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se a crise que sc esboçava no sce- 
nario politico da nação. O aban
dono de duns pastas por persona
gens das que mais se destacaram

ver no e não chefe do Governo por 
ser a figura central.

O sr. Oswaldo Aranha, apezar 
de todo o prestigio da sua perso-

Inaugura-se amanhã a Sema
na de Acção Catholica

“O Legionário” ouve a organisadora da "Semana”, d. Ovila Cintra Ferreira — 
Tristão de Athayde virá a S. Paulo afim de realizar uma conferencia nesse 
opportuno certame de Cultura ç Acção Catholica,

íítna informação que pare- 
^ í ce pouco verdadeira

Promovida pelo Centro de Es- racter exclusivamente feminino ou 
tudos e Acção Social Social de S. não, ao que informou que esse fo- 
Paulo, realiza-se a partir de ama- ra a principio o pensamento das 
nhã, uma série de conferencias c organizadoras do certame, mas 
debates sobre questões de doutri- devido ao interesse que elle des- 
na e acção catholica, com o fim pertou mesmo entre os homem:, 
de orientar as obras que nesse ter- resolveu-se depois de admittir a 
reno vem sendo feitas entre nós, inscripção de qualquer pessoa que 
E’ a Semana de Acção Catholica, desejasse participar dos debates. ^ 
iniciativa do Centro de Estudos e —E qual será o programma? 
Acção Social, e cuja realização jn — proseguimos.
tem sido amplamente divulgada _ “Haverá tres conferencias
pela imprensa. O Ç. E. A. S., nota- por c]|a< sendo uma sobre forma- 
vel aggremiação de mocas que çao espiritual, outra sobre forma- 
tanto bem está fazendo á nossa çg0 sociai e finalmente uma ter- 
sociedade e á classe operaria

JOSISTAS, NOELISTAS E 
DEIR ANTES!

BAN-

-Ifqis jornaes lithuanos, Lietuvos 
Ziiiih.s o .Jiddische Stimme, de 23 de 
hoyèmbro p. passado, reproduzem 
declarações de um americano che- 
g-adè de Moscou e que se dirigia aos 
^EjjUU. segundo as quaes o governo 
Scwietico convencido do fracasso do 
pia': 
fé í t
mundial, renunciaria brevemente 

. toda agitação communista no extran- 
g\ejjtô e adoptaria uma nova política 
èçoiiiomica.

: accordo com as mesmas infor-
. mamões o governo dos Commissarios

religiosa

na realisação da “arrancada de nalidade, apezar de toda a fusci- 
Outubro” e a imminencia da re- nação que exercem o brilho de 
nuncia de mais quatro ministros sua intelligencia e a imparidade 
vae re flectindo amplificadamente, de sua audacia, apezar de alma da 
gravemente, na politica, não só Revolução dc 30, ainda não levan- 
dos grandes estados de Minas, S. tou uma bandeira, após a victoria 
Paulo e Bio Grande do Sul, como das armas, que seduzisse um povo

r* w 4o^<Povo daria a liberdade religiConseguimos saber que m d e & amnistia aos emigrados, conce- 
attractivos da Semana serão os deU.a-numerosos privilégios taes co- 
debates a serem travados entre as m<èj.o direito de abrir grandes maga-
representantes das organizações .®^SveiSde lnstallar fabricas de au"
femininas, sobre a acção operaria ^zend0 votos para C(Ue 0 Soviet 
catholica. Ao que soubemos, vae • rçcjionheça emfim seus erros religio- 
ser ardorosamente defendido para so», poiiticos, economicos e -sociaes, 
typo de organização catholica fe- niifguem poderá, deixar no entanto de 
Ul; • / Anor„„ÍA _ Tnr receber estas noticias com muito sce-minina no meio operário a JOU .pt^ismo> Ha dJas ainda> os j0maes
que começa, com tao btíllOs fructos publicaram telegrarrimas de Paris, em 
entre nós, havendo quem venha-, qué:. se dizia que a policia franceza 

.„ .... preconizar a protecção operaria a#obrir uma «rande espionagem, a 
. , .. „ 1 ^ . - •, serviço da URSS, segundo se suspei-ceira sobre problemas práticos noelista e as associações das »an-'tai;f*

da qual tem approximado as suuv ^ç organização da acção catholica deirantes que já existem no Bio, Ora, isso se dando. justamente 
associada* com o fim de ministra - prn Paulo. A orim^ira série es- donde virá uma delegação para quando a França e a Rússia trocam

engíè si sorrisos e visitas, vem mais 
5f$rçar a incredulidade que desper- 

as novas acima.

lambem na das demais unidades
da Federação c com repercussões
dolorosas no seio da Assembléa
Nacional Constituinte, que deveria

quinquenal e das tentativas pairar serena, soberana, acima das 
para provocar a revolução ., , ....agitações do politiquismo.

A analysc fria da situação actual 
nos apresenta o paiz ainda uma 
vez abalado por uma crise que, 
idêntica ás das eras pré-outubris- 
tas, não tem como ponto de parti
da uma idéa, um principio ou 
uma doutrina, mas se origina de 
simples differenças de accommo- 
dações e ambições pessoaes e re- 
gionaes.

ancioso de renovação e uma mo
cidade que aspira viver differen- 
temente da geração que fracassou.

Como Diogenes, o Brasil conti
nua procurando um homem e se 
é veidade que nos momentos das 
grandes calamidades os povos sa
be mgerar os seus chefes, ainda ve
remos um dia a Patria reconduzi
da aos seus gloriosos destinos.

F. de M.

em São Paulo. A primeira série es- donde virá uma delegação par 
ás operarias de S. Paulo uma soH- ^ a carí?0 do Padre Danti, Beitcr tomar parte ros trabalhos da Se- 
da formação religiosa, — dá mais do Collegio São Luiz, que disser- mana de Acção Catholica.
uma demonstração exhuberarte tará diariamente sobre as bases do 
do seu valor e de seus contínuos formaçãn christã para a vida de 
progressos. acção. A segunda série constai á

Graças aos esforços das P:.a> de curso de palestras sobro pro- 
IJniões de Filhas de Maria e da blemas de acção catholica, dever- 
Liga das Senhoras Catholicas a do falar, entre outros, o Padre 
Acção Catholica Feminina vem Leonoldo Ayres (sobre a família), 
tomando ultimamente um impulso 0 Reitor da Faculdade de Philo 
animador. sophia de São. Bento. D. Norberto

Àindã hoje, effectua-se no Ypi- Vieira (sobre a questão social), o 
ranga, uma grande assembléa da D. Domingos Schelhoi)n, Abbadc 
J. O. C. (Juventude Operaria de São Bento (sobre a formação 
Catholica), associação operaria fe- da juventude)» o Prof. Leonardo 
minina que nasceu do apostolado Van Acker (sobre o problema pè- 
admiravel exercido nos bairros dagosico)»' o Coneto Francisôõ 
oobres da cidade, rior D. Lucy BâstòS (sobre a acção catholica'l, 
Ivancko e outras distinctas senho- o. firajmente. sobre a formação 
ritas e senhoras da sociedade pòu- das dirigentes para organização
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dora de acolhida e de proteção de to
dos, porque é justamente a situação 
de quem se debate na ans!a de com
preender e de vêr; de quem reconhe
ce a sua insignificância e sabe bem 
que o corpo inanimado deixa de si al
guma coisa acima de nós. E é por 
esse motivo que, sentindo, chorando 
e -sofrendo as calamidades do Brasil, 
compreendo a dificuldade que se en
trevê no seu futuro, ameaçado de 
destruição, como ameaçados de des
truição foram aqueleS que tiveram 
depois de chorar nos muros sabático*;, 
noto que ó preciso respeitar a crença 

pctn a Ti ...de todos — o estaa minha resposta
C movimento, e ella O chefe (Io — sem imposições, que não existem

mas com a simples condição faculta-

Por outro lado, é egualmente la
mentável a ausência que se veri
fica, entre as figuras de primeira 
plana, de um homem que seja 
verdadeiramente um homem. Se 
ha uma figura central em todo

A oração do Dr. Fernando dél Magalhães — O Sr. Gwyer Azevedo é contrario ás 
emendas catholicas — Qéfliscurso do deputado gaúcho Sr. Frederico Wolfen- 
butell — Os vehementes jápartes trocados.

MagalhãesO Sr. Fernando sr. compatibiliza, inteiramente, com mi
nha sabedoria... (Risos).

O Sr. Zoroastro Gouveia — A sa
bedoria de V. Ex., neste ponto é -es
téril.

O Sr. Fernando Magalhães — E* 
muito produtiva e prolífica. Ao con
trario, nada tem de estéril.

O Sr. Antonio Rodrigues de Sousa

.. - . ... . . - ..... oraj&or: ês-ses quarenta anos de Re-Jistana. coordcní>cao C cfricicncm da UC- Presidente, peço a palavra para unia publica destruiram que? Quatrocentos
Ao Centro de Estudos è Acção cão catholica. o grande mestre explicação pessoal. ' - anos de ensino religioso que nada

Social, comn núcleo formador das Trls.ão dc Alh.ydc onc cacolhc- . ”
dirigentes dc tal movimento, cabe rops para esse assumpto. Por que o s,.. Fernando Magalhães (para raip ês-ses quarenta anos, que culmi 
grande parte dos méritos pelo poderá falar “de 'Cadeira . sobre uma explicação pessoal) — Meus Se- , naram numa revolução... 
exito que vem ecroando Os esfor- 'elle. O Dr. Amoroso Lima accedeu nhores, tomo - parte no debate com a* S*- Deputado — Revolução po-
COS da Acção Social Feminina, gentilmente ao nosso convite, de- “uta^t^htr” daquelaPÍ^Urni! ‘o\. Pen,»„,l„ Ma*alhae» -...que - V. Ex. acabou de dizer, há pouco,

Procurando, POIS dar uma segura vpndo estar em sao raulo para da<ie que todas as religiões ensinam, se aponta como purificação, que voíb que, depois de 40 anos de Republi-
oríentação a esse trabalho p pro- .f^zer a sua conferencia no sabba- para poder sentir o -pensamento alhefõ resgatar os males reconhecidos por ca...
mover a collaboracão de todos os dÒC.dia 13. Esta séne í^íe' canfe- sincero e puro, yenha êle donde vier, estf Assembléia. revolucionaria; re- O Sr. Fernando Mngalhftea — Per-

onerar, e que O C. E. A. S'orgá- caractor doutrinário p a. rilo ^ lando, em resposta a esta. ou àquela -séria popular, do abandono da Igreja, O Sr. Antonio Rodrigues de Sousa Què ôíl. mais preiSsã: pãò para o
nizou programma de theses que reunirão, com nm feitio pratico, afirmação, eu faço com simplicidade dò esquecimento da palavra divim., — V. Ex. também o afirmou. Quero estomago. A Igreja dá o pão espiri-
corãn na romana on ns anostõoc relnfivnç noc nrobl^- Par» <iue todos compreendam e saibam dó desconhecimento da noção essén- entrar no assunto. Depois de 400 tual, mas nega pão ao estomago. En-
. f s a mana n- - .v r O quanto me vai n’alma de profunda ctal da família, quando não se res- anas a instrução para o Brasil foi quanto elk ergue monumentos requis-
trante. mas e mexnonos oe accao catn^n- oiedade Dor aaueles oue. no meu en- peita a oraanizacão nasa- favera trazida nelo catolieismn simos, o proletariado morre á min

gua de recursos.

ti va. . .
O Sr. Antonio Rodrigues de Sousa

— E’ uma imposição disfarçada.
O Sr. Fernando Magalhães — A

oste aparte de V. Ex., eu não sei res
ponder.

O Sr. Toma* Lflbo — Porque não 
pode responder.

O Sr. Fernando Magalhães — Não
posso, porque seria obrigado a dizer 
que a opinião de V. Ex. é também 
disfarçada.

O Sr. Toma* Lobo — Perdão; dis
farçada, não. Assumo atitudes, defi
no o meu pensamento. O que desejo 
é um regime de liberdade.

O Sr. Fernando Magalhães — Com 
que intuito? A liberdade está perto 
da licença..

O Sr. ’Toma* Lobo — V. Ex. está 
pregando e querendo impor uma re
ligião.

O Sr. Antonio Rodrigues de Sonsa
— Religião é questão de conciéncia; 
não pode ser imposta em hipótese al
guma.

O Sr. Fernando Magalhães — Aca
bo de afirmar a condicão facultativa 
do dispositivo constituicional.

O Sr. Antonio Rodrigues de Sousa
— E’ imposição disfarçada.

O Sr. Acir Medeiros — O orador 
é cojno.pai que permi.te á criança li-

OUVTNDO A PRESIDENTE DO 
C. E. A. S.

A reportagem do “O LEGIONÁ
RIO”. afim de informar segura- 
mento os seus leitores a prooosi- 
to da Semana de Accão Catholica, 
urocurou ouvir a Exma Srta. D. 
Odila Cintra Ferreira, Presidente 
do C. E. A. S, que com um zelo ex
traordinário vem dirigindo essa 
associação, com todos os direitos 
a ser tida por lider do movimento 
da juventude catholica feminina 
em São Paulo.

Começamos por perguntar se se 
tratava de um movimento de ca-
imimiiiimtimiiiiiiitmiiiiHMimiiiiimtimmiiiiiiiiiiiiiiiii

+ ★ As emendas religiosas têm 
provocado já alguns debates na 
Constituinte.

Os artigos sobre o ensino fa
cultativo da religião nas esco
las são os mais visados geral- 
tnente, por aquellcs que, cons
cientemente ou não, querem 
ileschristianizar o Brasil, rom
pendo assim o mais forte liame 
que une os nossos patricios de 
norte a sul.

Os" que os atacam, reduxidn 
minoria, faão conseguem con
tudo produ*ir mais novos nem 
melhores argumentos que as 
ridículas ameaças de sangren
ta luta religiosa e que os já 
sovadissimos sophismas com 
que os protestantes se dedicam 
ao ingrato trabalho de minar a 
fé e a consciência dos ignoran
tes.

Allega-se também agora que o 
Decreto do integro Governo 
Laudo' de Camargo não era bom 
e foi mal applicado.

Si bem que um estudo acu
rado dessa lei c de sua appll- 
cação não autorizem as conclu
sões dos seus adversários, não 
precisamos affirmar a sua per
feição para defender o nosso 
ponto de vista. Não nos bate- 
kUOs nem por uma nem por ou
tra. Batemo-nos, sim, é pelo 
prineipio da liberdade dc cons
ciência, a que tanto têm di
reito os que não são catholi- 
cox, como os catholicos. Cine
remos a liberdade para todos, 
inclusive para nós. Exigimos, 
por isso, £ podemos fnzel-o, o 
ensino religioso facultativo nas 
escolas publicas, e não pedi
mos exclusividade para o nos
so Credo.

Outra affirmação do sr. Gua- 
racy, no genero das que cita
mos acima á a de que os catho
licos obedecem a um governo 
extrangeíro.

Um pequeno suelto não com
porta uma resposta a essa al- 
legação sexquipedal do depu
tado socialista, mas não que
remos deixar de notar aqui a 
nossa extranheza de que ella 
saia cia bocca dc um pastor 
protestante, sabido como é que 
o Governo dos Estados Unidos 
auxilia ou patrocina as Socie
dades Bíblicas que fazem a 
propaganda protestante-yankee 
no extrangeíro, notadnmente na 
America do Sul.

Não
mas 0 mothodos de accao catlmli- piedade por aqueles que, no meu en- peita, a organização da casa; foram trazida pelo catolicismo,
ca em São Daulo. Nestnc sessões tender, seguem o caminho do êrro. êsses quarenta anos da Republica ° Sr* Fernando Magalhães —
'sobretudo, deverão interessar OS D Sr. aioísío Filho — E’ um ponto leiga que aceleraram a catástrofe ua- assegurei isso.
d^bpfpç « nrnnirarpmnç tirar rnn- de vista Pessoal> de v- Ex- cional, culminante na Revolução de ° Sr- Antonio Rodrigues de Souru
r Itpq o nrocuraremos tirar con 0 Sr. Periinndo Ma*alhaes __ Tão 1930. — Eu é que estou asseverando: Ago-
einsoos armlicaveis ao nosso meio. oessoal é o ponto de vista, que recebo, O Sr. Guaraci Silveira — Havia ra indago: como V. Ex. julga o ora- 
Procuraremos conhecer os nro- com a melhor das satisfações o aparte ma*s adultérios antes da Republica dor Que o- antecedeu: como ateu ou
blemas romo ellos sn aoresentam de v- Ex» embora êste traduza, nã) do Qtie depois Havia mais filhos homem cristão, igual a V. Ex.?
ontro nnç n mio nvíctn a roermitn uyna convicção religiosa, mas uma con- ilegítimos antes ou depois. O Sr. Fernando Magalhães — Como

1 n ' xi i i < mui u vicçao leiga. Admito, assim, que o ora- ® Sr. Fernando MagalEilhães Em homem de crença. .
o o rme hn a fazer dr lltil r bra- dor que me precedeu, revestido de suas matéria de adultério, não discuto com ° Sr. Antonio Rodrigues de Sousr. 
tico no mumrnto. Para auxiliar O vêstes talares, saiba, naturalmente, ia- v• Ex- (Riso). — Por que V. Ex. o combate?

O Sr. Fernando Magalhães — V. Ex. 
está comparando o material com o 
espiritual, o que é diferente.

O alimento tem fim sórdido; o es
pirito tem destinos superiores. (Tro- 
cam-se inúmeros apartes).

O Sr. Presidente (fazendo soar os 
tímpanos) — Atenção!

O Sr. Fernando Magalhães — Sr.
nosso trabalho o colbor SUí?í*ps- Iar em nome da doutrina -sagrada, mas Quero proseguir nessa rápida ex- O Sr. Fernando Magalhães —...mas Presidente, queria, simplesmente, es- 
t/Ãnc voriAo „«,i n^0 p°ss° comPr^nder como os espi- Pbcação pessoal, feita para justificar homem de crença, dentro de uma in- clarecer meus companheiros e a As-
tops. nisxriDUimos vários ínqucri- r,t0s leigos queiram se insurgir con- minha 'intervenção no debate, mais coerência: — préga a palavra de Deus sembléa Constituinte, para que não
tos sobre taes problemas, como se- tra uma palavra que eles não enten- em homenagem de respeito, do qu-; e não quer que a ouçam. vissem em mim o homem, capaz de
iam O do trabalho, da família da dem. (Multü bem). no interesse de divergir. O Sr. Acir Medeiros — A palavra estribar-se em intransigências, nem
arrãn ratbnliea na Ganital p no „ Vai nisso ° meu Pensamento de pie- © Guaraci Silveira — Obrigad.: de Deus é urna só. admitir imposições...ílf Ca4DItal, e „?° NSo que eu tenha conseguido a. a V. Ex. s o Sr. Antonio Rodrigues de Soosn O Sr. Tomaz I.Obo - E- o que de-
interior ao rsraao. crc.. ae uue situação magnifica, em que a crença ° Sr* Fernando Magalhães   Quero — v- Ex* é eatólico romano? sejamos.
temos recebido respostas muito empolga ou domine, em absoluto. dizer, nesta simples explicação pes- ° Sr* Fernando Magalhãec __ Não O Sr. Fernando Magalhães — ...o
iuteressanfeç. Vemos ono a Semana ° Sr* Guaraci Silveira — V. Ex. tani- soa » a óue ponto vái meu conheci- senhor; quem foi que disse isso? Sou homem que tem, não um passado os-
rlí» Accarv foflrtlií*» «.a., /lo bem está no numero dos leigos? mento das fraquezas alheias, porque catolico fluminense, nascido no Bs- tensivo, mas um passado anonimo, de
ae A ca uainouca poderá ser ae 0 Sl% FCrnan<i0 Magalhães — Menos as meço pelas minhas; até que bor.to tado do Rio. (Riso). liberalismo e rebeldia. E- é, justa-
sfrnnde alcance no Interior do Es- inspirado que outros. , até que “por.to tado do Rio. (Riso), 

va; minha misericórdia pela incredu- © S*** Antonio Rodricrues de Sousa mente, em nome dêsse passado,

or. mpcrrir. tprrmo oshl- maSa°, não deve ser real: V. Ex., poi
__ . . * u exemplo, não foi torrado... (Riso).
cone nnnnmoc prolbmfl.s. O Sr. Acir Medeiros — Não

i ntorinr
£ ^ i"-ni»-rn»s. u Sr. Acir Medeiros — Não o foi
Para isso, deverá vir a São Paulo Foram-no, porém, os nossos irmãos e 
o Visario de Cruzeiro, onde muito a história 0 registra, 
se tem desenvolvido a acção ca- qZ\7]n7”Z,- lC,,mpe,° ~ Desafio

al-guem, em todo o
mundo.

O Sr. Guaraci Silveira — V. Ex. 1<3U

O. Sr. Barreto
-wov.. w.-.uw v.a- (jU€ se prove que um s6 padre católico — Que homens felizes'

tbolica oneraria O Padro Bamon tenha queimado alguém, em todo o voltem a nrónria. Vida! 
Urtiz, oun e alem do mais. um 
ontimn orador, o está em condi-

minha,
vinda no momento em que lanrentei 
tivesse um ministro de Deus a nos
talgia do nada. Não importa. Tenho 
por isso uma absoluta tolerância: 
conservem-se no ateismo, na impie
dade, aqueles que não precisam crêr.

Que apro-
voltem a própria vida!

d ade).

(Trocam-se veementes apartes)

O Sr. Fernando Magalhães — Eu
peço a V. Ex., Sr. Presidente, que 
me mantenha a palavra, afim de eu

tólica _
estou d.e que a idéia de Deus acabará 
unificando os pensamentos. Nenhum 
de nós, por maior que seja a nega
ção de sua rença, na frase lapidar 
pode “ter a nostalgia do nada”, quan
do cada um de nós só precisa ter “a 
alegria da Eternidade”. (Muito bem;.

çõos do desenvolver com 
conhecimento do cau«/ n theso de 
que se incumbirá, sobre a 
no interior.

.. H-stória da Inquisição, de Alexan- 
Plcno dre Herculano?

O Sr. Presidente (Fazendo soar os
accão tímpano*)—Atenção! Está com a pala- aproveitem a realidade! A 

vra o Deputado Fernando Magalhães.
^ O Sr. Fernando Magalhães — Sr.

encerramento da Semana dar- Presidente, não posso competir com
se-á no domingo, dia 14, presidin
do. a sessão o Exmo. Sr. Arcebisno 
Metropolitano. Por essa occasião 
deverá fazer a critica dos traba-

os tímpanos. ..
O Sr. Zoroastro Gouveia — Mas o 

orador tem a voz dos sinos a seu fa- 
----- (Kisos).

O Sr. Fernando Magalhães — E
lhos da semana, o Revmo. Monse- n°hi*e colega, a voz. dos chocalhos., 
nhor Garião Liberal Pinto, que 
assim fechará com uma summula

perdidodo que fôr realizável no momento, 
os debates e as suggpstões destes 
sete dias de estudo. Terá, por ta! 
forma, a Semana de Accão Catho
lica nlcnncado o resultado pratico 
o efficicnte que almejamos”.

Estas as palavras de D. Odila 
Cintra Ferreira ao “O LEGIONA- de,,ão naturalmente, 
BIO”, que muito agradece a gen 
tileza das informações.

que é à realidade.
O Sr. Carlos Reis — A vida de ca

da um é uma ilusão.
O Sr. Fernando Magalhães — Num 

dos congresso*, leigos realizados na 
.. B França, em 1906, quando se prégou

* J ' r*.. . Medeiros Tem a voz a necessidade de uma disciplina mo-
<3a^<í>nCr,encla naclonal- ral, fora -da religião, um grande anar-

/'oroasíro Gouveia— Té-los-ia quista perguntou: — Que seremos 
orador? (Trocam-se voe- nós, depois da morte? A resposta de 

mentes ai»artes). Que nao seriamos nada, proclamou
. *r* 1 residente (Fazendo soar os êle a vantagem de se viver a vida,li in na nos) — Atenção11 ' sem essas pe;as, sem esses impeci-

O Sr. Fernando Magalhães — Nas. lhos, sem êsses tropeços, sem essa 
condições em que me encontro ST. disciplina -- viver a vida de cada

O Sr. Guaraci Silveira — Ninguém c^° pessoal, que cresce demasiada 
deseja mais do que eu que os ho- mente, por isso que a interrupção 
mens sejam crentes. Não confunda- constante...
mos. O Sr. Acir Medeiros — E’ uma ho-

O Sr. Fernando Magalhães — Que menagem ao talento de V. Ex.
realidade © Zoroastro Gouveia — E’ a

é a vida solta de cada um, á sua von- vez do orador sentir quão agradável 
tade, ao seu prazer, ao seu propósito, condimento é a pimenta. . . (Riso), 
sem freio, sem òmpecilhos. Esta é © Fernando Magalhães —...de

poder concluir esta singela explica- muito bem. Palmas. O orador é viva
mente cumprimentado e abraçado).

(Continfia 2.» pag.)*

Presidente, revestido desta serenida
de, tenho que recordar que todos, vin- 
dos^de pontos longínquos do pais, po

dar

um, viver a vida do egoísmo, 
a vida das deshonras, viver a vida de 
dissoluções, viver a vida da decaden-

que é a sinceridade, católica do povo 
brasileiro. (Muito hem). Não me re-

exempTo cia nacional!
O Sr. Zoroastro Gouveia — E’ ar

gumento cie que todos os oradoreq
firo ao povo que pontilha a orla do católicos lançam mão, falando á emo-

0 JAPÃO QUERERIA LIMITAR A 

ACÇÃO DA SOCIEDADE DAS 
NAÇÕES?

Oonimunicam dc Tokio para a 
' Agencia Rcuter:

Ç1 O porta-voz do Ministério dos 
«-Negócios Extrangeiros declarou 
*que o Japão não retomaria seu lu- 
ágar na Sociedade das Nações se- 
^não se esta abandonasse toda a ac- 
üUividadc propriamente politica e 
^limitasse sua obra ao dominio cul- 
,w tural. '

continente, mas àquele que vive 
coraçao do Brasil, contemplando a 
magestade de sua Pátria...

O Sr. Guaraci Silveira — No Jua
zeiro?

O Sr. Fernando Magalhães — ...Sen-

tividade das multidões.
O Sr. Fernando Magalhães — Dan

çará V. Ex. mão de outros argumen
tos. superpondo, naturalmente, os 
seus pessoais aos meus, com toda ra
zão. Eu os poço — os meus — á pa

tindo bem a inspiração divina quo a lavra divina. V. Ex. tem a sua in-
descobr.u, a protegeu e a fez desen
volver-se.

O Sr. Osório Borba — Onde há 
ma:s .gnoranc:a, mais analfabetis
mo. . .

T m Sr. Deputado — Mas foram ês
ses analfabetos que elegeram V. Ex 
( Apartes).

O Sr. Fernando Magalhães — Nesta, 
hora, ouço uma voz unanime clamar 
contra quarenta anos de Republica 
inútil, que desperdiçou a j iqueza e 
inutilizou a cultura, que preparou 
doutores sem conta e ensino sem 
crédito. Pergunto: que foi que pre
parou esta sociedade desorganizada?

O Sr. Guaraci Silveira — Indago .1 >

não deve -ser supeteligéncia que 
rior.

O Sr. Zoroastro Gouveia — E-u o 
faço abordoado na ciência.

O Sr. Fernando Magalhães — V. Er. 
fala em nome da ciência?

O Sr. Zoroastro Gouveia —- Falo
abordoado na ciência.

O Sr. Fernando Magalhães — Co
mo? Pensei que fosse atordoado... 
(Risos).

O Sr. Zoroastro Gouveia — Ator-

mon*stra, desta vez, a mesma intole
rância com que os aparteantes de ain
da há pouco favoreceram o orador 
que me precedeu, o que desapertou 
a-partes de um lado, como eu provoco 
de outro.

O Sr. Cario*. Reis — Toda vez que 
se trata de questão religiosa, é isso.

O Sr. Fernando Magalhães — Hão 
de permitir que eu fale um pouco 
fóra do protocolo parlamentar, ex
pressando-me com toda a -sincerida
de. Não falo nem politica, nem proto
colarmente,e, por isso, digo: meus ca
ros amigos. Admiro essas profundas 

iver 0 notáveks inteligências, órfãs do es
pirito e da idéia divina, que se jul
gam com capacidade, com enverga
dura. com substancia, com estrutura 
para, sós, vencerem o mundo. Sinto 
diariamente necessidade de uma mão 
na minha mão, seja esta visivel ou 
invisível, tenho, dentro do meu co
ração, esta ansiedade infinita de aa- 
ber o que há de vir. Olho para*, trás 
e vejo gerações sucessivas, que ;se 
não podiam perder, porque se se per
dessem, nós não existiriamos; olho 
para frente e vejo lugar para as no
vas gerações que vêm nos substituir.

O Sr. Zoroastro Gonveia — Quanlo 
mais remontarmos a história, mais o 
religiosismo faz parte da “psiehé” 
humana. . .

O Sr. Fernando Magalhães — V. Ex.
não olha para trás? Terá, porventu
ra. medo de virar estátua de sal?
(Riso).

O Sr. Zoroastro Gouveia — Volto- 
me para trás com receie do carroção 
do. tradlcionalismo que, com a sabe-

doado ficaria com a ciência de V. Ex. doria dc V. Ex., pode esmagar...
(Risos).

O Sr. Fernando Magalhães — V. Ex.
( Risos).

O Sr. Fernando Magalhães — Sinto
não corre o‘ risco de -se atordoar com portanto, esta disposição, muito hu- 
a* minha ciência: o seu séxo se in- mana, muito razoável, muito merece-

#í£ A publicaçbo que fizemos 
em o ultimo- numero d'“0 Le
gionário”, transcrípta fielmen
te do “Diário da Assembléa”, 
«los debates em torno do ensino 
religioso nas escolas publicas, 
despertou grande interesse en
tre os nossos leitores, Atten- 
dendo a esse interesse demons
trado, visto como nenhum ou
tro jornal, que o saibamos, pu
blica na integra, nesta Capital, 
os debates verificados na Cons
tituinte, tencionamos estampar 
em duas paginas supplementa- 
res as discussões do Palacio 
Tiradentes, sobre as emendas 
religiosas.

Em razão desse melhoratnen- 
to (cuja manutenção depende 
em grande parte do acolhimen
to que os nossos assignantes 
nos dispensarem), de vários ou
tros !)Ov que tem passado a 
nossa folha e de mais alguns 
que 1 tencionamos introduzir em 
O LEGIONÁRIO, no decorrer 
deste anno, as nossas despezas 
nugiiien taram extraordinaria
mente, tendo,, duplicado com
parando-se ás de uni anno 
atraz.

Para estabelecer o necessá
rio equilíbrio entre a despeza e 
a receita de nosso orgão, fo
mos obrigados a elevar, desde 
Io do corrente, o preço de nos
sa assignatiiru animal, que 
passará a ser dc 12S000, aliaz 
muito módica ainda.

Esperamos que os nossos lei
tores e amigos recebam com 
sympathia esse acréscimo de 
preço, certos de que procura
remos sempre, e cada vez mais 
corresponder, ao apoio que 
delles recebemos.
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fl palavra de Qeus
PRIMEIRO DOMINGO DEPOIS DA EPIPHANIA (7 tle Janeiro de 1034) 

Evangelho segundo Silo Lucas, cap. II, vers. 42 - 52.

Como chegasse Jesus aos dez annos, subiram seus paes a Jerusalem, 
conforme o costume do dia da festa. E, tendo-se passado os dias da mesma, 
ao voltarem, permaneceu Jesus em Jerusalem, sem que seus paes o sou
bessem. Pensando, entretanto que elle se achasse entre as pessôas da cara
vana, caminharam seus paes todo um dia, procurando-o entflo entre os 
parentes e conhecidos. E, como niio o encontrassem. voltaram a Jerusalem 
íi sua busa. E aconteceu que depois de três «lias o encontraram no Templo, 
sentado no meio dos doutores, oúvindo-os e interrogando-os.

E todos ps que o ouviam admiravam-se de sua sabedoria e de suas 
respostas. Vendo-o seus paes, admiraram-se. E lhe disse «ua mílet Meu 
pilho, porque procedeste assim comnosco? Eis que teu pae c eu te pro
curavamos cheios de afflicçAo. Elle lhes respondeu: Porque me procurá
veis'? Nilo sabíeis que devo occupar-me nas cousas de meu Pae? E elles 
não entenderam a palavra que lhes falou. E desceu com elles, e veiu a 
Nazareth; e a elles se submcttia. B sua mile conservava todas estas pala
vras em seu coraçfto. E Jesus crescia em sabedoria e edade, e graça jun
jo de Deus e dos homens.

COMMENTAUIO

• . O evangelho deste domingo encer
ra a historia de toda a meninice de 
Nosso Senhor. Dois factos a compen
diam. Dois factos apparentemente an- 
titheticos. Diz o Evangelista que, em 
Nazereth, Jesus se submettia a seus 
paes. Vivia na obediência. E este fac
to, com ser tão simples e natural, no 
qual ecrtamente nenhum biographo 
Insistiria, mereceu do autor sagrado 
menção especial. Era preciso au^ sou
béssemos que Jesus, em Nazareth —• 
portanto durante trinta annos —.vi
veu na obediência a seus paes. E’ que 
Jesus é mestre cuja doutrina, antes 
de pregada, foi vivida.

Quando o autor inspirado salien
tou a uniformidade do procedimento 
em que se manteve durante os lon-- 
gos annos de vida occulta foi para 
traçar a norma de nosso comporta
mento quando em circumstancias se
melhantes. Respeito e obediência aos 
paes. Deveria ser a regra ordinaria do 
procedimento de todos os filhos. 
Quando nos paes não falassem a pru
dência apurada em mais annos de vi
da, e o auxilio divino especial corres
pondente ao difficil cargo que de
sempenham, as longas vigílias e- mui
tas preoccupações em que frutificou 
o grande amor que dedicaram áquel- 
les que chamaram á existência, quan
do pequeninos, deveriam mover os fi
lhos todos a respeitá-los' sempre- e, 
na medida do possível, satisíaz.er-lhes 
os desejos sempre carinhosos. E’ o 
que ensina o Mestre a quantos se or
gulham do nome christão.

Não obstante, aos doze annos, sem 
advertir aos seus paes, e com grande

magoa delles, Jesus deixou-se ficar 
só no Templo. Grande lição preten
deu certamente dar-nos agindo de 
modo tão extranho, opposto ao seu 
procedimento ordinário registado nes
te mesmo evangelho ao qual acaba
mos de nos referir. E realmente. Na 
ordem de subordinação dos seres ha 
uma hierarchia que deve ser sempre 
observada. Com respeito aos filhos, 
é preciso que se estabeleça firmemen
te a primazia da autoridade divina 
anterior e superior a qualquer ou
tra por maior que se supponha. As
sim, por mais legítimos que sejam 
os direitos dos paes sobre os filhos, 
jamais devem elles esquecer-se de 
que, antes destes lhes pertencerem, 
são ereaturas de Deus. Os paes são 
apenas instrumentos nas mãos de 
Deus. Toda sua sabedoria ha de con
sistir, pois, em serem instrumentos 
dóceis, que não impeçam a acção di
vina, mas a auxiliem. Procurem des
cobrir os desígnios de Deus sobre 
seus filhos, e, achados encaminhá-lo^ 
Antes de aos paes da terra perten
cem os filhos ao Pae que está no ceu 
a cujo serviço vieram a este mundo. 
Delles são, como os paes, servos cu
ja perfeição está em cumprir-lhe, com 
exactidão, a Vontade Santíssima.

Concluindo, ensinamos o Evange
lho deste domingo que, si não devem 
os filhos esquecer a lição de hu
mildade, obediência, respeito e cari
nho de Jesus para com São José e 
Maria Santíssima, compete aos paes 
lembrar-se de que seu officio consis
te justamente om encaminhar os fi
lhos nas veredas que o Senhor lhes 
traçar.

Gommenta e o

LETRAS CATHOLICAS 
. O sobrenatural nos en vagei lios 

. . sino ticos
Estudo critico biblico de Dom 

Lourenço Lnmini O. S. B., acaba de 
apparecer. E’ um trabalho de fole- 
go que demandou intensa activida- 
de,. mas de leitura amena, graças ao 
èstyío fluente e-claro do autor..
. /Itízendô^W:«^da^^ii|a publica 
brasileira está áctualmente' domina
da pelas questões sociaes e econô
micas”, convimos- com D. Lumini 
que o seu livro é da mais palpitante 
actualidade, porquanto qualquer 
das. soluções propostas para a ques
tão social implica uma consideração 
do Sobrenatural: o reconhecimento, 
na solução catholica, o desconheci
mento, na' solução sobrenatural e a 
negação, na solução socialista, da 
qual provem a communista.

Qual o dever dos homens que 
crêm no Sobrenatural? Affirma o 
autor: “As relações que o ligam a 
Deus, ligam-ho não somente como 
individuo isolado, mas como fazendo 
parte da sociedade. A sociedade, 
por conseguinte, tem que se orien
tar .para o seu fim tomand/) efn con
sideração esta exigencia, e a ques
tão social deve tomar como base a 
existência e as manifestações de 
Deus. E se Deus se manifestou em 
Jesus, este tem que entrar forçosa
mente -em -consideração em qualquer

Os paizes peauenos nem 
sempre imitam os 

srrandes
BRUXELLAS NÃO RKCONHECE- 

RA’ O SOVIET
' Durante o exame do orçamento 

dos “Negocios Extrangeiros” da Bél
gica, travou-se debate sobre uma 
moção de sr. Brunfaut, socialista- 
bolchevisante, que pediu que a Bél
gica reconhecesse com brevidade o 
governo Soviético.

Collocando-se do ponto de vista 
commercial e sem querer julgar as 
instituições soviéticas, o s-r. Hymans 
respondeu que a Bélgica não tinha, 
a este respeito, interesse em reco
nhecer os Soviets, pois que a Rús
sia mantem um regímen desfavorá
vel aos produetos belgas.

Emfim, frisou o sr. Hymans, os 
Soviets prometteram a vários paizes 
de. não mais encorajar a propaganda 
communista e nunca cumpriram a 
promessa.

O ministro accrescentou estar con
vencido que um campo de accôrdo 
poderia se encontrar entre a Rússia 
e a Bslgicá, graças á accão dos or
ganismos que, .na Bélgica, se in
teressam no desenvolvimento das re
lações belgo-russas.

A REPUBLICA DE ANDORRA SE 
DEFENDE C0&TRA O COMMU- 

NISMO
O Conselho da Republica de An

dorra recusou'ultimamente autorisa- 
ção a 1.500 communistas ou anar- 
chistas hespanhoes para effectuarem 
uma reunião em seu território.

Essa prohibição, .porém, não foi 
respeitada, tendo o referido Conse
lho posto em pé de guerra todas as 
forças da policia da republica au- 
gmentadas de cidadães armados.

‘Foram expulsos do território de 
Andorra todos os dirigentes anarchi- 
co-syndicalistas, em numero de 
vinte.

•benta ti va de se dar urna solução á 
questão social, questão que va3 até 
o fundo das exigências mais intimas 
do homem.

O “problema de Jesus”, é cuida- 
dosamente estudado, refutando-se 
as recentes theorias de Drews, Gui- 
gnebert e Goguel sobre a sua perso
nalidade.

Aos ihtenectuá-es^cathòlicose 
mesmo aos não catholicos — nun
ca poderemos recommendar demais' 
esta obra notável sobre todos os 
•pontos em que possa ser analysada.

AINDA OS ESPÍRITOS
Voltou, ha dias, um dos vesperti

nos desta Capital, a ratar das pre
tensas dhotographias de “espíritos”, 
estampando em suas columnas mais 
uma das poses a que, segundo o in
gênuo repórter, estão se affeiçoan- 
do, utimamlent/e, as almas do ou
tro mundo.

Admiramo-nos de que haja, ain
da hoje, quem se ria mente falle em 
“sciencia espiritista-”.

Admiramo-nos, mais -de que, de
pois dos extraordinários progressos 
da cinematographia, com todos os 
seus “trues” maravilhosos, duas 
photographias sobrepostas na mes
ma chapa, não despertqm a menor. 
suspeita á bisonhice do repórter do 
alludido jornal.

Admiramo-nos, também, de que 
taes tolices appareçam numa folha 
cujas attitudes em relação a certos 
problemas, tantas sympathias têm 
inspirado ultimamente nos meios 
catholicos.

Evidencia isso, cer.tamente, que 
necessitamos de uma Imprensa ní
tida e inegralmente catholica. Quer 
isso dizer que, sem menosprezarmos 
o apoio dos sympatisantes, não po
demos prescindir do jornalismo ca- 
•tholico de verdade, que veja todos 
os factos, todas as questões, todos 
os problemas, todas as doutrinas, á 
luz do christianismo..

i
A SUISSA NÃO QUER SERVIDO

RES COMMUNISTAS
Communicam de Genebra que, tde 

accôrdo com as decisões ■ tomadas 
pelo Conselho federal e que já assi- 
gnalamos, todos os funccionarios. 
empregados e operários federaes 
suissos, que pertençam ás organisa- 
ções communistas, foram convida
dos, sob pena de exoneração, a to
mar o compromisso de desligar-se 
dessas organisações.

O seu numero é relativamente in- 
fimo: 80 nas Estradas de Ferro, 14 
nos P. T. T. e 2 na administração. 
Todos, como era previsto, preferiram 
o seu ganha-pão ao .communismo.

Um desmentido do Cardeal 
Leme

S. Em. o Cardeal Arcebispo do 
Rio de Janeiro, D. Sebastião Leme 
da Silveira Cintra, declaração pu
blicada pela imprensa, desmentiu 
cathegoricamente as affirmações 
feitas no seio da Assembléa Na
cional Constituinte, pelo Deputa
do fluminense sr. Gwyer Azevedo, 
que, baseado numa Folha desta 
Capital, disse haver S. Em. 
preconisado a união da Egreja ao 
Estado, a imposição do catholicis- 
mo como religião official e outras 
affirmações semelhantes.

Os debates na Assembléa 
emendas religiosas

O Sr. Presidente — Tem a palavra 
o Sr. Gwyev de Azevedo, primeiro 
orador inscrito.

O Sr. Gwyer dfe Azevedo (lê o se
guinte discurso) — Senhor Presiden
te, venho á tribuna falar, não pelo 
programa de um partido, cujos mem
bros são livres no culto religioso afim 
de que, afeiçoados sob o pálio au
gusto da liberdade de conciência, não 
.encontrem as menores barreiras, á 
hora sagrada de conjugar esforços 
pela grandeza do Brasil; não pela 
caserma, em que formei o meu espi
rito, pois, os companheiros que lá 
estão a prégar a idéia de. uma Pá
tria unida e forte, confiados no. pa
triotismo dos constituintes, esperam 
apenas que saibamos cumprir aqui o 
nosso dever, falo, nesta hora, pelo 
homem que, certo ou errado, gosta 
de transmitth* aos seus concidadãos 
o que o seu cerebro mal cuidado con
cebe como verdade, mesmo que esta 
lhe custe a dor dos maiores sofri
mentos.

No .programa do meu partido, o ca
pitulo da liberdade de conciência é 
encimado por esta legenda, que fo
mos buscar ao formidável espólio, 
legado á humanidade pelo espirito 
brilhante de Faguet:

“A Uberdade de divergir é que 
mantém unidos aqueles que diver

gem”.

Estavam escritas essas palavrus,.. 
Sr. Presidente, quando recebi do míu 
Ilustre Chefe, Sr. General Cristóvão 
Barcelos, a seguinte carta, que peço 
para lêr:

i
“Rio de Janeiro, lí) de dezembro 

de 1933. — Meu caro Gwyer — De
pois da sua visita, em que você me 
deu a conhecer os seus pontos de 
vista contrários aos do nosso Par
tido, relativamente á assistência re
ligiosa, meditei bastante sôbre as 
razões por você apresentadas e -jus
tificativas da atitude que preten
de tomar.

Entendo, meu caro Gwyer, que a 
disciplina partidária por mais ri
gorosa que seja, não pode sufocar 
a personalidade do amigo, nem lhe 
impedir de manifestar as idéias e 
opiniões que melhores lhe pareçam, 
do ponto de„ vista superior do inte
resse publico.

A União Progressista Fluminen
se considera da mais alta necessi
dade e educação e a assistência 
religiosa, nos termos aceitáveis em 
que o anteprojeto colocou essa 
questão. Por isso mesmo, defini o 
pensamento partidário no discurso 
que proferi na Assembléia Consti
tuinte, de acordo com os entendi
mentos do Partido com a União Cí
vica Nacional.

'Mas, por muito relevante que 
seja o interesse publico ligado á 
colaboração reUgio^a na vida esco
lar e na vida militar, eu nã0 pode
ria pretender impôr esse modo <3e 
ver a ninguém em assunto como 
êsse, e muito menos a >m correli
gionário da independencia moral 
mental do meu prezado companhei
ro e amigo. Em assuntos dessa oi « 
dem, que envolvem casos de cor*.- 
ciência e pontoQ doutrinários, ,1 

União P.ogressista Fluminense a&o 
tem questões fechadas.

Foi o abuso dessa forma de cons-?. 
tranger os correligionários, que 
tanto estelilisou a nossa vida par- 
tidaria na Velha Republica. E il.al 
nao. poderia estar no pen-samerito 
dos diretores da União Progressista 
Fluminense.

E creia-me, amigo atento e obri
gado — Cristõvão Barcelos”. #

Embora falando por conta própria, eu 
sinto que interpreto o pensamento de 
muitos daqueles que, á hora grave 
de levantar 'rincheiras contra os vio
ladores da sua liberdade,. tem con
tado sempre com o oferecimento do 
meu caráter para lhes aumentar a 
massa eobridora.

E’ muito cara a argamassa do edi
fício, que vamos construir, porque 
foj amassada com as lágrimas puras 
de viuvas e órfãos, e com sangue 
desses heróis, que se entregaram ac 
ultimo sacrifício, certos de que os so
breviventes, a que serviram, saberiam 
honrar-lhes a memória, respeitando 
e honrando o ideal de liberdade, que 
os’levou á morte.

A Nação, que representamos nesta 
Casa, não tem as fronteiras da deÉ- 
gualdade de territórios, de riquezas 
de creanças ou de costumes.

Falámos todos por gaúchos ou ba
ianos, por nambiquaras ou bororós, 
porque aqui estamos para organizar 
a vida política do povo brasileiro, 
colocando-nos acima de todas as pai
xões, para podermo^ resolver, pela 
discussão e pela luz, no campo vasto 
da ciência e da sabedoria.

Fiquem lá fõra os ressentimentos 
os caprichos e os ódios, porque cons- 
tituèfn matéria estranha no crisol, em 
que vamos fundir a unidade nacioi al.

O mundo inteiro conhece esta ‘sen
tença: “ religião não se discute”. 10 
eu não venho aqui. discutir religuo. 
porque respeito a daqueles que, sa
bendo colocar o seu Deus acima de 
tudo e de todos, estejam nesta As
sembléia ajoelhados diante do alta” 
da Pátria. ,,

Venho tratar de matéria puramen- 
te constitucional, trazer aos neus 
companheiros, para que o julguem 
depois, o meu primeiro concurso á 
obra de uma Constituição, que airva- 
de base á ‘grandeza do Brasil e nf.o 
ao seu esfrangalhamento.

O assunto de que tratarei é muito 
fácil, embora excessivamente ingratc.

Os argumentos, que apresento, não 
são meus — estão nos livros, ao al
cance de todos.

Pela palavra dos seus representtn- 
tes autoriíz.ados, uma parte do povo 
brasileiro pede a abertura das esoo- 
las publicas, primarias, secundarias, 
profissionais ou normais para o en
sino da religião católica romana. O 
anteprojeto, além de facultar o en-. 
sino, traz, inocentemente, êste pará
grafo:

“Fica reconhecida e garantida a 
liberdade de catedra. não podendo, 
porém, o professor, ao ministrar o 
ensino ferir os sentimentos dos • que 
pensam de modo diverso”.

Naturalmente, a douta comissão 
não poderiamos deixar de estudar as
sunto de tamanha gravidade.

O homem atual caminha por uma 
estrada larga, que lhe foi aberta pe
los heróis da ciência, na ansia pere
ne de penetrar os segredos da natu
reza, do mundo, da creação, apròxi- 
mando-se, portanto, cada vez mais do 
infinito Deus de todos os *credos- 

O encadeiamento natural e lógico 
das ciências particulares levou-o, 
pelos domínios da moderna sociolo
gia, ás culminâncias da moral.

O apostolado da ciência, acompa
nhando a ação e a reação, que ope
ram os fatores fisicos -e fisiológicos 
sôbre o corpo social, tem ligado to
dos os núcleos de população espalha
dos sôbre a terra.

A ciência, como expressão mais ele
vada do trabalho humano, deve ser 
também obra de Deus. E’ o unico ele
mento capaz de estabelecer a con
córdia entre todos os povos, porque 
em torno dela grupam-se os fieis de 
todos os credos, com respeito e vene
ração.

Constituinte em torno das NOTA INTERNACIONAL
(Continftnção da l*a pagina)

A ciência eleva as religiões, porque 
esmaga toda a sorte de superstições, 
na busca da verdade, que é o legiti
mo verbo divino, constante na idade 
teoerática, na metafísica ou na po
sitiva.

Os campos da oiéneia e da religião 
acham-se perfeitamente definidos. A 
medida que os conhecimentos huma
nos avançam nas conquistas do equilí
brio pela verdade, diminue o traba
lho dos que combatem as crenças in
feriores, procurando a unidade reli
giosa. <

Quanto mais avançar a ciência no 
domínio dos elementos, mais eleva
da estará a religião. E-sta irá ceden
do o terreno da matéria, á medida 
que se aperfeiçoe 0 superorganismo 
societário, objetivo mais prático de 
todos os evangelhos. S'ó a&sim pode
rá viver feliz no idealismo do sobre
natural.

Se lançarmos um olhar retrospe
ctivo pela história, veremos a_ ciên
cia a quebrar todos os élos, emanci
pando-se de príncipes, de- igrejas e 
até de escolas.

O livro é o grande agente de liga
ção entre 0 passado e o presente; o 
sábio, a mais nobre de todas as es
peranças e a liberdade de pensamen
to, a mais elevada sxpressão da mo
ral.

As escolas do estado moderno são 
os serviços de retaguarda dos exér
citos qúe levam na sua vangáiarda as 
colunas gloriosas dos grandes pensí,- 
dores.'

“A moral, o direito e a legislação 
— disse um garnde mestre — são 
formas consecutivas e derivadas, do- 
pendem da ciência; a' ciência não de
pende delas; elas não podem repri
mi-la ou puni-la; sujeitam-se aos 
seus imperativos, os juizes, são filhos 
que castigam a própria mãe, uma 
monstruosidade”.

E’ engano supôr, que a justiça re
pressiva, sob qualquer forma, cons- 
titue uma garantia social.

Esta depende mais das condições 
organieas e necessárias em que se 
produz o pensamento.

Qualquer pensamento que não es
tiver de acordo com o tempo e com 
o meio, em que se produziu, não che
gará á realidade.

Estamos cansados de vêr o fracas
so das autoridades, que impõem leis 
falsas e inoportunas.

As ciências e a sua filosofia ô que 
preparam o acaYnpamento em que se 
levantarão as tendas das escolas. A 
estas cabe ensinar ás gerações atuais 
as conquistas dos grandes vanguar
deiros da civilização.

O absolutism das lei-s draconianas 
tem sido expulso de todos os postos, 
não pela massa dos exercitos, quê 
o derrubam, mas pela íôrça, que os 
impele, fôrça derivada dos conheci
mentos, que têm acompanhado a li
berdade de conciência em todos os 
tem pos.

Assim como o imperialismo dos 
grandes dominadores tem marcado a 
quéda das nações fortes, a infalibili
dade do papa determinou o declínio 
do papado.

O Sr. Correia de Oliveira — Não 
apoiado.

O Sr. Gwyer rte Azevedo —— O pro
blema dã educação é a maior preo
cupação de todos os povos, que pro
curam o progresso.

As extravagancias dos grandes par
tidos político*., que caminham vara o 
ocaso da sua existência, venciajs pe
los gblpes- certeiros e ; terríveis da 
moderfia sociologia, é que produziam 
a maior indisciplina, que tem pertur
bado a vida dos povos.

O Sr. Policnrpo Viotti — A Indisci
plina -social vem das idéias extremis
tas, do comunismo e de outras teo
rias absurdas.

O Sr. Zoron.stro Gouveia — Vem, 
sobretudo, dos extremos da explora
ção capitaUsta.. .

O Sr. Gwyer de Azevedo — As lu
tas atuais de que resulta essa tre
menda crise geral, brecha pela qual 
vão entrando os incautos e nabidos, 
constituem o produto do apego, do 
instinto de conservação da vethu po
lítica abatida, aos poucos, pelas or
ganizações da sociedade moderna.

A fatalidade humana é muito ca
prichosa.

O ensino, ao desprender-se da au
toridade esperitual, obedece unica
mente ás fôrçaq invencíveis do ten- 
po e do meio.

Hoje, a sua direção já sofre em
baraços sob o poder do-proprio estí,- 
do leigo.

Ninguém ignora, que o estado seja 
o maior responsável pela educação »ía 
creança. E isto não constitue nov - 
dade, porque vem atravessando 
séculos.

Os pais não são absolutamente, os 
responsáveis pela educação. Já ro s 
Santos Evangelho^ . estava escritt : 
“os pais precisam considerar-se nx - 
ros tutores dos filhos e fiscai-s da. 
educação da creancinha sem preten
derem escravizá-la ou mantê-la en. 
eterna, inconsciência e força grati
dão”.

O cerebro da criança 6 um apare
lho delicadíssimo e existe a maior 
preocupação no estudo dos processo ; 
e métodos pelos qua’is o seu desen
volvimento se opere normalmente 1 
com o maior proveito para o orga
nismo societário.

As exigências do Estado’ moderno 
na formação do magistério sendo tftc 
rigorosas, poderá êle permitir, que 
os umbra:s da escola sejam transpos
tos, livremente, pelo mestre, que êle 
não escolheu e que não sabe se estíi 
á altura da ensinar?

As conquistas 4o art. 72 da Consti
tuição de 91, organizando o estado 
leigo, são uma consequência natural 
e lógica dos incessantes conflitos en
tre a Religião e o Estado. Para a se
paração, que redundou em proveito 
de todos, trabalharam ambos, sem o 
querer e sem o saber talvez.

As medidas do anteprojeto são pro
postas e defendidas peloq católico* 
romanos, únicos interessados no as
sunto.

Dizem alguns: o nosso objetivo é 
levantar o nivel moral do nosso po
vo; que não há moral sem religião, 
etc. Tudo isso está muito bonito, mas 
corresponde a um insulto á nossa, 
inteligência, depois das declarações 
que se lêm diariamente nos jornfais.

O que contém o anteprojeto em ma
téria religiosa, êles 0 dec!at‘am aber- 
tamente: constitue o minimo das as
pirações católicas.

Trata-se apenas de um plano om 
inicio de execução.

O “Estado de S. Paulo”, publicou 
um telegrama de Pernambuco, dizer- 
do que o Exmo. Sr. Arcebispo de O- 
linda havia reunido os bispo^ per
nambucanos para combinar a mar*ej- 
ra de sugerir ao governo, entre ou
tras coisas, “pelo menos, que se con
sidere o catolicismo- como a religião 
oficial do Brasil”

O Sr. Vasco Toledo — E\ além de 
tudo, quixotesco.

O Sr. Gwyer Azevedo — Isso o mi
nimo que se podia exigir!

O “Diário Popular” de São Paulo, 
de 8 de junho de 1931, publica esta 
nota do Sr. Cardeal D. Sebastião Le
me:

)
“O decreto sôbre 0 ensino reli

gioso não deve ser considerado se
não como uma etapa, a primeira. O

Â Pedrada de Roosevelt
SVEND KOK.

Existe em New Yonk uma institui
ção, a Woodrow Wilson Foundation, 
destinada a promover o estudo dos 
problemas internacíonaes e a manter 
estreitas relações com a commissão 
directora da Sociedade das Nações. 
Commemorando-se, no dia 28 de De
zembro, o anniversario do nascimen
to do antigo presidente democrata, o 
St. Fran-klin Roosevelt, attendendo 
ao mundo, importante mensagem na 
quella associação, dirigiu á nação e 
a omundo, importante mensagem na 
qual critica a doutrina 4e Monroe, 
a conferencia do desarmamento, os 
“pretensos estadistas” que collabo- 
ram no Tratado de Versailles e, fi
nalmente, a Sbciedade das Nações.

Analysemos apenas o ultimo ponto. 
A União Internacional de Estudos 
Sociaos, reunida em Malines, em 7 de 
Setembro de 1925, sob a presidência 
do Cardeal Mercier, enviou ao Con
selho da S. D. N. uma moção em que 
proclamava os benefícios de se dar 
ã sociedade natural das nações uma 
forma permanente e recommendava a 
todos os catholicos que seguissem os 
trabalhos e secundassem a obra da
S. D. N. A idéa, portanto é conside
rada boa e a Historia nós mostra co
mo se tentou applicar já com algum 
resultado. Porque, então, não floresce 
a S. D. N., não tem mais vigor, não 
realiza a sua missão e antes, pelo 
contrario, torna-se cada dia menos 
prestigiada e mais desmoraUsada? 
Porque se cobre de ridículo a “buro
cracia” de Genebra? Porque está fra
cassando a D. N. nos moldes wil- 
sonianos?

Simplesmente porque a S. D. N. se 
limita a resolver, problemas secun
dários Oiumerosos, mas secundários!) 
que seriam resolvidos mesmo que nâo 
existisse a S. D. N. As questões scien- 
tificas e literárias já haviam passa
do para 0 campo internacional muito 
antes de Wilson idealisar a Liga. No 
emtanto, os burocratas de Genebi‘a 
se orgulham- de ter dado solução a 
problemas desta ordem. Elles se es
quecem qCe não foi necessário a S. 
D. N. para a adopção de um syste- 
ma C. G.- S\, para a standardisação 
das unidades eléctricas, para a regu
lamentação do commercio internacio
nal, para a uniformisação da nomen
clatura chimíca etc. Para que não se 
diga que a nossa critica é gratuita, 
vejamos o que fez, a S. D. N. durante 
o a-nno passado, com os cem mil con
tos da sua receita: em Janeiro, trinta 
paizes da Europa concordaram em 
soccorrer financeiramente as nações

atacadas; em Março, regulamentou-se 
a manufactura e distribuição 4os 
narcóticos; em Setembro regulamen
tou-se a pesca e a protecção das ba
leias; a commissão nomeaãa em 1929 
para estudar a situação mundial con
cluiu o seu inquérito chegando á con
clusão que grassava seria crise eco
nômica e falta 4e .trabalho e recom
mendava, como remedio, que todos os 
paizes procurassem equilibrar os seus 
orçamentos e que se. reunissem em 
uma conferencia economica geral. 
Deante diso, não será razoavel que 
perguntemos o que faz a S. D. N. dá 
sua finalidade precipua quê é a ma
nutenção não só da paz, mas de um 
ambiente de paz, entre as nações. O 
Paraguay e a Bolivia se dègladiam, 
ha guerra no Extremo Oriente, os 
paizes todos se armam e a S. D. N. 
manda comités para aqui, para acolá, 
publica relatórios, envia telegram- 
raas, agita-se, mas não age. Assim, 
cada dia augmenta o clamor contra a 
sympathica instituição.

* * *
Agora é o sr. Presidente Roosevelt 

quem critica. Não comprehendemos, 
porém, como S. Exa. não hesitou em 
pronunciar uma seguida ã outra, es
tas duas phrases: “A Sociedade das 
Nações é a viga mestra da paz mun
dial. Não somos mais da S. D. N.,
nem cogitamos de o ser”. Como de
finir a attitude de quem reconhece
um ideal e não lueta por elle?

* * *
Deixamos para o fim a ultsma per

gunta. Porque a S. D. N. s6 trata de 
questões secundarias e não consegue 
resolver as vitaes?

Responda-nos o documento de S. 
Em. 0 Cardeal Mercier: “Convencido 
que a fraternidade dos homens im
plica a fraternidade das nações...” 
Eis ahi porque a S. D. N. é um mons- 
trengo. E-’ uma Sociedade que deveria 
ter por principio e por base a fra
ternidade e a caridade e não o egoís
mo, como suceede actualmente: São 
cincoenta e seis Estados que se con
gregam, mas nenhum quer dar, ne
nhum quer ceder, nenhum quer sacri
fícios, nenhum quer cuidar do inte
resse dos outros: todos querem rece
ber, tirar proveitos, ganhar prestigio, 
adqu rir vantagens políticas em detri
mento dos demais.

Fala-s^e agora muito em “reforma” 
da Sociedade da.s Nações.

A unica que se- nos afigura real
mente cabível e efficiente é a que 
souber collocar a instituição wilso- 
niana sob os alicerces que Wilson re
pudiou, que são os alicerces consti
tuídos pelos ensinamentos e pelã ca
ridade de Christo.

Em defesa do animal racional
Desde os tempos 'primitivos, 0 

homem demonstra mais amor aos 
irracionaes do que aos seus pró
prios semelhantes.

. -Esse oarinho, em sua çenese,^não 
foi ^sincero.'Foi filho dó1 mécfò é dá 
adulação.. Ó homem primitivo, com 
todos os seus musculos poderosos, 
cobertos de .pellos hirsutos, tremia 
como um caniço á vista dos nam- 
mouths, megaíherios e outros bi
chinhos, tal qual nós, hoje, diante 
de um tank, de um auto-blindado 
ou de um avião de bombardeio.

O primeiro movimeno de Adão, 
quando se viu aquem da porta do 
Ede-n, foi 0' de esconder-se. Occul- 
tou-se, e teria ficado sumido até o 
século XX, se não fora a fome, que 
ò obrigou à cumprir a sentença di
vina de ganhar seu sustento com o 
proprio suor.

Posto por bem ou por mal, no 
perigoso convívio da fáuna anti-di- 
luviana, o pae da humanidade, a 
par do alimento, andou sempre á 
cata de um abrigo seguro e de fá
cil abcesso para elle, sua mulher e 
suã prole. Da ramalhada, dos dico- 
tylédones passou ás cavernas; dahi 
foi evoluindo até o aranha-ceu e a 
metropole. .

Mas, antes que se senisse numa 
certa segurança para nâo temer 0 
animal (quando não 0 encontra de
sarmado e num logar ermo) o ho
mem aproveitou-se de todas as ar
mas e todos os ardis , para eliminal- 
o ou seduzil-o. Desde o machado de 
sílex, até á entrega de um outro 
homem para saciar, a fome da féra; 
desde o ataque traiçoeiro a mão ar
mada. até ás não menos traiçoeiras 
caricias, não houve estratagema que 
os bipedes não empregassem contra 
a inegridade physica ou a liberdade 
■preciosa dos quadrúpedes.

Na sua bajulação desavergonha
da, 0 rei da creação chegou a ado
rar os brutos, declarando-os sagra
dos e punindo cruelmente o infeliz 
sem semelhante que ousasse tocar 
siquer no animal ungido.

Depois, quando a bicharada, pe
las artimanhas e subserviência do 
esperto adulador, desmoralizou-se e 
se enfraqueceu na molleza da vida 
pouco custosa que lhe proporciona
va, ó homem numa reviravolta sa- 
tanica, tomou posse do reino ani
mal, declarando-o escravo dos seus 
mais absurdos caprichos, e, a si 
mesmo, senhor absoluto de seus no
vos vassalos, sobre os quaes sé o/r- 
rogou o direito de vidal morte.

Passou, assim, Jogo, a alimentar-

que precisamos é colocar a Igreja 
Católica no lugar que ihe compete 
na futura Constituição, restabele
cermos a religião do Estado, fa
zermos do catolicismo religião ofi
cial, ensinada nas escolas, procla
mada nas repartições. Toleraremos 
os outros cultos, que serão permi
tidos. Mas a religião oficial sérá a 
católica, O Estado não será neutro. 
Podemos impôr a nossa vontade”.

O Sr. Zoron.stro Gouvêa — “O Sé
culo”, jornal católico de São Paulo, 

írás declarações, a favor do inte- 
graliçmo, que é o fascismo creoulo.
(Riso).

(Continún na 4.a pag,). .

se com sua carne, matando-os sem 
piedade. Mais tarde, divertiu-se a 
assassinal-os por prazer, por passa 
tempo, criando uma nova “arte”' — 
a venatoria.

■ ■••• -■ • T-* r — - '• ■
Desse longínquo pavor, e deste 

carinho hypocrita, restam ainda 
hoje vestígios bem visíveis. E’ nm 
deles o horror ás baratas e aos ra
tos que as genis descendentes de 
Eva conservaram atravez de todos 
os tempos, apezar do “feminismo” 
das amazonas, das atletas, das pu
gilistas, das modas “esportivas” com 
vestidos masculinizados, sapatinhos 
sem sóla e “meinhas” com gambitos 
á mostra. Outro, é o lulú, o “.pe- 
kinqis”, extravagante e cheiroso, 
mimoso e amimado, implicante .e 
mal educado, antipathico e cheio de 
vontades, que a-s' senhoras elegan
tes fazem questão de ostentar, nas 
ruas, preso a finíssimas correntes, 
emquanto entregam os proprios fi
lhos ás “nurses” e governantes, para 
que os façam passear hem longe de 
sua vista e da de suas amigas.

Ha outros vestígios ainda da an
tiga situação, se bem que menos 
claros e de menos convi-ncene evi
dencia.

Certa guerra. movida ás touradas 
e ás rinhas é das taes relíquias do 
passado, quando é feita com hypo- 
crisia, como é commum.

Eu nunca vi uma tourada nem 
uma briga de gallos. Não é virtude: 
é questão de temperamento. Sou 
contra toda a vi-olencia. Sou incapaz 
de dar um pontapé... numa ca
deira. Por isso sou insuspeito. Acho 
que é uma crueldade ensinar duas 
aves a se odiarem, ou provocar um 
touro a ponto de fazel-o perder a 
cabeça e investir contra lanças agu
das e espadas afiadas que 0 ma
tarão. Mas, penso que devemos em
pregar nossos pendores pacifistas, 
de preferencia, em evitar que os 
homens se maltratem como o fa
zem, nas lutas de box, por exem
plo.

O esporte do murro, e outros pa
recidos, nada mais shrdl hrdl hrdd 
recidos, nada mais do que um suc- 
cedaneo ás lutas entre o homem da 
caverna e as féras.

O bicho que se diz civilizado tan
to combateu 0 irracional, que este 
rareou, procurando a paz e a tran
quilidade no coração de continentes 
ainda pouco percorridos pelos seus 
perseguidores.

Assim a “arte venatoria” tornou- 
se um luxo. Vae dahi os homens, 
dos quaes poucos podem se dar á 
excentricidade de ir caçar leões no 
Congo ou tigras na índia, acharam 
melhor organizar combates a dois 
passos de casa, e, na falta de -ou
tros animaes, collocaram na rinha 
ou n>o picadeiro homens.

Um telegramma dos Estados 
Unidos noticia que durante á ulti
ma estação esportiva morreram vi- 
ctimas pelò futebol yankee 6 jo
gadores. As chronica-s do murro, 
no anno ppasod poderão contar 
cousa egual.

No nosso esporte favorito, o “as-
(Continúa na 3.a pag.).
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ClilQONjCA /OCIÂL
ANNO NOVO

Bimbalharam festivamente os sinos.
As sereias csguelaram-se numa voz metallica e rouca anniinciando 

uma boa nova. As fabricas abriram as valvulas dos apitos e o grito 
estridente da alegria inundou a cidade toda.

Por todos os cantes o barulho e a algazarra tomaram vulto. Dir- 
se-ia uni brado selvagem e primitivo de uma horda de barbaros sau
dando num alvoroço antropophago aa chegada de um chefe.

Mas era o hymno unisono dos homens civilisados do século XX 
saudando alviçareiros o anno novo.
E quando os ponteiros confundidos na vertical da meia-noite apon
tavam para o ceu o Anno-Novo avpareceu então numa alvorada ra
diante.

Era a primeira aurora de 1934.
Anno-Novo é anno bom.
Anno bom ó anno melhor.
Anno melhor ê anno de esperanças.
E o anno é sempre novo e bom porque traz sempre esperança de 

melhores dias.
E essa esperança é uma promessa consoladora que sua visa como 

as orvalhadas frescas.
Esperemos pelo futuro melhor e que Dens abençoe a. nossa espe

rança.
ALVARO DE ALVIMAR.

FALLECIMENT O
D. Gabriella Ribeiro dos Santo». —

Falleceu ao dia 5 do corrente, nesta 
Capital, com 81 annos de idade, em 
sua residência á Alameda Barão de 
Limeira n. 821, confortada com todos 
os sacramentos da Igreja, a exma. 
sra. d. Gabriella Ribeiro dos Santos.

A extincta senhora era filha do dr. 
Gabriel José Rodrigues dos Santos, 
notável parlamentar do Império e de 
d. Brasilina Amélia Rodrigues dos 
Santos e viuva do saudoso e conheci
do advogado dr. Antonio RibeRo dos 
Santos, um dos acatados e influentes 
chefes do Partido Liberal da Monar- 
ch:a.

Era irmã do dr. Américo Rodrigues 
dos Santos, de d. Maria J. Rodrigues 
dos Santos e do sr. Clemente Falcão 
e dos fallecidos dr. Bra<silio Rodri
gues dos Santos. Augusto Rodrigues 
dos Santos e da finada d. Julieta Fal
cão de Sampaio Vianna que foi ca
sada com o dr. João M. de Sampaio 
Vianna.

Deixa os seguintes filhos: dr. Ga
briel Ribeiro dos Santos, casado com 
d. Gabriella Procopio Ribeiro dos 
Santos, d. Lucilia Corrêa de Oliveira, 
casada com o dr. João Paulo Corrêa 
de Oliveira, Anton o Ribeiro dos San
tos, casado com d. Damacia Negrei
ros Ribeiro dos Santos, d. Eponina 
Ribeiro Lindemberg, casada com o dr. 
Adolpho Lindemberg e d. Zili Ribeiro 
Barbosa Ferraz, casada com o sr. Nes- 
tor Barbosa Ferraz. A finada era avó 
de nosso presado director o dr. Pli- 
nio Corrêa de Oliveira. Deixa ainda 
quatorze netos e seis bisnetos.

A pranteada senhora que era uma 
personalidade de destaque, na nossa 
sociedade pelos seus dotes de intelll- 
.gencia e fina educação, e cuja passa
gem pela vida foi um exemplo de 
virtudes, deixa profundas saudades 
não só a todos q-ue a conheceram de 
perto como á aquelles que pelos seus 
innumeros actos de benemôrencia sou
be auxiliar e consolar nos momentos 
de tristezas e difficuldades.

O enterro sahiu no dia 6, ás. 11 ho
ras, com grande acompanhamento da 
Al. Barão de Limeira, 721, para o ce
mitério da Consolação.

Ao nosso director e exma. familia 
“O Legionário” apresenta sentidas 
condolências.

* * *

Formaturas
No dia 5, realizou-se, ás 20 hs. 

1 j2, no Theatro Municipal, a collação 
de gráu dos novos bacharéis em 
direito, depois de ás 9 horas da 
manhã ter sido celebrada pelo Mon
senhor Manfredo 
acção de graças no nateo 
da Faculdade -e fazendo por essa 
occasião o celebrante uma bella 
oração aos novos doutores da lei.

Fallaram, á noite, no Municipal, 
o^orador da turma e um dos lentes.

Collaram gráu com essa turma 
os seguintes -congregados de Santa 
Cecilia: Agostinho Lucio Corrêa, 
Ruy Calazansi de Araújo e José Pe
dro Galvão de Souza, estes 2 últi
mos nossos companheiros de tra- 
balh».

Aos néos doutores do nosso So- 
dali-cio Mariano “O Legionário” 
cumprimenta desejando mil felicida
des na sua -carreira.

SUAS PRIMEIRAS CONSEQUÊNCIAS 
POLÍTICAS

Uma das primeiras consequências 
políticas do accordo entre a Russ a 
e 'Os Estados Unidos é què o governo 
americano decidiu de não ter mais 
nenhuma relação com os Russos 
•brancos f-azendo-lhes saber que a 
séde da embaixada russa que elles 
detinham, passaria ás mãos dos re
presentantes soviéticos.

O QUE PENSA A RESPEITO O 
“OSSERVATORE ROMANO”

Acolhendo a noticia diversamente 
dos meios italianos, o “Oservatore 
Romano” assim se exprime: “Este re
conhecimento póde ser considerado 
como um dos factos históricos mais 
importantes de post-guerra.

Quando se pensa que, até hontem, 
o governo americano interdictava a 
importação de produetos russos, nos 
termos da lei aduaneira que interdi- 
cta a importação de mercadorias fa
bricadas por prisioneiros, compre- 
hende-se que reviravolta de opinião 
significa o gesto actual. Os 160 mi
lhões de Russos não são mais consi
derados como condemnados a traba
lhos forçados, e <seu embaixador não 
é mais o representante de uma pri
são”.

O orgão do Vaticano procura o 
motivo dessa mudança e encontra-o 
em razões exclusivamente econômicas, 
a Rússia devendo ser util ao commer- 
cio americano neste periodo de crise.

O “Osservatore Romano” não nega 
por outro lado o problema japonez, 
mas apenas se refere a elle. “Entre 
Mòscow e Tokio, a relações esfriam 
cada dia mais; o que fará Washin
gton? Toda previsão neste sentido é, 

prematura e arriscada”.

PERIGO DE CONFLICTO NO
EXTREMO-O RI ENTE?

Si bem que as negociações russo- 
yankees versem agora essencial
mente sobre um pacto político e

Em defesa do animal 
racional
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sociation ”, também ha episódios 
parecidos, si bem que menos gra
ves.

Ora, pois, como condemnar um 
toureiro, se se applande Dempsey, 
Schmelling ou Carnera? Como cla
mar contra as bicadas dos 'gallos 
se não deixamos de ovacionar o 
“player” que chuta lindamente a... 
barriga do adversário?. . .

Com um pouco mais de lógica 
deixaríamos em paz os touros e gal
los irracionaes e investiriamos con
tra do gallos e os touros racionaes.

TITO SILVÁ.

Um livro de Hitler que não 
será mais publicado 
nos Estados Unidos

Noticia-se, de Nova-York, que a 
grande oasa editora Jdhn Day e C., 
anullou o contracto que tinha assi- 
gnado para a publicação americana 
de um livro de Hitler intitulado: “A 
nova Allemanha quer paz e traiba- 
.lho”, obra que contem os mais im
portantes discursos do chanceller, 
pronunciados depois de Io de janeiro 
de 1933.

A Casa Day assim explica sua de
cisão: havia acceitado editar o Uvro 
pola leitura de extractos. “Mas, 
acrescenta, recebendo o texto defini
tivo descobrimos que os discursos es
tavam incompletos e que ahi não fi
guravam si não as passagens que Hi
tler desejava ver publicadas nos Es
tados Undos.

Todas as allusõcs á sorte dos ju
deus, notadamente, eram passadas 
em silencio. Publicar um tal volu
me seria fazer-nos instrumentos da 
propaganda nazrsta, em vez de pre
enchermos as nossas verdadeiras 
funeções de editores que é de espa
lhar a verdade e não a esconder”.

economico de não agressão, a sua 
repercussão sobre a situação no Ex- 
tremo-Oriente e a manutenção dos 
tratados existentes preocupam 'bas
tante Washington.

Os meios Japonezes julgam que 
um pacto de não-agressão russo-a
mericano, provavelmente acompanha
do de uma affirmaçãp solemne de 
respeito aos tratados existentes, tra
rá um elemento novo e importante á 
sluação política do Pacifico.

Assim, o governo de Tokio resol
veu não prehencher o cargo de em
baixador em Washington, cujo oc- 
cupante foi chamado ao Japão.

Julga-se necessário, antes disso, 
estudar as consequências do accordo 
entre Moscow e Washington, sobre a 
política do Extremo Oriente.

A proposito da possibilidade de una 
conflicto, o sr. George Bronsoh Rea, 
conselheiro addido ao ministério dos 
Negocios Extrangeiros do iMandphu’- 
kuo, e actualmente residindo na Ca
pital americana, escreve: “Si os cre- 
d.tos 'concedidos aos Soviets, forem 
utilizados para novos preparativos 
militares na Asia Central e na Sibé
ria, os Estados Unidos se verão im- 
medatamente envolvidos em uma 
guerra no oceano Pacifico. A “chan
ce” da paz é bem fraca neste mo
mento e um incidente na fronteira 
soviética obrigaria a America a to
mar o partido do paiz onde os seus 
interesses financeiros são mais pode
rosos”.

Doutra parte o tom da imprensa no 
Japão é calmo e chama o accordo de 
“obra prima da política internacio
nal”, e assegura que “não ha som
bra de razão de que o Japão tenha 
fundamento para experimentar a me
nor aprehensão”.

O NOVO EMBAIXADOR SOVIÉTICO

O departamento de Estado, Ameri
cano, approvou a nomeação de Ale
xandre Troyanovsky, como embaixa
dor soviético nos Estados Unidos.

Um detalhe a respeito: Troyanovs
ky foi, durante cinco annos, embai
xador da Rússia no Japão.

Leite, Missa em hoje, 
inberno

Ma o reconhecimento da URSS.' '" Unidos

Doutrina e acção
Padre Leopoldo Aires.

A SEMANA DE ACÇÃO CATHOLICA

A Semana de Acção Catholica, 
que se vae realizar, promovida 
pelo “Centro de Estudos e Acção 
Social”, é mais um dos magníficos 
ensejos que se offerecem para o 
estudo da solução de vários pro
blemas contemporâneos. E* de es
perar que a ella accorram todos 
os que se interessam por essa so
lução — o que vale dizer todos 
os catholicos intellectuaes.

São prementes as questões sus- 
scitadas ao estudo da próxima 
Semana de Acção Catholica. Bas
ta referir alguns themas gentes: a 
familia, a educação, o trabalho.

A familia é um dos alvos predi- 
lectamente visados pelo propa- 
gandismo anti-religioso. Flln é o 
cérne da constituição social.

Atacado esse cérne, trabalhado 
pelas doutrinas e praticas corru
ptoras. virtual mente morta se 

a sociedade. O modernis
mo tenta cada vez mais installar 
no ambiente da familia essa men
talidade revolucionaria, que se 
í^c>iTrrrn mntrp « autoridade pater- 
moraes, pugnando pela emancipa
ção absoluta da mulher e dos fi
lhos .

Quer-se o lar, apenas, como um 
logaf dc puro contacto amistoso, 
sem mais os vínculos moral- 
mente indissolúveis .que — segun
do se diz — prendiam, na velha 
mentalidade, os membros da fa
milia. Nem mesmo é viável esse 
ideal, porquanto o fermento revo
lucionário azeda as melhores cor
dialidades, e o ágape familiar 
mais tranquillo se tornará em in
evitável congresso de acidas, dis
cussões, pelo choque abrupto d * 
espíritos visceralmente antagôni
cos.

A união '(tradicional c christã 
entre os membros da familia se 
vae dissolvendo por força de um 
sem numero de desaggregadores 
sociaes, entre elles, e um dos 
maiores culpados, o cinema, que, 
além de dissociador dos costumes 
moraes, o é também dos costu
mes nacionaes; pois, sendo pro- 
dueto de industria extrangeira ca
racterizada por intuitos absorp- 
cionistas, politicamente falando, o 
cinema é um factor de/anti-nacio- 
nalismo, e cégos são aquelles que 
o negam.

Desertou já da mentalidade no
va brasileira o antigo sentido, pu
ro e salutar, do conceito da fa
milia —- tanto que hoje se diz, 
quando se pretende distinguir dois 
modos de educar, educação á an
tiga, para dar a entender educa
ção tradicionalmente christã. Não 
pensem os leitores que sou apolo
gista da educação familiar no am
biente hermeticamente trancado 
do lar, sem nenhuma visualidade 
do mundo, sem vistas para o ho
rizonte social. Não me parece a 
melhor a educação que nega a ex- 
periencia como um dos facto- 
res mais efficientes do labor edu
cativo. Apenas acho que experiên
cia não significa sempre um auto- 
tirocinio.

Vendo, observando, comparan
do, lambem é fazer experiencia.

Creio que um intenso trabalho 
de propaganda cultural e moral do 
verdadeiro sentido da familia, tão 
attingida pelos mais sordidos pro
cessos do modernismo, falso sim- 
plificador da vida, creio que esse 
trabalho será proveitoso, inormen-

te se a propaganda entrar no ter
reno pratico.

E> preciso a todo custo restau
rar a dignidqde, a santidade, a 
honestidade, a pureza, a belleza 
da familia. Que o consiga, tanto 
quanto possível, o CEAS.

Assumpto connexo com a fami
lia é a educação. Apresenta um 
quadro doloroso a educação mo
derna — já mesmo como conse
quente infallivel da nova menta
lidade da familia. Sob o ponto de. 
vista intelicctual, a educação é en-* 
tre nós um fracasso. Procura-se 
ansiosamente um titulo profissio
nal, nada mais. O titulo, si nem 
sempre habilita, pelo menos acre- 
dencía. E é o que se quer. Quasi 
ninguém cogita dc saber para ven
cer — mas de agir, seja de que 
modo fôr, para vencer. Daíii, os 
cursos secundários a vapor, e os 
superiores sem grande cuidado, 
mormente sob o ponto de vista 
philosophico, indispensável para a 
estrueturação de qualquer cultura. 
E sob o ponto de vista moral, en
tão, é uma calamidade. Uma vez 
ingressados nesses cursos, secun
dários e superiores, adeus ao es
tudo e á cogitação da cultura mo
ral!

A Semana de Acção Catholica irá 
decerto despertar actividades a- 
dormecidas e quiçá inipulsional-as 
com energia ao. trato da solução 
desse problema nevrálgico, boje, 
para nós.

Outro thema da semana é o pro
blema do trabalho. Hoje mais do 
que nunca o operário é a cobaia 
das experiencias revolucionarias 
desses extremismos absurdos, que 
aliás têm fracassado em toda par
te. A solução do problema do tra
balho seria facil, se o mundo qui- 
zesse ouvir e quizesse praticar as 
lições da Igreja, pela palavra dos 
seus Pontífices, maximé de Leão 
XIII e Pio XI. Mas o mundo se 
faz surdo a essa palavra, em que 
se acha o segredo de uma salva
ção. Quer-sc resolver o problema, 
cancellando nelle dados fundamen- 
taes, como seja o espirito religio
so. Pois insolúvel permanecerá elle, 
cada vez mais aggravado pela hy- 
petrophia do orgulho, da sensua
lidade c do luxo. Sem o generoso 
espirito de sacrifício,que adoça 
as arestas de todos os problemas 
resultantes do contacto de interes
ses divergentes, não se resolve pro
blema nenhum neste mundo. Pela 
disseminação do espirito christão 
na sociedade, e de certo modo 
(empregando um modo corrente 
de dizer), socializando as energias 
christãs — só assim o problema 
caminharia para uma solução tran- 
quillizadora.

Ventilando e estudando esses 
themas, viabilizando as conclusões 
que dellc tirar — o Centro de Es
tudos e Acção Social muito con
seguirá.

E* com o mais razoavel e con
fortador optimismo que esperamos 
os fruetos da Semana de Acção Ca
tholica.

LEIAM

0 ESTUDANTE PAULISTA

O Programma da Semana 
de Acção Catholica

Patrocinada pelo Ex-mo. Snr. Ar
cebispo Metropolitano -e* Exmos. Srs. 
Bispos da Província Eeclesiastica de 
S. Paulo, realizar-se-á, «de 8 a 14 
•de janeiro proximo, a Semana d0 
Acção Catholica, promovida s-pelo 
Centro de Estudos e Acção -Social, 
organisação de cultura religiosa, 
desta capital.

A palavra de ordem do Santo,Pa
dre está a exigir dos paulistas um 
trabalho de cooperação efficaz, um 
estudo sério das questões mais im
portantes que se relacionam com a 
Acção Catholica. O Centro «de Estu
dos e Acção Social, realizando a* Se
mana de Estudos, quer mostrar áfl 
almas de bôa vontade a necessidade 
de uma acção •disciplinada e. o .valor 
dos estudos em conjuncto.

Assim sendo, são convidadas'to
das as senhoras 'paulistas a toma
rem parte nessas sessões e esse; con
vite, extendido ao interior do nos
so grande Estado, ha de encontrar 
echo e servirá de óptima opportuni- 
dade para unir as intelligencias e 
ats vontades num movimento eoheso 
que levará avante o grande traba
lho da Acção Social Catholica que 
dentro de pouco tempo setá uma 
força renovadora a «agir no seio da 
nossa sociedade.

O programma que obedecerá o 
certamen é o seguinte:

A — FORMAÇÃO ESPIRITUAL
Conferencias sobre as “Bases. da 

Formação Christã paiu a Vida de 
Acção”.

B — FORMAÇÃO SOCIAL
Curso sobre “Problemas.>de Acção 

Catholica”.
No estudo dos problemas >aba4xo 

•especificados serão apontadas as di- 
rectrizes das encyclicas sociaes, e as 
normas tendentes a esquadrai-os nos 
postulados da Acção Catholica.

Segunda-Feira — A Acção ..Ca
tholica.

Terça-Feira — A Familia
(Quarta-Feira — A Questão So

cial.
Quinta-Feira — A Educação .,da 

Infanda.
Sexta-Feira — A Formação da 

Juventude.
Sabado — Necessidade da Eormn- 

çíid das Dirigentes para»a organiza
ção, coordenação e efficieneia da 
A. C.

iI ----------

C — PROBLEMAvS — ORGANIZA
ÇÕES — M ETHODOLOGIAjDA 
A. C. EM S. PAULO

Sessões d»e estudos visando co
nhecer:

1 — Como se apresentam ,.os;<pro- 
blemas.

2 — As realizações existenf.es.
3 — O qu»e ha de util e ,de,.pra

tico a fazer no momento.
Segunda-Feira — O problema*,re

ligioso. ' -
Terça-Feira — O problema fami

liar.
Quarta-Feira — O problema* edu- 

cwcional.
Quinta-Feira — O problema . .do 

trabalho.
Sexta-Feira — O problema ide ac

ção no interior.
Sabado — O problema do vaccuo 

em S. Paulo.

ENCERRAMENTO DA SEMANA;I>E 
AOÇÃO CATHOLICA 

Domingo 14 de Janeiro de11%34, 
ás 20 horas 1|2, na Cúria Metropo
litana.

(Contlnúa na «6.a..»ag;>.

Chronica Lfteraria

José Pedro Gnlvfío de Sou/n.

Decididamente, o tempo do romnn. de figurar com destaque na literatu- 
oe já passou. Estamos em plena épo- ra de qualquer paiz.

Um delles, é a “Introducção ao di
reito moderno” de Tristão de Athay- 
de; outro o “Destino do socialismo” 
de Octavio de Faria.

Vamos aos dois .melhores livros de 
3 933:

TRISTA.O DE ATHAYDE — 
Introducçíto no direito moderno
— 1.» parte — O materialismo 
juridico e suas fontes. Edição 
do Centro D. Vital — Rio, 1933.

O ambiente intellectual em nossa 
terra é um ambiente de preguiça e 
dum primarismo formidável. Nin
guém é capaz de se dar ao trabalho 

.de um estudo sério, perseverante, de
morado em torno de um determinado 
assumpto.

Criticar, todos sabem. Fazer pane- 
gyrlcos aos amigos, também. E entre 
os que teem fama de erudito, em ge
ral, o que ha é um numero colossal 
de leituras feitas e mal digeridas, 
sem um critério á luz do aual se 
nortear no emmaranhado de doutri
nas oppostas, emfim, uma verdadeira 
indigestão de leituras.

Nesse meio, um homem como o Dr. 
Alceu Amoroso Lima é realmente 
uma figura excepcional. Não »lhe fal
ta orientação philosophica, não lhe 
falta muita leitura, e não lhe falta 

;uma grande facilidade em assimilar 
o que lê, preparar bem o que escreve, 
systematlsar e distinguir. Reune em 
si as qualidades tão gabadas nos es
critores franceses e allemães: da- 

Vquelles tem a clareza em se exprimir 
e em distinguir as idéas, destes a pa

ca do ensaio. Foi o <iue já notou com 
“verve” um dos nossos críticos mais 
competentes e também mais maldo
sos. ..

O reflexo da situação do mundo 
contemporâneo, as perturbações cau
sadas pe,los movimentos revolucioná
rios que ultimamente têm sacudido o 
Brasil, a reacção espiritual provoca
da pelos escriptores e pelos moços ca- 
tholicos — tudo isso terá contribuído 
immensamente para a decadência do 
romance e a crescente preoccupaçãn 
com estudos philosophicos ou sociaes 
por oarte dos nossos letrados.

Já tivemos occasião de mostrar co
mo até no- dominio estricto da litera
tura —- na poesia, no romance — tal 
preoccupação chegou a exercer gran
de influencia. Assim sendo, não admi
ra que os livros e os escriptores de 
sociologia, entre nós, se fossem suc- 
cedendo profusamente, dum instante 
para outro.

E assim se vae apagando, graça» 
a Deus, o influxo, tão grande em ou
tros tempos, exercido sobre a nossa 
mocidade pelo diletantismo naturalis
ta dos perniciosos mestres doutróra, 
daqui ou de fóra, cujo inventario tem 
sido tão magistralmente feito por 
Tristão de Athayde.

Outros mestres tem a mocidade dos 
nossos dias. Alberto Torres, Oliveira 
Vianna, Plinio 'Salgado e acima de 
todos, esse extraordinário Tristão de1 
Athayde, são actualmente os grandes 
orientadores da juventude estudiosa 
brasileira.

Se fossemos tentar a classificação 
dos melhores livros do anno publica- Vcienc:a para elaborar as theses que 
dos em nossa terra, chegaríamos mes-^.‘requerem muito estudo. Duns tirou o 
mo a collocar em primeiro lugar dois Vmethodo, doutros o espirito »cienti~ 
ensaios de phüosophia social capazesjjfico. E com a sua actividade extraor

dinária, de estudioso e militante de 
timidez dos que são tidos moderna- 
seus ideaes, apparece no scenario in
tellectual brasileiro qual um verda
deiro “individuo de excepção”, como 
diria Machiavel...

O grande livro de Tristão de Athay
de em 1933, não podia também deixar 
de ser o melhor livro do anno.

Trata-se de uma these para con
curso da cadeira de introducção ao 
direito, na Faculdade do Rio, em que 
o sectarismo, dos examinadores e u 
sanha anti-catholica da Congregação 
de tal escola fizeram vencedor o me- 
diocrlssimo Hermes Lima.

Neste livro, Tristão de Athayde es
tuda o prime‘ro aspecto da questão- 
que se propõe examinar — “o mate
rialismo juridico e suas fontes”: — 
Promette-nos continuar, com um es
tudo sobre a “reacção do direito in
tegral”, que desde já esperamos com 
anciedade.

Poucas vezes vimos tão bem expli
cada a relação entre a theoria e a 
pratica do materialismo juridico, 
objeotos dos dois primeiros capítulos 
da obra em questão. A theoria vista 
sobretudo atravez do marxismo; a 
pratica, pelo exame da experiencia 
soviética. A passagem do leninismo 
para o stalinismo também é tratada 
de um modo que bem podemos cha
mar de didactico, pela exposição 
agradavel e de leitura amena, só por 
si suffieientes para réeommendar o 
autor á cathedra que lhe foi “boy- 
cotteada”.

Os capítulos seguintes tratam da 
concepção do direito integral-, estu
dado historicamente em suas origens 
nos primórdios da idade média e de
tidamente em Santo Thomáz de Aqui- 
no. da desaggregação do direito in
tegral, onde todo o processo da que- 
bra da concepção táomista do direi
to pelo naturalismo moderno é ex
posto concatenadamente; e da -au
tonomia do direito natural, con
sequência dessa ruptura e pre
paração do materialismo juridico 
que chegou a negar por completo a 
existência do direito.

O presente estudo lembra a “Intro- 
ducçâo á economia moderna” pelo me- 
thodo empregado e suggere mil e uma

reflexões sobre a incoherencia e a 
mente pelos -grandes luminares da 
scieneia juridica e que no -entanto 
não mais teem feito do que preparar 
a negação do direito, o objecto de tal 
sciancia, pelas suas obras quasi sem
pre elaboradas á luz das idéas do seu 
tempo e dos seus mestres mais pró
ximos. Quando se pensa que um Sa- 
vi-gny ou um Iherjng foram cúmpli
ces da derrocada do direito que em 
Marx re!o encontrar o seu auge, per- 
cebe-sc a inconsciência daquelles que 
julgam prestar á scieneia juridica o 
melhor dos serviços defendendo e 
propagando os pvincípios de taes 
mestres.

De facto, deante desses princípios 
não ha outro caminho, para quem 
deseje trar das premissas acceitas 
as únicas conclusões possíveis, senão 
o do materialismo juridico, termo fi
nal de todos aquelles que procuram 
o fundamento do direito na evolução 
lios povos, na autonomia da vontade, 
emfim em qualquer base puramente 
naturalista.

Fugir ao aniquJamento do direito, 
é voltar alguns séculos atrás, á con
cepção integral da sceincia juridica 
que no tempo do Santo Thomáz tev# 
seu pleno desenvolvijnento. A conclu-. 
são desta obra de Tristão de Athayde 
é de uma evidencia incontestável: 
— “Ou restaurar o direito em sua 
integraUdade pura, prendendo-o de 
novo á fonte eterna e immutavel de 
toda Justiça; ou aniquilar o direito 
pelo predomínio do egoísmo indivi
dual ou collectivo, proclamando-se 
cynicamente o primado inexorável da 
Força”.

A melhor argumentação em prol 
dessa verdade está nas trezentas pa
ginas que a precedem e que nos limi
tamos a registrar, pois é diffioil 
acrescentar alguma cousa ou fazer 
a critica onde só se tem o que apren
der.

OCTAVIO DE FARIA — Des
tino do socialismo —- Ariel Edi
tora — Rio, 1933.

Mais um livro de Octavio de Fa
ria que enthusiasma pela superiori
dade com que é escripto, pela con
vicção do autor e principalmente pe
lo seu profundo realismo. Essas são 
as qualidades que desde “Machiavel 
e o Brasil” nos Impressionaram nes
te jovem de vinte e poucos annos e

de uma cultura. como poucos velhos 
eruditos teefn.

Octavio de Faria é um observador 
de primeira categoria. E’ uni escri- 
ptor que impressiona vivamente. E 
possue em alto grau isso que tanto 
falta aos homens de -hoje, o bom 
senso.

Seu primeiro livro foi uma revela
ção. uma estréa como poucas. E-m 
“Machiavel e o Brasil” notamos sobre
tudo urh modo perfeitamente realista 
de encarar o nacionalismo, reconhe
cendo as nossas falhas e até frizando- 
as bastante mas sem perder o amor e a 
esperança' pela patria. Aquella phra- 
se estupenda de Mussolini, -da qual 
se servio —f “la patria non si nega, 
si conquista” —-, pinta . admiravel
mente o nacionalismo que elle nos 
revelou, o verdadeiro nacionalismo.

Este annOj tivemos uma confirma
ção desse primeiro livro. E em “Des
tino do socialismo” é ainda o realis
mo do autor o que mais se nota: des
ta vez, em relação ás doutrinas so
cialistas que a tantos incautos teem 
enganado.

Octavio de Faria corta,; de inicio, 
qualquer possibilidade de um accôr- 

, do com o socialismo. O socialismo ê 
contra a natureza humana, e está 
.acabado!

Paginas admiráveis as que escre
veu para demonstrar essa these!

Depois, procura mostrar como, lon
ge de ser uma fatalidade, o socialis
mo já vae declinando, antes da su
prema conquista da civillsação com 
a qual sonhou.

Aliás, são alguns dos proprios so
cialistas de mais destaque, os pri
meiros a reconhecerem tal cousa. 
IR-ené ' Gonnard transcreve na sua 
■“Histoire des doctrines éconamiques”

• uma opin'ão do grande vuito do so
cialismo inglez, Mac Donald, para 
quem a inevitabilidade do socialismo 
é uma pbantasia.

Mas apesar disso, e sobretudo entre 
nós,, não são poucos os que se acham 
tomados da superstição pela fatali
dade do socialismo. Por isso, um livro 
como estes de Octavio de Faria, vem 
a proposito.

O pensamento philosophico do au- 
tor é um tanto obscuro. Esperamos 
por algum novo livro seu em que elle 
se discubra mais um pouco.... Octa-

• vio d:e Faria parece ser unr adepto

fervoroso do fascismo. Assim 7 se^do 
deve ser um neo-hegeliano. vgcnjjle, 
mas é preciso observar que o fasjisi.s- 
mo ainda está em evolução e tem M- 
do margem, com a flexibilidade dou
trinaria que permitte, até mesmo;, á 
adaptação de catholicos perfeitãmòh- 
te instruídos e conscientes dentrojí-de 
seus moldes... ;

Nietzche parece ser, o §.eu .philqgo- 
pho preferido. Grandes affihidades 
lambem demonstra com o catholij$is- 
no, o que é muito explicável dado*! o 
seu extraordinário bom senso, Que 
não poderia deixar d-e admirar a Sa
bedoria e o realismo da Igreja.

Acha que a Igreja Catholica &ãp 
comprehendeu Nietzche e Nietgçhe 
não comprehendeu a Igreja...

Seria interessante vêr-se essa opi
nião desenvolvida por Octavio de 5Ja- 
ria.

Ainda uma observação: á pag. 8$2’, 
em nota, diz O. de F.: “Ao ladoddb 
problema social ha o problema ^in
dividual. Os “ intelectuaes” ,q.u<5 
to falam no “humano” em bpposi-óáò 
ao “nacional” ou ao “social”, precisai?* 
vam compreender que « se trátaíkdè 
dois problemas diferentes..:”

Em termos... Se o problema soioíad 
se -distingue do problema individual» 
é preciso não esquecer que ambos 
da mesma natureza. Do contraiitlo. 
abeiramo-nos das abstracções do in
dividualismo e do socialismo. Aliás, ò 
fascismo, que o Autor . tanto -admira, 
também tem suas abstrações: lião
fosse elle um descendente do tra^is- 
cendentalismo germânico de VHegeí.

O problema social é um problesma 
eminentemente humano, justamehtô» 
por ser social. Em um artigo sobre 
“O christianismo e a lueta de .classe” 
de Berdiaeff, diz o escriptor argenti
no Mario Pinto:

“O homem espiritual, ou simples
mente o homem, é ignorado totalmen- 
te pelo marxismo, como pelo libera
lismo e o fascismo”. (“La Naclófr”), 
suplemento, Buenos Aires 2-7-1933.

Antes dó homem membro de otma 
classe (marxismo), ou do hornem 
“nacional” (fascismo) ou do cidadão 
(liberalismo), existe o homem.

Em nada affecta este xxeph.ro. p 
nosso juizo acerca do livro, ques
tão, inegavelmente um dos mais po
táveis trabalhos sociologicos. eíiqrl- 
ptos em lingua portugueza. h
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Os debates na Assembléa Constituinte em torno das 
emendas religiosas

(Continuação)

Oi Sr. Gwyer Azo verto — Diante do 
afirmações tão graves, os comentá
rios são dispensados...

.O -argumento mais forte apresen
tado3' para justificar esse ato político 
doseSrs. representantes do Estado do 
VaUcanq é de uma fragilidade la
mentável, porque ainda náo saiu do 
lerrèno da suposição, li’ .lastimável, 
pèdttr-àe para ens.nar moral, just.fi
cando-se o pedido com um elemen- 
to:.<ie prova de que ninguém poderá 
servir-se.

Ha,'um grande equivico quanto a 
essã maioria católica. Senão veja
mos'.

A evolução da 'humanidade se ope • 
ra, sob o influxo da inteligência, de 
sentimento e do livre arbítrio, forças 
com as quais o homem e a sociedade, 
nó tempo e no espaço, dirigem a vida 
«m toda a sua intensidade.

, Tudo quanto tende a conservar c a 
estender à vida é o bem. O que tende 
a destrui-la ou a diminui-la é o mal. 
' O homem, no seu estado normai, 
p^ssue sempre o poder de dirigir es
sas forças -e de dominar, ao mesmo 
vçmpo,' o meio em que vive.
' Diante do bem ou do mal, o senti

mento que é qualidade inata, produz 
uhi 'julgamento. Este acarreta uma 
obrigação por parte do agente livre 
u inteligente. Na distinção estabele
cida entre o bem e o mal, é que * 
iu-o contidos os princípios da harmo- 
n.a e da virtude, bases seguras da 
íciicidade.

Essa distinção é necessária. Acon - 
tece, porém, que a idéia do bem trás 
consigo um caráter, que a distingue 
ue todas as outras idéias necessárias 
' iil* que, ao concebé-la, nos senti
mos a obr.gação de realizá-la. Eia 
nos aparece logo como uma regra de 
conduta. Este poder imperativo d i 
ideia do bem é o que se chama pre - 
priamente lei moral, ou do dever.

O sentimento do bem, e o respeito 
proveniente dd*e, característicos do 

'nosso povo; quando observados nos 
ind.ferentes ao culto, não podem, ab
solutamente, sor considerados como 
provas de sectarismo religioso.

maioria é muito problemá
tica. E' facil o cálculo aproximado. 
Todos os católicos são obrigados a ir 
á missa aos domingos. Consideremos 
a nossa população e o numero *io 
igrejas existentes.

Fazendo as divisões necessária^, 
exciuindo-se os estrangeiros e os que 
vuo á missa por um habito elegante 
apenas, somente por um artificio mui
to especial, baseado nas teorias das 
quantidades negativas, alcançaríamos 
o resultado apresentado como ver
dadeiro.

O Sr. Policsirpo Vlotti — Não apo
iado.

O Sr. Gwyer de Azevedo — Aceita
rei essa maioria e a ela me curvarei 
no dia em que me trôuxerem uma es
tatística com o numero de indiferen
tes, positivistas, espiritas, teosofistas, 
luteranos, batistas: presbiterianos,
metodistas, sabatista-s; raeionalistas 
cristãos, ortodoxos, budistas e até 
mesmo macumbeiros exisentes no 
Brasil.

O Sr. Guaraci Silveira — Só con
sidero católico o que confessa e co
munga, ao menos, uma vez por ano.

O Sr. Gwyer de Azevedo — A sepa- 
iração completa foi uma vantagem 
para os católicos, que vieram até a- 
gora sem as lutas, que precederam a 
Republica e não ha necessidade da 
escola para ministrarem a sua dou- 

.trina,* por vários motivos.
O descanso da quita-feira foi crea- 

do, justamente, para facilitar ás cri- 
•anças na semana, algum tempo para 
os mistéres do culto, que deve <-er 
prat eado e pregado nos templos res
pectivos.

Além do catecismo, todos os católi
cos são obrigados a ir á missa aos 
domingos e dias de festa.

Ora, em todas essas mssas, o pa
dre terá de falar sôbre o Evangelho 
do dia. Nenhum momento se presta
rá melhor para o desenvolvimento de 
uma excelente aula de moral religio
sa.

Há outro lado da questão muito 
importante e eu o resumo aqui com 
estas palavras de Carlos Maximüia- 
no nos “Comentários á Constituição 
Brasileira”:

“Não é lícito pagar, com o pro
duto dos impostos cobrados a pro

testantes e judeus, a casa mobilia
da para o sacerdote católico ensi

nar a sua doutrina.”
- Insistjr na defesa das medidas re
ligiosas do anteprojeto é promover

aquillo, que o Cristo não pregou: a 
desunião na família brasileira, com 
as tétricas consequências deu ma lueta 
religiosa, talvez muito próxima e fa
tal para ò Brasil. (Muito bem, jml- 
mas).

Adotadas as medidas, a escola, que 
o Estado criou para a ciência, será, 
inevitavelmente, abalada pelas com
petições estravagantes e caprichosas 
daquelles que não vêem a liberdade 
e o amor do próximo quando defen
dem as próprias convicções.

Convém lembrar aqui estas judi
ciosas palavras do senhor GetiJl:»» 
Vargas em 11)25:

“Teremos, assim, desviado para ó 
seio das escolas publicas a intolerân
cia das discussões escolást.cas, a res
peito de interpretações religiosas, e- 
tirando ao aluno um tempo predeso 
que poderia aproveitar na aequisição 
dc conhecimentos c.entificos.”

O Sr. Adroaldo Mesquita — O í>r 
Cetulio Vargas já evoluiu nessa ma
téria.

O Sr. Guaraci Silveira —■ Mas as
razões do Sr. Getulio Vargas conti
nuam de pé!

O Sr. Gwyer Azevedo — Já se foi 
o tempo em que a escola era utiliza
da como instrumento de seitas e dou
trinas.

Afastado o lado doutrinário, que 
não comporta a menor dúvida, obser
varemos, que, para a Egreja, no mo
mento, o problema é apenas de or
dem interna.

Adotadas as medidas, ela se sen
tiria em dificuldade para levá-las ao 
terreno da prática, por falta dos ele
mentos com que ministrar, eficiente- 
mente, as aulas de religião ou de mo
ral religiosa. . ^

O seu primeiro cuidado devera con
sista*, na formação, nacionalização « 
disciplinamento do clero.

Respondamos ao anteprojeto, pe
dindo, pela formação integral do ho
mem e do cidadão biasileiro, a edu
cação leiga, obrigatória, gratuita e 
comum. A escola unica constitue uma 
das maiores necessidades nacionais. 
(Apoiados? muito bem).

Danço desta tribuna um apeio vee
mente aos nobres Constituintes para 
que, em nome de Deus, conservando 
a grande conquista do estado leigo 
do 1.891, aprovem as emendas, que 
envio á mesa em favor da paz e da 
concórdia entre Locios os brasile.ros. 
(Muito bem? multo bem. Palmas. O 
orador é vivamente cumprimentado). 

* * *
1 o Sr. Presidente — Tem a palavra o 
Sr. hrederico Wolfenbutell.

O Sr. Frederico Wolfenbutell — Sr.
Presidente, Srs. Constituintes.

Assomo á tribuna para abordar um 
assunto constitucional de máxima m- 
portancia social: as reivindicações re- 
»,g.osas.

Antes de tudo, porém, antes mes- 
mo ue entrar no âmago da questão, 
que será assunto das poucas palavras 
(jue pretendo proferir, eu devo defi
nir a minha situação, eu devo, com 
ifanqueza e‘ íeaidade, (especif.car a 
origem e o modo pelo qual surgiram 
as minhas considerações, para que os 
S’rs. Constituintes possam, de ante
mão, prejulgá-las, em seu vaior, pre- 
íixár-lhes o destino, dando-lhes o a- 
preço que eventualmente merecerem 
ou lançando-as, como joio, á foguei
ra da destruição.

Presentes indeleveis ein meü espi
rito as pálavras memoraye s, grava
das com letras doiradas sobre os pór
ticos dos~Institutos Anatômicos “No- 
sce te ipsum",—generalizando êsse sá
bio conceito, transladando-o, da «iva 
acenção meramente fisica, e anatómi
ca, para a psíquica e moral, «enraizou - 
se em minha conciência a convicção 
intima de que deveria ser sempre esse 
o meu lema, a minha diretriz na vida.

Sou levado a estas considerações 
preliminares porque vibraram inten
samente nos meus ouvidos as pala
vras eloquentes proferidas nesta Ca
sa, por S. Ex., o Deputado Carlos Ma
xim iliano, em notável peça oratória, 
primorosa em sua forma e prenhe -í:« 
profundos conhecimentos jurídicos, 
porque acharam éco ativa mente em 
minha conciência os conceitos ponde 
rados e incisivos externados nesse 
discurso, que veiu demontrar a -s.i •• 
ciedade a alta sabedoria cm. matéria 
constitucional e o conhecimento exa
to e nítido que S. Ex. tem dos homens.

Indubitavelmente ecoaram fundo m. 
meu espirito, Sr. Presidente, porque 
calharam certeiros e plenos em meu 
caso pessoal. x

Mais confortadoras, mais agasalha-
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cloras, de maior estimulo foram, sem 
duvida, as palavras do ilustre Depu
tado pelo Estado do Rio, Sr. Fábio 
Sodré, médico e constitu nte, e que 
não é nenhum neõfito- nas lides par
lamentares e cujos conceitos são ser.i- 
pre ouvidos com acatamento e inte
resse pela Assembléa.

Sr. Presidente. Clinico em peque
na e dade do Estado do Rio Grande 
do Sul, dedicado aos misteres dc mi
nha profissão, acumulando as fun
ções de diretor de Higiene e Assistên
cia Publica Municipal, função tam
bém meramente técnica e de ordem 
profissional, sempre fui exclusiva
mente médico, guindado, do dia para 
a noite, sem interferência ativa de 
minha parte, ás culminâncias de 
membro da 3.“ Constituinte Brasi- 
le ra.

Sr. Presidente. Nulos eram os meus 
conhecimentos sôbre* Direito Consti
tucional. Não ultrapassavam, na épo
ca de m nha eleição, dos artigos e 
parágrafos da Constituição de 24 de 
fevereiro de 1891 e a fonte, de onde 
os ihaur.a, resumia-se no folheto da 
Constituição Federal.

Natural e fatal era a quéda na 
malsinada trilha tão condenada e 
condenável: adquirí os textos cons
titucionais acessíveis, entre os quais 
c tarei os do Brasil, Argentina, Uru
guai, México, Estados Unidos, Espa
nha, Alemanha, etc. e nem siquer ti
ve a ventura de conseguir, então, as 
obras de Mirkine Guetzvith, pelo sim- 
p.es fato de não existirem, ainda, nas 
livrarias de m nha terra.

Toda a minha biblioteca cabia, pois, 
não numa val.se inglesa de viagem, 
mas dentro da minha pasta e, quem 
sabe, dentro de minhas algibeiras.

Com êste cabedal encetei o estudo. 
Tome como base a Constituição de 
24 de fevereiro de 1891 e procurei, de 
inicio, harmonizá-la com o programa 
estabelecido pelo Partido Republica
no Liberal, em cujas filerias milito 
e pelo qual fui eleito e que, em suas 
questões inclue: a -forma republicana 
federativa, regime, representativo, di
visão, harmonia inter-dependencia 
dos poderes; representação dos Es
tados na Camara dos Deputados, pro
porcional ao eleitorado! criação de 
um órgão assegurador do equilíbr.o 
federativo, autonomia dos Estados e 
Municípios; descriminaçáo exata das 
rendas e competência fiscal da Uni
ão, dos Estados e dos Municípios; po
der executivo exercido pelo Presiden
te da Republica, organização da Jus
tiço; sob a base de concurso para a 
primeira investidura; acesso, paite 
por merecimento, parte por antigui* 
dade, inamovibilidade, irredutibUId.i- 
de de vencimentos, renovação dos 
quadros por limitação de idade; uni
formidade dos princípios básicos do 
direito processual; organização da 
Justiça Eleitoral; sufrágio universal 
para ambos os sexos, secreto e pelo 
sistema proporcional; representação 
profissional, equiparação dos jorna
leiros e operários- do Estado aos fun
cionários do. quadro, familia monoga- 
mica e indissolúvel; sendo religioso 
nas escolas e assistência ás classes 
armadas.

Especifiquei muito de propósito, em 
linhas gerais, as bases do programa 
do Partido Republicano Liberal para 
que f quem arquivadas- nos anais des- 
ia Casa.

Havia, St. Presidente, ao lado de 
princípios, já existentes e expressos, 
problemas novos a resolver.

Da tentai.va de acomodação do tex
to constitucional de 24 de fevereiro 
de 1891 ao conteúdo do programa do 
Partido Republicano Liberal, resul
taram umas tantas modificações, al
terações, substitutivos .e expurgos , ao . 
lado de aditamentos, inclusões e-, ino
vações, próprias - e necessárias à so
lução de novos problemas, nelusos 
no programa partidário.

Continuando na minha tarefa, qu:? 
será defeituosa, más á qual não se 
negará, a virtude da intenção de bem 
servir á Patrla e cumprir o meu de
ver, na medida de minhas exiguas 
fôrças e dentro dos limites de m.nhi 
capacidade intelectual — continuan
do nã minha tarefa, digo, procedi ura 
estudo comparativo do produto das 
minhas locubrações com os textos 
constitucionais de outros palsen, 
transladando para o primeiro umas 
tantas noções que pareciam adaptar- 
se ás nossas necessidades e condizei - 
se com os nossos costumes em con
sideração as questões básicas e fun
damentais do programa político cK> 
Partido Republicano Liberal.

Do produto final da tentativa de 
acomodação da Constituição de 24 de 
Fevereiro de 1891 ao programa do 
Partido Republicano Liberal e do seu 
estudo comparativo com os textos de 
diversas constituições, acima mencio
nadas, resultou-, si é que assim o pos
so designar, um anteprojeto para o 
meu uso particular e que serviria de 
base para novos estudos comparati
vos com-o anteprojeto of icial a sur
gir c* anciosamente esperado.

Folgamos em poder registrar que, 
em sua quasi totalidade, o nosso des
pretensioso e intimo trabalho preli
minar harmonize com as bases e di
retrizes do anteprojeto, com exceção 
de alguns artigos e parágrafos que, 
em nosso fraco pensar, deVem sofrer 
modifloações e de certos princípios e 
prerrogativas, do' texto constitucio
nal enunciados de forma e condicio
nados a restrições, que não garantem 
a sua completa e fiel execução..

Entre as teses a discutir, entre os 
capítulos a examinar escolhi para as
sunto de hoje as Reivindicações Re
ligiosas. Primeiramente, por uma 
questão de conciência e, cm' segundo 
lugar, em virtude de compromisso as
sumido perante o eleitorado.

Por ocasião da propaganda eleito
ral, precursora da eleição de 3 de 
Maio, fui destacado para exercê-la em 
meio colonial, onde predomina o ele
mento religioso e onde possuem gran
de ascendência politica os zeladores.

Tarefa fácil, aliás, porquanto o Par
tido Republicano Liberal havia in
cluído em seu programa, desde o me
morável congresso de sua fundação, 
todos os postulados formulados pe
la Liga Eleitoral Católica.

Assim, Sr. Presidente, eu venho ho
je e aqui estou no desempenho de um 
duplo dever, na desobriga de um du
plo compromisso: um dever de con
ciência e um compromisso de honra 
assumido com o eleitorado.

Ao iniciar o estudo e a discussão 
sobre as reivindicações religiosas, não 
posso deixar de prestar uma homena
gem ao 'ilustrado representante do 
Estado do Rio de Janeiro, S. Ex. o 
ST. Cristóvão Barcelos, que, com tan
ta proficiência, entusiasmo « conhe
cimento profundo da causa, iniciou 
nesta Casa os debates sôbre o assun
to. abordando uma das suas partes 
integrantes: existência religiosa nas
expedições militares, a qual deixDu 
completamente elucidada, com a co*n- 
petênc‘a que lhe confere e lhe outor
ga sua alta sabedoria e o caráter de 
técnica aballsado, teorico e prátiso, 
como participante ativo das campa
nhas da Grande Guerra e da revolu
ção de 32.

Fechado êste parentese, cumprido 
êste dever, volto ás Reivindicações 
Religiosas, pedindo vénia para dei- 
ar consignados, ainda, protestos de 
respeito e acatamento ao trabalho de 
S. Ex. o Sr. Guaraci Silveira, ainda 
que colocado em campo diametral- 
mente oposta e discordante de S. Ex.

A Republica Brasileira veiu de uma 
monarquia em que a igreja católica 
era a igreja do Estado e em que ha

via, portanto, interdependência entre O Sr. Frederico Wolfenbutell Não 
os poderes temporal e espiritual. estou bem enfronhado nessa questão.

Com o advento do regime republi- Desconheço a organização da igreja 
cano, houve a separação completa do nobre Deputado. Agora, no caso 
dêstes dois poderes; decretou-se a ?ai- meu, o que há, como já disse, não os 
cidade do Estado, sob a influência protestantes e estes obedecem ao si- 
franca e insof.smávcl da maçonaria nodo do alemão. Esta é a maior co- 
brasileira, que contava entre os pro- mun.dade brasileira, depois da cató- 
ceres do movimento revolucionário ir- li ca, porque tem 220.000 adéptos. 
mãos altamente graduados — è de O Sr. Guaraci Silveira — Estarei in- 
idéas filosóficas, eventualmente pre- teiramente ao lado de V. Ex., para a- 

■ ponderantes na época da propaganda poiar quaquer lei que venha naciona- 
e da implantação do regime republi- lizer as igrejas, no território brasi- 
cano, principalmente entre os prosé- l«iro.
litos pertencentes á classe militiv, O Sr. Alfredo Pacheco — Póde-so 
chefiados por Benjamen Constant e naclonal zar, na acepção que V. Ex.

, seus discípulos. emprega, por isso mesmo que ela é
Proclamava-se, no art. 72, § 7o, a, universal. Aliás, sou contra a legis- 

completa separação da igreja do Es- lação do México, que é tiranica. 
tado, poderes entre os quais não ha- O Sr. Frederico Wolfenbutell — Sr. 
veria, doravante, quaisquer relações Presidente, apesta* da religião cató- 
de dependência ou aliança. Cont.nua- liea ser indubitavelmente a religião 
ria, entretanto, a subsistir a represen- da ma or a do povo brasileiro, apesar 
tação dipldmática junto á Santa Sé, de Deputado á Assembléa Nacional 
simples deferênc a ao esnirito cató Constituinte, como delegado eleito e- 
LIcó da maioria do povo brasileiro, ílo Partido Republicano Liberal do 
mas que não deixava de constituii. Rio Grande do Sul, partido político, 
a verdade se diga, deante da laicida- mas que inscreveu em seu programa, 
de do Estado, uma incongruência, entre as questões básicas, fundamen- 
uma contradição manifesta aos novos tais e fechadas, as reinvindlcações a- 
princ.pios estabelecidos. presentadas pela Liga Eleitoral Ca-

Quarenta anos passaram desde a tólica, apesar da inabalabilidade de 
proclamação da Republica, 40 anos de minhas convicções pessoais em ques- 
separação da jgreja do Estado, 40 tões religiosas, eu não venho aquí, 
anos, pois, que cessaram, por com- Sr. Presidente, e quero que este fato 
pleto, os privilégios e as prerogativas fique perfeitamente esclarecido e as- 
oficiais da igreja católica, mas o es- sentado, eu não venho aquí reepito, 
pírito religioso do povo brasileiro pleitear privilégios ou prerrogativas 
não'mudou. O povo brasileiro é hoje, para a religião católica, assim como 
o que sempre foi e continuará a ser, não o faria para outra religião qual- 
um povo genuinamente católico. quer, de que eventualmente fosse pro-

E’ verdade que .existem entre nós sélito. rêsse em que nos defladíamos, para
adeptos de religiões e concepções fi- O Sr. Adronrdo Costa -— Multo bem; seremI o tertiiim gaiident. 
losóficas divergentes do catolic.smo, queremos a igualdade. Enquanto acompanhava, com aten-
entre os quais figuram, como os mais O Sr. Frederico Wolfenbutell — Eu ção e concentração, a argumentação 
ponderáveis os luteranos, os presbj- não venho, Sr. Presidente, fazer pro- «desenvolvida por S. Ex., eu observa- 
terianos, os episcopais anglicanos, os paganda em pról desta ou daquela va também em silêncio, esses tertium 
batistas, os metodistas, os advent s- religião, muito menos atacá-las de gaudet: grande numero de apartean- 
tas, etc. ’ qualquer forma; eu quero irmaná-las tes aplaudiam S. Ex., não porque

Elementos de uma certa pondera- todas no mesmo fim, interessá-las to- comungassem das suas idéias e con- 
bilidade, pois que em 1930 já exls- das na mesma causa: na eciueagao do vicções religiosas, leais e sinceras, 
tiam entre nós, segundo dados esta- povo brasileiro pela moral religiosa, mas tão somente, porque S'. Ex. pro- 
tísticos 220.000 luteranos, 15.850 pres- Na minha fraca e despretensiosa curava ferir de morte o catolicismo,
biterianos, 3.250 anglicanos, 30.700 opinião, o ponto vulnerável, o calca- Unamo-nos em prol da causa co- 
batistas, 15.700 metodistas, 6.400 ad- nnar de Aquiles no discurso de S. Ex. mum.
ventistas, num total de 291.900. Ar- o Sr. Deputado Guaraci S*ilveira, a De que isso não é uma utopia, de 
rendondando esta soma, no intu to de quem tributo, como' tive oportunidá- que isso é bem possível, Sr. Presiden- 
Incluir adeptos de outras seitas me- ao de afirmar, acatamento e respeito, te, dá testemunho pessoal o próprio 
nos importantes e não contempladas, a causa primordial dos repetidos a- deputado S. Ex. o Sr. Guaraci Silvei- 
podemos calcular ^que montam a partes de'que em sua oração foi “alvo, ra, nos seguintes tópicos de seu dis- 
300.000 os ácatolicos, no Brasil. a ponto de .impedir a concaienação de curso.

O Sr. Guaraci Slvoirn — Pratican- .déas e dificultar a sequêne a, foi, sem Diz S. Ex.: “Também fui capelão 
tes, todos? O nosso relatório só a- auvida alguma, trazer sua Ex. para militar evangélico, vivendo ao lado 
brange os que são praticantes. a tribuna da Câmara, um ataque pre- de companheiros padres, durante a

O Sr. Frederico Wolfenbutell — Eu .meditado, violento e extemporâneo á revolução^de «32, na mais perfeita cor- 
poderia ter duvidas sôbre isso. Igreja Católica, procurando ferí-la dial idade "e compreensão dos altos

O Sr. Guaraci Silveira — Eu o afir- nos pontos em que E. Ex. a julgava deveres que ali cumpríamos”, 
mo. mais vulnerável, através todas as é- Corrobora-o S. Ex. o Sr. Cristóvão

O Sr. Frederico Wolfenbutell — Ncs pocas de sua história. Barcelos, em se i memorável discur
sas estatísticas estão incluidos todos o Sr. Guaraci Silveira — V. Ex. per- so, sôbre assistência religiosa nas ex- 
os acatólicos praticantes e os não mite um aparte? V. Ex. nãò pode me ped ções militares.
praticantes. assacar essa acusação, porque eu Quando se deu a morte de dois va-

O Sr. Guaraci Silveira — Concordo trouxe um discurso escrito e logo de lorosos oficiais da Força Publica Mi- 
com V. Ex., quanto aos luteranos. pr.ncípio foram os apartes veemen- 'neira, foram ambos sepultados no 

O Sr. Frederico Wolfenbutell — Na tes que me desviaram completamente mesmo cemitério: um, de conformida- 
*ninha terra só há católicos e lutera- da norma que me traçára. Antes de <5® com as ceremonias católicas, ou- 
nos, de maneira que apenas falo sô- haver tocado qualquer cousa, írrom- tro com os ritos protestantes e—ou- 
bre êies. Quanto aos demais, não te- peram ataques, gritos e protestos. Çam hem, senhores Constituintes — 
nho informações precisas. O Sr. Correia de Oliveira — O ata- todos nós, eu e os meus companhéi-

O Sr. Guaraci Silveira —r Vou infor- que partiu-de V. Ex. ros — d.z S. Ex. o Sr. Cristóvão Bar-
mar. As outras igrejas têm um rol O Sr. Guaraci Silveira — Gritos de celos, — os acompanhamos com o 
completo, do qual são excluídos todos gordos e magros e de todos os lados, mesmo "respeito, com o mesmo cari- 
aqueles que não são praticantes ou (Risos.) nho, com a mesma saudade”,
abandonam o credo. • o Sr. Frederico Wolfenbutell — Eu S. Ex., o deputado Guraaci Silveira

O Sr. Frederico Wulfenbutell< — A- respondo a0 aparte de V. Ex. Disse, refere ainda, em abono da minha as- 
gradecido a V. Ex. iv, irmo e rep.to que V. Ex. trouxe pa- Serçâo, um «fato desenrolado na cida-

Sào pois, como vêdes, Sr. Presiden- ia aqui ataque pròmed.tado e violen- âe de Juiz Eóra, em colégio evan- 
te, pelo confronto numér.eo doa da- to. Premed lado, porque V. Ex. levara ©êllco. Adoecendo um moço católico, 
dos estatísticos apresentados, e como â .tribuna notas pelas quaig orienta* em Perigo de morte, o reitor do co- 
há pouco afirmava, elementos pon- \a e concatenava o seu discurso. légio, ministro evangélico, como S. 
deráveis e que devem ser tomados em o Sr. Gunrncí Silveira — Eu pedi Ex<* ,foi buscar um sacerdote para 
consideração, em se cogitando de re- para falar, mas VV. EEx. não me confessar o joven.
solver problemas nacionais atinentes dc:xaram. «Exemplo edificante, sem ser iso-
a questões religiosas. o Sr. Frederico Wolfenbutell — lado. Fatos idênticos posso trazer ao

E’ prec.so, entretanto, que se diga: Violento, porque, em primerio lugar, conhecimento desta Casa, deseiirola- 
por ora, estas seitas religiosas ainda v. Ex. afirmava^ entre, outras .pousas] do em colégio de padres jesuítas, on- 
não trazem o cunho da bras.lidade. que a igreja catól.ca, através da m- de fui educado e em que, católicos e 
antes, ainda conservam uma depen- quisiçào, levantava fogueira para acatólicos, ombreávamos irmãmente,

que mar inocentes em praça publica; sendo os acatólicos d_spensados do 
cm segundo lugar, porque pretendia ensino religioso e dos atos cultuais 
subjugar a consciência dos povos, e. nunca houve, senhores constituintes, 

seus Ministros, na grande maioria e>»- em terceiro iugar, porque durante 59 P°r ísso ou em visto disso, o menor
incidente, no entretanto, os padres 
jesuítas são tidos e havidos, na mi
nha opinião e na de outros mais, com 
justiça, como dos melhores educado
res da mocidade e dos maiores pro- 
pugnadores da religião católica.

Eu quero crer, Sr. Presidente, que 
não deva ser absolutamenle impossí
vel irmanar todos os credos nas rei-

dência acentuada com os paises. de 
onde foram importadas, dependência 
que se caracteriza pela origem de

trangeiros.
O Sr. Guaraci Silveira

contra a declaração de V. Ex. Sou 
brasileiro, protestante, e três vez.es 
deba xo de fogo, pelo Brasil.

O Sr. Frederico Wolfenbutell — 
há regra sem exceção.

O Sr. Guaraci Silveira —: A minha 
Igreja deu 19 filhos á Revolução de

anos, três meretrizes deram o papa- 
Pro testo d0 .'L quem lhes a pro vera. 
n-iv N.nn q Guaraci Silveira — Posso tra

zer provas de que a inquisição arma
va figueiras ém praça publica.

U8ii Sr. Deputado — Os protestan
tes, na Inglaterra, também queima
ram os seus adversários.

O Sr. Frederico Wolfenbutell^ ^ u sr. i< rcuerico woirenlHitell — TV-1 ............ ,
32, em São Paulo, e conta apenas 7d0 Afirmou V. Ex. que a igreja católica vindicaçoes religiosas no que elas
membros.

O Sr. Frederico Wolfenbutell — Náo
há regra sem exceção, rep.to. O gi
rai, porém, é o que afirmo. Caractu-

pretendia subjugar a consciência cio 
povo. E, finalmente V. Ex., um mi
nistro, desta tribuna declarou que du- 
anlc 50 anos, três meretrizes con-

r.za-se, ainda, pelas subvenções que quistaram o papado.
recebem e, não poucas vezes, pe*a 
propaganda feita em prol dos paist s 
de origem, propaganda que constituo 
uma faca cie do.s gumes, pode swr 
salutar e fomentar as boas relações 

' inicrnac. onais, mas, também, muitus 
vezes, é exercida no sentido de m«- 

Inoscabar o que é nacional.
O Sr. Guaraci Silveira — V. Ex. me 

permite uma explicação? Não sei o 
que há nos Estados do Sul, onde a 
maioria é alemã. Dizem que os pró
prios padres, lá pregam em alemão. 
Aqui, no Brasil...

O Sr. Frederico Wolfenbutell—NãO
me consta que não estejamos no Bra- 
s I. O Rio Grande também é Brasil, 
não foi dêle expurgado...

O Sr. Guaraci Silveira * 
interrompeu, valendo-se de um enga
no que eu ia corrigir. Nós, aqui, te
mos quatrocentos pastores, dos qua s 
trezentos são brasileiros. E os mu>-

O Sr. Guaraci Silveira — Posso ler 
a página 44 2 do livro do Monsenhor 
Cauly.

O Sr. Correia de Oliveira — Peço a 
V. Ex. que leia a página inteira, i 

O Sr. Guaraci Silveira — Li parte; 
V. Ex. leia o resto.

O Sr. Correia de Oliveira — V. Ex. 
leu o que lhe conveio.

tem de comum.
Vou confirmar, Sr. Presidente, na 

pugna pela reivindicação dêsses prin
cípios religiosos — tais sejam: a mi
nis t ração de ensino religioso nas es
colas, a assistência religiosa nos hos
pitais, nas penitenciárias e ás clas
ses armadas — em identidade de con
dições para todos e para todas as re
ligiões independente de seus credos.

Não é um privilégio que eu venho 
pedir, para esta ou aquela religião, 
senão o direito, igual para todos, de 
infundir no povo brasileiro, desde a 
sua • segunda infancia e através da

O Sr. Presidente (Fazendo soar os Sua mocidade, o espirito religioso, pa- 
tímpanos) — Atenção! Está com a t«a levantar e consolidar o nível mo- 
paiavra o Deputado Frederico Wol- ral de sua sociedade, por intermédio 
fenbutell. Peço aos Srs. Deputados o da escola e do exército e a faculdade 
obséquio de colaborarem com a Mesa de exercer duas das obras de mise

ricórdia divina, expressas nos cate
cismos elementares de todas as reli-

no sentido de manter a ordem.
O Sr. Guaraci Silveira — Sr. Presi

dente, estou pronto a dar toda a a- 
V Ex me tenção, mas quero ped'r ao orador

que não me acuse do que não fiz.
(> Sr. Frederico Wolfenbutell —• 

V. Ex. não disse o que af;rmei aqui? 
O Sr. Guaraci Silveira — Disse e

sionarios trabalham conosco, sob nos.- provo
sa juridição.

O Sr. Frederico Wolfenbutell — Pô/
'sso é que digo:

Iniciam-se já, é bem verdade, a na 
cionalização destas seitas com a ins

O Sr. Frederico Wolfenbutell —
Simplesmente declarei o que V. Ex. 
afrraou.

O Sr. Guaraci Silveira

giões, e que consistem em visitar 
os enfermos e encarcerados, levando- 
lhes o bálsamo consolador da religião. 

Entremos no estudo constitucional; 
As questões sôbre religião, familia, 

ensino e cultura foram na primeira 
Constituição Republicana de 1891 mui 
resumida « perfuntoriamente trata
das nos 3"°> 4.°, 5.°, 6.°, 7.°, 2-8 e 
29 do art. 72, da Secção II.

O anteprojeto, elaborado, pela Có- 
Peço a V. missão de Reforma Constitucional e

Ex. licença para responder. Disse a apresentado, em sessão inaugural, 
tituiçâo, ao lado das escolas de ins V. Ex. que havia trazido notas para pelo preclaro Chefe áo Governo Pio- 
trução primárias e secundária, já e discutir um assunto histórico, com visório, é mais explicito e amplo, 
xistentes, seminários com o fito da referência á Constituição, e que logo orlando os titulos especiais: da relí- 
formação de professores e ministros os primeiros apartes me desviaram gifio, da familia, da cultura e do en- 
rel giosos nacionais. do assunto, obrigando-me a dizer aqui sino, onde estes assuntos são tvata-

O Sr. GunrncI Silevira — Sim, ê ver- que tinha na mente, mas que não pre- dos com mais carinho e a tenção, 
dade. tendia manifestar. • Estes titulos novos incluem, ao lado

O Sr. Alfredo Pacheco — Os missio- O Sr. Frederico Wolfenbutell — de todos os prineimos e direitos iá
narios católicos, na sua maioria, são V. Ex. tinha no seu sub-consciente. estatuídos na Con Rituiçã > de 1891,
estrangeiros. O Sr. Guaraci Silveira — Tinha, outros ma s, especificados nos arti-

O Sr. Frederico Wolfenbutell — No porque li a história. ' gos 105 a 112, inclusivé.
Norte? O Sr. Presidente (íazendo soar os Faremos, prellminarmente, um li-

O Sr. Alfredo Pacheco — Em todo tímpanos) — Está «finda a hora do geiro e rápido estudo comparativo en- 
o país. expediente. tre a Constituição de 1891 e o ante-

O Sr. Frederico Wolfenbutell — No O Sr. Frederico Wolfenbutell — projeto em discussão, denunciaremos
Nesse caso peço a V. Ex. que me re- as lacunas e falhas a nosso ver exis- 
serve a palavra para uma explicação tentes, propondo as emendas, sub3- 
pessoal, após a ordem do dia. (Muito titutivos e acréscimos indicados a ro- 
bem. muito bem). mediar as faltas.

O art. 105 do titulo IX do antepro- 
O Sr. Presidente — Tem a palavra jèto da Constituição — da religião — 

nalizadas as igrejas presbiterianas. uma explicação pessoal, o Sr. diz. textualmente: Nenhum culto ou
^ Froder.co Wolfenbutell. igreja gozará de subvenção oficial,

O Sr. Federieo Wolfenbutell __ nem terá relação de dependência ou
O Sr. Frederico Wolfenbutell __ Para explicação pessoal) — Estava aliança com os Poderes Públicos.

Cousa interessante é que os próprios eu no alto desta tribuna, senhor Pre- Paragrafo un;co. A representação 
ministros se adaptam ao método in- 3 dente, fazendo um apêlo ao Sr. diplomática do Brasil junto á Santa 
glês e se tornam até, ingleses, na sua Guaraci Silveira, um apêlo sincero e nao implica violação dêste prin- 
expressão e em tudo. fraternal: para que S. Ex. sopitasse Ctl)^°-

O Sr. Guaraci Silveira — Quanto a em benefício da nossa causa que é _______  (Continíia na 5.a pagina).
mim, posso dizer, como o afirmou comum e que consiste, como já «dis- S5SSS
certo cardeal francês, que sou bra- se- em infundir no povo brasileiro a t
sileiro, antes de ser batisado... moral cristã, sopite, S. Ex.. seus res- Ijpf P PQlinO Rn! IPPOIll

O Sr. Frederico Wolfenbutell — sentimentos contra a igreja católica '1 IU UUUM UUI
Tenho notado que V. Ex. é um brasi- d scutamos dentro dos limites da re- 
leiro genuíno. Ugiosidade, banindo das discussões

O Sr. Guaraci Silveira — Agradeci- ataques recíprocos, dês-se momento, 
do a V. Ex. improfícuos e antipáticos.

O Sr. Frederico Wolfenbutell — O Sr. Guaraci Silveira — Como po- 
Julgo, entretanto, poder afirmar, sem deria mostrar o perigo das emendas 
medo de errar, que até o presente, a reUgiosas, sem o apoio da história? 
igreja verdadeiramente nacional ain * O Sr. Frederico Wolfenbutell — 
da é a católica. Essas discussões não têm efeitos

O Sr. Guaraci Silveira — V. Ex. me práticos. No caso vertente, ha oca- 
permita dizer que não, pois que é siâo e no local atual, são contrapro- 
uma igreja que obedece a autoridades ducen.tes; servirão de argumentos aos 
estrangeiras, quando nós não nos incrédulos aos ateus contra a reli- 
guiamos por autoridade estrangeira ff Ião, taxando-nos de insolentes. Têm 
algum do mundo. os nossos adversários todo o inte-

Sul, a ma'oria é brasileira.
O Sr. Guaraci Silveira — Folgo em 

informar a V. Ex. que a igreja evan
gélica protestante, há mais de vinte 
anos, está empenhada em séria luta 
de nacionalização? E já estão nacio-

bastistas e metod -stas, que se gover
nam pelo sistema congressLonal.
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Este art. 105 e o seu parágrafo 
único correspondem ao parágrafo 7.‘ 
do art. 72 da Constituição de 1891, 

•substituídas tão soment eas palavras: 
“com o Govêrno da União e dos Es
tados”, da Constituição de 1891, pelos 
dizeres, mais generalizadores “Pode
res Públicos” do anteprojeto.

O art. 106 do anteprojeto abrange 
os dispositivos dos parágrafos 3, 5, 7 
e 28 do art. 72 da Constituição de 
1891 sobre o livre exercício dos cul
tos, declara ^invioláveis: a liberdade 
de consciência e de crença, a facul
dade de associabilização religiosa e 
a secularização dos cemitérios, inclue 

■como inovações: a faculdade das as
sociações religiosas adquirirem a ca
pacidade jurídica nos termos da lei 

*civil, a , assistência religiosa nos hos
pitais, nas penitenciarias ou estabe»- 
lecimentos públicos congeneres. aos 
militares aquartelados ou em expedi
ções e suprime a alínea primeira do 
paragrafo 29 do art. 72 da Constitui
ção de 1891, que diz textualmente: os 
que alegaram motivos de crença re
ligiosa com o fim de se isentarem 

■de qualquer onus que as leis da Re
publica imponham aos cidadãos... 
perderão os seus direitos políticos.

Sobre a familia existe na Consti
tuição de 1891 apenas o parágrafo 4.° 
do art. 72 que reza: a Republica sô 
reconhece o casamento civil, cuja ce
lebração será gratuita.

Realmente não pode haver nada 
mais resuufdo e lacônico.

O anteprojeto dedica ás questões 
de familia maior atenção e carinho 
e inclue em seus artigos e parágra
fos, conceitos, amplos e discrimina
dos sobre: deveres e direitos dos con
juges; solubilidade, anulação e des
quite; direitos da prole e proteção 
devida á maternidade, á mfancia e á 
adolescência.

As questões de ensino e cultura, 
questões da máxima importância em 
um pais de amdfabé.tos como ê o 
nosso, a Constituição de 1891, resol
ve em dois parágrafos do art. 72: §
6.® Será leigo o ensino ministrado nos 
estabelecimentos públicos e — § 
26: aos autores de obras literárias e 
artísticas é garantido o direito exclu
sivo de reproduzi-las pela imprensa 
ou por qualquer outro processo me
cânico. Os herdeiros dos autores go
zarão desse direito pelo tempo que a 
lei determinar.

A comissão eleaboradora do ante
projeto constitucional estudou com 
grande interesse e afinco estas ma
gnas questões, tomando as seguintes 
resoluções: declara livres a arte, á 
ciência e o seu ensino, colocando-os 
debaixo da proteção dos Poderes Pú
blicos' bem como os monumentos ar
tísticos, históricos e naturais, aboliu 
a obrigatoriedade da laicidade do en
sino, constantes do § G.° do art. 72 
da Constituição de 1891, tornando a 
religião matéria facultativa de ensi
no; tornou o ensino primário obriga
tório e gratuito nas escolas públicas; 
prevê uma organização e um regime 
de ensino particular, federal, estadual 
e municipal, torna obrigatório nas es
colas primárias, secundárias, profis
sionais e normais, o ensino çivico, a 
educação física e o trabalho manual, 
garante a liberdade da catedra e fa
cilita a admissão dos candidatos me
nos remediados nas escolas publicas.

Rememorando o que ficou externa
do sobre os dizeres da Constituição 
de 1891 e do projeto constitucional em 
discussão, no estudo .comparativo e 
de paralelismo feito, só encontram os 
motivos a nos congratular com as ino
vações propostas, pedindo todavia, vé
nia para mais algumas insinuações, 
para - ampliar as novas concessões no 
sentido de torná-las mais eficientes e 
mais conformes á indole, ás necessi
dades e ás aspirações do povo brasi
leiro.

No exercício das prerrogativas reli
giosas, propostas no projeto da Cons
tituição, surgirá, fatalmente, uma sé
rie de novos problemas a resolver e 
para sua solução será imprescindível 
estabelecer combinações e pactos en
tre o Estado e os representantes dos 
diversos cultos.

Assim, St. Prsidente, para garantir 
a eficiência dessas novas prerrogati
vas: o ens no religioso nas escolas, a 
inscrição do casamento religioso no 
registro civil,v a assistência religiosa 
nos hospitais, nas penitenciárias e es- 
tabelecomentos públicos congêneres e 
aos militares, se torna necessária a 
boa harmonia entre ambos os poderes 
e a cooperação das comunidades reli
giosas nos novos serviços a instituir.

Para consegui-lo eu propunha in
cluir no titulo que trata da religião, 
o seguinte artigo: O exercício imper- 
turbado dò culto religioso é garantido 
pela Constituição e está sob a prote
ção do Estado que entreterá com os 
reperesentantes dos diversos cultos e 
igrejas as relações necessárias e es
tabelecerá os pactos indicados: 1)
á manutenção da harmoija entre o 
poder píiblico e as opiniões e inters- 
ses religiosos; 2) á cooperação das 
■comunidades de todos os crédòs no 
serviço público da Nação, principal
mente na ministração do ensino reli
gioso nas escolas, na inscrição do ca
samento religioso no registro civil, na 
assistência religiosa nos hospitais, nas 
penitenciárias e estabelecimentos con
gêneres e ás classes armadas.

Este artigo destina-se a estabelecr 
normas da regulamentação dos novos 
serviços e está em perfeita conformi
dade com o que, em identidade de 
condições, fez a Santa Sé com a itá- 
lia, com a Alemanha e cem outros 
países. Viria coonestar e 'justificar o 
parágrafo único sôbre a representa
ção diplomática junto a Santa Sé que, 
se sempre existiu, não deixou de ser, 
como já tivemos oportunidade de afir
mar, uma incongruência, contradição 
manifesta ao principio de laiei- 
dade do Estado, incongruência, con
tradição reconhecida pela própria 
Constituição quando, no parágrafo 7.° 
do art. 72, legaliza a representação, 
declarando que ela não implica na 
violação do principio estabelecido.

Hoje desaparece a questão com a 
restituição do poder temporal á Igre
ja e desaparece com ela, de fato, a 
dificuldade da representação diplomá
tica junto á Santa Sé, á qual nada 
mais se opõe.

Em vista destas considerações, pro
ponho que se substitua os dizeres ao 
parágrafo único do artigo 105 do an
teprojeto: a representação diplomáti
ca do Brasil junto á Santa Sé não 
implica na violação dêste principio — 
pelo

Parágrafo único do artigo que tra
ta das relações entre o Estado e os 
interesses religiosos, assim redigido:

Parágrafo único. Para cultivar as 
boas relações com a Santa Sé o Go
vêrno manterá representação diplo
mática junto á mesma.

O Sr. Guaracl Silveira — Fica, pois, 
resolvida uma religião de Estado.

O Sr. Frederico Wolfcnbutoll 
Absolutamente. Não é religião de 
Estado. Que é religião de Estado? 
Não há dependência absoluta. Há re-
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presentação simplesmente junto á 
Santa Sé.

O Sr. Adroaldo Costa — A Santa 
Sé é hoje órgão temporal e espiritual. 
Acha V. Ex. o nobre Deputado por 
São Paulo que deve háver relação corri 
o Estado?

O Sr. Guaraci Silveira — Com o
Estado.

O Sr. Adroaldo Costa — Mas já 
existia quando a Santa Sé não tinha 
terr.torio, quando era simplesmente 
poder espiritual. Aliás, não é novi
dade.

O Sr. Frederico Wolfenbutell —
Na conflagração européa, o rei Al
berto não tinha território e continuou 
representando a nação.

Incluímos, ainda, em artigos espe
ciais, a isenção de impostos dos tem
plos consagrados aos cultos religio
sos, que realmente sempre gosaram 
de prerrogativas indispensáveis e, por 
assim dizer, inerentes aos ministros e 
membros de congregações religiosas 
no exercício de suas funções espiri
tuais, como sejam: o direito de se fur
tar a onus que as leis da Republica 
impõem aos cidadãos e que se não 
coadunam com a qualidade de minis
tros ou membros de congregações re
ligiosas, perdendo, todavia, em con
sequência, os direitos políticos e, fi
nalmente, a faculdade de negar o seu 
depoimento sôbre fátos confiados sob 
o sigilo profissional.

Estes dois artigos se justificam por 
si e claros e obvios como são, dispen
sam qualquer comentário. Não se 
póde exigir que um ministro religio
so, sob pretexto algum, rompa o si
gilo imposto pela sagrada missão de 
confessar, assim como não se exige 
de médicos ou advogados a violação 
do s.grilo profissional no. exercício das 
suas respectivas funções.

Tão pouco se pode impor a minis
tros ou membros de congregações re
ligiosas onus que se não coadunem 
com as suas qualidades e deveres es
pirituais. Exemplificando, citarei: o 
derramamento de sangue em tempo 
de guerra e o mandato de jurado em 
certas e determinadas condições.

I)a última função, do mandato de 
jurado, facilmente se esquivariam 
pela declaração de suspeição. A pri
meira hipótese talvez fosse possível 
solucionar, restringindo os serviços 
militares a prestar pelos ministros e 
membros de congregações religiosas, 
á assistência espiritual ás classes ar
madas.

Em todo o caso, não deixaria de 
constituir um privilegio e, como todo 
o privilegio acarreta uma certa ani
mosidade, uma certa odiosidade, não 
seria de todo ilo-gieo priva-los das 
prerrogativas de cidadania, uma vez 
que se esquivem aos seus onus, dis
positivos aliás existentes na Consti
tuição de 1891, no § 29 do art. 72 e 
que para aqu: trasladamos.

Assim pensando, proponho a inclu
são no texto constitucional dos se
guintes artigos:

Art. .. . Estão isentos de todo gê
nero de imposto os templos consa
grados ao culto das diversas religiões.

Art. . . . Ministros e membros de 
congregações religiosas ficam isentos 
de qualquer onus que as leis da Re
pública imponham aos cidadãos e que 
não se coadunam com a qualidadb de 
ministros ou membros de congrega
ções religiosas.

Parágrafo único. Os que alegarem 
motivos de crença religiosa com o 
f;m de se isehtar de qualquer onus 
que as leis da República imponham 
aos cidadãos, perderão todos os di
reitos políticos.

Art. . . . Ministros religiosos não 
podem ser intimados a depor perante 
autoridades judiciárias ou outras 
quaisquer sôbre fatos que lhes foram 
confiados no exercício da cura dal- 
mas, sob o sigilo imposto e inerente 
ás suas funções.

Os 4.° e 5.o do art. 108 do ante
projeto. que tratam da assistência re
ligiosa ás classes armadas, brilhan
temente defendidos,- como foram, por 
S. Ex. o Sr. Deputado Cristóvão Bar
celos, dispensariam qualquer comen
tário si não fora a exiotêneia, em ca
da um dêles, de um final que póde, 
eventualmente, prejudicar toda a sua 
eficiência.

O § 4.o do art. 106 diz: Nã0 se po
derá recusar aos que pertencem ás 
classes armadas o tempo necessário á 
satisfação de seus deveres religiosos, 
e termina: sem prejuízo dos serviços 
militares.

Este final tira toda a eficiência do 
parágrafo. Deixa á mercê do arbítrio 
dos superiores hierárquicos a conces
são do tempo em questão. Propunha- 
mos substitui-lo pelos seguintes: “de
vendo o .comando harmonizar as exi
gências do serviço militar com o tem
po necessário á satisfação desses de
veres.

O § 5.° do mesmo art. 106 reza: 
Sempre que a necessidade do serviço 
religioso se fizer sentir nas expedi
ções militar?, nos hospRais, nas peni
tenciarias ou outros estabelecimentos 
públicos, será permitido a celebração 
de átos cultuais, afastado, porém, qual
quer constrangimento ou coação, e fi
naliza: ‘*e sem onus para ,os cofres 
públicos’’. Este final é uma incon
gruência e deve ser abolido. Em tem
po normal e nas épocas de paz T— 
transeat, mas, em tempo de guerra, 
nas expedições militares, de que vi
verão os ministros religiosos? Si, nes
tas oportunidades, se organisam equi
pes medicas, para, ao lado do serviço 
sanitario regular do exercito, tratar 
da saúde do corpo nas trincheiras, nos 
postos, nos lazaretos e nos hospitais, 
porque não organizar equipes de mi
nistros religiosos para tratar das ne
cessidades da alma que, para muitos, 
tais sejam as suas convicções reli
giosas, são mais importantes que as 
do corpo?

Assim pensando, propomos substi
tuir o $ 5.° do art. 106 ao anteprojeto 
pelo seguinte:

£ ... Serão permitidos os vserviços 
religiosos sempre que sua necessidade- 
se fizer sentir nas expedições mili
tares, nos hospitais, nas penitenciarias 
ou outros estabelecimentos públicos, 
afastados, porém, qualquer constran
gimento ou coação.

Resta-nos, ainda, mencionar que 
incluímos neste capitulo sôbre a re
ligião um artigo que faculta ás co
munidades religiosas manter cemité
rio* particulares, sujeitos á fiscaliza
ção da autoridade municipal. Si assim 
procedemos é porque existem inúme
ros cemitérios nestas condições, dis
persos na vastidão de nosso território 
nacional, sem que jámais tivessem 
trazido inconvenientes de especie al
guma. Porque, pois, tirar-lhes este 
direito?

No titulo ila familia propomos in
cluir na nova Carta Constitucional o 
principio da monogamia e a validade 
do casamento religioso, com todos os 
efeitos jurídicos da lei civil, quando 
celebrado por ministro autorizado, ob
servados os requisitos prescritos na 
lei civil sôbre a personalidade dos 
conjuges, impedimentos e nulidades, 
depois de inscrito no registro civil.

O reconhecimento, do casamento re
ligioso perante a nossa lei civil e a 
inclusão de sua validade na nossa 
Constituição têm grande alcance so
cial. Facilitaria a execução deste ins
tituto, evitando abusos e normalisan- 
do irregularidades existentes.

Facilitaria o instituto porque a ha
bilitação ao casamento civil, si bem 
que não seja cousa tão dificil e es
teja ao alcance de todos, implica sem
pre na necessidade da intervenção de 
terceira pessôa, que se incumba dêste
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serviço, o que estaria fatalmente li
gado a despesas e incomodos, ainda 
que tudo seja declarado gratuito. Os 
candidatos ao casamento religioso, 
quando não são expontaneamente.pro
curados pelo cura dalmas da respecti
va paróquia, o que sempre se dá no 
interior, a êle se dirigem e êle por 
sua vez dá os necessários passos, to
mada as devidas providências para a 
realização do casamento.

Evitaria abusos e normalizaria ir
regularidades iá existentes. De fáto, 
inúmeros são os casamentos efetuados 
uni ca e exclusivamente perante a re
ligião, seja por incúria, seja por difi
culdades surgidas, seja, também, co
mo tem acontecido, premeclitadamen- 
te, com segundas intenções, por In
divíduos perversos e mal intenciona
dos. Por outro lado, quantos conju
ges abandonam o lar constituidc, 
quer sob a base da lei civil, quer rs- 
lig-osa, para contrair novas núpcias 
de uma ou outra fôrma, constituindo 
verdadeira bigamia, fora do alcance 
da lei penal. Reconhecido o casa
mento religioso e inscrito este na re
gistro civil, cessariam tais inconve-' 
nientes.

Convém mencionar, ainda o grande 
número de ligações ilegais, verdadei
ras amancebias, que os ministros re
ligiosos, pela sua interferência dire
ta no sei0 destas famílias mal cons
tituídas, têm conseguido normalizar 
perante a igreja. Reconhecidq o ca
samento religioso, bastaria a sua ins
crição no registro civil para norma
liza-lo perante a sociedade e garanti- 
los, bem como a sua prole, perante a 
lei civil, o que nunca se conseguiria 
esperando pela interferência ou ini- 
c ativa dos funcionários civis.

Que inconveniente sério po.deria 
trazer o reconhecimento do casamen
to religioso, observado nas suas três 
fases, na habilitação dos conjuges, no 
ato do casamento e no registro, os di
tames da lei civil. Os documentos de 
habilitação deverão ser uniformes e 
determinados pela lei civil, 0 áto de 
declaração da aquiescência, por livre, 
e expontânea vontade, ao casamento 
perante a autoridade competente, juiz 
de casamento ou ministro religioso; é 
idêntico, seguindo-se a ata nó casa
mento civil ou o registro civil, no 
caso de casamento religioso. Tudo isto 
segundo as normas a determinar por 
lei federal.

Propomos, pois, a seguinte reda
ção :

Titulo X — Da familia — Redija- 
se :

Art. ... O casamento será xnonoga- 
mico e indissolúvel.

§ l.° — A lei civil determinará os 
casos de desquinte c de anulação de 
casamento.

§ 2.° — § 2.° do art. 108 do ante
projeto.

§ 3.° — § 3." do art. 108 d0 ante
projeto.

Art. ... O casamento é regulado 
pela lei civil e seu processo e cele
bração serão gratuitos.

Parágrafo único. O casamento reli
gioso, celebrado pçr ministro autori
zado de qualquer religião, observados 
os requisitos da lei civil sôbre a per
sonalidade dos conjuges, impedimen
tos e nulidades, e inscrito no regis
tro civil, produzirá todos os efeitos 
jurídicos.

Art. . . . Art. 109 do anteprojeto.
Parágrafo único.
Art. .. . Art. 110 do anteprojeto.
No titulo sôbre Cultura o Ensino e 

anteprojeto constitucional inclue con
ceitos sôbre Uberdade da arte, ciên
cia e o seu ensino e sôbre a proteção 
que lhes é devida pelos poderes pú
blicos, sôbre a obrigatoriedade e gra
tuidade do ensino primário, sôbre a 
organização e fiscalização do ensino- 
primário, secundário e superior nos 
estabelecimentos oficiais e particula
res e sôbre a faculdade do ensino re
ligioso nas escolas oficiais.

De momento, para o estudo que 
estamos procedendo, das reivindica
ções religiosas só nos interessa a fa
culdade do ensino religioso nas esco
las oficiais.

A escola em sua- concepção integial 
tem indubitavelmente um duplo ob
jetivo, uma dupla função: a instru
ção e a educação.

A instrução alfabetiza, cultiva a 
inteligência, enriquece-a com uma 
soma de conhecimentos que ilustram 
o homem, cria mentalidad.es e sábios, 
prepara técnicos em todos os raracs 
da atividade humana.

A educação plasma o homem, for
ma a sua vontade e o seu caráter, in
cute o cumprimento fiel do dever, cul
tiva a energia moral que fazem do 
homem, um homem de bem, um chefe 
cie familia exemplar, um cidadão mo* 
de lar, um patriota abnegado.

Não quero entrar em minúcias, pers
crutar qual dessas duas funções a 
mais importante, porquanto opino que 
ambas devem ser exercidas simulta
neamente, corelatamente.

O que é certo, o que é indiscutível 
é que não basta instruir, é preciso 
educar e que só a ação harmônica e 
conjunta dessas duas atribuições pe
dagógicas é capaz da formação com
pleta da personalidade.

Assim pensa Jules Joly, notável 
cientista francês, afirmando que a 
instrução não atúa eficazmente senão 
quando so lhe ajunte a educação mo- 
fral, para formar a conciência Ia 
creança ao mesmo tempo que a sua 
inteligência.

Da instrução de há muito que os 
nossos governos vêm cogitando, tendo 
relegado para plano secundário a edu
cação.

Se a primeira apresenta as sua.s fa
lhas e lacunas, a segunda faltava por 
completo, até pouco tempo.

Relanceando os olhos pelos horizon
tes .da história de todos os tempos, 
vemos que nunca houve no mundo 
força educativa maior do que a reli
gião, verdade confirmada por pedagó- 
gos e socialogos.

Como corroborantes desta minha as
serção, peço venia para referir con
ceitos externados por Teixeira Men
des, chefe .abalizado da igreja positi
vista no Brasil:

“A educação é impossível sem cul
to e sem ensino religioso. Porque não 
é, concebível educar sem inculcar há
bitos. Ou dá-.se essa cultura moral e 
mental ou não se educa, embora se 
preste o nome de educação a uma de
formação metafísica — Materialista 
do cérebro infantil e adolescente”.

O materialismo não cogita dessas 
questões transcendentais e estabelece, 
portanto, um vácuo no psiquismo da 
criança. Não compreendemos como 
chegar, através as ciências positivas, 
aos domínios da moral. Para isso se
ria preciso entrar na esfera da me
tafísica, que não está ao alcance da 
nossa população ‘escolar, além de 
prestar-se a tudo o religioso, nela 
funda a sua -fé, o incrédulo, por ela, 
justifica a sua incredulidade. Segun

do Mme. ôtael, serve para tudo con
fundir e desculpar e preparar os ne
voeiros destinados ao asilo da con
ciência. Voltaire, em seu espirito mor
daz, dizia: quando dois filósofos dis
cutem e não se compreendem, êles fa
zem metafísica.

A educação moral e cívica da es
cola leiga bem pode prestar relevan
tes serviços. Dê-se aos seus adeptos ■> 
direito de incutirem no espirito d? 
seus filhos e tutelados virtudes cívi
cas, mas não pretendam impor a to
dos o seu estado moral e mental de 
abstração de princípios orientadores 
da existência, não se negue aos cris
tãos o direito de educarem os seus 
■filhos na moral cristã e de acordo 
com os principios religiosos, cujos 
conceitos lhes foram iniciados a em- 
pregnar na conciência com as primei
ras palavras maternas e cuja eficá
cia pedagógica está- fora de contes
tação.

Conservando desse direjto estava o 
•benemérito Govêrno Provisorio quan
do, a 30 de abril de 1931, emitiu o 
decreto que dispõe sôbre a Instrução 
Religiosa nos cursos primário, secun
dário e normal e que instituiu o en
sino religioso facultativo, prevê a or
ganização do programa e dos horá
rios.

Infelizmente, o decreto não deu o 
resultado almejado, apesar da bôa 
vontade do Govêrno Federal.

Faltaram-lhe duas condições pri
mordiais para o exito: a cooperação 

■ inteligente .e harmônica das autorida
des escolares e das autoridades ecle
siásticas e a falta de inclusão da re
ligião no programa didático como ma
téria de ensino.

Ambas precisam ser atendidas. E’ 
indispensável conseguir a cooperação 
das comunidades de todos os credos 
na ministração do ensino religioso o 
a inclusão dêste, como matéria de en
sino, nas escolas, com a respectiva 
contemplação na organização dos ho
rários e programas, como, aliás, pre
via o decreto 19.941 nos seus arts. 4.°,
7.° e 8.°

Para conseguir êsse desideratum, Já 
havia incluídos, tratando da religião, 
um artigo que prevê a boa harmo- 
entre o poder público e os interesses 
religiosos e proponho agora a substi
tuição dos 7.° e 8.° do art. 112 do 
anteprojeto,’ pelos seguintes.

Titulo XI — Da cultura e do -ensino.
Redijam-se assim os §8 7.° e 8.® do 

art. 112:
Art. ... § 7.® O ensino religioso,

moral e civico, a educação fisica e o 
trabalho manual constituem matérias 
de ensino nas escolas primárias, se
cundárias, profissionais e normais.

§ 8.® O ensino religioso é ministra
do’ de acordo com os. principios da 
confissão religiosa dos alunos, sendo 
a sua frequência facultativa.

Já vai longa a arenga. Presumo ter 
encarado, ainda que perfuntoriamen- 
te, todas as reivindicações religosas 
em suas relações com o anteprojeto 
constitucional e, ao descer da tribu
na. lastimo sinceramente que a pe
quenez e insignificância do patrono 
não estejam- na altura da importân
cia e da magnificência da causa.

Sentir-me-ei feliz se, com esta mi
nha despretenciosa, mas sincera, co- 
laboração, conseguir contribuir de al
guma forma, para a solução de ques
tões, das' quais dependem a moral do 
nosso povo, o futuro da nossa raça e 
felicidade do Brasil, dentro da mais 
ampla liberdade de conciência e de 
crença e do direitos iguais para todos 
e para todas as religiões. (Muito bem; 
muito bem. Palmas. O orador é abra
çado). . ’

A VIGÍLIA do mago
.-A grande cidade oriental dormia 

immersa na tranquillidade da noite 
explendida e illuminada.

Recostado nas muradas de -seu pa- 
lacio real o velho mago scismava. . .

Ajs suas vistas estendiam-se pelas 
•campinas da Pérsia longinqua con
templando os contornos harmoniosos 
das paragens batidas pela luz suave 
da lua.

Os olhos embebidos na porcelana 
-do infinito semeada de estreitas, trê
mulos e dilatados, gozavam o esplen
dor olympico do espectáculo admi
rável.

E o velho monarcha então, volven 
do as vistas «para a terra, sentia 
talvez como Byron aquella infinita 
saudade e o vago anceio de possuir 
azas para levantar o voo e confun
dir-se nos espaços com aquellas cla
ridades eternas.

As horas- se passavam lentas e si
lentes e o rei, naquella noite límpi
da, ao contrario de seu costume, não 
abandonava o extase da contempla
ção.

O seu semblante estereotypand-o 
uma commoção -extranha parecia 
magnetisado por um ponto do hori
zonte, onde centenas de estreílinhas 
brincavam na multiplicidade cam
biante de suas cores.

E’ que o velho sábio, adestrado 
na sciencia dos astros, estudioso 
diuturno dqs mysterios da abobada, 
deparava-se com uma estrella des
conhecida, differente das outras, 
avermelhada com um rubi e scin- 
tillante como uma gemma.

O mago, solitário no sumptuoso 
terraço de seu solar, leu no brilho 
do astro o a-n núncio do grande acon
tecimento.

E tremulo diante daquclla magni
ficência estupenda, levantou sua 
fronte para os ceus e balbuciou con
vulso uma oração ao Senhor.

* * *
Na noite seguinte, quando a cida

de oriental dormia immersa na 
tranquillidade de uma noite tão ex- 
plendida e illuminada. como aquella 
da vigília do mago. tres soberanos, 
rodeados da cavalgada real, cami
nhavam através de estradas tortuo
sas, seguindo a ejrtrella que se des- 
looava para os lados de Bethlem. . .

RITY CALAZAXS DE ARAÚJO.

Pelas vocações

SONHOS DE MÃES

Sahiam todas. Aprendizes, borda- 
.deiras, costureiras e contra-mestras. 
Menos D. Chiquinha e D. Marianna 
que ali ficavam diariamente, pro
longando o trabalho por mais duas 
horas, afim de encurtar as necessi
dades a que a viuvez e a pobreza 
as obrigavam.

Recurvadas sobre o trabalho, era 
sempre D. Chiquinha a primeira a 
quebrar o silencio da officina, com 
a mesma prosa insossa e sem in
teresse.

— “A senhora é uma coitada; só 
eu é que havia de me matar na cos
tura para sustentar um filho no Se
minário! «Que é que a senhora póde 
•esperar de um filho -padre? Forma
do, vae ser vigário de um desses 
cafundós do mundo onde Judas per
deu as botas e, então, adeus D. Ma
rianna. Terá que continuar a tocar 
a maohina, se não quizer ver o seu 
José com -uma batina tão surrada e 
esburacada. Nem mesmo pr’a que a 
senhora goze de um pouco de con
forto na sua velhice, ou tenha um 
•pouco de consideração social vae lhe 
servir esse filho. Eu também tra
balho, é verdade. Mas eu trabalho 
com esperança, porque o Armandi- 
nho tem um futuro brilhante á sua 
frente. Imagine só a senhora ter a 
gente um filho engenheiro! E, por 
falar nisso, a senhora já pensou na 
differença que ha entre a mãe de 
um «engenheiro e a mãe de um pa
dre ?»•

— “Já, D. Chiquinha. Uma senti
rá a alegria calma de ter dado um 
constructor para Deus e a outra o 
enthusiasmo ardente de ter dado 
um architecto para a .sociedade."

E, por ahi, «entre as tolices do 
uma e a paciência de outra, duran
te annos a fio, terminaram sempre 
em boa paz o costumeiro serão.

# * áe
Tempo depois, já numa cidade do 

interior, ao deixar a egreja clara 
e risonha, onde um padre moço e 
sadio celebrava a sua missa, por en
tre a devoção dos fieis e o piar das 
andorinhas, D. Marianna estaca na 
porta. Estaria sonhando?! Esquelé
tica, molambenta, mãos estendidas 
á -caridade simples do interior, es
tava a companheira ;de outros tem
pos, a D. Chiquinha, aquella que 
deveria ser agora a. mãe orgulhosa

do engenheiro Armando. Abraçam- 
s»e assustadas e commovidas. E D. 
Chiquinha desata o s^u rosário. Mas 
já não é o rosário de tolices de an
tigamente. São contas de tristezas, 
contas feitas de amargas palavras 
de dor,” que delle vão cahindo. O 
Armandinho, de facto, é hoje en
genheiro notável. Gosa .d«e excellen- 
te reputação na sociedade e tem 
óptima emprego na Capital. Mas, 
casou. Uma verdadeira desgraça. A 
mulher é o modernismo e o melin- 
drosismo em figura de gente. E’ o 
diabo vestido de saias. Os rios de 
dinheiro que o marido ganha não 
são nada para aquelle Sahara po
voado ,de ambições. Achava que «ella, 
a pobre velha, era demais na casa 
e, como se não bastasse o soffri- 
mento atroz, curtido durante tanto 
tempo em silencio, a nóra vaie mar- 
tellando nos ouvidos do filho a cruz 
em que deveriam -crucificai-a. Faz 
uma intriea. enorme. E vence. O 
filho, apathico e hypnotizado, con
corda ^m pfastal-a de casa. A prin
cipio, davam-lh«e uma pensão. De
pois, nem isso. Sem forças pará tra
balhar, recorrera a amizades anti
gas. Mas, que é que supporta, por 
muito tempo, uma velha extranha 
e imprestável? E. assim daqui e 
dalli, estava reduzida áquelle esta
do, até que a morte se lembrasse 
delia.

Mas não. Não* será esse o seu des
tino. Perto, bem perto, «está a casa 
parochial doirada de sol, refresca
da de brisa e cercada de roseiras. 
Tudo simples, mas confortável. Ha 
nella o canto dos passar-os e a ale
gria dos corações. E alli existirá 
sempre um lugar para a companhei
ra de outróra da mãe do Pe. José, 
•que se tornou pela sua brandura e 
piedade o idolo da população.

D. Chiquinha acceita a hospitali
dade expontânea, christã e amiga 
que lhe offerecem. D. Marianna dís- 
pe^rsa-lhe cuidados de irmã e o Pe. 
José carinhos de filho. E el)a ago
ra é outra. A’ noite, sob o céo ma
chucado de estrellas, desfia o seu 
•rosário. Mas já não é nem o velho 
rosário :de tolices, nem o do soffri- 
mento. E’ o rosário da Virgem, é 
o rosário de .preces «pelas quaes ella, 
agradecendo a Deus, pede-lhe, insis
tentemente, padres, muitos padres 
bons e santos para consolo e salva
ção dos que soffrem.

FABIÓLA.
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A perseguição religiosa no 
* Mexieo •

Informações publicadas por jor- 
íraes catholicos italianos dizem que, 
nos circulos do Vaticano, ha certa 
preoccu-pação pelas medidas toma
das no Mexiteo co:n relação aos ca
tholicos.

A recente peregrinação dos ca
tholicos Mexicanos a Roma provo
cou da parte do Governo do México 
um certo ressentiimentp, dando «m 
resultado que, sob a pressão do seu 
verdadeiro chefe o famigerado Ge
neral Plutarcho Oalles, im-mediata- 
mente adoptou uma attitude mais 
rigorosa para com o clero.

Segundo o orgão offieioso do Va
ticano o numero de padres autori- 
sados a celebrar a Santa Missa des- 
eeu a um numero ir riso rio.

Foram fechadas mais de 100 
egrejas e capellas e os raros colle- 
gios que no Mexieo são dirigidos 
pelo clero foram occupados pela 
tropa.

Accrescenta-íse que Mons. Marti- 
nez, bispo auxiliar de Morei*a, cujo 
Ordinário, Mons. Ruise, Delegado 
Apos.tolico, tinha sido expulso do 
território nacional, foi conduzido, 
também elle, á fronteira, sob escol
ta militar.

Teme-se que o Governo mexicano 
ordene a expulsão cie todos os mem
bros do episcopado.

Vários sacerdotes foram presos 
por ter celebrado secretamente o 
Santo Sacrifício.

Brevemente, talvez, os catholi- * 
cos mexicanos sejam obrigados a vi
ver a vida glorioso das catacum
bas . . .

imà—■rmmm———i^—— s *

Foi descoberta em Viry- 
Châtillon, uma sepultura

A Syndicalização operaria 
e o C. O. C. M.

A proposito . d-a syndicalização 
operaria, o Centro Operário Catho- 
lico Metropolitano enviou ao Exmo. 
Sr. Ministro do Trabalho, Industria 
e Commercio o seguinte òfficiò:

S. Paulo, 19 de Dezembro de • 1*93 3 
Exmo. »sr. dr. Salgado Filho,
M. D. Ministro do Trabalho. 
Industria -e Commercio.

O Centro Operário Catholico Me
tropolitano de Sâo Paulo, unica en
tidade constituída e autorizada a 
falar em nome dos interesses dos 
operários catholicos do nosso Esta
do, que constituem o maior contin
gente proletário de todo o paiz, ,com 
a injustificável demora m appro- 
vacão da Lei de Syndicalização, tem 
.sentido imoossibilitada sua acção 
no que se refere á constituição de 
syndieatos.

Com effeito, o “Diário Official” 
de 9 de Maio de 1933 publicou o 
“ Ante-projecto da reforma da Lei 
de Syndicalização,\ que contém dis
positivos d«e grandíssima importân
cia para o nosso C. O. C. M. cómo 
a suppressão, na iei antiga, da clau
sula prohibitiva da constituição de 
syndieatos religiosos, que alguns 
•pretendem ver.no art. l.°, letra “f” 
do Decreto 19.770 de 19 de Março 
de 1931.

Ora a formação dos syndieatos 
relieriosos é a razão de ser do C. O. 
C. M. de São Paulo, orientador dos 
operários catholicos de todo o ’ Es
tado.

Eis a razão porque a Directoria 
do C. O. C. M. vem pedir a V. Excia. 
a possível urgência nas diversas eta
pas porque tem de passar o “Ante- 
projecto", até a. sua app-rovacão fi
nal, pois, assim, terão .assegurada a 
defesa dos seus direitos um numero 
respeitabilíssimo de operários, como 
acontece nos paizes mai-s adiahta- 
do«s, e ao contrario do que se dá 
actualmente, quando encontram os 
nossos operários no mais absoluto 
desamparo.

Outrosim, muito gratos ficaremos
que remonta á epoca neo- 
IHhica
Uma descoberta interessantíssima 

foi feita em Viry-Châtillon (Seine et 
Oise). No areal de Longuet, alguns 
trabalhadores descobriram, a um 
metro de profundidade uma enorme 
lousa de 3 ms. de diâmetro e d«3 GO 
cents. de espessura, que escondia 
numerosos craneos e ossos humanos.

Avisado dessa descoberta o Mu
seu de Antiguidades Naci-onaes de 
Saint-Germain-en-Layc enviou para 
o local seu conservador adjuncto c 
M. Champion, chefe t-schnico.

As pesquisas emprehendida.s per- 
mittiram constatar que se tratava do 
uma sepultura collectiva reunindo 
grande numero de adultos de am
bos os sexos e de crianças, fragmen
tos de vasilhames grosseiros, lama 
de silex e muitos machados polidos 
em silex. A sepultura remonta á 
época neolithica, e, deve ser, por 
•conseguinte, antqrior ao anno 2.000 
antes de Jesus Christo.

si V. Excia. dignar-so envi-ar-nos 
desda logo uma resposía para . ser 
transiríittida aos soeios o operários 
interessados no assumpto.

Esperando encontrar em V. Excia. 
um colaborador sincero de tão ele
vado ideal, — a syndicalização, for
mulamos os protestos de nossa mais 
elevada estima «e distincta conside
ração.
(a) Amaro do Abreu, Presidente.

Um monte que desmorona
LOZRRE. (França) — O monte 

chamado “Empesoa‘\ Escaclette, no 
sopé do qual se ‘encontra a villa de 
Bedoués, pátria do Papa Urbano V, 
•desmoronou em parte numa exten
são de 200 metros. Num-erosos pi
nheiros foram desenraizados e um 
curso dVgua, que foi desviado, a- 
meaça innundar a aldeia.

Os proprietários dos arredores 
foram convidados pelo prefeito a 
evacuarem suas residências. O phe- 
•nomeno é devido ás chuvas torren- 
ciaes destes últimos tempos, qu«e 
minaram o terreno.
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Dependendo d.rectamente do Presi
dente encontram-se a Secretaria, com 
suas sub-secções de Archtvo, Chroni- 
ca e Identificação, e a Thejeouraria.

3ob sua dependencia, por intermé
dio dos cinco assistentes e do presi
dente dos Menores, acham-se os De
partamentos de Piedade, Estudos, Ac
ção, Noviços g Imprensa , a Congre
gação Mariana dos Menores,

Os Departamentos se dividem e sub
dividem em secções e sub-secçõea, ca
da uma a cargo de um congregado.

O de Piedade possue as secções da 
Sagrada Eucharistia, com as sub-sec- 
çÕes de Comraunhão Diaria e Leitura 
Espiritual, cujo fim é o incremento 
da Vida Eucharistica e da Leitura Es
piritual; a Ritualista a cujo cargo es
tá ornamentação da Capella de N. 
Senhora, na Sede da Congregação, o 
preparo de acolytos para as ceremo- 
nias religiosas, a “scholn cantorum” 
que se incumbe da parte coral nas 
solemnidades religiosas da Congre
gação.

O Departamento de Estudos com- 
’põe-se da Academia Jackson de Fi
gueiredo, que promove secções de es
tudo e debates sobre questões de in
teresse actual; da secção de Religião, 
dividida em Cathecismo superior e A- 
pologetica, a cujas aulas estão obri
gados todos os congregados; e a Bi- 
bliotheca que possue cerca de 3.000 
volumes sobre todos os assumptos.

O Departamento de Acção Social 
reparte suas actividades pelas Con
ferencias Vlcentinas de Santa Donata 
e da Annunciação; Secçãode Festas e 
Grêmio 7 de Novembro, que se incum
bem das festividades da Congregação; 
Provedoria, a cujo cargo estã zelar 
pela séde social; Esportiva- com as 
sub-secções de bilhares, ping-pong, 
gymnastica, etc; e de Catliechese, que 
se divide em vários Centros de ensino 
do catholicismo.

O Departamento de Noviços, com a 
sua sub-secçao de Aspirantes, encar 
rega-se da formação de novos congre
gados.

Finalmente o Departamento de Im-

'3.o — José Monteiro Machado — di- 
rector do Departamento de Acção So
cial.

4.° — Dr. Svend Max Jensen Kok
— director do Departamento de No
viços.

5.o — José Filinto da Silva Jr. — 
director do Departamento de Impren
sa.

Presidente da Congregação de São 
Luiz. Gonzaga (menores) — Dr. José 
Neyde Cesar Lessa.

DEPARTAMENTO DE PIEDADE

Director — Colatino de Campos. 
Chefe da Secção da Sagarda Eu

charistia — Alexandre Marchetti 
Zioni.

Zelador-Mó — Arlindo Furquim de 
Almeida Filho.

Ritualista — Carlos Elias Aun. 
Director da Schola-Cantorum (va

go).

DEPARTAMENTO DE ESTUDOS

Director — Fernando Furquim de 
Almeida.

Secretario do Curso de Apologética
— José Papaferra Limongi.

Secretario -do Curso de Cathecismo
Superior — João Mpnteiro Machado.

Biblioíhecario — Dr. Atibran Mar
condes Machado.

Academia Jackson de Figueiredo

Presidente —- Dr. Plinio Corrêa de 
Oliveira.

Secretario — José Dalmo Belfort de 
Mattos.

DEPARTAMENTO DE ACÇAO 
SOCIAL

Director —- José Monteiro Machado. 
Conferencias Vicentinas — Dario 

Sylvio Russo.
Chefe da secção de festa — José 

Monteiro Machado.
Chefe da secção esportiva — João 

Baptlsta Morelio Filho.

ro: Cesar Salles Caldas; 2.*> thesou- 
reiro: Jorge Almeida Bellu; Conse
lheiros: Moacyr Monteiro Machado, 
Gosar Salles. Caldas, Einar Alberto. 
Kok, Luiz Esteve? Orvega, Sylvio 
Pinto e Silva e Adriano Perfetti. .

CURSO DE RELIGIÃO 
Após o exame de cathecismo rea

lizado á 20 do corrente, foram sus
pensas as aulas durante um mez, 
em virtude das ferias collegiaes. As 
aulas no anno vindouro serão mi
nistradas, na l.a serie, pelo dr. José 
Neyde Cesar Lesu>a «e na 2.a serie, 
pelo Cong. Luiz Gonzaga Calazans 
de Araújo.

BIBLIOTHECA
Procede-se activai mente, sob a di

recção do novo bibliothecario, Cong. 
Lauro Rios Rodrigues a reforma da 
Bibliotheea, organizando-se o cata
logo completo dos livros, por fi
chas. São auxiliares do biblitheca- 
rio os noviços Samuel F. Bressane 
Butcher e Roberto Jorge Furquim 
de Almeida.

SAGRADA EUCHARISTIA 
Foi empossado do cargo de chefe 

da Cruzada Eucharistica dessa Con
gregação o Cong. Moacyr Monteiro 
Machado.

O Director iesia Congregação. 
Pe. Paulo de Tarso Campos, em 
reunião realizada dia 10 do corren
te, fez notar que o anno de 1934 
deve ser um Anno Eucharistico e ao 
chefe dessa Secção compete desen
volver intensa a-ctividade em pról 
da Communhão Semanal,

SECÇÃO ESPORTIVA 
Foi nomeado e empossado chefe 

dessa Secção durante o anno de 
193 4 o Congregado Sylvio Pinto e 
Silva, que escolheu para auxiliares, 
os Congs. E vai do Borba Vitta e 
José Eduardo Bressane Butcher.

Essa secção manterá um curso de 
Educação Physica, sendo instructor 
o cong. Plinio Pinto e Silva.

CAMPANHA DOS JORNAES 
VELHOS

Essa campanha, cuja primeira 
phase terminará rj ultimo domingo 
do corrente mez, apresenta actual- 
mente o seguinte resultado:

l.o lugar: Turma “C”, com 488 
112 ks.

d'“0 Legionário”. A secção de costu
ras. apresentou, até junho, 700 pe
ças, que foram distribuídas a diver
sos Asylos e á Assistência aos Men
digos. Para a exposição dos traba
lhos do eegumdo semestre, a se rea- 
lisar este mez, serão apresentadas 
outras 700 geças. Na bibliotheea o 
movimento foi o seguinte:

Livros entrados — 5 2, offerecidos 
pelas filhas de Maria: Georgina Tri- 
poli, Lucila de Souza Queiroz, Sarah 
Aurea Ramos, Geralda Paula e Sil
va, Lucia Caldas Tibiriçá, Nair de 
Oliveira Ribeiro, Angélica e Zulmira 
da Costa Carvalho, Annette Costa 
Manso o pela srta. Vera de Barros 
Martins.

Numero de retiradas para leitura 
— 413, sendo 305 em portuguez, 
106 em francez e 2 em italiano.

Para o triennio 1934-1937 foi 
reeleita a directoria da Pia União. 
Continuam, .pois, como presidente, 
vice-presidente, primeira e segunda 
secretarias, thesoureira e mestra de 
aspirantes, respectivamente, as fi
lhas de Maria: d.d. Angélica da 
Costa Carvalho, Sarah Aurea Ramos, 
Leonor Altenfelder Silva, Edith Tel- 
lies, Alzira Sawaya e Maria Luiza 
Alvarenga.

Missas Novas
Na Matriz de Santa Cecilia rea

lizaram-se nos dias 5 e 6 do cor
rente, ás 7,30 e 9 horas respecti- 
vamentevamente as Missas Novas 
de dois néo Sacerdotes pertencentes 
a distinctàs familia-s da Parochia — 
os Revmos. Pes. Aniger Melillo e 
Frei Vicente Luiz de Oliveira Ri
beiro.

O primeiro* é filho do sr. Vicen
te Melillo, presidente da- Liga Elei
toral catholica em São Paulo, e da 
Exma. Sra. D. Regina Melillo.

O segundo, de conhecida família 
paulista, foi um dos mais popula
res athletas do Brasil, recordista 
nacional e sul-americano de varias 
•provas. E' mais um Congregado Ma- 
riano que alia a esse tituto a feli
cidade e a gloria, do ministério ca- 
tholico, apostolico romano.

Aos novos catholicos felicitamos 
com enthusiasmo e pedimos á Vir
gem Maria as suas bênçãos espe- 
ciaes para o seu ministério.
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terrenos, oeiensores da doutrina 
do Divino. Mestre pugnam no ter
reno estudantil pelo melhoramen
to do estudante pela elevação cul
tural e scientifica - do mesmo”.

Além do estudo da Medicina em 
relação aos ensinamentos catholi- 
cos, o Circulo tem* promovido 
communhões mensaes, exercícios 
espirituaes, a creação de coopera
tivas de estudantes, cursos de 
aperfeiçoamento reuniões de estu
do publicação de um boletim men
sal, e collabora na extensão cultu
ral universitária catholica.

O Circulo de Estudantes Catho- 
licos de Medicina está filiado ao 
Secretariado Internacional de So
ciedades Méditas Catholicas, com 
séde em Paris. Estão se fazendo 
esforços para constituir o Consor
cio de Médicos Catholicos do Uru- 
guay.

UM ESTATUTO PARA OS 
ISRAELITAS ESTARIA EM PRE

PARAÇÃO NA ALLEMANHA

Segundo correspondência do 
“Daily Herald”, Hitler prepara ac- 
tualmente um edito que regula
mentará definitivamente a situa
ção dos judeus no Estado nazista. 
Este estatuto será baseado sobre as 
concepções do “Estado aryano”. 
no qual os habitantes israelitas de
verão ser olhados como consti
tuindo uma minoria extrangeira. .

Os judeus não podarão votar, 
nem ser membros do “Reichstag”, 
não poderão ser funciconarios do 
governo e nem servir no Exercito 
ou na Marinha allemã. Poderão 
ser representados por uma orga
nização reconhecida officialmente 
e que será encarregada de submet- 
ter ao governo os aggravos da po- 
pulacãc israelita.

Sob o nonto de vista da liberda
de individual, os judeus serão sub-

(Continuação da 3.a pagr.}

Sessão presidida por S. Excia, 
Revma. D. Duarte Leopoldo e Silva, 
D.D. Arcebispo Metropolitano.

Informações — Qualquer infor
mação sobre a Semana de Acção 
Catholica -será prestada na secreta
ria do C. E. A. S. para onde devem 
ser enviad-as as inscrições. Expedien
te: Diariamente, das 14 ás 17 ho
ras, na séde social, á Rua Libero 
Badaró, 35.

Hospedagem — No sentido de al
cançar um grande numero de re
presentantes do interior, o C. E. A., 
promptifica-se a arranjai hospeda
gem digna com diarias medicas des
de .6§00.0., Estes pedidos, entretan
to, devem ser feitos com antecedên
cia para facilitar a acção do C. E„ 
A. S.

Visitas — Durante a Semana dei 
Acção Catholica o C. E. A. S. pro
porcionará todas as facilidades ás 
pessoas que -desejarem visitar.- as; 
obras sociaes da cidade.

(*) NOTA — Para m-aior efff- 
ciência nos estudos realizados é" 
aconselhável a apresentação de uma 
pequena these sobre qualquer dos; 
assumptos es planados, dentro dov 
prazo de 15 dias apôs o encerramen
to da Semana. As pessoas que se1 
comprometterem a esse trabalho^ 
terão lugares ‘reservados- nas sessões* 
com direito a tomar parte nos de^- 
bates.

O horário estabelecido para os di
versos actofí da Semana é o se
guinte:

NA BASÍLICA DE S. BENTO'
A’s 8 horas — Missa.
A’s 9 horas — Conferencias sobre 

a “Formação Christã para a Vida de* 
Acção”.

NA CU RI A METROPOLITANA
A’s 14 horas 112 — Curso sobre 

“Problemas de Acção Catholica”.
A’s 15 horas 112 — Problemas — 

Organizações — Methodologia da A. 
C. em S. Paulo.

mettidos ás mesmas restricções e 
gozarão dos mesmos direitos que 
o cidadão allemão ou que o ex- 
trangeiro residente na Allemanha..

Sua actividade poderá se exer
cer sem limites nos diversos ramos 
do commercio, da industria e da 
agricultura.

O numero de israelitas_admitti- 
dos ao exercício das profissões 
liberaes será limitado.

As escolas primarias serão aber
tas ás creanças judias, sem restric
ções; as escolas secundarias e as 
Universidades não lhes serão ac- 
cessiveis senão numa proporção- 
rostricta.

**♦♦♦♦*♦

AVISO AOS NOSSOS ASSIGNANTES

Forçados pelo acréscimo de despezas que acarre
taram as reformas porque passou “O LEGIONÁRIO”, 
augmentamos para 12$000 annuaes o preço da assi- 
guatura do nosso jornal, a começar de l.° de Janeiro 
de 1934.

E’ actualmente nosso único cobrador o Sr. Mi
guel Valverde, de exibirá sua caderneta de identidade 
no acto do recebimento.

Para evitar possiveis abusos, rogamos aos nossos 
assignantes e annunciantes que sómente effectuem 
pagamentos ao nosso cobrador.

Os nossos auxiliares da SECÇÃO DE PROPA
GANDA, também munidos de cadernetas de identida
de, tem por obrigação exhibil-a, ao receber assignatu- 
ras novas angariadas pelos mesmos.

Desta data em diante, só serão validos os recibos 
assignados pelos srs. Miguel Valverde, nosso cobrador 
e Carlos Elias Aun, únicas pessoas devidamente auto
rizadas.

A DIRECÇÃO.
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da Acção Catholica

EXPEDIENTE 
ASSIGN ATURAS 

Anno......................... 12$000

Recebemos com prazer 
qualquer collaboração de 
nossos leitores, reservando- 
nos, porém, o direito de dal- 
as ou não á publicidade.

Como de praxe, não devol
vemos originaes de artigos re- 
mettidos á redacção, embora 
não tenham sido publicados.

Rogamos aos nossos assi
gnantes o obséquio de commu- 
nicarem, .por escripto, ao 
nosso gerente, Caixa Postal, 
3471, S. Paulo, qualquer alte
ração em seus endereços.

O Programma da Semana

6 couselkeiroò
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O Legionâpio

O Legionário
Anno VII S, Paulo, 7 de Janeiro de 1934 Num. 136 i|2 ks.

2.o lugar: Turma “B”, com 387

3.o lugar: Turma “A", com 333
lcilos.

Ilida Religiosa
Factos Marianos

Congregação Mariana de 
Santa Cecilia

Transcorreu em 26 de Dezembro 
p. p., conforme noticiamos no ultimo 
numero d’0 LEGIONÁRIO, o 7.° an- 
niversario da fundação da Congrega
ção Mariana de Santa Cecilia.

Sob a orientação segura do Revmo. 
Mons. Pedrosa e do Revmo. Pe. Pau
lo Tarso de Campos, seus antigos e 
actual Director, e com a coadjuvg.ção 
dos tres presidentes que se succede- 
ram — dr. Paulo Sawaya., Engenhei
ro Svend Max Jensen Kok é dr. Mar
condes Calazans — a Congregação 
Mariana de Santa Cejpia. desde sua 
installaçâo solenne, a °6 de Dezem
bro de 1926, vem desenvolvendo um 
interiso trabalho de arregimentação 
da mocidade catholica da paroclua de 
Santa Cecilia. e. emprestando ardoro
samente o melhor de suas energias a 
todas as’ campanhas de Acção Catho
lica que se têm effectuado em São 
Paulo.

Publicamos com estas linhas um 
eschema da organizasãção Interna 
desse Sodalicio, por onde se vê como 
se entrelaçam suas diversas activi
dades, e como nelle os congregados 
encontram campo aberto para um são 
emprego de energias nos terrenos da 
piedade, da acção social propriamen
te dieta, e do estudo.

Cabeça de toda essa organização e 
o Revmo. Pe. Director, cujos poderes, 
segundo as regras das Congregações, 
estão collocados acima de qualquer 
outro dentro da Congregação.

Segue-se Conselho, composto de 5 
assistentes, 6 conselheiros, 1 seoreta- 
rio, 1 thezoureiro e um Presidente da 
Congregação dos Menores, sob a che
fia do Presidente, a quem estão su
bordinadas, directa ou indirectamen- 
te, todos os departamentos e secções 
em que se dividem. O substituto e- 
ventual do Presidente é o Vice-presi
dente.

prensa mantêm . este quinzenario e a
Secção ile Propaganda do mesmo.

Commemorando a ephemeride, a 
Congregação de Santa Cecilia, promo
veu no dia 26 de Dezembro ultimo, 
ás 20,30 horas um festival, conforme 
programma publicado em nosso últi
mo numero.

O salão esteve repleto de Exmas. 
Familias, membros do Clero, entre os 
quaes destacamos o Revmo. Pe. Iri- 
neu Cursino de Moura, presidente da 
Federação das C. M. de São Paulo, 
que usou da palavra saudando a Con
gregação, e innumeros cor.gregados 
dessa e de outras Congregações.

A festividade desenvolveu-se com 
brilhantismo tendo agradado a todos 
os presentes.

A Directoria e corpo de Conselhei
ros e Officiais Maiores e Menores, pa
ra o anno de 1934, está assim organi- 
sada:

Director — Pe. Paulo de Tarso 
Campos.

Presidente — Olavo Marcondes 
Calasans.

Vice Presidente — José Pedro Gal- 
vão de Souza.

Secretario — José Papaterra Li- 
monzi.

Thesoureiro —1 Carlos Simoni Poya- 
res.

ASSISTENTES
1. ° — Colatino de Campos — direc

tor do Departamento de Piedade.-
2. ° — Fernando Furquini de Almei

da -— director do Departamento de 
Estudos.

Chefe da secção de catechese —
(vago).

Provedor da séde — Armando Stin- 
chi.

DEPARTAMENTO DE NOVIÇOS

Dircetor (Mestre de noviços) —
Dr. Sevend Max Jensen Kok.

Auxiliar do noviciado — João Mon
teiro Machado.

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA

Director — José Filinto da Silva Jr.
“O Legionário” — Director — Dr. 

Plinio Corrêa de Oliveira.
Redactor-chefe — José Filinto da 

Silva Junior.
Gerente — Carlos Elias Aun. 

rello Filho.
Guarda-livros — João Baptistã Mo-
Encaregados da remessa — José 

Jardim e Herbert Cambraia Salles.
Cobrador — Miguel Valverde.

SECÇÃO DE PROPAGANDA

Chefe — José Filinto da Silva Jr.
Sub-ehefes •— José Monteiro Ma

chado, Tolstoi de Paula Ferreira, José 
do Valle Ramos.

SANTA CECILIA 

Menores 

NOVA DIRECTORIA

E’ a seguinté a Directoria que irá 
reger os destinos desse núcleo má- 
riano durante o anno de 1934:

Director: Pe. Paulo úe Tarso 
Campos; Presidente: Dr. José Ney
de Cesar Lessa; l.o assistente: Luiz 
Gonzaga Calazans de Araújo; 2.o 
assistente: Antonio Monteiro Ma
chado; 1:° secretario: Luiz Gonzaga 
Esteves Ortega; 2.« secretario: José 
Eduardo B. Butcher; 1 th es ou rei-

Pia União das Filhas de 
Maria de Santa Cecilia
A 31 de dezembro p. p. realisou- 

se a reunião geral das filhas de Ma
ria. Encarregou-se da palestra — 
Maria de Lourdes Reis, que demons
trou como cs retiros espirituaes con
correm extraordinariamente para a 
conservação e engrandecimento da 
nossa fé. Em nome da Pia União, 
a oradora, ao terminar, saudou o 
R. P. Director, pelo novo anno.
, Nessa mesma reunião foi lido pela 
secretaria — Leonor Altenfelder 
'Silva, o relatório correspondente ao 
anno de 1933, pelo qual verificámos 
que foi bastante intenso o movimen
to da Pia União:

—I— Na vida espiritual: — Por 
estatística apresentada, grande é o 
numero de filhas de Maria que 
commungam semanalmente, mensal
mente, e não menos elevado o das 
que se aproximam diariamente da 
Mesa Eucharistica. Muito contribui
ram para afervorar a vida de pie
dade, as reuniões da secção Eucha
ristica, das aspirantes, das zelado
ras, das conselheiras, as assembléas 
geraes e as aulas de apologética, 
que se realizaram durante o anno 
com bastante regularidade e fre
quência. Ao retiro espiritual, que no 
fim do anno foi pregado pelo R. 
Monsenhor Marcondes Pedrosa, 130 
filhas de Maria assistiram com todo 
o fervor.

• 7T~ Nos diversos ramos de acti- 
vidade: Foi intensa a collabora-
Çao das filhas de Maria no movi
mento eleitoral e na propaganda

Quadro eschematico da or- *
SecÇáAefwres

iPresiden-te

OASLütZG** jVice-qares»

conSeefcõ
teu bvA2jao-m.ea escudo 
teu ftonte-mjnJiÁ. gloriai 
teu junor-jninkA. viciai

O CATHOLICISMO E A VIDA 
RURAL NOS ESTADOS 

UNIDOS

WASHINGTON (N. C. W. C.)
— Realizou-se em Milwaukee, U. 
S. A., a lí.a Convenção Annual 
da Conferencia Catholica da Vida 
Rural, na qual foram estudados os 
problemas relativos ao bem estar 
religioso, social e economico do 
camponez catholico. O presidente 
honorário e fundador da Conven
ção, o Exmo. Revmo. Edwin V. 
0’Hara, Bisoo de Great Falis, nro- 
pôz que o objectivo dessa reunião 
fosse o.estabelecimento de dez mi! 
parochias ruraes”.

Os principaes themas discutidos 
foram os seguintes: educação ru
ral. a confraternização na paro
chia rural, o bem estar economico 
rural, a familia do camponez, e o 
movimento da juventude. Outros 
assumptos estudados foram os se
guintes: problemas da organiza
ção pamchial. recreio rural, pro
blemas dos adolescentes e ensino 
da Missa á mocidade.

O objeeto geral da Conferencia 
Catholica de Vida Rural é o de 
servir de ajuda ás parochias e or
ganizações, auxiliando a c^ear um 
grande numero de parochias em 
districtos ruraes, assim como es
tuda os problemas da economia, 
educação, recreio, saude do lar 
camponez e da familia.

Tomaram parté .ness-* reunião 
seis membros da Jerarcbia Ameri
cana, mais de cem sacerdotes de 
todas as partes do o um «ran- 
de numero de-catholicos ieigos.

O CIRCULO DE ESTUDANTES 
CATHOLICOS DE MEDICINA, DO 

URÜGUAY

WASHINGTON — (N. C. W. C),
— Ainda que crcado ha muito 
pouco tempo, o Circulo de Estu
dantes Catholicos de Medicina ( 
um dos mais fortes contingentes 
com que conta o Secretariado Na
cional de Estudantes Catholicos 
do Uruguav.

“O estudantado catholico de Me 
dicina soube corresponder ao ap 
pello do momento adoptando um? 
altitude franca e energica, defen 
dendo em termos claros e conclu
dentes sua posição cm todos o:

ú.
cortumjrt.H&o

MOVEIS E TAPEÇARIAS

Casa Vaticano
A. ROBERTO DE SOUZA & Cia. Ltda.

PH ONE 2-1347 ■ FUNDADA EM 1929

Rua Bôa Vista, 44 (Pegado ao Hotel d’Oeste) - S. PAULO
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Nacionalismo
Q,m inzeiin rio catholico com 
approvação ecclesiastiea —

Director:
PLÍNIO CORRÊA. DE OLIVEIRA

- itedncção e administração:

R. Imnineufáda Conceição, 5 - Caixa Postal, 347J

AN NO VI! Redactor-secretario: !
.10 SE» FILINTO DA SILVA Jr.i S. Paulo, 21 de Janeiro de 1934

Gerente:
CARLOS ELIAS ATJN

NUM. 137

A Constituição franceza íinha> aos olhos dos parlamentares,
3 autoridade sufficiente ou pelo me-

d6V6 ser reformada, de- unos prestigio sufficiente para que _
pestes não tivessem immediatamente vações a fazer cm torno do uiscur-^ que o traço essencial^

A thcse defendida pelo deputa-s-.a ordem do dia. é licito indagar 
do Ttyeotonio Monteiro de Barros,* «c, cm tempo opportuno, não se- 
na sessão (ia ultima 5.a feira, é> -ria cabível tomar algumas inicia- 
das mais interessantes para ejuan-’ divas de origem governamental, 
tos sentem verdadeiro zelo pela; Jcontra a desnacionalisação muito 
conservação do espírito nacional,; ;mais perigosa e muito mais tenaz, 
da famosa brasilidade, que, a des-» que, sob pretexto de protestantis- 
peito de contestada por alguns ej'mo, certas potências extrangeiras 
combatida por outros, é um factpj,promovem, no Brasil, 
que salta aos olhos de qualquer ob~,j De tão universalmentc reconbe- 
servador imparcial. incida e repetida, já se tornou um

Ha, no emtanto, algumas obseiv. »logar commum a affirmação de
ou funda-

Leonardo Van Acker
(Para “0 Legionário”)

A nossa acção católica obedece a 
um método, que, prolongado, se tor
nará absurdo. Devemos tentar a pe
netração da Igr"ia no mundo pa

O jornal catolico não é empresa 
comercial ou industrial, artificial
mente sustentada por certo capita
lismo político. E’ uma instituição

gão do século XX, sem dispormos social do povo catolico, visando res-
de grande imprensa diaria; não 'fa
lando em radio ou em cinema!

Resultado fatal: a nossa acção 
tem ficado “intra muros ’.

Não contesto a necessária conso
lidação interna das forças. Não ne
go a obra expansiva da J. 0. C.

taurar e salvar a sociedade moder
na por Cristo e sua Igreja.

O jornal catholico não se -arma de 
fora, como um sistema de excitan
tes para um aparelho de reflexos 
condicionados. Não há para ele o 
chamariz do sexo e da sensualidade,

Porém, as classes cultas ou meio- senão o sinál da contradição e o
cultas, não as atingiremos senão 
■através da imprensa diaria.

Tive provas sobejas, por missivas 
amaveis de protestantes e teosofis- 
tas, quando redactor da... secção li
vre do “O Estado de São Paulo."!

Nem ignoro os repetidos fracas
sos das tentativas de jornalismo ca
tolico.

Mas em vez de scepticismo -e de
sanimo, proponho a reflexão sobre 

.as causas.
Não há leis sem costumes, sabem- 

no todos. Mas quantos esquecem 
não haver jornal catolico sem am
biente catolico de leitores e colabo
radores.

Temos por certo muitas socieda 
des católicas de piedade, beneficên
cia, e não sei que mais.

Mas, compreende e aprecia esse 
publico a feição conveniente á gran
de imprensa católica?

Distingamos entre publico catoli 
co e publico apto para um jor 
catolico. Não pensam muitos que 
o jornal catholico é uma folha de 
confrarias ou um boletim de Cu ria 
ou Sacristia?

Não querem outros misturar na 
acção católica certas opiniões políti
cas: chapa unica, patria nova, infce- 
gralismo, etc.? Façamos uma lista 
de redactores e colaboradores efi
cientes, bem informados e seguros 
na doutrina da Igreja, não digo já 
em matéria de fé e teologia estrita, 
senão em questões morais, sociais, 
educativas e politicas. Quantos tere-

cl<IT3. Poincare fa illusão de se collocar no seu nivel.
íjHoje, os mais experimentados se 

E’ NECESSÁRIO PÔR FIM A’ DEHjJjjuig&m dignos de uma pasta e con- 
M1AGOGTA, QUE E’ O MAL DE {sideram que sua presença no Ga- 
QUE SOFFRE A DEMOCRACIA (binete lhe reforçaria o mérito. Ja-

tmais o appetite do ipoder. foi tí5o 
O jprnal ‘*0 Século”, de Lisboa, {grande, 

publicou um artigo de seu corres- f As Camaras não se contentam de 
pondente em Paris, ao qual Ray- Jfazer leis. Elias consideram mesmo 
mond Poincaré teria dado uma en- &ue isso é para ellas uma tarefa 
trevista, sublinhando em suas d-e- Secundaria. Ellas aspiram, cada dia 
claraçpes a necessidade cie reformar àim pouco mais, a governar e con- 
a constituição franceza. jsíderam o governo como um “Co-

“E’ necessário, teria dito o anti- Jmité executivo”, constantemente 
go -presidente, reformar a constitui-Subordinado ao Parlamento e diri- y_______________________
çáo, reformar os costumes e os me- £ido por elle. lisar. se quizer conservar intactas^ Não temos a menor duvida cm
th o d os parlamentares. A dom ocra- E’ necessário arrancar a política as características de sua naciona-^affirmar, • por exemplo, que está
cia está atacada de um mal grave: &os políticos e rever energica- lidade. ^milito mais proximo do verdadei-
a demagogia. E indispensável que cimente a Constituição. Ainda é tem- Uma vez, porém, que esta ques-^íro espirito dc brasilidad-e um ja-

tão de nacionalisação entra para^ponoz ou um bessarnbio recem-
______ ^convertido ao Catholicismo, no

-gjBrasil, do que o Sr. Guaracy da 
SSilveira, que apostatou da Fé tra- 
,Adicional de seus maiores, para se

so de S' Excia. {mental do brasileiro é seu apego* á
Sustenta o Sr. Monteiro de Bar-;*jdoutrina catholica. 

ros, aliás com muita razão, que o% E’ um trabalho admiravel, de 
governo brasileiro deve impedir assimilação e nacionalisação do 
a localisação dc grandes núcleos \elemento extrangeiro, o que vae 
dc immigrantes, em um mesmo « sendo realisado pelo Clero Catho- 
ponto do território nacional, pois^Iico em todo o paiz, sem protecção 
que esta localisação, constituindo* alguma das leis, na catechese dos 
as “colonias” de immigrantes, vcir- imigrantes catholicos, cmquanto 
occasionar a concentração de den-^sob o amparo do indifferentismo 
sos blocos de extrangeiros, que, *(<>ff?cial, a propaganda protestante 
conservando na communhão de,yVae sendo feita dc norte n sul do 
vida os hábitos, affectos e eostu-V Paiz, como meio dc preparar a ap- 
mes nacionaes, difficulta cxtraor-jjplicação yankee do principio de 
dinariamente a obra de assimila-,,Monróe: a America para os niirtc- 
ção que o povo brasileiro deve r e a - americanos, 
lisar. se quizer conservar intactas

isso acabe. Antigamente, o governo Jjo. Amanhã, será muito tarde.’----- f
fogo divino, devendo sacudir o in
telecto ie abrazar o coração do ho
mem moderno.

O jornal catolico deve, como todo 
instituto vivo, ser preparado por 
solida e paciente obra de crescimen
to. Como, por exemplo, consegui
ram os catolicos flamengos a sua 
grande imprensa diária, a que se r 
fere Nitti, em recente artigo do 
“O Estado"? Pelo trabalho prepa
ratório do jornalismo catolico un 
versitario. Não havia, antes da guer
ra, grande imprensa diária católica 4 “
rMÊta'T.m.S* *S2ÜVS 0 Sr- Zoroastro Gouveia s|nte a falta, no Brasil, de um Plutarco Calles... -
pular “Nieuws van den Dag” (nós 
diriamos: Diário de Notícias) e, en
tre as folhas locais de maior impor
tância, o “Handelsblad” (Jornal do 
Comercio) de Antuérpia.

Mas existia o semanario “Hooger 
Leven” (nós diriamos: Excelsior).

Os debates)cm torno das emendas 
i: Religiosas nk Assembléa Constituinte

Os discursos dos Srs. Gpracy Silveira, Almeida Camargo, Luiz Sucupira
J-e Furtado de Menezes.

O Sr. Presidente — Tem a palavra 
Sr. Ouaraci Silveira.

O Sr. Giiiirftcl Silveira (para expli-
nal f°Bia de estudantes e para^estudan- cação pessoal) — Senhor Presidente,Aferro, a Igreja,

f /I t rai 4 n aaI O KaPO OÕ A rlO C? P. n ohroe nAnot ifn ? f a.o a . A »\ m t a T ^tes, redigida por colaboração de se 
minaristas seculares e regulares, 
universitários leigos e até lead-ers 
das organisações flamengas e cato- 

■ liças do estudantes secundários.
Depois de assim formado um pu

blico de leitores e colaboradores,
surgiu no fim da guerra, o grande noj^e_ declino.com respeito...

jas, documentar minha tese histórica 
de que houve época em que o go- 
yêrno civil dominou, com braço de 

. . para infelicidade da
nobres Constituintes, não era minha tfrópria Igreja. Se - o ilustre colega 
intenção ocupar a tribuna neste mo- aceita essa afirmativa como uma 
mento, em que se encontram afasta-^ JrferdacTe histórica, eu me /dispenso 
dos da Casa muitos dos que deve-/áe documentá-la.
riam receber a resposta que trago a | O Sr. Correia de Oliveira — Não 
alguns dos apartes com que me -hon- «Jueria entrar aqui em debate pro- 
raram. *.'nrlamente «histórico. Se Y. Ex. per-

Como, entretanto, meu Ilustre co- mite que acrescente, repito, mesmo, 
lega, Sr. Plinio Correia de Oliveira,>• que a nossa discussão em torno dos

diário de Bruxelas “De Standaard” ob^gado^V^Ex6 °UVeJ™ _ MuU°
com edição antu-srpiense “De Mor- 0 Sr. Guaraci silveira — ...deseja
genpost”. “Hooger Leven” conti- ausentar-se do Rio e quer que eu fa-„
nuou a existir, pois não se mata um antes de se retirar, vou, apenas,
inrnnl catolicn nara dar vida a on nesta hora “ P°is tenho de ocupar, jornal catolico para aar viaa a ou- mais tarde, a tribuna — responder
tro, recem-nascido. aos apartes com que fui distinguido '

*'.*** A lnu>reiísa catliollca de
ve ser lida. Eis al»i mua ver
dade que precisa ser dita, que 
necessita ser meditada e com- 
jpreJicudida.

“Xfio temos illll>rollsa!,, é 
o que se houve, a tres por dois, 
dos lábios dos catholicos. Não 
obstante, esses que assim f«- 
lam não conhecem a imprensa 
catholica, boa ou má, que pos
suímos.

Falam sem conhecimento dc 
causa. Julgam-sc desobrigados 
de sen dever «ara com a Boa- 
imprensa, pelo facto de assi- 
gnnrem, quasi sob pressão, um 
ou meia (luzia de jornaes e re
vistas catholieas, que nunca fo
lhear;! m c muito menos leram. 
Jamais se deram ao trabalho de 
procurar conhecer os resulta
dos do esforço enorme dos que 
mourejam nos orgão.* catholi- 
eos. Condeninam-n,os. a elles 
e aos jornaes' que fazem, sem 
exame»

Agarram-se «o argumento de 
que os nossos jornaes não inte
ressam, não saem de âmbitos 
estreitos, não atravessam o lir 
miar da porta da sacristia. E 
são injustos.

São injustos, para com os 
jornaes e os jornalistas catho- 
Ucos, porque não os conhecem. 
Não os conhecem, porque não 
os leem.

Nfio passam, esses taes, de 
sonhadores, visionários, pesos 
mortos na balança da Acção 
Catholica.

Vivem a acalentar, platonica- 
te. o sonho dourado do que 
chamam diário catholico, — 
como si sãmente elle constl- 
fiiissc a Boa-Imprensa. E des
prezam os pequeninos jornaes 
que temos, as nossas modestas 
revistas, que poderiam ser o 
einbryão da grande Imprensa 
com que sonham, se elles os 
ajudassem.

Vivem embalando o absurdo 
do uma folha que já nasça a- 
dialta; olvidam que na nature
za n:\dn que possua vida vem á 
luz já na maturidade...

O homem, de toda a Creação, 
é o ente que nasce mais fraco, 
mais necessitado dc aconchego, 
carinho e cuidados. Assim, tam
bém, dc lodos os trabalhos do 
homem, os da Acção Catholica. 
Deus quer que elles requeiram 
o máximo de esforços, de dedi
cação e de sacrifícios, para 
vencer.

Chamamos a attenção de 
nossos leitores sobre o artigo 
que publicamos neste numero, 
de autoria de nosso eminente 
amigo, o illustre prof. Dr. Leo
nardo Van Acker.

Os grandes jornaes oathoíicos 
que existem no mnndo, não np. 
pareceram da noite para o dia, 
nem sem custar grandes sa
crifícios.

O jornal catholico, para vin
gar, exige antes, muito antes, 
que apoio monetário dos seus 
amigos, o conforto, a syhipa- 
thia e o apoio moral que só 
lhe poderão dar os seus leito
res.

Monsenhor Borncwasscr, bis
po de Troves, segundo se lê no 
jornal “Landes Zeitung,% de 
Sarrebruek, dirigiu, faz pouco, 
aos seus diocesanos, uma carta 
sobre a imprensa catholica em 
que repete, como um estribi
lho: “Catholicos, lede os jor
naes chíIiqUcos”. Esse, deve ser 
para nás, como um “leit-ano- 
tiv”j — Catholicos, lêde os jor
naes catholicos!

ssuntos religiosos se deve manter 
[xelusivamente dentro do campo ju- 
dico. Como suspendi rainha argu- 
entação no momento em que por 

■m impulso de sinceridade, entrava 
p terreno propriamente apologético; 

■^ão podendo conter-me ás portas de 
jm argumento para tirar a premis- 

jk,\ embora me contivesse diante da

frilffàr 0 •caminho de Hoogêr Le- pve-me - dar á Assembléa uma expll-. numa argumentação histórica, que 
ven”. Alargou já o seu ambiente cação: não era minha intenção, na- escapa ao objeto de nossas- discussões 
particular, para se interessar pelos ^ia» a-bor-dar certos pontos' his- aqui

tóricos que abordei. Ouvirei o nobre colega com todo
Trouxe á Casá um estudo, simples- respeito, mas não poderei atompa- 

mente histórico, das tres fases pl*i-/ nhá-lo, nem para negar nem para 
mitivas do cristianismo e da ultima af.rmar porquanto estamos no pro- 
em a qual nos encontramos, em nos- pôsifcp firms e deliberado de manter 
so pais há ma!s de quarenta .anos. o debate, torno a dizer, apenas ôen- 

Apenas enunciei da tribuna que o tro do campo estrito e rigorosamente 
primeiro periodo abrange o tempo 
em que o Cristianismo foi persegui
do pelo Estado e se fizeram milhares 
de mártires, periodo ê-sse que foi o 
mais glorioso de sua historia.

Falei, depois, no segundo periodo, 
que apontei como aquele em que o 
poder civil se intrometeu na direção

problemas catolicos e nacionais da 
Assembléa Constituinte.

Oxalá venha a ser o Boletim da 
Acção eatolica nesta Capital, infor
mando pTeviamente sobre os exercí
cios da semana. Todo catolico, assi
nando o “Legionário” poderia saber 
que em tal dia lugar e hora, have
rá reunião da C. E. A. S., ou do 
Centro de Filosofia Dom Miguel
Kruse ou do Centro Dom Vital, com 
tais condições ou facilidades d»e en- igreja e trouxe para esta maléfi

cas consequências.
E, em ultimo lugar, tratei do ter-

trada, etc.
Todas as semanas também, po

der-se-ia ler um relatorio sobre to
das as actividades católicas.

E quem sabe também se não po
deriamos desde já cogitar de orien
tação ciniematografica?

Mas, já vai longe este 
Queira Deus que baste! 
animus, ferveat opus”!

artigo. . . 
“ Ferveat

ceiro periodo, em que a Igreja pre
tendeu dominar o governo civil.

Senhores, acusado de ter falseado 
a história, trouxe agora a documen
tação. Naquele momento, fiz citações 
de memória: mas, nesta ocasião, tra
go-a consubstanciada e a lerei, se 
os meus colegas insistirem na argu
ição.

O Sr. Correia cie Oliveira —• Per
mita V. Ex. um pequeno aparte. 
Quanto a mim, não quero dizer que 
V. Ex. tenha falsificado a história; 
quero frisar apenas que o modo por 
que a escola protee4.*.in’e concebe e 
muitas vezes descreve os aconteci
mentos históricos não corresponde á 
realidade. Não tenho a intenção de 
afirmar qne seja V. Ex. o adultera- 
dor, o envenenador da história: V.

Emquarrto o genelarissimo Chang
Kái-Chek .lueta icom suoc&s-so «coil- Um Sr. Deputado — O nobre ora- 
tra as bandas communistas da pro~ dor é uma vitima da história... 
vincia de Kisagsi, realiza-se' uma O Sr. Guaraci siiveim Respon-

. , _______. , f. derei ao nobre colega que a documen-
•campanha /anti-commumsta em to- tação que trago é, toda eia, de com- 
da a China. Os grandes jornaes chi- pendios, aprovados pelas autoridades

juridico.
O Sr. Zoroastro Gouxcia — A As

sembléa liberal aceitará, entretanto, 
naturalmente qualquer indagação em 
todos os aspectos, pelos quais se 
possa encarar a matéria, sociologico 
ou histórico. Não é possível dividir 
em compartimentos estanques assun
to desta ordem.

O Sr. Guaraci Silveira — Acredito, 
como V. Ex. que a Assembléia esta
ria pronta a isso, mas dolorosa ex
periência já me mostrou que ela, mui
tas vezes, perturbada por uns pou
cos. ..

O Sr. Zoroastro Gouveia — A As
sembleia está, porém, reagindo: não 
se deixa perturbar pelos exaltados...

O*Sr. Guaraci Silveira — ...e co
mo desejo mais tarde tratar de ques

tões de fato, permitir-me-ei deixar 
de documentar as observações histó
ricas que fiz, se meus companheiros 
de representação popular acharem 
que não íaltei com a verdade em,mi
nhas citações.

O Sr. Luiz Sucupira — Apenas pro
testamos aqui, certa ocasião, contra 
o têrmo “meretrizes”, que V. Ex. em
pregou da tribuna.

O Sr. Zoroa.stro Gouveia — O fato 
é histórico.

O Sr. Guaraci Silveira — Se que
rem que leia, procederei á documen
tação histórica que prometi.

Sr. Presidente, já que os nobres 
colegas protendem qa j a doeumeii- 
tação seja exibida, não lhes permiti
rei mais o direito, quando apresentá- 
la, de declarar que não é matéria 
para esta Casa. VV. EExs„ então, 
teiap.. âê^mvir^e .jüiAOT

starei pronto, a re-1 
nunciár o meu mandato se não trou
xer todos os livros que citar da tri
buna.

O Sr. Correia dc 01ix-eira — V. Ex.
permite a observação que não será 
mais um aparte interminável?

O Sr. Prc.sidcnfc — Peço aos no
bres Deputados permitam que o ora
dor continíie suas considerações.

O Sr. Correia de Oliveira — Sus
pendo minhas considerações, em vista 
da lembrança do Sr. Presidente, aliás, 
muito procedente.

O Sr. Guaraci Silveira — Sr. Pre
sidente, o orador que me antecedeu 
na tribuna, a quem desejo render 
meu prêito de admiração pelo íoin 
respeitoso com que usou da palavra, 
acusou-me de ter trazido para esta 
Assembléia questões que não estavam 
dentro do assunto, quando, na reali
dade, como disse, vim para aqui es
tabelecer três fases do Cristianismo, 
da Igreja Católica, para chegar a 
esta últ:ma, de 40 e poucos anos- na 
Republica, em que temos desfrutado 
grande paz e concórdia em nosso 
pais.

Não me cabe culpa alguma por ter 
de abordar, novamente, o mesmo as-

(Continfin na ÍLn pagina).

por ao serviço do protestantismo 
anglo-saxonico.

Ora, uma vez que se cogita de 
proteger a formação da nacionali
dade, por meio de medidas legisla
tivas, não seria opportuno e pru
dente que se protegesse contra a 
infiltração yankee o espirito reli
gioso dos brasileiros?

Bem sabemos que o momento 
ainda não é opportuno, para tal 
medida. Mas uma sugestão é uma 
semente que se lança no espirito, 
para que germine lentamente.

Aqui fica a semente. Possa ella 
germinar no espirito dos catholi
cos brasileiros, para maior tran
quilidade da Igreja no Brasil.

X. Y. Z.

A proposito do Esporte 
Feminino

0 “Osservatore Romano” nova
mente se insurgiu contra as “exhi- 
bições de gymnastica feminina”. 
Uma verdadeira polemica se abriu 
sobre esse assumpto, entre o orgão 
do Vaticano e a folha esportiva “II 
xLittoriale”. .. .. . 1 ^

Uma semana anti-commu- 
nista em Changhai

0 “OSSERVATORE ROMANO” E A SITUAÇÃO 
NA ALLEMANHA

Nestes últimos tempos o “Osser- 
vatore Romano” tem sahido, deli- 
beradamente da reserva que se ti
nha imposta durante as negocia
ções entne Roma e Berlim.

0 orgão do Vaticano publicou

conforme aos ensinamentos da Igre
ja, não devem -ser «espalhados pelos 
catholicos. Se forem no entanto 
convidados a fazel-o, devem res
ponder que os meios responsáveis 
do Estado reconhecerem que um

nezes consagram columnas a de
monstrar a necessidade de supprl- 
mir os communista/s o mais rapi
damente possível.

•Como em outras cidades da Chi
na, realizou-se em Changhai, de 6 
a 13 de novembro do anno passa
do

católicas romanas.
O Sr. Adroaldo Costa — IDntão, di

zem a verdade.
O Sr. Guaraci Silveira — Se os ilus

tres companheiros insistem •— repito 
— documentarei tudo quanto a afir
mei; mas, se de tal me dispensam, 
crendo que eu não seria capaz de 
■apresentar aqui documentação inidó- 

íima grande Semana Anti-Com- nea» n^° tomarei tempo á Casa com
munista. A 10 de novembro, «em to- esíf iíllt,í»raL. , , , TT
, , U Sr. Correia de Oliveira — Hon-
das as Universidades, houve um ro-me de ser o mais obscuro dos De- 
“ooncurso de eloquência” entre os putados católicos á Constituinte...
estudantes. s»sndo distribuídos pre- , ° Sr* Guaraci silveira — V. Ex.

, honra a bancada.
mios aos joviens oradores que me- 0 Sr. Correia de oitveira — ...ten- 
lhor combateram o 'communismo, do apenas sôbre os demais, a pree- 
seus methodos. seus resultados. mlnôncSa de volume... (Risos). Em

AV---3S distribuiram folhetos, con- n°!Te Preeminência, ao menos,
... . . . seja-me dado dizer, mais uma vez

vidando a populaçao a juntar seus q.ue n30 houve a intenção de afirmar
esforços aos do Governo para con- que V. Ex. falseou a história. Nem

eido em matéria confessional’
successivamente a lei allemã sobre constrangimento não deve ser 
a esterilisação e as declarações de 
iMon-s. Bornewasser^ bilspo de Tra
ves, «em favor dos catholicos, uma 
serie de informações sobre as pri
sões de membros do clero, na Ba
viera, assim como detalhes sobre o 
processo do prof. Desauer, antigo 
deputado catholico ie defessor da 
imprensa catholica na Allemanhã.

Felicitou, igualmente, o jornal da offioial doRoirU 
■Cidade do Vaticano, á folha eccle neicn.

exer-

UMA NOTA DO “OSSERVATORE 
ROMANO”

O “Osservatore Romano” consa
grou, ha dias, em primeira pagina, 
uma longa nota á publicação da lei 
sobre a esterilização, na Gazeta

jurar o perigo vermelho.
Ae”el.les que viveram na Chinav 

os dias sombrios de fevereiro e 
março de 1927, e ««e -lembram da 
propaganda intensa que se fazia es
tão em favor da doutrina ,p dos 
methodos soviéticos, puderam se 
regosijar da reviravolta a que assis
tiram agora. Oxalá que o bom-sen- 
ro triumiphe e salve a China do pe
rigo que a ameaça.

O avanço do& communistás af

mesmo acredito que o _______
viesse trazer ao nosso conhecimento 
documentação católica que não fosse 
realv

siastica da Diocese de Berlim pela 
“sua corajosa campanha costra as 
tendências anti-catholicas do nacio
nal-socialismo”.

iNa terça-feira, dia 19 d»e De
zembro, publicou um longo artigo 
sobre a situação dos catholicos na 
Allemanha, que são passadas em re- 

nobre colega vista as circumstancias da condem- 
nação a tres mezes de prisão do Pe. 
Schmitz, de Quadrath, do processo

“A ordenança executiva, tal qual 
se apresenta, na sua precisão sim
ples e brutal, secreve o orgão do 
Vaticano, constitue o documento 
mais impressionante do espirito an- 
ti-christão, inhumano o barbaro dos 
princípios impostos”.

"y^SssIl&aEòfê ltbma^o‘?r^"'queí

num artigo -precedente, havia* a-s- 
■signalado como vergonhosas certas 
.photographias da imprensa repre
sentando equipes esportivas femini
nas cujos membros traziam calções 
curtos, desafiou em outro de seus 
artigos “II Liftoriale” a que de
monstrasse '“que as exhibições de 
gymnastica feminina são necessá
rias á saiide, á graça, á maternida
de e, o que mais conta, á educação 
da,s esposas”.

Augura o jornal do Vaticano que 
as competições esportivas publicas 
sejam para o futuro interdictas ás 
mulheres. Seria sufficiente que o 
exemplo fosse dado pela Italia, pa
ra que elle fosse seguido «pelo mun
do inteiro, “porque, conclue, é (o 
mundo que tem os olhos fitos na 
Italia ou a Italia. que tem os olhos 
fitos no mundo?”

Na Allemanha nazista
O Governo Prussiano decidiu que 

no futuro, não fará mais parte das 
Commissões Escolares, como até 
agora de dava, um representante is
raelita.

Um sino com o retrato de 
Hitler numa igreja 

protestante
A Communa allemã de Mieter- 

heim, em Bade, vae fundir, para a 
Igreja Protestante Evangélica, um 
novo sino, que terá a effigie de^ Hi
tler, uma cruz gammada e a inscri- 
pção: “Allemanha d«esperta!”

Será esse o primeiro sino-Hitler, 
na Allemanha.

14 MILHÕES DE MARCOS CUS
TARA’ A APPLTCACÃO DA LEI

DE ESTERILIZAÇÃO, LOGO 
NO SEU INICIO

A QUESTÃO JUDAICA

Em nome do elemento católico da Desauer, da prisão dos sacer
dotes bavaros e da suspessão do 
jornal catholico Fuldaer Zeitinig.

Assembléa, tomo a liberdade de afir
mar a V. Ex. que as asserções acaso 
menos favoráveis á administração, 
ao governo^ ao pontificado do Papa 
A ou do Papa B, que V. Ex. bebeu 
nos próprios autores católicos, são 
prova da imparcialidade com que es
ses autores consideram (a história. 
Mais ainda: se me fosse permitido, 
eu acrescentaria num inciso ligeiro,

fitaria muito nartionlarment* tres que essas frac*uezas -humanas, que setiectaria muito parucuiarmeni tres ^otana, realmiente na história da
Vjtoariatos apostolíyos: Chengsu Igreja Católica, constituem, a nosso
(missões extrangeiras de Paris), ver, uma demonstração bem viva da cése de Mayonça publicou
Shunking e Kanhsion (clero chi- sua dignidade, porque ela mantém
»e«). Uma vintena de districtos des- s,'5 -

•e belgas
dos; a deixar seu mosteiro si os ver
melhos ganharem terreno.

mas continuo a afirmar que não dis
cutia, de maneira alguma, se houve 
ou nã& culpa da Egreja. Queria, ape-

A despeito dos protestos dos ea- 
tholicos e das declarações cathego- 
ricas do episcopado, a lei de esteri
lização humana, dita “de melhora
mento da raça germanica”, entra
ria «em vie-ôr a l.° de Janeiro, p. p. 

Esta lei crea 1.700 tribunaes 
^ . de appellaçao, que seriam encarre-

outra parte, criticando o racis- gados de applicar as medidas este
rno aliem ao, o “Osservatore Roma- relizadoras.
n°M ,&scr^Ve- ^ 400.000 indivíduos foram consi-

‘As controvérsias de raças, sahi- derados passíveis dessa intervenção, 
ram agora do dominio da politica: a maior parte por motivo de creti- 
ellas se transformam em ataques nismo congênito, 
contraia religião. Ha na Allemanha As 400.000 pessoas a serem este- 
christãos que se- dizem •evangélicos .relizadas se repartem, a meias, en- 
e que quereriam ren«ega.r as Escri- tro homens e mulheres. A estereli- 
pturas Santas do Antigj) Testamen- zação de um indivíduo do sexo mas- 
to. Ha outros que não respeitam culino custa 20 marcos e do sexo 

. . mesmo Jesus Christo, porque feminino 50 marcos. Significa isso
A Chancellaria episcopal da dm- Elle nasceu de uma Judia. Certos qwe o orçamento do Reich vae ser

m«esmo quereriam falsificar o at- sobrecarregado com 14 milhões óe 
guinte commumcado: O ponto de testado de nascimento de Jesus, fa- marcos Os promotores da medida 
vista -da Igreja nesta questão (da zendo-o um aryano da Galiléa. Es- porém, esperam que esse acréscimo

quecem que Jesus não nasceu na será coberto pelas economias que
oporcionará sobr«e a assisten- 

--- social, os internamentos nas ca- 
déa. Jesus é Filho de David. E’ um «as de saúde e asylos da Assisten- 
puro d«escendente da raça judia”. cia Publica, as hospitalizações, etc.

A LEI SOBRE A
ESTERILIZAÇÃO

UMA ADVERTENOIA EPISOOPAL

O nobre - , »
tes tres Vicariatos está sem sacer- colega, entra, agora, em assunto que esterilização haimana), muito ais-
dotss, e os Benedictinos, francezes S. Ex. mesmo não permitiu abordar cutida actualmente, foi exposto de- Galiléa, terra povoada de raças mix- ella pre 

gas de Shunking serão força- da tr-bu"a- Aceito a primeira parte, talhadamente pelo Santo Padre em tas, mas sim em Bethléem, na Ju- cia soei
sua Encyclica Oasti coiniubii.

Escriptos, cujo conteúdo não seja

1929
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fl palavra dg Qeus
TERCEIRO DOMINGO DEPOIS DA EPIPHANIA (21 de Janeiro de 1934) 

Evangelho segundo Silo Matlieus, cap. VIII, vcrs. 1-13.

Como Jesus descesse do monte seguiu-o numerosa turba. E eis <iue um 
leproso, tendo-se chegado, adora va-o dizendo: Senhor, si queres, podes 
limpar-me. E, extendendo Jesus a mão, disse: Quero, sê limpo. E, imme- 
diatnmcnte, ficou limpo da lepra. E lhe disse Jesus: Não digas a ninguém, 
mas, vae e mostra-te ao sacerdote, e offercce a oblata que preceituou 
Moysés para que lhes sirva de testemunho. Como entrasse em Capharnaum, 
chegou-se a Elle um centurião, rogando-o e dizendo: Senhor, meu servo Jaz 
em casa paralytico, e soffrendo muito. E lhe disse Jesus: Eu irei e cura- 
lo-ei. E respondeu o Centurião: Senhor, não sou digno de que entreis em 
minha casa; mas dizei apenas uma palavra, e se salvará meu servo. De 
feito, também eu sou homem submettido a poder de outro, tendo no mesmo 
tempo soldados ãs minhas, ordens, c digo a este: Vae, E elle vae; e ãquelle 
vem. E elle vem; e ao meu seno: Faze isto. E elle faz. Ouvindo Jesus, 
admirou-se, e disse aos que o seguiam: Em verdade vos digo, não en
contrei tamanha fé cm Israel. Digo-vos, porém, que muitos virão do Orien
te e do Oceidente, e terão togar com Abrahão, Isaac e Jaeob no reino dos 
céos; os filhos do reino, entretanto, serão lançado* nas trevas exteriores. 
Ahi haverã choro e ranger de dentes. E disse Jesus ao' Centurião: Vae e 
faça-se conforme a tua fé. E naquelie momento sarou o servo.

COM M ENT A RIO

Os .milagres Que encheram a vida 
de Jesus, sempre que recordados, avi
vam nossa fé na m:ssão divina de 
Nosso Mestre e Senhor. Encerram, 
ainda, interpretados symbolicamentè, 
como nos autoriza fazê-lo a tradição 
dos Santos Padres, preciosos ensina
mentos para nosso aproveitamento 
espiritual. Assim, a lepra é imagem 
viva da hediondez que apresenta uma 
alma deformada pelo peccado; e o 
pedido do .Centurião em favor de seu 
servo recorda-nos a ‘belleza encanta
dora da caridade ehristã.

Mas, não é só no todo, tomados 
conjuntamente, que os factos occorri- 
dos na vida de Nosso Senhor encan
tam e ensinam. Até as menores eir- 
cumstancias contêm doutrina que, 
assimilada, contribue para nossa san
tificação, quando não determinam 
orientações solidas na vida espiritual. 
Duas circumstancias no evangelho de 
hoje, parece-nos, chamam nossa at- 
tenção para o arcabouço sobre que 
se assenta a vitalidade da Igreja. No 
caso do leproso, o respeito mostrado 
por Jesus á autoridade religiosa dos 
hebreos, sem .considerar as qualida
des da pessoa que então desempenha
va o cargo. Esta pouco importava. 
As determinações mosaicas pairavam 
acima destas contingências próprias 
da natureza humana. Jesus não con
siderava o homem, mas a autoridade 
que dava ordem, harmonia, e, com 
ella vitalidade á sociedade religiosa. 
No caso do Centurião é este que

appella para a subordinação que dá 
efficicncia aos actos sociaes. Tam
bém o centurião não 'considerava os 
detentores eventuaes do poder mas a 
autoridade em si. E estas determina
ções lhe pareciam tão naturaes que, 
embora pagão, não julgou possivel 
outra ordem na Providencia divina. 
E seu acto de fé e humildade mere
ceu do Mestre elogio publico e so- 
lemne. Estes factos contêm para nós 
uma advertência. Na Igreja de Deus 
também ha de ser o movei de nossa 
actividade o acatamento á hierarehia. 
nolla constituída por seu divino fun
dador. A Igreja se assenta sobre a 
obediência. Onde ella não fôr o fun
damento, tema-se naufragio. A His
toria da Igreja illustra tristemente 
esta asserção. O superior herarcMco 
merece todo o acatamento devido á 
autoridade divina, de que é partici
pante, ainda quando pareça menos 
opportuno, ou seus predicados intel- 
lectuaes e moraes no-lo não recom- 
mendem á nossa 'homenagem. E' 
doutrina insinuada pelo procedimen
to de Nosso Senhor neste Evangelho, 
e muitas vezes inculcadas por São 
Paulo. Talvez, pareça extranha. Mais 
extranho e mystérioso é certamente 
ter Nosso Senhor chamado a fragili
dade do homem a collaborar na sua 
Obra da Redempção. São factos que 
nos não compete discutir. Os juizos 
de Deus são imperscrutáveis. Toca- 
nos acatá-los e cumpri-los “cum ti- 
more et tremore”.

Commentando...
I>. AQUINO CORRfcA

Celebrou-se, ha dias, solemne- 
mente, o jubileu sacerdotal de um 
grande prelado brasileiro, D. Aqui- 
no Corrêa, arcebispo de Cuyabá.

S. Excia. Revma. é um dos mais 
eminentes membros do episcopado 
nacional, -não só por suas virtudes, 
por sua notoriedade nas letras pá
trias, como pelo traço inconfundível 
que deixou na administração de seu 
Estado, quando a .oceupou ba an- 
nos, elevado, par gregos e troianos, 
para apaziguar as paixões políticas, 
então em grande effervescencia á 
suprema dignidade civil de sua ter
ra.

As palavras que se seguem são 
do “Estado de São Paulo”, orgão 
insuspeitissimo:

“S. revdma. foi eleito, em p Lei to 
memorável, sem competidor, por 
mutuo accôrdo daquellas mesmas 
facções, cansadas de lutas inglórias 
e desejosas de um regímen de paz 
para o be mda sua terra. S. exa. fez 
alli governo admirável, prestando ao 
seu Estado assignalados serviços «e 
descendo da curul presidencial cer
cado de grande estima publica, na 
sua terra e mesmo fóra delia, por
quanto s. exa. colloeára os interes
ses do grande Estado acima e fóra 
dos partidos, a todos distribuindo 
justiça, tendo assegurado os direi
tos de todos, restabelecendo a era 
de progresso material e cultural 
que tanto renome vem dando ao 
grande Estado federado”.

Até aqui, o “Estado”.
Quanto terja a lucrar o Brasil, si 

as licções desse prelado quê soube 
fazer Política, com P maiusculo, 
fossem apprqveitadas pelos renova
dores de hontem, de hoje e de 
amanhã!

ALERTA !

Divulgou a imprensa, sexta-feira, 
passada a confirmação dos boatos 
correntes sobre projectados movi- 
ítóentos grevistas, affürmando estar 
o governo a postos para reprimir 
quaesquer desordens.

Parece tratar-se de movimento 
de inspiração extremista.

O povo confia na vigilância e na 
acção das autoridades. Mas, isso 
não quer dizer que calemos os re
clamos de nossa consciência, contra 
a imprevidência de que sempre te
mos, aqui no Brasil, dado provas.

Ha dias, da tribuna da Assembléia 
'Constituinte, o deputado Theotonio 
Monteiro de B-arros, justificou uma 
emenda relativa á immigração. 
Examinando-a detidamente, talvez 
tenhamos que discordar de algumas 
•de suas opiniões. O que não resta 
duvida, porém, é que é preciso por 
um paradeiro ao nosso modo de 
acolher tudo o que os vapores des
pejam em nossos portos, e que já 
deixou ha muito de ser benevolên
cia, para ser quasi um crime.

Devemos relegar para o passado, 
•defitinivamente, aquella liberalice 
idiota que fez do Brasil o refugio 
da excrescencia dos outros paizes.

E’ urgente que fechemos a porta 
á cara de todos os máus elementos 
que nos procuram, sejam elles men
digos, vagabundos, operários, escri- 
ptores ou . . . condes.

Reprovamos o nacionalismo exa
gerado, de Hitler por exemplo, mas 
não podemos -admittir que extran- 
geiros venham promover desordens 
em nossa casa.

jDeífencflemos os humildes, os po-

0 Drama de Serajevo
UMAi ADVERTÊNCIA DO BISPO

■QUE NAO EOI jDUVIDA POR 
FRANCISCO FERNANDO

Segundo informações de Buda- 
pest, o jornal húngaro Pesti Naplo, 
publicou, sobre o drama ue sera- 
jjevo, uma .interessante deciaraçao 
da Condessa Henriqueta-Mana buo- 
tek, cunhada do areniduque Fran
cisco Ferdinanao, assassinado com 
sua esposa, na capitai aa Bosrua.

O principe herdeiro, precisou a 
condessa Cnotek, foi advertido por 
telegramma, ames ue «ua partida, 
pelo bispo ae Serajevo, de que dif- 
ferisse sua visita, ipor ser de -temer 
uma emboscada. Ao receber o des
pacho, o archiduque, que queria 
partir sem sua mulher, teria resol
vido leval-a comsigo, pensando que 
sua presença faria hesitar os con
jurados.

A POPULAÇAO DA PRÚSSIA

A Prússia contava, a 16 de junho 
ultimo, 39.90'6.929 habitantes, segun
do os recenseamentos effectuados na- 
queíla data. O recenseamento de
1925 tinha accusad.o a cifra de............
38.175.989. Houve portanto um au- 
g'mento de 1.7-30.940 (habitantes (per
to de 4,53 °|°).

A província Rhenana é de todas a 
mais povoada: 7.623.063 habitantes.
Foi. porem na Alta-Silesia aue a po
pulação cresceu mais fortemente des
de 1925 (7.3<6 °|°). Esta proporção at- 
tingiu 5,68 °|° na Rhenania, e 5,27 °|° 
em Berlim. Naquella data, esta ci
dade contava 4.236.415 habitantes. Em 
Io de Dezembro porem, segundo as 
ultimas informações, Berlim tinha 
uma população de 4.171.176 almas.

O FIM DA PROHIBIÇAO NA
ISLANDIA

Communicam de Reyhjavik, que o 
Alting (Parlamento islandez) fechou 
a sessão, adoptando, por 26 votos 
contra 16, uma resolução que convida 
o Governo a submetter á Camara, no 
anno corrente, um projecto -de lei 

• autorizando o commercio das bebi
das espirituosas, em conformidade 
com a vontade expressa pelo povo 
islandez. Como se~sabe, vigora na 
Jslandia, também, o “regimen secco”.

A POLÍTICA espanhola depois da victoria 
DAS DIREITAS

bres, os operarias, mas não pod»e- 
mos tolerar o* ^communismo desco
berto, ou vestido de outros “ismos”, 
que arrivistas ou não, nos queiram 
trazer.

Defendamo-nos enquanto é tem
po!

Defendamos o operariado nacio
nal .contra as explorações de mento
res importados ou de opportunistas 
de producção nacional I

Amanhã, talvez seja tarde!. . ,

E’ DEMAIS

À attitude de perfeito estourado 
que vem assumindo o 1 deputado 
commimista Zoroastro de Gouvêa, 
na Assembléa Constituinte, está 
pausando horror aos se<us proprios 
correligionários. As deserções do 
P. S. augmentam todos os dias, pois 
ninguém quer ser conduzido por 
aquella figura lombrosiana que jul
ga representar o nosso pobre opera
riado.

O discurso (!) proferido pelo sr. 
Zoroastro no dia 17 esteve tão pou
co elevado que o sr. Antonio Carlos 
foi obrigado a advertil-o varias ve
zes e a recommendar aos deputados 
que não o aparteassem, não para 
cuvil-o melhor, mas para não tomar 
em consideração o que dizia. Tão 
mal impressionaram as palavras do 
deputado Zoroastro que um hahia- 
no, o deputado Lauro Passos, disse 
a um collega: “Agora eu compre- 
hendo porque São Paulo fez a sua 
revolução.” O deputado Zoroastro 
apenas quer insultar e contar as 
crises do seu partido, que não pó- 
dem sem devem interessar á Assem- 
bléa.. Não é para isto que ella foi 
convocada. Os esforços da grande 
maioria dos constituintes não po- 
•dêm? ser aainíquUados pelas estul- 
ticies de um “representante de em
preiteiros de escaiidalos e profissio- 
naes da destruição, que visam ape
nas vantagens materiaes com a ex
ploração torpe do nome e da sor
te do operariado” como muito ac- 
certamente definiu o sr. Abreu So- 
dré.

Er tempo do sr. Zoroastro com- 
prehender que tudo tem limites e 
qw, querer transformar a Assem
bléa Nacional Constituinte em ri- 
nhadeiro de briga de gallos, é de
mais.

UM QUEBRA-CABEÇAS

A Federação Franceza do Livre- 
Pensamento acaba de realizar em 
Paris o seu 4 2.° congresso annual.

ISegundo o quotidiano catholico 
francez, “La Croix”, parece que se 
tratou de constituir uma “frente^ 
unica”, de todas as organisações de 
livre-pensadores e de defeza laica 
da França. Como se vê a moda das 
“frentes-unicas” invadiu os dois he~ 
mispherios. . .

Ficou, no conspícuo cenáculo, re
solvido que constituído aquelle “de- 
sideratum”, iniciar-se-ia, immedia- 
tamente, entre outros “trabalhi- 
nhos”, “uma lueta á outrance con
tra o perigo religioso representado 
por todos os dogmas”; em sêgundo 
lugar o livre-pen-samento esforçar- 
se-ia por “abolir tudo quanto pos
sa contribuir para entreter o odio 
entre os povos”; em seguida, preco
nizaram os espiritos-fortes da Fran
ça “a organização economica da de
mocracia baseada na suppressão de 
todas as differenças sociaes”; e, 
também, se empenhariam iem prati
car “respeito absoluto pela liberda-

As ultimas -eleiçõe^ hespanholas 
para a constituição do novo gover
no republicano; puzeram em luta 
grande numero de partidos, parcè- 
ladamente colligados. Po; muitas 
semanas os escrutínios trouxeram o 
paiz em grande expectativa attra- 
hindo a attenção das massas com a 
anciedade natural em acontecimen
tos de tal importância. No meio de 
grande confusão, com o animo dos 
partidos sobre-*excitado, com o nu
mero crescente dos sem-trabalho; 
com uam agitação social assustado
ra, que a policia não raro se viu 
constrangida a conter pela força, 
foi uma trégua por todos desejada 
o termo dos successo eleitoraes de 
cujos resultados e consequências 
tem-se largamente occupadç, em 
seus muitos aspectos e detalhes, quer 
a impTensa interna ao paiz, quer a 
externa.

O LEADER DA COLLIGAÇÃO DA
DIREITA E O SEU POGRAM-
MA EM FACE DO NOVO GABI
NETE

O deputado representante da Ac
ção Popular, sr. Gil Robles, é o lea- 
der da collegação da direita. Ho
mem de muita serenidade, digno da 
responsabilidade que sobre elle pe
sa, longe de appjicar uma política 
de perseguição e de lutas de clas
ses, af firma o sett desejo de uma 
reconstrucção economica baseada no 
restabelecimento -da ordem social, 
de preferencia -no que se refere á 
agricultura. Manifesta ainda o seu 
proposito em eliminar toda e qual
quer perseguição ás ideias religiosas 
■e esclarece que a preponderância 
política dos partidos de que é leader 
não significa uma porta aberta á 
monarchia ou ao fascismo, mas uma 
estabilidade na republica. Os catho- 
licos de Hespa-nha depositam em Gil 
Robles grande confiança. E' moço, 
catholico pratico, professor na Uni
versidade de Salamanca, corajoso, 
convicto e, sobretudo, absolutamen
te incapaz de agir fóra do direito, 
da ordem e da justiça.

Nelle descansa a multidão dos jo
vens catholicos de sua terra, dis
postos a trabalhar com elle na rea-

a chefia do novo gabinete. Elle se 
tem mostrado optimista quanto aos 
destinos daj Hespanha, contando 
com todos os verdadeiros republica
nos de qualquer das colligações. Es
pera delles a collaboração no seu 
programma que é de solução dos 
problemas sociaes, financeiros e 
economicos, mas liga a um plano se
cundário a questão religiosa.

O -seu governo constitue^se de 8 
elementos radicalistas, inclusive o 
seu antecessor sr. Martinez Barrios; 
1 Tepublicano da Galieia; 1 repu
blicano independeste; 1 progressis
ta; 1 1'iberal-democrata e 1 repre
sentante do partido agrario, que se 
declara participante do gabinete em 
caracter pessoal.

O gabinete já tem iniciada a exe
cução do seu programma, sobre o 
qual, ao assumir o posto de chefe, 
declarou o sr. Lerroux:

“Quero governar o paiz hasteando 
a bandeira da paz, sem fraqueza e 
sem provocação. Meu fim exclusivo 
é a patria e a .Republica; quero ob
ter a consolidação do regime a des
peito de todos os ataques. Os ele
mentos da direita comprehenderão 
qual a sua verdadeira missão em 
face d»a Republica. A opinião nacitf- 
íial, com a' experiencia do voto das 
mulheres, prova sermos um povo de
mocrático, experimentou a necessi
dade de modificar uma politica er
rônea. Antes de tudo o paiz quer a 
paz, o bem-estar economico, o res
peito mutuo. Nós realizaremos esse 
programma sem hesitado e com se
gurança”. O sr. Lerroux espera na 
acção da assembléa possuida do es
pirito republicano, na obra “cons- 
truetiva, modificando o que deve 
ser modificado, mantendo o que de
ve ser mantido”.

Com effeito, o governo do sr. Ler
roux está sendo de benevolencia e 
por isso mesmo acolhido pela opinião 
publica, o que se conclue facilmen
te da resposta dada á proposição 
que ihe lançára, sobre matéria re
ligiosa, com affirmações não verda
deira? e sectarias, o chefe dos mo- 
narebistas. Declarou elle: “O meu 
governo é de restauração da paz 
•social e espiritual. Deve-se tratar a 

lização do seu ideal, que se traduz Igreja com a mesma consideração
que os outros organismos sociaes e 
sobretudo não consentir certas ma
nifestações de anticlericallsmo ab
surdo.

Em reunião recente do novo ga
binete o seu chefe fez as seguintes 
declarações:

“Homens de bôa vontade, merece
dores da confiança do Chefe do Es- 
tadpo e esperando merecer á dos 
snrs. deputados, os membros do go
verno declaram-se republicanos, li- 
beraes e democratas e querem con
solidar a Republica:

l.o) Fazendo respeitar a Consti- 
tuJição; 2.o) restabelecendo a paz 
social; 3.o) reformando as leis ins
piradas por partidarismo; 4.o) pela

nestas nalavras: religião, patria, fa
mília, liberdade de ensino, isto é:— 
civilização ehristã em cpposçião â ci
vilização socialista.

Como leader -de prestigio que é 
da maioria vencedora, seria natural 
sua ascensão á chefia do Gabinete 
em substituição ao sr. Martin^
Barrios, radicalista. Entretanto, o 
sr. Gil Robles não achou opportuna 
aos victoriosos a investidura dessa 
responsabilidade, presentemente, el
le mesmo indicando ao presidente 
Zamora o nome do sr.. Lerroux — 
leader dos radicalistas do centro.

Assim terá o representante da 
consciência catholica de Hespanha 
campo de acção mais amplo no seio 
da sociedade, podendo, com mais 
•eíficiencia obedecer ao seu program-,,igualdade de direitos; 5.°) por uma 
ma que é de implantação dos prin-V política /ferroviaíria econdmi,ca, hy- 
•cipios chistãos, baseado nos sabiouJdraulica, de transportes e de tra- 
ensinamentos social-catholicos derjbalhos públicos.
Leão XIII e nas palavras recentes* : A declaração proclama em segui- 
de Pio XI, directrizes da acção so--.' da o respeito á legislação politica, 
ciai catholica para salvaguarda dos^gocial e religiosa estabelecida pelos 
princípios da Igreja e garantia dos, : deputados constituintes, 
fundamentos moraes o espirituais^ No curso dos debat6£J ,e.
da sociedade, dentro do actual rer - puíram, ,a essas declarações o sr. 
me republicano prestando nos li-^,G11 Robleg pede aQ 3r Lerroux
mites do possível, todo apoio^ leal *. •,elu<J.idàSão dos pontos relativos áSÍSSSSír -«nome do partido c no seu proprio, 

não só respeitador do regime repu
blicano como favoravel ao mesmo. 
“■Nós não pretendemos dictadura de 
modo algum. Como catholicos não 
admittimos esse regime e proclama
mos nossa absoluta lealdade ao re
gime que o povo bespanhol' tesco- 
Iheu.” “Para a colligação da direi
ta” — accrescestou o orador — 
“não é chegado o momento de go
vernar. Favorecemos a formação do 
governo actual e delle só queremos 
que a inspire no resultado das elei
ções. Pedimos o reconhecimento da 
personalidade da Igreja e queremos 
que, o mais cedo possivel, um accor- 
do seja discutido com o Vaticano”.

Confiamos em que os projectos 
apresentados pelo sr. Gil Robles, 
em defesa do seu programma, não 
hajam eido olvidados, mas recebidos 
com toda consideração pelo gabi
nete.

T. P. F.

tar collectivo, ao governo institui , 
do reconhecido como tal. Isso o 
que já vem realizando o -sr. Gil Ro
bles em face do novo Gabinete.

LERROUX E O NOVO GABINETE
O sr. Lerroux, leader dos radi

calistas, assumiu, como se esperava,

dei de opniãoi e pela~xliberdade in
dividual”.

Não sabemos como, irão os livre- 
pensadores gaulezes harmonizar es
sas resoluções todas, tão antagôni
cas entre si.

Talvez os seus coirmãos brasi- 
Jeii-ros pudessem informar algo a 
respeito. Seria uma opportunidade 
para, mais uma vez, vermos a Eu
ropa inclinar-se dia-nte do Brasil, 
porque ha 4 2 annos que os livres- 
pensadores francezes tomam e re
tomam essas resoluções e, até hoje, 
não conseguiram fazel-as combinar 
nem vencer. ..

NOTA INTERNACIONAL

Svencl Kok

Com o cLesapparec-imento das velhas 
•formulas liberaes, que levaram para 
as rua-s em barricadas e garrafadas 
memoráveis os idealistas do século 
passado, novas orientayões vão sur
gindo para que a organisação futura 
da sociedade seja menos artificial e 
mais consentânea com o espirito dos 
povos e com a realidade das nações.

Por singular coincidência, no mes
mo dia e quasi á mesma hora, os srs. 
Benito Mussolini e Oliveira Salazar 
dirigem-se á opinião publica italiana 
o á portugueza para dissertar sobre 
a organisação corporativa que pre
tendem adaptar a seus paizes.

O Chefe do governo da Italia re
fere-se á evolução do fascismo des
de 1919 e analysa o funccionamento 
pratico e effectivvo das corporações, 
procurando principalmente affastar o 
temor da tutela governamental de
clarando que “a economia corporatir 
va respeita a iniciativa individual e 
não é senão quando esta se mostra 
deficiente que o Estado intervem”.

O Presidente do Conselho de Por
tugal procurou egualmente desfazer 
o preconceito de que a intervenção 
accidental, e P°r vezes necessária, do 
Estado poderia tolher a iniciativa 
particular. Repelle também a objec- 
ção de que o Estado absorverá a eco
nomia e affirma que ‘‘na organisa
ção corporativa ter-se-á, invés da 
economia dirigida pelos governos, a 
economia auto-dirigida, formula in
discutivelmente superior”.

Vê-se por ahi que ambos os chefes 
conduzem os seus governados para o 
Estado em que as duas classes anta
gônicas de Marx são substituídas por 
organisações profissionaes harmôni
cas. Ambos, porém, têm o cuidado 
de frisar que as corporações serão 
autQnomas e isto é justamente o que 
constitue a maior duvida dos adver
sários do Estado forte. O Congresso 
dos Trabalhadores Christãos da Bél
gica, por exemplo, reunido em Gand, 
em Novembro do anno passado, foi 
francamente hostil ao corporativis
mo imposto pelo Estado. Comtudo, 
batalhou pela organisação corporati
va nascida do syndieaHsmo, isto é 
por uma consagração legislativa de 
situações de facto.

■Marcei GRE'GOIRE, escriptor ca- 
thoilco, em Uma interessante collabo

ração (*) sob o titulo Dictature ou 
«léinoeratie? assignala o estado co
matoso do regime parlamentar e a 
sob todas as formas. “O systema cor- 
influeneia crescente do syndicalismo 
porativo”, diz Grégoire, possue estas 
vantagens raras de ter em conta as 
verdadeiras forças que dirigem hoje 
a sociedade e <le manter o equilíbrio 
entre os dois princípios básicos para 
o governo dos homens: a auctoridade 
por cima e o controle por baixo, sem 
que as necessidades de um entravem 
o exercício do outro e reciprocamen
te”.

E mais além: “Por toda a parte a 
idéa caminha a passos de gigante”.

Isto foi escripto na Bélgica, tida 
como baluarte do conservantismo. 
Movimentos analogos se operam na 
Allemanha, na Hungria, na Áustria 
de Dollfuss e mesmo nos Estados 
Unidos.

* * *

As Encyclicas sociaes de Leão 
XIIl e Rio XI tratam longa e profun
damente e preconisam a formação 
das corporações, “organismos auto- 
nomos por muitos julgados, senão 
essenciaes, ao menos naturaes á so
ciedade civil”. Assim, a desordem 
proveniente da lueta de classes vem 
encontrar o seu antídoto nos ensi
namentos da Igreja.

Karl Marx, Se soube apontar os 
erros da sociedade do seu século, é 
falho na visão do século que lhe suc- 
eedeu. Leão XIII, pelo contrario, se 
também viu com horror a sua epoca, 
foi com discernimento -incomparavel
mente superior que divisou o futuro. 
Quem, ha quarenta annos, . poderia 
sonhar com a volta do systema cor
porativo medieval, reformado mocter- 
nisado, racional isado, por assim di
zer, e adaptado ás exigências do se- 
cuio das antenas e dos aviões?

Finalisando, é conveniente encare-, 
cer que qualquer especie de reforma 
deve ser simultanuea ou precedida da 
mais premente de todas, a da restau
ração dos costumes christãos, pois 
sem ella — é Leão XIII quem adverte 
— os meios suggeridos pela prudên
cia humana como os meios mais ctf- 
ficaz,es serão' pouco aptos para pro
duzir resultados salutares.

(*) In “La Oi té Chrétienne”, • de 
Bruxellas — N.° 167 — 5 Out. 1933.

A expulsão do Pastor
Num dos seus últimos numeros 

disse O LEGIONÁRIO, que o Par
tido Socialista Brasileiro era um 
-conglomerad'0. Nelle havia, affirma- 
va este o-rgão, mentalidades d»e to
dos os matizes; protestantes, com- 
munistas, opportunistas, otários, ar
rivistas* otc. -etc. Predizia, então, 
sem ter affinidade alguma com o 
“indio” Baçú, a próxima desaggre- 
gação do Partido.

Não esperavamos vter tão depres
sa confirmadas essas palavras.

O Revdo. Pastor Guaracy Silvei
ra é expulso do eonclave socialista, 
depois de ter-se moralmente desli
gado do mesmo. O sr. Werneck, ou
tro dos deputados eleitos em 3 de 
Maio, é advertido e abandona a 'pa- 
nella do “icosido”. Já algumas de
fecções se seguiram, e mais outras 
veremos logo.

Nem podia deixar de ser assim. 
O Partido Socialista Brasileiro 
apresentou-se ás eleições para a 
Constituinte, com um programma 
tecido de um socialismo de “agua 
de melissa”, muito proprio para 
attrahir os incautos, os ingênuos 
ou os que, como todos os otários, 
pensavam ser espertos demais.

Tendo conseguido, pela escapula 
do quociente partidário, collocar 
tres dos seus candidatos no Palacio 
Tiradentes, e vendo perdido o bafe
jo 0'ffieial, com a sabida da Inter- 
ventoria do General Waldomiro, de

A HUNGRIA VAE ACABAR COM OS 
CONCUROS DE BELLEZA

Annuncía-se de Budanest que a 
eleição de rainhas da belleza vae ser 
interdicta na Hungria.

A Federação das associações hún
garas havia dirigido uma petição 
nesse sentido ao presidente do Con
selho, insistindo sobre as consequên
cias immoraes desses processos de 
reclame.

E’ precio notar que esses concur
sos estão se tornando cada vez mais 
manifestações de um gosto deplorá
vel. Em Paris, organizou-se, recente- 
mente, sob a direcção dos primeiros 
profissionaes deste genero de estu
pidez, concursos da mais bella ore
lha e da mais bella barriga da per
na. E infelizmènte, houve concorren
tes, para essas exteriorizações dê im
becilidade.

MARCONI NA UNIVERSIDADE 
CATHOLICA DE PEKIN

Marconi, acompanhado da sua Se- 
nhoiva, prosegue sua viagem ao re
dor do mundo; depois dos Estados 
Unidos, visitou o Japão, a Mandchu- 
ria, a Coréa, encontra-se actualmen- 
te na China.

O sabio italiano foi recebido sole- 
mnemente em 2 de dezembro na 
Universidade Catholica de Pekin. Es
tudantes e professores saudaram-no 
com enthusiasmo, e Marconi respon
deu desejando á grande instituição 
de cultura catholica novos progres
sos.

Reuniu-se o comité inter
nacional de soccorro aos 
famintos da Rússia
Realizou-se em Dezembro pasma

do a reunião do Comité Internacio
nal .d& soccorro em favor das victi- 
•mas da fome ina Rússia, que teve 
lugar em Vienna sob a presidência 
d© S. Em. o Cardeal Innitz-er. No 
Congresso esteve repres-entada a 
maior parbe dos paizes da Europa. 
O Comité endereçou um apipello ao 
mundo inteiro, para que venha em 
auxilio dos milhões de infelizes fa
mintos da Rússia, por meio de uma 
«icção urgente de grandes propor
ções.

saudosa memória, o Partido Socia
lista resolveu tirar a “maquillage” 
de “ingênua” e enfiar a que melhor 
lhe assentava — de “villão” do 
film.

Por essa razão publicou o P, S. 
um manifesto em que o seu primi
tivo programma (aquelle com que 
concorrera ás urna-s) era modifica
do, orientando-se, não sabemos por 
que milagre abertamente, para a 
•Tí.a Internacional, fazendo o.-CapP 
tal, de Marx, sua Biblia, porém, es
condendo ainda (o que será a sua 
ultima transformação, si durar até 
lá), que a sua méta é a III.a Inter
nacional.

Agora vae o P. S. trabalhar para 
que um outro Zoroastro qualquer 
substitua, na commoda poltrona 
da Constituinte, o Revmo. Pastor 
Guaracy Silveira.

Não ha a menor duvida de que, 
entre um Zoroastro e um Guaracy, 
é mil vezes de se ooinar oor este. 
Para preferirmos dos males o me- 
não é preciso compararmos o pro
testantismo do pastor, com o socia
lismo do atheu. Basta a preferen
cia, que tem todo o homem civiliza
do de tratar com uma pessoa edu
cada a enfrentar um indivíduo que 
nunca soube o que fosse chá.

Não obstante, não podemos dei
xar de frizar que ao sr. Guaracy 
faltou firmeza, e quasi diriamos — 
sinceridade, quando subscreveu o 
primitiivo programma do P. S. e 
candidatou-se a deputado.

O que levou o Revdo. a metter- 
se na politica foram as “emendas 
religiosas”, com as quaes não con
corda não por estar convencido de 
que ellas sejam funestas como af- 
firma, mas, -porque ellas não con
vêm ao protestantismo no B-rasil.

Ora, muito mais político de sua 
parte- seria s<e, aberta e francamen
te, tivesse concorrido ás urnas, com 
esse só e unico programma seu. ,

Porém, o Pastor Guaracy, a can
didatar-se avulsamente, preferiua, 
também problemática, segurança de 
ser eleito, filiando-se a um partido 
que tinha por si a benevolencia de 
Cezar. . .

O tiro, porém, que o sr. Guaracy 
apontou, sahiu pela culatra. A sua 
ctonsciencia 'sstrillou solemneimente 
quando viu a realidade. Os olhos 
fechados do pastor ou a sua inge
nuidade diante do angélico pro
gramma do P. S., não resistiram 
ao grito de sua consciência quando 
a verdade nua e crua lhe appane- 
ceu nas novas vestes com que o P. 
S. se adornou para conquistar o 
operariado ignorante.

Dahi se conclue, qu-e melhor fóra 
ao sr. Guaracy tivesse tido a fran
queza de affirmar o que ia fazer S. 
Excia. quando-, refestelado na ma
cia cadeira de deputado á Assem
bléa Constituinte da segunda Re
publica do Brasil...

T i to Silva

| Clovis de Oliveira f
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S. Paulo, 21 de Janeiro de 1934! O LEGIONARrO

Os debates em torno das emendas religiosas na 
Assembléa Constituinte

«Continuação da l.a pagina)
sunto e trazer a documentação histó- vis viram que s seus ideais estavam

sossobrando e não encontravam orica que prometi.
,JBm primeiro lugar, respondo a uma 

objeção do nobre colega, Sr. Arruda 
Camara, e quero, respeitosamente, re
ferir-me a S. Ex., louvando-o pela 
atenção com que ouviu as minhas con
siderações do dia 13.

Sei perfe. lamente, que S. Ex. re
servou-se o direito, aliás de todo o 
parlamento que se preza da sua re
presentação, de vir, depois, da tri 
buna, rebater aqueles argu 
dos quais discordou.

S. 10 x. leu um telegrama do Sr. 
arcebispo de OHnda( a respeito da 
Pernambuco. D_sse S‘. Ex., com todo 
ximo que . desejavam os bispos de 
declaração que aqui fiz sôbre o má- 
o respeito, que não acreditava fosse 
eu forjar um telegrama para exibil-o 
a esta Assembléia. Não me atribuiu, 
portanto, uma informação inveridica, 
mas apenas entendeu que talvês eu 
não a tivesse colhido em fonte fide
digna.

— \

O telegrama a que me referi foi

éco de que precisavam no seio de 
outras classes, caminharam impávi-

vam a ortodoxia ou o sci-sma, con- portanteis. Quero responder ao seu da questão, e quero declarar -aqui, hoje me afirmou — e disso o Inter- 
soante as exigências de suas ambi- aparte, de coração, porque se trata aqueles que me perguntam pelas re- ventor teria conhecimento — nçnhu-
ções. No trono patriarcal de Cons- de homem de sentimentos christãos iaçòes da igreja luterana e angli- ma ordem oficial ou oficiosa, no sen-
tantinopy.a seniou-s s um prelado e sentimentos elevados. S. Ex. lamen- cana com o Estado, que*'o dizer que tido de ser modificada a lei.

que só contava 16 anos, vendia bis- tou que eu não tivesse provado que as condeno, de todo '» coração; e, se A única cois-a que houve fora do
natados en: leilão e, nxs cerimónia na-s escolas se falasse em nome de não fosse essa união, não 'estaríamos decreto e ainda assim, sem ferir o
santas intrometia jogos, dansas e Deus e S‘. Ex. com a sua pergunta, vendo, hoje o clero luterano aiemúo, seu espirito e a sua letra, foi uma
espetáculos profanos”. parecia pôr dúvidas a respeito das ligando-se a Hitler para atacar uma ordem, determinando a abolição do
a- «3o „ minhas convicções religiosas, embora r^ça úue de. maneira algum* merece selo do requerimento, ordem de fiaa-..«««, u»....iiiiaraiii impavi- ^desmente níJ0 «om esta talvez> nâo foSse este Q seu intento. ser perseguida. lidade muit0 nobre, porque visava

dos poi aquela avenida para íeceber ‘ f S J , »Sr Presidente, tive a feli ;idade de Também não defenderia a união da a.spensar os estudantes pobres de
nos seus peitos as balas dos adver- apresentei esse tempo como aquele dizer a osta Assembléa> qUe 22 igreja anglicana com o Estado... uma sobrecarga.
sários. Iniciavam, assim, a Revolução, em que a igreja lutava contra o po- ano, me esforço para seguir a Jesus O Sr. Presidente — Advirto ao no- O Sr. Guaraci Silveira — Com a
que nao eia de políticos nem das al- ’ . . . Christo, é que neste' esfôrço leal, lu- 'bi*e orador que faltam apenas 15 mi- qual plenamente concordei. E V. Ex.

ivn tando contra mim mesmo, reconhe- «utos para a terminação da hora. me poderá informar quanto ao pe-Beigiei, auto do iMklonário leo- ccndo a m;nha fraqUeíaf eu tenho O Sr. Guaraci Silveira — Vou ter- riodo escolar?
aS’ pma 1 estadü aos Pés <*o Mestre, pedindo minar, Sr. Presidente, afirmando que O Sr. Almeida Camargo — Quanto
nia” ebCieve eie em ieimo fôrças para vencer o fumo, o jogo, a aQú> não venho defender homens, ao periodo escolar, as aulas só eram

bebida e os bailes e os maus teatros, neni condenar os erros históricos de ministradas fora do mesmo.
“Durante o 10° e 11° séculos a Para honrar, tanto quanto possível, aue,n ✓.».« n-----

igreja foi deshonrada pela audácia na miúha fragilidade, aquele que, na
com que reinava a simonia (negó- cruz do Calvario, estendendo os seus

. cio das cousas espirituais), na Eu- biaços, derramou o seu sangue pre-
ropa inteira; não se envorgonha- cioso para a minha salvação. Não

é O r.ftCftin rir» ftnein- - - -

tas patentes militares, mas do povo, 
que anseiava por um regime ^melhor. 
Esse povo pedia justiça e represen-

^ __ tação; pedia que a sua vontade fosse
imentos auscultada.

Senhores Constituintes: na elabora
ção da nossa Carta Magna é necessá
rio que procuremos sondar a opinião 
do povo. (Muito bem).

O Sr. Luiz Sucupira — Não faremos 
outra coisa.

O Sr. Guaraci Silveira —- Há dias 
escreveu-me um sociólogo estrangei
ro, mas homem que ama a nossa Pá- 
tr.a. . .

. O Sr. Aiic.s Dias — Com certeza é 
um protestante.

----------    VO i uo 1U3UJI icua U  ......................^ ^ _
quem quer que ^ejarn. Também que- O s~r.~GuaraVf Siiveira~~ Por pro- 
oreàimà <rtietni!?ejaV-a ^ara 0 Brasil dessores de fora ou pelos da classe____________ . v* x/M* m V

o regime de tolerância, de respeito á 
conciência católica ou protestante ou 
de certos credos praticados pelo go
verno americano, aqui tantas vezes

... ______ « Vil V VI £1/21110,- ------------- ------------ -------- —

vam de comprar e vender publica- 6 ° recel° do ensino religioso nas \eino - 
mente nor atos solenes os bisna- escolas, nem tampouco receio de que citado, naaa tem na sua Constituição to™,™: abadias e ouTros benefRios *“• ensino, no sentido catõlico, vá á Igreja e ao Estado.

. • •• ~ ............ catolizar mais ou Ooncoido com ludo <iuanto disse

- - --------- ----------------------- -- w M N* * \/ M \*V* V/AC4^U\> «

O Sr. Almeida Camargo — E" in
diferente; é um detalhe que não in
teressa ao debate.

edesiáticos, etc.” Contribuir para
Agora, Sr. Presidente, devo afir

mar que a lei foi de fato revogada. 
Mas. se o foi, tal se deu, não peio____  ________ _ Jlia,.0 ^ — ------ ------ u ivaas, se o 101, tai se deu, não pelomeus patrícios. Eu "dizia desta tri- ilustre Deputado que me antecedeu vulto dos protestos levantados, mas 

O Sr. Morais Andrade — Eu diria buna que o decreto que foi regula- na tribuna a respeito dêsse critério, antes, para atender ao -credo positi 
ip í» cimniso loiinvn ---------- — ’ - aulo qualquer pro- P°*s ali. católicos e protestantes? têm vi«tn

__ _______ _ —............ nuna, que o decreto que foi regula-
que a simples leitura de alguns ca- mentado em São Paulo, qualquer pro-O Sr. Guaraci Silveira — ...que nones do Código de Direito Canônico testante o assinaria nos termos em

aqui tem estudado nossas importan- mostra que a igreja condena, como que êle foi apresentado.
tes questões. Diz-me êsse sociólogo sempre condenou, essa fase da Simo- O Sr. Almeida Camargo — E’ uma
que falta atualmente em sn# ’ n..*-- ......... ...................... *— •— —................ ^ ----- - , •*— sempre conaenou, essa fase da Simo- " o Sr. Almeida Camã

publicado e>n março de 1932 no E-s- íaita atualmente em sua grande nia, ou seja a venda dos cargos re- atitude muito coerente
tado de S. Paulo, nos seguintes têr- Pfttriu um instituto de pesquisas so- ligiosos. •* coerente

ciais para que as leis sejam dadas de O Sr. Guaraci Silveiramos:
Recife, 7 — O arcebispo de Olin

da reupíu todos os bispos pernam
bucanos, combinando com todos a 
maneira de sugerir ao Governo 
Provisório seja a futura Constitui
ção promulgada em nome de Deus,
ou, pelo menos, que s^..i^cial pleitear-se contra a introdução em 
catol.cismo como a icUsmo oficiai esco]as ao ensino rej^íoso fa.
d>y;'V“r^eP’^cen^:^a: O.l^oHa ^ col

oficial da dioc pvicir sino um homem católico praticante,
mínimo <iue se i e • ^ respeitável por todos os titulos, fez
■ . , livro declaração pública á imprensa de queÊsse telegrama g < lavra do nao haveria ensino religioso faculta- 

“Catolicismo Romano , da av^ia tiv0 nas escolas durante
Dr. Elieser Santos Saraiva, do ins- ”
t:tuto Histórico e q O Sr. Mornis Andrade — r. izjjl.
Santa Catarina, e , ’ pode dizer qual íoi esse católico pra-
Jesuitismo e a Constituinte , ao ui. -----A

O Sr. Guaraci Silveira — Entre-
— Ninguém tanto, devo dizer — que é agora para

mim uma questão de honra — que
— Com o não sei qual a extensão que diz res-
ia J - ‘ * ~

sua di- 

V. Ex.
ia,. i/A/uv uiíBi quai -ioi esse católico pra-o e a con ticante que assumiu os negócios da

Pedro Tarsier, do Rio Grande do Sul educaçeAo em g Paulo?
Am m<an no AT O Sr. Guaraci Silveira — Pois não:ambos em meu poder.

O Sr. Arruda Camara — Disse . eu 
que não supunha terem sido forjadas 
as declarações de V. Ex., mas que, 
certamente, seriam baseadas em fon
te insegura. Relativamente àquela 
reunião, a ela compareceu o meu

Católico

prelado, D._José de Oliveira Lopes, e, raes Andrade que de fato s 
no diário oficial da diocese, A Tribu- católico praticante, e que 
na, foi publicado e que pleiteavam os nao instituira o ensino facu

o professor Francisco Azzi.
O Sr. Morais Andrade — 

praticante?
O Sr. Correia de Oliveira — Posso 

informar ao nobre Deputado Sr. Mo
raes Andrade que de fato se trata de

realmente

riam de <fóra.
O Sr. Almeida Camargo — O de

creto não dizia isso.
O Sr. Guaraci Silveira — Eu pedi

ria a S. Ex. que me fornecesse o de
creto, porque eu o leria da tribuna. 

O Sr. Almeida Camargo — O do-

----- --- v* «.v ivcvAia
Deixemos de acanhamentos mise- 

ráve.s próprios da nossa raça, os 
mesquinhos ciúmes (e desconfian
ças, a atrofiante mania de querer 
o governo regular tudo, até a Re
ligião... Imitemos o respeito ao 
Cristianismo de que aquele estu
pendo povo tem oferecido nobilissi- 
mo exemplo á admiração dos ou
tros povos”.

católicos, isto é, os quatro pontos que 
defendiam.

Posterialmente, tivemos informa
ções oficiais de que continuavam fir
mes e inabaláveis êstes pontos de 
vista. Como disse, as informações co
lhidas por V. Ex. nâo foram fidedi
gnas e ás palavras oficiais deveriam 
ser contrapostas outras palavras ofi
ciais.

O Sr. Guaraci Silveira —. Mas, pelo 
que V. Ex. acaba de dizer, verifica- 
se ter havido uma deliberação ante
rior, modificada, ultimamente, para d
um programa minimo.

O Sr. Arruda Camara — A delibe
ração anterior está incluida naqueles 
quatro pontos que figuram no pro
grama minimo da Liga Eleitoral Ca
tólica. Substancialmente não ha di
ferença.

O Sr. Guaraci Silveira — V. Ex. 
poderia citá-los?

O Sr. Arruda Camara — Pois não: 
o ensino religioso, assistência nas 
classes armadas, casamento indisso
lúvel e casamento religioso, registra
do civilmente e produzindo todos os 
efeitos legais.

O Sr. Guaraci Silveira — Sr. Pre
sidente, costumamos tomar, como 
passadas em julgado, todas as publi
cações que se fazem nas grandes ca
pitais e que não são contestadas por 
aqueles que tenham autoridade para 
fazê-lo. Aceito a palavra oficial do 
arcebispo de Olinda, mas aqui fica a 
documentação de que me vali: a de 
um grande jornal de alta responsabi
lidade em meu Estado.

O Sr. An es Dias — Aliás, V. Ex. 
devia ter posto em dúvida o telegra
ma: Diz êle que ós bispos pleiteavam 
que a Constituição fosse feita ern

. - - —   — MvjMJi* V4UUCV4 VAC
acordo com a necessidade do povo, e contesta isso
não com as cogitações de gabinete de o Sr. Morais Andrade __T «. cAicusau que uiz res*- - 1 ç““
alguns políticos. Direito Canonico Y. Ex. ia muito peito ao decreto do Govérno paulista, n0 Brasl1* publicada em 1890:

Senhores, quando aqui, no Rio de mais depressa. mas de uma coisa eu sei, por expe-
Janeiro, se reuniu um Congresso de o Sr. Guaraci Silveira — Apenas riêijcia dos meus próprios amigos; o 
educadores para estudar 0 problema estou documentando a segunda fase decreto proibia que os professores fa- 
educacional do pais, ficou resolvido ,*0 Cristianismo, ern que o poder ti- lassem em religião nas classes e que

vil estava dominando a igreja. lecionassem matéria religiosa.
O Sr. Guaraci Silveira — Foi a SC- O Sr. Almeida Camargo — O de- 

gunda fase do Cristianismo que aqui ereto do Govêrno Provisório não proí- 
trouxe, para depois concluir mostran- be; permite o ensino facultativo, 
do que a terceira foi aquela em que.á». O Sr. Guraci Silveira — O decreto 
o poder religioso, para se libertar do que regulamentou o ensino religioso 
noder civil, foi mais longe do que em S. Paulo, proibia que os profes- 
era razoavel e passou, êle mesmo a sores falassem em matéria religiosa, 
dirigir as nações. : Para estabelecer uma completa sepa-

O Sr. Moruls An.Ira.U — E’ uma °ra.' f f íavam Proibidos os
Invençáo protestante, luterana, assim Prof,C!>s°res de falar e™ relislâo ou 
eo.no a celeberrima teôria do direito der tocar ““es assuntos, a auestáo 
divino que é invençáo de Melanchlon ftava resolvida Pelo decreto dizen 
.. outros teõlosos da relisiao que V. d0„i‘uf os^ professores de religião se 
Ex professa.

0 Sr. Guaraci Silveira — Não é co 
mo diz V. Ex. Vou trazer a documen 
■'.ação católica, não protestante, des 
sa verdade que afirmei.

Leio na História Universal do A- sr, Almeida Camargo — O <lo-
. -------------- hade Miliot — de 1842 ,obra de mais ereto está aqui; posso fornecê-lo a

____ _ ______  facultativo em de um século, esgotada, com licença V. Ex.
virtude de ter havido, aliás, por meu das autoridades, da Tipografia Ro- o Sr. Guaraci Silveira __ queira ter
intermédio, um acôrdo entre a Liga landiano. e que, por felicidade tenho a bondade de mo enviar. (O orador
Católica e as altas autoridades de em meu poder, para oferecer aos é atendido).
São Paulo. ‘ ilustres Constituintes, que, porventu- “

O Sr. Carlos Reis — Os católicos ra. duvidarem da minha citacâo. 
praticantes só são conhecidos pelos AM encontramos o seguinte: 
calos nos joelhos... .

“Somos aqui chegados ao tempo 
em que os papas, esquecidos dos
limites e obrigações de seu minis
tério de paz, hão de atear o incên
dio das guerras civis, atinar os 
vassalos contra os principes, e ar
ruinar a Europa toda com os ter
rores da superstição. O cfèlebre Gre- 
gorio VII foi propriamente o au
tor desses males”.

_ —— ^ î cvA iv/j ;tii i pciTti (iicnci^r âO *or
pois ali. católicos e protestantes têm vista do novo interventor, 
os direitos que agora estão querendo O Sr. Barreto Campeio — Aliás, o
introduzir sem necessidade cm nossa Dr. Lourenço Filho não é católico.
Constituição, pois podem ser prati- o Sr. Almeida Camargo — Penso
cado como ali sem qualquer dispo- não ter tomade partido no debate da
sitivo constitucional... questão puramente religiosa. Mas,

O Sr. Adronldo Silveira — Agora, com a minha afirmação do não ter 
quero ler um trecho da pastoral dos entrado no debate, não quero dizer 
bispos católicos aos fiéis da igreja que me desinteresse da questão re- 

'* ................. ligiosa no pais. E assim, farei ante
cipadamente uma declaração de vo- “Ah! quem nos dera ver os esta- to: votarei em favor das emendas 

distas nossos, muito dos quais se religiosas porque entendo que a re- 
desvanecem de católicos, tratar o ligião, o sentimento de religiosida- 
Catoiicisnio com o mesmo respeito, de, a *moral cristã constituem um dos 
acatamento e deferência, com que fundamentos, um dos lastros da na- 
é tratado pelos estadistas protes- ção brasileira. Assim, leigos ou não, 
tantes da União Norte Americana, devemos defendê-la. (Muito bem;

O Sr. Guaraci Silveira — Creio que 
esta Constituição far um grande pri- 
vilég o de fechar 0 ciclo das revolu
ções no Brasil; mas, também, si ela 
não auscultar as verdadeiras necessi
dades do povo, terá o privilegio de 
deixar aberto o ciclo da revolução de 
922.

O Sr. Almeida Camargo — Se tiver 
tempo, ainda hoje darei todas as ex
plicações relativas ao meu aparte.

O Sr. Guaraci Silveira — Diz o 
art. 6o:

Isto, Srs., é o que queremos; o res- 
pe.to ao direito dos homens, o res
peito aos direitos dos católicos, aos 
direitos dos protestantes, aos direi
tos dos outros credos, inoculados pela 
religião do povo no coração dos sdus 
iiihos e no coração dos seus gover
nantes, sem que haja necessidade de 
estarmos regulando estas questões 

Queira ter em dispositivos constitucionais.
/o “-1— O $r, Medeiros Neto — E' o que

querem os católicos.
O Sr. Guaraci Silveira — Peço que 

se registre o aparte do nobre cole-

muito bem).

SESSÃO EM 32 DE DEZEMBRO 
DE 1033

O Sr. Presidente — Tem a pala
vra o Sr. Luiz Sucupira.

O Sr. Luiz Sucupira — S. Presiden
te, quando me inscrevi foi com o in
tuito de dar uma explicação pessoal 
a S. Ex., o Sr. Deputado Guaraci Sil
veira, esclarecendo, justamente para 
confirmar, um dos apartes que lhe 
déra, numa das últimas sessões. As
sim, penso que, terminado o expe
diente, poderei prosseguir em meu 
discurso na ordem do dia, de vez que 
na mesma nâo há matéria a ser de
batida.

O Sr. Presidente — V. Ex. poderá 
falar, depois dos oradores inscritos, 
para -explicações pessoal.

O Sr. Luiz Sucupira — Sr. Presiden-

AI \_7 II I C Ut A'". W O, l/M RViV VM,

fosse considerada, a do Estado, .. 
religião católica. Quando se pede o 
menos, isto seria para fazer descon
fiar.

O Sr. Guaraci Silveira — Sr.Presi
dente, ninguém ignora que o Diário

E’ por isso. Srs. Constituintes, que 
venho a esta tribuna para deixar o 
meu depoimento contra as emendas 
reTgiosas, por motivos que claramen
te explicarei quando chegar a ocasião 
de trátar-se propriamente do assun
to .

Quando entrei, Srs. Constituintes, na 
questão histórica, disse que o cristia
nismo teve fase gloriosa nos seus 
três primeiros séculos. Não há ne
cessidade de se documentar essa afir
mação.

‘Depois, Srs. veiu a fase em que o 
poder civil dominou a igreja. Para 
que fiquem documentadas as minhas 
afirmações e não me diga o meu no
bre colega. Sr. Morais Andrade, que 
eu tenho desviado os fatos da histó
ria, vou lêr — e digo. Srs. com toda 
a sinceridade de minha alma — vou 
lêr com tristeza um trecho. Não era 
m/inha ^intenção /fazé-lo no dia 13 
de dezembro, mas fui arrastado pelos 
apartes que déram ao meu discurso 
direção diferente daquela que eu tra
zia ao subir á tribuna, e ainda uma 
vez si os meus dignos colegas reti
rassem a expressão de que falsifiquei 
a verdade quando afirmei que na se-

“Não é permitido aos professores 
de outras disciplinas impugnar os 
ensinamentos religiosos ou, de 
qualquer outro modo, ofender os 
direifbs de conciência dos alunos 

! que lhe são confiados; assim como 
não é dado aos encarregados do 
ensino religioso estabelecer debate

_   ________ ______...... ..   fji , X ICOIUCH —
g-a SrT Medeiros'Ne'to. "Érá‘“o‘ãue“ti- ddnte’ conjo acabei de afirmar, ve- 
ii li a a dizer. (Muito bei»; muito bem. r-b° /° debate simplesmente para, 
O orador é cumprimentado). atendendo ao que dlsséra em aparte

ao Sr. Deputado Guaraci Silveira, re- ■ o'Sr.' Presidente — Tem a palavri Presentante do Partido Socialista de 
o Sr. Deputado Correia de Oliveira. S. Paulo, nesta Casa, declarar a S. 

O Sr. Correio de Oiiv^.ro _ r.n Ex- « â Assembléa, perante a qual

Em seguida faz, o autor a descri
ção dos máles cometidos pelos papas 
que nreci 
e. depois:

“No ano de 1050 um concilio de 
Paris condenou a Berengário e seus 
seguidores e declarou que, se êles 
não viessem a cair na conta dos 
seus erros, todas as tropas do rei
no. capitaneadas pelo clero em há
bitos sacerdotais, iriam ao seu al- 

... cançe: até que êles, se submetessem
ao dogma oií fossem punidos......àè
morte”.
SCbre Hildebrando, aue foi papa o 

sob o nome de Gregórlo VII diz Mil- J 
lot:

O Sr. Corrcin de Oliveira — Cedo c a ^««nioiea, perante a qual
a minha inscrição, senhor Presiden- “sse s.e.ntido me comprometi, que 
te. ao meu distinto ooiega, Sr. Al- na0 pod‘a haver de modo aI«u™ en- 

/-» ...... * - sino e moral sem o concurso da re
ligião.

S. Ex. declarou, da tribuna, que

______ v - v..0‘vvv v. a uicaiiub vuisa;
PietaN est enim jiistitia erga Deum.

A piedade ou a religião é, portan
to, uma justiça.

Deissa «fórma, não quiz absoluta- 
mènte me apegar a história das reli-

nome de Deus, ou pelo menos, que a verdade Quando afirmei que na se- 
,fosse considerada, a do Estado, a sunda fase do Cristianismo foi ele

dominado pelo poder civil, eu me dls- 
---------- dessa ‘leRura. Vou fazê-la,pensaria
porém.

mèida Camargo.
O Sr. Presidente — Como depois Úd „ „ „ _

-----ueoaie y. Ex. pediu a palavra 0 Sr. Dcpu- s- Ex- declarou, da tribuna, queHf-,, conclusões de matéria cien- tado Arruda Camara, que em segun- existia> nas escolas americanas, o en-
unca * do lugar se acha inscrito, dou a pa- sino da -Piedade sem que se tocasse

----   O Sr. Almeida Camargo — Perfel- lavra ao ilustre representante de religião Ora, segundo Cicero, pie-nrecipitaram os acontecimentos, tàmente, para manter a serenidade ^e»'aambuco. dade e religião é a mesma coisa:
'bois: pas escolas. D Sr. Arruda Camara — Desisto,

, O Sr. Guaraci Silveira __ E o art também, £?r. Presidente do uso da
7° reza: ’ palavra, para explicação pessoal, pa-

f i*a cedê-la ao nobre colega Sr. Al-
-j “Aos professores do Estado é me.da Camargo. mciue me apegar a nistoria das reli-

expressamente vedado fazer, dentro O Sr. Presidente — Dou a palavra Siões, porque entendo que isto aear- 
• das escolas, propaganda de qual- ao Sr. Deputado Almeida .Camargo. retaria discussões inevitáveis e de- 
•.uuer crédo religioso, no sentido de G Sr. Almeida Camargo (para ex- bates intermináveis.

influir que seus alunos aceitem plicaçào pessoal) — Senhor Presiden- ‘Procurarei sempre apoiar-me em 
p' ensino da doutrina e culto res- te, muito agradecido aos meus dois autores protestantes e autores cató- 

pectivos, assim como externar ou nobres colegas, ouso tomar dois mi- Hcos, como -prova de insuspeição, 
manifestar suas convicções e pre- nutos da atenção desta Casa para afIm de demonstrar claramente, posi- 
ferências, diante dos alunos”. uma explicação nitidamente pessoal, tivamente, efeiciente, que não é pos-

Fui chamado, qua/si nominaimente sivel o ensino da moral sem o en- O Sr. Almeida Camargo — EXata- ao debate pelo Sr. Deputado GuaTací sino da religião, ou antes, é lmpos- 
fc/»»i rtmente* Silveira, a quem aproveito a ocasião sível uma moral sem que esta se ba-ere Noa quaí Chtffòu a ser oablea dá 0 Sr- Gu:lrn<,i s,lv,'lr» — Aeora, para render homenagens; pelas suas seie, ^se funde numa religião.-

ge, o qual chegou a se c oeça . apelo para a cultura do Sr. Presiden- qualidades pessoais de espirito. .
igreja, pretendesse a monarquia g é proibido> aos professores do O Sr. Guaraci silveira - Õbíigado 
universal, que contemplasse todos Esta(Je0 coPmo reaa' „ artiff0 ?0> até ex„ v Ex uor.gaao a
os reis cr'stãos como seus vassalo ternar ou manifestar suas convicções O Sr. Almeida Camargo — ...que
e que legi ti mamente intentasse suo- e, preferências diante dos alunos, co- aliás, eu já conhecia, pois o nobre * i^i«cihc uo v^uusiscorio supe-
mete-los como táis ao seu poaer. mQ é possível admitir, dentro dêsse Deputado foi meu antigo companhei- rior Protestante, que, em discurse
Todavia suas próprias cartas o de- art;g0> qUe oS professores dêm den- ro, quando acompanhava, prestando Proferido no Parlamento da Baviera,
monstram . tro da sua pr(jpria classe, as aulas de assistência religiosa, ao meu batalhão assim se expressou:
Continúa o • historiador, aprovado religião? _ ~ ao batalhão “14 de Julho”, na glo-

MultoO Sr. Costa Fernandes
bem.

O Sr. Luiz Sucupira — Quero tra- 
z^r a opinião de Ritter von Schnei- 
der, Presidente do Consistório Supe
rior Protestante, que, em discurso

---t'------’ ‘ —

pelas autoridades portuguesas.^a con- Cometem ou não cometem uma riosa revolução ril 
Se houve inverdade, Srs. Consti- tar tudo quanto fez. o papa para sub- contravenção? q Sr Quu].a , , J^auJo.

oenie, ninguém iguura que u uninu tu!.ntes na minha primeira afirmação meter os reis ao seu poder e culmina O Sr. Correia de Oliveira — Abso- tenho às melhores ™cordTcõe<?° ^
Popular, de S. Paulo, é jornal tido contestada pelos nlustres colegas na excomunhão de Henrique IV, que lutam)ente; nos têrmos do decreto. O Sr. Almeida ç„„ Z - L
como informador concienciosa da opi- desta Assembléa, ela Pertence a Mon- foi ao Castelo de Canossa, da con- "âo comete. penúltima oração o nòbre Denu
nião pública, e, principalmente, que o *enhor Cauly* sacerdote católico, sen- dessa Mati de que então hospedava o ° Sr. Barreto Campeio — O ensino afirmou que o decreto eíruS t!
seu colaborador, que assina pequenas do essa verdade endossada por um papa, o ali ficou tres dias, no gelo, ^ facultativo: os que não concorda- do pelo govêrno do Sr LaSdo d e!'
notas com um X, é tido como jorna- Breve especial de Leão XIII e com a do lado de tfóra sem sequ-ito até que rem, podem retirar-se da sala. margo era tão bem feito ( Up „t t!"

• aprovação de D. Duarte Leopoldo, o papa o atendesse para lhe suspen- ° Sr- «uaraci Silveira — Podereis ria escrúpulos em i o"
Lerei 0 que se encontra na pagina der a excomunhão e religar os yas- v6s compreender, Sr. Presidente, Srs. Ex., porém anrpwntm,
442 do livro “Instrução Religiosa”. salos á obediência. Constituintes, a humilhação de um cução do referido rw. ha,m na €xe"

O Sr. Morais Andrade — Eu gosta- São afirmações de Millot, no 6° vo- aJuno, de um pequenino brasileiro tido a honra de °’ Tendo €u
ria que V. Ex. citasse, exatamente, o lume, páginas 5, 6 e 17, da sua Hls- ^ue. merece toda a atenção de seus govêrno. como desse
trecho de seu discurso em que dei o tória Universal. maiores, ao ter de se retirar da sala toria ousei dar nm an * intcrven-
meu aparte, para verificarmos por Rui Barbosa escreve páginas ma- onde. a professora dêle, irá ensinar eedor, dizendo ciue ao Po^ esclar®'’
que foi êle proferido. Não me ocorre gistrais sôbre êsse periodo que cul- reIl£ião, afrontando a cólera da mes- tinham chegado as nã°
no momento o que tenha sido. Eu minou no Sylabus, que marcou a der- ma Professora e adversidade dos alu- na sua execucão o +qU<5’

sftbre ensino relliTo^o'n^dêvílê; d!sse c'ue v:.Ex- falseava a ver- roçada do poder ec)es'ásTic0 sõbre o n0"d.0o c„r®doda maio‘'‘’a- sendo viciado. ’ r6t° estava
considerado sendo como uma eta- dad(y. dfiando afirmou que a greja civil, porque as nações despertaram le£rs1‘0,oqruen "5°,estava na men}e do s- voltou hoje a afirmar

nrimeira O de nue nrecisa- cat61lca tivesse ficado algum tempo e reagiram. legislador quando elaborou o decre- mesma coisa. Eu entãn Viíef
primeira, v ae que precisa Cllthm^,n^0 n^ar oI«fIi Qo.io n™iQW to. permitir aue as nrnfõq«m.<,„ c-a c • então, trago

lista dos mais sérios e honestos, 
muito embora eu não o possa iden
tificar.

No dia 8 de junho de 1931, publi
cava o Diário Popular o seguinte:

“Ouvimos, há pouco, pessoa que 
representa o pensamento de D. Le- 

declarar o seguinte: O decretome

_____ „ UCç,B. uwisa. jüu, então, trago nãoui (ciuwv ® »•>€*.&**«•!**• to. permitir que as professoras eu- £Õ a niinha palavra, que seria, nesse• . o ^ m,e nrecisa- ivil& Seria pre- Creiam. Senhores, que essas duas sinaaísem matéria religiosa na sua tempo oficiosa, mas a palavra do Di-pa, a primeira. O de Que PVecl5a subordinada ao poder slvii. »eria V « sérias que citei de relance, no DrÓDria ciasse rotor do Ensm0 de São Paulo, ao
mos « colocar aJSf. Cna*1firtUra c‘“> TnZLJT ..meltaÜe "-eu discurso - e que náo pretendia P 0 Sr.

Lufz Sucupira — Depois de tempo do govêrno Laudo Camargo, lugar que lhe co™Pet* fQS a vestidura, para afirma:r v Ex. documentar, se a tanto não me ar- terminadas as aulas ordinárias, tan- Afirmou o senhor Lourenço Filho que
Constituinte. Restabeleceremos despropósito hjstõric0, a • rastassem — foram aqui trazidas sem t podem ensinar errea-n « (,s queixas chegadas ao seu conheci-

Dstado; latemos n?Sr. W o wr.H o ctrinuir . X ^  ̂ -a - dito a  ------- -* * *-1*

. “Todo o ensinamento tem, ao 
mesmo tempo, uma função educado
ra. Este ponto de vista adquire uma 
importância tanto maior quanto 
mais modesto seja o grau do en
sino, donde possuir na escola pri
mária sua mais alta importância. 
O homem deve ser educado de tal 
forma que adquira uma personali
dade moral. Mas é evidente que a 
moralidade tem na religião as suas 
mais profundas raizes e a sua 
maior fôrça de atração, segundo 
nos ensinam a natureza das coisas 
e todas as experiências da histó
ria. Por conseguinte, a mais alta 
missão da escola de instrução pri
mária será a de inculcar á juven
tude uma educação moral e religio
sa.”

religião do Estado; ^ faiemos do me pode atribuir. i— luram aqui traziaas sem f ~ ------- v*^»*»**,*»»», «.«.«-
Catolicismo a religião do Estado; Q QMliraoj silveira — Só pode- o intuito de entristecer o coração cie x J, . ensinar grego e latim, por ------ „.v0»uo9 a.\j seu conneci- crisiao, essa mo

faremos do Catolicismo religião o - rei responder, si V. Ex. ficar sosse- quem quer que seja, mas, simples- n ^ /oi? ^ mento e transmitidas ao Interventor, ensinada no sentido cristão,
ciai ensinando nas escolas, procla- nor nm momento... íRisn). mpnfp nara mnitrar «110 ri.ynr»ie /iaa_ ' * u ara cl Silveira Conheço eram queixas naturais â promulgação ® Luiz Sucupira — V. Ex então

lógica ue V. Ex. que é a mesma de mial/tnof uí ------ .... ~ .

O Sr. Guaraci Silveira — Quando
apresentei emenda, dizendo que o en
sino moral e civico deveria ser obri
gatório, é claro, não acreditava, que, 
num pais cristão, essa moral fosse

Clioiiiamiv iicAo v gx/uicvo, ,/• w*tv
nyindo nas repartições; toleraremos 
todos os cultos que serão permlti- 

\ dos, mas a religião oficial será a 
Católica. Podemos impôr a nossa 
.vp.ntade...”

O Sr.. Ferreira de Souza — V. Ex. 
dá. l.içença para um aparte?

O Sr. Guaraci Silveira — Não sen
do longo. • .

O Sr. Ferreira de Sousa — V. Ex.
está se deixando levar por um jor-

gado por um momento... (Riso). mente, para mostrar que depois dês- Q 7*',“’ c,£*vtlIM — v^on^neço eram queixas naturak á -• n , . _ , -----O aparte com que 0 nobre Deputa- ses três períodos, veiu* um quarto de v- Ex- due é a mesma de qualquer lei nor ^ ^ V> Ex,t ent^°
to me honrou foi no final do meu — n fase em que se estabeleceu a de todos °s católicos... que seja mas mJde í L anodina nao estamos num pais
discurso. Disse que se permita dá-lo separação completa entre Os poderes 0 Srt Silveira — Continúo minarem a revogação ^ det®r“ n ll ‘' t
porque aludi á história de modo que temporal e espiritual. respondendo ao nobre Deputado Sr. Aliás o Dr Tnuin^ d^creto* „ ® G,,,,raci SHvelrn — Pelo me-
a S. Ex. nâo parecia razoável. O Sr. Morais de Andrade — São ^ e^and° Magalhães. hoje me deu uma nrovn F,}ih0,’,, ainía OUVe constantemente

O Sr. Guaraci Silveira - O Dr. Mo- palavras de Cristo. - “Dae a Cesar N^° serif contra 0 ensino católico dade com que agm o cfva^6^11’ ne^ta<.rA«sfmbl^a.
ra:s Andrade, meu ilustre colega, o que é de Cesar”. Está no evangelho. ,?ualQuer. seíta na£ escolas, si clarando que procurou iroral dot /l/0 Go«veia — Aüás, a
com o seu primeiro aparte, me dis- O Sr. Guarnei Silveira — Tinha por fA°la a certeza absoluta que te- decreto, alguns ministra do dà rti do® homens civilizados indepen-
pensa da leitura? objectivo, unicamente, mostrar que 2*° de ^ constituirá instrumento tes. entre £ Tu*™Dr amnk CIed treI^,0S°; 6 ^uito mais

O Sr. Morais Andrade — Não dis- essa fase de paz, de' harmonia, 'de ÍÍL °S}’faS crian«as de cre- ta, * nome de ^grande acatam^tl Biblia d° ^ * m°ral contida na
. « penso cousa alguma, não quero inter- concordia. de desenvolvimento da dof, diferentes. Sáo j^ulo e pedindo nní fíl em o t , «

haM0t*a Entretanto^ * melhore/ infor- >Vlr n<> discurso de V. Ex.; não adml- Igreja católica, em todos os paises bora fme, atestem, o povo bra- como protestantes os mMmn? íí5em’ a V Fv Sucupira — Vou provar
podorfa obter aqu^ entre Òs t0' p0rém tV‘ E^* venha ass*ve- onde a separação se deü - e onde a ‘ testemunha ocular de tais rimentos que os catóHcos node Íti?«Ue/í80lutamente nâ° se

Tfi™ ^steHnítrri0n£r3 vFH?I"?quIestavaliga:que^Uve epara'acredHa^que^ êstea d^is- ^ de Audrnde - V. Ex. “XZ “«^“"'íutu^consmutaú; ££* SúanV ^^ii^óso^Jatôlico Aperto £ “«“ítetSt

S^1'^0 r° m^rerconqTstS Vt^Uer°certt8parteqU%S ^'e" JU‘20' <*-“ pSr ». T ^ ^ ~

L ™ - 10 : nr- - -
- Tive em ^.nv^^urfna T "E f0° W «K Zs* ° ^^

meu apoio,-um. aparte do nobrece- V™ pass^" um Gua^ci t̂váeiraC°m " ° ^ W.? 6 reSPO"d, 0^0^ pr^fd «“'."T” d“ h°je’

mmz:~ s mmsim m

um ideal de todos os católicos. Mas sa que eu nada disse d v B
v noln min oQmii vnrwln cA f r4 7 . «1/ A M * •UA'afirmando.

Sr. Luiz Sucupira — V. ex. diz

V. Ex. pelo que estou vendo só tráz, 
como provas, telegramas de jornais 
e artigos assinados por X.

O Sr. Guaraci Silveira — Eis, Sr. 
Presidente, é Srs. Constituintes, os 
motivos que tenho para crer que as 
emendas religiosas, aqui trazidas a 
plenário, nâo são mais que o inicio 
da luta para conseguir o máximo.

O Sr. Luiz Sucupira — Na próxima 
Constituição talvez consigam tudo.

O Sr. Guaraci Silveira — Antes de 
passar á documentação de outras 
afirmativas que fiz desta tribuna, 
devo lembrar aos nobres Constituin
tes que a Revolução de 1922 ainda 
não terminou.

O Sr. KorouMtru Cunha — Faz falta 
um Plutarco Calles.

O Sr. Adrobaldo Costa — Abre- 
nuntio!

O Sr. Guaraci Silveira — Quando 
aqueles militares, quando aqueles ci-

_______ _ — — viwi(j vijiiviuc uciii com que V. E _ .. _ ____- ------ < -----.-----  — ». vofrisado que não sou culpado da dis- te particular, mostrando perfeita de- Quero afirmar ao nobre Deputado, isso, porque é do crédo socialista, 
cussão havida entre um comunista e Hcadeza, perfeita tolerância em re- hão, naturalmente, para desmenti-lb, 0 Sr* Zoroastro Gouveia — Todos
um catolico románo. (Riso). (Tro- lação ao desejo que tenho de defen- mas para acentuar que S. Ex. talvez n6s devemos apelar para a razão hu-
cnm-se Juovos e veementes apartes der a doutrina católica. hão esteja bem informado, que os mana, como julgadora, em ultima
entre os Srs. .Morais Andrade e 5Ko- ■■•Embora possua esta, aqui; patro- protestos, não eram de tal ordem, hhálise, dos critérios do saber,
ntnxtro Gouveia). nos brilhantíssimos, queria defende- que justificassem a revogação da lei! . G Sr* Luiz Sucupira — Trago,

O Sr. Presidente — Pe.ço aos no- ]a pessoalmente. O Sr. Guaraci Silveira — Esse al- justamente, o depoimento dos socio-
bres Deputados que não perturbem o Esse empenho entretanto, nem de garismo é oficial ou são aquelas fixas lo&os e dos filosofos, hem assim, de
orador. longe significa que meus colegas não que o Dr. Correia de Oliveira disse homens Que não são catolicos e que

*'“'"7^“ i~«^T.iaí~%rvAc! G Sr. Guaraci Silveira — Sr. Pre- sejam capazes de empreender defesa que os católicos iam buscar de casa nâo estão adstritos a credos estreito
noderosas nTlas aliancàl sidente* ^sejava responder um apar- mais eficiente do que a que tenho em casa? —- * ........................ t ” *

“SLvlar formidre afamíSa ‘l_do.. Sobre Deputado Sr. Fernando procurado realixar.

está ___________
Continúo a leitura:
DiMonsenhor Gauly:

“Durante esta primeira metade 
do século X o paoado so tornou 
vitima dos partidos que disputa 
va ~
m .... ____ r------ --------»—
que haviam formado e afamadas 
por sua desordens, a condessa Teo- 
dora e suas duas filhas Teodora e 
Marosia, deram a tiara a quem 
lhes aprouve segundo os seus ca
prichos. Doze papas sucederam-se

.------ *------—-R—wi»i a.ya.1- mais eficiente do
te do nobre Deputado Sr. Fernando procurado realizar.
Magalhães, que lastimo não estar O Sr. Guaraci Silveira — Gastarei 
presente. O nobre Deputado ao qual apenas mais cinco minutos para dei- 
me refiro, é uma das figuras que xar os 10 minutos restantes ao ilus
mais admiro e préso nesta Assembléa. tre colêga que deseja ocupar 
Conheço o Dr. Fernando' Magalhães buna.------------  ----- - ouv,cuci<wii-3B - - - -- :------ V/ uuiia. o r..-__,

em menos de sessenta anos,, a ma- nao somente como Constituinte mas Alguém nesta Casa m ^ . Silveira — V. E-x.
ior parte dos quais não tinha pre- também pelas honrosas referências vir aqui 'para defendàr o protestan Oama?go diss^^tor Romeu do Amaral 
nnrn non.i»»,K  QUe tenho nnvflft o crtn a:. ___ 0 proiesian- v.amargo disse nela ímnronuq

____ _ w WiC
como é o socialista que, sem duvt- O sr. Almeida Camargo - Ndo par- da- Por excesso de egolatria

Gastarei lm do pretor do Ensmo^Dn^Lou- de y8r de y absolutamente in-

-•- d6 consequente, pois a própria palavra 
socialista nos dá como universaliza- 
dores da cultura e bem estar.

’ O Sr. Luiz Sucupira — ... que anda
M’ di “ ^ ™ T-- : .

tri-

renço Filho, nenhuma «.utoi-12 
oficial ou oficiosa, no sentido 
ser a lei modificada.

O . Sr. Guaraci Silveira — V.
— -... vrv* vtv Aiuai ai v ^uuwpirfl •ior narte dos quais não tinhàT pre- ------------ -------------w*vo loica-ncias vir aqui para defender o protestan- Camargo disse pela imprensa que P°r ai a embair a h

mvn nenhum narã n narc-n «in ^ue tenho owvldo a seu respeito. Ain- tismo. Chegou-se mesmo a citar no- am ás casas, em nome do Diretor as suas falsas idéias,vêrno da IgrejaP Alguns dêles até da há aIê‘uns dias, uma senhora de mes de reformadores. Eu vos direi, do Grupo? O Sr. Zoroastro Gouveia — VV.
sem vrtude nem costumes” minhas relações contava como o Dr. senhores, que já mais subiria a uma O Sr. Almeida Camargo — Sempre EEx- 6 Que vivem disso, de erabai-

Fernando Magalhães atendia as se- tribuna para defender homens, nem há quem reclame, tanto mais em se rern os ingênuos.Mais adeante: nhoras pobres desta cidade com tan- siquer atribui a igreja romana res- tratando de uma lei do vulto desta. (Trocam-se vários apartes. O Sr.
“Os imperadores de Constantino-, ta dedicação e carinho, como se fos- ponsabilidade pelos homens. O que eu quero salientar é que 0 Presidente, fazendo soar os tímpanos

pola, sem fé nem costume, ampara- sem das mais ricas e das mais im- Apenas estudei o lado histórico Diretor do Ensino não baixou, como reclama atenção). *
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Casa Vaticano
A. ROBERTO DE SOUZA & Cia. I.tda.

PH ONE 2-1347 FUNDADA EM 1929

Rua Boa Vista, 44 (Pegado ao Hotel cPOeste) - S. PAULO

silo de Instrução ao Deputado Xavier 
Uoliin, ?st(* (Miiitíu parecer que ter- vêrno, dt setembro d 
minava pelo projeto n. 135, de 1923, 
em que ia além da nossas aspirações^ 
mandando que os professores ensi
nassem as verdades universais: a 
existência de Deus, a imortalidade 
da alma e a necessidade de uma, re
ligião; que Xosse permitido o ensino 
religioso dado pelos ministros de ca
da cu.to, ou por leigos autorizados, 
aos aiunos qu enão fossem do- credo
do explicador. Estabelecia também a reclamações quanto 
subvenção a emolas particulares.

Infen/..mente, êsse parecer não foi 
levado ao plenário.

10m 1914, realizou-se em Belo Ho
rizonte o 3.° Congresso Católico Mi
neiro, com 6.620 congressistas, e, em 
1917, o 4.°. Em todos eles a doutrina

de que, permanecendo ainda no go- 
1928, quando 

foi feita a concessão, até 7 de se
tembro de 1930, não recebeu nenhu- 
ma reclamação. Entre nós, porém, se 
encontra quem foi o Secretário do 
Interior, que regia a educação na
quele tempo, e no governo do Dr. 
Olegário Maciel, que se seguiu ao do 
senhor Antonio Carlos — o Sr. De
putado Devindo Coelho.

S. Ex. poderá dizer-nos se recebeu 
opressões á

conciência católica ocorridas em 
qualquer parte do vasto território do 
Estado.

O Sr. Devindo Coelho — Nenhuma 
queixa chegou ao meu conhecimento.

O Sr. Cristinno Machado — Essa 
era a orientação do Partido Republi-

Os católicos pleiteam cano Mineiro, a que pertencia o en
tão Presidente do Estado, Sr. Anto
nio Carlos.

O Sr. Kurtado de Menezes — Mas, 
direm. Nesse sentido, há uma pasto- Srs. Deputados, ainda que houvesse

e a mesma.
.sempre o ensino religioso facultativo, 
uado peios ministros dos diversos 
cultos e aos alunos cujos pais o pe-

O Sr. Luiz Sucupira — Devo dizer 
ao nobre Deputado que os catolicos 
não procuram embair a humanidade, 
não prometem uma ventura e felici
dade faciosas nesta terra, como o fa
zem os socialistas, que falam, prin- 
c.. pai mente, aos que não têm, por in
teiro, a faculdade de raciocinar; di
rigem-se ás massas ignaras sem for
mação moral perfeita, e lhes apon
tam com a <*on(iuista do poder, não 
a oportunidade para se aperfeiçoa
rem, mas o gôz.0 da materialidade.

Trocam-se veementes apartes entre 
os Srs. Zoroastro Gouveia, Costa Fer
nandes e outros Srs. Deputados).

O Sr. Presidente — Atenção! Peço 
aos Srs. Deputados que observem o 
Regimento. Só podem ser permitidos 
apartes com a licença do orador.

ro ficar mesmo no Brasil, e vou bus
car Pontes de Miranda, socialista 
como o nosso colega Sr. Zoroastro 
Gouveia. E’ cie quem declara isto, 
na sua “Introdução á Sociologia Ge
ral". á pagina 189:

“A escola leiga é, senão má, de
feituosa. Ministra meia educação, dá 
o ensino mutilado. O educador neu
tro em matéria * religiosa é tão 

imperfeito quanto amoral... em 
vez de preparar por fóra... fa-

ral coletiva do Episcopado, datada 
de 27 Ue abril, aprovando as resolu
ções do 2.° Congresso Católico.

Eram, portanto, unanimes os cató
licos em pedir o ensino facultativo e 
de todas as religiões que tivessem 
adeptos entre os alunos.

Velo, finalmente, em 1928, o Con
gresso Catequlstico- de Belo Horizon
te, em cujo 4.° dia, Sr. Presidente, V. 
Ex., num rasgo espontâneo de boa 
compreensão de liberdade 'religiosa, 
saiu ao encontro dos reclamos da con- 
c.ència mineira, concedendo aquilo

O Sr. Zoroastro Gouveia
o Deputado Guaraci Silveira ocupa a 
tribuna, os colegas catolicos apar- 
teiam-no com toda a liberdade; jul-

o-me, assim, também no direito de ce.j0 ja policia, mas pelo dever do
apartear um Deputado cato^ío.

O Sr. Luiz Sucupira — Aceito os 
apartes de V. Ex., anto assim que a 
éles respondo.

O Sr. Zoroastro Gouveia — Estou 
certo, aliás, de que, o orador c eu. 
nos entenderiamos; não seria provo
cado êste tumuKo. Em geral os sa
cristãos são na defesa, da caixa da 
capela, mais ardentes que o padre... 
lUiso).

O Sr. Dulz Sucupira — O Sr. De
putado Guaraci Silveira desarticulou, 
de certa maneira, o desenvolvimento 
de . minhas idéias, quando declarou 
que não estamos, de forma alguma,

briea "cidadãos que só temem a? que era a aspiração geral: a permis
são do ens.no religioso facultativo, 
uma vez por semana, dentro do ho
rário escolar.

Em que baseavamos, porém, os ca
tólicos mineiros essas reclamações ? 
Em bôas autoridades, como vou pro
curar demonstrar.

Ki.l Bai Dosa, que dedicou toda sua 
vida a bater-se pela liberdade reli- 
g.osa; Rui Barbosa, que podia gloriar- 
se de ter sido o fundador da liberda
de religiósa no Brasil, em discursò

leis. isto é, a cadeia e a multa, as 
indenizações e as penas disciplina
res”.

São palavras de um socialista, da- 
, queles que estão com o Sr. Zoroastro 

Quando Gouveia. Os próprios socialistas hão 
de reconhecer que, sem um desses 
freios que levam os homens a se 
amarem uns aos outros, não pelo re-

amor ao próximo, isto pelo exemplo 
superior de Cristo nada se poderá fa
zer.

O sr. Dulz Sucupira — Não é pos
sível. Sr. Presidente, deixar eu de fu
gir ao assunto...

O Sr. Tomaz Dôbo — V. Ex. ficou 
para trás na marcha do pensamento 
católico, pleiteando e defendendo um 
propósito de domínio ou intromissão 
da Igreja na vida civil dos povos.

O Sr. Luiz Sucupira — O nobre De
putado não está ao par do movimen
to d'a Igreja, no assunto, o que é la
mentável, e chega a dizer que Deão

protestos, esses seriam a exceção 
regra, porquanto os professores ca
tólicos, como os demais, são homens 
e têm paixões. Este fato, parece-me 
não bastaria para invalidar minha 
tese. Se a circunstancia de podermos 
temer que uma disposição de i£i \fe- 
nha a ser mal interpretada, sofisma
da ou mesrpo burlada, devesse impe- 
dir-nos de estabelece-la, embora a 
julgássemos boa e utii, não deveria
mos continuar a dispender o nosso 
tempo e as nossas energias na con
fecção de um Pacto Constitucional 
novo, que do mesmo modo poderá ser, 
todo êle, burlado, como ;já disseram 
oradores .vários ter sido o de 1891, 
que, al.ás, é uma Constituição que 
mereceu como o afirmam outros, os 
aplausos das sumidades publicistas 
ao mundo.

Não; se a medida é boa, se, ade
mais, é justa, como procurei demons
trar, vamos dar-lhe nosso voto.

Procuremos evitar que ela seja so
fismada, que venha a prejudicar a 
liberdade religiosa de quem quer que

Delo Horizonte, em 20 de fevereiro 
de 1900, depois de_ se extender lon
gamente sobre a interpretação que 
sí* deve dar á expressão “ensino lei
go”, contida na Constituição de 1891, 
disse textualmente:

em pais Wnistão. S. Kx. lalvés tenha XIII aconselhou a escola neutra-o Sr. Toma» Dôbo — Leão aiu,querido dizer que não estamos em 
pais protestante, o que é fato, ape
sar de toda a propaganda norte-ame
ricana com o enviar para aqui, ca- 
p.ta.s e pessoas, afim de conseguir 
aumentar urn pouco as hostes evan
gélicas. Graças a Deus, porém, nós, 
catolicos, anula somos a maioria, a 
grande maioria, a quasi totalidade da 
Naçao Brasileira. (Muito bem).

O Sr. Zoroastro Gouveia — Pelo 
fato de tratar-se de pais. que conta 
com 75 ojo de analfabetos.

O Sr. Duiz .Sucupira — Permita-me 
declarar a V. Ex., em resposta ,e 
sem balbúrdia, que ainda ontem o 
Sr. Almeida Camargo, nome que de
clino com todo o respeito e acata
mento, secretário no govêrno de São 
Paulo do Sr. Laudo Camargo, veio a 
esta tribuna e aqui mostrou, exibin
do dados positivos, dados que não 
admitem absolutamente qualquer ob
servação, que naquele Estado, na Ca
pital de Sào^ Paulo, cap*tal cultíssima 
— e o nobTe Deputado não pode di
zer que ___
lista — quando se tratou do ensino 
religioso nas escolas, 99 o|o dos alu
nos pediram êsse ensino. „

O Sr. Zoroastro Gouveia — Ali,

com alta percepção da marcha da 
mentalidade atual, do movimento ra- 
cionalista do mundo, modernizou a 
nova doutrina católica e o ilustre 
orador, como todos os partidários da 
da religião oficial, quer recuar ao 
tempo da igreja com poder temporal.

O Sr. Duiz Sucupira •— E’ >-*na c.ue 
eu não tenha tempo de lêr a V. Ex. 
a opinião de Deão XIII.

O Sr. Toma/ Dôbo — Quando a Di
ga Católica fala em reivindicações 
mínimas, não é preciso ser muito in
teligente para saber que existem rei
vindicações, médias e máximas. A 
mé(Ua será certamente a religião do 
Estado e a maxima só poderá ser a 
teocracia.

O Sr. Duiz Sucupira — Lamento que 
o tempo se tivesse escoado sem que 
eu pudesse ordenar o debate, porquê 
os apartes foram em tal número que 
que não pude, sequer, referir a vigé
sima parte das citações que trazia.

O Sr. Acir Medeiros — VV. EExs.,

;»;on-unciãío" no ÍAT,o Municipal de

dissidentes, empenhemos os nossos 
esforços para que sejam estabeleci
das sanções rigoroas para os sofis
tas % defraudadores, costituamo-nos 
i.scais para denunciar ás autoridades 
os culpados e promover a sua puni
ção.

Não ponham em duvida, Srs. Depu
tados adversários da medida, a sin
ceridade dos católicos, como nós ou
tros não duvidamos da sua. Unamo- 
nos todos para êsse grande idéal.: 
conseguir que as gerações brasileiras, 
daqui por deante assentem sua for- 

consagrada há mação moral sôbre os alicerces sóli- 
no projeto de dos e inabaláveis do decálogo, certos 

de que, por êsse meio, teremos con
corrido para a felicidade dos posteros 
e grandeza do nosso querido Brasil. 
(Multo bem; muito bem. Palmas. O 
orador é cumprimentado).

“Todos os meus escritos, atos e 
palavras anteriores afinam, rígoro- 
samonte, com a inteligência que na 
minha platafórma dei á separação 
constitucional entre as igrejas e o 
Estado. A solução com que ali re
solvo o problema do ensino reli
gioso nas escólas públicas é, preci 
samente, a mesma 
v.nte e oito anos, 
reforma, do ensino primário, que, 

em setembro de 1872, submeti, co
mo relator da Comissão de Instru
ção Pública á Camara dos Depu
tados.

Ali, no art. l.°, § 3.°, exonerando 
o professor primário, nas escólas 
oficiais, dos deveres da instrução 
religiosa, acrescentava eu: “O en
sino religioso, será dado pelos mi
nistros do cada culto (grifemos*) 
no edifício escolar si assim o re
quererem os alunos, cujos pais o 
desejarem, declarando-o ao profes
sor, em horas que regulamentar- 
mente o determinarão sempre pos
teriores ás aulas, mas nunca du-

O Sr. Presidente — Tem a palavra 
o Sr. Duiz Sucupira, para uma expli
cação pessoal.

O Sr. Duiz Sucupira (para explica
ção pessoal) — Senhor Presidente, 
não desejo, absolutamente, tomar por 
muito tempo a atenção dos Srs. Cons
tituintes, mas nos debates de há pou
co o ilustre colega, Sr. Tomaz LÓbo, 
pediu-me lêsse

nem mais de três vezes por sema 
na

não seja culta a capital pau- também, com os apartes não deixa
vam o Sr. Guaraci Silveira falar e, no 
entanto, êle terminou suas considera
ções.

O Sr. Presidente — Advirto o nobre

..vu.u-.uc icooc <x encíclica de Leão 
rante mais de 45 minutos cada dia, xill, 'Immortale Dei”, onde eu encon-

wo,c' A traria idéias inteiramente opostas ás
quetive ensejo de explanar.

Tenho felizmente á mão a referida 
enciclica, que vou tomar a liberdade 
de traduzi-la. pois está escrita em 
latim e francês, justamente na passa
gem em que se trata da sociedade 
política:

pela inércia dos livre-pensadores, os peputado que está finda a hora do 
tAm f.nnseiruido maravilhas... A V ÍAnfpcatólicos têm conseguido maravilhas. 

O Sr. Duiz Sucupira — Quando fala
expediente.

O Sr. Duiz Sucupira Interrompo
bem alto a maioria de 09 o|o, 1 o[o m n]ias considerações, Sr. Presidente, 

a '«a-a-.o confirmação da re- pedindo a V. Ex. que me inscreva pa
ra falar em explicação pessoal.

nao é inércia, 
gr a.

O povo brasileiro, como eu dizia 
há pouco, em resposta ao ilustre De
putado Sr. Guaraci Silveira, tem sua 
religião, é povo cristão, não protes
tante como desejar.a S. Ex. que o 
fosse. E’ povo cristão e católico. E 
quem diz isso é a nossa Diretoria Ge
ral de Esiutist íea, em quadros que 
lhe pedi tossem preparados e por meio 
dos qua.s se verifica que, no ano de 
1929, nasceram no Brasil, e se báti- 
saram, 1.017.332 pessoas.

Ora, pais de 40 milhões de habi
tantes, no qual 1.017.000 crianças 
nascem e se batisam, não pode ab
solutamente deixar de sor reconheci
do e afirmado como pais de quasi to
talidade católica.

De acôrdo com as mesmas estatls-

O Sr. Presidente — O orador será 
atendido.

O Sr. Duiz Sucupira — Agradeço a 
V. Ex. (Multo bem. Muito bem.)

O Sr. Presidente — Está finda a ho
ra destinada ao expediente. /

Vai-se passar á ordem do dia. (Pau
sa).

OH DEM DO DIA

O Sr. Presidente — Tem a palavra 
o Sr. Furtado de Menezes.

O Sr. Furtado de Menezes (*) (pa
ra expl cação pessoal) — Sr. Presi
dente, Srs. Constitu ntes: muito se 
tem falado já, desta tribuna, sôbre 

questão do ensino religioso facul-

Quasi 30 anos depois — continúa 
êle — que ocupando-me com a or
ganização geral do ensino, planea
va eu, em termos rigorósos, a as
sociação do ensino religioso á es- 
cóla leiga, mediante o ingresso 
franqueado, nos edifícios escolares, 
aos ministros do culto, para o ma
gistério da palavra divina. Não era 
uma noção vaga, enroupada em 
frases declamatórias: era uma pro
vidência legislativa, articulada em 
textos expressos, com todas as 
oautélas de execução necessária á 
sua praticabilidade.

Secularizando a função do mes
tre público, aliava-lhe eu, á -esco
lha das famílias dos alunos, o con
curso do ministério sagrado; man
tendo nos programas escolares o 
seu carater neutro mas—grifêmos— 
respeitando, na religião dos pais» 
os seus invioláveis direitos”.

Até aqui. palavras do grande mes
tre, de quem mais se bateu pará a 
criação no Brasil da escóla leiga.

Vou pedr agora o testemunho de 
um nao menos ilustre e Insuspeito 
homem de justiça, cujo nome já vá
rias vezes foi citado desta tribuna 
com profundo respeito, por eminin- 
tes cultores do Direito — Pedro Les-De acordo com as mesmas carteio a (,Uostao do ensino religioso taeul- w „ . _ ' , ~

tlcas, baseado porém e™ cálculos ma- tat\vo nas escolas. Dos contrários a lvi° Disserta^ões
temáticos, pois o nosso registro civil essa idéia, uns a condenam “in liml- 0 *
é muito incipiente, pode-se declarar 
que, com aquele coeficiente de po
pulação, os nacimentos prováveis no 
Brasil chegarão a l.lOO.OOü. Portan
to, se 1.017.000 de fato nascem e. 
com certeza absoluta, se batisam, está 
provado, de maneira insofismável, 
que não se pode contestar a catolici- 
dade da população brasileira.

O Sr. Zoroastro Gouveia — Permi- 
ta-me um novo aparte. Peço ao nobre 
orador que me perdoe um argumento 
ad itomiiaem. Sou livre pensador, mas

ne”, outros limitam-se a temer que, 
unia vez transformada em disposição 
constitucional, seja sofismada, seja 
aplicada com rigor, como se fosse 
obrigatória, por parte dos católicos.

Não quero discutir a questão: que
ro. apenas, trazer, como subsidio pa
ra o estudo do assunto, ao conheci
mento da Assembléia o que se tem 
passado a respeito no Estado de Mi
nas Gerais, durante 27 anos.

Desde 1906 vimos os católicos plei-
casei-me também no religioso. Minha ^eaT1(j0 0 qUe supomos um direito não
senhora, que era católica, exigiu isso 
Como não faz.a mal, nem bem a ce- 
rimon.a, eu me submeti, por cortezia.

O Sr. Duiz Sucupira — Sendo assim, 
a família que V. Ex. cirou é católica. 
Se V. Ex. se submeteu ao fato pri
mordial, há de se submeter aos •sub
sequentes.

O Sr. Zoroastro Gouveia
tatisticas são sibilinas, eis 
são. ..

O Sr. Cristóvão Barcelos

— As es- 
a conclu-

— Na

sómente nosso, mas de todos aqueles 
que têm sentimento religioso em suas 
almas. Vínhamos pleiteando, digo. a 
concessão do ensino religioso facul
tativo nas escolas, nos grupos escola
res e nos internatos do Estado.

Nunca reclamamos que se desse 
apenas o1 ensino católico; ao contrá
rio. batemo-nos sempre pelo ensino 
facultativo de todas as religiões mi
nistradas pelos respectivos pastores.

Em 3 de janeiro de 1910, no l.°

“Nada mais comum nos Estados 
Unidos, especialmente nos primei
ros 50 anos que se seguiram á vo
tação da Constituição Federal, e 
quando mais vivás e mais puras, 
mais frêscas, se conservavam as 
idéias que inspiraram o legislador 
constituinte, nada mais comum do 
que as escólas estabelecidas por 
várias confissões, com um caráter 
acentuadamente religioso, e manti
das por meio de impostos cobrados 
pelas autoridades das cidades e pa- 
róquals. E' ainda hoje o sistema da 
Geórgia. Atualmente estão em voga 
as escólas não sujeitas a uma dou
trina religiósa. Todavia nestas 
mesmas escólas não se omitem as

“A sociedade politica baseia-se 
nesses princípios e é evidente que 
deve. sem errar, cumprir, por um 

. culto oublico, os numerosos è im
portantes deveres que a unem a 
Deus. Se a natureza e a razão im
põem a cada um a obrigação de 
•honrar a Deus, em culto santo e 
sagrado. — porque dependemos de 
seu poder, e porque, saídos dêle, a 
ele devemos retornar, — ambas 
adstringem, á mesma lei, a socie
dade civil. Os homens, com «feito, 
unidos pelos laços de uma socieda
de comum, não dependem menos 
de Deus do que tomamos -isolada
mente; da mesma forma que o indi
víduo. a Sociedade deve dar gra
ças a Deus, cuja existência reco
nhece. assim como a conservação e 
a multidão inumerável de suas 
mercês. Assim, da mesma forma 
que não se permite esqueça algum 
seus deveres para com Deus, e que 
o maior de todos os deveres é o de 
abraçar a religião, de crorpo e al
ma, não a que cada um prefere, mas 
a que Deus prescreveu e que pro
vas certas e inconcussas demons
tram ser a unica verdadeira entre 
todas; assim também as sociedades 
políticas não podem, a menos que 
crimlnosamente, conduziu-se como 
se Deus não existisse, de forma al
guma, ou abandonar a religião co
mo estranha e inútil, ou admitir, 
uma indiferentemente, segundo lhe» 
apraz. Honrando a divindade, elas 
devem seguir estritamene as regras 
e o modo pelos quais o próprio 
Deus declarou desejar ser cultua
do ”

O Sr. Tomaz Dobo — Devo dizer a 
Y. Ex. que nessa notável enciclica, 
Leão XTTT invoca as palavras de Je
sus: “Dai a Cesar o que é de Cesar, leituras quotidianamente da Biblia e a Deus o que é de Deus”. Não sei 

e a recitação de orações e hinos. qUal a passagem que V. Ex. está len-A ‘ escólas   grifêmos — comple- a0, mas há uma outra em que Leão
• • -----*“ 1 5 XIII diz que Deus dividiu

realidade, há uma percentagem que .. ,não é católica: a dos que transigem. ^ T , rv ° reuni^° na cidade 
O Sr. Duiz sucupira - O que afir- ? d* 1b resolvemos reclamar

mo é que, se numa população como *intA c,Ue’ de
v acoicio com a interpretação e orien-

a nossa, 1.017.000 crianças nascem 
se batisam, mostra isso o vulto do ca
tolicismo entre nós. A presunção, pelo 
menos, é a do quo os pais dessas 
crianças são católicos ou, pelo menos, 
as mães, como no caso do Sr. Depu
tado Zoroastro de Gouveia.

O Sr. Cri.stovão Barcelos — As es
tatísticas devem conter muitas das 
belas transigências, como a que fez o 
nobre Deputado Sr. Zoroastro Gou
veia.

O Sr. Duiz Sucupira — Não posso, 
infelizmente, or entar, como desejava 
o meu discurso. Vou, entretanto, dar 
a opinião existente em um pais que 
não é tido como cristão: a América 
do Norte, onde há todas as religiões, 
contando o catolicismo com vinte 
milhões de adeptos. Os demais, que 
são protestantes, estão se entre-.de- 
vorando não se entendem e, até os 
pastores negam a existência 
Deus.

de

tação do todos os governos mineiros, 
até a administração João Pinheiro — 
interpretação e orientação consagra
das de modo terminante por Cesário 
Alvlm — fosse permittido o ensino 
religioso ^facultativo nas escolas ofi
ciais frequentadas, em sua maioria, 
por alunos católicos”.

Estou transcrevendo, textualmente, 
a disposição aprovada.

O Segundo Congresso Católico Mi
neiro. reunido em Be^o Horizonte nos 
primeiros dias de setembro de 1911. 
insistiu no mesmo assunto e resolveu 
pleitear a subvenção a escolas parti
culares pro rata de seus alunos. En
tre as disposições então aprovadas, 
encontrava-se esta: “Satisfeito o pro
grama oficial mínimo, haverá com
pleta liberdade quanto ao ensino re
ligioso, devendo a escola ser fran
queada aos ministros do culto. Tam
bém poderão ser ensinadas outras dis
ciplinas, além dò programa. Isto

tumente leigas, das quais foi bani 
do todo ensino religioso, com ra- 
z.ão observa Carlier — grifêmos 
ainda — constituem uma ofensa ao 
principio da liberdade rellglésa”.

Termino aqui a citação de Pedro 
Dessa.

Não quero fatigar os Srs. Consti
tuintes com outras citações e vou di
zer, o qu ese passou em Minas apõs 
a concessão Antonio Carlos.

Seis pastores protestantes, em 25 
de outubro do mesmo ano de 1928, 
publicaram um' manifesto contra a 
resolução do Presidente do Estado & 
terminavam êsse manifesto com o se- 
gu nte apêlo:

“Pedimos aos pais evang*élicos e 
a quantos católicos desejarem nês- 
te Estado, que comuniquem imedia
ta e minuciosamente ás autorida
des estaduais (inspetor geral da 
Instrução, secretário do Interior e 
Presidente do Estado), assim como 
a nós, quaisquer insinuações, oti 
qualquer constrangimento, que, por Poral,
motivo de religião, venham va so- A
frer os seus filhos, nas escólas pu
blicas”.

o governo 
do gênero humano em dois poderes: 
o eclesiástico e q civil, cfida um com 
sua liberdade plena na respectiva es
fera de ação, sendo cada, no que lhe 
diz respeito, superior ao outro. Tudo 
que diz respeito á salvação das almas 
e ao culto de Deus, compete ao po
der eclesiástico, mas toda a matéria 
que é abrangida pelo poder civil e 
politico é do poder politico, não de
vendo um intervir na esfera do outro. 
O próprio Leão XIII invoca, como dis
se, as palavras de Jesus no Evan
gelho: “Dai Cesar o que é de Ce
sar e a Deus o que é de Deus”. Há 
uma outra passage.m: “O Reino de 
meu Pai não é dêste munio”. Que- 
rçr dar o poder temporal á Igreja é 
fazer-se o reino de Deus na terra. A 
nossa Constituição, para ser coerente, 
não pode admitir o ensino religioso 
nas escolas, porque o ensino reli
gioso católico hoje é ministrado de 
acôrdo com uma comunidade que 
exerce uma parcela de poder tem-

O Sr. Poliearpo Viotfi —— Aliás, não quanto ás escolas particulares sub- 
Se entendem em parte alguma do yencionadas.

Diante da longa luta que mantinha-

O Sr. Luiz Sucupira — Desejaria 
teriminar a leitura da passagem, por
que justamente responde a essas ob
jeções de V. Ex.

O Sr. Tomaz Dôbo —- Aliás, reco
nheço á igreja católica toda autori-

mundo.
O Sr. Duiz Sucupira — Diz Coolid- 

ge, PreSidente da América do Norte:

“Enquanto os nossos colégios c 
escolas secundárias descuidarem do 
seu dever de instruir nas grandes 
verdades da religião, os seus diplo
mas voltarão para o meio de nós 
com uma capacidade acrescida de 
se entredevorarem. Este abandono 
do dever fará correr grande risco 
a todo o edifício social”.

O Centro da União Popular, acla
mado para dirigir a ação social ca
tólica. no Estado, enviou uma repre
sentação ao Poder Legislativo pedin
do a reforma do ensino de acôrdo 
com as resoluções daquele Congres
so .

De 523 localidades do Estado, fo
ram remetidas representações con
tendo cerca de 500 assinaturas, devi
damente reconhecidas, apoiando o 
memorial do Centro.

mos, havia 22 anos para conseguir a qa.(je para a obra civilizadora, Dar» 
.......................... ‘ ~~ a espiritualização da sociedade, masliberdade do ensino religioso nas es

colas, não é preciso que diga muitas 
palavras para que os senhores Cons
tituintes compreendam o entusiasmo, 
o afan com que nos apressamos a 
adotar êste ensino em quasi todos os 
grupos e escolas mantidas pelo Es
tado.

Pois bem, não me consta que uma 
só reclamação tenha sido levada aos 
poderes públicos durante os cinco anos 
que já se passaram, desde a memorá-

sem a colaboração do poder civil. 
Desejo, pois, afastar de mim qualquer 
idéia de combate á religlã.o

O Sr. Irineu Joily — Isso não é 
proposito de combate?

O Sr. Tomaz Dftbo — Não é com
bate á religião, mas ao excesso por 
ela pretendido.

O Sr. Duiz Sucupira — Pediria li
cença aos meus nobres colegas para 
continuar a leitura da passagem.

Distribuído o memorial na Comis- vel concessão do então Presidente do Está também escrita em latim, para
não presente neste quem tiver duvidas sobre a tradução.Estado. S. Ex.,

Mas, não vamos muito longe. Que- (*) Não foi revisto pelo orador. instante, poderia dar seu testemunho Ei-la:

“Os chefes de Estado devem, por
tanto, ter como sagrado o nome de 
Deus, e colocar, no numero de seus 
pr.ncipais deveres, os de favorecer 
a religião, protegê-la com a sua >oe- 
nevolencia, acobertá-la sob a auto
ridade tutelar das leis, e nada es
tabelecer ou decidir contrariamente 
á sua integridade”.

E’ uma resposta aos apartes dos di
gnos colegas.

Continua a citação:

“Isto, o devem aos cidadãos de 
que são os Chefes. Todos, tanto 
quanto nós, efetivamente, nascemos 
e nos educamos para alcançar um 
bem supremo e final ao qual é mis- 
tér prender tudo. bem colocado''nos 
céus, além desta curta e frágil 
existência. Desde que dai depende 
a completa e perfeita' felicidade 
dos homens, 6 do interesse supremo 
de cada um, atingir a êsse fim. Co
mo, pois, a sociedade civil foi es- 
talelec-da para utilidade de todos, 
deve, favorecendo a prosperidade 
publica prover o bem do cidadão, 
de modo não sómente a não lhe 
pôr obstáculo algum, mas também 
a assegurar todas as facilidades 
possíveis na consecução dêsse bem 
supremo e imutável, ao qual eles 
mesmos aspiram. A primeira de to
das essas facilidades consiste em 
fazer respeitar a observância santa 
e inviolável da religião, cujos de
veres ligam o homem a Deus.

Agora, vejamos a parte que trata 
dos dois poderes:

“Deus dividiu, pois, o governo do 
gênero humano entre dois poderes: 
vil; aquele subordinado ás coisas di- 
o,- poder eclesiástico e o poder ci- 
vinas, êste ás humanas. Cada um 
dêles, em seu gênero, é soberano; 
cada um se encerra em limites per
feitamente determinados e traça
dos de conformidade com sua natu
reza e seu fim especial. Há por
tanto, como que uma esfera, den
tro da qual cada um exerce sua 
ação jure proprio. Sua autoridade, 
todavia, exercendo-se sôbre os 
mesmos indivíduos, pode levar a 
uma só e mesma coisa, embora sob 
titulos diferentes; porém, uma só 
e mesma coisa, que escape a juris
dição e ao julgamento de um o de 
outro poder. Era, por isso, digna da 
sábia providência ‘de Dem, ice os 
estabeleceu -a ambos, traçar-lhes os 
caminhos e as relações entre êles. 
O» poderes que existem foram dis
posto» por Deus. Se tivesse sido de 
outra maneira, nasceriam muitas 
vezes causas de funestas dissenções 
e conflitos, e, muitas vezes, o ho
mem deveria hesitai* perplexo, .em 
face de uma encruzjlhada, não sa
bendo que fazer, em virtude das 
ordens contrárias dos dois poderes, 
cujo jugo não pode, em conciência, 
sacudir. Repugnaria, soberanamen
te, tornar respon*sável por essa de
sordem a sabedoria e a bondade de 
Deus, que, no govêrno do mundo 
fisico, de prdem muito inferior, tão 
bem atenuou, umas pelas outras, 
as forças e as causas naturais, e 
as fez concordarem de maneira tão 
admirável, que nenhuma delag pre
judica as outras; antes, todas em 
perfeito conjunto, conspiram para o 
fim ao qual tende o Universo”.

A Igreja reconhece os dois pode
res e a sua separação. Mas determina 
que haja a união em certos e deter
minados pontos, afim de que o ho
mem não possa hesitar na direção 
a seguir.

Isto aliás é doutrina.
Queria alongar-me citando grandes 

pensadores que estão de acôrdo com 
a Igreja e que afirhiam ser impossivel 
absolutamente o ensino da moral sem 
a religião. Spalding, pedagogo norte 
■americano...

O Sr. Tomaz Dôbo — V. Ex. traga 
argumentos. Não venha com autori
dades, porque a uma autoridade se 
opõe outra.

O Sr. Duiz Sucupira — Spalding

“A dinâmica moral de um povo e^ta 
na sua relig.ão. A sociedade basêa-se 
não na ciência, mas na conciência.

O Sr. Tomaz Dôbo — Que perderam 
a Igreja Católica e a moral brasilei
ra com o regime de 40 anos de com
pleta independência entre os^ pode
res? Devemos estudar a situação bra
sileira para elaborarmos uma lei bá
sica de acôrdo com as nossas .racL-
** O Sr. Luiz Sucupira — V. Ex. pode 
me dizer que é Constituição de um 
povo? .0

O Sr. Tomaz Lôbo — Se eu sei.
O Sr. Duiz Sucupira — Em que con-

O Sr. Tomaz Lôbo — Se V. Ex. na.0 
soubesse o que é uma Constituição se
ria absurdo estar na tribuna falando 
sôbre a mesma.

O Sr. Luiz Sucupira —r Nós quere
mos na Constituição uma coisa que 
já é lei.

O Sr. Tomaz Lôbo — Que é lei 01- 
dinárla e não lei constitucional.

O Sr. Luiz Sucupira — Lei do atual 
Govêrno Provisorio.

O Sr. Barreto Campeio — E é uma 
aspiração nacional.

O Sr. Vasco de Toledo — Que uti
lidade há para o Estado da ligação 
entre ela e a Igreja? Seja ela cató
lica, protestante, o QUe fôi\

O Sr. Luiz Sucupira — E’ um be
neficio para o Estado 0 ensino da re*» 
ligião. Os homens são mais perfeitos 
quando religiosos. E são êst^s que 
mais aperfeiçoam o Estado. Os maio
res homens são religiosos.

O Sr. Vasco de Toledo — Discordo 
de V. Ex., Carlos Marx, Lonine, Tro- 
tzski não eram religiosos. Carlos 
Marx foi um grande homem e não 
tinha religião.

O Sr. Luiz Sucupira — Carlos Marx 
só pregou, no mundo a destruição. 
E, por êle’, seus discípulos têm sido 
levados á cadeia. Querem é a des
truição de tudo.

O Sr. Vasco de Toledo — Então é 
que V. Ex. não conhece a teoria de 
Carlos Marx.

O Sr. Tomaz Dôbo — Cristo tam
bém não levou 0s seus discípulos ao 
circulo romano?

O Sr. Vasco de Toledo — Carlos 
Marx queria a igualdade dos homens, 
a igualdade de todos os direitos. E 
V. Ex. quer idéia mais elevada do que 
essa? Qual a igualdade que a reli
gião já trouxe entre os homens?

O Sr. Luiz Sucupira — Não póde 
haver igualdade. Basta olhar uma 
simples árvore para ver que não há 
duas folhas iguais. Na própria Rús
sia, onde existe o regime do prole
tariado, não há igualdade.

O Sr. Vasco de Toledo — Quem 
primeiro prégou a igualdade entrç 
os homens foi Cristo.

O Sr. Duiz Sucupira — A doutrina 
da igualdade completa entre os ho
mens não pode existir, porque cada 
qual tem as suas tendências, as suas 
directrizes, as suas diferenciações 
morais e intelectuais.

O Sr. Vasco de Toledo — Eu já fi
caria satisfeito com a religião cató
lica se seguisse a doutrina de Cristo.

O Sr. Duiz Sucupira — Pois é o 
que segue a religião católica.

O Sr. Vasco de Toledo — Não se
gue tal. Não quer reconhecer a igual
dade dos-homens. Cristo não prégou 
no fausto.

O. Sr. Duiz Sucupira — Quem préga 
no fausto? Os padres católicos, pré-

gam de batina, expondo-se a zomba- 
r uos inimigos da religião, que 

vestirem eles sáias. (Risos). 
^ >r. Vasco de Toledo — Dentro 

ou o.ucin ue idéias do seu tempo. 
1115,10 lül* no mundo, o maior ele- 
ii.enio (le subversão social do quo 
.Wiiix na atualidade.

Sr* ^M<* Sucupira — Cristo pré- 
gava a harmonia, a igualdade...

u Sl‘* Va*co de Toledo — Foi o pri- 
*jiundo. C°mUniSta que apareceu no

O Sr. Duiz Sucupira — Isso diz V. 
i-x. para se desculpar. O que o Co
munismo tem de bom não é dele e o 

‘ãíii cieie, nao é bom
,,oma* *-*•><> — Preciso de- 

naiai que nao sou setário.
0 .yir* Luiz Sucupira — V Ex p, oposicionista. e
O Sr. Tomaz Dôbo — V. Ex oro-

eie seu pensamento com eiva de se 
tarismo. Não pode arguir-me de seta^
tanIV0’ PO|,QUo ná0 sou católico, milL 
anLe* n<irn protestante, nem maoon"oTa/Sr- EnCa,<; ” ”«n“menó

ai biasileiro, sem paixão.
., ,Sr* Sucupira — V Ex

lézíTé “ConstituiZZo":ZUradOS S6US sentimen-

PoStsoaad1cUirCOqrvUÍ|x° ZS1- Ná°
quinhar a mentalidade da nos^aTrl" 
mejra Constituição republicanl míl

v°Exa rxrrdade

P,? Sr. Duiz Sucupira — Já leu V
M* de A8en'oCr0d8etit2inte Republlca-
Que os debates tLf Verâ. ali 

ouv*ndo°Caquf’

41; r™"'"-»™'.»™' -

contrário á reltelfto mn P°^o dizer 
a representação <•; * c s que não era 
maiolja ‘o da

notar que T"lêi E’ w*c!so
qualquer le: não d ast,tuclonal como

-as VJãZZ VJZZTZJZto tal idade da nacâo n m.as da 
éímÍOcoamona° ddeVe.Ser violentado” at 

desrespeitado minorla na° p°de ser 

rfrocan. se apartes veementes).
O Sr. Presidente — AÇençâo!
D Sr. Duiz Sucupira —• Talvez cqfc 

jamos até pleiteando contra nós , '
na® a°<? fp#te,tantM Podem ens?n°£
nas escolas. Não é partidarismo não 

setansmo. Estou defendendo os in 
eresses também dos judeus dos pro- 
estantes, dos maometanos, juntamen

te com os dos católicos. Haverá cul- 
£a ™ que os católicos sejam a maio- 
i ia e possam dominar a nação7

Lú"“ ~ A Liga' Elei- 
toial Católica que prometeu agir fora 
dos partidos e acima dos partidos 
desmentiu-se. Apresentou candidatos 
cer JeSen<*,a' Não posso admitir a sin- 
cei dade dos seus sentimentos, uma 

iUG7 apresent°u candidatos em 
desacôrdo com as suas promessas, 

u àr. Duiz Sucupira — 9r. Presi-
?£andotei?í° n°ta*do que se estâ0 utl- 
lizando de questão religiosa aqui
apenas para debates pessoais a ln-terpessoai». e
nn°rfj£.7,°m?.* IÔho ~~ Sô 5ntervenho 
no debate, afim de evitar que se leve 
para o grande cenário nacional a luta
Lin S^A71?á0AC,Ue jâ se estabeleceu nd 
sc 10 desta Assembléia.

o Sr. Duiz Sucupira — V Ex ê quem está estabelecendo disseres

A*JlSr‘ DeP«tado — Será uma lutá 
mas? QUenCÍas fun estas, trlstissi-

é aú*rUh"\T‘ Suc!,i>*ra — A minoria 
fa t tá temendo a luta. Está ven

do fantasmas. Nós. da maioria nãd nos arreceiamos dela. ma"0rIa’ não

numeroso» apartes. o
4“. "^7*

O Sr. Duiz Sucupira — Sr Presl-
rZ'leZ 3á- «uero Po-
um’e*r»nrtA opin,a° de Max Scheler, 

ande pensador alemão. Tenhoauí de» ler a sua opinião por?
B há quasi uma ofensa indireta a 
esses que me ,stão aparteando

era

roS.e nSoJ°êa0pJvíS°lo" “ ^ 'nte- 

SeUí 'ir; ZZZaor ZmZ* ^

“Atualmente encontrámos aluda 
certos espíritos fortes nos Estados 
sulamericanos a crerem que os pro
gressos da ciência moderna lhes 
hão de trazer a resposta aos pro
blemas de que se ocupa a religião... 
Dia virá em que só os negros da 
AustráUa prestarão fé a semelhan
tes incongruências. “Vom Umstruz 
der Werten”, pag. 344, II).

Temos também Eucken, porfessor 
de filosofia e pedagogia na Univer
sidade de lena:

“E’ impossivel — diz êle — de
sembaraçar-nos da metafislea quan
do entramos em moral e será ine
vitavelmente degtadá-la á jtfna 
sensaboria quem isso pretender al
cançar”. (Geistige Stroemungen der 
Gegenwart, pag. 424).

O Sr. Zoroastro G ou veta — Nisto,
estou, de acôrdo com V. Ex., porque, 
ouando se trata de metafísica, não 
Ipode haver Entendimento. Voítaire 
dizia: “Lorsque celui qui parle cora- 
mence á ne plus se comprertdre lüi- 
même et lorsque ceux aui Técoutent 
ne le comprennent pas du tout, alors 
commence la métaphysique”.

O Sr. Duiz Sucupira — Todos sa
bemos que Voítaire criou até o vol- 
tairianismo. de ciue V. Ex. é bom dis
cípulo: é a doutrina, o método do riso, 
dp levar tudo na galhofa. Voítaire 
não filosofava: êle ria e gargalhava. 
E quando nos queremos referir a al
guém que não sabe o que pensa, e 
ciue tudo leva para o terreno do ri
dículo. das diatribes pequeninas, di
zemos: é um voltairiano.

A opinião de Voítaire, portanto, 
vem apenas reafirmar o que digo.

O Sr. Zoroastro Gouveia — A me
tafísica religiosa é que é concepção 
estapafúrdia bem d;gna do sarcasmo 
cU Voítaire.

O Sr. Duiz Sucupira — Temos aindá 
Boutroux.

O Sr. Zoroastro Gouveia — 1íou-
troux é pragmatista.

O Sr. Duiz Sucupira — Mas não é 
católico, é racionalista, é contra, o 
catolicismo. Ele diz:

“A moral e a ciência estão orien
tadas em sentido inverso. A ciência 
estuda o que é a moral o que de* 
ve ser, o que é conveniente ou 
obrigatório. E’ impossivel reduzir 
uma á outra. A ciência nada nos 
pode prescrever, nem mesmo culti
var a ciência”. (Questions de Mora- 
le et de Pédagogie, pag. 47).
O Sr. Zoroastro Gouveia — Entre

tanto, a pedagogia moderna, toda 
ela, é obra da- ciência, e sobretudo, 
inspiração da psicològia.

O Sr. Luiz Sucupira — Oito ainda 
Poincaré em seu livro — “Dernieres 
pensées”:

(Continüa na 5.® pag.).
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ClikONICA /OCIAL
O AN NI V EUS ARI O DE SÀO PAULO

Foi em fins de janeiro, numa tarde límpida e bonita.
O Jesuíta com as vestes rôias da caininnaüa, aporta a uma gran

de planície que se alongava esplendida aie grandes montanhas co
baias ae matias virgens.

E as vistas de Anchieta contemplam extasiadas a visão panora- 
mica das campinas da futura nratininga.

Consiroe uma caricatura de casa e sobre uma mesa tosca o Pa
dre diz lia Missa.

Nasceu entuo S. Paulo.
Appareceram os primeiros habitantes e começaram a cons- 

tiucçuo da aldeia que se transformou em vilia, em cidade, em capi
tal, em enuropole onde as avenidas se cruzam e os arruunu-ccus se 

levantam audaciosos em busca das nuvens. Appareceram uns homens 
audazes e valentes que se vestiam com blusas de couro e calçavam 
longas botas. E esses homens de hontem ja pareciam ter nos mús
culos as fibras de aço dos arranha-céus de noje.

A cidade crescia animada por um povo differente dos demais, 
povo dinâmico e bom. Povo que só queria a grandeza de sua terra 
e amava o trabalho abaixo de Deus.

Foi em fins de Janeiro numa tarde límpida e bonita.
0 Jesuíta com as vestes rotas da caminhada, aporta a uma gran

de planície que se alongava esplendida até grandes montanhas co
bertas de mattas virgens. '

Nasceu então S. Paulo...
ALVARO DE ALVIMAR.

FORMATURAS
Collaram gráu, na ultima turma 

de bacharéis da Faculdade de Di
reito de São Pau.lo, os Congregados 
Marianos de Santa Cecilia, Oswaldo 
Prates da Fonseca e Milton de Sou
za Meirelles.

Augurando aos dois novos advo
gados uma carreira brilhante, d ,i- 
jcamos aqui expressas as nossas 
sympathias <e nossos votos de pros
peridade.

Semana Pró-Cathedral
Como nos annos anteriores, rea

liza-se este moz, de 21 a 27, a Se
mana pró-OathedraJ, destinada a 
angarjiar auxilias tpéiUa a conclusão 
do magc&toso templo da 1^’aça da 
Sé.

Serão feitas nesses dias, nas Mis
sas, collectas para esse fim.

Todo o catholico, ou melhor todo 
o paulista deve concorrer para que, 
dentro do mais breve tempo possível 
possa sei* concluído o mais bello 
monumento de fé na America do 
Sul, veidadeiro attestado da religio
sidade, do povo paulista.

AVISO AOS NOSSOS ASSIGNANTES

Forçados pelo acréscimo de despezas que acarre
taram as reformas porque passou “O LEGIONÁRIO”, 
augmentamos para 12$000 annuaes o preço da assi- 
gnatura do nosso jornal, a começar de l.° de Janeiro 
de 1934.

E’ actualmente nosso unico cobrador o Sr. Mi
guel Valverde, que exibirá sua caderneta de identidade 
no açto do recebimento.

Para evitar possíveis abusos, rogamos aos nossos 
assignantes e annunciantes que , sómente effectuem 
pagamentos a esse nosso cobrador.

Os nossos auxiliares da SECÇÃO DE PROPA
GANDA, tambern munidos de cadernetas de identida
de, tem por obrigação exhibil-a, ao receber assignatu- 
ras novas angariadas pelos mesmos.

Desta data em diante, só serão validos os recibos 
assignados pelos srs. Miguel Valverde, nosso cobrador 
e Carlos Elias Aun, gerente desta folha, únicas pessoas 
devidamente autorizadas. A DIRECÇÃO

Os primeiros templos de nossa terra
Santa Cruz dos Enforcados

Doutrina e accío
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiMiniiiiiim.iniiiiiiiiiiiiMimitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiitiiiuiiiiiiitiiiiiimiiiiiniiiiiimiiii

Padre Leopoldo Aires.

Ainda a Semana de Acção
Repercute ainda o oxito da Se- Em especial, as mulheres, são as 

mana de Acção Oatholica promovi- qll<6 ainda recebem incriminações 
da pelo <5entro de Estudos c Acção dessa natureza. São accusadas, pe- 
■Soeial. O Centro de Estudos e Ac- los inimigos da Igreja, de professar 
ção Social é um núcleo, de funda- um rnyslicismo que s»e basta a si 
ção recente, em que s»e aggremiam rnesmo, um embevecido romantismo 
alguns jovens espíritos femininos, da fé... São já porém, absoluta- 
com o fim de se promover o estudo niente anachronicas, essas accusa
das questões sociaes e de procurar ções. Não querendo agora explicitar 
applicar ás questões sociaes as solu- 0 porquê, 0 certo é que, reflexo ou 
ções encontradas nesse estudo e na nao> das agitações do feminismo 
observação dos factos. E’ um pugillo moderno, que, razoavelmente, umas 
de intelligencias e de corações. Mas, yez.es, outras, indebitamente, se vae 
oh! que intelligencias e que ©ora- preoccupando -com os problemas 
ções! Intelligencias, a cuja visão contemporâneos; o certo é que, en- 
perspicua se desdobra o vasto e bei- tre nós, a elite catholica feminina 
lo panorama das questões sociolo- penetrou, de corpo e alma, no seio 
gicas, -corações, a cujos ardores se desses problemas, agitando-os tam- 
offenecem tantas e tantas opportu- bem, procurando-lhes soluções per- 
nidades, para abrazarem, incendia- feitamente christãs, buscando ipara 
rem outros corações, no amor a Je- eHes sotuções in^irada^ pelo per- 
•sus Christo, Rei das a.lmas e Rei 
das sociedades . . .

sociàl da doutrina ca-

que os incrédulos, talvez com 
razão, nos lançavam em rosto o nos
so exclusivo e obstinado aff-erro a 
praticai devocionaes, o nosso apô- 
go a certo formalismo, ás exterio-

Será» por certo, de inter-esse. A.rea pequena. triangular I o 
como se verá adiante, conhecer as largo da Forca não continha o po- 
vertentes seculares dos rios de de- varéo que accudira para presenciar 
voçao de todo o S. Paulo á Santa a execução do innocente Chagui- 
Cruz dos Enforcados. nhas. A principio extasiados com a

•Querendo pintar para os nossos fallencia inesperada do instrumen-
jas °maiantigas1 & esoolhemo^S lf6rã t(J .mort'3» maravilhados com a ®idadeSt quando deixavamos, osten-
3 mais antigas, escolhemo,, fóia attitud-e serena da victima, e depois s.ivameTite de lado, a questões vi-

con eterna do-, com o balançar do :ta€g ra nós e para 0 mUndo, a 
corpo (inerte, aquelle povo simples oblemas< íC^ja solução hos inte- 
substrtuiu logo, a forca por uma ^sga profundamente. E aqui, no
cruz de páo tornada objecto da sua graSjl bouve quem, do alté do seu
fo?ddoa!° naS^nte Pel° UltÍm° en" PulPit0’ í0?ava á n0SSa face a m,eS_

feito senso 
•tholica.

Em S .Paulo, e com ufania pode
mos dizel-o, há um escol de intelli
gencias femininas, que estuda e tra
balha. O curso de formação social 
que, em boa hora, Mademoiselle De

tholica feminina. Tempo houve, ,om Loneux veiu aqui fundar, para nes-
certa sas intelligencias e nesses ©oraçoes,

A Semana de Acção Oatholica, 
iniciativa e obra do Centro <1© Es
tudos e Acçã»o Social, teve o ensejo 
feliz de viu despertar o intere*sse 
por estes estudos, entre a elite ca-

’-------  em

mas sim
ALFAIATE

José Bonifácio, 32-1.° 2-6682

da ordem chronologi-ca, aquella ca- 
pellinha do actual largo da Liber
dade, outróra largo da Forca. . .

Se todo o mundo sabe dessa tra
dição não muitos aprenderam como 
nasceu: Naquelle tempo — corria 
o anno de 1821, — ,a mentalidade
do povo -era de tendencia a faos-is no no pequeno cemiterio dos aflic
crenças e actos de fé diante de tos, a poucos passos do Largo, e as do" moderno. Esse foi o saudo- 
acontecimentos que apenas fugiam primeiras flores abraçavam a cruz ................... -

plantar a sementezinha da vocação 
para o estudo das questões sociaes, 
deu já optimo friieto: a vulgariza
ção da tendencia e do gosto para es
ses estudos, por parte da mulher. 
E o Ocfntro de Estudos c Acção So
cial é a crystallização ’• feliz desse 
e dessas tendências. Não ha empre- 
za alguma, .christã, de redempção, 
beneficiencia, ou caridade, a »que 
profunda e dedicadamente não este
ja associada a mulher. Eli a sabe

ma incriminação, naturalménte, le- vcdar_se> abnegar-se, como ninguém.
Apenas dormia .elle o .somno eber- vado p0l. um zei0 que nos não que

ada inertes, ociosos, A margem dio

ao vulgar; além disso é affirmação e tostavam-n’a as primeiras velas 
que está na -consciência © coração á medida que crescia entre o povo 
de todos o culto especial que a nos- a devoção pela cruz e pelo condem- 
sa gente sempre votou, desde os nado, até que quatro paredes aca- 
primordios da nossa civilização, ao nhadas e rústicas sob um telhadinho 
Lenho Santo. Já o luso descobridor cobriram a cruz. Foi a primeira Ca- 
sel-lára a posse da nova terra com a pelinha da Santa Cruz dos Enfor- 
erecção de uma cruz e a baptizAra cados, sempre procurada, a todo 
de Terra de Santa Cruz; e inconta- instante visitada pelos fiéis, 
veis cruzes têm sido em todos !os O anno de 1886 assistiu á pri- 
tempos -erguidas ©m escarpados meira festa que Antonio Bento

doso Padne Julio Maria,-intrépido ^’®gvari com^so
mensageiro da palavra d© Deus á

PELAS VOCAÇÕES

h mestras t ás
“Temo ao Senhor com 
to<la a tua alma e venera 
aos seus sacerdotds”.

A veneração que devemos aos mi
nistros do Senhor, precisa ser me
lhor comprehendida e mais larga
mente ensinada em nosso meip.

A’s mestras e ás cateehistas com
pete mais essa missão sagrada, so
cial e educadora.

O medico e o pharmaceutico. o 
engenheiro © o professor, o advo
gado e o negociante, o banqueiro e 
o agricultor, têm a sua posição so
cial assegurada, pela attenção que 
lhes é dispensada por todos; occu- 
pam lugares de respeito na. socie
dade quer por seus dotes intellec- 
t.uaes, quer por seus recursos mate- 
riaes.

Com todos os padres acontece is
so?

A elles, estará reservada, a estima 
que lhes outorga a -sua batina, o 
seu estudo, a sua vida, plena de sa
crifícios, iseçta dessas commodida- 
de-s que alegram ©s lares?

Não: absolutam«ente, não!
tBem poucas são as, famílias que 

ensinam a seus membros, respeitar 
devidamente o sacerdote!

Longe de nós, aquelle costume 
simples, das simples e longínquas 
cidades do interior, onde um sacer
dote, avistado á distancia, é logo 
rodeado de creanças que lhe Vão 
beijar ás mãos. é verdade, que qua- 
si sempre, interesseiramente.

0 padre, entre nós, é muitas ve
zes, alvo das chacotas dos transeun
tes mal educados, e da observação 
desses factos, tão dolorosos para os 
que reconhecem a grandeza do sa
cerdócio, é que decorre o fatal afas
tamento das vocações sacerdotaes 
como bem disse D. Domingos 
Schelhorn, digno abbade do Mos
teiro de S. Bento na sua magistral 
conferencia sobre “0 povo catho
lico e o recrutamento do seu clero”.

Se quizermos nos assegurar des
ta dolorosa verdade, basta nos di
rigirmos para um bairro pobre on
de haja super-população. As calça
das cheias: creanças, adultos, ve
lhos! . . . Passa um sa?3rdo>t©. Mui
tas vezes, vae ©1-1 e com suas vesfes 
esverdeadas pelo tempo, cobertas de 
pó, rosto suado, a meditar nos mil 
© um problemas qir© precisa resol
ver, e é acompanhado não por olha
res bondosos e reconhecidos, mas. 
pelos risos, pelas murmurações e 
quiçá, pela calumnia I

Porque tudo isto?
'Pela falta1 de educação social a 

es&e respeito.
Costumes immigrados de outras 

terras e de outros povos, aqui se 
©wraizam e, para o bem do nosso 
futuro, para gloria da nossa raça e 
para que, as bençams do ceu, pos
sam cahir sobre nós, por meio des
sas mãos vererandas, hoje tão des
respeitadas, precisamos, nós, as 
mes‘tras e cateehistas, elevar aos 
olhos dos nossos pequeninos alum- 
nos, 'vssas almas de esco-l fazendo-as 
queridas, veneradas: desenraizan
do esses costumes baixos, eivados 
de superstições que entre nó? pullu- 
lam!

Só assim poderemos trabalhar 
verdadeiramenbe em pról das voca
ções sacerdotaes !>Só assim S. Pau
lo poderá se comparar com as outras 
cidades mundiaes nesse terreno sa
grado que é ter operários numero
sos para a numerosa e divina mes
se.

;Fui, no anno que se findou, pro
fessora de 4.o anno masculino, num 
bairro pobre desta Capital. Procu
rei perscrutar entre os meus 4 2 a- 
lumnos as suas vocações.

“•Que pretendem ser quando fo
rem moços?” foi o thema apresen
tado.

•Numerosos mechanicos, aviado
res, médicos, advogados, marcenei
ros, agricuHores etc. Nem uma úni
ca vocação para o sacerdócio! No
te-se, que esse Grupo Escolar é ca
tholico!

Tratei depois de informar a cau
sa! Oh! tristeza. Nada mais, nada 
rneno-;, que a pouca comprehensão 
da alia dignidade sacerdotal, entre 
seus paes, irmãos, parentes!

iQuanta paciência quanto cuidado, 
quanta delicadeza é .necessário á 
educadora mesta emergencia.

Peçamos luzes ao Divino Espirito 
Santo, e, com os exemplos de que a 
Historia da Igreja, e a Vida dos 
Sairtos estão cheias, trabalhemos 
em pról desse ideal sublime, socia- 
lisador «e porque não, patriótico: — 
dotar a nossa Patria de numerosos 
padres, intelligentes e bons, bons e 
santos!

E n a - M a r i a

O Oent ro <1© Estudos c Acção Social 
terá de irradiar-se para outros lu- 

e por onde quer que vá, ha 
esse bello e ge-

~. . , . . _ neroso espirito, que lhe communi-
sua Patna, voz admiravel, em que , . .se incarnavam nma fé vivíssima, nm caram alfmas ln,tel'S ZJlZl 
patriotismo ardente « um intelligen- rosas ® alsuns fendidos coraçoes
te © esclarecido civismo. Com um mu ier‘
profundo amor a Deus e extremo de- A Semana de Acção Oatholica 
votarmento á Igreja, assim como ani- O110 s(^ iniciativa e realização do
mado de intenso amor ao Brasil, Centro da Capital, é pleno attestado 
elle soube ©er, sem temor, nem con- óo que acabo de affirmar. 
descen.decias .,o fustigador da nos- Na Semana, ventilaram-se ques- 
•sa indolência, do nosso somno, da toes e problemas de indiscutível im- 
nossa despreocupada e fakirica bea- portancia. Coube-me, por gentileza 
titude, no nirvana das nossas rea- das directoras do C. E. A. S., tratar 
ligações. . . dum assumpto fundamental: a fa-

m̂ilia.
j , . -J E’ truismo, dos mais vulgares,

us debates em torno das esse de que a família é a base da
sociedade, e tal é a sociedade qual 
fôr a familia. Entretanto, agora, 
mais do que nunca, é forçoso repe
tir e bradar: moralizemos, santifi
quemos a familia, para que melho
remos a sociedade!

O O. E. A. SM tratando, sob o as
pecto theorico e pratico, da questão 
da familia, vem -contribuir para unva 
boa solução do problema. Na these 
que me foi dado relatar, versei o 
problema, sob o seu ponto de vista 
theorico, ficando a parte pratica 
sob o cuidado da Liga das Senho
ras Catholicas. E’ ne-cessario eluci
dar as intelligencias, a respeito da 
genese, da constituição e da func- 
ção da familia, da natureza, da or
ganização e dos deveres do matri- 

............ . E’ preciso

emendas religiosas na 
Assembléa Constituinte

í
(Contimiaçfio cln 4.a pagina)

“Não há, não haverá nunca uma 
moral cientifica, no sentido pró
prio da palavra”.

Claparéde, um dos grandes educa
dores, cuja orientação 6 adotada nos 
Estados Unidos e aqui mesmo no 
Distrito Eederal, diz.:

“Há quem pretenda ser a ciên
cia capaz de proporcionar-nos um 
ideal. E’ um êrro e disto é preciso 
convencer-nos. A ciência explica o
curso dos fenômenos, mas não é ~ ...
capaz de afirmar que os fenômenos rnorvío, base da famii a- . .
dfivfim coo-niv neutralidade int6-devam seguir um curso ou outro”. 
(La psychologie de 1’enfant, pag. 

. õ6).

O Sr. Vasco de Toledo — Nesse sen
tido, V. Ex. pode trazer citações de 
muitos bispos, cônegos e representan
tes de todo o cléro.

O Sr. Luiz Sucupira — Si trouxes
se, V. Ex. me daria por suspeito.

O Sr. Zoroastro Gouveia — Isso 
tudo ê em pura perda, porque do que 
V. Ex. diz não se conclue que a Cons
tituição deva disciplinar as matérias 
de moral e religião.

desfazer-se ©ssa 
resseira © tôrva de que a familia 
d»eve guiar-s©, moldar-se ipelo poly- 
morphismo evolutivo das institui
ções sociaes, de que o casamento 
tem de seguir, pari passii. a certas 
modalidades, a .certas innovações 
sociaes. A essencia da familia © do 
casamento piermanece, muito embo
ra as transformações e as revolu
ções. A constituição do casamento © 
a formação da familia jamais ésti-

a moralidade publica.
O Sr. Luiz Sucupira — Estou

permitir a discfpw-Ja” n^0' E para veram desacompanhadas de um con-
lacuJdade de ensinar o a ceito religioso ou de uma conce-
aprimóra o carfitÁl 0 que eleva e . , . . . -u caiater. pção sagrada, o que, tanto á fami-

Zoroastro Gouveia __ lia como ao casamento, os elevava
Wvii tCfllôH tG VI-ligiào não se devem o nJoral e a Je- a uma grande e nobre instituição, 
disciplina. Seria preferível ílesma pov-os mais primitivos, se bem 
en crasso em maior exnianfl^írtV^Ex' não tivessem a. familia na forma

civillsada ou christa, a tiveram nu- 
di_ ma forma que nelles indicava uma 

extraordinária do pacto©umes ou plantadas- em pypertados f^z ©elebrar na Capellinha, -e, pro- pode haver moralida- concepção
vales. Umas, marcos de passagem gruindo a devoção, progredia a e ™ ,£la0- conjugal,
para garantia da volta em regiões >obra expensas dos devotos, até ^ -"ouveln ^ pon" Modernamente
pela ve-z primeira pizadas; outras, á 
beira dá& estradas — lembranças

que mais tarde D. Antonio Cândido Q Sr
piedosas de almas arrancadas deste íllithTá IrmamUde auTahf se^r’ t moíal"^ Pai'a ”” abasta,-damento De

• - pemníia a zimandade que alu se or- ta_moral utihtária, e que, para al- genéra em conluio fortuito de in

to que V. Ex. não provará.
a familia vae

decahindo de sua concepção christã

Lealdo Tumiatti
Professor de Violino

RUA VICTORIA N. 15G 
S. PAULO

mundo pot traiçoeiras mãos, ou 
pelos barrancos dos rios — recor
dações tristes de afogados.

***

A lenda que acompanha a devo
ção á Santa Cruz dos Enforcados 
tem soffrido ip,numeras variantes 
quasi ao sabor de cada um. Por is
so mesmo não quizemos incidir nes
sa falta © procurámos a sua histo
ria em fontes fidedignas.

Pela verdade ‘histórica ainda se 
não provou ser o conto do Chagui- 
nhas mais que lenda, mas também 
ninguém quér destrufl-a. Ella em
presta muita belleza a essa devoção 
tradiccional que enleva a alma 
christã da nossa geste.

E' ás segundas-feiras que cente
nares de devotos de todas as clas
ses sociais, vão á Capella. E, no lu
gar mesmo, onde se ergueu o patí
bulo que morreu com o Chagui- 
nhas levantam-se, lioje, nas noites 
das almas, rolos de fumo escuro, 
das innumeras vélas, por entre ter
ços piedosos e ricas joias, humildes 
véos e figurinos de palaoios. . .

ganizára «e que 
erecta em 1902.

Então, já não 
levasse uma véllinha para a Çapel- 
la, no dia das almas — pratica 
piedosa que até hoje se faz ©om 
grande concorrência e devoção. 
Em 19 22, a celebração festiva do 
centenário da morte do innocente 
Francisco José das Chagas, trouxe 
feliz impulso á Capella e a 14 de 
•novembro do anno seguinte o Sr. 
Arcebispo Metropolitano nomeou

oíi-non ira mente canç*11' ° em mira, incendeia, di- teresses inferiores, o casamento, foi can namita e não vacila em lançar mão cybaritisnio moderno que quer sup-
_ óe quaisquer medidas contra o íbem «acrifieios da vida, benta

havia quem nao comum. pnmn os sac llificar 0
o Sr. zoroastro Gouveia — Absolu- dissociar a familia e nu 

tamente, não. Mesmo porque forefn matrimonio, este, como tom© ae 
os jesuítas os adéptos do critério se- Yeres aquella, como escola de sa- gundo o qual o fim justifica os .’
meios___  cr if Mil o. v .

O Sr. Lniz Sucupira — Vivemos, Sr. Por isso, é preciso que me 101 
Presidente, uma maioria católica, fllie ninguém, mais denodadamen
dentro de um povo religioso. Por que os catholiCOs pugnem

êle paga e sustenta?
O Sr. Zoroastro Gouveia — Já o 

uma commissão de obras sob a pre- cléro não quer nem ao menos ensinar 
sidencia do Revmo. Pe. Messias de a doutrina; que o faca o professor 

_ . porque recebe; utilitário parasitis-Mello Tavares para construcçao, no mo._ (Riso).
mesmo lugar, de uma nova e mais 0 Sr. SlIcliplra _ Como aisse> 
ampla Igreja dedicada á Santa não desejava prender demasiado a 
Cruz. Levantada e aprovada a nova atenção dos meus ilustres colegas, 
planta, dois annos depois, em 1925, °s„ apar‘esf me levaram
no dia^3 de Maio celebração da maneira qUe n.^0 me p0ude manifes- 
Invenção da Santa Cruz — O Revmo tar, como desejava. Assim, espero de 
Monsenhor Pereira Barros, vigário outra vez com mais vagar, sem a pre-
geral do arcebispado benzeu a pri- men<'ia âe tempo que hoje me per- . , . seguiu, possa trazer a esta tribuna
meira pedra da nova construcçao os argumentos e provas que hoje não 
que se acha, actualmente, bem foi possivel nem me permitiram ex- 
adiantada, sob o z-alo incansável do por mas que demonstram estarmos 
seu capelão, conego N. Consentino a inteiramente com a verdade, jerdade * , .’ . . „ que vive e palpita na alma de todoquem o leitor deve as mformaçoes £ Brasil (Muito bem; muito bem. o 
qui© transcrevemos acima. orador é cumprimentado).

que ninguém,
não permitir, pois,’ a êsse^Vovo^ô eol ^ue ninguém,
5iPO___SUa rel!&ia.° ^nas escolas que pela rehabilitação, rpela moraliza

ção, pela santificação da familia.
Como ©onclusão pratica de minha 

these, na Semana <Ie Acção Social, 
eu suggeri o neactivament© da sec
ção <la familia, que acaso exista, em 
algum sodalício rs-ligioso; e não 
existisdo, a creação de depar
tamento especial em qualquer das 
sociedades religiosas, ao qual s© 
©onfiem os trabalhos de propagan
da da santificação da familia, a 
exemplo da “Assoçiatvon <1u Maríago 
Ohrétien”, de França.

Renovo, aqui, a lembrança da- 
qitella conclusão, e oxalá a ponha 
©m pratica, tornando-a efficiente, 
o já benemerito © auspieioso Cen
tro <1© Estudos © Acção Social!
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ÇõES MARIA NAS

Adopitçilo perpetua do S. S. 
Sacramento

Por suggestão do Snr. Arcebispo 
as Congregações da Capital toma
ram o encargo de dar guarda a Je
sus Eucharistieo, durante a noite, 
na Igreja da Boa Morte.

Damos a seguir a discriminação 
das Congregações e a noite que ca
be a cada uma delias, por mcz:

1 — Nossa Senhora do Carmo
2 — Colégio S. Luiz — Moços
3 — São João Baptista
4 — Bom Retiro
5 —* Calva-rio
7 — Santa Ephi^enia
8 — São Gonçalo
9 — Rraz

10 — Moóoa
11 — Santo Antonio do Pary
12 —• Pinheiros
13 — Santa Oecilia
14 — Relia Vista
15 ---- \Barra Funda
16 — Nossa Senhora da Saude
17 — Santa Generosa
18 — Bosque da Saude
19 — Boa Morte 
21 — SanPAnna
24 — Ex-alumiios. Sa.Lesianos
26 — N. S. Achiropita
27 — Immaculada Conceição
28 — Cambucy
29 -j— Santo Agostinho 
30, — Vi 11a Maria Zelia.

IV CENTENÁRIO ANOHIETANO

Com memorando o IV Centenário 
do nascimento do venerável Be. An- 
chieta em 19 de março proximo, os 
marianos de S. Paulo cantarão a 
Missa De Angelis, no. domingo, dia 
18 do mesmo mez. Provavelmentie 
esta missa .será cantada no novo 
Seminário Central do Ypiranga a 
ina-ugu-rar-se naquella data, confor
me ordem do Sr. Arcebispo Metro
politano.

RETIRO I>0 CARNAVAL

As inseripções para o retiro es
piritual fechado, a realizar-se nos 
tres dias do Carnaval, no Mosteiro 
de S. Bento, se acham abertas com 
o congr. Arlindo Furquim de Al
meida.

A contribuição para os reclusos é 
do 15$000.

Para os que tomam apenas café 
de. manhã e merenda á tarde a taxa 
é de 5$000. _

No Collegio Archideocesano ha
verá retiro para os menores, a taxa 
é de 5$000, lia vendo umj accresci- 
mo de 3$000 para os que quizerem 
dormir e comer lá. Estes deverão 
levar sua roupa de cama.

JPUBLICA^ES M A RIA NAS

A l.a Serie da collecção 
“Florcvs do Céu”

Recebemos da Federação das 
Congregações Marianas, com ama- 
vel dedicatória, um volume enca
dernado da l.a serie da collecção

“Flores do Céu", editada pela mes
ma.

Destina-se essa collecção á vulga. 
risação da leitura sempre utilíssima 
da “vida dos Santos”, contendo ca
da um dos pequenos folhetos, resu
midamente, a historia das virtudes 
de um servo de Deus.

■Não se trata, como á primeira 
vista poderia parecer, de leitura 
destinada ás creanças. O capricho 
com que foram escriptas, as fontes 
a que foram abeberar-se, as obser
vações interessantes e os conceitos 
judiciosos que contêm, assim como 
os exemplos edificantes que minis
tram, tornam a sua leitura não só 
util, como também agradavel a to
dos.

O volume que recebemos narra 
as vidas de S. João Berchmans, Sto. 
Agostinho, S. Gabriel, Sto. Antonio 
de Padua, Contardo Ferrini, Sta. 
Izabel da Hungria, Beata Gemma 
Galgani, S. Luiz Gonzaga, Sta. Ignez 
e Sta. Margarida.

Gratos pela offerta.

CONGREGADO AUGUSTO 
CORRÊA

Realizou-se domingo ultimo, a 
missa por alma de-ste congregado de 
Araraquara, fallecido nesta Capi
tal, onde se achava em visita. Na 
missa celebrada ás 7 112 horas, na 
Capella do Gymnasio de São Bento, 
fizeram-se representar todas as con
gregações da Capital, tomando par
te na communhão por alma do nos
so saudoso irmão.

Em nome do nosso soldalicio 
compareceram o congregado Presi
dente e outros.

CONCE \ TRAÇÃO MARIA NA 
DA CAPITAL

-A concentração este anno se rea
lizar â de 11 a 18 de Março, cons
tando do programma 24 the-ses, cu
jos oradores já foram escolhidos. 
As conferencias devem ser entregues 
até o dia 4 de Fevereiro, na Cu ria 
por occasião da reunião mei\sal da 
Federação, afim de serem submetti- 
das a apreciação -do Revmo. Pe. Cur 
sino de Moura, S. J.

CONGREGAÇÃO M ARI AN A DA 
CONSOLAÇÃO

Recebemos da Congregação Ma- 
iriana de N. S. Consolação, a com- 
munícação da posse da sua nova di- 
rectorfci realizada á 8 de Dezembro 
p. p. Está assim constituída:

Direetor, Conego Dr. Francisco 
Bastos; presidente Romulo Ga- 
gliardi; l.° vice-presidente, João B. 
Parolari; 2.o vice-presidente, An- 
chyses S. Moldero; Mestre de No
viços, João Guzzo Jr.; l.o secreta
rio, Octavio de Moraes Carvalho 
2.o secretario, Plinio Zucari; depto. 
sociabilidade Octavio Zuchari; l.o 
thesourei-ro, Benedicto A. Ferreira; 
2.o thesoureiro, Agostinho Vieira.

O SURTO MARIANO EM 
TA UB ATE»

E’ animadora a expansão que vae

SUZANNA BIONDI
Leciona piano em casa 
dos alamnos * em sua 
residência.

RUA BARRA FUNDA, 75-Sobr. 
Telephone: 5-3853

ilida camoiica^^
«tendo a causa mariana na diocese 
de Taubaté.

Lá na séde diocesana ha cinco 
congregações: duas no Seminário,
uma no Instituto de militares, uma 
na íCathedral e outra no Santuario. 
Reina entre os moços grande har
monia e piedade. A Cathed-ral apre
senta um bom numero de congre
gados e séde bem montada. No an- 
nive.rsario do Pe. Evaristo todos os 
congregados compareceram á com
munhão geral por sua intenção. Os 
•congs. da Congregação }do Santua
rio encontram-se em sua óptima sé
de social, ambiente amigo, com to
das as diversões e prazeres licitos.

A CAUSA MARIANA NO 
INTERIOR

Coroadas de grande exito, reali- 
zaram-se «em dias de novembro ulti
mo, duas concentrações marianas, 
respectivamente, nas -dioceses de 
Taubaté e Assis, das quaes já tive
mos noticias. — Com grande satis- 
facção registramos a próxima con
centração de Campinas a realisar- 
se «em 22 de Abril, patrocinada pela 
F. C. M., cujo direetor é Mons. Los- 
chi.

E’ desejo do Exmo. Snr. D. Bar
reto fundar soldalieios marianos em 
todas as parochias da sua diocese. 
Reconhecendo o valor desse empre- 
hendimento, Botucatu’, Rio Preto, 
•e Sorocaba s«e preparam para dar a 
sua mocidade, em reunião memorá
vel, o titulo de Filhos de Maria.

Congregação Mariana da 
Annunciação
(«San/ta Cecília)

SECÇÃO DE NOVIÇOS

Sob a direcção do mestre de no
viços, Svend Kok, recomeçaram 5.a 
feira p. >p., ás 8 1 j 2 horas, as reu
niões semanaes desta secção.

AULAS 0>E APOLOGÉTICA

Avisa-se aos membros desta Con
gregação, que as aulas deste curso* 
ministradas pelos Rvmos. Be. Pau
lo de- Tarso de Campos e Pe. João 
Pavesio, iniciar-se-ão na 1." quinze
na de Fevereiro proximo. O artigo 
3 0 do regulamento interno da Con
gregação diz: “Ao curso de apolege- 
tic-a são obrigados todos oS congre
gados, considerando-se -dispensado^ 
de frequental-o aquelles que pres
tarem «exame na Congregação e fei
rem approvados”. Aquelles que por 
justo motivo se acham impossibili
tados de comparecer ás aul-as, deve
rão justificar-se perante o Revmo. 
Pe. Direetor.

imiiiiiiiiitiiiiitiiitiiijiiitiitiiiiiiiiiiuiMinimimiKH nnsjnan

O CINEMA DO LAR 

EDUCATIVO

RECREATIVO

INSTRUCTIVQ
AOABAMOS 1)15 KORJCEBER OS 

NOVOS PROJECTORES

..........ri"“Tr
ndinJLlliílIui

COM CAPACIDADE PARA ILLUMINAR UMA TE’LA DE MAIS 

DE DOIS METROS
------- O mais perfeito projector construído por Pnthé-Baby ____

Possuímos para VENDA E ALUGUEL a maior e mais variada £o!- 
leçâo de «films e:n Português no Brasil

Aos antigos possuidores de apparelhos da afamada marca 
Pathé-Baby, fazemos condições vantajosas para a troca por 

novos typos 1934

Consultem as nossas condições cspeciaes de agencias para o 
Interior — Temos ainda algumas zonas vagas

jo Rua 24 de Maio, 20 - C. Postal, 2028 
'10. Phones: 4-5461 e 4-3587 — S. Paulo

Pia União das Filhas de 
Maria de Santa Cecilia

REUNIÃjO DO CONSELHO

O Conselho desta Pia União, reu
nido a 7 do corrente, estudou os 
meios de se intensificar, caaa viez 
mais, a vida eucharistica encre as 
nihas de Maria.

Resolveu, também, levar avante 
o “dia de recolhimento”, fixando o 
proximo dia 25 de feviereiro para a 
sua primeira reaiízação este anno.

Esta resolução foi communicada 
,ás zeladoras, em sua reunião eí- 
lectuada a 8 do corrente, sendo- 
lhes reoommenqfado um trabalho 
bastante efficiente junto, de suas 
zeladas, afim .de que seja grande 
■o numero de filhas de Maria Que 
venham dar a sua adhesão plena a 
este empreendimento, qu«e ‘tantos 
beneficios traz á vida espiritual.

✓
REUNIÕES DE ASPIRANTES 

E APRESENTADAS

Todos os domingos vêm sendo ef- 
.fectuadas as reuniões das aspiran
tes e apresentadas. E no segundo 
domingo reuniram^s-e, na Capella, 
as fünas de Maria da Secção 0«pe- 
raria.

SECÇÃO DE COSTURAS

A exposição dos trabalhos feitos 
pelas filhas de Maria, foi aberta 
hoje, logo após a Missa das 8 ho
ras, no salão nobre da Matriz. Es
tes trabalhos serão, depois, offiere- 
eidos a diversos Asylos da Capital.

BIRLIOTHECA

Para reorganização, acha-se fe
chada a bibliotheca. A bibliotheca- 
ria pede ás filhas de Maria que ain
da não devolveram os livros, o ob
séquio de o -fazenem com a maior 
urgência possível.

DIA DE SANTA IGNEZ

Commemorando o dia de Santa 
Ignez, haverá hoje, Communhão ge
ral das filhas de Maria.

O NOVO REITOR DA UNIVER
SIDADE GREGORIANA

O R. P. Mac Cormick, Jesu.ita 
americano, superior do Escolastica- 
to de Woodstock (Maryland), foi 
nomeado reitor da Universidade 
gregoriana, «eím substituição do R. 
P. Willaert, cujo estado dè saude 
obrigou a voltar á Bélgica.

Com 47 annos, o R. P. Mac Cor
mick é o primeiro americano collo- 
cado á frent*e da grande Universi
dade Pontifícia.

O R. P. Willaert, Jesuita belga, 
fôra nomeado para este cargo em 
1930 em lugar do R. P. Gianfran- 
ceschi, chamado a dirigir a estação 
radiophonica da cidade do Vatica
no.

AS PRÓXIMAS OANONISAÇõES

Além da canonisação da bem- 
aventurada Antide Thouret, mar
cada officialmente para 14 de Janei
ro os meios da Sagrada Congregação 
dos Ritos affirmam que com toda 
probabilidade, realisar-se-ão as pró
ximas canonisações nas datas se
guintes: a da Madre Marie Mi- 
chel-le do Santo Sacramento, para 4 
de Março; a de Louise d»e Marillac, 
para 11 de Março; as do bemaven- 
turado Pirroti e da bemaventurada 
Redi, para 19 de Março; a de Don 
Bosco está desde já fixada para do
mingo de Paschoa, l.o de Abril de 
1934. Além disso, a beatificação 
dos martyres, Jesuítas do Paraguay 
•seria marcada para 28 de Janeiro 
eor rente.

UM CHRISTÃO BAPTISA OU ATRO
OATEOHU’MENOS ANTES DE 

PERECER EM UM 
NAUFRAGIO

Uma balandra apanhada por um 
forte vendaval, achava-se em diffi- 
culdade á entrada do rio Casaman- 
ce, -perto de Carabane (Senegal).

Um dos ci-nco tripulantes, preven. 
do a impossibilidade de dirigir a 
embarcação e temendo vel-a fazer- 
se ao largo, resolveu valer-se de um 
lugar pouco profundo para se ati
rar á agua e ganhar a terra firme á 
nado. Mas antes «elle quiz baptisar 
seus companheiros qqasi catechisa- 
dos. Atirou-se em seguida ao mar 
com uní dos novo-? baptisados; mas 
ambos, foram logo devorados pelos 
tubarões, muito numerosos nessas 
paragens.

O baptismo da Consuleza 
do Japão em S. Paulo

iFed baíptizada, terça-tfeira p,. p., 
no Palacio S. Luiz, pelo arcebis«po 
metropolitano d. Duarte Leopoldo e 
Silva, a consuleza do Japão em S. 
Paulo, senhora Yoshiko Uchyama, a 
qual recebeu, na pia baptismal o 
nome de Beatriz.

Paranympharam o acto religioso 
o sr. Altino Arantes ie sua exma. es
posa.

A se-nhora consuleza, educada 
desde creança num collegio dirigido 
por freiras, em Tokio, 'possue uma 
filha, a senhorita Yoshiko Uchya
ma, que foi baptizada, no Collegio 
des Oiseaux (onde é alumna), com 
o nome d*e Amélia Pia.

O padrinho da filha do casal Iwa- 
taro Uchyam-a é o padre Cuido dei 
Toro, grande amigo da colonia ja- 
poneza em S. Paulo.

DEPOIS DE HAVER ESCAPADO 
AOS BANDIDOS OHINEZES

O R. P. Sands de volta da China, 
onde fôra prisioneiro durante cinco 
mezes, dos bandidos chin-ezes, fez 
importantes revelações á respeito 
da Missão em que tomou parte: 
“Em 1933 registrámos perto de 
4.000 baptismos de adultos conver
tidos numa pequena Missão em qu«e 
trabalhavamos, tivemos 600 conver
sos, e nossos vizinhos tiveram ou
tro tanto-. 25.000 chinezes se ins-

Recebemos com prazer 
qualquer collaboraçâo de 
nossos leitores, reservando- 
nos, porém, o direito de dal- 
as ou não á publicidade.

EXPEDIENTE 
ASSIGN ATURAS

creveram nas aulas de cathecismo. Anno............................ 12$000
Depois de Deus nossos successos 
são attribuidos ao notável chefe, S.
Exc. Mons. Galvin. Ha dois annos, 
os nove décimos do nosso térriterio 
foram assolados por tempestades, 
emquanto as inundações do Yan- 
gtsé Kiang destruíam o valle: está
vamos para abandonar os postos 
quando o vigário apostolico nos pe
diu que organizas-semos soccorros á 
Píopulaçãio «e dfsspendess«emos todos 
os recursos para milhares de po
bres.

Recolhemos hoje os fruetos da 
nossa caridade, sob a fórma de uma 
messe excepcional: ao retornar ás 
suas habitações os nossos beneficia
dos contavam do nosso trabalho, e 
eis que a cidade onde dantes nem 
conseguíamos atrahir as creanças 
ao cathecismo, pede-nos um sacer
dote; é o irresistível poder d«e at- 
tracção da caridade de Christo”.
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Semana de Acção Catholica

Como de praxe, não devol
vemos originaes de artigos re
me tti dos á redacção, embora 
não tenham sido publicados.

Rogamos- aos nossos assi- 
gnantes o obseq* io de conunu- 
nicarom, por escripto, ao 
nosso gerente, Caixa Postal, 
3471, S. Paulo, qualquer alte
ração em seus endereços.

ALbBflÕ
P. MACHADO 

& FILMO/

Encerrou-se, ás 20 hs. e 30 de 
domingo passado a Semana de Ac
ção Catholica, promovida pelo CEN
TRO DE ESTUDOS E ACÇÃO SO
CIAL, sob os auspicios de D. Duar
te Leopoldo, Arcebispo Metropoli
tano de São Paulo.

Tentanemos enfeixar, em uma li
geira synthese, o que se passou de 
mais interessante nesses dias rápi
dos. em que a voz dos oradores fo
calizou problemas de immensa im
portância para a nossa actividade 
social.

As confierencias dispuzeram-se em 
tres serie-s . distinctas. A primeira 
visava u formação espiritual, pela 
voz do Padre Danti que, dias a 
fio, no saguão do Gymnasio de São 
Bento fez vibrar uma assembléa es
colhida, com suais palavras repas
sadas de espiritualidade.

X formaçãb social era o escopo 
da segunda. E os ouvintes reunidos 
no salão da Guria Metropolitana as
sistiram a palestras brilhantes cujas 
conclusões praticas echoavam como 
ordens de combate.

Esta foi a ordem dos trabalhos:

Segunda-feira —> “Acção catho- 
lica” pelo Conego Bastos.

Terça-feira — um bello trabalho 
do Ah ba de de São Bento, versando 
sobre “A acção catholica e a for
mação da juventude feminina”;

A “Questão social”, exposta com 
maestria por D. Norberto Vieira, 
O. S. B., occupou a terceira sessão.

/Fallaram, nos dias subsequentes 
— O Dr. Van Acker, sobre a “Edu
cação da Infancia”; o Pe. Leopoldo 
Ayres sobre: “A Família”; e o dr. 
Alceu de Amoroso Limu sobre “A 
Formação das dirigentes”.

Tomavam a palavra, a seguir, os 
oradores da terceira série. Organi
zações. Methodologia da Acção Ca
tholica em São Paulo. Passou-se «em 
/revista uma sequencia de proble
mas árduos, -em que sobres.ahiram

relatoras do C. E. A. S. pela cla
reza de «exposição e elegancia da 
forma.

Estudaremos, agora, a “vol d^oi- 
•se«au” as conferencias mais palpi
tantes da “Formação social”. Qué 
se applicam, mutatis mutandis ás 
associações, masculinas. De pieda
de e de acção.

A FAMÍLIA

O Pe. Leopoldo Ayres tratou da 
questão com a pericia eostum«eira. 
Rebateu as doutrinas evolucionis- 
tas applicadas ao campo familiar. 
Sustentando a origem natural do 
instituto, de accordo com Darwin, 
Letourneau e Pe. Schmidt. Mostrou 
como o matrimonio já se achava ni
tidamente -regulamentado no alvo
recer da antiguidade. E que os pre- 
toftermicos, os mais antigos homens 
conhecidos, não tiveram o estado 
de horda, o casamento grupai, ou 
formas correlatas. Cita GA BB A. 
Starke, Tropinard, mostrando que 
os barbaros da pre-historia eram só 
accidentalnnente polygamos.

E que o matriarcado, someníe 
encontrado entre os egypcios, bre
tões e etruscos, não attingiu nunca 
os limites da gynçcocracia, como 
quer BACHOVEN. Apenas dava ori
gem á successão pelo ramo femini
no.
. Estuda, em seguida, os niale* do 
•divorcio, da limitação da natalida
de, em face das doutrinas mais mo
dernas.

A relatora, que se seguiu, versou 
sobne idêntica matéria, mostrando 
que, dos 110 criminosos estudados 
na Universidade do Colorado (Est. 
Unidos) 72 eram ífilhos de divor
ciados, 12 de casass incompatibili
zados, e 10 outros, casos de famí
lias que frequentes vezes mudaram 
de casa, creando uma sensação d«e 
instabilidade permanente no \?ni- 
mo dos filhos.

A EDUCAÇÃO DA INFANCIA

Quem não ouviu ainda falar no 
Dr. Leonardo Van Aqk-er, lente da 
Faculdade de Philosophía de São

Bento? Não podia ser melhor en
tregue o problema da educação.

A conferencia, foi longa. O ora
dor, com a maestria que o caracte
riza, estudou a “Escola Nova” em 
face da pedagogia christã. Comba
teu as emendas da CHAPA UNICA
— neste ponto constituindo um 
grave recuo sobre o ante projecto. 
Mostrou qu«e a emenda paulista se
gue, quasi, o manifesto dos intelle- 
ctuaes, lançado em Dezembro de 3 2
— e novamente firmado na 5.a Con
ferencia Brasileira de Educação.

Instituindo a Escola Única, leiga, 
prenuncio da escola socialista que 
ha d«e vir, caso permaneça a actukl 
orientação pedagógica.

Affirmou que devemos fazer uma 
pressão insistente para que a nossa 
bancada não despreze a competência 
familiar na educação. E accentuou 
bem alto que drevemos escolher o 
que ha de bom na Escola Nova, ani
mando os fragmentos com o dyna- 
mismo christão. Dar-lhes uma orien
tação catholica, como procura fa- 
zel-o a REVISTA BRASILEIRA DE 
EDUCAÇÃO.

ACÇÃO CATHOLICA E A JUVEN- K
TUDE FEMININA

Ouvir a conferencia do Abbade 
de São Bento foi ver, de golpe, to
da a acção catholica. Desde os pri
mórdios, quando o laicato christão 
assombrava Aristides de Alexan
dria, Celso e Tertuliano, até os dias 
de hoje. “Animado pela visão quasi 
prophetica de Pio (XI.” Evocou as 
15.000 filhas de Maria de S. Paulo. 
Comparou-as com as 7.200.000 da 
Allemanha, onde só para a forma
ção da juventude que sue- «escolas 
publicas ha 116 centros e 8.000 
associadas. E, ante os ouvintes ma- 
■ra/vilhados, leu as estatísticas ger- 
manicate: para 20.000.000 de ca- 
ítholicos, 1.017.000 moças arregi
mentadas!

O PROBLEMA DAS DIRIGENTES

O ultimo dia da Semana de Ac
ção catholica foi abrilhantado pela 
presença d«e Tristão de Athayde, 
vindo especialmente do Rio para 
falar sobre o “PROBLEMA DAS 
DIRIGENTES". A conferencia foi 
longa. Da sua bella exposição to
mamos dados rápidos, um simples 
esehema das virtudes dos dirigen
tes. Dividiu-as em 4 grupos: virtu
des religiosas, moraes, inteleçtuaes 
e praticas. Destas, frizou mais o 
conhecimento <lo meio (acção uni
versitária operaria, etc.) e a eom- 
pronheiivsão <Ios fracassos, quer p-ela 
falta de espirito de disciplina, quer 
rfela inoportunidade da obra. Suas 
palavras vibrantes foram cobertas 
de palmas.

Na sessão de encerramento, lasti
mou-se a ausência do Pe. CARVA
LHO, que, em palavras vibrantes 
deveria enaltecer a obra da Sema
na e da Acção catholica em São 
Paulo.

Tal foi o desenvolvimento da Se
mana emprehsndicla pelo C. E. A. S.
Não podia ter sido melhor o seu de
sempenho, mais copiosos os seus 
rruetos.

Dal ui o Bei foi* t de Mattos

Dr.Celestino Bourroul

Resid.: Largo S. Paulo, 8
Telephone: 2-2622 

Consultorio:

R. Quintino Bocayuva, 36
— Das 3 ás 5 —

S. PAULO

Prof. Tolstoi de Paula 
Ferreira

Anlas particulares de 
lingiias e mathelnaticns

RUA GENERAL JARDIM, 28 
l.° andar - Apt.° 3

N
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Continua tudo como cTantes. . . gogicamente a reformas dos con- 

Foi a expressão que affluiu aos la- servadores e no entanto, quando su-
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bios de muita gente depois da solu
ção da ultima crise politica, não 
sem multa amargura e s*em um s;:e- 
pticismo cad.a vez maior.

Não ha razão para 'tanto deses
pero que muitos não conseguem re-

biam ao poder eram os seus gran
des defensores pelas indiscutíveis 
vantagens qne lhes proporcionavam, 
e vice-versa. As grandes reformas 
liberaes foram todas realizadas pe
los conservadores. Emfim, entre

On ne passe pas...
primir. Basta ter sido um observa- ambos os partidos só o personalis- 

Um incidente russo-suisso? Constituição garante o livre cxer- dor sereno da politica brasileira, mo dos chefes servia de limite por-

E’ famosa a phrase com que os 
francezes, num desafio heroico em 
Verdun, detiveram as hostes ger
mânicas, promptas a conquistar a 
França.

Podemos dizer que, nos últimos 
dias, foi vencida a Verdun dos ca- 
tholicos brasileiros, pela remoção 
do perigo negro de uma consti
tuição synthetica.

O que se pretendia era, cm sum- 
ma, um passe de prestidigitação 
parlamentar, em virtude do qual a 
commissão dos 26, adrede isolada 
de qualquer influencia catholica 
ponderável, Uçasse incumbida dc 
approvar uma ‘‘constituição syn
thetica”, summula dos princípios 
essenciaes da organisação do Es
tado. Approvada essa summula pe
lo plenário da Constituinte, esta 
procederia á eleição do presidente 
da Republica. Só depois de con
cluídas essas tarefas, é que passa~- 
ria á elaboração de chamadas 
“leis organicas”, que completa
riam a Constituição, sem delia fa
zer parte, no emtanto.

Pelo balão de ensaio da votação 
do preambulo na commissão do, 
26, em que esta rcgeitou o nome 
de Deus, verificou-se que a Com
missão se prestaria á manobra de 
excluir da constituição synthetica 
todas as theses catholicas, reputa
das matéria inconstitucional e, 
portanto, aptas quando muito a se
rem incluídas nas leis organicas.

Como, porém, as leis organicas 
não teriam a fixidez das leis cons- 
titucionaes, a despeito de todas as 
promessas em sentido contrario, o 
perigo estava patente: as conquis
tas catholicas, laboriosamente fei
tas á custa da LIGA ELEITORAL 
CATHOLICA, poderiam ser des
truídas de um momento para ou
tro, em qualquer legislatura ordi
nária, graça a alguma maioria oca
sional.

Por outro lado, houve a habili
dade de jungir, aos interesses an- 
ticatholicos, os políticos, de forma 
a interessar na manobra certos ele-

laborador de sua ascenção espiri
tual.

A manobra, astuta embora, só 
aproveitou ao Catholicismo, pois 
que a perspectiva de um perigo 
conimum congregou mais unia vez 
os cafholicos de todas as banca
das, que, reunidos na sede cia 
LEC., sob a presidência de Tris- 
tão dc Athayde, assumiram o so- 
lemne compromisso de não votar 
na constituição synthetica, caso 
ella não contivesse TODOS os itens 
catholicos fundamentaes, a saber:

a) ensino religioso nas escolas;
b) indissolubilidade do vinculo 

conjugal;
c) attribuição dc effeitos civis 

ao casamento religioso;
d) assistência religiosa ás clas

ses armadas, hospitaes, prisões eh*.

PRISÃO EM MOSCOU DE TODOS 
OS EMPREGADOS DUMA SOCIE
DADE SUISSA

Segundo um despacho de Mos
cou as autoridades soviéticas leva
ram a effeito a prisão de todos os 
empregados duma empreza suissa 
de segurança e transito, que possue 
succursacs nos portos do Mar Ne
gro.

O director da sociedade, um súb
dito belga M. Bernard, foi encar
cerado a Moscou.

para não alimentar ingenuamente que um e outro participavam da 
algumas illusões que, quando des- mes-missima mentalidade parlamen- 
feitas, provocam certo desanimo. tarista e democrática do tempo.

De facto, qual tem sido até hoje Durante muito tempo, em São 
a característica princiipal dos me- Paulo, não foi outra a razão da dis- 
thodos políticos de’ nossa terra se- sidençia entre-o P. R. P. e o Partido 
não o personalismo mais primitivo Democrático. Procurar programmas 
e feroz e uma ausência completa de diversos que justificassem a duali- 
idéas e programmas? Tudo quanto dade de partidos, era inútil, pois 
durante o império ou a republica não os havia. E a própria revolução 
tem apparecido por ahi. com os to- de 19 30, embora tivesse provocado 
tulos de federalismo, civilismo. voto o surto de muitas ideologias politi- 

I Publicamos ha tempos um cliché stcreÍ° e outras. Vagens, são as- cas Ra nossa terra, foi comtudo uma 
[representando a aeronave franceza P*raÇ^es vagas, imprecisas, mal ço- revolução sem programma e que 
Ide tres motores, que em homena- «wienada», que os politicos expio- até aos proprios propositos de re-

ram a seu favor sem um corpo de senerar os costumes políticos des- 
doutrina, um programma dentro do virtuados pelos “carcomidos”, che- 
qual se encaixem e se justifiquem, gou a trahir. . .
Em ultima analyse. todas as luctas Realmentte, as eleições de 3 de 
políticas em nosso *paiz se resumem Maio deram bem uma prova de que 
na conquMa do poder p«do poder, as homens da revolução, chegados 
ou melhor, pelas vantagens do po- ao poder, aprenderam nelle os ensi

namentos qu,e a neminiscencia dos 
uma prooagonda eleita- velhos políticos ahi deixou... Os

fiicio do Culto. 
i Como os toques de sinos são a 
íHianeira de annunciar as cerimo- 
jiiias, os toques habituaes não po
dem ser interdictos.

O HYDRO FRANOKZ “S.WTOS- 
DUMONT” PREPARA-SE PARA 
BATER O RECORDE DE DIS
TANCIA

:gem ao Pae da Aviação, fôra bapti- 
ísada com o nome de Santos-Dumont. 
í O hydro-avião tem sido sujeito
;a uma serie de ensaios e experien- 
fcias -coroadas de explendido exito 

Já "são permittidos OS to- 'Esperava-se unicamente que o tem- 
. ç>o «permittisse ao “Santos-Dumont,:

ques de smos na Hespanha rvuma «experiencia do voo de muitas der • • •
íhoras, com carregamento comple- Faz-se

Tendo havido incidentes em al
gumas communas onde as Munici-

Foi um movimento empolgante, palidades prohibiam os toques de
Em numero de muitas dezenas, os 
deputados catholicos resolveram 
transformar a questão da con ti- 
tuição synthetica na Verdun da 
actual Constituinte, dançando aos 
seus adversários entoeniados o fa
moso desafio “on nc passe pas!”.

Como a imprensa noticiou, a dif- 
ficuldade ficou definitivamente 
afastada, e a resistência intrans
ponível dos catholicos jugulou o 
esforço de seus adversários.

A bandeira da LEC cobriu-se. 
assim, de glorias, e mais uma vez 
ficou bem patente que o Brasil é, 
sempre foi, e sempre será genui
namente catholico.

No emtanto, uma licção nos pre
cisa ficar. E’ a da perseverança, 
da astúcia e da força de nossos 
adversários.

Se o pensamento catholico não 
tivesse na Constituinte, graças á 
LEC, expressões authenticas e de
fensores dedicados, o que seria do 
Brasil a esta hora?

O que seria, dada a invencível 
pertinácia dos inimigos da Igre
ja, o que seria de nossas reivin
dicações?

Em logar de uma Constituinte 
catholica, teriâmos agora uma 
Constituinte athéa, uma especie de

sinos, o governo da Província de 
Cordoba endereçou a todos os pre
feitos uma circular recordando que

.to; depois do que seria conduzido raL faz-se uma revolução, -e ao ca- interventores, em lugar dos antigos 
#de Caudebec-en-Caux, nos hangars bo de uma ou de outra, vença ou presidentes de Estado, montam a 
da usina que o construiu, para Bor- não venca. a situação é a mesma... 
jro, onde terão logar os últimos en- Oliveira Vianna mostrou muito 
•saios de decollagem rapida, antes bem como a competição entre .libe- 
da partida para o grande raid, r.m rses e conservadores, na monar- 
que será tentado o recorde de dis- chia. não passava de uma grande 
tancia para hy d r o-aviões.

sua “machina” eleitoral com as p"*- 
ças solidas das prefeituras e che
gam até a chamar em seu auxilio os 
tecbnieos da maehlna velha, capa
zes de orientar as suas primeiras

-? ■.

Os debates; cm torno das emendas 
Religiosas na Assembléa Constituinte

j * .------------- -—
j-

“Nós não desejamos, não provocamos, não procuramos perseguição religiosa. 
Mas, se vier, enfrental-a-emos com a serenidade e o destemor peculiares á 
Igreja” — palavras do Pe. Arruda Camara, na sessão de 3 de Janeiro.

35.* SESSÃO EM 27 DE DEZEMBRO 
DE 1933

O Sr. Presidente — Tem a palavra 
o primeiro orador inscrito, Sr. Costa 
Fernandes.

O Sr. Costa Fernandes — Sr. Pre-

tério orientou-se pelo materialismo. 
E’ a doutrina da época corrente, mas 
todos devemos confessar os resulta
dos deploráveis colhidos, a decadên
cia assustadora da moralidade publi
ca e privada, a floração do comunis
mo, e nos tempos mais recentes, sim-

sidente, apezar de já se haver de- .tomas graves de rebeldia e de «ndis- 
batido aqui a questão <jo ensino re- ciplina social. Chegou pois a- hora 
ligioso, nem por isso .eu me julgo sem de reconhecermos que o ensino pu- 
o dever de vir tratar do mesmo as- blico no Japão tem de se espiritua-

farça. Os liberaes combatiam dema- experiências, como se dsu na Bahia, 
^  ̂com a eleição d«e homens da repii-

bMca 'velha pelos revolucionários, 
ou no Districto Federal, com 0 re
curso a consumadisisimos “cabos” 
de outros tempos.

Não vemos, para já, no sccnario 
político brasileiro outra perspectiva 
senão esta: a dos partidos do ^go
verno, montados atravé*s da vasta 
rêde do municipalismo, e a dos par
tidos de opposição -a declamarem 
nos ouvidos do povo as eternas can
tilenas dos descontente' com 0 fim 
único de arrancar as rédeas do po
der a quem as tenha.

O mesmo Oliveira Vianna, a quem 
já nos referimos, conta que um bio- 
grapho de Hamilton observa que os 
verdadeiros estadistas praticam a 
“politica de colmeia”, procurando 
tudo subordinar ao interesse collec- 
tivo, em quanto os falsos “politicos” 
praticam a politica da abelha, na 
qual tudo se subordina ao interesse 
individual.

Destes “rolitmos” temos tido, 
mas estadistas, realmente, não. O 
poder publico é transformado num 
cargo rendoso, numa verdadeira

O Sr. Lacerda Werneck — Poi* essa 
mesma razão é que a liberdade deve 
ser ampla.

O Sr» Costa Fernandes — Sr. Pre
sidente, nós podemos considerar o en
sino religioso sob diversos aspectos 
— aspecto jurídico, aspecto moral e 
aspecto pedagógico.

Trato, neste momento, apenas do 
aspecto jurídico.

Os pais têm o dever de tratar da 
educação e da instrução de seus fi
lhos. O menino não é propriedade da

sunto,. não só porque sou católico, lizar. Pai-a êste fim, a colaboração
_____________ . ,, _   ^ apostólico e romano, como também dos educàdoies religiosos é-iios abso- .......... ___ _ ______ _______ r(.111111>41 ^
mantAc mrmnnliíírlAí. «o UOnstltUl li te attiea, Uina especie de Jgorquje me acho presOj. por. AAut^msaXe^ necessária. E’ essa cola- - ^sendx) a. escola--a eom~. - * - - -»r-. Isentos empen-bados na elei^ÓD-im- salaO díí wgias Cívicas, mistos, para com o eleitorado marà- ; bbração por meio dos missionários plemento do lar, o professor deve mi- ^ ^íao num bhus pc-S.a-
mediata do Presidente da Renubli- representantes da mentalidade api nhpnRfi- oua sufragou ‘ nas umas o ciup eu venho solicitar. Os princípios nistrar-ihc os mesmos AneinomQntnc do <e cheio de responsabilidades, demediata do Presidente da Republi
ca. Como é evidente, esta habili
dade deu ao nefando projecto pos
sibilidades de exito especialíssi
mas, e constituiu séria ameaça para 
a Igreja no Brasil.

Mas as perfídias dos adversários 
da Igreja constituem, para sua rex' 
sistencia eterna e invencível, uma 
gloria, como é gloriosa para a al
ma santa a tentação que ella ven
ceu, e que fórça, indirectamente, 
ao proprio demonio, a ser o col-

0 PROBLEMA RELIGIOSO NA ALLEMANHA

SERMÃO DO CARDEAL
FAULHABER

Racismo e Christianismo
O cardeal Faulhaber, arcebispo de 

Munich, em sermão proferido, de
clarou-se «energicamente contra os 
elementos que querem a volta da 
Allemanha ao seu antigo culto al- 
lemão, ou a criação de uma tercei
ra religião néo-germanica e igual 
em direitos aos 2 credos christãos.

O prégador faz uma apreciação 
histórica do povo da Allemanha des
de os primórdios da sua civilização, 
provando, com Tácito, que 0 poly- 
theismo reinava entre os antigos 
germânicos.

Continua o cardeal Faulhaber: 
“siv. eram hospitaleiros e tinham 
umá concepção avançada sobre o 
matrimonio, nunca provaram dons 
artísticos extraordinários nem sou
beram aproveitar da sua própria 
cultura no periodo do pre-christia- 
nismo. Si a Allemanha voltar ao an
tigo estado, assistiremos a volta da 
guerra civil.

A Igreja procqrará evitar que o 
amor excessivo á raça suscite o odio 
contra os demais povos ou contra o 
chTistianismo. A raça é um facto d«e 
ordem natural; o christianismo é 
uma revelação divina e sobrenatu
ral. A Redempção dos allemães é 
obra, não do sangue allemão, mas 
do sangue precioso do Salvador.”

SCISÃO NO PROTESTANTISMO

Aeéentuada divisão se processou 
nos meios protestantes do paiz.

O sr. Weber, membro do Consis
tório da Igreja protestante unida do 
Reich, demittiu-se de suas funeções 
por ser dos que pretendiam a con
formação do dogma «protestante aos 
principios do nacional-socialismo.

Com um «espirito todo opposto, 
commenta 0 pastor Samme Treutueb 
em sermão pronunciado na principal 
igreja protestante de Munich: “In- 
numeros srepresentantes das igrejas

nhense, que sufragou nas urnas 
meu nome.

Nenhum homem bem intencionado 
pode negar o valor do ensino religio
so na educação da mocidade, porque 
a sua influência se reflete na for
mação da alma, e deve por isso mes
mo ser considerado um fator <^e 
grande importância na vida das na
ções. Só os intolerantes o podem fa
zer.

Nós não devemos confundir educa
ção com jnstrucção, cujos principios, 
aliás, se associados produzem efeito 
mais benéficos. A instrução actua 
sobre a inteligência, justapondo su
cessivamente conhecimentos jue, pela 
assimilação continuada, numa ginás
tica bem orientada, formam a cultura 
do homem. A educação propriamente 
d ta tem uma esfera de ação mais 
elevada, porque concorre para a. for-

_____ mação do caráter. A. educação, de
fato, modela o homem aprimorando- 

v °s sentimentos. Não podemos ser
evangélicas da Allemanha querem indiferentes á orientação que se deve
conformar a uma esphera terrestre TJ e!icolal.')‘iímárias

t, e secundarias, pela necessidade que
o qredo que professam. E que elles há de se cuidar também da educação

da mocidade, afim de que esta possa 
tornar-se digna da pátria. . E uma

mentadamente esquerdista do “3 
de Outubro”, collaborariam com 
o liberalismo rançoso de certas 
bancadas, na destruição impiedo
sa do Brasil tradicionalmente sen
sato e catholico, para substituil-o 
por um produetq hybrido, aglo
merado monstruoso de erros libe
raes da França de 89, phantasias 
burguezas dos Estados Unidos de 
1920 ou 1929, e /lelirios incendiá
rios da Rússia dc 34.

jU não sabem, absolutamente "nada 
da fundação sobrenatural da Igreja 
por j«esus Cnristo e querem sobre
por aos Seus desígnios as idéas de 
alguns poucos homens”. . .

AS MEDIDAS CONTRA O CLERO

------- Foram detidos, em Stutt-
gart, 2 padres, 0 abbade Dangel- 
maier, cura de Metzingen, e 0 abba- 
de Sturn, cura de Waldheim. Em 
troca foram libertados 20
por perturbação da ordem. -podendo, entretanto, deixar de referi

SegundO: a policia da localidade,1 o que se está passando no Japão,

vez que os interesses morais da na
cionalidade estão em jogo, não pode 
o assunto deixar de merecer a aten
ção dfísta ilustre Assembléia.

Harnack disse: “a religião é que 
dá sentido á vida, pois a c;êneia é 
disso incapaz”.

E* necessário o conhecimento dos 
destinos do homem, porque sem êsse 
idéal não é possível comparar os va
lores morais.

Plasmar a mocidade sem religião é 
coisa, impraticável.

Eu poderia mostrar a influência 
maravilhosa que a religião católica 
exerce nos espiritos, mas deixo de

detidos ..,ado assunto para não me afas-
’^tar do meu objetivo principal, não

motivou essa prisão assim compen
sada, a intensa actividade politica 
desenvolvida por esses «padres «e co
mo elles muitos outros padres ca
tholicos são responsáveis por deter-, 
minadas agitações políticas. *

Afíirmam as autoridades policiaes 
que um padre celebrou uma missa 
por occasião da execução de 6 com- 
munistas de Cologne; outro, teria 
calumniado, em púlpito, 0 movimen-' 
to nacional socialista; um terceiro 
teria convocado a associação cat-ho- 
lica que presidia para uma sessão 
urgente, em hora em que 0 chancel- 
ler Hitler deveria falar á nação.

------- O tribunal de Cologne con-
dremnou a 3 mezes de prisão 0 ab- 
bade J. Schmitz, que por occasião 
da festa do Divino Espirito Santo, 
convidou, em um artigo publicado 
pela folha catholica da parochia de 
Quadrabh, as famílias a enfeitarem 
suas casas santa e decentemente.

“Estandartes de symbolos pagãos 
ou' cruz«es profanas”, accrescentára 
o abbade Schmitz, “não convêm á 
procissão do Divino”.

O PAPEL DA IGREJA CATHOLICA 
NA VIDA NACIONAL

Sobre 0 th em a — Valores e for
ças que o catholicismo é capaz de

cujo assombroso progresso nos diver
sos ramos da atividade desperta a 
admiração em todo o mundo.

Enquanto no Brasil, pais de popu- 
‘lação católica, alguns espiritos, sob o 
preconceito de liberdade de conciên- 
cia, se opõem ao ensino religioso nas 
.escolas, no Japão, onde o sentimento 
do patriotismo atingiu ao seu mais 
alto grau, justamente impressionado 
'pelo desenvolvimento progressivo da 
imoralidade naquele pais, pela falta 

,de disciplina mental das crianças, o 
Ministro da Instrução Publica fez o 
seguinte apêlo ao visitador Apostó- 

•lico de Toquio:
“Até agora a politica dêste minis-

que eu venho solicitar. Os princípios 
da religião católica têm de informar 
doravante a educação 'da mocidade 
escolar, sob pena de abrirmos de 
par a par, as oortas ao perigo v.er- 
melho mais terrível.”

Estas palavras do ministro japonês 
devem ser considerada? insuspeitas, 
e todos aqueles que se interessam 
pelo bem da pátria não podem deixar 
de refletir sobre o assunto.

Sr. Presidente, Se afastarmos da 
fconciência a idéia de Deus, “se dei
xarmos na sombra, como disse o‘ eru
dito padre Franca, o pensamento efi
caz. das sanções inevitáveis de além 
túmulo, destruiremos irremediavel
mente toda ordem moral”. São pala
vras do maior filósofo brasileiro, do 
maior teólogo dêste pais — Padre 
Franca.

Já Leão XIII, na sua encíclica so
bre ‘ a constituição cristã do Estado, 
diz que “as sociedades políticas não 
podem, sem crime, conduzir-se como 
Deus não existisse”.

Agora, Sr. Presidente, vou referir 
a opinião de Tristão de Ataide, um 
dos mais belos escritores -da moder
na geração brasileira, um dos espi
ritos mais cultos do Brasil de hoje 
Tristão de Ataide — que faz parte 
dessa falange de denodados patrió- 
tas, deseja a impedir a desorganiza
ção da fayilia brasileira; e, pela pena 
e pela palavra, procura evP.ar a dis
seminação, entre nós, de idé'as ex
tremadas.

São de Tristão de Ataide estas pa
lavras:

“A laicização ão Estado, isto é 
o ateísmo prático, é — no dizer 
de Tristão de Ataide, — o cami
nho necessário para sua materia
lização integral, sinônimo dc per
seguição religiosa, de opressão de 
conciência, de deperecimento de 
toda vida moral e finalmente de 
dissolução da nação e do Estado”.

Sr. Presidente, em um pais onde 
existam diversas religiões, não ha
vendo religião oficial, como deve ser 
encarada a verdadeira neutralidade 
do Estado?

O ensino leigo pode ser considera
do ujna manifestação de respeito á 
liberdade de conciência?

Deixando de lado a influência da 
força numérica de uma religião po- 
s!tiva sôbre as outras, como entre 
nós, cuja população de 40 milhões de 
habitantes, é católica, na sua quasi 
totalidade, estudemos o papel do Es
tado em face do problema do ensino 
religioóo.

O Estado deve respeitar os senti
mentos religiosos das famílias, e não 
deve violentar a conciência de nin
guém.

O Sr. Uno IWachndo — E’ o que 
V. Ex. eneontra na Constituição de 
91, respeito a toda liberdade de con
ciência.

O Sr. Costa Fernandes — E’ a tese

pôr a serviço do Estado — o car
deal Bertram, arcebispo de Bre-s- 
lau, pronunciou um sermão aos uni
versitários catholicos em que affir- que estou defendendo 
mou que, considerada como primor
dial o auxilio prestado pelo catholi
cismo aos cargos do governo e pro
curando mostrar o papel que de
vem desempenhar as organisacões 
catholicas, na educação nacional, 
declarou:

‘Manteremos a fé entre os jovens

O Sr. Lino Machado — Meu aparte 
foi justamente favorencendo o pon
to de vista de V. EX

O Sr. Costa Fernandes — Agrade
ço' o aparte do nobre colega.

Estabelecendo a laicização do en
sino, o Estado quebra a neutralidade 
pois favorece á corrente que se opõe 
á cristianização do povo, corrente ir
religiosa, composta de indiferentes, 
de céticos, de ateus, todos ligados no

•catholicos porque são elles o san- mesmo pensamento, de guerra á reli- 
tuario do verdadeiro estado de es- siao de Cristo, 
pirito chrfstão e patriótico.. . Ava- ãeAJ^%°
lanches pode«m abater-se sobre nós: de sectarismo, tanto mais censura- 
«estaremos de olhar mergulhado vel quanto se teria de dar em esta- 
semipre na tranquillidade do céo que bele.cjmentos públicos, pagos com o 

, . 2 . , . . dinheiro do povo, que se não pode
nos domina e testemunha a eterni- conformar com essa propaganda ir- 
dade de Deus. ” religiosa.

nistrar-lhe os mesmos ensinamentos 
da casa paterna, ampliando-os á luz 
dos seus conhecimentos, no caráter 
de representante da confiança do pai. 
No exercício dessa nobre e elevada 
função o professor concorre, com 
suas luzes, para formação da educa
ção do disc‘pulo que lhe foi confiado.

O Estado deve velar, fiscalizar 
essa educação, fazendo respeitar, na 
escola os ensinamentos religiosos da 
casa paterna. Se o Estado fizesse mi
nistrar a doutrina cristã a filhos de 
judeus, a doutrina protestante a fi
lhos de católicos, praticaria um desa
cato aos direitos que os pais têm na 
educação religiosa de seus filhos.

O Sr. Uno Machado — A coação, 
qualquer que seja, é sempre humi
lhante.' V Ex. está argumentando 
mesmo sr b êsse ponti de vista.

O Sr. Costa Fernandes — Fico mui
to grato a V. Ex.

Quando em 1879 a laicização do en
sino foi feita na Bélgica, os bispos 
advertiam os fiéis da inconveniência 
dêsse ensino, considerando-o nocivo, 
"por se apresentar a ocasião de per
derem os alunos a fé e os bons cos
tumes”.

E em consequência dos máus resul
tados produz.idos, a lei que estabele
ceu o ensino le:go, caiu em 1884. ini
ciando-se uma fase de verdadeira 
prosoeridade, com a volta do ensino 
religioso aos estabelecimentos esco
lares, da Bélgica.

O ensino leigo produziu na Tngla- 
íerra. máus frutos, e algum tempo 
depois das instruções baixadas pelo 
eVvronado mgiês em 1894, o ensino 
religioso voltou 0 ser ministrado nas 
escolas.

A Dinamarca, a Noruega, a Suécia, 
a Áustria, o Luxemburgo, a Hungria, 
a Oréoia. a Irlanda, a Tcheco-Slova- 
qu:a, tem o ens;.no religioso nos seus 
programas. Nos Estados Unidos se 
min:stra o ensino religioso nas esco
las publicas de 37 Efctados sôbre 48. 
A Constituição alemãn o artigo 146 
parágrafo 2.°, garante a instrução re- 
,liglosa nas escolas, exceto nas acon- 
fessionais.

Na Baviera e na Prússia se acham 
em vigor as garantias do ensino re
ligioso.

O Ministro da Instrução Publica da 
Baviera estabeleceu num programa 
de ensino:

“que a instrução escolar tem por 
fim educar harmonicamente a per
sonalidade do aluno nos sentimen
tos, idéias inspirados nos principios 
da religião, da moral, da vida na
cional e social; que nos escolas se 
desenvolva com particular cuidado 
o se valorizem os pontos que ofe
recem ensejo de formar o aluno no 
espirito da própria religião; que 
o fim do ensfno religioso é não só 
o conhec-mento dos dógmas da fé, 
mas também os cumprimentos dos 
deveres morai se religiosos e a prá
tica da vida cristã, segundo os 
preceitos da Igreja”.

Na Holanda, pais modelar sob di
versos aspectos, o ensino leigò foi 
res, sendo substituído pelo religioso 
banido dos estabelecimentos escola- 
facultativo.

Na Rumenia, em consequência da 
concordata de 1927, a Igr.eja Católi
ca ficou com o direito de ministrar, 
nas escolas do reino, os ensinamen
tos religiosos aos alunos católicos.

Na Polónia, os principios orienta
dos pela Instrução Publica oferecem 
um exemplo de vigilância do Estado, 
pela fiscalização da formação do ca
ráter da mocidade, no cuidado pela 
elevação do seu nivel moral, do des
envolvimento da noção de patriotis-

(Continüa na 3.* pagina).

do «e -cheio de responsabilidade5;, de 
quem deve olhar para o interesse 
da nação e promover o bem eom- 
imion em vez de- procurar collocar 
bem a sua gente ie o .seu partid<v

Os partidos politücos são verda
deiras tribus que se degladinm.

Quem pretenda realiza>' idéa~ te
rá t.odflc* as dirômuldad*^ do •s,'T»1oa^
/I n p £■ pcr>ç»V ~ d**51 _

tes lançadas no ^serto. . . V5o ?oi 
o sr. Osvaldo Ava.nha nn.o chamou 
o Brasil de rio.-^rto d-o

TNoTlt^ a<! jy^-pdpc! fnrnoc• T)Oli-t*‘''•fl-S 
do Tv>nTV> /vn+/V o O-; r> rl r> v. ^ r»-> T*'-'
tricto das reinvidicacões sociaes da 
Igreja, a Liga Eleitoral Catholica 
apresenta uma notável excerto 
aos hábitos reiterados da nossa 
politica indigna.

E* preciso que cada vez mais os 
catholicos prestigiem todas as suas 
iniciativas e s-° esclareçam nerfeita- 
mente a respeito de sna aetividade, 
pa«ra não se deixarem contaminar 
pelos vicios ambientes com prejuizo 
da causa que defendem.

Martyrologio dos sacerdo
tes polacos na Rússia 
Soviética

Ha ainda hoje na Rússia Sovié
tica um pequeno numero de sacer
dotes catholicos polacos que têm 
padecido os mais atrozes soffrimen- 
tos que se conhece. Estes factos 
são abafados pela severidade da 
censura da imprensa bolchevisJ;a.

Têm havido muitos casos de psy- 
choses carcerarias, c exemplo de 
muitos padres como o Rev. Cho- 
miez, que adoeceu seriamente du
rante o seu captiveiro num campo 
de concentração, vindo a enlou
quecer completamente.

O sacerdote foi preso em JLenin- 
grad no anno de 1927, e enviado 
ás ilhas Solowki, onde permane
ceu no meio de terríveis condi
ções moraes e materiaes até 1932.

Foi em seguida transferido para 
um presidio de Leningrad e con- 
demnado a detenção solitaria. Em 
Junho ultimo foi enviado para um 
campo \le concentração onde ain
da se encontra.

Existem ainda os Revmos. Pes. 
polacos: Jean Trofgo, Albin Mar- 
kuszewski, e Joseph Sowinski, os 
quaes devido a angustia inexprimí
vel acabaram soffrendo de molés
tias nervosas que se degeneraram 
em anomalias meiitaes.
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Commeotando...
“OS 1XXELLECTLAES”

Uma das notas pittorescas da 
nossa Capital é a que dá um grupo 
divertido denominado dos ••intelle
ctuaes”. Como são quasi todos jor
nalistas, fazem publicar, de quando 
em quando, chorosos manifestos em 
pról de infelizes companheiros que 
vão veranear na Ilha dos Porcos ou 
no estrangeiro. Em 19 31 era pelos 
exilados nò Uruguay. Ultimamente, 
pelos pobres proletários, que elles 
conhecem de nome e talvez de vis
ta. Ora é contra a policia. Ora é 
contra Mussolini. Assignam também 
com os anti-fascistas. Convocam co- 
micios no Largo de São Paulo. Que
rem que sê mantenha aberto o 
Theatro de Experiência. Irritam-se 
com ouvir pronunciar o vocábulo 
Moral.

Garcia Moreno queria “liberdade 
para tudo e para todos, salvo para 
o mal e para os malfeitores”. Os 
“intellectuaes ”são mais generosos: 
querem que se elimine a restricção.

Os manifestos soiennes trazem 
uma milieia de assignaturas. Os no
mes são sempre oá mesmos: Caires 
de Brito, Flavio de Camargo, Pro- 
copio, Hermes Lima. Caio Prado Jr., 
Fronterotta, Adour da Camara, Ger
son, Bopp, de Andréa, Pagú, Tarsi- 
lia, De Andrade. Galeão Coutinho, 
Affonso Schmidt e outros excêntri
cos notáveis. Nos últimos tempos o 
grêmio recebeu também o tenente 
Cabanas e o sr. Carmello Chinfrim.

Agora vão salvar o Conde Fro- 
la. . . '

O que é mais interessante nisto 
tudo é que “os intellectuaes” estão 
convencidíssimos que a gente* não 
percebe que elles fazem o jogo dos 
communistas. Estão convencidíssi
mos que nós pensamos que elles são 
de facto os paladinos da “classe op- 
.primida” e só querem o seu bem 
estar.

Confronte-se agora a situação: di
zem os catholicos, repetindo os en
sinamentos das Encyclicas, que a 
Questão Social será resolvida pela 
Justiça e pela Caridade. Não con
testam que em relação á primeira 
ainda ha muito por sê fazer, mas 
quanto á segunda não têm poupado 
esforços. Asylos, créches, hospitaes, 
maternidades, sociedades beneficen
tes catholicas estão ahi para attes- 
tar a caridade.

E os communistas o que fizeram 
pelo operário? Nada, absolutamente 
nada. Ridicularisaram a caridade 
dos catholicos dizendo que com isto 
só elles não resolvem a questão so
cial, com o que já concordavamos, 
e nada fizeram pela justiça. Pelo 
contrario, açularain apenas o ope
rário desprevenido e prometteram. 
Conclusão: nós concorremos com a 
caridade e estamos trabalhando para 
que haja justiça. E elles? . . . Res
pondam-lhe os proprics trabalhado
res .

IMPLANTAÇÃO DA ESCOLA SO
CIALISTA NO MÉXICO

Uma . Commissão Especial da Ca
mara dos Deputados, no México, 
vem de elaborar um projecto de lei 
para a obrigatoriedade, em todas as 
escolas existentes no paiz, do ensi
no socialista, o qual foi, no Con
gresso, enthusiasticamente approva- 
do por Cálles. Explicam seus élabo- 
Tadores que a “escola socialista não 
tem finalidade política mas a de 
exigir o ensino leigo, absolutamente 
leigo, prohibindo severamente que 
idéas reliigosas- sejam manifestadas 
em aulas e que ministros de quaes- 
quer cultos ou religião mantenham 
escolas ou mesmo ensinem. “E’ pre
ciso” — declaram os socialistas do 
Bloco Nacional Revolucionário, “que 
o paiz se livr»e inteiramente de toda 
influencia religiosa ou clerical que 
tolhem a obra renovadora da Revo
lução”. . .

Ficará, agora, o Socialismo me- 
xtcano mais parecido ainda com o 
communismo russo. E’ ‘para irmos 
abrindo os olhos e pondo as barbas 
de molho...

ATE’ QIJEM! . . .
ANDORRA QUER UM EXERCITO

Publicam os jornaes de Madrid 
informações de Andorra, segundo as 
quaes a lilliputiana republica teria 
•decidido organizar o seu exercito. 
O. quadro de officiaes se comporia 
de um commandante. quatro offi
ciaes subalternos e seis caporaes.

Além do -exercito activo, ter-93-ia 
pensando em crear uma milícia á 
qual pertenceriam todos os homens 
validos em gozo de seus direitos cí
vicos.

Soldados e milicianos trariam so
bre seu uniforme botões com a ins
eri pção: “Tóca-me si ousas”. Esta 
divisa, segundo os jornaes, é a que 
Andorra havia tomado, no momento 
■da declaração de sua independên
cia, em 1819.

(4 de fevereiro de 103H) 
Evangelho segnnrfo São Luvas 

eap. VIII, vers, 4-1.5

Como houvesse coneorrido numero
sa multidão e corressem para cüe 
cidades, lhes disse Jesus upp seme
lhança: Saliiu o que semeia a semear 
a sua semente. 15, oitiqnanto semea
va, uma parte cahiu ao lonjjjo do ca
minho, foi pisada e as aves do céo 
a comeram. Outra cahiu sohre a pe
dra e, tendo nascido scccou porque 
não havia humidade.

Outra 'cahiu entre espinhos, e !<>£<> 
os espinhos, que nasceram com cila, 
a siiffoearam. Outra cahiu cm bÔ;i 
ferra; c, depois de nascei*, «leu fru- 
cto, cento por um.

Dito isto, clamava: Quem tem ou
vidos de ouvir, ouça. Perjçuntaram- 
llic então seus discípulos que signifi
cava esta parnbola. Disse-lhes oUe: 
A vós foi concedido conhecer o mys- 
teriu do reino de Deus; mas, aos ou
tros, eiii para bola; para que, vendo, 
não vejam, e, ouvindo não entendam. 
SC’, pois, este o sentido da pnraboia: 
A semente é a palavra de Deus. Os 
que estão ao longo do caminho, são 
os que a ouvem: mas, depois vem o 
demonio, e tira a palavra do cora
ção delles, *para que n«o venham a 
crer e se salvem.

quanto aos que estão sohre a pe
dra, são os que recebem com gosto 
a palavra, çuaiulo a ouvem; mas mio 
têm raizes; até certo tempo, creem, 
e no tempo da tentação voltam atra/, 
(luanto ao que cahiu entre espinhos, 
são os que ouviram mas, seguindo 
seu caminho, são sufíocados pelos 
cuidados, e pelas riquezas, e deleites 
da vida, e não dão frueto. O que ca
hiu em bôa terra, são os que, ouvin
do a palavra com bom c perfeito co
ração, a retêm, e dão frueto pela pa
ciência.

COMMEXTARIO
“A vós foi concedido conhecer 0 

mystorio do Reino de Deus, mas, aos 
outros, em parabolas; para que. ven
do, não vejam, e, ouvindo, não en
tendam ”,

Estas palavras de Nosso Senhor pa
recem contradictar outras .asserções 
das Sagradas Escripturas sobre a 
Universalidade de seu yeino. Era uma 
das características dos tempos mes
siânicos, annunciada nos Livros Sa
grados a extensão ao mundo todo da 
Palavra Divina, e, com ella, de seus 
benefieos influxos. Neste passo, no 
entanto, Jesus parece restringir ain-

Falar de greve dos sem-trabalho.
____ parece um absurdo, no entanto foi o

que se deu em Chambery, onde os 
bino, levados da inveja, misturavam-r sem-trabalho, empregados em diver-' 
se na turba simples e bem intencio- sas obras promovidos pela cidade, de- 
nada que o seguia, sequiosa de co- cidiram abandonar o trabalho. De- 
nhecer as verdades de vida eterna, só pois do .haver examinado a lista de 
com intenções de apanha-lo em fal- revendicações desses “chômeurs” ori- 
la e perdê-lo. Para confundir o orgu- ginaes, o conselho municipal rejei-
Iho destes taes, Jesus esconde-lhes 0 
signifi,cado de suas parabolas. Faz 
com que, apesar da simplicidade das 
mesmas, não se lhes patenteie ao es* 

.pi ri to confiado vaidosamente nas pro- 
pr as luzes, o ensinamento que aos 
humildes apparece crystalino. Já

tou seus pedidos por julgal-os ina
dmissíveis.
V RESTAURAÇÃO DA RESIDKNCIA 
DE AY PO LA E O EM SANTA-HELENA

Segundo informações recebidas em 
Londres, vindas de Santa Helena,

Svenil Kok

Diz .Rarnich que a Áustria é pon
to nevrálgico da Europa actual. An
tes da guerra o immenso Império 
A ustro-Húngaro conistituia “a mais 
poderosa unidade catholica da Euro
pa”, tendo uma superfície e uma po
pulação oito vezes maiores do que

do Maximiliano, de Carlos V, de Fer
nando 1 f. de Maria Thcreza e de 
Fr:mc:s'-o José. que Hitler está des
pertando com o seu anceio de ver 
a Áustria reduzida á província alle- 
mft.

Formam com Hittler não só os na
zistas allemães, como também os aus
tríacos chefiados pelo príncipe Er-

propheta dUséra acorca destes falsos ^‘ãuráçno"de' I.õnBTvóod-líÔuVêrVet «£•£*£ ainerenãT'0°s neSt° Rualflref Y0" fta.rhÍmb<T«‘ fmi"
israelitas: -Kxcaecavit illos malitia Slden(,)a de Napoleao no seu exUio. * ,í 01 «animadores go e companheiro de luetas do ehan-

eonstitue uma empreza mais difficií uf? . . aao ae Versalhes timbraram, celler da Allemanha. 
do que sq supunha. victimas de um anti-eatolicismo ra- uonírariam a sua poliCoa os reda-

Bem que uma grande parte dos >:ír0- <*m esphacelar a gloriosa mo- cíores do Tratado de Versales que 
objectos de Santa-Helena, se encon- nar°hia do Danúbio. Reduziram-na á desejam a permanência do estado de 
trem actualmente em Londres e té- linia Quantidade de estados pequenos, cousas para evitar o engrandecimen- 
nham sido postos â disposição do Co- Ql,e vivem graças a empréstimos to do Reich. Para oombatel-a agar-

eoium”. Si, pois, estes enfatuados 
rabbinos não comprehendiam as pa
rabolas de Nosso Senhor, era effeito 
e castigo de seu orgulho e malícia de 
seus corações. Elles não tinham ou
vidos para ouvir.

Não assim acontecia aos humiklés 
e simples.. A estes, não pessôas dos 
discípulos, teve Jesus esta declaração 
consoladora: *‘A vós é dado conhecei’ 
o myslerio do Reino de Deus”.

Para nosso proveito, consideremos 
que hoje ainda outras, ás vezes, não 
são as razões que impelem os sá
bios deste mundo de comprehender 
com rxacüdào os ensinamentos de 
Nossq Senhor. Não ha maior impeei- 
Iho á graça, que o orgulho de espi
rito.

Peçamos, a Nosso Senhor, digne-se 
conceder-nos e conservar-nos as dis
posições moraes que nos façam com- 
prehender sua Doutrina divina.

mi té de restauração, faltam ainda nu- conseguidos pela S. D. N. e, politiea-
mçrosos documentos e objectos au 
thcnticos necessários á execução da 
empreza.

SUZANNA BIONDI
Leciona piano em casa 
dos aliunnos em sua 
residência.

RUA RARRA FUNDA, 75-Scbr. 
Telcphone: 5-3853

ram-se a tratados, compromissos, 
protocoUos, pactos e toda a papelada 
o m * os vencidos assignaram desde 
1010.

O Ohefe do Governo italiano, como 
patrício dc Machiavel, também apre-

mente, não podem se unir e são con
siderados apenas como “puissancos 
secou dai res”.

Adolpho Hiítler, acariciando o pro- 
: jecLo de fundar a Grande Allemanha,
|i incluiu a Áustria em seu^ plano. Tem- cia o Império partilhado. Para os ita- 
I; se, com i^to, a impressão de que o lianos, o phantasma austríaco desap- 
ji anceller do 3.° Reich, abrindo al- pareceu com a guerra a Allemanha 
j. gum ^.ndrees ^Handatlas na carta dos na fronteira seria uma vizinha inde- 

povos da Europa, enthusiasmou-se scjavel c perigosa.
|i * a *dí'a de reunir sob um só go- Examinando a situação verifica-se 
\ VP1 no; uao respeitando nem Historia ciu(» é bom difficií alteral-a ao silen- 
1 ne,m 1‘adiecoes, toda a região colo- cio dos cn 

rida de encarnado, que vae de Flens- 
burg a Klagenfurt e da Flandres á 
Prússia Oriental e que a legenda ex
plica ser habitada pelo povo perma- 
nico. E’ a consequência lógica, . " --------- do iemaes ", a z eue, • mas queremo
ituh . , ’S°, 3)OStuJado tacista que leva conservar nossas particularidades de 

1 01 a sobrenor r» sentimento austríacos.. Queremos uma frente

canhões.
Aproveita-se Dollfuss, chanceller 

austriaco, da incerteza do momento 
para sonsolidar o governo e erguer 
o espirito pa.friotioo. “Nós somos al
emães”, d'z ellé, “mas queremos

A EXECUÇÃO DE VAN DER LUBBE, SEGUNDO 
UMA TESTEMUNHA OCULAR

sobrepor 
othnico ao amor da

o
Patria. Para allemã fiel e integra; queremos

constatar o quanto este 6 mais forte Listado allemão da Áustria, christão 
ao que uquelle observe-se o apego do 
húngaro, que são magyares, aos aus

A guilhotina trazida 'de Dresde ti- ,P-ela inciucbran-ta\ei iiaeiidade nos d:as amargos da
Um colabòrlador de “La Croix”, nha sido montada durante a noite. Grande Guerra” o movimento separa-

quotidiano catholico francez, obteve Van der Lubbe, que se encontrava tista da Hungria só vingou por ma-
do dr. Meyer-Collings, uma !das tes- iprisão dos accusados, em Molt- I\0l,ras Polifiças dos vencedores, par- fran
te manha da execução da Van der kestrasse, foi trazido de automovel. . los da d^s'>'Uíífio do TmP°”io dos nos.

o social, baseado no systema corpo
rativo e conduzido por um governo 
autoritário, mas não arbitrário.”

Isto complica ainda mais o proble
ma porque uma Áustria engrande
cida marcaria o fim da influencia 

co-ingleza nos Estados danubla-

Lubbe, a descripção do facto de que 
abaixo transcrevemos a parte mais 
interessante. Na ausência de infor
mações directas, pois a imprensa 
não foi admittida a assistfa* o acto,

t, ■-i TIfbsburgos. Por oatro lado, o enor- De qualquer modo, para os vence
Fez-se que esperasse num conedor. me contingente de allcrnã-s c-xiscer.- dores a situação não 'é boa. Pois,

O (presidente Bungert e o s>r. Wer- tes na Tcheco-Slovaquia não tem 
ner A mrnpn vo d nr octnvarn do vmi. tcndoiic as e nem quoi a llllUlO com ao 'procurador, estavam de rou- ^ ,* .. . . . , Ai^-mr.í'ha. O sentimoruo aa Pat'*!..,
pas vermelhas. Os juizes traziam _ hojo lAo ridicularisa lo pelos ju-

, _ “manteaux” de seda negra e car- ãoo* • ;nternacionalistas que em seu
a narraçao que se seguê é *de gran- tolas. materialismo confundem Patria com
de interesse. _ , _ . . território, como quem idekLfica Fa-

“Na vespera do ultimo dia. conta Trouxe-se Van der Lubbe. Nesse con A .asa onde e! a mora

o dr. Collings, acompanhei o pro
curador geral á cellula de Van dea*
Lubbe. Eram 10 horas da noite. Elle

■momento, o Armes Sundersdoeclv- ^ fao yivo, tão real que magyares da Kuropéa justifica a' affirmáção 
cTien — o sino do pobre peecador — Hungria e allemães da Tcheco-Slova-

ou
haverá o Anscliiuss com proveito pará 
a Allemanha, ou Dollfhss — que é 
o chanceller que a elle se oppõe — 
torna a Áustria grande, forte, de
sejosa de reconstruir o império de 
Francisco José.

A. rapida analyse do caso austría
co e da sua projecção na politica

dé

soou lugubremente. Com sua voz quia são antes austríacos cue ra- 1 
cistas. Quasi o mesmo diriamos dos

da O Circulo das pessoas contempla- estava de .pé deante da janeila gra- monotona. o proemador• V erner leu Tchecos e dos Slavos do Sul. 
das pola graça, ao reduzido numero , n WpiVTlpr lh(A uma ultima vez a sentença e, quan- E’ justamenle este sentimento p
dos discípulos que então contava. Je- , ' -do elle terminou pelas palavras “e Ia Grande Patria Austríaca, digi
sus oppôria formal desmentido ao vo a leitura da sentença, accrescen- 
que os prophetas propuzeram como tando que o Presidente do Reioh 
s gnal 'de seu suspirado^ appareci- ~ tinha crido dever usar do seu 
monto. Evidentemente nao póde ser . , .
este o sentido do versículo, . como, direito d»e graça. Ia eu traduzir *es- 
aliás, um exame mais attendo escla- sas palavras em hollandez, qiuwido
reco* , ^ Van der Lubbe me interrompeu di-

Realmcnte Nosso Sennor não diz
que aos outros occulta o mysterio do zendo. Nao vale a pena. eu com-
Reino de Deus. mas, apenas que lhes 
manifesta em parabolas.

Donde, todos os que estiverem em 
condições de entender suas allegorias, 
facilmente comprehenderão, atravez 
daqueltas ' simples e encantadòras 
comparações, as “doutrinas sublimes 
que ellas oceultam aos olhos dos 
profanos. E assim, chamamos um sem 
numero-de escribas e phariseus, dou
tores na Lei, que. nao tolerando a 
ascendência crescente do novo Rab-

OS ESTADOS UNIDOS E A 
SANTA SE’

pelas palavr
entrego Van der Lubbe á justioa ter
restre”, os tres carra-scos o agarra
ram e levaram comsigo correndo 
para a guilhotina, a 10 metros 

‘dalli. E’ para diminuir a tensão 
•servosa do cendemnado que o car
rasco »e seus ajudantes sempre o le
vam em passo de carga. Van der 
Lubbe não oppoz a menor resistên
cia. Foi .preso a uma prancha, com

.. j T ui, ~ 0 ventre para baixo. Um ruidosinho.Van der Lubbe, «por essas pala- ___ __ C i t ^ »___ A____ __ van der Lubbe- cessára de viver.”
O articulista de “La Croix” ac-

Barnich, postado no alto desta co- 
umna. Não é temerário dizer que, 

da maneira como for elle solucio
nado, verse-á se Benito Mussolini é, 
de facto, o maior estadista do nosso 
século.

A SITUAÇÃO POLÍTICA NA HESPANHA

•prehendi.
— Tendes algum desejo?
—• Não, nenhum. Obrigado e até 

amanhã.

VICTORIA DA “ESQUERDA” 
NA CATALUNHA

E náo houve outra solução que-a 
de approvar a lei do adiamento. . .

vras, mostrava que estava inteira
mente senhor de si.

'No ;dia seguinte, foi acordado ás 
6 horas e 30. Dormia profundamen
te e- foi preciso saccudil-o forte
mente para que despertasse.

Lavou-se em silencio e bebeu duas 
oh içaras de café. Elle terminou sua 
toilette mais 'depressa do que ?e e.s

Realisaram-se recentemente as 
eleições municipaes na Catalunha, 
que resultaram na^ maioria de votos 
aos representantes da esquerda, o 

©ressenta ainda alguns 'detalhes. O <Iue nâo deixou dç sei* uma surpre-
ar. Collings distinguiu .perfeitamen- sa^em -lação^aos ^ intenfiã° de á Assembléa

um .projecto de lei prevendo a ma-

AS SUBVENÇÕES AO CLERO 
RURAL

O sr. Lerroux manifestou a sua

te tres ruídos: a pressão do carra.s- 
oc sobre o botão, a queda da rabe- gislativa. ..
ça rolando no cesto, e emfim. niti- Entretanto, a derrota dos regio- 
damente, o sinistro jorrar do san- na listas catalãos (da direita) é fal-. 
gue. sá porque os seus adversários con

seguiram ultrapa-ssal-os nos votos

appellaram para toda a sorte de 
oppressão. A proposito, declarou na

Desde a recente visita do sr. Far- perava. Sentou-se em seguida na # A execução teve lugar, ás 7 ho-
ley, ministro dos Correios dos Es- borda de seu leito de ferro. O pas- ras e 30 minutos, porque a lei pres
tados Unidos ao Vaticano, vários <tor Hollmann approximou-se então creve que ella deve se fazer ao des- 
boatos correram emprestando ao para consolal-o. Porém Van der Lub- pontar do dia.
facto tal ou tal significação. be hão respondeu a nenhuma de o pastor affirmà que Van der Liga Regionalista o deputado Trias

Circulou primeiro que esta visita suas perguntas. Lubbe tinha movido os lábios e que de Bes: “A esquerda agiu sem ue-
serviria para estabelecer uma liga- um .pouco depois de 7 horas, os o ouviu distinctamente dizer “mijn nhum respeito ao direito de cida-

membros do tribunal e doze cida- Gocl” — meu Deus, e depois “ente- dão. Não é possível continuar a fa-
dãos de Leipzig se -reuniram no pa- lijk” — emfim. O doutor Collings zer as eleições em taes condições.

nutenção das subvenções a certos 
membros do clero, e om particular 
ao clero rural.

Elle propõe que, tendo em vista 
obtidos pela violência porque em- os serviços prestados pelo clero 
pregaram todos os meios illegaes e agora que. o accordo está em vi-

teo do Landgoricht.

ção entre a Santa Sé e o soviet. pov 
intermédio dos Estados Unidos. Veio 
porém, um formal desmentido á 
essa hypothese.

Affirmou-se também que a visita 
do ministro americano deveria ter 
por fim estudar, -com a Santa Sé, 
as condições de um reatamento de 
relações diplomáticas entre esta e 
a U. S. A.

Esta explicação não foi desmen
tida. Não se deve, porém, concluir 
dahi que a questão esteja proxuna 
de ser resolvida. Comtudo o “Os-
servatore Romano” consagrou-lhe Celebrou recentemente o cincoen- 
um longo estudo de caracter exclu- tenario da sua fundação, o grande 
sivamente historico, demonstrando jornal catholico “Libre Belgique”; 
que essa ligação diplomática não se- de Bruxellas.

gor, o Estado lhe assegure uma sub
venção que lhe permitta continuar 
nesse proposito.

* * *

O ACCORDO COM O VATICANO
affirmou nada ter ouvido.

Imprensa Catholica
O CINCOENTEN ARIO DO

“LEBRE BELGIQUE”

Mais que nunca, creio que o regime 
da representação proporcional se 
impõe”.

Se bem que esse phenomeno ha
vido no organismo político da Hes- 
panha actual -não signifique um des
mentido da estupenda victo:ia das 
dirèitas nas eleições geraes para a

escriptores leigos polacos mais co- Assembléa, é um argumento para 
nhecidos pelos seus trabalhos scien- que se acredite que o paiz não *en- 
tificos e literários. controu ainda seu equilíbrio polí

tico .
O SEGUNDO MILHEIRO DE “LA -

CIVILTA’ CATTOLICA” « * *

ria absolutamente um phenomeno 
novo, mas sim a continuação de uma 
tradição interrompida em 1867.

A nova Constituição da 
Áustria

os espíritos. Foi então o centro de 
COMPREHENDERA’ DUAS CAMA- conversão de todas as energias ca-

DO GOVERNO CATALÃO

RAS CORPORATIVAS REPRE
SENTANDO AS PROFISSÕES LI- 
BERAES E OS GRÊMIOS DE AR
TISTAS E SERA* BASEADA SO
BRE OS PRINCÍPIOS CHRIS- 
TÃOS

Coincidindo com o jubileu da re- O NOVO PRESIDENTE 
Com o primeiro nome de “Le Pa- vista polaca, o conhecido periodico 

triote”, que conservou até 1914, deu italiano “La Civiltá Cattolica”, pu- 
á luz da publicidade o l.o numero a blicou também o seu 2.0D0.O- nume- 
l.o de Janeiro de 1884, numa época. ro. “La Civiltá Cattolica” é, tam- 
portanto, em que a pressão liberal bem, editada pelos PP. Jesuitas. 
anti-catholica reinava e confundia

A BOA IMPRENSA NO CONGO 
BELGA

tholicas capazes para a luta e o dis
tribuidor e conservador da verdade

“L^vvenire dTtalia”, argão ca
tholico, considera antecipados os 
eommentarios que se tecem sobre a 
próxima nomeação de um embaixa
dor da Hespanha junto á Santa Sé.

Das discussões da Assembléa de
duz-se que a vontade do 'povo hes- 
panhol, tão claramente manifestada 
peai victoria dos catholicos, influiu 
nas disposições do presidente do 
Conselho. O sr. Lerroux acceitou que 
a consciência religiosa da nação e 
o proprio interesse do Estado exi
gem uma politica de relações diplo
máticas cordiaes com a Santa Sé.

Possivelmente o embaixador será 
designado após um accordo provi- 
sorio firmado pelo actual ministro 

O Parlamento catalão elegeu para das Relações Exteriores, encarrega- 
suecessor do sr. Maciá, na presiden- do de uma missão á Roma, — ac- 
cia do -governo catalão, o sr. Com- .crescenta “L’Avvenire dUtalia”. So- 
panys. O novo presidente, advoga- tbre essa questão affirmou o sr. Gil 
do, antigo jornalista e ex-ministro ‘Robles qeu um embaixador junto a 
representante da esquerda catalã, Roma seria o primeiro passo para

A “Agencia Fides” obteve uma *°L com o sr. Maciá, ardoroso pro- satisfazer a consciência catholica da 
e da moral social entre o «povo 'P2la entrevista com Mons. Dellepiano, pagandista da Republica, e, tem si- nação, e que é imprescindível, um
defesa das doutrinas de Christo .cò- Arcebispo titular de Stauro-polis e do des^e a quéda do regimen anti- accordo com a Santa .Sé, que corrija
mo a ensinam a Egreja Catholica. Delegado Apostolico no Congo Bei- ° uiaior collaborador do seu an- as leis de perseguição-
Constitucional, bateu-se sempre pela ga, que estando afastado da Italia tecessor na presidência que ora oc-

Em um artigo publicado pela “Vo- acção legal das autoridades politi- -desde 1930. voltou agora em visita cupa. . . ' * * *
rarlberg Volksblatt”, o ministro Dr. cas> e independente, jamais se per- á sua. Patria.
Ender confirma que a nova Consti- mittiu sujeitar a qualquer partido Em sua palestra com o repórter * * *
tuição, que actualmente, o governo- e até hoje vem a “Libre Belgique” da “Fides”. S. Rvma. forneceu in-
au-striaco prepara, comprehenderá realisando integral e galhardamen- teressantissimas informações sobre ADIAMENTO DA PRATICA DO 
duas Camaras corporativas. te este programma que .escolheu 0s progressos do -catholicismo entr^

l.o _ trma Camara cultural que como condição necessária á sua pro- 0s nativos do Congo. Destacamos

DECLARAÇÕES DO SR. GIL 
ROBLES

reunirá os representantes das pro- pTqa existência, 
fissões liberaes;

2.o — Uma Camara economica na 
qual serão representados todos os 
grêmios de artistas tendo um ca
racter economico.

Na Camara cultural, um lugar 
importante será reservado aos pe
dagogos, isto é ao corpo docente e 
á familia.

A nova Constituição, ac-crescenta 
o ministro, não deve ser “ujna ro

O CINCOENTENARIO DE UMA 
REVISTA MENSAL RELIGIOSO- 
SCIENTIFICA EDITADA PELOS 

JESUÍTAS NA POLONIA

aqui uma pequena parte da entre
vista do eminente Prelado, em que 
S. Revma. se referiu 
catholica.

Eis suas palavras: — “Um quoti
diano de (princípios catholicos,

ENSINO LEIGO EM SUBSTITUI
ÇÃO AO RELIGIOSO

imprensa

Sobre os problemas políticos disse 
o sr. Gil Robles:

"Como já affirmei mais de uma 
vez, não sou partidário de medidas 

Foi apresentado á Assembléa, pelo extra-legaes, mas se os nossos ad
ministro da Instrucção, como o pr-e- versarios delias tomarem para nos
vira o sr. Lerroux, segundo declara- tolher os braços, «etnão seremos obri-
ção sua, -e alcançou approvação, um gados a outras soluções aos proble-

O Correio da Afriòa” — começou .projecto de lei adiando a applica- mas que nos impuzemos resolver,
a ser publicado em Leopoldville, em São do art. 31 da lei das congre- Sem ir á conspiração, estaremos

Em Setembro ultimo os PP. Je- Janeiro de 1930; bem aconselhado gações religiosas. com o povo. Dir-lhe-emos qtie de na-
suitas, da Polonia, editaram um nu- ^ bem dirigido, poderá fazer grande O .art. 31 estipula que o ensino da vale a democracia. Isso nao é
mero especial da “Przeglad Powsze- bem. Na mesma cidade ainda, em religioso deve ser <ubstituido em nma ameaça, mas o desejo de, pela

tina latente em uma Camara de cliny” . Revista Geral, um grande jU]bo de 1933, apparecia um sema- todo o paiz pelo ensino leigo. A ob- autoridade legal, restaurar a paz e 
trabalho” Ella respeitará a histo- religioso e scientifico, que nari0 de Acção Catholica, “A Cruz
t. amo * *la - esp - a.. \ foi fundado ha emeoenta annos, pelo do Congo” nara indíe-ems nup ria, portanto, a formaçao particular r> ^ongo , para os maigenas, qne
das províncias e seu caracter alie. pdllosopho € apologeta, P. 0 acolheram com uma grande sy-m-
mão. Mas ella será especificamente lvlorawsK1' pathia e um vivo interesse. Os Ir-
austríaca, pois, se filiará, estricta- O alto nivel literário e scientifi- mãos das «Escolas Christãs -publicam
mente, por conseguinte a uma con- co desta revista asseguraram-lhe mensalmente o “Signum Fidei”.
cepção politica extrangeira. De- um lugar de destaque entre as mais muito apreciado pelos seus leitores.
mais, sabe-se que o Sr. Dollfuss teve importantes publicações polacas. Ha Emfim. a maior parte das Missões
frequentemente frisado, a nova cincoenta annos a “Przoglad Pows- têm um boletim mensal. Os congo-
Constituição será baseada sobre as zechny” tem tratado de importantes lezes se mostram ávidos de leitura a immenidade de 28 milhões de pe~ ctadura semi-sovietica, que seria a

servancia "immediata desse dispositi- a confiança”, 
vo implicaria no fechamento da Sobre os revolucionrios que abu- 
maioria das escolas primarias e se- sam constantemente da ameaça da 
cundarias, pertencentes todas ás Sréve geral e que pretendem o fas- 
congregações religiosas e milhares cismo elle declara: “. . . não nos 
e milhares de crianças e de jovens oppomos ás gréves justificadas mas 
estariam privados de instrucção. A -combateremos intransigentes as re- 
menos que o Estado criasse tantas yolucionarias”. E termina: “Preve- 
escolas quantas fizesse fechar. Mas. .io o futuro bem claro. Ou uma dj-

■doutrinas socia«es catholicas e toma- problemas religiosos, socia-es -e e assignam com a maior bôa von- 
rá, especialmente- como directrizes. scientificos, contendo entre seus tade a nossa imprensa”, 
os pfincipios enunciados nas Ency- collaboradores não só os mais emi- Chegou, agora, a vez d-e nos in
dicas de Leão XIII e de Pio XI. nentes membros do clero como os clinarmos diante. . . da África. ..

setas daria para ujTs poucos colle- nossa mina, ou uma da direita, ca- 
gios ensaiarem os (primeiros passos naz de operar uma profunda trans- 
como foi de experiencia do gabinete formação social dentro de um espi- 
Azana. . . rito de justiça sem liimtes”.
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OS DEBATES EM TORNO DAS EMENDAS 

RELIGIOSAS NA ASSEMBLÉA CONSTITUINTE
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mo, e dos sentimentos religiosos pois 
o ensino religioso é obrigatono para 
todos os alunos .\\s escolas do pais.

Quanto á Jtalia, devo dizer, cheio 
da maior admiração pelo estadista 
emérito que orienta o governo da
quele pais, que Mussolini, interpre
tando a defesa da sociedade e da fa
mília e com a noção perfeita de um 
patriotismo sadio, procurou consoli
dar os princípios em que aquelas se 
apoiam, estabelecendo o ensino reli
gioso obrigatorio, por acreditar na 
influencia que êle incontestavelmente 
exerce na elevação moral das almas 
condição indispensável para felicida
de de um povo. Este exemplo, dado 
por um dos homens mais notãveis 
dêsles últimos tempos, deve impres
sionar os povos que desejam salvar- 
so dos efeitos do ciclone, produzido 
pelo desequilíbrio economico do mun
do, ciclone que procura destruir a 
civilização ocidental que é uma das 
mais belas conquistas do cristianis
mo.

Sr. Presidente. Apreciando nova
mente a neutralidade do Estado, afir
mo com segurança; que ela se não po
de manifestar com a laicização do 
ensino.

Viviani, grande estadista francês, 
falando da neutralidade escolar, de
pois da aprovação da lei que insti
tuiu a laicização do ensino, declarou 
que essa neutralidade era uma men
tira, que tinha por fim tranquilizar 
os tímidos, no receio de que eles se 
opuzessem á aprovação da referida 
lei.

Na laicização do ensino, não se po

rias de direito ancoram na palavra 
divina, a saber na divina consti
tuição do homem. Mas só os povos 
religiosos os tem definido o prati
cado seriamente, ao menos no que 
respeita á consciência e á família. 
Só entre êles o santuário é invio

lável. Só entre êles a mulher não
pára em debil instrumento de ou- partido político?

apregoando tais reivindicações.
Tenho dito sempre que não plei

teamos religião oficial, essino reli- 
•gioso obrigatório, etc..

Se o simpático Diário Popular 
de São Paulo, divulgou coisa dife
rente foi iludido em sua boa fé.

Só os que nunca me ouviram ou 
os que desconhecem inteiramente 
a minha orientação a respeito das 
reinvindieações católicas, na futu
ra Constituição, poderiam acredi
tar na autenticidade das declara
ções propaladas pelo discurso do 
Deputado fluminense.”
O Sr. Ferreira Neto — V. EX. diz 

que a Diga Eleitoral Católica é um

O Sr. Gwycr de Azevedo — E’ um 
partido politico \que se. esconde...

O Sr. Ferreira Netto — Estranho 
que a Liga Eleitoral Católica 
se tenha constituido em partido 
politico, dada a feição universal do 
catolicismo, quando se negou autori- 

seu destino moral, associado pelo zação ao partido comunista para se 
respeito desse destino nos seus se- organizar legalmente como partido 
melhantes. Ora, eu não conheço politico, sob o pret-xto de se tratar 
nada capaz de produzir na criatura de v.ma organização internacional, 
humana em geral êsse estado in- o Sr. Gwyor de Azevedo — A ac- 
terior, senão o influxo religioso. Os çáo da Liga é puramente política, por 
descrentes em geral são fracos e isso a classifiquei como partido poli

tizo sexo... As forças políticas são 
vãs sem o homem que as anima. 
E' o vigor individual que faz as 
nações robustas. Mas o indivíduo 
não pode ter essa fibra, êsse equi

líbrio, essa energia que compõem 
os fortes, sem pela conciência do

pessimistas, resignados ou rebeldes, 
agitados ou agitadores. Mas ainda 
não basta crer; preciso crer de
finida e ativamente em Deus, isto 
é, confessá-lo com firmeza e pra- 
ticá-Jo com perseverança”.

tico.
Sr. Presidente, não declarei, em 

absoluto, que os católicos pleiteavam, 
no momento, a religião oficial, o en
sino religioso obrigatório, etc. Afir
mei, sim, que havia um plano em ini
cio de execução. Minha explicação

abr
auscultando os sentimentos do povo 
brasileiro, veio abrir as portas dos 
estabelecimentos escolares ao ensino 
religioso facultativo.

Foi um ato bem inspirado do Go
verno pelo beneficio que êsse ensino 
vai produzir na alma da mocidade 
brasileira.

A separação da Igreja do Estado 
de negar, se vê uma projeção do so- não 6 motivo que determine o ensino 
cialismo. leigo. O ensino religioso, facultativo

Já em 1895, o socialista Jaurés, no é ministrado em grande numero de 
Parlamento Francês, num discurso países da Europa e da America e 
que se tornou célebre, disse: neles ninguém se lembrou de consi

derá-lo um atentado á liberdade de 
“o que importa ressalvar antes de conciência.
tudo, o que constitue o bem ines- Pelas considerações que acabo de 
timavel conquistado pelo homem expor, sou favorável á aprovação do

Sr. Presidente, o decreto N^e 30 de .foi bem clara. Não quiz dizer que^ se 
>ril de 1931, do Govêrno Provisório, tratava de uma “sôpa de pedras”.

*' . . xim jornal católico trouxe a primei
ra resposta, antes de minha explica
ção pessoal, aliás dizendo muito mal 
da educação religiosa do articulista.
Diz êle:

“As citações do Deputado Flu
minense foram bebidas no folheto 
intitulado “A Constituinte e o Cul
to”, do Sr. Benjamin César, pastor 
da Igreja Presbiteriana de Campos. 
H’ o mentor do Sr. Gwyer”.

P*
Agradeço esta prova de educação., 

e confirmo que encontrei a declara
ção de S. Eminência no folheto a que’ 
o mesmo articulista se refere.

Não contente com isto, passei um
através de todos os preconceitos, de artigo do anteprojeto que estabelece telegrama para São Paulo, pedindo
todos os sofrimentos, de todos os o ensino religioso facultativo, e me 
combates 6 esta idéia que não há oponho, por isso mesmo, á aprovação
verdade sagrada... é esta idéia 
que, se Deus em pessôa se apru
masse vivo, entre a multidões, o 
primeiro dever do homem seria re- 
cusar-lhe obediência e tratá-lo co
mo um igual com quem se discute, 
não como um senhor que se im
põe. Eis o sentido, a grandeza e a 
.beleza do nosso ensino leigo em 
seu principio”.

E Bedel, em 1-881, no Parlamento 
Alemão declarou que o fim do socia
lismo é combater a religião, e o meio 
apropriado 6 a laicização do ensino..

Os positivistas também se opõem 
com todas as fôrças ao ensino reli
gioso nas escolas, o que é de estra
nhar, porque o eminente St. "Teixeira 
Mendes que tão bem encarnou a de
fesa dos seus idéas, dizia:

“o respeito á liberdade espiritual 
prescreve que se acate nos filhos 
as convicções religiosas de seus 
pais”.

No “Jornal do Comércio” de 8 de 
junho de 1904, a proposito de um 
veto do Prefeito do Distrito Federal 
daquela época, Teixeira Mendes dis
se:

“A educação é impossível sem 
culto e-sem ensino religioso qual
quer. .. ”

O Sr. Uno Machado — Veja V. Ex.. 
“ensino religioso “qualouer”.

O Sr, Costa Fernandes — E’ como 
no nosso caso: ensino religioso fa
cultativo.

O Sr. Jjino Machado — V. Ex. está 
defendendo o Estado leigo?

O Sr. Costa Fernandes — Não; es
tou defendendo o ensino religioso fa
cultativo.

Prosigo na leitura:

“Porque não é concebível educar 
ninguém sem inculcar-lhe há
bitos de moralidade e fornecer-lhes 
as noções que explicam esses há
bitos. Ou dá-se essa cultura moral 
ou mental ou não se educa, embo
ra se preste o nome de educação a 
uma deformação metafísica-mate-’ 
rialista do cérebro infantil e ado
lescente... Seja, porém, qual fôr o 
septicismo dessas classes (gover
nantes, metafísico-materialista) os 
melhores representantes não devem 
desconhecer que êles violam a lí
ber dado espiritual quando preten
dem impor o seu estado moral e 
mental. Uma criança não se achan
do habilitada para escolher a sua 
religião e muito menos para rejei
tar todas, é claro que semelhante 
escolha compete naturalmente a 
seus pais”.

O ensino leigo é reclamado por uma 
minoria que se opõe propagação das 
religiões positi\as, formada em. suas 
idéias filosóficas, e é repelido pela 
maioria da população brasileira que 
nele vê um obstáculo sério ao des
envolvimento das convicções religio
sas de seus filhos.

Até mesmo no dominio da Consti
tuição de 1891 alguns homens notá
veis como Pedro Lessa, Felinto Bas
tos, Pandiá Calógeras e Araújo Cas
tro não encontravam justificativa 
para a opisição ao ensino religioso.

Não se pode ir de encontro aos de
sejos da maioria do povo brasileiro. 
E foi pensando assim que o Dr. An
tónio Carlos, atual Presidente desta 
Casa no seu discurso em Barbacena, 
achou que se não devia proibir o en
sino religioso nas escolas, uma vez 
que haja autorização paterna, e 
acrescentava estas palavras memorá
veis:

“Um povo em cujo meio falte ou 
desfaleça o espirito religioso está 
fadado a viver sem ideias, e por- 
.tanto a existir sem os únicos mo
veis, que, em verdade, justificam e 
nobilitam a vida.”

Sr. Presidente não é possível dei
xar esta tribuna sem referir a opi
nião do imortal Rui Barbosa, sôbre 
o assunto de que me estou ocupan
do, cujas idéias devem iluminar aque
les que desejam a felicidade da Pá
tria.

São daquele génio incompravel es^ 
tas palavras proferidas no Colégio 
Anquieta:

“Não é soberania do povo que 
salva as Republicas. Não são as 
urnas eleitorais que melhoram os 
■governos. Não é a liberdade politi- 
ca que engrandece as nações. A 
soberania constitue apenas uma 
•fôrça, a grande fôrça moderna, en
tre as nações , embebidas na justa 

aspiração de se regerem a si mes
mas. Mas essa fôrça popular há 
mister dirigida por uma alta mo
ralidade social. As eleições mudam 
os governos, mas não os reformam. 
As liberdades políticas não têm 
por objéto satisfazer a vaidade do 
cidadão, entregando-lhes em fra
ções dispersas o cétro do poder. O 
verdadeiro destino destas liberda
des está em revestirem e al>roque- 
larem as liberdades civis, isto é, os 
direitos da conciência, da familia e 
da propriedade. E'stas três catego-

confirmação. O telegrama a trouxe, 
mais ou menos, nos mesmos têrmos.

O Sr. Guaracy Silveira — V. Ex. 
permite que lembre uma coisa? Essas 
declarações feitas na grande capital 
paulista, a seu tempo, não foram 
desmentidas.

O Sr. Gwyer de Azevedo — Até ago-

da emenda que prescreve o ensino 
leigo, por considerá-lo nocivo ao 
pais.

O Sr. liitiz Tirelli — Está contra a 
opinião de seus eleitores.

O Sr. Costa Fernandes — Ao ter
minar, vou repetir as palavras cheias ra não o tinham sido. 
de esperança do brilhante escritor o Sr. Xavier de Oliveira — Talvez 
Mário Lima, que, defendendo com o porque nào houvesse chegado ao co- 
entusiasmo de um crente, o ensino re- nhecinu-nto Je S. Eminência o Car- 
ligioso nas escolas, já ministrado em deal, o.u mesmo por falta de oportu- 
seu Estado natal, acreditava que êle nidade!
se propagaria por todo o pais. O Sr. Gwyer de Azevedo — Felici-

O Sr. Luiz Tirelli — V. Ex. está ío-me por ter dado esta oportunida-
defendendo a tése com a teoria. A 
vçrdade, o fato, entretanto, é que 
não falta ao nosso povo o espirito 
religioso, mas me comprometo a pro
var a V. Ex. que o povo católico do 
Brasil, está em maiorja, não quer o 
ensino religioso facultativo.

O Sr. Costa Fernandes — Não acre
dito.

O Sr. Luiz Tirelli — Provarei na 
primeira oportunidade esta minha 
opinião.

O Sr. Cosia Fernandes — Eu o ou
virei com a maior atenção.

O Sr. Uno Machado —• Mas o no
bre orador nela não acredita.

O Sr. Costa Fernandes — São do 
Mário Lima, o brilhante escritor do 
“Bom Combate” as palavras com que 
vou terminar,

“E destas montanhaç, escrevia êle 
de Minas, —• iluminadas e aquecidas 
pelo Sol da liberdade, irradiar-se-á 
pelo pais inteiro, o clarão magnifico 
desse exemplo, tão fecundo em resul
tados para a obra ingente da rege
neração moral do Brasil.” (Muito hem; 
muito bem. Palmas. O orador é viva* 
mente cumprimentado*).

^ ❖
37.“ SESSÀO — 24 DE DEZEMBRO 

DE 1933
O Sr. Presidente: — Esgotada a 

matéria constante da ordem do dia 
dou a palavra, para uma explicação 
pessoal, ao Sr. Gwyer de Azevedo.

O Sr. Gwyer de Azevedo (*) (para 
explicação pessoal) — Kxmo. Sr. 
Presidente, embora falando em ex
plicação pessoal, venho trazer á As- 
sembléa, novamente, matéria pura- 
mente constitucional.

Não estava no meu proposito vol
tar á questão religiosa antes de se 
discutirem as emendas por mim apre
sentadas ao anteprojeto.

Obrigado a esta explicação, peço á 
Assembléia considere o tempo que 
vou esbanjar agora, aqui na tribuna, 
como correndo por conta e responsa
bilidade dos criadores concientes ou 
ineoncientes do melindroso problema 
religioso.

Sinto-me satisfeito por haver pro
porcionado ao Exmo. Sr. Cardeal D.\ 
Sebastião Leme oportunidade para 
desmentir ou desautorizar uma nota 
atribuída a Sua Eminência e publi
cada há mais de dois anos.

Um partido politico desta Capital 
— a> Liga Eleitoral Católica — pu
blicou a seguinte nota:

“A proposito do discurso ontem 
pronunciado, na Assembléia Cons
tituinte, pelo Deputado Gwyer de 
Azevedo, receoemos a seguinte co
municação de S. Em. o Cardeal D. 
Sebastião Leme:

“Leio nos jornais que o S*r. De
putado Gwyer de Azevedo, ontem 
na Camara, cita uma nota attri- 
buida a mim sôbre o ensino reli
gioso obrigatório, restabelecimen
to da religião do Estado, religião 
offieial, etc..

Não existe nota alguma ,nem en
trevista, nem declaração minha,

LAD.OO de
Beato, 1<
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COM CAPACIDADE PARA ILLUMINAR UMA TE’LA DE MAIS 

DE DOIS METROS
------- O mais perfeito projeetor construído por Pathé-Baby -------

Possuímos para VENDA E ALUGUEL a maior e mais variada f:ol- 
leção de films e;n Português no Brasil

Aos antigos possuidores de apparelhos da afamada marca 
Pathé-Baby, fazemos condições vantajosas para a troca por 

novos typos 1934

Consultem as nossas condições especiaes de agencias para o 
Interior — Temos ainda algumas zonas vagas

Rua 24 de Maio, 20 - C. Postal, 2028 
Phones: 4-5461 e 4-3587 — S. Paulo

de ao Cardeal. O artigo que deu mar
gem ao incidente foi publicado no 
“Diário Popular”, jornal de grande 
circulação e muito lido em São 
Paulo.

O Sr. Xavier de Oliveira — Talvez 
não tivesse chegado ás mãos de Sua 
Eminência.

O Sr. Gwyer de Azevedo — A re
presentação católica, na capital pau
lista, é muito grande.

O artigo publicado no n. 15.540, de 
8 de junho de 1931, do aludido “Dia- 
rio Popular”, secção de “Pequenas 
notas” — todos os que conhecem São 
Paulo sabem que eessa secção é muito 
lida...

O Sr. Xavier de Oliveira — .Menos 
no Rio de Janeiro, onde quasi não se 
lêm jornais paulistas.

O Sr. Gwyer dè Azevedo — ... o ar
tigo diz o seguinte:

“A religião oficial — O decreto 
sôbre 0 ensino religioso, promul
gado pelo Govêrno Provisório, pro
vocou, ao que parece, grande en
tusiasmo entre os católicos mili
tantes. A mesa do Sr. Abgar Renault, 
secretário particular do Sr. Fran
cisco Campos, ministro da Educa
ção, está cheia de pilhas e pilhas 
de telegramas de felicitações ao 
autor do decreto, que, como se 
sabe, está também empenhado numa 
campanha política em Minas, a fa
vor do Sr. Olegário Maciel e. contra 
o Sr. Artur Bernardes.

Entretanto, se o entusiasmo é 
grande, ainda não se esboçaram de 
de leve os meios e os processos de 
aplicação. As leis devem, de fato, 
ser feitas para ser aplicadas e tudo 
depende da optruiidade.

O decreto sôbre 0 ensino religio
so terá vindo com o senso da opor
tunidade para ser completamento 
executado?

Ainda cedo para responder. Co
mo informação podemos registrar 
que, nos círculos militantes das 
organizações católicas, com o Sr. 
D. Sebastião Leme á frente, como 
inspirador e chefe, intenso o mo
vimento no sentido do ser consa
grado, na futura Constituinte, o 
principio da religião do Estado.

Ouvimos há pouco pessoa que re
presenta o pensamento de D. Se
bastião Leme declarar o seguinte: 
“O decreto sôbre o ensino religioso 
não deve ser considerado senão 
como uma etapa, a primeira”.

“O que precisamos colocar a 
igreja católica no lugar que lhe 
compete. Na futura Constituição, 
estabeleceremos a religião de Es
tado, faremos do catolicismo reli
gião oficial, ensinada nas escolas, 
proclamada nas repartições. Tolera
remos os outros cultos, que serão 
permitidos. Mas a religião oficial 
neutro. -Somos a maioria e assim o 
neutro. Somo a maioria e assim 0 
queremos. Podemos iímpôr a nossa 
vontade”.

Essa versão é oficial, pois é re
petida por todos que privam com 
o ilustre Cardeal, que está decidi
do a levar avante a campanha. De 
fato, temos elementos para afirmar 
que D. Sebastião Leme não recuará 
nessa cruzada, que considera de 
grande importância para o Brasil.

O assunto, como se vê, merece es
tudo e será objeto de grandes con
trovérsias, se houver liberdade para 
isso.

O Govêrno Provisório já concedeu 
um pouco á corrente clerical; Que 
poderemos fazer dessa tendência? 
Os próprios católicos militantes de
vem examinar com toda a atenção 

• e escrupulo a reivindicação do 
Cardeal. Valerá a pena para a pró
pria igreja, sob o ponto de vista 
dos interesses católicos, 0 estabele
cimento da religião oficial?

O Sr. Xavier de Oliveira — Pediria 
ao nobre Deputado licênça para dar- 
lhe um aparte, com toda a conside
ração que merece. Com quem ficou o 
Deputado Gwyer: com o informante 
dêsse jornal, que se dizia autorizado a 
representar o pensamento de Sua 
Eminência o Cardeal, ou com as pa
lavras de Sua Eminência constante da 
nota da Liga Eleitoral Católica?

O Sr. Gwyer de Azevedo. — Estou 
satisfeito por haver proporcionado 
oportunidade para o desmentido da 
nóta.

O Sr. Xnvier de Oliveira — Nêsse 
caso, está terminada a questão.

O Sr. Gwyer de Azevedo — A nota 
existia; eu não a inventei. A mim 
não cabia desmenti-la..

Lastimo mesmo que essa oportuni
dade não tenha sido oferecida á Sua 
Eminência pelos representantes cató
licos, que os há em quantidade no 
Estado de São Paulo.

Um Sr. Deputado — Acho que não 
poderia haver duvida com respeito ao 
pensamento de Sua Eminência, por
quanto as suas idéias se acham in
teiramente expréssas no programa da 
Liga Eleitoral Católica, que é conhe
cido. Nada encerram essas declara
ções relativamente, á ^fficialização do 
ensino católico no pais.

O Sr. Gwycr de Azevedo. — Fui 
também levádo a admitir a hipotése 
— já . agora afastada — diante de 
uma declaração, publicada no “Diário 
da Noite”, do nosso distinto compa- 
nheiroy pádre Arruda Câmara. Diz 
S. Ex.:

“O projeto da Constituição brasilei
ra atende, mais ou menos, ao minimo 
das aspirações religiosas da Nação” 
Admitámos que seja o minimo ou me
nos do que 0 minimo. Si 0 que está 
no anteprojéto, é 0 minimo, deve 
havér 0 médio e o máximo. Portan
to, éra de admitir que aquele pro
grama fosse pensado por alguém. 
(Muito bem).

Acho eme o Sr. Arruda Camara, co
mo sacerdote, representa perfeita
mente o pensamento catóTico na Cons
tituinte. E se S. Ex. declarou, repito, 
que aquelas aspirações eram o mini
mo, deve haver o médio e o máximo. 
Esse máximo não 0 conheço, porquê 
não há nenhuma declaração positiva 
sôbre êle.

Um Sr. Deputado — E’ apenas o 
minimo que estamos pleiteando nésta 
Assembléia, para a Constituição.

O Sr. Carlos Reis — O orador está 
argumentando logicamente.

O Sr. Xavier de Oliveira — Esse 
minimo que peiteámos, e o ante-pro- 
jéto constitucional já consigna, são 
as aspirações naturais do pôvo bra- 
s.leiro.

O Sr. Vasco Toledo — Do pôvo bra
sileiro, não; dos que se dizem cató
licos.

O Sr. Gwyer de Azevedo — Precisa-

“A hora é de lutas. Duas filoso
fias disputam a posse do homem: 
a espiritualista e a materialista.

Duas civilisações aneeiam pelo do
minio do mundo: — a cristã e a co
munista”. Dispenso-me de comentar 
esta parte o que ficará a cargo de 
outrem. Nota mais grave, entretanto 
é a publicada no “O Jornal”, de hon- 
tem, sobre o “Ensino Religioso nas 
Escolas do Estado”, em que o padre 
Leopoldo Aires, entre outras cousas, 
respondesdo ao sr. Vivaldo Coaracy, 
diz:

Entregar um “grupo de casas” a 
urna senhora que morasse muito 
longe dèle, sor,a, de antemão, inu
tilizar as esperanças, a menos que 
se tratasse de uma verdadeira apos
tola — o que é raro.

Nomeada, a encaregada começa 
imediatamente a sua tarefa: desco
brir as uuioes» iliciias, as crianças 
por batisar, as que não frequen
ta 111 o catecismo, as que não fize
ram a primeira comunhão, os que 
nao .azem a páscoa, os eníerinos 
que 1 . eeisant de sacramento, os que 
tem xiihos em colégios protestan
tes, ete., ete.

A zeiadora, para fazer estas sindi
câncias, deve ter muito geito, muita 
prudência. Muitas vezes, no simples 
curso de uma conversa bem orienta
da, se chega mais facilmente ao re
sultado desejado, do que perguntas 
turoctas, importunas e irritantes.

imprudência seria declarar que o 
fim da visita é con^ieeer as neeessi— 
uaes espirituais... A visita se faz sob 
um pretexto qualquer: um aniver
sário, um nascimento, um batisado, 
uma moléstia, um luto, ou em com
panhia ae uma amiga da casa e mil 
outros motivos que nunca faltarão a 
uma mulher para visitar a outra.

E.. . toca a conversar que nesta 
conversa é que sai tudo!... Ai se fi
ca sabendo que sào só contratados 
no civil, que os meninos ainda não 
estão batisados, ou não frequentam 
o catecismo, que aquele maiorz.mho, 
nào fez a primeira comunhão e até... 
as rusgas dos esposos.

1. «) o numero de casas visitadas;
2. °) o numero das unióes ilicitas;
3. °; o cias legitimadas;
4. °) as crianças de mais de um mês, 

por pausar;
5. °) os batismos de adultos, tanto 

por fazer, como os conseguidos;
6. °) as crianças que nao frequen

tam 0 catecismo;
7. °) outras necessidades espirituais. 
Do que fôr apresentando em sessão

do Apostolado, a secretaria fará um 
relatório sucinto e completo para 
apresentar á Confederação”.

O Sr. Gwyer de Azevedo — Isso é 
aceitavel? Isso é a santificação da 
família? Nào, senhores 1 Isso é uma 
espionagem, e das peoresl (Apoiados 
e não apoiados. 1‘almas «o recinto e 
nas galerias).

O Sr. Barreto Campeio — Permita- 
me V. Ex. uma explicação: espiona
gem, bisbilhotice seria fosse debaixo 
do espirito de curiosidade; mas, tudo 
isso é feito para cura de nia[es so
ciais generalizados.

O Sr. Gwyer de Azevedo —- Não 
advinho intenções. Pelo que li, trata- 
se de uma ordem de espionai', pene
trando a intimidade e o segredo dos 
lares. Isso se obtem no confissionário 
e não por ésses processos. Isso, pois, 
não é ensino moral, porquê éste não 
admite tais recursos.

O Sr. Zoroastro Gouveia — Aliás, é 
um simples adminiculo ao confissio
nário, que é a arma da espionagem. 
(Trocam-se apartes).

O Sr. Gwyer de Azevedo — Não 
quero tomar mais tempo á Assem
bleia. Respondida a nota de 811.1 Emi
nência faço-lhe daqui um apelo, no 
sentido de que detenha a marcha 
dessas ligas católicas, que, divorcia
das das mais prementes necessidades

“Reconhece o Sr. Cy. que á Igreja
Católica “se filiam em sua imensa ..........
maioria as populações brasileiras”. 010 P°vo> que pede pão (muito bem)

\ivem apenas a fazer eleitores, conx o 
fim de atingirem os seus objetivos 
Políticos. (Apoiados. Protestos, 
mas nas galerias).

Pal-

Ora, se o ensino religioso nas es
colas oficiais é Uma aspiração dos 
católicos •— portanto, da imensa 
maioria das populações brasileiras 
— essa aspiração, num regime que
consagra a vontade das maiorias, ..."""ll™11—
chega a se constituir em direito, e
direito que a preço nenhum pode Mn PpIpQ+mn Rm innm 1 
ser vendido, nem mesmo á custa da 1 1'^lOOLI 1 IU LJUUI I UU
paz, quando esta signifique como
dismo dos católicos, dentro do 
“statu quo”, ou desatenção do Es
tado aos direitos da conciência ca
tólica. Porque essa haverá de ser 
uma falsa e inglória paz, pois se 
funda na timida abstenção dos ca
tólicos da luta por um direito, ou 
na obliteração dêsse direito pelo 
Estado”.

Não há ultimatum mais claro. Não 
fazem questão, nem mesmo da paz.., 

Estamos aqui, senhores, justamente 
para construir em favor da paz e da 
concordia no seio da familia brasi
leira. Tais medidas, entretanto, estão 
irritando francamente. (Apoiados e 
não apoiados).

O Sr. Cardeal está iludido em sua 
boa fé. Não quererá, por certo, levar 
o Brasil a uma guerra religiosa que ^

Resid.: Largo S. Paulo, 8
Telepb.one: 2-2022 
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O Sr. Xavier de Oliveira — A reli
gião dá o pão para o espirito e am- 
bém assistência aos desamparados.

O Sr. Gwyer Azevedo... Jtíá muita 
já se vai esboçando. (Palmas wo re-j Wenttí morrendo de fome, e 0 dinheiro 
cinto e nas galerias). v .continua a sc escoar para o Vaticano!

Agora, meus Senhores, peço á As-í '.^*!,lmas c protestos).
sembléia que julgue, pelo que vou‘4<» o Sr. Xavier de Oliveira — Peço li

mos conhecer bem a intenção daque- ler, das vantagens dessa educação re-^cença para dizer que o nobre orador
les que ora iniciam êsses trabalhos 
em favor do ensino religioso. Aten
tem os ilustres colegas na gravidade 
das declarações do sr. Arruda Cama
ra: “E’ em nome da liberdade que 
os católicos reclamam os seus direi
tos”.

Não me consta que a liberdade Sos 
católicos brasileiros, desde a Consti
tuição de 1891, tenha sofrido o me
nos constrangimento, a menor dimi
nuição. (Muito bem.). Pelo contráirio, 
há as maiores regalias; 0 culto é pro
tegido.

O Sr. Guaraci Silveira — A minoria 
é que não tem direito, nem garan
tias.

(*) Não foi revisto pele orador.

O Sr. Gwyer de Azevedo — “Direi
tos, e não favores” — continúa.

O Sr. Xavier de Oliveira — Si as 
minorias não tivessem direitos, nem 
garantias, S. Ex., 0 Sr. Guaraci Sil
veira não seria pastor protestante. 
(Trocam-se Inúmeros aportes).

O Sr. Presidente — Atenção! Está 
com a palavra o senhor Deputado 
Gwyer de Azevêdo.

O Sr. Gwyer de Azevedo — Peço 
aos nobres Deputados me permitam 
prosseguir.

“O catolicismo não é egoísta. O 
que pleitea é um critério tão am
plo e liberal, que interesse a todas 
as religiões, sem coagir a ninguém, 
nem mesmo aos seus súditos.

Ora, as outras religiões são fran
camente contrarias a esta medida. Os 
católicos têm levado ao sr. Cardeal 
informações colhidas apenas em seu 
meio. Não foram dizer a S. Eminência 
que reina a maior irritação nos ou
tros cultos. Os independêntes rece
beram mal a medida do anteprojéto.

O Sr. Xavier de Oliveira — Si êsses 
independêntes representam aqui a 
maioria da nação, que ponham abaixo 
o dispositivo inserto no anteprojéto.

O Sr. Vasco Toledo — Não há maio
ria nem minoria. O que não se pôde 
admitir é que, em pleno século XX, 
numa Constituição, na qual devem ser 
tratádos assuntos de magna impor
tância, de grande interesse para o 
pais, se pretenda increvêr questões 
puramente de conciência.

O Sr. Gwyer de Azevedo — Decla
ra S. Ex.:

ligiosa.
O Sr. Guaraci Silveira — Se me

fosse permitido, solicitaria aos no- - 
bres ^ colegas prestassem a máxima 
atençao ao que o orador vai ler.

O Sr. Adroaldo Costa — Somos to
dos ouvidos.

O Sr. Gwyer de Azevedo — O “Es
tado de Minas”, em as suas “Notas 
Religiosas”, sob 0 titulo — “Santifi
cação da Familia”, —* transcreve o 
seguinte:

Programação d© ação da Confedera- 
Qao Católica de Belo Horizonte, 

•em 1931 -— Trabalho apresentado 
pelo padre Álvaro Negromonte e 
que o transcrevemos por partes.

Visitar todas as casas da paróquia 
examinando-lhes as necessidades 

espirituais

O Paróco divide a paróquia em 
“grupos de casas” por quarteirões 
ou ruas, que serão confiados a uma 
senhora. Esta divisão racional e 
metódica, feita sôbre a planta da 
paróquia, não deve deixar escapar 
nem uma casa.

E’ prudente copiar a divisão e 
arquivá-la, juntamente com 0 nome 
e o endereço da zeladora encarre
gada do grupo.

•Para maior eficiência do trabalho, 
convêm que os “*grupos de casas” 
não tenham muitas casas, 4o ou 50 
no máximo.

O vigário, que deve conhecer bem 
as suas p&róquianas, distribuirá os 
‘grupos” ás senhoras que mais fa
cilmente os puderem visitar.

está enganado, porquê o Brasil rece
be muno mais do que dá. Poderei 
provar isso, oportunamente. Enquan- 
10 o Governo cia Republica dispõe de 
500 leitos para enfermos no Distncto 
Federal, a Religião, com as suas or
dens, dispõe de 5.000.

O Sr. Fcrclra Neto — Suvenciona- 
dos pelo Governo. Pelo .menos, na 
minha terra é assim.

O Sr.' Zoroastro Gouveia — E dando 
êsses 5.000 leitos, pão faz a Igreja 
um explendido negócio, guardando 
milhares de contos? (Trocam-se vá
rio» apartes. O Presidente faz soar 
os tímpanos, reclamando atenção).

ü Sr. Gwyer de OzevedO — Aceita- 
tarei de bom grado as informações 
do nobre Deputado e a elas me cur
varei, quanto a esta parte do Vati
cano, no dia em que receber uma es
tatística segura da arrecadação feita 
em todas as paróquias do Brasil.

O Sr. Xavier de Oliveira — A co
meçar pelo Estado do Rio, que V. Ex. 
tão bem representa nesta Assembléia.

O Sr. Vasco de Toledo •—• O nobre 
orador podia tamoem pedir uma esta
tística dos bens que possuem as ir
mandades católicas.

O Sr. Gwyer de Azevedo — Termi
nando esta explicação pessoal, lanço, 
novamente, um apêlo á Assembléia, 
afim de que pense muito sôbre estas 
medidas que ai estão, como primei
ro passo de uma campanha; afim de 
que as estude e sôbre elas medite, 
para que a nossa obra resulte em 
favor da concórdia e não da guerra 
religiosa no Brasil, que tanto ama
mos. (Muito bem; muito bem. Palmas. 
O orador 6 cumprimentado).

MOVEIS E TAPEÇARIAS

Casa Vaticano
A. ROBERTO DE SOUZA & Cia. Lfcda.

PH ONE 2-1347 FUNDADA EM 1929

Rua Bôa Vista, 44 (Pegado ao Hotel d’Oeste) - S. PAULO
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40." SESSÃO, EM 3 DE JANEIRO 
DE 1934

O Sr. PrcKlrtontc — Tem a palavra, 
o Sr. Arruda Camara, primeiro cia- 
dor inscrito.

O Sr. Arruda Camara — Sr. Pre
sidente. A minha mocidade de sacer
dote revolucionário m« chama a esta 
tribuna, em defesa dos postulados re
ligiosos da maioria do povo brasilei
ro. Jeuncssc oblige!

Não venho fazer a apologia da 
Igreja Católica da qual me honro em 
ser ministro. De passagem, porém, 
acentuo que é, uma escola de ordem, 
disciplina, unidade e virtude sem 
igual. Na expressão profética, um 
grande sinal, deante das nações — 
Sigmin levatum in nationes: sinal de 
luz, fôrça moral e vida espiritual.

Crimes ou fraquezas pesarão sobre 
alguns dos seus chefes e membros, 
visto como entre 12 apostolos houve 
um Judas. Errare hum anu est. Mas 
a sociedade civil ou religiosa, que só 
possuir santos — adiante-se e lance 
a primeira pedra!

O que ninguém de boa fé poderá 
negar, entretanto, á Igreja, é a sua 
missão ci vi Uzadora, guiando os po
vos, regenerando os costumes do 
mundo pagão, dignificando a mulher, 
ensinando a verdade e o bem. Ai es
tão os Srs. missionários e as suas uni
versidades ;os seus colégios e esco
las; hospitais e oríanotrófios; os des
cobrimentos e as invenções; a cate
quese dos indios e a colaboração na 
liberdade dos povos.

Os seus adversárias sinceros, sejam 
Comte, Guizot, Leibnitz, não o es
condem. Taine, assim fala autorizã- 
damente:

*‘B’ uma fôrça social distinta e per
manente de primeira ordem, que age 
sôbre a familia, a educação, sôbre o 
emprego da riqueza e da autoridade, 
sõbre o espirito de obediência ou de 
revolta. Falso é todo calendo políti
co em que a Igreja é omitida ou des
prezada”.

O insuspeito Rosbespierre assegura 
que “O catolicismo não pode ser um 
perigo, pois deixa nos espíritos êsses 
dogmas imponentes, que prestam apoio 
ás idéas morais e ã doutrina subli
me e tocante da virtude que o Filho 
de Maria ensinou outróra aos seus 
concidadãos.

Atacar diretamente êste culto é 
atentar contra a moralidade dos po
vos.”

E S. Agostinho no livro De mo- 
rilius Eeelesíae descreve em uma pá
gina luminosa os benefícios da cola
boração do Cristianismo com a socie
dade civil, em forma interpelativa á 
Tgreja:

“Tu diriges e instrues as crianças 
com ternura, os adolescentes com 
energia, os velhos com -brandura, co
mo o comporta a idade, não só do 
do corpo, mas também da alma. Sub
metes as mulheres aos seus maridos, 
por uma casta e fiel obediência, não 
para saciar a paixão, mas para pro
pagar a prole e constituir a socieda
de da familia. Dás autoridades aos 
maridos sôbre as suas mulheres, não 
para que abusem da fraqueza do seu 
sexo, mas para seguir as leis dum 
sincero amor. Subordina os filhos aos 
pais, por uma espécie de sujeição li
vre, e dá aos pais autoridade sôbre 
os filhos, para a exercerem com ter
nura. Unes não sómente em socieda
de, mas numa espécie de fraternidade 
os cidadãos aos cidadãos, as nações 
ás nações e a humanidade inteira com 
a lembrança d.o.s primeiros pais. En
sinas aos reis .a- velar sôbre os po- 
vòs e prescreves, aos povos -que se 
submetam aos reis. Ensina com es- 
méro a quem é devida a honra, a 
afeição, o respeito, 0 temor, a con
solação, os conselhos, o estimulo, a 
correção, a censura, o castigo, e fa
zes saber como não sendo, todas as 
coisas devidas a todos é devida a 
todos a cartdadê e ~á ninguém a in
justiça.” E alhures: “Aqueles que
dizem que a doutrina de Cristo é 
contrária ao bem do Estado, dêem- 
nos um exército de soliados, tais 
como os faz a doutrina de Cristo, 
dêem-nos governadores de provín
cias, pais, filhos, maridos, esposas, 
senhores servos reis, juizes, contri
buintes, enfim recebedores, como os 
quer a doutrina cristã. E ousem 
ainda dizer que ela é contrária ao 
Estado. Mas ao invés não hesitem 
em confessar que ela é salutar ao 
Estado, quando observada” (carta 
CXNX, A. Marcelino).

Sr. Presidente. Nós propugnamos a 
assistência religiosa ás forças arma
das, o ensino de religião nas esco
las, com caráter facultativo, a mo
nogamia indissolúvel, o registro ci
vil do casamento religioso.

Quatro postulados, como que colu
nas do templo da liberdade religiosa. 
Quatro pontos cardeais da Igreja li
vre em harmonia com o Estado li
vre, e se permitem a expressão em 
moda, do reajustamento religioso da 
Carta Magna com a conciência da 
Nação brasileira. Programa claro, 
que não comporta confusão.

Merece afastada uma preliminar 
que me parece simplória, se.não uma 
escapatória subtil: As reivindicações 
religiosas não são matéria consti- 
tucional. E’ sabido que as constitui
ções modernas estão abraçando êsses 
princípios e por outro lado o Direito 
Constitucional evolue, pois o seu ob
jeto, a organização politica do Esta
do e a deposição e garantia dos di
reitos públicos é dinâmico, e não 
estático.

O valor de uma constituição, diz 
Thomas Cooley, está na razão direta 
do seu adaptamento ás circunstan
cias, desejos e aspirações do povo 
e tanto mais quanto contenha em 
si os elementos de esabilidade e se
gurança contra a desordem e a re
volução.

Já Juarez, no livro De legfbtis, que 
Rui considera um dos maiores mo
numentos de ciência jurídica, dizia, 
citando Isidoro: “A lei deve ser ho
nesta, justa, possível, segundo a na
tureza, segundo os costumes da Pá
tria, de acordo com as circunstancias 
do tempo e lugar: — Erit autem lex, 
honesta, justa, posslbilis, secundam 
naturam, secundum conniitudlnem 
Patrijie, tempore, locoque convê
nio ns*\

Agora Sr. Presidente, qual a rea
lidade brasileira? A realidade brasi
leira pela crença do povo e pela voz. 
dos compromissos e programas dos 
partidos, é evidentemente pelas as
pirações religiosas. Essa realidade é 
que deve refletir-se em a nossa lei 
básica, porque os legisladores não le
gislam para si, legislam para o povo. 
O que Aristóteles, ponti fex ninxi- 
liiiis da Filosofia antiga já determi
nava no cap. IV da sua ética: “São 
as leis que se devem adapar ás Re
publicas e não as Republicas ás leis”.

Não percamos de vista que quasi 
todos os legisladores antigos fizeram 
da religião o ponto de apôio da so
ciedade: Moisés entre os hebrêus; 
Minos, Solon e Licurgo na Grécia; 
Zoroastro na Pérsia; Numa Pompilio 
em Roma; Confucio na China; Ma- 
hometh na Arábia; Framkulin nos E. 
Unidos e Portalis na França.

Plutarco achava que “é mais fácil 
construir uma cidade nos ares, que 
um Estado sem Deus”.

O celebre Machiavel escreveu: “O 
apêgo á religião é a garantia mais 
certa da grandeza dum Estado; o 
desprêzq dela, a causa mais certa da

sua decadência. Onde há religião 
todo 0 bem; onde ela falta há todo.

mVoltaire numa hora de bom senso 
afirma: “Eu não Quereria «er subdito, 
de um príncipe ateu, que se fosse 
de seu interesse, esmigalhar-me-ia 
certamente. Eu não quereria se fos
se soberano, ter cortezãos ateus, pois 
se tiveâsem interesse em me envene
nar, deveria tomar contra-veneno to- 
Sos os dias. E’ pois absolutamente 
necessário, para os príncipes e paia 
os povos, que a idéia de um ente 
supremo, criador, governador, remu
nerador, seja gravada profundamente 
em todos os espíritos”. (Dic. Filosó-
fico) . •

Deão XIII considera “êrro perni
cioso afastar a Igreja da vida pu
blica das leis, da educaçao da mo-
CÍpor isso os povos andam buscando 
nas religiões a táboa de salvação.

E como diz Rui Barbosa “quando 
a lei falha, a justiça dissimula, a 
autoridade treme, a ordem constitu
cional oscila, a energia publica es
morece, em tais horas de miséria ge
ral e de extremo abandono, não sei 
de outro refugio aonde se acolham 
as almas não resignadas ao novo ca
tiveiro, cujos feitores chicoteiam e 
assassinam publicamente es^dafites 
inermes, a não ser este inextlguivel 
reservatório de vida moral, que as 
maiores nações da terra têm ido bus
car no seio de Deus, a fonte de res
surreição dos povos”.

E comovido como outrora Carlos 
Magno pela 'antevisão das inversões 
da sua Terra, vendo o diluvio de ma
terialismo, de corrupção, de doutri
nas perigosas, ameaçar a Pátria, cx- 
cl?ma 0 Gênio de Haia: “Deus. Deus. 
Deus! O’ Deus dos livres que estamos 
estamos habituados a esquecsr; ó 
Deus sob cujos auspicios se criou a 
•liberdade americana, e cujo alento 
não cessa ainda de animar o es?’.nto 
da liberdade inglesa em tres conti
nentes; ó Deus da obediência, da ca
ridade e da ordem, da tolerância, da 
união e da paz entre os individuos e 
as famílias, entre os E-stados 0 as 
raças, entre as idéias e as crenças-. 
Assim, Sr. Presidente, falam os sá
bios e Pascal já dizia que a pouca 
ciência afasta de Deus — a muita a 
êle. conduz.

Da assistência religiosa ás classes 
armadas, trarei apenas meu depoi
mento das campanhas em que tomei 
parte e uns testemunhos da HiStõ- 
ria, a mestra da vida, no dizer de 
Cicero.

De mim, observei sempre que a re
ligião na alma do soldado é disci
plina, é valor, é honra, é patriotis
mo, é respeito á familia, ao iar, a 
propriedade; é compaixão no vence
dor e resignação com dignidade, no» 
vencido.

Pela doutrina e pelos ministros ela 
ensina a lutar, ensina a sofrer, en
sina a morrer. E’ 0 balsamo de con
solo das viuvas, e dos órfãos, dos 
que morrem no campo do dever.

Vale muito o testemunho de Vol
taire, 0 patriarca, da impiedade: “Os 
soldados católicos sabendo que vão 
morrer para obedecer a Deus, são in
vencíveis. Infeliz do Exército, quan
do a fé abandona o coração do sol
dado e desgraçado também do pais. 
Então se relaxa a disciplina, se dis
sipa a honra, morre o patriotismo e 
se avizinha o fim da própria Na- 
ção”.

Vazio de religião o coração do sol
dado, torna-se êle ávido de sangue, 
pilhagem e devastações. E’ o animal 
humano, embrutecido pela guerra.

Em Israel a arca, os sacerdotes, 
os profetas os sacrifícios, seguiram 
os combatentes e era em nome do 
Deus dos Exércitos que se tratavam 
os prélios.

Na Grécia cérebro do mundo anti
go, eram 0s magistrados religiosos; o 
pirforo levava o fogo sagrado á cam
panha; os pitioi consultavam os orá
culos de Delfos e Apoio; os mantéis 
assist am o rei durante os sacrificios 
oferecidos pelos ex-reis ou sacerdo
tes.

Em Roma Cícero ora e intima os 
soldados a implorar aos céus antes do 
combate; Cipião e Emilio, Pompeu e 
César, prostam-se no Capitólio, pelo 
bom exito da guerra.

A bandeira de Constantino leva o 
sinal da redenção com o dístico: In 
hoc signo vlnces. De cruz e espada, 
por Deus e pela Patria lutam os cru
zados, livram em Depanto a civiliza
ção ocidental do dominio da meia- 
iua.

Na guerra européa a alma aposto
lar de Semeria na Itália e os cape
lães das outras nações prestam ser
viços de tal relevo, que enchem de 
admiração os chefes de Estado. E 
cabe a Foch vencer Hndemburg. 
Foch que rezava o terço e comun
gava diante dos soldados, realizan
do a profecia irônica de Renan: 
“queria ver um general católico fran
cês vencer um general protestante 
alemão”.

Passemos ao ensino religioso.
Estudioso que 'sou da Filosofia, 

desejo considerar o ensino religioso 
em face da Uberdade no seu con
ceito filosofico.

Liberdade quanto ao nome, é essa 
palavra mágica a cujo som se Irma
nam os povos, se brandem as armas, 
se ditam tratados, se regem os ho
mens que repelem o jugo. Paira no 
coração do moço. brasa sob cinzas no 
coracão do velho. Relampaguejam 
nos horizontes verdejantes da juven
tude e no oceano cinzento da velhi
ce. Todos a sentem, todos a falam, 
odos a desejam: Liberta* quae sern 
tnineni, cantava 0 doce vate do La- 
cio.

Em sua definição real, desde Aris
tóteles a S. Tomás, é lida como a 
força eletiva — vis electiva, que In
trinsecamente diz isenção de necessi
dade e “ab extrínseco”, imunidade de 
coação. Quanto ao seu objeto, é li
berdade dê contradição ou exercício 
se a vontade opta entre querer ou 
não querer 'agir ou não agir; se 
especificamente os objetos da esco
lha são especificamente diversos; de 
contrariedade se os objetos são con
trários.

Ora, Sr. Presidente, o ensino reli
gioso, no critério liberal em que o 
desejamos, respeita a liberdade em 
todos os seus sentidos; a liberdade 
intrínseca e a ab extrínseca porque, 
exclue a necessidade e a coação; é 
facultativo. Consulta a liberdade de 
contradição, porque todos podem que
rer ou não querer recebêl-o. Atende 
á liberdade de especificação, porque 
aos que o desejarem, será de acôr- 
do com a sua crença, protestantismo, 
batista ou luterano, por exemplo: 
acata a liberdade de contrariedade, 
porque sendo confessional, o ensino 
pode ser de confissões contrárias: de 
catolicismo ao católico, de mosaismo 
ao judeu.

Falemos pois em nome da liberdade, 
dom supremo; com que Deus brindou 
o homem, “Liberdade para á Igreja 
de Cristo”, clamava Macedo Costa. 
Liberdade para todas as igrejas, li
berdade para todos, «em coação para 
ninguém, clamamos nós!

Sr. Presidente! Não pode falar em 
nome da liberdade quem pretende im- 
pr á conciência alheia o que ela re
pele!

O Sr. Guaraci Silveira — V. Ex. 
permite um aparte?

O Sr. Arruda Camara — Pois não.
O Sr. Guaraci Silveira — Não que

iró interrompê-lo. Estou ouvindo com 
muita atenção, o estudo brilhante que 
tV. Ex. está fazendo. O meu silêncio, 
•porém, não quer dizer que eu con
corde in totumj aguardo oportuni
dade para responder da tribuna.

' O Sr. Arruda Camara — Muito 
obrigado a V. Ex.

Sr. Presidente, não pode falar em 
nome da democracia, quem' tenta im- 
pôr á conciência da maioria os de
sejos da minoria.

Os laicistas fogem do fantasma da 
tirania religiosa e procuram subme
ter os outros á tirania real, atéa, e 
negativista. Pregoam 0 ensino reli
gioso facultativo, para impôr a lai- 
cismo obrigatorio. E como o diabo 
foje da cruz, êles fogem de ouvir a 
voz da maioria nacional, forte como 
0 rumor de muitas aguas, para aten
der ao murmurio de alguns.

Sr. Presidente! O limite do direito 
de um é o direito do outro. O limite 
da liberdade de um é o começo da 
liberdade do outro. Kant traçando os 
círculos das liberdades na meeanica 
dos direitos aconselha: “Age de tal 
modo que a tua liberdade não inva
da a liberdade de outreml”.

Que o judeu ensine judaísmo ao 
seu filho; 0 protestante, protestan
tismo; o mação, maçonismo. Livre
mente, se quizerem e se não quize- 
rem não ensinem religião alguma. 
Mas não ousem impingir o seu ateis- 
mo aos filhos dos católicos. Estes 
querem o ensino religioso, permita-o 
o Estado. Não queremos que 0 Estado 
leigo o dê, mas que respeite a li
berdade de contradição. Ela pode ser 
violada de dois modos — ou quan
do se obriga alguém a fazer o que 
não quer, ou quando se impede de 
fazer o que deseja e tem direito. O 
laicismo a desrespeita do segundo 
modo:

Nem se abalancea a ironia laicis- 
ta a negar ao catolicismo a grande 
maioria do povo brasieliro, ou sua 
quasi unanimidade, como disse há 
dias do alto desta tribuna 0 senhor 
Juarez Tavora, honrado Ministro da 
Agricultura: Seria tapar 0 sol com 
uma peneira.. .

Faz-se a estatística escolar em S. 
Paulo e 99 ojo querem 0 ensino re
ligioso.

Quando das eleições de maio, fun
dam-se em todo o pais ligas leigas 
e atéas, chovem candidatos, e para 
logo vem adesconcertante surpresa! 
Não se elege um só e as cadeiras 
desses candidatos são aquelas que 
esperam vasias lá no fundo...

Sr. Presidente. Exigido pela liber
dade de conciência e de ensino, 0 en
sino religioso 0 é mais ainda pelo 
direito natural dos pais á educação 
dos filhos.

O ensino, a educação é um direito e 
um dever natural dos pais.

Argumentos de razão e de autori
dade demonstram apoditicamente êste 
rincipio, quê eu julgo capital, e oxa
lá ocupasse um artigo na nova Cons
tituição.

O primeiro argumento nasce da 
dependencia dos filhos para com os 
pais. Aqueles estão para êstes, co
mo o efeito para a causa. Os pais 
são os seus autores. Por ato espon
tâneo da sua vontade, lhes dão em 
cooperação com a vontade* divina a 
vida e o ser. Do primeiro instante da 
sua existência até a maioridade, 
quando o Estado os recebe como ci
dadãos, dependem dos pais, como 
obra sua, continuação da sua pes
soa, porque a sua própria natureza 
é por si mesma insuficiente, inca
paz. Carne de sua carne, sangue do 
seu sangue, ê o pai que gera o fi
lho, não o Estado. E ao pai cabe — 
consequentemente o dirutp de criá- 
lo, nutrir, vestir e educar ou ali
mentar o espirito, pois não wô cio r*fio 
vfve o homem,

A autoridade do pai sóbre o filho, 
é como os espinhos que protefem a 
rosa ou o gradil ao jardim.

E’ ao pátrio poder — 0 direito sô
bre a pessoa e os bens do filho, que 
a sociedade parental limita e traça 
os fins ou deveres — educação fisica 
intelectual e moral ou ética religio
sa.

O segundo arg-umento é cronológi
co: O pai precede a familia e esta 
ao Estado ou á cidade.

A operação segue o ser, diz a Fi
losofia.' Logo, se o Estado veiu de
pois na sua existência e organiza
ção, é lógico que na sua operação 
educativa só pode vir como subsidiá
rio, ou supletivo, se os pais falta
rem. O filho pertence ao pai e só de
pois ao Estado. Foi assim no Eden 
e na idade antiga, quando Adão e os 
patriarcas eram 0 rei da familia. 
Foi assim na Grécia, onde o pai pa- 
ter era o chefe da familia, e esta o 
Ikla, mediante genal e fratrlilf, era 
a célula das tribus, ou filai que for
mavam a cidade — polis. E 0 pai 
acendia no altar doméstico o fogo sa
grado simbolo da alma de fundador 
da familia. Foi assim em Roma, on
de o pater-familias levou o pátrio 
poder até a vida e a morte, abuso 
que o Cristianismo corrigiu.

Vem em auxilio a autoridade da 
Igreja e das leis civis. O canon 1.113 
do Direito Canônico estatue: “Pa
rentes gravíssima obligatione tenen- 
tur prolis educationem tun religio- 
sam et moralem, tuin physicam et ci- 
vilem pro viribus curanili et Itlam 
eomm temporal! bonl provldemli”.

O código italiano art. 138: «II ma
trimonio impone n«l ambedue o co- 
niugl Pobrlgazione di inantenere, e- 
ducare ed istrulre la prole”.

O nosso Código Civil, art. 231 p. 
IV: “São deveres dos cônjuges... 
sustento, guarda e educação dos fi
lhos”.

A Constituição do Reich, art. 130; 
“A educação fisica, intelectual e so
cial dos filhos é dever e direito na
tural dos pais, sôbre cuja execução 
velará 0 Estado”. E a lei de 15-VII- 
1931 aplica ao ensino da religião nas 
escolas esta doutrina.

Dogo tem o pai o direito involável 
de dirigir a educação dos filhos, e, 
portanto, de ter escolas de acôrdo 
com as exigências de suas crenças e 
conciência religiosa.

O Sr. Tomaz Lôbo —- V. Ex. esta
ria muito bem no seu papel, se fos
se simplesmente isacerdote católico, 
mas é também revolucionário de 
vanguarda e deve lembrar-se de que 
se fez a Revolução r^ra assegurar 
ao povo a posse de todas as liber
dades publicas, entre as quais é fun
damental a liberdade espiritual.

O Sr. Policarpo Viotti — V. Ex. 
não esqueça de que a igreja católi
ca auxiliou eficazmente a Revolução;

O Sr. Arruda Camara — Em que é 
que a lei do ensino religio-so viola a 
liberdade dos cidadãos? Respeita-a 
em absoluto. O ensino leigo, sim, 
atenta contra a liberdade dos pais de 
•familia, obrigando-os a aceitar si
tuação que a conciência repele, de 
vez que lhes proibe ministrar áos 
filhos a educação que a sua conciên
cia reclama.
. .O mais é malhar em fêrro é pre
gar no dêserto.

O Sr. Tomaz Lôbo — Lembro a V. 
Ex. que Jesus Cristo foi a primeira 
vitima da iptolerancia religiosa.

O Sr. Arruda Camara — Da into
lerância deicüda dos judeus, inimi
gos do Cristianismo, o que é, em re
sumo, a mesma intolerância de W. 
EEx.

O Sr. Tomaz Lôbo —- Pohdéro ain
da a V. Ex., que 0 Brasil precisa de

unidade para resolver seus proble
mas políticos fundamentais e o que 
se vem trazer aqui á devisão da fa
milia brasileira.

O Sr. Arruda Camara — A mais 
forte unidade é a unidade religiosa, 
católica, que se baseia num ideal, no 
coração, antes de se basear na ex
tensão geográfica ou nos outros ca- 
racréres de natureza simplesmente 
transitória!

O Sr. Tomaz Lobo — VV. ü»n<x. 
querem oprimir a liberdade de con
ciência dos outros.

O Sr. Arruda Camara —* Queremos 
reprimir a tirania leiga.

Tem o Estado o dever correlativo 
de respeitar a liberdade dc conciên
cia das famílias e fornecer escolas 
capazes de ministrar uma educaçao 
ético-religiosa, conforme as convicções 
respetivas, sem impor coisa alguma 
a ninguém, .antes respeitando os sen
timentos de cada um. O Esíado lei
go não pode impor matérias de con
ciência; é, ao contrario obrigado a 
respeitar a conciência dos cidadãos.

O Sr. Tomaz Lôbo — Em pais on
de não existe unidade religiosa, o 
Estado só pode ter uma atitude im
parcial. .

O Sr. Arruda Camara — Existe 
quasi unanimidade religiosa.

Burlar êsse dever é violar a liber
dade de conciência e de ensino, é 
prejudicar o direito natural dos pa's 
á educação dos seus filhos.

E quem custeia as escolas é, acaso 
o Govêrno? Não, Sr. Presidente, é 0 
povo, são os pais.

Manda, pois, a justiça se dê o seu 
dono: suum cnique. Venha a execu
ção do direito em sua plenitude de fa
cultar moralÍK aiiquid habeiidi, fa- 
ciendi vel exigendi. Direito tanto 
mais respeitável, quando os pais po
bres não poderá apelar para a esco
la particular.

Ouçamos Teixeira Mendes, no seu 
livro “Liberdade Espiritual”: “O
respeito á liberdade espiritual pres
creve que se acate nos filhos as con
vicções religiosas dos pais... Cum
pre facultar ao sacerdote da religião 
dos pais o exercício do seu ministé
rio, nos internatos municipais”.

Após 0 decreto de 30 de abril de 
1931, que fez do ensino religioso con
quista pacifica, o emérito Dr. Ge- 
tulio Vargas respondeu em circular 
ás reclamações em contrário, que 
“o decreto vinha apenas garantir a 
liberdade de ensino e de conciência 
dos que desejavam 0 ensino religio
so”.

E’ preciso confessar com Pedro 
Léssa, Mário Lima e FUinto Bastos, 
que a laicidade escolar é ofensiva á 
liberdade religiosa.

E V. Ex., Sr. Presidente, declarou 
num memorável discurso: “B’ veda
do ao Estado ir ao extremo de proi
bir o ensino religioso na escola, des
de que em tal sentido se verifique o 
pronunciamento dos pais ou tutores. 
Um povo em cujo meio falêça ou des
faleça o espirito religioso, está fada
do a viver sem ideais e sem os meios 
que justificam e nobilitam a vida.

Ha mais. O ensino religioso é uma 
necessidade pedagógica e moral — 
como complemento da educação. Com
posto de corpo e alma, o homem tem 
de instruir o intelécto, mas tem de 
formar a vontade, o caráter, o co
ração.

O ensino compreende dois elemen
tos: l.<f, odesenvoivimento metódico 
da inteligência pela comunicação de 
conhecimentos uteis, religiosos e pro
fanos, mais ou menos extensos, con
forme as circunstacias de tempo, lu
gares e pessoa; 2.°, a formação mo
ral da vontade, da conciência, do 
coração. (Duballet, La Famille, PE- 
gliae, PEtat ilans Péducation*)

/E* :.a doutrina dle fcardial Peccí, 
mais tarde Leão XIII em sua carta 
pastoral SObre os érros contra a re
ligião:

“Cumpre distinguir a instrução da 
educação e a aimples cultura intele
ctual da formação moral do coração. 
Consiste a primeira em ornar as jo
vens inteligências de um certo nu’- 
mero de conhecimentos que variam 
segundo a idade das crianças e apti
dão de suas faculdades intelectuais 
e físicas. A segunda, a educação, 
que tem por fim aperfeiçoar o desen
volvimento moral da criança ensina- 
lhe a pôr em prática, na vida de fa
milia e na vida social, os grandes 
princípios religiosos e morais.”

A moral cientifica não existe, as
severa Poincaré.

E o impio Diderot, pilhado um dia 
ensinando catecismo a sua filha e 
repreendido por um seu amigo res
pondeu: “Só essa doutrina poderá fa
zer de minha filha uma mulher vir
tuosa e boa”.

O fim da escola é educar, é for
mar. Ora, é impossivel formar o ho
mem sem um ideal de sua natureza, 
de seus destinos, sem uma concepção 
ético-religiosa da vida, de acôrdo com 
a doutrina dos pais, que apregoa uma 
sanção para as obras, mais perfeita 
que a sanção terrena.

E é por isso que Pontes de Miran
da qualifica a escola leiga de “meia 
educação, defeituosa, sinão má”.

Pedagogos e estadistas de fina flor, 
de todos os credos reconhecem esta 
verdade; bastam ser lembrados, Ba- 
den-Powell, fundador dos escoteiros, 
Spranger, Guizot, Juffroy, Gladstone, 
Coolidge, Freppel, Kendiel, Hurnac, 
Gentile, Hitler, Mussolini.

E‘ os protestantes dos outros paí
ses ao contrário dos do Brasil, se ba
tem á outrance pelo ensino religio
so. Até os da China protestaram con
tra a lei do laicismo escolar em 15 
de julho de 1930, e, entre outras ra
zões, alegaram: a instrução sem a 
religião não é co^npletn.

Posso dar um testemunho pessoal 
e sincero do que fizeram os escotei
ros, “ballile” e “picolé italiane”, for
mando na Itália com a atuação fi
sica, inteletual, moral e religiosa, 
uma juventude forte, patriótica, só 
por si capaz de marcar o ponto cul
minante da vida de u:n povo.

Sr. Presidente o laicismo escolar é 
um atentado contra 0 direito natural 
dos pais á educação dos filhos; uma 
lei de arrocho ou rolha, como dizem 
agora para a liberdade do ensino e de 
consciência, um atentado contra a fe
licidade e o bem estar da Pátria, 
formando-lhe uma geração sceptica e 
menos proba; é atentório contra Deus 
a quem expulsa da escola, onde tem 
direito de dominar entre as crianças 
que lhe são tão caras e que Jesus a 
si chamava; é atentatório á cons
ciência das crianças, que vêm a es
cola para aprender tudo que lhe im
porta saber, especialmente, os gran
des problemas da vida: donde vimos,’ 
para onde vamos e quem somos — o 
gnosthie se. autôn, que já aos helenos 
tanto preocupava; finalmente essa, 
mentira diplomática como chamava ao 
laicismo escolar o mação Viviani, é 
um atentado á consciência e, aos di
reitos da Imaiorla insofismável da 
Nação, sob o ar da neutralidade, co
mo em manobra de vampiro.

Destarte, exagêro não seria, chamar 
no Brasil como na Bélgica a laicida
de escolar — de loi du nialheur, lei 
da desgraça, que as nações repelem 
com um anacronismo: Inglaterra e 
Bélgica, Alemanha e Holanda, Sué
cia e Noruega, Dinamarca e Polônia, 
Estônia e Dituania, Áustria e Itália, 
Dantzíg e Luxemburgo, Bulgária e

Rumánia, Grécia, Yugo-Slavia e Tche- 
co-Slovavaquia, Canadá e quasi todas 
as nações latino-americanas, e até os 
Estados Unidos, onde só em 11 Es
tados é de todo poibido, 0 ensino re
ligioso.

Razão .havia pois o espirito ilumi
nado de Leão XIII, quando condenou 
a loi du malhem* nestes termos: 
“Uma lei de tal natureza, contrária 
aos ensinamentos e leis da Igreja, 
perigosa par aa salvação eterna da 
mocidade não podia receber a apro
vação dos bispos, postos por Deus, 
para velar pela salvação das almas... 
E nós, que pela missão de Doutor e 
Pastor da Igreja, temos o dever de 
zelar a integridade da fé e reivindi
car os direitos sagrados da Igreja 
e afastar das nações o perigo para 
a salvação, não a podemos deixar 
sem a nossa condenação. Eis porque 
a condenamos e reprovamos. E agin
do assim, seguimos as tradições da 
Santa Sé, que sempre feriu de con
denação as escolas sem religião, mix- 
tas ou neutras, que chegam por sua 
instituição a não reconhecer a exis
tência de Deus. (Alocução — 1879).

Objetam os nossos irmãos sepa
rados “os abusos da lei do ensino 
religioso, desaconselham' a sua pro
mulgação”.

E’ um argumento nimis proban.s c 
Tiil probans, nada prova porquê prova 
demais, como dizem os filosófos. Se 
fosse curial ou interessante diexar de 
decretar leis, pelo receio do abuso, 
não se faria lei alguma. A’s autori
dades e ao código penal, cabe a re
pressão dos abusos. Além disso êsses 
no caso em apreço são mais um ente 
de razão, do que um fato. Em Per
nambuco o govêrno nunca recebeu 
uma queixa ou reclamação siquer 
contra abusos do decreto de 30 de 
abril. Mas dado e náo concebido que 
os houvesse, seria uma prova de nossa 
•falta de cultura, nem argumento que 
eu pediria licença para chamar de 
roupa suja e ainda assim em favor 
do ensino religioso, porquê na es
cola e desde cedo é preciso educar o 
povo no respeito mutuo ás creanças 
e convicções, coisa preconizada pelas 
religiões e pela ética.

A próposito, desejo ler, como do
cumento, 0 inquérito feito pelo Cen
tro Dom Vital, em Recife, entre os 
membros do magistério primário (pu
blico) encarregados da inspeção es
colar nos distritos em que se divide 
a capital e a cidade de Olinda (quar
ta entrancía) e da direção dos Gru
pos Escolares situados na mesma 
zona:

trito — Não me constou nem uma 
simples rivalidade; 3.° distrito 
Posso afirmar que nenhum; 4.°, 5.° 
6.° e L° distritos — Nenhum (7).

Diretoras <lc grupos escolares —- 
“Amauri de Medeiros” (8); “Frei 
Caneca” — Nenhum inconveniente; 
“Silva Jardim” — Não; “Sigismun- 
do Gonçalves — Um ambiente de 
máxima ordem q respeito; “Siqueira 
Campos” — Nenhum (9); “24 de 
Outubro” — Nem uma trivial riva
lidade (10); — “José Maria”
Não; “Maciel Pinheiro” — Nenhum 
inconveniente; “Manuel Borba”; 
Nenhum; “Martins Junior” — Não 
deu motivos a reclamações nem 
alterou a disciplina; “Fernandes 
Vieira” —'Não; “João Barbalho” — 
Nenhum; “Maurício de Nassau” 
Nenhum; “Joaquim Távora” — Ja
mais surgiu qualquer mal entendi
do; “Matias de Albuquerque” — 
Nenhum; “Escola Experimental” —

data, não.
Alunos: Gr. Maurício Nassau: 350; 

Católicos, 333, espirita, 1; israelitas, 
8; e protestantes 8.

Escola de Aplicação: 245: Católi
cos, 229; espiritas, 4; e protestan
tes, 9.
Escola Isolada: 50: Católicos, 45; 
espirita, 1; israelitas, 2; e protes
tantes, 2.
E ainda haver quem diga Que a 

nossa maioria é problemática! E’ o 
erro daquela suplica piedosa: “Pai, 
perdoai-lhes, porquê não sabem o que 
dizem.”

O Sr. Costa Fernandes — O docu
mento é esmagador.

O Sr. Arruda Camara — Continuo 
a leitura:

Respondeu o Sr. diretor técnico: 
“Tenho 0 prazer de informar que, 
até esta data, nenhuma reclamação 
chegou ao meu conhecimento con- 
tro o ensino religioso nos estabele
cimentos escolares; que a sua ado
ção foi acolhida com agrado pelos 
pais e professores católicos, e, fi
nalmente, que, praticado nos mol
des em que mandou adotar o Go
vêrno do Estado, não apresenta 
inconvenientes para a boa ordem e 
a eficiência dos trabalhos nas esco
las”.

Tomando conhecimento dessa 
resposta que, como as outras, -lhe 
foi apresentada, o Sr. Secretário da 
Justiça, Instrucção e Interior es
creveu que as subscrevia”.
Isso na capital. No interior, a qua

si unanimidade é pelo ensino religio-

“Respostas ao primeiro quesito
— (Houve em torno do decreto do 
ensino religioso uma atmosfera de 
aceitação ou de rejeição por parte 
de alunos e de suas famílias?) 
Inspetores escolares: 2.° districto — 
Nenhum movimento de rejeição; 3.° 
distrito — Muita aceitação; 4-° dis
trito — A maior parte aceitou de 
bôa vontade; 5.° distrito — Pre
dominou a aceitação; 6.° distrito *— 
aceitação; 7.° distrito — aceitaçãoi

Diretoras tle Grupos Escolares — 
“ A mau ri de Medeiros — A melhor 
aceitação; “Frei Caneca” — A mais 
franca aceitação (1); “Sigismundo 
Gonçalves” — A maior aceitação 
possível; “Silva Jardim” — Plena 
aceitação; “Siqueira Campos” — 
Aceitação por quasi todos os pais; 
“24 de Outubro” — Aceitação por 
grande maioria; “José Maria” — 
Aceitação; “Maciel Pinheiro” -—* 
Franca simpatia (2); “Manuel Bor
ba” — Grande interesse; “Martins 
Junior” — (3); “Fernandes Vieira”
— Aceitação geral; “João Barba
lho” — Máxima satisfação; “Mau
rício de Nassau” — Aceitação; 
“Joaquim Távora” — Foi pequeno 
o numero dos que não quiseram; 
“Matias de Albuquerque” — Acei
tação; “Escola Experimental” — 
Grande aceitação, em uma atmosfe
ra de entusiasmo; “Escola Rural 
Anibal Falcão” — Aceitação.

Respostas ao segundo quesito
— CiResultou do ensino religioso 
algum incoveniente para o govêr
no escolar (dissídio entre alunos, 
etc.) ou para a prática pedagógi
ca?) Inspetores escolares: 2.° dis

so.
O Sr. Costa Fernandes — E assim 

em todo o Brasil.
O Sr. Arruda Camara — Pelo ex

posto se faz evidente que as lutas 
religioso-escolares são muito platô
nicas ou receios pueris.

Acenam ainda, Sr. Presidente, para 
lutas e perseguições religiosas. Perse
guições por que? Por que defende
mos os nossos direitos e liberdades?

Sr. Presidente. Eu me parece tão 
quixotesca tal encenação, que não 
posso atinar se os seus autores fa
lam a sér*o ou se fazem blaguc!...

Mas, digamos bem alto, para a As
sembléia e para a Nação inteira! Nós 
não desejamos, não provocamos, não 
procuramos perseguição religiosa. Mas 
se vier, enfrentá-la-emos com a sere
nidade e o destemor peculiares á 
Igreja. Ela nada tem que perder cóm 
as provações, das quais sai, como do 
fogo sai o ouro. E’ nas tempestades 
do mar da Galilea que se afervoram 
os apóstolos. Recordem porém os seus 
inimigos que o sangue dos mártires 
é semente de cristãos, bomo bradava 
Tertuliano. E saibam mine et sem- 
per, que quando julgarem a Igreja 
crucificada no Calvário, ela surgirá 
na glorificação do Thabor. E quando 
a pensarem sepultada nas catacum
bas, ela brilhará no alto da Cidade 
Eterna, iluminando o mundo, banha
da que é dessa luz clara e serena, 
consoladora e viv-ficadora — Jesus 
Cristo, que estão com ela, como 
prometeu, todos os dias, até a consu
mação dos séculos! (Muito bem; mui
to bem. Palmas. O orador é vivamen- 
te cumprimentado).

A CONSCIÊNCIA DA NACIONALIDADE
Francisco Ignacio Quartim Barbosa

O theor das aspirações catholi- 
cas no momento actual é infeliz- 
mente incomprehendido, quando 
não falsificado pelos paladinos do 
erro. Ha pouco na Assembléa Na
cional Constituinte, um Sr. De
putado declarou textuaímente: — 
“Quando a Liga Catholica fala em 
reivindicações mini mas não é 
preciso ser muito intelligente para 
saber que existem reivindicações 
médias e maximas. A média será 
certamente a religião do Estado, e 
a maxima só poderá ser a theocra- 
cia.”

Crêa-se uma situação falsa para 
se ter o prazer de impugnal-a.

A Egreja Catholica em absoluto 
aspira a theocracia, e tão pouco 
erigir o catholicismo em religião 
official. Estas deturpações da ver
dade foram energicamente profli- 
gadas por S. E. o Cardeal D. Se
bastião Leme, a quem se chegou a 
attribuir uma entrevista na qual 
elle revelara propositos de absor- 
pção do Estado pela Egreja.

Ouçamos o theor legitimo das 
reivindicações catholicas, da hoc- 
ca de um dos luminares da scien- 
cia e da fé em nossa patria: “Não 
vamos por exemplo pleitear na 
Constituinte a união da Igreja e 
do Estado, mesmo entendida, no 
sentido da distinccão harmoniosa 
dos poderes, segundo a verdadeira 
doutrina christã. Mas vamos plei
tear como ha muito vimos fazen
do a união da Igreja e da Nação. 
Esta é a formula que de momento 
corresponde ás necessidades de 
evangelisação do mundo moderno” 
(1). Não pleiteamos a união da 

Egreja com o Estado, e muito me
nos é da cogitação dos cathoíicos 
a absorpção do poder politico e 
do poder economico pelo poder 
espiritual ou religioso. Desejamos 
sim, a união da Egreja com a Na
ção. E o que vem a ser a Nação? 
Compulsemos uma obra recente de 
um illustre escriptor patrício: 
“Analysando o conceito de nação 
affirma SORIANO que geralmente 
assim se denomina a reunião de 
homens que vivem no mesmo ter
ritório, falando a mesma lingua, 
tendo >a mesma tradicção, os mes
mos costumes, a mesma religião e

o mesmo governo. Accrescenta ci
tando a opinião de CARNAZZA 
AMARI que os elementos territó
rio. lingua, tradicção, costumes e 
religião, podem ser condicções 
objectivas de nacionalidade, mas 
que o elemento principal é o sub
jectivo — o sentimento intimo, 
radicado no coração desses ho
mens, de que constituem uma par
te do genero humano, distincta das 
outras, com vida separada, inte
resses especiaes, necessidades pe
culiares; ou, para resumir tudo is
so, a consciência da nacionalida
de” . (2)

A palavra nação vem de natio__
nationis, do verbo nascor, que sig
nifica nascer. E* o conjuncto de 
seres humanos irmanados por um 
nascimento commurn. A Nação 
Brasileira como tal, teve o seu 
berço aureolado pelo fulgor da 
Cruz, e pela Palavra Sagrada do 
Evangelho. Um nascimento com- 
mum e catholico caracterisa o 
Brasil. Desde Anchieta e Nobrega 
até os nossos dias, não cessam os 
ministros do Senhor, de cumpri
rem em relação á nossa patria, a 
sua missão universal: “Ide e ensi- 
nae a todos os povos baptisando-os 
em nome do Pae do Filho e do Es
pirito Santo, e ensinae-os a obser
var tudo o que vos mandei”. E 
ainda: — “Quando porém o Espi
rito Santo vier sobre vós, cobra
reis força e me sereis testemunhas 
em Jerusalém, em toda a Judéa e 
Samarra e em todos os confins da 
terra”. (3)

Eis o nosso desejo: A Egreja Ca
tholica unida á Nação Brasileira, 
plasmando as consciências na rigi
dez dos moldes da fé e da moral 
do Evangelho. E" a condição sine 
qua noii, do resurgimento econo
mico, intellectual, e sobretudo mo
ral da nossa querida Patria. Leia
mos ainda uns topicos sobre o re
nascimento catholico no Brasil:

“Nosso problema religioso cifra- 
se na intensificação da vida ca
tholica no paiz... Trabalhemos 
por inocular nas massas populares 
a consciência austera dos deveres 
christãos. Bestituamos á escola a

(Continua na 5." pagina)*
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OltOONICA /OC1ÂL
05 CONSELHOS DO APOSTOLO

Em nossa chronica passada recordamos a fundação de Pirai i- 
ninga, nascida num dia de sói de Janeiro. bocejada pelo suave An- 
chieta e abençoada pelo intrejiido Apostolo das Gentes.

E no dia que S. Paulo fez anno!>, toclos qs poetqs seus filhos, 
cantaram sua grandeza e sua prodigalidade. Era uma voz unisona 
que lembrava o dgnamismo bandeirante capaz de desbravar sertões, 
semear cidades, colear as serrjis com os trilhos de aco, plantar ar
ranha-céus e até rasgar a entranha de sua terra adorada vara fazer 
uma trincheira.

Mas de lodos os filhos poetas um cantou admiravel a epopéct 
de sua gente e de sua terra. Esse, o seu ardor por S. Paulo, o levou 
até os primórdios do christianismo, onde foi então recolher naá 
epistolas do Apostolo inflamado, conselhos que neste momento valem 
mais que o ouro.

Ahi vão os conselhos do Apostolo S. Paulo, traduzidos pelo poeta 
do “Encantamentos” e que elle disse muito bem “parecem foram 
escriptos hoie, e para hoie” :

“Hogo-vos, porém, irmãos, que digaes todos uma mesma coisa, 
e que não haja entre vós dissencões; antes sejaes unidos em um mes
mo sentido e em um mesmo parecer99 (HomL, 10). “Para mim 
tenho por certo que as afflicçõe,s deste tempo presente não são para 
comparar com a gloria que em nós ha de ser revelada*9 {Hom., V///, 
18). “Se o teu inimigo tiver fome. dá-lhe de comer; se tiver sede, 
dá-lhe de beber; porque, fazendo isto. amontoarás brazas de fogo 
sobre a sua cabeça” {Hom., XII, 20). “Nãa sabeis que um pouco de 
fermento faz levedar toda a massa? Limpae. pois, o fermento velho, 
para que sejaes unia nova massa” (/ Cor., V, 6-7). “Se nós nos jul
gássemos a nós mesmos, não seriamos julgados” (/ CorXI, ■ 31). 
“ Vigiae, continuae firmes na fé: portae-vos como homens, e forta
lecei-vos” .(/ Cor., XVI, 13).

Essas palavras de S. Paulo que Guilherme de Almeida traduziu 
em instante tão opportuno, devem resoar a todo momento nos ou
vidos daquelles que tiveram a ventura de ser filhos da terra que 
nasceu num dia de sói de Janeiro, bafejada pelo suave Anchieta c 
abençoada pelo intrépido Apostolo das" Gentes.

ALVAR O DE ALVíMAR.

AVISO AOS NOSSOS ASSIGNANTES

Forçados peia acréscimo de despezas que acarre
taram as reformas porque passou “O LEGIONÁRIO”, 
augmentamos para 12$Q00 annuaes o preço da assi- 
gnatura do nosso jornal, a começar de l.° de Janeiro 
de 1934.

E’ actualmente nosso unico cobrador o Sr. Mi
guel Valverde, que exhibirá sua caderneta de identi
dade no acto do recebimento.

Para evitar possiveis abusos, rogamos aos nossos 
assignantes e annunciantes que sómente effectuem 
pagamentos a esse nosso cobrador.

Os nossos auiliares da SECÇÃO DE PROPA
GANDA, também munidos de cadernetas de identida
de, tem por obrigação exhibil-a, ao receber assignatu- 
ras novas-angariadas pelos mesmos.

Desta data em diante só serão validos os recibos 
assignados pelos srs. Miguel Valverde, nosso cobrador 
e Carlos Elias Aun, gerente desta folha, únicas pessoas 
aevidamente autorizadas.

" A DIRECÇÃO.

UMA EXPOSIÇÃO DOCUMENTARIA DA PROPA
GANDA DOS SEM' DEUS E DA PERSEGUIÇÃO 

RELIGIOSA NA RÚSSIA

Coeducacáo
Antonio d* A VIL A

Não é possível acompanhar o vôo 
largo mas' inseguro dos extremis
mos reformadores da escola para 
com elles abrir profundo hiato en
tre as “virtudes” da escola nova e 
os “crimes” da escola tradicional. O 
exame cuidadoso e tranquillo das 
theorias e das praticas escolares do 
uma e outra escola sempre ha de 
permittir aos que o praticam aquel- 
le necessário senso de moderação e 
de equilíbrio que faz da obra edu
cativa uma verdadeira obra educa
tiva, sem alcançar a demasia e o

sidade de typos psychologicos, 
Gaupp, accentua com bastante pro
priedade: “Pode a coeducação amor- 
ía, em um e outro sexo; o grande 
tecer as differenças entre os sexos, 
trabalhar como niveladora. . . mas 
em «proveito da riqueza de nossa 
vida cultural, não vale tentar essa 
nivelação. Desejamos, diz elle, ho
mens viris com todas as vantagens 
do espirito masculino e mulheres 
com todos os dotes ou alma femi
nina.

Diante deste depoimento que ou-
exaggero com que se pretende cons- tros aut0res subscrevem, temos co- 
truir a escola nova. mo assentado o mérito do regime

Certo não basta assentar o argu- ,co.educativo? Ou o problema, é o 
mento fundamental de qualquer mesm0 como o propoz La Vaissiére: 
tentativa ou realisação nos ambien- .«Qe systòme est-il en harmonie avec 
tes da escola nova, com razões sen- pévolution naturelle des aptitudés 
timentaes e revolucionarias de que ^ez les garçons et chez les filies?” 
outros fazem assim e que é preciso parece que assim deve ser examina- 
fazer como elles. Nem é preciso do> e nas outras questões em que 
grande esforço para deter o passo gl& desdobra, dentro do dominio da 
e considerar nas innovações preten- psychologia individual, exigindo um 
didas outros e melhores fundamen- estudo comparativo da evolução 
tos em que se apoiem praticas esco
lares. Não basta a razão de uso aqui 
ou alli* • Nãe será bastante, por

das creanças dos dois sexos, sobre 
pontos que de perto interessem a 
educação: resistência á fadiga, evo- 

exemplo, o exame dos êxitos da es- illCão dos interesses, capacidade de 
cola coeducativa primaria lá fóra aprendizagem, etc.
para justifical-a e propagal-a em 
nosso meio. Os que a organisam 
alhures, não exprimem, cem a sua

E’ ainda La Vaissiére ou em es
clarece- a questão: “Na evolução da 
creança é preciso distinguir traços

Hão é 
diclador

mas sim

ALFAIATE
José Bonifácio, 32-1.°

lião 
magico

2-6682

fl missa dos serenaíisfas

Uma das principaes nreoçccu- 
pação cios Sovicts 6 a destruição 
da religião. Para esse fim, como se 
sabe, crearam a organisação dos 
Som-Deus, que jiromovc uma guer
ra encarniçada contra todas as re
ligiões, muito especialmente con
tra o Catholicismo.

A Commissão internacional que 
se reuniu em Genebra, ba pouco, 
íiara estudar os meios de comba
ter a intensa propaganda dos Senv 
Dcus, organisou uma especic de 
exposição documentaria, do mais 
alto interesse, que permitte conhe
cer o funccionnmento, a engrena
gem, os meios de propaganda e a 
extensão dessa entidade maléfica 
nos principaes paizes do mundo.

Na primeira parte da exposição 
encontram-se eschemas explicati
vos do modo como as múltiplas e 
diversas organisações — das quafcs. 
algumas dissimulam sua origem c 
seus fins — sc entrelaçam, sc re
lacionam entre si, no quadro da 
organisação central na U. R. S. S. 
Esta primeira parte contem tam
bém. diversos jornaes, brochuras 
illustradas de que se servem os 
‘Sem-Dcus” para sua propaganda,

assim como os resultados da cam
panha anti-religiosa: igrejas des
truídas, padres martyrisado.s, cren
tes reduzidos á fome, etc.

Na segunda parte da exposição, 
consagrada espocialmente á Rússia, 
vê-se documentos que constituem 
provas irrefutáveis da perseguição 
religiosa na Rússia bolclíovista: 
circulares ofDciacs, proclamações, 
jornaes, gravuras, etc.

Tão interessante como as outras 
é a terceira parte, constituída por 
photographias, cartas de testemu
nhas, provando que a fome que 
fez e faz soffrer a Rússia não é 
lima lenda, mas sim uma reali
dade.

A quarta parte mostra como os 
“Sem-Deus” organisam a propa
ganda anti-religiosa em diversos 
paizes do mundo.

A quinta expõe os esforços rea- 
lisados até agora e os meios infe
lizmente insufficientes emprega
dos na defesa e na lueta contra 
os “Sem-Deus”.

Esta exposição é um desmenti
do formal ás declarações officiaes 
do societ negando a realidade e 
os crimes da perseguição religiosa 
em seu território.

criação, certamente, uma a«poUolica masculinos e femininos; «em certo 
«o devotada dedicação pelo bem da sen-tido não ha um só traço com- 
infancia. Movem-lhe os intuitos, es- mum a0s dois> sexos. A menina pos- 
pecialmente-, preoccu-pações finan- sue as mesmas funções psycholo- 
ceiras, equipando escolas na pro* gicas que o menino mas a diversi- 
cura de lucros. Não bastando por-- dade existe principal mente na 
isso o exemplo alheio, é preciso d?- orientação g-eral, na finalidade que 
vassar á luz d«e outros fundamentes, dirige todas as activídades- 'para 
o verdadeiro sentido de certas pra- ^eal determinado. Em uma pa-
ticas, seus termos justos e precisos. lavra; ha um ty.po ipsychologico 
No regime coeducativo das escolas mascui.in0 8 um typo psychologico 
está um «problema de serias diffi- .feminino”. 1
culdades que não vêm propriamente Qra, á vista de conclusões da 
de sua consideração moral, esta bas-‘ pSyiChologia dos sexos em' que as 
tante e firmemente esclarecida nelas 0piniões dos autores coincidem, se- 
directrizes da Pedagogia catholica. ria ap.ressado decidir a favor do 
Embora, deixando de lado esse as- regime %coeducativo primário. O re
porto do «problema, porque suffi- cujo sentido está em ser “um
cientemente elucidativo, temos oor systeina de .educação no qual me- 
util reproduzir palavras de escalre- nin0g e meninas recebem dos mes-

Quatro horas da manhã. Neblina 
opaca, densa. As luzes dos lam- 
peões abrem clareiras de luz no 
lusco-fusco da madrugada.

As rotulas confundidas, na escu
ridão.

A torre da Sé perfila-se, sozinha, 
alongando-se, como a procurar 
uma companheira. E o relogio, lá 
em cima, avança, mollcmente, o 
unico ponteiro...

As pedras do largo, recalcadas 
aqui e além, lembram os tilburys 
pacatos, que esperam o dia para 
sahir das cocheiras da Rua de S. 
Bento.

Mas um sino badala. Lento. Ton
to de somno. As portas de Santa 
Thereza abrem-se, de par em par. 
E’ a “missa dos sèrenatistas”, ro
sada pelo Conego Muniz...

Passam-se os minutos. Desembo
cando pela rua das Sete Casas, 
surge um embuçado. Vasto som- 
brero cobre-lhe a fronte. Uma ca
pa negra envolve-o numa aureola 
de mystorio. Chega, olha para os 
lados. Entra.

E vêm outros. E outros mais. O 
Largo da Sé enche-se de vultos 
escuros, chapéus para o cocuruto, 
corpos gingando.

Chegam de todos os pontos. Da 
rua da Cruz Preta. Do Coinmercio 
da Luz, do Largo 7 de Abril. Dos 
casarões coloniacs de S. Fran
cisco.

Vão entrando, passos abafados, 
esquivos, como que a esconder o 
rosto nas dobras largas da cana 
hespanhola. Ao longe, ouve-se uma 
serenata que passat lenta como o 
destino:

Larangeira, larangeira pequenina, 
Carregada, carregadinha de flor... 
Eu também, eu também sou pe-

[quenina,
Carregada, carregadinha de amor...

Dois capoeiras conversam á 
porta da igreja, no dialectp das 
gamboas. E os termos da gyria 
surgem por demais frequentes:

— Ah! seu cumpadre! Não te 
conto nada! O cabra cascou-me 
uma ‘lamparina” que cu vi verme
lho... Então, grelei bem os mi- 
rones. na cara do méco e compa
reci de novo. . . Ahi sim é que foi 
um estrupido

Entram. Ajoelham-se devota
mente. Mas, ao passar pela sacris
tia, lá deixam ficar as violas bem 
afinadas, os “pinhos”, cujas cor
das vibraram, a noite inteira* jun
to ào Chafariz da Memória...

Lá no fundo, mal destacado pe
las quatro velas fumarentas, o Co
nego Muniz officia, erguendo as 
mãos, tremulas de frio...

•*
* *

Passa-se minutos longos. Pela 
igreja inteira, ha um formigar de

vultos embuçados, penitenciando-,; 
se, num transporte mystico. Em- 
quanto que, lá fora, ouve-se o éco 
da serenata, de cunho typicamcn* 
te nortista:

— Ainda depois de morto, 
Embaixo do frio chão,
Acharás teu nome escripto,
No meu pobre coração. . .

Na penumbra da sacristia, as 
violas vão-se empilhando, vão-se 
empilhando, como armas ensari
lhadas após o combate...'

*
* *

Os annos passaram. O tempo 
iconoclasta destruiu costumes, re
legou hábitos coloniaes. E hoje, a 
Praça da Sé agita-se, no torveli
nho nocturno. Antes, aos centos. 
As luzes do “Santa Helena” dese
nhando, nitido, o vulto cinza da 
Cathcdral.

E penso. São Paulo moderno, de 
“klakxons” e cimento armado, de 
radiotelephonia e arranha-céos... 
Como cs melhor que aquelle São 
Paulo antigo, de casarõess de tai
pa, e chafarizes de azulejo!...

Como eu te amo, na rijeza mas- 
cula de tuas ogivas! ao cantar au
dacioso de teus discos, no piscar 
de teus holophotès, pautando um 
céo cuhísta para a paysagem cubis- 
ta do Triângulo. . .

Que importa que as serenatas se 
calem, nas tuas ruas de asphalto, 
se um hymno triumphal brota de 
uma alma de aço... Se teus nervos 
telegraphicos vibram, electrica:_ 
mente, em uma orchestraçãò im- 
mensa. glorificando o Bandeirante 
de antanho, e o Paulista hodier
no. ..

Dalmo Belfort de Mattos

O DESENVOLVIMENTO DA IM
PRENSA CATHOLICA, NA 

POLONIA

O serviço de photographias 
“Photo-Kap”, da agencia poloneza 
catholica de imprensa, de Varsó
via, que foi creada no anno pas
sado, com o fim de fornecer aos 

polacos, assim com a im
prensa extrangeira, o material il- 
lustrado concernente a todos os 
r co n teci mentos importantes da vi- 

roliít'pso e social da Po^onia, 
nonUo d° piorar consideravelmen
te sua actividade. Uma seccão es
pecial para a preparação dos do- 
oíimor>tr»e Piuctrados pormittirá a 
Agencia Poloneza Catholica de Im
prensa “Kap”, de fornecer toda a 

rio Pitiçfra(*5f>s não sómenfe 
relativas á vida actual na Polonia 
e á arte polacas.

0 ' de noviços
Dr. Paulo Sawaga.

Entre os Officiaes Maiores da 
Congregação, sobresae-se pela im
portância cio seu cargo o Aiestre 
de Noviços. Lm todas as euiçoes 
do nosso precioso ivianuai, ua cu- 
mentaiiorps insistem eontinuamen- 
te na grande responsaoiiiüaue do 
Congregado que se incumoe ue ini
ciar os candidatos na vida da Con
gregação.

u inolvidável P. Luís ígnaeio 
Fiter, S. J., o restaurador das Con
gregações Ãiananas em iiespanna, 
e principalmente o P.e Heider 
ivíulien, S. J., colleccionador dos 
documentos sobre a C. M. na re- 
centissima publicação das Regras 
Maria nas, declaram quP “o instru- 
ctor de noviços esta encarregado 
“de dirigir durante o tempo de 
prova que precede á recepção da 
“medalha. Ha de coimnunicar ao 
“director o que observar sobre a 
“maneira de proceder dos aspi
rantes, dentro e fora da Congre^ 
“gaçâo, para que o mesmo com 
“melhor conhecimentos de causa, 
“possa deferir ou negar a adinis- 
“são definitiva” (Manual de les 
Congregacions Marianes, ed Fede- 
ración de Congregacions Maria
nes, Barcplona).

O Mestre de Noviços, dentro da 
grande responsabilidade de seu 
cargo, deve ser um congregado 
modelar, o exemplo de todos aquel- 
les que lhe foram entregues para 
se instruirem nas Regras da Con
gregação.

Considerado em si mesmo, o 
Mestr^ de Noviços deve possuir 
qualidades especiaes, como seja a 
dç saber observar os cahdidatos 
sobre o gráo do interesse votado 
á Congregação, a disciplina, e mais 
que tudo isto, a piedade, que se 
pode manifestar cm cada candida
to de varias maneiras, mas todas 
ellas fundamentadas na assiduida
de. á missa e á mesa Eucharistica.

Em relação aos outros congre
gados, por força do seu elevado 
posto, somente superado pelo do 
Presidente e Director, elle deve 
impor-se de maneira que todos os 
congregados, noviços, e aspirantes 
vejam nelle o companheiro mais 
experimentado, mais habituado á 
vida de sacrifícios que sc exige 
na Congregação, sem prejuízo po
rem, de amizade fraterna, da san
ta alegria que deve ligar todos 
os corações que desenvolvem os 
seus sentimentos christãos no am
biente puro e são de uma associa
ção mariana. O respeito que se 
deve ao Mestre de Noviços não 
significa sisudez ou sobrecenho 
carregado, que tolhe a liberdade 
de convivência amiga e fraternal. 
Pelo contrario, como bons cama-

cimento «e de orientação sobre o as
pecto moral do regime -coeducativo. 
Mas esfreoiamlente desejamos con
siderar no debate, a face psyeholo-

mos professores o mesmo ensino, 
nos mesmos logares e nas mesmas 
horas” merece, para a sua aplica
ção, que se lhe verifique o résul-

radas, devem ser alegres, folga
zões, sentindo em si mesmos o es
plendor dda vida da Congregação, 
de modo a irradiaram o jubilo que 
todos nós experimentamos na mu
tua convivência neste Santuario, 
onde os jovens sc aprimoram nas 
virtudes christãs, honrando e ve
nerando a Santíssima Virgem.

E’ muito do nosso vezo reagir 
contra todas as ordens, transgre
dindo a disciplina, não raro desa
catando os nossos superiores. Na 
C. M. ha, antes de tudo, uma hie- 
rarchia perfeita que deve ser fiel
mente observado pelos componen
tes do seu grande organismo. E’ 
mistér lembrar que a Congregação 

. Mariana tem por finalidade essen
cial a santificação dos seus mem
bros, e para isso se torna impres
cindível disciplinar o espirito e 
a vontade para que se consiga “o 
aperfeiçoamento na virtude” de 
que nos fala o P.e Bangha, S. J. Só 
assim, é que o congregado apren
de a tratar com seriedade os as
sumptos sérios, e saber recrear-se 
christãmente sem perder a linha 
de conducta que o distingue de 
todos os demais jovens.

Na hierarebia da Congregação 
Mariana, o Mestre de Noviços é 
um ponto de referencia de grande 
importância. Elle constituo, por 
assim dizer, do mesmo modo como 
se dá com o P. Director e o Pre
sidente, até certo ponto, um cen
tro de irradiação de forças que 
vão actuar intensamente naqiiplles 
que pretendem a ascensão ao nu
mero dos Filhos de Nossa Senho
ra. E* uma das columnas mestras 
onde se se apoia, em via dP re
gra, o futuro da Congregação.

MAIS DE 12.000 CONVERTIDOS
ENTRAM PARA A EGREJA OA-
THOLICA NA INGLATERRA

O “Cafcholic Directory” deste an
no mostra, com estatísticas que o 
numero de catholicos na Inglatera 
e no Paiz de Galles, é d«e 2.278.830 
contra 2.244.580, em 1932, o que 
mostra iim augmento de 34.250:

Destes, mais de 12.000 foram re
centemente convertidos. Embora 
faltem os totaes de duas dioceses e 
das avaliações de 19 31. este nume
ro seria em realidade 12.372 que re
pete o recorde de 1928.

O jornal catbolíco, londrino, — 
“The Tablet” — refere-se a uma 
nota do jornal de Northampshire 
que lamenta os successos da Egre- 
ja Romana na Inglaterra. Sem sa
ber occultar sua indignação, o refe
rido jornal procura confundir os 
novos convertidos. taxando-o de 
“forçats“..

Aquellas estatísticas registram 
um accrescimo de 110 padres secu
lares contra um déficit de 10 unida
des do clero regular.

gica do problema, examinada á luz tado quanto ao rendimento escolar, 
de alguns autores para conhecer, de ^<^0^ governo -dos alumnos, 
passagem, que fundamentos psycho-. ^ íjxou 0 mérito de. seu
logicos apresenta o. regime coedu- u^0? par,ece que não. As opiniões 
cativo nas clases primarias. coordenadas por La Vaissiére, re~

A experiência commum revela, no íletindo ag convicções de S. Hall,, 
trabalho escolar, «entre um e outro Henningj a. C. Bassi, e outros, não 
sexo, uma notável diversidade e ge 'decidem pela coeducação na es- 
interesses, de preoccupações ,e. de

•Seria pois necessário «examinar 
•mais de perto os fundamentos do 
regime cujas vantagens vêm sendo

attitudes que caracterisam meninos 
e meninas. Gaupp, autor equitativo, 
especialisádo no estudo da creança, 
aco-entua as linhas dessa diversidade apregoadas entre nós> para a for-
para concluir contra o regime co- m,a^0 ^e uma consciência segura 
educativo. Entre outros pontos sa
lienta elle a diversidade de traba
lho na elaboração mental da maté
ria scientifica fornecida pela esco- 
interesse pela mathematica e scien- 
cias naturaes por parte dos meninos qS JUDEUS ALLEMAES NA PA

LESTINA SSÃO 00.000 CONTRA 
300.000 ISRAELITAS

•de s«eu mérito, nas classes prima
rias, até quando é permittido pela 
Igreja.

e o desvio das meninas ante o abs- 
traeto «e impessoal. Depois de sa
lientar outros aspectos dessa diver-

A CONSCIÊNCIA DA 
NACIONALIDADE
(Continnaçílo 4.a paRÍna)

Até o pres-ente, avalia-se approxi- 
madamente «m 60.000 o numero de 
judeus allemães chegados na Pales
tina. Suas hostes vão crescendo e 
alguém prevê que cedo ou tarde a 
quasi totalidade dós judeus alle
mães, ahi se encontrará. E’ cara
cterística da mentalidade delles o 

insfruccão religiosa, base insnbsti- facto de não gostarem de se cha- 
ttiivel da educação moral e civica. manem “judeus allemães”, mas pre~ 
Sanecmos a nossa política e a nos- ferem a expressão “allemães ju- 
sa administração, fortalecendo nas deus”...
almas os princípios cfficazes da e facto, aliás, que a administra- 
jnstiça e da abnegação social. In- ção britanica se mostra muito tole- 
fundamos em nossas 'eis o espiri- * rante a seu respeito, 
to vi.vificador cio christianismo. O Todo o immigrante deve official- 
direito de um povo deve esnelhar m«ente dispôr, ao chegar na Palesti- 
a «sua religião, a consciência juri- na, de 500 arrateis — 42.000 f-ran- 
dica de um paiz, deve ser o refle- cos — se elle fôr solteiro ou casa- 
xo da sua consciência religiosa. (4) do e do dobro se levar familia.

Ahi está portanto a summula das Entretanto, poucos possuem tal 
nossas aspirações e entre ellas o fortuna. Porque o regimen hitle- 
ensino religioso facultativo, assis- rista os impede sempre de levarem 
tencic espiritual as classes arma- comsigo seus bens. Porém as auto- 
das e eondemnação do divorcio, ridades inglezas se mostram mais 
néo-malthusianismo, enthanasia e humanas e nunca insistem sobre 
demais pustulas individuaes e so- esta condição pecuniária. 
c*acs Sobre 1.000.000 com que conta a

Queremos uma Nação fiel, he- Palestina, ha actualmente 300.000 
rança preciosa de Christo, em cum- israelitas, dos quaes 80.000 em Tel- 
primento ao vaticínio de David: Aviv. Contam-se 60.000 em Jerusa- 
1 «o Senhor disse para mim: Tú lem contra 40.000 de outras raças, 
és meu filho, eu te gerei hoje. Pe- ASslm quasi a metade da popuia- 
de-me e eu te darei as Nações em ção judia mora nestas duas cidades 
tua herança e cm tua possessão -e o restante se encontra dissemina- 
as extremidades da terra”. (5) Ci- do nas villas e colonias agrarias, 
temos agora o fecho admiravel Um sempre maior numero de ju- 
aue LEONEL FRANCA pôs á sua deus ahi se occupa de agricutlura, 
obra monumental: “Permanecer- cousa que os reune admiravelmente.

~ n -1 ~ Mas que poderão fazer os immi-
grados no futuro? Que poderão em- 
preh»ender para ganhar o pão quoti
diano? Eis a questão que se esboça, 
«na Palestina como alhures, deante 
dos judeus allemães refugiados.

lhe [a Egreja Cahtolica] fiel é 
(iiiestão de consciência nacional. 
Saibamos amar o Brasil com pa
triotismo sincero e esclareci
do”. (6)

Saibamos amal-o desta forma, 
dispendendo as nossas energias o 
fazendo valer as nossas preços, 
afim de que nertença ^ a Christo 
não só o elemento objectivo de 
nossa nação, os homens e os cos
tumes, porém que todo o brasilei
ro tenha vivíssima em seu intimo, 
não unicamente a “consciência* da 
nacionalidade,f, mas a “conscien•

A FAMILIA E’ A PEDRA FUNDA
MENTAL DO ESTADO, AFFTR- 
MA O OHANOELLER DOLLFUSS 
Em uma reunião da Associação 

«para o desenvolvimento da familia, 
na qual compareceu, o chanceller 
Dollfuss approvou os esforços feitos 
pela Associação para o restabeleci-

cia da nacionalidade christã e ca- mento, na Áustria, da vida de fa-
tholica”.

(1) Tristão do Athayde — “Políti
ca” — pag. 135.

(2) Jonathas Serrano — “Philoso- 
phia do Direito”, pag. 131.

(3) Actos dos Apostolos — Cap.
T v. 8.

(4) P. Reonel Franca S. J. — “A 
Tgreja a Reforma , e a Civilisação” -
pag. 526-527. Os gryphos são nossos.,. .... , , ________.n„

5) Psaimo ti vs. 7-8. Ua «dificar sobre bases «economioas
(6) idem loc. cit. ’ ^culturaes e biológicas”.

miliay seriamente ameaçada.
Em seguida, o Chanceller annun- 

ciou uma próxima reforma do direi
to matrimonial sobre.a base da con
cordata recenteme«nte concluída com 
a Santa Sé.

“A familia é a pedra fundamental 
do Estado, accrescentou Dollfuss/ e 
todos os esforços são precisos para
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Ilida Calholica
NOVO COADJUTOR DE SANTA 

CECÍLIA
i Antonio Doctor optimus. E é preci- 
jsamente esse o qualificativo que a 
g Egreja reserva aos gênios insignes 

Hoje, na matriz de Santa Cecilia^da palavra e da penna. 
na missa das 9 horas, tomará posse^- O pedido da Ordem Seraphica, as- 
do cargo de Coadjutor da parochia,*? sim que for apresentado ao Santo 
o Revmo. Padre Antonio Marcialr Padre, será por elle transmittido á 
Pequeno. Congregação dos Ritos, cuja sessão

S. Revma., que foi nomeado para histórica procederá ao exame dos 
esse cargo por provisão de 26 de documentos que lhe forem submet- 
Janeiro, fez os seus estudos de phi- tidos.
losophia e theologia em o nosso Se- E se, como se espera, nenhuma 
minario de S. Paulo. difficuldade surgir, a proclamação

poderá ter lugar em 13 de Junho 
de 1934.PEREGRINAÇÃO A ROMA

O “Centro D. Vital”, do Rio de 
Janeiro, está organizando para 
Março proximo uma peregrinação 
á Cidade Eterna. Sob a direcção 
espiritual do Pe. Leonel Franca S. 
J., os fieis partirão no dia 10 do 
mesmo mez.

Visitarão, primeiramente, Lour- 
des e depois de estarem em Roma, 
irão a Florença, Milão, Lausanne. 
Paray-le-Monial, Pariz, Lisieux e 
Boulognp.

O CONGRESSO EUOHARISTICO
INTERNACIONAL DE BUENOS-
AYRES

Mons. Hey.len, bispo de Namur, 
presidente do Comité permanente 
dos Congressos eucharisticos inter- 
naeionaes, acaba de dirigir aos bis
pos do mundo inteiro, uma carta 
circular enunciando o Congresso Eu- 
charistico internacional de Buenos- 
Ay-res. Esta carta mostra que este 
Congresso não será inferior aos pre
cedentes, os povos da America lati
na nascidos da Hespanha e de Por
tugal, tendo conservado o culto fer
voroso da Eucharistia, a capital ar
gentina podendo reivindica-r o titu
lo de centro de vida christã.

A carta do bispo de Namur é 
acompanhada de uma carta de Mons. 
Copello, arcebispo de Buenos-Ayres, 
convidando os bispos do mundo in
teiro a assistir ao Congresso eu- 
charistico.'

UMA CONVERSÃO EXTRAORDI
NÁRIA NA INGLATERRA

E’ de um ecclesiastico anglicano 
do atlo valor intellectual que se tra-

O GOVERNO CHINEZ E O ENSINO 
CATHOLIOO — O INSTITUTO 
DE ESTUDOS SUPERIORES RE 
TIEN-TSIN E’ RECONHECIDO 
OFFICIALMENTE

Communicam de Pekin que a 44Re
vista Geral do Ministero da Educa
ção Chineza” anrvuncia o reconheci
mento official pelo governo de Nan- 
kin do Instituto de estudos supe
riores de Tien-Tsin.

Este instituto, fundado em 19 23. 
e dirigido pelos jesuitas francezes. 
oomprehende dois departamentos: 
Industria . e Commercio, e o perío
do dos estudos, para cadã um des
ses departamentos, é de quatro an- 
nos. Uma grande escola secundai 
lhe foi annexa, que serve de escala 
preparatória. O numero de alumuos 
vae cada anno augmentando: existe 
e«?te anno perto de 540. Todos são 
chinezes. O Instituto de 'estudos su
periores de Tien-Tsin é actualment''- 
uma das obras franco-chinezas mais 
importantes do norte da China, e 
Nankin acaba de sanccionar esta im
portância concedendo a este estabe
lecimento caracter official.

Um museu ethnographico foi ins- 
tallado no estabelecimento e consti- 
tue uma mina preciosa de documen
tação.

O 3.o CENTENÁRIO DA MORTE 
DE PAUL ZI-KAO-LO, EM CHAN- 
GHAI

Paul Zi-Kao-Lo foi a um tempo 
um grande christão, grande sabio e 
grande político. Deste modo não é 
de admirar de ver assembléas polí
ticas e academias scientificas ceie-

ta: o Rev. William Fore Stead. ca- brar o terceiro centenário de sua 
pellão e antigo alumno de Oxford, morte ao m-esmo tem.po que a Egre-

Para responder a numerosas per
guntas sobre os motivos de sua con
versão, elle precisou que em par-

ja catholica -celebra n’elle um dos 
seus mais ardentes defensores. 

Realizaram-se festas, recente-

Sung e o Sr. Kao-Lu expuzeram a 
obra scientifica de Paul Zi. e com
parou suas theorias scientificas res- 
pectvias.

Na mesma hora em Zi-Ka-W-ei, 
cidade da familia Zi. perto de Chan- 
ghai, realizaram-se imponentes ce-

A’S MESTRAS E A’S 
CATECHISTAS

ii
“Teme ao Senhor, com toda 

a tua alma e venera aos 
seus sacerdotes.”

Já cm outro artigo, que (lesfas

tieular o culto dos santos e o culto mente> ■*? fa hoara em Nan1""' 
dos mortos, que a Egreja Cathalica e na montanha de Purpura, no,Ob- 
conservou de uma maneira real e senratono nacional^ ,o sr. Yu-Chmg- 
•concreta, o levaram á verdadeira fé.

Nunca me têm. escreve elle, em 
minha religião protestante, ensina
do a celebrar a festa dos santos nem 
propicial-os. Os santos não eram 
para mim senão vagos e impalpá
veis figuras dos tempos passados.
Eu não sei se todos os catholicos * 
dão conta desta cousa esplendida: 
ter para amigos S. .Pedro, S. Pau
lo, S. Francisco, Sta. Catharina.^«
Santa Ttíereza do Menino Jesus Qj» 
tantos outros patronos celestes. Nãoj^ 
tenho mais nenhuma timidez e exi-# 
tação para pedir aos santos a suaí;
■intercessão, e sb' minhas orações^ 
são fracas, tomo em minhas mãos^ 
os maiores mestres da oração que1 ; 
considero amigos. e;

A proposito do culto dos mortos.’^ 
o novo converso faz notar que nad^ 
é mais tocante que a caridade. o> 
amor maternal que a Egreja Cathb-tv' 
lica testemunha aos mais pobres de;.?columnas ousei escrever, artigo 
■nossos irmãos, os que deixaram esteíjdespretencioso, desataviado* e tos- 
mundo. Xco, dirigi um appello as mestras

Todas as outras seitas christãs.^’e catcchistas, para que insuflem 
diz elle, parecem abandonar os de-ç, uas almas dos seus educandos a 
funtos, no humbral do tumulo, com*--'veneração e a estima que todos nos 
este sentimento doloroso de que na-(‘^devemos aos Ministros do Senhoi. 
da mais poderemos fazer por elles.jjjafim de que os elevando ás alturas 
Ora, é certo que. em regra geral,^ a que fazem jús e collocando-os no 
•os mortos não estão ainda para en- pedestal que merecem, sirvam de 
trar na beatitude celeste: são ainda estimulo e de emulação aos cora- 
peregrinos sobre quem nossas pre- çõesinhos virgens que se desabo- 
ces podem cahir como orvalho ce- toam para a vida, ás avesinbas im- 
leste. Mas estas bênçãos, a Egreja pliimes, que poderão um dia se 
Catholica é a unica em lhes dar. alar para as mansões sagradas dos 
Ella não esquece seus filhos, mes- seminários!
mo quando têm deixado esta terra. Esse trabalho será ingrato, obs- 
Tudo isto é familiar aos catholicos, curo e quiçá improduetivo para 
mas tudo isto é novo para mim. e nós, mas, as gerações futuras cer- 
delicioso; é uma fonte de altas ins- tamente haverão de colher algum 
pirações e ao mesmo tempo, fonte frueto dessa sacrosanta semen- 
■de verdade de uma clareza perfeita, teira.

Ha bem pouco tempo soube de 
PARA A PROCLAMAÇÃO DE vSto. um gesto, simples na apparencia, 

ANTONIO COMO DOUTOR DA mas de tão alta significação moral, 
EGREJA que demonstra tanta fineza de sen

timentos da pessoa que o praticou, 
A Curia Geral dos Irmãos Meno- que não me posso furtar ao prazer 

res prepara actualmente, com a de relatal-o, ao meu modo, aqui. 
maior actividade, um importante Um engenheiro, de uma das nos- 
trabalho que se destina a -projectar sas importantes vias ferreas; ho- 
uma nova gloria sobre a Ordem. mem de grande intelligencia, era, 

Trata-se de reunir uma collecção de maior coração, piedoso, carita- 
de documentos que permittirão apre- tivo e bom, quando lançava os tri- 
sentar ao Santo Padre, uma suppli- lhos de aço, que iriam levar a ci- 
ca cujo objecto é obter a procla- vilisação, a prosperidade e a ri- 
mação de Santo Antonio de Padua queza até o amago do sertão pau- 
como Doutor da Egreja universal. lista, levava também comsigo — o 

Se todo mundo conhece, pela que?! — uma grande provisão de 
historia do santo portuguez suas no- sementes de arvores fruetiferas, 
taveis qualidades de orador, ao con- dessas que facilmente medram em 
trario, sua reputação como theolo- nossa terra e as ia atirando ao 
go e escriptor religioso é menos co- longo dos caminhos, afim de que 
nhecida. um dia, distante embora, o vian-

Póde-se recordar entretanto, que dante sedento ou o trabalhador 
o papa Gregorio IX, quando proee- exhausto pudesse se deliciar com 
deu a sua solemne canonização, em 0s fruetos pendentes .dessas futu- 
Spolete, em 129 2, chamou Santo ras arvores.

rimonias religiosas. Um officio foi 
celebrado por S. Excia. Mons. Hao- 
visée, S. J., vigário 'apostolico d«e 
Nankin, e a tarde, uma multidão 
foi orar sobre o tumulo do sabio.

Este grande catholico, que fôra 
primeiro ministro na Côrte dos 
Ming, foi proposto por Mons. Hao- 
uisée, numa recente carta pastoral 
sobre a Acção Catholica, como o 
ideal perfeito do leigo catholico e 
apostolo.

DEANTE DOS PROTESTOS DOS 
CATHOLICOS NAS ÍNDIAS E 
PROJECTO DE LEI SOBRE O 
CONTROLE DE NASCIMENTOS 
■E’ RETIRADO

O primeiro ministro do Conse
lho da presidência de Madra-s (ín
dia) acaba de rètirar o projecto da 
lei concernente á instituição de cli
nicas especiaes para o controle de 
nascimentos.

Este projecto levantára em todo 
paiz uma viva emoção e os catholi
cos tiveram em varias cidades e no- 
tadamente em Madras, meetings de 
protestos. E’ deante da insistência 
desses protestos que o primeiro mi
nistro achou razoavel tomar sua de
cisão.

PBEMIOS DE VIRTUDE

Este prêmio, instituído na Fran
ça por Antoine Jean-Baptiste - Ro- 
pert Auget, barão De Montyon (um 
dos maiores philantropos do sécu
lo passado), destina-se a premiar 
os actos de virtudes mais meritó
rias praticados durantp o anno..

Assim é que, em 1820, o barão 
De Montyon legou ruatro milhões 
de francos aos hospitaes e um mi
lhão e meio á Academia Franceza 
para fundar esse prêmio que traz 
o nome do doador. A

Presentemente, a Academia Fran
ceza vem cumprindo tão nobre de
ver, qual seja, de premiar a virtu
de. Doou uma parte da Fundação 
Niobé á Obra dos jovens domés
ticos; um prêmio á Obra dos jo
vens cegos de Saint-Paul, onde o 
ensino é dado por religiosos que 
também são cegos, um outro á As
sociação catholica das obras de 
Protecção ás Jovens; e ainda ou
tro, a uma simples freada, Rosalic 
Baucherel que adoptára um engei- 
tado, com sacrifício de seu modi- 
co salario.

A AUSTRIA CATHOLICA

A Republica austríaca que com
bate, valentemente, a formidável 
pressão nazista que torna cada vez 
mais delicada a situação na Eu
ropa, teve o seu governo dirigido 
por Confregados Marianos. Assim- 
é que, o presidente deste paiz, Sr. 
Miklas, o chanceller Dollfuss — o 
“Napoleão” da independencia de 
sua patria — o ministro da Instruc- 
ção Publica, Sr. Von Schuschning 
e o general Vangoin são congrega
dos, formando assim um governo 
essencialmente mariano.

Factos Marianos " Legionário

Que doce pensamento e que de
licada acção! Semear para o des
conhecido!

Hoje, passados muitos annos da 
morte desse benemerito, seus filhos 
tiveram a grata surpresa e a im_ 
mensa consolação de saborear la
ranjas da bcmdita 'sementeira pa
terna í

Desse exemplo simples em si, não 
poderemos nós tirar proveitosas 
lições para a nossa causa, a causa 
das vocações sacerdotaes?

Lancemos as sementes da estima 
o veneração á dignidade sacerdo
tal, do respeito e obediência nos 
nossos Pastores e do amor ao San
to Padre, ao longo das classes in
fantis, que passam, desfilando ante 
nós, como um immcnso kaledoseo- 
pio, pelos nossos catecismos e pe
las nossas escolas.

Muitas serão, certamente, levadas 
pelo vento da indifferença, outras 
cahirão em terreno pedregoso e 
estcriJ, mas, algumas e quiçá mui
tas, encontrarão um canteiro pre
parado em alminhas predestinadas 
mie, no lar piedoso, terão o adubo 
do fervor materno e, um dia, lon
gínquo embora, arvores que darão 
sombra irão embellezar os jardins 
do Senhor!

Dum gesto caridoso c doce d^ 
engenheiro intclligente, surgiram 
bellos pomares ao longo das estra
das paulistas!

De lições carinhosamente pre
paradas. sempre esclarecidas pela 
Divina Luz, que nunca é regatea
da a quem a pede, surgirão tam
bém as vocações tão desejadas, tão 
necessárias á sagrada vinha neste 
solo abençoado, adubado com os 
exemplos salutares e dignificantes 
dos Nobregas e dos Anchietas!

ENA-MARIA.
Janeiro — 1934.

Prof. Tolstoi de Paula 
Ferreira

Aulas particulares de 
llnçaas mathematica»

RUA GENERAL JARDIM, 28 
1." andar - Apt.° 3

Federação das Congrega
ções Marianas

Nesta seícção responderemos, tan
to quanto possível ás consultas so
bre a Federação, as Congregações e 
a vida Mariana em Geral. Quando 
for conveniente, para as consultas 
que trouxerem assignatura e ende
reço, serão enviados esclarecimen
tos directamente. Toda a correspon
dência deverá sei' dirigida ao Dr. 
Paulo Sawaya, Caixa Postal, 3400 - 
S. Paulo.

CONSULTAS

l.a — Qual o valor e o proveito 
dos thesouros espirituaes para a* 
Congregação e os congregados?

O thesouro espiritual consiste na 
annotaçã.0 «liaria dos actos piedosos 
praticados pelo congregado. Poderia
mos dizer que esta pratica constitue 
o therncomentro da vida piedosa de 
uma associação.

A Federação Mariana insiste muito 
para aue e®te costume seja introdu
zido nas suas Congregações, pois está 
certa das innumeras vantagens que 
adveem deste uso:

l.°, para o congregado — 2.°, para 
a Congregação — 3.°, para a Fede
ração.

l.°, Para o congregado — Todo o 
bom catholico faz, pelo menos a noi
te, o seu exame de consciência. O 
congregado Marianò não é sómente 
bom catholico, mas é ‘‘o catholico 
que procura aperfeiçoar-se na virtu-1 
de” e dahi não contentar-se elle com 
o exame de consciência somente, mas 
faz ahnotação dos actos piedosos do' } 
dia, no seu thesouro espiritual. Por ■ 
este meio o congregado pode dar “uiu ? 
balanço” na sua vida piedosa e saber 
se ha progresso ou regresso, e assim 
tomar os propositos para adeantar- 
se sempre no caminho da virtude, 
afim de santificar-se.

S.°, Para a Congregação —: O va
lor de uma C. M. se mede pela in
tensidade da sua vida piedosa. A 
acção social é sempre mais aecen- 
tuada nas Congregações de maior 
fervor. Esta observação está confor
me com espirito dos núcleos mariaes, 
aqui entre nós, verdadeiros alicerces 
da Acção Catholica. Numa C. M. nu
merosa, como poderá o Director e 
seus auxiliares avaliar o progresso 
espiritual dos seus congregados? Sem 
duvida, de muitas maneiras, sendo a 
principal a observação directa, embo
ra difficil. O thesouro escr.ritual vem 
auxiliar extraordinariamente o P. Di
rector. Naturalmente, deve-se preca
ver contra o espirito de estatística, 
aqui no caso, muito pernicioso. E* 
necessário insistir sempre na expon- 
taneidade da organisação do thesou
ro. A piedade não se impõe, mas bro
ta expontaneamente do coração do 
joven mariano, á custa dos exemplos 
dos seus companheiros, das exhorta- 
ções do P. Director, da disciplina da 
Congregação, da boa organisação das 
suas secções, principalmente, de uma 
intclligente propaganda da Secção da 
Sagrada Eucharistia (communhão, 
diaria dominical, etc.).

3.°, Para A Federação —• A Fede
ração vale o que valem as suas C. M. 
Se estas forem piedosas, naturalmen
te serão activas, empreendedoras, e ’ 
consequentemente, a Federação pode
rá desenvolver com òs elementos das 
Congregações, uma Acção Social mui
to extensa e proveitosa. A Federa
ção deseja se intensifique a pratica 
dos thesouros espirituaes, muito mais 
para proveito dos Congregados e das 
Congregações que para a relação do 
seu Annuario. Este, embora impor
tante, é accidental, mas a santifica
ção dos Çongregados é o fim promor- 
dial das Congregações e naturalmen
te da Federação.

Felizmente, o uso dos thesouros, 
pouco a pouco vae sendo introduzido 
com extraordinário proveito em todas 
as Congregações. Uma das dificulda
des i ara o congregado adoptal-o, ó 
a declaração do seu nome no papel 
em que se fazem as annotações. E-’ 
preciso seja esclarecido, que a men
ção do nome do congregado NÃO E' 
OBRIGATÓRIA mas FACULTATIVA.

Em conclusão, o thesouro espiri
tual 6 uma pratica salutaríssima, 
mormente quando traz como caracte
rística essencial a expontaneidade na 
marcação dos actos piedosos; ó de 
inestimável utilidade para o congre
gado mariano que ama sinceramente 
a sua Congregação; fornece ao P. Di
rector da C. M. valiosas informações 
sobi*c o gráo de adeantamento espi
ritual dos seus congregado; orienta a 
Federação Mariana sobre a vida acti
va das associações federadas.

NOVA DIRECTOR IA DA
FEDERAÇÃO MARIANA

Foram acclamados e empossados 
novos congregados para occupar 
diversas vagas, verificadas na Di- 
rectoria da Federação, recentemen
te eleita. Ficou, portanto, assim 
constituitda definitivamente a Di- 
rectoria da Federação:

Director honorário, Revmo. José 
Visconti S. J.: director, Revmo. Pe. 
Cursino de Moura S. J.: auxiliar 
de director, Rev. Luiz Tolosa.de 
Oliveira e Costa; presidente hono
rário, Mons. Marcondes Pedrosa; 
presidente, dr. Sebastião Medeiros; 
director de noviços, Dr. Paulç> Sa
waya; vicc-presidetne. Dr. Svend 
Kok; l.° assistente. Sr. José Vil- 
Iac; 2.° assistente, Sr. José da Sil
va Marret; 3.° assistente, Sr. An
tonio Gonzalcs: secretario geral. 
Sr. Raphael Platt; l.° secretario, 
Dr. Vicente Melillo; 2.° secretario. 
Dr. José Pedro Galvão de Souza;
1. tbASoureiro, Sr. João La Fari
na; 2.° thesoureiro, Sr. José Me- 
negasso.

CONGREGAÇÕES QUE SE AGGRE-
GARAM A’ PRIMA PRIMARIA

No anno proximo passado, 51 
Congregações do Estado de São 
Paulo pediram diplomas de aggre- 
gação á Prima Primaria de Roma.

Eis a respectiva lista, por ci
dades:

1 — Santos; 2 — Pinda; 3 — 
Cedral; 4 — Pindorama: 5 — Ita- 
berá; 6 — Bella Vista (S. Paulo);
7 — Nova Granada; 8 — Franca;
9 •— Ibirá; 10 — Boa Morte (S.

Paulo); 11 — Sertãozinho: 12 — 
Pederneiras; 13 — Santa Cruz do 
Rio Pardo; 14 — Angatuba; lõ — 
Asylo S. José (S. Paulo); 10 — Ta- 
tuapé (S. Paulo); 17 — Ignacio 
Uchôa; 18 — Taubaté (Seminário); 
19 — Taubaté (Rosário); 20 — 
Cruzeiro; 21 — Guará; 22 — San
ta Therezinha (S. Paulo); ?3 — 
Campos de Jordão; 24 — Santo 
Antonio do Pinhal; 25 — Santa 
Branca; 26 — Bom Retiro (S. Pau 
lo); 27 — Jambeiro; 28 — Gymna- 
sio São Bento, menores (S. Pau
lo); 29 — Jacarehv; 30 — S. Luiz 
do Parahytinga; 31 — Bananal;
32 — Pirangy; 33 — Gallia; 34 — 
Lagoinha; 35 — Sallesopolis; 36 
—. S. José do Barreiro; 37 — Sil
veira; 38 — Cachoeira; 39 — Qui- 
ririm; 40 -— Taubaté (Cathedral); 
41— Queluz; 42 — Areias; 43 — S. 
José dos Campos; 44 — Taubaté 
(Filhas de Maria, Cathedral); 45— 
São Bento dc Sapucahy; 46 — Cu
nha; 47 — Presidente Prudente; 
48 — Assis (Cathedral); 49 — Pi
quete; 50 — Lorena; 51 — Quiri- 
rim.

CALENDÁRIO MARIANO 
PARA 1934

11, 12 e 13 de Fevereiro (Car
naval) — Retiro espiritual fecha
do no Gymnasio São Bento, para 
os cong. maiores; no Collegio *Ar- 
chidiocesano para os congs. me
nores. A entrada para o retiro se
rá ás 20 horas do dia 10;

11 a 18 de Março — Concentra
ção Mariana na Capital — Comme- 
moraçÕes do IV Centenário do nas
cimento do venerável Pe. José de 
Anchieta, S. J., fundador da cida
de de S. Paulo.

18 de Março — Encerramento 
das commemorações do centenário 
anchietano. Missa campal, no pa- 
too do Seminário Central no bair
ro do Ypiranga. Nesse dia será 
cantada a Missa Dc Angelis pelos 
çongregados;

22 de Abril — Concentração 
Mariana. em Camninas;

3 de Maio — Jdem em Botucató:
31 de Maio — Procissão dc “Cor- 

pus Christi”;
29 de Junho — Dia do Pana;
7 de Setembro — Concentração 

Mariana, em Taubaté;
12 de Outubro — Anniversario 

da Federação das Congregações 
Marianas de S. Paulo;

16 de Dezembro — Dia de reco
lhimento das directorias das Con
gregações e posse da nova directo- 
ria da Federação.

REUNIÕES DO CONSELHO GE
RAL DA FEDERAÇÃO DAS CON
GREGAÇÕES MARIANAS

Essas reuniões realizar-sc-ão no 
primeiro domingo de cada mez, na 
Curia Metropolitana, ás 16 horas. 
Durante este anno, realizar-se-ão 
as seguintes reuniões: 4 de Feve
reiro; 4 de Março; 1. de Abril; 6 
de Maio; 3 de Junho; l.° de Julho; 
5 de Agosto: 2 de Setembro; 7 de 
Outubro; 4 de Novembro; 2 de De
zembro. .

Congregação Mariana da 
Annimciação

(Santa Cecília)
VISITA DO REVMO. PE. JERO-

nymo mazzarotto
No dia 28 de janeiro p.p. a C. 

M. dc Santa Cecília teve a honra 
da visita do R. P. Director da C. 
M. da Cathedral de Curytiba.

Ao iniciar a reunião o Revmo. 
Director Pe. Paulo de Tarso, an 
nunciou a presença do Rev. Pe. Je- 
ronymo Mazzarotto, 'me foi rece
bido com uma salva do palmas dos 
congregados.

S. Revma. levantou-se e dirigiu 
palavras de louvor e incentivo ao 
sodalicio, dizendo que desejando 
conhecer os núcleos marianos de 
S. Paulo, escolhera a Congregação 
de Santa Cecilia de ha muito co
nhecida e admirada atravez do O 
LEGIONÁRIO.

Pe. Paulo tomou a palavra para 
fazer o agradecimento, affirmando 
que as palavras do orador denun
ciavam-no um apostolo da causa 
mariana. Enviava um abraço dos 
congregados paulistas á mocidade 
mariana do Paraná. Declarou en
cerrada a sessão, que se tornára 
festiva, em homenagem ao visi
tante.

Por largos minutos o Pe. Jero- 
nymo continnou visitando as de
pendências da séde da Congrega
ção, em companhia do Pe. Director 
e dòs congregados.

EXCLUSÕES
Deixaram de fazer parte do qua

dro social desta C. M., conforme 
resolução do Conselho GeraL os 
srs. çongregados: Francisco de As
sumpção Ladeira e Sylvio de Go- 
doy Alcantara. Esta resolução foi 
tomada em vista do abandono por 
parte desses congregados das dis
posições regulamentares da Con
gregação.

RETIRO ESPIRITUAL DO 
CARNAVAL

À taxa de inscripção para os 
tres dias do retiro é de 15$000

EXPEDIENTE 
ASSIGNATURA S 

Anno......................... 12$000

Recebemos com prazer 
qualquer collaboração de 
nossos leitores, reservando- 
nos, porém, o direito de dal- 
as ou não á publicidade.

Como de praxe, íião devol
vemos originaes de artigos re- 
mettidos á redacção, embora 
não tenham sido publicados.

Rogamos aos nossos assi- 
gnantess o obséquio de conunu- 
nicarem, por escrip/to, ao 
nosso gerente, Caixa Postal, 
3471, S. Paulo, qualquer alte
ração em seus endereços.

Os congregados que desejarem se 
inscrever como semi-internos pa
garão, -apenas, 5$000. Cresce dia a 
dia, a lista das inscripções a cargo 
do congregado Arlindo Furquim 
de Almeida. ,

Por certo nenhum congregado 
deixará de tomar parte nesse Exer
cício Espiritual.

õO.o ANNIVRRSARIO DA PIA 
UNIÃO

Em virtude cie se iniciar em no
vembro -proximo o 5f).o anno de 
existência desta Pia União, o Con
selho, -em diversas reuniões, vem 
•estudando os meios para que esse 
jubileu -seja celebrado da melhor 
maneira possível.

Empenha-se na propaganda da 
•Communhão frequente e mesmo dia
ria, e já promoveu os dias de re
colhimento periodico, pois, sendo a 
santificação pessoal de cada filha 
de Maria a -primeira preparação pa
ra essa solemnidade, não é possível 
buscaba em outra fonte senão no 
retiro e na Eucharistia.

Nesse sentido o R. P. Director di
rigiu um appello a cada uma das 
filhas de Maria, ap-pello esse que, 
certamente, vai ser correspondido 
com toda generosidade.

REUNIÕES
/

Effectuaram-se nestes dias, as 
reuniões de zeladoras, a 31, ç a 
geral, a 28 de janeiro p. p. Nesta 
ultima tfoi commentado pela filha 
de Maria Olivia Amaral, o. capitulo 
dos estatutos que se refere ás fal
tas e penas.

ADORAÇÃO AO SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO

Durante os tres dias de carnaval 
devem as filhas de Maria fazer guar
da ao' Santíssimo Sacramento expos
to na Matriz de Santa Cecilia. Op- 
por tu namente lhes se rão designa das 
as respectivas horas.

Prelado russo morto no 
exilio

A 10 de dezemòio passado, falle- 
rceu, na Pomerania (Prússia), com 
a edade de 11 annos Mons. Joseph 
Luiz Kessler, bispo de Tiraspol 
(Rússia Occidental). O venerável 
pastor tinha nascido a 12 de agos
to de 1862, em Otrogovca, na dioce
se de Tiraspol. Foi eleito bispo de 
sua diocese natal a 1.® de abril ae 
1904. recebendo a sagração episco
pal em Petrograd, a 14 de novem
bro seguinte. Exilado d* Rússia, 
Pi?!os hoVhevistas. em 1919, tinha 
oo vefitor5ado em Ottobsim, perto d*e 
Zinnovitz, na Pomerania.

Por um decreto publicado em 30 
de junho de 1930, a Santa Sé, de
ferindo o pedido da Com missão 
Pontifical ipara a Rússia, tinha con- 
f»erido a esse valente confessor tia 
fé o titulo de arcebispo titular d?e 
Bospborus.

A Internacional dos Sem- 
Deus estabeleceu-se em 
Straburgo?
Ha algum tempo, correu o boato 

na Europa, de que a “Central dos 
Sem-Deus”, cuja séde er*a antes em 
Berlim, em virtude da interdicção 
do governo Hitleriano, se tinha re
fugiado em Basilea, havia posterior
mente se installado em Strasburgo.

A notiçia divulgada por um jor
nal suisso, acaba de ser confirma
da pelo posto .official de T. S. F., 
de Bermünster, que lançou uma 
mensagem lacônica — “A Interna
cional dos Sem-Deus transferiu sua 
séde em Basilea para Strasburgo”.

A inrprensa* anti-cleridal da Al- 
sacia desmentiu em parte essa in
formação. Mas o “Correio da Alsa- 
cia”, de Colmar, a confirma, dé boa 
fonte, diz, e acrescenta que a cou
sa se passa com o consentimento 
formal -dos poderes competentes e> 
a approvação da direcção geral dos 
negocios da Alsacia e da Lorena em 
Paris, por consequência, jdo oG- 
verno.

'■ !
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O Legionário A quinta Arma
Já se tornou banal affirmar que constituif apenas uma convergência
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CARLi

O L Esprit ” ”, o movimento
Juventude Belga

erente: 
ELIAS AUN

NUM. 139

Affirmaçõs feitas por Vèn Papen em seu ultimo
discurso na Liga dos

O vice-chanceller Von Papen, che
fe da “Liga dos Allemães Catholi- cialismo.”

Transcrevemos abaixo, uma 
affirmação de princípios, dos 
jovens Catholicos da Bcílgica, 
aggrupados na “Central© Po- 
litique de Jeunesse”.

Essa affirmação de princí
pios vale, e é, unia bandeira. 
Affirmação clara. Affirmação 
energica. Affirmação decidida. 
Affirmação de quem sabe o 
que quer, dil-o sem rebuços, 
e lucía sem medo da Verdade.

Transcrevemol-a do nume
ro de 20 de janeiro passado, 
de “I/Esprit Nouveaux”, um 
dos orgãos de que se servem 
os moços belgas para expan
dir suas ideias.

E* um documento que deve 
sei* lido e meditado, principal
mente pelos moços catholicos 
daqui, que olham em redor e 
não encontram nos partidos 
novos, velhos ou por nascer, o 
que os satisfaça inteiramente. 

E’ um documento que deixa

dando-lhes o domínio espiritual so
bre a matéria.

Como?
Por uma descentralisação (}a vida 

econômica, que deve. acompanhar a 
descentralisação profissional e a 
descentralisação política:

Tal é a tripla direcção de nossa 
acção.

1 — Descentralisação economioa. 
isto é cada vez mais larga á proprie
dade mobiliaria e á propriedade im- 
mobiliaria; salario familiar, partici
pação nos benefícios ou integração 
ao capitalismo; a cada um seu lar, 
o seu canto de terra; protecção do 
artisanato e das classes médias.

2 — Descentralisação profissional 
pela organisação da profissão ex a 
direcção da vida .economica pela 
profissão organisada.

3 — Descentralisação política 
pela substituição do regímen corpo
rativo ao regímen político liberal.

“L'Esprit Nouveau” não s»e con
tenta com palavras. Apoia, encoaiM

cos”, pronunciou um discurso Tá 
séde dessa Liga, na Alta-Silesia, re
presentada por uma pequena mino
ria dos catholicos allemães, no quaj 
-elle .procurou identificar o naciopai 
socialismo com a moral social ca-" 
tholicaí

Allemães Catholicos

tre o catholicismo e o nacional-so-

Na segunda parte do seu discurso 
Von Papen ataca a condemnação
formal pronunciada pelo episcopa-, . , . . governa a naçao.do austiiaco contra o nacional-so- .
cialismo, considereando indébita 
essa interfenencia das autoridades 
ecclesiasticas da Áustria nos negó
cios interiores da Allemanha.

a imprensa é o 4.o Poder. Na Cons
tituinte, um deputado affirmou que 
é a 5.* arma, que acaba de appa- 
recer, novíssima, ao lado da caval- 
lari, da artilharia, da aviação e da 
infantaria.

Quarto Poder ou Quinta arma, o 
facto é que a ©pi-nião publica res
pira a atmosphera política por meio 
delia, digere as novidades como 
ella lh’as apresenta, julga, condefn- 
na ou canonisa de accordo com sua 
vontade despótica,. ir recorrível.

As responsabilidades da impren
sa são, portanto, colossaes, pois 
que é ella, em ultima analyse, em 
uma democracia organisada, que

allemães, que, segundo o orador, 
são accordes com o programma na
cional-socialista sob o ponto de vis
ta politico. . .

“Nós, catholicos allemães", —

“Todos nós, catholicos allemães 
— disse elle —, “conhecemos 09; 
grandes princípios da moral social 
catholica ta.es corno se encontrará 
nas Encyclicas pontificaes. . . f

“Até ao actual governo ©lies erarq 
letra morta (!). Para que p udes* 
sem ser praticados foi mistér que
uma profunda revolução se proces:| conclue 0 vice-chanceller 
sasse desthronando os falsos prinei- remos com toda convicção 
ipios da política social anterior. A.í 
Hitler estava reservada a applicaçãoj 
desses princípios.”

Continuando, tentou, com auda£ 
cia, demonstrar que os princípios! 
políticos e sociaes proclamadcs -por 
Leão XIII e Pio XI coincidem exa- 
ctamente com os princípios do na
cional-socialismo definidos por Hi
tler.

Nestas condições, absolutamente 
não se concebe que um grupo ou 
uma corrente eleitoral, que queira 
ter verdadeira influencia sobre a

Essa reprovação é feita em nome opinião publica, não tenha a seu 
da paz religiosa do -povo aliemão e serviço um jornal de larga circula- 
consequ-ente da attitude dos bispos Ção.

ja todas as iniciativas conformes ás 
uma pontinha de inveja pelo suas directrizes
que elle significa <le nobre, <le 0 Estado corporativo não é o Es- 
puro; pelo ardor sincero <om tado totalitário
que expõe lealmcnte suas E’, ao contrario, Estado liberta- 
ideas todas no palco do pen- do de certas funcções, é a economia

não dirigida pelo Estado, mas orgá- 
nisada pelas profissões mesmas, sob 
0 controlle do Estado.

“Por toda a parte, na Allemanha 
nova, constatamos uma feliz harmo
nia e uma plena concordância en-i

sarnento, se-m esconder atrás 
dos bastidores a metade dos 
seus comparsas ou do seu pro
gramma.

susten
tar Hitler e o seu governo. Admira
mos o seu patriotismo, sua energia, 
sua intelligencia de homem de Es
tado. Nesta hora histórica, o catho
licismo allemão deve sahir da laten- 
cia; elle deve tomar parte activa na

A política brasileira vae toman
do, agora, uma gravidade crescente, 
que decorre do vulto dos problemas 
que estão a exigir prompta solu
ção. Um delles, é a eleição do Pre- 

^llf" sidente da Republica. Ao lado des
te, já surge, nos bastidores da po
lítica, a preoccupação em torno das 
presidências constitucionaes, das 
candidaturas á deputado na Cons
tituinte estadoal, da eleição do fu
turo Congresso Federal etc.

A eleição do Presidente da Re-construcção do III Império...”
Toda essa confusão de idéas, tal- publica, como -é clássico, depende 

vez se explique com esta phrase que de combinação entre os candidatos 
uma vez Von Papen deixou escapar: e 85 diversas bancadas estadoaes. 
“Encontro mais verdadeiro chris- Excepção feita quanto a São Paulo, 
tianismo entre os innumeros protes- cuja situação é toda «especial, as 
tantes que entre os catholicos diri- candidaturas á Presidência da Re
gentes do meu paiz”. publica, que se levantarem, vão

“0 movimento de “PEsprit Nou
veau” é um movimento de jovens 
catholicos, que tende a estabelecer 
um Estado christão, conforme ás di-

ORGANISAÇÃO da profissão

Nós pedimos que s«eja estendida,
______________ # ________ __ __ generalisada e ©fficialmetne insti-

rectrizes pontificaes e plenamente tnida, em_ instituição de Estado, a 
adaptado ás contigencias próprias organisação actualmente hybrida 
ao nosso tempo. das commissoes igualitarias mixtasr

Movimento catholico, movimento ’em caí*a empresa, syndicato «patro- 
espiritual, o movimento de “1’Esprit lia^’ 0 operário enviem delegados ao 
Nouveau” quer libertar a pessoa conselho 'corporativo de empresa, ao 
humana, submettida á matéria. Não Qlial é confiada a organisação do 
affirma 0 primado da sociedade, 0 
primado do Estado; affirma o pri- 

. má do do espiritual e os direitos da 
pessoa humana, anteriores aos do 
Estado. . «.. , .

áfo-^rv^Õ-da
não a pessoa ao serviço do Estado.

O movimento de “PEsprit Nou
veau” se oppõe resolutamente á 
concepção liberal do Estado e da 
economia, á concepção marxista, e 
á concepção fascista ou hitleriana 
de um Estado totalitário.

No dominio da economia social, a 
experiencia revelou: para libertar a 
pesoa humana, a esterilidade do
liberalismo; a fallencia do capitalis- reserva da approvação real.

*

Os debates 
Religiosas nja

“SO’ A RELIGIÃO E’

em torno das emendas 
Assembléa Constituinte

DE SOPITAR NA CRIATURA HUMANA 
A FORÇA MALEFIGÀ DE SEUS INFERIORES INSTINCTOS... ”

40.S SESSÃO, EM 4 DE JANEIRO DE 1934

gem com que.1:

trabalho (duração, segurança, hy- 
giene, aprendizado, ensino profissio
nal, etc.. . .), em cada profissão, o 
agrupamento corporativo, composto
dos dirigentes../j.áUtQ.risados• (soa-trões coagem com que1 merevesth 'paraJsi

ta 0 officio, diante dos outros o?fi- 5arto>’ vir P°r alguns momentos, oçp-' 
• _ „ ^ j T-, , , ' par a atenção desta egrégia Casa.

cios e diante do Estado, no estádio Representante do Brasil pelo Estado 
nacional, 0 Conselho eeonomic agru- do Paraná, eleito por. uma agremia- 
pa os representantes autorisados de 
todas as promissões: mef.allurgia, 
agricultura, profissões liberaes, ar
tisanato, etc.

Este Conselho -çconomico dirige a

O Sr. Presidente — Vou dar a pa- *nas, e cabe a nós encontrarmos as 
lavra ao primeiro orador inscritovj soluções mais adequadas, dentro da 
Tem a palavra o Sr. Plinio TourinhoUj-!ordem e da justiça.

O Sr. Plínio Tourinho — Sr. Pre-’.“ Creio no comunismo. Ele existe, 
sidente, solicito a V. Ex. e aos no-djde fato. Não é um fantasma. Não 
bres colegas desta Assemblóa, acre-Relevemos eombatê-lo ou proibi-lo. 
ditem, grandes foram as resistências ^Marchemos ao seu encontro, com 
que tive de vencer e não menor áL^medidas racionais § humanas para

mo: a incapacidade do socialismo.
0 mundo inteiro se orienta para 

estas concepções novas: nos Esta
dos Unidos, economia dirigida; na 
Rússia, economia soviética; na Al
lemanha, na Italia fascista, outras 
formas do economia organisada e Etado" 
controlada pelo Estado.

Por toda a parte se revela a ne
cessidade de encontrar um princi
pio director que 0 regimen . capita
lista é incapaz de encontrar.

“A libre concorrência não podorá 
servir de boa reguladora para a vi
da economica” (Quadragésimo An- 
no) .

Em matéria política, egualmente 
o liberalismo é defficiente. Tem-se 
esquocido a missão essencial do Es
tado: velar pelo bem commum.

O Estado não está mais armado 
para 0 fazer: depende elle estreita- 
mente do legislativo e 0 legislativo 
•está subordinado aos clubs.

E’ jpreciso reconduzir o Estado á 
sua funeção essencial: estabelecer o 
equilíbrio entre os interesses parti
culares; fazer respeitar o interesse 
geral.

E para isso, sua autoridade deve 
ser mais firme, sua responsabilida
de mais nette, elle deve se descar
regar das funcções para as quaes 
não é feito.

Nós repellimos por outro lado a 
solução marxista; que nega 0 facto 
nação; que proclama a fatalidade 
da luta das classes, que tende para 
a dictadura do ?profetariado, que 
expropria a propriedade, e sobre 
tudo

QUE E’ ESSENCIALMENTE 
MATERIALISTA

como 0 capitalismo liberal.
Nós rejeitamos a solução fascis

ta, naquillo que ella exerce sobre os 
indivíduos, supprime um certo nu
mero de liberdades tradicionaes. 
“Nada sem 0 Estado, nada fóra do 
Estado”, por uma centralisação ex
cessiva, ipor um nivellamento inquie- 
tante, conferindo ao Estado a ulti
ma palavra sobre a educação, desde 
a primeira juventude.

Nós não queremos centralisação. 
Nós queremos, ao contrario.

UMA TRIPLA DESCENTRA- 
LISAÇÂO

para libertar a pessoa humana, pa
ra desproletarisar os indivíduos,

ção política com finalidade determi
naria, com aspirações patrióticas, eu 
me sentiria com o espirito intranqui- 
lo, se continuasse no meu silencio, 
quando bem conheço as responsabi
lidade que me pesam e que, muito 
em breve terei, se algo não me su- 

actividade economica do paiz, lee-is- ceder, de subscrever o nosso estatu
ía nas questões econcmicas, sobre to basilar

Senhores, fator que fui. modestís
simo, insignificante, da Revolução de 
Outubro, Revolução que teve por 
fim, exclusivamente defender o nos
so estatuto de 1801, sempre procu
rei me colocar numa situação mé
dia: nem muito amor ao passado,1 
nem, tão pouco, amor ao extremis
mo. »Sou v serei um devotado adorador 
da democracia. Entendo e penso que, 
dentro da democracia, estarão as so
luções de todos os nossos problemas.

, .O extremismo sempre me causou ter
na incapaz ds lazer respeitar o m- ror> porque assim como as guerras

Os Conselhos de “prud’hommes** 
devem tornar-se verdadeiras magis
traturas do trabalho, representando 
não mais os interesses de rdasse. 
mas os interesses da collecti vida de. 

O pap«el moderador pertence ao

O Estado parlamentar actual se-

teresse geral, .se se encontrass© em 
presença de uma «economia corpora
tiva.

Deve ser mais independente dos 
partidos.

Deve limitar os poderes do Parla
mento politico reconduzido á sua 
funeção essencial: discutir os orça
mentos, controllar os actos do go
verno.

A represetnação das profissôe:? 
deve ser estabelecida pelo® CONSE
LHOS PRO VIN CIA ES, que devem 
melhor representar os interesses

(Continua 11a (í.a pagina).

são produz’das pelo antagonismo de 
raças ç pela divisão de fronteiras, 
tenho bem certeza que todas as dis
sensões internas de uma nacionali
dade são resultantes do antagonis
mo das classes e que o predomínio 
dc uma qualquer dessas, delas inva
riavelmente nos conduzirá a um go- 
v.erno de despotismo.

Nessas condições acho que, dentro 
da democracia, poderemos encontrar 
remédio para todos os nossos pro
blemas, mesmo para os mais graves 
que, neste momento, assolam, pode- 
se dizer, o mundo inteiro, corno o 
problema econômico-social.

Os trabalhistas, essa grande mas
sa, ésses verdadeiros pioneiros do 
progresso, Osses sofredores, têm o 
que chamam as suas reivindicações: 
toda elas são perfeitamente hurna-

çnobá-lo.^ ^ «,w,
éfíhores, será dentro da democra- 

cíãr que esta Assembléia poderá re
solver os problemas mais importan
tes que nos assoberbam.

Sou um admirador, também, da 
Constituição de 91. Vejo que ela é, 
em verdade, um depositário de liber
dades cívicas. Todos os nossos direi
tos ali estavam garantidos. A Re- 
volução de Outubro, Revolução que 
sacudiu, que abalou o Brasil, foi 
feita, justamerite, para castigar aque
les que violaram o nosso Pácto Cons. 
titucional.

Tenho minhas simpatias, também, 
pelo presidencialismo. Não vejo mo
tivos nesses quarenta anos que de
correram. de regime republicano pa
ra desautorizar o exercicio dêsse sis
tema vitima em grande parte do 
impatriotismo dos nossos governos. 
Os exemplos ai estão presentes: as 
tiranias que se exerceram foram 
profundas e muito amarguram nos
sa Pátria.

Hoje, Sr. Presidente, estamos reu
nidos para confeccionar nossa futu
ra Carta Constitucional. Mentiria se 
não confessasse aqui que, ao lêr o 
anteprojeto, fiquei bastante satisfei
to. por ver que a douta Comissão 
que o organizou foi sábia e procu
rou nêle inserir as maiores aspi
rações da nacionalidade brasileira. 
Perfeitamente definidos os proble
mas fundamentais cia nossa sobera
nia, pela coordenação do Legislativo, 
do Executivo e do Judiciário, que se 
acham bem discriminados e contro
lados; mantidos. ainda, os direitos 
consagrados na Constituição de 91, 
e introduzida, pela primeira vez, em 
nosso estatuto, uma legislação so
cial que corresponde até certo pon
to ás aspirações dos trabalhistas — 
acredito que dada a experiencia dos 
luminares desta Casa, 0 anteprojeto 
da douta Comissão com algumas mo-

io retiro proniotÉ pela Federação Marra, durante 0 *

Damos acima uma pliotographia tirada 110 Gymnasio de S. Bento, durante o Retiro do Carnaval, promovido 
peia Federação Mariana. Pode-se por esse grupo avaliar o que foi esse movimento de piedade. Note-se que alii 
sô figura uma parte dos moços retirantes. (Ver noticia na <L« pagina).

dificações, satisfará perfeitamente 
ás necessidades do Brasil.

’E\ entretanto. Senhores Consti
tuintes, absolutamente impossível 
haver uniformidade de pensamentos. 
Eu mesmo, que li o anteprojeto e 
dele tive a melhor impressão, discor
dei de alguns de seus preceitos, os

"^^do^^ossiv^^^tFa^a^^^^^fi^cFo^ ^íès, 
neste momento.

Acho, por exemplo, que a autono
mia das circunscrições da Republi
ca fica bastante diminuída, diante 
do grande numero das hipóteses em 
que se pode dar a intervenção jul
gando interessante e perigosa aque
la que resulta da falta de pagamen
to a um Juiz, num periodo de três 
meses durante o exercício financeiro.

Também, pelo anteprojeto, o Go
verno da União chamou a si 0 im
posto de exportação.

Não conheço a situação de todos 
os listados do Brasil. No que tóca, 
todavia, ao Paraná, em que os prin
cipais produtos de exportação são 
herva-mate, as madeiras e o café, 
além de outros de menos Importân
cia, o prejuízo seria grande, porque, 
num total de 25 a 27 mil contos, a 
quanto atinge sua arrecadação atual, 
a supressão daquele imposto importa
ria num decréscimo de mais ou me
nos 9 mil contos, que não seriam com
pensados com a importância de mil 
e tantos contos, correspondentes a 
uma parte do imposto de renda, que 
lhe daria a União.

O Sr. Souto Filho — A situação 
do Paraná é idêntica a de outros Es
tados. Todos sofrem prejuiz.os. Per
nambuco perde uma quinta parte de 
suas rendas.

O Sr. Plinio Tourinho — Confesso 
que não conheço a situação das de
mais circunscrições. Voltarei, entre
tanto, á tribuna para examinar mais 
detidamente a questão, desde que 
consiga uma estatística segura sobre 
as condições de todos os Estados.

O Paraná, devido a maus Governos, 
tem hoje, uma divida de cerca de 
220 mil contos. Paga, anualmente, de 
juros e amortizações, entre 10 a 11 
mil contos. Perdendo 9 mil, que ar
recada do imposto de exportação, .fi
cará reduzido a extrema miséria.

Em idênticas circunstancias devem 
se encontrar os demais Estados. Tra- 
ta-se, pois, de uma questão séria, que 
nos cumpre examinar cuidadosamente 
indagando, se há, ou não-, vantag.em 
em transferir para a União o impos
to de exportação.

Há outros pontos do anteprojeto 
aos quais poderia me referir. Deixo 
de 0 fazer, para não tomar por mais 

. tempo a atenção da Assembléia.
Há. entretanto, duas questões a que 

aludirei: a religiosa e a do divórcio.
Não aceito o ensino religioso, mes

mo sob forma facultativa. Respeito a 
crença de todos, porque sou profunda
mente religioso, mas julgo que deve
mos co-nservar, neste particular, <J 
texto da Constituição de 91, que as
segura absoluta liberdade de conciên- 
cia religiosa — base da fraternidade 
brasileira.

Como desejo tratar do assunto num 
plano elevado, sem de leve ferir o 
pensamento daqueles que, mesmo 
com sabedoria, se colocam em ponto 
de vista oposto, peço permissão á 
Casa para ler, ligeiramente, o que es
crevi a respeito, demonstrando por
que não votarei a favor do ensino 
religioso:

“Sou contra o ensino religioso nas 
escolas e a assistência religiosa aos 
militares, mesmo sob a forma de fa
cultativo, pelos abusos e discórdias 
que êles irão produzir na sociedade, 
quando aplicados, e ainda por enten
der que os males do Brasil não são 
consequentes da falta de religião, mas 
sim de descaso dos governos, que 
pouco ou 'quasi nada fizeram no sen
tido da solução dos nossos mais sé
rios problemas.

Preliminarmente, á guisa de escla
recimento, permito-me de declarar que 
sou um espirito profuádamente reli
gioso. Não tenho predileções por esta 
ou aquela religião; a todas igualmen
te respeito. Compreendo os enormes 
serviços que elas prestam á coletivi-

de esforços de representações esta
do aes, em torno de um determina
do candidato. Como, porém, estes 
accordos e estas convergências só se 
obtem mediante “compensações”—
•o termo já está consagrado — no 
terreno da política estadoal. «elles 
exigem “conversações” — é outro 
termo consagrado — a respeito dos 
problemas da ipolitiea interna de 
cada Estado.

Nada de impessoal nesta acrivi- 
dade febril, onde se veem interesses, 
ambições e vaidades, agitando-se 
no “deserto de homens e de ideias” 
que é o Brasil.

A imprensa recebe, no em tanto, 
a delicada incumbência de masca
rar a degradante voracidade desse 
entrechoque de interesses, atraz 
dos grandes pretextos de ordem 
ideológica, capazes de apresentar 
ao publico uma galeria de homens 
de estado bem diversos dos lobos 
que só nes bastidores apparecem 
ás claras. E, assim, todo um regi
me de profunda deteriorisação dos 
costumes moraes da vida publica se 
vae perpetuando indefinidamente, 
graças á benevola cumplicidade do 
jornalismo que, por missão, deve
ria apresentar ao publico “a verda
de” toda a verdade, e só a verda
de”.

De quando em quando, torna-se 
impossível conter a corrupção den
tro das apparencias sadias que o 
grande publico vê. Em paizes como 
a França, explodem, então, os es
cândalos como a Vaffaire Oustric”, 
a “affaire Stavinsky”, etc. No Bra
sil, ...põe-se uma pedra em cima, 
depois de alguns murmurios. E a 
vida publica continua. . .

Para este mal, só é possível um 
methodo de cura: 0 da intervenção 
do elemento catholiòo no jornalis
mo.

Tivessem os catholicos brasilei
ros, em todos os Estados, seus jor- 
naes proprios, e elles poderiam com- 
modamente entrar em accordo para 
fazer da nossa realidade política 
uma descripção objectiva, capaz de 
alterar 0 rumo de muito aconteci
mento!

Tivessem os catholicos brasileiros 
uma imprensa própria, e elles po
deriam mostrar a que ponto os 40 
annos de laicismo official corrom
peram o Brasil.

Tivessem elles uma imprensa pró
pria, e, secundando os esforços ti
tânicos da LEC., os catholicos mais 
uma vez poderiam salvar 0 Brasil.

E’ com este escopo, que nos ba
temos. Ha de chegar um dia em 
que todos os catholicos comprehen- 
derão a necessidade de se montar 

catffmicô. lWrá-'tsto,u*OT1' 
esperamos uma licção: a grande 
licção dos factos, que não ha de' 
demorar muito.

Neste dia, um capitulo novo se 
terá aberto na Historia do Brasil.

dade, quando constantemente relem
bram ao homem que, além da vida 
terrena, existe uma outra de dura
ção eterna, onde a justiça se faz sen
tir em toda a sua plenitude. Creio 
em Deus, e é quanto me basta para 
ter a tranquilidade de esprito sufi
ciente para enfrentar e discordar de 
uma proposição julgada também por 
cérebros esclarecidos, como uma neces
sidade imprescindível. Mas, creio tam
bém, que não é possível obstar as 
conquistas humanas, impor um para
deiro aos pensamentos do homem, 
reconduzir o passado para o. presentô 
e esmagar as liberdades conquista
das, ás espensas de muitos sacrifí
cios.

Assim, St. Presidente, e Srs. Cons
tituintes, pesa-me dizer que é com 
tristeza que vejo inserto no antepro
jeto constitucional, sob a forma doce 
e acarlciadora, dois dispositivos que 
constituem um atentado moral á li
berdade de conciência e ao próprio 
regime republicano.

O sentimento religioso é inerente 
á própria natureza humana. Perten
ce a cada homem em si, é sagrado e 
não comporta a intervenção .do Es
tado, senão para garanti-lo e colocá- 
lo ao abrigo da intolerância de quem 
o queira violentar.

O anteprojeto distingue: ensino re
ligioso facultativo nas escolas pri
márias, nos ginásias e nas escolas, 
normais dos Estados e, no § 4.° do 
art. 10-6, estabelece sob o aspecto 
mais geral a intromissão do sacer
dócio no interior de nossas casernas 
e navios dc guerra. Eu bem sei que 
êsses dispositivos colocam todas as 
religiões em pé de igualdade, mas, 
nem por isso, o meu espirito liberal 
pode aceitá-los.

O conceito amplo de liberdade re
ligiosa, ou melhor, de liberdade es
piritual, reside em nao se dever coa
gir materialmente alguém a seguir 
uma opinião teológica ou mesmo cien
tifica, ou impedir pela violência que 
alguém adote ou manifeste por qual
quer fpima pacifica os seus senti
mentos e oPiiUões porque sómente 
assim poderemos exercitar o princi
pio da fraternidade universal”. (Mui
to hem ;.

O Sr. Anes Dias — Propugnando a 
probição do ensino religioso, V. Ex. 
proibe que alguém aprenda religião.

D Sr. Pliuio Tourinho — Não
proibo.

O Sr. Anes Dias — A religião não 
constitue unicamente sentimento; mas 
o sentimento/ esclarecido pela ins
trução.

O Sr. Plinio Tourinho — Entendo 
que a religião pertence ao lar e ao 
templo. Pelo menos aprendi-a no meu 
lar e a que minha mãe me deu fi- 
cou-me para sempre.

O Sr. Anes Dias — Mas no lar não 
se aprendem senão rudimentos de re
ligião.

O Sr. Plinio Tourinho — O lar é a
base da primeira educação. Quem 
não recebeu a primeira educação no 
lar...

O Sr. Anes Dias — Educação que 
deve ser continuada na escola.

O Sr. Plinio Tourinho — ... não 
pode aprender religião. Contmüa a 
educação da criança que dela tem ne-

(Continua na 3.a pagina).
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Commentando...
A IMPRENSA CATHOLICA 

E A ORDEM

0 elemento catholico é o maior 
baluarte da Ordem.

A imprensa catholica é a sua 
maior propugnadora.

Disso mais uma vez tivemos, no 
dia 12, quando, em França, reben
tou a gréve geral, por 24 horas.

Nessa segunda-feira, o unico jor
nal que se publicou, cm Paris, foi 
o quotidiano catholico “La Croix”, 
que teve suas edições normalmcn- 
te postas á venda.

E’ que os catholicos não pactuam 
çorm os fomentadores da desor
dem, seja ella de que especie fôr, 
revista-se de caracter violento ou 
se mascare com a pacifica appa- 
rencia do cordeiro.

Também, em Madrid, ha annos, 
numa das primeiras perturbações 
da ordem com que o socialismo, 
desde que se apoderou do poder, 
tem tão frequentemente presdntea- 
do a Hespanha, “El Debate”, o 
grande diário catholico, foi o unico 
que manteve suas publicações re
gulares como o funccionamento de 
um chronometro.

E’ que a imprensa catholica bem 
comprehende o seu papel de orien
tador do povo, e não se presta ao 
de promotor ou de comparsa em 
perturbações da ordem, mormente 
numa época como a que atravesas- 
mos em que a ordem publica e 
social é um frágil crystal que a 
autoridade muitas vezes não pode, 
não sabe ou não quer preservar.

OS CATHOLICOS E O CARNAVAL

O sr. Guaracy Silveira, em seu 
primeiro discurso, na Assembléa 

' Constituinte, fez uma allusão ao 
Carnaval, como si aos actliolicos 
coubesse alguma responsabilidade 
dos desmandos desses dias.

A resposta não a dêmos logo ao 
Reverendo, mas, nem por isso per
deu o amável Pastor por esperal-a, 
si é que a esperava. . .

Dessa resposta encarregaram-se 
os Congregados Marianos e as Fi
lhas de Maria, de São Paulo, nos 
tres dias do Carnaval.

A’ algazarra dessas setenta e duas 
horas de loucura, oppuzeram os Ma
rianos o mais absoltuo silencio; á 
exteriorização maluca desse triduo, 
o recolhimento ao seu proprio inte
rior.

Foram trezentos e trinta e um 
moços que se refugiaram sob as 
abobadas de São Bento e aos an
tigos corredores do Archidiocesano 
(pois S. Bento já não comportava 
a todos), para, emquanto os outros 
se entregavam a Momo, aconche
gar-se sob o manto de Nossa Se
nhora.

Podemos acerescentar, a esse nu
mero, o dos rapazes que fizeram 
os Exercícios Espirituaes na Penha 
e .ainda as cento e sessenta Filhas 
de Maria que fizeram o Retiro no 
Collegio Santa Ignez, das Religio
sas Salesianas. Teremos,' então, se
guramente, mais de meio milheiro 
de retirantes, em São Paulo, duran
te os dias do ultimo Carnaval.

Quererá o Revd. Gauracy me
lhor nasposta?

Espere, então, até o anno proxi- 
mo e terá outra e melhor ainda...

A actividade de um cégo
SIDNEY — Janeiro — O sr. Da- 

vid Hunter é cego de nascimento, 
porem apezar disso joga “golf”, dan- 
sa admiravelmente, frequenta assi- 
duamentee conferencias, é linotipis- 
ta, toma os bondes em movimento 
e é actualmente secretario do parti
do União Australiana, ainda presi
de a um club de “Base Bali”, se
cretaria uma Sociedade literaria e 
superintende -a Sociedade Juvenil 
Catholica de Sydney. O sr. Hunter 
affirmou recentemeente que tem es
perança de ser muito breve mem
bro do Parlamento autraliano.

Uma associação de 
Macrobios

SOPHIA — Janeiro. — Nesta Ca
pital estima-se em diias dezenas os 
habitantes que ultrapassaram os 
cem annos de idade. O mais idoso 
desses Mathusalem é um judeu que, 
actualmente, conta a bagatella de 
cento e nove annos.

Estes 20 macrobios foram conhe
cidos porque os centenários de So- 
phia resolveram formar uma socie
dade, com o proposito de conseguir 
ajuda das autoridades governamen- 
taes para carregarem o ! peso dos 
annos.

fl palavra de Qeus A região do mundo mais NOTA INTERNACIONAL 
victimada pelos raios ~

PRIMEIRO DOMINGO DA QUARES
MA <18 <le fevereiro de 1034)

Evangelho segundo São Matheus 
cai». IV, ver». 1-11.

Nnquelle tempo, foi Jesus levado 
pelo Espirito ao deserto pura **er 
tentado pelo «lemonio. E, tendo Je
juado «iuarenta dias e quarenta noi
tes, teve fome. E, chegando-se o ten
tador, lhe disse. SI és filho de Deus, 
dize que estas pedras se tornem pão. 
Elle respondendo, disse: Está escrip- 
to: Nilo só de pilo vive o homem, mas, 
de toda a palavra que s«e dos lábios 
és filho de Deus, lança-te daqui pa
ra a cidade santa, e o collocou sobre 
o pináculo do Templo, e lhe disse: Si 
es filho de Deus, lnnça-tc daqui pa
ra baixo, pois, está escripto: Recoiu- 
niendon4e aos seus anjos, e elles te 
sustentaríio em suas muos, afim de 
que ufio venhas a offender o pé em 
alguma pedra. Disse-lhe Jesus: N0- 
vamente está escripto: Nilo tentarás 
ao Senhor teu Deus. Outra vez, le
vou-o o demonio para um monte mui
to elevado: e mostrou-lhe todos os 
reinos do mundo, com a própria glo
ria dellcs, e lhe disse: Todas estas 
«•ousas te darei, si, prostrado, me a- 
dorares. Entílo lhe disse Jesus: Reti
ra-te Satanaz, está, de feito, escri
pto: Adorarás ao Senhor teu Deus, 
e a Elle só servirás. Deixqu-o, entfio 
o diabo, e vieram os anjos e o ser
viram.

COMMENTARIO

Concordam os commentadores em 
dizer que, neste retiro ao deserto, foi 
.Pesus movido pelo Espirito Santo. 
Nem podia ser de outro modo, por
quanto o Filho de Deus só é movido 
ivelo Espirito de Deus. Mas, diz o E- 
vangelho que “Jesus foi levado pelo 
Espirito para ser tentado pelo demo- 
njo”, E\ pois, a tentação um bem? 
Alliciamento para o mal, a tentação, 
evidentémente, não é um bem, como, 
aliás. tudo que procede do demonio. 
Acontece, porém, que Jesus veiu a 
este mundo para ser nosso modelo; e, 
como, segundo a Escriptura, a vida 
do homem toda se passa em tentação 
— “tentatio «st vita hominis super 
ferram” — quaes não seriam as de
sastrosas quedas da fragilidade hu
mana si, precisamente nessas occa- 
siões difficeis, lhe não valesse o exem
plo de quem se lhe propõe por mo
delo?

Jesus, pois, foi tentado para mos
trar que também aos justos prova-os 
as tentações, e para fazer-nos conhe
cer o inimigo bem como os meios de 
vencel-o.

O demonio, geralmente, se aprovei
ta das nossas necessidades para ur
gir o mal sob a apparencia de um 
bem necessário

CINCOENTA MORTES NUM ANNO

JOHANESBURGO — Janeiro. — 
Alguns homens de sciencia estão 
concordes em que a região do mun
do onde os raios produzem mais vic- 
timas é o sul do continente africa
no.

no

Agitações Symptomatioas
No anno passado, morreram. 

Tran.svaal unicamente, em
Assim*"" nas^tentações quencia de descargas eléctricas, per

de Nos-so” Senhor. E’ conveniente que 
o homem cuide de sua manutenção 
p-hysica, mas, de modo ordinário, sem 
exigir a todo o momento, como acon
selhava o demonio, concurso miracu
loso de Deus. Deve o homem, vil bi
chinho da terra, confiar e muito, em 
.Deus Nosso Senhor, sem, entretanto, 
attender ás suggestões do tentador, 
e expõr-se aos perigos, só para os
tentação. Finalmente sejam as .ri
quezas meios que facilitem ao homem 
a consecução de seu fim ultimo, nun
ca, jamais, como impudentemente sug- 
geria Satanaz, a ellas subordine o 
homem suas principaes obrigações.

Parece que a tentação das rique
zas é mais facilmente efficaz. Pois, 
emquanto nas outras o demonio dis
farça, invocando homenagens aos at- 
tributos divinos, nesta, de modo cla
ro, reclama, insolentemente, para si 
o culto que só a Deus é devido. E, 
realmente, as riquezas, embora, em si 
só consideradas, sejam destituídas de 
valor, valem immenso como meios 
que são para se attender a todos os 
anseios do egoismo humano. Nem por 
isso é menos culpado quem se lhes 
enleia no engôdo. Pois, si nos pri
meiros casos, por vezes, é difficil dis
tribuir a responsabilidade entre as 
paixões e a vontade, mais claramente 
percebe a consciência as violações da 
justiça.

O modo por que se apresenta o 
demonio nesta tentação parece illus- 
trar as palavras de Nosso Senhor:
Quão difficil é conseguir um rico o 
Reino dos céos.

Aprendamos, com o Mestre, duas 
cousas: 1) Resistir ao demonio imme- 
diatamente sem discutir ou contem
porizar. O demonio é um anjo com 
cuja intelligencia não vale o homem 

medir. Preparamos para. a ten-

As correrias de Paris, a queda do 
ephemero gabinete Daladier e a greve 

COnse- ordenada pela Confederação Geral do 
Trabalho puzeram em fóco a situação 
instável da França. Foi grande a 

to de cincoenta pessoas, entre as emoção causada em todo o mundo, 
quaes 35 nativos e 5 europeus. Porque a França apezar da política
H __ ____anti-nacional de todos os seus gover-

Annuâlmente, perecem em con »e- nos> apezar de seus desastres na po- 
quencia dos raios, numerosas vac- mica internacional e genebrina, ape- 
cas, ovelhas, cavallos e ainda gran- zar da grita que tem levantado sua 
, .., , - . ««ooo política armamentista, economica ede quantidad-e de peixes. As casas cojoniait apezar da corrupção indes- 
dos nativos e dos extranjeiros, que criptivel de quasi todos os seus es- 
soffrem dam-nos motivados pelo raio tadistjxs continua sendo, em virtude 
são numerosas, p,pezair do'.s para-

Svend Kok. Lc stnpide XIXe. Siecle de Daudet 
gerou o positivismo, ,o scientismo, o 
diletantismo, o pessimismo e o realis
mo literário. E também o anti-cleri- 
calismo de que Gambetta foi ex
poente.

Foi o século que produziu Renan. 
Em 1888, escreve o Cardeal Cerejei
ra, o Christianismo “desdenhosamente 
refugado” parecia uma anachronica 
velharia, de que Renan muito ansiava 
por fazer o elogio fúnebre. A Fran
ça estava enferma, estava entorpeci
da pelo laicismo que entoxicava as 
suas forças vivas.

das incomparáveis qualidades que en
rijecem a fibra de seus filhos, o cen
tro de gravidade do mundo. “Gesta 
Dei per Francos” dizia-se antiga
mente.

•Como succede então que a França 
tem vivido num estado de paralysía 
que mais parece -senilidade? Porque 
é que já lhe chamam a China da Eu
ropa?

Olgiati. para expUcar, usa uma 
comparação clara. Antes da Revolu
ção Franceza, diz elle, uma nação era 
como um corpo humano em que to
dos os organismos tinham funeções 
determinadas e harmônicas. O cere- 

Na Gamara Francesa, discutiu-se bro cordenava os esforços e assistia 
no dia 25 de Janeiro um caso inte- o desenvolvimento do corpo. (Con-

, , _^ cepção organica da sociedade). O li-
resante sobre /o. ensino g* s . beralismo cortando todos os laços 
Eis o que a respeito conta o corres- que prendiam os grupos ao Estado

corrupção 
atomistica

raios.

Os professores não podem 
agir contra a vontade 

dos paes
UM DEBATE, NA FRANÇA, SO

BRE O ENSINO RELIGIOSO

pondenbe de “El Debate”, de Ma- destacou-os e facilitou 
drid: Na Alsacia - Lorena apezar £ “£dad?i. Concepção 
de ser a França a terça do laicismo, 
é ogrigatorio o ensino confessional.
Não ha lá quem não o saiba, inclu
sive os mestres, e todos cumprem a 
lei. Ora, um professor escreveu ha

Destacaram-se os membros do cor
po, transformando-se em um monte 
de ruinas. Era este ultimo o estado da 
França no começo do século passa
do. Elementos e sociedades “que não 
criam raizes nos solos em que se es

se
tação com a vigilância dos sentidos, 
a oração fervorosa e a mortificação. 
Com os jejuns e as abstinências. “Fre- 
na guiam” — aconselham os Padres

algum tempo, uma carta ao antigo tabelecem” interessados na deschris-
nrMidpnte da Liea dos Direitos do tiani.saSao da França, primogênita da oiesiaente aa Riga nos ijire i s ui igreja e sustentáculo do poder tem-
Homem, Guernut, em que affirma- poral dos Papas, começaram a enve-
va ter, no seu entender, “evolucio- nonar um a um todos os organismos
nado”, OU como, nos entendemos, da nação. Lnicis.no toi a palavra de
'“regredido”, ou ainda 
ser catholico”. Cria-se por isso,
■professor em questão, no direito de %ramTo’meZ daEevduçio.^çuaí

, _ . , ordem, maçonismo
deixado de barricada a

conspiração, 
execução e a lefcislação 

0 perversa a victoria. Todos os homens

Espirituaes — “et alia auoque vitla <Pedir que se lhe dispensasse de eu- do deixavam de o ser, cahiam. Desta
facilius frenabis”: Mortifica tua gu
la, e mais facilmente vencerás os ou
tros vicios”

sinar o Catecismo e a Historia Sa- maneira foi grande o triumpho dos
“immortaes princípios em todos os se
ctores da vida publica e particular.

Dentro da própria miséria surge a 
reacção. Homens notáveis se conver
tem. Os primeiros são franco atira
dores, como Joseph de Maistre. Lu- 
ctam quasi sós contra o inimigo. 
Hoje elles são legião. Mas, para o 
mal da França, os seus melhores ele
mentos soffriani da obcessão monar- 
chica. Puzeram-se á margem da lueta. 
Os socialistas incluiram em seu pro- 
gramma as reivindicações dos ope
rários catholicos. JS os catholicos fi
caram esperando o rei... Foi preciso 
que o Santo Padre Leão XIII os re
conduzisse á arena. Disciplinados, 
elles voltaram decididos. A’ socialis
ta C. G. T. elles oppõem hoje a Con
federação «lo.s Trabalhadores Chrís- 
tãos. Em Lille, tomam incremento,. 
frente aps socialistas que são nume
rosos nessa região industrial, os mais 
importantes syndicatos catholicos que 
existem. O mesmo apostolado [está 
sendo feito em toda a França. E’ a 
unica força que hoje se oppõe aos 
socialistas e ao governo.

No lado político os progressos são 
mais lentos. Succede ainda que Char
les Maurras com a Aetfon Française 
concorre para diminuir a cohesâo que 
deveria haver entre os luetadore-s da 
França nova.

Os acontecimentos dos últimos dias 
demonstram como os francez.es já es
tão fartos de demagogia e de parla
mentarismo. As correntes diametral
mente oppostas, a coroa e o martello 
e a foice, marcharam juntas contra o 
Palais Bourbon. Ahi, direita e esquer
da se degladiavam. Duas mortes, 
queda do gabinete, greve geral. Nada, 
por emquanto.

Isto foi apenas aquelle ligeiro ter
remoto, 'seguido de ruídos subterrâ
neos, que precede és errupções dos 
vulcões que parecem extinctos.

JP I A. O SS

grada.
O sr. Guernut, perante a Gamara, 

defendeu essa mesma oniniâo. A 
discussão gene^a/Uzou-se. intervindo 
nella os srs. Schuman e Marin.

Disse o primeiro destes, que não 
é ao mestre que se deve attender. 
mas. sim a lei e á vontade dos paes 

____ de família. Ora, uma e outros, que
rem. na Alsacia-Lorena, o ensino Na Italia — Passou pela Camara chegaremos á ultima phase, á 
confessional; quando o professor dos Deputados um .projecto d-e lei reforma constitucional. Então 

ciência individual e da consciência tomou posse do seu cargo não foi sobre as corporações e, alcançou decidirá o destino da Camara.”

□ rparativisma
da

_____  se
José Pedro Galvão de Souza.

social é o grande e supremo vicio enganado, sabia de suas obrigações, approvação, cujos princípios foram portuga! — Em discurso pro-
Emquanto a França assiste a pu- do individualismo liberal, é o seu gi agora “evolucionou”, não se irá precisados por Mussolini no decur- ferido á nação o ministro Salazar,

trefaegão dos princípios e m-ethodos peccado d-e origem. reformar, torcer ou pular nor cima so das discussões. Fez, “II Duce”. .presidente do Conselho, definiu a
liberaes democráticos que ha annos A religião é considerada mero da M nor isso. Dois caminho* lhe um parallelo entre a economia libe- COrporativa como base política

problema da consciência de cada restam: cumprir os compromissos, ral e a economia fascista. e sofeial da nação,
um, excluída dos actos públicos e -<iue assumiu ao tomar posse do car- Emquanto a primeira é a dos in- „0 Esta(Jo po).tugUês» disse eIIe 
extirpada da sociedade... Como .*>, ou demitt.ir-se. dividuos em liberdade quasi absolu- ,,deve ser organizado ’ abundo a
se ao Homem fosse licito reduzir -p% O Sr. Marin foi. porem, muito .% se8u-naa é a dos grupos de m- constituição nova, numa Republica 

cia christã. Emquanto os Estados cumprimento de seus deveres para m^is longe. Supponhamos — disse dividuos a economia do Esta o.
Unidos marcham para a ruina com- com d6us & sua vida particular! — que qualquer dia um outro nro-
pleta num espectáculo de impres- Como -se sua consciência não o fe*sor “evolucione”, temhem, mas

e annos, do fundo das lojas e das 
synagogas, vêm soprando sobre o 
nobrè povo franeez o vento destrui
dor do espezinhamento da-conscien-

sionante instabilidade social em acompanhasse na escola, no traba- 
que os “gangsters” são os Lampeões lho, nas relações com as autorida- 
da liberdade e a immoralidade dos ern ^0da a vida publica emfim!
cinemas é o frueto mais legitimo da E* a jUStificação de todos os cri- 
democracia. Emquanto alguns pai- mes> ,a excusa para toda a violen- 
zes da Europa mostram como, para cja^ a j^orte de todo o direito. E, 
salvar a honra nacional e a ordem p0rtanto, é a desordem social, a‘ 
social, foi preciso afogar para sem- prepotência capitalista, o gemer 
pre os priíridos democráticos que ^og 0p9rarios, o homem feito* um 
quasi os levaram para a decomposi- j0^0 para 0 seu semelhante. Numa 
ção socialista, e assim a Áustria, a palavra: é o liberalismo. 
Allemanha, Portugal ou a Italia.
Emquanto tudo isso é exemplo, é 
aviso, é licção, é evidencia, — no 
Brasil ainda se ped>e liberalismo, 
ainda se defende a democracia in
dividualista. ainda se ousa reclamar 
uma constituição synthetica que 
seja nova edição do trapo de 91!

O povo assiste a tudo “bestiali- 
sado”, como em- 1889, segundo a 
phrase histórica, como em 193 0, 
como sempre: á espera de quem ac- 
cenda o rastilho e o faça incen
diar loterias e sédes de partidos po
líticos, para no dia seguinte jogar 
no bicho e na próxima eleição votaT 
nos candidatos desses mesmos par
tidos.

E sorrindo desse povo ingênuo, os

* * *
Quem descrê da verdade, quem 

desconhece a verdade, quem ainda 
não sabe o que é a verdade, não 
tem ideal, não pode ter programma.

Acertariam os partidos políticos 
constituídos sob a egide do libera-' 
lismo se acabassem duma vez com 
a farça dos seus congressos e de 
suas plataformas porque isso não 
significa nada, absolutamente na
da.! Só pode signiicar exploração.

num outro sentido e se faca anti- 
patriota. Ter-se-á oue respeitar as 
novas convicções do “evoluciona
do”?

Que tem a ver as creanças, seus 
paes ou a lei, com as “evoluções”, 
“loopihgs” e outras acrobacias dos 
executores dessa mesma lei?

Importará em alguma modifica» 
ção numa disposição legal o facto de 
seu executor, que usava “frack”, en
tender de “evolucionar” e passar a 
vestir paletot sacco?. . .

Esta é a corporativa, — affirmou 
Mussolini, — que não só respeita o 
principio da propriedade privada, 
sem o qual não ha completa perso
nalidade humana, mas a iniciativa 
individual só intervindo o Estado 
em casos de deficiência da economia 
individual. Todas as economias, in
dustrial, commercial, etc., devem 
ser disciplinadas, o que consegue a 
economia corporativa, — concluiu 
elle.

corporativa, tendo em conta os in
teresses intellectuaes e moraes da 
nação. O Estado não só terá conhe
cimento da vida economica que di
rige e protege, mas os proprios ele
mentos economicos terão vida como 
intenesses do Estado, fazendo parte 
da Constituição.”

Mais adiante declarou o orador: 
“O problema da direcção da econo
mia nacional pode ser resolvido pela’ 
organização corporativa na qual a

A proposito da execução da nova ebonoinia uma a.uto-direcção ao 
lei, declarou: “Uma vez assegurado invés de ser dirigida immediatamen- 
e controlado o funccionamento pra- pelo^ governq. 0 Estado corpora- 
tico e effectivo das corporações

UMA CRISE GOVERNAMENTAL NA BÉLGICA 

A TEMPO EVITADA

O Estado, 
“gendarme ”,

•Os primeiros dias deste anno fo
ram dè carregada atmosphera polí
tica na Bélgica.

* * * O ministério iria reintegrar em
transformado num seus cargos ou funeções publicas os 

tolera a concorrência últimos demittidos por occasião do
mais desenfreada, a remuneração do 
trabalho por salarios iniquos le-

,políticos tratam de conservar os va.ndo para a ruina a família do 
seus postos. O meio mais certo é operário; dá azo a se suffocar a fé 
instillar na “opinião publica” os no coração das creanças, pelo cn- 
microbios do liberalismo e depois sino leigo, e portanto, a se abrir 
então deixar-se ficar em suas salas o caminho para a perdição de mui- 
de ministro ou em suas cadeira tas almas; consente que os cinemas 
de deputado, sob o pretexto de exhibam fitas immoraes, que o 
defender a democracia e o liberalis- carnaval occasione toda a sorte de 
mo, “suprema aspiração do povo perversões, que os bailes se trans- 
brasileiro”, contra os golpes dos formem em selvas da Spamolandia.

Armisticio da Conflagração européa veram 
por terem servido o inimigo duran 
te a guerra.

Os ministros aperceberam-se da 
gravidade do problema porque en
tenderam tratar-se de uma opinião 
de todo o paiz.

Dois conselhos se realizaram a 2 
e 4 dre janeiro, mas que não resol- 

o problema; :ao contrario, di-

tivo não deve ter a omnipotência 
em face das massas. Queremos, en
tretanto, que o Estado seja suffi- 
cientemente forte para não s>er cor
rompido. Eis a tarefa que a geração 
presente fará para sua gloria.”

Salazar, de convicções profunda
mente catholicas, se inspira, nas re
formas que pretende applicar em 
seu paiz, nos ensinamentos da Egre- 
ja e nas directrizes pontifiicaes.

Dissolução das Lojas 
Maçónicas na Prússia

A occupação da Bélgica pelos ini
migos foi supportada pelo povo com 
verdadeira hostilidade e com a eva
cuação do território, foi natural o 
odio alimentado e o desejo de vin
gança para com os trahidores da 
patria.

O general Goering, ministro prus
siano do Interior, tendo em vista a 
unidade creada pelo movimento na-

vidiram o ministério ao meio. ag- 
gravando a situação e favorecendo 
a crise, que seria de lamentáveis 
consequências. Commjssões de in- 
querito para apurar da innocencia cional do p0T0 allemao' e por conse-
dos excluídos fracassaram Os mi- g’uinte- a nenhuma razão a

manutenção das lojas maçónicas,
determinou o seu fechamento.

E’ o programma anti-semita hi-

niistros famengos ameaçavam de- 
mittir-se e os catholicos flamengos 
apontados para a substituição não
acceitariam ;a investidura. O povo tlerista que se executa pois que, as 

Mas, entre os proscriptos haviam exigia que se definisse a situação, “Lu3*8” sao instituições filhas do ju-
e “fascistas” que a EJ o Estado liberal que permitte innocentes, como sempre acontece, augmentando as suas manifestações d-aism-o.reaccionarios 

ameaçam...
Mas que é q liberalismo? Que é 

esse fantoche dos políticos da mar
ca daquella ministro do império 
que dizia ao perder a pasta: “perdi 
o meu emprego”? Que é esse -arti
ficio de quasi todos os nossos par
tidos, a fazerem delle seu program
ma, seu ideal, e assim o impingirem 
ao povo?

* * *

o peccado e lava as mãos como Pi- 
latos. . .

O nudismo é causa de 
velhice prematura

UMA SOCIEDADE COMPOSTA DE 
EX-PRESIDIARIOS

e, têm sido os julgados sem culpa, e ameaças, 
de 1919 para cá, reintegrados em Foi, então, que o Bei, pela ter- 
suas funeções e indemnisados de ceira vez nestes 2 annos, evitou, 
seus prejuízos, o que, aliás, nunca por sua sabedoria, uma crise gover- 
mereceu a opinião publica mais de namental. Dirigiu o soberano uma 
uma vez alvoroçada em recrimina- lenga carta ao seu primeiro minis- 
ções apaixonadas.

“Mas como?!” — pergunta-se o 
•povo admirado! — Então são inno
centes tantos castigados desde ha 15

Contra o Kaiser
BERLIM — Janeiro — Em con

sequência da actividade desenvoL-
tro, sr. d-e Broqueville, pedindo que vida pela secção de Bolin da Liga 
transmittisse a todos os seus colle- Hohenzollern, o chefe do districto 

. s ^íl^0nSe qüe dava ao ro^iste- d,e Colonia do partida nacional-so- 
P a a so uçao da questão. Era cialista, declarou que não se tole-

Antes de tudo, é a negação de CHICAGO Janeiro. — O dr.

n J. -1 * , - VACVXIOI/CO, UüLiaiVU Vi UC LlCLiJ ôc
annos e só agora vem a reparação. e _«le.var ® acima dos parti- rará nenhum movimento 6m favor 
ou o governo quer favorecer inimi- aos- Dizia elle: Desejo muito vêr ri0 ^

qualquer ideal e, portanto, de qual- Carlos Loeb, presidente da Associa- 
quer programma. ção Internacional de Biotherania,

O presupposto philosophico do acaba de faz»er umas declarações 
liberalismo é o scepticismo e sua sensacionaes a respeito do nudismo, 
attitude em faoe da religião, o ag- A luz do sol — diz — exerce so- 
nosticismo. bre o corpo humano os mesmos ef-

Não podemos saber se existe ou feitos que sobre a carrosseria de 
não Deus. Ou, pelo menos, não po- um automovel. Occasiona deshydra-

gos culpados da patria?”
Uma ou outra hypothese eram ab

surdas aos olhos das massas que 
por isso mesmo chegaram á conde- 
mnação dos ministros.

No dia 31 de dezembro milhares 
■de pessoas percorriam as ruas de 
Bruxellas protestando contra a of-

tratada a questão dentro do respei
to escrupuloso á justiça. Estou con

da restauração da monarchia. 
Aecrescentou que a actividade da

vencido que -em nosso paiz nunca se ser^ suffocada.
Por outro lado é interessante no

tar que os jornaes receberam or-

demos saber qual é o Deus ver- tação e produz o arrugamento pre- fensa dos ministros ao patriotismo
dadeiro. maturo da pelle. Os nudistas são e á honra nacional.

Assim -sendo, não ha religião of- victimas de um absurdo que tardè 
ficial. O Estado não dqve reconhe- ou cedo, fará sentir suas conse- 
cer culto algum mas deixar a ques- quencias desastrozas. 
tão religiosa a juizo das conscien- um.a ^.as c0usas menos graves que
cias dos indivíduos. Assim racioci- ,podem oceorrer a um nudista é tor
nam os liberaes. nar-se velho antes do tempo, pois

fez em vão um appello ao espirito 
de equidade dos nossos cidadãos.

O seu conselho, contendo a idéa dem de no publicar nenhum artigo 
de um Tribunal especial de julga- por motivo *do anniversario de Gui- 
nuento e commissão de revisão de lhermo II. 
processos administrativos, conside- 
rando a origem e a causa histórica 
e política das demissões, é uma obra 

Diante da Camara ergueram-se prima de equilíbrio e ponderação.
•ao grito de “vendidos, demittam- Essa palavra do Rei, depois de 
se”, emquanto que diante do Pala- muito discutida, no ministério, al- 
cio Real gritavam: “Viva o Rei’^ cançou unanime approvação, conse- 
“Viva a Bélgica”. Para o povo cm guindo, portanto, a união entre os 
geral e principalmente para os ex- ministros e a calma entre o povo

E’ Pilatos perguntando — “Quid os raios do sol precipitam o meta- combatentes, o Rei é cercado de que espera, confiante, numa solução
est veritas?” bolismo, e, consequentemente, o uma auneola de respeito, confiança que satisfaça .a sua vontade.

desenvolvimento vital. e admiração. e a crise foi, felizmente» evitada.A separação absoluta da cons*

Lealdo Tumiatti
Professor de Violino
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cessidade para vencer na vida, o que 
é muito difícil hoje.

O Sr. Anes Dias — Deve ser con
tinuada ao lado dessa outra^ na es
cola. V. Ex. acha que a religião não 
deve ser objeto de efetudo

O Sr. Plínio Tourinho — 
las do Estado, não.

O Sr. Anes Pias ,— Todo ensino é 
ministrado nas escolas.

O Sr. Plínio Tonrlnlio — Há muita 
gente erudita que.nunca frequentou 
uma faculdade.

O Sr. Anes Dias — São exceções.
O Sr. Plinio Tourinho — “O ho

mem vive na sociedade e não há so
ciedade sem ordem.

Compete, pois, ao Estado harmoni
zar todos os interesses da comunida
de; todos os pensamentos que sur
gem no conviv.o social, mantendo-se

ma de um conforto individual levado multiplicação. de escolas primárias, de 
aos que sofrem nos hospitais e prc- escolas profissionais que ensinem o 
sidios, ou nos acampamentos de tro- trabalho, de escolas superiores e de 
pas, quando em serviço de guerra; se universidades que irradiem a ciência, 
ela se estendesse mesmo aos hospi- que nos ensina a viver em luta pere- 
tais» penitenciárias e manicômios ci- ne Com a natureza, surge o proble- 
vis, ou a outros estabelecimentos ma religioso, germen de futuras e pe- 
onde a dôr se fizesse sentir, eu da- rigosas irritações e odiosidades. 
ria a tão humana medida o meu in- g0u religioso.
tegral apôio, estribado no principio o Sr. Xavier de Oliveira — Está- 
do direito individual que garante a se vendo.
liberdade de conciência aos cidadãos, o Sr. Plinio Tourinho — V. Ex. 
que, por estarem momentaneamente talvez não acredita, mas o estou dl- 
privados de ir aos templos, podem so- zendo com toda a sinceridade de mi-

___ ___ ___ _____ _p ___ _ ___ _ licitar a assistência dos mentores ou nha alma.
Nas esco- carregadas! Vamos subtrair do ensi- adeptos de seus respectivos credos. q gr# Xavier de Oliveira — V. Ex.

no mais um tempo precioso, que bem Mas, não é isso o que consta do 0 (jjSSe.
poderia ser destinado á aprendizagem art. 106, nos paragrafos 4.° e õ.°, do q gr plinio Tourinho — Eu não 
profissional. E que dizer dêsse mes- anteprojeto. O § 4.u, diz.: “Não se po- pod;a fazer uma declaração dessa or-
mo ensino ' religioso nos ginásios, derá recusar, aos que pertençam ás dem> se ,não fosse a expressão da
onde se congrega uma mocidade que classes armadas, o tempo necessário verdade.
haure na ciência os conhecimentos do á satisfação de. seus deveres religio- ^ jLefto Sampaio — V. Ex. con- 
mundo e que se apresenta com idéias sos, sem prejuizo dos serviços milí- corre para esta maioria católica que 
próprias, pensamentos já colhidos tares”. • v. Ex. mesmo pôs em duvida,
através da história da civilização Temos a impressão que, até então, q gr. pnn|0 Tourinho — Quer V. 
humana? a oficialidade do nosso Exército opu- Ex ouvir uma coisa? Chefiei a re-

Eu sei que os católicos extrema- nha-se a que os nossos soldados frè- Volução de outubro, no Paraná, 
dos responderão que o ensino é fa- quentassem os templos, ou fossem im- q §r. Xavier de Oliveira — Todo o 
cultativo, espontâneo, comparecendo pedidos de assistir práticas religiosas erasil conhece a atuação de V. Ex. 
a êle sómente os interessados. Mas de acordo com suas respectivas^ cren- q gr. pj|nj0 Tourinho — Os sacer-

rias, nos ginásios e nas escolas nor
mais!

Quantos e quantos pômos de dis
córdia criaríamos com essa inova
ção!. ..

Pobres das crianças, já tão sobre-

sempre e absolutameríte neutro nos as lutas e as discusses se travarão ças. Isso não é verdade. De todas as dotes acorreram ao Quartel General,
assuntos delicados que se relacionem 
aos sentimentos religiosos, onde

entre os alunos: a natureza humana classes que labutam na sociedade, I)ara acompanharem as tropas. Os
__ ___________ _ é enganadora; despertaremos odios. nào tenho a menor duvida de que, a c0rp0S pediram que se benzessem as
sua intromissão só se fará sentir para Os julgamentos escolares não pode- não ser em tempo de guerra, a mi- bandeiras. “Benzam-se as bandeiras”,
manutenção plena do sagrado princi- ruo deixar de ser influenciado-s, áté litar é a que não se encontra tão disse eu> e> imediatamente, benzeram-
pio de liberdade de conciência. certo ponto, pelos antagonismos cria- sobrecarregada que não disponha de ge as bandeiras.

E foi sob êsses salutares auspicios dos entre as idéias religiosas do pro- tempo para frequentar os templos re-
que os legisladores de 91 proclama
ram essa liberdade, expressa de um 
modo admirável 
paragrafos 3.°, 4/ 
que assim procederam êsses nossos 
antepassados ilustres? Seriam todos

do aluno. Direta ou indire- ligiosos. Em regra geral, a instru- 
coação da liberdade da ção nos corpos de tropa, inicia-se ás

porém, receio da intolerah-Tenho, 
cia.

O Sr. Xeílo Sampaio — Não quere
mos intolerância.

O Sr. Plinio Tourinho — Há into
lerância.

O Sr. Leão Sampaio — Queremos

fessor e
tamente „ ___.. _ .... _ . .___ „ . _ .

no art. 72 e seus conciência se fará sentir. 7 horas e termina ás 16 horas. Até
õ.°, 6.° e 7.°. E por o ensino religioso, dizem, é preciso ás 21 horas, em que se realiza a re-

porque assim o quer a maioria cató- vista do recolher, ò soldado é livre,
lica do Brasil. Teremos que fazer salvo os analfabetos, que terão uma ^ _

eles irreligiosos, ou foram levados a uma Constituição não para o povo folga menor, por terem de frequen- uberdade.
êsse grande empreendimento pelo brasileiro e sim para uma maioria dü- tar a escola regimental, cuja utili- q gr< pjinj0 Tourinho —- Vou con-
profundo amor á tolerância, á liber- vidosa. Aceitemos que exista de fato dade imediata, me dispenso de co- tar umí epiSódo, no qual VV. Exs.
dade e A fraternidade nacional e essa maioria. Mas toda ela pensará mentar. talvez não acreditem. Servia eu como
mesmo mund.al? Não tenho duvida dêsse modo? Não. O sentimento da O Sr. Guaraci Silveira — V. Ex. me ajU(jante no õ.° Batalhão de Enge-
que êles assim agiram por êsses sen- maioria brasileira é de fato católi- permita dizer que a igreja romana nheiros. Era comandante um major,
timentos nobres de que se achavam co, mas não endossa as prete-nções nunca sofreu coação nestes quarenta CUjQ nqme na0 bá necessidade de ci-
animados e que devemos cultuar. Na- mínimas exigidas pelo clero, ou me- anos de Republica. Tem tido inteira tar e que um fortíssimo positi-
quela brilhante assembléia predomi- lhor, pela Liga Católica. Essas pre- liberdade^ _ _ ^ v‘sta nos tempos da Praia Vermelha.

O Sr. Plinio Tourinho Ademais, Declaro que nunca fui positivista,nava o espirito relig.oso. Nela tiveram tenções são filhas, acredito, de > reli-
assento o gehial Rui Barbosa e os não giosos extremados, e surgjram como o soldado é ímteiramente livre nos nem nunCa tive simpatias pelo posi- 
menos grandes brasileiros, Prudente preparação política para as eleições domingos e dias feriados, podendo li- tivismo.
de Moras, Campos Sales, Rodrigues de 3 de maio. vrémente acorrer aos templos, como p0jS bem; o aludido major, para
Alves, Quintino Bocaiuva, Francisco Sewhores Constituintes! Eu repre- de fato acontece. Imagine-se o que encurtar a narração prendeu certa 
Glicério, Alfredo Elis, e outros, todos sento nesta Casa, o Partido Liberal irá suceder com uma assistência mi- vez um soidado. Pedi-lhe que o sol- 
animados no grande amor á verdade. Paranáense, partido de oposição ao litar dada no interior dos quartéis, tasse visto como o soldado tinha 
Teria hav.do a influencia de uma pe- atual interventor. Além dêsse parti- pelos representantes das principais comportamento. Ele respondeu,
queniss ma facção positivista que os do, existem no Paraná os partidos religiões, que forçosamente lá com- ■ era católico fervoroso: a cobra se 
orientasse, subordinando-os ás suas Social Democrático e Republicano parecerão, para fazer propaganda de mata com a primeira pancada na ca- 
teorias e preconceitos? Não acredito. Paranáense, o primeiro formado com seus credos!... beça.
Aqueles homens possuem uma têm- elementos revolucionários e o segun- O Sr. Luiz Sucupira — Como é que A 'mâe do rapaz foi á minha casa 
pera rígida, atitudes definidas e mais do pertencente á Republica velha, no exército alemão, no exército fran- a£lm de que eu interviesse em favor 
que tuao, um acendrado amor á li- Existe ainda na minha terra, senão cês, no inglês, há capelães protestan- do geu fUb0. “Vá á casa de Monse-
berdade, como se nota do maravilhoso como partido politico, ao menos co- tes e católicos e não há indiscipli- nhor Fulano de Tal,   disse-lhe eu
trabalho que organizaram. Com pre- mo uma corrente de defesa de aspi- na? __ arranje um cartão e o homem
juizo de suas idéias religiosas, êles rações religiosas, a Liga Católica, de ° Sr. Plinio Tourinho — De fato é estar£ na rUa”. Dito e feito. O ma- 
não trepidaram em romper com o criação recente. assim. Mas no Brasil o cléro, na sua depoiS} me declarou: “Pensei
passado e firmaram o conceito do Por ocasião da organização das grande maioria é estrangeiro; e 08 um’ pouco ’r(C que 0 senhor me disse 
Estado leigo no seio do qual encon- chapas partidárias, tive a honra de quartéis não podem ficàr abertos a g resolvi á vista do bom cornporta- 
traram, todas as religiões, a fonte ser ouvido pela ilustre comissão da êsses estrangeiros. _ mento, soltar o rapaz”.
exuberante de sua prosperidade. Aí Liga Católica, que se propunha a Lm Sr. Deputado — São cidadaos 0 g,. Xavier de .Oliveira   Foi um
floreceram e se elevaram, mormente apresentar-me como um de seus re- romanos. Negam c direito de pátria. arrependimento tardio. V. Ex. dá li-

obrigado.
O Sr. Xavier de Oliveira — . . . não 

só no Exército, como em outros se
tores da vida nacional.

O Sr. Plinio Tourinho — Não é
tanto assim.

O Sr. Xavier de Oliveira — Per-

lica; pela pompa e beleza ritualistica própria estabilidade da religião' cató- ctivas pátrias.
de seu culto e pela expansão de suas lica. Tive o desgosto de mão poder O Sr. Guaraci Silveira — São es-
doutrinas{ ficando ela de posse dos corresponder a tão honroso convite, trangeiros, a começar pelo arcebis-
templos, viu, em pouco tempo, êstes por me não ser possível transigir com mo do Rio Grande do Sul.
se multiplicarem. Surgiram novos a minha conciência. Esses assuntos O Sr. Plinio Tourinho — Vencedora 
conventos e colégios por todos os re- rel giosos devem ficar excluídos de tal idéia, teremos introduzido no in
cautos do pais, graças ao principio de toda a ação interventora do Estado, terior dos quartéis e dos navios de
liberdade religiosa que a desligou do para não abrir um campo a inevi- guerra o germen da indisciplina — e _ . T_ „ . , ,
poder temporal. Nada se tem a temer, táveis conflitos. Com idéas idênticas que indisciplina!... — justamente a Z.' SíVnanaL rwm
portanto, com o Estado leigo. Toda ás minhas, salvo talvez, pequenas que resulta de exaltações religiosas, católico na formação do Brasil. Quem 
religião portadora de uma sã doutri- modalidades, sustentaram os mesmos as mais perigosas de todas que pos- ° brasil, os nossos sertões,
na, de beleza de culto e de abnega- principios, os meus nobres colegas de sam avassalar as corporações arma- u ri,nio lourlnho v. m.
ção de seus sacredotes, no seio do bancada, Dr. Antonio^Jorge e Idálio das. Ilusão é pensar diversamente! dispensa-me de Responder. E uma 
Estado Leigo, prosperará, produzindo Sardenberg. Dos representantes do Se com religião de Estado não se pergunta muito dificil. 
para a sociedade os seus benéficos Paraná, apenas o ilustre jurista Dr. conseguiu unidade espiritual religio- ‘r. AnvIer ae Oliveira Estou
efeitos. E’ que a fôrça de uma religião Lacerda Pinto, a quem muito admiro, sa no dominio monárquico que Por sa»-ls*eito c°m a resposta,
se exterioriza pela convicção de seus veio com as credenciais do seu par- tantos anos constituiu a nossa for- o s>r. Plínio Tourinho Não e pos-
adeptos e pela disseminação pacifica tido e também da Liga Católica. ma de govêrno por que empara que ^;^tos’nflu.c'dai^?'
e serena de se.us ensinamentos. Realizadas as eleições, com o com- vamos agora fazer expenencias, no questão. Direi, porém que há uma

Não procede e não assenta eni ra- parecimento ás urnas de 2<5 mil e regime republicano com um s.stema .Parte boa e uma parte má na atua-
zão judiciosa o argumento de que Poucos eleitores, fomos os quatro que além de complicado será fonte Çâo do clero católico no Brasil, 
grande numero de nossos males se- eleitos, sendo que eu tive, em primei- perene de dissabores e aborrecimen- °
jam oriundos da irreligiosidade dos ro turno, 6.431 votos; o Dr. Lacerda tos? aos preceitos de restauração de idéias
dirigentes dos negócios públicos e 15 mil e poucos e os meus outros co- O Sr. Costn Fernandes — Mas nun- que entendo jamais devem sair do 
mesmo do povo. Contra tal asserção legas 12.100 cada um, no segundo cà sucedeu isto em pais nenhum do recinto dos lares domésticos e da ma- 
protestaríam os próprios católicos turno. mundo; como admitir que viesse a jestade dos templos e casas de ora-

O Sr. Leílo Sampaio — V. Ex. dá verificar no Brasil? Na Europa nào çãb, declaro que sou pela liberdade
licença para um aparte? ocorreu tal coisa.

O Sr. Plinio Tourinho — Pois não. O Sr. Plinio Tonrinho — A Europa 
O Sr. Leílo Sampaio — Há certo é um vulcão. A Rússia, coiq a reli- 

numero de católicos que podem pen- gião, caiu; a Alemanha está toda
sar como V. Ex., a respeito do ensino agitada. Como vem V. Ex. dizer que pirações nacionais.
mas nem por isso deixam de ser ca
tólicos.

O Sr. Plinio Tourinho — Estou as
severando que a maioria, de fato, é 
católica, mas não endossa essas exi
gências.

O Sr. Lacerda Pinto — Permite-me 
V. Ex. um aparte?

O Sr. Plinio Tourinho — Com mui-

não?

MOVEIS E TAPEÇARIAS

Os templos vivem cheios de crentes 
e o culto externo é* recebido com 
grande devoção, acatamento e nume
roso acompanhamento. Os militares, 
os bacharéis, os engenheiros, enfim, 
todas as classes sociais fazem a sua 
páscoa. Que mais se deseja? Dominio 
completo de todas as almas?

•Não foram profundamente religio
sos todos os nossos governantes e 
não é justamente dêles que temos as 
mais amargas queixas, pelos males 
que fizeram ao nosso pais.

O problema do Brasil é o religioso 
e sim o de 'patriotismo. Temos que to prazer
dar assistência á inúmera multidão o Sr. Lnccrda Pinto — O convite 
de brasileiros tiue_ vivem segregados da Liga Católica, feito a V. Ex. é 
da nossa civilização, sem instrução, prova da admiraçâo que o Parinã 
sem h.giene e sem meios para traba- rende ao caráter do meu honrado co- 
lhar com eticiencia. Não posso e nao ]ega de bancada
devo votar os preu.tos do anle-pro- Q Sr. Plinio Tourinho — E tanto 
jeto a que mais acima me referi, não mais honroso quanto é certo que o 
só porque os julgo desnecessários, primeiro a aparecer em nossa casa 
como- também porque os considero foi 0 meu amig:o ,padre ^eopoldino, 
elementos de ^discórdia e de deshar- qfte 0 nobre colega conhece, 
morna social. Tenho a certeza de que, c Sr. Leílo Sampaio — Releve-me
mesmo sob a forma facultativa, êles y. ejx. o interrompa novamente: eu 
atrão na prática desrespeitados, gra- c,uis COncluir que os que votaram em 
ças. ao espírito de intolerância dos y. Ex.f nem por êsse .fato deixam de 
nossos governantes. ser católicos. .

O Sr. Xavier de Oliveira — V. Ex. O Sr. Plínio Tourinho — Insisto em 
faz. péssimo juizo do critério do pro- declarar que a maioria é católica, 
fessorado brasileiro. O Sr. Leílo Sampaio — Apenas que-

O Sr. Plinio Tourinho — Dou exem- vo salientar que os que votaram em 
pl.o de govêrno, na minha terra que, V. Ex. nem por êsse fato deixam de 
sob o regime da Constituição de 91, ser católicos, 
contra o que taxativamente estava O Sr. Xavier ile Oliveira — E‘ isso Itália? Desejava que V. Ex. respon-
escrito, lançou mão de 360 contos do verificamos entre nós: ninguém é desse a êste aparte.

de conciência religiosa e tenho fé que 
a ,mocidade independente do Brasil 
reagirá contra qualquer medida que 
venha em desencontro das altas as-

O Sr. Leão Sampaio — Ninguém
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O Sr. Xavier de Oliveira — E

tesouro estadual q fez presente dêss 
dinheiro a dpis bispos. Imagine V. 
Ex, quando tivermos q ensino reli
gioso facultativo! ,

O Sr. Xavier de Oliveira — Talvez

aqui mais querido que o Sr. Guaraci 
Silveira. ..

O Sr. Plinio Tourinho — Evidente
mente, sem grande raciocinio se con- 
clue que, se de fato a maioria ca-

quer ser contra esta liberdade.
O Sr. Plino Tourinho — Acho que 

a Constituição de 1891, na parte re- 
O Sr. Plinio Tonrinho — V. Ex. lativa a êsse assunto, é irretorquivel

está longe da Italia. Vá para lá e e deve ger mantida.
pens,e um' pouco diferente do nosso Engayam-©e «os que pensam que 
Mussolini e ferá o que é a Italia. com o ensino religioso nas escolas e

A politicagem, que tanto mal fez a penetração das religiões nas forças
a ação social dêsses bispados tenha tólica endossasse as pretenções exi- ao Exército, já foi banida dos quar- armadas, tenhamos resolvido os nos
s.do de ara.nde vnlin ^ ^ i „ t ?  ... - r . a   ~ . nn_ r\ v* r» 1 a YV-i o c? aí; noioat. ni asido de grande valia.

O Sr. Plijiio Tourinho gidás pela L;ga, eu não estaria fa 
O que nos lando nesta Casa, nem tão pouco, os

teis. Agora pretende-se despertar no- sos problemas. Todos os paises cio- 
vos senf mentos, como os de religião, sos do papel que lhes cabem repre-

litares passar a ser facultativo?. 
Ensino religioso nas escolas primá-

írá suceder no regime em que o en- dois ilustres colegas que por ela não <lue se processam nos lares e nos sentar no concerto mundial, orienta- 
sino religioso e a assistência aos mi- foram recomendados em meu Estado, templos, para assim criarmos situa- ram as suas atividades para o rumo

Não teriam ocorrido alhures casos* Ções desagrádave-s e alimentarmos do trabalho organizado e das ativi- 
idCnticos? Xo interior do Paraná, a disputas -no seio de uma corporação dades práticas imediatas.
— pesar — de recomendações seve- Gue vive unicamente da disciplina, O ilustre brasileiro Dr. Miguel 
ras e terminantes, em várias cidades, (íue fundamenta no exercício seve- Couto, què com grande brilhantismo
o meu nome figurou n%s próprias ro regulamentos especiais. e não menos patriotismo, vem se ba-
chapas das ligas locais, que assim O Exército e a Armada possuem tendo pelo problema educacional em 
romperam com a do centro. um corpo de oficiais ilustres. Não nossa Pátria, em seu trabalho inti-

Os votos que me foram dados, adi- se julgue que todos êles tenham o tulado, “Seleção Social” ao iniciar o 
cionados aos do Dr. Antonio Jorge, e niesmo pensamento religioso. Uns são seu estudo sobre êsse assunto, diz: 
ainda aos do Dr. (Lindolfo Pessoa, que católicos, outros protestantes; existem “Ainda não penetrou bem em todas 
alcançou 2.800, nas eleições de 3 de positivistas, espiritas, teosofistas, ba- as conciênclas, e torna-se necessário 
maio, dariam um total de perto de tistas, ateus, etc. O corpo de oficiais repetir monotonamente a cada hora, 
21.000 votos, que tenho certezà em inferior se aprimora dia a dia e é Que a primeira riqueza de uma Na- 
sua maioria são de católicos. quasi certo que o antagonismo en-, Ção ê o Homem, o seu sangue, o seu

Sr. Presidente, Srs. Constituintes a tre as idéias religiosas no recinto cérebro, qs seus musculos, e que ela
anteprojeto, no art. 106, 'S 4.°, pre
ocupa-se demasiadamente com as fôr- 
ças armadas, dando a entender que 
os nossos pobres soldados, não têm 
direito de comparecer ás cerimonias e

O Sr. Luiz Sucupira — Os soldados 
estão sujeitos á disciplina, e os que se 
encontram arranchados não podem se 
afastar do quartel sem lincença.

O Sr. Plinio Tourinho — Sei disso

dos quartéis, despertaria animosida- está _ fatalmente condenada á deca-
des, discussões, zelos proselitistas, etc., dência, quaisquer que sejam os te-
com graves prejuízos para a própria souros que encerre, quando o homem
estabilidade das forças armadas. que a habita não os merecer”.

______________ Os sentimentos religiosos não de- Referindo-se á grandeza do Japão,
cultos religiosos. Efetivamente, ~os vem sa5r do lar e dos templos, como como o pais pujante no concerto mun-
nossos oficiais são muito exigentes!... bem compreenderam os constituintes dial, no texto do mesmo trabalho,

" ■ _ • de 91. O que se pretende consumar encontra-se êste trecho sugestivo:
com os dispositivos dos parágrafos “Sem um soldado, sem uma arma, sem
a que me referi é o cerceamento da um navio, sem uma aliança, sem um
liberdade de conciência religiosa, que vintém, para se livrar das nações

_  ______ __ fatalmente terá lugar pela intoleran- aguerridas que o queriam redescobrir
perfeitamente. Consinta V. Ex., porém ci.a surgirá no dominio das ati- á força o Japão teve uma idéia ge-
que eu prossiga no meu discurso, e vi<3ades práticas. nial: instruir o povo, e desde logo o
verá que os soldadçs podem frequen- O Sr. Xavier <le Oliveira — Justa- Imperador Mutuzahito, mandou num
tar a igreja, não havendo, pois ne- mente o contrário. édito que, d saber fosse procurado
cessidade da assistência religiosa nos O Sr. Plinio Tourinho — O serta- no mundo, onde quer que existisse e
quartéis. nejo brasileiro de sul a norte é es- a instrução difundida de tal forma

Que dizer então dos operários, dos s.eincialmente religioso; o que êle que em nenhuma aldeia restasse uma 
funcionários públicos, principalmente precisa é da luz do espirito, para ter só família ignorante em nenhuma 
os dos Correios e Telégrafos, dos em- consciência do seu próprio valor, família um só membro ignorante, e 
pregados no comércio, que têm uma Abandonado eui todos os tempos pe- que os pais e irmãos mais velhos ti- 
vida muito mais apertada que o sol- los governantes, vivendo a sua tris- vessem por entendido que lhes cabia 
dado brasileiro? te miséria, sem higiene, ignorante, o dever de ensinar os seus filhos e

Como garantir a essa grande maio- sem educação, sem conforto, analfa- irmãos mais moços. Em consequen- 
ria da população trabalhista um tem- beto, êle clama por êsse progresso cia conclue: “A frequência nas esco
po necessário á satisfação de seus para o qual de longe, contribue com las passou a ser de 99 o|o; a impor- 
deveres religiosos, sem prejuizo dos grande sacrifício, sem entretanto, ter tação e exportação, que reunidas não 
serviços. uma recompensa. E quando se espera alcançavam em 1887, 50 milhões de

Se á assistência aos militares se soluções- mais amplas, decididas, de yens, atingia em 1919 a 5 bilhões. Os 
apresentasse unicamente sob a for- educação das massas pobres, pela depósitos na Caixa Economica e nos
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Bancos montavam a mais de um bi- negar-se êsse remedio àqueles què 
lhão. Com esta inesquecível missão mesmo acreditando em Deus, fogem 
de sabedoria política, aquele povo ás concepções religiosas e encaram 
ensinou aos fortes desapontados e o mundo na sua triste realidade? 
atônitos como cada um defende a sua O Sr. Costa Fernandes — Nas uni- 
casa na hora do perigo, estabeleeen- versidades japouèzas existem nada 
do ao mesmo tempo que a cultura menos de oito mil estudantes cátóli- 
sôbre ser um inefável goso de espi- cos.
rito é o mais rendoso emprêgo de O Sr. Plinio Tourinho — As nações
capital”. que V. Ex. citou e que teem ensino

Eis um exemplo frisante do poder religioso, teem, igualmente, divórcio, 
do ensino, da necessidade de sua Como conciliar uma coisa com a oü- 
máxima difusão por todos os recan- tra?
tos de um pais. Povo místico, man- O Sr. Gwyer de Azevedo — Muito 
tendo mesmo uma. unidade espiritual bem. O orador argumentou com muito 
religiosa, compreendeu -que sómente brilho.
pela instrução poderia atingir a um O Sr. Plinio Tonrinho — O divor- 
alto gráo de prosperidade. cio é facultativo, não é obrigatório.

Entretanto, no Brasil, que ainda Não acredito que os católicos legiti-
tem pelo menos 80 ojo de analfabe- mos recorram a essa médida, mas
tos, deseja-se ensinar religião nas tão sómente os atêos, que são em pe-.
escolas e nos quartéis a essa massa q.ueno numero.
de ignorantes. Os nossos sorteados O Sr. Costa Fernandes — O divórcio
são todos religiosos. Precisam de no- nas paises, onde existe uma lei tem
ções de patriotismo, e de conhecimen- sido elemento desorganizador da fa
to de nossa nacionalidade, e é isto milia, com reflexo desagradavel sòbre 
que o Exército lhes dá. o futuro das nacionalidades.

Há sobrà de tempo? Aproveitemo- Lm Sr. Deputado — A defesa da 
lo então, para ministrar aos serta- sociedade está, justamente, no insti- 
nejos, em regra geral, lavradores e. tuto do divórcio.
criadores noções rudimentares do tra- O Sr. Gwyer de Azevedo — Os que 
balho das terras, e ensino sôbre as não constituem família não têm au- 
plantações a que se dedicam, bem toridade moral para fálar sôbre o 
como, os meios mais práticos de in- divórcio.
crementar a criação de animais uteis O Sr. Pliniw Tourinho __ O divór-
ás suas necess;dades. cio é hoje uma Instituição aceita pela

O Sr. Co.stn Fernande* — Foi jus- maiorfa das nações cultas e que nem 
tamente no Japão que o ministro da
Instrução Publica fez um pedido ao m
Visitador ApostóPco, de Toquio, no I I p|AM 
sentido de ser ministrado doravante I
o ensino religioso católico nas esco
las publicas dq_ pais, para salvar a 
nação de perigo vermelho.

O Sr. Plinio Tourinho — Não foi 
com o ensino' religioso que o Japão 
obteve a sua grandeza.

O Sr. Luiz Sucupira — A Igreja 
Católica no Brasil tem sido a maior 
difusora do ensino. Não há aldeiasi- 
nha ou vilarejo onde não exista es
cola religiosa. E nas grandes capi
tais os maiores colégios são católicos.

O Sr. Plinio Tourinho — Apezar 
disso, quantos analfabetos temos? 
Oitenta por cento da população.

Nào é possível, pois esquecermos 
os dias de esplendor, ôs inolvidáveis 
debates travados no seio da Consti
tuição de, 91, em. torno -do conceito 
fundamental da liberdade de conciên
cia, base da fraternidade, que du
rante mais de _40 anos de vida repu
blicana tem produzido os mai-s salu
tares resultados. A revolução de ou
tubro de 1930, surgiu para abrirmos 
novos horizontes, ampliar ainda mais 
as nossas liberdades e romper com 
toda a sorte de despotismos.

Nenhuma razão lógica antevejo 
nessa volta ao passado. No exercito 
a assistência religiosa será motivo de 
graves perturbações. A disciplina 
base da ordem militar, pelas dissen- 
ções e antagonismos de idéias reli
giosas, entre os membros dessa cor
poração, será profundamente abalada 
com real prejuízo á Nação. Õ’ exer
cito da monarquia tinha os seus ca-
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pelães e ás quintas-feiras e aos do
mingos, os esquadrões e as baterias 
acorriam aos templos em busca da 
assistência religiosa. Entretanto, ao 
som. dos tambores, e das bandas de 
musica, diariamente, nas casernas o 
chicote era o unico recurso para man
ter a disciplina.

O ensino religioso nas escolas lei
gas e a assistências ás forças arma
das, constam do anteprojeto como 
preceitos facultativos. Entretanto, 
nesse mesm0 anteprojeto e talvez pôr 
inspiração religiosa, torna-se indis
solúvel o casamento, que seria tam
bém uma lei facultativa, para uso 
sómente dos infelizes, daqueles cuja 
união conjugal, transformou-se em 
uma grande desdita. Acredito mes
mo que nenhum católico cheio de fé 
e de esperança numa vida futura, cio
so do sacramento religioso do casa
mento, buscasse nessa lei, lenitivo pa
ra os seus males. E, então, porquê

0 ESTUDANTE PAULISTA
por isso perderam os seus sentimen
tos religiosos. De memória sei ape
nas que a Itália, o Para-guai, a Co- 
lombia e o Brasil são os únicos pai
ses que não o adotaram. Quanto a 
nós, não é de admirar, porque, para 
a instituição do voto secreto, foi ne
cessário fazer uma revolução. Há 
mais de 40 anos, que uma sadia ex
periência adverte o quanto foram to
lerantes e magnânimos os ilustres 
brasileiros constituintes de 91, man
tendo no texto constitucional a mais 
absoluta liberdade de conciência. E’ 
incomparável, pois, que se deseje ago
ra inserir em nossa carta política, 
preceitos que ferem indiretamente o 
principio de liberdade de conciência 
religiosa.

O Sr. Costa Fernandes — Não há
atetado á conciência, porquê é fa
cultativo. •

O Sr. Plinio Tourinho — Fere in- 
díretamente, o que é ainda mais pe- 
r-gosp, porquê não há para quem ape
lar. Acredito, porém, firmemente, que 
me-smo o pensamento sadio, que ilumi
nou os brasileiros, que organizaram 
aquela Constituição, nos inspire ainda 
ma.s uma vez, nesta histórica Assem- 
blé a, no sentido de ser mantido em 
toda a plenitude o principio funda
mental de liberdade de conciência, 
base da verdadeira fraternidade bra
sileira e mesmo mundial.

O Sr. Mario Cherniont — E’ o prin
cipio republicano.

O Sr. Pliuio Tourinho — E’ êste 
meu pensamento — pensamento sin
cero de um religioso — que não po
deria deixar de expressar da tribuna. 
Quiz, porém, fazê-lo por escrito, para 
que nem de leve ofendesse a qual
quer dos nobres colegas, dada a de
licadeza do assunto. (Muito bem; mui
to bem. Palmas. O orador é cumpri
mentado).

^ %

DISC USO PRONUNCIADO NA SES
SÃO DE 10 DE DEZEMBRO DE
1033 <**)

O Sr. Arruda Cnmara (para expH- 
cação pessoal) — Senhor Presidente, 
não me traz aqui a preocupação de 
fazer um discurso. Oportunamente 
virei á tribuna e pedirei a atenção 
desta egrégia Assembléia para algu
mas considerações em tôrno das rei
vindicações católicas.

Agora, desejo apenas retificar uma 
• afirmação do Deputado socialista, Sr. 
Guaraci Silveira, relativamente aos 
bispos de Pernambuco.

Disse S. Ex., na sua oração, que os 
bispos do referido Estado, em decla
rações publicadas pela imprensa, ha
viam pleiteado a união da igreja com 
o Estado. Não conhecendo, porém 
depois da minha partida de Pernam
buco, possiveis declarações que aque
les prelados houvessem feito, tele
grafei ,ao Metropolita do Estado para 
obter a palavra oficial. Em *tal sen
tido, recebi hoje resposta teelgráfíca 
do arcebispo de Pernambuco, dizen
do que se acha fora das cogitações 
do episcopado pernambucano, presen
temente, jcomo de todo o episcopado
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brasileiro, a questão da união da 
igreja ao Estado. Esse despacho está 
assim concebido:

“Padre Cajpara — Rio — Não 
consta existirem declarações Bispos 
Pernambuco segundo as quais se 
pleiteie atualmente união igreja 
com Estado. Estamos perfeito acor
do episcopado nacional respeito as
pirações minimas católicos brasi
leiros. Saudações. — Arcebispo de 
Olinda”.

Al temos, pois, a palavra 
pela qual se vê que o eP!s.0°p^° 
Pernambuco se encontra de ínteir 
acôrdo com o .episcopado nacional e 
com os católicos, nessas reivindica
ções — aspirações minimas que
são de todos , bem conhecidas: casa
mento indissolúvel, registro civij do 
casamento religioso, ensino religioso 
e assistência ás classes armadas, com 
caráter facultativo.

E’ possível, Sr. Presidente, que al
gum bispo, algum católico se em
penhe presentemente, ou opine no mo
mento, pela união entre a igreja e o 
Estado; será uma. opinião isolada, 
mas, as normas traçadas pelo episco
pado nacional, a conduta comum dos 
católicos, se resumem naquelas ^aspi
rações minimas, que repito, são de 
todos bem conhecidas.

A doutrina católica, em tese, acha 
que o Estado deve ser religioso como 
o indivíduo b ó. Entretanto, na új" 
potése, nas presentes circunstancias, 
nem o episcopado de Pernambuco, 
nem o do Brasil, nem os católicos, 
através da Liga Eleitoral Católica, 
propugnam absolutamente a união 
entre a Igreja e o Estado.

Fica, assim, fora das cogitações 
dos católicos, na Assembléia, êsse 
ponto.

Trannuilize-se, pois a conciência de 
nossos irmãos separados, .que nós, ca
tólicos, o episcopado brasileiro e as 
ligas que movimentaram seu eleito
rado, não peiteamos — a união entre 
a igreja e o Estado.

Certameiite. portanto, colheu em 
fonte insegura as suas informações 
aquele Deputado socialista por São 
Paulo. -(Multo bem; muito beta).

DISCURSO PRONUNCIADO NA Ô3-A 
SESSÃO, DE 31 DE JANEIRC DE 
1034.

O Sr. Adronldo Costn (para explica
ção nessoal. lê o seguinte discurso) 
— MSr. Presidente, Srs. Constituintes;
: Com o exclusivo escono de trazer 
á fatura Constituição do Brar!l a 
liossa contribuição 1 desvaliosa, mas 
sincera, e 'nspirada sempre no que se 
nos afigura o ideal, venho á tribuna 
como o menos autorizado (não apoia
dos) dos representantes do Partido 
Republicano Riograndense, sob a pre
clara chefia de Borges de Medeiros, 
ainda agora uma das maiores forças 
morafs de nossa Patria, ventilar 
idéias, aduzir argumentos e firmar 
princípios, no. sentido de e.v-ctencie.r 
algo daquilo que reputamos necessá
rio seja vitorioso <na lei que. estamos 
a elaborar.

. Dois pontos quizera abordar, neste 
momento mas a angustia do tempo 
dá-me o prévio aviso do que não será 
isso possível de úma só vez e de que, 
aoui também vale o adagio: esto bre- 
•vis et ptaeebis.

O primeiro será “o ensino religioso 
facultativo nas escolas publicas”, e 
no .segundo, se tempo houver e lá 
chegarmos, ocupar-me-ei da “lei que 
deve regular- a capacidade, o regime 
de bens e as relações jurídicas das 
pessoas domiciliadas no Brasil”, como 
diz o artigo 130 do anteprojeto.

Tenho observado que toda a vez; 
neste recinto, que.se discutem as 
emendas religiosas, as quais concre
tizam as asrrrações da maioria do 
povo brasileiro, logo. os - apartes se 
cruzam, apaixona-se a linguagem, 
turvam-se os argumentos e a exposi
ção do pensamento do orador nem 
s.empre é percebida por quantos o es
cutam e desfiariam compreendê-lo. 

Por que isso?
E’ porque, segundo me parece, em 

tais ocasiões, se há procurado dis
cutir a excelência de tal ou qual 
princip:o, tomando-se por base da ar
gumentação a Igreja Católica, cuja 
ação benéfica e benemérita, na edu
cação dos novos é na civilização do 
mundo nem sempre tem sido reconhe
cida e proclamada com a justiça que 
se devera esperar quando^no entan- 
to, o proclama e reconhece-a senten
ça inapelável da História, 'nas verda
des que afirma.

Esouecem. porém, que as emendas 
não pleiteiam nem querem o ensino 
exclusivo da religião católica, senão 
o ensino facultativo de qualquer re
ligião. Nem pedem efeitos civis só 
para o sacramento do matrimonio, 
mas para qualquer casamento religio
so. cujo rito não contrarie a ordem 
publica ou os bons costumes e, uma 
vez que. observados na habilitação 
dos nubentes os reoulsitos da lei ci
vil, seia êle inscrito no competente 
registro. Não se advoga a assistên
cia exclnsivp da religião cã+Órca ás 
forcas armadas, mas o que se quer é 
assegurar a assistência religiosa f?*- 
cuUativa ás forcas armadas, prisões 
e hospitais públicos.

Não venho, Sr. Presidente e Srs. 
Constituintes, não venho defender a 
Igreja Católica dos ataques que lhe 
foram fe:toí>. comquanto ao seu ser
viço tenha posto todas as luzes da 
minha inteligência, todo o sadio en
tusiasmo, da minha alma de moço e 
a dedicacão integral e completa de 
oue é caoaz um filho, na defesa da 
honra e dignidade de sua mãe ultra
jada, porque, a auero proclamá-lo do 
alto desta tribuna, eu sou filho^espi- 
r*tual da Igreja Católica, Apostólica, 
Romana.

O Sr. Augusto Lima — Muito bem. 
Isto honra bastam t.e a V. Ex.

O Sr. Arruda Falcão — V. Ex. po
deria dizer que filho espiritual da 
Igreja Católica é o próprio Brasil.

O Sr. Adronldo Costa — Outra a 
minha rrrssão neste momento.
Quero demonstrar, á luz de um de

bate sereno, através o cadinho de 
uma critica imparc!al e justa, que o 
ensino religioso facultativo por todos 
os mot;vos. deve ter guarida nos rí
gidos dispositivos da futura Consti
tuição brasileira.

•E se êle a tiver, como estou certo 
de qup a terá. jámais importará isso 
na união de Igreja com o Estado ou 
mesmo na depend.encia ou aliança de 
qualquer natureza emtre um e outra 
e nem tão pouco na violação do 
principio do mais amplo respeito á 
liberdade de consciência a qual, tan
to quanto aos adversários dos nos
sos ideais, interessa, sobremodo, a 
nós próprios.

E. devem ter guarida ptfraué assim 
o exige a boa técnica juridica, já 
qúe hoje, para tudo a propôs!to e 
sem próposito, se invoca a técn:ca; 
porque, assim o quer, incontestavel
mente. a maioria do povo brasileiro, 
e, ainda, porquê assim . nô—lo acon
selham as nossas tradições parla
mentares, afim de evitarmos que 
dèsvairaméntos momentâneos e pai
xões súbitas desy?em o mandatário 
do”-recto cumprimento e da fiel exe
cução do mandato recebido.

Por essas ratões, nós, os. católicos 
brasileiros, queremos ver taxativa- 
mente enumerados na magna lei do 
pais, mesmo na constituição,- sinté
tica. na qual tamto.se tem. .falado, 
nestes últimos dias, êsses d?reHos 
pór mim já referidos, de. exercício 
facultativo, isto ê, ..só para quem de
les quizer e pedi-lós.

Nós ‘não queremos a união da Igre- . 
ja^corn o Estado. Conquanto feeja es

sa união a doutrina por ela ensina
da, como a mais lídima e consentâ
nea com a realização de seus obje- 
ctivos, ante a realidade brasileira, 
porém, — e é ela própria quem o 
afirma e ordena — não se deve pleí- 
tar a união, porquê, a que entre nós 
putrora existiu nãb foí' união, senão 
escravidão da Igreja, atrelada ao 
carro do -Estado, graças ao espirito 
de ferreo galicanismo em que se 
formou a mentalidade de boa parte 
se não da maioria dos nossos esta
distas, no antigo* regime”.

O Sr. Augusto Lima — Produziu 
a questão religiosa. .

O Sr. Adroaldo Costa — Perfeita
mente.

A união da Igreja com o Estado, 
que existiu no Brasil, poz-nos s>al n.a 
moleira e não nos deixou saudades, 
sonão dolorosa e amargas recorda
ções. •

O Sr. Arruda Falcão — Os manes 
de D. Vital que o digam.

O Sr. Adroaldo Costa — E’ possí
vel que um ou outro católico, quem 
sabe mesmo se, individualmente, até 
algum bispo, tenha sustentado, en
tre nós, a conveniência e até a ne
cessidade da união d aigreja com o 
Estado.

O Sr. Augusto de Lima — Seria 
uma aspiração muito legitima.

O Sr. Adroaldo Costa — Se tal 
aconteceu, do que, entretanto, jámais 
tive conhecimento, ou vier a aconte-- 
cer, será sempre uma voz. isolada e 
sem éco, na conciência católica da' 
nacionalidade e sem apôio no seio 
do Episcopado Nacional.

O Sr. Arruda Camara — Ponto de 
vista pessoal.

O Sr. Adroaldo Costa — Este, corp 
o eminente Cardeal Leme á frente, 
disse, repetio e não se cansa de pro
clamar que se não pleiteia a união 
da igreja com o Estado, mas tão só
mente a inclusão, na futura Consti
tuição brasileira, de alguns textos 
bem explícitos, para que a interpre
tação da jurisprudência, amanhã en
contre mais facilitada a sua tarefa 
e não possa vacilar na escolha da in
terpretação \ americana, que devera 
sempie ter sido dada á 0> viíituiçflo. 
de 91, ao invés da interpretação á 
franceza.

Fiqu*, pois. de «nu vez por toias 
proclamado aqui, em alto e bom som 
que os católico® não quereme e nem 
vêm, perante a terceira Constituinte 
Nacional, pleitear a união da Igreja' 
ra Constituinte, em alto e bom som, 
com o Estado. E repito a afirmação,' 
para que não mais possam, de boa 
fé, o snossos contraditores, atribuir- 
nos semelhante propósito assacando- 
nos tamanha inverdade.

O simples fato de o Estado permi
tir o ensino da religião nas escolas 
publicas não implica na violação 'do 
principio da separação nem importa, 
em relação de aliança ou dependên
cia entre o Estado e a Igreja.

Na pátria de Luthero estatúe a 
constituição de Weimar, no art. 149 
ser a religião matéria ordinária de 
ensino. Tomo a liberdade de pedir 
a especial atenção dos Srs. Consti
tuintes para êsse ponto importantís
simo: a religião é ali até matéria or
dinária de ensino nas escolas, exce
ção feita das ‘que não estão' sujeitas 
a nenhuma confissão isto é, as lei
gas. E, no entanto, apesar do cará
ter confessional da escola* qüem já
mais se lembrou de. afirmar estar na 
Alemanha-a Igreja Católica unica ao 
Estado ou que existe ali qualquer 
relação de dependencia ou aliança 
entre ambos?

Outro tanto deveremos dizer das 
constituições do Dantzig, da Poló
nia e da Yugoslavia, que nos artigos 
106, 120 e 16, respectivamente, pre
ceituam de modo idêntico.'

Mas, se fossemos enumerar todos 
os paises em que há, ensino facul
tativo de religião, nas escolas publi
cas, sém que, no entanto, exista áli 
a união da Igreja com o Estado, iría
mos longe de mais, porque a Dina
marca, a Suécia e a Noruega, na sua 
cjuasi totalidade protestantes e onde. 
o ensino da religião, tal como.acon
tece na Alemanha, é matéria ordiná
ria nos programas' oficiais, a Ingla
terra, a Áustria, a Hungria, a Rume- 
nia não poderiam ficar esquecidas.* * *

Apregoa-se e repetiu-se, a miude, 
nas emendas oferecidas ao antepro
jeto, que o ensino deve ser dado no 
lar e nos templos e jámais na escola 
e‘ que o ensino oficial deve ser rigo
rosamente “neutro”.

Antes de tudo senhores constituin
tes, permitam-me lhes declare não 
poder eu conceber como se possa ser 
neutro em matéria de ensino. E' o 
que a observação desapaixonada dos 
fatos me tem mostrado é que neu
tralidade, no sentido de indiferentis- 
mo, jámais existiu porquê aquilo que 
se cognominou, aqui e alhures, de 
neutralidade em matéria de ensino, 
nada mais é senão a negação do so
brenatural, e a prática do mais feroz 
agnosticismo, quándo não da mais 
declarada investida contra o cristia
nismo e a doutrina que êle prega.

O Sr. Polienrpo Viotti —XE’ uma 
máscara para armar efeito apenas.

O Sr. Adronldo Costn — Como se 
haveria de explicar á criança a coisa 
mais simples dêste mundo, por exem
plo, a vida de uma planta, de uma 
flor, de uma rosa? Como surgiu ela, 
ou em outras palavras, qual a ori
gem da vida, qual o principio cria
dor do universo? Ou o mestre ensi
nar-lhe-ia que há um criador, autor 
d réto e imediato de tudo quanto 
existe, ou, então, lhe inoculária na 
alma o -germe do materialismo, ex
plicando-lhe que tudo é matéria e 
que esta encontra a sua razao de ser 
em si própria. E ai temos como o 
principio da tão decantada neutra
lidade de ensino numa coisa tão sim
ples, nas primeiras lições das ciên
cias naturais, se patenteia imprati
cável.

E á mesma conclusão chegaremos, 
seja qual fôt o ramo dos : conheci
mentos humanos que tenhamos de 
examinar.

No estudo da história, por exem
plo, ou explicaremos a sucessão dos 
fatos humanos por um determinismo 
inevitável ou então proclamaremos, 
pela boca da aguia de Meaux, que 
o mundo marcha, segundo os desí
gnios da Providência Divina, e que 
tudo quanto nêle ocorre foi prévia
mente ordenado por Deus, para a 
fiel consecução de seus designios 
eternos.

Não variará, por certo, a conclusão 
seja qual fôr a ciência ou arte, ob
jeto de nosso estudo, porquê o pro
fessor, no justo conceito de Julio 
Payot, queira ou não queira, deve 
tomar partido nas grandes questões 
essenciais que dividem a sociedade 
contemporânea, isto é, nas questões 
religiosa,. políticas e sociais. Viven
do no meio dos pais dos seus alunos, 
não poderá refugiar-se na neutrali
dade que só ê possível ás inteligên
cias e ás atividades nulas.

Por toda a parte se nos antolhará, 
o dilema — ou Deus ou a Matéria — 
ou um Ser Supremo ou o Nada — já 
quç o problema religioso, queiram ou 
não queiram, está no amago de to
dos os problemas. E isto porquê, se
nhores constituintes, a relig»ão não é 
unia roupa qúe se usa. em determina
das cerimónias, ou que se veste ou 
despe quando ..se quer; "nem é uma fé 
que se professa exclusivaménte no re
cinto dos templos é igrejas. Ela é, por 
assim "'dizer, uma segunda natureza, 
qúe deve informar a criatura. huma
na, dirigindo-lhe todas as atividades 
e nprtearido-lhé todos os atos, para a 
consecução segura de1 sua finalidade

última -— a posse do Bem Supremo. 
Por isso, eu não posso dar o meu as
sentimento a essa corrente moderna 
e tão preconizada, que manda sepa
rar como coisas distintas o político 
do homem religioso, o cientista do 
homem de fé, o moralista, na caté- 
dra, do libertino, nas orgias notur
nas.

O ,Sr. Augusto cie Lima — Eis aí 
por que os ultramontanos entendem 
que não pode haver união do Estado 
com a Igreja.

O Sr. Adroaldo Costa — Em qual
quer parte que se apresente o cida
dão, deve êle aparecer com a coe
rência que lhe dá a harmonia do seu 
ser. No remanso e nas carícios do 

•lar; no torvelinho da vida social; no 
amplo cenário da vida públicas; na 
cátedra que é púlpito, ou nesta tri
buna, em que um órgão da soberania 
nacional a elá se dirige; deve o ho
mem aparecer com uma só moral, de 
uso permanente e em qualquer lu
gar* ubíquo et seotper.

Indnferença plena, por conseguin
te, o que equivale dizer neutralidade 
absoluta, em ‘matéria de religião o de 
confissão religiosa, nunca foi prati
cada na América — já o reconheceu 
Bluntschli, êsse corifeu do liberalis
mo moderno, e, ante a fiel observa
ção do espetáculo que o mundo am
biente lhe proporcionava, acrescen
tou: “jámais poderia sê-lo em parte 
alguma”.

E depois, Senhores Constituintes, 
a neutralidade, no sentido em que a 
empregam os nossos opositores, se- 
r’a até um crime, porquê não deve
mos esquecer que Solon, o grande le
gislador de Atenas, já havia estabe- 
se conservassem neutros nas gran- 
lecido severa penalidade para os que 
des questões que interessavam á Pá
tria.

Os que proclamam dever-se ensi
nar religião" só no lar e nos templos 
esquecem, precisamente, os concei
tos que acabo de expressar, como se 
fôra possível dísjungir a religião de 
çada ato humano.

A escola é o prolongamento do lar; 
é aí que se completa a formação do 
caráter e que êste se plasma, em 
sua feição definitiva.

. Logo, a escola não deve ser a antí
tese da família nem a destruidora de 
quanto êste edifica. O ambiente es
piritual que a criança respira no lar 
não deve sofrer modificação, de tem
peratura ao penetrar ela na escola, 
para que o caráter eni formação não 
sofra os .reflexos dessas mutações 
repentinas, prejudiciais sempre, quan
do não fatais para toda a vida.

Depois, a religião mão consiste em 
saber de cór meia dúzia ‘de orações 
e interpretar algumas parábolas do 
Evangelho.

“A instrução cristã — dísse-o bela- 
mente Leonel Franca, na obra em 
que aprendi grande parte dos con
ceitos AUg ora emito — compreende 
um dogma e uma moral, uma histó
ria e uma liturgia, uma apologética 
e uma ascêntica. Todas as grandes 
questões que interessam a vida e a 
morte, desde a existência de Deus 
até ao conhecimento dos deveres de 
cada estado, são do seu domimio”.

E depois, Senhores Constituintes, os 
pobres, aqueles cujo tempo é inte
gralmente consagrado , ao ganho do 
necessário sustento, pãra si próprios 
e para a sua prole, quando disporiam 
eles de alguns minutos para êsse en
sino imprescindível? E, quando mes
mo lhes sobrasse o tempo, teriam 
eles o conhecimento suficiente para 
êsse ensinamento indeclinável? Sabe
riam êles para ensinar?

Acresce aindá um' motivo' pondero- 
sjíssimo de ordem psicológica, para 
qúe também na escola se ministre o 
ensino de religião, qual o de se ..evi
tar que, pela ausência de ensino re
ligioso, na escola priúíária, se forme, 
nó subconciéntè da criança, a idéia de 
que a religião é uma coisa inútil”. 1

O Sr. A.rruda Falçfto — V. Exi de- 
v.ia considerar outro elemento a Xa- 
vôr do ensino da religião nas escolas: 
é o principio da solidariedade na
cional..

O Sr. Adroaldo Costa — Seria outfo 
aspecto. Tomei, apenas, nota das ob
jeções feitas ás emendas oferecidas 
ao anteprojeto, coni o propósito de 
rèfutal-lás, como o estou fazendo. 
Seria — repito •— outro aspecto, aliás 
muito belo; dispenso-me, porém,, de 
abordá-lo, porquê urge dar resposta 
á® idéias dos nossos contraditores 
consubstanciadas nas referidas emen
das.

Quando se medita o quanto é deli
cada a sensibilidade ' psíquica da 
criatura humana, nos primeiros anos 
da adolescência, é que se vê a que 
funestas consequências se poderá 
chegar com a privação daquele en
sino.

E por êsse motivo de prdem psi
cológica é que também propugno pa
ra que o ensino religioso seja minis
trado durante o expediente escolar e 
nunca depois dêle”.

O Sr. Augusto de Llinn — Permi
ta-me V. Ex. No Estado de Minas 
também, na presidência Antônio Car
los...

O Sr. Adronldo Costn — Chegarei 
lá e citarei, até, a lei.

O Sr. Augusto de Lima —... foi 
permitido o ensino religioso dentro 
do horário de aulas.

O Sr. Adronldo Costn — A clarivi
dência de Julio de Castilhos jà havia 
previsto o mal que êsse ensino, mi
nistrado após o expediente escolar, 
poderia trazer ao caráter da criança, 
e por isso, durante o seu governo, no 
Rio Grande do Sul, jámais irçpediu 
fosse o ensino religioso ministrado, 
como hoje o pleiteam para o Brasil 
Inteiro toda a vez que se lhe pediu o 
imprescindível consentimento.

E seja-me lícito narrar aqui, por
quê é pouco conhecido, o fato passa
do no Rio Grande do Sul, sôbre ésse 
assunto, ao tempo da presidência de 
Julio de Castilhos, servindo-me pa
ra isso das próprias palavraj do pro
vento professor da Faculdade .de Di
reito de São Paulo, Dr. Manuel Pa
checo Prates, primo de Júlio de Cas
tilhos e, então, director da Instru
ção Pública.

Em carta por êle dirigida em 1931 
ao emérito jesuita Gustavo Locher, 
gloria do púlpito riograndense, e que 
gentilmente m’a confiou, conta-nos. 
êle o seguinte fato:

Tendo verificado que os filhos 
dos colonos católicos abandonavam a 
escola pública depois de dois anos, 
porquê só na escola particular ca
tólica podiam preparà-se para a pri
meira comunhão, resolvi apresentar 
ao presidente uma medida capaz de 
remover a dificuldade, embora . re- 
ceíando contrariar a orientação fi
losófica do Dr. Julio, que era positi
vista.

Desfez-me, porém, o receio esta 
s:gnificativa palavra do presidente: 
“Nenhum homem de Govêrno tem o 
direito de impôr aos governados as 
suas crenças, e sua. orientação filosó
fica”.

Propuz-lhe então o ensino facul
tativo da Religião nas escolas, apre
sentando a formula seguinte?

“O Estado não ministra o ensino 
relig:oso. mas não impede que seja 
ministrado ás crianças cujos pais pe
diram ;e .depois do expediente”.

Sen? , a minima dificuldade, o Dr. 
Julio concordou com a medida, am
pliando-a’ Assim, êle propôs:

“O Estado não ministra o ensino 
religioso nas escolas públicas, mas 
hão impede que seja êle ministrado 
ás cr anças c.ujos pais, tutores ou 
protetores se. não opuzerem”. Com 
esta formula ampla conseguirás teu 
fím .generoso. Salvo- algum’ inimigo

declarado da Igreja, ninguém irá re
clamar. Quanto a hora destinada ao 
ensino religioso, deves1 deixar ao cri
tério do professor, por diversos mo
tivos. Se o ensino for ministrado por 
um sacerdote, a êstè incumbe deter
minar a hora disponivel. Não con
vêm deixar o ensino religioso para 
depois da aula, porque seria recebi
do pelas crianças como pena e colo
caria o mesmo ensino em segundo 
plano. Deve constituir um número de 
programa, embora facultativo”.

A’ vista desta conferência, expedi 
circular aos professores, contendo a 
formula e recomendando prudência na 
éxecução. O resultado não se fez es
perar. Nossas escalas públicas en
cheram-se, desaparecendo grande 
parte das particulares.

Algum tempo depois, de S. Sebas
tião do Caí, mandaram ao Dr. Ger
mano Hasslocher uma das referidas 
circulares. Foi logo mostrá-la ao Dr. 
Julio, d'zendo que me atacaria pela 
imprensa. Respondeu-lhe o Dr. Julio: 
“Ataque e terá a resposta pela im
prensa, com a minha assinatura”.

Dois anos após a morte do Dr. Ju
lio, surgiram em Montenegro e S. Se
bastião do Caí embaraços á execu
ção do plano. Cumpro o dever de de
clarar que os embaraços eram de ori
gem local, porquê nunca me constou 
que do Dr. Medeiros houvesse parti
do qualquer ato diihto ^ou indireto no 
sentido de impedir, a1 execução da 
medida combinada com seu eminente 
antecessor. Foi o que se passou e que, 
felizmente, posso reproduzir, por- 
q,ue. constantemente tenho tido oca
sião de me referir ao assunto; O Dr. 
Julio declarou-me que em texto al
gum a Constituição proibia o ensino 
religioso facultativo.

3 o Partido Republicano Riogran
dense, fiel a essa tradição, sufraga, 
aqui, as mesmas idéias.

Objeção que Se apresentou ao ante
projeto, na parte de que ora me ocu
po e que, ao primeiro exame, parece 
impressionar, é a seguinte: “A fu
tura Constituição'brasileira, para ser 
coerente, não póde admitir o ensino 
religioso nas escolas públicas, par
que o ensino religioso católico é ho
je ministrado de acôrdo com uma co
munidade que exerce uma parcela de 
poder temporal, isto é, de acôrdo com 
as instruções e ordens do Chefe Su
premo da Igreja Católica, o Papa.

Ora, êste, hoje, dispõe do poder 
temporal; é um . soberano estrangei
ro. Por conseguinte; o ensino de re
ligião católica, no Brasil, ficaria di- 
retamente dependente de um sobera
no estrangeiro, o que não é possível, 
porquê atentaria contra a soberania 
nacional”.

i Denunciemos, de imediato, o êrro do 
silogismo, pondo a nú o sofisma, com 
o uso e, aqui, com todo o sabimento 
do clássico Distinguo”, dos escolás
ticos..

Comecemos por discernir, hoje, no 
Soberano Po&tífice, duas pessoas bem 
distintas: a primeira, a do Chefe de 
Estado do Vaticano; a do soberano 
terrestre; a do detentor do Poder 
Temporal, restrito a um determinado 
território.

A segunda, a do Papa, sucessor de 
São Pedro, representante de Jesus 
Cristo aqui na terra; chefe espiritual 
do gênero humano, numa palavra: a 
maior autoridade ifioral, sobre a face 
da terra”.

O Sr. To-mnz Lôbo — O ponto de 
vista de V; Ex. é teológico. O diseur-- 
so de V. Ex. ficaria muito bem num 
congresso eucarístico.

' O Sr. Adroaldo Costa — A primei
ra, ao soberano terrestre, devem o- 
bediência, exclusivamente, os súbdi
tos do Estado do-Vaticano. Ainda que 
católicos sejamos e - católicos brasi
leiros, nenhuma obrigação nem de- 

.ver temos de cumprir as ordens.do rei 
do Estado do Vaticano. Poderemos 
até delas dissentir, apreciando-ás e 
criticando-as, dentro sempre daquer 
las normas- de respeito que os ho
mens de bem observam em suas dis^ 
cussões. •

O Sr. Toniaz L5i>o — V. Ex. está 
defendendo os Interesses, da coleti
vidade brasileira, ou os dogmas de 
sua religião?

Prof. Tolstoi de Paula 
Ferreira
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O Sr. Polienrpo VIoti — Os interes
ses mais elevados do Brâsil. (Muito 
bem.)

O Sr. Adroaldo Costa — A' segun
da, ao representante de Cristo na ter
ra, ao sucessor do pescador da sGa- 
liléa, ao chefe e Dái espiritual de 
toda a cristandade, a êsse é que de
vemos obediência todos os católicos, 
qualquer que seja a nossa Pátria, o 
nosso povo, a nossa lingua.

O Sr. Toma* Lobo — V. Ex. está 
imbuído dessa teológia católica.

O Sr. Irenêo Joffily — E- V. Ex. de 
que está imbuído?

O Sr. Tomuz Lôbo — Da nossa tra
dição liberal. (Trocam-se outros apar
tes.)

O Sr. Adronldo Costa — Mas já
mais teremos de recear a possibilida
de do mínimo conflitq entre a sobe
rania espiritual do Papa, que é a 
mesma do Ohefe do Estado do Va'ti- 
cano — e a da nossa Pátria.

E não a devemos recear, porquê o 
Papa é aquela figura toda de branco 
que se levanta entre os homens co
mo o único símbolo da verdade, de 
amor e de justiça. E’ aquele homem 
que manda e governa; censura e per- 
dôa; liga e desliga em nome de Nos
so Senhor Jesus Cristo, de quem é o 
representante na terra, em virtude 
de sua sucessão legítima, na Sé de 
S. Pedro. E’ aquele a quem foram 
confiados todos os poderes e que foi 
feito o alicerce de sua Igreja, para 
que impávido resistisse aos furacões 
dos tempos, até á. consumação dos 
séculos:

O Pontificado enche a história com 
o brilho de suas obras. Colocado bem 
no alto, como um fanal, por êle se 
têm orientado os povos, a êle têm 
recorrido as almas sedentas de amor 
e de verdade.

O Sr. Tomnz Lôbo — Bela imagem 
literária para uso externo.

D Sr. Adroaldo Costa — Fora clêle 
não há senão a dúvida e o egoísmo; 
só êle é a afirmação e a generosida
de.

O Sr. Toma* Lôbo — E’ uma afir
mação sectária.

O Sr. Adroaldo Costa — E o genêro 
humano, desorientado por falsas e 
contraditórias filosofias, anhela a 
suprema afirmação, que lhe propor
cione a certeza tão necessária pãra a 
consecução de seus últimos fins. Por 
isso, nos momentos de angústia co
letiva ou individual, os povos volvem 
para êle o seu olhar e as almas an
siosas de verdade a êle acorrem, co
mo a uma fonte inesgotável.

Ò Sr. Tomaz Lôbo — V. Ex. está 
afirmando isso como se a religião ca
tólica fosse única e universal. O pro
testantismo tem maior, numero de 
prosélitos. Os católicos, conforme 
dados que se apresentam como ver
dadeiros, são em.número de 270 mi-, 
lhões e os protestantes de 380 mi
lhões.

O Sr. Adroaldo Costa —- Nisto .se

sintetiza e se condensa a história do 
Pontificado. Sua ação exterior, tão 
brilhante é bènéfica, empalidece an
te o trabalho interior sôbre as almas, 
que é o que lhe dá o septro da hu
manidade.

O Papa é o soberano dos católicos 
do universo inteiro, por sua influên
cia sôbre as almas”.

O Sr. Toinaz Lôbo — V. Ex. é in- 
ternacionalista?

O Sr. Adroaldo Costa -i— Esquecem 
que o mundo das almas não conhe
ce fronteiras e que delas, meros aci
dentes geográfl.cos com que o conven
cionalismo das nações dividiu o uni
verso, zomba o espírito.

Outra objeção que vejo formulada 
nas emendas oferecidas ao antepro
jeto é que o ensino religioso vai pro
vocar conflito na aula primária, por
quê haverá, fatalmente, burla na a- 
plicação da lei, — copio já houve, 
segundo se alegou desta tribuna, sem, 
entretanto, se haver conseguido pro
vá-lo, diga-se de passagem — uma 
vez que éle se tornará obrigatório 
e nunca jámais facultativo.

O Sr. Toimíiz Lôbo — Por que V. 
Ex. não admite o divorcio, medida 
também facultativa?

O Sr. Adroaldo Costa — Raciocine
mos um pouco. Em primeiro lugar, o 
fato dè uma lei bôa em si mesma po
der ser deturpada em sua prática já
mais obstou a que o legislador a 
fizéssé e a decretasse. Abiisus non 
Impedft usuiii.

Ai de nós o dig, em que o receio da 
possibilidade da prática de um mal, 
advinda de uma coisa em si boa, pu
desse determinar a abstenção do uso 
dêsse bem. Não está aí patente o ca
so da eletricidade, do rádio e... per
doem-me — os ilustres jornalistas — 
não está aí o caso da imprensa? 

Quem se lembraria de privar-®e das 
belas conquistas que a eletricidade e 
o rádio trouxeram a todos os setores 
da vida humana, pela possibilidade, 
pela probabilidade e até pela fre
quência. dos males que de ambos tem 
provindo? E- qúem será capaz de pe
dir a abolição da imprensa, a supres
são integral e completa do invento 
de Guttenberg, só porquê, á sombra 
da liberdade de imprensa, se têm co
metido muita licenciosidade e abusos 
inúmeros? Pois cheguemos ás últimas 
consequências que as premissas per
mitem e digamos: queremos o ensi- 
mo religioso facultativo nas escolas 
públicas-; mas não queremos o abuso 
e a êste puniremos, se êle ocorrer, 
c.om o rigor máximo, para escarmen
to dos que não sabem respeitar a li
berdade alheia, precisamente naque
la modalidade que mais enobrece e 
dignif‘ca a criatura humana — a li
berdade da vontade.

. Não haverá, portanto, o abuso e, 
sublntn causa, tollitur effectus.
. Mas, se afastada a hipótese do abu

so ainda assim houver, rusgas, dis
túrbios e conflitos, só por se haver 
concedido ao povo o direito de apren
der religião na escola pública, quan
do êle o quiser e pedir, corrijamos, 
então, os turbulentos -e rixentos, en
sinando-lhes que os homens nascem 
para viver em sociedade respeitando- 
se mutuamente; que a escoía é, pre
cisamente, o melhor campo experi
mental para que' essa verdade seja 
por todos assimilada e praticada. Esse 
perigo de conflitos é, entretanto, me
ramente hipotético, como é de facil 
demonstração-. Países como a Ale
manha, onde o ensino religioso é até 
obrigatorio, como a Holanda e a Ru- 
mênia, muito mais religiosamente di- 
vid'do do que nós, e onde existe o 
ensino . religioso facultativo nas es- 
cola-sc, não conhecem êsses confli
tos. E o Brasil onde -sem sombra de 
duvida a maioria, mas a grande maio
ria é católica, é que 'há de ter dêles o 
privilégio? Depois, posso testemunhar 
a- esta augusta assembléia que êsses 
perigos são meramente hipotéticos, 
e::hibindo-lhes prata da casa.

rFui educado no teaudoso Ginásio 
Nossa Senhora da .Conceição, na cida
de de São Leopoldo, no i?rêu Estado 
natal — o Rio Grande do Sul. Alt 
passei cinco anos, de 1907 a 1911, 
quando conclui o curso. Na minha 
turma — de quasi 70 alunos no se
gundo ano, mas de que só chegamos 
seis ao sexto ano — havia um lute
rano e, quando iamos para a aula de 
religião, ia êle, ou para o recreio ou 
para o estudo, aproveitar o tempo em 
outras atividades. Não houve jámais 
uma questiúncula, jámais uma dis
puta, por causa de religião. E não só 
no. meu curso, mas em todos êles, on
de os dissidentes da Religião Católi
ca talvez se contassem por uns 10 o]o 
dos 250 alunos do ginásio todo, já
mais me constou tivesse havido ali 
brigas,, por causa de doutrinas reli
giosas. Por causa de Rui Barbúsa e 
Hermes da Fonseca • — pois era em 
1910 e ia acesa a campanha civilista 
— recordo, sim, ter havido alí troca 
de amabilidades, de punhos fechados, 
logo punidas pela severa disciplina 
desses eximios educadores da moci
dade, que são 0s jesuítas. Por causa 
de política, de namoradas, de cole
ção de selos,, de partidas de “foot 
bali”, por causa de tudo jssp, recor
do ter havido disputas *e contendas. 
No entanto, por causa de religião 
não recordo ter ocorrido uma só. E 
olhem que tenho boa memória. Afir
mo e asseguro que durante os meus 
cinco anos ginasiais não houve alí 
um só conflito motivado pela religião 
ou pelo seu ensino. E deponho como 
testemunha ocular. Agora, como tes
temunha de oitiva, posso d-ecl-arar 
que nunca houve alí êsses tão temi
dos conflitos.

SUZANNA BIONDI
Leciona plano em* casa 
dos aluamos em sua 
residência.

RUA BARRA FUNDA, 75-Sobr. 
Telephone: 5-3853

Tenho para mim que a maioria da 
nação brasileira é católica e que ela, 
portanto, tem o direito de ditar as 
leis' a toda a nação, porquê, no re
gime democrátic >, e nós vivemos em 
uma democracia, é a maioria quem 
governa. Entretanto repitamo-lo 
mais uma vez, para que todo aquele 
que tiver ouvidos ouça, nós não que
remos que só os desejos da maioria 
sejam satisfeitos, senão que os de
sejos da totalidade 0 sejam, e, por 
isso, queremos o ensino da religião, 
como um direito de uso facultat;vo e 
r.ão de obrigação imperativa; quere
mos o ensino de todas as religiões, 
de todos os credos: o da religião ca
tólica para os católicos: o da de Lu- 
tero, para os luteranos; o da de Alan 
Kardec, para os espiritistas; o da de 
Maomet, para os se-us adeptos, e as
sim por diante.

Poderá haver maior liberdade, 
maior toleranoia, maior respeito á 
consciência alheia?”.

O Sr. Presidente — Advirto ao no
bre orador que está a findar a hora 
da' sessão.

p Sr. Costa Fernandes (pela ordem) 
— Sr. Presidente, peço a V. Ex. con
sulte á Casa se consente na prorro
gação da sessão, por meia hora, afim 
de que o Deputado que está na tri
buna possa concluir sua brilhante 
oração.

O . Sr. Presidente —Vou submeter a 
votos o requerimento que acaba ôe 
ser formulado.

Por isso, Senhores Constituintes, 
fico atônito, ante os argumentos, sem 
fomento de verdade e de justiça, dos 
que nos apodam de faltos de patrio
tismo, porquê prestamos obediência 
ao Papa, que é um soberano estran
geiro.

Os Senhores que o aprovam, quei
ram levantar-se. (Pausa.)

Foi aprovado.
Continúa com 'a palavra o Sr. A- 

droaldo Costa.
O Sr. Adroaldo Costa (conlinuando)

— Agradeço á* Cftsa a nímia gentileza 
e ao nobre Deputado. Dr. Costa Fer
nandes, a generosidade de sua ini
ciativa.

* * *

“Finalmente, Senhores Constituin
tes, nós não vamos inovar coisa al
guma no espirito da Constituição de 
24 de fevereiro dte 1891. Vamos ape
nas esclarecê-lo, exteriorízá-'lo, se 
assim me posso expressar, para que 
não mais possa ser deturpada ou so
fismada a. intenção do legislador, a 
meus legis do texto legal.

E que não vamos alterar coisa al
guma n0 espírito da Constituição de 
1891, porquê ela já permitia o ensino 
facultativo de religião nas escolas 
publicas, dí-lo, não eu, mas a torren
te dos nossos juristas, pensadores e 
estadistas do melhor tomo e cartel.

Rui Barbosa, o primus inter pares 
dos nossos consütucionalistas, e cu
ja vida foi um livro aberto, a ensinar 
direito a esta terra de tupinambás, 
Rui Barbosa, Senhores Constituintes, 
não. uma, sinão reiteradas vezes, Vér- 
sou essa matéria, mostrando que a 
lei da separação, de 7 de janeiro, en
tre nós, não foi uma lei de hostilida
de sinão da necessidade de restituir á 
Igreja a sua liberdade, confiscada 
pela lei do beneplácito, do padroado 
e do recurso á Coroa. No verdor dos 
seus anos, em 1883, por ocasião da 
reforma do ensino primário no Bra
sil. era assim que se é^v.ressava o 
genial baiano, no artigo l-o do seu 
parecer jámais assás louvado: “O en
sino religioso será dado /pelos minis
tros de cada culto, no edifício escolar, 
se asstm o requererem os alunas cu
jos pais o desejem, declarando ao 
professor”.

• Depois, no Colégio Anchieta, em 
Nova Friburgo, e mais tarde no auge 
da campanha civilista, o insigne pa
ladino de todas as liberdades demons
trou num dos lances mais empolgan
tes de sua arrebatadora eloquência, a 
luz da exegese do texto legislativo
— e êle foi o principal fautor, sinão o 
autor único da Constituição de .1.891
— que nessa matéria a fonte aonde 
se havia ido desalterar a nação bra
sileira da sua sede de liberdade pe- 
ligíosa fôra a Constituição america
na, onde a Igreja está separada do 
Estado: onde êste é também leigo, 
mas onde separação da Igreja do Es
tado é laicidade dêste não signifi
cam nem significarão jámais hostili
dade ou inimizade entre ambos. .

Pedro Lessa, um dos maiores lu
zeiros que têm brilhado em nosso 
Supremo Tribunal Federal, e que nem 
siquer admitia o livre arbítrio, pois 
ensinava, do alto de sua catedra, o- 
mais completo determin:smo psíquico, 
orientador de toda a atividade huma
na, versando de uma feita a matéria, 
em livro que todos nós consultamos 
com proveito,- assim sentenciou: “Se 
todas as confissões ou religiões funr 
dadas nos princípios fúndamentais 
do cristianismo, têm direito a uma 
proteção igual, nunca se poderá cen
surar o legislador que, respeitando o 
princípio úa igualdade, propulsar en
tre nós o desenvolvimento do catoli
cismo; porquanto devemos dizer dele 
o que do* cristianismo em geral re
petem frequentissimamente todos os 
bons .publicistas norte-americanos: se 
não é hojè' a nossa religião oficial ou 
legal é inquestionavelmente a reli
gião nacional do Brasil”.

Mas nós, senhores Constituintes, 
não queremos tanto, se não exclusi
vamente a igualdade absoluta, sem 
distinção alguma, para todas as con
fissões religiosa®. Isto é o que que
remos; isto é o que pedimos.

Outra não é a lição de Araújo Cas
tro, de Felinto Bastos de Pontes de 
Miranda e. entre tantos outros, de 
João Pandiá Calógeras, um dos maio
res expoenfes culturais contemporâ
neos.

E, de acôrdo com a opinião de to
dos êsses, dois estadistas na Repúbli
ca, Gracco Cardoso, em Sergipe, e o 
Presidente desta Assembléia, em Mi
nas, decretaram 6 ensino religioso tal 
qual ora o pleiteamos.

Antônio Carlos, na véspera de as
sumir a suprema magistratura de sua 
terra, assim falou: “O Estado leigo 
afeta aos pais de família êsse impor
tante aspecto da educação infantil; 
mas eu entendo que lhe é vedado ir 
até ao extremo de proibir o ensino 
nàs escolas, desde que _em tal sentido 
se verifique o pronunciamento ex
presso e iniludível jios que, pais ou 
tutores, respondem \djretamente pelo 
descortiniò da criança. Um povo, em 
cujo meio falhe ou desfaleça o espirito 
religioso está fadado a viver sem 
idéais, portanto, a existir sem os úni
cos móveis que em verdade jusitfleam 
e nobilitam a vida”.

Mas, perguntar-me-ão: se assim era, 
por que motivo querem então, ago
ra, um texto expresso de lei? E eu 
lhes responderei: por uma razão 
muito simples: Dara que, a pretexto 
da interpretação da lei se não ventfia 
a fazer a deturpação da mesma lei 
e porquê a nação, pela sua imensa 
maioria, assim o quer, como pela 
sua imensa maioria, já o - quiz, por 
ocasião da revisão constitucional de 
1925. Se então não passaram as . e- 
mendas religiosas, não foi por não te
rem tido a seu favor -a maioria do 
Congresso e sim por não haverem 
logrado a maioria legal 'prescrita no 
parágrafo lc, do artigo 90 do texto 
constitucional, que exigia nada me
nos de dois terços dos votos na Ca
mara e no Senado, e nós. na memorá
vel sessão de 30 de setembro de 1925, 
nãr» atingimos os dois terços, apenas 
por uma diferença -de 11 votos, ten-' 
do, entretanto, á maioria esmagadora 
das duas casas do Congresso. E que-' 
remo-lo, porquê . entendemos não ha
ver educação sólida e verdadeira sem 
Instrução -religiasa, não poder ha
ver moralidade sem religião. *

Quem a quizer, sem a religião, que 
a tenlfa; os qué preferirem a moral 
cívica qué a adotem. Quem acreditar 
na possibilidade da moralidade dos 
atos 'humanos sém o fator religioso, 
que conserve a . sua crença.

Mas que não nos queiram dele pri
var quando, de acôrdo. com a orien 
tação dos.- , pedagogos, - dignos dêsse 
nome., dos estadistas ê sociólogos de 
mérito, afirmamos só.'ser-possível a 
educação como uma abra essencial-' 
mente religiosa. ‘ ,*■ : .. •

Redigido* pprta.nto, assim, o dispo-, 
s’tivo legal: — “O ensipo religioso 
é facul-tativá.; nais. 'escolas publicas, 
s-endb, entretanto, necessária, a ^per
feita comunhão de crenças entre quem 
o -ministre é ps pais ou tútorés i.dos 
alunos-pelo: que . poderão aqueles de
signar a péssoá; incumbida de minis
trá-lo”,- teremos' feito obra duradou
ra e útil v; V,7‘ ; ‘T-V

Só a teiigIão7é capaz de so'p'tar ná 
criatura humana "a- fôrça moléfiea - de 
seús inferiores instintos,, e tendo si
do o homem criado para Deus só 
Nêlf* encontrará a felicidade. : •

“Ensinemos, portanto, a criança á 
procurar a encontrar o seu Deus e 
Criadúr’7'-S ; :

(Muito bem; muito bem. Palmas. O 
orador é cumprimentado).
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ChWONICA /OCIAL
PEDRAS QUE CANTAM

Itanhaen, 13-11-1934.

A villa de Itanhaen, plantada pelo santo jesuíta, faz mais de 400 
annos, numa curva harmoniosa do Atlântico, sentia também as in
fluencias das festas de Momo.

As poucas e p&quenas ruas do villarejo, mal illuminadas e quei
madas de sol, davam passagem aos cordões carnavalescos, onde o 
bumbo marcava os rithmos das marchas mais enthusiastas.

Quem fugiu, como eu, de uma grande metrópole, para descan
çar numa cidade onde o rumor carnavalesco não existisse, ficou 
logrado. ’?' ü '■

As festas aqui reinam, na mesma intensidade, porém em mi
niatura.

A* noite, quando as estrellas brilhavam na abobada e a villa ac- 
cendeu as luzes que espiavam timidas o movimento, começava a 
orgia e por todos os cantos voavam em acordes que se derramam 
numa atsmophera abafada, as marchas carnavalescas.

Tudo cantava, tudo era. alegria e vibração.

E fincado no sopé de uma elevação o velho convento de An- 
chieta, contemplava na mudez de suas taipas centenares o rebo
liço do povo.

E si elle fallasse talvez diria a quem subisse a elevação, que a 
villa estava fazendo barulho e cantando porque quando ella foi ba- 
ptizada pelos primitivos estes escolheram o nome de Itanhaen, que 
significa pedras que cantam, pedras que fazem rumor.

ALVARO DE ALVIMAR.

dando ás exportações francezas um 
contingente proporcional ao que 
a França outorga aos productos 
agricolas. A primeira medida, de 
typo colonial, e imposta pela Fran
ça, foi recebida com muito desa
grado por parte dos peninsulares.

Posto que as mercadorias fran
cezas são geralmente mais caros 
que as similares extrangeiras. ha
verá encarecimento parcial de vi
da para os hespanhóes. Será so
mente por altruismo que o gover
no hespanhol queira favorecer a 
França.

Este paiz se ve em difficuldade 
também com a Bélgica, Brasil, Por
tugal e Allemanha. A causa é a 
mesma: a nova política econômi
ca franceza, que consiste em re
ter 75 % do “stock” afim de re
duzir o déficit que montou a 12.000 
milhões em 1933.

A ingenuidade da Hespanha ar
rastou-a para um servilismo eco- 
nomico a que souberam resistir, 
evitando, aquellcs quatro merca
dos.

A Beatificação dos marty- 
res Sul-Americanos

■ I ■ i

Mirao e

Palavras Opporfüoas
Everardo Bachheuser, nome 

que dispensa qualquer apre
sentação, paranymphando a 
turma de profeíssores de 1933 
da Escola Normal de Ubá, em 
Minas, pronunciou notável 
discurso sobre “O papel do 
mestre na Escola Nova”. En
viando-nos ss. gentilmente 
esse1 discurso, delle extrahi" 
mos ' o seguinte treseho que 
merece a melhor attenção, pe
los esplendidos conceitos que 
.apresenta.

Para seus alumnos é elle um mo
delo vivo, “modelo que os discí
pulos copiam quasi instinctiva- 
mente”. A imitação da criança aos 
maiores, e com mais forte razão 
aos mestres é, segundo a opinião 
de Schneider, resultado de um 
“sentimento da própria debilida
de e inferioridade”. “A criança 
imagina, — continua o mesmo au
tor, — os adultos omnipotentes e, 
identificando-se com . elles por 
pensamento e no jogo, se faz om
nipotente também e póde assim 
compensar seu sentimento de in
ferioridade”. A imitação é por 
outros considerada, como effeito 
de suggestão involuntária. Nin
guém deve subtrahir a criança a 
■essa suggestão. “Seria, como bem 
diz BAUDOUIN, mais do que um 
erro, porque seria uma impossibi
lidade”. Seja como “padrão dc 
imitação”, seja como “agente sug- 
gestionador”, o mestre actua sem
pre, e a toda hora, querendo ou 
sem o querer, sobre cada um dos 
seus discípulos.

Essas verdades que, ufana, a 
sciencia moderna traz agora a lu
me como grandes descobertas 
suas, são velhos aphorismos da 
pedagogia catholica. SANTO AGOS
TINHO dizia que “a palavra é pou- 
fco; o exemplo, eis o grande meio 
de acção”. E S. FRANCISCO DE 
SALLES não é menos cathegorico 
ao declarar que “apreciava mais 
uma onça de bom exemplo que cem 
libras de palavras”. E na Imitação 
de Christo está inscripta a phrase: 
“Instrui-o com o exemplo, tornal-o- 
eis mais perfeito”.

A conducta modelar do mestre é 
portanto velho preceito do christia- 
nismo, que a Igreja Catholica ja
mais deixou de aconselhar. Nunca, 
pois, vós professoras catholicas, 
podeis estar desattentas. Cuidae

das vossas palavras, das vossas at- 
titudes. Tudo que fizerdes será ou
vido, visto, percebido... e repro
duzido pelas crianças. A linguagem 
que empregardes, os vestuários que 
usardes, a sciencia que ensinardes, 
“as maneiras” que tomardes, essas 
serão a dos vossos alumnos e alum- 
nas.

Concedei que vos diga ser dever 
do mestre obedecer e se cingir ri
gorosamente aos preceitos moraes 
que ministrar em classe. Dizer e 
fazer, porque se dizer e não fizer, 
as crianças não farão o que lhes 
foi dito e acaso nem se recordarão 
mais tarde deses ensinamentos 
oraes. Vem, a este proposito, uma 
palavra sobre" o catecismo. O ca
tecismo é codigo indispensável a 
todos como bússola da vida. Con
centra em preceitos lapidares ensi
namentos insignes. Cumpre expli- 
cal-o para que seja comprehendido. 
Comprehendidos e bem guardados 
na memória esses conceitos, dc 
nada valerão se não forem pratica
dos. Principalmente praticados. A 
oração não vale pelas palavras bal
buciadas, senão pelo fervor que 
nelle pomos ao nos dirigir a Deus. 
Os mandamentos são preceitos não 
para reter de oitiva mas para exe
cutar quando as occasiões se apre
sentarem. As obras de misericórdia 
só são valiosas perante Deus, quan
do as fazemos nas opportunidades 
adequadas. Praticae o que vos en
sina o catecismo para que as crian
ças pelo vosso exemplo também o 
pratiquem, porque a criança vos 
imita pelos vossos actos e não ape
nas pelas vossas palavras. Vivei, 
pois, christãmente. Agi, pois, chris- 
tãmente. lanto em vosso proprio 
beneficio para vos salvardes a vós 
mesmos como em proveito do apos
tolado que exerceis pelo vosso 
exemplo junto ás almas dos alum
nos que vos foram confiados.

Quatro nações em guerra 
tarifaria com a França

As negociações franco-hespanho- 
las tendem a compensar a Fran
ça pelo déficit deste paiz com a 
Hespanha.

Os hespanhóes se dispõem a dar 
preferencia ás mercadorias fran
cezas sem acceita restricções por 
parte da França. O nivelamento 
do cambio será em taxa alta.

As compensações serão concedi
das ou pelo regime de retorno ou

Como noticiou a imprensa, fo
ram beatificados no fim do mez 
passado os martyres sul-america
nos Rocco Gonzales de Santa Cruz. 
Affonso Rodrigues e Juan dei 
Castillo, da Companhia de Jesus.

Esses heroes da Igreja foram 
mortos no Páraguay a 15 de Novem
bro de 1628, depois de terem evan
gelizado o Brasil, a Argentina, o 
Uruguay e o Paraguay.

Eis a dcscripção do martyrio do 
Pe. Gonzales e seus companheiros 
conforme o proprio decreto da 
Congregação' dos Patos:

Verdadeiro filho do Paragnay 
e ardente missionário, o Pe. Gon- 
zalcs, nascido em Assumpção, de 
paes hespanhóes, havia acabado 
dc levantar, no dia de Todos os 
Santos, de 1628, a ultima “reduc- 
ção”, frueto de trabalhos insanos.

A 15 do mesmo mez devia-se 
benzer o grande sino da Igreja 
confiada á guarda do Pe. Jesuita.

A Missão do Pe. Rodrigues es
tava infestada por superstições as 
.mais nocivas e difficeis de desen- 
raigar. A influencia dos feiticeiros 
naquella região era considerável a 
ponto de contrabalançar a dos Mis
sionários.

/ Um certo Netzu, principalmen
te, havia jurado a morte do Pe. Ro
drigues. Mas Netzu sublevou antes 
os indios contra o seu collabora- 
dor, o Pe. Gonzales.

Este apóz ter dito missa, na ma
nhã do dia 15 de Novembro, pro
cedia á benção do novo sino. Não 
tinha ainda pronunciado as ulti
mas orações rituaes, quandp um 
indigena o assaltou traiçoeiramen
te pelas costas.

Um rapazinho que tinha assisti
do á horrível scena, correu a dar 
a triste nova ao Pe. Rodrigues.

Este precipitou-se em soccorro 
do companheiro, mas já não pou- 
de evitar a selvageria.

Cahiu, por sua vez, aos golpes 
dos trahidores, dizendo: “Que fa
zeis, meus filhos, que fazeis?”

Os fanaticos descarregaram seu 
furor sobre os dois cadaveres, le
vando-os depois para o interior da 
igreja da “reducção”, que incen
diaram.

Não se passaram muitos dias 
sem que o outro missionário suc- 
cumbisse também ás mãos dos in
dígenas.

Seu corpo foi transportado para 
uma floresta infestada de Jaguares 
para lhes servir de pasto, mas as 
féras lhe respeitaram o cadaver: 
no dia seguitne foi encontrado in
tacto.

Possessos de raiva os indígenas 
o queimaram, como aos PP.es Gon
zales e Rodrigues.

Mas, qual não foi o espanto dos 
algozes quando encontraram nas 
cinzas dos martyres o coração san
grando do Pe. Gonzales que as 
chammas não tinham ousado at- 
tingir.

E ouviu-se então a vóz do Padre 
que dizia: “Vá matastes aquelle 
que vos amava”, minha alma está 
nos ceus, mas vós sereis punidos 
e eu voltarei para vos ajudar”.

O pavor levou os criminosos a 
outra barbaridade: reavivavam a 
fogueira, porém o coração ficou 
intacto.

Esse coração conserva-se hoje, 
em Buenos Aires no Collegio dos 
P.es Jesuitas.

A Hespanha foi theatro de ver
dadeira lueta, nas ultimas eleições 
gera.es, entre os dois .princípios so- 
ciaes oppostos que, hoje, se dispu- 
tam^f^egemonia mundial: o so
cialismo e o christianismo, sendo 
de todos sabida a victoria deste so
bre aquelle, nesse paiz, o que cons
tituiu um acontecimento de alta 
importância, principalmente si le
varmos em conta que a Hespanha 
foi governada nestes dois últimos 
annos ipor uma especie d»e aglome
rado socialista, e que foram eleitos 
apenas 58 deputados socialistas con
tra 217 catholicos.

A medida que o povo foi fazen
do valer a sua vontade, em eleições 
perfeitas e sinceras, a tyrannia 
charlatanesca e arbitraria que o 
opprimia se destruiu. O sentimen
to catholico do paiz venceu utili
zando-se dos meios legaes que o go
verno adversário imaginou, arbi
trariamente, com o fim de o ani
quilar. O feitiço virou. . ., e a affir- 
mação arrogante de Azãna de que 
a Hespanha não era catholica pro
vou a sua curteza de vistas polí
ticas.

O trium-ph o eleitoral dos catho
licos não desarmou inteiramente os 
socialistas. Politicamente são elles 

de valor medíocre por lhe faltarem

numero, doutrina sistematizada e 
dirigentes capazes.

As eleições ultimas reduziram á 
metade o numero dos seus repre
sentantes, e o partido socialista 
vive das organizações sindicaes. De
las recebe a força que exerce na po
lítica interna e os seus elementos, 
na grande maioria, antes de serem 
convictos são mais aproveitadores 
das vantagens sindicalistas.

Sem o sindicalismo é certo que o 
socialismo não se manteria, en
quanto que o catholicismo viverá 
sempre porque elle é todo o povo 
hespanhol.

Se á primeira vista parece para
doxal que os victoriosos não tenham 
assumido o governo a analyse das 
circunstancias dessa attitude é fá
cil: um governo das direitas seria 
quasi uma catastrophe. No momen
to, o papel que lhes convem é de 
apoiar no Parlamento a opposição ao 
governo Lerroux e de se consagrar 
á creação de organizações sociaes 
que contrabalancem a acção dos so
cialistas e sindicalistas. Assim, con
seguirão elles enfraquecer o socia
lismo no terreno político e levan
tar a victoria -definitiva, que se im
põe, se se quer que todos os pro
blemas da Hespanha sejam simpli
ficados e resolvidos dentro do ca
tolicismo que é a vontade do seu 
povo.

O Bolchevismo -desenvolve, prin
cipalmente por intermédio dos 
Sem Deus”, continuamente, uma 
grande campanha contra a religião.

Ao approximar-se porem alguma 
das grandes festas christãs, então, 
essa actividade cresce e se intensi
fica assustadora, ou melhor, diabo
licamente.

As ultimas festas do Natal, se
gundo “La Croix”, de Paris, foram 
occasião de uma encarniçada cam
panha por parte da associação dos 
“Sem Deus”, que consistiu, como de 
ordinário, em conferencias, exposi
ções e cortejos carnavalescos, em 
que os Sacrosantos mysterios da re
ligião são de mil modos atacados e 
postos ao ridículo.

Em Leningrado, a agitação anti- 
religiosa foi feita por professores 
de Universidades e Lyceus e pre
tensos sábios.

Um cortejo grotesco percorreu, a 
7 de Janeiro ultimo, o Parque Tau- 
ride, perto da Dou ma. Mais de ... 
10.000 creanças das escolas nelle 
teriam tomado parte, segundo os 
organisadores da secção urbana, 
para a «emancipação das classes po
pulares”.

E’ licito porém, duvidar da ve
racidade do successo da palhaçada.

O centro anti-religioso de Moscou 
organisou um Mus«eu para ridicula- 
risar tudo o que se refere ao nas
cimento do Salvador.

Esse Museu compõe-se, principal
mente de caricaturas sacrílegas e 
de quadros blaspl^matorios. Os 
corredores e salas do prédio estão 
também repletos de cartazes anti- 
religiosos.

Quer-se, assim, criar uma certa 
obcessão anti-religiosa.

No Palacio da Educação em Mos
cou, está installada uma Universi
dade anti-religiosa, isto é, uma 
serie de curso com uns enfeites de 
sciencia para demonstrar o que 
elles chamam o “mytho” do Na
tal.

O Presidente dos “Sem ’,Deus” 
pronunciou no dia 29 de Dezembro 
p. passado, no Salão das Columnas 
da Casa Syndical uma violenta dia
tribe contra o nascimento de 
Christo.

A propaganda «em questão se ex- 
tende também pelos campos. Nas 
regiões do Yolga inferior «e medio 
foram organisadas para este fim, 
cooperativas agricolas.

•Os “Stem Deus” escolhem, para 
sua acção nas aldeias, de pnefe^* 
rencia a própria noite do Natal.

Si é exacto que elles encontram 
uma certa passividade na população 
aterrorizada, que os faz crêr numa 
victoria estrondosa, não menos 
verdade é que «em vários logares 
sua propaganda redunda num fias
co completo.

Citam-se villas, não longe da pró
pria Moscou, onde, máu grado toda 
a reclame feita em torno da soi^ée 
arti-relig4osa, esta não conseguiu 
rtunir uma duzia de expectados?

Ao •rontiario, a maior parte da 
população, não só mulheres, velhos 
e creanças, mas t&mbhn muitos jo
vens se reuniram em torno do sen 
“pope” «p^ira a celebração do nas
cimento do Menino-Deus, que per
manece máu grado tudo, profunda
mente popular. A prova d*sso está 
na própria intensidade das campa
nhas dos Sem Deus.

O movimento Revolucioná
rio Portuguez fomenta
do pela III Internacional

FOI APOIADO POR ELEMENTOS 
DA CONFEDERAÇÃO GERAL 

DO TRABALHO 
Declarações do Ministro 

do ínthrior

LISBOA, 22. — Foram destituí
dos de seus cargos o sargento e 
soldados da Guarda Republicana 
que na povoação de Marinha Gran
de se «reuniram aos revoltosos 
quando estes atac.avam o quartel 
com bombas e tiros.

O ministro do Interior, ao rece
ber os periodistas, manifestou que 
o Governo espera que não se re- 
reproduzam as desordens, porque 
se tal occorrer, os reprimirá ener
gicamente.

Accrescenta que as autoridades 
têm em suas mãos todos os elos 
do movimento e que prenderam 
os directores do ^rnesmo, assim 
como aos implicados.

Entre o armamento recolhido 
dos revoltosos, manifestou que fi
gurava mui pouco militar.

Affirmou ainda que estava con
vencido que o movimento fôra 
fomentado pela III nlternacional e 
apoiado por elementos da Confe
deração Nacional do Trabalho.

Um periodista lhe perguntou si 
no movimento haviam participado 
elementos políticos ou, pelo con
trario, si haviam procurado evi- 
tal-o.

O ministro contestou que os ele
mentos políticos não haviam to
mado parte na revolução, porque 
viam com sympathia o movimento 
que não procuraram evitar, posto 
que por meio delle lograriam mais 
facilmente seus propositos.

Terminou sua conversa dizendo 
que da organização do campo de 
concentração em Angola, na des
embocadura do rio Canen se en
carregou o governador da dita pro
víncia.

O “Descanço com alegria” 
do operário allemão

BERLIM. — As estradas de fer
ro allemão annunciaram que para 
contribuir ao movimento iniciado 
C.ujo nome pode se traduzir por 
“descanço com alegria” em favòr 
dos operários, porão a partir do 
mez de Fevereiro, doze trens es- 
peciaes que transportarão os tra
balhadores das eido fies industriaes 
a outras regiões da Allemanha que 
por seu clima, bellezas naturaes ou 
facilidades para o esporte contri
buam para fortalecer e alegrar o 
descanso daquelles que trabalham 
entre o fumo das cidades indus
triaes.

As viagens alludidas serão intei
ramente gratuitas.

A primeira viagem vae trans
portar novecentos operários aos 
Alpes Bavaros, onde passarão dez 
dias. O custo será somente de dois 
marcos ao dia com o que se pa
gará a alimentação e hospedagem 
de cada operário. De qualquer 
maneira, para que nem siquer te
nham os operários qeu desembol
sar esta quantia, se convidará aos, 
chefes -de Empresa para que suf- 
fraguem estes gastos. Se diz, ain
da, que as cidades por onde pas
sam estes trens especiaes tributa
rão attenções e homenagens/ aos 
operários, especialmente a cidade 
de Munich.

Einstein violinista
O grande mathematico Einstein 

é, ou tem pretensões a. violinista.
Um concerto que acaba de dar 

em Nova York obteve uma casa 
cheia, não sabemos se pelos méri
tos do mathematico ou se pelos do 
musicista.

Uma nota original no entanto se 
verificou nessa audição: os jorna
listas foram prohibidos de entrar.

A custo, porém, o notável judeu, 
consentiu que os malfazejos repór
teres entrassem a gozar as delicias 
do “strádivarius” do' proscrito de 
Hitler, porem, -com uma condição: 
não publicar nenhuma impressão 
pessoal e abster-se de apanhar cli
chés.

Como se vê, a não ser que seja 
alguma appjlicação da theoria da 
relatividade, o grande sabio tem 
medo de duas cousasj: do jornalista 
e do “maguesio”...

* * *

O Catholicismo nos 
Estados Unidos

Em 1875, sobre 42 milhões do 
habitantes, havia nos Estados Uni
dos 7 milhões de catholicos.

Em 1926, sobre 120 milhões, 17 
milhões eram catholicos.

Em 19 33, com uma população de 
130 milhões de almas, havia nos 
Estados Unidos, mais de 20 mi
lhões de catholicos.

Esses numeros mostram que nos 
Estados Unidos, -principalmente nes
tes últimos 20 annos, o Catholicis
mo fez reaes <e sensíveis progressos.

Esse progresso teve que vencer 
obstáculos sem conta, principalmen
te do protestantismo que rico o 
respteitado oppunha Jao catholiicis- 
mo uma hostilidade -desdenhosa.

Outra difficuldade foi essa hosti
lidade de raças que parece inextin
guível na America do Norte.

O povo tem confiança em 
Roosevelt

Embora pareça aventareira a po
lítica economica do presidente, es
te gosa, assim mesmo, de inteira 
confiança no paiz.

“Para os grandes males, os gran
des remedios”, diz o homem da 
rua, e mais vale empregar o dinhei
ro do Thesouro á ressuscitar 
commercio e a industria do que 
deixar dormir nos cofres do 
nos negocios de Estado, de forçar 
Estado.

Mas, o que torna o presidente 
popular é a sua vontade muitas ve
zes confirmada, de impedir os 
banqueiros de Wall Sstreet de se 
imiscuir nos negocios de Estado, 
de forçar os capitalistas a se hu- 
manisar em tratando seus empre
gados com melhor remuneração.

O presidente em uma palavra 
veiu estabelecer a justiça e a ca
ridade e no trato dos patrões com 
os operários.
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Ilida catuoiica
IV CENTENÁRIO DO NASCIMEN

TO DE ANCHIETA

Promovido pelo “Centro D. Vi
tal” de S. Paulo, realizar-se-á a 19 
de fevereiro proximo, na Curia Me
tropolitana, ás 20,30 horas, a 11.“ 
conferencia anchietana. Desta vez 
occupará a tribuna o Dr. Abrahão 
Ribeiro que discorrerá sobre o the- 
ma: “Papel político de Anchieta”

PEREGRINAÇÃO BRASILEIRA 
A* ROMA

Está marcada para abril proxi
mo o embarque da peregrinação 
brasileira salesiana, á bordo do va
por francez “Alcina”, cuja chegada 
a Marselha está marcada para 27 
do mesmo mez.

Esta peregrinação foi organizada 
em honra da canonização do bem- 
aventurado D. Bosco.

Afim de receberem, condignamen
te, os romeiros patricios, foi or
ganizado um comité de recepção a 
que foram nomeados para vice- 
presidentes o príncipe e a princeza 
de Orléans.

Estes mesmos príncipes que ac- 
ceitaram a presidência da referida 
peregrinação, comparecerão ao des
embarque dos peregrinos e, em se
guida, embarcarão na romaria que 
visitará Roma, Turim e vários san
tuários.

IRÃO A ROMA TODOS AS BAN
DEIRAS DA HESPANHA

A Commissão organizadora da Pe
regrinação das Juventudes Catholi- 
cas á Roma recebe diariamente nu
merosas adhesões de toda Hespa
nha. Os jovens catholicos hespa- 
nhóes, d»e Santander principalmen
te, estão desenvolvendo uma gran
de actividade e annunciaram uma 
considerável representação daquella 
diocese. Para logo, irão a Roma as 
bandeiras d»e todos os Centros da 
Hespanha.

A subscripção que se abriu para 
custear as despezas das viagens dos 
jovens catholicos pobres, augmenta 
de dia em dia com valiosos dona
tivos.

A organização termina com a col- 
laboração technica da Junta Na
cional de Peregrinação, que preside 
o bispo de Madrid-Alcalá.

TRABALHOS PREPARATÓRIOS 
PARA A UNIVERSIADE CATHOLI- 

CA DE VERÃO

Santander (janeiro) —'A Junta 
Central de Acção Catholica Hespa- 
nhola está muito satisfeita com o 
trabalho realizado na Universidade 
Catholica de Verão no anno passa
do, e o proximo dividir-se-á -em tres 
secções: Estudos univeVsitarios,
Secção Feminina e Magistério.

Na primeira estarão incluídos os 
jovens que cursam estudos superio
res; na segunda, as jovens que cui
das das classes, e na secção de- Ma
gistério. os alumnos de ambos os 
sexos dedicados ao ensino. Além 
destas e de outras disciplinas, ha
verá um curso sobre Acção Catho

lica, que tanto interesse despertou 
o anno passado, e que tão magnífi
cos fructos tem dado.

TRIUMPHO DOS CATHOLICOS 
FRANCEZES

Paris (Janeiro). — Existe desde 
a dias uma questão entre os ca
tholicos francezes e o governo. Ha 
muito tempo o posto Radio-Paris 
irradiava todas as semanas uma 
“palestra religiosa” e também mu
sica religiosa. Ao apoderar-se o 
governo desta Estação emissora 
prohibiu-se a irradiação de discur
sos e musicas, religiosas. As orga
nizações catholicas protestaram. A’ 
principio com $ma nota nos jor- 
naes, depois uma propaganda rnais 
e-nergica e uma intervenção mais 
activa.

O Serviço official da radiodifusão 
do Estado, ante o imponente mo
vimento que se formou, enviou uma 
nota aos periódicos dizendo que se 
continuará irradiando a musica re
ligiosa, assim como os sermões da 
Quaresma.

Os catholicos francezes conse
guiram em parte o que queriam, 
porém a.s' palestras protestantes e 
judias semanaes continuaram sup- 
primidas.

O BAPTISMO DE DUAS FILHAS
DO EMBAIXADOR DO JAPÃO 

EM PARIS

Em dezembro do anno p. p., na 
capella da nunciatura, em Bruxel- 
las, as duas filhas do tembaixador 
Sato, qu? deve deixar brevemente 
a embaixada do Japão em Bruxel- 
las para a de Paris, foram baptiza* 
das, chrismadas e além disso fize 
ram sua primeira communhão. Am
bas foram alumnas das Damas do 
Sagrado Coração, em Bruxellas, e 
■a mais velha, Snrta. Fusako Sato 
cursara durante nove annos os es
tudos do grande coilegio das mes
mas religiosas, em Tokio.

S. S. Pio XI -enviára ás duas néo- 
christans uma Benção toda espe
cial por intermédio de S. Excia. 
Mons. Micara, núncio apostolico em 
Bruxellas.

FIDES.

(lindo ao Governo cilic dictasse 
uma. interpretação, para que os so
cialistas cumpram' devidamente as 
leis.

Rcconehecu então o Ministro do 
Governo que a lei deve ser appli- 
cada com tolerância e prometteu 
dar as ordens çpportunas.

PROHIBIDO O ENSINO DO CATE
CISMO NA CASA PAROCHIAL 

E* permittido, porém, que no Cen
tro Socialista o professor incite á 

quebra civil
Guadalajara Janeiro — O al

caide de Anguita prohibiu o ensino 
da doutrina no salão destinado á 
catechese, na casa. parochial da 
povoação, por consideral-o como 
uma reunião publica. Outrosim foi. 
interdicto que se utilisasse nesse 
ensino o cinema, porque isso cons
tituiria um espectáculo publico. Os 
habitantes do logar estão indigna
dos com essa medida arbitraria, 
que contrasta com a liberdade com 
que no centro socialista o profes
sor incita á guerra civil.

Factos Marinas? Legionário

FEDERAÇÃO M ARI AN A

O movimento ascensional 
da frequência aos retiros 
da Federação, durante o

Dr. Sebastião Medeiros, presidente 
da Federação; no diá 18 do mesmo 
mez o Dr. Plínio Corrêa de Olivei
ra fará uma uma saudação ao Snr. 
Arcebispo de S. Paulo, apoz a mis
sa campal cantada por todos os 
Congregados, no pateo do novo 
Seminário Episcopal.

Carnaval

>0
O

ADORAÇÃO NOCTURNA AO S. S. 
. . NA EGR13JA DA BÔA MORTE

OS EXCESSOS DO LAICISMO

O deputado hespanhol, conserva
dor, Cano Lopes, denunciou ha 
pouco, da tribuna cia Gamara, a 
interpretação abusiva que certas 
autoridades dão á lei das Congre
gações, aggravando-lhe mais’o se
ctarismo. Em Huclva ha muitas po
voações em que os alcaides não 
permittem enterros catholicos des
de ha dois annos. Assim oceorre 
em Aljaraque, localidade em que o 
alcaide, ex-presidiario por assassi
nato, é socialista... Citou o sr. 
Cano casos referentes ao toque dos 
sinos e ás procissões. Em Trijue- 
ros, povoação tamhcm de Huelvn, 
os socialistas se interessaram e, as
sim, poude sahir a procissão. Ti
nham interesse nellas os socialis
tas, porque se faziam importantes 
offertas. Terminou o sr. Cano pe-

PELAS VOCAÇÕES
— Escute, Cassio o que vou dizer 

sobre um presente que quero lhe 
dar. De Janeiro deste anno em 
diante, seu nome vac figurar entre 
os socios contribuintes da Obra 
das Vocações, com uma pequena 
mensalidade. Você terá um diplo
ma, que recordará, quando seu 
olhar pousar sobre elie, os moços 
que querem ser padres. Nós preci
samos ajudar os que não têm re
cursos para estudos tão prolonga 
dos. Os pequenos quinhões de cada' 
socio. serão como grãos de areia 
na praia sustentando a força das 
ondas. A moeda, o nickel, a con
tribuição maidr, darão mais um 
padre para os nossos altares, um 
missionário para as terras selva
gens, mais louvores a Deus.

Cassio, tem oito annos apenas, 
mal comprehende o que lhe disse, 
mas, satisfeito, espera pelo seu di
ploma.

Maria de Lourdes, uma de suas 
irmãs, criança também, ouviu mi
nha explicação. Já tendo contri- 
buido com 26000 (pòr um opús
culo para o mesmo fim), desejan
do dar mais, disse-me:

— Eu quero ficar socia, pode 
contar commigo. Quem sabe se os 
2S000 que dei não irão completar 
os estudos de um padre... formar 
um padreí Não é verdade?

X.

Fiz*eram guarda a noite ao SS. 
Sacramento, em janeiro p.p., 6 41
adoradores, sendo que 4 78 eram 
congregados marianos.

A Congregação da Bôa Morte que 
apenas conta com 18 congs. fez 5 4 
adorações; vem a seguir a Congre
gação de S. Gonçalo com 37 adora
dores; Bom Retiro, com 26; Santa 
Ephigenia e Santa Cecília com 25; 
Braz e SanfAnna com 24 o Ypi- 
ranga com 20.

FERIADO NACIONAL EM COMME- 
MORAÇÃO AO IV CENTENÁRIO 
DO NASCIMENTO DE ANCHIETA

A Federação Mariana enviou ao 
Governo Provisorio uma moção, 
suggerindo a decretação de feriado 
nacional no -dia 19 de março proxi
mo, IV centenário do nascimento do 
grande apostolo do Brasil — An
chieta.

Demais a F. C. M. pleiteia conse
guir do Snr. Interventor de S. Fau- 
lo, que seja denominada "Prnça 
Anchieta” o actual “Largo do Pa
lácio”.

EXPEDIENTE 
ASSIGNATURAS 

Anno.......................... 126000

Recebemos com prazer 
qualquer eollaboração de 
nossos leitores, reservando- 
nos, porém, o direito de dal- 
as ou não á publicidade.

Como de praxe, não devol
vemos originaes de artigos re- 
mettidos á redacção, embora 
não tenham sido publicados.

Rogamos aos jiossos assi- 
gnantes o obseq io de comu
nicarem, por escripto, ao 
nosso gerente, Caixa Postal, 
3471, S. Paulo, qualquer alte
ração em seus endereços.

“L’Esprit Nouveau”, o 
movimento da Juventude 

Belga
(Continuação da l.a paginai

Nos Estados Unidos
Um Club de ex-presidiarios
OSSINING (N. York). — Janei

ro. — Nesta povoação acaba de 
constituir-se uma sociedade forma
da em sua maior parte por elemen
tos que cumpriram penas de mais 
de vinte annos na famosa peniten
ciaria de Sing-Sing.

Os ex-presidiarios se propõem, 
mediante comícios de propaganda, 
contribuir para a deminuição dos 
crimes e roubos; porem dizem que 
ipara isso é necessário que as auto
ridades do Estado, assim como as 
empresas capitalistas, cooperem a 
extirpar da sociedade “o microbio 
da fome”, que é uma das causas dos 
males do mundo.

O APPA RELHO QUE REVOLU
CIONOU O MUNDO

Ultimo modelo 808 - 8 valvulas

ONDAS CURTAS E LONGAS 
pelo preço de um apparelho 

coinnium.

Com o simples manejo de um 
botão terá V. S. todas as ondas 
ao seu dispor.

Peça um apparelho para expe- 
ciencia telephonando para

4-3587 ou 4-5461

i Ld •
O melhor presente para seu filho, 

em todas as épocas é uma
BICYCLETA

Royal-lsnard
Peçam informações sobre o nosso systema 

de VENDAS A PRESTAÇÕES, que exigindo u’a 
módica entrada suavisa o completo pagamento 
em pequenas prestações mensaes.

RUA 24 DE MAIO, 20 — S. PAULO

mmill ui

miiGÍ

Retiro Espiritual Fechado

Realizou-se nos tres dias de car
naval, no Gymnasio S. Bento, gen
tilmente posto a disposição da Fe
deração Mariana pelos monges be- 
nedictinos, o retiro de* congregados, 
que logrou reunir este anno um 
numero recorde de retirantes.

Foi pregador do retiro o Revmo. 
Pe. Irineu Curisno de Moura, S. J., 
director da Federação Mariana de 
S. Paulo.

índice do progresso das Congre
gações tem sido os retiros espiri- 
taues fechados, não só pela quan
tidade sempre crescente de retiran
tes, como também pela vida inte
rior que os mesmos demonstram.

Damos a seguir a lista completa 
dos retiros até agora organizados 
pela- Federação Mariana durante os 
3 dias de Carnaval, e o lugar onde 
se realizaram:

1927 (Penha); retirantes — 20;
1928 (Seminário Freg. do O’); 

retirantes — 70;
1929 (idem); retirantes — 82;
1930 (Itaicy); retirantes — 22.
A baixa brusca de retirantes no

•anno de 1930 foi devida a algumas 
Congregações terem promovidos re
tiros particulares ao mesmo tempo 
que a Federação.

De modo que o numero de reti
rantes (22) não corresponde ao to
tal dos que- fizeram retiro nesse 
anno em outros lugares.

1931 (Gymnasio S. Bento); reti
rantes — 130;

193‘2 (idem); retirantes — 187;
1933 (idem); retirantes — 254;
1934 (idem); retirantes — 331.
Este anno foi tal a affluencia de

retirantes que foi necessário divi- 
dil-os em duas turmas: A primeira 
compcista de 28 5 marianos, reco
lheram-se no Gymnasio S. Bento, a 
segunda de 4 6, fez o retiro no Col- 
legio Archidiocesano de S. Paulo.

E’ preciso notar que, dos 285 
congregados recolhidos no Gymna
sio S. Bento, -houve sómente 29 
externos e dos 4 6 do Coilegio Ar
chidiocesano apenas 5. Portanto o 
numero de congregados externos 
perfaz um total de 34 retirantes, 
minimo em relação ao dos internos.

Para esclarecer melhor o leitor 
damos abaixo um graphico que 
mostra o numero sempre crescente 
de retirantes em cada um dos oito 
últimos carnavaes.

A PROXIM A ( O\(ENTUAÇAO 
MARIANA

Como estão próximas a Concen
tração das Congregações Marianas 
de S. Paulo e as solemnidades em 
commemoração áo nascimento do 
grande thaumaturgo do Brasil, Jo
sé de Anchieta, a Federação Maria
na resolveu dividir em quatro zo
nas todas as Congregações da Ca
pital, na seguinte ordem:

1. * zona — Braz;
2. “ zona — Bella Vista;
3. a zona — Santa Ephigenia;
4. a zona — Santa Cecilia.
A Concentração este anno cons

tará de um ■programma em que se
rão defendidas varias tbeses por 
congregados, descriminadas da se
guinte ordem:

“A Egreja Catholica”, conferen
cia pelo Dr. Vicente Melillo; “A Fe
deração Mariana”, conf. pelo dr. 
Paulo Sawaya; “Congregações Ma
rianas de S. Paulo”; conf. pelo Dr. 
José Pedro Galvão de Souza; “O 
manual do Congregado”, conf. pelo 
Dr. Paulo C. Brito; “O apostolo S. 
João”, conf. pelo dr. Svend Max 
Kok; “S. Luiz Gonzaga”, conf. pelo

BIBLIOGRAPHIA
jPe. J. Pedro Fusening — “O 

ECO DO PÚLPITO” — Ed. E. G. E. 
T. — 1934. — E’ excellente este 
livro publicado pelo parocho do 
Cambucy em que se acham todas 
as praticas explicativas das cphe- 
merides lithurgicas, Dedicado “ás 
almas transviadas, que ao deserta
rem dos nossos templos, já não ou
vem as pregações domini.caes”, 
também é util para figurar na bi- 
bliotheca de todo catholico.

Do mesmo autor — INSTRUC- 
ÇÕES POPULARES — l.° fase. — 
Outro livro destinado a uma alta 
finalidade:' instruir os fieis nas 
cousas da Fé attinentes aos canaes 
da graça que Deus nos offerece — 
os sacramentos. O presente volume 
cuida do Baptismo e do Chrisma; 
o A. promette nos dar, breve, as 
“Inst. Populares” sobre a Extrema 
Uncção, Ordem e Matrimonio.

— Pe. Amando Adriano Lochu, 
S. J. — RAIOS DE SOL — 2.a série 
— 101 a 150. — Quem ainda não 
leu essas folhas volantes que cor
rem mensalmente, esclarecendo a 
opinião publica sobre as questões 
mais debatidas e controversas? São 
estes “Raios de Sol” que o Pe. 
Lochu offerta ás intelíigencias ávi
das da voz da verdade.

A LEI DA REGULAMENTAÇÃO 
DO TRABALHO

Foi promulgada a lei da regula
mentação do trabalho com a qual se 
extinguem todas as classes de syndi- 
catos e se supprime o contracto col- 
lectivo. O Estado terá o direito de 
acceitar ou não as condições fixa
das pelos directores de emprezas, 
os quaes deverão depender, nas 
suas resoluções, de um Conselho de 
empregados composto annualmente 
e de existência -obrigatória onde 
existam mais de 20 operários.

Essa lei se pretende, ou os seus 
fazedores — o Ministério do Traba
lho e numerosas organisações tra
balhistas — o dizem não só de ca
racter social mas economico. Irá in
fluir não só na distribuição, mas na 
própria producção das riquezas pa-‘ 
ra o que os empresários são obriga
dos a pôr todo seu em<penho «e.m 
conseguir uma producção de vanta
gem para o povo e para o Estado.

economicos e ESPIRITUAES da re
gião.

NO’S não fazemos senão INDI
CAR, aqui, -a refundição necessá
ria, e muito profunda, de nosso ES
TATUTO ADMINISTRATIVO: pro
víncia, districto, communa.

Tal é o schema de uma reforma 
do Estado.

Concepção toda theorica. 
sobre tudo uma obra empírica, em

Pois, a reforma do Estado será 
ultfima analysfe, funeção das con
tingências.

O ESSENCIAL PARA O 
MOMENTO

é INDICAR AS TENDÊNCIAS e ter 
um certo numero de reformas 
promptas para a hora H.

São aquellas pelas quaes se diri
gem: a Áustria, a Suissa, o partido 
democrata popular na França, os 
catholicos hespanhees, Portugal, a 
Áustria.

OS MEIOS DE REALISAÇÃO

Nós appelamos para as organisa
ções agrícolas, classes medias amea
çadas por um duplo inimigo: o/mar
xismo, que quer os proletários; o 
hypèrcapitalismo, que os leva á fal- 
lencia..

-Agrupamentos patronaes.
A opinião publica, que quer re

formas profundas audaciosas.
Nós agimos no momento, NO e 

PARA o partido catholico, tão pro
fundamente ancorado em nosso 
paiz, afim de o levar a affirmar 
diante do paiz um grande e vasto 
programma de reformas.

NOSSOS MEIOS DE ACÇÃO

Dois jornaes mensaes: “L’Esprit 
Nouveau”, “Niewe Richtingen

Brochuras: “Para uma ordem no
va”, de R. De Becker, “Os jovens 
e a transformação do regime”.

Um congresso annual em janeiro.
Centros de propaganda e de ir

radiação em Bruxellas e na «provín
cia.

Conferencias publicas.
Penetração nos meios e associa

ções políticas.
Auxilio de nóssos amigos.
Por uma Ordem Nova!
Por um Estado Novo!
Por um Espirito Novo!”

Cada districto terá seu Tribunal de 
Trabalho composto de um .patrão, 
um empregado e um juiz ao qual 
está affeeto os interessas legítimos 
de patrões e trabalhadores das em
presas sob a sua jurisdicção.

Desapparecidos assim os syndica- 
tos. e, consequentemente, o contra
to collectivo. não ha mais direitos 
* deveres criados por contractos mas 
só os estabelecidos pela actual lei.

AVISO AOS NOSSOS ASSIGNANTES

Forçados pelo acréscimo de despezas que acarre 
taram as reformas porque passou “O LEGIONÁRIO” 
augmentamos para 12$000 annuaes o preço da assi 
gnatura do nosso jornal, a começar de 1/ de Janeirc 
de 1934.

E’ actualmente nosso unico cobrador o Sr. Mi 
guel Valverde, que exhibirá sua caderneta de identi 
dade no acto do recebimento.

Para evitar possiveis abusos, rogamos aos nosso: 
assignantes e annunciantes que sómente effectuen 
pagamentos a esse nosso cobrador.

Os nossos auxiliares da SECÇÃO DE PROPA 
GANDA, também munidos de cadernetas de identida 
de, tem por obrigação exhibil-a, ao receber assignatu 
ras novas angariadas pelos mesmos.

Desta data em diante só serão validos os recibo: 
assignados pelos srs. Miguel Valverde, nosso cobrado: 
e Carlos Elias Aun, gerente desta folha, únicas pessoa; 
devidamente autorizadas.

À DIRECÇÃO.
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Há tempos que o sr. Nitti vai 
pontificando no “O Estado”.

Apesar da sua nato ria pretensão 
de político previdente e distribui
dor de diplomas de... “estupidez”, 
aos »adversarias não parece infalí
vel nem coerenfe© o seu pontificado.

Em artigo de 8-4-1932, escreveu 
sobre a substituição da economia 
tradicional do consumo pela econo
mia da produção despótica, seguida 
de pTOteecionismo desastroso:

“Uma produção tayl o risada... 
tem um duplo efeito: por um lado 
aumenta a produção que tem ne
cessidade de um consumo crescente, 
e quasi por toda parte emprega me
nos quantidade de mão de obra”.

“Os tres grandes países que no 
mundo tem mais desocupados, Es
tados Unidos, Alemanha e Inglater
ra, são também... os que mais in- 
trodusiram os métodos do tayloris- 
mo. Se se pode obter, com menos 
quantidade- de trabalho, maior 
quantidade de produtos, é evi-den-- 
te que, ou a produção tem de au
mentar hiperbolicamente, ou é pre
ciso ad-optar dias de trabalho cada 
vez mais breves ou resignar-se a 
uma enorme desocupação, a qual, 
por sua vez, reduz o consumo e au
menta as despesas do estado e, con
sequentemente, os onus fiscais”.

Naquele momento, com certesa, 
não percebeu Nitti as conclusões 
que -dessa exposição podiam ser ti
radas contra o liberalismo e em 
favor da economia dirigida.

Mas a reacção veiu em 13-8-1933.
Ai, afirma, sem vacilar: “Não é 

verdade que a introdução de novas 
maquinas, o taylorismo, os progres
sos da técnica, os novos sistemas de 
administração criam acumulos de 
produtos e desocupação. Somente é 
verdade que os produtos não podem 
ser trocados e que ia situação de in
certeza, dictaduras, desordens e a 
política de guerra determinam 
grandes despesas publicas e, por
tanto, enormes impostos e- tarifas”.

Admirem os leitores!

ções especiais ía Redacção 4o™0 
Estado”?.

O certo é que êle defende a teo
ria do sr. Plinio Barreto: A crise 
economica não provem do liberalis
mo, mas sim da guerra.

* * *
E quem fez a guerra? pergunta

mos!
Todos ainda estão lembrados das 

palavras de menosprezo com que 
Hitler foi tratado por Nitti, antes 
de assumir o poder. Hoje, porem, 
de todos os ditadores, tornou-se o 
mais interessante I

O -sr. Nitti é suspeito para falar 
em ditaduras. Não foi a sua provi
dencia política nem a sua “demo-

Na whora H”
Chegamos, positivamente, á “ho

ra H”, das reivindicações cathoü- 
cas na Constituinte.

São conhecidas as clausulas da 
“formula” estabelecida para apres
sar a eleição do Presidente da Re
publica, clausulas estas que dào ex- 
extraordinaria importância ao sub 
traordinaria importância ao subs
titutivo a ser elaborado pela com- 
missão dos 26. Novo paragrapho.

Como o publico está pouco fami- 
liarisado com a burocracia parla
mentar da Constituinte, julgamos 
conveniente dar algumas informa
ções capazes de pôr em relevo toda 
a importância do momento que 
atravessamos.

A 14 de Maio de 1932, o Chefe 
do Governo Provisorio constituiu 
uma commissão encarregada de 
elaborar o ante-projecto da Cons
tituição. Reunida a Assembléa a 15 
de Novembro de 1933, foi este an
te-projecto distribuído aos Consti
tuintes, para receber emendas.

Para coordenar e dar parecer a 
estas emendas, que foram em nu
mero elevadíssimo, a Constituinte 
elegeu uma commissão composta 
de um representante de cada Esta
do, do Território Federal, classis- 
tas etc., que recebeu o nome de 
missão dos 26.

Os adversários do Catholicismo, 
verificando que não podiam, por 
meios regimentaes, derrotar as the- 
ses da LEC., encontraram na com
missão dos 26 o instrumento ideai.

Como é intuitivo, a commissão 
dos 26, eleita pela Constituinte, não 
tinha outra funeção senão a dc 
coordenar as emendas que, quer 
pelo numero dos seus signatários, 
quer pelo vulto das correntes de 
opinião que as apoiavam, tinham 
o apoio da maioria dentro da As
sembleia, elaborando um substitu
tivo facilmente assimilável, cm rá
pido debate, pela Constituinte.

O c.ontrario seria sobrepor-se a 
commissão, despoticamente, á Cons
tituinte de que é simples manda- 
taria, numa insupportavel tentati
va de usurpação de funeções.

Foi este segundo alvitre, ho em-

ganismo. Destruida-s convincente- 
mente as malocas, são esses ín
dios guiados com suas famílias, 
em geral numerosas, para as po
voações adrede ‘preparadas, onde 
se lhes fornecem casas de certo 
conforto, pequenas roças e traba
lhos remunerador. Alí se iniciam 
eles, sob as vistas dos missioná
rios, em artes e ofícios, nos tra
balhos de carpintaria, serraria, 
alfaitaria, marcenaria e agricul-

■construção de casas e no serviço 
de transportes em lanchas a ga-
zolina. E’ com êsses núcleos que 
se vai preparando a massa de tra
balhadores nacionais, uma popu
lação forte, resistente, audaciosa, 
aparelhada de conhecimentos e 
fle fortaleza cívica para a cons
trução do futuro celeiro da Amé
rica. Ao mesmo tempo vão send^ 
instaladas novas indústrias. A ex
tração de plantas aromáticas e 
medicinais, das tintas e gomas, 
dos couros e peles, o aparelha- 
mento das madeiras, a cultura da 
mandioca, milho, feijão - e arroz, 
a criação do gado, posto que em 
pequena escala — dada a natu
reza do terreno, — a exportação 
do tucum, da balata, da piassava, 
da castanha e dentro em pouco 
do pirarucú e outros peixes, tudo 
isso é o começo de atividades e 
a perspectiva de riquezas que hão 
de dar á Amazônia, em futuro 
não remoto, independência eco
nômica. O guaraná, as primeiras 
sondagens para a exploração do 
minério, a instalação de olarias, 
a pesquisa de pedreiras, alí raras 
— tudo são naquelas regiões ini
ciativas pertencentes ao braço in
dígena. O sacrifício são as Mis
sões que o fazem. O desbravar 
pertence ás Missões. O sustento 
de milhares de homens é ainda 
das Missões. Amanhã, preparado 
o terreno, extinguidos focos pes
tilenciais, derrubadas matas, cons
truídas estradas de rodagem (e 
os Salesianos já alí fizeram oi- 
itenta quilômetros delas), o indio 
higienizado e alfabetizado, as po
voações nascentes, as indústrias 
em começo promissor, introduzi
dos modernos processos agrícolas 

. — que mais faltará para que ou
tros venham depois instalar-se e 
prosperar ?...

Conversando, faz semanas, com 
o intrépido missionário salesiano, 
padre Antônio Giacone, que veiu 
ao Rio em tratamento da saúde 
seriamente abalada, depois de 

. sois anos de internamento na ma
ta, disse-nos S. Rev. que até há 
hem pouco o indio brasileiro era 
escravizado ao seringueiro colom
biano, que o arrastava Rio Negro 
acima, a ameaças de fuzil, para 
as vastas plantações do outro la
do, e lhe deixava a família na 
miséria e ao abandono. As cenas 
de requintada selva geria que 3. 
Rev. nos contou, praticadas por 
estrangeiros e nacionais brancos, 
ultrapassam tudo quanto se pos
sa imaginar em crueldade. Bp.s- 
tou, porém, que alí se instalas
sem as Missões Salesianas. sem 
armas, sem poderes especiais, pa
ra que logo fossem respeitados e 

■ poupados nossos infelizes compa
triotas, e os estrangeiros *e nacio
nais brancos,. comércian**s da 
•carne vermelha, tomassem outros

tanto, que prevaleceu. Não só a 
commissão dos 26 violou as con
vicções da maioria na questão da 
invocação do Nome de Deus, como 
o seu Presidente, Dr. Carlos Ma- 
ximiliano, procurou violar cs di
reitos da maioria da commissão, 
em diversas outras questões.

Estava bem montada a macjhi- 
na. A Constituinte deixar-se-ia do
minar pela Commissão dos 26. A 
Commissão, por sua vez, se deixa
ria intimidar pelo grande talento 
e não menor despotismo de seu 
Presidente. Ora o Presidente, por 
sua vez, se deixa dominár pelo 
seu espirito ferrenhamente anti- 
catholico. Logo, a Constituinte se 
deixaria dominar pelo anti-catho- 
licismo...

Nestas condições, estaria anulla- 
da qualquer actividade dos depu
tados catholicos.

Devemos reconhecer que, graças 
á impeccavel correcção com que o 
Sr. Levi Carneiro tem procedido 
para com os catholicos, não foi 
possível à execução integral do 
plano.

No emtanto, acabamos de receber 
o substitutivo do ante-projecto, e ’
verificamos que, se o plano foi bem 
concebido, melhor ainda foi exe
cutado.

Em primeiro logar, supprimiu-se 
o capitulo “da Religião”, que o an
te-projecto do Governo Provisorio 
trazia. Sua matéria foi distribuída 
por diversos outros capítulos, o, 
nesta distribuição, deu-se a esca
moteação das theses catholicas. O 
divorcio foi prohibido por um dis
positivo ambiguo. O ensino religio- 
so só será ministrado por pessoas 
extranhas ao magistério official, e 
“sem prejuízo do horário escolar”.
A assistência religiosa aos quar
téis fica prohibida, sendo apenas 
tolerada nas expedições militares,
“quando se fizer sentir sua neces
sidade”, conforme reza a formula 
mal intencionada do ante-projecto, 
cuja dubiedade o substitutivo con
serva, carinhosamente, em logar de 
corrigir.

Estamos, porém, seguramente in
formando de que, tanto em mate- .1
ria religiosa como em matéria de 
legislação social, c sobre explora- , \'i
ção de minas, haverá, da parte da 
maioria da commissão, uma oppo- 
sição invencível. '

Esta opposição, se bem succedi- 
da, será um triumpho. Se mal suc- 
C.edida, um grave insuccesso.

Chegou o momento em que, na 
“hora H”, os catholicos devem es
tar attentos á attitude dos seus 
representantes, para marcar com 
o estygma dos trahidores os que se ■ £
arvorarem em pregoeiros das tran-

das. »
Chegou o momento em que se 

verificará se, sim ou não, é possí
vel a experiencia que se tentou, de j 
confiança no elemento político do 
Paiz.

Q’ preciso que os esmorecimen- 
tos não ousem manifestar-se neste 
instante talvez supremo. E’ preci
so que os “prudentes” deixem seus 
receios para outra occasião, dei
xando agora livre o campo para 
os que tomam a sério seu manda
to. E’ preciso, emfim, que a opi- 
nião publica não permaneça alheia 
ao que se vae passar, ou ao que . '.j
talvez já se tenha passado quando 
estas linhas forem publicadas.

Só assim, não ouvirão os catho
licos brasileiros o gritp macabro 
que enche de dor seus irmãos da 
Rússia e do México. . . vae victis!

Os seis mandamentos de 
Staíin que formam o co- 
dígo intellectual sovié
tico

I — Evitarás, sobre todas as 
cousas, o pensar.

II — Si pensares, guarda-te de 
expressar teu 'pensamento.

III — Si o expressares, que não 
seja no papel.

IV — Si escreveres, não o publi
ques.

V — Si publicares, procure im
pedir que se propaguem.

VI — Si se propagarem, prepara 
uma rectificação de tudo o que 
houveres dito.

^M m iriTraTi—i

rumos e desistissem da escraviza
ção do nosso indio.

Defendem-se assim concomi
tantemente- fronteiras e indios.

E seja embora bastante isso, a. 
tal se resumirá o trabalho das 
Missões Salesianas? E’ o que ve
remos no próximo artigo.”
Mais ainda: o prolongamento do 

território, a conquista das terras 
que hoje formam o grande Estado 
do Norte, é devida, em parte, ao 
desvêlo das Missões. Desde o Bra
sil colônia, quando, em 1693, era 
estabelecida a divisão, por uma car
ta régia, que concedia a parte do 
Amazonas aos frades de Santo An
tônio e Piedade e a parte sul aos in
sultas, desde tal época êsse trabalho 
se vem realisando em proporção 
crescente. Samuel Fritz descia os 
Andes, os portugueses subiam o A- 
mazonas com fim idêntico. O mes
mo se verificou em todo o Império; 
e, quando veiu a República, tendo- 
se dado a separação da Igreia do 
Èstado, houve declínio das Missões,

/

(Cont. na 3.a pagina).

do Snr. Nitti A situação politiça na Hespanhã

Leonardo Van Acker.

ligioso, é tentação de roubo, a de
mocracia laicisfa, .dividindo -tal -po
der, dividiu igualmente e, portan
to, multiplicou a tentação do rou
bo.

Mas a democracia tem ia opinião 
que reclama e grita?! — A opinião 
do povo raramente grita, só nos ca
sos extremos e em quaisquer regi
mes.

O que se chama opinião, é a voz 
da imprensa, é o grito do dinheiro!

A terceira republica franceza, 
pretende Nitti, desenvolveu as co
lônias e fortaleceu as finanças.

A questão é se também fortale
ceu a justiça e a caridade.

O SR. GIL ROBLES QUER UMA 
POLÍTICA DE ORDEM 

PUBLICA

Em discurso proferido em Se- 
vilha o chefe da Acção Popular, 
sr. Gil Robles, renovou suas decla
rações de harmonia com o gover
no,. querendo que este desenvolva, 
resolutamente, uma política de 
ordem publica” em face das amea
ças revolucionarias, sem o que 
diz o orador — os partidos da di
reita que sustentam o gabinete na 
Assembléa se veriam na obrigação 
de provocar a sua deposição para 
assumirem, então, essa tarefa indis
pensável.

Nesse discurso, ouvido por mi
lhares de pessoas, correligionários 
e innumeras autoridades, com

grande sympathia e sob constantes 
ovações de enthusiasmo, Gil Robles 
eápóz com clareza o papel das di
reitas na Constituinte, em face das 
dbacções que tem soffrido. Sem 
s|r uma ameaça elle positiva que 
a§ direitas têm que governar si 
continua o anarchismo, que “não 
ppde durar um dia mais”, pois já 
contaminou a maior parte do paiz, 
e£“se os socialistas sc decidem pe- 
lg- revolta ,encontrarão prompta e 
immediata resistência.

O orador mostra a delicadeza 
d) momento que requer, de cada 
c dadão digno, o melhor da sua 
v intade para o bem commum sem 
o qual a Hespanha estará sempre 
em agitações extremistas que po- 
dpn leval-a a luetas intestinas pe
rigosas.

Os debates em torno djas emendas 
Religiosas na Assembléa Constituinte

“Só a noção da indissolubilidade pode realizar a verdadeira vida da familia,
harmônica e fecunda”.

70.“ SESSÃO DE 8 DE FEVEREIRO DE
O Sr. Álvaro Maia (para explica

ção pessoal) — Sr. Presidente, Srs. 
Constituintes: quando pronunciei
meu último discurso, tratando da 
situação da Amazônia, quer sob o 
aspecto dos seus trabalhadores ru
rais, quer do ponto de vista da fron
teira, fui aparteado pelo meu nobre 
colega, Sr Daniel de Carvalho, sô- 
bre o'trabalho das missões religio
sas, principalmente dos .jesuítas, em 
todo o Brasil.

Respondi que, naquela oportuni
dade, não me era possível ventilar 
assunto de tamanha extensão. Seria 
recordar toda a nossa história.

Referi-me á falta de assistência 
-pública, no intuito de mostrar aos 
nobres constituintes a situação das 
íroqtelra&;.íA
chefiada pelo comahdáúté "Bfaz ~A- 
guiar, poderá atestar o abandono em 
todas as regiões por que vai pas
sando. E a prova frisante está no 
film que, há poucos dias, exibiu, — 
espelho vivo de tanto esfôrço desen
volvido com fé e patriotismo. Ain
da existem; na parte exclusiva do 
selvicpla, os traços vivos da missão 
Rondon e de outros sertanistas.

Reduto de numerosas tribus. se
gundo as classificações de Maotham. 
Von Martins e outros, o Amazonas 
recebe o influxo generoso da cato- 
quése, subordinada ao mesmo de- 
votamento de outr’ora, e com um 
raio de ação mais eficiente.

Numerosos missionários perderam 
a vida: outros sucedem aos primei

ros, novos abrigos surgem, e a obra 
admirável continu-ará até recolher 
os últimos selvicolas para a civili
zação.

O Diário Carioca, em sua parte de 
comércio e economia, estampou al
gumas palavras sobre o discurso e 
definiu, com justa razão, o trabalho 
das missões religiosas nas fronteiras 
da Amazônia, onde a permanência 
das referidas missões prova que não 
estão abandonadas pela iniciativa 
ip ar ti cu lar.

Venho, Sr. Presidente, inserir 
nestas considerações o comentário 
do “Diário Carioca” e dizer que o 
Amazonas, des-de o período colonial, 
tudo deve ás missões religiosas.

Cito apenas o comentário publi-

de aos selvicolas:
Encerramos as considerações 

do artigo passado com a notícia 
da influência das Missões Reli
giosas no extremo norte do país. 
Elas dão Tealmente a certcs tre
chos da Amazônia, sobretudo em 
seus limites com a Colombia, a 
Venezuela e a Bolívia, um aspec
to mais decente e uma impres
são de trabalho, de ordem e de 
fixição do índio ao solo. São elas 
ainda que exercem o serviço de 
deifêsa das ftonteiras, não com 
fortins ou soldados armados mas 
com as suas escolas, os seus cam
pos de demonstração, as suas ca
pelas e egrejas, as suas oficinas, 
os seus conglomerados humanos.

1034
• E’ aos Beneditinos que se deve. 

na zona do Rio Branco, a cria
ção racional do gado bovino e 

.* processos agrícolas mais aperfei
çoados. Nessa prelazia já se abri
ram canais, já se introduziu gado 
de raça, já se drenaram aguas, 

»- já se amanhou muito o campo e 
. ' se iniciou a população nos traba- 

lhos da pequena lavoura e da pe~ 
quena criação.

Os Salesianos, com duas Pre- 
j Jazias, uma a do Rio Negro, na 

fronteira com a Colombia e a Ve- 
'! nezuela, e outra a do Rio Madei- 

■i ra, na fronteira com a Bolívia. 
- têm cometido nestes últimos quin- 

4 .? ze anos trabalhos de tal magnitu
de e responsabilidade, que só lhes 

^Qfern jar. c.Pmpa.rado. os .do ban- 
* deirante moderno na zona aa inü- 

roeste. No Rio Negro fundaram 
êles trinta e cinco povoações in
dígenas, muitas delas vis-a-yis da 
Colombia, mesmo á vista das po
pulações raianas, como essa Jaua- 
reté Cachoeira, a um tiro de pe
ça do país vizinho.

As vantagens de natureza eco
nômica que o país aufere oom 
essas Missões saltam á vista. An
tes de mais nada, é o agrupamen
to das populações indígenas, des
tinadas ao desaparecimento com 
a perseguição do homem branco 
nacional c estrangeiro, com as fe
bres que alí reinam de janeiro a 
dezembro, com o depauperamen
to constante e progressivo do or-

O Legionário
Q,uinzei»ario calhollco com 
approvaçfto ecclesiastica —
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cracia” que salvaram a Italia do 
comunismo.

* * *
Finalmente, surgiu o escandalo 

Stavisky, revelando a podridão no 
,mundo capitalista e parlamentar, 
não digo no povo, de França. Pro
vocou um panegirico da terceira re
publica francesa, pelo sr. Nitti, nas 
colunas do “O Estado”.

Nada d-e admirar em tudo isso. 
Corria perigo o radical-socialismo e 
até o cartel maçonico e anti-clerical.

Não foi o deputado catolico Hen- 
riot quem acusou os ministros?

O governo democrático franoez, 
segundo Nitti, não desenvolveu a 
corrupção e o roubo dos regimen-s 
auto-craticos. — Parece-nos covar
dia a defesa de si pela acusação 
dos outros.

Não desenvolveu a corrupção e 
o roubo? Falem as comunidades re
ligiosas dos seus bens confiscados!

Se o poder, sem freio moral e re-

A arborisação do Vesuvio

A milicia fascista encarregada 
da arborisação na Italia, vae ini
ciar a plantação - de arvores nas 
encostas do Vesuvio.

Os trabalhos serão a principio 
effeo.tuados a titulo de experiên
cia, na parte, da montanha frontei
riça a Nápoles c á sua bahia. E’ 
intenção de plantar, sobretudo, 
carvalhos de pequeno porte, mui
to resistentes e pouco sensíveis ás 
cinzas vulcânicas ‘lançadas pela 
cratera.

A imprensa italiana lembra a 
•este proposito que antigamente o 
Vesuvio, nas clescripções de Pli
nio e outros historiadores antigos, 
estava coberto de florestas que 
começando da base, continuavam- 
até ao cume do vulcão.

A repercusão do nosso jornal no extrangeiro
Un Congregant diputat a les Corts Constituents dei Brasil

Com-a les Corts espanyoles hi Van ara molts 
diputats joves que procedeixen de les Congrega- 
cions Marianes, també hi ha 
anat suara a les Constituents de 
la República Brasilenya el jove 
congregant de la Congregació 
Mariana de Sâo Paulo, Dr. Plini 
Corrêa de Oliveira, després 
d’obtenir una votació tan bri- 
llant que va doblar eis vots dei 
qui;en va tenir més deis catòlics, 
a més d’ésser el qui ha tingutla 
major votació individual en tot 
el Brasil.

En el banquet amb què molts 
personatges el volgueren aco- 
miadar, el dia i.o de novembre, 
el Dr. Corrêa de Oliveira va 
prometre que a TAssemblea 
Constituem seria el que sempre

sha honrat disser, un católic d’acció. A*més, el 
dia 12, vigília de ia seva sortida cap a la Capital 

Federal, la Congregació Maria
na de Sâo Paulo li dedicà un 
homenatge, qué va presidir 
PexceHentíssim Arquebisbe 
Metropolità i en el qual parla el 
Director de la Federació de les 
Congregacions Marianes P. íre- 
neu Cursino de Moura.

El jove diputat és el director 
dei quinzenari O Legionário, 
que reflexa amb preferência la 
vida mariana d aquell país i so- 
vint s'ocupa amb fidelitat dei 
moviment cátòlic de la nostra 
pátria.

De cor felicitem al doctor 
Corrêa i a la Congregació bra
silenya.

Dr. Plini Corrêa de Oliveira.
O cliché acima representa uma pagina do n.° de Dezembro de i.033 da revista “Juvjentus”, de Barcelona, 
orjíão das Con^regaçOcs Marianas daquella cidade, publicado em catalão, cuja tradueção otfcreccinos aos

nossos leitores.

Um Congregado deputado 
ás Cortes Constituintes 
do Brasil

Assim como nas Cortes Hespa- 
nholas houve muitos jovens depu
tados procedentes das Congrega
ções Mariahas^tambem agora ha 
entre os constituintes da Republi
ca Brasileira o jovem congregado 
da Congregação Mariana de S. Ce
cília (S. Paulo), Dr. Plinio Corrêa 
de Oliveira. Após ter tido uma 
votação tão brilhante, o dobro dos

votos necessários, aquelle repre- uma festa presidida pelo Excellen- 
sentante catholico, conseguiu tani- tissimo Arcebispo Metropolitano, 
bem a maior votação de todo o na qual faiou o Director das Con- 
Brasil. gregações Marianas, P. Irineu Cur-

No banquete com que muitas s*no Moura,-S. J. 
pessoas o quizeram homenagear, no O jovem deputado é também di- 
dia 10 de novembro, o Dr. Corrêa rector do quinzenario O LEGTONA-
de Oliveira, prometteu que na As- 
sembléa Constituinte será o que 
sempre se honrou de ser : “um ea-

JUO. E* o jornal que melhor refle- 
cte a vida mariana do Brasil e oc~ 
cupa-se com fidelidade do movi-

tholico de acção”. No dia 12, ves- niento catholico da nossa patria. Dc 
pera da sua partida para a Capi- coração felicitamos ao Dr. Corrêa 
tal Federal, a Federação das C. Ma- e â todos os congregsfdos brasi- 

■ ria nas dc S. Paulo dedicoudhe leiros;

f
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fl palavra de Qeus
TERCEIRO DOMINGO DA 

QUARESMA

(4 de ‘março de 1034)

Evaiajçelho sejçundo Silo Lucas, cap.
XI, vcrs. 14-28.

Nnquelle tempo, expellia Jesus um 
demonio e este era mudo; e, lançan
do fóra o deinonio, falou ao inundo, 
e se admiraram as turbas. Mas, al- 
guns deiles disseram: Elle expelle os 
demonios por Beelzebub, príncipe dos 
demonios. Outros,para o tentarem, 
pediam-lhe que lhes mostrasse algum 
signa 1 do céo. E Jesus, vendo os pen
samentos deiles, lhes disse: Todo o 
reino dividido contra si mesmo «era 
assolado, e caliirá casa sobre casa. 
Se, pois, Satanaar estA dividido contra 
si mesmo, como estar A em pé o seu 
reino? porque vós dizeis que por Becl- 
scebub é que eu lanço fóra os de
mônios. Ora, se é por virtude de Beel- 
zebub que eu lanço fóra os demonios 
vossos filhos e por quem os expel- 
Vm ? Por isso elles mesmos ser«^ 
vossos juizes. Mas, se é pelo dedo de 
Deus que eu lanço fóra os demonios, 
por certo chegou a vós o reino de 
Deus. Quando o homem forte guar
da armado o seu pateo, em seguran
ça estilo os bens que possue. Mas, se, 
sobrevindo outro mais forte que elle, 
o vencer, tirar-lhc-A todas as suas 
armas, nas quaes confiava, e repar
tir A os seus despojos.

Quem não é commigo é contra 
mim; e quem não recolhe commigo 
desperdiça. Quando o espirito im- 
mundo *' tem sahido do homem anda 
por lugares seccos, buscando des
canço; e, não o achando, diz: Volta
rei e para minha casa donde sahi. E 
quando chega, achn-a varrida e ador
nada. Vae então, e toma comsigo ou
tros sete espíritos peores do que elle, 
e, entrando na casa, nclla tazem ha
bitação. E vem a ser o ultimo estado 
deste homem yeor que o primeiro. E 
aconteceu que, dizendo elle estas pa
lavras, uma mulher, levantando a 
voz do meio da multidão, lhe disse: 
Bemaventurado o ventre que te trou
xe, e os peitos a que te amamentas
te. Mas, elle respondeu: Antes bc- 
maventurados aquelles que ouvem a 
palavra de Deus, e a pôcm em pra
tica.

COMMENTARIO:

O homem é sempre o mesmoi 
Quando uma idéa se lhe apossa do

espirito, nâo ha argumento que o 
convençam, mesmo quando estes re
presentam factos, de todo, evidentes. 
Assim, nos tempos do Nosso Senhor, 
como em nossos dias. osque aposta- 
ram reduzir a figura de Jesus Chris
to aos estreitos limites de um ho
mem vulgar, engendram hypotheses 
aostrusas que expliquem os factos 
miraculosos operados pelo Chr isto, 
enevoando-lhes a evidencia imperti
nente de sorte a dispensar a estes 
espirito* superiores a acceitação de 
uma importuna intervenção sobrena
tural. Os argumentos que adduzem 
só o parecem á primeira vista. Se 
podem atemorizar incultos, não re
sistem a uma critica séria. O Evan
gelho deste domingo bem o eviden
cia, quando mostra a facilidade com 
que Jesus levou seus adversários a 
contradicção.

Interessante é observar o espirito, 
na apparencia, tollerante, de que se 
acham possuídos estes homens. Hoje, 
como nos tempos de Nosso Senhor, 
protestam disposição firme de se 
curvarem deante de um signal, sem 
contestação possível, superior a to
das as forças naturaes. Querem e pe
dem um signal do céo! Esquecem-se, 
porém, que primeiro deveriam cor
rer o véo do preconceito que lhes 
impede a visão clara da realidade. A 
um novo prodígio o espirito preveni
do oPPoria nova explicação, hypothe- 
tica, mas sufficiente para tranquil- 
Kzar-lhe o preconceito.

Erstse orgulho de espirito 6 dos es
colhos que mais difficultam uma 
conversão. Sobre o perigo desta dis
posição, desta confiança excessiva 
nas próprias forças chama-nos o 
Mestre a attenção nas duas compa
rações que a seguir apresenta. O 
forte armado é o que procura -bastar- 
se a si mesmo. Todo seu esforço, po
rém, é desperdício, pois, não recolhe 
com o Senhor. Assim igualmente, 
cuide de se conservar unido com o 
Senhor, donde procede toda a força, 
aquelle mesmo que houver vencido o 
demomio. Pois esta emquanto durar a 
vida, não se dá por vencido, senão que 
sempre melhor se arma para mais 
facilmente se apossar da cidadela da 
alma.

Estas considerações não nos de
vem desanimar, mas, levar-nos a 
uma salutar desconfiança em nossas 
forças, geradora da humildade e de 
uma confiança sempre maior em 
Nosso Senhor.

Commentando..
CHIROMANCIA

Um diário desta Capital man
tem em suas cohimnas uma secção 
de chiromiancia a cargo de um 
“-sábio” e “celebre” cultor das 
sciencias -divinatórias. Alias, todos 
os chiromant-es do -mundo são “sá
bios”, “celebres” -e u-sam, como 
«este, um bellissimo turbante á ca
beça.

Este- advinbo possue todas as 
prendas e qualidades' commtfns aos 
seus collegas... e mais algumas 
que o differenciam e o caracteri
zam extraordinariamente. Uma 
delias é o nome “yankee” com que 
se enfeita, ao contrario de quasi 
todos os seus confrades que, quasi 
sempre, usam extravagantes app»el- 
lidos orientaes.

Outro traço desta sybilina perso
nagem é a sua extreme modéstia. 
Tão extrema que confina com a.. . 
ingenuidade.

Imaginem os leitores que este 
admiravel -desvendador -dos arca- 
ínos dd porvir, ha algum tempo, 
previu um facto extraordinário que 
se realizou faz dias: o reappareci- 
mento de determinada pessoa que 
vem occupando boa parte dos no
ticiários dos jornaes.

Até ahi, nada de extraordinário. 
Esses maravilhosos indivíduos cos
tumam mesmo desvendar as cousas 
passadas, presentes, futuras e até 
as que nunca se deram e as que 
nunca se realizarão.

O admiravel do caso é que o ho
mem o previu, na redacção do di
to lorgão, na presença de vários 
redactores, em dramatica scena, 
como narra o jornal a que nos re
ferimos, mas a “advinhação” foi 
cuidado-aamente occulta por que, 
tão admiravel era, que não lhe da
riam credito... Agora, porem, que 
o facto já se nealizou, o jornal pu
blica a informação de que já sa
bia do f-acto dias antes de elle 
acontecer. . . E o eminente occul- 
tista não protesta contra a “sabo- 
tage” da sua previsão. . .

“Stultorum infinitus est nume
ras. Só não podemos af firmar 
que “elles” estejam fóra ou den
tro da redacção do tal jornal. . .

A EtTHAXASIA EM FÓCO

0 escriptor catholico inglez Ro- 
bert-Hugh Benson publicou, ha tem
pos, uma novella phanta-stica cuja 
acção se passa no anno 2000 ou 
por ahi. Numa das passagens ha um 
accidente de estrada de ferro, oc- 
casionando centenas de mortes e- fe
rindo milhares de passageiros. Da- 
■hi a ^instantes surge o primeiro 
trem de soccorro. Teriam chegado 
os médicos, enfermeiros ou... pa
dres? Qual, isto em outros tempos. 
Agor.a são os “homens da euthana- 
sia”. Examinam os feridos e apres
sam a morte dos moribun-dos. Só 
depois vêm os médicos...

Assim imagina Benson o futuro 
de um mundo que se afasta do 
christianis-mo. Esta divagação vem 
a proposito de uma entrevista con
cedida pelo advogado Dr. Modesto 
Naclerio Homem a um dos vesper
tinos da Capital. (Folha da Noite, 
28-2-193 4). Entrevista interessante 
e criteriosa em que o auctor. após 
uma serie de considerações, decla

ra ser infenso á euthanasin pelas 
seguintes razões:

“Primeiro, o viver é até uma o- 
brigação imposta ao homem. O Di
reito Natural estabelece que o ho
mem não pode di-spôr -da própria vi
da, como não pode dispôr da sua 
liberdade ou dos seus filhos. O -pe
dido ou consentimento do doente, 
portanto, -não pode ter valor jurí
dico para a pratica da authanasiá e 
muitas vezes a deliberação é apenas 
'frueto do -desespero; segundo*- uma 
humanidade realmente superior de
verá pensar em prevenir ou obstar 
o deiicto e a doença, mas nunca em 
reprimir aquelle com sangue e ex
tinguir a -dôr com a morte; tercei
ro, a sc iene ia possue outros meios 
para evitar a dôr e deverá buscar 
outros ainda mais consentâneos 
que se julguem necessários; quarto, 
a dôr tem uma finalidade moral e 
quasi esthetica, do que se eonclue 
que o soffrimento é um factor de 
elevação; quinto, a abnegação para 
assistir enfermos -doentes e repug
nantes, a compaixão pelos doentes 
e a sympathia por toda creatura 
viva são forças moraes altamente 
úteis que convêm cultivar e* jamais 
renunciar. Ai da sociedade de fra
cos laços moraes; sexto, o concei
to «cientifico actual do curável e 
do incurável é ainda muito incer
to.”

Estão ahi -argumentos que repe
timos com prazer e que -deverão ca
lar nos espíritos bem formados.

O ELOGIO DE D. NERY FEITO 
POR UM PANEGYRISTA DO 
CATHOLICISMO

O sr. Menotti dei Piichia publi
cou no mez passado, na “Folha da 
Manhã”, um elogio do finado bispo 
de Campinas.

Aquellas columnas, vieram de
monstrar uma -dóse de espirituali
dade e de bom senso, pouco com- 
mum num cultor de letras sceptico. 
Nunca duvidámos da renascensa 
•christã na literatura.

Admirador de Dom Nery, o dis
cípulo de “sua escola” fala dos 
“afobados chrdstãos” que, querendo 
ser mais realista que o rei se afas
tam das directrizes de d. Leme, 
para imiscuir-se na Politica e crear 
a religião de Estado. Quanta in
genuidade. . . Estivesse o .referido 
escriptor que com muita razão 
exalça a personalidade daquelle pre
lado, ao par da 'atitude dos catho- 
•licos no -momento nacional, e veria 
como ella decorre harmoniosamem- 
te da palavra de seü cardeal, que 
ná pratica tem encontrado ser bôa.

“A Igreja é ia maior reserva mo
ral do mundo”. Satisfaz-nos es-sa 
confissão, que jazia latente no sub
consciente do escriptor á espera de 
que elle se despisse dos preconcei
tos, para emittil-a.

O sr. Del Picchia conseguiu, ven
cer o proprio anti-clericalismo, mas 
não deve contrahir novo erro: ser 
contrario á Acção Catholica seria 
desmanchar com o-s pés o que fi
zera com as mãos...

Não queremos acreditar que S.S. 
tivesse a intenção -de nos offerecer 
uma “pillula dourada”/: louvar os 
pastores e guerrear-lhes as ove
lhas . ..

MOVEIS E TAPEÇARIAS

Casa Vaticano
A. ROBERTO DE SOUZA & Cia. Lida.

PHONE 2-1347 FUNDADA EM 1929

Rua Bôa Vista, 44 (Pegado ao Hotel d’Oeste) - S. PAULO

-Cheie do “Estado'
José Pedro GalvAo <lc Souza.

“O Brasil foi sempre liberal. Hyp- 
polito, o .primeiro jornalista, re- 
commendou soluções liberaes. Todo 
o movimento da Independencia foi 
liberal. A Constituinte de 18 23 or- 
ganisou u.m projecto de constitui
ção liberal. Pedro I dissolveu a As- 
sembléa, mas fez outro codigo, li
beral também, e que, em 1834. com 
o acto addicional se tornou ainda 
mais liberal.. Feijó, na sua regencia 
violenta, levantou a opposição do 
paiz, os protestos da Camara. En
tretanto, como participou da revo
lução libeml de 1842 ficou popular 
e a sua figura sobreviveu como a 
de um symbo-lo. A maioridade de 
Pedro^II foi, por sua vez, um mo
vimento liberal” Etc...

Conclusão: defendamos o libera-

pontos importantes, essas diffenen- 
ças radicaes que separam as duas 
constituições? “Dois, para exemplo: 
a maneira de eleger o presidente 
da Republica e o processo de esco
lha dos senadores”. Como se vê, 
pontos importantissimos, -substan- 
ciaas... Modo de eleição, processo de 
escolha!

* * *

Diz também: “a democracia é o 
menos imperfeito dos regimens de 
vida collectiva que a humanidade 
inventou”.,E, citando Bryce:- — “O 
governo do grande numero offere- 
ce mais segurança que o de um só 
homem”. :

Citaremos também Bryce. O au-

NOTA INTERNACIONAL

LEOPOLDO III
SVEND KOJK.

Já não vive o rei Alberto, o mais 
notável e o mais querido soberano do 
nosso século. A sua figura singular 
passou á Historia como um symbolo • 
de heroísmo. Sabendo collocar a dig
nidade da Patria acima dos interes
ses da dynastia elle, filho de uma 
Hohenzollern e esposo de uma Wit- 
telsbach, foi o verdadeiro causador 
do fracasso da marcha fulminante 
sobre Paris, em 1914. Manda a Justi
ça que se dê ao Rei-Cavalleiro a maior 
parte do mérito da victoria dos Al- 
liados na Grande Guerra.

“'Le Roi est mort! Vive le Roü”. O 
principe Leopoldo sobe ao throno aos 
23 annos de edade. Toma as rédeas do 
governo no momento' difficil da crise 
mundial e das constantes ameaças de 
conflagrações. No instante mais cri
tico das dissensões internas: ameaça 
grave de desmembramento da Bélgica 
em virtude do movimento separatista 
da Flandres, lueta accesa entre ca- 
tholicos e socialistas, irritação pro
funda contra a centralisação econô
mica causadora do hypercap:.talismo 
nefasto, movimento vivo contra o 
parlamentarismo, conflictos diários 
causados pela questão linguística etc. 
Nós passamos um periodo, escreve 
um jornaUsta -belga, em que as mãs- 
sas e a classe media estão fartas des
ta monstruosa hypocrisia de um re- 
gimem que só é liberal para os pri
vilegiados e da comedia de uma de
mocracia que nada tem de popular...

Confia-se que a enérgica activida- 
dc de Leopoldo III ataque de frente 
todos estes problemas. S. M., ainda 
quando principe, fallando perante 
o Senado demonstrou extraordinária 
firmeza de orientação e coragem nas 
affirmações. Combateu a exploração 
industrial excessiva e. preconisou a 
decentraíisação economica, não só
mente a forma agrícola, mas sob a 
forma mais geral da acessão á peque
na propriedade, do desenvolvimento 
do artesanato, da protecção das coo
perativas econômicas, da extensão do

credito immobiliario e de outras ain
da que concorram para evitar os ex
cessos e os males do capitalismo. Re
ferindo-se ao Congo, disse que a co- 
lonia se valorisava “pela intervenção 
exclusiva das empresas capitalistas 
que consideravam o indígena como 
simples instrumento de trabalho”. “O 
indígena, prosegue o Principe Leo
poldo, constitue a base da riqueza da 
colonia e a melhoria de suas condi
ções moraes e materiaes de existên
cia é a tarefa primordial a reali>z.ar 
na África. O interesse superior da 
Colonia exige que entremos em con- 
lacto com elle. Que procuremos co- 
nhecc-I-o. Que lhe inspiremos confian
ça. Que nos liguemos a elle, resol.u- 
tamenie, no plano humano onde nos
sas solidariedades se affirmam e- on
de nossos interesses se confundem”.

E’ animado com estes nobres sen
timentos que sobe ao throno o Prin
cipe Leopoldo. S. A., longe de ser li
beral e democrática, como ardente
mente desejariam os incensadores dos 
monarchas rousseauneanos, encara 
egualmente como umá verdadeira 
marche arriérc ó restabelecimento da 
monarchia absoluta com seus direi
tos e privilégios. Reconhece que o 
reerguimento dos Estados modernos 
tende pelo contrario, para uma re
forma popular em que as massas to
marão parte considerável com a or- 
ganisação e protecção das organisa- 
ções syndicaes e corporativas, opera
rias, profissionaes que seriam asso
ciadas na direcção da economia e, 
indir^ctamente, na direcção do Esta
do. Reforma popular que tornará mais 
effectivo, mais efficaz, mais palpavel 
o controle do poder pela Nação. Vê- 
se, por ahi, que sómente os elemen
tos catholicos da nova geração pode
rão acompanhar e apoiar o novo so
berano na Reforma do Estado, por
que o restante dos seus súbditos só 
comprehenderá e collaborará quando 
s„entir os benefícios desta nova orien
tação.

lismo oao Birasil!
Medicina -notável essa. Um clinico 

é cham-ado para visitar -um doente. 
Examina-o. Percebe que sua mo
léstia é chronica. E o -doente -decla
ra que a te-m desde a primeira^ in
fância. Curável ou não, pouco im
porta: já que .aguento-u até agora, 
co-ntinue aguentando... Não -precisa 
tomar -remedio.

Essa é a lógica do sr. Plinio Bar
reto.

* * *

Demais a mais, isso <de dizer que 
o liberalismo é uma tradição do 
povo brasileiro, como volta a fazer 
o .redactor-chefe do “O Estado -de 
São Paulo”, numa chronica a dois 
livros recentes do sr. Victor Vian- 
•na, — .não deve ser .dito com tanta 
simplicidade.

Realmente, Hyppolito, o primeiro 
jornalista, foi liberal. Feijó, um dos 
primeiros políticos, foi liberal. E 
como elles, muitos joirn a listas è 

ragiitos políticos. Mas onde é qu& 
esses jornalistas e ess.es politicos 
iforaim buscar o fceu liberalismo? 
Acaso nas tradições 'do Brasil colo
nia, com os seus capitães — móres 
truculentos e com o povo ignoran
te?... Ou terá sido elle umia “ge
ração espontânea” no nosso povo 
ao ser feita a independencia? Ore
mos que o proprio sr. Plinio Bar
reto não nos contestará que tal li
beralismo iprovem -da leitura dos 
philosophos europeus, ou da visão 
da moniarchia inglêsa e >da revolu
ção francesa.

Artigo -de exportação impingido 
ao povo indifferenté e ignorante, 
para, passados muitos annos, sem
pre mantido pelas bainonetas !dos 
soldados que obedecem sem saber 
porque e insuflado-' no espirito po
pular pelos -partidos -de opposição 
que também acham vantagem nelle 
para poder subir, ;é apresentado' co
mo uma puríssima tradição brasi
leira.

Não admira qpe o artificio -dessa 
tradição s*eja negado pelos seus a- 
•deptos. Pois se chegam até a dizer 
d;a Constituição de 1891 não ter si
do ella copiada da constituição ame
ricana! Passe sem commentarios, 
por desnecessários, esta opinião do 
sr. Victor Vianna, transcripta e en
dossada pelo sr. Plinio Barreto: — 
“E’ preciso não ter nenhuma noção 
de historia do Brasil para considerar 
artificial a Constituição de 24 de

serva nesse livro que a responsabi
lidade do .voto dividida por uma 
multidão de eleitores, dá a cada 
qual a noção da insignificância de 
seu voto individual. Dahi decorre 
que comm-ette uma acção pouco ou 
nada nociva e censurável quem vo
tar de aceordo com o proprio inte
resse ou suas relações e não confor
me as necessidades do paiz. A res
ponsabilidade moral do povo pelos 
destinos da nação, está desacompa
nhada, nas -democracias, de qual
quer saneção penal ou civil.

(“...esse sentimento de insignifi
cância do esforço .individual, essa 
crença em que os negocios dos ho
mens são dirigidos por grandes for
ças cuja marcha pode ser observada 
mas não desviada de seu caminho, 
eis o que chamo de fatalismo da 
multidão”. Bryce,, “La république 
amsricaine,” trad. Lestang, t. III, 
p. 467).

Fazendo dos individuos senhores 
supremos de suas liberdades polí
ticas, a democracia suppõQ. i^elles 
uma solida moralidade, sem a -qual 
será o caminho aberto para toda a 
especie de abusos e fraudes. Ora, é 
preciso desconhecer a natureza hu
mana, miais propensa ao mal do que 
ao bem devido ao peccado original
— que aqui pode ser tomado não 
como um facto historico revelado 
pela theologia, mas como exprimin
do o -estado dos homens revelado pe
la experiência a qualquer observa
dor por mais atheu que seja, con
tanto que não se deixe embriagar 
pelo sentimentalismò de Rousseau,
— é preciso não ser realista para 
julgar os homens em condições de 
■realizarem bem um tal regimen. 
Eis porque a democracia em si mes
ma, em abstracto, pode ser consi
derada uma perfeição, mas para a 
humanidade imperfeita é um dos 
mais imperfeitas regimens por ella 
inventados, ao contrario do que 
pensa o chefe da redacção do “O 
Estado”.

O problema não está na belleza 
da Constituição mas nas virtudes do 
povo. “O que nos tem faltado é 
uma comprehensão miais clara, con
tinua o sr. Plinio Barreto, entre os 
homens políticas das virtudes inti
mas da Constituição que adopta- 
mos”. Não, -senhor. O problema não 
é só de ordem imtellectual mas so
bretudo de ordem moral. Não bas
ta aos homens comprehender a 
constituição, elles devem principal-

Homens que se alimentam 
só de insectos

Em Porto Rico (Oceania), o ali
mento mais preferido pela popu
lação são os mosquitos e outros 
insectos.

Entretanto, a estatura dos nati
vos e sua saude são normaes, co
mo acaba de verificar o conheci
do entamologo americano que se 
acha fazendo investigações pelas 
ilhas do Pacifico.

Um medico desta localidade se 
nega a crer em tal facto, apesar 
de saber que no México existe 
uma tribu de indios chamados 
“formigueiros”, que se alimentam 
exclusivamente de formigas.

Pensa-se em nomear uma com- 
missão de peritos para explorar a 
ilha e dar o seu pareecr a res
peito.

Â construceão do túnel de 
Gibraltar

NENHUM OBSTÁCULO SE LHE 
OPPÕE

Informam de Madrid que a Com- 
missão de estudo da construcção 
do tunel sob Gibraltar, constatou, 
em recente reunião, depois de 
muitos trabalhos, que a constitui
ção do terreno é favoravel á dita 
construcção.

Uma exploração do estreito, pro
vou que, sobre a linha traçada, o 
mar não tem profundidade supe
rior a 300 metros.

Um prelado dó Canadá 
decorador de Igrejas

Mons. Charles Maillard, cura da 
parochia de Gravelbour (Canadá) 
ascaba de decorar a cathedral de 
Regina, á pedido de mons. McGui- 
gan com bellos e magníficos qua
dros de um grande valor artístico.

Estes quadros substituirão a 
grande cruz de madeira que esta
va collocada na parede, atraz dc 
altar-mór, no côro, desde 1915.

A scéna escolhida e pintada pe
lo artista, Mons. Maillard, repre
senta a glorificapção de Maria.

Novo Autogiro
O engenheiro hespanhoi de la 

Cierva apresentou ao aerodromo 
de Villacoublay o novo autogiro 
do typo C-30 construido pelo esta
belecimento francez de Lioré e 
Oliver.

O apparelho póde decollar entre 
15 e 25 ms. c aterrar quasi verti
calmente; sua velocidade maxima 
é de 105 km. e a minima é de 28 
kms. horários.

O Conselho eucumenico 
protestante condemna o 
racismo

O Conselho eucumenico do 
christianismo pratico, que agruna 
de facto todas as igrejas christãs, 
á excepção da Igreja Catholica, 
acaba de se reunir em Chichester, 
e depois de haver examinado, a si
tuação das igrejas pro.testantes" na 
Allemanha, tomou, entre outras, a 
seguinte deliberação:

“O Conselho administrativo do 
Conselho eucumenico, reunido ern 
Chichester (Inglaterra), examinou, 
no decurso de seus trabalhos, a si
tuação da Igreia Évangehca da Al
lemanha. O bisoo dê Chichester, 
presidente do Conselho, commu- 
nicou-lhe a corresnondencia troca
da entre elle e o bispo do Emuire 
Muller, visando em particular o 
uso da força contra um grande nu
mero de pastores da Igreia aUemã.

O Comité administrativo, con
vencido de que as medidas de op- 
oressão e o emorego da forea r>a- 
ra resolver o conflicto actual. -es
tando em oontradiccão com n Evan
gelho. reprovados o°lo corsotoneía
christã e contrários á Igreia de 
Christo, dá sua plena aporovacão 
á carta enviada ao bisoo do Emoi- 
re Muller. pelo bisoo de Chiches
ter, em 18 de janeiro.”

Lealdo Tumiatti
Professor de Violino

RUA VICTORIA N. 156 

S. PAULO

Fevereiro -e- o seu texto copia da 
Constituição dos Estados Unidos”..

Aliás, mai.s adeante diz o autor: 
“ella é simplesmente desdobramen
to da- Constituição imperial quanto 
ás instituições; e quanto á estraic- 
tura do texto, segue a orientação 
methodica da monarchia-, que eTa do 
typo continental europeu, inspirado 
•nos modelos francez es”.

Seja. Mesmo assim, portanto, a 
Constituição de 24 de fevereiro é 
artificial, -senão proximamente, pe
lo menos remotamente. Copia dos 
Estados Unidos, ou copia da Fran
ça e da Inglaterra, vem a dar no 
mesmo. E’ apenas isentar da culpa 
os constituintes republicanos para 
■des carregai-a ioiteiramente sobre os 
constituintes do império. No entan
to, «não queremos crêr que o sr. Vic
tor Vianna não tenha “nenhuma no
ção de historia do Brasil...”

* * *

Prosegue o sr. 'P.linio Barreto, 
commentando os livros em questão: 
— “Erro historico, a accusação que 
se levanta contra a Constituição de 
24 de Fevereiro não deve, nem po
de, mais -persistir. Alem de que as 
formulas e principios acolhidos por 
aq-uella Constituição traduzem, ape
nas, velhas aspirações naciomaes- 
anteriores á Republica, ha, na 
Constituição brasileira, vários pon
tos importantes que divergem radi
calmente dos analogos -da Consti
tuição americana. “Quaes são esses-

mente ter bastante virtude, — tan
to os homens do governo como do 
.povo, — -para poderem aproveital-a.

E a democracia, sendo o regimen 
■que -mais precisa da virtude dos 
homens, é justaments- quem mais 
contribue para os vícios da socie
dade, separando a ordem politica e 
a ordem jurídica da ordem moral, 
ia- que se devem subordinar. Per- 
gunte-se, por exemplo, ao ®r. Pli
nio Barreto se é partidário do en
sino religioso facultativo, como se
ria até de suppôr em vista de suas 
convicções liberaes, ou contrario ao 
divorcio. Dirá que não, pois é pre
ciso dar a miais ampla liberdade aos 
individuos, embora para a pratica 
do mal, evitar questões religiosas 
e deixar a religião á consciência de 
cadia. um sem -nada ter de vêr com 
a vida publica.

No entanto, elle nos vem dizer 
referindo-se ao fascismo: — “A 
preponderância do Estado em be
neficio de um partido, que elle es
tabelece, não a tolerariamos jama
is”. Somos, como o sr. Plinio Bar
reto contra o fascismo, mas dizer 
isso e pregar a democracia, a seu 
modo, é incoherencia. Preconisar a 
democracia no Brasil, prescindin
do da moralisação dos homens, da 
sociedade, não nos illudamos, é im
plicitamente consentir na pratica' 
de todos os methodos viciados 
$a nossa -republica, inclusive na 
preponderância do Estado em bene
ficio de um ou alguns partidos, co
mo tem sido até aqui. O que rejei-

Premiando a luxuria
Informa recente despacho dc 

Moscow que a senhora do direetof 
de uma fabrica de produetos de 
belleza foi condecorada com a Or
dem de Lenin, por ter melhorado 
a qualidade dos “batons”. Pelo que 
se vê, é a unira pintura que os 
“soviets” iconoclastas apreciam.

i
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ta cm these, o illustre redactor do 
“O Estado” é forçado ia admittir na 
pratica, queira ou não qu-eira.

Finalmente, pa'ra não ir rnals lon
ge, se devemos combater o fascis
mo pelas “nossas tradições políti
cas” e “nossas realidades sociaes”, 
por taes motivos devemos combater 
também o liberalismo. Tradições 
importadas e artificiaes, tradições 
más e -causadoras 'de desgraças, não 
se conservam, destroem-se.

Uma estatua symbolica de 
Christo Redemptor

O tratado assignado pelo Chile 
e o Pera’, em 1928, que poz termo 
á pendencia de Tacna e Arica, 
previa a erecção de um. monumen
to a Christo Redemptor para com* 
memorar o retorno á Paz.

Este projecto está em vias de 
realização. O ministro do Exterior 
dos dois paizes ^assigharam imi 
protocollo especial, mandando eri
gir no morro de Arica o grande 
monumento.

Esta estatua de bronze pousará 
sobre um alto pedestal granítico e 
poderá ser avistada pelos navios a 
3 milhas de distancia. O pedestal 
trará os escudos do Chile e do Pe
ru’ e esta legenda: “Amae-vos uns 
aos outros”.

A pedra fundamental foi lança
da a 2 de maio. a inauguração se
rá em 2 de maio.

Os autoras deste grandioso mo
numento affirmam que sua edifi
cação assignalará uma era de pa- 
cificacão interior e externa para 
^stes paizes. esnccialmentc fiara o 
Chile que ha muito é considerado 
o tvno destas republicas sul-ameri
canas continuamente agitadas r»nr 
crises parlamentares, ffolnes de Es
tado. e convulsões sociaes: >?err«r. 
nadas ora Por dictadores podero
sos, ora oor Consressoi neapaz, se
guem a march-í cahotica.

6
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OS DEBATES EM TORNO DAS EMENDAS 

RELIGIOSAS NA ASSEMBLÉA CONSTITUINTE

razão de ser é a .prole, sua const:- res, que lhe importam, de formação 
tuição fundamental será a indisso- física e intelectual e de educação 
lubilidade que, só, reune as condi- da prole”.
ções exigidas pela criação e desen- . Essa família é a sociedade domés-
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jue semeáram pelo Solimões, como 
por outros rios, povoados que mais 
'arde seriam cidades; estas vieram 
esmorecendo no seu desenvolvimen
to, po-r falta de assistência pública 
2 em consequência de crises suces
sivas.

Presentemente, no Estado do A- 
mazonas as ressoes persistem nos 
mesmos trabalhos, tanto pelos be
neditinos, no Rio Branco, como pe
los franciscanos, no Solimões, como 
ainda, pelos Salesianos, nos rios 
Madeira e Negro, desde 19 25.
Esses trabalhos das Missões Salesia- 
nas são verdadeiramente extraordi
nários.

Designados em 1914 para a Pre
feitura Apostólica do Rio N|\gro, 
mais tarde transformada em prela
zia pelo Papa Pio XI, chegaram a 
Manáos em 19 25. Estenderam sua 
operosidade á região do Madeira.

D. Irineu Joffily, então bispo do 
Amazonas, entregou-lhes os alicér- 
ces de um enorme prédio. Levanta
ram-no e, hoje, é um dos maiores 
educandários do Norte, onde aco
lhem centenas de alunos gratuita
mente.

Resta dizer que não resumem o 
seu labor apenas á catequese. Con
forme documenta o escritor Soares 
de Azevedo, elas vão levantando, no 
seio das florestas, edifícios de ci
mento armado atravéz de 35 povoa
ções indígenas, creches, asilos, hos
pitais, colégios, orfanatos, leprosóri- 
os, postos meteorológicos, serrarias, 
carpintarias.

Peço licença para citar um resu
mo, extraído do livro “Pelo Rio- 
Mar”: assim, temos, em 1932, 499 
alunos internos, gratuitos; 980 alu
nos externos; 2.100 e outros alunos 
amparados; 8 asilos e internatos; 5 
hospitais; 17 postos de pronto socor
ro; 35 povoações indígenas; 1.5 4 6 
indios aldeiados; 2.799 índios socor
ridos; 27.500 receitas; 285.000 cáp
sulas de quinino distribuídas. E es
tão em construção outros hospitais, 
asilos e escolas.

As palavras que aqui estou profe
rindo, têm o testemunho insuspeito 
de quantos viajantes e cientistas per
correram aquelas regiões. Basta ci
tar o atestato do Sr. Regério Coim
bra, ex-interventor no Estado do A- 
■mazonas, o atestado do Dr. Maurício 
Sobrinho, médico da Comissão de Li
mites e atestados de inúmeros médi
cos. de cientistas e de funcionários 
da Comissão Rondon.

São êsses, em síntese, os trabalhos 
prestados pelas misões religiosas, 
principalmente salesianas, através 
das fronteiras com a Ven»ezuela, Co
lômbia e Peru. Milhares de selyíco- 
las, de indios, recebem instrução 
primária em patronatos agrícolas. E 
quem quer que passe pelas linhas 
amazônicas, sobretudo ao norte, o 
ponto único que encontra de nossa 
Pátria alí levantado é devido ás 
missões salesianas.

E, quando estrangeiros e racio
nais transpõem o rio Negro e che
gam a São Gabriel, a bandeira bra
sileira flutúa, e crianças ameríndias 
entoam o hino histórico, graças á 
obra dedicada dos salesianos, diri
gido por êsse infatigável pioneiro 
que é monsenhor Pedro Massa.

Crianças, mulheres, índios que vi
viam e vivem mergulhados nas sel
vas, são os primeiros a aprender a 
língua portuguesa, a ser úteis ao 
país, a conhecer, enfim, alguma coi
sa de nossa Pátria, graças a êsses 
religiosos que demonstram nos dias 
de hoje e com ardor ainda maior, 
aquele mesmo devotamento, o mes
mo espírito de sacrifício das anti
gas missões, que fizeram a projeção 
ocidental da nossa terra, que defen
deram o selvícola e que deram ao 
Brasil grande parte do território em 
que se agita a raça em procura de 
maiores destinos. Era isso que eu 
tinha a dizer. (Muito hem, muito 
bem. Palmas. O orador é cumpri
mentado. )

75." SESSÃO EM 20 DE FEVE
REIRO DE 1934

O Br. Presidente — Tem a pala
vra o Sr. Anes Dias, primeiro orador 
inscrito.

O Sr. Anes Dias (lê o seguinte 
discurso) — Sr. Presidente, Srs. 

.Constituintes, é a primeira vez que 
suho a uma tribuna política e, com 
ser de todas a mais alta, impar é a 

. responsabilidade que me assoberba.
Um imperativo inelutável, entre

tanto, me obriga a ocupar a aten
ção de meus pares. No momento em 
que o Brasil vai traçar a nova nor
ma de sua vida constitucional, o Rio 
Grande do Sul liberal me faz porta
dor de um apêlo veemente, á As
sembléia Constituinte, no sentido de 
ficar assegurada á família brasilei
ra a estabilidade de que ela atual
mente goza e que tão largos benefí
cios vem proporcionando á coleti
vidade nacional.

A longanimidade dos Srs. Consti
tuintes por certo relevará a insig
nificância de minha palavra (não 
apoiados) para só distinguer atra
vés dela a {intangível sinceridade 
que me trouxe a esta tribuna.

Meus Srs., base e paradigma do. 
sociedade, a organização da família 
reflete o vigor moral de uma nação. 
A solidês dessa instituição permite 
á sociedade resistir aos embates rei
terados e violentos da demagogia 
■infrene ou ás seduções traiçoeiras 
de ideologias de importação. Arga
massada pela Moral que lhe dá rija 
estrutura de granito, ela, por todo o

longo desfilar dos séculos, vem 
constituindo uma das mais fortes 
barreiras contra a maré mantante 
da licenciosidade que, periodicamen
te, tenta sbmergir a sociedade hu
mana.

Várias vezes, na história dos po
vos, surgiu e dominou o divórcio, 
mas os próprios males, dêste decor
rentes, despertaram sempre a rea
ção salvadora e essas oscilações nos 
permitem avaliar o grau da cultu
ra moral de uma época. Hoje quan
do de novo sopra pelo mundo o ven
to da derrocada social, só resistem 
ás rajadas demolidora^ os povos que 
ficaram fieis ás suas tradições mo
rais, evitando imitar a perigosa ex
periência do divórcio, tantas vezes 
demonstrada como nefasta pelo tes
temunho irretragável da história.

Meus Senhores, tal é a questão e 
tão notável a sua magnitude que; 
sôbre ela, precisa depor a maior ce- 
rebração de que já se orgulhou o 
continente. E’ a voz oracular do 
grande Rui que, lapidarmente, pro
clama: “alterar a substancia do ca
samento, sagrada matriz da socie
dade, é operar uma revolução orgâ
nica na estrutura moral de um po
vo, e, portanto, deitar a barra mui
to além das revoluções políticas, fa
tos superficiais que apenas modifi
cam a forma exterior dos gover
nos”.

Sabiamente, e de acôrdo com o 
que se observa em várias constitui
ções modernas os ilustres juristas, 
organizadores do anteprojeto cons
titucional, procuraram deixar aí as
segurada a solidez da família bra
sileira.

Ficou, assim, firmado o grande 
princípio da superioridade do inte
resse social sôbre os interesses par
ticulares.

Pensam alguns que o assunto ca
be melhor em uma lei especial do 
que na própria lei básica d? nação, 
•mas aí estão as constituições atuais 
de vários países a combater essa 
concepção estreita e obsoleta.

De fato, entre os princípios, que 
devem figurar em uma constituição 
■moderna, estão indiscutivelmente 
os que se referem ás garantias do 
indivíduo, da família e da socieda
de.

Não ó possível estatuir sôbre as 
garantias do indivíduo sem fazer o 
mesmo com relação á família, visto 
que na defesa desta, mais do que 
mas prerrogativas daquele, reside o 
interesse social.

Proceder de outro modo seria ins
crever na carta magna o predomí
nio do individualismo, critério Per
turbador e condenável.

•Os povos precisam defender-se 
dos fatores da desordem e, entre ês- 
tes, está o divórcio, como mostrare
mos.

A questão é das que mais funda
mentalmente interessam á socieda
de. A sua solução deve ser nacional 
e, nessas condições, nenhum con
gresso mais autorizado do que ês- 
te para deliberar. A nossa missão 
aqui é, precisamente, a de transfor
mar em leis os anseios de nosso po- 
vo.

Postulando, na nova constituição, 
a estabilidade do lar, atendemos aos 
desejos da nação brasileira e mos
tramos a esta que, acima de inte
resses particulares, colocamos o 
bem coletivo e, em vez de cópiar 
servilmente leis estrangeiras, nós 
asseguramos ao Brasil os dispositi
vos legais que já estão integrados 
na sua tradição e correspondem a 
uma sedimentação secular de prin
cípios morais.

Que alguns partidários ostensivos 
e outros disfarçados, do divórcio 
queiram relegar a. questão básica da 
estabilidade da família brasileira, 
para as leis ordinárias -com o intui
to evidente de aguardar uma opor
tunidade para golpear esta — é ex
plicável, mas que os çfiie vêem, na 
organização da família, um dos pro
blemas mais sérios de vida de uni 
povo se prestam a êsse jogo, não po
demos compreender.

Defender o casamento monogami- 
co, indissolúvel, é um dos compro
missos que assumimos com a nossa 
conciência e com o povo brasileiro, 
quando ingressamos nesta Assem
bléia.

Não há arranjos, nem conveniên
cias de ocasião que sejam de molde 
a preterir matéria de tão alta rele
vância para a nação.

Várias são as emendas apresenta
das nêste sentido, do conhecimento 
de todos os Srs. Deputados e, além 
de tudo, a questão já fòi lançada ao 
plenário através do anteprojeto.

Não pode e não deve a Assem
bléia permitir que sob êste ou aque
le pretexto, seja subtraído ao seu 
exame, á sua apreciação e ao seu 

, julgamento, êsse problema tão sé
rio, cuja solução tanto influirá nos 
destinos da pátria.

Sr. Presidente e Srs Constituin
tes.

A bancada do partido liberal do 
Rio Grande do Sul apresentou uma 
emenda, sob o n. 204, em que, de 
acôrdo com o programa do Partido 
Republicano Liberal e -com o sen
tir do povo riograndense, pede que, 
na Constituição Brasileira, fique 
consagrada o casamento monogami- 
co e indissolúvel.

A monogamia indissolúvel corres
ponde á natureza da união sexual 
e atende á sua finalidade especifica. 
Os sexos têm a sua razão de ser ha 
vida da espécie. “Não está, pois, nos 
pais, diz Franca, sinâo nos filho-s o 
porquê da sociedade conjugal; sua

volvimento normal das gerações tu 
turas.

“O casamento monogamico e, so
cial e moralmente, o tipo ideal de 
casamento”, disse um dos mais sin
ceros divorcistas do nosso país, Me- 
•notti dei Picchia. Para Adler “o ide
al monogamico é o único verdadei
ro ideal moral”; para o protestan
te Foerster, a união monogamica 
indissolúvel é a conciência de toda a 
vida social humana, ao passo que o 
divórcio, afirma Fogazzaro, é um 
retrocessp para a poligamia, ou, ua- 
gundo o evolucionista Morselli, uma 
paralização no caminho da evolução 
humana.

O notável estadista Th. Roose- 
velt, estudando os efeitos do divór
cio em sua pátria, afirmou que esta 
marchava para o suicídio da raça.

O positivista A. Com te, em nome 
da civilização, combateu o divórcio 
e enalteceu o matrimônio indissolú
vel.

De todos os lados, pois, os que vi
ram o divórcio em ação, ou o estu
daram, proclamam a monogamia in- 
dissoljúvel como o ideal social e. 
nesse clamor, ouvem-se vozes de to
das as nações, de representantes dê 
•todos os credos religiosos e sociais.

Basta, aliás, que alguém se de
more na analise da evolução huma
na, através dos ensinamentos da an
tropologia e da etnologia, para per
ceber, logo e claramente, que, aci
ma das opiniões, das teorias, das 
leis, apareoe o fato natural da fa
mília como a expressão mais lídima 
da sociedade. (Muito bem.)

Debalde os pregadores do amor 
livre procuram fazer crer que a pri
mitiva associação conjugal, precá
ria e passageira, se diluia na pro
miscuidade.

Pesch (Tra. di Economia I, pg. 
68) refuta tal afirmação, dizendo: 
“A história não sabe uma palavra 
de tudo isto. Nem um só caso se 
pôde demonstrar de nenhum povo 
•em que a promiscuidade genésica 
haja «existido como instituição social 
reconhecida”.

Ao contrário, a história mostra 
que o matrimônio é uma instituição 
de caráter religioso e de fôrma mo
nogamica (Laneras).

Mesmo aqueles, que se orgulham 
de uma descendência simia, são le
vados a considerar a monogamia co
mo a fórma normal de associação 
sexual humana, pois o biologista 
Morselli, insuspeito aos materialis
tas, afirma que entre os animais 
•mesmo, alguns Primates apresentam 
a monogamia persistente, assim o 
Hylobates, que é um*%ibbon, o ma
caco com o qual o homem teria, na 
sua opinião, mais vínculos genealó 
gicos; monógamo é o Macacus süe- 
nús^té á morte. “Qualquer soció
logo positivista e naturalista, diz 
ele, verifica que a união conjugal 
duradoura; estável, tende a tornar 
uma prerrogativa zoológica da es
pécie HOMO”.

E* em virtude de uma lei bioló
gica que as exigências naturais da 

•prole dão á união sexual a sua fór- 
ma e regulam a sua duração.

“A formação de um homem, diz 
Franca, exige por longos anos, a co
laboração assídua do homem e da 
mulher. O que nos animais era a ne
cessidade fisica do instinto, no ho
mem se apresenta com a fôrea mo
ral de um dever. O matrimônio in
dissolúvel constitúe, pois, a lei fun
damental da família humana e tem 
como função principal a transmis
são da vida.”

Já A. Comte fazia ver que os la
ços fundamentais da família não são 
fictícios e abstratos, pois se encon
tram nos animais como os mesmos 
caracteres essenciais e Foerster 
mostrava que a norma monogamica 
não é uma instituição artificial que 
oprime a vida, mas a expressão da-s 
verdades mais íntimas da vida se
xual.

Nada exprime melhor êsse fato, 
do que a frase célebre de Gioberti: 
“O ciume é a voz da natureza que 
reclama a monogamia”.

Um dos mais exaltados divorcis- 
fas patrícios reconhece textualmen
te “que a continuidade do matrimô
nio é um instinto da espécie o que a 
•união por toda a vida é o ideal para 
o qual deve tender o aperfeiçoamen
to”.

Ora o divórcio afasta dêsse ideal 
porquê torna instáveis e precários 
os laços conjugais.

O matrimônio instável, virtual
mente provisório, não pode realizar 
as suas finalidades fisiológicas, psi
cológicas e morais, pois o seu único 
sustentáculo é o instinto, ao passe 
que o verdadeiro amor, absoluto, ir
restrito e irrevogável só podo me
drar na família estável.

“As virtudes que garatem a esta
bilidade do lar são as mesmas que 
sustentam a grandeza do uma na
ção: dedicação, desinteresse, espíri
to de sacrifício, energia da vontade, 
nobreza de caráter, sujeição do ins
tinto aos ditames da razão. A indis
solubilidade apresenta-se, diz Roh- 
den, como a escola -da perfectibili- 
dade moral do homem, ao passo que 
•o divórcio é a lei do menor esforço 
moral”.

Para Foerster, a família monoga
mica constituirá, eternamente, a pe
dra angular de toda a forma supe
rior de vida pessoal e social.

“Biológica e moralmente, diz 
•Grasset, a dissolução do matrimô
nio é um mal; o casamento deve ser 
proclamado cientificamente: uma 
monogamia livremente consentida e 
•indissolúvel. Sob o ponto de vista 
biológico o casamento só tem um 
fim, uma razão de ser — a funda
ção da família, com todos os deve-

uca cuja uniaaae resuita cia cioaçao 
mútua, total, de marido e mulher, 
e representa a poderosa convergên- 
eia de duas atividades, irmanadas 
pelo mesmo deal.

Só a noção da indissolubilidade 
pode realizar a verdadeira vida da 
família, harmônica e fecunda, pois 
só ela mostra acs conjuges o cará
ter sagrado de sua união e neles 
desperta as reservas morais ne/es- 
sárias á plena finalidade desta.

“A indissolubilidade do casamen
to, diz Lamoignon, garante o Esta
do e a educação dos filhos; é ela que 
prende os pais á sua prole e os ci
dadãos á sua pátria; é ela que dá 
costumes á sociedade e a humanida
de lhe dev^ os seus mais suaves sen
timentos.” Ao contrário, o divórcio 
dissolve as famílias e, entre- os mais 
extremados divorcistas se acham os 
que tentam anular a noção de pá
tria e destruir a sociedade.

Para êsses o divórcio é a primei
ra conquista necessária, pois a des
organização da familia facilitará a 
da soôiedade.

Trinquei ague, na Camara Fran
cesa, apontava êsse perigo, mostran
do que o Estado se forma de famí
lias e tudo o que prejudica estas, 
ou lhes altera a união, lhes deterio
ra os sentimentos, ou provoca a sua 
dissolução, prejudica essencialmen
te o Estado.

O nosso jurista Carvalho de Men
donça não é menor explicito, quan
do diz: “admittir o divórcio é des
truir a familia e, portanto, desor
ganizar a sociedade”. A lei do di
vórcio constitúe um atentado á lei 
•da natureza, pois, ante a realidade 
do filho, os autores de seus dias já- 
mais deixarão de -ser seu pai e sua 
mãe. Ha af, como diz Parides, uma 
ligação natural e infalível, e, en
quanto a lei não puder realizar o 
fenômeno pelo qual os filhos legíti
mos de tais pais deixem de o ser, 
o vínculo concreto, vivo, que deter
minou a essência de seu matrimô
nio, permanecerá em toda. a exten
são da -sua realidade e com toda a 
imposição de seus deveres; enquan
to êsse filho fôr filho, a lei do -di
vórcio não passará de uma ficção le
gal e um audacioso atropêlo contra 
leis e direitos da natuTeza.”

Senhores. A indissolubilidade ab
soluta dos vínculos de paternidade e 
maternidade criam a insollubilidade 
moral *dos cônjuges, que sobrenaira 
a quaisquer leis de ocasião, ditadas 
por interesses individuais, ou resul
tantes de conveniências políticas. E’ 
uma lei vital cuja infração acarre
ta desastres certos.

“A criança, na unidade fisicamen
te indivisível de sua própria vida. 
diz Franca, é o símbolo vivo da in
dissolubilidade que, para sempre, 
deve estreitar os pais na sua unidà- 
de moral.”

J. J. Rousseau assim emitiu a 
sua opinião, cujo valor avulta na 
insuspeição do seu testemunho: “O 
filho fórma um nó verdadeiramen
te indissolúvel «entre aque1)^ que 
lhe -deram o ser, uma razão natu
ral e invencível contra o divórcio.”

A razão de ser do casamento, ò 
seu principal fim, é a vida da hu
manidade.

Quem transmite a vida assume o 
indeclinável dever de assistência ao 
filho, para assegurar-lhe, nas me
lhores condições, o desenvolvimen
to fisico e psíquico e essas condi
ções só podem realizar-se no matri
mônio estável, duradouro, pois, aí, 
■como mostrou Coulet, se encontram 
um meie mais favorável, a dupla 
ternura e o duplo devotamento, em 
suma, a reunião de todas as boas 
influências para bem formar a in
teligência, o coração e a vonta-de. 
A indissolubilidade exerce verda
deira ação pedagógica, mantendo vi
vo o senso da responsabilidade, dis
ciplinando a vontade, despertando 
•sentimentos de caridade, combaten
do o egoismo e dominando os ca
prichos ocasionais.

Ouçamos agora o emin«ente cien
tista e sociólogo, o iluster consti
tuinte profes-sor Fernando de Ma
galhães: “A união sexual dura o 
tempo exigido pela criação da pro
le, dí-lo o enunciado de uma lei, 
não dos homens, mas da natuneza. 
A lei natural, pois, formada no in
teresse superior da expécie, obriga 
ao homem a união sexual perma
nente e única. A .monogamia -defi
nitiva é a fórma natural da união 
sexual no homem. ”

E’ ainda do mesmo mestre êste 
argumento de ordem prática mas 
de valor psicológico. “No casamen
to indissolúvel a mulher domina 
pelo afeto, pelo respeito e pela vir
tude, que não acabam; no divór
cio, ela só pód«e fulgurar pela bele
za, que é fugaz”.

Meus senhores. O casamento in
dissolúvel é, sem duvida, uma esco
la de educação moral em que os 
conjuges procuram, no interêsse de 
sua união, reconhecer e corrigir ca
da um dos próprios, defeitos, apri
morar os sentimentos, alisar as 
arestas do temperamento, tolerar 
impertinências, suportar um a im
perfeição do outro, pelo reconhe
cimento da sua própria; tendem, 
assim, aos poucos, para a benéfica 
compreensão de que a felicidade de 
um reflete e aumenta a felicidade 
do outro. Em br«eve, as nuvens se 
•dissipam e as divergências calam-so 
no aconchego do filho, que vai ci
mentar a união, agora mais neces
sária e muito mais facil.

A observação nos países divorcis
tas já mostrára que as probabili
dades de divórcio diminuem com a 
duração do casamento, o que cons- 
titue fórte argumento contra o di-
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vóredo e demonstira que êsse úe- 
sulta, antes de tudo, da indiscipli
na moral.

Considerações de outra ordem le
varam o emerito j.urista Clovis Be- 
vilacqua á defesa da indissolubili
dade matrimonial: “Como os inte
resses que se regulam pelo casa
mento não são transitórios, como 
não são apenas dos indivíduos que 
se unem e sim, também, da socie
dade «e dos filhos, como êsses in
teresses são permanentes porquê a 
familia é de natureza permanente, 
a perpetuidade do vinculo matrimo
nial traduz, com felicidade, a r«ela- 
ção criada por êste concurso dê so
licitações diversas, egoístas e al
truístas, harmoniza e equilibar os 
impulsos -, da libeTdade individuaV 
que não quer limitações e as( neces
sidades sociais, que as impõe cm be
nefício da coletividade, da próle e 
também idos próprios conjuges, 
para os quais a dissolubilidade é, 
muitas vezes, um incentivo para a 
dissolução”.

Meus Senhores. — A reprovação 
absoluta do divórcio é impósta pelo 
bem social, sem dúvida muito su
perior ao bem estar desta ou da
quela pessoa.

Não desconhecemos a existência 
d«e casos de infelicidade conjugal, 
de situação verdadeiramente doloro
sas, que nos confrangem o coração, 
mas que não devem perturbar a ní
tida visão do conjunto dêste pro
blema social, seguramente um dos 
maiores, por s«er vital, para a co
letividade humana. Coeficiente de 
risco, ou de êrro, inerente a todos 
os empreendimentos, e resultante 
das próprias imperfeições hnmanas, 
essa infelicidade será tanto menos 
frequente quanto mais perfeita, na 
sua organização, e mais cercada de 
cuidados na sua preparação, fôr a 
sociedade conjugal.

A certeza da indisolubilsidade. a 
noção do contrato vitalício, o balan
ço das responsabilidades a assumir, 
a compreensão clara -da finalidade 
a nealizar, serão, indubitavelmente, 
fatores valiosos de uma boa escolha 
entre os nubentes.

Ao contrario, a certeza de poder 
esquivar-se facilmente ao comnro- 
misso assumido, o acicate da ^urio- 
•sidade, a obediência errefletida ás 
impulsões do instinto, a noção de 
quasi irresponsabilidade, o indivJ- 

‘dualismo infrene sobrepondo-se á fi
nalidade social, — multiplicaram 
seguramente os motivos de confli
tos, mantêm e agravam :disc/dios 
existentes, despertam ressentimen
tos e ódios e, aos poucos, enfra
quecem os esfórços de mutila ada
ptação, crestando-se, então, os úl
timos restos de um amor precário.

A lei do divórcio, por sua sim
ples existência, perturba a vida da 
família e -da sociedade: ela cria a 
suspeita entre os conjuges, desper
ta e exalta o egoismo, deturpa a fi
nalidade do matrimônio, comprome
te a natalidade, multiplica as divev- 
gencias, cultiva o instinto, sobre
pondo-o aos sentimentos mais no
bres, despreza os filhos, apaga a no
ção de responsabilidade, permite fu
gir dos reclamos da moral, destróe 
a familia e lança a sociedadie no ca
minho da dissolução. Os seus pró
prios partidários consideram o di
vórcio como um mal, mas, inspira
dos na lei do menor esforço, o jul
gam inevitável em casos especiais.

Confessam, assim, que propõem 
um mal geral para combater mates 
particulares, o que corresponde a 
subverter a ordem natural. Além 
disso, o divórcio provoca o divórcio, 
pois onde existe tende a multipli- 
caT-se.

Ele foi proposto para sanar e 
prevenir os maus casamentos, e, 

•no entanto, as estatísticas todas 
mostram que o numero dêstes, isto 
é, de casamentos que reclamam o 
divórcio, aumentou rapidamente 
depois da aplicação do remédio que 
•devia «evitá-los.

Este fato lembra a recente ca
tástrofe de Lubeck, em que, de boa 
fé, por engano, com o intuito de 
imunização contra a tuberculose, 
dezenas de crianças foram inocula
das com uma vacina, que se supu
nha preventiva, mas, de fato, era 
uma cultura de germens dáquela 
moléstia; as crianças inoculadas 
morreram tuberculosas. O divórcio 
é a pseuda-vacina preventiva dos 
máus casamentos: logo que é apli
cada os máns casamentos se mul
tiplicam. A lei do divórcio fálha 
assim, completamente ao seu obje
tivo; é uma lei de morte social.

Há, no entanto, alguma cousa 
mais grave: é que essa lei como bem 
faz ressaltar o ilustne publicista pa- 
■trieio J. L. Santos, constitúe ape
nas um incidente de tática em uma 
campanha mais vasta. Bem se pódo 
afirmar que a lei do divórcio enco
bre o germe do amor livre.

Toda a v»ez que proposta, ela é 
apresentada como medida excepcio
nal, só aplicável em casos muito es
peciais, raros, mas, dêsde que é vo
tada, o disfarce cai >e os seus apo
logistas procuram estender cada vez 
mais a sua anUVacão. Os caso<? es
peciais multinlio-grn-«se e o 
não encontra mais limites abalando, 
então, em seus fundamentos, a or
ganização da familia >e da sociedade.

Tal é a experiência viva e indis
cutível -em todos os pafses divorcis
tas, tal se devia, aliás, esperar pois, 
como diz Robden, não há lei, nem 
magistrados, capazes de conter o 
divórcio nas fronteiras d«e algun3 
casos objetivos.

As ideologias extremistas come
çam sempre disfarçadamente, a so
lapar a sociedade. Certas delas cons
tituem a última etapa da campanha 
divorcista que, a principio, se apre
senta ^ discreta, propondo-se refazer 
os lares infelizes, assegurar o direi
to á liberdade e á felicidade e, nês- 
se sentido, agir excepcionalmentê. 
Logo, porém, passa do divórcio ex
cepcional ao d5vórcio por tmútuo 
consentimento, ao divórcio por tudo 
e por nada, até chegar ao amor li
vre, marcos extremo e definitivo de 
tal ideologia. Terá, então, essa lêi 
conseguido destruir a familia e po
derá, assim, mais facilmente, disso
ciar e destruir a ordem social.

Reconhecemos que muitos dos que 
se batem pela implantação do divór
cio, procedem levadas por bons sen
timentos, enganados que estão sôbre 
o verdadeiro alcance dêsse terrivel 
veneno social.

Agem êstes sob o influxo de um 
sentimentalismo que não divisa, 
atraz do interêsse dn-dividual preju
dicado, um grande bem social a sal
vaguardar.

Detenham-se eles na apreciação 
do conjunto desta questão, anali
sem as lições da história, avaliem a 
repercussão na vida social, tenham 
em vista o valor das leis morais 
e os -supremos interêsses da coleti
vidade e, estou certo, retificarão o 
Juizo precipitado, que fizeram em 
um assunto de tão alta relevância 
social.

Alguns desses divorcistas since
ros, que ainda acreditam nas virtu
des do divórcio-remédio em casos 
muito particulares, lamentam a ex
tensão que êste tomou em certos 
países; um deles, entre nós, acht 
que as leis do divórcio nopte^ua/V'
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divorcistas. Foi na Revolução Fran- um contrato positivo, ao contrário solubilidade do matrimônio uma xando os laços da familia, perver-
cêsa que, em nome da liberdade uo caoamcxuo, cuja natureza é ante- criaçao da Igreja Católica, quando tendo os costumes, dissolvendo a

. Franca, a individual se procurou lazer do £a- rior e superior as vontaaes inaivi- 4 certo que esta apenas reconhe- sociedade”
da sua poaiç^o sarnento um contrato civil, passível duais, o que me contere o carater ceu € consagrau 0

do contrato natural, que só depen- existente e
a vacilar, á merce das ilutuaçoes

♦o"5" A^ ff.rrn. o Ofi com- ,oxist.ttncia. mas aue aeias iuucjjcu- isao reco
religiosos na nossa de-

Na França, a lei do divorcio íoi 
votada pela primeira vez a 22 *de 
agôsto de 1793, dois dias depois 
que, ao asumir a presidência da 
Convenção, o. sanguinário Robes- 
pierre, queria «enviar para a guilho-

ricanas produzem a “libertinagem”, agravar a infelicidade conjugal e 
admitindo assim que, quando a lei para comprometer 0 bem estar so-
divorcista se amplia, determina a ciax, pois, como qiz h. Franca, a -----* ------------- ___ _dissolução dos costumes. E’ 0 tes- íarnina, ciesiocaaa da sua poait^/j -sarnento um contrato civil, passível duais, o que me contere o carater ceu e consagrau 0 fato natural já 
temunho de um divorcista contra o natural de equilíbrio estável, entra de rescisão. •/’ -do contrato natural, que só -depen- existente e 0 defendeu em benefi-

Dois erros marcam essa impláh- ae aos contraentes quanto á sua cj0 da sociedade humana.
parte, esta começa como lei de ex- políticas, das combinações partiaa- tação do divórcio. Erro, o de çon- existência, mas que deias indepen- Não recorremos a quaisquer ar-
ceção, qu«e é logo dilatada pela mui- rias, etc. ferir-se predomínio ao direito in- d,e. quanto á sua natureza. gumentos
tiplicação dos motivos que 0 pro- Aí estão os países divorcistas, em dividual, «em uma questão essencial- “Anteriorniente ao ato que une os monstração, pois estes se fazem
curam justificar. que essa legislação varia, modifica* mente -social; erro, 0 de considerar- esposos ja existe a familia, como um desnecesários, tão fortes e

Sr. Presidente. Ninguém pode de- se, amplia-se; aigumas vezes até se o matrimônio como um contra- £ato natural, com “ ’ -j-— -
ter a dissolução da familia desde dentro do mesmo país, como suce- to civil, igual aos demais. própria, que se impõe aos nubentes, moral e social,
que o afrouxamento dos laços mo- <ie nos Estados Unidos, cada Estado Já Savigny, considerando que as êies unem-se para continuar a raça; De pouca monta são os demais niar 0 povo e os patriotas. Urgia,
rais lança o matrimônio nesse plano tem a sua lei, cujas consequências obrigações, em geral, são de ordem nã0 permutam, ou prometem, ações estêios do -divórcio, que não resis- dizia êle, cair sobre êsses indivi-
inclinado que é a lei do'divórcio. vão apareoer nas estatísticas, que, temporal e as relações de familia isoladas, mas comunicam as -suas tem a uma análise séria; para ter- duos odiosos”... cumpria aboliar

O grande paladino dessa campa- se em certos Estados, mostram os persistentes, vê no matrimônio uma pessoas, em vista de uma pessoa minar,* entretanto, estas considera- todas as formas de processo, não
nha funesta, Naquet, ao defendê-la divórcios na proporção de 15 por relação extra-contratual. futura e, como só a pessoa é racio- ções, estudaremos os dois argumen- admitir senão umapena: a morte, e
em 1884, na Camara Franceza, di- cento com relação aos casamentos, Cambaceres fazia notar que, nes- .nal, «moral, acentua Franca, o fim tos que, mais frequentemente, são aplicá-la ipso-facto”.
zia que o número de divórcios pode- em outros revelam uma cifra de 40 se contrato, os filhos são terceirfcs .d0 casamento é perpetuar a inteli- invocados e enaltecidos. “Wva ,Rnr
ria ser elevado nos primeiros anos. por cento e mais. N-o Estado de Ne- interessados e o poder civil, diz Por- gência e a moralidade do mundo. Um
mas decresceria logo até ficar «esta- vada, em 1923, houve mais dívór- talis, aí intervém representando ^ ■* — —1 * —

______ ___ ______________ _ ... decisi- tina os jornalistas “como -homens
uma finaiidaae Vos já são os de ordem jurídica, estipendiados pelo inimigo e desti

nados á tarefa quotidiana -de calu-

Eis, diz Rui iBarbosa, as inspi- 
repetido por todos os ini- rações, o programa da grande As- 
da indissolubilidade, vem eembléia. E foi .sob a essa obsessão,— ----- ,wv*v*, ------ , --------- ------ _ . ----- , Êste fim natural impõe aos conju- migoscionario. Vale a pena relembrar um cios do que casamentos: 1.029 di- filho a nascer, unico -objeto social gues um comp\eXo de -deveres e di- assim enunciado no mais recente nessa atmosfera, entre -os carnicei-

itrecho desse discurso para que bem vórcios e 1.012 casamentos! -do casamento, e 0 faz no sentido de mit0s que não podem ser modifica- dos nossos livros divorcistas: “São ros dêsse matadoiro, que, dias de-
se possam avaliar -os sentimentos Um estudo dessas estatísticas -lhe garantir a educação, o estado cl- d0s sem que se perveta a essência 03 cônjuges tarados, viciosos e cri- pois, ela dava á luz a sua reforma
que ditaram, então, a campanha di- oficiais -permite verificar que as ra- vil, um patrimônio. do casamento, entre êsses deveTes minosos que provocam a necessida- de^divórcio .
vorcista: “s«e chegardes a demons- zões -de divórcio, mais frequente- Essa terceira pessoa é a própria ^.gtã a indissolubilidade, a união de higiênica e moral do -divórcio. Ha um trecho dos irmãos Gon- 
trar-me, dizia êle, que, estabelecido mente alegadas, não são precisa- razão de ser da união social das dúàs para toda a vida. . . No contrato ci- (M* dei Picchia, 1933, pg. 132). cour que- relata os benefícios so-
o divórcio, teremos contribuído pa- mente as que formam 0 “leit inotiv” outras, 0 que faz com que êste con- positivo não preexiste, na or- Ora, libertando o divórcio os dois ciais dessa reforma.: “Para que na
ra corromper os nossos costumes e i(ja propaganda divorcista, como & trato entre três não p-ossa ser rom- ^em natural das coisas, nenhuma cônjuges, vai a lei dar a êsses ta- i\st 11a da humanidade um povo
aumentar 0 número de famílias que loucura de um conjuge, a impotên- .pido por um, ou por dois, com pre- exigência á qual necessariamente rados, vicioso.s «e criminosos, ■car a ce o exemplo de todas as anar-
se desunem; que, a pretexto de de- c-l£Lf as condenações a penas infa- juizo do terceiro. -devam conformar-se as partes con- branca para fundarem novas fami- quias, uma lei de anarquia -desor-
volver sua liberdade a um certo nú- -mantes, etc.; que trazem o lastro Nas sociedades ordinárias, comen- traentes. Sua finalidade é nealisar li^s* Par^ a constituição das quais ena» 'sot) 0 Diretório, a sociedado
mero de esposos, vamos, pelo con- dessa literatura rica em descrições ta Coulet, estipula-se por si; no um |)€rn contingente dos contratan- só poderão levar as suas taras, os doméstica, a. lei do -divórcio,
trario, privar dessa união, que é o ,qe tragédias conjugais, provocadas casamento estipula-se por outrem. tes, que, para isto, lançam mão dos s,eils crimes *e os seus tud^va<íila’ fla'
maior benefício da vida, a um gran- p,or aquelas causas, que reclamam a Os divorcistas proclamando a meios que ficam á sua disposição. Bm vez de Punir ess^3 c1^11 ! ' e 0 P^Pri° lar> deste mundo
.de número de esposas agora unidos; medida salvadora -do divórcio. identidade do casamento e -do3 de- A &0iubilidade do contrato civil, pe- e viciado-s, a lei divorcista -da a au- sem amanha, se torna precário e
se me demonstrardes isso estareis Ao COntrário do que proclamam mais contratos civis, esquecem que lo aiSSenSo mútuo, é um corolário, torização de repetirem 0 mal que passageno. . .
autorizados a concluir contra mim. os paladinos divorcistas, não são aquele representa uma instituição de .sua natureza especifica; trans- motivou o divórcio. Que bela con mau o corre dos braços de uma

A l«ei do divórcio foi promulgada aqueies desgraçados que vão tirar natural, m-oral e social, superior ao DOrtá-lo para o contrato natural é quista da eugenia! ao a ou ra, u-scando na esposa
e a dolorosa experiência, desde en- proveito da lei, pois na quasi to- indivíduo e ás oscilações de sua fnfl6rir ilogicamente de uma espécie E chama-se a isto estabilizar a uma concubina, procurando nas re-
tão até agora, proporcionando a N°- talidadje (mais de 90 por cento) dos vontade, ou de seus caprichos, pois nara outra” (Franca). familia! up iça as núpcias, a sgoiação do
quet a trágica demonstração pedi- igo.853 divórcios decretados, nos é contratado no espírito de perpetui- E« v.8ncedora entre os juristas, a Aproveitando os próprios argu- apetite, convertendo a virgem num
da, mostra que a lei sinistra vai nu- Estados Unidos, em 1926, os moti- d a d-e. doutrina segundo a qual escapa a ««tos divorcistas e confrontando- *bJ?to especulação sensual,
ma progressão crescente, devastan- vos foram culposos, por transgres- Mesmo no ponto de vista do di- egta *jeI eS(?rita sobrepor-se ás leis os com as resultados das estatisti O casamento? A que o reduzi
do os lares e corrompendo os <*ostu- SQe,s da moral doméstica, assim dis- rei to natural, o contrato matrimo- natura^ simonnel professor de Di- cas> 9lie mostram ínvanave men e * uma °caçao lescmdival de

----- ... natuiara. &imonnei, -nnA. aumento progressivo do numero de semana em -semana, de noite a
noite. . .

Divorciam-se por uma ausência 
de seis mês-ss, divo^ciam-se por 
oposição -de temperamentos, divor-

mês. Em 1SS4 0 número ae divór- tribulda: crueldade, 38,6 por cen* nia.1 não é assimilável a ínn contra- relt0 eTO Nancy, afirmou em 1930: desde ' aue a liei é pro-
— che-cios foi de 1.657, t inta os •- t0; abandoon do lar, 31,8 por cen- to ordinário; as obrigações que im- há n*liriSta creio eu, que•pms, só no ano de 1913, ês^e nu- to; a.d.uitéri0, 9,3 por cento; des- põe. diz Coulet. são de natureza tão . - id e ' matrimonio co- mulgada em qualquer pais

«mero foi de 16.335. Que diz Naque ,cuid.0 de-provisões, 4 porcento; em- intima e delicada, tem repercussões situação ^stritamente con- garemos a uma conclusão interes-
diante do estendal de desgraça que briaguêBf 1>5 por cento> . de ord,em fisiolósica e morai tão f * sltuaça0 -smtamente con sante, -sem duvida inesperada, e

Tais resultados, consignados em profundas e secretas, supóem senti- r v. . .Eoschini Morin pisa- cruel Para os divorcistas. De fato, ciam-se por nada. Casam para di-
‘ - ,§ * - ’ » Salandra. se a dissolução do casaimento é de- vorciar-se, descasam para se casar,a sua lei provocou? ;

Em seu livro “Vers 1’union libre”, 
á pág. 25, diz “vemos a criminalida
de crescer ou, ao menos, não decres
cer; vemos os divórcios e as sepa-

malefícioâ do divórcio, mostram a lidades, quer quanto aos cônjugues 
L , . iniquidade dessa lei que outorga ao3 quer sobretudo quanto á prole que,

rações aumentarem rapidamente em criminasos 0 ,dlreUo de continuaTem i& por êsses títulos, o contrato, que 
todos os países e os ?uicídio« segui- a gua obra fcvastadora. as faz nascer, se sepaTa niU(la e
rem uma .progressão crescente para- Em todQS og pafges divorcistas radicaimente de todos os outros.
_e a Prim«Jra- • • * presença e tl|,adrPS t.^melhantes se nnrasentam. E os filhos, comenta Paridos, ®n-
f!s í! 809 **+ X* Inglaterra, o divorcio íoi iram pela k! miturnl. » cem toda á
* a egram-se... > instituído em 186? « começou a do- plenitude do seus direitos intangi-

tfm 1911, na • Bataille bynd cal s- moMçao ,dos jares> a-pesar-da con- veis, a formar .parte integrante da
- - J

documentos oficiais, ao mesmo pas- mentos afetivos tão penetrantes • nellij Lefel)vre, Oanni, saianui». vjda ^ taras> aog vícjog e aos cri- sem que o homem tenha jámais o
so que proclamam a extensão dos delicados, acarretam tais responsam- Gonnot) p^iore, Monsaldi. lanon. de côníug,es_ é forçoso convir ciúme do passado, sem que a mu-

- . . .. . - etc^ do mesmo modo. ^ a impiantação do divórcio a-u- lhor lhe sinta pudor. De modo que,
O próprio divorcista Zanarde. i o numero de tarados, crimi- ao parecer, o matrimônio destes

“,Bem longe de nós. como d-t 
modernas Is-diz:

espírito jurídico das
gislacões civis a velha idéia do m-.\- mente

nosos e viciados, pois o numero de tempos adotou por modelo as cou- 
divorciado-s cresce assustadora- delarias, onde na padreação se pro-

te” êle descobre seu objetivo: “A 
familia privada é certamente uni 
dos maiores obstáculos ao progres
so”. Em seu livro “Réligion, Pro

cede por ensaios. tt A França já 
ãi\ PreaidHMittí, gr&> OoiibUíuIü- hôü é uuvis que um vasto lugar èo 

tegi ‘ prostituição.”
tirmôs, os têrmos d«e diferença en- ^ outro argumento é assim ex- Srs. Constituintes. Eis o quadro 
tre o matrimônio e qualquer con- to; «0 .divórcio foi adotado por trágico, a catástrofe imensa -desen

. J . „ n ÍAVWO PY- ^ ’ . . .1 • _ -1 - - -_J--J»_ . ’ 1 ’

trimôülê oomo oontrn=
to, s&p ovídentes, pãfã neles \MU-

sideravel resistência oposta por sociedade conjugal que, a° a • ,trato. Comum pode ser a forma ex- ^ tQd(>3 og paizes .civilizados,
uma secular tradição de moralida- s«o transforma, inoraJ e trinseca, a união dos consentimen- &endo Q Brasil um ,dos poucos que
de. te c toma o no». .de J0' iosT^versa é a causa, o objeto, a = ”âõ‘gozam“ dessa medida li-

nriété Familie” declara aue o “ca- ° 8Tande Gladston,e' ««« em vâo ™ést ea' *"1 ' " 'Ci hLnO relação de continuidade que liga os beral „ m duag questões a con. 
pnété, Familie -^ciara 0 ® se opôs á lei nefasta, esclamou: direitos e deveres. Nao . hum 1 ^resenhes aos futuros e, na solida- .,
r^aencausaarendegeneração para a 6 "â0 C°m gÍZ dl6ve-' nem ' /^que“surgiem ^ á™- ^edade dos conjugeS’ assegura 1.*) ' Aconselha.se a adoção *
uma causa de degeneração parad a rá ser nos {astos da ingia. um contrato^de yentivamente o direito^ d© _ prok. ^ medida d,e tamanha reper

cadeada por uma lei que s«e promul
gou em nome da liberdade indivi
dual. A família, a sociedade, sosso- 
braram e o clamor do sofrimento 
social foi tão lancinante que reper
cutiu na própria assembléia revo
lucionária onde o convencional Del-

espécie, uma instituição de vício, ^Tra" o'dia'«m quê a lei declamou res « gravames, se nao se aceiwm ■■ ^ ^tftr ex1ge muitas vezes 8&o social> por(luê outras nações a levile soltou esta patética exclama-
miséria e morte”. dissoíuvel o matrimonio”. todas as suas consequências es^n- sacrifJcio d<)S pais”. adotaram, sem indagar se as con- çao: “E preciso, fazer cessar ésse

O divórcio já não lhe basta, é Em lg7g €scr,6via êie: “passados ciais. Quando êste contém obriga BlanoM «jod. Civile I. dições brasileiras a indicam; mercado de carne humana que o
.preciso arrazar a familia. E> o que 21 anos> com pesar veriftco que a Cõcs perpetuas é impossível adnii- ^ doutr!na .Contraual e indlvlàua- 20 divórcio )é apresentado abuso do divórcio introduziu na so-
sucede com os tóxicos entorpeceu- , . conviccão sobre o valor des- tir que semelhante contrato, a - t d matrimônio passou... De a como um índice de civilização ciedade .

primeiras doses precisam ser f * aPe™?os e desL previsões é vez celebrado, livre e espontânea- £ yalem ainda> pela. aua. grosseira ad1antada. Será em nome de tal Índice de
aumentadas; a principio é o prazer. tfiste*enU> confirmada pelos efeí- mente, possa ser «ssolvido e Vidente e nítida sinvplicida- Rui Barbosa, a propósito de uma civilização, dêsse progresso sinistro,
depois o embrutecimento... tos P6rntcio=Os produzidos por natureza destruída pela simples vop d@> ^ comedioóg’rafo®, romancistas tentativa já aqui feita em_ 1900, que se pede Para o Brasil a lei do

Ao pregar o divórcio, Naq.uet afir- aciueia lei sobre a moralidade con- tade dos que aceitaram sua razão de ^ .publicigtas, mas, entre os juristas, {uimjnára essa manifestaçao de divórcic? 
mava que êste não comprometeria a T* . . aig„ ser e suas consequências. podc dizer-se que nao há mais mimi6tism0; “Sentimo-nos felizes, Aog qu3 entenderem que essa te.r-
união da familia, e para embair os 1890 a,n.da vivo. Giadstone O matrimonio é um contrate. de quem a admita”. . dizia êle, em ter graças a esta. cir- rivel iisão da história não se ápli-
ingênuos, disse ser esta o maior be- escrevia a0’ pl.0fessor Gabba: “de- mutua doaçao; com cou.^ ;Gian.turc0: “A organizaçao da fa- cunstancia, ensejo de contribuir ca ao noso tempo porquê naquela
■neficio da vida. Votada a loi maldi-■ta, desfenos milhares de lares, des- ^empenho^afastar da'Ital^es- a devolução do recebido esbarra em probl,ema,s morais, sociais e politt- para fortalecer no espirito do 
arvoraria a familia. êle se regosija ?.° religiosa e social «a impossibilidaed prática, po.s pn= n]]e os £autores de reformas in- nM(80a conterrâneos a repugnanci

JI uillJ UíM. uc- ----- , „ ^ Amii --------------- - “ . -------------------- “ , a,\j miou uomyv
o melhor êxito dada desanarece para o doa . milia entende com os mais a com a.igUnis elementos persuasivos 4poca os horrores da revolução aba-

_ J n A VQôOhyín «P-Sníirra em . . ... ___ t n nnoiaic xa nollti- r* i. _ X   « « .AnmrUn d O S -

arvorada a familia, êle se regosij^. . 
e, deixando cair a máscara, prega a dos segundcs matrimonics que se 
união livre que é o supremo obje- seguem ao divórcio„.
tivo do div rcio. A jtaiia, para felicidade do seu

Srs. Constituintes. Vede qual é o p(>v(b a inoyaçao demolido

uma impossibilidaed pratica, pu:» . . _ ^êste mudou de condicão «o também coLiíderaLs^e^eciarmenteTo9 di- noSSOs conterraneos a repugnância
de aparência; transformou-se, ou consideradas, especiaimente do di a lima insfítuição qu«e, entre nós,
desapareceu, a inteerridade .pessaol, V0^ reend^do^03 ram S6<iUer a 6r com pouco mais conta de admira-
isto é, o conjunto de qualidades fi- ^“ounol outro jurista eminente, gruP1°

J . de interessados na inovaçao e al-
verdadeiro sentido dessa lei, estam-

laram toda a sociedade, citaremos 
um testemunho bem recente, reJa- 
tivo á l«ei do divórcio atualmente 
vig-orante na França.

Na sessão, de 24 de novembro de 
193 2, da Camara d..s Deputados, G.

ra, mas na Inglaterra
Ciem O nao-   ’ , . ^ ---------- - „ , . ^ ---------------- - x a o , U <x ua.ua i rx. u>. rr ixcjxuuauvô’, vj.

o divórcio © morais que forma a entidade com grandlô clareza expoe o estado gung .homens de letras cuja cultura eom respondendo aos
u . , _______1 .. . v-, <» - ___J. ^ . « r\ AO«O.TYl£)riTA « ... />__J _ - T»«nn41 n /-wrv* Qpado na dura experiência dos outros êontüraava sua^marcha destruidora soo-al e P,essoal humana. atual da aueS'tão: “O casamento é abstrata. confunde o Brasil com a

povos e evidenciado pela lição da e a prop<)Tção d^. divórcios sobre Essa transformação é, para a mu- ordenado a um fim superior ás von- Frallça> a Alemanha, os Estados
história. Poupai ao Brasil essa «en- mil casamentos, que 1901, era lh€r> Profunda e definitiva; o ma- uáQs in.dividuais e aos interesses Unid<)S< _ 
xurrada de crimes que vemos pra- de 1 ^ passou e ml926 a 9.1isto trimônio importa no sacrifício de partiCulares. Seu destino^ natural 
ficados, em outros países, em nome d quintuplicou * ° sua graça e de seus tesouros virgi- nao 4 criar entre dois sêres obrt-
de uma lei anti-natural e criminosa. ’ A Eranca fez duas vezes a terri- nais, que só se compensam * “

Sim, Sr. Presidente, é uma lei cri- yel taxperi4ncja 1793 e em majestade da esposa e a ____
minosa. . . 1884" maternidad«e, compensação que o dí- gom a uma situação contratual cuja

O Sr. Costa Fernandes — Crimi-

jxxxkjo nao e enar t;uu^ ----- --- ------------- —-----
am com a gaÇões pessoais qute se sirvam mu- ^ , aolor<>s
auréola da tuamente de causa, nem dar ori- Q P.CeleStl flO L)0 U PPO U I frança 
-   ^ --- -Í4... rtAílt VQ í itíí 1 í>llia tes-, O l

nossos divorcistas, -exclama: “Cha
mais isto de progresso? Eu consi
dero isto uma progressão. Não é a 
mesma coisa. E’ uma progressão 
dolorosa porquê verifico que a 

teve, por 100,000 habitara- 
2 -divórcios, a Alemanha só

nosa e imoral.
O SR. ANES DIAS — ... por

quê, como mostrou Parides, “ela 
foge á razão das leis, para chegar 
a sancionar e premiar um delito in
dividual, com menoscabo da justiça

Na primeira fase, a revolta con-
ensaçao que o u;- gom a uma situa^u — - c o 52, a Inglaterra 47 e a Bélgica 24.

vórcio destrói, ao denunciar e san- manutenção sena subordinada a {\esici.: LargO O. raUlO, O Eu deseJaria que nós não ,estivés-
cionar que êsse lar ó indigno de execução dos compromissos recípro

cos dos contratantes, mas dar nas- Telepb.one: 2-2622 

Consultorio:

tra o divórcio alçou-se dentro da 
pTÓpria Convenção Nacional, onde existir.
o Deputado Mailhe exclamou: Não é o mesmo o solteiro, que 0 cimento a uma familia nova, asse-
'“nunca será demasiado cedo para divorciado; .não é igual uma donzela gurar a procriação e educação dos
pôr um dique á torrente d»e imora- á mulher lançada á rua pelo divór- filhos, salvaguardar, na ordem, a o a

e da equidade social E’ insensato lidade que rolam estas Ws desas‘ cio- perpetuidade da -grande familia hu- Quintino BocayUVa, 36 cêsa
que os erros ou cteliciências, ou ex- tr-osa^- Pnde ^fazer-so um contrato, diz mana. ____  _ _ Das 3 ás 5

cessos e vícios particulares, tenham 
direito legal de perturbar as bases 
•da harmonia e da estabilidade so
ciais.

E’ uma lei anti-natural porquê 
havendo um antagonismo, certo «í 
irredutível, entre o 'divórcio e a pro
le que é a própria razão de ser da 
união conjugal — essa lei subverte 
a ordem natural, sobrepondo aos in
teresses legítimos da prole e da fa-individuais desen- &nault 'de FOrme, quanto o divorcio questão não está em saber o que

favorece a leviandade e a inconstan- particulares põem no contrato. ma.s ***“ “7* ■u*£i-OT,
cia dos esposos, excita a libertina- 0 que exige deles a instituição na formada p°r
gem e devassidão e contribuo para qual Pntram por êsse contrato es- ea corrupção dos costumes.” pecial submete as vontades individuais o

XT , ... 1 ,, * . , , , , . os interesses particulares, tornando-
Na segunda expenenma, mangn- Morni censura a incúria dos^.©- Qg solidál.ios> sinérgicos, conver-

semos, a êste respeito, -na vanguar
da do que chamais progresso, pois, 
a meu vêr, é o progresso ás avessas 
êsse que .desloca a familia fran-

mília, as paixões

um dique á torrente d«e imora- á mulher lançada á rua
•lidade que rolam estas leis desas- -cio.

Pndp refazer-s«e um contrato, ctiz mana..“Nada mais contrário á mora- e MlSt? não se refaz a Virgin-

á sociedade”, dizia Villers. dade; pode rasgar^e um contrato não são clau-
Haverieis de fremir, disse Favart mas nao se quebram os laços d- tácitas de uma convenção in-

£i© vos desenhasse o quadro fiel das sangue; como poderá a lei romper «ulas tácitas 
vitimas que- a libertinagem e a cu- brutalmente a obra indissolúvel da ............
blça multiplicaram na França, em natureza? «, ________
nome de uma lei que tinha poi• ob- Sob o ponto de vista do direito diôrn0j que condena a teoria preei- “““^nTdas7© tratava de mudar. E’ pogazzaro. Progresso “é tudo’ que
jeto fazer mais feliz e respeitável natural, acrescenta Coulet, é pieciso p;tada ^ errônea que £az do casa- mais sérÍQ tocar na Famma do <jUe torna mais efetiva, mais estreita,

meno um simples contrato civil. ^ Estado. Neste a politica, fre- mais estável a união monogamica.
, „ A instituição preexiste ao con- Quen+€ineI1^ usurpa os direitos do o divórcio é uma volta dissimulã-

Fôra.d1!!!ÍCÍl imasintl’ natul?za .e âeterminâr^sua lei^ ^a sentiment0, é permanente e tem por povo> mas> no qu,e ,diz respeito áque- da á poligamia.”
fim um bem de interesse coletivo; ^ Q iegiSjad0r, se não perdeu o

S. PAULO

Aí já transparece a doutrina das
instituições criada pelo direito mo- , . :_ 7. ; «- .i__ _ i.__ _ nalidade cujas instituições mais ve-

O insuspeito Morselli, aliás, já 
proclamava: “Por motivos, não de 
índole mistica, nem religiosa, nem 
teológica, nem moral, mas de ín
dole positiva, sociológica, evolucio- 

•Esqueciam os e.ntusiastas da re- niStaj levado a considerar o
forma a autoridade capital no as- divórcio como uma paralização no 
sumto: — “sentii^erito da nacio- oami-nho da evolução humana.”

O divórcio é um retrocesso, diz

o casamento. Urge pôr freio a esta vêr que sómente a finalidade de uma 
depravação. instituição pode especificar-lhe a

os

cadeadas.
“O divórcio estabelece o primado 

anarquico do instinto sobre as exi
gências imperiosas da çonciencia” 
(Franca) .

Êle é um seguro dissolvente da
rada em 1884, o numero do divor- gisladores que consideram o casa- 

família, pois, na mulher, diminue o <íl'0s ^esse ano fôra de 1.657, mento como um simples contrato,
afeto á maternidade, .e o próprio attinS’iu> em 1913, a cifra de 16.335. abstraindo de sua função, que é per- 
amor materno, infiltra a suspeita Na França divorcista houve, em petuar a raça, e Lefebure, professor 

.do. abandono e destróe o espirito de 1924, 32.472 laises destruídos, ao ôe Direito, em Paris, entende que 
sacrifício; no homem, instala a pri- passo que, no mesmo ano, na Ita- o matrimônio não pode ser reduzi-

lia, "não divorcista, houve apenas do a um conjunto de obrigações con- 
1.3 99 lares separados. Como se vê vencionais.mazia do instinto, insinua a idéa da 

libertação do dever e desperta a re
ação contra as leis morais; no filho, 
acorda revoltas mudas «e profundas, 
provoca ódios incoercíveis e cresta, 
em seu desabrochar, as suaves ilu
sões da idade inocente.

A irreparável destruição da famí
lia é um fato cuja gravidade parece 
•escapar mesmo aos divorcistas sen
timentais, que não percebem se por 
um sentimento de justiça que não se

Srs. Constituintes. Não é des- 
juizo, há de consultar os sentimen- fruindo a nobre instituição da fa
tos da sociedade e governar sub- miLia, qu»e se vão solucionar os ca- 
misso á maioria”. . # sos da infelicidade conjugal.

Vamos ao segundo item. o di- q que ^ preciso é evitar, é pre- 
vórcio foi adotado por quasi todos venir esta por uma educação mo- 

gen S‘ ... ___ °'s países civilizados, logo é aim ral cada Vez mais cuidada da nossa
O .simples contrato cml, ao con- llldi<5e ,de progresso, de uma civili- mocidade, que rão d*>ve ir ao ca- 

trário, é o regime da concorrência zaçâo mais aita. sarnento como a um ensaio, mas
entre interesses particulares, vis .Quem assim concluir mostrará que deve considerá-lo em toda a 
um fim contingente e na°0 que desconhece a história dos po- beleza d,e sua filiaudade e em toda 
çaráter esseHeial de beimEinenci^ vos> pois uem o divórcio é uma a grandeza de suas respousabilida- 

Já na ultima edição do írataa conquista da civilização, nem é uma des 
. .. . -de Direito Francês de Planiol, d % .novidade, n«em exprime um maás

Os que o assumiam a um simples Rouast: “ A única concepção que aUo grau nQ ipl,ogress(, de uma. na-o progresso na França é manifesto,
e Fliche, do barrcau de Paris, póde contrato baseam-se no fato de se- "0“r;”sponde_ á realidade das coisas 
dizer, em 1928 “a desmoralização rem -comuns, a este © ao casamento, é uma conce.pçâo m.ixta; ,0 casamen- 
causada pelo divórcio é cada vez certos elementos genéricos (consen- tQ é um at0 complexo> ao mesmo 
mais profunda; nós o averiguamos timento mútuo, transmissão -de di- tie.mpo> COntrato e instituição”, 
todos os dias na prática judiciaria.” reitos, etc.), mas esquecem que há Assistimos, pois, á falência da 

Na Alemanha, até 1914, a cifra diferenças especificas, essenciais, ir- doutrina flo’contrato civil única 
média anual de divórcios era de removíveis, que afastam irre-torqui- base regionalizada sôbre que se 
9.152; em 1925, é de 35.451. velmente a noção de identidade. .. apoiava o divórcio.

Dispensável é, sem dúvida, pros- Quem quer que aprofunde a aná- ,gr presidente e Srs. Constituin-

çao.

Essa preparação moral evitará a 
■maior parte das 'desventuras con
jugais.

Os outros fatores, disgênicos, d«e 
ordem fisica ou mental, serão fa
cilmente evitados pelo exame mé
dico ipre-nupcial.

Sr. Presidente. Srs. Deputados.
O Brasil espera qu«e esta Assem

bléia Constituinte, que bem o re
instituição que corveja «em todas presenta, se inspire na lição clarapode sacrificar a felicidade da fa- seguirmos nessa demonstração de Use da questão, verá qu«© o matri-

milia -e da sociedade, para satisfa- que o divórcio multiplica os lares mônio constitue um contrato siii- Em várias épocas, a campanha as épocas de decadência moral, o da história, e, tendo em vista os
zer os desejos deste ou daquele con- infelizes e desencadeia males de to- generis, diferente de todos os ou- divorcista obedeceu a outro moti- divórcio surge e -desaparece na his- supremos interesses da sociedade e
juge, de recuperar uma aventura -da ordem, sôbre os paizes cujos le- tros, pela sua razão de ser, pelas Vo, geralmente oculto atrás de fór- tória, periodicamente, conforme a felicidade da familia brasileira,
perdida. gisladores não quiseram, ou não pu- condições de -sua projeção secial, mulas jurídicas ou de declarações predomina a dissolução dos costu- inscreva firme e claramente na sua

Forca é preferir, disse Esmerai- -deram compreender que a lei do pelas consequências particularissi- dos direitos do homem. mes, ou se levanta a reação, que carta constitucional os -dispositivos
dino Bandeira, os naufrágios solitá- divórcio é criminosa e atenta contra mas que lhe serão inerentes. Refiro-me ao motivo religioso: o essa desperta pelos males acumula- que consagram a estabilidade do
rios, de conjuges infelizes a.o nau- as leis naturais. Um simples contrato civil depen- divórcio é defendido porquê o ca- dos. lar, consubstanciados na fórmula:
frágio maior e coletivo da família. Sr. Presidente, Srs. Deputados: de totalmente, quanto á sua exfs- tolicismo o condena. “Na época da decadência de Ro- familia monogamica — indissolú-

- - * - ~ * - * -— tência e á sua natureza, do aprazi- Essa orientação parte de um ma, diz Clovis Bevilaqua, o divór- vel. (Muito bem; muito bem. Pal-
mento dos contraentes, sendo, pois, pressuposto falso, que vê na indis- cio tornou-se uma epidemia, afrou- mas. O orador é cumprimentado).•divórcio concorre para difundir e e, portanto, rescindivel, dizem os
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CHIQONICA /OCSAL
<0 TEMPLO DO SENHOR

Na tarde alegre de hontem, inaugurou-se a Feira Paulista em 
beneficio da nossa Cathedral.

E’ mais um arranco pelo grande templo que morosamente vai 
brotando no coração da metropole bandeirante, embalado pelo ran

ger das guindastes e pelo rithmo dos martellos burilando a rocha.
Um movimento que se realiza no lindo parque da Avenida, pro

movido pela fina flor das damas paulistas em pról das obras de um 
monumento como a Cathedral.

As pessoas que o promovem, o encanto do local escolhido para 
xt feira e a belleza da finalidade prenunciam a efficiencia do re
sultado.

* * *

Como aquelles piedosos crentes da Idade Média levemos uma 
pequena pedra para a construcção do templo.

Ajudemos esse emprehendimento cujo objectivo é completar 
aquella explendida conjunctura architectonica que na mudez de seus 
pesados muros pede o nosso apoio, a nossa coUaboração...

“Ahi está, na praça da Sé, parado como um gesto alto que a vida 
cortasse, aquelle ímpeto religioso de pedra gothica.

E’ o ge^to de S. Paulo para o ceu, onde está o Apostolo S. Paulo...
Gesto inicial que ainda não se completou.
E’ preciso completal-o”

Attendamos a voz do poeta.
ALVARO DE ALVIMAR.

mas sim

ALFA! AT
José Bonifácio, 32-1° 2-6682

4 ia Cal e os
O QUE DISSE A’ REPORTAGEM DE “O LEGIONÁRIO” O DR. 

HENRIQUE CHABASSUS.

Ha muito já 'Sabíamos do tra
balho que a Acção Universitária 
Catholica vem realizando entre os 
operários. Mas não tinh-amos uma 
idéa geral da amplitude e das fi
nalidades desse- movimento enca
beçado pelos nossos acadêmicos.

Antes, porém, diga-se que a A. 
U. C. é uma associação bastante 
nova, actualmenté presidida pelo 
dr. José Pedro Galvão de Sousa, e 
qwe, ápezar de contar apenas al
guns poucós annos de vida, já con
seguiu impôr^se entre os estudan
tes de tod.as as nossas escolas su
periores, orientando-se nas respe
ctivas disciplinas segundo os ensi
namentos da Igreja «o combatendo a 
campanha perniciosa de muitos 
lentes imbuídos, ora de romântico 
liberalismo de nossos antepassados 
— como se dá muito especial e 
frequentemente na Faculdade de 
Direito, ora de preconceitos contra 
o Catholicismo, originários tão 
sómente da ignorância completa da 
Religião.

Sociedade cultural e de combate 
por exce-ltencia, a A. U. C. «sentiu, 
por fim, que não poderia alhear-se 
á questão operaria, desde que em. 
campo estavam os extremistas des
envolvendo tenaz campanha em 
prol de seus lugubres ideae-s. Eis

ahi a genese do movimento da A. 
U. C. junto aos operários.

Para darmos a nossos leitores 
uma idéa exacta desse movimento 
procuramos ouvir o Dr. Henrique 
Chabassus, .recem-formado pela Es
cola Polytechmica, onde foi escolhi
do para orador da turma, e um 
dos membros de maior prestigio, 
indiscutivelmente da A. U. C. onde 
occ.upa um dos cargos da Directo- 
ria.

O Dr. Henrique Chabassus rece
beu-nos amavelmente. Aliás, basta 
ver-se a cruz mariana e desde lo
go está tudo entendido.

— Dr., algumas palavras a “O 
Legionário” sobre o trabalho que 
vem realizando a A. U. €., entre 
os operários. . .

— Pois não. O que vou dizer 
dar-lhe-á uma idéa perfeita da ta- 
rtfa d.e que nos incumbimos nós, 
os “aucistas”. Como membro da 
commissão da A. U. C. que. se oc- 
cupa do assumpto, poderei histo
riar o que vimos realizando, desde 
que foi agitada a idéa, e, assim 
creio estará ao par de nosso tra
balho.

0 Dr. Chabassus falava medindo 
as palavras. Observamos attenta- 
mente as expressões bem pensadas

que lhe sahiam das lábios. Após 
uma pausa, continuou:

GENESE DO MOVIMENTO

— O Ypiranga é um dos gran
des bairros operários de São Pau
lo. Lá vivem milhares e milhares 
de trabalhadores cuja situação ge
ral a’eclamava as solicitudes de uma 
sociedade capacitada para tal e 
que lhes ministrasse certos conhe
cimentos tendentes -a dar-lhes o- 
riemtação segura na intricada ques
tão do capital e do tmbalho.

O Revmo. Padre Condé, daquella 
Parochia, que vem realizando uma 
grande obra em prol daquelles 
Operários, não poupando esforços 
para lhes melhorar cada vez mais 
a situação, tinha já manifestado 
varias vezes o seu desejo de en
contrar uma pessoa capaz de mi
nistrar aquellas noções e que se 
entregasse resolutamente a esse 
apostolado.

Particularmente, mesmo, entrei 
em entendi mentos com o Revmo. 
Padre Condé, por intermédio da 
Rievma. Irmã Lourença, outra 
grande alma a que muito deve o 
proletariado da capital.

Posteriormente, na ultima reu
nião da A. U. C. no anno passado, 
foi discutida a idéa do concurso 
que os “aucistas" poderiam prestar 
trabalhando entre os operários. 
Pelo sr. Presidente foi, então, no
meada uma commissão, da qual fa
ço parte, e que devia trabalhar em 
conjuncto com a mesma finalida
de. O nosso primeiro movimento 
para inicio da acção foi compare
cer a um festival promovido no 
Ypiranga. Em nome da A. U. C. 
falou o acadêmico Francisco da 
Silva Prado, versando assumptos 
da questão social.

Por esta occasião, ficou marca
da uma reunião em que entrásse
mos em directo entendimento com 
os Congregados Mariano^ daquelle 
bairro, para, assim, verificar, de 
visu, qual o seu estado e condi
ções próprias, assim como o desejo 
que manifestassem sobre a nossa 
accão.

Ahi, tive occasião de auscultar 
as necessidadess maiores do «ele
mento trabalhista, segundo elle 
mesmo manifestara, para orientar 
a serie de palestras que- eu me 
compromettêra realizar. . .

— E qual sua impressão das as
pirações daquelles operários?

— Elles estão sequiosos da dou
trina catholica. Perguntei-lhes o 
que mais desejavam e a resposta 
foi esta: queremos aulas de reli
gião. Naturalmente, estas minhas 
palestras tem mais o caracter apo
logético, visando resolver as diffi- 
cuIdades apresentadas pelas dou
trinas extremistas. Faço, mesmo, 
questão d-e procurar sempre o cam
po social que é aquelle que está • 
na ordem do dia.

AMBIENTE OPERÁRIO

— Relatiramente ao ambiente 
em que encontrou os op«erarios — 
o que nos poderá adiantar?

— Neste particular, o que tenho 
a dizer é o grande interesse mani
festado pelos trabalhadores, toda 
vez que se verse um assumpto 
qualquer referente ás officinas e 
fabricas.

As relações entre o capital e o 
trabalho excitam a atenção daquel- 
La gente e é assim que ouvem a 
doutrina catholica sobre o assum
pto. E uma prova de que o inte
resse despertado é bastante inten
so está no facto dos proprios ope
rários virem expôr as objecçÕes 
formuladas pelos extremistas sobre 
o assumpto, pedindo a palavvra da 
Igreja. Natural mente, elles não 
tem cultura sufficiente para res
ponder aquellas difficuldades e é 
com religioso respeito que ouvem 
a doutrina catholica, efeplanada es
pecialmente por Leão XIII- e Pio 
XI.

Por isso é que as palestras que 
venho realizando no Ypiranga têm, 
antes de tudo, um sentido apologé
tico. Na Lapa, onde breve mente

Dialoga Caipira

será fundado outro curso, parece 
que o encaregado terá de veT-sar 
especial mente, a Questão Social.

CAMPO DE ACÇÃO

— E sobre o campo que tem em 
sua frente a Accão Universitária 
Catholica — que poderá dizer?

— Primeiramente, o nosso cam
po de acção é vastíssimo.

Basta considerar que a nossa 
capital é o maior centro industrial 
da America do Sul. Aqui vivem 
milhares e milhares de operários 
que reclamam o nosso concurso, 
para evitar que elles resvalem para 
o terreiro perigoso em que militam 
os extremistas, facto que devemos 
impèdir a todo custo, contando 
para isso com a bôa vontade e des
prendimento dos Congregados Ma- 
rianos, principalmente daquelles 
que se interessam pela* questão so
cial. Sem «essa colaboração valiosis- 
sima, nada poderemos realizar, 
pois. . . a messe é grande e poucos 
os operários.

E é o momento para, dae colum- 
nas de “O LEGIONÁRIO”, lançar 
o nosso mais vehemente apêlo á 
generosidade dos Congregados Ma
rranos para que venham collaborar 
comnosco.

PERSPECTIVAS DO FUTURO

—• E, futuramente, o que espera 
■ter realizado a A. U. C. em prol 
dos operários?

— De nós mesmos, não espera
mos ; nada. Temos confiança em 
Deus de que nosso trabalho' será* 
abençoado, como modalidade, da 
•acção catholica que é. Nós nos lan
çamos a este penoso mister porque 
•«omos catholicos. Assim está orien
tada nossa finalidade. Procuramos 
nos ambientar perfeitamente ao 
meio, tendo para os trabalhadores 
uma linguagem facil e compreheai- 
sivel de todos.

Procuramos dar-lhes noções de 
coisas simples e praticas. Nada de 
verbosidade, E, com o auxilio de 
Deus, esperamos levar por diante e 
a bom termo a tarefa cujo pêso 
collocamos sobre nossos hombros”...

Havia quasi uma hora falavamos 
com o Dr. Henrique Chabassus. Era 
o momento de nos despedir. Agra
decemos sinceramente sua genero
sidade e deixamos o gabinete, re
cebendo um vigoroso aperto de 
mão.

— STarde, nhá Porfira...
A’ entrada, escancara-se a gran

de sala, de chão atijolado. Mesa 
tosca de madeira lisa; bancos em 
torno. Ao canto, uma rêde vasia.

— S*tarde, minina... Ha um Tem
pão que vancê num vinha mais...

— Vancês acham um despreposi- 
to de quarto? pergunta nhá Porfi- 
ria. Que gente muquirana... e os 
hospede...

Entram. O casarão é antigo, com- 
mum sem numero de quartos, illu- 
minados deficientemente. Os apo
sentos são tantos que a família oe- 
cupa uma só ala do prédio. A ou
tra permanece sempre vazia.

Os dedos da moça torturam a 
blusa de chita ramalhuda.

— E\.. o pae mando sabê como 
vae o pessoá tudo...

— Ansinsinho... O Jêquim ainda 
não saro do estrepe que pegô, vai 
fazê duas sumanas...

— Oh! Coitado do porve...
— Mandei elle em casa de nhô 

Serapião, o mió resadô dessas ban
da... o hóme feiz uma “sympathia” 
■e o rapaiz tá quaji bão...

—- E o Chico? «e nhô Onofre?
— Ara, oninina! eu logo vi que 

vancê ia preguntá pelo Chico...
— Entremo... vancê tá que é um 

pimentão...
— Que soí! (replica a moça, pa

ra disfarçar o enleio).
— Mas, ainda não arrespondi. 

O Chico foi em casa de nhá Tudi- 
nha, móde fazê uma berganha... si- 
não pega arguiu desafio, elle num 
deve deanorá...

— E elle é bão cantado... istur- 
dia, encontrei elle na festa do cum- 
pade Juca...

Ouve-se uma voz ao longe. De
pois, cada vez mais perto. O trova-

NASCIMENTO

O lar do sr. J. Filinto da Silva 
Jr., redactor desta folha, acha-se 
em festa desde o dia 27 de feve
reiro ultimo, com o inascimento de 
seu primogênito que receberá na 
pia baptismal o nome de José.

Ao estimado confrade e exma. 
senhora “0 Legionário” envia os 
mais sinceros votos de felicidade.

dor do sertão canta, numa toada 
arrastada.

— Já vi morena bonita.
Lá na zona de Itahy.
A Miquelina chegô,
Matô as oôtra... Ta hi...

Viu, gente. . . ou bem dizia que 
elle é bão no piano...

Entra um rapaz queimado do sol, 
sacudido, apparentando uns deze
nove annos, o clássico cigarro de 
palha, atraz da orelha.

— S’tarde, Miquelina...
— As mesma, Chico... Como vae 

nhá Tudinha?
— Tudo bão... a vacca Briosa é 

que morreu de “tristeza” e o Ala
zão tá com um pisadura que mette 
dó...

— E'. Neste tempo, as criação fi
ca tudo pesteado...

— E vosso pae?
— Muito trabalho... Tá vendo se 

se forma pr’a “mestre linha” na 
"E-stmda do Tibagy...”

— 0 qu«e é perciso, pr’a sê “mes
tre linha”?...

— Sabê lê sem soletrá, e sê bôa 
mão de penna... o pae teve no Gru
po, durante dois mêis. . . despois, 
brigo co’o fessô...

— E’, não é mau, não... mais, 
porém, pru que é vosso pae vae so 
fonná pr’a mestre linha, se já é 
formado?,

— Formado pr’a que?
— Uai! vancê num sabia que elle 

se formo x>r’a burrinho...
— Burrinho?... vancê tem graça...
— Ara, si | Então vosso pae não 

tá assentando um “burrinho” no 
rebedrão do cumpade Zé Gordo? já 
se vê que. elle se formo pr’a burri
nho...

DALMO BELFORT DE MATTOS.

A política economista 
italiana

MUSSOLINI PARTIDÁRIO 
DO LIVRE-CAMBIO

0 “Popolo dTtalia” publicou re
centemente, uma nota attribuida a 
“II Duc.e”, que faz entre outras af- 
firmações as seguintes:

“Emquanto as convenções con- 
cluidas pela Italia com numerosos 
paizes europeus ou não, nos limi
tes os mais razoaveis. sobre as 
possibilidades da politica do livre- 
cambio, tenta-se cada vez mais blo
quear as fronteiras.

Não são os povos que defendem 
assim o seu território, mas é a ci
vilização liberal capitalista que se 
illude pretendendo sustentar-se es
condendo a sua instabilidade feri
da em plena espinha dorsal, e que 
tolhe insistentemente o rythmo da 
vida economica de seu paiz.

Até quando durará essa tolice 
que é uma ameaça á paz do mun
do? Porque, não nos esqueçamos, 
a cada nova barreira economica 
que se ergue, numerosos sem-tra- 
balho vêm engrossar as massas 
sem pão e sem ideal que termina
rão por entrever numa guerra a 
possibilidade de ao menos matar 
a fome”.

0s erros fundamentaes do 
Nacional Socialismo con- 
demnados pelo Episco
pado Austríaco

O
A carta pastoral dos Bispos aus

tríacos, cujo redactor foi Mons. In- 
.nitzer, Cardeal Arcebispo de Vien- 
na, con-demnou recentenvente os 
erros fundamentaes da doutrina 
nazista, a saber:

a falsa theoria das raças e o 
anti-semitismo;

o principio nacionalista lòvado 
ao extremo;'

a lei não christã da esterüisação

a creação de uma Igreja nacio
nal allemã.

A estes erros, a carta pastoTal 
oppõe q-uatro verdades fundamen
taes:

l.° — A humanidade constituo 
uma unica è mesma familia, ba
seada na justiça e na -caridade. E’ 
por isto que condemnamos a lou
cura iracista do nacional socialismo 
que desencadeia o odio das raças 
e os conflictos dos povos. Nós con
demnamos egualmente a lei anti- 
christã da esterüisação, que está 
em contradieção irreconciliável e 
flagrante com o christianisino ca- 
tholico e as leis da natureza.'

2.o — o verdadeiro nacionalis
mo christão é desejado por Deus e 
approvado pela Igreja, pois o amor 
do proprio povo e o amor da pa- 
tria são proprios da natureza hu
mana. E’ por isto que nós prega
mos a virtude do patriotismo chris
tão e condemnamos a trahição á 
Patria e o anti&emitismo racista.

3.o — A nação e o Estado são 
distinctos entre si e o Estado está 
acima da Nação. Eis porque nós 
condemnamos o principio extremo 
das nacionalidades e defendemos 
os direitos históricos d«e nossa Pa- 
tria.

4.o — Acima que qualquer na
cionalismo está a religião, que não 
é nacional, mas supra-nacional. A 
religião é susceptível de ennobre- 
cer qualquer nação: ella é a fontè. 
e favorisia o desenvolvvimento da. 
verdadeira cultura entre os povos. 
Eis porque nós condemnamos to
adas as idéas e todas as tentativas 
de creação de uma Igreja nacional 
que teria de romper abertamente 
com a Igreja catholica.

SUZANNA BIONDI
Iieciona piano em casa 
dos alnnmos em sna 
residência.

RUA BARRA FUNDA, 75-Sobi*. 
Telephone: 5-3853

COISAS DE EDUCAÇÃO

Antonio d*Ávila

A palavra liberdade é uma das 
moedas de maior uso nos debates 
sobre a theoria e pratica da Es
cola Nova, constituindo assumpto 
obrigatória de quantas p(pnas se 
entregam á defesa ou á propagan
da das novas idéas na educação 
renovada. Corolário natural da 
tendencia activista das novas tbeo 
rias, prcconisando a activid^de 
nas escolas, combatendo o verba
lismo e pretendendo na acc^o de 
aprender uma v^rdadmra aeoõn vi
tal. a autonomia dos alnmnns 
constitne boie tbema pr^dür^to 
CTlie credita aos nn.sísos sv^t^mas 
uma lar^o pomãn do acnlbimonto 
e svmnathía. Natural ê nni« #*ne so
bre o tiBcnmnín «çp deson^O^vo lar
ga hiblintfraiVhin r» mio selo ]ar^o
O e.amno de rfo eon-
çeito. ora crmiUhrado nos Umi+es 
do bom senso nndaooítico. ora pv. 
tramado no doç mm to fi
liam no enrronto do nm ülimitado 
IfhrtT.oilcrno "nodacfOicnoo.

Bem empregado' é pois o tem

po dispensado ao exame de con
ceitos como o de liberdade e au
tonomia, porque embora moedas 
de circulação intensa, não passa
ram ainda no espirito de muitos 
educadores por uma aferição men
tal capaz de lhe dar o justo senti
do. E sem esse justo sentido não 
se faz obra educativa digna de tal 
nome uma vez que delle decorre o 
proprio espirito dá educação e por 
elle se orienta toda a actividade es
colar.

A atitude critica dos reforma
dores, empenhados em abrir funda 
separação entre a escola tradicio
nal e a escola nova, procurou es- 
pecialmente atacar o edificio da 
escola rotineira, denunciando o es
pirito de possibilidade de seus me- 
thodos e procesos, o desconheci
mento mais ou menos accentuado 
da psicologia do alumno. Assim, 
em attitude de combate ás praticas 
generalisadas da escola tradicio
nal, praticas que os estilos afeia- 
rim com as mais negras cofres,

foi preciso introduzir, em apoio de 
propaganda, a nova exigencia de 
actividade e liberdade da creança. 
A’ luz do principio de que a edu
cação é obra de auto-creação, de 
que só se aprende a fazer, fazendo 
com interesse, a tendencia activis
ta dos novos metodoft passou a 
examinar e a retificar outros con
ceitos mais ou menos definidos na 
educação, dando-lhes novo e ás 
vezes mais claro sentido.

0 primeiro conceito que a de
molição alcançou, poncto-o por 
terra, foi o da disciplina escolar, 
que na escola tradicional se de
finia entre a férula e a vara, ins
trumentos de coerção e de for
ça, desvirtuando a obra educativa. 
E’ Montessori quem esboça o no
vo conceito de disciplina quando 
diz: "Não se pode dizer que um 
indivíduo seja disciplinado quan
do o tornaram immovel como um 
paralytico e silencioso como um 
morto”. Dewey critica o proprio 
mobiliário escolar, dessa mesma 
escola, creado. diz elle, para ge
rar individualismos fechados, pa
recendo ofrime o miftuo auxilio 
dos alnmnos.

Ferriére, carregando as cores 
dò quadro procurou numa alegria 
impressionante esboçar o regime 
da velha escola, attribuindo-lhe 
intentos diabólicos. De accôrdo 
com elles, affirma: a escola se 
convertera em logar de supplicio,

empenhada c.omo estava em anni- 
quillar o genero humano. Pobre 
escola tradicional! Com seus “dia
bólicos dictames uma bôa parte 
da raça estiolou, emmagròceu, tor
nou-se excessivamente quieta, pas
siva, sem interesse por coisa al
guma. A saude não resistiu a este 
regime de immobilidade, de silen
cio, de falta de ar, de horas dosa
das de trabalho, de estudo, sem in
teresse, de negação systematicà de 
todg espontaneidade...” Poi^ is
so... transformemos a escola.

. Ora ninguém contesta, não ac- 
ceitando do quadro acima senão 
a literatura que encerra a neces
sidade de revisão e de critica de 
muitos conceitos crystallisados, na 
educação, sem significação e sem 
valor. Mas ninguém também igno
ra que, a critica demolidora visan
do a escola tradicional, critica ei
vada de exaggeros das allegorias, 
lança uma ponte que leva justa
mente para o lado opposto*, alcan
çando um mal maior e mais pro
fundo quando pretenda combater 
um erro. Tal acontece com o pro
blema da liberdade da creança. Si 
a escola tradicional se apresenta
va como ambiente de passividade, 
de individualismo cxaggerado e de 
criminoso desrespeito á individua
lidade da creança, a escola nova 
combatendo esses erros, propõe, 
como formula salvadora, a autono
mia dos alumnos, a liberdade da

creança, o respeito á sua indivi
dualidade. Trabalho em coopera
ção. Interesse no estudo. Iniciati
va. Mas é facil verificar-se o peri
go de certos conceitos, não se lhe 
dando o justo sentido. Por isso 
mesmo, em defesa de suas idéas 
pairam a campo os proprios pio
neiros da nova educação, para 
gue, á sombra de seu nome não 
desvirtuassem seu pensamento nas 
reformas que correm mundo.

“Quando se fala em liberdade 
não se refere á liberdade de fazer 
o que se quizer; assim pensar é 
crear uma nova forma de escravi
dão”. Ferriére. E’ preciso respei
tar a individualidade da creança 
mas “a independencia ou a indi
vidualidade é algo que se obtem 
á força de trabalho”. E’ preciso 
dar liberdade á creança, mas espe
cialmente dar-lhe opportunidades 
de realisar a sua própria educa
ção. “A creança na familia e na 
escola deve aprender o dominio 
de si mesma”. Montessori.

Ora, não é dificil verificar nas 
varias opiniões sobre o assumpto 
manifestadas pelos proprios pio
neiros mais estremados dò regime 
de liberdade da creança. que todos 
elles previam o conceitor dão-lhe 
contorno e sentido e que enten- 
del-o com a demasiá dé muitos, 
educadores é pretender desvirtuar 
a nrooria obra que defendem e 
propagam.

Collocando, porém, em seus jus
tos termos, o problema da “educa
ção libertaria”, para examinar os 
perigos que ella pode offerecer, 
bastará considerar a fallencia das 
escolas em que os alumnos tive
ram liberdade de opção por ma
térias e professores, horas de es
tudo e pratica de exercícios. Ha
via nellas o exaggerado c.ulto da 
individualidade da creança, a con
cessão ultra liberal de liberdade. 
Ora, toda educação suppõe normas 
e limites para mestres e alumnos, 
sem o que se resolve em desperdí
cio de tempo e de energias. 0 tra
balho educativo é uma forma de 
Coacção, é uma obra de força, é 
uma obra de autoridade e de res
peito. Bem entendido — forÇa e 
coacção que não sejam a violên
cia ou brutalidade a serviço da es
cola. Mas sempre direcção, cons
trangimento, limite. Demais, edu
cação suppõe luta e esforço. Ha-, 
bituar a creança a percorrer sem
pre o caminho mais facil e mais 
interessante é tirar-lhe a opportu- 
aiidade dessa luta, é negar-lhe jus
tamente occasiões de formar a sua 
individualidade, de trabalhar na 
conquista de si mesma.

“On nratteindra à la liberte et 
à lá indépendence vraies que par 
la voie de la discipline et dé la 
victoire sur soi-même.” Fõrster 
(ou Foerster).
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Ilida caíhoiica
Nomeado pelo sr. Arcebispo Me

tropolitano, vae occupar um logar 
no corpo doc.ente do Seminário 
Central do Ypiranga, deixando a 
coadjutoria da Parochia de Santa 
Cecilia, o Revmo. Pe. Dr. Luiz Gon
zaga de Almeida.

Realizou-se, no dia 28 de Feve
reiro passado, ás 20,30 horas, no 
salão de festas, da séde da Congre
gação Mariana, á rua Immaculada 
Conceição, 5, em homenagem ao 
distincto sacerdote, um festival de 
despedida promovido pelas asso
ciações parochiaes de Santa Cecí
lia. Foi executado um interessante 
programma, sendo o homenageado 
saudado pelo padre Paulo de Tarso.

Personalidade de uma irresisti- 
vel e bondosa sympathia, o Revmo. 
Pe. Luiz Gonzaga de Almeida con
quistou, durante a sua permanên
cia na coadjutoria de Santa Ceci- 
lia, um largo circulo de solidas 
amizades e irrestricta admiração.

O Revmo. Pe. Luiz Gonzaga de 
Almeida iniciou seus estudos no 
Seminário Menor Metropolitano de 
Pirapora, onde- sempre se distin
guiu pela sua applicação.

Revmo. Pe. Luiz Gonzaga de Almeida
í ....

Terminado seu curso de humani
dades, ihgressou no Seminarib Pro
vincial de São Paulo, partindo de
pois para Roma, onde como alumno 
do Collegio Pio-Latino America
no, freqnentou a Universidade Gre
goriana, doutorando-se em Thco- 
logia.

Vindo para o Brasil, já ordena
do, foi logo nomeado coadjutor da 
Parochia de Santa Cecilia, onde 
tomou pósse em janeiro de 1931 e 
de onde sáe agora para enriquecer 
o corpo illustre de professores do 
novo Seminário Maior, no Ypiran
ga, a inaugurar-se solemnemente a 
19 de Marco.

G LEGIONÁRIO junta ás que re
cebeu, da Parochia de Santa Cecí
lia, o Revmo. Pe. Luiz Gonzaga de 
Almeida, as suas mais sinceras e 
expressivas homenagens.

D. Bosco e as Leis Canôni
cas da Congregação dos 
Ritos

Segundo as leis canônicas vigen
tes, o processo de santificação de 
<um servo de Deu« se inicia com a 
instalação de processo informativo 
em que depõem testemunhas diversas 
dós lugares que foram theatros dos 
feitos do servo em questão e julga
das pelo bispo diocesano sobre a 
opinião séria de santidade atribuí
da .ao servo e attiestação de que 
nenhum culto publico lhe fôra tri
butado.

O julgamento do Bispo é levado 
ao cartorio do notário da Congre
gação dos Ritos. Os solicitadores 
da causa requeTem a abertura dos 
autos, que deve ser feita na pre
sença do Cardeal Prefeito da Con
gregação.

O S. Pontífice nomeia, a pedido, 
um Cardeal Relator -s Traductores, 
si forem necessários. Examinam-se 
os escriptos do Venerável, si os 
■houver. Passados 10 annos o Papa 
autorizará á Congregação o inicio 
da instrucção do. processo.

Com o decreto de atribuição para 
informar sobre cada uma das vir
tudes em particular e dos milagres, 
prosegue um segundo processo — 
o apostolico. Depois de verificar a 
legalidade do processo a Congre
gação passa á discussão das virtu
des e da tbaumaturgia.

A proclamação da heroicidade 
d.as virtudes só pode ser feita em 
Roma, decorridos 50 annos da 
morte do Venerável. Em tres reu
niões succe seivas (anbe-p repara to- 
ria, preparatória e geral) o Pro
motor da Fé pronuncia a senten
ça definitiva sobre as virtudes he
roicas.

Fixa-se então o dia da beatifi
cação solemne.

A Igreja dá maior importância á' 
vida e ás virtudes do Venerável 
que aòs seus milagres.-

Para ser coLlocado nos diticos 
sagrados, a santidade deve abran
ger a vida inteira e a totalidade 
das virtudes (theologaes, cardeães 
e moraes). O menor desfallecimen- 
to a respeito faz cessar o proces
so e archivar para sempre a causa.

Estas breves noticias de como se 
processa a causa santa no for um 
canonico justifica o jubilo da ebris- 
tandad-e, especialmente da família 
salesiana quando a 1<> de abril for 
glorificado por Deus e pela Comu
nhão dos Santos (que abrange os 
tres estados da Igreja: militante, 
na terra; paciente, no purgatório 
e triumphante, no céu) o incompa
rável missionário D. Bosco.

Graças ao Senhor, louvores ao 
novo santo darão os catholicos bra
sileiros, muito seus devotos, e a 
cuja Congregação devem grande 
parte de sua civilisação actual.

Francisco de Paula Ferreira.

A grande Feira Paulista 
em prol das obras da 
Cathedral

Inaugurou-se hontem no Parque 
Paulista a “Feira Paulista”, com 
a presença do sr. dr. Armando de 
Salles Oliveira, interventor federal, 
d. Duarte Leopoldo e Silva, arce
bispo metropolitano e altas autori
dades civis e religiosas.

Collpca?.’am-afe- á frente de tão 
,n;obre e sympathico eímprehendi- 
mento, diversas associações religio
sas e numerosas senhoras e senho
ritas da nossa sociedade.

Para essa grande feira, o parque 
da avenida Paulista foi sumptuosa- 
mente ornamentado.

Diversas barracas entregues a 
distinctas damas paulistas, mante
rão um serviço completo de r-estau- 
rainte, café, gelados, etc; haverá 
também grande variedades de pren
das e divertimentos.

A “Feira Paulista” que funccio- 
nará diariamente das 16 ás 24 bs., 
até o dia 8, com certeza, ha de at- 
trahir para o parque da avenida 
Paulista toda a população paulis
tana.

O 19.° Centenário da insti
tuição da SS. Eucharis- 
tia e do Sacerdócio

No dia 15 do corrente, quinta- 
feira, todos os sacerdotes^de Roma 
•serão chamados para a Adoração, 
na qual tomará parte o S. Padre. 
A -seguir, no domingo dia 18, serão 
convocados todos os fieis de Roma 
e do interior da Italia para glorifi
carem a Eucharistia com uma hora 
de adoração.

Por ultimo, na 5.* feira dia 22 os 
fieis serão chamados para -novo ac- 
to de adoração, com a presença do 
S. Pontífice, para dar graças a Deus 
pelos inúmeros benefícios da Eu
charistia e do Sacerdócio. Encer
rando essas commemorações have
rá uma comunhão mundial dos fieis 
de todo o orbe eatholico, no dia 29 
de março, ultima quinta-feira do 
mez.

ficará este grito de minha alma... 
Para mim, é um canto de alegria 
tão bello, tão sonoro, tão profunde 
que não sei como traduzil-o... •

Que dizer-te daquella cerimonia 
grandiosa que o sagrou, para sem
pre, ministro do Senhor? '

. . . Primeiro, a apresentação dos 
ordenados, com suas casulas dobra
das na mão esquerda e as velas ac
essas na direita. . .

“Sabes se são dignos”? E essa 
pergunta parece que vem dó seio 
da eternidade...

Ao éco dessa voz é que ex-surge, 
em toda a sua plenitude, a grande
za immensa do ministério sacerdo
tal: — “Sabes se são dignos?...”

Então o rito se desdobra, harmo
nioso, envolvendo-nos inteiramente 
no manto symbolico de sua realeza.

Depois, deitam-se os ordenando 
■no chão, emquanto que por sobre 
elles passa, entre fluxos e reflpxcp, 
a onda musical da Ladainha de To
dos os Santos.

O que senti ao vel-os estendidos 
aos pés do altar, na humilde posi
ção de quem deseja apagar-se; vo
luntariamente do «cenário do mun
do, não te- saberia descrever, por
que minha alma longo tempo, tam
bém, ficou prostrada de rojo, no pó 
da térra...

Mas o que mais me comoveu,» mi
nha amiga, mais do que a uneção 
das mãos que depois se ataram por 
amor de Jesus; mais do que a so
lemne profissão d»e fé em altas vo
zes; mais do que a promessa de obe
diência e o beijo da paz. foi aquel- 
le momento sublime, unico entre 
todos, de absoluo silencio, -dentro 
do qual cada gesto foi bençaj^y e 
cada olhar oração...

Factos Mariaoos* Legionário

FEDERAÇÃO MARIANA

Nem uma palavra, minha amiga! 
Apenas, mãos estendidas sobre ca
beças inclinadas. . . Deus rasgando 
o ceu, ipara derramar estrias de luz 
nas almas escolhidas... anjos' de 
joelhos, extáticos de assombro, ante 
a gloria outorgada a simples crea- 
turas...

Oh! como é formosa, intraduzível 
e enternecedora a linguagem do 'si
lencio I

Sob suas azao de sombra e clari
dade,, joada se . fala: tudo se com- 
prehènde! '

Depois que esse sopro de infinito 
verteu naqnellas creatúras privile
giadas o excelso perfume da gra
ça, então, minha amiga, nada mais 
vi, nada mais ouvi. . .

Algumas palavras se entrelaçaram 
no fundo do meu pensamerto e 
cresceram como chammas dentro do 
meu peito, illuminando as lagrimas 
felizes dos meus olhos, accelerando 
o rythmo do meu coração, ekvar- 
do-me á inconcebíveis alturas, d^ 
onde nem siquer vislumbrei a som
bra da terra e o fumo de suas vai
dades. . .

Desde esse instante essas pala
vras ficaram gravadas no recondito 
de minha alma. Um dia, minha ami
ga, hei de pronuncial-as, tremula «? 
commovida, aos pés de Deus, para 
d’Elle merecer a salvação e a Vida: 
— Sou irmã de um sacerdote*

NOVOS JORNAES MARIA NOS

Recebemos os l.os numeros dos 
jornaes “Sedes Sapientiae”, orgão 
official da Congregação Mariana 
de São Gonçalo e “Pelo Altar e pe
la Patria”, da Congregação de Ja- 
canehy.

“O Legionário” felicita ás novas 
folhas marianas.

HISTORIA DAS CONGREGAÇÕES 
MARIANAS

Encontra-se no prélo a traduc- 
ção de um optimo livro d.a auctoria 
do Pe. Villaret, S. J., director mun
dial das. Congregações Marianas.

Este livro que é uma obra mo
numental, historia os 3 séculos -de 
vida das Congregações nas suas 
características espiritual e social.

Federação das Congregações Ma
rianas de Taubaté.

Realizou-se no dia 11 de- Feve
reiro a primeira reunião ordinaria 
da Federação Mariana da diocese 
de Taubaté. Presidida pelo Revmo. 
Pe. 'Ascanio Brandão, estiveram 
presentes todos os membros da Di- 
rectoria e parté do corpo -represen
tativo.

— Nos dias 2, 3 e 4 do corrente, 
realizou-se o l.o Retiro Espiritual 
organizado pela F. Mariana de Tau
baté com a presença -de 70 retiran
tes.

Pregou o -retiro o Revmo Pe. I- 
reneu Cu-rsino de Moura, S. J., di- 
rector da F. C. M. da Capital.

Congregação Mariana da 
Anmmciação
(Sta. CECILIA)

A representação dos nossos 
Congregados nos retiros 

de Carnaval
E’ cada vez maior, o numero de 

Congregados .de Sta. Cecilia que 
vem tomando parte desde 1928, nos 
retiros que a Federação dos C. 
Marianas tem promovido nos 3 dias 
de Carnaval.

Anno Local Total
1928 (Sem. Freg. do O’) 16 eongrs.

Einar Alberto Kok.
Fernando Furquim -de Almeida. 
Francisco Monteiro Machado. 
Herbsrto Cambraia Salles.
João Baptista Monteiro Machado. 
João de Oliveira . Filhó.
José Bottiglieri.
José Fil-into da Silva Junior.
Dr. José Neyde Cesar Dessa.
José Monteiro Machado.
José Pedro Cal vão de Souza.
José Villac.
Lelian de Paula Ferreira.
Leonel Tumiatti.
Luiz Gonzaga Calasans de Araújo. 
Luiz Gonzaga de Oliveira.
Lyrio Amaral Camargo.
Manoel Ribeiro.
Orlando Rodrigues Martins.
Paulo Barros de Ulhôa Cintra.
Dr. Plínio Corrêa de Oliveira.
Dr. Svend Max Kok.
Tercio Motta Vuono.
Tolstoi de Paula Ferreira.
Vicente Grecco.

Externos

He lio Seixas Sá Pinto.
José Calasans.
Mario Marcondes Calasans.
Octavio Pomarico.
Olavo Marcondes Calasans - Semi- 

interno.
Dr. Paulo Siawaya.
Sylvio Marcondes Calasans.

1929 (Sem. Freg. do O’) 21'
1930 (Santos) 19
1931 (G. S. Bento) 21
1932 (G. S. Bento) 26
1933 ((G. S. Bento) 35
1934 CG. S. Bento) 42

Santa Melillo.

A seguir damos a relação nomi
nal dos congregados que fizeram o 
retiro este anno:

Internos

Alberto Clementino de Azevedo. 
Alyrio Machado.
Antônio Barbosa de Oliveira, 
Arlindo Furquim de Almeida Filho 
Benedicto Vaz.
Carlos Elias Aun 
Colatino de Campos.
Dario Sylvio Russo.
Dirce-u Furquim de. Almeida.

Secção de Identificação
Avisa-se .a -todos os Congregados 

que ainda não renovaram as suas 
fichas de identidade — cuja vali
dade termina a 25 -de Março — o 
façam o mais breve possível.

O congr. Arlindo Furquim de 
Almeida, chefe da secção de identi
ficação, estará á disposição dos in
teressados entra 21 e 22 hs. na Se
cretaria da Congregação, ás terças 
e sabbados.

NOVOS CONSELHEIROS
Na ultima reunião ordinaria do 

Conselho Geral foram eleitos con
selheiros os congregados: dr. Pau
lo -de Ulhôa. Cintra e João Baptista 
Morello Filho; para preencherem as 
Juas vagas verificadas no Conse
lho.

Os novos conselheiros tomarão 
posse no dia 25 de março, festa da 
A anunciação.

RENOVAÇÃO DO ACTO J)E ,
cònsÁgracao

No dia 25 de março, festa de 
Nossa Senhora da Annunciação, pa
droeira primaria -de nosso soldali- 
cio mariano, todos os congregados 
•devem comparecer á solemnidade do 
acto de Consgaração á Nossa Senho
ra, na Matriz.

Congregação Mariana de 
São Luiz Gonzaga

(MENORES)
Parochia de Santa Cecilia

Transferencias — Pediram trans
ferencia para a Congregação da 
Annunciação, Maiores, os seguin
tes congregados: Cesar Salles Cal
das, Mario Lombello, Milton Ferrei
ra, Mario «d-o Valle Mancini, Sylvio 
Pinto e Silva, Dalzell Freire Gas
par, Domingos Ariovaldo S«enize,

Homenagem do Parlamen
to da Colombia ao Anno 
Santo

A Gamara dos Representantes da 
Republica votou a seguinte moção 
ao chefe do Estado e aos bispos:

“Tenho a grande honra de trans
crever a resolução approvada pela 
Camara.

A Camara dos Repreesntantcs 
da Republica, considerando que, 
no presente anno, se celebra o 19° 
centenário da morte de Jesus Chris- 
to, que esta data relembra um dos 
mais gloriosos acontecimentos na 
historia da humanidade; conside
rando que o mundo civilizado to
do se associa de uma forma ou de 
outra a este anniversario tão trans
cendente; decide unir-se á home
nagem que é prestada, este anno, 
A’quelle que é o centro da historia 
da humanidade, o iniciador da paz 
entre os homens, o restaurador da 
verdadeira liberdade.

Esta resolução será communica- 
da ao presidente da Republica, 
aos arc.ebispos, bispos e vigários 
apostolicos, emfim aos governado
res. Demais, será inserida no jor
nal das sessões, para que seja le
vada ao conhecimento dos cida
dãos” .

—• ■ —— ---------- - •

PELAS VOCAÇÕES
Minha amiga:

Não te sei dizer se é sonho ou 
realidade. . . Turbilhona-nne na al
ma um mundo vário de dulcíssimas 
comoções o Deus * é extraordinaria
mente prodigo-• em dispensar-nYas:- 
meu Irmão já é--sacerdote! -

Para muitos,- não sei o que signi?

Luiz Gonzaga Esteves Ortega, José 
Toller Jardim, Lelian de Paula. 
Ferreira e o noviço José Eduardo 
Brsssane Butcher.

Fazemos ardentes votos para que 
estes caros jovens continuem ria 
Congregação da Annunciação, a lu
tar como até aqui, pela realização- 
do,s nossos caros ideães, honrando 
assim o .solemne •compromisso pres
tado aos pés da Virgem Imma-; 
culada.

Suspensões — Por falta de dis
ciplina foram suspensos por quinze 
dias, os noviços: Sebastião de Al
meida Prado Sampaio e Cláudio 
Borba Vita e os aspirantes João* 
Fontes Pereira e Eduardo Couto 
Oliveira.

A todos os parochianos e ami
gos da nossa Congregação, .pedi
mos encarecidamente que nos au
xiliem; contribuindo com jornaes: 
ou revistas velhas.

Bibliotheca — Está tem franca, 
prosperidade a nossa Bibliotheca, 
com um bom numero de livros en
trados e sahidos. O catalogo já re
gistra cerca de 300 volumes esco
lhidos, como vidas de Santos, con
tos interessantes, ie muitas obras 
de grande utilidade pa-ra os nossos 
pequenos congregados.

Exclusões — Foram exonerados 
do nosso sodalicio por falta de fre
quência, os jovens;: Murillo Octa
vio de Barros, Pedro Romero Filho, 
Luiz Bertini, Rubens de Almeida 
Toledo, José Gabriel Godoy Al can
tara -e Mario Ramos d-a Silva.

Para o Seminário Ingressa-^ 
ram no Seminário Menor de. Pira- 
p6ra, os nossos aspirantes: Edgard 
Ozon e Cyornar Pacheco de Alen
car . A Congregação, felicita-os: 
pela sua vocação e faz votos para 
que tal exemplo fruetifique em 
nosso meio, para o maior bem da 
Igreja e da Patria.

Quadro de Honra — Mereceram 
figurar no “Quadro de Honra” da 
Congregação durante este mês os 
congregados: Armando Gaeta Buo- 
niconti, Antonio de Padua Collet e 
Silva, Adriano Perfetti e os aspi
rantes: Antonio Conceição Ferraz: 
Salles e Fr-ancisco Salles Castro.

“Campanha pró augmento do- 
nosso quadro Social” — DuTante- os 
meze-s de Março e Abril, realisa-se 
a campanha pró augmento do nosso- 
quadro-social. O congregado, novi
ço ou .aspirante, que trouxer cinco 
novos meninos que forem aceitos, 
pela Directoria da Congregação, re
ceberá como prêmio uma colecção 
das vidas de santos publicada pela. 
Federação Mariana, intitulada: 
“Flores do Céo”.

A postos congregados! Augmen- 
ten?os as nossas fileiras. Ganhemos: 
muitos outros meninos para a Nossa 
bôa e- Santa mãe a Virgem Imma
culada e contribuiremos assim para 
o progresso cada vez maior da 
nossa querida Congregação.

“Livro de Ouro” — Atinge já a 
seiscentos e vinte mil réis as con
tribuições registrados no “Livro de 
Ouro”, destinadas a reforma geral 
da nossa séde.

PIA UNIÃO DAS FILHAS DE
maria de santa cecilia

Secção Eucharistica — A 20 de 
fevereiro p. p. reuniu-se esta Sec
ção. Nessas reuniões, que são men- 
saes, o R. P. Director vem desr 
envolvendo um plano de formação 
eucharistica.

Dia de Recolhimento — No ulti
mo domingo de fevereiro teve lu
gar o dia de recolhimento, tendo 
sido bem grande o numero de fi
lhas de Maria que acudiu ao appel-. 
lo do R. Padre Director.

Nesse mesmo dia effectuou-se a. 
Reunião Geral, que foi presidida 
pelo R. Monsenhor Marcondes Pe- 
drosa, no impedimento do R. Pe. 
Director.

R. P. Luiz Gonzaga — Vae dei-, 
xàr-nos o R. P. Luiz Gonzaga. As
sociando-se ás carinhosas e muito' 
justas manifestações que íhe pres
tou a parochia de Santa Cecilia, 
a Pia União, que tantos benefícios 
auferiu daquella alma de aoostolo, 
tomou parte na Missa c Commu- 
nhão geral do dia 28, por sua in
tenção, na sessão festiva, e vem 
pedindo a Nosso Senhor aue con
tinue a cercar o R. P. Luiz das 
súas melhores graças e bençans.

O APPARELHO QUE REVOLU
CIONOU O MUNDO

Ultimo modelo 808 - 8 valvulas

ONDAS CURTAS E LONGAS 
pelo preço de um apparelho 

coinmum.

Com o simples manejo de um 
botão terá V. S. todas as ondas 
ao seu dispor.

Peça um apparelho para expe- 
ciencia telephonando para

4-3587 ou 4-5461

O melhor presente para seu filho, 
em todas as épocas é uma

Ü BICYCLETA

;j Royal-lsnard
Peçam informações sobre o nosso systema 

f- de VENDAS À PRESTAÇÕES, que exigindo ü’a 
moçlica entrada suavisa o .completo pagamento 

É.em pequenas prestações mensaes. .
fy;.

MRUA 24 DE MAIO, 20— S. PAULO

EXPEDIENTE
ASSIGNATüRAS 

Anno.......................... 12$000

Recebemos com prazer 
qualquer collaboração de 
nossos leitores, reservando- 
nos, porém, o direito de dal- 
as ou não á publicidade.

Como de praxe, não devol
vemos originaes de artigos re- 
mettidos á redacção, embora 
não tenham sido publicados.

Rogamos aos nossos assi- 
gnantes o obseq io de commu- 
nicarem, por escrijírto, ao 
nosso gerente, Caixa Postal, 
3471, S. Paulo, qualquer alte
ração em seus endereços.

Prof. Tolstoi de Paula 
Eerreira

Anlas particulares de 
línguas inathematicas

RUA GENERAL JARDIM, 28 
l.° andar - Apt.° 3
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A inauguração do Seminário 
Central do Ypiranga

O “O LEGIONÁRIO” OUVE A RESPEITO O REITOR DO 
. NOVO SEMINÁRIO, REVMO. Pe. DR. JOSE’ GASPAR 

D'AFFÕNSECA

joseph de 'Anchieta

Com o intuito de brindar os ca- 
tholicos de S. Paulo com informa
ções de valor sobre o Seminário 
Central do Ypiranga a inaugurar-se 
•amanhã, fomos ouvir o digno rei
tor daquelle instituto.

Para além das “paragens predes
tinadas do Ypiranga” fica o sitio 
daquella fornalha onde a Religião e 
a Sciencia se abraçam para glorifi
car o Creador. O claustro, com a 
perspectiva das parallelas infindá
veis já não parece fixo á terra se
não uma escada de Jacob.

Recebendo-nos gentilmente, s. 
Revma. parece adivinhar o nosso de- 

•se jo:
—- Já sei, querem noticias para 

o “O LEGIONÁRIO”.
— Perfeitamente, muito gratos 

lhe seremos pelo que disser ao or- 
gão catholico de S. Paulo.

HISTORIA DO SEMINÁRIO

Pedimos licença para anotar as 
palavras que o Pe. José ia pronun
ciar:

— “As installações são novas, 
porém o seminário é muito velho, 
já tem 78 annos. Foi fundado em 
185 6 por D. Antonio Joaquim cio 
Mello, então bispo de S. Paulo. E’ 
digno de nota o facto de ser o pri
meiro seminário em todo mundo 
que se eollocou sob a invocação da 
Immaculada Conceição, cujo dogma 
fora definido dois annos antes.

Funccionou até 1904 na av. Ti- 
radentes juntamente com o Collegio 
Diocesano. Pelo seu curso gymna- 
eial passaram muitos dos homens 
que mais ta-rde occuparajn posições 
de destaque na vida publica do paiz. 
Dentre estes se conta Wenceslau 
Braz que mais tarde visitou o Col
legio como presidente da Republica.

Por oceasião da reforma realizada 
pelo saudoso bispo Dom José de Ca

130 matriculados este anno. Futura- 
mente teremos 350 lugares.

O PROGRAMMA DA INAU
GURAÇÃO

“Convido os senhores para assis
tir á inauguração, que será festiva
mente- assignalada.”

— Muito ' nos honramos com a 
sua consideração.

— “Fomos obrigados a sacrificar 
boa parte do programma para não 
prejudicar as comm em orações an- 
chietanas.

No domingo, 18, ás 19 horas, se
rão cantadas matinas e laudes so- 
lernnes. No dia 19, 2." feira, ás 9 
horas, será celebrada mis-sa pontifi
cal por S. Excia. Revma. D. Aloy- 
sio Masella, Nunçio Apostolico, vin
do do Rio especialmente para esse 
fim.

Durante a missa pronunciará a 
oração eongratulatoria, o Con.<> 
Manoel Corrêa Macedo. Espero o 
coraparecimsnto de 12 bispos.

A’s 3 horas da tarde desse mes
mo dia, haverá “Te Deum” e inau
guração de.uma aplaca de bronze 
comm-smorativa”.
—Estavamos satisfeitos com a fe

liz exito de nossa reportagem. Des
tas columnas reaf firma mos nossos 
agradecimentos ao revmo. Pe. José 
Gaspar, peia captivante maneira 
com que nos -attendeu. Atravez des
tas linhas nossos leitores poderão 
avaliar -o interesse que S. Revma. 
tem por este jornal, o que é reflexo 
do enthusiasmo de moço deste ope
roso sacerdòt-e.

Goria da Igreja e orgulho dâ Patria, fundador de São Paulo e 
edificador de nossa nacionalidadebandeirante da Fé e pioneiro da 
Civilização, evangelizador das selifas e pacificador de odios, Joseph 
de Anchieta é um b razão, é um sfimbolo, é uma aff ir mação e é uma 
esperança: brazâo de nossa Terrú{ symbolo de nossas Crenças, affir- 
mação de nossa catholicidade, esperança de nosso porvir.

. os seguintes melhoramentos:
O CoJlegio Diocesano foi desliga

do do Seminário e confiado aos ir
mãos maristas. O Seminário Menor 
foi separado do Sem. Maior Dioce
sano então transformado em Sem. 
Provincial, abrangendo S. Paulo e 
Curityba.

Os debates em torno das emendas
• iFa—Assemblea- Clo-nstituít-ite

Grande celeuma tem levantado 
a altitude dos catholicos da Hes- 
pa-nha que se mostram dispostos a 
apoiar a Republica, uma vez extir
padas da Constituição as leis .con
trarias aos princípios da Igreja. 
Os jornaes monarchistas “La 
Época” e “El Siglo Futuro” ten
taram mesmo oppôr aos textos das 
Encyclicas publicadas pelo orgão 
catholico “El Debate” outras pas
sagens dos mesmos documentos 
pontificos que reconhecem a cada 
catholico o direito de optar pelo 
regimen político de sua escolha.

Aos marianos de S. Paulo, de 
modo particular, o assumpto é do 
maior interesse após a palavra de 
ordem do Sr. Arcebispo Metropo
litano, em carta dirigida ao Revmo. 
Diretor da Federação: “Lembra- 
se á generosa mocidade paulista 
que as Congregações absolutamen
te não se occupam de política. De-

ANCHIETA NOSTER 
EST...

Affonso de E. Taunay.
As homenagens excepcionacs 

com que o Governo da Nação e 
do Estado de São Paulo resolve
ram com memorar a passagem 
da ephemeride natalícia quaclri- 
secular cie joseph de Anchieta 
bem representam o amor que á 
memória do Thaumaturgo do 
Brasil consagram os brasileiros, 
em sua inimensti maioria.

A’ celebração da data gloriosa 
de 19 de março precede já ha 
mais cie um anno, uma serie cie 
commemoraçÕes preparatórias 
realisadas em diversos círculos 
culturaes, e dos mais notáveis do 
paiz.

Mais viva demonstração cio 
prestigio do nome de Anchieta 
não podia ter havido do que es
ta, decorrente da attenção pres
tada pelo publico ás solemnida- 
des em que numerosos contem
porâneos illustres encaram a fi
gura do filho de Santo Ignacio 
que ao Brasil tanto amou em 
Çhristo.

Ascençional é a gloria de .An- 
^ Per m ítt a* Deus*"' q u e ""IfFu i -

vem, entretanto, os nossos maría- 
nos, como aliás todo bom catholi
co, cpiando e como o exigirem as 
circunstancias, arregimentar-se pa
ra defesa exclusiva dos magnos e 
supremos interesses da Igreja. 
Fieis a esse pensamento, só deve
rão aceitar a orientação que, 
nesse sentido, lhes seja dada pelos 
chefes da Igreja e nunca pelos 
chefes de partido, quaesquer que 
sejam”.

O sr. Leon Merklen, um dos di- 
rectores de “La Croix”, de Paris, 
desfaz o equivoco hespanhol dis
tinguindo o reconhecimento da au
toridade e a liberdade de cada ci
dadão de ter preferencias políti
cas. Aliás é perfeita clara a dou
trina da Igreja a respeito: haven
do embora illegalidade nas origens 
do regimen político de um paiz, 
do momento que este regimen goze 
de uma posse de facto, tal que 
sem uma revolução violenta eile 
não possa ser modificado e do mo
mento que este regimen procure o 
bem commum e não o bem de 
uma classe, devem os fieis reco
nhecer lealmente a sua autoridade 
legitima.

Não impede isto que cada ca
tholico tenha sua preferencia po
lítica e a defenda em seus éseri- 
ptos, conferencias e por sua in
fluencia, não podendo, no entre
tanto, lançar mao dos meios vio
lentos, illegaes e revolucionários, 
pois faltaria ao seu dever de res
peitar a autoridade legitima.

Agora notemos bem: este direi
to não possuem os pastores de al
mas, militantes da Acção Catholi- 
ca, os grupos diversos filiados a 
esta associação e jornaes de Acção 
Catholica. Estes devem estar fóra 
e acima dos partidos. Acima da 
poíiti.c.a dos partidos elfes devem 
collocar a grande, a verdadeira po
lítica: a do bem commum da na
ção. As discussões quasi sempre 
apaixonadas e fúteis dos políticos 
de partidos não devem, arrastal-os.

A doutrina da Santa Igreja, a 
palavra de ordem do sr. Arcebis
po Metropolitano e os esclareci
mentos de Leon Merklen não pó- 
dem mais deixar duvidas sobre a

Um Memorial de intellectuaes e educadores pró-ensino religioso
Qualidade e quantidade.

O sr. Werneck é a favor da dissolução da familia, o sr. Pinto Serva também.

chicta.
to em breve, possamos todos nós 
que hoje e com tamanha commo- 
ção lhe reverenciamos a memó
ria — assim possamos nós vel-o 
mais intimamente nosso nimba
do da aureola da canonisação.

lòfflar1 Jína
vida publica: vida catholica, 
acção catholica, doutrina catholi
ca e só .catholica sem qualquer 
accrescimo, symbiose ou hybri- 
dismo.

X. Y. Z.

Lord Halif ax
O SEMINÁRIO CENTRAL

Os seminairistas centraes — conti
nuou S. Revdma. — são criados 
pela Santa Sé de accõrdo com as 
necessidades locaes. Emquanto que 
os se m’na.rios maiores são diigklos 
pel-o metropolita, os seminários 
centrais dependem directamente da 
S. Sá. Quanto aos seminários me
nores, cada diocese ^ev-s- ter o seu.

Creado em fins de 33, o Seminá
rio Central de S. Paulo comprehen- 
de a zona do nosso Estado, a archi- 
diocese do Rio de Janeiro e Ponta 
Grossa (ParanáI . Por isso, as vo
cações religiosas 'dessa região de- 
vem-se encaminhar de preferencia 
para cá.

Os bispos , de cada zona formam 
•um conselho fiscal subordinado á 
Roma. Ha mais dois seminários 
centrais no Brasil: Bahia e S. Leo
poldo (R. G. do fu!); Bello Hori
zonte, Diamantina, Mariana, Forta
leza, Olinda e S. Luiz do Maranhão 
possuem semmarios previneiaes.

— Sobre o plano de estudos e 
demais disposições internas, aguar
damos instrucções cia S. Sá. Fo* 
ampliado o curso com o accrescimo 
«de nôvas cadeiras para as quais se 
nomearam outros lentes.

O NOVO EDIFÍCIO

O projecto da obra é de autoria 
de S. Excia. D. Duarte c do en
genheiro Alexandre Albuquerque, 
dc escriptorio technico A. Albuqu- r- 
que '& Longo, o mesmo que está 
encarregado das obras da Cathedrn!.

Como os snrs. estão vendo, o 
est.vlo architectonico é moderno, 
não havendo caracber dominante, a 
não ser no claustro que é bysan- 
tino. Na parte já constituída 
abrigam 114 seminaristas, dos quaes

FrojecU-se uma Uifto de 
Estados do Mar tíe Ca
raíbas

Washington, (Fevereiro) -- Ici
ciaram-se negociações entre os re
presentantes de S. Salvador, Haiti, 
Cuba, Nicaragua, Honduras, S. Do
mingos e Costa Rica, ao que pare
ce com exito* para a formação de 
uma “União Caraiba” que abran
gerá os citados paizes.

Parece que também a Venezuela 
e_ a CoIombia se interessam pelas 
negociações e acrescenta-se que o 
Panamá não adherirá por óra, tal
vez por influencia dos Estados 
Unidos.

Na Sessão, de 5 cio corrente, cia 
■Asscmbléa Constituinte, o Sr. Fur- 
•taclo cie Menezes, na Ordem do Dia, 
apresentou a cliscussfto dos seus pa
res o requerimento n.° 15, pedindo 
inserção nos “Annaex” e no “Diá
rio da Assembléa” de um memorial 
assignado por grande numero de 
educadores sobre “Os problemas da 
Educação na Ccmstit^Iinte.,,

Dada a importância desse docu
mento, publicado no numero do dia 
S ele Março, do “Diário cia Assem- 
bléa’% e por não ter tido o referido 

memorial a necessária divulgação 
na imprensa cliaria desta Capital, 
abrimos, hoje, a elle, as nossas co
lumnas, deixando para serem pu
blicados no proximo numero os dis
curso dos srx. Guarncy Silveira e 
Costa Fernandes, aquclle pr5 e este 
contra o divorcio.

OHDEM DO DIA

O §r. Presidente — A lista de pre
sença acusa ocompare^imento do 227 
Srs. Deputados.

Discussão unica do requerimento 
n. 15, de 1934, do Sr. Furtado de Me
nezes e outros, pedindo a inserção 
nos “Anais” e “Diário da Assem- 
bléa”, de um memorial apresentado 
por grande numero de educadores 
e nteiectua s á Comissão Constitu
cional.

O Sr Presidente — Entra em dis
cussão o requerimento. Tem a pala
vra o Sr. Furtado de Menezes.

O sr. Furtado de Menezes (lê o se
guinte discurso) — Sr. Presidente, 
Senhores Constituintes: Nesta tribu
na já numerosos colegas e dos mais 
c >mpt tentes ocuparam-se *das várias 
questões que constituem o sério pro
blema tía conveniente educação da 
juventude bras le ra. Não poucas fo
ram as emendas propostas ao ante
projeto com referência a esse mo
mentoso assunto.

Representações várias, em memó
ria.s, ofioios. telegramas e mensa
gens. têm traz.ido igualmente suges
tões que teremos de exam.nar e io- 
íi.ar na dev.da consideração.

Mais .uni suosidio Sr. Presidente, 
e subs.d-o bastante precioso, vêm 
oferecer aos Srs. Constituintes os si- 
gnatar.os do requerimento ora su
jeito á deliberação da Casa.

Não sc trata de uma fonte inteira
mente nova, porquê 6 datada de 18 
c.e janc.ro do ano passado e foi apre
sentada d Comissão do anteprojeto 
consutucional, mas não deixa de ser 
j..u va. asa e de convir gne fique 
sob as vistas dos honrados membros 
CL-sti* Casa e de ser arquivada no's 
nossos anais.

Não 0 despiciendo, Sr. Presidente, 
porque os seus 728 signatários e a 
dezena de milhares de professores 
quo, por tntermédio das associações a 
que pertencem, lhe deram o seu apoio 
são quas. todos educadores e muitos 
com longa prát.ca do magistério, 
tendo mesmo alguns passado por vá
rios cargos do direção na instrução 
publica e ia particular.

• ra vis-s.Sr. Presidente, são as 
ruest ò. s que temos de resolver ao 
encarar o importantíssimo problema 
(.o i.as.no: saber a quem devemos
l;..p.: ar a incumbência de legislar

sobre o ensiso superior e secundário, 
o profissional e o primário, se á 
União, se aos Estados; a quem d-eve 
caber o onus da administração do 
ensino publico, em seus diversos 
gráus; se o ensino superior, o secun
dar o e o primário devem ser exclu
sivamente oficiais ou se livres; se 
devemos, ou nâo, permitir o ensino 
religioso facultativo nos estabeleci
mentos oficiais, todas essas questões 
ao vosso yêr, são podem ser bem re- 
solv das sem a audiência dos técni
cos da educação, e ê precisamente a 
opiniê > de alguns «milhares desses 
técnicos -que vimos oferecer aos Srs. 
Congressistas como subsidio para 
seu estudo. E os técnicos', cuja opi
nião trazemos, devem presumir-se 
dos mais competentes, porque entre 
01 es acham-se os reitores das Univer
sidades do R o de Janeiro e de Belo 
Horizonte (desta o ex-reitor .e o 
atual) e do io de Janeiro, 41 da de 
H.rizonte (desta o ex-reitor e o 
actual) e do Rio Grande do Sul, 53 
professores da Un.versd;ade do Rio 
de janeiro, 41 da de Belo Horizonte, 
e ^5 da do Rio Grande do Sul, pro
fessores das Faculdades de Direito, 
Medie, na e Engenharia' de São 
Paulo, Pernambuco, Pará, Ceará 
e Paraná, professores de nume
rosas escolas normais, ginásios, 
cursos técnicos, vários, nove mem
bros da Academia Brasileira de Le
tras c alguns milhares de professo
res primários oficiais e particulares.

Devo ainda salientar, Sr. Presi
dente. <iue entre os s‘gnatarios figu
ra o Sr. Dr. Domingos da Silva Por- 
io, um dos poucos sobreviventes da 
Constituinte de 91 que, há poucos 
dias homenageamos, e os seguintes 
vultos, que enobrecem as bancadas 
da nossa Assembléa: Fernando Ma
galhães. Costa Fernandes, Jeová Mo
ta. Alberto Roselli, Ireneo Joffily, 
An es Dias, Mata Machado, Alcantara 
Machado, Cardoso de Melo Neto, Bar
reto Campeio e Augusto de Lima, 
cujos nomes, mui respeitosamente 
enuncio.

Tendo em vista a Importância des- 
valioso concurso, Sr. Presidente, é 

que os s gnatarios do requerimento 
pedem aos Srs. Congressistas que lhe 
dôm voto favoravel.

Era o que tinha a dizer. (Muito 
ÍH*m; muito bem. O orador 6 cumpri
mentado).

O Sr. Presidente — Se mais ne
nhum dos Srs. Deputados quer usar 
da palavra sóbre o requerimento, vou 
declarar encerrada a discussão (Pau- 
«»).

Está encerrada.
Ern seguida é aprovado o requeri, 

mento numero 15, de 1934.
(Do “Diário da Assembléa” de 8- 

-3-34).
Documento a <iue se refere o reque

rimento íi. 15, dos senhores Depu
tados Furtado de Menezes c outros, 
que deixou de ser publicado na ata 
de 0 do corrente:

OS PROBLEMAS DA EDUCAÇÃO ÜYA 
CONSTITUIÇÃO

Memorial apresentado á Comissão or
ganizadora do Anteprojeto e á As- 
sembléa Constituinte por intele
ctuais o eõucadores de todo o Bra- 
sjI e encam nhado pela Associação 
de Professores Católicos.

O memorial está subscrito por mais 
de 700 nomes, dos mais representa
tivos do Distrito Federal e dos Esta
dos, além de' cerca de 2.000 professo
res pertencentes ás associações de 
professores católicos do Distrito Fe
deral, São Paulo e Estado do Rio.

Ilms. e Ex-ms. Srs. membros da 
Comissão incumbida de elaborar o 
anteprojeto da Constituição:

A V.a Conferencia Nacional de Edu
cação, reunida em Niterói, em de
zembro do ano findo, acaba de en
viar a esta digna Comissão um Pla
no Nacional destinado a orientá-ia 
nas questões educativas. Ao lado de 
%ndicações inspiradas pelo desejo de 
elevar o nivel da Instrução publica 
no nosso pais, encerra este documen
to, pelas suas reticências e pelas suas 
afirmações, alguns princip.os, não 
só em aberta oposição com resolu
ções já votadas em plenário pelas 
Conferencias Nacionais de Educação 
em anos anteriores, mas ainda em 
manifesto contraste com os interes
ses «mais vitais da educação brasilei
ra. Inspiram-se estas indicações, 
umas em ideologias sociasi extrema
das, outras em alvitres de uma ideo
logias sociais extremadas, outras em 
alv.tres de uma pedagogia muito dis
cutível, que absolutamente não re
presentam o pensamento nacional 
umas em ideologias sociais extrema
das, outras em alvitres de uma 
pedagogia muito discutível, que 
absolutamente não representam o 
pensamento nacional nem poderiam 
servir de norma insplradora da nossa 
futura carta constitucional.

(Continua na 3,a pagina).

A Maçonaria trabalha peia 
dissolução da familia

Barcelona (Fevereiro) — O 
“Correio Catalan”, que se publica 
nesta cidade, tem publicado alguns 
artigos de Juan Tusquet contra a 
maçonaria, onde são feitas referen
cias ás theorias immoraes da ma
çonaria e accrescenta que as lojas 
são hoje tertúlias em que se pro- 

*pagam os trabalhos mais abjectos 
e se recommendam os a.c.tos mais 
soezes. Diz o articulista que na 
loja Minerva, desta cidade, tratou- 
se rec.entemente do thema “A Rús
sia e a destruição da Familia”. Diz 
também o articulista que na loja 
Democracia, desta mesma cidade, 
realizou-se uma controvérsia sobre 
alguns artigos do codigo de moral 
maçónica. A conclusão approvada 
foi publicada no boletim secreto 
do Grupo loja Restitut. Mofa com 
grosseiras expressões do celibato 
sacerdotal, trata da educação dos 
filhos e aconselha normas que não 
se podem transcrever. Accrescen
ta, o a'rticulista, que se pode asse-

Com 93 annos de edade, falle- 
ce.u ha algumas semanas, em Hi- 
ckleton Hall (Doncaster), Lord 
Halifax, amigo de Eduardo VIÍ 
quando este era Príncipe de Gal- 
les.

Seis annos antes de seu nasci
mento começara o “movimento àa 
Oxfotfd” para unir as igrejas de 
Inglaterra ao Vaticano. Aos 20 sn- 
nos começou Lord Halifax a vida 
religiosa, contrariando o desejo de 
seu pae que o queria para a pôíS

Herdeiro cias ideas de Keble e 
Pusey, Lord Halifax pertence á ge
ração de Newman, Manning e Fa- 
ber. Bossuet e Leibniz foram os 
seus pioneiros.

De uma bôa fé indubitável, não 
podemos dizer que este religioso 
não se haja- salvado. Só Deus pode 
julgar as intenções ultimas e se
cretas dos homens. A elle se pode 
applicar o que foi dito de Pusey:

‘como o sino dum edifício re
ligioso! Convida as multidões a cn* 
trar, mas elle mesmo nâo entra no 
templo!”

No seu encontro na ilha da Ma
deira com o abb. Portal surgiu a 
questão da validade das ordena
ções anglicanas. A Comrnissão en
carregada por S. Santidade de 
examinar os titulos da ordenação, 
deu parecer desfavorável, approva- 
do pelo Papa na Apostólica Sedis.

Depois da Guerra, sempre sob a 
influencia do abbade Portal, rea- 

“conversações de Ma- 
presididas pelo card. Mer-

cier. Da sympathia deste prelado 
pelo movimento da União das Igre
jas fala o gesto de S. Eminência; 
altamente significativo, de legar o 
annel cardinalício, “symbolo tía 
união pela qual tanto trabalharam 
ambos”, na hora da morte, a Lord 
Halifax.

A volta dos anglicanos á unida
de da Igreja Catholica vem sendo 
lentamente preparada pelo angio- 
catholicismo c.ujo orgao é a 
“Church Union”, fundada por 
Lord Halifax.

Lord Halifax protestou for le
niente contra o racionalismo c la- 
titudinarismo da Igreja anglicana; 
em seu testamento publicado em 
Hf3'0 em que estão compendiadas 
as memórias das conferci * de 
Malines, elle reconhece a presença 
real de Christo na Encharis ia, a 
ainoPití \ a • a a da San a Se, re
jeita, entretanto, a jurisdie.ção pa
pal no sentiuo em que nós a pro
clamamos.

Extremamente curioso, talvez, 
não haja membro da Sociedade da 
S. Vicente qu ) haja empregado 
mais trabalho pessoal em assistir 
aos enfermos e moribundos po
bres, do que Lord Halifax.

Assim, embora os grupos dó Car
deal Mercier, Pe. Portal e o de 
Lord Halifax ainda e.->? jam se a- 
rados, o mesmo não , d.;.u> di
zer das almas dos tros . ..d . 
que talvez já sc achem unidas na 
amizade immortal dos justo:.

Publicação das obras dos 
mais notáveis escriptores
Jesuítas

Comrciunjcacoes de Roma informam 
qtic a. Companhia de Jesus iniciou 
a pubU cação de uma collecção, em 
língua latina, das obras dos mais ce
lebres escriptores Jesuítas.

O programma desta Collecção é dos 
mais vastos e ao mesmo tempo dos 
mais interessantes.

Esta serie dé: publicações têm um 
duplo fim: tornar accessiveis as
obras tornadas raras e trazer á luz 
obras do valôr, que até agora per- 
mancnciam nos archivos, e inéditas.

A collecção iniciou-se pel aoubli- 
cação de do!s volumes de Bellarmino: 
“As interpretações dos psalmos”. En
carregou-se desta edicção a Un ver- 
sidade Gregoriana: sabe-se Que Bel
larmino foi alumno, reitor e director 
espiritual da Universidade.

gurar que este ambiente não é ex- lizaram-se as 
clusivü das lojas de Barcelona. Unes”
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O Legionário A palavra de Qeus
EXPEDIENTE 
ASSIGN ATURAS 

An no.......................... 12$000

Recebemos com prazer 
qualquer collaboração de 
nossos leitores, reservando- 
nos, porém, o direito de dal- 
as ou nâo á publicidade.

Como de praxe, não devol
vemos originacs de artigos re- 
mettidos á redacção, embora 
não tenham sido publicados.

Rogamos aos nossos assi- 
gnanios o obseq-io de comimi- 
n içarem, por escripto, ao 
nosso gerente, Caixa Postal, 
0471, S. Paulo, qualquer alte
ração em seus endereços.

.................................................. .

Domingo da Paixão
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(18 de Março de 1934)

Kvan^elho segundo Silo Joílo, 
caj». VIII, vers. 46-*59

Naquelle tempo, disse Jesus ás tur
bas dos Judeus: Quem de vás me
arguir A de i»eeeado? Si vos digo a 
verdade porque nilo me daes credito? 
Aquelle que é de Deus o,uve a pala^ 
vra de Deus. Por isso vôs nfio ouvis 
porque não sois de Deus. Responde
ram então os Judeus e lhe disseram: 
Acaso não dizemos bem que tu 
Cs Samaritano e que tens demonio? 
Respondeu-lhes Jesus: Eu não tenho 
demonio. Honro a meu Pae, e vãs me 
desbonraste. Eu não busco a minha 
gloria, ha quem a procure e faça 
justiça. Em verdade, em verdade vos 
digo: que se alguém guardar a mi
nha palavra, não verá a morte eter- 
namente. I>issoram_lhe então os Ju
deus: Agora 6 que conhecemos que 
estás possesso de demonio. Abrahão 
morreu, e os Prophetas morreram, e 
tu dizes: Si alguCm guardar a minha 
palavra, não provará a morte eter
namente. Acaso és tu maior que nos
so Pae Abrahão que morreu? e do 
que os Prophetas que também mor
reram? Quem tc fazes tu? Respon
deu Jesus: Sí eu me glorifico a mim 
mesmo, minha gloria nada é. meu 
pae é que me glorifica, aquelle que 
vás dizeis que 6 vosso Deus. E não 
o conhecestes, eu, porém, o conheci, 
e sl disser «jue o não conheço, serei 
semelhante a vôs mentiroso. Mus, eu 
eu o conheço, e guardo a sua pala^ 
vra. Abrahão, vosso Pae desejou ar
dentemente ver o meu dia; ellc o viu 
e exultou de goso. Disseram-lhe en
tão os Judeus: Ainda não tens ein- 
coentn annos e viste Abrahão? Res_ 
pondcu-Ihe Jesus: Em verdade, em 
verdade, vos digo: antes que Abrahão 
fox Se feito, sou eu. Então apanharam 
os Judeus pedras para lhe atirarem»

Jesus, porém, escondeu-se, e sahiu do 
Templo.

COIUM EXTA R IO

UMA CARTA AUTOGRAPHA 1)0 
REI ALBERTO

O "XX.e sièelô" de 21 de feverei
ro ultimo publica a . seguinte carta, 
commovente, do »rei Alberto ao R. 
P. Lou. Esse documento edificará 
a muitos pelos sentimentos profuu- 
damente christãos do -rei fallecído.

“Çruxellas, 16 de outubro de 
1927.

Exmo. e Revmo. Padre.

NOTA INTERNACIONAL

“Our courageons Prssident 99

Km vários discursos feitos em Jé- Foi com emoção que li a tocante

O Presidente dos Estados Unidos 
nâo passa de um joguete da Wall 
Street, eis o que se tem dito, repe
tido e repisado sobre o chefe da ma
ior nação civilisada do globo. Os

rusalem, procurou Nosso Senhor con- homenagem ciue rendestes á me mo- corni>romissos que os candidatos as........... T..,,___JvUIUfcllUgem que ieiIUCiieí. ct h* r»rin nnv nnn*vencer os Judeus da divindade de sua 
missão, da exeellencia de sua dou_ 
trina, bem como da necessidade de 
abraça-la para se conseguir a salva
ção eterna.

Todos estes ensinamentos só servi
ram para mais affirma-los nos con
ceitos erroneos sobre o Messias que
esperavam. O trecho do Evangelho . , ,. ^ . ____
do hoje contem a exprobração desta -elevados sentimentos que vos movv 
incredulidade. A argumentação de ram á santa vocação.
Nosso Senhor pode resumir-se neste 
dilema: Os 'motivos de vossa incre
dulidade procedem ou de minha par
te, dos erros que contenhà minha 
doutrina ou das imperferções em 
que incorra minha pessôa; ou de vos_ 
sa parte',' da desarrazoada e culpável 
obstinação nos vossos preconceitos.
Jesus tudo fizera bem. O povo mes
mo o confessára: Elle tudo tem fei
to bem. Sua doutrina triumphára de

ria da saudosa madame Lou, minha 
compatriota, na carta que me diri
gistes por occasião de vossa entrada 
na Ordem illustre de Saint Benoit.

Aprecio muito a prova de confian
ça que me déstes participando-me os

A lembrança da missão diplomá
tica que desempenhastes, em 1914, 
junto de meu governo, eu a conser*

sumem com os banqueiros por occa- 
s!âo das -batalhas eleitoraes, são tão 
rigorosos que o maior poder da terra 
da Liberdade se torna justamente o 
mais cerceado em sua atividade. E 
se tal bulha se levanta agora contra 
o presidente Franklin Roosevelt e se 
com tal impeto contra elle se arre- 
mettem os magnatas das finanças, 
tudo indica que, num gesto até hoje 
singular, o presidente está se mani
festando excessivamente independen
te e autoritário.

Com admiração presenciamos a lu_ 
cta ao varonil paralytico da Casã

Commentando..

escribas, phariseus ou Sadduceus. 
Ninguém, pois, podia argui-lo de pec- 
cado, ou negar que suas palavras 
contivessem a verdade. Prosegue en_ 
tão Jesus aecusando a falta .dos Ju
deus, entrem em si e façam peniten
cia: “Quem é de Deus ouve a. pala
vra de Deus. Por isso vós não a ou
vis, porque não sois de Deus”. A 
admoestação que deveria levá-los ao 
reconhecimento humilde de seu pec-x 
c.ado, só fez irritar-lhes o amor pro-' 
•prio. E, sem outra resposta, sahi- 
ram se com um dos maiores insultos 
então conhecidos entre os Judeus: 
“E‘s samaritano, e tens demonio”. 
Sem se alterar, Jesus responde sim
plesmente: “Não tenho demonio”. E 
torna a insistir sóbre suas prerogati- 
vas divinas, testemunhas pelo Pae 
Celeste nas innumeras obras maravi
lhosas por elle operadas.

Admiremos a Bondade e Paciência 
dc Nosso Senhor. Deus de infinita e 
tremenda magestade, de quem depen
diam, até os menores movimentos, to_

vo assim como a sympathia em que Branca, symbolo, elle mesmo, da na
ção enferma hoje, por ter ido hon- 
tem buscar nas fontes envenenadas 
de Knox, Rousseau e Adam Smith as 
bases para os seus codigos religio
so, político e economico. Com sym- 
pathia vemos o seu sorriso de con 
fiança ante1 o perigo, sorriso que nãõ 
é indicio de um optimismo panglos- 
siano, como alguém já pensou, mas 
que é frueto daquelle “fair play” tão 
genuinamente anglo-saxão e até 
mesmo ehristão. Sorriso que não se 
desfaz nem ante a campanha impie
dosa de quasi toda a venalissima e 
sectaria imprensa norte americana, 
nem com o amargor causado pelas

tivestes a Bélgica.
Consagrar-se, inteiramente, ao 

serviço de Ncsso Senhor, confére, 
só aos tocados pela graça, a paz da 

quantas difficuldades lhe oppuzeram alma que é a felicidade suprema na
terra. • •

Recomnien-dan do-me aos vossos 
superiores, e com a minha mais pro
funda estima,

Alberto.”
Esse documento é carta dirigida

pelo rei ao R. P. Leu, da Ordem defecções dos pusilânimes
dos Benedictinos, na abbadia de 
Santo André, de Lophem-les-Bru- 
ges.

Antigo ministro das Relações Ex
teriores da China, encarregado de 
missões diplomáticas que o relacio
naram com a côrte -da Bélgica, o 
R. P. Lou, quando resolveu entrar 
para a Ordem de Saint-Benoít, jul
gou dever communicar sua resolu
ção ao rei. E este, respondendo-lhe 
em carta de proprio punho, reflectUi 
com exactidão e simplicidade o ele-

O NOME DE DEUS Emfim, isso tudo serve para pro
var mais uma vez que o que nos 

Venceu, afinal, a aspiração na- falta é o costume dc fazer Política 
cional da invocação do Nome de (com P maiusculo), o que não é 
Deus, no preambulo de nossa Car- possivel ainda... 
ta-Magna. Os homens são boje os mesmos

Repelida na Comissão dos 26, que ha cinco, quatro ou tres an- 
foi agora integrada no texto djí nos atraz. Só a próxima geração 
nossa futura Constituição, com as' verá, talvez, novamente a Vergo- 
•assignaturas votos de 160 deputa- nha, o Patriotismo, a Honestidade, 
dos, em esmagadora maioria. e outros cidadãos exilados.

Mais uma prova concludente, a E assim mesmo si, desde já, tra- 
demonstrar á evidencia, que o Bra- balharmos com afinco para isso. 
sil cré em Deus, que ao Brasil re- Consolemo-nos do presente, pre- 
pugna o materialismo, o atheismo, parando o futuro.

todas as fôrmas e feições. Ror enquanto, só nos resta sup-
Resta-nos, agora, dar graças a portarmos essa política de tatús.

dos os actos daquèllas suas creatu 
ras, justamente quando as beneficia vado grão de sua fé religiosa, 
com sua presença e doutrina salutaiv 
é alvo de inotejos e zombarias! Li
mita-se, no entanto a apontar-lhes 
os erros, e a insistir que, para o 
proprio bem, o ouçam! E só os aban_ 
dona quando a todo o custo, mesmo 
violentemente, querem enxotá-lo.

E’ bem verdade que, para «alvar o 
peecador, Nosso Senhor o supporta 
com muita paciência! 'Motivo para 
nos de esperança, mas, também de 
amor e reconhecimento para com nos
so Mestre e Salvador.

Prof. Tolstoi de Paula 
Ferreira

Aulas particulares de 
línguas mathematícas

RUA GENERAL JARDIM, 28 
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tão pouco alguns fracassos das pri
meiras tentativas.

As suas directivas estão insertas no 
seu já famoso livro LOOKING FOR 
WARD. E' uma plataforma em volu
me, sem a rigidez, a frieza e as pro
messas das suas congeneres. Frente 
á crise economica mais ameaçadora 
que até hoje houve era preciso dei
xar aquella altitude passiva da Fran
ça o da Inglaterra. Era preciso agir 
e os homens que cercavam o presi_ 
dente Hoover não tinham tido a co
ragem de deixar ..á geração que lhes 
estava succedendo esperanças de me
lhores dias.

“Alguns professam, diz Rooseveí, 
que a crise é um phenomeno moral 
que devemos supportar e ao qual não 
podemos applicar remedio algum sob 
pena de peorar a situação. Segundo 
esta doutrina, nós devemos conservar 
o nosso sorriso no meio das crises 
que, em virtude do systema econo
mico que as determina, forçosa e pe-

Svend Kok.

riodicamente se hão de seguir. Mas 
se a crise é verdadeiramente um phe_ 
nomeno normal o que deve ser con- 
demnado é o regime que a suppõe e a 
altitude daquelles que querem que, 
ella sc resolva por si mesma é pura 
loucura”.

E explica a razão. Resolve-se uma 
cr se: succede um período de prospe
ridade amplificada. Vem uma crise 
maior: segue outra phase de pros
peridade ainda maior. Succede, então 
crise maior ainda. .. Ora, isto tudo 
poderia acontecer se não se contas_ 
se com a reacção inevitável do hor 
mern ante a catastrophe que o amea
ça. As revoluções da esquerda e da 
direita coni as suas economias diri
gidas, protecções agrícolas, dum- 
pings de exportação, políticas de tri_ 
go, etc., estão ahi para provar a in
verdade daquella lei do liberalismo 
economico.

Convencido, portanto, da necessi
dade de fazer ao menos alguma cou
sa, o Presidente Roosevelt procurou 
o apoio de um novo grupo (a new 
(leal) integrado em suas idéas e re
solvido a conciliar a Politica com a 
Economia. Este grupo, o brain trust, 
o trust das intelligencias, é consti_ 
tuido quasi exclusivamente de mo
ços, a unica cousa que pode realmen
te • transformar um Estado, escreve o 
notável jornalista belga Jacques Gro- 
kaert, não 6 a reforma das institui
ções, mos sim um espirito novo e isto 
é o apanagio de uma geração nova.

Em presença de homens que são 
responsáveis pela maior catastrophe 
economica da historia do mundo, li_ 
gados á uma geração que nada com- 
pfehende da actual derrocada e que 
ainda procura com o maior cynismo 
apresental-a como fatal,, é evidente, 
é claro, é natural e 6 justo que os 
moços tomados de uma santa ira 
procurem escorraçar as velhas e car
comidas mentalidades (nos E. U. os 
carcomidos são denominados blo- 
ekliead, cabeças de pau-, não por te_ 
rem governado mal. A mocidade está 
fazendo tudo para escapar ás conse
quências das faltas que ella não pra
ticou. São moços e são idealistas os 
que estão auxiliando o audacioso 
Presidente a reerguer o Estado fâ 
vencer a opposição cerrada da alta 
finança.

Não está longe o desfecho da lueta 
e quaesquer que sejam as consequên
cias das experiencia gigantescas de 
Roosevelt serão, certamente, profun
das as suas repercussões nos destinos 
do Occidente.

Pelo reino das tolices
COMO S. PAULO COMMEMOROU EM 1897 O 3. 

CENTENÁRIO DA MORTE DE ANCHIETA (1)

Netto de Veuillot

Deus pela profissão de fé -na Omni
potência Divina, em que implica a 
approvação, da emenda do sr. Ma
rio Ramos, pelos deputados á Cons
tituinte.

JA’ E1 TEMPO

A 9 de junho de 1597 — em 189 7 Eduardo Prado, nunca demais ce 
commemorou-se o terceiro cante na- lebrado e- sempre citado: 
rio — morria na aldeolá de Reriti-
gbá, no Espírito Santo, o Ven. Pe. 
Josetph de Anchieta, si morrer pode 
“ uma-.vida. *»a - que os - annos, tir ando 
forças, accrescentam virtudes”. Si' 
morrer se pode dizer de qaiem vae

Uma boa nova nos veio ha dias 
do Rio, nas observações de um ma- 

Que o Senfrõr, a quenf*ó Brasil tutffio, sobré as reformas que es-
já confessa, a quem o Brasil já re- tão sendo feitas para sanar a de* ^ ^ t
conhece, a quem o Brasil já não sorganisação dos serviços postacs entrar para a beatitude eterna. Só 
repudia, se digne, conforme sua em São Paulo. de Maria — a pur6za immaculada —
promessa, reconhecer-nos como “Segundo esta apurando o ac- ge cei.ebra a Natividade: quando 
seus filhos... tual dire-c.tor regional, sr. Raul de Deus permilt.tTí que se manifeste pu-

Azevedo, diz o i°rnal em questão, ^ijcamen-t-s- o culto privado que de- 
OONSEQUEXCIAS EOOXOMICAS os correios em S. Paulo, em plena votamos a Anchieta, 9 de Junho J- 

DO DIVORCIO Capital, deixavam muito a desejar gu-rará como o seu natal no calea-
e dahi a concorrência fruetuosa ,dari0 üthurgico.

Para os que desprezam as razões que lhe faziam empresas particu- Seu corpo incorrupto, dnrante 
;da theologia e da moral e só se im- lares, como entregadores pi estos . tres -dias de viagem, foi conduzido
pressionam com os problemas so- Oxalá, se verifique a reforma que .por entre consternação profunda,

“Naquelle tempo o Tietê e

ciass emquanto relacionados com 
a economia, temos um ihtenessante 
•depoimento vindo da terra do di
vorcio, mostrando o seu inconve
niente economico.

Em algumas paginas da revista

Oxalá, se verifique a reforma que 
se faz necessária!

Nós éramos dos que soffriam com 
os péssimos serviços que prestava 
o Correio da Capital. Raro era a 
remesso de nosso orgão que ia ter 
inteira, ás mãos dos nossos assig- 

norte-americana “CollieFs”, o juiz nantes. Choviam as reclamações de
-dr. Salvatore Cotillo da Suprema toda a parte e nós nada podíamos
Côrte de New York examina a si- fazer a não ser affirmar aos re
tração dos ex-maridos na presente clamantes que os seus jornaes ha-
crise. As ex-esposas, ás vezes abas- viam sido postos por nós no Cor
tada, requerem prisão de seus ex- reio... 
maridos por faltarem ao pagamento Os prejuízos que nos foram cau- tempo, tanto religiosos como profa- 
da pensão alimentícia a que são sados pela desorganisação dos al- ns ’ .
obrigados por lei. Como na prisão ludidos serviços são sem conta. ^ primeira, Do Apostolo Catho- 
não ha meios de obter o necessário Dahi o nosso ardente desejo de ]jCOj Proferiu-a o Arcediago Dr. 
para solver aquelle compromisso, que o sr. Raul de Azevedo leve a F.ranci&co d-e Paula Rodrigues —
presos, os maridos a unica cousa- cabo a sua tarefa de collocai tudo Padre Chico ___  príncipe do púlpito
que podem fazer é trabalhar para nos eixos, no -casarão da Praça do paulistano. Em 17 de julho de 96.
sahir... _ Correio. presentes o dr. Campos Salles (on-

E os juizes, como não podem le- ^ tão presidente do Estado), socre-
PRAÇA ANCHÍE1A taríos do governo e os revmos. ca

pitulares, assomou á tribuna do

por entre 
sobre os hombros dos indios segui
dos de uma cotovia que ia pulando 
de galho em galho, para o collegiu 
do Espirito Santo que elle regera 
por dois annos. Em 1611 foi trans
portado para a Bahia e algumas re
líquias foram levadas a Roma.

Por iniciativa de Eduardo Prado, 
o maior conhecedor da obra dos 
Jesuítas no Brasil, organisou-se nm 
plano de doze thesès que foram 
conferidas aos maiores oradores do

gislar, têm de deferir o pedido de 
.prisão contra a própria consciência.

Assim o juiz Cotillo declara a 
lei americana do divorcio um ana- 
chronismo j-uridico e accusa os

nitoí ”

■Feliz observação, divinamente 
inspirada, qu-s- trasladada para aqui 
perde um pouco do brilho, como o 
diamante roubado á joia que o apre
senta.

Talvez quando este commcntario iado esquerdo'’dã"antiga'cathedrai «íWa«ff ° 'canaíinú’
for lido, já haja sido despachado cte S. Paulo, ás 7 e meia da noi- B,as,,1° Machado ^toe-nos: -. . .

Nesta nossa época de verdadei- dem objectiva, si quizer empírica, 
ra plethora de tolices escriptas ou pratica, concreta. Nas relações que 
discursadas, convem registral-as 0 Direito coordena e harmoniza, é 
com commentarios, para que não forçoso que entrem aquellas que 
nos venham julgar ós posteros a derivam da crença e se exteriori- 
nós tácitos beócios batedores de zam — assim, pois, devendo o 
palmas a todas essas truanices reito categorizar a crença comp 

o Tamanduatehy, extrava- perpetuadas através da esc.riptüra. uma realidade, que é anti-juridico 
■sando inas^chciasr formavam, Um do^ mais excellentes e abun-_ c anti-racionaL desprezar. Na lição 
durante muitos mezes do dantes repositorios de sandices, e da philosophia ' jurídica, o Estado 
anno um espraiado lago. As Que yem constituindo leitura obri- não é um sêr abstracto, sobrepai- 
nevoas -da manhã alargavam gatoria a todos os achacados do rante aos interesses, ás tradições e 
a -extensão das aguas e atu- figado, é o “Diário da Asscmbléa ás tendências de um povo. Mas or- 
favam em nuvens as eleva- Nacional”. Nota-se, desde o seu ganizando o Direito ou fazendo as 
ções do povoado de S. Paulo apparecimento, que tem sensível- leis, ao Estado urge levar em con
di Piratininga. Só eram vi- mente baixado a percentagem dos sideração os interesses espirituaes, 
siveis para quem, de longe, leitores hepatopathas... Eu, que as tradições religiosas e as tenden- 
•das paragens predestinadas antes me retorcia em cólicas de cias reaes de uma nação. Portan
do Ypiranga, contemplasse figado, agora me destorço em co~ to, se o povo crê em Deus e mo- 
aquelLe espectáculo, as Igre- licas de riso, que me valem por dela a sua vida social por essa 
ijas: e só as cruzes emer- miraculosos derivativos da bilis. crença — Deus não é uma hypo- 
igiam das nuvens elevadas Toma-se o “Diário da Assem- these e ainda que o fosse, nem 
como os mastros grandes de hléa” (veja o leitor como, sem dar mesmo como hypothese poderia 
navios. Naquella illusão do D°r isso, eu usei a formula esc.ula- ser cancellado das cogitações do 
mar, os corpos das Igrejas, Pica), toma-se o “Diário da Assem- Direito Publico, 
justamente chamados “na- bléa”. Discurso do sr. Ac.urcio. O uso do raciocínio e do bom 
ves”, representavam uma s- Depois de umas assomadas, em senso é uma hypothese de que não 
quadra ancorada nas4alturas, que o orador com vehemencia ex- cogita o sr. Zoroastro de Gou- 
esquadra do Ideal, esquadra põe a situação do paiz, relampago vêa... 
vigilante, tangendo nas nu- de humor, irrompe, uma saraivada * * *
vens as suas campanas, aos do sr. Zoroastro. 0 sr. Zoroastro A Folha da Noite do dia 13 de 
perigos e escuridões do mar, detem, no vasto e alegre picadeiro Março carrega um artigo do sr. 
e lembrando aos homens da pandega nacional, a coroa de Mario Pinto Serva. Este publicista 
que á terra é uma estação, papelão da realeza Jtruanesca. Seus tem a mania de ser palmatória dos 
onde não devemos ter demo- discursos, engrossados pelo alami- catholicos. Não ha artigo seu em 
ra, e donde devemos todos ré de Síentor, polvilhados com que os catholicos não cáiam nel- 
partir, aligeirando os remor- raspas da canella de Marx, Lenin le... Quando não é aecusando os 
sos em viagem, para o Infi- e outros immortaex incinerados, catholicos de ignorância — se isto

tinha (Anchieta) uma vida imma-ma- o requerimento enviado pela Fe- .te, aquelle cuja “missão era apenas l„iado Jh
iva- deração Mariana ao sr. Prefeito e omnirinrar n o™ nu*™* ^ulada» penitenciada, e taogistrados de seu paiz de excessiva- deração Mariana ao sr. Prefeito e 

mente sentimentalistas, dando sem- secundado por numerosas associa- 
pre ganho de causa ao “sexo fra- ções, pedindo seja dado á Praça 
co”. Na terra de Tio Sam a fra- João Pessoa (Largo do Palacio) o 
queza tem força para pôr os ex- nome de Anchieta.
maridos no cárcere! Será que os 
juizes americanos seriam tão senti
mentalistas, si não gozassem de im- 
munidades?...

Nós é que estamos immunisados. 
contra o divorcio desde que o de
putado Anes Dias o ventilou na As- 
sembléa onde não encontrou nenhum 
apaTteante. . . Quem cala consen-

dnterpretando “a' aspiração de 
7.000 congregados”, a Federação 
teve um gesto não só de religião, 
mas também de civismo e a prova
está era que institutos profanos Faculdade de Direito
adneriram a esse movimento.

Ao lado dessas, houve algumas 
adhcsões feitas de um modo. . . iir- 
civil, qual o de compromettcr as

emoldurar o quadro em q-ue outros
mais .competentes virão traçar com aog acenog do bem„ 
mao de mestre essa figura sympa- d.& Coimbra) OBde 
thica, esse nobre typo de luz e ca- tdTa d 
•ridade (Anchieta), que ainda até 
hoje faz a nossa admiração. (2)

Continuando esse verdadeiro con
curso de oratoria, não mais no pul- 
ipido cathedralicio, mas na Biblio-

si-

te. . . Também . o novo partido de- rectas intenções dos autores do 
cl ar ou a familia christã como base memorial, para gáudio de intrigas 
do Estado.

Foi-S'e para sempre a ultima es
perança dos •divorcistas a quem só 
resta o direito de requerer á côrte 
•da Verdade a prisão de seu ex-com
panheiro.

tuada nos confins da villa -de Pi
ratininga ao t-empo de Anchieta, 
transformada em cidadela do Di
reito e da justiça, que remonta a 
Deus pela Cruz. Ahi succederam, na 
arte de Demosthenes, Eduardo Pra
do, Brasilio Machado, Theodoro 
Sampaio, Pe. Américo dc Novaes, 
S. J. e João Monteiro. A esta al-

partidarias.
O Largo do Palacio pertence de 

direito a Anchieta “ha quatrocen
tos annos”. Seja porisso transferi
do, como o merece, o nome do 
presidente da Parahyba para ou
tro local importante.

OS TATU\S Que essa manifestação, porém, lisado: o cearense Capistrano, prin
■ seja uma reintegração, uma cousa- cipe dos historiadores brasileiros; 

Era uma vez um sonho dourado! gração, e que não misturem a ella. Ferreira Vianna, gaúcho e defensor 
Foram-se com elle, muitas cou- certos elementos, poucos graças a do martyrisado bispo do Pará na 

sas bonitas que, ha muitos meses, Deus, o mesmo laivo dos seus sen- Questão Religiosa (D. Antonio de 
suavisavam o fel de nossas rccor- iimentos baixos, na exploração po- Macedo Costa); e o genial Ruy hão 
dações amargas, uni|ó sagrada, ci- lític.a de um nome que é um sym- escreveram seus trabalhos. (3)

tura raterrompe-se, infehzmente a ra tomavam.se ,de sm elles os
deVem°S lamentf .destemidos caminheiros, quando na 

apenas que trj conferencms nâo ciar€.ira ida floresta distante divisa-
hajam sobrevivido ao projecto idea-

vismo bandeirante, e espirito de 
sacrifício, etc., etc.

Ao chegarmos/bem ou mal, mas, 
sempre, ao chegarmos ao Oásis, 
desfez-se a miragem. E* como sem
pre acontece todas as vezes que te- § 
mos um sonho bom... quando- se 
vae aproximando o “melhor da £ 
festa”... bumba! a gente sc accor- ♦£ 
da,

bolo dc Fé e Patriotismo para ó 
Brasil inteiro.
WW*.'

Lealdo Tumiatti
Professor de Violino ft
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Foram publicados (4) os discur
sos lidos dos de tres notáveis es
píritos: o l.°, embaixador do sel
vagem — Couto Magalhães; -o 2.°, 
o embaixador das naçõss — Joa
quim Nabuco, »& o '3.0, embaixador 
de Deus — con.o Manoel Vicente.

Para. termos uma amostra do que , _ T , _ . ^
foi a segunda conferencia, leiamos tado por Ignaci° de Loyola na Co 
o final do discurso do famoso

são o sueco do parlamentório na fosse verdade o sr. Pinto Serva 
Constituinte, e o chamariz das' ga- podia passar por bom catholico — 
lerias, emmagrecidas pela rareza então é para dizer outras tantas e
do pão, que reclamam pelos bufos tantas tolices que elle guarda no
do seu illustre megaphone, e fa- seu cofre de Marajá de Immensas 
mintas de cócegas, mas afinaí sa- e vastíssimas inépcias... Depois 
ciadas na ironia impazinante do que Mario Pinto Serva levou 
sr. Zoroastro... Tão verdade é aquella tunda de Tristão de/Athay- 
sempre o panem et circenses... de, num só artigo, o que deveríã 

Ha pouco, o sr. Cardoso de Mel- fazer o sr. Serva era cõnsiderar-se
contraria ]0 Netto lembrava, em discurso, o morto para sempre... Porque,
prompia nome de Deus. Mais não foi pre- agora, nem como assombraçao

Immacula des- ciso para que furiosa torrentuasse metterá medo...
solfmnemente vo~ a zoroastrina facúndia: “Deus é Mas vamos ao artigo do dia 13 

ara a virgem a castida/de do corpo llina hypothese de que não cogita de março. Falando sobre o ensino
da alma. An! Anchieta, que re- 0 Direito Publico...” religioso e o c.áos que irá crear

i q gr< ^Tarathrusta de Gouvêa bla- na mentalidade das creanças (si
sona-se de livre-pensador. Livre- isso é certo, terá o sr. Serva apren-
mente quer elle pensar, mas, elle, dido catecismo na escola), diz o
tão só. Todos os mais, que pen- abundante, prolixo e derramado
sam differentemente delle, são in- publicista: “os menores... nas
tolerantes, retrógrados — e mais aulas receberão o ensinamento das
outros termos e dic.terios grossei- sciencias, ao passo que os padres
ros, de que o incorrigível frondeiif* dirão que as verdades naturaes to
tem sempre cheia a saccola verri- das são falsas...” Se o sr. Pinto
neira. Gustavo Le Bon, em seu li- Serva é um homem de, pelo me-
vro “La psychologie politique et nos, mediana cultura, isso que ahi
la défense sociale”, apanhou in- está é uma calumnia. Se isto que
suspeitamente uma grande verda- ahi está não é calumnia, o sr. Pin-
de, quando disse: “A inquisição to Serva é de uma ignorância ge-
clerical não é por certo mais se- nial (como diria o saudoso Laet)...
vera do que a inquisição livre- Onde aprendeu o sr. Serva que 
pensadora”. 0s padres ensinam ser falsas as

Creio que o sr. Zoroastro é juris- verdades naturaesPois si entre
perito. Portanto aquella sua esto- os maiores sábios, naturalistas,
lida affirmação, expungindo Deus physicos e r.himicos, ha innumeros

A do recinto do Direito Publico, só padres! Porque o sr. Pinto Serva
A didactica anchietana merecia se explica por eivada de feroz e não aprende a ler coni intelligen-

irracionai sectarismo, por systema- cia, porque não se limpa desse gaf-
tico contradiccionismo universal. fento perconceito, porque não se 

O Direito Publico não é um ca- hygieniza com um bom e salutar
talogo de ficções. Elle tem de en- banho de raciocínio, ajudado com
carar as realidades, e computal-as. Um esplendido sabonete de bom
A crença, ou melhor, uma crença senso, antes dc se pôr a garatujar
universal, não é uma ficção, mas tolices de ainda maior tamanho
uma realidade. O Direito tem de que os seus artigos?! 
encarar a crença como realidade, O sr. Zoroastro lá, o sr. Serva cá? 
pois as consequências da crença Podem ambos cantar, modificando, 
não permanecem no terreno pura- a antiga rancheira: Eu pTa cá, vo- 
mente intellectual, mas são de or- cê p’ra lá...

sistisse heroicamente na ôca de 
Cunhambebe á terrível tentação cia 
filha de Pindobassú, o teu defensor 
contra Aymberê. •

O único orador sobrevivente (5) 
do tricentenário, paulista e patriota, 
também não poupa sua oratoria 
para insensar o loyolano: “O lenço 
embebido no orvalho matutino com 
as gottas colhidas entre- as folhas 
das bromalias côr de outro -dava-lhe 
pérolas preciosíssimas para redimir 
p»elo baptismo”. E quasi concluin
do: os bandeirantes de outró-

vam no vulto da cruz o signal in 
confundivél de que haviam sido pre 
cedidas na róta do deserto por ou
tros tão ou-sados como elles. . .

os Jouvores de um outro jesuíta di- 
•dacta — o padre Américo Novaes. 
“A canonisação de Anchieta seria 
implicitamente a approvação mais 
solr&mne do methodo de ensino e 
cathechese que elle adoptou”, a que 
nem os effeitos da musica lithurgi- 
ca na alma dos eathechumenos fo
ram esquecidos, abalançando-se o 
missionário no Christóphoro inven-

(Continúa na 5.* pag.)
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OS DEBATES EM TORNO DAS EMENDAS 
RELIGIOSAS NA ASSEMBLÉA CONSTITUINTE

(Continuação da l.° pagina)

A poucos pontos fundamentais re
duzimos, quanto e-m matéria de en
sino, nos parece dever incluir-se na 
nossa futura carta constitucional. 
Traçar um plano de educação nacio
nal, ainda nas suas grandes linhas, 
exigiria ma.s prolongado estudo e 
exorbitaria dos limites de uma cons
tituição. A organização do ensino, 
principalmente de um pais, como o 
nosso, em plena atividade de cresci
mento, é trabalho complexo e variá
vel que deve acompanÚar, na sua 
mobilidade e plasticidade de adapta
ção, as condições frequentemente re
novadas do meio. Mais satisfaz, a esta 
exigência a mutabilidade maior das 
leis ordinárias, do que a estabilida
de relativa de um texto constitucio
nal. Na nossa Magna Carta, parece-> 
nos por isso devam ter entrada tão 
sómente alguns princípios que são 
como a alma de qualquer organiza
ção escolar e constituem, em maté
ria de ensino, uma declaração de di
reitos garantidos por quasi todos os 
povos cultos.

* * *
Em “primeiro lugar”, deixamos 

explicitamente definido o direito da 
União de promover e organizar o en
sino publico em todos os seus graus. 
Dentro das diferenças criadas neces
sariamente pelas diversidades regio
nais, haverá uma unidade de orien
tação que lhe poderá assegurar, com 
uma difusão mais rápida, maior efi
ciência de formação nacional. Para 
as despesas de conservação e manu
tenção do ensino, porém, é justo con
tribuam, com uma quota a ser fixada 
por lei, os Estados e municipios que 
forem os seus beneficiários mediatos.

* * *
No “artigo 2®” incluímos o reco

nhecimento expresso do direito ina
lienável dos pais á educação dos fi
lhos. Afirmar o contrario é violar a 
mais intangivel das liberdades e lan
çar o fundamento de todas as tira
nias. No d.a em que os poderes pú
blicos forçarem o limiar dos lares e 
arrancarem as crianças para as plas
marem á sua vontade, terão consu
mado o mais odioso atentado contra 
a conciéncia dos cidadãos. As almas 
infantis, ficarão «xpostas, sem defé- 
sa, á influência onipotente do Esta
do, isto é, praticamente á do parti
do dominante, que se esforçará por 
afeiçoar as gerações do futuro á sua 
imagem e semelhança. Nenhuma ma
ravilha, portanto, que todos os^ gran
des povos cultos, que não -fazem do 
respeito á liberdade uma sonoridade 
vasia, tenham timbrado em consa
grar expressamente éste direito fun
damental da familia á educação dos 
filhos. A constituição alemã dedicou- 
lhe o art. 120. E o Supremo Tribunal 
Federal da União -Norte Americana, 
numa sentença célebre, declarou con
tra tentativa de abuso do poder que 
“a teoria fundamental da liberdade 
sobre a qual repousam todos os go
vernos da União, exclue o poder ge
ral do Estado de dar uma educação 
uniforme ás crianças, constrangendo- 
as a aceitar a instrução sô dos pro
fessores públicos. A criança não é 
uma simples criatura do Estado. Os 
que a alimentam e lhe dirigem os 
destinos têm o direito, acompanhado 
do alto dever, de prepará-las para o 
desempenho de outras obrigações”.- 
Disposições semelhantes, se encon
tram em todas às constituições ou 
códigos civis dos povos civilizados 
que não fizeram do Estado um mons
tro de absolutismo. _

—©—

Semelhante a este é o outro di
reito fundamental que garante a “li
berdade do ensino”. Algumas consti
tuições modernas, como a rumena 
(art. 5) >e a polonesa (art. 110), a 
incluem na declaração geral de di
reitos de todos os cidadãos, ao lado 
da liberdade de conciéncia, da liber
dade de reunião, da liberdade de as
sociação, etc. Outras, como a da Ale
manha <art. 142), no capitulo espe
cial consagrado á instrução e edu
cação nacional. Em qualquer hipó
tese, trata-se de uma destas liberda
des fundamentais que devem ficar 
expressamente assegurada na nossa 
carta constitucional. Todo o mono
pólio é odioso; mas o monopólio do 
ensino, mais do que nenhum outro, 
porque encobre na sua existência a 
possibilidade permanente de uma 
opressão despótica das conciencias 
Alem destas razões gerais de ordem 
jurídica, ha outra tirada dos interes
ses particulares do Brasil. E’ certo 
que pela extensão imensa do nosso 
território e pela dificuldade de co
municações com os grandes centros, 
tão cedo não poderá o governo mul
tiplicar os seus estabelecimentos ofi
cias de ensino, na medida das exi
gências demográficas do pais. E de 
fato é a iniciativa particular 
que o Brasil deve, em grande parte 
o que tem até agora realizado no do
mínio da instrução. Dos institutos de 
ensino secundário disseminados pelo. 
nosso terr torio, cerca de 9110 são 
devidos á conquista e á liberdade de 
ensino, protegendo, estimulando ' e' 
amparando os esforços das energias 
individuais ou associadas dos cida
dãos, a nova Constituição não só te
rá reconhecido um desses direitos ine
rentes á vida dos povos livres, mas 
prestará ainda um imenso benefício 
á causa da educação nacional

Quanto ao ensino religioso, facul
tativo nas escolas oficiais, convém 
que o texto da nova carta elimino o 
equívoco que pairava na Constitui
ção de 1891, a gravitar em torno da 
expressão incerta e vaga de ensino 
leigo. Os mais autorizados intérpretes 
da primeira Carta republicana, jul
gavam, com Rui Barbosa, e Pedro 

-Léssa, a perfeita compatibilidade en
tre o dispositivo constitucional e o 
ensino da religião, sem carater obri- 
gatorio, nos estabelecimentos de ins
trução, mantido pelo Estado. Outros 
•quiseram vêr na expressão equiyoca 
um instrumento de opressão das con- 
ciências religiosas. O decreto de 30 de 
abril de 1930 suprimiu as dúvidas e- 
xistentes e foi, neste ponto, rico de 
lições aproveitáveis. Onde quer que 
influências estranhas e injustas não 
lhe impediram apaixonadamente a e- 
xecução, deu êle ensejo a um verda
deiro plebiscito nacional, que, só por 
si, num regime democrático, fôra .um 
argumento decisivo em seu favor. Nos 
vários Estados em que foi regula
mentado o decreto de 30 de abril, a 
proporção dos alunos, cujos pais pe
diram explicitamente o ensino reli
gioso, oscila em torno de 90 ojo. Em 

■ alguns grupos escolares, esta percen
tagem atingiu o máximo possível de 
100 o|o: todos os meninos matricula
ram-se nos cursos de religião. As te
midas divergências ou discórdias in
ternas não se verificaram aqui como 
não se verificam em nenhum outro 
país civilizado. E o ensino religioso 
nas escolas públicas faz parte do re
gime escolar de quasi todos os gran
des povos cultos. E’ uma das formas 
mais expressivas do respeito real á 
liberdade de conciéncia. A tendência 
moderna na legislação escolar vai 
mais longe. Não se trata somente de

facultar o ensino religioso nas esco
las públicas, mas de oferecer ás famí
lias, escolas confessionais, isto é, in
teiramente católicas ou protesvantes 
ou judaicas, em harmonia com as exi
gências de suas convicções religiosas. 
E’ a aplicação mais óbvia do princí
pio de justiça soc.al. Uma vez que a 
instrução pública é alimentada com a 
contribuição dos cidadãos, nada mais 
consentâneo á equidade do que distri
buir proporclonadamente os seus re
curso pelas escolas confessionais em 
número proporcional aos habitantes 
pertencentes a cada confissão. Assim 
se usa na Alemanha e na Inglaterra. 
Assim se faz na Bélgica e na Holan
da. Assim se pratica na Polônia e na 
Tcheco-Slováquia. Assim se costuma 
fazer na Hungria, na Áustria o ua 
Grécia. O princípio de repartição pro
porcional escolar, expressão mais sin
cera da justiça social e do 'respeito ás 
Uberdades espirituais, foi solenemente 
consagrado em nada menos do que 
quatro dos grandes tratados que re- 
gularizarjam a nova situação dos Es
tados europeus após a grande guerra 
de 1914-1918. Ao todo, 27 nações, e 
entre elas o Brasil, foram signatárias 
destes importantes documentos de di
reito internacional. Outros países, que 
por sua maior homogeneidade étnica 
e rel.giosa, não adotaram o princípio 
da repartição proporcional, incluiram 
o ensino religioso da maioria como 
discipl.na normal dos programas es- 
coiares, com faculdade de dispensa pa
ra os dissidentes. E’ o caso da Dina
marca^ da Suécia, da Noruega e da 
liália. Em quasi todos os países, po
rém de um ou de outro modo, a legis
lação escolar soube respeitar as liber
dades espirituais do povo, facultando 
e prest.giando nas escolas oficiais o 
ensino da religião, “levando, nesta ma
téria, como se exprime a constituição 
alemã, em toda a consideração possí
vel a vontade daqueles a quem per
tence o direito de educar”.

uannaiu assim as escolas públicas 
a confiança das íamiLas: entre 0 am- 
Diente aomésiico e a atmosfera esco- 
íar estaoeiece-se a indispensável har
monia e a colaooraçao totai exigidas 
paia uma boa educação; a escola in
tegra-se plenamente no ambiente so- 
ciai; a formaçao das conciencias apro- 
funaa-se e totaliza-se, numa palavra, 
os requisitos, que a pedagoria mais 
moderna se tem esforçado para pôr 
em ev-aencia como indispensáveis a 
uma verdadeira preparação dos ho
mens para a viaa nao se realizam 
pitnameiue senão na escola que soube 
integrar a educação religiosa na har
monia compreensiva dos seus pro
gramas.

U ensino leigo, isto é, exclusivo de 
qualquer instrução religiosa, só se en
contra preconizado como instrumento 
opressor’ de uma facção sobre a con- 
cienc.a espir.tual de um povo inteiro. 
E’ de percorrer ás três ou quatro re
públicas que, em nossos tempos, o in
cluiram nas suas leis. Vê-lo-eis ime
diatamente seguido pelo tr ste cortejo 
ae expulsões, desterros, confiscações 
de bens, expoiiações, execusões e mor
tes — enfim — por todo êste apara
to de violências que costumam assi
nalar o advento ao poder das mino- 
r.as intolerantes. O Estado cessa en
tão de ser a organização jurídica que 
reflete a conciéncia de uma naciona
lidade, para degenerar numa arma de 
opressão dos detentores efemeros de 
um poder de que se não souberam 
mostrar dignos.

Lembrando, portanto, a oportunida
de de consagrar mais esta liberdade 
— a do ensino religioso — na nossa 
Constituição fazemo-io em nome dos 
direitos espirituais do povo, em nome 
dos interesses profundos de um.a pe
dagogia integral, em nome das tradi
ções largas e generosas do direito 
brasileiro. Só assim o grandioso mo
numento jurídico que se elabora, se
rá uma expressão sincera da nossa 
realidade social e nas suas condições 
de vitaUdade interna, apresentará a 
estabilidade indispensável para me-. 
lhor formar o Brasil do futuro.

Art. l.° A’ União compete promover, 
orientar e -dirigir a instrução em to
dos os seus graus, primário, secun
dário q superior.

Parágrafo único. Na difusão e ma
nutenção do ensino público . com a 
Un.ào, colaboram os Estados e os mu
nicípios.

Art. 2.° Aos pais incumbe o dever e 
assiste o direito natural de educar 
os filhos, preparando-os, no ponto de 
vista físico, intelectual, moral e so
cial, para as responsabilidades da vi
da.

§ l.° O dever de dar instrução aos 
filhos podem cumprl-lo os pais nas 
escolas públicas, nos estabelecimen

tos particulares bu"rio* tar donfêsticò/
§ 2.° Ao Estado, em colaboração com 

as Iniciativas particulares, incumbe 
subsidiariamente'0 dever de assistên
cia e proteção ás crianças, física ou 
moralmente abandonadas.

Art. 3.° O governo reconhece e ga
rante a liberdade -de ensino.

Parágrafo único. Os estabelecimen
tos particulares de todos os graus 
estão sujeitos á fiscalização dos po
deres públicos no que respeita é, hi
giene, a moralidade pública e ás con
dições didáticas de equiparação aos 
estabelecimentos oficiais similares 
para o efeito de expedir certificados 
ou diplomas. ,

Art. 4v° Nas escolas públicas a reli-: 
gião é matéria de ensino.

§ l.° Só frequentarão os cursos de; 
rei.gião bs alunos j?ujos pais ou- tuto
res houverem manifestado explicita-:- 
mente a sua Vontade a respeito. '

§ 2.° Aos professores não é permi-:j* 
tido ofender, de qualquer «modo, bs 
sentimentos religiosos dos alunos.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 
1933.

Distrito Federàl: • * '
Fernando Magalhães — Reitor da 

Universidade do Rio de Janeiro, Pre
sidente da Liga de Defêsa Nacional. 
Conde de Afonso Celso — Professor 
Emérito da Universidade do Rio de 
Janeiro, Presidente perpétuo do Ins
tituto Histórico e Geográfico Bra
sileiro. Ruy de Lima e Silva — Pro
fessor Catedrático e Diretor da Es
cola Politécnica (do Rio de Janeiro). 
Fiiinto de Almeida — Da Academia 
Brasileira de Letras. Olgeario Maria- 
no — Da Academia Brasileira de 
Letras. B. F. Kami/- Gaivão — Da 
Academia Brasileira de Letras. 
Ataulpho de Paiva — Da Academia 
Srasileira de Letras. Aloysio de Cas
tro —■ Da Academia Brasileira de 
Letras, ex-Diretor do Departamento 
Nacional de Ensino e da Faculdade 
«de Medicina. Medeiros e Albuquerque 
— Com - entusiástica aprovação aos 
três'' primeiros artigos e formais res
trições quanto ao 4.° po rentender que 
o? ensino religioso, ao qual se deve 
dar toda liberdade, é matéria domés
tica e deve ser absolutamente exclui- 
do das escolas oficiais. Augusto de 
Lima — Da Academia Brasileira de 
Lteras. Gustavo Barroso -y Presiden
te da Academia Brasileira7 de Letras. 
Adelmar Tavares — Da Academia 
Brasileira de Letras. Coelho Netto — 
Da Academia Brasileira de Letras.

Augusto de Brito Belford Roxo —
Professor Catedrático das Escolas 
Politécnicas e Naval. Eduardo Eurl- 
co de Oliveira — Professor assisten
te da Escola Politécnica do Rio de 
Janeiro. Adolpho Murtinho — Pro
fessor catedrático da Escola Polité
cnica do Rio de Janeiro. J. Pantoja 
Leite — Professor catedrático da Es
cola Politécnica do Rio de Janeiro. 
Sodré da Gama — Professor catedrá
tico da Escola Politécnica do Rio de 
Janeiro, Diretor do Observatório Na
cional. Gastão Bahiana — Professor 
catedrático da Escola Politécnica do 
Rio de Janeiro. Jeronymo Mon
teiro Filho — Professor catedráti
co interino da Escola Politécni
ca. Jorge de Gouvêa — Cirurgião 
do Hpspital São Francisco de Assis 
e livre docente da Faculdade de Me
dicina. Theobaldo Recife — Profes
sor do Instituto de Educação e da 
Faculdade Superior de Ciências Polí
ticas e Econômicas. Dr. Manoel de 
Carvalho — Avogado, redator chefe 
do “Diário Tficial. Dr. Joaquim Mo
reira da Fonseca — Livre docente da 
Faculdade de Medicina. Dr. Bento 
José Ribeiro de Castro — Diretor do 
Serviço de Ginecologia da Policlínica 
de Botaíogo e Inspetor Médico Es
colar. Dr. Decio Lyra da Silva* — 
Professor da Escola Profissional 
Sousa Aguiar. Zelia Jacy de Oliveira 
Braune — Inspetora Escolar. Cid 
liraune — Advogado, Professor da Es
cola Wenceslíáu Braz». — Raul de 
Faria — Avogado, Inspetor Escolar, 
antigo Diretor da Instrução Publica. 
Alfredo Balthazar da Silveira — Ad
vogado e professor do Instituto de 
Educação. Plácido Modesto de Mello
— Advogado, engenheiro civil, antigo 
professor de Ciências Naturais no 
Colégio Anchieta. Jonathas Serrano
— Professor do Colégio Pedro II e 
do Instituto de Educação, ex-Sub-Di- 
retor Técnico da Instrução. Clóvls 
Monteiro — Professor da Escola Se
cundária do Instituto de Educação 
(antiga Escola Normal) e docente li
vre do Colégio Pedro II. Alfredo Ce- 
sario de Faria. Alvim Filho — Inspe
tor Escolar. Jorge Dutra da Fonseca
— Engenheiro civ:l, ex-coadjuvante 
do ensino municipal, jornalista. Ma
rio Penna da Rocha — Advogado e 
professor em estabelecimento de en
sino secundário. Fernando Terra —* 
Professor da Faculdade de. Medicina. 
Eduardo Rabello — Professor da 
Faculdade de Medicina. Ernaui Pinto
— Professor da Faculdade de Medi
cina. Francisco Lafayette — Profes
sor da Faculdade de Medicina. — Cle- 
mentino Fraga — Professor da Facul
dade de Medicina. Francisco Eiras’ — 
Professor da Faculdade de Medicina. 
Benjamim Baptista — Professor da 
Faculdade de Medicina. — Augusto 
Paiilino de Souza •—• Professor da 
Faculdade de Medicina. — Alcindo de 
Figueiredo — Professor da Faculda
de. de Medicina. Carlos Chagas — 
Professor da Faculdade de Medicina. 
Henrique Tanner de Abreu — Pro
fessor da Faculdade de Medicina. 
Aloysio de Castro — Porfessor da 
Faculdade de Medicina. Alcebiades 
Delamare — Professor da Faculdade 
de Direito. Carlos Jullo Dunlop — 
Advogado. Henrique* Lima Barreto — 
Avogado. Alceu Amoroso Lima — 
Presidente do Centro D. Vital, por. 
si e por 198 sócios do mesmo Centro. 
Cerqueira Cintra. José Antonio de 
Souza Vianna. Heitor da Silva Costa
— Engenheiro, docente da Escola Po
litécnica. Durvnl de Moraes — Da 
Escola Politécnica, lldefeonso Albano 
Ex-Deputado Federal, v Heraclito F. 
Sobral Pinto — Da 'Faculdade de Fi
losofia. Hamilton Nogueira — Docen
te da Faculldade de Medicina. Fran
cisco de Avelar Figueiredo de Mello
— Professor da Faculdade de Di
reito. -Padre. Leonel- Franca S. J, — 
Do Conselho Nacional xde Educação. 
Everardo Backeuser — Professor da 
Escola Politécnica, por si, e repre
sentando, como presidente, os 959 só
cios (todos professores da ' Associa
ção dos Professores Católicos do Dis
trito Federal (706 sócios) e do Es
tado do Rio de Janeiro (256 socios). 
Maria Aurelia de Lavôr - Professora 
Municipal e secretaria da Associação 
dos Professores Católicos do Distrito 
Federal. Pedro F. Vianna da Silva — 
Professor da Escola Politécnica. — 
Paula Sá — Professor da Escola Po
litécnica, por si e por 228 socios da 
Ação Universitária Católica, da qual 
é presidente. Felipe dos Santos Rei»
— Professor da Escola Politécnica do 
Rio e na Escola Nacional de Belas 
Artes. Octavio Novaes — Professor da 
Escola Politécnica do Rio de Janei
ro. Alberto Couto Fernandes — En
genheiro civil, Sub-Diretor Técnico 
Telégrafos (aposentado), Professor de 
Esperanto no Grupo Escolar Rodri
gues Alves. Joaquim Carneiro de 
Lacerda — Assistente na Casa de 
Saudè Dr. Pedro Ernesto.

------- Amazonas:
'Huascar de Figueiredo — Advoga
do e Jornalista. Washington Mello — 
Diretor da Imprensa Publica. Jullo 
Nery — Inspetor Federal do Ginásio 
Amazonense.. Fjavio Castro — Médi
co. 71 Desembargador Arthur Virgílio. 
Desembargador Raul Matta. Dr. An
tônio Telles de Souza — Diretor do 

, Ginásio Amazonense. Cnp. Jonathas 
Corrêa — Assistente Militar do Inter- 
venton Dr. Adriano Jorge Presi
dente da Academia Amazonense de 
Letras; Professor do Ginásio e Escola 
Normal. Dr. Emanuel Auysio Jobim
— Magistrado e Chefe de Policia do 
Estado. Dr., Vicente Reis — Diretor 
do “Jornal do Coméricio”. Dr. Ar- 
tlnir Fererira Reis — Professor do 
Ginásio Péricles de Morais, da Aca
demia Amazonense de Letras e Mem
bro do Conselho Consultivo do Es
tado. .Dr. Lourival Muniz —* Diretor 
.dos Serviços Técnicos do Estado. Jú
lio Bçnevides Uctiôa — Presidente da 
^Sociedade' de Professores do .Amazo
nas. Dr.’Leopoldo Pires — Jornalista, 
da Academia Amazonense de Letras 
e Professor do Ginásio. Galdlno Ra
mos — Médico e Diretor do Laborató
rio da Alfandega. Dr. Jatyr Pucyr de 
Aguiar- — Chefe da Diretoria dos Ser
viços Técnicos dò Estado e Professor 
do Ginásio Dom Bosco. Temistocles 
Gadélhà — Avogado e Professor da 
Escola Normal e do Ginásio D. Bos
co. — Dr. Bretisláo Castro — Inspetor 
Dr. Joaquim Tanajura — Médico. 
Luiz Brandão Ventirale — Auxiliar 
Técnico do Estado. Padre Agostinho 
Martin —• Diretor interino do Giná
sio D. Bosco. Gilberto Friguani — 
Professor do Ginásio. Padre Emanuel 
Monteiro dn Silva — Professor do 
Ginásio. Monsenhor Raymundo Olivei
ra. Dr. Geremias Valverde — Presi
dente da Confederação Católica.

------- Pará:
Desembargador Ernesto Chaves — 
Professor emérito -da Faculdade de 
Direito. Ernesto Chaves Netto — 
Professor da Faculdade de Direito. 
Padre Cupertino Contente — Profes
sor da Escola Narmal. Dr. Samuel 
Mác-Dowell — Professor da Facul
dade de Direito e Avogado. Dr. Aze
vedo Ribeiro — Professor de Direito 
do Ginásio Paraense. Annita Muller
— Diretora do Instituto Suisso Bra
sileiro. Sulamita C. Viegas — Profes
sora do Instituto Suisso Brasileiro. 
Luna Rodrigues Souza — Professora 
do Instituto Suisso Brasileiro. There- 
za Dias da Silva — Professora do 
Instituto Suisso Brasileiro Irene 
Schumann — Professora do Instituto 
Suisso Brasileiro. Raymundo Felippe 
de Souza — Professora da Escola 
de Medicina, Engenharia, Agricultura 
e Colégio Moderno. Alfredo Chaves

— Professor do Instituto Suisso Bra
sileiro. Alice Coutinho de Oliveira — 
Diretora do Curso Coutinho de Oli
veira. Pedro de Alcantara Cuabiraba
— Professor de Latim e Filosofia. 
Irmã Pulcheria Barrozzi — Superiora 
do Colégio Santa Catarina. Antonio 
Reginaldo — Diretor do Instituto N. 
Senhora de Nazareth. Consuelo Costa 
Lobato —■ Diretora do Colégio Ipi
ranga. Maria Th^reza Costa Lobato
— Professora do Colégio Ipiranga. 
Maria de Lourdes Costa Lobato — 
Professora do Colégio Ipiranga. Irmã 
An na Linch — Diretora do Colégio 
Santo Antônio. Dr. Laure Chaves — 
Professora da Escola Prática de Co
mércio do Pará, Abelardo Cavalhei
ro de Macedo Klautau — Professor da 
Escola Normal e Avogado. Antonio 
Carvalho Brasil — Professor da Fa
culdade deMedicina e Escola de Agri
cultura. Dr. Synval Coutinho — Pro
fessor do Ginásio Paraense. Dr. Aver- 
tano Rocha — Professor do Ginásio 
Paraense. Helio Frota Lifcua — Pro
fessor do Ginásio Paraense. Carlos 
Rabello de Oliveira — Professor. Au
gusto de Oliveira — Guarda livros e 
Professor. José Maria Heskvh Con- 
duru* — Professor da Escola de Agri
cultura. Padre Angelo Serri - Diretor 
do Colégio Salesiano N. S. do Car
mo. Olavo Sidrim — Professor da Es
tro Calxeiral — Dr. Victor Ribeiro, 
Catedrático da Escola Superior de Co
mércio — José Salazar, Catedrático da 
Escola Superior de Comércio •— José 
Fortuna, Catedrático da Escola Supe
rior de Comércio — Laide Marques, 
Catedratica da Escola Superior de Co
mércio — Raul Pereira, Catedrático 
de Direito — Padre Newton Peneirê 
—■ Lafayette Mendonça — Guterres 
Martins, Professor da Escola de Co
mércio — Antor Paraíso* Inspetor 
Escolar — Rev. Antonio Farros, Rei
tor do Seminário — Luiz Gonzaga -— 
Francisco Queiroz — Thiago Zwar** 
thoed, Vigário Geral — Desembarga
dor Ad. Eugênio Soares Filho — De
sembargador Constando Carvalho — 
Eugênio Tralaru% Advogado — Ar
mando Vieira da Silva, Advogado —— 
Ignacio Pinheiro, Advogado — Agne- 
io Costa, Advogado — Humberto Fon- 
tenelle Ribeiro, Advogado — J. Pires 
Leal, Advogado — L. Gonzaga Reis, 
Advogado — João Itaparo, Advogado 
Tavares Nunes Filho, Médico — Br.
— Homero Gouveia, Advogado — Dr. 
Salazar Mendonça, Médico — Carlos 
Macieira, Médico — Guilherme Maciei
ra, Médico — Mario Carvalho, Médico
— Aiarico Pacheco, Médico — Anni- 
bal Padun, Médico — Djalma Marques, 
Médico — Rosmino Araújo, Engenhei
ro — Carlos Marques, Engenheiro — 
Antonio Avila, Engenheiro — João 
Vasconcelos Martins, Engenheiro ci
vil — Cândido J. Ribeiro, Industrial
— Arthur Leão, Comerciante — Fran
cisco de Aguiar Maia, Comerciante — 
Vieira da Silva, Industrial — Dran- 
clin Nogueira, Engenheiro — Gerson 
Marques, Engenheiro — Pinheiro 
Gomes, Comerciante — Romão San
tos, Comerciante — Pinheiro Martins 
Comerciante — Affonso Mattos, Co
merciante — José Mendes, Comer
ciante —* José Zoroastro, Comercian
te — Amadeu Arção, Comerciante — 
Joaquim Braga, Comerciante — Nu
nes dos Santos, Comerciante — Abí
lio Lima, Comerciante —• José Salles 
Comerciante — Heraclito Carnara, 
Comerciante — Joaquim Figueiredo, 
Comerciante — Franklin Costa Fer
reira, Comerciante —Antonio Miranda 
da Silva, Industrial — Caio Carvalho 
Presidente da Escola Superior de Co
mércio — Ernesto Viola, Empregado 
Federal — Piaui’: Severino, Bispo do 
Piaui’ — Elias Martins, Advogado—- 
Dr. Epifanio Carvalho, Médico — Dr. 
Anfrisio Lobão, Presidente da Asso
ciação Cprçiercial — Esther Couto, 
Professora — Aurea Martins, Profes
sora — Martins Vieira, Professor — 
Gaudencio Carvalho, Intelectual, — 
João Soares, Professor — Domingos 
Monteiro, Major do Exército — Dr. 
Nei Ferraz, Farmacêutico — Dr. 
Beatriz Pinto — Professora do Cen- 
cola de Agricultura. Manuel Figuei
redo — Profesor da Escola de AgrU 
cultura. Dra. Olga Paes de Andrade
— Professora da Escola de Odontolo
gia e Ginásio Paraense. Dr. Antonio 
Magno da Silva — Diretor da Facul
dade de Odontologia do Pará. Do
mingos Acataunssu’ Nunes — Diretor 
da Escola de Engenharia. Maria Ma
dalena Travassos — Diretroa do Co
légio Santo Afonso. Virgilina Pinto 
Martins — Professora Estadual. Dr. 
Bianor Pelnalb^r — Professor da Es
cola Normal. Dr. Azevedo Ribeiro —« 
Professor de Filosofia e Grego. Dr. 
Pedro Castro Valente — Professora 
da Faculdade de Medicina Dr. Othon 
Cbateau — Professor da Faculdade 
de Medicina. Maria Faria Damasceno
— Diretora do Externato N. * S. de 
Lourdes. Adolphino Faria Damasceno
— Professora do Externato N.. S. de 
Lourdes. Dr. Orlando Lima — ProfeSr 
sor da Faculdade de Medicina. Ma- 
thilde Aguiar de Souza — Diretora 
do Instituto Julio César. Antonia 
Maia — Professora do Grupo Escolar 
Rui Barbosa. Adalgisa Maia — Pro
fessora do Grupo Escolar Paulino de 
Brito. Carlota Justo Ribeiro — Di
retora do Grupo Escolar Rui Barbo
sa. Adalgisa Maia — Professora do 
Grupo Escolar Paulino de Brito. Car- 
Grupo Escolar Rui Barbosa. Antonia 
lota Justo Ribeiro — Diretora do 
Paes da Silva — Professora do Gru
po Escolar Rui Barbosa. Dr. Olímpio 
Silveira — Secretário da Faculdade 
de Medicina. Cecilia Magno Travas
sos Santos — Professora publica. 
Augusta Lopes da Costa — Professo
ra do Grupo Dr. Freitas.

------- Maranhão:
Rosa Castro — Diretora da Escola 

Normal. Maria Hill Carreira — Vice- 
Diretora da Escola Normal. Zuleidè 
Bogea — Diretora da Escola São Luiz 
Gonzaga. Anna Silva —• Diretora do 
Colégio Santa Thereza. Cecilia Bar
reto — Vice-Diretora do Colégio Sta. 
Thex*eza. Palhamo de Jesus — Diretor 
da Escola. Gilberto Costa — Professor 
da Escola Normal. Conego João Cha
ves —• Professor Cathédratico do Li
ceu Maranhense. Conego Arias Cruz
— Professor da. Escola Normal do 
Estado. Padre Francisco Godinho — 
Reitor do Seminário S. Luiz. Padre 
Dionisio Algardino — Professor do 
Ateneu Teixeira Mendes. Raymundo 
Cesar de Miranda — Professor do Se
minário São Luiz. Leoncio Machado
— Diretor da Escola Superior de Co
mércio. Costa Fernandes — Professor 
secundário. Orbnno Branco — Profes
sor. Neura Franco — Professora do 
Centro Caixeiral. Rosa Franco •— 
Professora do Centro Caixeiral — 
Nei Ferraz, Farmacêutico — Dr. Ozeas 
Sampaio, Médico — Agrapino de Oli
veira, Professor — José Amável, Pro
fessor — Antonio Carlos, Professor
— Padre Israel de Souza, Professor
— Padre Dr. Zaul Pedreira, Professor
— Padre Dr. Helvio Martins, Profes
sor —- Dr. Freire Andrade, D.ifetor da 
Saude Pública — Anysiò Brito Proges, 
Professor — Evangelista da Silva 
Martins, Professora — Maria Castello 
Branca, Professora — Annita Martins 
Lima, Professora — Anna Carvalho, 
Professora — Candida Castello Bran
co, Professora — Luiz da Silva Silvei
ra, Professor — Maria do Carmo Cou
to, professora — Olga Baptista, Pro
fessora — Maria Antonietta Burlapm- 
qui, Professora — Maria de Lourdes 
Abreu, Professora — Desembargador 
Simplicio Souza — Maria José Bastos 
de Almeida, Professora — Aladi Bas
tos, Professora — Adelia Braz, Pro
fessora — Luiza Couto, Professora — 
Almerinda Nundes, Professora — A-
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O CINEMA DO LAR 

EDUCATIVO

RECREATIVO.

INSTRUCTIVO
ACABAMOS DE RECEBER. OS 

NOVOS PROJECTORES
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COM CAPACIDADE PARA ILLUMINAR UMA TE’LA DE MAIS 

DE DOIS METROS
------- O mais perfeito projeetor construído por Pathé-Baby -------

Possuímos para VENDA E ALUGUEL a maior e mais variada .col- 
leção de films e:n Português no Brasil

Aos antigos possuidores de apparelhos da afamada marca 
Pathé-Baby, fazemos condições vantajosas para a troca por 

novos typos 1934

Consultem as nossas condições especiaes de agencias para o 
Interior — Temos ainda algumas zonas vagas

in Rua 24 de Maio, 20 - C. Postal, 2028 
lU. Phones: 4-5461 e 4-3587 — S. Paulo

mnrilis Carvalho, Professora •—• Eizé 
Belleza, Professora — Clovis Bcllcza, 
Professor — Orchidéa de Oliveira Car
valho, Professora •— Alzira Freitas, 
Professora — Cemodicla Freitas, Pro
fessora — Anna Cordeiro Soares, Pro
fessora — Maria Reverdosé, Profes
sora — Lima Gaiosa Almendra, Pro
fessor — Manoel Castello Branco, Ad
vogado — Ottilia Carvalho Mello, Pro
fessora — Maria Evangelina Brito, 
Professora — Maria Augusta Rubine, 
Professora — Zeneide Figueiredo, 
Professora — Luiza Pinheiro, Profes
sora — Dagmar Soares, Professora — 
Wanda Neves Souza, Professora — 
Maria Alice Machado, Professora —- 
Dulce Machado, Professora — Almira 
Burlamaqui Nogueira, Professora — 
Maria de Lourdes Rego, Professora — 
Maria Dalva Castello Branco, Profes
sora — Anicota Burlamaqui, Profes
sora — Maria Amélia Martins Vieira, 
Professora — Pergen'tina Vasconcel- 
los Carvalho, Professora -— Olga Soa
res, Professora — Carolina Freire, 
Professora — Cccem Silva Silveira, 
Professora — Maria Estella Bitten
court Bastos, Professora — Carmen 
Dolores Bastos, Professora •— Maria 
José Are*a Leão, Professora — De
sembargador Thomaz Areia Leão — 
iVlaria de Lourdes Rabello, Professora
— Luiza Freire, Professora — Aurea 
Pires Rebelio, Professora — Maria 
Carmelita Vasconccllos, Professora — 
Dagmar Rosa de Oliveira, Proressora
— Eliza Gonçalves, Professora — Ma
ria Gonçalves Vilhena, Professora — 
—— Ceará:

Menezes Pimentel, Diretor da Fa
culdade de Direito — Andrade Fur
tado, Professor da Faculdade de Di
reito — ^Lincoln Moraes Mattos, Do 
Conselho da Educação — José Mar
tin.» Rodrigues, Professor e Advoga
do — Raymundo Gomes, Professor da 
Faculdade de Farmacia — Sila Ribei
ro, Diretor do Colégio Castelo Bran
co — Esminio de Araújo, Professor do 
Liceu — Edgar Cavalcanti Arruda, 
Professor da Faculdade de Direito — 
Octavio Farias, Diretor do Colégio S*. 
Luiz — Olavo de Oliveira, Professor 
da Faculdade de Direito •— Desembar
gador Abner Vasconcellos — Jorge 
Souza, Professor da Faculdade de Di
reito — Moznrt Pinto, Professor da 
Escola Normal — Gustavo Frota Bra
ga, Professor da Faculdade de DireU 
lo — Carlos Studart Filho, Professor 
do Colégio Militar — Cezar Camvello, 
Diretor do Ginásio São José — Rozen- 
do Ribeiro, Professor da Academia de 
Comércio — Desembargador Faustino 
Albuquerque, Presidente do Tribunal 
Eleitoral •— Thomaz Pompeu Filho, 
Professor da Escola de Agronomia — 
Desembargador Olivio Dornellas Ca- 
mura — José Telles, Professor do Co
légio Cearensfe — Jarbas Lonadir, 
Professor do Colégio Castelo Branco
— Darlot Ribeiro, Professor da Fa
culdade de Farmácia — Eduardo Hen
rique Girão, Professor da Faculdade 
de Direito, Presidente do Instituto dog 
Advogados — Lineo Jocá, Professor 
da Escola Normal — João Octavio Lo
bo, Professor da Faculdade de Direi
to — Pedro Albano, Professor do Co
légio Militar — Manoel dos Santos, 
Inspetor das Escolas Legionárias — 
Tenente Jeová, Da Ação Integralista 
Brasileira — Raymundo Arruda, Pro
fessor da Faculdade de Farmacia. 
  Rio Grande do Norte:

Alberto Roseli, Diretor da Escola 
de Comérc5o de Natal — Luiz Soares, 
Diretor Úa Associação de Escoteiros
— Padre José Calasans Pinheiro, Di
retor do Colégio Pedro II — Luiz Ly
ra, Vice-Presidente do Tribunal de 
Justiça — Monsenhor Alves Landim, 
Diretor das Associações da Catedral
— Dr. Ricardo Barreto, Diretor do Ga
binete Médico-Legal — Irmão José 
Vey, Diretor do Colégio Santo Anto
nio — Jurandyr Sitnro da Costa, Fis-’ 
cal do Ensino Comercial — Salvador 
Cico, Chefe da Sub-Contadoria da Al
fandega — Montano Emerenciano, Se
cretário da Junta Comercial — Bea
triz Cortez, Diretora da Escola Femi
nina de Comércio — Theodorico Gui
lherme, Chefe da Secção do Departa
mento da Fazenda — Francisco Veras 
Bezerra, Presidente do Centro da Im
prensa — Vitai Jofeli, Contador do 
Banco Rio Grande do Norte — João 
Carlos Souza, Director da Escola do 
Bairro Anchieta — Francisco Olivei
ra Neco, Diretor da Escola São Vi
cente de Paulo — Perceval Caldas, 
Diretor da Escola Santo Emiliano — 
Ulysses Celestino Góes, Presidente da 
Congregação Mariana de Moços.
—■ Paraíba:

José Borja Peregrino, Prefeito — 
Dr. Irenêo Joffily, Consultor Jurídi
co do Estado — Dr. Lourival Mora, 
Presidente dá Sociedade de Medicina
— Monsenhor Odilon Coutinho, Dire
tor do Liceu Paraibano — Conego Ma- 
thias Freire, Diretor da Escola Nor
mal — Irmão Eloy Michel Diretor do 
Colégio Diocesano Irmã Zeferina,

Diretora do Colégio Neves — Horten- 
se Peixe, Diretor do Instituto Comer
cial João Pessoa — Dr. Virginto Vel- 
loso, Presidente da Associação Comer
cial — Dr. José Farias, Juiz Correge
dor — Dr. Joaquim Bencvides, Pro- 

. fessor do Êiceu — Dr. Sthesio Guima
rães, Professor do Liceu.— Celestino 
Xalzac, Professor do Liceu — Eduar
do Paz, Professor do Liceu — Dr. 
Manoel Florentino, Professor do Li
ceu — Dr. Anibal Moura, Professor 
do Liceu — Dr. Juvenal Coelho, Pro
fessor do Liceu — Monsenhor Pedro 
Auysio, Professor do Liceu — Dulce 
Ramalho, Professora da Escola Nor
mal — Angelina Baltar, Bxofessora da 
Escola Normal ,— Argentina Gomes, 
Professora da Éscola Normal — Ja- 
cintho Neves, Professor da Escola Nor
mal —• Hereilia Fabricio, Vice-Direto
ra do Instituto Comerciai — Dulce Fi
gueiredo, Diretora da Escola Reming- 
ton — Dr. Octavio Soares, Médico —• 
José Baptista Mello, Director interino 
do Ensino Primário — Dr. Francisco 
Gomes Parente, Professor da Faculda
de de Direito — Mozart Solon, Profes
sor da Academia de Comércio —1 Ir
mão Herman, Diretor do Colégio Cea
rense — Raymundo Alencar Araripe, 
Presidente Geral das Escolas Vicenti- 
nas — Waldemar Barbos, Prófessor 
do Liceu — Antonio TlieodoricO Costa, 
Engenheiro civil — Joaquim Costa No
gueira, Professor do Liceu, Diretor do 
Colégio Nogueira — José-Borba Vas- 
concellos, Professor da Faculdade de 
Direito — Moaeyr Menezes, Inspetor 
Regional de Ensino — Domingos Bra
ga Barroso, Professor do Liceu —• Joa
quim Alves, Inspetor Regional do En- 
Academia do Comércio — Jorge Rocha, 
sino — Cesar Fontenelle, Professor da 
Professor — João Hyppolito de Azeve
do Sá, Diretor do Ensino Normal — 
Padre Helder Camara, Chefe das Esco
las Joc.stas — Audifaz Mendes, Profes
sor e Jornalista — José Bonifácio de 
Souza, Professor da Academia de Co
mércio —- Ubirajára índio Ceará, Re
presentante da Liga de Professores 
Católicos — José Parsifal Barroso, 
Professor do Ginásio São João — Luiz 
Costa, Professor do Liceu — Leite Ma
ranhão, Professor da Escola de Farmá
cia — Filgueira Lima, Redator da 
“Educação”/
------- Pernambuco:

Dr. Antonio de Andrade Bezerra,
Diretor da Faculdade de Direito — 
Dr. José Octavio de Freitas, Diretor 
da Faculdade de Medicina — Dr. Hei
tor da Silva Maia, Diretor dá Escola 
de Engenharia — Dr. Ricardo José 
da Costa Pinto, Diretor do Ginásio 
Pernambucano Estadual e Professor 
da Faculdade de Medicina — Dr. Cân
dido Duarte, Diretor da Escola Nor
mal Pinto Junior — Dr. Laudelino-Ca— 
jiiara, Professor do Ginásio Pernam
bucano — Dr. Luiz M. Delgado, Pro
fessor do Instituto N. S. do Carmo — 
Dr. Francisco Barreto Campello, Pro
fessor da Faculdade d© Direito — 
Dr. Odilon Nestor, Professor da Fa
culdade de Direito — Dr. Luiz Gue
des, Professor da Faculdade de Direi
to — Dr. José Carneiro de Albuguer- 
gue Mello, Professor da Escola de 
Belas Artes — Dr. Manoel Caetano de 
Albugiicrgue Mello, Professor do Gi
násio Pernambucano — Dr. Apolonio 
Salles, Professor da Escola de Agro
nomia de Tapéra — Dr. Fernaftdo Sl- 
máes Barbosa, Professor da Facul
dade de Medicina — Dr. Gilberto Fra
ga Rocha, Professor da Faculdade de 
Medicina — Dr. Dacio Rabello, Pro
fessor do Ginásio Pernambucano — 
Dr. Theodulo de Miranda, Professor 
da Faculdade de Comércio — D.-Ma
ria Emilia Pereira de Souza, Diretora 
do Colégio Santa Margarida — D. Ma
ria do Carmo Lins e Mello, Directora 
do Instituto Normal e Ginasial e Pre
sidente da Cruzada Educadora Cató
lica — D. Maria Auxiliadora Miranda, 
Professora da Escola Doméstica — 
D. Maria .de Lourdes Dutra, Professo
ra da Escola Normal Pinto Junior — 
Aloysio de Araújo, Professor e Dire
tor do Ginásio Qswaldo Cruz — Dr. 
Olivio Montenegro, Professor do Gi
násio Pernambucano — Dr. Motta Al
buquerque, Porfessor livre docente da 
Escola Normal — Padre Felix Barre
to, Diretor d0 Ginásio de Recife.
------- Sergipe: •«.

Padre Moisés Ferreira, Professor 
do Seminário e Diretor da “Boa No- 
va” — Rubens de Figueiredo, Presi
dente do Centro D. Vital de Aracajú, 
Abelardo Cardoso, Secretário da Jun-
ex-Catedrático do Ateneu Pedro II __
ta Comercial, e Advogado — Conego 
Miguel Barbosa, Reitor do Seminário, 
ex-Diretor do 'Grupo Escolar Vilano- 
va Conego José Geminiano Freitas, 
Vigário de Aracajú, Arcediago do Ca
bido — Padre Epiphanio Borges, Di
retor do Ginásio N. S. Auxiliadora — 
Guilherinino Nabuco Maciel, Magis
trado — Olegario Silva, Secretário da 
Junta Eleitoral Católica — Godofre- 
do Vianna, Farmacêutico — Francls-
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ralmcnte apoiado no exclusivismo 
e na intolerância de determinada 
religião. Por toda parte, e em to
dos os tempos, viveram consor
ciadas as duas tiranias, as duas 
sujeições, negadoras da liberdade.

O exemplo mais /risante dessa 
associação abominável nos é ofe
recido pela Inquisição. A ação 
malfazeja, sacrílega, do chamado 
Santo Ofício só foi possível com 
o apoio do poder civil e para van
tagem recíproca dos seus deten
tores e dos exploradores do fa
natismo religioso.”

Para mim, Srs. Constituintes, que 
estou com Penerbach e entendo que 
"a compreensão de que o mundo ma
terial, perceptível poios sentidos e ao 
qual todos nós pertencemos ■— é a 
umca reai.dade na vida” — todas as 
religlóes sá o boas para aqueles que 
as professam com sinceridade — as- 
s.m, eú as respeito como respeito as 
oonvições de qualquer crente, acredi
to mesmo nas vantagens que desfru
ta o q a o te.a uma religião, — mas de
sejo qíic o Governo do .Brasil, pela 
sua Constituição, í-que autorizado a 
manter a separação da igreja do Ins
tado — exciuídos quaisquer privilé
gios de caráter relig.oso — fórmula 
que os 40 anos de República provou 
ser a mais sábia.

Cumpre-nos ainda fazer rápido co
mentário ás emendas em que o nobre 
deputado Br. Dan.ol de Carvalho e 
outros pretendem reviver o decreto 
imperial n. 9.886 de 7 de março de 
18b:<$ — dando validade ao casamento 
religioso suje.to apenas a simples re- 
g.sti’0 de cartório.

Ora, Br. Presidente, essa medida 
que viria tumultar o nosso registro 
Civil, fonte inconcussa de definição de 
direitos do cidadão e da família — já 
foi instituída no Império, provando 
a experiência decorrente da sua cur
ta vigência que os males advindos de 
sua prática são inumeráveis

Considerados válidos, naquela épo
ca, os casamentos religiosos desde que 
fossem -dentro de três dias inscritos 
no Cartório do Registro Civil do dis
trito - êles proliferaram em todo 
país -— sem dar cumprimento á ulti
ma ex.gência, apezar das multas es
tatuídas, levando fracasso comple
to essa iniciativa.

Xa Capitar da República, em 18 me
ses de vigência daquela lei, não atin
giu a vinte o número de casamentos 
rel.giosos, em que os interessados sa
tisfizeram aquela exigência.

Demais, a preferência atribuída aos 
ministro cia religião coloca em si
tuação subalterna a instituição legal 
do casamento x os seus executores 
que sao investidos dessas funções em 
virtude de dispositivos legais.

Temos que encarar ainda o perigo 
de confiarmos muitas vezes o ato so
leníssimo do casamneto á presidência 
de estrangeiros que não falam a lín
gua do país e de que existe sem nú
mero investido das funções de minis
tros da religião.

Ainda. Sr. Presidente, a prova de 
autenticidade de tais atos seria pre
cária; — praticados por pessoas que 
ignoram as lo s do país — de quan
tas falhas seriam passíveis em todo 
esse imenso Brasil — os casamentos 
realizados nas condições supostas?

Por ouiro lado, a nova Constitui
ção pretende eximir os membros de 
associações religiosas das penalidades 
civis — os arquivos paroquiais estão 
a coberto das correições — qual, as
sim, o controlo que podia exercer o 
poder civil a atos praticados por de
legação dêsse mesmo poder?

Sr. Presidente — A Constituição de 
91 instituiu a fórmula do casamento 
civil — cabe a nós, Constituintes, 
mantê-la integral, eis que provou ser 
satisfatória, e ao poder executivo dar 
a ela a aplicação ao alcance de todos 
— evitando que, na falta de meios, 
recorram os interessados ao casamen
to religioso e proibindo, taxativa
mente, que êste possa ser levado a 
efeito ant.es de que os nubentes este
jam casados perante a Justiça Civil. 
Assim, Srs. Constituintes, teremos 
abrigado a família brasileira dos ino- 
mnáveis abusos praticados em no
me de Deus, permitindo que uniões 
clandestinas e irregulares se verifi
quem a todo instante, conduzindo os 
ludibriados á situação moral e ma
terial terrível, quando vêm que os 
seus filhos são considerados ilegíti
mos e que o vínculo da família, indis
cutível traço cios interesêsses mate
riais, não existe em face da lei.

Sr. Presidente, dada a exiguidade 
do tempo, deixo de ler um artigo pu
blicado no “Correio de S. Paulo”, de 
ontem, da lavra do notável publicis
ta paulista, Sr. Mário Pinto Serva e 
sob o título “Guerra Civil Permanen
te”. Farei, porém, incluí-lo em meu 
discurso, visto como focaliza êle, com 
real felicidade, a situação -que im
plantaremos no Brasil, a serem apro-

( Continua na 5,a pagina).

eo Vlanna, Funcionário do Banco do 
Brasil — Augusto A. P. Faria, Funcio-

• rifárto*' dó'1 Banco do Brasil —- Zoziino 
Lima, Jornalista — Lourival Sobral, 
Negociante, Farmacêutico — Luiz Fi
gueiredo Martins, Catedrático do A- 
•teneu — Julio Cesar Leite, Diretor 
do - Banco Mercantil Serghpense y—

Sfiva-i Kibèiro Filho, Acadêmico 
de .-Direito — Ahtonio Garcia Rosa, 
Lente do Ateneu Pedro II — Adilia 
Rèoha Santiago, Professora — Dr. Vol 

íiieyfTflirarea' — Rosa Fontes, Profes
sora-----Manoel de Carvalho, Profes
sor da Escola de Comércio -— Juarez 
Mattos, Contador — José da Silva Ri
beiro, Cônsul da Bolívia, Patrono da 
Academia;'Sergipana de Letras — 
Quintina^Diniz, Lente da Escola Nor
mal — -Bnoch Santiago, Procurador 
Fiscaldó : Estado — Aurélio Prado 
Vieira, Fârmaceutico — Leandro Dl- 
htas cFaro GJantas, Engenheiro, Profes
sorado Ateneu PedroII — Ascendino 
Xavier ^Argolo, Advogado, Inspetor Es
colar"-----Leonardo Leite, Advogado,
Professor — Gentil Tavares, Ex-De
putado ’‘Federal, Engenheiro civil e 
Professor Catedrático do Ateneu Pe- 
droJII •— Humberto Dantas, Ex-De- 
putâdó‘;Fédèral e Diretor da “Tribu
na”— Desembargador Edson Ribeiro 
-—-AffOnso Ferreira Santos, Promotor 
'HúMico —X Jofto Tavares Filho, l.° 
Tenente do Exército — Misael Vinnna, 
Professor da Escola de Comércio — 
Desembargador Simfto Sobral — Ma
noel .Barbosa,. l.°>Delegado Auxiliar — 
Manoel í Caridido, Advogado, Profes- 

?S6r. do.i Ateneu — Teannyron Ribeiro,
:Professor- dâ Escola de Comércio — 
P&díe ’ Gèrvasio Feitosa, Professor do 
Seminário — Maria Rita Soares, Pro
fessora^ do Ateneu, Advogada — Luiz 

.Guimarfies, 2.° Procurador da Capital 
— Leandro Maynard Maciel, Ex-De- 
putado Federal, Engenheiro civil — 
Dr. Augusto Leite, Catedrático do A- 
teneu-Pedro II — Dr. Jofio Flrpo Fi
lho — Conego Mario Villas Bons, Pro
fessor do Seminário e do Ateneu —•
'Oonegio • Céraplilo Machado, Professor 
da Escola de Comércio e do Seminá
rio — Conego Carlos Costa, Ex-Dire- 
itor da Instrução Pública — Judith 
Ribeiro» -Lente da Escola Normal Rui 
Bárbosa — José Nogueira, Substituto

• dó Juiz de Direito da Capital — Grnc- 
cho Cardoso, Ex-Deputado Federal, 
Catedrático de Direito, Legislação 
Rural, Escola Superior de Agricultu
ra — Democrlto Cortes, Do “Sergipe

' Jòrnal” — Mãria da Gloria Chaves, 
Diretora-do'Colégio N. S. da Concei
ção — Leonor Telles, Catedrática da 
Escola Normal — Firmo Freire, Co
ronel do Exército — Niceu Dantas, 
Advogado — Padre A. B. Azevedo, 
Catedrático do Ateneu Pedro II —- 

‘Pãidre • Jôsé Machado, Catedrático do 
Seminário.

Por ainda não haverem chegado 
procuraç es de Alagõas, Baía, Espí
rito Santo e Goiaz, deixam de figurar 
adesões dêsses Estados.

------- Estado do Rio de Janeiro:
Théóphilo Gouveia, Decano da Con

gregação dó Liceu de Humanidades 
Aè Campos — Dr. José Landim, Cate- 
-drático do Liceu e Escola Normal de 
■CàmpOS — Dr. Cólatino Gusmão, Len
te dà Escola Normal de Campoé — 
Maria Eugenia Landim, Catedrática 
Sã Escolá Normal de Campos — Yo- 
landa : Lamberger, Lente do Liceu de 
Humanidades de Campos — Maria do 
Carmo. Abreu, Regente do Licel de 
Hümanídâdès de Campos — Elza La- 
my,IKègente do Liceu de Humanida- 
gente do Liceu de Humanidade de 
des:jdé'Campos — Celía Calomene, Re- 
penhof. Reitor do Ginásio São Bento 
— Dr; Doni Xavier de Matos, O.S.B. 
*—«Rev; Dr» - Emílio Sallm, Do Centro 
dè^Cultura<Intelectual de Campinas — 
Dr*-Alexandre. Correio,. Lente da Fa- 
culdáde-. de1 Filosofia e do Ginásio do 

lEàfeadO (conr> reserva quanto ao art. 
t.6)1; -s— iDr.'í Francisco Azzi,- Lente da 

íEseóla-Normal (Instituto Caetano de 
íCampos. (com»‘-reservas quanto ao art. 
Ifij — 'Dr.* Mário P. de Souza Lima, 
Lentè^dò - Ginásio da Capital de São 

iPadip (com.> resrevas quanto ao arti- 
í'gor>l.°L

PARANA»
-D^í Aífonso Augusto Teixeira de

^EíeKás^.Vice^diretor da Faculdade de 
J Engenharia do Paraná — Dr. Artur 

Martins - Franco, Engenheiro Civil, 
lente *-catedrático da Faculdade de 
Effgenharla ■ do ' Paeaná — Dr. Antô- 

■>nn*A^Rodrigues de Paulo, Juiz de Di- 
T íeÍtò^dá-;2> Vara - Criminal e de Casa- 
'•«rentôs-de Curitiba, antigo professor 

C«ittòs«'de Britó Pereira, Catedrá-
< tido 'e 'diretor da Escola Normal —
Drr-*JóséALoureiro Fernandes, Médico,

■ dhfefé^de ; Clínica Urológica da Santa 
Cãsa de Misericórdia de Curitiba — 

‘Valdómiro Teixeira de Freitas, 
pi*oféssor"da Faculdade de Engenha- 
riã;-dókParaná — Dr. Pedro Macedo Ri
beiro dn Costa. Professor da Facul- 
dádè- dó. Engenharia dó Paraná — Li- 
g»aru :Esplrltô-Santo, Professor Nor_ 
máliSta e-Agronomo — Dr. Vitor Fer
reira, do Amaral, Diretor da Faculdade 
deJ-Módiciáa do Paraná — Nlceforo 
Modesto^» Falarz, Professor da Escola 
Normal — Algacir Munhor Mader, Ca
tedrático do Ginásio Paranaense 

-José^ Augusto . Ribeiro, Professor Ca
tedrático da Faculdade de Direito do 
Pãraná.-— José Môrin Pinheiro Lima, 

iprofessor >da Faculdade de Direito do
Paraná-----José de Sá Nunes, Da or-
demv-dos Advogados do Paraná, do 

^ Circulo« de Estudos Bandeirantes e 
i Professor Catedrático do Ginásio Pa_
• ranaense-----Manuel Vieira de Alencar,
Pfroféssor Catedrátic^ da Faculdade 
de Direito do Paraná — Hiperides

Aya>jiAHoTv.P.rofessor interino do Ginásio 
ParaááeBSÊ' — Antonlo 'Martins Frnn-

• cop.Professor da Faculdade de Direi- 
; tò dò^1 Paraná-—! Clotario Portugal,
Professor da Faculdade de Direito do 

• í Paraná <—Joftò R/ Macedo Filho, Pro- 
féssor.- da^; Faculdade de Direito do
-Paraná-----Lfndòlfo Pessoa, Profes-
ser,Tda «Faculdade de Direito do Para_

r>náá^L.-ManUél de-Oliveira Franco, Ad
vogado c PTofessor' Catedrático da Fa
culdade *de-Direito do Paraná e Mem-

< bror'dò Centro de Letras-do Paraná.
SANTA • CATARINA

‘-Atítohtó-iRdttini, Lènte da Faculda-
•de^ -de^ Direito-----Henrique Fontes,
;.Lfentá“dã-; Faculdade de Direito — 
iJdsé^BÔtíetixí Lente da Faculdade de 
^DÍreHió-'*-—AAdrlano Mosimann, Diretor
da-.làstruçãò ^Pública----Luiz Trlnda_

^dê^Vlhspetor^ da - Instrução Pública — 
j-Weatriz^SOuza-Brito, Diretora do Gru- 
po^ESeolár'-:Férreira Bastos, Ex-Fis- 
cál -do^Instituto Politécnico — Nelson 

;'de*Mé*ais^ Girerra, Lente do Instituto
^PÓlfté ònfe o  ------Jorge 1 Pereira la Roc-
qne, Diretor* dá Escola de Aprendizes 
A/rtffíces1— Célia Nunes Pires Caldei_ 

^ra^iPVÕféssor da - Êscola de Aprendi- 
•zes^Artififces ■— Adésin Adocei, Pro-
fes8òra~----- 'Alfce'- Gúilhbn Gonzaga,

-Professora"-— Artur' Gama da Fonse-
'■ea,* Proféssor---- Eihilfo Dufner, Dire-
tôrvdo Gtiíásió Estadual.

RIO ‘GRANDE DO SUL
:Jôaõ^Ferllni, Presidénte da Univer_ 

sidáde'Técnica* do Rio Grande do Suh 
Proféssor da'Escola de Engenharia — 
Henrique Pereira Neto, Presidente do 

‘ CAnseíRo" Universitário, Professor da 
‘ESeólaV r?e-; Engenharia, Presidente da 
SÕoièdádê * dé Engenharia — Arl de 
-Abbeuí* Limav Professor e Diretor da 
Etecola- dé Engenharia — Eugênlo Bri- 

^o.-í-Proféssor-dá Escola de Engenharia 
-eepírètor dó" Instituto Julio de Cas- 
tlJho- •—--Jõiio - Lüderitz, Professor da 
Eseola dé ' Engenharia, ex-encarrega- 

Márlá . Benedfcta Gouveia,
’ Hègemtêódó'Liceu1 de.,Humanidades de 
Cámpos*"— Jjlndyra Freitas, .Regente

• doóLíceu de Humanidade de Campos 
•—►EVangrèlina- Martins, Regente do Li

ceu de Humanidades de Campos — 
Lúcia Lamy, Regende do Liceu de Hu
manidades de Campos — Edith Pi
nheiro, Regente do Liceu de Huma
nidades de Campos — Antonio Xavier 
Campista, Regente do Liceu de Hu
manidades de Campos — Conceiçft© 
Mello Tinoco, Regente do Liceu de 
Humanidades de Campos — Dr. Flo- 
riano Santos Lima — Lente da Esco
la de Farmácia e Odontologia de Cam
pos — Dr. Pereira Nunes Filho, Mé
dico — Dr. Souza Valle, Medico — 
Dr. Manoel Landim, Médico — Dr. Jo
sé Antonio Miranda, Advogado - Dr. 
Cláudio Borges, Advogado — Dr. A- 
erisio Maciel, Advogado — Dr. Raul 
Landim, Advogado — Dr. Enéas Ta- 
megn, Engesheiro — Dr. Carlos Ri
beiro, Engenheiro — Dr. Gregorio Mi
randa Pnito, Engenheiro — Miguel 
Perlingeiro, Coletor Federal — José e 
Julio Bittencourt, Professores e Dire
tores do Colégio Bittencorut (Oficia- 
lisado) — Professor José Castro, Di
retor do Colégio Teixeira de Mello — 
Alberto Branco, Diretor da Escola de 
operários — Dr. Velloso Barbosa, Da 
Faculdade de Direito — João Brasil, 
Diretor do Colégio Brasil — Henrique 
Jorge Rodrigues, Procurador Geral do 
Estado do Rio — Desembargador Au
gusto José Pereira das Neves Filho 
— Dr. Victor Manoel Vieira da Cunha, 
Procurador dos Feitos da Fazenda do 
Estado do Rio — Desembargador No
gueira Torres — Francisco Bitten
court, Diretor do Ginásio Bittencourt 
Silva — Regina de Aguiar Bittencourt 
Silva, Professora do L‘ceu Nilo Pe- 
Çanha — Lucilio de Albuquerque, 
Professor da Escola de Belas Artes 
da Capital Federal — Antonio Latgé* 
Presidente da Associação Fluminense 
do Ensino Técnico - (Escola Técnica 
Fluminense) — Dr. Aureliano Bar- 
cellos, Da Faculdade de Medicina — 
Durval Baptista Pereira, ProfesSõr da 
Escola de Farmácia e Odontologia do 
Estado do Rio — D. Correisi Halfeld, 
Catedrático da Escola Normal — De
sembargador Antonio Neves — D. Ma
ria Pereira das Neves, Diretora da Es
cola Profissional Feminina.
------- São Paulo

Dr. M. Costa Manso, Presidente do 
Tribunal de Justiça de S'ão Paulo — 
Dr. Manoel Csirlos de Figueiredo Fer
raz, Procurador Geral do Estado — 
Ür. Afonso de Carvalho, Presidente do 
Tribunal Eleitoral de São Paulo — 
Dr. Alcantara Machado, Reitor da Fa
culdade de Direito, Presidente da A- 
cademia Paulista de Letras e da Aca
demia Brasileira — Dr. Affonso Tau- 
nay, Diretor do Museu do Estado — 
Dr. José Torres de Oliveira, Presiden
te do Instituto Histórico de São Pau
lo — Celestino Bourroul, Professor da 
Faculdade de Medicina — Dr. Cardoso 
de Mello Netto, Lente da Faculdade 
de Direito — Dr. Luiz Anhaia, Lente 
da Escola Politécnica — Dr. Papater- 
ra Limongi, Presidente do Centro D. 
Vital de São Paulo — Monsenhor Gas- 
tão L. Pinto, Presidente da Confede
ração Católica de São Paulo — Dr. 
Es te vam Rezende, Presidente da Li
ga Eleitoral Católica — D. Liduina 
Ferreira • da Silva, Presidente da Li
ga de Professorado Católico, que tem 
mais de 8.000 associados — D. Elisa 
Monteiro de Barros Cavalcanti, Presi
dente da Liga' das Senhoras Católicas, 
que tem -mais de 800 associadas — 
Dr, Paulo Sawaya, Professor da Fa
culdade de Medicina (curso-médico), 
com reservas quanto ao art. 1,°) — 
D. Mary Quirino dos Santos, Profes
sora Estadual — D. Odilia Cintra Fer
reira, Presidente do Centro dos Estu
dos Sociais — Dr. Dom Nicoláo de 
Flue Gut, Reitor da Faculdade de Fi
losofia e Letras — Dom Raphnel Riep- 
do da remodelação do Ensino Profis 
sional Técnico Federal — Duilio Ber- 
nardi, Professor da Escola de Enge
nharia — José Coelho Parreira, Pro
fessor da Escola de Engenharia — 
Mário Reis, Professor da 'Escola de 
Engenharia — Gaspar Uchím, Profes
sor da Escola de Agronomia da Uní 
versidade Técnica do Rio Grande dõ 
Sul — Joilo Ba p tis ta Perlott, Profes
sor de Engenharia — Ernesto de Me
lo Matos Lassanee, Professor da Es
cola de Engenharia — Luiz Leseig- 
neur de Faria, Professor da Escola de 
Engenharia — Joa© pianea, Professor 
da Escola de Engenharia — Adolfo 
Marinnte, Professor da Escola de En 
genharia — Ubnldino de Moura, Pro
fessor do Instituto Julio de Castilho 
e Universidade Técnica — Daly Jor
nada Barbosa, Professor da Universi
dade Técnica — Major TIto Marques 
Fernandes, Professor da Escola de 
Engenharia — Manuel Coelho Parrei
ra, Professor da Escola de Engenha 
ria — Leovigildo-Paiva, Professor dã 
Universidade Técnica — Stclla Dantas 
de GnsiiiAo, Diretora do Colégio Ele
mentar da Glória — Dr. Normelio Ro
sa, Professor Catedrático da Faculda
de de Direito -- Dr. Mello Guimarfies, 
Presidente do Tribunal Regional, Vi^, 
cePresidente do Superior TribunaC 
professor da Faculdade, de Direito — 
Dr. Valentim do Monte, Professor Ca
tedrático de Direito Civil da Facul
dade — Dr. ttity Clrite Lima, Profes
sor da Faculdade de Direito — Dr. . 
Heitor Anues Dias, Professor das Fa
culdades de Direito e Medicina — Dr. 
Armando Pereira da Cantara, Profes 
»or da Faculdade de Direito — Dr'- 
Sarmento Leite, Professor Catedrático 
de Anatomia da Faculdade de Medi
cina — Dr. Aurélio Py, Professor Ca
tedrático da Clínica Méd.ca da Facul
dade de Medicina — Dr. Eduardo Sar
mento Leite Filho, Professor da Clí 
nica Médica da Faculdade de Medici
na, Lente de Ciências da Escola Nor
mal — Dr. Pereira Filho, Professor de 
Microbiologla da Faculdade de Medi
cina — Dr. Thomaz Variante, Profes
sor da Clínica Propedêutica Médica da 
Faculdade de Medicina — Dr. Raul 
Moreira, Professor da Clínica Pediá 
trica da Faculdade de Medicina — 
Dr. Brasil Sefton, Professor de 
Doenças Tripicais e Infetuósas da 
Faculdade de. Medicina — pr. Ma
rio Berml, Professor da Facul
dade de Medicina — Dr. Déeio Soares 
de Souza, Professor da Faculdade de 
Medicina.
------- Minas Gerais: /

Lueio José dos Santos, ' Reitor da 
Universidade de Minas Gerais — Joa
quim Furtado de • Menezes, Catedráti
co da Escola de^ Minas de Ouro Pre
to Alfredo Balena, Catedrático da 
Faculdade de Medicina — Francisco 
de Almeida Brant, Catedrático da Fa
culdade de Direito — Arthur da Cos
ta Guimarães, Catedrático da Escola 
de Engenharia — Antonio Augusto de 
Lima, Catedrático da Faculdade de 
Direito — Gudesteu de Sá Pires, Ca 
tedrático da -Faculdade de Direito ~ 
Alberto Deodato, Catedrático da Fa
culdade de Direito — Mario de Lima, 
Catedrático de Direito —- Magalhães 
Druniinond, Catedrático da Faculdade 
-de Direito — Orozimbo Nonato da 
Silva, Catedrático da Faculdade de 
Direito. — José Eduardo da Fonseca, 
Catedrático da Faculdade de Direito
— Cândido -Neves, Catedrático da Fa
culdade de Direito — João Franzen de 
Lima; Catedrático da Faculdade de 
Direito — Thomaz Brandão, Catedrá
tico da Faculdade de Direito — Fran
cisco de Paula Magalhães Gomes, Ca
tedrático da Faculdade de Medicina
— Roberto de Almeida Cunha, Cate 
drático* da Faculdade de Medicina ~ 
Rivadávia Versiasi Murta de Gusmão, 
Catedrático da Faculdade de Medi
cina — Eduardo Borges da Costa, Ca
tedrático da Faculdade de Medicina
— Zoroastro Vinnna Passos, Catedrá
tico da Faculdade de Medicina __

Lcontino da Cunha, Catedrático da
Faculdade de Medicina-----Hugo Wer-
neck, Catedrático da Faculdade de 
Medicina — Samuel Libanio, Catedrá
tico da Faculdade de M/dicina — 
Braz Pellegrino, Catedrático da Fa_. 
culd&de de Medicina — Olystho Orsi- 
nl de Castro, Catedrático da Faculda
de ^.e Medicina — Mario Mendes,. 
Campo», Catedrático da Faculdade de 
Medicina — J. Santa Cecília, Catedrá
tico da Faculdade de Medicina — Lu
cas Monteiro. Machado, Catedrático 
da Faculdade de Medicina —• Christo- 
vão Colombo dos Santos, Catedrático 
da Escola de Engenharia — Louren_ 
ç© Baeta Neves, Catedrático da Esco
la de Engenharia — Manuel Pires de 
Carvalho Albuquerque, Catedrático 
da Escolá de Engenharia -— Benedic- 
to José dos Santos, Catedrático da 
Escola de Engenharia — João Baptis- 
ta de Assis Martins, Professor da Es
cola. de Engenharia — Pedro da Mat- 
ta Machado, Catedrático da Faculda_ 
de de Direito — Emygdio Ferreira dn 
Silva» Catedrático da. Escola de Mi-^ 
nas de Ouro Preto — Miguel Maurício 
da Rocha, Catedrático da Escola de 
Minas de Ouro Preto — Alberto Au
gusto de Magalhães Gomes, Catedrá- 
t co da Escola de Minas de Ouro Pre
to — Francisco de Assis Magalhães 
Gomes, Professor da Faculdade de 
Medicina — Monsenhor Arthur de O- 
Ikveíri^ Diretor ida Escoja Alfredo 
Pinto — Affonso dos Santos, Profes.. 
sor do Ginásio Mineiro — Maria Luiza 
de Almeida Cunha, Inspetora Técni
ca Reg.onal — Ayres da Matta Filho, 
Professor do Instituto de Cegos São 
Rafael — Alberto André Delphino, 
Lente fundador do Ginásio Mineiro 
cie Barbacena — Helena Penna, Pre
sidente da Associação de Professores 
Primários de Minas Gerais — Maria 
Salomé Penna, Diretora- do Grupo Es
colar Afonso Pena — Elviríi Brandão 
dos Santos, Diretora do Grupo Esco
lar Barão do Rio Branco — Anna Cin
tra de Carvalho, Professora aposen_
tada----Caetano de Azevedo Coutlnho,
Professor aposentado — Arduino Bo
lívar, Professor da Faculdade 3e Di
reito — Octavio Alexandre de Moraes, 
Vice-Dlrecor da Escola de Arquitetu-’ 
ra. — Lincoln Kubtischeck, Professor 
de Direito Comercial da Academia de 
Comércio. —• Lincoln Prate«, Catedrá-' 
tico da .Faculdade de Direito. — José 
da Silva Brauidão, Catedrático da Es
cola de Engenharia — Euclydes Fer
reira», Professor do Ginásio Mineiro — 
Domingos Porto, Lente jubilado da 
Pscoda. de Minas — Pedro Aleixo, 
Livre docente da Faculdade de Di
reito — Antonio Aleixo, Vice-Diretor 
da Faculdade de Medicina — Boa- 
ventura» Rodrigues da» Costa, Catedrá-* 
tico da Faculdade de Odontologia e 
Farmácia — Nivaldo Reis, Professor 
do Ginásio Municipal Arnaldo — 
Cluadio da» Silva» Bratndão, Ex-Profes
sor do Ginásio Mineiro — Octa»viano 
de Almeida», Catedrático da Faculdade 
de Medicina — Edgard .Renault Coe
lho, Reitor do Ginásio de Barbacena 
e catedrático da Escola Normal Mo
delo de Belo Horizonte — José Os- 
vtaildo de Ara»ujo, Lente da Escola 
Normal Modelo de Belo Horizonte — 
Monsenhor João Rodrigues de Olivei
ra», Professor áe Filosofia — Padre 
Leão Medeiros Leite, Professor de So
ciologia — Carlos Thoma»z de Maga
lhães Gomes, Catedrático da Escola 
de Minas de Ouro Preto — Alcides 
Ferreira» da» Silva, Catedrático da Es
cola de M.nas — Ciodoiniro Augusto 
de Oliveira», Catedrático da Escola de 
Minas de Ouro Preto — Zulcika dn 
Veiga» Oliveira», Professora da Escola 
Normal de Ouro Preto — Fausto Al
ves de Brito, Professor da Escola de 
Minas — José Augusto de Azevedo 
Vinnna, Professor catedrático da Es
cola de Minas — Salathiel Torres, 
Catedrático da Escola de Misas — 
Horacio dos Saintos, Professor da Es
cola de Farmácia — Maria Axilindo- 
da Escola Normalde Ouro Preto — 
ra Pederneiras Hnffeld, Professora 
Dr.- Cláudio A. B. de Lima, Catedrá
tico aposentado da Escola de Farmá
cia de Ouro Preto e Professor do 
Ginásio Municipal de Turo Preto -r- 
Virginia A. de Lima, Professora da 
Escola Normal de Oúro Preto — Jo- 
sephina Emiliu de Lima, Professora 
da Escola Normal de Ouro Preto — 
Christiano Teixeira Lopes, Professor 
da Escola de Farmacia de Ouro Pre
to — Sylvio Romeiro Peret, Profes
sor da Escola de Farmácia de Ouro 
Preto Dr. Knymundo Pacifico Ho
mem, I%ofessor catedrático da Esco
la de Farmacia — Alfredo Teixeira 
Bastos Neves, Professor catedrático 
da Escola de Minas de Ouro Preto è 
Diretor do Ginásio Municipal de Ouro 
Preto — Maria José Lobo de Carva
lho,- Professora da Escola Normal de 
Ouro Preto — Cnndidn Moratt Fer
reira da, Silva, Professora da Escola 
Normal de Ouro Preto — Sebastião 
Faria Zimbres, Professor da Escola 
Normal de Ouro Preto (subscrevo ín- 
tegralmente os itens l.°, 2.° € 4.° -e 
o 3Jo sob a cosdiçâo de ser tal en- 
s no feito pelos ministros ou sacer
dotes do culto, estendendo-se á facul
dade de ministrá-lo aos professores 
publicos, do mesmo que se pretende . 
proceder relatívamente aos educan
dos, isto é, dar-lhes ensino facultati
vo; de religião. Isto de modo que pos
sam os professores opinar livremente, 
se aceitam ou não o encargo de tal 
ensino e sem prejuízo para a sua 
carreira-. — j.f. Snsta Cecilia. Pro
fessor catedrático da Escola do Mi
nas d* Ouro Preto — Augusto Bar. 
bosa ’da Silva, Professor catedrático 
da • Escolã de Minas — Mathilde Bar
bosa da - Silva, Professora da Escola 
Normal de Ouro Preto — Maria Evnn- 
gelina Ribeiro, Professora catedrática 
da Escola Normal de Ouro Preto — 
Elyseu Pei*eira Ribeiro, Professor da 
Escola Normal e do Ginásio de Ouro 
Preto — Odorico llodrigu.es de Albu
querque, Catedrático da Escola de 
Minas e da Universidade do Rio de 
Janeiro — Celina .Macedo Neves, Pro
fessora das classes anexas á Escola
Normal de Ouro Preto---- Custodio da
SUVa Braga, Professor catedrático da 
Escola de Minas da Universidade do 
Rio de Janeiro — Manoel BarboSa 
Lima, Advgoado e Professor em Ita- 
jubá — Antonio Oliveira, Professor 
em Itajubá-----Rodrigues Seabra, Pro
fessor em Itajubá — Ernesto Coelho, 
Engenheiro Civil e Professor em Ita- 
jubá.

------- Mato Grosso:
Desembargador José Mesquita, 

Presidente do Tribunal de Justiça — 
Desembargador Palmira Pimenta, Pre
sidente do Tribunal Eleitoral — Dr. 
João Nunes, Inspetor Federal do Li
ceu Cuiabano — Alcebiades Cabral, 
Diretor do Liceu — Upelino Ribeiro, 
Diretor do Colégio São Pedro — Nilo 
Povoas, Professor — Firmo Rodri
gues, Professor---- Agostinho Figuei
redo; Vieira do Amaral, Professor.

* - * *

84 a SESSÃO, EM 2 DE MARÇO 

DE 1934

O Sr. Presidente — Tem a palvra, 
para uma explicação pessoal o Sr. La
cerda Werneck.

O Sr. Lacerda Werneck (para ex
plicação pessoal) — Sr. Presidente, ' 
Srs. Constituintes. Inscrito, ja há 
muito, para uma explicação pessoal, 
em que pretendia abordar ligeiros co
mentários em tôrno das emendas re- ' 
ligiosas, tive retardada, por motivos : 
estranhos á minha vontade, a ocasião ‘ 
de ocupar esta tribuna.

Aos nobres colegas parecerá, tal
vez, extemporâneo que eu venha fa

zer agora, depois de publicado o pa
recer da .Comissão e quando, na mar
cha acelerada em que vão . os traba
lhos da nossa Carta Constitucional, 
se tornem, ê possível, completamen
te inócuos.

Todavja, eu viso consignar o meu 
ponto de vista, e o farei rapidamente, 
como exige o momento e o adiantado 
da hora.

A 'primeira eím^enda oferecida ao 
anteprojeto ■ em seu título IX — Da 
Keiigião —é subscrita pelo nobre De
putado Sr. Costa Fernandes e visa es
clarecer o § 5.« — dizendo “taxativa
mente” — que “o serviço religioso 
nas expedições militares, nos hospi
tais, nas penitenciarias e outros esta
belecimentos públicos será permiti
do sempre que fôr reclamado” ao in
vés de r sempre que a necessidade do 
serv.ço rel.gioso se fizer sentir” co
mo se encontra-, no anteprojeto.

Louvável, sem dúvida, Sr. Presiden
te, o intuito do nobre colega de, em 
defesa do seu ponto de vista, desejar 
que fique expressa taxativamente 
essa condição, a prevalecer o disposi
tivo do anteprojeto.

Contra êle, entretanto, Srs. Consti
tuintes, já se levantou a voz autori- 
zaaa do nosso prezado colega Depu
tado Plínio Tourmho, em vibrante 
discurso pronunciado desta tribuna, 
em que, analisando e fundamentando 
de maneira insofismável em todos os 
seus aspectos, os males que hão de 
decorrer de tal dispositivo escla
receu muito bem a Casa, com a sua 
autoridade de militar e o seu tirocí
nio de casêrna, da exata situação que 
virá criar nos quartéis a medida pro
posta.

Em seguida, como um atentado ao 
livre desenvolvimento das ideologias 
e das crenças, — vem a emenda n. 
203, a que subscreve a bancada do 
R.o Grande na sua quasi totalidade 
e alguns Deputados por Minas.

Na verdade. Sr.* Presidente, regula
do em todas as minúcias, como alf 
se encontra, o exercicio do ultramon- 
tanismo 6 abrigadas todas as prerro
gativas, plausíveis ou não, aos mi- • 
nistros e membros das congregações 
religiosas — o Brasil, que durante 40 
anos viveu defeso das lutas religio
sas, terá implantado no seio do seu 
povo, a mais sangrenta e mais cruel 
de todas as lutas.

Ainda, Sr. Presidente, a emenda n. 
733 — de autoria de elementos da 
bancada da “Chapa Unica” — que vi
sa garantir a assistência religiosa ás 
fôrças armadas, hospitais, prisões e* 
outros estabelecimentos publicos — 
Importa uma imposição taxativa que 
a moderna concepção da organização 
social não suporta.

Como muito bem argumentou o nos
so colega Deputado Gwyer de Azeve
do—a Nação hão pode prestigiar nem 
desprezar as maiorias ou minorias e- 
ventuais — e o dispositivo em aprê- 
ço consigna, é evidente, a garantia 
por parte do Estado ás confissões re
ligiosas, de intervir nos estabeleci
mentos oficiais, com pregação das 
suas • doutrinas — criando desde lo
go o conflicto inevitável. E' natural, 
Sr. Presidente, que entre os detentos 
de uma penitenciária, entre os doen
tes de um hospital, existem indivíduos 
de todõs os credos - religiosos: — ga
rantido pela Constituição, suponha
mos, aparece um missionário protes
tante, que, sem dúvida, exigirá dos 
responsáveis pela direção do estabe
lecimento, que lhe assegure a facul
dade de pregar a sua doutrina. Quem 
poderá obstar? Ninguém — Sr. Pre
sidente. Nem os próprios réclusos que 
a isso se opuserem — a não ser que 
se revoltem.

O que sgihifica isso, Srs. Consti
tuinte, s-não, como bem disse o gran
de criminalista Dr. Evaristo de Mo
rais: “O Estado a policiar as con- 
ciênciás”. * '

A euienda 876 — firmada ainda por 
elementos da Chapa única, contém 
uma ressalva que constitue um sub
terfúgio capaz de anular por com* 
pleto o artigo 105 — tal maneira por 
que está redigida.

Como se pode aquilatar dessa co
laboração recíproca o “que determi
na o Interesse coletivo”? A admitií* a 
emenda citada, teríamos, Srs Consti
tuintes, estatuído a religião do Es
tado com todos os sacramentos — 
para, na primeira oportunidade, sub
vencionar e estabelecer inter-depen- 
dência entre o poder publico e o ul- 
tramontanismo.

A emenda 1.036,' de autoria da ban
cada baiana, Srs Constituintes, em o 
parágrafo único do artigo — “E' ga
rantida a liberdade de associação re
ligiosa” — traz o seguinte: “As as
sociações religiosas adquirem perso
nalidade jurídica, nos termos da lei 
civil e ficam subordinadas, nas suas 
relações internas e para com os seus 
superiores, ás leis fundamentais das 
confissões a que pertençam”. Não pos
so, Srs. Constituintes, atinar com o 
proposito que tiveram os distintos 
colegas fazendo incluir na Constitui

ção disposições que são atributos de 
caráter privativo das associações e 
que só a elas cumpre cuidar.

E' natural que em suas relações 
internas as associações, tenham as 
suas leis e os seus códigos e regula
mentos, mas estes em nenhuma hipó
tese podem eximir os seus membros 
da ordem jurídica estatuída no país, 
uma vez que essas associações te
nham adquirido personalidade jurídi
ca. Essa ressalva, Sr. Presidente, sem 
objectivo imediato, pode, entretanto, 
dar lugar a, de futuro, vermos ex
cluídos da jurisdição brasileira, as 
associações e os seus componentes, 
que só considerarão leis a sua con
duta, aquelas fundamentais das con
fissões a que pertencerem.

Sória, Srs. Constituintes, abdicar 
para com uma classe das prerrogati
vas inalienáveis do poder público. Se 
assim procedermos também com as 
associações operárias ou'' profissionais, 
què podem e devem possuir estatutos 
fundamentais, o que sucederia? Den
tro em pouco nenhuma lei do Brasil 
atingiria essa classe — porquê, fican
do subordinada em suas relações in
ternas e para com os seus superiores 
ás Confederações ou Ligas Sindicais 
— estas é que ditariam as normas de 
conduta das suas subordinadas. A e- 
mendao 1.087 *— se inicia com a mesma 
propos:ção da emenda n. 876 — já 
analizada e que, como ficou provado, 
constitue a válvula para todas as 
concessões posteriores, dos poderes 
públicos ao ultramontanismo.

E não se diga que a regalia será 
igual para todas as religiões, Sr. Pre
sidente, porquê virão os defensores 
dêsse princípso colidir com a afirma
tiva tantas vezes alardeada e incon
testável que a religião católica cons
titue a maioria e que, portanto, ab
sorverá tudo o que possam ceder, nes
se terreno, os governos. Todos os de
mais itens propostos nessa emenda 
visam assegurar á religião todo o be
nefício possível por parte do poder 
constjtuido, instituindo para as agre
miações e práticas religiosas um re
gime de privilégio absoluto, que não 
é possível admitir no século em que 
vivemos como não o foi no século 
passado, por ocasião da Constituinte 
de 91 — em que, sabiamente, foram 
afastados do texto constitucional 
essas medidas de exceção.

O que significa cooperação de cre
dos religiosos em serviço público?

Acaso á administração do país, dos 
Estados e dos Municípios — é neces
sário fique assegurada éssa coopera
ção?

Não é dever precípuo de todo aque
le que reside no território nacional 
submeter-se ás leis do país e dessa 
forma enquadrar-se no conjunto de 
exigências sociais que o levam a co
laborar com os poderes públicos?

Pretendemos dar ás associações re
ligiosas uma situação de exceção e 
aúnda obrigar 0s administradores a 
entreterem as relações necessárias ao 
progresso e prosperidade dessas ins
tituições?

Não, Srs. Constituintes, não é pos
sível e não acredito que, diante dos 
exemplos de todo o mundo civilizado, 
vinguem no Brasil medidas dessa na
tureza.

Endosso em todos os §eus termos, 
conceitos e conclusões a emenda 1.150 
do nobre Depurado Gwyer de Azeve- 
<3o — para preferir o Estado leigo 
que é a suprema garantia da liberda
de de conciência e com ela de todas 
as crenças religiosas e filosóficas.

Definindo a garantia de liberdade 
de conciência, vou reproduzir um tre
cho do grande criminalista Dr. Eva
risto de Morais:

“A garantia da liberdade de 
conciência consiste no reconheci
mento da incompetência do poder 
público para jntervir em matéria 
religiosa, resolvendo-se a apoiar 
as pretensões de qualquer confis
são, mas, sim, a manter a igual
dade de todas as religiões, de to
das. as opiniões, perante a lei. 
Consequentemente, cumpre ao Es
tado não se preocupar com a sin
ceridade ãos crentes dessa ou da
quela fé religiosa, pois, êle de
ve igual proteção a todos os ci
dadãos que não violam a lei, se
jam êles sinceros ou hipócritas. 
Tampouco cabe ao poder civil in
dagar se uma doutrina é verda
deira ou falsa, Se suas conse
quências são boas ou más, pois 
sómente lhe cabe averiguar se os 
que a professam obedecem ás nor
mas legais. Ao Estado- compete 
zelar pela ordem e segurança pú
blicas e não policiar as conciên- 
cias...

Ora, toda vez que o poder pú
blico do Estado se põe ao servi
ço de uma religião ou lhe dá pre
ferência, infringe o princípio so
berano da igualdade perante a 
lei, atenta contra a liberdade e 
põe em risco a fraternidade. Era 
o que acontecia no vasto período 
histórico em que reinou o abso
lutismo do poder temporal, natu-

Peçam informações sobre o nosso sy st ema 
de VENDAS A PRESTAÇÕES, que exigindo u’a 
módica entrada suavisa o completo pagamento 
em pequenas prestações mensaes.

RUA 24 DE MAIO, 20 — S. PAULO

BICYCLETA

Royal-lsnard

O melhor presente para seu filho, 
em todas as épocas é uma

O APPAREIiHO QUE REVOLU
CIONOU O MUNDO

Ultimo modelo 808 - 8 valvulas

ONDAS CURTAS E LONGAS 
pelo preço de um apparelho 

comimim.

Com o simples manejo de um 
botão terá V. S. todas as ondas 
ao seu dispor.

Peça um apparelho para expe- 
ciencia telephonando para

4-3587 ou 4-5461
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CMSQONICA /OCiÂL
ANCHIETA

Na linha do horizonte desenhou-se esplendida aos olhos dos 
navegantes ama montanha que nascia do anil das aguas.

Era a serra dos Aymorés, delineada elegante e pintada de ver
de que se erguia na superfície azul do oceano com o penacho de 
suas arvores illuminado de sol.

E a armada do almirante demandou ás pressas, em busca do 
porto, encostando na terra firme.

Descoberta por acaso a nova colonia, nella plantaram uma cruz, 
celebraram u’a missa e depois deram-na de presente a D. Manoel, o 
monarcha venturoso.

.4 terra achada em 1500, já Aristóteles antes de Christo sabia 
de sua existência e Dicdoro de Scicilia affirmava que era ubérrima 
e os fructos que pendiam de suas arvores eram de sabor admiravel.

O escrivão de bordo também a elogiava como sendo boa e que 
para produzir só estava á espera da semente e do semeador.

Assim descoberto, começou o Brasil a viver até que '

“Então veiu um poeta de luto, 
de cruz e rosário á cintura 
que andava escrevendo os seus versos 
na areia do mar,>

Esse poeta foi a figura extraordinária do grande evangelisador 
cujo quarto centenário de seu nascimento comemorasse amanhã.

Anchieta é o nome que cresceu com a terra descoberta e vive 
em cada palpitação da historia dessa mesma terra. •

Foi o primeiro mestre, o primeiro poeta, o primeiro gramma- 
tico, o primeiro escriptor, o primeiro naturalista e o primeiro santo 
do Brasil. ,

De S. Paulo, foi o fundador e o seu primeiro amigo.
Quando um dia perigou a. Piralininga e os indios encolerisados 

a ameaçavam destruir, o padre foi em defesa da terra, e por ella se 
sacrificou.

Acalmaram-se os iniipigos e a Piratininga não foi atacada e nem 
destruída.

COMO S. FAL IA) ('OMMEMOROU 
EM 1897 O S.« CHXTFXAKIO DA 

MORTE DE ANCHIETA (1)
(continuação da 2.a pag.)

panhia quo creára. “E praza a Deus 
que estas festas centenárias que eu

OS MOTIVOS DA CONDEMNAÇÂO DE DOIS 
LIVROS ALLEMÂES PELO SANTO OFFICIO

GAXDHI. OOMMUNISTA

Publicou o “Osservatore Roma
no”, na primeira quinzena de fe
vereiro passado, dois decretos- do 
Santo-Officio, condemnando um o 

■chamarei a glorificação civica -cio pvro ^e Alfredo Roscnberg, “Der
grande jesuíta, sejam o preludio da 
sua verdadeira apotheose — apo- 
theose -da santidade’’.

Notável trabalho de etnographia e 
philologia escreveu o general Cou
to >de Magalhães, grande america- 
nista, sobre Anchieta e as raças e 
linguas indígenas do Bra«i),

Sobre a sublimidade moral de 
Anchieta escreveu o Con/' Manuel 
Vicente: “ Promotor da paz na so
ciedade e da harmonia nas famí
lias, 'educador da mocidade, defen
sor dos direitos de cada um e de 
todos, poupando vidas e aconse
lhando o trabalho, como o melhor 
elemento de civilisação, Anchieta 
tem direito a todas as nossas ho
menagens.

“Elle será o protector da grande
za da Pé do povo 'paulista e /das 
grandezas da Patria entre os povos 
do mundo! ”

Nabueo, finalmente, legou-nos es
tas palavras a respeito da significa
ção nacional do centenário anchie- 
tano: “E’ quasi escusado lembrar, 
o presente centenário não é a glo
rificação de um homem somente,' 
•da frágil e invencível creatura, que, 
em perpétuo lance de fervor e cas
tidade, vas atravez de mattas, rios. 
lagoas, montanhas, -de aldeia em al
deia, de tribu em fcribu, em um 
mundo novo, Indifferente ao desco
nhecido, sem outra arma senão sua 
fé, sem outra defesa senão sua vir
gindade, em busca do martyrio que

Mythus des 20 jahrhunderts” (O 
mytho do século 20), e o outro a 
obra de Bergmann, intitulada “Die 
Deutsche nationalkirche” (A. Igre
ja nacional %lemã); sendo ambos 
os livros collocados no “Index”.

A medida é seguida da exposi
ção dos motivos, que é a seguinte, 
para o volume de Alfredo Rosen- 
berg: “Este livro trata com des
prezo, e rejeita absolutamente to
dos os dogmas da Igreja Cathoii- 
ca, até os fundamentos da própria 
religião ou religião &Ílemâ, e for
mula o seguinte principio: “Uma 
fé mythica nova surge boje: A fé 
mythica do sangue; fé pela qual se 
crê que a natureza divina do ho
mem póde ser defendida pelo san
gue; fé apoiada sobre uma scienr.ia 
muito clara pela qual é estabeleci
do que o sangue septentrional re
presenta o mysterio que se substi- 
tue aos sacramentos antigos e os 
excede”.

Os motivos da condemnação do 
segundo livro, o de Bergmann, são 
os seguintes: “O autor nega a reli
gião christã; o facto da Revela
ção; a necessidade da Rcdempção

PELAS VOCAÇÕES
Na quietude da tarde, mãe e filho, 

unidos’ num longo abraço, victimas 
ambos- do golpe que acaba de enlu
tar-lhes a vida, fecismam tristemente... 

Na alma da viuva, a desolação, o

por Jesus Christo crucificado, e a 
da graça divina. Affirma que a re
ligião christã e especialmente o 
catholicismo, não é sinão uma 
creação da cultura semitica e ro
mana; oposta por consequência ao 
temperamento aílemão.

O autor assegura, além disso, que 
o Antigo Testamento representa 
um perigo moral para a juventu
de allcmã; que o conceito da ca
ridade christã é por toda a parte 
uma causa de degenerescencia pa
ra os povos, porque ella toda cui
da dos enfermos e dos debeis e 
os autoriza a procrear. O autor se 
esforça por demonstrar que o san
gue e a raça são o unico fac*or 
do progresso cultural. Julga que 
uma nova religião deve ser insli- 
tuida que substitua o atheismo pu
ro — a saber o pantheismo — á 
fé em Deus pessoal. O autor preco- 
nisa além disso um nacionalismo 
cxaggcrado e absolutamente radi
cal, inteiramente contrario á dou
trina e á cultura christãs.”

Assume toda a sua significação 
a condemnação, notadamente do 
livro dc Roscnberg, quando se sa
be que ao seu autor, recentemente, 
foi confiada por Hitler a direcção 
da formação de toda a juventude 
allemã.

Num dos seus últimos discursos, 
pronunciados em Bombay (índia 
ingleza) o “mahatma” declarou-se 
partidário do estabelecimento de um 
regime communista na índia. Entre
tanto, a seu vêr, processos de vio
lência para instaurar tal regime na 
índia seriam contraproducentes.

Elle affirmára que um program- 
ma político, baseado nos princípios 
communistas, era necessário aos 
povos da índia. Mas acha que se 
deveria despojar os ricos por meios 
pacific-os.

Parece que Gandhi fez -essa de- 
•claração para desfazer certos boa
tos de que -elle favorecia tacitamen
te as -classes abastadas, os quaes fo
ram causa para que o- partido tra
balhista delle se afastasse.

Para provar suas convicções Gan
dhi transportou-se ás regiões devas
tadas pelo recente terremoto pondo- 
se logo a trabalhar activamente na 
remoção dos escombros das locali
dades vietimadas.

Esse seu gesto não prova entre
tanto, as suas palavras nem as vir
tudes communistas. E’ simples ca
ridade <■ que, de resto, nem é pratt- 
cada onde o é o communísmo. Os 
missionários cathoiicos, que aião são 
absolutamente communistas, não es
peraram o exemplo do mahatma 
para se apressar, sem tolas affirma- 
tivas, em soccorrer as victiams do 
recente abalo sísmico.

lhe foge e que elle pede á Mãe tédio, o desconforto, destroços da feli- 
Santíssima no peemà' impresso im-

Que humilde apostolo que usava sandalia e sotaina e tinha uma presso nas areias de Iperoig.
cidade...

Na alma do filho, um sonho toman
do vulto por entre as sombras da

MOVEIS E TAPEÇARIAS

Casa VaHcano
A. ROBERTO DE SOUZA & Cia. lida.

PHONE 2-1347 FUNDADA EM 1929

Rua Boa Vista, 44 (Pegado ao Hotel cFOeste) - S. PAULO

João Quartim Barbosa, advogado no Barbosa de Almeida, Dr. Francisco 
Fórum desta Capital. -Quartim Barbosa, nosso assignante

O extincto era filho do Dr. Fran- em Baurú, Mére Maria Natividade 
«cisco de Paula Moreira Barbosa já de Sion, Dr. Theodoro Quartim Bar- 
■fallecido, e de D.a Francisca da Luz bosa, José Quartim Barbosa, Dr. 
Quartim Barbosa, e diplomara-se Paulo Quartim Barbosa, Dr. Anto- 
pela nossa Faculdade de Direito em nio Quartim Barbosa, e Geraldo 
1907. Quartim Barbosa.

Deixa viuva a Sra. D. Maria de O sepultamento deu-se dia 13 
Lourdes Leme Quartim Barbosa com no Cemiterio do Carmo, -de cuja Or- 
os seguintes filhos: dem III.“ o fallecido fôra Irmão.

José Oswaldo Leme- Quartim Bar- A' familia enlutada o ‘‘O Legio- 
bosa, Maria Odette Leme Quartim nario” envia sentidas condolências.

ris-Lisbôa — 1900 — Esgottada. rar P°r algum tempo, mas o seu ca-
(5) Theodoro Sampaio — S. Paulo rinho me seguirá, e o meu a acompa- 

n0 tempo de Anchieta. n-hará, fiel, por toda a parte. Nossas
—---------------------------------------------------------------  orações subirão sempre juntas ao ceu,

e sempre em contacto estarão nossasA Teria dos Doutores almas, até que um dia, precisamente
no' tempo em que os filhos sahem dos

OS DEBATES EM TORNO DAS EMENDAS ' 
RELIGIOSAS NA ASSEMBLÉA CONSTITUINTE

(Continuação da 4.a pagina)

NOVA YORK, (Fevereiro) — Vá
rios professores de UniversidaiTc 
e a Junta Nacional de Revisores de 
Films, realizaram recentemente 
uma conferencia de que resulta 
um accordo de se conceder o titu
lo de Doutor, aos críticos de ci
nema que se submetterem a um 
prévio exame sobre a matéria.

ê

vadas as emendas religiosas que fo
ram apresentadas. (Muito bem; muito 
bem. O orador é cumprimentado).

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. DEPUTADO LACERDA WER- 

NBCK, EM SEU DISCURSO

GUERRA CIVIL PERMANENTE

O homem modérno não admite coa
ção absolutamente nenhuma no ter
reno da conciência. Pelas suas con
vicções íntimas, referentes ao assun
to religioso, ninguém deve satisfa
ções senão á próprio conciência. A 
primeira de nossas propriedades, o 
maior dos nossos patrimônios, o mais 
precioso na existência humana, é a 
propriedade inviolável da conciência. 
E ‘dessa propriedade jnviolt^vel da 
-conciência resulta como consetário 
imperioso a forçosa laicidade inte
gral e absoluta do Governo ou Esta
do em matéria religiosa. E onde não 
existe essa laicidade integral e abso
luta do Governo ç>u Estado em maté
ria de crenças, há' o conflito perma
nente. Ora, o Brasil já gosou durante 
quatro decênios êsse preceito saluta
ríssimo da laicidade integral do Es
tado ou Governo. Logo, qualquer re
trocesso, qualquer recuo, qualquer di
minuição dessa propriedade, é a giier- 
ra civil permanente, é a sizanía, é a 
fermentação, é o atrito, capaz de to
das as explorações, capaz de todas as 
consequências funestas.

A Igreja Católica já se deu por in- 
tegralmente satisfeita com o regime 
estabelecido pela Constituição dc 24 
de fevereiro. Como pretende agora 
novo avanço, como pretende de novo 
essa união íbrida entre ela e o Esta
do, que sempre degenera em uma 
centena de consequências funestas?

As emendas religiosas, se forem a- 
provadas, vão de novo conflagrar o 
país permanentemente, até á sua re
vogação,^ até voltarmos exatamente 
ao que sobre êsse assunto ficou esta
belecido na Constituição de 91.

E uma vez travada a luta religiosa, 
as consequências são fáceis de pre
ver.

Veja- se o resultado em que deu no 
México a luta religiosa. Nesse país 
está em vigor sôbre o assunto a lei 
de 21 de junho de 1926. O art. l.° diz: 
“Para exercer dentro do território da 
República Mexicana o Ministério de 
qualquer culto, é preciso ser mexica
no de nascimento.” O artigo 6.° diz: 
“As ordens monásticas ou conventos 
estabelecidos serão dissolvidos pela 
autoridade, depois de prévia identifi
cação e filiação das pessoas enclausu
radas”. O artigo 15 diz: “Fica estrita
mente proibida a formação de toda 
■classe de associação política, cujo tí

tulo tenha alguma palavra ou indi
cação qualquer que a relacione com 
alguma confissão religiosa.” O art. 17 
diz: “Todo ato religioso ae culto pú
blico deverá celebrar-se precisamente 
dentro dos templos, as quais estarão 
sempre sob a vigilância da autorida
de. “O art. 21 diz: “As associações 
religioèas denominadas igrejas, qual- 
quel que seja seu» credo-, não poderão, 
em caso algum, ter capacidade para 
adquirir, possuir ou administrar bens 
de rsáz, nem capitais empregados sô
bre êles; os que tiverem atualmente 
por si, ou por interposta pessoa, en
trarão para o domínio da nação, con
cedendo-se ação popular para denun
ciar os bens que se achem nesse ca- 

' so”.
Eis aí os perigos do acirramento 

da luta religiosa. Os ânimos se aze
dam e os espíritos propendem para 
os últimos extremos. De maneira que 
o simples bom senso impõe que fi
quemos no regime exato estabelecido 
pela Constituição de 24 de fevereiro 
de 91, sob o qual tanto prosperou a 
Igreja Católica e com relação ao qual 
se declarou totalmente satisfeita ao 
ser promulgado.

Declarada a luta religiosa, esta vai 
logicamente aos extremos de parte a 
parte. Na Rússia foram fechadas to
das as igrejas, proibido qualquer cul
to c declarada guerra a qualquer cren
ça divina.

. Assim no próprio interesse da Igre
ja Católica devia ela abster-se de 
pleitear as emendas religiosas. Não 
ê infinitamente (mais conveniente pa
ra ela permanecer no regime, da Cons- 
Utuição de 91, sob a qual tanto pros
perou. a provocar uma guerra civil 
religiosa, em que, como em outros 
países, pode sair profundamente lesa
da em seus interesses de toda natu- 
re ?

Rele!am-se, por exemplo, hoje os 
discursos proferidos pelo formidável 
orador francês, que foi Waldeck-Rous- 
seau. quando presidente do Conselho 
do Ministros, na defena da lei das 
congrcgapões. que propôs e foi apro
vada. Propondo essas medidas coerci
tivas da propriedade das confrarias, 
êle, provando que não aberravam do 
direito comum, mas ao contrário se 
filiavam diretamente a êsse direito, 
disse o seguiste:

“Nosso direito público proibo tudo 
que constituir uma abdicação dos di
reitos do indivíduo, uma renúncia ao 
exercício das faculdades naturais a 
todos os cidadãos: direito de se casar, 
de comprar,. de vender, de fazer o co
mércio, de exercer unia profissão 
qualquer; em uma palavra, tudo que 
se assemelhasse a uma servidão pes
soal. Daí vem que toda obrigação 
pessoal deve ser temporária, e que

mesmo por prazo determinado, não 
pode ser absoluta, envolver o con
junto das falcudades ou dos direitos 
da personalidade. De outra maneira, 
longe de volver em proveito do indi
víduo, ela o diminue ou o aniquila.”

E examinando em seguida as con
sequências jurídicas dos votos de o- 
bediência, de pobreza e de castidade, 
mostrava Waldeck Rousseau que tais 
votos aberram do direito civil, por
quê o governo ou Estado não pode 
reconhecer a renúncia dos direitos 
fundamentais da criatura, o govêrno 
ou Estado, que é feito para protegê- 
los. e não pode reconhecer porquê, 
não admitindo a escravidão nem a 
acessão da liberdade, porquê, abolin
do a escravatura, não pode admitir 
mesmo que ninguém se escravise vo
luntariamente.

E dessa ordem de considerações do 
direito comum estritas, imperiosas, 
tirava êle uma série de consequências 
na lei das congregações, que afetavam 
profundamente o direito de proprie
dade das ordens religiosas.

Eis porquê dizemos que, no interes
se mesmo da Igreja Católica ela deve 
desistir de pleitear as emendas reli
giosas, pois provocando assim o acir
ramento de todos os espíritos libe
rais, levanta no nosso país uma cam
panha tremenda cuja conclusão seria 
a mesma da Itália, da Espanha, da 
França, do México, de Portugal e do 
todos os mais países católicos.

A Igreja Católica não tem absolu
tamente de que se queixar com rela
ção aoss quarenta anos de sua exis
tência de 1889 a 1930. Foram os anos 
de sua existência mais prosperos e 
felizes em toda a história nacional e 
em toda a história de todos os países 
do mundo, sob o ponto de vista re
ligioso. Porquê alterar isso? Porquê 
provocar a guerra civil religiosa?

E note-se que durante êsses qua
renta anos cessou completamente no 
Brasil todo anti-clericalismo. Por
quê? Porquê o Govêrno ou Estado 
manteve uma neutralidade completa 
no assunto, única atitude compatível 
com o Govêrno ou Estado em pleno 
século XX.

Alterando essa situação de neutra
lidade, deixando o Govêrno ou Esta
do de ser neutro, está restaurada a 
guerra civil religiosa no Brasil, está 
restaurado aqui o anti-clericalismo, 
reérgue-se a Maçonaria, levanta-se o 
livre pensamento -e todos os mais 
crédos liberais. Tudo isso se coliga 
novamente e entra em ação, tal e qual 
como sob a monarquia. E o desfecho 
da luta agora pode ir muito além do 
que foi pela Constituição de 91, que 
se limitou apenas a declarar a inte
gral laicidade do Govêrno ou Estado 
em matéria de religião, qüe é maté
ria de conciência, estritamente, e sô
bre a qual êsse Govêrno ou Estado 
não tem direito de interferir de qual
quer forma que seja.

“Quos vult Deus perdere, dementat 
prius”.

seus ' lares, para formar novos lares, 
eu voltarei... Eu voltarei, mamãe, e 
comsigo hei de ficar até morrer! Si
lencio!... Duas preces vôam rapidas ao 
ceu: — a da mãe é um acto de» virtu
de heroica: — “Meu Deus! Meu filho 
já Vos pertencia antes de me perten
cer. Eu vol-o restituo...”

E na quietude da tarde, mãe e fi
lho, unidos num longo abraço, nada 
mais dizem. Para que?

Encontra-se desde hontem, 
em S. Paulo, o sr. Nún
cio Apostolicò

Chegou hontem, ás 18 hs. á esta
ção do Norte, proveniente da Capi
tal Federal, d. Aloysio Masella, U- 
lustre representante da Santa Sé. 
junto ao governo bra-sileiro.

Recebido na “gare” por altas au
toridades ecclesiasticas e demais 
membros de associações religiosas, 
civis e militares, sua excia. veio as
sistir ás cerimonias da inauguração 
do novo Seminário Central, no alto 
do Ypiranga e da Concentração Ma- 
riana commemorativa ao 4.o cente
nário do nascimento de Anchieta.

A SEMANA SANTA NA HESPA* 
NHA, ESTE AN NO, SERA’ REALI

ZADA COM TODA A SOLEM- 
NIDADE

As autoridades ecclesiasticas hesr- 
panholas decidiram realizar a Se
mana Santa, principalmentf» em Se~- 
vilha e Madrid, com toda a solemni- 
dade. Haverá as antigas e famosas 
procissões tão caras aos corações 
do? cathoiicos hespanhoes as quaes 
haviam sido interrompidas desde o 
advento da Republica, pela atíitude 
sectaria de certas autoridades muni- 
cipaes que ameaçavam a ordem pu
blica com agitações anticlericaes. 
favorecidas pela fraqueza do go
verno.

O conselho municipal de Sevilha 
decretou- feriados Quinta e Sexta- 
Feira Santas, permittindo a realiza
ção das procissões que por certo se
rão de grande esplendor.

UM PARTIDO POLÍTICO PE“DE‘ 
VEDORES” NA RUTKNÍÀ

Vários advogados de Rutenia 
(Tchecoslovaquia) e numerosos pe
quenos proprietários fundaram ha 
pouco novo partido baptizado com 
o nome de partido dos “devedores”.

O programma desse original par
tido vae de encontro á política de 
augmento e diminuição, typica dos 
paizes onde são exaggerados os im
postos obrigatorios.

Segundo os chefes do novo par-

A procura do tungsteno — 
signal do preparo da 

guerra
CANTÃO, (Fevereiro) — Os pe

riódicos desta Capital commentam 
a procura continua de tungsteno 
por quasi todas as potências euro- 
péas e affirmam que a procura 
desse metal é o signal mais seguro 
de que os européus se preparam 
para uma nova matança mundial.

O tungsteno é um mineral que 
serve para a fabricação de vasos 
de guerra, armas e munições. Eh- 
■contra-se esse metal em quantida
des fabulosas nas minas de Kiangsi 
e Kuangtung. Cantão e Hankew 
são os centros distribuidores mais 
importantes desse mineral.

Queriam comprar o 
throno de Andorra?!!

PERPIGNAN. Fevereiro. Segundo 
os boatos que circulam em Andor
ra, o Conselho dos Valles recusou 
uma proposta de um rico catalão, 
pela qual era offerecida a entrega 
de 800.000 pesetas, annualmente 
ao Conselho em troca de ser o 
proponente proclamado rei de An
dorra. Occulta-se o nome do mil- 
lionario, c.ujo offerecimento teria 
sido, com efeito, formulado e dis
cutido pelo Conselho.

Uma Cruz monumental so
bre um monte da Cali
fórnia

Segundo noticias de S. Francisco 
(Estados Unidos), sobre o' monte Da- 
vidson, pico visinho da grande cidade 
da Califórnia, iniciaram-se os traba
lhos do lveantamento de uma Cruz 
monumental que será, diz-se, a mais 
alta do mundo.

De uma dimensão total de 30 -me
tros de altura por 6 de largura, será 
construída de tal maneira que, á 
noite, graças a um systema tfe illu- 
minação de grande, poder, poderá ser 
visivel a mais de 200 klm. de circun
ferência. -

A construcção do monumento foi 
decidida pela municipalidade de umá 
villa visinha que quiz perpetuar assim 
o costume que têm os seus -habitan
te de celebrar todos os annos a auro
ra da Paschoa, assistindo as cerimo
nias religiosas ao ar livre no cume 
do monte Davidson.

EM T.ÍRRAGONA INCENDIA-SE 
UMA IGREJA

No povoado de Batea (Tarragona 
— Hespanha) um incêndio provoca
do -destruiu parte da igreja p;aro-< 
chiai tendo-se queimado as imagen^ 
e objectos de culto guardados na sa
cristia. Em uma das nav-e-s do tem
plo foi encontrada uma lata vazia 
com indícios de haver contido ben
zina.

tido, este t-erá rapidamente engros
sada suas fileiras, pois que quasi 
toda a população da Rutenia está 
em divida com os cofres públicos.

Casa permanente dos reti
ros espirituaes fechados
Será inaugurada ainda por esfc 

mez a Casa Permanente de Reti
ros Espirituaes Fechados.

Situada numa eminencia da Fre- 
guezia do O’, foi ella por acto ain
da recente de D. Duarte, arcebispo 
metropolitano de S. Paulo entre
gue a Federação das Congregações 
para ahi se realizarem os retiros 
espirituaes fechados.

Até a pouco tempo aquclla Casa 
esteve occupada pelo Seminário 
Provincial, ora situado no alto do 
Ypiranga.

A Casa de Retiros será inaugu
rada com o proximo retiro promo
vido pela Federação Mariana, du
rante a Semana Santa, nos dias 
29, 30 e 31 de março.

A entrada para os retirantes se
rá na tarde de quarta-feira, 28 'e 
a saixida pela manhã de domingo 
de Paschoa.

As inscripções já se acham aber
tas no escriptorio do dr. Sebastião 
Medeiros, á travessa do Grande 
Hotel n.° 6-sob.

Programxna da Semana 
Santa na Parochia de 

Santa Cecilia
Domingo de Ramos — A’s 8 Hs. 

Benção e procissão de palmas; a 
seguir, Missa. A’ noite não haverá 
benção.

3;a e 4.n Feira — Durante o dia. 
das 13 ás 18 e 1 j 2 hs., todos os pa
dres da Matriz attenderão a con
fissão, afim dc evitar accumulos 
na 5.a feira. A’s 19 c 1 i2 hs. — Via 
Sacra e pregação pelo R. P. João 
Pavesio.

5.n feira Santa — A’s 7 e 112 hs. 
— Missa da Instituição e Commu- 
nhão geral. Em seguida procissão 
ao Tumulo e Adoração durante o

dia todo. A’s 19 e 1|2 hs. — Lava- 
pés e sermão do Mandato pelo R. 
P. Luiz G. Almeida. A adoração ao 
Sepulcro continuará pela noite a 
dentro, revezando-se as turmas pa
ra isso éscaladas no quadro do ta- 
pavento. Obs: Das 22 hs. em dian
te a entrada para a Igreja só se fa
rá pela porta ao lado da sacristia.

6.a feira Santa — A’s #7 hs. — 
Canto da Paixão — Adoração da 
Cruz — Procissão ao Sep.ulchro e 
Missa dos Presantificados. Logo 
depois da Missa ficará exposto o 
Calvario. A*s 15 hs. — Via Sacra 
e Sermão da Paixão pelo R. Vigá
rio.

A’s 19 hs. — Procissão do enter
ro e pregação á entrada pelo R. P. 
Antonio Marcial Pequeno.

Sabbado de Alleluia. — A’s 7 hs.
— Benção do Fogo novo e do Ci- 
rio pascal — Canto das Profecias
— Benção da Pia Baptismal e La
dainhas — Missa solenne de Alle
luia.

Domingo da Ressurreição — A’s 
6 hs. — Procissão. Todas as Mis
sas obedecerão ao horário dos do
mingos ordinários. Ã*s 19 e 1|2 hs.
— Benção solenne.

Um tripulante do “Sebas- 
tian Elcano” morre em 
alto mar sem poder rece
ber os Sacramentos

VIGO - p jornal “El Faro de Vigo” 
publica uma noticia recebida de Carta- 
gena. em que se conta que um -ma
rinheiro da tripulação do navio es- 
ro!a “Sebastião Elcano”, tendo adoe
cido em alto mar. c agravando-se o 
seu estado, pediu com insistência um 
sacerdote pará receber os auxílios es
pirituaes. Não havendo padre .a bordo, 
o enfermo falleceu e seu cadaver foi 
lançado ao mar, sem receber os 
Santos Sacramentos que, com lagri
mas nos olhos, hav!a pedido insisten- 
femente. O periódico assignala o de
samparo espiritual diante da «morte 
sem assistência sacerdotal a bordo de 
um navio da catholica Hespanha, fa
zendo notar que nos navios <Ia arma
da de outras nações, mesmo não ca- 
tholicas, não se verificam factos desta 
natureza.
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FACTOS MARIANOS
O IV.0 CENTENÁRIO DO NASCIMEN TO DO FUNDADOR DA CIDADE

DE S. PAULO
AS COMMEMORACÕES PROMOVIDA S PELA FEDERAÇÃO DAS CONGRE

GAÇÕES MARIANAS.
Revivendo após 4 séculos a singeleza dos primórdios de Piratininga — A grande 

Missa Campal do Largo do Palacio — Homenagens ás autoridades religiosas 
e civis — As adhesões innumeras q ue tem recebido a Federação.

' Cointrp"' É São Filo

— Transcorre amanhã o IV.0 cen
tenário do nascimento do Venerá
vel Pe. José de Anchieta, S. J., Fun
dador da Cidade de São Paulc. 
Tendo sido decretado feriado na* 
cional pelo Governo Provisorio, a 
Federação das Congregações Ma- 
rianas promove para esse dia va
rias commclnorações.

— A’ missa campal que se cele
brará amanhã, no Largo do Pala
cio, estarão presentes o interven
tor federal, altas auctoridades re
ligiosas, civis e militares, todos os 
congregados marianos, associações 
religiosas, culturais, scientificas, 
literárias e esportivas.

Comparecerão também as crian
ças das escolas publicas primarias 
(secção feminina) e das escolas 

particulares, escoteiros e alumnos 
dos cursos secundários e superio
res.

A missa será celebrada por um 
sacerdote jesuita, reproduzindo-se 
assim a scena occorida ha quasi 4 
séculos no mesmo local. Pregará ao 
Evangelho, o jesuita Pe. Santos Ar- 
melin, e apóz a missa falarão o Pe. 
dr. Castro Nery assim como repre
sentante de varias associações e 
instituições de .caracter civico e 
educacional.

Durante o officio religioso serão 
cantada partes da missa de Angc- 
lis, e outros cânticos sacros, por 
um grupo coral de 2.000 vozes 
rítasculinas, sob a direção de Frei 
Pacifico Wagner.

Apóz a missa organizar-se-á 
um a grande concentração. Nesta 
concentração os Congregados re
ceberão bandeirolas com emble
mas anchietanos sobre cores na
cionais e paulistas, organizando-se 
então üm grande desfile civico, 
que percorrerá as principais rúas 
da cidade.

À* passagem pela Prefeitura, c 
sr. prefeito municipal será saudado 
pelo congregado dr. Luiz Tolosá 
de Oliveira e Costa> Na Praça Ra
mos de Azevedo serão prestadas 
homenagens á£> exmo. sr. Nunciq 
Apostolico, ao exmo. sr. Arcebispo 
Metropolitano, aos Bispos presen
tes e ao exmo. sr» Interventor Fe
deral, realizando-se a seguir uma 
sessão magna no Theatro *Munici- 
pal, por determinação do sr. pre
feito municipal da Capital. Nessa 
sessão entre outros oradores falla- 
rá o exmo. sr. dr. Armando de Saí- 
les Oliveira, Interventor Federal, 
enaltecendo a figura de Anchieta.

Para abrilhantar a sessão, uma 
grande orchestra, sob á regência 
do maestro Camillo Berti, e o gran
de côro da Federação mariana nel- 
la tomarão parte. Ao iniciar-se a 
sessão, a orchestra tocará os Hym- 
nos Nacional e Pontifício, sendo 
cantados por todos os Congrega
dos que occuparão toda a platéa. 
No encerramento o côro cantará o 
Hyníno da Mocidade e o Hymno 
das Congregações Marianas.

FERIADO NACIONAL
— E* esta a mensagem que a Fe

deração das Congregações Maria
nas dirigiu ao sr. Interventor Fe
deral, neste Estado, solicitando, 
por intermédio de s. cxa., a decre
tação dò feriado nacional no dia 
19 de março, aspiração esta, aliás, 
já satisfeita por acto do Governo 
Provisoiio, em data do dia 2 do 
corrente mez:

“Exe.ellentissimo Senhor — Oc- 
correndo a 19 do proximo mez de 
Março o 4.° centenário do Nasci
mento do insigne missionário je
suíta, P. José de Anchieta, com ra
zão cognominado o Apostolo e 
Thaumaturgo do Brasil, esta Fede
ração, convencida de interpretar, 
não sómente um vivo desejo dos 
6-000 jovens inseriptos em suas fi
leiras, sinão também uma geral as
piração de toda a nossa mocidade, 
vem solicitar de V. Exa. se digne 
interpor o seu valioso empenho 
junto ao sr. Chefe do Governo Pro
visorio, afim de que seja aquelle 
dia decretado feriado para todo o 
Brasil.

O presente pedido é daquellcs 
que, a nosso ver, dispensam longas 
justificativas. Importa, todavia, 
succintamente lembrar, em seu a- 
bono, estes titulos de benemerên
cia de Anchieta, os quaes empres
tam significação verdadeiramente 
nacional ao centenário do seu nas
cimento.

Com a crcação da primeira es
cola em Piratininga, da qual tam
bém foi o primeiro mestre, lançou 
na verdade Anchieta os fundamen
tos da grande e prospera capital de 
que hoje tão justamente nos ufa
namos todos os brasileiros, c que, 
desde as suas origens mais remo
tas, foi sempre o núcleo donde se 
diffundiu por todo o planalto do 
nosso interior o^ espirito'’ de pro
gresso e de civilização.

Anchieta, igualmente, e os de
mais missionários jesuítas, seus 
companheiros ou suceessorcs, to
dos solidariamente empenhados na 
evangelisação desta parte do Novo 
Mundo, nella renovando os prodí
gios de heroísmo e santidade dos 
primeiros séculos da igreja, cons
tituiram, na realidade, o mais im
portante füctor historico determi
nante do cruzamento e da união fe
cunda das diversas raças aqui reu
nidas. Com effeito, ensinando a 
todas eilas, mais pelo exemplo do 
que mesmo pela palavra, os prin
cípios de fraternidade christã e 
de dignidade da natureza humana; 
dispensando-lhes, quasi sozinhos 
nos tres primeiros séculos da co- 
lonia, os inestimáveis benefícios do 
seu constante e indefeso ministé
rio pedagógico e apostolico, reali- 
saram elles, então, quer sob o as
pecto da nossa homogeneidade eth- 
nica, quer prin.cjpalmente sob o 
da nossa unidade intellectual, mo
ral e religiosa, obra do mais subido 
alcance para a fixação das linhas 
mestras da futura patria brasileira.

Ainda, Anchieta e seus compa
nheiros e succcssores, favorecidos 
pela proverbial unidade do seu 
instituto religioso, muito concorre
ram também, segundo as mais dou* 
tas e autorizadas interpretações da 
nossa historia colonial, para qüè se 
firmasse a integridade territorial do 
Brasil, o qual, sem elles, não seria 
este grande bloco de continente que 
vae das Guyanas do Amazonas ás 
Missões do Paraná, mas se teria pe
lo menos dividido em tçes ou qua
tro immehsos fragmentos, úm hu- 
guenote, outro hollandez, o terceiro 
hespanhol e o quarto, apenas, bra
sileiro. “E’ de todo duvidoso que 
existisse a unidade brasileira avi
sadamente observa Joaquim Nabu- 
c.o — sem a unidàde da Companhia 
de Jesus; a probabilidade é que não 
haveria Brasil si, em vida dè Lpyò- 
la, Portugal não tivesse sido feito 
provincía da Companhia”, de que 
foi Anchieta, como sabemos, um 
dos mais lidimos e dignos repre
sentantes nesta parte da America.

Ademais, è tanto mais digna ãó 
ser satisfeita a decretação do feria
do, ora pedida, quanto é certa a 
circuinstancia de que a actual gera
ção brasileira não terá jamais op- 
portunidade igual, que só se repe
tirá daqui a cem annos, para pagar 
ó tributo de devoção patriótica que. 
por tantos titulos, é devida aquella 
grande, nobre e attrahcnte figura 
da nossa primeira historia.

Adoptada, porem, que fosse, des
de logo, a providencia solicitada, 
além de constituir uma louvável 
participação official no concerto 
de homenagem que estão sendo 
preparadas, permittiria ella. ainda, 
que, com a antecedencia necessá
ria, se pudesse fixar o programma 
definitivo das importantes comme- 
morações, de caracter e finalida
des precipuamente educativas ê 
culturaes, entre as quaes se inclue 
um congresso e concentração da 
mocidade mariana, a realisar-sc ntí 
nossa .c.apital, por iniciativa desta 
Federação, na sçmana que prece
de immediatamente áquella memo
rável data.

Pastando certos de que a aspira
ção e desejos da mocidade, acima 
expressos, hão de encontrar no es
pirito de V. Exa., a mais sympa- 
thica repercurssão, valemo-nos da 
presente opportunídade para apre
sentar a V. Exa., com os nossos 
antecipados e melhores agrad.:'?^ 
mentos, as mais sinceras e atten- 
cíosas saudações.

Pela Federação das Congregações 
Marianas de S. Paulo.

(a) Sebastião Medeiros 
(Pesiuelítô).

A denominação da Praça 
Anchieta

Movimento de soliedariedade
— Apoiando a iniciativa da Fe

deração das Congregações Maria
nas, no sentido de ser mudada pa
ra praça Anchieta a denominação 
do antigo largo S. Paulo — acaiai- 
praça João Pessoa — o Instituto 
Historico e Geographico de São 
Paulo enviou ao sr. prefeito 
da Capital c áquella Federação os 
seguintes officios que transcreve
mos abaixo:

— “Com grande satisfação leva
mos ao conhecimento da v. exa. 
que, em sessão realizada a cinco 
do corrente, este Instituto resol
veu, por unanimidade dar inteiro 
apoio á Federação das Congrega
ções Marianas, no sentido de con
seguir a mudança de nome do an
tigo largo do Palacio para o de 
praça Anchieta. Esse apoio, sr. 
prefeito, o Instituto o dá com 
grande alegria certo de que con
corre para uma das mais justas c 
significativas homenagens á figu

ra primacial dos fundadores de 
nossa terra, neste anno em que se 
commemora o 4.° centenário do seu 
nascimento.

Com alto apreço, etc.”
— “São Paulo, 8 de Março de 

1934. — Exmo. Snr. Presidente da 
Federação das Congregações Ma
rianas de São Paulo. Saudações. 
Com muita satisfacção, levo ao seu 
conhecimento que, em sessão de 5 
do corrente, realizado neste Insti
tuto, foi approvado unanimemente 
um voto de applauso a Federação 
das Congregações Marianas pela 
feliz iniciativa tomada relativa- 
mente á substituição do nome ac
tual do largo do Palacio pelo de 
praça Anchieta. O Instito transmit- 
tindo a v. excia. os seus applausos, 
cumpre apenas o dever de apoiar 
um gesto nobre em pról de sua$ 
tradicções”.

(a) dr. Plinio Ayrosa 
(l.o Secretario)

Medalhas Commemorativas 
do IV Centenário do 
nascimento de Anchieta

— Interessando-se pelas festivi
dades anchietanas, a Sociedade 
Numismática Brasileira, desta Ca
pital, resolveu fazer cunhar uma 
medalha commemorativa da pas
sagem da quadricentenaria ephe- 
méride..

Esta peça será a terceira das que 
a Sociedade Numismática lançou 
em nossos meios numismáticos.

De sua execução foi incumbido 
o sr Miguel Langone, conhecido 
artista, a quem se deve a gravação 
da bella medalha commemorativa 
do quarto centenário vic.entino, 
que tanto exito obteve.

Para o estudo do projecto da 
medalha anchietana foi eleita por 
parte da Sociedade, uma commis- 
são composta dos srsu commenda- 
dòr F. de Salles Collet é Silva, 
Carlos de Almeida Praga e dr. Af- 
fonso de D’E. Taunay.

Brevemente esperam esta com- 
missão, a Sociedade e o artista po
der apresentar esta nova peça, glo- 
ficacadora do thaumaturgo do Bra
sil e o mais notável dos fundado
res da cidade de S. Paulo.

OS CÔNSULES DA HESPANHA E 
PORTUGAL CONVIDADOS A AS

SISTIREM A MISSA CAMPAL

Pelo sr. dr. Affonso d’E. Taunay, 
director do Museu Paulista, e pelo 
padre Cursino de Mó ura. director 
da Federação Mariana, membros da 
commissaó de festas do IV Cem - 
nario de Anchieta, foi resolvido que 
se convidasem os cônsules da Hes- 
panha e de Portugal para a mi^sa 
campal do dia 19. Após a missa.ao 
som dos hymnos dos paizes aue re
presentam, os cônsules referidos 
içarão no pa’acio do Gove-r-o rr. 
lado do pavilhão nacional, as ban
deiras da Hespanha e de Portuga! 
ao tempo do nascimento de Aimhie- 
ta. A primeira será uma homenagem 
á patria de Anchieta que, s-'nu 
“can.arino”, era ^abdito hespanhol: 
e a segunda — a ban-deira’ das “Na
vegações” — é a que primeiro as 
desfraldou em terras brasil- iras. 
trazida na armada portugueza de 
Cabral.

EXPOSIÇÃO ANCHIETANA

O dr. Affonso d’E. Taunay, dire
ctor do Museu Paulista, organizou 
uma exposição de todos os documen
tos anchietanos existentes paquelle 
estabelecimento. Essa exposição, que 
éstá franqueada ao publico hoje, do
mingo, dia 18, das 12 ás 17 hora . 
acha-se installada na galeria ds- 
Oeste, no primeiro andar. Além de 
um airtographo precioso' — uma 
carta datada de S. Paulo do anuo 
d^ 1575- carta essa adquirido anno? 
atrás peia quantia de C00 es.- i\i- 
nos, obtidos graças a uma suo.c.i- 
pção promovida :pelos d rs. Pau o 
Prado e Antonlo Alcantara Macha
do — de um boletim de' 1734 com 
o decreto papal commiinjcando a 
venerabilidade do’ Thauuatu-rgo d 
Brasil, e de um retrato4, do grand 
■evangelizador segundo um origina! 
existente na igreja dei ^Csú em Hcr 
ma, serão expostas diversas rarida 
des bibliographicas de primeira or 
•dem. São as biographias do padre 
Anchieta, -escriptas por Balthaza.- 
de Anchieta y Cabrera, por Sobas 
tião Beretario, por Símão de Va 
•concellos, etc. Uma das methore 
peças desta “Anchietana” é um 
exemplar do “Positio super dúbio" 
o primeiro tomo da cauta da ç.nr.- 
nisação do glorioso apostolo do Bru 
si.. ptarin de 1634.

Estampas de Anchieta, coz'? 
fieis do retrato original existente ra 
igreja dei Gesú *n> Roma, serãc 
vendidas á porta do edifício do M 
seu. Também uhia reproducção am 
pliada desse mesmo quadro será co

Em preparação ás commemora
ções ao IVo centenário do nascimen
to do grande apostolo do Brasil — 
Anchieta — realisou-se durante to
da a semana passada uma Concen
tração das Congregações Marianas.

Iriiciada domingo passado, na ma
triz do Braz, encerrar-se-á amanhã, 
com solenne missa campal, no lar
go do Palacio, seguindo-se após ella 
manifestações que serão prestadas 
ás altas autoridades ecclesiasticas, 
civis e militares por todos os Ma
rianos de S. Paulo.

DIVISÃO DAS CONGREGAÇÕES 
EM 4 REGIÕES

Querendo melhor facilitar a con- 
currencia dos congregadors ás va
rias concentrações regionaes, a F. 
Mariana como no anno passado divi
diu todas as congregações da Capi
tal em 4 regiões assim distribuidas:
1. a região — Braz; 2.a região — 
Bella Vista; 3 a região—Sta. Ephy- 
genia; 'e 4.a região — Sta. Ceei.ia.

As concentrações regionaes pre
sididas pelo respectivo director da 
Congregação local eram assistidas 
por todos os repectivos PP. directo- 
res das outras congregações da re
gião e representantes da Federação.

SESSÕES DE ESTUDO

Todas as sessões de estudo foram 
realizadas á noite nas respectivas 
regiões num ambiente de grande a- 
nimação e enttuisiasmo, notando-se 
na assistência, numero sempre cres
cente de congressistas e pessoas in
teressadas em acompanhar os tra
balhos das sessões.

THESES DEFENDIDAS
5'.

As numerosas theses defendidas 
pelos congregados marianos tiveram 
plena execução das suas finalidades; 
Os conferencistas foram vivamente 
applaudidos pela assistência pelo 
desenvolvimento interessante dos 
seus themas e as conclusões que a- 
presentaram. v

CONFERENCIAS
. FUNDAMENTAES

Alguns representantes de F. M. 
desenvolveram, em cada uma das 
4 concentrações regionaes, uma se
rie- de conferencias fundamentaes, 
que obedeceram ao seguinte plano:

lva — “A Igreja Catholica: sua 
instituição divina e sua acção bem- 
fazeja at-ravez dos séculos”, confe- 
(rqncias pelo -dr. Vicente Mellilo;
2. a — “A Federação Mariana: Sua 
organização, seu espirito e finalida

des”, conferencias pelo dr. Paulo 
Sawaya; 3.a — “A Congregação Ma
riana: sua organização, seu espirito, 
e finalidades”, conferencia pelo ar. 
José Pedro Galvão de Souza; 4.a — 
“O manual do congregado: suas re
gras; o calendário; as devoções; ne
cessidade do seu uso diário”, pelo 
Eng. Paulo Dutra Silva; 5.a —- “O 
apostolo S. João; padroeiro da 
Federação”, pelo Eng. Svend. Kok; 
6.a — “Os exercícios espirituais de 
sto Ignacio: que são elles e vanta
gens que os recommendam”, .pelo 
dr. Sebastião Medeiros.

OS HYMNOS CANTADOS PELOS 
CONGREGADOS

Durante jas sessões de estudos, 
entre os discursos proferidos foram 
cantados pelos congregados presen
tes e por grande numero de pessoas 
os seguintes cânticos: Queremos 
Deus, Salve oh Mãe, os hymnos da 
Mocidade, e das Congregações.

SESSÕES DE ESTUDO EM SANTA 
CECÍLIA

As sessões d!e estudo da 4.a re
gião (Sta. Cecilia), foram realiza
das no salão de festas desta Con
gregação nas noites 14, 15, e 16 do 
corrente. Todas ella-s se realizaram 
com grande brilhantismo e um ma
nifesto . enthusia-smo dos congrega
dos de Sta. Cecilia e de outras con
gregações.

l.a sessão — dia 14 — na ausên
cia, por enfermidade do padre dr. 
Paulo de Tarso a quem cabia a pre
sidência da sessão foi ella presidida 
pelo revmo. padre Cursino de Mo-u- 
ra, S. J., director da Federação Ma
riana. Denois dos presentes canta
rem o hymno: “Queremos Deus”, o 
revmo. Pe. Cursino tomando a pa
lavra dá uma alegre noticia aos con- 
gresistas: que é a emenda já as- 
eignada pela maioria de 160 depu
tados constituintes, inclusivé os da 
bancada .paulista, asseguradora da 
sua victoria em plenário, dispondo 
que a f-utura Carta Magna Brasilei
ra seja promulgada em uom*e de 
Deus. Sob applausos geraes decidi
ram os congressistas enviar o se
guinte telegramma ao deputado Ma
rio Ramos, autor da referida eme- 
na:

“Dr. Mario Ramos deputado clos- 
si-sta, Palacio da Assembleia Consti
tuinte. Rio de Janeiro — Realizan
do-se hoje a 9.R Sessão Congresso Ma- 
riano preparatório 4.o Centenário 
Anchieta, Mocidade Catholica 3. 
Paulo sauda vossencia como brilhan
te “leader catholico reivindicando 
tradicções christans. Patria, vlcio-

riosa proposta nome Deus Constitui
ção. Padre Cursino, director Federa
ção Mariana”.

O programma da l.a .sessão de es
tudos obedeceu a seguinte ordem; 
dia. 14 -r— **0 novo mandamento”, 
conf. pelo congr. Decio F. Silveirá 
('Perdizes); “As congregações maria
nas, centros de acção catholica”, conf 
pelo congr. dr. Benedicto V. Guima
rães (St. Cecilia). “A Federação Ma
riana”, conf. pelo congr. dr. Paulo 
Sawaya. *‘A Igreja Catholica”, conf. 
pelo dr. Vicente Melillo.

2. a Sessão — dia 15 — Preside a 
sessão o frei d. Ignacio de São Luiz 
Gonzaga, dando a palavra a vários- 
oradores que dissertaram sobre os 
seguintes themas: “A Congregação 
Mariana: sua organização, seu espí
rito e finalidade-”, conf. pelo congr.. 
dr. José Pedro Galvão de Souza (Sta. 
Cecilia); “Os 40 Martyres do Bra
sil, conf. pelo cong. sr. Paulo de 
Castro Cotti (S. Therezinha); “As. 
congregações de menores”, conf. 
pelo congr. Luiz G. C. de Araujo^ 
(Santa Cecilia); “O manual do* 
Congregado”, conf. pelo eongr. dr. 
Paulo Dutra Silva (Sta. Ephigenia)

3. a Sessão — dia 16 — Abre a 
sessão o revmo. padre dr. Paulo de 
Tarso, presidente da concentração da 
4.a região, felicitando em primeiro 
lugar, s. excia. revma. mons. Gastão 
Liberal Pinto, vigário geral da ar- 
chidiocese de S. Paulo, o Pe. Cur
sino de Moura, director da F. C. M., 
o professor René Bady .3- demais di- 
rectores das congregações.

As theses defendidas nessa noite 
foram as seguintes: “Apostolo S- 
João”, conf. pelo congr. engenheiro 
dr. Svend Kok (Santa Cecilia); “A 
actividade do congr. mariano no 
meio intellectual”, conf. pelo congr. 
Fernando F. de Almeida; “Anchie
ta e a fundação de S. Paulo”, conf. 
pelo congr. dr. José A. de Assis.’ 
Pacheco, (S. Geraldo); “Vida inte
rior do congregado”, conf. .pelo rev. 
Pe. Oliveira Galicho, vice-director' 
da F. C. M. de Taubaté; “Os exerci- 
cios espirituaes de Santo Ignaoio”, 
conf. pelo presidente da F. Maria
na, dr. Sebastião Medeiros.

Ao terminar a terceira e ultima 
sessão da 4.a região o presidente da 
mesa dá a palavra a mons. /vigário 
geral que depois de referir-se a il- 
1-ustre pessôa do prof. René Bady 
lhe passa a palavra, fazendo este 
uma saudação aos congressistas e á 
mocidade de S. Paulo. Retomando a 
palavra, mons. vigário geral louvou 
*as finalidades da Concentração Ma
riana em memória do Ven. Pe. An
chieta, encerrou então a ultima ses
são da 4." região.

locado no fuste do monumento do 
largo do Palacio, amanhan dia 19.

CONCERTO SYMPHONICO NO 
MUNICIPAL

Uma das commemorações da uaCa 
consistirá num grande concerto 
symplionico, promovido pelo gover
no do Estado, o qual se reáT!z7rrf. 
no Theatro Municipal, com a or
chestra do Cetnro Musical de São 
PauiiV sob a direcção do famoso 
maestro allemão Ernest Mehlieh què 
amda ha pouco a platéa paulistana 
consagrou num sarau da Sociedade 
d>o v^iuuira Artística.

AS COMMEMORAÇÕES EM 
SANTOS

Proseguem 03 preparativos para 
que as commemorações, nesta cida
de, do IV.-o Centenário de Anchie
ta, a verificar-se amanhã, se revis- 
«cim uct .m^onuncia de qa. é mere
cedor aquelle grande vulto de nossa 
historia.

... de outras maniíestações, a 
C'jn rogação Mariana de Santos ela
borou um programma de festejos 
para commer./ rar a data.

..j c mc.ci ^0 dii 19, na 
igreja do S. Coração de Jesus, será 
celebrada uma solemne missa can- 
...... ..pós e.5?e acto r Ugiocp, pro
ceder-se-á á inauguração de uma 
plaia, na fachaaa da séde da Con- 
gr^>.a;:âo. dando 0 nome de padre 
Anci: .ota ao edifício, falando por

*: 0 ceas ião o dr. Ca ri os Pacheco 
Cyrillo.

.ranclo 03 f- stejos do dia, ás 
2o horas, no salão do Santuario do 

. i ;ão ..e „e-:us haverá uma 
se.jsào solemne, da qua* será orador 
O-J . .1 o dr. José de Freitas Guima
rães.

0 áia 2 2, no salão nobre da So- 
'Ldüde Humaniiaria dos Emprega- 
-0 . 0 Commercio. r alizar-se-á uma 
•c são magna, na qual comparecerá 
o dr. A.tino Arantes. para repetir 
' ua conferencia: “Anchieta o 
missionário e 0 santo”, que vai di- 
'-/>r ne ta capital, no dm 19 do co”- 
rente na Curia Metropolitana, âs 
20 horas.

A CXH LABORAÇAO DA DIKEOTO- 
RIA GERAL DO ENSINO

A Directoria Geral do Ensino, 
dando sua adhesão ás festividades, 
autorisou a venda na" escolas, em 
r rífior facultativo. seUos com- 
’1 nr'»-aM”os da epheniéridc e de 
biographias de Anchieta. Convida, 
outrosim, as secções femininas das 
escolas primarias, e suas profes
sora: para comparecerem á mis* 

-amnaL hoje, ás 9 horas, no 
T }o Palacio, e para depositar 
flores junto ao monumento de An
chieta. i\s secções masculinas das

escolas primarias foram também 
convidadas a participarem da con- 
.c.entração que se realiza, na tarde 
de hoje, ás 16 hs., em frente ao 
Theatro Municipal.

LEMBRANÇAS da com- 
MEMORAÇAO

Ainda no th-eatro serão distribuí
das lembranças do quarto centena- 
rio ao nascimento do padre José de 
Anchieta, assim como um opusculo 
contendo os discursos dos quatro úl
timos prefeitos da cidade, pronun
ciados na data de 25 de janeiro de 
vários annos.

LEIAM

0 ESTUDANTE PAULISTA

NOVAS DIRECTORIAS
Recebemos a participação da pos

se de- novas Directorias que são re
gar este anno 0 destino das se
guintes Congregações:

Congregação Mariana do Santos 
— Presidente, VÍcente Severiano 
Morei.

l.o assistente, Milton Evangelis
ta de Almeida. 2.o assistenté, Syne- 
sio de Andrade Fernandes; secre
tario geral, Paschoai Maradei; the- 
soureiro geral, Henrique Fernandes, 
intructOT geral, Hfcli Ke Aguiar, 
Bôtto Junior.- Consultores: Dr. Car
los Pacheco Cyrillo, Antenor Perei
ra Collaço, Rubens de Castro, Len- 
cio da Silva Graça, Byron Evange
lista de Almeida, Rodoipho Eduar
do Fonseca, Joaquim Servulo da 
Cunha, Julio Cesar de Toledo Mu- 
rat.

Congregação Mariana (la Imma- 
culada Conceição (Santos) — Pre
sidente, Waldemar Ladeira (reelei
to); l.o assistente, Joaquim Rodri
gues Braz (reeleito. 2.° assistente, 
José Martins; l.o secretario, Ma
noel Vibrian, (reeleito); 2.o secre
tario, Vitali Tornoli; l.o thesourei- 
ro, Waldemar Pegas da Silva (ree
leito); 2.0 thesoureiro, Diniz Bap- 
tista, (reeleito); instruetor, Do
mingos Rodrigues Nevves (reelei
to).

Consultores: Alberto Mendes,
Manoel Yianna, José Moreno, Ma- 
i‘0el Seguim, Gabriel Gomes Te
nente e Antonio Rodrigues Braz; 
director espiritual, Fr. Odorico Ge
rente Durnux O. F. M.

Congregação Mariana de S. João 
Baptisía — Presidente, Mario de 
Paulo; l.° secretario, Altair Frei
re de Seixas; 2.o secretario, José 
França; l.o thesoureiro, Rubens 
Costa; 2.0 thesoureiro, Heitor Gar
cia; mestre de noviços, João Ro
cha; assistentes; José Ramos, Ju
venal Oliveira, Humberto Andrade 
e Antonio Borges; consultores: Ro- 
miro Pires, Antonio Sorrentino Ju

nior, Guido Casa dei e José Corrêa 
Moraes.

CONGREGAÇÃO MARIANA DA 
AN NUN OI AÇÃO 
(Santa Cecilia-)

O congregado Arlindo F. de Al
meida, chefe desta secção, continua 
recebendo, das 20 horas em diante, 
na Secretaria desta Congregação, ãs 
fichas de identidade, cuja vandade 
•termina no dia 25 do corrente.

I
RENOVAÇÃO DO ACTO DE CON

SAGRAÇÃO A’ NOSSA 
SENHORA

Reetificamos hoje uma noticia 
publicada em o ultimo numero d’“0 
LEGIONÁRIO”, dando 0 dia 25 de 
Março, festa da Annunciação — co
mo sendo o dia da renovação do ac
to de Consagração á Nossa Senhora. 
Este anno devido o dia 25 de mar
ço cahir justamente durante a Se
mana Santa, o acto de consagração 
á N. S., foi transferido para 0 dia l.o 
de abril.

PIÂ UNIÃO DAS FILHAS DE 
MARIA

(Sarda Cecilia)

Reunido no primeiro domingo 
do mez, o Conselho desta Pia União 
deliberou que deva passar para a 
categoria das nominaes as filhas 
de Maria, cuja frequência, por 
motivo não justificado, vem sendo 
negligenciaria. Tratou ainda de ou
tros assumptos relativos tarnbem á 
exacta observância de tudo quan
to o regulamento preceitua.

Semanalmente as Aspirantes vêm 
tendo a sua reunião, que visa a 
formação espiritual dessas futuras 
filhas dc Maria.

Como de costume, a secção Ope
raria reuniu-se no segundo do
mingo.

Dr,Celestino Bourroul
Resid.: Largo S. Paulo, 8

Telepbone: 2-2622 

Cônsul tori o:

R. Quintino Bocayuva, 36
— Das 3 ás 5 —

S. PAULO
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paulista com excepçào de raros or- No cmtanto, a causa era má, e

Quin/.vniirio catholico com 
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NUM. 142

Sobre o VIo Congresso 
Nacional de Educação

RESTABELECENDO A VERDADE SOBRE FACTOS 
MAL DESCRIPTOS. — O QUE FORAM AS 
ATTITUDES DE DOM XAVIER DE MATTOS E 
DO DR. SUSSEKIND DE MENDONÇA

, Br. tasláo Liberal M

Realizou-se, como é de todos sa- trario ao regimento interno do Con- 
bi-cio, na l.a quinzena de fevereiro grosso, recriminando a este a per- 
uUimo, na Capital do Estado do missão tacita de tal manifestação 
Ceará, o VIo Congresso Nacional de de caracter collectivo.

- _j  '■'» 19T11a fl íEducação, que tanto interesse des
pertou entre o publico em geral.

Procuramos, nestas ilinh-as-, dar 
aos nossos leitores, esclarecimentos 
sobre fátos mal definidos pela im- d? d 
•prensa em geral, expondo os acon
tecimentos como se deram realmente 
naquele Congresso.

O representante do Estado do 
Rio, tendo *por ultimo, invectivado 
de "desleal” o Congresso, concluiu 
o seu palavrório sob manifestações 

agrado de toda a assistência.

A palavra do delegado da O. C. B. E.
Em res-posta ás palavras do Dr. 

Sussekind, D. Xavier de Mattos ex- 
As delegações probrou com firmeza e cortezia a

intenção dos “libaraloides” e com- 
Tomaram parte nesse certame, ve- munis tas, de escravisar o pensa- 

presentantes da maioria dos esta- mento nacional”.r *------------
dos além das representações da As
sociação Brasileira de Educação e 
'da Confederação Catholica Brasi

A sessão é suspensa 
A attitude do Dr. Sussekind e as

Acaba de ser nomeado Bispo-< 
Coadjutor de S.* Excia. o sr. Arco-. 
bispo-Bispo de São Carlos, d. José' 
Marcondes Homem de Mello, o 
Revmo. Mons- dr. Gastão Liberal? 
Pinto, Vigário Geral da Archidio- 
cese de São Paulo. ,

S. Excia. que nasceu nesta Capi-j.’ 
tal, é filho de uma das mais distin-i 
ctas famílias paulistanas. Foi seu; 
pae o dr. Adolpho Augusto Pinto,$ 
já fallecido, distinctissimo enge-f 
nheiro e publicista.

Mons- Gastão Liberal Pinto cur-r 
sou, nos primeiros annos de suã! 
juventude, a Escola Polytcchrticaj' 
de S. Paulo, mas attrahidt) por irre-i 
sistivcl vocação sacerdotal, entrou? 
para‘o Seminário Provincial, onde'. 
se ordenou, seguindo depois para} 
a Europa tendô sido alumno doí 
Collegio Pio-Latino Americano, *»m! 
Roma, onde se doutorou.

S. *Excia. leccionou no Semina-: 
rio Provincial, occuj)ou depois,} 
durante largos annos, o cargo dei 
Vigário da Párochia de Santa Ephi-j 
genia, deixando o seu nome vincu-; 
lado a innumeras obras notáveis^

leira de Educação, ha poucos mezes palavras de Dom Xavier suscitaram
. .1 . . ,_. .... rrn/\n on n fl no]creacla.

Nascida para se o-ppôr á acção pre
judicial da A. B. E., a Confedera
ção Catholica Brasileira de Educa
ção esteve representada, no VI Con
gresso, pela sua mais lídima e *au- 
tomada palavra, a de Dom Xavier () diacBreo dc „om. Xavier na ses.

™     - n «nft trOln.

grande celeuma no Congresso, a qual 
foi causa de o sr. presidente resol
ver levantar a sessão, perdurando 
por algum tempo depois as discus
sões e commentarios parciaes.

de Mattos, um dos maiores valo
res da .pedagogia catholica no Bra
sil.

O problema religioso

são do dia seguinte

Na sessão do dia immediato apóz 
o sr. presidente do Congresso ter 
•enaltecido as qualidades de Dom 
.Xavier e chamado a si a culpabili- 

A questão do ensino religioso ia- ., /. , , . „ dade do incidente da vespera porculta ti vo nas escolas foi a de mais _ . . . . *_ — on POP íln

“ -------- i
de apostolado catechetico e de Ac-t 
çáo Social.

Chamado, por S. Excia- Revma.* 
o sr. Arcebispo Metropolitano, pas-í 
sou Mons. Liberal Pinto do paro-, 
chiato de Santa Ephigenia, para o 
cargo de Vigário Geral da Açhi-. 
diocese, onde o veio buscar S. San-J. 
Udadc Pio XI, para lhe dar povoj 
posto na Hierarchia Ecclesiastica.f,

Monsenhor Gastão Liberal Pin- 
lo, no relativamente curto período 
em que preencheu o logar de Vi
gário Geral de S. Paulo, deixou 
bem marcada sua trajectoria, por 
obras magnificas, em que revelou 
sempre a sua rara actividade e o 
seu extraordinário dynamismo 
constructor.

Dirigindo, concentrando e coor
denando os esforços de todas as 
associações religiosas da Archidio- 
cese de São Paulo, deu-lhes S. 
Excia- um novo e grande impul
se, promovendo, patrocinando, am
parando, coadjuvando todas as ini
ciativas da Acção Catholica, em 
São Paulo, nestes últimos tempos.

Também a Imprensa Catholica 
teve cm Mons. Gastão Pinto um 
sympathico animador, um incan
sável protector. Nunca se cansou 
S. Excia. de encorajar aquelles que 
luclam pela Boa Imprensa. Nunca 
S. Excia. se deixou desanimar, 
mesmo diante de fracassos, dando 
,a todos os jornalistas catholicos o 
maior exemplo de perseverança e 
confiança, que são indiscutivelmen
te as primeiras e as mais necessá
rias das virtudes para o jornalis
mo catholico-

Deixamos aqui a Mons. Gastão 
Liberal Pinto, a mais sincera ex
pressão de nossa sympathia, fie 
nosso devotamento, que acompa
nham as nossas felicitações pela 
sua alta investidura e os nossos 
votos por um feliz, longo c fru- 
ctuoso episcopado.

gáos, se mantenha numa altitude 
tão dubia, quando não hostil, em 
relação ao que se passa na Cons
tituinte quanto ao problema reli
gioso.

O que se observa em S. Paulo, 
aliás, se repete no Rio, onde os 
oradores anticatholicos obteem 
sempre uma “bonnc presse”, cm- 
quanto as altitudes dos deputados 
catholicos são sysíhematicamente 
adulteradas quanto ao seu sentido, 
ou á impressão que causaram.

E’ o que se deu, por exemplo, 
com referencia ao discurso do Sr. 
Edgar Sanchez, que suscitou vivos 
debates a serem, dentro cm pou
co, transcriptos pelo “O Lcgio- 
norio”.

Segundo a imprensa, especial
mente a do Rio, o discurso, ou
vido com interesse e sympathia 
pela maioria dos Deputados, teria 
sido interrompido poucas vezes 
pelos catholicos, de cujos apartes 
so disse que foram “vchementcs” 
ou “calorosos*’ sem que, uma úni
ca vez, se tlisesse que foram ba
beis e certeiros.

Os que assistiram aos debates 
parlamentares, ou que leram o 
“compte rendu” do “Diário da 
Constituinte”, estão em condições 
de avaliar a alteração que a phy- 
sionomia dos factos soffreu ao 
passar pelas reçlacções de jornal*

Na realidade, o Sr. Edgar San
chez revelou-se um orador de 
grandes recursos, habil no “des- 
pistamento” c no aproveitamento 
dos velhos sopnismas anticatholi
cos, a que soube emprestar certo 
interesse, com os processos de
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real interesse que prendeu a aten
ção de todos os congressistas e de 
toda a assistência, pois que a maio
ria dos -discursos dos seus delega

não estar inteiramente ao par do 
•regimento interno, deu a palavra 
a Dom Xavier ipara explicação pes
soal. Este leu um discurso grande

liscursos dos seus delega mente apreciado, responsabilizando- 
dos eram descnptivos dos pro e ^ g, $., inteiramente, pela propos- 
e situação do ensino publico nos ^ apresentada pelo Dr. Cyro V. da 
seus estados. Cunha a quem não só hypothecou

. „ „ , . , A . todo seu apoio como dera plena au-“A «ossa escola e fundaTOentaIme.,te Mostrou a al>soluta l3alda.

a expressão sinceira da vontade da 
maioria esmagadora do Congresso e 
não o aproveitamento de uma maio
ria occasional adrede preparada pa
ra im«pôr á exigua minoria dissi
dente os legítimos postulados da 
fiossa conscÜencia ,catholica. Afir
mou o orador que a "moção” foi “a 
culminação inevitável de um movi
mento que brotou espontâneo da 
consciência catholica da maioria -das 
representações do Congresso «assim 
como da totalidade esmagadora do 
nobre professorado cearence”.

Os debates em torno das emendas 
Religiosas na Assembléa Constituinte
Assegurar o bem estar, a felicidade dos conjugues, perpetuar atravéz dos 

séculos o genero humantí, taes são as principaes finalidades do casamento

IfesSÃO EM 7 PE MARÇO IDE 1034
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«■T- fiu " rmtiACi mi VFmA fPaíà - O SR. LUIZ SUCUPIRA — Com cer- povo está contemplando a lei qu.
°*ll:*?V**^ tA te do novo. deve V. Ex. dizer; impede o uso do divórcio. _____  _

os aparteantes, que foram em gran
de numero, mantiveram constan
temente accesas as baterias, con
tra o corypheu do atheismo bahia- 
no.

Deputados de vários Estados, 
como S. Paulo, Pernambuco, Rio 
Grande do Sul, Ceará, Rio de Ja
neiro, entraram logo a apartear o 
orador, impugnando-lhe as opi
niões com vigor e maestria.

Emquanto isto, apenas o Sr. Ho
mero Pires, da Bancada Bahiana, 
ensaiava uma defeza fraca e irrita
da do orador, que não recebeu 
soccorros de nenhum outro co-es- 
taduano, devendo conten-tar-se, 
assim, com os apartes.... zoroas- 
trinos, do truculento deputado so
cialista por S. Paulo, e de alguns 
classistas seus sequazes.

Dos argumentos empregados, 
nada de novo: os antigos Padres 
da Igreja eram contrários á pro
priedade, os catholicos teem o di
reito de não se divorciar mas abu
sam de sua força impedindo que 
os outros o façam, etc., etc..

Em summa, um debate vivo e 
não raro elegante pela reciproca 
delicadeza c igual habilidade dos 
combatentes, mas que foi, antes de 
tudo, c mais do que tudo, uma 
bella tarde catholica na Consti
tuinte, uma vez que, além de uma 
evidente vantagem no debate, ti
veram os nossos a opportunidade 
de reaffirmar brilhante e vigoro
samente a energia e cohesão das 
hostes parlamentares catholicas.

Esta explicação, que ahi fica 
como impressão que colheu pela 
analyse do noticiário dos debates, 
o articulista não a fez sómente 
com o intuito de esclarecer a opi
nião.

Aqui fica, principalmente, a 
pergunta feita a todos os catholi
cos: até quando esperarão elles 
para montar um grande diário, ca
paz de trazer ao conhecimento do 
publico os factos, na sua realida
de objectiva, e sem os disfarces 
que a má imprensa lhes quer dar?

Esperarão elles como na Hespa- 
nha, que se expulsem os religio
sos e se saqueiam as Igrejas? • • 
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O Rvmo. Pe. Helder Gamara, con
gressista pelo Ceará, profere um dis
curso iniciando-ò com a affirmativa 
<le que “a nossa escola é funda
mentalmente catholica! ”.

Preoccupou-se em divulgar o no
me de De Kovre, grande mestre e 
pedagogo dos mais esclarecidos, e 
as suas duas obras principaes: "En
saios de Philosop-hia Pedagógica” e 
"O Catholicismo, seus pedagogos e 
•sua Pedagogia”. Aponta os erros do 
naturalismo, do socialismo e do na
cionalismo ^ faz um parallelo entre 
a unilateralidade sempre consequer. 
te dos excessos de analyse de todas 
as correntes iphilosophicas modernas 
e o papel de synthetizadora da phi- 
losophia catholica

O auctor da “moção” faz a sua 
“retirada”

A moção fracassara mas a victo- 
ria do i-de-al que ella significava não

Defendeu o ensino religioso ía- dependia da sua aprovação pelo
cultativo nas escolas.

A

Congresso, e, se o seu auctor reti- 
rou-a, isso não nega a sua expres- 

moção de voto” apresentada em são da verdade porque >a vontade de
quasi 4 0 milhões de almas que não 
admitem sua Patria sem Deus, cami
nha para a victoria oompk-ta inte
grando-se na Constituição do paiz!

plenário pelo delegado do 
Espirito Santo

0 poeta Dr. Cyro Vieira da Cunha, 
representante do Espirito Santo, 
usando da palavra disse que “es
tando reunido o Congresso Cons
tituinte e focalizado o magno pro
blema do ensino religioso nas esco- 

não comprehendia eomo o de

Novo incidente provocado pelo Dr. 
Sussekind e termo dos trabalhos 

do Congresso

las Findo o discurso de Dom Xavier 
Educação se mantivesse indifferente cuja ultima palavra fora recebida 
a essa palpitante questão” e por isso com estrondosas palmas, levanta-se 
•pedia permissão para apresentar o Dr. Sussekind e irrompe, n*o so-
uma “moção de voto” no sentido 
de ser enviado á assemblea Cons
tituinte o seguinte telegram.ma:

pitando odios, em palavras revela
doras de ausência de educação, va
zadas de um verdadeiro espirito de

6 . . extremismo e ameaças dirigidas á
Mesa da presidenma Assembléa Dom

Constituinte — Rio-
Sexto Congresso Nacional Educa-

illustre pessôa de Dom Xavier, des
afiando-o para “qualquer campo”!... 

Finalizou-se, nesse ambiente in-sexxo vjongicoou novrvuv.* ^ v Finalizou-se, nesse ammence m 
ção ora reunido Fortaleza, presen- ^jramente dessagradavel o VI Con
tes todas delegações dos Estados ------- xt-.í — i r>rt
União Brasileira, resolveu em ses
são plenaria de sete corrente soli
citar calorosamente dignos represen-

gresso Nacional de Educação, por 
mais d.e uma vez perturbado por 
um delegado deseducado. . .

rv CU*a Unacâo * brasileira * inclusão vib-rantc manifestação de apreço e 
ensino religioso facultativo na fu- soii,iariedade a Dom Xavier_____ eligioso facultativo
tura Constituição do paiz, respei
tando legitimas aspirações consciên
cia nacional, resalvados direitos li
beralidade espiritual minorias dissi- 
•dentes”. v

A attitude do Dr. Sussekind de 
Mendonça

Ainda sob o enthusiasmo que a

O SR. GUARACI SILVEIRA, - u su. j— «««. ---
explicação pessoal) — Sr. Presidente,^ ta parte dó povo, deve V. Ex. dizer; 
meus nobres colegas: O assunto quç íporquê, pelo próprio cr,édo que abra- 
me traz a esta tribuna consta do pro- nfí'stní,í' maioria dos bra
urama que levei ás urnas em 3 de 
Maio. E’ uma questão que vem, de 
muitos anos, preocupando o povo bra
sileiro, — a questão do divórcio.

Uma assembléia de juristas de 
grandes mentalidades, que teem estu
dado o assunto com todo o interesse, 
parecerá estranho que alguém, não 
tendo cursado as aulas, de Direito, 
venha falar sobre êsse magno pro
blema. Entretanto, Sr. Presidente, os 
1$ anos que tenho vivido em contacto 
íntimo com o povo autorizam-me a 
dizer que a Assembléia Nacional Cons
tituinte' precisa encarar a matéria, 
quando mais não seja, para afastá-la 
dó texto constitucional, deixando que 
solução lhe seja dada em legislação 
ordinária.

Não venho. Sr. Presidente, tratar do 
aspecto juridico. Aqui no Rio o Dr.
Heitor Lima em fulgurantes artigos, 
c há pouco tempo, em S. Paulo, o e- 
minente patrício, Dr. Menotti dei Pio- 
chia. num bem elaborado livro esgo
taram o assunto, respondendo êste ao 
padr0 Leonel Franca de tal maneira, 
que a simples leitura dessa obra bas
ta para se compreender que o proble
ma . já está resolvido juridicamente.

O SR. IREXEO JOFFILY — Na me
lhor das hipóteses, na opinião de V.
Ex., que creio sincera, a questão está 
controvertida. Resolvida, nunca!

O SR. GUARACI SILVEIRA — Pa
rece que o nobre colega acredita que 
êsse caso só estará resolvido quando 
o divórcio for aceito por todas as na
ções do mundo: 9i assim, é, direi que, 
para isso, falta muito pouco, porquê, 
com a adoção pela Bolívia e Argenti
na sómente quatro nações do mundo 
ainda não admitiram o divórcio em 
sua legislação, o Paraguai, o Colôm
bia, a italia « o Brasil.

O SR. MAGALHÃES NETO — V. Ex. 
se esquece de que as nações que o 
adotaram não há muito tempo, já co
meçam de pensar em relegá-lo.

O SR. IRENEO JOFFILY — Ainda 
mesmo que outras nações tenham ado
tado o divórcio, será bastante para 
afirmar-se que a medida é bôa? Esta
rá ela de acordo com as necessidades 
do Brasil? Não!

O SR. GUARACI SILVEIRA — Que
ro dizer aos meus ilustres colegas 
que, desta tribuna, com o máximo res
peito. responderei a todos os apartes 
que me sejam dados, na realidade com 
o fim de ilustrar o assunto e não com 
o de interromper o curso de minhas 
ideias.

O SR. IRENEO JOFFILY —

ça, tfStâ afastado da maioria dos bra
sileiros.

O SR. GUARACI SILVEIRA — Dei
xando de parte, Sr. Presidente, a afir
mação do ilustre colega que desco
nhece o meio em que vivo, direi que 
b divórcio, depois de empolgar todas 
as nações do mundo, sendo aceito por 
quasi todas, apenas, como já afirmei, 
deixou de ser adotado por uma mino
ria insignificante de quatro nações.

O SR. LUZ SUCUPIRA — Minoria 
que muito nos honra, como dizia Rui 
Barbosa.

O SR. GUARACI SILVEIRA — Creio, 
portanto, que qualquer discussão, sob 
prisma, seria inútil.

Um argumento, usado sobre o divór- 
c‘a, pelo padre Leonel da Franca é o 
das estatísticas.

Apresentou S. Revma. estatísticas 
abundantes, para mostrar os frutos 
deletérios do divórcio, segundo sua 
opnião.

O SR. XAVIER DE OLIVEIRA —
Estatísticas que, aliás, Vossa Ex. não 
poderá contestar.

O SR. GUARACI SILVEIRA — Há,
entretanto, uma parte das consequên
cias da ausência do divórcip que não 
pode ser apresentada pelas estatísti
cas. Para cada divórcio há, no míni
mo, um caso de mancebia, no Brasil, 
quando são dois casos, além da enor
me quantidade de filhos ilegítimos ou 
adulterinos que arrastarão o estigma 
que lhes vem da infelicidade dos pais 
e maldade das leis.

O SR. LUIZ SUCUPIRA — E nos 
países em que há divórcio não existe 
mancebia?

O SR.. GUARACI SILVEIRA — Já
perguntei a ilustres Deputados com 
assento nesta Casa si não é verdade 
que para caso de divórcio, entre nós, 
há um caso de mancebia, senão dois.

Foi-me respondido que era muito 
dificil resolver isso num país onde 
quasi todos os homens são poligamos. 
E’ preciso, entretanto, Sr. Presidente, 
considerar de que maneira o nosso
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impede o uso do divórcio.

Por outro lado, sí não existe no 
Brasil o divórcio, poderemos afirmar 
efue não existe de direito, mas existe 
de fáto.

O SR. XAVIER DE OLIVEIRA — O
que V. Ex. quer é constitucionalizar 
a prostituição.

O SR. GUARACI SILVEIRA — Se
isso é verdade todos os países, menos 
quatro, constitucionalizaram a prosti
tuição! Temos. Srs. Deputados, em 
nosso Pftís, um dos mais dolorosos di
vórcios conhecidos no mundo, que é 
o acobertado pelas nossas leis.

Temos, Sr. Presidente, divórcio que 
podemos chamar o divórcio a bala. Po
demos mostrar de onde nos veiu êsse 
divórcio a bala. A leitura de alguns 
textos das Ordenações do Reino nos 
habilitará a descobrir a origem dêsse 
triste divórcio, que impera até hoje 
em todo o país.

O SR. XAVIER DE OLIVEIRA —
Inclusive nos países que têm divórcio 
constituído. '

O SR. GUARACI SILVEIRA — Diz
o repertório das Ordenações do Reino,
in loco:

“Pena de morte para mulher adúl
tera.

Marido que acusar sua mulher de 
adultério, e ela fôr condenada á mor
te, haverá todo o seu dóte.

Marido que achar sua mulher em 
adultério, a poda matar, a ela e não 
ao adultério.

Marido que provar adultério de sua 
mulher póde licit.ame.nte matá-la.

Marido que matar sua mulher ou o 
adultero póde levar ajuda consigo.

Marido plebeu não póde matar adúl
tero nobre, fidalgo ou desembargador 
que achar em adúltério com sua mu
lher.

Tsto, Senhores, vigorava em 1786, 
num país intensamente religioso — 
Portugal, onde a religião vigiava a 
confecção das leis.

O SR. IRENEO JOFFILY — O ora
dor está muito atrasado nas citações.

O Sr. GUARACI SILVEIRA — A ci
tação que fiz foi do repertório edita- 
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Os problemas sociaes do nosso operariado e o movi
mento Jocista em São Paulo

NãO

Em desagravo ás ameaças -desca
bidas, recebidas na ultima sessão 
plenaria do Congresso, do delegado 
eommunista Dr. Sussekind, recebeu 
o notável pedagogo Dom Xavier de 
Mattos uma brilhante homenagem 
que o povo do Ceará lhe prestou, 
no Instituo “Epitacio Pessôa”, on
de falaram vários oradores, distin-AiJUUtt 9VU W viiniwu.wu —v ~ ~ -- L .  ____________ _ _

leitura do telegramma causou entre guindo o homenageado e o seu ges- 
03 congressistas e circunstantes, e, to, pelo qual recebeu elle innume- 
em razão desse mesmo enthusiasmo, ros telegrammas d» solidaridade. 
levanta-se o representante da A. B. Usando da palavra Dom Xayier, 
E., filho espiritual da Rússia, Dr. comovido, agradece immenso aquel- 
Sussekind de Mendonça, e num ges- ilas homenagens, falando -da con
to de despeito e de indignação dian- fiança sem«pre crescente que depo- 
•te da prova insophismavel de que o sita no catholicismo do Brasil para 
Brasil é catholico e quer o ensino, a felicidade de todos e maior gloria 
religioso facultativo nas escolas, lan- de Deus, fazendo referencias á Con- 
ça um protesto contra o telegram- «federação Catholica Bra^leira de 
ma que chama de “infeliz” -e con- Educação e ao futuro que a espera.

Realizou-se, domingo ultimo, ás que vem sendo feito no Ypiranga
14 horas, no collegio “Des Oiseaux”, onde já se criou um “núcleo” de
nesta capital uma reunião em que formação das esquipes sociaes.

o sr. IRENEO juEFALi — tomaram parte o sr. René Bady, o Cogitou-se-' dos proximos núcleos
estou interrompendo o curso das idéias Revmo. Pe. Pierre Secondi, o Rvmo. a se inaugurar que serão um no
do nobre orador. Dou apartes; se V. pe ]}e ç-cndé, 0 congregado Dt. Braz e outro na Lapa e discutiu-se
veü porque na matéria esteja fraco, Henrique Chabassus, uma represen- mmuciiosamantét os problemas so-
desde já me calarei. ' tante “jocista” e a Irmã Laurence, ciaes do nosso operariado.

o sr. magalhães neto — Aten- daquele collegio. urgente de São Paulo possuir a sua
dendo ao convite que o ilustre orador q sr René Bady e o Rvmo. Pe. Ficou positivada a necessidade
tuUoVe6 elucidaieaq°uétleasn que° tTnhlm Secondi que se encontram em São JOC masculina que serão as equi-
dúvidas, eu apartearia perguntando a Paulo desde ha algum tempo, vie- pes sociaes já iniciadas pelo Dr.
S. Ex. a que resultados chegou, da ram do Ric> para inaugurar entre o Chabassús e de cujo espirito está
meditação profunda á que certamente _____ . , ° b , .......se entregou sôbre os conceitos de Roo- &osso opeiaiiado a admirável ins- possuído o .movimento jocista , se
seveit acerca do divórcio. tituição de Robert Garric que sã-o bem que este se tenha iniciado agin-

o sr. GUARACI silveira — Eu as Equipes Sociaes. do emquanto que aquellas devem
da Smatéria*'jur'icü; defxòTa ouíos Nessa ^união. foram relatados antes estudar como agir nos pro-
ilustres colegas, que virão desta tri- com clareza, -e grande entusiasmo prios meios em que hao de exer-
buna, pró ou contra, apresentá-la ao todos os -trabalhos que a J. O. C. cer a sua actividade. O movimento
auditório. vem desenvolvendo entre as ope- “jocista” masculino conta com o
seveit encarou-a sob o aspecto social, rarias dos nossos bairros industnaes, Dr. Chabassus como elemento dni-

o sr. GUARACI silveira_Ape- °s meios de acção, as suas finali- gente e orientador e cinco outros,
nas quero, como disse, trazer á apre- dades, o seu espirito e os fructos que serão distribuídos pelos mais
c:ação dos colegas minha experiência, coihidos. O Dr. Chabassus e o inuportantes bairros industriaes da
em 18 anos de vida em contacto com 'L _ _ _ ,, ., ,0 povo Rvmo. Pe. De Condé expuzeram o cidade.

Confissão publica de Fé 
catholica

0 cathedratico da Faculdade de 
Medicina, Dr. Canada, no banque
te realizado pelos Estaudantes Ca
tholicos de Sevilha, que já foi 
membro do partido socialista, pro
nunciou um discürso em que fez 
confissão publica dc fé catholica. 
Disse o orador que o descrente em 
Deus é um máu patriota, porque 
sem Deus não se concebe a patria.

Aconselhou que todos os paes 
devem educar seus filhos dentro 
da religião catholica, pois por 
mais que gastem com lyceus para 
torná-los homens de sciencia, sí 
não forem bons catholicos serão 
inúteis. Concilie observando que 
isso constatou ele, que depois de 
haver defendido outras idéas e de 
ter sido victima do erro, voltou ao 
verdadeiro caminho, que é a reli
gião catholica, unica que pode sal
var a Hespanha do momento 
actual.

Congresso Maçonico em 
Madrid

Em setembro deste anno réali- 
zar-se-á em Madrid um importante 
(?!) congresso maçonico em que 
serão eleitas altas dignidades da 
maçonaria hespanhola e de outros 
paizes.

Mas a finalidade principal 
desse congresso é tratar segundo 
as theses que serão apresentadas, 
dos problemas graves para essa 
Instituição, como medidas para 
salvaguardar a vitalidade das po- 
tecias maçónicas ameaçadas e para 
amparar as lojas perseguidas...

Congresso Internacional 
Feminino Ci Itolico

Realiza-se em Roma desde o 
dia 26 de março findo, prolon
gando-se até 7 do corrente, o 
Congresso Internacional promovi
do pela União Internacional das 
Ligas Femininas Catholicas, com 
o objectivo de estudar o problema 
da “educação segundo a Encycli- 
ca de Pio XI”.

Esse Congresso cujo termo coin
cidirá com o fim do Anno Santo, 
vem sendo de grande importân
cia.
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Recebemos com prazer 
qualquer collaboração de 
nossos leitores, reservando- 
nos, porém, o direito de dal- 
as ou não á publicidade.

Como de praxe, não devol
vemos originaes de artigos re- 
mettidos á redacção, embora 
não tenham sido publicados.

UMA HOMENAGEM DO NOTA 
“RADIO” AO CARDEAL 

FAULHABER

INTERNACIONAL

Rogamos aos nossos assi- 
gnantes o obseq- io de commu- 
nicarem, por cserip/io, ao 
nosso gerente, Caixa Postal, 
3471, S, Paulo, qualquer alte
ração em seus endereços.

DOMINGO DA RESSURREIÇÃO 
(l.o <le abril de 1934)

Evangelho segumlo Sflo Marcos, 
cnp. XVI, vers. 1-7.

E, tendo passado o dia do snbbado» 
Maria Magdalenn e Maria, míle de 
Tliingo, e Saloiné, compraram aromas 
para irem ungir a Jesus. E no pri
meiro dia da semana, muito cêdo par
tem para o monumento, onde chega
ram sabido já o sol. E diziam entre 
si: Ruem nos ba de revolver a pedra 
da entrada do sepulehro? Mas, olhan
do viram revolvida a pedra. E cila 
era muito grande. E, entretanto no 
sepulehro, viram um jovem assentado 
do lado direito, coberto de uma roupa 
branca, e ficaram pasmadas. Elle lhes 
disse: Níio temaes: Vós buscaes a
Jesus Nazareno, que foi crucificado; 
elle resiirgiu níio está aqui: eis o lu
gar onde o puzeram. Mas, ide, dizei 
aos seus discípulos e a Pedro, que 
elle vae adeante de vós esperar-vos 
em Galiléa; lá o vereis como elle vos 
disse.

REFLEXÕES:

“Vnlde mane. Muito cêdo” E havia 
um dia apenas que aquellas almas

Senhor! Como aquellas almas sentiam 
necessidade de Jesus! Sua ausência 
causou-lhes um vasio que não havia 
a f feição que preenchesse. Estas sim 
estavam identificadas com o Mestre. • 
Já viviam de sua vida. E com Jesus 
conviveram poucos e rápidos annos!

Este facto convida-nos á reflexão. 
Desde nossa !n fane ia nos inscrevemos 
na escola de Nosso Senhor. No en- 
taiito, quão longe estamos de conhe- 
côl-o e aprecial-o devidamente! A Fé 
nos ensina que Elle é a Vida. Que 
longe delle não ha lu z sinão falsa, 
claridades que illudem apenas os que 
sc habituam com as trevas da mor
te. E nós o cremos, mas. tibiamente.

Funeraes da democracia liberai
Melhora na Allemanha a tensão 

entre catholicos e racistas. E’ o que 
se póde concluir de alguns factos 
como o que se verificou no dia 5 àe 
março passado, anniversario natalício 
do Cardeal Faulhaber, Arc. de Mu- 
nich.

Todos os méritos e titulos de S. Em., 
sendo muitos, não obstante não ex
plicam por si sós, mormente depois 
dos ataques passados, a amayel bio- 
graphia que de S. Em. foi feita pelo 
“ radio”.

Isso demonstrará talvez que foram
Nós quasi dispensamos o Christo. Elle vencidos, os inimigos genericos do 
não é o centro ao qual tendem os christiasismo e específicos do Car- 
nossos actos. Não o fazemos a razão deal. 1
do ser de nossa vida. Elle é um ac- a ser assim espera-se, na Allema- 
cessorio. Arraigados na terra v>vemos nha, que, mel-horada a situação, o 
a \ ida presente. Quasi que só con- Vaticano desista ou ao menos sus
tamos com Nosso Senhor 
gurar-nos egoistieam 
vida futura. Esta é 
(jue a consciência nos attesta. Nossa 
fé é morta. Não -sentimos, como as 
santas mulheres, a falta de Nosso Se
nhor. E mais uma Paschoa nos en-

Quando, a 8 de Dezembro de 1864, 
o Santo Padre PiO IX condemnou, com 
o Syllabus, os erros do Liberalismo, 
a imprensa leiga publicou, alvoroça
da, que aqui 11o era o canto do cysne 
da Igreja Catholica. E Renan se pre- 
paçou para entoar a oração fúne
bre .. .

Passados quasi setenta annos o li
beralismo estertora em todo o mundo 
e a Igreja, mais viva do que npnea, 
prosegue a sua marcha triumphal, 
contemplando a ruína dos povos que 
persistiram em collocar nos seus co- 
digos os seduetores princípios de oi
tenta e nove. Contempla, compade
ce-se. ajoelha e offerece ao enfermo 
a unica medicina que cura os que 
têm e os que não têm a felicidade de 
crer. B’ a medicina das Encyclicas so-

senhor para asse- penda, toda aetuação energica para Cjaes cuja applicação irá amparar não 
mente a posse da conseguir o cabal cumprimento da só aos catholicos, mas dará também 
a triste realidade Concordata. Ao menos, pensa-se, que aos advcrsos a maior somma de ver-

tituições democráticas, cuja fallencia 
é patente no mundo inteiro”.

Declarações idênticas poderiamos 
colher nos escriptos de Hitler, Roose- 
velt e outros chefes de Estado, Doll- 
fuss principalmente, bem como nos 
discursos dos lideres dos movimentos 
da extrema esquerda e da extrema 
direita dos paizes os mais democráti
cos, ou tidos como taes.

Entre os pensadores, tomemos um 
não catholico, Berdiaeff, por exem
plo. "O que é a democracia, diz elle 
á pg. 117 do seu UN NOUVEAU 
MO YEN AGE, senão a proclamação 
do direito ao erro e á falsidade, se
não um relativismo político, uma so- 
phistica, uma maneira de entregar os 
destinos da Verdade ao suffragio da 
maioria de votos.”

* ■(- *

passaram sem a companh!a de Nosso vegetam á sombra generosa da Igre
ja, Santo Agostinho diz que os que

Commentando...
A PASSEATA DOS MA RIA X OS

As commemorações Anchietanas 
realizaram-se com grande brilho, 
destacando-se, entre todas, as pro
movidas pela Federação das Con
gregações Marianas.

Foi uma homenagem de caracter 
civico-religioso, de cuja parte reli
giosa se inéumbiu a Federação,

vivem mal, e se dizem christãos, fa 
zem injuria ao Christo. Destes se diz 
que por elles é Deus blasphemado. 
Si de tanto nos não accusa a consciên
cia, lembremo-?ios que a sentença do 
Santo Padre, parcialmente, se applica 

------------ também aos que vivem uma vida ti
biamente christã. Também estes fa
zem com que o nome de Deus seja 

mente teriam tid-o, ao menos, uma blasphemado, porquanto — é do Apos- 
pequena parte na construcção desse tolo — in omni loco Christi bonus

— _ -----  somma de ver
já não seja provável a projectada dadeira liberdade e de bem estar,
nomeaçao do Cardeal Faulhaber, A vóz do Santo Padre porém, nem 
como Legado Pontifício, como teria sempre é ouvida com attenção pelos mais

contr-L nost (n,nA„ r ’ sido necessário, s: continuasse a que se acham longe da Igreja. Veja- ' ~ 1SU~
r1 101PÔ1 espint-a1' Hesi“ tensão que havia, para desfender o mos, então, o que pensam grandes

Nosso Senhor * Arcebispo, com os direitos diploma- personalidades políticas e intelle-
Ue ticos, para provar a gratidao da ctuaes do nosso tempo. O Chefe do

Santa Sé ante sua prudente e ener- Governo Italiano, cuja acção mesmo
gica attitude e para que a Igreja nas na política internacional é incontes-
difficeis negociações actuaes tivesse tavelmente grandiosa, disse ha dias,
sempre um intelligente e decidido re- 
presentante.

progresso.
Dirão, talvez, que essa proporção 

de catholicos é muito pequena pa
ra -cento e muitos milhões de habi
tantes.

Poderiamos allegar que esses 
cento e muitos milhões não são na 
sua totalidade protestantes, mas, 

dando uma. nota nova, que não cos- nao £ nosso desejo insistir nesse

odor sumus: sempre devemos honrar 
nome de Christo.

no discurso que pronunciou no Thea- 
ti’o da Opera, em Roma, que os prin
cípios do século passado estavam mor
tos e não satisfaziam mais aos jo
vens. O aggrupamento de interesses 
e de tentativas desesperadas de nada 
havia servido, nem tinha impedido o 
inevitável. O paiz caminhava para 
uma nova política. . .

O presidente do Conselho de Por
tugal. sr. Oliveira Salazar, não é mc-

Poderiamos citar outros auctores, 
mas não desejamos nos alongar mais 
para expôr o que se pensa nos pai- 

cultos sobre a democracia 
o liberalismo. Para desfazer, no 

emtanto, alguma duvida que poderia 
talvez ficar, de que somos partidários 
das dietaduras fascistas, transcreve
mos um trecho de Tristão de Athayde 
(*), que define perfeitamente a po- 
s:ção dos catholicos.

“Praticamente vemos que, emquan- 
to no século XIX, em face das amea
ças que pensavam sobre o principio 
de autoridade, desmoralizado pelo li
beralismo democrático ambiente, de 
inspiração maçónica, levantou-se a 
Igreja em sua defesa — agora no 
século XX, é o principio de liberdade 
que começa a achar-se ameaçado e 
portanto a Igreja, ciosa do equilíbrio 
entre os grandes princípios que go-

nos categórico em sua cóndemnacão* vernam a sociedade, cada vez mais se 
“E-’ evidente, diz elle, que a corrupção a»resenta em defesa deste ultimo.

tumavam ter antes as commemora- 
ções outras, nesse genero, já leva
das a effeito, na Capital.

A presença dos Marianos de São 
Paulo, que um jornal insuspeito, o 
“Diário Popular’’, calculou em 3 mil, 
de facto, trouxe ás festividades al
guma cousa que ha dez annos atraz 
debalde se procuraria em occasiões 
semelhantes. O centro da cidade en
cheu-se, com o desfile dos Congrega
dos, de uma verdadeira multidão de

ponto.
Começa, agora, a extraordinária 

machina americana a desmantellar- 
se ou, pelo menos, a mostrar, mais 
positivamente ainda do que o cine
ma, as grandes mazsllas que affli
gem a sociedade “yankee”.
' Como se arranjarão os nossos il- 
lustres irmãos e seus pastores?... 
Por favor não venham agora a res
ponsabilizar, pelos desastres, a “ín
fima porcentagem” dos vinte mi- 

moços cheios de vida, brilhantes de j^ões de catholicos estadunidenses, 
enthusiasmo, cantando e vivando 
com toda a força de seus pulmões 
aquillo que, para os seus corações 
de Catholicos e de Filhos de Maria, 
é mais sagrado e mais caro.

Ha dez annos passados encpntra- 
se-ia, em São Paulo, meio milheiro 
de jovens que demonstrassem, em
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. , . - - __rrupção
torna-se mais facil onde a respon
sabilidade de um pequeno numero é 
SUbsti tuirta TlAlti irrúcnA-nciníxni

O século XIX acclamava a sobera
nia total «lo indivíduo, ao passo que 
o século XX, pelos seus regimes mais 
modernos — communismo, fascismo, 
hitlerismo, etc. — proclama a sobe
rania total «lo Estado. São duas for
mas totalitarias que ferem sempre o

doutri
na social catholica é essencialmente 

equilíbrio entre a autoridade

substituída pela irresponsabilidade de 
um grande numero. Eis porque ós 
regimens democráticos se prestam 
melhor que todos os outros aos com
promissos, aos conchavos, ás cumpli- . . .
cidades, francas ou inconscientes com prlnc,p!0 contrario. E como 
a plutocracia”. cnplQ

A i]Y|oei«lade catholica da Beltrica 
estampa em seu orgão official como íiherililác obtido pelo complemento da 
directriz de combate: “Nós luetamos earidm,e ~ nao Podemos identificar 
pela dignidade da pessoa humana, ^ 
contra o Capitalismo que a subjuga! 
contra o Socialismo que a ignora e 
contra o Liberalismo que permitte to
dos os abusos.

Em outro continente, em outra re
gião completamente differente, no Ja
pão, o lider da corrente •militar cujo 
prestigio e acção crescem dia a dia, 
o General Araki, ministro da Guer
ra, declara ao jornalista Kent Cooper:
“Não podemos depositar as nossas es
peranças no desenvolvimento das ins-

de modo algum qualquer desses regi
mes com o que seria uma sociedade 
•moderna organisada de accordo com 
os mais puros princípios da moral 
christã”.

* * *

Infelizmente para nós, ainda ha 
quem pense e diga que devemos pôr 
a nossa fé na democracia liberal...

(*) Tristão de Athayde. “IDADE 
MEDIA, não: IDADE NOVA”.' “Dia- 
rio de S. Paulo” de 25-3-1934.

Uma guerra çivil, uma fogueira e um Pinto r-ST=ri ° magnifico esforço da imprensa catho-

dá sobejasextraordinários de que 
mostras o sr. Pinto.

Antes de mais nada, é preciso no
tar que o sr. Pinto combatendo as 
emendas religiosas dá uma impressão 
de nervosismo, de falta de controlle

Ü Professor de Violino ||
# RUA VICTORIA N. 150
$ S. PAULO ü

LICA DA HESPANHA

nacionalismo bem comprehendido
A BEXÇÃO DA NOVA ROTATIVA compensada Por seu espirito sobre- 

DE “EL DEBATE” natural.
. Autes de dar a benção apo-stolica 

, A 12 de fevereiro p. p. teve logar o sr. Núncio sauda x o orgão catho- 
«José Pedro Galvão dç Sousa. em Madrid a çeremonia da jiei^ção lico como . “voz augusta dos catho- 

0 sr. Barreto Campello acertou da rotativa mais ra.pida da Europa, licos hespanhóes”, éco fiel -da pala- 
.stituinte p.ertencent-e a “El Debate”. Presen- vra do Papa.

‘El Debate”

O “Correio de São Paulo” tem ul
timamente publicado arigos, de au- 

plena .praça publica, tanto desprezo toria do sr. Mario Pinto Serva, de 
T>elo respeito humano, tanto desdem combate ás emendas religiosas, e es- 
pela timidéz dos que enrubescem de que e luetamos afim de que
pronunciar o nome de Jesus em nao sejam desprezadas, em nossa proprio,^ <iue muito depõem contra, a 
Tua aberta? Constituição, as aspirações legitimas sua isenção de animo. . *• , -

Esse é um bem que, indiscutível- dos catholicos brasileiros. O sr. Pinto o uue quer é comba-
mente, São Paulo 
gações Marianas e 
ção.

ie, quem -se iuiu assuaws ue ibücuw questão o »*. *r wuv, IlOSSO paiZ, qut: se aou^m v
ameaças de um... Pinto, por mais mações. Reminiscências, talvez do g indissoluvelmeBte ligadas. M. Herrera, o actual director, em- Maís Uítl epÍSodÍO da reVO-

Cartigo que' o Sr. Lacerda Wer- to “l’e ” reoccupa o sr. Pinto,' de Com o .prestigio da grande vota- pregados em numero de 400, depu-
neck incorporou ao seu discurso na conhecer as ideias de seus adversa- q§,0 que obteve no seu estade, e da tados catholicos e numeroso-s jor-
Assembléa Constituinte, publicado em rios para -infirmal-as. Assim, seria, j^.g^ Eleitoral Catholica que elle nãlistas.

Mariano que é, e com elles, diante ^ennT-^do^p/ntTk lom" “eSm0 representa, falou com autoridade Por ,.ntre applausos geraes o bis-

de todos os que os olhavam, disten. nante é a ameaça da tremenda guerra o sr. Pinto não de dá ao trabalho sobre a questão mais importante po benzeu a rotativa que imprimia
dpu hanfp n.<s «nae onrÁa<? vn- civil com os corypheus do laicis- de provar que aquillo que nós catho- que apresenta aos nossos legisla-

■o • a . . j , mo pretendem nos estarrecer. licos desejamos, seja contrario ao íanrpc; constituintes a de manter acaes. Pois, durante todo O longo Analvsemos o oue diz o sr. Pinto: Direito ou á Justiça, nem perde tem- dores constituintes, a
demonstrar que no laicismo fradiçao religiosa e a unidade po-

Mas, ha ainda outro detalhe signi
ficativo que não será máu registrar
mos aqui.

Quem escreve estas linhas, to
mou parte no desfile dos Marianos,

lução na Hespanha

percurso, nas mnumeras caras es-
Analysemos o que diz o sr. Pinto:

Brasil já gosou durante qua- po em
pantadas, intrigadas 
ou indifferentes que então viu, não 
percebeu a mais leve sombra de 
zombaria, chacota ou desdem. Dir- 
se-ia que a passeata dos Congrega
dos realisou-se cercada do respeito, 
do interesse ou da sympathia de 
todos os que a presencearam. v 

Esse é outro bem, que vale ficar 
registrado.

interessadas tro decenios esse preceito salutar (a absoluto é que se encontra a verda- 
laicidade absoluta)... Logo, qualquer deira liberdade, 
retrocesso, qualquer recúo... é a Para elle, esses são axiomas, 
guerra civil permanente...” Quanto ás nossas allegações em

Mais adeante: “As er^endas reli- contrario ás suas opiniões — desco- 
giosas... vão de novo conflagrar o nhece-as.
paiz permanentemente, até sua revo- Nem quer saber delias. Só sua pro 
gação... E uma vez travada a lueta pria opinião é 
religiosa, as consequenciafe são fáceis
de prevêr’

A seguir cita o sr. Pinto alguns ar
tigos da lei de 21 de Junho de 1926, 
do México, em que fica bem patente 
todo o furor laicista contra o catho- 
lícismo naquelle. paiz, e acrescenta: 
“Eis ahi os perigos do acirramento 
da lueta religiosa... os espíritos pro
pendem para os últimos extremos.” 

Vivem os protesta-ntes, autochto- Mais ainda: “Declarada a lueta re-
nes ou immigrados que pretendem ’isiosa' ?sta vae lo8'icafm,fnt; aos

H _ * tremos de parte a parte”, (esses ex-
nos catcchisar, em vez de ir arran- tremos, naturalmente, podem ser re-
car da-s trevas do 'Paganismo e da presen tados pelo Pe. Pró e por

O REVERSO DA MEDALHA 
DA V. S. A.

feitiçaria, os negros da África ou Calles...).
, “Assim, no interesse da Igreja Ca- 

os pelle-vermelha da America dp tholica (aconselha o sr. Pinto) devia 
Norte (-o que seria mais logico dada ella abster-se de pleitear as emendas 
a sua maneira de -pensar), vivem religiosas”, e, para terminar, mais 

^ esta: “... está restaurada a guerra
, os, a apontar o pro- cívü religiosa no Brasil, está res-

gresso de nações «protestantes, co- taurado aqui o anti-clericalismo, re
mo um argumento a favor de suas er&ue-se a Maçonaria, o livre-pensa- 
ddeias mento, e todos os mais credos libe-ideias religiosas. ^ rais... E o desfecho da lueta agora

Mostram q extraordinário desen- pode ir muito alem do que foi pela 
volvimento material, mórmente dos Constituição de 91...”
Estados Úmidos, como decorrente da Se dahi» dessas Ph/ases Que trans-

_____. ,, . , , . crevemos do artigo do sr. Pinto (pO-
anfluencia lá exercida pelos refor- dem os leitores consultar o ultimo 
ma-dos”, esquecidos de que nesse numero d’“0 LEGIONÁRIO”), não se
paiz existem nada menos que vinte 
milhões de catholicos que forçosa-
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inferir logicamente que os nossos ad- 
versarios — o anti-clericalismo, a 
maçonaria, o livre-pensamento e os

que teu valor. . . E 
ninguém póde pensar differentemen- 
te... Si o fizer será um ignorantão 
que “não sabe sequer o que escre
ve, logicamente não sabe sequer o 
que pensa”.

Mas, vamos ao artigo. Diz elle: 
“Pretende-se que se torne facul
tativo o ensino da religião nas 
escolas publicas. O ensino religio
so é dado pelo catecismo. O ca
tecismo obriga todos os menores 
a crerem nos •mysterios, nos mi
lagres e em todas as affirmações 
metaphysicas do que nelle se 
contêm. Logo, pleiteando-se o en
sino facultativo o que se propu
gna é, pois, o direito de obrigar 
todos os menores das escolas pu
blicas a acreditarem no que se 
contem nos catecismos”.

Haverá acaso mais perfeito modelo 
de boa lógica?!

A seguir: “Si o ensino do ca
tecismo obriga os menores a cre
rem e-m absoluto nas suas affir
mações, facultar o ensino reli
gioso é permittir que se torne 
obrigatorio o credo religioso da 
maioria, como dizem os catholi
cos. Logo, tornado facultativo o 
ensino da religião, o que se de
creta com isso é que é facultado 
obrigarem-se todos os menores a 
crerem no catecismo.”

Digam os leitores se isto nao é

litica do Brasil.
E os constituintes d© hoje, têm 

oaesse ponto a sua missão muito ag- 
gravada pela circumstancia de lhes 
caber com isso restabelecer o que 
desfizeram os seus predecessores 
de 91.

A orientação segundo a qual foi 
feito o ante-projecto da Constitui
ção, felizmente, deixou margem a 
grandes esperanças nesse sentido. 
Embora eivada de erros de techniea 
e imperfeições- -de forma, o faeto é 
que procurou attender a esse pro
blema como o não fez a Constitui
ção de 24~"de Fevereiro com toda a 
sua linguagem -castíssima e a im- 
peccabilidade de suas formulas.

Graças a Deus, já começa a ap-

6 2.000 exemplares horários e do 
qual foram tiradas 8 edições, a edi
ção especial de 64 paginas consa
grada á obra da Igreja na Hespa
nha.

A seguir, o seu director, Francis
co de Luiz discursando sobre a im
prensa catholica hespanhola decla
rou:

“El Debate” continuará sendo fiel

“El Debate” acaba de publicar 
um desmentido á Sociedade da Arte 
de imprimir. Essa Sociedade an- 
nunciara que só “O Socialista” e a 
“Lueta” circulariam durante a gre
ve .de um dia.

Traduzimos estas linhas:
“Faremos por sahir a edição ma

tutina como é nosso direito e nos
so dever, <e, sahiremos á tarde se 
preciso fôr.

Não quebraremos o compromisso
á Igreja e ao Papa, irradiando a P'ara os leitores. Faremos mais. Au- 
voz do Soberano Pontífice, traba-- xiliaremos o governo e a sociedade 
lhando .por fazer uma Hespanha porque quem paira acima das per- 
grande que retomará o espirito, uní- turbações da ordem, está com aquel- 
co capaz de orientar o mundo. le e com esta.. Sahiremos sem alar- ' 

A machdna será' uma “couraça”, <*3» simplesmente, como sempre, am- 
uma “catapulta”, e sobretudo uma Para’áos pela constituição, a exer-
“sementeira de idéas”.. Ella -rece
beu o nome de N. Senhora de Go- 
vadonga, o que é um symbolo.

“El Debate” não recuará

cermos o bem commum.
Achamos que o governo não de

ve permittir que ordens que delle 
nem não venham perturbem a sociedade 

parecer quem procure salvar do ri- se renderá! ” e -Que a elle cabe mostrar á Espa-
gorismo preju-dicial da techniea pu- q prelado responde ao sr. F. de n^ia Tue quem governa é elle.
■ra, os verdadeiros interesses da na- luíz> exaltando a obra de “El De- A proposito das ameaças de per- 
cionalidade. Quando deviamos, po** bate”. Diz qeu a retirada de Herre- turbações da ordem declarou o go- 
exemplo, na 'primeira Constituinte ra direcção do jornal <para a pre- verno que “q-uem combater a lei 
rep-ublicana, naquelle tempo em que sidencia da Acção Catholica, será encontrará penas implacáveis” 
só se discutiam formulas sem sen- • Não diria outra coisa um gover-
tido e se reclamava ínsistentemente no que o queira ser. Com elle esta-
a “federaçao, com ou sem o thro- rá “El Debate” emquanto merecer
no” — quando tenamos por essa Uma obra de saneamento
occasião discursos como o do sr.

promovida pelo Governo 
Portuguez

outros credos liberais, relacionados mesmo admiravel?!
pelo sr. Pinto — se preparam para, 
pela violência, destruir o que o povo, 
pela expressão insophismovel das ur
nas e do voto secreto (a panacéa des
coberta pelo sr. Pinto) manifestou 
ser seu desejo, se dessas affirmações 
não se concluir uma ameaça...

Ora, saiba .o sr. Pinto que os seus 
“paternaes” conselhos e as suas “fra- 
ternaes” admoestações não nos pódem 
assustar:

Querem mais outra joia? — “O 
catecismo não admitte duvidas, 
nem hesitações, nem raciocínios. 
Tudo no catecismo é matéria de 
fé. Quem duvida é impio. Quem 
não crê é herege. Logo, facultado 
o ensino do catecismo fica facul
tado obrigar-se todo menor nas 
escolas publicas a crer naquillo 
que se contêm no catecismo”.

Conhecerá o sr. Pinto, por casua-

Barreto 'Campello ao qual nos 're
ferimos, pronunciado na semana 
passada, ou como o de sr. José Al
meida Camargo sobre as universi
dades, do sr. Godofredo Vianna, que
cita Spengler, ou dos defensores LISBÕA — Fevereiro — A Di- 
das reivindicações catholicas? recção geral dos Serviços de Cen-

Rod-er-se-á dizer, quando fôr fei- sura á Imprensa, enviou aos pro- 
ta a historia da presente Assembléa prietarios e gerentes de livrarias e 
Constituinte, que os seus homens depositos d,6 livros_ lnstruceões pe- 
transgrediram muitas leis de gram- las ■ sáo conBÍderadas dam.
matiea, mas nunca que o seu senso

a nossa confiança, assim como com 
elle estará toda a sociedade, para 
que todos vivamos dentro da lei. 
Assim ninguém, impunemente, ha de 
piza-la.

Methodos socialistas de 
persuasão

SEVILHA -— Fevereiro — Em 
“Sanlucar Ia Mayor”, no logar cha
mado Mondragón, um incêndio des
truiu cin^o casebres, em que se alo
javam famílias modestas. Os pre
judicados declararam que o fogo 
foi proposital e devido s rivalida
des políticas, já que recentemente 
haviam dado baixa do partido so
cialista.

Primeiro, por que não cremos em lidade, o catecismo? 
ameaças de Pintos. Não, nunca teve um ean mão. E’

Segundo, porque o mal que nos delle mesmo a affirmação. Vejam os 
possa advir do facto de pugnarmos leitores: “Ora, todos os que têm qual- 
pelo nosso Direito, nunca nos demo- quer responsabilidade nos destinos 
veria de luetarmos por elle. nacionaes devem agora relêr o cate-

Terceíro, porque, como o affirmou cismo... Porque todos nós estamos 
o Pe. Camara, da tribuna do Palacio discutindo o assumpto ineonsciente- 
Tiradentes, hão desejamos nem provo- mente. A base ôa discussão é estudar- 
camos a perseguição, porem, se ella mos o catecismo...” 
vier, confiamos em que Deus nos Sinceridade inconsciente!!!
dará a Fortaleza precisa para não Ha ainda outro trecho esplendido
desmentir os Martyres de todos os que não queremos deixar de repro- 
tempos. duzir:

* * * “Achamos (elle, o sr. Pinto)

no publico e, portanto, devem ser 
retiradas do commercio:

Prof. Tolstoi de Paula 
Ferreira

Aulas particulares <le 
línguas e matliematica

RUA GENERAL JARDIM, 28 
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O sr. Pinto, destemido nas ameaças, 
não é no entanto forte na Logicá.

Estabelece premissas e conclue em 
completo desaccordo com ellas.

E’ o que fica patente do artigo a 
que nos reportamos acima e de um 
outro publicado no “Correio de S. 
Paulo”, no dia 16 de Março, com o 
titulo: “Uma fogueira que se prepa-

que é extremamente perigoso en
sinar aos menores que não devem 
cubiçar a mulher do proximo, que 
não devem peccar contra a cas
tidade, e outras cousas assim

Só mesmo applicando ao sr. Pinto 
as próprias palavras com que mimo- 
seou os deputados catholicos: “Onde

_____ _______ ______ é que o sr. Pinto tinha a cabeça
francamente imprudentes e que quando escreveu essa cousa inquali-
vão exactamente despertar e de- ficavel?... Elle não sabe^ sequer o
senvolver os maus instinctos da que escreve, logicamente não sabe se-
natureza humana...” quer o que pensa, e pretende impôr

Eis ahi, o sr. Pinto arvorado em essa mentalidade que o caracteriza a
ra”. Bastam-nos esses dois, tomados defensor da innocencia, contra os uma nação de quarenta e cinco mi-
a esmo, para podermos dar uma ideia máus instinctos da natureza que são lhões de habitantes...”
da ponderação, cultura e bom-senso despertados pelo... Decálogo!!! . TITO SILVA.

das nos>sas realidades foi menor que
os dos homens de 91. TT • . ,

O problema da unidade nacional Toda» as publicações, nacionaes Uma reVISta mensal para 
e das tradições religiosas do nosso ou extrangeiras, de propaganda 
paiz foi não só des.prezado como perniciosa feita por meio de doutri- 
ainda aggravado pelos românticos nas 1 ater nacionaes, de- caracter tpo- 
da Constituinte de 1891. Utico ou social, que vão contra a

Dentro dos quadros instáveis e tranquilidade e boa administração 
precários do nosso liberalismo, essa do Estado; todas as publicações, xima apparição de uma revista para 
é a -unica questão que, bem resoi- nacionaes ou extrangeiras, que tra- cégos, com todo o progresso mo<Ie-r- 
vida, poderá ser uma òbra durável tem de assumptos pornographdcos, n° da techniea periodistica.

assim como as que pretendam modi
ficar os co:tumes pela propagação 
de doutrinas não comprehendidas 
nos principios de uma sã moral ou

feita pelos legisladores -de hoje.

cegos
LOS ANGELES — Fevereiro — 

O Instituto Braille, dos Estados 
Unidos, acaba de annunciar a pro-

A Revista conterá noticias dos 
acontecimentos mais importantes 
que se passem em todo o mundo, 
uma -secção de humorismo, histo-

pela propagação de ideias de cara- rietas e esportes, 
cter sexual ou pseudo-scientificas, Esta publicação, que- virá á luz 
que vão contra a honra e o pudor todos os mêses, se intitulará “New 
da mulher, contra a moral da fa- Moon”, em homenagem ao dr. Wil- 
milia, ou que por qualquer outros liam Moon, profissional inglez, que 
meios pretendam a propagação de foi quem aperfeiçoou a escriptura 
ideias perigosas para a sociedade. para os cégos, em 1847.
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do da legv.ilação do Reino, ordenada 
em - de setembro de 1786.

o SIS. IRENEO JOFFILY — A le
gislação é que é atrasada, completo 
o meu aparie, para não parecer me
nos delicado.

O SR. (U'AltACI SILVEIRA — Ape
nas o estou citando para mostrar que 
ha muitos séculos está adotado o di
vórcio a bala que impera em nosso 
pã is.

o SR. XA Ví ER DE OLIVEIRA —- 
Inclusive, atualmente, nos países di- 
voroistas.

O SR. Gl ARACI SILVEIRA — Em 
nossos dias, embóra isso não seja ta
xativo nas leis, o homem que mata 
sua mulher por adultério póde contar, 
antecipadamente, com a absolvição no 
juri.

O SK. MAGALHÃES NETO -r~ V. Ex. 
deve concordar que o elemento pas
sional o o fato dominante em tais cri
mes, e nao desapareceu nos países on
de há divórcio.

0 SR. GLARACI SILVEIRA — Res
ponderia a V. Ex. que apenas com o 
divórcio e casamento no Uruguai ês
ses crimes diminuiram sensivelmente 
no Brasil.

0 SK. MAGALHÃES NETO — Por
que qs amancebados se separam a ba
la?

O SK. GUAltACI SILVEIRA — N&0.
Porquê descobriram um derivativo 
que evita o crime.

O SK. XAVIER DE OLIVEIRA — 
Permita o orador um aparte. No Uru
guai, hoje esse divórcio e casamentos 
constituem • uma. indústria rendosa. E’ 
um comercio de prostituição como 
ijsse que V, Ex. quer introduzir aqui, 
com suas idéias.

O SR. GLARACI SILVEIRA ■— In
dústria amparada no Brasil como re- 
med.o de males sociais, iníelizmente.

Ora, Senhores, seria necessário, para 
arrancar uma página vergonhosa da 
npssa história criminal, que não se 
permitisse mais fosse homem absolvi
do, qualquer qúe fosse a natureza da 
paixao, quando matasse a espôsa por 
adúítério. Continuar com êsse princí
pio, e, ao mesmo tempo, abrir uma 
unica porta áo cônjuge para o casa
mento perante a Igr.eja e perante o 
Estado — a mor te da espôsa, será um 
verdadeiro cr.me com.etido pela elite 
que governa contra o povo que é go
vernado.

O SR. MAGALHÃES NETO — Não 
o fator de absolvição nêsse caso é a 
ausência de capacidade de determina
ção dos próprios áto-s, que tanto exis
te neste como em outros casos nume
rosos.

O SK. GLARACI SILVEIRA — Nes
te, porém, invocado com muito mais 
força do que em qualquer outro e re
cebido com simpatia pelos jurados.

O SR. MAGALHÃES NETÒ — Não 
há duvida.

O SR. GLARACI SILVEIRA — Par
tamos, portanto, Sr. Presidente, do 
princípio de que já temos no Brasil o 
divórcio a baia, qual seja a absolvi
ção do homem que apanha sua mu
lher em flagrante adultério e que pó- 
de, conciêntemente, tirar-lhe a vida, 
porquê nunca ll\e será cerceada a li
berdade, antes, êle tem a certeza de 
que poderá novamente casar-se, pe
rante a Igreja, perante o Estado e 
com apoio da sociedade.

Não há, na teologia, impedimento 
de novo casamento para aquele que 
mata a mulher por adultério. Nem tão 
pouco a lei civil proibe o novo casa
mento para aqueles que usara dêsse 
recurso,, uma vez que ainda não se 
quis conceder o divórcio ao povo.

O SR. AC IR MEDEIROS — Os que 
têm dinheiro pódem até conseguir a- 
nulação de casamento, casando-se no
vamente, dentro das próprias leis ci
vis do país. Quanto á lei eclesiástica, 
ainda é peior.

O SR. LUIZ SUCUPIRA — V. Ex.
não conhece a lei eclesiástica. Por 
isso não deve a ela referir-se.

O SR. ACIR MEDEIROS — Tenho 
visto o que se passa, e V. Ex. não pô
de duvidar da minha palavra.

O SR. GUARACI SILVEIRA — Te
mos atualmente o divórcio e o casa
mento no Uruguai. Os nobres colegas 
conhecem bem isso. Há pouco uma 
estatística daqúêle país anunciava que 
dois terços dos casamentos ali reali
zados eram procedentes do Brasil.

O SR. XAVIER D EOLIVEIRA — E 
então?

O SR. GUAIACI SILVEIRA — Que
significa isso, Senhores? Disseram-me 
que era necessário até aos homens 
mudar, trocar a sua pátria por outra, 
naturalizando-se para poderem ali se 
casar. Não sei até onde vai a verdade 
disso. Não pude conseguir dados pre- 
e sos. „ A

O SR. XAVIER DE OLIVEIRA — 
Posso dizer a V. Ex. qpe Xi&o é verda- 
de. , .

O SR. GL ARACI SILVEIRA — Agra
deço com. alegria a informação de V. 
Ex. Entretanto a ausência de um dis
positivo que permita o divórcio entre 
nós está levando centenas de, brasi
leiros a buscar em outra nação o re
médio para uma questão que não de
pende da bôa vontade dêles.

O SR. XAVIER DE OLIVEIRA — 
Vou apartear por intermédio do no
bre colega pela Baía, porque o ora
dor só aceita apartes de S. Ex.

O SR. GUARACI SILVEIRA — Te
nho imenso prazer em receber apartes 
do meu nobre colega e distinto depu
tado pelo Ceará, Sr. Xavier de Olivei
ra. Sómente peço a todos que não me 
interrompam o pensamento, porquan
to preciso chegar ao fim dos meus ra
ciocínios.

Naturalmente, os nobres colegas não 
hão de querer interromper a sequên
cia do meu pensamento. Em todos os 
termos de períodos, estarei pronto a 
ouvir e a responder os apartes, que 
muito me horam. Creio ser de justiça 
o que peço.

O SR. MAGALHÃES NETO — Per-
fe:tamente.

O SR. GUARACI SILVEIRA — Não 
quero, Sr. Presidente, me deter no di
vórcio e nos novos casamentos no U- 
ruguai. Nós também temos o divórcio 
a que se referiu o ilustre colega — 
o divórcio eclesiástico.

O SR. XAVIER DE OLIVEIRA — A 
autoridade eclesiástica não faz divór- 
c‘os.

UM SR. DEPUTADO — E’ uma blas
fêmia do orador.

O SR. GUARACI SILVEIRA — Re
firo-me âs anulações', de casamento. 
Também chamei divórcio ao desquite 
com novo casamento no Uruguai, que 
-divórcio não é. Desejo preci-sar um 
ponto — é que em geral, essas anula
ções de casamento religioso-mão se 
dão quando um casal está vivendo 
bem e descobre uma questão de con- 
eiência que possa separárlos, mas sim, 
quando de fato já existe a separação. 
Então, procuram um elemento qual
quer de nulidade, tornam sem efeito 
o casamento e, depois, consorciam-se 
novamente, á face da Igreja.

Ficaria, contente si qualquer dos 
meus ilustres colegas citasse um só 
caso, np Brasil, de anulação d.e casa
mento pela lei eclesiástica, quando os 
cônjuges ainda vivendo juntos, moti
vados, apenas por uma questão de 
conciência. Quasi sempre a anulação 
vem para regular uma situação de fa
to e não para verificar uma' questão 
de direito.

O SR. MORAIS ANDRADE — O ora
dor permite um aparte?

O SR. IRENÊO JOFFILY — Decla
rei a S. Ex. que não o interromperia; 
desde, porém, que o orador apela pa
ra os católicos, acho que o devo apar
tear.

O SR. «RUARAÇI SILVEIRA — Pe
ço a V. Ex. que aguarde sua vez. Tem 
■a palavra primeiro, o Sr'. Deputado 
Morais Andrade.

O SR. MORAIS ANDRADE — O ora
dor disse que desafiava og seus. cole
gas para lhe citarem um unico caso 
de casal vivendo bem, mas que tives
se o seu casamento anulado perante 
a Igreja Católica, pelo fato de nuli- 
dade substancial dêsse casamento. 
Não é assim? Quero, então dizer a S. 
Ex. o seguinte: se conhecesse o direi
to canonico.,,

O SR. IRENÊO JOFFILY — Não é
possível que não conheça.

O SR. MORAIS ANDRADE — ... sa
beria que np Código, de direito Canô- 
nicp está escrito que qualquer nulida
de de casamento deixará dè ter efei
to jurídico, si os esposos a ela não re
correrem; si os esposos, vivendo bem, 

nessa existência . comum,
dl CÃfSa desde lo^° 0 «feitoda nulidade. E o preceito do Código 
Canonico, de modo que o desafio de 
V. Ex. não tem sentido.

O SR. GUARACI SILVEIRA — An
tes de dar a palavra ao outro apar- 
teante, quero agradecer ao nobre co
lega, que veio mostrar á Casa uma 
coisa de que me havia esquecido: — 
que a Igreja Romana, muito cautelo- 
samente, já predispôs para que a anu
lação só viesse a valer quando os ca
sais já não pudessem viver juntos, 
quando existisse um divórcio de fato.

O SR. MORAIS ANDRADE — E’ 
uma injuria que V. Ex. faz. ao credo 
católico. A igreja não procura agir 
cautelosámente, como o nobré orador 
diz; a igreja estuda o fenômeno so
cial em sua realidade, na verdade da 
sua existência.

O SR. GUARACI SILVEIRA — E’
isso que devemos fazer dentro das leis 
civis, para prevenir, como a lei canô
nica previne, ás dificuldades. Preci
samos estudar, como o fez a igreja 
romana, as dificuldades, que pódem 
surgir no futuro, dando-lhes anteci
padamente o mesmo remédio.

O SR. LUIZ SUCUPIRA — A lei ci
vil dá os mesmos remédios.

O SR. IRENEO JOFFILY — Quan
do fôr oportuno, desejo dar o meu 
aparte.

O SR. GUARACI SILVEIRA — Tem 
a palavra, agora, o Sr. Deputado Ire- 
nêo Joffily.

O SR. IRENEO JOFFILY — V. Ex.
citou que a igreja anulava casamen
tos, e isso com certo tom, que foi re
cebido por alguns com escandalo. Per
gunto: de quantas nulidades ou anu
lações de casamentos tem V. Ex. no
ticia?

O SR. GUARACI ^SILVEIRA — Há 
pouco tempo, os jornais anunciaram 
286 anulações em andamento.

O SR. IRENÊO JOFFILY — Em que
prazo?

O SR. GUARACI SILVEIRA — No
prazo do ano eclesiástico, certamente.

O SR. IRENÊO JOFFILY — Em to
do o mundo. Agora veja V. Ex. quan
tas foram as nulidades de casamen
to perante o Código Civil? E’ preciso 
ver isto tudo e não trazer, aqui para 
a • tribuna asseverações dessa ordem, 
como se a igreja tivesse uma válvula 
dé escapação para a sua lei em anu
lar casamentos.

O SR. GUARACI SILVEIRA — Está 
no consenso. As nulidades civis no 
Brasil são o divórcio dos poderosos.

O SR. IRENÊO JOFFILY — Não es
tá no consenso de ninguém. E a pro
va de que não está, encontram-se nos 
fatos. V. Ex., que traz á Casa argu
mentos desta natureza, devia ter vin
do armado de estatísticas, porquê a 
Assembléia não aceita bem os ar
gumentos.

O SR. GUARACI SILVEIRA — Sr.
Presidente, há uma questão que tem 
servido no Brasil de tabú para evitar 
o divórcio. E’ a proibição religiosa — 
alegam — estar contida no Evangélho.

Quero aproveitar a oportunidade pa
ra ler urna página de um teólogo ca
tólico-romano, Scavini. Diz este autor:

Indissolubilidade do matrimonio 
— A fórmula que resume e sintetiza 
■a doutrina católica sôbre o matri
mônio é a seguinte: um »ô co!m uma 
só, e para sempre.

Esta doutrina é conforme no di
reito natural (porquê o amor, que 
é essencial ao casamento, não- pôde 
subsistir Senão com a condição de 
ser perpétuo);...
(Interrompendo a leitura):
Notai, St. •— o amor é essencial ao 

casamento! E quando êle desaparece 
com o adultério?

O SR. LUIZ SUCUPIRA — Isso não 
foi ditò por Scavini.

O SR. GUARACI SILVEIRA — Eu 
•providenciarei para que sejam desta
cados os meus comentários. (Conti
nuando a leitura):

... e ao direito divino-positivo (co
mo se deduz, dos seguintes lugares 
da Sagrada Escritura: S. Matheus, 

V 31-32; XIX, 3-1 í; S. Marcos, X, 
U-12; São Lucas, XVI, 18. I ad Cor., 
VII, 10, 11, 39, etc). Afirmam, po- 
Tém, certos autores acatólicos que 
Jesus Cristo permitiu a dissolução 
do matrimônio, no caso de adulté
rio; mas o teólogo D. Miguel San- 
chez refuta-os. do seguinte modo, 
em carta, dirigida a Alexandre Du
mas. filho: “Se desea desenganar-se, 
lea el Evangelio de San Mateo (cap. 
XIX) y verá que Cristo, tratando ca
balmente esta misma cuestion, con
testando á los judios, que se la ha- 
bian prqpuesto, dice: 1)' que se MoL 
sés permitió el divorcio á los ju
dios fué por ser ellos de duro cora- 
zon; 2) que, segun lo estabelecido 
pór Diós, ál principio esto no fué 
asi, 6 no se permitia el repudio; 3) 
que en virtud dei matrimonio, los 
que se casan son dos en una carne, 
y que lo que Diós uniô no lo separe 
el hbmbre; 4) que es adultero tanto 
el que repudia á sua mujer para ca- 
sar-se con otra. como el que se oa- 
sá con una mujer repudiada. Isso se 
esto reprobar èl divorcio? Es posi- 
ble conderrinarlo en termjnos más 
explicitps y con mayor claridad? Co
mo pues se atreve U. á afirmar que 
Jésus nó rechaça en absoluto el di
vorcio?”

Apesar, porém, desta resposta tão 
concludente, a verdade é que os lu
gares de S. Mateus, V. 31 e 32 e XIX, 
9. pela forma cómô se acham redi
gidos. oferecem uma certa dificul
dade”.
•'interrompendo p. leitura):
Vede Srs. Deputados, o próprio teó

logo Scavini confessa que a resposta 
não remove as dificuldades.

O SR. MAGALHÃES NETO — Que 
pròvp isso?

O SR. GUARACI SILVEIRA — V.
Ex. espere.

Prossegue Scavini:
“Várias hipóteses têm sido for

muladas pelos teólogos para expli
car aquelas palavras do texto: ex- 
oe?>tn fornicatioiiIs causa — n|Sf qb 
fornicationem; sçm, contudo, deixa
rem de afirmar, unanimemente, que 
não podia ter sido intenção de Je
sus Cristo permitir o divórcio, ainda 
mesmo no caso de adultério; 
(Interrompendo a leitura):
Vêdé senhores! Visto que a Igreja 

proibe o divórcio, não era possível

que Jesus o tivesse permitido, ainda 
que o texto seja claríssimo! 

(Continuando n leitura): 
aliás não teria o Redentor contra
posto a sua moral á moral gentílica 
e á moral judaica; nem haveria res
tituído o Matrimônio á sua antiga 
pureza e integridade. Essas hipóte
ses são as seguintes: .

1) as palavras excepta fornicatio- 
uig causa, etc., foram provavelmen
te introduzidas no texto bíblico pe
los adeptos daquela escola que, no 
tempo de Cristo, sustentavam que 
o matrimônio pode ser dissolvido, 
por motivo de adultério, para assim 
argumentarem com a autoridade de 
Jesus Cristo, em favor da sua opi
nião. Esta hipótese deve ser rejei
tada: porquê é gratuita; e porquê 
se oyôe ás regras da hermenêutica 
bíblica.
(Interrompe a leitura/):
Eis as explicações forjadas e des

truídas pelos próprios teólogos católi
cos.

(Continuando a leitura):
2) • Nas passagens de S. Mateus 

(v-31; XIX, 9) há uma tradução in
fiel, provavelmente devida aos co
pistas; porquê tal exceção com 'cer
teza que se não devia encontrar no

• original; o que lá devia estar é o 
seguinte: pecará todo' aquele que 
repudiar sua mulher* ainda mesmo 
no caso de adultério. Também esta 
opinião deverá ser rejeitada, por en
fermar dos vicios da primeira. 
(Interrompendo a leitura):
E’ mais uma explicação falsa que 

se destrói.
(Continuando a leitura):

3) Quando Jesus Cristo disse: to
do aquele que repudiar, sua mulher

' e casar, com outra, pecará, exceto 
no caso de adultério — quis tão 
somente afirmar que Moisés não 
permitia o repudio senão no caso 
de adultério; para, desta forma, dar 
razão á escola de Schamai. Porém, 
depois de_assim haver interpretado 
a lei, perante os judeus, que o in
terrogavam, deu aos discípulos, 
quando se achou a sós com êles, os 
preceitos duma nova e mais santa 
lei, que incluia a indissolubilidade 
do vinculo conjugal. Esta hipótese 
é indefensável, pelas razões se
guintes: a) não é certo que a pala
vra feoditatem se deve entender so
mente do crime de adultério, como 
queria Schamai; b) Jesus Cristo, di- 
r.gindo-se nos fariseus, opõe a sua 
moral á moral dêles, como se de
duz das palavras: «lico autem vobls, 
etc.
(Interrompendo a leitura):
Ainda aqui o teólogo afirma que Je

sus deu o pensamento dêle mesmo: 
Ego untem dico vobis. E’ a terceira 
explicação tentada sem resultado! 

(Continuando a leitura):
4) As palavras nisi fornicationes 

causa não afetam o segundo inciso 
do texto, mas referem-se exclusiva
mente ao primeiro. O sentido é es
te: Ninguém poderá separar-se de 
sua mulher, senãó por motivos de 
adultério; mas, todo aquele que se 
séparar de sua mulher, ainda que 
•seja por -motivo de adultério, não 
poderá casar com outra; e aquele 
que ousar casar com a mulher re
pudiada, ainda que haja sido por 
motivo de adultério, será adúltero, 
será adultério. Não Se trata, por
tanto, da separação quond vinculum, 
que afeta a essência mesma -do ma
trimônio; mas apenas da separação 
quoad thorum, que não afeta aque
la essência. Esta'opinião é que deve 
ser admitida e perfilhada, porquê 
é a unica que exprime a verdade”. 
O SR. MORAIS ANDRADE — Per

mita o nobre colega mais um aparte* 
Eu queria perguntar apenas a V. Ex. 
se tem bem presente o auditorio pe
rante o qual está fazendo o seu dis
curso. Posüivamente, esta não é uma 
assembléia teológica. Os argumentos 
teologicos de V. Ex., por mais respei
táveis que sejam, não têm cabida nes
te recinto.

O SR. ADUOALDO CO^TA — Acei
to a discussão mesmo nesse terreno, 
para mostrar que, em face da teolo
gia' católica, aindissolubílidade encon
tra apôio no Evangelho,...

O SR. LUIZ SUCUPIRA — No Evan
gelho de S. Mateus.

O SR. AOROALDO COSTA — ... no 
capítulo 19 de St Mateus.

O SR. MORAIS- ANDRADE — O ora
dor está colocando mal a questão.

O SR. GUARACI SILVEIRA — Se 
coloco, isso é comigo, meu nobre co
lega.

O SR. MORAIS ANDRADE — Ne
nhum de nós, contrários ao divórcio 
vincular trouxe, atè agora, para a 
Assembléia argumentos teológicos, de 
fé. Têm-no trazádo argumentos sociais 
políticos, jurídicos. V. Ex., portanto, 
com a sua exposição, está deslocando 
o problema, levando-o para uma si
tuação injustificável.

O SR. GUARACI SILVEIRA — Lem
bro ao nobre colega que jamais vim 
á frente da cribuna advertir aos co
legas que discutam de modo diferen
te daquele que lhes apraza. Peço pois 
que respeitem a minha atitude, como 
tenho respeitado as de todos os cole
gas. No Brasil o divórcio é uma ques
tão religiosa e como tal deve ser en
carada.

O SR. ADROALDO COSTA — Res
peito a atitude de V. Ex. e, como dis
se, aceito a parada mesmo no terreno 
da teologia, para discutir o assunto.

O SR. GUARACI SILVEIRA — A- 
precio imensamente a atitude do no
bre colega, que admiro pelo seu espí
rito cristão e pelas suas convicções 
religiosas.

O SR. ADROALDO COSTA ~ Muito 
agradecido pela gentileza de V. Ex. 
para comigo.

O SR. GLARACI SILVEIRA — V.
Ex. sabe que sou muito sincero neste 
sentimento.

O SR. ADROALDO COSTA — È' ver
dade, que confirmo.

O SR. ANES DIAS — Peço ao nobre 
orador que me permita uma interrup
ção. Estou de acordo com o nobre co
lega, Sr. Morais Andrade, quando diz 
que não estamos aqui para discutir 
teológia. O assunto pode ser aborda
do sob todos os pontos de vista, mas 
a Assembléia não tem tempo nem 
competência para firmar a exegese 
da Bíblia. Mas, còmo bem disse o no
bre Deputado Adroaldo Costa, mesmo 
nesse terreno creio que o orador está 
mal colocado. Os maiores teólogos 
protestantes, no momento, condenam 
essa interpretação, baseados, até, no 
livre exame, de que se serve o ilustre 
colega.

O SR. GUARACI SILVEIRA —- A-
gradeço o aparte dè meu nobre cole
ga Deputado Anes Dias. Isso é o bas
tante para que eu continue a fazer a 
exposição dos conceitos do ilustre teó
logo da igreja romana.

O SR. ANES DIAS — Gladstone, que, 
como o orador deve saber,...

O SR. PRESIDENTE — Atenção! 
Está com a palavra o Sr. Guarací Sil
veira.

O SR. ANES DIAS — ... era um gran
de estudioso da exegestí bíblica, com 
o bispo Middletown, seu companheiro 
de estudos, estabeleceram que essa in
terpretação apresentada pelo nobre 
orador está errada, pelo seguinte:...

O SR. GUARACI SILVEIRA — V. 
Ex. permita: dei licença ao nobre co
lega para um aparte, não para um 
discurso...

O SR. ANES DIAS — Vou chegar ao 
termo. E’ que o prezado colega se ba
seia num texto duvidoso, quando a 
respeito há textos claríssimos, e toda 
a vez. preceitua a boa hermenêutica, 
que há textos duvidosos e textos cla
ros, deve-se seguir estes últimos.

O SR. GUARACI SILVEIRA — O

ilustre Deputado, que me honra com 
o seu aparte, poderá depois occupar 
a tribuna, e, então, ouvirei S. Ex. com 
iodo o prazer.

O SR. ANES DIAS — Perfeitamente. 
Ouvi ^á, entretanto, todos os argu
mentos de V. Ex., e quero, agora di
zer-lhe que os textos de São Marcos 
e São Liicas como não deve ignorar, 
na qualidade de pastor protestante, 
são muito claros.

O SR. GUARACI SILVEIRA — Vou
citá-los, mas V. Ex. está a impedir-me 
que o faça.

O SR. PRESIDENTE (Fazendo sòar 
Os tímpanos) — Atenção!

O SR. GUARACI SILVEIRA — Ba- 
seio-me em S. Mateus porquê êle es- 
dreveu para os judeus e foi entre os 
judeus que existia a questão dirimi
da por Jesus.

Ouçamos a interpretação que dá o 
teólogo Scavini. Para defender a sua 
posição a respeito do ponto em apre
ço, diz êle: “As palavras nisi fornica- 
tlonem referem-se exclusivamentc ao 
primeiro inciso do texto”.

Por esta exegese o homem só pode 
abandonar a mulher por causa de a- 
dultério, mas sem poder casar-se com 
outra.

Falha o argumento teológico por
quê a Igreja Católica permite sepa
ração ou desquite por muitos outros 
motivos. Isso não se daria se Jesus 
só o permitisse por adultério.

Para mostrar que! é contra as re
gras da hermenêutica essa exegese 
do texto darei uma oração, nos mes- 
mQS têrmos, para se tirar, se possível, 
a mesma dedução.

O texto é: — “Aquele que abando
nar sua mulher, a não ser por adul
tério, e casar com outra, comete adul
tério”.

O símile Que vou dar é o seguinte;
— “Quem usa de arma de fogo, a não 
ser em legitima defesa, e atira sô
bre alguém, deve ser condenado”.

Se a permissão da separação se re
fere, apenas, ao primeiro inciso, dian
te desta oração símile, que vai ser 
lida depois pelos meus colegas no 
“Diário da Assembléia”, uma unica 
conclusão se poderia tirar: sô é per
mitido o uso de arma de fogo em le
gítima defesa, mas sem atirar. Refe
re-se apenas ao primeiro inciso do 
texto...

O SR. FERREIRA DE SOUZA —
O argumento prova de mais.

O SR. GUARACI SILVEIRA — Pe- 
ço aos amigos que confrontem depois 
as duas proposições. Éstá provado 
que a exegese do texto, não corres
ponde á realidade dos têrmos.

Agora, senhores, quero levar o ca
so. para o lado prático.

0 SR. FERREIRA DE SOUZA — 
Quando o trouxer para o social, aí, 
então, a discussão será mais interes
sante.

O SR. GUARACI SILVEIRA — Re
cebí, do Bio Grande do Sul, carta 
muito interessante. Não vou ler os 
seus têrmos, mas trata-se de homem 
que registrou a firma" e mandou-me 
(exibindo) este documento.

O SR. FERREIRA DE SOUZA — 
O registro da firma não ê o da iden
tidade nem da idoneidade do indivíduo.

O SR. GUARACI SILVEIRA — Pai 
de familia, ficou com 7 filhos, separado 
da mulher por motivo de adultério da 
parte desta. Trouxe então a mãe dêle 
para a sua companhia, afim de cuidar 
das crianças. Morrendo a genitora, viu- 
§e só em casa còm filhos, precisando 
de alguém que deles tratasse. Ar
ranja uma senhora, mas, no fim de 
algum tempo, — é êle quem o confes
sa —* vivia maritalmente com a refe
rida senhora

Diz-me então, na carta em apreço: 
enquanto homens de minha terra, — 
cujos nomes cita — vão contrair no
vas núpcias no Uruguai e voltara pa
ra a minha cidade, trecebendo o con
forto das amizades das famílias, vivo 
como amancebado porquê não tenho 
dinheiro para casar no Uruguai e a 
lei não me faculta casar em meu país.

O SR. FERREIRA DE SOUZA — 
Nossa lei também não reconhece êsses 
casamentos efetuados no Uruguai; as
sim, o dinheiro não daria solução ao 
caso.

O SR. GUARACI —. Mas a sociedade 
o está reconhecendo.

O SR. ADROALDO DA COSTA — 
Quanto a êsses. casamentos de brasi
leiros n0 Uruguai, êles são radical
mente inexistentes, inoperantes, em 
face da lei brasileira.

O SR. PLÍNIO TOURINHO — Isso 
nós sabemos.

O SR. ADROALDO DA COSTA —
Mas VV. EEx. invocam êsses casa
mentos realizados no Uruguai, quan
do os mesmos são inexistentes peran
te o direito brasileiro, porque o que 
regula a capacidade civil é a lei na
cional.-Não poderiamos acatar no Bra
sil êsses casamentos por serem mani
festamente contrários á ordem públi
ca e aos bons costumes, visto têrmos 
a organização da família brasileira 
baseada na indissolubilidade do vín
culo matrimonial.

O SR. GUARACI SILVEIRA — E’ O 
derivativo que o povo está procuran
do para resolver a questão criada pe
la negação do divórcio em nossa le
gislatura.

O SR. ADROALDO COSTA — E' a
preterisa capa legal que a sociedade 
procura para essa imoralidade.

O SR. FERREIRA DE SOUZA — A 
sociedade, não; o indivíduo.

O SR. MAGALHÃES NETO — Os 
derivativos têm função social impor
tantíssima.

O SR. GUARACI SILVEIRA — De
vem ser tolerados e respeitados, en
tão!

O SR. CARLOS REIS — Na legisla
ção brasileira, não há contrato algum 
que possa substituir o contrato do ca
samento, que é Riit geiieri e solene.

O SR. GUARACI SILVEIRA — Não 
há quem não conheça em São Paulo, 
e talvez no Brasil, o notável juriscon
sulto que é Plínio Barreto.

Na secção do “Estado de São Paulo”
— Vida Forense, escreveu êle,. em 3 
de dezembro do ano passado, alguma 
cousa sôbre o divórcio, que quero tra
zer ao conhecimento da Assembléia. 
Ttoconhece *>esse artigo, que a Cons
tituinte está procurando inteligente
mente resolver a questão da família. 
Louva o governo da Itália, que está 
fazendo o mesmo naquele país.

Ouçamos, porém, o ilustre escritor 
patrício:

“Comentando, faz algum tempo, 
estatísticas americanas que denun
ciavam o decréscimo dos divórcios, 
manifestámos a esperança de que 
nao tardasse a acentuar-se, em to
do é intensa e, em alguns, até vio- 
costumes que se introduziram, de
pois da guerra, na vida familiar. 
Essa esperança não foi traída. Em 
vários países, a reação nesse senti
do á intensa e, em alguns, até vio
lenta. A Itália foi a primeira nação 
que tomou posição definida em fa
ce desse grave problema. O nosso 
desamor ao fascismo, oriundo do 
seu caráter despótico, não nos im
pede de reconhecer que, em relação 
á família, êle tem feito obra salu
tar. Por todas as maneiras, o govêr- 
nò italiano vem procurando conso
lidar a família e fomentar o seu de
senvolvimento. Ainda há pouco, no 
dia 30 de out., houve, na Itália, uma 
festa a que chamaram “A festa das 
nâpcias”, que diz bem alto da ação 
benéfica do fascismo em defesa da 
família. Naquele dia, efetuaram-se, 
na Itália, sob os auspícios do go
verno, 2.600 casamentos. Os casais 
pertenciam a todas as classes, des
de as operárias até as aristocráti
cas, passando pelas intermediárias, 
e, em todos os casamentos, repre-

PPHeaaf @ .......... ...............
MMMSBg5ipB2Ba8B5S8|pP^|pj®,2aSSia5|81116299 BlfilllJ

mismmii
« #1 u -... ....

11.®. liJliJliJiiBiiiilÍll!|j| ™ J LlHfai Imtíi LI
O CINEMA DO LAR 

EDUCATIVO

RECREATIVO.

INSTRUCTIVO
ACABAMOS DE RECEBER OS 

NOVOS PIÍOJECTORES

YM^WWWã^Wl
iíilliiilllllii!n)iiit!ttiiiiiifliiliSi!!slfliiiithiis8Hxií(hii!iliilíkSiÍiií!Mif himillii iLJ

7rr
íiJhiJiiiiii

COM CAPACIDADE PARA ILLUMINAR UMA TE’LA DE MAIS 

DE DOIS METROS
------- O mais perfeito projector construído por Pathé-Baby -------

Possuímos para "VE-NDA E ALUGUEL a maior e mais variada &ol- 
leção de fSlms e:n Português no Brasil

Aos antigos possuidores de apparelhos da afamada marca 
Pathé-Baby, fazemos condições vantajosas para a troca por 

novos typos 1934

Consultem as nossas condições especiaes de agencias^ para o 
Interior — Temos ainda algumas zonas vagas

,a Rua 24 de Maio, 20 - C. Postal, 2028 
lwi Pliones: 4-5461 e 4-3587,— S. Paulo

sentantes do governo e do fascismo 
assistiram á cerimônia religiosa. 
Em Roma. fez-se uma cerimônia só, 
casando-se de uma vez na igrejg, de 
Santa Maria dos Anjos, 837 pares. 
Cada casal recebeu um presente de 
Mussolini: o seu retrato com autó
grafo, uma nota de 500 liras e uma 
apólice de seguro com os seis pri
meiros prêmios pagos. A’ tarde, os 
casais foram recebidos pelo papa, 
o qual lhes fez um discurso e lhes 
doou várias medalhas.

A importância social dêsse acon- 
tec.mento não pode escapar aos que, 
cheios de inquietações, acompanham 
o trabalho de corrupção das velhas 
instituições sôbre as quais repou
sa» os alicerces da civilização cristã, 
que é mais perfeita, até hoje, apa
recida sôbre a terra. Êsse aconteci
mento abre novos horizontes na di
reção da moralidade. Faz acreditar, 
mesmo, que estamos próximos de 
retomar o caminho do bom" senso 
em demanda do equilíbrio perdido. 
Se a família readquirir, em toda a 
parte, a solidez que o furacão das 
ideologias extremistas lhe tirou, te
remos rocha onde, para benefício 
geral, se quebre a vaga de maluqui
ce que passa sôbre o mundo. Tal
vez não precise viver muito quem 
tiver a fortuna de ver encerrado o 
reino do impudor e do atrevimento. 
Se o exemplo da Itália vingar, e tu
do faz crer que vingará, o desprezo 
ao casamento, que é um dos traços 
de elegancia contemporânea, sairá 
da moda. Não muito longe estará o 
dia em que deixará de ser de bom 
tom. trocar de cônjuge, como de ves
tuário, á medida que as estações se 
sucedem. Para breve será a época 
em que se não considere mais su
prema distinção a ausência de to
das as distinções.

O mesmo espírito de defesa, social, 
revelado pelo fascismo na proteção 
da família, encontra-se, felizmente, 
no anteprojeto de Constituição que 
a Constituinte Brasileira vai exa
minar. Encontra-se, até, co.;m exces
so. Porquê p defeito principal do 
anteprojeto nessa parte, é a demasia 
de cautelas. Ora, tudo que é exage
rado, ainda mesmo que se trate de 
cautelas, costuma ser nocivo. Ruem, 
de mêdo das correntes de ar, cala
feta todas as frinchas das portas e 
janelas, corre o perigo de morrer 
asfixiado.

Que a Constituição cerque a fa
mília de garantias sólidas, é mais 
que razoável: é indispensável. Con
vém que todos saibam que a famí
lia é para a nação brasileira uma 
instituição sagrada. E’ útil que não 
haja a menor duvida de que, na es
trutura social do Brasil, a família 
entra como elemento fundamental. 
Parece-nos, todavia, que a organi
zação da família deve ser confiada 
a lei ordinária. As condições de vi
da não cessam de mudar e a famí
lia sofre, naturalmente, a influência 
das suas mutações. A organização 
dêsse instituto precisa ser atribuid i 
a um poder a quem seja fácil aten
der aos reclamos da vida. Ora, essa 
facilidade encontra-se mais nas as
sembléia ordinárias que nas Consti
tuintes. Um -exemplo bastará para 
demonstrá-lo. Aí está a comburente 
questão do divórcio. Tudo 'pôde ser 
sustentado tanto a favor como con
tra o divórcio integral. Nem aos 
partidários dêsse princípio faltam 
argumentos para preconizA-lo, nem 
aos seus adversários escasseiam ra
zões para combatê-lo. De lado a la
do, há muito que dizer. O problema 
não comporta, conseguintemeiite, so
lução radical. Tem-se que procurar 
um terreno de conciliação e transa
ção. O radicalismo, quer de um la
do quer de outro, será calamitoso. 
E’ necessário que se descubra algu
ma coisa que proteja a família sem 
sacrificar inutilmente as vítimas 
das uniões desgraçxidas. Se o pro
blema tem um aspécto social, não 
deixa, também, de ter outro indivi
dual, que, tanto quanto o primeifro, 
merece atenção. Se a sociedade é in
teressada na estabilidade da fami- 
lia, não pode ser indiferente ao so
frimento dos seus membros. A sa
bedoria manda que se procurem con
ciliar êsses interesses opostos. Mas 
será possível a conciliação? Supo
mos que sim. O que há de pernicio
so no divórcio integral é o afrouxa
mento do sentimento familiar pela 
facilidade em se libertarem os côn
juges dos laços que os prendem, 
transformando o casamento em uma 
estação de passagem, em vez de ser, 
como deve, uma estação, terminal 
— em uma simples pousada de ca
minho, efh vez de ser o termo da 
viagem. Ora, êsse mal pode ser evi
tado. Várias maneiras de evitá-lo 
têm sido sugerida. Uma delas, ain7 
da ontem lembrada nesta folha, em

trabalho do Instituto da Ordem dos 
Advogados dc São Paulo, parece sa
tisfazer plenamente a êsse objetivo. 
E’ a que propõe o divórcio integral 
com a condição de se negar ao côn
juge culpado o direito de convolar 
a novas núpcias. Com essa restri
ção, os aventureiros do matrimônio, 
os doentes de nomadismo, conjugal, 
que são os maiores inimigos da fa
mília, não poderão exercer a sua 
atividade maléfica. Terão que se 
contentar com um só divórcio. Bas
tará essa perspectiva para que o di
vórcio se dispa de encanto aos olhos 
dos que o namoram. O que mais se
duz nele, geralmente, é a possibili
dade de novo casamento. Fechada 
essa porta de sedução, desaparecce 
o perigo que êle oferece. As mari
posas e os morcegos do amor in
constante ficarão de asas cortadas. 
Acalrriar-se-ão. E a família nada so
frerá. Todos lucrarão. O escandalo 
dos divórcios trimestrais cessará e 
não mais padecerá, na tristeza dos 
matrimônios vitalícios, acorrentado 
a indignidade ou á tirania do outro, 
o cônjuge sem culpa. O interêsse 
coletivo harmonizar-se-á com o in
dividual.

Mas isto, insistimos, é assunto de 
lei ordinária e não de lei constitu- 
cionnl. Constituição, que tudo quer 
resolver, acaba embaralhando tudo. 
Tenham tento os nossos constituin
tes. Não misturem os (jugalhos das 
leis ordinárias com os alhos da 
Constituição. A primeira coragem 
que devem ter — depois de familia
rizados com as tempestades orató
rias — é a de se entregarem ao tra
balho, ingrato, mas essencial, de se
parar, no anteprojeto, o trigo cons
titucional do joio ordinário. Só en
tão, concluído êsse trabalho, se me
tam a preparar o pão com que o 
Brasil, ansioso e trêmulo, espera 
matar a fome de organização jurí
dica, que o devora”.
O que Plínio Barreto preceitúa aqui 

é o divórcio remédio, é o divórcio que 
venha impedir o conjuge de matar a 
esposa, para se casar com outra, pe
rante a lei e perante a Igreja.

O SR. LUIZ SUCUPIRA — Nos paí- 
s«s onde existe o divórcio também o- 
corre o uxoricídio.

O SR. GUARACI SILVEIRA — O 
divórcio é reclamado como direito da 
mulher abandonada pelo marido e que 
não tenha as fôrças do Cristianismo 
verdadeiro para resist?r a tentação da 
natureza enferma. E' de justiça que 
lhe demos um lugar na sociedade em 
vez de atira-la á mancebia ou á pros
tituição. E’ um direito sagrado que 
reclamo. Ou isso ou então terá de vi
ver com um homem imundo de vida, 
depravado de costumes, familiar dos 
bordeis, ás vezes maculando a sua 
saúde e transmitindo enfermidades a 
seus filhos, ou ainda entregar-se á 
prostituição ou á mancebia, se não ti
ver fôrças, para resistir á tentação da 
natureza decaída, fôrças que faltam, 
infelizmente, a sujeitos homens e mu
lheres nessas condições.

O SR. ADROALDO COSTA — O Sr. 
Plínio Barreto propõe uma solução 
para o caso em que os dois conjuges 
sejam culpados.

O SR. GUARACI SILVEIRA —
Quando os dois conjuges são culpa
dos, trata-se de duas pessoas pelas 
quais a sociedade não precisa mais 
zelar. O inocente tem direito á pro
teção da lei. Quanto aos culpados a 
lei só pode interessar-se em face das 
consequências sociais.

O SR. ADROALDO COSTA — O mo
tivo do divórcio é impedir o amance- 
bamento. O remédio de V. Ex. não o 
impede, porquê, uma vez concedido o 
divórcio, cada um vai para seu lado 
amancebar-se.

O SR. GUARACI SILVEIRA — O
motivo primário é êsse, em favor dos 
inocentes que procurarão novo casa
mento.

O SR. ADROALDO COSTA — En
tão. chegamos á última conclusão: o 
amor 1‘vre.

O SR. GUARACI SILVEIRA — V.
Ex. está deduzindo mal. A própria 
igreja de V. Ex. exige o amôr como 
condição do casamento, segundo li 
em Scavini a esta ilustre Assembléia. 
Existindo adultério permanecerá por
ventura o amôr?

Lembre-se o nobre Deputado de que 
São Paulo disse que o casamento é o 
símbolo da união mística que existe 
entre Cristo e a igreja, e onde não 
existe amôr não existe essa união 
mística.

O SR. ACIR MEDEIROS — V. Ex. 
permite um aparte?

O SR. GUARACI SILVEIRA — Pois
não.

O SR. ACIR MEDEIROS — Fui mal
interpretado, de modo que vou lêr a 
transcrição da Bíblia a respeito do 
que disse há pouco.



O Slt GUARACI SILVEIRA — Peço O SR. GUARACI SILVEIRA — Que- 0s divorcistas, apreciando casos 
a V Ex que desl*sta de lêr. Já sei que remos o privilégio do Apóstolo çara conCretos de infelicidade de cônjuges, 
V. Éx. foi mal compreendido. os nossos dias, porquê se a infidelida- ge esquecem da situação dos filhos e

O SR. ACIR MEDEIROS — Não pos- de doutrinária é grave, a infidelidade da projeção dos efeitos da dissolução 
so ficar infamado por ter citado um moral, o adultério é muito mais gra- do vínculo, sobre a sociedade, 
fato histórico. E’ essa a verdade. Não ve em face da religião (Apoiados). q sll joAO VILASBOAS— O no- 
levantei aqui calúnia alguma. A Bí- Queremos privilégio dessa natureza e l)re coiega dá licença para um apar- 
blia diz, realmente, aqtnlo que afir
mei.

é de justiça que êle seja dado. Não 
é justo que o cônjuge cristão e fiel

O SR. GUARACI SILVEIRA — De- t'ique amarrado ao cônjuge ®
pois conversarei com V. Ex... (Risos.) adultero, em perigo de perder a t 
Estamos, por agora, 'em assunto dife- a vida. . .mVío_
rente. Sr. Presidente, completei minhas

O SR. ACIR MEDEIROS — Então, breves considerações sobre o dívôicio. 
saiba a Casa que trago documentação 0utros colegas, mais ilustres, homens 
a propósito do que disse. Os gritos ciue compulsaram livros de Dire 
que aquí se fizeram ouvir não expres- nas faculdades e nos seus escntonos, 
sam, portanto, coisa alguma. poderão melhor encarar a face jurr-

O SR. GUARACI SILVEIRA — Vol- uica do assunto, 
tando, Sr. Presidente, ao assunto em Continuarei do meu ponto ae 
questão, quero reclamar da Assem- reciamando um reinéd-o Para miinaics
■bléia os direitos — de uns poucos, é de mulheres no Drasil... - «v —------ v------ .
verdade — nias que são direitos e di- 0 gu, ACIR MEDEIROS co i laços que serão .indissolúveis,
reitos que devem ser encarados so- nadas pela sociedade que aí esta. --

o SR. GUARACI SiLVEIRA — . que

necessitam do ampaio
O SR. AU

perm 
•uras.le iro,

brarfeeiramente pela Constituinte..
O SR. VALDláMAll ítEIKDA» —

Por cima da Bíblia se encaram so
branceiramente os interesses do povo.
Dentro da Bíblia, não, porquê serve 
todos os gostos.

O SR. GUARACI SILVEIRA — Oa
um caso doloroso para os verdadeiros 
cristãos. Sabemos que o apóstolo São 
Paulo preceituou o casamento’ como 
remédio para as necessidades da na
tureza decaída. Aqueles que não se 
podem conter, casam-se. E os discí
pulos de Cristo, obedientes ao precei- £a’"er 0 mesmo., 
to apostólico, quando sentem que não

moral de seus ma-

das nossas leis.
AO REBELO — V. Ex.

ite um aparte? No panorama tQrpeg explorações.

te? Não é preferível que êsses filhos 
vivam em meios diferente daquele em 
qu começaram sua existência, a se 
conservarem num ambiente de cons
tantes lutas e divergências?

O SR. COSTA FERNANDES — Mas 
êsses casos -de luta são raros.

O SR. JOAO VILASBOAS— Não 
são tão raros. E são da máxima im
portância. _

O SR. COSTA FERNANDES — Na 
formação da família, aqueles que 
pretendem constituí-la, devem exami
nar, com o maior cuidado, as qualida
des do companheiro, antes de atar os 

3rão indissolúveis.
Mas, na vigência de uma lei que 

permita desfazê-los em qualquer mo
mento, os escrúpulos desaparecem, e 
as precipitações se podem dar, po
dendo o casamento transformar-se em 
um comércio e ficar sujeito as mais

ao se debater a questão, gr presidente, a mentalidade divor-
cuido que o divórcio não virá sanar ^ é urna coisa perigosa. Respiran 
esse mal, porquanto cr,ará desigua!- ^ ambiente, aparecem mamfes-
fitae entre o homem e » mulher, o «o originai8< E.- 0 caso de uma 
homem terá, ainda, possibilidade de mfte> referido pelo Conde d’Haus§on- 
se casar* agora, nêste mundo de pie- ^ qbseryandq íix lnolinaçQeaconceuos, nao sei se a mulher poderá para 'um casamento m-

conveniente, lhe advertira explican 
do-lhe os seus receios. A filha respon- 

— se nao me

dio aconselhado' pela paiavra divina, 
Noutro texto o apóstolo São Paulo, 

proíbe que os cristãos tenham conta
to com meretrizes.

____________ ,___________ - „ SM. GUARACI SÍJ.VJBUIA — ........................
podem manter a sua pureza varonil, uestao (jUe ficará resolvida Paia ~ deu; “Que mal, mamae! .
apelam imedíatamente para o remé- tuturo e nao no presente. Se hoqvei d 0 meu marido, maiiaa-io-ei

oivórciados, também haverá mulhe, *sgear„. A de passar por jaij
' de um leito, de ter d* jperteaçer *

mais de um homem, já nao Wa. 
saram, pUgnancia a essa moça, criada num

Pois bem, Senhores: quando um ver- do_me assim, a levar adiante a í*1»*' meiQ corrompido pelo divórcio, 
dadeiro cristão é ferido por essa ad- cUSsáo e I*co ansiosamente, á espera jntprêsganto apreçpáV a oplm&o
vers-dade — homem ou mulher — e sel’ elucidado por outros ilustres aiguns divorcistas, quando preten- 
se deve separar para não viver com nonstituintes, quando ocuparem esta dem fazer acreditar que a mulher li

ge que nã0 sabe manter a fi- tribuna, (palmas. Muito bem; muito cará melhor amparada com a lei do
bem. O or»d»r é cumprimentado). divórcio. Entretanto, com o prcao-

90.“ Sessão, em í> fle Março de I9d4 minio de tal lei a vítima seria de
o SR. PRESIDENTE JSstá finda pre£erência a mulher, pois os seus 

., leitura do expediente, não resistiriam a essas su?
Tem a palavra o Sr. Costa Fernanr c"gsiyas ligações. .

primeiro orador inscrito. Sr Presidente. O divórcio tem sua
o SR COSTA FERNANDES Ue orígem na corrupção dos costumes, é 
«eguinte discurso) — Senhor Presi- contrário á moral ao bem estar da so- 

M‘nte venho ocupar esta tribuna pa- cieda.de, é um excitante perigoso ás 
ra defender a estabilidade da familia discórdias dos lates, nenhuma lei o 
brasileira, para combater o divórçip. de jUStificar perante a religião, a 

, rtna atrae se- £iiosofia e o dlrejto.
iev _____ Nãp é ^encarando sómente sob o
al tende a formação da ponto de vista moral que o divórcio 

> . se apresenta, aos nossos olhos, como
cousa prejudicial aos interesses da

o cônjug
delidade matrimonial, que não sabe 
respeitar seu lar, que não sabe pre
zar a promessa íeiia diante de Deus, 
da igreja a que pertence e da socie
dade, essa pessoa, querendo servir a 
Deus, fica numa situação terrível: 
não pode e^.sar-so mais porquê, con
tra o texto expresso em São Mateus, 
está proibido pela lei c:vil; nem pode 
viver com cônjuge imundo porquê, pe
la religião isso lhe é vedado.

O SR. CARLOS REIS — V. Ex. to- 
cou num ponto muito melindroso: a 
infidelidade conjulgal por parte do 
homem.

O SR. GUARACI SILVEIRA — Por
quê nao são cristãos. Os verdadeiros 
cristãos resistem ás tentações.

res divorciadas.
Terminando, agradeço aos nobies 

colegas que me apartearam, ájuaan-

a torça de afinidade, que atrae se
xos. orientada pelos Princípi°s racio
na.s da mor—, ----- . 
família, que é a célula mater da or
ganização social

Assegurar o bem estar, a teliçiõa4e eolectividade.
--------- -------------- _T_ -------------- A cônjuges, perpetuar através dog Tenho diante de. si a lei do divór-
O SR. ADROALDO COSTA — Mui- lllo_ 0 Gênero humano, tais são as cio og pais dominados por oaprlçhqs

K A w» On A AOf* ac< A f. »• 1 >1 A < ? aí- a o y • -i _ 3 - _ ri ^ a o OO m ATI t D. * — 1 *-v ^ /Q a Ario‘ínOr o tA fl A COÍS 3.Sto bem. São êsses os princípios que a 
sociedade de hoje precisa pratiçar.

principais finalidades do casamento, 
E’ no ambiente moralizado da^

O sit. GUARACI silveira — Ago- n0<.-aInias indissolúveis, que se ehcon
ra, Senhores, falo em favor dêsses * ' ------------ ■ «n-
que querem obedecer a Deus e não o

que se podem originar até de çoigas 
sem importância, “ dão expansão á°9. 
seus temperamentos, sacrificando ‘ a

tra o viveiro de homens dignos que proie, privando os filhinhos 4e um 
cresceram e se educaram numa at- ambiente afeições, ,®s^Çre“

podem fazer, porquê a lei civil não sadia onde os afetos dos pais gando-se, .constituírem . novos larpSt
lhes faculta o remédio.

Sr. Presidente, qüe farão êsses po
bres homens, impedidos, de um lado, 
pela religião, , 
civil? Alegarn 
“Aos que Deus ajuntou não os separe 
o homem” e isso é verdade. Mas quan-

se cruzaram na constância de seus 
ritmos. . '

Examinando-se a - instituição do ca
dê outro, pelo poder camento nas sociedades cristãs, vê- encanto, 
que Jesus afirmou: ....................... ..... -•*----- T~

Os filhos sofrem profun-damçnte, 
porquê passam a viver em ambiente 
que já não tem para êles o mesmo

inconveniênciase que a indissolubilidade do vínculo Ninguém ignora a 
matrimon:al ê um dos esteios em que do porte de armas. Amigos, UgadOS,
assentam a sua felicidade e a sua ás vezes, por afeições mais puras, po

do foi o demônio das paixões, o inte- tranqUiHdade. dem numa discussão que seria sem
^ Nenhuma sociedade pode prosperar consequências se um deles não tives-

.............. ao lado, práticar um
q seu futuro. Sem

sencial do seu bem-estar, motivo pelo fazer referênçias á06 casos em que 
qual deve repousar numa lei garan- êsses atentados são oriundos uo abu- 
tidora da indissolubilidade do vinculo. So de bebidas alcoólicas, nós vc.mos 

O SR, GUARACI SILVEIRA — V. que êles se repetem com certa fre- 
nava que o divórcio podia ser conce- Exc:a. permite um aparte? quência.
dido por qualquer motivo; havia ou- '0 SR> COSTA .FERNANDES — De- O 4ivórcio é tão prejudicial^ á so- 
tro que ensinava que o divórcio devia pcds Q.u*e fi.z,er as minhas considera- ciedade, quanto o uso de armais o ® 
ser permitido"exclusivamente em ca- aos indivíduos impulsivos.

resse e ambição que os uniu? Pode
ríamos dizer que foi Deus? sem as garantias de estabilidade, e, Se uria arma ao

Bembro que essa questão era de na socitídade conjugal, é condição es- crime e sacrificar 
tanta importância que. os teólogos da ‘ ’ - *
época a foram levar a Nosso Senhor 
jesus Cristo.

Havia uma escola rabínica que ensi-

so de adultério. 1 I Ot . i •
E foi por isso que Rui Barbosa ççnr Questões que poderiam ser resoivi- 

Foram as duas escolas, incorpora- siderou “a persistência nessa reivin- das pacificamente entre cônjuges, um 
das, a Jesus Cristo, e então, diz o E- dicação- subversiva da felicidade do mal entendido, por exemplo, atingem; 
vangelista, pedir sua opinião a res- lar» como uma oboecaoão que têm os ás vezes, a proporções de incompati- 
;peito, para tentá-lo., “Tentando-o” — defensores da -causa má de “nos ins-- biUdades, excitados po momento dg 
diz o padre Figueiredo: “pour le ten- crever. macamaentloreS satisfeitos do cólera pelo recurso do divQrc;o. B
ter” — ~ -i'-j ^------------ “----- .... - —j
tentarlo 
“tentant 
bem
ção diz — experimentando-o. permite uni’"aparte? volver, pQlp parg, isso se faz preciso

E o que era tentar a Jesus Cristo? Ex‘ já me permite o aparte, ou ainda um ambiente moral elevado.
■Era fazer com que Jesus Cristo se nâo? Para que os vínculos da afeição
pronunciasse a favor de uma ou de o SR. COSTA FERNANDES — Ain- possam estreitar os membros da fá- 
outra escola. Se se pronunciasse a fa- d n*a0> , mília, para que as famílias possam
vor d» ARAAin ati» Q guaraCI SILVEIRA — En- manter a solidariedade necessária ao

tãn V. Ex. dará licença para me re- engrandecimento da pátria, para que 
tirar do recinto. a moralidade se perpetue entre todos,

O SR. COSTA FERNANDES — V. é necessário a indissolubilidade do

vor da escola que preceituava o di
vórcio só por adultério, teria contra 
si a opinião do grande teólogo do tem
po — Hillel, estimadissimg do povo
judeu, e se aconselhasse o divórcio Ex~ poderá dar aparte quando eu já casamento.
por qualquer motivo, teria contra a tenha desenvolvido as minhas consi- Nq, vida em'comum, Para <iue nao

derações. seja perturbada, para que se firme a
O SR. GUARACI SILVEIRA — In- harmonia, é necessário que cada um 

terrompi o meu discurso sôbre o di- domine os seus impulsos, numa to- 
vórcio ante-ontem uma infinidade de lerancia que enobrece, porque repre- 
vezes, a cada instante, para atender senta de certa fôrma um sacrifício, 
aos apartes, que me foram dados. Vis- E é desgastando as arestas de pos
to que V. Ex. não me permite apar- síveis divergências, resultantes de^ ex-

* opinião de outro grande teólogo — 
Schammai que, embora homem irascí
vel e atrabiliário, era o detentor da 
verdade.

Pois bem: Jesus decidiu a questão, 
dizendo — se alguém abandonar a 
mulher, a não ser por adultério, e ca
sar com outra, comete adultério. In- tear auando oportuno retirar-me-ei. pressões mal refletidas, ou da dife-

• — -----------  ------ LciLI U UclUUV uyvi IUMV --- *---------------------- ■
terpretando essa passagem candida- q sr COSTA FERNANDES — V. rença de temperamentos, que os con- 
mente é que achamos ter Jesus Cristo Ex poderá dar apartes logo que eu juges conseguem a harmonia que dá
feito exceção para o caso de adultério, termine as 
Exceção justa com outra, comete a- faxendo par 
dultério.

Forçar a interpretação dêsse texto, 
como o fazem os teólogos citados por

considerações que venho bem estar e tranquilidade ao lar.. A 
ra completar o meu racio- lei do divórcio, longe de facilitar es- 

clnj0 se desgastamento de arestas, torna-
O povo brasileiro defende, com o mais as mais ajíudas, favorece o ^desenca- 

. . - ------- vivo interesse as suas prerrogativas dear de paixões.
Scayini, e ele mesmo,, é acusar Nosso de povo moralisado, de povo católico,- O divórcio determina a corrupção,
Senhor de haver dado uma resposta a quem o divórcio causa a maior re- que se propaga, vertiginosamente, nas
sibilina, sem dirimir de vez a ques- pu&nancia, pois “degrada o matrim^- sociedades decadentes. Só os organis-

: nio aproximando-o do concubinato”, mos em dissociação podem abrigá-lo.
Mas a interpretação verdadeira, di- no dizer de Proudhon. Sr. Presidente,, quando os membros

tada pelas regras da hermenêutica, Ao que parece, os apologistas da de um organismo não são vitaligadqs 
não pode ser posta em duvida. «poligamia sucessiva” sã0 influencia- pela irrigação sanguínea, a mpvtifi’

O SU. ADROALDO COSTA — Per- do.s por essa má literatura que nos cação aparece, a gangrena é oonse-> 
mita-me V. Ex. um aparte. V. Ex. dis- enviam' os países protestantes; e. na quênc<a fatal. Nos organismos sociais 
se muito bem que Nosso Senhor Je- áncia ocdantesca de revelarem os essa irrig‘ação só pode ser efçtuada» 
sus Cristo fôra interrogado porquê geus progressos nas letras, receiam, sob a influência da moral cristã. Sem 
o queriam tentar. E quer aos partidá- Como diz Rui Barbosa, “parecerem esta, os organismos, fatalmente, che- 
nos do Shammai, quer aos de Hillel, atrazados pela fidelidade ás cousas gam á gangrena, pela depravação, pe- 
nao respondeu, nem a uns, nem ^ ou- antigas e nêste caso acabariam to- la libertinagem, pela devassidão, pe- 
tros. O que êle disse foi que, a prTn- dos se envergonhando da lingua; da lo deboche, por todas as misérias en- 
cípio não era assim; porém que, mais religião, da história, da nacionalída- fi’m.
tarde, no temp0 da lei mosaica, tinha cie e do siso fomum”. O divórcio rebaixa o homem nive-
sido permitodo o repúdio “ad duritiam Sr. Presidente. Se é verdade que lando-o aos animais inferiores; é um 
cordis vestri”, “por causa da dureza algumas nações da Europa e da Amé- tóxico perigoso para o matrimônio, 
dè seus^ corações”. E, então, elevou o rica nos enviam elementos que vêm pois coloca á prole sob uma ameaça 
matrimônio á altura de um sacramen- ' colaborar conosco no progresso do constante.
to. V. Ex. invocou S-ão Paulo. Encon- país, não podemos negar que entre D’ verdade que em certos casos es- 
tra-se em S. Paulo o fundamento da êies se encontram algns contaminados peciais o. coração de quem observa 
tindissolubilidade* porquê encarou o pelas moléstias morais de seus países não pode deixar de sentir um verda- 
matrimônio — a união entre o homem dc origem. deiro pezar pela infelicidade deste
e a mulher, — com a união mística de Com o auxílio de oftalmologistas, ou daquele casal... Em tais situações,
Cristo com a Igreja. Sendo esta união nós podemos impedir a entrada, no devemos refletir nas ponderações do 
indissolúvel, o é também o matrimô- Brasil, de portadores de tracomas, Dr. Esmeraldino Bandeira, que diz: 
mo. moléstia contagiosa que pode infec- “força é preferir os naufrágios soli-

O SR. GUARACI SILVEIRA — Se cionar a nossa gente. Entretanto não tários de cônjuges infelizes ao nau- 
a Igreja se tornar adúltera, Cristo possuímos aparelho capaz de distin- frágio maior e coletivo da família”, 
dela se separará, como se separou gUir os trácomatosos morais que Clovig Bevilaqua, defendendo a mo- 
Deus da Igreja judaica que crucificou vêm, dos paises protestantes, disse- nogamia acrescenta: “A humanidade 
Jesus Cristo! minar, no seio do nosso povo, as idéias Pai’tiu da indisciplina das relações

São Paulo permite até o divórcio a demolidoras da família e da socie- sexua s para sua disciplina, 0-m via 
vínculo, quando um cônjuge é infiel, dade. progressiva de perfeição, para melhor
E a Igreja interpretou essa infideli- Nós, como legisladores, temos d'e acentuar-lhes a moralidade e digni
dade de religião. auscultar a opinião publica do país, f-cá-las. fixando-se na monogamia

() SR. ADROALDO COSTA — A tea- temos de examinar os sentimentos da Que sómente atinge á plenitude' da 
log:a cotólica explica muito bem essa nacionalidade brasileira, e por isso sua pureza, com a indissolubilidade 
passagem de S. Paulo como privilé- não podemos aceitar a emenda favo- 4o vínculo matrimonial. E’ a marcha 
gio pessoal do Apóstolo o chamado rável ao divórcio a vínculo que re- natural da dispersão da unidade, do 
privilégio paulino. Dois pagãos casa- presenta o pensamento de uma mino- cháos para o cosmos, da animalida- 
vam-se. Vindo 0 cristianismo, podia ria imponderável. de originária para a socialização es-
um. es, que tivesse adotado a nova Sr. Presidente, lamento, sincera- pi ritual”.
religião, abandonar o icônjuge não mente, que pessoas interessadas, em Só a mão implacável da imorte de-
convertido, caso houvesse perigo de parte por espírito de imitação, dese- ve separar os cônjuges, 
perda de fé. Foi por êsse nobre dese- jem implantar, no nosso país, uma lei Para que se possam preparar leis 
jo de preservar a- Jé qu,e São Paulo demolidora da família, porquê enten- sociais, é necessário que se estude a 
criou aquela^ excessão. dem que devemos copiar servilmente toáole, os hábitos, os costumes, o ca-

O SR. GUARACI SILVEIRA — Per- tudo quanto se prática na França, na ráter do povo em que elas tenham de 
gunto a V. Ex. se na Igreja Católi- Alemanha e uos Estados Unidos. infinir nr ~
ca permanece até hoje essa mesma Quando se vê o divórcio comtenpla
interpretação,

O SR. ADROALDO COSTA — Res- logo a certeza de que este povo en 
pondo que sim. trou em decadência moral, pela de-

O privilégio paulino consiste numa composição da sua sociedade, 
exceção concedida por São Paulo á Criada a instabilidade da família, a moral,
lei natural da indissolubilidade ma- mulher cai do pedestal, para onde . 0 SR- COSTA FERNANDES — Pro- 
trimonial e êle visa com assíi. e.xceeãn fôrn. elevada nela inflnên

influir. E’ preciso que se estude a
.........psicologia deste povo, suas tendências,

do na legislação de um povo, tem se suas inclinações.
O SR. JOAO VILASBOAS — A so

ciedade exige o divórcio como neces
sidade imediata para sua perfeição

testo.
O SR. JOAO VILASBOAS Na fal-

e êle visa com essa exceção fôra elevada pela influência do cris-
proteger a fé do cônjuge cristão que tianis-mo. A rainha do lar já não tem ------------------- ____
poderia periclitar ante a intransigên- os jnesmos direitos. O seu reinado ta d.o divórcio, pratica-se a anulação 
cia do cônjuge pagão- E» exceção á deixou de ser vitalício para se tornar 4e casamento. E’ o que se generali- 
lei evangélica, por que o casamento transitório. A auréola luminosa, que zou por aí.
por êle visado foi concluído entre lhe envolve a magestade da posição O SR. ARRUDA FALCAO — E’ uma 
infiéis e, portanto, não é casamento. de esposa e de mãe, se triumfasse a fráude êsse expediente.

O privilégio fo.i concedido por Nos- lei do divórcio, tendia a extinguir-se, O SR. JOAO VILASBOAS — E* o 
so Senhor Jesus Cristo em favor da pois á jnulher se transformaria em substitutivo da medida legal que não 
fé e foi promulga’do pelo apóstolo São simples “máquina de prazer”, na ex- existe.
Paulo. . ............. pressão de Afranio Peixoto. O SU. COSTA FERNANDES — O

divórcio nâo p.Qde medrar na socieda-' 
do ‘brasileira. E os que o defendem 
não possuem ' sentimentos católicos, 
que são os que dão. ao homem intran
sigência nos princípios da moral e 
confiança nas resoluções supremas da 
Igreja.

Pode «e aferir o grau de moralida
de de uma sociedade pelo número de 
casos de divórcio que ela apresenta.

Sr. Presidente. ‘Encarando o casa
mento sob o ponto de vista do direi
to, com a legislação em vigor, Clovis 
Bevilaqua diz: “Duas são as ^>bje- 
ções principais que se levántaxn con
tra a dissolubilidade do matrimônio. 
Uma invoca a liberdade humana que 
o vínculo matrimonial constrange, se 
lhe atribuem a perpetuidade. Preten
de a outra que do caráter contratual 
do casamento resulta, necessariamen
te, a possibilidade do distrato”.

O SIL JOAO VILASBOAS — O no
bre colega não acha que, sendo o di
vórcio matéria de Direito Civil, não 
deve figurar em nossa Carta funda- 
rnental, ficando reservado para o Có
digo Civil?

O SR. COSTA FERNANDES----A
primeira objeção não resiste á críti
ca “porquê se valesse em relação ao 
matrimônio, — é ainda Clovis quem 
o. dfer/—devia valer, em relação a to
dos o-s atos da vida civil, e neste caso, 
deixaria de haver direito, que dirigin
do e contendo as atividades, segundo 
o exigem as condições de vida do or- 
ganismo social, limita a liberdade de. 
ação. Nesse caso não haveria organi
zação social, porquê essa pressupõe o 
direito. Não se concebe vida social 
sem direito, que é a fôrça dentro da 
qual ela existe.” “A liberdade de pen
samento não encontra limites sinão 
na própria razão; goza da maior am
plitude, porquê a ninguém prejudica. 
A liberdade de aú*ão, porém, há de ter 
necessariamente os limites que as ne
cessidades de coexistência impõem”.

O que se vê, o que se sabe, o que 
sê -abserva, é que essa liberdade viria 
prejudicar o organismo da nossa so
ciedade. não podendo, portanto, esta 
ficar sob a dependência do pensar de 
cada um, com suas idéias extrava- 
ga.ntes uns, com suas tendências imo
rais ou poligamicas outros.

O SU. JOAO VILASBOAS — Não há 
imoralidade no divórcio. Os paises 
■mais moralizados no mundo o man
têm na sua legislação.

O SR. ARRUDA FALCAO — V. Ex. 
perm ite um aparte? Desejo fornecer 
subsídios em apoio da doutrina de 
V. Ex.

O SR. COSTA FERNANDES — Per
mita o nobre colega que eu termine 
a citação de Clovis Bevilaqua.

Examinando o que se diz em rela
ção “ao caráter contratual do casa
mento”, e considerando o interesse vi
tal das sociedades em tais contratos, 
Clovis estuda as variedades do-s con
tratos: os patrimoniais, os pessoais e 
os sociais, e ilumina o assunto com 
estas palavras magistrais: “O ma
trimonio é, a um tempo, contrato pes
soal e social. Importa dizer que, se 

-os indivíduos são livres para contrair 
o matrimonio, não podem ter a mes
ma liberdade para dissolvê-lo, porquê 
não estão em causa, exclusivamente 
os seus interesses; mas, igualmente, 
o de outras pessoas e o da sociedade 
em geral. Se, portanto, é mai-s con
veniente á vida soc'al, ao seu desen
volvimento de cultura, moralidade e 
pureza, estabelecer a indissolubidida- 
de do matrimonio, não se desnatura 
com. isso a feição contratual dêsse 
ato, no momento de sua celebração.”

O SR. JOAO VILASBOAS — A si
tuação de felicidade do -casal não de
pende do contrato de matrimonio.

O SR. COSTA FERNANDES — Sr. 
Presidente, para nós católicos o ma
trimonio é um sacramento.

O SR. JOAO VILASBOAS — Isso 
para a minoria católica do Brasil, 
que não aceita o divórcio.

O SR. GODOFREDO VIANA — 
Ninguém pode contestar que a quasi 
totalidade da população brasileira é 
católica.

O SR. ARRUDA FALCAO — Os ca
tólicos são a maioria do Brasil.

O SR. COSTA FERNANDES — Sr. 
Presidente, para nós católicos o ca
samento é um sacramento, e por isso 
mesmo os matrimônios são indissolú
veis “quod vinculiim,\

Desde os primeiros tempos do cris
tianismo, a Igreja empenhou-se para 
que o casamento fosse indissolúvel, 
pugnando pelo dógma que o concilio 
de Trento estabeleceu de uma, ma
neira definitiva, proibindo o divór
cio que é contrário á moral e preju
dicial ao futuro da prole.

O SR. ARRUDA FALCAO — Ao ato 
matrimonial, que é essencial para a 
ordem da familia, se submetem to-' 
do-s os interesses .particulares. Diante 
do estatuto da associação, desapare
ce o arbitVio no contrato individual. 
Eis aí u-ma justificativa jurídica da 
indissolubilidade do matrimonio.

O SR. JOAO VILASBOAS — V. Ex. 
coloca a questão sob o ponto de vis- 
ta do interesse social. Sob o prisma 
legal, entretanto, não é isso que se 
dá. O orador encara o problexha secta- 
ri-amente.

O SR. COSTA FERNANDES —

Agradeço o aparte do nj^bre colega 
Arruda Falcão, qüe empresta grande 
brilho ás milhas desalinhavadas pa
lavras.

O SR. ACIR MEDEIROS — Dá
grande brilho,- porque é favoravel ás 
idéias de V. Ex....

O SR. COSTA FERNANDES — Con
siderar o casamento um simples con
trato, estabelecer na relação entre 
dois sêres que se unem, possibilida
des de modificações que nivelem o ato 
mais importante da vida do homem 
a uma simples transação —1 uma es
pécie de contrato comercial, foranado 
enquanto bem convier, será rebaixar 
a espécie humana.

.Roosevelt, magistrado americano, 
considera o divórcio uma maldição e 
uma excitação á imoralidade.

Joseph Monchaver, Juiz do Tribu
nal de Nova York, classificado de 
“flagelo que ameaça a nação” e acon
selha abolir a lei que o permite.

Mr. Carey, antigo Governador de 
um dos • Estados da Confederação 
Americana, aterrado pelos desastres 
■q^e êle ocasiona, chama-o de “chaga 
que corrói as entranhas americanas 
e inutiliza, as mais acertadas dispo
sições. do governo para defender e 
amparar a sociedade”. .

Noah Davis, • magistrado americano 
de 'grande reputação, pelo seu' saber 
e pelo seu amor á justiça, julga o 
regime do divórcio “bárbaro e avil
tante, pois alimenta-se de vicios que 
se propagam de uma maneira assus
tadora”.

Para o sábio polonês Dr. Abraham 
“o divórcio ê uma verdadeira peste 
social, e ainda a história do mundo 
não apresentou um só exemplo de um 
povo que floresça e progrida, sob os 
principais aspectos da vida social, 
com uma legislação em que vigore 
êsse tremendo atentado contra toda 
disciplina da própria sociedade ci
vil”. ‘

Leão Tavares Bastos disse: “O di
vórcio é a porta aberta para o en
fraquecimento da nacionalidade, como 
a sensualidade foi a dissolução do 
império ro-mano”.

O SR. ALFREDO PACHECO — V.
Ex. considera imoral a instituição do 
desquite?

O SR. COSTA FERNANDES — Não, 
absolutamente não, porquê o vinculo 
continua.

O SR. ALFREDO PACHECO — O
desquite, é quasi um divórcio, é a 
separação de fato.

O SR. ARRUDA FALCAO — E O 
divórcio estabelece a poligamia su
cessiva.

O SR. COSTA FERNANDES — 0
que é uma vergonha.

O SR. ACIR MEDEIROS — Essa 
poligamia existe, mesmo assim, e in
decorosa-mente!

O SU. COSTA FERNANDES — Sr.
Presidente. O Padre Coület, que ele
trizou o povo desta capital, nas suas 
conferências magistrais, doutrinou: 
“Efetivamente importa notar antes 
de mais nada que o contrato de ca
samento que dá origem á sociedade 
conjugal, não é de modo algum, mes
mo sob o ponto de vista do direito 
natural, assimilável a um oontrato 
civil ordinário. Às obrigações que 
impõe são de natureza de tal modo 
delicadas e intimas, têm repercus- 
são da ordem fisiológica e moral de 
tál modo profundas e secretas, su
põem e mantêm sentimentos eféti- 
vos tão penetrantes e suáveis, ar
rastam, enfim, inúmeras responsabili
dades que já por todo êsses titulos, o 
contrato que as fez nascer, separa-os 
nitida e radicalmente de todos os 
demais.”

Em 20 anos o flagelo atirou ao mais 
triste abandono 1.341.800 crianças 
nos Estados Unidos. Na França a 
praga do divórcio te-m feito grande 
numero de vitimas. Em 1885 o nu
mero de divorciados era de 4.27-7; a 
cifra se elevou a 21.033 ejn 1924, e 
daí por diante continuou em progres
são assustadora.

No tribunal do Sena, os juizes sim
plificaram o processo, reduzindo-o a 
um simples inquérito.

Na assembléia de França, Regnaud, 
revoltado pelos sucessivos desastres 
da lei imoral, implantou o divórcio 
no país, usou estais palavras: “Cida
dãos filhos do pensamento ^revolucio- 
nârio, que pode haver de mai-s imo
ral ao homem trocar mulher como se 
troca vestido, e a mulher mudar de 
marido como se muda de chapéo, não 
é isso um atentado á dignidade -do 
casamento?” A lei do divórcio, acre- 
centou: “é mais uma tarifa ,de agio
tagem do que uma lei.' O casamento 
não é ner„‘e momento senão um mo
tivo para especulação. Toma-se uma 
mulher como uma mercadoria, calcu
lando os lucros que pode dar e sé 
desfazendo dela logo que não pro
porcione interesse”. Secundando ação 
de Regnaud o Deputado Delivile, na 
mesma sessão, depois de atacar os 
costumes da época, terminou o seu 
brilhante discurso com estas pala
vras de fogo: “E’ preciso acabar com 
êsse mercado de carne humana que 
o divorcio introduziu na sociedade 
francêsa”.

Martinho Garcez, no v Senado da 
Velha Republica, com o seu verbo

fulgurante, defendendo um projeto 
ao aivórc-o, acrescentou: “eu assim 
procedo unicamente como satisfação á 
minna conciencia juridi-ca”. E’ o es- 
U’aui1ao. a moral crista, que irradia 
luz há 2 mil anos, é fixa e invariá
vel como ó soi, e se náo pode dobrar 
as eoneiênelas jurídicas, que, como 
as o nuas ao oceano, flutuam e se mo- 
uiiicam.com as marés.

"Os conjuges nao sao dois, mas um 
só ente. isao pode, pois o homem di- 
vida* o que oeus uniu”.
..O SU. JUAO VILASBOAS — V. Ex. 
se reoei.a contra o divórcio como se 
eie fosse obrigatório, quando é fa
cultativo.

O sit. COSTA FERNANDES — Sr.
Presidente, Leão XIII, um dos maio
res estadistas da Europa, disse que 
••.o divórcio é sementeira de discór
dia entre as famílias, e -mais do que 
tudo, avdtante da dignidade da mu
lher, que será exposta, pela fôrça da 
natureza corrupta, á mercê da volu
bilidade das paixões de entusiasmo 
ou despreso dos homens”.

O divórcio aparece nas atmosferas 
viciadas e caminha de braços dados 
com o seu irmão gêmeo — o suici^ 
dio.

O SR. JOAO VILASBOAS — O di
vórcio evita o suicídio dos mal ca
sados. '

O SR. ACIR MEDEIROS — Resta
belece a felicidade perdida.

O SR* COSTA FERNANDES — Sr. 
Presidente. “O cristianismo — é opi
nião do sábio Padre Franca — ras
gando ás aspirações do homem os. ho
rizontes da eternidade, inoculou-lhe 
na alma a esperança, o vigor, a for
ça para as lutas da vida; em face 
da adversidade o cristão não se avil
ta e foge, mas enfeixa as suas ener
gias sobrenaturais, reage, combate 
triunfa”. Continuando em brilhantes 
considerações, acrescenta o mesmo sa
cerdote: “A destruição da própria
exi-stência não é só um crime, mas 
também a expressão de um estado 
dalma, a revelação de uma conciên- 
cia desalentada, sem forças, para lu
tar -com a vida, sem amor que sabe 
sofrer, que sabe confiar, sem fé que 
sabe crêr nas sanções do alem-tu- 
mulo; é o expoente da irreligiosida- 
de”.

O SR. CARLOS REIS — Se V; Ex. 
dá licença para um exemplo eu o 
cito: o inglê-s passeia com a noiva 
um ano e ela volta integra; o brasi
leiro, na segunda semana, será obri
gado a óásar.

O SR. COSTA FERNANDES — Não 
se póde negar, é fato que não pode 
ser contestado — o divórcio conduz, 
grande numero de vezes, ao suicídio.

Bonjeau, ministro da justiça em 
1891, em França, verificou esta ver
dade. Em 1902, ainda em França, Le- 
grand, ao estudar os efeitos da lei 
Nagact relativa ao divórcio, chegou 
a conclusões semelhantes ás de Bon- 
jean, e fez neste sentido uma comu
nicação á Academia de Ciências Mo
rais e Políticas de Paris.

“Não admito duvida — diz Sampaio 
Melo, divorcista estremado e parti
dário do amor livre — a estatística 
mostra que a um aumento de divór
cios corresponde um aumento de sui
cídio”.

Sr. Presidente. Estudando-se a evo
lução que sofreu o Instituto do di
vórcio nos diversos países, observa- 
se a devastação que êle tem produ- 
zido, e o fato despertando a conciên- 
cia dos juristas entre os povos mais 
adiantados em civilização.

Um povo que tem verdadeiramen
te a noção de moral, não pode deixar 
de repelir 0 divórcio.

O SR. ACIR MEDEIROS — Aceitar 
o divórcio.

O SR. COSTA FERNANDES — Não 
posso conceber, não posso acreditar 
que haja católico que deseje o divor
cio, que vai de encontro a um dos 
sacramentos da Igreja.

O SR. ACIR MEDEIROS — Mas 
ninguém é obrigado a aceitar- aceita 
quem quiser.

O SR. COSTA FERNANDES — O
espirito católico deve pairar acima 
das misérias humanas, devo desejar 
a moralidade da familia, e é por isso 
que me oponho á passagem da emen
da favorável ao divórcio, que vem es
tabelecer a desordem na familia e 
perturbar a felicidade dos lares.

O SR. JOAO VILASBOAS __ V. Ex.
se coloca no ponto de vista sectaris- 
ta dos católicos.

O SR. ARRUDA FALCAO — Para 
as classes inferiores, 0 divórcio é a 
porta aberta ao comércio de escravas 
brancas.

O SR. ACIR MEDEIROS — Mas não 
há classes inferiores.

O SR. ARRUDA FALCAO — Infe
riores, culturalmente.

O SR. COSTA FERNANDES — Em 
lugar de divórcio, o que precisamos é 
de medidas de saneamento moral, de
vendo os pais impedir que suas filhas 
frequentem teatros e cinemas, nos 
quais o adultério represente asnunto 
preferido das peças e 4os films, crian
do um ambiente prejudicial á morali
dade dos costumes. (Muito bem; mui
to liem. Palmas. O orador é cumpri
mentado).
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O APPARELHO QUE REVOLU
CIONOU O MUNDO

Ultimo modelo 808 - 8 valvulas
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O melhor presente para seu filho, 
em todas as épocas é uma

BICYCLETA

Royal-lsnard
Peçam informações sobre o nosso systema 

de VENDAS A PRESTAÇÕES, 3ue exigindo u’a 
módica entrada suavisa e completo pagamento 
em pequenas prestações nrensaes.
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Com o simples manejo de um 
botão terá V. S. todas as ondas 
ao seu dispor.

Peça um apparelho para expe- 
ciencia telephonando para

4-3587 ou 4-5461

^
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0 que se passa na França
Interessantes revelações vão sur

gindo á medida que se esclarece o 
caso Stavisky. A batida que a Jus
tiça vae operando nos bastidores 
da política tem causado innumeros 
dissabores á personalidades emi
nentes e vem demonstrar a nós, 
selvagens habitantes do “lá bas , 
que o bellissimo padrão de Demo
cracia só é bello quando observa
do a 9.000 kilometros de distancia.

OS PACTOS

Está na memória de todos a fran- 
•de do Monte de Soccorro de Ba- 
yona. Stavisky, Hayotte e Cohen, 
tres aventureiros judeos, mancom- 
munados com as mais altas autori
dades políticas de França (e não 
com deputados de segunda ordem, 
cómo Nitti publicou) levaram a ef- 
feits o mais audacioso plano de es- 
tellionado do nosso século. Assegu
rasse que os .prejuízos causados as
cendem a 50 milhões de francos. 
Tendo a imprensa publicado o es
cândalo levantou-se, num justo cla
mor, a vóz dos ex-combatentes, de
fensores da França, nas horas trá
gicas. desejosos de manter imma- 
culado o pavilhão que elles haviam 
defendido durante a Grande Guer
ra . Caem successivamente dois ga
binetes radicaes socialistas, o ulti
mo quando a Franga resvalava pe
la guerra civil. Forma-se com G. 
Doumergue o gabinete de concen
tração. Instaura-se o processo con
tra os cúmplices de Stavisky.

A ACÇÃO DA JUSTIÇA

Desde o inicio do processo sa
lientam-se dois magistrados pelo 
desassombro de .suas attitudes e pe
lo conhecimento que tinham das 
personalidades compromettidas no 
caso: são o Conselheiro Prince, do 
Tribunal de Paris e o procurador 
da Republica, Courrejelonge. Leon 
Balby escreve no “Le Jour” que 
Prince tinba declarado aos seus 
amigos que estava disposto a con
tar tudo.

O “SUICÍDIO” DO CONSELHEIRO 
PRINCE

Munido de todas as provas que a 
Justiça exigiria, o Conselheiro 
Prince deveria entregar o seu “dos
sier” a M. Lescouvé, que por sua 
vez leval-o-ia ao Ministro com ur
gência á Dijon onde, diziam, sua 
mãe estava passando mal. Chegan
do a esta cidade, deixa sua baga- 
■gem em um hotel e desapparecê. 
A’s duas horas da madrugada o 
seu corpo é encontrado horrivel
mente motilado na via ferrea, a 
2 kilometros- da cidade. As <pf-s- 
qcisas medicas revelaram qre o ad
vogado já estava morto quando o 
collocaram sobre os trilhos. As 
•analyses chimicas feitas pelo Dr. 
iQuhn, prof. de Anatomia Patho- 
logica em Dijon, revelaram a pre
senças de alcaloides entorpecentes 
no organismo. (O “Estado” de do
mingo, 25 de Março, publica um 
telegramma confirmando esta in
formação). Ao lado dos restos de 
Prince foi encontrada a sua pasta 
violada com muito dinheiro, po

rem sem documento algum.

AS CONCLUSÕES DO PUBLICO

Assim traduz Gustave Hervé, no 
“‘La Victoire”, a reacção popular:

meira idéa que venha ao espirito 
do publico não seja a de um crime 
oommettido pela policia ou pela 
Suróté général© para se desemba
raçar de uma testemunna incommo- 
da, que poderia arrasar os verda
deiros culpados?”

OS ENVOLVIDOS

Pelo que -se apurou até agora, 
a pessôa sobre a qual recaem as 
mais fortes accusações é o senhor 
Pressard, ex-procurador da Repu
blica e cunhado do ex primeiro mi
nistro Chautemps, chefe do gover
no quaiulo estourou o escandalo. O 
conselheiro Prince nas vesperas da 
morte leu a alguns amigos duas 
cartas de Pressard comprovadoras 
dè suas relações com Stavisky.

O seu assassinato ' deu-se justa
mente 24 horas antes fte ser con
frontado com Pressard. Alem des
te, estão envolvidos Cautemps 
(ex-primeiro ministro), Dalimer 
(ex-ministro do Trabalho), Julien 
Durand (ex-ministro do Commer- 
cio), Reynaldy e René Renoult (ex- 
ministros), Bonnaure, Guibau-Ri- 
bau, Pierre Darius, André Dubols 
(deputados), e os membros da Po
licia Bressot, Thomé, Hennet, Ba- 
yart e Ducloux.

EXTRAORDINÁRIA COINCI
DÊNCIA

Ha mais de trinta annos que a 
imprensa da extrema direita ac- 
cusa dfô- “assassinatos maçonicos” 
vários “suicídios políticos”. O pu
blico sempre considerou estes jul
gamentos como delírios de imagi
nação e não lhes deu importância. 
Agora, porém, verifica-se que to
dos os envolvidos são membros 
graduados da Maçonaria, a come
çar por Chautemps e a terminar 
por Garat, alcaide de Bayona. O 
Grande Oriente, que publicava em 
seu boletim os nomes dos Irmãos 
presentes em cada sessão, decidiu 
que doravante elles não deverão 
mais apparecer .para evitar especu
lações políticas em occasiões como 
a presente.

A MAFFIA

A imprensa européa não tem da
do descanço ao Grande Oriente. 
“Le Jour”, . ref rindo-se ao “suicí
dio” do Cons. Prince diz que “isto 
é mais um crime da Maffia que nos 
dirige”. Diz “L’Oeuvre”: Suppri- 
mindo as testemunhas incommo- 

.das, Jntipridando os. que poderão .de-, 
clarar alguma cousa, uma “maf
fia” cuja presença e acção, que.iram 
ou não queiram, o crime de Dijon 
revela a existência. . . “Um dos jor- 
naes mais sérios da Europa, o 
“Journal de Géneve”, em artigo de
dicado a esta maffia adverte que 
se não se proceder com decisão e 
rapidez para destruil-a, será o re
gímen mesmo que pagará as con
sequências.

A imprensa de São Paulo publi
cou ha dias telegrammas com decla
rações do deputado Ph. Henriot so
bre as actividades da “maffia” .Es
tas declarações foram prestadas pe
rante o Tribunl julgador da causa.

ESTA’ SE VENDO

Esta é a historia actual do paiz- 
padrão da democracia liberal. Pais 
privilegiado, um dos únicos do glo
bo, onde o governo é do povo, pelo

. \

A barbarie de 11 de Maio de 1931, na Hespanha, 
representou na ordem cultural um 

prejuízo incalculável
“La Estrella dei Mar”, orgão das 

Congregações Marianas, que se edi
ta em Madrid, publicou, extrahido 
da “Gaceta de Bellas Artes”, publi
cação da Associação de Pintores e 
Esculptores, que congrega os me
lhores artistas contemporâneos da 
Hespanha, o suelto que reproduzi
mos, abaixo, por tratar-se de um 
verdadeiro inventario do vandalis
mo socialista que assolou a Patria 
de Valasquez e Murillo. Releva no
tar-se que a Associação alludida 
não é absolutamente confessional, 
delia fazendo parte artistas de to
da a Hespanha, sem distinção de 
idéas políticas ou de convicções re
ligiosas.

“Para que os leitores conheçam 
os prejuízos causados na ordem cul
tural pelo incêndio dos conventos, 
em 11 de Maio (implantação da Re
publica), publicamos a seguinte 
relação de monumentos, esclultu- 
ras, pinturas, livros e material de 
ensino reduzidos a cinzas pela bar
barie.

ARCHITECTURA: — Cadiz:
Convento de São Domingos (estylo 
barroco, século XVII); Sevilha: 
Capella de São José (monumento 
nacional do século XVII) Malaga: 
Igreja de São Paulo (estylo gothi- 
co, século XVI); Córdova: Con
vento de São Caetano (esitylo greco- 
romano, século XVII).

ESCULPTURA: — Em Sevilha,

e inestimáveis, que ainda não foi 
possível completar as estatísticas. 
Só com ennunciar os Centros des- 
apparecidos poderá apreciar-se a 
proporção da catastrophe: o Insti
tuto Catholico de Artes e Indus
trias, dos Jesuitas de Areneros, 
.com seus laboratoríos de Biologia e 
seus celebres* fichários de investi
gação histórica do Padre Villada; 
o Museu de Mineralogia do Colle
gio de Maravillas de Madrid, um 
dos mais importantes do mundo e 
seus laboratoríos de Psychologia 
experimental, Chimiea, Physica e 
Bota nica; o gabinete de Historia 
Natural e o laboratorio de Physica 
dos Maristas, de Málaga, e tantos 
outros, que tornariam interminável 
esta relação.

.0 vultuoso v prejuízo irreparavl 
qúe representou para a cultura h es
panhola a «repugnante jornada de 
11 da Maio está reflectido nas li
nhas precedentes. Tudo isso no que 
se refere á ordem material. Na or
dem moral, alcançou ainda pro
porções mais aterradoras na Hes
panha e além fronteiras. Não se 
devo olvidar que as cumplicidades 
que procurou o novo regimen no 
seu advento deram á sua instaura
ção — sobretudo no extrangeiro — 
uma apparencia intellectual que 
não por haver sido soccorrida e 
decantada -deixou de surtir seus ef- 
feitos. O vandalismo de 11 de Maio

uma imagem de SanUAnna, de Mar- consentido desde os poderes publi- 
tinez Montanes, e outra de S. José cos> deu o caraoter real e effectivo 
anonyma, do século XVII. Em Ca- da situação patria que permaneceu 
diz, a silharia do côro, do século pateáte, livre de prejuízos e de fal- 
XVII, e a Virgem do Rosário, esco- sas interpretações, ante a conscien- 
la de Montanés. Em Malaga, 17 c*a universal”.
imagens de Pedro Mena. Em Mur- —
cia, vários altos relevos barrocos, 
de Julian Hernández, e a “ Puríssi
ma ”, de Salzillo. Em Palencia, a 
“Descida” e “Ecce Homo” de Ver
gara.

PINTURA: —- Em Madrid, re
trato de Santo Ignacio, por Sanchez 
Coello e uns valiosos quadros me
xicano do século XVII. Em Cordo- 
va, as pinturas muraes da Mesquida 
e da Igreja de São Caetano. Em 
Ga diz, uma imagem de Santa Ca- 
tharina de Senna, do século XVII.
Em Malaga, duas telas de Alonso 
Cano, uma de Manrique de Larà; 
as tradiccionaes telas de Nino de

“Trinta e tres deputados de Mi
nas; 17 de São Paulo, 13 de Per
nambuco, 10 da bancada gaúcha, 
mais 89 de estados dispares, assigna- 
ram a emenda colocando a Consti
tuição sob as graças de Deus”.

Este telegramma, em termos con
cisos e sonoros foi echoar nos 
meios catholicos, semeando «protes
tos pela imprensa e discursos vi
brantes, no seio da Assembléa. A 
bancada socialista articulou a liber
dade de crença. Carlos Maximilia- 
no evidenciou razões de technica 
que o impeliam a manifestar-se con
tra o requerimento.

Houve discursos de Adroaldo Cos
ta. E os representantes catholicos 
provaram: l.o) que a tradição cons
titucional apoiava suas reivindica
ções; 2.°) que a fórma republica
na de governo não as repellia.

E’ o que pretendemos evidenciar, 
neste ligeiro trabalho, simples sub
sidio e um thema inexgotavel.

I
A CLAUSULA RELIGIOSA NAS 

CONSTITUIÇÕES REPUBLI
CANAS

As escolas philosophicas funda
mentam de tres modos o principio 
da soberania: no direio divino. ona 
conquista pela força; e no suffragio 
popular.

Ora o direito divino (na fórma 
moderada que lhe deu' Santo Tho- 
mas e Suarez) póde applicar-se tan
to a -uma republica quanto á monar- 
cliia representativa.

O «poder, emquanto poder, vem de 
Deus; emquanto investidura póde 
provir ou do suffragio do povo, ou 
da victoria de uma revolução legi
tima ou, emfim, da successão he
reditária das casas reinantes.

Assim foi que a Constituição ar
gentina estatuiu no preambulo:

“Nos, los representantes dei pue- 
“blo de la Nación Argentina, re-u- 
“ nidos en Congreso General Cons- 
“ tituyente, por voluntad y eleción 
“ de las Províncias que la compo- 
“ nen, en cumplimiento de pactos 
“ preexistentes. . . invocando la pro- 
“ tección de Dios, fuente de toda 
“ razón y justicia, ordenamos. . . de- 
“ cretamos y establecemo'. . . ”

Assim dispoz a constituição da 
2.* republica franeeza, de 4 de No
vembro de 1848.

“A Assembléa Nacional promulga

UMA CARTA DO SANTO PADRE AO CARDEAL
CEREJEIRA

Os principaes deveres da Acção Catholica no 
momento presente

Recentemente k> SSmo. Padre, Pio tidões os tens aos quaes ellas têm
XI, endereçou a. S. Em. o Cardeal 
Patriarcha de Lisboa, uma Carta, 
em que resume os principaes deve
res dos catholicos, na hora presente.

Todos os catholicos são chama
dos a collaborar na Acção Catho-

direito segundo a justiça e a equi
dade, tanto mais ellas têm sido des
conhecidas e o communismo perni
cioso tem atrahido ao seu seio in
felizes trabalhadores que a provi
dencia destinava a serem os pro-

Guevara. Em Murcia vários painéis lica> porqu~ tod<)S receberam o Ba«p- príos irmãos de Jesus trabalhador, 
de Dorado, Joaquim ^Campos 0 Ma- tísm° e 0 Chri,sma’ e são por voca-
teo Gilarte. Em Valência, duas o- 
bras de Ribalta e Vicente Lopez.

BIBLIOTHECAS: — Em Madrid, 
desapparececeram 135.000 volumes 
entre as magnificas bibliothecas 
dos Jesuitas da Flor e de Areneros 
e o Collegio de Maravillas.

“Como se pode querer que a pri- povo e para o povo...

A Situação da Igreja na 
nova Allemanha

IMA CONFERENCIA NO INSTI
TUTO PIO IX, DE PARIS

Realisou-se ultimamente no Ins
tituto Pio IX, uma conferencia sobre 
a situação da Igreja na Allemanha 
nazista, de que se encarregou o il- 
lustre jornalista Pe. Morcklen.

I Clovis de Oliveira \
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ção, Apostolos, ao mesmo tempo que 
soldados.
O PREPARO DOS LEIGOS E DOS 

SACERDOTES
Refere-se S. Santidade ao cuida

do que deve «presidir .ao preparo dos 
Tornado cinza foram feitos valio- militantes leigos e assistentes ec- 

sissimos incunábrulos «m hespa- clesiasticos, para essa alta tarefa de 
nhol. Em Valência, queimou-se o rechristianização da sociedade, que 
archivo do Collegio de Santo Tho- si bem seja uma empreza de ordem 
maz, de 1550, e a bibliotheca, com sobrenatural, não deixa de ser effi- 
10.000 volumes. caz para a fe«licidade mesmo natural

OBJECTOS SAGRADOS E DE úos povos e dos individuos.
VALOR HISTORICO: As estatisti- Recommenda o Santo Padre que
cas são tão volumosas, que renun 
ciamos a transcrevel-as. Já se com-

a qualidade seja mais procurada que 
a quantidade. A massa dos indivi-

prehende quantos destes objectos duos será ^ais facilmente rechris- 
não terão desapparecido nos incen- tianizada, quando nas diversas clas- 
dios. Basta nos recordar os restos ees tenham sido formados soldados 
mortaes de São Francisco de Borja capazes de evangelizar o seu meio. 
e do Padre Lainez, theologo de
Trento; a^s relíquias de São Fran- UORA E ACIMA DOS PARTIDOS 
cisco Xaxier e de Santo Thomaz
de Villanova; a collecção de anti- Esta obra de Acção Catholica não

O Papa convida então a todos os 
seus filhos, sacerdotes e leigos, á 
obra urgente entre todas — quer se- 
pense na salvação das almas ou 
n«a da sociedade — qu-e consiste em 
promover e desenvolver as institui
ções de justiça social e de caridade 
evangélica em favor das massas ope
rarias.

COMBATE A IGNORÂNCIA RE
LIGIOSA

Como frequentemente é a igno
rância religiosa que leva as massas 
populares a serem presa .dos agita
dores perversos e hábeis, uma das 
primeiras tarefas dos militantes da 
Acção Catholica será ensinar a dou
trina christã aos jovens e adultos 
que a ignorarem.

Fala, então, Pio XI do apostolado 
catechistico, que abre um largo cam
po á actividade dos leigos, sob a di
recção do Episcopado, e ao lado dos 
sacerdotes, para a dign-ificante mis
são de evangelizar.

Imparcialmente, de uma maneira 
objectiva e com solida documenta
ção, o conferencista começou por 
mostrar as razões psyéhologicas do 
successo do hitlerismo, na Allema
nha, que responde ás tendências pro
fundas da nação, por seu naciona
lismo, seu unitarismo, seu socia
lismo e seu mysticismo.

O hitlerismo possue sua parte bôa 
« sua «parte má, sua parte durável 
e sua parte provisória. Não se lhe 
póde deixar de elogiar por ter com
batido o atheismo e a immoralidade, 
por ter propagado o ensino religioso, 
por ter posto um freio a uma in- 
tellectualidade excessiva e desen
caminhada, e por ter encorajado a 
classe media.

Mas, não se dhe pode deixar de 
condemnar uma philosophia, uma 
espeeie de messianismo, nada chris- 
tão. Collocando-se acima de tudo, 
mesmo da Igreja, levando ao exces
so o orgulho nacional, pondo-se con
tra a ideia de paz e de 1 umanidade, 
cahiu o nazismo num exaggero, con- 
demnado pela Igreja. O mesmo se 
póde dizer do racismo, duro para 
com os judeus particularmente.

Não póde ser approvado também 
o “totalitarismo” que não reconhe
ce nem protestantes nem catholicos, 
mas, só, allemãs-s; que absorve as 
associações catholicas nos agrupa
mentos hitleristas; que em matéria

t <1 tMiiiiiim tiiHiii ii Miiirti til tu imiii mimii ui rtifrrrdmimi'*-

de educação subordina os direitos 
dos paes aos do Estado.

O Nazismo se oppõe também ao 
catholicismo, dando ao corpo a pri
mazia sobre o espirito, em detri
mento da formação intellectual e 
moral.

Nada de admirar portant.0 que a 
Igreja tenha soffrido- na Allemanha, 
e soffra ainda. Foi para evitar uma 
perseguição violenta que a Santa Sé 
assignou uma Concordata, com o 
Reich.

A’s vezes, os catholicos allemães 
têm sido victimas de censuras por 
não haver resistido, ou de ter re
sistido com frouxidão á oppressão. 
Mas, desd.e que começou o regimen 
de perseguiições anticatholicas, os 
catholicos se oppuzeram, e conti
nuam a se oppôr, por uma resistên
cia proporcionada a seus meios. O 
conferencista dá provas múltiplas e 
convincentes. Não representam os 
catholicos ao hitlerismo uma opposi- 
ção sistemática, que .poderia aggra- 
var o mal em vez de diminuil-o, 
{perseveram piorem, numa op-posi- 
ção racional ,prudente, paciente, «da 
qual é permittido esperar bons re
sultados. Será dentro do terreno ca
tholico, Como lhes aconselham os 
seus bispos, que os catholicos alle
mães defenderão melhor a causa 
e os direitos da Igreja.

guidades do Palaeio Episcopal de 
Málaga; as corôas do Pilar e de 
São José, de Valência, etc. etc.

Quanto aos Centros de Estudo e 
Investigação e ao material de en
sino, as perdas foram tão avultadas

•EM SEIS MEZES HOUVE 183.000 
CASAMENTOS NA ALLEMANHA

O ministro da Fazenda, em Ber
lim. suspendeu, temporariamente, o? 
“créditos matrimoniaes” por se ter 
esgotado a verba.

A lei approvada em Junho do an- 
no findo previa para esses “crédi
tos” uma média de 20.000 casa
mentos mensaes mas no primeiro se
mestre (de agosto a janeiro), fói 
de 30,5 00, o que motivou a sus
pensão da campanha para a natali
dade até o fim do corrente mez.

De então até o fim deste anno 
calcula-se em 250.000 o numero 
dos casamentos que serão auxiliados 
pelos “créditos matrimoniaes”.

As classes médias .e operarias re
ceberam a instituição desses “crédi
tos” com grande synipathia, como 
provam as cifras acima, muito mais 
elevadas que as anteriores a essa 
nova lei, mas as classes superiores 
não correspondem a essa iniciativa 
para o augmento dos matrimônios e 
consequente natalidade, vendo nella 
motivo de humilhação para o povo.

se confunde contudo de modo al
gum com a acção política. Isso deve 
ser. sempre frizado. Como a Igreja, 
a obra da Acção Catholica se collo- 
ca .sempre fór.a e acima de todos os 
partidos e de todas as opiniões. 
Ell-a prepara não obstante, pela edu
cação civica que espalha e encoraja, 
cidadãos esclarecidos, desinteressa
dos, competentes, aptos a «procurar 
para sua patria a prosperidade e a 
paz.

Recorda aos catholicos — e in- 
directamente aos não catholicos — 
a obrigação que todos têm de agir 
com consciência tanto na vida pu
blica e social, como na vida familiar 
e privada.

RAZÃO DO FRACASSO DE INS
TITUIÇÕES SOCTAES

A razão de não terem sempre tra
zido os fructos que se poderiam es
perar das instituições soeiaes com 
justos motivos, multiplicadas nestes 
últimos tempos, e destinadas a soc- 
correr es-piritual e materialmente 
as classes operarias, é por que mui
tas vezes ellas não se inspiravam 
em iprincipios francamente catholi
cos ou se affastavam da& directrizes 
marcadas pelos Soberanos Pontífices, 
encarregados por Nosso Senhor Je
sus Christo de guiar os povos.

■Quanto mais essas Instituições 
tem malogrado, não trazendo ás mul-

A IMPRENSA CATHOLICA
Acrescenta o Soberano Pontífice 

que a propaganda de Imprensa Ca
tholica é uma outra forma essencial 
da actividade da Acção Catholica, 
pois que, como o prova «a experiencia 
de todos os dias, a edueação do ho
mem não termina na escola, e a 
leitura semanal e sobre tudo quoti
diana do jom&l exerce uma in
fluencia sobre a vida do homem, 
ainda mais profunda que a que re
cebe no momento de sua primeira 
formação.

A’ má imprensa é necessário ab
solutamente oppôr o bom jornal, 
porque a má imprensa semeia, so

bretudo entre os jovens, um grande 
mal.

Mas que se deve entender pelo 
bom jornal? E S. Santidade res- 
pon-de: aquelle que se faz echo fiel- 
dos ensinamentos da Igreja o tor
ne-se um «precioso auxiliar desta.

Que se ,deve entender por Bôa 
Imprensa? Aquella que não só evi
ta tudo o qiie ê opposto aos princí
pios da fé e ás regras da moral, m!as 
que se faz apostola desses princí
pios e dessas regras.

S. Santidade recommenda ainda 
nesse terreno, comó condição indis
pensável do successo, a concordia. 
Os esforços de todos os fieis devem 
ser concentrados em torno de inicia
tivas de utilidade commum. Quando
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“ ella mesma a constituição que ela- 
“ borou, e o faz em presença de Deufe 
“em nome do povo francez” (1).

Do mesmo modo estatuiu a lei 
constituinte da' Irlanda — a mais 
moderna das constituições, pois pro
mulgada em 1922.

“Toda a autoridade legitima vem 
de Deus ao povo”.

E, se na esphera temporal, como 
diz João Arruda (Do reg. democrá
tico, pag. 25) “só conheço o povo 
como sendo capaz de querer e tor
nar effectiva a sua vontade”, preci
samos admittir, numa orbita mais 
alta, uma Vontade Superior que 
orienta as intelligencias para uma 
finalidade melhor.

E, assim sendo, podemos invocal-A 
como guia, no momento mais deci
sivo de um paiz.

II
TRADIÇÕES BRASILEIRAS

Toda a constituição deve- contei 
tres elementos: o jurídico, o histó
rico e o social.. Nenhuma conside
ração, de ordem jurídica, póde ser 
assacada contra a invocação divina 
no pacto de 193 4.

Do lado social, certo, tal medida 
póde causar attrictos. Mas, na de
mocracia, diz o insuspeito SAM
PAIO DO RIA, o critério majoritário 
deve prevalecer em tudo, e por tudo. 
Pois é o unico critério admissí
vel (2).

Quanto á tradição histórica, ella é 
todo um brado que clama pela sua 
admissão.

Já dizia o projecto de 1823 “que 
implorava religiosamente OS AUXÍ
LIOS DA SABEDORIA DIVINA. 
O mesmo -dizia a constituição de 
18 24, OUTORGADA EM NOME DA 
SANTÍSSIMA TRINDADE.

Refere o fidelíssimo Pa-ulo Lacer
da: “Q projecto elaborado pela As
sembléa Geral de 1823 dá -como ori
gem sua a própria Assembléa. Alli 
dominavam as ideas firmadas pela 
Revolução franeeza, relativa á sobe
rania do povo, á quem cumpria or
ganizar a nação em estado”.

Entretanto, nada disso a cohibiu, 
“Os costumes piedosos transparecem 
na invocação dos auxílios á Sabedo
ria Divina” (3).

Em principio deste anno, quando 
a Commissão dos 26 reuniu-se pa
ra votar um projecto mestiço, a 
fluetuar -indeciso entre tendências 
dispares, agitaram-se largos «debates 
sobre a matéria.

Oincinato Braga, representante 
paulista votou favoravelmente á 
emenda. Acompanhavam-no o leader 
dos “empregadores” os representan
tes do Amazonas e Ceará, mais um 
grupo de deputados, que me escapa 
á memória.

Batidos, pela pressão dos inter
ventores socialistas (como, por 
exemplo, Agildo Barata), os man
dantes catholicos entram em plená
rio certos de victoria.

E contam com a maioria esmagado
ra, na Assembléa. Para que não te
nhamos que ouvir as objurgatorías 
frementes que Pio X enviou á Fran
ça, na encyclica “VEHEMENTER”.

Ou na censura acre de Leão XIII, 
na “Rerum novarum”: “Os povos 
não podem agir, como se Deus não 
existisse”.

(1) Paulo Lacerda — Elementos 
de Direito Constitucional Brasileiro, 
vol. 2.°.

(2) Sampaio Doria — Preleções 
de 1932.

(3) Paulo Lacerda — Ibidem.
Dalmo Delfort De Mattos.

fôr necessário, os interesses parti
culares ou regionaes serão pois sa
crificados a um bem mais geral. A 
ordem puramente temporal que, por 
definição, divide, será sempre su
bordinada á ordem espiritual que 
une.

HORA DE TRABALHAR
No meio «da desordem dos espí

ritos, da‘ aprehensão das guerras ci
vis ou estrangeiras que confrangem 
e gelam o coração, os soffrimentos 
se multiplicam com a persistência 
da crise, peçamos entre todos a gra
ça da serenidade. Agora menos do 
que nunca é hora de repouso para 
o militante da Acção Catholica. 
Quando a situação é grave e o la
bor difficil, mais é abençoado e fe
cundo o trabalho.

Taes são as palavras de S. San
tidade, ao Em. Cardeal Cerejeira, 
que reproduzimos -de um resumo 
feito para “La Croix” de Paris, por 
Leon Morklon.

E’ summamente confortador ou
vir-se a voz daquelle que na terra 
é o Vigário de Jesus, mormente 
quando, como no momento presen
te, o mundo todo se debate angus
tioso á procura de- allivio par-a seus 
males, muitas vezes indo proeuTal-o 
onde elle não se póde encontrar.

Não será nas nossas divisões, nem 
nas nossas revoluções soeiaes, eco
nômicas e políticas que acharemos 
o fim do soffrimento em que se vê 
o mundo todo, mas, sim, na Acção 
CathOifca seria, sobrenatural, jap- 
poiada nos ensinamentos divinos do 
Ch-ristianismo e nas virtudes da Jus
tiça, *3a Equidade e da Caridade, 
sob a direcção da Jerarchia Eccle- 
siastica.

A carta de- Pio XI foi dirigida 
ao Cardeal Patriarcha de Lisboa, 
mas, os ensinamentos^ os conselhos, 
as .directrizes que contêm, appli- 
cam-se também a nós, como se a 
nõs fôra dirigida. Meditemol-a.
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Está no seu final o Anno Santo commemoraiivo cia Redempção 
do Genero Humano que ha 19 séculos se consumou num montículo 
da Galilèa.

Hoje, celebra a Santa Igreja Catholica a Ressurreição de Xosso 
Senhor Jesus Christo..

Dentro de mez e pouco festejará a descida do Paracliio, e a pri
meira pregação do Summo Pontífice.

Póde a missão da Igreja ser resumida em ires palavras: Con
fessar a Deus-

Ha 19 séculos vem ella cumprindo á risca esta sua Divina, tarefa.
“Te per orbem terrarum Sancta confitetur Ecclesia”.
Ha 19 séculos, confessa Deus a Igreja, por sua propriai exis

tência, contra todas as conjuras das hostes infernaes, que sobre ella 
tem desencadeado, desde Nero, até Callesi desde o paganismo ate. 
o communismo, a mais tremenda e a mais ininterrupta perseguição.

Confessa a Deus a Igreja, pelos seus divinos caracteres de Uni
dade, Santidade, Calholicidade e Apostolicidade, nunca interrompi
dos ou quebrados na successão dos séculos.

Confessa a Deus a Igreja, em sua Santa Hierarchia, magnifica, 
inquebrantável que jamais poderia subsistir sem a intervenção mila
grosa do Christo que é Rei, que Impera, Governa e Vive.

Confessa a Deus a Igreja por sua doutrina, sublime e popular, 
progressiva e inalterável, dando confiança e. certeza dos espíritos 
na posse da Verdade-

Confessa a Deus a Igreja, pelo seu zelo na salvação das almas, 
pela fecundidade do seu governo, pelas virtudes dos seus■ Santos, 
pelo sangue dos seus martyres.

Confessa .a Deus a Igreja, pela constante dignidade com que rei
vindica a independencia que lhe assegura a sua divina constituição, 
pelo cuidado maternal com que nos preserva dos ataques do erro 
e do vicio.

Confessa a Deus a Igreja pelos trabalhos de seus filhos que lu- 
ctam, que soffrem, que choram, que vencem, e que um dia como o 
Christo, por graça e bondade do Christo ressuscitarão para cantar 
as glorias da Igreja de Deus, a esperança unica dos que se debatem 
nas torturas do mundo presente-

minario Central da Immaculada 
Conceição, que se está construindo 
no Alto do Ypiranga.

As solemnidades da inauguração, 
obedeceram ao seguinte program- 
ma:

No dia 18 de março p. «p., ás 
19 horas e meia houve canto solem- 
ne de matinas e laudes do oficio 
de São José.

No dia 19 ás 9 horas, foi cele
brada solemne missa pontifical do 
seminário, sendo celebrante o exmo 
e revdmo. sr. d. Bento Aloysi Ma- 
sella, núncio apostolico, -com assis
tência de grande numero de srs.. 
bispos convidados para as cerimo
nias da inauguração.

Ao evangelho falou o revmo. eo- 
i*ego dr. Manuel Corrêa de Macedo 
lente do curso superior do Seminá
rio Central, um dos mais illustres 
mestres do Seminário do Rio de Ja
neiro.

O revmo. dr. Manuel fez uma 
verdadeira monographia sobre • a 
missão dos Seminários, sobre a bei- 
leza dos estudos da philosophia e 
da theologia e finalmente enaltece 
o valor dòs vários bispos que sou
beram fazer do Seminário de São 
Paulo um centro onde se formam 
sábios e santos. Terminada que foi 
a sua eloquente oração sua revxna. 
foi muito felicitado pelos presentes.

A's 17 horas desse mesmo dia, 
foi offerecido um almoço aos exmos 
revdmos. srs. bispos e pessoas con
vidadas; ás 15 horas deu-se a inau
guração oficial com a presença de 
altas autoridades civis, militares e 
religiosas, havendo, a -seguir, so
lemne "Te Deum” na Capella pro
visória.

Durante o dia o Seminário Cen
tral foi visitado -por innumeras pes
soas que percorreram todas as suas 
varias dependenrias.

Christãos dissidentes voltam á 
unidade: nas dioceses greco-catholi- 
cas, as conversões de orthodoxos 
contam-se a centenas. Tres annos 
sómente depois do principio do mo
vimento de volta dos Jacobitas de 
Ma laba r á Igreja catholica, 12.090 
fieis, 55 -padres e 14 religiosos vol
taram a ella.

As conversões são numerosas 
também no mundo anglo-saxão. O 
“Catholic Directory", annuario ea- 
tholico inglez, edição 19 34, que aca
ba de apparecer, mostra, conforme 
o conjuncto das estatísticas que pu
blica, qu-e o numero dos catholicos 
na Inglaterra e no paiz de Galies é 
actualm-cnte de 2.278.830 contra 
2.24 4.580, em 1932. Ha portanto 
um augmento de 34.250 fieis.

Destes últimos, mais de 12.000 
foram recéntemente convertidos.

Os resultados do recenseamento 
da população hollandeza em 1930 
acabam de -ser publicados oíficial- 
mente. Sob o ponto de vista religio- Senhora para 
so, resalta ahi uma .particularidade 
interessante: a progressão do nu
mero dos catholicos. Seu numero 
eleva-se a 2.890.0 22 sobre uma po
pulação total de 7.94 2.5 65 habitam

Factos Mariaios
A primeira Congregação 

Mariana do Brasil
Encontramos em “Mensageiro de 

Maria", orgão das Congregações Ma- 
rianas de Portugal, em o n.° de 
Março do corrente anno, interessan-

Logo após o acto de Consagração, . 
haverá benção solenne do S. S. Sa
cramento. Nessa mesma noite tomarão 
posse, os novos conselheiros, eleitos 
recentemente pelo Conselho Geral. da 
Congregação.

AS SOUCMMDADES DA SEMANA 
SANTA

Realizaram-se com grande brilho e

os estudantes”.
Em Novembro do anno 1584, che

gava a resposta, concebida nos se
guintes termos: “Ao 3.o (item), es
ta faculdade de aggregar congrega
ções á do Collegio Romano (a Pri- 

tes. Em 1870, a Hollanda contava ma Primaria) e communicar-lhes as 
somente com 1.397.765 catholicos.

A Igreja possue na Suécia, uma
suas indulgências se despacha ago
ra (com o Summo Pontifice) para

situação importante. Depois de qua- que o Geral (4a Companhia de Je- 
trocentos annos de ausência, os Do- sus) as possa communicar. E assim 
minicanos voltaram a Stockholmo. 0 fal.& acabando-se de despachar o 

Mas é principalmente no paiz de Brevc. Os estatutos e ordem que 
Missões que a Igreja extende suas tem levará o Procurador”. (Mss. S. 
conquistas. Desde a subida de Pio j congr. 95, f. 160).
XI, verificou-se este prodígio admi- A aggregação da Congregação de 
ravel: seis milhões de pagãos fo- Nossa Senhora do Collegio da Ba

hia, á Prima Primaria do Collegioram convertidos. Notemos também 
o extraordinário desenvolvimento 
do clero indígena: obra tão cara ao 
coração do Santo Padre. Actual- 
mente 60 por cento dos catholicos 
asiaticos são confiados aos padres 
chinezes. Na índia, ha 2.000 padres 
indígenas; 1.100 na Indo-China, 
1.420 na China, 6 2 no Japão, 64 na 
Coréa, etc.

Lancemos um olhar no coração 
da África, -cm toda a parte os mis-

te dado historico sobre- a primeira devoção, as solennidads da Semana
Congregação Mariana 4o Brasil. Santa, na Matriz de Santa Cecilia.

Sernndo * alludida nota o Pe. . Essas cominem o rações religiosas,beguncio ~ anuuiua nota, u *-«. injciai.am_Se no Domingo de Ramos
Visitador da Companhia de Jesus com benção, seguindo-se a procissão
no Brasil. Cristovão de Gouveia, em de palmas pelas ruas da parochia,

o com grande acompanhamento de as-um memorial enviado a Roma, socia(.(-)es rliK:osas e íieis.
e de que foi portador O Pe. Antonio Na Quinta-feira Santa, realizou-se 
Gomes, solicitava “os estatutos e a Mi*ssa da Instituição, seguindo-se a 
indulgências da confraria de Nossa ~fs° dla^oUe ^

19,30 hs. houve as solennidades de 
Lavapés e o Sermão do Mandato, pelo 
revdmo. Pe. Luiz G. de Almeida, lente 
do Seminário Central.

Nas noites de Quinta para Sexta- 
feiras Santas, fizeram guarda ao S. S. 
Sacramento todos os congregados ma- 
rianos, que çe revezaram em turmas 
até^ a manhã do dia seguinte.

Na Sexta-feira Santa, ás 7 horas 
foram celebrados o canto da Paixão,, 
adoração da Cruz, procissão ao Sepul- 
chro e Missa dos Presantif icadOs. A' 
tarde, ás 19 horas, realizou-se a pro
cissão do enterro, com a maxima de
voção por todos os que a acompa
nharam. A’ entrada da procissão pré- 
gou o revmo. Pe. Antonio Marcial 
Pequeno, coadjutor de Sta. Cecilia.

No Sabbado_ de Alleluia ás 7 hs., 
deu-se a benção do Pogo novo, do cí
rio Pascal e canto das Profecias, pe
los congregados pertenesntes a “Scho- 
la Cantorum”; seguiu-se a benção da 
Pia Baptismal e Ladainhas, encerran
do-se os actos desse dia com a so
lenne missa de Alleluia.

Hoje, domingo de Paschoa, reali
zou-se a procissão da ressurreição, 
cpm^ a presença de todas as asso
ciações parochiaes e com o acompa
nhamento de grande numero de fieis. 
Encerram-se, hoje, ás 19,30 as festi- 
vjdades da semana santa, com ben
ção solenne do S. S. Sacramento.

Os cantos .da Semana Santa foram 
executados brilhantemente pelo grupo- 
coral, da Schola Cantorum da Congre
gação, dirigido pelo maestro Igino 
Mancini.

Romano, fez-se a 8 de Ago-sto de 
1586, conforme a data da patente 
respectiva (ir. Cong. 61, f. 100 v.).

A primeira aggregação á Prima 
Primaria foi a 4a Congregação do 
Collegio'de Nápoles, a 10 de Janei
ro 4© 1586, estando portanto -o Bra
sil. com a data de 8 de Agosto de 
1586, entre a-s primeira que o fize
ram.

Note-se ainda que o pedido do

Como S. Paulo commemo 
rou o IV centeoario do 
nascimento do Ven. Pe.

nome da Federação Mariana, o 
congr. dr. Luiz Tolosa de Oliveira 
e Costa. Agradecendo a manifesta
ção e a saudação que lhe fôra fei- 

. ta, o .prefeito da Capital faz uma 
Anchieta, o apostolo do exhortação a memória do Ven. Pe. 
Brasil Anchieta.
u tt .Ao finalizar a homenagem, 4u-

, . rante a qual falaram ainda outrosRevestiram-se de extraordinário oradoreg> foi distribuido um fo.

brilho'as commemoraçoes a lheto contendo os discursos dos
nas organisadas Pe a e_ j* quatro últimos prefeitos^, d*^ S,. Pau- 
4ast Congregações a .. ■* ^ lo. nronunciados ouando das com-

síonarios annuncíam o notável pro
gresso de nossa santa religião. O Ve. Cristovão de Almeida é anterior 

Palavras u6 S* k^antidatlCj numero de catholicos duplicou nes- a toda e qualquer aggregação, e que 
„Ai i ~ . •> tes últimos -cinco annos! Um milhar das aggregações de Congregações da prk]nifr^íirro TMrrtSCbre a Educação Christa de almas ganhamos em 1933. Metropol-e, somente duas se realiza- ^OügTegaçaÔ Mariana de

r ' Os progressos do catholicismo no ram antes que a da Bahia: a 4e
Nos primeiros dias deste mez ' o Congo Belga são tanto mais admira- Lisboa e a de Bragança, em 20 de

Summo Pontifice recebeu, na sala yeis no seu resultado quanto a acti- Março de 195 6.
do Consistorio, a Superiora Geral vidade protestante- crescente e do
das Irmãs Escravas do Sagrado Co- espirito fetichista. O numero das O BRASIL OCCUPA OI.® LUGAR

São Luiz Gonzaga 
(Menores)

ração e um grupo de suas .religio- estações augmentou de 21, em um 
sas acompanhadas de alumnas do anno, e a população, de mais de 
Collogio que mantém em Madrid, 120.000 fieis q, aproximadamente de 
que haviam ido a Roma para assis- 17 6.000 catechumenos. 
tir á canonização da Beata Michaela ^o Camerum, existem 150.000 
do SSmo. Sacramento. A essas me- chrl.stã(>s em dez annos; na Mol
mníis <;p mi tríjo Hno OriL . _ °

EM CONGREGAÇÕES DE 
HOMENS

' PAROCHIA DE SANTA CECILIA
Donativo — Da Exma. Sra. D, 

Benedicta Augusta Lopes Pedrozo, 
A Federação das Congregações recebeu esta Congregação um valio- 

Marianas acaba de receber a -lista so e quadro da ceia, em alto
de todas as Congregações de moços re^evo> para ser rifado entre as

se realizou no dia 19 do mez pas
sado.

Dentre as solemnidades consa
gradas a memória do grande evan- 
gelisador das selvas brasileiras, 
destacou^ o espectáculo empol
gante, que foi a missa campal- ce
lebrada no largo do Palacio, sendo 
officiante o jesuita Po. Fernando 
de Castro e Costa.

Grande massa popular, assim co
mo numerosos congregados maria- 
nos, crianças das escolas publicas e 
particulares da Capital, escoteiros 
de differentes corporações, etc., 
concentraram-se ao redor do Monu
mento da Fundação de S. Paulo, 
afim de participarem dessa gran
diosa homenagem ao glorioso discí
pulo de Sto. Ignacio de Loyola.

Assistiram a esse acto altas au
toridades civis e militares e pelos 
Cônsules da Hes-panha e Portugal.

Ao. lado esquerdo do altar man
dado levantar na base* do Monumen
to da Cidade, erguia-se uma tribu
na especial ás autoridades civis, 
militares e ecclesciasticas

Ao evangelho falou o revdmo. 
padre- Santos Armelin, da Compa
nhia de Jesus, cujo sermão foi .re
ligiosamente ouvido por toda a as
sistência que enchia a praça, ex- 
tendendo-se ainda pelo viaduc.to da 
Bôa Vista, pelo largo do Thesouro 
e pela rua Anchieta.

O orador depois de traçar o per
fil de Anchieta, pòndo em relevo a 
sua obra catechetica refere-se em 
seguida do trabalho formidável de 
christianisação do.s povos iniciada 
e realizada por Santo Ignacio de 
Loyola e seus discípulos.

Terminada a missa subiu a tri
buna o revdmo. conego dr. Castro 
Nery, illustre representante do cle
ro secular, que numa obra prima 
de eloquência faz um estudo admi
rável evocando a memória de An
chieta leigo e operário, professor, 
medico e naturalista, ex-combaten- 
te e ex-exilado .por S. Paulo.

AS MANIFESTAÇÕES MARIANAS 
A’S AUTORIDADES

lo/ pronunciados quando das com- 
memorações da fundação da cida
de, no dia 25 4e janeiro, tfelo Fe
deração das Congregações Maria- 
nas.

Adoração Perpetua ao 
SS. Sacramento

Durante o mez de fevereiro fize
ram adoração nocturna ao S.S. Sa
cramento, na Igreja da Bôa Morte 
as seguintes congregações com o 
numero respectivo de adoradores: 
Congregação de S. Luiz enviou 18 
congregados; a de Calvario, 20: 
Carmo, 7; Ypiranga, 8. Bôa Morte, 
47; São João Baptista, 17; Bom Re
tiro, 40; Achiropita, 13; São Gon- 
çalo, 22; Santa Ephigenia. 27; Ca
puchinhos, 25; Moóca, 7; Santa Ce
cília, 36. Braz, 2 4; Pary, 17; Pi
nheiros, 12; Bella Vista, 14; San- 
t’Anna, 32; S. José do Belem, 13; 
Earra Funda, 13; Villa Pompeia, 1; 
N. S. da Saude, 9; Santa Generosa, 
8; Consolação, 1; Archidiocesano, 1. 
Ex-alumnos salesianos, 17; Casa 
Verde, 12; Santa Thsrezinha, 6; 
Cambucy, i0.
Numero total de Congrs. ado

radores ................................. 47S
Avulsos..................................... 224

Portánto o movimento geral de 
adoradores durante o mez de Feve. 
reiro fói de 702.

A inauguração do novo 
Convento do Carmo

ninas se aggregaram outras dos Col- região ainda ha pouco -pagã um agg-regados no anno passado á Pri- 'Pessoas amigas da Congregação, em legios de Roma de Ciampino. *ó\Snario o Pe. Hanlsen t’ran ma Primaria, de Roma. Dos 46 benefício das obras de reforma da.
O SSmo. Padre, depois de dar- £ormou> em algun.3 annos> 13 pago- ’Paizes do mundo que pediram ag- oéde sowa)-

hes a benção, dirigindo-se espé- des em igrejas pela força de at- grég'ações a Roma, o Brasil está Novos candidatos — Ingressaram
cialmente ás alumnas hespanholas, tracçãp da caridade chrlstã * classificado em 1.® lugar -nas Con- na Congregação, tendò prestado o 
■disse-hes que haviam ido' a Roma O que tem.';imTs favorecldo^meninos^- 
em um momento particularmente no de. Deus no Bangonéolo, é o pro- Q Brasil tevejD anno -passado 54 Luiz AnAtonio Mo.retzsohn de Cas- 
0'pportuno e historico para “Nosisa 'selytismo dos convertidos. Também novas Congregações de homens. Vem tro, Altamiro Barbosa de Oliveira^
e Vo-ssa amada Hespanha”. a acção da fé christã sobre as 300 em 2-° luSar 055 Estados Unidas Mendes Fairbancks, Mario de Oli-

Discorreu, depois, sobre os pre- niil almas das 12 Missões dos Pa" 
ciosos benefícios que as jovens re- (Ires Brancos é tal, que todos aspi- 
cebem com a educação christã, por- rani o bapti-smo. 
que poucas recebem com tanta pie- Nas cclonias portuguczas, são ba- 
nitude os fruetos da Redem.pção co- ptizados de- 200 á 250 adultos por 
mo aquellas que têm uma educação mez. Os nativos vencem facilmente 
tão perfeita e tão exquisitamente 120 ou 140 kilometros para não fal- 
christã como a que dão as boas tarem á missa, dormindo ás vezes 
Irmãs com ó exemplo, com o ensi- pelas estradas uma ou duas noites, 
no e com seus cuidados.

com 37 novas congregações maria- veira Salles, Carmino Pastori, Os- 
nas; em 3.° lugar a Inglaterra com mar Toledo e Silva, Herculano Bar- 
29. A somma total de Congregações bosa de Oliveira, Milton Kock dos

Na Costa <le Marfim, registraram- 
se em 1933, 5.000 baptismos, dos 
quaes 3.000 de adultos.

Na índia o numero de conversões 
em massa é extraordinário, desde ha 
dois annos, época em que Fr. 
Sitling, pastor da Egreja escosseza 

• de Kampong, .converteu-se junta- 
S. Santidade mente com um numero considerável 

de fieis de sua Igreja. No. fim de 
193 2, 200 protestantes tinham ab
jurado. Mas o mais interessante é 
que as missionários verificam nas 
índias uma mudança notável do es
pirito dos pagãos á respeito do ca
tholicismo; a hostilidade transfor- 

- - . - mou-se em tolerância, as conversões 
nficaram ná terceira e quarta do- não occasionam mais o im.placavel 
minga de Quaresma. Por essa razão ostracismo d-e casta, as creanças po- 
as cerimonias se celebraram com dem livremente praticar sua religião 
paiamentos violetas e S. S. o Papa junto a seus paes, Esta evolução é 
celebrou a Missa Dominical corres- notável.

Pela primeira vez, houve 
Canonizações durante a 
Quaresma
ROMA (Março) 

nomeou procurador para as Cano 
nizações das Beatas Michaela do 
Sacramento e De Marillac, ao Car
deal Laurenti, Prefeito dos Ritos.

Ha a notar nas recentes canoiu- 
zações que nunca ellas se haviam 
celebrado em tempo de Quaresma 
Sem embargo estas de agora se ve-

pondente e não a própria de- 
nova Santa.

cada

Acto de heroísmo de uma 
Freira

que a mudança do Convento da la
deira do Carmo para a rua Marti-

Empunhando bandeirolas de duas 
faces: uma com o distinctivo das 
Congregações Marianas de S. Pau
lo e outra, listada de verde e ama- 
rello, os Congregados desfilaram 
ao redor do Monumento da Cidade, 
rumando a seguir em direcção â 
Prefeitura Municipal, afim de pres
tarem uma homenagem ao sr. dr. A Tníí1Ifniv«rts« o 
Antonio Carlos de Assumpção, pre- ' ^ ^ ® ScitÚlUl-
feito da Capital. Durante o, traje- 
cto pelas ruas do centro 4a cidade 
os eongregados entoaram vários 
Hymnos.

Al-li ehegando os manifestanites,
•usou da palavra, saudando o dr.
Antonio Carlos 4© Assumpção em

Será inaugurado hoje, domingo LONDRES -m •de Paschoa, o novo templo da Or LONDRES (Março) — Pm con
dem Terceira do Carmo Sabemos da & ?'mTa Dorotéa Thomas’

enfermeira do Hos-pital de Middle-
sex, eòm a Medalha Civil da Ordem 
do Império Britânico, por seu he- 

15 de abril de 1928. Houve proeis- 1,olsmo e extraordinário sangue frio. 
âão solemne, com comparecimento Quando se collocava no respecti- 
de numerosos fieis, qu-e trasladaram vo Io^ar» explodiu um cylindro de 
a venerável imagem de N. S. do oxy^enio» no Hospital citado. A ex- 
Carmo com grande devoção. plosão foi seguida de incêndio que

A edificação do novo templo, não ameaÇava extender-rse, attingindo as 
foi desviada do estylo colonial que demais substancias perigosas que 
evoca o antigo, apeza-r de -pequenas havía no predío, além da catastro- 
modificações dictadas por necessida- Phe Qu® é de suppor-se em u-m hos

pital preso das chammas.
A Irmã, sem perder o sangue frio, 

procedeu a retirada do estabeleci
mento do ether e mais substancias

des.
Foi convidado para dar a benção 

ao novo templo, que se revistirá de 
majestosa pompa, s. revdma. d

Em Annam, converteram-se nu
ma só occasião 400 pagãos de 
Thanh-Hoa.

Finalmente o Japão, com 6.000 
catholicos a -mais em um anno. A 
China, apezar da guerra civil, bol- 
chevisiho e o banditismo, elevou, 
este anno, sua população catholica 
a dois milhões e meio; 57.000 con
versões.

Apoz um século de evangelização, 
a Oceania conta 17 vicariatos, uma 
prefeitura apostólica e mais de 200 
■mil catholicos, não incluindo a Aus^ 
tralia e a Nova Zelandia.

Estas -conquistas explendidas são 
devidas, sem -duvida, ao zelo dos 
missionários, assim como ás orações 
dos catholicos para a propaganda 
do reino de Deus na face da Terra.

BIBLIOGPvAPHIA

marianas fundadas recentemente 
nos 4 6 paizes a que nos referimos, 
foi de 377. Dando a média de 20 
■congregados para cada Congrega
ção, temos que no anno passa-do es
tavam inseriptos 6.74 0 congregados 
marianos.

FEDERAÇÃO MARIANA
Pe. CURSINO DE MOURA

Foi nomeado superior da Igreja 
de- S. Gonçalo, nesta Capital o Pe. 
Ireneu Cursino de Moura, S. J., di- 
rector das congregações marianas 
da capital.

Devido a essa nomeação a sédo 
da Federação passou do Collegio S. 
Luiz, para a Igreja -de S. Gonçalo, 
a‘ praça João Mendes. Esta mudan
ça para o centro da cidade foi mui- 
to feliz, porquanto os congregados 
interessados poderão ser attendidos 
mais facilmente pelo revmo. Pe. -di- 
reetor, que os receberá todos os 
dias (excepto 4.a feiras e domin- 
g*os^ das 8 ás 11,30.

Paschoa dos Militares

Santos, Antonio Fellin, João Ver- 
bist Jr., Cassio José Sampaio de 
Rezende.

Exclusões — Foram excluídos, 
por falta de frequência: Pedro Luiz 
Assumpção, Delmiro Perez, Geraldo 
Travaglia.

Aulas de Catecismo — Realisam- 
se todas as quartas-feiras, das 19,3 0 
ás 20,30 horas, as aulas de cate
cismo; todos os membros da don- 
gregação devem ' assistil-as obriga
toriamente. Na próxima 1.* aula do 
mez de abril, terão inicio as aulas 
com projecções.

PELAS VOCAÇÕES
Lá bem no fundo do nosso sêr ha 

tantas vez.es alguma cousa Que dorme 
embalada pela nossa indifferença ou 
esquecida e mesmo desprezada por 
nós, que a outras actividades secun
darias nos entregamos totalmente.

Abramos um pouco .os olhos da in- 
telligencia e façamos' uma pergunta: 
Qual o caminho que escolhi para se
guir?

A primeira impressão é de espanta 
ao defrontarmos um problema que 
nunca nos interessou devéras.

Problema importante, muito impor
tante !

Desce nessa hora um véo que escon
dia a visão de um ideal, porque já' se 
fixou o marco, o caminho está aberto, 
e a pergunta exige resposta.

Felizes os que se encaminharam pa-

Mons. Gastão Liberal Pinto, vi
gário geral da archidiocese de S.
Paulo, acaba de receber um^ carta 
da União Catholica- dos Militares 
desejando que se realize no mesmo £r.° ma,s au-usto aos ^ares: o Al 
dia em todo o Brasil a Paschoa dos Estes comp-rehenóeram as maiores 
militares. grandezas. A Eucharistia e o Sacer-

Impossibilitada de tomar a cargo doTcT1°' 
directamente Qssa incumbência, a ram se ^ a °Utra' Inteê:ra-
F. C. M. resolveu que as Congrega- Eucharistia, dom supremo e incom- 
ções Marianas próximas aos quar- paraYel que só o amor de Deus poderia 
tei-s da capital, deverão agir nesse imag nar- 
sentido.

Este anno a Pasçhoa dos Milita
res será no dia 8 deste mez que se al™oajf 
iniciou.

Sacerdócio, sublime missão de perpe
tuar este dom na terra!

Eucharistia, pão vivo, alimento da

Duarte Leopoldo e Silva, arcebispo altam'ente inflammaveis. Em .segui- 
metropolitano. Comparecerão tam- da cerrou toda> as portas e janel- 
6em representações dos Carmelitas las para isolar o fogo, voltando em titulou Uma Flor do Clero Cuya- 
da Ordem III.» do Rio, de Santos,
Mogy das Cruzes >e de Ytú e pessoas 
convidadas para tal acto.

Dom F. de Aquino Corrêa, arce- reSolução de denominar Candidatos 
bispo de Cuyabá, em volume que rn- e Xoviços aos admitidos nos dois

Sacerdócio, mãos ungidas repetindo 
todos os dias o mais maravilhoso de 
todos os milagres, o milagre por ex- 
eellencia, o da transubstanciação.

Eucharistia, força luz e calor pro- 
jectando-se do alto, sobre a nossa mí
sera fraqueza.

T Sacerdócio, sementeira fecunda on-
b. J., commumca que na reunião de germinam a vida e a belléza dos 
dos P. P. directores foi tomada a ancei°s puros e santos.

Eucharistia, Deus numa humildade 
generosa abaixando-se até nós, unico

Candidatos e Noviços
O revmo. Pe. Cursino de Moura,

. ..x . , primeiros graus da Congregação: -----, 6 lrrom»era 0 bano, reuniu interessantes observa- Qg qw n&Q têm insignia a.]g,uma mos.
os que usam a fita estreita.

rio Central da Immacula- 
da Conceição, no Ypi
ranga

Roi officialmente inaugurado no 
dia 19 -de março, uma parte do Se-

fogo, extinguindo-o. ções e n-otas biographicas do mais
intimo dos seus conoviços e irmãos

As conquistas da Igreja em de hal>ito, o padre Armindo Maria r ~ Mariana dade Oliveira, S. S., fallecido em 1918. L/OílgiegdtaO IViariana aa
nosso tempo 0 A membro da Academia Bra- Annunciação

sileira de Letras, é bastante conhe- <sta cecilia)
A Cidade do Vaticano, o menor eido no meio literário do paiz atra- Conforme noti'oiou 0 „0 Legionari0- 

dos Estaao-s 44 hectaies de su- vez dc suas obras já publicadas. cm seu ultimo numero, o acto dc 
perfieie — é virtualmente maior. Essa edição, foi composta e im- Consagração á -Nossa Senhora, rea- 
Governa 400 milhões de catholicos, pressa cuidadosamente na Off. Gr. Ilza-se hoje, domingo de Paschoa, ás 
e «eu numero augmenta incessante- do “O Livro Vermelho dos Telepho- ibV^ado^^a^oTpaTec^TSl solen- 
mente. nes”, Rio. nidade.

meio de nos aproximar de sua divin
dade, porque até Elle nunca chegaría
mos.

Sacerdócio, a creatura previlegiada 
recebendo poder e dignidade de nos 
conferir a absolvição e de nos elevar 
junto a Deus.

Eis-nos, diante de um élo inque
brantável!

Temos nos sacerdotes portanto os 
representantes legaes de Jesus Chris
to.

Oremos por elles com constância. 
Tornemo-nos dignos de conhecer, pelo 
seu ministério, a maior de todas as 
felicidades, a de receber em nossos 
corações o Senhor de todo o universo.

X.
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Os debates 
Religiosas na

em torno das emendasf' em

. . . 00 í PARIS — A Commissão de Com-Assembléa Constituinte tes
fduas abstenções, uma moção em

f

E» nosso escopo, transcreven
do do ‘‘Diário da Assembléa” os 
debates sobre as emendas reli
giosas, pôr nossos leitores ao 
par do que realmente se passa 
no Palació Tiradentes, tocante 
aos assumptos religiosos, fa
zendo um trabalho de vulgnri- 
y.nçfto que, em geral, nfto é 
feito pela Imprensa diaria, a 
qual, por sua vez, se encarrega 
dessa tarefa relativamente a 
outros assumptos.

Com a reforma do Regimen
to da Assembléa Constituinte, 
qiic restringiu a 30 minutos o 
tempo de que cada deputado 
pôde dispôr para se . externar

Preambulo e a exortação que me ca 
be agora fazer não decorrem, simples

todos para preencher as inevitáveis 
lacunas de suas precedentes indaga-

jque .convida o Governo a autorizar 
|a radio-diffusão de praticas reli- 
.igiosas. O Governo vae conceder

Preceituam os marxistas que to
dos cs factos sociaes, todo progres
so e toda decadência, tudo que 
gira em torno -da religião, da mo
ral, da philosophia, do direito, da 
■sciencia e da arte, tudo, emfim, é 
consequência -exclusiva dos facto- 
res economicos.

Dahi a brutalidade da expressão, 
que bem traduz as suas concepções 
materialistas: — 0 homem é um 
animal que come. E buscam a feli
cidade na realização desse conceito.

Ser composto, porém, o homem 
integral tem que viver com o espi
rito e com a matéria.

Utopia querer o homem ser tão 
somente espirito. Aviltamento viver 
da matéria só.

Portanto, a economia, que se re
laciona com o lado material -da vi
da, é uma grande parcella. Mas. . .

mento de um senfmento íntimo de fé çoes e pesquisas. Como escrevia o Pro- iimmpHiolomente psnt aiitnriyarã') 
ou de uma manifestação metafrsica de fessor Von Baur “a ciência é eterna |imnieaiatainente essa autori/açao 
valor fugaz e exterior. Nunca! E’ jus- em sua fonte, ilimitada no tempo e Jicando as COUSas C01110 ailtes.
tamente confiado e certo no oposto, -no espaço, incomensurável em sua ex- Essa é uma victoria dos cathü- PARCELLA. Na complexidade da 
,st0 «. na realidade da agão e *raSa ™ Ricos em França, pois foi , diante vida humana, outras parcella* ba

que, reunidas á economia, vão for-do Supremo Criador, a quem devemos lliao »vU ------ --------- — t , ,
nossa existência espiritual, revelada a ciência na expressão do doutor an- JuOS SGUS protestos, secundaaos pí! 
nas potências de nossa alma, Inteli- gélico São Toma-a de Aquino, conduz >]a imprensa em geral, que O Go- 
erêneia. Vontade e Memória. E> nor ao conhecimento de Deus porquê to- q Camara voltaram atraz.
essa causa toda primeira, que aquí da ciência vem de Deus, será entre os
estou, humilde com as minhas hosa
nas e rogando, ao Senhor, que rece-

gênios da ciência que devemos encon- ! 0 argumento de uma infinidade
trar os espíritos de crença, de amor ?de periódicos, entre os quaes ba

bendo nossa Prece nesta hora, nos e de submissão a Deus. E, Senhores, ^muitos CíUC não são catholicos foi 
conceda sua ajuda, conforme a digni- assim é, e assim se reconhece, e as- 1 . loieiHnd<>
dade e acerto dos nossos desejos em sim se constatava desde os represen- 10 seguinte l em nome Cia laiciuauc 
harmonia com a sua Sabedoria e Bon- tantes da filosofia antiga e os seus Mas instituições Se prohibe a radlO- 
dade. E’ neste século de completo cre- sucessores os escolásticos e os filó- ^Uffusão do Evangelho quando es- 
púsculo da metafísica e das cosmogo- sofos dos séculos XVI e XVII até os * , . , nma°«rave immorali-
nias e renascimento da filosofia cien- grandes criadores das ciências mo- JCanciaiOS ae uma Giavc iiniiiuiaii 
tífica, que uma tão elevada afirma- deiuias, os mais livres e os mais adi- ^dade prova-m até onde podem -chegar 
çã0 dos sentimentos nacionais pode, antados espíritos, pelo seu saber e pe- ias consequências da doutrina lai- 
deve e precisa ser restabelecida no la sua moral!A palavra inspirada e profunda de Rista nas instituições e nos ho- 
cional. Sócrates exclamava: «Tudo que sei, é ImenS.

Todo conhecimento novo adquirido que eu nílo sei nada”; profunda ver- | Era P0ÍS, Uma qUGStão de boill-
por via indutiva e dedutiva, abre ao dade em face do Universo. Tal res- lc«ncr> ^ n rnnrpssãn íIpn-
nosso espírito novos dominios de in- posta do mais acatado filósofo da renJ.° e uecencia, a
vestigações e lhe revela novos mé- Grécia antiga, cuja obra de pensa- >Sa licença. ( El Debate ).

sobre o Substitutivo já em se- preambulo da nossa Carta Constitu- 
gunda discussão, os oradores, 
num mesmo discurso analysam 
matérias diversas, q que nfto se 
dava, lia maioria dos casos, an
teriormente, quando cada qual 
oecupnva todo o tempo, disponí
vel, a explanar suas ideias so
bre um só e determinado ponto.

Assim sendo e em virtude de 
se multiplicarem os debates so
bre as emendas religiosas e por 
nfto dlspôrmos de muito espaço 
em nossa folha, limitar-nos- 
emos, doravante, a transcrever, 
unicamente, os trechos das va
rias oraçôès proferidas, em que 
se debaterem — pró ou contra— 
as reivindicações catholicas.

84.* SESSÃO, EM 14 DE MARÇO 
DE 1934

O Sr. Presidente — ..............................

O SOCIALISMO AUSTRÍACO DESTRUÍDO NUMA, LUCTA PARA A QUAL
SE PREPARAVA HA ANNOS»,

Sentindo-se enfraquecido pensou em apropriar-se doí poder pela violência. Os 
“grupos de casas baratas” eram verdadeiros reductoslA declaração da greve ge
ral. A desarticulação do movimento revoltoso pela tomada da Camara pelas 
forças governamentaes. Os chefes do Governo á fréjnte de suas tropas.

Tem a palavra o Sr. Mário Ramos.
O Sr. Mário Ramos — Sr. Presiden

te, Srs. Constituintes: não é sem cer
ta emoção que me cabe iniciar os de
bates sôbre o substitutivo da Comis
são, e isto — devo confessar —• em 
virtude de uma modesta iniciativa que 
tive, qual a de apresentar emenda á 
redação do preambulo, que não é mais 
do que renovação do anterior com li
geiras modificações.

mar a grande somma de valores. 
Na harmonia e fusão desses ele
mentos está o VALOR de um povo.

* * *

Na republica dos... “animaes” 
não se procede por adicção, mas 
por subtracção. E’ a subtracção dos 
valores humanos.

Para alcançar ou impôr o trium- 
pho da matéria sobre o espirito, os 
marxistas fazem uso da força e do 
terror, Disse, mesmo, Lenine: — 
“Só a força póde resolver os gran
des problemas históricos”. E pre
ceitua que é moral tudo quanto fôr 
util ao partido communista.

Por meio do terror organizado, 
procuram subtrair. . . o que? — A 
religião. . . a familia. . . a proprie
dade . . .

Emquanto o ehristianismo, que é 
o amor organizado, ensina aos po
derosos a justiça para com os di-

isso, parte da organização socialista, 
ordenaram-se “batidas” nas dependên
cias municipaes e nos recliictos. Aqui 
começaram òs combates.

A ORGANIZAÇAO DO MOVIMENTO 
ARMADO

Segundo as declarações dos réos 
perante o Conselho de guerra, ha 
muito estavam prevenidos os “De
fensores da Republica”. Quando tives
sem noticia da gréve geral deviam

Um mal nunca vêm só ê, se clle 
victima um povo, .mais Verdadeira é 
então essa affirmação. Um mal é cau
sa dc outros e a Áustria, perdida a 
guerra, viu-se reduzida á decima par

De nada serviu que já desde 192ÍÉ condueta dos marxistas e da sua or- accorrer aos pontos de concentração 
erdessem a maioria e vissem des-| ganização militar (a Liga da Defesa para receber armas. E assim fizeram.

prezados seus princípios. Vienna erá! Republicana) que, ainda que prohibi 
governada pelo regime marxista des-S da continuava suas actividadcs.

_ _ ........................ , de a sua Camara cujo presidente, a $ Houve um momento em que os mar-
era. Com sua estruetura mesmo tempo chefe do Estado fede# xistas julgaram ser o esperado para

ipora de duvida que constitue ato de

alterahâo ó seu Regimento, abrir mão 
do estudo que havia já feito sôbre o 

* anteprojeto, ato.de abnegação, repi
to, porquê ouvi díz»er, de quando era 
vez, aquí e acolá, que a Assembléia 
não -estava tão dedicada aos seus tra
balhos, como seria de desejar, e que 
os prolongava indefinidamente.

fOra, é de justiça mencionar que a 
Assembléia se manteve dentro dos 

prazos fixados, estudou o anteproje
to, apresentando centenas dc emendas 
e justificações. Se circunstancias hou
ve que bem revelaram as tendências 
da Nação, cujo estado de preocupação, 
de inquietude, nesses cinco anos, im
põe o seu retorno, no mais curto tem
po, aos quadros legais: e, por outro 
Ir.do, se os fatos ocorridos são de 
grande relevância, não é do menor re
levância a atitude tranquila da As
sembléia, deixando que todo o seu 
trabalho, que todas as suas emendas, 
que todo o seu estudo, que todas as 

i suas justificações sofressem fusão no
substitutivo, elaborado pela compe
tente Comissão dos 26. E assim possa 
cia, agora, com uma só discussão e 

*' com um novo exame, que vai fazer,
aquietar o mal-estar que vem reinan- 

, do há cinco anos e como que abala a
ordem política, econômica, financeira 
e, até, a ordem monetária do país.

E\ pois, senhores, nesse ambiente, 
de relativa obscuridade, que está Ca
ra, conciente da sua missão, segura da 
sua sinceridade, renuncia a sua obra; 
e me cabe, Sr. Presidente, passar ás 
mãos dc V. Ex. êsto documento, que 
poderá ter caráter histórico. A As
sembléia, subscrevendo-o na sua gran- 
rr.aioria cerca de dois terços, qu:s lan
çar uma nota de alia espiritualidade, 
uma chama de confiança e de clari
dade nas inquietudes da hora presente.

Assim, envio a V. Ex., Sr. Presiden
te, a primeira emenda ao Preambulo 
que precede o Titulo I, nestes têrmos: 

“Nós, os representantes do povo 
brasileiro, pondo nossa confiança 
em Deus e reunidos em Assembléia 

* Constituinte para organizar um re- 
, gime democrático, que assegure a

unidade nacional, a liberdade, a 
justiça e o bem estar social e eco
nômico da Nação, decretamos e pro
mulgamos a seguioite Constituição”: 
Disse, Sr. Presidente, que era a 

grande maioria da Assembléia, e, de 
fato, se cerca de dois terços dos no
bres colegas deram o seu assentimen
to escrito, outros, que não o deram, se 

•. manifestaram verbalmente favoráveis,
e, ainda, aqueles que não estiveram 
de acôrdo o foram consultados- se 
pronunciaram com o maior respeito e 
a maior dignidade.

te do que 
proíund.amente abalada é impossível 
uma Economia prospera, e com a mi
séria vieram os marxistas, as rebel
dias de uns e as ambições de ou
tros.

Nas escolas e em outras dbpenden- 
ciaS municipaes foram municiados: 
metralhadoras, fuz.is e bombas de mão 
em abundancia (já foram aprehendi-

ral, era um constante obstáculo dí- a offensiva, mas seus preparativos das centenas de metralhadoras e mi-
uma ameaça ao Governo da Nação^ foram surprehendidos pela Policia lhares^ de^ fuzis). Distribuiram-se pe-
Nem com o systema autoritário emquanto Dollffus se encontrava em
DoUfuss foi possível outra cousaú.;$R., {Budapest. Avisado da situação regres- 

Ao annunciar-se a nova Constifô&i**' sa elle jmmediatamente e confére at-
^ tribuições policiaes aos prefeitos
àlveYesrr

los suburbios da cidade, especialmen
te nos “grandes grupos de casas ba
ratas”, em alguns dos quaes como no 
de Carlos Marx viviam até 4.000 pes-

reitos dos humildes; a caridade pa
ra soccorrel-os nas -suas horas diffi
teis; emquanto ensina aos inferio
res o respeito aos superiores; a 
alegria dentro de sua própria con- 
dicção; a aspiração de elevar-se 
por merecimento real; emquanto o 
ehristianismo semeia a paz na har
monia das classes e no -concerto ad
mirável resultante do dominio das 
paixões egoisticas e vis; emquanto 
o ehristianismo acena para o Alto 
e promette uma felicidade eterna 
depois da prova desta vvida, — o 
marxismo calca aos pés to'da digni
dade humana... E prega a luta 
das classes. O odio ao superior. A 
revolta. O surto de todas as pai
xões mesquinhas. A felicidade ephe- 
mera no gozo da matéria.

E’ por isso que os bolchevistas, 
em furiosa sanha, congregam to
dos os esforços para arrancar a 
consciência religiosa 4o povo infe
liz. E investem contra a Igreja ca- 
tholica, — o esteio da fé, da espe
rança e do amor. A coluna mestra 
da moral. A guarda da familia. A 
defensora do direito.

Lenine manifestou certa vez 
“que lhe parecia indispensável se
lecionar trechos -das obras dos es- 
criptores atheus e materialistas 4a 
época da revolução francesa; e que 
os chistes de Voltaire sobre o ca- 
tholicismo estavam em condições de 
limpar o cerebro humano 4a névoa 
religiosa e das idéas infiltradas no 
povo, durante centenas 4e annos, 
nas differentes clases sociaes, pe
los bandidos religiosos de todas as 
nações”. Em julho de 19 29 a liga 
dos sem Deus dirigiu aos trabalha
dores, camponezes e soldados de 
todo o mundo, um manifesto, em 
que se lia esta phrase: — "Somos 
internacionalistas contra Deus co
mo contra o capital”.

Grande quantidade de templos 
vem sendo transformada em escolas 
(onde é intensa a actividade anti- 

religiosa), cinemas, theatros, clubs, 
etc. Outros são demolidos.

O sangue ardoroso do martyro- 
logio de sacerdotes e fieis vem vi
vificando a esplendida floração que 
irrompe das sementeiras -christãs.

E’ digno de registro o martyrio 
•imposto a Mons. Budftiewicz, bispo 
auxiliar de Petrogrado. Com o in
tuito satanico de reproduzir em pa
rodia a tragédia do Golgota, vários 
communistas solicitaram do governo 
que lhes sacrificasse um membro 
elevado da hierarchia catholica. Con
duzido a Moscou, foi encarcerado, 
depois de levado em passeata pe
las ruas da cidade. No domingo 4e 
Ramos, em um theatro, teve lugar 
a cerimonia do julgamento, tendo

A entrada de uni dos reducíos soe ia listas. Note-se a a?>i>areneia de for
taleza e a solidez da eonstrneçfto. Aeinia do arco podem-se perceber os 

insignificantes estragos cansados pelos obuses.

Julgando-se' descobertos' e vendo 
contrariados seus planos, os directo- 
res do movimento passaram um te- 
legramma clandestino ao chefe so
cialista em Linz, adiando o “movi
mento”.

EXPLODE A REVOLUÇÃO

Descoberto o telegramma ordenou- 
se uma “batida” na “Casa do Povo” 
daquella localidade. Os policiaes fo
ram recebidos á bala. . . Por precipi
tação ou não, os chefes de Linz lan
çaram-se á revolução entrincheiran
do-se em alguns estabelecimentos 
municipaes, como ?. fábrica de gaz, 
theatro dos primeiros combates. De 
Lins propagou-se o movimento até 
Steyr, onde os operários, desesperados 
dos annos de “parede” (nas famosas 
fabricas de material de guerra e au
tomóveis que já occuparam 15.000 ho
mens e estão quasi que paradas 
hoje), commetteram até o crime de 
assassinar, traiçoeiramente um dos 
directores da Empreza.

Em Vienna decidiram-se, então, 
pela execução do movimento e de
clarou-se a gróve geral não partici
pada pelos operários de estradas e 
ferroviários, ao passo que os emore- 
gados da Companhia de condução 
electrica se viram forçados a adhorir, 
abandonando os “carros" pelas ruas 
por falta de corrente.

Adherem agora os ferroviários, o 
commereio todo se fecha e a cidade 
parece morta, nos seus bairros come
çam a cahir os primeiros mortos.

A OCOI PAÇAO DA CAMARA PELAS 
FORÇAS G OVEUXAMENTAES

A occupação da Camara pelas for
ças governamentaes foi um facto 
quasi decisivo para o triumpho do 
governo. Ao declarar-se a gréve ge
ral decidiu-se, — sabendo-se o que 
significava para a revolução o Con
selho Socialista, — apoderar-se delia, 
e as tropas governamentaes consegui
ram, sem resistência tomar o edifí
cio, detendo altos funccionarios.

Como a Camara era o centro de 
toda a organização socialista, ao cor- 
tarem-wSe as communicações, os che- 

v fes das differentes secções ficaram

de marcha concêntrica sobre a cida
de. A ordem não veio e os grupos de 
revoltosos ac tu aram desordenadamen
te, segundo o critério ou valor de 
seus chefes. Se alguns grupos se en
tregaram apóz curta resistência ou
tros defenderam-se até a artilheria 
destruir 0 edifício ao terceiro dia de 
combate.

Em campo aberto e dentro de ou
tros edifícios a furia combativa dos 
revoltosos se fez sentir, mas a des
peito do ardor e coragem de muitos 
foram numerosas as deserções entre os 
cabeças socialistas. Chegado o momen
to de effectuar seus planos nenhum 
aeeudiu ao seu posto. Muitos fugiram 
para a Tchecoslovaquia e outros es
conderam-se algures.. Os chefes *que 
mais se sobresahiram distribuiram 
granadas de mão aos revoltosos...

A_S ACTIVIDADES DOS CHEFES 
GO V SOR N AM 10 NT A10 S

Ao contrario dos chefes sediciosos, 
os do governo estiveram sempre á 
frente dos seus commandados. Dol- 
fuss esteve visitando as baterias 
quando maior era o numero de bai
xas. Starhembe.rg dirigiu pessoalmen
te o ataque que reconquistou Steyr 
para o Governo. Fey foi o primeiro 
a atacar na tomada do redueto de 
Sandleiten.

A lucía no redueto de Carlos Marx 
durou 2 dias e foi usada com inten
sidade a artilheria. Apezar do intenso 
bombardeio a casa offerece poucos es
tragos. As granadas apenas rasparam 
as paredes. Ahi pereceram alguns in- 
nocentes.

O grupo de Goethe foi o que — por 
sor o ultimo a se render — mais sof- 
freu. Recebeu 130 granadas de 10 mm. 
tendo ficado algumas que não explo
diram, encrustadas nas paredes. Gran
de parte do edificio foi destruido.

* * *

Concluímos de tudo isso, com es
panto, o odio dos marxistas, expon
do a vida de milhares 'de crianças e 
mulheres, muitas das quaes cahirar.i 
pelas balas. E maior o espanto dian
te da sua crueldade em alistarem em 
suas fileiras meninos de 16 a 18 
annos, ensinando-os para a desgraça

morte o R. Bispo*, que, em pé, ante 
a multidão, abençoou-a por tres 
vezes. De novo conduzido ao cár
cere, foi tratado com tanta violên
cia, que teve uma perna fractura- 
da. A’s 10 horas da sexta feira 
santa, arrastado até o logar do su
plicio, foi morto a balas.

Não obstante, os -sacerdotes ca
tholicos, feridos no mais intimo da 
alma, continuam a sua missão de 
caridade. . .

Em vão se agitam os que, escra
vizando a;; classes trabalhadoras, 
implantando o terror, a miséria e 
•a desgraça, esperam elevar o paiz 
tão som: nte pela producção mate
rial.

A “questão social” não se resol
ve, assim, na solução fria de um 
problema arithmetico. “Plaie 4’ar- 
gent irest pas mortelle. ..

A.

sem governo e abandonados á própria de uma guerra civil.

rr-

E' do “El Debate” que dedicou toda 
uma pagina a Áustria convulsionada 
que extrahimos as noticias e com- 
mentarios abaixo:

V
Venho, pois, a esta tribuna, Sr. Pre

sidente, com maior humildade, incapaz 
que me sinto de bem cumprir o dever 
que me cabe nesta hora, perante essa 
Augusta e Soberana Assembléia Cons
tituinte, reconhecendo assim o quan
to de imperfeições, de enfermidade e 
miséria moral cada um traz em si, 
cheio pois de desconfiança em mim 
mesmo, e pondo assim: toda minha 
confiança em Deus!

A emenda que apresentamos ao

AXTECEXDENTES E ORIGENS 
MOVIMENTO

DO

Ha tempos o marxismo, na Áustria, 
vinha assistindo á reducção de suas

ção, o marxismo comprehendeu que 
perdendo o Poder publico seus deis 
estavam contados. Atiraram-se os 

.marxistas á revolução decididos a 
ehef:al-a. E podiam fazel-o. O pala-‘ 
c?io Municipal tinha uma rêde tele- 
phonica própria com communicação 
directa com os quartéis e seus ve« 
duetos*

Estes, que desempenharam papel

iniciativa. Dahi a falta de coordena
ção do movimento da parte dos revo
lucionários.

Emquanto se occupava a Camara e,
sobretudo, depois de conhecer, com cia”!

Idmquanto isso affirmavam a Doll- 
fuss:

“Lucte com os raseistas. Não nos 
receie. Não agiremos pela violen-

forças e ao enfraqueeimento de suas importante na revolução, foram os 
fileiras, mais rápido do que o seu des- baluartes do marxismo. Esplendida- 
moronamento no resto do mundo. Po- mente construidos, com o produeto de 
deria duvidar se moreria nas mãos um imposto especial de inquilinato 
do nacional-socialismo, ou pelo pre- cobrado aos seus correligionários, só 
dom.nio absoluto do ehristianismo a elles eram alugados de modo que 
social de pollfuss ou ainda pela pre- ,em cada edificio (grupo de casas ba- 
ponderancia dos fascistas austríacos, ratas) residiam varias famílias!’ So- 
O que não deixava duvidas éra a sua lidos, de cimento armado, eram ver-
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próxima fallencia. Si os marxistas 
eram democratas deviam ter acceito 
resignadamente a vontade popular

dadeiras fortalezas, capazes de resis
tir dias inteiros á uma saraivada de 
metralhadoras, os quas serviram,

renunciado ao poder. Mas eram des- alem do mais, de deposfto de fuzis,
potas c só pensaram em recuperar 
sua influencia pela apropriação vio
lenta do governo.

OS PLANOS DA REVOLUÇÃO

O assalto, tacticamcnte, não seria 
difficil — pensavam elles.

A Cons'. ituição estabelecera, para 
satisfação do marxismo ir:umphante 
em 191.8, que a Áustria seria um Es
tado federal e que Vienna seria um 
cios paizes federados. Assim, o socia
lismo, com maioria na capital, po
deria governar mais á vontade.

metralhadoras, os quaes serviram, 
1.918.

Os clichés que publicamos repro
duzem duas vistas desses “reduetos”.

Conhecendo-se esses factos parece
rá quasi um milagre que Dollfus te
nha conseguido sufocar a subleva
ção. Principalmente considerando-se 
quo em Vienna a Municipalidade ti
nha em seu poder numerosas acíivi- 
dades como os serviços de electrici
dade, gaz, etc. E assim cra em outras 
cidades onde dominavam os socialis
tas como em Linz e Síeyr.

O governo vinha suspeitando da
Um dos reduetos, o edificio «Cari Marx”, com seus terraços á 

maneira de bavbacfts.

A decima quarta bóda do 
homem mais velho do 
mundo

STAMBUL (Março) — O “ho
mem mais velho do mundo”, se
gundo elle mesmo o affirma, Zaro 
Aga, solicitou do Município, que 
lhe duplique a subvenção de quo 
goza, pois quer contrahir matrimo
nio novamente (é de notar-se quo 
o noivo já enviuvou treze vezes). 
Allega elle que as difficuldades cia 
vida nestes tempos são taes, que;, 
com as trinta libras turcas men- 
saes que recebe agora, não poderá 
sustentar sua decima quarta “me
tade”.

Zaro Aga affirma que nasceu em 
í774; tem por conseguinte 160 an- 
nos, e sua noiva sómente quarenta.

A crise do protestantismo 
allemão

UMA CARTA DO EX-BISPO, PRO
TESTANTE, BODEIiSCHVING

BERLIM (Março). — As ultimas 
noticias sobre a questão religiosa 
são menos pessimistavs com respeito 
ao protestantismo. Foi permittida a 
formação em Hannover de um syno- 
4o ou união 4e asosciações luthera- 
nas tradicionaes que tem sido for
madas. O ex-Bispo supremo, pro
testante, Bodelschving, homem de 
grande fé e caridade, que foi de
posto para ser substituído por Mul- 
ler, escreveu uma carta incitando 
os protestantes á firmeza no chris- 
tianismo reformado, e assignalando 
os periges de um novo paganismo. 
Esta a4moestação circula de mão 
em mão com a tolerância das au
toridades civis.

0

20



O LEGIONARrO S. Paulo, 15 de Abril de 1934

O Legionário A palavra de Deus
EXPEDIENTE 
ASSIGNATURAS 

Anno.......................... 12$000

Recebemos com prazer 
qualquer collaboração de 
nossos leitores, reservando- 
nos, porém, o direito de dal- 
as ou não á publicidade.

Como de praxe, não devol
vemos orfgiuaes de artigos re- 
mettidos á redacção, embora 
não tenham sido publicados.

Rogamos aos nossos assi- 
gnantes o obseq-io de commu- 
nicarem, por escripáo, ao 
nosso gerente, Caixa Postal, 
8471, S. Paulo, qualquer alte
ração em seus endereços.
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SEGUNDO DOMINGO DEPOIS DA 
PASCHOA (15 de abril de 1934)

Evanjorellio segundo SSo Joüo, cap. 
X, vera. 11-10.
Naquclle tempo, disse Jesus aos Pha-

se facil a comprehensão desta alle- 
goria. Convem por isso recordá-las.

Durante o dia as ovelhas pastam 
em liberdade no campo. A’ noite são! 
recolhidas a um aprisco, espaço suf- 
ficientemente grande hem cercadp 
com uma só entrada que uma porta

Demittem-se da Liga dos NOTA INTERNACIONAL 
Direitos do Homem os 
dois filhos do seu fun
dador

UMA IDEIA GENEROSA, CONVER
TIDA EM INSTRUMENTO MA
ÇÓNICO E ESQUERDISTA

Artigo 31, em perigo
SVEND KOK.

PARIS (Março) p . -t Somos dos que
Parte ua mi- grande sympathi;

receberam com 
nova ordem de

riseus: Eu sou p bom Pastor. O Bom fecha solidamente. Os apriscos podem, prensa desta cidade publica a se- cousas da Allemanha. Somos dos que
Pastor dá a vida por suas ovelhas. 
O mercenário porém, que não é pas
tor, que não possue as ovelhas co
mo próprias, vê vir o lobo, e abando
na as ovelhas e toges e o lobo rouba 
e dispersa as ovelhas. O mercenário, 
porém, foge porque é mercenário, e 
lhe nfio importam ns ovelhas. Eu sou 
o Bom Pastor: e conheço as minhas 
ovelhas e as minhas me conhecem. 
Assim como o Pae me conhece, as
sim eu conheço a meu Pae; e dou mi
nha vida por minhas ovelhas. E te
nho ainda outras ovelhas, que nflo 
são deste aprisco: e é mister que e« 
as conduza, e ouvirflo minha voz e se 
fará um sô rebanho e um s6 pastor.

COMMENTARIO

comportar vários rebanhos. guillte carta do filho do fundador viram na ascensão dos nacionaes-so-
Assim reunidos não ha entre elles da ‘‘Liga dos Direitos do Homem ®ia*istas 0 desapparecimento do re- 

separação alguma. Não é entretanto, „ i talhamento político democrático e
facil se confundirem os rebanhos nem ^ Lluauao , uiri&iaa ao presi- dissolvente. Reg'ojisamos-nos com o
difficil separá-los ao clarear o dia dente da mesma: anniquilamento do marxismo como
seguinte. Pois, todas as ovelhas co- “Desde muito tempo, meu irmão quem Se congratula com um amigo 
nhecem perfeitamente a voz do pro-,. e en demos nosso demissnn He ~Ue abandona a ldéa de suicídio. Ale-
prio pastor, á qual acodem celeres, e eu demos HOSSa demissão dt gramo-nos com as palavras de ap-
separando-se espontaneamente das, membros da Liga dos Direitos do Pousos que teve o Episcopado alle- 
companheiras de outros rebanhos.” Homem, muito rapidamente Orien- ma0, em sua memorável Pastoral 
Conservam a impressão auditiva com.; denois da morte de nosso
tamanha precisão que nenhum extra- iaaa> UCp01S aa “J0.1 ie ae nosso 
nho as seduz ainda que em tudo ser, para uma política maçónica
melhante ao proprio pastor. , e de esquerdas, que nada tem que

Por mais .encantos que possa offe- ver .c.om a ideia generosa que ha- 
recer ao homem esta vida simples, Via presidido á sua fundação.

Apesar de que Lu d o vi co Tra-

.Frequentemente nas Sagradas Es- 
cripturas se compara o povo de Is
rael a um rebanho. Comparação jus
ta, pois, a ovelha timida e indefesa, 
com instincto local pouco sensível, üein

o xri™. ^J occasiões
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é de si mesma destinada a viver em 
rebanho sob a tutela de um pastor, 
como os homens o são para viver so
cialmente sob a direcção de uma au
toridade.

Estas mesmas qualidades da ove
lha deram aso ao Mestre para trans
por o simile do povo Hebreo e ap- 
pl!cá-lo aos seus fieis seguidores. 
Alem disso, a vida do pastor na Pa
lestina’ em meio de suas ovelhas of- 
ferece um conjuncto de circumstan- 
cias que tornam a parabola magnifi
ca para por ella incutir o Mestre nos

em contacto permanente com a na
tureza, não deixa ella de envolver
sérios perigos. Não é caso raro na. rieilX, por um simples espirito de Poré.
Palestina serem os apriscos, á noi- justiça, tenha sido o fundador e
te assaltados por lobos, chacaes, e,.
em certas regiões, até por ursos. A’s . . - ---------------- , - ----------------  - -
vezes os assaltantes são ladrões tam- Direitos do Homem, Sinto lliuito nacional. A Concordata com a Santa
bem frequentes na Palestina. Nessas; que aos olhos de muitos haja aill- Sé contornando estas difficuldades e
--------a salvação do rebanho exi-* (ja ccri0 iaon imioãn pntro a seín .qVe houvesse transigência

sfm- sa Avnnnhn n mvps _\l° iaV° Qe umçao Cllti e d princípios e ainda, assignada nas

lidirem com a nossa própria doutri- 
e. • ' 7 . . , . _ . . na. São. o racismo, o nacionalismo

O primeiro presidente da Liga dos extremado, o eugenismo e a igreja

ge do pastor se exponha a graves, ,.. T . -
riscos, que podem ser fataes. E* em.; ^ita^ Liga e O nosso nome. 
casos desses que acontece fugir o, E’ precisamente por ÍSSO, depois 
pastor assalariado, que pastoreia ove- da vergonhosa manifestação de do
lhas que lhe não pertencem, mas,. ___ , *
conforme ajuste, cede seus préstimos? passado, em MontarglS, em
ao dono das mesmas. A’ mercê dos, honra (que honra 1) do ministro 
salteadores, perde-se e dispersa-se o; Frot, manifestação de -que a Liga
ier.an.°’ _ ., . dos Direitos do Homem havia to-

Desta enumeração summana já se-’1
vê que Jesus se aproveitou de todas- niado a iniciativa, experimento 
estas particularidades.

terreno político e de defender os in
teresses espirituaes ameaçados...”

* * *

A grande difficuldade para a solu- 
são do problema é a falta de unidade 
religiosa.^ A tragédia da pluralidade 
religiosa torna impraticável a pei> 
feita união de um povo porque, para 
que esta exista, é preciso que todos 
os membros da sociedade estejam uni
dos em Deus pelos laços da justiça 
e da caridade. Utopia? Não, Ideal 
imperfeitamente attingivel, ass?m 
como a nossa própria perfeição. Mas 
quanto mais caminharmos para o 
ideal mais harmônica e perfeita será 
a sociedade. Quando o Ideal é um 
unico, os interesses temporaes ce
dem com maior ou menor facilidade. 
Na Italia, por exemplo, chegou-se 
logo após o conflicto com a Acção 
Catholica em 1931. a um accordo sa- 
tisfactorio sobre educação dos ba- 
lillas. Na Hespanha, os interesses re- 
gionaes bascos desapparecem quando 
se trata da defesa do patrimônio re- 
1'gioso da nação. No antigo império 
austro-húngaro e na Bélgica actual 
agglomerações adversarias por ques
tões linguísticas, são unas na defesa 
da Fé. O Congresso de Liége de 1933 
foi uma consagração jdesta união, 

como também á toda a chris- Nos paizes centro e sulamericanos, as

Collectiva de Fulda de 3 de Junho de 
1933, palavras estas de louvor aos no
vos dirigentes pelos esforços feitos 
para libertar a Allemanha da tutela 
e das limitações dos direitos nacio- 
naes, por parte dos vencedores da 
Grande Guerra.

Na doutrina nazista ha 4 pontos, 
que são inacceitaveis por col

ei e
princípios e ainda, assignada nas vés
peras de uma nova e mais terrível 
Kulturkaiiipf veio trazer allivio e 
desafogo não só aos catholicos alie- 
mães, 
tandade.

* * *

O Artigo 31 da Concordata assegu
ra plena liberdade', para as organi-

Jesus é Bom Pastor.

a
necessidade de libertar publica e 

Não um ’ definitivamente o nome dos Tra-
= seus ouvintes o devotamento terno mercenário a quem não importam as rieux de uma agrupaçao em que OS
= n/iAmnonlin o ac cAiic T i a i <2 OVelhaS. OIIA AS frstA nnr i ~ ~acompanha aos seus fieiscom que 

servos.
Conhecidas as condições dos reba

nhos

ovelhas. Que as trata por interesse^ dn ridmlân nân ian
egoístas, com vistas á recompensa pe- aireilos ao Ciuauao nao sao mais
cuniaria. A quem não preoccupa

poderão, comtudo, ser inseridas nas 
uniões e federações do Estado, sem 
que esta incorporação prejudique suas 
propriedades, sua vida pessoal, o 
cumprimento dos seus estatutos, o di
reito de uso de distinctivos e a inte- 

pessóaes dosa; que OS de um partido politico de- gridade dos direitos
A Stores na^^aíestina0 torna- sorte das mesmas. Que as não* ama,' terminado. seus membros. Nestas associações -

que com ellas não se identifica. Não.-. Ludovico de Trarienx havin fnn nas escolas catholicas o desenvolvi-
^^——|—————————— Jesus é Pastor que conhece, que se i h UUUV1 . ue ArdrlLUX navia iun- mento da consciência dos deveres
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------______ — sacr|fica por suas ovelhas, ovelhas ‘ aaao a Elga para ir em soccorro para com a Patria e dos deveres ci-

C^l ’ que são suas, das quaes pessoalmen- * dos inilOCentes. E qual não seria vicos e sociaes se fará segundo as
1^ T d éT% se .?ccuPa- Que a «llas t°do se de-; hoje sua indignação ao ver seus maximas da fé e da cathoiicn.

111 MAM MM b CA MM ^M • • • dica- as chama quando afastadas miseráveis successores fpntíir n Sâo os ensinamentos da Encyclíca
do aprisco para reconduzi-las junto .CraYC1~ successoí es tentar O «Divini Illius Magistri”, sobre a Edu- 
de si. Que as chama — essas almas impossível salvamento de um ho-> cação christã da juventude, applica- 
bôas, esses corações honestos que se mem que fez disparar sobre os an- dos num tratado com um governo 
acham dispersos fóra do grêmio dai tieos comhfltentpst que se Pr°P°z respeitar a conscien-
verdadeira Igreja. Que as chama e '* * u . , cia religiosa -dos seus súbditos,
as impelle com sua graça, reconhe- rxeç.eDei, seniior presidente, OS As ultimas noticias vindas da Eu- 
çam a verdade, a abracem e prati-;' meus mais dolorosos sentimentos, ropa vêm revelando as apprehensões
quem. Que não descança enquanto.i __ Jean Trarieux”. por que Passam os catholicos da Alle-

não reunir todas estas ovelhas dis- * manha vendo as ameaças de desres-

SECTARISMO A IMPRENSA CATHOLICA

trez raças constitutivas formam um 
todo solido e indivisível aos pés da 
Cruz. Raças, linguas, regionalismos 
esvaem-se perante a mesma Fé. Com- 

. .. ___ prehende-se, então, o rigor com que
sacões e associações catholicas. Ellas erarp tratados nos tempos, medievaes 
"^^os iiereticos que pretendiam romper

a unidade religiosa. Quando ha mais 
de um ideal rergioso, como na Alle
manha, em que estão de um lado a 
Igreja Catholica e de outro vinte e 
nove confissões protestantes, mais ou 
menos amalgamadas na hitleriana 
Igreja nacional allemã, difficilmente 
pode um governo dirigil-a sem que, 
a cada passo, surjam questões dc 
consciência. Não é possível consti
tuir duas sociedades separadas, por
que o catholicismo é por sua, própria 
natureza essencialmente apostolico. 
Elle não poderia se concentrar num 
ghetto e ahi ficar estagnado. Os ca
tholicos nunca vivem -e nem podem 
•viver segregados da nação: elles têm 
a obrigação de cumprir o docete 
omnes gentes e informar as próprias 
leis e a vida mesma da nação. Aos 
governantes, portanto, o deve^ de re
conhecer este facto que chamaríamos

Continuam as desintelK- nos *cc0?e a scena H,enryCochaux desejou prever: “Vilando o
gencias no Protestantis- contracto' °s -ecclesiastlcos retomarSo

ipso facto a sua liberdade de agir no
mo allemão __^

BERLIM (Março) —- A 16, no

peito ao já celebre artigo 31. E a uma “realidade catholica. perpetua” e
agir á semelhança dos chefes de Es
tado da Hollanda que tão hem sa
bem satisfazer aos seus súbditos cal- 
vinistas e catholicos.

% 1

E’ realmente uma pena que o 0 sr. Guaracy Silveira apresen- 
“Diário da Assembléa” seja tão tou ao substitutivo do ante-proje
pouco, ou nada, lido entre nós. cto algumas emendas sobre as persas peias quaes deu também Seu J 

Apesar de não ser possível re- questões religiosas, acompanhadas San&ue Preciosíssimo. ’
ígistrar pela tachygraphia o am- de longa justificação e de intermi- all^oria é sufficiente para *° * sor o * . ~ ... • , realçar o affecto intenso aue Jesus :hiente, a atmosphera em que se navel documentação constituída Consagra a seus servos. Para melhor 
desenvolvem as discussões, essa lei- em sua quasi totalidade de... re- ainda demonstrá-lo, lembra, Nosso * 
tura daria •certamente uma ideia cortes de jornaes, inclusive de “A Senhor, ao meio da parabola, e pro-h
mais nitida do que xepreso-ntam União”, antigo e conhecido sema- numa^Safe ̂ ntigo Senado prussiano celebrou-se
realmente .de ignorância, illogismo, nano catholico do Rio de Janeiro, infinita, procedente do conhecimen- uma assembléa para eleger o syno-
intolerancia, sectarismo, rancõr ou Na alludida justificação, referin- to mutuo, 0 une a seu Pae Celeste, protestante conforme
má fé, na grande maioria, -as ora- do-se a esse jornal, diz o sr. Gua- Poucas c---------- f
ções, brilhantes umas, ridiculamen- ra^y que esse é um “orgão de res-
>te apagadas outras, daquelles que ponsabilidade catholica, semana- i0 >no mei0 de uma multidão immen- ;-gares correspondentes ao grupo tra- ^ . _. . _ _ . .
não se conformam de querer o 'po- rio porque a grande e falada maio- sa, de brancas ovelhinhas contem- Adicional, “Evangelho e Igreja”. Um . D.u,Fafte °s dias «emana San- ,da necessidade de cumprir o vo- 
YO brasileiro acabar com o “.tatu na nao pode sustentar um dxano ^rOS' ohrl.tSS fívÕíosT- «membro deste, entre energicos pro- ta Í01 leIad° ,dos to de sua mãe. Entra para um con-

laico da Constituição de 91. de acceitaçao popular. . . mente conheciam e amavam o . Mes- testes dos assistentes, christãos-al- ^ “®mas 'd^, Sa0 P u °> "m tilm m- vento e torna-se um religioso
Como de costume S. S. procurou tre esta parabola calou profunda- lemães levantou-se para dizer aue tltulado Torturas .da Fé . Os joi- .COnducta exemplar. Mas, -todos os

lançar uma phrase de effeito, ?aesnt^atnaacu^aas grupo tradicional não assis- 0 como “um
ç rase que e como essas Jjombas... se repete qUe a do Bom-Pastor. * Quéh- vtiam á assembléa porque a T-afòrma
Q0 J UIQhO ta»/\wi rvo-liTrx KjXMiilh/i •• _

a nova
Poucas comparações exprimem tão ç PonctitnicSn 

□avemente a ternura do amor de •>0“stlxulÇa0-
para comnosco. Parece-nos vê- » Estavam vasios um terço dos lo-

“Topfupas da Fé
quo

Entre -esses sanhudos inimigos 
da liberdade de consciência, alguns 
se destacam, como o ^truculento sr.- 
Zoroastro Gouveia, o inconsequen
te pastor Guaracy e o ferrenho an
ti-clerical Gwyer de Azevedo.

Publicamos neste numero 
discurso deste deputado.

um

esforços para esquecer o passado 
h ymno ao p o der . divin o. ” e como ^ ..eram . inúteis^ « sentia-s,e .constante- 
uma fita altairiente religiosa. En- ,miente perseguido pela lembrança 
tretanto, não se pode imaginar mais ae sua ex-noiva. Exasperado, con- 
odiosa deturpação da doutrina ca- f^ssa a seu superior o amor vio- 
tholica. Feita com os mais aper- lento que lhe devorava o coração e

. fazení niuito barulho, nam aquelles campeões de nossa Fé, da Constituição da Igreja havia si- 
assustam, impressionam as meni- tê-la sempre a vista e assim melhor , ^ Hloe-al era nortanto
nas medrosas, mas. . . é SÓ es- se ^citarem à con-esiwndeiieia á um ‘ ’ portanto-
trond 9 amor tao dedicado. .aquela assembrêa. r

At)' j • Nós, como nos distanciamos destes ! ^0i lida, também, a demissão do . ■-••,. . —— — -- .... ^
0 Reverendo esquece-se ou igno- nossos primeir.os irmãos! Este Evan-• recem-momeado Bispo protestante í«1S°ad°s recursos da technica ci- a inutilidade de suas mortificações 

ra que ha no Brasil não um, mas gelho até nos faz temer quiçá trilhe- • Berlim Karow que aipezar de nemat°S‘r-aPhica> interprotada por pam extingui-lo. Recebe, então, 
Suas palavras são um verdadei- vários diários catholicos. “Era No- senhor^ ouvem ‘ Pertencer ^ aos christãos-allemãe^ artifsta® de ordem> apTe" ordem de partir para um conven-

\a , na Bahia, O Nordeste , em sua Voz e o conhecem, sabem com não quer nem póde ficar em oppo- senfando-se s°h aparências pro- -situado na sua aldeia natal. Ali, 
_ortaleza, um em Natal, um em quanta dedicação Elle as ama e lhes siQão á maioria de >seus fieis, tndi-

To paradigma da lógica e dos me* 
thodos sectários a que nos referi
mos acima.

Pódem os nossos leitores julgar 
por si -mesmos.

Da analyse dessa oração, o resul
tado é o seguinte: argumentação, 
nenhuma; provas, menos ainda; al- 
legações sobre allegações. nos ata
ques nada de novo, repetição do 
que já foi dicto e refutado ha de
zenas e dezenas de annos; Interpre
tação torcida a seu bei prazer das

Recife, fora os que no momento ^ulda da salvação, e por isso o se- _air1nc. n
não me orcorrem ó Ipmhnnra 8ucm e correspondem a este amor. Soados contra a politisaçaonao me o-c.correm a lemorança. £>e- De nós> p0demos affirmar o mesmo? Igreja protestante allemã. 
manarios, qumzenanos, mensanos,

fundamente respeitosas de : nossa obrigado a vêr Judith constante-

então, contam-se ás centenas.
De maneira que a affirmação do 

Pastor pecca pela base: não cor
responde inteiramente á verdade.

Demais, não nos parece que es
sa lacuna, si houvesse, constitui
ria prova cabal de que não existe 
a maioria que o sr. Guaracy nega.

Mais exploradores para O : Pei;a-Se pela quéda ministerial. Pe-
la intervenção de Nitti e admissão 

Amazonas , da Rússia á conferencia de Gênova.
revoluções estavam esmagadas.

MIAMI (Março) ~

da santa religião, terá illudido muita mente, teria opportunidades de pôr
-sua força á prova, vencendo contí
nuas tentações. Chegam ao ponto 
de manda-lo celebrar um casamen
to na própria -casa de sua ex-noiva. 
Vai, encontra-se com ela, fazem-se

gente de boa fé.
Menos malfásejo seria, talvez, um 

ataque directo e claro aos princí
pios christãos, dp que essa propa
ganda sorrateira e covarde que so-

S^dos de um dos melhores hotéis provincias, satisfeito por uma c.on- 
E não é só. 0 deputado protes- da Florida se propõem realizar,- federação iníelligente. Onde os or-

eSCnPt0S 0U Pa‘ tante-socialista desconhece as dif- em breve uma excursão'ao Amazo- «fos especiaes do S0VAK0RM ada- 
íavras catholicas. ficuldades com que lueta a impren- . , ’ ptavam o plano as necessidades

Ora, nada disso poderá conven- sa religiosa, porque esses obstac.u- naS’ servlnd°-se uma lancha- eçonomicas das mais varias re- 
cer alguém, q-ue não tenha os olhos los, o jornalismo protestante, mer- motor, que esta sendo construída,, giões.
tapados pelo preconceito ou peio cê das famosas “sociedades bibli- em um estaleiro de Nova York. FALLENCIA DO PLANO QUIN- 
odio. Qualquer pessoa mediana- cas” e dos dollares americanos, A viagem obedece á ambição de QUENAL — Grinko expande-se em

lapa pela base os mais puros ensi- confidencias e. . . quasi esquecem
na.mentos da Igreja. Receiosos de a barreira intranaponivel que os

Tres empre- das. "É; Vabetit<T~ decenTraTfzado°r uma luta em campo abert0’ nossos separa- Uma bru*ca separação põe
^ adversários preferem o sistema de fim a tão dolorosa entrevista e elle

emboscadas 'traiçoeiras, de golpes regressa ao convento como um lou- 
desferidos -pelas costas. Talvez is- co, levado pelo mais profundo e 
so não seja mais do que uma con- irremediável dos desesperos, 
fissão de sua própria fraqueza. Termina a fita com um accidente

Vejamos em ;poucas palavras do do <*ual resulta a morte de Judith.
que se trata. A historia desenrola- Depois desse desenlace fatal, livre
se no Tirol, em meio de uma popu- das preoccupações que o tortura

vam, ipóde o Conde de Ena dedicar-mente instruída saberá dar o justo ignora completamente. Que os pro- f 'nurmorinc três ra estatisticas officiaes tentando evi- Ia«âo ^ catholicos fervorosos, sim-
desprezo a todas essas truculen- testantes não possuam enormes fazerem-se numtrnanos os tres ra- denciar a expansão intensiva da l>les- ^g&nuos « confiantes como
cias. diários, em todas as cidades do Pazes> mediante o descobrimento base energetica e edificação me- bons camponezes. O filho do Conde

Logo, desde que o orador não iria Brasil, isso sim que é realmente de minas de ouro que, segundo se chanica, no biennio 1927-28. Em- de. Ena, pertencente a uma antiga
se dar ao trabalho de “converter 
ás suas ideias os que pensam co
mo elle, e diante da nenhuma so
lidez e nulla “substancia” do seu 
discurso, ou o citado constituinte 
faz uma triste ideia da intelligen- 
cia e do preparo de seus collegas 
(o que não se póde admittir facil
mente) ou as palavras que profe- 
oriu na Assembléa não se destina
vam a ella e endereçavam-se aos pa
palvos que fóra do conclave ou mes
mo nas galerias do Palacio Tira- 
dentes formam a claque que se pre
tende arvorar em opinião publica.

Podemos perguntar agora— o 
que foram fazer esses deputados á 
As-sembléa Constituinte?

Discutir serenamente, com ele-

espantoso!. .. diz, existem no Alto Orenoco.

se inteiramente a seu ministério, 
tornando-se um bom sacerdote.
Eis resumidamente o enredo desse 
film. Creio que dispensa commenta- 

Chamamo.s a attenção apenas

0 novo plano quinquenal
(Especictl para o “Legionário”)

balde. família de fidalgos rústicos e cam
O “standart” de alimentação ca- pe2dnos> ;como ainda «xistem em ^ nrincinaes deixan-

hia, em 1931 abaixo do nivel ac- tanto Palzes ida Enropa, desde cri- ^obTf os Pont°s pnncipaes, deixan
, cm voi, dUcuxo uo uivei du Tudith mnw v? do lado ,llin grande numero d-e

c.eitavel. O consumo da carne, dia- an?a’ amara Judith, moça das \i- etalhes subtis tendentes a desrio, em media attingiu a 1[3 de li- zmhanças, a quem promsttera ca- detalhes subtls> tendentes a des
bra na cidade, e 117 (pouco mais sarnento. Educados na montanha,
de 50 grs.) no campo. E, mesmo lon^ ’da influencia perniciosa das
se o plano se realizasse integral- ^Srandes cidades, o sentimento que 
mente, cada cidadão receberia 1 os li&ava desde a infanda era o que 
ovo tres vezes por semana e ura ’P°^e haver de puro, nobre e res-

0 NOVO PLANO QUINQUENAL vente, o gigante russo soffreu um par de sapatos cada anmo e meio- .interessado.
abalo forte, brutal, delle resultando. “Falta o leite”, confessa o “Ra-k Aconteceu, porem, o rapaz quasi 

Foi uma noticia do “Estado” o seu esphacellamento. botchaya Moska” (15-8-31). Dos nvorrer afogado numa grande en-
que nos revelou a existência de um Não bastava, porém- Não chega- 14.000 barris promettidos, Moscow cliente. Sua mae, vendo-o em pe-
segundo plano quinquenal. Visan- va ter passado da propriedade pri- recebia apenas 5.000. E, nos pri- rise imminente, faz um voto a
do ampliar os effeitos do anterior, vada para o bolchevismo “à ou- meiros 6 mezes de 1931, só conse- Nossa Senhora, segundo o qual seu
ruído tão fragorosamente no de- trance”. Era preciso industrializar, guia 37,6 % do projectado. filho se faria padre, caso conseguis-
correr da experiencia soviética. Crear o “diimping” soviético. Pri- O quarteirão proletário só recc- se se salvar.

Os russos reincidem, pois, no var o occidente burguez do con- bera 7 % dos leitos de hospital que Pouco tempo depois -morre a Con- 
vação de ideias, com isenção de erro. Refazendo, em ponto grande, curso poderoso da U. R. S. S. Para. haviam sido previstos. dessa de Ena. O joven sente, en-
animo, o que melhor convirá ao o ensaio frustrado annos atraz. E, obrigal-o a reconhecel-o. E, mais Em 1913, segundo as estatisticas tão, certos escrúpulos de conscien-
povo brasileiro, attendendo ás jus- atravez das columnas cerradas do tarde, innundar os mercados de offic.iaes, o commercio exterior cia a respeito da promessa, cou
tas aspirações do eleitorado? Ou manifesto, o Partido Communista petroleo, trigo, e... brochuras de russo era dé 2.095.000.000 de ru- sulta um sacerdote, amigo da fa-
esbravejar contra os catholicos, elogia o desenrolar das operações propaganda. blos. E, em 1931, apenas ............... mília e, a conselho deste, parte pa-
ameaçando-os com perseguições, econômicas. Dahi os planos suc.cessivos. O dc 1.906.000.000. Em 1933, elle cahiu ra Roma afim de se entender com

Procurando demonstrar o conti- electrificação — creando usinas na de 833.555.000 rublos para .... um alto dignatario da Igreja. Pro-
nuo desenvolvimento do colosso região de Donetz. E ruindo tãó 660.430.000 cura-o, espõe-lhe seu ca-so e espe-
slavo. Nada mais falso, entretanto, fragorosamente, que ficou conhe- A porecentagem do commercio ra ancioso a resposta. O prelado,

eido na historia economica como mundial, era em 1929, de 1,5%. Em cheio de falsa benevolencáa e dan-

pretigiar a Igreja. Mas, isto já é 
suficiente.

Em -nome de que principio é uma 
pessoa obrigada a cumprir um voto 
que não fez? Principalmente um 
voto que põe em causa, não só 
duas vidas humanas, mas compro- 
mette seriamente a salvação eterna 
de -duas almas. E desde quando 
manda a doutrina catholica arros
tar as occasiões próximas de peca-

fogueiras, guerras de religião e ou
tras cousas bonitas? Ou fazer uma 
campanha feroz de um anti-cler.:- 
calismo rançoso e archaico, inves
tindo contra as autoridades religio
sas, deturpando-lhes as 'directivas, 

os conselhos, as exhortações que, co 
cumprimento dos deveres que a al
ta dignidade de que estão investidas 
lhes impõem, dirigem aos seus ju- 
risdiccionados?

* * *
SIGNIFICAÇÃO DO PLANO — plano de electrificação.

do, a pretexto de vencer tentações? 
Não é preciso ser theologo pa-ra vêr 
a que consequências levariam seme
lhantes teorias.

E tudo isto apresentado como 
sendo os processos usuaes da Igre
ja. Não faltam as scenas commo-

1930, subiu a 2,8. Mas, que era do mostras da mais odiosa hypo- vente-s, feitas para enternecer e
“O òbjecto do plano quinquenal no O “plano quinquenal” fiscalizado se> cm 1919, em pleno cojti- crisia lhe diz: “Não devo aconse-
desenvolvimento das forças produ- pelas “cifras de controle”. Que munismo de guerra, cm pleno lhal-o; a Igreja não faz nressão so-
ctoras da Rússia Soviética (diz devia transformar a Russiá no ma- “boycott”, e guerra civil, era de bre ninguém, a responsabilidade, é
Grinko, em seu livro de propagan- ior produetor mundial, “medindo 3,7 %? ? individual”.
da vermelha), consiste em alcançar a sua phase de c.onstrucção, não Deante do exposto, não se ex- Em seguida, tomando afectuosa-
no próxima periodo historico o pelo miserável standart da Rússia plica uma segunda tentativa de mente o braço do rapaz, insinua

_ nivel economico-tcchnico dos pai- tsarista, mas sim pelas cifras do reconstrucção, votada á faUencia com grande habilidade: “Todos nós

Prof. Tolstoi de Paula 
Ferreira

Aulas particulares de 
lin&uas e mathematica

RUA GENERAL JARDIM, 28 
l.° andar - Apt.° 3

■illudir os corações -delicados. W 
■facil calcular a péssima influencia 
que exerce um film nestes sobre 
um povo sentimental como é o 
■nosso, e cuja instrucção religiosa 
•tanto deixa a desejar.

A Igreja Cafholica não teme ad-
zes adeantados, e, mais ainda, su- indice do. progresso economico, mais completa. Ella decorre de temos deveres a cumprir com nos- versarios; ataquem-n’a de frente,
peral-os assegurando a victoria do cultural c material dos paizes mais um injustificável amor ao poder sos semelhantes; si um pae, pro- ella saberá defender-se. Para que
regimen socialista na lueta contra avançados”. manifestado pela ala communista mettendo uma somma elevada a recorrer a processos vis e mesquí-
o systema economico do capitalis- PANORAMA INTERNACIONAL ds Slalin, Lobatc.hevskey c Kogan. um medico que salvou seu filho, nhos e procurar feril-a á traicção?
mo” (pag. 25). — O ambiente politico mostrava- Infelicitando uma patria, arrui- não póde paga-la, não deve o her- Já que nossos inimigos não têm ti

Passando dc um regimen muni- se favoravel. O “circulo de ferro” nando um povo, com a miragem deiro satisfazer a divida?” coragem de se desmascarar, é pre-
cipalista e autoritário para uma que Millerand tentara estabelecer vermelha. Tal é a diplomacia do astucioso ciso que nós o façamos,
dictadura .centralizadora e absor- em torno do fóco bolchevista rom- Dalmo Belfort de Mattos. cardeal que o jovem sae de lá cer- B. D. S.

H
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OS DEBATES EM TORNO DAS EMENDAS RE
LIGIOSAS NA ASSEMBLÉA CONSTITUINTE

educamos desde os primórdios de for- bem estar social e econômico da Na- cificou bem o que V. Ex. está dizendo to o seu campo dc experiências du- 
macâo de nossa nacionalidade, aman- ção, decretamos e promulgamos a se- agora. rantc a sua estada na terra. Erraaa-

^ _ _ . 1.     J ^ A A ri A*\ AÍ UiiÍaÃa A a D An/i.Klinn ddo ao Salvador e reconhecendo que guinte Constituição da República dos 
Deus é o poder permanente distinto Estados Unidos do Brasil, 
de nós mesmos e que trabalha pelo
triunfo da Justiça! t Justificação

Senhores! votar pelo Preambulo da
nossa Carta Fu-ndamental, pondo a Satisfará, naturalmente, á alma
nossa confiança em Deus é restabele- cristã brasileira, trabalhadora, bondo- _
cer as tradições e os direitos da Cons- sa e pacífica que haja no preambulo êle nos inspire na organizaçao do nos- 
ciência Nacional de formação cristã, da sua Constituição uma palavra de so Estatuto Fundamental e nos pre- 
pois com isso não consignamos maté- pensamento no Criador, embora se es- serve do influxo dessas idéias extre- 

nova na sedimentação do nosso creva nas táboas da sua lei: a inde- mistas que num vento de j.nsania so-- . ... ___«L _ . . _ _tl >v< tAd ao Ac nnortro nr6B amea-

(Coiitiiíunção da 1«JI pagina)

mento até hoje tão sublime, sábia e calculista incomparável, mas é tam- 
admirada, que criou a seu contacto o bém o autor da Teodicéa. 
gênio amigo £ incomparável de Pia- Ouçamos Ampére, o creador da ele-
tão, justifica com êsse conceito como tro-dinamica, um dos mais P/ofundos corri- pendência ctoslõis^poderes espiritual pram de todos os quadrantes,
devemos agir sempre: ^como^ aquele pensadores^ entre ^sdbiosdo ^século ^ falta e 0 hiato da Constitui- £ temporal e em obediência ao pró- çando subverter a civilização cristã,

li- enfraquecendo o princípio da auton- 
envenenando a infancia, dissol-

O Sr. Uno Machado — Quiz apenas mente tomada como caminho da vi-- 
esclarecer o pensamento do Sr. Depu- da, torna-se uma Jnipase, dando a ilu- 
tado Adolfo Soares, que sustenta pon- são do infinito graças a um espelho 
to de vista diverso do de V. Ex. colocado na sua extremidade. Todo o

O Sr. Godofredo Viana — Agradeço progresso verdadeiro do ser humano 
o esclarecimento. que deve representar uma elevação

Pedir a proteção de Deus para que está colocado na vertical. O progres
so sobre o plano materialista do sé
culo 19 se fez sôbre a linha horizori-

devemos agir sempre, uumu pensaaores entre o& ------ . .. . uintA Constitui- Q AhPdiênoia ao
SWSWÍ essa orajssao

Faífamno Colégio de Fran! porquê o 'espirito -de transição de 89 berdaSe doí cultos e das conciêneias. dade, en 
• Faz a *ÍP,-CO;r5 : oi Mvftiv«n-w nas obscuridades re- «,,,0 das Sessões. 3 de março de vendo asabe tudo, e cuja ordenação eterna: audacioso, razia, nu tvic6'u ^ w ,------- ' .re- a~c xA-acausa a harmonia dos mundos e cor- ça Um curso de filosofia e paralela- a 91 envolveu-se nas J5bs^u^Íanism0 iaffla «li! .if* Ramo« — Augns- 

rige e ampara os loucos distúrbios mente o seu curso de física, e a sua ligiosas de uma seita de humanismo 1934. - Mario de> A. R»o* - 
dos espíritos inteligentes que pelas obra üSnsalo »®l>re » filosofia «las cl6n- que impoz a sua vonWe ito de tima. — Xavier dc O ive«n. 
suas condições de atraso moral mer- o1as é no conceito dos seus colegas bulo e o seu lema na nossa bandeira, j. Ferre.ra de S««*n. —Costa Fernan

da Academia Francesa obra prima Foi o pos.t.v.sm^ sectártó dominante des - Ar'ndn Canmrm -JVogue.ra

família' e contra as quais

Assim, a nossa existência tornou-se 
forçosamente absurda, porquê um 
ideal superior não existirá jámais sô
bre a linha horizontal, limitada no 
tempo e no espaço, mas sôbre a per
pendicular que se eleva das profun-

gulharam na matéria, no uso da su- üa Acaaeim» x i«,m;çaa. -----  - -- - ~— .___ , ~ ^
prema dádiva com que o Senhor lhes imperecível. Ouçamo-lo nas suas con- e guia de uma mi q nstitnicão Pen d°* ^ là&a Wolfenbutell

-- — 'as indagações nião, que baniu da nossa Constituição t0g. — Frederico João wowenmiien

Igreja ergue as suas barreiras mo- dezas c indica ao homem o único ca- 
ra's, nos admiráveis e luminosos itens minho possivel: Aquele que sobe.

Isso quer dizer, senhores, que pre
cisamos voltar a Deus, para que não 
sejamos de todo largados dêle. (Mui-

da Liga Católica.
O Sr* Carlos Reis — A emenda do 

Sr. Mário Ramos não pede a prote-

dotou: o seu livre arbítrio. E' a or
dem, que embeleza e regra a virtude , _ „ ____________ __ *h. Annes Dias. — Demetrio Mercio em Deus

Vossa proclamação, pois Srs. Con$- xhvier. — Moraes Paiva. — Arruda O Sr. Arruda Faleao
- - - — — ■ *-----pedir,

Equivale a.
Mario Chermont. — Irenêo

que estamos pedindo a sua proteção.
O Sr. Uno Machado — Essa invoca

ção nós a podemos fazer silenciosa-

vicções religiosas após —  —  . - _ „ni
e os tormentos da dúvida, como Pas- de 91 o nome de Deus.

de cada coisa; e se essa ordem não cai? Halle e bem outros mestres do Vossa proclamação, ]
pode vir excluslvamente de nós, como pensamento. Ei-lo que .escreveu: tituintes, no Preambulo de vossa con- Falcílo. __
podemos reconhecer a toda evidência, -Meus Deus, eu vos agradeço de me fiança cm Deus, restabeiecerá a trad - — Figueiredo iftodngu .
com os elementos históricos que a hu- ter chamado a Vós depois dos meus ção brasileira e sua Fé expressa des Ieftw Sampaio. -- Corrén a* Ollvelí*a.
manidade dispõe nos capítulos do mo- desvios, eu sinto que Vós quereis que de os tempos coloniais e consagrada _ Eovaldo todi. — jom» n*éto
ral, do intelectual e do material, te- eu não viva sinão para Vós, e que to- na Constituição do Império PromuLga Godofredo Menezes. — Gastão de r -
mos pois que aceitar, conhecer e amar dos os momentos vos sejam consagra- da em nome da Santíssima irmaaae, to# — Olegnrio Mariano. — h,. xeixe»-
essa suprema Ordem Providencial 
o Criador outorga de toda 
de, no seu Amor incompar
suas cr.aturas e a sua criação, e uu só.bre a terra”. Ampere, senauics, u ua. c a* 1W* — *«.-»*•**«— ------- -. n nomp dp Deus
que ê prova na Terra a sua sábia e génio' da física, o creador do eletro- vel José da Silva Lisboa, Visconde de ^ M^rlnhó —^ MaBaÍMos O Sr. í-resi,lente — Lembro ao no-
primeira legislação Mosaica e a nossa magnetismo, usa sua palavra de Amor Ca.rú. . .. dc. - Abelirrdo Marinho. - mnjçninacs Demitado nue dispõe apenas de
evolução permanente através o Novo e confiança em Deus. Notemos que a Assembléia Const - rtc Almeida. - M g«el Couto. - Al- ^e D^utaâo concluir as suas
Testamento ________- »____ i«..~___ cma *.„««« a tio contava vultos emi- ntnlr — Alfredo da Motta. — cinco minutos para conciuir as suas

Nestas condições,

ção de Deus; apenas põe a confiança to bem).
E em nenhuma ocasião tenho que 

mais do que nesta, em nenhuma hora 
mais. propícia do que nesta hora, em

O Sr. Godofredo Viana — Desde que Gue — operários da Nação — cons- 
nvoquemos o nome de Deus, é claro truimos o majestoso edifício da nossa

nosso apêlo aoiN C b LtiS UvilUl WCOj w’r'*AV INcll vi JI 4 ui UliVtCt Jlivuvl v V . « -rr ] _ ^ . A ] /%
-Deus da Vida segundo a expressão do primeiro analista do seu século: “Nós to Saraiva, Oliveira Maciel-, Veloso Arlindo Leoni. — Vieira Marques. — o Sr. Godofredo Viana — Agiade- 

' - - Soares, Acioli -de Vasconcelos e como p# jtfatta Machado. — Mario Domin- eido a V. Ex.
datores da Constituinte homens da ffUe*. — Alde Sampaio. — Souto Filho. Senhores, sei bem que nos tempos

Psalmista, Deus da Vida, porquê Ele devemos a Deus um profundo reco
nhecimento, e cânticos de louvores,esta misturado á vida, sua ação é 

permanente, suas irradiações de gra
ça, purificadoras e criadoras são cons 
tantes, _ _
Conosco, nosso apêlo a Deus, se apre
senta pois, como absoluj^-mente nor

pelas graças que nos tem concedido, mais alta cultura nas letras e nas Fernandes Tnvora. —• Cincinato que correm, tudo se procura resolver humano.

organização política.
Sr. Presidente, no projeto de Cons

tituição de 1824, jurado pelo grande 
Imperador que foi D. Pedro I e no 
qual se dava o direito de voto até aos 
criados de servir do Paço Imperial, 
excluídos apenas os do galão branço, 
invocava-se de in!cio a Santíssima 
Trindade.

Não é muito que na Constituição, 
que um povo habituado ao clima da 
liberdade e só nêle podendo viver, vai 
promulgar, ponhamos a nossa con
fiança em Deus, desassombradamente, 
lisamente, singelamente e, sobretudo e 
mais que tudo, sem nenhum respeito

Euo______ ______________  ~~ particularmente lhe devo muito: ciências do Segundo Império, como: Braga. — Oscar Rodrigues Alves. — economicamente: tudo são problemas
porquê é o Deus íntimo, o Deus grandes sucessos na minha vida som Carneiro de Campos (Marquês de Ca- José Almeida Camargo. —— Abelardo econômicos, so%uçÕes econômicas, íea- 

- nquietudes! Minha ravelas), Migiiel C&lmon dú Pin Al- vergueiro Cesar. — José de Sá. — A- 1 idades econômicas, materialismo eco-
11------A' 'XT*' “ “ "* * - ^—'— nômico.

Mas, a verdade é que “o homem foi 
Barros Fenteado. — sempre impulsionado menos por mo-

perturbações, nem —------------------- ------ -- ----------- ,, ------ ---- -
_______   vida começou em condições bem mo- meida (Marquez de Abrantes), No- íexaudre Siciliauo Junior. — Cunha

mal e natural! Legislando devemos destas, mas chegado ao têrmo, Deus guelra da Gama^ (Marquez de Baepen- sfello. — José Ulpinuo. -- Carlota P. 
ter nosso pensamente naquele que seja bendito, eu me sinto dos mais fe
nos deu a Lei Maior donde demandam Uzes homens do mundo”.

outras. Ouvi Pasteur, o gênio da química,todas

df), Felisberto Caldeira Brant Pontes ac Queiroz.
(Marquez de B-arbacena), _ Silveira Carlos de Moraes Andrade. — Walde- 
Mendonça (Marquez de SabaráL Cam- Jnnr Falcão. — Generoso Ponce Filho.

‘ ’ ' * ” " — Campos do Amaral.
____ ^ ^ ______ _ _ Carneiro de Rezende.

sarnento em Deus, ideal "de beleza, e beiro de Andrade, Araújo Viana (Mar- — Delfim Moreira. — Martins Soares.

tivos econômicos do que por crenças 
e sentimentos, por idéias e por idéais, 
dos quais bastas vezes as transforma
ções técnicas foram apenas um meio

* * *
05.* SESSÃO, EM 15 DE MARÇO 

DE 1934
O Sr. Presidente — Tem a palavra 

o primeiro orador inscrito, que é o 
sr. Carlos Maximiliano.

O Sr. Carlos Maximiliano — ............
À

de realização”. Aí está porquê Silvio Constituição do Vaticano tem o se
guinte preambulo:

A. nossa palavra á Deus no pream- biologista, benfeitor da humanída- pos Vergueiro, José Bonifácio de An- — Joüo Penido. 
bulo da nossa Carta Constitucional, de;... “Feliz aquele que põe seu pen- drada e Silva, Martin Francisco Ri- — José Braz,
é -e será sempre como, uma prece, un- sarnento em Deus, ideal de beleza, e beiro de Andrade, Araújo Viana (Mar- — Delfim M<
glda de humildade e cheia de esperan- que lhe obedece, ideal de arte, ideal quez de Sapucaí), Araújo Lima (Mar- — Lacerda Pinto. — Alberto Roselli. Trentin afirma que o papel da mis-
ça dirigida Aquele, que nos ensinou, de ciência, ideal da Pátria, ideal das quez de Olinda), Fernandes Plnhei- João da Silva Leal. — Augusto Cor- tica não pode ser suprimido ou subs-
peia voz do Mestre Perfeito: “Pedi o virtudes do^Evangelho!” E Pasteur, ro (Visconde de S. Leopoldo). sino. — Oliveira Passos. — Edmar da tituido no sistema dos motores que
vós recebereis, procurai e vós acha- senhores, a cujas descobertas no do- E mais, Senhores, êsse é Um senti- giiva Carvalho. — David Meinlcke, 
r.eiSj batei e se vos abrirá”! mínio da imunização tanto deve a hu- mento nacional dos primórdios da Lttiz Sucupira. — Nereu Ramo».

E* o que peaimos, Senhor! e deseja- manidade, atenuando e vencendo as consciência republicana brasileira. Aí Solano da Cunha. • 
mos receber são as inspirações as devastações da difteria, da hidrofo- estão também os fatos históricos da Clemente Medrado. — Celso Machado.
mais puras o as mais inteligentes pa- bla, do carbúnculo, este morre feliz revolução farroupilha que, com seu — Bueno Brandão. — Gabriel de R. gem. E em vão fazem-se esforços no ^ _________
ra revestir de todas as perfeições, os na sua fé, cristão bem-aventurado, projeto de Constituição da República Passo». —— Pedro Aleixo. —■ Renato sentido de apresentar as grandes do não publicou a Constitu5ção em
cap.tulos dessa Regra Fundamental, tendo na sua mão um crucifixo! de Piratini de 1835, iniciava-se com as Barbosa. — Pedro Vergava. — Moura transformações que dizem respeito ás no^1s <3e peus?
dentro da qual se deve conduzir a Na- Senhores, poderíamos continuar as palavras “Em nome da Santíssima Carvalho. — Adroaldo Mesquita da instituições fundamentais da vjda

determinam a evolução de uma So
ciedade Humana. Há engano eviden- 

Aarão Rebello.— te em afirmar que em nossos dias o 
técnico tem o direito de pô-la á mar-

“Pio XI — Por nossa própria von
tade e com todo o conhecimento, 
na plenitude de nossa soberana au
toridade, temos ordenado e ordena
mos o que se segue, para ser obser
vado como lei do Estado”.
Por que o sábio chefe da cristanda-

O Sr. Plínio Correia de Oliveira —
ção Brasileira. nossas citações, poderíamos trazer-vos Trindade...” E analogamente os Costa. — Manuel Hyppolito do Rego. letiva como um resultado inelutável Porquê exerce a autoridade suprema.

O que procuramos, Senhor! e dese- os testemunhos da sua religiosidade, .roicos republicanos da revolução per- _ José Carlos de Macedo Soares. — da ação dessa lei imanente que recia- O Sr. Carlos Maximiliano — Não se
jamos encontrar, é a ordem dentro de do seu amor ao Pai e culto ao Filho ‘nambucana, Confederação do Equa- Daniel de Carvalho. — F. Negrão de ma a subordinação cada vez mais rí- precipite: chegarei lá. Era contrário
nós mesmos, é o contrOle dos nossos Jesus Cristo, de outros tantos sábios e d‘or, que no seu projeto de Constitui- Lima. — Augusto SimOes Lopes. — glda do espiritual ao temporal, do po- á técnica. S. Santidade, quando fala
sentimentos’ e <ías mossas paixões, pensadores e legisladores antigos e ção, tinha o Preambulo: “Nós, os re- Raul Bittencourt. — Henrique Bayma. íítico ao econômico. O homem, que em assuntos religiosos, sobretudo ao 
afim de subjubar e submeter as que modernos, poderíamos transcrever as presentantes do povo, reunidos era — Francisco de Moura. —— Polyearpo experimentou 0 orgulho de ser ho- definir dogmas, exprime-se em nome
reinam na parte baixa de nossa alma, exaltações deistas de 'Faraday, Cau- face de Deus, a serviço da Pátria, de- Viòtti,--------Christiano Mnchádo. — Fer- mem, desvendou o mistério do seu de Deus; porém, promulga normas
__ as animais — e realçar e deixar chy, Lavoisier, Robert Mayer, Joseph liberamos:” Foram lutas memoráveis jnando Magalhães. — Domingos Vel- próprio destino, conseguindo calcular, positivas, fala em seu próprio nome,
agir as que são o ornamento da Bertrand, Herschell, Arago, Le Ver- pela República e pela Liberdade] lasco^— Mílton^de S. Crtrvalho. — Ro- enfim, a distancia que o separa das porquê 4 um rei.
parte alta — as espirituais, — como ----- “ " * ‘ ' '.................... " ~
com tanto saber as classificava 0 A- 
póstolo São Paulo.

O que procuramos e desejamos en 
contrar, Senhor! regradas essas pai

lei do seu futuro e de serví-la, chegou Fosse êle chefe de uma república 
a conceber uma idéia de justiça, uma democrática, falaria em nome do po-

____ . não pode ser vo, com o pensamento nos destinos e
recalcado impunemente para o meio na gloria da patria e na felicidade de

ito bem).
igns — Todos aquí

mais que povoam um estábulo. A té- representam a Nação,' e se todos se

as espirituais, — como rier, F.lammarion, Thenard Pryeslley, E se, finalmente, por uma exlgên- chn Farin. — Furtado dé"Menezes. — coisas que o cercam: que, guiado pe- O Sr. Plínio Correia de Oliveira — 
Euler,. Lineu, Cuvier, Lemarck, Claude cia de espírito internacional, qüisés- Levlndo Coelho. — Augusto Viegas. la conciêncía da soberania de sua V. Ex. dá licença para um aparte?
Bernard, etc. São as maiores menta- semos recorrer a exemplo, alheiada — João- Béraldo. — Raul Sá. — J. alma, aprendeu que foi criado para O’ Sr. Carlos Maximiliano — Já sei
lidades dos dois últimos séculos. Mas a invocação ao nome de Deus, em Jncques Montandon. — Lycurgo Leite, ser senhor e não escravo; e movido que vão cair todos em cima de mim.

...............? ________ _ sinto que não é necessário, sinto nesse Constituições- de outras nações: cita- — José Alklnim» — Adelia Maciel. — pelo desejo invencível de conhecer a (Risos)
xões como preliminar indispensável; ambiente, que paira em sua quasi una- ríamos a* da modelar Confederação Bfas Fortes. — Cardoso de Mello. —
é para nossa Carta Fundamental, o nimidade, que predomina na grande Helvética, que assim estatue: “Em no- Odon Bezerra Cavalcanti. — Carlos
reflexo da Vossa Justiça para .nossa maioria, que pode e eu desejo, se me de Deus todo poderoso...” ou da Reis.-— Augusto Cavalcanti. — Victor idéia de fraternidade.
Justiça, e a sintonia de funcionamen- transformasse em unanimidade, o es- nossa nobre vizinha neste continente, Russonmno. — Amaral iPeixoto. — . _ __ ^ _______
.to. dos órgãos do nosso imperfeito Es- pírito e as virtudes daqueles’ entes a República Argentina, que principia: Christovão Barcellos. — Nilo de Al- das máquinas e utensílios que atu- seus cidadãos. (Muito bem),
tado Soberano, ao menos, com a per- caríssimos que nos educaram, e que “Invocando a proteção de Deus,, font® varenga. — Mello Franco. — J. E. de Iham uma usina, para o meio dos ani- O Sr. Augusto Viegas — Todos aquí
feição visível e inconfundível da me- nos amimaram sôbre seus joelhos, o d-e- toda razão e justiça...” ou ainda a Macedo Soares. — Henrique Dodswor- mais que povoam um estábulo. A té- representam a Nação,'
canica dos órgãos do Vosso Universo espírito carinhoso das nossas mães, moderna Constituição da grande e in- th, — Walter James Gosling. — Mario cnica, diz Spengier, converteu-se em voltam contra V. Ex., é porquê que-
Celeste! com os olhos razos das lagrimas da victa República Polonesa que procla- Manhães. — Veiga Cabral. — Cardoso um mistério, como a alta matemática rem o nome de Deus no preambulo da

E batendo, Senhor! á vossa porta, emoção voltados para a Cruz, naq.ue- ma: “Em nome de Deus Todo-Podero- de Mello Netto. — Ascanio Tubino. — de que faz uso. A mecanização do Constituição, é porquê assim o quer a
plenos de confiança, é, Senhor, para les momentos que nos ensinaram a s<>, ^ôs a Nação' Polonesa, agradeeen- Valente* de Lima. — Antonio .Machado, mundo entrou em uma fase de peri- própria Nação.
vos pedir, para vos rogar, que ven- oração dominical, os mais doces para do a providência de ter nos restituído — Augusto Leite. — A. Konder. — Ri- gosissima tensão. Um mundo artifi- O Sr. Carlos Maximiliano — A Aus-
cendo a dureza dos nossos corações, seus corações e os mais ternos para a Uberdade após um século e meio de beiro- Junqueira. — SImão da Cunha; ciai atravessa e. envenena o mundo tria é um dos países mais genuina-
enrijados em. egoismo e orgulho, êles os primeiros anseios das nossas al- Servidão, etc.”. ;----Mario Wathèlly. — Eugênio Mou- natural. A civilização converteu-se em mente católicos do mundo, a tal pon-
sejam abertos ao vosso Amor e ao mas! -Mas Senhores, para que insistir *êir°' de Barros. •— Carlos Gomes de uma máquina, que tudo faa e quer fa- *o que seu soberano gozava da prer-
Amor dos nossos irmãos, afim de se Eu sinto, pois, senhores, que nesse mais com exemplos de outras nações? Oliveira. ,— Tzidro dé Vascohcellos* «— 2cr mecanicamente. rogativa fantástica de vetar a esco-
cumprir a Lei de Ouro que nos legou ambiente éx desnecessário mais teste- Nós ’mesmos dentro da nossa União; defiova Motta. — José Honorato. — Certo, é muito interessante estudar Ina do sumo pontífice.
.no seu testamento de consolação' o- müsnhòs, mais exaltações, para robus- ha ' vlgênciâ do "próprio régime da^ Valdomlrq Magalhães. Clemente ‘ com õ mesmo Spengier o homem co- “ O Sr. Adroaldo Costa — FOI Tevó-
vosso filho e nosso Mestre Perféitís- tecer o florescimento dessa afirmação Constituição de 91 temos exemplos —;Kerginaído Cavalcanti, — .mo um animal de rapina, magnifico &ada.
simo, o Senhor Jesus de Nazareth!.... no Preambulo da nossa Carta Funda- dlgnificantes -nas Constituições dos «*»**<» Piwhéiro Filho. — Lino .dc Mo- valente, cruel na sua faina de matar 0 Sr. Carlos Maximiliano — Foi

p Sr. Valdemar Reikdal — Que dis- mental, pois nada mais é que uma nossos Estados O Estado de Minas rnes Leme. — Waldemar Motta. — c aniquilar, infinitamente, superior ao revogada depois; mas existia.
• ' ‘ ......—*•* —- • — — ------- ----- -------------------- - ^ssa prerrogativa era de tal força

que foi necessário não eleger 0 car
deal Rampola, a mais brilhante figu- 

do Sacro Colégio e uma das inte
ligências mais iluminadas do univer
so, para evitar o veto do Imperador 
da Áustria.

A Áustria, entretanto, não promul
gou a sua Constituição em nome de

era um 
Bar-

0 vosso querido Guet-zviche 
chamaram de

se: “Onde estiver o Senhor aí estará prece, que parte do fundo dalma bra- Gerais, torrão montanhez dónde par- Humberto Mourn. — Luiz Tirelli. — herb-.voro, que .nasce para ser vítima
sua alma.” E, também: “Nenhum rico sileira, de todos nós, essa confiança tiram os muitos anseios dé liberdade ®e°flnto Maia. — Roberto Simonsen. e P**esa. Certo, é curioso examinar 0
entrará para 0 reino do céu”. “O fi- em Deus com que desejamos exercer, e de República decretando e promul- —Abreu Sódré. — Sebastião de Oli- destino e a ética de um e outro, o pri-
lho do homem nã0 tem onde repousar nos mais elevados propósitos, a mis- gando a 15 de junho de 1891, a sua velra* — Hugo Napoleão. — Mario mei.r°, animado pelo poder e pela vi-
a cabeça". Foi isto que Christo disse. são que nos foi cometida. Constituição assim estabeleceu: “Em Cai«do. — Carlos Lindenberg. — Th. tóna, pelo orgulho, e pelo ódio; o se-

O Sr Mario Ramos — Senhores: Os E essa confissão de crença e amor nome de Deus Tódo-Poderoso. Nós os Honteiro dc Barros Filho. — Nero dc sundo, deprimindol pequeno, acobar-
maiores gênios, os pensadores, os pes- a Deus, no Preambulo da Carta Mag- representantes do Povo Mineiro no Macedo. — E‘. Pereira Carneiro. — Gi- úado. Tenho, porém que mais nobre é
quisadores: na filosofia, no direito, na, tão elevado documento de restabe- Congresso Constituinte do Estado! de- ,eno A^ndo. — R. Pinheiro Lima. — considerá-lo na sua alta função de
nas ciências, nas artes, nas indústrias, lecimento do nosso regime democráti- cretamos e promulgamos, etc.”. O ES-* de Medeiros Silva. pensar, de ideaLzar, ainda que o gran- ----------  ------------
em todas as atividades enfim onde o co e destinado precipuamente a ga- tado da Baía, berço dá nossa nacio- O Sr. Presidente — Tem a palavra ?.is.sa° irrani Ax
espírito humanizado deteve-se para rantir a Liberdade e assegurar a Jus- nalidade, terra de Cotegipe, de Rui o Sr. Godofredo Viana. covardias. (O Homem e a técnica). Penico, nue o professor
estudar e produzir no múltiplos qua- tiça. será como um cumprimento pela Barbosa, de César Zama,. decreta e ................................................................... — Sr. Arruda Faleão — Ainda em ineJemy e 0 vosso querido Gueti
dros da vida terrestre, nunca deixa- maioria dos representantes do Povo promulga sua Constituição em 2 de *-0 Sr. Godofredo Vinn — .......................... w pioximo passado se V.
ram de, nas suas melhores horas e nas Brasileiro e em beneficio de todo Po- julho de 1891 e assim começa: “Em Presidente, também’ subscrevi com -»-• • me ^eimi e ° aparte Mussolini
suas maiores obras, voltar o seu pen- vo, daquela sentença admirável pro- nome de Deus Onipotente, o povo da muitos outros constituintes a emen- dizia que o

maior sumidade cm
___ _ _______ __ direito constitucional do mundo”, __

homem moderno há de Hai1? Kelsen — achou que não seriaV ------ ^ , ------ , 1---- ucia, ocjuemja. auiiuravei pro- nume ue ueus wniputenie, o povo aa '“«nua uuwu» . wnsuiuinies a emen-
sarnento para Deus confessá-lo na ferida nos primeiros tempos da Repú- Baía, por seus representantes, etc.0, ôa apresentada pelo ilustre deputado Pleno: político e reli- n '
grandeza da sua Açao Providencial, blíoa. 'na lera do positivismo, pelo A heroica e já lendária Paraíba, terra &r. Mário Ramos, nos seguintes ter- - I - - - . 10 r c a <íe Oliveira
+ 1S Q^e, Senhores, neste momento inolv.dável Rui Barbosa num dos seus de abnegação e altivez^ .decreta e pro- mos:
tamoern queremos e elevemos todos majs notáveis discursos: .hnst.» wjiltvQ ono fnn et ? n am K *1 a a o-A<j “No Dreamblllo- OllA tVTAA.AflA í» r\ mf'.
confessa-lo neste Preambulo pondo Crer. é preciso crer definida e auva- Vu uc loji e u jtuvu r<u<uuitiiu u iuiu j., xcu.ja-sc. u» rcp^ciiinn- A -

feito de tudo encarar pelo lado eco-
Assim. pois. Senhores Constituintes, confiança em Déns, e reunidos cm ns- ^,ri"

pela preGe e luz que brilhará em nos- senibléia nacional constituinte para o ----- — osas crimes dos
so Preambulo, pelo restabelecimento fim de estabelecer um regime demo-

nêle a nossa confiança.
O Sr. Valdemar Reikdal — Eu tam

bém acredito num Deus bom, capaz 
de proteger os miseráveis, os que vi
vem esquecidos, sem amparo de qual- Se encontra pois com0 vos

ativa
mente em Deus, isto é, confessá-lo em nome de Deus! 
com f_rmez.a e praticá-lo com- perse
verança”.

Esse testemunho público de Deus
quer espécie!

O- Sr. Mário Ramo» — Sr. Presiden- pfritos 
te, seria paradoxal para alguns de Senho: 
vós, se-nhores Constituintes, que eu graça

monstrando não mais só, naqueles
venho de- das nossas tradições, pela.grandeza do crático destinado’ a garantir a liber-.

primeiro instante, santificando-se em 
uma vida espiritual, mas também fir
me e claro naqueles homens que vi
veram de uma vida exclusivamente

nos seus melhores momentos e nas 
sua-í mais gloriosas realizações a ne- 
cesí-idade invencível de virem procla
mar a existência e a ação, as inclina
ções e as inspirações que vinham tan-

vos viesse nesta tribuna e nesta de
cisiva e grave hora, vos trazer os tes 
temunhos ide [amor e submissão i 
Deus, daqueles arautos da Fé, daque
les espíritos geniais que nesta terra, temporal e secular 
pelas suas vidas de virtudes e sacrifí
cios, de estudos e prégações, de hu
mildades e caridades, se santificaram 
nos serviços do Senhor.

O Sr. Valdemar Reikdal — Não pos
so ouvir coisas dessa natureza!

O Sr. Mário Ramos — Queira ouvir 
com calma.

O Sr. Valdemar Reikdal — Quero 
ouvir, mas quero tamb.m que amanhã 
V. Ex. pratique, em nome de Deus, os 
seus ensinamentos. (Trocam-se vee
mentes apartes).

O Sr. Presidente (fazendo soar os 
tímpanos) — Atenção! Peço aos Srs.
Deputados que permitam ao orador 
continuar o seu discurso. Está com a fo

ria á assertiva, se não tivesse por 
, , , ,, , , mim autoridade do tomo e valor deanseios- do nosso povo, pelo bem do dade, assegurar n justiça, desenvolver Gunther OrunrlAl ^

5 que por um amor especial ao Brasil, iniciemos a nossa nova Carta n educação e preservar a paz, decre- da “Missão da Nova C Am
r preferiram numa vocação -de Constitucional pondo a nossa confian- tnínos e promulgamos a seguinte cons- livro fulgurante de e,fia '

dignidade serví-lo flesde o ca em Deus! t.n.içfio do Ro„f,b..cn dos Estados de aspeotos novos^de nllos e
Assim procedendo respeitamos a Unidos dô BrasiP,. s0s princípios.

evolução da religião e da ciência que Essa emenda, mam grado a reverên- Pensa êle que o nosso século será 
é permanente; e assim 0 homem sente cia-quantos a consideraram na Co- 0 da grande revolução espiritual con

O Sr. Godofredo Viana — Perfeita- Kx- ^ licença para um aparte, 
mente. O Sr. Carlos Maximiliano — Já sei

Creio, Sr. Presidente, que é êsse de- 0 que v- Kx- vai õizer. .
J . . - As repúblicas do Pacífico a que me

referi, com injustiça, nesta tribuna, 
essas duas repúblicas, reformando 

tempos atuais. Eu me não abalança- 5aa collstituiQão, retiraram a ínvoca- 
. -------- ---------Ção. Por ciuê mudaram d a. rAlíp^íSo?

a sua ascensão para Deus, numa exal- missão dos 26, todos crentes fervoro

ção. Por quê mudaram de religião? 
Não mudaram. Porquê era contra a 
técnica.

(Trocam-se apartes. O Sr. Presidente 
reclama atenção).

Replicam-me invocando a Consti
tuição polaca.

Compreende V. Ex. Sr. Presidente, 
que é preciso ter muito amor ao Bra-

sempre sentiram de solidariedade de todos os sê- sos- e quasi todos católicos, apostól
tra o racionalismo, que hascido para siI.’ .para avaHar a profundidade da 

1- as bandas de 1500, tornou-se hoje e*- m.inha máS'ua. Timbram, no século 
°» teril e despótico; contra êsse racional v.la.te’ em matéria de sociologia juros numa. ansia- de aperfeiçoamento cos, romanos, não logrou aprovação, ____ _____ _______ _

moraJ e de nrosresso intelectual. E a sob côr de que podia não correspon- jísmo qUe desraiza o homem modAium 
T<ei Mturna do Estado não deve banir der á- unanimidade dos sentimentos õa e jhe fa55 es(luecer as le<g d .
a nome de Deus como; pois dizia Leão Assembléia; e ôe que na grande prio sangUe" as Iei d t d 
XTIT na sua Encíclica Immortnle Deü maioria das Constituições, inclusive reai. 0 marxismo procura rAslítii

aíní>1)aí.f'üi°i5' atraveJ U1?a ]ar^a “O Fitado é o ministro de Deus, para na do Estado do Vaticano, nenhuma 
escola da Sabedoria e do Amor de - • - ~

ridica, em filiar a nossa cultura á es
cola polaca.

O Sr. Arruda Falcão — Os patrio
tas brasileiros de 1817 redigiram seus

Deus.
Senhores! Toda verdade!r

bem”
procura resistir. , vc>

mas vai arrastado na queda dêssé i ü.mentos c°m a fórmula em nome 
invocação se faz ao nome de Deus. racionalismo caduco, que não conse- de Deus*

Spnhores: Se a mais bela árvore da Ora. Sr. Presidente, quanto ao pri- guiu ainda ultrapassar”. B Sr. Plínio Correia de Oliveira —
civiliza- Uberdade, a primeiro e P-nica árvore meiro dos motivos alegados, logo lhe G presidente __ Advirto ar» ora- A sociologia jurídica brasileira não

ção vem do puro cristianismo, e isso é do Uberdade, foi plantada pelo pró- demonstrou a inanidade o nobre de- ^or qUe findo
por ta! forma uma verdade, que um r*»Mo Deus ro dizer do Genial Poeta, put-ado Sf. Valdemar Falcão. Quanto dispunha.

pode ser tutelada pela de qualquer 
outro país. Deve ser independente, de-o tempo de que

exame do mapa das nações nos mos- há ~>eis de dezenove séculos no cimo ao segundo, digo eu agora: Nós que ^ grí Gosía Fernandes (nela orden 1 ve aten(^er ás suas próprias necessi 
tra as maiores manifestações e concen do GAiarUa. essa cruz. na o uai expirou temos -sempre razões rabilongas, e — Sr. Presidente inscrito para falor dades-
trações da civilização nas zonas cris- o Salvador em sacrifício de redenção, erúdltas para copiar servílmente tudo cedo inscrição afim1 de n ° Sr* Cnrlos Maximiliano —• Mude

o que os outros povos pensam, imagi- i-f., n . ,Ciue 0
nam ou- inventam, podíamos, uma yez

tãs. Fora destas a semi-barbaria ou nela liberdade, igualdade de direitos o que os outros povos pensam, imagi- orador termine seu brilhante 
a própria barbaria, e isto é por tal e fvqternida.de dos homens; seja a nam ou- inventam, podíamos, uma yez so 1 c J"

rrna certo que antes do cristianis- sombra, espiritual, sob a proteção des- ao menos,- aceitar uma sugestão ainda q Sr# prejs|dente __ Neste caso V] 0 . . --------- 'i"- lauttino- ^ coini hum, suu n- piuieijau ue»- a-u ijicjuv/o, c
pan ra ° , Deputado Mário Ramos, mo não havia povo civilizado. Os Ro- sa. divina árvore que façamos eseul- que fosse,

testemunhos do Psalmista ou de 
Isalas; de Santo Agostinho ou.de São 
Jerônimo; de São Bernardo ou de San
to Afonso de Liguori; dê São Gregô- 
rio. o Iluminado, ou de São Boaven- 
tura, o Doutor Seráfico, de Duns Scott, 
o doutor sútil, ou de São Tomaz de 
Aquino, o doutor angélico!

Não, senhores! Não faremos tal, o 
que voU fazer é passar rapidamente, âes in(Uviduais 
peiante vós, em vibrações com as 
vossas inteligências’ e os vossos co
rações, são os testemunhos dos gênios 
do século, dos homens de ciência 
pensamento, espíritos bemfazejos e fe- 
cundos cujos frutos de meditação e Ia Aryore. 
estudo concorreram e concorrem para 0It

de e bem estar 
material que em muitas ocasiões ali-

Mu de
mos de assunto antes que a irritação 
de alguns ouvintes leve a rumo erra
do o debate.

O Sr. Adroaldo Gosta — O próprio 
partido de V. Ex. assinou a emenda. 

O Sr. Carlos Maximiliano —• O apar- 
O Sr ir* . . te de V. Ex. evidencia que somos uma

ao digno ooiee-a A&radeço bancada de homens livres; nenhum é
^0sta Fernandes —Maria vai com as outras. Lembrarei 

a V. Ex. que no d'a seguinte ao emsua gentileza,
MNão vê a necessidade profunda de 

uma nova fé. Não se apercebe dos pe- 
r.gos da economia moderna: aumen 
ta-os ainda pelo

o Sr 'MYtri it ç?.. t> •a —..........' T v . ,* xw- v..»..-. «-*«•>■ c lavnnujB colui- h*11- v, não ê, exclusivamente eXi perde o direito de falar
. n!° luunos ®r* 1 residen- rnanos e os Gregos afirma o grande aqui as táboas da nossa Magna nossa, sem preocupações do que se 0 Sr Costa FernandAK 'pôrfoJto
te. sena ocioso que vos trouxesse os historiador e diplomata Donoso Cor- Le1. passa alhures, desde que ela condiz mente, — Perfeita

tez foram povos cultivados, o que é Escrevamos. Senhores Constituintes, com o sentir geral da Nação, 
muito diferente de povos civilizados, na- letra lei, a separação dos po- O meu ilustre colega de represen-
Só o cristianismo civiliza permanente- deres Esoiritual ç Temporal, mas res- tação maranhense, Sh. Adolfo Soares,
mente o mundo; e êle o tem civiliza- tauremos no espírito que vivifica a votando a respeito naquela Comissão,
do: fa-^ndo da autoridade uma cousa lei: as virtudès e os sentimentos de declarou que num pacto. político não
inviolável.'fazendo da obediência uma iustiça e Amor que nos ensinou, me- deve figurar o some de Deus. ^
cousa santa, fazendo do sacrifício e lhor que nenhuma outra sapiência, o O Sr. Lino Machmlo — Porquê o no-
da caridade, em uma palavra, uma Mestre Perfeito, o envi-ado do Pai, a me de Deus está acima dos pactos po-
cousa d;v na, e fazendo das liberda- -ctuem, nós peregrinos desta Terra, pe- líticoSi

as supremas dádivas din^s e rogamos nessa hora singular o Sr. Godofredo Viana — Peço ve- m*a sem
que promanam do próprio Deus. da iio^sa nacionalidade, as siias gra- nía para divergir dêsse modo de pen- técn

Sim Senhores, porquê como dizia e oa!^e> inspirações, para todos nós aquí sar daquele coleg*a.
do século, dos homens de ciência Vde clamava o gênio do poeta da Legenda 1'tUnÍ<!0J Para t0,d0S 0S b*raSiJeiròs** Estou, Sr. Presidente, que na feitu- páginas admiráveis ~

a dos Séculos, Victor Hugo: A mais be- £ara to^os °lUe vivem nesta Terra de ra da nossa Magna Carta, mais do brevidad- -ae-i ’ mP°ssível, na emenda lelativa
da Liberdade, foi plantada Sailta Cruz, seguros das nossas fra- qUe nunca, precisamos pedir a prote-

itocentos anos pelo próprio f!Ue5?as* ^as confiantes na sua Supre- çâo de Deus. Para que êle nos livre
essa precária felicidade e bem* estar Deus no cim° 4o Golgota! 'A Primei- Bondade, pois como escreveu São dos perigos da nossa empáfia; da nos- ____________

iõAa «li >*a e Vi única Arvore da Liberdade: é 1,ef'0' Dfus é ‘a Bondade, por sua pró- Sa ignorância presunçosa; das nossas tjma causa
P**ia natureza Deus ctijus *»aí««*a improvisações arriscadas ..........

temerárias; do 
que enunciamos as mais

Não vê os perigos da técnica moder
na, entregue ás mãos de uma econo

que a Comissão dos 26 repeliu a e- 
menda, encontrei-me com o General 
Flores da Cunha, o qual me declarou 

seu paneconômico. ter recebido a visita de um enviado de 
S. Eminência o Cardeal; êste lhe 
mandava pedir para manter o apôío,

« escrúpulos, mas faz dessa que êle garantira, ás emendas relf-
GrundAiS/ili^OV01Evans:elh0”- giosas. Ele, porém, objetou que ape-
G undel desenvolve o assunto em nas eu já -havia votado contra a 

-Possível, na emenda relativa a decretar a Cons- 
lhe « aydS6 dlsenrso, acompanhar- tltuição em nome de Deus; e o envia- 
rida ^.rante' vlva» colo- do do Cardeal observou ao General

JlVh de sábl0s ensinamentos. Flores da Cunha, que me comunicou
Baste acentuar que a seu juizo a úl- meia hora depois, não ter S. Eminên-

via passageiramente os males aue as essa Cruz, sôbre a qual Jesus de Na- f>ria nalureza — ueus cujus natura improvisaçõ es 
nossas próprias imperfe;cÕes deter ^ai*eth se ofereceu em sacrificio pela bon Confiante, Senhor, em Vós, imprudências
minar, c acabrunhann E’ que ^êsses Hberdade, pela igualdade de direitos “‘A*?"*® *•; aprumo com

das nossas o.. ” C/1Se que afli- CÍa .tomado Parte alguma nessa ini-
onnfllfir» 0 nomem ocidental é esta: haver ciativbdimiuu Al r>ay*A\A~___________ a... r

E’ que êsses
Ítruanidee m°ateerr1al°Spõem iTfuJzmct U?atras,“aTl«rdottp\eto“«P<>foTü t^oado^ôb^aV^ílli T* ÜLllJ%tÍment0a cat61ic°s do

êle perdido ao mesmo tempo a sua
va, que achava um exagero.

O Sr. Biíis Fortes — Logo, não é a
raternidade dos Homens’” São rene inexaurível de restauração de destrambelhadas enormidades; da san- razAô de ser e a sua direção. “Seu ca- Igreja mas a democracia, em nome
1 HVVW11UU.UI, Jxuiiicuo. -------------! - 1 » __________ a._______ 171 ri A Díltlivql rx rtr. />A -----i- X d DQ o an H t ___ _

tos das suas obras na Ordem Espiri
tual e por consequência em Deus, sín
tese e fonte perene de toda Moral.

Ouvi Leibniz, o profundo filósofo e temos construído a nossa 
matemático, o autor do Novus mctho- de o tempo colonial, dias 
dus pro inaximis e miniinis, o funda- sos do primeiro reinado e da regência, 
dor dó cálculo diferencial: “A. Santa nos longos anos calmos do segundo 
Escritura nos advertiu que a sabedo- reinado, nos anos bons de paz e pros- 
ria de Deus é uma loucura diante dos peridade ôa nossa República, colo- 
homens, e quando S'ão Paulo disse que cando e protegendo a nossa liberda- 
os Evangelhos de Jesus Cristo pare- de de pensamento, a nossa liberdade 
ciam uma loucura aos Gregos, tanto política, a nossa liberdade econômi- 
quanto um escandalo aos judeus, não ca á sombra dos princípios- dessa Cruz

Sim Senhores ’e nós brasileiros po- ??la vossa Sabedoria, pela vossa Jus- transmitir como cousas novas, desco
I 1 P.íl A Y\ ó I Q A T f\ OO A iV/T 1 A AW/Í í A f / M 1- a « ... . .. . i _

povo

demos reivindicar a permanência des- liGa e Pela Misericórdia! (Mui- Certas pela nossa argúcia e pela nos- P™fu^dldadfs ori^na5.s. e SÇ eleva ® .J”rlos MaxiniHiano
sa írloria: oara nossa terra para que to bem? muifo bem* Palmas prolonga sa sapiência,, as banalidades mais se- aos cimos ôo* seu destino divino. Ao aigu-mentaça0 de V. Ex..

traçado sôbre a vertical que vem das brasileiro.
Pela

tação de V. Ex., só há uris
Nação des- llaM* ° or«<lop é vlvamente cnmprl- diças? já- ditas e reditas, já mastiga- lado» híl o niundo material, no qual tl>es ou quatro países católicos no

tormento- das -e remastigadas até á insipidez; agimos: sôbre esta extensão material, mundo, sendo o resto ateu. Se votar,
Vem á Mesa, sendo enviada á do incrivel desassombro e da coragem Que é a largura, apresenta-se-nos a com0 votei, importa em não ser ca- 

Comissão Constitucional, a se- inaudita-com que discreteamos, escre- horizontal ilimitada”. ^ tólico, não há mais de 5 países cató-
guinte.^ vemos e falamos do que entendemos ° Sr» Carlos Reis — A razão aí não licos no mundo.

EMENDA ^ do que não-entendemos, a ponto de pode ser considerada juiz supremo O Sr. Augusto Viegas — Há homens
N. 10 todos saberem tudo e ninguém saber dos nossos atos. O sentimento é que ateus; mas não há povos ateus.

O preambulo que procede ao título nada, no* testemunho de Rui Barbosa.
1.?, r'edija-se: O* Srv Lino» Machado — Foi essa a mana-

Nós, os representantes-do Povo ?Bra- preocupação do Deputado Adolfo Soa

é o motor supremo da existência hu- O Sr. Carlos Maximiliano - Trata-se 
de uma questão de técniea, e não de

se poderia avaliar que elas se tornas- plantada desde o primeiro dia pelos sileiro,. pondo nossa- confiança em r®s. A invocação está feita na; con-
sem as mais preciosas verdades, ás pioneiros da civilização cristã que Deus, e reunidos em Assembléia-Cons- ciência :de cada um.
quais a humanidade um dia deveria a chegavam as nossas plagas: a baía de titu-inte, para organizar um regime . O‘•Sr.-Godofredo Viana Estou re-
sua mais bela civilização”. Leibniz, São Salvador, Terra de Véra Cruz,! democrático, que assegure a unidade futando o argumento do Sr. Deputado
senhores, é o matemático seguro, o Senhores: -nós oa brasileiro» a#» nacional, -a liberdade, a justiça e o Adolfo- Soares, que, aliás, não espe-»

O Sr. Godofredo Viana — V. Ex. cor- religião (Trocam-se inúmeros apar- 
robora o que estou dizendo. Desejo tes).
que V. Ex. me preste ainda sua es
clarecida atenção:

O Sr. Presidente — (Fazendo soar 
os tímpanos) — Atenção! Está. com a

“Ela não é nem a senda nem o ob- palavra o Sr. Deputado Carlos Maxi- 
jetivo final do homem, mas unicamen- miliano, que acaba de declarar, que
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vai mudar cie assunto. (Riso).
O Sr. Carlos Maximiliaiio — V. 15x. 

tem razão. Vou mesmo mudar de as
sunto.

O Sr. Mário Ha mos — V. Ex. dá li
cença para um aparte? Chego ao re
cinto neste instante, não pude ouvir, 
pois, as considerações de V. Ex. De
sejo dizer, entretanto, com toda a fé 
em Deus, que a iniciativa foi exclu
sivamente minha, em seguida apoia
da pelos nobres colegas Augusto Li- 
ma e Arruda Gamara e por todos que 
assinam a emenda. Somos por ela os 
únicos responsáveis; S. Eminência o 
Sr. Cardeal, não foi consultado, mas 
não creio ..que nos desaprove. A

são de princípios, e como determina- De fato, porquê países que adotam compromissos religiosos, ■ não pode 
ção, do comum, do geral”. o regime de separação possuem a in-. ser considerada sinflo como uma pro-

~*v’ exame: Ir- va da facilidade, com que entre nósSe por tanto todas as leis vão para vocação preambular emv -a _ /~»l. ti ilanda, Chile, Cuba (em vigor até pou
co) e Suiça: enquanto nações onde 
predomina a união com a igreja ou a 
religião nacional — não possuem tal 
invocação, como Perú, Paraguai, Co
lômbia, Grécia, etc. Donde concluo,

ciativa nasceu e floresceu nos senti
mentos desta Assembléia.

O Sr. Carlos Maximiliano — O Sr. 
Presidente já deu ordem para mudar 
de assunto... (Kiso).

* * *
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lei natural como para a sua fonte 
e para Deus como sua causa remota, 
encontram também na lei natural a 
causa de sua obrigação. Porquê de
vemos cumprir a lei. Porquê de lei 
natural é a obediência á autoridade
e ao poder. Fóra de Deus nenhuma nã0 há incompatibilidade entre a in- 
lei terá a sanção da consciência: res- vocação e a separação, como não há 
ta o temor, a força, o castigo. nexo entre a união e a invocação. Não

Mas nao é o homem um ser supe- há nexo de necessidade, em que uma 
r:.or, nobre e elevado, que Ovídio can- exija a outra, nem de casualidade, 
tava naqueles veisos admiráveis. nem de relação, nem de consequência 

°s ««Mim* «ledit (DcusO «a- lógica, nem de subordinação, nem mes
". lumque tueri jussit et efeetos ad sirtc- nio de derivação necessária.

credo: Creio — -
j/oderoso, creador do ceu e da terra.

Todo poder vem de Deus: Omni» po- 
te.stas a Deo! Por ele, diz. o livro dos 
provérbios, reinam os reis c os legis- 

“Ignoto hiclores decretam o que é justo. São 
Paulo ordena que ‘‘devemos fazer tu
do em nome do Senhor”.

Em nome de Deus, Padre e Filho e 
Espírito Santo fo: santificado o enla- 

matrimonial dos nossos pais.

O Sr. Arruda Gamara — Sr. Presi
dente: Dizia Paulo de Tarso ao A- 
reopago da Grécia:

Passando cu e vendo os vossos si
mulacros, encontrei um altar dedica
do ao Deus desconhecido:
Deo”.

A piedade pagã dos gregos levou- 
os a erguer um altar ao verdadeiro 
Deus que adoravam sem conhecer, 
prestando-lhe o tributo do seu culto 
e dos seus sacrifícios.

E será caso, Sr. Presidente, que 
um povo cristão, pelos seus lídimos 
representantes, ouse negar ao seu 
Deus a homenagem, não já dc um 
altar, mas de uma simples invocação 0s ......
no preambulo da sua Carta? j£-m nomo de Deus san

Sabemos e cremos o que ensinava mem relig-oso o 
São Paulo aos Gregos: “Deus é o Se- repouso da noite 
nhor e Criador de tudo quanto existe, ~
nele vivemos, nele nos movemos, nele 
existimos”. Não é, pois o Deus des
conhecido, mas o Deus intimo e até 
familiar da consciência religiosa do 
nosso povo. Ele está na sua razão, 
na sua fé, no seu coração e na sua 
História.

Falo deante de um novo areopago, 
sem. pretenção de comparar-me ao 
Apostolo das Gentes.

Em nome de um Deus a cuja li
nhagem pertencemos, em nome do 
Deus verdadeiro, conhecido e intimo 
da Pátria brasileira, diante deste A- 
reopago do direito, da lei e da filo
sofia!

Recusaremos pôr a nossa confian
ça em Deus, para colocá-la em quem?
Nos homens? Na democracia?

Nos homens, puseram sua fé os re
volucionários franceses — e êles

a., tollere cultu»?...” Mais além. Dc direito — tal nexo
Diante da Filosofia, portanto, a in- entre a invocação divina e a união 

vocação de Deus — é a voz do Autor da Igreja com o Estado, nem pode 
Supremo da lei, da fonte da obriga- existir. Se o nome de Deus numa cons- 
çao, a ordenar do frontispício da tituiçâo importasse a oficialização de 
Constituição a sua observância exata, Um culto, como Deus seja de todas 
escrupulosa. religiões, o Estado, ao aceitar . o
Para onde vamos sem Deus?! Ou me- Seu nome no preambulo, oficializária 

lhor, contra Deus? Porquê Jesus disse: todas as religiões ao mesmo tempo, o 
tpicm nfio é comigo, é contra mim! que é absurdo. Sobretudo porquê al- 

Sob o aspecto cristão, dizemos no gumas religiões sáo até contraditó- 
em Deus Padre, Todo-

os homens transigem em matéria de 
idéias e cedem nesse terreno a qual
quer injunção secundária.

Embora que pela sua própria fun
ção social, esta folha não tenha pre
ferências de natureza teológica, não 
podemos deixar de reconhecer que o 
fato de se declarar que em nome de 
Deus se fazia a organização jurídica 
do Brasil, haveria de corresponder ao 
sentimento e ao desejo da imensa 
maioria do povo brasileiro.

Nessas condições, os Deputados que 
representam essa maioria quando pos
suíssem êles próprios sentimentos 
idênticos, estariam no dever de defi
nir as suas convicções e defendê-las 
até o fim contra todos os obstáculos.

Um dos grandes males da naciona
lidade, em todos os regimes que tem 
atravessado, é precisamente esta ten

mesmo duas vezes mais religiosa que 
a nossa. Suponhamos dez vezes mais 
fôrte, e esta humanidade seria dez 
vezes mais religiosa. E’ mui provável 
que, chegado a êsse grau de sublimi-

. “A formação de uma ronda, que vi
gie e procure neutralizar as préga- 
çóes publicas dos protestantes;

“Dirigir apêlos aos pais, chaman
do-lhes a atenção para a finalidade

dade, livre de todo cuidado material scctár.a dos colégios protestantes 
e de todo o egoísmo, dotado de um 
tato perfeito e de um gosto divina
mente delicado... o homem seria infi
nitamente religioso, sumido numa 
perpétua adoraçáo, de extasis em ex- 
tasis, nascendo, vivendo e morrendo 
pm uma torrente de felicidade. O 
egoismo, com efeito que é o termô
metro da inferioridade dos seres, de-

acatólicos.”
Todas estas formas deselegantes de 

lutar impressionam mal aos que estão 
habituados a combater de peito aber
to e de cabeça erguida pela honra ou 
pelos evangelhos. ,

Sendo os outros cultos defensores, 
por princípios, do Estado Leigo,, co
nhecida a atitude dos católicos ro
manos, que não querem respeitar o

rias entre si 
2.a “Poucos países possuem tal in

vocação, mesmo entre os católicos”.
Respondo dizendo que não são tão 

poucos. Veja-se a 
Itália,

cresse á medida que se afasta do ani
mal. Um ser perfeito não seria egois- espirito religioso dos que não acom- 
la e sim religiosíssimo. O progresso, panham o seu culto, é fazer cortezia 
portanto, dará em resultado o engran- com o chapéu' alheio aproveitarem-se 
decimento da religião e não tenderá desla emergência, em que tem domí- 
a destruí-la ou diminui-la”. (“Os nado somente a astúcia, para impo- 
Apóstolos”). * rem a abertura da escola construída,

Sr. Presidente! Quando se inaugu- mobilada e mantida com o dinheiro
____________ ... rou o. cabo submarino entre a Amé- de todos para o padre católico ro-

dência comodista ao menor esforço rica e a Europa a saudação primeira mano pregar a sua doutrina, 
qiie leva os indivíduos que ocupam e inaugural que vibrou através do O unico argumento que apresenta em 
postos de responsabilidade, a transi- oceano, unindo continentes e unindo defesa do seu modo de sentir é a de- 
gir e submeter-se ao primeiro eho- povos foi aquela mesma dos celestiais moeracia, que êles mesmos comba- 
que das suas inclinações espirituais mensageiros, que no alto das monta- tem cm outras horas, porquê não ad

as idéias ou preconceitos dos ou- nhas da Judéia uniu Deus aos ho- mitem •“* -------com
tros. mens, uniu a terra aos cêos: “Glória

___ ___ . As Constituições dos maiores paí- a Deus e paz aos homens”.
•s. Veja-se a Polônia, Irlanda, ses -do Universo invocam o nome e a Cena Dantesca! Em uma das mais 

Argentina e outros, já citados, proteção de Deus, sem envolver nessa solenes tragédias modernas, entre o 
‘ ’ ----- 1------ ■ «iô/»+ôvin ....----- a* ,.£>n c r. /.ernirn do mar. en-que nem são “terras incultas nem 

apenas republiquetas do Pacífico”.
Além disso, muitas nações possuem 

constituições sem preambulo algum.. 
Só na América latina há 14 em tal

Jím nome de Deus fomos regenera- condigão: Bolívia, S. Domlns-os Co 
dos e sagrados cristãos no batismo. lômbia, Equador, Haiti MéxicoEm nome de Deus se dá a última temala, Paraguáí, a. Salvador Nicart 
absolvição na hora extrema. gua, Honduras, Uruguai Costa S p

Em nome ue Deus recebemos todos Panamá, » . ta Rica e

sacramentos do cristianismo ~ -

invocação nenhum espírito sectário, escuro do ceo e o escuro do mar, en 
mas compreendendo na expressáo sa- u.e 0 abismo do oceano e o abismo 
prema da força creadora o princípio etern0 agon.zava a mais 
de subordmaçao da humanidade á naus> 0 ..T,taIlic„, e Êm soluços de 
alalí a° Jní,ln,U° auT? domina- Nem esperanç;s e de dôr a grandiosa or- 
deixam os E-stados Dnidos e a Ingla- <1Uestra e a voz dos náufragos entoa-

tjfica o ho- 
dia de descanso, o 
e a manhã do dia 

útil em suas préces matinais.
Em nome de Deus gira toda a nos

sa vida religiosa.
Se somos crentes as partes, os indi

víduos, crente deve ser o todo, a na
ção. S’o somos teístas as partes, teís
ta deverá ser também o todo, porquê 
o todo tem necessariamente a- mesma 
natureza das partes, como ensinam 
os nlósoíos: Dictuni de singulis dle- 
iuin de toto. E’ a indução.

Não temos em nos duas pessoas 
uma de homem particular cristão, ou
tra de homem publico, ceptico; uma

.........■’------ -v nntvQ de

Onde não há preambulo é ocioso 
discutir a sua forma.

3.“ objeção: “Seria necessária a una- 
mírinde? Não ha lei, nem Capitulo, nem 
nimidade para a invocação ser in
cluída”. Argumento de pobreza fran- 
ciscana. Onde é que já se viu unani
midade? Não ha lei nem capitulo, nem 
parágrafo que lõgre unanimidade. O

terra de ser e que são para o mundo, 
porquê enT nome de Deus se fazem os 
juramentos oficiais.

Uma simples menção da divindade 
não compromete a independência de 
todos os cultos e a imparcialidade em 
relação a todas as religiões.

Repetimos que não é- nosso objeti
vo defender a emenda rejeitada pela 
Comissão dos 26.

Apenas queremos notar a fragilida
de das convicções* daqueles que, procla
mando-se católicos ou apenas teístas,

próprio* preambulo aprovado na egre- se deixaram vencer sem maior resis-
gia Comissão teve oposição de 10 vo-

____ „ ___ tos. E, se o preambulo não traz obri-
rtes como ensinam gações nem deveres á conciência dos 

• que o repelem, exige menos a unani
midade, do que o próprio corpo de lei. 

Os Estados Unidos e a Inglaterra

tência, pelos argumentos dos seus 
opositores”.

Quero chamar a atenção . desta au
gusta Assembléia para um outro do
cumento notável.

Os presbiterianos (protestantes)
têm ós juramentos oficiais em nome norte-americanos fazem um apêlo ao 
cie Deus. A Suíça, que possue a invq- parlamento dos Estados Unidos para 
cação divina no preambulo da Cons- que a sua Constituição exprima o re-

ram uma invocação a Deus, no hino 
inglêz:

Mais perto de ti, meu Deus!

Or if joyful wing 
Cleaving the sky 
Sun, mòon, and stars forgot 
Upwards I fly
Still all my song shall be 
Nearer, my God, to Thee, 
Nearer, to Thee.

E se voando em leve 
Aza de neve 
Mais ajto enfim subir 
que a lua e o sol 
Tu me ouvirás ali,
Cantar sempre mais perto 
Meu Deus, de ti.

(Trad. H. PiresO
E o brado final: “Mais perto de ti

só natureza; a personalidade humana 
é indivisível como a conciência.

O cristão deverá sempre e em todo 
lugar ser cristão e agir como cristão. 

, xx~ ~ E Leão XIII assevera “que as so-
°i°S Povo, Pome <*á líber- ciedades políticas não podem, sem cri- 

2a on fraíernidacic» ímolaram mais me, conduzir-se, como se Deus não 
!• , cabeças ao Moloch frio de existisse. Os dois poderes espiritual e 

Gu 11o in. Mais vitimas em seis anos, temporal, distintos, devem manter uma 
a qiUe ^ lnc*ms:çao espanhola em suis harmonia e união semelhante a que 

séculos , escreveu Romais.^ Substitui- existe centre o corpo e a alma”.
■ o cristão o gran

de homem singular teista e outra do —-....... .. — ---------------v , _____ _____homem político ateu. Cada um de nós tituiçâo, conta: 1.585.311 católicos, conhecimento do povo á autoridade e 
é um só homem, uma só pessoa uma 2.*30.o97 protestantes, 29.977 judeus e ~ * ■ ~ - ’ -

..... —1:J~- v,im.íin9 43.453 de diversos. fações!
4." e õltima: “O Vaticano não coh- '“Ao Presidente, ã Camara dos Re

tém essa invocação no preambulo de presentantes e ao Senado dos Estados 
sua lei fundamental”. Essa é a mais Unidos:
especiosa das objeções. Mas é com# . '“Considerando que a unidade, a 
nuvem sem água. Carece de valor ob- justiça, a tranquilidade, a defesa, o 

, - bem estar e a liberdade das nações
u Rapa, o Pontífice Pio XI, é o re- que são os fins especificados no pre- 

piesentante de Cristo na terra, cora ambulo da Constituição dos Estados 
ÜrT * i tuâe_“^e os poderes. Quan- Unidos, tão só se podem alcançar re-
r.r>A»^a-a *on*1*-ce» niesmo em no nu, conhecendo a autoridade e obedecen- 
próprio, fala implicitamente em no- do ás leis de Jesús Cristo;

Considerando que a entronização de

meu Deus”.
_______ iNesia hora gravíssima para o mun-
á lei de Jcsfis Cristo, Salvador e Rei do e para a J:>átria—corações para o

alto! Confiança em Deus! JVaerer my
God, to Thee, mas perto de ti meu 

(Muito bem; muito bem. Pai-Deus!
mas. O orador é vivamente cumpri' 
montado c abraçado).

©7;ft SESSÃO, EM 17 DE MARCO 
DE 1934

O Sr. Presidente — Tem a palavra 
Sr. Gwyer de Azevedo.
O Sr. Gwyer de Azevedo—Sr. Pre-

o espirito de independência... 
Estas palavras agressivas do Sr. 

Cardeal mostram, perfeitamente, que 
êles consideram como sentimento re
ligioso somente o sentimento religio
so dos católicos romanos:

“A heresia protestante, que milio- 
soberba das n&rios norte-americanos juraram im- 

J ' plantar no Brasil, o espiritismo de
superstições grosseiras a apoiar-se na 
pobreza e curiosidade malsã das ca
madas populares, a idolatria laicista 
das classes dirigentes, a falta de ins
trução religiosa do povo, a comercia
lização de muitos orgãos formadores 
da opinião publica, a influência mor
tífera de certas publicações, a bana-?
1 idade, literária, a meia-ciência, a pai
xão de figurar e subir, o cabotinismo 
e o arrivismo, e despudor que esta- 
de!a em plena rua e — sinal dos tem
pos! — a naturalidade com que diri
gentes e povo toleram essas coisas, a 
quasi insensibilidade com que nos va
mos habituando á ausência de idea
lidade literária, a meia-ciência, a pai- 
instituições e ao desmoronar das 
nossas tradições... tudo são elemen
tos nocivos á conservação e firmeza 
do sentimento religioso na conciên
cia nacional”.

Todas estas medidas se pleiteiam 
no meio que se diz católico, mas onde 
o recrutamento dos padres recái so
mente sôbre os desprotegidos da sor
te, porquê os que têm recursos não 
vão aos seminários.

Sôbre o assunto, diz o Sr. Cardeal, 
cobrindo a nudez pura da verdade 
com o manto diáfano da fantasia:

“Por uma dessas lições divinas da 
História, as vocações sacerdotais es
casseiam cada vez mais entre familias 
abastadas. Quer dizer:- ou acudiremos 
ás vocações pobres, ou ficaremos sem 
padres, para cuidar dç povo”.

Ainda escreve S. Em. Revma.:

ram o Deus da Fé que 6 o mesmo q mUndo e para o ui»uu v D___Deus da Filosofia, yela deusa da de templo em que a natureza entôa «je de Deus, porquanto é Vigário de . Considerando que a entronização ue - - -razão e ao simbolo religioso antepu- Como maravilhosa orquestra — o mi- li isto, isto é, faz as vezes de Cristo Jesús Cristo, como Lei na vida do po- sidente, apresentei várias emendas ao
zeram o simbolo da carne — depu- r«fciliK Dcuk, “os ceus narram a glo- aa Terra. vo dog Est^âos unidos deve ser se- anteprojeto- e pretendia defendê-las

Notre-Dame, para entronizar ria e 0 poder do Senhor,” os céus, onde n ® s*. Acir Medeiros — Mas Jesú,s guida como consequência do reco-
madame , que era os exércitos das estrelas e das cons- ^ísto- Quando andou pela terra, dis- nhecimento de sua autoridade na )ezeram

no seu altar u’a 
bem o simbolo da razão humana des
virtuada e degradada.

Na democracia e nos homens pu
seram sua confiança os constituin
tes de 91, e que vimos em 40 anos? 
Descalabro, hipocrisia, mentira, des
potismo.

E\ Sr. Presidente, que Deus é in-

todas. Comportando, porém, cada uma

telações são como a poeira luminosa 
das sandálias de Deus.

A pôr a nossa confiança nos ho
mens que mostram fraqueza, ignorân
cia e pequenez nas coisas mais fortes 
e grandiosas de que são capazes — 
prefiramos' colocá-la em Deus; em 
Deus, que ostenta o seu poder e ma- 

Aquele que é, jestade nas coisas mais frágeis e pe-
----- envia doze

que o seu reino hão era dêssè suprema do país; 
mundo. Logo, tinha de ser .do céu. As- Nós apresentamos respeitosamente 
sim, não se compreende que, no pre- ç recomendamos esta nos p ^ ’
ambulo da Constituição, se invoque o. com a qual
nome de Deus. ambulo da Constituição ** x 1 . »*

O Sr. Arruda Camara — Permita-me cialmente modificado pa.i a tiradas todas as emendas S•
V. Ex. dizer que 0 reino espiritual de “Nós outros, povo dos ^sta^as TJ"i “ e já tive ocasião de -expender aqui o
Jesus não é; não vem dêste mundo; o dos, reconhecemos devotamtnte n « meu ponto de vista. Diant®
Govêrno brasileiro, na sua adminis- toridadt e a Uei de Jeslis C ção criada! nesta Casa e dos
tração, é dêste mundo. Mas as aspí- vador e Re* das Nações; e no i sos Cíue se têm proferido em

delas explanação muito vasta, sou 
forçado, pela “rolha” regimental, a 
cingir as considerações- que devo fazer 
neste momento àquela que julgo de 
maior importância, no presente, para 
a vida do país.

Pedi, Sr. Presidente, que fossem re-

substituivel. Deus
Javeh, em quem a essência e a exis- queninas; em Deus, que envia ......____ _ _____  _tencia se identificam, é o começo e pescadores rudes e pobres para con- ;a^aes’ as crenças, as idéias, muitas de formar uma mais perfeita união, ; - 0--------- ----------------------------  - ciência da Grécia e Yeze? ™ Q»as: sempre, têm o seu. la- estabilizar a justiça, assegurar a tran- J*1* emeQn0^V vej°-me a

Roma; em fo abstrato 0 seu lado elevado, 0 seu quilidade interior, prover a defesao im- Jado espiritual pertencentes a outro comum, promover o bem estar geral Dcslisando suavemente pelo teireno
mundo. Porquê, sabe V. Ex. — igi\o- e garantir os benefícios da liberdade ------;0._ ■ , ,

é crente, como filósofo cie- nós e nara nossos descenóentes,

o fim, o “alfa e o omega” — o cami- fundir e’ vencer a 
nho, a verdade, a luz, c a vida. Fóra as águias imperiais de 
dele, só êrro, treva, confusão. Deus, que para deter a fúria

Se pretendemos levantar o edifício pério do mar, lhe impõe o dique bran
da nossa lei sem Deus laboraremos co e frágil das areias na praia... em 
em vão. ~Nisi Domiiius acdificaverit Deus, que. dá a chuva e o sói ao cam- 
domuhi, in vnnum laboraverunt qui ' * ^---- ----- A

“Dai a necesidade capital ae 
uma cruzada de orações para que 
os céus se mostrem propícios e 
misericordiosos á penúria extre
ma em que choramos a falta do 
clero”.

E vão os Srs. Constituintes meter 
nas escolas e na caserna o estran
geiro, que não perde a nacionalidade, 
que tem outros costumes, que fala mal 
o nosso idioma e que aporta a estas 
plagas sómente porquê a sua profis
são não lhe renfde dinheiro no país 
de origem.

Que são essas conquistas o primei
ro passo para o domínio do_ poder, 
ninguém mais tem duvida, a não se
rem os que querem tapar o sol com 
a peneira.

nedificnnt eams está escrito.
Senhor Presidente,
Dividirei em quatro partes o meu 

discurso: na H analisarei a invoca
ção ao nome de Deus em face da fi
losofia e da razão; na 2a sob o res
peito cristão e teologíco; na 3a sob 
o ponto de vista nosso — nacional, 
brasileiro. Terminarei respondendo ás 
razões em ^contrario.

Falo a homens de pensamento e 
reflexão, e como dizia Consin, é com 
tais homens que a Filosofia começa: 
Ue jour ou mi holnme a réfiéchi, <*« 
jour-lá, la Philo.Nophie a comnienoé.

Pois a Filosofia, a rainha das ciên
cias humanas, pelas especulações de 
ordem metafísica, física e moral nos 
leva ao alto da montanha onde a ter
ra abraça o céu, onde a natureza re
conhece o Criador, onde o finito bei
ja reverentemente o infinito.

O movimento, a sucessão dos seres.

po do bom e do mâu; em Deus. que é 
ordem, que é justiça, que é paz e 
amor!

“Pondo a nossa confiança em Deus” 
é a emenda do nobre Deputado Mário
Ramos, cujo nome declino com respei- P_ 0 ia^11Yers..0» e a espiritual, que pas
to e simpatia.

A invocação sob o aspecto brasi 
Iciro.

defesa
mundo3 Porciuê sa^eT^x ü ?gno- e°Barakth'0^°benef icioT da" Hbcfdade ^^^'"'rop^sentantes "das/ligas elei- Vou aqui demonstrar que existe, de 
munao. roí que, saüe v. JBiw e fe nossos descenôlentes, tora5s vieram desenvolver7nesta Casa fato- a internacional - católica procu-

ZZÁ“ 4a ^0^.. com ^O -trancar a nossa Uberdade

animal: nem só ile pão'vive o homem, “ ^
onas também da paiavra de Deus, do
nome de Deus.

O homem tem a parte material, o 
corpo, que se arrasta miseravelmente

ra os Estados Unidos da América . subterfúgios pueris, fogem, entretan- 
Aquí o apêlo em pról ao non}®:.a to, ao estudo das questões levantadas

ou estudam-nas com excessiva pobre
za de argumentos.

Nos anais da Assembléia não se en
contram, até hoje, os elementos com 
que deveriam apresentar-se diante dos 
estudiosos do assunto, se pretendes-

Deus, é a vôz de um povo. E’.a aspira
ção da família brasileira, religiosa, 
católica na sua quasi totalidade. E’ 
o clhmor da mulher brasileira, das 
nossas mais, das vossas esposas, das 
vossas filhas que deve ser mais-ouvi-

Ousarei diz.er que Deus 'transportára 
suas tendas de Israel para o Brasil. 
Fê-lo grande e rico, com todos os cli
mas, como para ser o Eden dos ho
mens e o cole.ro do mundo. Nasceu o 
Brasil á sombra do altar da cruz; da 
cruz que balizou o seu sólo com o seu 
nome e que brJha no seu céu como 
lampadário imenso: da cruz, que en
cimou a bandeira da Colônia e a da 
Republica de 1817!

A palavra de Deus foi levada ao 
gentio com a luz da civilização pelos 
novos apóstolos.

O símbolo da S. S. Trindade ilumi-

do, Srs. Constituintes, do que os vos- _______ , . .sos preconceitos pessoais. ?r pe 0 cfrfl).ro*
Ao som dos bronzes da fé despertou f . 5 sa” °TSe a defeitos da Consti-

tuição alemã, cujos dispositivos assi-

naçoes der; anulando, com duas penadas, de-____ . gigante do Novo Mundo,
adormecido na placidez de um çonti- Jicadas questões etnológicas: obum-
nente, banhando a cabeleira majes brados em nuvens de incenso e mirra, 
tosa nas,a®uas_^.^-ma*°“a® ® ,°ti pea têm vindo a esta tribuna trazer apenas ribas do Prata. Deus assistiu a nag a lenha do sectarismo para a lfo.
nossa formação histórica e os nossos gueíra em que pretendem lançar

supõe um motor imóvel—que os faça nou o pendão da Inconfidência minei
passar de potência ao ato, visto co
mo não poderiam passar a si mes
mos, dando-se uma perfeição que não 
possuem porque ninguém da o que 
não tem, o contigente exige o ne
cessário, a serie de causas segundas 
reclama a causa primeira, como a 
serie de numeros ao numero 1 e o rio 
á fonte; e perfeição gradativa dós

ra e o seu nome augusto presidiu 
Constituição do Império.

Dc tal modo a religião se uniu á 
história e a fé á tradição do Brasil, 
que dentro mesmo da República sec
tária e laical de 1889, a Paraíba herói
ca e a católica Minas promulgaram 
sua Lei Magna em nome de Deus.

Como tudo no Brasil até a nossa
seres supõe a perfeição infinita da Geografia também nos fala de Pei^ 
qual partecipam e em relação á qual 
se chamem de mais ou menos perfei
tos, como copias em comparação ao 
prototipo: o universo quer uma cau
sa suprema, eficiente, e final, um ar
tífice, que New to n chamaria “o re
lojeiro do grande relógio universal”.
A consciência geral exige, pois, este 
motor imóvel, causa primeira, ente 
necessário e infinito em perfeição, 
eterno e -imutável principio de tudo.
Nume Supremo, Criador e Governa
dor, do qual tudo depende: Deus.

Seja “Thung” na China; “Anemon-

sa através das misérias da terra e sc 
eleva para o a-z.ul, para o céu; e pou
sa as suas mais altas aspirações, os 
seus ideais e a sua íé, nò outro muií-
dm ------------- , , vujvo *•* v

A vida dos homens, pois, consiste para vida nova, para o concerto jias mjiaram mal ou não quiseram enten 
em parte na administração temporal “ * * ””
em parte na eternidade, fim último do 
homem, porquê o homem se compõe 
de corpo, que é pó, e alma, que é es
pirito, e quasi participa da natureza 
angélica. Na parte espiritual está o 
reino de Deus na terra. Como o cor
po e alma estão unidos, assim os dois 
poderes, os dois reinos. ______

Além disso é falso que a Constitui- sob a espada do anjo da morte, entre 
ção do Vaticano, propriamente dita, as •hemoptises de fumo e de fogo das 
careça ^da invocação divina. < máquinas de guerra, por sôbre o ta-

As várias leis promulgadas pelo Pa- pete rubro de sangue fraterno, as ------ -- ----- ---------------- —--------- --------
pa Pio XI .são como outras tantas leis nossas grandes páginas — a coloniza- reeer que necessita de'voluntários de 
complementares, decretos-leis, leis or- ção. a abolição da escravatura, a re- ]aç0, que, na formação dessa conciên- 
ganicas em aditamento ao Tratado de pública e a revolução de outubro cia católica, não poderá prescindir do 
Lalrâo, que é a verdadeira Lei básica, surgiram ao fiat misterioso e suave concurso das escolas publicas, 
ou constituição sintética do Novo Pis- flo anjo da paz, ao abrigo do estandar- Confusos, ao contornarem 2c»dos os 
tado Vaticano. *

Ora, aquele pacto fundamental la- 
teranense ou constituição sintética, do 
Vaticano, foi redigido em nome da 
Santíssima Trindade*

grandes feitos. E enquanto os even- SOciedade brasileira, vencidos na pro- 
tos e as transformações sociais e po- pag-anda do culto por não terem os 
lítiças doutros povos se registraram bafejos do Poder.

A convicção dos princípios é-lhes 
tão forte, os seus dogmas tão aceitá
veis, que o chefe dessa maioria quasi 
convencida declara, deixando transpa-

te branco da civilização cristã, cató- obstáculos, esquecem-se dos Ctispara-

O nome de Deus e os de seus san
tos estão em nossos Estados, em nos
sas cidades, em nossas vilas em nos
sas aldeias, em nossos rios e serras.

Fatos sobrenaturais presidiram a 
obr.a da nossa unidade nacional — no 
Rio de Janeiro, em Tabocas, em Gua- 
rarapes, em outros lugares onde mo

li ca.
Céleres passam os homens como o 

vôo’ das aves, porquê, “o homem, vivo 
M , é pó levantado, e morto é pó caído”

, Podería ser de outro modo, da- como. escreveu António Vieira. As ins- 
^el° Pela &16na de Deus e a tituições que não pousarem sôbre o 

ííUeo ny]am ma*s na fron- alicerce granítico dá espiritualidade, 
; . rancle Pontífice que a sua pró- poderão ter o brilho do relâmpago, ou
AHâ'axa ae_i ouro- / de fogo fátuo, mas ruirão fragorosa-

L^/. Constituições Apostólicas mente ao embate da primeira tempes- 
Cai}ônico> Qu® ê a Constl- tade como a casa levantada sôbre a 

tuição da Igreja, os Papas usam a areia, 
oi ma apositiva Servus servorum A aguia altaneira do progresso e da

tes que vão criando.

_____ _ ..ossa liberdade
de crenças e de cultos para em se
guida envolver com os seus tentáculos 
a vida política do país.

Esses pioneiros da fé, que pregam 
a santificação da familia e combatem 
as conqu stas das correntes avança
das, vendo no voto feminino um bom 
elemento para o seu serviço político, 
não trepidaram em arrancar a mulher 
do santuário db lar para atirá-la á 
triste vida política de que sáem sem 
arranhões, na moral sómente espíri
tos excesfeivamente fortes-

Não têm vacilado em receber na sa
cristia o politico mesmo viciado e, em 
vez de mandá-lo penitenciar-se dos 
seus erros perante o Santíssimo Sa
cramento, vão arrancar as beatinhas 
dos pés dos altares em que desen
rolam o terço, para. com êle, nego
ciar vantagens, políticas.

Quando as maiores campanhas se 
fazem em favor do voto conciente e 
livre, vem o chefe dos católicos de
mocratas brasileiros e sentencia, como 
principio básico:

“Discutindo o voto feminino, o Con
gresso adotou a seguinte norma: por 
meio de rigorosa formação religiosa, 
moral e cívica, as senhoras católicas 
devem preparar as suas aptidões e 
pesar bem a soma de responsabili-

4 „ cr.rt r?P — oervu» servorum A aguia auaneira ao progrcMo « «<*•
1 w ...í nf.mett.iim rei P.!1.-'«!“<;®r?atas com países ofi- civilização, se não possuirías azas deheróismo e de fé a<l peryetuam rei 

Dieinorinin.
E, do alto desta cidade, metrópole 

de luz e de civilização a imagem do 
Cristo, de braços abertos, estreita

cialmente católicos se fazem em no- aço da fé, mal poderá librar-se no

Rá” no Egito; “Lu”- entre os nigri- num amplexo de paz, harmonia, ben
tas africanos; “Brahma” entre os 
hindus; “Baal” entre os fenicios; 
“Assur” na Caldéia”; “Orzmud” na 
Pérsia; “Teutatés” entre os gauleses, 
“Zeus” na Grécia; “Júpiter” no im
pério Romano; “Allah” entre os 
maometanos; o “Tupan” dos nossos 
selvicolas; “Javeh” entre os hebreus 
— “Deus”, no Cristianismo.

Deus é universal! Está na cons
ciência e na vida dos povos! Não ha 
povo ateu, dizia o grande Cícero.

O ateísmo é um fenómeno indivi
dual.

Deus é a perfeição infinita, o ato 
puro. Nele todos os entes vão buscar 
a origem e o ser. A lei como perfei
ção e como ato vem de Deus. A lei 
eterna outra coisa não é senão

ção e amor, o Brasil inteiro. E’ o 
símbolo da fé robusta e multissecu
lar do nosso povo!

Colocar, portanto o nome de Deus 
em nossa Constituição, é honrar o 
passado e a tradição brasileira.-

E’ honrar a própria tradição da 
República e o sangue dos seus már
tires. Os revolucionários de 1817, re
publicanos e sonhadores, iluminados 
de fé c patriotismo, que se apoderam 
do erário público e o entregaram in-

im» <1a Santíssima Trindade.
Nas leis do Vaticano, como nos de

cretos papais, foi adotada a fórmu
la: inotu proprio.

Razão, pois, ao nosso mestre, o no
bre Deputado Carlos Maximiliano, — , • -
pessoa de muita ciência, consideração só o espirito regenera, so 
é respeito, quando denunciava o pe- cria.- já o disse Rui. ■ 
rigo dessas leituras precipitadas de Ecôem no mundo jnteiro as P “ 
Mirkine Guetzevitch, como fonte de res palavras da mensagem aos s * - 
pruridos constitucionais, e de confu- nantes britânicos a todos os s 
são para os espíritos. Mas além de do vasto reino:
perigoso, Mirkine é vingativo... “Hoje está clnramente demonstrado

alto, sem • conseguir dominar o abis
mo -e ■ voar muito tempo, até o além, 
até o zénite da perfeição e da luz, fi
tando o sol! ,

E, que na ordem material, como na 
ordem moral,, só o espirito orgánisa,

espirito

Cochilam também- ás vezes os mos
tres juristas: Quandoqwe bonus dor- 
mitat Homens»,*, já dizia o poeta. 

Não posso deixar esquecido um ar-lacto, sem gastar um ceitil, nem mes-.
mo com a guerra, gesto que não sei blTcou* há dlas7'“sÔbre^V"assunto* 
se tem igual na História Universal, * •
elaboraram, um preambulo de Cons
tituição, que bem poderia hoje ser 
adotado por nós! Ei-lo:

“Nós os representantes do povo, 
própria vontade de Deus — origem reunidos em face de Deus e a servi- 
de todos os atos e moções, “man- ço da Pátria, deliberamos”, 
dando guardar e proibindo transgre- Preambulo que deixo á considera- 
dir a ordem natural”. ção desta colenda Assembléia! Pream-

A lei natural como “participação bulo que respira sabedoria e fé, ideal 
da lei eterna, na criatura racional” e patriotismo em notável síntese!
— é a luz divina difusa na alma pa- Preambulo que consagra os direitos ambulo da futura Constituição o ya 
ra indicar o que devemos fazer e o dos homens e os direitos da Pátria, trocínio do nome de Deus.
que devemos evitar. O seu principio sem esquecer todavia, os grandes di- «Vários Deputados1 fizeram profis 
primeiro
— “Faze

universalíssimo é aquele: 
o bem e evita o mal”.

Todas as leis humanas se fundam 
na lei natural, de modo que esta é 
a sua base necessária e a fonte re
mota de toda sua obrigação. E por 
isso dizia Eráclito que “todas as leis 
humanas são alimentadas por uma 
lei divina”: Tréfoiitai pautes oí an- 
tropinoi iiasnai upõ cnõ.s tou Teou”.

Sendo as leis — normas de ação 
ou causas exemplares, ás quais as 
coisas devem ser conformes, Platão 
classificou-as em leis fisicas, artifi
ciais e morais.
■ Santo Tomás ensina que “a lei hu
mana em tanto tem razão de lei, en
quanto se deriva da lei natural. Se 
dela discorda torna-se corrupção da 
lei. Mas duplamente pode alguma lei

tanto pela experiência ra guerra, co 
mo. pelos ensaios para reconstituir a 
vida da -paz, que nem a educação,

___ ... nçm a ciência, nem n diplomacia, nem
tigo que O Jornal desta capital pu- á prosperidade comerciai constituem 
'''icou há dias, sôbre o assunto. bases sólidas para o ordenado movi-

A clareza, a segurança de doutrina, mento da vida mundial. A esperança 
õ critério e a imparcialidade com qu# de uma fraternidade humana há de 
aquele brilhante órgão carioca, que apôiar-.se no firme cimento espiritual medida* 
declara não ter preferência teológica, da fé em Deus como Pai. Neste rfcco- 
encara a questão, merecem a atenção nhecimento como no dos desígnios* de 
de quantos a discutam desapaixonada- Deus a respeito do mundo, ambos da 
mente. doutrina cristã, acharemos as bases

Eis o artigo: primordiais e últimas para a reor-
“Em nome de Deus. ganização de uma vida ordenada e
a oí ’ . harmónica entre os homens”. LloydCo nissão dos 26 rejeitou no pre- Ge0rge, por Grã Bretanha, S‘ir Rober-

to Bordem pelo Canadá, Mr. Hughes, 
por. Austrália, Mr. Massey, por Nova 
Ze.landia e- Mr. Squines, por Terra- 
Nova.

Mr. Bryan, antigo secretário de es
tado e candidato á presidência dos 
Estados Unidos, já frisou que é intílil 
todo intento de desarmamento bélico, 
se não for precedido do prévio desar
mamento moral.

A palatra luminosa do grande

Querendo manifestar-se com supe- dades, que lhes cabe diante do su-
rior-dade sôbre educação, sai-se o frágio universal, campo em que ne-
ilustre Príncipe com esta preciosi- nhuma tentativa se há de fazer em 
da£0: país algum, sem prévia autorização e

orientação dos bispos.
“Em gênero de insirugâo e edu- Mesmo assim o Superior Tribunal 

caçao, Taicismo. neutralidade, ‘ir- dÇ Just.ça Eleitoral, que negou re-
reUs'S.0 e ateísmo sko termos «ue ft>stro ao partido comunista, vencido 
na prática se equivalem”. por desconhecer o assunto, ou por

qualquer forma do mimetismo, regis- 
Xnc tando o rebanho fanático, avan- trou essas ligas constitutivas do

ça, com a magua dos vencidos, mais Partido internacional católico, 
êste atestado de fraqueza: Depois de alguns golpes ligeiros de

simulação, deixa escorregar esta pre-
“9ob pena de suicídio moral, c5<?.s^<?ade:,... .... .

conciente e deliberado, a coleti- A política partidária, mesmo de 
vidade católica brasileira não católicos, a Confederação deixa li- 
pode viver tranquila nesse estado vre campo em outras organizações, 
d coisas”. Na° Quer iss° dizer Que a Confedera-e * ção não cuide de formar a conciên-

E langa êste apêlo o representante cià católica em todos os sentidos e,
hiv-nó Mestre- portanto, a conciência do cidadão, ado uiv.no Mestre. conciência política. Nós ambiciona-

“Cumpre-nos, portanto, agir ™°s, & foi dito, formar a conciência 
com presteza c energia, para con- do católico i.itegralmente, de modo 
seguirmos introduzir nas escolas que em qualquer momento da. exis- 
publicas a instrução religiosa”. tência, como católico e como cidadfto,

em sua vida privada ou publica, possa 
Adotando o ensino religioso, embo- êle, em suas livres atividades, achar 

ra com aparência de facultativo, a ou aceitar a solução cr.stã de todos

rcitos de Deus. (Muito bem.) são de fé religiosa, para concluir de-
Sr. Presidente. pois contrariamente • á invocação da
Passo a responder as razões em divindade, ao pórtico da lei suprema 

contrário, algumas das quais alega- do Brasil, e as razões que deram para 
das por membros da respeitável Co- isso não satisfazem, pois apenas re
missão dos Vinte e Seis. velam grande dose dé respeito huma-

Aprendi com o velho Agostinho a no e incapacidade para enfrentar a 
amar os homens e combater os seus critica afirmando em toda ocasião 
erros. A ser “amigo de Cícero e de aquilo que rege a própria conciência.
Platão e mais ainda, da verdade”... Que os indivíduos confessadamente créo Renan, servirá de chave de ouro 

E’ pois, com respeito e acatamento, ateus ou agnostas houvessem comba- para os lábios temerários dos que 
saudando antes figuras veneráveis tido a inclusão da grande palavra ao pensam a religião inimiga da ciência, 
pela ciência « pela idade, como fa- pretácio da Constituição, comprehen- do progresso e da perfeição, 
ziam os jovens de Atenas, que entro de-se e justifica-se, porquê assim agi- . “Nada mais falso. diz. êle, do que o 
neste prélio de refutação. ram na conformidade dos seus pontos sonho daqueles que, pretendendo con-

A 1.® destas, razões “seria a inêom- de vista, virilmente sustentados. cebér a humanidade perfeita, a ima-
patibilidade da invocação divina com Mas, a fraqueza dos que não quise- ginam sem religião. Ao 'contrário, su

Constitirnte vai favorecer os católi
cos romanos na luta contra os fiéis 
de outros credos, que, por principio 
ou por não serem profissionais do 
culto, são radicalmente contrários á

Sôbre escolas de ensino secundário, 
evidenciando aquilo que, por incon
veniente, se tem ocultado aqui na 
Constituinte, manda o excelso Pastor, 
lamentavelmente esquecido da supe
rioridade com que o Cristo fazia pro- 

que as Ligas se empenhem

“Combater a influência dos co
légios protestantes, etc.; fiscali
zar os colégios chamados neutros 
ou leigos”.

Vejamos a campanha de ódiòs e 
rancores que a Constituinte, violan
do a grande vitória da Carta de 1891, 
vai implantar no Brasil:

O Sr. D. Leme ordena aos seus súb
ditos:

“Intf.nsificar a instrução religiosa 
do povo, da infancia, mocidade, ope
rariado. etc.;

os problemas, que se lhe apresenta
rem”.

Em -certa reunião, a que assistiu o 
Sr. Cardeal, o Padre Ricardino Séve, 
depois de citar episódios históricos da 
ação católica na Italia, França, Ale
manha, etc.; mostrando a necessidade 
da união perfeita na internacional ca
tólica. exclama: “Toque um só cla
rim! E, num só movimento, entre em 
liça o exército católico.”

E S. Em. Revma. acrescentou:
“ . . . a jurisdição dos bispos não se 

exerce sómente em questões religio
sas e eclesiásticas, mas em todas as 
outras, que, de qualquer maneira, di
reta ou indiretamente, digam com a 
salvação das almas e o bem da Santa 
Igreja”.

Citando um documento célebre de 
Bento XV, reproduz o grande politico 
e novo guerreiro da fé:

“Daí a obrigação que todo o clero 
e fiéis têm de reprovar em si mes
mos e nos outros o chamado espirito 
de independência.”

Bela democracia!
Rematando o fecho da internacio

nal católica, que o Tribunal Eleito-
“Acompanhar os passos da propa- ral, egrégia corte de extrema bon- 

ganda protestante, espirita, teosofís- dade, não quis ver, transcrevo: 
ta etc., para, verificados os seus re- “Conquanto seja facultado a todos 
sultados e métodos, organizar, com o recurso, por motivos justos, á San-

derivar da lei natural: como conclu- te,de fato, nem dc direito.

, JUV V*1 V ma. <v.n ----------- — ----------* — ---------------------------------- --------- ---------- w-------------- ---------- ------------------------ ------ ,
o laicismo do Estado ou a separação ram, fundados em motivos evidente- ponhamos um planeta habitado por visão dos fatos, a nossa luta de de- ta Sé, não aleguem para se sub-
dos poderes”. mente desprovidos de consistência, uma humanidade auja potência inte- **esa e preservação”. traírem á autoridade e direção do

Ora. tal incompatibilidade não exis- testemunhar' a sua fé e proceder de lèctual, moral e física, fosse o duplo
«acôrdo com as exigências do seus da.noçsa humanidade seria por isso deal:

Mais adiante aconselha o Sr. Car- prelado, não aleguem que preferem
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CHRO/ÜCA /OCIAL
São João Bosco

Mais um santo acaba de ser pomposamente canonisado.
. A Cidade Eterna vestida de gala assistiu o grande acontecimento 

que se desenrolou na sumptuosa Basílica do Vaticano.
A elevação de d. Bosco ás glorias do altar, o facto mais notável 

destes ultimo tempos, attrahiu para Roma os olhos do mundo todo.
Para a velha cidade dos Cesares encaminhou-se para presenciar 

as solemnidades o maior numero de peregrinos que jamais, appareceu 
na grande capital italiana.

Monarcas, príncipes, rainhas e princezas, figuras das mais emi
nentes nos paizes civilizados, lá estiveram para contemplar as gran
diosas festividades.

E num ambiente de pompa e enthusiasmo indescriptiveis o Pon- 
.tifice elevou á santidade o grande apostolo da juventude — S. João 
Bosco.

0 telegrapho, os jornaes, os telephones, as ondas arthesianas, le
varam esse acontecimento a todos os recantos da Terra, a todas as 
nações.

E nessa noticia foi a explendida licção de que o cathohcismo con
tinua, admiravel na sua trajectoria de luz no ensino sublime das ver
dades eternas.

ALVARO DE ALVIMAR.

OS DEBATES EM TORNO DAS EMENDAS RE
LIGIOSAS NA ASSEMBLÉA CONSTITUINTE

(Continuaçílo «la 4.® pagina)

mas sim
ALFAIATE

José Bonifácio, 256-1°

dictador
lião é 

rei
lião é 
príncipe
não é 
magico

2-6682

1 " / política na Hespaoha
A juventude libertaria em acção — perseguições e 

attentados. Explosão de bombas nas Igrejas. A 
acção sectaria dos prefeitos socialistas. O socia
lismo se enfraquece com novas scisões e deser- 
soes. O que diz “Le Temps” sobre a ultima gréve 
geral de typographos. Apreciação dos factos.

.seguir prescrições da Santa Sé ou de 
outros bispos”.

Depois das categóricas afirmativas 
-de que não pleiteam a união da Igre
ja com 0 Estado, saboreemos estas 
esplêndidas palavras do ilustre Che
fe da Igreja Romana do Brasil:

“ .. . quando as questões políticas 
envolverem questões religiosas, não só 
a Confederação, como êle, bispo, o 
clero e os católicos sairão a campo.

“Proceder de modo contrário seria 
mentir a fé católica.

“Nem vale dizerem, como tenho ou
vido tantas vezes, que a religião nada 
tem que ver com a política.

“E* um êrro gravíssimo, muitíssimo 
prejudicial á Igreja e á Pátria.

“Que coisa é a política, sinão a 
arte e ciência de governar os po
vos, legislar, administrar, etc.?

'“Ora, os governos, as lejs, as ad
ministrações, mais que os indivíduos, 
estão sujeitos á lei de Deus, depen
dem de Deus Creador e nüo podem 
fugir ao seu divino império”.

Depois da inteira subordinação aos 
bispos, cabendo recurso para a Santa 
-Sé e diante das palavras acima, eu 
pergunto ao Exmo Sr. Presidente do 
Tribunal Eleitoral:

Qüe cochilo foi êsse?
Os que defendem nesta Casa as 

emendas religiosas por compromissos 
firmados com as ligas internacionais, 

-acham-se submetidos & todas essas 
imposições ou tiveram receio das sur
presas do voto secreto?

Meditem SS. EEx. sôbre estas pa
lavras do Cardeal Secretário da San
ta Sé, citadas pelo Sr. D. Lejne:

“Deve ser condenada como errônea 
-e perniciosa a opinião dos que pre
tendem separar a religião da politi- 
-ca, pois é evidente que as leis e a 
•ordem publica hão podem cuidar efi- 
-cazmente da paz e tranquilidade dos 
povos, se não as-informarem, os p.rinr: 
•cipios da fé cristã”.

Quando algum bispo descobre o 
jogo, por descuido ou por excesso de 
•confiança no futuro, tiram-lhe logo 
^as credenciais para se pronunciar so
bre o assunto — fala por conta pró
pria. Isto, porém, depois de senten
ciarem: “nada contra o Bispo, nada 
-sem o Bispo”.

Assim, alguns se têm manifestado 
.abertamente pela união da Igreja ao 
Estado.

E’ muito triste constatarmos, de
pois dos enormes progressos da so
ciologia, da pedagogia e da crimino
logia, em pleno século das luzes, que 
.a Assembléia Constituinte de um 
país etnológicamente construído como 
o nosso, va: abrir as portas das es
colas do Estado para que as crian
ças, dentro ou fóra do horário esco
lar. recebam a instrução religiosa.

E’ uma exploração simulada, um 
insulto á cultura do próximo, afir
mar-se que, no Estado moderno, um 
pai analfabeto tem o direito de des
truir as conquistas da técnica edu
cacional, exigindo, por insinuação dos 
que lhe não respeitam nem a igno- 
rançja, esta ou aquela forma de edu
cação para o inocente filho, que vai 
ser instruído á custa dos cofres pú
blicos.

Quçtndo os desvelos dos mestres de
dicados amparam as criancinhas, evi
tando que lhes apresentem livros ilus
trados, em que os caricaturistas^ ex
põem tipos exóticos de animais ima

ginários, vai o Estado abrir as por
tas das suas escolas para que os 
que têm fracassado nos congressos 
•educacionais perturbem o delicado cé
rebro da criança, pintando-lhe, em 
cores vivas, o terrorismo do inferno!

Vão desenhar-lhe no cérebro a ima- 
:gem de um Deus do ódio e da vin
gança, que não perdoa nem as almas 
de arminho dos inocentes, que mor
rem na mais tenra idade, sómente

porquê os pais não os levaram á 
pia batismal!

Esquecem-se, ao imporem a aceita
ção desses absurdos, de que, na época 
atual, o homem, pelo estudo, pela 
ciência, reconhece e classifica as ta
ras, que .determinam a existência dos 
criminosos, para sôbre êstes agir com 
misericórdia o. afeição.

Quando os mestres, num apostola
do sublime, retiram da frente jla 
criança, tudo que lhe dê impressões 
desagradáveis, para que o desenvol
vimento da sua inteligência se ope
re suavemente, pelos caminhos do 
bem, do belo e do justo, o Estado vai 
cometer o desprimor, a apostasia de 
colocar diante dos inocentes o qua
dro dantesco de' figuras horripilan
tes, almas materializadas, que sofrem, 
eternamente, no banho de fogo, as 
torturas dos tridentes empunhados 
por cóneos carrascos de Pedro Bo
telho ou as dentadas de animais fa
bulosos!

Vão perturbar a inteligência, que 
desabrocha, lançando-lhe pelo cami
nho da vida os espinhos de dolorosas 
interrogações como as que se podem 
derivar de frases como estas:

“O inferno é um relogio cujo 
pendulo está a dizer e repetir 
sem cessar no silêncio dos tumu- 
los: Sempre, sempre! nunca, nun
ca! E durante estas revoluções 
assombrosas, aí estão milhares de 
réprobos exclamando: Que horas 
são? E outros milhares respon
dem: A eternidade!”

Então o Deus da pureza e da bon
dade não vê aquilo que nos ensinou 
a ver?

Haverá moral que se apoie no ter
ror ou na mentira? ' •

O crê ou morre não é mais divisa 
para os nossos tempos!

A Idade Média já vai longe, o Deus 
do ódio já não existe e a idéia da 
liberdade de conciência avança a pas
sos largos, quebrando todas as ca
deias da opressão, queiram ou não 
queiram os carrascos de todos os tem
pos!

O caminho não está certo. Infrin
gir as leis da natureza, desrespeitar 
a mecanica social, é escrever errado 
nas paginas da história, que se não 
pode deter.

Tudo isso que por aí vai, nessa pro
paganda em que se abusa do nome de 
Deus, sejamos sinceros! são as aper
turas do pão, que levam o homem ás 
mais variadas formas de simulação 
na luta pela vida!

Todos êsses sentimentos apregoados, 
todas essasv purezas, que mascaram os 
mesmos caprichos da matéria a que 
estão sujeitos todos os indivíduos 
normais, toda essa piedade caritati
va, todos êsses programas de fé es
facelam-se diante dêste periodo, em 
que a memória traiu o chefe dos re
banhos:

“Poderemos cuidar dos pobres’ 
e dos doentes, ‘construir igrejas 
e capelas, abrir escolas, pregar 
missões, centuplicar circulos de 
piedade... enquanto não nos in
teressarmos devéras pela impren
sa católica, nada haveremos con
seguido para a regeneração (3a 
sociedade”.

De que vale êsse sentimento reli
gioso, que se preocupa sómente com 
as exterioridades?

O Príncipe confessa a fraqueza da 
tal maioria com estas palavras, que 
os beatos devem guardar:

“Passou-se, infelizmente, o tempo 
em que á porta da igreja vinham to
dos receber o alimento espiritual do 
Evangelho”.

A moral sublime do Nazareno tem 
sido rudemente violada pelos Minis
tros da Igreja no nosso meio.

A Constituição de 91 proibe clara
mente a subvenção aos cultos.

Entretanto, os que se julgam com o 
direito ou privilégios de ditar leis de 
moral, colocados entre os princípios 
e o dinheiro, têm pendido para êste.

'O Sr. Dr. Flores da Cunha deu mil 
contos para as obras da catedral de 
Porto Alegre. O Ministro de Deus 
que devia pregar o respeito á lei, 
esqueceu-se de que — a César o que 
é de Cesar o a Deus o que é de Deus 
—- recebeu a ajuda dos cofres ou- 
blicos.

Na Baía, o Sr. Juraci Magalhães 
auxiliou com dinheiro publico o Con
gresso Mariano e os Srs. Ministros de 
Deus fecharam um olho á lei.

E assim há outros casos de co- 
jnodidade.

Os Srs. Constituintes, que defen
dem aqui as emendas religiosas, de
veriam ser mais cristãos, lembrando- 
se de que problemas dessa ordem não 
se resolvem com um alistamento de 
emergência.

E teremos a prova de que o P°v«° 
brasileiro não nas quer, se abrirem 
o alistamento e os Srs. Deputados 
se apresentarem novamente ás ur- 
nas. „

Agarrem-se, á prorrogação do man
dato, porquê o povo consultado sem 
atropelos será inflexível condenando 
aò ostracismo muitos dos que pedem 
as emendas sem argumentos que jus
tifiquem sua aprovação.

Colocada a moral na cupula das 
ciências, portanto expurgada de to
dos os vicios, eu pergunto aos que a 
querem defender nesta casa:

Que moral é essa em que -se vem 
celibatários pregando apaixonada- 
mente contra o divórcio na mais cla
ra política de simulação?

Eles que não conhecem a vida con
jugal, e que fogem, por vezes, aos 
rigores do celibato voluntário, ven
cidos pelos caprichos da carne, que 
o Christo mandou respeitar; êles, que 
não precisam comparecer perante o 
juiz para adquirir certas licenças, 
com que autoridade vêm discutir o 
divórcio?...

Mateus é claro no cap. 19, v-ers. 4. , 
5.° e 6.° dizendo: “o homem desde o 
principio se criou varão e mulher, 
por isso deixará pai e mãe e unir- 
se-á á sua mulher e são dois em uma 
só carne; não separe pois o homem 
o que Deus ajuntou”. Qual pois a ra
zão para o celibato eclesiástico aber
rando dos princípios das leis naturais 
e contra a própria palavra deTeus 
no Evangelho, que é a inspiração di- 
.vina constituindo leis que regem os 
destinos da humanidade?

Ainda cabe bem a- palavra da pri
meira epístola de Paulo apóstolo a 
Timóteo no seu cap. III, ondé Prec®*~ 
tua ós deveres' dos bispos" e dos diá
conos relativamente ao casamento e 
aos deveres conjugais governando 
bem os seus filhos, guardando os 
mistérios da fé em uma pura con
ciência.

Diz o texto: “Convém, pois, que o 
bispo seja irrepreensível o marido de 
uma mulher, sóbrio, vigilante, hones
to, hospitaleiro, apto para ensinar, 
não dado ao vinho, não espancador, 
não cobiçoso de torpo e ganancia, 
mas moderado, não contencioso, não 
avarento; que governe bem a sua pró
pria casa, tendo seus filhos (porquê, 
se alguém não sabe governar a sua 
própria casa, terá cuidado da igreja 
de Deus?)”

Nenhum ser humano, no uso e gôz-o 
das suas faculdades normais, poderá 
fugir aos imperativos irrefutáveis da 
lei de atração e repulsão dos corpos, 
evidenciada na vida societária, nos 
enlevos do amor ou nas feridas do 
ódio.

Que moral é essa em que na le
gislação sôbre os efeitos se impõe 
a ignorância das causas?

Neste país “em que a mão da Na
tureza esmerou-se em quanto tinha”, 
nesta terra povoada pela raça forte 
dos lusos, que, durante sete séculos, 
recebeu a contribuição caudalosa do 
mesmo sangue mouro, que fervia no 
ardôr fogoso da incontinência, sob as 
tendas de Abidulazis; neste reino da 
exuberância, em que o desprendimen
to e o cavalheirismo nascem da pró
pria natureza para equilibrar o exer
cício das funções de um organismo 
vitalizado pelo sol dos trópicos, fazer 
segredo ou mistério sôbre as verda
des da matéria é pregar a simulação 
e a mentira, que não cabem nas pá
ginas sublimes da moral.

Antes de estabelecer as leis. sôbre 
o matrimonio, o legislador é obriga
do a estudar as relações do macho 
com a fêmea, que não podem ser 
mn.nfirlas nu

O QUE SE PASSA NA 
RÚSSIA

Compra de machinario na 
Suécia

STOCKOLMO (Março) — Dentro 
de poucos dias fimar-se-á entre o 
Governo da Suécia e o da União 
Soviética um accordo pelo qual a 
primeira proporcionará á segunda 
um ^ credito de cem milhões de 
coroas suecas a 5 V2 %, pagaveis 
até maio de 1941, para compras de 
material de machinario electrico 
por parte da Rússia.

Suppressão do salario 
minimo

CADA UM GANHARA’ O QUE 
VALHA SEU TRABALHO

BERLIM, (Março) — Jornaes 
desta Capital publicam um tele- 
gramma de Moscow, segundo o 
qual, foi determinado que daqui, 
para deante o pagamento de sala- 
rios não se effectue em relação ás 
horas de trabalho, mas conforme á 
efficacia do mesmo; não assignala, 
porém, salario minimo algum. Máu 
futuro se desenha, pois, para os 
preguiçosos... ou os inimigos dos 
directores.

A campanha anti-religiosa
ROMA (Março) — Segundo no

ticias de Moscow, o presidente da 
Liga Athéa ordenou uma maior in
tensificação da campanha contra a 
Religião e contra a Igreja. Com esse 
fim, enviou uma circular a todas 
as organizações dependentes, em 
que diz que a Igreja pretende apro
veitar-se da diminuição da propa
ganda anti-religiosa para seus fins 

‘e que se introduz subrepticiamen- 
te- dentro do communismo.

Quiçá, como parte do program- 
ma de -intensificação da propagan
da anti-religiosa, foi demolida a 
Igreja da glorificação de Jesus 
Christo que tinha sido construida 
dentro do Kremlin, em 1330.

Quantas vezes, a astúcia -da fêmea, 
que o instinto impele para o gozo ou 
Para a comodidade, produz as mais 
ousadas simulações, laços terríveis, 
que envolvem e trazem 0 macho como 
prêsa inocente para subjugá-lo aos 
eapricros- multiformes da carne ven
cedora?

Por outro lado, o macho dominado 
pela força do mesmo instinto tem 
transformado em vitimas inocentes as 
presas que arrebanha no caminho da 
vida.

As leis do homem não podem for
çar as leis da natüreza.

O Sr. Carlos Reis — Religião não 
se discute: aceita-se. Ciência nãc se 
discute: aprende-se e aplica-sè.

O Sr. Gwyer de Azevedo — Decre
tem a indissolubilidade matrimonial, 
mas recorram antes á ciência e bus
quem nos seus ensinamentos uma 
forma consiza, real, capaz de unifor
mizar o cérebro humano em fade dos 
caprichos da carne. '

Recuem, porquê estão no caminho 
errado.

Se, por Deus, não podem lutar com 
os Evangelhos; pelo Brasil não lu
tem com o sangue !

Malditos aqueles que, a troco de um 
lugar de destaque, sancionem essas 
barbaridades, obrigando os que não 
desejam colocar a conciência sob a 
tutela de um Borgia, de um Torque- 
mada ou de um Loiola, a quebrar a 
paz de Deus, para responder aos in
tolerantes, cantando ao som da dina
mite 0 hino da paz e da liberdade da 
sua Pátria! (Muito bem; muito bem. 
Palmas. O orador é cumprimentado).

Um manifesto incitando o 
povo ao attentado e ao 
incêndio

Extremistas da juventude liberta
ria de Granada, distribuiram, pro
fusamente, em fins de março ulti
mo, um manifesto incitando ao at
tentado e ao incêndio em que di
zem: “O fascista deve ser metralha
do pela juventude revolucionaria 
hespanhola, nada de dar a vida, an
tes devemos tiral-a aos jovens fas
cistas”.

Referindo-se á acção annunciada 
pela juventude da Acção Popular, 
para este mez, mo Escoriai, dizem:
“nessa occasião os protestos devem 
consistir em assaltos <e queima de 
•todos os centros e sociedades tra
dicionalistas, agrarios, da Acção Po
pular e de tudo o que seja fascismo 
ou reacção ultramontana. Conven
tos, igrejas, tudo, si esse desfile se 
faz será atacado e não só, mas to
dos os jovens que nelle tomarem 
parte”.

O manifesto continúa, com es«a 
violência, insistindo em que os at- 
tentados devem ser realizados tam
bém contra as próprias mulheres.

■Foram tomadas medidas para a 
prisão dos distribuidores do mani
festo, mas a policia não conseguiu 
apanhar nenhum, tendo detido al
guns extremistas suspeitos, logo de
pois postos em liberdade.

Os attentados aos Templos
Explosão de uma bomba á porta da 

Igreja de Arahal
SEVILHA, março — Quando 

cheia de fieis que assistiam a uma 
cerimonia religiosa, á noite, a Igre
ja de Arahal foi victima de um at
tentado, tendo explodido á sua por
ta principal uma bomba que poz em 
grande pânico o povo que nella se 
achava, ferindo 3 meninas e um ho
mem.

O attentado levou os fieis a ce
lebrarem uma manifestação para 
pedir justiça e fim a essas pertur- que a sua -determinação obedece ao 
bações, pois dois dias antes uma critério moderado que sustenta, e 
bomba havia explodido na séde da á repugnância que lhe causa tudo 
Acção Popular. que vae contra a ordem, a legalida-

Censura-se muito a passividade/ de e os sentimentos humanita- 
das autoridades locaes e foram en- rios (!) 
viados telegrammas ao governo ci
vil protestando energicamente con- Sobre a ultima gréve geral 
tra esse estado de cousas, pedindo . - , , .
4ue se ponha termo a esses des- °s commfflKarios da imprensa 
mandos.

A guarda civil effectuou varias 
prisões de indivíduos suspeitos.

crianças. O attentado causou algum 
damno nos sotãos da Igreja, mas 
não houve victimas pessoaes.

Restabelecida a calma, foram en
viados ao local agentes para desco
berta dos autores do attentado.

100 pesetas de multa ao sr. 
Gomez Ozorio

MADRID, março. — Compareceu 
perante o Tribunal de Urgência em 
vista da acção contra elle movida, 
o ex-deputado socialista Gomez Oso- 
rio, processado por uma carta des
respeitosa que dirigiu ao ministro 
do governo, sobre a destituição do 
prefeito de Vigo. O sr. Gomez Oso- 
rio foi condemnado a. 100 pesetas 
de multa e posto em liberdade.

O prefeito de Langreo mul
ta um sacerdote de 

Mieres
OVIEDO, março. — O prefeito 

de Langreo, de filiação parti daria 
radical-socialista, tristemente co
nhecido por seu sectarismo, tendo 
já provocados innumeros conflicios, 
impôz a multa de 75 pesetas ao sa
cerdote de Mieres, D. Aurélio Mar- 
tinez, porque foi de capuz e cruz 
ao peito, ao enterro de uma pessoa 
fallecida em casa situada nas divi
sas de Mieres e Langreo.

O prefeito deste ultimo lugar dis
se que o sacerdote passou a linha 
limitrophe coberto e com a cruz e 
por isso foi multado.

Abandona o socialismo um 
destacado militante

MURCIA, março. — Verificou-se 
uma demissão no partido socialista 
do conhecido advogado de Lorca. 
sr. Miguel Peydró, o qual se havia 
destacado por suas violentas cam
panhas no semanario socialista “EI 
Pueblo”. O sr. Peydró enviou uma 
nota aos jornaes em que affirma

franceza

A gréve geral de fypographos — 
disse “Le Temps” — converteu-se 

■n • ~ t . 1# em um desastre para os operários.
Frisao dos incendiários da o “a. b. c.” e “ei Debate” não só

continuaram a sahir, mas forammas
vendidos pelas ruas e recebidos pe
los madrilenos com grande sympa- 
thia.

Assim foram, ao que parece, os 
3 dias -de gréve. Madrid que em de
zembro ultimo elegeu os socialistas,

Igreja de Adra e demis
são das autoridades mu- 
nicipaes

ALMERIA, março -— Foram de
tidos os autores do incêndio da 
igreja de Adra, os quaes perten- permittiu que estes a escravi-
ciam a uma associação de juventu-grassem ”. Será isso um indicio de 
de libertaria que funccionava clan-g:que ,os tempos vão mudar? 
destinamente. ^ Em todo o caso o acontecimento

Nesse lugar foram encontradas 4?>constitue para os socialistas um fra- 
bombas de grandes proporções e ou-.^r<»as&o real, cujas consequências po
tros explosivos destinados «pelos;*,dem ser consideráveis. Desde que
anarchistas a fins idênticos. . perderam 0 poder estão proferindo

As autoridades municipaes foram ^ameaças sobre a Hespanha. 
demittidas como culpadas desse es- Com tal systema têm conseguidp, 
tado semi-anarchico que reinava em. .pela coação, conservar parte dos 
Aára. seus membros; mas agora é prová

vel que a decepção faça estragos cm 
Uma bomba na Matriz de seuis partidos. Os adversários, ao

contrario sentem-se mais optimi- 
stas. A atmosphera política e social 

Na ma- do paiz tende a melhorar porque já
Castellbell

BARCELONA, março. -
triz de Castellbell, q-uando se ceie- se verifica que a posição do gabi- 
brava uma cerimonia religiosa, ex
plodiu uma bomba que causou gran
de pânico, especialmente entre as ser francamente solida.

nete Lerroux melhorou e pouco fal
tará para que esta posição chegue a

CHRONICA LBTERARIA

Sciencia contra Scientisrno
José Pedro Galvüo «le Sousa.

E» com verdadeiro enthusiasmo que 
aqu' registramos a publicação da ma
gistral monographia do Dr. Carlos 
Fernandes sobre a embryotomia do 
féto vivo intitulada “De jure vitae 
neasque”. Só sentimos não poder apre
ciar devidamente a obra e examinal-a 
.em detalhes por nos faltar conheci
mento e aptidão para tanto. Em todo 
o caso, nos meios médicos, onde so
bretudo importa que seja conhecida, 
antes mesmo de ser publicada já ad
quirira o renome que merece e se fi
zera thema de debates acalorados. 
Trata-se de uma memória com a qual 
o autor concorreu ao prêmio “Madame 
Durocher”, na Academia Nacional de 
Medicina, tendo sido reprovada por 
13 votos contra 12, injustiça clamo
rosa que levantou contra si, as vozes 
autorizadas dos Profs. Dr. Fernando 
Magalhães, que se recusou a acceitar 
esse veredicto não só pela sua in
justiça como ainda por representar 
insignificante minoria daquella so
ciedade, Dr. Moreira da Fonseca, Dr. 
H. Tanner Abreu e outros. Alem 
disso, 0 Dr. Carlos Fernandes lêra-a 
também em São Paulo, durante a Se
mana de Estudos Universitários pro
movida pela A. U. C., em sessão 
effectuada na Faculdade de Medicina. 
Agora, perpetuou-a em edição do “Li
vro Vermelho dos Telephones”, dedi
cando-a aos seus collegas da minoria 
que a defendeu, — alguns dos quaes,

juntamente com 0 Pe. Leonel Franca 
e Clovis Bevilaqua, teem as suas opi
niões favoráveis transcriptas no ini
cio do livro —, e a seus filhos, a 
quem aponta, como symbolo de suas 
responsabilidades, “esta só conclusão, 
ao menos, porque a melhor, a mais 
geral: um dever se cumpre, mesmo 
que 0 coração se despedace.”

A presente these do illustre livre 
docente de clinica obstétrica da Fa
culdade de Medicina do Rio de Ja
neiro, estuda o problema do aborto 
therapeutico, não só do ponto de vis
ta medico nias ainda jurídico e re
ligioso.

E’ depois de haver, realmente, es
gotado o assumpto em todos os seus 
aspectos e com uma riqueza <3e ar
gumentação extraordinária, que 0 
autor chega á sua conclusão, contra
ria á doutrma immoral e anti-scien- 
tifica do aborto. Demora-se, parti
cularmente, no ponto de vista obsté
trico, qüe é o da sua especialisação; 
detem-se nos casos de determinadas 
moléstias;’ corre uma série immensa 
de objecções, refutando-as todas; vol
ta-se para o passado, c!tando tre
chos do direito romano; termina, em- 
fim, por um grande numero de opi
niões dos doutos na matéria, da Fran
ça, Allemanha ou Inglaterra, trans- 
criptos na lingua áe origem. O peso 
de sua erudição esmaga o leitor.

Commentando, pelo “O Estado de S.

Paulo”, o livro em questão, o sr. Plí
nio Barreto, como sempre, preferiu 
não concluir... Achando toda a pru
dência pouca no assumpto e, após’ ha
ver affirmado que “o direito, a mo
ral e a religião estão com o Dr. Car
los Fernandes” (aliás, contradizendo- 
se mais adeante ao dizer que o di
reito pode justificar o aborto basean
do-se no. “estado de necessidade”), —: 
suspendeu o seu juizo deante desta 
pergunta:.... “Mas a medicina esta
rá também?”

Ora, um dos maiores méritos deste 
livro é, justamente, o de não separar, 
como parece fazer o sr. Plínio Bar
reto e é tão commum, hoje em dia, a 
medicina da moral e, afinal de con
tas, da philosophia. Não ha duvida 
alguma, os seus terrenos são distin- 
ctos, os objectos diversos, mas isso 
não quer di-z.er que a medicina possa 
pretender uma absoluta independên
cia em relação aos priclpios geraes da 
acção humana, de que ella considera 
uma parte.

Como ensinava numa de suas aulas 
o Prof. Dr. Leonardo Van Acker, a 
philosophia não aperfeiçoa material
mente uma sciencia particular qual
quer, cujo domínio lhe é estranho. 
Mas pela sua funeção de criticar os 
postulados básicos das sciencias par
ticulares, aperfeiçoa-as formalmente, 
fazendo o scicnti.sta conhecer melhor 
as suas conclusões á luz dos princí
pios geraes e de certas explicações 
que só ella pode dar e evitando a 
unilateralidade daquelles que se con
finam exclusivamente no domínio pró
prio duma sciencia.

E’ 0 que verificamos neste bello 
trabalho do Dr. Carlos Fernandes* 
pela amplitude de sua visão, pela 
força dos seus princípios e pela base 
solida de suas pesquizas scientificas. 
E- se hoje em dia, quem pretende es
tar na moda, segundo o sr. Plinío

Barreto, ^ “ tem de ser pelo aborto”, é, 
quando hão por motivos de ordem 
pessoal (lembremo-nos de Montai- 
gne, quando dizia — “ne pouvant 
pratiquer nos maximes, nous cher- 
chons á maximer nos pratiques”), de
vido á mentalidade do scientisrno cor
rente nos nossos tempos, ao qual se 
oppõe áquelle ensinamento do Prof. 
Van Acker, expressão <3o ponto de 
vista tradicional e do bom senso.

E’ o romanti§mo da sciencia de 
que nos fala Julien Bonnecase e que 
ainda ha alguns dias atraz se fazia 
representar na Assembléa Constituinte 
Porv,um discurso do deputado Pacheco 
e Silva a favor da obrigatoriedade do 
exame medico pre-nupcial. “No dia 
em que o romantismo invadiu a scien
cia, explica Bonnecase, era fatal que 
esta se tornasse objecto dum culto e 
explicação unica e integral de todas 
as cousas”. (Julien Bonnecase — 
“Science du droit -et romantisme”, p. 
193). E mais adeante: “por scientis- 
mo devemos entender: 1) a idéa pela 
qual a sciencia faz conhecer as cou
sas como ellas são, resolvo todos os 
problemas reaes e basta para satis
fazer a todas as legitimas necessida
des da intelligencia humana; 2) a 
idéa pela qual o espirito e os me- 
thodos scientificos se devem extender 
a todos os domínios da vida intelle- 
ctual e moral sem excepção” (op. cit. 
p. 194).

Contra essa falsa sciencia é que se 
ergue o Dr. Carlos Fernandes, um 
verdadeiro homem de sciencia. Tanto 
assim que, tratando da questão do 
aborto therapeutico, começa pelo seu 
“aspecto ethico-juridico”, dizendo: — 
“Dúplice é a dificuldade que se an
tepõe ao profissional honesto no par
to obstado ou na geração mórbida 
periclitante: a solução meramente té
cnica da equação patológica e a an
tinomia de vidas que se contrapõem.

Ilogico ou pusilânime, êle desprezará 
a dificuldade abstrata para resolver 
a materialidade do fato sem mais co- 
gntações conturbadoras. Ponderado, 
leal, conciente, êle hesitará e hesita
rá prudente, prestes a modificar todo 
o conjunto de ações projetadas, des
de que maiores probabilidades de so- 
brevida ressalvem aquela sociedade 
sem par, de solidariedade integral en
tre nasciturno e genetriz. Um, sem 
alma de parteiro que quer fazer nas
cer, mutila como o cirurgião que am
puta; outro, apaixonado da arte que 
ajuda aos que se querem multiplicar, 
baqueia diminuído, se uma vida se 
esvai por inópia sua, ou por deficiên
cia da regra technica. Eis aí os dois 
aspectos do problema obstétrico, tão 
grave, tão solemne, sem par na atua
ção da medicina clinica. Assistirá um 
direito ao que sacrifica de proprio 
motu uma em favor de outra vida, 
como o operador desarticula um 
membro para conquistar uma cura? 
Teria falhado o outro por não saber 
proferir na alternativa angustiante? 
Que desequipara o cirurgião e o par
teiro? Que impede a preferencia? Está 
no utero um ser ou tão só parte de 
orgão? Gente ou pars viscerum? 
Cousa ou pessoa? Eis a alternativa. 
Que o decidam os juristas e os fi- 
losofos”. Da pagina 59 a 76, o estudo 
d0 nascitura perante o direito e a 
moral; da pagina 77 em deante, 0 
ponto devista theologico. Eis como o 
autor soube, portanto, comprehender 
que certas questões medicas não são 
puramente questões technicas mas 
também moraes e religiosas. E’ o que 
se dá com quasi todos os grandes 
problemas da moderna eugenia, en
tre elles o do aborto, e que não po
dem ser resolvidos sem se levar em 
conta certos dados estranhos ao do
mínio puramente technico da medici
na. Citando Leonel Franca: — “O

aborto é uma questão de technica 
profissional: que os obstetras a es
tudem com a solicitude e 0 carinho 
que merece. Mas é sobretudo uma 
questão jurídica, uma questão moral, 
uma questão religiosa. Está em jogo, 
com a inviolabilidade ; pessoa hu
mana, o respeito á vida innocente”. 
(pag. 7).

Queiram ou não, os médicos pri
mários e os doutrinadores pragmatis- 
tas, para se decidir pelo aborto ou 
contra elle, é preciso antes de tudo 
resolver esta questão preliminar: tem 
ou não a crença direito á vida? E 
esta não é, evidentemente, uma ques
tão medica. Se se • argumentar com a 
legitima defesa da mãe, cuja vida 
corre perigo, surge outro problema 
também de ordem moral: tratar-se- 
ha, realmente, do caso de legitima 
defesa, que suppõe aggressão injus
ta, quando se trata da creança in
nocente?

E por ahi seremos levados até a 
indagar do fundamento do direito á 
vida, da dignidade da pessoa huma
na. do que ella seja, de sua finali
dade e assim por deante.

Médicos sem escrúpulos e sem cons
ciência poderão resolver 0 problema 
deixando de lado essas questões. Mas 
para resolvel-o de modo , integral, 
para resolvel-o com “sciencia e cons
ciência”, é preciso seguir 0' exemplo 
dado pelo Dr. Carlos Fernandes nesta 
sua magnifica monographia, effecti- 
vamente digna de quem a escreveu e 
merecedora'de grande divulgação nos 
nossos meios médicos para elevar a 
intelligencia e a cultura dos que, no 
torvelinho da vida profissional, se 
esquecem muitas vezes de tão rele
vantes problemas, passando por elles 
apressadamente e deixando-se levar 
pelas illusões de um scientisrno |aca- 
nhado e enganador.
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Factos Marianos
CONCENTRAÇÃO M ARI AN A EM CAMPINAS

A adhesão da F. C. M. de São Paulo — Uma caravana 
Mariana — O programma das manifestações: 
Grande Assembléa Geral, Passeata dos Congre
gados, um almoço offerecido aos Congregados.

MOVEIS E TAPEÇARIAS

O movimento mariano em São 
Paulo, cada vez, vem se desenvol
vendo, mais, não só na Capital, co
mo em muitas cidades do interior 
do Estado; haja vista* o que tem 
sido as empolgantes concentrações 
marianas, recentemente, realizadas 
nesta Capital, pela Federação das 
Congregações Marianas em comme- 
moração ao IVo centenário do nas
cimento do Venerável Pe. José de 
Anchieta e no interior, pela F. C. 
M. da diocese de Taubaté.

A mocidade catholica paulista, 
não póde viver sem um ideal no
bre a que se dedicar, inteiramente. 
O ideal que em vão procurava, e 
que hoje a empolga é ideal maria
no, fonte de todo esse enthusias- 
mo formidável, sempre crescente, 
em todas as Congregações Maria
nas de S. Paulo.

Assim é, que com o objectivo de 
desenvolver, cada vez mais, o mo
vimento mariano na diocese de 
Campinas, será realizada, no dia 
l.° de Maio proximo, uma grande 
concentração mariana, em que to
marão parte grande numero de 
Congregações Marianas daquella 
cidade vizinha, cujo director é, s. 
revma. monsenhor Loschi.

* * *
Attendendo ao convite especial 

feito pela Federação Mariana de 
Campinas á Federação de S. Pau
lo, o revmo. Pe. Irineu Cursino de 
Moura, S. J., director dessa associa
ção mariana, determinou que se 
organize uma caravana de congre
gados afim de tomarem pane des
sa Concentração; para isto o Pe. 
Cursino, avisa por intermédio d’“0 
Legionário” a todos os RR. PP'»' 
directores e presidentes das Con
gregações, que façam a maior pro
paganda entre os marianos desse 
proximo acontecimento.

Outrosim, lembra ainda o padre 
director da Federação, que sendò 
do conhecimento de todos que o 
dia L° de Maio — consagrado ao 
trabalho — é feriado nacional, 
maior ensejo terão os congregados 
de comparecerem, em grande nu
mero, nesse dia, em Campinas.

Conforme noticia recebida da 
Federação todos os congregados 
que desejarem tomar parte nesse 
grandioso acontecimento mariano, 
deverão concentrar-se na estação 
da Luz, afim de tomarem os seus 
respectivos lugares no trem cuja 
partida está marcada para ás 7,30 
horas.

Na ‘‘gare” serão distribuídas en
tre os congregados presentes, fiam-, 
mulas que hão de servir ás mani
festações daquella concentração.

Além dos' membros da directoria 
da F. M. e das Congregações, acom
panhará a caravana mariana, s. 
excia. revma. monsenhor Gastão 
Liberal Pinto, digníssimo vigário 
geral da nossa arehidiocese.

A’ chegada em Campinas, os ca- 
ravanistas procedentes de S. Paulo 
serão recebidas na estação pelos 
Congregados marianos, autoridades 
ecclesiasticas e associações reli
giosas.

Logo após o desembarque reali
zar-se-á uma missa, ás 10,30 horas, 
assistida por todos os marianos 
congressistas; pregará nessa occa- 
sião um illustre orador sacro de 
Campinas. Terminada aquella mis
sa os congregados campineiros fa
rão uma manifestação aos visi
tantes.

A’s 12 horas será servido, no pa
lácio da Curia um lauto banquete 
— offerecido pela população ca- 
tholic.a de Campinas — aos que 
participarem dessa Concentração- 

* * *
Para maior brilhantismo das 

solemnidades desse dia haverá á 
tarde, ás 13,30 horas, uma impo
nente passeada pelas pirncipaes
ruas de Campinas; os congregados 
empunhando bandeirolas, presta
rão uma homenagem ao povo cam
pineiro e ás auctoridades civis e 
ecclesiasticas.

* * *

Terminada as saudações ao povo 
e ás auctoridades, os manifestantes 
se reunirão ás 14,30 horas, em as
sembléa solemne, .no salão do ex
ternato São José. Nessa reunião 
geral de todos os congregados fa
larão vários oradores; terminada 
a sessão dar-se-á a partida para S. 
Paulo, no trem que partirá de Cam
pinas ás 16,42 horas, devendo che
gar nesta Capital ás 18,34 hs.

* * *

O preço da inscripção para os 
que participarem desse Congresso 
Mariano Campineiro é apenas de 
126000 (doze mil reis) para cada 
pessoa.

Para maior facilidade os presi* 
dentes das respectivas Congrega
ções deverão entregar as listas de 
inscripção, logo depois de prom- 
ptas ao dr. Sebastião Medeiros, 
presidente da Federação Mariana, 
na travessa do Grande Hotel n. ô, 
sobr., até o dia 29 do corrente mez

BODAS DE PRATA
da Congregação da Imaculada Con

ceição de Santa Ephigenia 
O QUE TEM SIDO A ACTIVIDA- 

DE DESSE SODALICIO

O Programma dos festejos
A Congregação Mariana de San

ta Ephigenia, commemora no pro
ximo dia 21, mais um anno de 
existência. Não é um simples an- 
niversario: são as suas Bodas dc 
Prata.

Com effeito, vinte e cinco annos 
são decorridos, desde a data mui
to cara para os Ephigenianos, em 
que o então Conego João Evange
lista Pereira de Barros, vigário da 
Parochia de Santa Ephigenia, vol

tou cariiihosamente as suas vistas 
para os jovens que frequentavam 
a sua matriz, fundando a primei
ra congregação parochial de São 
Paulo.

E assim, a 21 de Abril do anno 
dc 1909, fundava-se a Congregação 
Mariana da Immac.ulada Conceição 
e S. Luiz de Gonzaga.

Poucos foram a principio os seus 
membros: apenas vinte e dois. Ti
nham entretanto ao lado delies, o 
apoio e a orientação de “Padre 
João” como era conhecido na in
timidade dos congregados, o actual 
Monsenhor Vigário Geral.

A “intimidade dos congrega
dos” ! Não é esta uma idéa lançada 
a esmo nestas linhas. Hôuve sem
pre e ha ainda em Santa Ephige
nia, o espirito de fraternidade, de 
cooperação, de caridade indispen
sáveis para criar o ambiente de 
intimidade, que faz com que um 
congregado sinta que é na sua con
gregação, membro de uma familia 
muito unida e muito querida. Mer
cê de Deus, este espirito que o 
primeiro Director da Congregação 
de Santa Ephigenia soube impri
mir, antes de tudo pela sua pró
pria bondade e affec.to, continuou- 
se até hoje sem o menor esmore- 
cimento. Por uma protecção toda 
particular da Virgem Santíssima, 
não perdeu a Congregação o ca
racter inicial, para o que muito 
contribuiu sem duvida, a continui
dade de acção dos outros Directo
res que a Congregação teve: o 
Rvmo. Pe. Gastão Liberal Pinto, 
hoje eleito bispo coadjuctor de S. 
Carlos, e, actualmente, o Revmo. 
Conego Luiz Gonzaga da Silva.

Nos 25 annos decorridos, a Con
gregação de Santa Ephigenia cres
ceu e desenvolveu-se. A devoção a 
Maria Santíssima, teve alli um fó- 
co vivo de expansão. A piedade 
alli floresceu e fructificou.

Floresceu nas magnificas inicia
tivas que tiveram em Santa Ephi
genia, quando não o seu primeiro 
impulso, o apoio e collaboração 
decididos de seus congregados. x\ 
Communhão Paschoal dos Acadê
micos, idéa arrojada, para a época 
em que foi lançada, foi iniciativa 
dc Santa Ephigenia. Este primeiro 
passo, tornou possível poucos án- 
nos após, a realisação de comme- 
morações religiosas, por occasião 
do Centenário dos Cursos Jurídicos 
As communhões frequentes, entre 
os moços, hoje tão disseminadas 
nas fileiras marianas, constituiram 
o trabalho pertinaz e paciente de 
algumas almas de escól, que, mais 
do que pela palavra, pregaram pe
lo exemplo; o catecismo, pregado 
na própria parochia* ou levado 
aos pequenos recolhidos no Insti
tuto Disciplinar, ou ministrado aos 
doentes internados na Santa Casa, 
ou aos detentos da Cadeia Publica, 
os retiros espirituaes, a visita aos 
encarcerados, na Cadeia Publica, 
ou na Penitenciaria do Estado, a 
visita aos hospitaes, e até mesmo 
ao Leprosario de Guapira; as edi
ficantes e commovcntes visitai ao 
Asylo de Sapta Therezinha... Quan
tas outras iniciativas nas quaes os 
ephigenianos tiveram elemento se
guro para a sua vida piedosa que 
floresceu ainda em iniciativas cie 
acção,, difficilmente destacáveis 
daquellas de piedade. A imprensa 
catholica, com a publicação do 
primeiro peçiodico mariano, o 
“Mensageiro da Paz”..., a come
moração da Fundação de S. Pau
lo. . . o Curso Commercial, que 
por annos seguidos funccionoa

junto á séde da Congregação... a 
fundação de uma ^Conferencia Vi- 
centina. ..

Este conjunc.to de actividades, 
que bem póe em relevo a pujante 
seiva de vida piedosa e de acção 
dos marianos de Santa Ephigenia, 
não podia deixar de fructificar.
Houve de facto, extravasamento, de 
vida- Houve a sementeira fecunda 
de congregações, que se iniciou 
vigorosamente com a fundação da 
Congregação de Santa Cecilia. Se
guiram-se iniciativas idênticas nas 
Perdizes, em Tucuruvy, Casa Ver
de, Santo Agostinho, SanfAnna,
Villa Pompeia, Immaculada Con
ceição, Collegio Archidiocesano...
E houve assim o surto intenso de 
vida mariana na Archidiocese, que 
mereceu as bênçãos e o apoio 
nunca desmentido de S. Excia. o 
Snr. Arcebispo Metropolitano e tor
nou necessário a fundação de uma 
Federação Mariana.

Em Santa Ephigenia, ha vida. E
ha, acima de tudo, a protecção nun- _____
ca desmentida da Immaculada # . , ,
Conceição, que os marianos da O anmversario natalício de

O APPARELHO QUE REVOLU
CIONOU O MUNDO

Ultimo modelo 808 - 8 valvulas

ONDAS CURTAS E LONGAS 
pelo preço de um apparelho 

commum.

Com o simples manejo de um 
botão terá V. S. todas as ondas 
ao seu dispôr.

Beça um apparelho para expe- 
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Vida Catholica
Cathedral 
mente.

imploram constante-

E* o seguinte, o programma das 
festividades que a Congregação Ma
riana da Immaculada Conceição e 
S. Luiz de Gonzaga, da Parochia 
de Santa Ephigenia, manda cele
brar em commemoração ás suas 
Bodas de Prata, e para as quaes 
são e.onvidados todos os congre
gados marianos de S. Paulo.

Triduo solemne A*s 20 horas 
na Igreja de Santa Ephigenia (Ca
thedral Provisória) :

Dia 19 — l.° dia, Benção e Pre
gação do Revmo. Conego Luiz Gon
zaga da Silva, D. D. Director da 
Congregação.

Dia 20 — Benção com Pregação 
do Revmo. Pe. Achilles Silvestre, 
D. D. Coadjuctor da Cathedral.

Dia 21 — Benção e Pregação do 
Revmo. Pe- Ernesto de Paulo, D.D. 
Ghanceller da Curia do Arcebis
pado.

A’s 7 horas deste dia, será cele
brada uma missa por intenção de 
todos os Congregados fallecidos.

Missa cantada e communhão ge
ral - A’s 8 horas, na mesma igreja:

Dia 22 — (Domingo) — Será 
cantada missa solemne pelo Dire
ctor da Congregação, havendo 
Communhão Geral da Congregação. 
Após a missa, reunião intima em 
nossa séde.

Festa Littero-Musical — Na noi
te deste mesmo dia, ás 20 horas, 
no salão de Festas da Congrega
ção de Santa Cecilia* á Rua Imraa- 
culada Conceição, 5, a Congrega- 
çãç offerec.erá a todos os Congre
gados de S. Paulo e famílias dos 
Congregados, uma festa Littero- 
Musical, fallando néssa occasião, 
em nome da Congregação, o nosso 
congregado Dr. Aguinaido Ribeiro.

Pia União.das Filhas de, 
Maria de Santa Cecilia
Com a maxima regularidade 

vêm sendo effectu&das as reuniões 
desta Pia União. Este mês já se 
reuniram as conselheiras, as zela
doras, a-s aspirantes, a secção Eu
carística e a secção Operaria.

Na reunião do Conselho foram 
discutidos os nomes das futuras fi
lhas de Maria e aspirantes a serem 
■recebidas em maio proximo. Ten
do essa reunião coincidido com o 
domingo de- Paschoa, a filha de

S. Excia. D. Duarte Leo
poldo e Silva ♦

Transcorreu a 4 do corrente a da
ta do nascimento do venerando pae 
da familia catholica paulista. Nesse 
dia S. Revma. poude contemplar 
com a tranquillidade dos justos os 
effeitos de sua capacidade de reali
zação, de sua actividade omnímoda, 
de seu talento polydrico. Melhor oc
casião não poderia haver para que 
o metropolita paulista recebetese as 
manifestações de obediência e amor 
filial do ianmenso rebanho que pas
ce. No meio das lutas que separam, 
da confusão reinante, vemos repro- 
duzirem-se no arcebispo de S. Pau
lo, as palavras evangélicas:

“ . . . Ne prevalebunt...” jamais 
prevalecerão as tentações demonía
cas contra a cathedra de Pedro”.

Na parochia de S. Cecilia cele
brou-se naquella ephemeride (missa 
em acção de graças por vontade dos 
admiradores do ex-vigario de S. 
Cecilia, conego Duarte.

O “O Legionário”, éco dos ca- 
tholicos de S. Paulo — Vindes to
dos a mim — sauda S. Excia. 
Revma. ccan a mais profunda gra
tidão.

As actividades do Centro 
de Estudos e Acção 

Social
O Centro de Estudos e Acção So

cial, departamento autonomo da Li
ga das Senhoras- Catholicas, conti
nua a «desenvolver notável activida
de junto ás moças de S. Paulo. Func- 
cionam regularmente diversos cur
sos de doutrina social e acção ca
tholica, bem como -círculos de estu
dos cuja frequência cresce dia a dia.

Durante o correr do anno, todas 
as quartas-feiras, o prof. dr. Leo
nardo Van Acker, da Faculdade de 
Philosophia de São Bento, tem a seu

Presidente cumprimentou o 
Director em nome da Pia

Maria 
R. P.
União.

Tem sido grande a frequência ao 
curso de formação eucharistica que, 
•pelo R. P. Director, vem sendo mi
nistrado nas reuniões dessa secção.

Mês de Maria. — A abertura so
lemne do mês de Nossa Senhora se
rá a 30 do corrente, devendo as 
filhas de Mari^ -comparecer com 
seus uniformes.
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COM CAPACIDADE PARA ILLUMINAR UMA TE’LA DE MAIS 

DE DOIS METROS
-------q mais perfeito projeetor construído por Pathé-Baby ------------

Possuímos para \ENDA E ALUGUEL» a maior e mais variada sol- 
leção de -films e:n Português no Brasil

Aos antigos possuidores de apparelhos da afamada marca 
Pathé-Baby, fazemos condições vantajosas para a troca por 

novos typos 1934

Consultem as nossas condições especiacs de agencias para o 
Interior — Temos ainda algumas zonas vagas

in Rua 24 de Maio, 20 - C. Postal, 2028 
I«. Phones: 4-5461 e 4-3587 — S. Paulo

cargo o curso de moral social, de
vendo falar esta semana sobre “so
ciedade e sociedades”. Essa aula te
rá lugar na séde do CEAS, á rua 
Libero Badaró, 35, 4.o andar, no 
dia 11, quarta-feira próxima, ás 17 
horas. Logo a seguir, o dr. Leonar
do Van Acker abordará o ponto im- 
m-ediato do programma — “Condi
ções pri-ncipaes da moralidade so
cial. O direito e a justiça. Direito e 
instituto, Direito, instituto e -civili- 
sação em mudança”.

O mesmo Professor Dr. Van acker 
fará, durante este m-ez, uma série 
de palestras sobre a Encyclica “Re— 
rum Novarum” e a “Quadragésimo 
anno”, todos os sabbados -das 17 ás. 
18 horas no local acima.

Nos mezes seguintes, serão com- 
mentadas as seguintes Encyclicas: 
em Maio, a “Divini Illius Magistri”,.. 
por D. Xavier de Mattos, em Julho, 
a “Caritate Compulsi”, em Agosto, 
a “Casti Connubii”, pelo padre Jos4 
Danti S. J. e em Setembro, a “Ubi 
Arcano Dei”.

Os círculos. de estudos são os se
guintes: circulo para formação das 
dirigentes, circulo para formação 
das propagandistas dos centros ope
rários. circulo para formação social 
das moças. O circulo para formação- 
das dirigentes, orga-nisa-do em ■colla
boração com a Federação Mariana. 
Feminina, é desdobrado em duas 
secções, cada uma delias funccio- 
nando de 15 em 15 dias, ás segun
das-feiras das 9 ás 10 (secção A) e 
aos sabbados das 16 ás 17 hs. (sec
ção B). Estão a cargo -da srta. Es~ 
ther de Figueiredo Ferraz, alumna 
da Faculdade de Philosophia de S. 
Bentò e formada pela Escola de 
Professores do «Instituto de Edu^ 
cação.

Dos cursos acima haverá exame3 
facultativos, sendo permittida a fre
quência de ouvintes. Para melhor 
informação, dirigir-se á séde- dc 
Centro, á rua Libero Badaró, 35, 
das 15 ás 17 horas.

• O Centro de Estudos e Acção So
cial está também promovendo nos 
diversos bairros operários da capi
tal, a Paschoa das operarias, tendo 
já realizado a Paschoa nas Perdi
zes, com operarias da Barra Funda, 
e no Sacoman (Ipiranga), onde o 
numero de Communhões foi respecti- 
vamente de 200 e 178. Para o dia 
15 está marcada a Communhão Pas
choal do Br az e para o dia 20, dc 
São José do Belém, onde haverá um 
triduo preparatório nos dias 26, 27, 
28 do corrente, pregando Frei Fi- 
delis Moita.

Do CEAS, communicam-nos que 
na sua séde estão á venda as Ency
clicas “Rerum Novarum”, “Quadra
gésimo anno” e a Encyclica de S. S. 
Pio XI sobre acção catholica e fas
cismo, publicada em 1931 por oc
casião das desintelligencias havidas 
entre os fascistas e a “Azione Cattc- 
lica” na Italia.

Semana Operaria
Realisar-se-á dc 25 de Abril a 5 

de Maio, uma semana operaria cie 
propaganda e c.ollecta pró obras 
sociaes do Centro Operário Catho- 
lico Metropolitano.

Dentre as obras já executadas 
por esse Centro notam-se: a “Esco
la S. José”, que mantém cursos 
diurno ey nocturno; proporcionan
do ensino grátis a muitas crianças 
e operários; a “Caixa Beneficente^ 
destinada a soccorrer os operários 
enfermos e desempregados;, diffu- 
são de leituras sans e instruetivas, 
mantendo a publicação do “Ope
rário”, o mais antigo semanario 
catholico de S. Paulo, e finalmente 
conclusão do edifício da séde so
cial do Centro.

No dia 5 de maio proximo, com 
a approvação da Curia Metropoli
tana, será feita em todas as Ma
trizes, igrejas ou capellas desta ar- 
chi diocese uma collecta geral, em 
beneficio desse Centro.

A directoria do Centro Operário 
Catholico Metropolitano está assim 
constituída:

Revmo. Pe. Ernesto de Paula, as
sistente ecclesiastico; Amaro de 
Abreu, presidente; Antonio da Cu
nha Freitas, vic.e-presidente; An- 
tonio Pery Amaral, l.° secretario; 
Porfirio Prado, l.° thesoureiro; 
Sebastião Hidalgo Leite, 2.° thesou
reiro, c Hilário Alves da Silva, bi~ 
blioíhecario.

|| Lealdo Tumiaíti II
% Professor de Violino
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As bases para a reorganização da 
Acção Cathoíica Hespanhola 1

Rerente t 
CARLOS ELIAS ATJN

NUM. 144

0 maior successo de livraria na America do Sul
FORAM DADOS A» PUBLICIDADE 

PELO CONSELHEIRO GERAL, 
BISPO DE OVIEDO — E AQ.TJI 
TRANSCREVEMOS — OS «PRIN
CÍPIOS E BASES PARA A RE
ORGANIZAÇÃO DA ACCAO CA- 
THOLICA NA HESPANHA, ELA
BORADOS EM 1032 E APROVA
DOS PELA SANTA SE’.

princípios de acção
CATHOLICA

Precedem ás bases os Princípios da 
Acção Cathoíica, segundo o pensa
mento de Pio XI sobre a natureza, os 
fins, as características o dever a ne
cessidade e o programma da Acção 
Cathoíica.

Define-se a Acção Cathoíica: “a
participação dos seculares no aposto
lado jerarchico da Igreja”. Sua fi- 
naUdade ultima é a “diffusão do rei
nado de Christo” e a immediata “a 
formação das consciências”. A A. C. 
é uma necessidade dos tempos moder
nos e para os catholicas, um dever de 
caridade e de obediência á Santa Sé. 
São actividades da A. C. as de or
dem religiosa, cultural, familiar be- 
neficiente escolar moral e economi- 
co-social.

AS BASES

Em numero de nove, é o seguinte 
o seu texto:

í® — Bm cada diocése haverá 4 
organismos geraes de A. C.: a) Ho
mens; b) Mulheres; c) Juventude e 
r) Juventude Feminina, com as quaes 
(conservando a sua autonomia) es
tarão em connexão todas as entida
des de A. C. de iniciativa particular 
ou official, para conseguir o espi
rito de solidariedade e a unidade de 
direcção indispensável a toda obra 
de apostolado;

2. ® — Os presidentes de cada orga
nismo geral constituirão a Junta Dio
cesana, acrescida de 6 outros ele
mentos* nomeados, de reconhecida 
competência e de um Conselheiro. 
Poderá, ainda, haver um Secretaria
do técnico adstricto á Junta, repre
sentante das varias actividades, com 
funcções de estudos e especialização 
dos meios de A. C. •

3. ® — Os Prelados de uma provín
cia eclesiástica poderão quando jul
garem opportuno, constituir a Junta 
provincial de A. C., para coordenar e 
unificar suas actividades. As Juntas 
provinciaes sem prejudicarem a auto
nomia das actividades diocesanas, se
rão organizadas segundo as neces
sidades particulares de cada provín
cia, dentro do espirito das bases ge
raes. Ainda, terão ella-s um repre
sentante que seja o traço de união 
e orgão de relação entre as Juntas

-proví nôiaeis e'-,^‘;d«mtsr^C^htraI. • po
dendo cada qual ter, também, seu 
Secretariado técnico. .

4. ® — Haverá um organismo «te 
coordenação geral para toda a Hes- 
panha, isto é, uma Junta Central de 
AcçAo Cathoíica, com séde em Ma
drid e composta por um delegado de 
cada provinda eclesiástica. O conse
lheiro geral da Junta Central será 
um prelado, delegado das Autorida
des Metropolitanas. Estas terão sob 
sua responsabilidade a alta direcção 
e inspecção da A. C. na Hespanha, e 
para o cabal desempenho da sua mis
são serão considerados membros ex
traordinários da Presidência os Car- 
deaes e Arcebispos da Hespanha. Es
sa Presidência terá em conta as re
soluções que, em relação á A. C., to
me a Conferencia annual de todos os 
Metropolistas.

5. ® — As Juntas parochiaes serão 
constituídas pelos presidentes dos 4 
organismos de A. C.: homens, mu
lheres, juventude masculina e juven
tude feminina. Conservando a unida
de de princípios e de organização 
própria da A. C., cada Prelado dará 
ás Juntas parochiaes a regulamen
tação que melhor convier ás suas 
actividades religiosas, culturaes, etc.

Todas as Juntas parochiaes consti
tuirão a Federação Diocesana da 
Acção Cathoíica.

6. » — Todas as entidades catholicas 
que não constituam o organismo of- 
ficíal da A. C. deverão estar adstri- 
ctos á A. C. parochial e diocesana, 
como as Conferencias de São Vicente 
de Paulo, e muito particularmente, 
as CONGREGAÇÕES MARIANAS, 
Antonianas, associações de ex-alu
nos, etc.

As Obras Sociaes

7. ® — Todas as obras de caracter 
economico-social ou associações pro- 
fissionaes não se considerarão como 
especlficamente integrantes dos or- 
gaismos officiaes da A. Ç*. Na aspe
cto religioso e moral e fios princí
pios da doutrina social, entretanto, 
deverão inspirar-se no espirito e di- 
rectivas da A. C. que delias poderá 
usar como meio de apostolado, salva
das sua independencia e responsabi
lidade economica e profissional. Pa
ra isso haverá a Junta Central um 
Secretariado economico-social que 
dará direcção e apoio ás Associações 
adheridas, nos problemas da vida so
cial e profissional segundo os ensi
namentos da Santa Sé e da Sociolo- 
logia christã.

8. ® — As relações entre a A. C. e 
as organizações economico-sociaes 
adheridas se basearão nas seguinte 
normas:

A’ Acção Cathoíica compete:
1) Recolher adhesões das obras e or

ganizações economico-sociaes por 
meio do Secretariado •economico- 
social, constituindo dentro da Jun
ta Central;

2) Estudar e elaborar o programma 
economico-social segundo os prin
cípios catholicos e fomentar a dif-

• fusão e o conhecimento das Ency- 
clicas pontificaes sobre o assum
pto;

3) Preparar e d’stribuir as directivas 
para todas as manifestações de ac
ção e pensamento dos catholicos 
hespanhóes e superintender, sob o 
aspecto religioso e moral o^s diri
gentes e propagandistas das orga
nizações economico-sociaes;

4) Promover aassistencia ' religiosa 
e moral dos organizados nessas 
instituições economico-sociaes
Por sua vez, as organizações eco

nomico-sociaes adheridas á Acção 
-Cathoíica deverão:

1 — Seguir um programma inspi
rado nos princípios catholicos;

2 — Adoptar methodos conformes 
ás leis da justiça e da caridade 
christã.

3 — Procurar em seus associados, 
não só a assistência técnica, mas 

• também a assistência religiosa e mo
ral; ...
- '4 py o curar* 'qii e seus*cTir igentes,
além de uma solida- preparação té
cnica, tenham um espirito profunda
mente christão e disposições de apos
tolado;

5 — Propugnar, como finalidade, 
não s6 pelo melhoramento material 
e economico, mas também pela eleva
ção moral e espiritual dos seus as
sociados;

6 Manter-se independentes dos 
partidos políticos, por serem os mes
mos inteiramente alheios á Acção 
Cathoíica, para evitar suas vissici- 
tudes e subtrahir-se ao perigo de 
ser por elles arrastadas.

9 a — Em geral, se considerará co
mo idade ordinaria para ingressar 
nas Juventudes masculina e femini
na a dos 17 ao 30 annos, quando so 
passará respectivamente, para os 
agrupamentos de Homens e Mulhe
res, ou antes dessa épocha em caso 
de matrimonio, e ainda, em casos de 
comprovada competência especial pa
ra determinada ectividade. Até aos 
17 annos procurar-se-á que os me
ninos e meninas sejam incluídos nas 
obras escolares e post-escolares, 
Gongregaçõos Maria nas e outras as- 

(Coiitiniia na 0.» pagina).

Monsenhor Dionisio R. Napal é n 
luzeiro do clero -argentino. A suai 
acção se exerce, prestigiosa,, não sÔ> 
na Armada, de que é Ôapellão, ' 
confortando, exhortando, instruindo; 
a maruja e informado-lhe o espirit<$ 
nos sãos princípios da moral christã,{ 
— como no púlpito, nas praças pu-4 
blicas, no microphone da Radio, onde.* 
quer que seja reclamada a palavra 
quente de um apostolo, que subjuga^ 
as multidões, porque a sua palavra^ • 
é a expressão de uma intelligencia vi-* 
va, impregnada de convicções pro
fundas.

Assim o sentimos através das pa
ginas de seu ultimo livro “El Im-j 
perio Soviético”, cujo record edito
rial bastaria para recommenda-lo: em; 
menos de um anno (de 6 de Julho de 
1932 a 24 de Junho de 1933) foram 
impressos na Argentina, 103.000 exem
plares em 8 edições! Tão grande fcfr 
o successo, que Buenos Aires, no que 
tinha de mais representativo, se con
gregou numa carinhosa homenagem 
ao Autor, em Julho do anno passa-, 
do, no “Club dei Progresso”. E láf’ 
estiveram expoentes do clero, minis-, 
tros de EsEtado, magistrados, mem-l 
bros do Parlamento, altos funcciona-$’ 
rios da administração chefes das for4| 
ças armadas, universitários, artistas#! 
poetas, escriptores, jornalistas, repre
sentantes do commercio e da indus-i? 
♦ria.

MONS. D YQ XIS IO R. NAPAjL

«El Império Soviético” é um finís
simo livro de sociologia especializa
da. Trata da questão bolchevista com 
maestria, apresentando farta docu
mentação tirada de fontes absoluta
mente imparciais.

Principia o Autor com uma synthe- 
se histórica do bolchevismo, désde 
Saint Simon até Carlos Marx e da 
fundação das tres “Internacionais”. 
Aborda a questão do “materialismo 
histórico” e estuda os continuadores 
de Marx no século XX. Trata das 
duas revoluções de 1917 e do golpe 
de Estado de Novembro, que collocou 
Lenine á frente do governo soviético, 
numa dictadura implacável e abso
luta.

O livro nos mostra depois todo o 
horror de que é theatro a Rússia: 
censura cerrada á imprensa, á litte- 
ratura, á sciencia. Perseguições e de
portações. Insultos á religião catho- 
lica. Vida martyrizante dos prisionei
ros precariamente alimentados e en
cerrados em cárceres anti-hygienicos.

Os debates em torno das emendas 
Religiosas na Assembléa Constituinte

«8.® SESSÃO EM 1» DE MARÇO 
DE 1034

O Sr. Presidente: — Tem a pala
vra o Sr. Furtado de Menezes.

O Sr. Furtado de Menezes, lê o se
guinte discurso: — Em outra emen
da, Sr. Presidente, peço a supressão 
da letra e do § 1 °, do artigo 140.

Diz. essa letra: Suspende-se a cida
dania: “pela isenção obtida por moti
vo de convicção científica, filosófica, 
moral ou religiosa, de alguns dos onus 
ou serviços exigidos pelas leis da Re
pública”.

Discordo, Sr. Presidente, desta dis
posição.

A Constituição de 1891 suprimiu a 
distinção entre nacionalidade e cida
dania de brasileiro.

Com efeito, em seu art. 69, deu o 
título de cidadão a todos os brasi
leiros.

O projeto atual restabelece implici
tamente essa distinção quando em 
seus artigos 137 e 140 fixa os casos 
de perda de nacionalidade e perda de 
cidadania.

Parece-me que a distinção deve ser 
•esta: brasileiros simplesmente são os 
não alistados e cidadãos brasileiros os 
alistados.

Perder a cidadania será então per
der os direitos políticos, e nestas con
dições incidir sob o disposto na letra 
e do § 1° do art. 138, que diz: Não 
podem ser alistados “os que estive
rem definitivamente privados dos di
reitos políticos”.

Mas, Sr. Presidente, segundo a 
Constituição de 1891 alistar-se e vo
tar era apenas um direito, o projeto 
em discussão transformou êsse direi
to em dever, quando no art. 139 esta
tuiu: “O alistamento eleitoral e o vo
to são obrigatórios, salvo para os 
maiores de 60 anos, sob as sanções 
que a lei determinar”.

Se é assim a Constituição impõe 
como pena por haver pedido dispen
sa de um cumprimento de dever, a 
dispensa de cumprir outros deveres?!

O brasileiro que pedir isenção, por 
exemplo, de servir no juri, ficará co
mo castigo proibido de cumprir os de
veres de alistar-se e de votar?

Eu sei. Sr. Presidente, que o casti
go será indireto, estará nas sanções 
que a lei determinar para aqueles que 
se não alistarem. Mas, temos outro 
absurdo, vai o brasileiro ser castiga
do por uma falta que a própria Re
pública o obrigou a cometer?

Vamos chegar ás seguintes conclu
sões: o brasileiro requereu isenção 
do cumprimento de um dever que a 
lei lhe impunha. O governo julgou 
tão fortes as razões alegadas que lh'a 
concedeu; pois que se não forem jus
tas não deverá conceder.

O Sr. Presidente — Advirto ao no
bre orador que está quasi findo o 
tempo de que dispunha.

O Sr, Furtado de Alenezes —• Peço 
a V. Ex. que me conceda 10 minutos 
para concluir as considerações que 
vinha fazendo.

O Sr. Presidente — De acôrdo com 
o Regimento, o tempo de V. Ex. é 
improrrogável.

O Sr. Daniel de Carvalho *(pela or
dem) — St. Presidente, requeiro a 
V. Ex. a prorrogação da hora da ses
são por mais 15 minutos, afim de que 
o orador conclua seu discurso.

O Sr. Presidente — A prorrogação 
requerida, nos termos do Regimento, 
não adiantaria ao orador, pois, de 
acôrdo com a lei interna, cada Depu
tado dispõe de meia hora para dis
cutir o projeto constitucional.

Nestas condições, se concedida a 
prorrogação solicitada, teria eu que 
dar a palavra ao orador em seguida 
inscrito.

O nobre Deputado, entretanto, po
derá restringir suas considerações, 
concluindo-as nos três minutos que 
restam para término da sessão.

O Sr. Furtado de Menezes — Agra
deço a V. Ex.

Achou mesmo tão ponderosas que 
concedeu-lhe mais do que pedira, dis
pensando-o ainda de dois outros de
veres, os de alistar-se e votar.

Como, porém, quem não se alista e 
vota não goza de certos direitos ine
rentes ao cidação brasileiro, vai o re
querente sofrer graves consequências 
porquê, por motivo julgado justo pe

lo Governo pediu isenção de certos 
deveres.

Insisto em dizer,‘motivo julgado jus
to. porque do contrário o govêrno não 
deveria deferir o pedido, sujeitando 
o peteionário ás mesmas penas a que 
são. sujeitos aqueles que se furtaram 
ao cumprimento de dever legal sem 
alegar razão alguma.

E’ por isso também, Sr. Presidente, 
que pleiteio a aprovação da emenda 
do Sr. Deputado Policarpo Viotti, que 
igualmente subscrevi, e que visa su
primir a letra d § l.°, do art. 138 que 
proibe aos religiosos, alistarem-se. 
Vamos privar algumas centenas de 
brasileiros e brasileiras que abnega
damente se dedicaram, sacrificaram- 
se ao bem estar dos seus semelhantes 
e ao progresso do Brasil, na cátedra 
do magistério, junto dos leitos dos 
•.enfermos pobres nos hospitais’, na 
catequlzação e chamada ao convívio 
social dos nossos irmãos das florestas, 
do direito de concorrer ás urnas e de 
praticar vários atos da vida civil, só 
porquê procuraram um genero de vi
da mais perfeita, quando, no terreno 
político, êles são tão livres como nós 
outros.

Os seus deveres de obediência, em 
se tratando de eleições são os mesmos 
de todos nós que nos gloriamos de 
pertencer ã Igreja Católica Apostó
lica Romana. E que nos manda a 
Igreja? simplesmente isto, não votar 
em inimigos de nossa fé, em energú
menos do anticlericalismo é nada 
mais.

Não nos proíbe siquer dar o nosso 
voto a católicos de boa fé, homens 
honrados que tenham assumido o 
compromisso de, no exercício do man
dato, não aprovar medidas que ve
nham contrariar as aspirações dos 
seus eleitores católicos.

Eis tudo:
Voltando, porém, á minha -emenda, 

Sr. Presidente, devo dizer que penso 
não ter a Comissão avaliado bem o 
alcance dessa disposição, pois que o 
seu espírito está bem claro em o nú
mero 21 do artigo 142 que estatuo: 
“Por motivo de convicções cientificas, 
filósoficas, políticas, morais ou reli-

Ouça de preferencia
— A

Radio 
Educadora 

Pau! ista
P. R. A.

giosas, ninguém será privado de qual
quer dos seus direitos”.

Não há, Sr. Presidente, flagrante 
contradição entre essas duas dispo
sições?

Então, si o brasileiro, coagido pe
las suas convicções filosóficas, diga
mos, tem a consideração de solicitar 
a dispensa de servir no jurí, deixa de 
ser cidadão brasileiro, si ôle nenhu
ma satisfação, porém, da á República, 
mas não comparece quando chamado, 
paga as multas e está quites com a 
República.

(Continlia na 3.® pagina)

Trabalhos forçados exhaustivos e sof- 
frimentos tão atrozes, que “las po
bres victimas llegan a considerar el 
fusilamento individual o colectivo 
como una ver^adera liberación”. A 
aterrorizante G. P. U. Os desmandos 
■moraes* oriundos da philosophia de 
Lenine, que, para ser logico com os 
seus princípios, certamente havia de 
sanecionar todo crime, desde que con
tribuísse para assegurar o seu regí
men. Infaneia abandonada e delin
quente. Miséria. Fome.

A questão economica é também so
bejamente estudada, mostrando o Au
tor o fracasso dos planos commu- 
nistas.

“La sanción histórica condenará 
con todo rigor a los hombres que pa
ra convertir a la realidad sus doc- 
trinas sociales, no han vacilado en 
renovar sobre la tierra el siniestro 
espectáculo de la esclavitud, las mi
sérias dei hambre y las angustias dei 
terrorismo, habiendo ocasionado en 
quince anos alrededor de 25 millones 
de victimas”.

No capitulo Vtfll* intitulado EX 
cjemplo ruso y Ia civilización o Au - 
tor apresenta-nos, em paginas admi
ráveis, o valor social d.o Evangelho, 
de onde permanentemente irradia um 
sopro vigoroso de vida.

“Aunque no sea um tratado de so
ciologia el Evangelho entrana en es
tado potencial, direcciones valiosas 
que la ciência de conducir las almas 
Jos problemas de la economia. Sin más 
armas oue el ejemplo y la persuación. 
ha, impregnado con su espiritu de 
justicia- y fraternidad, las institueio- 
nes,-las-costumbres y '.os sistemas de 
gobierno. Por eso hemos afamado 
que la ciência de conducir ias almas 
al cielo, contempla elementos capa- 
ces de asegurar la organizacrón y 
progreso moral de la sociedad”.

Serenamente estuda a questão so
cial, não .pondo duvidas ácerca da 
deficien.cia da organização actual da 
vida. Mostra como o liberalismo eco
nomico é factor primordial da des- 
occupação e pauperismo. Estuda o 
conceito christão do trabalho e sa
lienta a necessidade de levantar a 
consciência humana — moral e cul
turalmente, —• afim de aproxima-la 
do ideal christão, que é “vivir cada 
uno para los demás y reciprocamen
te todos para uno”.

Em parallelo admiravel apresenta 
as desfigurações do bolchevismo e a 
perfeição do christianismo, que eleva 
a-dignidade humana e soluciona to
dos os problemas com as suas diree- 
trjzes suaves.

“Al proclamar la dignidad dei hom- 
bre, el Evangelio asienta la base de 
|la. justicia, pues las prerrogativas 
que poseemos derivam de .nuéstra ca-, 
tidad de racionales. El Evangelio ha 
saturado >la conciencia humana de 
ideas de justicia, fraternidad y paz, 
modificando las costumbres y fo
mentando el desenvolvimiento moral. 
Se ha dicho con verdad que la difu- 
sión dei cristianismo se confunde con 
el* desarrollo de la civilizáción”.

Disse Monsenhor Napal: não é li
cito fimarmos neutros ante a pavo
rosa realidade do estado soviético. 
A sciedade deve cnhecer os que estão 
contra e os que estão a favor da ci
vilização.

Pois a leitura do seu livro instrúe 
e convence. E arma defensores para 
os salutares princípios do Evange
lho e da verdade’ra democracia, a 
christã.

Aproveitamos a /opportunidade 
para louvar a iniciativa feliz. de 
Snr. A. B. Martins Aranha, que aca
ba de traduzir em português “El Im
pério Soviético”, vulgarisando assim 
uma obra verdadeiramente excepcio
nal, e cujo maravilhoso successo na 
Republica irmã será, naturalmente, 
repetido entre nós.

Cincoenta sacerdotes pre
sos na Rússia

KOVNO — A imprensa lithuana 
affirma que- permanecem na Rússia, 
até agora, encarcerados, uns cin- 
coenta sacerdotes catholicos de na
cionalidade lithuana. Affirma tam
bém, que o bispo lithua.uo monse
nhor Matulíonis, recentemente res
gatado pelo Governo de seu paiz das 
autoridades soviéticas, e que se 
transferira para Roma, vai tratar 
dentro em breve com o Governo li- 
thuano que negocie o resgaste des
ses emeoenta sacerdotes ainda ca- 
ptivos mediante a troca com a Rús
sia de p-risioneiros communisias.

Seria quasi de espantar, se não 
estivesse muito dentro dos nossos 
hábitos, o contraste entre o modo 
■pelo qual se vem acompanhando os 
debates da Constituinte referentes 
ás tbeses constitucionaes e ás ques
tões .politicas. Reunida a Assembléa 
para fazer uma constituição, era na
tural que todas as attenções esti
vessem voltadas para os problemas 
da organisação do Estado, de tão 
magna importância, que lhe cabia 
resolver. Era todo um edifício, der
ribado ipela revolução, que se devia 
reconstruir, com os mesmos tijolos, 
velhos e gastos, segundo uns, ou 
com material inteiramente novo, se
gundo outros. Tratava-se, além do 
mais, de debater questões 'de uma 
relevância extraordinária para a so
ciedade, que haviam sido despreza
das pelos constituintes de 91 e que 
eram annunciadas nos programmas 
de quasi todos os candidatos; assim, 
os problemas referentes á organisa- 
ção da família, da vida economica 
ou do ensino.

A discussão de taes assumptos, 
porém, -pode-se dizer que passou em 
branca nuvem aos olhos disso a que 
se chama. . . opinião publica. Os 
meios catholicos esclarecidos, isto é, 
o das associações religiosas e de 
acção cathoíica, foram os únicos a 
levar a sério essas discussões, com- 
prehendendo a sua gravidade e a 
importância fundamental -do 'Pro
gramma levantado pelos numerosos 
deputados da L. E. C.

O grande publico e a grande im
prensa mantiveram-se alheios a tu
do. Pouco se lhes dava se a consti
tuição sahisse fascista, liberal ou 
até communista! A indifferença Õe 
sempre em relação a questões de 
regimen, de idéas, de doutrinas.

Bastou, porém, que surgisse nu 
cenáculo do Palacio Tiradentes um 
“caso” paramente .político, o da elei
ção do presidente da republica, p,a- 
•ra que, como por um milagre, re- 
suscitasse a famosa “opinião publi
ca”! Até comícios agitados foram 
promovidos pelos desordeiros e ex
ploradores de sempre, naturalmente 
para depois affirmar que eram ma
nifestações populares! E quando a 
policia, sabiamente, os prohibia ou 
dissolvia, recomeçava a cantilena dos 
telegrammas lyricos aos deputados, 
protestando energicamente em nome 
da “soberania” do povo!

Aliás, desde as primeiras sessões 
da Constituinte, a despreoccupação 
pelos problemas constitucionaes o o 
interesse passional pelas “moções” 
politicas, foi o que caracterisou a 
attitude do publico em relação á as
sembléa. Mais ainda confirma es?^ 
estadp de espirito, emlitgão Paulo, a 
renovação da lueta entre- os parti
dos políticos do nosso Estado, como 
no tempo em que 'dominava o P. R. 
P., com a differença <de se terem 
•trocado as posições. Os discursos 
dos próceres perrepistas, nas suas 
concentrações, os artigos dos jor
nalistas do P. C., nas sessões livres 
dos modernos “Correios Paulista
nos”, tudo isso gira sempre em tor
no de factos e pessoas. Factos que 
se revolvem, para disputar as glo
rias passadas e pessoas, cujo inven
tario de malandragens é feito com

ardor. . . Isso tudo tem o condão de 
despertar o interesse publico!

Não nos procuramos bnvolver na 
meada da politica partidaria brasi
leira ou paulista. Todo o mundo co
nhece a nossa attitude: “fóra e aci
ma dos partidos”. Defendendo sem
pre a ordem e a legalidade, deve
mos, isso sim, combater as opposi- 
ções que appellam para meios revo
lucionários. E sempre por questão 
de principio. Mas quanto aos parti^ 
dos, nada nos interessa. Nunca ter
çaremos armas por este ou aquelle, 
nem os combateremos, salvo quan
do os seus princípios sejam hostis á 
Igreja. No momento das eleições, 
aguardaremos o pronunciamento da 
Liga Electoral Cathoíica, promptos a 
votar ao candidato que ella indicar, 
•pois esta indicação significará a 
adhesão plena e sincera aos prin
cípios catholicos, do candidato apre
sentado aos nossos sufrágios.

Como catholicos, estamos sempre 
“au dessus de la mêlée”, segundo a 
feliz formula de um semanario ea- 
tholico francez, para indicar a sua 
posição deante dos acontecimentos 
políticos provocados pelo “affairo 
Stavisky”.

E\ portanto, com absoluta isen
ção de animo que podemos julgar o 
que se passa “dans la mêlée”. E 
isso o devemos fazer, não por nos 
interessarmos pelos “casos” da nos
sa politica de taba, mas apenas com 
o fito -de contribuir para a elevação 
politica do nosso povo.

Nós, catholicos, abrimos uma ex- 
cepção nas «preoccupações immedia- 
tistas do publico em face -dos pro
blemas políticos. Sem duvida algu
ma, conseguimos formar uma cor
rente de opinião que deverá ser 
respeitada e acatada.

Em torno das reivindicações da 
L. E. C. despertamos, em certas 
•classes, um interesse bem superior 
ao provocado pelo terra-a-terra da 
politicagem.

Foi, effectivamente, uma exce- 
pção confortadora aberta na rotina 
politica brasileira. O que é preciso 
agora, é -desenvolver esse trabalho 
•de elevação e de rehabilitação da 
politica. Pois se o grande mal dos 
nossos catholicos fôra até aqui o 
abstencionismo, vencido este não 
será, por certo, para nos arrastar ás 
competições personalistas e parti
dárias, mas para nos levar a desen
volver uma campanha de idéas e de 
princípios.

Para isso, é preciso, em primeiro 
lugar, luetar pelas reivindicações 
■religiosas, em defesa da familia, da 
educação e da Igreja. E, em segun
do lugar, 'destruir os falsos idolos o 
os dogmas do demoeratismo libe
ral, como sejam a soberania absolu
ta dõ'povo é o suffragiò universal, 
a autonomia do indivíduo e o abu
so das liberdades, as prevenções 
contra um Estado forte realmente 
capaz de assegurar a -ordem social, 
etc.

Eis a grande tarefa reservada ao 
trabalho dos nossos deputados, jor
nalistas, escriptores e, sobretudo, ás 
nossas orações, com o fím de con
quistarmos e mantermos as reivin
dicações que legitimamente plei
teamos.

X. Y. Z.

Na ' Nazista
Grande scisma na Igreja 

Evangélica unida do 
Reich

PARIS — Communicam de Ber
lim que se produziu o primeiro scis- 
ma sério no seio da Igreja Evan
gélica unida do Reich.

Com effeito, o Syhodo da Igreja 
de Westfalia se erigiu em Synodo li
vre- confesional depois de uma ses
são muito borrascosa, em que a po
licia teve de intervir a pedido dos 
christãos allemães que se encontra
vam em minoria.

Um appelo do Primaz 
_ Protestante

Os jornaes publicaram em desta
que, no dia 29 do mez passado, um 
appello do primaz protestante. Mül- 
■ler, pela paz na Igreja Evangélica. 
O escripto revela considerável inge
nuidade. Nelle se offerece, não a 
amnistia, porém um certo perdão aos 
dissidentes.

Porém, emquanto convida á con
córdia, volta á defender a “politiza- 
ção” da Igreja Evangélica, precisa
mente a .razão da resistência justa 
•dos protestantes tradicionaes, e o 
motivo da discórdia. Por isso, pa
rece que apezar tào appello a divi
são continuará.

A situação de Müller e dos seus 
é bastante lamentável. Por um lado 
apezar da surprehendente e inexpli
cável paz de 23 de janeiro, em que 
Hitler conseguiu o reconhecimento 
formal do Primaz por parte dos ec- 
clesiasticos tradicionaes, estes con
tinuam afastados delle.

Por outro lado, Müller ao renun
ciar aos erros e até ás blasphemias 
dogmáticas dos christãos allemães, 
perdeu o apoio da maioria destes.

Diante, da situação, os adeptos 
sinceramente chrifstãos do protes
tantismo vão dia a dia se chegan
do á Igreja Cathoíica.

As Commemorações da 
Semana Santa

BERLIM (Margo, 30) — Beriim 
parece em parte abandonado. As 
•ruas estão desertas a não ser nas. 
cercanias das Igrejas. As que des
embocam na grande praça em que 
está situada a Cathedral Cathoii- 
ca de Santa Edwiges apresentam um 
movimento intenso.

A’ noite, das 11 horas á meia- 
noite, 2.500 jovens vellaram ao Se
nhor, tão animosos como se não fi
zesse alguns dias que uma centena 
de barbaros hitleristas atropelaram, 
nos arredores da cidade, a 1.500 
meninos catholicos, que com per
missão da autoridade, se dispunham 
a celebrar uma festa.

Nesta tarde, perto de 15.000 fieis 
acudiram a ouvir o sermão episco
pal das “Sete Palavras”. Enchiam 
a Cathedral e & Praça., para onde 
a oração foi transmittida por alto- 
falntes.

Hoje não hverá espectáculos e os 
bailes estão prohibidos. Os cinemas 
sómente podem passar films religio
sos ou culturaes.

Todos os jornaes publicaram nu
meros espeicaes com artigos a res
peito das commemorações da Sema
na Santa. Até o “Volkischer eoba- 
chter”, traz a sua poesia sobre a 
Paixão, e um suelto, muito seu, to
mando a immolação divina como 
motivo para o sacrifie.o patriótico.

Os Hitleristas perturbam 
uma reunião da Juven
tude cathoíica

BERLIM — O centro das Juven
tudes Catholicas Allemãs fez publi
co, em fins do mez passado, que 
dois rapazes pertencentes ás milí
cias hitlerianas perturbaram ulti
mamente uma reunião esportiva ce
lebrada pelos membros da^ organi
zações catholicas em Hennings- 
dorfs-Havel.

Em dita nota o centro communi- 
ca que protestou contra o facto.

%
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O Legionabio A palavra de Qeus
EXPEDIENTE 
ASSIGNATURAS 

Anno.......................... 12$000

Recebemos com prazer 
qualquer collaboração de 
nossos leitores, reservando- 
nos, porém, o direito de dal- 
as ou não á publicidade.

Como de praxe, não devol
vemos originacs de artigos re- 
mettidos á redacção, embora 
não tenham sido publicados.

Rogamos aos nossos assi- 
guantes o obseq io de cornmii- 
nicarem, por escripto, ao 
nosso gerente. Caixa Postal, 
3471, S. Paulo, qualquer alte
ração em seus endereços.

QUARTO DOMINGO DEPOIS DA 
PASCHOA <29 de Abril de 1934)

Prof. Tolstoi de Paula 
Ferreira

Aulas particulares de 
línguas e mathematica

RUA GENERAL JARDIM, 28 
l.° andar - Apt.° 3

NOTA INTERNACIONAL

GIL ROBLES
sollieitude cuida o Senhor de -sua 
creatura racional. Após o peccado do 
primeiro homem, parece, toda a San- 

Kvuugtlho segundo Süo Joüo, cap. tissima Trindade absolveu-se na obra 
NVI, vers. 5 - 14. de sua redempção.

Naquciie tempo disse Jesus .aos seus o Pae Celeste enviando o Filho ^
discípulos: Vou áquelle que me en- que, assumindo a natureza humana, Aifirjíl R GUCStãO ÜO pOStO
viou■ e nenhum de vós me pergunta: tornasse possível uma reparação a. H
Aonde vaes? Mas, porque vos disse condigna da falta. O Filho desempe-
estns cousas a tristeza encheu vossos nhando perfeita e generosamente a
corações. Mas, eu vos digo a verda- diffieil missão, toda ella abnegação e
de: parn vós 6 conveniente que eu sacrifícios. Sobre o papel do Espirito
vã: si, de facto não fôr, o Paracleto, Santo fala-nos o presente evangelho,
mio virá a vós • si, porém, eu fõr, en- Não obstante a omnimoda perfeição
vfá-ío-ei xi vós. E quando ellc vier, e inteira sufficiencia do sacrifício do
convencerá o mundo de peccado, de Homem-Deus, com que satisfez pelos
justiça c de juizo. De peccado, por- peccados dos homens, condicionou a
que nüo creu em mim, de justiça,
porque vou no Pae, e. já nüo me ve- ^ v;uui,e.ictviti.v omeuiai ue uaua um oeaueno
reis, de juízo porque o príncipe destes. Para tanto instiu sua Igreja f&rsinos um Pi nn^to
deste mundo já está julgado. Ainda por cujo meio conseguissem os ho- respeito. Ha IflUltO tempo o y
muitas cousas tenho para vos dizer; mens a própria salvação. Ora Jesus Radio-Faris irradiava todas as se-
mas, que nüo podeis compreender desta instituição divina lançou apenas lirna “pqlestra religosa” as-

Radio-Paris entre os ca- 
tholicos francezes e o 
Governo

PARIS •— Para eclarecer melhor 
Providencia a redempção individual Q j^itor sobre tão debatida questão 
á cooperação singular de cada um ____ _ „_w np(11ipnfl historico a

agora. Quando vier, entretanto aquelle 
Espirito de verdade vos ensinará toda 
a verdade. Pois nüo fala de si mes
mo, mas falará tudo que ouvir, e 
cousas venturas annunciar-vos-á. Ellc tolos, 
me glorificará, pois recebe do que 6 
meu, e vos xwnunciará.

COMMENTARIO
.As revelações deste Evangelho 

mostram ainda uma vez com quanta

Commentando...
GESTO CONTRAPRODUCENTE

logo assaltados com o “contra-ar
gumento” de que os catholicos não 
lhes c.orrespondem na pratica.

Foi o que mais uma vez se ouviu, 
quando ha poucos dias ,o deputado mencionar o Conceito Christão do 
sr. Mario Ramos lia bellissimo dis- Trabalho’', escripto dos mais nota- 
curso apologético: — “Quero que veis, em qu.e o autor se oppoz ao 
amanhã V. Excia. pratique em nome communismo, apontando a solução 
de Deus esses ensinamentos”, ata- da Igreja como a unica verdadeira 
lhou um constituinte. E em outra e efficaz para a questão social, 
parte do discurso, ao falar o orador Estaremos ante uma nova especio 
“daquelles arautos da Fé que nesta da famosa conspiração do silencio”? 
terra se santificaram ao serviço do .________________________

d", alegria os corações dos apostolos. 
ra que se abstivesse -de falar, sobre E ficarão possuidos do enthusiasmo e

ardor que a Igreja .nascente pedia de 
seus fundadores para se conservar e 
propagar até os confins da terra.

Sempre que nos referimos as Psuõiá Ca lo geras — catholico con- 
virtudes do Christianismo somos v*ct°> sincero, ardoroso.

E de se admirar, comtudo, que, 
relacionando a grande obra biblio- 
ghaphica de illustre morto, houves
se um matutino, por acaso, olvidado

os germens. Ao Espirito Consolador I^anas uma ~ noiio-inca.” Ao
por Elle enviado reservava-se sua Sim eomo musica relig 0 
perfeita realização. E’ o que Jesus, apoderar-se- o Governo francez des- 
neste evangelho, promett aos apos- ga Estação emissora, prohibiu a ir-

Si Elle se parte de seus amigos radiação das palestras e musicas re 
predilectos não se devem elles en- ligiosas. As associações religiosas 
tristecer, porquanto enviar-lhes-á o protestaram: a iprincipio pelos jor- 
Espirito de Verdade que os ha de p .irv.Q mais
confirmar na Fé, ensinando-lhes toda naes> depois por Q .
a verdade. Graças ás luzes do Espi- energica e uma intervenção m 
rito Santo, hão de os apostolos ver activa. Agora noticas vindas de Pa- 
claramente o erro do mundo porque , annunciam que o Ministério das 
regeitou o Christo. a justiça da causa rls a . „ ^
do Mestre, pois que mereceu a gloria Communicaçoes resolveu lestane. 
de se manter eternamente junto do per as irradiações de “radio” de 
Pae; e sua victoria total sobre o Paris as palestras religiosas sema- 
principe das trevas por Elle julga- ’ „encher naes, que foram suspensas desde o

dia l.o de janeiro ultimo.
Assim é, que durante a semana 

da Quaresma, a irradiação fora 
mantida e as palestars -religiosas se

do. E estas verdades hão de

Mas, a acgao do Espirito Santo não reini,ciavam n0 dia * *e abril ,p. p. 
termina com os apostolos. Perpetua- - --
se na Igreja, a quem assiste, con-_____ ao meio dia para o culto catholico,
serva e orienta; e nas almas dos fieis p0 dia 12 de abril á mesma hora 
que suave, mas, imperiosamente cu,lto protestante, e no dia
impelle a abrançar o bem e fugir o * . x , ,, ,
mai. seguinte as do culto Israelita.

Em nossa santificação tem, pois, Também ficou resolvida a irradia-
o Espirito Santo papel não inferior n5 0_m_T.a1 -na 1 ostras de ordemao Pae e ao Filho. A Elle também Sao semanal das -paiestias ae oraem
•devemos toda nossa gratidão. Melhor philosophico-spcial a partir do mez 
não a testemunhamos do que seguin- .,je. Abril encarregando-se da pri- 
do com amor e generosidade suas j conferencia o professor Ber- 
inspirações. E’ um culto vivo que . ^ ~ _
prestamos ao Eepirito Santo e coo- gson. As outras palestras serão con- 
peração efficaz na nossa santificação fiadas a professores 'da Universida-

Senhor”, novamente o sr. Walde- 
mar Reikdal o interrompe: vNão 
possojouvir cousas dessa natureza”.

SãcTabundantes as occasiões de 
licção no Palacio Tiraedntes!

Diante da realidade inatacavel é O conhecido semanario francez Assim fica explicado um dos 
diffieil ao sectarismo conter um “Candide”, publicou, no dia 5 do grandes enigmas da historia mo- 
gesto de repulsa que bem condemna corrente, um artigo de Jacques derna da França, 
quem o exala. Crepet, que lança nova luz sobre A narração, escripta pelo pro-

UM CRIME PERPETRADO HA 30 ANN0S QUE 
TERIA SIDO OBRA MAÇÓNICA .

de, sábios ou esc-riptores, cuja ele
vação de penasmento seja reputada 
como tal.

Dois prelados libertados da 
Rússia em Roma

TS-stá no occaso o socialismo ina 
Espanha, após trinta e seis mezes de 
desacertos políticos, economicos e so- 
ciaes. Epoca sombria de agitações in
cessantes, de attentados sinistros, de 
perseguições religiosas ,e de destrui
ções pelo fogo e cujas cores nada fi
cam a dever ao colorido trágico com 
que os escriptores agnósticos costu
mam borrar a historia da Inquisição 
e de Philippe II. Está em declínio 
esta experiencia socialista que vae 
ficar como uma licção e uma adver
tência para os marxistas, para os ca
tholicos e para o resto do mundo todo.

Para os marxistas fica a prova de 
que o mundo não marcha inevitavel
mente, nem por lei sociologica e nem 
pela força dos explosivos, para a es
querda. Qualquer vistoria sua em paiz 
catholico ha de ser sempre de curta 
duração, como o foi na Italia, na 
Hungria, na Baviera e na Áustria. 
Não se pode recorrer á ideologia so
cialista para a solução da questão 
social roí que, com ser utópica, é tão 
anti-humana como a capitalista.

Para os catholicos fica patente a 
inutilidade da maioria, quando esta 
está scindida por questiunculas de 
formas governamentaes, quando es
tá desorganizada e quando não per
feitamente arregimentada. A republi
ca socialista espanhola agiu até ago
ra pela forma que sabemos por não 
ter tido pela frente um bloco coes.o 
e disciplinado de catholicos. Para nós, 
sulamerieanos e catholicos, valha- 
nos mais este exemplo de uma nação 
constituída de catholicos em sua qua- 
si totalidade e que estando politica
mente desarticulados supportam — 
supportam é o termo — durante,tres 
annos a intolerância de um governo 
sectário, prodigo em violências con
tra tudo o que temos de mais sagra
do: a nossa Fé, a nossa Família e a 
nossa Consciência.

Para o mundo todo o movimento - 
espanhol apresenta o indicio de que 
as “guerras de religião” não termi
naram em séculos de Gustavo Adol- 
pho e sim, ora veladas, ora percep
tíveis, ora encobertas por razões eco
nômicas, ora manifestas nas infamias 
dos sem Deus, ellas proseguiram e 
terão ainda no futuro a eterna ques
tão religiosa por fundo, por ser ella 
incontestavelmente a maxima preoc- 
cupação do homem, por mais “oeco- 
nomicus” que elle pretenda ser.

Poderá parecer a alguns espíritos 
timidos que o proprio da Igreja 
viver na beata tranquilidade, so- 
cegada, ao abrigo das intemperies. A 
estes diremos com Tristão de Athay- 
de que o proprio da Igreja aqui na

SVEND KOK.

terra é a lueta. E’ na lueta que ella 
se nobilita. Os momentos de gloria 
hão de ser sempre curtos, porque a 
estagnação é fonte de corrupção. De
signou a Divina Providencia, para 
trazer á arena de combate os catho- 
Mcos da Espanha, a figura prodigiosa 
de José Maria GIL ROBLES, catho- 
iico inteiriço como a própria alma da 
Espanha, congregado mariano ardo
roso como timbra em ser a moci
dade sadia da sua terra. E' ainda 
muito moço e já chefia a organi- 
sação da Aeçüo Popular, a maior cor
rente direitista e também a CEDA 
ou Confederação Espanhola das Di
reitas Autonomas. Gil Robles não é 
fascista como se quiz insinuar, nem 
partidário da dictadura, nem repu
blicano, nem monarchista. E’ catho
lico e basta. Como o chanceller Doll- 
fuss, os seus princípios, as suas idéas 
e o seu programma elle os vae con
formar com as Encyclicas Sociaes de 
Leão XIII e Pio XI e quer applical- 
us dando-lhes um cunho nacional. O 
Evangelho de Jesus Christo continúa 
a ser o unico codigo de justiça e de 
caridade capaz de assegurar a paz e 
a felicidade ás gentes de todas as 
nações.

Convencido de que um espirito novo 
deve arrancar a Espanha á anarchia 
e renoval-a e que este espirito é o 
apanagio de uma geração nova. Gil 
Robles appellou para a mocidade. Os 
duzentos círculos da Juventude Chris- 
tü que existiam no inicio da Re
publica reorganisaram-se, ampliaram- 
se e desdobraram-se passando a mais 
de mil e quinhentos, actualmente. Na 
concentração havida no domingo pró
ximo passado, ná esplanada do Es- 
curial, estavam presentes, apezar da 
greve e da neve, mais de trinta mil 
moços. A Acção Popular de 1932 para 
cá, vem promovendo em media tres 
grandes comícios por dia. A*s eleições 
de Novembro do anno passado leva
ram ao Parlamento 21 direitistas con
tra os 42 de 1931, tendo Gil Robles 
adquirido nesta occasião dois aero
planos para incrementar a propagan
da! Os factos, mais do que as pala
vras, attestam a actividade de Gil 
Robles. E’ elle o homem talhado pa
ra reintegrar a Espanha em suas tra- 
d’,^ôes gloriosas, interrompidas por 
mais de um século de liberalismo. E' 
elle o homem apontado para succe- 
der aos últimos governos incolores 
e periclitantes que quizeram dirigir 
a nação. Porque elle encarna neste 
momento o espirito de uma nação 
farta de anarchismo e de mexicanisa- 
çâo e ansiosa por uma ordem nova 
profundamente nacionalista e christã.

S. Paulo, 26-4-1934.

ROMA Cliegàram a Roma
ví* v * a L u/x v. xi ncu i ta jyx v/ , ,

Esquec.em-se os nosos adversários um crime commetido, ha cerca de prio punho de François Maurice, ^ons- T«0P1(> Matulanis, bispo auxi 
de que, sendo o Catholicismo uma trinta annos, em Paris. foi publicada em reprodução pho- liar do Administrador apostolico e
religião divina, os fiéis estão sem- Trata-se da morte de Syveton, tographica, justamente com o ar- Lenmgrado e mons. José Grons 1, 
pre aquem da perfeição de que é deputado nacionalista, occorrida tigo de Jacques Crepet, no “Can- administrador apostolico da Sib 11
depositaria a Igreja, ao passo que mysteriosamente, a 8 de Dezembro dide”, de Paris, numero do dia 5. Cisbaikalia, recentemente diborta-
nas outras seitas encontramos por de 1904. ;T . , i d?s ,das ^risõf sovi?tlc^ Amo°*
vezes elementos superiores ás dou- Eis, em rápido bosquejo, como Um importante COngreSSO sao llthuanos d« nascimento, o pla
trinas que pregoam. se deu o facto: m6Ír° f0Í ,resg^do por

Desde a queda do primeiro ho- Nos primeiros dias deste século, ^. - _ tas .presos na Lithuania e o sepn-
mem, esforçam-se os crentes em re- durante o governo de Combes, des- Durante a segunda quinzena de do fora encarcerado pelas aa^rifda“
erguer-se. E foi ella que motivou cobriu-se no ministério da Guerra março teve logar, na Suissa, um des soviéticas * Jogo expulso do ter-
a vinda de Jesus Christo para nos francez, um serviço de acção con- importante Congresso Anti-Maço- xitorio russo.
salvar das imperfeições. O “statu tra os officiaes catholicos. Foi o ni°o, a que assistiram represen, sua Santidade, em signal de es-
quo” do Paraizo passou. famoso “caso das fichas”. A 4 de tantes de 24 nações, em nome de pecial benevolencia, enviou á esta-

A differença que os anti-chris- novembro de 1904, o deputado da E108 entidades adherentes. ção para receber esses prelados o
tãos pretendem perceber entre & direita, Syveton esbofeteou o ge- congressistas concordaram seu mestre de camara Caceia, e o
doutrina catholica e a sua pratica neral André, ministro da Guerra. em proseguir incansavelmente a camareiro secreto Confalonúeri.
é mais uma prova da necessidade Levado aos tribunaes, Syveton campanha contra a maçonaria e Além destes foram recebel-os mons.

rio I r, r*r»T*T'nr»f iBiii rio rio rio Roí; viu-se cercado da soIidnriPdaHí» IV seitas afins e contra as forças ju- Sloskon, libertado no anno anterior
daicas c bolchcvistas que as sus- por occasião das prisões e da de-

e da incorruptibilidade da Reli- viu-se cercado da solidariedade e 
gião de Christo. do enthusiasmo de todos os seus

Si os “sinceros” representantes amigos politicos, que viam a op- 
da Nação se esquecessem um pou- portunidade para uma campanha 
co de que não querem achar a Ver- de repercussão .c.ontra a política 
dade, o Caminho e a Vida, e les- maçonica^do Gabinete, 
sem uma pagina de autor espiri- No dia 9 de dezembro, Syveton 
tual, encontrariam, _em S. Bernar- devia apresentar-se na barra dos 
do, por exemplo, este principio Tribunaes. Na vespera, dia 8, foi 
fundamental da ascética christã: encontrado morto por asphyxia cm 
na vida espiritual, quem pára, re- seu gabinete dc trabalho. Quem 
trocede. o matou? Até hoje nada se sabia...

Conta Jacques Crepet, no artigo 
ESQUECIMENTO... LAMENTÁVEL supra citado, que encarregado, em

A Liga Eleitoral Gatholka e, in- 1919’ da missã° de !n,sca,r n* A1,e" 
discutivelmente, em tolo o Brasil, lnanha aos P««oneiros clesappare

tentam. portação soviética; o encarregado de
Brevemente realizar-se-á uma Negocios da Lithuania, o secretario 

segunda Assembléa congenere, de da Commissão Pró-Russia e o pró- 
caracter mais geral. reitor do Collegio Russo.

A SITUAÇÃO POLÍTICA NA HESPANHA 
Incêndios de Igrejas o governo pela inspecção das pre

feituras não se cança em demittir 
A um algoz, se lhe tomamos das prefeitos e dissolver camaras socia- 

garras uma victima, elle investe, ifetas responsáveis por toda á sorte 
brutal, para rehavel-a! Tal faz o de irregularidades e immoralidades 
socialismo revoltado contra o seu administrativas. Essas demissões 
vencedor, atirando-se furioso sobre o tem-se verificado nas localidades de 

Suieté ‘Catholicismo, que para felicidade da Puente Genil (Cordoba), San Se-
Générale” e condcmnado varias Hespanha lhe não entrega nas mãos bastian, Benquerencia (Caceres) e 
vezos nela Tnsticn Mnnrir» va cubiçosas de mando o destino da etc., algumas motivadas por apnre- EcKo e á môrtc Èm ^na -ção. he„são de armas e munições em
conversação com o articulista c.on- 0s attentados e inceindios de Igre~ casas dos prefeitos e outras por 

, . . fessou que havia sido o assassino 3*a se succedem com grande frequon- desvio de fundos públicos que so-
de Syveton, tendo a rogo de Cre- cia, provocados por elementos socia- bem a mais de 120.000 pesetas; es- 

aria. nnr maio nn .<r0 oom e {)et re]ata(i0 0 cas0 por escripto. Hstas-anarchistas. Entre os templos ta porque o prefeito agia prejudi-
Nesse documento narra Maurice ultimamente incendiados contam-se cando as necessidades immediatas 

. que um tal G. O., do Grande Orien- a 1 Sr«J*a da Caridade do patronato do povo e uma por falta de paga-
etn3tidade .?.ae’ te de rua Cadet, procurou-o cm um do d^ Medina Sidonia, em mento pela autoridade municipal á

oSlg^1/*'ca‘ café, explicando-lhe os planos: cra Sanlucar de Barrameda; a de Zue- Cia. de Electricidade que deixou a
clu ict, ndo pouem ser aesco- necessaiqQ entrar em casa (je sy_ ra, em Zaragoza. a de Gomorrostro, cidade ás escuras, cortando a illu-

veton, para preparar a chaminé de em Bilbáo, que datava de ha 5 se- minação publica,
cobre, desviando-a ou desmontan- cuios e já havia sido victima de um
do-a. Na terça-feira, foi feito o primeiro attentado; a de San Ro- Gl*CVCS C 3-ttGIltRCÍOS

uma entidade cuja importância só- ^dos- encof.trou ‘:d 1^'ançois 
mente a cegueira já não vê e a má MaunCe’ antlg0 a*cnte da 
fé poderá negar.

Ahi estão os innumeros deputa
dos eleitos pela L. E. C.. cujos vo
tos, sommados, sobrepujam os obti
dos por qualquer or 
daria, por mais antiga que seja 
por melhor arregimentado que tenha 
o seu corpo de eleitores.

em 
tiva
nhecidos dos jornalistas, modernos 
Argus, omni-videntes e omni-scien- 
tes.

Ha dias falleceu Pandiá Calcge- ?< 
ras.

A imprensa toda derramou-se cm 
necrologios sentidos, justos e mais 
do que merecidos.

Cousa interessante, porém: jornal 
algum, desta Capital, lembrou-se de, 
nas notas biographicas do extinclo, 
contar aos seus leitores que Calo- 
geras foi o l.o Presidente da Junta 
Nacional da Liga Eleitoral Catholi
ca, isto é, a mais elevada figura 
desss notável agrupamento de bra
sileiros.

Se a imprensa não se recordou 
dessa particularidade, já não admi-

que de La Rigada, também em Bil
hão, e a. de Madridanos, em Zamo- Nas vascas do desespero pelas de
ra, em Zaragoza. a >de Gomorrostro, missões, e descrédito geral em que 
mente destruídas -pelo fogo causaa- é tido o socialismo promove as anar- 
-do um prejuízo que sóbe ha algu- chias ideadas -em seu cerebro apo- 
mas dezenas de milhares de pesetas, dreeido pela paixão partidaria. Nem 

D , T O r, I O A proposito de taes actos de van- quer elle commodav-se á condição
nesid.: JLargO S. Faulo, O dalismo foram tomadas medidas ysncildo> o°mo "em é capaz do

energicas pelas autoridades do go- de renunciar á rebelliãc
verno © a policia effectuou innume- ® á desordsm> reconhecendo a vieto- 
ras prsiões de implicados e susp“i- r'a do a<JV6rsa]’’°- E procura vin- 
tos, todos socialistas, que além do »al';se co,m Srdves seraes. pertur-

serviço", na sexta-feira morria 
Syveton asphyxiado.

Dr.Celestino Bourroul
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mais traziam escondidas grande 
quantidade de armas e munições, 
explosivos, inflammaveis, etc.

Esse o principo social que quer 
mandar e que incendeia uma Igre
ja porque s-ahiu á rua uma procis
são ou porque aquella vae fazer dis
tribuição de roupas aos pobres des
amparados; quer dirigir um povo e 
larga com mecha accesa, dentro de 
uma Igreja cheia desse mesmo po
vo, uma porção de dynamite

badoras da ordem como a ultima de 
Transportes, em Valência, a Hydro- 
-electrica e a dos metallurgicos, era. 
Palma de Mallorca, á qual adheri- 
ram os socialistas, mas que não fo
ram, felizmente, de maiores conse
quências.

Os attentados se multiplicam, 
frustrados estes, desastrosos aquel- 
les. Ha pouco foi descoberta uma 
organização de 550 jovens socialis
tas, em Huelva, que dispunha de

Providencia permitte não explodir' a™amenlos larSa escala e, a
1 * " policia impediu um assalto a mao

Q Governo demitte m-pfpi- armada- de elementos socialistas, ouveoiu uemilie preiei- sobre S0ci0!, rio Svnrlicatn “T,!, n.pn-

tos e dissolve
Camaras

O descontentamento e a desillu- 
são do socialismo é geral e é evi-

sobre socios do Syndicato “La Osen- 
se” da localidade de Ose quando es
tes promoviam um comicio. Idênti
ca tentativa foi levada a effeito ‘■'in 
Santa Fé (Granada) contra o Cen
tro de Collocção de Operários com

dente. Onde ha uma reunião -de uma o fito de roubo dos seus documenr 
Camara Municipal ahi ha voto ap- tos e relação dos operários inscri- 
provado pela maioria contra este ptos, e a policia de Marmolejo ef- 
ou aquelles elementos socialistas, e fectuou a prisão de um medico e

O Partido nacional-socia
lista só permitte em sua 
agremiação arianos de 
raça pura e os não per
tencentes á franc-maço- 
naria de 13 de janeiro do 
anno passado em diante

BERLIM (Abril)' — O orgão das 
cellulas racistas de fabricas e offí- 
-cinas «publicou uma disposição ema
nada das altas autoridades do parti
do nacional-socialista, pela qual se 
prohibe a permanência ou admissão 
no partido de toda a pessoa que não 
seja de raça ariana em toda sua 
pureza. Para isso se fará uma revi
são cuidadosa em todos os casos du
vidosos, até chegar a conhecer exa- 
ctamente a raça dos antepassados, 
remontndo-se até o dia l.o de Ja
neiro de 1800.

Também é vedada a permanência 
no partido a todos aquelles que ti
verem pertencido á franc-maçona- 
ria, a não ser que se tenham demit- 
•tido da mesma antes de 13 de ja- 
.neiro do anno passado, data em que

mais dois companheiros socialistas, 
suspeitos autores da explosão havi
da no Circulo Radical da localidade, 
que victimou o guarda do edifício.

* * *
O socialismo trahiu os que se dei

xaram seduzir -por suas .promessas 
que jamais seriam" cumpridas; vio
lentou as consciências menos forta
lecidas ou nada fortalecidas pela ra
zão e pela verdade e o resultado' é 
essa sua ruina de hoje, na Hespa- 
nha que não teme as suas ameaças 
aos poucos tornadas nullas pela 
acção do governo.

Fecha-se uma “Casa do 
Povo”

Em Vega de Ruiponce (Vallado- 
lid) o Syndicato Agrícola Catholico 
celebrou a festa de São José em 
que houve varias conferencias e -da 
qual participarram operários recem- 
sahidos da Escola Social Operaria.

Os -oradores desenvolverm the- 
mas sobre socialismo e syndiealis- 
mo operário e relações entre ope
rários e patrões segundo as enoy- 
clicas «pontificaes. Como' resultado 
das conferencias todos os operários 
da localidade se filiaram ao Syndi
cato Catholico, fechando-se, por
tanto, a “Casa do Povo”.

Syndicato sem cores 
políticas

Em Cartagena organizou-se um 
Syndicato -de empregados e operá
rios, para defesa dos seus interes
ses, sem côres políticas e de func- 
ções inteiramente autonomas. A 
iniciativa foi bem recebida e obte
ve a adhesão de innumeros operários 
e empregados.

Alistamento em massa na 
Acção Operaria

Elementos operários socialistas de 
Huélago (Granada) • extinguiram a 
sua organização e ingressaram em 
massa na Acção Operaria que tem 
por presidente actual o antigo pre
sidente da organização socialista 
desapparecida.

Hitler foi encarregado da OhanceL 
laria do Reich.

Uma outra oausa de incompatibi- 
dade para ser membro do partido 
nacional-socialista é pertencer á 
Acção Cathalica ou á Ordem dos 
Druidas.

Sentença original num pro
cesso contra um jornal 
nacional-socialista

Ha algurri tempo, o periodico ca
tholico “Neue Tagblatt”, de Ober- 
hausen, intentou um processo ante 
os Tribunaes de Duisburgo, contra 
o jornal nacional-soi-calista, “Natio
nal Zeitung”, ao qual accnsava de 
concorrência desleal, posto que este- 
ultimo chegava até a ameaçar as 
pessoas que recusavam assignal-o.

O tribunal indeferiu a demanda 
do diário catholico allegando que 
também este havia feito concor
rência desleal affirmando que era o 
unico periodico que devia ser en
contrado em um lar catholico. E, 
além disso, accrescentou o Tribu
nal, a queixa do/diário catholico é 
susceptível de destruir, a união do 
povo allemão e a paz confessional, 
a qual tanto protege o governo na
cional-socialista, situando-se no ter
reno do christianismo positivo.

E, por ultimo, a Imprensa cathp- 
lica é absolutamente supérflua, uma 
vez que os catholicos podem sem
pre que queiram inteirar-se das ho
ras dos officios e sobre as demais 
prescripções da Igreja, com o unico 
trabalho de dirigir-se á Igreja mais 
próxima do .ponto em que estiverem..

Berlim separa-se da provin
da de Brandeburgo

BERLIM (Abril) — De agora em 
diante, a capital, Berlim, constitui
rá uma circumscripção administra
tiva autónoma, como uma província 
Prussiana. Foi separada da provín
cia de Brandeburgo, de que forma
va parte até agora, e para isso fo
ram ampliados os poderes do com- 
missario do Estado para Berlim.

Lealdo Tumiatti
Professor de Violino

RUA VICTORIA N. 15G 
S.

■V#*'

Exposição Internacional 
de Imprensa Catholica

%
8

8

ROMA — O Papa Pio XI acaba 
de approvar a iniciativa da direc- 
çao do “Osservatore Romano”, or
gão official do Vaticano, de reali
zar uma Exposição Internacional de 
Imprensa Catholica por occasião do 
Congresso Internacional da mesma, 
que Se celebrará em 19 3 6, em ccm- 
memoração ao 75.o anniversario da 
fundação do “Osservatore Roma
no”, assim como também resolveu 
ceder algumas partes da Villa Pon
tifícia de Castelgondolfo á dita Ex
posição.

O Comité- organizador da Expo
sição, de que fazem parte o conde 
de la Torre, o engenheiro Franco 
Ratti e outros, publicará dentro em 
breve o programma e o dia exacto 
da inauguração da Exposição que, 

se realizará na primavera de 193 8.
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O Sr. César Tinoco — V. Ex. per
mite um aparte? O projeto está até 
em contradições, porquê dizendo isso 
que V. Ex. cita, logo adiante declara 
que não se perde o direito de'^cidada- 
•nia por crença religiosa e por ne
nhum dos casos lembrados por V. Ex.

O Sr, Furtado de Menezes — Nem 
siquer êle póde ser processado; não 
se lhe pode retirar nenhum dos seus 
direitos, visto como êle não requer 
isenção.

Essa disposição é, pois. absurda, e 
por isso peço a sua supressão.

Pinalmente, Sr. Presidente, uma 
emenda de redação, que nem siquer 
mando escrita á Mesa.

Na letra f do artigo 166, tratando 
do dever de assistência social por par
te da União, dos Estados e dos Mu
nicípios, diz-lhe que lhes cabe “ado
tar medidas tendentes a restringir a 
mortalidade e a morbidade infantis”.

Não sendo possível, humanamente 
falando-se, atribuir a quem quer que 
seja medidas capazes de restringirem 
a mortalidade de ser absolutamente 
mortais, essa palavra deve ser subs
tituída pela letalidade. Eis o que ti
nha que dizer. (Muito bem; muito 
bem. Palmas. O orador é vivamente 
cumprimentado).

O Sr. Presidente — Tem a palavra 
o Sr. Frederico Wolfenbútell.

O Sr. Frederico Wolfenbútell (lê o 
seguinte discurso) —

Sr. Presidente Srs. Constituintes, a 
21 de dezembro p. p. tive a honra de 
ocupar a atenção da Assembléia Na
cional para justificar emendas for
muladas pela bancada do Partido Re
publicano Liberal Riograndense sô- 
bre os títulos IX, X e XI do Ante
projeto Constitucional. Cogitam res
pectivamente da Religião, da Família, 
da Cultura e do Ensino.

Estava, então, longe de julgar-me, 
de conciência, obrigado a voltar á 
tribuna parlamentar para tratar do 
mesmo assunto.

Fazia, naquela ocasião, um estudo 
comparativo do modo pelo qual os 
assuntos referidos haviam sido enca
rados na constituição de 24 de feve
reiro de 1891 e no Anteprojeto enca
minhado pelo Chefe do Governo Pro
visório, ora em discussão no seio da 
Assembléia Nacional e sujeito á apre
sentação de emendas.

Encerrada a dilação para recebi
mento de emendas ao Anteprojeto no 
plenário, verificou-se haverem sido 
apresentadas sobre o assunto 47 
emendas, assim distribuídas: 16 ao 
título Religião, 20 ao título Familia 
e 12 ao título Cultura e Ensino.

Enviadas á Comissão Constitucio
nal, foram distribuídas aos respecti
vos relatores, para apresentação dos 
pareceres.

Não nos é possível concordar “in 
totum” com os pareceres formulados 
pelos relatores dos capítulos IX, X, 
e XI do Anteprojeto e das emendas a 
êles formuladas, nem com o Substi
tutivo da Comissão Constitucional, a- 
presentado -ao plenário da Assembléia 
Nacional.

E’, entretanto, de justiça declarar, 
e com certa ufania e satisfação o fa
zemos, que a grande maioria, a quasi 
totalidade dos postulados, por cuja 
inclusão na Carta Constitucional 
pugnamos, atravez as nossas emen
das ao Anteprojeto, foram atendidas, 
salvo certos assuntos, felizmente de 
somenos imPortaneia, dos quais, en
tretanto, não deixamos de tratar para 
defendê-los, no intuito de conseguir 
a sua inclusão na segunda discussão.

Certo é que a Comissão Constitu
cional, abrindo embora mão, muitas 
vezes, de pontos de vista e convições 
pessoais, procurou atender a opinião 
dominante na Assemblé'a Nacional, 
opinião claramente revelada pelas 
■emendas formuladas ao Anteprojeto 
e atravez vastas discussões e varia
dos e repetidos discursos pronuncia
dos na vigência da Assembléia.

Organizou, assim, a Comissão Cons
titucional um Substitutivo ao Ante
projeto que, se não satisfaz a todos, 
o que seria uma utopia, consulta, en
tretanto, os interesses gerais da Na
ção e representa a opinião da maio
ria do plenário da Assembléia, evi
tando, assim, tanto quanto possível, 
entre-choques de opiniões, discussões 
estéreis e improfícuas e permitindo 
a realização do ensino desejo da ge
neralidade do povo brasileiro: a cons- 
titucionalização rápida do país.

Quando ocupei a tribuna para apre
sentar e justificar as emendas da 
bancada liberal gaúcha, dizia haver 
tomado, como ponto de partida para 
o estudo sõbre os assuntos atinentes 
ás questões religiosas, a serem trata
das na Constituinte, o texto consti
tucional de 24 de fevereiro de 1891. 
Procurei suprimir, corrigir, aditar tu
do quanto se nos parecesse necessá
rio para estabelecer a sua concordân
cia com as exigências do programa 
do Partido Republicano Liberal do 
Rio Grande do Sul e introduzir no
ções existentes em constitu'ções de 
outros países e que parec;am condi
zer-se com os nossos costumes e as 
nossas inclinações.

Baseado nesses estudos, apresentei 
ao Anteprojeto Governamental emen
das, registradas sob os números 203, 
204 e 205.

Nelas propomos a substituição com
pleta e integral dos títulos concer
nentes á religião, familia, cultura e 
ensino. Não nos moveu nesta propos
ta o espírito de derrocada, mas, tão 
sómente, a necessidade de concatena- 
ção lógica e prática de assuntos al
terados com a inclusão das emendas.

Mudarmos hoje de método e adota
remos, para o nosso trabalho atual, 
a divisão e classificação da matéria 
por assuntos.

Assim abordaremos sucessivamente: 
a liberdade de conciência e de cren
ça. das igrejas e de suas relações com 
os poderes públicos, da representa
ção d!plomática junto á Santa Sé, dos 
cultos dos ministros e congregações 
religiosas, das associações religiosas, 
da assistência religiosa ás classes ar
madas, hospitais, prisões e outros es
tabelecimentos públicos, dos cemité
rios, do casamento e do ensino reli
gioso.

Liberdade de conciência e de crença
— O princípio da liberdade de con
ciência e de crença é principio uni
versalmente reconhecido por todos os 
povos cultos e civilizados. SÔbre êle 
não há divergências.

Na Constituição Imperial encontra- 
se o seguinte dispositivo:

“Art. 79. Ninguém poderá ser per
seguido por motivo de religião, uma 
vez que respeite a do Estado e não 
ofenda a moral pública”.

Estava previsto na Constituição de 
1891, em seu

■“Art. 72, § 28: Por motivo de 
crença ou de função religiosa, ne
nhum cidadão brasileiro poderá ser 
privado de seus direitos civis e po
líticos nem eximir-se do cumpri
mento de qualquer dever cívico”. 
Ora, se ninguém poderá ser perse

guido por motivos de religião (Cons
tituição Imperial) e se nenhum ci
dadão brasileiro poderá ser privado 
de seus direitos civis e políticos por 
motivos de crença, crença que impli
ca na liberdade de conciência (Cons
tituição de 1891), é claro, é óbvio que 
o princípio da liberdade de conciên
cia e de crença estava implicitamen

te reconhecida pelas Constituições 
Impérial e Republicana de 1891.

O anteprojeto foi mais explícito sô
bre o assunto e declara taxativamen
te em seu

“Art. 106: E’ inviolável a liberda
de de conciência e de crença”.
Não surgiu emenda em contrário. 
Conservamos em nossas emendas o 

dispôs.tivo da Constituição de 1891 
tal qual se acha redigido, dando-lhe, 
porém, o número um no título, por 
constituir, na nossa opinião, o prin
cípio básico e fundamental sôbre o 
qual assenta o edifício de todo o ca
pítulo concernente á religião.

Os signatários da emenda n. 1.036, 
da bancada baiana e 1.087, de Fer
nando Magalhães e outros concordam 
explicitamente com o princípio nos 
têrmos do anteprojeto.

O signatário da emenda n. 1.150, o 
Deputado Asdrubal Gwyer de Azeve
do, pugna pela mais ampla liberdade 
de conciência e propaganda, garan
tida aos indivíduos e associações re
ligiosas. Acresce, pois, á liberdade de 
conciência, a liberdade de propagan
da.

A liberdade de conciência e de cren
ça, garantida pelas Constituições do 
Império e da Republica, prevista»no 
anteprojeto, não sofreu nenhuma con
testação ou emendas e, incluida no 
trabalho da Comissão Constitucional, 
passará em julgado no plenário, co
mo artigo básico do Título Religião.

Das Igrejas e suas relações com os 
Poderes Píiblíeos — Na monarquia, a 
religião católica era a religião do Es
tado. Havia interdependência entre 
os poderes temporal e espiritual. A 
Constituição Impérial dizia em seu

“Art. 5.° A religião católica, apos
tólica, romana, continuará a ser *a 
religião do Império”.
Com o advento do regime republi

cano, houve a completa separação 
dfcstes dois poderei vDeeretou-se >a 
laicidade do Estado, sob a influência 
franca e insofismável de dois fatores 
primordiais: da maçonaria brasileira, 
que contava, entre os próceres do 
movimento revolucionário, irmãos al
tamente graduados, e de idéias filo
sóficas eventualmente preponderan
tes na época da propaganda republi
cana, principalmente entre os prosé
litos pertencentes á classe militar, 
chefiada por Benjamin Constant e 
seus discípulos.

Não obedeceram os constituintes de 
1891. na confecção da Carta Magna 
á obrigação precípua, ao intuito na
tural, equitativo e justo de se guiar 
pela opinião pública brasileira, mas 
se deixaram arrastar por preconcei
tos que, absolutamente, não repre
sentavam o pensamento nacional, 
nem poderiam servir de norma inspi- 
radora da Carta Constitucional em 
elaboração, mas de que estavam im
buídos alguns poucos dos homens que, 
ocasionalmente, empolgavam as po
sições de destaque e que imprimiam 
as diretrizes á orientação parlamen
tar, violando a conciência religiosa 
do povo brasileiro.

Assim, a Constituição de 1891, afas- 
tando-se, evidentemente, das realida
des brasileiras de então, incluia na 
Carta Constitucional o seguinte dis
positivo em seu

“Art. 72, § 7: Nenhum culto ou 
Igreja gosará de subvenção oficial, 
nem terá relações de dependência 
ou aliança com o Govêrno da União 
ou dos Estados.
Proclamava-se a completa separa

ção da Igreja e do Estado, poderes 
entre os quais não haveria- doravante 
relações de dependência ou aliança.

O anteprojeto governamental em 
seu

“Art. 105. Nenhum culto ou Igre
ja gozará de subvenção oficial, nem 
terá relações de dependênc:a ou ali
ança com os Poderes Públicos”, 

mantém integralmente êsses disposi
tivos, não só quanto ás subvenções 
oficiais, como também, quanto ás re
lações de dependência ou aliança en
tre os dois poderes, temporal e espi
ritual, substituindo, tão somente os 
drzeres, “Govêrno da União e dos Es
tados” pela expressão, talvez, mais 
consentânea de “Poderes Públicos”.

No momento atual, em que a ideo
logia revolucionaria de 1930 traça no
vas diretrizes politico-sociais, diretri
zes mais de acôrdo com a mentalida
de do povo brasileiro, cujas aspira
ções foram insofismávelmente sacri
ficadas pela Constituinte de 1891, nas 
questões concernentes á conciência re
ligiosa, procura-se estabelecer um 
niodiis vi vendí para êsses dois pode- 
poderes,modu8 vivendi que, não im
plicando em aliança da Igreja com o 
Estado, admita, entretanto, a colabo
ração recíproca, em vista do interes
se coletivo.

Foi dito algures bater-me eu pela 
aliança da Igreja Católica com o Es
tado, pelo reconhecimento daquela co
mo Igreja oficial, como Igreja do Es
tado.

Equivoco manifesto. Todo aquele 
que se der o trabalho de lêr com aten
ção o que eu disse na época da pro
paganda eleitoral, na tribuna da Ca- 
mara e nas emendas por mim formu
ladas, facilmente se convencerá deste 
engano. Sempre pugnei e continuo a 
pugnar pela completa independência 
da Igreja do Estado e pela igualda
de -de todas as igrejas e cultos. O que 
eu desejo e pelo que eu me bato é 
pela colaboração de todos os credos 
nos serviços públicos, dentro da in- 
tegralidade do espírito de liberalis
mo e independência que tem caracte
rizado a minha vida particular e pú
blica.

As palavras pronunciadas nos co
mícios eleitorais, seguindo o destino 
tão conhecido no tradicional provér
bio “verba volant”, se dissiparam, 
mas os conceitos emitidos nesta Ca
sa, aqui ficam felizmente registrados 
e publicados nos anais e servem hoje, 
como servirão amanhã ou em qual
quer época, para prestar o seu depoi
mento comprobativo das minhas opi
niões.

Dizia eu, Sr. Presidente:
Apezar da religião católica ser in

dubitavelmente a religião da maio
ria do povo brasileiro, a-pesar-ide 
Deputado á Assembléia Nacional 
Constituinte, como delegado eleito pe
lo Partido Republicano Liberal do 
Rio Grande do Sul, partido político, 
mas que inscreveu em seu programa, 
entre as questões básicas, fundamen
tais e fechadas, as reivindicações a- 
presentadas pela Liga Eleitoral Ca
tólica, a-pesar-da inabalabilidade de 
minhas convicções pessoais em ques
tões religiosas, eu não venho aquí, 
Sr. Presidente, e quero que êste fato 
fique perfeitamente esclarecido e as
sentado, eu não venho aquí, repito, 
pleitear privilégios ou prerrogativas 
para a religião católica, assim como 
não o faria para outras religião qual
quer, de que eventualmente fosse pre- 
sélito.

Eu não venho, Sr. Presidente, fa
zer propaganda em pról desta ou da
quela religião, muito menos atacá-la 
de qualquer forma; eu quero irmaná- 
la todas no mesmo fim, interessá-las 
todas na mesma causa: na educação 
do povo brasileiro pela moral religio
sa.

Eu quero crer, Sr. Presidente, que 
não deva ser absolutamente impossí
vel irmanar todos os credos nas rei

vindicações religiosas no que elaxs tem 
de comum.

Vou continuar, Sr. Presidente, na 
pugna peia reivindicação dêsses prin
cípios religiosos — tais sejam: a mi- 
nistração de ensino religioso nas es
colas, a assistência rel.giosa nos hos
pitais, nas penintenciárias e ás clas
ses armadas — em identidade de con
dições para todos e para todas as 
reugióes, independentes de seus cre
dos.

Não é um privilégio que eu venho 
pedir, para esta ou aquela religião, 
serão direitos, igual para todos, de 
infundir no povo brasileiro, desde a 
sua segunda infanda e através da 
sua mocidade, o espírito religioso, 
para levantar e consolidar o nivel 
moral de sua sociedade, por intermé
dio da escola e do exército e a facul
dade de exercer duas das obras de 
misericórdia divina, expressas nos 
catecismos elementares de todas as 
religiões, e que consistem em visitar 
os enfermos e encarcerados, levando- 
lhes o bálsamo consolador da reli
gião.

Vejamos qual a nossá opinião, a 
nossa atitude em face da questão das 
relações da igreja com os Poderes 
Público-s Acham-se denunciadas nas 
emendas n. 203 e 1.087.

“Art. O exercício e culto religio
so é garantido pela Constituição e 
está sob a proteção do Estado que 
entreterá com os representantes dos 
diversos cultos e igrejas as rela
ções necessárias e estabelecerá os 
pactos indicados:

1°, á manutenção da harmonia en
tre o poder público e as opiniões e 
interêsses religiosos;

2°, á cooperação das comunidades 
de todos os credos no serviço pú
blico da Nação, principalmente na 
mini-stração do ensino religioso nas 
escolas, na inscrição do casamento 
religioso no registro civil, na assis
tência religiosa nos hospitais, nas 
penitenciárias e estabelecimentos 
congêneres e ás classes armadas”. 
Pugnamos nós, os signatários das 

emendas ns. 203 e 1.087, pela liberda
de do exercício do culto religioso, co- 
locando-o, em vista de sua relevân
cia, sob a proteção do Estado, á gui
sa do que determina a Constituição 
Alemã no

“Art. 115: O livre exercício da re
ligião é garantido pela Constitui
ção e é colocado sob a proteção do 
Estado”. ,
Tendo em vista a influência dos 

problemas morais nos destinos da vi
da das nações, foi proposta a inclu
são na Carta Magna do princípio do 
trabalho harmonico de cooperação 
dos Poderes Públicos com as comu
nidades de todos os credos no servi
ço da Nação, principalmente para a 
eficiência dos novos serviços a insti
tuir e regulamentar, o que se conse
guirá com a boa harmonia entre am
bos os poderes e com a cooperação 
das comunidades religiosas nos ser
viços a instituir. Está em perfeita 
conformidade com o que a Santa Sé 
fez com diversas potências européas 
e não implica, absolutamente, na que
bra do princípio da independência dos 
poderes temporal e espiritual.

Exprimem-se de conformidade com 
a nossa orientação os signatários 
das emendas n. 1.097, Fernando Ma
galhães e outros, n. 203 idênticas ás 
nossas. Os signatários das emendas 
n. 1.036, bancada baiana, e n. 876, 
bancada paulista, acrescentam ao fi
nal do artigo 105 o seguinte disposi
tivo:

“admitida, entretanto a colaboração 
reciproca, em vista do interesse co
letivo”.
A emenda n. 1.204, de Francisco 

Veras e Carlos Reis, de pleno acôrdo 
em princípio, é assim redigida:

“O Estado reconhece necessária 
a colaboração de todas as religiões 
na solução dos problemas morais 
da nacionalidade, mantendo, porém, 
a indepedndênda entre os poderes 
temporal e espiritual”.
Todos concordam, pois, e corrobo

ram no princfpso de não ser possível 
ao Estado prescindir da colaboração 
religiosa.

O substitutivo da Comissão de Cons
tituição também o reconhece e ins- 
titue o seguinte:

“Art. 10. E’ vedado á União e aos 
Estados:

b) Estabelecer, subvencionar ou 
embaraçar o exercíc!o dos cultos re
ligiosos, ou ter relação de aliança 
ou dependência com qualquer culto 
ou igreja — sem prejuízo, todavia, 
da representação diplomática jun
to á Santa Sé e admitida a colabo
ração reciproca em vista -do inte- 
rêsse coletivo”.
Reconhecido o princípio pelo qual 

nos batemos - o da colaboração re
ciproca -— concordamos com o subs
titutivo, ainda que o enunciado seja 
muito lacônico e pouco expressivo. 

Representação diplomática junto 
á Santa Sé

A monarquia manteve junto á San
ta Sé uma representação diplomática.

O Govêrno Provisório da Repúbli
ca^ elo decreto número 119-A, insti
tuiu a plena liberdade de cultos e a 
ignaldade das religiões perante a lei, 
aboliu a representação diplomática 
á Santa Sé. Também o primitivo tex
to constitucional da República não 
continha o período final do

Art. 172 § 7.° A representação di
plomática junto a Santa Sé não im
plica violação dêste princípio.

Só mais tarde aceitou-o, incorpo
rando-o á Constituição, a Assembléia 
Rev:sionista de 1925-1926.

O Anteprojeto Governamental man
tém êste dispositivo.

Considerando que a Constituição -de 
1891 estabeleceu a laicidade e com
pleta separação do Estado e da Igre
ja, proclamando que não haveria, do
ravante, quaisquer relações de de
pendência ou aliança entre estes po
deres, a conservação da representa
ção diplomática junto á Santa Sé, po
der suprumo da Igreja Católica, apos
tólica, romana, parece ter sido uma 
incongruência, uma contradição ma
nifesta aos novos princípios estabe
lecidos, a não ser que o Brasil tives
se continuado a reconhecer o poder 
temporal da Igreja sôbre o Estado do 
Vaticano, poder usurpado pela Itália, 
hoje feliz e justamente restabelecido.

O que em 1891 só podia ser consi
derado como uma deferência ao espí
rito católico do povo brasileiro, hoje 
está perfeitamente legalizado pelo 
restabelecimento do poder temporal 
da Santa Sé, não havendo mais ne
cessidade de justificar a existência 
da representação diplomática junto 
ao Vaticano pela declaração categóri
ca de que ela não implica violação 
constitucional.

Assim pensanddl, condicionando a 
representação diplomática junto á 
Santa Sé ao princípio da colaboração 
recíproca da Igreja e do Estado, em 
vista do interesse coletivo, propúnha
mos na emenda n. 203 para o pará
grafo a seguinte redação:

“Parágrafo único. Para cultivar as 
boas relações com a Santa Sé o Go
vêrno manterá uma representação di
plomática junto á mesma”.

Propõem a supressão da represen
tação os signatários das emendas n. 
206-A, Guarací Silveira e n. 932, Acir 
Medeiros e outros.

Manifestaram-se taxativamente fa
voráveis á manutenção da represen
tação diplomática justo á Santa Sé e 
da inclusão do dispositivo, tal qual 
foi por nós redigido, nas emendas n. 
203, os signatários de emendas n. 
1.336, bancada baiana, e n. 1.087, Fer
nando Magalhães e outros.

A emenda n. 1.086, da lavra do De

putado Luiz. Sucupira, pugna pela in
clusão da seguinte redação ao

Art. 105, parágrafo úmeo. “A repre
sentação diplomática do Brasil junto 
á Santa Sé, bem como o reconhecimen
to dos dias santos de guarda da Igre
ja Católica, não implicam violação 
dêste princípio”.

Corresponde ao parágrafo único do 
art. 105, tal qual se acha no Ante
projeto, inrluindo o reconhecimento 
dos dias santos de guarda da Igreja 
Católica. Justifica o autor a sua 
emenda declarando que os dias santi
ficados são de fato respeitados pelas 
autoridades administrativas, dispen 
sando o ponto nas repartições públi
cas. Propõe, pois, oficializar o costu
me, transformá-lo em lei.

A representação diplomática junto 
á Santa Sé foi principio vitorioso no 
Substitutivo da Comissão Constitucio
nal.

Do Culto — E’ da Constituição do 
Império o seguinte artigo:

“A religião católica -apostólica ro
mana continuará a ser a religião do 
Império. Todas .as outras religiões 
serão permitidas com o seu culto do
méstico ou particular, em casas para 
isso destinadas, sem forma alguma 
exterior de templo”.

A Constituição Imperial dava á 
Igreja Católica todas as regalias de 
relig.ão de Estado, permitindo ás ou
tras religiões acatólicas um culto do
méstico particular, em casas sem for
ma exterior de templo. Destas dispo
sições se conclue .implicitamente a 
proibição do culto público (em oposi
ção ao culto doméstico e particular) 
e. a construção de igrejas (em oposi
ção a casa sem forma de templo).

A Constituição de 24 de fevereiro 
de 1891 faculta o exercício livre e pú
blico do culto individual e coletivo em 
seu art. 72 § 3.° que diz:

“Todos os indivíduos e congrega
ções religiosas podem exercer públi
ca e livremente o seu culto”.

O Anteprojeto Constitucional garan
te o livre exercício dos cultos, condi
cionando-o, todavia, á compatibilida
de com a ordem pública -e os bons 
costumes.

Não foi apresentada nenhuma emen
da contra o -dispositivo do livre exer
cício do culto em si. Todas as emen
das corroboram a necessidade de sua 
inclusão no texto constitucional. Há 
alguma divergência quanto ao con
dicionamento á compatibilidade com 
a ordem pública e os bons costumes. 
Aceito pelas emendas n. 1.036, da ban
cada baiana, e 1.150, do Deputado 
Asdrubal Gwyer de Azevedo, as emen
das número 203 da bancada gaúcha, 
e n. 1.087, de Fernando Magalhães e 
outros, não incluem o dispositivo res
tritivo do condicionamento á compa
tibilidade com a ordem publica e os 
bons costumes» com receio de que na 
interpretação da restrição, possam 
surgir dificuldades e abusos.

No estudo sôbre Cultos ou Igrejas e 
das suas relações com os Poderes Pú
blicos, merece uma especial atenção 
e particular discussão a emenda n. 
1.150 da lavra do Deputado Asdrubal 
Gwyer de Azevedo, por destoar de to
das as demais, não só quanto ás teo
rias e opiniões, como também pela 
sua minuciosidade e detalhes.

Proclama a laicidade do Estado 
(art. 105), a igualdade de todos os 
cultos e igrejas perante lei (§ l.°), 
a liberdade de conciência e de cren
ça (art. 106) e de propaganda (artigo 
105 § 2o), admite, nos têrmos compa
tíveis com a ordem pública, a garan
tia do exercício de todos os cultos 
nos templos, igrejas e demais estabe
lecimentos particulares proprios (ar
tigo 106), faculta a assistência reli
giosa individual, o conforto espiritual, 
aos que o desejarem, nas expedições 
militares, nos hospitais, nas peniten
ciárias e nos manicômios (art. 105 
§ 5o), proibe atas religiosos ou cul
tuais em quaisquer outros departa
mentos oficiais (art. 105 § 5o) e a 
sua promoção por parte dos Poderes 
Públicos (art. 105 § 2o), assim como o 
favorecimento ou embaraço, por par
te -dos Poderes Públicos, do exercício 
de prática cultuais de indivíduos oú 
associações religiosas; proibe, ainda, 
a permanência ou colocação de ima
gens ou símbolos de qualquer igreja 
ou culto nos departamentos públicos, 
além das subvenções ou auxílio ofi
ciais.

Se, em sua grande maioria, insere 
princípios admissíveis e admitidos, 
inclue restrições odiosas e incompatí
veis com o espírito de liberalismo que 
deve presidir as questões religiosas.

Assim, proclamando o livre exercí
cio de todos os cultos, o restringe, to
davia, aos templos, igrejas e estabele
cimentos particulares próprios, abo
lindo, portanto, o culto nos logradou
ros públicos e jjos departamentos ofi
ciais, reduzindo, assim, o exercício do 
culto de qualquer religião, ao que foi 
o culto das religiões acatólicas na 
monarquia, um culto doméstico e par
ticular nos templos.

Em se referindo á assistência reli
giosa e ao confôrto espiritual nas ex
pedições militares, nos hospitais, nas 
penitenciárias e nos manicômios, os 
restringe á assistência religiosa indi
vidual, excluindo, assim, os altos cul
tuais coletivos.

O que, porém, corôa a obra de into
lerância religiosa da emenda é o § Io 
do art. 106 que reza:

“Independe de crença e de culto re
ligioso o exercício dos direitos indivi
duais, sociais e políticos, «alvo quan
do a crença ou condição religiosa do 
crente importar no reconhecimento e 
obediência a uma autoridade ou po
der temporal ou espiritual estrangei
ro, caso em que o cidadão, mesmo 
nascido no Brasil, não terá direitos 
políticos”.

A oração principal dêste periodo; 
— independe de crença e de culto re
ligioso o exercício dos direitos indivi
duais e político-corresponde ao § Io 
do art. 166 do Anteprojeto. A restri
ção feita: — salvo quando a crença ou 
condição religiosa do crente impor
tar no reconhecimento e obediência a 
uma autoridade ou poder temporal ou 
espiritual estrangeiro, caso em que o 
cidadão, mesmo nascido mo Brasil^ 
não terá direitos políticos — é o que 
de mais clamoroso e injusto póde ha
ver contra o espírito de liberalismo 
que caracterisa a nossa época.

A prevalecer, cassaria os direitos 
políticos da grande maioria dos bra
sileiros que é incontestavelmente cons
tituída pelos católicos apostolicos ro
manos. Ora, êstes obedecem a um po
der espiritual estrangeiro, o papa, e 
se acham, pois, incluídos nos dispo
sitivos propostos pela emenda e con
denados á perda da cidadania. ,

Não acreditamos que tenha sido es
ta a intenção do signatário da emen
da. Deve ter havido lapso de qualquer 
origem ou natureza, que, todavia, não 
conseguimos vislumbrar, porquê a 
justificação da emenda não se refere 
a êste ponto particular.

No Substitutivo da Comissão Cons
titucional encontramos o seguinte:

Art. 10. E vedado á União e aos Es
tados:

b) estabelecer, subvencionar ou em
baraçar o exercício de cultos religio
sos, ou ter relações de aliança ou de
pendência com qualquer culto ou 
Igreja.

Art 142, n. 22 - E’... garantido o li
vre exercício dos cultos religiosos, no 
que- não contravenham á ordem pú
blica e aos bons costumes.

Pugnamos pela não inclusão da res
trição final do artigo — no que não 
contravenha á ordem pública e aos 
bons costumes — pela razão já men- 
mionada do receio de que na inter
pretação da restrição possam surgir 
dificuldades e abusos. A contraven-

sões á ordem pública e aos bons cos
tumes devem ficar para a alçada da 
polícia.

Ministros religiosos. A Constituição 
de 24 de fevereiro de 1891 dizia em 
seu

Art. 72, § 28: “Por motiVo de cren
ça ou de função rel.giosa nenhum ci
dadão brasileiro poderia... eximir-se 
do cumprimento de qualquer dever 
cívico”.

§ 29: “Os que alegarem motivos de 
crença religiosa com o fim de se isen
tarem de qualquer onus que as leis 
da República imponham aos cida
dãos... perderão todos os direitos po
líticos”.

Estes dois artigos, se não visam ex
clusivamente as relações dos minis
tros rel.giosos cm face, principalmen
te, serviço militar, a êles se adaptam 
perfeitamente.

Pelas disposições expressas, os mi- 
sistrjs religiosos não poderiam eximir- 
se do serviço militar, sob pena de 
perda de todos os direitos políticos.

Estudemos, pois, as relações dos 
ministros religiosos com o serviço mi
litar. Nêste estudo devemos, distin- 
gu.r duas espécies de serviço militar: 
o que se presta em tempo de paz e o 
que é exigido na guerra.

A primeira espécie consiste na pre
paração militar do indivíduo. Incute 
a disciplina e prepara o soldado para 
a eficiência da segunda espécie, que 
é a que Pátria exige de todos os seus 
filhos em caso de guerra, em defesa 
dt sua honra e de sua integridade.

Quais as relações dos ministros re
ligiosos com êstes serviços?

Quanto á primeira espécie, presta
da em tempo de paz. não existe difi
culdade. Recai no período de vida 
compreendido entre os 17 e os 21 anos. 
quando o seminarista, o candidato ao 
futuro sacerdócio, ainda procede aos 
seus estudos para a futura ordena
ção. Não traz nesta época inconveni
ente p serviço militar exigido, como 
conscrito, alistado e sorteado ou. se 
assim o preferir, nos tiros de guerra 
organizados e difundidos pelo Brasil 
inteiro no intuito de propinar aos in
teressados o serviço militar indispen
sável e exigido para a dispensa dos 
serviços militares nas tropas organi
zadas das forças armadas. Nêste par
ticular quero referir o exemplo do 
Seminário Episcopal em São Leopol
do, no Estado do Rio Grande do Sul, 
que conta com uma matrícula consi
derável e mantém um tiro de guerra 
proprio, organizado e reconhecido de 
acôrdo com as leis do país e onde os 
seminaristas recebem instrução mili
tar, oficial, satisfazendo, assim, esta 
obrigação e êste dever cívico, som 
prejuízo de seus estudos.

Ordenados, os sacerdotes estarão em 
condições especiais. São destinados á 
uma missão de exclusiva espirituali- 
dadt, á salvação das almas. Com a 
santidade do ministério eclesiástico 
não se coaduna a função do soldado 
em tempo de guerra. Não é justo que 
derramem sangue humano mãos que 
foram sagradas para o sacrifício in- 
cruendo da altar e para deitar a ben
ção sôbre a humanidade, nem, tão 
pouco, que se incorporem ás fileiras 
dos combatentes ativos e se enviem 
ás trincheiras para. matar, de fuzis na 
mão, os prégadores da paz e da con
córdia aquêles a quem o uso das ar
mas é interdito. Seria desviá-los com
pletamente de sua missão de pura es
piritualidade e de prégadores do amor 
divino e do próximo.
^Pleiteamos para êles a racionaliza

ção do serviço militar, segundo o prin
cípio do aproveitamento de cada qual 
no posto em que possa ser máis útil á 
sua própria e última finalidade e á 
eficiência da vida social, de acôrdo, 
aliás, com o espírito do art. 78 do 
Anteprojeto incluido no Substitutivo 
sob o

Art. 183: “Todo. brasileiro é obriga
do, na forma dá lei, ao serviço mi
litar >e outros encargos necessários 
a defesa da Pátria e das instituições, 
e em caso de mobilização, póde-se lhe 
dar o destino que melhor convenha 
ás aptidões, quer nas forças armadas, 
quer nas organizações do interior”.

Assim, se em tempo de guerra se 
organizam equipes médicas, para, ao 
lado do serviço sanitário regular do 
exército, tratar da saúde do corpo 
nag trincheiras, nos postos, nos laza
retos e nos hospitais, se se encorpo- 
ram ao Corpo de Engenharia Militar, 
técnicos _ civis para auxiliá-los na 
construção de estradas, pontes e ser- 
v.ços outros, que a própria guerra 
ciia e impõe, porquê não aproveitar 
os ministros religiosos no serviços 
que lhes são inherentes e peculiares: 
de pregar a moralidade e disciplina 
ás tropas, cuidar da assistência espi
ritual, tratar das necessidades da al
ma que para muitos, tais sejam as 
condições religiosas, são mais impor
tantes que as do corpo. Como cape- 
lãis nos campos de concentração, nos 
hospitais de sangue, nas trincheiras, 
nos campos de batalha, arriscando a 
vida, ombro a ombro com os comba
tentes ativos, aos que pelejam pela 
Patria com as armas na mão, dando- 
lhes fôrça, imprimindo bravura, es
timulando heroismo, infundindo resi
gnação e propinando o bálsamo con
solador da religião nos casos de sa
crifício máximo pró Pátria.

Assim pensando, havíamos proposto, 
como emenda ao Anteprojeto Gover
namental, a inclusão do seguinte ar
tigo:

Ministros e membros de congrega
ções religiosas ficam isentos de qual
quer onus que as leis da República 
imponham aos cidadãos e que se não 
coadunem com a qualidade de minis
tros ou membros de congregações re
ligiosas”

Ficaria perfeitamente solucionado 
o caso.

A emenda n. 1.036 resolveu-se pela 
s.eguinte redação:

Art. O serviço militar somente po
derá ser exigido dos ministros e mem
bros de congregações religiosas sob a 
forma de assitência espiritual ás 
forças armadas”.

Especifica, assim, os onus que se 
não coadunam com a qualidade de 
ministro e membro de congregação 
religiosa, fixa, na forma da assistên
cia espiritual ás fôrças armadas, o 
serviço militar aos , mesmos exigível. 
Mais clara e mais explícita, pela es
pecificação do serviço que se coaduna 
com a qualidade de serventuários da 
religião, a que nos referimos em nos
sas emendas, aplaudimos a redação 
da emenda n. 1.036, com a qual nos 
declaramos solidários. Considerando, 
entretanto, que é nosso intuito modi
ficar o menos possível o texto propos
to e encontrando no art. 183 do Subs
titutivo a seguinte disposição:

“Art. 183. Todos os brasileiros são 
obrigados, na forma que a lei estabe
lecer, ao serviço militar e a outros 
encargos necessários á defesa da Pá
tria e das instituições, e, em caso de 
mobilização, serão aproveitados con
forme as suas aptidões, quer nas fôr
ças armadas, quer nas organizações 
do interior”.

Confiante em que a lei estabelece
rá para os ministros religiosos como 
equivalente ao serviço militar, o en
cargo da assistência espiritual ás clas
ses armadas, conformamo-nos, neste 
particular, com o dispositivo do Subs
titutivo Constitucional.

Associações religiosas. Sôbre a fa
culdade de associabilização religiosa, 
encontramos no texto constitucional 
de 1891 o seguinte:

Art. 72, § 3. “Todos os indivíduos e 
congregações religiosas podem exer
cer pública e livremente o seu culto, 
assoc'ando-se para êsse fim e adqui
rindo bens, observadas as disposições 
do direito comum”.

Ao tempo da monarquia as associa
ções se regiam pelas leis de “Mão- 
morta”. A êsse respeito Pedro Lessa 
diz nas “Dissertações e Polêmicas”.

“Mão-morta”, define o Sr. Conse
lheiro Rui Barbosa, é o sistema da 
exceção, a que a lei civil submete, es
pecialmente quanto ao direito de pro
priedade, sua aquisição, seu exercido 
e sua transmissão, as entidades cole
tivas, cujo patrimônio por interêsses 
de ordem pública se quer limitar.

No projeto de Constituição Repu
blicana, formulado pelo Govêrno Pro
visório, mediante os decretos n. 914 
A, de 28 de outubro de 1890, e n. 560, 
de 22 de junho, se continuou a subor
dinar o patrimônio das corporações 
religiosas á tutela de Poder Público. 
Todos os indivíduos e confissões re
ligiosas, dispunha o art. 72, § 3o, po
dem exercer o seu culto pública e li
vremente* associando-pe para êsse 
fim, e adquirindo bens, observados os 
limites postos pelas leis de mão-mor- . 
ta. A Constituinte, porém, eliminou 
de um traço o princípio «m vigor, 
substituindo a cláusula “observados 
os limites postos pelas leis de mão- 
morta”, em vez do qual adotou esta 
outra, essencialmente oposta: “obser
vadas as disposições do direito co
mum”. Disposições de direito comum e 
leis de mão-morta, são conceitos real
mente antagônicos um do outro. A 
“mão-morta” é um regimem de precei
tos caracteristicamente excepcionais, 
destinados a restringir a certas cor
porações os direitos de liberdade e 
propriedade. Rejeitando, pois, a frase 
que as conformava ás leis de mãó- 
morta, e trocando-as na que as põe 
sob o direito comum, a Constituinte 
aboliu radicalmente a mão-morta das 
antigas leis, e estabeleceu em todos 
os sentidos, inclusive no que toca á 
aquisição, á administração, á aliena
ção da propriedade imóvel, a liberda
de das associações religiosas”.

O ante-projeto atual corrobora o 
princípio firmado pela Constituição de 
1891 e diz em seu artigo 106, § 2o:

“E’ garantida a liberdade de asso
ciação religiosa.

§ 3.° As associações religiosas ad
quirem capacidade jurídica nos têr
mos da lei civil”.

Pugnamos em nossas emendas pela 
conservação dos dispositivos do an
teprojeto. Surgiram ligeiras modifi
cações ao § 3o nas emendas ns. 1.036 
e 1.087.

A emenda n. 1.036 propõe a inclusão 
dos seguintes dizeres no § 3o:

“As associações religiosas adqui
rem capacidade jurídica nos têrmos 
da lei civil e ficam subordinadas, 
nas suas relações internas e para 
com os seus superiores, ás leis fun
damentais das confissões a que per
tençam ”.

A emenda n. 1.087 pugna pela se
guinte redação:

“... ficando subordinadas, no seu 
govêrno e disciplina, ás regras fun
damentais da confissão a que per
tençam”.
A’ primeira vista poderia parecer 

uma interferência do poder temporal 
nas atribuições do poder espiritual. 
E\ porém, justamente o contrário. 
Firma o princípio da não intervenção. 
Definindo na Constituição a situação 
das pessoas jurídicas de direito ecle
siástico em relação com a disciplina 
interna da respectiva confissão e dos 
seus chefes, o poder temporal esqui
va-se de nelas intervir para evitar 
conflitos entre os dois poderes.

O substitutivo da Comissão Consti
tucional elimina os parágrafos 2o e 
3o do art. 106 do anteprojeto e silen
cia completamente a questão das as
sociações religiosas. Sendo os princí
pios acima discutidos inconcussos, não 
podemos deixar de clamar pela sua 
inclusão no texto da futura Consti
tuição da forma seguinte, consoante 
á emenda n. 1.087:

Art. E’ garantida a liberdade de as
sociação religiosa.

§ As associações religiosas adqui
rem capacidade jurídica, nos têrmos 
da lei civil, ficando subordinadas, no 
seu govêrno e disciplina, ás regras 
fundamentais da confissão a que per
tençam”.

Encontramos, ainda, no Substituti
vo, no art. 138, § 1°. a reprodução do 
Art. 70 § l.o da Constituição de 1891:

“Não podem ser alistados os reli
giosos de ordens monásticas, compa
nhias, congregações ou comunidades 
de qualquer denominação, sujeitos a 
voto de obediência, regra ou estatuto 
que implique renúncia da liberdade 
individual

Veda-se pois,- a faculdade de alis
tamento aos religiosos regulares. O 
Anteprojeto do Código Eleitoral de
clinava. em seu art. 11, n. 5, disposi
tivo idêntico, sendo que o texto de
finitivo o afastou.

(Decreto 21.076 de 24 fevereiro de 
1932 art. 4.°)

Não concordamos com a exceção o- 
diosa estabelecida ao clero regular e, 
pugnando pela eliminação da letra 
d oo § l.° do art. 138 do Substitutivo 
Constitucional, não poderiamos justi
ficar melhormente a nossa opinião do 
que fazer nossas as palavras de Pe
dro Lessa:

“Que homem, despido de preconcei
to, se animaria ainda a propugnar a 
infundada e decrepita opinião de que 
a.s associações religiosas devem ser 
postas fóra do direito comum. O libe
lo contra a associações, em geral, 
compreende quatro artigos. Censuram 
primeiro porquê se ligam por votos 
temporários ou perpétuos. Que argu
mento procedente póde tirar-se daí, 
quando é lícito a cada indivíduo fa
zer votos a Deus? Trata-se de fenô
meno todo íntimo, entre a conciência 
do crente e Deus, e não entre o cren
te e a sociedade; por conseguinte, em 
tais votos não póde intervir as ocier 
dade. Em segundo lugar as associa
ções religiosas praticam o celibato. 
Mas, não se póde obrigar ninguém a 
se casar: o casamento forçado é um 
assunto de comédia. Terceiro ponto 
de acusação: êsses ceUbatários vivem 
em comunidade. Que fazer, se a vida 
em comum nada tem de ilícita, sendo 
pelo contrário fundado no mais vivo 
e legítimo instinto da natureza hu
mana. Finalmente, acusam, com par
ticular enérgia, aos religiosos, por- 
quê abdicam sua vontade nas mãos 
de um superior. Onde basear o direi
to do Estado de proibir a um bomem 
de confiar a outrem a direção de sua 
conduta? Cada um, sendo senhor de 
sua pessoa, péde confiar a sua direção 
ao seu visinho”.

Elimine-se, pois, do Art. 138 § l.° 
a letra d.

Assistência religiosa ás classes ar
ruadas.

Ao tempo da monarquia as fôrças 
armadas de terra e mar eram dotadas 
ofidalmente de capelães eclesiásticos 
quelhes prestavam serviços espiritu- 
tuais em tempo de paz. e de guerra.

A República extinguiu esta institui
ção.

A República Nova, através o ante
projeto, se propõe permitir o serviço 
espiritual facultativo ás classes ar
madas:

“Art. 106, § 4. Não se poderá recu
sar aos que perteçam ás classes ar-, 
madas, o tempo necessário á satisfa
ção de seus deveres religiosos, sem 
prejuízo dos serviços militares.

§ 5.° Sempre que a necessidade do 
serviço religioso se fizer sentir nas 
expedições militares, nos hospitais, 
nas penitenciárias ou outros estabe
lecimentos públicos, será permitida a 
celebração de atos cultuais, afastado, 
porém, qualquer constrangimento ou 
coação e sem onus para os cofres pú
blicos”.

Em tempo oportuno apresentamos

V
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as seguintes emendas aos parágrafos Cemitérios — A República instituiu religioso e ao registro dos nascimen- interior, êle se dirigem e eles por sua
acima mencionados: a secuiarização dos cemitérios no art. tos e óbitos. vez dá os necessários passos, toma as

No § 4.°, propúnhamos substituir o 72, § 5.° da Constituição de 24 de fe- Contra o dispositivo da indissolu- devidas providências para. a realiza-
final —— ‘'sem prejuizo dos serviços vereiro de 3 891: bilidade do casamento, prevista no § ção do casamento.
•militares” — pelos dizeres “devendo Art, 72, § 5.® Os cemitérios terão i.o qQ art. 108 do anteprojeto, a fa- Evitaria abusos e normalizaria ir-

........' — - oHminictfndrtfi   n «p riAc.lararam os au- regularidades já existentes. De fato,
i- inúmeros são os casamentos efetua- 

uniea e exclusivamente perante 
religião, seja Ror incúria, seja por 
iiculdades sur 
.no. tem acon 

mente, com seg

fício escolar, se assim o requere- programas das escolas públicas se itn- 
rem os alunos cujos pais o desejem, põe em nome dos direitos espírituaib 
declarando ao professor, em horas do povo, em nome de profundos in- 
que regularmente se determinarão, terêsses da integridade pedagógica e 
sempre posteriores ás aulas, mas em nome da tradicional religiosidade 
nunca durante mais de quarenta e d<> povo brasileiro.
cinco minutos cada dia, nem mais Não podem prevalecer as alegações 
de três vez.es por semana”. de que o ensino religioso é da exclu-
Pedro Lessa, nas “Dissertações o siva competência da família e cons- 

"o-se a oPinião de titue na escola uma arma de opressão, 
jscolas completa- E’ principio inconcusso o direito dos 

pais á educação dos filhos. Começa no
-ar cl Sancnes e outros.

CWbllVV, WVjo, ---------- - , •
iculdades surgidas» seja também, Polêmicas”, referindo- 

•" como. tem acontecido, premeditada- Carlier, diz: “As escolas completa- 
undas intenções, por mente leigas, das quais foi banido to-

ensino religioso, constituem lar e se prolonga na escola, onde se
ciência ao mesmo, porquanto, deixa á dam ______
mercê do arbítrio dos superiores hie- O Anteprojeto governamental, e«* rcl ^anenes e ouum ...____ _ ____ _____rárquicos a concessão do tempo em seu art. 106, § 6o, propoz manter o auc0res aas emendas n. 118, To- indivíduos perversos e mal intencio- do o «**»i**w ------, --------------questão. mesmo art. com a supressão da res- maz ^Oü0. azy, jouo Viiasboas e nados. Por outro lado, quantos côn- uma ofensa ao princípio da liberdade preparam os alunos para o desempe4-

No § 5.° propúnhamos a supressão trição final: “desde que não ofen- u^ José Ulpiano, pugna peia supres- .juges abandonam o lar constituído, religiosa”. nho das diversas e multifárias fun
do fim, ainda, — “sem onus pari» os dam a moral pública e as le.s”. ’ artlg0 oú, melhor a sua não quer sob a base da lei civil, quer re- Se bem, pois, que interpretes da çôes da vida.
cofres públicos” — como incongruen- Ao Anteprojeto foram apresentadas ® usa na AJLagná carta, por se tra- ligiosa, para contrair novas núpcias Carta Magna Constitucional, e dos Ora, se ao matriculá-lo, na escola, 
te. Dizíamos que, se em tempo de paz diversas emendas. hp direito pnvado. de uma ou outra forma, constituindo mais autorizados, tais como Rui Bar- o pai ou tutor declara qual a orien-

’ ’ ’ ’   ’■  TI „ .3 „ ^ T «côn Aninocooi-n nola tflfiS-O n 11 f

tolerável, em tempo
az diversas emendas. iar*~ae' assunto de direito pnvaao. de uma ou outra íunu», whouiu.huv ~------------------ ----- .de a emenda n. 1.150, do S*r. Asdrubal S€ nao poae acomodar o verdadeira bigamia, fora do alcance bosa e Pedro Lessa opinassem pela tação que deseja na educação, onde

J *...... ir‘eic,° nrlncí- “B ^n0 bojQ aa carta Constitu- da lei penal. Reconhecido o casamen- perfeita compatibilidade entre o dis- está a opressão na conciência da cri-
Q1VU 10 • -•- ^.».»»1 f r\ nii.hlico tn reliaioso e inscrito êste no regis- positivo constitucional de laicidade ança que, nessa idade, ainda nào ageela não se justifica. Em épo- Gwyer de Azevedo, insiste no pimcl JV ---------------
Cional — matéria de direito público to religioso e íi,8i;iuu^ priva^rràs íes. °,Vl1* taÍS inC°"V^* * ° ensino rellglco facul- por si
““ ias <*«•» mencionar, ainda o «rand. SleSn?  ̂ mSE S

si, senão através a opinião da- 
que respondem pela sua edu-

medida
guerra ela ««.x, «x, _________ ___ ___, __
cas normais, não haverá necessidade piG da secuiarização dos cemitérios, 
do Govêrno providenciar sobre a as- determinando, ainda, como que para 
sistência religiosa ás classes armadas, robustecer o princípio, a proibição da 
porquê# localizadas, geralmente, ie.n transferência dos mesmos pelas mu- 
lugares onde existe a 'oportunidade nicipal dades a outrem. Prevê a proi- 
para a satisfação dos deveres religio- bição de monopólios ou privilégios 
sos, basta, tão somente, conceder aos funerários, medida justa e louvável 
representantes das respectivas classes porquanto, todo e qualquer i Jt1‘-
o tempo necessário á sua satisfação, traz o cunho da odiosidade.Em tempo de expedições militares As emendas 203, da bancada gaúcha, publl°°» ^"processual " reguláveis em perante a igreja, iteconneuiuu o v.«,- .................. . - ---------------  ...e de guerra o caso muda de figura. 1.036, da bancada^ baiana e 1.087, de aujeuvo e i » sarnento religioso, bastaria a sua ins- gioso nas escolas. A laicidade do Es- colégios de padres jesuítas, tidos e

............  .... lv'í!'ve’ ^ A,,trnfi rnan- or 1 +&t>- nr» r^e-istro civil para nor-ma- tado nunca deveria ter sido transfor- havidos, por todos os anticlericaisi

aiuiio se tem discutido sobre o amancebiag- qu? os ministros re- r
que número de ligações ilegais, verdadei- tidos pelo Estado, o fato é que o pa- Afirmou-se, ainda, que o ensino re- 
1 • • os ministros re- rágrafo em questão serviu, durante ligioso estabelece a luta entre grupos

intcrfêrencia dire- mais de quarenta anos de Repúbli- de alunos, pertencentes a religiões, di-
r"amíl:as mal cons- ca, de instrumento de opressão das versas. A esta acerçào tivemos opor-

idas"1 têm "conseguido normalizar conciências religiosas, afastando, por tunidade de opôr a lição da prática e
igreja Reconhecido o ca- completo, a faculdade de ensino reli- da experiencia. Fomos educados enr

e louvavei, é matéria constitucional; L-,----ir monopólio cuiuaae de incluir no bojo da Carta ligiosos, pela sua imcucici.ua vwx>-Consutucionai, iei basica le direito ta no seio destas ". V”matéria de a.reittf pr.vado, «tu* C-0nS' “f de ««rum.nto de opressão das versas. A esta acerçâo tivemos opor

O Estado terá necessidade de orgam- Fernando Magalhães e ou^ros. man 1>emog Qe barato que, em boa tée ^ção no regis 1 Pa ab. mada em instrumento, em arma na com0 dos mais intolerantes, em as-
izar o serviço de assistência religiosa, tem os dizeres do § 6 , transforman ^ a Constitu.çáo nao deveiia tia- lizâ^-1° pera * perante mão dos inimigos das igrejas, das re- suntos religiosos. Pois bem, neste.co
ou sob a forma de capelanias milita- do-se em art:go e propoe acrescentar iar de assuIUO estranho ao ramo cons- tí-los bem ® a p A0nsegui- ligiôes e dos cultos de qualquer es- 1'égio, católicos e acatolicos, ombrea
res, como existiam na monarquia, ou 0 seguinte: tumonai não deveria incluir «m . Le intorfprênoin ou pécie. contra a mais ampla liberdade vamos todos irmãmente, sem-lutas ousob a forma de equipes religiosas. Co- parágrafo ún.Co. A. comun dades dispositivos que meinor es- ^ ^^^03 01 vis Sc conciência e de crença, mas, antes, discussões, sendo os acatolicos dis-
mo se compreender êsse serviço efe- religiosas poderão manter cemitenos na lei clvi[. a grande maio- imfr1f^iv^ JJ. t «ério nôderia constituir uma garantia assegurado- pensados do ensino religioso e- dos
tivo sem onus para o Estado? Orga- particulares, sujeitos, porém á fisca- povo brasileiro^ através os ■ Que [nconve casamen- ra dêsses princípios universamente atos cultuais. Nunca houve, Srs.
nizado oficialmente o serviço de as- lização da autoridade municipal . representantes legitimamente trazei o| ree°' e . * t ês aceitos e destinados a comportar to- Constituintes, por isso ou em vista
sistência religiosa em tempo de expe- Assim procederam porqnê. se é ccr- «ui se sat[sfaz com o cará- to reUgioso, obsercados nas suas tres dag J modalidades de sentir e pen- disso, o menor incidente,
dições militares e de guerra, nos to que, diante da laicidade do Estado, de’ reiativxdaae e flexibilidade da fases, na haJ* ® , tro nos sar quaisquer que fossem os seus Vejamos quais as emendas favorá-
campos de concentração, nos hospitais é de seu dever manter cemitenos pio- ® 0 clvil e prefere confiar na noJ9X0 >do casa documentos conteúdos, desde que não ofendessem veis e corroborantes do § S.° do artv

- fanos Para aqueles que em vida nao do^ texto constitucio- «Umea da-1®1 Lr unTormes a moral e os bons costumes, única 113 do anteprojeto governamental.
nenhuma seita religio- nxidcz e ngiaez de _ habilitação deverão ^uniformes ajf eleE.itimamente admissível. São as emendas n. 205, da bancadade sangue, nas trincheiras e nos cam 

pos de batalha, pois em todos êles se se filiaram aúiVU WV» OC Ul.wiuu. xv _____ ___________ao se man- sa, não é menos verdade que não se- nal. ^ — ---------—respectivos na justo nem equitativo, em face da Outro seria o aspecto da questão e determinados pela lei civil, o ato de imuiayiiu ic6uuuÍVmv,,
Quer nos liberdade de culto, impedir que . as se, ao lado da competência de elabo- declaração da aquiescência, por livre Não nos queremos

ue os onus famílias religiosas depositem os sa- rar a Constituição, a Assembléia ti- e expontânea vontade, ao casamento -de transladar para a
* ---- - in/.inYihftnoia simultânea da perante a autoridade competente, juiz do eminente Rui Bar

' ” —& “A Constituição nã<

a«nocto da questão e determinados peia iei civu, o iuu uo ....... ............. ,/loniaranSA *13 anuiescência. por livre Nao nos queremos furtar o prazer liberal g*aúcha, n. 906, da bancada
aqui os conceitos paulista, n. 1.038, da bancada baiana 

^ ________ _ ___ ----- _,.rbosa: e 109, de Fernando Magalhães e ou-
rTiAmÁntar Bastar-lhe- de casamento ou ministro religioso, é “A Constituição não determina que tros, que todas manifestam solidarie- 
P texto constitu- idêntico, segundo se a ata no casa- será leigo o ens-no ministrado^ nos dade ao decreto n. 19.941, do Govêrno

básicos e funda- mento civil ou o registro civil, no ca- estabelecimentos públicos porque te- Provisório e aos dizeres do antepro- 
”o,.3 3« . leis or- so de casamento religioso. Tudo isto n-ha na conta de supérfluo, inconve- jeto, com ligeiras modificações que

incumbência

exerce a ação religiosa, como se man- sa, não é menos verdade que nao^ se 
terão, de que viverão os 
ministro e serventuários?
parecer claro e evidente que os onus famíl»«*~ .—«r,-------  — .
decorrentes dessa organização não grados despejas dos seus membros, vesse• com
podem deixar de recair sôbre quem para dormirem o sono da morte, em lag incluir n0
as institue, que é o Estado. terras santificadas pela benção da re- ia, entao, ,

Emendas outras surgiram. Visam a ligião, conforme os ritos de suas igre- relegando para as leis or- so de casamento re“gl^uao ^ niente^ou mau o ensino religioso. Os passamos a explanar,
exclusão de ambos os parágrafos 4.<> jas. . . o tudo^o mais. Não sendo as- segundo as normas a detei minar p r auloreg da nossa Constituição, feliz- A emenda n. 205 propõe a inclusão,
e 5.o as de n. 932, de Aeir Medeiros, e Ao tempo da secuiarização dos ce- a nai ias ^ Assembléia incluir lei federal. ,. . - á 1891 mente, não se inspiraram nesse espí- da religião como matéria de ensino,
de n. 1.147 de Asdrubal Gwyer de A- miterios pela República existiam, dis- sim> n ronstitucional todos os dU- Gratuidade. A Constituição de 1891 ^ laic;smo materialista, nesse n0 § 7.* do art. 112, ao lado do ensino
zevedo. A emenda n. 56 de Alfredo C. persos pela vastidao do território na- no texto c efetividade pretende determina, como vimos, em seu • íanatismo da irreligiosidade, na m- moral e cívico, da educação fisica e
Pacheco propõe tão sómente a supres- cional, um sem número de cemitérios positivos cuja etctivia .72t § .5*, gratuidade da celebiação do *™1Jl“ôncia dêsse ateismo, em que do trabalho manual e substitue o |
são do § õ.° particulares, continuaram a existn e, as^e.g'^ra ; tá> aContecendo com to- casamento civil. pretende repousar o nosso direito 8.®, do seguinte modo:

A emenda n. 209 do Deputado Gua- 0 qUe é mais, novos surgiram, sem L o C1UC ® questões que, de O anteprojeto, em seu art 108 constitucional a filosofia sectária de Art. 112, § 7.®: “O ensino religio-
rací Silveira pede a exclusão do § 5.® protestos ou intervenção proibitiva *ob os assunto# o Queswe u a tende gratuidade além do ato de con t tas Nao foi em ódio " " *

• sem que ja.- momento, preocupam celebração, ao processo de hab lita- .... ..
Constituinte, entre _ os ^ ^ casamento.

Conservamos em nossas emendas «x, «, ______
diretamente do Estado, o tempo neces- na0 conceder ás irmandades ou cor- conjugal ^(.jaei)enae garantia &da inalterados os têrmos do artigo 108. traçou ^entre o temporaí
sário á satisfação de seus deveres re- porações religiosas o direito de eri- nizaçáo da tamflia e a gai . Lim = ta a gPatuldade á celebração do ^stas extremas. A r
ligiosos, sem prejuizo de suas fun- <vir cemitérios particulares, sujeitos, prole. permitido pela lei casamento, como alei constitucional não é nem anti-re-
ções, nem lhe poderão ser negados todavia, á fiscalizaçao das respecti- ° /‘VÔ A J L 1 Grécia não o co- 1891» a emenda n. 2SS 0 ligiosa, nem irreligiosa. Não. A Cons-

' • ...............vas autoridades municipais? tLandoV fre«uea- reira; votam, de acOrdo com o ante- ^ ^ contrárlo> altamente re-
O Substitutivo da Comissão Cons- nhec.a: sulfelu' ,^sica 0 direito ro- projeto, pela êratuidade da celebração hç vaior da religião, da exis

titucional, um pouco mais liberal, pois te, na época classica. v u - ---------- o.Hn os au- ------
tolera os cemitérios particulares já mano o mstituiu, mas, ------- ^ .

costumes apresentavam a sua^^^^^^^ n< 204, bancada gaúcha

o ao § 4.® propõe a seguinte redação: dos poderes públicos 
“Não se 

principalme
poderá recusar ao cidadão, mais tivessem originado inconveniên- Assemblé-a Consti ui , ijdade Ç
:nte quando dependendo c;as de espécie alguma. Porque, pois, quais se encontia ai*
. ^ türv»ha nnnnariAt* *« irmandades ou cor- conjugal, que de depenae a uuu.

á igreja católica, ao cristianismo, ao 
sentimento religioso, a quaisquer 

■cultos, que a nossa Cons- 
e o 

nossa

so, moral e cívico, a educação fisi
ca e o trabalho manual constituem 
matéria de ensino nas escolas pri
márias, secundárias, profissionais ê 
normais”.

§ 8.® “O ensino religioso é minis
trado de acordo com os principios 
da confissão religiosa dos alunos; 
sendo a sua frequência facultativa.os meios necessários para satisfazê- 

los, quando estiver sob as ordens do 
Govêrno, afastando o -constragimen- 
to ou ooação e sem*onus para os co
fres públicos”.

Visa a emenda proporcionar o tem- ..................
po necessário á satisfação de seus ter secular, e serão administrados pe- te a êle recorri----- , a K1-
deveres religiosos, não só aos que la auLoridade municipal, ficando U- uissolução dos costumes uivuigo 1.088, de Fernando Magainaes — ~ ....... -........ . . .. . .. ,• - - .divórcio, contribuindo para agravai J niitros- a isencao de selos nos do- K-osa. as organizações votadas ao e exige que a confissão dos alunos

. e oUtl®s’ a exercício dos cultos. Tanto assim, ain-

exlstentes, diz:
“Arrt. 145. Os cemitérios terão cará- dade P^mitlya^o^ romanos^rarameha

instituiu" más enquanto os e do processo de habilitação, os au- «uuiíwc v *>'-«=»—-» -- - - A emenda n. 906 é solidária com o
’ ’ severi- tores das emendas n. 75, Pontes Viei- tencia dos cultos, do desenvolvimento anteprojeto com ligeira modificação

- 204/ bancada gaúcha e 1214, dos princípios religiosos. Tanto qu* de redação.
Unicà Riograndense: incluem: cerca de todas essas garantias consa- A emenda n. 1.089 substitue nas 

• "*" .«-vn.HM.ft nrvs artiíros 11 e 72 os direitosFrente 
a

pertençam ás classes armadas, mas vre a todos os cultos religiosos a pra 
também a todo_ cidadão, dependente tjCa dos respecti vos ritos em relação 
do Estado ou nao, mas prmcipalmen- aos seus crentes. Ficam ressalvados
te quando dependendo ' - - • -----
Estado, e impõe a 
proporcionar os meios

a corrupção.
A igreja católica sempre repeliu o

'ente Unicà Riograndense: ínciuem: -------- -------------- t. „ .. .. _gratuidade dos documento^ as men- gradas nos artigos 11 e 72 os direitos emendas n. 105 os dizeres “matérias de 
s n 1 088 de Fernando Magalhães da fé» a atividade da conciência reli- ensino' por “matérias de programa” 

*os ■ a’isenção de selos nos do- £-Osa, as organizações votadas ao e exige que a confissão dos alunos 
cumentos, a emenda da bancada baia- exercício dos cultos. Tanto assim, ain- seja manifestada, pelos pais ou res- 

- , . r. c-Vatnidade do registro do ca- da» clue> lonSe de consolidar as leis ponsáveis.
protestante ^® nto^reíigioso, a^e nf 411, de Luiz -de mão-morta, objeto de tanto apreço A emenda n. 1.038 propõe o seguim-

■ A emenda n 932 n0 conceito da política de má vontade te: 
e outros pugna pe-’ ás religiões ç ás igrejas, aboliu essas 

í leis, tantas vezes seculares oias ms-
A - - ... ---------j . i;u.—j.daSto^esSSoe"coríÃs /uris*^nonici” fatuidade do registro de nasci- liberdade

pietaçoes, o 1 hm. mento e óbitos. _ . nimitnHa ic-rAias e cultos de se

reito propugnado para as classes ar-

sua. satisfação nos lugares onde êstes tentes”.
meios não existam. Termina afastan- Baseado nas ponderações feitas pretações, o -uorpu» juho x^x««v—-- Ahitn«s ____- -nnnft narttrnft ^íítVAft0 A mais acima» propomos a substituição firmou categoricamente 0 princípio da vada'mais iusto nada mais louvá- ilimitada ás igrejas e cultos de se
meira Pparte?àest^n^der'íf^tod^ cidadão", <4° se£undo período do ai‘t. 145 indissoiibüidade do casamento reU-^^ vivel'em « adquirirem
quer" empregadores^de homens Tt ün.«“ ^"comunidades ^ entraremos no —o por teb o ^Ututb d^ —.b^ & ^as ne,™rvas, s^a

. s religiosas poderão .manter cemitérios .sido brilhantemente enoarado, oom-,; a prooreaça<>j aépende o incremen- t0 comum. Está claro, pois, que, se a
particulares, sujeitos, porém, á fisca- pletamente ventilado e proiicuamen ^ e a grandeza da Nação. Um dos n°ssa Constituição só consentiu nos 
lização da autoridade municipal”. te defendido pelo meu colega de ban- meiog majs eficazes e profícuos de estabelecimentos públicos o ensino

Ou então, se assim opinarem, eli- cada do Partido Republlcano Liberai propag.anda d0 casamento seriai sem leigo, não foi porquê temesse, porquê
minar, tao sómente, de segundo o pe- do Rio Grande do Sul, o proiessoí dúvida alguma a sua absoluta gra- h°uvesse como pestilento e de conta-
ríodo do art. 145 a palavra “já”, fi- Anes Dias, em magistral discurso pro- tujdade ’ to “vitando, não porquê considerasse
cando assim redigido: ferido na tribuna da Ca"ial„a;n<lhUp!, E' preciso, entretanto, não esquecer desnecessário, perigoso ou daninho, o facultativo nas escolas públicas “mas

Picam resalvados os cemitérios Casamento veHgloso. A República, as. condIgões precárias em que fica- «nsmo relignoso. Poi, sim, por enten- condiciona a umas tantas restrições
'"!°w fíiAA dftftta. gratuidade. • os der (lue n^° cabia na competência, no quais sejam: a solicitação expontânea' o destino dp Govêrno, União, pelos répresentantes legais dof alu^

Pu Minicíp-O, o distribui-lo, nos, a não implicância com o horário
Família — Há uma tendencia m- 1891, Unsutuiu «m ■- O Governo ja mes ext^e ^ue de autoridade, vocação escolar, a exclusão de onus para o

confundivel e francamente manifesta casamento religioso da época da mo obrig.aQões sem quaiquer recompen- e mandato carece totalmente o Poder Estado e a proibição de sua doutrinaem todas as espécies zoológicas á con- narquia e reguludo peio Direito Ca- ^ tais como, o fornecimento gratui- Pdblico, Para eleger entre as reli- ção pelos membros do magistério oJ
servaçüo, propagaçao e perpetuação, nônico e Concílio T^dentino, 0 casa’, t0 dos documentos destinados ao re- Siàes, decidir entre os cultos, optar do quadro administrativo

»- — -------------------- ^ '*,wn ^Hcatório. reconhecido, crütamento militar e aUstamento elei- entre os credos, lecionar sôbre dóg- A escola em sua concepção inte-
qualquer toral mas, doutrinar da fé, do mistério, das gral tem indubitavelmente um dutíloJ ^ n «rx5 vo bútlPB. fthlAHvn ll.mn ^nnU . 7

Art. “A religião, cujo ensino for 
•expontaneam-ente solicitado pelo? 
representantes legais dos alunos, 
será matéria facultativa nas esco
las públicas, primárias, secundarias 
profissionais e normais, sem pre
juízo do horário escolar, nem onus 
para os cofres públicos, e não po
derá ser doutrinado por membros 
do magistério ou do quadro admi
nistrativo' dos respectivos estabele
cimentos ou escolas”.
A emenda admite o ensino religioso

vos serventuários e sem os onus dêle 
naturaimente decorente para os co
fres públicos.

Emenda 783 da bancada paulista:
Reunam-se em um só os parágra

fos 4.® e 5°, assim redigidos:
nentes individuais só as possibilitará .entretanto, 
pela

aos cônjuges,
reprodução. No exercício dessa que fosse o seu^crcdo^o ^^oois ■, A ^ràtuidade^do^processo^ de^habili- "”™tres do' espírito” humano. E' ção e a educação.

“E* garantido sem onus para o Es- fuJ/cão^^nas~*espécies "mais " elevadas casamento religioso, antes ou depois 'taçao ao casamento, dos . documentos 
tado, a assistência religiosa ás fôr- ^ escala zoológica, sexos contrários ao ato civil. _ ______. necessários e dos registros viria agra-

• _ coisas divinas, das aspirações sobre- objetivo, uma dupla função: a instru
íres do espírito humano. E' ção e a educação.
declaração de incompetência do A instrução alfabetiza, cultiva a in

ças armadas, bem como nos hospitais, 
prisões e outros estabelecimentos pú 
blicos”.

A emenda propõe, como se vê.

mesma r, sobremodo a situação, já nrecá- P°der secular, que, certo de ser es^ teligencia, enriquece-a com uma go- 
irgani- tranho á sua índole e â sua tarefa o ma de conhecimentos que ilustram o

fusão dos dois parágrafos em um só, convstituindo a família, que surgiu 
dando-lhe uma redaçao mais concisa

diferenciados se unem. O ãnteprojelo mantêm a
No gênero humano essa união para orientação, expiessa no ari. _ _ . ...... ........

a conservação, propagação e perpe- “O casamento le®a* s* sArãO zar comPletamePte °® S®USôr,ini11TT1Ari- aeao livre da consciência individual, pepara técnicos em todos os ramos
tuaçãp se faz atravez o casamento, cujo processo e ceieoiaç manutenção, pois eHnç? íTocu- a<> concurso espontâneo das associa- da atividade humana.

ria, destes ,serventuários, desorgaiv.- njagislérlo TeUgioso, o deixa á pura h0mem cria mentalidades e~ sábios,
nnneniânnin i « ri 1 vi/11101. hftnú re ffi/ininAc. nvn ~ ~ __ _____v casamento legal será civil, ^ --------------------

„.lin nrocesso e celebração serão manutenção, pois que, os c
Svitnitos” tos auferidos pelo preparo dos doeu- ao trabalho independente das A educação plasma o homem, for-

, p a Emendas foram apresentadas no mentos necessários ao casamento f j e dos cultos. O Estado nfto po- ma a sua vontade e o seu caráter,assim, com o Romeiro homemi e a Lmen mantendo a instituição do consUtuem a maior fonte de renda derla dar, aos seus estabelecimentos, incute o cumprimento fiel do dever, 
primeira mulher sôbie a superfície sentiuo ae, validar 0 casamen- Q lado dos registros de nascimentos religioso, porquê, para o dar cultiva a energia moral que fazem
da terra, com manancal e or.gem de casamento ^ # determi„a. °6bitos> cuja gratuidade ac^a de ser ° en i(Joneidaãe..” , aO homem um homem de bem, um
toda a humanidade ps,,nmento das condioõ4s. Entre «las, as emendas proposta pela emenda n. 932, de Acu bínemér:co Govêrno ProvisArio chefe oe familia exemplar, ura cida-
erf?idoSeoUomoDrÍma'ínstltuisáo^e?l"o- T ba°ncaL llberal_ Baücha: Medeiros e.outro. emitiu em 30 de abril o decreto n. «o. modelar, um patriota abnegado.

genérica, em oposição á redação 
ampla e prolixa dos parágrafos do - ...anteprojeto e da emenda n. 203, da la,„teíra-„i°^i“a"ancial e ori8em 
bancada gaúcha. Conserva, aindat o ~ »»>vxon,
dispositivo sem onus para o Estado”, 
sôbre o qual já tivemos oportunidade 
de nos externar.

A emenda n. 1.214, da Frente Úni
ca Riograndense, substitue o § 4.® do 
art. 106 pelo seguinte:

“E’ assegurada a assistência reli
giosa facultativa ás classes armadas, 
prisões e hospitais públicos”.

Similar á paulista, apresenta, sôbre 
ela, a vantagem de omitir a restrição 
sôbre o onus do Estado.

A emenda n. 95, de Costa Fernan
des, propõe no § 5.® do art. 106 a subs- _tituiçâo das palavras iniciais até maiios» ° casamento, pelas suas con- na

----- H ^ ’ W\ ^ C? n>*inn/l.-io O /1a»

sa, de origem divina e o exercício 
das cerimonias nupciais constituíam 
privilégio • do sacerdócio. Assim con
tinuou a ser até a revolução france
sa, que transformou o matrimônio em 
simples contrato e estabeleceu o ca
samento civil.

Quer se o considere instituição di
vina, com caráter de sacramento, quer 
se lhe atribua, simplesmente, as qua
lidades de contrato social civil, idên
tico á totalidade dos contratos hu-

Não quero entrar em ninucias,

“sentir” pelas seguintes “Sempre que 
fôr reclamada a prestação do serviço 
religioso”.

Alega o autor da emenda, e com 
muita razão, ser muito vago o dispo
sitivo do parágrafo e difícil saber 
quando se poderá fazer sentir a ne
cessidade do serviço religioso, difi
culdade que a emenda com 
contorna.

Assistência religiosa nos hospitais, 
nas penitenciárias e outros estabele
cimentos públicos.

Além da assistência religiosa ás 
classes armadas, o anteprojeto pre-

Art “Ò casamento ê regulado E* preciSO, ao ladò da magníinnu r ^ ^ que dispõe sôbre a instrução 
nela lei civil e o seu processo e ce- dade da gratuidade de todos esses rej.g;osa nos cursos primários, secun- perscrutar qual dessas duas funções
lebracão serão gratuitos. serviços, não condenar á Penüria dários e normal e instituiu o ensino a mais importante, porquanto opino

Parágrafo único. O casamento re- geus serventuários. A eles é preciso relig.-oso facultativo, prevendo a or- que ambas devem ser exercidas si-
li‘>ioso celebrado por ministro au- garantir os meios de subsistenüía n- izaçã.0 do programa e dos horá- multaneamente, corretamente, 
tor zado de qualquer religiáo, ob- sica e de uma posição social compa- rJog O que é certo, o que é indiscutível
servados os requisitos da lei sôbre tivel com 0 cumprimento de Reveres A comissao elaboradora do ante- é que não basta instruir, é preciso

... , . -------------- - - ................ -■*- - ' ’ projeto aboliu a obrigatoriedade da educar e que só a ação harmónica
laicidade do ensino, constante do g e conjunta dessas duas atribuições
«,®, do artigo 72 da Constituição de pedagógicas é capaz da formação
18&1, tornando a religião matéria fa- completa da personalidade, 
cultativa do ensino, nos seguintes ter- Assim pensa Jules Joly, notável 
mos do § 8.®, do artigo 112: cientista francês, afirmando que a

Art. 112, § 8.®: “A religião é maté- instrução atua eficazmente senão

a personalidade dos cônjuges, im- árduos de bde responsab;iidadei 
pedi men tos «nulidades, e inscritos aj sej os de salvaguardar os 
no Reg.stro Civil, produzirá todos os art]uivos de ’atos da vida focial e cl. 
efeitos jurídicos . VU de cuj0 extravio podem sobrevir
As emendas propõem acrescentar, prejuizos incalculáveis Pontes Viei- 

^ o«cv<, xw.. Magna Carta, aos princípios inclui- „„ pn. Q11Q dmon(í. _ 7E- _
d.ções especialíssimas, oriundas da dos no anteprojeto, a validade do ca- pr’ob]ema gratuidade uaío própria essencia de sociedade natural sarnento religioso com todos os efei- dispositivo- P ê

Ia? Civil, auando ce- .«n anvêrnn*

Pccral d^ Coustnuisáo”'

e de sua finalidade social de cultura tos jurídicos da lei civil, quando ce- ,««0 Govêrno determinará uma sub- ^dbl^ísltDri^?áHas secundárias nJo- ,heajunte a educação mo
da prole, merece uma consideração lebrado por ministro religioso auto- venção aos oficiais do Registro Civil ^,hordiifádc á •’ P formar a conciência da
toda especial ^os Poderes Públicos, rizado, observados os requisitos pres- correspondentes aos atos gratuitos °subordinado á criança ao mesmo tempo que a sua
como instituição que, além de satis- critos na lei civil e depois de inscrito que 0s mesmos praticarem, conforme coíí disnositilo do 5 8 ® do art in^)g.en,ria- . .
fazer a inclinação, desejos, anseios e no competente Registro. o estabelecido em lei ordinária”. 119 - antenroiAto cnvprmmpntfll fo * nstr,iç^0 de há muito que os
afetos humanos, é. incontestavelmen- Pugnam, ainda, pelo reconheci^en- Seria, a nosso vêr, uma solução fe- ° oresentadls diversas emendas’ 5°SS°t e°^evnos vêl/1 cogitando, ten
te, a pedra fundamental sôbre a qual to d0 casamento religioso, de acôrdo iiz, justa e equitativa. /IS diversas emendas, do relegado para plano secundário a
repousam a moralidade e a estabíli- com as emendas n. 204, os signatários Rememorando o que ficou dito sô- p £ e m „ educação.
dade d0 nosso meio social. das emendas número 75, Pontes Viei- bre a família, vemos que o Substitu- c'ont« rr hp’ / Sf a primeira apresenta as guas

Assim o considera a Constituição ra, 119: P. Mata Machado. 278; Daniel tivo da Comissão Constitucional sa- Í6’ ^97 P' J.,?’ falhas e lacunas; a segunda faltava
Alemã cm seu art. 119, quando diz: de Carvalho, 411; Luiz. Sucupira «ou- tisfaz plenamente as nossas aspira- ^uarací Silveira, n. 227, de Valdemar por completo, até pouco tempo.

“O matrimônio, como base da vida tros, 1.037; bancada baiana, 1.088; Qões: estabelece a indissolubilidade Re.hüal e outios, n. z/l, ae v. ae 10- Relanceando os olhos pelos hon-
social e da conservação e crescimen- Fernando Magalhães e outros e 1.214; do laço conjugal e o reconhecimento lea° e outios, n. óió, ae Aiai 10 ma- ZOntes tía história de todos os tem-
to da Nação, fica sob a proteção es- Frente Unica Riograndense, sendo que aQ casamento religioso inscrito no

sa nos hospitais, nas penitenciárias e 
outros estabelecimentos pUblicos con-

emendas 1.03? e 1.214 exigem que Registro Civil, nos seguintes têrmos:
. .1.1 — -i. >1. nnon mOTI _ A .. i. 1 t? rr . <1 A

t 0lítí40,s; yilas: PO*, vemos que nunca houve no mun-
n- V-143r de Edgai Sanches e do força educativa maior do que a 

ou tios, e, finalmente. n. 1.147, de As- religião, verdade confirmada por pe-O casamento ideal, aquele que mais os Ministros celebrantes do casamen- Art. 167: “A família, constituída pe- ^ %facilmente preenche o seu desidern- to pertenção a uma religião, cujo ri- i0 casamento indissolúvel, está sob a oruoai Gwyer ae Azeveao, que pug- dagôgos e sociólogos
. «um, é, sem duvida alguma, o casa- to nâo contrarie a ordem Pública e proteção especial do Estado» "e,a nletran- c.™.................

mento monogamico indissulúvel.

nam pela laicidade do ensino, alegan- Couio corroborantes desta minha 
do que a ministração do ensino reli- asserção, peço vênia para referirgeneres.

E’ evidente que não se pode recu 
sar aos grandes sofrimentos, ás gran
■des dores humanas, aos internados em monogamia, essa concepção mo-
estabelecimentos nosocomiais o leni- ra* da família, nao surgiu do acaso.
tivo 4e uma assistência religiosa efi- não é mero produto da especulação w- . ,
AipntA a últimas consolações da fé humana. Muitas causas concorreram posição ô princípio geiai, ,

para a sua fixação; causas sociais, mente reconhecido, e como tal acha- ministro de qualquer confissão icu- t pritr. , «u c oclu ^ .juvao impulso in- mos supérflua a sua inclusão nas giosa, previamente registrado no juí- ^taDeiecei a iuta entre os grupos ae nao é concebivel edUcar sem incul-
- - --a a «o_ --------------- - ------ - alunos pertencentes ás diversas reli- rtoT, n„ P11it„ríJaos moribundos.

reli- exclusiva cornpetêncla de família e tQ e gem engino reiigi0s0. Porque

Quanto ás prisões, o Estado pode, econômicas e morais, a<
^ _ ... c*at)o m o o I rt n P í* 1C T 1 tí n 1por motivos de ordem e segurança sofismável do cristianismo, arrasta- emendas n. 204, e a do n. 119 A, es- zo competente, depois de reconhecida

tabelecendo um privüégio para Ji a^^^Jdone^dade pessoal e^a^confor- fa° doutrina.entre os próprios professores
pública, sequestrar o indivíduo do v&m a humanidade para êste ideal. ------------------- —convívio social, mas não pode e não Na monarquia brasileira o regime igreja católica, não é aceitavel, em midade do rito respectivo -com a or-
deve privá-lo de um dos recursos legal do casamento era regulado pelo face da laicidade do Estado. dem pública e os bons costumes. O A expressão: — "ensino leigo" —
mais propícios e eficazes á sua rege- direito canônico, pelo concílio Triden- O reconhecimento do casamento re- processo da habilitação obedecerá ao da Constituição é vaga. Presta-se a
neração moral, que vem a ser a re- tino. ligioso lhe confere os efeitos jurídi- dispositivo da lei civil. Em todos os interpretações várias,
ligião. O Govêrno Provisório da primeira cos da lei civil e é um ato perfeita- casos, o casamento sómente valerá .. Segundo vimos, baseados nas aba-

T1../.M!— entrando no -caminho das mente legalizável. Assim como se re- depois de averbado no Registro Civil, ysadas opiniões dos luminares da jm-
* ratos particulares pela A lei estabelecerá penalidades para risprudência brasileira, Pedro Lessa ei/rv OiiKoH+nHirA H 5 v n tvi oaii 3 rt 144! República*

car hábitos. Ou dá-se essa cultura 
moral e mental ou não se educa, em
bora se pregte o nome de educação 
a uma deformação metafisica — ma
terialista do cérebro infantil e ado
lescente”.

O materialismo não cogita dessas 
questões transcendentais, e estabele
ce, portanto, um vácuo no psiquismo

legais Pui Bárbosa, a alegação de que o en- da creança_ j^ão compreendemos co-

Art. 143. Sempre que se tornar ne 
cessário, nas expedições militares, mentando 
hospitais, penitenciárias ou outros es- ‘
tabelecimentos oficiais, será permiti
da a assistência religiosa, sem coa

mo chegar através as ciências posi
tivas, aos domínios da moral. Para- 
isso seria preciso entrar na esfera

casamento" sino ligioso nas escolas públicas se 
do en- não coaduna com os princípios de lai- 

____, _______ _ ^ ................ ....portancia cidade do Estado, não procede.
o casamento civil obriga- gistro Civil. cni um país de analfabetos, como é O Estado deve, indubitavelmente, da metafisica, qiTe não está ao alcan-

tório em todo o território do país, Além de legal, seria uma medida de o nosso, a Constituição de 1891 resol- conservar a sua completa mdependen- ce da nossa população escolar além
reconhecendo, entretanto, aos cônju- alcance eminente prático e de benéfi- veu no c:a e neutralidade em face de todas de prestar-se a tudo* o reliaioso ne-

-- — toiMo- Art. 72, § 6.®: “Será leigo o ensino as_rel_1fíões_esAab.el®?,1??S JIZ paíf; A la funda a gua fé, o incrédulo/ por— x- ------------------ ----- --------- ----- ---- ges, qualquer .que fosse o seu culto, ca finalidade, em face da mentalida- v. a w. . ____ __ v _______ção ou constrangimento nem onus pa- o direito do casamento religioso. de de nossa gente, principalmente do ministrado nos estabelecimentos pú- sua ação, em face delas, não deve ir 1T«, * wIíím “."biiV’ • ’A Constituição de 1891 determinou interior, mais conhecedora e imbuída blicos”. além das garantias oferecidas no li- increaunaaae. se-
em seu art. 72, § 4.®: dos principios religiosos do que das Vejamos a possibilidade do ensino vre exercício de todos os cultos, em ^ f serve para tudo

“A República só reconhece o ca- leis do país. religioso nas escolas oficiais, dentro igualdade perfeita universal. En- . ^ l afr“rfpar e Preparar os
sarnento civil, cuja celebração se- O reconhecimento do casamento re- das normas constitucionais de 1891. tretanto, a faculdade instituída no an- a°c« así °-« ,

# ** ■ * • • a. . * ’ * - -*• - — . j_____«^ nviciiLia. v ouaire, 6m S6u cspirio

ra os cofres públicos”.
Coerente com as considerações for

muladas por ocasião 4a discussão do 
art. 106 do Anteprojeto, quando pe
díamos a supressão do final — sem 
(prejuizo 4os serviços militares” — 
seguindo o mesmo raciocínio pfopo- seus
mos a supressão do final do art. 144 constituição aiciuat a a. cviiima ww * — —----—— —do Substitutivo “atendidas as obriga- proteção especial' de Estado, declara tituito, evitando abusos e normali- brasileiros, -suíuc..^ ox, »»» «x.,---------- xaC __ _________ _ __ ___________ções dos serviços a seu cargo”. que ela repousa sôbre a igualdade ju- zando irregularidades existentes. idéias das mais favoráveis ao desen- *®™pora”. LstaDeiece, tao somente, a pomog mesmo, em nossas emendas,

No art. 1*;:> nã0 concordamos com o rídica dos sexos e sôbre o casamen- Facilitaria o instituto porquê a ha- volvimento dos sentimentos religio- .açao conjunta e narmonica na eauca- QUe COnstitua matéria de ensino, ao
modo pelo qual começa e termina. Su- to civil indissolúvel e estabelece a bilitação ao casamento clvil, se bem sos. Na América do Norte a liberdade Cao ao povo orasueiro. Agir ae outra jado do ensino religioso, da educação
primam-se os dizeres — “sempre que gratuidade de seu processo e celebra- que não seja coisa tão difícil e esteja religiosa nunca exprimiu a hostilida- iorma, uanir das escolas púhiicas o fjsica e do trabalho manual. Dê-se
se tornar necessário” e — “sem onus ção. ao alcance de todos, implica sempre de, ou requer indiferença do Estado ensino religioso, é que constitue vio- aQg adeptos da escola leiga o direito
para os cofres públicos”, pelas razões Ao anteprojeto foram apresentadas na necessidade da intervenção de ter- para com as religiões de qualquer es- Jaçao de direito, porque impoe o en- de incutir nQ espirito de seus filhos
alhures apresentadas. diversas emendas. Umas, no sentido ceira pessoa, que se incumba dêste pécie. j1110,» l01g0’ am detrimento ae noeraa- e tutelados, virtudes civicas, através

Em conclusão, propomos ao art. 144 de se opor á indissolubilidade e, ou- serviço, o que estaria fatalmente 11- Rui Barbosa, no ano de 1783, em de ae conciência religiosa que, como q ensino da educação moral e civica,
do Substitutivo a seguinte redação: tras, para tornar válido o casamento gado a despesas e incômodos, ainda seu parecer sôbre a Reforma do En- qualqyer outra l.Deraaae, nao poae fora. âog principios religiosos mas

Art. 144. E' assegurada a assistên- religioso inscrito no Registro Civil e que tudo seja declarado gratuito. Os sino Primário, pugna pelo ensino re- ser cerceada, desde que nao contradi- nao pretendam impôr a todos o seu
cia religiosa facultativa ás classes estender a gratuidade da celebração candidatos ao casamento religioso, ligioso nas escolas e incluia, como art. ga a ordem pública e as leis. A impo- bstad0 moral e mental de abstráção
armadas, nos hospitais, nas peniten- do casamento e de seu processo, aos quando não são expontaneamente pro- l.°, o seguinte: ^ siçao do ensino leigo e uma opressão de prjncipios orientadores da existen-
ciárias e em estabelecimentos públi- documentos necessários, isentos de curados pelo cura dalmas da respec- “O ensino religioso será dado pe-.despótica as conciências. A inclusão 
cos congeneres. sêlo, ao registro civil do casamento tiva paróquia, o que sempre se dá no . los ministros de cada culto, no edi- , do ensino religioso nos horários e (Contiuúa na 5.a pagina).
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U M Iv I V R O

Resentem-se nossas letras didac- 
ticas da falta de um livro claro c 
accessivel em que o professorado 
possa buscar orientação para seu 
trabalho, dentro do espirito da pe
dagogia catholica. Para informal-o 
das verdadeiras directrizes dessa 
pedagogia, não citando trabalhos 
de Tristão, Backheuseur, Jonathas, 
Serrano c alguns outros, o melhor 
vem desenvolvido nas paginas de 
De Hovre: O catholicismo, sua pe
dagogia e seus pedagogos, livro 
fundamental, porém de certa rari
dade. Fóra disso, em que outras 
obras poderia encontrar verdadei
ras directrizes nosso professorado 
catholico?

Esta interrogação, que podíamos 
ainda ha pouco formular sem res
posta já não faz sentido, com a pu
blicação do Tratado de Pedagogia. 
dem onsenhor Pedro Anísio, lente 
de Pedagogia c Pedologia da Es
cola Normal do Estado da Para- 
hyba do Norte. Livro recente, des
te anno, vem saudado por Tristão 
de Athayde, com palavras de alto 
encomio no prefacio que escreve: 
“Creio poder affirmar não existir 
em nossas letras, até hoje, nenhu
ma obra do alcance desta em ma
téria de educação”. Louvor que 
sae de tal penna e assim formulado 
recommenda c consagra o livro, 
dispensando por inútil outras apre
ciações que só teriam o mérito de

Antonio d’Ávila.

provocar no leitor destas linhas, 
o desejo de viajar pelas 350 pagi
nas que formam o volume.

Não é o tratado cm apreço livro 
de simples erudição. E’ uma pe
dagogia que sae da penna de um 
illustrc membro do clero, acostu
mado não só ao exame dos livros, 
mas e por isso mesmo cresce o 
valor do que escreve, affeito ao 
trato de alumnos, crianças e moços 
de onde lhe vem uma larga e se
gura expericncia do magistério.

Desde logo define o autor a con
cepção catholica da pedagogia, em 
linhas que constituem a architee- 
tura do volume. Que é pedagogia? 
Na diversidade de conceitos com 
que pretendem dcfinil-a é preciso 
uma concepção segura e clara do 
que seja essa “arte de fazer da 
creança um homem perfeito? Para 
o educador catholico está fixado 
seu sentido nestas linhas do autor: 
“A Pedagogia pertence ao numero 
das seienejas sociaes e moraes. K\ 
em todas as suas partes, educativa 
e eminentemente moral. Visa rea
lizar no educando o ideal da mo
ralidade, o typo da perfeição que 
é o fim ultimo da vida humana.

Dahi, affirmamos, vem o sentido 
do livro. Tudo o mais Se orienta 
e se ilumina á luz da pedagogia ca
tholica, “sciencia ético-social, toda 
ella informada dos princípios mo
raes, possuindo como toda scien

cia, princípios geraes, estabelecidos 
com o máximo rigor, conhecimen
tos certos e evidentes ( devidamen
te coordenados e sistematisados 
que constituem assim um corpo 
compacto de doutrina”. Dentro 
desse espirito é “escopo precipuo 
da pedagogia traçar normas re
guladoras da conducta do meinno 
e do jovem, recorrendo aos prin
cípios fundamentaes da ética e da 
thcologia.. . ” Destas considera
ções fundamentaes desce o autor 
ao estudo da “dec.adencia physica 
e moral” do homem, pag. 56, em 
que examinando a situação actual 
do mundo percebe o crescimento e 
não só o crescimento, mas a trans
formação dos delictos “revestindo 
aspectos novos c malícia mais re
quintada. Ha por toda a parte a 
progressão dos crimes mais gra
ves”. E linhas a d cante: “O que 
porém é mais de ponderar é o aug- 
mento da criminalidade juvenil 
cada vez mais precoce”.

Traçado o quadro dessa real de
cadência da sociedade, decorre lo
gicamente o remedio capaz de re
mediar a situação actual do mun
do. Já então o autor estuda os fa- 
ctores educativos: a herança c o 
meio, demorando-se no estudo cio 
meio familiar, sua influencia na 
creança, pag. 64; para examinar 
depois o Fim da educação e os 
ideaes educativos. Aqui, “a educa
ção tem por supremo ideal a mo
ralidade do educando, a rec.tidão 
de sua vontade, a formação de seu 
caracter”. A determinação do ideal 
educativo não é porém arbitraria. 
Depende da “natureza do educan
do”, da dignidae da pessoa hu- 
maan que tem aspirações nobres c

destinos eternos. O ideal pedagógi
co deve ser portanto subordinado 
ao ideal supremo. E’ preciso por 
Deus na base e na cupola da or
dem moral”. Não ha escola sem 
ideal educativo. Todo trabalho de 
educação procura o ideal que é 
“a impulsão prodigiosa da causa 
final, a energia sobrehumana, que 
excede a todas as experiencias, 
que desce de cima, dos cumes ra
diantes e, imesmando-se no ho
mem, lhe .communica o poder in
vencível, a força conquistadora, 
essa “continuidade dinamica”, esse 
proposito firme, tenaz, de todos os 
dias, de todos os instantes, que o 
orienta e impelle para a méta, pa
ra o termo da acção”.

Definidos assim pedagogia e 
ideaes educativos, em paginas for
mosas, mas que seria longo citar, 
o autor do Tratado de Pedagogia 
estuda, no cap. III — Pedentologia, 
a significação do Educador, do 
Mestre e o problema de grande im
portância “a quem pertence a 
educação”. Examina depois, com 
apreciável desenvolvimento os pro
blemas do “o sujeito na educação”, 
a educação physica, a educação in
telectual e moral, os meios educa
tivos, entrando então na Didatica 
geral ou theoria do ensinamento. 
Aqui conserva o autor os moldes 
clássicos dos tratados, permittín- 
do-nos ligeiros reparos ás suas lic- 
ções que, seriam mais actuacs e 
mais informativas, si abordassem 
umas tantas questões da moderna 
pedagogia. Mesmo porque a Peda
gogia de mor. Pedro Anísio não se 
enquadra nas formas de pedago
gias litterarias. E’ cheia de noções

dos modernos autores, estuda pro
blemas escolares actuaes e espe
cialmente, combate aberrações da 
pedagogia de nossas próprias esco
las catholicas. Elle mesmo, o au
tor, em muitos pontos de seu livro 
se declara partidário de uma esco
la nova, não da escola nova. de 
que faz uma critica bem expressi
va nas primeiras paginas de seu 
livro. E’ franco adepto de uma es- 
cola activa, no bom sentido e neste 
bom sentido “merecem louvores os 
esforços dos pedagogos modernos 
em tornar a escola m aisarem 
em tornar a escola mais activa, 
dando combate ao verbalismo, á 
superfluidade de instrucção e á 
pura passividade dos alumnos.” 
Repetidas vezes, encontramos este 
pensamento nas paginas dessa Pe
dagogia. Deprimentes e aberrantes 
lhe parecem certas praticas escola
res ainda em vigor, praticas que 
chocam o espirito de sua conce
pção educacional. E’ preciso, aííir- 
ma o autor, elevar a criança, fa
vorecer-lhe o trabalho, respeitar- 
lhe o caracter. Por isso é-lhe de
gradante o regímen de inpecção 
em voga “nos quartéis e prisões” 
mas desgraçadamente implantado 
ainda em muitas escolas, interna
tos e casas de educação.

“De fato não são poucos os 
dam nos que provem das severas 
visitas, das exactas e rigorosas ius- 
pecções, de uma vigilância inin
terrupta que- tudo esquadrinha, tu
do investiga, annota as menores 
faltas; que interfere nos jogos, nas 
diversões, como se o educando fô- 
ra capaz dos maiores crimes”. E o 
capitulo dos castigos! As “pesa

díssimas penitencias” dos coUc- 
gios, a copia de paginas e paginas 
do livro, entre nós, a copia de li
nhas, de vinte a quinhentas!

Tal a pedagogia critica-construc* 
tora de Monsenhor Pedro Anisio, 
fundamentada em copiosa e selec- 
cionada bibliographia, obra de 
erudição mas sobretudo, obra vi
vida e sentida pelo autor. Delia fi
xamos apenas alguns aspectos iso
lados, que o todo só poderá ser 
colhido em demorada leitura. Es- 
cripta em tom clássico de lingua
gem que é sempre agradavel, nella 
encontramos muito que aprender 
e meditar. Ahi está, como exem
plo, a licção critica sobre Rous- 
seau, o “glorificador do instincto”. 
Ahi está, no todo, a construcção 
harmoniosa do conjuncto, solida
mente trovada, com fartas noticias 
sobre o movimento pedagógico 
actual.

Por isso tudo, é que desejaría
mos, o livro mais informado, prin
cipalmente na sua ultima parte, 
mais explicito com relação a uns 
tantos problemas escolares. Não 
ha referencia do autor ao movi
mento dos testes seleetivos; quasi 
nada diz dos testes de escolarida
de; não diz palavra dos modernos 
methodos; globalisaçáo de maté
rias, projectos, centros de interes
se; não examina com demora o 
importante problema da orientação 
profissional.

Mas isso não vale um menospre
zo ao livro que ora examinaremos. 
Antes, o desejo de que elle fosse, 
mais que já é, um livro guia, fun
damental para o professorado ca
tholico.

A terra paulista foi a primeira onde o pensamento de subir ás 
nuvens preoccupou o espirito de um patrício.

Bartholomeu de Gusmão — o voador, contemplando as estreitas da 
povcellana azul de nosso céu, sentiu talvez, aquelle anceio que se apo
derou da alma de Lord Byron num desejo ardente de ascender ao fir 
mamento e confundir-se com os mundos celestes.

E o sacerdote paulista vôou pela primeira vez.
Agora, depois que dois séculos rolaram a poeira dos tempos, o 

.mesmo São Paulo do upadre voador” realiza também pela primeira 
vez um “congresso de voadores”.

E’ a alma bandeirante nesse desejo sempre formidoloso de voar, 
de subir.. .

Voar e subir na grandeza do pensamento, na magnificência de 
seu dinamismo.

Quando o primeiro paulista quiz voar, dir-se-ia que elle, não con
tente em contemplar de dentro das florestas e pisando a terra, a Pa- 
tria que construira, quiz espial-a do alto, por sobre as florestas e 
acima da terra.

ALVARO DE ALVIMAR.

OS DEBATES EM TORNO DAS EMENDAS RE
LIGIOSAS NA ASSEMBLÉA CONSTITUINTE

(Continuação da 4.n pagina)

Pandiá Calogeras

•eia, não se negie aos cristão o di
reito de educarem, os seus filhos na 
moral cristã e de côrdo com os 
principios religiosos, cujos conceitos 
lhes foram iniciados a impregnar na 
conciência com as primeiras palavras 
maternas e cuja eficácia pedagógica 
•está fora de contestação.

Agir desta forma seria intoleran- 
<na manifesta aos principios de li
berdade de crença e de conciencia, 
neste momento em que a idealogia 
revolucionaria traceja as diretrizes 
•da atualidade brasileira,

Não é tão somente brasileira a 
questão. E’ de tal relevância a in- 
fluenca do problema nos destinos da 
vida de todas as nações, que êla não 
podem de modo algum, prescindir de 
sua cogitação.

A Constituição Alemã por exemplo 
em seu art. 146, diz que independe 
da confissão religiosa dos pais a acei
tação de um aluno em determinada 
escola, dispõe que sejam nos muni
cípios instituídas escolas populares 
de acordo com as concepções religio
sas ou filosóficas. ' São verdadeiras 
escolas confissionais oficiais.

Assim como a Alemanha procede a 
Inglaterra, Bélgica, Holanda, Polonia 
Tcheco-Slovaquia, Áustria e Grécia. 
Outros países como a Dinamarca, 
Suécia, Noruega e Italia incluiram o 
ensino de religião da maioria como 
disciplina normal dos programas es
colares, com faculdade de dispensa 
para os dissidentes.

O ensino religioso é, pois um direi
to garantido por quasi todos os po
vos cultos.

Convencido dêsse direito estava o 
benemerito Governo Provisorio quan
do a 30 de abril de 1931, emitiu o de
creto n. 19.941, qúe dispõe sôbre a 
instrução religiosa nos cursos prima- 
rio, secundário e normal.

Ò Chefe do Govêrno Provisorio de
creta:

Art. 1° Fica facultado, nos estabe
lecimentos de instrução primaria, se
cundaria e normal o ensino da reli
gião

Art. 2o Da assistência as aulas de 
religião haverá dispensa para os alu
nos cujos pais ou tutores, no ato da 
matricula a requererem.

Art. 3o Para que o ens'no religioso 
seja ministrado nos estabelecimentos 
oficiais de ensino é necessário que, 
tim grupo de, pelo menos 20 alunos 
se proponha a recebé-lo.

Art. 4o A organização dos progra
mas do ensino religioso e a escolha 
dos livros do texto ficam a cargo dos 
ministros do respectivo culto, cujas 
■comunicações a êste respeito serão 
transmitidas ás autoridades escolares 
interessadas.

Àrt. 5° A inspecção e vigilância do 
ensino religioso pertencem ao Esta
do, no que respeita á d‘sciplina es
colar, e ás autoridades religiosas, no 
que se refere á doutrina e á moral 
dos professores.

Art. 6o Os professores de instrução 
religiosa serão designados pelas au
toridades do culto a que se referir o 
ensino ministrado.

Art. 7o Os horários escolares deve
rão ser organizados de modo que 
permitam aos alunos o cumprimento 
exato de seus deveres religiosos.

Art. 8o A instrução religiosa deverá 
ser ministrada de maneira a não

prejudicar o horário das aulas das 
demais matérias do curso.

Art. 9o Não é permitido aos pro
fessores de outras disciplinas impu
gnai- os ensinamentos religiosos ou, 
de qualquer outro modo, ofender os 
direitos de conciencia dos alunos que 
lhe são confiados.

Art. 10 Qualquer duvida que possa 
surgir a respeito da decretação dêste 
decreto deverá ser resolvida de co
mum acôrdo entre as autoridades ci
vis e religiosas, afim de dar ás con- 
ciências das famílias todas as ga
rantias de autenticidade e segurança 
do ensino religioso ministrado nas 
escolas oficiais.

Art. 11. O Govêro poderá, por sim
ples aviso do Ministério da Educação 
e Saude Publica, suspender o ensino 
religioso nos estabelecimentos oficiais 
de instrução, quando assim o exigi
rem os interesses de ordem publica e 
a disciplina escolar.

Infelízmente o decreto não deu o 
resultado almejado, a-pesar-da boa 
vontade do Govêrno Federal. Falta
ram-lhe duas condições primordiais 
para o êxito: a cooperação inteligen
te e harmônica das autoridades esco
lares e das autoridades eclesiásticas 
e a falta de inclusão da religião no 
programa didático como matéria de 
ensino. Ambas precisam ser atendi
das. E’ indispensável conseguir a coo
peração das comunidades de todos os 
credos na ministração do ensino re
ligioso e a inclusão dêsse, como ma
téria de ensino, nas escolas, com a 
aliás, previa o decreto numero 19.941 
respetiva contemplação na organiza
ção dos horários e programas, como 
em seus artigos 4o, 7o, e 8o.

Cooperação harmônica das autori
dades civis e eclesiásticas não é ver
dade pela Constituição. São ainda, de 
Rui Barbosa os seguintes conceitos: 
“A Constituição não forma, nesse as
sunto, um lanço de muralha chinesa 
que se oponha a todas e quaisquer 
comunicações, a toda e qualquer cor
respondência, a todo e qualquer con
tacto entre o governo e as igrejas, 
entre a religião e o Estado, a admi
nistração, o poder publico nas dife
rentes esferas. Não -se opõe ela, em 
absoluto, a todas as relações, de 
qualquer genero que sejam entre os 
cultos ou igrejas e a União, os Esta
dos, as Municipalidades.

As relações das igrejas ou cultos 
com o govêrno, que o nosso direito 
constitucional colhe, como se vê dos 
topicos citados, as relações que êle 
exclue e veda, são as indicadas, as 
definidas, as condenadas nesses tex
tos: as relações que submetem por 
laços de dependencia, as religiões ao 
govêro, ou o govêrno ás religiões; 
as religiões que teçam entre as igre
jas e o governo, vínculos de aliança 
as relações que coloquem qualquer 
dos cultos na condição de cuíto sub
vencionado”.

Facultando o ensino religioso nas 
escolas publicas o Govêrno não es
tabelecerá de forma alguma, relações 
de dependencia entre os dois pode
res, espiritual e temporal, não sub
vencionará religiões, cultos ou igre
jas, nem franqueará o ensino, dado 
nos seus estabelecimentos, á ação 
dêsses cultos igrejas ou religiões.

Guardo uma impressão indelevel da 
unica vez que estive com Pandiá 
Calogeras. Fôra convidal-o em no
me da Acção Universitária Catholica, 
para realizar em São Paulo algu
mas conferencias sobre o comunismo, 
que, naquelle anno, 1930, começava a 
deixar de ser um puro caso de poli
cia. Já, então a cruel moléstia que 
abreviou os seus dias, o atormentava 
sem piedade, tanto assim que, dese
joso de poder prestar algum servi
ço á causa dos estudantes catholicos, 
era com grande pesar que se via for
çado a recusar o convite e isso por 
prohibição de seu medico, o Dr. Mi
guel Couto, o do seu confessor.

Naquella occasião, Pandiá Caloge
ras teve palavras ardentes de enthu- 
siasmo pela causa da mocidade ca
tholica, que deixavam transparecer a 
sinceridade de quem falava. E refe
ria-se á necessidade de todo o catho
lico, em nossos dias, ser um soldado 
de Christo, um “miles Christi”.

Isso elle soube sempre ser depois 
de convertido. Pandiá Calogeras pou- 
de coroar a sua vida, após tantos tí
tulos honrosos nella conquistados, dc 
notável homem publico, ,grande eco
nomista, historiador de méritos reaes, 
scientista consumado, poude ainda co
roar toda a sua vida de trabalho in
sano pela patria, com o titulo jus
tíssimo que merece de soldado de 
Nosso Senhor e de sua Igreja, a quem 
soube dedicar o melhor de seus es
forços e de suas energias nestes úl
timos annos de vida tão ricos em 
producções nas nossas letras, inspi
radas sempre pelo seu constante cui
dado em servir a Igreja.

O que elle poude fazer, fel-o de 
maneira admiravel e como um ver
dadeiro exemplo. Arrostou todas as 
difficuldádes. Venceu todos os obs
táculos.

Occupou a presidência da Junta 
Nacional da Diga Eleitoral Catholica, 
de que foi o primeiro presidente e 
que soube tão bem dirigir na sua 
grande jornada de 3 de maio, em que, 
pelo Brasil inteiro, obteve o mais bri
lhante dos triumphos. Pandiá Calo
geras chegou a ser eleito deputado 
e na Assembléa Constituinte, sua fi
gura se destacava de modo inconfun
dível. embora já ão poudesse, pela 
moléstia cada vez mais insidiosa que 
o perseguia, tomar parte em todos os 
seus trabalhos.

Ha alguns annos atraz, Pandiá Ca
logeras esteve em São Paulo, onde 
veio fazer uma conferencia nq Mos
teiro de Sãó Bento sobre a Ordem de 
São Bento e a civilisação, depois pu
blicada em volume e posteriormente 
reunida ao volume da “RES NOS- 
TRA”.

Escrevendo, certa vez, sobre o Pa
dre Madureira, esse extraordinário 
jesuita brasileiro, a quem Pandiá 
Calogeras se v:o ligado por tantos la
ços de caridade christã, referindo-se 
á sua obra, cuja apreciação quiz rati
ficar em publico, assim se exprimia: 
“A obediência fornecia occasião de 
corrigirmos, de publico, erros invo
luntários de apreciação, dados a lu
me em nosso ensaio sobre “Os Jesuí
tas e o ensino” e que a probidade ín- 
tellectual nos madava confessar. Obe
decemos, portanto.

“Será nossa contribuição, minima 
embora, investigar os problemas es- 
senciaes de collaboração pedagógica 
necessária entre Egreja e Estado.
“Tentando fazel-o no sentido da nor

ma sublime da Soc. de Jesus, para 
a maior gloria de Deus, prestamos 
a homenagem da nossa admiração 
aos filhos espirituaes de Loyola e ao

animo apostolico que inspirou as no
bres paginas que se vão ler.

“Moveu-nos ainda a maxima altís
sima, sob cujo influxo collocamos to
da a nossa actividade: servir”.

Um homem que faz confissão tão 
bella, não precisa de maior elogio 
que o defina. Eis o que foi Pandiá 
Calogeras.

José Pedro Galvflo de Souza.

Por motivo do fallecimento do Dr. 
Pandiá -Calogeras, O DEG-lONARTO- 
enviou ao Dr. Alceu Amoroso Dima, 
Secretario da Junta Nacional da Di
ga Eleitoral Catholica, o seguinte te- 
legramma: “Dr. Amoroso Dima, Pr. 
15 de Novembro, 101, Rio — O Le- 
gionario apresenta Junta Nacional in
termédio seu eminente secretario sin
ceras condolências fallecimento Dr. 
Padiá Calogeras, (a) Plinio Correia, 
J. Filinto”.

2.° Anniversario da posse 
do Revmo. Pe. Paulo de 
Tarso, vigário de Santa 
Cecilia

Com memora-se- hoje, dia 29 de 
abril, o 2.o anniversario da posse 
do .revdmo. Pe. Paulo d-e Tarso 
Cam«pos -como vigário da matriz de 
Santa Cecilia.

Não querendo deixar passar des
apercebida essa alegre ephemeride 
das associações .parochiaes, mandam 
celebrar hoje, na matriz de Santa 
Cecilia, u’a missa com communhão 
geral por sua intenção.

A' noite, ás 20,30 horas, haverá 
no salão de festas da Congregação 
Mariana de Santa Cecilia uma ses
são/ litero-musical,, -cujo programma 
constará dos eguintes numeros:

1 — Saudação, pelo revdmo. Pe. 
Antonio Marcial Pequeno; 2 — Can
ções ao violão, por um gru>po de se
nhoritas; 3 — O professor Zacha- 
rias Autuori executará ao violino as 
seguintes peças: BeTceuse (Faure), 
Reverie (Schumann), Canzonetta 
(D’Ambrosio); 4 — Declamação

•pela menina Gracila Brasil Galvão; 
5 — L. de Cervi, “Canto di Gioia”, 
cõro a tres vozes pelos Congregados 
marianos, sob a direcção do maes
tro Mancini; 6 — “Danúbio Azul”, 
bailado por um grupo de senhoritas, 
sob a direcção de Mme. L. Reynoíd; 
7 — Apotheose a Santa Cecilia.

Presumo ter encarado, ainda que

perfuntoriamente todas as reivindica
ções religiosas em relação com o 
Substitutivo Constitucional, no intui
to de justificar as emendas que te
nho a honra de apresentár á consi
deração da Assembléia Constituinte. 
(Muito bem; muito bem. Palmas. O 
orador é comprimentado).

Uma affirmação do Bispo 
de Friburgo

PARIS (Abril) — Communicam 
de Berlim que Mons. Grosber, Bispo 
ds Friburgo, pronunciou um sermão 
em que alludindo ás difficuldádes 
com que a Igreja Catholica na Al- 
lemanha encontra por parte do Es
tado nacional-socialista, disse: — 
“Existem em nosso piz grandes ho
mens que não são partidários da 
“Kulturkampfporém aos que, 
acariciando esta ideia, querem ar
rancar a fé de nossos corações, te
nho a dizer-lhes que não o conse
guirão nunca”.

Todos os nomes nesta historia fo
ram disfarçados mas a historia é ver
dadeira do começo ao fim. O arce
bispo orthodoxo livrou-se, com a mor
te, de_um martyrio muito longo; mas 
muitas outras victimas estão sob o 
jugo; algumas palavras imprudentes 
podem valer-lhes tormentos semelhan
tes aos que aqui se descrevem. Por is
so, até o nome da cidade foi mu
dado.

Começava o anno de 1932. Era a épo- 
cha da Epiphania. Estavamos em ca
minho para as vesperas na unica igre
ja. que havia na cidade, situada a al
guma distancia, perto de um cemité
rio .

Cabia neve, sob os flócos em re
demoinhos. vultos humanos seguiam 
a mesma direcção — a da Igreja, — 
e acreditar-se-ia ser ainda aquella a 
Rússia de outros tempos. Uma gran
de massa encheu logo a Igreja e o 
portigo.

A’ entrada da Igreja ficava, ge
ralmente, o clero exilado. Bispos, pa
dres, frades, de velhas batinas, exi
lados de todas as partes da Rússia 
soviética pediam esmola. Elles eram 
marcadamente numerosos no ultimo 
inverno. Ao sahirem da prisão, a 
maior?a se via privada de todo e 
qualquer recurso ou abrigo, sem di
reito ao trabalho, e sem subsistência 
alguma do Estado,' dependentes intei
ramente da caridade dos fieis. Na
quella tarde celebrou-se a solemnl- 
dade do ultimo officio.

O off!ciante, arcebispo Macaire, um 
velho de 75 annos, pregáva sobre o 
texto: “Unia voz resoou no deserto: 
Pr e/parai :os caminhos do Senhor!” 
Lembramo-nos sempre da atmosphe- 
ra de paz e de graça que reinava en
tão na Igreja meio escura. Ao fim 
da cerimo^a o arcebispo annuncia 
que não haverá mais no dia seguinte 
a benção da agua e o Te Deum, pois 
as autoridades soviéticas o haviam 
prohibido. Na mesma noite elle foi 
detido pelo Guépéou com uma gran
de parte do clero e 3 bispos exilados.

O arcebispo occupava um pequeno 
aposento em uma casa particular. 
Pouco apóz o regresso da igreja, o 
chefe do departamento dos cultos da 
Guépéou (um antigo estudante de 
theologia), chegou com seu subordi
nado e 3 soldados. A investigação 
prolungou-se até ás 11 horas da ma
nhã. Naturalmente não se apurou na
da. pois D. Macaire, como todo clero, 
aliás, na Rússia Soviética, perma
necí alhoio a qualquer agitação po
lítica.

A céla em que foi fechado o arce
bispo continha 3 catres, numa super
fície de cerca de 6 metros quadra
dos, * que já estavam occupados por 
7 prisioneiros. Cinco eram crimino
sos. Os condemnados propuzeram ao 
arcebispo trocar um pedaço do seu 
catre por um pedaço de pão ou um 
pouco de tabaco. Vendo-o, entretan
to; também desprevenido como elles, 
cederam um lugar ao velho, sem na
da exigir-lhe de volta. Depois de 5 
ou 6 dias foi o arcebispo submetti- 
do a um interrogatório de 17 horas 
dirigido 'Por vários officiaes. Duran
te esse tempo deram-lhe harenque 
salgado e negaram-lhe agua. O of- 
ficial accusou-o de estar á frente de 
uma conspiração anti-r«ligiosa cujo 
fito era apoiar o elemento contra- 
revolucionar(o. Os 3 primeiros me- 
■zes de prisão foram relativamente 
suaves. Os prisioneiros podiam rece
ber 3 vezes por mez alimentos e aga
salhos de suas casas. Um medico vi
sitava as célas uma vez por mez: 
ainda que não fosse muito habil po- 
d*a proporcionar algum allivio aos 
doentes. O arcebispo muito querido 
e respeitado na cidade recebia gran
des pacotes de viveres, mas só re
servava a si alguns biscoutos. a toa
lha limpa e um pedaço de sabão, dei
xando o resto aos outros encarcera
dos. Elle repartia até mesmo o seu 
parco alimento da prisão.

Apezar da idade e da doença dava 
aos seus companheiros o exemplo da 
coragem o da paciência; procurava 
fazer o bem e orava continuamente.

Finalmente, 3 mezes e meio apoz o 
primeiro julgamento o arcebispo foi 
chamado pela 2.a vez. A mesma oc~ 
cusação absurda foi renovada. O of~ 
ficial enraivece ameaçando o an- 
c ao com o revolver em punho insis
tindo pela confissão: “Vossa Emmi- 
nencia será encarcerado até confes
sar”. Em seguida promette ao arce
bispo a liberdade se acceitasse entrar 
para o serviço secreto do Guépéou 
mas em vão.

O prisioneiro não voltou mais á 
céla mas foi colocado em um quarto 
do novo edifício da prisão. O verão 
principiava, e com elle o calor. As 
paredes brancas de cal, construídas 
no inverno, tornaram-se molles e hú
midas e se cobriram de bolôr. Gottas 
brancas escorriam do alto pelas pa
redes. Desde esse dia foi prohibida a

recepção de embrulhos, e os prisio
neiros se viram privados de toalha, 
sabão e até alimentos. A maioria hão 
tinha reservas de toalha. A viâHa 
médica cessou, assim como a d.o bar
beiro que servia os prisioneiros duás 
vezes por mez.

Isso durou de maio a agosto. Fo
ram collocados na céla do arcebispo 
5 campomezes da Pequena Rússia, 
que se tlnhvrn livrado do campo dos 
trabalhos forçados. Não havia espaço 
sufficiente para que todos pudessem 
deitar. O ar saturado do cheiro do 
suór de 6 corpos humanos não lava
dos; das paredes de argila da céla, 
que se emboloravam, e do máu chei
ro do balde de excrementos, pois não 
havia permissão de deixar a céla se
não 2 vezes ao dia. A ventilação era 
nulla. Dava-se agua 2 vez.es ao dia 
aos primeiros, um copo a cada um, 
e; elles soffriam terrível sêde e falta 
de ar, que os tornava incapazes de 
se moverem e falarem, permanecent 
do elles horas a fio em silencio sen
tados ao chão, encostados á parede, 
respirando difficilmente.

Sua toalha havia embolorado e el
les estavam esfarrapados. Seus ca- • 
bellos haviam crescido. A bicharia pe
netrava-lhes a pélle e os invadia. Mas 
as infinitas pulgas eram o pior. Pe
las paredes húmidas appareceram 
muitos vermes brancos. O escorbuto 
maltratava. Os dentes eahiam; os 
membros inchavam e se cobriam de 
manchas azuladas. Alguns compa
nheiros do arcebispo adoeceram; 
as feridas soffridas na guerra 
reabriram-se; um delles morreu, por 
falta de cuidado e o corpo foi deixado 
na prisão até a tarde seguinte. Col- 
locou-se immediatamente um substi
tuto, rapaz de 19 annos — o filho do 
defunto. O arcebispo, idoso e corpu
lento, estava muito fraco para d«i- 
tar-se no catre; estend:a-se ao chão, 
onde os parasitas lhe davam alguma 
trégua. Elle comia apenas, e pade
cia horrível -sêde. Mas ninguém, co
brei tinha coragem de lhe ceder sua 
parte de agua. Os vermes subiam pe
la barba a entravam-lhe na bocca, 
nariz e ouvidos. Apezar dos seus sof- 
frimentos atrozes*, não interrompia 

suas preces a não ser nos acessos de 
delirio.

• Os dias succediam-se ílentamente. 
A porta da prisão só se abria pela 
manhã, quando se jogava aos pri
sioneiros a sua ração de pão. Até 
que um dia, um bispo exilado foi le
vado á céla. Confessou o arcebispo • 
moribundo e lhe deu a absolvição. O 
infeliz foi atacado de dysenteria. 
Máu grado as supplicas dos outros 
prisioneiros, deixaram-no ainda mui
tos dias na céla. Sua fraqueza era 
extrema e seus soffrimentos indizi-. 
veis. Por ultimo decidiu-se transpor- 
tá-lo para o hospital da prisão, mas 
algumas horas depois elle morreu 
murmurando uma ultima préce. A 
noticia da sua morte espalhou-se ra- 
pida pela cidade. O cléro pediu ap 
Guépéou permissão para enterra-lo 
mas o pedido não foi ouvido. Envioi*- 
se ao governo da Republica de Ca- 
tanjan um telegramma que ficçu sem 
resposta.

Noite a dentro, o corpo nú do ar
cebispo foi enterrado pelos soldados. 
Duas mulheres que haviam succpssi- 
vamente vigiado as portas da prisão 
seguiam, de longe.

Na unica igreja que restava na. #i- 
dade, uma cerimonia solemne foi ce
lebrada, por alma do morto. A igre
ja estava quasi escura, porque os fios 
eléctricos foram cortados e aprehen,- 
didas as vélas. No meio do çòro es
tava uma pèquena meza na qual ce- 
lebrava-se o officio fúnebre. Haviam 
posto sobre ella a mitra episço.pal e 
os grandes cirios dos officios ponti- 
ficaes. Toda a igreja estava ornada 
de flores. Padres exilados celebra
vam a cerimonia e o povo em la
grimas vinha beijar com amor os 
paramentos do arcebispo.

O pensamento de que o corpo ha
via sido enterrado sem orações ator
mentava o clero e os fieis. Que fa
zer? O verão passára e já era outono. 
Numa fria noite de novembro um ve
lho monge accompanhado de 3 pes- 
sôas foi ao cemiterio com uma pe
quena lanterna. Levaram as vesti
mentas episcopaes, um caixão e uma 
pá para enterrar o arcebispo segun
do o rito oriental. Desenterraram o 
corpo, vestiram-no, collocaram-no no 
ataúde e enterraram-no de novo, de
centemente.

(Correspodencia do Bureau de 
1’Entente Internationale contre la 
III Internatioale).

V ô o A morte do Arcebispo orthodoxo Macario
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Factos Marianos
A Grande Concentração Mariana em Campinas no 

dia l.° de Maio

commum da “Prima Primaria”.
O Collegio Romano, forçado a 

fechar durante a invasão de 1870, 
a Congregação da “Scaletta” como 
era chamada a “Segunda”, suspen
deu por quatro annos os seus tra
balhos, porém desde 1874 vive 
parallelamente á “Prima Prima
ria”, reunindo-se por fim nova- 
mente as duas Congregações.

ilida calholica
Como a Igreja proclama 

os seus Santos

Como noticiámos no ultimo nu- pinas; ás 10,30 hs., missa solenne 
mero d’“O Legionário”, realizar-se-á na Cathedral; ás 12 lis., banquete 
no dia l.o de Maio a grande Con- no palacio da Cúria; ás 13,30 hs., 
centração mariana campineira, se- passeata (pelas ruas da cidade; a se
melhante a que se realizou na cidade guiir, assembléa magna no salão do 
de Taubaté no anno passado. E’ Externato São João, cujo program- 
preciso que as Congregações adhi- ma está assim distribuído: abertura 
ram a essa grande realização ma- p0r Mons. Moura; Hymno das Con- 
riana 'promovida para que se desen- pregações; discurso sobre a Acção

As Congregações na 
Suissa

volva cada vez mais o movimento 
mariano no interior de S. Paulo.

Social; Hymno á Nossa Senhora; 
saudação aos congregados; Hymno

Com o fim de eliminar frequentes 
referencias levianas que se fazem á 
Igreja, pela pretensa facilidade com 
que elege seus Santos publicamos em 
numero anterior um resumo dos com
plexos e rigorosos processos de ele
vação, dos escolhidos de Deus, á hon
ra dos altares. Hoje voltamos á mes
ma matéria mais minuciosos.

Os cuidados de que a Igreja cerca 
os processos de canonisação são tan- 

As Congregações Marianas suis- tos que os processos civis estão lon
sas estão desenvolvendo uma gran- se «e cc°anonioo C°m ° risorismo do 
de campanha entre os moços a ^ igreja, como sabemos, não é eiia 
favor (los exercícios espirituaes. santifica, 'mas declara de di-
Ein Basiléa, por ex., todos OS di- reito uma situação de facto. Depois 
rigentes da Obra dos exercidos são “1° po“SS “
congregados marianos. O numero vejamos como a igreja 
dos filhos de Maria em toda a um servo de Deus.

Essa discussão do objecto dos pro
cessos segue o seguinte roteiro:

l.o — Discussão sobre a heroicida
de das virtudes do Servo de Deus, 
em tres assembléas: ante-preparato- 
r!a, em que tomam parte apenas os 
consultores; preparátoria, em que se 
reunem Consultores e Cardeaes; ge
ral, presidida pelo Papa e a que as
sistem os Consultores e os Cardeaes. 
Verificada a veracidade de tudo quan
to se affirmou no processo, continua 
a causa; em caso contrario £ o mes
mo suspenso.

Depois do decreto pontifício de va
lidade, oS. Padre declara, com um 
outro decreto, Venerável o Servo de 
Deus. O Venerável ainda não pode 
ter culto publico.

2.° — Discussão dos milagres com 
mesmo processo anterior, isto é, em

| Cio vis de Oliveira I
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Faculdade de Philosophia 
de S. Bento

CURSO DE EXTENSÃO 
UNIVERSITÁRIA

A Faculdade de Philosophia de- 
S. Bento vai inaugurar um curso 
de Historia das Religiões e as Re
lações entre a Religião e a Philo-

Os srs. padres directores e pre- da Mocidade; saudação ao clero de Suissa, eleva-se a 22.000, ou me-
sidentes devem fazer uma intensa 
propaganda entre os congregados, 
afim de que a Federação Mariana 
da Capital possa apresentar nesse 
Congresso mariano o maior numero 
possivel de moços.

O programma a ser obedecido 
pela caravana visitante já foi orga
nizado pela F. C. M. A’s 7,30 hs. 
da manhã, embarque na estação da

Campinas; saudação ao prefeito; ihor, 40 % das Juventudes Catho- 
saudação a Mons. Moura e acto va- ücas organizadas 
riado.

Condições para introducçfio da causa

A partida de Campinas será ás 
16,42 hs., chegando em S. Paulo ás 
18,34 hs. O preço da passagem ó 
de 12$000 por pessôa. O congrega
do receberá no acto de pagamento 
um vale que, na estação, será tro-

O processo de canonisação versa 
sobre quatro pontos capitaes:

l.o — os escriptos do Servo de A organisação interna de Deus nada teem de suspeito contra
° * * ■e'* ou contra os costumes?

tres reuniões que culminam com o
dá a sua sen- decreto “de tuto” -autorisando a Bea- , . , , . ...

posteriori”, tificacão do Venerável para a qual SOpma, de extensão universitária,, 
beatífica se exigem dois, tres ou até quatro a cargo de S. Revma. D. Lourenço 

milagres conforme a qualidade das Lumini, O. S. B., reitor daquella- 
testemunhas. As imagens dos Bem- — - - - > H
aventurados já trazem aureolas e o 
seu culto ainda não é universal, é 
particular, restricto.

A caminho da canonisação

Luz; ás 9,50 hs., chegada a Cam- cado pelo bilhete de passagem.

Para a designação definitiva de 
santidade são exigidos mais dois ou 
tres milagres, examinados por peri
tos no local onde se deram. O Pos- 
tulador pede o reconhecimento da

. . . TT . „ . x w , . . - causa e de novo se instaura segundoVista mariana “Nuestra Hoja” da temperança), além das virtudes par- pPOCesso semelhante ao de Beatifica-
C. M. de Villa Devoto (Buenos Ay- ycul*r** ^fv^tíra ça°- °. Papa assiste ainda a tres con-

Fé
2.o — o Servo de Deus praticou em 

grau heroico as virtudes theologaes 
(fé, esperança e caridade) e as car-

uma C. M. da Argentina
Um manifesto publicado na re- ^iaes (prudência, fortaleza, justiça e

secreto; 2.° publico, 3/

Novas Directorias so o çxmo. sr. bispo daquella dio
cese, dará a benção com o S. S. Sa
cramento.

O encerramento da “Semana da

Faculdade.
As aulas serão dadas ás quartas- 

feiras, das 17 ás 18 horas. As ins* 
cripções estão abertas até 30 de
corrente. São acceitas mediante 
pagamento da taxa annual de.... 
20$000. Os interessados devem 
apresentar documento de conclu
são de curso de humanidades ou 
certificado de escola superior que 
estiver cursando.

E* grande o interesse despertado 
entre os estudantes e no meio in-

Foram eleitas, recentemente, as 
novas directorias das Congregações
abaixo discriminadas, que deverão g. horas missa solemne .ceiebrad 
reger os destinos das mesmas, no D Libanlo> com COmmunhão ge- 
periodo de 1934 a 1935, assim cons- Tal d0 todos os congressistas. A’ noi-

N u rd
... da commumdade a que por ventura -i 0

res), declara que, para ser congre- pertença, etc.)? semi-pubiicô.
gado não bastará assistir á missa e 3.0 — os factos miraculosos que E’ então fixado o dia para a Ca- 
aos actos da Congregação, mas se- ihe sã0 attribuidos teem caracter so- nonisação com toda a sua beiiissima tellectual pelo estudo da historia
rão todos os seus membros obri- brenaturai? ^ ______ ^ e ^p^iafTit1^ur^a T5no+if.rtort3^ comparada das Religiões a ser des-
gados a escolher por escripto a 
Secção a qual desejarem perten-

Mocidade” dar-se-á no dia 18. As ceiv na qual hão de trabalhar. Para dem á igreja se interesse pela causa,« > t 1    - . A 1 A I. I v /» 1 1 . „ .1 ..A -V* n ^ . «1 Wl O Art t 11 Ia /I A T

depois de sua morte nSo foi Tanto antes da Beatificação como envo]vido Dor mestrp tlp tãn alta 
de culto publico? da Canonisação o Promotor faz Tfea- envuiviuo pux mestre ue tao aiut

lizar triduos, novenas, etc. competência.
4.°

objecto de culto publico
Os actores — são os fieis que pe-

ser congregado da primeira cate- tendo por advogadoe vice-postuladores. São
Postulador

Advoga-. . , , j ((__1: C victj-yuotuiai.gona, isto e, congregados acti- flos da Causa.
-------------------------- . vos” devem tomar parte em uma Do lado opposto, coiioca-se o Pro-

_ te> logo apóz a uitnna conferencia das Secções de Piedade, Caridade, motor da Fé, nomeado pela igreja
Congregação Mariana Na. Sa. do do conego dr. Henrique Magalhães, Catechese Estudo ou Missões. Os como fiscal da Fé e da Moral, Q”-

Perpetuo Soccorro e Santo Affonso haverá na séde da Congregação Ma- aSpjrantes e noviços são obrigados xlliadrt oor vlce‘Dr<
(Matriz da Penha) — Presidente, riana de Rio Preto uma sessão so- a ingresSar na Secção de Piedade
Luiz Pereira da Silva (reeleito); lemne ipromovida pelo “Centro Li- QU Missões,
vice-presidente, Antonio Lazarin terario Pe. Anchieta”, em homena-
reeleito); l.o assistente, Sylvio Fer- g.em á s. excia. revma. Dom Lafa- 
reira Cândido; 2.o Assistente, Au- yete Libanio €.ao revmo. conego dr.
gusto Coelho (reeleito); secretario 
Francisco Ferreira (reeleito); ins- 
truetor, Carlos de Abreu Ramos; 
thesoureiro, Vicente Calmon e bi- 
bliothecario, Geraldo Pedroso.

Congregação Mariana da Immacu- 
lada Conceição e de São Bento (Ma
iores) Gymnasio de S. Bento — 
Presidente-, Rubens Pacin; vice-pre
sidente, Joaquim Bueno do Livra-

Pia União das Filhas de 
Maria

Henrique Magalhães, encerrando-se 
assim 0 programma de festas da 
“Semana da Mocidade” em Rio 
Preto.

# , A 22 do corrente teve esta 1.“
O Movimento MrTÍRIIO em União mais um dia de “recolhimen

to”, tendo sido grande o numero de

au
xiliado por vice-promotores. O papel 
ingrato que desempenha valeu-lhe 0 
nome de Advogado do Diabo.

Acima dos actores, está a S. Con
gregação dos Ritos, composta de Car
deaes, Prelados e Consultores. Um 
4estes será \o Cardéal Ponente ou 
Relator.

AS BASES PARA A TE ORGANIZAÇÃO DA ACÇ^O 
CATHOLICA HESPANHOLA

(Continuação da 1.® pagina)

Phases do processo

sociações de piedade, como aspiran
te para as respectivas Juventudes de 
Acção Catholica.

COMMENTARIO DO CONSELHEIRO 
GERAL

operários que inspiram sua conducta 
na sociologia christã”. Por ultimo 
faz uma exhortação a todos os ca- 
tholicos hespanhóes para que collabo- 
rem nessa obra de apostolado.

O processo tem duas phases: 
Beatificação: 2) Canonisação.

1)
UMA CARTA DO CARDEAL DE 

SEVILHA A’ JUNTA DIOCESANA

Piracicaba
Cresce dia a dia o movimento em

mento; l.° assistente, Enéas Ribas Pr(^l das congregações marianas na ^or 
de Almeida; 2.° assistente, Sylvio cidade de Piracicaba. No dia 8 do 
Rabello; secretario geral, Geraldo corrente mez a Congregação Ma- 
Souza Ribeiro. l.° secretario, Ar- riana de Nossa Senhora das Lagri- 
thur de Aguiar Whitaker; 2.o secre- mas (Villa Rezende) commemorou 
tario, Paulo Soares de Rapys; mes- festivamente o l.o anniversario de

sua fundação, promovendo uma ses
são solemne, á qual accorreram os 
elementos marianos das congrega
ções vizinhas, num total de sessenta 
e cinco congregados. Nesta occasião 
fizeram uso da palavra os srs. Dr.
José Canuto Marmo, do corpo cia

Processo ordinário ou informativos
filhas de Maria que tomou parte comprehende:
nesse exercício de piedade. As tres e £ “ “nu^ade? " “

praticas foram fitas pslo R. P. Di- 2.0 — de não culto — conforme as
normas de Urbano VIII que prohibem

Hnio bnvprá reunião seral de: culto official por parte de pessoas Hoje navera reunião gerai, ue ecclesiasticas, antes da canonisação.

Sobre os princípios e bases -da A.
C. commentou, por escripto, 0 Bispo

_ . r*tvi de- Gviedo® as bases 7R e 8a atinentes Sua Em., o Cardeal Arcebispo Dr.O pnmeiro período se 'B1^ ás relações das entidades de caracter Ilundain, dirigiu á Junta Diocesana
processo ordinário ou informat o eeonomico-social e em particular, dos uma carta em que depois de lembrar
processo apostolico. Syndicatos de Acção Catholica. aos seculares a sua obrigação de

Affirmado o direito da Igreja de agir com a A. C na defesa dos bens
intervir nessas matérias, mostra S. espirituaes dos catholicos, expressa
Em. como essa intervenção é espe- a satisfação que lhe proporciona a
çialmente a favor do trabalho e dos acção da Junta Diocesana e a das
trabalhadores. Esta será também a Juntas directivas dos 4 grupos de ac-
obra da A. C. auxiliar poderoso da ção catholica: homens, mulheres, ju-
Igreja em tal missão, e sua norma, a ventude masculina e juventude femi-
de “ajudar o operário e servi-lo”. E nina.
este direito da Igreja e da A. C. de As atividades. que desenvolvem es-

tr-e -de noviços, Eduardo de Vita; 
thesoureiro geral, Walter Trindade; 
l.o thesoureiro José Leite Ulson'; 
2.0 thesoureiro, John Kenworthy.

Menores — Presidente, Luiz Al
berto Suplicy; assistente, Alfredo

vendo a filha de Mana Gilda Lessa .Mmp <>scrintos do Servo rT T' ^ ttli,luaucB ■'*uc «wcuvuivem
fl.nrpcpntfli* nm c^mmentarlo sobre ^ exame aos escriptos ao bervo intervir "no aspecto religioso e mo- tes 4 grupos sob a direcção da Junta
apresentai um commenta o de Deus. ral” das Associações profissionaes Diocesaha affirma o Cardeal em sua
“Regulamento <de vida . ~ * ' " '" “•’* 'r>1— *

R. Pe. PAULO DE TARSO. Com-
Este processo é feito pelo Bispo ou 

Ordinário do lugar da morte do Ser
vo de Deus, e por direito proprio, 

memorando o segundo anniversario sem delegação apostólica.

da causa na Congregação dos Ritos

Schrig, secretario, Antonio Cardia Escola Agrícola, Dr. Euclydes de seu Director, pedindo a Deus que o

de iparochiato do R.
Tarso, haverá hoje, ás 8 horas. se da medIante decreto pontifício 
Missa em aeção de graças, ouvida a pedido da mesma, a cujo encargo 
por todas as Associações da Paro- fica o processo; e que não o faz an- 
chia. A Pia União commungará por

corresponde para estas ao “-dever de 
inspirar-se no espirito e nas normas 
directivas traçadas ' pela Igreja”. E 
desta reciproca posição nascem rela-

P. Paulo de Processo apostoiico — A introdução ções entre a A. C. e as entidades eco
ter-

tes de examinar 
tivo.

o processo informa-

Nelto; thesoureiro, 
ghini.

Arnaldo Min Inicia-se na Diocese, já sob as vis-
Campos, Juiz de Direito e uma 
presentatne das Filhas de Maria. 

. v, j ^ _ tendo agradecido, em nome dos con-
jMRIS uma Jbcdíraçao Mauia- gregados locaes, o sr. Mario Vitüer.
na no Estado de S. Paulo Para ° Revmo. Pe. Asca-

re- cerque sempre com as suas unelho- tas dos tribunos Romanos -a revisão e de prestar-lhe a assistência moral

Com a nomeação de s. revma. o 
conego Baffa — secretario da dioce
se de Rio Preto — para director da 
Federação local das Congregações 
Marianas, ha actualmente em todo 

, o Estado de S. Paulo cinco Federa 
ções de Congregações Marianas. A 
da Capital, cujo director é o revmo. 
Pe. Irineu Cursino de Moura, S. J.; 
a de Taubaté, director, revmo. Pe. 
Ascanio Brandão; a de Campinas, 
director, s. revma. monsenhor João 
Loschi; a de Botucatu’, director, 
revmo. Pe. Murante, e a de Rio Pre
to, director, revmo. conego Baffa.

A próxima “Semana da 
Mocidade” em Rio Preto
Realizar-se-á do dia 11 á 18 -de 

Maio proximo, na episcopal cidade 
de Rio Preto uma Semana da Mo
cidade”.

No dia 11 de Maio, consagrado á 
N. S. Apparecida, <e anniversario da 
fundação da Congregação d€ Rio 
Preto, será iniciada a “Semana” com 
missa solemne ás 6 horas, celebra
da na matriz . da Apparecida pelo 
exmo. e revmo. Dom Lafayette Li- 
banis, e assistida por todos os con
gregados. A’ tarde, ás 7 -horas pro
cissão -de N. S. Apparecida, que sa- 
hindo daquella matriz, percorrerá 
as principaes ruas da cidade.

No dia 12, ás 19,30 hs., na Ca- 
thedral, admissão solemne -de novos 
congregados Tiopretenses, acto esse 
que será presidido -pelo exmo. bispo 
diocesano.

A seguir á admissão de congre
gados o revmo. conego dr. Henrique 
Magalhães fará a l.a da série de 
conferencias dedicada ã mocidade 
de Rio Preto.

No dia 13, realizar-se-á a grande 
concentração d*j moços. Haverá ás 
10 horas na Cathedral, missa so
lemne, cantada pelo côro dos con
gregados, com a presença de s. excia. 
revma. D. Libanio; á tarde, ás 1*1 
horas, imponente .procissão de N. S. 
Apparecida, em que tomarão parte 
todos os marianos de Rio Preto e 
de outras dioceses convidadas para 
tal concentração. A’ entrada da pro
cissão o il.lustre orador sacro cone
go dr. Henrique Magalhães fará uma 
exhortação a todos os Congregados 
Marianos. Ao terminar este discur-

nio Brandão, Director da F. C. M. 
de Taubaté, fez um eloquente dis
curso aos moços, felictando-os e in- 
citan-do-os á perseverança e cumpri
mentando o Revmo. Con. Jeronymo 
Gallo, Director daquella prospera 
Congregação.

Homenagem á D. Gastão 
Liberal Pinto

Estando marcada para o dia 20 
de Maio proximo, na Cathedral pro
visória (matriz de Sta. Ep.higenia) a 
cerimonia da sagração episcopal de 
D. Gastão Liberal Pinto — eleito 
bispo titular de Hippo e coadjuctor 
do bispo da diocese de São Carlos 
— a Federação Mariana de S. Pau
lo resolveu prestar uma signifleti
va homenagem a S. Revma. ás 16 
horas no salão da Curia Metropoli
tana. Para essa homenagem estão 
vidados todos os Congregados.

(Congregação Mariana da 
Annunciação
(STA. CECÍLIA)

AS SOLEMXIDADES DO MEZ 
DE MARIA

Iniciam-se amanhan ás 19,30 hs., 
na parochia de Sta. Cecilia, as so- 
lennidades do mez de maio; confor
me o art. 35.0 do regulamento in
terno da Congregação, 'durante o 
mez de Maria -os congregados de
vem comparecer pe-lo menos ás so- 
lennidades ,de sabbado -e domingo 
que se realizam na matriz.

As Congregações “Prima 
Primaria” e a “Segunda 
Primaria”

A Congregação Mariana “Prima 
Primaria”, fundada em 1563, des- 
envolyendo-se, rapidamente, foi 
dividida em 3 secções, segundo a 
idade dos alumnos do Collegio Ro
mano: “Prima Primaria”, “Segun
da Primaria” e “Terceira Prima
ria”. Os congregados maiores per
tenciam á “Prima Primaria”.

A “Segunda Primaria” tornou- 
se, em 1616, uma Congregação au
tônoma e se reunia numa Capelia

d0 decreto. Os tres juizes, os promo- 
1 * ô * tores, notário, etc.' reunem-se duran-

A’ noite haverá um festival na te o dia em lugar sagrado, fazendo 
séde 4a Congregação Mariana, em juramento de cumprir o offieio; as 

. _ , í testemunhas fazem juramento de queque tomarao parte diversas filhas cie dizem a verdade.

carta, "não só se faz sentir na capi
tal da diocése, èm Sevilha -mas ex- 
tendendo-se até ás principaes loca
lidades attinge as paroehias mais 
afastadas dos centros provando a vi
talidade da instituição. E* verdade 
qué grande parte das paroehias não* 
tem seu organismo de A. C. mas as 
difficuldades que surgem para essa 
realização hão de, aos poucos, desap- 
parecer diante do esforço dos 4 gru
pos de acção.

O Papa Pio X e, principalmente, 
e religiosa ê o “Secretariado econo- Pio XI em todos os momentos oppor-

nomico-sociaes que precisam os 
mos das bases 7a e 8a.

UM SECRETARIADO SOCIAL

O organismo da A. C. encarregado 
das adhesões das instituições sociaes

mico-social”, 
tem caracter

O Secretariado “não 
técnico ou profissional

tunos lembram aos prelados e aos 
fieis recentemente em sua Encyclica

Maria.
Concentração Mariana. — A l.° 

de maio, dia -da filha de Maria, to
das as Pias Uniões deverão compa
recer á Missa de São Bento, ás 8 
horas.

(
Processo apostoiico romano

A Congregação dos Ritos discute 
a forma e o fundo dos processos dio
cesanos instruídos por ella. Já agora 
o Bispo Diocesano não intervém sem 
licença da S. Sé.

A’s Filhas de Maria da Capital
e Interior

- A -

Casa Lombelln
tem o mais variado stock de 

Tecidos Brancos, como 

LÃ, LINHO, SEDA, ALGODÃO, etc. 

pelos preços mais reduzidos.

Filós para véus c| 90 cms. - lm . 50 e 1 m. 80 larg.

FITAS CHAMALOTE

largura e côr azul adoptadas pela Federação 

Preços especiaes para peças de 10 ms.

Remessa para o Interior, sem despezas.

RUA DAS PALMEIRAS, 22
Phone 5-109© - S. Paulo

deve ser independente da A.cção “Dilectissima Nobis” e em audiências
aos fieis hesponhóes peregrinos em 
Roma a urgente necessidade de coor
denar suas aetividades, exercendo um 
verdadeh'0 apostolado, agregando-se- 
á organização da A. C. sob a depen- 
dencia dos prelados e parochos res
pectivos; prestando seu auxilio na 
missão -salvadora e santificadora das 
almás chistianizando e reehristiani- 
zando os povos e as famílias, pela 
formação da conscienciá christã pes
soal.

Catholica”, escreve o Bispo de Ovie- 
do. “O Secretariado da Junta Cen
tral verá só os problemas profi-ssio- 
naes e economicos sob o aspecto mo
ral e religioso.”

Termina, escrevendo o Bispo de O- 
viedo que “ o primeiro ponto, o mais 
urgente e necessário” desse Secre
tariado “será a unidade de acção e 
direcção das entidades economico- 
profissionaes formadas por operá
rios... aspiração commum a todos os

tiimmiiiMmiiiimtitiiimiiiiiii
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O CINEMA DO LAR 

EDUCATIVO

RECREATIVO.

INSTRUCTIVO
ACABAMOS DE RECEBER OS 

NOVOS FROJECTORES

í,
II,. !><il i.lJíiiii.iilx

COM CAPACIDADE PARA ILLUMINAR UMA TE’LA DE MAIS 

DE DOIS METROS
-------O mais perfeito projeetor construído por Patlié-Baby ------------

Possuímos para VENDA E"ALUGUEL a maior e. mais variada £o!- 
leção de films e:n Português no Brasil

Aos antigos possuidores de apparelhos da afamada marca 
Pathé-Baby, fazemos condições vantajosas para a troca por 

novos typos 1934

Consultem as nossas condições especiaes de agencias para o 
Interior — Temos ainda algumas zonas vagas

jn Rua 24 de Maio, 20 - C. Postal, 2028 
*U, Phones: 4-5461 e 4-3587 — S. Paulo
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Precisões sobre
Inbolho... ele.

Os grandes movimentos 
da Mocidade Caíholica

1 Ilustres eatholicos brasileiros 
defendem o “estado corporativo”.

Terminologia ambigua, ao nosso 
ver. Os eatholicos da Bélgica e da 
Hollanda cm geral rejeitam o “es
tado corporativo” em pról da “so
ciedade corporativa”.

Xem é distineção de pedantes 
imbuídos de liberalismo! O “es
tado corporativo”, por iniciativa 
própria, constroe e impões a es- 
truetura das corporações. Exem
plo: a Italia.

Na sociedade corporativa, a or
ganização economico-social é pro
cessada por iniciativa de particu
lares e grupos, embora auxiliada 
e sanccionada pela funeção sup- 
pletiva do direito e poder publico. 
Ex.: a Belgida na sua transforma
ção social recente.

Divergência de detalhe, pensa
rão. Que a corporação venha de 
cima ou de baixo, que importa?!

Divergência de princípios, res
pondemos, divergência essencial 
entre catholicismo c socialismo.

Conforme admittirmos que o 
particular depende ou não depen
de totalmente do estado, teremos 
de acceiíar o socialismo ou o ca
tholicismo, a corporação emana
da do Estado ou da iniciativa par
ticular, o “Estado corporativo” 
ou a “Sociedade corporativa”.

Para todo catholico othodoxo, c 
evidente que a pessoa, a família 
e a sociedade particular não são 
criações nem simples dependên
cias <lo estado.

À Encyclica “Quadragésimo An- 
no”, depois de reconhecer as van
tagens do “Estado corporativo”, 
não deixa de lhe oppôr aquelle 
“immutavel e solemne principio 
da philosophia social”: “que o 
Estado não se substitua ás livres 
aetividades, limitando-se á neces
sária e sufficiente assistência e au
xilio”. ... -

A applicação desse principio 
factos é que torna irreductivel ad
versário da dictadura a um grupo 
importante de (catholic.os belgas. 
Pois, a dictadura seria o “estado 
corporativo” e este a ruina de to
das a instituições catholicas eco- 
nomico-sociais, fruetos de meio 
século do Uietas c sacrifícios da 
parte do povo catholico belga e 
dos seus chefes.

No Brasil, onde, em matéria de 
instituições corporativas, *os oa- 
tholicos menos possuem e menos 
têm que perder não admira a com
placência despreccupada com que 
certos eatholicos preconizam o 
“estado totalitário, integralista e 
corporativo”.
Achamos infelizes taes confusões 
de linguagem.

Catholico e socialista são ter
mos contradictorios. Por conse
guinte não empreguemos a termi
nologia socialista.

Estado integralista, totalitário e 
corporativo são termos socialis
tas.

Sociedade integral, corporativa, 
sejam termos eatholicos.

Sociedade integ/ral catholica é 
claramente definida na “Quadra
gésimo Anno”, em que se lhe ap- 
plica a descripção do Corpo Mis- 
tico de Christo. conforme o apos
tolo S. Paulo.

Uma palavrinha ainda sobre o 
trabalho.

Na Constituinte, declarou-se o 
Sr. Waldemar Reikdal de accordo 
'com lima constituição organica, 
não dando o direito á vida a quem 
não trabalha. Textualmente, res
pondeu o illustrc deputado entho- 
iico, Sr. Luiz Sucupira: “Aliás, é 
uma phrase de São Paulo. Quem 
não trabalha, não come”.

Consultemos agora a Quadragé
simo Anno: “Que o trabalho seja 
o unico titulo para receber sus
tento ou perceber rendimentos, 
isso não ensina, nem podia ensi
nar o Apostolo”!!

Não culpamos o Sr. Luiz Sucu
pira por uma phrase sem devido 
contexto. Mas recomendamos a to
dos os eatholicos o estudo accu- 
rado das Encyclicas sociaes, com 
inquebrantável fé em Deus e na 
Igreja, com todo o Vigor intel- 
lectual e precisão de terminolo
gia e sem galanteios ao erro, pois, 
este ó também conselho da En- 
/'.yclica “Quadragésimo Anno”: 
“Quem quer ser apostolo entre os 
socialistas, é preciso que professe 
franca e lealmente toda a verdade 
christã e que de nenhum modo 
feche os olhos ao erro”.

Não somos tímidos nem libe- 
raes. Desejamos um estado forte, 
capaz de disciplinar, até por coac- 
ção, se for preciso, a estas gera
ções plasmadas na pedagogia li-

L. Vau Acker.

beral de Rousseau ou feia carti
lha socialista libertaria de De- 
wey.

Mas, a força do estado, além de 
physica, é sobretudo moral. A 
violência só, é ephemera e não pe
netra no intimo do homem. Violen
ta non durant. Violentum est ab 
extra.

Ao “estado corporativo” prefe
rimos a “sociedade corporativa” 
porque, além do trabalho em su
perfície, queremos sobretudo a 
profunda reforma dos costumes. 
Se o fascismo actual mitiga abso
lutismos e violências, no fundo, 
aliás, muito liberaes, é porque a 
fé catholica e o bom senso da “so
ciedade corporativa” vão vencen
do a rígida razão de “estado cor
porativo”.

Será impossível, no Brasil, a so
ciedade christã corpoírativa, de
vendo culminar num governo po
lítico fiel a Christo-Rci e á pros
pera conservação da grande pa- 
tria brasileira?

Parece vão e prematuro qual
quer palavrório sobre o assunto, 
emquanto não fôr tentada a ex- 
heritmeia decisiva, conforme ás 
Encyclicas, por iniciativa da mo
cidade catholica, segura da sua 
própria fé e vivendo os proprios 
ideães de vida, com rigorosa fi
delidade, organização e disci
plina.

Só depois é que falaremos em 
possível c impossível. Só depois 
diremos se Deus ajuda ou abando
na os seus.

Mas,... se o Filho do homem 
vier, encontrará Ele a fé nesta 
terra? (Luc. 18; 1-8.) Não haverá 
•moços catho.li.cos mtenos confia
dos no Poder divino que no po
der político?

Milhares »l«* conf;re«n«lo.s n 
occnsiAo da CoiM^iõlraçflo

arianos em .frente A 
do dia l.° de Maio,

Oathcdrnl de Campinas, por 
promovida pela Fedcraeflo

Iniciada a votação do projec
to constitucional, a emenda do 
preambulo da Constituição, invo
cando o nome de Deus, foi a pri
meira a ser npprovada pela signi
ficativa diífcrcnça de cento e onze 
vo los.

E’ assim, desde o primeiro pas
so para uma constituição definiti
va, depois de tantas peripécias de 
sub-commissões e emendas de to
dos os lados, que a população ca
tholica brasileira, ou melhor, pura 
e simplesmente, o povo brasileiro, 
vè as suas mais caras e supremas 
reivindicações, serem reconheci
das pelos legisladores constituin
tes de hoje que por tal forma se 
dispõem a reparar a obra demoli
dora do nosso primeiro período 
republica no.

Organisada a Liga Eleitoral Ca
tholica, para defender as reivindi
cações religiosas na vida política 
do paiz, entrou em fogo pela pri
meira vez, precisamente no 'mo
mento em que toda a nação se 
preparava para receber dos seus 
deputados uma nova carta consti
tucional, isto é, para entrar em 
uma nova ordem política.

A gravidade da situação era evi
dente aos olhos de todo o mundo. 
Emquanto se ia alongando o pe
ríodo relativamente escasso de re
gímen dictatorial, que se succe- 
deu, á revolução íde 1930, ia-se 
formando uma atmosphera carre
gada, produzida pelas aprehen.

cm si, jus- 
de todos os

jjMjBMj

«Lis CoiiRresaçôes Mariimas, cuja notiçia detalhada damos em outro local. SÕCS CrOSCCnteS C POla balbúrdia
governamental. Nesse estado de es
pirito. as palavras “constituição” 
e “lei” se foram tornando em cer
tos ambientes Verdadeiros “feti
ches” que todo o mundo invoca
va como panacéa salvadora e in
falível, mesmo sem saber do que 
se tratava. Começou-se, então, a 
pedir uma constituição sem ou
tras preocupações que não fossem 
a de sahir do regímen discricio
nário. Assim sendo, a aspiração

» WWWm m

Aspecto da Rvaiule peregrinação A Hómh, da juventude catholica espanhola. 
Grupo tirado na arena doí Ooiy.se:>, tipôs a Via Sacra, ahí rezada na 

Sexta-feira -Santa.

Palavras de Pio XI á Ju
ventude Catholica allemã

S. Santidade Pio XI enviou uma 
carta do -proprio punho á Juventu
de Catholica Allemã por meio de 
seu presidente geral, mons. Klens. 
Segundo o “Times” em Berlim só o 
periodico catholico “Kolnische Volk- 
szeitung” a publicou. Eis algumas 
passagens dessa missiva:

“A expressão de fidelidade á 
Igreja, que nos trazeis é recebida

por uma ordem legal 
íissima e merecedora 
applausos, começou, porém, a se 
desvirtuar do sentido em que sem
pre deve ser dirigida. 0 que se
ria uma constituição, feita ás 
pressas, com as forças políticas 
improvisadas de um momento pa
ra outro e os. eleitores abandona
dos cada qual a si mesmo, o que 
equivale a dizer áquelles que pe
las circumstaneia do momento 
pudessem delles dispòr como lhe 
aprouvessem?

Esse era, real mente, o proble
ma constitucional que tínhamos 
por frente. E a nós, eatholicos, 
dois exemplos nos advertiam con- 
tinuamente, do perigo de uma im
provisação constitucional, um, de 
ordem histórica, o da nossa Cons
tituinte de 1891, outro de ordem 
presente, o da Espanha recente
mente republicanisada. Lembra
va mo-nos do modo pelo qual fôra 
feita a Constituição de 1891 (bons 
tempos a levem para sempre!). 
Uma minoria que se apossara do 
poder viera impor a um povo ca- 
ítholic.o uma constituição positi
vista e laicista. E olhava-mos tam
bor para a catholica Espanha, que 
recebera dos seus neo-legislado
res uma carta magna socialista a 
antíjclcrical.

Era natural, portanto, que tivés
semos nossas prevenções e nossos 
cuidados com aqueJIa plethora de 
lei e constituição que começava a 
dominar o paiz e. sobretudo, S. 
Paulo. Por outro lado, as legiões 
bolchevisantes, que elementos ad
ventícios iam organisando, tendo 
por si as graças do governo; as 
constantes proclamações revolu
cionarias dos novos governantes; 
o desenvolvivmento da propagan
da socialista e suas incursões no 
nosso incipiente syndicalismo; tu
do isso, acrescido á inquietação 
geral dos dias turvos de 1930 a 
1332, nos forçavam a tomar o par
tido da constitucionalisação dm- 
mediata.

Esta vamos» assim, entre a espa
da e a parede, quando surgiu a 
Liga Eleitoral Catholica. Era o 
ponto de apoio que nos faltava. 
E, começando o alistamento elei
toral, a LEC desenvolveu uma 
ac.tividade magnifica por todo o 
Brasil, do extremo norte ao con
fim dos guascas.

Já nos sentíamos fortes, porque 
unidos, numa organisação capaz 
de exigir dos candidatos á Cons
tituinte o respeito e a proclama
ção dos nossos direitos. Forte e

do Epis-

Os debate srem
Religiosas na Assembléa Constituinte
Ser anti-clerical é ser anti-brasileiro — No coração do Brasil, viveu e vive uma

cremep que palpita tanto na natureza arrebatada como no homem simples.
DE MARÇOii»o.a SESSÃO, EM 31 

DE 1034
O Sr. Presidente — Tem a palavra 

o br. Fernando Magalhães.
O Sr. Fernando .Magalhães (lê O 

seguinte discurso): — Sr. Presidente, 
leio o preambulo do projeto consti
tucional:

‘‘Os representantes do Povo 
Brasileiro reunidos em Assem
bléia Constituinte para organizar 
um regime democrático que as
segure a unidade nacional, a li
berdade a justiça e o bem -estar 
social e econômico, decretam e 
promulgam a seguinte Constitui
ção da República dos Estados 
Unidos do Brasil..."

Como se vê, é muito fraco, no pre
ambulo, o apôlo oferecido á unidade 
nacional, á justiça, a liberdade, ao 
bem estar social. Porquê êsse apôo é 
o regimen democrático. Quem não 
duvida da democracia e quanto:? não 
lhe deram já o destino das coisas 
mortas? Entretanto, o programa, que 
o substitutivo pretendo. acompanha 
várias das modernas ideologias polí
ticas, sociais e humanitár as. Do cer
to, deve ter assustado tão longo e 
solene manifesto sôbre o qual incidi
ram modificações simplif icadoras. 
Mas, o St. Mário Ramos, mantendo 
a redação inicial, mandou intercalar, 
após a identificação de — represen
tantes do povo brasileiro — o pu
ríssimo e patriótico propósito de “pôr 
a confiança em Deus” ao se cogitar 
dos altos interesses nacionais.

Alguns senhores da Comissão con
fessaram disciplina religiosa inque
brantável, mas recusaram a emenda 
Mário Ramos. A iniciativa desmente, 
as convicções. Penso que o escrúpu
lo técnico ou a displicência dogmáti
ca se encobriram no pretexto de se 
não infringir a liberdade de conciên- 
cia. E com o consentimento dos pu
ritanos da democracia e dos católicos 
de legenda, chegou-se ao imprevisto 
do concordarem crentes, incrédulos e 
agnósticos: Homens tementes a Deus, 
homens ímpios, .homens estranhos, 
concertaram cancelar na futura Cons
tituição Brasileira a prece fervorosa 
que sobe da Inquitúde da alma po
pular.

A fórmula — “pondo -a nossa con
fiança em Deus” — é uma altíssima 
inspiração. Xo trágico desfecho do 
abandono e da agonia no Gólgota, na 
angustiosa solidão da noite cheia de 
silêncio divino, o termo doloroso do 
drama jámais esquecido foi um der
radeiro alento de confiança: “...cotn- 
mendo spiritum meuin...” Era uma 
redenção o brado de confiança, ao se 
desenrolar o sagrado mistério. Os 
crentes refazem-se nessa confiança e 
bradam-na. Só emudecem os intimida
dos de dúvida e de dobrez, capazes 
de refugar sempre que os galos can
tarem, ou de pretender vestirem-se 
de insuspeição que lhes encubra um 
conceito político.

E’ a prova da inconsequência. E 
assim confluíram, e concordaram ve
tar a intervenção divina, tanto os 
que a aceitam como os que a negam 
ou os que a desconhecem.

Aceitando Deus, o homem confessa 
nêle repousar: assim o exigem a ver
dade e o amor ao próximo. Lástima 
merecem os que acreditam secreta
mente, receiando a divulgação dêsse 
credo. O negador, no desvario de seu

orgulho, não precisa afrontar a hu- 
mildede dos fiéis; êle combate Deus, 
como combate uma fantasia,, mas 
combalendo-o, aiscute-o, o se o dis
cute, udimite-o. Na sua indiferença, 
falta ao ignorante capacidade para 
julgar da existência, da força, da 
verdade daquele que os transviados 
não souberam procurar.

Três categorias contornando o mes
mo pensamento. Ou crêm, ou não 
orêm, ou ignoram; é o delírio da har
monia dentro da desinteligência e da 
disparidade, favorecendo o pensamen
to rebelde, parcela mínima na von
tade cristã do país. E, em homenagem 
a essa minoria sem crença, o pre
ambulo da Constituição deveria dis
pensar a consagração espiritual. Daí, 
a monstruosa dedução: não será ad
missível adotar crença da quasi to
talidade de um povo, mas será lícito 
aos incrédulos, desaparecidos em es
pécie na multidão fiel dos que sabem 
esperar e compreender, será lícito aos 
incrédulos escassos impor o desampa
ro da incredulidáde ou a escuridão da 
ignofancia. (Muito hem).

E negando ou ignorando Deus, a 
turbulência minoritária elimina da lei 
fundamental a imprecação consolado
ra. Para atender á irreverência de 
poucos, silencia-se. a convicção de 
quasi todos. E’ o êrro das minorias 
denominadoras, sobretudo e*m artigo 
de fé, quando em texto de lei gover
nam as maiorias mesmo precárias. A 
Constituição é codigo de direitos e car
tilha de obrigações. Exigem que ela 
obrigue regras políticas, mas não to
leram qúe ela apele para as obriga
ções do sentimento. Os iconoclastas, 
mácula puntiforme na grande pátria 
assisti.da peia sagrada tradição da 
eternidade de sua crença e de sua 
raça, em número desprezado e nulo, 
decidem, no domínio do espirito, con- 
rrs u formidável exaltação de fé da 
multidão brasileira abrigada á som
bra dá efuz. No entanto, maiorias 
ocasionais, Indecisas, interessadas e 
oscilantes promulgam e impõem tudo 
quanto fermenta no dominio da ma
téria. Para a confiança em Deus, exi- 
ge-se a unanimidade; para a confian
ça nos homens, basta a superioridade 
escassa, rapacoada na cabala e esca
moteada na contagem. Gente de pre
sunção satanioa que se coloca, sa- 
crilega, acima da divindade.

Dolorosa perspectiva de insensatez. 
Ilógicos os que admitem Deus e silen
ciam por fraqueza: ilógicos os que 
o não querem e julgam destrui-lo 
com soberba; ilógicos os que o não 
conhecem e recusam compreendê-lo 
por insuficiência. Na diferenciação 
intelectual a dignidade humana é te
cida de afirmações aquilatadas, o ho
mem é, pensa, quer, vive... tudo 
afirmação assenta na crença. O in
crédulo perde a razão de ser de si 
mesmo: é o produeto da negação: não 
crê, e assim não affirmará e não afir
mando não pode querer, não pode 
pensar. Enfrentando a negação, a. 
afirmação compõe 'moralmente o in
divíduo — affirmação de virtudes, 
negação de vícios, estado de perfei
ção. E na perfeição domina a fé, a 
maior das virtudes porque é a mais 
pura cias afirmações. E se duvidam, 
invertem os têrmos da proposição: 
neguem a virtude, afirmem o vicio e 
tudo será degradado. A afirmação da 
virtude é o perfume da vida.

•Negadores e agnósticos mergulham 
na treva. Do nada cuidam vir e para

o nada querem voltar. Hereticos sos- 
sobram no absurdo, o absurdo do na
da de onde vêm, do tudo que supõem 
ser, do nada a que desejam tornar. 
Mas como o espirito ser-lhe-á, de 
qualquer modo, o secreto penhor da 
eternidade, vivem êles travados de 
ódio e torturados de negação contra 
o divino que tudo perdôa, sentencia
dos ao castigo da própria inferiori
dade, no desvario de perpetuar o efé
mero, oriundos do desconhecido e ca
minhando para o aniquilamento, des- 
v‘ados da magnifica ascenção que 
parte do nada para o infinito, na 
transcendência do pensamento reli
gioso (Muito honi’-).

(Coiitinfia na 3.a pagina).
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por
•ligiosos. Com satisfação pelas con
vicções religosas que ostentaes e 
milagroso espirito de que vesta es 
inspirados.

A despeito da propaganda dos 
que querem vos furtar á Igreja e *e- 
var-vos ao paganismo, guardastes ó 
voto de amor e fidelidade ao Salva- 
r; r e á Ivre.ja e por esta razão per
manecereis ao serviço da nação e 
do lar a que deseja es ssrvir abne- 
gadamente.

Conhecemos por nossa própria 
•responsabilidade pastoral a situação 
da Juventude Catholica da AII em ri
nha. Conduzimo-vos com amor pa
ternal detraz da Cruz de Christo, 
que brilha em vossas bandeiras a 
vos damos Nossa benção Aposto!ica 
que busca es como fonte inquebran
tável de lealdade á Fé.”

Alterações na Imprensa 
berlinense

BERLIM (Abril) — Segundo o 
periodico “Vosiche Zeitung”, em 
breve deixarão de ser publicados vá
rios jornaes diários. O **Deutschei 
Teges Zeitung” cessará sua publica
ção, segundo parece, no dia l.o de 
julho e diz-se que já despediu seus 
redactores. Será substituído, como 
orgão agrario, pelo "Deutsches Zei
tung*”. Por outro lado, corre que o 
jornal “12 Uhr Blatt”, fundir-sc-á 
sem duvida alguma com o "8 i-hr 
Abend Blatt".

quilidade para áquelles que, em 
meio das tormentas revoluciona
rias, ansiavam ha muito tempo, 
ha quarenta annos, podemos dizer, 
por uma ordem publica que vies
se reconciliar o Estado e a cons
ciência christã da nação, pondo 
termo, ao mesmo tempo, ao revo- 
iucionarismo latente ,ou /patente 
em que vivíamos desde 15 de No
vembro de 1889.

NA HESPANHf

Protesto contra 
Prefeito

um

Os habitantes de Dinojosas de 
Calatrava (Alcazar de San lua::) 
protestaram junto ao governador 
civil contra a attitude do prefeito 
dà localidade que prohibe toda c 
qualquer reunião publica, o toque 
das sinos dos templos e os enterros 
eatholicos com a cruz alçada, como 
é de costume.

0 fogo destróe 2 imagens 
do século XV

Em Hornachuelos (Cordoba) in
cendiaram a igreja de Nossa Se
nhora das Flôres, reduzindo-a qua
si que só a ruinas, tendo o fogo 
destruído duas imagens que data
vam do século XV.

Foram tomadas providencias pa
ra a prisão dos culpados.

Igreja destruída por um 
incêndio

A igreja de Cabo Cruz (Vigo) foi 
destruída por violento incêndio, 
provocado por elementos anarchis* 
tas, do quaj só se salvaram intactos 
o Sacra rio e ac Sagradas Formas a 
despeito de se ter queimado todo o 
altar-mor.

Baptismo de uma criança 
que tinha nome leigo

Em Santa Maria a Branca (Al- 
• corcon) foi baptizada a menina Ma
ria Milgrosa, de dois anos de idade, 
até então de nome Violeta, imposto 
pelos socialistas durante uma ma
nifestação que percorreu toda a lo
calidade com a criança, a frente da 
qual figurou o então deputado socia
lista, sr. Rojo, que terminou a ceri
monia com um discurso repassado 
de aleivosia ao verdadeiro baptismo. 
A volta á Religião Catholica da fa
mília da nova christã é .mais uma 
prova dos desenganos e arrependi
mentos dos que de ha 3 annos vi
nham seguindo os erros sectários 
do socialismo.

Logo começaram o.s scepticos a 
sorrir com desdem. Qual! está tu
do ]v*rdid C Vocês ainda pensam 
que os políticos vão respeitar com
promissos? Isso é ingenuidade de 
miem nmva se metteu cm polí
tica... Estão perdendo o seu tem
po...

E quando os eatholicos sc “mó
bil i saram” oara a primeira grande 
hieta da Liga, as eleições de 3 
de maio tiveram de Uictar, não 
só contra os seus inimigos decla
rados niíL; ainda contra esses eter- 
rços descontentes e indisciplina
dos.

A luc ta foi “canja”, como se 
costuma dizer... Taes adversados 
não davam para a sabida... E só 
um candidato catholico, cm São 
Paulo, obteve o dobro da votação 
do segundo collocado, com o 
maior numero de votos cm todo 
o (paiz. Foi uma magnifica de
monstração da disciplina c cohe- 
são dos eatholicos de nossa terra.

Mas a grande tarefa ia começar 
ainda. Os scepticos continuavam a 
sorrir.. . de tanta força desperdi
çada. E já saboreavam préviamen
te a nossa desillusão.

Mas desde o inicio dos seus tra
balhos, a Assembléa Constituinte 
mostrou que possuía muitos de
putados eatholicos decididos e va
lorosos, que não se cansavam de 
trabalhar pela razão de ser de 
sua eleição.

No primeiro dia da votação do 
projecto constitucional e das 
emendas existentes, 168 deputa
dos decidem, contra 57, a invoca
ção do nome de Deus na Consti
tuirão.

Um triumpho tão esmagador em 
torno de um ponto que nem sequer 
fazia parte do “prorramina míni
mo” da Liga Eleitoral Catholica, 
é quasi o indicio seguro de que as 
demais reivindicações dos depu
tados eatholicos na Assembléa se
rão victoriosas.

Deante de um primeiro passo 
como esse, não nos é licito des
crer da obra que o^tá sendo ela
borada. Ella, certamente, ha de 
contribuir para a restauração do 
reinado de Christo na sociedade, 
que depende, quanto á nossa par
te, da obediência constante e ir- 
rcstricta aos chefes da Igreja que 
nos apontam o caminho da salva
ção.

X. Y. Z.
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A CONSOLAÇÃO DO ESPIRITO SANTO
iiiimmiiiuiiiiinnmiimmmiiiiiimmmiiiiimiMimiiiiiiiiiiiiiiMmimiimiiiiiitiiiimiuiiimiiiiiu

MOVEIS E TAPEÇARIAS

DOMINGO INFRA OITAVA DA 
ASCENSAO ( 13 de maio de 1934)

' Evcni^eilio secundo Silo Joüo, Cap. 
XV, ver». 20-27, cap. XVI, vers. 1-4.

Na<juel!e tempo, disse Jesus aos 
«eus discípulos: Q,uando vier o Pa* 
raclifo. que eu v©s enviarei do Pac, 
o Espirito de Verdade que procede 
do Pae, Klle dará testemunho de mim; 
e vós dareis testemunho de mim. por
que desde o começo estaes commiKo. 
Disse-vovs estas cousas para que vos 
niio escandalizeis. Kxpulsarvos-ão das 
Synapro&as: e hora virá em que todo 
aquelle que vos der m«rte julgará 
prestar obséquio a Deus. K vos fa
rão estas cousas porque não conhe
ceram, o Pae, nem a mim. Ma» dls- 
se-vos estas cousas pai*a que quaji- 
(í(> chegar o tempo de se realizarem, 
vos lembreis que vo» predisse.

COMMENTARIO
Os sacerdotes, collõcados por Deus 

á frente de seu povo para guiá-lo 
iio caminho da salvação, foram os 
mais encarniçados perseguidores dos 
apostolos e os que mais lhes emtra- 
varam os, esforços para a diffusão do 
Reinado de Deus. Para o coração do 
apostolo nada mais sensível do que 
a opposição que lhe vem justamente 
da parte dos Que, pelo> caracter e 
missão, deveriam ser os primeiros 
a ampará-lo e protegê-lo. E como 
este sentimento é profundo a ponto 
de poder pêar o ardor e enthusias- 
mo pola causa de Deus, entibiar e 
enfraquecer os espíritos, teve Nosso 
Senhor o cuidado de preparar seus 
disc5oulos para enfrentar esta sorte 
de inimigos.

Repetindo-nos todos os annos estas

advertências do Mestre, pretende a 
Santa Igreja igualmente precaver- 
nos contra os mais temiveis dos ini
migos que em todos os tempos maio
res obstarculos crearam ao pleno e 
efficaz exercício de sua obra de 
christianização do mundo e santifi
cação das almas. Os inimigos inter
nos, espíritos que pretendem ser os 
lidimos representante da doutrina de 
Christo, e * desconhecem, ou não con
sideram devidamente os ensinamen
tos da Igreja, unica legitima deposi
taria das lições do Mestre. Já no sé
culo passado Pio IX apontava o Li
beralismo catholico, assim chamado 
como mais perigoso inimigo da Igre
ja na França. Mais tarde Leão XIII 
houve que cercear as demasias do 
pragmatismo americano, e são de 
nossos dias as funestas consequên
cias da Action Frariçáise. Todos estes 
movimentos, e outros mais recentes, 
pretendem restaurar a sociedade nos 
moldes do christianismo, appellando 
para meios inéditos Que não se ba
seiam na graça divina, desconhecem 
a quéda original e só exaltam a for
ça de vontade onde quer que ella se 
encontre. E’ evidente que esses mo
vimentos muito.s concorrem pára o in- 
differentismo religioso, atitude appa- 
rentemente superior que torna qua- 
si impossível qualquer acção de apos
tolado nas almas por cila possuídas. 
Xo entanto entre os pioneiros dessas 
idéas não poucos sãos os que julgam 
concorrer para o reinado de Christo. 
Esquecem-se que o Espirito de Ver
dade só assiste á Igreja unida ao Vi
gário de Christo. Não queiramos pre- 
venir-lhe ds passos. Estejamos sem
pre attentos para ouvil-o.

Será uma segurança contra o erro 
e a reprovação.

Casa Vaticano
ROBERTO DE SOUZA & Cia. .Uda.

PHONE 2-1347 FUNDADA EM 1929

Rua Boa Vista, 44 (Pegado ao Hotel d’Oeste) - S. PAULO
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0 QUE FOI A EMPOLGANTE CONCENTRAÇÃO 

M ARI AN A EM CAMPINAS
Com extraordinário brilhantismo, houve imponente manifestação dc 

realizou-se cm Campinas, no dia fé.
1.» dc Maio, P.P., a grandiosa con- A> 14 30 h finalincnte no 
centraçao inanana de mais de 2.000 |go nobre do Extcrnato S. joâo

teve lugar uma* sessão solemne, pre.jovens congregados. Essa estupen-
da manifestação de fé, promovida mons. Gonzaga de Mou
pelos Congregados marianos locaes 
teve á frente o revmo. padre mons.

Doutrina e Accii
João Loschi — a alma de todo esse 
movimento mariano. Compareceram 
a essa concentração varias congre
gações mariana vizinhas de Cam
pinas, taes como: a de Jundiahy, 
Piracicaba, Mogy-Mirim, Amparo,

ra, representante do bispo dioce
sano, que se encontra actualmente, 
em visita ao Papa. Nesta sessão 
falaram os srs. dr. Celso Ferraz de 
Camargo, que desenvolveu o the- 
ma: “Nossa Senhora e a Mocida
de'*, dr. Odecio Bueno de Camar
go, que pronunciou uma palestra

UM LIVRO OPPORTUNO
Padre Leopoldo Aires

I .o Claro etc etc. A Federaçao discorrcndo sobre a acçao social 
Mariana de S. Paulo conseguiu le- ., .. , n . * . ,, .

á Campinas aproximadamente ® dr2 ^rlcs I;oot Cui-
A>c 9;Õ0 n.aracs, congregado de Piracicaba,

No meio desse grande tumulto multiplica a visibilidade do senti
da hora presente, exarcebado pela do) ; e ennobrece a lealdade da 
literatura do propagandismo sub- razão (como a confiança ennobre- 
versivo, é profundamente grato o ce a amizade).
appareçimento dc um livro, co- * pon divino gratuito, insupera- numeroso cortejo, que rumou para 
mo “A psychologia da do pa- a Fé é o maior titulo de glo- a Cathedral, entoando vários hym-

1 1 * (je nobreza, de belleza da ha- nos religiosos. Na Cathedral
manidade da creatura. Se a razão celebrada

var a
400 congregados. A’s 9,50 horas 
chegava na estação da Paulista o 
trem que conduzia os caravanistas 
de S. Paulo e outras cidades do 
interior. Recebidos que foram, sob 
enthusiasta manifestação pelos 
congregados locaes e de outras 
congregações vizinhas, formou-se

dre Leonel Franca. A literatura 
moderna vem girando, obsec.ada-
mente, em torno de um thema: a. nos afasta dos animaes, a fé apro- 
sociologia. Ella é frueto das novas xjma (]0s anjos. O que o animal 
idéas, dos novos conceitos, que nao percebe, o homem o attinge. 
vêm revolucionando a cabeça dos g 0 Cfue 0 anj0 vê, o homem crê. 
homens. Em toda parte, agitações, q üVro do Padre Leonel Fran- 
as mais dispares, as mais contra- ca é uma exposição magnifica da

saudou os congregados presentes 
em nome das congregações de Cam
pinas. A seguir o revmo. padre 
Cursino de Moura, S. J., diree.tor da 
F. Mariana de S. Paulo em breves 
e animadoras palavras agradeceu 
em nome daquella federação todas 
as carinhosas manifestações recebi
das das conregações campineiras, 
assim como do clero, associações 
religiosas e demais pessoas.

Foram entoados ainda vários

dictorias, têm sido suggcridas, e
ca
r;

A CANONIZAÇÃO DE D. BOSCO
PUBLICAMOS EM O NOSSO NUME

RO ANTERIOR OS PROCESSOS 
PELOS QUAES A IGREJA PRO
CLAMA OS SEUS SANTOS E 
HOJE OFFERECEMOS AOS NOS
SOS LEITORES UM EXEMPLO 
DOS MESMOS DANDO A CHRO- 
NOLOGIA DA CANONIZAÇAO DE 
D. BOSCO, EXTRAHIDA DO «BO
LETIM SALESIANO”, <IUE ES- 
CLARESE ALGUNS PONTOS DA. 
QUKLLES PROCESSOS.

Via actcrnitatls

O processo de Dom Bosco se ini
cia sob Leão XIII, segue com Pio X 
é Bento XV e se coroa sob as vistas 
de Pio XI — o “Papa de D. Bosco”.

Cinco arcebispos de Turim interes
saram-se por essa Causa: S. S. E. E. 
os Cardiaes Alimonda, Ricardi, Ri- 
■chelmy, Gamba e Fossa ti.

Seis Postuladores trabalharam nesta 
Causa:, em Turim o Pe. Bonetti, Di- 
rector Espiritual dos Salesianos e o 
Pe. Belmonte, Prefeito Geral da So- 
otedade; quatro em Roma para o pro
cesso apostolico; o Pe. C. CagTiero,

' Procurador Geral da íSõcièdade; os 
PP. João Marenco,. Dante Munerate, 
Francisco Tomasetti e Rinaldi.

Foram seis os Cardiaes Relatores: 
Farochi, Tripepi, Vives y Tuto, Do
mingos Ferrata, Antonio Vico e Ale
xandre Verde que funcionou até a 
Çanonisação.

O processo diocesano de informação
(3 de junho de 1$90 — L° de abril 

de 1897)

Em fevereiro de 1880 Leão XIII 
aconselhou ao Pe. M. Rua a introdu
ção da Causa. Em 89 o Capitulo Ge
ral da Sociedade Salesiana a solicita 
ao Arcebispo de Turim, Cardeal Ali- 
monda.

A 3 de junho de 1890 este instala 
o Tribunal Diocesano encarregado do 
Processo Informativo.

O e-vame dos escriptos: terminou na 
primavera de 1897 e á sua revisão a 
10 do abril de 1907. Para isso a Com- 
missão competente realizou 18 ses
sões.

Os processos apostoIicos
(16 de setembro de 1897 — 2 de ju

nho de 1929)

Aos 16 de junho de 1897 Leão XIII 
autoriza a S. Congregação dos Ritos 
a abrir as actas do Processo Informa
tivo, cuja revisão terminou em 2 de 
abril de 1904.

A discussão da forma dura 2 annos 
(1905-1906).

A 23 de júnho de 1907 o Cardeal 
Relator Vives y Tuto pergunta se 
podev proceder d discussão do fundo. 
No dia seguinte uma Breve de Pio X 
marca a introdução da Causa no Tri
bunal Romano. D. Bosco é Venerável.

Os processos apostoIicos em Turim

Em 4 de abril de 1908 — A Congre
gação dos Ritos inicia em Turim o 
processo apostolico sobre a fama de 
santidade, 
fundas.

Em 13 de setembro de 1917 — Re
conhecimento canonico dos restos 
mortaes de D. Bosco em Valsalice. 
Está terminado o processo apostoli
co turinense sobre as virtudes e mi-.' 
lagres de D. Bosco.

Aos 6 de dezembro de 1918 a Con
gregação dos Ritos começa a revisão 
4o processo que termina em 1.® de 
junho de 1919.

Em 8 de junho de 1920 — A Côrte 
Romana apresenta seu juizo de vali
dade. No dia immediato o Papa Ben
to XV o ratifica.

Processo Apostolico Romano
Ephemerides Principaes

1920-1929 — Roma trabalha para 
resolver as difficuldades levantadas 
pelos Promotores de Turim; discute 
particularmente cada virtude e mila
gre.

Em 30 de junho de 1925 — Reunião 
ante-preparatoria no Palacio do 
Cardeal Antonio Vico.

Em 30 de junho de 1926 — Reunião 
Preparatória no Palacio do Vaticano.

Em 8 de fevereiro de 1927 — Pio 
XI preside â Congreg. Geral procla
mando a 7 desse mez a heroicidade 
das virtudes do Venerável.

Discussão dos Milagres

Em 22 de março de 1927 — A S. 
Cong. dos Ritos expede parecer favo
rável sobre a validade do processo 
e a respeito dos milagres.

Em 4 de janeiro de 1928 — As* 
sembléa ante-preparatoria;

Em 11 de dezembro de 1928 — As- 
sembléa preparatória; *

Em 5 de março de* 1929 — Assem- 
bléa geral.

Todas para discussão dos .milagres 
requeridos para a beatificação.

Em 19 de março de 1929 — Pio XI 
approva os milagres.

Em 21 de abril de 1929 — Decreto 
““de tuto” autoriza segurança na 
Beatificação. D. Bosco tem altar nos 
templos salesianos.

Em 17 de janeiro -de 1929 — Re
conhecimento dos restos mortaes em 
Turim, na presença do Promotor da 
Fé, Mons. Salotti.

Em 2 de junho de 1929 •— Solem
ne Beatificação. A’ tarde Pio XI des
ce á Basílica de S. Pedro para vene
rar as relíquias de D. Bosco.

O ULTIMO ACTO

Em 18 de junho de 1930 — Decre
to “Super dubio” reenceta a Causa.

Em 2 de abril de 1932 — A S. Con
gregação dos Ritos examina os pro
cessos verbaes e os dois milagres 
para a çanonisação.

Em 9 de junho d-e 1933 — Reunião 
preparatória para exame de um mi - ' 
lagre proposto para substituir outro.

Em 25 de julho de 1933 — Ante- 
Preparatoria.

Em 14 de novembro de 1933 —
Congregação Geral.

Em 19 de novembro de 1933 — De
creto de approvação dos dois mila
gres. _

Em 3' de «dezembro- de 1933 — De
creto “de tuto” que autoriza a Ca
non isação.

Em 21 de dezembro de 1933 - Con
sistório e secreto.

Em 15 de janeiro de 1934 — Semi- 
publico.

MAIS UM SANTO DA IGREJA

Pola manhã da Paschoa do XIX 
centenário da Redempção, . 1.® de 
Abril de 1934. assignalando o decreto 
do Annq Sato, na maior consagração 
havida èm Roma. nestes últimos tem
pos, o S. Padre Pio XI proclama o 
decreto que insere o nome do Be- 
maventurado Dom Bosco no Catalogo 
ds Santos.

O Educador da Juventude, o Fun
dador dos Salesianos, e das Filhas de 
Maria Auxiliadora, aquelle que reali
zara o grande sonho das duas colum- 
nas. já faz. parte da Igreja Trium- 
phante, como definiu, o Vigário de 
Christo, Doutor Infallivel.

—<

Monsenhor Gastão Liberal 
Pinto

Realizou-se no domingo p. p., na 
Guria Metropolitana uma homena
gem da Federação das Congrega 
ções Marianas prestada a mons. 
Gastão Liberal Pinto — futuro bis
po — coadjuctor do diocese de S. 
Carlos.

Centro de Estudos e Acção 
Social

Communicam-nos do Centro de 
Estudos e Acção Social que o Pro- 
fesseir Dr. Leobardo Van Acker 
iniciou esta semana seu curso so
bre Encyclfca “Quadragésimo 
anno”, sendo as aulas ministra
das todos os sabbados na séde 
desse Centro, á rua Libero Ba- 
daró.

A Missa e Te Deum do 
maestro Perosi

ROMA O Cardeal Perosi dc- 
Icüarou n*uma ag^adavel palestra 
mantida com vários jornalistas 
que acaba de compor u’a missa a 
pedido do Papa Pio XI ha uns tres 
mezes. Começou escrevel-a a. 29 
de janeiro e terminou-a em 2 de 
fevereiro, dois dias depois termi
nava também o Te Deum.

O maestro Perosi pretende usar 
formas absolutamente novas. Tan
to a missa como o Te Deum fo
ram escriptos para' dois coros 
distinctos: um composto por so
pranos, contraltos, tenores e bai
xos, e o outro por primeiro-teno
res, segundos barytonos e baixos.

O autor ha dias, pessoalmente, 
dirigiu o grupo coral. Distinguem- 
se suas obras especialmente feia 
feliz e difficil distribuição poly- 
phonica feita sómente para vozes 
humanas.

Apezar de seu arrojado moder
nismo, a melodia perosiana man
tem estylo tradicional da musica 
sacra que revive em suas composi
ções com novo vigor.

vários povos têm servido á ex- .todos os ângulos da intelligencia 
perimentação dos pharmacopolas humana. Ao mesmo tempo é uma 
sociacs. Em alguns,/ é, ao menos demonstríição da divindade da Fé, 
apparentemente, boa a solução , C0ihida das palavras docentes da 
encontrada. Assim, pois, nesta legitima Autoridade.

acionalidade da Fé, observada de Jesus Crucificado e por distinctas
(jamas da sociedade campineira 
um lauto banquete a todos con-

foi
missa solemne, por 

mons. Luiz Gonzaga de Moura, vi-
gario-geral, pregando ao Evange- hymnos, terminando a reunião com 
lho o revmo. Pe. Valentim, director 
do Externato S. João. Após o acto 
religioso, no palacio da Guria foi 
offerecido pelas missionarias de

um excellente acto variado. A se
guir os congregados visitantes 
acompanhados pelos representan
tes das varias congregações dirigi
ram-se á estação de volta a São 
Paulo, trazendo para a Capital a 
melhor impresão dessa imponente 

gregados visitantes. A’s 13,30 hs., Concentração Mariana Campineira.

phase da vida das nações, a lite
ratura social, que se desborda so
bre os mercados, é bem o reflexo 
accentuado da palpitação viva do 
problema, no seio do mundo mo
derno. E quando lemos tudo isso 
que se está produzindo, a nossa 
mentalidade não deixa de se re- 
sentir da influencia desse e.áos, 
que se processa, cada vez 
profundamente, nas intelligencias.

Estamos fartos de ouvir decla- Federação das Congrega- taÇão de fé c devoção á S. João
Bosco, fundador da Congregação 
Salesiana.

mar contra os absurdos da nossa />ãac
crença, contra os dispauterios do
dogma catholico... Uns, a maio- PASCHOA DOS MILITARES 
ria, falam, exhalando uma igno- Promovida pela Congregação Ma- 
rancia que mette pavor. Outra, riana do Bom Retiro, será realiza- 
enterreirados em exiguos conheci- da no dia 22 de maio a paschoa 
mentos das sciene.ias, tentam op- dos militares. Fallarão nessa occa- 

oio pôr as chamadas conquistas mo- sião, o dr. Sebastião Medeiros, _ .
n rí as* der nas ao anachronismo da Fé. presidente da Federação Mariana Ção reunido no dia 9 de maio, p 

Outros a repudiam, porque ella de, S. Paulo e o dr. José Pedro Gal 
E que é que falta ás intelligen- impõe, no terreno moral. E outros vão de Souza, secretario da mes

clas, para que serenem suas an- ainda, si não a negam — porque ma federação.

Congregação Mariana de 
Santa Ceciiia 

RENOVAÇÃO DO CONSELHO 
O Conselho Geral da Congrega-

siedades e se satisfaçam suas as- negal-a é uma attitude — conser- 
pirações?! E’ alguma cousa de hu-‘ vam-se indifferente perante ella, 
mano, de sensível? Não. Elias es- frueto de innominavcl preguiça 
tão exhaustas de experiencia ex-,. mental.
terna, cilas se acham fatigadas . . , „ . , .. . . t ° v. A todos elles — sobretudo aosde humanismo. Logo, o remedio ™que a combatem em nome de dou-é buscar aquillo que é supra hu 
mano

Grandes Concentrações 
Marianas em Rio Preto e 

Botucatu’
Realizar-se-ão ainda neste mez

p., escolheu para conselheiros os 
nomes dos seguintes .c.ongregadqs, 
abaixo mencionados, que serão a- 
presentados ao suffragio da As- 
sembléa Geral da Congregação, no 
dia 20 de maio p. f.
Alexandre Masc.hetti Zioni, Arlin- 

do Furquim Filho, Benedicto Vaz 
Guimarães, Carlos Elias Aun, João 
Baptista Morello Filho, José Bo-

e supra sensível aI«o aue trinas philosophicas ou theorias duas concentrações marianas, uma tiglierC José Siqueira Cunha, Pau-
estabilize seus deseios oüe aÃ; ^cientificas — a todos sera sum- em Rio Preto, no dia 13, outra em ]0 ^e xjlhôa Cintra. Plinio Corrêa
oriente parq um só‘'•definido obí ?n‘?.mente,ut.^’ P°™llie necessário, Botucatu’, no dia 31 de maio. Com Oliveira, Roberto José Bone-onenie para so enniap hvr0 admiravcl do padre Leonel destino a concentração de Botuca- - v.

Franca. tu’ partirá de S. Paulo, uma com-
Ha um renque de incrédulos, que niissão de congregados, dirigida 

obstinadamente recusam examinar Peío revmo. Pe. Ireneu Oirsino e 
os fundamentos da Fe. EMhes in- Moura, S. J., director da Federaçao

jectivo — determinatio ad iinum. 
E a cousa unica, o unico objec.tò 
em que ellas podem repousar 
attesta-o a experiencia da huma
nidade — é á Fé divina. Tudo que 
é humano é precário. Até mesmo 
precário é o conteúdo da scicncia

cker e Tolstoi de Paula Ferreira.

Mariana.
positivo das causas e das affirma- A partida da caravana dar-se-á

NOVOS CONGREGADOS 
Foram admittidos como congre

gados, por resolução do Conselho 
Geral os seguintes noviços:

^.rgemiro Oliveira ^ Carvalho,precário e o eomeuuo ua scieneia ^ auum.. * . j oa fiP ,nííin ^rgemiro uiiveira ^ Uiarvaino
humana. Precário, ainda, o objec- ções da Fé. No fundo, é a duvivda Pe 0 n K , • f • •’ Francisco Ignacio Quartim Barbo
to da própria evidencia natural, tremenda de que seus olhos se regressando no dia seguinte, a noi- sa> Giibert0 Miranda, ignacio Pen-
Só não é precário, só é certo, o possam esclarecer, e então, já não e* teado da Silva Telles, José Luiz
conteúdo da fé divina, porque tes- terão socegada a consciência. Es- unniílT1„0.nm rio. p J°só Maria de Eça, Orlando
temunhada por Deus. Psychologi- ses, e que taes, si lêssem o livro nwmcimgcm ua a . Rodriguez Martins, Paulo Ferraz
camente falando, a c.erteza scien- do padre Leonel Franca, aposto á §c JoSO BOSCO de Andrade e Sylvio Carvalho Pin-
tifica é precaria. Ha, logicamente, cm como se sentiríam,arrazados... Federação convida a todos os ío Junior-
uma certeza scientifica. Ehtretan- 0 surgimento de um llvroj quM- , marianos a compare- A rcc?pção d.os novos congrega-
to, a intelligencia pode errar, pen- £ucr qiier seja’. l)adre Le0^1 n incorporados hoie ás 15 ho- dos será no dia 27 de maio’ as 
sando repousar numa certeza, que Fraijca> e l'm luhl}° Para as nos- ™ de lesus 19’30 hs*> na matriz de Sta* Ceci“
só o é, psychologicamente. Não asr sas .letras- E nao digo de proposi- vLUfi Ha. Nesse mesmo dia serão aggre-
sim acontece no dominio da Fé 
divina. O testemunho de Deus é 
garantia bastante da certeza, da 
verdade. Nas sciencias humanas, 
um vicio qualquer, na methodolo- 
gia pode levar á certeza psycholoT 
gicamente certa, mas logicamente 
errada. Ao passo que na região di
vina da Fé, o testemunho de Deus 
suppre as falhas da razão (e isso 
é racionalmente demonstrável);

to letras catholicas, porque tão 
omnímoda é a cultura do eminen
te jesuita, e tão seduetor o seu 
modo de escrever, que, producção 
sua é motivo de regosijo para a 
nossa cultura e as nossas letras.

Fique aqui o aviso: leia o in
crédulo este livro e si fôr dotado um orgão da Acção Social Catho 
de generosidade e boa vontade, o lica.

gados a essa congregação os se
guistes congregados: Pe. Antonio 
Marcial Pequeno, da C. M. do Se
minário de Pirapora, Benedic.to 
Camargo, da Congreção do Bom

nevoeiro se dissipará de deante 
de seus olhos, e ante elles fulgirá 

accrescenta o poder de visibilida- essa luz de aurora,,que será o fe
de da razão (como o telescópio liz prenuncio do sol da Fé...
__:______ __ cismo prematuro, a falta de espi-

-------- ---------------------------------------------------------- rjto corporativo, a anarchia in-

Quem foi o Cardeal Ehrle, Dr.Celestino Bounroul c. ffwK':
cia, formar a mocidade para viver 
a vida integral do christianismo.

De feitio moderno c atrahente, 
“Vida” focalisa, atravez de suas 
jnjimeras secções, os vários as
pectos da hora presente, quer no 
movimento de renovação social 
pela revisão dos velhos quadros 
quer na reacção espiritual prin
cipalmente da mocidade.

“Vida” surge sob os applausos 
de'todos que labutam na im
prensa catholica e com um futuro

afim de prestarem uma manifes-

O apparecimento de 
“Vida”

Vida” é uma nova revista uni- Retiro; Lelion de Paula Ferreira, 
versitaria do Rio de Janeiro, mais da congregação da Cathedral Cam

pinas; Mario Lombeilo, congrega
ção S. Luiz Gonzaga., Sta. Ceciiia; 

Seu programma não é negar, é Roberto Camargo, da congregação 
construetivo: “reagir e formar”, do Bom Retiro; Tercio Motta Vuo- 
Reagir contra a indifferença cul- no, da Bella Vista, 
tural, a caça ao diploma, o cepti-

ha pouco fallecido
Falleceu ha fouco tempo em 

Roma o Card. Ehrle, antigo mem
bro da Companhia de Jesus.

Com esta morte desapparece um 
dos historiadores que mais influiu 
na rehabilitação da Edade Media.

O mundo erudito pranteia o ho
mem que Leão XIII escolheu pa
ra dirigir o Archivo Sec.rcto quan
do de sua franquia aos sábios e 
pesquisadores do Universo.

Resid.: Largo S. Paulo, 8
Telepb.one: 2-2622 

Consultorio:

R. Quintino Bocayuva, 36
— Das 3 ás 5 —

S. PAULO

Em S. Paulo é representante 
“Vida” o Dr. José P. Galvão

de
de

O infatigável trabalhador, além p
de descobrir tantos thezouros e

^ ~ . escrever livros insubstituíveis, fez e .__Foram então publicados o "Ar- da BibliotheCa dos Papas o centro ^ollsa’ msso companheiro <*e re-
chivo para a Historia da literata- ^ternaciona! maior frequentado dacCao- 
ra da Igreja na Edade Media e pe]os sabi0s. O que isto significa 
tantas outras obras de vulgansa- para a defesa da Igrejaj 0 fomen. 
çao, organizadas pelo mestre de das sciencias históricas, para 
Mons. Ratti» que elevado ao thro- a g[orja e prestigio da cultura 
no pontifício, conferiu-lhe o cha- catholica não é facil de se ava- 
peo cardinalício. ^ar

Ao Card. Ehrle se deve o pro-  ̂
cesso de preservação dos velhos tg"—■—
thezouros da Bibliotheca, que se 
achavam fortemente deteriorados 
quando S, E. assumiu o cargo.

Com a paciência dc um clinico 
consumado descobriu a formula 
salvadora dos velhos documentos: 
verniz feito de gelatina e formol.
Em breve este remedio se intro
duziu nas bibliothecas para com
bater aos parasitas.

As obras primas do Cr d. Ehrle 
são “Roma nos tempos de Julio 
II” c “Roma antes de Sixto V”.
As salas de consulta “Leão XIII” 
são realização do jesuita allemãq.

RECEPÇÃO DE NOVIÇOS
Receberão o titulo de noviços, 

no dia 20 de maio ás 19,30 hs., na 
matriz de Sta. Ceciiia os seguintes 
aspirantes:

João Baptista Pereira de Almei
da Filho, Fernando de Rezende, 
Manoel Leite Ribeiro, Raul Mello 
Gonçalvez, João Gomes Jardim, 
Flavio Alvarenga, Francisco Leme 
de Souza Dias Filho, José Leite 
da Silva, Sylvio Vasconcellos e Jo
sé Loureiro Ferreira da Silva.

Pia União das Filhas 
de Maria

(SANTA CECÍLIA)
Em reunião do Conselho effetua- 

da a 6 do corrente, procedeu-se á 
eleição das novas filhas de Maria 
e aspirantes, que deverão ser re
cebidas este mêz.

Com grande solemnidade estão 
sendo celebradas as festividades 
do Mêz de Maria. Presentemente 
occupa a tribuna sagrada o R. P.e 
Antonio de Morais, que foi prece
dido pelos RR. PP. João Pavesio 
e Marcial Pequeno.

o BRASIL NA VANGUARDA
DO MOVIMENTO ASCENOIONAL DAS CONGREGAÇÕES MARIANAS NO MUNDO 

RESUMO COMPARATIVO DAS AGREGAÇÕES A “ PRIMA PRIMARIA” NO ULTIMO QUINQUENNIO

1020 1930 1931 1932 1983

AUemanha 32
BRASIL 28
Polónia 27
Hollanda 21
Tíesanha 21
Outra nações 109

Hollanda 70
EE. UU. 28
Polonia 28
AUemanha 27
BRASIL 26
H(espanha 19
Outra nações 106

Hollanda 51
Polonia 35
AUemanha 30
índia 25
BRASIL 22
EE. UU. 16
Msxico 16
Outras nações 9$

Allemanha 43
BRASIL 36
Hollanda 35
Polonia 27
EE. UU. 23
índia 16
Hespanha 14
Outras nações 70

BRASIL 54
EE. UU. 37
Polonia 28
Hollanda 27
Allemanha 24
Italia 15
Outras nações 152

TOTAES: 238 304 293 264 337
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S. Paulo, 13 de Maio de 1934 Cí'LEGION ÁRIO

OS DEBATES EM TORNO DAS EMENDAS RE
LIGIOSAS NA ASSEMBLÉA CONSTITUINTE

(Continuação da l«n pagina)

I

Excedo-me talvez- em dialética aci
ma da minha capacidade. (Não apo
iados gerais). Perdoem-me o esforço 
de um raciocínio aturdido na iúcom- 
preensào dos que repelem uma gran
de força, capaz de assegurar um 
grande empreendimento. A grande 
força — a confiança em Deus: o 
grande empreendimento — a liberda
de, a justiça, a nação. Um mundo de 
atividades e de energias. E depois ne- 
gadores e agnósticos, será certa a 
justiça, será exata a liberdade, será 
real a nação? Porque não destruir 
também, do materialismo das realida
des, as concepções profanas de que, 
afinal, o interesse precisa se socor
rer?

Traçando o estatuto fundamental» 
os legisladores da nova Republica 
elaboraram um preambulo que é uma 
invocação, uma promessa, mesmo um 
juramento, cuja segurança se equili
bra apenas na verdade do regime de
mocrático. “Triste incompreensão. Se 
Deus é, para os emancipados uma hi
pótese, o que será para éles a demo
cracia? Os sociólogos, desavindos em 
princípios, despersam doutrinas, e 
abjuram a democracia. Os teólogos, 
robustos de meditação, acordes na fé, 
sentem cada vez mais a verdade di
vina. Onde pôr a confiança? Num 
Deus que milênios consagram,' ou nu
ma democracia que 100 anos destrui
ram? (Muito liem).

E onde encontrar o poderoso men
tor capaz de confundir essa confian
ça guardada no coração de um povo, 
de braços alevantados em êxtase e 
em glorifacoção ao “Rex regum et 
Dominus dominantium”? Nas primei
ras palavras do preambulo, está es
crito enfaticamente: “Nós, os repre
sentantes do Povo Brasileiro...” Ora 
êsse povo sempre se assinalou por di
vino fervor: 99 °]° dos seus filhos, 
nascidos anualmente na terra brasi
leira, ingressam pelo batismo na co
munhão da igreja Católica. Como, 
sem traição ao mandato, recusar a 
êsse povo o conforto da confiança em 
Deus, se em nome dê-le e de seus sen
timentos deveis decretar a lei básica 
que o acompanhará no rumo de sua 
grandeza? (Muito bem).

Estou a sentir a contradição: E* a 
liberdade, de conciência, principio que 
bocas impias não duvidam chamar 
sagrado? Há receio de a ofenderem? 
Mas ao atéu nada obriga e para êle 
Deus é uma palavra vã. Só os que o 
desejam, compreenderão o expressivo 
sentimento da confiança divina. Es
ses são a nação'inteira,, a nação que 
trabalha porquê crê e porquê confia.

Gs emancipados desafiam constran
gimento, mas não querem ouvir falar 
em Deus. Então é porque a idéia de 
Deus lhes diz alguma coisa remor- 
dente e severa. Tentem os blasfêmos 
pensar .no mundo maravilhoso que o 
favor divino encerra, e sentirão o go
zo de uma beatitude, mesmo transi
tória.

O destino é suave e sereno para 
quem confia, mas é amargurada a 
obrigação do impenitente; um guarda 
á alegria da eternidade, devora-se o 
outro na tortura do fim. No mundo 
tempestuoso de provações e desenga
nos, quando o odio semeia terror, pas
sa a vaga misticá, salvadora das de
solações. Diante da catástrofe, todos 
rezam. Revolvendo os seus dias lon
gos e passados, o homem renova o 
quadro da vida fugitiva e estremece 
recompondo os momentos de aflição 
familiar, quando a moléstia ameaça 
de morte e a morte castiga de lagri
mas. Se rebate a tristeza, o alivio 
mora no alto, o alto luminoso dos 
campanários, dos passaros, das nu
vens, das estrelas, enquanto o consó- 
lo murmura na profundidade da vida, 
onde vela silenciosa e alerta essa de
voção que agazalha as almas brandas, 
transidas de mágua na hora das afli
ções.

Por tudo isso, a “confiança em 
Deus” deverá ficar inscrita na lei 
máxima, alentando os dias tristes .da 
nação (Muito bem). Quando em torno 
do Brasil rondar a ameaça de sua 
desagregação ou o espectro de sua 
ruina, não lhe faltarão o impeto de 
bravura e a coragem do sacrifício, tal 
a esperança que clareia os cimos pa
ra onde se voltam as suplicas e as 
resignações: E’ a bpmaventurança
pinacular nimbadas de luz divina. 
E porventura incrédulo e agnósticos, 
Deus simbolo. Simbolo de perfeição, 
nãp achais que a perfeição deva ins
pirar o nosso pensamento? Mas como, 
se fugindo de Deus, fugis da perfei
ção? Como, se a historia ensina que 
a'incredulidade e a ignorância mata
ram os povos apodrecidos de desor
dem. Povos sem virtude. Santificado 
embora, o hebreu marchou para a 
■maldição. Poderoso, o persa acabou no 
.aniquilamento. Lúcido e culto, o he
leno caiu no cativeiro. Forte e vence
dor, o romano desapareceu na disso
lução.

Evoquemos o nosso passado. Pa
norama de bravura. Arrancadas, es
quadrões, espadas, relâmpagos, solda
dos, meteoros, lauréis e triunfos, gé
nio e brutalidade das batalhas, impe
to e alucinação dos assaltantes da 
morte, terror, gritos de vitória, es
tertores de desespero: tudo se le
vantou para defender o sólo sagrado 
da Pátria. Mas o Brasil é mais do 
que tudo isso... Lances, maravilhosos 
de sabedoria, os -descobridores do co
ração da terra, os prediletos da ins
piração, os pregoeiros da liberdade, 
os que abriram os fundos sulcos de 
onde a fartura repontou, os que pre
pararam a abundancia das colheitas e 
a glória pacifica do trabalho — fo
ram eles que plasmaram uma raça. 
Mas o Brasil domina isso tudo por
que braceja para as alturas... Surto 
edificante da personalidade humana. 
Calvários silenciosos. Heroísmos anô
nimos., palavras de amor, sacerdócios 
da^ conversão na partilha da frater
nidade, vidas que souberam morrer, 
homens consumidos nas agruras cru
ciantes e restaurados na piedade pro
funda. Tudo isso, magnifica irradia
ção das criaturas frágeis, não chega 
á força invencível dos minimos, na 
prece balbuciada e timida, no olhar 
maguado e ascético, selando, na 
apóstrofe eloquente do predicador “a 
aliança divina e eterna” com o pen
samento da pátria, na palavra dos 
sábios, com as glórias da pátria, no 
sangue dos guerreiros com o coração 
dá pátria no peito do povo, com o so
nho da pátria na imaginação dos poe
tas, com a palavra da. pátria nas 
aras santas e nos lares abençoados”. 
(Mons. Bolo).

No coração do Brasil, viveu e vive 
uma crença que palpita tant0 na na
tureza . arrebatada como no homem 
simples. Essa crença é um interminá
vel suceder de esperanças que não 
brotam nem da desilusão dos pres
critos. nem da trama dos ambiciosos, 
nem da crueldade dos tiranos. Ela sái 
de uma alma colétiva, perpétua e 
imaculada, que confia nos mistérios 
do céu impenetrável, rutilo de sol e 
faiscante de escuridão. Nunca aos te- 
trarcas e aos fariseus, gente da ci
dade cortezã e licenciosa, na tragé
dia de suas doutrinas até hoje garan
tir uma ilusão de poder e de ventura, 
que valesse a serenidade dominado
ra e humildade de uma grande fé. 
(Muito bem; muito bem. Palmas. O 
orador é vivamente cumprimentado e 
abraçado).
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O Sr. Augusto Viegas —- Sr. Presi- 
denie, Srs. Constituintes.

Certo dos altos idéais desta Assem- 
blé.a, é apenas para -atender a um 
imperativo de minha conciência, que, 
antes de cogitar do assunto sôbre que 
procurarei expender rapidas conside
rações, me imponho o desnecessário 
trabalho de, como um éco, repetir 
neste recinto o que, gravado no espí
rito brasileiro em geral, se reflete na 
almá desta Assembléia, revelando ês
se indeclinável sentimento religioso, 
imanente no homem, inerente á sua 
natureza.

Com efeito, eu mentiria á minha 
terra, á terra em que vivo, a todos os 
meus representados e a mim próprio, 
se, no momento em que se vota a 
carta constitucional de nossa pátria, 
não procurasse colaborar com aque
les que, na expressão da exata rea
lidade brasileira e na manifestação 
de um verdadeiro sentimento de jus
tiça, pleiteiam, como numa prece sin
cera e fervorosa pelo bem e pela fe
licidade do Brasil, a invocação do 
nome de Deus no preambulo de sua 
Constituição.

Como nas constituições se devem 
refletir as forças reais do poder da 
Estado e as energias efetivas da so
ciedade, que fórma a sua parte con
creta, não compreendo como se possa 
pretender alheiar da Constituição es
sa grande força que é a poderosa cla
va das maiores realizações humanas.

Senhores Constituintes, acompa
nhando com interesse e carinho o 
trabalho da culta, e sábia Comissão 
dos 26, eu me certifiquei de que, mais 
se conjugam e mais se ajustam, mes
mo dentro dos pareceres e dos votos 
contrários a essa idéia, os valiosos 
argumentos para sua aceitação do 
que os simples detalhes que prevale
ceram para sua aparente rejeição.

Com efeito* eu me convenci de que 
os ilustres membros daquela notável 
Comissão, todos á altura da honrosa 
outorga, não quiseram, por si mes
mos, desde logo, resolver a magna 
questão: entenderem antes sujeitá-la 
a mais larga discussão, trazê-la a ce
nário mais amplo, a êste culto ple
nário, onde mais extensa afirmação e 
mais solene sagração lhe fossem as
seguradas pela própria Nação, aqui 
direta, lidima e brilhantemente re
presentada por seus eleitos.

O Sr. Odilon Braga •— V. Ex. tem 
toda razão. Só assim seria um voto 
de alta expressão nacional*.

O Sr. Augusto Viegas — Exatamen
te. Como está sendo. E foi por isso 
que eu advinhei, ou antes, que che
guei á lógica conclusão a que acabo 
de me referir' e que rtie impôs o alto 
critério com que V. Ex. e seus ilus
tres companheiros se conduziram no 
seio daquela notável Comissão.

Assim é, Srs., que eu e todos aque
les que propugnam a idéia da invo
cação de Deus no preambulo desos
sa Constituição, queremos como que 
reivindicar — permitam-se a expres
são, talvez um pouco imprópria — 
reivindicar os votos' dos que, parecen-- 
do a ela contrário, lhe são, realmen
te, favoráveis. (Muito bem).

E* assim que êsse respeitável vulto 
de nossa pátria, e relator geral da 
Comissão, nome aureolado de justa 
fama não só no Brasil como no Ex
terior, onde altamente elevou os fô- 
ros de cultura de acu-pais; que êsse 
ilustre Constituinte, através brilhan
te profissão de fê no seio da Gomi- 
são proferida, disse que “católico, 
apostólico, romano, não fazendo se
gredo de sua crença religiosa não 
teria dúvida em aludir á Providência 
Divina, como inspiradora do nosso 
voto ou depositário de nossa confian
ça”; que, entretanto, “sabendo que 
na Assembléia': nem todos são reli
giosos, teve escrupulo em aconselhar 
uma declaração que não* correspon
desse á unanimidade de sentimentos 
dos Constituintes”.

Ora, Senhores, estudando-se com a 
consideração e com o carinho que nos 
merece o delicado voto do grande ju
rista ver-se-á que o que nêle domina 
valiosa e imperativamente, é a afir
mação que brotou cristalina e pura 
de seu grande espirito, ao declarar 
que, “por si, não teria duvida em alu
dir á Providência Divina na Consti
tuição”, pois que, na segunda parto 
de seu parecer, S. Ex., a quem rendo 
as minhas melhores homenagens, es
posa uma doutrina que, envolvendo 
rigorosíssima exigência, tornaria, co
mo reconhecerá sua indiscutiyel sin
ceridade, improvável e até impossí
vel sua verificação, certo e incontes
tável como é, que se não pode pre
tender a adoção do critério da una
nimidade em uma Assembléia tão nu
merosa como esta. Bem que impos
síveis, pouco recomendáveis seriam 
as_ unanimidades nas grandes reu
niões, pois que deixariam a suposição 
de que outros fatores, que não os de 
mais são critério, houvessem influído 
na deliberação (apoiados). Enquanto 
que a quebra dessa unanimidade elo
quentemente testemunha e afirma a 
puresa dos princípios e dos processos 
pelos quais fôra aquela tomada. Li
beralíssima para com a minoria, a 
doutrina chega a esquecer a maioria. 
Realmente, pleiteia esta que no pre
ambulo da Constituição explicita se 
faça a desejada invocação, enquanto 
que pretende aquela o abosluto si
lêncio, pelo qual, enfim, propugna o 
voto!

A carta Constitucional por todos se 
deve subscrever ainda quando seus 
preceitos não se ajustem bem a todo 
o pensamento e a todos os ideais.

O Sr. Arruda Falcão — Aqueles 
que não quisessem assinar essa invo
cação por motivos de crença, deve
riam fazê-lo por patriotismo. Os pri
meiros papeis públicos redigidos no 
Brasil pelos revolucionários republi
canos de 1817, começavam pelo.nome 
de Deus.

O Sr. Augusto Viegas — Perfeita
mente. Começavam pelo nome de 
Deus, que 6 realmente o principio de 
tudo.

Igualmente, em seu voto, outro bri
lhante jurista, provecto advogado, 
que constitue glória e orgulho da 
.nossa época, declara que individual
mente “faria e fará -a invocação do 
nome de Deus na Constituição, achan
do, porém, que a Assembléia não o 
poderá fazer”.

Desvanecemo-nos ante o presente 
voto, indiscutivelmente favorável, co
mo desejamos, á invocação, embora 
julgue que não o poderá fazer a As
sembléia. Esta, entretanto — já ago
ra o sabemos pela aceitação da res
pectiva emenda — contando em sua 
maioria Constituintes que, um a um, 
individualmente, também fazem aque
la invocação, solenemente consagra a 
idéia. Por conseguinte, as conclusões 
do grande mestre são, ao nosso ver, 
para que se inscreva no preambulo 
de nossa carta Constitucional o nome 
de Deus.

Sr. Presidente, eu, que não tenho a 
veleidade de pretender rebateT argu
mentos de autoridades tão justamente 
respeitáveis’, quero, entretanto, acen
tuar que, com a maioria desta Assem
bléia, de que já tem conhecimento a 
Mesa. estão como transparece de seus 
votos e de que sobremaneira nos or
gulhamos, outros destintos membros 
da Comissão, a que a Nação deve o 
trabalho a tantos aspectos notável, 
que constitue o projeto em discussão.

• Em verdade/ Srs.. Co n s t q int 4á‘,'*£ 
tro ilustre membro .daquela' Çqmissãó 
assinalou que, não tendo o . $áls rqli- 
giâo oficial, não comporta, sua carta 
Constitucional a pretendida fórmula 
no preambulo.

Sou dos que pensam que há .na “se
paração entre Igreja e o Estado um 
grande beneficio para ambos, (app- 
iadôL como. demonstram mais de 40. 
anos de República. Mas, certo é tam
bém que a . idéia de Deus é mais am
pla do que a própria IgTeja e, dela 
compreensiva; brota, espontânea e 
dominadora na inteligência do homem 
universal e benéfica no seio das.co
letividades.

Demais, com a invocação do nome 
de Deus não se estabelece uma norma 
a que sTeja alguém juridicamente obri
gado, nem se firma um preceito a 
merece o delicado voto do. grande ju- 
que fique alguém moralmente adstri
to. E apenas uma enunciação, uma 
invocação que relembra a fonte de 
onde promana a sã energia para as 
melhores realizações humanas, o ma
nancial de onde f-lue a fõrça surpreen
dente para as maiores obras que 3» 
s*e fizeTam em beneficio da humani
dade. A lembrança da Divina Provi
dência no Preambulo da Constituição 
ê de si só, para nós crentes, para a 
grande maioria dos brasileiros, a sín
tese de um grande bem e a promessa 
de uma verdadeira felicidade.

Senhores Constituintes, ainda ou
tro dentre os ilustres 26 afirmou tam
bém que “pessoalmente invoca o no
me de Deus, mas que não 0 deve‘ 
ria fazer a Constituição, porquê, não 
ha tal Hábito em outros > povos e 
porquê na própria Constituição do 
Vaticano não existe essa invoca^°n* 
Como já foi brilhantemente respon
dida a primeira parte dêste argu
mento Pelos Drs. Valdemar Falcã<> e 
Generoso Ponce em seuis 
devo apenas recordar, com rela«a° 
ao Código do Vaticano que nele está 
implicitamente invocado o nome ae 
Deus, porquê o Sumo 
promulgar aquela Constituição, fe-lo 
“no perfeito conhecimento da pleni
tude da suprema autoridade de que 
está investido”, suprema autoridade 
essa que lhe íoi transmuda pelo En- 
viado de Deus, quando instituiu sua 
Igreja no velho apóstolo, um da- 
quelet doze modestos operários, aos 
quais Êle confiou a, prégaçâo de seus 
sublimes preceitos

Finalmente uma das mate altas ex
pressões do saber nacional, ind vidua- 
lidade privilegiada pela inteligencia 
e pala bondade, em sincera oração de 
fé, síntese da sá filosofia cristã, q 
abraça, ‘‘pede a Deus coragem para 
se opor a que a democracia do nú
mero se torne arma de compressão da 
conciência humana pelo que ^eitaa 
redação do preambulo que silencia 
aquela invocação”.

Crente, que pede a Deus coragem 
para a enunciação de seu -voto; «» 
certo de oue a maioria dos brasileiros 
também o é, quer, bondoso, ^r-se 
a que o número mâior se transforme 
em arma opressora do menor, sem 
se lembrar de que, dessarte, injusta
mente impõe ao número maior.a von
tade do menor. Esqueu-se, assim, 
notável engenheiro de que, estando 
a idéia de Deus na unidade e no in
divíduo, deve também estar na soma 
e na coletividade. ,

Desde que na Constituição se de
vem refletir todas as fôrças do poder 
do Estado e da sociedade, não se po
de desprezar uma idéia que reune 
á-s melhores energiias em beneficio 
da coletividade. ■

O Sr. Pedro Alelxo — Aliás, é essex 
0 sentimento dominante em. Minas.

O Sr. Augusto Vfégas — E efe
tivamente, a realidade brasileira.

Sr. Presidente, é por uma série de 
deduções mais ou menos complexas 
que nos- desempenhamos de nos-so* 
mandato, no tocante a múltiplos pro
blemas sociais; é por um conjunto 
de ilações lógicas, no estudo das con
dições do ambiente e de diversos fa
tores sociais, que devemos, por exem
plo, decidir entre 0 presidencialismo 
e o parlamentarismo entre a eleição 
direta e a indireta,, entre 0 federalis
mo e o unitarismo, entre o voto se
creto e o não secreto, emquanto que, 
em matéria religiosa, podemos afir
mar oue nosso mandato é como que 
expresso, pleiteando quasi todos por 
que no pórtico da Constituição, êsse 
sentimento se manifeste.

€> Sr. Carneiro de Rezende — V. Ex. 
pode lembrar o caso da União Ameri
cana, ónde a idéia de Deus paira jus
tamente sóbre os grandes homens pú
blicos.

O Sr. Augusto Viégns — Realmen
te, V. Ex. lembra a "grande nação 
americana que, a outros aspectos de, 
nossa vida constitucional, tem sido 
para nós verdadeiro paradigma.

Enfim, Sr. Presidente, vemos, f>- 
^almehte, que o Estado se- aprovei
ta a cada momento da idéia de Deus; 
.3 penas nós, os homens, esquecemos 
íaoilnVente essa .verdade. Todõs os 
dias. nas solenidades dos pretórios, 
na austeridade dos tribunais, o Esta
do aceita a colaboração da fé, valen
do-se da déia de Deus no juramen
to do homem, quándo na nobre mis
são de distribuir Justiça, perquire a 
verdade.

Cada dia, cada hora, cada instante, 
invocamos a idéia de Deus, idéia de 
que o Estado, secularmente, se yem 
aproveitando- através do ^prodigioso 
trabalho da catequese cristã, que lan
ça no sombrio dos florestas dá terrá 
imensa uma réstea de luz, para ope
rar o portentoso milagre de fazer a 
emigração de brasileiros do fundo 
das selvas do Brasil para o selo da 
civilização da própria pátria.

St. Presidente, a cada hora, a cada 
momento e em toda a parte, senti
mos a idéia de Deus. a diluir-se e-m 
benefícios ao homem; nas ruas dos 
grandes centros, onde se ostentam 
as autoridades do Estado, sentimos 
que ela, por si só, transbordando de 
almas piedosas, levanta essas pere
nes construções benditas, sob cujo te
to amigo, se abrigam e repousam os 
desprotegidos da sorte.

A cada instante, a cada momento, 
vemos o Estado aceitar numa atitu
de quasi secundária, a colaboração 
da idéia de Deus, quando, nas gran
des capitais, nos grandes centros, 
por toda a terra, a mão piedosa da 
caridade sái a colher as multidões 
de crianças sem pais e sem pão, para 
educá-las e devolvê-las á sociedade, 
onde vão colaborar no engrandeci
mento dêsse mesmo Estado.

A cada momento, piedosas almas, 
a que a idéia de Deus norteia e 
orienta pela longa estrada da vida, 
colhem pelas ruas pobres velhos des
amparados, para lhes dar o carinho
so» ,asilo, onde recebendo o último 
conforto, entreguem as almas sere
nas a Deus.

Srs. Constituintes, sejamos justos 
como aliás prenuncia a aceitação da 
emenda Mários Ramos, já subscrita 
pela maioria da Assembléia; sejamos 
justos e gratos, atendendo com ca
rinho a essa fôrça benéfica que se 
desenrola nas regiões sublimes ido 
sentimento, onde se dilata a esfera 
das nossas convicções e da nossa 
confiança no futuro do Brasil e onde 
se estendem, infinitos, os horizontes 
da nossa esperança na felicidade da 
pátria.

O Sr. Presidente, certo de que, an
te a gentileza de um colega, terei 
oportunidade de voltar a esta tri
buna, reservo para êsse ensejo con
siderações que, sôbre diversos as
suntos constituicionais, trago escri
tas e cuja enunciação não se com
portaria, dentro do exíguo prazo que 
me resta para produzí-las. (Muito

bem» muito. bem. Palmas. O oraclõr ó 
cumpri men t ad o)*
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O Sr. Arruda Falçao — Senhores,, 
antes de prosseguir no debate cons
titucional, não “me quero furtar a 
consignar,, o seu sincero apoio aa 
modo pelo quál um orador, ontem, 
resta tribuna, versou assunto que 
se poderia dizer explosivo daquêles 
que agitam, comovem e anarquizam 
os auditórios como anarquizam, co
movem- -e agitam as vezes as nações 
— assunto anti-religioso, sectário, 
mas tratado rigorosamente dentro das 
nórmas intransponíveis da cortezia, 
da amabilidade, da polidez, da eleva
ção parlamentar. (Muito bem).

Ouvi grande parte do discurso aqui 
proferido pelo Sr. Edgard Sanches, 
prestando atenção menos ao tema des
envolvido do que ao grau de superio
ridade e cultura em que se coloca
ram o orador e seus ouvintes. Aula 
de educação parlamentar, aquela de 
ontem, presenciada neste recinto, con
vencendo-nos de que é possível, en
tre intelectuais abordarem-se maté
rias mais delicadas, mais graves, co
mo as que já classifiquei de explosi
vas, sem que, entretanto colisão al- 
■Kuma venha denotar da parte de 
alguém genio incontido ou exaltação 
arbitrária.

O Sr. Renato Barbosa — bempre 
houve umas tentativas...

O Sr. Gnaract Silveira — Aliás, des
de 0 primeiro discurso sôbre o as
sunto, o ambiente mudou completa
mente na Assembléia: hoje, é mais 
calmo, mais moderado.

O Sr. Arruda Falcão — Senhores, 
descendo a êsses detalhes com que 
gasto parte do meu tempo, regimen
tal, não o faço, no entanto* para dar 
ao Sr. Edgard Sanches, o nobre De
putado, cuja conduta, no aspecto aci
ma. reputo irrepreensível, a minha 
solidariedade. . _

Ab.so lutamente. Divrfrjo profunda
mente dos conceitos que S.Ex. emi
tiu, do tema que versou, da desen
volvimento que reu á sua oração, e 
permito-me trazer, para transmitir- 
lhe do alto desta tribuna, um recado 
que, através da História, nos deixou 
talvez 0 maior dos negativistas.

Venho dizer aos que ouviram o br. 
Edgard Sanches — e lamento que S. 
Ex. não esteja presente...

O Sr. Edgard Sanches — Presente.
O Sr. Demétrio Xavier — Acudiu 

ao chamado. .
O Sr. Edgard Canches —- Chego 

agora mesmo. . A
O Sr. Arruda Falcão — Acabei de 

assimilar a impressão de apreço com 
que ontem acompanhei os debates, 
louvado o nobre Deputado e os que 
o ouviram, separados, diametralmen
te, na cortezia parlamentar e dando, 
antes de tudo, uma prova de Tespeito
mútuõ. _

Não o faço, entretanto, para em
prestar mínhã solidariedade, ás opi~ 
niões por V. Ex. aqui emitidas.; To
mei a resolução de trazer ao ilustre 
orador conceitos, não sei bem se de 
Güinebert, professor de Christianis- 
m,o na Sorbonne, quando disse que 
Nietzsche...

O Sr. ‘ Edgard Sanches — V. M. 
permite um aparte? Estou inteira
mente de acôrdo com V. Ex., quando 
cita o professor Güinebert, da Sor- 
boiine, que leciona a exegese evan
gélica éxclusivamente do Novo Tes
tamento, quanto a ação individual 
que os filósofos têm exercido, no sen
tido de estabelecer uma moTal ra
cional e teórica. De fato, uma ten
tativa de ordem exclusivamente in
dividual- não ípode determinar êsse 
movimento geral na sociedade, den
tro de um povo ou de vários povos. 
A moral ha de resultar, sempre, do3 
costumes e usos da própria socieda
de. E’ manifestação de uma função 
social, uma criação da sociedade, re
lativa a cada tempo e a cada lugar. 
Não aceito a tése de uma moral eter
na, de uma moral .absoluta...

O Sr. Anruda Falcão — Estou qua
si pedindo permissão para um apar
te. . .

O Sr. Edgard Sanches — Era o que 
tinha a declarar a V. Excia.

O Sr. Vitor Russomano — A ciên
cia não pretende - atos materiais: pro
cura a verdade onde ela está. ^

O Sr. Arruda Fãlcao — A ciência 
é, de certo destinada a conduzir o 
homem político, a conduzir a socie
dade em seus destinos e organizações. 
E» a própria ciência quem nos diz, 
pelos lábios de Augusto Comte, filó
sofo, a V. Ex. insuspeito, que a so
ciedade tem três fatores de organi
zação — o físico, o moral e o inte
lectual.

Sé estamos dentro de uma Assem
bléia política, a traçar as bases do 
Estatuto, que há de reger um povo, 
podemos, tomar aos próprios ateus, ao 
próprio ~S*pencer, ao próprio - Augusto 
Comte, o conceito da fôrça moral que 
todos êles atribue*m á organização re
ligiosa, porquê para nenhum dêles, 
a fôrça religiosa, a coesão espiritual 
deixa de ser uma das linhas mestras 
do espírito nacional, de coesão da 
Pátria e da solidariedade de um 
povo.

A Constituição é, antes de tudo, a 
reorganização das atividades priva
das, das atividades individuais, para 
uma direção comum e de utilidade 
coletiva.

A Constituição é, antes de tudo, a 
reorganização daqueles elementos, da
dos como fundamentais na organi
zação social, reguladores das ten
dências individuais, e por isso, uni
ficadores do sentimento e do espíri
to coletivo.

Há pouco, tive oportunidade de ci
tar que Augusto Comte, no seu for
midável tratado de Política Cien
tífica, estabeleceu que a sociedade se 
move e ascende aos - mais elevados 
graus de cultura e civilização im
pulsionada ,por três ordens de fato
res: a força material ou economíca; 
a fôrça intelectual e a fôrça moral. 
Esta fôrça moral é a que dimana dos 
ensinamentos religiosos...

O Sr. Edgard Sanches — E’ o que 
contesto a V. Ex.

O Sr. Arruda Falcão — . . . das dou
trinas religiosas, estabelecendo para 
os habitantes de um mesmo país uma 
unidade mental, da mesma fórma co
mo se estabelcm a lingua, a origem 
comum e da tradição (Muito bem). 
Ora um dos êrros fundamentais ao 
critério dos homens mais infensos ao 
espírito religioso, um dos êrros da 
Constituição de 91, foi cortar, em ab
soluto, essa ligação espiritual e tem
poral.

O Sr. Gaspar Saldanha — Foi uma
das maiores virtudes do pacto de 24 
de fevereiro.

O Sr. Costa Fernandes — Foi o 
maior êrro da Constituição de 1891, 
pois deu o pulo de um pólo ao outro; 
chegou aos extremos. .

O Sr. Edgard Sanches — Os mais 
altos diignatarios da vprópria Igre
ja aplaudiram iço.nsítantemente essa 
orientação.

O Sr. Correia de Oliveira — E con
tinuam aplaudindo. Nem esta Cons
tituinte tem por fim unir o temporal 
ao espiritual.

O Sr. Mario Ramos — Nem o ora
dor, com certeza, eslá djefendendo 
essa tése.

O Sr. Arruda Falcão — A Consti
tuição de 91, em yár.ios de seus dis
positivos reformou radicalmente aqui
lo que deveTia ter apenag modifica
ção. Ela passou de um ex-tremo a 
outro. No regime po-lítico fez tam
bém áquelc regresso que todos nós 
lamentamos, volvendo ao regime co- 
Ipnial, ao regime das capitanias, com 
os seus donatários. (Não apoiados).

Cortandp quanto a religião, todas as 
relações, realizou unia absoluta invo- 
luçãpj da qual tratarei em outrà par
te. No ponto de vista religioso, repi
to, . Constituição, cortando também 
de alto a baixo, foi a conclusões ra
dicais e assim-indicados. (Não apoia
dos), porquê, conforme hoje se está 
fazendo, deveria ter a Constituição 
consagrado desde logo a absoluta in
dependência -do poder temporal e es
piritual, mas independência da opi
niões. conservando ligações educati
vas, práticas, que permitisse manter 
no povo a sua crença, conservá-lo na 
unidade espiritual, desde que esta é, 
de certo, a maior fôrça de coesão 
naconal.

Estamos sentindo no país um fe
nómeno esquisito, quando encontra
mos a população dividida por credos 
/exóticos* ^ue aqui penetram pelas 
camadas inferiores, segregando-as e 
alçando-se, depois, até ás superiores 
para desagrega-las.

Êsses estranhos crédos que sé dizem 
crenças redlgiiosas imas que* propu
gnam a aceitação de princípios qu^ 
nenhuma religião admite...

O Sr. Cunha Vasconcelos — V. Ex. 
permite um aparte?

O' Sr. Arruda Falcão — ... com os 
quais o espírito nacional se enca
minha para aquilo que, há pouco, em 
França, se chamava, na voz de um 
publicista cüja conferência acabo de 
lêr — o bolchevismo espiritual. (Mui
to bem).

O Sr. Cunha Vasconcelos — V. Ex. 
permite o meu aparte?

O Sr. Arruda Falcão — Com todo o 
prazer.

O Sr. Cunha Vasconcelos* —
“Se, aos gritos dos que padecem,

O mundo cerra os ouvidos,
Se do prazer nos ruidos 
Perdeu-se de Deus a voz,
De torpeza maculada 
Do Cristo a veste inconsútil 
Parece que foi .inútil 
O ter morrido por nós”,

O Sr. Cunha Vasconcelos —- De 
Castro Alves;?

O Sr. Cunha Vasconcelos — Não. 
Advinhe-se o autor.

O Sr. Renato Barbosa — Peço ao 
orador que responda era verso.

O Sr. Arruda Falcão — Vou res
ponder mesmo em prosa.

Bolchevismo intelectual que inva
de a inteligência como um profanador 
do homem íntimo e contemplativo de 
Deus, destruidor inclemente dessa 
feVcidade sobrenatural que é a fé. 
Scientificamente êsse bolchevismo re
monta a Darwin-, pelo seu materia- 
/Usmo estefil e vem até iBernardo 
Shaw, com o cepticismo sarcástico, 
quando éste exclama que o homem 
é uma besta e a democracia uma tfe- 
soladora estupidez.

O Sr. Edgard Sanches — Êsse bol
chevismo intelectual e| espirtual é 
feito mesmo na . “Apologética Cató
lica”. do abade Pouget. Foi lá que eu 
a colhi, estabelecendo cohtrovevrsias 
entre espíritos católicos.'

O Sr. Arruda Falcão — V. Ex. sabe 
que, desde 300 anos antes de Cristo, 
já Luciano de Samosate era chamado 
para explicar, matematicamente, qui
micamente, em laboratórios, a exis
tência de Deus e êle respondia: “es
sa existência — eu a explico e 0 povo 
a compreende, na passagem da tem
pestade para a bonança, do dia para 
a noite, da vida para a morte...”

O Sr. Edgard Sanches — E eu não 
trouxe a idéia de Déus para o labo
ratório. A idéia é metafísica e eu não 
cometeria êsse êrro elementar de ló
gica. Procurei mostrar que, se todos 
os teólogos estavam de acôrdo com 
a existência de Deus, nã'o estavam 
entretanto, quanto ás provas dessa 
existência..

O Sr. Arruda Falcão — V. Ex., vin
do trazer êsse. tema ao recinto dessa 
Assembléia, com a inteligência e ca
bedal científico que aqui .demonstrou 
incorreu náquele conceito dè Nietz
sche que comecei lendo, como justifi
cativa de minha divergência com V. 
Ex. Nietzsche entendia que era ele
gante reduzir a mocidade...

O Sr. Edgard Sanches —~ Ao con
trario.

O Sr. Arruda Falcão — ... a ponto 
de confusão, a pontos em que ela se 
perdia de fTente, a*penas, para as 
soluções negativas da vida.

O Sr. Edgard Sanches — Nunca. 
Sempre ensinei as noçõ-es positivas, 
as de reivindicação social, as de jus
tiça e não, como. faz e eu demonstrei 
— a Igreja de Roma, em transfe
rir a solução das injustiças sociais, 
dêste, mundo para vida eterna de 
bemaventurança.

O Sr. Arruda Falcão —— Há de per
mitir o nobre colega que eu passe 
a outra parte de meu discurso, ocu
pando-me do assunto qué constitue 0 
objetivo principal de 'minha oração 
de hoje. Quero, entretanto, comple
tar a citação, que iniciei de Guine- 
bert, sôbre o bolchevismo intelectual, 
q.uando disse que Stendhal com o seu 
diletantismo moral, Scholpenhau-er, 
com o cepticismo pessimista, N.ietz- 
:4ch<i, com o individualismo super- 
homista, fizeram estragos morais nos 
jovens que os tinham por gênios e 
(julgaram-se autorizado-s a prescin
dir de toda obrigação moral.

De modo que, propugnando a in
fluência do sentimento religioso, de
fendendo 0 voto aue, nesta Assem
bléia, vamos consagrar á adoção na 
Constituição, não queremos mais do 
que inspirar o espírito de sacrifício, 
proclamar o direito e a justiça e, 
afinal conduzir 0 homem á observân
cia social de seus deveres cívicos.

Eis aí, Srs. embora perentoriamen
te, tenho explicado, os pontos -em que 
estou em completo desacôrdo com o 
nobre orador a quem m«e tenho refe
rido e os motivos que me fazem ne
gar solidariedade a S. Ex., e que são 
êsse bolchevismo intelectual qu>e ape
nas reaviva eternas controvcrsias pa
ra desacreditar a crença da nação. A 
grande fôrça socializadora, impondo 
nórmas de conduta apropriadas a fa
cilitar a convivência humana. (Mui
to bem; muito bem. Palmas. O orador 
,é cumprimentado).
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O Sr. Barreto Campeio---- Sr. Pre
sidente, Srs. Constituintes: á bondade 
e cortezia de meu nobre colega pela 
Paraíba, Sr. Odon Bezierra, devo a 
oportunidade de vir á tribuna, com o 
propósito de ■restabelecer a verdade 
histórica, sôbre fatos evidentes da 
História Universal, que aquí foram, 
com muito brilho e com grande ta
lento, é certo, mas sem fundamento 
algum, tratlados pelo Sr. Deputado 
Edgard Sanches, da Baía.

Srs. Deputados! os católicos não re
nunciam ao, banquete da vida, sem 
exame dessa renúncia. Não nos impo
ríamos uma regra^ de fé e de vida, 
regra que não é simples torneio ima
ginativo, mas contensão, renúncia, 
norma de vida prática, sem exame 
profundp e racional do que fazemos. 
Não cremos, pois, por devaneios, não 
cremos por ilusões, sem cálculo nem 
raciocínio: ao contrár-io, os motivos 
de nossa fé e a sua história sempre 
foram ex&ustivamente e (imparcial- 
mente examinados pelos .grandes lu
zeiros da sabedoria e da inteligência, 
que, de modo incontestável, se fize
ram condutores do cristianismo, em 
todo o longo curso de sua história.

Não queremos, senhores, expor os 
nossos melhores brasões de família; 
todavia, cada um dos nossos pode di
zer que em todas as manifestações da 
inteligência e da cultura humana, em 
todos os lances do -espírito e da ação. 
os expoentes da humanidade, se não 
honraram as fileiras do catolicismo* 
porquê isso não é possível, entrando

nessas fileiras a si próprios se hon
raram.

Se exigirdes os nossos foros eiB 
matéria de investigação objetiva dá 
natureza, poderei diz-er-yos que a in
teligência católica devassou desde os 
s.êr'és, ínfimos e invisíveis vaté aos 
niais próprios elementos de examèy 
Foi a inteligência católica que indi^ 
cou a existência dos -sêres infinitár * 
mente pequenos e apontou nos espá- 
ços o planèta que os óculos não viaim: 
localizou, mediu, e pesou êsse plané- 
ta, como se efetivamente, o visse. ■

Não é, á fé, por consequência, uma 
atitude leviana, um exame superfk, 
ciai, um simples sentimento. Antes; 
o que leva os católicos a crer, é' o 
exame profundo do homem e do mun-’ 
do, no presente e no passado.

As dúvidas, o nevoeiro de duvidas 
que para esta dasa trouxe o Sr. De
putado Edgard Sanches, cujo talento 
verbal não posso deixar de douvá-r; 
e louvar sem reservas, nem 0 atraso' 
de séculos.

E* pena que S. Ex., tendo percorri
do os anais da investigação históri
ca, até um certo ponto, não tivesse 
continuado e aprofundado seus estu
dos através do que« posteriorme-nte 
aconteceu.

Realmente, o-s racionalistas, es
barraram a cristandade com a obje
ção sôbre a autenticidade dos Evan
gelhos. Ficámos calados porquê ins
tantaneamente não poderiamos res
ponder com argumentos científicos. 
Naquele momento, só opúnhamos ás 
negativas a nossa fé inabalávevl. Erá 
uma questão nova, uma questão iné
dita. Natural e inevitável, portanto; 
que os nossos sô concentrassem, apro
fundassem as fontes e verificassem a 
história. Essa pesquisa demorou al
gum tempo e exigiu penosos estu
dos; mas depois de reconstituído êsse 
trabalho, todo baseado em material 
de investigação histórica, por mé
todo rigorosamente científico, pude
mos enfim responder á objeção.

Ela nascera do suposto mito que 
os Evangelhos representavam. E co*» 
como a psicologia coletiva demons
tra Que mais de um século, cerca de 
século e meio, são necessários á for
mação d£s mitos na imaginação dos 
povos, sustentou-se, só por esta pre
missa, exelúsivavmiente abstrata, o 
simples presupposto de que os Evan
gelhos tinham sido escritos 150 anos 
depois da morte de N. S. Jesus Cristo.- 
Foram os racionalistas que divulga
ram esta interpretação pelo mundo.
W cristandade tnão lhes poude no- 
mesmo momento responder senão com 
a fé; mas, hoje é absolutamente certo, 
totalmente certo, cientificamente cer
to, historicamente certo, e tão certo 
que não pode ser de boa fé negado* 
que tanto quanto a história da huma
nidade disponha de um documento 
autêntico, os Evangelhos são' autên
ticos.

Abstraindo-se de qualquer - idéia de 
fé e de livro sagrado, como simples 
documentos históricos, os mais im
penitentes inimigos da Igreja Cató
lica, os mais sábios, os que aprofun- 
daram e esgotaram os elementos da 
análise, objetiva e histórica, confes
sam que os Evangelhos são livros au
tênticos, escritos cerca de . 15 anos 
depois da morte de Jesus Cristo.

T Prof. Harnack, de Berlim, no 
Prefácio da Cronologia. da antiga li
teratura cristã, disse a Tespeito:

“A mais antiga literatura da Igre
ja, nos pontos principais e na •maior 
pai^te dos pormenores, considerada 
sob o aspecto literário e histórico é 
verdadeira e autêntica.

Também a tradição que dos escritos 
literários nos veiu do período , pre- 
católico cohserva-se autêntica em 
substancia.

Pode-se dizer que agora as premis
sas da escola de Baur estão abando
nadas; todavia, na crítica dos antigos 
escritos cristãos, nota-se uma çon-, 
duta semelhante a de um procurador 
de má fé, ou ao menos um método 
pedante que se aplica a pormenores 
de qualquer espécie e busca deduzir j 
dêles argumentos contra observações 
claras e definitivas.

E’ fora de questão que na crítica, 
das fontes do mais antigo Cristia-^ 
nismo nós nos encontramos em um 
movimento de retôrno para a tradi
ção, pois que a cronologia, na qual a 
tradição, ordenou os documentos, em 
todos os pontos principais da carta de 
São Paulo até Irineu é segura e. com
pete o historiador a precindir dp to
das as hipóteses que se fazem em re
lação ao curso histórico dos fatos 
a que refutem aquela cronologia”.

Referi-me, apenas de passagem, a 
êsse ponto. Não vejo que esta tribuna 
se pre_ste a semelhantes pesquisas; 
até porque é 'desinteressante ao tra
balho que estamos' promovendo e cur
to é 0 tempo para análises profun
das e concienciosas de problema de 
tão relevante transcendência.

O Sr. Ireneo Joffily — Não é tão 
desinteressante assim desde que foi 
trazido como matéria constitucional.

O Sr. Barreto Catapelo — O que 
quero focalizar no discurso do Sri 
Deputado Edgar Sanches é a sua ne
gação' de que a igreja católica, ob
jetiva e diretamente, tivesse concor
rido para a resolução da questão, so
cial, para o apaziguamento das lutas 
de classes e para restabelecimento 
daquela unidade e daquela tranquili^ 
dáde social que antecederam á de
vastação atual.

Não posso • compreender, Srs. De
putados. como um homem de cultura 
e talento, de cuja sinceridade nãp é 
lícito duvidar, tivesse “tão claramen
te e tão profundamente errado sô
bre êsse problema,, que se esboça ná 
histórias por tal forma rígido, infle- 
xivel, exato e positivvo, que não po
de ser posto em discussão. De todos 
os foros da igreja católica, através 
a sua longa história, que se identifi
ca com a própria história do mundo, 
a sua ação na questão social emerge 
com abundancia de doutrina, com de
talhes e fatos concretos. Não é assim 
lícito a ninguém pôr em dúvida os 
serviços que prestou á civilização.

O Sr. Odon .Bezerra — Nenhuma 
moral é mais pura do que a moral 
católica.

O Sr. Barreto Campeio — Meus se
nhores, sob certos aspectos, a histó
ria da civilização é apenas a histó
ria das prerrogativas da personalida
de, do reconhecimento dos direitos do 
homem, da dignidade da sua natu
reza.

Se investigarmos, nas nascentes <3o 
tirocínio da pessoa humana, a cho
cante desigualdade que havia entre a 
legislação dos hebreus, nossos precur
sores na fé, e a dos povos mais cultos 
de então, veremos, desde logo, a diffe- 
rença sensível e notável que existia 
entre a lei mosáica, o código de Ha- 
mourabi, a lei das Doze Táboas, e to
das as leis e costu-mes naquela época 
dominantes.

Enquanto o código de Hamourabi 
punia, no seu § 19, com pena úe mor
te todo aquele que guardasse escra
vos, a lei mosáica dava direito de 
asilo, n acasa de qualquer hebreu, e 
em lugar de destaque, ao escravo fu
gitivo que alí chegasse.

As crueldades, as torturas, as des- 
humanidades com que a legislação de 
Sparta e Atenas tratava os escravos 
ilótas^são verdades que não vale a 
pena recordar, pois a êsse tempò, no 
mesmo momento em que as multi
dões de cévos e crétas eram talhados 
pela fina flor da juventude militar 
de Sparta, para que -sua proliferação 
não aumentasse, pondo em perigo a 
segurança da aristocracia governa
mental da Grécia, nesse mesmo tem
po o escravo -era tratado, no direito 
mosáico cordialmente, com sentimen
tos que não podemos . compreender 
senão por inflúxo superior da Pro-
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vidência. Pelo Deuterômio, o escravo 
s.6. o era por seis artos. Em, dia de 
festa, assentava-se á mesa do senhor 
e, liberto, tinha direito a animais, 
trigo e frutas.

A lei mosaica não se limitava ape
nas ao preceito . de direito-. não de
clarava, como os nossos códigos ho
diernos: apenas o preceito, esquecen
do as normas morais.

A lei mosaica, além do preceito do 
•asilo, do tratamento humano dispen
sado aos escravos, repetiu abaixo do 
preceito aquela norma, numa evoca
ção patriótica aos hebreus: “Lem
brai-vos de que também fostes escra
vos no Egito e que o Sénhor de lã 
vos libertou”.

Transformados os acontecimentos, 
foi ainda na legislação cristã, no ano 
367, em Roma, que se deu o primeiro 
golpe legal na escravidão, porquê os 
golpes extra-legais foram reconheci
dos por quantos examinaram a ques
tão. O próprio Renan, comentando o 
casamento, que o Bapa Calixto auto
rizava, de claslssfmae, nobres damas 
romanas com simples escravos,, teve 
para com êsse fato uma palavra de 
significação: “Milagre!” Só um -mila
gre poderia, na verdade, romper os 
preconceitos daquela época, ligando 
patrícias a escravos.
. Àquele primeiro golpe legal que o 
cristianismo desfechou contra a- es
cravidão, foi o de vincular o escravo 
á gleba, determinando, assim, que a 
escravidão saisse de seu regime mais 
bárbaro para o que depois dominou 
durante toda a Idade Média, e o re
gime da servidão de gleba.

Despresando os antecedentes do 
trabalho, acusa# agora, o Sr. Depu
tado Edgar Sanches a Igreja Católica 
de ter ladeado a questão social, as
pecto moderno da servidão, remeten
do-a para o reino dos céus.

Mas é possível, Senhores, que do
cumentos universalmente divulgados, 
comentados, criticados pelos mais ra
dicais inimigos sejam assim ignora
dos! E’ possivel que o Sr. Edgar 
Sanches. familiarizado com as encí
clicas, argumentando com elas, não 
tivesse lido as palavras memoráveis 
os princípios e os institutos ali re
comendados?

O Sr. Zoroastro Gouveia — V. Ex.
há de me perdoar, mas, ainda há pou
co. dois grandes escritores católicos, 
íia Espanha, afirmaram, estudando as 
duas encíclicas, dos Papas Leão XIII 
e Pio XT. que a Igreja, de fato, não 
pode ter uma teoria sobre a questão 
social porquanto ela não se Impõe 
•resolver os problemas da terra, mas 
aoenas os problemas da alma. da 
eternidade. São escritores católicos 
que isso afirmaram, interpretando, 
aliás, palavras claras das duas en
cíclicas.

O Sr. Barreto Campeio — “Res non 
verba”. A Igreja Católica está acusa
da de não ter intervido na solução 
da questão social e de, ao contrário, 
a haver remetido para a bemaven- 
tu rança.

O Sr. Zoroastro Gouveia — O pro
fessor Edgar Sanches diz que a Igre
ja ladeou a questão, dela -tratou, mas 
não nos seus verdadeiros têrmos.

O Sr. Barreto Campeio — Vou de
monstrar. dentro de todos os nossos 
documentos, inclusive com o código 
social de Malines. condensação da 
doutrina social do catolicismo, e, 
com o testemunho dos maiores inimi
gos do nosso sistema, que a Igreja 
■objetivou a resolução dessa questão, 
penetrando, mesmo, em torreno até 
então totalmente desconhecido.
• O Sr. Zoroastro Gouveia —- Antes 
de Leão XIII. Marx tinha proferido 
a palavra definitiva sôbre o assunto.
- O Sr. Barreto Catnpelo — Pela his
tória soubemos que quando os pre
cursores do socialismo surgiram, a 
Igreja já interviera na classificação 
dos menos favorecidos, não só por 
princípios, mas por fatos concretos.

O Sr. Zoroastro Gouveia —- Nós, so
cialistas sabemos que essa fòi sempre 
uma atitude decorativà da Igreja.

O Sr. Barreto Campeio — Còmo 
não disponho de tempo, quero apenas 
dizer que na palavra insuspeita de 
Albert Thomas, secretário da Fede
ração’ Universal do Trabalho, primei
ro orador da França e uma das in
dividualidades de maior renome uni
versal. socialista radical, autêntico, 
õrtodôxo, o contingênte que a Igreja 
trouxe á questão social é o mais re
levante que se conhece já prestando 
ao mundo.
. G Sr. J&oroastro Gouveia — Antes 
da Igreja os filósofos, os pensadores 
antigos já se haviam apiedado dos 
que sofrem.

O Sr. Barreto Campeio — Se não 
me faltasse tempo, traria a lição dos 
filósofos gregos e romanos nesse sen
tido .

O Sr. Zoroastro Gouveia •— Mas en - 
tão V. Ex. concorda comigo?

O Sr. Barreto Campello — Não con
cordo; traria a lição dos filosofos 
gregos e romanos para mostrar o 
desprezo profundo que êles devotam 
aos escravos taxando---s como - seres 
inferiores, indignos de comiseração e 
de humanidade.

O Sr. Zoroastro Gouveia — V. Ex. 
ignora, então, que a escola de Ale
xandria produziu uma das páginas 
que constituiram a fonte de inspira
ção do cristianismo.

O Sr. Barreto Campeio — O único 
homem que teve palavras menos du
ras com os escravos foi Zenon. O 
prónrio Platão tratou os escravos de 
modo impreciso e dúbio.

O Sr. Zoroastro Gouveia —- O decá
logo só exprime, de fato. grande idea
lidade moral a quem não conhece as 
suas raizes históricas e o seu alcance 
social. Era proibido matar, mas ma
tar os judeus.

O Sr. Barreto Campeio — Aqui está 
o texto da encíclica, De rerum nova- 
rum. no qual o Papa precisa a inter
venção direta, objetiva, concreta, da 
Igreja na questão social:

“A violência das revoluções po
líticas dividiu o corpo social em 
duas classes, e cavou entre elas 
um abismo insondável: Dum 
lado a omnipotência: uma facção 
que. senhora absoluta da industria 
o do co-mércio, torce o curso das 
riouezas e faz correr para o «eu 
lado todos os mananciais: facção 
oue, aliás tem ra sua mão mais 
de um motor da administração 
núbliea. Do outro a fraqueza na 
indigência: uma multidão com a 
alma ulcerada, sempre pronta pa
ra a desordem.

Ah! estimule-se a industriosa 
atividade do povo com a perspe
ctiva da sua participação na pro- 
nriedade do solo; e ver-se-á nive
lar pouco a nouco o abismo que 
senara a opulência, da miséria, e 
onerar-se a aproximação das duas 
classes”.

Vejam os nobres Deputados. A Igre
ja pede a repartição das terras, cla
ma contra as Injurias .sociais.

O Sr. .Zoroastro de Gonveia—Afir
mando, logo depois, que a proprieda
de é sagrada e decorre de um direito 
natural. E’ uma forma jesuítica de 
resolver a questão- social.

O Sr. Barreto Caiupelo — Ela real - 
mente não quer a socialização dos 
meios, de produção. Seria, aliás, pre
sunção supor que nisso’ está — só por
quê, alguns assim opinam — a fohte : 
da solução de todo o conflito das cias- ■ 
ses. Esse conflito pode ser eliminado 
como propõem alguns, pelá socializa
ção dos mèio.s d,e ’produção; masi-tam-• 
bém pode ser feito —- e 'é o qUe suge- ; 
re a Igreja com sabedoria — pela: re-■ 
partição do.s meios de produção. A so

cialização — ê preciso nãJo esconder 
essa verdade — dos meios de produ
ção estancaria a natureza humana, a 
atividade dos homens na sua mais ge
nuína fonte: mero autômato social, 
sem iniciativa nem direção própria, a 
sociedade/ que -resulta de homens; fi
caria sem -o seu fator preponderante. 
A solução cristã é totafmçnte inversa 
e conduz a-resultados práticos.

O Sr. Zoroastro de Gouveia — Não 
existe: é um paliativo. A !Ássembléia 
toda ouviu o que V. Ex. leu. Não é a 
repartição dos meios de produção, mas 
um apêlo á bondade humana, para que 
Se dêem esmolas.

O Sr. Barreto Campeio — Se a ter- 
a é a base de toda a produção, sê at'é 
existe um socialismo agrário, como 
diz o Sr. Edgard Sanches que a Igreja 
não traçou normas para a resolução da 
questão social e remeteu-as para as 
eternas bem-aventuranças?

Na verdade, disse o ilustre Deputa
do Edgard Sanches que a Igreja ha
via escrito algumas palavras conven
cionais e - vagas, palavras-borracha, 
que comportariam todas as soluções. 
E porquê a Igreja falou em Justiça, 
perguntou: que é a Justiça?

Já Pilatos, defronte dê Jesus Cris
to, tinha perguntado “quid est veri- 
tas?” Esse “qnid est justitia?” é, por
tanto, a reprodução dessa frase que 
alguns atribuem á filosofia cínica de 
Roma. O que é a justiça, para o Pa
pa, tem resposta cabal, absoluta, in
contestável, nas próprias palavras das 
encíclicas.

O Sr. Zoroastro Gouveia — Essa per
gunta que V. Ex. caracteriza como 
cíhica é o segredo da civilização.

O Sr. Barreto Campeio — V. EX. es
tá enganado. Filosofia cíhica não é in
juria.

O Sr. Zoroastro Gouveia — Más V. 
Ex. disse “pergunta cínica”.

O Sr. Barreto Campeio — Referí- 
me á filosofia cínica de Roma. E’ a 
essa filosofia que me reportei. Mui
tos críticos dizem que Pilatos era fi
lósofo cínico.

O Sr. Zoroastro Gouveia — Aí está 
o engano de quèm 0 disse.

O Sr, Barreto Campeio — Quem o 
diz são os críticos de Pilatos.

O Sr. Presidente -— Lembro a,o no
bre orador que restam apenas cinco 
minutos de prazo.

O Sr. Barreto Campeio —* “Quid est 
justitia?” reprodução do “Quid est ve- 
ritas?”, de Pilatos, encontra na mes
ma encíclica de Luiz XIII, do Rerum 
novarum’% resposta fulminante: a jus
tiça não é a borracha que comporta 
todas as soluções — Ela é retilínea co
mo os florêtes, certa como as linhas 
retas. E’ um vocábulo que correspon
de. a uma idéia, de nitidez e perfeição 
admiráveis. Diz a encíclica, citando S. 
Paulo. Pois, que pode haver d.e co
mum entre a justiça e a iniquidade? 
De modo que a Justiça que a Igreja 
invoca nas suas cartas pastorais não 
é essa' borracha que comporta todas 
as iniquidades, mas uma noção reti
línea e exata, que nada tem de co
mum com a iniquidade. A justiça que 
a Igreja clama para solução da ques
tão social é a dignidade, o conceito 
do bem estar para todos os homens.

O Sr. Zoroastro Gouveia — Não há 
coisa mais yaga.

O Sr. Barreto Campeio — Que não 
haja pináculos e alguns felizes domi
nando e esmagando a multidão. Essas 
desigualdades «ão ineyitáyçis, como 
inevitável, no plano da sociedade e na 
sua estrutura é o elemento, humano 
do lucro, porquê a personalidade hu
mana não se contenta em desapare
cer com a morte, mas quer que por 
uma das mais relevantes conquistas 
do Direito, se possa transmudar nos 
seus sucessores.

O Sr. Zoroastro • Gouveia — V. Ex. 
há de perdoar; V. Ex. admite a Justi
ça dp Direito, como categoria históri
ca, ou puramente lógicá?

O Sr. Barreto Campeio — Toda a vi
da trabalhando exaustivamente. Qs 
outros homens todos são nesse ponto 
mais ou menos iguais a mim. Todos 
nós trabalhamos um pouco mais por
quê sabemos que aos .nossos filhos po
demos legar o excesso das nossas fa
digas. Se essas fontes de. economia 
desaperecessem, se todos’ ds bens fo
rem socializados,, o elemento humano, 
básico da .sociedade, desaparecerá,, e 
com êle êsse motor do progresso será 
sunrimido.

O Sr. Zoroastro Gouveia"— Qual 
motor?

O Sr. Barreto Campeio — O homem. 
O Sr. Zoroastro Gouveia — Por que? 
O Sr. Barreto Campeio — Já disse 

porquê. .
O . Sr. Zoroastro Crouveia — Numa 

sociedade em que êle trabalha e em 
comum, para bem estar e felicidade de 
todos, ao contrário só aí terá garan
tias para a fr,anca e livre satisfação 
das suas aspirações maiores.

O Sr. Barreto Campeio — Essa a so
lução melhor, solução justa e exata.

Não teve razão, portanto, o nobre e 
talentoso Deputado pela Bafa quando 
trouxe aquele -nevoeiro d.e duvidas, 
querendo talvez lançar sôbre os que 
crêm a pecha de sentimentabili'dade 
ou 'de fraqueza de raciocínio.

Não. Nós pensamos, examinamos os 
fundamentos e os motivos de nossa fé. 
Por isso, crémos. Cremos porquê te
mos elementos positivos de observa
ção e de critica.

O Sr, Zoroastro Gouveia — Perdôe 
V. Ex, Aí, não há critério científico.

O Sr. Barreto Campeio — Por outro 
lado, não ê exato que a Igreja hou
vesse remetido a solução da questão 
social para ao bem aventuran^as eter
nas. Aqui está o Código de Malines, o 
assento universal do pensamento ca
tólico em matéria social.

O Sr. Presidente — Lembro ao no
bre orador que está quasi terminado 
o nrazo regimental.

O Sr. Zoroastro Gouveia — Reque
reria, Sr. Presidente, se me fosse per
mitido, se concedessem ao nobre ora
dor mais dez minutos.

O Sr. Presidente — Em face das dis
posições regimentais, não me é pos
sível atender ao requerimento de V. 
Ex.

O Sr. Barreto Campeio — A União 
Internacional dos Estados Sociais reu
niu em Malines a fina flor da inteli
gência cristã, disseminada pelo mun
do. O presidente dessa assembléia era 
o venerável e sábio cardeal Mercier. 
Diz o referido código no seu artigo 
27:

“A família tem direito a possuir. 
Convém, mesmo, que a lei lhe faci- 
1ite a aquisição de um bem ou de 
uma propriedade familial e, notada- 
mente. a culturg de um fragmento 
do solo nacional”.

“A sociedade deve estar organiza
da de modo que o chefe da família, 
sóbrio e honesto, que preenche os 
deveres do seu emprego, encontre 
no salario recursos á manutenção e 
educação da família”.

Onde se quer mais que uma doutri
na resolva e ataque objetivamente um 
nroblema, o problema das fontes de 
produção? A verdade é que as solu
ções que a Igreja oferece, de conser
vação dó -indivíduo, porquê êste é uma 
realidade inalienável da civilização, 
não convém.

Quer-se como -motivo, mola e farol 
políticos sugerir, provocar e dirigir a 
cobiça dos que nada possuem, acenan
do-lhes a conquista facil dos bens 
alheios. E’ por Isso que as soluções 
não servem.’

‘Analisado sem extremismo, sem 
parti-priis, encarado- a frio o proble
ma num laborátorió social, há -de se 
ver'que a solução da Igreja é objeti- 
'va,"concreta-ç integral e,‘de mais, an
tecipou, muitos dos argumentos e mui- ■ 
'tásdas instituições que-só, posterior
mente, a latere, como consequência,

é soliiçõfes parcial'daS' soluções cris
tãs, foram trazidas ao mundo * pelós 
socialistas.. .

A Ig-feja tem, portanto, a primazia 
histórica na matéria. Os socialistas 
são retardados t no , [assunto. Vieram 
quando essas questões estavam postas 
quando caminhavam para o seu des5* 
fecho pacífico, e justo. (Muito benu 
muito bem. Palmas. O orador é viva
mente cumprimentado.)

109.* SESSÃO, EM 2 DE ABRIL 
DE 1934

O Sr. Luiz Cedro

PREAMBULO .

Quanto ao preambulo da constitui
ção, declarq com'toda ênfase que dei 
a minha assinatura á' emenda que 
manda incluir hêl-e o rtóme de Deus. 
EnXão, depois de tér ouvido o discur
so do - Sr. Deputado Carlos Maximilia- 
no, mais ainda me afirmo, no acêrto 
da minha resolução. O seu maior ar
gumento foi de que as constituições, 
ainda1 mesmo as <lo paíées «mais cató
licos não incluem no seu preambulo 
tal declaração, porquê isso não está 
de acôrdo com as exigências da té
cnica. Ora,- se o propósito é de con
vencer pelos exemplos citados, eu 
contraponho para as minhas convic
ções e para> os meus sentimentos de 
brasileiro ao preambulo dessas cons
tituições estrangeiras, a -declaração 
inicial do primeiro ensaio de consti
tuição republicana no Brasil, .e que 
foi a dos idealistas revolucionários, 
idealistas do movimento, em Pernam
buco de 1817. Será um exemplo co
lhido no nosso- passado e de uma das 
páginas mais coniovedoràs e .fulgu
rantes da nossa história. Ter-se-ia, 
éntão, satisfeito aos sentimentos da 
nossa tradição -e dos costume^_do nos
so povo, o que enfim não -dèixa de 
corresponder á técnica de que aliás 
não foram tão ciosas as constitui
ções de aPôs guerra.

Rrepresentantes de -um povo que 
pronuncia o nome dè Deus a todas as 
horas e tem mesmo a veneração do 
seu divino nome, nas suas -interjei
ções e exclamações de todos os -ins
tantes, como “queira Deus”, "livre- 
nos Deus”, “graças a Deus”, porquê, 
então, não lhes permitir que seus re
dres ént antes façam essa invocação, 
como uma solene afirmativa, um ju
ramento da sinceridade que os ani- 
ma?

Militam, portanto, em favor da 
emenda, numa época como a nossa, 
ém que ’já possaram ’de moda as os- 
tenções de ateismo, razões de con
vencer e de sentir, 'históricas e psi
cológicas ................ ...............................

112.* SESSÃO, EM 5 DE ABRIL 
DE 1934

O Sr. Correia <le Oliveira — Sr. Pre
sidente, a atuação que tenho tido 
nesta Casa dá aos meus ouvintes, por 
certo, a impressão que trago á tribu
na p desejo de tratar das o-einvindi- 
cações religiosas, aqui suscitadas. No 
entanto, outro assunto de alta rele
vância, e que se deve resolver no 
terreno da mais pura técnica jurí
dica. me força a dividir meu tempo 
entrç^dois temas, dos,squais o primei
ro será a constitucionalidade da ape
lação “ex-officio” das sentenças de- 
clarat&rias da nulidade de casamen
to, e o segundo uma impugnação á 
proibição do voto aos religiosos, 
acompanhada de um exame sucinto 
da situação dos religiosos membros 
de ordens religiosas no substitutivo 
da comissão dòs 26. .............................. .*>

O Sr. Correia de Oliveira — Por 
êsse motivo, dizia eu que os curado
res são inoperantes, bois que sua 
ação falha exatámente naqueles casos 
em que deV-erianí'funcionar com mais 
severidade e com conhecimento mais 
áustero de seus deveres, isto é, quan
do devem servir de fiscais á Inconr 
ciência de um juiz venal.

Quanto á constitucionalidade da 
medida, devo- notar/ in limine, que o 
eminente jurisconsulto João Manga- 
beira, na comissão elaboradora do an
teprojeto constitucional, do Governo 
Provisório, quando o' Sr. Ministro Os
valdo Aranha pretendeu introduzir no 
projeto da Constituição alguns dis
positivos relativos á indissolubilida
de do vinculo conjugal, alegou não 
ser esta matéria constitucional. O 
Sr. Ministro Osvaldo Aranha — e 
essas informações podem ser lidas no 
Uy.ro “Elaborando a Constituição”, 
que. todos os Srs. Deputados têm em 
mãos — fez sentir ao Sr. João Man- 
gabeira que, uma vez que o casa
mento era posto sob a proteção do 
Estado, em nada repugnava que se 
procurasse assegurar a indissolubili
dade do vinculo conjugal, por meio 
de preceito ’ constitucional.

O Sr. João Mangabeira, então, num 
gesto de alta compreensão de seus 
deveres, como representante do pen
samento. brasileiro declarou que, pes
soalmente favorável ao divorcio, no 
entanto, dentro da comissão ou, se 
fosse Deputado, dentro da Constituin
te, votaria contra & divórcio, por es
tar certo de que representaria me
dida altamente antipática, para a 
maioria da população brasileira, mo
tivo pelo qual, conciênte de seus de
veres, aceitava os argumentos do se
nhor Ministro Osvaldo Aranha, e 
dava seu voto para que a afirmação 
da indissolubilidade do vinculo con
jugal constasse da Carta Constitu
cional.

Quando se tratou da .medida que 
ora me preocupa, nem o Sr. João 
Magabeira levantou o menor protes
to. Adversário, no entanto, da indis
solubilidade do vinculo, já era para 
êle medida mansa e pacifica a cons
titucionalidade da apelação officio» 
das sentenças anulatórias do casa
mento.

Seria muito de desejar que essa lar
gueza de vistas fosse extensiva a to
dos os Deputados. Infeliz.mente, po
rém, por uma circunstancia ou por 
outra, talvez porque não quizesse ver, 
com clareza, a unanimidade que há, 
n0 Brasil contra o divórcio, alguns 
de nossos constituintes entenderam 
que essa medida seria inconstitucio
nal, que séria inconveniente talvez, e, 
por isso, suprimiram-na no substitu
tivo.

O Sr. Arruda Falcílo — Foi um
êrro. Não atenderam a que lestamos 
elaborando uma Constituição em sen
tido lato, isto é, não limitada á or
ganização do Estado, mas estenden
do-se á organização social.

O Sr. Ferreira de Souza — Há uma 
esnecle de fetichismo pelas fórmulas 
feitas. A matéria constitucional é 
ahstratamente declarada inconstitu
cional, quando deveriam compreender 
qufí uma constituição pode figurar 
tudo que convenha aos altos interês- 
ses do oais considerar como emedidâ 
de caráter permanente.

O Sr. Correia de Oliveira — Os 
apartes dos nobres colegas muito me 
satisfazem e de certa maneira vão 
antecipando a demonstração da ma
téria de que me ocupo.'e que,'já ago
ra, julgo não ser tão necessária;

Um dos mais eminentes membros 
desta Casa, o senhor Carlos Maximi- 
liano, sustenta, e é um dos paladi
nos dêsse pensamento, a velha dou
trina da constitucionalidade, que se 
admite apenas em casos restritos, 
atendem exclusivamente á natureza 
especial da matéria que se quer in
cluir na Constituição.

O Sr. Homéro Pires, entretanto, em 
memorável discurs0 pronunciado des
ta tribuna, provou, cabalmente, que 
a constitucionalidade de uma matéria 
não depende hoje em dia da natureza 
do assunto, mas apenas da sua re-

féÍ$E0§ía:: fPára' êátfe'efeito/ citou ;uma 
sérlé de.‘dlspósições'legislativas, ado- 
tad'as e.m, Oütroá'paiz^es, que pretendo 
£éproduzir.^r,s
“ Dizia o Sr. Carlos Maxlmíliano, por 
exemplo;

“A hierarquia, como todo mundo 
sábe,: mas ê preciso no momento alu
dir a ela, consiste em colocar em 
primeiro lugar um código supremo. 
Com essa série de necessidades, a 
que de passagem me referi, com essas 
exigências da civilização contempo
rânea, por mais consisa, ’ por ' mais 
resumida, por mais perfeita sob o 
aspecto técnico que ela seja, já não 
póde ser tão breve, tão curta quanto 
as leis- anteriores congeneres”. Mes
mo êle, já admite alguma elasticida
de .no seu conceito inflexível.

“Em todo caso, porém, forma a 
cúpula de todo o siátema; é apenas 
0 arcabouço da legislação rnaeional. 
Corporifica o pe.nSámento do povo 
baqueie momejito”y.:.

• Se quiséssemos corporificar, agora, 
o pensamento do povo brasileiro...

“...e atende de maneira global as 
suas mais prementes necesisdades.; 
Depois, vêm as leis organ.icas, tam
bém • já não alteráveis tão facilmen
te, um pouco mais desenvolvidas, mas 
expondo .os princípios cardeais pára a 
justiça, para as fôi^as armadas, para 
a higiene,, para a educação.' Em se
guida, as leis . ordinárias. ”

Vimos como esta Casa na votação 
que fez, em primeiro turno rejeitou, 
radicalmente, essa orientação, admi
tindo, no substitutivo, medidas refe? 
rentes ás fôrças armadas, á justiça, 
á educação e, até, á familia, acei
tando, ainda como assunto constitu
cional a indissolubilidade do vinculo 
conjugal, que S. Ex. pretendia não 
fosse constitucional, e mantendo co
mo constitucional um artigo que tra
ta da proteção ao patrimônio artís
tico do pais.

Outra tendência, a do professor 
Homero Pires, foi -muito -brilhante
mente expressa. Quero reproduzir al
gumas das palavras do seu discurso.
’ Dizia S. Ex. depois de defender o 
sentido lato da -noção de constitu
cionalidade, aceito pelas modernas 
constituições:

“Nêsse sentido que é constitucio
nal e o que não é- constitucional? Di
fícil se torna a resposta... Precisa
mos compreender a Constituição co
mo a so-ma de todos os interesses 
familiares, econômicos, industriais, 
científicos, morais e jurídicos dá -na
ção brasileira.”

E o eminente professor mostra, a 
.seguir que o unico critério é|o.da rer 
levancia da matéria sob qualquer dos 
aspectos acima enumerados.

Aristóteles, citado pelo famoso 
constitucionalista anti-católico. Jime- 
nez de Assua (Comentários da Cohs- 
tituição Espanhola^ define a Consti
tuição.
• “A ordem, estabelecida .no Estado, 
com referência ãs diferentes «magis
traturas e o-seu funcionamento, de
termina a soberania do Estado e p 
objeto de cada associação politica”.

Jimenez de Assua mostra, muito 
muito bem, como, com. a evolução do 
êspirito jurídico, a parte dogmática
— e insisto nesta palavra que é um 
pregada por um escritor anticlerical,
— introduzida pela Revolução Fran
cesa nas constituições politicas, já 
lhes alargou o conceito.

O Sr. Ferreira de Sousa — Perfei
tamente.

O Sr., Correia de Oliveira .— Mais 
tarde, lentamente se verificou que a 
vida de um povo não podia depender * 
apenas dé uma cárta constitucional, 
tratando dè problemas rigorosamente 
.politicos e jurídicos, pois que o de
senvolvimento das ciências sociais, de- 
Imoristrou cabalmente que as ques
tões politicas estão intimamente. li- 
ícadá ás de ordem, social, cúja solu
ção condicionam de -maneira muito 
importante.

Chegando a ciência juridica a essa 
conclusão, não foi -mais possivel fe
char, as cartas constitucionais ás so
luções de problemas de natureza so
cial. E temos, Carlos Maximiliano 
contrariando á orientação do eminente 
jurista, quasi todas as cartas promul
gadas na Europa depois da .guerra, 
è-algumas até anteriores, repudiando 
formalmente qualquer diferenciação 
sôbre a constitucionalidade por fôy- 
ça da natureza do assunto, para acei
tar como critério apenas a sua re
levância. -

O Sr.' Fereira de Souza — V. Ex. 
póde citar a própria França, onde a 
Constituição é muito resumida.. Hoje, 
uma das grandes campanhas no sen
tido de reformá-la visa alargar o seu 
campo de ação, estendendo-o a ou
tros problemas.

O Sr. Correia de Oliveira — Per- 
feitamente.

Vem muito ao cg.so citar alguns 
exe-mplqs. A Grécia yerbi gratia, — 
a Grécia ortodoxa —'não pensem que 
é arrojo de católicos — declara inal
terável o texto das Sagradas Escri
turas e proíbe edições não autoriza
das pela igreja ortodoxa autocéfala.

A Suissa atribu-e á União a incum
bência de legislar sôbre caça e pes
ca, com a particular recomendação 
de conservar a caça maior e defen
der as aves úteis, á agricultura -e 
selvicultura, e ordena que as reses 
destinadas a serem sacrificadas se 
insensibilizem previam ente.

A Alemanha coloca as paisagens, em 
suá Constituição, sob a proteção do 
Estado.

O Sr. Mario Rnlnos — Não póde ha
ver maior detalhe.

O Sr. Correia de Oliveira — A Ho
landa traz n-umerosas disposições na 
sua- Constituição, referentes as águas. 
O México tem legislação particular, 
de natureza Constitucional, sobre o 
petróleo e os carbonatos de hidrogê
nio. Os Estados Unidos, cujo modelo 
procuramos seguir em matéria Cons
titucional, incluiram na sua Consti
tuição a lei sêca. A Espanha admi
tiu como matéria constitucional o di
vórcio a vinculo. E’ exatamente para 
•justificar êste exemplo, que 'argu
menta Jimenez de Assua, dizendo ser 
Vperfeitamente constitucional o pre
ceito do divórcio a vinculo, uma vez 
que tal matéria é relevante para o 

■ànterêsse do Estado...
O Sr. Ferreira de Souza — Aliás, a 

constituição espanhola o consagrou.
O Sr. Barreto Campeio — Em sen

tido contrário ao nosso.
O Sr. Arruda Falcüo — Mas a ma

téria jurídica é a mesma.
O Sr. Correia de Oliveira — . . .mos

trando a que ponto na realidade, o 
pensamento jurídico moderno que
brou os moldes de aço dentro dos 
quais o Maximiliano queria com
primir nossos trabalhos constitucio
nais, admitindo-se hoje toda a sorte 
de assuntos como jnatéria para uma 
constituição.

Na nossa Constituição de 91, as li
berdades individuais tiveram, a maior 
proteção e desenvolvimento. Se os 
Constituintes de 91 não fugiram dian
te no expediente de incluir na Carta 
Constitucional medida eminentemente 
processual, como o hnbeas-eorpus. 
por reputá-lo imprescindível para a 
defesa das liberdades individuais, por 
que motivo não havemos de acompa
nhar a marcha dos espíritos e a evo
lução da ciência juridica? por que mo
tivo não havemos de incluir na Cons
tituição as apelações ex-officiqs, para 
as sentenças anulatórias do casamen
to, uma vez que êste também passa a 
ser matéria consaitucional e é colo
cado sob a -proteção especial do Es
tado?

Parece que foi suficientemente de
monstrada a inanidade do argumen
to que se-opõe a- essa medida, alta
mente salutar e moralizadora.

OvyS*y Arruda, Falefip -r- V. Ex. per-r 
mi te! uma párte? .

Queria, apenas,, dizeí* que não será 
só pelà*- r ele variei á dá matéria., .mas; 
pela sua própria natureza, que a 
Constituição legislará, pois cumpre 
ao Estado regular a existência das- 
instituições e entre todas, portanto, 
da f.aqiiiia.

O Sr. Correia dé Oliveira — Aliás, 
a familia e instituto de direito pu
blico. O aparte de V. Ex-...vem escla
recer minha tése.

O Sr. Almeida Camargo Basta
que nos dispamos do tabú das defir 
hições.

. O. Sr. Correia de Oliveira----E’ exa-
tam.ente êste o mal.

Houve alguém, em São Paiilo, o 
Dr. Plinio Barreto, que comparou á 
antiga Arca da Aliança na qual não 
se podia tocar sem ser fulminado. 
Infelizmente, estou me expondo a ser 
excomungado da ciência juridica, por 
parte . de alguns dogmatistas, inimir 
gos contraditórios de outros dogmas, 
que aceito. Mas eu faço mesmo ques
tão .de parecer hereje na sua igreja, 
çxatamente como êles o fazem quan
to á minha.

Creio, Sr. Presidente, que não será 
mais necessário que me .extenda ,a 
respeito dessa matéria, que encontrou 
tão boa aceitação. Uma vez estabele
cido que o único critério para a 
constitucionalidade de qualquer asr 
sunto é suá relevância, apenas neces
sário lembrar que também é relevan
te esta medida, que vem enfrentar 
exatamente dois perigos mortais, de
belando germes de corrupção,_ que se 
Instituiram^ em. partes absolutamerite 
vitais, dá organização do país, cornp 
sejam a estabilidade do vinculo con
jugal e a honestidade da magistra
tura.

Posso, portanto, passar á parte se
gunda das minhas considerações, que 
versa sôbre matéria inteiramexite ou_ 
tra^

Quero ainda aqui impugnar o tra
balho da Comissão Constitucional, 
(lata venia» ferindo agora a parte re
ferente ,á proibição de voto aos’ re
ligiosos, e a situação em. que os co
loca no seu substitutivo.

Cumpre-me, enti*etanto, afirmar, 
preliminarmente, que não é investin
do contra á primeira Constituinte Re
publicana. que pretendo estabelecr a 
minha argumentação, pois que, na 
própria Constituinte de 91, espíritos 
do valor e. da insuspéição, do ponto 
de vista antireligioso e de-mocrático, 
de Julio de Castilhos, Conselheiro Sa
raiva, Anfilóquio, de toda a bancada 
riograndense, de Amarp Cavalcante, 
Demétrio Ribeiro, Meira Vasconcelos, 
Zama, Barbosa Lima, João Barba- 
lho. . .

O Sr. Ferreira de Sousa . —- Os
maiores constituçipnalistás.,

O Sr. Correia de Oliveira — Muniz 
Freire, Tosta, .Alcindo Guanabara, 
Serzedelo e, .principalmente, o apos
tolado positivista, em famoso memo
rial enviado á Constituinte de 91, in
sistiram para que fosse reconhecido 
aos religiosos o direito de voto.

O Sr. Ferreira de Souza — O que 
é de lqjnentar é que. a Comissão Cons
titucional tenha retrogradado, em 
matéria depr,econceitos antireligiosos, 
a ponto de restabelecer a proibição 
de votarem os religiosos regulares.
. O Sr., Òorreia de Oliveira — A co
missão, .que chamarei de super-Co- 
missão./.

O Sr. Fereira de Sousa — Super- 
Comíssão também já a chamei eu.

O Sr. Correia de -Oliveira — ....por 
causa das atribuições ilimitadas, foi 
contra os desejos do apostolado po
sitivista, no entanto, bem suspeito a 
nós, .católicos.
. O Sr. Lauro Sodré fez em 1891 uma 
argumentação que mostrara bem o 
que chamaria a acidez, do espirito an- 
tireli.gioao, quando se levanta contra 
o direito de voto dos sacerdotes re
gulares.

Os argumentos expostos pelo emi
nente brasileiro, e que ainda hoje re
fletem a -mentalidade dos que são 
contrários ao voto dos religiosos, são 
os seguintes:

Em primeiro lugar, os religiosos fa
zem renuncia da autonomia • de suas 
.conciências; em segundo, sáem es
pontaneamente da sociedade; em ter
ceiro. se furtam, pelo ègoismo social, 
ao onus do matrimônio; em quarto, 
se votaram confundirão os poderes 
espiritual e temporal; cm quinto, o 
clero estava agindo antirepublicana- 
mente e os republicanos não se po
diam .entregar a seus inimigo^.

Argumentava-se que o clero estava 
agindo contra as instituições repu
blicanas. . E' textual a parte que vou 
reproduzir: dizia-se que os republi
canos seriam tolos se se entregassem 
de mãos atadas a seus adversários.

Esses argumentos fazem pensar.
: Em ,primeiro lugar, é preciso se 

afirmar, de uma vez por todas — e 
que esta noção fique definitivamen
te na. convicção . geral — que o reli
gioso não tem voto de obediência em 
matéria relativa a política. O voto 
de obediência de acôrdo com a fórmu
la dentro da qual foi emitido, abran
ge apenas a regra da instituição a 
que o religioso se vai filiar.

Assim, se o religioso se filia, por 
exemplo á benemerita Companhia de 
Santo Inácio, que tem por missão o 
apostolado habitualmente exercido 
através do ensino secundário, não é 
obrigado a aceitar imposição de seus 
superiores, ainda que feitas em no
me da santa obediência, quando essas 
imposições são de natureza a força- 
lo, por exemplo, a trabalhar ém hos
pitais, pois que o trabalho hospita
lar não está nas finalidades visadas 
por Santo Inácio, quando fundou a 
Companhia de Jesus. Vemos, pois que 
é totalmente contrária; realidade a 
afirmação do Sr. Carlos Maximiliano, 
nos seus comentários á Constituição, 
pag. 679, quando diz que “os regu
lares fazem voto de obdediência pas
siva <em todos os assuntos”.

A liberdade do religioso em assun
tos alheios á Ordem existe e foi, re- 
centemonti, objeto de luminosa sen
tença de um tribunal eclesiástico na 
Espanha, relativamente — se me não 
engano — a aim frade agostiniano, 
que se declarava isento de qualquer 
obediência á ordem que lhe fôra dada 
para seguir como missionário m 
África, alegando que a finalidade 
agostiniana não era essa. Pois bem: 
o tribunal deu ganho de causa ao 
fx*ade e ficou mais uma vez vence
dora a doutrina, pacifica, aliás, en
tre todos os canonistas, que o voto 
de obediência só atua dentro- da fi
nalidade dá ordem religiosa.

Ora, VV. EExs. por mais que pro
curem^ '-não jenedn trarão instituição 
religiosa que tenha por finalidade o 
exercício do direito de voto.

Nessas condições, o religioso, tan
to quanto qualquer um de nós, é 
absolutamente livre para votar nas 
eleições.

O Sr. Costa Fernandes — E’ tão 
bom patrióta quanto qualquer um ou
tro.

O Sr. Coreia de Oliveira -r- Melhor 
patrióta, muitas vezes.

O Sr. Fereira de Sooza — A Cons
tituição nem reconhcia as relações 
emergentes entre os religiosos e a 
comonidade de que fazem parte. No 
entanto,' deu-lhe-s o efeito de desna
cionalizar — vamos dizer assim. Pelo 
dispositivo do projeto, homens da alta 
mentalidade de Leonel Franca não 
poderiam votar, em face de qual
quer analfabeto.

O Sr. Correia dc Oliveira — Mais 
ainda: O padre José de Anchieta, que 
a Constituição acaba de homenagear, 
•não poderia ser eleitor, do mesmo 
modo que Nôbrega e. tantos homens

que formaram, çpm-.o. seu suor, e„ 
miiitás vezes, o seu sangue,> a. nossa 
nacionalidade.
j ■: O. Sr, F-ereira de Sousa '—V .Citei o 
padre Leonel de Franca como a maior 
■celebração do Brasil atual.

O Sr. Arruda Faleuo — V. Ex. não 
esqueça o exemplo de Feijô.

O Sr. Ferreira de Sousa — Feijó 
não era frade.

O Sr. Arruda Falcüo — Mas era 
padre.

O Sr. Correia de Oliveira — Quan
to ao segundo argumento, de que os 
religiosos se segregam expontanea- 
mente da convivência sociál, devo di
zer que o religioso não é anacoreta 
que se retira do meio social, mais do 
que qualquer de nós é social, porque 
se coloca debaixo da influencia de 
uma sociedade particular, atuando 
atravez dela na sociedade geral de 
modo altamente, meritório e bené
fico.

O Sr. Arruda Falcão — Os religio
sos da ordem de São Felipe Neri, em. 
Pernambuco foram todos leader da 
independência do Brasil. Aqueles he
róis de nossa independência eram re
ligiosos professos. As manifestações 
anticlérlcais .minha objeção é a -se
guinte: não é permitido, absoluta
mente, sem clamorosa injustiça, que' 
os brasileiros sejam anU-cléricais, 
porquê os padres têm estado com p 
povo e com a pátria sempre na van
guarda, em todos os acontecimentos 
notáveis da nossa história. ‘ Aos. opor 
sitores peço que deduzam, desde a co
lônia até agora, (a contribuição dp 
padre, na cultura, no progresso, na 
formação e, em suma, no evolver ge
ral do ‘Brasil e nos declarem, leal.- 
mente, o que é .que ficará?

O Sr. Correia de Oliveira. — Ser 
anti-clérical, é ser' anti-brasileiro.

Há óutro argumento interessante a 
que, apenas pelo valor histórico, de
sejaria responder, e é o de que se 
serviu Lauro Sodré, quando dizia que 
o ’ cléro se estava levantando como 
verdadeiro exercito e anti-republi
cano. ’

Não seria demais que recordasse 
nesta ’ • circunstanciá uma. afirmação 
do Conselséiro João Alfredo Correia 
de Oliveira, quando no Império, ocu
pando êle o cargo de Ministro, aL 
guêm o interpelou no Parlamento a 
respeito das providências tomadas 
pelo Govêrno contra a propaganda rer 
publicana que se desenvolvia de Nor.- 
te a Sul do pais. O Conselheiro res
pondeu que não :ng.via medidas a to
mar, uma vez. que a propaganda se 
fazia sem infração da ordem mate
rial e que, no -momento em que a na
ção optasse pela fórma republicana, 
P governo estaria de acôrdo em que 
a Republica fosse implantada no 
Brasil.

Essa a atitude do Conselheiro João 
Alfredo Correia de Oliveira, na qua- 
l.dade de Ministro de Império.

Veja V. Ex. Sr. Presidente, ao que 
muitas vezes a paixão conduz a cons
ciência dos liberais, que chagam a ssr 
mais autoritários do que os monar
quistas, privando do direito de voto 
religioso eminentes, de incontestável 
valôr, que seriam elementos de gran
de utilidade, para levantar o nivel 
do nosso eleitorado,1 apenas com a 
preocupação de que êles pudessem s.e 
insurgir contra a fóama republicana, 
o que a história está a demonstrar 
que é falso. Há. ainda outro argu
mento, êste também endossado por 
Lauro -Sodré, em virtude do qual o 
religioso seriá privado -do direito de 
yoto,' aten.dendo-se a que o seu ce
libato é uma deserção vergonhosa com 
relação, aos encargos de matrimonio.

Se êste foi um dos motivos deter
minantes da iniqua cassação do di
reito de voto aos religiosos, foram 
incoerentes, os constituintes de 91, não 
tendo a coragem de levar êste prin
cipio a-s suas ultimas consequências.

Porquê não retiraram .êles o direi
to de voto aos homens que se .con
servam alheios ao vínculo conjugal, 
não para se recolher á austeridade 
de u*m claustro, 'mas para dissipar a 
sua vida nas orgias e nos deboches 
em que só tem a perder o indivíduo 
e a sociedade?

No entanto Sr. Presidente, não só o 
principio foi aplicado de modo in
justo, ferindo na sua severidade os 
religiosos, e poupando os libertinos; 
além. disto, êle é errado em sua raiz, 
e não pode resistir a uma . analise 
séria.

Quem de boa fé, ousará afirmar quó 
é o egoismo e o horror aos encargos 
de familia, que arranca padres e ir
mãs de caridade á suavidade do lár, 
para conduzir-los aos leprosários, aos 
hôspitals de tuberculosos, expondo- 
os ao contágio das. mais tremendas 
infermidades?

Quem poderá afirmar com sã cqn- 
ciencia que um religioso_ missionário 
no Araguaya ou por exemplo um Je^ 
suita que consagre toda. a sua. exis
tência a educação e instrução da ju
ventude, é menos útil á sociedade do 
que um médico ou um advogado?

Tenho absoluta certeza de. que não 
fala' em mim a páixão religiosa que 
porventura me abraze, em consequen- 
aic do amor ilimitado que voto a 
Igreja Católica. Não quero trazer p 
meu depoimento, sôbre êste assunto, 
pois qúe^ atêm de ser eu falho em 
autoridade, sou suspeito aos olhos de 
alguns de meus colegas, em conse
quência das crenças-religiosas, que 
nunca me fartei de proclamar.

Quero aduzir, a guiza de depoimen
to, a opinião dos nossos maiores ex
poentes intelectuais sobre a beneme- 
reneia da ação das ordens religiosas. 
E desejoso de não afastar as minhas 
considerações do terreno das' famosas 
realidades brasileiras, é sôbre a ação 
das ordens religiosas no Brasil, que 
quero arrolar testemunhas do valor 
de um Euclides da Cunha, -de'-um Ca- 
pistrano, de um Nabueo, sem falar em 
Eduardo Prado e Brasilio .Machado, 
morais pela contribuição que trou
xeram a este respeito, com o lustre 
de seu talento, ás comemorações an- 
chietanas de seu tempo.

Diz Euclides da Cunha, “a solici
tude calculada dos jesuítas” (bem 
vedes qual a insuspéição do autor 
que cito, na virulência deste ataque 
injusto á benemérita Companhia de 
Jesús) ou a rara abneg-ação dos ca
puchinhos ou dos franciscanos incor
poravam as tribus ã nossa vida na
cional e, quando no alvorecer do sé
culo XVIII, os paulistas irromperam 
em Pambú e na Jacobina, deram de 
vista surpreza, nas paróquias que âlf 
já centralizavam cabildas”.

Segundo Canistrano, “os sobrehu
manos trabalhos desses insignes he
róis (os Jesuítas) enchem de tal mo
do as paginas da nossa história co
lonial que é atrevimento escrever-se 
a História do Brasil antes de estar 
escrita a historia dos Jesuítas”. (Cía- 
pitulos da História Colonial).

Nabueo assevera que “é de todo du
vidoso que existisse a unidade brasi
leira sem a unidade da Companhia 
de Jesús; a probabilidade é que não 
haveria Brasil se, em vida de Loiola, 
Portugal não tivesse sido feito pro
víncia da Companhia”.

E, em outro trecho, acrescenta com 
sua indiscutível autoridade de diplo
mata: “Se não fosse a Companhia,
acreditais que o Brasil seria o gran
de bloco de continente que vae dos 
Guianas do Amazanos ás missõés do 
Paraná? Acreditais que ésse territó
rio não se teria pelo menos dividido 
em trés ou quatro imensos fragmen
tos, um huguenote, outro holandês, e 
apena,s o quarto brasileiro?

Saint Hilaire, no seu livro sôbre 
“São Paulo nos tempos coloniais”, 
entre muitas considerações elogiosas 
aos Jesuítas, disse: “êsses homens

(Continúa na 5.a pagina).
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__A liturgia christã, já alguém observara, coordena-se admira
velmente com as scenas da Natureza.

Quando as florestas de sói e de encantos começam a desjyir.se 
das ramadas frondosas, cahindo das arvores as flores, celebra o 
cristianismo a festa dos finados. Assim também os homens, como as 
folhas da grande arvore da humanidade, vão caindo para a terra, ao 
sopro gélido e cortante das virações da morte... _

• Quando nas nossas campinas tropicaes ou nos capoeiroes que 
cobrem as montanhas, alteiam-se as copadas roxas, a arvore que o 
roceiro, na sua linguagem simples e poética, denomina “arvore da 
Quaresma”, também nos templos transformados em harpas doloridas 
ao reboo dos psalmos plangentes que se derramam pelas abóbadas em 
ondas de sons, a Igreja chóra a morte de seu esposo amado Jesus, 
o mestre e salvador.

E agora que os campos se refloram na belleza cantante das fio- 
rinhas silvestres, e a natureza se rejuvenesce em variedades de flo
res e de moitas verdejantes, e a relva dos campos se resplende numa 
alcatifa de esmeralda, neste mez onde as manhãs de ouro e de luz 
seguem a. pureza e a limpidez das tardes, a liturgia sublime do chris- 
tianismo collocou a festa de Maria.

E é por isso que o mez de Maio sempre alegra a alma dos cren
tes. Os campos se cobrem de flores para festejar Aquella que ê a 
**Flor dos Camposos va.Ues empunham a haste tremula de seus 
h/rios alvacentos, num offerecimentb de amor, Aquella que é o “Ly- 
rio dos Valies*9; nos jardins as rosas se desabrocham na belleza pur
purina de suas corolas para cantar as glorias d’Aquella que ê a “Rosa 
Mysticaa natureza toda trescala um perfume suave que inebria o 
ar e as cousas, para. annunciar aos homens a grandeza d’Aquella que 
é o “Cinamomo Odorífero”, a “Mirra Escolhida” e o “Vaso de Per
fumes”.

Neste mez consagrado a Rainha do Universo, cantemos como a 
Natureza, as glorias de MARIA, “nome que soa suave como uma pro
messa de amor e forte como um hymno de triunfo”.

ALVARO DE ALVIMAR.

OS DEBATES EM TORNO DAS EMENDAS RE
LIGIOSAS NA ASSEMBLÉA CONSTITUINTE

(Continuavfto da 4.a pagina)

Commentando...

As “équipes" sociaes
‘escolas” de suas idéas e princi-

Legionário
Quinzenario catholico com 

aipprovação eclesiástica

-corajosos (os Jesuítas) dedicaram-se 
sem reserva á felicidade dos índios:.., 
Os Jesuítas faziam todos os esforços 
para reerguer os colónos portugueses 
á dignidade <je homens c reconduzi- 
los aos seus deveres de cristãos, por 
tanto tempo olvidados: opunham-se
ás suas injustiças, lutavam corajosa
mente em. prol da 'liberdade dos indios 
e separam da comunhão dos fieis os 
opressores desses infelizes...” . E 
Saint Hilaire continua a se estender 
longamente em frases encomiásticas 
-que a angústia do tempo me impede 
de reproduzir.

Rocha Pita, na sua História da 
América Portuguesa, diz que são os 
Jesuitas “varões verdadeiramente 
apostólicos, dignos das muitas pos
sessões que têm nesta região, cujas 
rendas dispendem . religiosa e pia- 
mcnte no culto das suas igrejas, na 
.sustentação dos «religiosos e de infi
nitos pobres a quem socorrem com o 
quotidiano alimento, e outras tão 
precisas como liberais esmolas.

João Teran, que o insigne Tristão 
do Ataide em um dos seus magistrais 
“Estudos” cognomina de Capistrano 
Argentino, no seu “El Nascimento de 
le América Espanola”, diz que “quem 
real mente catequiz.ou foram os fra
des ignorados... A Companhia de Je- 
sú deu os maiores exemplares. Não 
há inimigos nem preconceitos que 
consigam obscurecer esta verdade, 
sem contar que se lhes devem a ma
ior exemplo de disciplina no fim do 
século XVI e começo do seguinte”. 
Não foi só no Brasil, portanto, mas 
em toda a. América Batina que os re
ligiosos, especialmente os Jesuitas, 
derramaram os tesouros de sua ação 
cristianizadora e civilizadora.

Compreendem-se pois, los motivos 
que levaram Sabatier, o famoso dis
cípulo de Comte, a afirmar ao Geral 
de Companhia de Jesús, ao se despe
dir dêle, depois do célebre encontro 
que tiveram “quando as tempestades 
políticas do futuro manifestarem to
da a intensidade da crise moderna, 
acharei os jovens positivistas pron
tos a se fazer matar por vós, como 
vós estais prontos a vos fazer matar 
por Deus”. (Revne Occidentale, Julho 
1SS6, in Eduardo Prado, Polemicas.

Por estes motivos, o Primeiro Con
gresso da História Nacional do Rio de 
Janeiro, reunido em 1914, depois de 
uma série de “consideranda” que são 
a maior consagração nacional com 
que a História poderia ter celebrado 
os Jesuitas, resolveu “consignar na 
ata de sua última sessão plena, um 
voto de contentamento pela recor
dação dêsse ato de justiça (referia- 
se o Congresso ao restabelecimento e 
rehabilitação da Companhia de Jesus 
pelo decreto do Sumo Pontífice Pio 
VII, cujo centenário então transcor
ria) que solene e juridicamente resti
tuiu ao seu primeiro ser a ilustre 
Sociedade a quem deve o Brasil tão 
denodados e eficazes obreiros de sua 
.grandeza e civilização”.

E, fazendo éco a tais sentimentos, o 
primeiro Congresso Internacional da 
América, que se levou a efeito no 
Rio de Janeiro, quando do centená
rio de nossa Independencia, aprovou 
um voto de reconhecimento “aos de
nodados evangelizadores cristãos que, 
do Cqnadá até a Patagônia, a preço 
de suores e de sangue, devassando 

-o território, e fundando cidades, edu
caram os colônos, amansaram os 
bárbaros e difundiram por toda a 
parte os gérmens da cultura intele
ctual, no desempenho de uma extra
ordinária missão humanitária, civil e 
política, sem esquecerem jamais a 
preoccupação cientifica, mercê da 
qual se tornaram êles próprios, com 
extremo labor, fundadores da geo
grafia, da historia e da etnografia 
americana”.

Estes os homens, Sr. Presidente, a 
que Lauro Sodré queria negar o di
reito de voto, vendo nêles apenas ele
mentos sociais neg;ativos, que, impul
sionados por um egoísmo ilimitado, 
se segregavam do convívio social, 
-furtando-se ás preocupações ás vezes 
ásperas, mas cheias de tão suave con- 
sólo, dos encargos familiares.

A êstes egoístas, a história impar
cial glorifica hoje como heróis e co
mo mártires, enquanto nossa gratidão 
unanime aclama neles os fundadores 
da nacionalidade.

. E de lastimar que a paixão sectá
ria e anticlerical da nossa despótica 
comissão dos três não tenha rompido 
com êstes preconceitos que, em Lau
ro Sodré, se explicavam sem se jus
tificar, pela ebulição anti-católica 
que sucedeu á que<ja do trono. ,

Alas a iniquidade não parou aí. 
Cassando aos religiosos o direito de 
voto, ainda se estabeleceu uma pe
nalidade para aqueles que alegando 
crença filosófica ou religiosa, se 
furtarem -aos onus impostos pelo ser
viço da República.

Ressalta aos olhos de qualquer obser
vador imparcial a • injustiça que ha, 
na cassação do direito de voto, e na 
simultânea imposição do serviço mi
litar. Pois não são correíatos o direi
to e a obrigação? Como negar o di
reito e ao mesmo tempo impor tirani
camente a obrigaç^p?

Por que razão se fere com pena po
lítica humilhante aqueles que, por 
motivos*respeitáveis como os de cren
ça filosófica ou religiosa, se furtam 
do serviço militar, provando frequen- 
tuiçâo cogite de punir com pena 
idêntica ou mais grave aqueles que, 
pelo mero comodismo e pelo pouco 
patriotismo que os domina, desertam 
do serviço • militar, provasdo frequen
temente. graças ao suborno, moléstia 
de que não sofrem?

E nem se" diga que a êstes se apli
ca pena criminal, enquanto que aos 
outros se aplica pena somente polí
tica. Preliminarmente, não sei qual 
das duas é a mais infamante.

Ademais, o fato que, enquanto a 
Constituição de 91 e o substitutivo 
já aprovado cominam pena política 
aos religiosos, sem proibir por isto 
que a lei ordinária venha fulminá- 
los eventualmente com pena crimi
nal, -os desertores vulgares, por fórça 
da própria Constituição, só por meio 
de pena criminal podem ser punidos.

Alas eu trairia meu mandato Sr. 
Presidente, se eu, pleiteasse para os 
religiosos e os sacerdotes em geral 
a isenção do serviço militar, pois que 
eu contrariaria o desejo veemente 
de todo o Clero brasileiro, de que lhe 
seja facultado, não o dever, mas aqui
lo que reconhecem como direito pre
cioso, que é a participação dos deve
res que lhes .incumbem como a bra
sileiros patriotas entre os que mais 
o sejam.

O que eu pleiteio juntamente com 
todos os Deputados Católicos desta 
Casa, é que lhes seja permitido pres
tar seu serviço militar em condições 
compatíveis com a sua vocação.

Depois de se ter levantado nesta 
Casa a vez cheia de competência e 
sinceridade do General Cristóvão 
Barcelos, demonstrando cabalmente a 
vantagem da assistência religiosa aos 
quartéis, não será necessário insistir 
longamente neste ponto.

Se os sacerdotes, na eventualidade 
de uma guerra, serão inevitavelmente 
chamados a prestar sua assistência 
espiritual muito mais preciosa sob o 
próprio ponto de vista bélico do Qu-e 
o seu concurso armado, por que moti
vo não permitir que sua aprendiza
gem nas fileiras seja feita, tendo 
desde já, em vista sua especialização 
futura no combate? Não é especiali
zação das funções o principio tailo- 
riano que preside á orientação de to
das as organizações modernas?

Que prejuízo sofrerá a^ liberdade 
de pensamento, se a assistência espi
ritual ás forças armadas se facultar 
a fieis de todos os credos, sem coa
ção para os que não se incluem em 
algu.ma igreja? Porventura não é ês- 
te o exemplo que nos dão Nações das 
mais modernas e civilizadas?

Por outro lado, que direito tem o 
Estado de forçar o cidadão a abando
nar as suas ocupações normais, para 
encerrá-lo por dois anos em quartéis, 
e lhe exigir eventualmente o sacrifí
cio da própria vida sem lhe facultar 
os socorros espirituais, tão necessá
rios para o crente quanto o oxigénio 
que respira?

Que diríamos nós de um Estado 
que recusasse aos seus soldados o 
alimento material, exigindo dêle, no 
entanto os mais árduo trabalhos?

Por ventura materializou-se tanto 
o homem, que lhe baste o pão do cor
po, deixando a mingua o espirito?

Muito mal ajuiza de seus cidadãos 
um Estado que assim pensa.

No entanto, assim tem pensado a 
República Brasileira, c ainda assim 
pensam alguns de meus colegas, fe- 
Hzmcnte pouco numerosos.

Encerrando minhas considerações e 
voltando ao voto dos religiosos, eis 
o que um outro escritor, este tam
bém muito insuspeito a nós católicos, 
o Sr. Humberto de Campos, em arti
go publicado no “O Jornal” de 19 de 
setembro de 1931. “a recusa do di
reito de voto aos membros da comu
nidade religiosa, sob pretexto de que 
êles se acham sujeitos a um voto 
de obediência, constitue, assim, uma 
anomalia ou melhor um anacronismo. 
Representa, mesmo, um ato de hipo
crisia involuntária.

Exclusão da União Soviética, e de 
uma outra democracia secundária, 
nenhuma outra nação reorganizada 
depois da guerra inclue o voto reli
gioso como estigma condenatorio do 
cidadão”.

Realmente, percorrei as\ constitui
ções Alemã, Austríaca, Bávara, de 
Dantzig, dos Estados Unidos, da Es-

pro-
fissões liberaes 209. (Vêr o livro <$Du 
Téníoignage” de Jean Norton Cru).

EXPEDIENTE 
ASSIGNATURAS 

Anno.......................... 12$000

Recebemos com prazer 
qualquer collaboração de 
nossos leitores, reservando- 
nos, porém, o direito de dal- 
as ou não á publicidade.

Como de praxe, não devol
vemos originaes de artigos re- 
mettidos á redacção, embora 
não tenham sido publicados.

BEMVINDOS!

Acabam de ser c.ontractados, 
para a nova Faculdade de Philoso- 
pliia, Sciencias e Letras, pelo sr, 
Theodoro Ramos, seu director, em 
missão especial na França, quatro 
professores catholicos.

São elles Robert Garric, que o 
publico de S. Paulo já applaudiu 
em 1933, e que occupará a cathe- 
dra cie Literatura JFranceza; Pierre 
Deffontaines, discípulo de Jean 
Brunhes, o fundador da geographia 
humana, regerá a cadeira de Geo
graphia; Mic.hel Berveilles leccio- 
nará Literatura Greco-latina; e 
Etienne Borse que será professor 
de Philosophia e Psychologia.

Faz já bastante tempo que vimos 
soffrendo o espirito de parcialida- 
de dos nossos dirigentes e reforma-

Naquella tarde de Maio de 1919, c.ionam com exilo perfeito. E pro- dores do momento que fazem dos
tres acadêmicos francezes passa- mettem galgar o Cubatão, com a nossos estabelecimentos de ensino
vam nos jardins de Reully, reso- phrase pausada do Director do
nantes de vida. Guardavam ain- Lyceu Franco-brasileiro — um pios exoticos.
cia, em sua farda desbotada, a mar- dos primeiros soldados da_ nova a intellectualidade paulista tem
ca dos aguaceiros da campanha, cruzada pela confraternização so- pois duplo motivo de se felicitar:
E em seus ouvidos resoavam, ain- ciai.
da, o estrondear dos “420”, nos Seftipre com o mesmo lemma. jssisissssssrrüi«r- ........ ..... a a--------
montes de Verdun. Congregar, reunir. Nada de “gru-

Palestravam, animadamente. Era pos de choque”. De “brigadas de
preciso construir algo de novo, assalto”. De “milícias” organiza-
nesta paz imprecisa. Nada estava das. De formações de combate,
feito. Clemenceau, mezes atraz ac- Lembremos a phrase do Prof. Ba-
clamado “Pére dc la victoire” dy, na conferencia realizada em
era ridicularizado agora, nos cs- meios aucistas: 
tribilhos dos café-concertos “Le “Aquelle que entrar em nosso 
perd la victoire”... grêmio, para destroçar, aniquilar

Greves multiplicavamj.se, sem um inimigo rebelde, comette a
conta E a Federação do Trabalho, maior das traições”, 
esboçada nas conversações diplo- Estudaremos, talvez, cm breve, 
maticas de Versailles, promettia nestas mesmas columnas como as- 
oontinuar a obra vermelha da 2.“ similar as “equipes” ao meio pau- 
Internacional. listano. Moldando-as segundo as

E entretanto, lembravam os tres necessidades paulistas. Para con- 
iovens todas as classes solidari- tribuirem melhor ao triumpho ca- 
tnvom’ dias atraz, nâs trincheiras tholico na America do Sul. 
da Argonne, onde se aprestavvam Dalmo Belfort de Mattos
para o assalto final ás defezas de ——^ e{teito compulBando as
Metz. «estatísticas militares francezas ve-

0 intellectual, O burguez, O opc- remos que todas as classes sociaes 
„ «ohiom com O mesmo grito estiveram representadas no front oc-rano caniaiu, - cidental. E a porcentagem dos mor
nos lábios, e a mesma « tos no campo de batalha ou nos hos-
toria. . • (1). pitaes da rectaguarda, prova-o cla-

Era preciso apioveitai O Tomando a media de mortalidade
rito das trincheiras . A Uruerra como 100, teremos que o numerador 
mostrara que as grandes differen- das baixas sobe: entre os mineiros:

. .} _ não a 57, os voluntários provenientes daças espintuaes e econômicas nao indu’tria de transp014s> 2> da in_
separavam hermeticamente as cias- dustria, a 70, dos serviços públicos, 
ses sociaes Não as imbuiam da 78, Agricultura 124, Cammercio, 134,
“tragic.a impossibilidade de se Empregados não agrjcolas 185
comprehender”...

Nasceu dahi o apostolado de 
Robert Garric. Fundaram-se as 
primeiras “equipes”. Em que os 
universitários vinham dar as clas
ses proletárias o ensino comple
mentar que lhes faltava. O prepa
ro technico que havia de facilitar- 
lhes o triumpho na vida. A “Apti
dão á cultura” .. .

E estas preleções familiares, em 
que eram excluidas obrigatoria
mente a religião e a política, ci
mentavam sympathias, desfaziam 
prevenções. O trabalho espiritual 
vinha depois, solicitado de motu- 
proprio pelos discípulos.

“Em vez de curiosidade malé
vola, diz o Prof. Bady, excitava
mos a curiosidade benevolente”.

E, quer nas aulas theoricas, quer 
nos passeios em commum, se re
queria a camaradagem mais per
feita. Para a melhor união de vis
tas. E troca de ideas mais com
pleta.

DESENVOLVIMENTO DAS 
ÉQUIPES

E o movimento social, esboça
do pelos jovens de Reully trans
põe a “Banlieue” de Paris. Irra
dia-se, polyforme, pelos centros 
industriaes de Lille, Lyon, Mar- 
seille. Attinge a pequena burgue
sia dos departamentos centraes, 
e os pescadores de Bordeau. Atra
vessa as grades das penitenciarias.
E, em Grives, cidadesinha perdida 
sobre o Creuse, uma “équipe” se 
constitue até -sem o auxilio de 
universitários, e de intellectuaes.
Congregando o pequeno commer- 
cio local.

Robert Garric transforma-se no 
“caixeiro-viajante” do systema. E, 
sob seus passos, as “équipes” ga
nham a Bélgica, a Inglaterra, e 
a Suissa. Formam-se rente aos 
“cueds” da Argélia, ou ao “bled” 
marroquino, attingindo até o Rio 
de Janeiro. Onde dois grupos fun-

Rogamos aos nossos assi- 
gnaníes o obseq io de comimi- 
nioarem, por escrip/to, ao 
nosso gerente, Caixa Postal, 
í547í, S. Paulo, qualquer alte
ração em seus endereços.

Prof. Tolstoi de Paula 
Ferreira

Anlas particnlarcs de 
línguas e mnthematica

RUA GENERAL JARDIM, 28 
l.° andar - Apt.° 3
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EDUCATIVO

RECREATIVO

INSTRUCTIVO
ACABAMOS BE RECEBER OS 

NOVOS PROJECTORES

aEEMBangEEg
COM CAPACIDADE PARA ILLUMINAR UMA TETA DE MAIS 

DE DOIS METROS

------- O mais perfeito projeetor construído por Pathé-Baby -------

Possuímos para ‘VENDA E ALUGUEL a maior e mais variada sol- 
leção de films e:n Português no Brasil

Aos antigos possuidores de apparelhos da afamada marca 
Pathé-Baby, fazemos condições vantajosas para a troca por 

novos typos 1934

Consultem as nossas condições especiaes de agencias para o 
Interior — Temos ainda algumas zonas vagas

Rua 24 de Maio, 20 - C. Postal, 2028 
Phones: 4-5461 e 4-3587 — S. Paulo

panha, da Estónia, da Itália, da Ir
landa, da Lithuania, de Portugal, da 
Polônia, da Prússia, da Tcheco-Slo- 
váquia, da Turquia -e nada encontra
reis, que lembre a estranha proibição 
da Constituição Brasileira de 1891.

V. Ex. Sr. Presidente, já me adver
tiu que o meu tempo já está esgota
da. Tenho de deixar a tribuna e não 
posso dar maior desenvolvimento ás 
minhas considerações.

O Sr. Costa Fernandes — Com tris
teza para todos nós (Apoiado»).

O Sr. Correia de Oliveifa — Tenho 
a certeza, entretanto, de que a As
sembléia Constituinte ao enfrentar o 
estudo da matéria, acompanhará a 
orientação verdadeiramente brasilei
ra. a orientação yerdadeiramente sa
dia de não negar o direito de voto 
aos religiosos, como não o nega por 
exemplo, aos maçons, que do mesmo 
modo, proferem voto de obediência e 
de equiparar a assistência espiritual 
prestada ás forças armadas ao ser
viço militar comum. (Muito bem; 
muito bem. Palmas. O orador é cum
primentado).

Excavações feitas na Cida
de de Ur confirmam da
dos da Biblia

Londres — Acabou de terminar 
os trabalhos archeologicos que rea
lizaram, conjunctamente, o Museu 
Britannico e a Universidade de 
Pensylvania (E. Unidos) na cidade 
de Ur, da Chaldéa (Asia). Este 
trabalho, em commum, é de sum- 
ma importância para a Ar.cheolo- 
gia, e é, por conseguinte, o primei
ro que levou avante completamen
te, duas instituições culturaes, tão 
afastadas geographicamente.

Estas instituições conseguiram 
perfeitamente restabelecer a vida 
da cidade de Ur, desde seus pri
mórdios, isto é, desde a época em 
que o homem se estabeleceu nas 
margens do rio Euphrates e ahi edi
ficou uma pequena aldeia, que che
gou a ser, depois de séculos, a flo
rescente cidade de Ur.

Restabeleceram também quasi 
completamente todos os caracteres

da vida humana na época dos me- 
taes — até agora pouco conheci
dos — e chegaram a fixar clara
mente a vida domestica dos povos, 
que viveram dois mil annos antes 
de Christo.

Uma das conclusões mais impor
tantes é a evidente confirmação da 
narração biblica, do diluvio uni
versal, pois foi possível comprovar 
que de facto houve uma importante 
inundação que chegou a cobrir 
com uma camada de perto de me
tro e meio de lodo todos os terre
nos actualmente exeavados, des
truindo toda a vida humana. Estes 
terrenos cobertos de lôdo, são as 
actuaes terras pertencentes á re
gião do Irak. Durante a dita inun
dação permaneceu completamente 
submergida no lôdo a cidade de Ur.

.* **»> *.•»«. *>»»♦> ♦,* •> o ».♦ ♦>

li Lealdo Tumiatti
Professor de Violino

RUA VICTORIA N. 150 
S. PAULO 
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l.° a quebra do monopolio socia
lista do ensino, 2.° a aequisição 
dessas notabilidades que veem abri
lhantar o quadro da novel Facul
dade.

Congratulamo-nos comnosco mes
mos porque esse acto do Governo 
nos dá a esperança de uma nova 
política educacional.

O tempo em que a mocidade es
tudantil era condemnada a ouvir 
da primeira á ultima aula as heré
ticas preleções da demagogia das 
cathedras de que é triste amostra 
a escola da Praça da Republica, 
deve ficar para traz, envolto nas 
brumas do passado o mais depressa 
que fôr possível.

EXPLORAÇÕES VIS

Estamos vivendo uma epoca 
de nervosismo.

Nervosismo de quem espera a 
resolução de um negocio impor
tante e teme algum incidente que 
lhe perturbe o desfecho feliz, tão 
ansiosamente esperado. .

Nessa situação o menor abalo 
que soffrem nossos nervos póde 
ter consequências serias, difficeis 
de prêver.

iPor essa razão, não. podemos 
como qualquer pessoa dé bom-sen- 
so e sincero patriotismo, deixar 
de protestar contra toda especie 
de exploração e contra toda casta 
de exploradores, estejam onde es
tiverem, que, esquecidos de que 
sobre a nossa terra pairam 
ainda ameaças, se entregam a uma 
ignóbil e baixa politicagem, numa 
vergonhosa lueta pelas posições, 
sem o menor idealismo, e enrou- 
pando-se com os soffrimentos de 
São Paulo, profanando as angus
tias que todos nós padecemos, que 
todos nós supportamos, mas, que 
nem todos nós podemos dizer que 
não merecemos.

t

CONGRESSO. . . SALVADOR

Realiza-se, segundo noticiam os 
jornaes, um grande Congresso de 
Rheumatismo, na Rússia Sovié
tica.

Nada, até hoje, nos pareceu tão 
a proposito, lá na senzala que os 
communistas dominam, do que es
se Congresso.

Paiz algum no mundo precisará 
tanto como a URSS, desse grande 
certame.

Talvez, agora, com as impor
tantes resoluções que o Congresso 
do Rheumatismo tomará com cer
teza,* seja possível aos “camara
das” bolchevistas pôr em funecio- 
namento a quantidade innumera 
de machinas emperradas, que fo
ram, em parte, a causa de insuc- 
cesso do famoso “plano quin^uen- 
nal”.

Si não era a incompetência dos 
dirigentes das emprezas ou dos 
operários a razão desse machina- 
rio não se mover, estará agora tu
do resolvido, por que, então, foi 
o rheumatismo, tão terrível nos 
paizes frios, que “encarangou” 
todos aquelles apparelhos,

Romaria ao Santuario do 
Coração de Jesus

Organizou-se no dia 12 de maio 
p. p., com grande devoção uma ro
maria ao Santuario do Coração de 
Jesus em homenagem a N. S. Ap- 
parecida e a S. João Bosco. To
maram parte nessa romaria todas 
as associações parochiaes de Sta. 
Cecilia e do Santuario do Imma- 
culado Coração de Maria que, in
corporados, partiram ás 7 hs. da 
manhã da Igreja de Sta. Cecilia, 
rumo ao Santuario, onde foi ce
lebrada, pelo revmo. mons. Gas- 
tão Liberal Pinto, u’a missa com 
communhão geral.

Dia de recolhimento dos 
Vicentinos

Será realizado no dia 27 de 
maio, um dia de recolhimento dos 
confrades vicentinos, pertencen
tes ás conferencias vicentinas da 
Capital.

Os. interessados deverão procu
rar o congregado Sr. José Villoc, 
o qual dará as necessárias infor
mações a respeito da inscripção.

Esse dia de recolhimento terá 
logar na Casa de Reritos, situada 
na Freguezia do O’, recentemente 
inaugurada pela -Federação Ma- 
riana.

O XXXII Congresso Eu- 
charistico Internacional 
em Buenos Ayres

Pouco tempo falta para ser so- 
lemnemente inaugurado o XXXII 
Congresso Eucharistico Interna
cional a realizar-se em Buenos 
Ayres de 10 a 14 de Outubro de 
1934.

Pora facilidade dos viajantes 
partirão em direcção á Capital 
portenha confortáveis transatlân
ticos de uma unica classe. O pre
ço da passagem será de 500, 600 
e 7506000 por pessoa, conforme 
a cabina que preferir. Essa excur
são durará 15 dias a contar com 
os de viagem, estadia em Buenos 
Ayres durante o Congresso e as 
•excursões turísticas feitas em 
Montevideo.

8
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Calles installa-se na ilha de 
Altamura

“La Prensa”, que se edita em San
to Antonio de Texas <KK. UU.) pu
blicou no inicio deste anno o seguin
te despacho:

“Serviço Especial. — México, D. F. 
— Fm uma pequena e pitoresca ilha 
fronteira á costa do 'Estado de Si
nalou, fixará residência, segundo foi 
ouvido de fontes dignas de credito, 
a partir do mês de Abril, o general 
Plutarcho Elias Calles.

O ex-presidente da Republica ad
quiriu a ilha Altamura, que se encon
tra a 1 klm. da costa sinaloense e 
em frente ao Porto de Altata.

Nessa ilha está sendo construída 
uma formosa quinta, que será habi
ta d:i pe/lo Gral. Calhe:!, Conforme 
•acrescentam as informações recebi
das.

Altamura tem fama de gozar de 
um clima delicioso. Além disso pos- 
sue uma formosissima praia, e em 
certa occasiào, uma companhia ame
ricana pensou estabelecer alli um 
centro de recreio e tratou de cons
truir um botei.

Segundo os informantes, a quinta 
q|> esiá sendo construida para o 
general Calles estará terminada em 
melados de março proximo”.

0 Governo Mexicano pro- 
hibiu a exhibição de pe
ças e films religiosos du
rante a Semana Santa

Os jornaes mexicanos nos trazem 
agora a noticia de que o Govevrno 
desse paia prohibiu, nas vesperas da 
Semana Santa, a exhibição de “films” 
e de peças theatra.es que de algum 
modo se relacionassem com as so- 
lemnidades religiosas daquelles dias.

Dizemos “de algum modo” porque, 
para cahir dentro dessa prohibição, 
bastava que algumas “acenas ou 
ideias” da pellieula ou da obra thiea- 
tral estivessem ligadas a credos reli
giosos, pois seria o bastante para que, 
segundo as autoridades Mexicanas, 
tossem afj exhibições consideradas 
“actos de culto publico”, prohibidos 
pela lei.

As noticias acima trazem novamen
te á memória de nossos leitores dos 
soffrimentos do Mex-ico, mais ou me
nos esquecidos .mercê do silencio que 
se fez em torno das arbitrariedades 
do Governo da infeliz nação da Ame
rica Central.

Poderia esse silencio ter dado a 
pressão de que os dias torvos da per
seguição Mexicana terminaram. For
necemos, por isso, hoje, aos nossos 
leitores algumas informações sobre a 
situação dos catholieos nesse paiz.

A historia da Igreja no^Mexico,, 
nestes últimos annos, pode -ser divi
dida em tres períodos, o da perse
guição sangrenta (192 -1929); o de 
trégua relativa (1929-1933) e o de 
recrudescimento da perseguição, que 
agora começa.

O primeiro período é de todos co
nhecido, .mercê do escandalo das vio
lências com que se celebrizou tão tris
temente o actual morador da aPi*A- 
z.ivel quinta da ilha de Altamura. 
Aquelles que conheceram O LEGIO
NÁRIO em sua primeira phase, esta
rão lembrados da campanha que fi
zemos contra os sanguinários exces
sos dos dominadores do México.

O segundo período, menos conhe
cido, iniciou-se a 2 de maio de 1929, 
com a expressão que fez o Governo 
de seu desejo de um accordo com as 
autoridades ecclesiasticas. Não com
porta esta simples nota um estudo 
mais acurado dos motivos que teriam 
levado as autoridades mexicanas a 
esse acto.

Os prelados do México, não des
prezaram, no seu grande desejo de 
paz, esse signal de boa vontade, ain
da que interessada, do presidente 
Portes Gil, o com annuencia e appro- 
vação do SSmo. Padre, chegou-se a 
um .accordo amistoso com o Governo

Super-producção de habi
tações em Londres

LONDRES. — Foi publicada a es
tatística da construcção de casas de 
moradia no período posterior á 
guerra. Foram edificadas 2.175.000 
casas, das quaes 500.000 nos bair
ros extremes de Londres. Seseo.ita 
por cento dessas construoções foram 
feitas por emprezas particulares.

Como o crescimento da popula
ção ingleza desde a guerra fo; de 
uns dois milhões de habitantes, cal
cula-se que ha um triplo de novas 
moradias a mais para os novos ha
bitantes da cidade, já que a maior 

!Parte -das casas construídas desti
nam-se para mais de um morador.

O numero dos sem-traba- 
Iho dimimie na Inglaterra’

LONDRES. — O Ministério do 
Trabalho publicou uma estatística 
de operários collocados e de ope
rários sem-trabalho. De accordo 
com ella, a 19 de março, havia na 
Inglaterra 10.058.000 de operários 
trabalhando, comprehendidos os de 
16 a 64 annos de edade. Esse nu
mero representa um augmento de 
117.000 trabalhadores em compara
ção com o mez anterior, e de 644.000 
em relação â igual data do anno 
passado.

Quanto aos sem-trabalho o regis
tro do mesmo apresenta uma cifra 
de 1.796.787, mais 312.622 sem- 
trabalho temporalmente e 92.168,
circunstancialmente Total .............
2.201.577. Esta cifra indica uma 
diminuição do "chômage" íçrçado, 
de 116.332, rslati-vamente ao mez 
anterior, e de 574,607,. com relação 
a igual data do anno de 1933. Dos 
sem-trabalho 1.808.290 são homens;
4 9.212, rapazes; 304.523, mulheres 
e 39.552, moças.

— o “Modus vi vendi" de 1 de junho 
de 1929.

Não era um accordo completo e de
finitivo, porem, representou um gran
de passo para a pacificação dos es
píritos. Dispunha o documento, entre 
outras cousas, que o Estado reconhe
ceria a Igreja como personalidade ju
rídica que se reiniciaria o culto nas 
Igrejas, que a Hierarquia eedesiasti- 
ea nomearia os sacerdotes, si bem 
que estes se inscreveriam no Registro 
Official, que os prelados desfrueta- 
riam dos mesmos direitos dos demais 
cidadãos para solicitar modificações 
na Constituição, etc.

Por essa occasiào, o exercito liber
tador, qual nenhuma ingerência ti
nha as autoridades ecclesiasticas, e 
que era composta de 60.000 mil ho
mens, se dissolveu, depondo as ar
mas.

O Governo, por seu lado, se obri
gou a dar completa amnistia a quan
tos houvessem tomado parte no mo
vimento armado. As leis persecutó
rias ficariam em pé, porem, emquan- 
to não fossem reformadas, seriam in
terpretadas co-m o mesmo critério de 
boa vontade que tinha dado inicio ás 
negociações.

A isso tudo se comprometteu o Go
verno Mexicano, tudo isso foi firma
do pelo presidente Portes Gil, como 
Chefe do Executivo.

E veio a Paz, Paz relativa, é ver
dade, mas, sempre, Paz.

Sua duração porem foi pequena, 
muito pequena.

Breve o Governo faltou a seu so- 
lemne compromisso. Os governadores 
de alguns Estados, como o de Vera- 
Cruz, coronel Adalberto Tejeda e o de 
Tabasco, Garrido Canabal, se entre
garam a toda sorte de excessos, li
mitando o numero de sacerdotes a um 
para cada 100.000 habitantes, e ex-i- 
xindo o segundo, como condicção in
dispensável para o exercício do mi
nistério, que os sacerdotes fossem ca
sados. Esse exemplo foi immediata- 
mente seguido por outros governado
res. Em quanto isso, com sciencia do 
Governo Federal, mais ainda, mui
tas vezes manchando elle mesma as 
mãos no sangue das victimas, por 
meio de seus sicários, iam se fazen
do desapparecer, por morte mysterio- 
sa. quasi todos os chefes do movi
mento libertador.

Km 1932, foi sequestrado pela poli
cia, em Guadalajara, Monsenhor Oroz- 
co.^ Jimenez, e no dia seguinte, em 
avião, foi deportado para os Estados 
Unidos, por ordem do então presiden
te da Republica, General Ortiz Rubio, 
ex-embaixador no Brasil.

Succedendo o actual Presidente, A- 
belardo Rodriguez, conquistou a famí
lia revolucionaria expulsando do paiz 
o Delegado Apostolico, Mons, Ruiz y 
Flores.

Durante toefo o anno de 1933, foi- 
se procedendo o fechamento de igre
jas e á limitação do numero de sa
cerdotes, a ponto de restarem unica
mente 1.024 sacerdotes, habilitados 
pela lei, para attepder a uma popu
lação de 15.012.573 almas.

Na escola também, a perseguição á 
cundario.
mente nas de ensino primário e se- 
Igreja, se processa intensa. Principal-

Essas ou são off-iciais ou particula
res. Nas primeiras só se pronuncia o 
nome de Deus para negal-o ou para 
blasphemal-o. Nas segundas, si são 
officialisadas, uma medalha que algu
ma creança tenha esquecido de occul- 
tar, será o corpo de delicto que porá 
em perigo a existência da escola; si 
não são officializadas terão que con
tar com a guerra feroz do Governo.

O movimento estudantil 
cathoíico no Peru’ e no 

Chile
O sr. Geraldo Alarco Larrabure, 

engenheiro e professor da Univer
sidade Catholica do Perú, em visi
ta á Hespanha, de volta de Roma 
onde- fôra tomar parte no Primeiro 
Congresso Ibero-americano de Es
tudantes Cathoücos, celebrado na- 
quella cidade em Dezembro u.ltimo, 
assim se expressou* sobre a organi
zação catholica no Perú:

“Em nosso paiz não existe a or
ganização estudantil catholica. Tão 
pouco existe o problema estudantil 
sangrante, em virtude de ba dois 
annos estarem feohadas as Univer
sidades oíficiaes. Existe uma Uni
versidade Catholica. A Juventude 
Catholica foi constituída faz qua
tro annos e. agora nos propômos 
dar um grande impulso a esta or
ganização que está integrada prin
cipalmente por elementos estudan
tis. A tarefa se apresenta dif-fícil, 
posto que o extremismo consegue 
numerosos adeptos entre a juven
tude, porém cremos que o futuro 
nos deparará melhores horizontes, 
já que temos conseguido alguns 
successos”.

Sobre o Chile, o sr. Eduardo Frei

□
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Montalva, delegado do Chile ao 
Congresso, se exprimiu nos seguin
tes termos ao mesmo jornal madri
leno, “El Debate*': — “Existe em 
Santiago do Chile uma Universida
de Catholica, uma estatal e outras 
duas Universidades livres. Nas Uni
versidades estataes o elemento es
tudantil se polariza em dois nu* 
celos principaes: os cathoücos e os 
icommunistas. A lueta pela hegemo
nia entre os dois grupos tem sido 
nestes annos causa de perturbações. 
Como em todos cs .logares existe 
uma massa amorplia de inclinação 
circunstancial.

Os estudantes têm representação 
nos Claustros universitários e assis
tem suas deliberações. A represen
tação não é nvonopolio de nenhuma 
Associação: para eleger os represen
tantes dè cada Faculdade consti- 
tue-se uma especie de Collvgio elei
toral e têm direito ao voto todos 
os estudantes.

A organização da juventude da
ta de 20 annos a esta parte e conta 
com uns 1.500 socios. Recentemente 
celebrou um Grande Congresso pa
ra organizar de uma maneira defi
nitiva e nacional o estudantado de 
accordo com as novas normas da 
Acção Catholca, que ha de ter ago
ra um grande desenvolvimento".

A recente promulgação da Consti
tuição austríaca “em nome de Deus 
Todo Poderoso” e a passagem, no pro
ximo dia 20, do segundo anniversario 
do: governo do chanceller Dollfuss 
são factos que attraem a attenção do 
mundo para este estadista de enver
gadura excepciona». Advogado, ex- 
combatente e deputado christão-social, 
eis ahi, em Linhas geraes, o que foi 
o passado deste homem cuja grande
za espiritual está na razão inversa 
de sua estatura physca. Quando o 
presidente Miklas o chamou para en
tregar o governo ningue.m poderia 
síippor o papel providencial que elle 
iria desempenhar. A sua acção foi 
completa e efficiente. Manifestou-se

a) nas guerras internas defensivas 
e offensivas o

b) nas guerras externas defensivas 
e offensivas que sustentou para man
ter a tradição e a integridade da sua 
patria.

Era extremamente delicada a situa
ção para o novo chanceller federal 
no momento de sua posse. A Áustria 
acabava de ver contrariado pelo Tri
bunal de Haya o projecto Curtius- 
Schober de união aduaneira com a 
Allemanha, projecto este que visava 
allivlar a angustiosa situação finan
ceira. Dollfuss vae á Genebra e ahi 
consegue um empréstimo de 42 mi
lhões de dollares, a prazo longo.

A situação política egualmente de
licada, com a posse da cidade e da 
província de Vienna, representando 
um terço da população do paiz., pelo 
partido social democrata (socialistas). 
Este partido hostilisava todas as me
didas tomadas pelo governo federal. 
Alem disto, os dois partidos fascistas, 
o austríaco chefiado pelo 'Príncipe 
Starhemberg e o hitlerista chefiado 
por Habitch e Hofer ameaçavam o 
poder constituído. Este ultimo, então 
muito audacioso, propagnava a adhe- 
são á Grande Allemanha e diz-se que, 
oito mezes mais tarde quando Hitler 
subiu ao poder, esteve por um fio a 
independência da Áustria. Desordens, 
violações continuas das fronteiras, 
emissões de radio injuriosas, incita
mentos á revolta pela imprensa e até

attentado á pessoa do chanceller, 
cousas que fariam perder o sangue 
frio a um politico de grande experien- 
eia. não abalaram Dollfuss.

Os socialistas, ciosos da sua presa 
íVienna) e para não perdel-a juram 
fidelidade ao governo. O mesmo faz 
Starhemberg c durante todo 0 anno 
do 1933 lueta-so pela defesa da in
dependência. Passado o perigo, os so
cialistas se voltam contra Dollfuss e 
tentam imnlantar o marxismo na Áus
tria, em Fevereiro deste anno. Jugu
lado este agressorJnjusto numa lueta 
em que o emprego da força se jus
tificou pela legitima defesa. Dollfuss, 
Starhemberg e Fey emprehendem a 
offensiva. i. é, lançam as bases de 
um estado novo firmado sobre uma 
sociedade christã o corporativa, or- 
ganisada segundo os princípios da en- 
cyclica. Quadragésimo Anno. Assim, 
pela primeira vez na Historia, os en
sinamentos dos Papas LeãoXTTI e Pio 
XT são applicados para a solução da 
questão social e para o reergulmento- 
de um povo que quer viver.

Acima vimos como se portou a Áus
tria defendendo-se contra o avanço 
allemão. Os paizes da Pequena En- 
tente (Tcheco-Slovaquia, Yugo-Slavia 
e Rumania) desejavam o statuo-quo 
da Áustria para evitar approximações 
allemãs ou italianas. O accordo italo- 
aus<ro-hungaro fo: a offensiva externa 
contra a política franco-ingleza do 
Danúbio. As questões em torno da 
Áustria, envolvem de tal modo a Eu
ropa toda que não é errado pensar 
com Barnlch que a Áustria é o ponto 
nevrálgico da Europa.

Qualquer attitude de Dolfuss pode
rá se“ de grande alcance para a paz 
mundial e para a própria civilisação 
christã e esperemos que a sua acção- 
neste sentido seja tão offícaz quanto 
á roalisad? para alcançar a paz so
cial em sua própria terra.

Esperemos também que o regime 
que elle acaba de instituir sirva de 
oxemnírt — ó a missão da Áustria e' 
de Dollfuss — para os paizes e para 
os estadisias catholieos que ainda se 
debatem aJlucinados entre as ideolo
gias do mundo moderno.

□ Banca Belga do Trabalha, 
importante instituição socia

lista fechou-se
200 Milhões de francos solicitados ao Go vera© e os motivos que levaram o B^mco 

a esse recurso. — A concessão de 150 milhões apenas com as suas res- 
tricções. — A origem do Banco e a politica-economico socialista das em
prezas a elle ligadas. — Impruden cias administrativas e o fechamento do 
Banco.

A solicitação do credito e a
>• '**■-'.*}. .*

sua causa
No dia 12 de março do corren

te anno o sr. Vandervelde, com o 
fim de salvar a grande situação 
em que se via o Banco dos socia
listas da Bélgica — ‘‘Banco Belga 
do Trabalho” — solicitou do Go
verno a garantia do Estado para 
um credito de 200 milhões de 
francos para solver os seus com-

Na Allemanha nazista
O que diz Goebbels a 
proposito dos salarios

BEERLIM, Abril. — o ministro 
aa Propaganda do Reich, Goebbsls, 
expoz, .pelo “Radio", o grande êxito 
economico ds-vido ao trabalho e á 
disciplina do p-ovo al-lemão.

Advertiu de que o Governo não 
tolerará a sabotage das conquistas 
sociaes modernas, por exemplo, me
diante a rsducção injustificada dos 
salarios e a elevação menos justifi
cada ainda dos .dividendos.

A Allemanha — disse eüe __ de
ve proteger as suas fronteiras para 
a paz no trabalho e augmento de 
prosperidade.

Aquella só existe com a igualdade 
de direitos das nações. Aos estadis
tas -o encontrar u^na formula paro 
cs problemas internacionaes que 
pOasa ser também acceita pela A’- 
lemanha.

ACGMKXTA A TENSÃO 
RELIGIOSA

A situação dos cathoücos alle- 
mães presente mente é, cie certo mo
do, grave, se a consideramos diante 
de Goebbels, Rosemberg e do Pri
maz protestante Mulher. Verdade é 
que todos elles desautorados por
que agiam â revelia dos seus supe
riores hierarclvicos na religião ou 
na política. Mas por isso mesmo 
procuram desdobrar suas aeti vi da
das anti-religiosas em todas as for
mas possíveis. Rosemberg publica 
artigos e pronuncia discursos pelo 
“radio", offensivos á Igreja e pre
nhes de ameaças aos cathoücos en
tre os quaes inclue a imprensa ca
tholica. E esta silencia-se, não se 
defende dos ataques, primeiro por
que elles são individuaes e feitos 
em nome de ninguém e sCgunuo 
porque não póde nem quer vêr-ae 
suspensa. Rosemberg procura obstar 
as .negociações com o Vaticano, fa
zendo com isso uma nova política 
do racismo. Mas os ea.tholicos alLe- 
mães que são a maioria, organizam 
as suas juventudes na defesa do 
que lhes pertence. O director da po
lítica cultural do raseismo está tra
balhando pelo desprestigio' cultural 
da Allemanha no exterior e moti
vando a guerra civil espiritual no 
interior.

Mais líra que se retira
BERLIM — Abril. — O barão 

Von Pechmann, ex-presidente do 
Conselho da Igreja Evangélica allc- 
mão, personalidade eminente e de 
grande prestigio no protestantismo 
do paiz, dirigiu-se ao monsenhor 
Muller, bispo do Reich da Igreja 
Evangélica, communican-do-Jhe que 
se retirava da Igreja official.

Os protestantes
BERLIM, abril. — O Primado 

Muller perde dia a dia sua auto
ridade pela desillusãe que cansou 
a Hitler por não conseguir a paz 
espiritual no paiz: Westphalia. pre
tende proclamar-se Igreja indepen
dente. o bispo da Baviera quer uma 
formula differente para os christãos 
allemães e a Associação de defesa 
dos parochos não se pronuncia a 
respeito -das .divergências. Outros 
condemnam a Muller pelas suas 
tendenciag contrarias ao christia- 
nismo e ao espirito da Reforma.

Estações de repouso para 
operários

BERLIM — abril. — A Institui
ção “Trabalho e Alegria" que visa 
proporcionar veraneios baratos, pa
ra operários, du-rante a sua semana 
de férias annuaes, dispõe de meios 
para satisfazer a 100.000 operários 
com suas famílias, facilitando-lhes 
viagens por via ferre a ou em pe
quenas embarcações costeiras, cujo, 
custo é de 33 marcos por pessoa, 
dos quaes 15 são pagos pela insti
tuição. Cremos que esse será o 
meio de eliminar a lueta de classes 
na Allemanha.

\

Baixa de alugueis
BERLIM, abril. — Uma grande 

companhia de construções berlinense 
fez publico que reduzirá .de 10 % 
o aluguel de ,casas habitadas por 
famílias -com mais de tres filhos 
menores (e sobem ellas a 3.500!) 
ou por casaes que pagarão um 
acréscimo de 50 marcos por filho 
que lhes nascer. A’s familias de 4 
ou mais filhos concederão um au
xilio de 100 marcos.

promissos. E’ o segundo .o.redito 
pedido dentro de um anno, sendo 
que o anterior, foi de 80 milhões, 
concedido por um organismo sc- 
mi-official, mas que não solucio
nou a situação desse instituto de 
credito, a qual foi consequência 
de certas imprudências derivadas 
da orientação política do Banco.

O Governo decidiu favoravel
mente á concessão de apenas .... 
150.000.000, tendo em vista tão 
só a quantidade de pequenas eco
nomias entregues ao Banco socia
lista por cooperativas, emprezas e 
fabricas que correriam o risco de 

quebrarem se o Banco fallisse, 
além dos innumeros depositos de 
operários. Nessa occasião já o 
Banco não podia fazer frente ás 
retiradas de fundos das coopera
tivas socialistas de economia, pois 
seus fundos estavam exgotados 
com retiradas anteriores.

Historico do “Banco Belga 
do Trabalho” e a sua 

origem
O Banco era o centro financeiro 

das industrias que compõem o 
grupo socialista de Gand, da 
grande cooperativa “Voornit” 
(Avante) dessa localidade, cujo 
fundador e principal figura é o 
ex-ministro socialista Ansoele que, 
desejando a morte do capitalismo 
empregou as próprias armas ca
pitalistas. Fundou as primeiras, fa
bricas em edifícios monumentaes. 
A primeira (1903). a dos “Tece- 
dores Reunidos”, foi construida 
com o concurso do “Voornit” e 
grandemente ampliada em 1910 
tomou o nome de “Fios e Tecidos 
Reunidos”.

O grupo industrial socialista de 
Gand desevolveu-se extraordina
riamente, resultando, cm 1913, na 
fundação do “Banco Belga do 
Trabalho” que só depois da gran
de ^ guerra tomou vulto e desde 
192/ controla umas 30 sociedades 
diversas: fabricas de aço, mate- 
riaes de construcção, oito de te
cidos vários, produetos chiniicos, 
barcos de pesca, papeis e pellicu- 
las photographicas e uma de cer
veja, ha pouco fechada com a cri
se do Banco. Algumas dessas em
prezas, cujos critérios de direcção 
c func.cionamento no differem do 
das demais industrias do paiz, não 
foram fundadas pelos socialistas 
mas compradas pelo Banco no pe
ríodo prospero de apóz-guerra.

As causas da crise
No fundo, foram as mesmas de 

sempre: super producção sem 
augmento correspondente de pro
cura. As industrias textis haviam 
accumulado imprudentemente nos 
tempos de prosperidade e o Ban
co cedeu seus maiores créditos

sem grandes precauções, porque 
as mesmas pessoas dirigem diver
sas entidades. Em 1931 quizeram 
augmentar o capital e o “Voornit” 
garantiu a emissão, mas esta foi 
perdida ficando a Cooperativa de
vedora ao Banco de 45 milhões. 
Gréves operarias proporcionaram 
de grandes Syndicatos e Coopera
tivas o que enfraqueceu o Banco. 
E elle recorreu ao primeiro cre
dito de 80.000 milhões.

A crise actual é mais grave. O 
balanço de 1933 aceusa um desi- 
quilibrio entre os capitaes do 
Banco c os Titulos. .., isto é, entre 
seu capital effectivo (55.000 mi
lhões e seus depositos (420.000 
milhões). Em consequência da su- 
pcr-producção sem a procura sof- 
freram as cooperativas de econo
mia (o nervo das finanças socia
listas da Bélgica) grandes retiradas 
e para se manterem tiveram que 
recorer aos seus créditos no Ban
co. Tal situação agravou-se em 
Outubro ultimo até que foi tentado 
o ultimo recurso, com o cerdito de 
200.000.000.

Os créditos eram solicita
dos e concedidos pelas 

mesmas pessoas
Entre as causas da actual cri

se do “Banco Belga do Trabalho” 
figura o abuso em relação ás so
licitações e concessões de crédi
tos que eram feitos pelas mesmas 
pessoas que pertenciam ao mesmo 
tempo á administração do Banco 
e das emprezas. Assim, o sr. An- 
seele; desempenha 14 cargos dis
tribuídos entre esse instituto so
cialista de credito e varias empre
zas a elle iigadaà; seu filho, qua
tro; os senadores François e Ma- 
thicu, sete e oito, respectivamente.

O fechamento do Banco e 
de duas fabricas 

socialistas
A 16 de abrii ultimo fechou-se o 

Banco. Especificada pelo Governo 
o destino que seria dado ao cre
dito concedido — pagar a vultuo
sa somma formada pelas pequenas 
economias operarias — o Banco, 
impossibilitado de solver os seus 
grandes .compromissos urgentes, 
sem tempo de negociar auxílios 
com Bancos particulares, viu-se 
obrigado a cerrar as suas portas 
até ulterior deliberação da assem- 
bléa geral sobre o seu futuro.

Essa reuina economica repercu
tiu profundamente na situação 
economica socialista do paiz acar
retando o fechamento dos “Tissa- 
ges de Geutbougge” e da “Coto- 
niérc Gantise”, que com um ca
pital de 3 milhões devia 7 ao Ban
co, e outras cooperativas ameaçam 
falir diante do fechamento do 
Banco Belga do Trabalho.

No anno proximo deverá 
timccionar a Assembléa 
Nacional Portugueza e 
será eleito o novo presi
dente da Republica

LISBOA. — Transcorrido um an
no da publicação no “Diário Offi
cial ” da acta do -plebiscito para a 
approvação da nova Constituição, 
esta entrou em plano vigor.

O “Diário de Lisboa" annuncia 
que s-e prepara a execução da Cons
tituição e que simultanéamente se 
pensa em reorganizar o exercito, 
sendo muito provável a unificação 
das forças metropolitanas e colo- 
niaes. Accrescanta esse periodico 
que a nova lei fundamental do paiz. 
ordena quê o mandato do “actual 
presidente da Republica termine no 
dia 15 do mez de abril do anno 
proximo, quando deverá ser eleito 
um novo chefe do Estado, que terá 
um mandato de sete annos. Segun
do mesmo periodico, muitos ele
mentos da actual situação, pensam 
no :presidente do Conselho, sr. 01:- 
veira Salazar como candidato para 
a Presidência da Republica.

Assim, pois, no proximo anno, ha
verá em Portugal, na ordem políti
ca, dois importantes acontecimentos; 
o funccionamento da Assembléa Na
cional e a eleição do Presidente da 
Republica.

Ha também um numeroso grupo 
de officiaes do Exercito que está 
disposto a apoiar a candidatura do 
actual Presidente, General Carmo
na, para sua reeleição, apezar das 
difficuldades que o interessado op- 
põe.

Re&Hzar-ee-á «ma concor
data entre a Santa Sé e 
Portugal ?

PARIS. — Communicam de Lis
boa que o Diário o ff: cioso do Go
verno Portuguez. o “Diário da Ma
nhã", diz saber de fonte segura que 
logo será firmada uma concordata 
entre o Governo e a Santa Sé, na 
qual se reconhecerá á Igreja bas
tantes de suas liberdades espiri- 
tuaes e se elevará á categoria de- 
embaixada a actual legação de Por
tugal no Vaticano.

Também se prevê na concordata 
a creação de dois Cardeaes -portu- 
guezes, um dos quaes será o patriar- 
eha das índias.

De qualquer forma, o teiegramma 
de Lisboa faz notar que não se- fi
zeram echo dessa noticia nem os 
jornaes importantes da Capital por
tugueza, nem o Ministério dos Ne
gocies Extrarg'Íro3.

A obra de uma Congrega
ção Mariana do Chile

A Coongregaçã Mariana Maior 
do Collegio de Santo Ignacio de 
Santiago, mantem as obras de 
apostolado e propaganda seguin
tes :

1) — O Instituto Nocturno “S.to 
Ignacio”, com 415 alumnos;

2) — O Centro Social “Santo 
Ignacio”, com 75 socios, todos jo
vens operários e empregados;

3) — A revista “Efemerides Ma* 
rianas”, com uma tiragem de 1.000 
exemplares e 950 leitores;

4) — A Livraria “Cultura Cató
lica” e o Editorial “Splendor”. A 
Livraria vendeu o anno passado 
mercadorias no valor de 176-000 
pesos; o Editorial imprimiu 4.500 
exemplares de differentes obras 
importantes, 27.425 folhetins, 12 
mil diccionarios e livros de pieda
de, e 112.400 folhas de propaganda 
popular.
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I destiu dis partidos piiiiicos
L. Vaii Acker.

Os moços de hoje não parecem 
gostar dos partidos.

Dois exemplos, apenas:
O “Standaard”, grande jornal ca- 

tholico flamengo de Bruxelas, per
gunta porque os moços se con
servam alheios ao partido catho- 
lico.

Respostas variadas, na maioria 
de estudantes da Universidade lo- 
vaniense! Entre os motivos nacio
nais, surgem outros de interesse 
mundial: 0 partido é um orga
nismo artificial só agindo nas 
eleições. Não faz parte da vida 
social. Ninguém vive do partido, 
a não ser os deputados, e nem es
tes, porque o mandato é limitado. 
O partido não inesottve ;a fundo 
nenhum problema fcocial, e.c.ono- 
mico, educativo ou politico. Nem 
proporciona a formação cultural 
e moral, humana e catholica, de 
que precisamos.

Tem a palavra agora, o filho de 
Primo de Ri vera, chefe da “Fa
lange espanola de las Juntas de 
Ofensiva Nacional-sindicalista”:

“Nossa vida é mutilada pela lu
ta de partidos e classes. E* preciso, 
por via de reformas profundas in- 
utilisar a lueta de classes e dis
solver os /partidos políticos. De 
direita ou da esquerda, não po
dem os partidos conhecer a uni
dade da Espanha porque só a veem 
dum ponto de vista unilateral, di
reito ou esquerdo. As cousas bei- 
las não se olham assim; contem
plam-se de frente.
' Todos, nascemos em familia, vi
vemos em municipio e trabalha
mos dentro dos quadros da pro
fissão. Ninguém nasce ou vive na
turalmente dentro de um partido 
politico.

O nosso Estado assentará nas au- 
thenticas realidades vitacs: fami
lia, .municipio, corporação."

nos:
Os moços, dizem elles, não ca

recem de lógica. Os partidos são 
creações do regime individualista. 
Repudiando o regime, condemna- 
sç o partido, quer catholico, quer 
ncatholico.

Ninguém pleiteia o partido eter
no. Não sacrificou a Igreja o Cen. 
tro allemão?

Mas a acção catholica não foi 
nem será sacrificada porque á 
Igreja e não aos partidos catholi- 
cos foram feitas promessas divi
nas de estabilidade.

Diante da. mina dos partidos 
politicos, como não admirar a sa
bedoria da Igreja, subtraindo a 
Acção Catholica a qualquer acti- 
vidade partidaria?

Mas... (sempre há um “mas”!) 
a destruição do partido catholico 
belga não importará em , geração 
natural da sociedade corporativa 
nem do estado mais humano ou 
mais christao. O partido catholi
co belga prestou serviços e pode 
ainda prestar outros. Nada impe
de remodelal-o, transformando-lhe 
o espirito.

Assim os belgas.
No mesmo sentido falam os bis

pos holandeses no ultimo man
damento pastoral. Conhecem a re
latividade dos institutos partidá
rios bem como a necessidade de 
reformas sociaes profundas.

Recommendam, no entanto, nas 
circumstancias actuaes do seu 
paiz, que não seja destruída a 
união política dos catholi.c.os.

A Bélgica e a Holanda tem par
tidos catholicos.

A França não tem semelhante 
preocupação. Porisso, aconselha 
“Sept”, o progressivo hebdomadá
rio catholico de Juvisy, um “re- 
groupement de forces catholi- 
ques”, união politica além dos

partidos mas aquem do fascismo e 
do communismo, reivindicando, 
com a maioria dos francezes, um re
gime positivo de ordem e autori
dade em que sejam garantidas e 
salvas as liberdades essenciaes.

Na Espanha têm os catholicos 
a “união das direitas”. Mas quan
ta cousa poderiam endireitar se 
houvesse mais “união” e menos 
“direitas”!

Em conclusão: Na ausência 
dum partido catholico brasileiro, 
nada há que provoque o alheia- 
mento da mocidade catholica, na 
organização das forças catholicas 
nacionaes. A L. E. C. não é par
tido senão departamento da Ac
ção Catholica, acima dos partidos. 
Vai prestando relevantes serviços,

mas nem por isso deve ser jul
gada imprescindivel. As victorias 
da L. E. G. são, no fundo, vicío- 
torias da nação humilde e cons
tante. Oração e corporação, eis 
ahi duas armas cujo poder ultra
passa o da L. E. C. Na lueta contra 
o monopolio laicista do ensino, 
qual seria, por exemplo, o mais 
forte? A L. E. C. ou a C. C. B. E.?

Digam-no os entendidos. *Mas, 
duvidando da C. C. B. E., duvi
damos da sociedade corporativa.

Em todo o caso a situação na
cional offerece razões de sobra em 
favor da acção positiva, çoorde 
nada e constrüctora da mocidade 
catholica brasileira, acima das 
opiniões políticas, que todas aca
tamos e acompanhamos com im- 
menso interesse e simpatia.

Uftia excitação de Largo 
•Caballero á violênciaÃ

0> Salão de festas do Theatro Me
tropolitano celebrou ha pouco tem
po í encerramento do Congresso da 
Juv|ntude Socialista, -com ura dis- 
cursío de- Largo Caballero. Critican
do p Parlamento, affirma que- aos 
sociàlistas se lhes incumbem de go
vernar. Não nos convem revoltar, 
ao -abandonar o Parlamento; agi
remos quando fôr preciso.

Nesta Republica de trabalhadores 
estamos -em condições .peores que 
coima dictadura e com a monar- 
chiaí Defende, em seguida, a ne- 
cesáadade de uma frente unica pa
ra apoderar-se do Governo e esta
belecer o communismo, depois do 
socialismo. Essa conquista do po
dería realizaremos mediante uma 
lueta cruel e larga, para isso con
tamos com os imbecis socialistas, 
orgnnizados militarmente. Desap- 
parncendo com isso o exercito e ar
mar do o povo.

Mais um anno de publicação d'“O Legionário"
O LEGIONÁRIO entra hoje no 

oitavo anno de sua existência.
Vencendo a indifferença quasi 

geral, «transpondo obstáculos de to
da ordem, subindo sempre, ascen
são vagarosa, mas, a passo firme, 
palmilhou esta folha já sete annos 
'de vida.

Séte annos é .pouco, relativamen-

em seu terceiro numero já começou 
u so desenvolver. E’ que a ideia de 
Paulo Sawaaya fôra boa, consultava 
c's facto as necessidades do momen
to... E continuou a crescer...

Creado para propagar os ideais 
marianos, cresceu com elles.

No inicio de sua publicação, vi
nha á luz O LEGIONÁRIO mensal-

por’ rumos novos mais de accordo 
com;, as exigências da hora.

Não será preciso entrar em mi
núcias, nem comparar o primeiro e 
o ultimo numero d’0 LEGIONÁRIO 
par?jT que fique patente a transfor
mação completa que soffreu.

Gonta hoje esta folha com a col- 
labòração frequente de personalida-

Embora seja ainda relativamente 
cedo para julgar as consequências 
da Grande Guerra, no campo espi
ritual, vae-se consolidando a idéa 
de que ella representa o ter-mo do 
século XX com todas as suas il-lu- 
sões de estabilidade perpetua e pro
gresso indefinido. Com mais diffi- 
culdade, talvez, do que a vencida 
pelos obuzes dos 420, para romper 
as calotas de concreto e aço dos for
tes de Liége, ruiu a mentalidade 
alicerçada nos erros -do philosophis- 
mo. E os tempos actuaes se cara
cterizam por esta phase de transi
ção, onde, novos e velhos repudiam 
o passado e nem sempre sabem on
de buscar o ideal do futuro.

Na lueta que se estabeleceu em 
torno das novas idéas, das novas 
ideologias e das novas doutrinas, o 
que caracterisa os seus arautos é a 
intolerância -reciproca. Todos os 
meios de propaganda da palavra 
soffrem contra-ataques violentos, 
scientificos ou barbaros. A -uma tri
buna, a um radio e a uma impren
sa direitista que surge, replica-se 
com uma tribuna, com um radio ou 
com uma imprensa esquerdista ou, 
quando não, com um tumulto, com 
um ataque ou com um empastella- 
mento. Milícias com camisas de to
das as tonalidades o mais das ve
zes só são utilisadas para a -garan
tia do -uso da ;palavra e da prega
ção doutrinaria. Capitaes européas 
ha, que os jornaleiros annunciam os 
seus periódicos garantidos por -duas 
ou tres dezenas -de “soidisant chô- 
meurs’*, armados de grossas e pesa
das bengalas. A guerra das ondas 
hertzianas que empolga os ouvintes 
de radio da Europa é outra manifes
tação da lueta implacável pelos no
vos ideaes. Munich e Vienna, Paris e 
Roma, Berlim e Varsóvia, Moscow e 
Vaticano se empenham em combates 
que sô cessam com o§ esforços das 
chancellarias e sob a pressão dos tra
tados.

Entre nós, a acanhada e anachro- 
n'ca mentalidade do século passado 
ainda tem seus adeptos. Quando fa
lam parecem vozes «de sessão espiri-. 
ta, disse um dos novos. Têm soffri- 
do horrivelmente com a Constituin

te que lhes alterou o tabu’ de 91. 
Cada reforma é um espinho que 
provoca um azedume. Derrama-se 
logo o desgosto incontido pelas co- 
lumnas dos jornaes, principalmente 
nos relatórios das sessões da As- 
sembéia fazendo crer que as forças 
se equivaliam e que os deputados 
das reivindicações catholicas eram 
inertes e incapazes, que foram leva
dos a parede, que agem sob pressão 
estranha etc. etc. e quando se exa
mina o resultado da votação veri
fica-se que, na realidade, só havia 
um pequeno grupo contrario que fa
zia uma grande algazarra! O aze
dume dos adversários da christiani- 
sação da Constituição ainda -se ma
nifesta nos artigos de fundo, nos 
telegrammas, nos topicos, nos suel
tos e nas manchettes. Ha dias, um 
doe nossos vespertinos publicou com 
grande açodamento, em manchette 
e com lettras enormes, que todas 
as emendas religiosas haviam ca- 
hido, após longa discussão! Vonta- 
de de as ver por terra!...

E, no entretanto, as cousas são 
inteiramente diversas. De victoria 
em victoria, os representantes da 
Liga Eleitoral Catholica e demais 
deputados que defendem as reivin
dicações mínimas dos catholicos, 
vão conquistando os seus ideaes, 
que são os nossos ideaes. Mas elles 
vão sahir da liça, após o triumpho 
final, diminuídos por assim dizer, 
aos olhos do grande publico, por
que não houve uma grande impren
sa radicalmente catholica que amor
tecesse o mau effeito que pouco a 
pouco a outra ifo]i instillando no 
espirito daquelles que melhor de
veriam apreciar os factos.

Frente á tribuna liberal ou socia
lista erguem-se o púlpito do minis
tro de Deus, o estrado e a cathedra 
dos leigos da acção catholica. Ao 
radio, que em nossa terra já inju
riou as nossas mais sagradas au
toridades, antepor-se-á o radio ca- 
tholico.

E á imprensa neutra, nem sempre 
hostil, é verdade, «mas também com 
a qual nem sempre poderemos con
tar, o que opporemos nós, catholi
cos?

íCcqionarto OS DEBATES EM TORNO DAS EMENDAS RELI
GIOSAS NA ASSEMBLÉA CONSTITUINTE
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lho da elaboração da Constitui
ndo, terminamos também, com O sr. Lieurgo Leite — Oferece uma 
este numero,, a publicação das emenda ao art. 68 que consagra um 
duas paglnás/' suplementares em preceito de real importância; medida 
que, ha meses, vimos transcre- salutar, base da constituição da fa_ 
vendo os debates sobre, as emen- milia. *
das religiosas, travados na As- O casamento é indissolúvel, esse o 

sembléa. preceito, essa a base, a forma do sen-
Nn Impossibilidade de trans- tir da quasi unanimidade da popula- 

põr para nossas columnas os Qão brasileira, mas que tem sido vio- 
d Is cu rs os que ainda nos restam lada pelos ricaços e advogados sem

de numero e' de sua extensílo, o Ds homens da roça, ignorantes, ca- 
qiie nos levaria a continuar sua sam-se só no reLgioso, tornando fa-

'0 LEGIONÁRIO" Homenagem

CTructo de bençams e de consolações é
' l o movimento que se opera no seio 

da juventude catholica, neste anno 
em que se commemora o 2.° cente

nário da canonização de São Luiz de 
Gonzaga.

A palavra do Summo Pontífice se fez 
ouvir, palavra de ordem, arregimentando 
os jovens de todo o orbe e concitando-os 
a assumirem um comprorpisso solenne de 
vida christâ, á imitação do angélico pro
tector da mocidade.

Ainda eorrio' resultado benefico desse 
bello movimento sufge alviçareira na Pa- 
rochia de Santa Cecília a Congregação 
Mariana da Legião de São Pedro, sob a 
invocação da «Annunciação». Nova, bem 
recente, pois a sua.installaçao data de 26 
de Dezembro do anno que passou, conta 
já com um punhado de rapazes sincera
mente catholicos que muito promettem e 
de quem muito esperamos.

Como prova de vida e de enthusiasmo, 
apresenta hojé a Congregação o seu pe
quenino orgam official «O Legionário», cu
ja missão será de afervorar os congrega
dos, interessando-os em tudo o que diz 
respeito á vida da Congregação; de aco- 
roçoar-lhes o apostolado do bem, pelo 
exemplo e pela acção; dc tornar os paro- 
chianos scienteS’do que sc faz na Congre
gação, attrahindo para cila a sympathia, o 
appoio e a protecção das famílias ca- 
thqlicas.

•«O Legionário» é o nome deste jornal- 
zinho, primeiro porque legionário é todo 
o Congregado mariano, depois e muito 
principal mente porque os novos legioná
rios têm o dever sagrado e. imprescindível 
«de continuar as gloriosas tradições da Le
gião de São Pedro.

/Tnniversari© da Saara cão do 6xmo Srir. 
/Trcebispo £>om ©uarte Ceopoldo e Silva

publicação durante dois ou tres 
mêsos, quando já teriam os mes

mos perdido actualidade, limi- 
t«mo-nos a resumir, delles, os 
trechos que se referem aos as
suntos religiosos.

Nessa synthese procuramos o 
quanto possível conservar o sa
bor proprio dos respectivos ori- 
ginae.^ niantenjdqrnps com es-«

ceis, mais tarde, novo casamento legi_ 
timo, no civil.

O sr. Acir Medeiros — No Sindicato 
de que sou presidente 95 por cento dos 
trabalhadores rurais são casados só 
no religioso.

O sr. Lieiirjço Leite — íVfto têm, pois, 
eonstituiçiio de familia. O fdto é co
mum pelo interior do pai*.

Os fil-hos nascidos do primeiro ca- 
ÉMum-ento t religioso) são registrados

cru.pu/Io dentro do pensiimentf» no oi vil como naturais e sofrem sem- 
do orador. Conservamos, por is- pre consequências prejudiicais e ve_ 
so, grande numer0 de phrnses e xatorias na aplicação do direito, ca- 
expressões textuaes, que vfio em bendo ao Estado a obrigação de am- 
nossas columnas destacadas em pará-los.
negrito. ■Tornando os ministros autoridade

. capazes de efetuar casamento, regule. 
Dando por findo o nosso tra- He eSHe liberalismo em favor dos con- 

ballio nesse ponto, resta-nos pe- juíres menores.
dir desculpas aos leitores por Seja o casamento efetuado á vista 
imo o termos levado a effeito documentos de habilitação que

eom a presteza que desejáramos, devem ficar arquivados em cartorfo. 
Sendo esse, aliás, cuja culpa s« não forem conformes o escrivão 

não nos cabe, pois, simples o:»õrá a duvida, cuja procedência será 
quinzenario. mais não poderia resolvida pelo juiz de direito da co- 
ter feito O LEGIONÁRIO. marea, que imporá as penas requeri

das.
09.n SESSÃO EM 20 DE MARÇO verdade que a Constituição não

DE 19.14 pôde descer a esta.s especialidades e
A „ . _ _ ... minuciosidades, mas são subsídios que

-TAr7^e51.’,aISe poderão ser aproveitados na confeção

No dia 22 deste mez, a archidiocese 
de São Paulo conimemorou o anniver* 
sario da Sagração de seu estimado Ar
cebispo Metropolitano.

Passaram-se já 23 annos que vivemos 
sob a influencia benefica do infatigável 
zelo apostolieo deste grande Antistite.

Elevando aos ceus os, nossos corações 
fazemos continuamente. &s mais araentes

........yy*

do seguinte modo o art. 107: «A fa 
milia, constituída pelo casamento está 
sob a proteçfro do Estado”

O divorcio é questão velha e acei
to pelos povos cultos. O atual Direi
to Civil Brasileiro reconhece o vin
culo matrimonial mesmo tendo ces. 
sndo a sociedade conjugal. E’ um 
absurdo. A indissolubilidade que se 
ouer vem impedir a evolução jurídi
ca do instituto.

So ba um obstáculo sério para o di
vorcio: o -catolicismo. Não se divor
ciem os católicos fervorosos; mas, é 
um erro querer impôr a todos um 
preceito de sua religião. Ser permi
tida a separação e proibida nova 
união é deixar ao desamparo mulher 
e filhos e obrigar o marido ás liga
ções ilegais.

da lei sobre o casamento civil.
O sr. Levi Carneiro — No substitu

tivo a exigência é maior do que essa, 
porque o casamento não vale em todos 
os casos antes do registro civil.

O Sr. Lieurgo Leite — V. Excia. 
não comprendeu minha intenção. Que
ro que não exista esse simulacro de 
casamento porque os menores que se 
unen pelo casamento religioso, não 
reconhecido por nossas leis...

O Sr. Levi Carneiro — ... estão 
sugeitos á sanção penal. Diz. V. Ex. 
que o casamento religioso será re
conhecido agora; mas eu exijo o seu 
registro obrigatorio e não faculta
tivo^

O Sr. Levi Carneiro — O registro 
é obrigatorio.

O Sr. Lieurgo Leite — E’ obriga,Sou católico desde minha menor in- . ^0^», T _ torío oara a val.aade; mas eu desejofaneia e na fé da minha Igreja educo „„„ „ „„
meus" f niios.~ Mas aciui"'sou *fegisíadõr 0 se^ queiram 08 conjuges ou

O Sr. Adroaldo Costa — O orador 
tem raz.ão. S. Ex. supõe o casamento

para todo o Brasil onde ha inúmeras 
religiões. Seria coagir a liberdade de
crença e de principios.. , , , , ,. ..-de menores, dentro do direito canonaf> ___:Aplaudirei os eatólioos que se 
divorciarem e penso que os sacerdo
tes não devem abençoar as uniões da
queles que romperam uniões ante
riores.

100." SESSÃO EM 21-3-934

I Ouça de preferencia
Radio

Educadora 
Paulista

P. R. A. 6

(lê

te. Para um jornal catholico, con
tudo, é muito. Equivale a ter atra
vessado o período -mais difficil da 
vida, até attingir... a idade da ra
zão.

Nasceu pequenino. O LEGIONÁ
RIO.

Junto a osta nota publicamos sua 
primeira photographia. Comparem- 
na os leitores com o jornal que têm 
em mãos... Poder-se-á negair que 
cresceu, avançou, progrediu?

Fundado por Paulo Sawaya, en
tão presidente da Congregação Ma- 
riana de Santa Cecília, que teve a 
animal-o o apoio sempre decidido e 
franco de Monsenhor Pedrosa, O 
LEGIONÁRIO >areçeu pela pri
meira vez Hífc 25 àe Maio de 19 27.

Pequenino como vêm os leitores,

mente. 'No seu 3.° numero passou a 
editar-se duas vezes por mês, aos 
2.° e 3.° domingos, e tomou o for
mato 1|4 Estado com três colum- 
nas; e mais tarde, com 5 oolum- 
nas„ v- mais tard$ 1|2 Estado, pos
teriormente ainda, passou ao for
mato Germania, com seis columnas, 
o actual.
. Afinal, em 6 de Agosto do anno 
pàssado, soffreu O LEGIONÁRIO, 
uma reforma radical, desde a apre
sentação graphica até a orientação 
geral, desde o corpo redactorlal até 
o pessoal da administração.

Com a eollaboração efficaz e in- 
t-elligente de seu Assistente Eccle- 
siastico, o Revmo. Pe. Paulo Tarso 
Campos, Director da C. M. de Santa 
Cecília, D LEGIONA.RIO enveredou

■des como os PP. Leopoldo Ayres e 
Antonio de Castro Mayer, Tristão 
de Athayde, Leonardo Van Acher, 
Antonio d’Avila e vários outros in- 
tellectuaes cuja unica presençsi em 
nossas columnas diz dos rumos que 
tomou.

* * *

Certamente não tem este jornal 
a presumpção de se julgar uma .per
feição no seu genero. Sabe perfei- 
tamente que não só está lon.ge dessa 
perfeição, mas, distante ainda' de 
poder 'exigir a sympathia e o apoio 
de todos os eatholicos.

Sciente e consciente, porem, do 
que é e do que deverá ser, não vê 
razão alguma .para «desanimar de, 
em tempo mais ou menos .proximo, 
poder .cumprir “in totum” a tarefa 
que.se impoz, que com toda a for-

níco. Não havendo registro um deles 
responderá talvez, pelo crime de de
floramento»

O Sr. Levi Carneiro — Aí, é outra 
cousa. O orador deseja aludir aos con
juges em idade infra_legal.

O sr. Lieurgo Leite — Sendo meno
res os conjuges deverá o -ministro que 
os casar, fazer o respectivo registro 
civil.

O Sr. Levi Carneiro — Mas V. Ex.

O sr. Godofredo dc Menezes
3eguinte discurso):

Embora católico, apostolieo roma
no é contrario á babel do ensino re- . . . . .. . ~ _
ligioso facultativo e á validade civil sabe 01116 a P^opi-ia lei c.yil pi eve 
do casamento religioso. E’ pela atual “«« <i0.oca8anmaent0 para eVltar a aDll‘ 
separação completa e harmoniosa da ^ , ‘ T .,
To-L-5* a* ttm,o nõn nrofhp a ° Sr* Lieurgo Leite — E na roça

os menores casam-se e ninguém sabe. 
Porque não a obrigatoriedade que é 
uma sanção moral que tem a lei para 
garantir os menores. Eles são rela
tivamente capazes.

O Sr. Levi Carneiro — V. Ex. en-

Igreja do Estado que não proíbe a 
este, contudo, o reconhecimento da 
incomparável obra de benemerencia 
daquela! E’ nesse regime que a Igre
ja se tem feito maior e mais livre. A 
validade civil, de cujo dispositivo pro_
põe a supressão, subordina o sacerdo- _ . ;_____
te ao Estado sem, por outro lado, es- que se deve obrigar o Padre
tabelecer deveres e sanções relativos ^gi_stro c.vi^ sob que pena?
á subordinação. Como evitar os con- O Sr. Lieurgo Leite — Sob a quexw. v^uiiiU ç v i tai vo cvn- , , - * _ M
flitos fatais entre o sacerdote oele. determinar a lei. Quando menores os 
brante e o oficial civil? E’ defeituoso oonjuge*. o ministro que os casar es-
o dispositivo e funestas as suas con
sequências.

ça de sua vontade procura tevar a 
cabo, e que com a protecção de 
Deus, mesmo contra todos os obsta- de acôrdo com V. Ex. Acho a suges-'

tará obrigado a fazer o registro.
O Sr. Gaspar Saldanha — Devemos 

manter o preceito da Constituição de 
91. Tudo o mais é casuísmo.

O Sr. Lieurgo Leite — V. V. E. E. 
vão dar licença para que eu não con
vinde mais assuntd- 

O Sr. Levi Carneiro — Aliá, estou

culos, hade- levar a bom «termo. 
Assim Deus o ajude!

tão interessante.
(Cont. na S.» pagina).
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ilida camoiic
a santíssima trindade

Evangelho segundo Silo Matlieus, 
XXVIII, vers. 18-20

enp.

Naquelle temfc»o ftisse Jesus aos 
seus «líscipulos: Foi-me ílaclo todo o 
poder no Céo e na terra. Ide pois» 
e ensiitae a todos os povos, baptizan- 
do.os em nome do Padre, e do Filbo, 
e do Espirito Santo; ensinando-os a 
observar tudo quanto vos mandei. E 
eis que estarei comvosco todos os 
dias até a eonsummaçfto dos séculos.

ORAÇAO

ta de sua mesma substancia; conce
bido e gerado numa geração ineffa- 
vel eternamente actual e eternamen
te perfeita, que permitte a existência 
de dois numa mesma substancia! Ge
ração divinamente fecunda que ne* 
ccssita a existência de um terceiro, 
que substancie o amor eterno dos dois 
primeiros!

cremos emi Vós, “Mysterio dos 
xviysterios! Nossa .razüo ao contem
plar-vos íica primeiramente aturdiaa, 
muaa de espanto. Mas, bem depressa 
»eus olhos maravilhados descobrem 
narmonias inebriantes, esplendores 

“Senhor Deus, cremos em Vós, Pae, inauditos, bellezas arrebatadoras, des- 
Filho, Espirito Santo. Nem, de feito, conhecidas na terra, e ê por um gru 
nos diria a Verdade: Ide baptizae to- to de admiraçao, na embriaguez de 
dos os povos em nome do Pae, e do um enthusiasmo proxim0 do extase, 
Filho, e do Espirito Santo, si Trinda- que ella sauda o concerto harmomo- 
de níío fosseis. E inspiração divina so no qual, graças á Trindade de Pes- 
nào falaria: Ouve Israel, o Senhor teu soas, e á Unidade de natureza, se 
Deus é Deus Uno, a não ser que fos- unem em Vós perfeições eminente- 
seis Trindade de sorte a serdes um mente desejáveis, mas que pareciam 
só Senhor Deus (S. Agostinho)”. Cre- excluir-se para sempre: a unidade e 
mos, pois, em Vós, com todas as for- a pluralidade; a ordem e a igualdade; 
ças de nossa a]ma, cremos que sois a hierarchia e a independencia, o 
um só e simpllcimo Deus, e assim prazer de dar sem empobrecer, e 0 de 
igualmente, sois,

Um conore modelo
lwwwimvilkV) em verdade, Deus receber sem indigência previa (Le
Pae** Deus Filho, Deus Espirito Santo! Hoy)". Cremos em Vós, Trindade San-
__ ’ . __ . . ___ -í j . _____ nc.vi m o • P /I a .vi a ..A»___________ — ___ *___

Tenho sobre a mesa um resumo ção: de horror pelos soffrimentos 
do livro “Recuerdos de una vida inconcebíveis, sem sugestão, que 
de d olor — Páginas Eucarísticas”, este moço padeceu e que lhe ti
que sê refere ao congregado Je- raram a vida; e de admiração, pe- 
sus González de Echavarri 4 "l"

Este é o Mysterio insondável de vossa 
Divindade que transcende toda intel- 
ligencia creada, a qual prestamos li* 
vremente o obséquio racional de nos- 

Fé. Deus, Infinito e Omniperfeito

tissima; Rendemo-vos, com amor, _ 
homenagem da mais nobre de nossas 
faculdades, emquanto esperamos, con
fiados em Vossa Misericórdia, con
templar-vos um dia face a face na-

não seria possível que Vos pudesseis Queila luz sublime que nos desvende
vosso mysterio.

Conforme vem sendo largamente 
noticiado, realiza-se no Rio de Janei
ro, de 7 a 15 de setembro proximo, 
o l.° Congresso Catholico de Educa
ção, promovido pela Confederação

enclausurar dentro nos limitados 
imperfeitos conhecimentos de nossa 
tão pequena capacidade intellectuaL 
Mas, porque sois Bom, ineffavelmente 
Bom, não quizestes exigir de nós uma 
homenagem que forçasse as proprie
dades de nossa natureza. E illumina- 
dos pelos esplendores de vossa Reve
lação, sem penetrar a possibilidade 
— o que seria comprehender.vos —• 
vemos certa necessidade de que, Deus, 
só podereis ser Uno e Trino. Uno por
que Vossa Infinitude não compadece 
os limites exigidos por toda multi
plicação; Trino para apresentardes 
em Vós todas as perfeições cujas 
imagens longínquas deparamos em
Vossa Creatura. Em Vós, naturalmen- Brasileira de Educação, com a fina- 
te sem as lacunas que são o signo ae , , * *
nossa contigencia, não poderiamos lida de, de estudar os problemas 
não encontrar o archetypo das mais educacionaes á luz da doutrina ca^ 
sagradas relações que se computam (tholica e firmar as bases da política 
entre as perfeições de vossas obras. ^
Difficilmente conceberiamos um Deus educacional catholica . -vOmc tema 
que não fosse Fae, que não realizasse geral será estudado e debatido O 
esta perfeição mysteriosa dos seres guinte: “O catholicismo como base 
vivos; nem comprehenderiamos Deus rvhilosnnhma onmn fnndampntr» np- Pae, e Deus Pilho sem os transpor. P*R°sopn.ca, como tunüamento pe-
tes amorosos que a natureza mesma dagogico, tomo laço social,- como SO- 
deposita nos entes que se reciprocam lução dos problemas educacionaes 
nestas relações. Nas creaturas, pela contemporâneos”. Fazem parte da
sua materialidade, as -relações de ori- a___j ^ ,gem envolvem um sem numero de im- c°mmissa0 organisadora do Congrets- 
perfeições. que á nossa piedade repu- so: Padre Leonel Franca, S. J.; 
gna attribuir á Vossa Pureza Imma. .prof. sr. Everardo Back-heuser. Dr. 
culada. vas porém nos ensinastes xavier.de Mattos, 0. S. B. . Dr. Al- 
que, junto de Vós, ellas se processam, .
escoimadas das impurezas da mate- Amoroso Lima; Dr. Vianna da 
ria na mais excelsa das operações in- Silva; Senhorita Laura Lacombe; 
tellectuaes. Vós nos revelastes que D> Maria Luiza Lage o prof. Altivo 
Deus Filho tem como proprio chamar- p d flro7rimks«?ãn pxpcutiva*
se: Verbo, concebido, pois, no pensa_ t^esar, e a acommissao executiva.
mento eterno de Deus Pae, quando Prof. D. Carlos A. Barbosa de Oli

veira, D. Benevenuta Ribeiro, D.

y Ar
mendia, advogado, que falleceu 
em odor de santidade, a 22 de 
Maio de 1929, com 22 annos de 
idade.

. Essas páginas (apontamentos 
tomados por seu paes José M. 
González de Echavarri y Vivanco,

la resignação e até alegria christã 
com que elle recebeu tal benção 
do céu. Para os verdadeiros chris- 
tãos o soffrimento sempre foi con
siderado uma benção do céu e 
covnprova perfeitamenfce minha 
affirmação o facto de muitos Bis
pos dc Hcspanha, que leram o li
vro citado, felicitarem aos pais de 
tão ditoso jovem.

Logo no inicio da leitura dos 
padecimentos de “Jesusito”, co
mo lhe chama o pae, instinctiva- 
mente repellimos toda idéa de so
brenatural naquella resignação e 
alegria, procurando com a mente 

cão actual e real do ensino relig:o- um modelo entre os estoicos que,
so no paiz.

Dentro das theses 
theorico, as que se orientam

desprezando o soffrimento, pu
de caracter nham-sc acima delle pelo seu or

gulho, para conquistarem o titulo•nela
4*a secção, theses “que elucidem os impassíveis, um synónimo, pa 
característicos da phüosophia -edu- pa elles, de sábios. Entretanto, de- 
cacional catholica” apresentam um p0is desta duvida, reminiscências 
vivo interesse, pois que visam pre- cartesianismo, a intelligencia 
cisar as linhas mestras da philoso- 0 0 coração têm que se render á 
phia catholica que traça os rumos jdéa do sobrenatural ao conside- 
da educação da criança. Ao lado do rarem a qualidade e a quantida- 
estudo da pedagogia catholica, serão do dn «nffrimentn estudadas correntes unilateraes, co. 80111 iment0*.
mo as de Dawey, Ferrière, ciapa- . Çal.eulc-se o seguinte: Em 12 de

réde e de outros pedagogos. Julho fde' “Jesusito” cahe,
& numa fazenda de seu pae, e em

consequência do tombo determi
na-se uma coxalgia incipiente. Até 

de 1927 soffreu

As theses esclareçam pontos de 
ethica e sociologia educacional, a- 
bordarão dentro da 5 a secção a que , Ontnhrn 
pertencem, “problemas como o dea . - . . , . . - operações, ingessados, tratamentos
íoiçao nacional ou internacional da dol etc„ cont^do> embora
educaçao; da Hierarchia das acti- fossem padecimentos fortíssimos, 
vidades mtellectuaes. da simples al- não ultrapaMavam um soffr.imcn- 
phabetizaçao ou de uma educação to „atural Desta data em diante 
completa; o da escola em suas re-

Juventude Estudantina 
Catholica

Cassildo Martins e D. Maria Regina 
da Cruz Rangel.

As theses sobre que versarão os 
trabalhos do Congresso Catholico 

. estão divididas em theses praticas.
Em reunião realisada em 6 do theoricas e especiaes Nas primeiras 

corrente, sob a presidência de D. dentro da l.a secção em que se di- 
Gastão Liberal Pinto — Bispo Coa- 
djuetor de S. Carlos, no Salão no
bre da Curia Metropolitana, e com 
a presença de Mons. Ernesto de 
Paula, Vigário Geral da Archidioce- 
se, e D. Xavier de Mattos O. S. B., 
foram lançadas as bases da Acção 
Catholica Feminina, e de modo es

porem, appareceram umas crises
, „ . „ , . de dor., .cyclicas, alheias ao des-o da educaçao; o da autonomia e envolvimento natural da doença.

Tino ocpnlq VPQ • r» . . . _ J

lações -com as varias classes sociaes;

disciplina escolares; o da difficul- 
dade da formação moral na sbeie- Vinham a horas certas, duravam 

de vinte a vinte e cinco minutos

vide, serão recebidas theses relacio
nadas com o modo de ministrar as 
diversas matérias de ensino. E'’ 
parte destinada á orientação do en
sino.

Na segunda secção das theses pra
ças ellas versarão sobre a applica- 
ção dos novos dispositivos constitu- 

pecial da Juventude Estudantina cj0naes relativos ao ensino religioso 
Catholica. _ iem estabelecimentos primários, se-

A J. E. C., um ramo da Acção cundarios, normaes e profissidnaes. 
Catholica Feminina, Tue abiange secção serão examinados as-
toda a juventude feminina das Es- s.umptos referentes á methodologia 
eolas Superiores e Secundarias de .cathecismo e da instrucção nor- 
$ão Paulo. Tem por fim a Acção maj. relações entre cathechistas & 
Catholica entre as estudantes e pe- directores de escola ou inspectores. 
los estudantes. Cuida da formação de engin0 etc
iptegral da nossa mocidade primeiro A 3.a secção comprehende theses 
passo para a rechristianisação da ^ue |nfor,niem acerca da situação 
sociedade. _ do ensino religioso em determinada

Sendo de urgência a formaçao circumscripção territorial ou em de- 
das dirigentes a J. E. O., iniciará terminado ramo do ensino. E' uma 
no proximo domingo os circulos de seCç^0 das .mais interessantes, esta, 
estudo, para as representantes das p0rque pretende apresentar, em pia- 
diversas escolas. Haverá dois cxr- exame> informando, a situa-

■culos de estudo, que funccionarão
quinzenalmente: o das escolas se- —■ i
cundarias e o das escolas superiores. . . . ,profundamente sobrenatural das

mesmas.
Interrogado sobre si encontrárà 

algum ensino aproveitável no Cir
culo de Estudos da A. C. de Propa
ganda, o visitante continuou:

— Um muito especial. 0 facto 
significativo de que um periodieo 
nitida e cabalmiente catholico como 
EL DEBATE, tenha o máximo pres-

ma e as pessoas que o attendia- 
inos”, diz seu pae. Eram tão for
tes as dores, que tornavvam o em-

dade moderna etc. E1 imanente, e «sua agudeza cra de tal Índole... 
encerrando a séne de theses thtet.n- ue todo seu esqueleto vibrava ' 
cas, a 6.a secção tratará de theses. Rcitor da Universidade de Valla- 
que estudem os problemas educa- doKd)> provocam em quem as ,ê
cionaes sob o aspecto da m is sentimentos de horror e admira- 
quada legislação. B necessar , communicando-se o tremor á ca- 
nifestam-se.neste ponto os oigamsa- 
dores do Congresso, que os peda
gogos catholicos brasileiros tam
bém cooperem com- Wj***™™ 9*™ prego de calmantes completamente 
uma me hor egi■ Ç ~ - nullo. Por tres vezes injectaram-
sumptos de mstiucç l ^ v lhe morfina sem nenhum resulta- 
ticular. Examm * referentes do’ pois que 0 to^ento só cessa- 
cooperarem aa Quertoe* va dcpois de passadas as suas tres

Ui w * f nv.M.m9 A* espasmo. Uma ou meia mjec-do em tal matéria, o problemaliberdade do ensino, liberdade de ?ao de Sedol, apenas ajudava-o a 
cathedra e outros. , tranqu.lhzar.se depois de passada

Como theses especiaes que for- a 
mam a 7.“ secção, são apresentadas 
as seguintes:

A quantidade dessas crises ul
trapassa o imaginável. Foram mais

.. de mil, contando-as de 16 de Ou_ A educaçao da mulher e particu- ^ ^927,

Onde se encontrará o estoico 
capaz de sofrer resignadamente 
(não arrise.o perguntar, alegre-

Federação das Congrega
ções Marianas

DIA DE CORPUS CHRISTI

De accordo com as determina
ções de S. Excia. revmo. D. Duar
te Leopoldo e Silva, arcebispo me* 
trcjpolitano, realizar-se-á 110 pri
meiro domingo, 3 de junho, a pro
cissão de Corpus Christi em ho
menagem a Jesus Eucharistico.

Para esta apotheose de fé a Fe
deração Mariana conta com o 
compareci mento de todos os con
gregados da Capital, afim de to
marem parte incorporados.

!
Fundação da Congregação 

Mariana do Santuario do 
Intmaculado Coração dè 
Maria

Realizou-se neste santuario a 26 
do corrente mez, ás 19 horas e 
meia, á erecção canônica da Con
gregação Mariana de Moços e da 
Pia União das Filhas de Maria, 
por d. Gastão Liberal Pinto, bis
po coadjutor de S. Carlos.

Como pVeparação, realizou-se 
um triduo solcmne, nos dias 23, 
24 c 25, no transcurso do qual fez 
uma serie de conferencias o ora- 
doi sacro, revmo. padre Sebas
tião Pujo!, da diocese de Campi
nas, especialmente vindo para tal 
fim.

No domingo ultimo, ás 7 horas 
c meia houve missa com commu- 
nhão geral commemorativa da 
fundação, comparecendo nessa so- 
lennidadc religiosa grande nume
ro cíe congregados marianos da 
Capital.

Dois Congregados Maria
nos nomeados professo
res do Collegio Universi
tário de S. Paulo
Por decreto recente do gover

no estadual, foram nomeados res
pectivamente, para occupar as ca- 
deiras de Historia da Civilização 
e Zoologia, os Drs. Plinio Correia 
de Oliveira, director desta folha, 
e Paulo Sawaya, ambos congro» 
gados marianos.

Adoração perpetua ao SS. 
Sacramento

^-JEizeuam^adoração -nocturna* du
rante 0 mez de abril, na igreja da 
Boa Morte, séde da Adoração Per
petua ao SS. Sacramento,, 767 pes
soas, sendo que o numero de con
gregados marianos attingira o to
tal dc 565 adoradores.

Movimento ascencional de 
Congregações Marianas 

em S. Paulo
0 movimento mariano no Esta

do de S. Paulo é cada vez maior; 
haja vista o grande numero de 

pedidos de agregação feito á Con
gregação Prima Primaria de Ro
ma.

No anno {passado, o total de 
Congregações marianas paulistas,

que pediram diploma de aggrega- 
ção poi de 51. Este anno, por in
termédio da Federação Mariana, 
já foram enviados a Roma, mais 
19 pedidos de congregações que 
desejam aggregar-se á Prima Pri
maria.

Congregação Mariana de 
Santa Cecilia

Foram recebidos como noviços, 
no dia 20 de maio p. p., os se 
guiqfcs aspirantes: João B. Pe
reira de Ameida Filho, Fernando 
Rezende, Manoel Leite Ribeiro, 
Raul Mello Gonçalvez, João Go
mes Jardim, Flavio J. Alvarenga, 
Francisco Luiz de Souza Dias Fi 
lho, José Leite da Silva, Sylvio 
Vascon.c.ellos e José Loureiro Fer
reira da Silva.

RECEPÇÃO DE CONGREGADOS

Receberam o titulo de congre
gados marianos no domingo ulti 
mo, dia 27, na matriz de Santa 
Cecilia, o revmo. Pe. Antonio Mar
cial Pequeno e os seguintes no
viços: Ignacio Penteado da Silva 
Telles, Orlando Rodriguez Mar 
tins, Sylvio Carvalho Pinto Junior, 
Paulo Ferraz de Andrade, José 
Luiz Bello. Argemiro Oliveira 
Carvalho, Gilberto Miranda, José 
Maria de Eça. Foram os seguin
tes aggregados: Fernando José 
José Fernandes, Lelian de Paula 
Ferreira, Norberto Amaral Camar
go, Benedicto Amaral Camargo, 
Mario Lombello, José de Oliveira 
Filho, Tercio Motta Vuono, Mi- 
chel- Fleifel, Paulo de Ferraz Sal- 
Ies e João Baptista Parahyba.

POSSE DE NOVOS CONSE
LHEIROS

Tomaram posse no dia 27 de 
maio, apoz a recepção de congre
gados os novos conselheiros, re
centemente eleitos e abaixo descri
minados:

Pe. João Pavesio, Arlindo Fur- 
quim de Almeida Filho, Carlos 
Elias Aun, João Baptista Morello 
Filho, José Siqueira Cunha e Tols- 
toi de Paula Ferreira.

Pia União das Filhas de 
Maria

(Santa Cecilia)
Retcepção <Ie aspirantes —;y" A 13 ; 

• do^coTrmrar re-ceneram ã fita Tde as
pirantes, as seguinte apresentadas: 
Anna Maria Ferraz Wey, Irene Fer
nandes, Leny de Barros Veloso, Lu- 
crecia d’Agostinho, Ney da Freire 
Gaspar, Stella de Souza Sprovieri e 
Zulcika Ribeiro Bueno.

Secção operaria — Na secção ope
raria também houve recepção de no
vas aspirantes e filhas de Maria. As
sim, a 7 do corrente, foram recebi
das as aspirantes: Maria Cecilia dos 
Santos, Osoria Salomé e Maria die 
Lourdes Silva. E de filhas de Maria: 
Maria Evarista do Nascimento e Ma
ria Joana da Cruz.

Corpus Christi — Todas as filhas 
de Maria devem tomar parte na so- 
lenna .procissão de Corpus Christo, 
que terá logar no dia 3 de junho 
proximo.

larmente os gymnasios femininos.
A Universidade popular,• regimen 

a adoptar para a sua efficiencia pra
tica.

A escola parochial, na cidade e na ITle^e^ (^ores *ai vulto e espe-
zona ruraJ.

O laicismo escolar e sua incapa
cidade educadora.

O cinema, o radio e o theatro: 
como factores educativos.

cie? Onde encontraria elle força 
(eis o segredo!) de resistir a tal 
dor? Na sua philosophia absurda? 
A resposta, sendo sincera, será: 
Não é possível sem alguma coisa

XXXII Congresso Eucha
ristico Internacional de 

Buenos Ayres
A Igreja» brasileira será repre

sentada no XXXII Congresso 
caristico Internacional, que se re
unirá de 10 a 14 c eF°UIUCardeal tigio m€smo fóra d^Qui, vivendo de- 
Buenos Aires, por . . . . seus recursos como grande empre-
^* ^e^as^ao PkríissUeirns ç ^a- Satisfaz-nos ver “in vivo” o que
tal idade dos bispos _ conhecíamos por referencias. Nós
grande nuinero de sacerdotes e re Universidade e vós
presentantes de todas as associa- um L
ç.oes religiosas do paiz.

Os que desejarem participar _______
desse grandioso Congresso deve
rão procurar o revmo. padre Es- O COIlCerto de despedida de
tevam Maria C. SS. R., director 
diocesano da peregrinação, que 
dará as necessárias informações 
das 12 horas em diante, na Curia 
Metropolitana.

O presidente da Acção Ca
tholica do Chile em visita 

á Hespanha

Widor
PARIS — Na tarde de 19 de abril 

realizou-se na Igreja de S. Sulpicio 
uma grande festa religiosa e artís
tica. O organista da famosa Igreja, 
Carlos Maria Widor deu 0 seu con
certo de despedida.

O sr. Widor era organista de S. 
Sulpicio desde 1869. Tinha sido en
carregado do logar por um anno, 

De volta das festas jubilares de mas, ficou nelle até hoje, ao com- 
Roma, .passou .pela Hespanha um pletar noventa annos de idade. An-
grupo de catholicos chilenos. Entre tes succeder a a Saint Saens, na
elles d. Eduardo Covarrubias, presi- Igreja da Magdalena. 
d'3‘nte da Junta Nacional da A. Ca- Entre suas grandes obras figu- 
tholica do Chile e 0 secretario da ram as d'ez famosas symphonias pa- 
mesma, revmo. d. Ramon Merino. ra orgão. Os críticos elogia-Jhe so- 

Ao despedir-se dos redactores de bretudo a clareza.
EL DEBATE, d. Eduardo teve es
tas palavras:.

— O segredo do resurgir espiri- g
tual de Hespanha e da fecundidade £
■de vossas obras está no espiTito 
no começo de toda a eternidade, con- fi 
templando-se a si mesmo produz a fjl

WV V *,♦ *,* *,% V *,■* V »,t »,* »,i*'**>»♦.#*«*
Lealdo Tumiatti
Professor de Violino

RUA VICTORIA N. 1ÍÍ0 
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Origens catholicas do ensino uo de sobienatuial que nos fortaleça, 
Brasil e o papel do catholicismo na soffrer de tal modo. No homem 
formação 'do caracter do .povo bra- tudo e limitado, também 0 soffri- 
Siieii*0. mento que pode aturar.

A educação e os syndicatos. E como contra factos nao va-
As hases catholicas da psycholo- lem argumentos, eis um que der- 

gia educacional. ™ba todo e qualquer argumento,
O jornal, 0 livro e bibliotheca es- indicando o verdadeiro caminho: 

colares na formação moral da in- “Jesusitos” que soffre mais de mil 
íancia e da adolescência. crises de uma intensidade inima-

O “manual training” no ensino ginavel, incompreensível, e que, 
secundário. não só resignadamente, mas ale-

O Programma do Congresso será gremente também, bendiz o Se- 
assim desenvolvido: nhor que Ih’as manda, o Senhor

l.o — Estudo das theses theori- que a miudo o confortava e for
cas e -praticas apresentadas, com a talecia na fórma de “pão dos an- 
approvação de conclusões. jos e leite dos pequeninos,, — a

2.0 — Conferencias «de particular Sagrada Eucharistia. 
interesse para o^bom conhecimento S(?ria longo enumerar testemu- 
de cer tas questões pedagógicas nhos e factos sobre este jovem 
soeia/es; dos nossos dias. que certamente estará gozando no

3 Museu escolar, orga céii as delicias de quem foi fi-
para d ivulgar entre os congressistas, ]ho de Maria SSma_ na terraj pQ_
livros, apparelhamento^ para en^ rém, permita-se-me uma adverten- 
experimental e projecçao, films edu- cia; Q atravegga nQ mQ_
cativos e outros recursos á d spo mcnfQ actua] das
s.sao dos mestres no desempenho ^ crises mQraes cm que) ^in0)
de sua missão. . a mocidade mariana tem um pa-4 — Visitas aos prmcipaes esta- .
hele. imentos de ensino, havendo nnpop-tante a desempenhar, 
em alguns, exposição de caracter Esta, pada um dos indivíduos que 
educ ativo, a museus, etc. compoem essa mocidade, prepa-

5 — Excursões e passeios nos ar- rado formalmente para soffrer 
rabi Ides e visinhanças da Capital, lauto e de tal modo como soffreu

F ixado como está, nas linhas aci- o congregado de Hespanha? 
ma, 0 plano do 1.» Congresso Ca- Sendo affirmativa a resposta, 
th o lico de Educação, não é preciso pode-se garantii que o importan. 
enc ctrcccr o vu-lor desse- movimento te papel scru desempenhudo per- 
em favor da pedagnjgia catholica. feitan^ente, para maior honra e 
Ba 3ta examinar o conjuncto magni- ^loi ia de Deus e salvação de nossa 
fic o de realisações e dc estudo que Patria e de nossas famílias, 
promette, para sentir que o certa- A Hespanha, com “Jesuito”, 
m- 3-n iniciará na vida educacional nos dá um modelo de mocidade 
br asileira. um passo de notável s*gn.- capaz de salvar uma nação, 
fi -ação. Imitcmol-o.

MOVEIS E TAPEÇARIAS

Casa Vahcano
A. ROBERTO DE SOUZA & Cia. Lfcda.

PHONE 2-1347 FUNDADA EM 1929

Rua Bôa Vista, 44 (Pegado ao Hotel d’Oeste) - S. PAULO
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O CINEMA DO LAR 

EDUCATIVO

RECREATIVO.

INSTRUCTIVO
ACABAMOS DE RECEBER OS 

NOVOS FROJECTORES
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COM CAPACIDADE PARA ILLUMINAR UMA TELA DE MAIS 

DE DOIS METROS
------ O mais perfeito projector construído por Pathé-Baby ------------

Possuímos para "VENDA E ALUGUEL a 'maior e mais variada £o!- 
leção de films e n Português no Brasil

Aos antigos possuidores de apparelhos da afamada marca 
Pathé-Baby, fazemos condições vantajosas para a troca por 

novos typos 1934

Consultem as nossas condições especiaes de agencias para o 
Interior — Temos ainda algumas zonas vagas

ia. Rua 24 de Maio, 20 - C. Postal, 2028 
Phones: 4-5461 e 4-3587 — S. Paulo
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OS DEBATES EM TORNO DAS EMENDAS RE
LIGIOSAS NA ASSEMBLÉA CONSTITUINTE

(Continuação da l.R pagina)

102.a SESSÃO KM 2» I)K MARÇO 
DE 1034

ricordia. Bem_aventurados os limpos 
de coração, porque eles verão a Deus...

O Sr. Presidente — Tem a palavra i,i adormecei em paz, perguntan- 
-o Sr. Raul Fernandes, relator geral, do-me si o nobre colega poderia, na- 

O Sr. Raul Fernandes — Uma das qUela noite, ter um sono tão tranqui- 
muitas criticas que se tem formulado j0 quanto eu... (Riso), 
nesta Casa ás atitudes ou idéas dos o gr< Fernando Magalhães — Dor- 
seus deputados teve por orgão um dos mi mal porque não o via lendo o 
pontífices desta Assembléa, um dos Sermão das Beatitudes, mas claman- 
seus oradores máximos — meu no- 4j0 junto ao Muro das lameníaçães. 
bre eolega de representação, Profes
sor Fernando Magalhães.

Quero começar por aí a defesa do 
projeto, ou antes, a sua explicação — 
por uma questão de ordem pessoal: é v 
porque, em larga parte, a critica de artigo 171: 
S. Ex. visou a minha pessôa.

O Sr. Fernando Magalhães —

J0G.a SESSÃO EM 2K DE MARÇO 
DE 1034

O Sr. Antonio Pennnfort — Diz

O ensino religioso J.será de fre
quência facultativa e ministrado de« .......................... .—.............. — ^ quencia racuuauva e minisimuo ««

preliminar, perdôe-me V. Ex.. não é acôr<j0 com. o credo do aluno, decla- 
sustentavel. Não pretendi, absoluta- rado pelos pais ou responsáveis, dcn. 
mente, visar a pessôa de V. Ex. tro dos horários das escolas publicas 

O Sr. Raul Fernandes — O nobre primarias, secundarias e profissio- 
Deputado apesar de orador consagra- nals”.
do não improvisou seu discurso, nes- q ensino deve ser leigo. Para que 
sa matéria. Meditou-o, escreveu-o fi- haja liberdade de conciêiieiu a reli- 
tando a posteridade, e leu com bri- gia0 deve ser ensinada pelos pas, em 
lhantismo paginas por certo destina- casa ou na Igreja pelos padres ou 
das a figurar nas antologias. E* de ministros; porque é nesses dois lu

gares, apenas, 
ser praticada.

que religião deve

109.a SESSÃO EM 2 DE ABRIL 
DE 1034

O Sr. Vnldemnr Reikdal — Sou

uu?> a íisuKi. ««»».. ____________________

estranhar, portanto, que contenham
alguma coisa injuriosa ã minha obs
cura pessôa.

9. Exc. disse: “E’ muito fraco no
preambulo, o apôio á unidade nacio
nal, á justiça, á liberdade, ao bem 
estar social. Porque esse apôio é oregime democrático. A democracia d contraTo dir'eüõ"d'e voto"dUmulhereí 
por todos duvidada e tida como cois» p01.que eias, ntrnve, „
morta por multo*. O programa que o c„uo<>rrem lllll<ir.íllnlon,<. „substitutivo pretende, acompanha va- preKtljtlnr „ snBr.„l(' ,n’,e y „
rias ideologias modernas. Deve ter clvNlll„ „0jj home ,{*„ ®

assustado o manifesto sobre o qual in- futuros dirigentes da nacfio 
«cidiram modificações simplificadoras. o Sr. Luiz Sucupira — Fsta é a Mas o Sr. Mario Ramos acrescentou a velha doutrina do marxismo" 
redação inicial 0 puríssimo e pátrio- 0 Sr. Vnldemnr Reikdal — Tenho 
tico propósito de “pôr a confiança em nqul companheiros capazes de nfir- 
^Deus^ , . m,,r <iue, durante as eleições em São

Alguns senhores da Comissão eon- Paulo formaram-se reuniões religio fossaram disciplina religiosa inque- sas para, dal, levarem-se as mu!hc~ 
brantavel mas recusaram a emenda res em procissão ás urnas! E’ por 
Mario Ramos. A iniciativa desmento essa razão que sou contrario ao di 
ns convicções. O esorupulo técnico ou reito de vóto á mulher, 
a displicência doginntien se encobri. Outra questão que já apaixonou a 
ram no pretexto de se não infringir maioria desta Casa é a promulgação n liberdade de conciência”. da Constituição em nome de "beus

«Os crentes refazem-se nessa oon- Não sou materialista nem católico- 
fiança e bradam.na. Só emudecem os não nóg0 a eistencia de algo so- 
intimidados de duvida e de dobrez. brenatural, mas que não põde

Lamentalmente, além de relator ge. tear aM .lmbições dos homens na so 
ral do projeto fui também relator es- eiedade.
necinl do capitulo preliminar em co- Invocar o nome de Deus na Carta 
laboração com o Sr. Pereira Lira. ex. Magna é aumentar 0s direitos de uns 
plicando as razões porque os relatores e diminuir os de outros Crendo só 
parciais hesitaram em dar o seu apõ- no palpnvcl não afirmo positivamen- 
io á iniciativa do deputado Mario Rn- te a existência dc Deus. De uma for
mos. Disse, então, as seguintes pa- çn NObrenaturai, sim, e á qual chamo 
lavras, nas quais o nobre orador viu de I)rincipi0 moral? põde tambom ser 
d0ÍLez:. _ , denominada Deus. Em nome dêle exis-

“Vanas emendas propunham a In- te entre as co!sas perfeitas o progres. 
vocaçao do nome de Deus. As modifi- so cuja marcha eu defendo, sendo çon- 
cações do ante-projeto, nesta parte trar|o à invocação.

•são feitas de acôrdo com a Comissão.
Individualmente não duvidaria em _________
«confiar na Providencia Divina, como 
católico que sou, mas como nem 
todos desta Assembléa são religiosos---.11.... _ AI1Ú
wl'uliW «■—» ......- . O Sr. Antonio Rodrigues — A ulti-
todos desta Assembléa são religiosos ma emenda que apresentei iiistitue 
tive escrúpulos em aconselhar o que Q divórci0 a vinculo com» unta das 

------ -------- í de ...................................
apulos em aconseinar n quv Q dlv0rcio a vlllolllo llma „„„

nftn correspondesse á uammidade de Barann„s ,,„c 0 J5s(a,i0 oferece íi pu- 
sent.mento dos constituintes. O Pream- reza „os costnmes „ (t SOKUrallça n,cs. 
bulo deve ser votado sem discrepan. 1|la fnnlIIia ,JrilK„oIra-

C0 Sr. Mario Ramos - V. Ex. de- -^^^T0»^***^*** f°clarou-me confidencialmente, que vo- inexplicavelmente U .ve *e#u
taria a favor da emenda, o que seria ’ ex*1"p,f c°nt™-

.„„i i lamente á cultura e a evolução dos
costumes da sociedade brasileira.

O divórcio, «o Brasil, tem um nd-
.uma atitude pessoal.

O Sr. Raul Fernandes — Agradeço 
o aprte que vem de um. amigo de 27
anos de colaboração e que conhece os ;■ r---------  - •meus sentimentos. Porém a confiden. “ * * in*r responsabilidade» A
cia não me excetua da critica do no- , Ca*í1„lca c,,i°* sentimentos
Nre dèputaeq'. do Rio que me imputa ..es^?, desmedidamente afastados das 

a atitude que desmente convicções l>r ^bríçõek deRonmedosCnmme» da 
cobre dobrez. igreja.um
\0 o dever de me explicar e de- Q.uem é católico no Brasil?

Não sou religioso mas respeito os 
fender. , a v sentimentos religiosos alheios. Pode

° S,r' F'l'T”te" âmenu Vífra da minha Parecer irreverencia investir contra 
se coloca 1. v uma afirmação que se impoz em nos-
critica. Vmnndes __ V. Ex. dis- so Paiz» como uma verdade, mas que

O Sr. Raul l fazendo profissão de »«<> resiste a uma simples análise, 
se que alguns Aos católicos desta Casa, em oposi-

Magalliãcs __ V. Çá<> ás minIiaM palavras, eu que não
O Sr. Fernando ^ ^ professo. nenhum credo, recomendo

... não fez profissi. ^ __ Enco- as razões respeitáveis do ministro
O Sr. Raul Fernan c\ossa convis- Guaraci Silveira, de uma outra reli- 

br.am a insinceridade topico do gião, tambom cristã, que se insurge
Se iaX. ie na ‘ discu- contra Roma, nega a autoridade do
iscuiso ío a m No o dever Sumo Pontífice e se opõe a natureza 

se o não retira ten. < ,continuar porque a c,>lsa 6 só infalível do dogma, 
comigo - Não posso discutir religiões, livre

fé

Ex.

cão.

tir;
ide

— Re das

não 
, mi- 

\o

O
Ex.

como sou da sua autoridade 
suas influências.

Obreiro, também, do grande edifício 
constitucional do paiz, quero dar a 
minha opinião clara sobre o assunto, 
jntfmamente relacionado com a gran
deza e com o futuro da minha patria. 

Admira que o Brasil, neste periodo 
organização de um regime que nãoe ' ■ --- *— -•»-- Ma_deixe aqueim do dos Estados Mo 

na concepção social democra-

O Sr. Fernando Magalhães
tiro V. Ex. do topico.

O Sr. Raul Fernandes — Então 
fica mais ninguém porque fui a 
ca mira, o unico que fez a profiss. 
de fé.

O Sr. Fernando Magalhães — Mas 
declarou que nã0 tinha duvida em 
dar o seu voto.

O Sr. Raul Fernandes — Declarei 
isso, se a Comissão quizesse tomar aresponsabilidade de aconselhar a demos, M t,*»” 'i1:1 ” ,aprovação da emenda. tien da volltica inaugurada após guer-

Sr. Fernando Magalhães — V. r». «««e Prêso, quanto á organização
—- criou um cas0 de conciência. f,« fnmilfiA « 1",fV.I*nM*,t11“to cnduc®,.a 

O Sr. Raul Fernandes — Tenho, as- tradb ’es e.« H«kIo com o presente 
sim, o dever de me defender e faço-o I>°* um tem or J”11*1 ridículo que a 
com moderação pela amizade que me *«lé« Deus Infunde, por uma obe- 
liga ao nobre colega. diêncín cega a nm principio de uma

O Sr. Fernando Magalhães __ Es_ religião condena'*!** á morte, a menos
te aparte ficará nos Anais desta Casa que se ajuste ao progresso humano, 
para evitar qualquer duvida sobre sua O Sr. Arruda Falcão — V. Ex. aten- 
atitude. V. Ex. não está no meu dis- da a que os paises mais adiantados
curso, aliás eu teria me referido a V. estão agora sentindo necessidade de
Ex. para manifestar a minha ami- defender a organização da família* 
zade e a minha grande admiração. O Sr. Antonio Rodrigues — Isso

O Sr. Raul Fernandes — Continua- quanto a organização da família. O 
rei, então, na defesa dos que foram qUe aqui estou discutindo é o divórcio, 
alcançados pela sua critica. O Sr. Arruda Falcão —- O divórcio é

Sou católico e proclamo, humilde,, contra a organização cia família. A
a minha crença e nunca adormeci sen»> |>ou organização é a monogamia, 
antes pedir a Deus o perdão dos; o Sr. Antonio Rodrigues — E’ con- 

meus pecados, recomendando.lhc os fra a organização? V. E. acha prefew- 
condenados pela justiça falível dos rjVel, deixando o divórcio á margem, 
ío.nens. a.ssistir aos suicidios devidos á falta

_ _ü”and° Mn»n,,»ae* — Então 4»lc. 1IIIla lei humana que possa dar li- 
na’ a<,,*'Wq tí,w h-erdade aos conjuges?

O Sr. Arruda Fnlção — Essa liber
dade é contra a organização da fami- 
* ia. Dissolve inteiramente o casamen-

não se esqueça de perdoar-.me tam 
bem... (Risos:).

O Sr. Raul Fernandes — Sou bas
tante religioso mas em caso de con
ciência, sem o pronunciamento das ^ 
autoridades religiosas1, competentes, ^ 
separados o profano religioso, por
que dobrez ou hipocrisia em quem to
mou aquela atitude de explicação ho
nesta e justa?

O Sr. Antonio Rodrigues — Discor- 
d o Inteiramente de V. Ex. nesse pon- 
to< de vista.

A instituição da familia brasileira,
iesta e justa? ^ 9S molde.s praticados entre nós é

Os termos do Preambulo devem ser <?finírnrj„ & realidade. Com a mentira
n i»,i iiiw.ucf, ----------------- -------
contrariai á realfdatde. Com a mentira 
conjugal pretendemos honrar o nome 
cie Deus. ,

Nós queremos na lei o Que ha nos 
costumes. A indissolubilidade no Bra
sil é letra morta e não tem a força das

'de aceitação unanime na Assembléia.
Em outros artigos a unanimidade ô 
impossível. Só a maioria. Mas em caso 
de conciência é iniqua a imposição 

<da maioria.
Posso, po s, estar em erro.. Mas ^ ------------------- ~ ;..... - . . - _moveram-me sérios motivos. Essa ex- coisas que se apoiam no testemunho

plicação honesta e justa devia antes _ .■ser achada pela inteligência viva lo ^ catolicismo é o unico adversário 
ftieu coléga, antes de buscar uma ra_. 'ôo divórcio, mas o Brasil não e es- 
ziao deprimente e pejorativa. sencialmente católico e a conciência

Ô Sr. Fernando Magalhães — Não "naHomU já não permite mais ao nosso 
atribui isso a V. Ex. povo a tutela absoluta da religião.

O Sr. Raul Fernandes — O discurso ^ governo revolucionário institue 
dc V. Ex. vai para as antologias, mor- ’n° Pais» o ensino religioso escolar, 
mente havendo ainda remanescentes 'influenciado pelas correntes políticas 
de gongorismo, amadores de tropos- infiltradas de catolicismo. Mas o Bra- 
empolados... =sil não deu importância ao ato do go-

O Sr. Fernando Magalhães — Aí ert- verno; considerando-o uma coisa ine- 
traremos eu e V. Ex. com o discurso- ■xistente, ele usou a tatica de Gandhi 
de abertura da Assembléia. — a resistência passiva. Matou-o com

O Sr. Raul Fernandes — O meu. *o seu desprezo. O pais não perdoará 
discurso não foi feito para antolo— A Revolução essa extranha e Injusti- 
gía. Foi improviso. Após um exame ficada fraqueza.
de conciência, atormentado pela acu-. Fafses muito mais católicos que o 

. sação ferina, tomei um livro... nosso instituiram o diviórcio como
O Sr. Fernando Magalhães — A. consequência da evolução dos costu- 

’ “Cartilha da Probidade*'... mes e do desenvolvimento da idéia da
O Sr. Raul Fernandes — Fui mais organização da família.

■ alto. Tenho em grande apreço a “Car- Não pretendo arrumar argumentos 
• tilha da Probidade”, mas fui reler o- em favor do divórcio, pois o illustre 

“Sermão da Montanha”: jornalista patricio, Dr. Heitor Muniz
“Bemaventurados os misericordio- tem esgotado o assunto. Comtudo não 

. sos, porque eles alcançarão a mise- nie furto á citação do exemplo edifi

cante da Espanha católica que ado
tou » divórcio. Uma lei ordinnria cogi
tou da sua regulamentação.

Os anti-divorcistas apelam para a 
sorte a que estão votados os filhos 
de pais divorciados. Não póde haver 
situação peor, porém para os filhos, 
do que o espetáculo diário do pais 
desavindos, de consequências funes
tas á sua educação. A incompatibili
dade de carateres devia ser causa 
suficiente para a separação. E’ fraco 
o argumento de alguns legisladores 
de nue o divórcio fomentaria a ten
dência poligamica do homem. Para se 
dar freio a uma pequena minoria não 
se deve impedir a separação legal dos 
que já se acham cspiritualmcnte se
parados.

Dizia Tomaseo que o casamento ê 
como a morte: poucos chegam a ela 
bem preparados.

Sou pelo divórcio não porque dele 
precise. Vivo num lar feliz* Mas co
nheço lares onde a felicidade conju
gal não existe.

Instituamos o divórcio para o bem 
da familia nacional, honrando a nossa 
cultura e levando a esperança e o 
conforto a muitos corações desalenta
dos pela felicidade que passou. O di
vórcio será um bem social e uma lei 
extraordinariamente humana. Insti
tuído o divórcio, será ele um podero
síssimo apoio á familia brasileira, 
garantindo-lhe a perpetuidade c mais 
pureza nos seus costumes.

111.» SESSÃO KM 4]4|34

O Sr. Vasco de Toledo — Sr. Presi
dente, o que mais me induziu a as
sinar com restrições o pre'jéto que 
hoje se discute foi o capitulo “Da fa
milia e educação”. Creio-o levado de 
erros que são uma ignomica para o 
presente e uma humilhação para o 
futuro do Brasil. Não posso conceber 
que em pleno século XX se inclua nu
ma Constituição princípios iguais a 
estes «A familia, constituída pelo ca
samento indissolúvel, está sob a pro
teção do Estado”. A assembléia, con
signando na Carta Magna, esse ab
surdo da indissolubilidade faculta, 
autoriza tão somente ao Estado or- 
ganisar oficial mente a familia ilegal.

O Sr. Barreto Campeio — Consigna
da a dissolubilidade é que estaria o- 
ficiaImente constituída a familia an
ti-natural, ilegal.

O Sr. Acir .Medeiros — Só existe le
galidade sobre a base natural do nfé- 
to.

O Sr. Vasco de Toledo — Não com
preendo o aparte do sr. Barreto Cam
peio. Se o Estado facultar a dissolu
bilidade, logicamente não é ilegal a 
dissolução como não o será a nova 
união.

Foi por Isso, sr. presidente, que a- 
presentoi a seguinte emenda:

“A familia, constituída pelo 
casamento, está sob a proteção 
do Estado. A lei civil regulará os 
casos de anularão e dissolução do 
casamento. Será leigo o ensino 
nos estabelecimentos públicos”.

Antes do entrar nesta parte da lai- 
cidado do onsino vou lêr á Assembléia 
a seguinte pagina para que conste in
tegralmente do meu discurso, desse 
sabio que o Brasil possue, o sr. Er- 
nani Ira já, esse grande dissecador 
de almas:

«Imoral é o casamento indissolúvel 
embora a esterilidade, o desamor ou 
a não combinação sexual.

Imoral a aparência de “bem-viver” 
que o casal que se inferna todos os 
dias dá na sociedade.

Imoral a separação pelo desquite 
que permite a mancebia, a masturba
ção ou a vida monástica.

Imoral a defesa do casamento in
dissolúvel como vinculo inquebrantá
vel.

Imoral a ignorância ou a hipocrisia 
dos que vêm no amôr um sentimento 
eterno.

Imoral a defesa dos principio» erro- 
iieos que felizmente os povos progres
sistas começam a rejeitar.

O Sr. Barreto Campeio — Protesto 
contra essas injurias. E» um enxurro 
indigno de figurar nos Auáis.

O Sr. Vaso de Toledo — E’ uma 0- 
pinião de V. Ex.

O Sr. Acir Medeiros — A opinião 
do orador deve ser acatada como o 
sfío a dos que defendem princípios re
ligiosos contrários. Se o nobre Depu
tado não quizer ouvir pode retirar- 
se.

O Sr. Vasco de Toledo (lê):
«Proseguir no assunto seria faltar 

ao espirito deste livro — breve estu
do sobre a higiene sexual.

Uma palavra no entanto ainda sô- 
bre o desquite, 0 divórcio e o amôr- 
livre.

O desquite é a oficialização do in
fortúnio conjugal, é o estigma que as
sinala o inapto ç a desgraçada. Le
galizando um estado sem remedio ju
rídico, decreta a desesperança da res
tauração do lar. Se o casamento fos
se sempre o ideal prcs.vonhado não 
teríamos necessidade de divórcios ou 
desquites.

Como remédio ás incompatibi
lidades conjugais 6 que se pensa 
em justificar as reparações aih- 
paradas em estatutos regedores 
do interesse das partes e dos fi
lhos.

Insurgem-se os padres, alguns 
católicos e os ignorantes contra o 
divórcio, o unico remédio capaz 
de libertar os que sofrem unidos 
na vida martirisante dos laços in
dissolúveis. Porque não permitir 
a 2 criaturas antas para o amôr 
a constituição da familia, a re
constituição de um novo lar?.

Os paizes cultos onde existe o 
divórcio nos mostram inúmeros 
exemplos de dissoluções conjugais 
de muitos infelizes que se reabi
litaram casando-se novamente.

Pesemos a longuíssima série de 
males advindos da falta do di
vórcio a vinculo. O homem des
quitado é sempre um divorciado, 
ao passo que as mulheres são 
quasi sempre prostitutas e a pri
meira afronta atirada ao rosto de 
seus filhos será lembrar-lhes o 
nome dc suas mãos deshonrosa- 
meiite adjetivado.

Assassihatos, 4 suicidios, verda 
deiros latrocínios em que sempre 
é a mulher a parte mais lesada, 
são os resultados do desquite des- 
Itumano, «imoral”.

Pensemos na solução redentora 
do divorcio aos milhares de már
tires dos casamentos impensados 
e infelizes, poupando-lhes, ainda, 
o lábeu da deshonra.

O Sr. Cardoso de Mello — Não ad
mitimos como ultima palavra a ciên
cia a opinião do sr. Hernnni Frajá; 
os seus livros ressumam um comer
cialismo barbaro. Pediria a V. Ex. que 
exibisse á Assembléia a capa do pro- 
prio exemplar que leu.

O Sr. Vasco de Toledo — Não con
sidero o livro do sr. Hcrnani Irajá do 
ponto de vista da critica de V. Ex.

Pergunto apenas si são ou não reais 
as suas palavras.

O Sr. Barreto Campeio — Não são 
reais; são caluniosas.

O Sr. Vasco de Toledo — V. Ex. é 
suspeito porque persiste nos princí
pios retrógrados que a Igreja católi
ca defende.

Sr. Presidente, ao lado da indisso
lubilidade figurando na Carta Magna

será instituição oficial a familia ile
gal. e é preciso que se ampare os fi
lhos ilegítimos. Por isso me permite 
a apresentar a seguinte emenda:

“A proteção dos filhos ilegíti
mos não poderá ser diferente da 
instituída para os legítimos.

§ unico. — E’ facultada aos fi
lhos ilegitimos a investigação da 
paternidade ou maternidade que 
quando provada e não contestada, 
passarão os mesmos a gozar de 
igual direito que os legítimos”.

A assembléia, aceitando esta emen
da, muito fará pela grande massa de 
filhos ilegítimos que o Brasil passa 
a Instituir.

Mais aberrante ainda é o «ensino 
religioso de frequência facultativa”.
Grave defeito do ante-projeto e que 
fôra posto á margem. Nesse ante-pro
jeto se dizia: “O ensino religioso fa
cultativo”, mas no substitutivo, o Es
tado institue oficialmente religiões, 
porque preceitua que a frequência se
rá facultativo, o que vale dizer que 
o ensino religioso é obrigatorio, em
bora não o seja a frequência. Isso em 
pleno século XX!

O Sr. Acir Medeiros — E’ preciso 
salvar o cleriealismo que está pericli
tando.

114.» SESSÃO EM 7|4|34

O Sr. João Vilas Boas — Propoz em 
tempo emenda supresiva do artigo 
referente á assistência religiosa ás 
classes armadas, penitenciarias e ou
tros estabelecimentos oficiais. Regei- 
tada, oferece agora emenda substitu
tiva, que acrescenta um § no sentido 
de que a assistência ás expedições mi
litares seja prestada unicamente por 
sacerdote» brasileiros natos * que não 
tenham voto de obediência. Afirma 
que os sacerdotes prezos pelo voto de 
obediência são verdadeiros autôma
tos» não pensam, não resolvem, não 
deliberam senão em obediência aos 
neus superiores, perdendo nessas con
dições o proprio sentimento de patrio
tismo, por força dessa obediência.

O Sr. Correia de Oliveira — ivfl0 £, 
não entanto, o que tem mostrado a 
experieneia. Os religiosos tem prova
do o mais acendrado oatriotismo.

O Sr. João Vilas Boas — Não conhe
ço essa experieneia. O voto do sacer
dote obriga-o a não ter outr0 pensa
mento que não o de seus superiores.

O Sr. Correia de Oliveira __ Essa
obediência não se observa em maté
ria alheia á religião.

O Sr. João Vilasboas — O sacer
dote com o voto de obediência abdi
ca de todo o pensamento.

O Sr. Ferreira de Souza — O Es
tado não reconhece esse voto, essa 
rclaçíl,, etlfre 0 Pa(|re e „ N„n c 
grega .................

O Sr. João Vilasboas — Ao mesmo 
tempo que se permite ao sacerdote 
ext range iro acompanhar «as lexpedi- 
Ções militares nega-se ao extrangei- 
ro o direito de tee reunir sem armas, 
para uma simples manifestação de 
simpatia. Incrementando a imigração 
por precisar de braço extrangeiro pa
ra o seu progresso o país não com
porta tão estreito nacionalismo.

H7A SESSÃO EM 11-4-34

O Sr. Zoroastro de Gouveia __ A»
geração hodierna, socialista ou sim
plesmente revolucionaria cumpre le
var a termo a obra da emancipação 
economica, conjng«ndo-a como de 
emancipação espiritual.

*m Jnarcha acelarada 
I»arn a frente não póde voltar a cada 
passo para carregar de novo o pêso 
morto de milhares de séculos passa
dos, em que predominavam a. violen- 
eJa, a I,stuciu e a.s ambições confis- 
wionais.

Só o esperi men tal is mo cientifico-uti- 
litano será o rumo desejável de nossa 
renovação. E 0s fátos vaticinam a vi
toria das esquerdas proletárias, e por
tanto, da democracia proletnrin.

E’ bôa a constituição que, aten
dendo ao ambiente social, busca es
timular tendências uteis e reprimir as 
que se supõem deletérias. O elemento 
centrípeto da sociedade é a solidarie
dade organica. O Constituição que se 
elabore á revelia dessa verdade so- 
ciologica estará fadada av uma rapida 
falência.

Urge, atender, positivamente, ás 
realidades nacionais, o que não se con
seguirá sem «a separação entre a Es
cola Deus” para que se possa ter a 
«separação da Igreja do Estado”. A 
sociologia moderna tem como fáto 
elementar que a indagação do fenô
meno religioso não depende da preo- 
ocupação com a existência^ ou não dc 
Deus. Existem religiões ateisticas co
mo o budismo o é. «Religião não quér 
dizer deis mo”.

Já disse desta tribuna que Deus é 
uma hipótese de que o direito publico 
aão cogita, e estendo esse conceito, 
afirmo agora que Deus é hipótese de 
que a sociologia moderna, propria
mente, não cuida. Cuida dos fenôme
nos religiosos, da sua historia e da 
sua génese, mas não da divindade em 
sí. As ultimas concepções da socio
logia, admitem apenas a religião co
mo um dos 7 processos do fenomeno 
social da adaptação dos homens ás 
condições da vida.

Devemos, pois, evitar o prosetismo 
confessional, para podermos estabe
lecer um estado de caráter democrá
tico, para o qual seria um perigo con
servarmos no preambulo, a invocação 
de uma entidade de caráter religioso 
cuja atuação histórica, atravez do clo
ro que o serve, se tem demonstrado 
por demais nociva á Uberdade, á se
gurança, á felicidade material e espi
ritual dos povos; a invocação de um 
Deus pessoal, do Deus da Bíblia, do 
Deus católico. No Brasil ha muitos 
ateus.

P ^r* Edgar Sanchos — Mas os ca
tólicos, que são a maioria, e muito 
menos os sacerdotes, podem invocar 
outro Deus que não 0 de Roma.

O Sr. Zoroastro Gouveia — O sr 
^an?hes tomou o ponto de 

Msta teologico, quando combateu o 
tigre clerical... Pretendo, porem, levar 
n analise do assunto ao campo do 
cientifismo leigo. Vários oradores 
contrários, pretenderam deduzir que 
n crença em Deus era um imperativo 
que a própria ciência confirma. E se 
a idéia de Deus é um conceito belo, 
sublime, como disse o sr. Fernando de 
Magalhães, mais uma razão para di
zer com Giiynn «que se os homens 
respeitassem de fáto o seu Deus, não 
lhe atribuiriam a criação do mundo”.

A ciência não só não se preocupa 
com Deus, como ainda se opõe ao mi
lagre, por determinista, e á teologia 
por agnóstica, de sorte que, ciêntifi- 
camciite, não se póde provar a exis
tência dc Deus, Deus não póde, de for
ma alguma, tornar-se um imperativo 
da razão..

O Sr. Magalhães Neto — Mas V. Ex. 
lia de convir em que, também ciênti- 
ficamente, não se póde negá-lo.

O Sr. Zoroastro de Gouveia. — Lê 
uma pagina de Emílio, depois de fa
zer longas considerações sobre a fal
ta de autoridade de Roma sobre seus

proprios súditos e conelue: — Fica so
berana mente provado que o Deus dos 
sacerdotes cristãos não oferece pe
nhor seguro de custodia tutelar aos 
povos.

O Sr. Ferreira dc Souza — O Deus 
dos católicos não é, um Deus que rl- 
gorosamente e necessariamente inter
venha nos átos do mundo e na reali
zarão dos fátos humanos.

O Sr. Zoroastro Gouveia — E’ o 
Deus da Bíblia, o Deus que se quér 
pôr no preambulo; o Deus que divi
de, inexorável monarca do «Deutero- 
irõitio”, que incita os seus súditos á 
destruição da cidade, com todos os 
seus habitantes que adorem a outros 
deuses. Esse o germe da inquisição •— 
hoje, museu de crueldade judiciaria, 
ontem, pavoroso ergástulo do livre 
pensamento.

Os fátos, assim notórios, levam-nos 
á pecha dc ignorantes aos represen
tantes das Liga» Católicas, quando 
afirmam propugnarem a liberdade de 
conciência, impondo o ensino religio
so. Roma usou da violência de arre
batar aos paises hereges as crianci
nhas, no fito superno da entequése, do 
que, aliás, não abriu mão o féro peda
gogo Anchieta. A Igreja tem sempre 
assim de reserva, ao lado das menti
ras, as cdueldades. . . piedosas...

Se Deus existe não poderá ser senão 
a essência da Bondade e da Justiça 
dentro do determinismo e da infalibi
lidade universal, como o conceberam 
Goetbe e Kspinoza. E a democrucia 
brasileira, a» contrario, está em vés
peras de rojar-se aos pés do outro 
Deus... aos pés das Ligas Eleitorais 
Católicas! E essa Imoralidade republi
cana será feita em nome da moral, 
porque* diz a filosofia dos sacristães, 
que não ha moral sem religião! Basta 
refletir um pouco para reconhecer-se 
a independencia da moral á religião; 
regei tam os o culto ao sabor das nos
sas tendências, mas todos somos obri
gados á moral. E’ até difícil entre os 
povos católicos o ensino da moral por
que « sua ética teve durante longos 
séculos, como fundamento, prescri
ções religiosas hoje sem prestigio”, 
disse Gustave le Bon.

Historicamente o processo moral é 
anterior ao religioso e o conceito de 
que ambos se completam e n'ão se se
param é um verdadeiro “empirismo 
com os males do tradicionalismo em- 
poerante e estagnador”. Como ensi
nar verdadeiramente moral dentro da 
religião que é a intolerância, a fnn- 
(asia nbs.ntensa das teogonias, os mis
ticismos ferozes?

Escreve Edward von Hartmann:
«As formas tradicionais «le religião 
não po«lem mais servir ao espirito mo- 
dreno. O espirito eiêntifista incompa
tibilizou a mente moderna com a tra
dição religiosa”.

Terminando, limito-me a declarar 
que, fundado em maduras e sistemá
ticas informações ciêntificas e em da
dos de observação coetanea, sou, como 
representante do Partido Socialista 
Brasileiro, «le S. Paulo, pelo divorcio 
(contra o qual se erguem os paílres 
com o seu sadismo confissional), e 
contra as demais emendas religiosas 
dos católicos porque constituem elas 
um contrasenso jurídico, cingindo a 
legislação social e ofendendo profun
damente a nossa democracia.

120.a SESSÃO (EXTRAORDINÁRIA 
EM 13-4-834

O sr. Ncreu Ramos — Quando mem
bro da commissão dos 26 aprovou a 
emenda do sr. Mario Ramos, invocan
do o nome de Deus no preambulo da 
Constituição. Fê-lo individualmente e 
em nome do Partido Liberal catari
nense que o elegeu.

Em congresso realizado pelo parti
do no ano passado, foi aprovada por 
unanimidade a seguinte indicação, as
sinada também pelo1 orador:

«Indicamos que o Diretório Central 
«lo Partiílo Liberal Catarinense tele
grafe, oportuna mente, á Assembléa 
Nacional Constituinte, no sentido «le 
ser a futura Constituição política «la 
Republica rc«laciouaImente iniciada 
sob a invocação «le Deus”.

Justificação do professor Francisco 
Barreiros Filho á indicação que o ora
dor pede seja registada nos Anais aa 
Assembléia:

«A indicação que temos a honra de 
submeter á aprovação <los nossos cor
religionários, não vosa absolutamente 
requestar o eleitorado católico, ou ou
tro qualquer colégio confessional, 
nem preme«lita circunscrever a con
ciência do Partido num determinado 
<*re«l«> religioso.

Bem ao contrario. Se encararmos a 
ansiedade, o estouvamento e a agita
ção que abalam <> mundo social nio- 
«leriio, «lividido e acotovelado por um 
sem número «le idénis e «le temlêneias 
as mais chocantes, contraditórias e 
cnesnio subversivas, somos obrlgaíios 
a procurar uma fórmula geral, um 
horizonte tranquilo, para cujas fulgu
rações se possam voltar, unanimes, 
to«las as opiniões coletivas e ainda — 
quem sabe? — quasi todas as opiniões 
ln<livi«luais.

No embasamento de uma Constitui
ção política, que tem «le ser, primeiro 
que tuilo, uma obra prima «le ciência 
t* «le justiça, não cairá fóra «le pro
pósito a invocação «Io nome cl»Aquele, 
(*ujo peregrino unigénito, no «sermão 
da montanha»», nos acenou com a pro
messa máxima «le todos os direitos, 
i.e todas as leis, «1c todos os Códigos, 
n saber: Bcmnventura«1o.s os que têm 
fome e sêíle de justiça, porque êles se
rão fartos.

Para nós, como o mais autorizado 
Constitucionalistn brasileiro, Deus é a 
maior «le todas ns grandezas, a chave 
«le todos os enigmas, a incógnita «le 
todos os problemas. E como o grande 
mestre da «Oração aos moços»», supo
mos axiomática a afirmação de que 
«não ha justiça onde não haja Deus”. 
Estamos persuadidos «le que, sem fe
rir a conciência rcliigosn. sem melin
drar a conciência «los livre-pensado
res, — a futura Constituição Brasi
leira tem «le ser leiga, mas, nunca 
será atéin. E, para o Brasil, em cuja 
capital a estatua «le Cristo Rc«Ientor 
alça os seus braços divinos, num cha
mamento de paz e confraternização, 
— o nome «Ic Deus, há «le representar 
acpela convicção de Plutnrco, “que 
imaginava menos a custo uma forta
leza sem alicerces «lo que uma nação 
civilizatla e sem Deus”.

121.a SESSÃO EM 14-4-934

O sr. João Guimarães — Procura 
resumir as suas observações. Declara 
que é católico apostolico romano, po
rém, máu praticante. Guarda comsigo 
o que a religião tem de mais nobre 
e os princípios cristãos herdados de 
seus pais. Co.m plena liberdade de 
conciência e temente a Deus, afirma: 
«ou fazemos «Icntro «lo Estado a reli
gião oficial, condenando os seus inte
resses espirituais com fiscalização «lo 
Estado, <»u «Íamos no culto toda a li~ 
berdatle, como tínhamos outrõrn com 
a completa separação «la Igreja do 
Estado. O regime que óra se quer 
Implantar é absurdo.”

O sr. Correia» «le; Oliveira — Não 
apoiado.

O sr. João Guimarães —- Ao mesmo 
tempo que se obriga o Estado com a 
Igreja, subordinando-a a manter, den. 
tro «los seus institutos oficiais, o en
sino religioso. . .

O sr. Correia «le Oliveira — E’ fa
cultativo; nã«> obrigatorio.

O sr. João Guimarães — con
sente-se e reeonhece-se a legitimidade 
«lo casamento religioso perante o sa
cerdote. Qual a obrigação' que a Igre

ja assumiu junto ao Estado para que 
esse .Sacramento seja ministrado com 
todas as regras e rigores canônicos?

O sr. Correia de Oliveira — A pre
ocupação não é beneficiar a Igreja, 
mas o paiz.

O sr. João Guimarães — E’ um be- 
ncficio moral.

O sr. Costa Fernandes — Já é mui
to.

O sr. João Guimarães —— Os malefi- 
eios jurídicos são maiores. Em Roma, 
dentre 7i> processos de anulação, fo
ram anulados 34 casamentos. Isso 
quer dizer que esse sacramento não 
foi ministra«l«» segundo as regras ca
nônicas.

O poder civil poderá entrar nessa 
análise, penetrando nas sacristias, 
para examinar os registros?

O sr. Arruda Falcão — O registro é 
f«*ito no tabelião.

O sr. Costa Fernandes — E» civil.
O sr. João Guimarães — Não é isso 

que está no projéto. A habilitação. . .
O sr. Arruda Camara — A habili

tação no caso, será feita «le acôrdo 
com a lei civil.

O sr. João Guimarães — Mas quem 
cumprirá a lei civil? O pároco?

O sr. Arruda Camara — A habilita- 
ção e o registro serão feitos <le acôr- 
<lo com a lei civil.

O sr. João Guimarães — No inte
rior do Brasil ba muita criança bati- 
sadu cujo registro não consta «Ias sa
cristias, entre nós, fazem-se casamen
tos religiosos nâo confirmados no ci
vil. Amanhã, o sacerdote, legitima- 
mente, anulará o casamento. Não te_ 
mos o «lireito nem « dever «le fiscali
zar os átos «los párocos.

O sr. Henrique Bayina — V. Exa. 
tem razão: é um retro<*es.so em que 
vamos cair (apoiados e não apoiados).

O sr. João Guimarães — Façamos 
a Igreja ofiical «lo Esta«lo ou. então, 
respeitemos os princípios religiosos, 
ressalvamlo, porém, os feitos jurídi
cos «los seus átos.

O sr. Costa Fernandes — A medida 
que o orador combate é de grande re
levância moral.

.r.^ie^rSmT ^ °

dente: L,m” ~ Sr Presl.

. °"° no l>rftarcibu]o discordáramos
dos teinios constantes do anteproje- 

■ A bancada de Alasôas levou mes-
635 c„CrrSSt0 dOS 26‘ a emenda n.

a necessána justificativa, e 
sustentávamos, então com eminentes 
const.tucionalistas, não ser o pream
írna° Pomo*a eat6rla nUma Carta Ma- 
dof Sw ’ ,em 8Tande Parte, atendi- 
í^S'c ^0JTlinalmente entretanto deixei 
só nÜbSCreVexi a referi<*a emenda tão 
só porque achava indispensável â re- 
ferencia á idéia de Deus.

oe fundamentalmente o povo brasi 
le:r°, na sua grande maioria possue 

ave] sentimento religioso, e se nós 
somos os representantes dêste povo Í7\° d0 *»• 1 he elaborar-
"do. assimbaS Cae„ec?nt?o°mde DeUS' 
enifico patn'mônio Cr0enSe^a emo?a. po^ 

todos os títulos apreciável na hora in
assinadoUC Vlvem/S- Daí o havermos 
aeora ?l"enâa Mario Ramos já,
agora, vitoriósa nesta casa.

122.» SESSÃO EM 1G DE ABRIL 
DE 1934

O Sr. Presidente — Tem a nalavvo o sr. Policarpo Viotth palavia

O Sr. Policarpo Viotti — Defende
QueepreivaadSUPrí'eS^Va d° arti^° 138* 
que priva do direito de vóto os re
-igiosos de ordens monásticas, o Co-
dlgo Eleitoral consiga 0 direito de 
'oto «os religiosos, que se alistaram
O su bs ti tu ti v * eleiç0es de 3 «e maio. 
y substitutivo manteve os votos fo
cí!«Í,IOS * n,1° fez ° mesm° com rela-
procede* ^°llíÇÍasoM congregado*. Não
pois ellííc. a e?ae^° da °bediencia,

• «rsAsrtvra o Sr. Guaraci Silveira Pa'a'

mi?nSr‘ GU"rnci Silveira — NeÉueimmiia assinatura que mandava cÕ- 
Iocar uma declaração de conflanqo em

Sr* Correia <le Oliveira __ F’ rir*
to£osfus Cda0rsrsembfé°ialad0

Altíssimo da noSsa confiánça no

toSonqv^erem°S ter uma leifagâo jun 
e rU5° ^at.icano Que representa Igreja 
POSMO com °' estaremos em contra- 
estaSbe?ecidãs.aS Pr°Pr‘aS leis »or

O Sr. Correia «le Oliveira __riamos na mesma situação da Iniría"
Sdnnfn^qUí «íntiUh??™:

ns01 Junto á Santa Sé. 
elaraJ; ^Tnão ai

"ué*' haa°ja~ a^a dete™

O Sr r» 1» lelacões diplomáticas”. 
v Guaraci Silvoir» -o-evoteon^ts Prren^otnsd0porTtabeIeCreUmp

sepur r'°a°
J SrfVoS T
matéria política não é exato. E 

O Ss. Guaraci Silveira T>o^n ~
Seus- devemo^negar

t°o adeqUob,e<,d?encrS6a ^ ^

o Sr. Guaraci Silveira — O art I7ipr-e-Crae1iSle3-qÍf

rorqL>I^arPret-d-C'r-«"o6 en°S 

no lehgioso seja ministrado pelos propr.as professores nas suas c!as-

tendo.1"' C°rrcin ,,e Oleira — Eu pre-
O Sr Gunrncl Silveira — Tenho en 

contrado católicos que apoiam essã 
emenda de alguns deputados da Ban- 
cada Paulista.

° Sr‘ CoJrola «le Oliveira — O ca
tólico que faz restricção ao ensino de 
sua crença é um católico de valor 
muito relativo.

O Sr. Guaraci Silveira — A restri
ção que eu desejava é que o ensino 
nao fosse feito dentro do periodo es
colar, mas na primeira ou na ultima 
hora desse periodo. Defendo a emen
da que está de aciTrdo com as neces- 
NKlades «lo paiz, «lo que aquella que 
vem sendo pleiteada pelos reacciona- 
rios, que querem transformar as nos 
nas escolas num lugar de contendas, 
perturbando a vida escolar.

O Sr. Adroaldo Costa — Sou pela 
Inclusão, no preambulo, das palavras 
«pondo a nossa confiança em Deus’».
Se a bôa technica constitucional con
trariasse tal aspiração, eu me deci
diria pela inclusão, porque prefere- 
ria ficar tranquilo, satisfazendo ás 
•aspirações de todo um povo, a seguir 
os caprichos de uma technica que 
varia de povo a povo, de constitui
ção a constituição.

O Sr. Adroaldo Costa — Porque não 
se permittir o direito de voto aos



O LEGIONÁRIO ?S. Paulo, 29 de Maio de 1934

Vou dar a palavra a Ruí Barbosa ciência humana. Lutei entre o es- Deus no preâmbulo — como nega- ritual que nos legaram os constituin- Finalmente, sou contrario â invo-

vasKOs queií abraçam a vida religiosa. se a indissolubilidade onde residia a ü0 í)0
São homens de vida mais pura, 
ideal mai elevado.

do santidade civil da união. Não mais 
preconceitos nem respeito á moral; 
casamento torna-se puro comercio

m para o melhor. '

------------v/ ------ - At v' v- vu Vttiiuvv iilCVi.
áto natural. Na libertinagem oli- so que a criação inteira.

if estação de
níio falaram com autoridade de ca- resses religiosos os altos interesses do crença religiosa no regime de liber-

"Abençoado o Natal do Redentor, tólicos, nessa circunstanciaj que afir- Brasil. Nilo combato n religião eatoli- dade espiritual só pôde ser um ãto
Deus nosso., tu só poderias ser o nutm as suas crenças em seus diseur- ca, mas a sua ação indébita no cena- isolado, de conciôncia individual, A-
poêta desse cântico mais maravilho- «os precisamente no momento em que rio político nacional. A submissão in- demais, essa invocação imposta numa

v cializada, no sacramento do adultério
O Sr. Leoncio Galrflo — Si o tempo Ilfto jla escandalo e a prevnrica-

permitisse .mostraria a injustiça que çao é uma solenidade.” 
se faz á Igreja Católica, que se inte- 0 Sr. yj0roastro Gouvêia — O erro 
ressa pela regulamentação do traba- clos católicos é estudar as institui- 
lho e pelo equilibrio entre este e o ções ontologicnmente, metafisteamen-

as apunhalam com seus ótos. condicional às reinvindicações da Li- confissão de crença religiosa que não
“A maldade nega-te. Nega-te o sa- O Sr. Osorio Borba — A declaração ga, é praticamente, o dominio da es- se pôde impôr como na encíclica,

bor. Mas de cada negação te reer- .religiosa no preâmbulo seria um tipi- cola teocratica. Precisamos ser since- “Immortale Del”, declarou Leão III,
gues como cio tumulo de onde re- co despotismo de maioria. ros. Até partidos ditos liberais piei- repetindo as palavras' de Sto. Agosti-
surgiste deixando-o vazio. Assim, Se- Quanto ao divórcio, os Que o per- teiaiu essas reivlncnções: é o ensaio á nho: “Só de livre vontade o homem
nhor, quizessem ressurgir em ti as siguem, pretendem, com isso, a segu- teocracia. pôde crêr”. (Muito bem. vivas, o ora-

rança da familia e q moralidade so- Se a Carta Constitucional pretende dor é cumprimentado).~ - .. --- - t ^ a na«ões que te não crêem. . „
Capital,'em pról da situação pioieta- e nã,o historicamente. A ramina “nos er. XJU. onde ha completa e eia!. Não compreendo a moral de uma estabelecer que só poderão exercer 

No Estado do Vaticano o Santo £ anterior á Igreja Católica e a m- a|JS0]uta separação da Igreja do Es- lei que conserva ligados dois sêres cargos públicos os brasileiros natos e 
dre pratica os ensinamentos ^das dissolubilidade.^ ^ tado oram os legisladores, ao ini- já sem nenhuma afinidade de senti- naturalizados, como permitir o contra-

“r^"n - - ' * jr*~'~at~ ' Q“ se mentos afetivos • e morais, como não senso de ministros estrangeiros terem

na.
Pad. ^ _______ __ ______
encíclicas “Rerum novarum” e “Qua- 0 Sr. Leoncio Galrão — E-’ justa- 
dragesimo Anno”, 'cujosi postulados ,mente a historia do divórcio na Fran- 
principais são: horário razoavel de qa que estou lendo.
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cubina, o objeto para a saeiação do
apetite sexual. O casamento é um í.res<.ctl notavelmente desde que 
leito em cada semana. A0 divórcio vnrreil dos qiinrteis a influência 
entregam-se todas as classes numa vnizadora da religria0. Nada se fará 
promiscuidade sem par. -A- biança de asscntado que não se retempére

ciarem as suas sessões quando se mentos afetivos • e morais, como nao sens0 de ministros estrangeiros terem O sr. Presidente — Tem a palavra
nomeiam capelães para o Exercito e entendo » moral do desquite que ad- a faculdade de agir na vida civil do para uma explicação pessoal o sr.

— - a Marinha, ou lêm a Biblia quando mite a separação dos conjuges mas 1>a|s instituindo a validade civil do Abel Chermont.
“O marido busca na mulher ^a con- ge an|ina 0 ensino religioso. lhes proibe a constituição legal de casamento religioso? O sr. Abel Chermont   Do povo e

' “ «A criminalidade militar, entre nós, «ova familia, legando a mulher, qua- Se a maioria dos casamentos pelo para o Brasil, á Constituição que ela-
«se ei sempre, á proscripção da socieda. interior do país, são realizados só no borumos não precisa de preambulo. O 

varreu dos quartéis a influência ci- dc ° desquite estimula o adultério, é religioso é porque á massa inculta, prefacio dos livros é feito para os
o causador do “divórcio á bala” e guiada pelos ministros religiosos extranhos e não para o autor. A cons- 
responsavel, muitas vezes,^ pelos “cri- desconhece a necessidade do casamen- tituição, feita por delegados do povo,

• ruttue uu ------- - . - - - , _ - .V.,»., mCs passionais” e uxoricidios... O to realizado perante as autoridades nã0 precisa de prefacio que a apre-
que não sejam contra a ordem enjeitados assombra. Quantas ^ todos os mandamestos se encerram divórcio evitará tudo isso, adotado, cfv|g, sente a esse mesmo povo. Por isso

-----------    o lihcrda- ****** psma.yfl.das. A lei cr.- nnqucie qiIe suboh«llnn o ainôr dos nas nossas leis e nem mesmo o ar- o sr. Luiz Sucupira — E’ porque no subscrevi as emendas dos snrs. Edgard
homens ao ainOr de Deus, que impõe jumento contrário de uma alegada interior do Brasil existem léguas e Sanchcs, Homero Pires e Toma» Lo-
á» nações o dever de não corarem da ria \ ««ti-divorcista jus- ieguas de território sem que se encon- bo que suprime o Preambulo e porque

*ifioa .a. inclusão na Constituição do tre um juiz para a celebração do ca- também obediente ao conselho bibli- 
Jff.P°sjtiv® QU.e il?sti^aJ. a_ líífi?SOlU" samento civil que o padre ‘missionário co não uso invocar o nome de Deus

'........ ...... já realizou na religião. E para corri- em vão, nos- feitos falíveis do homem.
gir esse erro é que pleiteamos a va
lidade civil.

trabalho, ordenado justo, garantia de 
emprego e auxilio ás famílias.

Sacerdote, declara que não sente 
necessidade de altear a voz em de- 
feza das reivindicações católicas.

Afirma que os católicos querem a _ 
liberdade do seu culto e a de todos um .grande lupanar. O numero 

oue não sejam contra a ordem e enjeitados assombra! Quantas al 
hons costumes; querem a liberda- nobres foram esmagadas! A lei cris 

os -• • não só no lar, tft que dignifica a esposa é letra

!de

de do ensino religioso 
mas na escola que 6 o seu prolonga- morta”, 
mento. O povo não quer «l>e”as 
cidadão.
crianças são envia

Conciye Ruí: ’;Esse «o progresso sua £é
mas, também, cristão. As do matrimonio, a redenção do lar”. « ft soberania do povo que

são enviadas á escola não E assim nos EL. UU. onde o ju z snlva as Republicas, mas é essa força
„õ para aprender a ler e a escrever, Noah Davis, exclama: o nosso reS.1" popular dirigida por uma alta mora-
mas, também, a servir e amar a sua'me de divórcio é barbaro e aviltante 1|dndfk n wnhprí ns iliroitov dn
oatria e o »eu Deus. E o que se eu- e os miseráveis
«inn nas escolas, de religião, é a pra- chegam a vir á luz! Na Alemanha
Uca da virtude, a existência de um já afirmava madame de Stael: muda-
Dcus que nos manda fazer o bem e se de esposo como se sucedem as ce- 
evitar o mal; a obrigação de amor nas de uma comedia — entre risos.

bilidade do vinculo matrimonial.

ín, , 1 Idade social, a saber: os direitos da
h,°f Na Alemanha <|«»'*6ncln, rtn familia e ,1a „ro,.ric- 

daide que só possuem os povos reli
giosos. Os descrentes são, em geral, 
pessimistas, rebeldes e agitadores. 

“Mas não basta crer; é preciso con-

Sou pelo divorcio e pela conserva
ção do casamento civil, que é uma

ao proximo como a nós mesmos. E o E' assim que se degeneram os cos- fessar e praticar essa crença, 
respeito á ordem, ao direito alheio, tu-mes”. Na Inglaterra ainda é o mes- 
á autoridade constituída, o amor á mo espetáculo negro do divórcio que 

' patria e o dever de defende-la. Gladstone nos descreve.
O ensino religioso é, pois, a coope- A tudo isso chegaremos com o di- 

racão da Igreja á sociedade. O que vórcio na legislação brasileira, 
aquela fizer as varias seitas que se o Sr. Zoroastro Gouvêia — Não 
espalham e se degladiam pelo Bra- apoiado. Só assim se moralizará a 
:;il afóra poderão fazer. familia realmente.

Si não vão ás escolas é porque não Depende, em resumo, pela premen- 
querem. Andam por toda a parte sem cia do tempo, o reconhecimento da

O sr. Tomnz Lobo —- O poder es- v , . , , .
O Sr Presidente — Tem a palavra 1>iritUal não tem o direito de intervir 5® aQ1 í Pf0V0'. asse§^a<*a

o Sr. Plinio Tonrinho. na esféra pró furla do poder tempo- ^ 1S* COntrari° á validade
O Sr. Plinio Tourinho — (para ex- ral< Ninqucm contesta que hoje, es- 1 ihí|ta f? S religio:,o, que im-

pUcaqão ipessoal). As religiões, se tíl abandonado a idéia do casamento d®Íer'minaf °X
não fracassaram ainda, pelo menos saeramei,to. b0S da dlssoi^o do casamento. O di-ic&bcu e e&fea oieuçct. , ’ , . _ vo rei o deve spr a «sejeo-nm d nnr 1-pí“E* mais sério tocar na familia que nüo conseguiram deter a inquietação A maioria católica, pugnando pelo oor corresnonder ás nfcessidadeJ mo 

no Estado. Este só pode cimentar as «»e_ ° !®: nome de Deus no preambulo quer p sociedade nelo amparo á fa-

ninguem lhes tolher a liberdade. Não validade eivii do casamento religioso, clatiSeSf 111JIS nas reparações «los agra’
se metem a civilizar os indígenas, como amparo aos pobres. A gratuida-
preferem converter os civilizados! de do processado e da sua celebração c a
Que culpa cabe i»or isso aos eatoli- não são medidas que beneficiem o dades <pudo passa e Deus fica. Pas-

suas instituições respeitando o sen- falta de unidade de pensamento espi- jmpôr-se, violentando a conciência da 
tÜmento religioso daquela. ritual. Cada vez» mais se separam os mjnoria contraria.
..“A reforma social cristã, completa- pensamentos religiosos, e por eles. q Kr, Adroaldo Costa — Aqui não 
ria no operário livre, a emancipação mais se separam os homens. A histo- jia violência a quem quer que seja.
Cio trabalho. via nos adverte quão dolorosas foram 0 sr> Toma* Lobo — Assim como a

“Estou com a democracia social as lutas ireligiosas. Acho que não grrafuida«Ie que se quer para a cele- 
que «iuer assentar a felici«ia«le «la elas- devemos cuidar do ensino religioso, |>raçU0 do casamento civil vai sncri- ^ & A --
se obreira não na» ruinas «las outras uma vez c^ue os constituintes católi- fjvar os funcionários nacionais en- .. d f

• ííçíhítyi fív.pmm ......... ... ........... .................*_________dii a constituição de famílias ílegiti-

rais da sociedade pelo amparo á fa
milia. A religião não pôde ser um 
freio ao repudio quando um lar é 
desgraçado, e nem os infeliz.es repu
diados encontram nela um conforto 
moral; não tem, portanto, o direito de 
exigir uma instituição contrária ao

vos que ha curtido...
Deus é a necessidade das necessi-

pobre, mas sim aos procuradores.
O ensino religioso não é nenhuma Sobre o exame pré-nupcial muito 

novidade. Ensinava-se no Rio Grande teria que dizer mas limita-se a de- 
de Julio de Castilhos; em Minas; em clarar que o considéra inexequível no 
Sergipe; na Baía onde si não era Brasil.

sam as instituições humanas mas se 
perenizam as instituições divinas. A 
familia é uma instituição divina.

“Bendita seja, Senhor, a mão que 
tentas graças em mim tem derra-

cos de 91 assim fizeram.
O Sr. Arão Rebelo — V Ex. 

admite o ensino religioso?
O Sr. Plinio Tourinho — Admito-o 

no templo e no lar mas não na es
cola. O dispositivo que institue o en
sino religioso é contra o espirito de 
liher«la«le <le pensamento. O professor

constituição de famílias ilegíti
mas e aumento de filhos adulterinos.quanto o padre extrangelro cobra

l5° quanto quér, porque o Estado não p£?mlte_se QUe a sociedade coniue-al 
pôde legislar para a Igreja. dissolva pelo desquRe mas veda-

Xão posso, acreditar na sinceridade se ,Veüa
das afirmações contrarias, feitas aqui. se aos desquitados refazem legal-
aüAs, clioins de unção. Cansei-me de ° seu Iar> a sua "ro,c' « f*ua
ouvir negarem a verdade evidente de am a*
que a Liga Eleitoral Catõliea é um Não permitamos que continuo il<‘-

obriga aos alunos a adotarem a sua 1>ar^jdj> politieo, afirmando de que ela galmente constituída a familia, por 
crença. O ensino religioso <será a se coioca fôi>a e acima dos partidos, deficiência «la lei, pela não a«loção dopermitido por lei, nunca foi proibido. Que seja o titulo de experiência mado>> tt ______ ___ ____ _ _ ______  ___ ^_______ F

Isto porque, como ensinava Rui, a também fóra do casamento. Só se fos- Perdoar-me-eis tão longas citações balbur«lia; a indisciplina e desharmo- 1)orqlle Leão XIII condenava os parti- «livórcio.
Constituição de 91 não o proibia. se estabelecido, também, o sistema de grlo trechos <ie varias épo- nía entre os launos e o atrito dos mi- (1ok confessionais católicos.

E que mal poderá advir do ensino nas capitais, sim. A procriação existe e diferentes situações, salteados. n^stros. vários credos, na escola, 0 sr> Luj|K sucupira — E> um movl-
religioso, ou si quizerem, do ensino de ^ esterilização.^ Além ^ porém harmônicos e coerentes. Pare- na. sociedade; a confusão na mente da mento católico, não um partido.por

eeu-me bom trazê-las aos Anais, por- criança. Como conciliar morte do O sr. Tomnz Lobo — Tem uma legen- O Sr. Pedro Vergara (para expli
que elas respondem a um mundo de ffcoeentrismo, 3 mineralogia, a geolo- flj|i p0jjitica iregistrada no Superior cação pesoal).

* ^ W\ A O Aof Olt AO A V» Cl V\ A m AVÍ t AC* . .. ■■Tf»

catolico nas escolas Dublicas? moléstia surge depois do casamento.
Refere-se em seguida á Divindade “Quanto mais vivo mais convlncen- ^

da Igreja. Desafia contestação para tes provas se me deparam desta ver- indagações <jue nos absorvem. . , , _ _______... ------------- .......-------- ------------ - - - -
o fáto de acatólicos, ateus, irreligio- «latle», — que ,eus «upérintende os, Resta-me agora anunciar que meu rel,Si°s°s, do catecismo e da cosmo- tos fl Assembléia. No Ceará ela tem a supeditam e justificam 
sos, á ultima hora, se converterem negocio» humanos”, disse Franklm. v0t0 Será pela invocação do nome de fro,|ía mosaica. Eis ai o prerecimento SUfl chana e em Pernambuco, no meu ções católicas, mas pr 
á religião católica. Digam, os consti- Q,unndo é que Deus esteve em toda jjeuí. n0 oreámbulo, como um apêio da fé.
tuintes si já ouviram dizer que algum nossa vi«ln de nação, separado de nós, supremo de confiança e <le fé. Não . , . ensi . ,

•catolico â hora da morte tenha re- l>ara que o releguemos agora. Por- somos retrográdos, por isso. Havemos ^ra<^°<. 11 a P°-s á ela quem
negado sua fé para se tornar pro- <lue, católicos, brasileiros, hesi- d.e segUir 0 futuro sem renegar a
testante ou ateu? tamos em pór o nome <le Deus no crença d0B nossos maiores. Pondo

O Sr. Acir Medeiros — Fui batisado preâmbulo «la nossa Carta Constitu- Possa confiança em Deus Ele nos per-
Igreja Católica. Hoje renego essa cional? Foi Ele que abençoou o natal m|tjrá dar ao país, dentro das ins- mí^ a

_ - o ....... .......... „i/.______ ___ 1 .1* A
religião. do Brasil nas plágas selváticas <le p|ra^des cristãs e nacionais, institui-

O Sr. Leoncio Gelrão — V. Exa. vol- Porto Seguro; a Ele agradadecemos a verdadeiras e humanttarlas.
ta rã para ela, como o filho prodlgo. victória do nosso povo contra os
Tenho fé em Deus. aventureiros sequiosos «lo nosso ou- --------------

O Sr. Crfstovão Barcelos — O nobre ro; a Ele, o Cristo Redentor, colocá-

gia, etc. com os estritos ensinamentos tribunal eleitoral para fazer eandida- Nfl0 quero expOr os argumentos que
—------------ -7„ ----- - ----------- ............. as reivindica-

sua chapa e em Pernambuco, no meu Ções católicas, mas pretendo comba- 
Estado, anunciou que em pleitos fu- ter as premissas ou pressupostas que 
turos, formaria chapa própria. repélem.

A atitude assumida pela Liga não Toda repulsa que se opõe aos postu- 
está <le aeôrdo com o moderno pensa- la«los católico» tem 3 fontes: o laicis- 
mento «la Igreja. mo, a afirmarão de que o catolicis-

Pela displicência «lã maioria, nesta >«« é contra o progresso, e a cam-
Casa, parece vitorioso o movimento panhn dos outros cultos. A segunda
em torno da innovação do nome de razão é u-m sofisma da primeira, e

O ensino religioso deve ser minis-

quér.
O Sr. Arriula Camara — Não é n 

Igreja que reclama o ensino religioso,

O Sr. Plínio Tourinho —Ninguém1 tni k iW ua Vtv --------------- -   -------------------- ------------ *------------------------—>
^ce,ama, v* Ex* é que esta recln- Deus. As reivindicações “minlmas” da nenhum desses motivos tem a força

Liga estarão acrescidas de mais essa... de impedir a aplicação dos postulados 
Se a própria Constituição admite a religiosos-,

v c «-----, . existência <le ateus, como impõr no O laieismo é planta exótica entre
colega só poderia «lar testemunho si mos no cimo «lo Corcovado. Porque o Sr. Aloisio Filho — Quero re- PUpr.cas. fica livre a qualquer que prcam|>11|0 «ue nfi0 existam com a »õs. não é produto «la nossa evolução

mando.
O Sr. Arão Rabelo —- Sendo facul 

(ativo o ensino religioso nas escolas

que é o Principio, a Sabedoria e a af nem 
Onipotência?
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estivesse na hora «la morte.
O Sr. Acir Medeiros — Deixou a 

religião católica por não correspon
der aos anseios do proletariado, fa
minto, enquanto ela ergue monu
mentos.

O Sr. Leoncio Galrão — Lamenta 
que o aparteante não estivesse presen
te no inicio do discurso, quando o
orador exôs o procedimento do Vati- ,, .. s
cano para com os seus operários. E’ escolhe o que melhor lhe parece.

- - O Sr. Carlos Reis — E' esse o mo

não colocá-lo no preámhulo, a Ele ferir-me ao divórcio. A Constituição N<kja aceitá-lo ou não. 
---- < _ : —:„:« _ —.t—s- - -- - ’ - O Sr. Plinio Tourinhoe será um retrocesso adotar Com isso inclusão do nome de Deus? hstorica. O liberalismo nunca foi

O sr. Leoncio Galrão — A invocação vitoria do poder temporal sobre

proprio da Igreja a caridade e o ope
rário tem nela a melhor parte.

O Sr. Acir Medeiros — Entretanto i>
operariado ndo é perdoado <l«ando * bancada baiana apresentou uma

emenda em que o «usino religioso <le-erra.O Sr. Leoncio Gnlrllo — Como «So? ser ministrado,, que nâo foi trans
plantada para o substitutivo.O proletariado ê o filho mais que

rido d« Igreja, que defende os opri
midos-. Ela ê sempre pronta no seu

WA. v ^ ^ V* V wv% V . »2 lllmllk ” syM.0 líVUIltlU VIUIAilU ii. 1AJL V k/w* v
a indissolubilidade. A Constituição de na° a. r,aa aa .aH __ _ não ê uma reivindicação, mas uma a- moral, mas ao contrario, estudado
91 não cogitou do problema. Ao me- ® Sr. Correm «le unvcira u lar firmaQão do que têm fe’ito quasi to_ historicamente, ele é um novo ajusta- 
nos -mantenhamos a mesma situação. é formado por eiciaouos <iue « dag ag constituiQ5es dos nossos esta- mento entre os 2 poderes. O laieismo
E se o principio da indissolubilidade ter recebido na escola a nstruçio - dQg Não ha eredo que não tenha nasceu na França: não foi uma luta
não foi derrotado neste recinto — ligiosa que o Estado nga. rmo Deug Q crédo que nao admite a idéia do poder espiritual e temporal; não

O Sr. Pacheco «le Oliveira As re- «0mo pressinto que não será — den- <*u® 6 a fa|ttt lles ® ensinamento q de Deus é um absurdo. uma luta contra a Igreja em si; nâo
ligiões são caminhos para Deus. L tio «le poucos anos estará afrontando tem causado o abastardamento do» 0 sr# Tomaa ^obo — O que é afo- uma negação da religião católica;
nesse caso, a *oncienc!a^ de cada^ qual A 1>aí», porque totlo êle será um cia- cnIttta5e»lfmf _ VÍSft, C1I surdo é culparmos a Deus pelos átos mas, inequivocamente, uma desloca-

mor só a favor «lo divórcio. .. 0 Sr* JUo ««t do poder temporal. -«o do po«ler. — E aqui S. Ex. aná-
O Sr. Leoncio Galrão — Não afron-. *®’“° ai 8 . 8 rtude não Queremos proseguir na separação »sa, mànuciosamenté, sob 0 ponto de

tou até aqui; não afrontará mais. < " *sno veliirioso'* completa da Igreja do Estado, o que vista historico, a evolução do laicis-
O Sr. Aloiso Filho — Os adversários “! a.q Correia ile** Oliveira _ No nao comP°rta as reivindicações cató- mo — para concluir que ele é 'preju

do divórcio, partidários do desquite, R r* LitAHeos flne »n0 a maioria licas> contrarias ás vantagens advin- dicial ao Estado pois que este tem
reconhecem a dissolubílidade no des- , impostos liara mau- das da separação dos 2 poderes, pa- encontrado uma força na religião e a
aparecimento da união pela descon- ter a escola leiga. ra ambos. Para 0 Estado, que não religião tem sua força na crença po-

O sr. Plinio Tourinho — Não cons
tituem a maioria.

O sr. Leandro Pinheiro — V. Ex.

do liberal de encarar a questão.
O Sr. Pacheco «le Oliveira — Mas,

duzir os transviados.
O Stv Aeir Medeiros — Pedir pão. 

trabalho e liber«lade nâo é Imper
feito.

reito. Aos ricos Deus constituiu os 
tesoureiros «los pobres e a estes auxi-

tumulo, ê a Igreja a companheira in
separável «Io que sofre no corpo e na 
alma,

O Sr. Acir Medeiros — A verdade

sofrerá a influencia prejudicial dos pular. Os países que apresentam 
sacerdotes que são cada um Deus; os maior estabilidade política são preci- 
católicos confundem a Deus com os samente aqueles onde a religião e o 
padres... Estado estão unidos e inter<lependem,

O sr. Luiz Sucupira — Não apoiado, embora a religião se subordine ás leis 
E’ preciso não conhecer teologia para do Estatlo.
fazer tal confusão. Passo agora á afirmarão de que o

O sr. Tomaz Lobo — O que Deus cntolids.no é contra 0 progresso e a
une o homem não desune dizem os ciência.
católicos. Mas quem faz o casamento A „ . _ ,
é o nadre e como nnnip católica foi durante lar-O sr. Correia «le Oliveira — Une e 0 paare, e como este age em nome periodo da sua historia excessivade Deus confundem-no com Ele. ” , Uii4) excessiva

O sr. Arruda Camara — O sacerdo- «°S Se^S dog‘mas dos seus
te é um delegado, um representante -ÍH"° n,1° ser levado

»- interpretações cxccssL . 0 Sr. A,„.s,„ Filho - Não discuto o‘"ensino ^ Deus dã" ZT àontZL™*™0 C°”8re"If"
a fórma «la Constituição ^ divórcio sobre o ponto de vista ca- rellaioso ® sr* Sucupira — E c ^ ~
— *--------d»-" *”**•'■'• ■ - ’ • * ' - b juiz que age em nome da lei.

A emenda dizia: “sem prejuízo do fiança reciproca, 
horário escolar”. A disposição que q divórcio'permitindo 2 uniões 11- 

socorro em oualouer parte do mun- consta do substitutivo nâo usa dês- constitue para a felicidade de
do Deus não'desceu ao mundo para e 4 »—•— ® de^ulte enc-orre para lfnlven.it.rto do BI.. de Janeiro é
salvar os perfeitos mas para recon- sde%Q0LL pa"e o ensino reU^foso. 3 «»altaa. oncrerã „eKar 6hsc f«o evidente?

Prefiro \ue nem a disposição do subs- A situação dos filhos de divorcia- 
titutivo, nem a da minha emenda fi- d°s a W se aP®sam os anti-divor-
gurassem na Constituição, não e«i C1ftas- não á argumento contra o di-
homenagem aquelles que não crêm, vórcio porque é delicada a situação

O Sr. Leoncio Galrão — E* nm di- no interesse superior «lo proprio dos filhos de desquitados.1TA. >\ AV rlPrt.Vi TlAlIU AnviqTlTllin AM n a____» .. m____

O sr. Plinio Tourinho — O conselho 
Universitário «lo Rio «le Janeiro é 
contra o ensino religioso por julgá-lo 
contraproducente. Não valerá nada 
essa opinião?

ensino. O Sr. Acurcio Torres — Os- católi-
O Sr. Moraes Andrade — V. Exc-a- cos são contra o divórcio porque o

IlfUiÜ «Ü° sab© Qu6 o motivo dessa disposição é- casamento & um sacramento.
" G de evitar as interpretações excessl 

vas, e que
de 91 frequentemente «lava lugar.

vieille chanson...
O sr. Arruíla Camara — Contra es

sa opinião ha mais «le 3.000 professo-

tólico, mas sobre o prisma da moda-
O Sr. Pacheco de Oliveira — Muito !}dade sociaj. p divórcio concorre pa- 

bem; mas eu poderia apoiar a nova
O sr. Plinio Tourinho — Outro arti-

como o n CJ t»O Sr. Zoroastro Gouveia. — A mais 
, O sr. Tomaz Lobo — A Igrejp, que- Ini,,li^a do progresso intele-

Ro do projéto a que me oponho é o rendo 0 reiffime teocratico iln domina- . _“a ao ,,,Mn<1o c formidável train-é qu«í o proletariado está aí a sofrer. oem; mas eu poaeria apoiar a- «vv**. ,íf|Afnm««n _ mra ftU ,,1WJV,W “ '*  ----- ~ ~ renao o regime xeocratico aa «lonima- ~ —.......«-««•-O Sr. Leoncio Galrão — A Histo- lei magna, quando dela constar a fa- *a a ^stl^ló^ fami,l<l € «ue ««slNtencIa religiosa nos çflo do poder temporaI pelo espiritual, ^» n°»conheeimentoH sistematiza
ria desmente a V. Exa. A’ ação da culdade do ensino religioso. Transigi, * quartéis, navios «le guerra... vaj «ontra a máxima custa: “O itteu nc a*
Igreja deve o proletariado os maiores nesse ponto, com o meu partido. A ^ - - - -
triunfos da sua organização.

Aos snrs. constituintes que não quí- o sr. Correia de Oliveira — E’ uma reinw ndo é deste mundo”.
minha preferencia está até agora nn zerem segurar a familia brasileira providencia excelente.

O Ht. Pedro Vergára — Nenhuma

O Sr. Zoroastro Gouvêa — A igreja iaicida«le «lo ensino, livrando-nos da com o divórcio incluído em a nossa o sr. Plinio Tourinho Sou favo-
precisa d«>» capitalistas para o esplen- 
«lor «lo seu culto.

luta religiosa. Carta Magna, peço oue, ao menos, ravel em parte.

O sr. Zoroastro Gouveia — A Igreja religião pÔd« ser acusada «le violência 
é aliada declarada do capitalismo, e0m abstração «los da«los históricos 
Sto. Agostinho disse que os froderosos necessários. Dá-se com as religiões o

O Sr. Leoncio Galrão — Ela não é trará certamente
O Sr. Moraes de Andrade — Não tenham o cuidado de não escrever Diz 0 artigo em questão: sempre que devja,m ajudar a Igreja porque ela ílue se com os governos: estão

inimiga dos capitalistas. Pede-lhes em o Sr. Pacheco de Oliveira — Como da indissolubilidade do casamento, 
favor do proletário, estabelecendo a brasileiro, não o desejo; não discuto 
harmonia entre o capital e o tra- assumpto religioso.
balho. O substitutivo, no art. 168, consigna.

Passando ao divórcio, acho-o plan- que o casamento será civil e gratuita 
ta daninha «la familia. Esta é a pe- a sua celebração e respectivo regis.

na Constituição o principio anacroni- se tornar necessário, u«» expedições
militares, hospitais, penitenciarias...” 

\té aqui, «le pleno aeôrdo.
recorre os humildes. 

O sr. Tomaz Lobo

O Sr. Osorio Borba — Sou contrário 
á inclusão na lei constitucional «lo«Ira angular da sociedade. Alterar a tro. Mas o unico que estabelece a va- dispositivo oue veda a a«lo< fio do di- 

Kubstancla «lo casamento, sagrada ma- lidade para os casamentos religiosos,. ' , .
triz da familia é revolucionar orga- desde que sejam registrados. Este pa- vorc ° e dns demais pleiteadas pela 
nicamente a estrutura de um povo, ragrapho visa anular o artigo, 
disse-o Ruí. '

política católica e julguei «lo meu «le

gei tas ao determinismo historico. “Os 
Considerando n^OS ° ,*ove™ .<lae nicreoem”.

ou outros estabelecimentos ofl- “S»™ ° ensino reugiosO ministrado m6dia é% dt° hoje ° assim° como*Ifem
eiais, se,-A permitida a assistência re- nas escolas, dentro do periodo esco ar diferente dos s"us Esta.Z,

»» que tempo fica reservado do ensino * ~ , ̂ «tatios despóticos
Não ’aceito t segunda parte Con- leigo? E* um absurdo maior ainda " >eral «le hoje: é que o

conlo c«r« assistencil relii L nos Quando, sendo facultado o ensino de i>«v0 «los nossos «lias «flo é também
cordo com a assistência religiosa no todas religiões é ele ministrado ° mesmo daqueles tempos sombrios ehospitais e apoio a assistência nque- tolJaí5 as e ei© miu«u«uw distantes
los que se acham encarcerados, ou Pe^° propicio professor. Por profes

sores extranhos seria o monopolio------- - - - , , em seu leito de dOr. E' a suprema s?''es e?lrannuB „„Z;,,DeP0ÍS de. 1°n.Bas considerações
Portanto, a Assembléia em prova da- ver Justificar os pontos <lc vista que conso]açá0 que .eies resta, porque pou- disfarçado do ensino católico, porque conclue: se o catolicismo não é o mes- 

, . , , sua bôa fé para com o casamento ci- «firmei ao subscrever várias emendas co resistem á inmeriosn necessidade a niaioria abraça a religião católica, mó dos tempos mediavaes, como os
<<0t casamento ^ Ja“ vil aceitará a minha emenda, em que contrárias àquelas exigeneias «lo do sCr desconhecido, na “hora final”. Sabemos que a paixão religiosa é a governos não o são, e nem os povos,

tural. Em caso «le reparação ho- ficam assegura«los a isenção «le se- clero.A ,, , --------- ----------------- -—v— --------- , Outra coisa é o ensino religioso nas mais intolerante. Uma professora ca- ele progrediu naturalmente, e portan-
mem »ái com sua autoriílade e a mu- los^ nos documentos necessários, e a Diz-se que a maioria do povo é casernas e navios de guerra. E’ a tólica dará aulas de protestantismo to, não é contra o progresso, 
lher sem a sua <llgnida«le , aisse-o Kratuidade no seu processo e para a> contra o divórcio. iComo modificar provocação da indisciplina e o desres- para combate-lo e coagir os alunos A religiã0 não vai contra a ciência

sua celebração. essa opinião da maioria se as inte- peito á liberdade espiritual que é um a aceitarem a sua crença. e ha perfeita compatibili«1ndc entre
O Sr. Carlos Reis — Aí surgirá, üg^ncias, divorcistas renunciam ás direito do homem. ** ^ Hr* Luiz Sucupira — Se o ensino é os dogmas católicos c a ciência como

Bonald.
O divórcio favorece o abuso das 

razões de separação: injurias, ciúmes, 
caprichos, intrigas e as menores in
compatibilidades resultarão na derro-

uma situação difficil; a dos pobres 
escrivães trbalharem gratuitamente...

O Sr. Pacheco «le Oliveira — Temos:
suas convicções, fugindo de elucidar
as massas sobre assunto?

Finalmente ficamos sugeitos á es- -facultativo não pode haver essa coa- muito bem demonstrou o cardeal Ce- 
pionagem; a maioria dos sacerdotes Es*a na l^ra da lei. _ _ __ rejeira.,

cada de um lar. O uroprio adulte- direUo' ãe”^ensa?" nesta ou naquella 'duvido muito da maioria católica ’ é oxtrangeira porque o brasileiro nao cilf, “r\^Te^°rêSldu^ do‘pnKa"“: ® foronstro Gouveia _ o ver- 
rio será uma “blague” forjada pelos direção. Não temos, porém, o direito brasileira (e cita S. Ex. três longos aa paia paare. mo incompatível com o Estado de- honiein «le ciência diz como
proprios maridos. da insinceridade /'Muito bem). Se não depoimentos insuspeitos de todo pa- Passando a referir-me ao divorcio, mocratico. Claude Bernard: “guando vou para o

O desquite, com a separação de queremos o casamento civil, tenha- ra provar que essa maioria não exis- reputo-o uma necessidade á socieda- 0 sr# LttÍ7/ Sucupira __ A observação í«i>orntorlo, esqueço o 0*ntorio”.
corpos e de bens permite o arrepen- mos a coragem de dizer que os cons_ te: uma carta de D. Antonio Joaquim de brasileira. Indicando os fátos que de y ex. é inócua porque não quere- ** Sr* A«lroal«lo Costa — Q,ue o diga
dimento e a conciliação pela media- tituintes de 1934 abandonaram o re- d.e Mello, bispo de S. Paulo em meia- o divorcio é uma instituição perma- mos a religião de Estado. Pasteur...
ção das próprias conciências ou ra- gime do casamento civil e adotam ou- dos do século passado, dirigida ao «ente na legislação dos novos mais o »Fí Tomaz Lobo _______ Nenhum pen- O Srr Pedro Vergara (continuando
zões; por amigos, parentes e até pe- tro. Imperador : palavras do .Sr. GetuPo civilizado» não devemos exclui-lo da »amento «le hostilidade me move con- a citar o Cardeal Cerejeira): “Nessas
los filhos. ~ --------------1 * ------  *—- - ... -- --------------------- 1 “

A mulher desquitada não é can- que 
didata á prostituição como afir-mam carias. Nâo ignoramos o que elle cus
os divorcistas, como não o são as ta, e custa muito caro, e nós que so- 
viuvas, capazes de uma vida hones- mos os representantes do povo, te
ta. E porque não trocam os amantes nhamos a franqueza de confessar a 
o suicídio fatal por uma simples se- nossa falta de sinceridade, 
paração?

O divórcio adotado em outros paí
ses nos aconselha a sua implantação 
entre nós?

O Sr. Zoroatro Gouvêa — Existe ou 
não, em todo o universo o repudio?
Ao direito cabe disciplina-lo pelo di
vórcio.

O Sr. Leoncio Galrão — Por hora

O casamento civil é uma instituição Vargas pa Camara republicana, quan- nossa carta constitucional, subordi- tra a igreja católica nem com qual- condições, nada impede que o homem 
iie es\á em condições, muito pre. do ministro, e o prefacio *o Cardeal nando-o a dogmas religiosos, insti- quer 0utra religião. de ciência sejn católico ou religioso,

■vt _ ^ ^ ^ ^ Reme do livro “Raios de S61”, do ^u,dos ha milênios e para a sua épo- g£0 fontes de vida espiritual e mo- e que o católico ou religioso seja ho-
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Pe. Lochu). , ral que o Estado não póde despregar, mem «le ciência. Onde pois as razões
Não duvido do depoimento dessas 3 ".avend° o c«>ntráto matrimonial pe- mas dg quais não se póde subornar, dos que combatem a união do tem-

personalidades eminentes, conclue o n e,a e •C1>J.’- deve haver o distráto po«lcrá ser aprovadas as disposições poral e do espiritual, subordinado
orador. A “quasi totnli<la«le” de cató- , 0 ivorcio. o desquite que leva do Substitutivo Constitucional com as este àquele?”
íleos «leste país é formada pelas mas- .*;fCltas C fo^nin^Ro de emendas religiosas que visam intro- .so ha uma resposta: a camnanha
sas de simules supersticiosos, do» Ido- ilCRitinias, quando não á pros- meter a Igreja na vi«la política e civil coníra a iKreja católica e a favor do
latrns primitivos, «los iiMlitferentes e tituição.
dos católicos “«le trmlição”, á moda imoralidade, a anarquia, do Estado, mas não com o meu voto, iaiCismo, « uma campanha das outras

O Sr. Presidente — Tem a palavra ^'âsniVrZTâtõl^s^^poíãüe' ^estruido serSo uma realidade, se^a "ee™i„COm " cum,',ic,dade do meu Si' -ellsine» e «los outros cultos,
o Sr. Arnold Silva. ..............................lní«ílefs,o„r "nor,,ne .ueü.s ”?»s me familia . não tiver o divorcio, porque, ''v'!,' -• — ---------------- ------------- ----------- --- N,“*uem ÍK“°ra ° «**»«••—« «««

A „ . ., . . , catolicismo”, “porque meus pais inc lI.;er o aivorcio, porque, Votarei contra ainda, a indissolubi- aiie « protestantismo nde^in ««?J?:*rnold SílVa *“ °e ° SeêUÍnte batisar.m”, mas que “escapam ao raio então, os maridos ultrajados, em sua 1Ida«le «lo vinculo matrimonial e a %'ento laiciTta^ t^Brasif numa a^esãõ
de ação pastoral do clero”. maioiia relig.osos, desrespeitam o mais validade civil do casamento religioso, paradoxal ao laieismo na oposição ú

A palavra autorizada de 2 prela- aÇrado de todos os mandamentos, \ tendência contemporânea e no sen- contrastnvel espnnsão da fé católica
sa- “não matarás”, e, seremos, esperam tido «le fazer constituições flexível» em nosso pais. católica

discurso);
E’ pela Indissolubilidade «Io vin-

estou argumentando com o que se eulo cbnjugnl, pelo ensino religioso .d0g como Vimos, um «lo século passa-
„nssn entre nOs. Devemos defender facultativo, pela assistência As clns- e olltr„ <le nitorn. atestam "ue na- a absolvição da lei. E o Estado assis- oue llflo entrarem o „roBresso dos po- Mas por coincidência a Lrreln oro 
o sentimento «le brasilidade ameaça- ses armadas e pelo casamento reli- .fln valcrnm anos de religião ofl- te, impassível, esse atentado ao direi- vos C0mo a que os católicos auerem Z f lRrrejn pro_
ào com repudio da sua mais nobre giuso com efeitos civis, porque é pre- nem, sob a Republica. 44 anos to de viver, que o ultrajado cométe dar’ ao Brasil O divórcio 6 hojl acei- rtivindtca ões apocíera se^lo8 Estmto
instituição - a familia ciso legislar para a realidade bra- .tle Uberdade espiritual, como não va- para livrar-se do vinculo conjugal. to pelos povos que. livre dos precon- e domi»«^

Cão. Guarael Silveira provou que os Evan
A Igreja investe na vida política gelhos não se opôein ao divorcio.

A opinião publica protesta contra sileira. 
o divórcio que lhe viria roubar a *Reftere-se -elogiosamente aos dis- 
garantla e a felicidade «lo lar o que cursos brilhantes de ,seus colegas de
seria uma falta «le caridade á socie- bancada, que combateram todos os ____ _____
dade conjugal. A caridade não póde pontos que# ele pretende defender ago- brasileiraJ~porque~ julga, prejudicial á 
ser extranha a V. - Exa. ra, o Sr. Zoroastro Gouvêia e o Sr.. ^»atolizaçflo «lo povo o rogime <lc se-

O Sr. Zoroastro Gouvêa — Tanto Edgar Sanches A eloquência deste ui- paração da Tgrcja do E tado.
assim 'que combate desassombratla- timo evocava a daquele imortal con- q gr> correia do O^vMrn __ Foi
mente a igreja com0 mola que é do terraneo seu — Ruif, o maior de to- |mrn defender a liberdade espiritual tido que 
capitalismo cruel e explorador. do» os constltuclonalistas.

- ^ to pelos povos que, livre dos precon- <? domina o* noderes
leram, no Brasil Colonia, 3 século» Sob o aspecto religioso, cm brilhan- «eitos teológicos, velam pela pureza, dos OH imi»ês onde ela tem n maioria" 

-de catequése juesulsticn e dc Inquisl- te oração proferida nesta casa, o sr. sanidade e melhoramento da farniU" -O protestantismo é a religião de Es-

O Sr. Leoncio Galrão —- E' um
erro de V. Exa. A lBreJn apenas as- “Duvidei, neguei, blasfemei. Mas o Sr. O«ori„ Borba _ A Constitui- inc-I,.sse no n« adotaram'^ o^divõroTo' ConTeHrTo sã- ZnSZZV? '““"í.’ “ ??*, p<?“
soda o capitalismo â burguesia para passaram as tempestades da minha ção de 91 assegurava o liberdade es- das reivindicações da LEC. Teso por- cerdote o direito de casamento civil bem Palnms O rn,w !• (Muito
o equilibrio «las elasses; ela pertence conciência. ..iritunl com n eompleta separnçflo da que acho que elas são uma ofensa ao é um g?ande mal também para o ta,To) cumprimen-
íií> iiimifLk inteiro. “Nenhuma, filosofia. ,mo sae. ou. nem r<r>.aio ,i„ e,^^^ —.. ... . .. . . ’ ^ '■

O desquite eanonico gera acasalamen- tado na Inglaterra, na Escandinnvia, 
tos e mancebia e a promiscuidade da nos ee. UU.
prole inocente e merecedora de am- g&o portanto, inteiramente nulos, os 
par°- , argumentos protestantes contrários ás

Não procede o argumento teologico emendas católicas.
O sr, Tomnz Lobo — Quando o par- de que 0 homem «ão pôde desfazer eík n» minhas razões: sou pelas reí- 

*e Pre sen ta cogitou da minha 0 q«e Deus fez que só valia para os rindienções católicas porque sou pelo
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E lê Ruí:
que os católicos se arregimentam na eleição, declarei-lhe que não lhe em- tempos de casamento sacramento. As- catolicismo; sou pelo catolicismo 
«mstltulntc. prestaria a minha solidariedade se sim entendem os povos católicos que «Õu pela famlllã,“ «oü Srin to-

ao mundo inteiro. “Nenhuma filosofia «me saciou, nem. igreja do Estado, sagrado principio de liberdade espi- qual não posso colaborar. (ContinAa na 5.» pagina).
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CliRONICA /OCIAL O Legionário Commentando...
UM CAVALLEIRO DE CHRISTO

A's glorias do episcopado nacional acaba de ser elevado um dos 
mais i II ustres filhos de S. Paulo.

D. Gastão Liberal Pinto, figura expressiva no clero e na sociedade 
bandeirante, é um perfeito cavalleiro de Christo, alma feita de luz e 
de bondade, talhada aos divinos misteres da religião.

Investido na alta dignidade, o jovem bispo paulista, iniciará den
tro em breve sua acção, irradiando na sua nova diocese o calor de seu 
espirito dinâmico e realizador.

A Igreja, recrutando em suas hostes tão preclaro filhe e elevando-o 
á altura de seu dignatario, demonstrou que grandes são as suas re
servas moraes e que nas suas fileiras formam os soldados mais illustres.

Que as bençams do céu guiem o novo cavalleiro ao Senhor, con
duzindo-o no caminho esplendido do verdadeiro apostolado evangé
lico, para o bem de nossa. Patria e grandeza dos eternos destinos da 
nossa religião.

ALVARO DE ALVIMAR.

Formatura
DR. OLAVIO MARCONDES CA- 

LASANS

Defendeu brilhantemente sua 
these, perante a Congregação da 
Faculdade de Medicina de São 
Paulo, o nosso prezado presidente. 
Pr. Olavo Marcondes Calasans. O 
seu perfeito trabalho que teve por 
thema ‘‘Membrana interossea anti- 
brnohii e membrana interossea 
cruris”, mereceu da mesa exami
nadora, a nota distinção com lou
vor.

O novo medico, que na Con
gregação de Sta. Cecilia tem sem
pre a cercal-o a sympathia una
nime dos cpngreados marianos,

pelas suas virtudes mariana e in- 
telligencia, tem sido grandemente 
felicitado por esse motivo.

Falíecimento
D. Anua Emilia Ferreira Cintra

Fallec-eu no dia 20 do corn&nte» 
ás 13 horas, repentinamente a Exma. 
sra. d. Anna Emilia Ferreira Cin
tra, em sua residência á Av. Angé
lica, 17, nesta Capital.

A veneranda senhora era muito 
estimada no circulo de suas rela
ções pelos raros dotes de virtudes e 
caridade que lhe exornavam o co
ração.

Era a extincta irmã da Venerável 
Ordem Terceira do Carmo, em cujo 
cemitério foi inhumada.

Quinzenario catholico com 
p yo vação eel caias tica

EXPEDIENTE 
ASSIGN ATURAS 

Anno.......................... 12$000

Recebemos com prazer 
qualquer collaboração de 
nossos leitores, reservando- 
nos, porém, o direito de dal- 
as ou não á publicidade.

Como de praxe, não devol
vemos originaes de artigos re- 
mettidos ã redacção, embora 
não tenham sido publicados.

Rogamos aos nossos assi- 
gnantes o obseq- io de commu- 
nicarem, por cscrip/to, ao 
nosso gerente, Caixa Postal, 
3471, S. Paulo, qualquer alte
ração em seus endereços.

. . .A QUINZENA gues á guarda de um terceiro,
quando da suspensão das activida- 

0 sr. Guaracy Silveira declarou, des da agremiação, e adquiridos 
ha dias, em entrevista á imprensa, legitimamente, em alguma casa do 
esperar pela 3.a Republica, isso por ramo...
causa da victoria, na qual já na- E as provas?! Positivamènte a

Prof. Tolstoi de Paula 
Ferreira

Aulas particulares de 
linguas e mathematica

RUA GENERAL JARDIM, 28 
l.° andar - Apt.° 3

quelle tempo, nao tinna duvidas, 
das aspirações dos catholicos.

Ha pouco, outro deputado, affir- 
mando que a nova Constituição não 
corresponderia ás aspirações nacio- 
naes, referiu-se á sua próxima re
visão.

Maçonaria internacional está de índice 
azar: primeiro na trança, agora 
aqui. .. BIBLIOGRAPHICO

Noticiaram OS jornaes já mais Pe. JI/LIO MARIA — Ataques Protes
tantes — in — Typ. «Vozes»» — 
Petropolis — 1934,

Os Ataques Protestantes ás verda
des eatholicas com as respectivas

A Acção Catholica no Chile
50.000 Catholicos

OS DEBATES EM TORNO DAS EMENDAS RE
LIGIOSAS NA ASSEMBLÉA CONSTITUINTE
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O Sr. Luiz Sucupira — O sindicalis
mo católico está espalhado em todo o 
mundo.

O Sr. Acir Medeiros — Em todo o 
mundo não? em quatro imisr.es; Alema
nha. Itsilia, Brasil e Argentina.

O Sr. Luiz Sucupira — E a Bélgica 
o a Holanda? Vou responder a V. Excia. 
com palavras do Alberto Thonias.

O Sr. Antonio Rodrigues — J& va
mos misturar questão social com re
ligiosa.

O Sr. Luiz Sucupira — Temos aqui 
o que diz Alberto Thomas, até ha pou
co tempo diretor do Bureau Interna
cional do Trabalho, que níto tem ne
nhuma suhordinaçiio fi Igreja:

«A0 Indo da Federação de Amster
dã m, os sindicatos católicos, agrupa
dos na Confeperaçíío Internacional de 
Cltrech, continuam a exercer uma ati
vidade que os põe em relações com o 
Bureau, proporcionando a colaboração 
sincera da nossa obra. “*

«Em 19158 eram 2.100.000 os sindica
lizados cristãos na Confederação. Dos 
relatórios de 1929 verifica-se que essas 
organizações progrediram na Alema
nha, principalmente, onde suas mem
ores efetivos passaram de 720.000 pa
ra 700.000; na Áustria, dc 70.000 para 
mais dc 100.000, na Bclgica, de 150.000 
para 170.000; na Holanda, de 178 para 
mais de 200.000, e na Suiça, de 25.000 
para 30.000»».

E faltam ainda os EE. UU., o Ca
na d A, o Brasil, n Argentina, Portugal, 
a I ta lia, a Polonia, etc.

O Sr. A «ir Medeiros — V. Ex. viu o 
oi?adro dantcsco da Áustria, em que os 
católicos empregaram a força e me
tralharam até vilas proletárias.

O Sr. Luiz Sucupira — V. Ex. vem 
em meu auxilio provando que ha 2 
correntes—a do sindicalismo cristão e 
a da Terceira Internacional, e, havendo 
a unidade sindical, uma das correntes 
está prejudicada.

O Sr. Acir Medeiros — O que com
bato é a intromissão clerical nas or
ganizações proletárias.

O Sr. Luiz Sucupira — Então V. Ex. 
ada que a Igreja não pôde intervir?

O Sr. Acir Medeiros — Absolutamen- 
te. Não tem autoridade sobre o as
sunto.

O Sr. Luiz Sucupira — Os operários 
católicos não pensam com V. Ex.

Temos de caminhar para o Estado 
corporativo e para ele caminhamos a 
passos largos. Não é comunista, fascis
ta ou liitlerista. Seria um Estado cor
porativo unitário e pluralista ao mes
mo tempo.

O Sr, Antonio Rodrigues — Isso é 
que cstA desigual.

O Sr. Luiz Sucupira — O pluralismo 
permite a liberdade de conclência e de 
comando*

O Sr. Acir Medeiros — O ponto de 
vista dc V. Ex. é dividir para enfraque
cer. para o clero dominar sempre.

O Sr. Luiz Sucupira — Absolutamen
te. O Estado corporativo é uma conse
quência da situação atual do mundo. 
Nele vigorar A a comunidade sem des
prezo pelo indivíduo, respeitando-se as 
2 grandes idéias humanas — o comu
nismo e o personalismo

O Sr. Antonio Rodrigues — V. Ex. 
quéi* que se respeite o comunismo, teó
rica mente.

O Sr. Luiz Sucupira — O comunis
mo não scrA nunca uma realização en
tre nós.

Chegaremos a um Estado corporativo 
cm que os grupos aparecerão; n fa
mília se rehabllitarA, a Igreja se mani
festará, dirigindo e inspirando sempre 
os Estados novos que sem eln nada 
pealizam.

O Sr. Valdemar Reikdal — Não con
funda V. Ex. Igreja com reivindica
ções imediatas dós trabalhadores. A 
Igreja 6 uma organização burguesa e 
só defende os seus interesses.

O Sr. Luiz Sucupira — V. Ex. im
buído de preconceitos marxistas é que 
julga assim.

O Sr. Acir Medeiros — A Igreja não 
defende o« interesses, do trabalhador. 
Quem morre á mingua e não tiver uma 
missa, não terá salvação.

O Sr. Luiz Sucupira — V. Ex. des
conhece a doutrina católica. Ha, na 
missa uma oração para todos que mor
rem.

O Sr. Acir Medeiros — Então todos 
vão para o céif, indistintamente.

O Sr. Luiz Sucupira — Outra confu
são; cada um tepA o prêmio segundo as 
suas obras. V. Ex. julga que só ha 
missa para os que pagam quando ha 
milhões de missas para todos aqueles 
que nada possuem, mesmo porque não 
ha dinheiro que pague uma missa.

O Sr. Acir Medeiros — Então não ha 
céu nem inferno.

O Sr. Luiz Sucupira — Outro trro de 
V. Ex. O nobre deputado não conhece 
teologia; não posso, portanto, discu- 
Ur esse assunto iom V. Ex.

O Sr. Acir Medeiros — Foi V. Ex. 
quem o trouxe A baila.

O Sr. Luiz Sucupira — Absolutuinen- 
te. Falei na ação social da Igreja que 
ninguém néga. V. Ex. foi que confun
diu ação social com ação espiritual.

I Cloris de Oiiveira
l PROFESSOR DE PIANO

\ DO

f C0NSERYAT0RI0 DRAMA- 
l TICO E MUSICAL
: Rua Dr. Dino Bueno, 55

1 S. PAULO

A A. C. se estabeleceu em 193 2, 
nos moldes italianos, e muito se as- 

organisados semelha á hespanhola. E’ dirigida 
pe-lo Arcebispo de Santiago, Mons.

Os catholicos do Chile buscam ho- Horacio Campillio. 
je na organização secular, enxertada 0 sr. Covarrubias dirigiu um 
na hierarchia da Igreja, dnstrumen- convite aos directores da A. C. hes- 
to de regeneração da Patria. A Ac- panhola para irem ao Congresso 
ção Catholica conta já ali, apezar Eucharistico de Buenos Ayres e vi
do critério de selecção que a anima sitar na mesma occasião a Acção 
em seus começos, com 7.000 homens, Catholica do Chile.
10.000 mulheres, 12.00C moços e ________
20.000 moças. A população total de —r--------------- ----------------------- “ '
Chile orça por .quatro miihões de 
habitantes.

Os principaes problemas que o 
cathoiicismo tem atacado ali são a 
ciai dissolvente, a propaganda pro
testante e a escassez do clero. O

___ de uma vez, visitas do Chefe Na-
Estão ahi patenteados dois dos qional Jntegralista, Plinio Salga- 

nossos delcitos nacionaes: nào sa- do, ao General Góes Monteiro, 
ber perder e nao saber esperar para São conhecidas as idéas anti-li- 
julgar. beraes do Ministro da Guerra do

Governo Provisório. Têm-n,o al- Respostas Irrefutáveis veem augmen- 
guns, até, como fascista. Porém, a tàr não só a -larga producção a.oolo- 

Foi encontrada uma ossada, num identidade de vistas entre esses getica deste missionário de N. Se- 
predio em demolição, na rua Fio- dois personagens não é completa, nhora do S3. Sacramento, como tam- 
rencio de Abreu, onde havia func- Pretenderá um convencer o ou- bem o genero ii+erario que o cara- 
cionado uma loja maçónica. _ tro? cteriza — o combate aos reformado-

Alvoroço, policia, supposições... Qual dos dois será o... .o.onver- res*
Dias depois um Irmão (tres pon- tido? Nestas paginas, como nos seus ou-

* * tros livros, -sente-se sempr-e a mão
vigorosa do lutador, a dialética for- 

Está de parabéns a chancellaria midavel do polemista, o conheci- 
nacional e a diplomacia fallida da mento profundo do exegeta e a dou- 
SDN, pela feliz solução do confli- trina firme do theologo (Approva- 
cto de Leticia. Ção de D. Carloto, bispo de Caratin-

Congratulemo-nos pelo affasta- ga). 
mento da possibilidade de mais Os protestantes, que não suppor- 
uma guerra em nosso continente, tam a doutrina, voltam-se para as 

Leticia, porém, não póde apagar fabulas. Estas fabulas são as OBJEO- 
a fogueira ardente do Chaco, cujo ÇõES ou -protestos, baseadas na 
calor incommoda ainda a sizuda ignorância da VERDADE. Accusam 
matrona de Genebra.

tos), em carta á policia, esclare
ceu: tratavam-se de ossos que ser
viam á dita loja para a celebra
ção de cerimonias rituaes, entre-

PRECONCEITOS POSITIVISTAS

0 sr, Coronel Rabello é farto nas 
suas investi-das -contra o catholicis- 
mo. Ainda, ha pouco, solicitado ca
valheirescamente pelo Major Silvei
ra de Mello, para “mandar, sem

a Igreja de ensinar o que não ensi
na; de fazer o que não faz; de pro
fessar doutrinas que não professa.

Para responder a estes, o A. con
sagra especialmente este livro. Nel- 
le não desenvolve um thema unico, 
pois que quer divulgar as respostas 
que diariamente tem dado a consu- 
lentes catholicos e protestantes, pa-

prejuízo do serviço (o grypho é nos- ra continuar a obra de evangelisa
so.) os elementos catholicos das uni- 

■gggg——sssasssgsssdades de sua Região comparecer á
tradicional Paschoa dos Militares

Martyrio de um missiona- Pró‘PaU'ia aqueiie mimar não o
•poude, ou melhor, não o quiz at-

çao.

rio na China tender. E para isso appelou para a 
liberdade de consciência taboa -de 
salvação; em nome dessa liberdade 
s. s. não transmittm o convite para 
a participação do3 soldados de sua

ROMA — Conforme noticias en
viadas pelo Prefeito Apostolico de 

ensino official na maior parte pelo Bingchow ao superior geral das
menos, em mãos -de mestres socia- Missões dominicanas, fracassaram jurisdição na paschoa dos militares 
listas e esquerdistas tem sido com- todas as tentativas feitas para salvar brasileiros.
pensado pelas escolas parochiaes, os o missionário padre Ludovico Paly, Não nos admira que quem nrn 
collegios secundários e a Universi- que fôra capturado pelos bandidos deu um bom “.presente de Natal” 
dade Catholica de Santiago. Existe chinezes em junho do anno passado, nunca esquecido pelos paulistas e 
apenas uma Universidade do Esta- Apezar de não se ter noticias offi- officializára desde as fôrmas de tra
do; na Universidade Catholica agru- ciaes da morte do padre Paly, con- tamento da seita positivista, não 
pam-se milhares de alumnos distri- firmam o seu martyrio 
buidos pelas faculdades -de Direito,

Esta obra encontra-se A ven
da na Casa Santo Antonio, de 
Henrique Heins, A rua Quintino 
Boeaytiva n. 76-A, e na Livraria 
A Campos, A rua do Carmo, 22, 
nesta Capital.

Um artigo do “Avvenire”
ROMA — O “Avvenira- dTtalia”, 

publica uma nota de fonte fidedi-

Medicina,, Bellas Artes, Architectu- 
ra, Engenharia, Instituto Po-lyte- 
chnico e Commercio e cursos 'espe- 
ciaes de cultura feminina superior.

As Faculdades de Direito e Me
dicina preparam para *a Universida
de official, pois o Governo não 
lhes confére gráus; os demais cur-

Pretende-se unir Moscow 
ao Mar Negro

.MOSCOW — 0 Governo soviéti
co approvou os projectos de ligar

dess-s andamento ao pedido “por con- gna acerca da attitude do Vaticano 
trariar o principio da separação da perante & Socie
Igreja e do Estado, visto i-mpiliear o uas nações, e
reconhecimento de sua existenHa. que quando esta fôra crea-
Seria dar preferencia á Igreja con- nao convidara o Vaticano e que 
trária ao espirito republicano” (sic). seu esPirito era uma derivação di- 

Se o cel. Rabello acha que a Repu- recifa 'dos princípios materialistas 
blica deva ser positivista, concorda- Presentemente assignalava-
mos que a ella é contraria á “sua” certa tendencia de approximar a 
Republica. Segundo á mesma lógica, actividade da Liga á suprema au-

sos outorgam títulos muito aprecia- g^ant^Tanal “uue atraveT do 0 soldado fo ^ve commungar/por: "t°ridade m°ra1' <>s 'boatos de
g gd.utesco canai que, atravez ao (jue este act0 ^ incompatível com sua uma supposta collaboraçao entna odoe socialmente e reconhecidos pelo 

Governo. A Universidade Catholica é 
o orgão principal da Acção Catho
lica do Chile.

Um sacerdote para 10.000 
fieis

As estatísticas registram um sa
cerdote para cada 10.000 fieis. Es
pera-se que os centros da Juventu
de Catholica sejam viveiros de vo
cações, que nestes ultimes 5 annos 
vêm já augmentando.

A propaganda protestante, antes 
circumscrita no Centro e ao Sul, se 
tem desenvolvido graças aos recur
sos cconomicos enviados dos EE. 
UU. O protestantismo protege suas 
missões com soccorros ie sociedades 
beneficientes.

A crise economica e a lei de syn- 
dicalisação obrigatória nos syndica- 
tos officiaes, que vigorou durante 6 
mezes produziu a confusão, o des
concerto e o desengano dos operá
rios.

A A. C. pnepara no momento as 
conciencias das clases sociaes op- 
postas para receber a doutrina so
cial da Igreja mediante o estudo e 
diffusão das Encíclicas sociaes.

Volga, conduz ao Mar Nisgro. Nesta profissão, mas si algum dia desap- Vaticano e a Sociedade das Nações, 
maneira a capital do Soviets, situa- parecer a paz da nossa patria, o que De outro lado, também existem cor
da a mais de 1.100 kms. da costa, DEUS não permitta, teremos o con- rentes favoráveis á invasão do socia- 
converter-se-á em um porto com ca- forto de ver os adversários da vespe- lismo, do judeismo maçonico e até 
lado sufficiente para permittir a ra solicitar a assistência do sacerdo- do communismo na Sociedade das 
entrada de embarcações de dez mil te. Nações. O trhimpho destas corren-
toneladas. Mas, não será preciso, num paiz tes seria o fim lastimoso de uma

Pensa-se, além disso, em cons- catholico, que haja guerra para que instituição qu»e rectamente inspira- 
truir uma pequena base naval no os defensores da patria se possam da poderia trabalhar para o bem 
futuro porto de Moscow. encontrar com seu Creador!... commum das Nações.

CASA ALI3 E R T O
P. MACHADO & FILHOS

Casemiras -- Brins -- Aviamentos
Largo São Bento, 10 Teíephone, 2-2336

CHRONICA UTERARIA

0 sentido da literatura
JOSE’

Por toda a parte, hoje em dia, se 
ouve falar em integralismo, ex
pressão, que os companheiros de Pli
nio Salgado escolheram para desi
gnar a sua ideologia, a exemplo dos 
monarchistas portuguezes, não indica, 
apenas essa tendencia politica mas 
todo um estado de espirito cada vez 
mais dominante em nossa época e 
aue representa uma reacção contra a 
dissociação cultural e social provoca
da pelo individalismo moderno.

Não quero dizer, com isso, que a 
doutrina integralista dos “camisas 
verdes” deva ser, como alguns delles 
narecem pretender, toda uma conce
pção da vida. Este ponto de vista é 
absolutamente inadmissível e elle nos 
levaria até á verdadeira idolatria 
pagã que em muitos meios “nazistas” 
o hitlerismo está provocando, como, 
por exemplo, no Sarre, onde o chefe 
nacional-socialista Spaniol chegou a 
fazer estas abomináveis declarações: 
— “Hitler é um novo Christo, um 
Christo maior e mais santo. A força 
do nacional-socialismo é de ser uma 
religião!” ELs as consequências' das 
pretensões de certas ideologias tota
litárias que, 'Se fazem dobrar os joe
lhos deante dos novos idolos aos pro
testantes, como acontece na Allema- 
nha, nunca hão de conseguir dos ca
tholicos uma attitude menos nobre e 
altiva do que a da Juventude Catho
lica Allemã, que resiste heroicamente

PEDRO GALVÃO DE SOUSA

ás tentativas da cruz •gammada de 
absorvel-a e se faz.er substituir ã 
Cruz de Christo. Esses são os peri
gos que a doutrina poIiti2a do inte- 
gralismo, entre nós, deve evitar, li
mitando-se ao terreno social e polí
tico, sob o influxo, isso sim, de uma 
concepção da vida de que seja o re
flexo, nesse campo. E esta concepção 
da vida, para ser realmente integral, 
só poderá ser a da Igreja, guarda in- 
fallivel da verdade. Eis o caminho 
para o integralismo agradar plena
mente os catholicos.

Mas o que nos interessa agora é 
accentuar a tendencia integralista 
desse movimento, que até no nome a 
demonstra e mostrar como em outras 
espheras de acção ella também é um 
signal dos nossos tempos.

A época moderna, até o século XIX, 
e sobretudo nesse século, viveu do
minada por uma tendencia dissociati- 
va, proveniente da ruptura brutal com 
a ordem que predominava na Idade 
Media e submettia o homem aos va
lores eternos e os valores ephemeros 
ao homem.

O humanismo da Renascença fez do 
homem o centro do universo. Pouco 
depois, ia ser a causa da deshuma- 
nisação do homem.

Desse humanismo se impregnou 
toda a cultura moderna. Ao theocen- 
trismo medieval se veio oppôr o an- 
thropocentrismo, levando ao rompi

mento da submissão do homem í 
Deus e, pois, de toda a ordem e de 
toda a unidade. Os grandes princípios 
christãos da justiça e caridade infor
maram em boa parte a sociedade me
dieval. E o grande principio informa
dor das sociedades modernas passou 
a ser a liberdade. Substitua-se a ca
ridade e a humildade, cujos funda
mentos só se podem encontrar em 
Deus, pelo orgulho e pelo individua
lismo: consequência do abandono do 
homem a si mesmo.

Mas esse individualismo, cuja ex
pansão se deu com a revolução fran
cesa, antes de passar á ordem dos 
factos, já existia no mundo das idéas. 
Tanto é verdade que as idéas gover
nam o homem. Encontramos a sua 
raiz na philosophia cartesiana e na 
reforma. O que foi o grito ôe inde- 
p.endencia de Descartes, na philoso
phia, e o de Buthero, na religião, foi 
mais tarde a liberdade pregada por 
Rousseau ou a autonomia do indiví
duo ensinada por Kant e por tantos 
juristas do século XIX.

Depois vieram as machinas, as 
grandes industrias, os laboratorios,— 
a technica, emfim. Eram os elemen
tos de que estava á espera o huma
nismo para a completa materialisa- 
ção do homem. Nessa atmosphera vi
ciada pelas fumaças de fabricas ou 
as exhalações chimicas, ccm o olhar 
voltado inteiramente para baixo, fas
cinado pelas descobertas da analyse 
scientifica e pelo engenho creador da 
creatura, tendo perdido a humildade 
e, pois, tornando-se incapaz de reco
nhecer a sua devida posição, ridicu- 
iarisando a metaphysica e zombando 
da mystica, — o homem moderno im
pregnou toda a sua cultura de natu
ralismo.

Os princípios do anthropocentrismo

I» moderno foram, aos poucos, tirando 
o sentido espiritual da cultura hu
mana. Prescindindo de Deus, ella per
deu o grande factor da sua unidade. 
E quando, com o desenvolvimento das 
sciencias experimentaes, os seus mé
todos analyticos começaram a pe
netrar toda a cultura humana, ella 
se dissociou por completo. Desfez-se 
em uma série de departamentos au- 
tonomos sem uma concatenação entre 
rí. As sciencias particulares deixaram 
de se subordinar á philosophia, 
“scientia rectrix” ao tempo em que o 
pensamento humano obedecia a um 
pla.no unico de direcção, embora va
riado e dividido, mas ligado pela 
mesma finalidade totalisadora.

O reflexo desse novo espirito no 
terreno da literatura tinha de ser, 
fatalmente, como foi, a sua absoluta 
autonomia em face das demais ma
nifestações de cultura, como se deu 
com a arte dominada pelo precon
ceito da “arte pela arte”.

Tivemos, então, uma literatura pro
curada por si própria e sem signifi
cado algum acima do diletantismo de 
seus cultores. Dissociada de todas as 
actividades do espirito humano, de- 
«aggregou-se, também, internamente, 
abandonando os moldes rigidos . do 
classicismo e procurando satisfazer 
as tendências emotivas e sensíveis de 
''ada escriptor, sem obedecer a regra 
alguma que não fosse a do estylo, 
assim mesma menosprezada com o 
tempo e até abandonada pelos mais 
extremados.

O nosso século assiste a uma ener- 
igica reacção contra a atomisação da 
cultura humana a que levara o hu
manismo.

A cada passo, notamos como se 
processa uma tendencia accentuada

para combater 0 espirito de dissocia
ção por uma volta á integralidade 
das cousas, coino dissemos no prin
cipio.

Em psychologia, por exemplo, ve
mos como vae em plena decadência o 
associacionismo do século passado, 
que levára ao extremo a atomisação 
da vida psychica, reduzida a elemen
tos mecanicamente dissociáveis, sen
do substituído, com vantagem, por 
certas correntes de psychologia sub
jectiva a reivindicarem a totalisação 
dos nossos actos e seu valor teleolo- 
gico, ou mesmo objectivas mas me
nos radicaes e mais próximas destas 
concepções novas, como a “gesta.lt”.

Na sciencia jurídica, a doutrina da 
instituição desenvolve-se patrocinada 
pelos mais brilhantes professores de 
França, nos adverte da unilateralida- 
de dos que, sob o influxo do indivi
dualismo, faziam das vontades livres 
dos homens a unica fonte de suas 
relações jurídicas. E ao lado do con
tracto, dependente da vontade das 
partes, mostram a instituição, orga
nismo superior a essa vontade, com 
uma finalidade própria, delia indepen
dente e que a ella se impõe como 
prexistente e mais forte.

Emquanto vae, assim, ressurgindo 
o senso das realidades e de toda a 
complexidade da vida, em cada um 
dos ramos da cultura do homem, vae 
também ressurgindo 0 espirito unifi
cador e se começa a perceber as re
lações que aquelles ramos devem ter 
entre si.

As consequências do humanismo 
haviam sido a dissociação do pensa
mento e, paradoxalmente, a sua des- 
humanisaçâo, como vimos. Nesse mo
vimento integralisador, cabe, pois, 
também, uma parte pela qual se re-

habilitem os verdadeiros valores hu
manos.

Trata-se dum novo e verdadeiro hu
manismo e dentro delle ha de caber 
um lugar á literatura, como de facto, 
está acontecendo.

Ainda ha pouco tempo, eu lia um 
artigo de Daniel Rops, um dos no
mes mais representativos da nova ge
ração das letras francesas, dizendo 
que o papel de cada escriptor é, hoje, 
o de fazer “son métier d’homme”.

Isto julgamos que é certamente, a 
grande missão dos homen-s de letras 
da época actual. E para essa rehuma- 
nisação não ha senão como seguir a 
tendencia universalista, por assim di
zer, e contraria á dissociação de outros 
tempos. Pois o primeiro e o maior mé
rito dessa tendencia é dar ao escri
ptor, qualquer que seja, poeta, ro
mancista ou critico, a noção das re
lações da literatura com o conjunto 
de suas concepções, de que não se 
pode separar e, por conseguinte, com 
sua concepção da vida e do universo. 
Por esta toda a sua actividade ha de 
se determinar. E assim a literatura 
encontrará um sentido mais nobre 
cuja ausência durante tanto tempo fez 
delia a fonte de tantas perversões 
moraes.

Collocado, então, face aos proble
mas do seu destino e de sua condu- 
cta, os homens verão como é lógica 
a posição daquelles que, enveredados 
pela rota do modernismo literário, ul
timo rebento da corrente humanista, 
foram descambar no materialismo 
comunista. E verão também como, só- 
mente inspirando as suas producções 
literárias pelos ideaes. religiosos, po
derão, satisfazendo as suas ambições 
de totalidade, impedir a perversão 
derradeira das letras e assegurar a 
sua elevação humanisadora.
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que Trilalj teia na França I
Ha pouco voltaram os jornaes a 

falar de Trotsky, depois de um pe
ríodo mais ou menos longo em que 
seu nome havia desapparecido das 
columnas da imprensa.

A ultima noticia do ex-chefe do 
exercito vermelho fôra de que ha
via ido á França, no fim do anno 
passado para uma “estação de a- 
guas”. Durante alguns dias sua pre
sença em território françez foi mo
tivo para eommentaríoá, depois o 
revolucionário ri^so se ecclypsou.

Agora, por uL>\ casualidade, foi 
descoberto o paradeiro do compa: 
nheiro de Lenine. A poucos kilome
tros de Paris, no bosque de Fontai- 
nebleu, na Villa de Quer Monique, 
desde setembro ultimo, habitava 
am extrangeiro discreto e myste- 
rioso. Pouco comunicativo com os 
do logar, raramente era visto sahir, 
e-m compensação, sua correspon
dência era volumosa, e seus visi
tantes frequentes. Chegavam, fa
ziam uns signaes convencionaes, es
peravam num dos portões da villa, 
que tinha um aviso sobre o perigo 
dos cães que a guardavam, e. . . 
passavam algumas horas na vi
venda.

Todas as manhãs eram vistos sa- 
hirem da casa algumas pessoas, que 
pelo falar pareciam ext range ir os, 
faziam compras em 'Barbison e le
vavam provisões para Quer Moni
que.

A população das visinhanças já 
começava a forjar lendas e a tecer 
eommentarios cada qual mais ex
traordinário o phantastico.

Um dia um cyelista que, diaria
mente, fazia o caminho entre Paris 
e a villa, soffreu um accidente. Era 
o empregado que trazia a corres
pondência e a policia aproveitou a 
opportunidade para fazer-lhe algu
mas perguntas. O resultado foi que 
dois agentes se apresentaram na 
Villa, onde encontraram Trotsky 
sentado tranquillamente á sua mesa 
de trabalho tendo ao alcance da 
mão dois revolveres.

O homem da revolução perma
nente vivia alli, segundo declarou, 
discretamente afim de fugir a pos
síveis attentados dos russos bran
cos.

A' descoberta do ex-comissario 
dos Soviets, seguiram-se investiga
ções, officiaes e não officiaes, que 
deram em resultado descobrir-se 
que Trotsky dedicava-se á prepara
ção da IV Internacional. Sustenta 
o famoso communista que “para a 
obra revolucionaria a III Interna
cional está morta. A revolução es
colherá agora outros caminhos 
Esses novos caminhos são a IV In
ternacional, isto é, um movimento 
político que promoverá a creação 
de cellulas em todos os paizes, a 
continua agitação e a preparação 
de um clima revolucionário para 
quando chegue o momento propicio 
á acção.

Sabe-se que os chamados jovens 
radicaes, os neo-socialistas ou so
cialistas de França e a Confedera
ção Geral do Trabalho defendem 
com elogios desmesurados a Trots
ky, tendo os socialistas protestado 
contra a expulsão do lider commu
nista do território Franeez, pois 
agora o Governo já não consente 
siquer o seu asylo na Córsega. Tal
vez lexplique essa attitude do Go
verno os movimentos de Trotsky, 
ingerindo-se na política Franceza.

Com effeito, .soube-se que elle 
publicava em Paris um periodico 
intitulado “Le Bulletin de la Op- 
position”, alem -do jornal “La Ve- 
rité”, que tirou edições especiaes 
nos dias das agitações do principio 
deste anno. Accusa-se em França a 
Trotsky de querer, naquelles dias, 
aproveitar a occasião para desenca
dear a guerra civil.
“Le Jornal” publicou uma informa

ção segundo a qual o exilado com
munista havia distribuído aos mem
bros da nova Internacional armas e 
munições, para num momento dado 
tomar as redeas de uma dictadura 
em França.

“Le Matin”, de 26 de abril, p.

passado, affir.ma ter podido reunir 
alguns dados sobre a actividade de 
Trotsky. Diz que, particularmente 
nos dias que precederam as jorna
das sangrentas de 6 da fevereiro, 
reinou aima grande actividade, de 
dia e de noite, em “Quer Monique” 
e que a villa foi visitada por mui
tas pessoas vindas de Paris. O mes
mo periodico publicou uns docu
mentos, colhidos em outra occasião, 
em quie -são expostos os fins da IV 
Internacional,

Segunda “TYEcho de Paris”, 
Trotsky financiava a propaganda 
dos “Sem Deus”, * que se havia in
tensificado ha alguns mêses em 
França. Esse jornal crê ver estrei
tas relações entre a autorização 
concedida pelo Governo Chautemps 
ao ex-com issari o soviético para re
sidir em França, e a maçonaria.

A proposito a comissão de inqué
rito descobriu que Chautemps, tem 
nessa seita o titulo de “Sublime 
Rrineipe de Rteal Segredo”. Os ca
ricaturistas e humoristas têm glo
sado de todas as formas essa reve
lação.

As “construcções” de 
Pio XI

O Papa da Acção Catholica é ho
mem sobremaneira pratica. Seu pon
tificado tem sido assignalado por 
numerosas obras de finalidade espi
ritual, scientifica, hygienica e 
mundial.

••L’Os3ervatore Romano” annun- 
cia uma homenagem “sui generis” 
que se prestará a Pio XI: serão 
reunidas em um artístico volume 
photographias de 50 edifícios e 
construcções devidas ao impulso 
jreador de S. Santidade.

A “questão romana” e a consti
tuição do Estado Vaticano basta
riam para faze.l-o admirado pela 
posteridade. Homem de seu século, 
Pio XI não só contruiu igrejas, 
mas r-ealisações scientificas e in-dus- 
triaes entraram em seus planos. A 
arte, principalmente a escultura, es
tão representados em importantes 
edifícios adornados d<e bellezas de 
primeira ordem.

A.s photographias, que serão 
acompanhadas d'3- breves noticias, re- 
ferem-se, entre ouros monumentos, 
:.to “Museo de Pintura”, “Museo das 

Missões”, “ Pinacotheca”, “Biblio- 
theca”, “Palacio do Governador”, 
■Instituto de Archeologia Ghristã”, 
“Universidade- Gregoriana”, o “Ob-
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servatorio de Castel Gandolfo ” res
taurado, etc.

Não enumerámos as centenas de 
igrejas e seminários. Em 19 26 o 
Papa fundou o “Instituto das Casas 
Parochiaes”.. Mons. Ratti, antes de 
ser Papa, havia percorrido o norte 
da Italia e visto o desprestigio que 
recae sobre o parocho da aldea por 
causa da misera residência e da po
breza das igrejas. Porisso, fez cons
truir 250 igrejas com casas paro
chiaes.

Ao redor de Roma, sua diocese, o 
Pontífice mandou erguer 13 tem
plos, dos quaes o -da Grande Mãe de 
Deus é o maior.

E que dizer da nova Cidade do 
Vaticano com as obras hydraulicas; 
com a Irrigação dos jardins, unica 
no mundo, feita -por 1.3 00 regado
res giratórios e 800 fixos; com a 
“Central Eléctrica”, a “Central in
dustrial”, a “Estação de Radio”, 6 
“Palacio das Communicações”, a 
“Estação Ferroviária”, o novo edifí
cio do “Observatone» Romano”?

Estes os frutos da mente cons-* 
tructiva «de Pio XI, que elevou de 
S00 para 3.000 o numero de semi
naristas na Italia!

Como transcorreu o encerramento do Con
gresso da J. A. P. em “Eí EscoriaifU

Hontem, 28 de Maio, Portugal com- 
memorou o oitavo anniversario da sua 
Revolução anti-liberal, com a qual 
marcou o inicio da restauração em 
todos os terrenos da sua vida publica 
e social. Sem peccar contra a verda
de histórica não se pode dizer que os 
movimentos revolucionários havidos 
até então foram unicamente conse
quência do regime republicano, pois 
o século passado assistiu o desenrolar 
,<■ /.ngrento das luetas pelas conquistas 
liberaes, a começar pela revolução do 
Porto, em Agosto de 1820, que forçou 
o monarcha D. João VI a deixar o 
Brasil para jurar a observância da 
primeira carta constitucional portu- 
gueza. O liberalismo com que se aco
bertou o movimento deschristianisa- 
dor e desnacionalisador de Portugal 
foi o movei dos movimentos subver
sivos que se succederam sempre com 
•maior frequência, tendo havido sé 
nos 23 annos de Republica 23 inten
tonas ou revoluções victoriosas em 
Portugal. As victorias dos reacciona- 
rios jamais foram consolidadas e, no 
presente sceulo, homens de . fibra 6 
patriotismo como o Conselheiro João 
Franco ainda durante a monarchia, 
como o ministro Pimenta de Castro, 
em 1915, e como o presidente Sidomo 
Paes tentaram repor a Nação em seus 
antigos e solidos alicerces. Não conse
guiram. Foi preciso Que o liberalismo 
offerecesse todos os seus fruetos pa
ra que a reacção fosse recebida co
mo uma verdadeira consagração po
pular. Assim está sendo o governo do 
Gen. Carmona, immortalizado pela 
obra lextraoffdinará do seu grande 

ministro OLIVEIRA SALAZAR, genio 
não sé das finanças, como já provou, 
como também na governação do Fs- 
U>do, como está demoiii»’./atilo.

A nova Const.tuição, o Acto Colo
nial, o Estatuto das Missões Catholi- 
cas Portuguezas e a Carta Organica 
do Império são as instituições basila
res e monu-mentaes do Estado Novo, 
do Portugal Novo.

Diz Salazar:

Sobre aeçfto de governar

Um Syndicato Communis
ta fechado em Sevilha

SEVILLA — Ha dias um grupo 
de indivíduos do Syndicato de be
bidas, unido aos communistas, ape
drejou um estabelecimento da 
CALLE Feria.. Quebraram tudo 
quanto havia no estabelecimento e 
causaram grandes prejuízos. A ag- 
gressão obedece a que alguns in- 
dustriaes estão boicotados e nas fa
chadas de suas casas apparecem 
frequentemente letreiros injuriosos 
para elles.

O grêmio destes industriaes reu- 
niu-so i& foi ter junto do governador 
afim de .protestar tal acto.

O governador declarou-lhe que 
podia tolerar as attitudes do dito 
Syndicato e que como se trata de 
uma organização perturbadora, a 
fechava definitivamente e determi
nava ao fiscal para que a dissolva. 
Além disso, ordenava a detenção de 
■sua junta directora.

Os jornaes recentemente chegados 
dão-nos conta de como transcorreu a 
grande manifestação, de -encerramen
to do Congresso da Juventude da Ac
ção Popular (JAP), realizada em 22 
de Abril, no “El Escoriai”.

Noticiamos em um de nossos últi
mos numeros as am£aças e provoca
ções que o simples annuncio dessa 
concentração motivou, da parte dos 
socialistas hsepanhoes.

Damos abaixo pormenores, que a 
grande imprensa, não vehiculou entre 
nós, dos acontecimentos que precede
ram de perto á grande manifesta
ção e de como se realizou ella.

Violências e attentados
De todos os attentados, o mais cho

cante, foi o de que resultou a morte 
do joven afiliado á A. P., Roca Orte- 
ga, em frente ao prédio do jornal 
catholico “El Debate”, na rua Af- 
fonso XI, em Madrid, onde se acham, 
também, as installações da Acão Po
pular.

No dia 20, ante-vespera do acto de 
“El Escoriai” um grupo de assassi
nos, escudados por varias filas de 
mulheres, pouco depois das 19.30, apoz 
u’a manifestação, promovida a Pre
texto de protestar contra a pena de 
morte, dirigiu-se no citado edifício 
e entrincheirando-se atraz de uns au
tomóveis, fez, rapidamente, uns qua
renta disparos contra as janellas e’ 
portaes do prédio que se achavam re
pletos de membros da Acçãp Popu
lar e outras pessoas que al!i se ha
viam refugiado no ver aproximar-se 
a manifestação.

Cahiram feridos com os disparos 
dois policias, dois jovens da A. P. e 
uma senhorita, que passava pelo lo
cal na occasião.

Alguns membros da A. P. deitaram- 
se em* perseguição 4os criminosos, 
conseguindo a policia pôr a mãos em 
quatro delles.

Um dos rapazes da A. P., ferido 
mortalmente por bala que lhe attin- 
giu o fígado, veio a fallecer em con
sequência, no dia seguinte. Era filho 
de um dos taquígrafos do Congresso, 
tinha 21 annos e chamava-se Ra- 
phael Roca de Ortega.

Em O LEGIONÁRIO, n.<> 143, de 15 
de Abril passado, publicamos a no
ção do acto de “El Escoriai”. Sus- 
pende-se o trafego de bondes, taxis 
e omnibus.

“El Siglo Futuro”, termina um 
commentario .'sobre a . manifiestação 
com estas palavras: “Por suas fan- 
farronadas, o socialismo tinha con- 
trahido o compromisso de ir a “El 
Escoriai” e não foi. Repitamol-o: não 
foi. O socialismo desertou do campo 
deixou-se ficar na cidade para tomar 
mesquinha vingança dos neutros. 
Não fez frente ao exercito inimigo, 
porém, “bombardeou a população ci
vil”. È declarou uma greve geral pa
ra saciar nos madrilenos o rancor 
que alimentava contra os que esta
vam reunidos em “El Escoriai”, que 
tiveram por outro lado a ^elegancia 
de não jactar-se do formidável trium 
pho sobre seu adversário”.

.Ha vários meses, desde que fôra 
annunciado o certame,, socialistas e 
extremistas de todas as classes asse 
guravam que o que elles chamavam 
de concentração fascista não se rea
lizaria. E bem que tentaram impe- 
dil-o. Ameaças, crimes, greves e até 
o levantamento dos trilhos na Es
trada Palencia-Valladolid, por onde 
devia passar o trem especial condu
zindo os manifestantes daquella zona, 
tudo foi tentado.

Não obstante, nada disso conse
guiu abater o enthusiasmo dos moços 
da J. A. P.

A enorme assistência
Seis trens especiaes, quatro de Ma

drid e dois de Valladolid, Palencia e 
Salamanca, centenares de caminhões 
e automóveis particulares, além dos 
trens de carreira, despejaram, na ma
nhã do domingo, perto de meia cen
tena de milhar de jovens, na .grande 
esplanada de “El Escoriai” que logo 
se encheu completamente. Não é exa
gerada a cifra de 50.000 pessôas para 
o calculo da assistência ao acto, sa
bido que, segundo os dados das Com
panhias de Estrada de Ferro, sómen
te ellas transportaram naquelle dia, 
para aquelle local, 20.000 pessôas.

O serviço de vigilância estava a 
cargo de guardas que não permitiam 
ticia de incitações ao assasinato, pe
los extremistas da Juventude Liber
taria de Granada. E não foram essas 
as únicas. Outras incitações á vio
lência tem sido feitas, clara ou dis
farçadamente, dahi a razão pela qual 
os jornaes de Madrid, que não são 
cumjplíces dos agitadores, protesta
rem contra aquelles que foram os 
açuladores da matilha de assassinos.

na Hespanha
Ameaças, greves, fanfar

ro nadas
No dia 21, á noite, declara-se uma 

greve geral, para impedir a realiza- 
a entrada sináo a quem estivesse mu
nido do bilhete de ingresso.

O aspecto da esplanada ás 10,30 
era impressionante. Todos os jovens 
occupavam os logares que lhes ha
viam sido determinados, por regiões. 
Todas as bandeiras traziam crepe. Os 
moços estavam de lueto pela morte 
de Roca Ortega.

O inicio — A Missa
Repleta a esplanada de /‘El Esco

riai”, perto das onze horas da manhã, 
annunciam os alto-íalantes • inicio 
da Missa, primeiro acto da manifes
tação. Immediatamente faz-se na- 
quella multidão de moços um silen
cio profundo e aduUraveh

Os 19 pontos da J. A. P.
Terminada a Missa, cantado pelos 

presentes^om .grande enthusiasmo o 
hymno da J. A. P., o seu presidente, 
com voz firme, que os alto-falantes. 
levava a todos o cantos da esplanada, 
iniciou a leitura das 19 conclusões do 
Congresso. São as seguintes: l.° .— 
Espirito hespanhol. Pensar na Hespa- 
nha. Trabalhar pela Hespanha. Mor
rer pela fíespanha; 2.° — Disciplina. 
Os chefes não se equivocam; 3.° — 
Juventude. Fé. Arrojo. Vontade. Es
pirito joven na política nova; 4.° — 
Derogação da legislação sectaria, so- 
cializante e anti-hespanhola; 5.° — 
Família christã contra modernismo 
pagão; 6.° — Fortaleza da raça. Edu
cação pre-militar. Abolição do soldado 
saiariado; 7.° — Liberdade de ensino. 
Os filhos não são do Estado; 8.° — 
O amor da região, base do amor á 
Hespanha; 9.° — Especialização. Mais 
preparação e menos discursos; 10. 
— Nossa revolução é justiça social. 
Nem capitalismo egoísta nem marxis
mo destruidor; 11.° — Mais proprie
tários e mais justa distribuição da 
riqueza; 12.° — Guerra ao “senori- 
tismo” decadente e á vacancia pro- 
fisssional. Reconhecimento de todas 
as actividades; 13.° — Anti-parlamen- 
tarismo. Anti-dictadura. O povo se 
incorpora ao Governo de um modo or
gânico, não pela democracia degene
rada. 14.° — Reconstrução da Hespa
nha. Guerra á lueta de classe. A Eco
nomia da Nação; 15.° — Hespanha. 
forte, respeitada no mundo; 16.° — 
Primeiro, a razão. Em face da vio
lência, a razão e a força; 17.° — Pres
tigio da autoridade. Poder executivo' 
forte. Prevenir, melhor do que repri
mir; 18.° — Ante os martyres de 
nosso ideal: “Presente y adelante!”; 
19.o — Antes de tudo, a Hespanha, e 
sobre a Hespanha, Deus”.

A’ leitura de cada conclusão explo
diam acclamações retumbantes.

“Presente y adelante!”
A seguir, em meio de um silencio 

emocionante,, o presidente leu os no-

Uma Congregação Maria- 
na na Cidade do Vaticano

No dia 5 de abril p.p., fez tres 
annos que o Papa fundou no Ora
tório de São Martinho sob a invo
cação de N. S. do Rosário, a Con
gregação Mariana de Guardas Suis- 
sos Pontifícios. Dois dias depois- 
o Pe. Geral da Companhia de Jesus: 
assignava a aggregação, e, no dia: 
8, pronunciava a consagração á« 
Virgem Santíssima os 18 primeiros, 
soldados e centuriões.

Formação de Directores na 
índia

O sr. Bispo de Nellera (índia),, 
publicou, ha pouco tempo, uma. 
pastoral sobre a Acção Catholica e 
as Congregações. A parte pratica 
daquelle documento crea na Semi
nário maior uma Congregação Ma
riana de philosophos e theologos 
para que se dediquem cada vez-

mes, um a um, dos mártires da J. 
A. P. A cada nome, a multidão bra
dava “na voce”: “Presente y adelan
te!”

Procedeu-se depois á ceremonia da 
promessa de fidelidade ao program- 
ma e ao chefe da A. P.

Falaram depois o presidente da J. 
A. P. e o sr.^Gil Robles. Vários nu
meros do programma foram suspen
sos em virtude do máu tempo que 
persistiu em por á prova o espirito 
dos moços da J A. P.

Repercussão no extrangeiro
A -manifestação teve enorme reper

cussão na Europa, conforme provam 
as referencias feitas a ella e á A. P. 
pelos maiores jornaes do continente.

“Le République”, de Paris, orgão 
radical, affirmou que em torno de 
Gil Robles se agrupam as forças mais 
jovens e mais activas da Hespanha. 
O chefe da A. P. é comparado, por 
ese mesmo periodico, aos maiores es
tadistas da Europa.

O correspondente do “Times” fez 
uma descrição -emocionante do acto 
de “El Escoriar», intitulada; “No co
ração de Castella”, que termina com 
esta affirmação: “Desde hoje, é evi
dente que a Juventude da Acção Po
pular ha de ser tomada a serio. Sur
giu uma força nova; poderá ser da 
Republica, si a Republica quizer”.

A seriedade é a conformidade do 
pensamento com as idéas e a confor
midade dos actos com os princípios. 
Na vida publica como na particular a 
falta de sinceridade desgosta e cansa 
e nenhum regime político que use a 
mentira como methodo de governo ou 
se contente com as verdades conven
cionaes, pode acreditar-se na alma 
popular. A seriedade exige que as 
coisas sejam seriamente tratadas.

Não podem ter interesse para quem 
governa as mutações de superfície, 
deixando intacta a causa dos males; 
só o têm as profundas transformações 
econômicas, sociaes e políticas, que 
novos costumes e novos conceitos de 
vida social provoquem e garantam.

SVEND KOK.

Sobre a falta «le reserva dos govei*- 
ii antes

A bisbilhotice democrática creou o 
péssimo habito da devassa política -e 
administrativa como se a vida do Es
tado não tivesse de ter o seu recato 
e o seu pudor e confundiu-a lamen
tavelmente com a publicidade neces
sária para o esclarecimento do paiz e 
a formação da consciência nacional.

Sobre a. verborrhagia «los parlamen
tares

Na poeira levantada pelas apaixo
nadas (discussV>es políticas, quantas 

vezes a eloquência dos oradores pô
de offuscar a verdade, a oonto de 
não ser já possível saber qual era 
e onde estava.

Sobre o Estado Novo
Pretende-se construir o estado so

cial corporativo em estreita corres
pondência com a constituição natural 
da sociedade. As famílias, as fregue- 
zias, os municípios, as corporações 
onde se encontram todos os cidadãos, 
com sua& liberdades jurhlicas funda- 
mentaes, são os organismos compo
nentes da Nação, e devem ter, como 
taes, intervenção directa na consti
tuição dos corpos supremos do Esta
do: eis uma expressão mais fiel que 
qualquer outra, do system.a represen
tativo.

Sobre o proletariado
O problema da grande massa da 

população do paiz, aviltada na sua 
ignorância e na sua pobreza mas va
liosa pelas suas qualidades heroicas 
de trabalho, sacrifício e patriotismo, 
ninguém suppõe que se resolverá num 
momento, mas ninguém estranha que 
constitua o problema max:mo da res
tauração nacional.

Sobre a mocidade
Estamos certos de que vamos ven

cer, porque a mocidade está comnos- 
co. Nenhuma idéa venie sem o calor 
da mocidade. Comnosoo estão os me
lhores valores moraes de uma gera
ção. Com elles contamos.

Assim falia Salazar, “o homem que 
é Governo e não queria ser Governo. 
Foi deputado; assistiu uma unica ses
são e nunca mais voltou. Foi Minis
tro,*. demorou-se cinco dias, foi-se 
embora e não queria mais voltar. O 
Governo foi-lhe dado, não o conquis
tou, ao menos á maneira classica e 
bem nossa conhecida; não conspirou 
não chefiou nenhum grupo, não ma
nejou a intriga, não venceu quaes- 
quer adversários pela força organi- 
sada ou revolucionaria”. Sereno, sem 
attitudes quixotescas, i«mpoz-se aos 
seus pares e projectando na historia 
ameaça sossobrar no oceano da In- 
differença, a gloria discutível do afa
mado ministro de D. José I.

Lembrança do Papa ao 
Maestro Perosi

ROMA — Sua Santidade enviou 
ao maestro Perosi uma miniatura em 
Pfergaminho que representa o seu 
proiprio retrato, contido todo elle 
num artístico quadro de prata, com 
uma dedicatbria autográphada e o 
brazão pontifício impresso em ouro 
sobre seda branca, como signa! de 
admiração pela obra realizada p'e«lo 
maestro Perosi na cerimoni de Ca
nonização de Dom Bosco.

-se o Banco das
Sua organização e situação 

anterior á crise
Na ultima semana do -mês ante

rior quebrou-se o Banco «das coo
perativas de França, que embora 
não fosse, como o Banco Belga do 
Trabalho, uma organização exclu
sivamente socialista, era uma enti
dade estuedtamente ligada, -com re
lações de interdependencia, com o 
socialismo e era dirigida por perso
nalidades socialistas.

A intensa vida economica do 
Banco era movimentada em .grande 
parte com os fundos constituídos 
pela grande quantidade de peque
nas economias -e ele confiadas pei
tos pequenos commerciantes. Mas, 

va par disso, só uma organização so
cialista possuia no Banco muitos 
milhões de francos e essa era uma 
das maiores garantias suas.

A S. F. I. O. e o seu papel 
político na quebra do 

Banco
A S. F. I. O., o partido socialista 

acima referido, sabedor de que o 
Banco vinha ultimamente sofren
do grandes dificuldades ,e nelle se 
passavam serias anormalidades ad
ministrativas, retirou numa só se
mana, mais de 10.000.000 de seus 
depositos: — foi o tiro de mise
ricórdia do Banco.

Impossibilitado de solver os sé
rios compromissos, o Banco viu-se 
•forçado a fechar os seus “ghichets” 
•diante do espanto e surpresa geral 
•que- causou, principalmente entre os 
seus pequenos depositantes que não 
tiveram tempo de salvar as suas 
economias. E" que, ninguém soubé- 
ra, excepto a S. F. I. O. da verda
deira situação do Banco, que só por 
má fé teria sido mantida em segre
do por aquele partido. Parece que 

•ouvis prazer ou mesmo interesse por 
;parte dos socialistas de 'prejudica-

mais ao zelo das almas e se prepa
rem para serem no futuro directo
res hábeis de Congregações Maria- 
:nas, de tal maneira que não serão 
dire.c.tores, quando forem sacerdo
tes, se não tiverem passado por 
essa Congregação.

rem, dessa forma, tantos modestos 
depositos do Banco.

As infidelidades do Banco 
e a demissão do seu 

Director
Uma das causas mais grav-e-s da 

québra dessa entidade bancaria 
das Cooperativas francêzas é a in
fidelidade administrativa do seu di
retor, socialista, concedendo a cer
tas empresas «particulares qve se 
achavam em má situação o v .ltuoso 
credito d<e 90 milhões. E por esse 
motivo, foi elle desde logo demi
tido.

Recurso pedido ao Gover
no e as providencias 

deste
Como fez o “Banco Belga do Tra

balho”, este também pediu recur
sos do Governo, que tem tomado 
as necessárias providencias para 
apurar as responsabilidades estu
dando as possibilidades de concertar 
a situação critica do Banco. Mas. 
parece que se o Governo auxiliar 
a esse instituto de- credito será ten
do em vista tão só o perigo que 
corre a economia de mais de cem 
mil operários e pequenos commer- 
ciamtes, pretendendo obrigar a S. 
F. I. O. a refazer o sieu deposito 
retirado com segundas intenções.

Um pouco do historico do 
Banco

O Banco das Cooperativas de 
França é uma instituição de finali
dades socialistas. Proporcionou 
subsídios eleitoraes do partido so
cialista Fundou-se para que a 
economia dos trabalhadores fosse 
administrada pelos proprios traba
lhadores. Muitos operários atende
ram ao seu apelo, e, confiados, en
tregaram-lhe suas economias. O re
sultado dessa confiança estamos 
vendo agora.

O que se deu no Banco das Coo
perativas de França é uma imitação 
do que houve com o “Banco Belga 
do Trabalho”. Os princípios são os 
mesmos e a gestão muito .parecida. 
O fim não podia ser diferente: que- 
brar-se o Banco.

Só as Juventudes Nacio- 
naes Socialistas terão in
gresso na Universidade

BERLIM — O ministro dos Cul
tos da Prússia baixou uma ordem 
para o cumprimento do decreto li
mitando o numero de aspirantes á 
Universidade. A alludida ordem di> 
põe que “não será decisiva para a 
selecção dos alumnos sua capacida
de- intellectaul, -ainda que se lhe dê 
•importância. Attenção especial se 
ha de ter á adequação do caracter, 
á sinceridade da ideologia (sic), á 
força de vontade, ao espirito de ca
maradagem, á absoluta lealdade na
cional (nacional-socialista, natural- 
mente) e, por fim, e principalmen- 
•te. á destreza corporal e- á sua per
manência nas associações nacionaes. 
Isso quer dizer que ;no futuro só 
entrarão na Universidade os incon- 
dicona-es do racismo que por accrcs- 
cimo sejam esportistas. Claro que 
tudo isso parece- destinado a com
bater as Juventudes cafholicas a 
cujos membros se fecha o caminho 
das «profissões liberaes.

Mas não é -só; em alguns territó
rios chegou-se, violando a Concor
data, á perseguição directa. Em Co- 
lonia foi prohibido, ha dias, aos 
moços da Juventude catholica o uso 
de uniforme, bandeiras e insígnias . 
a publicação de revistas e ainda ap- 
parecem collectivamente em publi
co.

Talvez Hitler não approve as ar
bitrariedades que praticam se-us su
bordinados contra os moços catho- 
licos, pois, segundo informações quo 
obteve o correspondente de “El De
bate”, no dia 22 de março passado, 
reuniu os “stathalter”, e a 23 os 
primeiros ministros das regiões, ad
vertindo-os de que não tolerará 
actuações arbitrarias em que -tanto 
abundam, não só os governantes 
subordinados, conio até os orgãos d j 
partido. Recentèmente deu-se o caso 
de que, emquanto se decretava em 
Berlim que os judeus poderiam 
actuar como chefes de suas Empre
sas, conforme a nova lei do Traba
lho, na Franconia, onde governa 
Strechrer, se dispunha justamente o 
contrario.

Derrotas das “esquerda: 
na França, symptomas < 
reacção contra a politi 
cartelista

Em Abril ultimo realizara.m-. 
em França, -eleições legislati-v 
cantonaes e municipaes. -O seir s 
sultado foi favoravel ás “direitai 
Em alguns Municípios, como no 
Montanban, os socialistas perderí 
-de um golpe 10 logares. Em Sévi 
que sempre votára com a lesquen 
os radicaes-socialistas «tiveram q 
abandonar a lueta.

Em PaTis e nos departamen: 
os eleitores deram mostras de re< 
ção contra a politíca cartelista.



Os clichês reproduzem dois aspectos do desfile dos Marianos na Procissão do “Corpus Christi” realizada com extraordinária pompa no domingo passado. 
No primeiro vêem-se os Marianos, á sua entrada no Largo de São Bento, precedidos pelos estandartes e tendo á frente a Directoria da Federação das Congre
gações Marianas. E o inicio da grande columna cuja maior parte ainda estava na Rua Boa Vista. No segundo vêm-se os Congregados, á sahida do mesmo lar

go. Estão formados em 10 de frente. A massa compacta occupa todo o primeiro quarteirão da rua Libero Badaró.

Legionário O primeiro marco
A Constituinte acaba de appro-. riosa de nossas energias de hon-
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var as emendas catholicas.
E’ temi)o, pois, que estacione

mos por instantes aos pés deste 
marco de victoria, para contem
plar com olhar saudoso as luctas 
desta primeira etapa percorrida.

Não é só um olhar de saudade

tem. A própria linha asconcioual 
e ingreme da vereda que ac a mi
mos de trilhar, nos mostra que 
são árduos os caminhos que con
duzem ás victorias de Deus. No
vas ascenções nos esperam. Novas 
tempestades se adensam em hori-

Diivorcio e propriiedade As reivindicações catholicas e o 
Centro “XI de Agosto’1

Para “O LEGIONÁRIO’1
SEBASTIÃO PACíAXO (Secretario cio Centro 
D. Vital, de S. Paulo e membro de seus 
departamentos de Historia e Sociologia).

para o que fica atraz de nós, que zontes ainda longínquos. Ha to- 
devemos a este curto passado de caias novas ao longo de novos 
acção catholica, que a Providen- caminhos. Alerta, pois, que ven
cia quiz tornar tão rico em fru- cemos uma batalha, c não unia 
ctos. Elle se nos apresenta car- guerra. Outras batalhas ahi estão, 
regado de Iicções para o futuro, () momento é de alegria sã e vi- 
e, na vasta collecção de reminis- brante. Longe de nós a indolência 
cencias que nos saltam á memo- emoliente dos que já se dão por

Deixamos aqui as nossas felici-
C.

A “A. U. C.” conseguiu sua pri
meira grande victoria no Centro talões aos rapazes da A. U 
XI de Agosto. Repellindo com * * *
energia as tentativas acatholicas 
dos elementos descontentes ella 
soube escrever um dia de .gloria

Ninguém, absolutamente nin- alta, a • plutocracia. A diferença 
guem cogitava do divorcio nos Es- que lhav.ia,. entre patrícios -e pin
tados de antes dã revolução fran- bens, era que aquelles possuíam 
cêsá, quando ainda os princípios propriedades, emquanto estes nao para Q vetust0 casarão do Largo de 
christãos informavam a sociedade, as possuíam, e isso porque aquelles praneiSCOí
Só foi objecto de cogitação legisla- possuíam família e estes as não 
tiva quando o liberalismo invadiu possuíam. Depois ^las tremendas 
totalmente as sociedades. Então, a guerras sociaes e políticas, a ple- 
ideia divorcista tomou vulto e clie- be 
gou a constituir -realidade. :Essa tribunos

O substitutivo approvado foi o 
seguinte:

“Nós, abaixo assignados, socios 
dò Centro Acadêmico Onze de Agos-

ria tão vivas neste momento, 
como se ainda fossem realidade 
presente, ha sem. duvida um com
plexo de rosas e de espinhos co
lhidos ao longo do caminho, que 
contêm, no perfume de cada pé
tala ou na dor de cada espinho, 
uma licção experimental de psy-

satisfeitos.
ds;to posto, 

recordar.
po,rém, deixae-nos

toi propomos que seja enviada ao . _ . , •
A sessão de l.o de Junho fôra presidente da Assembléa Nacional chologia ou dc sociologia a ap- 

Lconvocada com grande anteceden- constituinte, uma moção de congra- nrnv,M 
conseguiu .por 4n ter medio dos cia pelos elementos do Grêmio Uni- tulãÇões pela approvação das emen- 

__ creados para fazerem yersitarip Socialista, mancomuna- ^as religiosas, facto que constitue
icteia, que talvez flcára nos sonhos executar as leis sociaes de Servio dos com dissidentes de varias ins- uma victoria da clvilizagao christa. «C+V1 HOnHnClC llTíl VfiOlie- 1. _: „ J A noLrevolucionários dos legistas, e phi- Tullio sobre o dominio bonitario tituiçoes es u n • 
los-o-phistas da renascença á revo- dos campos, — não mais -pagar o rimento lôra en • g 
lução francêsa, concretísou-sé dên- censo aos

gal-os a um
onde sahiriam as despesas nec-es- Ao ser lido este abaixo assigna- 
sarias para a guerra. Assim, os do, a assembléa do Centro turvou- 
plebeus foram qúáísi iqúe verda- se desde logo. Os protestos come

(a) Antonio de Paula Assis, Dal- 
mo Belfort de Mattos, Antonio Ge-

proveitar.
Mais ainda. Podemos já agora, 

cravar no caminho o marco da 
primeira victoria, com o coração 
transbordante de jubilo triumphal 
do Magnificai das grandes con-

tro do revolucionarismo dos regi
mes modernos.

senadores TírTenlM protestando -contra a indébita in- ^Lara Cr«. Benedicto Vaz. pistas. Não cedamos porém ao 
n deposito, o. Erário, de fhien.cia do clero na Constituinte ,F|.ancisc0 Ignac,0 QuarUm* Barbo- .d«3^Tbahornãofâcamos

Ex-plica-se esse avanço pelo avan.- 
ço das ideias revolucionarias,, vis.- 
to que a revolução francêsa, sendo 
um movimento nitidamente commu- 
nista, para anniquillar a família

sá, Fernando Rezende e Luis Tolo- * primeiro Thabor; nãa façamos 
sá O Costa” dos Iouros h°íC a sepultura glo-

; O sr. Paulo Bastos Cruz, Presi-

Quem haveria de dizer?
Foi esta a interrogação que 

ouvi dentro de mim mesmo, quan
do, appíovada nossa emenda fi
nal, a do art. 171, eu tirei das 
costas a Cruz pezada que se trans,- 
formava, nas mãos dos deputados 
catholicos, em palma de victoria.

Conversando commigo em um 
momento de lazer, ponderava com 
razão Alcantara Machado, que a 
nova Constituição será grande, 
principalmente pelo que não fi
gura nella.

Rectificando de certo modo o 
juizo do “leader”, posso dizer 
que a Constituição é grande atédeiros proprietários das terras, e çaram a partir dos .primeiros ban- .dèn-te do Centro Acadêmico Onze

desligaram-se dó dever de fazer a <jos que os aucistas enchiam por -Agosto, enviou ao Presidente da «to, orgão official acadêmicos de di- pelo que nella se deixou de dizer, 
guerra á sua custa, suis assibus, completo. A agitação propagou-se Assembléa Nacional Constituinte o reito de S. Paulo, congratula-se com Um paiz sahido do tufão sinis- 
donde lhes adviéra o nome de as- por todo o recinto. E a superiorl- s^gUinte telegramma: Assembléa Nacional Constituinte tro de 30, e das labaredas heroi-

deveria anniquillar completamente a sj^uos< não pretendiam o domi- dade catholica desvendou-se desde «presidente Assembléa Consti- pela approvação emendas religiosas cas mas tremendás de 32, se apre- 
propriedade. e, vice-versa, para ani- nio bonitario ou usufrueto, porém, logo. Grande foi o numero de ele- ^umte, Palacio Tiradentes, Rio dc — (a) Paulo Bastos Cruz, Presi- sentava para as eleições de 33 in-
quâlar a propriedade, devia extin
guir a familia.

E’ a historia que nos mostra o 
porque do ardor revolucionário con
tra a familia. Já em Roma é o 
materialismo egoísta de burguezia 
que dita, ipela perversidade, as 
mutações’ 'revolucionarias.' Píatri-

o quiritario, ou a propriedade dos mentos neutros que por nós se 
-campos. manifestaram neste dia.

Para obter essa propriedade, o Falaram a favôr de requerimen- 
que, porém, era .preciso? Como ga- to os acadêmicos Osvaldo Corrêa 
rantil-a?

Jàneiro. Centro Onze de Agos- dente"

e Waldomiro Camargo. Suas ora
ções encontraram fraco echo na 
assistência.

Foi apresentado um substitutivo 
dirigindo um voto de louvor ao

Consti-

Só pelo .estabelecimento da fa
milia-.

Naquelle tempo os patrícios ti-
cios e plebeus, em luta constante nham garantida a propriedade das _______ _
disputavam o supremo poder do terras por causa (je ordem na suc- presidente da Assembléa 
Estado para erigir em lei os seus 
egoísmos. Quando Serv.io Tullio,
um escravo, chegou a ser rei, pro- muit0 sangu^e”, não’ (havendo

ordem nas núpcias. Desde Romulo, 
com cuidado extremo, conta Vico na 
"Ciência Nova”, que só cs patrá-

^aris em l.o de Maio ultimo

curou minorar a miséria da plebe 
e dá-lhe o dominio bonitario, isto 
é, o usufrueto dos campos median-

PARIS, maio — A policia belga O FRACASSO DA GRÉVE GERAL 
c-immunicára á franceza um ”cqm-
plot” communista combinado em Foram inteiramente sem conse- 

cessão familiar e nos casamentos, tuihte pela aprovação das emendas Bruxellas. Pretendia-se u'ma jor- quendas os planos de gréve ge-
enquanto na plebe dava-se o “tu- catholicas”. ..nada sangrenta para o l.° de maio, r&l, concertados para o dia l.° de

Apoiaram a A. U. C. os Snrs. nas princip-aes capitaes europeias; mai0 em Paris, que transcorreu esparavam, ver uma nova
Francisco Gomes da Silva Prado alguns dos directores do “complot” com toda a normalidade e pacifica- .nina na^ America do Sul, o Bra- 
e Dalmo Belfort de Mattos, que foram a tempo presos na Bélgica, mente. Ao contrario dos outros an- s“ sc reeigue de seus escombros,

teiramente exgotado de energias 
conservadoras ou reaccionarias. 
Sobre as rui nas do Brasil, sopra
va apenas o vento gélido do es
pirito revolucionário. Estava ven
cido o tenentismo. Mas a ordem 
legal constituída ameaçava cahir 
como cadaver exangue, sobre o 
vencido, que se agitava febril
mente nos estertores da agonia.

Assim era o Brasil.
E, quando todas as nações do

te o pagamento do censo aos se- ciog contraiam matrimônios solsm- 
nadores, além âos serviços da guer- neg — comibia; os plebeus casa- 
Ta': Mas “esse 'dominio bonitario Vam-se incertamente: pais com fi-

patrocinou o substitutivo. Este ul
timo fez um estudo sobre a legis
lação revolucionaria, mostrando 
suas deficiências e sua feição anti-

O QUE HOUVE EM PARIS

Desde as primeiras horas do dia
dos campos,^ concedido aos plebeus lhas, irmãs com* irmãos, etc. Aliás, catholica mormente na lei de 1931 1*-° começaram a chover pedras so- 
nãn p.ra isenão orecario. e a proprie- « oytiví - “!pí> çq r.oo ” a .nv&nariçt - ’ ... , , hr» a iitnmnv;p;iR hiiip. massavamnão era senão precário, e a proprie- a expr€ssâ8r “oàsar-se” é -precaria, * sobre synd ica tos ~ en o decreto bTe os automóveis que- passavam 
dade continuava a ser dos sena- e S(3 por analogia ,pode ser empre- 23 761 (lei de ferias) Trava-se rua Nacionàl, no bairro ope-
dores, e estes últimos, .pelo mais ga;^a. Assim, “quaíndo ,pergunta-i iongo debate sobre as directrizes rari<) “Joanna d,Arc”- Houve mui- 
pèqueno pretexto se apo(de|ravam vão a um senador quem era seu de Ruy Barh0sa E o orador passa t(?s feridos que íoram victimas das 
das terras, e as davam á. outros, pai> resp0ndia elle com orgulho: €m revista as '.prin.cipaes r-sivindi- Pedradas.as davam á. outros,
ou ás faziam cultivar por jorna- pater est quem nuptiaio demons- 
leiros”. . Passando Rdmá daquillo trant, A mais decisiva prova de 
que quasi . todos os historiadores nobreza entre elles era posse nomi-

nos, as ruas foram percorridas 0 
dia todo pelos automóveis e tra
balharam os “carros” das emprezas 
de viação.

Raríssimas fabricas pararam. ,No 
“meeting” de Vincennes estiveram 
10.000 communistas que apezar 
das incitações dos oradores, manti
veram-se calmos.

hereditadia senão accidentalmente cidre (apontar quem é seu pae) 
com os Ãntoninos, sendo essa a sua se formou a palavra patrício, que 
phase aurea, porque 0 resto de sua era em Roma 0 maior titulo de 
historia é uma constante lueta pe- nobreza”, diz Gama e Castro, pag. 
la posse do poder supremo do Es- 63, "O novo Príncipe”, ed. 1841. 
tado justamente por causa dos in- E’ essa mesma a origem do fidalgo 
teresses economicos), chegou á re- moderno (filho d’algo, d’alguem) 
publica aristocratica. facil lhe foi Quando uma terra não tinha pos- 
decahir mais e passar á republica suidor certo, a propriedade delia 
democrática -e desta ao còmmunismo recaia no fisco ou no Estado, 0 
e anarchia dictatorial. que é dizer: no poder do Senado

(que era constituído dos patrícios, 
o que é, pois, um circulo vicioso). 

Qual, po^ém, o segredo dessa "Esta circumstancia raras vezes se 
decadência progressiva? verificava com 05 patrícios; por-

E’ a dissolução da familia ro- Que apenas morria um senador, di
mana. E falar em familia romana zia logo seu filho: Eu sou filho le- 
é falar na decadência do patrícia- Sitimo do ultimo proprietário, por- 
do, que constituía não propriamen- Que pator est quem nuptias demolis
te a nobreza (no conceito medie- trant; e portanto, aio huiic fuiidum 
vai desta palavra), mas á classe (Cont. 11a 3.a pagina).

paçoes da L. E. C. frizando sua ; A 'prefeitura enviou logo innu- 
justeza em face da realidade brasi- meros agentes que foram recebidos 
leira e do regímen democrático., •<$ .bala, ferindó-se gyavemente um 

^.ac.tyal; ' "■ '■ Rg|prçps chegados augmen-
Faloú .por fim o acãdeniico João .feram o tiroteio qú-e atravessou, 

Paulo Arruda, orador official do 
Centro. Embora não filiado á cor
rente da A. U. C. apoiou 0 substi
tutivo. A discussão descambou pa
ra o terreno de divorcio.

Em vista do adiantamento da 
hora, 0 orador pediu o encerra
mento dos debates, o que foi apro
vado 'por grande maioria.

Em desespero de causa os ele
mentos adversos abandonaram 0 
recinto.

Submetido a votação, foi o subs
titutivo apoiado por 4j5 dos pre
sentes, cahindo ipso facto a pro
posta dos elementos adversos. A giando-se pelos edifícios principal- 
sessão foi levantada em meio de mente uo d-s- n.° 164, que é uma 
grande jenthusiasmo, demonstrati- habitação collectiva, onde vivem de 
vo de que a mocidade acadêmica 2 a 3 mil operários, e se pensa 
está integrada na bôa causa. ser um fóco de intensa agitação.

como nova phoenix, tirando do 
seio de seus filhos uma Consti
tuinte sensata e laboriosa, que, en
tre trovoadas de conspiratas mi
litares que roncavam surdamente, 
no horizonte, e a incomprehensão 
de um povo mal informado por 
uma imprensa incontentavel, ela
borou um pacto constitucional 
que, se não é uma obra prima de 

As repàrtições administrativas e alfaiataria jurídica como o de 91, 
as casas de commercio -abriram-se é ao menos uma roíipa de cabo- 
como sempre. Dos 380:000 opera- cio decente, que veste muito rrie- 
rios de 'fabrica,-faltaram áo servi- ■ Ihòr nosso corpo caipira, do que 
co 32.0(Mh apenas. A policia teve um frack londrino, que nos daria 

cerrado, muitas horas, com algu- poucos e pequenos -casos-de inter- quando muito um ar de camelót, 
mas baixas de lado da policia. Os venção effectuando algumas pii- e nunca “allure” de um gentlc- 
communistas, ao iniciarem o “fo- soes- man.
go” já haviam levantado fortes 0 s^gredo dessa victoria da or- vSe a Constituição de 91 foi ele- 
barricadas onde se entrincheira- ^em sobre o anarchismo reside na gante na forma, ella foi um fra- 
r.am. O chefe d-e Policia que pro reacção geral do povo contra a po- casso no fundo. Coherente no seu 
tendera parlamentar com os anar- Mtica socialista e nas precauções liberal-Iaicismo, ella foi até o fim

tomadas pela autoridade. Por or- de seu caminho doutrinário, fe- 
d^sm do Governo concentraram-se chando, para isto, os olhos ao Bra- 

A rua foi completamente bloquea- em Paris 12 regimentos, 10 esqua- sil. 
da pela policia que só pela manhã 
conseguiu a capitaLa^ão dos cri
minosos que se encontravam mui
to bem armados com revolveres e
fusis, os quaes incendiaram a bar- povo sê oppôz fortemente, nas elei- criticas justas e apaixonadas 
ricada antes de a deixarem, refu- ções legislativas do districto de

chistas foi visado pelo inimigo, 
tendo que desistir dessa medida.

drões, tanques e automoveis-me- A realidade vingou-sc dos sp- 
tralhadoras que em vesperas dq nhadores. E tivemos o crepuscuío 
dia l.o realizaram uma aparatosa de 30-34.
manobra nas ruas da çidade. . . O Neste momento, cm que muitas

Nantes, triumphando o candidato 
cathoUco Cousdn e o anticommunis- 
ta Sarret, cahindo no ridículo o 
sr. Bergery que se demittira do -car
go para ter o prazer de ser reeleito.

se
erguem contra a actual Constitui
ção, ainda é cedo para lhe ver as 
g ra n d e s q u a 1 i d a d e s.

Lm dia, porém, fallará 0 futu
ro. E elle fará justiça aos legisla- 
ladores de 34.

Os Congregados Marianos na Procissão de “Corpus Christi”



ROMA — A secretaria da Pro
pagação da Fé publicou uma esta
tística das sommas recolhidas, du
rante os últimos dez annos, para 
as Missões. O total da arrecada
ção alcança cerca de 464 milhões 
de liras, das quaes a America deu 
235 e njtèio; a Europa, 220; a 
Oceania, perto de 4; a Asia 2 e 
neio e a África uns dois milhões.

A OVELHA E A DRACHMA PERDIDAS
TERCEIRO DOMINGO dIEPOÍS DE

PICNTECOSTES (10 de Junho cie
1934) Evanjgelho segundo Silo Lu
cas, enp. XV, vcrs. 1-10.

NnqueHe tempo approxlmaVam-se 
de Jesus para ouvi-lo publicano» e 
lH*ceadores. E murmuravam os escri
bas e phatiseus dizendo: Porque re
cebe este peeeado,rest e com ellcs 
come ? E lhes falou esta parabola, 
dizendo: Quem de võs que tiver cem 
ovelhas, si perder uma, não eleita as 
noventa e nove no deserto, e voe 
atraz da que se perdeu até encontrá- 
la i E ao acha-la niio a pile, satis
feito, sobre os homhros, c voltando 
á casa, não chama os 'ninigos e vizi
nhos, para dizer-lhes: Ale^rae-vos 
commigo porque encontrei minha ove
lha que perdéra? Digo-vos que assim 
será a alegria no Céo por um pecca- 
dor que fizer penitencia do que por 
noventa e nove justas que delia nilo 
têm necessidade. Ou qual será a mu
lher que, tendo dez drachmns, e per
der num delias nilo accende sua lain- 
pada, ç varre sua casa c procura 
com diligencia até que a encontre? 
E, quando a 'ache, nilo chama as vi
zinhas dizendo: alegrae-vos commi- 
go porque - encontrei a drachma que 
perdera? Assim, vos digo: haverá 
grnnde alegria entre os anjos de 
Deus por um peccador que fizer pe
nitencia.

COMMEXTARIO

A conversão do peccador é uma 
graça tão grande, dá a Deus gloria 
tamanha, manifesta tão explendida- 
mente a misericórdia Divina que aos 
justos, do Pa raiz o causa maior ale

gria do que a perseverança dos in- 
nocentes. K rea/lnvente a distancia 
que vae entre a innoeencia e.,a glo
ria é menor do que a que desta ex
trema a vontade inclinada para o 
mal. O justo approxima-se continua
mente do termo, da bemaventurança, 
ao passo que o peccador se afasta á 
medida que o tempo lhe vae solidifi
cando os maus hábitos. No primeiro 
requer-se uma perseverança, no • se
gundo é mister antes demovê-lo de 
uma orientação em sentido totalmen
te contrario. Evidencia-se. pois, que 
a .graça resalta. diriamos engrande
cida, ao conseguir, victoriosa, remo
ver estes hábitos viciosos; e tanto 
maior quanto mais arraigados fô- 
rem os vícios. Das parabolas poitan
to nada se conclua em louvor ou pa
ra incitamento ao peccado. Delias, 
muito ao invés, o que se demonstra 
é o estado miserando a que se re
duz o peccador, desorientado como a 
ovelha, ou inerte como a drachma, 
escravo de seu vicio, de ■ sua pseudo 
liberdade que só pôde perdê-lo. Qui 
facit peccatum, servus est peccati — 
e esta servidão só é de morte. O que 
neste evangelho se louva é a graça, 
o que se glorifica é ã Misericórdia 
Divina. A alegria dos santos do Pa
raíso procede do tríumpho desta Mi
sericórdia tão bem figurada nos ex
tremos carinhosos do Pastor que vae 
ao encontro da ovelha desgarrada. 
E no conjunto, embora haja que se 
lamentar a queda,, cousa em si sem
pre triste e deplorável, sobrepairan
do acima das misérias humanas, a in
finita Sabedoria de Deus que mes
mo do mal sabe tirar sua gloria, e, 
sem sacrificar sua justiça, tem meios 
paia obter nossa felicidade.

MOVEIS E TAPEÇARIAS
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A. ROBERTO DE SOUZA & Cia. Ltda.

PHONE 2-1347 FUNDADA EM 1929

Rua Boa Vista, 44 (Pegado ao Hotel d’Oeste) - S. PAULO

XXXII Congresso Eucha- 
iristico Internacional de 

Buenos Aires
Noticias vindas de Buenos Ai- 

Tes annunciam o fervor e interes
se da preparação -para a digna ce
lebração desse maior acontecimen
to religioso da America dio Sul. 
Espera-se seja o maior de quantos 
Congressos Eucharistieos têm ha
vido. Em São Paulo o interesse 
despertado vae crescendo dia a dia 
e já ha um considerável numero de 
peregrinos ins-crftptos para -esse 
grandioso certame.

Para os que desejam tomar par
te nessa peregrinação terão:

1.) — de inscrever seu nome 
na Cuida Metropolitana, á rua Sta. 
Thereza, n:; 17, afim de receberem 
todas as informações precisas so
bre os navios, a classe de cada na
vio e o preço da passagem.

2) — de pagar no fim do mez 
dé Junho a primera prêstação de 
■despeza da <passagem, n,0 fim de 
Julho, a segunda, e no fim de Agos
to a ultima.

Como a lotação do grande trans
atlântico do Nordeutscher Bremen 
Lloyd “Madrid” que traz a peregri
nação alleman, e quê offereceu 
pireçosi excepoionaes, já está ide- 
pleta com as inscripções de São 
Paulo, esta-se tratando por isso on- 
tros navios que offerecem passa
gem de ida e volta, incluindo o 
passadio d-e 6 para 8 dias em Bue
nos Aires, por 600$ a 900$000. Es- 
ipera-se que ainda se consigam re- 
ducções favoráveis para os pere
grinos.

O Pe. Renato Rogne, mar- 
tyr da revolução fance- 
za, foi beatificado
ROMA. — No dia 10 de Maio, na 

Basílica Vaticana, com a costumeira 
solemnidade foi beatificado o Bem. 
Pedro Renato Rogne, da Congrega
ção das Missões, que foi martyriza- 
do na Revolução Franceza.

Não se presenteou a S. Santidade, 
como é praxe, com o relicário do 
novo Beato, porque ainda faltava 
reconhecer o cadaver do mesmo. 
Com effeito, ao ser feita a abertu
ra do tumulo do martyr, constatou- 
se que, junto ao cadaver do Bem. 
Pe. Rogne, havia outros dois, que 
se descobriu serem os d-e sua mãe 
e de um seu Irmão. Assim, pois, é 
necessário estabelecer qual dos es
queletos seja o do Bemaventurado; 
averiguação, aliás, nada difficil por
que consta que o Pe. Rogne era do
ze centimentros mais alto que seu 
irmão. ; re

picando estabelecida perfeitamen
te a identidade, será então offereci-. 
da a S. Santidade a costumeira re
líquia do novo Beato.

A “Junta Nacional de 
Prensa Católica”, na 

Hespanha
Foi aprovada a constituição das 

Juntas directoras dos tres organis
mos -que passaram a depender da

Não somos nós que, desta ve-z, ape
nas clamamos contra a immoralida- 
de do cinema, mas é a própria terra 
do “film”, o proprio paiz da Holly
wood corruptora que se revolta con-1 
tra a sua influencia nefasta.

E é bom saber-se, para melhor 
avaliar o mal do cinema, que numa 
campanha formidável que os EE. UU. 
iniciaram contra elle, uniram-se aos 
eatholicos os protestantes e até os 
judeus! E’ que ninguém, por mais 
parciál e suspeito, poderá já ne.gar 
que o cinema é um .verdadeiro 
“sangue-suga” da moral da so
ciedade. .

As “Legiões da Decencia” e os com
promissos que assumem os seus 

filiados

Os jovens, sem distinção de clas
se, e sem credo, ao se filiarem' nas 
organizações a que chamaram “le
giões da decencia” pronunciam este 
solemne compromisso:

“Prometto unir-me á 'Legião &a 
Decencia, que condemna as pellicu- 
!as immoraes, que são uma ameaça 
para a juventude, para a vida do lar, 
para o paiz e para a religião. Con- 
demno .absolutamente essa p-ellicu- 
las que corrompem a moralidade pu
blica e fomentam em nossa nação a 
mania do sexo”.

Além disso, compromettem-seA a 
“incitar a opinião contra as des- 
cripções dos vicios”, que o cinema 
apresenta como condição normal, de 
vida; “contra os espectáculos que 
apresentam 03 criminosos como he- 
róes e heroinas” e difundem a sua 

• filosofia immoral como coisa accei- 
tavel pelo publico. Promettem, ain- 

. da , “não assistir a nenhum film ou 
espectáculo desse genero e, impedir 
que assistam aquelles em que pos
sam influir”.

O papel dos Bispos nesse movimento
, . . i

A’ frente dessa campanha, inicia
da ha 2 mezes, quê é uma perfeita 
cruzada de .moralização dos edstu- 
JJ5M5.&*.-.-. tão, , mecçsaaj;ia cíyil^zaçãÓK 
actüaí; éncòntratri-se' ■ òs aBíspós dos 
EE. UU. que dirigem ‘as jüventudè^ 
organizadas, nas “legiões”. i

“Os eatholicos podem -e. devem re
formar b cinema, e para -tapto basta

Congresso Internacional 
de Médicos Catholicos

SEVILHA. —- O Presidente da Fe
deração de Médicos Catholicos, fa
lando na Irmandade de S. Còsme e., 
S. Damião, referiu-se á obra que 
realizam em toda a Hespanha os ir-

que se unam”, disse o Bispo de Fort 
Wayne, Mons. Noll. “Quando os Dis
pôs, os sacerdotes, os fieis e o sen
so commum se unem em defesa da 
mesma ca iva — como agora contra 
o cinema immoral —, não póde ha
ver duvida sobre o seu exito”, elle 
num artigo publicado na “Ecclesias- 
tical Review”, muito commentado 

-nos meios cinematographicos.
Em algumas localidades já se pro

duziam notáveis transtornos a cer
tas dmprezas cinemato£ira.phicas. o 
Bispo e os catholicos militantes de 
Uafayette conseguiram, nessa loca
lidade, que fosse nomeada uma Com- 
missão de Censura de films.

O Bispo de Albany organizou com- 
missões locaes em cada cidade de 
sua diocese, para inspeccionar os 
cinemas e advertir os catholicos, que 
publicam Hstas “negras” e “brancas” 
em todos os periódicos que as accei- 
tam.

A repercussão da campanha

O periodico da industria cinema - 
tographica de Oaklohama, “Box Of
fice”, reconhece o valor dessa cam
panha, aconselhando aos emprezarios 
que a attenuem ou se defendam: “a 
Igrteja •Catholica persuaditV&e -de 
que é inútil reclamar ás casas pro- 
duetoras, e, agora, dirige-se ao pon
to nevrálgico: o publico catholico 

. exerce sobre os fieis, comprehenderá 
a importância que tem para nossa 
industria uma tal campanha. Quan
do a Igreja cohdemna determinada 
acção como peccado, ordinariamente 
desapparece. a acção e evita-se o pec
cado”.

Emquanto isso augmentam as “le
giões” e as commissões diocesanas 
e paroehiaes trabalham activamente. 
São já milhões os estudantes c ope
rários. alistados legionários.

. Entre nós, que nada temos feito 
nesse sentido ao passo que muito 
vemos as perversões dò cinema, es%y 
cruzada deve echoar como uma voz 

a a despertar-nos para que organize- 
mos_,:a,s nossas fileiras, ^tambejm. ,

H" Prof. Tolstoi de Paula 
Ferreira

Aulas particulares de 
línguas e mathematica

RÜA GENERAL JARDIM, 28 
l.° andar - Apt.° 3

Reunião geral da Federa
ção Mariana

Haverá hoje, ás 16 horas, no 
salão nobre da Guria metropolita
na, a reunião geral da F. das 
Congregações Marianas, presidida 
pelo revmo. Pe. Irineu Cursino de 
Moura, S. J. Está reunião marca
da para o domingo passado, não 
se realizou devido á procissão de 
Gorpus Christi.

Para a sessão de hoje são con
vidados a .comparecerem todos os 
congregado-secre/arzo, dr. Pedro 
de noviços das congregações da 
Capital.

Homenagem da Federação 
Mariana ao congregado 

Dr. Pedro Moncau
Realizar-se-á, ás 20,30 horas, no 

salão da Guria Metropolitana, u’a 
manifestação de felicitações ao 
conregado-secretarzo, dr. Pedro 
Moncau, da Congregação Mariana 
de Sta. Ephigenia, por motivo de 
sua collação de grau peltp Facul
dade de Medicina de S. Paulo.

Paschoa dos Intellectuaes
Promovida pela Federação Ma

riana, realizar-sé-á no dia 17 ào 
corrente mês, na igreja* de S. Gon- 
çalo (Praça João Mendes), ás 9 
horas, a cominunhão paschal dos 
intellectuaes da Capital.

Precederá esta cominunhão pas
chal um triduo preparatório, que 
será prégado nos dias 14, 15 e 
16 do mês, na mesma igreja, ás 
20,30 horas.

Dia de recolhimento para 
Vicentinos e Congregados

Será effee.tuado, no dia 29 de 
Julho proximo, na Casa perma
nente dos retiros espirituaes (Fre- 
guezia do O*)», um dia de recolhi
mento destin.ado aos confrades 
vicentinos e aes congregados ma- 
rianos da Capital.

Os interessados deverão procu
rar o dr. Sebastião Medeiros, no 
seu escriptorio, á travessa do 
Grande Hotel, n. 6, sobr., ou o 
padre Cursino, S. J., na igreja S. 
Gonçalo, na praça João Mendes.

Nova edição do Manual 
dos Congregados ... ;

Já está prompta a nova edição 
do manual dos Congregados, edi
tada pela Federação Mariana. E’ 
uma edição economica, ao alcan

ce. de todo congregado mariano, 
contendo todas as regras maria
nas e um hymnario completo. 
Este novo manual será officializa- 
do em todas as congregações do 
Estado cíp S. Paulo.

Communhão Paschal dos 
Gymnasianos

Patrocinada pela Federação das 
Congregações Marianas, realizar-se- 
á, hoje, a Paschoa -dos Gymnasianos 
do sexo masculino, de todos os es
tabelecimentos secundários da Ca
pital.

A eeremonia effectuar-se-á na 
Basilica de São Bento, ás 8 horas, 
seguida de café, offerecido aos com- 
mungantes pela Reitoria do Gym- 
nasio de S. Bento.

Presidirá o acto S. Excia. Revina. 
D. Gastão Liberal Pinto, illustre 
Bispo coadjutor da Diocese de São
Carlos. Q

Nos dias antecedentes, 7, 8 e 9. 
ás 17 e meia horas, houve na tradi
cional Igreja de S. Gonçalo, um tri
duo preparatório, com extraordiná
ria concorrência, pregado pelo Rev. 
Pe. Cursino de Moura, Director da 
Federação das Congregações Ma
rianas. -

Pia União das Filhas de 
Maria

(Santa Cecília)

B. Irmíl Oireetora — Exonerou.-se 
do cargo de Directora, a P-- Irmã 
Maria Assumnção.

Essa noticia foi recebida ';om 
grande tristeza, pois ha 10 annos vi
nha ella exercendo! .seu apostolado 
junto das filhas de Maria, com dedi
cação e brilho inexcediveis.

Por determinação do R- P- Direc
tor, a Communhão geral do ultimo 
domingo de maio foi por sua., in
tenção. E a reunião dessè dia, em 
sua homenagem, tendo sido saudada 
pela filha de Maria, Georgina Tri- 
poli.

Com especi-U carinho a Pia União* 
guardará sempre a lembrança querida 
de Irmã Assumpção, qüe deixou um 
coração am-go e grato em cada filha 
de Maria.

Novas fillias de Maria. — Ao en
cerramento do mês de maio foram 
recebidas nomo filhas de Maria: Ce
cília Maroues Leite, Marina Canto de 
Oliveira, Diva Pontes, Zilah Ribeiro 
Bueno. Maria Cecilia Abreu Cursino 
de Mou”\, Julieta Pirame,: Zulmira 
Pirame, Maria Amélia Porto, Fran- 
cisca Meianea do Amaral Silveira, 
Angela Apparecida Ferraz Sales -e 
Lu cia Gomes dós Reis. Agregaram-se 
á- noss5» Pia União; Maria.> Appareci
da Mascarenhas Fontoura e Myriam 
Dulcina da Silva.

Secçílo operaria. — A filha de Ma
ria Almeirinda Rodrigues de Mello 
foi .designada para éxercer' o cargo 

,,r*.e, directora das filhas db Maria da 
Secção Óperaria: - ‘ '

Dia de recolhimento — Em sua 
ultima reunião, effectuada a 2 do 
corrente, . o Conselho fixou o pro
ximo dia 16 para um .nc>vo recqllii- 
incntu. ‘ *• -

Novo systema syndical- 
corporativo na Italia

A “LIMITAÇÃO DA NATALIDADE” E’ CONTRA A 
VERDADEIRA SCIENCIA

Causou especie o. projecto instituiu- As discussões em torno do problema 
do essa medidn, no Congresso de •
Sanidade realizado na fflbêspaniila. Falaram, defendendo os_seus pon- 
As discussões eni torno do proble- tos de vista, os redactores dá pro-_ l_!11__ rx /Inn f nr VíJOO • HllP SUStCn-

A procissão de
Corpus Christi

Realizou-se no domingo ultimo, 
com extraordinária imponência a 
procissão de Corpus Christi, uma 
das mais bellas manifestações de 
catholicismo da -população -paulis
ta. Grande multidão de fieis ac- 
correu ao centro da eidade afim de 
assistir ao desfile das innumeras 
ordens religiosas, irmandades e as
sociações catholicas, com os seus 
respectivos estandartes e insignias.

Entre todas essas assooiações 
religiosas merecem destaque as 
congregações marianas que se apre
sentaram ap.proximádamente com 
1500 jovens marianas e as Pias 
Uniões de filhas de Maria, cujo 
numero se elevava a vários milha
res.

O SS. Sacramento foi levado por 
S. Excia. Revma. Monsenhor dom 
Gastão Liberal Pinto, bispo -coa- 
djuetor de S. Carlos e titular de 
Ipo.

A primeira bençarn do SS. Sacra
mento em vez de ser dada -como 
nos annos anteriores, no largo de 
S. Bento, realizou-se este anno, na 
praça Antonio Prado, onde foi ar
mado um -altar provisorio, linda- 
mente ornamentado. A segunda 
bençam| foi dada ás 17 horas na 
.praça da Sé que estava naquelle 
momento completamente repleta, 
podendo-se calcular em mais de 
300.000 pessôas a assistência á 
commemoração de “Corpus Chris- 
sti ”.

Estatística dos donativos 
para as missões nos 
últimos dez annos

O LEGIONARrO 'S. PaulOy 10 de* Junho de 1934

uuuua ue iuiviciJiaa, u<v
Hespanha: Agencia “Prensa Asso
ciada”, Obra dos “Legionários de 
la Buena Prensa” e “Dia de la Pren
sa Católica”, que se celebrará no dia 
29 de Junho, festq, de S. Pedro.

mãos de S. Cosme e S. Damião e 
da união que pretendem estabele
cer entre todos os m-edicos catholi
cos do mundo que culminará em 
um Congresso Internacional de me 
dicos catholicos que será calebrado 
brevemente em Basiléa.
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O CINEMA DO LAR 

EDUCATIVO

RECREATIVO.

INSTRUCTIVO
ACABAMOS DE RECEBER OS 

NOVOS PROJECTORES

ME rrrrf
COM CAPACIDADE PARA ILLUMINAR UMA TE’LA DE MAIS 

DE DOIS METROS , {* i I;
------ O mais perfeito projeetor construido por Pathé-Baby -----------•!'

Possuímos para \E-NDA E ALUGUEL a maior e mais variada sol- 
leção de films e;n Português no Brasil

Aos antigos possuidores de apparelhos da afamada marca 
Pathé-Baby, fazemos condições vantajosas para a troca por 

novos typos 1934

Consultem as nossas ’ condições especiaes dé agencias para o 
interior — Temos ainda algumas zonas vagas

Rua 24 de Maio, 20 - C. Postal,. 2028 
Phones: 4-5461 e 4-3587 — S. Paulo

ROMA, abnil — O Conselho 
Corporativo Central acaba de criar 
22 corporações que constituirão a 
base da nova economia nacional.

As corpora&ões estão jdiviididas 
em 3 grupos -principaes:

l.° Corporações para producção 
agrícola, industrial e commercial, 
comprehendendo: as de 4oereaes; 
hortifructicola; viticultura e vini
cultura; azeite; assucares; zootech- 
nia e pesca; madeiras e produetos 
textis.

2.0 Corporações para producção 
industrial -e commercial, compre- 

. hendendo: as Industrias chimicas, 
Tecidos, Papel -e periódicos, Cons- 
trucção, Agua, Gaz, Electricidade, 
Industrias extractivas, Vidro e Ce
râmica.

3.0 Corporações pata as activi- 
dades produetoras de seviços, com- 
prehendendo: -as de Credito; das 
Profissões o Artes; do Mar; do Ar; 
das Communicações interiores, dos 
Espectáculos; da Hospedagem.

Esse novo systemà syndical cria 
9 Confederações, em lugar das 13 
-existentes, -uma de patrões e as 
outras de trabalhadores, para ca
da uma das seguintes actividades: 
agricultura, industria, commercio 
e credito, e uma Confederação para 
os Profissionaes e Artistas

A instituição das Corporações e 
a sua pratica deverão preparar o 
terreno para o desenvolvimento do 
systema corporatixo no campo po
lítico e constitucional.

dos que o combateram

Realizou-se, rio mez de maio ulti
mo, um importante Congresso de Sa
nidade hespanhol em que tomaram 
parte as mais destacadas personali
dades da sciencia medica do paiz.

Inruimeras theses do mais alto al
cance social foram debatidas, ' entre 
as quais se salientam as relativas á 
hygiene rural e infantil.

Destas, a que mais vivo interesse 
despertou foi a defendida pelos que 
propunham a “limitação da natali
dade”-, assunto que apaixonou não só 
os congressistas mas a numerosa as
sistência.

A proposta ’ que instituía a “limita- 
çíío da natalidade”

Em meio aos trabalhos .em torno 
do importante problema da hygiene 
infantil foi «apresentada ao Congresso, 
pelos doutores Orenzans, iFreijares, 
Bravos Frias e Parlo Gáyoso, uma 
proposta, rinstituindo A “Ttfmitação 
da natalidade”, cujas discussões du
raram quatro horas.

Suggeria a proposta a creação de 
“consultorios de hygiene pré-natal” 
dirigidos e • assistidos por miedicos 
aos quaes caberia a incumbência de 
attender aos pedidos de “limitação”, 
e dizia:.“attendendo <a correlação evi
dente entre a mortalidade infantil e 
o excessivo numero de filhos, cre
mos, do ponto de vista eugenico, que 
esses consultorios estariam adequa
dos a informar aos que o desejassem, 
dos meios technicos''existentes para 
conseguir, sem prejui-zo dá saude, a 
limitação da natalidade, prescindindo 
de toda a sorte de prejuízos e tendo 
em conta que com estes conselhos 
poderiam, em parte, evitar outros 
males maiores, entre elles o aborto 

provocado”.

tou a conveniência . da “limitação ; 
o doutor Pascua que fez algumas re
ferencias tendenciosas' á tolerância 
de certos prelados catholicos norte- 
americanos em questões sexuaes, co
mo á Encyclica “Casti Connubi” de 
que procurou vgler-se. O doutor Val- 
lejo respondeu ás suas affirmações 
com verdadeira fortaleza de argu
mentações, oppondo-se ã implanta
ção dessa medida totalmente absur
da que combateram-na, ainda, o se
nhor Mo rales de JSevilha, que leu 
como formidável argumento um ar- 
t?go da “Revista Occidente”, em que 
se reconhece que ê contra a essencia 
<la raça a limitação da natalidade; 
o doutor Vallejo Simon, que apresen
tou um notável trabalho, e Dom Se- 
verino Azmar que -affirmou que, se 
chegasse a triumphar o projecto e 
^ado cumprimento pelo Governo, o 
povo e principalmente a mulher hes- 
panhola havia de repellil-o.

O fracasso da funesta idéia

Prova de que a maioria ora fran
camente contraria a .“limitação” é o 
facto de o Congresso ter recusado 
a votação do projecto que foi dei
xado inteiramente á parte dos pro
blemas da hygiene infantil, posterior- 
mente tratados e resolvidos.

Ficou, assim, livre o paiz de uma 
instituição que seria uma offensa á 
tradicção da sua raça e um desvir
tuamento da moral do seu povo.
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O APPARELHO QUE REVOLU
CIONOU O MUNDO

v Ultimo modelo 808 - 8 valvulas

ONDAS CURTAS E LONGAS 
pelo preço de um apparelho 

commum.

Com o simples manejo de um 
botão terá V. S. todas as ondas 
ao seu dispor.

Peça um apparelho para expe- 
ciencia telephonando para

4-3587 ou 4-5461

O melhor presente para seu filho, 
em todas as épocas é uma

BICYCLETA

Royal-lsnard
Peçam informações sobre o nosso syçtema 

de VENDAS A PRESTAÇÕES, que exigindo u'a 
modiea entrada suavisa o completo pagamento 
em pequenas prestações mensaes.

RUA 24 DE MAIO, 20 — S. PAULO
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O NOSSO JORNAL

0 “0 Legionário” já completou mais um anrio de existência.
Ficou um pouco mais velho, pois entrou no oitavo anno de vida.
Os jornaes e revistas quando atingem um lustro, dizem os ame

ricanos, tornam-se maiores, isto é, adquirem a maioridade.
0 nosso porta-voz é maior portanto ha mais de tres annos.
Nascido num ambiente dè enthüsiasmo e accendrado amor ás 

cousas sahtas, os marianos de Santa Cecilia, quando ao lado do 
grande e inesquecível “condottiere” dos moços que foi Monsenhor 
Pedrosa, fundaram o seu jornal, iniciaram a mais notável das obras 
da Congregação.

Pequenino a principio, condensando ensinos e noticias em es
treitas columnas o “O Legionário”, amparado pela vontade admirá
vel de uma juventude sadia e empulsionado pelo auxilio das almas 
boas, veiu por caminhos árduos e muita vez cheio de cascalhos, es
palhando o bem, diffundindo a verdade.

Em busca do porto a barca vae demandando, tendo no sen leme 
pilotos dos mais audazes.

Hoje que já navegamos bastante e por todas as bordas do lago 
distribuindo o bem, lembremo-nos de todos os que comnosco traba
lharam, jovens destemidos que no leme do barco, como intrépidos 
pilotos do ideal cristão, propugnaram sempre e com ardor pelas 
mais sagradas causas.

ALVARO DE ALVIMAR.
W
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Protestantismo
e communismo

O Professor Piccard e as 
viagens pela Estratosphe- 

ra e inter-planetares

Esp. para “O Legionário”

Completa-se um anno hoje. Foi . 
a 15 de Maio de 1933 que entrou 

.em vigor o “Plano quinquenal sem 
Deus”. Era como uma replica ao 
fracasso da tentativa economica. 
Repellidois pelois homens, os bol- 
chevistas visaram mais alto. Visa
ram a divindade.

Que desforra sublime, se conse
guissem extirpal-a da alma de 
200.000.000 d£ súbditos, tranfor- 
anando a Rússia na campeã offa
cial do atheismo!

Sim, completa-se um anno hoje, 
que entrou em vigor o decreto ins- 
tallando a campanha contra a idéa 
de Deus.

Redigiram-no os chefes do Par- 
> tido Communista: Stalin, Bekte-
rov, Lobatchevsky, Kogan. Todos 
os leaderes ectuaes do bolchevis- 
mo. Todos aquelles que •represen- 

' tam alguma força economica, fi
nanceira, intelectual,

Todos. E a Commissão Alta da 
Republica Soviética- - dócil aos de- 
sejôs* Díctadõf/’ Vermelho pré- 
gou a -guerra a todos òs credos.

Até aqui somente catholicos e 
,gregos orthodoxos eram visados 
pela perseguição. Agotá ella. es-, 
tender-se-á a todas as igrejas. Até 
aòs músúlmanos; embora esta me
dida possa affeçtar , as relações 
còmmerciaès com a Turquia. E to
das as -seitas protestantes serão al
cançadas pela -campanha athéa... 
Todas...

Vae ser uma campanha comple
ta. Não conhecemos as minúcias. 
Só o primeiro anno foi estudado 
com detalhe. Tomar-se-ão provi
dencias para o fechamento das es
colas religiosas, seminários e cur
ses de Th elogia.

As pessoas ligadas ao serviço 
de qualquer culto religioso, serão 
incluidas na categoria dos que fi
cam sem recionamènto. Tentativa 
de abolição do culto nos lares e 
mosterios.

E’ a primeira offensiva organi
zada contra a Religião. Antes del
ia, houve ataques isolados. Incên
dios de moâterios. Fuzilamentos 
em massa dos fieis que se obstina
vam no culto publico. Nacionaliza
ção das igrejas, transformadas em 
museus de ruinas. Ou . ruinas de 
museus.

O ataque primitivo visava ape
nas catholicos e gregos. Porque 
eram cultos disciplinados. Consti
tuindo forças Tespeitaveis.

Depois, a Revolução augmentou 
de audacia. E vieram os “po- 
gróms” da Ukrania, em que foram 
victimados 200.000 judeus. E veio 
a propaganda anti-religiosa nas es
colas. Lunatcharsky,’ o ministro da 
Educação disciplinou a lueta, for
mando núcleos de pregadores a- 
theus.

Adoptaram-se os dogmas anti- 
catholicos contidos no schisma or- 
thodoxo e nas doutrinas protes
tantes. E os “ministros” docilmen-
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Dalmo Belfort de Mattos.

te se.rviram aos interesses commu- 
nistas. Sem verem que cavavam 
sua ruina.

' E, emquando Vichnach sustenta
va em Paris a ampla liberdade ás 
minorias religiosas, a lei de 19 29 
prohibia a pratica de beneficência 
e das obras sociaes ás sociedades 
religiosas. Era o “golpe de mor
te” na igreja baptista da Rússia. 
(Polesdnia Nevesti - 18j411929).

E agora, emquando na Rússia, 
todas as forças vivas se levantam 
num combate á religião, o Partido 
Socialista Brasileiro de São Paulo 
conta entre os membros centenaa 
de protestantes. E até um ministro 
entrou em sua chapa, em boa ho
ra esmagada pela Chapa Unica!

Não veem que o Communismo é 
essencialmente atheu; não veem 
que no pseudo “Socialismo Brasi
leiro” se agitam tôdòs os proble
mas. :.da*,3«f.. intemacionaL Daquella 
internacional de onde sahiram 
Karl Kaustky, Trotsky, Lenine, pa
ra a (propaganda vermelha nas 
steppes -da Rússia.

Não veem que .os pasquins sub
vencionados, atiram seus ataques 
por sobre o cathoUcismo a todas 
as doutrinas religiosas. . . .

Não o vem. E é porisso que es
crevi este artigo, que numa só ca
jadada “mata dois coelhos”...

E vocês, operários perdidos no 
labyrintho fumarento de nossas 
officinas! Vocês, cóoperádores da 
nossa industria, que cooperam pa
ra a grandeza sem par da Cidade- 
Trabalho, desconfiem dos pasquins 
editados a todo o momento por in
divíduos que visam o poder.

E quando, nos bairros retirados, 
certa «pessôa fizer protestos contra 
o catholicismo, riam-se de seus es
forços. . .

Que São Paulo seja a cruz assi- 
gnalando o supremo redueto. E 
que contra esta cruz se quebrem 

os esforços dos pseudo-salvadores.

.................................................................................................................. .
í Annuncios na P. R. A. 6
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Divorcio e propriedade
(Continuaçílo da 1.* pagina)

esse meum ex jure Quiritum. Ou.- yietica, do lado da plebe; a con- 
tro tanto não podia fazer o plebeo; nubia (matrimônios solemnes) da 
porque, como sua mãe agitaveratv parte dos detentores do poder (ju- 
connubia mor© ferarum, nunca po- deus). Assim estabelece-se hoje, 
dia dizer com certeza quem tinha com processos millenarios, o capi- 
sido seu pae”.. tálismo integral do. Estado.’

Isso em Roma. Vejamos a pro- Talvez seja esse ò progresso mo- 
posito como isso mesmo estamos ■ derno: regressar‘á barbara phase 
vendo nos nossos burguesissimos romana, 
dias, em que a.*lu,cta dè classes é ^—í.
idêntica ás havidas na velha Ro- Essa é a razão porque os revo- 
ma, pois a republica, quer se quei- lucionarios mais avançados (libe
ra, ou não, historicamente só tem raes,. por estupidez, e. socialistas 
sido. o systema do egoismo judeu- «por maehiavelismo), tanto defen- 
burguez. A )pliebe uma expressão dem o divorcio, pois desse modo 
da revolta; a classe media, a eter- acabam com^a propriedade e a no
na opprimida. Estamos, pois. em ple-*çãq de ‘.responsabilidade, e, pelo in- 
na passagem da republica plutocra- idividuaiismo .comptfeto, áhti^fami- 
ticaj burgueza para a republica es- ‘liar, conquistam aos poucos as re- 
tatolatra soviética. O amor livre zes ao rebanho d.o Estado-Senhor 
(tumulto do sangue) na Rússia so- todo-poderoso.

; Emquanto isso, a burguesia, que 
-------------------------------------------------- *—’ -treme de pavor déante dos discur

sos revolucionários, vae, pela sua 
.estulticie, animando a sua própria 
ruina, porque, pelo materialismo! 

gozador, sybaritico de que é embui- 
da, consente que semelhante dis- 

.• pára te /seja introduzido nas leite 
O celebre viajante da estratos- para ruina completa da sociedade, 

phera, fez ha pouco uma confe- portantQ, sua também, 
reneia, em Bruxellas, em que des- . E- 0 suiciaio da burguesia indií- 
envolveu com extremo interesse o .ferente.
assumpto -de que se fez especialista....; Eis ahi a indissolubilidade do la- 

Segundo o correspondente do*i.ç0 ^ó-njugal defendida pelos ca- 
jornal parisiense “Le Matin”, af-^ tholicos um dos princípios funda- 
firmou o professor que hoje é pos- mentais da estabilidade e paz so- 
sivel uma ascensão a 20 ou -30.000 :cial — e também um meio de de- 
metros de altura. Está em cons- feza da proplriedade. /Porisso ve- 
trucção um avião capaz de elevar-- mí>s na velha Roma,, os plebeus 
se a essas paragens. A navegação disputarem também os direitos de 
intercontinental no futuro utiliza- “ coimubia patnnn, “isto é, não o 
rá essa via aerea, Um apparelho direito de contrahirem matrimônios 
destinado a este serviço .navegaria com as familias patrícias, segundo 
á velocidade de 700 a 800 klms. /a opinião vulgar dos historiadores, 
por hora, já que na estratospherã porque nesse caso pediriam os tri- 
a rapidez augmenta consideravel-L bunos conimbia cum patribus; mas 
mente. Poder-seia, assim, ir dej:o direito de contrahir matrimo- 
Paris a Nova York em oito horas;1; nios solemnes, como os senadores, 
e em melhores condições dc se-» Oom esse direito, adquiriram “os 
gurança, pois que os pilotps não^ plebeus suidade, tutelas, testamen- 
tropeçariam com os obstáculos que^ tos, agnações, n'uma palavra, diz 
representam a nevoa e as tempes- 1 Modestino, omnem juris divini et 
tades. Para que os viajantes nada humani communicationem. A pro- 
sentissem bastaria uma • cabine^* priedade das terras começou por- 
hermeticamente fechada e isolada e . tanto a fixar-se nas familias ple- 
u*m. compressor de ar. fi! beias; e o povo entrou a reunir á

Em seguida o conferencista abor-rj;jmportancia do numero a oonside- 
dou o assumpto da^ navegação in-^o^ração .da. riqueza. Pouco depois os 
terplanetaria, expondo rapidameri-^tribunos obtiveram para os plebeos 
te- differentes theoriàs, como a! do todas as magistraturas que até ahi 
foguete e a do p/rojectil. Affirma*r eram exclusivas dos nobres, e, fi
que o melhor meio está na desin-* nalmente, o direito de fazerem leis 
tegração da matéria, e acrescenta^^ ou ^plebiscitos,4 qui omnes. Quirites 
que as. possibilidades são immen-** terierent: de maneira que uma 
sas e certas, si bem que desconhe-.. oircumstancia, -em apparencia tão 
cidas. Os viajantes da Terra a Mer--/insignificante,' como o-direito de 
curió, .ida e volta, jr^ecessitariam contrahir matrimpnios, solemnes, 
da -desmaterialização de 50 kilos acabou por transformar a consti- 
de chumbo. A" luz obtida como tu-ição do Estado, de aristocratica 
energia levaria o homem da terra * que era em rigorosamente demo- 
á navegação planetariá V corres-^ crática” (v. Gama e Castro, op. cit. 
ponderia a .centenas e ainda milhá-^/pãg. 66).
res de annos da terra. Suponha-se • Que dizer na éra christã, quan- 
um homem que saia em sua ado- do o Christianismo instituiu a sa- 
lescencia deste planeta e que vol-oralidade do matrimonio para to- 
te a elle na edade madura. Dnran- ’ dos?
te sua ausência a Terra teria en-/ ; Este argumento, não invocará 
velhecido 100.000 annos. ' os interesses da burguesia, já que

Depois destas palavras, em ple- parece ser el'la ináceessivel aos su- 
no domínio das “viagens extraor&i- ; perio£*es interesses espirituaes? 
narias” de Julio Verne, ao obser-^ Nem pela linguagem terra-a-terra 
var a estupefacção dos ouvin/tes,^. dos interesses economicos., ha-de 
o illustre professor Piccard disse: ' despertar essa indifferente e libe- 
“Não pensem que estou louco. Sei ral burguesia, abafando a voz dos 

. o que lhes digo”. demagogos liberdadedros?

mm e n ta n d o.;.
%
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No dia l.° deste mez, reuniu-se 
o Centro Acade^mico XI.d-e Agosto, 
para tratar da approváção pela 
Assem.bléa Constituinte do ensino 
religioso facultativo nas escolas 
publicas. '

Aberta a sessão, os interessados 
eni que o Centro se manifestasse 
apresentaram uma moção de pro
testo contra aquella medida.

Travaram-se acalorados debates 
a respeito, que resultaram na re
messa á Mesa de um novo requeri
mento solicitando que a tradiccio- 
nal aggremiação dos estudantes de 
Direito fizesse chegar á Assemblea 
Constituinte a expressão de ap- 
plauso da mocidade acadêmica pela 
patriótica medida adòptada.

Esse novo requerimento foi ap- 
provado, por grande maioria, em 
meio ás palmas • da assistência.

A isso é que se chama “sahir o 
tiro pela culatra”...

* * *

Ha dias na Assembléa Consti
tuinte o Sr. Almeida Camargo af- 
firmou que estamos na “aurora do 
dia de outra revolução que vamos 
fazer”.

Dizem que o homem experimen
tado vale mais do que o inexpe
riente. . . !Ora, será possivel que 
as revoluções que temos soffrido 
não hajam escarmentado a todos 
e convencido aos nossos homens 
sinceros de que o que precisamos 
é de renovação e não de revolu
ção?

* * *

. Jinarajadasa, o theosopho hin
du’, que esteve em S. Paulo .ha an
nos, voltou novamente a esta Capi
tal, falando portuguez e, por essa 
razão, deixando muito repórter de 
queixo cabido e olhos esbugalhados 
de pasmo beócio.

E foi um portuguez, mais ou me
nos comprehensivel, a unica novi
dade que Jinarajadasa trouxe. Suas 
conferencias, pelo que noticiam, os 
jornaes, estão todas vasadas no mes
mo estylo que as anteriores. Reple
tas de “amizade”, “amor”, “trans
migração das almas”', e outras cou
sas do mesmo jaez, que não podem 
satisfazer a ninguém. “Amizade” e 
“amor”./, párias e intocáveis são 
cousas que não se deveriam dar 
muito bem juntas... \ ■'

Por ôsso é que o proprio “messias” 
do theosophismo, Krishhamurti, en
joado, desistiu do “cargo”...

“CORPUS CHRISTI”

São Paulo assistiu no ultimo do
mingo a um espectáculo - belíssimo, 
que se renova todos os annos: uma 
multidão de fieis que louvam o San
tíssimo Sacramento na Procissão de 
“Corpus Christi”.

Nessa grandiosa demonstração de 
fé não tomou, iparte apenas o ele
mento feminino; lá estiveram es- 
plendidaíhente presentes os homens 
e, entre estes, não se póde deixar de 
destacar os moços, representados 
por perto de 1.500 congregados ma
rianos. .

Entoando Hosannas, integrados 
na uriidade liturgica, surge a moci
dade -estuante de fé e de piedade, a- 
frontando os olhares curiosos dos 
indifferentes ou as vistas maliciosas 
dos íxrcréus. Os marianos de São 
Paulo, que nunca faltam quando é 
preciso dar um testemunho de sua 
fé, constituiram talvez a nota .mai:; 
impressionante da procissão Eucha- 
ristica.

Quanto bem não terá feito a .pre
gação franciscana, o exemplo dado 
pela enorme e ’-compacta eolumna 
que montava guarda a Christo-Rei 
das Nações!

Em outro logar, publicamos 
duas photographias apanhadas, du
rante o percurso da procissão, que 
mostram a enorme massa de con
gregados que compareceu á procis
são de domingo passado.

Elias justificam as palavras açi- 
ma e provam o que temos affirma- 
do sobre a nossa maioria catholica: 
sd os moços são assim, qu-e se dirá 
dos outros elementos?!

MAC DOXALD E O LOUCO

Conta-se de Miac Donald que, 
•certa, vete, visitando, um manicô
mio, nas proximidades dè Londres, 
encontrouj sentado a um cantóV nu
ma das dependencias da casa, -um 
lou»co que á chegada -do estadista 
e sua comitiva, nem siquer moveu 
uma palpebra.

Um. dos' médicos do estabeleci
mento ' chamqu-0. então e, mostran
do Mac Donald, perguntou-lhe. se 
não conhecia o> [Primeiro Minis
tro.

O maluco olhou a importante 
personagem, mediu-a de alto a bai- 
'xo e. . . estourou em pptentissima 
gargalhada.

Interpelado pelo facultativo so
bre a razão de sua hilaridade in
formou: “Também eu, também eu 
me julgava chefe do governo, mas, 
um bom repouso aqui e um re
gime adequado me tiraram da ca
beça essa ideia”. E virando-se pa
ra o illustre político inglez: “Ve
nha para cá que em tres mezes 
você perde essa mania”.

Não sabemos de que côr foi o 
sorriso de Mac Donald.
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P. José Frota Gentil, S. J. — 
Vida Illustrada do Ven. Pe. An- 
chieta, S. J. — Apostolo do Brasil 
— Collegio Anchieta, Nova Fribur- 
g0 — Rio — 1933 — in 7.° — 
2.a edição.

Nada mais ooportuno, neste IV 
centenário do nascimento de An- 
chíeta, do que a sua biographia 
escripta pelo jesuita de N. Fri- 
burgo, “designada a promover a 
Beatificação do Venerai Padre Jo
sé de Anchieta”.

Seguindo óra as Cartas, óra a 
vida escripta dez annos depois de 
sua morte por Pedro Rodrigues, óra 
o trabalho ido primeiro historia
dor Simão de Vasconcellos, narra 
factos relatados por D. Pero Leitão, 
pelos Governadores, por testemu
nhas do Rio -de Janeiro, de S. Pau
lo, de Olinda, da Bahia, de Por
tugal -e de Evora.

São 120 paginas de óptima im
pressão, entre as quaes pode ser 
apreciada uma dezena de artísti
cas illustrações de D. Mastrojanni, 
•relativas aos principaes sucessos 
occorridos ,na vida destoe insigne 
missionário. Cada capitulo se ini- 
eia com uma citação em prosa ou 
verso ,dos melhores escriptores que 
àèiiê se teèm occupado.

^Possam estes cinco . milheiros 
tornar Anchieta melhor conhecido, 
mais admirado -e amado.

O Santo Evangelho de Jes- 
Christo — Edição da Pia Socied 
de S. Paulo — São Paulo — 19í 
— in 24.

Este livro, que deve figurar i 
primeira prateleira de toda bdbli 
theca catholica é também indispe 
savel na cabeceira de todos aque 
les- que não descuidam de mediti 
nas verdades eternas pregadas p 
lo Divino Mestre.

Traduzido segundo a Vulgata L 
tina por Fr. D. Joaquim de ] 
Senhora de Nazareth, annotai 
por J. B. Glaire e revisto pelos p 
dres da Pia Sociedade de S. Pa 
lo, este livro está dividido em tr 
partes. Começa com um índice cor 
ple to das citações dos textos < 
Biblia Sagrada que constituem 
dogma catholiico contra os err^ 
dos protestantes. A segunda .par 
traz os Evangelhos de S. Matheu 
S. Marcos, S. Lucas e S. João, i 
ordem prescripta pelo “canon” d 
Livros Sacros. A terceira parte 
constituída .pelos Actos dos Apo 
/üolote, que abrange os primelrc 
annos da propagação de São Pa 
do á Roma.

Sacrificando a sua autono
mia financeira para con
seguir os recursos que 
precisa

Genebra, abril. — Para garan
tir o auxilio de 10 milhões de 
francos suissos de que necessita 
a Municipalidade de Genebra — 
governada por socialistas —, ella 
firmou com o Governo Federal o 
seguinte accordo:

1. ° — A Municipalidade de Ge
nebra ',se compromette a reduzir 
as despesas, augmentar os impos
tos s submetter ao Governo as des
pesas não previstas no accordo;

2. ° —* O Governo incumbirá 
uma pessôa de sua confiança da 
revisão da contabilidade e dos im
postos fiscaes da Municipalidade;

3. ° — Para attender aos juros 
e amortização do empréstimo dos 
10 milhões, descontáveis no “Ban
co Nacional”, servirão de garantia 
os impostos da Municipalidade, a 
sua parte aliqu-ota nos impostos 
fiscaes da benzina, do álcool, do 
'imposto militar e a contribuição 
federal extraórdinarial da crise, 
que serão entregues aos credores 
si até 31 de dezembro não fôr pa
ga a amortização.

O Legionário
Quinzenario catholico com 

approvação eclesiástica

EXPEDIENTE 
ASSIGNATURAS 

Anno............................ 12$000

Recebemos com prazer 
qualquer collaboração de 
nossos leitores, reservando- 
nos, porém, o direito de dal- 
as õu não á publicidade.

Como de praxe, não devol
vemos originaes de artigos re- 
mettidos á redacção, embora 
não tenham sido publicados.

Rogamos aos nossos assi- 
gnantes o obseq- io de commu- 
nicarem, por escriptfo, ao 
nosso gerente, Caixa Postal, 
3471. S- Paulo, qualquer alte
ração em. seus endereços.

S. Paula, 10 de Junho de 1934" Q JLEGIONARI©

Esta obra encontra-se á ven
da na Casa Santo Antonlo, dc 
Henrique Heins, 4 rua Q.uintlno 
Bocayuva n. 7C-A.

■Mj
Uu



O Legionário OS REBATES SOBRE AS EMEN
DAS RELIGIOSAS XA ASSEM- 
BLüA ( OXSTITXIXTE
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noticias da Mlemanha
As palavras de Goebbels na concentração do Sarre. Como a imprensa celebrou o 

dia da Ascenção. Uma iniciativa feliz de Hitler. O que fazem os
periodistas do racismo

Por um la.pso deixamos, no ulti
mo numero, de publicar o resumo 
de um discurso do eminente depu
tado Pedro Aleixo.

Reparando a falta, damos abaixo 
a summula do que na Assembléa 
Constituinte disse o referido depu
tado.

125." SESSÃO Eli 15 DE MARÇO 
DE 1034

NOTA INTERNACIONAL

□ DccasD da Paz
SVEXI) KOK.

Não ha muito tempo dizia um dos mum do continente, mas somente pe- 
mais notáveis campeões da impren- to 'hem particular de cada mação, 
sa do Velho Mundo, o sr. Conde dei- Tratadistas e anti-tratadistas defen
ia Torre, que a humanidade procura- dem apaixonadamente os seus pontos 
va a paz por caminhos que conduziam <te' vista sem procurar caminhos para 
íi guerra e tornava-se miserável pa- accordo. Discutem longas horas,
ra aperfeiçoar o instrumento do seu fazendo considerações reciprocas so- 
suicidio. Por occasião da abertura da bre corridas armamentistas e v.iola- 
Conferencia do Desarmamento, nos qôcs de tratados. ftituaçãq_enervante, 
primeiros mezes de 1932, um dos nos- .sem nenhum resultado a não ser

NEGOCIAÇÕES EM TORXÔ RA 
CONCORDATA

dos periodistas do rascismo o fa
cto de Hitler os haver senameute ia.r e serão administrados pela au

toridade municipal, ficando livre a 
todos os cultos religiosos a practica

Berlim, Maio — Realizou-se este 
mez nas fronteiras do Sarre, em ______________
Sweitbrücken, uma concentração de censurado, por causa dos seus reyo-
perto de 40.000 pessoas, pronuncian- Berlim, Maio — Por occasião da lucionarlsínos e partidarismos oxag dos reSpeetiVl 
do, nessa occasião, um vehemente celebração da Ascensão, .progrediram -gerados, mostrando-se a impernsa seus crentes” 
discurso sobre a situação do Sarre, as negociações em torno da
o ministro Goebbels. Concordata com a Santa Sé, mos-

Affírmou Goebbels que nesse ter- trando Hitler orientação christã e 
rito rio não haverá surpresas; animou sensatez.
aos sarracenos a persistirem nos seus 0s 3 pontos capitaès de discórdia

O Sr. Pedro Aleixo — Sr. Presiden
te, mais algunas considerações e vou 
concluir.

4,Os cemitérios terão caráter secu-

sos colláboradores ousou predizer o 
seu fracasso por ter sido affastada 
como importuna a unica voz que de
veria ser ouvida por todas as nações: 
a da Igreja, para a qual, clamando 
por justiça, appellou o proprio Prin- 
cipe de Bismarck. (Litígio das Ca- 
roiinas).

Para consolidar a victoria da Gran

ideaes e prometteu^lhes melhoras g~0 ^ juventU4es, as Associações 
econômicas quando o Sarre fôr rein- profisSlionaes e a Imprensa. Pro- 
tegrado na Aílemanha. curando affastal-os. nomeou Roma

••Não receiem as vossas conscien- geug directos para a dis-
cias de cathollcos. O rascismo tem o cuss^0 concordata, o Àrcèbispo 
seu programma christão e o mante- ,Colonia> Schulte, e o Bispo de 
rá com declarações que só o Go- {B)érlim> Monsenhor Bares, e, Pbr 
verno póde fazer, mas, sobretudo, gua -yez, 0 Reich. nomeou o sr. Ley, 
com factos. chefe dos Syndicatos; Schirach, das

O .periodico “Angrif”, que Goeb- juventudes, e Buttmann, represen
heis ddrige, commentando o seu lon- ta.nte ,do governo e especiaLsta em 
go discurso, não se refere ás suas poMtica ^Itural.
aítirinações christans, o que demons- ^ taWaUnL. 0 assumpto será

mais facilmente discutido, agora, 
do que nas tentativas anteriores, 
quando os que o tratavam no Va
ticano, não eram representantes of- 
ficiaes e não podiam vencer a re- 

"pela** AHemanha Vencia dos .interessadas no Reich.

tivos ritos em relação aos
w---------- , —.-------- - - -------  ------ ~es” — esse o principio de
rascista francamente offénsiva á Re- 91 com íigelrn.s modificações. Ficam de Guerra os vencedores tiveram a

ressalvados os cemitérios, já manti- imprudência de estabelecer uma po- 
dos pelas associações religiosas, su- litica estatica de tratados, como se 
jeitos, porém, á fiscalização das au- estes tivessem estabelecido o reino 
toridades competentes” —- essa a in_ da Justiça e do Direito para todo o 
novação. Conclue-se daí que, de àgo- sempre. A humanidade deveria ficar 
rá em diante, outros cemiterfós nfto perennemente dividida em vencedo-

ligião da maioria do povo allemão, 
o .christianismo.

tra a insidia com que o ministro as 
fez.

O RIA RA ASCENÇÃO

Como consequência benefiea 
dessa fniciativa, dissolveu-se a “As
sociação dos Jovens Ger manos 
que se dedicava ao fomento do pri-

O QUE FAZ A IMPRENSA 
RACISTA

Berlim, Maio — O dia da. Ascen- 
são;
catholica, cheia de idealismo e fer 
vor, com grande solennidade.

Toda a imprensa, éxcepto a offi- 
oial rasoista, dedicou artigos espe-
ciaes a essa data religiosa. Periodi- mitivo paganismo germânico 
cos como o “Rerliner Tageblatt”, re
alçam a importância da festa e apro
veitam seu significado para chamar 
a attenção do partido nacional-socia
lista sobre o perigo de querer con- Berlim, Maio — Celebram-se este 
verter o seu programma político em mez dois Congressos de jornalistas 
um dogma. e directores de Imprensa do parti-

Diante disso podemos concluir: do rascista com a finalidade de dis- 
bemdita a luta que alça os cora-, cutir um meio de sályar a crise da 
ções aos ideaes, porque nelles não Imprensa, permittindo-lhe maior li- 
encontrará repouso a alma até que berdade e procurando-lhe mais am- 
chegue á patría e ao christianismo, pias fontes de informação, 
únicos centros de verdade.

- a -

Radio
Educadora
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poder&o n» íiuinfhloH p»r nsNodaçães res e vencidos, aquelíes em perma- 
religlosas. Tal preceito vem ressusci- nente estado de superioridade militar 
tar velhas questões fiiie, .pelo interior e política. Tocar nos tratados seria 
«Io pniR. apaixonaram muita gente, a declaração de guerra. Foi esta po- 
Deve ser dada ntefitor redação ao nr- litica infeliz de humilhação que tor- 
U»o e proibida ;a recusa de sepultura nou possível o apparecimento de um 
onde nflo houver cemitérios seculares. Hitler, symbolo de um sentimento de 
mas apenas de associações religiosas, brio dffendido. Contra ella se vol- 

O sr. Arruda Fnrlcfio — O cadaver taram nã0 sõ os vencidos, como tam- 
não tem responsabilidade. bem, diversos dos estados ex-allia- era necessário remoçar os armanien

O Sr. Pedro Aleixo — Esta emenda -dos> como os Estados Unidos, a Tta- tos e que a paz era necessária parà
visa evitar o escândalo de ficar um a Inglaterra e mesmo a Belgi- a reconstrucçào da Italia, mas se a
morto a. porta do cemiterio emquanto ca> peia palavra dos seus grandes alternativa se apresentasse o povo-
se discu e o seu passado bom ou máu, minjstros, conde de Brocqueville. Por Italiano se levantaria^ e afrontaria os

augmentar mais a iiKiuietação e a 
desconfiança. Estes illustres senho
res estadistas parecem mais aetores 
de comedia, mas comedia neste mo
mento é tragédia, 6 chiste que se 
conta em eamara ardente velando o 
cadaver da Paz...

O sr. Mussolini é um escriptor que 
não se lê nas entrelinhas. Os seus 
trabalhos são realistas, as suas the- 
ses são audaciosas, perigosas por- 
vezes, mas sempre defendidas com 
calor e enthusiasmo. O seu ultimo 
discurso na Camara dos Deputados 
tem paisagens impressionantes, nas- 
(luaes não procura fazer illusões nem 
a si proprio, nem ao povo que con
duz. Affirmou que a guerra é um 
phenomeno inseparável da condição 
humana; que o desarmamento está 
sendo apresentado em termos absur
dos; que o sentimento de paz era de
primente e não estimulava as quali
dades fundamentaes do homem, que

que é contrario ao preceito cristão 
que manda «lar sepultura aos mortos.

O Sr. Arruda Falcão — Enterrar os 
mortos, dizem as escrituras.

O Sr. Pereira Ura — Então, o que 
o orador deseja é a supressão da par
te final do art. 145?

O Sr. Pedro Aleixo — Não: quero 
que fiquem ressalvados os cemitérios 
já mantidos e os que venham ar ser 
construídos -pelas .associações religio
sas, e quando forem os únicos da lo.

ella ainda se batem os chauvinistas 
da França, Polonia e os estados da 
Pequena Entente. Para muitos uto- 
pistas a paz definitiva só descerá 
com a partilha da {Aílemanha ’ em 
principados! (Saint-Aulaire, na R.é- 
vue Catholique).

acontecimentos com "disciplina cons
ciente e vontade firme.

“Presenciamos a preparação aber
ta e deliberada da guerra”, diz o 
sr. Troyanowski, embaixador sovié
tico cm /Washington^. “Ignc(ramos 
ainda qual o pretexto que será esco
lhido para inicial-a”.

Assim, convencida da inutilidade 
de trabalhar pela paz, a humanida-

Em Genebra, fazem-se as ultimas 
tentativas para salvar a Conferen
cia do Desarmamento. Pela leitura de activa friamente os preparativos 

cnlidnde, que seja proibida a recusa dos debates, verifica-se que não ha para um sdffrimento que julga fa- 
■dc «epwltura. o minimo interesse pelo bem com- tal e irremediável!

A nova Constituição 
Concordata com

Austríaca e 
a Santa Sé

QUANDO GOVERNAM 
OS SOCIALISTAS

Dollfus procurou dar á nova Carta uma inspiração christã correspondendo aos 
anseios, ás tradicções gloriosas e ao sentimento catholico do povo austríaco

Resenha literaria
ÇHESTERTOX — O HOMEM 

ETERNO — À L/ivraria do Globo 
de Porto Alegre, indiscutivelmen
te uma das casas editoras que me
lhores obras tem publicado no 
Brasil, especialmente em matéria 
de traducções, acaba de fazer ver
ter para o portuguez um livro de 
G. K. Chesterton, o notável es-

No dia l.o de Maio, foi promul- tes o parlamento federal. Os corpos 
Teria sido" causa dessa attitude Saâa a nova Constituição austriá- consultivos são quatro: o Conselho

ca, no meio de festas -e regosijos citado, composto de 40 ou 50 .pes- 
da população. O chanceler Rollfusk soas designadas *pelo chefe do Es- 
pronunciou um discurso pelo radió tadó; o Conselho <le Cultura, for
em que salientou o es-pirito chri^ mado por um numero igual de re- 
tão da nova Carta. “ •* presentantes das confissões reli-

A nova Constituição -corresponde giosas, instituições de ensino e en- 
aos ideaes do Chanceler que dota tidades scientificas e artísticas; o 
sua patria de uma lei ihagna 4e Conselho Ecohomieo, -com perto de 
typo autoritário, de fórma corpo- 80 membros, eleito pelos Syndica- 
rativa e de inspiração christã. Não tos operários e ipatronaes, que já 
é fascista nem racista, não accei- estão agrupados em sete corpora- 
ta o democratismo exagerado d& Ções; e por fim o Conselho dos Es- 
post-guerra, nem o parlamentarii tados, composto de 18 pessoas; o 
mo liberal e sceptico do século governador é conselheiro da Fa- 
XIX.

do o muito valorisádo. Assim estes 
dois convertidos, Papini e Chester- 
ton. Em ‘“Gog*" e “Palavras e san
gue”, Papini é o Papini violento 
e aggressdvo de sempre, que só en
controu no- catholioismo a discipli
na para o seu espirito libertário. 
Os titulos das duas obras indicam 
o genio do autor. Em “Gog”, sobre-

criptor inglez celebre por seu livro tudo, se mostra o escriptor de “UM 
sobre S. Francisco de Assis e pelas 
suas doutrinas sociags, como a do 
distributismo, entre nós acolhida 
por Tristão de Athayde. Chesterton 
é hoje em dia a figura mais inte
ressante das lettra.s britannieas, no 
julgar de innumeros críticos euro-

Antes de mais nada, declararam 
seus autores, procuraram fazer 
uma Constituição de accordo com 
a tradição nacional, um Codiglo a 
ve-rdadeiramente austriaco;. que sd-, 
gue o modelo presidencilaista.

HOMEM ACABADO” e de “VIDA 
DE CHRISTO” severo e inclemen
te na critica que faz da sociedade 
e das idéas modernas. Faz desfi
lar todos esses loucos dos nossos 
tempos que se chamam Freud,
Einstein, Shaw, Stalin, Gandh-i,

•peiu, e seu livro **The Everlasting. analysados por um louco que, á me- 
Man” alcançou um grande suc- dida que os vae entrevistando, dei- 
efeírso quando apareceu em sua ter- xa transparecer todo o séu despre- 
ra. Pois é esta obra que a Livra- zo pelas figuras e as idéas dos 
ria do Globo.teve a feliz -iniciati- tempos correntes. Em Gog, sádico, sa^v0 0 Conselho <le Estado, e ^ 
va de publicar com o titulo “O maníaco, hyperbolico e semi-selva-

gem Papini symbolisa a civilisação 
moderna. . .

zenda de cada um dos nove Esta
dos, inclusivé Vienna, que for
mam a Nação austríaca (si bem
que com attenuações, conssrvou-se 

estruetura federal);

O Novo Estado será 
Corporativo

Os gru.pos elegem as. Ua.maras 
Municipaes, as grandes corpora
ções os organismos consultivos,

Funcção dos Órgãos 
Consultivos

verno, antes da nomeação, sobre 
si existem difficuldades .políticas 
contra a pessoas de quem recaia a 
escolha.

Os direitos concernentes ás 
ordens e congregações 

religiosas
O ensino ecclesiastico <e religio

so fica sob a autoridade da Igreja. 
As ordéns o Congregações religio
sas têm o direito de fundar e di
rigir escolas. Os casamentos con- 
trahidos de accôrdcT com o Direito 
Canonico terão effeitos civis.

As Ordens e Congregações reli
giosas pódem livremente ser fun
dadas, devendo ter os Superiores a 
cidadania austríaca. A provisão de 
benefícios ecclesiasticos pertence
rá á Santa Sé, salvo os direitos de

O Governo da Municipali
dade de Genebra faltou 
ao seu compromisso, 
dando em resultado o 
fechamento (do Banco! 
“Comptoii; d’Eseompte 
Suisse”

Genebra, maio. — O Governo dá 
Municipalidade de Genebra, em sua 
maioria socialista, recusou cum
prir o accordo feito o anno «passa
do, pelo Governo de então, pelò 
qual síe- accudia em soccorro de 
um dos Bancos mais antigos de 
Genebra, o “Comptoir d’Escom,pte 
Suisse”. Pelo accordo, J.5 milhões, 
seriam cedidos .pela Municipalida
de, dos 30 milhões de francos em 
que montava o empréstimo.

A impossibilidade de dispender 
essa quantia, a “impossibilidade 
moral de comprometter-se a esse 
pagamento até o fim do anno sem 
a certeza de poder cumprir o com- 
-promisso, e c “dever d-e- fazer um

Patronato particulares. As «proprie- apeilo ao espirito de solidariedade

Koniem Eterno”, em traducção do 
sr. Lourival Cunha. Lê-se um livro 
destes e fica-se sem saber o que 
mais admirar no autor, se a pene
tração de sua intelligencia na ana- 
lyse que faz do problema que se 
propoz estudar ou se a sua manei
ra. interessante e original de ex
por um assumpto tão serio como o 
referente á vida de' Christo, usan
do de paradoxos e gracejos que dão 
uma feição agradavel á leitura. 
Este livro está dividido em duas 
partes — **Da creatura chamada 
homem” e “Do 'honíem chamado 
Christo”. A primeira é um sum- 
mari-o da aventura da especie hu
mana antes de Christo, quando im- 
mersa nas trevas do paganismo. A 
segunda, o estudo da differença 
que se produziu ao tornar-se 
christã.

Pena que a traducção esteja bem 
longe, em matéria de portuguez, 
da fama de Chesterton como um 
dos melhores escriptores da lingua 
ingleza. . .

PAPINI - GOG e PALAVRAS E 
SANGUE — Na mesma Collecção 
Nobel, em que foi publicado “O 
Homem eterno”, a Livraria do Glo
bo editou mais duas traducções no
táveis, não ainda -em matéria de 
traducção bem feita mas pelo valor 
dos livros escolhidos. Trata-se de 
dois excellentes trabalhos de Gio- 
vani Papini, que é um escriptor to
talmente differente de Chesterton. 
mas apresentando como este um 
feitio de estranha originalidade. 
Em Papini já não é o “humour” 
do inglez -mas o trágico que vive 
sob o ceu latino da Italia, ameni- 
sado pelo gosto artístico de sua 
ráça. Mais humano, mais realista, 
mais vivo. E fica-se a pensar no 
que alguém já tem observado com 
muita razão — o catholicismo não 
deforma nenhuma . personalidade, 
mas transforma, transfigura, ele
vando cada qual em suas peculia
ridades, em todo o seu cunho .pes
soal que continua bem caracterisa-

4
MONSENHOR PERRO ANÍSIO 

— TRATADO DE PEDAGOGIA __
Não podia ser mais opportuna a 
publicação deste livro. Justamente 
agora que, feita a Constituição, o 
paiz vae se reorganisar inteiramen
te, era preciso esclarecer muito 
bem os problemas referentes, ao 
ensino, que *teem sido tão mal cui
dado pelos governos republicanos. 

■Durante o periodo discricionário 
surgiu o celebre “manifesto dos 
pioneiros" da NEP. (nova política 
educacional) ameaçando o Brasil' 
christão com nuvens carregadas de 
socialismo. Os Congressos de Edu
cação accienturam ainda imais as 
ameaças. No meio diso tudo, o en
sino religioso assignado no .papel 
e negado peles que deviam ser os 
executores dos decretos dic^ato- 
riaes. Ora, era .preciso não só obter 
as garantias do ensino religioso
nas escolas publicas como também 
formar a élite de professores ca- 
■th-olicos capaz de se oppôr ao so-

Peregrinações hespanholafe 
recebidas pelo Papa I

ROMA — Durante os ultimès 
dias de Abril passado o S. Pontifiqe 
recebeu duas peregrinações hespà- 
nholas. A primeira, de 800 peregfli- 
nos das Congregações Marianas aja 
Acção Catholica, fôra organiza^ 
pelas Congregações de Barcelona «(© 
tinham como directores os padrejs 
jesuítas Verges, Portabella, Gomas 
e Pinai. Figuravam nella monsenhõr 
Villalonga, o eonde de Figols, [o 
depu-tado Jonquim. Nadai' e õ* pre
sidente da Acção.. Catholica de.^Tai*- 
ragona. Offereceram á Sua Santida
de um cofrezinho de prata esmalta
do, estylo' bysanthino, contendo''*o si(lent:

Os orgãos consultivos deliberam 
secretamente sobre os projectos 
que lhes envie o Governo Federal, 
;passanciô-os depois para a Cama
ra legislativa, que os discute pu
blicamente e os acceita ou não, 
s/em poder nó entanto modificar 
os textos apresentados, salvo na 
lei orçaméntaria.

Para discutir . os orçamentos a 
Dieta — é assim que se chamará 
o Legislativo — .goza de inteira 
liberdade. Esta Camara é formada 
por 20 representantes do Conselho 
de Estado, 10 do de Cultura, 20 
do Economico e nove de dos Esta
dos.

Ficou estabelecido o “referen
dum" para desfazer possíveis -cho
ques -entre a Camara Legislativa e 
o Poder Executivo, ou em proje
ctos de importância, por iniciativa 
deste ultimo.

O Governo depende exclusiva- 
mente do Chefe dò Estado, que o 
pode nomear ou o substituir. O 
Executivo conserva os poderes que 
lhe outorgou a reforma constitui- 
cional de 19 29. A eleição do pre- 

se faz por suffragio de to-

dades da Igreja ficam garantidas 
dentro do campo das leis, e a Áus
tria garante a execução das obri
gações financeiras para com a 
Igreja Catholica.

O Exercito austríaco terá um 
Vigário castrense com dignidade 
episcopal.

Fica reconhecida a Acção Ca
tholica, que dependerá da autori
dade Episcopal. As organizações 
juvenis catholicas • terão plena li
berdade para cumprir os preceitos 
religiosos. A Jmpresa Catholica 
não soffrerá restricções nem limi
tações na defesa dos princípios ca- 
tholicos.

dos contribuintes para restaurar os 
Cofres municipaes”, foram as ex- 
cusas apresentadas .para não con
trair, em nome da Municipalidade,, 
uma duvida que “pesaria .grave- 
mente sobre a população genebri- 
na”.

Em consequência. dess_a negativa, 
o Banco sé viu obrigado a suspen
der os seus pagamentos, ficando 
sem trabalho, mais de 300 pessoas.

Ha, ainda,, a notar, que o Ban
co já havia satisfeito a dois ter
ços de suas obrigações, e, que os 
technicos asseguram que o outro 
terço podia ser . pago quando con
seguido o activo do Banco.

Problema do "

Exhortando aos peregrinos 
panhoes disse:-

O GOVERNO BRITANNICO E A 
AVIAÇÃO

O plano de limitação de arma-
obulo dos peregrinos. dos os prefeitos do paiz sobre- tres mentos britannico é, actualmente, o-

h€s. nomes indicados .pelos Conselhos unico acceitavel, sendo incerto o re
unidos em ásse.mbléa. • sultado da Conferencia do Desar-

. Na Constituição ficam estabele- mamento, — declarou em um dis-
•yós vindes sob a bandeira cie cidas garantias .para a escola, a -curso o sr. Stanley Baldwin. E se a 

Maria, para honrar também a Cor- família e os -costumes, -concedendo Conferencia fracassar, “o governo 
redemptora da Humanidade. Assim ao Poder Publico as faculdades' ne- britannico deverá «pedir uma abso- 

cialismo invasor Cuidanm nnv como 0s sacerdotes e missionários cessarias para vigiar Imprensa, o luta equiparação da sua .potência 
ÍOOrt ^ rtl. * , ’ celebraram o 19.o centenário da iiisso, os cathoheos de organisar
também os seus congressos, lançar 
os seus manifetos, fundar as suas 
asociações.

tituição da Eucharistia e do Sacer
dócio, vós -celebraes também o 19.o 
centenário da divina maternidade 
de Maria. Nós — ajuntou o Papa 

Ainda não era tudo. E o presen- — .nos alegramos comvoseo por este 
t€ TRATADO vem preencher a affecto filial á Virgem, Mãe de 
maior lacuna existente nos nossos Deus, e aios regosijamos com o vos-

íns- radio e os espectáculos. aerea á de qualquer das nações quo 
se achem em uma forma superior,

A CONCORDATA COM A de modo a offerecer perigo á segu-
SANTA SE’ rança da Inglaterra”.

de desarmamento inglez poderia 
aproveitar á Commissão Geral , da 
Conferenoia 'do Desarmamento, se 
assim o quizesse a delegação ingle
za, afim <de- precisar a responsabi
lidade do governo de Londres no 
caso de um fracasso da Conferen- 
oia. Mas o governo britannico to
mou providencias no sentido de as
segurar a defesa nacional. E as suas 
medidas entrarão em vigor logo que 
se tenha noticia official do fracas
so dos esforços em prol do desar
mamento.

SÃO MÍNIMAS AS REIVINDICA
ÇÕES DO GOVERNO ALLEMÃO

meios pedagógicos, consubstancian
do em suas paginas a doutrinação 
firme e inegável da ' educação es- 
tudada^á luz dos princípios da Igre
ja e da razão natural. Tal é o TRA
TADO DE DEDAGOGIA de Mons. presentes e suas famílias, e m0^ a dezoito artigos
Pedro Anísio, que com este livro ^ sua amada Hespanha. 
bem merece o titulo de De Houvre 
brasileiro.

so amor a Maria.”
Termina., recommendando caloro- 

samentè a Acção Catholica e aben
çoando aos bispos, sacerdotes, pere-

No mesmo dia em que foi pro
mulgada a Carta Magna, fói ratifi
cada em Vienna a Concordata en
tre a Áustria e o Vaticano. O do
cumento compõe-se de vinte e tres 
artigos e um protocollo supplemen- 
tar com modificações o laocresci-

A INGLATERRA NA ES PE CT ATI
VA DE UM FRACASSO DA 
CONFERENCIA DO DESAR
MAMENTO

P. LEONEL FRANCA — PSY- 
CHOLOGIA DÁ FE’ O npme do 
autor é a melhó.r recommendação 
para mais este volume da Biblio- 
t-heca Brasileira de Cultura diri
gida por Tristão de Athayde. Sobre

elle já se externou pelas columnas a actual circunscripção diocesana e
do “O LEGIO^AfelO” o Pe. Leo
poldo Aires. Fica. mais este regis
tro, pois nunca ySê ‘ demais aconse
lhar a leitura dum livro destes.

JOP.

Em Londres declarou o snr. Rib- 
bentrop, á imprensa, que os fins da 
sua v-iagem áquella capi.ptal eram 
apenas informativos. Devia entrar 
em contacto pessoal com o Governo 
inglez para trocar impressões sobre 
a situação do desarmamento e o de
sejo commum de chegar a uma so
lução satisfactoria.
Quanto ás reivindicações do Gove-r 

no allemão-, constituem ellas . -um 
minimo e são consideradas como 

Nos meios .officiaes de Londres razoáveis pela maioria dos paizes 
nãp se acredíita numa .possível lega- do mundo. Conclue o emissário al- 
lização do desarmamento do Reich lemão affirmando que confia na 
atravez um documento internacio- bom senso do Velho Mundo para 

sentação' de uma lista feita pelos Aial. realizar uma Convenção de desarma-
eabidos, sendo consultado o Go- A intenção de modificar o plano mento.

Londres, Maio — A proposito 
das deliberações ministeriaes relati
vas ao desarmamento, mostram-se 

E’ garantido, á Igreja Catholica os parlamentares desesperançados
quanto á possibilidade de a inter
venção ingleza conseguir uma Con
venção.

o livre exercício de seu poder e 
culto e reconhecida como Socieda
de de Direito publico. E’ mantida

transformada em diocese a actual 
Administração Apostoliica d-e Ins- 
ruck. A nomeação de Bispos per
tence á Santa Sé, com previa apre-

^
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SVHDICATO UIICO 9 Oiterrorismo na Áustria
Afim de evitar confusão, reser

varemos o termo “Syndicato” pa
ra qualquer associação profissional 
de patrões ou operários.

Agora a questão: E* verdade que 
os catholicos sejam contrários ao 
syndicato unico, official e juri- 
dico?

Distingamos a these e a hypothe- 
se, o ideal e a pratica prudente.

Em these, os catholicos são ou 
deveriam ser pelo syndicato unico 
official e juridico, mas sem mo- 
nopolio ou prohibição de outros 
syndicatos livres, não juridicos, 
nem de outras associações livres 
com fins extra-profissionaes, re
ligiosos, .c.ulturaes, etc.

Na pratica, variam as posições, 
conforme as circumstancias exigem 
a applicação do principio em tal 
ou tal sentido.

de trabalho juridico, durável e ga
rantido.

Comtírehende-se tal desejo na 
Bélgica, onde só existem syndica
tos livres, divididos politicamente 
sem responsabilidade juridica.

No Brasil não puderam os catho
licos proceder da mesma forma. A 
lei Collor introduziu o syndicato 
juridico, mas com monopolio. Uma 
certa tendência contra os lermos 
da lei, revestiu da capa official a 
syndicatos que, longe de repre
sentarem toda classe operaria, não 
passavam de agremiações de ideo
logia socialista ou comunista. Fe
lizmente, em epoca ulterior, per
mitiu-se a representação da livre 
agremiação para as commissões 
mixtas.

Mas a situação legal não satis
fazia. Donde o syndicato plural e 
juridico ou a chamada livre sin- 
dicalização de effeitos juridicos, re-

L. Van Acker

clamada e conquistada pelos Cons
tituintes catholicos.

'Não duvido que os catholicos 
brasileiros estavam dispostos a 
abrir mão do seu direito constitu-. 
cional em prol do syndicato uni
co, se os adversários provassem, 
por actos e não apenas com pala
vras, o intuito sincero de levar a 
vida syndical pelo caminho da rec
ta . razão do interesse economico 
e profissional, da paz e da união 
nacional, apesar das crenças e 
ideologias oppostas.

Mas, como os adversários se obs
tinam a querer monopolizar as ins
tituições nacionaes, em beneficio 
daquella religião sem deuses, do 
1&4cismo, nada mais restava aos 
catholicos senão conquistar, como- 
de facto conquistaram, a sua po
sição juridica dentro do organis
mo social brasileiro.

Parece incrível que os catholi
cos, em principio, defendam o syn
dicato unico. Basta no emtanto ler 
attentamente a “Quadragésimo An- 
nò”. Propõe ella o ideal da socie
dade corporativa c.om duplo fim. 
O negativo é acabar com a lueta 
de classe. O positivo é unir solida
mente o corpo social pelo vinculo 
do bem profissional para cada ar
te, e pelo bem commum para o 
conjuncto. das profissões organi
zadas.

No regímen corporativo, ideado 
pelo papa, não se cogita de divi
sões ideológicas e religiosas.

Em primeiro lugar estão os in
teresses communs profissionaes 
em harmonia com o bem commum 
do estado. Quanto aos interesses 
particulares dos patrões ou ope
rários, poder-se-ão resolver e tra
tar em syndicatos separados.

Mas o syndicato quer patronal, 
quer operário, será unico, official 
e juridico,. .exactamente T-' como o 
municipio. Apesar de official, não 
deve o estado. impor-lhe a forma 
legal, mas antes instituil-a confor- 

^me^aos^esejos do^propriosu. m am
or os, * comíah to justos e de accor- 
do com o bem commum.

A razão dessa política já foi da* 
da na “Rerum Novarum”. O movi
mento vital do syndicato procede 
essencialmente de um pirncipio 
interno e extingue-se facilmente 
pela imposição externa.

Por isso mesmo, injusto seria 
conferir o monopolio ao dito syn
dicato official. Pois, como o muni
cípio, embora official, unico e ju
rídico, não impede em seu ambien
te a vida associativa livre, não 
official nem juridica, assim tam
bém o syndicato unico de direito 
publico, não deve obstar á existên
cia de syndicatos livres, não juri
dicos, nem deve “a fortiori” con
trariar a vida de outros organismos 
livres ou não officiaes, com fins 
supra-profissionaes, por exemplo 
as J. O. G. da Acção Catholica.

A razão é claramente indicada 
na critica ao regimen fascista que 
tinha prescripto o syndicato mo- 
nopolisador e tão sómente “decla
rado” não ser contrario á associa
ção profissional livre.

Supponhamos o syndicato não 
só unico, mas também monopoli- 
sador de qualquer actividade so
cial dos profissionaes. Surge logo 
o perigo da burocracia, da politi
cagem e da estagnação syndical. 
Pelo contrario, se ao lado do syn
dicato official podem existir as
sociações livres, taes agremiações 
pelos seus representantes dentro 
dos membros do syndicato jurídi
co, serão o elemento vital, dyna- 
mic.o e progressista, garantindo ao 
ao organismo official a plasticida
de necessária pela maior e mais 
activa contribuição das competên
cias technicas, profissionaes e so- 
ciaes. Por exemplo, sendo livre a 
J. O. C., os seus membros poderão 
como socios do syndicato official, 
unico e juridico, influir para que 
as questões ec.onomico-sociaes se 
resolvam dentro da verdadeira 
neutralidade no sentido da recta 
razão e do bom senso humanos, 
longe das ideologias antisociaes.

Arte Religiosa Contemporânea
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“Jesus entre a multidão11

ATTENTADOS NAS LINHAS 
FERREAS

! VIENNA, maio — Communicam 
eje Xnsbruck que se projectavam 
qBversos attentados contra as li- 
iihas ferreas, entre Insbruck e as 
[stações vizinhas, mas que, feliz- 
ente, foram descobertos antes 

serem consumados.
I Aquartelaram-se tropas em algu
mas regiões visadas, e acredita-se 
[ue o governo austríaco tomará 
edidas extremas contra os des- 

bnhecidos terroristas. *
! | Outros muitos e diversos pontos

Ía Áustria foram theatros de pos- 
iriores attentados, com dynamite 

{ outros explosivos sobre as linhas 
erreas, os quaes causaram algum 

i xejuizo.
; Em Salzburgo foram destruídas 

’;j ;randes torres de conducção de 
nergia electrica, resultando a ex- 

• uridão na cidade por mais de 3 
loras.

'\:
í; A. Lei Marcial contra os 

* terroristas
VIENNA, maio — Por um accor- 

■do celebrado no conselho de Mi
ai st ros applicaram-se disposições 

. íèspeciaes na Lei Marcial actual, 
•'•í|obre os attentados com dynami- 

jte ou qualquer outro explosivo 
« Empregado na -destruição das li
nhas * de communicação.
■f Os delictos que também süo jul
gados pela Lei Marcial são o rou
bo, o assassinato e o inccndio pro
vocado. Os Tribunaes militares 

*>j?odem applicar a pena de morte 
também.
í Com tàes' medidas quer o go
verno repprimlr severamente \o- 
áa sorte de attentados que se es- 

verificaiidp(riio^;i)^ÍV .desde ha 
olgum tempo.

Proèiamada a dictadun 
na Bulgaria

Reproduzimos acima 2 clichés dos 
■expressivos quadros “O chamamen
to11 e “Jesus entre a multidão11 do 
admiravel pintor sacro contemporâ
neo Mario Barberis.

Ha pouco tempo fez esse artista 
uma exposição nas salas da Biblio- 
theca franciscana, em Roma, de quar 
renta e cinco quadros interessantís
simos, modernos e inteiramente ori- 
ginaes.

Uma profunda sensibilidade plás
tica e pictórica, um perfeito domí
nio technico da arte, e, sobretudo, 
um elevado e emocionante sentido 
christão resplandece nos seus “de
buxos’1 que são uma exaltação á fi
gura -de Jesus, dentro de um senti
mento novo na concepção illustra- 
tiva.

E é pelo que Mario Barberis tem 
de original e 'altamente expressivo 
além de realista na interpretação 
pictorial da personalidãdé de Jesus, 
que elle despertou uma viva curio
sidade e uma grande admiração não 
■só na Italia como em todos os pai- 
zss onde existe a preoccupação pela 
arte ehristã contemporânea.

Não é Jesus na linguagem theolo- 
gica e dogmatica, mas numa nova 
visão, muito humana e muito actual, 
inteiramente diversa das que nos 
tem sido dado apreciar atravez toda 
a iconographia ehristã. E’- Jesus, 
como andaria boje no mundo, pas
sando, ás vezes, inadvertido, sentado 
com os pobres, com os operários, a 
repartir o seu pão e ajudando aos 
que perambulam nesta vida, a car
regar, também, a sua cruz.

por
iooal

Na pra.ticà, em conformidade 
com o principio, os catholicos 
serão pelo syndicato unico em- 
quanto este não pretender ao mo
nopólio, sendo c.apaz de promover 
a verdadeira unidade profissional 
e sòcial. Do contrario, reclamarão 
o syndicato plural juridico.

Na Bélgica, por exemplo, o ulti
mo icongresso dos patrões catholi
cos em Gourtrai, declarou-se a fa
vor-do syndicato unico, porque a 
rivalidade política entre syndicato 
catholico e socialista prejudica a 
paz > social e os interesses profis
sionais e economicos, impedindo 
èondí ções- favor ay eis ao contracto

Conforme temos noticiado realizar- 
se-á por occasiâo do XXXIIo Con
gresso Eucharistico Internacional em 
Outubro proximo, uma grande pere
grinação nacional a Buenos Ayres, 
promovida pela iColligação Catholi
ca Brasileira, do Rio de Janeiro, pa
trocinada por S, Em. o sr. Cardeal 
Leme. S. Excia. Revma. d. Duarte 
Leopoldo e pelo Venerando Episco
pado Brasileiro.

O Direotor Espiritual da Peregri
nação é o Revmo. Conego dr. Leo- 
vigildo Franca, sendo Presidente o 
dr. Alceu Amoroso Lima (Tristão de 
Athayde. Delegado Geral no Brasil 
do Comité Executivo do Congresso).

Foi nomeado Director Archidioce- 
sano, para os peregrinos de São Pau
lo o Revmo. Pè. Elstevam Maria, 
Redemptor is ta.

A execução technica da viagem es
tá ,a cargo do S. A. Viagens Inter- 

lacionaes (SAVI), conhecida em.pre- 
za de turismo.

Fazem parte da Cornmissão de 
Honra distinctas senhoras da melhor 
sociedade desta Capital e do Rio de 
Janeiro.

O PROGRAM5IA DO CONGRESSO

O Programma das Sessões Extran- 
geiras do referido Congresso terá 
o seguinte desenvolvimento: l.o dia 
(11 de Outubro. Reinado Eucharis
tico da família — a) Os deveres das 

creanças para com a Santíssima Eu- 
charistia; b) Os deveres dos paes 
para com a Santíssima Eucharistia.

2.o dia .(12 de Outubro) Reinado

Eucharistico na escola — a) Devo
ção pessoal á Santíssima Eucharis
tia; b) Devoção publica ou social.

3.o dia (13 de Outubro) Reinado 
Eucharistico no Templo — a) No 
Templo Material. Que a Eucharistia 
reine no Templo; l.o pela lithurgia; 
2.o pelo respeito — b) )No Templo 
immaterial.

Os dias 10 e 14 de Outubro são des
tinados respectivamente ás solemni- 
dades da abertura e encerramento 
do Congresso.

EXCURSÕES EM MONTEVIDÊO 
BUENOS AYRES

A Colligação Catholica Brasileira 
organizou ao lado do programma 
geral das comm^morações uma se
rie de excursões e passeios aos pon
tos mais interessantes de Montevir 

déo e Buenos Ayres, a preços mo- 
dicos separados dós preços da via
gem, estadia e programma geral.

Haverá duas vantagens nesse sys- 
tema: as excursões serão facultati
vas, tomando parte ,em todas ou em 
algumas os peregrinos que o qui- 
zerem ou em nenhuma desde que as
sim o desejem; o preço da viagem 
será o minimo possível, dispendeh- 
do mais. quantias insignificantes, 
aquelles que o quizerem.

A execuçflo technica a cargo da 
S. A, Viagens Internacionacs

Para que a Peregrinaçfio Nacional 
tivesse na ordem material condigna 
realização, foram especialmente fre-

DISSOLTJÇÃO DO PARLAMENTO 
O ESTADO DE SITIO

.SOPHIA, maio. — Apoiado pelo 
Exercito o soberano da Bulgaria 
proclamou a dictadura.

O Rei demittiu os membros do 
Governo que Muchanoff presidia e 
constituiu novo gabinete.

O -novo governo foi recebido com 
sympathia, não se havendo regis
trado «nenhum incidente.

Foi encarregado da formação des
se novo ministério o ministro das 
Communieações diante do fracasso 
das diligencias do antigo primeiro 
ministro.

Em seguida o rei Boris assignou 
o decreto da dissolução do Parla
mento. O novo governo se reuniu 
e dirigiu uma «proclamação ao povo. 
Nella affirmava-se que o governo é 
essencialmente autoritário, e faz 
um appello -ao povo para que perma
neça em calma, para que o governo 
possa levar a cabo os seus propo- 
sitos que são de refazer a economia 
do paiz, luctar contra o communis- 
mo e destruir as aberrações do sys- 
tema de partidos políticos.

Ao falar das relações com os pai- 
zes visinhos, o manifesto faz cons
tar que os propositos do governo 
são reforçar as relações óe amizade 
entre elles.

Foi proclamado o estado de sitio 
na Bulgaxia, e as tropas occuparam 
os lagares estratégicos da Capital, 
dispondo metralhadoras nos sitios 
mais centraes.

tados navios para o transporte ex- 
•clusivo de peregrinos brasileiros, e 
a execução technica foi contractada 
com uma empreza especializada e de 
capacidade notoria, como a S. A. Via-- 
gens Intemncionnes (SAVI), que 
tudo fará -para dar aos peregrinos 
o máximo conforto e facilidades.

Tomarão parte da perigrinação da 
SAVI S. Emminencia o Snr. Cardeal 
Leme e grande numero de outros il- 
lustres membros -do Episcopado Na
cional.

Perspectivas de paz
Não sei se eseandalisarci excessi

vamente meus leitores, affirmando 
que, neste momento em que, final- 
mente, parecemos ter attingido a 
ordem civil tão almejada, senti com 
surpresa para mim, uma va-ga nos
talgia ao lançar um olhar retros
pectivo sobr-e as angustias e cruéis 
incertezas do periodo revolucioná
rio da omnipotência militar.

Não se desfibrou, certamente, em 
mim, a energia do sentimento cons- 
titucionalista que sempre me em
polgou. Não se enfraqueceu, indu
bitavelmente, em mim, a solidarie
dade que prestei e presto, a todos 
os elementos produetivos e real
mente uteis da Nação, quando sus
piravam ardentemente pela prom- 
pta restauração da ordem legal. 
Seria preciso que se tivesse apaga
do em minha memória a tremenda 
ameaça que, para o Brasil sensato, 
se divisava nos desatinos legislati
vos e administrativos de uma fac
ção que, conquistando os postos de 
mando publico, timbrou em se in- 
tituliajr “governo revolueiojuatoo”, 
não rec-eiando de associar estas 
duas palavras que “hurlent de se 
trouver ensemble’’. Seria necessário 
que eu já não me lembrasse dos 
dias lugubres da oceupação mili
tar, em que, atraz de cada medida 
legislativa ou de cada providencia 
de ordem geral, se notava, mal des- 
farçado, o espectro echimuríista, 
que acompanhára até S. Paulo e 
Rio, com sua sombra funesta, a 
entourage dos promotores da “ar
rancada de 3 0”. Seria necessário, 
erafim, que eu negasse sentido a 
toda esta longa serie de resistên
cias mudas ou bellicas, com que 
S. Paulo acabou «por vencer — não 
com as armas, mas sem ellas e con
tra ellas — to-dos os obstáculos que 
nos afastavam da constitucionali- 
sação, e nos aproximavam com ve
locidade vertiginosa, de Moscou ou 
ao menos de Shangai.

Lembro-me, porém, perfeitamen
te, que em outubro de 1930, quan
do ardiam apenas as primeiras cha
mas da revolução que vinha do sul, 
quando tudo parecia annunciar uma 
guerra civil interminável, que aca
baria por arrazar o Paiz, e, com 
elle, não apenas as -suas finanças 
e seu credito internacional mas sua 
unidade, e as poucas tradiccões que 
ainda conservavam brasileiro o 
Brasil, eu senti, ao par de um “dé- 
chirement” de alma por este Bra
sil velho que se ia e ao qual me 
sentia indissoluvelmente ligado por 
meu affecto e por todos os traços 
,'tnais salientes de minha mentalida
de, um secreto allivio em ver que
bra r-se aquella ’.paz densa e .asphy- 
xíante, em que b burgüesisinò b<rá-í 
sireiro cantava, sem o saber, no. 
esplendor de seus últimos annos 
de “avant-crise”, o seu canto der
radeiro e estridente, de cigarra in
chada por seus «proprios triumpbos 
e prestes a estourar.

Sob o látego do soffrimento que 
sobrevinha implacável, e cujas pri
meiras vergastadas eu senti como 
poucos talvez, eu via aquella bur
guesia orgulhosa e optimista abrir 
emfim os olhos para as consequên
cias dos erros que ella própria ha
via acumulado. Eu a vi, envergo
nhada e desfeita, reconhecer em
fim, a veracidade das propbeciaá 
agourentas, «dos que lhe mostra
vam o futuro negro que sua própria 
insanie lhe preparava. Ella come
çava a reconhecer que a infelici
dade existe, e que ha certos sof- 
frimentos na vida, cujo grito o jazz 
não suffoca, e cuja recordação, sem
pre .presente ao coração ulcerado, 
não «pode ser apagada polos va
pores da ehampagne.

E o soffrimento veio, em uma 
tbeoria interminável de espectros 
que desfilavam diante de nós, car
regados de ameaças. Ora o com- 
munismo emergia da bruma dos 
indecifráveis programmas revolu
cionários. Ora a pobreza batia á 
nossa porta, trazida por crises mul
tiformes, que uma administração 
desaktrada opp^rimia <com -dureza 
insupportavel a altivez de- um po
vo, que se habituára a ostentar, na 
sua opulência, a dúplice corôa do 
■poderio (político e ecoholmico. ;A 
mais bella das reações, e mais «he
roica das insurreições teve como 
remate o mais vergonhoso desfe
cho. Nem sequer nos estava reser
vada a .grandeza de uma derrota 
em campo raso. Foi na retaguarda, 
que nos feriram. Prostrou-nos o 
punhal e não o canhão que, só el
le, era digno de nos vencer. Che
gou, finalmente, aquellas hora tre
menda, em que o braço de Deus 
pesou sobre nós com uma severi
dade que, se era irrejprehensrml 
na sua justiça, era immensamente

Plinio Corrêa de Oliveira

dolorosa no seu rigor. Que faria 
nessa occasião o patriciado paulis
ta, aquella iilustre aristocracia ru
ral, -que salientava a gloria de seus 
brasões com o valor de seu heroís
mo e com o «prestigio de sua posi
ção? Que faria o «povo de S. Pau
lo, famoso pela continuidade in
fatigável de seu labor, e pela- tem
pera rija de seus filhos? Na Histo
ria do Brasil, São Paulo fôra sem
pre uma terra -de bravos. Nunca, 
porém, sua bravura fôra tão mallo- 
grada nos seus emprebendimentos, 
e nem sua prosperidade tão rude
mente ferida, pelas reviravoltas da 
vida economica. Desta crise supre
ma, aquelle povo fibra de idealismo 
se poderia suppor substituída pela 
ganancia burgueza do “strugle for 
life”, sahiria irremediavelmente 
golpeado na sua -grandeza primiti
va?

E veio o 3 de Maio, a mostrar ao 
Brasil o que os 3 annos de marty- 
rio haviam feito -dos paulistas.

Heró.es, elles o foram como sem
pre, não desanimando ao serem 
desarmados na reetaguarda, mas 
sabendo, com uma presteza incon
cebível, passar da lueta militar pe
la eleitoral, trocando o fuzil pe
la carteira de eleitor, para encetar 
neste novo terreno mais uma ba
talha desta guerra em que elles já 
podiam contar mais de cem derro
tas. Para o Brasil, porém, não era 
novo que S. Paulo é valente.

Inimitáveis na sua operosidade, 
elles o foram quando restabelece
ram hnmediatamentte o< ryithmo 
compassado de seu labor fecundo, 
logo após os estertores da agonia 
de 32. Mas o Brasil já sabia que 
a operosidade de São Paulo ó mais 
forte que todos os eontratempios 
de sua vida accidentada, e mais 
rijo do que todos os golpes dos 
fracassos financeiros.

Catholicos, elles o foram como 
nunca, quando elegeram uma ban
cada! unanimemienüe «comproímetti- 
da com os itens fundamentaes do 
«programma da Liga Eleitoral, e 
que «recebia seu mandato com a 
condição expressa de o por a ser
viço da Igreja. Não estava ahi a 
grande novidade. Já não soprava 
na Paulicéa o vento de scepticismo 
ou de laicismo que enfunára as 
velas da revolução paulista de 15 
de Novembro de 89. Não era mais 
aos herdeiros espirltuaes dos Gly- 
eerios e de outros, que o povo de 
S. Paulo ia cometer a deféza de 
suas convicções religiosas.4 mas a 
representantes expressamente con
vidados a mostrar, ao Rrsfcil que, 
no soffrimento, renascera um $• 
Paulo maior, porque mais catbo- 
Mcp; .r ,' v. ';/•

E, vendo eu que' o sp.ffrimento 
nos alteava á Fé, e que só no Cal
vário havíamos encontrado, a Nos
so Senhor Jesus Ghristo, com o 
coração ainda cheio dos sustos de 
hontem, começa a invadir-me um 
medo ainda maior de amanhã.

Tenho medo da paz. Tenho medo 
da felicidad,e. Tenho medo de que 
mais uma vez esta ordem legal pe
la qual tanto luetei, baixe sobre 
nós sob a foTma -de paz estagnada, 
em que o sybaritismo burguez flo
resce tranquillamente. Tenho me
do da intoxicação literaria que vem 
do extrangeiro. Tenho medo da per
versão de caracteres que o cine
ma traz. Tenho medo que toda es
ta corrente de dissolução á qual S. 
Paulo se havia sobreposto momen
taneamente pelo soffrimento embo
ra os livros e as pelliculas continuas
sem a entrar, volte novamente a 
ter livre curso entre nós.

Tenho medo, emfim, de que o 
■óptimismo illusorio trazido pelo 

immediatismo da paz e da opulên
cia, venha a afastar -de Deus os 
corações que só n’Elle encontraram 
remedio em sua afflição.

Agora, é a nós catholicos, que 
cabe ainda a principal tarefa. E* 
necessário que continuemos a fallar 
em lueta, a fallar em reacção es
piritual, a pregar austeridade, e 
combater pela palavra e .pelo exem
plo, emquanto todos se voltam dis- 
trahidos e satisfeitos, para seus 
prazeres.

E’ necessário que a banalidade 
amesquinhadora da vida normal 
que vamos trilhar, não diminua em 
nós a grandeza dos ideaes que, ao 
ciarão do incêndio, haviamos en
trevisto tão bem.

Luctamos nestes 3 últimos an
nos no sentido da corrente que se 
avolumava e acabou por vencer. 
Esta corrente tomará, agora, no
vos rumos. Mas, emquanto o Bra
sil vae jdescansar á sombra da paz 
de momentos que obteve, continue
mos a montar a guarda contra os 
adversários da nacionalidade.
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ealholica
CARIDADE FRATERNA

(ItIXTO DOMINGO DEPOIS DE PEN- peram muito os preceitos da lei da 
TECOSTES (24 de junho ile 1934) graça aos que se condicionavam

a “duritia cordis” do povo. privado 
Evangelho segundo Sfto .Matheus, ainda da superabundância dos dons

cap. V. ve rs. 20-24.
Xaquelle tenip.o disse Jtesu.s aos 

seus- 'discípulosj Caso vossa justiça 
não seja maior que a dos Escribas e 
Phariseus, não entrareis no Reino dos 
Ceus. Ouvistes que foi dito aos an
tigos: Não matarás; o que matar se
rá réo de juizo. Eu, porém, vos digo: 
que todo aquclle que se encolerizar 
contra seu irmão, será réo de jizo. O 
que disser ao seu irmão “racca”, será

sobrenaturaes que aos homens trou
xe a Incarnação do Verbo. Nem por 
isso deixava o aureo preceito do 
Christo de vivificar a letra da lei 
antiga. Outro não foi o que inspirou 
os heroísmos de Tobias, cuja pieda
de para com os mortos é hoje ainda 
exemplo que se louva e admira. Os 
Phariseus, porém, pretextando pure
za integral que abominava o extran- 
geiro e aborrecia o peccador, bani-

MOVEIS E TAPEÇARIAS

Casa Vaticano
A. ROBERTO DE SOUZA & Cia. Lida.

PHONE 2-1347 , FUNDADA EM 1929

Rua Bôa Vista, 44 (Pegado ao Hotel d’Oeste) - S. PAULO

Nova Congregação Congregação Mariana de 
Santa Cecilia

Doutrina e acção
Padre Leopoldo AIRES

A doutrina catholiea se caracte- vida christã com as realidades do 
riza pelo seu .profundo senso de equi- mundo. Em alguns espíritos inge-

“Caso vossa justiça não seja maior Mestre. Éile é Caridade. E todas as librio. Entre o materialismo crasso nuos perdura ainda o preconceito de 
que a dos Escribas e Phariseus, não suas obras hão de manifestar esta . , . e . , . ,
entrareis no reino dos Ceus”, E co- virtude. Donúe )para servi-lo nada e 0 idealismo paranoico um Rt- que viver christãmente imporia 
mo para significar em que era falha melhor lhe apraz que copiar-lhe o firmando a existência e o dominio em renegar todas as realidades. Para 
a santidade pregada e praticada pe- exemplo. Nisto ha de nossa santifi- . .
los pioneiros da antiga lei, recom- cação sUperar á dos Escribas e Pha- exclusivos .da matéria, outro esta.be- espíritos taes é vedado ás almas

réo cie concilio. O que disser “louco” ram-no da Religião Judaica. E o Is- 
será réo da gehcnna do fogo. Si, pois, raelita aliava monstruosamente um 
ao offereceres tua oblata sobre o al- odio mortal ao Romano e ao Grego, 
tar. ahi te lembrares que teu irmão ou mesmo ao vizinho Samaritano, a 
tem - algnm'11 cousa contra ti; deixa um sem numero de observâncias di
lua offérta ante o altar, e vae antes vinas. Fruto do orgulho e desmedido 
reconciliar-te com teu irmão. Então, amor proprio. esta pratica da Reli- 
voltamlo, offerecerás teu dom. gião era mais exaltação do homem

que culto do Verdadeiro Deus. Não é 
esta a justiça que de nós pedeCOMMENTÀRIO

No dia 31 de maio pp., dia de 
Corpus Ghristi e de Nossa Senho- Dia 29, sexta feira, sendo dia 
ra Medianeira de bodas jvs Gra- de S. Pedro, padroeiro secundário 
ças, fundou-se uma Congregação da nossa Congregação, haverá ás 8 
Mariana no Rio de Janeiro, com horas missa com communhão geral. 
8 membros fundadores, entre elles, Após a missa haverá, na séde a 
o Dr. Alceu de Amoroso Lima, que tradiccional incineração dos maus 
receberam a “fita”. livros, falando na occasião um dos

O Director espiritual da Con- nossos congregados, 
gregação é o Padre Bannwarth, S. A’s 19 e meia horas haverá na 
J., tendo sido fundada a nova agre- Matriz, benção solemne do Santis- 
miação mariana sob o a invocação simo.
cie Nossa Senhora das Graças e de a esses actos deverão compare

cer todos os congregados de S. Ce
cilia.

—o—

Reiniciaram-se quinta feira fin
da, -continuando todas as quintas 
feiras, as Vesperas do S. S.

Todos os congregados que o pos
sam fazer, deverão. comparecer, 
principalmente os do côro. Após as 
Vesperas, ás 8 horas e 112, na Sé
de, recomeçaram as aulas de A-

Santo Ignacio de Loyola.

Federação das Congrega
ções Marianas

Uma carta do Bispo de 
Botucatú

De D. Carlos Duarte Costa DD.
menda Nosso Senhor, com insistência, riseus si quizermos um dia possuir , - irronlidado do mundo ex- christãs o contacto diuturno com Bispo de Botucatu’ recebeu o . ^ ^ .. xa caridade fraterna. Neste ponto su- o Reino da bemaventurada felicidade. lecendo a irrealidade do mundo ex c sias o contacto diuturno com ^ pQ jjir-ector da Federação JKPtogetjjCa, d,e assistência obriga-

------------------ terno, firma-se a doutrina catholiea, muitas dessas realidades. Si, entre- ÍVIaTÍana minuciosa carta relatan- toria» a todos os congregados.
qüe hierarchiza perfeitamente- a idéa tanto, ha realidades, cujo conflicto d.Q q movimento mariano em sua
e o sêr, e os harmoniza. com -o espirito de Deus é manifesto, Diocese, onde estão sendo organi-Sessão Magna no Salão da I 

Curia Metropolitana
Realizar-se-a no proximo dia 29, 

dia de S. Pedro, em homenagem 
ao S. Padre, no salão da Curia Me
tropolitana, uma sessão magna pre
sidida por S. Excia. Revma. D. 
Duarte Leopoldo e Silva.

Congresso Nacional e 
Exposição da Juventude 
Catholiea Feminina

No dia l.o de Julho p. f. have-
Depois de escrever, numa formosa outras ha, que são substancialmente zadas daas concentrações: uma em 

pagina, que -‘a vida catholiea toda divinas, embora vigentes no mundo, S' „Cr« _p"d.°- ^eaHzar-se ®
. a 7 de setembro p. f., devendo nel-

se contem em Christo, como ■ seu e outras amda em que podemos in- la reunirem-se todos os congrega-
Realizou-se, em Lisbôa, de 17 a princ}pi0 e S.3U exemplar", Sertillau- serir o espirito christão. Procurar a dos da zona 

Exposieões°do' Pai-qüe Eduardo VII «es diz: «e igual modo, o caracter Deus em todas as cousas é procurar A 2a será em Bauru’ e será le-

primeiro domingo do mez.
Essa missa será por intenção do 

nosso caro congregado, Dr. Send 
Kok, devendo todos os congrega-

o primeiro Congresso e Exposição fundamental da vida catholiea é de.- deseobril-o em algufnas © é buscar
vada a efeito em 15 de novembro dos commungarem pela mesma in-
P. f. tenção.

Tomarão parte nessa sessão os da Juventude Catholiea Feminina, terminado pela encarnação. Sua na- communical-o. a outras. E isso pie- Têm pQr fim estag duag concen_ . —1u—
membros do Governo, e por ordem precedido de activos trabalhos pre- tureza mixta associa o visivel e o namente realiza o christão, inter- trações parciaes, intensificar o mo- „No dia ^ fizeraui a adora-
de S. Excia. Revma. o Sr. Arcebispo paratorios. invisível o terreno e o celeste, o meiando a acção com o recolhimen- vimento mariano em toda a dio- u^cturna na Egreja da Bôa
dexem nella tomar parte todos os Esteve o 1* dia a cargo das di- ' 0 transitório^ to, harmonizando a diástole da acti- ^e, Para que a íutura concentra- fd^
Congregados. rigentes; o 2o sob os auspícios das tempoicti y ' .. . ■ . . . . ção total seja a maior realizada e uaturaimente explicável o ae-

As Congregações deverão ensaiar zeladoras; o 3.° sob os cuidados das o permanente”. (La Vie Catholique, viciade com a systole da oraçao . até agora créscimo dos adoradores neste mez,
para ser cantado pelos Congrega- propagandistas. Tomaram parte no première série, p. 1). 1 Eis, portanto, a verdadeira nor- Essa carta será publicada no pí>is que’ grande uumero de nos-
dos- nesse dia o hymno Pontifício. Congresso innumeras pessôas per- 0 sentido justo e racional, por- ma de vida catholiea: acção e ora- *roxi?° “Boletim-Circular” da Fe- d^sta 1 nor 6motivoTe^fé-

-U^sará-.da- palavra falando sobre o tencentes a todas as classes. O A , . ... á ^ A , V ’’ deraçã-o desta capital, .por
S. Padre, o Revmo. Pe. Dr. Castro programma constou de duas' .par- tanto’ da vida catholica é 0 desstí São. A acSão só o é, informada pela rias.
Nery, lente do gymnasio do Estado tes distinctas: uma com exposição equilíbrio profundo entre o tempo- oração. Acção não é dispersividade NOVO MaiUial das Congre-
e do Collegio Universitário. de mappas -estatistiças o desenhos ral e o eterno. Realizar em si mes- __ é concentração de esforços para o- ~ M ’ & daS Filhas de

pelos quaes so procurou dar uma mo esse equilíbrio, maritel-o e vita- uma finalidade clara e de£inida. E gaÇOeS Marianas MarÍa
ideia clara da vida da J. C. F.; a ... ^ . . _ e.hoHnrÍ!,lizal-o, está ahi a sabedoiia aa viuci nao ]jasta trabalhar;Curso de Religião
•outra, de trabalhes

S. Excia. Revma. o sr. Arcebispc mininos> 
Metropolitano, tendo em vista a im
prescindível necessidade da forma
ção de cathechistas, maximé entre 
q professorado, ordenou a abertura, 
no proximo dia 9 de Julbo, de um 
curso de religião para professores

regionaes fe- porque, na Está para sahir do prelo a 2a
catholica.

Eu mesmo escrevi já sobre isso,
, ^ -dição official do Manual das Con-

seára de Deus, o trabalho só é effi- gregações Marianas preparado com

Festa do S. Coração de 
Jesus

, , ^ . Precedida do 1 novena prepara
de ambos os sexos, e que funccio- toria> realizada de 15 a 23 do cor- homem de acção", na qual elle re- 
nará na Curia Metropolitana todas

(SANTA CECILIA)

caz, quando animado .pelo espirito todo o cuidado pelo Revmo. Pe. Durante a semana ultima, reuni- 
quando me dirigia aos moços aucis- de oraça0f Director da Federação. Esta nova i*am-&e as secções das zeladoras e
tas: “Ha uma phrase desse extraói1- Edição constará de parte em “bro- da Eucharistia.
dinario cégo, que se chama Alberto A (luantas almas vêmos afanosas, cbura” e parte "encadernada” e Muito ae tem trabalhado para que 

.. . t- irrequietas, bulhentas, e nada con- será inteiramente adaptada ás cir- seia intensificada a Communhão
livro U cnnstaq, _____  ' ^____ _ An* auotidiaMahaut, em seu

steguem. Porque? Porque sua cumstancias actuais das Federa- quotidiana no seio da Pia União. E’ 
çoes do Brasil, principalmente de P°r isso Que vem sendo ministrado,

as segundas e sextas-feiras, das 18 Coraçao de Jesus no Santuario do 
ás 19 horas-.

rente, realiza-se hoje a festa do S. gume todo o programma do Chrifc- ac^ao ^ mais exterior do que inte- g pauj0 e ,do pei0 R. p. Director, um curso de
rior. Deus não dá os fruetos, natianismo: “O Christão é aquelle que, ^ Seu suplemento musical será for^naÇao eucharistica, á secção es-

a. uoraçao ae Jesus ae s. r-amo; Deus env t0das as coíf- Pr°POreao trabalho material, .idêntico ao da edição portugueza Pecialmente encarregada desse apos-
^ . . j o j commemorando o 5.° anniversario da .... /„ tnas, na medida de sua riqueza- de de 1930, enviada por Mons. Pe- t0^a^°-
Canonização de Conrado benção e inauguração do primitivo sas se affeiçoa com amor as realè- interioridade Um trabalho -drosa e organizada iDelo Maestro As zeIadoras ® conselheiras são

de Parzham Santuario. dados humanas”. Essa definição ci%, . . Furio Franceschini. continuamente exhortadas, nas res-
O .programma das solemnidades rissima estabelece a conciliação 3á; '' --.Dom estè novo Manual 3-everá P‘e?.^-7as s^ntidp^,de,vse-

• Roma, * maio — Assistiram á ca- consta de missas pela manhã e pro- ^teríOT dó seu aipos tólo, pode suscí- haver plena uniformidade nos actos i‘e'm exemplos vivoà :dè aliááà -eií-
honização de Conrado de Parzham, cissão á tarde, havendo em seguida •• D' tar milagres, ao passo que uma acção ’de todas as cojigregações, e «em charistlcas.
dezenove Cardea-es, sessenta Bispos, .benção solemne do SS. ....espalhafatosa, enorme, porém vazia futura concentração os 8.000 Con-
os principes Conrado da Baviera,
Frederico Leopoldo da Prússia e AlUtiversaria natalício de I 
José Clemente da Baviera, e as prin- 
cezas Anna de Hohenloe e Luiza da 
Baviera. Na tribuna de postulação 
achava-se numerosa representação 
de capuchinhos. Sua Santidade ao 
pronunciar. a . formula de canoniza
ção, desse irmão leigo franciseano, 
ultimo dos. novos Santos do Anno 
da Redempção, fixou a festa de São

Sua Santidade o Papa 
gloriosamente rei

nante

Clovis de Oliveira
PROFESSOR DE PIANO v .

DO
CONSEEVATORIO DRAMA- 

TICO E MUSICAL

Dr.Celestino Bourroul

Rua Dr. Dfno Bueno, 55
Tel.: 5-5881

S. PAULO

£ de espirito catholico, será incapaz de ^re,faÍ0S do Estado de S. Paulo .po- 
1 . derao cantar as «partes da Missa em
; locomover um granulo de areia... Cant0 -Gregoriano”, os Psalmos do
| E é isso que vemos todos os dias. nome -d-e Maria, recitar as mesmas r> r c 1 oI Repassando .lho. sobro , ReS1<L: S' PaU‘°’ 8
= . , deverá haver uniformidade, pois
| tidao dos fieis que enchem nossas que 0 .preço desse novo manual es-
| igrejas, notamos que muitos ha que tá ao alcance de todas as bolsas;
| não têm ainda o senso profundo da volume encadernado 4$0 00; bro-
H vida catholica. Quantos e quantos 
| não cingem a sua “vida catholica”, 
I no puro formalismo das devoções?! 

A devoção é um culto que su-ben-

chado, 2$000.O Summo Pontífice, glo.riosamen- 5 
te reinante, Pio XI, completou no =

Conrado Parzham para o dia 21 de d5a 30 d<> mez ultimo °. 67'° ann0 \
Abril Recebendo em grande- au- dl® sua ;pre*ciosa existência. 5xveLcutJiiu-u ciu giciuu au
diencia as peregrinações e represen- Por sua vontade expressa, entre-
tações . de Terceiros Farnciscanos tanto, não se celebrou nenhuma ce- m.crosos chefes de Estado e Gover- tende a suggestão de modelaridado
chegados á Roma para a canoniza- rimonia official commemorativa nos de todo 0 mundo. daquelle que é cultuado __ e nem
ção do. Santo, S. Santidade põe em dessa auspiciosa data, que deve ser tarde desse dia, P:o XI, após _ .
relevo a pp^portunidade da glorifica- particularmente ■■cara aos corações a audiência habitual, fez um pas- outro um com que a igreja eleva 
ção do bemaventurado que nos offe- de todos os bons christãos. seio de automovel pelos jardins do aos altares os grandes vultos da fé. nas vias de Santos editada pela
rece 0 exemplo de uma santidade a Por e3se motivo recebeu S. Santi- Vaticano, cujos edifícios hastearam Assim, a devoção deverá suscitar Federação Mariana.
todos accessivel:. o perfeito cumpri- dade innumeros telegrammas de durante todo o dia a bandeira Pon- também r--------- Nesta 2.» seri© encontraremos

Telepbone: 2-2622 
Consultorio;

R. Quintino Bocayuva, 36
— Das 3 ás 5 —

S. PAULO
Será em breve publicada a "

2.' colccçã° religiosa Congregações Marianas 
editada pe.a Federaçao aggregadas em 1933 á Pri-

ma Primaria, de RomaEstá por sair do prelo a 2.q se
rie da Colecção religiosa de peque-

mento dás próprias obrigações.
innumeros

congratulações e felicitações de nu- tificia.
vida interior. Innume- os seguintes volumes: Vida de Sta.

No anno passado, aggregaram-se 
á Prima Primaria de. Roma innu
meras congregações mártiana* (de

ras dessas devoções são habi- Therezinha (2 vols); S. Francisco todas...as Par^s e de todas as cias-
tos, mas destituídos de qualquer par- de Assis (2 vols.); S. Camuo de 
cella -de vitalidade. Os hábitos se Dellis; Pe. Anchieta (3 vols.); 
tornam formulas rigidas, om que o GarCÍa Moreno e Zélia- 

dynnamismo é puramente mecânico. lj J.J *.**,* J.J *,* J,» *,♦ *,* ♦,*»,,

O APPARELHO QUE REVOLU
CIONOU O MUNDO

fX ro ás de homens como se verifica' 
li do quadro seguinte:

Ultimo modelo 808 - 8 valvulas

ONDAS CURTAS E LONGAS 
pelo preço de um apparelko 

commum.

Com o simples manejo de um 
botão terá V. S. todas as ondas 
ao seu dispôr.

Peça um apparelho para expe- 
ciencia telephonando para

4-3587 ou 4-5461

Lealdo Tumiatti
Professor de Violino

RUA VICTORIA N. 15C 
S. PAULO

:«<««««««

Retiro Espiritual na 
Freguezia do O’

Como é bella a vida desses he- 
róes que a Ig-reja consagra, na qual 
elles perfeitamente associaram á ff 
vida exterior, trepidante e rumorosa 

•por vezes, uma opulenta vida inte
rior!

Todos os santos souberam admi
ravelmente consorciar as contingon- ,

, „ . Promovido pela Federaçao, no
cias da existência aos postulados do ultimo d0mingo de julho p. f„ ha-
uma fé profunda. verá um dia de Retiro Espiritual

T-, , .. - na Casa de Retiro da Freguezia doE essa é a liçao que nos offerece 6
a humanidade ao passo que vae pe- Deverão tomar parte os cougre-
recendo tudo que é vazio de Deus, gados, que ainda não fizeram o re-
o que está cheio de Deus vive, pro- tiro este anno.
duz fruetos duradouros e so peren- .0s Pfr.esidentes das Congrega-

çoes estão encarregado de levar as 
niza, máu grado todas as suas vicis- adhesões na Curia Metropolitana o 
situdes. dia l.° de Julho.

ses e condições, o qu<© constitue 
uma prova confortadora do gran
dioso desenvolvimento e progresso 
do marianismo mundial. E’ curio
so notar que as congregações de 
mulheres ultrapassaram em nume-,

De homens
De sacerdotes e clérigos . 23
De homens . 37
De homens e jovens .......... 28
De jovens . . 217
De meninos . 32

Total ). . . . 332
De mulheres

De mulheres
De mulheres <e donzellas . 21
De donzellas 442
De meninas . 151

Totail . . . . 687
E, finalmente, (59 congregações 

constituídas por elementos de am
bos es sexos.
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►
O melhor presente para seu filho, 

em todas as épocas é uma
BICYCLETA

Royal-lsnard
Peçam informações sobre o nosso systema 

de VENDAS A PRESTAÇÕES, que exigindo u’a 
módica entrada suavisa o completo pagamento 
em pequenas prestações mensaos.

RUA 24 DE MAIO, 20 — S. PAULO

CASA ALBERTO
P. .MACHADO & FILHOS

Caseminas -- Brins
Largo São Bento, 10

-- Aviamentos
Teíephone, 2-2336
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O HOMEM INVISÍVEL

Está despertando interesse, entre 
nós, a exhibição do “film** “O Ho
mem invisível*’, pelo que elle tem 

NOITE DE S. JOÃO de curioso e mesmo original.
Não é formalmente um máu

OIKONICA /OCIAL
Hontem foi a noite de S. João.
Noite alegre, fria e barulhenta como são todas as noites de S. 

João.
Nada faltou em homenagem ao Santo, de cabellos loiros e enca

racolados que segura rtos braços um carneirinho meigo.
Os busca-pés rodopiaram travessos, as bombas espoucarain pe

las quebradas e os rofões na escuridão das trevas illuminaram as 
cousas com lagrimas polychromicas.

Esse cortejo de festas e alegrias accordam sempre na alma da 
gente uma saudade, saudade dorida das noites de S. João que já se 
foram.

Revivem em nossas imaginações todos os instantes bons e bellos, 
por serem ingênuos, da nossa infanda.

Foi dominado por essa saudade que o poeta nestes versos sim
ples e bonitos cantou:

“eu menino a brincar com o meu proprio destino; 
eu menino a queimar a estrelinha chineza 
com os olhos tontos de surpreza na illusão 
de ter o proprio céu pendurado na mão!
Ah! minha noite de S. João 
que me ficou no coração completamente escuro, 
onde, a todo momento, uma grande tristeza 
solta um rojão dc lagrimas...”

ALVARO DE ALVIMAR.

Coisas de Educação
Instituto Pedagógico Frederico Ozanan

Antonio cTAVILA

“film” e nem condemnavel como 
muitos o são. Seus actores se não 
falharam, não desempenham com 
perfeição os seus papeis.

Um sabio inglez descobrira um 
processo scientifico de tornar-se in- 
vizivel, graças a uma droga em 
cuja composição entra uma planta 
que entre as suas propriedades tem 
a de causar a loucura.

A esta loucura, physica, se alia 
uma loucura moral: o medo de um 
personagem que não existe, do 
“homem invisível” em quem troum- 
pham todos os máus instinctos. 
Ha, portanto, nesse “film” um 
problema profundamente espiri
tual que requeria para ser perfeito 
uma solução espiritual.

Porem, não pensaram ou não 
quizeram assim os seus producto- 
res que, criando tal problema, de
ram-lhe uma solução exclusiva
mente material o que é de lamen
tar-:}?, pois que todo o trabalho 
complexo do “film” não só é uma 
conquista da tecknica cinemato- 
graphica mas também uma grande 
prova de paciência.

Não pretendemos desvendar os 
“trucs” empregados; é -preferível 
deixar a sua interpretação ao sabor 
de cada um.

Em certos aspectos arbitrários e 
artificiaes, distingue-se a direcção 
de Whale, o “metteur en scene” de

Em maio de 1933 alguns profes
sores eatholicos, sob os auspícios da 
Sociedade Vicentina e orientados por 
um alto espirito cuja modéstia não 
no's permite apontar-lhe o nome, to
maram a peito a tarefa de iniciar e 
continuar um trabalho já existente 
em favor das escolas catholicas no 
estado. Já no Congresso Catholico 
de Educação, realizado na Curia me
tropolitana, se estudára em bem ela
borada these. a necessidade, em face 
de nosso estado social, de fomen
tar e promover a creação de escolas 
primarias catholicas, para o preparo 
inicial das novas gerações á obra de 

renovação social. Reflexo que foi 
desse movimento, a idéa da creação 
e desenvolvimento de escolas sob as 
direçtrizes dá pedagogia catholica, 
não se firmou apenas na necessidade 
de existir mas -de existir como ópti
mas’ escolas, produzindo tanto como 
as officiaes apenas divergindo desta 
pelo vivo espirito catholico de sua 
orientação.

Efn: entrevista concedida a um dos 
matutinos de irradiação da orienta
ção escolar; crear uma Faculdade de 
Educação e cursos profissionais.

Dentro desse programma de ac
ção -sem duvida arrojado como já 

assignalámos, . não poude o Instituto 
ver realisadas todas as suas aspi— 
rações. Muita coisa porém vem sendo 
feita e a sua primeira tentativa — 
a manutenção de óptimas escolas pri
márias . catholicas é hoje uma idéia 
victoripsa... Eis porque, transcorridos 
dois anos de vida de seu curso pri
mário que comprehende sete escolas 
na capital, vimos dar o testemunho 
de ensino, dirigidos ■ por um grupo 
de abnegadas professoras, a quem a 
obra educacional do. Instituto muito 
dev-é. Não sè 'apontando nomes nesta 
-noticia mas apenas testemunhando 
um trapalho verdade,iramente notá
vel de educação infantil, em diversos 
^bairros da capital, queremos desde 
logo accentuar o espirito das escolas 
primarias vicentinas: nõo são sim

plesmente escolas alphabetisantes mas 
officínas educadoras de creanças. E 
tão grande tem sido nas professoras 
a preoccupação de. educar, de formar 
realmente a creança, que a obra es
colar já conseguiu ínteress r as fa
mílias e o meio nesses bairros, tor
nando-se aquellas os melhores colla- 
boradores da escola, cercando o tra
balho do mestre de um ambiente de 
larga sympathia. São escolas forma
doras e reformadoras.

Além desser empenho de educar que 
é a preoccupação maior do Institu
to, e educar dentro do verdadeiro 
espirito christão, não ficou de lado 
no espirito dos dirigentes das esco

las, a iniciativa de renovar os me 
thodos e processos de ensino, cuidan
do assim de fazer dessas escolas pri
marias boas e eficientes escolas. As
sim reunem elles, mensalmente, as 
professoras em sua séde, para o es
tudo de problemas de ensino, enviam- 
lhes circulares de orientação, pres
tam assistência ao trabalho escolar 
e realisam com isso uma direcção 

syslematica das escolas.
Com esses passos e mais, com a 

dedicação integral das professoras 
que regem classes,. pudemos verificar 
de perto, a possibilidade de boas es
colas catholicas primarias em nosso 
meio. empenhadas, na formação de 
bons eatholicos. Para tanto devem 
essas escolas acompanhar a moder
na orientação do ensino, transfprman- 
■lo-sè em escolas activas, vivas, de 
trabalho e de rendimento. Foi o que 
filemos em nossas escolas. Inicial
mente tornou-se preciso uma refor
ma no proprio ambiente escolar, com 
a modificação de seu mobiliário já 
agora modernlo, mais adaptado á 
oreança. Dentro de novo ambiente, 

•*. preoccupação das professoras se 
voltou para a reforma dos processos 
de trabalho, conseguindo satisfacto- 
oiamente seu intento. Formaram-se 
hábitos activos de estudo,- de coope
ração entre as creanças. reformãram- 
se os processos de disciplina; modí- 
ficaram-se os processos da apren
dizagem. Tudo isso se revela com 

resultados apreciáveis nesses mezes 
de-vida escolar, na confecção de es
tantes, suportes, albums, trabalhos 
manuaes de diferentes typos, brin
quedos; na organisação de festas; no 
desenvolvimento de centros de inte
resse: nos jogos educativos practi- 

cados e acima r'e tudo, no aprovei
tamento dos alumnos revelado nas 
provas finaes.

E> para o conheciment de sua obra 
de educação das creanças que o Ins
tituto Catholico Frederico Ozanan 
pede a atenção dos professores ca- 
tholicos. Empenhado como está em 
crear novas escolas e em levar por 
diante as que já conta, vêm tentan
do em sua séde, á Rua Santa Ephi- 
genia, 57, uma aproximação de pro
fessores interessados na obra em que 
se empenha. Em todos os segundos 
sabbados de cada mez ás 16 horas 
realiza uma reunião pedagógica de 
seus professores e de pessôas inte
ressadas, para o estudo dos proble
mas da educação.

Frankenstcin, mas que desta vez 
nos apresenta uma série de ima
gens e aventuras que por todos po
de ser apreciada. Imagens que 
prendem a attenção pelos seus mo
vimentos o aventuras que acele
ram o ryt-hmo do coração de quem 
as assiste, pelo sensacionismo que 
lhes empresta o ambiente material 
em que se desenvolve todo o as
sumpto.

O fim é muito rápido, interrom
pendo bruscamente o desenrolar 
do motivo. E’ que só assim 03 seus 
produetores conseguiriam dar á 
questão espiritual que suscitaram 
a solução material que se observa 
em todo o “film”.

NO MUNDO DAS 
LETTRAS

A FRANÇA CONSAGRA UMA OBRA 
TRISTAO DE ATHAYDE

“Preparação á,. Sociologia” do nota-, 
vel catholico patricio foi vertido 

para o francez

Tristão de Athayde, o incansável 
batalhado.r da penna e da palavra, 
aca-ba de colher a mais justa home
nagem para seus trabalhos. Jean 
Duriau e Georges Raeders traduzi
ram para 0 francez o seu livro “Pre
paração á Sociologia” que recebeu 
o titulo “Fragments de sociologie 
Chrétienne”, vol. XIII das “Ques- 
tions Disputées”, organizadas sob a 
direcção de Charles Journet e Ja- 
eques Maritain.

O que representa este aconteci
mento litterario nunca é de mais 
lembrar, principalmente -cm se tra
tando de um gesto da França, cuja 
influencia intellectual todos conhe
cemos.

Infelizmente em nesso paiz 03 ho
mens da falsa sciencia vivem a hos
tilizar os verdadeiros valores. Os-

Annuncios na P. R. A. 6 Radio Educadora Paulista
e em todos os jornaes 
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waldo Cruz e Santos Dumont são 
nomes que aprendemos a soletrar 
com a França. Pois bem, Tristão de 
Athayde, homem de seu século, a 
sua geração não o comprehende. Af- 
fonso Celso falando sobre Jackson 
de Figueiredo (.secção commemora- 
tiva do 5.o anniversario da sua mor
te no Centro D. Vital do Rio de Ja
neiro em 4-11-933) referiu-se á in

justiça que o Rio está fazendo a 
este- "moço” de não lhe offerecer 
uma cathedra em sua Universidade. 
Este conceito J\ Duriau subscreveu 
ao affirmar, no prefacio da veriÃ > 
franceza, que T. de Athayde precisa 
ser conhecido na França.

Com estas linhas felicitamos o sr. 
Tristão de Athayde e os cathohcos 
brasileiros, ao mesmo tempo que es
peramos vel-o occupando o lugar a 
que ha muito faz justiça na nossa 
Universidade.

ÍNDICE
BXBLIOGRAPHICO

Scicntia et Virtus — Collectanea 
littero-apologetica pela Academia 
Litteraria S. Thomaz dc Aquino — 
Seminário -de Aracaju’ - 1933.

Bella iniciativa tiveram “os fu
turos e esperançosos soldados” do 
Seminário de Aracaju’, numa an
tecipação do apostolado que irão 
exercer na vida sacerdotal.

Si não fôra -exorbitar os quadros 
desta secção, muito teríamos a di
zer deste livro que recomendamos 
de modo especial a nossos leitores. 
Collectanea -de iestudos de Histo
ria, -de Theologia, de Ascética, en
cerra trabalhos de valor como “S. 
Thomaz de Aquino, expoente má
ximo do pensamento philosophico”. 
No campo da lueta, defende-se com 
0 escudo fortíssimo da virtude e 
ataca-se- efficazmente com a me
tralhadora fulminante da sciencia”. 
Dahi o lemma que têm estes admi
radores do Doutor Angélico, e que 
traduz todo o seu ideal.

Frei Martial Lekeux-Maggy — 
Versão portugueza de Soares d’A- 
zevedo — Ed. da Cruzada da Boa 
Imprensa — Sta. Maria (R. G. do 
Sul) — 1934.

Maggy nada tem que ver com 
magia. Maggy é o nome de uma jo
vem de nossos dias que morreu na 
flor de suas 23 primaveras, uma 
“heroina digna das Ignez e das 
Cecülas das catacumbas”. Não ié 
uma biographia, uma tragédia, 
uma aventura ou um romance. E’ 
muito mais que isto. Maggy é uma 
“lição de idealismo” cuidadosa
mente escripta pelo franciscano ir
mão daquella que reagiu contra 
es,te mundo moderno que “suffoca 
no prazer e agoniza no egoismo”; 
é' um commentario vivo do Evan
gelho — o melhor sermão que se 
pode pregar á indifferença do mun
do moderno.
..Optimamente traduzido para o 

portu-gu-ez pelo jornalista catholi- 
co; sr. Soares d’Azevedo, Maggy se 
rébomenda de preferencia ás mo- 
çáis brasileiras que muito terão de 
aprender lendo a historia de uma. 
existência em que não se sabe “o 
qüe' màis admirar, se o heroísmo 
de* sua nu rte, se o da sua vida”.

Gommentando...
. .A QUINZENA

“0 Prefeito do Districto Federa: 
abriu um credito especial para a ma
nutenção do Cemiterio para Cachor
ros” (Do noticiário dos jornaes).

Vivemos num paiz maravilhoso.. 
Tão exuberante quo nos permitte um 
luxo excessivo. E’ preciso até. crear 
alguma cousa para dar vasão aos 
cofres públicos super-lotados. “Co
mo o supérfluo é necessário! . . .

Muita gente ambicionará ser ca
chorro agora no rasil. Outros espe
ram ser o “Rodovalho'* dos ani- 
maes caninos.

Num dos pavilhões de espectáculo 
da Paulicéa têm-se exhibicio scenus 
de trans-cedente actualidade. Trata- 
se de um “delicado” esporte a que 
se deu o nome dfe “Catch-as-catch-

Dr. Paulo Sawaya - Dois Pro
blemas de Educação — S. Páulo - 
1933 — Este illustre clinico de S. 
Paulo, recentemente nomeado len
te de Biologia do Collegio Univer
sitário, vem de publicar sua these 
apresentada ao Centro D. Vital, 
no Congresso de Educação de 1933.

Sob os fundamentos scientifieos 
de sua profissão, o A. estuda a 
Educação Physica e A Chamada 
Educação Sexual dentro do postu
lado de que “o naturalismo peda
gógico torna prejudicial a educa
ção physica e contraproducente a 
chamada educação sexual, que de
ve ser ministrada de preferencia 
pelos paes, observadas rigorosa
mente as regras da prudência 
christã”.

Com copiosas citações o dr. Sa- 
wa.ya defende em boa dialectica 
sua these que merece lida pelos 
nossos moços que encontra-rão na 
Livraria Universal.

Maric José de Oliveira Brandão 
- Anjo, Hóstia, Apostolo — Pelas 
Monjas Benedictinas - S. Paulo — 
S|d.

Estamos em face de um mimoso 
livro compilado pelas monjas be
nedictinas dos escriptos deixados 
por Maria José como homenagem 
das Filhas de N. S. de Sion á sua 
exemplar discípula, tantas vezes 
premiada no Collegio. Maria José 
é o lyriosinho que nasceu de uma 
família de Dous Corregos, foi Fi
lha de Maria na Consolação e ter
minou seus dias em Campos do 
Jordão em 1931. “Tendo sido Anjo 
por sua lyrial vida, transformou- 
se em Hóstia de sacrifício, para ser 
Apostolo a pregar a fé e a resi
gnação. . . ” (do prefacio do con. 
Dr. F. Bastos).

Pedidos á Matriz de S. Ceeilia—- 
S. Paulo.

ean” (pelo nome vê-se que mais uma 
extravagancia importada com a 
marca “Made in U.S.A.) cuja regra 
principal é a ausência absoluta de 
qualquer regra.

Não sabemos o que mais admirar, 
se o exoticismo desse esporte em 
terras pacificas, si a falta de quem 
prohiba a pratica de uma luta tão 
attentoria aos bons costumes. . .

* * *

Circulam boatos de que o Itama- 
raty tencionava enviar o sr. Gilberto 
Amado para a embaixada do Brasil 
em substituição ao sr. Magalhães 
d’Azeredo, recentemente aposen
tado.

Tal noticia não pode ser recebida 
como uma “blague”, pois é impos
sível ter partido do Ministério do 
Exterior, a menos que se pretenda 
com isso conseguir a conversão do 
cocialista e livre-pensador, o qual 
no Vaticano não andaria bem com 
os seus princípios esdrúxulos.

OS IN CONTENTÁVEIS

Depois da tempestade vem a bo
nança, é a .phrase que todo o mun
do diz sem saber quem a inventou. 
Fosse quem fosse, ò facto é que ago
ra entramos em um periodo de re
lativa tranquillidade, após algumas 
semanas de aprehensões no seio da 
Assembléa Nacional.

Todavia, não nos illudamos; deve 
haver muita gente por ahi, com a 
cabeça entre as mãos, á maneira de 
propheta ou “philosopho”, procu
rando avidamente algum pretexto 
para dizer que isso é uma farça, quo 
precisamos reagir, que a nação foi 
ultrajada, emfim, que é preciso fa
zer “barulho”. . . E tudo isso por
que? Porque não sahiu como elles 
queriam.

Esses são os profissionaes do des
contentamento, os demagogos que 
vivem a explorar a proverbial boa 
fé popular, e que os tivemos em 
grande numero naquelles dias a que 
nos referimos acima.

E a nação não retomará sua or
dem natural, emquanto não se fizer 
surda ás vozes isoladas, que accu- 
sam de occasionaes aos representan. 
tes da maioria que não fazem tudo 
conforme sua “santa” vontade. Er 
esse espirito de ordem que preconi- 
sava o genio de pensador que foi 
Jackson de Figueiredo; esse respeito 
á autoridade constituída que foi o 
apanagio de toda a sua vida da qual 
podemos dizer que se caracterizou 
por uma perfeita comprehensão do 
logar de cada um na sociedade.

Na hora presente, essa deve ser 
a attitude de todo patriota. Aguar
dar serenamente a consumação da 
obra de constitucionalisação; dis
cordar, mas sobranceiramente, sem 
partidarismos inconcebíveis e nefas
tos ao bem da communiião nacional.

í
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esco
Uma aula illustrada com 
projecções cinematographi- 
cas, torna-se mais agradavel.

A maior collecçào de filmes educati
vos em português censurados pela Di- 
rectoria Geral de Instrucçâo Publica.
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A Economia Humana contra o «Koio meonomn»
José Pedro GALVAO DE SOUZA.

Não ha maior erro. na lueta con
tra o communismo, do Que confun
dir os interesses da Igreja Catholi
ca e do capitalismo. Pois é justamen
te a rebeldia contra a ordem sobre
natural representada pela Igreja, o 
que caracterisa a ambos esses sys- 
temas sociaes. O capitalismo é uma 
consequência da economia liberal e o 
communismo tem por fundamento a 
economia marxista. Ora, uma e outra 
se acham abastadas do espirito do 
christianismo e da doutrina da Igreja. 
Representam duas phases distinctas 
do paradoxo do anthropocentrismo 
moderno, que ,quetendendo fazer do 
homem o centro do universo, acabou 
por sujeital-o ap mais brutal mate
rialismo.

Tanto a economia do liberalismo co
mo a do marxismo são seccionadas da 
moral e da religião. Dahi, o “homo 
oeconomicus”.

Antigámente, nas “trévas da Idade^ 
Media” como ainda proclamam certos 
retardatarios e ignorantes, o homem 
era sempre o homem em toda a sua 
actividade, fôsse ella social ou polí
tica, scientifica ou artística. Era sem
pre a creatura dotada de racionali
dade e por isso mesmo de realidade. 
E por isso, a moral, preoccupando-se 
com a acção humana relacionada com 
o seu Fim ultimo, dominava todos 09 
sectores da actividade do hmem, ra- 
cionalisando-os pela submissão dos 
fins parciaes e immediatos ao der
radeiro.

Bastou que essa unidade typicamen- 
escolástica fôsse rompida para as

sciencias relativas ao homem perde
rem também o seu caracter proprio. 
isto é, humano. A economia, por exem
plo, tem por objeto os actos huma
nos na ordem dos interesses materiaes. 
Preoccupando-se com um dos aspec
tos da actividade humana, é uma 
sciencia pratica.

E como tal, não pode pretender uma 
absoluta autonomia em face da mo
ral. “Por ser uma sciencia distincta, 
ensina Antoine, a -economia não é 
indipendente da moral; esta não so
mente pode dirigil-a mas até o deve. 
Porque esse- domínio? Porque, sem du
vida alguma, o economico é necessa
riamente submettido ao moral, ao 
passo que a economia liberal baseia- 
se nas trocas, segundo os conceitos 
dos autores modernos.

Não se vá pensar que uma dis- 
tineção dessas não tem valor pratico 
algum. Basta pensar nos effeitos da 
economia liberal, construída sobre es
se conceito de sciencia das trocas, pa
ra se avaliar as consequências desas
tradas, no domínio dos factos, dessa 
scisão operada entre a economia e a 
moral. Se não quizer examinar to
das as falhas da organização capi- 
talista^ é sufficente deter a atten
ção sobre a questão central de toda 
a crise contemporânea, o problema do 
trabalho. Realmente, qual é a causa 
da situação desesperadora a que o ca
pitalismo levou as chamadas classes 
proletárias senão a organisação do 
trabalho no seu systema, considerado 
como uma mercadoria?

Por não se reconhecer no trabalho

a dignidade de um acto humano, abri
ram-se as portas aos pauperismo, á 
falta de assistência - material e moral 
ao operário, á insufficiencia de sala- 
rios e tantas outras chagas do pre
sente estado economico da humani
dade.

Contribuir, pois, para a elevação da 
sciencia economica, por sua "submis
são á moral, é também contribuir pa
ra o verdadeiro bem estar social.

Esse nobre objetivo inspirou os se
nhores Papaterra Limongi e A. Paim 
Vieira, na publicação de dois excel- 
lentes livros, sobre assumptos que ha 
muito tempo esperavam quem os abor
dasse convenientemente.

PAPATERRA BIMONGI — ECO
NOMIA POLÍTICA E FINAN
ÇAS — Cia. Editora Nacional, 
S. Pnnlo.

Não possuíamos ainda um manual 
de economia politica para os nossos 
cursos superiores que pudesse satis
fazer plenamente pela orientação 
firme e a informação abundante, co
mo este. Sente-se que o autor pisa em 
terra firme e é conhecedor perfeito do 
terreno. Uu guia, em toda a extensão 
da palavra, muito superior, para os 
cursos de nossas faculdadesj aos ma
nuaes mais em voga até aqui. Na 
Faculdade de Direito, sobretudo, um 
livro destes poderá fazer muito, are
jando o ambiente onde ha mu-itos an- 
nos se vem solettrando Almeida No
gueira e Macleod, sem o perigo das 
“correntes” socialisantes que o ro
deiam.

O Dr. Papaterra Limongi tem todos 
os predicados de intelligencia e cul
tura para ser considerado a maior 
autoridade no accump‘.<> em S. Paulo. 
Com este livro, vem acrescentar ãs 
suas actividades de Vice-director do 
Departamento Estadual do Trabalho, 
presidente do Centro Dom Vital e len
te da Escola Alvares Penteado, a de

publicista criterioso e methodico. Em 
seq livro não devemos vêr apenas as 
lições de um professor mas também 
o frueto da experiencia de quem ha. 
muitos annos presta relevantes ser
vidos ao Departamento do Trabalho, 
estando, portanto, em condições de 
apresentar um trabalho completo, co- 
mq. este, em que se harmonisam a 
théoria e a pratica.

Dahi, o valor do presente volume. 
Como estudioso das questões economi- 
ca.s, professor e homem de acção, o 
auipr satisfaz em toda a linha, pela 
erudição, pela clareza, pelos dados de 
gránde interesse para o nosso meio.

Divide o seu trabalho em quatro 
partes, referentes á producção. re
partição, circulação e consumo, estuda- 
doq nos seus múltiplos aspectos, após 
uma introdução em que estuda os 
princípios mais geraes da sciencia eco
nomica, bem como o seu caracter 
scientifico, seu methodo, principaes es
colas e as relações com outras scien
cias.

Começa por considerar como pre
missas de toda a economia politica 
estes tres factos: trabalho, divisão do 
trabalho e troca. Examinando a se- 
guii* o objecto da economia, alguns as
pectos da nossa actividade pratica, 
conòlue estabelecendo quatro afirma
ções. principaes relativas á sua natu- 
re.zÀ 1) O facto economico é acção 
humana; 2) Nã0 se trate de acções 
humanas quaesquer nem de acções 
•pura e simplesmente econômicas. 3) 
O homem, no utilisar as cousas ma
teriaes, precisa attender ao seu me
lhor aproveitamento e máximo rendi
mento. 4) A economia não é somen
te sciencia moral mas também social 
(ps.-11 a 14).

Nas relações com as demais scien
cia, passa pela demographia. historia, 
geographia. lógica, direito etc.,, para, 
depois de já ter concluído que a “eco
nomia é uma. sciencia moral” (p. 12), 
collocar nos seguintes termos o pro

blema das suas relações com a ethi- 
ca: — “Perante a Moral, sciencia do 
Bem obrigatorio. a economia politica 
se equipara ás demais sc-iencias que 
também estudam o homem como ho
mem, nesta ou naquella forma de sua 
actividade. Todas e”as são natural
mente subordinadas á nora.1.

Quatro são os erros que devemos 
evitar a esse respeito: l.°) que a mo
ral e a Economia sejam estranhas 
uma a outra; 2.°) que a primeira se 
subordine á segunda; 3.°) que entre 
ellas haja simples correlação; 4.°) que 
a segunda, pelo facto de estar subor
dinada á moral, não. tenha objecto 
moral”, (ps. 37-38).

Na breve exposição das tendências 
das principaes escolas, de economia 
politica, affirma que “o que se dis
cute afinal é a própria natureza hu
mana” (p. 46), reduzindo-as ao monis- 
mb subjectivista (Hegel e Marx) ou 
objectivista (biologico ou mecanicis- 
ta) e ao dualismo “que enxerga no 
homem um ser capaz de aperfeiçoar 
intelligentemente as instituições eco
nômicas, i. é. reguladoras das rela
ções entre o homem e o mundo exte
rior em vista, da sua manutenção e 
subsistência, porque, nem o conside
ra exclusivamente sujeito ás leis phy- 
sicas ou biolpgicas, nem um mago que, 
projectando o proprio eu sobre o mun
do exterior, o transforma a seu bel- 
praz.er, mas em creatura a quem Deus 
concedeu o livre-arbitrio, a livre in- 
^elügencia que apreende e a livre von
tade que utilisa as leis naturaes (ps. 
48-49).

Já podemos, pois, concluir pelo prin
cipal meríto desta obra: haver mos
trado como é preciso submetter a eco
nomia ao controle da moral para que 
ella não deixe de ser subordinada ao 
homem, evitando assim o grande erro 
do economismo moderno, subrdinar o 
homem á economia.

O „ livro do Dr.' Papaterra Limongi 
representa um bello esforço em pról

da economia humana, contra os des
vios do “homo oeconomicus”.

PAIM VIEIRA — ORGANISA- 
ÇAO PROFISSIONAL E REPRE
SENTAÇÃO DE CLASSES — Ed. 
Livraria Teixeira, C. Paulo.

Nesse sentido tamb.em collaborou dé 
modo notável o sr. A. Paim Vieira, 
cujo vivo interesse pelos problemas 
sociaes e políticos contemporâneos, le
vou a comprehender ‘perfeitamente a 
impossibilidade de se realizar pratica
mente o ideal corporativo - sem a base 
do catholicismo.

O autor vae mais longe e conclufc 
que sem Deus e sem Rei não ha, nem 
pode haver, corporativismo. Nisso não 
raz senão defender ardorosamente a 
doutrina de Patria Nova, de que é um 
dos maic/res apostolos, e que vem 
exposta no fim do livro.

Trabalhar por um Estado forte e 
corporativista, com exclusão de qual
quer partido político, e sem assegu
rar a continuidade e o desinteresse da 
autoridade suprema, como fazem os 
integralistas não monarchicos, é dei
xar sem solução o problema da lueta 
de classes e da independencia neces
sária ao governo em face destas, pa
ra ser sufficientemente forte. Essa é 
a impressão que guarda o leitor de
pois de reflectir um .'pouco sobre as 
paginas deste optimo livro. E não será 
por isso que appellam para o Estado 
totalitário os corporativistas não mo- 
narchicos?

O problema é por demais complexo 
e exigiria muitos artigos para ser 
exgotado. Deixamos, por isso, este sim
ples registro, recommendando a todos 
quantos se interessam pelo corpora
tivismo á leitura deste livro que lhes 
trará, sem duvida, bastante esclare
cimento em torno do problema da or
ganização das classes e representa
ção profissional, tão discutido desdé 
1930 e. no entanto, tão mal -conhe
cido.
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HESPANHA
A semana de Acção Catholica em Jaen — Os trabalhos preparatórios Os cy- 

clos de conferencias realizadas durante a “Semana” — As solemnidades 
religiosas — Os resultados práticos.

Tempestade em Bayona NOTA INTERNACIONAL
BAYONA, Junho — Seguida de 

fortíssimo granizo desencadeou vio
lenta tempestade sobre a região 
Gahiram varias faíscas eléctricas, 
tendo as colheitas sofrido graves 
prejuisos.

Reali-zou-se, de 13 a 30 do mêz de 
maio ultimo, em Jaen. uma impor
tante Seman1» de Acçüo Catholica que 
se fez anteceder de intensos traba
lhos preparatórios de organização e 
propaganda e na qual não só toma
ram parte como membros activos ou 
simples assistenteaf numerosas re
presentações de toda a província, mas 
vindas de varias partes do paiz, além 
de autoridades leigas e religiosas.

Foi de grande, cordialidade e en- 
thusiasmo o ambiente em que se des
envolveram todos os estudos e con
ferencias da Semana cujos trabalhos 
e resultados foram grandemente apre
ciados, despertando um vivo interes
se que repercutiu em todo o paiz 
principalmente entre as juventudes 
estudantinas catholicas.

As celebrações religiosas

Os trabalhos da Semana se fizeram 
acompanhar por innumeros actos re
ligiosos desde a sua inauguração 
até o sèu brilhante encerramento, co
mo missas, cânticos e officios reli
giosos.

Iniciou-se a Semana com um acto 
solemne, celebrado no domingo 13, 
na cathedral de Madrid, cantando 
nessa òccasião, todos os presentes, 
o hymno “Veni Creator”, e encerrou- 
se no domingo seguinte, com a mis
sa celebrada na cathedral de Jaen, 
pelo snr. Bispo da diocése. Commun- 
garam néssa missa mais de 1.500 par
ticipantes da Semana, pronunciando 
ao fim, o celebrante, um discurso de 
encerramento seguido de um “Te

Deum” entoado por todos com pro
funda devoção.

As realizações da Semana

Entre .as infriume»ms conferencias 
realizadas e as theses debatidas fi
guram a Conferencia feita por d. Es- 
teban Bilbao que desenvolveu o the- 
ma "Grandeza e decadência da Uni
versidade Hesplanhola e sua relaçfío 
com os ideaes nncionaes”; a Confô- 
rencia que pronunciou no cyclo “Pro- 
Ecelesia et Pátria” d aSemana de Ac
ção Catholica que se celebrou em 
homenagem ao Padre Clnret, o padre 
missionário Josep Puigdessen, sobre 
«A Fundação dos Missionários Fi
lhos do Immaculado Coração de Ma
ria — o caracter e o espirito dessa 
Istituição”. Outras muitas conferen
cias foram realizadas, versando so
bre as “Juventudes organizadas na 
Acçfto Catholica”, de caracter emmi- 
nentemente pratico; sobre os “Paes 
de Família” a que assistiram as As
sociações de Paes de Família, rela
tivas as obrigações dos paes catho- 
licos na educação dos filhos; sobre 
o Clero# ás quaes assistiu grande 
numero de padres e seminaristas, re
lativas á sua missão no seio da Ac
ção Catholica e sobre os Syndicatos 
Catholicos nos quaes foi defendida 
a necessidade de se constituírem e 
intensificarem os syndicatos catholi
cos para “que a paz e a ordem rei
nem na Hespanha e nas relações en
tre os hespanhóes”. Nesta tomou par
te saliente a Juventude Catholica 
Feminina.

Os fructOR da Semana

Entre os muitos resultados práti
cos da “Semana” já se tornaraip rea
lidades, entre outros, a creação de 
novas escolas catholicas no bairro 
de Prado, em Vitoria, deV caracter 
gratuito, para ambos os sexos. Òs 
novos alumnos receberam a primei
ra communhão, ministrada pelo snr.- 
Bispo da Dio.cése. Outro resultado 
foi a constituição de uma Junta dio
cesana de Senhoras da Acção Catliò- 
lica Feminina de Jaen.

Ouça de preferencia
- a -

Radio
Educadora

Paulista
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A Academia de Sciencias 
Soviéticas em Moscou

MOSCOU, Maio — A Academia 
de Sciencias soviética, que até ago
ra esteve em Len-ingrado, -desde 
primeiro -de julho será translada
da para Moscou, onde já tem edi
fício preparado.

Acaba de apparecer o. .primeiro 
numero de um semanario soviético 
em língua francesa, com o nome 
de “Jornal .de Moscou”.

A questão do Sarre e o governo fransez

Incidente entre a Hungria 
e a Yugolasvia

Belgrado, maio — À ordem de re
gresso .d© Budapest, dada á delega
ção commercial Yugoslava, foi aco
lhida com satisfação .pela opinião 
publica. Nos círculos competentes 
de Belgrado se declara que esta me
dida ;deve ser considerada como uma 
resposta ao ataque da Hungria con
tra a Yugoslava em Genebra.

Affirma-se que, a Hungria diri
gindo-se directamente a Yugoslavia, 
solicitando explicações, não teve em 
conta os -princípios essenciaes sobre 
os quaes estão fundadas as relações 
entre esses paizes.

Organização anarchista 
descoberta na Polonia

Varsóvia, maio — A Polonia des
cobriu uma organização anarchista 
e deteve 20 pessoas.

Pelos -documentos achados pôde- 
se averiguar que se planejava uma 
acção em grande escala contra o 
Estado. Esta é a primeira vez que 
se descobre organizações anarchistas 
na Polonia, depois da guerra.

Duas expedições suecas ao 
Mar Ártico

ESTOCOLMO, Junho — Parti- 
ram de Estocolmo em princípios 
deste mez, para a região artica, 
duas expedições exploradoras sue
cas. Uma delias percorrerá toda a 
parte Este de Spitzberg, e a outra, 
percorrerá as regiões ainda não ex
ploradas da Groenlândia.

O quinto centenário do 
Parlamento sueco

ESTOCOLMO, Junho — O Par- 
lamento sueco celebrará no anno 
proximo o 500° anniversario -de 
sua fundação.

Çpm efeito o primeiro Parla
mento sueco reuniu-se em Arboga 
(Suécia central), em princípios de 
1435. Os membros do actual Par
lamento reunir-se-ão naquella lo
calidade para celebrar uma sessão 
solemne com memora tiva dessa- da
ta.

Vôo de 185 klms. com um 
planador

PARIS, Maio — O piloto alemão 
de avião sem motor Ludwíg Hoff- 
mann, um dos mais famosos da 
Allemanha, aterrissou nos arredo
res de Belfort, depois de haver 
percorrido 185 kms. em vôo sem 
motor.

Organiza-se a Defesa Nacional contra
o rearmamento na Allemanha.

Paris, maio — Desde ha algum 
tempo vem se preoccupando a Im
prensa franceza com o rearmamento 
allemão, mas nunca foi tão unani
me e extensa como actualmente na 
sua offensiva periodistica. E’ um 
toque de alarma partido a um tem
po de muitos lugares.

A questão do Sarre é alimentada 
diariamente por incidentes que oc- 
correm naquella região.

Emfim, em consequência desses 
acontecimentos, vae começar em 
breve a reorganização das fronteiras 
do Norte, do Este, e do Sudeste,, se
gundo os projectos do Marechal Pé- 
tain, ministro da guerra. Serão es
tabelecidos sectores fortificados, se
ctores defensivos e regiões fortifica
das. A nova organização estará ter
minada até o fim do corrente anno.

Uma parte considerável dos effecti- 
vos de tempo de paz Hcou afectada 
aos sectores fortificados; outro rtú- 
cleo de tropas dedicar-se-á á prepa
rar a mobilização no interior. Pre- 
tende-se com isso, desde o inicio do 
conflicto que se espera, se possa of~ 
ferecer ao adversário mais que uma 
defesa passiva.

Protestos contra o roubo de doqpL- 
mentos no Sarre.

Paris, maio — O Governo francez 
enviará a S.D.N. um protesto por 
motivo do roubo de alguns documen
tos nos archivos do serviço de fisca
lização das minas do Sarre, perten
centes ao Estado francez. ' '

Por outro ládo, o ministro dos 
Negocios Extrangeiros foi designado 
para protestar junto á Commissão 
de Governo do Sarre, contra certos 
Insultos de que foram objeelo uns 
estudantes francezes em Sarrelouis.

O augmento de preço dos 
periodícos

Barcelona, maio — A Associação 
de Emprezas de .pefiodicos da Cata
lunha, em reunião celebrada com 
assistência dos representantes da 
Imprensa de toda a Hespanha deci
diu dirigir-se uma vez mais ao Go
verno para-pedir-lhe a resolução ‘do 
problema de augmento de preço dos 
periódicos.

Si não se resolver esse assumpto 
as Emprezas de ' periódicos .perdem 
sua liberdade -de acção, fazendo 
constar que lamentam que os fabu
losos interesses representados pela 
Imprensa não tenham .podido encon
trar o apoio que encontraram outros 
sectores da vida nacional de menor 
importância, inclusive com subven
ções, que a Imprensa nunca solicitou. 
Caso não se resolva o problema as 
Emprezas e-m nova reunião tomarão 
•resolução definitiva.

As bases de trabalho no 
campo de Sevilha

Foram publicadas e são mais van
tajosas aos operários que as do an
no anterior.

Bevilha, maio — O governador 
confirmou a noticia de que foram 
aprovadas as b^,ses de trabalho para 
as próximas colheitas e que foram 
publicadas no “Boletim Official”.

Accrescentou o governador que as 
Associações de Campopnezes conti
nuavam apresentando os officios de 
greve, os quaes o governador julga 
improcedentes •& sem resultados. Ac
crescentou ainda que o Governo ado- 
ptará medidas espeeiaes em defesa 
da colheita, e que emquanto esti
ver no governo da Província cas
tigará com toda a severidade qual
quer acto de sabotage contra as 
machinas agrícolas ou a colheita.

Cncen tração de forças em 
Viscaya

Bilbao, maio — Como continuam 
certas intranquillidades sociaes em

A política da paz continua sendo 
a preoccupação maxima dos estadis
tas. As conversações havidas en Ve
neza entre os dois Liders revisionis
tas do tratado de Versalhes constitui
ram mais uma tentativa do entendi
mento sobre as questões mais deli
cadas da política mundial, visando 
sempre a paz, anseio mais intimo e 
mais imperioso da própria natureza 
humana, aspiração ir.nata de uma vi
da eterna e tranquilla.

No inicio do século passado, quan
do alguns reis eram senhores, a paz 
se impunha por unvi política de al- 
liançá entre os soberanos. A Santa 
Alliança, liga pacifista e anti-libe
ral dos monarchas da Áustria, da 
Rússia e da Prússia, conseguiu evi
tar a guerra na Europa da epopéa 
de Waterloo á campanha da Lom- 
bardia (1848). Mas frágil como tudo 
o que é humano, a Santa Alliança 
perdeu grande parte da sua força 
com a queda do genial estadista que 
a instituiu (Metternich), vindo a se 
desfazer completamente com a guerra 
da Criméa. Com ella terminou a po
lítica das allianças. preponderantes, 
e é, a da imposição da paz. por um 
grupo de grandes potências, para. dar 
lo-gar á política do justo equilibrio de 
Bismarck. Acreditou-se^ entãp, que 
para a manutenção da paz seria ne
cessário que dois grupos de estados 
egualmente fortes e armados se an- 
tepuzessem. Nasceu dahi, em 1883, a 
tríplice alliança (Allemanha. Áustria 
e Italia) á qual veio se oppói’ a, al
liança franeb-russa, obra dó tsar 
Alexandre II. A “entente cordiale” 
anglo-frariee?ta, lannos mais tarde, 
veio trazer um factor de desequilíbrio 
que se procurou corrigir com uma 
intensa militarização, da qual resul
tou a histórica corrida armamentis- 
ta dos primeros annos deste século, 
ruinosa para todos os estados que 
delia participaram.

* * *

Pouco antes da Grande Guerra, o 
Imperador Guilherme da Allemanha 
lançou a idéa de um parlamento in
ternacional onde deveriam ser estu
dados os assumptos, referentes á naz. 
Carnegie, millionario americano, doou 
grande parte dos fundos necessários 
para a construcção de um grande pa- 
lacio a ser edificado em Haya, para 
o qual concorreram também os prin
cipais paizes do mundo. Por ironia 
da Historia, um anno após a inau
guração do Palacio da Paz desen-
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cadeóu-se a maior catastrophe bel- 
lica de todos os tempos....

Outra tentativa de parlamentaris
mo internacional foram as chamadas 
conferencias de embaixadores, idea
da por sir Edward Greyv ministro 
do Exterior da Inglaterra. Em 1914, 
quando as potências já mobilisavam 
as suas forças, sir Grey ainda pro- 
poz uma 'conferencia deste genero 
para resolver o \conflicto >entre a 
Áustria e a Servia.

A solução por meio de congressos 
ainda encontrou éco naquelle gran
de utopista que foi Wilson, ideali- 
sador de uma sociedade das nações 
em bases taes que só poderiam re
dundar no fracasso a que estamos 
assistindo. *

* * *
Os parlamentos internacionaes con

dizem mais com o espirito democrá
tico dos povos. Era natural que bs 
regimes que succedelram jís denilo- 
cracias liberaes adoptassem também 
outros methodos para solver as pen
dências internacionaes. E o methodo 
mais consetaneo com o espirito das 
dictaduras só poderia ser o das con
versações ‘directas -eníyre ps chefes 
de estado ou seu* representantes 
immediatos, uma vez que elles não 
estão mais sujeitos a perigosos vo
tos de confiança que lhes ameacem a 
estabilidade.

Roma, diz um publicista francaz, 
tem sido o centro da política inter
nacional, Nestes últimos tempos, os 
chefes de estado, chancelleres ,e mi
nistros de quasi todos os paizes da 
Europa para lá se têm dirigido pa
ra tratar' da paz. Ainda há" pouco 
Dellfuss e Goebbels lá assignaram 

o accôrdo sobre a questão danubia- 
na, de primeira importância não só 
para os directamente interessados, 
como para a Europa toda. Hitler, Se-- 
guindo o exemplo, inicia as conversa* 
ções directas com a França, infeliz-' 
mente sem resultado. Com a Poló
nia, entretanto, foi bem succedidó e, 
com surpresa para todos, os dois vi
zinhos assignaram um pacto de não 
aggressão e amizade.

Pactos bilateraes vão surgindo pa* 
ra assegurar a paz por algum tem
po. Mas na hora H da nova 'Catas
trophe elles serão pisados como os 
anteriores, porque no. fundo a huma
nidade está convencida de que a 
’gu<er(ra fc tão inevitável qiuanto a 
chuva, a nevada, o vendaval e o máo 
tempo.

toda a .província, chegaram refor
ços da guarda ciVil e forças de Se
gurança e Assalto, procedentes de 
Guadalajara, Valladolid, Santander 
e Valência.

Uma bomba, felizmente de peque
na potência, que explodiu á passa
gem de um carro, não causou ou
tros prejuízos além do pânico entre 
os viajantes que abandonaram o ve- 
hiculo e fugiram.

O Legionário
■ í- '•<

Quinzenario catholico com 
approvação eclesiástica •

Um manifesto programma, 
de uma nova economia )

Catholicos francezes acabam 
de lançar um manifesto que to
ma coino pretexto os aconteci
mentos presentes para indicar 
as responsabilidades do christão. 
Esse* manifesto, editado por Des- 
clée-De Brouwer, é assignado 
notadamente por Maurice Bril- 
límfc, YTacques pojpeau, Georges 
Desvàlliércs, Maurice Eblé, Sta- 
nislas Fumet, Be Fur, Jacques 
Maritain, Acliile Mestre, Ainma- 
nuel Mounier, Maurice Vaussard.

Eis a sua parte constructíva:

Como concebemos nós este novo 
mundo? Indiquemos em largos tra
ços o que dell-es esperamos.

Sua estruetura economica seria 
purificada dos males do regimem 
actual, e typicamente diferente 
deste, não só porque tenderia a di
fundir por. toda a parte as moda/- 
lidades da associação, e da co-pro- 
priedade, e faria passar o benefi
cio dos capitais associados á justa 
remuneração do trabalho mas, li
gada, como toda a forma de insti
tuição humana, á uma reforma das 
intelligencias e dos espíritos, ella 
implicaria numa troca do proprio 
“espirito” que anima a economia. 
A idéa directriz, hoje predominan
te, da fecundidade do dinheiro e da 
accumulação de riquezas, viria 
substituir a da dignidade do tra
balho e da submissão dos bens ma- 
teriaes ás necessidades reaes dos 
homens; o que não seria possível 
sem um espirito commum de po
breza • requerido pelo primado dos 
valores humanos, pelo justo con
trole da producção, e' o desprezo 
do ideal produetivista, falta dos 
quaes a machina não passará nun
ca ao serviço do ser humano. A 
organização da economia, ' que o 
■controle, de que falamos parece exi
gir, deveria deixar o seu lugar 
normal á invenção cr ea d ora e á 
responsabilidade das iniciativas 
individuaes, e por isso mesmo de
veria realizar, não segundo a for- 
veria realizar, não segundo a for
mas corporativas ou syndicaes, ho

sentido que a philosophia ,socl'àl 
christã pode dar a essas •palavrafs.

A política, que é a esseneia do 
temporal, não saberia (é um erro 
materialista que muitos commet- 
tem hoje) ser., subordinada á eco
nomia. E’ pois nas normas de uma 
estruetura política organica, junto 
á estruetura economica profissional, 
mas /conservando \sqbre |?lla ma 
necessária preeminencia, que ' Íos 
cidadãos deveriam eleger seus re
presentantes junto aos orgãos g'o- 
ve-rnamentaes. ■

A autoridade e a estabilidade 
destes seriam tanto mais seguras 
quanto fossem ilvreg de toda J p 
preoccupação fóra do bem com
mum, e realmente uma personifi
cação de todo o povo, em vez d-e 
manifestar a predominância de 
uma classe ou de um partido ou do 
dinheiro.

Enfim, não é o mytho da Clas
se, da Raça, da Nação, ou do Es
tado, é a idéa da dignidade $a 
pessoa humana e da sua vocação 
espiritual, e a do bem commum dá 
cidade, fundado na justiça e po 
amor, que seriam o principio dyna- 
mioo da vida social e da obra com
mum. E’ a responsabilidade e á -'li
berdade das pessoas que seriam os 
polos de um regime social e polí
tico verdadeiramente humano. E 
a concepção do Estado não seria 
nem a de um Estado totalitário, 
nem a de um Estado eommunista, 
águálmente inimigos da çonscien- 
cia christã, mas sim a concepção 
de um Estado pluralista, que reu
nem na sua unidade organica úma 
diversidade de agrupamentos e de 
estruturas sociaes que representem 
liberdades positivas.

Desta obra constructíva, que o 
nosso esforço de hoje deve prepa^- 
rar para oi futuro, importa antes 
de tudo de preservar o gérme-n.

Como d© praxe, não devol
vemos originaes de artigos rer 
m et ti dos á redacção, embora 
não tenham sido publicados.

Rogamos acs nossos assi- 
gnantes o obséquio de commu- 
nicarem, por escrip/to, ao 
nosso gerente, Caixa postal, 
3471, S. Paulo, qualquer altc- 
ração em seus endereços.

Cada vez mais de exalta a propaganda em favor da 
raça. — O problema do commercio externo.

Repressão á maçonaria

Berlini, maio — í*or occasião das o Ministro das Finanças, em Franc- 
ultimas commemorações do 7.o cen- fort, um discurso pessimista e amea- 
tenario de uma batalha em Alteneth çador, prezo ao curto espirito do 
(Oldemburgo), em que as tropas do racismo exagerado. Sustentou a ne- 
oonde de Oldemburgo e do Arcebis- cessidade das grandes emprezas alle- 
po de Bremem derrotaram os cam- mãs e ameaçou ao paiz extrangeijo 
ponezes rebeldes, Rosemberg affir- que não comprar da Allemanha de 
mou, em um comicio: “Nós repeli»- suspender o pagamento dos seus in- 
mos uma doutrina, — referindo-se á teregses amorti âo e até dimi. 
christã — que affirma a nossa na
tureza peccadora”. nuir ou suppnmir as importações de

Darre, por sua vez, sustentou nes- matéria prima, recorrendo aos subs- 
se mesmo “meeting” — organizado titutivos. 
pela esquerda racista para desaba-
far o seu furor antiohristão que . dessa <=aPital <la® ° Governo appro-
alh se derramara sangue de campo- Um dCCretO protllbindo que vou 0 ,decreto que -permitte a. com- 
neses allemaes. o mais «lorioso de elementos do exercjto ®ra de todo o ouro cubano e extran-

geiro que circule na ilha á razão dé 
sejam maçons ou se re- 35 dollares a onça. O decreto prevê 
, . . igualmente uma reducção do valorlacionem com estes*

EXPEDIENTE 
ASSIGNATURAS 

Anno . . . . . . 12$000

Recebemos com prazer 
qualquer collaboração de 
nossos leitores, reservando- 
nos, porém, o direito de dal- 
as ou não á publicidade.

Cuba diminue o valor de 
sua moeda

Havana, maio — Communicam

todos, e, invetivou o catholicismo 
com anachronismos como o de cha
mar de bolchevista a um Arcebispo 
do -século XÍII.

Emquanto isso, em Dresden, na 
Opera, •em!.presença de Hitler, Gpeb- 
bels ao inaugurar a Semana do 
Theatro allemão, proclamava que 
não ha arte para o racismo que não

Berlim, maio
Defesa do Reich, Yon Blomberg, bai
xou, recentemènte, um decreto es-

ouro do pezo, que será de 10% com 
o fim de equiparar a moeda cubana- 

O ministra da á norte-americana, a exportação de 
ouro será castigada severamente. :

seja fundada na raça allemã. E, em pscial, prohibindo, sob .pena de ex- 
Hanover, alguns paes de família, pulsão do exercito nacional, a todos 
em sua 12.aa reunião pedem que os os seus membros e, ainda, ás pes- 
estudos secundários sejam baseados SOas relacionadas com o Ministério 
doravante, na biologia e na eugenia.

Como se vê, cresce sempre * Ba- da’ De£esa’ que Períensam á maço- 
bei do orgulho -pantheista do ra- naria ou a ^uaesquer associações se- 
cismo que para realização do seu cretas analogas. Pro>hibe mais esse 
programma, não trepida em sacrifi- decreto que os militares mantenham
car o que a Allemanha possa ter de • A . ,. . . . . ainda que simples relações com pes-mais precioso o christianismo.

Prof. Tolstoi de Paula 
Ferreira

Aulas particulares de 
ilnsrüas V mathematlca

RUA GENERAL JARDIM, 28 
1.* andar - Apt.° 3

A Allemanha pretende 
obrigar os paizes seus cre
dores a comprarem no seu 
mercado, sob a ameaça de 
não lhes pagar o que deve

Berlim, maio — Reiniciaram-se 
as conversaçõés 'entre os acredita
dos extrangeiros da America, Ingla
terra, França, Sínssa, Hollanda, Sué
cia, e o Reichbank, para decidir so
bre o pagamento; dos interesses e 
amortização dos créditos concedidos 
á Allemanha.

Chegou-se a um accordo nas ba
ses seguintes: tratamento de favor 
para a Suissa e Hollanda; intangi- 
bilidade do serviço dos empréstimos 
Dawes e Young; moratoria para o 
2.° semestre -deste anno; durante 
1935, os pagamentos dos interesses 
e . quotas de amortização serão redu
zi ddas de 50%.

Bobre esse> .assumpto pronunciou .

soas pertencentes a taes organiza
ções secretas.

A “Paixão de
Oberammergau”

OBERRAMMERGÀU, Maio — 
No dia de Pentecostes, tiveram ini
cio as representações da celebrada 
“Paixao de Oberammergau, em 
que tomaram parte muitos natu- 
raes da localidade, as quaes foram 
assistidas por milhares de pessoas 
de muitos paizes.

PRÓ BIBLIOTECA DO ASYLO COLONIA DE 
PIRAPITINGUY

O LEGIONÁRIO, reconhecendo o elevado alcance social da 
campanha de arrecadação de livros, que se realiza actualmente 
nesta Capital, para a formação de uma bibliotheca no Lepro- 
sario de Pirapitinguy, o que é antes de tudo uma grande obra 
de caridade em pról desses infelizes doentes, e, desejando ser 
em alguma cousa util a esse bello gesto christão, faz um appello 
a todos os seus leitores, daqui e de fórà,.para que dêm ao me
nos um livro cada um, qualquer que elle seja, novo ou lido.

As doações que O LEGIONÁRIO espera receber e deseja 
encaminhar para os nossos irmãos de Pirapitinguy, deverão ser 
entregues na nossa Redacção, á rua Immaculada Conceição, n.° 
5, todos os dias uteis, das 20 ás 23 horas, ou na Matriz de Santa 
Cecilia durante'o dia.

►>V# v*v*v*v*v»*w*v# ♦>♦>♦>♦♦♦>♦> ♦> *>-
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A Acção Catholica em São Paulo
AULAS DE D. XAVIER DE MATTOS, 0. S. B, — A ARREGIMENTAÇÃO DA 

JUVENTUDE — CURSOS ESPECIALISADOS E DE INTERESSE GERAL
EXPLICAÇÃO DA “DIVINI ILLIUS rector das obras sociaes -cathoKcas A. S. (Rua Libeto Badaró, 35 - 

MAGISTRI” POR I). XAVIER de S. Paulo. 4.° andar).
Prestaram optimo auxilio alguns 

Installou-se a 5 do corrente, por sacerdotes presentes ás sessões, e 
iniciativa do C. E. A. S., um curso que esclareciam as difficuldades 
para explicação da encyclica “Divini sempre que as “semanistas” solici- 
Illius Magistri”. tavam sua opinião.

Essas aulas serão dadas todas as Cada dia é dedicado á acção a 
quintas-feiras na séde da Liga do ser -desenvolvida em cada um dos 
Professorado Catholico (rua Wen- niezes de Julho a dezembro-, 
ceslau Braz, 22) por D. Xavier de e» pensamento das dirigentes da 
Mattos, 0. S. B. J. F. C., realizar “semanas” perio-

São convidados todos os professo- cj}cas (je seis em seis mezes. 
ares, estudantes e demais pessoas Que foram numerosos os fnvctos 
que se interessam por tão impor- -dessa semana, não preciso dizer, 
tante assumpto, para não perderem Discutiram-se problemas de or- 
esta opportunidade de examinar dem pratica, examinando-se as ba- 
aquella encyclica papal. ses da A. C. na Europa, para ver o

que nellas ha de applicavel a S 
A tWJVENTUDE SE ARREGIMENTA Paulo.

Circulos da J. I. C.
1. — Formação social de dirigenA 

tes: na l.a segunda-feira de cada 
mez, ás 10,30 horas, no C. E. A. S>

2. — Formação religiosa das di
rigentes, na 3.a segunda-feira do 
mez, ás 9 112 horas, no C. E. A. S:

Círculos da J. O. C. *

Ouça de preferencia
A -

Radio
Educadora

Paulista
P. R. A. 6

TenX-; sido objecío de frequentes 
cogitações dos pensadores catho- 
íicos posição que devem assu- 

=^===== iiiir no estudo • comparativo do 
NI TM 1AQ passado e do presente.

• Entendem uns que a Igreja de
ve orientar o pensamento huma
no nd$>seniido de uma volta enér
gica ao que já foi. Acham outros 
que eija deve empunhar com fir
meza 'o .bastão de cominando dos 
acontecimentos presentes, repu- 
Mianctç definitivamente um passa
do quç, se lhe ornou com muitas 
joias o diadema de glorias, cra
vou-lhe, também, muitos espinhos 
agudos na fronte veneranda. En
tre estas duas opiniões extremas, 
está o pensamento dos que que
rem evitar ao mesmo tempo uma 
ruptura criminosa çom o passa
do, e um repudio desdenhoso do 
presente. Antes de tudo, é neces
sário, ser sincero, ser objectivo, 
scr verdadeiro.

A rèreja, que sobrevive a todas 
as edades e a todas as paixões, 
não tem interesse em se ligar in
dissoluvelmente ao passado, ao 
presente, ou ao futuro. Mas, estu
dando o passado, auscultando o

íü

No dia 20 de maio p. p. em ses
são presidida pelo Revmo. Mons. 
Vigário Geral, foi fundada nesta ca
pital a “Juventude Feminina Ca
tholica” de S. Paulo, com o fim de

OS CURSOS

Circulos da J. E. C.
1. — Formação social de : di

rigentes universitárias: no l.w do-

Para as dirigentes, na 2.a segunda-* f 
feira de cada mez, ás 9 horas, npv 
C. E. A. S.

— Todas as aulas de formação 
religiosa serão dadas por um sacer
dote disso encarregado.

Nos outros cursos não haverá pro
fessores. Sefeuir-se-á o systema de 
discussões em grupo.

♦Homenagem a Svend

CURSO DE MORAL SOCIAL 

Na próxima 4.a feira, dia 11,
orientar e centralizar a acção ca- ming*o de cada mez, na séde da Liga reiniciam-se as aulas de Moral So-
-tholica da juventude feminina, di 
vidida em tres sectores: Juventude

do Professorado Catholico. , ciai, pelo dr. Leonardo van Aeker,
2. — Formação social de diri- no C. E. A. S. Essas aulas sèrão da-

Estudantina Catholica (J. E. C.), gentes gymnasianas: no 2.° domin- das todas as quartas-feiras, das .17
Juventude Independente Catholica g0 qe cada m^z, na séde do C. E. ás 18 horas.
(J I. C.) e Juventude Operaria Ca
tholica (J. O. C.). ----- ------------—-----------  ■ • = =

A J. E. C. já funcciona em nu
merosos collegios e escolas da Ca
pital; a J. I. C. recruta suas diri
gentes entre as Filhas de Maria, 
que actuarão nos núcleos paro- 
chiaes; e a J. O C. trabalha ha 2 
annos com as operarias, nos bair
ros industriaes.

0 sentido de uma renuncia
Meu caro Svend, aqui, graças a Deus, florescentes

Vae para dois annos daqueila em sua vontade. Mais consolador 
Os trabalhos de organização da J. temporada dramalica que passa- ainda, será pensarmos, nos mo-

F. C. estão confiados ao Centro dv. juntos no Rio, durante a re- mentos de agitação em que nos
Estudos e Acção Social. Seus esta- vojUção paulista, detidos por cir- encontrarmos e no dynamismo fe- 
butos são provisorios até que se le- Cunstancias que a Providencia en- bricitante a que somos tantas e
nham definitivamente as bases dc. caminhou para nos poupar. Lcm- Larttas vezes arrastados, ejm;-suas
A. C. Brasileira. bro-me ainda do nosso encontro orações poi’ nós todos, na $oi*dão

Com o fim de coordenar as dire- no ciia 10 de julho, quando, eu lhe de seu claustro. ■ v -
ctrizes da Acção Catholica feminina communicaVa a deflagração ; do Quando você • já tiver poçt de- 
e unificar a formação -das dirigen- movimento larmado, ao sahirmos traz de si ias portas; dp.Aiáòs€|w 
tes da mesma, realizou-se de 25 a para ir á procissão das togàç(oes. : e aqueilçs imurõSva^^^

. 30 do .mez^passadp uma semana do £ jemhrff-nie^ taujberii com, Jftdas» Jareg.
Estudos. as nossas aprehénsoeè ertõuoO’ nclro sighiRícrárcírr^Srá voc^

Nella tomaram parte represen- nosso sobrcsaltó se desfizeram em- sua mudez /eloquente,-toda. à, gr^ji-
(teza do sacrifício exprésspVvípa-tantes de Santos e S. João da Bôa quaifto Acompanhavamos aquell.a

Vista, que irão levar áquellas loca- immensa turba de fieis que, se- qucllas. palavras “si vis 'perf|c- 
lidades uma formação sufficientc guindo o Cardeal D. Leme, implo- tus esse, vade, vende quac -hábes 
para fundar centros em suas oi- rava, pelas ruas da cidade, o per- 
dades dão e a piedade de Deus. Naquel-

Até agora as dirigentes da J. O. la situação angustiosa a que os sentido profundo da renuncia" qúe 
C., J. E. C. e J. I. C. desenvolviam desatinos dos homens haviam lan- [he está reservada 
de maneira pessoal seus planos nos çado a nossa patria, só nos res-
varios centros da Capital. A “Sema- (ava appellar para a misericórdia uma occasião na qual, durante 
na” veiu fazer com que -daqui por divina. E a benção que recebe- aque!le mesmo movimento que 
diante em todos os centros as ques- mos, ao fim da procissão, foi _uma polarisou o nosso enthusiasmo ha 
tões sejam estudadas sob o mesmo verdadeira torrente de confiança ({0js annos atraz, eu lhe mostrei, 
aspecto. que veio innundar a nossa alma. applicando ao momento brasilei-

Dois annos passados, precisa- ro> esta passagem de um livro de 
mente no mesmo dia 10 de julho, Berdlaéfí: — “A expériencjá da

t da pauperibus, et vèhi, sequere 
me”, —- eu' estarei pensando-' ho

Talvez você ainda se lembre de
Apresentamos nossas despedidas ungidas de reconhecimento e 

admiração a bvend Kok, um dos nossos mais assíduos collaborado- 
res. Aó seii perfil moral tão bem traçado aqui, pelo director d’“0 
LtiGIONAJUO", Plinio Corrêa de Oliveira, e por um outro compa
nheiro de redacção, associamos a nossa carinhosa homenagem, re
produzindo a sua phòtographia, e consagrando o presente numero a 
quem deve este jornal tantos favores e'dedicação.

AS SESSÕES
voce ira, agora, transpor as por- historia e a nossa própria expe- ^ ^

Pela-primeira vez em S Paulo ti- tas de um Mosteiro, para lá se riencia moral nos ensinam que as I T II—« ü S
vemos um congresso em que não fazer levita do Senhor, supplicam’ revoluções só podem ser vencidas
houve nenhum discurso, nenhum do durante toda a sua vida o per 
trabalho de méra erudição, cousa dão e a piedade que nós ainda 
tão -própria da -nossa indole verba- precisamos muito, 
lista. Você comprchendeu muito bem volução como dos que dominam

Cada uma das 25 dirigentes tra- que a vida deve ser uma perma- durante a revolução. Tudo o que 
zia a sua contribuição eschematisa- nente procissão de rogações e pro- £ pre-revolucionario não passa de 
da no papel para iniciar os debates curou .encontrar nella o jlugar um dos elementos da decomposi- 
em torno do problema que figurava em que Nosso Senhor o quer. A çao revolucionaria. E não ha sal- 
no programma. Assim, as sessões se prudência e a docilidade á gra- vação nem no que começa a se 
•prolongavam com caracter de aula, ça, mostram bem perto dTílle a corromper nem no que acaba de 
das 8 horas da manhã ás 17,30 ho- sua vocação. E agora só lhe resta se corromper. A salvação só pode 
ras, apenas se interrompendo para seguir os caminhos do Senhor.

por Jo/rças post-revolucionarias, 
por elementos differentes tanto 
dos que dominavam antes da re-

o almoço. Emquanto isso, nós aqui fóra, da”.
star na geração duma nova vi-

Os trabalhos eram -presididos por ficamos a meditar sobre o bello

Hominem fortem quis de siíá imaginação, á sublime dis- 
inveniet? Procul, et de ciplinà espiritual da Igreja, 
ultimis finibus pretium Pefp contrario, era no excesso 
ejus. Gonfidit in eo cor do deboche, nos atrevimentos im- 
Dei sui.., pudicos das aventuras equivocas,

(Quem encontrará um no orgulho vaidoso e estulto de 
homem forte? E’ em lo- sua inteligência impia, que sua 
gares longínquos que se virilidade; deveria brilhar. Ho- 
deve procurar seu preço, mem e homem forte, elle deveria 
O coração de seu Deus sel-o, ,não para cooperar, como 
.c.onfia neile....) elemento util, para a ordem ge

ral, mas para se atirar cegamen- 
Na triste época de decadência te contra todo o freio e toda a

Não sei qual foi, então, o seu
D. Xavier de Mattos, O. S. B., di- exemplo de renuncia e sacrificio pensamento, mas lembro-me de vq-

Q110 você^nos clá. Que dirá de sua ^er guardado, depois de eu lhe;rqUê hobe vivemos, podemos fazer lei, desde que a isto o impelis- 
vocação, Svend, a nossa sociedadç ^er hcj0 essas palavras, um certo perfeitamente uma adaptação, ao sem suas paixões. E foram os bo-
que embora tenha sido formada á siiencio. Casual oú não, elle pare- homem, dos elogios magnificos mens assim, temperados ou me-

ce ter sido feito para- indicar que que a Biblia Sagrada faz á mulher ilior destemperados neste concei
to torpe de virilidade, que con-

‘res non verba”, c.omo é muito do Realmente, emquanto a mulher duziram o mundo, atravez dos
seu feitio, pois na sua resolução de perde completamente a noção de desnTandos accumulados por di-

Peregrinação Nacional sombra dos ideaes catholicos, es- ^ _ _________
Brasileira a Buenos Ayres tão longe de ter^o verdadeiro niais tarde você" iria responder, forte.

por occasião do XXXII
espirito da Igreja? Que dirão cer
tas pessoas para as quaes a sua

Congresso Eucharlstico 
Internacional

motivo de uma grande a),raçar a vida monacal, entre ou-,.sua funeção social, e só pensa em versas gerações, ao estado em queattifude é 
incomprehenão?

O facto é, porém, que você edi
ficou a muitos, confirmou tudo

tras lições Vejo esta: a de )ter romper os laços que a prendem hoje o vemos jazer, 
comorehendido que para vencer a ,,ao lar, para saciar sua sede de g 0 homem forte passou a ser 
revolução processada em toda a aventuras, e de liberdade, o ho- majs raro ainda do que a mulher

“Ohristus vincit! Christus regnat! quanto esperavam de você aquel- sociedade moderna atravez das/f^niem vê enfraquecer-se continua- forte, cujo preço, entretanto, a
Christus imperat!” Esse o hymno les que tiveram a felicidade de o múltiplas formas de seu anti-chris- mente a fibra db seu tempera- Sagrada Escritura* diz que se de-
de gloria que vem, num crescendo conhecer de perto e veio escre- tianismo, protestante, liheral ou mento viril, que fazia delle, outró- veria procurar nos confins da ter-
admiravel, sendo entoado pelos co- ver uma pagina de ouro no livro socialista, não bastam forças post- ra, o Rei da creação. ra...*-
rações daquelles que anceiam por da Congregação Mariana de San- revolucionarias simplesmente, co- Diogenes procurava um homem, Todos nós no entanto, tinha- 
visitar Jesus Eueharistieo, homena- ta Cecilia onde a Providencia de- mo parece a Berdiaeff, mas é pre- com uma vela accesa em pleno mos ha pouco, entre nós, um 
geal-O, adoral-0 e proclamal-0 o lineou os primeiros traços de sua ciso uma fc*rça sup;ra4revo'lucio- . meio dia, nas ruas centraes de typo magnifico de “homem' for-
Rei dos Reis; o Rei de todas as vocação. naria. f/Athenas. Um Diogenes moderno já te»f com as qualidades solidas e
Nações. Para mim, é mais uma demons- A humanidade hoje está tão per- / teria a seu serviço, naq^ mais sim- fundamentaes que a expressão

A alma estuante de Fé, do bra- tração da firmeza do seu caracter vertida que só os santos poderão pies velas, mas pharofetes e ho- evoca: D. Gastão.
sileiro, depois da enthronização do c da generosidade de suá alma, a salval-a, attrahindo para si as vis- lophotes, sem ser, por isto, mais
Jesus no alto do Corcovado, depois mais decisiva, a mais bella que tas de Deus, como aquelles justos bem succedido em sua infruetife-
dos cânticos a Elle erguidos no você podaria dar, mostrando-se. a que se refere a Biblia, no episo- ra pesquiza...
Congresso da Bahia, depois da vi- á altura de suas immensas res- dio de Sodoma. E* que a humanidade, divorcia-
ctoria de Christo na Constituição, nonsabilidades e dispondo-se a Um gesto como o seu parece da da Igreja, procurou crear um 
quer ainda, fóra do paiz, como se fazer render os maiores juros os nos lembrar a inutilidade dos Te- typo de virilidade proprio. O ho-
para que todo o mundo o saiba, talentos da parabola evangélica. A cursos de ordem puramehte na- mem realmente viril não deveria _    ____
testemunhar o seu amor e devo- nós, a todos os seus companhei- tural para a regeneração dos ho- mais exceder pelar: austeridade ri- todos”- a um fundamento moral
tamento A’quelle que é a unica Paz ros de luctas, será extremamente mens e da sociedade, e a neces- gida de seus costumes, pela ope- nnico.
e a unica Verdade. consolador, quando não jrnais ,o sidade de nos elevarmos ao plano rosidade incansável nos seus de- Como conciliar, por exemplo, o

* * * vermos ao nosso lado onde sem- de uma vida sobrenatural inten- veres, pela sujeição inflexível de seu senso da autoridade, com a
Difficilmente se apresentará ou- nre trabaIham0S juntos, pensar na sa e poderosa. Chamado á digni- de todas as revoltas de sua intel- incomparável affabilidade e sim-

trn nnnnrtunidade iaiial de prestar ascenCão ^ue lhe está sendo pre- dade sacerdotal, voce recebeu a hgencia e de todos os caprichos plicidáde de seu trato? Como ex-
iTlaollo"!; homenl- ^r,da. Re1a teun obediência ao fraca de sor de.s^nadopara col- -------- plicarsua estunenda energia com

jesus-Hostia e sendo grande chamamento do Senhor, e a bus- laborar infimamente na irradia- _ ~ aquella sensibilidade affectuosa e
Ô interesse geral nelas condicões da (lí1 qual você SP lanÇ°u como ó»0 dessa l,nlPa ^lda noYa ei? a gra^ldao que deY° ao exemplo delicá^à que tantas vezes nelle
peregrbvaçã^^ntbinamos^1^0^^- 'ln,d extern ido cavaiheiro de Nos- oiie^pode estar a verdadeira sal- en™n0 se° ÂauecTi, rezar nor P"dC observar? De que forma har-
tar aos nossos leitores as informa- sa penhora. Pois é a Nossa Senho- vacao. /xao se esqueça de rezar por monizar, dentro de uma mesma
eses necêssartas sobre^Pere^ina- ™ f'ue havemos de pedir semnre Deixar aqui a minha 'despedida, mim e receba um abraço affec- ment'aíidade. aquella constante jo- 
çoes necessárias sonre a peregrina você nara que nunca lhe fa]. é exnrimir toda a minha amizade tuoso do seu

(Continúa n‘« a.» pagina), tem as forças ç as energias, até e também, porque não dizer, toda José Pedro „ . . (Continúa »a 4.« pag.).

Como todas as personalidades 
em attributos, elle se apresenta
va, no labor cotidiano, sob as
pectos psycologicos bem diversos, 
que ífTequentemente surprendiam 
seus cooperadores, mas que, pa
ra o bom observador, se prendiam

presente, preparando o futuro, el- 
„a tem o sincero empenno de re
drar, da ueçao dos meios, as nor- 
iuas de sanedona que devem 
orientar os catnoiicos na appii- 
caçao de seus princípios.

be, portanto, o tustonador ou o 
sociologo cauioiico exalta os be
nefícios do passado, ou estigma- 
lisa os vicios do presente eiie não 
ueve por este permittir que sua 
aitituue não seja interpretada co
mo reflexo do supposto “saudo- 
sismo” incorrigível da Igreja. E’ 
preciso tomar sempre as cautelas 
devidas, para que a ninguém pa
reça que, instituição oriunda de 
um passado remoto, só neste pas
sado e nas suas condições meso- 
iogicas peculiares pode a Igreja 
viver. Quanto mais a Igreja ver
bera a decadência moral deste sé
culo, tanto mais ella aífirma, im
plicitamente, a integral ac.tualida- 
dc de sua acção. E* exactamente 
quando se aponta o mal, que mais 
do que nunca se affirma a oppor
tunidade do remedio.

Foi necessário que dois immen- 
sos escândalos estourassem simul
taneamente em duas das mais ci
vilizadas nações europeas, para 
que se conhecesse ao vivo a impu
reza das lavas incandescentes, 
que borbulham no sub-sólo da so
ciedade contemporânea.

Ainda não estavam abafados os 
últimos echos do rumoroso caso 
de Lindbergh, que mostrou ao 
mundo estarrecido a mysteriosa 
impotência da policia americana 
diante de não sei que mafias ou 
que maçonarias; ainda não esta
va encerrado o inquérito sobre o 
escandalo Kreuger, que desvendou 
aos olhos do publico todo o usalc 
tripotage” de uma camorra dou
rada de estadistas, banqueiros, e 
notabilidades internacionaes, fun- 
ccionando em engrenagem com 
outras eamorras douradas de per
sonagens illustres; e já, a “affaire 
Hanau”, a inominável trapassa de 
deputados, senadores, e magnatas, 
atrahia todas as attenções para o 
escandalo da “Gazette de France”, 
e mostrava a extensão alarmante 
da corrupção contemporânea.
Foi então, que arrebentou o ino

minável escandalo de Stavisky, 
em que uma população tradiccio- 
nalmente republicana, democráti
ca e liberal, como 3 da França, 
sahiu pelas praças publicas, a dar 
morras á democracia, ao Parla
mento, c ao Governo, acumplicia- 
do com os defensores intransigen
tes dos bandidos que o clamor pu
blico perseguia. E, á luz dos in- 

. oendios que então o populacho 
ateou, poudemos surprehender 
por minutos a physionomia de 
uma outra Republica franceza, a 
verdadeira filha de 1789, despida 
do “maquillage” official com que 
a apresentam as agencias telegra- 
phicas: um Parlamento systema- 
ticamcnte submettido a forças de 
bastidores, vivendo em symbiose 
de patifarias com um governo 
cúmplice de Stavisky. Sobre toda 
esta corrupção, o lemma de igual
dade, liberdade, fraternidade, es
carnecendo da Nação defraudada 
e algemada, que os documentos 
officiaes chamam soberana I

Ainda estavamos abatidos e hu
milhados pela visão macabra de 
uma tal decomposição moral gras
sando no seio da Primogênita da 
Igreja, como se comprazia em 
chamar a França de entanho, e já 
o estampido das balas que abate
ram Von- Schleicher e Roehm des
viaram nossa attenção da França 
para ’ a Allemanha, onde se ras
gava violentamenta o abcesso de 
uma crise interna do regime hi- 
tlerista. E o que vimos nós, den
tro deste scenario de uma Alle
manha que .se pretendia renova
da? Além de uma immoralidade 
que uma folha catholica não pode 
registrar, a corrupção installada 
nos mais altos gráus da hierarebia 
hitlerista, tão ufanosa de sua ca
pacidade reformadora! Ou, ps 
conchavos indignos com potências 
extrangeiras, os intuitos subversi
vos e ambiciosos, os banquetes no 
comando geral das tropas hitle- 
ristas, a famosa scena do automó
vel que chegou com 10 copeiros 
portadores de um banquete que 
até Galba, Othão e Vitelo inveja
riam, etc. sãp verdadeiros, e, nes
se caso, vemos a impotência mo- 
ralizadora, visceral de [qualquer 
acção meramente política; ou en
tão todos estes factos são falsos, 
a ambição de Hitler foi o unico 
movei dos fuzilamentos, e a mes
ma these se confirma com vigor 
ainda maior. Em qualquer' caso, 
porém, dessa chaga que se abriu, 
um intenso odor de gangrena se 
alastrou por todo o mundo.

_ Não contestamos a utilidade das 
soluções pòliticas. De que valem 
ellas porém, se não tiverem em seu 
apoio a força moralizadora do 
Catholicismo?

A democracia voltou-se contra 
a Igreja. Hoje ella cahe sobre a 
ruina do Paiz que a engendrou, 
victima da Vorrupção completa 
dos caracteres!

O bitlerismo soube golpear a 
hydra liberal. Mas, das sete ca
beças do monstro, uma elle pou
pou: a da impiedade. E é esta, 
precisamente, que boje o devora.

Quando, finaímente, tomarão 
os povos o caminho de Roma, on
de os aguarda a Cathedra Apostó
lica, que só ella nos mostra a 
“via”, nos ensina a “veritas” e nos 
rá a “vita”?



vaccina e 3 photographias 3x4 
cms.

Para o “Visto” do consulado ar
gentino no passaporte: attestado
de que não soffre de moléstia -con
tagiosa e não tem trachoma, e at
testado da Ouvia declarando ser pe
regrino e que não permanecerá em 
Buenos Ayres além de 30 de de
zembro deste anno.

TAXA ADDIOIONAL
Os preços da Tabclla estão su- 

geitos á uma reducção que a Colli- 
gacão vem pleiteando.

Quanto ás taxas de previdência 
addicionaes aos preços das passa
gens, dependem ainda de resolução 
do Governo, pelo que deixamos de 
incluir na presente Tabella.

para vice-presidente
No primeiro domingo de a.gosto. 

dia 5, na assembléa geral da Fe
deração a reunir-se na Curia, far- 
se-á a eleição para vice-presidente 
da Federação. Essa vaga resultou 
da partida do dr. Svend Kok para 
a ordem de S. Bento do Rio de 
Janeiro.

Congregação Mariana 
moços de Jahú

de

Foi empossada no dia 10 do mez 
p. p. a nova Directoria da C. Maxia- 
na -de Moços de Jahu’ que deve re
ger os destinos daquelle sodalicio 
até Junho de 1935.

Está assim constituído o seu con
selho geral: Director, Pe. Renato 
Ferreira de Camargo; presidente, 
Luiz Ferreira do Amaral; l.° assis
tente, Anisio Abbud; 2.° assistente, 
Ruy Nobrega Simões; l.o secretario, 
Oswaldo Brandão Toffano; 2.° se
cretario, João Ferreira do Amaral 
Jr.; l.° thesoureiro, Euclydes Prado 
Telles; 2.° thesoureiro, Octavio 
Amaral Motta; instru-cto-r, Germano 
Momenso; consultores, Antonio Ri- 
gão, Lazaro Galvão de Paula Leite, 
Elias Benigno Barreiro, Cyro Sam
paio Coelho, Fausto de Faveri, Luiz 
Gonzaga Frutuoso.

Annuncios na P. R. a. 6 Radio Educadora Paulista
e em todos os jornaes 
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jjvi. .wau lucomu cbiix auua
velmehte pela sua bondade, e se im
punha pela firmeza das suas con
vicções.

Espirito inteiramente formado 
dentro do catholicismo, comprehen- 
dia-o •& realizava-o integralmente. 
Possuidora -de uma piedade edifi
cante, robustecida na Sagrada Eu- 
charistia, de que se approximava 
diariamente, D.a Carmen soube en
contrar nesse fóco de -caridade e 
de acção, o segredo do seu apos
tolado.

Na Pia União, no Apostolado da 
Oração, na Cruzada Eucharistica, 
nos círculos estudantinos, ella íoi 
sempre um valoroso miles Christi.

Morreu D.a Carmen. Mas a sua 
lembrança, -como uma esteira lumi
nosa, desdobra-se á -contemplação 
de nossa alma, -concitando-nos a se
guir por esse roteiro admiravel que 
a levou a Jesus: Eucharistia, .ge
nerosidade e apostolado.

MISSAS — Na sua q-uasi totali
dade, as filhas de Maria commun- 
garam nas Missas que foram cele
bradas na Matriz, pelo descanso 
eterno das almas de D.a Carmen de 
Barros e de D. Sarah Furtado Ra
mos.

BIBLIOTHECA — O R. D. Lou- 
renço Lumini, O. S. B., acaba de 
offerecer á bibliotheca um exem
plar de seu livro Ascensões Espi
rituais.

Escripto, embora, para almas 
consagradas a Deus, o Autor dedi
cou-o, de modo geral, a todos os 
que desejam cultivar profundamen
te a piedade. Explana, com maes
tria, pontos esseneiaes de ascéti
ca, levando o leitor, de ascensão em 
ascensão, ás culminâncias da vida 
espiritual. A sua leitura é, portan
to, muito recommendavel ás filhas 
de Maria.

O APPARELHO QUE REVOLU
CIONOU O MUNDO

Ultimo modelo 808 - 8 valvulas

ONDAS CURTAS E LONGAS 
pelo preço de um aj>parelho 

commum.

Com o simples manejo de um 
botão terá V. S. todas as ondas 
ao seu dispor.

P«eça um apparelho para expe- • 
ciência telephonando para

4-3587 ou 4-5461

O melhor presente para seu filho, 
em todas as épocas é uma

BICYCLETA

Royal-lsnard
Peçam informações sobre o nosso systema 

de VENDAS A PRESTAÇÕES, que exigindo u*a 
módica entrada suavisa o completo pagamento 
em p-equenas prestações m-ensars.

RUA 24 DE MAIO, 20 — S. PAULO

SÉTIMO DOMINGO DEPOIS DE PEN
TECOSTES (S de julho de 1034)

Evsuijjcllto segando Silo Msitheus, 
enp. VII. vera. 15-21.

Njiquelle tempo disse .Tesus a seus 
dlseipiiios: Guardae.vos dos falsos 
prophetns que vêm a vós sob vestes 
de ovelha, e interiiamente süo lobos 
rapaces. Conheee-los-eis pelos seus 
frutos. Acaso dc espinheiros se colhem 
uvas, ou de abrolhos figos? Assim to
da arvore bôa produz bons frutos: a 
arvore mií, porém, os produz maus. 
NíSo pode a arvore boa produzir maus 
frutos, como também a mô não os 
pode pordiizir bons. Toda arvore que 
não produzir bom fruto será cortada 
e lançada ao fogo. Por seus frutos, 
pois, haveis de conhece-los. Nem todo 
o que me diz: Senhor, Senhor! entra
rá no reino dos eéos: mas o que faz a 
vontade de meu Pae que está nos 
eéos, este entrará no reino dos céos.

COMMENTARIO

Estes falsos prophetas contra quem 
premune o Mestre seus discípulos, e, 
na pessoa delles, todos os fieis, são 
os que. infiltrando-se no seio da Igre
ja com apparencias de seguidores do 
Cbristo, trabalham por lhe desvirtuar 
os ensinamentos, minar-lhe o edifício 
doutrinário, destruir-lhe a harmonia, 
e assim enfraquecer-lhe a efficacia na 
vida do indivíduo e da sociedade. São 
os peiores inimigos do Christo e de 
seus verdadeiros fieis; pois, vivendo 
dentro do seio da Igreja, de tal forma 
re apresentam como identificados no 
Espirito do Mestre, que não 0 facil 
reconhecer-lhes a simulação. Esse o 
motivo porquê, antecipadamente, in
dica Nosso Senhor o meio como des-

III

III

PELAS VOCAÇÕES
Inclinada sobre a me-a, a cabe

ça apoiada numa das mãos, alguém 
escreve com rapidez febril.

Formosa historia traça sobre o 
papel aquella mão fina e branca, 
transformada em mysteriosa anten- 
na do coração. . . E’ alguém que 
soffre sem que ninguém suspeite, é 
alguém que quer soffrer aceeitan- 
do. . .

Ao alto da pagina o trinome da 
fé eucharistica por si só fala do es-

2

OS FALSOS

J

S. Paulo, 8 de Julho de 1934

Faclos Marianos

9

O LEGIONARrO =

MOVEIS E TAPEÇARIAS

A ORDEM”
REVISTA DE CULTURA 

fundada por
JACKSON DE FIGUEIREDO

Dirigida por
TRISTAO DE ATHAYDE

Assignatura annual. . . 258000 
com o Dr. PAULO SAWAYA

R, ARAÚJO, 55-Phone: 4-0347 
CAPITAL

mi

PROPHETAS
cobri-los. “Por sous frutos os conhe
cereis". Legou Josus Christo á sua 
Igreja uma doutrina que, em matéria 
de Fé e costumes, põde admittir'es
clarecimentos progressivos, jamais va
riações substanoiaes. Guarda vigilan
te e indefectível desta Verdade é a 
igreja de Roma, consoante promessa 
formal de seu Divino Fundador. Toda 
a Doutrina, pois, que com esta não'1 
concordar, por pura e fascinante que 
pareça, procede de arvore maligna, 
votada ao fogo, á destruição. Por con
seguinte, os fieis, que, com frequên
cia, não dispõem de copia sufficiente 
de argumentos para discernir as sub
tis e perigosas innovações adduzidas 
pelos ministros do espirito do mal, 
oonservem-se apegados aos ensina
mentos de Roma e estarão certos de 
seguir a genuína Doutrina de Nos
so Senhor Jesus Christo.

Acolhamos, agradecidos, esta ad
vertência amorosa do Mestre para 
nos não illudirmos com as novidades 
engenhosas, salvadoras infalliveis do 
homem e do estado. Oriundas e des
envolvidas á margem do influxo do 
Vaticano, vistas e examinadas de 
perto, não passam, frequentemente, de 
velhos e erroneos principios apresen
tados com certo cunho de originali
dade. E’ possível que, em sua sabe
doria, se utilize delias a Providencia 
para a consecução de um estado de 
cousas mais conforme com a ordem 
o hierarchia dos seres Este facto, 
entretanto, não justifica,, de modo 
abs.oluto, uma cooperação -que, de 
qualquer maneira, exija algum sa
crifício de nossa adhesão integral aos 
princípios do Christo. Só a Deus, pelo 
respeito que tem á liberdade do ’ ho
mem, pertence permittir o mal para 
delle extrair um bem.

Casa Vahcano
A. ROBERTO DE SOUZA & Cia. Ltda.

PHONE 2-1347 FUNDADA EM 1929

Rua Bôa Vista, 44 (Pegado ao Hotel d’Oeste) - S. PAULO

FEDERAÇÃO MARIANA

Peregrinação Nacional Brasileira a Buenos Ayres por 
occasião do XXXII C. Eucharistico Internacional

(Coiiclu.sáo cia l.a pagina)

(f*o da Colligação Oatholica Bra- PREÇO EXCEPCIONAL
sileira, publicando a Tabella geral para qUe todos possam partici- 
dos Cruzeiros, com os nomes dos par do Congresso, a Colligação f- 
navios, dias de partida e -chegada,; ferecerá aos que não dispuzerem de 
e preços das passagens: . . maiores recursos, uma passagem de

Retiro Espiritual
Conforme vimos noticiando, reali- 

za-s-e no domingo 29, na Casa de 
Retiros do O’, um dia de Recolhi
mento para vicentinos e congrega
dos .

As inseripções podem ser feitas 
em qualquer dos seguintes logares: 
igreja de S. Gonçalo; Casa Isnard, 
r. 24 de Maio, 20, -com o sr. J. 
Villac; trav. Grande Hotel, 6, com 
o dr. Sebastião Medeiros.

A entrada para o retiro será no 
dia 28 á noite e a sahida, na ma
nhã do dia 30.

RIO

coração o reclama. . . E' o meu co
ração que Vol-o offerece emquanto 
o meu affecto o aprisiona. . i

Entretanto fostes Vós quem m’o 
destes, Vós podeis tirar-nPo. Só de
sejo que este soffrimento possa pu
rificar minha offerta, afim -de que 
ella suba até vós como uma. cham- 
ma limpida e ardente onde nao haja 
siquei uma sombra de fumo a em- 
paranr-lhe o brilho...”

A penna parou ahi © o resto fi
cou para sempre intraduzível na re
ticência de uma lagrima...

„ * I>inPaquetes , ,1 da partida

i
Dia | Partida de

da chegada II. Ayres

Chega d:: ao 
porto de 

inicio
Categorias 

dc passagens
Pro<*os da 
excursão

MADRID 30 Setembro 6 Outubro 16 Outubro 22 Outubro Intermediaria
3.8 classe

992$000
8508000

CAMPANA 4 Outubro
■ - Í

i

8 Outubro 16 Outubro 21 Outubro 1. a classe
2. a classe

2.“ Intermediaria

2:0378000
1:275$000 

9698000

FLANDRIA 4 Outubro 8 Outubro 1G Outubro 21 Outubro 1. a classe
2. a classe

2.a Intermediaria

1:9778000
1:272$000

8308000

MASSILIA 3 Outubro 6 Outubro 14 Outubro 1!) Outubro 1. a classe
2. » classe

2.n Intermediaria

2:0508000
1:4558000
1:0958000

OCEANIA 4 Outubro 7 Outubro 17 Outubro 23 Outubro Cabin class 2:1018000

CONTE GRANDE 6 Outubro 9 Outubro 16 Outubro 21 Outubro 1. a classe
2. « classe

2:3008000
1:5028000

ALCANTARA 5 Outubro 9 Outubro 17 Outubro 21 Outubro 1. a classe
2. a classe

2:2088000
1:3558000

PEDRO II 29 Setembro | 9 Outubro . : l.a classe 1:0508000

© A JNT T O ©

Congregação Mariana da 
Annunciação

(Parocliia de S. Cecília) 
HOMENAGEM AO CONGREGADO 

SVEND KOK
Conforme noticiámos em nossa 

ultima edição, reálizou-se no dia 
l.° do corrente a homenagem que 
a Congregação da Annunciação 
prestou ao engenheiro Dr. Svend 
Kok, por motivo de sua partida 
•para a ordem benedictina no Rio 
de Janeiro.

Naquelle dia houve missa na 
Congregação na qual todos os con
gregados presentes commungaram 
.por intenção de seu ex-presidente 
que em breve tomaria o habito de 
monge de S. Bento.

A seguir, na séde da Congrega
ção, teve logar a reunião geral do 
mez, dedicada ao homenageado. 
Findo o expediente, o Revmo. Pe. 
Director dirigiu commovedora sau
dação ao cong. Svend. Referiu-se á 
sua marcada acção co.mo presidente 
durante 2 annos (1931-1932) e 
como Mestre de noviços, cargo que 
vinha occupando até agora.

Falou logo depois o Dr. Oscar 
Ámarante que, convidado a tomar 
parte na manifestação, rememorou 
o inicio de sua amizade com Svend 
Kok, realçando suas qualidades 
moraes.

Por ultimo, fez -uso da palavra 
o Dr. Paulo Sawaya, representante 
da Federação, que em termos cari
nhosos congratulou-se com o futu
ro religioso.

Profundamente, commovido le
vantou-se o congregado Svend para 
agradecer as- homenagens que lhe 
eram tributadas, referindo-as á Ma
ria Santíssima. Suas palavras, a 
custo pronunciadas, causaram sin
cera impressão a todos qs presentes. 
Foi uma reunião de cunho inteira
mente intimo que ficará para sem
pre na memória de quantos a ella

nrito que o amma: j. ti. is.
“Dia feliz o de hoje, dia cruel o 

de hoje. Feliz, sim. Não importa que 
*stes pobres olhos nadem em pran
to, e ardam, e queimem como bra- 
zas, e que estas mãos estejam tre
mulas e geladas, e que este cora
ção se sinta desoladoramente só na 
angustia mortal da saudade. . .

Elle acaba de partir. Jesus me 
deu a honra insigne de escolher 
meu unico filho pa-ra o sacerdócio. 
0 que isto significa para mim, Deus 
meu, para a minha vida humilde e 
pequenina, só Vós podeis avaliar, 
pois que fostes Vós o dispensado r 
da generosa dadiva.

Mas. . . dia cruel o de hoje. Ve
de: ■deixae-me desafogar esta an
gustia immensa e incomprehcnsivel 
que, avassaladora e irremediavel
mente, me su/foca, me abate, nua 
aniquilla. . .

Guardei, recalque: no fundo da 
alma todos estes sentimentos com 
uma força inquebrantável até o mo
mento em que o vi partir para lon
ge do meu carinho, tão pequenino 
ainda, tão grande.

Mas agora que elle não sabe e 
que ninguém me vê nem ouve, é 
preciso, é preciso desabafar, extra
vasar em algum coração amigo, 
esta onda negra de fel que cresce, 
que cresce.. .

Qual será esse coração senão c 
Vosso, Senhor, onde cabem todos os 
oceanos das angustias humanas? 
Meu filho vae ser padre! Não po
derei sonhar para elie futuro me
lhor. E’ a minha alegria que pa<rte 
na aza de um sonho emquanto meu

S. MELILLO.

Como foi commemorado o 
“Dia do Papa”

A Archidioce.se de S. Paulo eom- 
memorou condignamente a data de 
29 de junho.

A’s 14 horas daquelle dia o clero 
comparecer ao Palacio S. Luiz para 
cumprimentar S. Exa. Revma. o Ar
cebispo Metropolitano, que então 
commemorava o 25.° anniversario 
do pallio archipiscopal.

Pela noite, como noticiamos em o 
nosso ultimo numero, realizou-se 
uma sessão magna nos salões da 
Curia com extraordinária assistên
cia. Discorreu sobro “O Papa” o R. 
P. C. Nery, cuja conferencia era 
entrecortada a cada momento de vi
vos applausos. Occupando a mesa de 
honra notavam-se S. Excia. D. Duar
te, membros do Governo e os pro
fessores da Universidade de São 
Paulo, recem-chegados da Europa.

Condições para se lucrar a 
indulgência do jubileu 
do Anno Santo

1. «> — Confissão e Communhão.
2. “ — Fazer 3 visitas em cada 

uma das seguintes igrejas: Santa 
Iphigenia. São Bento. Ordem Ter
ceira do Carmo e Boa Morte.

As visitas em cada uma das men
cionadas igrejas deverão ser feitas 
do seguinte modo:

Além das orações que farão con
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forme a sua piedade, rezarão peran
te o altar do SS. Sacramento, 5 
Padre Nosso, 5 Ave Maria e 5 Glo
ria Patri, e mais 1 Padre Nosso, Ave 
Maria e Gloria Patri segundo a in
tenção do Summo Pontífice; em se
guida diante da imagem de Jesüs 
Crucificado rezarão tres vezes o 
“Credo” e uma vez a jaculatória 
“Nós vos aderamos ó Senhor Je
sus Christo e vos bem dizemos por
que pela Vossa Santa Cruz remistes 
o mundo” ou outra semelhante; de
pois visitem a Virgem Maria Mãe de 
Deus e alli recordando as suas -do
res rezem sete vezes a. Ave Maria,e 
uma vez: “Mãe, faze que cada cha
ga de teu Filho eu traga impressa, 
bem fundo, em meu coração” ou ou*- 
tra semelhante; emfim voltem ao 
altar do SS. Sacramento e rezem de
votamente o Credo.

As visitas poderão ser feitas se
guida ou separadamente.

3.a classe, comprehendendo todos os 
serviços, pelo preço de 580^000 
apenas.

DAS INSCRIPÇÕES 
As inscripções de peregrinos de

vem ser feitas q-uanto antes possí
vel, porque o numero de passagens 
disponíveis é limitado e os primei
ros terão preferencia na escolha 
das melhores accomodações.

— Elias podem ser feitas na 
Colligação Brasileira ou SAVI — 
Avenida Rio Branco, 21 - Rio de 
Janeiro, ou aqui cm São Paulo, na 
Liga das Senhoras Catholicas, á 
Rua Libero Badaró, 35 - 4.° andar, 
onde podem ser colhidas todas as 
informações necessárias.

. — Os pedidos de inscripção de
vem ser acompanhados de nm si- 
^nal variavel segundo o preço da 
passagem, de 1008000 a 200$000.

— As inscripções encerrar-se-ão 
10 dias antes da partida do respe
ctivo navio desse porto.

OS DOCUMENTOS EXIGIDOS 
Para se conseguir o passaporte 

são necessários: certidão de idade 
ou titulo de- eleitor, attestado de

Mais um periodico mariano
Com satisfação registramos o ap-. 

parscimento da “A Cruz”, orgão 
official da C. Mariana do Instituto 
D. Anna Rosa, desta capLal.

4. ” Centenário da Compa
nhia de Jesus

No dia 15 de agosto p. f., festa 
da Assumpção de N. Senhora, pas
sará o 4.° centenário do voto de
5. Ignacio de Loyola e seus compa
nheiros, os primeiros jesuítas, reu
nidos na capella de Montmartre 
(Paris) .
— Communicam-nos de Presidente 

Prudente que a Congregação iocal 
commemorará a data, por iniciati
va do -dr. João Fairbanks, presi
dente da C. M. de Presidente Pru
dente.

Eleições

v o-iii picôcuies.
ADORAÇÃO NOCTURNA AO S. S.
SACRAMENTO NA IGREJA DA 

BOA MORTE
Lembramos aos congregados ins- 

criptos nesta Adoração e aos que 
nella queiram tomar parte, que a 
noite da próxima sexta-feira, dia 13, 
é reservada a esta Congregação. 

EXCLUSÕES
Na reunião mensal ordinaria do 

Conselho geral da Congregação, rea
lizada no dia 3 do corrente, foi de
liberada a exclusão, por falta -de 
frequência, de accôrdo com o Re
gulamento Interno da Congregação, 
dos congregados Accacio Pinto e 
Silva, Francisco de Almeida Salles, 
José Melchert de Barros e Oswaldo 
Stabile.

NOVO MESTRE DE NOVIÇOS
Entrou em exercício -do cargo da 

mestre de noviços desta Congrega
ção, o sr. José Villac, nomeado em 
substituição ao dr. Svendo Kok, qua 
óra parte para satisfazer a vocação 
dc- se fazer monge benedictino.

O cong. Villac, l.° assistente da 
Federação das C. Marianas, tem to
das as credenciaes para continuar a 
preparar aquelles que desejam en
trar para as fileiras marianas.

Fia União das Filhas de 
Maria

(SANTA CECÍLIA)
D. CARMEN DE BARROS — 

Falleceu a 24 de junho, no Hospi
tal Santa Catharina, D.a Carmen de 
Barros, Conselheira da Pia União 
e Presidente do Apostolado -da 
Oração de Santa Cecilia.

D.“ Carmen era uma dessas al
mas cheias de Nosso Senhor, e que
nAY' IO £? A TY1 AC«rv\ a r» f f v^n «L í i
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CHfQONICA /OCIAL À D JJ 5S Commentando...
I/M/l NA Í7ZM D/:

Es/a chronica deve ser simples.
Poucas palavras e escutar com o coração.
No segundo anniversario daquella guerra que os filhos de Pira- 

tininga fizeram, resalta á nossa imaginação com o estrepito das for
ças em movimento, envolta no fumo e no alarido dos combates, a fi
gura saudosa do soldado que foi e até hoje não voltou do campo onde 
a lucta se desencadeou fragorosa. —

Nós, os moços de Santa Cecilia, temos também uma nossa saudade.
Vémos, de capacete á cabeça, botinas rotas da caminhada, de ca

pote grosseiro do recruta .apertado á cintura, sabre pendido ao cinto 
amarello, fronte altiva e nos olhos radiantes a imagem do ideal, o 
nosso companheiro que foi para, a trincheira e até hoje não voltou.

Foi elle Clineu Braga de Magalhães, bom, amigo, destemeroso 
e leal.

ALVARO DE ALVIMAR.

Pró Bibliotheca do Asylo 
Colonia de Pirapitinguy
Encontrou éco, felizmsnte, em 

nossos leitores, o appello que fize
mos no ultimo numero em pró! dt 
Bibliotheca do Asylo de Pirapitin- 
g^iy.

Agradecemos os livros que no; 
enviaram para serem lidos pelos 
hansenianos e esperamos ainda con
tinuar a colher da generosidade 
da sociedade do nossa terra

Fallecimento
D. CARMEN DE BARROS

Falleceu no dia 24 de junho ul
timo, no Hos-pital Santa Catharina, 
onde se achava em tratamento de

A Imprensa Catholica do 
Brasil

UM DIÁRIO CATHOLICO FINAL- 
MENTE

Os nossos leitores não ignoram 
o quanto temos trabalhado para a 
diffusão do jornal catholico no paiz 
e para termos um diário catholico 
em nosso meio; só assim poderia
mos fazer face ás exigências da ho
ra presente, em que todos lançam 
mão da imprensa como instrumen
to mais efficaz de propaganda.

Não ha razão para que só os ca- 
tholicos não tivessem um diário 
para dirigir e informar a opinião 
publica dentro dos princípios da 
Igreja.

Foi a comprehensão dessa neces
sidade que levou os actuaes dire- 
ctores. da “A União” a..tornai-a dia- 
ria, facto quasi consumado.

A “A União”, semanario fundado 
ha 25 annos por Felicio dos San
tos conta já com o apoio e sympa- 
thia dos lideres catholicos naoio- 
naes e está ultimando os prepara
tivos para o evento do desejado 
diário catholico.

grave enfermidade, a exma. senho
ra D. Carmen de Barros.

A distincta dama da nossa socie
dade exercia ha muitos annos o car
go de professora de Educação Phy- 
sica da secção feminina da antiga 
Escola Normal da Capital, hoje Ins
tituto de Educação, e era Presiden
te do Apostolado da Oração, da pa- 
rochia de Santa Cecilia.

Por suas raras virtudes era D.a 
Carmen estimada e admirada por 
quantos delia se acercavam e a sua 
morte causou uma profunda ma- 
gua no coração de todos que a co
nheciam.

Seu enterro realizou-se no dia 25 
ás 17 horas, com grande acompa
nhamento. Nelle se fez representar 
“O Legionário”, que renova á fa
mília enlutada sua expressão de pc- 
zar pela perda que soffreu.

MAIS UM NUMERO DE “VIDA”
Quando surgiu esta brilhante re

vista carioca, presagiamos-lhe plena 
victoria. Agora, lendo o seu 3.° nu
mero, tem-se a impressão que “Vi
da” existe ha muito tempo, conhe
cida por todos. E’ que “Vida” pos
sua orientação esclarecida e sua cir
culação nos meios acadêmicos sa 
tornou indispensável pelo papel que 
desempenha nas academias.

I Lealdo Tumiatti |
jí Professor de Violino
Ô RUA VICTORIA N. 156 £
g s. PAULO

Dn.Celestino Bounroul
Resid.: Largo S. Paulo, 8

Telepbone: 2-2622 
Consultório:

R. Quintino Bocayuva, 36
— Das 3 ás 5 —

S. PAULO

Ninguém jamais poderá com- 
prehender o que foi para mim, a 
separação de Monsenhor Pedrosa 
quando, em Maio de 32, partio pa
ra Maredsous. Habituado desde 
minha primeira infancia a vene
rai-o com um respeito todo parti
cular, minha veneração perfu
mou-se com um delicadíssimo afe- 
cto, quando tive a fortuna incom
parável de penetrar na sua inti
midade, na Congregação de Santa 
Cecilia.

A amizade que lhe votava e vo- 
lo era muito mais do que um sim
ples affecto humano. Era o en
levo que em mim despertava sua 
alma, atravez da qual, como um 
vitraux de finíssimo lavor, eu dis
cernia luzes do Céo.. . E tal era 
a suave fascinação que sua sim
ples presença exercia sobre mim, 
que tinha o dom de aplacar mi
nhas intensas agitações. Lembro- 
me perfeitamente de um dia em 
que eu rezava em Santa Cecilia, 
vivamente perturbado. Ignorando 
o que em mim se passava, Mon
senhor aproximou-se do genufle
xório em que eu estava, e me per
guntou uma banalidade qualquer, 
ímmediatamente, fez-se uma gran
de paz em mim. Estava dissipada 
a tempestade, pela simples pre
sença carinhosa e espiritualisado- 
ra de Monsenhor...

E, no emtanto, foi de todo o co
ração, que eu acceitei a separa
ção que sua vocação nos impu
nha. Na grandeza de seu gesto, eu 
distingui perfeitamente o chama
mento divino, a lhe aconselhar 
que tomasse a Cruz sobre os hom- 
hros, e caminhasse animosamente 
até o alto do Calvario. Eu percebi 
perfeitamente a virtude redem- 
ptora das immolações internas a 
que iria proceder em união com 
o Christo, no seu áspero caminho 
da Cruz. 0 seu sacrifício sobre
vinha exactamente em um mo
mento em que o Brasil gemia sob 
o açoite humilhante da tvrannia 
dos tenentes. Tudo parecia ruir 
na nossa organisação. civil e po
lítica. E eu iá* via com horror o 
momento sinistro em que as lavas 
do vulcão começariam a attingir 
a Tareja.

Eu senti, então, que a Justiça 
Divina reclamava almas que se 
deixassem immolar passivamente 
nelo cutello da dor. E a unica pa
lavra que eu lhe disse foi a de 
um adeus commovido e cheio de 
saudades. Nunca, porém, meus lá
bios se abriram para profanar 
com objecções despropositadas a 
nobreza do seu intento, que se ex
plicava perfeitamente, quando 
examinado com espirito de Fé.

E* agora, Svend, que parte. E’ 
o sacrifício de mais este amigo 
caríssimo, que nosso Senhor exige 
de mim. E eu não pude siquér 
pronunciar o discurso de despe
dida que queriam que, em nome

IVAS-

escolas
Unia aula illustrada com 
projecções cinematographi- 
cas, torna-se mais agradavel.

A maior collecçâo de filmes educati
vos em português censurados pela Di- 
rectoria Gerol de tnstrucçâo Publico.

ISNARD & CIA.
DE MAIO, 20

PHONES 4-5461 - 4-3587 
CAIXA 2028

SAO PAULO

Plinio Corrêa de OLIVEIRA.

da Congregação, eu lhe dirigisse. 
E, no entanto, foram os seus pri
meiros braços que se abriram co
mo uma larga porta, de par em 
par, acolhedores, quando de meu 
ingresso na Congregação! Não se
ria justo que lhe dissesse eu o ul
timo adeus?

Mas foi melhor assim. Nada de 
humano se misturará a este sa
crifício espiritual onde nada deve 
ser para nós, e tudo para Nosso 
Senhor. Conformando-me com es
ta ordem muda da Providencia, 
cu não lhe farei agora o elogio, e 
nem recordarei o longo caminho 
espiritual que juntos nós percor
remos, e que elle juncou para mim 
de tantas flores! Não lhe direi 
que a graça nos fez irmãos com 
muito mais força do que a teria 
feito a natureza, e não lhe direi, 
também, que as maiores distan
cias de tempo e de lugar não con
seguirão romper esta fraternida
de, cmquanto a graça a alimen
tar.

Simplesmente, numa unica pa
lavra que deve resumir todo o 
meu affecto e toda a minha sau
dade, como a Monsenhor, eu lhe 
digo

Svend, adeus!

FREI J. J. PEREIRA DE CASTRO 
— o. f. m. — NA INTIMIDADE 

DE JESUS — Tip. “Vozes” — 
Petropolis - 1934.

As almas piedosas muito terão a 
lucrar, lendo esta centena de pag - 
nas escriptas pelo franeiscano me
nor Pereira de Castro. São reflexões 
6obre as lições e os mysterios da 
vida do Filho de Deus.

ENte livro encontra-se á ven
da na Casa Santo Antonio, de 
Henrique Heins, á rua. Quintino 
Bocayuva, n. 76-A.

MONS. NASCIMENTO CASTRO — 
DA GRUTA DE BETHLEM A* COL- 
IíINA DO CALVARIO — ESCOLAS 
PROFISSIONAES SALESIANAS — 

S. PAULO — S|d.
Dois themas só tem este livro: a 

aurora de Bethlem e o martyrio do 
Golgotha. Eis os marcos da vida de 
Christo, as balisas da humanidade. 
0 vigário geral da diocese de Tau- 
baté enfeixou neste volume os ar
tigos que por vários annos publicou 
ntr “O Correio Paulistano” no3 dias 
da Paixão e do Natal de Jesus 
Christo.

Nesses artigos Mons. Castro teve 
por objectivo “a demonstração da 
sua (de J. Christo) Divindade na 
prodigiosa revelação dos contrastes 
sobrenaturaes que resplandecem o 
brilho de suas grandezas immor- 
taes”. E esse alvo o A. attingiu com 
rara felicidade. Escripto em um es- 
tylo simples mas elegante, como 
convém ao assumpto, este livro vae 
adianta e nos ensina a meditar so
bre o “melhor livro da vida” dian
te do qual “a alma se resigna, mac

. . A QUINZENA

O chronista bibliographico de um 
magazine que se publica em S. Pau
lo mostrou-se muito pouco impar
cial ao commentar a 2.a edição da 
“Introducção á Economia Moder
na”, de Tristão de Athayde.

Não concordar com as idéas de 
um auctor é, natural, e perfeitamen
te acceitavel. Mais leal seria o tal 
critico si nos provasse as falhas que 
diz ter encontrado, ao envez de 
appelidar de “archaica” a doutrina 
social de Chesterton, um dos maio
res sociologos britânicos.

* * *

Appareceu ha dias nos “Diários 
Associados” um artigo encabeçado 
por extravagante legenda e subs- 
cripto por escriptor mais extrava
gante ainda.

“O Exercito do Amor” é a maior 
mentira que o seu auctor tenta pre-

Dr. Durval Prado
OCULISTA

RUA SEN. PAULO EGIDIO, 15 
Salas 513-514

ante o poder do Eterno não se con
sola. Se a razão vae até Deus Pae, 
o coração repousa em Deus Filho.*' 
(Vacherot) .

Pe. THIAGO O. SS. R. — VIDA D'* 
VEN. P. PAULO CAFARO (Redem- 
ptJorista) — (LEITURAS CATHO- 
LICAS N.° 528 — Maio de 1934

O fasciculo de maio deste anno 
das Leituras Catholicas, iniciada’-: 
por S. João Bosco em 1853 é dedi
cado á narração do já venerável P. 
Paulo Cafaro, um dos companhei
ros de S. Affonso d-e Llgorio, fun
dador da Congregação dos Redein- 
ptoristas. Redigiu-a um outro re- 
demptorista, P. Thiago, que em se
guida a esta biographia do confes 
sor de S. Affonso nos promette a 
de cada -um dos que primeiro se 
reuniram <em torno do ideal redem- 
ptorista como S. Gerardo e tantos 
outros.

NOTA: — Para melhor facilidade 
de nossos leitores, propuz.emo-nos a 
indicar-lhes onde poderão encontrar 
as obras por nós apresentadas. Assim, 
adeantamos que “Scientia et Virtus” 
e “Maggy” estão á venda na Livraria 
A. Campos (r. do Carmo 22) e na 
Casa S. Antonio respectívaníente. 
Ambas essas obras foram apreciadas 
em nossa ultima edição.
giitiMtiimiiiiiiiiiMimitiiiiiiiiiiiiiiiiiimMimimmiMiiiimi*
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gar, usando de méra literatura. Sa
bem os leitores que exercito é este? 
E’ o “Exercito da Salvação”, guaT- 
da do dollav americano, que, tocan
do uma “charanga desafinada”, 
procura seduzir os desprevenidos, 
qual sereia disfarçada sob os “bo- 
nets”. * * *

Ha tempos surgiram uns apetre
chos na Praça da Republica, de
nunciando logo que ali se installa- 
ria um “Play-ground”.

Espera-se a inauguração num fe
riado, no Natal e. . . parece qoie só 
o tempo se diverte em destruir os 
brinquedos “para inglez ver”.

Agora soubemos que o referido 
Parque não funccionará, dada a 
inutilidade de sua presença em jar
dim só frequentado por crianças ri
cas.

Que ironia. Foi preciso montar 
os balanços para se verificar que 
não era conveniente o local! . . .

* * *

O dr. José Albuquerque, director 
do Circulo Brasileiro de E. Sex-ual, 
vae montar um posto gratuito para 
dar conselhos sexuaes á mocidade.

Que juízo se poderá fazer de 
quem fôr procurar solução para tão 
delicado problema, com uma pessoa 
destituída de idoneidade moral e 
que se faz pregoeira da sexualida
de?

HYGIENE DE. . . LIVROS

Imitar é a lei do aprendizado; 
mas imitar o que é mau é tão odio
so quanto é nobre seguir os bóns 
exemplos. Neste sentido a Policia 
de Barcelona vem de dar uma li
ção extraordinariamente necessária 
para as nossas autoridades. Na- 
quella cidade se aprehenderam nada 
menos de 15.000 novellas porno- 
gra-'h:-cas e os seus negociadores.

Como estamos longe dessa cam
panha de que tanto carecemos: 
combater o mal nas suas raizes! 
Entre nós tem livr.e curso essa li
teratura dissolvente e sensual dos 
romances de banca de jornaes e 
dos balcões das “gares”.

Diariamente, numa affronta ás 
nossas famílias, se atiram 'pelas ja- 
nellas das casas ou por debaixo das 
portas as maiores obcenidades con
tra a moral dos adolescentes.

E pensar que os responsáveis 
•pela guarda dos bons costumes ca
pitulam e não córam diante desse 
crime de que são cúmplices!...

OS “TRES PONTINHOS”

Grabmann Martin, historiador e 
deputado francez, demonstrou em 
sua obra “A Franc-maçonaria fran- 
ceza e a preparação da revolução” 
que em 1789 a maçonaria expedia 
normas de acção aos seus deputados.

Ainda hoje, os deputados maçons, 
em virtude do Convênio Maçonico 
celebrado em 1894, s-s convpromet- 
tem a “qualquer que seja a situação 
política, responder a qualquer indi
cação que lhes seja feita pelas Lojas.

Os que hontem sophismavam con
tra o direito de voto aos religiosos, 
rrzam ainda o juramento que ter
mina assim: “. . .defender por todos 
os meies ao meu alcance, as soluções 
dadas por ella (a maçonaria) aos 
problemas políticos e sociaes”!. . .

Consultas: 14 a 17 hs.
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Bibliographia pedagógica
Planos cie lição — Toledo, 

João — Livraria Liberdade — 
S. Paulo, 1934.

A moderna orientação do ensino su
gere hoje ao professorado das esco
las primarias uma serie de questões 
de cujo exame, estudo e experimen
tação advem para o ensino a possi
bilidade de melhorar os seus proces
sos e a segurança de melhores ren
dimentos. Entre as questões que mais 
de perto se relacionam com a téchni- 
ca de ensinar, destaca-se o da globa
lização dos materiaes aue decorre 
das lições da psycologia anti-asso- 
ciacionista e se apoia nos modernos 
estudos da psycologia infantil e espe- 
cialmeníe na attitude da creança que 
aprende, dominando conjunctos dé 
•experiencias, globalizando as noções 
que a vida cósmica e social lhe ofe
rece, e realizando sua aprendisagem 
antes mesmo de discriminar matéria 
e de saber que sector scientifico an
da percorrendo.

Antonio cFAVILA.

Com o aceitar este rumo natural ou 
aprendizagem, o problema do ensinar, 
para o professor se desloca para um 
plano diverso do tradiccional e a glo
balização das matérias, os centros de 
interesse e os prejectos ganham hoje 
prestigio nas escolas primarias e 
mesmo secundarias, vindo dahi o in
teresse que o assumpto desperta no 
espirito do professorado realmente 
desejoso de aperfeiçoar seus proces
sos de ensino, melhorando com isso 
o rendimento escolar.

Mas sendo largo o passo dado nes
se novo rumo de ensino, não é me
nor o campo para o artificialismo, 
arremedo e exagero. Bem realizam 
por isso . os espíritos equilibrados que 
vêm claro no assumpto e discutem e 
esclarecem e orientam.

Espirito culto e de notável equilí
brio didactico, com uma larga expe- 
riencia das coisas, do ensino, João 
Toledo acaba de offerecer á biblio
theca pedagógica do paiz, um livro 
que sob o modesto nome de Planos 
de lição, continúa a serie dos que já

publicou: Escola Brasileira, Didacti- 
ca, Crescimento mental. Sombras que 
vivem. A que se juntará Manhãs do 
homem, uma iniciação primaria para 
o estudo dos problemas sociais.

PPanos de lição, em que o titulo 
modesto encobre o mérito, é trabalho 
de longa, paciente e inteligente ela
boração, exigindo ampla noticia dos 
assumptos sobre que versa. Não é 
como parece um livro que crystalize 
definitivamente em suas paginas o 
roteiro de aulas ou o traçado de li
ções para o mestre vazar no espirito 
do alumno. Pelo contrario. Percor
rer-lhe as lições é prazer renovado, 
mesmo para os não profissionais do 
ensino; é ganhar a cada passo a vi
são de problemas novos, é enriquecer 
a experiencia de noticias, de suges
tões, de informes e é alcançar com 
agrado o final do livro com uma som- 
ma valiosa de noções uteis mas espe
cialmente de novos interesses e de 
novos enthusiasmos. Não pretenden
do fixar em schemas rígidos, proble
mas e lições, abre Planos de lição, no 
espirito dos professores perspectivas 
e. horisontes e dá-lhes incitamentos 
para alargar o circulo de seu ensino 
e para abrir espaços aos problemas 
reais da vida brasileira.

O livro que obedece ■ um plano 
original, aborda no seu primeiro ca
pitulo a questão dos propammaa e

horários, quando o autor examina 
em linhas preciosas a.funcção de um 
e outro, o critério de sua organização, 
etc. Deste capitulo nasce a arquite- 
ctura do livro todo apoiado na con
cepção dos centros de interesse. E 
aqui vem acentuado: “O horário que 
isola noções, como coisas autonomas 
e independentes, presupõe a possibi
lidade, por parte do educando de ap- 
plicar, em tempo õpportuno e com 
justeza, na solução dos casos occor- 
rentes, os conhecimentos accumula- 
dos durante o currículo. A experien
cia de todos os mestres mostra que 
essa supposição não se traduz em 
realidade: falham na pratica os ele
mentos que foram adquiridos fóra 
dela". Ainda nestas paginas fére o 
autor assumpto de bastante interes
se para o professor — o da globali
zação das matérias, no ensino ele
mentar commum, declarando-se par
tidário de uma globalização parcial 
e justificando com firmes razões o 
que affirma. Esclarece depois, já no 
segundo capitulo do livro, os Limites 
ila globalização do ensino — que é 
hoje uma das mais debatidas ques
tões no campo da didactica. Vem en
tão . esplanados Interessantes itens 
sobre a apresentação dos centros de 
interesse, limites de globalização e 
razões desses limites, funeção das 
matérias nos centros de interesse,

sendo o autor part!daiAio de uma ex
clusão, ao menos em começo de es
tudos, das matérias instrumentais. 
Elias têm, affirma, tempo especial 
nos horários; as outras se prendem 
a uma só subrica noções communs. 
Define-lhe o autor o conceito. “En
feixam-se nesta rubrica todos os es
clarecimentos que a actividade huma
na exige para a boa organização da 
conducta, São problemas, cuja solu
ção a escola inicia, no meio material 
e social que ella resume, desenvol- 
vem-se no convívio familiar e am- 
pliam.se ainda mais tarde, nas gran- 
das actividades do povo, referentes à 
alimentação, ao vestuário, á habita
ção, ás Influencias cósmicas, á vida 
social e á organização da economia. 
Esclarecendo o conceito “como se 
aprendem noções communs, estudo 
bem elaborado, a segunda parte do 
livro apresenta “coisas para serem 
observadas, conhecimentos para se
rem assimilados e sugestões para 
actividades manuaes, indispensáveis 
em uma educação objectiva". E' a 
parte pratica do volume, que traz 
desenvolvidos topicos e orientação 
para aulas, dentro dos titulos acima 
apontados.

Deixando de parte os capítulos que 
se referem á alimentação, habitação 
e vestuário, não sem lhes acentuar 
o mérito, destacamos dessa segunda

parte os dois excelentes capitulos fi
nais que estão a pedir do professo
rado leitura attenta e demorada. Pe
la originalidade de sua organisação, 
pelo carinho com que foi escripto e 
especialmente pelo exame de assum
ptos que só agora vêm cahindo na 
preoceupação dos mestres Vida em 
sociedade, Trabalho e organização da 
economia, enriquecem de muito a 
nossa bibliographia pedagógica, co
mo aliás todo o livro de que nos oc- 
cupamos. No primeiro desses capi
tulos, em largo recúo no passado es
tuda o autor as primeiras organiza
ções sociais, a constituição de gover
nos, tentativas atuaes de governos e 
uma serie de questões subordinadas 
ao titulo, todas de alto interesse.

O segundo, alem do estudo das 
formas de trabalho, dos instrumen
tos, do problema do operariado e 
suas reivindicações, sugere (como 
aliás todo o livro) um problema es
colar de alta significação. E’ o tra
çado do panorama vivo das nossas 
necessidades, dos nossos problemas, 
com a paralllela e possível acção da 
escola na solução ou encaminhamen
to desses problemas.

A disposição • material do livro 
agrada. E dá-lhe mais vida a meia 
centen ade illustrações comque a fi
lha do autorf habil e artisticamente 
enriquece o volume.
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O “Affaire” Stavisky e o 
crepúsculo da maçonaria
A Maçonaria não sobreviverá a 1934. O escandaio 

Stavisky foi o prenuncio do seu fim. Todos os 
cúmplices do grande ‘‘seroe”, e elle mesmo, mem
bros dessa seita nefasta

No ultimo Congresso radical-so
cialista francez, o sr. Pfeiffer, an
tigo secretario geral do tpartido, 
disse que “era -chegada a hora de o 
partido libertar-se da maçonaria”. 
A sua coragem em atacar publica 
e solennemente a maçonaria sus
citou o odio dos seus membros.

Sobre o assumpto, publicou, ha 
pouco tempo, um periodico hespa- 
nhol, -um artigo assignado por Ma
nuel Brunet, do qual traduzimos os 
topic.os abaixo.

1934 será fatal para a maçona
ria. O ex-maçon, gráu 33, sr. A. 
Dunet, diz que até o fim do anno, 
o maior acontecimento da “Maffia 
Maçónica” será o seu completo des
mascaramento.

O maior factor da próxima íal- 
lencia dessa seita anti-ch-ristã foi 
o escandaio do “affaire” Stavisky. 
Está sobejamente provada a cum
plicidade maçónica no momentoso 
caso desse grande “seroe”. A Ca- 
mara corrècional de Paris soffreu 
um desfalque de 6 milhões de fran
cos. Muito bem relacionado com a 
maçonaria das altas espheras p-oli- 
ticas e policiaes foi que Stavisky 
emprehendeu roubos de grande vul- 
to. Assim o desfalque do -Credito 
Municipal de- Bayona que subiu a 
650 milhões! O escandaio estourou 
e os inquéritos mostraram que ha
via uma grande força occulta, «u’a 
Maffia que sustava a acção de Mi
nistros e Magistrados contra Sta
visky. Essa Maffia é a Maçonaria. 
Os inquéritos denunciaram também 
que grandes personagens — minis
tros, politicos, periodistas, — fo
ram subordinados por Stavisky (to
dos elles maçons e companheiros 
seus de confraria), e, ainda, que 
este dispunha de muitos agentes 
da policia secreta. ; ,v 

. O “affaire” deu em resultado um 
grande protesto popular em Paris 
e a revolta causou 25 mortos e 900 
feridos; a maçonaria, desmascara

da, defendeu-se com assassinatos 
covardes.

Antes do escandaio, um maçon 
francez gráu 33, o sr. Amadeu Du
net, que se retirára da Maffia Ma
çónica,-affirmou: “Não -é certo que 
todos os maçons., sejam delinquen
tes; mas é certíssimo que todos os 
seroes conseguem filiar-se \ maço
naria”; e ainda, — “não direi que 
todos os maçons sejam pessoas im- 
moraes, mas digo que todas e.llas 
pertencem á maçonaria.

Com esse “affaire” escandaloso 
começou a agonia da maçonaria. 
Este anno ella soffrerá o $eu des
mascaramento «total. As actividades 
da Maffia maçónica são conhecidas: 
deschristianizando o mundo, -pro
mulgando leis laicas e editando por- 
nographias. e. malthusianismo, os 
adeptos do proselitismo anti-religio
so e immoral são exactamente os 
ladrões de milhões. Dunet affirmou 
que “o escandaio “Rouette/\ o da 
“Americain Foreign Oil”,.' o da 
“Gazeta de França”, o escandaio 
“Oustric” e outros muitosJO episó
dios clamorosos da péssima vida po
lítica e financeira nasceram nos 
ambientes maçons”. r .

A opinião publica se agita q rea
ge. Ha pouco, o magistradpG;de Pa
ris, Mr., Lescouvé, no Pala,çio da 
Justiça, por occasião de uma gran
de manifestação de sympatjíia de 
que foi alvo, diante de ihnumeros 
magistrados e advogados,, que o 
aplaudiam, exclamou: “Fóra os la
drões! Abaixo a Maçonaria!”

O escandaio Stavisky cqpverteu- 
se, na França, em arma $çmtra a 
politica maçónica do paiz, contra 
seu atheismo e suas leis laicas. Pre
cisam-se certas reações contra a 
maçonaria e essa seita já não é 
mais secreta. Conhecem-se todas as 
suas actividades. E’ voz corrente- o 
seu crepúsculo, fe 1 izrpentepara^.■' a 
politica que sempre soffreu ;a luai 
renegada influencia decisiva, V"para 
a sociedade quer .set verá .livqq. desse • 
horrivel cancro.

Nem cruzes nem nomes 
nos Çemiterios

MÉXICO, junho — O governador 
•do Estado de Tabasco publicou um 
decreto pirohibindo a collocação de 
cruzes em mausoléos e sepulturas.

Os epitaphios ou nomes dos tú
mulos deverão desappareeer e serão 
substituídos simplesmente por nú
meros.

Projecto de lei yankee 
contra o mau cinema

WASHINGTON, junho — Como 
consequência da iniciativa de alguns 
Prelados Çatholicos declarando, o 
“boycott” ás pelliculas immoraes, o 
deputado da Camara dos Represen
tantes, Raym-undo Cannon, apresen
tou na alta Camara um projecto.de 
lei no sentido de prohibir o transi
to pelos Estados da União de “films” 
que, de algum modo, não sejam~d.e 
accôr-do com a sã moral.

Defendendo o projecto, Cannon 
declarou que 90 o,o -das peil.ciilàs 
hoje em dia são inadequadas para 
os meninos e póz em realce que a 
atmosphera de Hollywood transfira 
immoralidade até ao extremo’, -ao 
ponto -de paes de familia temerem 
frequentar um cinema com seus fi
lhos, ante o perigo imminente de 
deparar-se com espectáculos vérda- 
deiramente obscenos. •

Fusão de duas Academias 
Pontifícias

ROMA, junho — Sua Santidade 
resolveu fundir em uma só as diiàs 
Academias Pontifícias chamadas 
Academia de Religião (fundada por 
Pio VII) e Academia Romana .‘do 
Santo Thomaz de Aquino (fundada 
por Leão XIII) . A Academia resul
tante da fusão de ambas chamar- 
se-á Academia de Santo Thonjaz de 
Aquino e da Religião Catholica. !

Por este motivo o Pontífice ap- 
provou os Estatutos da nova Aca
demia e recebeu os Car-deaes Bjp- 
íeti, Lega e Laurenti, presidentes 
das duas dissolvidas e «da .Academia 
resultante e a numerosos acadêmi
cos.

Na audiência o Cardeal Laurenti 
leu a mensagem de homenagem" a 
Süa Santidade, e o Papa respond&p 
com um discurso; çm que demos
trou a qpportuhidade da fusãô, p«r- 
que a doutrina de Santo Thomaz é 

J/oda. çlla destinada á defesa-da-.rjígp- 
dade Catholica.

Atravessará o Atlântico 
num bote para assistir ao 

Congresso Eucharistico 
de Buenos Ayres

Bilbao, junho — Um marinheiro 
de Bilbao chamado Jesus de Urru- 
tia, tem o proposito de fazer em 
começo de agosto a travessia en
tre Bilbao e Buenos Ayres, a bor
do de um pequeno bote -de tres a 
ciuatro metros, munido de um mo
tor de oito a d-ezeseis cavallos. O 
senhor Urrutia declarou que espera 
fazer a travessia no máximo em 
sessenta a 'setenta dias. Por em- 
quanto não tem nada resolvido 
acerca da rota que deverá seguir, 
pois dependerá das- condições at- 
mospbericas e do abastecimentos de 
•combustível. Desde já, é sua in
tenção fazer a travessia do Atlân
tico pela parte mais curta, Dakar- 
Pernambuco. O navegante está en- 
thusiasmado com sua viagem, que 
fará com o unico fim de assistir ao 
Congresso Eucharistico que se rea
lizará em Buenos Ayres no mez de 
outubro. Levará uma saudação dos 
•conterrâneos de Bilbao aos compa
triotas que residem na Argentina.

Chove ouro na índia
BOMBAY, junho — Em conse

quência do recente terremoto em al
guns pontes da índia, vsrificou-sò 
uma -chuva de ouro procedente das 
areias projectadas de fendas exis
tentes no solo.

Depois de effectuada >uma pesqui- 
za, encontrou-se nesses lugares par
tículas de ouro cm quantidade apre
ciável.

NOTA INTERNACIONAL

Nuvens Sumbrizis
Um frêmito de revolta empolgou 

o mundo durante esta semana ao sa
ber dos graves acontecimentos que 
ensanguentaram a patria de Hitler. 
As noticias confusas deram margem 
aos mais desencontrados commenta- 
rios da imprensa mundial, que pro
curou interpretar os factos de accor- 
do com as suas idéas, attribuindo á 
situação financeira a causa da re
volta.

Ella foi, sem duvida, factor im
portante. Noutros factos, porém, de
vemos procurar a origem da tentati
va revolucionaria. A philosophia pa
gã do racismo, fazendo de Hitler um 
r.emi-deus moderno, levou seus par- 
Jidarios a esperarem delle o impos
sível, em pouco tempo, quando na
turalmente a implantação do racis
mo teria que tornar, ao menos pro
visoriamente, mais diffici-1 a situa
ção allemã. A desconfiança instinpti- 
va dos outros paizes por uma nova 
dictadura, accréscida pela tendencia 
nazista ao rearmamento: o “boycot” 
extrangeiro. fomentado principalmen
te pelos argentarios judeus; e outras 
causas econômicas, aggravando a 
crise interna, implantaram rapida- 
mentô^.o descontentamento no sei6 do 
po.vo, do que se serviram Von Schlei- 
cher e Rohem para procurarem so
lapar a construcção naz.ista.

Hitler, que parece já estava ao par 
<' desmoralização reinante entre os 
chofes das Tropas' de Assalto, sem 
se sentir com forças para modificar 
a situação, deve ter comprehendido 
a posição precaria em que ficaria se 
não impedisse esse “complot”: Von 
Schleicher dispunha ainda de gran
de prestigio na Reichswehr e Rohem 
tinha as Tropas de Assalto nas mãos, 
o que significa que dispunham bs 
descontentes de todas as forças. 
Dahi o golpe de audacia, eliminando 
rapidamente os chefes da revolta, co
roado do exito devido .á energia de

DENEY SALLE3
que deu provas o “Fuehrer”, auxi
liado por Goering e Goebbels.

A imprensa allemã derramou-se 
em elogios ao chefe do governo al- 
lemã-o, sem poder, entretanto, desfa
zer a má impressão causada pelos 
methodos racistas, pois a eliminação 
vioienta de numerosos elementos da 
•‘S. A.”, revestindo_se em alguns ca
sos de todos os característicos de um 
assassinio, e principalmente a morte 
de Von Schleicher e sua esposa, em 
um sanatorio, por estarem implica
dos em um “complot” de que não ap- 
pareceram ainda as provas, aberra
ram de todos os sentimentos da mais 
elementar justiça, sô se explicando 
perante a moral, nazista, para a qual 
tudo que se oppuz.er ao seu deus — 
Hitler — deverá ser summariamen- 
te. . exterminado.

O “fuehrer” venceu no momento: 
as causas da revolta, porém, se ag- 
gravaram ainda mais, e difficil será 
ao nazismo dominar a Allemanha por 
muito tempo, apesar de se ter apro
veitado da opportunidade para ten
tar implicar no movimento, e collo- 
oar em posição precaria, todos aquel- 
les que não commungam cegamente 
no seu credo pagão, e de ter, mesmo, 
oh o trado ao extremo de fazer matar 
algumas persinalidades pouco sympa- 
thicas á sua corrente, como Klause- 
my\ esse explendido chefe da Acção 
Catholica de Berlim, agora inteira
mente afastado de toda actividade 
politica, mas que infelizmente fôra 
diroctor ministerial da policia do ga- 
bmoto Sever!ng. cargo em que redu
zira nos devidos limites a acção do*> 
na i‘ti de. ri os da cruz gamada.

Essa onda de sangue que correu 
sobre a Allemanha, sem o menor 
processo, nos leva a constatar triste- 
mmUo que, ao contrario do tempo do 
moleiro de Potsdam, já não ha mais 
juizes em Berlim.

O Legkjnaki©
Quinzenario catholico com 

approvação eclesiástica

Os socialistas consideram msufficientes as subven
ções. Os valões descontentes com a maioria da 
representação flamenga. O novo Governo é uma 
reconstituição do anterior.

Â interpretação materialista da Historia
iih Francisco de Paula FERREIRA

' Marx tentou em seu manifesto a Para o socialismo, religião, mo- Haverá equidade, quando, na ultima 
interpretação materialista da histo- ral, etc., são ereaçÕ-23 irracippaes «m etapa, cada quai terá o frueto do 
ria segundo a qual são as variações conoKxão intima com a natureza da seu labor, não em .proporção ao qíjé 
dos* elementos da infra-estruetura vida. haja produzido, mas somente
social (população, instrumentos e Si assim fosse, seriamos,’forçados gundo suas necessidades; quandò^o 
technica de trabalho, etc.) que de- a dizer que a creação do Üniverso individuo só «perceberá o indíspensã- 
terminam os elementos da super- se deve a um -regimem ectyxomico; vel, ainda que tenha trabalhado 
estr-uetura (Direito, Moral, Reli- que a doutrina do Evangelho, -depen- muito mais que os outros? 
gião, etc.). d-eu das condições econômicas da O liberalismo ta.mbem Tespeita a

A affirmação basica do “matéria- Palestina ou que dessas hamJvresul- interpretação materialista da histíb- 
lismo histo rico” é a de que a origem tado o postulado •d,Euclyç(e&, por r:a. Elle só pode medrar em cere- 
e o processo das instituições sociaes exemplo, conclue Na-pal. (2) br os destituídos da verdadeira cul-
constituem apenas uma etapa da Si a lueta de classes — é ainda tura scientifica -e phílosophica, tal^p 
evolução. Moral, Philosophia, Direi- Napa! quem argumenta — .fosse no acervo de erros que traz e o mal qiie 
to não só são suspeitos a variações mundo o factor essencial de seu d^s- faz á historia (P. Barreto). “As 
econômicas, mas estão para taes envolvimento, a historia nos mos- causas -da profunda depressão da 
variações como o effeito para a braria indestructiyeis divejgeneias economia mundial são todas de or- 
causa. em religião, moral, direito e politi- dem politica, não de ordem eoonomi-

Negan«do a capacidado -das altas ca. Não surge esse antagonismo na ca... Trotszky escreveu que atráz 
faculdades do homem para tudo at- Edade Média, em que os elementos de todos esses schismas (da E. Me- 
tribuir á economia, reduzindo o ser socialmente distantes e destine tos dia) havia uma lueta de classes. Eis 
humano ao “homo oeconomicus”, a eram realidades jurídicas e religio- o que significa ignorar a historia, v . 
um apparelho muscular como si elle sas, apesar das luetas politicas e Em nome de que lueta de classes 
fosse um simples “tubo digestivo”, econômicas. perseguiu (elle) a seus com-panhéi-
o marxismo é unilateral. Restringe- » E’ verdade que em certo .período ros quando se achava no gôvernb? 
se á‘ economia por desconhecer os a 1-ucta de classes tem graDde in- E qual a lueta de classes que levá 
outros factores sociaes de que rosiil- fluência. Mas a historia nos fala de Stalin a perseguir Trotszky?” (3)^’s 
tam as complexas actividades hu- guerras nacionaes, -como en^;e assy- Este »raethodo de estudo” que no 
manas. E' ainda a explicação do su- rios e babylonicos, midos e persas, dizei. de Bukharin, (4) preparou a 
perior pelo inferior. de convulspes politicas e sociaes qu© conflagração européa e a consequeii-

Trata-se de uma philosophia da duravam séculos, sem nellas desco- revolução operaria, este collé- 
acção. “O grande erro do marxis- brirmos a lueta entre as classes. E jjtrvísmo catasbrophicõ-revoluci-ona- 
mo está no objectivo que propõe a o Que nos du’ão das grandés inven- ri0> com o individualismo ecònopfi- 
seus adeptos (a socialisação da pro- G°es os marxistas?. co-liberal e a sociologia positiva,
priedade) e do meio de que lança Um outro problema que «>fica em apressa o trabalho polemico, -e pra- 
mâo (a lueta de classes), condem- suspenso na sociologia marxista é a tico de reconstrucção que a esçoía 
navel em qualquer hypothese”. (1) do salario. Si, no primeiro periodo ethico-christã desenvolve, diz Tcnfo- 
A acção não é uma cousa objeeti T. da sociedade communista, a distrl- lo (Tratado de Economia Sóciáí, 
que se desenvolva automaticameiitc kuição dos bens será proporcional Introducção”, pag. 156) citado por 
nas cousas, como quer o “matéria- ao trabalho de cada um (Marx), a Papaterra. (5) 
lismo historico”, nem é no homem retribuição será desigual como dis- 
e do homem que ella se origina semelhantes são a capacidade, o es- '

, (determinismo economico). forço, a «efficiencia dos individuos.
■

Dois projectos de lei regei- 
tados pelos liberaes e 

socialistas
'BRUXELLAS, maio — O gover

no’ belga, reunido em Conselho, 
resolveu apresentar a sua demis
são ao Rói. Tal decisão foi toma
da em virtude da minoria alcan- 
çáda em duas votações, diante da 
Opposição feita pelos liberaes e 
Socialistas. Um projecto de lei so- 
íire q regime de'subvenções ás fa
mílias numerosas foi rógeitádò por 
§3 votos contra 79. Os socialistas 
còhsideraram insufficientes as sub
venções. Umá parte dos liberaes, 
ao contrario, considerava que o 
prôjécto accarretava despesas exa- 
gefadas.

Por outro lado, na discussão de 
um projecto que tendia a facili
tar a expulsão dos extrangeiros, 
e que foi regeitado por 80 votos 
contra 74, os socialistas adopta- 
ram uma attitude de opposição, 
emquanto os liberaes viam nesse 
projecto um attentado aos princí
pios de liberdade.

As causas da crise gover- 
. uamental

Ainda que de maneira indirecta, 
pois que o motivo principal do 
pedido de demissão foi a minoria 
conseguida pelo Governo, essas 
votações traduzem bem o desGon- 
tentamento que reinava ha algum 
tempo nos círculos politicos que 
reprovavam o Governo de não ha
ver tomado medidas de conjuncto 
contra a crise economica.

Além disso, entre os valões ha
via também descontentamento por 
considerarem que não estavam 
sufficientemente representados no 
Governo em relação aos flamen
gos.

Assim, poder-se-á concluir que 
a crise foi devida a varias causas: 
a situação financeira, a questão 
religiosa, a politica internacional e 
os problemas sociaes, suscitadas 
pelòs choques entre liberaes e ca- 
tholicosj,: flarnengps ç valões.

Broqueville constitue novo 
Governo, solucionando 

a situação
BRUXELLAS, maio — O chefe 

do Governo demissionário conse
guiu dar solução á crise, não con
siderada como um problema na
cional, mas como um litigio inter
no ao partido liberal, principal
mente, constituindo novo Governo 
que é quasi uma reproducção do 
anterior, com pequenas altera
ções. Broqueville fez-se presidente 
do Conselho; Deveze, presidente 
da Defesa Nacional e vice-presi
dente do. Conselho; Jaspar, presi
dente dos Negocios Extrangeiros; 
Bonesse, da Justiça, e Sap, da 
Fazenda.

Os ministros catholicos foram 
conservados, havendo apenas, tro
ca de pastas, o que, aliás, se fez 
com algumas outras pastas. Acre
dita-se que o novo Governo não 
differe do anterior senão nesse as
pecto, visto como é o idêntico 
quanto ao programma e ao nu
mero.

EXPEDIENTE 
ASSIGNATURAS 

Anno.......................... Í2$000

Recebemos com prazer 
qualquer collaboração de 
nossos leitores, reservando- 
nos, porém, o direito de dal- 
as ou não á publicidade.

Como de praxe, não devol
vemos oiiginaes de artigos re- 
mettidos á redacção, embora 
não tenham sido publicados.

. Rogamos aos nossos assi- 
gnant es o obseq- io de commu- 
nicarem, por escriprto, ao 
nosso gerente, Caixa Posta!, 
3471, S. Paulo, qualquer alte
ração em seus endereços.

PRÓ BIBLIOTECA DO ASYLO COLONÍA DE 
PIRAPITINGUY

i
O LEGIONÁRIO, reconhecendo o elevado alcance social da 

campanha de arrecadação de livros, que se realiza actuahncnte 
nesta Capital, para a formação de uma bibliothcca no Lepro- 
sario dè Pirapitinguy, o que é antes de tudo uma grande cibra 

... de caridade enupról desses infelizes doentes, e, desejando ser 
em alguma cousa util a esse bello gesto christão, faz um ap^ello 
a todos os seus leitores, daqui e1 de fóra, para que dêm ao me
nos um livro cada um, qualqiier que elle seja, novo ou lido£^ 

As doações que O LEGIONÁRIO espera receber c deseja 
- encaminhar para os nossos irmãos de Pirapitinguy, dever^p^er 

entregues na nossa Redacção, á rua Immaculada Conceição, n.° 
... 5, todos os dias uteis, das 20 ás 23 horas, ou ná Matriz de Santa 

Çecilia durante o dia.

(1) J. Papaterra Limongi —
“Natureza scientifica da Economia 
Politica” — pag. 8. Este auctòr bca>- 
ba de publicar uma obra intitulada 
“Economia Politica e Finanças”, 
muito rccommendavel -para este as
sumpto. : í

(2) Mons. D. Napal — El Im
pério Soviético — Editora Stella — 
B. Ayres — 1933.

(3) F. Nitti — “O Estado de 
S. -Paulo” — 1-7-93 4.

(4) N. Bukharin — Tratado de 
materialismo Historico. .

(5) Ob. cit-.T—.pag. 65.- .}

Prof. Tolstoi de Paula; 
Ferreira ..-s:

Aula» particulares de 
llnrua». e mathematlca
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sua intelligencia comprehendeu 
plenamente, e a que plenamente 
adherio seu coração.

A jovialidade não exclue a gra
vidade de espirito. Pelo contrario, 
numa alma perfeita, deve reinar 
uma alegria que irradie o esplen
dor de um espirito sério, qúe sou
be tomar sobre os hombros sua 
Cruz e seguir a Nosso Senhor, 
com o corpo coberto de chagas 
talvez, e a alma a estourar de dor, 
mas sentindo c.antar-lhe no fundo 
do coração a esperança da vida 
futura, e a consolação balsamica 
das promessas proclamadas no 
Sermão da Montanha: bemaven- 
turados os que teem fome e sede 
de justiça, porque delles é o rei
no dos Céos.

E, principalmente, a acção não 
exclue a contemplação. E’ só aos 
pés de Jesus Sacramentado, ou de 
Maria Santíssima, que o apostolo 
consegule a fecundidad-e do seu 
trabalho. O valor da colheita não 
depente tanto do numero das se
mentes, como de sua qualidade. 
Ora, onde e como buscar a verda
deira semente espiritual, si não 
numa união, numa fusão integral 
entre a alma do apostolo, e os 
Sagrados Corações? Apostolos eu- 
charisti.eos e mariaes no sentido 
mais profundo e mais t completo 
da palavra, eis a grande necessi
dade do nosso século. E, se algum 
apostolo quizer saber como será 
julgada sua.vida no Tribunal eter- 

. no, não indague tanto sobre os 
caminhos que palmilhou ou as go
tas, de suór que de sua fronte go-

(Continuaçílo (In 1.“ pag:.)

vialidade e aquella comprerensão 
austera e .profundamente grave e 
séria, de seus deveres? Como sup- 
pôr naquelle Yigario Geral ope
roso, omnipresente e omnisciente, 
quanto a tudo que dizia respeito 
á Arcbidiócese, o sacerdote que 
passava horas inteiras, e até á 
noite toda, na presença do San
tíssimo Sacramento, recolhido em 
profunda oração?

A explicação está toda neste 
catholicismo integral que é a ca
racterística de Dom Gastão.

Catholicamente fallando, a au
toridade de forma nenhuma se 
choca còm a simplicidade. O ho
mem deixa de ser simples, guan
do elle quer. tornar um attributo 
inherente a sua pessoa, o direito 
de governar o proximo. Mas o ti
tular de uma autoridade qualquer, 
seja ella ecclesiastica' ou civil, 
trahiria a sua missão se, conside
rando-se embora mero depositá
rio do poder divino, não exerces
se com toda a firmeza, com a mais 
implacável pertinácia, e, ao mes
mo tempo, com a mais suavç pru
dência, todos os attributos decor
rentes do séu cargo.

A energia, por sua vez, numa 
alma bem formada, não é um im
pulso desordenado da vontade, 
immoderadamente atrahido para 
algum objecto. E* principalmente, 
ou mesmo unicamente a direcção 
forte da vontade, no sentido de 
realizar os actos necessários para 
a consecução., do fim ultimo que

As conquistas da sciencia 
contra o mal de Hansen
ViENNA, maio — Médicos do 

instituto Suerotherapico do Esta
do declararam na “revista” desse 
Instituto que, apóz longos annos 
de estudos, pesquizas e experiên
cias, conseguiram cultivar agentes 
ethiologicos da lepra, o que, ape- 
zar de todos os esforços realizados 
nesse sentido, a sciencia não ha- 
vki conseguido até o presente.

O Instituto faz, actualmente, ex- 
periericias com vaccinas nos ani- 
macs esperando conseguir desco
brir o soro curativo desse mal.'

A Cidade Universitária de 
Zaragoza

ZARAGOZA, junho — O reitor da 
Universidade, D. Gonzalo Calamita, 
visitou o alcaide para tratar -da -pro- 
jectada Cidade Universitária. Como 
o -projecto de lei para permutar os 
terrenos para estas obras se acha 
em pendencia na Comniissão de Fa
zenda das Cortes, o alcaide dirigiu 
telegrammas ao «presidente do Con
gresso e aos elementos da dita 
Comniissão parlamentar para que 
resolvam o assumpto antes de ter
minar o periodo parlamentar.

tejaram. Indague, sim, das horas 
passadas de rosário em punho, aos 
pés do Tabernáculo.

Quando alguém consegue reali
zar o equilíbrio ideal entre tantos 
attributos apparentemente contra- 
dictorios, mas que se deduzem 
uns dos outros, numa sequencia 
impeccavelmente lógica, não é el
le verdadeiramente um Homem 
com H maiusculo, um destes ho- 
mem-guindaste, capazes de levan
tar e transportar, sob o influxo 
poderoso de seus .ex-emplos, de 
suas obras e de sua piedade, não 
só muitos homens, mas muitas 
parcchias, mas uma Diocése in
teira?

Foi com uma saudade dçlorosa, 
que vimos partir da 'plataforma 
da estação o trem que o conduzia 
ao posto de commando a que o 
Supremo Pastor o destinára. Mas 
também nós quizemos ser homens. 
Vencendo o sentimento merámente 
humano aue procuravamos domi
nar em nós, lembramo-nos somen
te das superiores necessidades’ da 
Igreja, que acabava de abrir um 
ca moo ainda mais largo, á sua 
actividade apostólica. E foi “ex 
abundantia cordis” aue o demos 
á Diocése de São Carlos.

Plitiio Corrêa de Oliveira

^346956575



v /

A consolidação
Director» PLÍNIO CORRÊA DE OLIVEIRA Redacçfto e administração: R. Im maculada Conceição, 5 - Caixa Postal, 3471

ANNO VIII Rednctor-secretario:
JOSE» FILINTO DA SILVA Jr. S. Paulo, 22 de Julho de 1934 Gerente:

CARLOS JfiDIAS AUN
NUM. 150

Liberdade daCathedra?c
Embora professor universitário, 

creio comprehender o justo protesto 
da revista “Vida” contra o liberalis
mo cathedratieo.

O intellecto lia :de ser livre na 
procura da verdade, sob pena -de 
não poder achal-a.

Mas procurar não é professar. 
Professor é acto social e puolico. A 
liberdade professoral deve servir o 
bem social e publico.

Duvido -porém, que o remédio 
contra o liberalismo cathedratieo 
esteja num texto constitucional, 
apenas.

Nada valem as leis sem costumes 
e organismos sociaes de base.

Supponhamos a liberdade cathe- 
dratica, limitada pelo plano nacio
nal de educação, o respeito ao pa
triotismo e ás opiniões dos alumnos. 
Que teriamos com isso, a não ser 
perigosa arma de dois gumes?

Se o plano nacional de educação 
fôr socialista, nenhum «professor po
derá criticar o moncpoMo, ainda 
que por motivos technicos.

Todas as virtudes, inclusive o 
patriotismo, sào passiveis do imita
ção falsifieadora. Se um professor 
disser que o separatismo, como a 
revolução, pode vir a ser licito, cahi- 
rão estas palavras sempre num au
ditório de patriotismo esclarecido? 
Se um -cathedratieo expuzer com 
apreço -as encíclicas sociaes, não 
poderão protestar os estudantes 
communistas? Fala-se em respeito 
ás opiniões dos alumnos. Mas, a 
opinião só merece respeito emquan- 
tq manifesta o esforço honesto, em
bota nem sempre feliz, para attin- 
gir a verdade. E neste caso não se 
acham apenas opiniões dos alumnos, 
mas também dos mestres.

L. Van Acker.
Do ponto de vista institucional, 

o golpe de morte ao liberalismo da 
cathedra não cabe a uma constitui
ção de regimen liberal, mas a um 
instituto ou corporação de regimen 
social.

Não desconheço os obstáculos ao 
ideal proposto.

Além do liberalismo dos mestres, 
quero citar o liberalismo dos alum
nos como obice maior á realização 
do espirito universitário.

O liberalismo estudantil é feito 
de utilitarismo capitalista e desres
peito latente a qualquer disciplina 
e autoridade externa. Ora, em boa 
justiça distributiva, impossível -col- 
locar mestres e alumnos, no mesmo 
pé de igualdade, dentro da corpo
ração universitária.

O liberalismo do alumno não se 
lô apenas em Anysio Teixeira e ou
tros defensores incondicionaes da 
“escola progressiva’*. Respira-se no 
ar. A mocidade catholica está im
buída desse ar, mais do que pensa.

Tal estudante quer a patria inte
gral, mas só cumpre a metade dos 
seus deveres. Outro -condemna o in
dividualismo em politica, mas não 
nos estudos. Pergunto aos moços 
marianos quando já se levantaram, 
em peso, contra -certas gréves e ou
tros movimentos -colle-ctivos de in
disciplina?!

Não perguntei por malicia e só 
por amizade.

Sem -franqueza nas posições, não 
chegaremos ao verdadeiro espirito 
universitário.

Que -concluir? Resignar-nos ao 
liberalismo -cathedratieo?

Não senhores! Trábaíhar pelo 
corporativismo universitário.

A universidade, nas origens mo- 
- era- d corporação- de- mes

tres e aprendizes escolares. “Uni- 
versitas magistrorum et scolarium”.

A “Quadragésimo Anno” recom- 
menda o regimen corporativo. Por
que não app-lical-0 á profissão de 
mestre e estudante? Se ambos col- 
laborassem, honestamente, uns -como 
mestres e outros como aprendizes, 
ao edifício da verdade e da scien- 
ciá, o liberalismo cathedratieo teria 
a sua cura social e não apenas le
gal.

* * * * Toda a critica, no sentido nobre 
da palavra, deve ser do mesmo ge- 
nero do objecto criticado. Si um 
político faz u-m discurso, aos polí
ticos cabe c-ritical-o; si é um ho
mem de letras que o profere, aos 
litteratos se permitte fazer-lhe a 
critica. Ora, Tristão de Athayde 
não é político; portanto, quem qui- 
zesse criticar -seu recente -discurso 
de saudação ao “leader” da banca
da paulista deveria pôr de lado to
da paixão politica, todo sentimen
to pessoal, esquecer as divergências 
para só apreciar as idéas e a for
ma.

Não foi assim, porém, que pro
cedeu a imprensa, sempre sectaria, 
e o sr. Menotti dei Picchia -entre os 
que se propuzeram retalhar a per
sonalidade de Tristão de Athayde, 
a ponto de querer indispol-o com a 
gente bandeirante. Contestar o São 
Paulo da época pre-revolucionaria 
des cripto por aqueíle soei o logo é 
negar os factos. Quem não reco
nhece que vivíamos uma vida de 
progressos e realizações puramente 
materiaes, de nababismo e osten
tação?

Foi á custa de sacrifícios e pri
vações que <S. Paulo se preparou 
para o baptismo político de 3 de 
maio, aprend-eu a viver mais so
briamente e a olhar para a classe 
dos humildes, factores mal recom
pensados de seus capitaes-.

. O sr. Menotti dei Picchia teve no 
fim de seu artiguete -uma phrase 
que o trahiu e talvez disso- elle não 
se tenha apercebido: “Parece que o 
sr. Tristão de Athayde foi apara
mentar-se na sachristia para rezar 
o officio fun-ebre de S. Paulo”. Eis 
a origem de toda critica descabida 
do auotor do mais oco volume con
tra o “O Divorcio”, de Leonel Fran
ca: é que Tristão de Athayde é ca- 
tholico e toda a vez que fala ou es
creve è para realçar a verdade pe- 
renno do catholicismo.

UM ARTIGO DO “OS
SERVATORE ROMANO” 
CONTRA O TERRORIS

MO NA AUSTRIA

A Califórnia, novo ponto 
de concentração do mo
vimento communista 
mundial

AS GREVES VIZAM PARALISAR 
A INDUSTRIA E A ECONOMIA

SÃO FRANCISCO — Segundo 
recentes declarações de Alberto 
Hogardy, organizador da propa
ganda communista em Sacramen
to, o movimento revolucionário 
communista mundial se concentra 
na Califórnia, fazendo parte dessa 
propaganda as recentes greves na 
rica região agrícola de São Joa
quim.

As autoridades estão dispostas 
a combater a propaganda cujo fim 
principal é paralysar a economia 
e a industria por meio de greves 
as quaes encontram na Califórnia 
occasião propicia devida á precá
ria situação das colheitas.

MADRID — Realizou-se em ju
nho ultimo, no Collegio do Sagra
do Coração, a sessão de encerra
mento do curso 1933-1934, da Jun
ta diocesana dc A. C. da Mulher.

A secretaria procedeu á leitura 
dos trabalhos realisados em Ma
drid durante esse periodo no qual, 
esse ramo da acção catholica con
seguiu organizar 24 centros paro- 
chiaes entre as 30 parochias da 
cidade. A leitura constou ainda do 
relatorio das obras de piedade e 
beneficencia parochiaes: Cateche- 
se, Retiros espirituaes, Dispensá
rios, Conferencias Vicentinas, e 
innumeras outras.

Falou cm seguida á leitura do

-*y-r-----
; relatorio geral, a presidenta Na- 
,çinal, senhora Salas de Jimenez, 
que desenvolveu o thema: “Acção 

. tíatholica”. Fez um appelo ás suas 
AÍompanheiras para que, nestes 3 

iczes de veraneio que se seguem 
io eucerramenlo do curso, este- 

;}a cada uma onde estiver, seja 
im apostolo, como sempre. Expoz 
js perigos que acarretam os vera- 
ieios, principalmente nas praias e 
fecommènda as obras de aposto- 
.do como meio de evitar as ocea- 

iiões de perigo, ou a leitura das 
/çbras de Acção Catholicas já edi

tas e ainda, que, façam todas 
Uma pequena ec.onçmia nos seus 
jastos supérfluos, destinada ás 
Ibras de caridade.

A preoceupaçáo dominante das 
Autoridades fícclesiasticas, é, ■ no 
momento, a consolidação da ex- 
plendida victoria que obtivemos 
na Constituinte da 2.a Republica.

Devemos, actualmentc, repellir 
uma tendiMicia que póde ter no 
momento, consequências extrema
mente funestas.

Deriva ella do optimismo facil 
que é um dos peccados nacionaes 
do Brasil.

Pensam alguns que a apparente 
facilidade da victoria convida as 
hostes, catholicas a crescentes con
quistas no terreno legislativo, con
quistas estas que ingenuamente 
quereriam dilatar até a completa 
rechristianisação do Brasil.

“Ingenuamente”, dissemos nós, 
e estamos persuadidos de que só a 
ingenuidade de um zelo irriquieto 
ou defina apathia incorrigível po
deria tirar, de premissas erradas, 
conclusão absurda.

Certqmehte, foi facil a victoria, 
para qs que se contentaram em 
acompanhar os acontecimentos 
atraVèz das noticias resumidissi- 
mas que nossos jornaes reprodu
ziam, sobre a marcha das reivin
dicações catholicas.

Para estes, que sentenciam sem 
conhecimento de causa, e se con
tentam em apreciar os factos atra-

Tem progredido extraordinariamen
te, nestes últimos annos, a navegação 
aurea entre a Europa . e o nosso con
tinente. Para o futuro, a grande li
nha tronco Berlim-Rio-Buenos Ayres 
será, talvez., a de maior importância 
no mundo todo, não só pelo continuo 
progredir desta parte da America 
Latina, avolumando os interesses que 
nos ligam ao velho mundo, como 
também cm razão das enormes diffi- 
culdades que apresenta aos pilotos a 
róta entre os Estados Unidos e a 
Europa, perigos esses que são relati
vamente pequenos no roteiro entre a 
America do Sul e o continente euro
peu .

Já ha algum tempo, foi inaugura
do o serviço postal aereo, entre a 
America e a Europa, permittjndo que. 
seja lida no outro hemispherio à 
correspondência remettida daqui parra 
lá apenas tres ou quatro dias antes.

Um avião ligeiro,- sahindo de Ber
lim, attinge em seis horas a Hespa-

nngapo atra
-ç >ntrolle :do corpo do dirigivel e das 
\ ílvulas de segurança das cellulas 
c e gaz. Entre essas duas galerias 
e ciste uma serie de escadas, uma das 
q EUt.£S;, vae até o alto do dirigivel.

tO i.gaz empregado é o Helium inin- 
f amavel e o Hydrogenio. Dentro do 
dfôposito de Heluim. se encontra o de 
Hydrogenio. Este está provido de 
uma yalvula manobravel, e para igua- 
1 ir ,o peso deixa-se escapar o Hy- 
éfrogenio que é mais barato.

*As innovações mais interessantes 
Iprém, constituem as introduzidas na 
I arte referente ao alojamento de 
I àssageiros e transporte dé cargas.

A parte destinada aos passageiros, 
íò contrario dos outros dirigíveis, 
< Ônstrúidos até agora, não está collo- 
çada á proa/ sob o bojo da aeronave, 
jtinto ao compartimento do comman- 

Acha-se ém um dos espaços de 16 
Úietros, entre os aneis principaes da 
4rtnação, dentro mesmo do grande 
|orpo do novo‘ zeppelin. E> uma ver

l

O desenho que reproduzimos dará 
aos nossos leitores uma ideia dessas 
instai lações.

Na parte mais profunda da nave. 
foi construído o armazém de baga
gens, no qual poderão ser transpor
tados àté automóveis. Poderão tam
bém -guardar aviões, que será possí
vel recolher em pleno vôo.

Este verdadeiro transatlântico ae
reo terá uma lotação de cincoenta 
passageiros, oito toneladas de equipa
gem e correio, duas toneladas de agua 
potável, duas toneladas de agua para 
o serviço, seis toneladas de agua las
tro, e sessenta loneladas de combus- 
tivel. Esta carga é maior 100 o|o que 
a do “Graf Zeppelin”.

Haverá ainda uma central eléctri
ca, moyida por dois motores de azei
te pesado, proporcionando luz, cor
rente, p^ra a copinha e para o fun
cionamento do “radio”.

O “L. Z. 129”, em vez da gondola

A Contradicção do nacio- 
hal-socfãlismo éritre as 
suas ideas e a pratica das 
mesmas

ROMA, junho — O “Osservatore Ro
mano” publicou um editorial em que 
ataca o terrorismo nacional-socialis
ta da Áustria, dizendo que a theo- 
ria não concorda com a pratica das 
ideas pregadas pelo partido. Este 
affirma que quer a synthese da fra
ternidade do povo na nação e prova 
que a justiça c a paz entre as dis- 
tinctas classes sociaes repousam na 
patria reconhecida no Estado, unico 
realizador dos seus ideaes e aspira
ções. A autoridade e a ordem são in
violáveis e sobre-existem aos parti
dos e ás opiniões.

O- nacional-socialismo, entretanto, 
prepara na Áustria, distúrbios fratri
cidas que ensaíigrentam a patria, pi- 
zam o principio de autoridade, férem 
a Religião, aviltam o Estado e fazem 
a nação voltar á barbarie, offenden
do a humanidade.

O “Osservatore” termina dizendo 
que o partido que pretende conquis
tar o Poder por assalto e instaurar 
um Estado autoritário, deve saber 
governar-se e.ser autoritário com os 
r.eus flUados antes de o ser com os 
demais.

Reproducção de um corte do dirigivel “L. Z. 29” mostrando as insta Ilações destinadas aos passageiros
nha, de onde um tri-motor “Junkers” 
parte com a correspondência para as 
Canarias, fazendo o percurso em ou
tras seis horas. Finalmente, um hy- 
dro leva as malas do correio dahi 
para bordo do vapor “Westphalia” 
que a traz para o Brasil, onde novos 
aviões as tomam levando-as quasi 
até o extremo sul do continente.

E’ quasi impossível na Europa cen
tral a navegação de grandes aerona
ves. durante o inverno, dada a diffi- 
culdade de penetração pelo constan
te e espesso nevoeiro que a cobre 
então.

Sevilha é olhada pelos technicos, 
inclusive pelo proprio commandante 
Ekncr, como o ponto mais favoravel 
a uma estação terminal na Europa, 
não só da linha sul-americana, mas 
ainda das communicações entre Nova 
York e Paris ou Berlim, desviadas 
para o sul durante grande parte do 
anno-

dadeira casa de dois andares. Projec
to do professor Breunaus, de Berlim, 
comprehende vinte e cinco camarotes, 
providos de calefacção e agua corren
te quente e fria,, um quarto de banho, 
salão para leitura, sala de refeições, 
“hall”, quatro tombadilhos de passeio 
com grandes janelas de forma angu
lar (com o vertice para fóra, per- 
mittindo uma vista completa do pa
norama) e, outra grande novidade, 
salão para fumar, cousa que era ter
minantemente prohibida até agora.

No andar superior' estão installa- 
dos os dormitorios, a sala de recreio, 
a de jantar e a de leitura, com ma
gnifica bibliotheca. No infdtúor, en
contram-se a sala de fumar, cosinha, 
lavabos, quarto de banho, ^‘despensa 
com camaras frigorificas, e demais 
dependencias. Os andares estão liga
dos por escadas.

do motor traze iro. levará um tope 
de aterrissagem, que será recolhido 
durante o vôo, para cortar a resistên
cia do ar.

A ponte de cominando não está 
como no “Graf Zeppelin” junto ao 
alojamento dos passageiros, porém na 
proa, abaixo da armação, e tem 10 
metros quadrados. Por um pequeno 
periscópio poderá ser vigiado todo o 
dirigivel sem ser preciso sahir da 
sala de commando. Sobre esta está 
a cabine do “radio”.

Na constr.ucção .desse formidável 
apparelho trabalham diariamente 522 
pessoas: nove engenheiros, 430 operá
rios e 83 mulheres. Estas fabricam a 
tela envolvente: : S’ó >.podem coser seis: 
metrosN“tíiarios cada uma, para evitar 
que o cansaço prejudique - a seguran
ça da costura.

O ‘L. Z. 129”

Nos estalleiros de Friedrichshafen, 
acha-se em construcção. esperando- 
se a sua inauguração para fins do 
corrente anno, uma grande aeronave, 
o “L. Z■ 129”, quasi duas vezes maior 
que o “Graf Zeppelin”.

Esse novo transatlântico aereo 
apresenta, comparando-se-o aos seus 
congeneres, e mesmo ao seu irmão 
mais moço o “L. Z. 127”, innumeras 
inovações.

Em primeiro logar as suas propor
ções são muito maiores: perto de 
200.000 metros de cubagem (contra 
os 105.000 do “Graf Zeppçlin”) 24>8 
metros de comprimento por 41 d.e diâ
metro. Seu bojo está dividido em 16 
cellulas — em logar de 13 — poden
do sustentar e levantar üm peso de 
quasi 190.000 kilogrammas. Em lo
gar de cinco motores, o novo diri
givel terá somente quatro para azei
te pesado, de 1.000 cavalos cada.

O arcabouço é feito de duralumi- 
nio. Os principais aneis estão sepa
rados uns dos outros por um espá- 
Ço de 16 metros, havendo entre cada 
dois delle.s um anel auxiliar.

Na parte baixa da armação, e no 
seu interior ha uma galeria que ser- 
v'é de communicação a todas as de
pendencias da nave. Conservou-se o 
o corredor ao largo do eixo, como no 
“Zeppelin”, que permitte um rigoroso

Um incêndio em Andorra
PERPIGNAN, junho — Um vio

lento incêndio, provocado por uma 
explosão, causou importantes 
damnos materiaes em S. Jolia de 
Loria (Andorra).

Ao contrario do que se pensava 
a principio, o incêndio e a explo
são não foram provocados, mas 
puramente casuaes»

Ardem dezesete casas em 
Estambul

ESTAMBUL, junho — No bairro 
Muradir, verificou-se um violento 
incêndio. O corpo de bombeiros 
accudiu logo . de inicio, porém, 
seus esforços foram inúteis, em 
consequência da falta de agua e 
as .chamas se propagarem rapida
mente.

Dezesete casas foram destruídas 
e varias pessoas pereceram carbo
nizadas.

Um yôo directo do México 
a Sevilha

SEVILHA, junho — Noticia-se 
nesta localidade que, provavelmen
te noa-u.ltimos dias dó corrente mez, 
realizarão um vôo directo do Mé
xico a Sevilha os aviadores mexica
nos Sarabia e Cortes, a bordo de um 
avião recem-construido no México, 
chamado “Barden e Collar”, em ho
menagem aos dois aviadores hespá- 
nhoes. Levantarão vôo em Mérida 
de Yucatan, -onde se construiu uma 
pista especial -para a partida.

No momento em que se corta.r a 
fita da sahida, acondicionar-se-á em 
Tablada a pista do “Jesus do Gran
de Poder” e se estabelecerá vigilân
cia permanente. Pela noite collocar- 
se-ão poderosos holo-photes para qué 
os aviadores mexicanos .possam 
aterrisar sem a luz do dia.

vez dos commentarios de uma im
prensa rancorosamente muda èm 
tudo que nos concerne, a difficul- 
dade da lueta se medio apenas 
pelo numero dos discursos pro
nunciados.

Ignoram elles por certo a lueta 
dos bastidores, a campanha dos 
cochichos, cm que duas palavras 
habilmente sussurradas a um. ou
vido destróem o effeito de uma 
longa e eloquente argumentação 
desenvolvida da. tribuna.

Só o futuro dirá a amargura da 
lucla que nós, os deputados o.atho- 
licos do Brasil inteiro, sustenta
mos pela causa da Igreja.

Também nós esperavamos a 
guerra a peito descoberto, o gran
de lance rhetorico, em que a bel- 
l.C7? da lueta cicatriza na alma as 
feridas abertas no combate.

E foi o contrario, que tivemos 
de fazer.

Não foi o conflicto idas intelligenr 
cias divididas por ideaes antagô
nicos, que presenciamos, mas a 
perfídia a tramar na sombra das 
salas das sub-commissões, a desar
ticular compromissos, a estimular 
vaidades, a se pôr de tocaia atraz 
de dispositivos regimentaes, para 
desvirtuar o significado das vota
ções do plenário, pacientemente 
coordenado e trabalhado por nós.

Como na guerra moderna, em 
que o gaz asphyxiante e as pulgas 
das trincheiras substituiram, como 
instrumento de tortura, o aço rijo 
das lanças medievaes que se cho- 
cávam contra a couraça adversaria 
em lances directos, tão fortes 
quanto leaes, também na vida par
lamentar de nossos dias o traba
lho dos corredores e da sala de 
café sub.stituio o combate orato- 
rio, hojtí desenvolvido principal- 
mente para as galerias.

E’ cedo para fallar. Manda a 
prudência que callemos os nomes. 
Mas o Brasil saberá um dia, e se 
elle não souber, sabe-os Deus, os 
nomes daquelles que trahiram, 
que fugiram ou que se callaram...

Não foi facil, pois, a lueta. E 
nem está ella concluída. E* pre
ciso, agora, consolidar.

Os preceitos constitucionaes ins- 
criptos em nossa carta fundamen
tal dependem, na sua maior par
te, de regulamentação.

Ha reivindicações catholic.as, 
como o casamento religioso, que 
se podem transformar, graças a 
uma regulamentação má, em espi
nho cravado na Igreja.

Nas eleições que sev aproximam, 
é pois necessário que consolide
mos a, victoria obtida, exigindo dos 
candidatos em ..quem. votarmos - o 
compromisso de regulamentar 
lealmente o exercício de nossos 
direitos espirituaes.

Não é pela conquista de um 
terreno novo, que devemos empe
nhar nossos esforços, mas pelo 
ápproveitamento real do terreno 
que nos foi restituído a força 
pela impiedade.

*** Está em moda, entre “novos” da 
literatura nacional, collocar em boc- 
<*a de seus “tipos” não só a gyria das 
ruas, como o calão das sargetas,

Até em eseriptores. cujo mérito 
não consiste só no favor publico, de
paramos, aturdidos, expressões taes 
que, mesmo os que as escreveram, se 
pejariam de proferir em publico.

Dando ao homem dons que o dis
tanciam tão enormemente do bruto, 
Deus. para que a creatura não se 
ensoberbecesse, fez, o cerebro séde 
desses dons e collocou-o em equilíbrio 
precário sobre uma pilha de vérte
bras. •

Não ha pois qye admirar-nos dos 
cambaleios e quedas das intelligen- 
c:as mais lúcidas. Um nadinha ás ve- 
vez, compromette a firmeza de julga
mento, até dos que mais alto subiram 
na escala do saber. . . ,

E’ uma soffrequidão de “épater” 
ou é uma vontadezinha de ser origi
na’, de differençar-se do eommum 
dos homens, de ficar á parte dos ou
tros, como si todos não viéssemos do

• mesmíssimo e miserável -pó...
E dahi um palavrão assumir ares de 

originalidade ou de algo merecedor 
de admiração e applauso.

Ha dias. um jornalista illustre ex
ternou, num matutino desta Capital, 
o seu desagmado - por esse processo de 
que alguns “novos” deram em usar e 
abusar.

Mas, ainda nessas duas -meias co- 
lumnas de jornal, ,a que não faltava 
bom senso, encontramos o traiçoeiro e 
pérfido traço desse desequilíbrio, re
presentado por uma pequena, quasi 
imperceptível, inconsequência.

Depois de condemnar “o appello ao. 
palavrão, á chulice, crüa, ao vocábulo 
obsceno ou estercorario”, de cujo 
conteúdo em certos livros, seria pos
sível “abastecer um cortiço ou um 
lupanar de infima classe”, o articu
lista teve este cambaleio: “Não sou 
um falso -pudico. Não são os assump
tos escabrosos ou as scenas crúas .que 
condemno. Mas a lingua tem também 
o seu pudor, que faz parte das boa» 
maneiras. Da mesma fórma por quw 
não admittiriamos que nos entrasse 
em casa um indivíduo descomposto e 
que enxotamos de nossa porta um 
bebedo a babar obscenidades, o nosso 
espirito recusa-se' a tolerar a exhitoi- 
ção systematica das palavras que, em 
todos os idiomas se dizem, mas não 
se escrevem”.

E, assim, condemnando. justamente, 
o palavrão obsceno, o cérebro, que 
atê ahi vira claro, obscurece-se e 
tonteia, approvando, justificando a im-. 
moralidade de “scenas cruas” ou de 
“assumptos escabrosos”, dos quáes, 
na maioria das vezes, a expressão 
torpe não é mais do que uma lembran
ça ou uma allusão!

Signal dos tempos?!...

Peregrinação “ ao XXXII.0 CongrBsso Eucharistioo Internacional em Buenos Âyres
Inscreva-se na 46Liga das Senhoras Catholicas" á rua Libero Badaró, 35, 4.o andar, ou na MATRIZ DE SANTA 

------- ------- CECÍLIA, durante o dia, e RUA IMMACULADA CONCEIÇÃO, 5, á noite —1——------------------------ ------
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ilida camoiica
JESUS CHORA SOBRE JERUSALEM

•VOA O DOM IA GO DEPOIS DE
PEATECOSTES

(22Í de Julho de 1934)

Evangelho segundo Silo Lucas, cap.
AIX, vers. 41 - 47.

Como se approximasse Jesus de Je
rusalém. vendo a cidade, chorou so
bre eüa, dizendo: Si conhecesses tam
bém tu, especial mente neste dia, as 
cousas que concorreriam p'ara tua 
paz, e hoje estão escondidas aos teus 
olhos! Pois virão dias sobre ti em que 
teus inimigos te cercarão de trin
cheiras e te sitiarão e te apnrtearão 
de todos os lados, e te derribarão por 
terra, e aos teus filhos que estão em 
íi. e não deixarão em ti pedx*a sobre 
pedra, porque não conheceste o tempo 
em que foste visitada. E entrando no 
Templo, começou a lançar fôra os 
tjue nelle vendiam e compravam, di- 
i*.endo-lhes: EstA escrxpto que minha 
casa é casa de oração. Vós, porém, 
fizestes delia uma espelunca de la
drões. K ensinava todos os dias no 
Templo.

COMMENTARIO

Jesus chorou sobre Jerusalem, so
bre a cegueira da. cidade que fecha
va os olhos á evidencia de seus mi
lagres estupendos, e tapava os ou
vidos ás suas palavras de vida eter
na; chorou sobre a ingratidão dessa 
cidade que se chamava santa, preci
samente em razão da copia dos be
nefícios assignalados que delle rece
bera; chorou também pensando no 
tremendo castigo que a justiça divi
na reservava á cidade deicida. Este 
castigo, como nol-o historia Josepho 
Flavio, foi o mais terrível que jamais 
se inflingiu a um povo. Cumpriram- 
se literamente todas as palavras de 
Nosso Senhor, resumidas neste evan
gelho, mais especificadas em São 
Matheus. Assim age a Providencia 
com as nações. Conectividades que 
contam sua existência pelos marcos 
de tempo, hão de dentro nelles sa
tisfazer suas obrigações para com 
Aquelle de quem, como os individuos, 
dependem, ou cumprir as penas dos 
desvarios de que se fizerem culpadas. 
E a lembrança do peccado de sua 
pai ria, como do castigo que lhe vi
ria tocar, amargura o Coração de 
Salvador.

Não são seus soffrimentos que lhe 
arrancam as lagrimas. Desejou-os, e 
ardentemente. Com elles satisfará á 
Justiça do Pae pelos seus irmãos. 
Mas é a obstinação de seu povo em 
regeitar sua graça em inutilizar os 
frutos de sua paixão, e assim pos
tar-se nos caminhos da -perdição.

Veem os Santos Padres na Cidade 
Prevaricadora a imagem do peccador 
obstinado, e no castigo que áquella 
coube uma similhança do que a esta

Syndicalisação Operaria 
Catholica

0 Centro Operário Catholico de 
S. Paulo, tomou a iniciativa -de reu
nir o maior numero .possível de 
operários catholicos que se interes
sam pela syndicalisação confissio- 
nal. O operariado catholico paulista 
deve interessar-se apelos syndicatos 
catholicos:

1. °) em obediência ás -determi
nações da autoridade metropolitana 
e -de accordo com as encyelicas Re-
rum N ovar um e Quadragésimo 
A sino;

2. °) por que a nova Constituição 
estabelecendo a pluralidade de syn
dicatos, a estes deu as mesmas re
galias, dantes previlegio exclusivo do 
íyndicato unico, quasi sempre de 
o: ientação socialista ou communis- 
ta, e portanto anti-religiosa;

3.o) porque os syndicatos serão 
também um elemento de defeza dos 
interesses operários e da Igreja, no 
terreno eleitoral, sabido que os ope
rários syndica-dos gosam das rega
lias de alistamento ex-officio e d:hôM 
depende a eleição -de muitos depu
tados c-lassistas, que irão influir 
gr and emente -na-s futuras leis do 
Paiz.

espera, não no tempo, mas na eter
nidade. Recolhamos a lição que nos 
ministram estes que se chamam Pa
dres por isso que alimentaram e con
servaram nossa Fé incipiente. Lem
bremo-nos que ás profundezas nos 
abysmos do peccado ninguém chega 
de repente, sinão que a obstinação no 
mal começa pela assiduidade em re
geitar as graças de Nosso Senhor, e 
não corresponder aos convites amo
rosos de seu Coração Divino. E te
nhamos também alguma generosidade 
para com este Senhor Nosso Deus, 
que a custa de seu Sangue quiz ge
rar-nos para a vida da graça; em
penhemo-nos em bem servil-o para 
eompensál-o das muitas amarguras 
que lhe causa a cegueira dos pecca- 
dores empedernidos.

MOVEIS E TAPEÇARIAS

Casa Vaticano
A. ROBERTO DE SOUZA & Cia. Ltda.

PHONE 2-1347 FUNDADA EM 1929

Rua Bôa Vista, 44 (Pegado ao Hotel d’Oeste) - S. PAULO

Factos Marianos

Cresce nos EE. UU. a campanha 
contra o cinema immoral

Grande Romaria ao San
tuário de N. S. da 

Penha
Communicam-nos do Centro Ope

rário Catholico, que no dia 29 de 
deste m-cz haverá uma grande 
romaria á Penha, que partirá da 
matriz do Braz ás 6,30 hs. A' che
gada ida. mesma será celebrada 
missa campal com communhão ge
ral dos romeiros. Para tal acto o 
Osntro convida as associações re
ligiosas quer masculinas ou femi
ninas para tomarem -parte, como 
também pede que se faça propa
ganda entre os meios operários e 
mesmo entre pessoas conhecidas.

Varredores das ruas de 
Roma recebidos pelo 

Papa
ROMA, junho. — 0 Pontifice re- 

eebeu os empregados da limpeza 
das ruas de Roma que foram acom
panhados 'de suas famílias.

Sua Santidade dirigiu-lhes um 
'discurso no qual aí firmou que não 
existem trabalhos humildes no sen
tido da sua inferioridade, posto que 
todo trabalho utll e honesto digni
fica o trabalhador e o torna credor 
do respeito de todos. 0 trabalho é 
uma grande lei que Deus impoz ao 
homem e que foi ennobrecida pelo 
insigne facto de que *0 Redemptor, 
ao vir ao mundo, quiz pertencer a 
uma familia de operários.

O vosso trabalho, conclue S. 
Santidade, está entre os mais uteis 
•para o -decoro e a hygiene -de todas 
as nossas cidades e especialmente 
Roma, que é um grande centro de 
todo o mundo religioso.
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0 Papa recebe 18 irmãs de 
Nossa Senhora do Mon-« 
te Calvario

ROMA, junho — 0 Papa recebsu 
este mez a 18 irmãs de Nossa Se
nhora -do Monte Calvario, que 
ism partir .no mesmo dia, .para 
Bello Hirizonte, no Estado de Mi
nas, do Brasil, para onde foram 
chamadas pelo Núncio Apostolico.

Pio XI -dirigiu-lhes um discurso 
elogiando as obras de extranha ca
ridade qua a Ordem realiza, quali
ficando-a de “especial vocação na 
vocação, isto é, uma graça espe
cial’*.

CINCINNATI — Vae intensa, 
nos Estados Unidos, a campanha- 
contra os filmes que offendam a 
moral. Comícios, boletins, allocur 
ções pelo radio, :prégações nas igre
jas — tudo isso tem apparecido na 
guerra aberta contra ás exhibições 
escandalosas de certas pelliculas de- 
Hollywood. !

O arcebispo -de Cincinnati, pre
sidente da Liga da Decencia, an- 
nunciou que já na diocése dc Ciá- 
cinnati se tinha proposto a orga* 
nização de uma -Santa Cruzada con
tra os quadros indecentes.

Grupo de protestantes quç 
quer unir-se á campanha 
iniciada pelos catholicos

NOVA YORK — O Conselho Fe-: 
deral das Igrejas Christans da Ame
rica (grupo protestante), approvou 
a acção iniciada pela Igreja Catho- 
lica para combater a exhibição da 
pelliculas attentatorias á moral, e.» 
lembrou a necessidade de empre* 
hender um movimento de “boicotj 
contra tal classe de fitas einemato- 
graphicas. Os protesta.nts de Ohio 
criticam o Departamento de Censu-

Dr,Celestino BouppouI 

Resid.: Largo S. Paulo, 8
Telephone: 2-2622

Consultorio: *
R. Quintino Bocayuva, 36

— Das 3 ás 5 —
S. PAULO

As irmãs de Caridade são 
insubstituíveis, declara | 
sr. Ovejero f

Em sessão ordinaria celebrada 
cm junho ultimo pela CominissãO' 
gestora provincial, foi discutida, 
sob grande agitação, uma propos
ta do director do Collegio de Pá- 
blo Iglesias, para que fossem no
meadas para zelar das crianças 
recolhidas, pessoas seculares, sol
teiras ou viuvas em lugar de ir
mãs de Caridade. 0 sr. Cantos 
disse que não se devia permittir 
irmãs de Caridade nas institui
ções provinciaes, evitando maior 
desgraça ás crianças recolhidas, 
subim*ttendo-as a prejuízos religio
sos que deformam a sua concien- 
cia. 0 sr. Trabado sustentou que 
as monjas são insubstituíveis, co
mo provam os serviços por ellas 
prestados no Hospital c em outros

(Continua na 3.a íia^J

ra de espectáculos, do Estado, e re
clamam que sejam prohibidos os 
films que “apresentem o vicio como 
uma virtude ou a virtude como um 
vicio”.

Adhesão dos judeus
CINCINNATI — Ao mesmo tem

po que os prélados catholicos reu
nidos *em Cincinnati tratam de le
var avante a campanha -contra o 

. cinema immoral, um dos principaes 
chefes da Conferen-cia de rabinos 
americanos declarou que os judeus 
iplanejam uma acção semelhante á 
emprehendida pela Igreja Catho- 

. iica.

Varias emprezas cinemato- 
graphicas, favoráveis á 
campanha contra o mau 
cinema

CHICAGO — A’ caminho para 
Cincinnati, para assistir á reunião 
de bispos catholicos, relacionada 
com os planos de campanha contra 
o cinema immoral, iniciada pelo 
cardeal Dionisio Dougherty, o bis
po de Los Angeles, monsenhor John 
Contwell declarou aos periodistas 
que muitas empresas cinemaogra- 
phicas sympathisam com a dita 
campanha e se promptificaram a 
seeundal-a decididamente.

Os primeiros triumphos
Em Hollywood, Manoel Cohen, 

vice-presidente da “Paramount”, 
declarou que reconhece qi/e tem 
havido erros, porem que não se tem 
faltado deliboradamente á decencia 
deliberadamente na producção de 
películas da referida empreza.

Devido á; campanha catholica, a 
mesma empresa informa que mo
dificará a pellicula de Mac West, 
“0. peccado de Ignez”, mudando-lhe 
também o titulo.

Por sua! vez, Metro Goldwdn an- 
nuncia a suspensão da producção 
da “fita” “A Costa da Barbaria”.

Concentração Mariana em 
Sta. Cruz do Rio Pardo
Haverá no dia 7 de Setembro, 

em Sta. Cruz do Rio Pardo uma 
Concentração regional de congre
gados marianos, promovida por D. 
Carlos Duarte Costa, digníssimo 
bispo de Botucatu’. Para assistir as 
solennidades dessa Concentração de 
jovens marianos foram convidados 
vários srs. Bispos das dioceses vi
zinhas.

I.a Concentração Mariana 
no Rio de Janeiro

Realizar-se-á no dia 5 de agos
to, na Capital da Republica, a' 1.® 
Concentração Mariana, que será 
presidida por :S. Eminência o Sr. 
Cardeal D. Sebastião Leme.

Foi convidado especialmente pa- 
a representar as Congregações de 

S. Paulo nessa Concentração, o di
rector da Federação Mariana da 
Capital, o revmo. Pe. Ireneu Cur- 
sino de Moura,

Nova edição do Manual do 
Cogregado

Encontra-se no prélo uma nova 
edição do manual do Congregado 
Mariano, que sahirá na segunda 
quinzena de agosto.

Esta edição que é especial, foi 
augmentada e refundida completa
mente, conforme as ultimas exi
gências das Congregações Marianas 
de S. Paulo. E’ a única edição que 
contêm todas as regras -completas 
das Congregações em geral; o pre
ço é de 2$ 000, brochura e encader
nado 4$000.

A nova edição está sendo impres
sa nas officinas graphicas da re
vista “Ave Maria” dos Missioná
rios Cordi Marianos. Contêm a his
toria das congregações, a Hora 
Santa, o Officio da Immaculada 
Conceição e o supplemento musi
cal que fôra organizado na l.a edi
ção por Mons. Marcondes Pedrosa.

Compõe-se de 84 musicas entre 
as quaes a da missa “de Angelis”, 
innumeros “Salutaris” e “Tantum 
Ergo” e vários hymnos. 0 mesmo 
manual traz a ficha do Congregado 
o lugar para guardar o seu t-hesou- 
ro espiritual e contêm na margem 
vários côrtes que indicam as -diver
sas partes- do manual.

Novas Directorias
Recebemos a participação da 

eleição de novas directorias mariar 
nas que vão reger os destinos das 
seguintes Congregações:

Congregação Mariana <la Imma- 
culada Conceição e S. José (Ser- 
tãozinho): Presidente, José Rodri
gues Santinho Junior; l.° assisten
te, Affonso Leopoldino da Silva; 2.° 
assistente, Elias Calil; l.o secreta
rio, César Vassimon; 2.° secretario, 
Herminio Campos Bueno; mestre 
de aspirantes, Humberto Ortolan; 
L° thesoureiro, Gaudencio Ortolan; 
2.o thesoureiro, Carlos Sala.

Congregação Mariana X. Senhora 
de Sion e S. Luiz de Gonzaga (Ypi- 
ranga): Presidente, Oswaldo Silva; 
l.° assistente, Mario Nogueira de 
Macedo; 2.° assistente, Carlos Be- 
lá te; mestre de noviços, Francisco 
dè Paulo; secretario, José Fili-pi; 
thesoureiro, Ricardo Filipi.

Pia União das Filhas de 
Maria

(SANTA CECÍLIA)

Secção Eucharistica — A 17 do 
corrente reuniu-se esta secção, ten
do o Revmo. Pe. Director continua
do, ainda -este mez, as suas expla
nações sobre a Graça.

Cursos de Keligião — Depois de 
um periodo de férias, reabriram-se 
as aulas de religião do Revmo. Pe. 
dr. Arnaldo de Souza Pereira, ás se
gundas feiras, na Matriz.

Terça feira -próxima, dia 24, rea- 
brum-se na Capella da Pia União, 
as aulas ministradas pelo Revmo. Pe. 
Paulo de Tarso Campos. Estas au
las ssrãp dadas pela manhã, ás 9 
e 45.

Bibliotheca — Durante o mez de 
junho foram retirados pára leitu
ra, 31 livros. De janeiro a junho 
entraram 14 obras.

Secção de costuras — Domingo 
passado foram expostos, no salão 
nobre da Matriz, os trabalhos des
ta secção, que attingiram um total 
de 530 peças (l.° semestre). Estas 
costuras foram distribuídas a di
versos pobres e asylos.

Para a “Obra dos Tabernáculos” 
e outras egrejas, foram confeccio
nadas 274 peças.
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CIONOU O MUNDO

Ultimo modelo 808 - 8 valvuIas

OND.*S CURT.^VS E LONGAS 
pelo preço de um apparelho 

commum.

Com o simples manejo de um 
botão terá V. S. todas as ondas 
ao seu dispôr.

Peça um apparelho para expe- 
ciencia telephonando para

4-3587 ou 4-5461
-A

•' ..-.*. ...—'/.a

jTI
IJü

ORNAMENTAÇÃO EXECUTADA NA IGREJA DE SANTA CECÍLIA, PELA

JARDINEIRA PAULISTA
RUA LIBERO BADARO’, 28 PHONE: 2-2316

0 melhor presente para seu filho, 
em todas as épocas é uma

BICYCLETA

Royal-lsnard
Peçam informações sobre o nosso systema 

de VENDAS A PRESTAÇÕES, que exigindo u’a 
módica entrada suavisa o completo pagamento 
em pequenas prestações mensaos.

RUA 24 DE MAIO, 20 — S. PAULO

“ A ORDEM”
REVISTA DE CULTURA 

fundada por
JACKSON DE FIGUEIREDO

Dirigida por
TRISTAO DE ATHAYDE 

Assignatura annual. . . 25?000 
com o Dr. PAULO SAWAYA

R. ARAÚJO, 55 - Plione; 4-0347 
CAPITAL

2 O LEGIONARrO S. Paulo, 22 de Julho de 1934

lluiií CASA ALBERTO
P. MACHADO & FILHOU

Caseminas ~ - Brins -- Aviamentos 
Largo São Bento, 10 Telephone, 2-2336

A1

95995



.•aqao dissolvente , iructo de um es- 
i>ii'lLo partidário do materialismo que 
quer despiritualizar a arte, esqueci
do de que a arte ó uma manifesta- 
jao do espirito!

O delegado de Costume que agiu 
jm bem da moralidade publica, terá 
.) apoio de todas as consciências es
clarecidas. muito mais numerosas do 
que as solidarias da arte bolchevista. 

* * *
Durante oito longos messes a na- 

;âo viveu aprehensiva quanto ao fu
turo que a nova Constituição lhe ia 
assegurar, si bem que da metade des
se tempo para cá ja se podiam fazer 
prognosticos, pesando as correntes 
que se degladiavam. IJIUmamente 
ninguém mais fazia caso dos discur
sos rancorosos dos adversários da 
fgreja.

Naturalmente, alguns autores des
sas peças em signal de protesto, não 
quizeram assignar o novo Codigo Po- 
litico. Regosigemo-nos com isso: o 
protesto indica que a Constituição 
não saiu como elles queriam, e mais, 
o magno documento nacional está 
limpo dos autographos de Zoroastro, 
Gwyer de Azevedo, W. Reikdal e oü- 
tros semelhantes.*
A CENTRAL MARXISTA

I>E MONTEVIDÉU
Muito se falou, nestes últimos 

dias, sobre o movimento revolucio
nário do Chile. Grupos de operá
rios, infiltrando-se pelas gargantas 
da Cordilheira, arrasavam proprie
dades, assassinavam '‘hacienderos" 
o vinham tirotear com as tropas do 
governo frente ao casario de Mul- 
ehen — uma das povoações mais 
importantes daquella região inhos- 
pita e deserta.

A distancia impedia a prompta 
uiffocação do levante marxista. E, 
quando os 100 carabineiros ataca
ram os rebeldes, envolvendo-os 
num movimento magistral, ouvi
ram o pipocar das metralhadoras 
pesadas, a. defender as posições dos 
extremistas.

Os officiaes entr'olharam-se, es
pantados. De onde teria provindo 
equelle armamento clandestino, es
condido nos burgos proletários? 
Contrabando? Restos, talvez, de re
volta naval de Talcatuano, debela
da em 1931?

Breve, tudo se esclarecia, com a 
prisão dos cabecilhas. O armamen
to era russo. E fôra fornecido, li
beralmente- pela Central Marxista 
de Montevidéu. Daquella mesma 
Central, ide onde parte a campanha 
de sovietização da America do Sul.

FORAM CONDEMNADAS TRES 
OBRAS QUE SE REFERIAM 
A’S PRETENSAS APPARI- 
ÇÕES DA VIRGEM DE EZ- 
QUIOZA.

ROMA, junho. — A Congregação 
do Santo Officio publicou um de
creto •considerando inteira mente 
isentas de caracter sobrenatural as 
apparições e revelações da Virgem 
do povoado de Ezquioza (Victoria 
- Hespanha). Em consequência 
desse decreto foram condemnados 
segundo o canon 1399, as tres obras 
seguintes, referentes a taes appari
ções: “Etude historique presentée 
par 1’Abbé Fort; une nouvelle, 
affaire Jeanne D’Are”, publicado em 
Orléans na “Collection de Ca- 
hiers d^zquioza”, sob a direcção 
de Dorola; “Merveilles et prodiges 
d^zquioza”, publicado em Tarbes. 
na -typographia Desbordes, em 1933, 
e Hermano Cruz de Dete y Sara- 
sola, um frueto de Ezquioza”, pu
blicado na Revista “Caridad y Ciên
cia0” em novembro de 1933.

Sua Santidade o Papa apprcvou 
a decisão do Santo Officio.

As obras de dois membros 
do Senado vão para o 

“Index”
ROMA, junho — A Congregação 

do Santo Officio publicou um de
creto pelo qual condemna e manda 
incluir no “índice de livros prohi- 
bidos”, de accordo com o canon 
1933 do Codigo de Direito Canôni
co, todas as obras de Benediçto 
Oroce e Juan Gentile; membros do 
Senado, sendo este ultimo o presi
dente do Instituto Fascista da Cul
tura.

N. da H. — Nem todos sabem o que 
significa uma obra ser condemnada 
pelo Santo Officio. Ensa interdicção 
solenne implica numa das maiores 
penas espirituaes. Uma vez incluído 
um livro no “Index” nenhum catholi- 
oo poderá lêl-o sem incorrer até na 
oxoommunhão da Igreja.

Desde os primeiros séculos do chris- 
tianismo vem a Igreja exercendo esse

alto poder com o mesmo rigorismo 
de sempre. A proposito dessa attribui- 
ção pontifical disséra Deão XIII — 
“O principal dever que incumbe á 
dignidade do Pontificado é o de vi
giar constantemente- e envidar todos 
os esforços para que nada soffram 
em sua integridade a fé e os costu
mes”. Desde Anastacío I se extende 
a condemnação dos escriptoü perigo
sos de Origenes, augmentando no sé
culo XV. quando, com o advento da 
imprensa, intensificaram-se as propa
gandas perniciosas.

As obras de Croce foram condem- 
nadas pela sua ideologia fascista que 
o tornam a personificação mais ty- 
pica, no terreno das idéas do laicis- 
mo idealista que conduz ao moder
nismo, como o.laicismo positivista le
vara ao materialismo; as obras de 
Gentile foram para o “Index”, segun
do o decreto do Santo Officio, por
que foi elle o mais tenaz, dos appli- 
cadores desse falso idealismo philo- 
sophico no terreno da pedagogia, com 
a sua famosa reforma da Instrucção 
Publica. Assim ergue a Igreja a sua 
voz consciente do seu grande dever 
de defensora da fé e dos costumes. 
Quando os homens e as instituições 
claudicam em sua liberdade ante |a 
força ovactiva de um regime totali
tário e são absorvidos pelo poder ab
soluto do novo Estado, ella, fiel á 
sua tradicção, mantem a sua inde
pendência espiritual e zela pelas li
berdades publicas perante os Pode
res de qualquer classe que elles se- 
iam. Sempre combateu o absolutismo 
«s as democracias liberaes. Nunca vin
culou sua missão divina a qualquer 
regime político ou forma de gover
no. Sempre corservou incólume o 
thesouro da sua doutrina.
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... A QUINZENA
Um diário desta capital divulgou, 

na vespera da data de S. Paulo, da
dos “que todo paulista deve ler” acer
ca do Departamento de Assistência 
aos Orphãos da Revolução, fundado 
e dirigido pela Liga das Senhoras 
Catholicas. E não houve a quem não 
surprehendesse a revelação de uma 
obra de caridade daquelle vulto, qual 
a de internar doentes, alimentar fa
mintos,- collocar desempregados, edu
car desamparados preparando-os pa
ra a vida. etc.

No momento em que a maioria da 
nossa gente, aborrecida com o insuc- 
cesso do movimento constitucionalis- 
ta, desertava de seus postos, as se
nhoras catholicas se entregaram a 
uma tarefa muito mais difficil e de
morada. Compare-se agora essa cari
dade anonyma e silenciosa com o que 
faz certa classe de gente que se uni
formiza para alardear uma obra que 
não pratica, ou si pratica, está bem 
longe de soccorrer o “pobre samari- 
tano á beira da estrada”...

* * *

Tivemos em nossa culta metrópo
le, ha pouco, mais uma manifestação 
•• artística” inédita. Falamos de uma 
terceira “experiencia” realizada pe
lo ex-d:rector do Theatro de Expe
riência, e frustada como a primeira 
c a segunda. Depois de um baile com- 
munista e selvagem na floresta da 
SPAM, vae aos ouvidos do Dr. Cos
ta Netto nova denuncia e, desta vez, 
contra a exposição Flavio de Carva
lho. Felizmente foram, as próprias 
famílias paulistanas que repelliram 
as “creações artísticas” daquella “vo-

índice Ribhographico
Pe. José Fiorio, P. S. — Vida do 

Venerável Servo de Deus Pe. 
Gaspar Bertoni — “Vozes” — 
Petropolis — S|d — in 22.°

E’ mais um livro que a editora 
“Vozes” faz .publicar para que to
dos conheçam a vida dos heroes da 
Igreja.

Traduzida do italiano, D. Fer
nando Ta-ddei, bispo de Jacarezi- 
nho, faz a apresentação da estu
penda biographia daquelle que re
cebera de Deus a incumbência de 
fundar a -congregação dos padres 
dos Sagrados Estigmas de Nosso Se
nhor Jesus Christo.

A vida deste Servo de Deus no 
século XIX, — o se.culo das luzes
— vem mostrar aos fieis e aos pró
prios sacerdotes como é facil e pos
sível attingir a santificação de nos
sa alma em qualquer tempo e Io
ga r.

Conta-nos o Evangelho que cer
ta vez um moço acercou-se do Mes
tre e lhe interrogou o que era ne
cessário para conquistar o Céo.

“Observa os meus mandamentos”
— respondeu o Senhor. E o mila
gre da glorificação de Pe. Gaspai 
está na fiel submissão á vontade 
divina.

Pe. Gaspar nasceu na província 
de Verona em 9 de outubro de

E S PERA N Ç A

Finalizada a obra constitucional e reintegrada a nação na posse 
de si mesma aninhou-se no espirito de todo o bom brasileiro uma 
grande esperança de dias melhores, em (pie a vida de desenvolva num 
ambiente de tranquilidade.

Deante dos nossos olhos de viajores cansados da caminhada sob 
a soalheira causticante, vislumbramos no panorama da planície a 
sombra amiga de um novo ciclo de felicidade.

Tudo parece melhor, tudo parece envolto em bençams, tudo é 
mais risonho.

E isso é .a esperança, — explendida e consoladora, que desce dos 
céus desanuviados como a orvalhada na terra, reseqnida.

Neste instante de transformações eu me recordo de um grande 
escriptor francez que aconselha, aos homens cultivarem a esperança, 
mesmo “quando a encontramos sob a forma do rebento do trigo na 
terra, do passaro que agazalha e alimenta, sua ninhada, de um po
bre animal ferido que se esforça, se reergue e prosegue no seu ca
minho, de um lavrador que trabalha e semeia o campo destruído 
pela inundação ou pelo granizo, de urna nação que lentamente repara 
as suas perdas e pensa as suas feridas, sob não importa qual 
aspecto humilde e soffredorl Quando a encontramos nas legendas, 
nos cantos ingênuos, nas creanças simples, saudemol-a ainda porque 
e sempre a mesma, a indestructivel, a filha immortal de Deus,,.

Cultivemos essa esperança e Deus que a abençoe. ..

ALVARO DE ALVIMAR.

(Continuação da 2.« png.) 
estabelecimentos provinciaes. Só 
ellas podem moralizar o Collegio.

O sr. Garcia Moro fez notar a 
formula já acceita: — professores 
seculares para a educação e reli
giosas para o zelo das crianças. 0 
sr. Coca diz que estas não são ca
pacitadas nem technica nem cultu
ralmente para esse fim e attribuiu 
á influencia das irmãs de Carida
de o “espirito mesquinho” que sc 
observa na Beneficencia provin* 
ciai.

0 sr. Ovejero declarou que não 
podia ser solidário com os srs. 
Coca e Cantos, cujo republicanis
mo anacrônico está cheio de um 
anticlericalismo inefficaz. Ha meio 
século cuida-se da substituição 
das monjas pelas senhoras viuvas 
ou solteiras e a escolha tem que 
ser feita. Eu prefiro as monjas. 
Confiadas a ellas as crianças, es
tarei tranquillo porque sei que 
ihes proporcionarão um grande 
bem. E* preciso proceder com ab
soluta lealdade porque estamos jo
gando com os interesses da infân
cia desvalida.

Socialista e republicano, ainda 
que por isso me expulsem do par
tido, dec.laro-me pelas Irmãs de 
Caridade.

PROTESTO
Contra a eventual admissão da U. R. S. S. na So- 

ciedade das Nações, dirigido á S. D. N., aos Governos, 
ás Associações para a S. D. N.$ ás Instituições Inter- 
nacionaes, á opinião publica pelo “Bureau permanent 
de TEntente Internationale contre la IH.e Internacio- 
nale”.
E’ preciso que um protesto se le

vante contra o ingresso eventual da 
União das RepubUcas Socialistas So
viéticas na Sociedade das Nações.

Segundo o Preambulo do Pacto e 
o art. 23 desse documento, grandes 
deveres incumbem á Sociedade das 
Nações: assegurar o respeito escru
puloso dos Tratados; assegurar e 
manter condições de trabalho em 
equidade para os homens, mulheres e 
crianças; e o Conselho da Sociedade, 
precisando as condições da admissão, 
fez nellas figurar esta exigencia: que 
o Estado candidato possua uma le
gislação e uma organização judicia
ria. capaz de assegurar uma justiça 
regular a todos os dependentes de 
julgamento.

O Pacto não se refere á liberdade 
de consciência, porque não estava no 
espirito de nenhum dos seus autores 
que um Estado que a repudia, tives
se o despudor de apresentar a sua 
candidatura; nenhum delles podia 
pensar um instante siquer que seme
lhante candidatura seria acolhida fa
voravelmente.

Os fundamentos da Sociedade das 
Nações são pois de ordem moral; es
ta . Sociedade não tem razão de ser, 
não póde viver, si uma alta morali
dade política não a inspirar; si esta 
moralidade lhe faltar, a Sociedade 
não será mais que uma feira politi- 
ca onde serão tratados os negocios 
mais vergonhosos.

Ora, um tal negocio lhe é proposto: 
que renegue todos os seus princípios 
e a U. R. S. S. apresentará sua candi
datura;

a U. R. S. S., cujo primeiro acto in-

teclnacional foi a trahição de Brest- 
Litowski;

a U. R. S. S., que desconheceu todas 
as obrigações internacionaes da Rús
sia;

a U. R. S. S., que. a despeito do tra
tado assignado por ella, invadiu a 
Geórgia e a opprime cruelmente.

a U. R. S. S., que annexou contra 
todo o direito a Mongolia exterior, 
província ehineza;

a U. R. S. S., que é, pelo desejo de 
seus chefes, a “base . da Revolução 
mundial” e que mostra todo seu des
prezo pela justiça e pela honra in
ternacionaes fomentando a guerra ci
vil mesmo nos paizes com os quaes 
assignou pactos de não-agressão.

Os protagonistas de sua entrada na 
S. D. N., affirmam que isso não é 
exacto, que o bolchevismo evolue, 
que Moscow renunciou á Revolução 
mundial.

Mas, então, porque, em janeiro de 
1934. no XVII.° Congresso do Parti
do Communista russo, Stalin, que é 
o senhor deste Partido como é dicta- 
dor da U. R. S. S. e da Internacional 
communista, foi proclamado, nova
mente, chefe <ias forças revolucio
narias que “conduzirá á victoria no 
mundo inteiro”?

Porque, neste mesmo Congresso, 
affirmou-se a necessidade de refor
çar a Internacional communista que 
é o instrumento da Revolução mun
dial?

O Estado candidato á Sociedade 
das Nações deve, — esta é uma das 
condições exigidas pelo Conselho — 
possuir uma organização judiciaria 
que assegure uma justiça regular a

todos os que desta dependam; a 
S. I). N. reconhecerá essa justiça re
gular nas praticas da G. P. U.?

Como, em face desta condição pre
cisa, o Governo -britânico, por exem
plo, conciliará seu voto. que o For- 
cign Office annunciou fávoravel,. com 
as “demarches” diplomáticas severas 
que teve de faz.er para obtdr a liber
dade dos empregados do Metro-Vi- 
ckers, arbitrariamente presos e con
de rnnados?

O Mundo esqueceu os horrores re
centes da Tcheka e os da G. P. U. que 
são actuaes?

Um Estado que, deliberadamente, 
mantem o regime do Terror, que fu- 
f.ilou som julgamento ou deportou 
para os campos gelados do Norte, 
milhões de seus súbditos, por simples 
denuncia ou sob pretexto de “liqui
dar” os “koulaks”, este Estado as
segura uma justiça regular a todos?

Este mesmo Estado * instituiu e 
mantem com todo seu poder o traba
lho forçado; são essas as condições 
de trabalho equitativas?

Pelo regime de passaportes para o 
interior do paiz, como pelas deporta
ções, elle dispõe da população como 
de um vil rebanho; pela prohibição 
de sahir da Rússia, mantem os rus
sos prisioneiros; são essas as condi
ções que é preciso preencher para 
ter assento na S. D. N,?

A fome reinou na Rússia em 1933: 
reina ainda em muitas provindas em 
1934. Appelos desesperados chegam 
ás grandes organizações de soccor- 
ro das Igrejas Christãs. Isso não im
pediu que o Estado soviético expor
tasse trigo e generos alimentícios. 
Será essa uma recomendação para 
uma candidatura á Sociedade das 
Nações?

E é preciso, para delia fazer parte, 
perseguir todos os que affirmam sua 
crença em Deus? Porque o Estado 
soviético, declarando que a religião é 
incompatível com o communismo, 
qualifica a propagação da fé religio
sa de acto hostil a seu respeito e o 
castiga como tal.

Quem poderá crêr que a U. R. S. S. 
vae candidatar-se á S. D. N. para as
segurar “O reino da justiça o Ja hon
ra nas relações internacionaes”? A 
esta S. D. N., Lenine chamou de “co
vil pan-europeu de bandidos”. E é 
sufficiente lêr “L*Humanité”, de 27 
de.maio de 1934, para nos convencer

mos de que este julgamento, os ho
mens de Moscow não o reforjnaram. 
Us.te mesmo jornal, que é o orgão em 
França da Internacional communista, 
aifirma que “o pacto sagrado entre 
icdòs, é o que o estado soviético con
cluiu com os proletários do mundo 
iitéiro e que o obriga a defender os 

mteresses da Revolução e da paz”.
Mas de que paz se trata?
Não Ja paz social em todo o caso, 

pois que o fim da Internacional com- 
muriista é a guerra civil.

Trata-se da paz que a U. R. S. S’. 
quer se garantir por parte dos Esta
dos-; que seus proprios agentes pro- 
curám destruir, nelles fomentando a 
Revolução.

Porque a U. R. S. S. tem medo de 
complicações exteriores. Seus chefes 
procuram na S. D. N. um ultimo re
fugio. uma proteção contra os peri
gos' que os ameaçam. Perigo da Al- 
lemanha nacionalista que a propa
ganda soviética tinha saccudido até 
a base. Perigo na Asia, sob a forma 
do antagonismo japonez de que uma 
das causas se acha na acção revolu
cionaria perigosa que a U. R. S. S. 
produz sem cessar neste continente. 
“A,-victoria da U. R. S. S. e do proleta
riado mundial sobre o imperialismo 
do Japão, será a victoria da Revolu
ção em toda a Asia”, proclamou Ma- 
nouilsky no ultimo Congresso do Par- 
tido: Communista russo,

Para conseguir esta victoria, 
Moscow procura o appoio da S. D. N. 
“L’Humanité” o reconhece aberta
mente: “O porque da adhesão even
tual; da U. R. S. S. ao organismo de 
Genebra”, é “um facto essencial so
brevindo no curso destes últimos 
mezes: o Japão e a Allemanha dei
xaram a Sociedade das Nações. O Ja
pão e a Allemanha, isto é as duas 
potências que estão presentemente á 
testa da conjuração anti-sovietica”

Mas porque ha medo em Moscow? 
Muito mais do que a Allemanha que 
não tem fronteira alguma commum 
com a U. R. S. S., bem mais que a 
ameaça japonesa no Extremo-Oriente, 
òs chefes soviéticos receiam é que 
um conflicto exterior provoque na 
própria Rússia o que elles procuram 
deflagar em todos os outros paizes: 
a guerra civil, que derrubaria o seu 
poder.

Um jornalista francez resumiu mui
to bem este. perigo: “A socialização

da agricultura, cria grandes descon
tentamento.} na população campone- 
za; a creação. de uma grande indus
tria sem o socorro de capitaes ex- 
trangeiros, impõe a toda a popula
ção privações inauditas. Póde-se con
ter o paiz com uma policia bem or
ganizada e um exercito vermelho pri
vilegiado, mas uma guerra, que obri
garia a mobilização dos elementos 
hostis ao regime ou de uma fideli
dade duvidosa, crearia para este re
gime um enorme perigo”.

A lembrança dos milhões de victi- 
mas russas que os chefes bolchevis- 
tas tem na consciência, os persegue 
e os enche de pavor; elles sentem que 
se approxima o castigo. Eis porque 
procuram um appoio, uma protecção 
na S. D. N. Os artigos 10 e 16 do Pac
to devem protegel-os contra as com
plicações exteriores; querem fazer 
dessas estipulações uma “realidade 
viva”, e pedem mesmo a sua amplia
ção; seu fim unico é obter que os 
membros da S. D. N. se unam 
entre si contra o Japão e a Alle
manha e defendam a integridade ter
ritorial e a independência política 
da U. R. S. S*.; querem envolvel-os 
nesse conflicto eventual para evitar 
a derrocada do seu regime, desse re
gime que deshonra a civilização e 
perturba a paz interior dos outros 
Estados.

Mas. foi com o fim demanter um 
tal regime sobre um sexto da Terra 
que a S. D. N. foi fundada!

* * *
Si a S. D. N. admitte a U. R. S. S. 

em seu seio, ser-lhe-á para o futuro 
impossível fazer inventario de seu 
prestigio moral, porque ella o terá 
perdido integralmente. Ella não será 
mais que o instrumento da política 
de tal ou tal poderoso Estado e um 
centro mundial de propaganda bol
chevista. Não terá mais razão de ser. 
Desap parecerá.

Desde que se saiba o que se pre
para, os debates da S. D. N. sobre 
as deportações de população de que 
o Governo da Libéria se teria torna
do culpado, apparecem como escan
dalosamente hypocritas. A S. D. N. 
ousará protestar, expulsar do nume
ro de seus membros, esta pequena 
Republica africana, quando tiver 
aberto seus braços ao Governo sovié
tico, que deportou milhões de seus 
súbditos?. Encarregará ella Litvinofl

CMIQOM1CA /OCiAL As irmãs de Caridade sao 
insubstituíveis, declara o 
sr. Ovejero

Gommentando... O Legionário
Quinzenario catholico com 

appi'ovação eclesiástica
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Recebemos com prazer 
qualquer collaboração de 
nossos leitores, reservando- 
nos, porém, o direito de dal- 
as ou não á publicidade.

Como de praxe, não devol
vemos originaes de artigos re- 
mettidos á redacção, embora 
não tenham sido publicados.

Rogamos aos nossos assi- 
gnantes o obséquio de commu- 
nscarem, por escripfco, ao 
nosso gerente, Caixa Postal, 
3471. S. Paulo, qualquer alte
ração em seus endereços.

1777. Foi declarado Venerável em 
12 de março de 1906 por S. S. Pio 
X, quando -se iniciou a causa da 
Leatificação com o processo apos- 
:olico.

Entre as quasi 350 .paginas do li
vro encontram-se algmmas illustra- 
gões representativas 'de logares li
gados á vida do fundador dos estig- 
matinos. Este livro é uma pedra 
que entrará na construcção do al
tar que um dia será levantado em 
sua honra.
O EXERCÍCIO DA PRESENÇA DE 

DEUS — Por um zeloso sacer
dote — “Vozes” — Petropolis 
— 1034 — in 4.°

Bem pouca gente conhece o dog
ma fundamental da Fé: a presença 
de Deus em nós pela graça, o qual 
habita em nós espiritualmente des
de que somos baptizados! Menor 
ainda é o numero dos que meditam 
sobre esta verdade consoladora, pa
ra os christãos — templos vivos de 
Deus.

Este “grande meio de santifica
ção para as almas piedosas” vem 
explanado em algumas dezenas de 
paginas que encaram o assumpto 
do .ponto de vista da ascética, sem 
cogitar da mystica.

O A. teve felizes observações 
psychologicas a respeito do modo 
pelo qual devemos meditar sobre a 
“presença de Deus” em nós.

Os livros acima oitcontram-se* 
res^eetívaiiiente, o l.° na Casa 
Snnto Antonio, <le Henrique 
Heins, á rua Q.uintino Bocayu- 
va n. 76-A e o 2.° na Livraria 
A. Campos, á ru'a <lo Carmo, 22.

Pró Bibliotheca do Asylo 
Colonia de Pirapitinguy
Felizmente, como já tivemos o 

prazer de registar em o nosso ul
timo numero, teve boa acolhida o 
nosso appelo em pról da arreca
dação de livros para a formação 
da Bibliotheca do Asylo de Pi
rapitinguy, tendo sido innumeros 
os livros e revistas que temos re
cebido para esse fim.

Agradecemos os livros e revis
tas enviados, e esperamos conti
nuar a colher da generosidade dos 
nossos leitores, e, em geral, da so
ciedade da nossa terra.

Dr. Durval Prado
OCULISTA

RUA SEN. PAULO EGIDIO, 15
Cons. 14 a 17 hs. Salas 516-514

de apresentar o relatorio sobre a Li
béria!

Admitindo a U. R. S. S. no numero 
de seus membros, a S. D. N. caueio- 
nal-a-á moralmente. Cobrirá com um 
véu os horrores da G. P. U.; contri
buirá a obscurecer aos olhos das na
ções, a verdade sobre a Rússia; so. 
fará sua cúmplice.

Que a S. D. N. não se illuda: aco
lhendo a U. R. S. S., não acolherá a 
Rússia. Porque o Governo soviético 
não representa o povo russo, oppri- 
me-o.

Dois factos incontestáveis o de
monstram :

O primeiro: a existência da O. P 
U. com sua nuvem innumeravel do 
agentes, de espiões e de delatores, 
espalhados por toda a parte, do Pa
cifico até as fronteiras da Europa; 
dessa G. P. U. que está munida de 
poderes extraordinários, de tropas 
especiaes e dos meios de execução 
mais rápidos para suffocar toda re
volta.

O segundo desses factos, é o estado 
de sitio permanente instaurado na 
Rússia, porque é prohibido a todo 
russo de lá sahir.

* * *

Deante de Primeiros Ministros e de 
Ministros de Negocios Extrangeiros, 
que se preparam a dar a adhesão 
official de seus paizes á entrada dá 
U. R. S. S. na S. D. N. ou a se re
fugiar em uma pouco corajosa abs
tenção, nós não somos sinão modes
tos combatentes que lutam ha dez 
annos contra o bolchevismo. Mas 
isso não nos impedirá de dirigir este 
solenne protesto a todos os Chefes 
de Estado, a todos os Ministros res
ponsáveis e.de lhes dizer á face do 
mundo:

Vós sabeis o que se passa na Rús
sia; aquelles dentre vós que admit- 
tirem a U. R. S. S. na S. D. N. e 
cobrirem assim com vossa alta au
toridade os crimes do poder bolche- 
vista contra o povo russo e contra 
a civilização, tomarão a responsabi
lidade da trahição da S. D. N. aos 
olhos de todos os que viam nella um 
instrumento de justiça, de honra e de 
paz.

Genebra, Junho de 1934.
' Pelo Bureau Permanent de l’En- 
tente Internationale contre la III. e 
Internationale:

O Presidente, (a) Théodore AU- 
BERT.

Annuncios na f. K. a. 6 Kadio Educadora Faulista
e em todos os jornaes 

PROCURE A

EMPREZA DE PUBLICIDADE “BRASIL”
rua BARAO DE PARANAPIACABA, 1 - 3.° im«l - S. 7 

Tel. — 2-8553
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O CINEMA DO LAR 

EDUCATIVO C.

RECREATIVO.

IN STRUCTIV O
ACABAMOS DE RECEBER OS 

NOVOS PROJECTORES ~
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aB33BB3BHEH
COM CAPACIDADE PARA ILLUMINAR UMA TETA DE MAIS 

DE DOIS METROS
------- O mais perfeito projector construído por Pnthé-Bnby -------

Possuímos para VENDA E ALUGUEL a maior e mais variada £ol- 
leção de films e:n Português no Brasil

Aos antigos possuidores de apparelhos da afamado marca 
Pathé-Baby, fazemos condições vantajosas para a troca por 

v novos typos 1934

Consultem as nossas condições especiaes de agencias para o 
Interior — Temos ainda algumas zonas vagas

in Rua 24 de Maio, 20 - C. Postal, 2028 
M. Phones: 4-5461 e 4-3587 — S. Paulo
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ntre Ws deux..
Balouçando entre as extremas di

reitas e esquerdas, nos braços desta 
se lança finalmente o bloco liberal 
europeu numa politica immediatista 
que terminará trazendo grandes pe
rigos á Europa, se não for em tempo 
corrigida.

A França, Inglaterra e a Pequena 
Entente, que muito se haviam appro- 
ximado das dictaduras européas da 
direita nos últimos annos, voltou 
atrás, ante a desorientação da politi
ca exterior allemã, para procurar, 
principalmente a primeira, nos pac
tos com U. R. S. S., uma garantia con
tra os ataques hitleristas ao tratado 
de Versailles.

A França afasta-se assim da sua 
fiel alliada a Polonia, que com visão 
mais ampla procura se defender dos 
perigos que ameaçam suas frontei
ras. E' que, apesar das pretensões 
imperialistas da Allemanha de hoje, 
sente-se a Polonia mais segura ago
ra, destruída a ameaça vermelha nos 
domínios do “fuehrer”, do que antes 
do advento deste, pois se o commu- 
nismo alli vencesse, sua sina seria 
desapparecer do mappa europeu, fra
ternalmente dividida entre os dois 
paizes vermelhos. Já agora, a divi
são radical entre os dois paitz.es é-lhe 
uma garantia da integridade, e a Po- 
lopia, . mais perto e mais ao par do 
que se passa na Rússia, procura, 
mantendo-se em paz com esta, garan-

DENEY SALES.
tir-se ao mesmo tempo çpntra a 
trahiçoeira infiltração dos boviets, 
por meio de tratados com os nazis
tas.

Essa visão mais aguda que tem a 
Polonia do perigo que representa a 
Rússia para a paz. europea provem 
não só da proximidade e mais per
feito conhecimento que te^da poli- 
tica e da situação deste paiz, como 
da situação de quasi instabilidade 
que lhe dá a ameaça mesmo-, remota 
de ver o seu território novamente 
retalhado entre os seus antigos oc- 
cupantes.

A Polonia não teme urpa guerra 
com a Rússia, que nunca se abalan
çaria a tanto, principalmente agora, 
quando procura demonstrar -os maio
res sentimentos pacifistas,3ípor con
veniência da sua orientação, que sof- 
freu uma reviravolta completa, para 
attingir seus fins occultos.

A nova politica allemã de approxi- 
mação da Polonia, além de servir a 
ambos os paizes no combate ao peri
go interno que representam,ps agen
tes «bolchevistas, veiu trazer um 
grande desafogo á situação europea 
em relação a um dos numerosos pon
tos nevrálgicos criados pelo Trata
do de Versailles, e fonte de continua 
ameaça para a paz do continente, 
qual seja o celebre corredor de Dant- 
zig, agora um perfeito seio de 
Abrahão.

0 boletim mensal n. 2 da C. C. 
B. traz interessantes detalhes so
bre o organismo director das. ins
tituições de Acção Catholica exis
tentes no Rio ide Janeiro. A Col- 
ligação, como o nome indica, agru
pa as diversas formas de A. C. cujo 
traço de união é este: a Fé, a mes
ma finalidade e um ideal commum.

Delia f.azem parte o Centro D. 
Vital, que visa a rechristianisação 
dos intellectuaes; a Acção Univer
sitária Catholica (A. U. C.), que 
visa a elevação moral dos universi
tários; o Instituto Catholico de Es
tudos Superiores, cuja finalidade é 
a formação cultural catholica; a 
Confederação Nacional de Operários 
Catholicos, que tem ,por objectivo a 
reforma social ehristã; a Associa-

Os radieaes prestam uma homenagem ao sr. Lerroux 
que lhes dirige um discurso em que faz varias 
declarações sobre politica

A China Vermelha
Todos os jornaes, dias atraz, es

tamparam essç telegramma de 
Hong-Kong. Não diz novidade é 
certo. Communicados diários são 
publicados em letras garrafaes. A 
China accupa duas columnas. E’ o 
celeste império dos boatos. Cada 
careta russa ou declaração nippo- 
nica faz vibrar os linotypos e os 
desoccupados...

O texto, porém, é categórico, e 
vem reunir-se ás muitas notas so
bre q imperialismo russo, que en
velhecem aos classificadores, á es
pera das traças communistas. . .

O imperialismo russo... Nin
guém -mais liberal do que o Soviet 
em Direito Internacional. Espanta 
a elasticidade de sua theoria. . .

Folhemos o “Protecion des nrl- 
norités” de Vicniac e o “Plano 
quinquenal” do Grinko. São categó
ricos. Pleno direito de representa
ção das minorias otonicas. Autonô
mica das regiões. . . E enquanto o 
•Tsvestzia” ataca a politica ingleza 
na índia e Litvinoff abala Genebra 
com o desarmamento integral, os 
agentes soviéticos levantam os Afri- 
dis. . . 70.000 homens já /se con
centraram no Amur. . . Para que? 
Uma parada no Extremo Oriente?

Onde estava a liberdade integral 
dos povos, quando o exercito so
viético atravessava o Vistula e 
atroava Varsóvia com descargas 
nutridas? Onde estava o anti-impe- 
rialismo quando as forças verme
lhas occupavam a Transcaucasia?

A Geórgia protestou em 32 á 
S. D. N., noticiaram os jornaes. 
Um gemido de morinbundo que 
foi abáfado de prompto. *

O facto é este. A massa verme
lha avança. Inútil negal-o. A Uk- 
rania reuniu-se á URSS, trazendo- 
lhe as minas do Donetz e as “ter
ras negras” ferteis em searas. A 
Republica do Extremo-Oriente dis
solveu-se no todo &lavo, com as re
servas vegetaes e as minas da Sibé
ria. Cahiu a “Geórgia” sovietizada 
pelas armas. Cahiu o Azerbadjan 
com os poços de petroleo... E a Ar
mênia septentrional entregou Eri- 
van aos vermelhos. Deste susten
táculo, a “foice e o martello” amea
çam os turcos... E a China...

A Republica arruinou o colloso 
amarello. Atirada de golpe da ex
tremada tyrania á democracia inala 
exagerada, o Império do Meio di
vidiu-se ao meio. Não sustentou o 
abalo. O modernismo só levou á 
China o que era mau. A mentali
dade curta do celeste só assimilou 
o erro do Occidente.

Era natural. O chinez era um 
menino em face da civilização. E lá 
diz Le Play: (Reforme sociale 
III.0) “Toda a geração é -uma in-, 
vasão de barbarozinhos que é pre
ciso educar e doipar”. A cultura 
chim perdeu a pureza. Amestiçou- 
se.

E começaram as revoluções. O 
Norte não entendia o Sul. Emquan- 
to Cháng-Tsc-Lin dominava a Man
dchuria, e Wu asjplanices do Yang- 
Tsé, Feng-Su-Ytang, estabeleceu o 
socialismo da Mongolia até Kalgan.

Seis annos passaram! Quanta 
■diffefehça. ’ Chang-Kiài-Shek levan- 
tou Cantão numa revide naciona
lista. E vimos os exércitos sulistas 
avançarem,, guiados .pelo tacto, de 
Borodine e de Garine até os mu
ros Me Shangai... ... v/5, v

Ora^ahi começou a traição ino-

; W
minavel. Borodine temeu d genera
líssimo chinez. E tentou ..comprar 
os chefes secundários, baseando-se 
no immenso prestigio que lhe le- 
vára Sum-Yat-Sen. . • o ouro de Mos- 
00 w.

Fez convocar uma reunião dos 
dnstruetores •militares soviéticos. 
Distribuiu-lhes uma cifra pessoal, 
pedindo-lhes para se pôr em rela-! 
çõf.s estreitas com os agentes do 
Komintern que, de seu lado, se ins
pirariam com ^ situação política 
em geral.

E, durante as operações contra 
Sun-Tchuan-Fan, os Chinezes inter
ceptaram um telegramma cifrado de 
Borodine a \Davrosky pedindo-lhe 
para “sabotar” o avanço das tropas 
sob seu comando para retardar a 
queda de Shangai. Chang-Kai-Shek 
seria batido. A guarda vermelha 
sublevar-se-ia na cidade, expulsan
do os soldados desmoralizados cie 
Tchug-Tzun-Tchan. E, Victoriolsos, 
na China Central, “um governo re
volucionário, genero do .Soviet, se
ria creado. e o exercito vermelho da 
China moblizado por .inteiro” (1).

O golpe foi parado. Expulsos os 
cúmplices da aventura. Shangai to
mado, Chang-Tse-Lin" batfão, e as
sassinado por seu filho, que teve o 
governo da Mandchuria. Chang- 
Kai-Shek tornou-se chefe do Kuo- 
mitang. E vemol-o commandar a 
21.a divisão em Chapei. Feng está 
a seu lado.

Mas a semente vermelha frueti- 
ficára. Ha tres annos os Hong- 
Klum têm pilhado as províncias 
centraes. Usam cédulas com rostos 
de Lenine e Marx.

Em Maio de 19 30, insurreição 
boxer no Houpei. Todos os socios 
acreditam-se invulneráveis. Institu
em um Soviet em Yuan afugentan
do as tropas regulares (2). A si 
tuação agravou-se a tal ponto que 
3 6 divisões não bateram os rebel
des (3). Chang-Kai-Shek_ contava 
esmagal-os se não fosse a invasão 
nipponiea. Que pensarmos a res
peito?

Já PAUL MORAND dizia em 
19 26: (4) “Este chinez do sul, raça 
mestiça, amargurada por,M(Uma se- 
mi-cultura europea ou americana, 
violenta e nervosa, reagiu na hora 
escolhida pelos que sou.beram le
vanta I-o contra a mais vulnerável 
las pontpncias capitalistas da Eu
ropa. Cantão é o primeiro -golpe -di
recto dado. em Londres por Mos
co w”,

Tudo evolue. Londres não é a 
única victima do bolchevismo chi
nez. Um formigueiro de cp.miminis- 
tas chins affectaria o mundo in
teiro.

Em resummo: a China está so
licitada por -dois focos: Tokio e 
Moscow. Quem vencerá? X) Rei do 
Japão ou o peão russo ?v5p o que 
preoccupá o mundo, -com & atenção 
voltada para a Mandchuria, onde 
os quadrados vermelhos e amarel- 
los . jogam uma infindável partida 
de xadrez...

DALMO BELFORT DE MATTOS

CACERES, Junho —- O sr. Ler
roux foi alvo de uma grande ma
nifestação de apreço e solidarieda
de pelo-s membros do seu partido, 
de Bafios de Montemayor que lhe 
offereceram um banquete de 6;00 
talheres, em que tomaram parte o 
ministro de Obras Publicas, o da 
Instrucção Publica, vários deputa
dos á Assembléa Constituinte' e 
demais personalidades.

O sr. Lerroux, agradecendo esta 
homenagem, pronunciou um disqur- 
so no qual affirma que essa mani
festação era de subordinação ásjje- 
rarchias, porque o partido radical 
não é um partido demagógico, íüas 
um partido governamental e actqal- 
mente o unico que tem a recata 
para a solução dos mais graves pro
blemas do paiz.

Diz que a maior preoccupaçãoMo 
partido, radical deve -ser restabele
cer a paz entre todos os hespa- 
nhoes, porque sem ella não é Pas
sível a democracia nem o bem-estar 
do paiz. Criminou o trabalho,, ^s 
direitas de MautfaJ* qu-e é -de 
gas e visa apenas derrubar gover
nos e o idos partidos da esquerda 
que para esse mesmo fim se unçm 
áquellas. A respeito 'disso, faz ipe- 
fle.rencia á trilha percorrida p#lo 
partido radical e relembra a per
seguição soffrida pelo partido, por 
parte dos socialistas que não^se 
conformam com a perda do Podjer, 
de que e!le não lhes permittir41 a
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reconquista enquanto lhe fôr pos
sível.

Examina o orador o trabalho dos 
Constituintes e o combate offereci- 
do ao partido pelos seus inimigos 
quando assumiu o Poder. Salienta 
o trabalho do governo radical que 
conseguiu que os Agrários e a C. 
E. D. A. se incorporassem áo re
gime, não sem alarde dos outros 
partidos, aos quaes só preoccupá o 
desfruete -do Poder e nunca a dou
trina.

Farei o que puder, diz o sr. Ler
roux, com meus votos e os dai par
tido radical, para que áqueiles ve
lhos ou novos -que estejam dentro 
da legalidade seja dado o.Poder, e 
não aos que annunciam medidás ide 
violência.

Volta a falar das realizações do 
govorno radical, que resolveu a 
questão dos haveres do Clero ru
ral, approvou a amnistia, confian
te no cavalheirismo dos militares 
implicados e revogou a lei dos 
“Términos municipales” poderosa 
força dos socialistas que os torna,, 
va acreditados como senhores de 

’{:odo o poder porque possuíam ar
mas.

O governo actual deve manter a 
ordem sem Xraquezas nem debilida
des; é necessário, conclue Lerroux, 
que clle tenha autoridade suíficien- 
te para cumprir com seu dever, 
assim como elle, se vier algum dia 
a governar, não terá fraqueza nem 
para com as esquerdas nem para 
com as direitas.

ção de Bibliothecas Catholicas, en- 
cárreada da rdiífusão dos bons li
vros e de bibliothecas catholicas; e 
a Confederação de Imprensa Ca
tholica, que se propõe valorisar a 
imprensa catholica.

A directoria se compõe de um 
assistente eclesiástico, representan
te da auctoridade archidiocesana, 
de um presidente, um secretario ge
ral e um thesoureiro. A tarefa ad 
ministrativa é executada pelos con
selhos •technico e administrativo. O 
Conselho Administrativo é -consti
tuído pelos presidentes das associa
ções 'Colligadas; a elle e ao Secreta
riado Geral cabe a missão de exe
cutar o programma planejado e 
controlado pelo Conselho Technico. 
Este é formado por peritos no es
tudo dos problemas: Religião, to
mada de contas, organisação de 
fs-stivaes, previsão, recrutamento, 
financiamento, A. C. em geral, etc. 
O C. T. é auxiliado por uma divi
são d controle e estatística.

A Confederação de Imprensa Ca
tholica pretende: a) reunião de to
dos os jornaes catholicos do paiz; 
b) distribuição por todos os jornaes 
confederados de um serviço sema
nal de noticias mundiaes e nacio- 
naes interessando á Igreja, acom
panhado de uma collabo,ração de 
valor; c) creação de uma agencia 
de publicidade que angariará an- 
nuncios para os jornaes; d) estudar 
o problema do “Diário Catholico” 
e os meios de o realizar. A C. I. C.

é proprietária da “A Ordem”, or- 
gão dó Centro D. Vital e publicará 
em breve a revista “Acção”.

A A. U. C. lançou em abril ul
timo a revista “Vida”.

A A. B. C. fundou a BibliQtheca 
Anchieta que visa a diffusão de 
bons livros e pretende resolver o 
p?'oblema das bibliothecas circulan
tes, da formação dé uma bibliothe- 
■ea pedagógica de orientação ca- 
tbolica e da editora catholica na
cional.

PRIMÓRDIOS DE A. €. EM 
S. PAULO

Em nossa ultima edição publicá
mos informes sobre a organisação 
da juventude feminina catholica da 
Capital. Temos .agora o prazer de no
ticiar o apparecimento do l.° nu
mero do boletim da J. F. C. ide que 
consta entre outras cousas, um dia- 
gtNT.mma mostrando -sua organisa
ção e um optimo resumo da aula 
de Moral Social do dr. Van Acker.

Do Conselho Geral fazem parte 
um director geral, um presidente 
geral e os presidentes da Juventu
de Estudantina Catholica, Indepen
dente Catholica, J. Operaria Catho
lica, Liga do Professorado Catho
lico, Legião de S. Paulo (cathechis- 
tas), Federação Mariana e C. E. 
S. C. Geral reune-se trimestral
mente e é coadjuvado por um se
cretariado permanente encarregado 
d Os programmas e da publicidade.

Cada um dos 3 sectores da J. 
F. C., J. E. C., I. C. e J. O. tem 
uma commissão directora composta 
de .assistente, presidente, dirigentes 
das secções: que se reune uma vez 
por mez.

As secções paroehiaes ou inter- 
parochiaes de cada sector possuem 
uma dirigente, auxiliares e mem
bros. cotisantes. Seus circules se 
runem ao menos de mez ■ em mez.

PRÓ BIBLIOTECA DO ASYLO COLONIA DE 
PIRAPITINGUY

O LEGIONÁRIO, reconhecendo o elevado alcance social da 
campanha dc arrecadação Me livros, que se realiza actualmente 
nesta Capital, para a formação de uma bibliotheca no Lepro- 
sario de Pirapitinguy, o que é antes de tudo uma grande obra 
de caridade èm pról desses Infelizes doentes, e, desejando ser 
em alguma cousa util a esse bello gesto christão, faz um appello 
a todos os seus leitores, daqui e de fora, para que dêm ao me
nos um livro cada um, qualquer que elle seja, novo ou lido.

As doações qüe O LEGIONÁRIO espera receber e deseja 
encaminhar para os nossos irmãos de Pirapitinguy, deverão ser 
entregues na nossa Redacção, á rua Immaculada Conceição, n.° 
5, todos os dias uteis, das 20 ás 23 horas, ou nà Matriz de Santa 
Cecilia durante o dia.

E 1 . FltlCEZI
Um documento de Frot, revelador dos p lanos da maçonaria e do esquerdismo nos 

sucessos de 6 de fevereiro. Só existem duas formas de Governo: ou a au
toridade absoluta ou a autoridade controlada. Pigaglio presta déclarações 
compromettendq grandemente Bonnaure e o ministro Dalimier.

. (1) ,,-;Gr,egorio ,,B,.esseçlp^v®Jk^, — “ Oin, 
j’accuse” (O autor ‘foi 'embaixador 
russo - noi jl^pão, -durante a revolução 
chin).: ‘

(2). Coronel B. Favre —j^íAs revo
luções chinezas. e . &s sociedades ,se- 
cretass? . vá If (Z) (3r'ál. \Veis-O mov. còinmunisV 
ta na China.

(4) P. Morand. “Rien que la terre”.

PARIS, junho — A “Acção Fran- 
ceza” publica um documento em vis
ta do qual a Commissão parlamen
tar de 6 de fevereiro decidiu cha
mar -d& novo o ex-ministro do Inte
rior sri' Frot. •

Diz .nesse documento,, o sr. Frot. 
que o -movimento (desencadeado à 6 
de fevereiro não foi senão a conse
quência lógica de methodos parla
mentares não adeptados ás .necessi
dades presentes. O assumpto Stavis1 
ky não foi mais que pretexto assim 
como o crime de Serajevo o foinpa- 
ra a Grande Guerra. A .Republica 
era óptima, continua Frot, ha 50 
an-nos;durantes os 25 primeiros^an
nos os deputados consideravam :seú 
mandato uma missão e agora o con
sideram uma funeção. O erro não 
é das direitas, mas nossó, dos re
publicanos e maçons que não soube
mos renovar a machina parlamentar 
em seu devido tempo.

As direitas éstão mais próximas 
da verdade e nós, os franemaçons 
•que professamos o livre exame, té- 
ihos também o dever de olhar á 
frente* e estudar o problema,; dei
xando as criticas Supérfluas- dq la
do. E’ preciso que os nossos adver
sários não sejam os. unieps po$sub 
dore$ da verdade.

Só existem duas formas de gover
no: ou a autoridade absoluta oh a 
autoridade controlada. * • ••• ,

Se. nós, os fraijçmaçons abando
narmos as nossas |dissidencias .poli- 
ticàs poideremoà tef ainda este: anno 
um governo autòrf,tario das esquer
das, que nos permittem esperar as

divergências nos partidos das direi
tas. Em 6 de fevereiro pedi ao go
verno 3 coisas: que se .effectuassem 
muitas prisões illegaes; que se pro
clamasse o estado de sitio, e que 
se instaurasse inquérito por conspi
ração contra a segurança do Estado. 
As detenções seriam legalizadas 
quando sV abrisse o inquérito.

E nessa, tneor proseguem as re
velações . do rFrot atravez esse docu
mento, pelo qual se vê todo O plano 
detestável da chacina de 6 de feve
reiro na praça da Concordia que foi 
uma asboluta fàlta de respeito ao 
povo, o que é peculiar ás esquerdas, 
e uma absoluta falta de consciên
cia, o que é peculiar aos maçons.

O esquerdismo dispõe do povo, 
dos seus sentimentos e impulsos, 
suas penas e necessidades para le
var a cabo manobras politicás; a 
maçonaria se orienta nessa manobra 
com o espirito sinistro da seita in
desejável.

PIGAGLIO DECLARA QUE A PO
LICIA TINHA MAIS INTERES
SE EM APANHAR STAVISKY 
MORTO DO QUE VIVO E POR 
ISSO PERSUADIU-O AO SUICÍ
DIO

PARIS ,junho. — O escandalo 
Stavisky está longe de ser esclare
cido. Successivas e contradictorias 
declarações, ípormenores npvos, eom- 
plicani-nQ .cáda vez mais.

Suspeitou-se, desde o inicio, que 
havia poderosas organizações e pes- 
soas empenhadas em occultar a ver

dade. As suspeitas se evide:.ciaram 
e foram feitos novos interrogató
rios. A Commissão interrogou Pi
gaglio que acompanhou Stavisky a 
Chamonix e ex-chefe dos serviços de 
“La Volonté” que foi de proprie
dade de Stavisky.

Pigaglio declarou, que descobrira 
o paradeiro de Stavisky a Bonnaure 
que o denunciou ao ministro do Go
verno e á Policia; que Stavisky es
perava ser salvo por Bonnaure e 
Dalimier e que Stavisky suicidára- 
se por persuasão da policia a qual 
tinha mais interesse em apanhai-o 
morto que vivo. “La Volonté”, que 
percebia 1.60 0.000 francos de sub
venção annual dos ministérios do 
governo da Guerra e dos Negocios 
Extrangeiros, quando, em fins de 
193 2 passou a ser propriedade de 
Stavisky, continuou, a despeito de 
os ministérios acima terem conheci
mento do facto, a receber as mes
mas subvenções delles.

Depois de esclarecido o papel de 
Bonnaure a Commissão admirou-se 
de que muito posteriormente á pri
são de Pigaglio — só depois ôe 
duas crises ministeriaes e em con
sequência dos successos de 6 de fe
vereiro :— tivesse sido. elle detido 
pela policia.

Trinomio inconcebível
Num matutino desta Capital quo 

também se publica á noite, lemos 
em portuguez que nada tem de es- 
tylo, um escripto de quem se cha
ma, por contradicção Luz.

Mas a forma não é o peioi- neste 
nome que, pala primeira -vez, vimos 
typographado. O que é mais extra- 
nhavel são as considerações tecidas 
em torno de Deus, Malthus e Hitler. 
E que considerações! Por falta de 
argumentos, só usa estultices. Que 
relação poderá haver entre o Crea- 
dor, Malthus e o hitlerismo anti-oan- 
cepcionista?

Para que sophismar contra a in
vocação do nome de Deus no fron
tespício da Constituição?

Saiba o sr. F. Luz que só a pri
meira pessoá da S. S. Trindade se 
escreve assim — DEUS — o unico 
verdadeiro; as outras “divindades” 
não passam de deuses.

A erudição do articulista é uma 
tristeza! Reserva-se o arbítrio de 
pôr na bocca de Melibeu, uma excla
mação de Tityrus. O nome do sr. 
Luz outra funeção não tem senão a 
de disfarçar um cerebro trevoso; faz 
nos lembrar que toda rua “Direita” 
é torta, como o “chá das cinco” é 
ás 3 horas...

Fracasso de um golpe de 
Estado na Lithuania

BERLIM, junho — Communicam 
de Tilsit que o ex-dictador Valde- 
maras tentou um golpe de Estado 
auxiliado pelo Exercito e se fez no
mear primeiro ministro. Entretanto, 
as noticias são contradictorias, pois 
posteriormente outro telegramma 
annunciava que o movimento mili
tar havia fracassado e que o gover
no se mantinha dono da situação.

As communicações telegraphicas 
estão interrompidas em ^parté 4° 
território da Lithuanjá, e-pot-is^o 
hão se podem òbter4;dadôs pfêcísos.

Communicam ainda que o sr.-Val- 
demaras foi detido,, sendo geral a 
tr á n q u: 1 í ida d e' e m í ódó' o paiz. • ‘

Anno VIU S. Paulo, 22 de Julho de 1934
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CAIlLOSlmUS AÜN

Congresso Eucharistico In- i :uria metropolitana 
ternacional, em Buenos {imprensa catholica 
Ayres l AVISO

A poplçâo superior G desapaixona- a Allemanha de Vou Scllveichar s 
da. que os catholicos assumiram em Áustria deRíntelen ou a França de 
face dos acontecimentos que vêm em- Stavisky, parece que nfto*. Neste 
poigando a nação brasileira, lhes «aso, como explicar que a Europa, 

NUM. 151 permiti* uma visão muito mais clara oas suas luctas eteitora-es, se deixo 
e mais profunda da realidade, do que empolgar no mais alto gráo pelas 
aos que, directamente envolvi-dos questões 4e programma, eniquanto o 
pelo curso accidentado da vida poli- eleitorado brasileiro se conduz, em 
t-i-ca» são ao mesmo tempo especta
dores evactoves do drama nacional.
Será ourioso analysar as causas re- 

que, neste "deserto de homens e de 
Ideias.” tâo justa e pitoresca-mente

Is . . . . .  fà L ü. em a faliu
Está em plena e intensa acliví- organização eleitoral dos catholicos, 

da de a Liga Eleitoral Catholica, cm face dos partidos que actual» 
principal mente em suas secções de mente militam no Estado, 
alistamento e propaganda. Foi uma definição de posições que

Quanto ao primeiro, foi instai- *» <“stava tonando nccessarla, á vis-
lado mais um posto na séde do *a das immineras versões vehioula- _ ........... ______  ____ „ ______ _______________________________ „„ „
C. E. A. S. a cargo das activas jo~ das P01’ elementos interessados at> Eminência'irá acompa- i aulo auakmer outro íornal ao- tholi-cos podemos apontar a npssa L.!- ’ i2> W** na Europa, a viàa publica
uonv /r»m ^ infjacrTvam tribuílldo it Liga EleitOVitl CftthoilCa nVi ítrlrt *n.rlr»s: n c mPirhrrtfi Ha , . . . . . ... 2:4 Eleitoral .onmn nmo hrtnr/vtfl o\ . mtervem 6 «Xltrosa muito mãíS

A 24 dc Setembro proximo sahi- De ordem do Exmo. Revmo. d?$cripto pelo ex-ministro Oswaldo 
rá de Gênova o transatlanlico ita- s r; Arcebispo Metropolitano Ara nh ay a lueta partidaria se vae te- 
tiano"“Conte Grande’1, a bftrdo do ,( ,mnumjco ao Revmo. Clero e findo, de Norte a Sul -do Paiz, sem 
qua) viajara para Buenos- Ayres o £. . . , A que uma grande ideia ou um pro*
Cáftrlcal Legado Pontificio ao Con- “eis deste Arcebispado que grammèí -de palpitante actualidaòe
gresso Eucharislico Internacional, s ;érn das revistas religiosas e or- explique tão intensa fermentação. K 
a rcaÜ2ar-se cm Outubro nessa ^ ãos parochiaes nâo ha em São é com legitimo orgulho que nós ca-

vens que o integram. wmpwikw * Liga
■ Quanto á segunda, podemos in- a«it«des ^ompat 
formar que se projecta para breve ~
a realização de uma serie de con
ferencias sobre os princípios da 
L. E. C. Essas palestras serão pro
nunciadas por representativas fi
guras da elite cultural de nossa 
terra e serão levadas a effeito no 
Salão do Club Commercial.

Está em organisação, também, 
uma turma volante de conferen
cistas, que levará por todos os 
bairros de Sao Paulo a palavra 
quente da mocidade catholica 
paulista.

Recentemente, visitou a cidade 
de Taubaté o dr. Plínio Correia dc

sua
natureza a|H>litica e extra-partida* 
ría.

K1 preciso manter a todo o transe 
a verdadeira posição em que a Liga 
se rol locou; “rõia e acima dos par
tidos1*, eis o seu lemma.

Tristão de Athayde em 
São Paulo

tre Purpurado.
A Sociedade de Navegação Ita

liana reservou ao Legado e ás 
personagens de seu séquito appar- 
tamentos especiaes e realisou uma 
serie de preparativos afim de fa
zer- uma viagem digna de um re
presentante pontificio.

face das mesmas questões, com uma 
indifferença quasí total?

A* primeira vista, ao menos, pa
rece certo que o apego de u,m -pro
gramma é um indice de idealismo <lo 
«leitorado de um partido. Assim 
sendo, como explicar que este indi- 
;;e, tão pronunciado nos partidos &\i- 
ropeos, é desmentido pela realidade, 
que nos mostra que seu nível moral 
6. em geral, muito inferior aos nos
sos?

nbado por todos os membros da T" 'j* * ” .VJr * /j ga Eleitoral como uma honrosa ex mtervem e se entrosa muito mais
Missão Ponlificia e Corte (lo Illus- ^ rovaoo peia AUtoriaaoe Arcni- eapç^jjue pr0cura situar-se num estreitamente com a vida particular.

diocesana.

9

campo elevado, *fóra e acima do<? dc- que no Brasil. Ainda somos, íe-
. , 1Q.. partidos”, para dahi intervir nas pn- lizmente, um Paiz que progride em*

b. Paulo, 28 de julno ae ^as ^eítoraes, tendo em vista tão fl.uanto dormem nossos governos,
sòmenterJa d»ef^za de seu programma muito mais -do que retrocede *ni-
esplrítual. quanto elles estão acordados. A ini-

Serã-curioso analysar causas r«- ciativa particular desempenha, na 
motas do desinteresse geral de nosso economia em gerai de todas as clas- 
povo por. questões de programma, sociaes, um papel muito mais re-

DesdéJ logo, um problema, posto levante © mais activo do que a tni-
cm grande actualida-de pelos últimos ciativa do Estado. A maioria dos oos-

(a.) Pe, JOÃO KULAY 
Chanceller do Arcebispado.

der" calho li co, sr. Alceu Amoroso 
Lima (Trisluo de Athayde), virá 
bre vem en te a esta Capital, em vis
ta de um convite da Congregação 
.Ma ría na de Sta. Therezinha, para 

Oliveira, que ahi presidiu a urna fazer uma conferencia- na séde 
grande Concentração das Jesuitas dessa associação, no proxhno dia 
diocesanas da Liga na zona dessa 15 de agosto, 
cidade.

0 dr. Vicente Mellilo, presiden
te da L. E. C. Estadual visitou a 
Diocese de Campinas, e os srs.
José Pedro Galvao de Souza e 
Paulo Ulhôa Cintra, a cidadèWe 
Amparo, onde fizeram .conferen
cias dc propaganda. ’*

O barco, que hasteará a bandei- que viajará o Cardeal Lavitra- 
ra papal durante a travessia, che- Arcebispo de Palermo e pre- 

Consta-nos que o illustre ‘‘lea- ^ará a Buenos Ayres ás primeiras vidente da Secção Italiana do Con- deamandos abyssínios da política eu- sos problemas pode ser resolvido
horas da tarde de 9 de Outubro e gresso. 0 <<Oceania,’ tocará nos ropea, reclama nossa attençào. A muito maior vantagem pe a iní-
o Legado Pontificio recéberá du- portos de Nápoles, Cannes, Bar- despeito do que se diz da política ciativa do indivíduo, porque a natu- 
rante o trajecto c em seu desem- delona. Hio dc Janeiro e Santos, brasileira de todos os gráos, federal reza offeroce, entre nós, muito ma.o-
barque em Buenos Ayres, assim j^ira embarcar peregrinos da estadoal-municipal, será ella real- res recursps á acção particular, do
como durante todo o tempo de seu (JrandeL Peregrinação Nacional or- mente m^is cu.pida e menos idealista C|l,e no Te^° continente europeu,
írgado, honras Reacs. guisada pela. ColUgação CatholL do que á da maior parte das póton-

A 20 de Setembrq partirá de ^.a Brasileira, e chegará á.Capi- das eurbpeas? A julgar pelos ulti-
Triestrc a motonáve <fOceania,,> tal portenha, a 7 de Outubro. <n°s dramas de que foram scenario

Soubemos por informação de S.
Eminência o sr. Cardeal Leme, que 
a organisaçao da L. E. C. tem cau
sado óptima impressão nos círcu
los catholicos europeus, estando _ . , ., *j * O homem é prlnclpalmenU um sorate sendo imitada sua ideia em SOciai. e sO é verdadeiramônte ho- 
alguns paizes do continente. Da mem auando em relação com outros 
mesma fonte vem-nos a noticia de homens:
que a coJlaboração entre a Igreja A IgreJa r^onh^cendo perfeita- 
e o Estado, sem prejuízo da sepa- oad

PERCORRENDO O fflSTORICO BAIRRO DO YPIRANGA 
A arregimentação dos operários catholicos — A Créche e Dispensário “Cathariha Labouré 

A admirável organização e acti /i(fcde “Jocista” entre as operarias
A matriz de São José do 

Ypiranga e os missionários 
de Sion

linda e ampla Igreja matrjz de__ a indivíduo no ambiente oreado
ração entre os dois poderes, con- nelos lagos sooiaes que o cercam. Em ifVi>^ Wk0l VWJJi9,tu,Uí;t Jlv ...... ^ _
sagrada pela nova Constituição seus vastos templos, ^ella acolhe, para das Basílicas Romanas. Foi o levada Micção moderna, tem locahcado e

o* t x .a 4 .. r,z4 um optlmo planoS«to. José está construída nq estylo

1ÍNèllç; tunçeiona .também o Cl- interessante bandeira onde são desse- 
n$na parochial que proporciona aos ^hados os symboJoy dos diversos ot- 
ojiierarlos horas de sadia distração.

Medindo 40 ms. de fundo por 15 de 
Játgura, com um multo bom palco, e 

o Salão é dè cons-
A Créche e Dispensário 

“Catharina Labouré”
m .,A. r ampara-los e santiftca-los, os ^ií-brasileira, é fatoraveluiente CO - ferentes agrupamentos familiares que 
mentada. se reunem á sua volta. j

Ncs meios catholicos da Euro- e' interessante, pois, entrar em con- 
pa, sendo reputada uma feliz inno- tacto essas multidões que po-
vaçao digna de ser introduzida na 
legislação das nações do velho 
inundo.

‘‘•'V'"*1'5'* ......... •.........*
Em entrevista recentes ente con- 

<ledi<I«, o Dr. Plínio Condia de Oli
veira, Secretario da Liga Eleitoral 
Patholica, reuffirmou rnnis v.:t;u ve*/ 
a absoluta neutrtilidmle (ia ^innde

pelo^ incansáveis filhos espirltuaos 
dos irmãos Ratishonne.

Os missionários de Sion convprehéh- 
deram a necessidade de uma matriz 
naquelle -bairro e viram coroados 08

Expi^ssão concreta da verdadeira 
porte" 1.500 cadeiras. casa de paridade; a Créche e Dispert-
o Salão realizam-se as festas da sar.o "Cathaviim Labouré” desempe- 
ochia, quando, operários e opera- »‘h!a u'a missão sublime e absoluta- 

ís cantam, com grandeaa dq alma; mlan.te .noçessaria.
lyron.o Operário: Mel la passam todo o dia, em con

fortáveis bercinhos, sob os cuidados 
das carinhosas Jrmãs de São Vicente 
(fe -Pàulu.,iv40- ■ créaheinhas, filhas de

Exactamente por esse motivo, os 
partidos políticos que- militam na 
Europa teêm toda a vantagem -em 
associar ao seu destino os interesses 
ílev alguma classe social, que colla- 
Uorará efficientemente na propagan
da eleitoral e em toda a vida parti- 
;ta;Tia. comtanto que sejam defendi
dos o$ interesses particulares.
• Â vida partdiaria apparece, pois, 
nS-o como um domínio inteiramente 
paralello -e alheio aos interesses -pav- 
tkulares do grosso da população, 
mas como um poderoso meio de ac
ção para a defesa dos interesses (la 
classe.

E, infelizmente, sem acoeitar o 
postulado marxista da lueta de clas
ses, devemos confessar que o interes
se, não direi de classes, mas de gru
pos e -de “clans” está intimamente 
associado a uma grande parte dos 
princípios de ordem ídeologíca sus
tentados por certos partidos.

Como consequência, temos de re
conhecer que, se a lueta .p-elas ideias 
é sempre intensa e extensa na velha 
Europa, não é frequente encontral-a 
transformada eni mero pretexto de 
rixa entre interesses antagônicos.

No nosso .tranquilo Brasil, -pelo

*** Para muita gertte continua a ser 
foussa inComprd-oiis.v; ! o facto dc 
í?Ao Paulo, que no movimento de Ac
ção Social Catholica, como em outros 
está em prime.ro plano em nossa Pa- 
tr>a, não apresentar ainda o seu 
grande diário catholíco. Para alguns, 
como o sr. Cíuaracy Silveira, isso é 
indice de nâo »er catholíco o nosso 
povo. Como se o thermometro da re
ligiosidade de uma população fosse 
o progresso financeiro de um jornal...

Nâo obstante um dos impedlhos á 
nossa Imprensa diaria catholica tem 
sido justamente o afan, a soffregui- 
dáo com que os catholicos desejam o 
“diário* eathoHco.

Parece um paradoxo, mas não é.
O “dlarlo* catholico tornou-ec, pa

ra muitos ou para a maior parte uma 
verdadeira obcessâo, a ponto de i/uão 
serem olhados com excessos de cari
nho os outros periódicos, pelo só fa
cto de não serem ••Glorio*". Como se, 
não sendo “diário1', não pudesse um 
jornal defender os interesses da reli
gião nem orientar os seus leitores 
nas múltiplas questões que a vida 
quotldianamento apresenta ao nosso 
es pi rito.

E, assim, as iniciativas humildes 
morriam á mingua rio appolo de fac
to dos catholiços. E, mercê do afan a 
que alludimos' linhas a traz, essas ini
ciativas se succedíam... para deaap- 
parecerem quusl em seguida.

Tenta va-se, então, uma ou outra 
vez. alguma cousa de maiores pro
porções. O insucceeso sobrevinha fa
tal, pois que os leitores, não conhe
cendo as difficuldades do jornalismo 
catholico tornavam-se tão exigentes 
que o proprio “São Paulo”, o melhor 
quotidiano catholico que já tivemos, 
ap qual não fazia Inveja o proprio 
“Estado” — o “primus inter pares” 
da época — sossobrou depois de uma 
vida relatlvamente pequena.

Quem pesquisar pacientemente a 
causa do fracasso da grande impren
sa catholica em 9ão Paulo, entre ou
tros encontrará este factor: a falta 
de preparo do ambiente para o pu
blico ledor e a Improvisação dos Jor
nalistas catholicos.

Detenhamo-nos neste ultimo.
O jornalismo requer technicos. O 

homem de jornal náo se Improvisa de u . ^
um momento para outro. Hoje isso voaTn °* no**»* bairros lndustriaea, 8eus esforços, a 26 de janeiro de I9lá
é cousa que não sê discute. As escolas ond*-t cada P»»ochia, é um núcleo de conu.o lançamento da primeira pedra
de jornalismo, como a que mantem irradiação de acção catholica. d(* Itovo templo.
“El Debate” o grande orgão catholi- O1 Ypiranga; com uma população de
co de Madrid, estão espalhadas por . j i i* ♦ 40.000 almas, na sua quasi totallda-
toda parte. Até aqui iniciou-se ha A reliffiaO da Rrâllde faitll- de operaria recebe, hoje, os In nume- 
pouco um desses cursos si bera que roS .benefícios esplrituaes e tempo?*

li*! AüPrsria flfi Ynii*nn4r'i raes da aua Matriz quê' è. dirigida pe-11a operaria UO 1 piranga ]0 pa<àre Luciano Rong^, Religioso
dos Padres de Sion.

Quer seja na Lapa ou «o^Braz, na A..colí5trucçáo do templo ficou con-
Bana Funda ou no Belemzmho, no nove annos depois^o seu InU

De cima para baixo: A fa
chada do projecto para* a nova 
rréche “Cathartna Labouré”; .

Grupo de creanças, na Cré- 
che; O Salão São Pedro.

Ao lado: O povo Junto á 
Igreja do Ypiranga num dia de 
festa, *"

quasi exclusivamente theorico.
Ora se Isso se dá com a. imprensa 

geral, que se dirá então com a ca- 
thoKcá. cujas diffículdades sào iguaes 
a todas as da outra mais o quadru
plo! Pary ou ho Ypi ranga. cio, em fevereiro dé 1528.

Q magnifico Salão São 
Pedro

'aentimos a
Estas linhas vêm a proposito de mesma impressão de serenidade, 

um communicado de. Curia Archidio- luando nos acercamos da população
cesana sobre imprensa catholica, que operaria.
publicamos em outro local. Náo ha, No Ypíranga, por exemplo, que é 
entre os que sincera e desinteressa- uma grande parochia operaria é Inte-
damente militam na Boa Imprensa ressante observar a fé do seu povo.
quem náo tenha sentido a Prudência No coração do grande e hlstorlco
e a Sabedoria na meia duzia de pa- bairro ergue-se a Igreja parochial^ on- utrT^áeu* bemfeitOr~ e *géívárò^o''Patiíw-
lavras desse aviso, de os operários fazem as suas ora-

Cuídemos de melhorar, o que te- ções matiuaes antes -da entrada na 
mos. Nada de crear novos nem de idea- fabrica, e rezam ao .cahlr da noite, 
lizar grandes jornaes. Lembremo-nos depois de um longo o laborioso dia. 
à& que o que nasce adulto longe de aos domingos etichô-se a bella Igre- 
creatura normal, não passa de mons 
,tro

-;cndo-.lhes, lambem, medicamentos, . 
tazendo-lhes, as Irmãs visitas domi- 
i il nrovs.'><■•

' Mas, muito longe está ainda, a Cré- 
che e. Dispensário •‘Catharlna’ Labou- 
ré” de desenvolver a sua missão de 
modo a corresponder ás necessidades 
ienes da população do bairro. Milha
res são as mães operarias que são 
obrigadas a deixar inteiramente ao 
abándonõ; todo o dia, seus fllhinhos, 
oínquanto se entregam ao trablaho 
que. lhes dá o pão. A Créche, que lu- 
<-!a com uma grande falta de recur
so» materíaos c quo se sustenta da 
raridade da • nossa, ^ente, sd poderá 
: rogredir na sua obra admiravel que 
iodos nós aplaudímos, se contar sem
pre com o auxilio generoso da nossa 
sociedade.

A’ rua* Cisplattna, n.* 21, a Irmá 
Hilbert superiora da Créche e Dis
pensário,- recebe com alegria, donati
vo» para que em breve possa ser con- 
cjtiida a construeçáo, já iniciada, ae 
om novo edlficio, para a Créche e Dispensário,.

Os grupos de catecismo — 
As actividades da J. O. C.

Os 4 grupos de catecismo sào dis
tribuídos pelos pontos • cardeães do 
Ypiranga!• os quaes, pela sua localização,. abrangem, todo o bairro. De
sempenham ellès cabalmente a sua 
missão .exercendo influencia bénefícá 
sobre a ínfancia de 4.odo o bairro, que 
nelles recebe as primeiras luzés da 
Verdade ‘catholica c é preparada para 
a prJmetra communhãp por senhori
tas da nossa sociedade que se dedi
cam a tão digno .«apostolado.

A. dísnbâiçào dos Grupos de Catecis- 
mo. é a qjeeulnte: ;ao norte, á rua Ta- 
bor, o d è “N. S, da Ap parecida” ao 
sul, na Villa Sà0 Pedro, o de *N. S 
de Sion^Tha Capei ia de Soccorro; a 
•lé&te/ ná ^illa Carioca^ o de “N. S, de 
l^Qurdes”; ao oeste, na Villa São José, 

• o de “N.-^S. das Graças”.
Os h^huenos catechumcnos, filhos 

dè ópèrarlos, recebem, além da3 11- 
çõves de catecismo, aulas de curso pri
mário, ;i

. De to^a a estupenda organização ‘.Não nos pesa de ser operários da parochia, o que mais se destaca, 
Deus nos ama e abençoa e em por certo, é a graiídlosa obra de ac- 

(verdade çào catholica feminina, nella rcallza- Fol J«3U< operário tamberal...” da pela J- O. C.
■ Acomnanha-qgL nessas occasiões, as- Todos nós sabemos que a J. O. C» 

sim como nasT^ròclssões, a Banda pa- vem exeft&ndo, ha 2 annos, um verda- 
rbchia), optimo elemento musical sob Oeíro apostolado no meio operário fe- 
a direcção do maestro Delphlm Ma- mlnlno dos nossos grandes bairros in
chado, a*.qual accelta serviços de fóra. dustriaes. Admiravel obra social que

elèVa o nível moral e espiritual da
A Fc^nli) Pnrrt^hííll classe operaria, aperfeiçoando, assim,LOLUld l diuuuai ,ft família^ operaria nos seus costumes 

J e educação, dignificando-a em face da
Junto á Matriz, está a Escola Pa- sociedade c santificando-a diante de 

rochial muito b^m insta lia da em edi-. Deus.
fjeio proprio ewíi^rfeitamente adapta- No Ypíranga, p. J. O, C»> desde o al- 
do á& necessidades .do ensino prima- vo redor da súa existencla. entre nÔs> 
rio e Jardim da Jmfancia. Com um estendeu < pelos Grupos de Catec-smo

üwni» ftJâs a asslsteiioía medica ne- t .
cessaria/ pois.; que a Créche- mántem oríéütádâ d8 tál BiaDfiirá, qU'8
iim .cpr.po clinico: exccilente, com um dificilmente lhe poderá trazer qual- 
'Zn?Vmr 6-™ ^ae(,uado ao sen no" tiner perturbação uma alteração de 

- fe‘ imda uma perfeita escola de edu- ^UlísteiiO, ou uma transformação 
wiçào, .que. iirstrue máes operarias governamental qualquer. Em gsral, 

lhes ministra utèís conselhos de hy-, hs repercussões immediatas de. taes 
r.nl>0 prê-nata! e po5t-natal, forne- ,.con(ec,mantos ficam restVctas ao

.•.lubito estreito do fu-nccionalismo 
publico, -das elasses armadas, e de 
cr tos meios commercíaes interessa
dos em negociar com governo. E a 
vida publica interessa muito menos, 
por este motivo, ao grande numero, 
sempre eonstitnido pelos que sào me
díocres no patriotismo como na in-, 
tdlligencia. Uma vantagem, ao me
nos, decorre desta situação. E' que 
:o a lueta pelas ideias se trava em 
uma frente de combate bastante re
duzida, attmhindo apenas o inte
resse dos qu-3 são verdadeiramente 
Idealistas, ou dos *jouteurs” intelle- 
ctuaes. ellà -corre sobre um leito 
muito mais límpido, nâo trazendo 
nas suas aguas, a lama dos interes
ses individuaes.

E podemos assim, mais tranquila
mente, formar os princípios eardeaeg 
de nossa sabedoria social brasileira, 
que é hoje propriedade de um grupo 
de raríssimos estudiosos, mas que é 
o trilho lançado hoje sobre a-historia 
de amanhã, para que sobre ella ca
minhe no futuro, o Brasil.

Ouça de preferencia
- A -

Radio
Educadora

Paulista
P. R. A. 6

vIdades manuaes, em que as operarias, 
aprendendo, costuram, bordam ou tô- 
cem roupas e agasalhos para as suas 
fámillas, recebem ellas. também, ex
plicações e conselhos Instructivos so
bre questões de moral, religião e fa
mília, residindo nesse caracter de 
sua acção, alliado ás visitas que as 
“jocistas” fazem ás famílias opera
rias, a grande força influente dototal de 200 crianças matriculadas, existentes, os seus centros de penetra- 

CqnstruJUo para ác >psróch!&, por tem capacidade-^pata. 560 alumnos. çáo do meio os seus núcleos de acção, *L o. c* no meio em que age. 
n Áeu bemfeitór e gêhéroso PaUllí- Salas^de aula nb&flt; dispostas e-areiv. nos quaes se agrupam Innumeras ope- :Completando a sua extraordlnaria

la foi inaugurado recôfrtemente e, er- Jadas, instaHaçàes >hygienlcas moder. rarias atrahidas pelo zelo incansável obra de tão elevado valor social e tão
guojse, ao lado da Matriz,Salão São nas e ,um "piaying-ground” dizem- das rtJoç|stas” e operarias apostolas, perfeita significação christâ, a J. O. c.
Pecujr, destinado ás reuniões das as- bem do espirito», que anima os i. rnis^. coadjuciÕfas daquellas. proporciona ás jovens operarias sa-
soclffçôes parochiaes, a 'Conferencias slonarios de Sion ,;em tão meritória a J. O. O- mantem nos Grupos de l.utares. distrações, n^s suas pequenas
ínstructivas que se realizam com obra. . i,• •-Cateoisnip, Escolas ou Cursos de Cõr- “sédes” para o emprego das suas ho-

ia de seus filhos humildes, organiza- grande afluência de paroehlanos e á No mesmo edlficio. da Escola fjunC” to. e Costura, onde aprendem Jovena ra de descanso aos domingos e feria
dos nas associações parochiaes, e cu- distribuição de manthrnentos que o clona a Séde da Congregação Maria* onerarias,^ ensinam senhoritas da mo- dos. O pingue-pongue merece-lhcs

■ ’ :í:A

de quei- falaremos na local Liga <. CatholicaPreparemos, primeiro, os nossos jas preces, durante as mlss&s. se ele- “Dispensário
«jornalistas catholicos. Preparemos o vam, com & voz sublime do canto- adeante faz, bl-raensaim*nte a perto Maria* José”, constituída por 100 ope* das nas fileiras “jocistas”. 
nosso circulo de leitores. chão, até o throno de Dm-'1 de 7Õ0; pobres.' í ‘ “t párlba 'lrmanálbs Ô sòrabrá déovüiúÁ' .'Ao lado dessas uUl* auj

JèsuSi .hor sociedade da noasa Terra, alista- grande enthusiasmo e Interesse, ten
do ellas “turmas” organizadas qu© 

aulãs açt!^. disputam paTtidas entre si.

'b
 ■'

^
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O AP PARELHO QUE REVOLU

CIONOU O MUNDO

Ultimo modelo 808 - 8 valvnlas

ONDAS CURTAS E LONGAS 
pelo preço <le um apparelho

comimun.

Com o simples manejo de um 
botão terá V. S. todas as ondas 
ao seu dispôr.

Peça um apparelho para expe- 
çlencia telephonando para

4-3587 ou 4-5461

fãIIP íTfi1717 BIIIBFIHH «11inpiiillllllmll UlbillllEidibiil.......... llllllllíllafllll | i, j 1 II JNIhmiiiliil W
0 melhor presente para seu filho, 

em todas as épocas é uma
BICYCLETA

Royal-lsnard
Peçam informações’ sobre o nosso srstema 

de VENUAS A PRESTAÇÕES, que exigindo u’a 
módica^-entrada e ua visa o completo pagamento 
em pequenas prestações mensaes.► • o

RUA 24 DE MAIO, 20 — S. PAULO

Ilida Camolica
A CURA DO SURDO-MUDO

Vudectmo domlngro deitols de Peute- 
coftte# (5 A£«»to de 1034)

EvanffOlho segundo íjflo Mareo», 
eaj». VII, vcm. 31»37,

LI Jtáu», no va meu (e, sahhtdo dos li
mites do Tyro, veio por si doma ao 
mar de Galilen no» confins # De- 
(Mpolls. E lhe eondiiftem um surdo* 
mudo, e lhe ikedem que sobre «lie 
imponha suas indos, E Jesasi aías- 
tmido-o hC do meio <ln multidão uict- 
tea-Jhe no» ouvido» seu» dedo», e, 
cuspindo, tocou-lhe s llugua, e, sus* 
lurando pura o Cóo. jçeiueut e lhe díx- 
«e Ephpl»tn, Islo éi Al>re, E imme- 
(hutttiiicnie nbririiin>sc-l)ic o» ouvi
do», e »e lhe dissolveram a» cadeia.» 
da Hngna e falou correctamente. E 
preceituou Jesus ao» cl reuni»tante» 
que a ninguem dissessem. duanto 
mui», porém, iiulstia, mais procla* 
movam, e por isso uiesnio maf» o ad
mitia vnm dlzeudoi Bile tudo fez bmt 
e ao» surdo» fez ouvir, « ao» mudo» 
fala r.

COM 31 BKTA RIO
Este surdo-mudo. de quem, a ins

tancias da multidão, se apiedou o 
Mestre, é bem a imagem do peccador 
Já longe no caminho que afasta de 
Deus. Na estrada, da perversão, como 
na que eleva para o Senhor, a pro
gressão é igual mente paulatina. A 
principio deve o homem resistir á 
graça. Ouve ainda o convite mise
ricordioso do Céo, mas tapa os ou
vidos, oppõe resistência. Mas, â me
dida que esta cresce, diminuo a ef fi
caria do auxilio divino, até que um 
dia já lhe nâo fazem mOça as pala
vras de vida eterna, e passam des
apercebidas as insiprações celestes 
com Deus sempre allicía o homem 
par o bom. E" a surdez espiritual.

Em taes circumstsancias o homem 
também não sabe falar. Suas vistas 
3e voltam todas para a terra. Os 
uegoclos do tempo absorvem-lhe to
dos os momento do dia, de sorte que 
seus pensamentos nào se alteiam aci
ma dos interesses da vida presente.

Está morto para a vida do espiri
to. Em semelhante creatura a com
pleta insufflciencla até para uma 
simples oração indica o evangelho 
salientando a círcumsiancia de por 
c-lle pedirem os outros. Os amigos é 
que por ello rogaram. Elle talve* 
nem siquer tivesse consciençia níti
da do estado miserável a que chega
ra. Só a cavidade do proximo lhe 
pode valer.

Dua$ conclusões nos suggere este 
Evangelho. Cuidemos, primeiro, se- 
r.amente e com assiduidade de nossa 
salvação, não venhamos a nos enve
redar na estrada perigosa que con
duz á indlfferença em matéria de 
Religião, em que a pessóa fica In
sensível ao que mais lhe Interessa, e 
problema de seu destino eterno, JPa- 
ra o que — como insinua o exemplo 
dc Nosso Senhor — é nos mister, de 
vez enquando. alhelar nos da multi
dão dos negocios que nos tumultuam 
a alma, para sós com o Mestre, cha
marmos 6 barra do tribunal divino 
os actos de nossa vida, e assim, pre- 
julg&ndo-os no tempo possamos cor
rigi-los para a eternidade.

Outra conclusão és a caridade que 
nos pede o numero nào pequeno dos 
que vivem despreoccupadamente afas
tados de Nosso Senhor. Biles têm 
necessidade de nossas orações e bôas 
obras e, qm occasiões opportunas, de 
uma palavra insinuante, caridosa, 
que. sem magõa-lo$, desperte nelles 
algum recondito sentimento salutar.

MOVEIS E TAPEÇARIAS

Casa VaMcano
A. ROBERTO DE SOUZA & Cia. Ltda.

PHONE 2-1347 FUNDADA EM 1929

Rua Bôa Vista, 44 (Pegado ao Hotel d’Oeste) - S. PAULO

Factos Maiianos

intensa a campanha contra o Cinema Immora 
nos Estados Doidos

A Imagem de S. João Bos- 
co em lugar especial na 
Basílica do Vaticano
ROMA — Sua Santidade atten- 

deu ao pedido dos Salesianos -de 
que a imagem de S. João Bosco se
ja collocada na Basílica Vaticana, 
occtipando um nicho que se encon
tra immedia ta mente acima do que 
serve de lugar para a invageon de 
S. Pedro. Até agora, não se tinha 
cog-itado de collocar nenhuma Ima
gem de Santo ao dito- lugar, -porque 
era considerado como um lugar de 
maior destaque que os outros. DahJ 
a importancia, que se attribue á re
solução -de Sua Santidade, em at- 
tender a petição dos Salesianos, 
pois isso é considerado como re
conhecimento especial feito pelo 
Pontífice da grande veneração de 
que se íez credor ao novo ^nto.

I.° Congresso da J. C. Fe
minina Belga

Realizou-se ha dias, em Br-uxel* 
las o I.s Congresso nacional 4a Ju
ventude Catholica Femenina. Toma
ram parte neste Congresso cerca -de 
50.000 jovens de todas as classes só
cia es e .procedentes de -todoa os pon
tos -da Bélgica, Compareceram no 
vasto parque -do Cincoentenarlo, 
^fim de assistir a este Congresso de 
jovens, a representante de S, M. a 
rainha da Bélgica, S. Eminência o 
Cardeal Van Rocy, dignatarios 4a 
Igreja, entre elles o Núncio Aposto- 
lico Monsenhor Micara, « grande nu
mero de embaixados o íCiciaes de vá
rios paizes.

Terminada a coremonia religiosa 
com a benção do Cardeal Van Rocy, 
os ínnumeros grupos das associações 
pAtholicas de moços organizaram 
um cortéjo formidável, cujo -desfile 
durou duas horas.

Logo apoz este desfile realizou-se

a abertura da Assembléa, sob a pro
videncia do sr. Núncio Apostolo. Sua 
eminência o Cardeal Van Rocy de
pois de ler uma Carta de S. Santi
dade o Papa, com eloquentes pala
vras dá graças a Deus .pelo exito do 
.oagresso e felicita aos organizado
ra e áa Juventudes Femeninas, que 
vom tanto zelo se consagram á obra 
ia Acção Catholica.

índice das Sédes Titulares 
na Igreja' Catholica

Roma. — A Typographia Vatica
na publicou, a pedi-do e sob a di
recção da Congregação do Consisto- 
rfo, o 14Index Sedium Titularium 
Archiepiscopalium et E-prscopalium”.

Nelle estão reunidas as differen- 
tes sédes por ordem jerarchica e 
sob seus respectivos patriárchados, 
isto é, o romano, o constantinopoU- 
tano, o alexandrino, o antlocheno, 
e o jerosolimitano. Além disso fo
ram accrescentados ás sédes da Igre
ja africana a Ilha de Ctapo.

O numero total -de sédes titula
res existentes é de 1.712, ^ estão 
indicadas cada uma com o tríplice, 
nome que lhe correaponde, istoé, 
o nome clássico, o vulgar e o offi- 
cial que emprega a Cúria.

Em seguida ás sédes titulares, e 
na mesma .publicação, apparecem 
três mappas geographicos indicati
vos da situação de cada séde com 
as respectivas províncias civis do 
antigo Império Greeo-romano.

Mensagem do Papa ao Pre
sidente da XXVII Semana 

Social Franceza
Roma. —, O cardeal Pac-elli diri

giu ao professor Duthoit, presiden
te -da XXVII Semana Social Franco- 
za que acaba de celebrar-se em Nice, 
uma caMa em nome dos Pontífice, 
na qual elogia a escolha do thema,

Protestos contra os filrns 
immoraes

CALIFÓRNIA. — O dr. Skinner. 
chefe do Comité de censura de pelli- 
culas de Ohío, declarou que 25.000 
habitantes daquelie Estado redigi
ram uma petição em que reclamam 
a protiibiçào completa de filmes in
desejáveis. As petições foram postas 
em circulação pelo Conselho da 
Igreja de Ohio.

O movimento extende-se á 
Nova York

nova YORK. — O Cardeal Ha- 
yes, Arcebispo de Nova York, diri
giu uma circular a todos os paro- 
chos, que estão sob sua direcção, 
afim de que cooperem com o mo
vimento religioso que se registra 
actualmente nos Estados UnidOs 
acerca da implantação de uma cen
sura rigorosa para as producções 
immoraes da industria cínematogra- 
pliica.

“VIDA 99

Kevifttn ún Mocidade 
UnÍvor»lt'ArÍa

Directorés:
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Nelson de Almeida Prado. 
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A;
que se refere á 4<Ordèm Social ChrlÍ9- 
tan mediante a educação christan;{.

Em sua carta o Cardeal disse w 
em tempo algum e em nenhum .pa^ 
se tinha consqguldf o bera commuhíi 
uüico objectivo -da vida em 
dade, sem a cooperação de todos és 
cidadãos.

Por meio de Encyclica 1 Quadra
gésimo Anno”, o Pontífice quer in
fundir novo sangue ao corpo sòci^I 
e tornar mais efflcaz ãfcção da 
justiça e da caridade social que ten
dem a fazer da sociedade uma gran
de família onde a solidariedade se
ja muito mais que -uma palavra va
zia de sentido. Porém a justiça s 
ciai e a caridade social eão •vlr-tud- 
que se adquirem com a educação 
chrlstan cuja primordial importân
cia faz sentir a Encyclica “Divini 
Illins Magistri”. A educação chrts- 
tan não só servirá para alcançar a 
perfeição individual, como também 
ofterecerá á Patria cidadãos perfei
tos, que é o que ella máls reclama.

Mais de 10 milhões de dol- 
lares de prejuízo

Armimciam de Hollywood qus Mv. 
Will Hays, que representa grandes 
interesses nas industrias cinemato- 
graphicas resolveu annular todos os 
contractos relativos aos filmes con
tra os quaes intervenha a censura 
eccies ias tíca.

Esta cruzada contra os filmes 
immoraes vae custar á industria 
immoral «do cinema, mais de dez mi
lhões de doilares,

A d h e s a o de 2.600.000 
creanças contra o cine
ma immoral

CHICAGO — O Arcebispo, dr. 
João Mac Nicholas, annuncia que 
pediu aos superintendentes de 105
diocéses a cooperação de .................
2.600.000 creanças das ssuolas pa- 
rochiaes, na campanha que a Igre
ja Catholica fa& contra os films li
cenciosos. Declara o prelado á As
sociação Nacional de Educação Ca
tholica que estamos decididos as to
mar todas ás medidas possíveis para 
proteger a juventude do .paiz contra 
a má influencia cinematographica.

Os catholicos secundados 
pelos protestantes e ju
deus cerram fileiras con
tra o máu cinema

NOVA YORK — Dez grandes 
entprezas distribuidoras de filmes 
cinemaloírraphicos annunciaram qúe 
resolveram arniuJar os contractos 
firmados com varias emprezas pro- 
duetoras nos filmes que tenham sce- 
nas immoraes.

Esta docisão é consequência da 
àcçãõ emprehendídá .peia Tgrejã Ca- 
:tholíca Norte-Americana e secun
dada com enthusiasmo pelos protes
tantes e judeus para afastar dos ci
nemas dos LE. UU. todos os filmes 
immoraes .

NOVA YORK — Um grupo de in- 
tellectuaes iniciou uma Cruzada 
contra a propagan-da da Igreja sobre 
os filmes claematographicos.
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Clovis de Oliveira
PROFESSOR DE PIANO 
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FEDERAÇAO MARIANA

Congregado Audomar Ri
beiro dos Santos

Falleceu ha dias, o congregado ma- 
rlano Audomar Ribeiro dos Santos, da 

:M. do Pinheiros. Lamentando o 
dexa ppareoimento desse irmão em 
Maria Santíssima, a Federação Ma- 
riana dn Capital pede omçÕCs por sua 
intenção.

Eleição do vice-presidente 
da Federação

Hoje, ás 16 horas, na Cu ria Me- 
iropoHtana, dar-se-á a eleição do 
novo vice-presidente da F. M. C., para 
prehcnvinienLo da vaga delaxda pelo 
congregado dr. Svend Kok que se re
tirou para o Convento dos Benedí- 
<:t.nos. Hoje mesmo realiza-se a reu
nião da Federação.

Congregações Marianas de 
Bancarios e Empregados 

no Commercio
Com a collabovítçáo de alguns con

gregados, pretende-se fundar em Sào 
Uaulo, uma Congregação mariana não 
só de jovens bancarios como também 
do empregados no commercio. Com 
estas duas classes dc congregações o 
numero de núcleos marianes só na 
Capital de S. Faulo, eleva-se a 67.

O proximo annuario das 
Congregações de S. Paulo

A Federação Mariana pede ás Con
gregações que ainda nào responde
ram ao “questionário”, que o façam 
o mais breve possível, afim de figu
rarem os seus congregados no Annua
rio de 1034.

O prazo marcado para a entrega 
do “qucsiionarlo” e photogaphias ter
mina no dia 12 deste mez, ímpretorl- 

-veímeiUe.

Novenas Marianas
ReaKxnm-s® neste tnez duas nove

nas dedicadas á Maria Santíssima; a 
da Assumpção de N. S., começa ama
nhã dia 6 de Agosto è a da Nativi
dade principia no dia 30 deste mez. 
Os eongrgeados que confessados e 
(iommuiigarpm nesses dias lucrarão 
indulgência plenaria.

Excursões Marianas ao in
terior do Estado

Afim dc intensificar o movimento 
ma ria no nn Jtona de Piracicaba, va
rias Congregações desta progressista 
cidade do interior vâ<> promover ex
cursões marianas ás cidades vizinhas 
de Capivary, Santa Barbara e Rio 
das Pedras,

Movimento Mariano em. 
Sorocaba

O meloso bispo de Sorocaba, exmo» 
revino, D. José Carlos, enviou ha dias 
uma carta ao revmo. Pe. Ireneu Cur- 
sino de Moura, S. J., dírector da F- 
M- da Capital, pedindo o seu auxilio 
para que se fundem quanto antes, nas 
pavoehías de sua diocese em que ella 
nínda não exista a Congregação Ma- 
riana de moços.

Congregados Maríanos que 
ingressam na Ordem dos 
Redemptoristas

Honrando as fileiras marianas in
gressaram no noviciado dos Redem- 
p'orlstas, os congregados Alberto 
Férnande» V-çIloso e Domingos Lo- 
renííetti, ambqs marianos da C. M. 
de S. Manuel, diocese de Botucatp*.

Offerecimento de obras ao 
Papa

ROMA — O perlodico mariano 
",\ueenrs tVor.k'4 do Coílegio de Jesuí- 
las de Sõo Luiz de Missouri, por oc
ra sião da festa da Im maculada do 
*nno passado, propoz uma Cruzada 
dc oração e boas ^obras, segundo ás 
íntpnções do Summo Pontífice, para 
commemorar o centenário da Redem- 
pçáo. c agora terminada a Cruzada, 
enviaram a Roma os resultados da 
dita campanha para ser offerecldos á 
Sua Santidade em um artístico aJ- 
1>um em que se especificam as obras 
da ficgulnte maneira: Missas offere- 
cidíu», 38T.S63; communhõcs, 214.618, 
todas elias cm 420 localidades dos 43 
Hstados da União.

O Pontífice, ao receebr tão precioso 
donativo, manifestou estar profunda
mente commovido por tal homenagem 
e mostrou seu paternal agradecimen
to, concedendo a Benção Apostólica 
para todos os participantes nesta 
Cruzada, e com tal interesse que es
creveu a Benção por seu proprio pu
nho.

Congregação 'Mariana de 
Moços de Araraquara

Recebem*os a -comniuiiícação 4* 
posse da nova directoría da Con
gregação Mariana de N. S. Appare
ei da e S. Luiz de Araraquara, que 
deverá reger os destinos da mes
ma no periodo cte junho de 1934 a 
junho de 1935. A nova dírectoria 
<stá assim constituída:

Presidente, Augusto Machado; 
1.» assistente, Oríval Ramalho; 2.® 
assistente, Geraldo Brandão; secre
tario geral, Alberto Lemos; l.° se
cretario, Orlando Landgraíf; 2.° 
secretario, José Maríotini; thesoti- 
reiro, Raphael Ananias; mestre de 
noviços, Antonlo Almeida Ramos; 
Co.b&élhetvos: Oswaldo Landgraff, 
Rubens Opíce, Hormeli Pacheco, 
Romíldo Magdalena e Leinhold 
Ancldi.

Pia União das Filhas de 
Maria

(Santa Cecília)
Reuniraip-S2 esta quinzena as fi

lhas de Maria, em assembléa geral, 
no ultimo domingo de JtUUo; e ^ 
secção dan zeladoras, a 1.° do cor- 
ix nte.

Na reuniàc- geral de julho, a fi- 
IV,a de Maria — Yolanda Cunha 
Paiva — apresentou um optimo tra
balho sobre a necessidade do estu
do da Religião.

Tjndo-se auseniado a 21 de ju
lho a Presidente da Pia União, e 
no impedimento da Vicô-Presideii- 
te, ficou respondendo pelo expo- 
clrv.íõ a Primslva Secretaria Leo* 
noi Alton fel der Silva.

CONSERVATORIO DRAMA- = 
TICO E MUSICAL

Rn a Dr. Dfno Bueno, 55
Te'].:. 5-5881

II
S. PAULO

Prof. Tolstoi de Paula 
Ferreira

Ánlai üArtlcnlnres dc 
lÍYignn» « ma th ema tíca

RUA GENERAL JARDIM, 28 
andar - Apt.° 3

Cursos de iHjtgião — Avisamos a 
todas as filhas de Maria que já «e 
reabriram os cursos de religião mi
nistrados pelo R. P. Arnaldo de 
Souza Psreira e pelo R. P. Pau^o 
de Tarso Campes: o primeiro, ás se
cundas leiras na Matriz, ás 5 hora.:í; 
o segundo, ás terças feiras, na C:i- 
pella da Pia líniào, ás 10 horas.

Dr.Ceiestino Bourroul
Resid.: Largo S. Paulo, 8

Telephone: 2-2622 
Consultorio:

R. Quintino Bocayuva, 3G
— Das 3 ás 5 —

S. PAULO

UfhO aula illustrada co 
projecções cinematographi- 
cas, torna-se mais agradavel.

A maior collecçéo de filmes educcti- 
yos em português censurodos pelo Oi- 
rectorio Gerol de Instrucçõo Publica.

ISNARD&CIA.
R. 24 DE MAIO, 20
PH O N ES 4-5461 - 4-3587 

CAIXA 2028
SÃO PAULO

CASA ALBERTO
P. MACHADO & FILH05

Casemiras -- 
Largo Dão Bento, 10

Brins -- Aviamentos
Telephone, 2-2336
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COISAS PE EDUCAÇÃO

Um Educador Immortal
A vida do menino predestinado de 

A*U, nUii vt*io da pobreza de uma fa
zenda para a serenidade dos altares, 
é uma dessas lições a <ine sempre 
háo de voltar os espíritos dos educa
dores, em busca de forças e de ensi
na meu tos para a obra educativa que 
xealizam. Quanta vez os que se fe
cham dentro do silencio de suas sa- 
Jus, entregues ã meditação e ao exa
me das theorias que os tempos vêm 
construindo, sobre a melhor maneira 
de formar o homem, não se desencan* 
tam do accumulo dessas construcçóes 
de systemas e de concepções que ou* 
tros forjaramp sentindo que em todo 
o acervo de experiencias passadas, 
falia o elemento vital, o sentido mys* 
terioso dessa fascinação que em João 
Bosco íoi o íactor máximo de sua 
grande actuaçã© na obra educativa 
— a operosidade, a actividade a ser
viço de Deus, junto aos homens, a 
actividade que levantou do chão, por 
toda parte, o edifício mais solido da 
educação em todos os tempos. Outros 
bouve que como elles cuidaram da 
educação. Mas fechados que estive
ram na teia de suas próprias cons- 
trucções theorlcas, nào se aventura
ram a descer na realidade^ a buscar 
o discípulo, a procurar o necessitado, 
para ei guel-os no plano de uma vi
da melhor o mais pura.

Desde menino, aos treze annos, en
contra ram-u o ensinando. Delle nos 
mostra uma graciosa figura que il- 
lustra um passo de sua vída juvenil, 
a attltude do mestre pequenino, no 
alto de um banco ensinando creanças 
de sua idade. E' ainda ensinando que 
o vemos depois, de funambulo, pra
ticando habilidade para encantar a 
petizadix attr&hindo-a para a diver
são honescâ e pregando-lhe a melhor 
palavra. Desde então, dos serões ins- 
tructlvo» da fazenda Moglla que já 
apontavam futuro edifício dos orn- 
t«rto« fcntivoe, se irradia a immensa 
obra de educação da Juventude, o 
apostolado de uma vida Inteira dedi
cada ao bem e á religião.

Acercar-se da vida de Joâo Bosco 
é uma necessidade para todo educa
dor, porque o entender-lhe o sentido 
ê caminhar a passo largo para a ver
dadeira concepção da formação do 
homem. Conhecer-lhe a obra que se 
estendeu maravílhosamente fecunda 
de 1815 a 1888 — com os successos 
que relatam todos os seu biographos, 
è sentir viva a irradiação de uma fi
gura predestinada na historia da pe
dagogia, traçando em definitivo as 
bases da educação e da reforma so
cial.

Consultando o andamento das theo- 
rías e dos planos que nesse periodõ 
Ac 73 antios, que tanto viveu o gran
de educador, facil é dominar o largo 
movimento operado no campo da pe
dagogia. Ainda hoje não lhe ê me
nor a agitação.

Mas hontem como hojet nenhuma 
/onstrucção se avantaja á de João 
Bosco, no terreno da educação popu- 
tar, e embora assim, nem apparece 
lembrada na htetoria da pedagogia, 
talvez porque no halc dç humildade 
em que se fechou não lhe sobrou a 
ella, meios com que ferir a atienção 
dos historiadores. E no entretanto,

Antonio 4’A vila

neJla está o segredo todo da verda
deira revolução pedagógica» o segre
do do prestigio com que venceu to
dos os obstáculos. Nella o traço im
mortal dc sua efficacia, da effíoacla 
que veio do infatigável historiador. 
.Sua primeira preoceupação — agir a 
serviço de Deus. Agiv seraprç( a qual
quer hora, a tal ponto agir que o en- 
rontrti extenuado dc trabalhos a Mar- 
queza Barolo. Os annos de sua vída 
maravilhosa contam-se pelos traba
lhos, pelas organlsações. pelo esforço. 
JC i> jovem predestinado que Lecclona, 
presta exames, funda oratorlos fes
tivos, encontra embaraços de toda a 
sorte e os vence; vê-se abandonado 
de todos o espera; tem pela frente 
Cavour e o faz alliado no bem que 
pratica; soffre penúrias, funda Inter
natos, ínic' a xotjíedade de S* Fran
cisco de Snlle», vê partir de Gênova 
o primeiro pugllo de missionários s&- 
lesianos que desapparece por fim 
para viver nos altares, tendo reali
zado na vida a immensa obra para 
que Deus o destinára.

Mas aqui, o que de perto interessa o 
educador catholico é a alta pedagogia 
do grande servo de Deus. Nào a qulz 
c)le encerrada na inocuidade de pre
ceitos, ou fechada nos livros, mas 
fel-a viva, operante, no seio dos hu
mildes e dos necessitados, a que foi 
de encontro para ajudal-os. Tudo 
quanto constituo o systema educativo 

grande apostolo da educação foi 
rcaHa&Uo. nraUcamente, desde quan
do menino pobre dos arredores dos 
Beoohi, .se viu chamado a praticar no 
meio dos jovens pobres, a obra fe- 
cujidx do levantamento da juventu
de. Desde quando realizava ha
bilidades de politiqueiro, entre a muí- 
liclão dc creanças, apparece o verda- 
*,vim jiicelie que prenunciou a edu- 
r.tcão activa, pelo interesse dc dls- 
cijiuJo, que desejou alegre © vivo ás 
aulas, de suas escolas, que reuniu em 
.-ur alma predestinada a sciencia a 
sirte de educar que foi o grande dis
cípulo da juventude e o seu mestre 
ideal.

Nesse grande apostolado que foi 
ioda a sua vida, sobre a actividade de 
que o põz em contacto directo com o 
alumno e lhe deu a conhecer as suas 
necessidades e Imperfeições, brilha a 
todo passo essa constante preoccupa- 
ção de fazer da obra educativa uma 
obra de coração, de entendimento, dc 
Mgar o seu grande espirito ao espi
rito do discípulo, amparando-o e 
guiando-o com solicito cuidado.

E em tiue zelo se desdobrava a sua 
actividade quando iabuscar, nas ruas 
incertas da miséria, do vicio, os jo
vens pobre* tçazendo-os para a ale
gria de suas escolas, levantando-lhes 
o espirtio para as preocupações su
periores do bem!

Na lista dos educadores cujos no
mea enchem a historia da pedagogia, 
em geral, não cabe o nome daquelle 
que veio da pobreza de uma vida 
campe-zJna par ao esplendor dos alta
res, Mas que* outro como elle, foz 
tanto, e tanto mereceu? E emquanto 
outros moram nas teias de vãos sys- 
Unnas que contruiram, o Santo de 
hoje aponta ao mundo( a imperecível 
obra do seu genio predestinado.

“ A ORDEM”
nrcvisTA bre oubtcjra

fundada por
JÀCKSO* HE FIGUEIREDO

Dirigida por
TUISTAO l>E ATHAYPE 
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Commentando

Calor, cholera e fome na 
China

Cluingnt. — A praga que destróc 
a a colheitas dará em resultado a fo
rno. O calor tem causado muitas mor
tes, nota damente na parte sul do vai* 
le lan-shen. Este verão tem sido o 
mais forte desde trinta annos. Por 
outro lado ng parte extrema do nor
deste tem havido abundantes chuvas, 
que provocam inundações. O cholera 
faz estragos no norte da China. Os 
preços dos produetos alimentícios tem 
subido rapidamente.

... A QVIXZKNA

A linguagem escripta, no Brasil, 
sempre foi uma grande desordeira.

No principio deste século, rez-ss 
uma reforma orthographica.

A balbúrdia -continuou.
Fez-se, ein 1930, uma revolução, 

e... outra reforma.
A confusão peiorou.
Em julho deste anno, promulgou- 

se uma Constituição que bradeu — 
"Ultima fôrma** — ao pelotão das 
lettras.
. A babel foi ao auge.

Vinte dias «depois, já se annuncia 
outra reforma.

Por esse andar, á semelhança do 
episodio bíblico, dentro de pouco, 
nirxguetn será capaz de tèr o que o 
visinho escreva.

Estão abertas as luotas polvticas 
entre os partidos que até ha pouco 
se davam as mãos.

Democraticamente, permutam de
saforos os jornalistas -de um e ou-

Annuncios na P. R. a. 6 Radio Educadora Paulista
e em todos os jornaes 
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tro lado. Democraticamente, tam
bém já trocaram tabefes e taponas 
partidários exaltados do“cá e de lá.

Oxalá que os sentimentos demu- 
{•raUros de uns e de outros não os 
levem mais além.

Convençam-se todos de que o povo 
que vot.ou em tres de maio não é 
aquelle para o qual "dia de eleição ‘ 
significava sapatos novos. "chopp*' e 
pauladas,

CONGR ESSOS. . .

Achamos muito pouco engenhe.40 o 
artificio de d-eterminados ”jornalis
tas * para ferir 03 sentimentos 
alheios, passarem aos leitores, sob 
forma mais ou menos piítoresca, 
quando não ridícula, seus odios se
ctários.

Por entre a variedade dos assum
ptos de certo chronista um matu
tino paulistano, sempre fica patente 
que sua 41 verve” tem por f:m princi
pal atacar a Igreja -e os catholicos. 
Um día injuria Dollfus, outro defen
de Flavío de Carvalho, e assim con- 
tinu’a a sanha destruidora. A sua 
14ultima** é magnifica. Depois de ap- 
plaudlr a iniciativa de alguém que 
vae fromover um congresso de “ ma- 
cumbeiros” no Norte do Paiz, á quai 
dá o pomposo qualificativo de “scien- 
tico”, julga essa empreitada mais 
interessante que. . , c Congrrsso Eu- 
charistlõo Internacional de Buenos 
Ayres!

índice Bibliographico
P, JLI.IO MARTA — O Deu#* Re«- 

jjrey.rtib.» — A <5rnça — 2,11 edição —*- 
Biv. de Boa Imprensa — Rio de Ja
neiro — 1034.

A vída do B. Julio Maria, como a 
d«‘ todo homem que se differcncia do 
oommun dos mortaes, foi por egual 
íícíddentada e uma ascensão continua 
íio Pantheon da gloria. Filho de An- 

dos Reis, Julio Ccsar dc Moraes 
f.arneiro, bacharclou-se na Faculda
de dc Direito de S. Paulo em 1874. 
Depois de sor vigário secular de Juiz 

Fõra, ingressou para a Ordem dos 
Rcdcmptoristas c ê aqui que o gonio 
'b\ oratoria e da penna se vaç mani
festar e culminar com as Conferen
cias Quaresmaes na Capital Federal, 
'■om a« “Apostrophes", "Pensamentos 
«• iReflexíloí;", "A Igreja e o Povo" e 
Anitas outras obras que lhe valeram 
Iogar de destaque na Ilttcratura na
cional.

O presente volume foi inserido na 
“Oolleccão Chvtgto Redemptor” e en- 

flo#s livros: "O Deus Despreza- 
flr'" ** *A Graoa”. Dois pontos capi- 

para a vida espiritual e crue rea
lizam plena mente o ohjeetlvo de quem 
** editar — prenarar o caminho 
""ra ipten!»amrn!e viver a Eucbaríç- 

o d^s^e inodn coonerar no movl- 
to fortemente espiritual «ue Sb 

‘”*6 processando nSo s6 no Rio mas 
f‘"1 todo o Rrasil.

P. M. FERRA UI — o Ven. Sorvo dc 
Deu* Francisco Mnrin Casfelli (Bot.

— Versão portugueza dc D. 
P'rancj,<?co dc Paula ç Silva — Rio dc 
Janeiro — 1934.

O b'spo do Maranhão traduziu em 
vernáculo ft breve noticia da vida des
te noviço da Congregação fundada 
oor S. Antonio Maria facearia 
n 502-1539) sob o patrocínio de S. 
Paulo Apostolo, em sifçnal de grati
dão ao Venerável, Lêra D. Francisco 
de Paula o orig:nal durante uma via- 
^ein marititna do Maranhão ao Ama« 
/onrs e á sua intercessão e à devo- 
cíio á N. Senhora da Pureza atribue 
o exíto da missão que o levava aquel
le Estado.

á maneira do appendice vem no 
final do livro uma s>iccin*a «.xonsi^ão 
da peilaçoça moderna dos barnabi- 
tns e$CTÍp»a pelo P. Paulo M. Becou* 
rieux atravez da nual se adoulre um 
^nceito securo svstemas educa-

conseopenrio da íruerra ao
umanlsmo e o oara« 1^lo entre a pc- 

de S. João Bosco e a dos bar-

Este* livro* eii<*oifttram-Ke nn
Cn.H.1 S, Antonio, de Henrique 
Hciiií», riln q*i]iitln9 Bncnyiivn, 
7«-A f un llv, Cotli. A. Campos 
ft tiiíi do Cfltnko. 22,

O Legionário
Quinzcnmio catholico com 

app rovaçao ecl esiastica
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mettidos á redacção, embora 
não tenham sido publicados.

Rogamos aos nossos assi- 
guantes o obséquio de conuua* 
uicarftm, por eseripto, ao 
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CHRONICA L1TERARIA

Elogio de Salazar
As biographías estão na moda. 

Teem dado renome e popularidade a 
Mauroís e Reddarway, Budwig^ e Ste- 
fan Zweig. E as mais notáveis e in
teressantes figuras destes últimos 
tempos vão passando pelo crivo dos 
biographos, fascinados, sobretudo, pe
las figuras doa grandes chefes de Es
tado. os conductores genlaes dos PO' 
vos que apparecem na téla da histo
ria moderna como aquelles "indiví
duos de excepçàô" 3onhados por Ma
chia vel na Renascença.

Frederico o grande, Napoleáo, Bls- 
marck. Lincoln DísraeU, ou, entre os 
vivos, G-uilherme II e Mussollni at- 
trahem a attenção dos esorlptores de 
hoje,

Dlr-se-hla que essa nova preoceu
pação literarla correspondí ao ex* 
traordlnario surto de grandes perso
nalidades na realidade política. Por 
tcdft a parte» na Europa, vemos como 
estes homens excepclonaes vào sur« 
gin d o como uma affirmação do v&lqj 
da personalidade humana, cortando 
bruscamente o fio Logico ideado pelo 
determinismo para explicar a historia, 
impondo a sua vontade a milhares de 
indivíduos, domando com pulso de fer
ro a fu ri a das multidões desenfreadas 
e anarchisadas pelo domagoglsmo li
beral. Na Italia, Mussolinlr o creador 
genial do fascismo, lança as bases 
dum novo regímen politíco, no que co
meça a ser seguido e imitado em to
do o mundo (em interessante "char- 
ge" a respeito do recente encontro 
entre Mussollni e Hitler, um jornal 
espanhol representa o "fuehvrer”, ao 
se aproximar do "ditee”, erguendo o 
braço á romana e exclamando — 
"ave imperatorí* —, respondendo* 
lhe o dictador italiano: "ave Imlta- 
tor!...”).

Na Turquia, Mustaphá Kemal rea
liza em seu paiz a obra de sua * Oc
cidental! saçâo,” como fez Pedro o 
Grande na Rússia. Na AUemanha, Hi
tler reata as tradições do militaris
mo germânico destro dos moldes ‘fas
cistas. Nos Estados Unidos, o Presi
dente Roosevelt rompe com as velhas 
praxes Hberaes, mediante um gover
no forte e uma economia dirigida. Na 
Rússia, é a visão traglea de Stalln. 
Na Áustria, emfim, desapparece aos 
golpes de novos barbaros o grande 
defensor da civílisação chrlstâ, En* 
gelbert Dolfuss, cuja actuação no seu 
pai-z. ultrapassa de mutto á dos de
mais dictadores. collocando-o acima 
de todos elles, pela rectidão de seu 
caracter, a pureza de suas intenções 
é' a orientação do regímen por elle

José redro Galvão cie Sousa.

.instaurado.
Entre ellea, sem o apparato sump

tuoso de Mussollni ou o prestigio 
economlco de Roosevelt, nem a vio
lência rude de Hitler ou a truculên
cia sedvagem de Stalin, como um 
verdadeiro salvador da sua naciona
lidade, figura a modesta e humilde 
pessoa do restaurador das finanças 
de Portugal, Antonio de Oliveira Sa
lazar.

Nâ© lhe podia faltar um biographo. 
Pe onamos ter sido o sr. Armando 
iVAguiar, com o seu livro sobre o che
fe do governo português recente- 
mento posto á venda em nossas li
vrarias, Mas não foí bem Isso. O au* 
tor desse volume Jimlta-se a regis
trar os principaes acontecimentos da 
vida de Salazar desde a sua lnfancla 
até á chefia ministerial,, sem outra 
preoceupação que a do “repórter" ha- 
b tuado a relatar ou fazer en
trevistas.

Ainda é cedo paia se fazer uma 
biographla completa de Salazar. Mas 
nuando ella tiver de ser feita, encon
trará bom material neste livro, que 
vale âr pena ser lido para se conhe
cer alguma cousa da obra do grande 
ministro português:

Armando d^Aamlar — OLI- 
VElftA SALAZAR — O HO- 
MBH K O DICTADOR — Cam- 
panhia Editora Nacional, S- 
Paulo. ClvíllsaCão Brasileira 
Editora S. A., Rio de Janeiro, 
1934.

Nos dezessete capítulos deste volu
me, consagrado a relatar a vida e a 
©bra de Oliveira Salazar e dedicado 
aos portuguôses do Brasil, *para que 
melhor conheçam e admirem se pos
sível fôr, aquelle que hoje symbolisa 
o novo Portugal,” o autor, antigo ap- 
poslcionista da actual situação go
vernamental portuguêsa, vem fazer o 
seu "acto de contricção" © sua “pro
va de íé,n curvando-se ante o valor 
de Salazar e a grandeza de sua obra.

Começa por mostrar a formidável 
desorganização a* que a republica 
conduzira Portugal, confirmando a 
sentença de Maurras: “òrganlsaç&o e 
democracia são termos que se rep- 
pellem...” O parlamentarismo, com to
dos o$ aeus defeitos, victimava aquel- 
la terra.

Era a faxça de sempre, nas sessõeâ 
legislativas e nas quédas dos gabi
netes. "O parlamento não era mais 
do que uma asaembléa onde se de
fendiam interesses de plutocracias « 
se esqueciam os negoclo9 da Nação...

Submetteu a nação a certos aacrl- 
Aa aessões legislativas eram escolas 
t.v oratória.

Os deputados transformavam o hu- 
mícyclo do palaclo de S, Bento, nu
ma arena desprezível de luetas mes
quinhas... Causava dó que aquelles 
que se sentavam, transitoriamente, 
nas cadeiras ministerlaes, não fossem 
compreendidos pela turba dos que ti
nham gala em jogar o xadrez com o 
prestigio da republica. Os governos 
succedlam-ae, por vezes com uma ve
locidade fantastica... A oPPOSiçSo ma
nifesta va-se sempre da forma maia 
ruidosa e prejudicial á solução d© 
problemas de reconhecida transcen
dência. As camarilhas pollticais degla- 
diavam-se numa lueta- inglória... Sce- 
nas parlamentares havia que more* 
c ain ser filmadas, para que a poste
ridade pudesse encontrar a justifica
ção da interferência do exercito nos 
destinos de Portugal”, (ps. 21-22) 
Emquanto no recinto do parlamento, 
as “camarilhas” políticas defendiam 
os iiuebesses de partido, lá fóra po
sava sobre a nação uma formidável 
crise financeira. As idéas cxtremls- 
•>:?; começavam a fazer suas incur
sões, sem encontrar no liberalismo 
ambiente a.menor resistência. A ma
çonaria fizera a republica e não se
ria delia que a nação devia esperar 
uma defesa, contra o bolchevi-smo. As 
cousas e alavam nesse pé quando o 
exercito resolveu intervir. E a 28 de 
Maio de 1926, irrompeu em Braga um 
levantamento de tropas, dirigido pe
lo general Gomes da Costa, que iria 
terminar mais tarde pela renuncia 
forçada do Presidente Bernardtno Ma
chado, entregando © poder ao Almi
rante Mendes Cabeçada que, com Go
mes da Costa e Carmona, formou um 
triumvlrato governativo. O general 
Gomos da Costa, figura de grande 
prestigio no exercito, apressou-se em 
declarar: — "Não haverá Parlamen
to porque este entorpece toda a ac
ção governativa e o que urge é rea
lizar uma grande obra morallsadora 
e põr a casa em ordem** (p.29). For
mado o ministério, para elle eram 
chamados tres professores, com a 
preoccu nação de não se aproveitar 
nomes do que seria para Portugal a 
"republica velha",.. Eram tres lentes 
da Universidade de Coimbra: Merides 
dos Remedlos. professor da literatu
ra. Manuel Rodrigues, de direito, e 
Oliveira Salazar. de finanças.

Quem era o novo ministro das fi
nanças, a pasta mais importante do 
governo, dada a situação do momen
to e o "déficit* orçamentário? Nin
guém o conhecia. O proprfo Gomos 
da Costa, em entrevista, assim se ex
primiu a um “repórter": — "O go
verno foi o que se poude arranjar 
num momento destes. O -ministro daa 
Finançaa é um tal dr. Salazar, de 
Coimbra. D toem que ê muito bom. O 
sr. conhece-o?" (p.29).

Assim começava a carreira políti
ca de Salazar. Mas como ministro do 
nrlmetro gabinete dlctatorial, pouco 
durou. Succedondo-se logo uma crise

poli tf ca, pediu demissão e voltou ás 
aulas de Coimbra, Só mais tardo, 
quando já Gomes da Costa exilado, 
por novas alternativas politticas, e 
consolidado o General Carmona no 
poder, ê que Oliveira Salazar deveria 
voltar definitivamente a reger a pas
ta das finanças. Eleito presidente da 
republica -em 192-8, o general Carmo
na chamou para organisar o seu ga- 
b'nete o coronel Vicente de Freitas, 
que entregando os negoclos da fa
zenda a Salazar, fazia deste o "Dic
tador das Finanças". Mais tarde, após 
o plebiscito de março de 1933 em que 
foi approvada a nova constituição, 
feita sem parlamento e sem partidos 
políticos, Salazar recebeu, emfim, a 
presidência, do conselho. Terminava, 
osslm a dictadura militar, para ce
der lugar a uma especie de dictadu- 
lA civil, com a volta á normalidade 
constitucional... FOra, sem duvida» rB 
tamente benefica para a terra lusi
tana a dictadura militar.

O exercito, acabando c©m os par
lamentos e os partidos, salvou a na- 
'5o( encontrando em Salazar o re- 
construetor do que elle derrubára. Ao 
contrario do Brasil, onde o militaris
mo tem sido a grande praga da re
publica, em Portugal elle foi a ta- 
boa de salvação. Como diz o sr. Ar
mando d* Aguiar: — "Em Portugal, 
existia á data de "28 de maio,» quan
do muito desordem e indisciplina. A 
dictadura entre nós apareceu no mo
mento, em que ' o legislativo absorvia 
o executivo.

Depois faltou o dictador que só 
f?urgiu em 1928.com Salazar. Ao prin
cipio dictador de sua vontade. Mais 
tarde dictador das Finanças. E final
mente, ao mesmo tempo que em Ful- 
Iwell Park morria o ultimo rei por
tuguês, dictador de Portugal” (p,181).

Conseguiu Salazar retirar a sua 
nação dos escombros em que a repu- 

havia lançado, Combatendo 
intransigen temente os partidos que 
pretendiam representar a nação, aca
bou por reunir as sympathjas de to
da a nação. Até monarchistas o apoia
ram (pelo que elle foi multas ve*es 
acc usado de estar trabalhando pela 

*A 1Jniâo Nacional (en
tidade cívica organisada oclo gover-
nr nMÍ°TCOnta4hoJe em s^azar o seu 
nmíifí mentor, recebeu ímmedla- 
tament* O anoio dos monarchlcos

dlsoosicão de trabalhar com o Esta
do novo. e foi combatida, aystematl- 
camente, pelos partidos» (p. 185)

Ganhou renome o prestigio mun
dial pela obra de reerguímento *co- 
nomtco ou© effectuou. "A deolaraeão
ThAeJíl*t,6raa qüe fez ao “Financial 

nue "a divida fluc»nantô 
"Eterna estava totalmente extíncta 

lífnho d© 1929 e mte o Thes^«ro 
português tinha no principio de. 1930, 
no extrangelro. uma somma maior 
do que aouella a oue se elevava a 
sua prooria dívida” gufndou-o1 ao 
mais alto prestigio nas esferas fi
nanceiras intemacionaes» (p. 16?). 
fidos, sem duvida, más foi o sácrlíl*

cio rue exigem as penosas moléstias 
para serem extirpadas: e afinal, ho
je. o povo português, admirando os 
resultados da therapeutica financeira 
de Salazar, é-lhe sommamenie grato 
:j»1o que delle exigiu.

F-nanceiramente, restaurou-se a 
normalidade do paiz; a falta de em
prego nào existe em Portugal, caso 
notável de excepçáo em Ioda a Euro* 
pi e a situação das colonías tam
pem foi sensivelmente melhorada.

Oomo catholico, Oliveira Salazar 
contribuiu* immensamente para o rea- 
uamento das relações entre a Igreja 
i o Estado em sua terra, desfeitas pe- 
a republica Antigo seminarista, par
ticular amigo do actual Cardeal Pa- 
Li’laic1ia,;.de Lisboa, Gonçalves Cere
jeira, de’quem foi coilega em Coim- 
J>ia, quando estudou direito, moran
do ambos no mesmo solar naquella 
tradicional cidade, um dos fundado
res do Centro Acadêmico da Demo
cracia Chtústã, que tanto bem fez nos 
meios universitários, e do Centro Ca
lho) ico, — soube Salazar, em intima 
coliaboraçüo com esse eminente pre
lado, estreitar “os laços de afecto o 
cordialidade entre - a Republica e a 
Igreja. Desde 1910 que jamais os la
ços Quevuhem a Igreja e o Estado fo- 
■‘flíii tão solldos». (p. 173).

Ao tomar conta da pasta das fi- 
tmnça* /dèclarou: -— *‘Sou catholico, 
Exijo cbfAb condição “sine qua non.» 
que respeitem as minhas convie
rdes1’ (164).

Emfim, a nova Constituição, homo
logada pelo plebiscito de 19 março do 
anno passado, foi a coroação de sua 
obra.

* * *
Queu>s ns lições que devemos tirar 

da vida desse homem que Mussollni 
chamou r> maior economista do sé
culo XX ?

São muitas. Para nós, brasileiros, 
sobretudo, a sua vida © a sua obra 
;ís‘fto cheias d© ensinamentos precio
síssimos.

E o primeiro delles é o de que to
dos os problemas soclaes em que se 
debate o mundo hoje , são, principal- 
mente, problemas moraes. A crise 
cconomicU e financeira é uma crise 
de caracter. Como diz o proprio Sa
lazar: — "Já se Ciaram todas as t©- 
fprmas que era possível fazer, A sua 
Inutirdad© mostrou bem que é o ho
mem que é preciso reformar primei
ro" <p. 84). É se bem o disse, melhor 
o fiz. Começou a sua política de eco
nomias por seu proprlo exemplo: “A 
vida de Salazar ê das mais modestas, 
a..ponto de ter sido forçado uma vez, 
)á ministro a pedir emprestado cin
co mil escudos para òuidar urgente
mente duma doença grave que o ati
rou durante longos mêses para um 
leito» (p. 233). O Salazar restaurador 
das finanças 4,' sobretudo, o Salazar 
catholico» o celibatário de costumes 
styeros e de uma profunda vida in
terior. o antigo seminarista e o con
discípulo do Cardeal Gonçalves Cere- 
jçira..* '

<A proposito,- .conta o:.. autor que
Sahuar n&o írequènta theatros, cine

mas» nem festas. Cma ocoasião a uma 
com missão que lhe foi pedir uma 
verba para ser destinada a um gran
de cantor lyrico português, afim de 
se aperfeiçoar na Italia, respondeu: 
— "Se não ha verba para calar os 
que choram, como querem V. Exas. 
que eu tenha dinheiro para os que 
passam a vida a cantar?..," (p. 221), 
Que differença do nosso Brasil, onde 
o governo abre um credito de 4.009 
contos para a "Casa do Jornalis
ta"!!!).

Outra lição de grande alcance po
li íico esta, deduzida do livro que exa
minamos, ê a da impossibilidade de 
s© fazer obra real mente social e na
cional com os partidos políticos que 
dividem a nação e lhe sobrepõem os 
proprios interesses. Ao mesmo tem
po, a impossibilidade do Estado atten- 
íler, realmente, ao bem commum 
quando depende das “camarilhas» po- 
Lticas, isto ê, dos partidos através 
cias camaras, Ou seja — o Estado for- 
!<\ sem os partidos.

Os partidos só serviram de obsta- 
:ulos á sua acção, E elle, afinal, sou- 
l)c afogai-os nas aguas purificadas 
tío Estado Novo, provenientes das 
fontes da. nova Constituição. Segundo 
.Le proprio: — “Arrancar o poder 
/is clientelas partidarias; sobrepôr a 
iodos o intevess de todos — o interes
so nacional; tornar o Estado lnaces- 
nivcl á conquista das minorias auda
ciosas mas mantê-lo em permanente 
< ontaeto^ com a$ necessidades e as
pirações do paiz.; organizar a nação, 
cie alto a baixo, com as differentes 
manifestações da vjda colectiva, des
ci© a. família» aos corpos administra
tivos o às corporações morais e eco
nómicas, e Integrar êste todo no Es- 
lad© que serà assim a sua expressão 
viva — isto é. dar realidade á sobe
rania nacional" (p. 1841... “Deve
r>ensar-se que o fim especial desta
grande acttvldade renovadora ó o res
tabelecimento de um nacionalismo 
político, economico e social, bem 
compreendido e dominado por um Es
tado forte» (p. 195).

E no emtanto. Salazar não preci
sou chegar aos excessos do fascismo 
>u do racismo para realizar esse
ideal, Elle e Dollfuss» justamente os 
dois dictadores catholicos. foram os 
únicos que souberam manter entre
as dictaduras européas aquelle 0 me
dias virtutls” de que falaram os õs- 
colasUcos. Tanto assim que o autor 
do livro acima chega a dizôr: — 
Nesta parada de bandeiras batidas 
pela aragem do íntemacionalismo do 
século XX, Portugal, quasi milenário 
que foi, quantas vezes, directo com
parsa nos mais violentos dramas po- 
.Iticos que agitaram o Velho Mundo, 
encontra-se. por emquanto, na zona 
intermedia que separa o Martelto e a 
Foice da Cruz Sw&stica e do Fáscio 
Batlno*. <p. 109).

O sr. Armando d’Aguíar fez multo 
hem de nos dar a conhecer Um ho
mem como Salazar. E o brasileiro 
que fecha o livro, volta a pensar na 
imagem de Dtogenes. com a lanter
na, à procura de um homem...

/
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Moiréu DoUfuss. Victima de barba- ' ■
t‘o crime, tombou o maior homem do â<> santo Império Germânico. B
momento poUtleo europeu Todo pr0cur&. nâo maia aob
org&os da imprensa mundial tem ie An &„«irin rta.t-.ho Uca. 
to o elogio deste pequenino gigante,
que escreveu uma das paginas mais 
brilhantes da historia de sua patria. 
E sua vida foi tão grande, o seu no
me diz tanto, que este, collocado ao 
alto da nossa columna, significa a 
melhor e mais sincera homenagem 
que podemos prestar ao cathollco, AP 
estadista e ao patriota que elíe re
lembra. Nossas humildes orações ele
vam-se ao alto pela alma deste he- 
roe Que soube cumprir catholicamen- 
te o seu dever.

a heçerponia 
da Áustria Cathollca, mas sim da 
Pvuasia lutherana refazer o seu an
tigo prestigio. E’ o mesmo "wmdo, o 
mesmo instincto de grandeza> que 
sob • forma diversa se apresenta. O 
fundo antigo não depende de um ho
mem — Hitler, mas apresentais* 
sempre o mesmo nas suas -»anifes
tações. E' o eonho- da Prússia doa 
primeiros momentos de grapaeza, ê 
o sonho de Blsmarcdc, como* o 6 
Kaizer, em 1914. 
talvez, actúa sempre dando^uçieama 
direcção aos. movimentos geripaplcpa. 

E* possivelmente, o que a visão

Sessão de Estudos da So
ciedade S. Lucas, de Me
di cos Catholicos, em 

' Paris T ■'
PARIS — Os médicos da Sociçr 

dadé de S. Lucas, Cosm-e e p. 
Damiâo, rcuniram-Se recen temei* 
tc para um actò refigioso,*e. uma 
sessão de estudos* O jrimèirp eí- 
fectuou-se na Básiljçà' dpi S. Co
ração, pregando Mohs. Bàudrillárt 
o commmigando mais de quinhen
tos facultativos, 0 segundo reali
zou-se no Centro dos Estudantes 
Catholicos do Luxemburgo.

Nessa sessão o dr, Pasleau

As causas que teriam influído nas tropas de assalto para a preparação de um 
^complot” contra o Reich. —A execução estúpida dos Chefes das tro
pas* o fuzilamento de Schleicher, Roehm e do Chefe da Acção Catholica, 
Klãusener. — Von Papen prision eirq antes e novo ministro do Reich em 
Vienna, mais tarde. O nazismo allemão directamente culpado pelo assas- 

... sinio do “Napoleão de bolso”.— A Áustria terá garantida a sua indepen
dência absoluta, pelas grandes potências. — A imprensa européa é una: 
nime em reprovar o barbaro attentado. — Todo o mundo civilizado 
contra a política hitlerista, solidário ao governo austríaco.

Em 30 de. junho ultimo o gover- tres grupos descontentes de Hitler. 
iar<?k, como o e ao < f„no tçve conhecimento de o primeiro, chefiado por Roehm
• Inrs_*v.eI’ "ef.aÍ° se Preps^va uma revolta nas qu,e não concordava com a politi-

A revolta profunda quedem todo^o ampia ae Museollnl anteviu, fazendo-
^ estremecer á ideia de qu2o»jJtali* 
desappareceria neste sonho j)AH-ger- 
manico, diluida no Santo Império 
Germânico — luthcrano. K' o que faz 
com que «lie se levante comeeídefen- 
tor da Ihdependencla austrlaç^amea- 
cada pelo nazismo.
’ a política italiana não.- 4, <r*orém, 
uma imppsiçào. ã Áustria. Se ^ nazis
mo conta com fieis defensores nà b«- 
qr.ena republica, a sua população é- 
lha adversa. Prova-o cabalmerilfis a der
rota rapida do motim racista, ^ue, as
sassinando o chanceller jazendo 
prisioneiros varlos ministrôa, tinha 
todos os triunfos nas mãos. A alma 
catholâca kia Áustria prestigiava o 
seu chefe, e lutará até o fim»--para se 

V.vrar do predomínio- prU3slano. Mas 
a luta será, terrível, porque o malfa
dado tratado de Yer.sallles -^desfez o. 
equilíbrio centro-^uropéu, mantido 
pelos impérios lutheranos da Allema- 
nha e catholico da Áustria Hungria, 
e que fõra, momentáneaTnerihe que
brado pelo crime de Seraj^võ. E a 
pequenina. Áustria, no seu,, ç mais 
ainda no interesse dos paizes que- a 
desmembraram a empobreceram, te
rá que auportar todo o furor do ra
cismo allemão, que a; 'quer absorver.

mundo causou o crime de que foi 
victima o chanceller austríaco conti
nua a se reflectir na imprensa de to
dos os países lançando duvidas so
bre a estabilidade da pac europea. A 
[talia fascista, mais sincera e mais 
viril na manifestação de seus senti
mentos, não acompanhou os palzes II- 
beraes na sua ♦‘expectativa álplomati- 
cu”. Disse logo com toda a clareza 
quem julga ser o culpado ■— Hitler 
— e que se opõe em absoluto ás ten
dências nazistas, movimentando suas 
tropa» em direcção á fronteira, como 
prova do suas energlcas disposições.

Passado, porém, o primeiro Ímpeto 
de indignação, o perigo de uma guer
ra se afasta lentamente, e o rècúp 
dos na^.is que, apesar de muito com; 
pronvettidos, procuram se # esquivar 
da responsabilidade deste assassínio, 
clareia os horizontes, e dao a espe
rança de ver afastado o espectro da 
iu ta.

* * *
A política da ** Anschluss” tem 

quasl um caracter messiânico. A Al- 
lemanha, vencida e humilhada, re
lembra inconseient-emente a grandeza 
passada. A raça sente pulsar nas suas 
velas o sangue dosvUntigos senhores 
do império carlovingio, dos domina-

Sociêdade. Foi proposta a funda
ção de Faculdades de Medicina 
em diversos paizes e a constitui
ção de urn Secretariado Geral daá 
Associações nacionaes de Médicos 
Catholicos, com séde nesta CapiJ 
tal. Este Secretariado publicará 
uma revista e será o laço de união 
entre as Sociçdádes congenéres de

Tropas de Assalto, ca economica do Chanceller, por
Hitler c seus ministros Goebbeis çarecer-lhc pouco radical. O gru-

e Goering, tomaram immedláta- i>o de Roehm queria chegar a um
inente as providencias para a des- “bolchevismo. nacionalw. O segun-
articulação do movimento, .......^ do era chefiado por von Schlei- ____„ ______ ___

D irigihklo"Í>^s soai mente as dilí- chèiY que era contrario á política tativa de golpe de Estado.

A tentativa de um golpe de 
Estado

Augmcntando os attentados ter
roristas, c.ulminaram, no dia 25 
com o “putsch” nazista, com o 
attentado contra a estação de Ra
dio “Ravas'* seguida de uma ten-

gencias em Berlim e Munich, Hitler exterior do nacional-socialismo,
e Goering miçiaram as scenas

tô^s IsTaVõcT HavêVT"{kmbem sangrentas d’e flue foram theatro 
um comité composto de delegados aquellas duas cidades e outros pon
de todos os paires, que se íeunitá
no proximo anno eíu Bruxellas e a InpbWhao .estada tão brusca- 
preparará o prògrãmma de traba- ie*

tal como a praticava Hitler, que 
receava, como consequência, uma 
próxima guerra. O terceiro, dirigi
do por Klausener, que via com 
espanto -crescente a rapida mar
cha em que descia o nacional-so-

uicuniuia ii ui v«iaiiiiu« uc u aVfl- ..i ■■ . „
lho do I Congresso Internacional O “fuehrer”. tomou então em cialismo ao "neo-paganismo; e o
das Sociedades, a èffectuar-se hò represalia á .ameaça, uma altitude 
<mno que vem,' em Vienna, 41 es lamente tyramnica, matan-

0 dr. BermejiUo; delegado hes- do, sem ,prpcesso, os Chefes 
panhol, leu um4 trabalho de quê das Secções de Assalto e centenas 
destacamos 0 seguinte topico: “A de pessoas, ,entre as quaes, perso- 
Hespanha, pois, sentecom mais nalidades de.; destaque na poliiica, 
força que as outras nações a reá*- apenas julgadas, cúmplices no mo
ção espiritualista que se perceté vimento. r ,
em todo o mundo civilizado. Eí4 |.j. , tt*xi
meiados do sec.ulo passado apenas , ^ Ultl6r ItdS
havia medicòs catholicos, Hojè 6X6CUC06S
nossa Sociedâde se extendeu pòp •= • ....... .
mais de 20 paizes. Gausa ris o té Um dos aspectos que mais sur- 
lastima recordar agora as causas prehendeu na attitude de Hitler no 
pelas quaes algumas eminente suffocar o ^c.omplot^ que se pre- 
personganes do ultimo1 século Ú& Pár^va é aproveitar-se da occasião 
seguravam que a sciencía era in- para eliminar todos os contrários 
compatível com a fé. A maioria a<> pàganispio racista, peryter- 

t.«;4 daqttelles princípios chamados sida.de essa que culminou com o
trfns^r scientífícos- com muiU gra> d.e. Klausener, chefe

... . tqu contra a vida da(GandiiL> 29 dc vidade, são hoje considerados CO- (Ja Acção Gafholica de Berlim,
MUSCOW O Comité Executivo Jgnho foram encontrados no ^álto da mo Scieiltificamente falsos1* iV' .. . 4

r;/tf"su^o?rv^r^ ....................................... ... . 0s motivos que teriam re-
f Rüi Calasans de Araiijò^ ' sultado no “Complot"

Um novo Commissariado 
do Povo substitue a O. 
P.U.

Dois .attentados contra 
Gandhi fracassados

Central da União das Republicas So
cialistas Soviéticas .resolveu a crea- 
çáo de um novo Commissariado do 
Povo, que se chamará Commissaría* 
do 4o Povo para 0 Interior, do qual 
dependerá, de agora em deantett,udo 
que se relacione *côíd a actuação da 
G. P. U. \T |

A annunciada extinção da celebre 
G.P.U.; eiu ultima analyse, pois, não 
deixa de ser um ^btuff”, que não .se
rá talvez extranho ao desejo -de in
gressar na S. D. N., que a U, R. S. S. 
nega, mas, que não.deixaria -de tra
zer grandes vantagens,

O casamento do Sr. Gil 
Robles

Reallsou-se no domingo, dia Lo de 
Julho, o enlace matrimonial do sr. 
José Maria Gil Robles, o jovem polí
tico hespanhol chefe da Acção Po
pular e da Confederação Hespanho- 
la de Direitas Autonomas, com a se
nhorita Maria dei Carmen Gil Del
gado. ....

A cerimonia celebrou-se ao melo
dia, na Xapella privada do Palacío' 
Episcopal de Madrid, perante o 
Exmo. Revmo. Sr, Eijo Gáray, Bispo 
de Madrid.

Só assistiram, ao acto, que se re
vestiu «de grande intimidade, os pa
rentes dos -noivos o alguns conside
rados de maior intimidade.

que Gandhi viajava. Os obstáculos 
foram postos num logar em que a es
trada corre pròxítftà-dõ''rio. de íér- 
ma qne o acçidente assumiria ,as pro- 
po rçõ es de um a verdade ira c£t ástr 0 - 
phe, caso se desse, pois que b oç>ni- 
boio, provavelmente, ae despenharia 
no rjo. .. . ...

Pouco antes explodida uma bomba 
na residencla de Gandhi, em Poona, 
ferindo, 5, pessoas. Desde ’ ■éntfio o 
mahatma é sempre acompanhado por 
dois , polícias. , .•
..Gandhi se propoz percorrer toda a 

índia, numa campanha em favor dos 
“ Intocáveis" e alguns Indús prthodo- 
xos se oppõem tena<2.mente a esee mo
vimento, .. ç . !.

, 0 quinto jejum do 
Mahatma

ADVOGADO
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.Os motivos dos acontecimentos
ll"n *a*sl‘> a* P«rpiÁ,pi»cáb.. b ,! ultimo dia de Junho teriam si-

do dissádeticias, entre as Tropas 
det Asfalto, entre as 1 quaes havia

grande perigo de uma paganização 
do povo allemão.

Von Papen, sobre quem pesa
ram, desde logo, certas suspeitas 
de cumplicidade com esses gru
pos, directa e indirectamentc, foi 
detido durante toda a série de 
averiguações levadas a effeito. Fi
nalmente, 0 vice-chanceller foi 
restituído á liberdade, sem que a 
sua actuação tivesse ficado menos 
obscura, sendo, hoje, designado 
por Hitler, como novo ministro do 
Reich junto ao governo austríaco.

. Observando esses acontecimen
tos, tão prolongados, e tão farta
mente commentados pela impren
sa de todos os paizes, parece náo 
haver duvida quanto ás razoes 
que levaram Hitler a tal attitude: 
um dos “grupos1' nas Secções de 
Assalto era chefiado por Von 
Schleicher, contrario á política 
exterior do nacional-socialismo 
exercida pelo “fuerher”,..

Os attentados terroristas 
na Áustria

Os assaltantes da estação de 
Radio encontraram alguma resis
tência, do que resultaram muitos 
mortos e feridos. Vencendo a re
sistência, irradiaram a demissão 
falsa do governo e fizeram depre
dações na “estação”-.

Mais tarde, abandonaram as po
sições, diante das forças da poli
cia, e foram presos.

Lm seguida á violência pratica
da contra a estação “Ravag”, um 
grande grupo de nazistas, vestin
do o uniforme da policia, assal
tou o palacio da chanoellaria, 
onde se reuniram, naquella hora, 
os membros do governo, aprisio
nando-os e matando covardemen- 
lç„:.Polffuss, o que era, aliás, a 
primeira finalidade do assalto. A 
sçgunda era tomar posse do go
verno, no qual fracassaram.

A morte de Dolffuss
O grande chanceller, retirado 

para 0 seu gabinete, sabedor do 
que se passava, foi alli encontra
do pelos miseráveis que o alve
jaram. Dolffuss, ferido mortal- 
mente por 2 baias, expirou pouco 
depois sem nenhum soccorro me
dico ou assistência espiritual que 
tanto e inutilmente elle reclamou 
dos seus assassinos.
0 accordo e a subjugação 

do movimento
Chegou, á cbanceilaria, inime

diatamente após o assalto, um 
grande contingente de forças po- 
liciaes que effectuaram innumeras

0 nacional socialismo, na Alie- prisões de “nazis”, subjugando 
manha, continiiavá* ainda Na sua parte dos terroristas. A outra par- 
série interminável de fuzilamentos te possuindo grande quantidade de

QUEM W. LAZARft CARpENAS
México — No dia L« de ctonai «Reyolucionariio que agora go-

realizar&m-se em tõdo o paiz as elelp verna/ o Ministro da Guerra do>»ac- 
ções presidenciaes piára o<>:periodo tual governo, cargo que renundou 
governamental ,1934-40. Registra^ faz poucos mêses para se entregar

da propaganda elei- 
ÍBjustamejrfo da ma-

(.VÍVJllftUlOUW»! ^ V V. 4W&XS1114V7 KVZi. 111 CSC
Loinlre*. — Communicam ^ara- ram^se vari-pa ^ncideçitéft em v&riojj aos trabalhos d

:m;s: rr£ss *«***. 0

e recrudescem de uma maneira 
alarmante os attentatados terroris
tas na vizinha Áustria.

Terroristas "nazis” praticam 
toda a sorte de vandalismo, em 
todo ò paiz e principalmente, na 
capital, Vienna.

Explodem bombas em casas de 
caridade, dynamitam-se linhas fer-chi

i©!C,oPWuV quinto" Jejum/ que ^durará nato de um ■funcionário de Ocozili- çl\ip a. eleitoral dp Paytldo offUlal. reas, destróem uma usina clectri- 
uma semana, par» protestar, ypntrà a tia (Estado de Vera Cruz), e varias " É’ casado com Ainália ‘S. Carde- ca no Tyrol. 
dtTue ^ têmrrodeado aos Vduãesordens nos ; centro» luduetriaes nas e «tom ,um .filho do «mdsea, que 
áò que «©..lançou a percorrería.índia de.Tamplco, MORberrey e outros..S«- Guatemoc, nome do ultí-
prégando a igualdade de direitos pa- guudo a§ primeiras noticias, chega* mo impetadotr Aztoca.

das á Capital, houve um morto pe Cardenas .senfcpre se tem dlstin- 
v ar los feridos. ' guido por sua oppos«içâo á Igreja

México. —- Em todò-o paiz ap<ré- ^
&mtaram-se ao pleito pre&idenóiial . p.ara illustraLa, basta ler o folhe-
^DazaroCarSnas. jpoló ipartido Ná- em quoestá p .programm^que pre- apSkaSdo-lh^a td mlr^Íen-

iT>Jsrss^st^j^»r*Jr&'J?-2üsr!s:

.. Classe dos “Intocáveis/1. Duran
te seu jejum* Gandhi náo tòifjíará ou
tro aUmcntó sináo agua e _ 4

. Associação aperatia . 
dissolvida

Os terroristas recebiam, clan- 
destinamenie, não sò explosivos, 
mas armas e munições, pelas 
fronteiras austro-allemãs, facto 
esse não ignorado pelas autorida
des allemãs.

0 governo tomou

sido presidente neatès uitimoa' mé- nal ReT«lucioníWÜo, .na redíujç&o d-o^JUktiáito. -----------
dq ÇhUo. que celebrou em Jtuho uma ....
ConVençào, foi considerada sediciosa s-ssv ■€. que ííSta no jiodor: 
peio Governo, e dissolvida pelas Au
toridades. Os 359 delegados que assis
tiam aos trabalhos da Cónvehção fo
ram presos.

vesperas do dia 25.

§

COMMENTARIOS FRANCEZES AO TUMULTO 
ALLEMÃO DE 30 DE JUNHO a

Paris. — 0s acontecimentos de allemã. EstAs conversáçõe^nar^ce-
30 de Junho na Allemanha tiveram 
o condão *de desviar a aftenção dos 
fr&ncézes da^ «disputas internas oc- 
casionadas rpelos recentes escanda- 
los.

Mais que nada preoceu-param o

ram tào importantes ao Governo 
Francez, que continuaram em Parta 
quando da recente visita fíjfe Von 
Ribbentropp a Barthou e J^ournea*- 
gue. Segundo isso, Hitler estaria 
disposto a mudar sua política exte-

espinito gaulez as intervenções ex- a renunciar ás .provocações >doa
trangeiras que existiam, segundo o« nazis extermíetas, a retirajoísua op- 
telegrammas, no fulminante tumui- posição aõ Locarno oriental, rb a ta- R
to allemão. Falou-ce de uma e até m ° ”!WQ Jul"0' tem «omente

qual interveip declsivamente Cair-
Adàlberbo Téjáda, pelo Parti-db ãenas.

Socialista da esquerda; -representai^ A hberdade de ensino nesse pro-
te das tendenciáá agrárias socialíá- «ramma é uma -verdadeira burla,
tas do Estado dè Vera Cruz; e Vtf- poIs> ****V*ty «« que o Esta-
Iareal, candidatb: «ilá4ífusãò dos pa^- do ^x^r<5Grá 1^* “«ontrçUa? «obíô o h
tidos opposicionistas e classe medíà ^usino particular para Que «este se-
(anti-reeleõcionistaa"). •«» lr » *'* -reUgioso mas socialista”.
4 O candidato com munis ta liáberde, ■ diecprso Cardenaô aífir-

não foi accelto por ter a-presentadõ -.que “a app li cação estrie ta das
com atrazo os dévldos documento^, disposições cõ.nâtitucionaes e leis re-

Todovo' niechanismo eleitoral eá- rulaméntares êm matéria de cultos ________ __________
tá em mãos do pHHidõ Nacional Re** ^ realize sem ■complacências”. Quer cões feita» pelo sr. Ri vas Cherif, em
voluciònario e segundo umá Phrá^ ^^r: 'continuará a barbara «pollti- ?uo P^testa contra o que chama devolucionano e, segunao uma pni-a • . ' • meomprehensão das autoridades, que
se de Villareal, é * impossível votai* ^ vaites. #J ^ prohibsram o titulo dc uma pe
se hão >se pertencer íao mesmo, '* ^ Lazaro Cardenas, hfOvo ça que devia estrear no theatro Vic-

O General de divisáo Lazá^o Presidente dà -Infeliz republica me- No titulo em questão havia umaurenerai ue flivisao j-(azaTg uar ^ , palavra cruamente obscena que foi
denas, eleito á Presidência, do Mé^ ^8Iia* substituída por reticencías.
xico, nas eleições de primeiro dé __________ ..

Lealdo Tqmiatti
Professor de Violino

RUA VICTORIA ff. 166 
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Que faltará mais?
Barcelona. — Julho — São objecto 

de vivos commentarios as declara

do va-rlas potências. Qual ou quaes 
eeríam? Citaram-se algumas embai
xadas em Berlim. Assignalou-ae a 
U. R. S. S., a França, a Yugoslavia. 
Um jornal -hespanhol, a esse respei
to, ironicamente, atfirmava que 
essas suspeitas iriam cahir afinal 
em Andorra.

«r, Juntam-ente com a Ru^&, uma J“u*0' ““ 80mellt® 3® anQ0S
êatraía sensacional na SíSiedade fads’ vJado a aer> 'asftí®> ®

dente -mais jove^f- d bs 45, mais oudas Nações”. ' - .. ...
Essa transcnlpsáo vae a tltulo 4n- menos^ constitucionaes que téta tAAó

formativo. Levará algum teimftO pa- 0 í _____ T_______  ___________
ra saber-se a -verdade dos successoe . Cardenas Nasceu em Jiqutlpah efelísta Arget),t1po, em Assembléa re?.- 
da Allemanha. E’ ide notar .porém fEstàde de Michèaqá.n) em ^0 <Iê Us^da em JuRxo, resolveu separar- 
que os jornalistas italianos «afirmam Maiõ de 1895, de pàês rpe^ilços de &e da II.* Intornacfonau, adoptando 
que a principal consequência do toc- ^espanhol 6 indio tárasco. ^ ^ uma política .puramente nacional,
corrido seria a mudança da politi- Estudou até os 11 ^annos na es- Esta resplução, defendfjla . pela

Agora, parece certo que existiam ca exterior nazi, uo sentido Jda, col- cola local. Trrabalhou^dapoisVna ar- maioria dos chefes socialistas, pre-
laboração européa. Os franeezes, recádação de impôstós pará conse- vaieceu sobFé á^ópínião de utíi grupo
por «ua vez, insistem em qu^os do- tecursós para sujir,niãe, yiuya» de extremistas que desejavam man-
nos da Allemanha sâõ os chéfes da irmãos. Fòlf logo ilntpx no ter o Partidp j^el aos princípios án-
Reichswehr. «Segundo Wíadí#njjr pr- c^rcére «de sua -viira nasfal, alistando^ ternacicmaeái yde professam os seus 

29 de Junho, na vespera, por- messon, Hitler será obrigado a aí- se depois no exercito* ^òin outro, õòrq- congeneres de; ou-tros paizes. ? 
tanto, do sangrento -episodio, um fastar-se da Polonia, approximaT-se P^hcíro recem-líbertadò da.prisã^. Parece que os socialistas tendem 
jornal -desta Capital publicava o se- da Rússia, refrear o unJtarfsmo to- I^oi. soldado do ex§rcltó re-yoluçi^r a. collocar-le^intre os Partidos do 
guiute: ”A dlv.ergencla que «e ma- talltario do Reich, cessar as .perse- narlo' que luetou cbntra Huerta. Osntro, enòóptfosição aos./fascistas, 
nlfesta ac tu al inente entra os miniá- guições reljgiosas, trabalhar por Feát^capltâo em 1919, já em 1929 atrahindo ás suas fileiras — çomo 
tros dé Hitler, se acham deter mi- uma'nova fqrma -de Anfehtus^,^ pro- era general, posto^; conseguido háf Pãr tido nacional e não internacional 
nadas principal mente pela política curando a üniâo ida Bkvíéra e AUs- muttás escaramuças que se tem -^os lUetnliíPôs do Partido Radical, 
exterior do Reich: Hitler, que até tria, paizes afins por sua fé catho- farià4o ò México Jvâè para vum; -ôé- O resultado das ultimas eleições, 
agora tinha apoiado os extremistas, Jfcá.'T Tnào. feso daria, segundo o cqjo*..... • ' *' '• em 08 Socialistas obtiveram boa
dq seu proprio partido, parece qúe mesmo jornalista, na -restauração ^Luetou contra1 Zápafa, contra votação, parece denotar quç^th^Roe 
agora, diaate do fracasso^ suas -monarchlca;-v : èo lado d^^rransar‘Obre- dos radicaes o appolaram.
tentativas, se.inclina para a política Nao obstante» o.^rompri^®, e .seu /gou e do famigerado Calies, dos Outra das preocupações dq^Sjtóia- 
de Von Papéh. Hòje, sabe-se que o irmão foram expulsos <ia Alleíria- quaes foi logar-teneuté quando’ ôu- listas Argentinos, desprendeu d J-se 
barão Lersner teve uma oirtrev^Fta' nha;. •©* éothWiéíam, - biiram- -poder. *

OS MARXISTAS ARGENTINOS SEPARAM-SE DA 
INTERNACIONAL

Prisão de Communistas

negociações secretas com o extran- 
geíro. Do parte ide quem? De parte 
dos conjurados? Dç paa*te de HJ^Ier? 
E, q que não se sabe.

A

BUENOS AYRES — A Policia ef- 
tectuou uma diligencia na séde so
cial ,dos Syndicatos Operários Unitá
rios (communistas), em consequên
cia: da qual foram detidos 200 afilia
dos a essa organização.

Foi aprehendi-da também grande 
quantidade de folhetos revdluciona- 
rios.

No Chile propugnam-se 
leis em favor da 

família
Santiago, — Na. Assembléa dos 

Chrlstãos Sôciaé» (Partido Compara
tivo Popular)-; realizada em Julho pp., 
foi. approváda uma mòção que decla
ra .a f^míllà hase da sociedade. O par- 

em tempo opportuno uma 
iVt Váe. autorize umá expropriação ge- 

. , . A. . . . . , rah qué ponha fim á concentração de. ^ _ - - ..da Jnterftaploii^l, é livrar-se das cri- grandes propriedades, «m uma s6 mão
secreta, •em Genebra, com Ba r t h ou * -^t a ctmçn ^ ^ Au s tria v lago terá ..%■ Foi*, repetidas gov.qruadof; tícas com q fie jfe taxaram op^conscrr, 0 í u nd io»), ^pára repartil-as em pe
ão qual submette-u úm. vordádeírç vindtf dar rízá^ óu tiraí-a ^8 com-. .q^tro, foi forído; r^l Ministro do vadores nasSiliímas eleições,^^ d©"de- A

ma .r0ô ccliabóràção fraáçõi mentador^ Tníértôf, Preaidenfe ^iFariMÕ^-Na- fèndér-tendièlías extrèmisfák^ ' Ít5wÍK?.íura:,ldo
SVlf ,1

explosivos e armas, era uma amea
ça grave á população e foi con
certado um accordo pelo qual os 
nazistas soltariam os seus presos 
■Mn troca dc salvo-conducto para 
que pudessem retirar-se para a 
Allemanha. Tomou parte neste ac
cordo o ministro do Reich em 
Vienna, sr. Kurth Rieth, que por 
es.se motivo foi chamado a Ber
lim, tendo o governo allemão, logo 
depois, fechado as suas fronteiras 
com a Áustria.

O novo governo
Com a morte do chanceller 

Dollfus, foi designado pelo presi
dente Miklas, para succedel-o* o 

providencias $r. Schuschnigg. O novo governo 
declarou que continuará a mesma 
trilha do seu antecessor, estando 
anjmado a fazer tudo pela indepen
dência absoluta da patria.

+ * *
O nazismo que se levantou con

tra Dolffus, tirando-lhe a vida, na 
Áustria, é o mesmo dos aconteci
mentos de 30 de junho na Alle
manha. O desenrolar dòs factos 
desde aqpella data vêm obedecen
do o mesmo programma, perfeita- 
mente articulados jios vários pon
tos em que se tem manifestado. O 
“fuehrer” affirma que não tem 
parte na propaganda nazista na 
Áustria, mas a imprensa de toda 
a Europa é unanime em adoptar 
a opinão de que já teria desappa- 
rccido o racjsmo na Áustria se 
não fôra^ o apoio que recebe do 
racismo allemão.

O inundo todo, vê claramente, 
pela semelhança dos processos 
empregados que os acontecimen
tos de 25 de julho e 30 de maio 
são trabalhos do mesmo obreiro. 
A imprensa mundial condemna o 
nazismo allemão e responsabiliza-o 
pela morte do mais popular esta
dista da Áustria, que tão bem sou
be dirigir-lhe os destinos, numa 
quadra, curta sim, mas a mais 
amarga para o paiz, no periodo 
de anóz-guerra.

A situação creada pelo súbito 
desaparecimento do “Napoleâo de 
bolso”, relativamente á política 
internacional é, sem duvida, bas
tante grave, principalmente, quan
to á paz européa. A Áustria é 
agora o “pivot” da política do 
velho continente e as grandes po
tências curopéas vão compreen
dendo, com mais evidencia, a ne
cessidade de garantir a todo o 
custo a independencia absoluta da 
Áustria, para a paz no continente.

programma, de ã éstês priríoiplofv

Dr. Durval Prado
OCULISTA
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CARLOS BLUS AÜN

NUM. 152

Analphabetismo Jurídico j flnçãn llü
Noticiam os jornaes quô vae pe

los cartorios áe Registro- Civil uma 
confusão tremenda .provocada pela 
rabulice de alguns escrivães de paz, 
que se negam a realizar casamen
tos de viúvos sob -pretexto de que 
a nova Constituição estabelece a 
indissolubilidade do vínculo conju
gal sem prevêr o caso da morte de 
um dos conjuges...

Já tivemos varias vezes occasião 
de notar como tem sido nefasta a 
preoceapação excessiva da formali
dade, do texto da lei, da “tecliní- 
ca” jurídica revelada por -ce-rtos le
gisladores ou Jurisconsultos.

Ainda agora, em apoio da Tabu* 
Uce de alguns cartorios, vem o de
putado Guaracy Silveira a declarar 
maUciosamente: — “Tiveram, ra- 
záo os escrivães de paz. Se a cons
tituição declara terminantemente 
que o vinculo matrimonial 4 indis
solúvel e não exceptua a quebra db 
vinculo pela morte, não -podo ha
ver differente interpretação por 
esse lado. Seria illudir o texto". 
(Diário da Noite 14-3-1934).

Não nos admiram esses recursos 
de ultima hora do pastor protestan
te para desprestigiar o preceito 
constitucional do casamento indis
solúvel e não exceptúa a quebra do 
E' capàz de muita cousa quem, co
mo o sr. Guaracy, na Assembléa 
Otfnstitulnte começou por combater 
in transi gente mente o ensino reli
gioso, em primeira dUcussáo, e em 
segunda discussão, verificando ser 
a maioria favorãvel ao mesmo, as* 
sígnou uma ememda propondo o 
ensino religioso, com restricções, 
para prejudicar um principio que 
via ser impossível destruir,.. <0 sr. 
Guaracy propoz o ensino religioso 
fóra do horário escolar).

Mas não queremos afíirmar que 
o sr. Guaracy Silveira fez aquellas 
declarações de má fé... No emtanto, 
se não por isso, fpi por uirça. lamen
ta v-e-1 ignóra n cia. - dai ‘ mais -ele men
ta r hermeneutica jurídica. Com
pro hen de-se que um offlclal de R-e- 
gjsto Civil dãq saiba lêr a Oonsti- 
tu içâo, m as~l: ilidescuíp avêl'" eás e 
analphabetismo jurídico num dos 
autores üa

Realmente, diz a Constituição em 
seu artigo 144: “A familia, cons^ 
tituida pelo casamento indissolúvel, 
está sob a .protecção do Estado". 
Concluir dahi que nem a morte 
dissolve a sociedade conjugal é se 
deixar prender ás palavras da lei, 
abstrahíndo dos princípios juridl-

José Pedro Galváo de Souaa

cos por eila suppostoa e da Inten
ção do legislador. Pois é um .prin
cipio passivo em direito e que, no 
mundo inteiro, ninguém se lembrou 
até hoje de contestar, a dissolução 
do casamento pela morte de um 
dos conjuges. Se a lei não fala, fa
la o bom senso, e 4 quanto basta.

Mas não é a<5. O deputado socia
lista deveria em vez de apoiar os 
escrivães de paz, obedientes á ri
gidez legal, eselarecel-os mostran
do a intenção dos que fizeram a lei. 
Pois até mesmo os juristas , da es
cola exegetica francesa, que leva
ram ao -extremo a observância da 
rigidez do texto das leis, procura
vam conhecer a intenção do legis
lador, ao applícal-a. Ora bem, bas
ta uma consulta aos annaes da 
Constituinte (° Diário da Assem
bléa") para se verificar o verdadei
ro sentido da expressão “casamen
to Indissolúvel” no artigo 144, is
to é, a exclusão das hypothes&s da 
morte e da anmilação do casamen
to dentro de tal expressão.

Houve mesmo uma emenda de 
redacção de autoria do sr. Lino Le
me, pela qual o art. 144 ficaria as
sim redigido, de accordo com o que 
-i£t*a approvado nas discussões da 
assembléa sobre o assumpto: — 14A 
dissolú ção da a-o cie dade con j u gal 
$ô se- verifica pela morte ou a anui- 
lação do casamento”.

Não ha, portanto, antinomia al
guma entre o codigo civil e a cons
tituição, como querem alguns. Nem 
é preciso esperar qualquer lei or
dinária >para saber se *xs viúvos 
podem contrahir novas nu peias.

E' preciso acabar de uma vez 
com esse Eormalismo exagerado, 
obstruo ti vo, doentio. A bem da 
propría technica jurídica, é preci
so saber íazer uso delia com mO'- 
deração e intelligencla. Mesmo por
que a lei e o. direito nada poetem 
contra o bom senso, de que devem 
ser sempre a expressão.

•  ,

A iiüeía contra -cinema, 
immoral, nos Estados 

Unidos
Nova York. — O grapo de Içre- 

jas protestantes, que comprebende 
vinte e dois milhões de fieis, deci
diu adherír á cam-panha entprehen- 
dida pelos eatholicos, contra a im- 
moralidade do cinema.

Perduram aluda e perdurarõo sempre 
em meu espirito oh ullhnoti momen- 
tox ppMKfídos em j), Paulo. A «»r(nhn- 
&n deuperíldti de totlon o« nmi(ro«, e*t- 
pcclalmente do.s congregado» maria- 
uo», ficou paru sempre gravada em 
meu coroçft». “Ou n« *roubHe pa« eu 
se rapprochant de é utau pen
samento confortador do Charle» de 
Fuucauld que xanvi^a singra lar mente 
a »eparaçdo.

Por Intermédio «1k> “Legionário*' u- 
«radeço A» associações mu ria nas, con- 
gregado» centton cntho Iloo* pelas 
uiuavetfi congrntulacOcH enviada»,
\f dlrçcvflo do ‘'Leglunurlu" uiu 

agradecimento sincero pela eloquen
te manifestação de solidariedade ex
pressa ein seu numero de 8 de Julho, 
solidariedade que prestam. Sempre a» 
nlma» Loa» aos que deixou tudo para 
corresponder A Vontade Soberana.

No silencio do claustro 11 e medi
tei as palavras que souberam expri
mir tão bem n sinceridade de um 
adeus. Real mente, meu caro José Pe
ei to, estou perfeitamente lembrado da- 
^nella Proclssila dli Penitencia, que 
Knhtn no momento em que chegavam 
tMprimeiras notlelas da nova r«Vo-

coritinua numa prece Instante siippli- 
cnndó-^ Deus paro ella, paz e alegria 
coma nA elte possne. NÕs uos avld- 
iihnmlüs ‘ de niBn Nova Idade Média, 
üík Dçrâl‘aeff; não caberá tnlvei no- 
vaiuéitt ao.s iiuni^ex do grande Pa- 
frbirqha do OcdUente trabalho senie- 
biaute ao Jâ uma vez esplendldanieti- 
te reftlixadkk t K se lemos, em primei
ro legar, o direito do esperar uma 
irroxltoi ascensão espiritual* da nos- 
so Ifjsnte é porque sllcnelosaiueute, 
quaslAparallela nu cyclo das revoluc- 
ções Bolltica», vemos que se vae pro- 

a conversão das consciências 
por èjbin de Mnrlj, 8Sma. O pujante 
oxcre^to marlnno, u mnlor afflrtnação 
moraL da niociditde c n única espe* 
lançi^ de um Itrasll melhor e re»l- 
iiiente renovado, d*»concertn o Indlt- 
f<r<‘Utlsmo inaiN commodista da ^e- 
ra^So^que nurge c faz calar o sceptis- 
aio mais extremado dn geraçêo que 
'esapfonrece. E’ da confiança e da de
voção du nosso povo pela M*e de 
Deua rqne podemos espernr a vinda dln 
paz «£,[■« educação moral sem maiores

Leittbrè-fle o nosso (ardoroso Pila lo, 
—« cuias palnvrus mnlto me setislbl-

i

.Não ütíi Quem mais teve a lu
crar, e a quem mais honrou a bei- 
lissima circular de Dom Duarte 
Leopoldo c Silva, Arcebispo Me
tropolitano, ao Clero de suá Ar- 
chidioceso.

Indiscutível mente, reconforta a 
leitura daquelles pêriodos de uma 
eieganclà classica na forma, e de 
uma energia militar no fundo, em 
que o Arcebispo de Sâo Paulo, 
nesta honf de tremendas responsa
bilidades, apontou ao Clero -e, in- 
díreckunente, aos catholicos o ca
minho do dever.

Estamos, em uma situação con* 
fusa em que todo o mundo foge 
de se definir, á espera de que cla
reiem os horizontes, para per- 
mittir amanhã, aos tímidos, um 
açccsso á^èuro a0s banquetes do 
Poder.

Precisamente, neste momento, 
Dom Duarte Leopoldo define sua 
aUilude com uma precisão de aço, 
desdenhando aitivamente um lo- 
gar que lhe pudesse caber á raesa 
da vLetoria» ,

Antes de tudo, é o Pastor que 
apparece, a indicar, óra com ener
gia de um chefe, óra com a sua
vidade de um Pae, a posição de
sapaixonada c superior que os 
Ministros de Deus devem accei* 
iar como consequência inelueta* 
vel do caracter espiritual da sua 
missão.

Cíncoentejiario de Gover- 
no do Partido Catholico 
Belga

O Partido Catholico Belga celebra 
este ánno p seu Jubilou de ouro de 
Governo do paiz, pois dirige a Bél
gica désde L83 4.

. D es t e esta da ta at é 1914, g-o ve r- 
OQii ^sem állianças d-e especte algu
ma; durante a Grande Guerra coili- 
garam-se cat.fiolioos, liberaes e socia
listas; nestes ultimo3 tempos, salvo 
um peqqeno p^riodo de min is ter‘o 
"tripartido”, em união com os libe
raes. Porém, m^smç nos períodos 
de colltgação o Partido Catholico 
sempre occupou os Iogares- de maiOT 
responsabilidade, sempre tem sido o 
gru.po mais numeroso dá Camara e o 
eixo do Goyerno. ; .

Em segundo Jogar, vemos o ob
servador profundo, a prescrutar 
ale o seu intimo as condições par
ticularíssimas do actual momento 
paulista, para mostrar a premên
cia com| que as clrctiinstancias 
reclamam do Clero Paulista 
aquella superioridade dc vistas, 
aquellc desinteresse completo, 
nquellc domínio integral sobre as 
suas paixões, ainda quando ins
piradas pelo mais nobre ardor cí
vico, para fazer fallar apenas o 
sacerdote, communiçando aos co
rações feridos pela lueta o balsa- 
mo da paz c da caridade christâ.

Honra, porem, c sobremaneira, 
a> seu Clero, um Arcebispo que 
ousa reclamar dcllc uma condu- 
cta tâo elevada, e que não se ar
receia cm deejarar de publico a 
sua posição, tal a'«certeza que tem, 
de que será obedecido.

E* provável que, durante os .lon
gos annos de Episcopado de Dom 
Duarte Leopoldo, tenha elle tido 
opportunidade para dar ao seu 
Clero as mais honrosas provas de 
sua confiança. No emtanto, ne
nhuma foi tão solemnc, nenhuma 
tào cabal, nenhuma tão estupen- 
damente^ expressiva, quaríjto a da 
divulgação da sua circular.

Realmente, não se destinava 
cila á publicidade. No emtanto, é 
certo que ás vistas argutas e 
omnipotentes, da imprensa nao es
capara documento de táo excepcio
nal valia, E. o Arcebispo afrontou 
a. posibilidade de uma publicida
de, confiou ao papel aquillo que 
poderia dizer em uma simples 
reunião de Vigários, e cortou im
plicitamente a sua retirada, pela 
absoluta certeza de que seria obe
decido.

Se a circular de Dom Duarte 
Leopoldo honrou quem a escre- 
vèu/e serviu para confirmar ain
da lima vez as qualidades de ta
cto, superior visão dos aconteci
mentos, è profunda dedicação á 
Igreja, de nosso Arcebispo, ella 
honrou de modo não menos sen
sível o Clero a que se dirigiu. E 
hõnrando a um e outros, ella hon
rou o proprio Estado de Sâo P^aulo.

s Feliz . o Estado que tem á sua 
frente um tal Chefe e taes Pas
toreai

â reopiã do apparelbo terrorista dos Ms
Mudança de fachada — Por dentro, tudo na mesma

(Iníormnçãe* EIA)
A Imprensa soviética, faz alarde de 

um novo decreto <]ue reorganisa o 
apparelbo policial e terrorista da 
V. R. S. S., cuja noticia a imprensa 
já publicou.

■R' opportuno recordar a esse res^. 
peito que não á a primeira vez que 
se fazem * reformas'* nesse sector. 
Quando o nome da famosa “tcheka” 
se tornou multo anthipatísado, foi 
mudado para o de “G.P.U.” (Direcção 
Política Geral). Já multas vezes os 
Sov;ets aimunciaram que a pena de 
morte devia ser abolida ou que a 
condemnaçâo a esta pena seria ro
deada de garantias. Não obstante as 
execuções não cessaram, e na primei
ra occasião novos decretos confirma
ram o direito dos orgãos terroristas 
ás execuções individuaes e em massa.

Achou-se também mais pratico e 
mais expedido exterminar os Indiví
duos não sõmente por meio do revol
ver, mas também em massa nos cam
pos de trabalho forçado, depois de 
os ter explorado até ã morte. A Isso 
chama-se na Russía — a guilhotina 
secca.

A nova reforma crea um “Commis- 
sar‘ado do povo para o Interior1*, que 
engloba a G. P. U. (L’Humanité, Pa
ris. 12-7-34), O decreto está redigido 
de maneira a permittlr á propagan
da pro-eovietiea no estrangeiro de 
tirar partido delle, para sustentar a 
candidatura do3 Sovlets á Sociedade 
das Nações, em virtude de que esta 
pede de seus membros a applicaçSn de 
uma justiça regular a todos os que 
estiveram sob sua jurlsdicção.

À situação de facto, porém, contl- 
núa a mesma. A nova instituição con
serva as mesmas funeções que a 
G, P. U., no que concerne aos “acam
pamentos'* « outras medidas terroris
tas, Os tribunaes “de classe” e mili
tares de que trata, não serão com 
certeza menos expeditos que a “col- 
leglo da G. P, U.’7. Deve-se notar tam
bém que são os “tchkistas” que diri
giam a G, P. U., que ficarão na di
recção do novo Commissarlado. O fa
moso Jagoda foi nomeado Commissa- 
rio do Interior.

Recentes medidas contra a

ser tentados de “trahlr" a União'So
viética.

A 22 de junho, ainda, uma outra 
circular, ma s que significativa reco
nhecia a oppos ção crescente da popu
lação rural ás medidas administra
tivas dos Soviets. os ataques cada vez 
mais frequentes contra os destaca^ 
mentos armados e os pioneiros ver
melhos que guardam as colheitas, a 
frequência inacostumada de actos de 
sabotagem, etc. A circular determina 
medidas repressivas explicitas.

A ronda da fome
A ameaça de fome se reproduz es

te anno, quasl na mesma época que 
no anno passado, em vastas regiões 
ia Rússia.

Esta situação é consequência dlrec* 
da collectivlsação forçada e do 

plano quinquenal, e se aggrava ain
da por causa da secca da ultima pri
mavera. De novo milhões de victlmas 
estão ao que parece votadas á mor
te. E' preciso comtudo observar que 
os seus gritos de angustia fazem-se 
ouvir menos que no armo passado. 
Com effeito, si estamos bem informa
dos, a G. P. U., tomou medidas es- 
peciaes. afim de que o “escândalo" da 
demasiada liberdade da censura so- 
v:et1ca, que em 11)33 deixava passar 
milhares e milhares de cartaa attes- 
tando a fome, não se repitA mais.

O quadro da situação actual na 
Russta explica porque, pretendendo, 
pelas necessidades de sua política ex
terior, diminuir as medidas de repres
são, o governo soviético as está aug- 
mentando. Como q. S. D. N., poderia 
aeceitar a tarefa de encobrir com seu 
prestigio um tal regime, acolhendo a 
U. R. S, S. entre seus membros?!

Fr. Paulo Pcdrosa e D. Vicente Oliveira,beiro, ladeando o nosso com- *
páhfielro «tc trabalho Sveiid Rok, 4q illii dtmui eatrada ifA .

Ordem de Sôo ^Bento, O PROGRAWMA'GERAL DAS
1. . ' ^ ::Ç0 MM jaMORAÇOES

IwWtárde^MHiawlo ^que^ cathoW-^^
tifdo já era «oíübrlo-e ás ruas esta- csá^íoríuii «ÒiíqnMndas mo me*' dé' Purante .o pr,oxímj> j^ongresso Eu- 
vPm illithiltiaâas Apenas pelas tocha® Maior : e" au« Constituição tol pre- charisticò ‘Inté^haétOTiaJ dt^^BuéNq^ ^ 
e Veljm dó» lleís, que linpressfto inul*atla quando se festejava Nossa Ayres,-será desenvolvido o seguinte
tunda nAo tivemos quando alguém- Senhora do Carmo. Indícios expres- progj ammà: -S :
upproximou e noa disse que n situa- sivosí Domínfirp, 7 de Outubro — Missa
çfio era multo, era extreinamente Istb que muitos poderiam chamar com Communtião para senhoras e sô* 
grave. Revimos n nossa terra em optlmlsuio da nioeiillriiie. nés podemos nhorltas «ffi todas as'Igrejas da Ga- 
Zg, 24; 20 e Sq [açoitado por niovimen- dlzenapcnas que é coníicinçn cega, ah- pitai porteiiha.
tos políticos sem que nada melhoras- solitla e illliultada em Nossa Senho- Segunda, $ terça, 9 — Recepção
se. Vimos como o* homens em r«. guando vemos a mocidade accor- llthurgia dê S. E, o Cardeal Lega-
orgulho prçferinm sempre sentenciar rer na manhã de hoje na Igreja de S* .do,
o ♦♦J*Rceuse,, dissolvente e tumultua- UentO. nfio pmleino* esperar enstígo» Quarta, tO de Outubro, (1* dia) __
rio, em lognr dc entonr o mlserCre do e «lm misericórdia e »* misericórdia A-& xo horas, no Parque de Palermo,
peceudor contricto parjt alcançar a pura todo», pelo merecimento de itiQi- Missa rezôáda e solenne abertura, do
paz com Deus e -a p«* de Deus. to.s^ Congresso Euchartetico Internacional.

Tenho agora a esperança de Jú es- E» num dfcstes raro» momentos que «veni Creater” Leitura das Bulas 
tarmo» na vlgilla de um Miserere, encontro para exteriorIsar os senti- p0ntiflcias Discurso do Exmo Sr 
pois já vamo» sorvendo as ultimas mentos que me n**Kum*nm neste Inl- Arcebispo de Buenos Ayres, do Mons 
gottas da aesillasfto revolucionaria, cio de vldn nova soh n acçflo da gra- Presidente do Comité Pèrmanêhte e 
Apés g arrependimento, espcrejuo« ça da vocaçAo sacerdotal, que desejo d<> K E 0 Cardeal Legado BehçfiO 
que des^a a paz de Çhrlsto «obre a nrdentemente n todos os que coiumuu- golehne. Hymno Officlal do Congres- 
socledadé. Se o phariseu do Evange- pm no mesmo idenl de redempÇAo so A» tar(je confissão de creançaa
lho chamava a sociedade e «resto’» e pel0 Chrlsto Senhor Nosso, um reavj- cm t0^aa as‘ ig^rejas.
a despreanva para se exaltar, nds qne va mento da confiança em Nossa Se- 
Komus os continuadores da Redemp- nhora, fiossa niaen'.a força, nosso in- 
Çfto devemos fazer Jnstnmcnte o op- comparável sustentáculo, nossa excel-

d,rnin-A,e,wv^ <*•*v—o» compatlv.l co„. « a)K..,dn- Bl„. s . x,„ . 18a4 ^pec-

DIA DAS CREAIVCAS

de de um christfio para nttla «ociedn- 
Ce que O rtdieatarlsa é a IminolflçSo

a população
Recentes medidas do Governo so

viético provam que elle não abando
na de fôrma alguma seus methodos 
terroristas. Estaria elle mesmo impe
dido de fazel-o porque a população, 
longe de se acostumar a este odioso 
regime, como pretendem os dirigen
tes de Moscow”, procura fugir ou re
sistir á oppressâo.

A $ de junho deste anno, o gover
no soviético publicou um decreto le- 
galisando a repressão sangrenta de 
toda tentativa de fuga atravez das 
fronteiras e a guarda de refens en* 
ire os paes dos militares que possam
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SÍVEND kok, postult o. s. B. J1 Igrejas, co mpraticas nos res- 
^ pectivos idiomas. — A's 8 horas, Mis-

ŝa com Oommunhão das creanças
(celebradas por Bispos, em quatro

A CARTUXA-DE GRENOBLE ARRUINA-SE AOS ^ara^MiSS
DAITPAC do SS. Sacramento, primeira reu-
x nlâo da Secção Sacerdotal, presidida

por Mona. Heylen, Presidente do Co-
PariH. - Toda a imprensa pa- de,' depois o governo delia se, 

bllca uma carta dirigida ao ■preôi- apossou, foi installaaa uma espe^ hora, reunido de Religiosa^, no Sa-
dente >do Govorno pelo deputado so- cie de sanatorio ipara *‘intelloc- ião de actos do Collegio do Sagrado
cií»U9ta Chaatenet. Nessa carta o tuaes^. Do que tem sido o resulta- Coração.. A. s 15 horas, reunião das 
parlamentar francez denuncia 0 es- do, -pode-se avaliar pelas continuas viameifte ^signaTdos!1^- A^fai7,30 bo
tado em que está 0 edifício da Car- queíxâs dos jornaes> já tendo sido ras, em Pafermo, primeira Ássem- 
tuxa de Grenoble, arruinando-set os que alü ae Jto^pedam victlmas bléa Qorai. inform* dos actos ceie- 
de»d-& que seus habitantes o deixa- das Diárias e alcunhas do povo. díaf^«ssivol sãudiçõtt
ram. O escandalo Stavísky, diz a Esses ^intellectuaes" não só não d0s delegados estrangeiros e discur-
missiva, destiou a attenção de Iro* advertira mo Governo do perigo Que so sôbre o l.p th ema do Congresso: 
dos “os demais escândalos, e entre 0 edifido corre, como terào pratica- “^rB^hartsH.^^Bsncã^Hymn^oN 
estes o que passa os limites, é o mente concorrido para sua mina, fjC^ai Çongresso. — A’s 22 horas, 
da Grande Cartuxa". E* perciso d»e- não.'lhes interessando ao que -pare- rouniâo de homens, na Praça do Con- 
volvel-a "aos que a edificaram, ás w a arte nem as preocupações es- ^sso ^ desfile^ Aveal^a^de
vezes, a preço de seu san-ffue, aos pirituaes, sinão as borracheiras com ves ailocuC56s por altos dignatarlos 
que a animaram durante vários se- que profanam os muros do sagra- occiesiasticos em seus idiomas res-
culos, com suas orações e sua fpio- do recinto, 0 que 4 também, fre- pectlvos. a^s 24 horas, Missa com 
. . * . , . v , , v . . .v,Communhão de homens, na pyramidedade . “Nào é a lo) que delonga es- quentemente, assumpto de com- a@ Mayo Depo)s da Missa, Adoração
te escandalo, sínâo a hipocrisia e mentaríos da imprensa. Nocturna, na Cathedral.
a fraqueza dos homens”. Aliás, nào é e?-se o uníco, caso,

Já ha muito tempo quo a opinião nem a tprimeira vez que oocorrem festa da raça

publica franceza vem reclamairdo factos assim, nem 0 iprímelro mo- sexta-fci™, ia do Outubro (3.«
a volta dos Monjes á Cartuxa» on- numanto que se arruina desde que dia). —- A> 7 horas. Missa, das Seç-

tradAR o deixaram çdta NacIõnaes eu suas Igrejas res-os frades o aeixaram. pectivas. A‘s IO horas, éni Fálermo,
A famosa abbadia de Saint Dé- Bolemne Missa Pontifical, celebrada

ms, sopuloro -dos reis do França, g * reunião da Secção Sacerdotal, pre- 
tambem «e destróe rlontamente,, des- sidlda por Mons.. Heylqq,-na Basili- 
de 0 dia em que o Estado, com ar- ca do SS. Sacramento. A’ mesma 
gumeutos «emelhante, ao8 de mui- ^glo^o^dq^CoS!0^ ÀS 

tas outras apropriações (lo m^s- J5 horas.vTéufiiào das Secções Nado- 
mo gener-o se apo&sou do que as- naes em seus respectivos locaes. — 
segurava náo pertencer á Igreja,
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(Perc^grinaçáo official)

INFORMAÇÕES E INSCRIPÇOES' NA LIGA DAS SENHORAS 
CATHOLICAS, á rua Llb. Badarô, 35 - 3;Q c 4.° ánd«. ou na Matriz de 
Santa Cecília, de 13 ás 17 hs. e R. Immaculada Conceição. 5, de 
19,30 ás 23 ha., com o sr. AvmandA Stinchl.

—, As 10, âo iforas, reunião das Sec
ções' Nacionaes, em aeus respectivos 

^ ->AA,^LÍ_JhoDasjJ:jia-.Basmca. 
do SSnio. 'Sacramento, ' Hora-San ta
para .os sacerdotes. — Aa 17,30 ho
ra Assembléa Geral em Palermo. 
Informe das ceremonlas do dia ante
rior, Dlscufsô sobre o 3.Q thema do 
Congresso: *Jesus-Christò Rei na vi
da catholica moderna, especialmente 
m> conccrcnte á Acção Catholica na 
vida Eucharistiça"

1>IA DO TRIUMPHO MUNDIAL DA 
EUCHAIUSTIA

Domingo, 14 ile Outubro (5.* dia). 
—:-As: $ .horas, Missa de Commun hão 
Seral, em todas ás Igrejas, — As 11 
horas, Missa Pontifical, solemne, ce
lebrada e“m Palermo. por. S. £x. o
ardeal Legado. — As 15 horas, reu- 

»-ào dos grupos para a grandiosa 
: .anilestação de clausura. — As 17 
..c-ras, procissão do clero, que sahirA 
da Igroía de N. Senhora do Pilar. — 
As 1$, 30 horas, em Palermo, Te- 
Deum. Benção solem nc. Hymno offi*

Al do Congresso. Hymno Nacional.
NOTA l.» — Durante os dias do 

Congresso, o SSmo. Sacramento es* 
tará exposto á adoração dos fieis na 
Basílica do SJSmo. Sacramento, Igre
ja da Mercê, Igreja de Sr José do Flo
res, 0 na paro chi a da Immaculada 
Conceição (Belgrado).

2.* — 6 Comité executivo dos Con
gressos Eucharislicos Internacionaes 
designará as Igrejas em que terão 
Jogar nas reuniões das Secções Na- 
clonaes.

Á comitiva de S. Emcia. o 
Cardeal Legado

Rouia» — Farão parte da comitiva 
de S: Em. o Cardeal PacellL Legado 
Pontifício ao XXXII.4 Congresso Eu* 
charisticò Internacional, em .Buenos 
Ayres, Monsenhor Cacciadõminionl, 
mestre de camara de S. Santidade. 
Monsenhor Seraffíni, secretario da 
Congregação dos Seminários, o Mar- 
quez Sachettí Monsenhor Grano, 
mestre do Ceremontas do Pontífice, 
Commendador Galeazzi, camareiro se
creto e 0 Marques, Pacelii, guarda 
nobre.

Roma, — A Congregação dos Sa
cramentos concedeu a todos os sa
cerdotes participantes do Congresso 
Eucharlstlco Internacional de Bue
nos Ayres, a faculdade de celebrar a 
Santa Missa em altares pórtateis 
quando não possam celebrai-a nas 
Igrejas, sempre que observem as pres- 
cripções liturogicas. O privilegio nâo 
se refere somente á estadia em Bue
nos Ayres, mas se extende ainda á 
viagem de ida e á de vdlta pòr mar.

sinão á Naçáo.

Uma epidemia mysteriosa
Londres. —» Em princípios de Ju

lho, uma mysteriosa affecçâo da gar
ganta, com caracteres epldetnicos, 
appareceu cm Wimbleton, já se ten
do extendido consideravelmente por 
toda Londres. A epidemia ainda não = 
diagnosticada claramente não se li- — As 7 horas,'MJssa da,s..Secções-Nan<: 
mi ta a atacar pessoas determinadas cionaes, em .suas respectivas Igrejas, 
por sua idade ou estado especial de .7— As B hpra*r. Missa.,rezada, vôin;- 
saude, mas ataca indtstinctamente a iermo. Homenagem nacional e inter- 
u mas e outras. *:. ■; .. v nac ional ’■ a; .NíVSsa -.Seíthqna"4^.: líujfim.

nias celebradas anteriormente. Dis
curso sobre o segundo thema do Con
gresso: “>íesu^-Çhr isto Rei ^ na I^is- 
toi*ia dá j-Aríôrica - LaÚna .ó em. pártí- 
cujaf ., na da .Republica Argentina*. 
Bênção. .Hymnç^Officlaçl- — Aa 23. ho
ras, commemobáçào do **Dla da Há- 
ça”, nõ Theatro Municipal.

. DIA CONSAGRADO' A*’ *. /. J * ’
yiRGEM SSina.
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Ilida caihoiica
OS DEZ LEPROSOS

DRCI.tIO TIvUCRIRO DOMINGO DE 
PRXTlSCOKTK*

Evangelho ae^tiiulo sf*,» Luons, cai», 
XVII, ver*. 11-10.

Rui. vingem para a Jerusalém |»a«- 
XOU Tnmbem pelo t^rrilvrio íTUutci- 
TO <l!n $amarln e <lu Galilén. E, uo 
entrar cm unin alileja, -vieram-lhe ao 
encontro hoinciix leprosos que,
paraiulo ao Ioiirc, levantaram 11 vo»:> 
rMinaiMlo: Jesoix, Mastro* tem com- 
pnltflo de )i0s. 13, tanto que os via» 
<lís.sc-lliexi Ide» mostr«f-vc>j a<ix sa
cerdotes. 13 ciiHiuimto iam» ficaram 
limpos. Um di‘lles, qunmlo viu (ju« fi- 
«Ar» limpo» voltou idr»/,( cntcraadc- 
cendo a Deu* em att» vo/, e prostnn- 
do-se-lho feios pés. deu-lhe j?raç«H* K 
este era SamaHtaiio. Falando eiitdo 
Jesus perguntou: Pomnturo ufto fo
ram d«» oN curados? os outros a ove 
OHde estilo? Nilo se «chou (iiient vol
tasse, e désxc gloròi a Deas, seu fio 
kõ exte estraiufeiro ? Depois lbe dís- 
sei Levantaste» e vno; tua fé te «ui
vou.

COMAI15NTARJO.

Havia na Legislação Mosaica» vdis- 
posições espcciaos por que se deviam 
reífor as ' pcssôas infelicitadas pela 
lepra. Primeiro que tudo era-lhes ve
dada a vida na sociedade. Em loca
res afastados, á certa distancia das 
cidades, não multa que lhes impedis
se usufruir da caridade de seus con
cidadãos, asyíavann-se em grutas ca
vadas na rocha, ou em miseráveis 
choupanas por elles mesmos cons
truídas.

Impunha-lhes, mais, a lei determi
nados hábitos, os mesmos quet entre 
os judeus, distinguiam as pessoas en
lutadas; vestes dilaceradas cahindo 
desordenadamente peio corpo, a par

te Inferior do. rosto coberta de um 
lenço que checava á altura dos lá
bios. Não se lhes pcrmitUa cobrir a 
cabega, cortar os ca bei loa nem tra
tá-los com esmero. Moléstia nem 
sempre fácil <lo se discernir, era o 
sacerdote autoridade legal no assump
to. Ooinpetia-lhc, confirmar as sus
peitas, nos casos quo se apresenta
vam e impor as penas legaos; como 
também authcnticar as curas que 
porventura se dessem. Estas elreuns- 
íanciax esclarecem os pormenores do 
Evangelho, quando di» que os lepro
sos se detiveram ao longo, e relata 
como N. S. mandou-os <|ti« se apre
sentassem aos sacerdotes, a quem in
cumbia dcclarã-los limpos.

Ev.dentemont<í as prescripções mo
saicas iam alem de simples medidas 
sanitárias. Hom que destituídas de 
caracter moral, consequeneía do pec- 
ca do, estas manchas materiaes alisa
vam-nas oíi Is meti: as inti mamente A« 
que poli ti em h alma. I>ahi, pela par- 
UHpação dc> sacerdote, o caracter re
ligioso nas 1 o is que regulamentavam 
<> estado social dos leprosos. Depois 
da morte, que no mundo entrou pelo 
peceado, moléstia, alguma representa 
os estragos deste mal como a lepra 
que corróe. arruina, retalha cm mu- 
Limbos esta ca me do pecv.tdo. O íe- 
3>voso poíi, sooiulmente eonsidtórado 
otembro morta symbol^a o peocador, 
,ilaslado do Deus, morto espiritual- 
rnente, Não é mister salientar a in
terferência do sacerdote nv restau
ração do homem, Ião o. !:i rum efilo in- 
sinúa o Ales ire esta verdade no ope- 
vnr milagre. A observância ás pres- 
eripções mosaica^ neste particular 
prepara sua substituição pela realida
de futura, na Sociedade Espiritual 
que o povo de Tsrael figurava. Assim, 
na Igreja, jd. não 6 possível a recon- 
ciilaQíio do homem com Deus com a 
meditação do sacerdote.

Uma procissão na Rússia
Moscotv. — A socca contlnúa 

produzindo estragos, es p-ecial men
te, na região próxima te Gorky- 
Os agricultores de uma granja col- 
lectiva de uma aldeia vizinha, Jor- 
nask, sahiram «m procisão atravez 
dos resecca-dos campos de centeio, 
para implorar a Deus que lhes en
viasse eh uva.

Esta procissão foi acompanhada 
por Sacerdotes.

Eleva-se a 390 o numero 
de Missionários victimas 
dos bandidos chinezes

Roma. — O padre Paschoal, da 
companthia de JesuS, acaba de ter
minar uma importante obra docu
mental qu* recolhe dados biográ- 
phícos, documentos e tphotograpbias 
referentes a todos os missionários 
mortos ou feitos prisioneiros dos 
bandidos chinezes, de 1912 a 1934.

Segundo as investigações do Pe. 
Paschoal, no periodo de 1912 a 
1924 foram asssasinados na China 
53 missionários e caipturadog 337, 
pertencentes a 65 missões, 35 Con
gregações religiosas e 16 naciona
lidades distínetas. Destas ultimas 
figura em primeiro lugar a China 
com 13 mortos e 3 6 prisioneiros, 
segue-se em segundo lugar a Bél
gica, e em terceiro lugar a Italia.

O padre Paechcal publicou na 
“Cíviltá Cattolica” toda a documen
tação recolhida de testemunhos o- 
culares acerca do martyrio dos mis
sionários salesianos italianos, mon
senhor Versiglla e D. Caravario.

Um discurso do Papa aos 
cegos de Roma

Roma. — O Pontífice recebeu ha 
dias, os cegos do Instituto d* Sto. 
Aieixo, de Roma. Foram apresen
tados »pelo padre Zambarelli, Pro
curador geral, e polo director do 
Instituto, Sonaschl.

Um jovem cego leu, em systema 
Braille, a mensagem de homena

gem a Sua Santidade, que respon
deu em um discurso, em que se 
comprazia pelo progresso adquiri
do pela Associação dentro da Ac
ção Catlioüca. Reccnimendou viva
mente, a todos a oração, que será 
tanto mais attendldos, quando sur
ge de victimas da desventura. O 
Pontífice recommendou-lhes qüe 
orassem todos os dias com obediên
cia, disciplina e ordem, e terminou 
augurando-lhes, que Deus os illu- 
nriuasse na visão da alma e do co
ração para gozar das bellefcás de 
sua Gloria.

Um Curso de Conselheiros 
das Juventudes Femini
nas, no Vaticano

Roma. — Inaugurou-se eiií julho, 
p. p., na Sala Ducal do Vaticano o 
curso dê ihstrucçâo para os conse
lheiros © assistentes e eclesiásticos 
das Juventudes Femininas. 0 -cur
so está a cargo de monsenhor 01- 
giati, eathedratico da Universidade 
Catholica te Milão.

Antes de começar o curso, mon
senhor Pizzardo celebrou a Santa 
Missa, na Egreja d eS. Este vam do3 
Abyssinios situada dentro do recin
to da Cidade- do Vaticano, assistin
do 600 «acer dotes inscràptor> no 
curso.

A* sessão inaugural assistiram 
monsenhor Pizzardo, monsenhor 
Piazza, arcebispo de Benevento; 
monsenhor Cacciadomini, o gover
nador da Cidade do Vaticano e de
mais directores diocesanos das Ju
ventudes Catholic&s Femeninas.

O Papa recebe um inven
tor “yankee”

Boina. — O Pontífice recebeu 
a poucos dias o padre Nieva, pro
fessor de Clinica da Universidade 
de Mossa Seníhora te Indiana 
(E. U.) e inventor da gorama arti
ficial. O padre Nieva offereceu a 
Sua Santidade um porta-pennas fa
bricado com o produeto de sua in
venção.

'IROULO DR KSTUDOS
S. NOHBKRTÓ

Fundado ha dois annos, funccio- 
na ininterruptamente na capital do 
Estado do Rio de Janeiro, sob as 
1>?nçftos do bispo de Nicteroy, o 
Girculo de Estudos S. Norberto. 
Mais do que fazer i» ouvir conferen
cias o Circulo visa com suas reu
niões “cooperar para a formação de 
uma elite intellectuai, preparada 
Tortemente para as grandes preoc- 
cupações, que atormentam a huma
nidade pensante”.

A directoria do Circul-ó, teve a 
gentileza de nos enviar um exem- 
pVar cada uma das duas recen
tes publicações <los trabalhos pa
trocinados por essa associação ca
tholica. A primeira é o boletim n.* 
2S do Círculo, inteiramente tqma- 
do pela conferência .pronunciada 
pelo Dr. Paulo de A. Figueira de 
Mello, s-2u presidente na se&sâo so- 
lemne commemorativa do VIII.° 
centenário da morte do fundador 
da Ordem Praemonstratense, em 
15 do mez p. passado. Essa confe
rencia v-:rsou sobre a “Organisa- 
çâo CathoUca” em seu tríplice as
pecto: político, social e economido. 
A A. 0. vem preoccupando partí- 
LUlarmente a attenção de Pio XI 
que a tem orienthdo na Italia, Hes- 
panha, Portugal e Argentina* de 
maneira uniforme e tem por báse 
quatro organismos geraes: homens, 
mulheres, juventude masculina e 
juventude feminina. E‘ interessante 
notar que na Argentina e em Por
tugal os elementos da A. C. são 
propiios, independentes de organi- 
sações existentes, ao contrario do 
que se verifica em outros paizes, 
cuja o.rganisação rpermitte a âdhe- 
sào das organisações ás juntas pa- 
rochíaes e diocesanas, Mtornadas as 
cõlumnas mestras de todo o edifí
cio stcial”. O conferencista se oc- 
cupa a seguir em demonstrar ra
pidamente como seria proveitosa o 
fácil uma immedlata adaptação das 
bases da A. C« íhespanhola á A. C. 
nacional.

0 outro trabalho que recebemos 
é 0 ANJO DA PAZ, conferencia 
realizada pelo Rovmo. Con.* Eugê
nio Avivar y Avivar O. Praem., na- 
quella mesma sessão epubUcada eiu 
separata do quinze na rio eatholico 
“Terra e Ceu” de Potropolis.

O século XII não produziu ne
nhum pregador que levasse vanta
gem ao bispo de Magdeburgo, que 
fez do perdão das offensas o estri
bilho de seus sermões. E eram tão 

. persuasivas suas palavras, mostra
va tão perfeitamente que a essên
cia do Evangelho é a earidade, que 
DEUS á caridade o tudo Isso com 
argumentação tâo -convincente qu^ 
logrou o hei lo titulo de ANJO DA 
PAZ. Fundada em 1Í20 a Ordem 
Praemonstratense .por S. Norbetto, 
viveu quatorze annos sob sua sa
lutar influencia — e inda hoje vi- 
v,ô de sua memória — pois a 6 de 
junho deste anno com me morou-se 
o VIII.0 centenário da morte deste 
santo, chanceller do Império Ger
mânico ao temipo de Lothario o seu 
conselheiro particular. Uma das 
passagens mais arrojadas da vida 
deste heroe é a expedição que cbe- 
iiáva com Lothario e 1500 caval- 
leifòs á Italia para pôr na cathe- 
dra pontificia o Papa Innocencio 
1*1, legitimamente eleito -e exilado 
pelo anti-papa Pedro de Leoni. Fra
cassada a tentativa de conciliação 
com o intruso Leoni, o exercito Im
perial o põe em fuga em quanto 
Innocencio II é recebido tríumphal- 
mente na Basilica de Latrfto e Lo
thario coroado Imperador.

PUBLICAÇÕES
Temog recebidos as seguintes pu

blicações;
**A Tribuna”, de Campinas UA 

Viiiuo”, do Rio de Janeiro, “O E-

ORNAMENTAÇÃO EXECUTADA NA IGREJA DE SANTA CECÍLIA, PELA

JARDINEIRA PAULISTA
RUA LIBERO BADARO’, 28 PHONE: 2-2316

clio Mariano”, de S. Paulo, “A Pa- 
lavra"* de Pelotas, Domingo”, 
de S. Paulo, “La Squilla”, de S. 
Paulo, “Correio. Catholíco", de Ube
raba, uO Operário1 V de S. Paulo, 
“Mens. do Sr. Bom Jesus”, d-e Pira-* 
pora, “Juvcntus**, de Barcelonaj 
“Feio Altar c pela l>atria,í, de Jaca- 
rehy, “Mensageiro <la FÔMfH da Ba
hia, “MensageiTO de Maria”, (te Cal
das da Saude, Portugal, “Estrella Úó 
Mar”, do Rio de Janeiro* uFlores 
Mttrianas”, de Buenos Ayres, “Espe* 
rniiza”, de Valência, Hespanha, **0 
Estudante Paulista^^ de S« Paulo, 
“Ave Maria11, de -S. Paulò, “Sedes 
Saplcntice”, de S. Paulo, “Legionário 
de Maria11, de Belem, Pará, “Bole
tim Mariano”, de Curityba, “A Fé*% 
de Bauru', “Nova Geração11, de S* 
Paulo, “La Estrella dei Mar11, dè 
Madrid, “Libertas11, de Valência, 
“Nuestin Hoja”, d^ Buenos Ayres, 
“Regina11, de Buenos Ayres, “Efe
mérides Marianas”, de Santiago do 
Chile. “O Amigo (los Meninos11, de 
Pirapôra, “Santuarío d1 Apparccida1 \ 
App areei da do Norte, “A Cruz11, de 
Cuyabá, “Mensageiro <lo Sto. Hosa- 
rio”, Uberaba, “A Sagrada Correia”, 
de S. Paulo “O Apostolo11, de Flo
rianópolis, “Revista PopMair”, fí. 
Paulo, “A Voz de Fátima11, Fatima, 
Portugal, “São Carlos11, de S. Car
los, “A Santa Cruzada11, de S, Pau* 
lo, “O CollegiaF, de Petropolis, 
“O Cruzado Eucharistico11, de Pirá- 
póra, “O Idealista11, de Jundiahy, 
“O aviso de Francii11, Franca.

Gratos .pela remessa.

PELAS VOCAÇÕES
O velho padre passou pela rua mo

vimentada na hora vasla da futili
dade,.»

Ao vél-o caminhar sosínho, humil
do como uma sombra, por entre a 
surba-multa dos Indifferentes, não sei 
que esiranha angustia me apertou o 
coração.,. Seu andar era lento e can
gado e o inverno dos annos» de ha 
"•rito, tarjára de neve seus cabellos.

la inda absorto, olhos perdidos no 
vago, como quem sabe onde fica o 
caminho da felicidade.

Ia indo... Pensei naquelles barcos 
de vela que singram os mares na poe* 
Uca brancura da própria solidão...

Acompanhei-o com o olhar atõ que 
desupp&reeesse ao longe. Ví-o afas
tar-se como uma sombra ao longe da 
rua movimentada onde a vaidade se 
exhlbia de mil fprmas sob todos os 
aspectos.

<juom attentou naquelle vulto ne
gro? Parece que ninguém.

Fiquei pensando na sublimidade da- 
quelia existência preciosa a desco
nhecida...

E comprchendi melhor que nunca, 
l^sj j 1‘higranio contrasto, o valor da- 
qucüa vida Ioda cila olYertnda ao Se
nhor, coado o limiar da juventude 
nlG os humbraes da decrepitude.».

Aquelíe, &»ma soube amar a Dousj 
sobre todas as coisas, soube renun
ciar, soube vencer,..

Deu-Vos, Senlior, pri míçias do' 
seu affecto, o caloY do seu cnthusias- 
mo o fervor do seu coração, a pure- 

<1e sua alma, as provações de sua 
vjda os labores do seu apostolado.,»

O velho sacerdote que por mim pas
sou, na hora. vas ia da futjj idade, pose-

Factos Maríaiis
FEDERAÇÃO MARIANA

Aviso do director da Fede
ração Mariana

Devendo o P*. Cur-sino de Mou
ra, director da Federação Mariana, 
ausentar-se de S. Paulo do dia 19 
a 31 do corrente mez* afim de pre
gar dois retiros em Pouso Alegre 
c fundar a Federação Mariana da- 
quella diocese, a oonvíte do bispo 
D. Octavio Chagas, o dr. Sebastião 
Medeiros, attenderá os assumptos 
da Federação, á Travessa do Graax- 
ds Hotel, n'. 6-sob.

Grande Concentração Ma
riana em Sta. Cruz do 
Rio Pardo '

Realizar-se-á do dia 31 de Agos
to a 7 de Setembro, em Sta. Cruz 
do Rio Pardo, a !»• Semana Eucba- 
ristica e Concentração Mariana» 
presididas pelo ex-mo. e revmo. D. 
Carlos Duarte Costa, bispo dioce
sano, com assistência de outros 
bispos» delegações da Capital e com* 
parecí mento de Congregações Ma- 
nanas das diversas paro chias da- 
quell^ bispado.

O programma dessa Semana Ma^ 
j ia na constará de Varias sol enn ida
des, não só religiosas como sociaes» 
estando in&criptos entre os varlos 
oradores, o revmo. Pe. Ireneu Cur- 
sino d& Moura, 3. S.» director da 
Federação Mariana da Capital, o 
revmo. Pe. Anttmio de Moraes e o 
revmo. Pe. José Montegumá.

As Congregações Marianas 
na Adoração Perpetua 

ao SS. Sacramento
Durante o mez de julho, p. p.* 

verificou-se pelo relatório da Ado
ração Perpetua- ao - Santíssimo Sa
cramento, que as Congregações Ma- 
i ianas da Capital forneceram o 
maior numero de -adoradoras, ás 
vigílias nocturnas, na igreja da Bôa 
Morte.

AssimCongregação Mariana da 
BCa Mort-?, concorreu çoiá 58 ado- 
r*dores; SanPAnna, com 34; Sta. 
Cecília, 33; Pinheiros, 33; Bom Re
tiro, 32; Bella Vista, 28; Ah na

nu* iia atiiui um rastilho de luz por 
do, por onde dosei ate á contemnla- 
■>nde subi á contemplação da santida- 
Oão desoladora da minha pobre vida 
inútil,

SANTA MELrVLDO.

Prof» Geraldo Magella Collet e Silva
e Luiz Gonzaga Calazatis

AULAS PARTICULARES RARA ADMISSÃO AOS CYMNASIOS 
RI A UIJIACttAlM CONCEIÇÃO, 7

Todos os dias das 13 ás 11» horas .
......................................... ...... .................................................................... .

Rosa, 30; Sta. Ep.hygenia, 29; Tu* 
curuvy, 12; Carmo, 9; S. Gonçalo 
(homens), 11; S. Gonçalo (moços), 
18; S. João Baptista, 18; Achero- 
pita, 17; Braz, 13; Moóca, 9; Pa- 
ry, 23; Barra Funda, 7; -Saude, 
13; Sta. Generosa, 8: Bosque, 7; 
Ypiranga. 5; S. José do Belém, 25; 
Kx-Alumn-03 Salesianos, 20; Capu- 
chiniios, 14; Indianopolifl, 4; Ca«a 
Verde, 15; Christo, 9; Immacula- 
lo Coração de Maria, 2; Cambucy, 
18; Sto. Agostinho, 14; Maria Ze- 
lia, 11; Itaquéva, 9; e Arohidíoee- 
sano, com 1 adorador.

Dos 80,6 adoradores. 5 95 perten- 
cirin ás 34 Congregações Marja- 
nas, acima citadas e os 211 a ou
tras associações religiosas.

Congregação Mariana de 
, Sta. Cecília

Celebra-se, hoj*e, ás 9 ihoras, na 
matriz de Sta. Cecilía a missa que 
a Congregação de Sta. Cecilia man
da rezar por intenção dos seus con
gregados fallecidos.

Para Êal acto religioso a Congre
gação convida as ‘famílias desses 
congregados.

RECEPÇÃO DE NOVIÇOS
Receberam -o titulo de noviços, 

no dia 16 de agosto, p. p., na ma
triz de Sta~ Cecilia os seguintes as
pirantes:

Dauro de Vita, Antonio Amoro- 
s-ino, José Loureiro Ferreira da 
Silva, José de Lima, Pedro Galhar
do q Romeu Cast&gnari.

Pia União das Filhas 
de Maria

(SANTA CECILIA)
Por deliberação do ConSelho, 

reunido a 5 do corrente, recebe
ram a fita de aspirantes, mo •dia 15, 
as seguintes apresentadas: — Ma
ria de Lourdes Ferraz Salles, Al
zira Passos Hiiche, Joanna d*Ar-o 
Gaspar, Maria Amélia Bittencoult 
Porto, Anna Elisa de Araújo, Ma
ria de Lourdes Velloso, Maria Hfc- 
loisa Gomes, Lucía Medeiros, Lais 
Pompeu de Toledo e Diva Fonseca.

Foram agregadas á esta Pia 
União, as rilhas de Maria — Er- 
nestina Pedros o e Irene Vitaglia- 
no.

Pelo anníversario de ordenação 
do R. P. Paulo de .Tarso Campos, 
Director desta Pia - União, occorri- 
do a 15 deste, as filhas dé Maria 
com.mungarcm durante a Missa, 
que foi celebrada por intenção -de 
S. Revma.

A 14 do corrente houve mais 
ama reunião da Secção Eucharistí- 
ea, tendo o R. P. Director disser^ 
tado sobre os effeitos ’jda graça 
tantlfkante.

S. Paulo, 19 de Agosto de 1934

O melhor presente para seu filho, 
em todas as épocas é uma

BICYCLETA

Royal-lsnard
Peçam informações sobre o nosso systema 

de VENDAS A PRESTAÇÕES, que exigindo u’a 
módica entrada suavisa o completo pagamento 
em pequena-a ptestações nrensaos.

RUA 24 DE MAIO, 20 — S. PAULO

Mnter tal""
O APPARELHO QUE REVOLU

CIONOU O MUNDO

Ultimo modelo 808 - 8 valrul&s ’

ONDAS CURTAS E LONGAS .r. 
pelo preço de um apparelho ■

commum,

Com o simples manejo de um 
botão terá V. S. todas as ondas 
ao seu dispôr.

Peça um apparelho para expe- 
ciencia telephonando para

4*3587 ou 4-5461

Hliit mmmu j.

1
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Â$ reducções Jesuíticas em $. Paulo
t Xotas no conteriario <le Anclú^ta)

Na tarde entorpecida, o murmu* 
rio do Tamanduatsby parece um 
cântico preguiçoso a embalar a cre- 
ança vermelha Indios couroados, de 
kanitares berrantes, ensaiam pinda- 
coemas. Ou retezam arcos, na ancU 
de alcançar sempre além, com o tu 
ro certeiro das seitas pontuda*, a 
cortarem o azul polido do ceu de Pi- 
ratíninga, habitualmuue enevoado.

Curvados ao peso das bilhas enor
mes, passam os escravos de João 
Luiz, de sai os grossos de algodão, 
os rostos pintados a urucó e geni- 
papo. Evocando, saudosos, as mal
tas enormes do Anhemby...

E, sentado á beira d agua, preo
cupado e triste, Anchieta estuda o 
itinerário a seguir, para á visita ás 
reducções longínquas, no sertão dos 
Miramonius...

Elle pensa. Nas reducções longín
quas do sertão assombra dor. Pensa 
na expansão brilhante do ideal mis
sionário. Já não são apenas as “tres 
aldeias pequenas" de mcrubixaoa 
guayanaz, tem mesmo os Índios al- 
deia-dos em Nossa Senhora dos Pi
nheiros a Carapícuhyba, que lá es
tão necessitados de protecção.

Ha mais. A fé extravasou dos 
campos de Piratlnínga. Varou as 
varzeas do Guaré. Galgou os contra
fortes de Juquery.

E* Maniçoba e Jupiuba, a se er
guerem, inoipientes, nos limites oc- 
cidentaes da civilização. E’ aquella 
exquisita Mairanhaya, que elle fun
dou, muito além da Ponta da Juréa, 
entre Tupiniquis e Carijós...

E' Ibirapcera, a guardaT o Cuba- 
tão de -Santos. E’ Itaquaquecetuba 
— a reducção quasi nos campos do 
Mog-y — onde, todos os annos, os 
caboclos se reunem festivos, a -dan- 
sar o "cateretê” nas festas de San
ta Cruz!...

Fera as malocas de Itanhaem, nos 
terrenos cedidos ,por Braz Cubas, e 
a ocara de São Miguel, nos limites 
dos Tamoyos, congregando os indíos 
do Parahyba e de Jaguamimbabam 
para a liturgia suave das procissões 
festivas...

Esforço humilde e desconhecido. 
Em Que a Cruz .precedeu, de muito, 
a bandeira das “conquistas” — eom 
as cinco aruslas no eampo de “blau”.

Estudo dítfioíl de ©ar feito. Da
dos imprecisos escassos. Informes 
contradictorios. Apreciando de modo 
diverso, a penetração subtil dos je
suítas, esforçados ^m. evitar a "raz- 
zia” das bandeiras. Dirimindo con
tendas e aplacando odios. Adiando, 
por muitos annos, o esforço de Je- 
ronymo Leitão — o destruidor -das 
tríbus' do Ahfteniby...'

Por onde terá penetrado aquelle 
enigmático Simão Alvares, que per
correu os campos de Atibaia, com 
jndios aos centos, formando, depois, 
a freguezia de Guarulhos, ao pé da 
Capital ?

Mesmo depois, em plena epoeha 
doa “descí mentos1* do selvagem,

aucm terá erguido os casebres de 
luvpocerúa, reme ã Serva do Mar?

Depois, tudo acabou. Veio a ex- 
puisúo dos jesuítas, remediada por 
Fernâo Dias. A catech-ese refluiu» 
para os sertões mais remotos, fu
gindo deante das bandeiras avaras, 
r; só no século XIX vemol-o reappa- 
secer, com Frei Pacifico de Monte- 
lalco, a fundar Itaporanga, 110 val- 
Je trlumpha) do Itararé.. .

E, annos ma.s taràe, os capuchi
nos de cruz alçada, ao encontro dos 
Kaingaugs enfurecidos, para impe
dir novas matanças nos espigões do 
P o do Peixe. Quando a tropa dos 
bugre ires” avançava, feroz, as 

“mausers” engatilhadas .para o ata- 
qre final...

São Miguel é hoje um .posto de 
lazolina na estrada Rio-São Paulo, 
çarapicuhyba ouve o entrechocar 
das ferragens, e quéda a espiai s 
trens da Sorocabana, coroados de 
fumo. Mas, cincoenta annos atraz, 
sosinha tristonha, a Matriz de Ita- 
quaquecetuba via romeiros sahirem 
ílas "ciarias", E. pela noite a den- 
tro, soava, aiuda, o estribilho tupy. 
j as consonâncias brutaes do catere- 
té anchieta no;

Cunhé... cunhé... cunhé...
Santa Cruz de araribaqué!.,.

Pedro Corrêa! João de -Souza! Pa- 
c^re Claro Marcondes! Martyres que 
tombastes, ensanguentando o solo 
paulista, com o vosso sangue- gene
roso, a saltar dos craneos esmiga
lhados pelas tangapemas indígenas! 
Que importa que o progresso nivele 
sentimentos, iguale paysagens e al- 
ma-sí Que importa que Ibirapcora se
ja a Santo Amaro de hoje, assistin
do “yatchings” na repreza ensola
rada!... E que Pinheiros se tornasse 
um bairro qualquer, ninho de nigro
mantes e macumbas aziagas?...

Não foi vã a vossa obra. Creastes 
São Paulo, Cercaste-o com a cintu
ra viva das reducções, iniciando a 
conquista pacifica do sertão invmen- 
so, de indios inumeráveis e hostis...

Fundadores de villasí Incremen- 
tadores dos povoados, no sertão .po
voado -de indios e de féras! Marty
res que -cahistes, numa benção ver
melha, pelo nosso solo, e .pela nos
sa gente!.,. São Paulo vos bemdi2, 
ante o toque dos sinos, e a fumaça 
das chaminés operosas!

E o cântico de louvor echoa .pelo 
Estado inteívo, num hosana trium- 
phal! Martyres da fé, São Paulo vos 
bemdizí...

DALMO B Eli FORT DE MATTOS

Dr.Celestino Bourroul
Resid.: Largo S. Paulo, 8

Telepbone: 2-2622 
Cônsul lorio:

R. Quintino Bocayuva, 36
— Das 3 ás 5 —

S. PAULO
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uinlof — Kdlt. Vozes — 
Petropolis — Sjd.

Sentimo-nos inteiramente á von
tade para apresentar aos nossos 
leitores este bei lo romance. Basta 
nos lembrar que atia autora é 
✓tesér para recommendal-o ás fi
lias das íamilias -cbristàs. E’ um 

dever que se impõe em nossos dias 
uos paes verdadeira meu to conscien
ciosos de exercerem com.nua e rigo
rosa vigilância sob rs os livros que 
sa destinam á leitura de suas fi
lhas.

De reição graphica moderna, é 
muito agradavei a leitura das pou- 
ro mais d-e 45 0 paginas deste ro
mance, cujo enredo se desenvolve 
«oiit raro interesse.

aVY wIrTHA — Rosellc — Tra- 
ducção <le Porcyon, ,U. X. — 

Jdvnuia rathoüwi — Rio —
Para os que se achava^n até ago

ra privados d-e ler Roselle, por nâo 
lhes ser accessivel o idioma ngiez, 
ó uma bôa oppovtunidade para ler 
esto romance do auctor de “The 
Kin* Jack,’’ de que já havia unia 
versã-o franc-eza (Le rol Jack).

Roselle é um romance castellão 
^ é tambsm o nome -da figura prin
cipal que é d^Alvyse, a meuina que 
sempre trabalhou para alcançar a 
conversão do Coronel e qjje, minu
tos antes de entrar em agonia, di
ta uma carta ao enfermo impeni
tente, lembrando-lhe as eternas 
verdades da Religião, emquanto ha 
tempo para uma reconciliação.

K«tcs livros «ncoTi(rnm-se na 
S. An tonto, Oe Henrique 

Heliiü, run aulntiiio Booayuva, 
7G-A e na Mv, Ontli. A. Coh»im>8* 
ít run 4lo Carmo, 22.

TESTIS FIDELIS — O Martyrio 
da Igreja no México — Leituras 
Catholkcas — jun. — julho 1034 
— Escolas Profissionaes Salesianas 

— Nitheroy.
Estes factos ^ chro nicas enfei

xados no volume 529-530 do 44.° 
anno de publicação da serie aale- 
siana, constituem precioso subsidio 
para a historia do México.

O mundo Occidental que tanto 
rumor faz no ataque anti-semi
tismo, silencia quanto á sorte dos 
flKios da terra dos Aztecas. Não 
nos afflijamos porém, si de um la
do a civilização tem um Calles o 
requinte da selvageria humana, no 

M-exLco tem sido fecundo em mo
delos de perfeição christà. Novos 
Tarcisíos e novos martyres estão 
continuam ente passando á Eterni
dade sob a protecção da Virgem de 

Guadeiupe.
E' a historia dessas luetaâ e do 

sangue vertido pelos chnistãos o 
que narra este livro, palpitante de 
actualldade.

MOVEIS E TAPEÇARIAS

Casa Vaticano
À. ROBERTO DE SOUZA & Cia. Ltda.

PHONE 2-1347 FUNDADA EM 1929

Rua Bôa Vista-, 44 (Pegado ao Hotel dJOeste) - S. PAULO

Dr. Durval Prado
oculista

Rl A SEX. PAULO ftGIDIO, 1K 
Cons. H a 17 hs. Snl«# 51S-514

“ A ORDEM”
REVISTA DE CULTURA 

fundada por
JACKSOIY Dtó FIGUEIREDO

DirigSda por
TRISTAO DE ATHAYDE 

Assignatura annual. . . 25^000 
com o Dr. PAULO SAWAYA 

H, ARAÚJO, 55 - Phouei 4-0»47 
CAPITAL

Commentando..
POPULARIDADE

A populmúdadc c n mais enga
nadora das deusas qiu* os ho
mens podem perseguir, Com n 
mesma facilidade distingue seus 
enamorados i> repudia-os, Com 
idêntica rapidez desprezados e 
vae-lhes no encalço.

Não faz muito, um semanario 
de Paris fez um original inquérito 
a respeito da popularidade.

Para isso, dirigiu-se a quatorze 
anonymos, quatorze “joào-nin- 
guem>% gente do povo, emprega
dos, operários, pequenos com
ine rei antes, manequins e eosturei- 
: inhas.

A cada uma dessas pessoas fc2 
Ires perguntas sobre vinte e duas 
personagens de fama universal: 
Quem são? Que fizeram? Vivem 
mí já morreram?

O resultado da “cllquôtc,, foi o 
mais interessante possivel. De 
Bergson, u.m dos consultados sou
be dizer que era um grande sabio 
e ainda vive. Para os treze outros, 
o grande philosopho é um desco
nhecido.

Anatole Krance, para dois dos 
interrogados, foi poeta; para um, 
escriptor dc livros infantis; para 
outro, um escriptor nacionalista; 
para um quarto, simplesmente um 
escriptor; o restante não sabe 
quem foi Anatolc.

Frcud mcreccu a resposta dc 
:;eis dos ouvidos pelo jornal fran- 
cez. Mas, convertido em novellis- 
ta escabroso, moralista, composi
tor belga c agitador.

Em compensação, treze conhe
cem liem Chevalier, c outros tre
ze, o aviador Bíeriot.-.

INTOLERÂNCIA K RIDÍCULO

Não haverá maior intolerância 
que a intolerância política. Esta, 
quando excitada vac até aos maio
res crimes, desce ás mais vis bai
xezas e, screnaincnte, mergulha 
até o pescoço no ridículo mais 
atroz.

Desde o assassínio c o incêndio,

•

c«hc no arranca mento de placas 
' na aggressáo a... retratos.

Na Hcspailha, deu-se um caso 
typico riu cegueira, que essa me
gera produz em suas viclimas.

Prohíbiu-sc ao “Hotel Real” dc 
Santandei* de .ronlimrar a usar 
seu titulo. Já que na Jbcria não 
ha mais nohres perante o Gover
no e só “ex-nobres", tem o refe
rido estabelecimento, democrati
camente, de chamar-se dora avan
te - • “Hottd-ex-Real”.

Nova mente, u Europa inclina- 
se...

ONDE ESTA’ A CIVILIZARÃO?

Cinco milhões de entes, em ple
no século XX, gemem sob as alge
mas d.a escravidão. Quem o affir- 
nia é Lady Simon, esposa do Mi
nistro dos Extrangeiros da Gran- 
Bielanha, que apresentou um do
cumentado trabalho sobre o as
sumpto no Congresso Internacio
nal de Mulheres, realizado cm 
Paris.

Onde?! Onde?í Na China, no 
Extremo Oriente, mi Arábia, na 
Abyssinia.

Ha, nesses togares, mercados dc 
carne humana. Compram-se e 
vendem-se homens c mulheres. 
Em Gudar, povoação de 0000 ha
bitantes, 1500 são escravos.

E* uma verdade dura essa. Mas, 
c uma verdade. Na qual deviam 
meditar certos espíritos, para os 
ciuaos a Igreja é o obscurantismo, 
è o retrocesso.

Não deixa de ser muito signifi
cativo que onde existe ou exisliu, 
como dominadora, a influencia do 
Ca lho lieis mo, essa chaga vergo
nhosa desapparcceu. E, onde 
dia se patenteia, é justa mente 
onde a sua bencfica influencia 
ainda não poude ser sentida em 
toda sua força.

Não seria também máu noiar 
que em muitas dessas regiões em 
que a Igreja só difficilmentc pe
netra, os Estados dominam... De 
onde se póde concluir que entre 
a Igreja e o Estado, quem verda- 
dei ram ente civiliza é a primeira.

O LECJOIH415K»
Quinzcnario catholico com 

approvação eclesiástica

EXPEDIENTE 
AS SIGN ATURAS 

Anno........................... Í2$000

Recebemos com prazer 
qualquer collaboraçáo de 
nossos leitores, reservando- 
nos, porém, o direito de dai- 
as ou não á publicidade.

Como do praxe, ii£o devol
vemos ongijiaüs de artigos re- 
meuidos á í-edacçÃo, embora 
não tendiam sido publicados.

Rogamos aos nossos assi- 
gnantes o obséquio d© commu- 
nicarean, por ©sexipto, ao 
nosso gerente. Caixa Postal, 
3471, S. Paulo, qualquer alte
ração em seus endereços.

Fallecimento

AXTOMO RODRIGUES MARTINS
FILHO
No Hospital Central ia S. Casa 

de Misericórdia da Capital na ma
drugada de 6 do corrente, confor
tado pelos santos sacramentos -e 
perfeita mente resignado, morreu 
santamente. victima de penosa mo
léstia que o reteve no leit-o por 
quasi 3 mezes, o jovem Antonio R. 
Martins Filho.

Seu sepultameuto se deu naquol- 
le mesmo dia, no Cemiterio da La
pa, tendo saindo o Ceretro da rua 
Eng*. Albertim, 35.

ü fallecldo que contava apenas 
18 annos de idade era irmão do sr. 
Orlando R. Martins, auxiliar deste 
jornal.

A’ família enlutada o “LEGIO
NÁRIO*' apresenta a expressão de 
seu pezar.

Missa
CARLOS PRESTES FUNCHAL
Transcorrendo, no proximo dia 

29 do corrente o primeiro a ani
versario do fallecimento de Car
los Prestes Funchal, Congregado 
Maria no de Sta. Cccilia, será ce
lebrada, a mando de sua familia, 
ás 8 horas, daquelle dia, na Matriz 
de Santa Cecília, missa por in
tenção de sua alma.

Para esse acto de piedade, sâo 
convidados todos os congregados 
c pessoas amigas.

Annuncios na p. R. a. 6 Radio Educadora Paulista
e em todos os jornaes 
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CAIXA 2028
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esco
Uma aula (Ilustrada com 
projecções cmematographi- 
cas, torra-se mais ogrodaveb

A maior collecçâo de filmea ecfvcotí- 
vos em português censurados pela Di 
rectorio GeroP de insirucção Publico.

ESCOLA PITTOBESOA — 
Almeida Junior. Editora Na
cional. S. Paulo - 193L

A realidade -escolar não a-ppare
ce de regra, nos livres hieráticos dos 
psychhologos ou pedagogos, oceupt- 
dos na eschematiz&çâo dos factos 
que estudam e no apriorismo de 
typoa e licções. Pelo contrario. Ao 
fim dessas paginas de sciencia, a 
que chegamos com uma sensação 
de cansaço, paginas dedicadas ao 
estudo dos problemas escolares, 
sentimos que tudo gira em torno 
de umas tantas ficções e de umas 
tantas formulas vasias e uâo per
cebemos, de longe ao menos, a 
vida escolar, o panorama vivo de 
suas. scenas « o bulício inquieto de 
suas agitações, panorama que já 
teve um genial colorista na pentia 
previlegtada de d^Amlcis. Falta- 
nos o escritor que nos esboce, ao 
vivo, esse quadro e que nos dé, 
real, humana, viva, alguma coisa 
dessa ■psychologia social das esco
las, na trama de Interesses, pre- 
occupações, anseios e realizações de 
pais, mestres e discípulos. Ou já 
nâo nos falta.

Almeida Junior acaba de no3 dar, 
eom seu livro Escola pittoresca, um 
delicioso punhado de impressões e 
de idéas que não hesitamos «ni 
pretender examinadas e meditadas 
em quantas escolas normais hou
vesse no palz. Com a leitura dessas 
páginas de psychologia amavel e 
viva estamos que muito lucrariam

Pedagógica
Antonio d’AVILA.

os mestres de.todas as escolas. Mais 
quo isso. Ficariam devendo muito 
a es3e professor a que é tão familiar 
a realidade escolar e que diz do 
que observa e conhece com estylo 
leve e gracioso, -cheio de imprevis
tos e cheio de idéas, abrindo ao 
exanfe de quantos ensinam, um 
quandro Largo de questões Interes
santes e de problemas profundos. 
Nesse quadro que reflete uma ob
servação de ag*uda perspicácia, ha 
um mundo de idéas, de scenas, de 
equações a resolver e para cuja so
lução o A. traz a porção de sua 
experiencia e cultura. E todo esse 
panorama vem colorido de tinta,s 
a.maveis, de toques discretos de hu
morismo sadio, num tom amigo de 
palestra. E* em boa parte o livro, 
a filmagem de coisas jocosas, pas
sadas em estabelecimentos de ensi
no, denunciando as alternativas de 
uma vida escolar, cheia de coisas 
tristes e coisas alegres. E o A. de 
Escola pittoresca, sabe deixar no 
papel o que observa, movimentan
do os quadros de suas observações. 
E consegue mais que isso quando 
sua penna, da narrativa ligeira, pas
sa ao esboço de scenas denunciando 
no escripTõr, o homem, .profunda- 
mente humano, como nessa pagi
na do capitulo dos pais, e (que 
bem poderia ser acrescentado ao 
Ouore. E’ a mãe que, como nas fi
guras de d*AmÍcis, ronda a escola 
onde o filho estuda e que vem de 
espaço -buscar noticias de sua vida

escolar e "ora sai radiante carre
gando aLgrias para a semana in
teira, ora tremula com uma lagri
ma nos cantos dos olhos”.

Como ©3ta, muitas paginas ha no 
livro de Almeida Junior, entremos- 
tranclo-sc nos discursos e -conferen
cias, no estudo d* problemas di- 
vorsos. Para lembrar apenas pagi
nas que denunciam um escriptor 
plástico c agil, jogando com as 
mais viva.? realidades da escola, 
lembramos aqui, o estudo intitu
lado Grandezas © misérias <lo ma- 
gistcrlo rural, que, -elle só, vale 
pelo esboço d* nm romance, o ro
mance que todos vivemos, os que 
iniciama carreira pela escola da 
roça. E' ç- baptismo de fo^o da 
professora rural. Chegou á sua es
cola e "á noite recolheu-se ao 
quarto que cheirava a graxa; tran
cou-se; deitou-se na canva de tabua, 
sobre um colchão ruidoso d© palha 
de milho, apagou a vela". E no 
atropelo das impressões da casa 
distante e das saudades, "-poz^se a 
chorar -devagarinho, como uma 
creança”. Aqui está o quadro com
pleto do magistério rural. Comple
to? Náo, que falta, o renvedio ao 
problema angustioso. O A. dá-nos a 
solução nestes termos. "A -solução 
algébrica do problema do ensino 
rural se enquadraria numa equação 
de duas incógnitas: preparo do 
professor para a escola rural; .pre
paro da escola rural -para -o -pro
fessor. Terceira. Dinheiro para a 
solução das duas primeirasE não 
ha fugir disto. No mesmo as
sumpto, saboree-se esta deliciosa 
pincelada do quadro. "Senhor ins- 
pector; amanhã quero que o sr. me 
dê a sua opinião sobre uma col- 
lecção que os meus alumnos estão

organizando, para o estudo das 
sele»cias naturaes. — Não teniha 
pressa, meu rapaz, ha tempo para 
tudo. Mas para amanha eu já com
binei com o administrador uma ca
çada de perdiz. E faço questão que 
você venha também*’.

Deixando esboçado esse quadro 
de “misérias e grandezas do. magis
tério rural*" traça o A. o apanhado 
de uns tantos problemas escolares, 
muitos que serviram de thema a 
discursos de paranympho. Neste ge- 
aaro leia-se o capitulo da Cola e 
suas consequências moraes”, "A 
cola é o estelionato escolar; é a 
Infancia do deJicto de falsificação. 
O colador exercita-se no crime ju
venil, sente-lhe a voluptuosidade, 
aproveita-lhe as vantagens imme- 
diatas, habitua-se á mentira e á 
fraude”. Depois de assim precisar 
o delicto, insiste o A. na necessida
de de uma Prophilaxia da cola» um 
punhado de energicas e vivas re- 
commendações para eohibir o mal 
escolar.

O livro do professor Almeida 
Junior, de que demos apenas ligei
ros traços, está destinado á vida 
larga e uti), Como elle mesmo diz 
em prefacio, assim desejamos nós: 
“Eu gostaria que ao encerrar a lei
tura deste livro, o meu joven eol- 
lega, embora por elle informado e 
mudado, se sentisse ainda mais 
disposto ao trabalho, no delicado 
séctor de lueta que o destino lhe 
distribuiu e com o vigor de enthu- 
siasmo de seus dias melhores”.

RMELLá NO PAIZ DA 
GRAMMATICA — Monteiro 
Lobato. — Ed. Nacional.

Monteiro Lobato é o escriptor 
que está destinado a endireitar os

rumos tortos da Utteratura infan
til e de ensinar sem pedagogia di
plomada, a tratar creanças nas au
las e a meter-lhes na inteUigencia, 
com agrado, coisas pesadas e in
gratas como coisas de grammati- 
ca. Onde houver um problema ári
do de ensino, a preoecivpar e a en
velhecer professores, alü surge 
Monteiro Lobato, transfigurado em 
uma D.» Denta erudita ou escolhe, 
como neste livro, um massiço, rijo 
e amavel rhínoceronte, douto em 
coisas da língua, que suporta em 
seu dorso enoonraçado uma Emilia 
metida em altas preoccupaçôes de 
aprender gramm&Uca. Com essa 
viagem maravilhosa ao "paíz da 
grammatica’*, Monteiro Lobato e 
Belmonte, estão de accordo com o 
claro pensamento de Afranio Pei
xoto: “Nâo Lenho recaio de affir
mar que as críticas feitas á gram- 
matíca vêm de qu-e ella não é bem 
ensinada nas escolas e que certos 
livros grammaticaes offendem a 
Pedagogia”.

A viagem de Emilia ao paiz da 
grammatica abre um novo rumo na 
Utteratura infantil e vale por uma 
pedagogia.

O ENSINO PRIMÁRIO NO 
BRASIL - Teixeira <lo Frei
tas. — Convp. Melhoramen
tos. S. Paulo - 1934,

Teixeira de Freitas, "um patrio
ta, um catechista e um politico”, 
na expressão de Lourenço Filiho 
que prefacia este livro, -pública sys- 
tematica e intelligente collecção de 
estatísticas, relativas ao ensino pri

mário no Brasil. O A. que no livro 
traça uma das "duas linhas parai- 
leias que hão de orientar og .passos 
cia nacionalidade nesta hora de In
certezas — estatística o educação", 
depois de apresentar dados sobre 
ensino primário em todo o Brasil, 
estado por estado, faz no fim um 
resumo da situaçào desse ensino, 
no paiz, em 1932, entregando as
sim aos estudiosos numeros que 
faliam, convidam e mesmo -cla
ma m.

REVISTA BRASILEIRA 
DE PEDAGOGIA — Rio — 
N. 7. Agosto - 1934.

Em seu numero 7 apparece esta 
revista, como sempre, cheia de va
riado assumpto, devido á penna de 
seus collaboradores. Em sua parte 
legislação, o Revmo. Pe. Leonel 
Franca, trata de "O ensino reli
gioso na nova Constituição” exa
minando na fundamentação de suas 
idéas, o problema em diversos pai- 
zes, firmando a questão no ponto 
de vista jurídico, e promettendo 
em proximo artngo considerar o 
aspecto educativo, do assumpto.

Ainda vêm neste numero interes
sa» te collaboraçáo sobre Os mes
tres estrangeiros, Cultura pertogo* 
gira, Didatica, etc.

Observação —- Em nosso ultimo 
artigo, intitulado Um educador im- 
mortal (secção Coisas de Educa
ção), um lapso de revisão deixou 
sair politiqueiro em vez de peloti- 
queiro, prejudicando muito o sen
tido e a comprebensão que preteii- 
diamos dar ao mesmo.
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NOTA INTERNACIONAL

A LIGA EM JOGO
Em Nápoles foram desco

bertas duas catacumbas

actividades políticas dos militares
HoniA. — Na zona dos cemité

rios christãos d.e Nápoles, perten
cente á Commissão Pontifícia de 
Archeologia Sagrada, por ser pa-

JDessa associação fazem parte 
personalidades representativas da 
alta intellectualidade hespanholá, 
d is ti netas por sua nobreza, notáveis

* Esteve em festas durante esta se
mana a aviação fr&nceza, com a re
cepção da missão aeronautíca sovié
tica, que retribuiu a visita fetta pe
los a»zes gaulezes A sua patria.

Banquetes^ recepções e visitas, en
tremeados de amavols discursos, es
treitaram as cordeaes relações en
tre os dois paizes, prosegulndo na 
política de approxímaçào em que se 
acua empenhado M. Barthou, e cuja 
finalidade por . parte da U. R. S. S., 
0 a sua entrada para a Llgá das Na
ções, na consecussão da política pa
cifista em que se empenha.

Os 30viets vêm-se cercados a les
te pelo Japão, cada vez mais amea
çador, e a oeste pelo bloco polaco- 
germanico( também inteiramente hos
til á sua causa. Dahi procurarem 
apoiar-se na Liga das Naçõea, da 
qual não fazem parte a Allemanha 
e o Japão, ficando a U. R. S. S. com 
os movimentos livres em relação a 
ambos, e garantido peio Pacto con
tra qualquer ameaça á sua integri
dade. Para isso, porém, é preciso dar 
força aos artigos 10 e 1$ do Pacto, 
que têm sido letra morta, e o K°- 
minUrn faz deste ponto uma das con
dições da sua entrada para a Liga 
das Naçeõs pretendendo quasi um 
pacto de não agressão entre todos 
os membros da Liga.

A Inglaterra oppõe d Ifft-cu Idades 
ao plano soviético, emqu&ntõ a Fran
ça o apoia, pois o- accor&o italo-aus- 
tro-hungaro e a entente polaco- ger
mânica fal-a procurar, além de Pe
quena Entente, um outro contra-pe-

Clovis de Oliveira
PROFESSOR DE PIANO
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A Gazeta» Offici&l, de Madrid, cietaría ou de caracter militar, aal-
publicou a 20 de Julho, p passa- vo neste ultimo caso quando do
do, um aviso do ministério da Guer- ponto de vista scientifico o doutrl-
ra foespanhol «obre as actividades nario, sem envolver critica, censu-,

trimonio da Santa Sé em. virtude políticas dos militares. ra ou discussão das dispçsições le- na .política e nas letras, nas scien-
da Concordata com a Italia, foi o documento contem 10 artigos, gaes e regulamentares qu* aftec- cias e nas artes, como Indatecio A*.’
descoberto o lugar exacto das ca- No primeiro sào prohibidos “os mí- tem á organização o fuuccionamen- bril, Duque de Alba, José Maria 
tacumbas de S. Euzebio e S. Fortu- utares de qualquer classe e jerar- to do Exercito ou dos projectos do Alarcón, Luiz Araújo Costa, Miguel 
nato, o que até agora não se havia ehfa, assim como seus assemelhados Governo e projectos de lei que ae Artigas, Javier de Aznar y Zabala, 

E não é para menos. GaranUdos^na consegaido ajpezar dos consciencio- e pessoal dos diversos Corpos do apresentem ás cõrtes. Manuel Bermejillo, Berraudez Ca
sos estudos e exeavações realizadas^ Exercito que, não gozando de as- O -artigo 4." prohibe terminante iiete, José Maria Gil Robles, Vlcen- 

A descoberta se deve em grande* semelhaçáo militar propriamente mente a assietencía dos militares e te Caetaneda, Pablo Ceballos, Fe-

so As ameaças revisionistas. B. M. 
Louls Barthou Julga encontral-o na 
U. R. S. S., que se mostra o maior 
inltnlgo de qualquer lueta ar!mada.

sua Integridade pela Liga das frações, 
os soviets nem por isso deixarão de
fomentar secretamente a propagan- .pa“ç“ á terminação dos trabalhos díta forem assim considerados pa- pessoal já mencionado a todo o g«- lix Garcia (O. S. A.), MarquCz de
da boichevista nos paizes com que ^ levantamento photog ram métrico ra e C feitos econ o micos e jurídicos*', nero de manifestações * actos de Lozoya, Ramon de Madariaga, Eu-
trata. e a provocar nelles a luta in- uma carta planímétrica da de .pertencer, de qualquer forma e caracter político ou societário, -co* gênio d’Qrs, B lança de los Rios,
(erna. Seria Jdeal uma guerra, que zona com a collaboração dos ser- p0r qualquer razão, como soclos, mo igualm-ente aos que, ainda que Enrique Sanches Reyes, José Maria
se transformasse em guerrà civil, ylÇ03’ esPeciaIisados da Aviação Ita- afiliados ou adherentes de centros, nào tenham aparentemente esse Valiente, Marques da la Vega de
mas nesta a U. R. S. S. teria que se liana do aereoporto de Nápoles. partidos, agrupamentos ou socleda- caracter, o tomem seja polo lugar Anzo, e muitos outros,
empenhar, e os camponeses e a mas- Segundo parece, pelas pbotograf de que tenha caracter policito, ou om que se celebrem, seja pelos que Pouco depois de constituir a as- 
sa da população russa, que tem sof- phias tomadas a. certa altura, .pou«i a alguma organização ou entidades nelles tomem jparte, seja por ou- sociação de “ Menéndez y Pelayo^
frldo toda a sorte de privações para de.sô descobrir certa differençaHào de caracter syndical ou societário, tras considerações ou motivos, qual- publicou um manifesto de que
fornecer ao governo os meios de criar tonai[d.ade, imperceptível vista dq Essa prohibiçâo se extende aos of- quer que seja sua orientação ou transcrevemos abaixo alguns topi-
uma grande industria, sem 0 auxi- qUe incidava a existência -dé ficiaes, generaes. Aquelles que t>or- tendências. cos.

obra humana occulta e quasi apaf ' tençam a qualquer entidade das Fica também proQiihldo, no artl- “o .pensamento catbolico, diz o 
gada pela acção dos séculos. Essa. acimas especificadas terão um mez go 5.% aos Corpos, Centros ou De- documento, leva na Hespanha um
obra era a entrada de cada u,má de prazo para. demíttír-se, sob as pendências do Exercito, assignarem quaTto de século de ausência. Des-
das catacumbas, que assim foram penas legaes que comina 0 Codigo perlodioos políticos, ou de caracter de a morte de Menéndez y Pelayo
perfeitamente localizadas. de Justiça, militar á desobediencia. syndical, qualquer que seja a ideo- até algumas valiosas manifestações

Espera-se fazer outras lnteres- O artígò 2.» determina que, trans- logia que defendam ou o partido a recentes, o sentido universal e eter-
santes descobertas pelo mesmo corrido esse praze, os chefes dos que sejam vinculados, devendo dar- no da cultura suão teve traducçâo

lio de capitães extrangeiros, não dei
xaria escapar a. opportunldade para, 
uma vc2 armadas, levantarem-se con
tra a G. P. U. e toda a classe pre- 
vílegíada dos míiitaresj que hoje 03 
escravisam.

Prevendo isto o Komintern tornou- 
se pacifista, e quer entrar para a 
Liga, esperando que o P-artido* Com- 
munlsta consiga, sem sua interven
ção ostensiva, provocar a revolução 
e instaurar o communismo em ou
tros paizes, e contando também for*

meio.

Diminue o analphabetismo 
em Portugal

Corpos, Centros -e Dependencias do 
Exercito, exijam de seus subordi
nados que pessoa.1 mente ou por e3- 
cripto informem sobre o diaposto 
no artigo 1°, e dá outras determi
nações sobre a fôrma de serem

àe baixa nas assígnaturas dos pe
riódicos e revistas desse caracter. 
E* ígualmente vedado introduzir ou 
lêr dentro dos quartéis, estabele
cimentos e dopendencias do Exer
cito taes publicações.

Os outros artigos tratam da-s 
saacções a serem ap.pliçadas, que 
vào até á expulsão do Exercito. O

Jdsboa. — 0 secretariado de- Pro-
mar na Liga das Nações um bloco paganda nacional enviou á Impren- prestadas esses informes .pelas di-
antl-facista, contra a Italia, a Aus- <;a uma nota acerca do aualpbebe- versas classes e commandos.
tria e a Hungria como talv©2 de fu- tlsmo e da instrução publica, em No artigo 3.° são prohibidos 00
luras discórdias, que habilmente ma- que affirma que a população -por- militares e o .pessoal a que se re- Artigo $.* exoeptua do cumprlmen-
nejado poderá ser melo da XJ. It. S. S. tugLieza era, dc 1900, de 5.9 60.06.6 fere o artigo L°, qualquer que ee- to dos de n.4* 1, 2, 3 e 4, aos mi-
acabar attingindo suas verdadeiras habitantes, &, em 1930, de ..........* ja sua classe ou gvaduação, de tra- Utares os seus assemelhados que é,. com uma campanha, intelleetuai
finalidades, sem precisar directamen- 6.825.833, sendo a porcentagem de tar pela imprensa, de assumptos do sejam deputados ás Cortes, em- primeiro, practica depois, que du-
te se imiscuir nas contendas oue analphabôtos nesses ânuos, r^apec- serviço, e do themas ou questões quanto estiverem investidos de seus rou meio secuío, as forças inlml-
provocar. tivamente, de 75,3 % e 67,8 %. de ind le ipolitica, syndical ou so-

aqui. Inútil o intento de uma ac
ção cathclica não precedida, nem 
si quer acom-panhada por um pen
samento catbolico: anteposiçáo úo 
adjectivo ao substantivo, que .bas
taria para explicar a ineffícacía, cu
jos effeitos se tocam e deploram 
hoje.

Emquanto isso, e não só desde 
o momento alludldo, mas desde ou
tros vinte e cinco annos antes, isto

mandatos.

Noticias da Allemanha
Uma nota d’“Osservatore Romano” sobre a execução de Klausener e demais 

membros da A. C. — Hitler explica os acontecimentos mas não justifica 
o sacrifício de tantas victimas. *

JÜIUKIIItll 111411*111114 IIIII tl *111 ■,*■„* rl 11*11 —

Eduardo Montier e o seu 
apostolado de Educação 
popular

nha immortarí, desenvolvendo uma 
intensa campanha de divulgação, 
com vistas ao resurgimento nacio- 

O Sacrifício de membros e mentida, pois que é absolutameitr crime era ter alguns pontos de nal.
■ j _ _! ,/v ja . te falso que Klausener se tenha vista divergentes dos do “fuer- ------

GO Chete da Acção Ca- suicidado, como é ‘do domínio her^*.. * “
tholica de Berlim todos, O “Osservatore Romano^

gas, as inspiradas impiamente 
lo Relativlsmo e Evolucionism-o, ou

Um manifesto de intelle- BeJa» rPelos principiou opostos &
ctuam í-athnlirfw Universalidade e á Eternidade, pu-VIUdes cauto IICOS deram preparar sua viçtoria. Pri-

hespanhoes meiramente, nas instituições livres;.
^ em seguida, nas offieiaes autono- 

Recentemente, um grupo de In- mas; logo, na§ da administração; 
tellectuaes hespanbóes, fundou em na imprensa, mais tarde: na posse 
Madrid, a Sociedade “Menéndez y do Poder, por fim; uma lnterven- 
Pelayo”, que se propõe restaurar Ção, que começava >na academia e 
os “authenticos valores da Hespa- na Universidade e acabou na rua e

Eduardo Montier, eduçador e es- 
criptor trancez, dirige em Rouen

commenta os discursos 
de Hitler

ROMA — O "Osservatore Roma- 
no" commentando o discurso de 
Hitler, sobre os acontecimentos de 
30 de junho, põe em relevo as pa
lavras com que o ^fuerher” pro-

Morreu o homem mais 
velho do Mundo

Strtriibul: — Morreu no hóspltaí'des
ta cidade o macrobio 2aro Agaj que 
segundo suas próprias declarações, 
era 0 homem mais velho -do mundo, 
pois dizia ter 164 annos.

Parece que os contínuos soffrímen- 
:o$ por ver as duvidas acerca da 

, * longevidade que dizia ter, fo-
cura justificar as suas execuções, ram a causa principal de sua morte, 
affirmando que “em todos OS tem- Está travada lueta entre oa des- 
po» se casligaram .» revolla» mi- ““aSV“ «.“'eVT

CIDADE DO VATICANO - No» SplllX" “ SSS» rMVZAXVV
rari0s- ra! dos Negocios Lxtrangei os, Circjüos officiosos diz-se que os Esse periodico faz notar que vef‘no Para autopsiai-o. Por outro

A obra llteraria de Eduardo Mon- P™ ®lan®; .;di acresccnta que Prclados se acham grandemente falta no discurso uma affinnação 'eberam ji'dulf offerUSh?BaPrfcom‘ 
tíer sç explica em funeçãp de sua * “ X “ ^ * impressionados com as noticias prec.osa da responsabilidade ‘das pva do cadaver, vindas da America do
obra social. Começou elle pela >poe- ass,m c 0 a r pr H provenientes da Allemanha, se- victimas catholicas na revolta, ou Noirte onde Zaro Asa era muito po-
,1.. P.,..na<. 1.,. . «,ud.» * p- 0na'AÍe“,íh“!,S'<; «""*> “ “III* qu.ixlo „ã., «... o.pr^io d,'pe- -*"* “““* '
dagogia e moral, ospeclalment. ao- excluem lant“ na Allemanha eomo -------------  -------1— . ----------,---------- •' ' ....................
bre questões relatJvaa ao

O •<Osservato^e,, dedica í xne5 
ROMA — O "Oservatore Roma- moria de Klausener uma nota 

no” desmente terminante mente, e commovida, reverente e christâ, 
qualifica de absurdos, ’ todos os relembrando as nobres palavras 
rumores è noticias diffundidas a pi’onunciadas por elle na reunião 

uma interessante obra de educação proposito de um supposto suici- dos catholicos berlinenses, as 
popular. "Les Phillpplns de Rouea^ dio de eminentes membros da quaes ftc.aram gravadas nos cora- 
bem como uma publicação mensal Acção Catholica de Berlim, para ções da Juventude .allemã. j( 
dessa associação, “Le trait d'imioii livrarem da prisão de qúe iam A __ , j 1
philífppin*. Trata-se de um empre- objéctó, 1 vl VdtlCd.nO QGpiOrd OS ^
hendimento de grande alcanc^ so- Entre elles figurava o grande SUCCGSSOS SdnâTCtltOS 
ciai, viaaixd-o dar uma educação In- chefe da Acção Catholica Berli-

nense, Kl--------- — A
ral dos

õente * SddT procurou envolve? a Acção TidS
casam&n- paç50 em movilnen?0$ poúticos, Cathohca -llos acontecimentos de Os catholicos que esperavam essa

no quartel com metbodo’7,
“Aqui também ha que começar 

pelo íutellectual...”
“Dar uma expressão de >publici

dade ao pensam eu to moderno e ca- 
tholico, na Hespanha; eis abl 0 
primeiro dever do quantos sintam 

. triste* uiiseria, e. p. magjcj^.p^rlgp. 
da actualidade”. . ' ■ • ’. / .• :i : .r *-

seofi renunciar a outras ar
mas de maior complexidade e di
versificação. nos contentamos hoje 
com emprebender esta campanha 
oral e escripta de divulgação te- 
chnlca, com vistas ao nosso .proxi- 
mo resurgimento nacional.

“&sta reconquista — insistimos 
nisso senupre — deve ser um Renas
cimento”,

“Diga o turvo romanticísmo, o 
qu-e queira, o mais creador, o mais 
fecundo é a disciplina”.

A associação Menéndez y Pelayo 
publicará uma revista de divulga
ção e cultura cat/tiolica, intitulada 
“Santo y Sena”.

30 de junho. referencia ficaram dec.epciona-to. preparação para 0 casamento e . f, . . ,
educacâo familiar. Nease senUiTu, lembroi'excluem a'verosi^ilhan- Porém, a verüade é que a Pro- tios, e nem a razão de Estado nem
as obras de Montier vieram auxiliar "*e J suicidio Termina ínzendo paganda do Reich insinuou essa o decorp publico podem justifi-
conaideravelmente os trabalbos da ^ ’ dunla difamacáo»rde aue Pretensa culpabilidade da Acção car esse silencio; ao contrario, no
AssorfaMon h„ Marias (^brítion ^rain alvQP Seus melros m0rtos Catholica, para justificar, de al- interesse de todos não se deverá

durante os acontecimentos' de 30 Su«i modo. o assassínio de muitos deixar essas faltas. _
de junho, está cabalmente des- dos seus membros, entre os quaes, Klausener e Probs nao foram

“Association du Mariage Chrétien 
que tanto tem feito em França pe
la tr^chrístíanisaçâo -dos costumes 
domésticos, por seus Jivros, confe
rencias, congressos e revistas. Cora ^  ̂
esse fim, escreveu Montier “L'edu- -
cation du sentiment”, “Le seuil dag Campanha pró-Bibliotheca
noces^, “Les meditatlon» du sol- 
dat” (para oceupar o isolamento 
dos soldados nas casernas -e 
levar o pão eapiritual que ahl lhes 
falta), “La vie mystique”, “L^edu- 
cation ^socialo et sentimentale des 
jeune-s gens” e “La Culture Catho-

1 polia do flitlor oa nomeação de Voo Fapen
Do correspondente de “El Deba- melros ascendentes <defenâiam en

te” em Berlim, tiramos as seguin- tão, a clmstandade germanica na
o seu chefe Klausener, cujo unico executados r.omo pertencentes a V* considerações sobre a nomeação styria. São tra<tlc<ioaR<3 a energia

■ « « ^ < H A V rnn wa « a itaI a«. ma titi a ^ 4 a«. ama 1.

do Asylo Colonia de 
Pirapitinguy

l1ttlM1|||||4l<l|4J||1MI"1M4tl||t«t«|J1M||l4l!||tlHIHI|IMtl1UMIi;
Ruí Calasans de Araújo]
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unidades sublevadas, nem mesmo 
tomaram parte na revolta. Klau
sener tombou em seu cargo de 
funccionario e Probs foi 
em Dusseldorf.

de Von Papen 'para ministro do e o valor militar dos Starhoniberg. 
Reldh, junto ao governo austríaco: Ha dois séculos e meio, t-o 1 um 

“E’ verdade que o «angu^ dos príncipe Starhemberg que retiniu 
detido martyr^ íTuctifica. Dollfuss ganhou em"‘ Vienna eom estudante® ó 

a batalha depois -de morto. A maior burguezes, um exercito do 8.000 ho-

EnceTramos dias a traz a campa
nha em favor da biblíotheca desse 
asylo. Satiafez-nos o seu resultado S 

lique”, para despertar o gosto das tanto pelo bem que fizemos, como % 
leituras serias e da liturgia. pelo acolhimento que teye o appel-

Para as duas classes dos moços, “O LEGIONÁRIO” eutre os §
burguezes e o-pperarios, os jprinci- seus leitores, a quem som-os pro- 
pios são communs mas as applica- fundamente gratos, 
ções, naturalmente, variam, Dahi .poucas semanas, aTrecadá-
o ter escripto Montier, para os pri- mos antenas de livros e revistas 
meiros delles, “L'age cnclos dana Que reunidas ás -doações recebidas 
un collage libre”, com prefacio de Pe*a C. M. de Santa Cecília e pelo 
Mr. Julien, Bispo de Arras e mem- Club de Psychologia do ^Instituto 
bro do Instituto. Para os operários de Educação, já estão á disposição 
dos campos escreveu “La terre edu- hansenianos desde o dia 15 do

corrente, guando foram Inaugura
dos o templo e a Bibliotbeea do 
Asylo Pirapitinguy.
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Lealdo Tumiatti
Professor de Violino
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memória.

catrice”, em que adapta aos deve
res e ás dlfficuldades dos agiioul- 
toreg da moral chrlstã.

Escreveu também peças de thea- 
tro, promovendo representações po
pulares com o fim de edificar as 
crianças com scenas de aproveita
mento moral -para ellas, assim as 
grandes scenas da vida bíblica ou 
da vida de santos, como 44S. João, 
o Apostolo”, “O filho -prodigo”, 

v “Tarcisío” eto.

A secca nos Estados 
Unidos
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Espionagem Soviética

Contra os catholicos cahidos bataítA Pela Qual -sacrificou sua vi- mens que defendeu a -cidad© eontra 
não sc formulou accusação algu- da — a ha talha pela in dependência os turcos, numa resistência ínve-» 
ma c a sua execução siquer ma- da Áustria contra a barbarie da rosimil até a chegada de Sobieskl.
culou a sua innocencia, Esse o doutrína- e a extremada politlca ra- O actual príncipe de Starbem-
maior elogio que sc lhes pode fa- cista* Hitler comprehendeu o ^bsur- berg, um dos membros do Governo
zer e o maior consolo que nos fica. do da atitude nacional-socialista da patria de Dollfuss, embora não
Como catholicos e fieis servidores contra a Áustria, e nomeou a Von tenha tomado parte na grande 
da Acção Catholica os seus nomes papen representante extraordinário guerra, pois, não tinha então idade 
permanecerão sagrados na nossa e Plenipotenciário do Reich em para as armas e conservava por

Vienna, em prova de que reconhece tradicçâo o comm&ndo ie um bata- 
os seus erros e está disposto a con- ]hão de caçadores. Mas a lembran- 
tinuar com a Áustria a conducta ça histórica e o uniforme prosaico 
de povo irmão que sempre manti- tornaram-se milicia e se bateram 
veram os políticos de Berlim. pela Áustria quando das violências

Com a nomeação de Von Papen, socialistas de 1927. Essa milicia 
Hitler quiz re habilitar o ex-vice- chamou-se Heimwehr. 
chanceller das «oftensas passadas Não foi o príncipe quem directa- 
emquanto que o despedia p»3la por- mente a criou, mas elle lhe deu 
ta de ouro do novo cargo. muito prestigio e completa prepa-

Longas conversações mantiveram ração militar. E apõz a formação 
o “Cuehrer” e Vou Papen, recusan- vieram os princípios e o prograra- 
do este acceitar o novo cargo a ma. De milicia a Heimwehr. passou 
principio. Porém Hitler convenceua partido politico. A principio pen-

Outra invenção que “tor
nará a guerra impossí
vel”? — Falsas as theo- 
rias dé Einstein?

PiiH*. — «Le Matin**, publica, pro
veniente. de Nova YorK, uma sensa
cional noticia sobre a invenção do 
engenheiro Nicola Tesla, Trata-se de 
um raio que. segundo diz o inventor, 
tornará toda a guerra impossível. 
Com uma força de 50 milhões de 
volts

Nova York. — O iperiodo de sec
ca qu-e -parece baver terminado nos 
Estados Unidos, deixou perto de 
1.350 victimas, por insolação 

Por proposta dp conhecido es- aspbyxia.
oa casos de insolação ou asphy- 
xía náo poderem ser at tendi dos, em

-----  o ralo poderia antquiliar uma , _ .
frota de 10.000 aviões a mais de 400 V1* ôra -PWlso acceitar porque dia muito para o fascismo, -depois
Kilometros de distancia e destruir só elle seria capaz de desfazer a pelo racismo allemao dos primeiros
*Xor<ríüo em equ°estâo não poderia ser diffícü situação da Allemanha em tempos e, íinalmente, hoje defende

STO.CKOLMO — O períodlco “Nya utijJzado sinão para defeza própria, face de todo o mundo civilizado qm um Estado corporativo, autoritário
Daglit Allehanda” publica uma nota electricidade ^xtremamente podero- a responsabllisava directa e exclu- e ebristão, e -em suas declarações, o 
segundo a qual, o Rei chamou ur- porque seria omittido por

crtptor Géorge Goyaü, a Academia 
Franceza concedeu á obra -de edu
cação- dos pihilippinos, baseada so- cería ,de um t€rço, por ittauflcien- 
bre os livros de Montier, o Prêmio
Argut de 1925. cia dos serviços médicos e dos ser-

Prof. Tolstoi de Paula 
Ferreira - -

4partl«ulare» de
lÍDftiai e malhemstie* .

RUA GENERAL JARDIM, 28 
^ !/■ andar - Àpl.® 3

situadas nas fronteiras" Os^na- sivament^ quasi, pela sua impren- .príncipe insiste sem.pre em que v 
fhea a oonto de Seüt€mente a esta ^aT>ltal ° vios poderão ser munidos’ de peque- sa> acontecimentos que çutmi- problema é criar um governo aiis-
Lnegqu V • w oipe Lennart. «as installações «uffictentes para naraon no barbaro assassínio de triaco, sobretudo.

Parece que o soberano íol.intei- Dollfus3' - A T ' All K
rado de que as autoridades haviam macia. O inventor americano projec- A nomeação de Von Papen nao Imprensa Ilít All6IH3nM 
descoberto um caso de espionagem ^ a^evnetn0t0 a Cor,íe' mu^a * °Pinlâo dos paíZ€S Berlim. — O Instituto Alicmão

. Ml- Q"6 devIa se>- levad0 a sot* a O m d sitio jornal publicou, um sen- conve"clda «ue na‘ de Jornalismo publicou uma «ata-
Viços auxiliares organizados -peia capa araa Sociedade cinemato- saci^nal artigo ©m que assegura que cional-soçialism» fracassou no «s- tistica do numero do diários que fie 
Policia e pelos bombeiros. graphica, em que figura a citada per- * tí®Pría relatividade de Einstein sencial das suas aspirações interna - Allomanha -^egun-No áúío dé T.X», O. -«o- oonagem o... «.!»!«. ... í„^ciSd’«S;i..VK «">""* “ * Z ^tEüTSi «5^!-

bovs” er&m obrigados a sacrificar a O mencionado jornal termina d!- *e* «m que ,se; appo.la o sabio aile- O DrincÍDe Starhelhbére e blicaram-se, todo Reich. 3.097 Idla-

. sob o pretexto da sociedade ci- faja nesse artigo e que penaa. «xpõr ^ Jl61ITlW6nr 15.687.585 exemplares. Com-o o
diariamente, para iivrauas ao mor- nematographica enganaram ao prin- em algumas Academias o lançar A o príncipe Starhemberg descende Reich possue 17.700.000 casas, po- 
rer á sede. Em sete eemanas foram Cipe está preso em Londrêa/ também ^f®Ste8que ^^Iheoiim^da^relatividade ^ uma nohre da Áustria, de-se dizer que em cada lar alie-
assim mortas 61.000 cabeças. pov espionagem. .-de Einatôin-^^absotutamente • f*l«av^ ouj a:-origem.,data :de.L15V. Seus.pri-, ,mâo entra. ao menos um períodico.

v
 v
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A’ margem de u ma cri fica
Di2ia alguém de Joseph de M&is- 

tre que elle “enfonçait Ia veyité danB 
les tètes, par ses pointes". Eis ahl 
uma critica que não i>6de ser feita 
ao Sr. Plínio Barreto, que 0 um dos 
eacriptores mais suavemente, o eu 
quasl diria mais sorrateiramentc per
suasivos, que actualmente vivem em 
terras dg Brasil.

Já de ha multo lhe venho eu ad
mirando a habilidade com que sabe 
su&grerir acr. leitor Imprcs&des que, 
em seus escriptos, -elle apenas esbo
ça, e a a-dmiravel subtileza com que 
semeia no espirito alheio, com mão 
apparen tem ente despreocupada, pre
missas que, cedo ou tarde, fvuctifl- 
carão em conclusões desejadas pelo 
autor.

Na bella crítica que elle faz ao 
trabalho do Sr. Daniel de Carvalho, 
sobre “Theophílo Ottonl, o Campeão 
da Liberdade”, mostra o Sr. PJinlo 
Barreto o desprestigio em que o li
beralismo eahiu, pera&te as massa», 
e principalmente as massas jovens do 
século XX. Nenhuma palavra, porém, 
trahe a tristeza com que sua penna 
de infatigável batajhador do libera
lismo traçou o attestado de obiio 
glacial da ideologia defendida com 
tanto amor.

Apenas, para que o percebessem 
tão sõmen.te os iniciados, deixou elle 
fluctuar em torno de sua critica um 
vago perfume de melancolia, que o 
autor não pretendeu occultar, mw 
tornar accessivel exclusivamente a 
um grupo redustdo de technícos neste 
innocente genero de... desplstamen- 
tos.

Dahl ha poucos passos, porém, o 
liberal se irahe. E é com a “fougue” 
e o brilho de sempve, que o vemos 
recitar seu velho Credo democrático, 
com um encolher sceptáeo de bom
bros em relação aos adversários, que 
(az esquecer certamente o doce com- 
mentador de “Theophílo OttonP.

Nâo posso furtar-me ao prazer de 
transcrever o trecho, para mim cul
minante, da critica que faz. ao livro

oceaso carregada ác gloriosas tradi
ções.

Ha, pois, um abysmo que separa o 
integralismo e o liberalismo, do pon
to de vista catholico. No em tanto, 
cortando este abysmn, ha ainda entre 
as duas doutrinas antagônicas uma 
ponte de communicaçâo, 15 a esta 
ponte, parece que até agora nüo 
houve, nos arraiaes integralistas, se
não poucos atrevidos que ousassem 
vibrar-lhe o golpe de misericórdia: 
é o agnoslicismo.

Ao contrario do Estado Uberal, o 
Estado integralista “afflrma o espí
rito". No omtanio, ellc não ousa rom
per de vez. com « peior dos precon
ceitos llberaes, que é o agnosticiarno 
official.

Effeetivamentc, porque não vae o 
integralismo até um reconhecimento 
explicito c official da Igreja Catho- 
tica como Religião do Estado? En
dossa elle os velhos preconceitos 11- 
beraes a respeito do famoso duende

‘"'Sustenta alguém q ie os poli ti- listas e um paiz que caminha mui- 
cos paulistas precisam contractar \a t-r;n*íc tio sua salvação. 
ü*a iitiisão mineira, jmrà os ini- 0 Brasil mio precisa de homens, 
ciai* nos segredos da estratégia |>0- repilo; o Brasil precisa de uttiíi 
tica, como a missão franceza eu- ideia.
sinou á nossa Força Puhlio.a os Esta Ideia, ou cstcMdcal <júe in- 
segredojs da estratégia militar. tencionai mente escrevemos com 

Agorà;, mais do que nunca, se ul'f m a i.seu lo, não precisamos di- 
patenteia. a inteira procedência zer aos leitores <UO LEGIONÁRIO 
do conselho impertinente. qual seja. Não é propriamente “um

‘ p ^ ^ Não sabemos, rcalrnonte, qual o Idea!” mas “o Ideal”* o nosso
'À Syndicalisação do 0p6- pcnsam<>flto dos próceres peceis- Ideal, o. Ideal por excellenc.ia, é 

j' rariado Catholico 011 pcirepi^tas, a ceSpoito da o .CathoJjicismo cm todo o vigor
* campanha de mutua diffamação, a de sua pujança sobrenatural, c no

fo Centro Operário Catholico de que ellçs procedem diariamente, cxplcndor <lc sua pratica integral. 
Sio Paulo, proseguindo ua sua pro- nas colujmm dc nossos diários. Reservamo-nos j)ara, na proxi- 
paganda de syndícalisaçáo da cias- Sc, pprem, elles quizessem aus- ma nola, mostrar alé que ponto, 

nüo í* verdade <iuft a Igreja nunca sé operaria, vem realizando reuniões cultar ar ppiniào publica, islo é o quer no tocante aos seus proble*
ri a n o. **a ° Eda d e Mc d i ^eaf/so u" e# varios bairros operários da Ca- pensamento daquclla grande mas- mas psychologicos, quer no que
jvlda, na Europa, uma unidade pftal. Assim é, que no dia 17 do da população, que não está pro* se relaciona com suas questões po-

n u * „íí.Jíc.mP passado, ua séde social dó C. O. zn ás paixões partidárias pelos la- liticas, administrativas e até eco-
M. r^alizou-se unia concorrida ços do interesse ou do parentes

tenha reallsado a unidade do espirJ 
to humano. A Edade Media reallsou, 
sem duvf ‘ 
ch rlstã
ã Europa Occidental e que a reforma ^
Uitherana destruio. . . ...... .

No emanto, é incontestável que re.uuiao de operários cabholicos, es- co, estancos certos ue que sc en- 
esta unidade exjstio. E nem se ar- ta^ido presente o revmo. padre João cheriam de desgosto.

“S ™iiTn" Edad^ Me- Küúy, clxanceller do arcebispado e EffccUvamente, os dois grandes
din. oj.vigarto da parochia de S. João partidos estão gastando suas re-

a existência de meteoros que ro- Béptista, revmo. çonsg.0 Manoel servas <Je prestigio perante a o pi
lam i>elo céo, vagabundos © desoT- Máirelles. Falaram nessa occasiâo níáo. As diff a mações C.oni que se 
bltados, não implica em neg-ação da * 
oxísten 
ordenado
las errantes não pode alterar. As h«- Cèntro, ar. Amaro de Abreu, que mam. E o grande publico vac sc 
candeseentes aique,S de q€uando°S em a n6cessidade’ 0 dever impe- habituando a aCCCltar C01I10 CCftOS
qnando’ rasgavam com chamas o pia- TÍ^° <Jue incumbe no momento aos ou ao menos como prováveis os 
ddo céo medieval, isto não impede, opçé^arios catholico®, tí^£ vencer o alcives- partidos de qualquer dos 
porém, que toda a vida nacional, in- niko e a timidéz para affrontar a lados da barricada.

AAiki ..a ^ ________ í____ ^ ^___ m..

'  , "  -------- - - TI -----—...   “VV—------ i X..V1U \| UÇ I>v-
«i " d°c 'Zn ‘syste,nu," pu^arlo o Wregado mariano sr Benedic- boml»ardoiam, em logar cie se nen- 
ido, que a marcha das estrei- t<^. vaz Guimarães, o presidonte do ti alusarem uma a outra, se som-

ternacionai e socbl da vida do me- 
dio evo estivesse fortemente centra- 1 - wt contra o cominuntsmo. O Com isto, sc a;C.centúa im*

da liberdade de pensamento? Enten- Usada, em toda a Europa, em torno r^ymo. padre João Kulay, que vom niCnso CâHsaço do Brasil, C1UC,
alló «Pr i lYi i Vh 1 tIB a * ^ . ___ ^ . . * . *de elle scr impossível estabelecer, no 

domínio invisível do espirito, uma so
berania, uma disciplina c uma lei jus
tificadas pela razão, a exemplo do 
que elle tenta fazer no domínio visí
vel do Estado?

Se é este o estado de espírito -in
tegralista, é opportuna, profunda- 
mente opportuna a observação do Sc. 
PNnlc Barreto, em alguns de 9cus 
aspectos,

De que maneira pretende o Esta
do integralista realísar a disciplina 
social,, c supprímir a lueta partida- 
iía, se não recorrer ã inco-mparavel

nomicas, a famosa ^realidade 
brasileira*’ reclama a applicação 
urgente do Catholicismo.

As ultimas estatísticas das 
invenções patenteadas 

no mundo
Cclcl>rou-sô em I^ondrea, em fins 

do Julho, p. passado, o ultimo Con
vênio da Propriedade Industrial. As
sistiram-no representantes de^ trinta 
e no ve nações, que se occuparám du
rante varios dias a resolver proble* 
mas que a propriedade industrial 
suscita, sob varias pontos de vista. 

Uma das partes mais interessa n*
elacio-do Papado, que era a clarabóia dá uRlma-mente acom.panhaiKto os tra- mais do ,quo nunca, almeja o ad- ie* do ***umptn é a que se

SoPoaors*rOmo s^cinV^s luz«s ce- Iwjlfcos do Centro encerrou a vento de um ou alguns homens
leste» da doutrina catholica. fazenélo ver á assistência que o ope- capazes do imprimir rumos novos

Que o mundo tenha fugido â Igre- rariado paulista devia o-ppõr ao syn- á sua curta e triste historia c!c
ja, e que ellé a tenha açoitado finál- 
mente no doloroso calvario dos últi
mos séculos, que milagre?

O homem P livre. E serão vãs to
das a» tentativas que pretendam 
chumbal-o indissoluvelmente a esta 
ou áqueila ideologia. E' o terreno 
íntimo do livre arbítrio, em que o

diacto com mu pista o o syndicato nação prccocemente envelhecida 
çafholico. para que o Brasil não ao .contacto com os vicios e os 
■vijH&e ã ter o mesmo triste destino erros da civilização burgueza. 
dS Rússia, do México ou da Hes- E a tal ponto se tornou vehc- 
páfcha.

do a unidade dos espíritos?
Prcc-ondcr quo ae possa estabelecer 

em üma nação unidade de acção e de 
vida política, sem antes se ter esta
belecido a unidade 4e pensamentos é 
pretender implicitamente <|ue não é 
pelo pensamento que se governa o 
homem.

Desacoroçoados, parece-nos que jã 
do prócer Integralista, Sr, Miguel vemos alguns integralistas a no» ex- 
Reale: “O meu seepticismo sobre a» clamarem (fazendo suas as criticas 
virtudes do regimens políticos abso- bevaes do Sr. Plinlo Barreto, note— 
lutos, sobre a possibilidade de en- se); mas se a Igreja já revelou suja 
cerrar os homens de uma naQão no incapacidade, permittlndo que a cl- 
cárcere da unidade mental e social, villsaçào Occidental, nascida no seu 
tira a sua seiva da observação desa- regaço, progredisse sem ella, e flnaL 
paixonada do que tem sido o, huma- mente se voltasse contra ella, como 
nidade na sua mysteriosa peiesrina- havemos nós de confiar esta tarefa 
Ção pela terra. Se a- Egreja Catholl- novamente ás suas mãos? Sc fracas- 
ca, que é mais admlravei organisa- so« a Igreja cathollca no seu ideal 
ção associativa e a mais forte do- de formar um unico rebanho, apas- 
mestícadora de ho-mens que o mundo centado por um unico Pastor! Com 
jamais conheceu, não conseguiu es- (iu* direito pretendem agora os seus 
tabelècer, nem mesmo dentro de uma adeptos arrancar novamente das mãos 
só nação, a pnidade de pensamento Estado o cajado do mando dos 
e de acção e ‘ íntegralisar o homem povos, para os depositar novamente 
nos Evangelhos, que são o mais for- «as mãos da Igreja? 
moso dos. codlgos moraes, ha de sei* Esquece-se o Esta _r_
o Estado que cqnslga integralísaUos nao sabe 4>nanejar o cajado do Das- nar 

postulados, que. hem sem- torr a não ser quando se'serve deüe
ni*a c>n 1 ' m/mm M AWÜ A«U a 1. a A aaim . m ■» a ma. jm A4«

*DomIni?o -passádo realjjjou-se no pressões de “carcomido"reno- 
biirro da Lapa mais uma reunião vaçáo iíi* quadros”» ^mentalidade

á catego-
de era o de constituir naquel- ria dos mais surrados chavões.

na com o registro das patentes de 
invenção. A proposito, daremos abai
xo alguns dados extrahidos das ul
timas estatísticas sobre o mesmo.

Durante <> anno de 1932, foram so
licitadas em todo o mundo sómente 
3,395 patentes de invenção, das quaes 
2.381 correspondem ti Hespanha: 
*166, á Allemanha: 319. á França: 217, 
á Inglaterra; I6l), aos Estados Uni-

meiilc esta aspiraçao, que as ex- dos; 76i 4. lu)iíl. 0 bvasíi, a china.

Estado não pode intervir, e em ... __ ... . ____
força espiritual disclplinadora da o propno Deus quer deixar livre ^ operários catholicos ciijá fina- nova” etc., passaram
Igreja, para estabelecer antes -de tu- ío^° * crealwra llumana-

Mas, se o Integralismo não quer . -
reconhecer a verdade ‘intrínseca da ltí^J)aiTro uma ooimnissao oste, no omtanto, o grande
igreja, mas apenas fazer delia uma gada de promover a syndícalisação erro dos elementos bem intcucio-
ur o pagadora de mythos sowaes uteis, eultholica de accordo com o Centro, nados. .não será loucura tentar elle privar- JT . . .. ^ . ,
sc da acção daquella em que ò Sr. C*m 0 meSTno objectivo, o revmo. Nao è de um ou de alguns ho- 
Pi.nio Barreio — bem insuspeito, é viçar io de Sto. Autonío de Parjr qtic deve mo s esperar a sal-
c^rto — vio **a mais forte domesti- um appeUo aos seus parochianos vnção do Brasil, cadoia de homens que o mundo ja* * . _ ^A1 , *. J, v - a * ' , .
mais conheceu“? operários em prol da syndicaiisa- Um paiz que se deixe guiar por

custos. çSo^operaria cathollca em S. Paulo, movimentos ‘meramiente jicrsona-

social
0 QUE E’ 0 “CENTRO pE PUERICULTURA” DOS ILUMNOS DA 

ESCOLA DE PROFESSORES DO INSTITUTO DE1- EDUCAÇÃO
---• ^Tm ^os maiores problemas iflrfÊjifcãüeo de Biologia7 Educacional, IV. Lactarto installado no bloco

* nossa a9ci®dade precisa soliióíò*; Sitiem está confiada a direcção central (parte transversal) do Ins-ir o -cajaaQ ao -pas- na,>-^ -A~ __... ... ... i.* • . . ~ ...da .mortalidadé infantil, * Centro A 3- <de maíó tituto, ■destinado a fornecer* diaría-

Ouça de preferencia
— A —

Radio
Educadora

Paulista
P. R A. 6

. - ---------- ó'infegralísá-
dora da Eçreja falhou aj>ezãr da au
toridade divíjia em que 30 apoiou e 
de se dirigir ao que o homem tem 
de maia bei lo e mais- nobre, que é o 
sentimento, que é a espiritualidade, 
a do Estado, que se inspira em um 
triste utilitarismo e só se alicerça 
nos instinctos mais grosseiros da 
humanidade, é que ha de triumpliar?

Não se pode affírmar que a du
vida seja destituída de fundamento.
Não. Se a Inquisição não pode -man
ter a Egreja ao abrigo das heresias, 
não serão as “tehekas” que darão aos 
Estados a uniformiidígde ide pensa
mento e a subordinação integral dos 
indivíduos aos seus díetames. A ra
zão humana se rã sempre uma revol
tada contra a razão de Estado. O não 
conformismo é uma das leis da cria
tura humana”.

Confesso que não conheço o livro 
do Sr. Miguel Realc,

No emtanto, pelo que conheço da 
doutrina integralista, e pelo que co
nheço do »Sr. Plínio Barreto, de quem 
sou velho e assiduo leitor, não posso 
vencer a tentação de põr em confron
to o Sr, Miguol Reale e o liberalismo, 
no que diz respeito á sua posição pe
rante o Catholicismo.

Não ha duvida que o integralismo 
assume, perante o Catholicismo, uma 
situação muito mais sympathica do 
que o liberalismo. No fundo, porém, 
é sempre uma posição agnóstica que 
dieta a norma de conducta de ambas 
as ideologias perante a Igreja. E, 
emquanto o agnostteismo continuar a 
servir de base para aa concepções 
políticas de nossos homens de Esta
do. não será possível alicerçar no 
Brasil a civilisação nova que elle tem 
de produzir.

O liberalismo parte do conceito de 
que, sendo o conhecimento da ver
dade religiosa uinaccessivel ou de para as cerimonias do Congresso, 
diffieíl accesso”, não pode o Estado 
transformar em causa sua, a defeza 
de uma determinada Religião.

A questão religiosa é. para o li
beralismo, uma bomba que, collocada 
nas mãos do Estado, nelías tem de 
estourar inevitavelmente, gerando a» 
mais ruinosas guerras de religião, 
ou provocando as mais intoleráveis 
opressões da liberdade de consciên
cia. O seu âmbito natural é tão só- 
mente o da consciência individual.

-ftprd^ . oi/f ML muga4ai :.soJjre.tu(l<x pelà > iatfbraii-.vfteMtoS ^tr^.._
i cotn <füe se agr de. cia das inâés e pela pobreza que .;íe'Pu€picultura eui duas peqiienas diante indicação do medicó do Ins-

avassalla a classe -húmildo. ........ .. salas situadas no canto ida arca -ituto. JÍStualmentc as crianças se
A crise moderna veio ainda maU .ipcjoupadã .pelo Instituto na Praça alimentam no lactario, recebendo

públicos. E’ preciso que inteíativa cia technica, o Centro trabalha sob recebido alimento do Lactario. 
particular vá ao encontro do Esta- a administração de uma directo- v Serviço Domiciliar que se en- 
do. porque nenhuma civilização pó- ria composta de alumnos calTega de percorrer as 'residências cadas a llonl.ar t
de dizer-se bóa emquauto tôr m- sdlag classes da Escola de Proles- das creias assistidas -pelo -Ce»- ,ecido chauceller 
ditterente ao imperioso dever de sores. lro~ e zStlai. ,p0la3 confUcÇões hygie- C d° C

o Eqypto, o Japão, a Yugoslavia c o 
Uru^uíty não registraram patente al
guma de invenção.

Classificadas por matérias as soli
citações de registro, foram assim di
vididas: “jogos, bonecas c industrias 
diversas, 115, pela Hespanha; 41 pro- 
duetos e processos chi micos, pharma- 
ecuticos e explosivos” 56. pela Alle
manha; “vias férreas, -material fixo 
e movei**, 23. pela França. Na Ingla- 

. terra o maior numero de registros 
foi por invenções de "telegraphla e 
telephonia7*; na rtalia, por "^uípa* 
mento de guerra’*; nos Estados Uni
do» “fumos. phospKoros e artigos 
para fumantes; na Bélgica, “assuca- 
res, cafés, pastelaria e refrescos”.

Ha um capitulo especial sobre in
ventos de guerra, encabeçado pela 
Hespanha, com 37 invenções, de que 
a maior parte está sob a rubrica 
“Polvorás o explosivos seguem-so 
a Ttalla, com 13, e a França, com 8,

0 presidente e o chanceller 
da Áustria agradecem 

ao Pontífice
UMA MKNSAGEM l>0 <’HA?Í- 

UELLKR SCHUSCHNIOG 
.ROMA,, agosto,; — JO chaaê&ügr 

^ deal*«^PW^
11 a seg-uinte mensagem:

.'‘Como filho obediente da .Igreja 
rogo respeitosameute a vossa ex- 
Ccllencia que se óigiíe ser o meu 
interprete para levar até o th vo no 
àe Sua Santidade a gratidão devota 
do Governo Federal e do povo aus
tríaco pelas nobres .palavras dôdj- 

a memória do fal

am parar e protegeria população in
fantil. *S FINALIDADES DO CENTRO

O PAPEL DO O. I\ I. E. Do ponto 4e vista educativo o 
* Centro’* se destina, como disse- 

A natureza do Centro está inu mos linba-s atraz, ao estado das

nicas de suas habitações.
VI. Confecções que é a scoçlo dc 

rostura. rou.pínhas. O "Centro'’ 
recebe dé‘ bom grado qualquer do
nativo para esta secção (fazendas,

UM TELKGRAMMA DO PRESI
DENTE MJKLAS

ROMA, agosto. — O presidente 
da Áustria enviou ao Pontífice o 
seguinte telegramma; “ Profunda
mente commovido pelas sinceras pa
lavras de condolescencia que VossapJicíta nas linhas anteriores, Com- nações indispensáveis aos futuros r©talhos; ou iy>upas feitas).

pr£«hendendo a missão que lhes educadores, os quaes, divididos em VII. Escola de Mâesinhas. As au- Santidade dignou-Ve""dírigir-me por 
cabe -desenvolver j;omo educadores, turmas de 12 alumnos, fazem es- las são dadas regularmente pelas motivo daTnorte do chanceller Doll-
os alumnos da Escola Proles- tagk> de quatro dia=i em cada uma alumnas »da Escola de Professores, 
siores do Instituto de Educação, ac- das seis ^seções do Centro.
ceitaram e realisaram a i-déa lan
çada pelo Dr. Almeida Junior, ca-

XXXII CONGRESSO EUCHARISTICO INTERNA
CIONAL DE BUENOS AIRES

AlXiUXS DADOS E NOTAS INTK- seus logares e sejam todos serví- 
RESSANTEK SORRE SUA PRK- <íog com Presteza. 1
PARACÂO Para a commhDhâo das crianças,

uma só casa offereceu 100 pixides. 
Junto ao monumento dos -hespa- Para a hospedagem: os forastei- 

nhóe3 da Avenida Alvear, em Pa- ros que vierem poi- mar, .hospedar- 
lermo, armar-se-ão quatro altares se-ào a bordo. Os que vierem do

A escala de estagiários é feita 
de maneira a -promover a renova
ção da metade dos estagiários em 
cada secção de dois <sm dois dias. 
Assim, ha sempre pessoas já com 
pratica no serviço para encaminha
rem as novas levas de estagiários.

ALMA GENEROSA DE 
S. PAULO

fuss, verificada em tão tragicas cir- 
cuinstancias, rogo a Vossa Santida
de me permitia expressar-lhe o sen
timento de minha devota gratidão", 

A ESPOSA DO ASSASSINO DO 
CHANCELLER

VIENNA. agosto — A esposa de

O “Centro” iniciou ha pouco, pe
la sua éecçâo de propaganda, uma 
campanha cm pról da ampliação

Dispensário, cujo -projecto ap- Otto Planetta, assassino confesso de 
Do programma do -Centro** fazem J>rova^° I>^lo S. Sanüario orça em Dollfuss, desejava grande mente vêr 

parte a divulgação de preceitos de 50:&00$ se encontra exposto no a viuva do chanceller, e, áqnelles a 
bygJene infantil nas famílias e nas eaguâ<> do Instituto. quem pedia com muita insistência
escolâs j)or meio -de cursos perio- por intermédio do O LEGIONA- deixassem defrontar-se com
dinos para Màes, palestrai educa- RIO os dirigentes dessa institui- ella, declarou banhada em lagrimas: 
tlvas, disseminação^ de cartazes sug- benenterencia social fazem senhora de Dollfuss, como euv
gestivos e instruetivos; assistência hm appello ás famílias de B. Paulo peTdeu o que mais amava no mun- 

interior do paiz e das remiblica^ vi- álíoaentar e material a lactantes no sentido de auxiliarem a inadia- do Eu Imploro que me deixem vé-
iveoessitados, distribuição de re- V^1 ampliação -d.o edificío que se ^a- n^° Par^ P^dír clemencía para
t&á$8es pelo laetario e de vestes 
aípropria-das e hygíenicas; consul
tas medicas no ambulatório pela 
me*dIco assistente, o pediatra Dr. 
Sylvio Sueupira.

Como utilidade social podemos

Na missa das crianças, quinta- zlhhas serão hospedados em casas
feira li de Outubro, quatro Car- parti-culares desoccupadas de Bue-
deaes celebrarão contemporânea- 1108 Aires, que uma Empreza se en-
mente nos quatro altares, e cada co- carr€ça do alugar. Seminários, com-
lebrante eonsagrará 90 ambulas de munidades religiosas e collegios
hóstias para a communhão de 70 hospedarão 4.000 pessoas, conforme
mil crianças, que estarão dispostas 0 ;pedido especial que lhes foi feito,2 alas, de maneira nue não te- A grande hospedaria de immlfran- LZÍ°Z 'Vl-
nham que mover-se do seu l-ogar na t6s receberá 5.000. La Rural e Puer- _

E R quvstao religiosa, de problema hora i& co!nmunhào. EsU será áls. to Nuevo receberão hospedes em ho- sem »««uraos-
bUca, pa^sa^a seTSma mer^ que“: trlhuida por 360 sacerdotes logo de- t6i3 improvisados nas suas esplana- Além do medico commlsslonado talidade,,^infanttil em nossa ter- acompanhada de um funccionario
tào de ordem privada. rebaixadas, pois da -consagração, isondo assim -de das, 6 os pocterâo acolher em gran- S. San i ta rio jupto ao “Con- :a oxapgoradamotitõ imprôsrionaiits austríaco, c procedente de Vi&nna,
consequentemente, as diversas igrre- gsonavav mu» dentre de 9a ininntos numero,.. A "Ferro Carril Pa- tro1*, trabalha em identíça situação 3,3. a simpus IneMu^e, de cara- "^" a todas « crian cifico” otferecen árean de manobras a educadora sanHaria profa. Da.

caa terão já commungado. Cada Par-a construcção de èalpões provi- Marlah Costa Valente,.

tornou iúsufftcionte para as func- 
ções que o “Centro” desempenha, 
^ Ajudem as famílias paulistanas 
a erguer cada vez mais essa ins
tituição, que além de concorrer 
para a formação profissional dos 
educadores que sahirâo çtmanhá 

da nossa Universidade, trabalharão

meu marido, senão pava dizer-lhe 
quanto a acompanho na sua <3ôr 
destes momentos”.

As suas -palavras causaram pro
funda emoção nos que a ouviram.

OS FILHOS DO CHANCELLER 
DOLLFUSS

RICCIONE, agosto. — A' chega-
para baixar o coefficiente da mor- da da viuva do chanceller Dollfuse,

eter particular. Dentro da immensi 
dade da mate rí a, e do sem numero 
de variantes que a theoria Llbefal 
comporta, penso que resumi com fi
delidade imparcial o pensamento do 
agnosticismo democrático.

O integralismo, pelo contrario, re-

sacerdote irá para o sector .previa- sorios. Quanto a carros, nenhuma 
mente designado, onde dará a fia- e$Oada «de ferro os ptode offsrecer 
grada communhão a 200 crianças. ‘^nipresiar, pois todos os que pos-
mais ou menos. Alguns desses sa- serão insufflclentes para o

^cer.dot^ terão que percorrer dois ki- fansporte
como instftuições que tem .direito a 
uma expressão político-social deter
minada, elementos, que são, e dos 
mais ponderáveis, da vida social que 
o Estado Integralista deve levar em 
consideração ao organisar-se. Dahl 
um deslocamento novo, em que a 
Igreja, da esphera de mera institui
ção de vida privada em que a pu
sera o liberalismo, é transferida pa
ra a situação do instituição de ca* 
racter official. Ao contrario do que 
frequentemente fazia o Estado libe
ral, o Estado integralista não per
segue a Igreja, não a ignora e nem 
a odeia. Pele contrario, elle lhe dá 
meios para se defender, e ate a ain-

A Exma. Sfe. Presidenta dá 
Commissão de senhoras, viuva Ha-- 
rilaos de Olmos, comprou um pa
lacete, que será inteiraniente reíor-

lometros para chegar ao seu sector.
Logo depois da missa, um auto- 

caminhão adrede preparado e ador
nado levará as âmbulas * as parti-
cuias restante á igreja Cathedral posiçâo do Exmo/Cardea, Legado 
onde sero distribuídas na missa da A Casa Tho)np?on dju 200 0()0 e 
mna-noite de sabbado, celebrada pa- J
rã os homens.

ORGANIZAÇÃO DO “CENTRO”

O “Centro’* se pom.põe -das ser 
guintes secções:

I, ConsuHorio medico, onde as 
creanças matriculada^ — cujo nur para Vieripa, em 10 2*9. 
mero até 31 de agosto era 759 — 
aquellag 4e Idade inferior a 6 me

co mparada» á dos príncipaes cen- foram e&pera-la á estação a senho- 
tros civijdzados. Em 1920 a3 esta- ra Mussollni e os filhos do chancel- 
tisticas accusavam para S. Paulo ler assassinado.
17$ obitos por 1.000 nascimentos. A viuva de Dollfuss, abraçou 
Ooefficíentie qu-d eíe tem mantido chorando seus filhos, aos quaes não 
mais ou menos inaltoravel, varían- preciso dizer da morte do pae,
do de 140 a 160 contra 32 por mil 
para Berne, 59 ,para Nova York, 79

mu

raado ê embellezado; e posto á dis- zes- devem comparecer. de 15 em 15
dias, e de mez em mez, as que já

sos para o serviço de adaptação.

O Cínfema para creanças 
nos Estados Unidos

v, J>V'
Noticia a

Para a ligeira refeição que as 
crianças tomarão depois da santa 
missa, a fabrica Toddy offercceu

___________________ ______ __ gratuitamente 60.000 taças de cho-
para. não só elle a conhece, como a colate, que serão servidas pela dita 
estimula no exercido de sua miisaãO Empresa, em caminhões. Para C9tC
bomrlsr^V^htmvotodftaueUea,r“peito serv.lço foram contratado»; 3.000, realizando sobre Ac^6~ CatholWÕ

Jacques Maritain na 
Hespanífia

Visfitou, rocentemen^c em Santan-

conipletaram essa idade. Uma me
dia de 15 creanças diariamente é .. . >r. . . 4 ^Noticia a “Associated Press que 
acteuaiaa. .%**.?*: . o -Congresso nacional de paes e pro*

II. Fichário destinado ás fixas fessores.- reunido me Washington, nos
sanitárias de todas as creanças ma-. Estados -Unidos, promuLgou uma re-
fricnladaa hem eom realstrn A» solu^ÃÍ> qual são encarregadastncuiaaas. Dem com. .i-eg.stro a- ag Commía85es e3C0iaves i0caes do
peso antes de cada consulta; exame doà peincuías cinematographU

III. Educação prpvida de um fi-! c&s a serem e.xhl-bidas ás creanças. Os

porque até a caçula já havia adi
vinhado o que ocorria, perguntando 
á mãe, quando esta Pártiti paira 
Vienna, se voltaria logo com o pae.

Como não obtivesse resposta, a 
criança rompeu em pramoa e ape- 
zar de todos os esforços da família 
Mussolini, que lhe affirmava que 
seu pae voltava logo, não cessara 
de repetir: “Papae não volta mais, 
papae não volta mais”.

Cinco engenheiros russos 
condemnados á morte

MOSCOW — Em cònsoquehcia do 
uma fabrica de machi-vtLw*a«W^l»oí«JlBfô’p^boit c5»ai-i° aSaum^ Teíaitivos á óTfUm/aeírtádos*0»*3'inV-'-incêndio em

B(ff|l jauw ijic »Mv.—« ___ - Puericultura e cujo/fim 4 promover trucção da juventude deverão ser fet- uismos no Ural, os Tribunacs sovie-
attencioso^ mas um Apouco superior ^garçons”, cada um dos 'quaes at- professor do Instituto Ca- palavras educativas' e distribuir tos, distribuSdosi *te projeçtados por ticos condemnaram á morte Aléxis

..............  . — - ----------------  --------------- GoiiMibos tndivMua^s â» •. quatf.engentol.
quando necessailofi^.-.unico objeétí^ó economico pess&al, ros russos.'

com que um rapaz novo & cheio d« tenderá a 20 meninos apenas, 
Vml m8Itrb°nTTue sT J-oTunTT, «Hl» «na «ta» n»o . wlam

de
dos

tholico de Paris, o., utpa das primei
ras figuras do cãímpo phllosophlco 
hodierno, Mr. Jacques. Haritafn.
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Ilida catliolica Annuncios na a. 6 Radio EducadoraJPaulista
todos os jornaos 

CURE
EMPREZA DE pfeíítíciDADE “BRASIL’

Factos Maríaios
LAGRIMAS DE MÃE

HtrA BAltAC PARANAPIACABA^ 
Tel- — S-S553

í>° - .v. 7

DECIMO dllXTO DOMINGO 1>K- 
POIS I>E PENTECOSTES <2 de So- 
tvmltro <1« WM.

Evanirelho sf^iinilo Silo Lncax, rni>. 
VII, viw. 11-111.

Ia Jesus para a cidade que se cba- 
ma Naim; c com çlle iam seus discí
pulos e numerosa multidão. Como so 
approxiitiassem -da porta da cidade, 
eis que se transportava um defuncto, 
filho unico de sua -mue, e esta era 
viuva. Orando multidão da cidade a 
acompanhava- Vendo-a o Senhor, te
ve delia compaixão, c lhe disse; N&o 
chores. El se approxiinou o tocou o 
esquife (pois, os que o conduziam pa
raram) e disse; Jovem, ou to ordeno, 
levanta-te. li sentou-se o que estava 
morto, c começou a falar. E o en
tregou A sua mítO- Um temor apode** 
vou-se de todos» e glorificavam ,% 
Deus, dizendo; Um grande propheta 
appareceu entre nós, o Deus visitou 
seu povo.

CO M M BK T Alt VO.

Notam os commontadores deste 
evangelho que, neste milagre, Jostis 
dispensou as formalidades quasi 
sempre exibidas. Geral mento, para 
inculcar sua necessidade, pedia Je
sus de seus miraculados, ou daquel-

los <jue por elles intercediam, a fé na 
sua missão e doutnna. Fazia desse 
modo com que todas as suas acções 
contribuíssem para fixar na menlé 
dotl que o seguiam o fim religioso dc 
sua vinda ao mundo. Quando resus- 
fitou o filho da viuva de Naim na
da exigiu, Oommoveu-se com as la
grimas da pobre mulher, e, sem 
mais, espontaneamente, dispoz-sc a 
cstancar-lhc o pranto. Que este fos
se, ao menos, um dos moveis que 0 
levou a exercer sua Omnipotência» 
significou expressamenle dizendo A 
senhora: —- Não chores.

Dir-se-ia que Nosso Senhor uíio põ- 
dc ssup portar as lagrimas de u*a 
mãe!

São poderosas as lagrimas das 
mães! Prouvera a Deus, sonipre cho
rassem cilas a morto do seus filhos! 
Hlni, porque ha duas mortes; uma 
<iuc destróe a vida terrena» outra 
que aniquílla a vida da alma. E to
da a importância dnquella se pren
do A união eventual que pode ler 
com esta. Quantas mães, entretanto, 
lamentam a morte espiritual de seus 
filhos? Oh! si soubessem oh orar! 
Monica chorou, dezesete annos a 
movte de Agostinho, por Isso, mere
ceu ser mãe do maior Padre e Dou
tor da Igreja.

FEDERAÇÃO M ARI ANA

Curso de Acção Catholica 
para Seminaristas

SANTANDER — No Seminário 
de Corbán (Hespanha) celebrou-se 
a abertura do curso de Acção Ca
tholica organizado para seminaris
tas. O numero de alumnos -deste 
curso, cujo fim é fovmar sacerdo
tes propagandistas da Acção Ca
tholica, attinge a oitenta e cinco, 
provenientes de. quarenta dioceses 
hespanholas.

Durante a ceremonia da abertu
ra do curso compareceram, o presi
dente da Acção Catholica, sm\ Her- 
rera e o b?sp« de Santander, Na 
tardo desse mesmo dia, o ipadre 
Pérez -d-: Uru&s, cathedrattco de 
lheologia, no Collegio Cántabro fez 
uma conferencia sobre sua maté
ria.

Uma imagem de Sta. So- 
phia, pesando 20 tonela
das vàe ser collocada na 
Basílica de S. Pedro

ROMA —■ Foi transportada ha 
dias*para a Basilica de S. Pedro a 
colossal imagem de-Sta, So.phia de 
Barat

A imagem, que .pesa 20 tonela
das, foi oollocada em um estrado, 
e no outro coilocou-se a estatua de 
uma menima, que completa o gru
po esçulptural. Esta ultima pesa 
apenas cinco toneladas. Ambos es
trados foram transportados da es
tação por um comboio que os collo- 
cou em frente á escadaria de ac-

cesso á Basilica <Je S. Pedro. O es
trado da Santa foi transportado a tá 
a altura da porta por meio de po
derosos alavancas manobradas por 
15 homens. Depois de serem Intro
duzi das na Basilica, estas imagens 
serão collocadas em lugar previa
mente escolhido.

Exhortação do Papa a 
membros da Juventude 
Catholica Allemã

ROMA — Sua Santidade criti
cou severament^ o movimento pa
ra a cveaçâo de uma Igreja'nacio
nal allemã na audiência conce
dida aos membros da juventude 
catholica.

Qualificou esse movimento de in
sensato, e recommendou aos pere

grinos que continuem a .praticar co- 
rajosameuto o catholicismo, quan
do regressarem á Allemawha, por
que nesse paiz existia uma enorme 
confusão. Os termos christianisrao 
positivo e outros semelhantes de 
que se serve na Allemanha, para 
dar realce a este movimento pode- 
se affirmar que carecem de sen
tido.

O Papa offerece dez mil 
liras para serem reparti
das entre os pobres de 
Castelgandolfo

ROMA — O Pontífice enviou ao 
Potsstá de Castelgandolfo dez mil 
liras .para serem distribuídos entre 
os pobres dessa cidade.

A’ tarde o Papa recebeu um gru
po de jovens catholicos allemâes. O 
pontífice alegoru-se com a chegada 
desses jovens da Allemanha onde 
os catholicos atravessam momen
tos criticote, especial mente a iju- 
ventude; em seguida Sua Santida
de recommendoiP-lhes vehemente- 
mente que se mantivessem como 
verdadeiros ebristãos e catholicos, 
fieis á Santa Igreja e ao vigário 
de Chriato e abençoou, fazendo vo
tos para que se intensifique na Al- 
iemanlia a fé christã,

Uma grande kermesse em 
pról das obras sociaes da 
parochia de Santa Ce
cília

No día 22 do corrente inaugu- 
rar-se-á um local <jue se rã previa
mente anniinciado, uma grande Ker
messe em beneficio das obras so- 
ciaes da «parochia ne Santa Cecilta, 
dentre as quaes se salienta o Asylo 
Turyassu’ que abriga 70 pobres.

Patrocinarão -essa ltermesse as 
associações papochiaes, principaU 
monte a Associação das Damas de 
Caridade*.
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As campanhas da Acção 
Catholica Hespanhola

Prosegue na Hespanha a cam’i>A- 
nha chamada ‘ Pvo Ecclesia et 1^- 
tria^, promovida ps la Junta Central 
da Acção Catholfta. Cada comarca, 
cada cidade hespanhola evoca em 
uma “semana” de conferencias, os 
grandes personagens, og fastos de 
sua historia gloriosos para a fé e 
para a patrla.

Para dav ainda mais expansão a 
esses estudos a Junta está prepa
rando vários volumea em que 
recolhidos os esforços meritórios dos 
investigadores e divulgadores da 
verdade ‘histórica hespanhola.

Esses estudos e investigações des- 
tinam-se a adquirir vasta ressonân
cia. Assim, por exemplo, na ultima 
"semana" celebrada em Siguanza, 
foi estudada a figura do Cardeal 
Menclonza. Todos os estudos foram 
documentadissimos e de grande in- 
teersse. Houve um, porém, que 
póde sei* qualificado de sensacional. 
O sabio investigador dos meandros 
da historia, Morino, affirmou, exhi- 
bindo .provas documentaes, qna o 
episodio do ”ovo de Colombo" não 
passa de uma fabula inventada por 
um hereje anti-hespanhol para ridi
cularizar os sabiô3 da Hespanha., 
Estes sabiam mais geographia que 
Christovam Colombo e ministraram 
seus eoiih-ecinientos das scienclas 
cosmologicas á intrepidsz afortuna
da do marihheiro de Oenova. isto 
o que af firmou Morino, na "sema
na’’ do Sigüenza, desfazendo a .pa
tranha de que foi inventor Tiieodo- 
ro de Bry e defensor Irving.

S LeaWqJu^attí ^ j

^ Profes^t^^ft^^iolino^ / s- PAtJLO w
A Semana Social de 

Zaragoza
A Commissão permanente das 

’ Semanas Sociaes publicou a relação 
dos th emas da pr óxima Sem ano So
cial de Zaragoza, que se ihíeiarã 
no proximo dia 30 de setembro. Ha
verá. quinze licções sobre sociologia 
ap plica da aos .problemas do campo 
e varias conferencias.

Está. sendo organizada, durante 
esta semana uma Exposição de Li
vros de Sociologia Christâ e Acção 
Social Catholica, referentes ao the- 
ma central da Semana.

A Commisáo organizadora pro- 
jecta também varias excursões a es
tabelecimentos e logares que inte
ressem ao assumpto desenvolvido.

Haverá bolsas de viagem para 
operários e camponezes.

Coincidindo 1 com a Semana So
cial, serão celebradas em Zaragoza 
diversas reuniões de varias socieda
des <de estudo ou de acção catholica. 
entre a$ quaes a Sociedade de Ami
gos das Semanas Sociaes da II es pu
nha, recentemente fundadas.

A 1." Concentração Maria- 
na no Rio dc Janeiro

Realizou-se no dia 5 de Agosto 
como notificamos, a primeira con
centração mar ia na no Rio. Repre
sentaram as congregações de São 
Paulo o sevmo. padre Irên-eu Cur- 
sfno de Moura, S. J. direetor da 
E. O. M. e o dr. Ay rosa Galváo, 
presidente da Secção de Campinas.

Reuniram-se os marianos no Mos
teiro de S. Bento num total de 7i)õ 
congregados. Estiveram’ ‘prestente» 
nessa concentração S. Eminência 
o snr. Cardeal D. Leme, Tris tão de 
Athayde a representantes das di
versas congregações lo caos.

Grande Concentração Ma- 
raiana em S. Roque

Por iniciativa -da Federação das 
Congregações Marianas os congre
gados da Capital vão realizar uma 
concentração no interior do Estado. 
Desta vez a cidade escolhida foi S. 
Roque. À .partida será, domingo, 
1C de Setembro ás 6.15 horas, na 
estação da Sorocabana, em trem 
especial. O preço da inscripçáo é 
<íe 5§000, com direito a passagem 
e almoço.

W desejo do padre direetor que 
façam intensa propaganda para ob
ter o maior numero possível de ín- 
cripçõcs afim de qnc essa Concen- 
fTaçâo Mariana em S. Roque se 
revista de todo o brilho e delia sc 
colham os mais proveitosos fruc- 
tos,

Tor occasUíi) do embarque, na 
estàção da Sorocabana, cada con
gregado deverá apresentar a sua 
mentia de excursionista.

Os presidantos das respectivas 
congregações poderão adquirir os 
talões das passagens, assim como 
as senhas na próxima reunião da 
Federação na Curta, domingo, dia 
2 de Setembro, ou, nos clias nteis, 
á Travessa do Grande Hotel, n.° 6, 
sobrado. Nesso dia deverão
egaalmente informar qual o nume
ro appvoximado de -seus congrega- 
-tios que pretende tomar parte na 
ConcentiTação.

Congregação Mariana de 
Santa Ceeüia ? -W

fbstival

No proximo clia sabbado, rea
lizar-se-á, em á séde social da Con
gregação Mariana de Santa Cecília, 
um festival em que s?rá levado o 
'nelodrama musicado "A aurora de 
um gênio'1, pelos congregados ma- 
rianos, devendo falar nessa occa- 
siâo sobre importante thema de ac
ção catholica, o sr. Picrre Deffon-
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taines, illnstre professor dá Univer
sidade de S. Paulo.

Para esse festival estão convida
dos to.dps.os paroebianos e o p.ubli- 
co em geral.

Congregação Mariana de 
S. Luiz Gonzaga

(Menores)
PAUOUJIIA l)K SANTA (JijrlUA

Quadro <le Honra. — Mereceram 
figurar no Quadro de Honra, pelo 
optimo comportamento e irequencia 
durant?, o msz de Agosto os seguin
tes congregados:

Adriano Perfetti, Armando Moa- 
cyr Monteiro Machado, Evalclo Bor
ba Vita, Renato Brown Pereira, 
Jorge Almeida Bailo, e os noviços 
Luiz A. Morethzohn de Castro, Jo
sé F. Moraes. Antonio Conceição 
Ferraz Salles, Alta miro B. Oliveira, 
Francisco Salles Castro, Roberto J. 
Furqnim 4e Almeida.

.<Massificação dos grupos — I*° 
lugar: grupo **E” com J4I pontos: 
2.” lugar: grupo “C*’ com 122 pon
tos; 3« lugar: grupo '‘A1* com 121 
pontos; 4.« lugar: grupo com
118 pontos; 5.° lugar: grupo “D” 
com 111 pontos.

— Recepção — No proximo dia 
8 de Setembro, sabado, ás 19,15 ho
ras, haverá na Igreja Matriz de 
Santa Cenilia, solemne recepção de 
novos congregados e noviços.

Ribllothccct — Completa mente 
reorganizada acha-se funcclonando 
a Bibliotheca da Congregação, com 
grande sahicla de livros.

Campanha do.s jornais volhos — 
Piv>segue actívamente esta veam- 
panha.

Pedimos a todas as famílias ami
gas da Congregação que nos enviem 
jornaes velhos, que serão vendidos 
em beneficio das nossas obras so
ciaes.

Vida piedosa — Tem augmenla
do extraordinariamente a vida pie
dosa do nosso sodalício, principal- 
mente a frequenda á Sagrada Eu- 
charistia, evidenciando assim o pro
gresso espiritual dos nossos Con
gregados.

Pia União das Pilhas de 
Maria

(SANTA CKCTLIA) 
REUNIÕES:

A 2G dc agosto .p. p.» reuniram- 
4b as filhas de Maria em assembléa 
geral. Encarregou-se da palestra a 
fiíha C( MaHa, Guijomyir Tellea, 
qne apresentou um brilhante tra
balho sobre “Acção Catholica”. De
pois da' aüocução *do R. P.^ Direc- 
tor’, foram dados ídiversos avisos 
peia V1ce-presidente em exercício.

A 29 reuniram-se as zeladoras. 
O R. P. Direetor insistiu sobre a 
necessidade da frequência a todos 
os nctosT^da Pia União, — dever 
de toda filha de Maria, especial- 
mente das zelaidoras, que, em ra
zão do olficio, devem ser exem
plares.
ENSAIOS:

Por iniciativa da Federação Ma
riana, lia na Curia, em todos os 
primeiros domingos, ensaios de can-

gregoriano, para as FiEicis de 
Maria.
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COISAS DE EDUCAÇÃO

A Questão
REFLEXÕES A> MARGEM DE UM PROBLEMA

A questão orihogr«iphu'a está preo
cupando a atenção do todas as pennas 
do paiz o constituindo um campo de 
controvérsias c debates, «in que Inter
vêm juristas e grammh ticos empe
nhados cm elucidar a. dificuldade 0<> 
famigerado art. 26 das Disposições 
transitórias de nossa magna carta* 
Diariamente nossa ntenção de si lüo 
repartida com os problemas da vida 
é solicitada tt ajuizar de opiniões, as 
mais diversas o que procuram escla
recer a fuiiceíio desse inofensivo ar- 
ligo do texto intercalado entre clau
sulas e que — multit paxei — provo
cou tanta celeuma no espirito dos es
tudiosos, E si hoje afirmam: "é « or- 
thographia da Constituição de !>1 que 
fica adoptada no paiz", amanhã nos 
esclarecem opiniões igualmente eru
ditas que nào C- tal orthographia que 
sc adopta mas a Constituição atual.

Falam juristas, pontificam «ram- 
mÁticos, doutrinam entendidos e en
quanto se discutem os profundos se
gredos de clausulas, conneetivox e 
mais coisas da grnmmntieat sentem- 
sc, milhares de creanças de nossa» 
escolas, principalmcrue as do curso 
primário em que o mal incide mais 
grave, ameaçadas de uma nova vo- 
iortna orthograpbica, o que quer di
zer, em linguagem miúda e clara, de 
uma nova balbúrdia nos domínios de 
seu pensamento o de seu trabalho es
colar.

A essas pobres evonnçns, até ago
ra. nada interessa no debate. lOnquau
to disputam eruditas da língua e de 
lejç. elas estão» com um ar pacifico 
esperando que esses esp: ritos mer
gulhados nas alta» espberas do saber, 
voltados para remotas preoccupaç&es 
de philologiu, desçam, por um mo
mento ao menos, ã arena da ingênua 
e humildíssima vida das oreaitças 
que estudam, para conhecer-lhes as 
necessidades e os interesses nesse 
debatido problema orthogT&phico. A 
essas creança», nada vale a discus
são do coisas da etyniologla ou da 
phonctica riem o debate cm torno da 
httra c do espirito das leis.

Também não cuidam do exame dos 
labyrintos gvammaticais e da exçgése 
do leis. Nem se preocupam com inda
gações do alto boMo, das vantagens 
sociais, culturais 0 patrióticas da 
phonetica. Nada. disso pretendem co
nhecer cu indagar.

Creaturas emínentomente ingênuas 
0 profunda mente praticas, enquanto 
os cerSbros adultos se torturam na 
interpretação d^ textos legaes, rela
tivos á matéria» abrem um p&rcnthe- 
«is no debate para uma indagação 
jjneiisamemc pr^matlca; Em que 
ficamos nos? Que orthographia ado
pta remos, de hoje por diante? Erra
remos escrevendo phosphoros com 
dois ff ou com i>lit E pvonto, assim 
tão despido? Ou ê preciso voltar ao 
que era. . . para ver como ó que 
fica?

Nosso problema, dizem as crean- 
ças, é de natureza diversa da que ora 
preocupa gramáticos, puristas, ju
ristas e legisladores, 13 não somos pe- 
ços Inúteis no 1 xadrez das opiniões 

. e das sentenças. Pelo contrario, so
mos na verdade, a parte mais de per. 
to interessada na questão porque vi
mos realizando a aprcmdisagcm da 
língua e não sabemos slciuer como 
graphar o vocabularto de nossa lin
guagem. Vejam a tortura de espíri
tos como 0 nosso» empenhados na ta
refa dè rabiscar quatro linhas! Co
mo deveremos escrever? Está certa a 
graphia que vemos fcl** nos livros de 
nosso uso, ele na linguagem do pro
fessor 0 vlh 110 cstylo dos jornais? 
K hino? E nrqiillête? O melhor po
rem de todo o caso é que, dias atr&s 
o mesmo professor que nos manda
va escrever tkiainifnn assim, invocan
do razões de ordem econômica, so
cial e até moral 6 o mesmo que hoje 
desfazendo a lheoría e apoiado em 
uma vaga e discutida lettra da Cons
tituição, nos impõe nova graphia, su
blimando como erro, a graphla anti
ga (por ellc mesmo recommendada, 
exigida e imposta), ID não pára nisso 
o suppllclo em que estamos» O pro- 
prto livro que compramos, com a no
vidade de estar redigido cm "ortho- 
graphia offioial”, já se tornou, don-

^Celestino Bourroul
Resift^. Largo §, Paulo, 8
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jtorio:
Rv^uintíno Bfre^yuva, 36
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tro do novo estado de coisas, uma po
ça inútil, rem-gada, errada.

Porque estando etn 01 UiogTiiphia 
offlcial, agora, não acompanha o, no
va orthographia offíeia). Quando 0 
folheamos, com esse causado gesto 
de quem procura um volume enfado
nho, indo n cl lo nos é hostil, estranho, 
com osso. pilha, do palavras erradas 0 
inexisloti tos como hino» proa to» c:|tv- 
qiiõsc. mAqitin:i, ?ie dr uma língua 
qttc a Cônsul tuiçflo acaba de matar.

Tudo isto nos confiava, e-m discre
ta confidencia um escolar de nossos 
dl as. hem quo adotado de uma larga 
dose do renuncia 0 de desprendimen
to. Embebido da profunda sabedoria 
do primo vlvere... achava elle 
rçmcdio para o problema. Nós. di- 
”r‘; escreve mos com qualquer gra- 
l>IEa, va sabor da moda, do tempo e 
dos professores. Tiramos hoje uma 
leira, roloaa mo-la amanhã do novo 
onde estava, damos povo aspecto A 
palavra. 0 vamos Indo. Não serü por 
eaura de uma coisa ião remota o tàr» 
vaga como a orthographia que per
deremos nosso anuo escolar.

Temos de sobra phllosophta (e ei- 
la nos basta com i»h ou dois ff) para 
deixar de lado as complicadas coisas 
dc sr-inAnth\it pbonelfcA, e otymologiít. 
O essencial é acompanhar o tempo. 
E acompanha mo». Copiamos do livro 
a irraphfa que elle adopta; e&ereve- 
mos sob dictado com a graphia <lo 
professor; lemos os jornais como 
Wm escriptos ç para. uao particular 
temos a “nossa orthosrraphÍA'*, Não 
ha por isso, mas nõs um “proble- 
ma~ orthographico. Kllc < xisto sim
e gravo para as croanças quo vêm 

alpliabcUzando. Conheço utna del
ias, dl* o noso confidente, que anda 
a ponto de perder o juízo com a ques
tão da etymologia. Porque a refor
ma de graphía ameaça a x»a vida 
«e um verdadeiro desmoianamento, 
Tudo quanto aprendeu essa rivanca 
ao aprender a lõr. eslA ameaçado de 
r!,míJ' . Ensinaram-lhe pela graphia 
>• mnljficada um voeabularh» que as
similou através de muitos meses dc 
es.orços, Nãn conhece {hem deseja 
conhecer) outra grnphfa. Por esse 
rocAbularJo formou toda a archito- 
íui-.a de seu mundo intorh*r. Das li
ções do quadro p*issou ás d0 livro, 
►ambern elle em “orthographia offi- 
eial

Agora porem anda o pequeno es
colar duvidando de tudo e de todos. 
A professora teima cm diariamente 
'>fferecer-lhe ú vista pasmada um no
vo mundo d« novas palavras, arreve- 
zadas, complicadas, com outra phy- 
síonomia, cheios de coisa» nova». 
Esse mundo, novo para a creunça, 0 
um deelive para a balbúrdia, a con
fusão do idõas, a quebra de associa
ções penoxamente formadas. JiV uma 
riuasl nova aprendizagem que lhe im
põe, diffieil, geradora de erros e de 
«m baraços.

Seria posivel evitar esse mal? Cre
mos que sim. E acolhendo a queixa 
do escolar de nossos dias, quo afinal 
ê o reflexo de um equilibríq mental, 
:»Cs nos declaramos períei Iam ente de 
acordo com seu protesto.

JOIHiK DIO MM A - Viichit'* 
ia BlbUath$ca Brasileira de 
CuHura. vol. VII - Pvory. da 
Civil loa <à o RradlcinV, S. A. — 
Rio, J93-J.

Xão xó a ninnorosa asaistencía 
que a ouviu em unia -noite m3inora- 
vol no salírt do Instituto Historlco 
<; Oei>5<raphíco Nacional, merecia 
conhecer ç?su maravilha que Jorge 
de Lima drvla realizav na ftérlo an- 
cbletana de 1933.

**Aiiírhiota”. do romancista de ‘‘O 
anjo”, prt-ri^avn ser divulgado e li
do em todo o Brasil c foi porlsso 
que a Civilização Brasileira S/A. o 
editou na Bibliothsca dirigida por 
Tristão de Athayde,

Nesse trabalho, o mais moço e 
mais novo membro da Academia 
Brasikira de Letras mostra com a 
seriedade de historiador e a magni
fica posição do mestre, o humano 
na vida de Anchieta.

Prova como a santidad? de An
chieta foi frucLo da própria acção, 
embora accusa a cada passo a in
terferência do milagre, sem com tu
do afastar da vida do grande thau- 
maturgo a influencia do sobrenatu
ral como quereria Celso Vieira.

Duas passagens das mais interes
sante* deste erudito escriptor são 
aquellas em quo mostra como An
chieta soube utilisar a musica na 
obra de redacção ou catechísação 
dos selvicolas o em que desfaz a 
lenda do petulante “dr. da Sor- 
bonnc”, Mr, **dcs Boutez”.

Lendo Jorge de Lima, lembra-nos 
um pensamento do Te, JnLo Maria 
‘‘quando Nosso Senhor cumula de 
graça? es-pedaes um seu servo, õ 
mais para a edificação dos fieis, 
que para a glorificação ilaquMle". 
Anchieta comprova ousa afíirmaçâo.

- DUBNO T)K >10RAIOS — O 
V: Filho da Terra d» (Inroa — 

<l^ooina simples) — S/d.

Bueno de Moares teve a gentile
za de enviar a osta oohimna d*‘0 
Legionário’* um exemplar cie sua 
primeira publicação. FF um posme
to em prova, um vaa-e-vem entre a 
mãe e 0 filho, a criança mimada, 
o “enfant g.atéf' que era o unico 
thssouvo de um lar donde ca do voou 
com azas angélica es 0 primeiro fi- 
Ilnnho.

Todos os que acham que -liam só 
•de pão vive o homem. . .aprecia
rão este cântico de espiritualidade 
que é a vida d aquellas duas almas, 
da mãe que põe o Cilho no cólo pa
ra lhe ir ensinando a compaixão .pe
los pobres, a caridade, a fidelidade.

Ciosa de sua preza, a surpre-hon- 
•der os primeiros sentimentos da al
ma infantil e quo só a 'dcsprentlsrú 
para entregaj* á educação que os 
maristas ministram na Avenida Ti- 
radentes.*

Estes livros i>ncnntra»t-M w< 
Víistsi S. Aihoiiio, ile Henrique 
HvIiih, rim Quintino UoMynvii, 
7ÍI-A v na Uv, Cntli. A. CtmipOs» 
A rua (lo ( armo, 22.

MMMtiim*iiMiMirmii»iimlMtnnirtnM»mnnnHMr*inin»iioi

i Clovis de Oliveira !
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Publicou, na sexta-feira passada* 
um diário desta Capital, um com- 
monlario que, A parle algum exag- 
gero e a falta de autoridade do pe
riódico em questão para nos cha
mar ás contas, devia ser bem medi
tado pelos oalholicos brasileiros.

Traz á baila, o citado topico. « 
exemplo dos catbolicos hoUaiulszes. 
que, apozar do ambiente protestan
te quo os envolve, mantêm jovnao» 
diários e até eatações de radio, 
compavau do-os com os crentes do 
nossa terra que não possuem ainda 
os primeiros e muito menos as 
segundas.

Termina 0 com menta dor fazendo 
votos por uma pemguiçàoBínha que 
nos reanime.

Teríamos muita vontade de per
guntar ao novo e inesperado pala
dino da Imprensa Cathollra se. caso 
já tivéssemos nosso tão desejado 
diário, não estaria o jornal qn-3 nos 
veprehende na vanguarda dos que o 
combateriam.

Para que então essa hypocrisia?
Mas, não tenha pressa o sympa- 

thico tartufo, havemos de lho dar 
um dia o prazer de encontrar, peia 
frente, de viseira erguida, o diário 
catholico que tanto almeja.

Um pouco de paciência, sim?

SYMPTOMAS 1>K A\AIU'HIA

Cada manifestação com munis ta 
entre nó,3 termina invariavelmente 
por demonstrar a fraqueza desse 
elemsnto e pela affirmação victo- 
rlosa dos princípios por ^lle com
batidos.

Afastado do Palacto Tiradentes, 
onde os ouvidos já estavam habitua
dos a ferír-se quando tomava a pa
lavra 0 representante anarctiista

CASA ALBERTO
P. MACHADO Sl. FILH05

Casem iras Brináv-- Aviamentos
Largo 5ão Benfo, 10- Teíephone, 2-2336

de S. Paulo. « Hoqucneia zoroastri- 
nu voltou para o logar que lhe com
pete; a praça publica. E foi dos 
mais infelizes esse regresso.

Assim que houve tempo para ter 
cconhcimento da realização de um 
comício com munis ta em sua terra, 
a mocidade de Ribeirão Preto — o 
eterno redueto das forças vivas de 
uma nacionalidade sadia — não es
perou um só momento: ftmqn&nto 
o deputado e seus sequazes pediam 
garantias â policia, a familia bra
sileira era vaittajosamente desag- 
gravada.

Esse fracasso não aproveitou aos 
agentes do bolehevismo na Capital 
Federal, que preferiram tentar uma 
cartada mais. Como de çostume a 
parte final do programnia desses 
‘•pacifistas” foi cumprida: tiroteios, 
correrias, 4 mortes, 30 feridos.

Não parou aqui essa temporada 
dc guerra i\s barreiras anti-mosco
vitas. Santos soffre 'ha quasi dois 
mezes a influencia nefasta dos obsti
nados intrigadores entre os syndi- 
catos de classe e os patrões.

Haverá ainda quem acredite nas 
declarações do Congresso social- 
communista de 1.” de agosto em 
Madrid?!

KM OKPKZA J>OS BONS 
(X)STUMKS

0 Chefe cie Policia da Capital deu 
recentemente o seguinte despacho 
nos requerimentos de tres centros 
espiritas, pedindo ordem para func- 
cionar: *Tndsferido ú vista das in
formações

Dispensa commentarios essa ex
pressão: v‘á vista das i 11 Cor mações**. 
1C’ que a autoridade policial não 
ignora o quanto de indecoroso va<? 
por essas séd-os do baixo espiritismo 
(haverá outro?).

O Legiopsacio
Quinzena rio catholico com 

aprovação eclesiástica

a\ke Hxl
KAS1

escola
Utno aula illustroda com 
projecções cinematographi- 
cas, torna-$e mais agradavel.

A maior coUeeçáo do filmes educol>^^i, 
vos .em português censurados pelp.fH* 
recloria Geral de IrsfrMCçâo^lícó.

“A ORDEM”
REVISTA DE CULTCJRA 

fundada por
JACKSON OE FIGUEIREDO

Dirigida por
'Ipftl.STAO D1C ATHAYDE 
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com O Dr. PAULO SAWAYA
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CAPITAL
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EXPEDIENTE
AS SIG N ATURA S 
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llcccbcinos com prazer 
qualquer collaboraçâo de 
nossos leitores, reservando- 
nos, porém, o direito de dal- 
as ou não á publicidade»

Como de praxe, não devol- 
vomos originaes de artigos ro 
mettidos á redacção^ emboita 
nao tenham sido publicados,

1 togamos aos nossos assi- 
gnantas o obseq-io de commu- 
uicarcm, por cscripito, ao 
nofííío gerente, Caixa Postal, 
3471. S. Paulo, qualquer alte^» 
ração em seus endereços.

‘Cantabona”

ISNÂRD & CIA. R. 24 DE MAIO, 20
PHONES 4-5461 - 4-3587 

CAIXA 2028
SÃO PAULO

— Das 3 ás ò''-* 
S. PAULO

“VIDA 99

llevLstii dl» MociOnde
riiiv^rMhterla

D iro oi ovos:
l«Yan<dfti'o da Gama Lima P,° 
Francisco Augusto La Itocque 
Alberto de Britto. Pereira 
Álvaro Milíinês 
Nelson de Almeida Prado. 

Asignatura annual. . . SÇOOO
Numero avulso................... $400
PrsiÇll 1?^ <1 e Novembro, 101 - 

RIO DE JANEIRO

yy com muito prazer que regis
tramos o upparecímento, a 15 de 

^ agosto p.p. do primeiro numero da 
revista “Cantabona ', orgãy ofticial 
do Gymnasio São Bento, desta ca
pital.

Prof. TVjIstoi de Paula 
Ferreira .

Aula#', uajc.tróilar«s de 
Hyiftóis i:« laatbeMAftea

|, R UA^ÈNERAL' JARDJM, 28
l.° andar -

CHRONICA L1TERARIA

Berdiaeff e o CommunSsmo
XICOLAS DIA EKE —

Probiéme du com munis mu,
ParÍM |)ej*i*K*e de lironwer 
Volume da ealecçfíw ,kUwes« 
IbiiiM dixjMitíx”, dirigida |>«r 
(liarlcx Journet e Jaeqiies 
Unritahi.

Níoolas Berdiaeff, ó incontosítíivol- 
mente um dos pensadores mais pro
fundos e interessantes destes últimos 
tempos. Homem feito para penetrar 
o sentido substancial dos problemas 
mais cruciantes de sua época, filho 
espiritual do myoticísmo de seu po
vo, espectador da grande tragédia 
holchevísta, —* fez-se desde logo o 
metaphysico da revolução russa, mos
trando iiella a perversidade satanica 
de uma verdadeír?. religião do Anti- 
ChrisLo. Hoje em día, já não se pode 
considerar o communl-smo senão co
mo o remate dos erros acumulados 
pelo homem moderno desde sl renas
cença. Por isso Berdiaeff não se tem 
limitado a comdemnal-o a trave* da 
experiência soviética. Fazendo-se im
placável accusador de todos os arti
fícios da civillsaçfio moderna, tem 
mostrado nella a formação do pro
cesso gerador do co-mmunlsmo. Nas 
paginas impressionantes e memorá
veis “Nova idade média” aoatysa 
a nossa época como sendo o fim do 
renascimento e do humanismo. Ele
va-se muito acima da explicação de
terminista da historia, mostrando o 
seu sentido transcendental e nos fa& 
attingir a significação profunda das 
revoluções interpretadas como um 
castigo da Providencia.

No entanto, se Berdiaeff difficíl- 
mentç pode ser excedido ou mesmo 
igualado em suas obra critica, a par
te -construe ti va de, seus trabalhos se 
ressente de uma comprehensfio per-

.F«W* Pnh<> Calvili) ih> «ousu

feita d<> rhrivtianinpQo, impedida pe
la sua formação orthodoxa. V)ahl, as 
falhas de seus livros, quando pussa 
do exume dos erros modernos ás 
sohiçõo» propostas para os remo- 
di:ir, o que fa» Tanso dn Silveira es
crever, cm 1030:

11 Não será impertinente aventar
mos H hypothose de sua futura adhe- 
8H» 4 Igreja. Uma coisa' podemos 
prophctisar ao certo: sç vier a ajoe
lhar-se humitmente aos Pés do altar, 
poderá um dia Completar de modo 
nlorioso o seu pensamento já tão 
cheio dc faiscações deskimbrnntesM.

Não sabemos sç o exillo em Paris, 
aproximando-o dum grande centro do 
cultura CAtholica o fazendo-o convi
ver com alguns mostres do pensa
mento tbomista como Marltaín, terá 
scdo benefico & Berdiaeff no sentido 
de sua conversão ao verdadeiro chrís- 
tlanismo. Tsto nos faria vêr, certa- 
mento, corrigidas na obra genial do 
vigoroso pensador russo as incerte
zas decorrentes de seu orthodoxismo.

T

Gomo sc apresento a Berdiaeff o 
problema do communismo? E‘ a quo 
começamos responder hoje, exami* 
nando a primeira parte do sen livro 
sobre o assumpto, publicado na sé
rie “Questions dlsputées” de Jacqucs 
MarHaln, a mesma em que foi tra
duzida para o francez a “Preparação 
á sociologia” de Tristão de Athayde.

Neste primeiro ensaio dc seu livro, 
publicado tambem no numero l da 
revista 4Espritn, em outubro dc 1932, 
pretende Berdiaeff, <luc para se des
truir efficazmente a "mentira” do 
ccinmunismo —* aun mensonge aati- 
chrétien” — é preciso começar por 
comprchendcr a sua "verdade" —

‘'dos vorilõs qu: 11 faudrult dégager 
et furmtiler". Só assim poderemos, a 
seu võv, pene Irar soriiimente ;i ideo
logia communista, que até aqui tem 
fido considerada mais dum ponto dc 
vista sem:mental quo intcllectual 
fsic). pDivorando o temor da burguc- 
zia om defesa do capitalismo, ou a 
rdhosfu) ííuporfie3:i 1 de certos intelle*. 
''tnnis “ínobs". Desde logo se perce
bi* <»omo, a pai desta observação até 
certo ponto verdadeira, 0 discutível a 
th esc de Berdiaeff.

Será preciso, para combater os er
ros do comriitinismo, distinguir o seu 
fundo de vcidade, ou simplesmente 
r o bastante mostrar toda a verdade 
ciue ostá frtrri do cominunismo e que 
cl In vem negar? Alem disso, ello pro- 
pr£o o diz: . de monsonge lei ost 4
re poim ronsidt*rabio u' i3 finiL por 
tnut ohht'*rer nut<)Ur de lul”.

Tem toda a ravi.fio Berdiaeff quan
do affirma ter o cornmunlsmo, para 
os falsos chrisíãos um significado to
do particular, o de testemunhar o 
dever não cumprido, “O mundo chris- 
Llo ^ explica elle —■, viveu dois ryth- 
mos dístinctos: rytbmo religioso ou 
da igreja, durante um numero res
trie to das horas da vida, —* e ry- 
thrno leigo, extra-religioso, observen
do todo o tempo restante. A maior 
parte da vida chrlstã hão é illumtna- 
da nem santificado pela tuz dc Chrís- 
to. Ern particular, a vida cconomica, 
a vida social... Marx tem razão 
quando diz <iue a sociedade capitalis
ta é uma sociedade anarchica onde 
a vida sc do fino exclusivamente co
mo um jogo do íntcrcsBOS particu
lares.

Nada 6 mais contrario ao espírito 
ch vis tilo: assim sondo, a epoca ca
pitalista coincide com o doelinlo do 
christlanlsmo n O enfraquecimento -de 
sua espiritualidade”.

prooccupaçfto constante dc Ber- 
diaeff "a dignidade do ehvisüanismo 
e a indignidade dos christiios”, the- 
ma sobre o qual Já escreveu um pe
queno ensaio. Nas paginas acima, vG- 
mos mais uma vez como tom sido ob- 
jecto de prolongadas meditações do 
philosopho russo esse thema tão ,op- 
portuno para nos fazer pensar nas 
responsabilidades de todos açuelles

que receberam a graça do baptismo. 
UcaI mento, <> espirito da organisação 
capitalista moderna deriva do surto 
descontrolado dos interesses mate- 
riaos, possibilitado pelo dedinio do 
ehri^tianisnio entre o« proprios chris- 
tãoC que deixaram de fazer a rcll- 
gifro penetrar toriu a sua vida para 
á transformar em uma actividade au- 
lonoina, sem Influciu ia alguma so
bro a vida social eeoitomiea.

Refere-se, r*m seguida, á "origem 
religiosa c mesmo chrislã" da Idéa de 
com mu n ismo, “que hoje prohibe e 
peraegue as religiões 1 e as igrejas!1, 
F3. lembra Dl atuo. o christianismo pri
mitivo, Thomas Morus e os socialistas 
utopico». "A palavra co-mmunísmo 
deriva dc com mu n hão: colloctividadc, 
eominunhão reciproca. Uma commu- 
nIdade de seres un:dos por um laço 
c&piiitua! suppôo uma com mu nhão 
num ser unico, numa fonte superior 
de vida. e-m Deu* c ein Ohrlsto. A 
communhão authentica tende paia 
Deus. Os communist.as visam chegar 
a esta communháo por uma organl- 
saçáo meou nica e obrigatória da «o- 
ôèdadc. Assim, a idéa de conmiu- 
nhão, isto é communísmo no sentido 
mais profundo da palavra, é um so
nho elevado c eterno da humanidade”.

A' primeira vista, um texto destes 
poderá espantar a muita gente, mas 
cremos nue a intonsfio de Berdiaeff, 
cujo pensamento é obscuro neste 
ponto, é o de distinguir a “fraterni
dade em Chrlsto” da “camaradagem 
no AiUi-Christo”, para usar de suas 
palavras em outro livro ("Nova ida
de-média”). A Russía leria realiza
do a seu vêr, a "camaradagem no 
Anti-Cliristo'*, om opposiçilo á "fra
ternidade e-m Christo” cjue a civilisa- 
ção Occidental não soube conservar. 
Dahi o dizer, neste livro, que o com- 
munismo 4cst lo témoignage du de
vo ír non rompi!, de la tache irrfta- 
liséc du chrisUajiismo^.

Por onde já se pode perceber o an- 
lagonismo írreduotivel entre a com- 
munhão como "sonho elevado e eter
no da humanidade” c como “orga- 
nisaçáo mecha nica e obrigatória da 
sociedade”.

13sta seria propriamente a organi- 
saçáo social communista, feita em

nome “do AntS-Ohrisio, da . matéria 
do i ficada, da oolleoti vi da de lnn^ina 
transformada em dl viu idade “ou so
ja, a religião do a lhe Ismo cominujiis- 
ia, visando a realização dr> remo de 
Deus iiCKte iiiiiihIo (sic). K a pri
meira, seria a "communidade de se
res unidas por um laço espiritual** ou 
afinal a <arida.de christá, a commu- 
nhão dos santos.

„ Portanto, não pode falar cm ori
gem christã do com munis mo.

A evocoção do christiani«mo pri
mitivo só pode sorvív para dar lu
gar a certos equívocos tantas veze* 
produzidos por nflo ao t<*r apreciado 
coni oxactklão o facto histórico. Pois 
o que os primeiros chriatflos pvcconi- 
sflvam era a corrimunhão de bens 
nas com munIdades religiosas, como 
ainda hoíè so faz na igreja, mas não 
o cotnmunismo como modelo do or- 
gan sHçftj; .social. Aqui seria mais op- 
povtuno do que nunca lembrar a 
dis ti noção feita pelo soei o logo a 1 le
ra ã o Totiníe» entre "Gessrllftcbaft” o 
“ Gcmeiusehíift ”* — sociedade e com- 
munidade, citada, aliás, por Bcr- 
dlaeff.

* * *
Marx ensinou o messianismo do 

proletariado, affimia Berdiaeff mos
trando todo o $ul>-5olo do pensa
mento marxista e aprofundando-o 
mais que o seu proprio creador. Fa
zendo da economia a ha se da vida, 
construiu uma “metaphysira oqômo- 
inloa”, ligada á luct/i dc classes, que 
apparece como uma 1 descoberta'1 ge
nial, uma •‘revelação”.

A inconsistência do economismo 
marxista, mostra-a Berdiaeff em ou
tro lívro, "Le mavxlsme et la roll- 
gíon”, onde critica maglstralmente o 
materialismo historico, demonsstran- 
do como elle se destróe a sí proprio, 
quando pretende ser uma verdade 
absoluta, após ter affírmado que 
ioda a ideojogia é relativa e não pas
sa de uma superstruetura das for
ças produetoras.

Marx não ohega á. idéa de classe 
pela verificação dos factos, mas ella. 
é um “Juizo dé valor” applicado & 
realidade, A difíerença <entre bur« 
.guezia e proletariado.,-c.orresponde, a

sou vér, íi dIffcrença entre o mal e o 
bem, a injustiça c a justiça.,. A his
toria se explica pela exploração dc 
süiis homens, pelo outros e só o pro
letariado está isento do poccado origi
nal da explicação...

Sendo assim, o marxismo implica 
numa verdadeira religião, baseada na 
fé no “proletariado”. Applicando-o» a 
Russía veio substituir o anthropocen- 
Irismo (que, por sua vez, succedera 
ao thcoccntrismo medieval) pelo so
ei ocenlr ismo ou O prolrtarfoccntriN. 
mo, “No fundo da doutrina dc Marx, 
escreve Berdiaeff. como de todo o 
extremismo revolucionário, respira-se 
umu sohrovivóncia do dualismo ma- 
nieheu, do contraste violento entre 
o império do deus bom v do deus 
maú. Dualismo que deve scr vencido 
pela victoria do proletariado que 
Marx Investe effeotivamente de todos 
os caracteres do povo escolhido por 
Deus, Kftrl Marx era um judeu, eva
dido completo da fé de seus pacs, mas 
assim mesmo impregnado no seu in
consciente da esperança messiânica 
de Israel...

. Para elle o proletariado 6 um novo 
Israel, libertador c \eonstructor da 
futura cidade terrestre”..,

-.."Aqui o marxismo nada mais 
tem dc commum com a sciencía: elle 
é devoção, crença em “cousas ínvi* 
nivela**. O proletariado de Marx e a 
sociedade socialista pertencem .ao do
mínio da fé. Estamos deante duma 
idéa de ordom exeiusi vamente rdl- 

^flofia'' (sk\).
Assim se explica a passagem brus

ca d<> Marx do pessimismo ao estu
dar o passado da humanidade para. 
o o|i(iTiih.iiio om relação ao seu fu
turo, realizado pela sociedade com- 
muní«ta peiTdto.

Por isso, concluo, "duas correntes 
messiânicas se encontraram na ro» 
volucAo russa: o messianismo do pro
letariado o o messianismo do povo 
russo"... * A Terceira Internacional 
selJou a união funesta, da ídéa mes
siânica propriamente russa com a 
idéa messiânica Internacional e pro
letária ”.

Como deve a sociedade Occidental 
julgar ossa experiência? B* o quo 
veremos no proximo pvtlgo.

^
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Bm principio de Acosto ultimo, Tuscolo e os montes Tivelí: ao meio- 
S. S. Pio XI partiu em automovel dia, a planície que desce mansa- 
para Castelgandolfo, onde irá pas- mente até o mar Tyrreneo. 
aar cerca de um mês.

Volta, assim,. a histórica " villa” UM POUCO DE HISTORIA 
A Legislação do plesbicito a a residência. estival dos Pa-

NO SARRE

• j pas, depois de um interregno de TT „WTT v. t _ „que se annuncia deve ser 6esaenUl e cinco annos. o «íumo e°is U'-1*8'110 vm- »*' (nstaI,0U uma
modelo para as eleições Pontífice que a .havia habitado CO- casa namMte’ Viii habla iflconpo-
, t, r j , * ra Pio IX, em Julho de 1389. . Ja Ciamente VIII habla tflconpo
da urança, declara O Sr. Por l3S0 vam03 em alguns, pe- r*do Ca3telS*ndolfo ao âomini° tem_ 
Jacques Bardoux ’ "■* riodos, fazer. uma ligeira descrip- poral _ Papado. Foi, porém, Ur ba-

ção de castollo e um rápido a-pa- o verdadeiro fundador
PARIS, agosto — A Legislação, nhstdo de sua historia. “villa pontifieia .

Está assenta a a sobre os restos d:
O ILOCAL uma ^0rm08a “quinta* do impera*

j dor domiclano.
A pequena cidade de Castelgau- Entre a “villa" © a “ quinta‘‘com-

O Cardeal Matfeo Bartoltnl, de-

O discurso de Musso.Uui ao termi
narem as manobras do exercito ita
liano teve o dom de por no cartaz 
esse velho assumpto que $ sempre 
novo: é provável que haja em breve 
uma nova guerra?

A resposta mais frequente nas opi
niões emiltidas pelos políticos e jor
nalistas europeus tem sido não, con
trariando o modo de pensar do Duce, 
Esta preveniu aos seus com manda
dos que deviam estar alertas, mas 
não disse claramente donde c como 
surgirá esse confUcto. E nem lhe se
ria possível fazol-o, porque a luta 
surge sempre como consequência dc 
uma serie de imprevistos, ás vezes 
occuUamente manobrados por quem 
menos apparecc no accnario mundial.

A opinião manifestada pelo Duce

Dency SALLES.

«9-guarda de ^eus interesses, tõo im
possível acabar com as çüerras co
mo os catadynwas metereologicos.*\\i G

Para afastar am<^ça seria já divulgada péla imprensa, á qua!
necessário incutir na alma .do povo obedecerá O plebiscito do SaTre, foi 
o horror da guerra, por idea.es mais muito bem recebida nesta Capital, 
nobres que o simples medo da luta Jaccjue? Bardoux; especialista f&d 
c suas provações. O systaina do equi- Direito rtolltleo, declarou a - “Le dolfo, situada nOo longe de Roma. tudo, houve, no togar, o casUllO me- 
ilbrio dc forsas entre os grupos de temps” que tal legislação eleitoral &ntre Albanp e Marino, pertenceu dieval dos Gandolfi. Naqnelles tem- 
nacOos antagonistas QWe se fas com devSra ser modelo da que a Fran- durante algum tempo aos Gandol- pos, em que as cidades mudaram 
a acceitaçjão da Rússia na Liga das ça ha de, em breve, elaborar .para fi. de Gênova, dos quaes tomou o ae dono mais de uma vez por an- 
Naçõei, é o adoptado antes de 1914, sl, e honra o Comité de- Genebra e nome e não de São Gandolío, como no, e mesmo por dia o solar pasmou 
e que tão mal provou. A^lm sõ ,* o seu presidente. Achamos. kHz eíle, muitos pensam. de mão em mão. Assim, das doe
constguirã faxer com que as lutas que a Commissào da Caipara ftan- Possue um clima de uma amem- Gandolfi foi ter ás dos Sável i . a
futuras se tornem maiores * mais ceza, especializada nas reformas dade incom-paravel e goza de um tes passou para os Capízucclu; ae- 
terriveig deitas participando todos oleitoraes, dev€ estudar a fundo o panorama encantador. Seu casario pois, para Honorio III; novamente. 
os paizes civilizados. Regulamento do plebiscito do Sar- derramado pela encosta suave da voltou aos Savelli que a perderam

Kjn.>nA« fAr re, que é um suffragio verdadeira- colltna olha ao occidente, a Cida- por se terem, revoltado contra Eu
mente universal, um voto reaimén- de Eterna e, so oriente, o lago gênio IV; mais ^tarde recebera in

corres ponde ao que, numa de suas til. Elta necessita o sangqe' novo de

Emquanto a

um centro de jogo político materi** ^ secreto e uma liberdade-jcle-j ía- logo ao pé das muralhas e, ao lon- na de Nlcolau I V, depois que Six-
1 cto garantida. ge, a montanha; ao norte, Marino, to V a cedeu aos Vclletri.lisado e rasteiro, ^erá um

óptimas "netas*', disse nosso anteces
sor, quando numa febre pacifista fo
ram assinados os tratados .itaio- 
aulro-hunffaro, p^laco-g:evnnAnico. e 
outros, ha alguns rnezes; a ameaça 
da guerra õ constante, apesar do 
todos os tratados c allianças, por
que os paiz.es os considerarão farra
pos d^ papel, quando sõ encontra
rem nap armas recursos para salva-

um Idealismo são, para ficar á Al
tura da missão que lhe compete, e 
sc tornar realmente um organismo 
que assegure a paz entre c?i$ nações. 
26 a espirUualízação da sociedade 
poderá dar-uos mevamento aqu/ella 
paz e segurança que tiveram os po
vos da Idade Media, cm q^e tão ra

m a fi

ras eram as gruerrns.

Medidas contra o fechamento dos edififidos de ensino primário. — Disposi
ções do ministério da Instrucção sobre os Institutos, os Centros de En
sino e os Exames. — A reforma é contraria á coeducação no ensino pri-

DENIAGOGIA mario e secundário.

D. Lourenço Lumini O. S. B*

Realizaram-se, na França, dois 
Congressos, um em Nice, outro 
em Montpellier; ambos dc mes- 
trc-escolas c ambos subversivos. 
Em Nice, reuniram-se “cegetis- 
tas”, ou sejam os socialistas fi
liados á “Confédération General 
du Travai 1” (C. G. TJ. A 5 de 
Agosto do corrente anno, tinham 
elies encerrado a assembléa sem 
nada decidir quanto á fusão com 
os ^unitários” ou communistas.

Eoj Montpellier, entretanto, reu
nia-se em assembléa a “Federa
ção Nacional do Ensino”, e os re
presentantes da mesma, no dia 7 
dc Agosto, eram recebidos pela 
assembéa de Nice, novamente reu
nida para esse unico fim. A Fe
deração do Ensino é “unitaria”, 
isso é, communista. Note-se que 
os socialistas da C. G. T. são uns 
10 mil o os unitários uns 3 mil. 
Não obstante a esmagadora ma
ioria <!a primeira na reunião do 
dia 7, foi decidida a fusão das 
duas correntes, e isso sob o estru- 
gir de palmas; fusão que ac.ceita 
o programma communista sem a 
niinlma alteração.

Foi, portanto, a minoria que ini- 
poz condições, c as condições fo
ram acccitas na integra. Quaes 
são ellas? — Independência do 
syndiealismo em relação aos go
vernos, partidos políticos fi orga
nizações religiosas ou philosophi* 
cas; respeito ã manifestação de

opí-riiõesr direito das represen
tações daS minorias: maxima dis
ciplina na acção. Ó accordo de
finitivo, em que prevalece a von- 
lade dos communistas, serà feito 
em Paris, a 5 de Outubro, accor
do que devera dar como resulta
do a plena fusão das duas enti
dades.

E' opinião do correspondente 
do diário catholieo madrileno “El 
Debate”, que escreve em data 7 
de Agosto, que a fusão não se rea
lizará ou que se se realizar, não 
será duradoura. Mas cm todo o 
caso, não ha duvida, que o ele
mento communista acaba de ad
quirir novas forças: as da ala es
querda dos mestres socialistas da 
C. G, T. Se não houver fusão de 
todos os 10 mil socialistas com 
os 3 mil communistas, haverá 
certamente, cm Paris, a da ala es
querda dos 10 mil com o* 3 mil, 
e então os communistas terão 
maior facilidade para agir no 
sentido das ídéas que professam. 
Haverá transito em massa para o 
communismo, com todas as con
sequências dclecterias do facto.

Eis o que ganhou o governo 
franccz dos annos passados em 
entregar o ensino da juventude 
em mãos cxclusivamnte leigas. 
Coinmentando o facto diz o “Jour
nal des Débals” citado pelo cor
respondente acima: “E* difficll 
não ver até onde levam taes lou
curas. Na escola unica não se po
de permittir o que a ninguém é 
licito no ensino livre, o qual, sem 
contestação, c inais dono dos me- 
thodos e directrizes. Em todos os 
paizes civilizados a missão da 
escola ê educar a infancia em 
atmosphera moral. Em parte al
guma sc tolera ou se considera 
possível que a educação popular 
vise a destruição do Estado, da 
nação e da sociedade em que a 
criança deverá viver”...

A triste verdade, porém, é inel- 
ludivel. As duas assemhléas, a de

Nice e a de Montpellier, outro 
resultado não tiveram. A revolu
ção leiga vai ter o cursoique cons- 
titue parte essencial do-íprogram- 
ma que adoptou. Ha de exigir se
jam cumpridas as famOsas leis 
14leigas”, em tudo hostis á reli
gião e que seja cm absoluto veda
da a instrucção aos institutos re
ligiosos.

Para consolo e para;: fazer ver 
que nem tudo está perdido, re
gistemos, e com prazer,hfttrto que 
deveria ser imitado no BVâsil. Em 
Congresso reunido em Vevcy, os 
livreiros e editores tomaram va
rias resoluções, taes;;,domo esta: 
“Que por nova e especial dispo
sição legislativa o editor e o au
tor de obras licenciosas e porno- 
graphicas sejam considerados c 
perseguidos como delinquentes. 
Que as sociedades dc aulores de 
lingna franceza sejam convidadas 
a reclamar dos editores V quando 
estes lançam no mercado novida
des de livraria, declarações ine
quívocas sobre o valorlPmoral e 
a tendência de cada obra. E que 
as sociedades relembreifu aos res
pectivos membros a responsabili
dade moral que lhes incumbe, de
vendo apresentar ao publifco obras 
que honrem a literatura, nacio
nal. õl

MADBJID, — tA refonum
geral do Ensino vera merecendo acti- 
vos trabalhos do Conselho de Mi
nistros e, especlalmente do Ministro 
d.a Instrucção Publica.. Este apresen
tou ao Conselho varlos decreto» e 
disposições sobre ensino Primário e 
Secundário,

Algumas dessas disposições são1 re
lativas aos innumeros edifictos tfhde 
funcionam escolas primarias, quô se 
fecham por medidas de necessidade, 
como por defficiencia dos mesmos" e 
alguns oasos, por culpa dos propvios 
professores. Em consequência dtóso
ficam os alumnos, durante todo o
tempo do fechamento, Impedidos * de
receber instrucção. Para evitar essas 
falhas no ensino, a3 disposições %!ei- 
ma cuidam da adaptação necessária 
do edifício ao seu fim; procuraiyyiçg-

A QUESTÃO DOS EXAMES E A LI
MITAÇÃO OS CENTROS DE 

ENSINO
Finalmente outras medidas expres

sas em um outro decreto sobre os 
exames dispõe sobre a situação dos 
alumnos officiaes e livres em face 
dos exames. Visa corrigir esse -decre
to o grave mal do grande numero 
de alumnos que accodem aos cha
mados. Centros de ensino ]lvre, que 
são cursos secundários de um' nu
mero sempre reduzidíssimo de alum
nos com um avultadissimo numero de 
examinandos, E' a compra dos cer
tificados. "EJ preciso acabar com es
ses;. mãos alumnos que enganam a

sí mesmos e a seus paes. e que nun
ca serão alguma cousaM, declara o 
ministro da InstrucçãO; “E’ preciso 
acabar com essa esterilidade do en
sino**, que bem mostram as estatís
ticas referentes aos exames, come
çando por supprimir os Centros Jul
gados desnecessários o mesmo pre- 
judiclaes, e vigiando os demais.

AS DISPOSVÇÔES MINISTERIAKS 
CONTRA A COEDUCAÇAO

minar, como causa de fechamento* a 
culpa dos professores, e estabelecem 
mediÂatf' fáfósi 'que, embora fêbháàò 
um edifício escolar, os alumnosi^náo
tenham suas aulas interrompida^.
A REGIi LA MENTA ÇA o DOS

TITUTOS li» >,ífi • *

Outras disposições, d© wm decreto 
sobre os Institutos se referem á líip- 
pressão dos mesmos, devendo subsis
tir só os que por todos os titúlos 
correspondam a uma necessidade ‘fêal 
e sobretudo os que tenbam vida íro- 
pria. Os demais, que além disso Ise- 
jam um onus inútil para o Estadtf, « 
Cuja existência não vise senão fins 
políticos, serão fechados. Assim, #ois 
motivos se vêm nesàa medida: o eco- 
nomico « o pedagógico.

SCISÃO ENTRE OS EX-COMBATENTES
FRANCEZES >

PARIS,, agosto. — O sl d ante Nau tes. na mesma occasião da reu- 
da União Nâclonal de Combatentes nt&o -extraordlnaría da União Na-
convocou para o día 15 deste mez 
uma réuaião extrhordiinãTia dos 
9rosidentes de grupo da entidade.

Será ntm acontõcimeri.t^ polítb* 
co da União Nacional embora esta

cion&I, para resolver a situarão 
creada pela ‘declaração que Tar- 
díeu fez á Coimnissão Stavisky. 
Nessa mesma occas-íáo reallzar-se- 
ão, ainda, as fclfeições comunaes.

organização se pretenda a política. Para quaes se preparam os so-
O fim de tal reunião é tratar da 
retirada V. N. C. da Confederação

ciai is tas. aproveitando-se do des
contento «ntre os ex-combatentes

de Combatentes frente uni-ca doa motivado pelo fraco; ona mento (-da
Confederação.pensionistas de guerra,

Essa attitude da União Nacional 
de Combatentes é a consequência de 
distúrbios políticos verificados na 
ciasse dos combatentes, porque as 
suas entidades quizeram lazer po
lítica -em vez de tratar dos seus

Os communistas e as ma
nobras aereas francezas
PARIS. — As manobras aereas 

interesses, .prejudicando os antigos vílleneuve de Savigno, realiza-
combatentes o proprio Governo e 
as orientações que quizeram salva
guardar.

Com a retirada da Uní|^> Naclo-

d&s em Agosto, foram alteradas em 
virtude das manifestações com mu
nis tas de por tes to -contra a pr ema

nai a Confederação poderá fallir ração da guerra. Grandes fogueiras 
não só pelo que aquella çepresenta foraiu accesas quando se ordenou a
como poroue o seu gesto será eer- extinc5ão 4* todas as luzes. A mnl- 
tamente seguido por outras entt-
dftdes «ODÍederadas. tidào se ,'6eol, a dispersar-se e a

A União Nacional, uma vez sepa- cooP^ar nos exercícios militares, 
rada dedicar-se-á «xolusivamente a
uma política nacional e pacifista, 
ao lado do governo. Mascara este 
será .mafor o maí {causado fpeia 
morte da Confederação que o bem

Socialistas austríacos que 
se installam na Rússia

MOSOOW — <0 Oovéxno russo
que lhe poderá advir do apoio da . .jr_autorizou 147 socialistas autriacos, união Nacional, porque ò ^traccio-
namento da Confederação ê a des- estão refugiados na Tchecoslo-
tulção dq uma frente oommum — vachla desde os suecessos de feve-
a dos pensionistas — que concorre 
para a manutenção da frente cora- 
mum dos partidos.

Esse acontecimento será prejudi
cial para o Gabinete Dou morgue, 
mais talvez por sua significação, 
que pelo que possa valer a Con-

reiro, a installar-se na Rússia.

Foi dissolvido o Partido 
Communista da índia

CALCUTTA’ O Governo inter-
fèderação, minada agor%/*peía põ- dtetou o partido communista aprè- 
Iitíca, ^or culpa própria. ; fendendo toda a documentação e

A tendencla que se opógi • coa- .prapriecladesfdft. partlde. As. infra- 
tinnação do ^Governo Doumergue * _ . . R
ganha dia a , dia mais apostoles ne c2ões a .germinação poderão 
selo do partido radlcaI-socíaJtst&, ^er castigaqj^^Bom multa e prisão 
cujo :congresao‘ reallzar-Svà, em áté de trea£jnnoa. :

*•** Vintê annos sào passados 
que a guerra mundial estatlou. 
Por interessante coincidência, 
esse ‘ annlversario lutuoso foi 
assignaílAdo pelo falleclmento 
de uniA dás -maiores figuras do 
cataelysmâ que alterou todas 
as fronteiras e toda a vida eu- 
ropéa.

Os exemplos e as virtudes 
de Hindenburgo, porem, t&o ce-%* 
n&o serág esquecidas, ao pas- 

» Soque as agruras, os-soffrl- 
mentos, os horrores da guerra 
parece já foram completa men
to olvidados por aquelles mes
mos que os supportaram. Ge
ralmente, sôe acontecer o con
trario: o bem é logo esquecido 
e o mal. nâo, E’ que as paixões 
humanas sabem fazer da me
mória doa homens um joguete 
dos seus interesses.

A desconfiança reciproca 
augmenta cada vez mais entre 
as nações, obscurecendo a vi
são de povos e de estadistas.
O receio da guerra faz crescer 
ainda mais o nervosismo ge
ral.

Ha perto de um anno, roa- 
pirava-se, no Velho Continente 
a mesma athmosphera pesada 
de julho de 1914. Ha pouco 
mais de um mês, quasi se re
produz o episodio de Serajevo.
A corrida armamentista é um 
facto, apezar de todos os es
forços contra ella. A huma
nidade tem sobre a cabeça a 
espada de Damocles.

Nq meio de toda essa ansie
dade e de todo esse alvoroço, 
os technicos se dedicam a pre- 

f visões; calculam os ataques 
para prover &, defeza.

As novas armas que já exis
tem e se conhecem, assim co
mo as que se pwjectam e as 
de cuja existência se descon
fia são amendrontadoraa. Se 
a guerra de 1914 transformou 
completamente a estratégia, a 
prqxíma, aff^rmam os entendu . 
dos, será uma verdadeira re
volução na arte de matar.

Haverá esquadrilhas aereas 
capazes de destruir milhares 
de cidades num só dia. Haverá 
a guerra chimlea. Haverá a 
guerra de punhaladas pelas 
costas, com os ataques á clda. 
des e centros fabris ou de 
abastecimentos da retaguarda.

Um antigo director do "Ti
mes** de Londres, Mr. Wlck- 
ham Steed. fez, ultlmamente, 
revelações sensadonaes. Afflr- 
mou esse jornalista tér em seu 
poder uma copla do documento 
que o Estado Maior allemão 
enviou a seus espiões em Pa
ris e Londres, determinando- 
lhes que procedessem a deter
minadas experienci&s sobre a 
disseminação de microbios.

Seria, entâq, a possibilidade 
da guerra microbiana, que vi
ria apoz a guerra chimica? Só 
òs quatro' eavalleiros do Apo- 
calypse poderão <iar utna Ima
gem dos horrores dessa guer
ra.

Graças a Deus. as primeiras 
respostas da sdencía consulta
da são tranquilizadoras. Res
ta-nos esse consolo.

A guerra microbiana não 
será realízavel. pelo menos tão 
cedo. Até agora não deram re
sultado nenhum as tentativas 
para produzir determinada epi- 
zootla, para extinguir certa 
classe de anlmaes. E* muito 
diffícil crear ’dé repente úma 
epidemia de cholera, de tyóhó 
ou de dysbnterla baclllar. emir 
logares submlesos ás leis da 
hygiene. Os agentes pathoge- 
nlcos são ffcageis, as culturas 
dllutda-s em3f-%ránde.Quantidade^ 
de agua oufderramadas no so
lo. perdem fcn&to depressa sua 

' virulência.
Ainda bem... Uíf...

MADRID, agosto. — O ministério 
da Instrucção baixou este mez a se
guinte ordem:

"A* proposta dc* alguns inspectores 
do ensino primário foram concedidas 
por este ministério autorizações pa
ra o regime de coeducação em clas
ses primarias. Outros ínsjpeetores 
ini-ciararn o mesmo regime por ini
ciativa pro-prife. provocando o pro
testo dos paes dos alumnos e até 
de professores.

Nunca houvo disposições ministe- 
riaes sobre o problema, que por sua 
grande importância, requer uma 
orientação do Estado que não póde 
delxá-lo á iniciativa particular. Ago
ra, com a Intervenção do ministério 
da Instrucção ficou sem effeito o re
gime de coeducação e prohibldo aos 
professores e inspectores a sua Im
plantação, só sendo permittido nas 
escolas mixtas. com autorização su
perior.

E1 tão lógica e prudente a disposi
ção do ministro como insensata foi a 
de alguns inspectores e professores 
que se valeram de momentos de sec
tarismo ministerial para Introduzir 
nas escolas um systema anti-pedago- 
gico.

Todas as autoridades no assumpto 
são unanime* em condemiíar uma 
mesma escola e os mesmos methe- 
dos educativos a indivíduos dlstin- 
ctos physlologlca e psychologicamen- 
te. e que têm na vida papeis e díre- 
ctrizes também distinetos.

Mas não é só no ensino primário 
que vem vencendo a corrente con
traria á eoedueaçAor mas também no 
onslno secundário. A's razões de in
conveniência do regime na escola 
primaria se accrescentam outras de 
ordem moral na escola secundaria. 
Sobre os educandos, então, homens 
q mulheres, pesam Innumeros peri
gos que bem conhecem os povos que 
fizeram a sua juventude vJctima da 
coeducação.

O PROTESTO DAS VLUMNAS II 
ESCOLA DE BELL AS ARTES

PARIS, agosto. — Agora que aca
ba de ser abolida a coeducação na 
Hespanha, 4 curioso saber de um 
facto syntomatiço oceorrido ha dias 
na Escola de Bellas Artes de Paris. 
Até ha algum tempo, nessa escola as 
alumnas eram separadas do elemento 
discente masculin^. Fallecido o pro
fessor da secção feminina foram as 
alumnas distribuídas entre, os grupos 
masculinos para que se não Inter. 
rompesse o curso. Mas ellas protes
taram contra essa medida e o director 
da Escola não teve senão que no
mear um novo professor para ellas 
que não desejavam aquelle regime 
de coeducaç&o.

O numero de hydro-aviõ< 
da Marinha American?

WASHINGTON. — As autorlda- 
des navaes limitaram era 910 o nu
mero de hydro-aviões a serem cons
truídos até 1942, em logar dos 
1.184 da lei Vinson.

Cpnsidora-se sufflciente para tem
po 4e pazí o'taí'des um milhar de
hydro-áviõei do Departamentb,,‘ da 
Marinha: >

* *1.
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verão do Papa
Urbano VHf, veraneando certa 

vez em sua í*villan, lembrou-se de 
fazei1 delia um palaclo que servisse 
de residencla de verão aos Su-mmos 
Pontífices. Modernízou-a, adoi*nou-a 
com um bello jardim, rodeou-a de 
altas muralhas.

Alexandre VII angmentou e ter
minou o palacio e foi o primeiro 
que o occupou habitualmente. Fez 
que Bernini desenhasse a Collegla
ta e construiu-a. Clemente XIV 'ad
quiriu do duque de Modena a villa 
de Cybo, para ampliar a residenoia 
Pontifícia.^

No tempo de Pio VI, que não pou- 
de habitáT Castelgandolfo, os fran- 
.cezes saquearam e devaB-taram a 
propriedade. Pio VII restauTou-a e 
tel-a mobiliar de novo. Este Pa
pa passou alJi k muitas estações es- 
tivaes. ^

Pio IX, também alli veraneou du
rante vários annos. Seguiu-se o pe
ríodo em que o Papa foi prisionei
ro no Vaticano;. o -palacio fechado 
e yaeio, sofreu o abandono e as 
injurias do tempo. Agora Pio XI, 
resolvida a questão romana, mon
dou-o restaurar por seu sobrinho o 
engenheiro Franco Ratti.

VIAGENS PONTIFÍCIAS 
.. Pio XI transladou-se para Cas
telgandolfo de automovel; 4ôixou

Vaticano ás 5 horas e 30 minutos 
e chegou a ‘villa*' Pontifícia ás 6.

Que dffferença das viagens de 
seu3 predecessores. Então, a comi
tiva papal se compunha de tres car
ruagens, escoltadas por oito guar
das nobre e outras tantas carrua
gens mais; a seguir vinham a ca- 
vallo 03 servidores do palacio e do
ze guardas suiças a pé. O percurso 
?azia-se em duas horas.

relíquias de ahte
Os romanos deixaram em Castel- 

gfcjndcftPo vestiferio da sua f&stada 
Nas margens do lago tiveram suas 
^vlllas’* Catão, Lu-culo, Pomp“eu e 
Ctcero. Domlciano. lá, pelo anno 81, 
mandou alli construir uma vivenda, 
do que alada hoje se encontram es
tatuas -e ornamentos. Sobre ella foi 
construida a **villa” Barberini.

Os barbar os destruiram a ar té e 
o fausto imperial que reinavam na 
construcção romana. Não obstante, 
ha dois annos, desde que se inicia
ram Os trabalhos de restauração do 
Castelgandolfo, as exeavações tem 
trazido á luz do dia novo3 camiirhos 
e jardins, fragmentos de obras de 
arte e estatuas quasi inteiras, das 
que adornavam a sunvptuosa mo
rada ao ;Cezar roma so. • r [

Foram desenterradas, - também, 
grandiosas construeçõ°e antigas e 
grandes trechos de avenidas/ calça
das com polygonos de basalto. O 
mais interessante é que essas ave
nidas estão situadas a cinco ou seis 
metros abaixo do uivei actual do 
terreno, o que faz pensar nos agen
tes que produziram, nestes dezoito 
séculos, a mudança de configuração 
do sõlo.

Com os mármores da 14 villa * de 
Domiciano foi -construída parte <la 
Cathedral de Orvieto. As relíquias 
que ainda agora se encontram são 
recolhidas ao museu, que está sob 
a guarda do dr. BonomelM, director 
da possessão .pontifi-cia, ou servem 
a ornamentação da residência de ve
rão dos papas.

Essa é a mansão que já .por duas 
yeze3 Pio XI visitou em rapidas 
sahidas do Vaticano, « que, agora 
depois de tantos annos volta a aco
lher o Papa, . ,

A MARSELHESA DEVE SER SUP-
PRIMIDA NAS ESCOLAS POR 

SER VH HYMNO 
FASCISTA

PARIS, agosto. / — Realizanant- 
se em iprineípio deste mez, em Ni
ce, as sessões do Congresso do Syn- 
dicato Nacional do Professorado, 
ao mesmo tempo que, em Montpel- 
lí«r» se celebravam as da Federa
ção Unitarla do Ensino. Dois con
gressos do professorado oftíclal, qué 
íoram duas bôas realizações para 
a irente unica revolucionária e dois 
trabalhos inúteis para o ensino. 
Inúteis porque a verdadeira ques
tão do ensino foi nellos desprpzada 
por um Magistério oficial leigo que 
só se lembrou de pôç a juventude 
contra o Estado, de proclamar-se 
enimiga dç fascismo e de pro-pér 
a suppressào, nas escolas, da Màr- 
selhesa por considerar fascista b 
hymno nacionaí. ...
A REVOLUÇÃO SOCIAL COMO 

PREOCOUPAÇAO MAIOR 
DOS CONGRESSISTAS

O Syndicato Nacional pertence á 
C. G. T. -e agruipa perto de 10.000 
professores. A Federação Unitaria 
(o seu proprio nome a denuncia) 
reune 3:000 professores, que são, 
na classe docente, os vanguardistas 
da revolução.

■O Syndieato Nacional no seu 
congresso . de Ni<?e, criticou acer
bamente a C. G. T., tendo um dos 
oradores -defendido os princípios 
do S3TndicaÜismo qu« são os que 
4<hâo de conduzir ao ex>ito linal,,> 
isto é, á revolução social.

Depois dessa Assembléa de Nice 
não é possível aftirmar que houve 
união entre os funccionar 1 os e en
tre os professores, maa sim que 
houve entre uns e outros- dissidên
cias que resultaram na formação, 
por assim dizer, de duas alas, uma 
ésque-rda e outra ; direi ta, aquella 
pãrtidaría^da fusãpi com os.^uhlò- 

nistás^ ístd‘é, de àbcén tu ada tendên
cia syn dica li st a ou commuhi9ta.
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UMA SOLEMNE EXHORTAÇÃO

DEUS
AOS CATHOLICOS 
E Á PATRIA

PARA SERVIR A

0 Néo-paganismo Racista é uma heresia que repudia á morai christã, que se 
rebaixa ao naturalismo, e que sob o pretexto de uma igreja nacional, 
ataca a universalidade da Igreja Romana. Reputação á falsa doutrina néo- 
pagã. A reivindicação das glorias dç christianism© na historia allemã.

Publicamos, a scjiuiv, o Uixto intei
ro dc um documenlo historio cl o cx- 
tremtt Importância: a já famosa Pas
toral cioHootiVii dos Bt."pos catlioli- 
cos allomães, reunidos na Igreja do 
São Bonifácio, em KuWa, a 7 do Ju
nho do corrente anuo.

Circunstancias bastante sabidas Im
pediram que fosse conhecido então, 
:r*teíiTa1mente,\ » impoíiytante carta* 
publicada cm meia doa de Agosto 
pelo “Owrvatore Ucnuino" c Logo a 
seguir pelos maiores jomaes da 
Europa.

O esorípto dos Bispos allemães é 
unia «foloninc o corajosa affirmnÇáO 
<le princípios; é uma clarissinm os* 
posição dogmatloa das ideias funda- 
montais do christianiamo, diante da 
nova horesjio nacionalista, cujos erros 
*fn> assinalados ponto pov ponto: A 
uma (Iniumva iançada ao mundo, das 
perseguições que tem soffrido a 
Tgrcjn Catholica na Allemanha na
zista.

Da mo]-o ã publicidade sem ncerea- 
eontar-lho oomrti tutanos, . dispensa-* 
vei3 diante da claríssima lux que o 
documento derrama, pondo á mostra 
a verdadeira contextura theologica e 
moral da heresia do racismo.

SI«MF1(]ADO PROFUMK) DO AXXO 
JIRILAR

“Queridos diocesanos: O Santo Pa
dre concedei» *á ohristandade catholiea 
de todo o mundo, com a sua consti
tuição apostólica do día 2 de abril 
cio corrente, um anno jubilar. Os 
anno* jubilares são como pedras mil
ionárias na amplidão dos séculos e 
nos caminhos do divino nmôr e das 
divinas misericórdias. .Ncllcs o a-míir 
divino quer dispensar, mais que nun
ca. as suas graças, abrir os thesouros 
espirituae» da Santa . Igreja, cheios 
dos méritos inestimáveis de .Tesus 
Christo e dos seus Santos. A causa 
exterior da inauguração do anno san
to jubilar foí a celebração dezenove 
vpz.es secular da Paixão o Morto de. 
tesus Christo 0 a c o rtvm e m or ação de 
todos os factos intimamente relacio
nados con: o sacrifício do Ba;/odor 
no Golgrotha: a instituição do. Santís
simo Sacramento, do Alta»*; a* prhnc'-. 
ia Commu.nhão dos Apostolos o a. sii* 
consagração sacerdotal; a resurreição 
de Jesus Christo; o poder dado aos 
A postalns para perdoar os peccados: 
a confirmação do Primado de Pedro; 
ti vtndí* do Espirito Santo: o glorio* 
f«o iniciti dh pregação apostolíea, Nun
ca uma celebração centenária poude 
oiicoptrar mala justificação que a or
denada pelo Pontifico para o anno 
de líiíM. íão premissas do tal celebra
rão f ac los <|in> nenhuma outra cele
bração centena ria poude reunir: fa- 
Wow eorn ns uuaes, segundo as pala
vras de Pio Xí. começa a verdadeira 
eesrene ração do mundo, o principio 
d o todas as hencãos da vida © da ci
vil i«Açãn christã. cie cujos fruetos 
admiráveis nos alimentamos, Este o 
síiíiiifieado nrofundo deste Anno Ju
bilar.

Begundo n intenção do Santo Pa
dre, o Anno Santo deve ser um anno 
de missão para todos os christãos 
eatholioos. isto é, um anno de grave 
o íntimo recolhimento, de sincero 
»ba n dono dos caminhos das imper
feições, dos defeitos, dos peccados e 
dos* vicio*: uma volta alegro ao co
ração paternal de J>eus. O Anno Snn- 
ro deve extender o «cu resplendor e 
a sua luz celestial sobre n noite te
nebrosa, sobre todas as penas c do
res de nossos dias, recordando sem- 
nre a augusta e luminosa figura de 
Jesus rhriftto, nosso Redemptor e 
Balvadov, e os seus a elos divinos ftm- 
damontrton para a nossa salvação. 
DufTW podería recordar a morte cie 
Jesus Chrlsto e os suecessos Íntima- 
mente ligados» a ellft som com mo ver
se profundam ente e sentir-se cheio 
de gratidão e de am3r? São actos 
com os quacs Jesus Christo se cons
tituiu o elemento central de todo o 
mundo e ao mesmo tempo são fontes 
de altíssimas e puríssimas alegrias 
e de riquíssimas «raças. Todo coração 
que sente eatholleamonte se rebella 
vivamente conLra o mais ligeiro in
dício oue permitta duvidar de uma sO 
rinque lias divinas ^ccões salvadoras, 
ou contra uma tendência A renuncia 
rins mesmas.

O AXTIfiO CREDO CONTRA 
TODO ERRO

Ponderando serinmeute esses pen
samentos. cnmprehendercis, caríssi
mos diocesanos, como A amarga pa
ra nOs ureia d os a d Ar, o como nos 
í* acabrimhantc a preoceupação pele 
facto de que no ultimo anno e em 
nossa Patria haja-m surgido e se te
nham desenvolvido certas correntes 
que atacam directamente as mencio
nadas e sublimes adções de Jesus 
Chrlsto, c as verdades fundamentaes 
daJ Igreja cathoüca, e tendam a fttn- 
dar urna nova Religião e uma nova 
Igreja nacional allemã que querem 
constituir com uma “nova- fé”, como 
dizem, com o “mytbo" do sangue. 
Esta nova fé não tom nada de com- 
mum com o ter firmemente por ver
dadeiro tudo o que a eterna e divina 
verdade nos revelou c Jesus Christo 
forlaleccu com as palavras: “O C6o 
© a Terra passarão, mas tiilo passarã 
minha palavra”. (São Marcos. 13-31). 
Esta nova fé é invenção humana, é 
opinião humana; não é apoiada por 
nenhuma garantia de verdade; é, 
no contrario, uma arbitraria entrega 
de si mesmo ã falaz sabedoria huma
na; contra esse -erro nõs proclama
mos toda a grandeza e profundidade 
da revelação divina.

Filhos da Igreja de Jesus Chrlsto, 
ensinados na palavra de Christo, nós 
cremos em Deus, no unlco e verda
deiro Deu» vivo, creador e senhor 
do céo e da terra. Este Deus nâo 6 
nm» creação humana como o foram 
os ídolos dos antigos pagãos, e não 
0 tão pouco uma ereação do esplfito 
humano, nascida do sangue e da raça

«nino dizem alguns modernos repre- 
: i-ui antes de um novo paganismo. O 
Pcus do Christianism o A %lo espírito 
omnipotento, eterno, infinito na sa
bedoria, na vontade o cm toda a pev- 
r<*içã o, o unico c« pi rito absoluta-
monbr »ímpios ç immutavc), real e 
•.‘sscnoialmente diverso do mundo, om 
ti © por sl infinitamente feliz, in
comparavelmente superior a tudo o 
que existe e pude ser Imagina do fóra 
<V ICLLE". (Concilio Vaticano). Km 
iKKs^a promessa, baptismal promette- 
q;rts crêr ne«se Deus sobrenatural, 
eterno, que cxSüle como Creador no 
principio da nossa existcnçia, e quo 
itns assignalou como fim :» eterna o 
benmvenlurada comimmháo com clle. 
;;ó esta fo é o tramiuho da salvação. 
Desta fé está c&eripto: “Quem «<1° 

*:,« c.índcinnaró". (S. Marco», 10-
ir>).

Tom n promessa do Baptismo nó» 
nos eompromettemos n crór Oni .)c»tis 
Phritrtf). Filho de Deus. encarnado, 
Nosso Senhor, que, por u mor doa ho- 
nicns, ç» para nus salvar, revestiu-ro 
de. natureza humUri, padeceu « 
?noiu*cti nu cruz para nos redimir do 
peccado e da culpa; Christo, eujfi 
gloriosa Rcsurreição é para nós pe- 
nbor de victoría sobre a morte e so
bre o inferno; Chrlsto. que um dia 
volverá a julgar aos vivos e aos 
movios, Pois em vez desta doutrina 
levantaram-se em nossa Pa l ria fal
so» prophcluft, qne negam a divinda
de de Chrlsto e ensinam um caminho 
diverso daqnelle que Christo ensinou 
eom a palavra e o exemplo; lille que 
h6 podia dizer do si: “Eu sou o cami
nho. a verdade e a vida”, “ninguém 
alcança o pao senão por mim”. (São 
João. H-16). listes falsos prophotas 
rei>udfam a lei moral de Jesus Chris- 
lo; os dez Mandamentos, dos qunoa 
rhristo disse: “Ri queres entrar na 
vida. gu.arda os mandainont.pis”*. (São 
Ma th cus, líi-17): elles os rçtpéjlem,
com o protesto do que foram somen
te a expressão do sentimento moral 
do povo hebreu e de <|ue para outros 
povos de outro sangue devem ter *1- 
gníficacão diversa. Com orgulho, os 
novfts prophelas querem dcaenrai^av 
a antiquíssima consciência da cnlpa 

.<l.a £enero humano, gu£.encontrou ex
pressão tão imponente e clara nos 
ritos de sacrifício de nossos ante
passados pagãos,

Sem duvida qtio Chrlsto, o Homem 
Dm», morreu na Cruz para -expiar a 
ruína original e para reparar o» pee- 
rudo» dos homens; Elhi se sacrifica 
todos os dias nji espeoic do pão em 
tioxsos altares para nos appliear os 
frnclos do sua morte expiatória. Os 
novo* pagãos, pelo contrario, falam 
rtf* u aut o-rodem peão”, e oão querem 
n|>s<dutamonte saber do “Cordeiro de 
Deus ©nr lh‘a os pecejidos do mun
do”. íSão João: l-2!>). Repudiam os 
Santo*-! Savi anientos pelos quaes, por 
instituição dc Jesus Christo, so nos 
transmitir a graça divina, e querem 
sphstiluír ;ís fontes da graça de 
Chrmto por um snpposlo •‘mysterio 
do Sangue nortUeo”, que “supera os 
nmigos Sacramentos**. Nós. pelo con
trario. professamos assim como os 
tiorfioA ascendentes ehristãop, que 
pós, com todos os descendentes de 
Adão, não estamos livros <Jq pecca
lo. “Mas Deufc, que A rico em mise- 
rirordla, no grandíssimo am6r com 
«ruo ]ios amou, vendo mortos pelo 
pcecado, nos deu a vida em Cbrislo, 
nor cuia graça nos sal va moa'. (Eph. 
?, 3-5).
\ IfiHKJA DF CTIRISTO E A NOVA 

niçllEI.LIAO CONTRA ELI. A

Como clirjstão bnptizados tomos a 
obrigação do c.rêr no Espirito Santo 
o na Santa Tgreja Catholiea. A ter
ceira pessôa da Santíssima Trindade, 
“o espirito da verdade” (São João, 
M -17), uns dl$$e, atra vez dos livros 
santos do Amigo o Novo Testamen
to, que nós, assim como todos os 
chríxlAos dos sc(*u1os passados, de
vemos honrar as Sagradas Escriptu- 
rn» como palavras de Deus: estes li
vro» que, pov narrarem honestamen
te fraquezas e paixões do coração 
humano, foram todos “escriptos pa
ra nosso ensino e para que com pa
ciência e conforto nas Eaorlpturas 
tc uh a mos sempre fTme n r<í”. (Rom., 
ió-4). Para a recta Intelligenclft e 
para a recta interpretação das Sa
gradas Kscrlptnraa Cbristo promet- 
teu ao magifttorio. da Igreja a assis
tência do Espirito Santo at4 o fim. 
(São João,

Para lodos os povoss c para todos 
os tempos, Jesus Chrlsto fundou a 
«mr> igreja, porque “Deus quer que 
todos os homens alcancem a salva
ção e cheguem ao conheHmenlo da 
verdade’1 (t Tim„ 2-1); e Christo dou 
sos seus Apostolo» o mandato: “Tdc 
c ensinac a „todos os povos, baptizae- 
es em nome do Vadre, do Filho e do 
Espirito Santo e instrui-los para que 
observem tudo quanto eu Iheg or
denei”. (São Mathcus, 23, 10-20), E’ 
urna rebdUão contra Jesus Chrlsto, 
“Salvador do mundo”, o que os nóo- 
Pagãos qubrem: outra Igreja, uma 
“Igreja P acionai ali^iiã*', com uma 
«eduzente “doutrina o moral própria 
da raça”, e também, no lugar da san
ta li th urgia da Igreja uníca e uni
versal, querem Introduzir renova
ções artificlaes dc costumes naclo- 
naes. Cortamente, a Tgrcjn eatliolica 
respeita c estima as Individualidades 
fí os méritos especiacs de todos o» 
povos e raças, e mesmo cm nosso po
vo poz ao serviço da verdade chrls- 
tã os usos e costumes Indígenas 
proprios da raça. purificados das su
perstições. Deste modo, *ennobreceu 
preciosos costumes, elevando-os pa
ra servir os dostluos sobrenaturaes 
do homem. Seria um pernicioso re
trocesso o uma negação dessas -me
lhores Iradicções de nosso povo alle- 
mão, aquelle que, desprezando os au
gustos mysterlos do Christianismo, 
desconhecendo as bênçãos -da elvlll- 
v-.ação christã, \ quizesse volver á dei- 
ficação pagã da natureza, ao culto

o.'! representantes das iddás nõo-pa
gãs. Todos os que pretendem uma 
ígri*j:i nacional querem afastar-noa 
do Ktonia, da Cusa de Pedro, sobre 
u (jua! nada ha maia certo quo Josus 
t‘hri«to, Filho dc Deus* quo construiu 
a sua Igreja mundial; querem sepa
rar-nos desta. Igreja, que, segundo as 
palavras dc São Paulo, “6 A co- 
lunina c o fundamento da verdade” 
(í Tim., 3-1 õ). Si, pois, como querem 
*s*U‘s nóf>-pagãos?, “o sangue c a raça 
fossem para todo» os povos a base 
• as forças determinantes da íó c da 
Religião, o listado, como força con- 
fwncta dog cidadãos, subtrairia a 
:*nnununhSo de todos os fiei» A Igreja 

ho!iça, Em tal caso, o Estado po
deria Interpretar a sua pretensão de 
Irvialltaríedadc no sentido de que to- 
ria direito ao pleno domínio de to- 
■_1 a s a» relações humanas, de modo 
‘lUc todo o direito da personalidade 
individual, todo o direito da família e 
dc todas a» sociedade» humanas fi- 
rai-la-m limitada mente abandonados
•lo seu rionUnio-
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OS BISPOS REPELI 
DO CONTRA A

KM
F£*U

O ATTIíNTA- 
CHIt ISTA

Eis, pois, com o esta doutrina nóo- 
pagfi, — vós o com prebendeis, caris- 
niniiJíí. e vó» o haveis lamentado re
petidas vezes junto aos vossos sa- 
•ordotoK, — ó uma negação absoluta 

rio Chrf«tlnnmmp cm toda a $ua dou
trina. sua moral e sua plenitude dc 
graças. E um attentado contra u ci
vilização christã, construída ha iníl

üinos' pelos melhores filhos do nosso 
p^vo.- Porque se quor que a. Igreja ca- 
tíjóltca» a santa esposa dc Oh ri st o, 
“que El lo com o seu sangue <ron- 
qutetou" (Aelos, 20-28), seja expulsa 
edmo ôxtranha A raça da terra allemã 
cã qual viveu tanto tempo sustçn- 
taída pela fJ» o pelo ;emôr dos nossos 
!iaèsv E»ta doutrina néo-pagã ameaça 
tíÃibcm reduzir n nada o jvroposito 
Rrjjçmne proclamado pelo Governo do 
Rékhf cujo chefe, cm uma hora mo- 
•“^rav.ol para a Historia, declarou 

as doutrinas do ChrUtíAiiíamo dc- 
vdm permanecer intungtvaía e devem 
cjpFlituir a base da rôconstrnoção do 
fie:ch germânico.

.Somente nós, os Bispos, em no^sa 
aüaHdade de -mcslros c pastores çsta- 
bôlecídos por Deus para cuidar dos 
cristão* catholicos da terra allemã, 
levantamos unanimes a nossa voz e 
protestamos contra a propaganda das 
hdresias nco-pngãs em nossa Patria; 
er/n l va todo» os ataque» e insultos 
oiie por se uh sequazes se divulgam 
uuasi todo» os dias pela voz e pela 
penha contra Deus, contra Ghrísto e 
a sua- santa Igreja.

In timamente unidos com os ÍJels a 
nós confiados, no amõr á Igreja e no

í>. ' (Coiitinfi'» no S.ft paglim). -

Relações
A mime rosa “rliqm1” tle aventu

reiros hurgticzcs v proletários* qur 
o Soviet sustenta no Hrasil, eslá 
novamente empenhado no restabe
lecimento das relações commcr- 
c i a es ru sso-bra si j e i r as.

Tara isto, desenrola cila aos 
olhos oiyopes da eu pi dez bur#iiczn 
as miragens já se d iças de negocio* 
vultosos, a realisnr eom a gélida 
])alria de Leniu.

Ha, implícito, ncsla manobra, 
inn profundo conhecimento e um 
desprezo iminenso da mentalidade 
Jnirgueza.

Healmente, nada é mais typica- 
mente burguez do (jue o desejo dc 
auferir lucros im medi atos por meio 
da collocaçáo de importantes par
tidas de café na Kussia, sem o me
nor receio da campanha .conimu- 
iiista </ue im mediata mente passará 
a grassar no Brasil Nada,-lambem, 
c mais imprevidente, c mais myo- 
pe do <|be esta inteira indifferença 
j)elo incêndio que amanha devora
rá nossa casa, comtanlo que pos
samos, hoje, ornar com mais l«xo 
nossa sala de visitas.

Espãpto que ainda sc possa fal
tar de relações commereiaes rnsso- 
)>rasi leiras.

Já no tempo dos Czares, em que 
as relações entre os dois pai/.cs se 
exerciam eom a maxima liberda
de, era baixíssimo o seu jmercam- 
bio commiTcial. K Hduardo Brado, 
examinando em memorável artigo 
no *Jonud do (^ommercio,> um 
piano já então existente, de propa
ganda do café na ltussia, mostrou 
o absurdo dü ideia, pois que n 
ltussia* um dos maiores consumi
dores do chá. é por is lo mesmo ri
val do Brasil, ao qual nunca com
praria café.

Accresce que o café tem, sobre o 
>ysk*ma nervoso, um effeilo esti
mulante que o tornam incontestá
vel mente inferior ao chá, em paizes 
dc clima frio* Na Hussia o consu
mo do chá quente diversas vezes 
ao dia constituo uma verdadeira 
necessidade, para restituir no or
ganismo o calor que lhe é sub- 
trahido pela temperatura ambien
te. Como suppor que, jmpunemen- 
te, a população inteira possa subs
tituir o chá pelo café, passando a

servir-se, com grande ahundancia. 
lodos os dias* cie uma bebida in
contestavelmente nociva ao syste- 
ma nervoso?

A* falta de espaço que nos halii- 
li te a adduzir outras considera
ções, parecem sufficieutes os dois 
argumentos cihulos, para mostrar 
que o co mm orei o russo-brasileiro 
é anti-natural, pois que vem esta
belecer relações entre dois povos 
que, quer do ponto de vista finan
ceiro, quer do moral, nunca tive
ram o menor ponto de contacto.

Se faltem motivos n atura cs, de
ve haver causas políticas em jogo, 
pois que cilas, e só cilas, explicam 
a insistência com que cerlá im
prensa trabalha pelo reatamento 
das relações coimucrciae* com os 
Soviels*

Será necessário mencionar estas 
causas? Pensn que não. Nenhum 
leitor intelligcntc poderá igno- 
ral-as.

A lodos nós, que temos, dadas 
as ideias que professamos, uma 
responsabilidade muito pesada, in
cumbe o dever de ser, em todas 
as palestras, cm todos os círculos, 
em todos os ambientes, os pontos 
de resistência da opinião publica 
contra a manobra ardilosa que os 
eommunistas encapotados ou não, 
vem dc empilhoiider mais uma 
vez.

I
Dí passagem por esta Capital o Dr. Everaido RacMienser transmitte ao O LE- 

GIONARIO í-algumas palavras sobre o certame.
‘Posso-lhe affirmar tiue- ^Sf^íbolicos^Sc''

educacional brasileiro”.
Achamo-nos cm vespara de um 

acontecimento sem precedentes em 
nosso paiz: dentro dc poucos dias 
r-runir-se-á na (‘apitai Federal o 
J.“ OonftrcA$>o Catbolico Nacional 
de Educação, cujo plano e progrjm-
in a já tivemos o cea st Õo de noticiar
detalhadamente.

Ninguém com maior autor Pelado 
que o conhecido pedagogo dr. Eve- 
rardo Rackhenser. presidente da 
Gonfederação Catuolica Brasileira 
do Ecíucaçào. para falar sobre o 
Congresso a ser promovido por esi.a 
entidade nacional. Por isso, a*»im 
que (ouhemos da presença entro 
nós de tán llbistiv> educador, pro
curámos -ouvil-o para qne pudesac- 
mos pôr os nossos leitor os ao par 
do grandioso movimento que já sc 
in rume la promissor nos horizontes 
da py-dagosla catholica.

Recebidos amavelmente .pelo pre
sidente da C. C. B. E. numa das 
ítalas do Mosteiro rte S. Bento, onde 
se hospadáva, S. S. de bom grado 
nos concedeu os últimos minutos 
de que ainda dispunha antes d» seu 
regresso para o Rio de Janeiro.

A PROMOTORA 1)0 CONORKSKO

Com sé de no Rio de Janeiro — 
começou o nosso errlrevistado —~ 
encontra-se em pleno expansão a 
Confederação Calholjca B-ran^elra 
de Educação, constituída de profes
sores e collegios catholicos, repre
sentados pelos respectivos directo- 
res, de todo o -país.

E‘ uma especie de synrticato ins
pirado nas encyclicas, e no qual não 
ha logar para separação endre n\es

gar, promover a approximação dc 
iodos os professores, por meio de 
círculos de estudo, conferencias. 
etc.r mesmo daquellcs que não per
tençam ao catbolicismo, Como vê,

se-á a sessão .preparatória para en
trega de crodenciaes, além de um 
passeio d uma ctmfcreucia a cargo 
do dr. Plácido de Mello, No dia 21 
as sessões terão por fim eleger as 
respçtcivas mesas; a 22, sabbado, 
haverá, entre outros avios, a inau
guração da Exposição e do Mu;eu 
ás 17 horas, c, ás 20 1;2 hs* sessão 
solemne de abariura do Congresso, 
(alando por essa oras ião o R. Po. 
Leonel Franca. S. J.

Em todos os dias o o programma 
é farta inrnie variado e final mente, 
havendo realizado ‘I sessões plená
rias, se da rã o encerramento no dia 
22. domingo, com mna conferia;.ia 
pelo Prof. Fernando Magalhães,

— Era hora de S. S. embarcar. 
0 auto o esporava á porta. Desp - 
tümo-nos agradecidos, formulando 
votos pelo exilo intearal do 1." Con
gresso CalholLo de Educação.

Em pról das Obras Sociaes 
de Santa Cecília

liealizar-se-á, como já noticia
mos, entre 22 e 29 do correJite, 
uma grande kermesse em benefi
cio do Asylo Turyassú e outras 
obras parochiaes de Sta. Cecília.

Os preparativos acham-se muito 
adeantados, devendo a kermesse 
effectuar-se em togar central da ci
dade, que será noticiado breve- 
mente.

Patrocinam^na as “Damas de Ca
ridade” tendo ã frente senhoras <de 
nossa melhor sociedade.

Fundação de uma Faculda
de Catholica na Áustria
SALZBURGO. — O presidente te- 

deral da Áustria, Miktas, expoz a 
decisão do Conselho de ministros 
austríacos, dizendo que este resol
vera. fundar uma Faculdade de Phl- 
losophia Catholica, independente 
na Universidade. De accordo com 
as disposições da Concordata esta
belecida entre o Vaticano e o Go- 
vferno austríaco, ficará estabelecido 
\ n i m e<t ia ta men te os “ p o u v -pa rle rs 
conseguintes com a Santa Sé. A 
nqva Faculdade será inaugurada-no

dotar o espirito sciéntíficb dó 
tholicismo de um campo de acção 
mais livre e digno.

Com á fundação desta Faculda
de, o Governo austríaco realiza um 
idsal manifestado, ha muito tempo, 
por meio do Episcopado e dos Ca- 
tbolicos da Áustria.

Um bispo mexicano preso 
por apresentar-se de ha
bito talar

NOVA YORK — O bispo catboli- 
co da cidade de* Iacotecas (Mexi- 
ç.O rOra preso ha dias por apre- 
'•eiitar-.^e de habito talar, fóra da 
igreja. Foi por isso conduzido ao 
quartel gorai da Policia, onde uma 
grande massa popular •protestou 
contra tal prisão. O bispo teve de 
depositar uma determinada quan
tia como garantia para o pagamen
to de qualqusr multa que se lhe 
ixnpnzer.

Prof. Rveriinln lla^klinixer POLÍTICA FRANCEZA

a C, C * B. 
ca também.

E. tem missão ^atholl-

08 < ATHOUrOW E O MOMK-Vro 
Emv<M('lONrAti

.Que pretende o Congresso Catho- 
lico de Educação? — perguntámos, 

>— Do que ex-puz até aqui fica 
claro que o Congresso cabe perfei- 
£cmente no pro.viamma da C. C. 
B. E. Dizem qu-/ os catholicos so
mos retrógrados, mas do domínio 
da .politu a educacional, como em to
dos os demais, essa these não se

A Reforma Constitucional. O sr. Doumergue apresen
ta a sua proposta ao Conselho. Não é acceita a 
dos radicaes socialistas. A questão da presidên
cia do Conselho.

tres e discípulos. A Confederação, sustenta Posso lhe affirmar que os

que “no homem se forma e cresce”, rios forcas dn natureza, como pedem

para attender ás categorias de fi
liados, possae duas secções que cor
rem parai leias — a “Associação de 
Professores Cothólicos” (A. P. C.) 
o os “Collegio* Catholicos”.

A et uai meu te elevam-se a 40 o 
numero d-e A. P. C. confederadas 
existentes em pontos diversos do 
território, naiconal desde S. Luiz do 
Maranhão até Palotas, no R. Gran
de do Sul, Foram fundadas A. P. 
C. em Campos e Jundiahy; esta 
ultima na semana r^ansacta. An- 
nuncla-se para breve a ínstallaçêo 
de organisação analoga em Itá e 
Pirassununga. Dos 300 collegios fe
derados. um terço aebe a S, Paulo, 
Jaoto que dovemos á acção <efft- 
ciente de D. Xavier de Mattos, 0. 
S. B., sendo jiue Minas se avanta
ja a S. Paulo quanto ao numero 
de A. P. C* confederadas.

FINALIDADES DA A. P. C.

TripUce é o seu objetei vo: pri
meiro, fortaleecr o sentimento ca- 
tholico das entjdades confederadas; 
segundo, fazer com que a pedago
gia seja estudada á luz dos ensina
mentos da Igreja; em terceiro lo-

c&hoF.cflft se acham á frente do 
acuál movimento "d ura ri ona) bra
sileiro. Neste sentido, as delegações 
que já estão chegando de todos os 
Estados da União, U:t: u.-ive daqui, 
donde cspemmoò numerosa repre
sentação, irão demonstrai o cunho 
profuudamentc nacional do gran
dioso conclave.

EXPOSIÇÃO PKDAGOGir.V MU
SEU SOUIAL E IMiOGRAMMA 1)0

(T)n<;kksso

A uma pergunta nossa continuou 
o Mlustre professor: — “Conforme 
publicou em seu niimsro deste mez 
a Revista Brasileira de Pedagogia, 
orgfto offiical da C. C. B. E.. du
rar te a semana do Congresso have
rá unia Expoisçáo Pedagógica — e 
um Museu Escolar em cujo recinto 
se realizarão todas as sessões de es
tudo a plenartas, bem corno as de 
abertura e encerramento do Con
gresso. Na Exposição os congressis
tas terão opportunidada do apre
ciar material dhlacUco, livros esco
lares e outros objeotos que poderão 
adquirir a preços min imos.

No dia 20, quinta-feira, roalisar-

PARÍS — Agosto — Cs milili
tros estão reunidos em Conselho 
para tratar, certamente, dos orça
mentos e da retoma do Estado, 
isto é, da reforma consiitu.cioual. A 
questão dos orçamentos reclama 
utua oloução urgente do Govorno e 
o thcina da reforma constitucio
nal será ventilado pelo proprio pre
sidente Doumerge, que exporá os 
seus plano;-: de ei cação d03 serviços 
da presidência. Aqui, a presidência 
do Conselho nunca foi um depar
tamento ministerial; os presidentes 
do Conselho não têm despacho of- 
ficial proprio. Até a constituição do 
governo actnal. cs presiderotes fo
ram sempre «titulares, ao mesmo 
tempo, de outras pastas. Mas Dou- 
merge, que é presidente do Conse
lho, não tem pasta e já -expoz mes
mo. na Camara, quando se consti
tuiu o seu Governo, a necessidade 
de se crear uma presidência do 
Conselho, pois que na verdade, ba 
presidente mas não presidência do 
Conselho, Apresentará o sou pro
jecto ao Govzrno que preside e £0 
servirá doeste assumpto para succi- 
tar a questão -da reforma constitu
cional. Parece ainda que se tratará 
do .projecto do deputado radical 
Henri Clerc que queria que se ins
tituísse em outubro proximo uma 
Assembléa Constituinte para proce
der á reforma. Emquanto isso as 
Camaras actuaes continuarão le
gislando em matéria não constitu
cional.

0 Poder executivo deve 
possuir mais estabilida
de autoridade

PARIS — Agosto — O presiden
te do Conselho apresentou aos seus 
collegas dê Governo o problema 
constitucional. Doumerge já concor
da não só com o centro e a direi
ta, mas, também, com um sector 
numeroso dos radícaes-socialistas, 
em nome dos quaes o deputado 
Henri Clerc apresentou a sua pro
posta que, aliás, não foi acceita 
pela maioria.

A maioria da esquerda republi
cana não apoiava mesmo essa refor
ma e só apresentou propostas ten
dentes á revisão quando se -conven
ceu da força da opinião reforma
dora.

Cogita-se nessa reforma de refor
çar o Poder executivo e dar-lhe a 
estabilidade e a autoridade que 
nestes tempos difficeis lhe têm fal
tado.

Não faltaram homens politícos 
que nos tempos fáceis peroebessem 
os defeitos da Constituição, mas a 
sua voz não foi ouvkta* Parece, mes
mo, que foram necessários os tu
multos sangrentos de 6 de feverei
ro para que se constituísse a Com- 
missão parlamentar encarregada de 
estudar a reforma. Felízmonte vae 
a França se convencendo cie que 
não é a tbeoria que dirige a reali
dade mas que nesta -deve assentar 
a primeira.
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Ilida calholica
O GRANDE MANDAMENTO — JESUS, FILHO

DE DAVID
DI-.GfMO SRFTIMO DOMINGO DEPOIS 

l)|) PEOTECOSTES <10 «1* So- 
foiibro il« 1Ô5M)

Evjui^ho fccçundo SÍIo
en>>- XXir, 84-40

Timlflt pois, sabido os Pliarlseu» 
Oii« J(k.H»s itmnizera silencio aos Snd-

a derrota, final doa celebres douto
res da Lei.

Em questões íeHjriosas, para os Is
raelitas, nenhuma linha a Importân
cia que as que se relacionam com t> 
Messias. A existência mesma de um 
povo escolhido por Deus, e conserva
do, po.r uma Providencia capecía^ 
no meío de nações mais poderosas c

«lirceux,. retinimm-fte e um deli**, dou- a v idas de domínio, o on d lei o nava* se ao 
tor nn Lc|, iioxfruntoti-lhc poro ten- advento do Messias- que, consoante 
t/*-!<►; Mesfre, qu4il o innlot uuinân- promessa d-ivinA, nelle devería nas- 
>kkctito<L na I/Olf dIkkc-Hic Je*u*s Ama- cer, remi-lo e reconcí liá-lo com Jah-

MOVEIS E TAPEÇARIAS

Casa VaMcano
A. ROBERTO DE SOUZA & Cia. Ltda.

PH ONE 2-1347 FUNDADA EM 1929

Rua Bôa Vista, 44 (Pegado ao Hotel d’Oeste) - S. PAULO

Factos Marianos
O rnip foi n «ri*í»ní1p Tm,- cretario da mesma. Durante o gran-u que IOI a granae Lon- comicio marlano falaram dive.-

centração Mariana em sos oradores, entre elles os drs. Cel- 
5 so Vieira João Faírbanks e- Vicente

Sta. Cruz do Rio Pardo MeHUo. Estiveram presentes nessa
concentração 710 congregados ma- 
rianos.

De Sta. Cruz do Rio Pardo par
tiu uma caravana de Congregados 
para Ch a vantes, onde foi solem ne- 
nvenite inaugurada a nova matriz.

Healizou-se no dia 7 de Setem
bro, p. p., como noticiamos, em Sta. 
Cruz do Rio Pardo, a 1.* Concen
tração Mariana em preparação á cia 
dioce3e de Botucatú, a realizar-se 
na cidado de Baurú, no dia 15 de
Novembro.

Actualmente a diocese de Botu 
catú conta com 10 Congregações,

™-'«- -*->•>« - e r rsoT«o"«;ííí vs« ^,“^c.r.:pzií.”aBsís:T..^ ‘>6irend0»»totai t,e
t<Min n *«n mente. E*t« é o mnlor pava o centro da \ da rolJ^tosa do ^ um unlforme deixa-se dc ser ca-, brar que o ducllo ó prohibldo pela lei marianos. progresso esse devido, 
nuuHloMcii^ o p^rfm* lé povo eleito. A doutrina, como * ' tholico protestante, A esse respeito, do Deus c da Igreja. Nflo G política particular mente, aos esforços de D.

revelações de Deus e nos propoor. pa- Mandamentos de Deu» e a ordem do 
. - . _ ~ ra que nelles créssemos. Os dogmas direito requerido por Deus. NA o é

rft* no Soiihortcn Deii^ de todo o teu Asslm^ o ^ orOU_ pois, não «Ao obra dos homens. Vós política reprimir as aberrações de
lido que quando se um conceito pagão da honra e tem-

Realiza-se hoje em S. Ro
que uma Concentração 
Mariana 1

Krikkdliante a estet AninVíis ao ten t urgia, os ac tos do culto se orienta 
pmifxJikkn remo a ti mesmo. Neste» vam todo^ para elle, cuja ^níssão 
kloí« mxknilikfkkentoK se cn perra toda it syrobolicamcnte pfeflgutâVfttn. 
l<ri, 4* os »kroi»lkctti*. Pois bem, para convencer os or^u-

itcijiiitios assim oh Fbntterns, In- lhosos or&culos da Religião Mosaica 
terroço «*■<>» Jesus, dizendo: Q,«o vos de que nem deste ponto fundam cn- 
Oikre <io Clkristn? *V* qiiewi é elle fl- tal tinham conceitos claros, como re
lho? Dizem-lhej ])r Davht. Disse-lhest vide & que lhe haviam feito, propOz 
Como, i»i»Is, DnvJd, em Espirito, chn- Jesus sua duvida: — Que vos pâ- 
mn-o Senhor. titeeiMlo: Disse o Senhor roce do Ch ris-to? de quem é elle íl- 

iwfii senhor: Sentn-tc h minha dl- lho? Todos, -una voce% responderam 
reita ntí que inça teu» iními- immedíaiamente: — De Davld. Nao 
kok escahello de leii» pés? Si, i>ol*T havia ponto da revelação mais uni- 
Dnvid 
ser elle

» V 1 V « nA«. havln oonto da revelação mais uni- Proiwmonai c no serviço da Patna, tude. Tudo quanto reclam♦nliello de leu» pés? Si, imln, havia ponto da rtveiaçao mais uni uma f<)JUe fle forças e um elemento resnclto aos direitos de

.-jr,sa.rrs«sr5S: ansir^^.rssa?^ jz Hl 'Fr^xr i„nlnvrn. ...... .Imcwiii Messias. .lesu». pú.ím, n&o se satla- ,úw>rfieiao» na í f a « Cl.r.sto de transn.lUlr a>.. . __ o..,* a* ii.m s supçrnnaos na toia taca ae que conforma as suas divinas*e«fM>ndeT- 
i)ci»aU daquelle moirtcnto ousou, 
mais, interrogá-lo.

commfntario

nõs. os Bispos, vo* dizemos que, a pecupar-se com caridade çhristã de õavlos Duante, dignisslmo bispo
parte o dever de observar flel-mente todos aquellos que, sem culpa pro-
durante “o serviço* a camaradagem 1>rja, e como con«equcncia dx mu- diocesano.
e o respeito reciproco, a persuasão dança de circumstancias dos tempos, Como representante «a i1 . t. iu.
religiosa não é uma peça que se use cahiram nas misérias e angustias e esteve presente á concentração do
ã vontade como um paletó, e que du- foram injustamente prejudicados na Rj0 pardo, o drT Vicente MelillO, se- KOQu^-
ranto as horas de serviço so atira a honra e no bom nome. Nã0 ó politl- ___________________________ E> *
um lodo. A Religião é a alma de ca cxlglr a possibilidade do uma for-
nossa alma, V/ um sagrado dever de^"mação e «educação verdadoiramente 
todas as horas e em todos os tem- chrlstãs para as diversas classes so-
pos: a Religião é, mesmo no serviço eiaes e espccíalmento para a juven-
profIssiorial c no serviço da Patvia, tude, Tudo quanto reclamamos G o

Deus e a,
Igreja de 

aos homens.

Realisa-se hoje, na vizinha cida
de de S. Roque uma imponente 
Concemra,ção Mariana, »prganázada 
a pedido do revdmo. padre Sylves- 
tre Murarf, jlhistre vigário de São

promotora dessa Concentração 
a Federação Mariana da Capital. O

Na ultima semana que passou 
Jerusalém,
Jesurf assediado 
sons adversários. Inimigos inconcilía

,o. faz. Sua diffteuldadü Procede de um pm ,írvj „inKuem 
texto obscuro do mesmo Davtd Con- v<hJ h*vois ouvlflo
poTtisphaiiâo, cliamAo Cbristo seu J'wm ~h-íSt° ^í' ° a ,n,er<i<,<5c' de o"1»''»»''

' lh<> ' ne',s í,vo «2F1*1 cr<?r "» E- ia es.se fim o5 meios necessários <*e
\aneeilio de Jesus Christo pode-se ,coorflo com os lempos. O nus nf.s

rniiellimos e condomnamos é a men- 
. tA . ... , - talidade néo-pagã qv* tond^ a tnter-

Cio. (iue se continha -nos Psalmos, R",V?*|al^t nhrlatò* PlíC**11-* romD<!r n historia "tllenaria <<« «A*-

Penhor?
InKinúama semana que passou cm insinua o Mestre outra origem do „rofeasjir Um chrlstianUm« positivo, 

i, antes de sua paixão, foi Messias, superior ã, na ordem tempo- Níis vossos Bisposo, voz dizemos: o 
sediado pela dialectíca de ral, da família de David. Uma filia- clirísla.^ismo positivo existe «mmenfô

voík, padduoeus e Pharijròus alViaram- que delle fazia verdadeiro Senhor do pí,Uíí< Redemptor do mundo nuo se 
*«? quando se tratmU dc perder o propheta-rei. O acervo, porém, de ira- f(iy e sç aftceUa intelramente
Mostro. (Os erros mais contrários pa- dições em que os comentadores di- n ^ Evanftelho 0 ge roconhecem to_
ra «o oppõroro A verdade estão sem- luiam os preceitos mosaico» tomava õ ofi preceitos. Qualquer ou-
pv. üii norordcV aos doutores iodas as horas dc estu- trn ohri*t^nÍAnr»r> não é christianismo

Assim procuravam1 desprestigiã-lo do. não lhes facultando tempo para poSjllvo Ohristinntsmo positivo ó fé
perante o povo, eníeíatido-o om um reflexões serias sobre este» pontos -

tempo cm que nüo poderão soffrer a trem especial -que conduzirá os ca- 
sã. doutrina, mas sentindo uma per- ravanistas partirá, hoje, -da estação
ÍAobaÇaumrcatcravae'de0doito,resCOprr^ fa Sorocabana. pouco depois daa 6 
prios para satisfazer os seus desejos, hs. e 1]4, devendo chegar, cerca das 
K cerrarão os bcus ouvido» á verdade 8 horas, a S. Roque, onde haverá

que conforme as suas divina, determina- Jfí* todaf a^ co^*" up- recePf ° festl/a ® mis3a «•“*
Udthnne°‘ *ÒCS' °S thosouiyB da Re- ^{ÍJ* afruções. desempenha o oí- m^nhâo Seral-
i,Qo que mfis- dempeão: a verdade, a moralidade, a f|cio de Evangelista, cumpre todos os Será offerecído pela população

cargos de teu ministério" (2 Tim., da localidade um üucculento chur- 
4* 2~5>' rasco a todos os congregados vtsi-

Este é exactamente o nosso sagra tartes A> tarde realisar-se-á uma 
dever. IiiScu-tae, pois, o que no» ne _ . . _
diRio$ ao» catholicos nllemfics nesta sessão civica, constando o program-

ma de actos variados. O regresso 
dar-se-á hoje mesmo ,por um dos 
trens da tarde.

de so j>ovn e ameaça de ruina o seu fu
turo. Temos consciência de que cum- 
nrlmna ião somente com o nosso de- 
vov de íruardns do na.tr 1 monto rei 1- 
atoso nossos maiores e do'» bo-
mnnx alio mãe» po defender a fé di- 
''ípa oomo ba Rn de toda a verdadeira

hora sole m no.
«ET POÍlTAE 1XPEA1 SOS PRAE- 

VAI,E1IHNT»
permanecei fieis á Religião dos vos

sos antepassados. Vic&e certos de que 
Jesus Christo, o Homem-Deus e Re
demptor do Mundo, assiste á «ua 
Tm reja á qual prometteu que "as por-

A 2.‘ edição do Manual do 
Congregado

Sahirá brevem^nte do prélo a 2,'

oos postulados ao fim c á prospen- do interesses terrenos 4 encobri

tos do inferno não prevalecerão con- edição brasileira do manual officiál 
O110 íornaX tamb.m! i^eiv5S das congregações marianas 4e Sâo

retireaenfan- V6s. pacs, usa« com os vossos filhos Paulo. De tôitlO muito pratico, con- 
dos direitos da paternidade: não con- iem o.novo manual 500 .paginas e

^çonven- pretenía^aUrvez^de silencio, que ob- ?? Nõs. Bispo», vos dize- aspirações do poder ooliti- s4nts,w* Intimem com cs incre- varios melhoramentos sobre a an-
a?r^ ^ tenor Os *«H*» podem ser

aos mestres de Tsrael explorar a in- to, preferiram 
coherencia do M propheta**, ou
cor o povo de quo o famoso ____ ..V1M
ersL de facto, um apóstata da relí- beneficio das MçÔeg do Mestre Divi- oeus 
gião pátria. no” ‘ ,I~*' —1m-

O Evangelho presente relata x ui- tar! 
tlma. destas investidas, que ass-içnala maiores ■/ ',M' nw» LVIV5 Muiiiv» suite em publico a um cardeal alie-

íi/!1? fOÍ» procl^rTa<!0 d ui" principe da Igreja, bene- o moral dm* vossos filhos, mesmo a™kiío ilirifri Á ^
poi oídem de Christo pelo magistério m0rito da religião e da moral na Al- quando estejam longe de vós. nas ex- £?’ Assembléa junto á igreja 4e

iíírt0fí«t A rZ *£°\ *: 1cmatlha Rm nome do povo catholico r-nrsões ou na vida de campo. Vós, Sao Gonçalo. O preço do manual.
T a *S pal*<l deploramos que se calumalo e se ln- professores e professoras catholicos, encadernado, é de 4$00D; brochura-

O r sexto mandlmentos de Deus nor **'1* CUra* de almag' n0íís0s s*“ também, como tém sido até ago- ào> 2$000
\J~L~C manuamenios de Deus, por cerâotes e se submetta a uma critl- rr.. or anjos tutelares visíveis das
' V' a saQde hôr®jJl" Ca suspeita a sua actividade pastoral, criança» que lhea foram confiadas.
do oulnto Te mo ^ °S ^ *«•*"«0, opprl- e fcnV presente que virá um dia

o, sétimo c oitavo manda mjdos e vexados desta maneira por orn que haveis de prestar conta a 
„ , . ,e ^us> F,or<i a vt(^a ^ociãl do sua obediência h Igreja e por sua fi- Dpu» Omnipotente do cumprimento

ao nosso povo e á nossa Pa- a »*r ft base da educação phílosophi- P^o sob o benéfico mduxo do amõr ^^iidadc no «eu proprfo ministério iCi5te santo dever do educar os pre-
aa verdade. A n-ngrn.do «ntinm nstm* «ovín<* a*. rt\>í> .............. Redemptor. Persovorae,

c mulheres valorosos, nas

PASTORAL DE FULDA, DO EPISCOPADO 
ALLEMAO

(Concliittfl» dln l.1 pgliift)

amôr
triá, protestamos com a máxima ener- ca do todas as ospheras do povo. fraterno, da ft da verdade. A sajçíado podem estar certos de que HMectos
S-la contra uma obra semelhante de Quando este» escripto* e outro»observância fie) da» )*S* matrimo- lodos os atíiqaes injUKtos e todos os nomVns

r - . « . . _ - ■ > õui 11 iiuciui)^ uuífis por çuc* soCifeimente e, a.nda, sc Impõem com me- õo povo e «era a maior eugenia para mnocentemente augmentam em nós, o Tgieía que
didas coactivas aos fieis, nós, no a conservação da puresa do sangue. no3SO aff<,cto por elles e a confiança ^rl.T da f<
bxercieio da nossa obrigatOTla viffl- Vós haveis ouvido e lido que £ li- do povo cathoUoo. Finalmonto, dcplo- ímhitoi cari
i_____ i .x jAWAivkAci rlorflorar Mio rtr^^tíir 11 m mrqmütifn ria cnk. _ 1 J

» ovii w v ^ v ^ . _ llt t j . . lUUUo VO cl U UçO 1JIJ UMUh Ç IvUOo \| h
demolição que occasíona dam nos ao me lh antes se recommendam publica- mies da igreja deterá a morte lenta sof frlmentos ^ u t) portados por elles
ohristíanlsmo e á Igreja, porque tal m«»»tA ^ ainda, se Imnõem com me- do povo e será a maior eucetila níira __ ^..r...................... ................
coisa quer perverter os propositos do 
Govérno do Roích, repetidamente e .____
em "claroT'termos aaininciados, e por- lancla, devemos declarar altamentô cito juramento de sub- ram(>s também que as nossas Asso-
que se chegasse a effeito anlqulllarla que é grave peccado e, por sso mea- missão lncond*bional Nós, vossos cjftç0os catholicas sc tomem como of- 
toda a -esperança de uma existência mo, que fica prohíblda a dlffusão e Bjspos vos fazemos observar pruden- ganizaÇ5es politicas disfarçadas. Nas 
segura do nosso estado e de um fu- a leitura do escriptos que combatam temente, a este respeito que 0 jura- ass0ciaçõec Catholicas reconhecidas 
turo feliz do nosso povo opprimido. o Christianísmo e ataquem bas«s mento é uma solemne nvocaçãó de cclesiasticamcnte, ensinamos aos asso- 
A autoridade do listado tem que ruir da religião o da moral c.iristã. Não Deus e que nAo pode obrigar nunca ciaaos a 8erVJr a Deus conforme o 
quando não sc apoift na autoridade podemos silenciar timidamente, quan- a um serviço que está em lucta com Se|l ostado, a santificar a sua pro-«ó^=rSKer k ^
13-1), e a qual, portanto, somente e-m- 
quanto está conforme com a vontade influencia
de Deus pode pretender obedienola la,fia mnuenci-a,
"por dever de consciência**. SI na so
ciedade humana dessipparecem a fé 
em Deus e o lemor de Deus; si sc 
desprestigia a autoridade de Deus

----------- _ . - . •'urai”ei^J como o do empregado ou camente como christãos. Na obra das Vdado^ á rhristo^cm^voss^l^ra^áo
n#o.paK«» nfto s6 pe^®af1la^'V“d^ ?<’ *ollJadfl- pode-so obrigar o traba- juV€lltudes catholiCaa, educamoa « V vw Im .Vrtrm do uAr Public»:zi ra^írx;..* ^ ~

ASSOCI 4<;«Kg H IMPRENSA qualquer°coí^ que^^eja contra os ratado ^ ^
CATHOÍ ICA mandamentos de Deus e Ci própria b'siaa°‘ aat>€mos

Passemos agora a ouqro quadro, consciência, valerá
iAz por si <íu° a Conferencia Episcopal de Fui

Appareceu a 2.‘ série da 
“Collecção Religiosa”

À^ãba de appar^cer a 2." »2riô da 
""Collecção Religiosa", publicada 
pola- íFederaçSo das Congregações 

sociedades abençoadas pela Marianas; comprehendendo como a 
fortalecem na ale- i.» varios rosumos da vida dos San- 

ff. * . v^s lin®7n tos, como; S. Camillo de Lellis, Sta.
idade fraterna: Vos pre- A 0

param par* uma vida -fiel á» vos- T.hevszin^a (l.«. 2.« « 3.* ,partes), 
sãs' obrigações e vos conduzem sem- S. Fr. dê Assis (l-ü e 2.4 ■paPt-âS),* 
pre novamente á união com Chrlfi- Garcia Moreno, Zelia e Pé. J. de 
lo na mexa eucharlatíca. Juventu
de cathrOlca: conscrvae-vos fiol aí» 
estandarte de Christo, e se o escar
necerem vo-lo arrebatarem da mfio.

que or iioíjsos am-
, ., - mosos jovens não buscam nenhuma

, r,ei 10 ^ irílíim1a outra coisa em nós: nenhuma outra 
quo vincula as consciência», o poder timquaiiLo o pagan.amo laz por sí í11*1® °Fa ,ivÃ coi««A encontram, e este ó o unico fim
d-i autoridade chega a ser arbítrio uma propoganda petulante, nossa « P U*1C,10** ^ novembro de 1919 ^ viâa sí>C5ai nossas Assocla-
humano mal iolerado, e «a obodíen- .mprensa calholica náo tem liberda- m ma s^cnl^infLa^6ÍÃ cõe* íuvonls na TKr«jn é fóra Klella. interessado
cia se converte em serviço apparen- de para tratar dos grande» proble- « ^ *ace Constituição ac proVa disso foi a guerra mundial á rnn1 com o
to, prestado por um’medo servil. F,n- mas ao momento ;t luz da doutrina imar. ^o que respeita ao jura- qga| a jllVentudc catholic«a ofíereceu discIt>>ilos d
tão sim que sc abrem á rebclHAo c Ja fé a da moral catholicas netn de A0.,. r^Hueriü.° J>1'ra observar a tambom a sua vida com ^nthuslasmo »ít»jioãr* pii
A auarchla todas ns portas, o. está 
sempre ameaçada a segurança de io
da a ordem social.

Quando dominam semelhantes pe- .
rigos, nós. os Frelados, não podemos ^^^!'ia^ 
silenciar. Tomos a nosso favor o 
aviso do Apostolo, “vigiar a vós mes
mos e a toda a grei de quem o Es
pirito Santo vos constituiu Bispos 
para dirigir a Igreja de Deus, alean-

bater os ataques coatra o ohristia- Uonstituição, não obriga naturalmen-
nisrtio u contra a Igreja. O domingo, 
o dia de Deus e da ramllla se em
prega do lai forma em festa» e mar- 

pelas organizações 
reconhecidas pelo Estado, que não so
bra tempo para a participação devo
ta no ofíicio divino e para o cuida
do da vida ehrístâ em familla. A» 
nossa» organizações e associações

te aos cathollcoH a nenhuma coisa 1>0ja patrla 
que esteja cm contradlcção á lei di
vina ou a^urna lei da Igreja e á pró
pria conscTencía”. vo» haveis ouvido 

lido que o chrístianismo foi para

e com religioso espirito do sacrifício

SEMPRE PílOMPTOS POR DEIS 
E PELA PATKJA

Amados diocesanos! No armo pas*

Anchieta (1.*, 2,« e 3,A partes).

Congregação Mariana de 
São Luiz de Gonzaga

SANTA CECÍLIA 
Cruzada Kucharistlca *—- Durante 

o me2 de Agosto foi de J36 o mi- 
mero d^a Commmihões.

Heccxpçno — Conforme estava 
ff?mos í»sta -advertência: Por^everac annunciado, tevs lugar HO dia S do 
fie1 mente no exercito do amor doa- corrente a solemne recepção dos no- 
mteressado no proximo. Este ó o si-iw *Í hSo d» conheoer o* ^os Congregados o Novíços. Como 

do Ohriato. Esta foi a ins- Congregados foram recebidos os 
calceta da Igreja des?de jovens: Al ta miro Barbosa de OH- 

t^mpoí^ dTa P5^/lr" ^Communhão veira( Antonio Conceição Ferraz
Salles, Cassio José Sampaio de Re-

vida valorosa na mi reza e na f i - 
clAiiPíidc aoR voí^^os deArores, um «ui- 
anal luminoso de ouc j>^rmanece1? 
f:ol ;lo exercito do Jesus Christo. E 
a vós, fodos^ cariss-imos, vos d i ri-

nossos antepassados germânicos uma sado saudámos com jubilo a declara 
desventura e uma corrupção da ra- çã<> do Governo do Reich, segundo a 
çu, Mas nós, vossos Bispos, vos dize- qual elle tinha o proposito e a fir- 
mo$: A Introdução do eliristianlsmo mo vontade de re&peitar e proteger

,9,h T^n,. . s.u motirio san- calholica» fax-se diífidl, com dispo- *ntrc os germanos foi u-m dom pre- os direitos e a liberdade da Igreja
Ca P«Eu sei que depois da minha fiições restrictívas, todi» o trabalho cioslsalino do céu, foi uma graça de com fervente amór para com o nos-
unrtidn süiirivfm entre vós lobos pela Igreja e pela Patrla. Em multou t>*us, pela qual nós, reunidos junto no povo allemáo, com sincero aplau- 
^rupis* «mi. na,* rpsneUarão á izrei iugares persegue-se a nossa Juvcn- tumulo de São Bonifácio, não da- so ás -medidas goveruamentaes con-

dpntrpvc.» splevln ta Ao ho- tudo etitholica, ainda nue .liVo haja remos nunca bastante graças a Deus. tra a i»ropagan<ta athéa e contra a 
C que aentre \OS so JC\aHLar<lO no _______ > ............... ,__________ n AknkMnnlomn A»naKi.aAan Une a..vi!a. t ____ Í1,1„ J.

l). Este dever de vigiiancía não 
permítto silenciar. Devemos 
lanto mais resolutamente quanto 
aquellas “coisas perversas” que ve- 
suita-m na rchellião contra Christo e 
na acceltação de uma “nova fé” se 
mascarem de uma soduetora ambi
guidade no uso das palavras sagra
das, e 1 isopgeiem com a promessa dc 
unir definitiva mente o povo ullem&o 
numa chamada “Religião do futuro 
própria da raça”. Ser os perigos 
avançam, posto quo semelhantes li
sonjas sejam divulgadas na mais am
pla zona da nossa torrafe, de um mo
do particular, nas fileiras da Juven
tude. Nos periódicos, revistas e opus- 
eulo.s ç pela. voz. atacam publicamen- 
«e a Igreja, escarnecem delia c dos 
seus ministros, blasfemam contra Je
sus Christo Nosso Redemptor, offen- 
dem a infinita magestad^ de Deus. 
Não nos podemos silenciar, quando 
um livro, que em forma extremamen
te radical, servindo-sc de innumera- 
vois mentiras, tonta ameaçar a fé em 
Deus, a Religião christã, o respeito 
ã autoridade dc Christo e da Igreja, 
uunndo um livro semelhante se dlf- 
fuude erttre ■ os mestres, nas escolas 
e nos campos do trabalho, e chega

nova ordem
falar solemncmente assegurada a protecção e assentou as bases daquella clvili* do coisas da nação, estavamos e es- 

do Estado. N6s, pastores responsa- r.açáo ehrislã gcrmanica, que foi a tnmos promptos a empregar a Jivte 
veis pela grei de Jesus Christo, não gloria maxima do povo atlemão em activldado da Igreja quo nos foi ga- 
p ode mos silenciar quando vemos qué todo» os tempos. Com a apostasia do rantida para o bem estar dos Indivi- 
circuios influentes pízam sobre todas chrtstianism0 o povo all&mão iene- duoa c para a verdadeira felicidade1 
as disposições e seguranças do üo- Ráfia o seu proprio passado o sepul- do nosso povo. Sí hoje novamente

ta ria ‘ .verno do Reich e querem repprimir tana o seu futuro. O omnipotente e vos dirigimos e a todos os compa- 
e destruir em nosso povo a fé e a benlgnissimo Deus não permitia trio las allemões o convite para de-

render a herança que 0 a nossa fé 
em - Deus, para defender a moral

vida. Nós cumprimos unicamente com “que o facho da revelação" seja ali- 
o nosso dever pastoral vigiando e le- jado da nossa pátria (Apoc., 2-5).

JPELA VERDADE E PELA JtSTlÇá 
Queridos diocesanos. Acaso nos di

rão, como já nos foi dito, que a in
tervenção dos Bispos em favor da 
fé dos nossos pacs, que a sua mani
festação contra as heresias do novo

vantando alto a nossa voz dc adver
tência contra os seduetores c contra 
as heresias que ameaçam • arruinar a 
saude das almas a nôs confiadas e 
a verdadeira felicidade do nosso 
povo.

Queridos diocesanos Para fator-vos )lneaillsmo e crtntríl ns phr!lses dos collabo.a«Ao que prestamos solícitos
com ioda a clareza, nós, os Prelados, 
desejamos voa pór em guarda contra 
certas phrases feitas, que poderiam 
induzir á confusão a vossa fé ou ag- 
gravar as vossas consciências.

RELIGIÃO 1C POLÍTICA 
Vós haveis ouvido e lido que os

seus representantes significam ” utna 
indébita ingereuda nn csphera polí
tica. Na consclncia da nossa missão 
religiosa e dos deveres do posso sa
grado ministério, nós ropellimcs esta 
falsa interpretação do nosso modo dc 
agir. Náo é política proclamar e dé- 

dosmas sáo obra humana. Nóu. pelo fender a fé em Deus como fuhdamen-
contrario, vossos Bispos, vos dize- to de toda a ordem sobre a terra. Não
mos: os dogmas, oô axiomas da fé é política reconhecer em Jesus Ohris-
sáo peiksamentos de Deus, leis de to o Redemptor do mundo. Não é po-
Dcus, que o magistério da Igreja, lltíca defender as eternas leis mo- 
guiado pelo Espirito Santo, tirou das mos da humanidade, os dez santos

'vTir>istíi. em Joritaalém, Kste será
tho^ouro da Tgre.ia até mie o Senhor ^ ^ „
v^nhíi nrnnuwcinr anu ol las bem dita» fc^nd-e-, Franciisco Salles Caatro, Jor- 
nftlflvraa a todos os discinulos da ca- gé Moretzs-ohn de Castro, Jús4 Fia- 
*• idn<1 f* "Vmdo a .ml**», bemdltcs dc vj0 Ferreira de Araújo, José Fran-

mim cisco Movaes, Luiz Antonio Moretz- 
nu^ o fizeate'* (Matheus, 25, 34. 4ó). «ohn de Castro, Renato Brown Pe- 

^onfiae. mesmo que ♦enhamos a* reira, Roberto Wolery Speers; CO- 
«Affrer e d^> luctar. "Si Peus está mo Noviços os seguintes Aspíran- 
'•omnose-i oiiem estará contra nós?” »iAn r>:Wrtmrt ,fPnru 3-sn ^es Aldo Piramo, Antonio Fellln,

o 'Vnnfítoio nronnrctou aouellas ron- Antonio March^itti, Geraldo Freire 
A flclador»ír palavra»: “Ponde em Peus Gagpar, Geraldo Moretzsohn de Cas-

de fazer Io?? A. VOS!tR Peí,ro‘ tro. Josias José de Andrade Perei-
5-7). Dispensemos pAIs, todos os nos- r ^ t -n*.an.smo o co- „0f,' cu,ij,aa<Vi paríl „ noWto proprio m’ Raul Lo'r«“a' Renat<> pi**ni Per' 
bem, á nossa amada .Tuvontade, a to- rara, Paulo Perfetti, S^ba^tião Li
do? os nosso* irmãos na fé que se ma Góes, Walace Lima Góes. 
acham em perigo de sp&uoefio ou 
de apostasia; offerc^amos todas as 
nossas penas ao Senhor; sim. offerc- 
çp.-mo-Ut* 'á 'ferida aberta t.o Co
ração divino do Salvador. Nellc nós 
estaremos seguros; nesta sagrada mo
rada o santo refugio, do bênçãos ore
mos e. confiemos com esperança ina-

. . labaltivel nem quq as torrentes de ____
christa, para repeli ir o movimento ffra^a£ Redemptor se derramem rato de Mello, Que durante lottgo
mo-pagíio que, do mesmo modo que a «obre e sobre todo o nosso povo tempo f6ra membro exemplar da 
propaganda communlsta do aiheis-ino, parn a n0SSa VúMurAt arora neste J?mp0 ICr™: ^einDro ©xempiar ua
quer afastar o pov0 dc Deus, de Ani>0 jU[>liar da Redempção, e d«- Congregação Mariana de Sta. Ceci-
Phrjsto e da Igreja de Chvisto. Tudo poJfl( num fllturo melhor para a Igre- ^a* onde sempre conquistou largo
isA?*, repetimos, náo é política, mas ja e para a Patr'a. circulo de amizades pelas suas bei

jem dito seja Deus Omnipotente, jas virtudes.

Congregado Luiz Morato 
de Mello

• Falleceu no dia 6 do corrent?, em 
Cornelio Procopiu, Estado do Para
ná, o congregado maríano Luiz Mo-

pura O bem do povo, o, por con se- Padre, Filho e Espirito í?anto. 
guiiitc, collahoraçfio tombem aoa fins — -
do Governo do Relch quando sc pro
põe construir o novo edifício cia nos- 
sa vida nacional sobre os fundamen
tos do Chrístianismo. A esta collabo- 
racõo estamos obrigados pelo nosso 
mini&toriO; a esta collab oração nos

TCm Fuída. na Igreja de São Boni- 
r^'0, a 7 de juhho de ÍIÜS4”.
Um diseurso do Papa aos 

jornalistas do cinema

C A S A ALI3 E R T O
P. 71ACHADO & FILH05

Casemiras -- Brins
ft

-- Aviamentos
Largo São Bento, 10 Teíephone, 2-2336

Luiz Hotiorato dç Mello, contava 
34 aiinos de edade, era filho do sr. 
José Martins Duarte -de Mello c do 
d. Rita Morato. Era irmão do sr. 
Francisco Morato de Mello, casado 

ROMA — O Summo Pontiíictí re- com d. Diva Paixão, de d. Ambrosi- 
anl°í <luí>^í<:tntrm "osso* cebeu uma reprrseiitação da Fede- na Mello Ciangrande, casada cono o 

povo? C a í a o pe o nosso ra<%g0 internacional de Revistas Cí- sr. Luiz Ciangraude; de d. Maria
Amados diocesanos! Eis aqui o que neniatographtcas. Falajido á mesma Mello Clan^rande, casada com o sr. 

de novo vimot expressar cm graves S. Santidade aconselhou a todo o Angelo Ciangrande. de d. Olga de 
cVn !Í™clÍaade e valor: mundo a não favorecer os “íllms’f Mello Miiuiz, casada com o st. Flo- 

prime ante P<» funestos ^afaques °dõ immor**s; Ta^s pollioulas são não riano Muniz e dos menores Edgar ri 
néo-paganismo contra Deus c a sua offensivas á religião, como á hu- e Celia.
verdade, contra Christo t a Reli- manidade. Accrescentou que se A missa de 7.° dia que se vea- 
í,1*0 ^fsw?rUíl’ lé:rej^ e a comprazia com a Actividade desen- lizou no dia 17 p. p., na matriz de
nIdade. Examinamos tamb-m os pe- vc>lvida em muitos paizes e por mui- Sta. Cecília, estiveram presentes, o 
riços que destes -ataques nascem pa- governos, entro os quaes men- presidente da Congregação e varios 
ra a fciiaídadei e a beiu-estar do ciou ou o italiano, contra a cinema- congregados. No dia 5 de outubro, 
rfgDon íb d a ^mrsn^tnÍL tograph ia ira moral. Os delegados do a Congregação fará celebrar na ma-
tnio Ráo Paulo, quando escrevia^ãô Comité d\rector, em nome da Fede- triz de Sta. OecHia ás 8.30 horas, 
seu d.iscipnio Th.imotheo, Bi*po de fação, prometteram ao Papa levar no altar mór, a missa de 30.o dia 
Epheso: “Pre^n a palavra, tn^iste em conta as observações que S. S. ip-or intenção -do saudoso fcongre-
»?.^.»^,^<”!;*:!:lda'3evOU sem c,la; re‘ Wies liavia feilo nesse sentido. -ado.prehendo, roga, cxhorta com toda a 
paciência e doutrina, Porque virá c

Prof. Tolstoi de Paula 
Ferreira

Aialas 0nrttculare« de 
1 Inanas e mckthematica

RUA GENERAL JARDIM, 28 
l.6 andar - ApL* 3

Annuncios na P. R. A. 6 Radio Educadora Paulista
e em todos os jornaes 
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1 ursa pnia ii Hp bifa
O Professor Deffoiitíiinos já õ um 

nome bastante conhecido na* rndaa 
cultas de S3o Paulo. Ò?Oftnipho eon- 
sum mafl Qt consolida dor da uiiihrupo- 
Eeographia. ainda mal modelada pelo 
intellecto genial de Joan Brunhes, o 
professor da Faculdade* catholica de 
Lillc trouxe.il Uni ver,sida do de SfU> 
Paulo a fibra dc batalhudor incan
sável.

12 já Se impos «nos nossos meios 
oulturaes, nas protecções fluentes, ou 
nas excursões identificas a peaqui- 
«nr o relevo de Silo Paulo.

Convidado peki OõneTaernçílo Ma
ria na de Santa Ceei lia, realizou, a 8 
de Setembro, na s^de desse sodalicio. 
uma notável palestra. Synttiese das 
observações de geogra»i>hla humana 
que. fizera eir> França, e nue ffira 
submetter d contra prova, numa vi- 
suo kftletdoacopiea do sertão do .Tu- 
quiã.

"A marca Keo>çrai)hÍca da Reli cri Ao 
Cat^ollea1* foi o thema central. So
bre o qual bordou com menta rios. Evi
denciando o papel da anthropggeo- 
graphica como uma “subtração”, co
mo scleneia a oolloenr o mundo real 
em face do prlobo primitivo, que ain
da nAo recebera o influxo do ho
mem. E de seu pensamento desinte
ressado.

O homem-activo. O homem si plas
mar o mundo segundo seu Ideal* con
traposto ao homem uassivo e "deter
minado” da antiga geographia.

INFLUENCIA DAS RELIGIOKS
O Prof, Dcffontaines mostrou.1 o 

equivoco primeiro, nuando começara 
o estuda das relações entre o ho
mem e o meio. As religiões primi
tivas, em contacto direc
to com o solo hostil. deveriam deixar 
traços mais fortes de sua passagem, 
do oue as crenças de el-evada vida 
Interior,

Tal nõn se dera. entretanto. Foram 
a* religiões mais elevadas que, ele
gendo os picos elevados para seus 
monasteríos. lançaram em torno das 
m^ntanhac sagradas o rudimento das 
cidades. E1 foram elas que, com ln- 
telWtunlídade mais forte, moldaram 
o meio A sua Idéa mostra.

MISSIONÁRIOS
Trata, depois, do papel secfgraphl- 

co dos missionários, no afftn de per
correr as regiões exóticas, que ainda 
níío haviam louvado o Creador. Re
lembra o esforço sem par dos fran- 
clscanos. no século XIII, que paro
diavam as arremetidas missionarias 
dos séculos Ví a X. Quando, rasgan
do a$ selvas da Germania, desloca
ram a palavra Europa, do valle me
diterrâneo para o Occidente e para o 
Norte. Fazendo abranger as steppes 
barbaras da Soythía, onde o romano 
mmea penetrara.

Recorda aquelle mysterloso ODO- 
PTCO RE PORRENONE, visitando a 
Ghina, o Thibor, o Turkestan, as PM- 
Boinas, Java o. Bornir», antes das qui
lhas portuguesas. Partindo aos G-S an- 
nos para a Sibéria. E querendo vol
tar, mais nma \v>z, ans annos de 
Idade para o Oriente longínquo o hos
til de Tuabai Khan.

E evoca o Musgo <las Missões, ha 
pouco inaugurado no Vaticano, mais 
completo que os musèus de Muníeh 
* 5?urich, Quasi o unlco renositarlo 
documental da Geoçraphia humana, 
devido ao zelo scientiflco de Pio XI*

A TIVFhüEIVCIA PELÍCIOSA NA 
HABlTAcAO

Aborda,, em seguida, a 'Influência 
preogTAphlco-socfcJl da religião. Seu 
papel preponderante na historia das 
habitações primitivas. No feitio das 
cidades, na distribuição das popula
ções

0[s templos — casas de Deus —- os

Dr.Celestino Bourroul
Resid.: Largo S. Paulo, 8
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tumuTos, — casas dos mortos — o as 
casas doa vivos, soffrera-m a marca 
Inelutável da religião» Foi cila que» 
orçando "uno certo solidarUfi entre 
los vivente et los morte*, evidenciou 
a necessidade dos cemitérios, das ne- 
eropnles immensas, Que, om algumas 
regiões barbaras oceupam maior io
ga r que as habltçõcs dos vivos.

Mostra o factor catholtco prepon
derando no Brasil, na substituição da 
antiga mnldoi, promiscua e tribal 
Pela casa familiar, onde as famílias 
so dividem, e se iniciam A vida civi- 
llv.ada.

F o immcnso papel da Igreja no 
povoamento da terra! O palpei formi
dável dos monas ter los, na fixação das 
populações erradias e nômades! Cler- 
vsiux, Pvõmontrõ. surgindo cm plena 
selva, pela solicitude dos ctetcrclcn- 
ses. Aquelles monges medieva es que 
iniciaram a Iuctn contra a floresta, 
até hoje conhecidos por “moines* á la 
hnelie*\ em terras dc França! Mon- 
geí* italianos, que luetavam contra os 
«anta nos PoiUlnos, e que, trazidos a 
f>. Paulo semearam' os arrozaes uos 
iMincs do Parahyba!

Evoca, depois, o papel dos jesui- 
fas na formação das redacções pau
listas, Una, Carapicuhyba, Cabreuva, 
todas tendo por oentro a Praça da Ma
triz. Relembra o grande numero de 
aldeias comi nomes de santo??: em 
Franca: 3.402 vlllas usando o nome 
dc Sftlnt Jenn: vario» milhares de 
Sainl-T>en!s. No Norte do Brasil, São 
.Toão o Santo Antonio: luetando cm 
São Paulo com a predominância dos 
nomea tupys...

Lembra as cidades de peregrinação: 
Lourdcs, que antes das visões de Bcr- 
nndette contava 2.200 habitantes. E 
que encerra hoje, 30.000 almas. Ap- 
narccida e Pirapora, cmJ Síio Paulo. 
Friza também o papel fixador das 
ermidas. No deserto do Soudan, os 
negros, muitos ainda não converti
dos. estabelecem-se em torno das 
igrejas e vão pouco a pouco aban
donando a pocuaria para dedicar-se 
A agricultura.

Jundkihy, narrou-lhe uma paulista 
antiga, era deshabitada nos dias de 
semana. E sõ se povoava aos domin
gos, para os preparativos da Missa. 
R foi assim que nasceu uma das ci
dades mais importantes de nosso Es
tado.

A ItEf.IGIAO 13 AS PRODUCÇOES

Estudou, depois, a Influencia re
ligiosa sobre os meios d© vida* Se
guiu a cultura da videira, expulsa do 
Egypto, Argélia c Tunisia, pela prohi- 
bição musulmana. E viuc ge fixou 
na Europa, onde o cliinn lhe era con- 
Irarlo, porque era preciso o vinho 
narn a Miasa!

Narrou a tarefa clvJlizadora dos 
monge» de São Bernardo, que, ven
do os Alpes vencidos pelas estradas 
de ferro, e escassearem os viajantes 
que dantes socorriam, mudaram-se 
para n Thibet, em meio do uma po
pulação fervorosa mente budhlsta. E 
ensinaram aos jovens amarcllos o ma
nejo do "slu” e o fabrico do queijo. 
Mudaram, pois, a feição das aldeias 
do THm&laya. O correio, que dantes 
chegava, apenas duas vexeç no aano, 
devido As neves, 6 feito com regu
laridade. E r> leite não se perde, noa 
largos dias de inverno.

Rememora a Influencia que o Je- 
,him iin» soatíUM-fcJritN, obrigatorlo na 
Europa, tem sobre os pescadores de 
Fvançu, Regulando-lhes as pescarias. 
E fazendo ;correr, entre Boulogne e 
Parla, um expresso de grande velo
cidade, carregado de pcíxc, que passa 
na frente do raoído ínglez de Calajs. 
Para satisfazer ás necessidades re
ligiosas da população.

E por Hm, traça or facto» socines 
mais influenciados pela Religião 
chrlstã, O regime das língua?, que so 
estenderam desigual mente, segundo 
eram usadas na pregação do Evan
gelho. Como o russo e o tupy* que ob
servaram a? línguas fronteiriças, re- 
legando-ar ao olvido popular.

E o senXlmrnto de ifraternídad/t*, 
que a Religião cspalhoui por toda 
a terra, igualando as raças, na mes
ma lueta entre o Bèm e o Mal, sem 
modificações sensíveis, em todos os 
reenntos do globo, numa solidarie
dade universal...

na Imo HKItFOHT I)R MATTOS.

| Prof. Geraldo Magella Collet e Silva \
e Luiz Gonzaga Calazans |
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O melhor presente para seu filho, 
em todas as épocas é uma
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afppruvaçtío eclesiástica

pouco será o que a Colllgação pos
sa obtar em Outubro.

preciso, porém, que os parti
dos de São Paulo, fazendo o mes
mo raciocínio que os deputados -do 
conglom&rado-marxista á Assem- 
bléa Constituinte, pensem no que 
poderão ser o “medio*' e o “máxi
mo" do .programma da Colligação 
Proletária» se o “mínimo" já lem 
aquella extensão e tomem a3 pre
cauções necossarias, porque os tem
pos *são outros, o poder agora con
quista-se -pelas Ideias que se defen
dem e não por cargos que se occu- 
peni ou estratagemas que se «som...

Índice Bibliographico
CoUccção Religiosa — 2,« 
série — Edição Prepara
ra da pela Federação das 
(■* Mariaiias de S. Paulo. 
Typog. "Casa Siqueira" - 
S. Paulo - s|d.

Da Federação das C. Marianas 
recebemos uma preciosa lembrança, 
qual 52ja o volume encadernado da 
2.a serie da •‘Collecção Religiosa", 
editada pelo orgão dlrector das C. 
M. Capital.

“Collecção Religiosa" é a conti
nuação da serie * Flores do Céo’\ 
que passou a ter aquella denomi
nação «por ser mais geral e abran
ger assumptos -difíerentes também 
das biographias dos heroes da 
Igreja.

A presente serie se compõe de 
10 fascículos, contendo cada um 
cerca do 32 paginas. Mais do que 
qualquer apresentação que delia 
pudéssemos fazer» dirá o summario 
de seu conteúdo. Eil-o: 11, S. Ca- 
mlllo de Lellis, pelo Di\ Jesus Sa- 
borido Montanés; 12-13. S. There- 
zinha do Menino Jesus, pelo Dr. 
Sebastião Medeiros; 14-15. S. Fran
cisco de Assis (*); H. Garcia Mo
reno (Vlcttma da Maçonaria), por 
Francisco da Silva Prado; 17* Ze- 
lia, pelo P. Fernando P. de Castro, 
S. J.; 18-20. Vida do P. José de
AneMeta, pelo P. Antonio Franco, 
S. J.

Estamos certos que esta serie 
alcançará o mesmo exvto qu3 a pri
meira, a qual se esgottou em tves 
mezes, num total de 30*000 exem
plares.

Estes 10 fascículos podem ser 
adquiridos separadamente ou em 
coll-ecção a preços minimos.

Commentando...

I
Lealdo Tumiatti
Professor de Violino

RUA VICTORIA N. 1S6 
S* PAULO
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Clovis de Oliveira
PROFESSOR DF PIANO

DO

CONSERVÀTOFIO DRAMA- 
TICO E MUSICAL

Rua Dr. DIbo Bueno, B$
Ttíl.: 5-5S81
S. PAULO

O >1 Al jT H LSI A N WMO N A 
FliAN^A

No recente congresso de livreiros 
francezes* reunido em agosto ulti
mo, dellbírou-set-qno por uma dis
posição nova, o auc-Lor o o editor de 
obras licenciosas sejam considera
dos e perseguidos como delinquen
tes principaes".

Não nos interessa o pleito em si. 
entre livreiros o editores, e sim o 
tacto de haver uma lei que prohibe 
certo com márcio livresco. Justa- 
mente na França onde a classe buv- 
gueza pratica a chamada ,,Riircul- 
turef\ faz-se já uma repressão á 
propaganda anticoncepcionista. Cir
cula com grande facilidade — tal
vez não tanta quanto aqui — a 
Htteratura obscena, a.pezar da cam
panha do sr. Herriot ua alcadia de 
Lyon.

Emquanto na França se dá com
bate em regra ao neo-malthusianis- 
mo uma editorial de Barcelona en-

(*) Extracto da vida que o sera- 
phico -doutor S. Boaventura escre
veu deste seu glorioso patriarcha, 
poucos annos depois de sua morte, 
publicado com sabias notas por Lu
cas Wadingo, Franciscano irlandez, 
celcberrtmo analysta na Hespanha 
e na Italia.

.........................................
| Carlos tio Barros Junior 
| José Pedro Gulvão de Souza § 
| Milton de Souza Meirellos =
’ ADVOGADOS I

Una qiihUlno Bocuyiivu, M
SuIm 30C |

\ (Casa das Arcadas) |
'.iiiiim............ ...

“A ORDEM”
REVISTA DE CULTURA 

fundada por
JAOKSON nitl PIGUEIRFDO

Dirigida por
TIUSTAO I>K ATIVA YI>V3 

Assígnatura annual. . . 2à$0G0 
com o Dr. PAULO SAWAYA 
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CAPITAL

via circulares abertas pelo correio, 
«pregando a limitação da natalidade* 
sem que as autoridades façam va
ler o Codigo Penal

Todavia, o referido Congresso 
veio íocalisar a questão. Vejamos 
si a França continua, sob a capa dc 
liberdade economíca, permittindo a 
venda de obscenidades, .punindo 
apenas os auetores, ou si dá liber
dade a estes o pune aquelles. Do 
qualquer modo é um círculo vicioso.

ESQI KRDAK UNIDAS

A Colligaçâo Proletária. em 
frentt-unica, formada com o Par
tido Socialista a Liga anti-clerical 
e outras organisaçòes da esquerda, 
publicou o programma mínimo com 
que se apresenta ás eleições de 
Outubro,

Muitas considerações se poderiam 
tirar dess» facto, entre as quaes 
um parai leio entre a união dos 
marxistas e a desunião dos conser
vadores. Emquanto aquelles se 
congregam para vencer, estes so 
esfacelam om brig-uinhas, intrigas 
e desaforos <le comadres.

Mas não são comparações o que 
queremos fazer, e sim chamar a at- 
tenção para o prograinma min imo 
da Colligaçâo.

Esse mínimo contém ‘'unicamen
te” vinte e quatro itens. G que já 
dá e sobra para collocar-s^ em 
ponto rlianietralmente opposto ás 
conquistas catbolicas na Constitui
ção de 16 do Julho e ao program- 
ma da Chapa Unica, isto é, do povo 
paulista, que o consagrou por for
midável maioria de votos em 3 de 
Maio do anno passado.

Isso nos dã a segurança da que

projecções crnematographi- 
cos, torna-se mais agradavel.

A maior Côllecfoô de filmes educoti- 
vos «m portcigü€S ceosurodos peJo Oi- 
rectorío Gergi de ir/Urucçòo Publico.

ISNARD&CIA.
R. 24 DE MAIO, 20
P H O N E S 4-5461 - 4-3587 

CAIXA 2028
SÃO PAULO

EXPEDIENTE 
ASSIGNATURAS 

Anno.......................... í 2$000

Recebemos com prazer 
qualquer collabo ração de 
nossos leitores, reservando- 
nos, porém, o direito de dal- 
as ou não á publicidade.

Como de praxe, não devol
vemos oríginacs de aitigos re- 
mettiílos ú ivxlacçao, embora 
não tenham sido publicados.

Rogamos aos nossos assi- 
gnantes o obseq* io de oomnin- 
nícarein, por escripto, ao 
nosso gerente, Caixa Postal, 
3471', 8. Paulo, qualquer alte
ração cm seus endereços.

FABRICA DE VELLAS
LOJA DA CHINA (FUNDADA EM 1472)

Fnlirlwintos chis nfanmilas nuiirus Uc vrlas “SAHAFAVA", “FIlIMOH”, APPAHl3CVDA>f e 
^UOüilIATlC'' — T«i*lifir»4 luniMhVs. ríriov. v<d:is Imrdnilns i> (MtblhMhiK, ín^ens»! 
ntxrrli»* l»mjMirÍn»s, mr.rilr* i*sln»►![>«?< i,- hna^iw vinho [>nni ronsiicrnr rr-
<?oinnioiiUtulo 'niiforichHloK <*<‘h-NÍíis(io«N. Lanterna»; {vuhtnmJnK, iiotiis ilv

luiMlthns - mais uri Irom piir;< lanninenlHÇflo,

ENVIAM-SE TABI5LLAS DE PREÇOS

LOUREIRO, COSTA & Cia.
MATRIZ:

iu a s. minero N. 05 
Cnixa Postal \. H70 
/I'í*Ií*|>1»üii<‘ : 2-1371 

Ü.IO PAVLO

FILIAL
RUA .IOAO PESSOA, 11 ft

CaiXM Postal N. :ig 

Tckiihonc: 9022 
SANTOS

Dr. Durval Prado
OCULISTA

nu A SEN, PAULO EGIDIO, 15 
Cons. 14 a 17 hs. Salas 513-514

O APPABEI/HO QUE REVOLU
CIONOU O MUNDO

r

Ultimo modelei 708 - 8 válvulas

ONDAS CURTAS E LONGAS 
pelo preço de um apparellio 

commuui.

Com o simples manejo de um 
botão terá V. y. todo o mundo 
*lo seu dÍBpôr.
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RUA LIBERO BADARO’, 28 PH ONE: 2-2316

M

82



O Legionário
4

Aiino VIII | S. Paulo, 16 de Setembro de 1934 i Num. 154

NOTA INTERNACIONAL

CAMINHD ERRADO
C. E. T. A.

iMiiry SAMAÍS.

O "Centro cli» KstmlOií Tris ião d? 
Atuhyfiliado á ('onjrreRüçflo 
Mn ria na das Perdias, fará elrrnUir, 
dentro em breve, o primeiro umue- 
vo (Ih uma substanciosa revista, em 
(jue «e doslnoará brilhante collabo- 
racíio ilossv "1 ca dor” oatholiüo,

A direriortií foi Hei tu cm rsu* 
iiião ordinária. fjrumlo assim cons
tituiria :

Presidente. Odilon Costa Manso; 
Secretario. Congregado Seraphico; 
Thosoureiro, Guilherme Lyra.

Na in es mu reunião foram preeit-

< lTif»rin;tv<»(>K K, I. A.) 
fÜíXKHKA (Acosto) — A 

junlu» ulíitm», vm soguiria 
<M ih-H;« ra<;ilo ilo Fonsisl orji 
Ül liarion?») Iiroti-stan t<; rir

íi admissão d A Russirt
mudoiial, nsnnim da palavra al- na S, i>, N.. Bem competeutu para 
prrsntmMdsides, <iu-r nus tios lin- julgar dos jn*viscos que correriam íi 

da ihicí^naes, il(‘íumHíiríim os pe~ S.
<ieno)>nt iriproj* que a ln»lnIlação, no solo suis-

17
on o['í

11’T■rí*1-. sobre ;
lia S, i>. N..
jlilgar rios poi
S. d. N. C o
a só dl k, oin c

candidatura.

»airlniir.os i! partidos políticos ri« gadoa designados polo Oonsolho Fe- /“à OdSiATVílÍDTP P
ienehra. i» jn*ii< louurto* mvlcndiam ã AsscmbKa do Setembro. Fm v W^rVdlWC Jvuiuauu C

a U. R. S. S.

escolhido para a cadol-

Koinietavim-so esla se.mnnn as .mais negai iva, n<i ona], entrei apto,
sossõis da liigu das Naçfics, com a os nazistas julgam haver garantias
orientação prevista, oni f:ico da excessivas á França c íi Rússia, íí»
acUuU situação da poliP.ca européa. quaes olles não teriam compensação 

A entruda da Rússia. pareço ser o alguma, não lhos convindo, pois as- 
ponto capital <lf>s -trabalhos a que se «Igual-o, 
dedicam os políticos em Genebra, o Esta, o-m termos greraes, a situa- çh irias as cadeiras. ainda sem po:<-
removidos alguns obstáculos, ella se çfto cm que começam os trabalhos da ><|or. \r'
dará. sem diffículdadc, porquanto à Liga, e que não se deverá modiCI- ra
mos ma oppuzerani reservas sómente car. salvo o imprevisto. gregário Dalmo Reitor t de Mattos,
Portuga), a Argentina e a Polonia. J3\ portanto, a mesma política de nosso rollalwrador.
Ksta, porém, se satisfoz. com a ga- romb inações, conchavos e outros me- A escolha foi feita como uma ho- 
rantia do pacto dc não agfçrossão que thodos da diplomacia secreta, cujos menagem á "Academia Ja-ekson de
eo>ni a U. R, S. S. asstgnára, e fvnctos rtaes nunca apparecem. K' a Figueira d o" •— centro de estudos
aqiietlcs dois palies se Abstiveram de corrida de habilidade diplomática, de da ftongrâgaçAo 
votar, consegui rido-se assim evitar o f-ompensações
veto, a que qualquer nação teria di- rando cada paiz as maiores vantagens paço de 2 annos, 
roito. para si, em detrimento dos direitos tMliar posse.

Os politicos franceses têm exalta- dos ou troa, na qual ha collaboração 
do a significação desse facto, que sa- visando um Interesse Immediato,
Üsfaz inteiramente os seus desejos, mantendo as nações: quasi a posição 
conforme informára uma das ultimas de antagonista* que defendem o me- 
"notas", ficando a Allemanha mais lhor possível o campe conquistado, 
isolada, pois o unico paiz do qual NA o d desta vez, ainda, que vere- 
esta poderia esperar o veto á entra- mo* a política internacional envere
da da Russla na Liga, que oertamen- dar por outros caminhos mais »m- 
tc desejava, era a Polonia, que mais Pios, ã luifc niielr&dfanei traCando ias 
*c tem approximado ultí mamente dos nações de eol labor nr para a paz real, 
nazistas, mas eta viu as suas oh- a paz que só pode resultar do de- 
jecçucs promptamente satisfeitas, e ^ejo honesto de reconhecer o direito 
nada fez na que He sentido. de cada um, do mutuo auxilio sobre

Augmentam o isolamento actuat da base* de comprehcnsão reciproca,
Allemanha a questão austríaca — gula dos por princípios que não po- 
frueto da paixão nazista — e a sua dem ser os que a U. Ih S. S. proten- 
rccusa a assignar q Pacto Oriental, de infiltrar ainda mais na Liga das 

Este’ documento, cujo texto ainda Nações, mas que sómente a civiliza- 
não fot divulgado, parece ser uma es- ção christã ensinou ao mundo, e aos 
pccíc dc codificação o ampliação dos quaes deveremos voltar para assen- 
tratados dc nào aggressão bilateraes tar -em terreno solido o edifício da 
uRimamcnte asslgnados, .de caracter solidariedade humana.

Ksta do que lho abriga 
ouso ,xlo so instailarom

á pnMivnçno do manifo.slo da. ,4Ku- Sl>* ivprrsiviiqnir* poniianentes em Genebra os cHiíxipe&c* da TTIT.a
tenti» iiiLernai hnmh* eontie la 111.n ria 1ÍÍA Internacional, faria correr lulerimeionaT, a opinião publica suis-
Tni.-rnat :«>n:iU". Toi entregue ao ° !>''<*z* «a. *..* insurge, ca d» dia mais cxpll-
Gojisvlho hVdoral Suisso uni% prole»(o Talo a. pena citar uma opinião pes- citamonle, centra 

ilo por vip[e e um agrupamentos ^^al. pois que e a de um dos delc- 
pm
Goiiebra. Ds pididonario* piv....,........

um artigo pnbli<ario no Boletim da 
Associação suissa i>ara a K. T>. N.,
f> dr. Oorl. de Basilea. expõe, ou me- CIOAPK DO VATICANO —* O “Os- 
ihor, recorda todas as razões que a scrvutore Roma no11 - publica um arti-
Suissn tem para optar nela negativa, go dedicado ao proximo ingresso da

Quasi todos os jornaes nacíonaes U. R. S. na Sociedade das Na
do Sujtcsa reproduziram <»m sua» co- ções e critica energicamente tal

o movimento se estendeu rapidamcvi- Juninas o AppcTlo no povo «nisso, as* entrada, bascando-se no facto dc que
to por toda a Suísan, A Federação dignado por M. Chnmpod, 41 Km nome grande numero de Estudos membros
paiihnlcf\ snisRu, poderosa organiza- ria l-iga para o FíiriEtlanismo" o dos <\i S. D. N, não reconheceram ainda
ç:*i<> i|u«- po»*ue -rações cm quasi (o- 5^0,000 signatários da pctjçfio — r> Governo Soviético.

* Pelos Marlyres'*, <|iie é, baseado cm ____________

obior das maiores autoridades <lo 
pui st. que drs.sein í'i (b1 legação Suissa á 
Asembléa da S, 1>. N. <n*a mmld», 
1u*lri:<'i;<Vx do não sc abster, mas, 
de votar eonlro a candidatura da 
U. K. S. S. A Sociedade.

J>o inicialtva nascida em Genebra

dos os cantões, conduz a campanha
v <t mi Sfuissn allernu, como na Suis- argumento,*, de ordem moral e ohris-

Jarkson dc Fjgnosretto o wOn- s:, fruneoxa o no Tesnino. Sob seu uma encigjea «advertência con-
impulso, desde o fim de julho, um Va compromisso com a política
Comííé snisso de acção contra a eu- y,e*9 4£Som-Deus”.
Irada da X . K. S. S. na S, D. N, foi A imprensa não socialista começa
eonstiiuiilo, debaixo da presidência a ac oecupar com a questão. Pouco 
do dr. Eu li, advogado cm St. Oall, a pouco vêm se multiplicar abaixo- 
comprrbendende oa representanles nssignados dirigidos ao Conselho Fe
das grandes associações patrióticas dera! paTíi oue faca o nue estiver em 

úiio V(n„ «^rAi ivi-inria noln os- Ululo privado, os membros dc seu r.oflcr par,? a» opnõr A entradamomentâneas, procu- e,te YLm roidllA.lUO pJO ©5 0Í; pnrlidoç políticos naclonacs. do« Soviets, n > org.-mizacão do Clo-
Esse fomiír í«.-m lido um papel pre- nebro. Cada día noves pedidos cbe- 
nonderanto na inopagando, contra a uam rodamando do Conselho Fcdc- 
°niratlíi da llnsfia na 1>. N. ral que adopte urna attltiidc franca-

Nn prSmotr-ç quinzena do Agosto, mente negativa e que na o so refugie 
em smssAo das? ■^nmra» federaes, dí- em írnio mollc abstenção. Esta ten- 
verso» oiaOf>vt‘S, tanto nu Conselho dencia ó traduzida eom energia poio 
Nacional comi» no Conselho dos Es- grande ovgão liberal, o “Journal de 
tados. traduziram as approhensões da Genóvre", pari ida rio desde sua or:- 
opinião publica siiiss?i em face desse qem dst S. T>. N,
grave problema, Kssas intervenções ftt-nte-se crescer na. fiuíssa. uma
permí 1 tiram «o Conselheiro federal» vaga dc oppo«5tr«ão jrresistivel ã 5 d Ma 
^f. M°Usi, do declarar catogor>ça- de t|iu* o unico paiz <pue decidiu, pov 
mente hhp estaca afastada, a. voto popular, rle sua aggregação A
tfír> de votar nela admissão da Rus- T’ . a. nude^sr* consentir oni votar fa- 
^-a. vr-i-íveimente, ou s.-e resignar a ahs-

Síiwta Ce ti lia.

o roiiRr:.‘gaqq 
Dal mo fez ligeira alocução, ovirieu- 
c la urio o íiüsjco eaiiiritiml ex ia tonto 
ciitrc os dois sociologos que dirigi
ram a Acção CatboHea desrie os 
seus primórdio» no Uras!í.

"O LECIONAJiIO~ Í«Z‘ votos pa
ra que a nova revista neja um mar
co a mais, ussignalatulo a rota vi- 
rtorio?a ria imprensa ma ria nua rio 
São Paulo.

noticias da llliemaiiiia
Restricções á imprensa catholica e estrangeira. O va

lor da Industria do Radio na vida poíitica. E’ 
negada a authenticidade do testamento de Hin- 
demburg. 0 semanario “Yunger Front” suspenso 
por um mez.

BERLIM, agosto.. Os catholi- antes rio plebiscito o ‘à mau: iro. 
cos, como são a minoria, vêm sendo pela qual chexa »s mãos rio “Helcli*- 
jnjURta iuao lógica mento <>& mais lfuUrei,M. que 6 pelas do Vnn Pnpín 
prejudicados pelo aetual regi ma, a e não p?)as rio coronel Hindeuburg. 
ae-ipetto do accôrrio entre aste*e ã como dispoz o testador.
Igreja, ifi* d aro que a Igreja já “L^cho de Paris ^ |>Yde a llitljf 
considera inútil qualquer negocia- que publique cm locei mi )e os do- 
ção ulterior, ü accôrclo está poiS, cmncntos "para que se creia na sua 

administrativas em face dos aocô - gia que ha um anno se fez- ouvir no 'pvalic^uieníe abandonado. O govet- auUventicidadc , intitulando o ->^u
üo$ revolucionários do Congros..o Pa ria mau lo pela palavra insuspeita 1,0 Vtíirí atacan do rudemente o q ue comineirtario: lü testamento rie
celebrado pelo Syudicato XncionaJ de (Jompayré. Nôo é lambem o mttls convém atacar as j«- IUndenbmg é apocripbo
•de Professores em Nice, test<4 -de famílias 2 de almmios, maa veirtudes, A suspensão por um niO “Daily Heralri ’ diz que 0 rio-

do seu orgão, o grande semanario cu mento não teria siquer o valor de

Commentarios sobre a attitude do Ministério da 
Educação da França, em face do Congresso do 

Syudicato Nacional de Professores

PARIS Finalmeiue já se ^abe sexos, principal mente na idade da 
final é a altitude das alias espheras pub rdarie, nem é a voz da periago

Até o presonte, a cl os peito dá uma poíitica educacional que ado-
sitrpresa cio povo e cls preoccupação pta um ministro leigo e socialista, *Vun&3r í ront , representa uhi 
da Imprensa* não havia ííma áecla- -para corresponder;' sem duvida, aos Jrie arbitrariedade iiraua«u, 
raçao ofDciai do Ministro, Mas ago- interesses reaes -cio ambiente do seu P;0!8 ^lie nno Justificação <il-
ra **Le T«ômps*‘ publica uma nota paiz. íiciaL para esse acto.
otTiciosa em que «e 3õ: * Fare;3 que Os coeducacionisias não poderão Motivou-o, tao sómemte, uma no
no Ministério da Educação Nacional mais appellar para a França em tes- ta (lue publicou o Yunger Fionti, 
julga-se insuíNciente a documenta- temunho da sua doutrina pois que <íl1^ *G ü zia que Gil Rob es, o 
çâo reunida até agora e prctenck-.-:: ameuçu fallir, no puic» eninõ tv*on- na

relac.io teceu em tantos outros paízes da nlia, ia concitar os jovens a In daraguardar a publicação da ............. ......... .................... ............ ,...... .......... ...
•offícial rio Congresso na ^LTírolc Europa (* <ta America, o systema da noutra os Inimigos rio elinsliaiiisino.
Libératrice”, orgão do svnriicaio, coeriuoaçào quo já foi um “solírio” t
antes de se tomar qualquer rielibe- regímen pcdagogico. Medida contra os periodi-
ração. Mas a publicação dn ”I/Eí*o-
le Libôratrice" esUt «n8|>onsii por pm monumento a Chrísto
motivo <le férias e o texto rios (lis- mRei nos Alpes francezes bkrlim. agosto. — as eo»m- governo e o povo

11 h ias ferro via rins do Ueich lança- f?”c 0 g0, uo e 0 1 - , m(l
RAUIS, Agosto — Inangurou-se ram uma circulai na qual ameaçam reim! “os ’

. 13 rio corrente, em tonitorio da clivar a mia «orn^ião aos vonde- dienlos nMionaes. ^
havia fomentado a rariiodiitusao

cos estrangeiros

propaganda se não íosüe cscripto 
pelo pro.prio Gòebbels.

A irnportancia do "radio” 
na vida nacional

REKLIM — Agosto -- Realizou- 
sc osto mez a grande Exposição Al- 
lema de KadlodiHusão durante íi 
qual o ministro da Propaganda. 
Goebbels. •pronunciou importa rito 
discurso, em que fez <> li isto rico (la 
radio riirrusfto alleinã 3 lembrou 
que um dos seus principnen ohjectl-

cursos, concitando o povo, sem re
servas, a votar no Mftvhre)”, em 
nove estações rie radio diversas, ao 
mesmo tempo, nove ministros do 
Reich.

Ooebbels assignala c valor rio ra
dio quanto ã sua te clinica indus
triei c á sua direcção inteUeetuah 
como íact-or de d-; sau volvi manto 
cconomico, político ’e -cultural «o 
paiz.

O valor da producção da indus
tria do radio -elevou-se em I í>33 a 
ISO milhões de marcos, 40 % a 
mais que no anno anterior. Em 1933 
a venda no mercado interior foi de 
ÍÍ50.0ÜÜ apparellios, o que repre
senta trabalho para dezenas de mi
lhares de operários, No ultimo an
no. a partir de agosto de 1933 esse 
numero elevou-ae- a 700.000. O ra
dio penetrou nas classes mais po
bres e oeeupa numerosos artistas, 
pois que as emissões artísticas an- 
giníintaram de 65.000 em 1932 pa
ra perto de 100.000 em 1934.

Üma declaração do filho 
do Marechal Hinden- 
burg

As ultimas noticias forneci- 
da* pelas agencias telegraphi- 
cas fazem prever a imminonte 
entrada da Rússia bolchevista 
ita burguezissima Sociedade 
das Nações.

A pezat de todos og protestos 
populares, apezar de toda a 
npposiçfio de uma das maiores 
Interessadas e víctinia directa 
cia embaixada de espiões e ex
ploradores que se assentará no 
conclave daj? nações -—- a Suissa 
— cujo governo resolveu votar 
contra essa perniciosa aequisi- 
câo riu Lign, parece que o go
verno de Stalln terá uma ca
deira permanente no organis
mo de Genebra.

Não querem»* falar rios ma
les que rtahi arivírfio nem do 
que representa Pftra a expan- 
™o do bolchevlsmo esse facto. 
Vamos pôr em cheque unica
mente certos contrastes fla
grantes, aliAs communs, qne 
riais uma vez se podem obser
var no que se costuma chamar 
de política internacional,

O campeão da entrada da 
Rusftin na S. D. N, tem sido a 
F rança. Enorme o interesse de
monstrado por esta nação em 
incorporar o Estado soviético 
ao grçmio jcenebrino.

E' certo que algumas nações 
esfão mais ou -menos convenci
das *)o que o Sovjct aetual seja 
nmuo differente do dos primór
dios do Errado communista 
russo, a pontn de não havor 
perigo em acceital-o na Liga 
das Nações, Mas não é menos 
roa)idade que Barthou, tem dis- 
penriido os maiores esforços em 
pról do ingresso da tL R. S. S. 
n«i Sociedade, tanto que a opo
sição que poderia surgir não 
ê de tal vulto que contrabalan
ce ft influencia gauleza e dos 
seus ailiados.

Ora, é interessantíssimo ob
servar que justa mente os que 
ha nnnos taní? difflcuJriades 
optizeram á entrado ria tt. r, 

^ D* N* agora quebrem 
lanç«is com tanto ardor para. 
ol)if>r 0 quc havia antes im- 
pedido.

A vazão disso? Conveniências 
ria ims cu ronca, que se deseja 
guardar... Pq^í Pazí...

O ramo de oliveira não es
conderá a espada cie Marte, «o- 
operadora, íhm> ^ Franca busca 
pnm o ca«o em que a Paz vire 
na costas á Europa?

A espionagem na Esthonia
TALLIN — Em Agosto ultimo fo

ram effoctnadas em Tartu e seu 
districto, mais de vinte prisões de 
commimií-tas, accusados de Espio
nagem. O clreío ria organização tu-

enrsos promiiiiçados em Nice só se
rão publicados ruais tarde.

A Imprensa tornou a. nota chi "Lfi 
Tern.ps*’ como offfciosa, conchiliHlo 
delia uma tendência do Ministério 
para a impunidade. De farto, para 
crôr nessa tendeu?ta nào .seri t 
preciso essa nota; bastava saber 
que a pasta da Educação está

vos vinha sendo <1 eoiniuiMilc&çtio ninn:
permil- “Donde 30 de janeiro de 1933 o

BERLIM — Agosto — Nas vés
peras do plebiscito o Coronel Hin- ,denburx ralando polo radio affír- r!u ao «*® l)a,c‘ne- Para <>

geiro.

«ayu«1 iucv7>. iv o. «ikiuiir ---- • ■ --- ■ “■
medidas* que o Minis- os braços abertos, O monumento. amnistia attínge a 1*124 

ornado •‘contra" os pro- 110 conjuncto com a montanlm, &
X mtin /V.i a .Mr.k..A . f*. .. .1.. ... * .. y\ r * /v K ^

lessores que mais ?e distinguem co 
nio revolucionários. No dia seguin
te ao cio Congresso de NSc?, Cogniol. 
secretario geral <la In ler nacional de 
Trabalhadores do Ensino, era i.!-

Repuhlica franceza, no massiço rios dores de livros e periódicos nas ,es- 
AI-pes, 11 m gi.râ?nt?«í:o monumento tações de estradas de ferro que cx- 
a Oh visto Roi, Foi lovantario na ponham o.s pariortkos estrangeiros 
collina d> Conpeaii, voltado para (? vitrines ospociuos, faltando des- 
•Vlonte Branco, medindo 50 mts. rio st modo ao sen dever nacional, 

em mãos maçónicas. Bastava acoin- hUura. tendo a imagem do Salvador 
panliar as 
terio tem toina^w

é unia rr>moia evocaqãn rio sermão aCtluOS HR rFQSSlE
da Montanha.

O monumento é de grande soü- TIERL1M, agosto. -- Segundo um 
dez e imponência. A Imagem de conimuiueario olíicioso, 0 general 
Chrísto é coroada e assenta sobre vo 11 Goering. em virtude do amuis- 

cluido na lista dos promovidos e «m pericslal em que se ergue 11 m tia concedida uliimamente, ordenou 
pouco depois Lapisrrc, um dos maij altar onde foi celebrada a missa da que sejam examinados todos os ca- 
violentos oradores daqnslla Assem- inauguração» com a prssçnca du *or> dos delidos na Prússia, preven-- 
bléa, passava de protdssor em uma Bispo de Annecy e autoridades -ci- tivamente, especialments riaqueDes 
villa distanta para um cito po.-c;o viíJ- 0 Monumento possne no seu relacionados com os acontecimentos 
em Paris, ipor uma dessas pro mo- inl&rlor uma escada que permitte o de 30 de junho, 
ções escandalosas tão familiares aos recesso á sua .parts- mais alta de on- O oommnnicado affír ma que riu- 
sociírfistas e aos maçons. de se domina um formoso 3 exten- r&nte a sublevação Rohern, -para

“Prêmio ã indisciplina" chama a fr0 panorama do famoso massiço dos segurança do Estado, foram presas 
isso o “Journal des D4batsr\ “Pro- Alpes, 
mios á Infidelidade** poder-se-ia 
chamar, também, pois que maior 
infidelidade não 
ccionario do Estaucl

prosidenU do Rei<?b approvou sem- Os manejOS COItimunístaS 
pro a Hitler e as «nas decisões. Em »
seu discurso irradiado a 9 de no- Flâ Am^PICâ CIO W01*tG 
vembro dnqneíle anno meu pac
approvou inlsiramente a sua poli- CHICAGO — Segundo a Associa- 

dos os ramos da activldarie nu cloral, tica congratulando-se com ells ted Press, o "Chicago Tribune” af- 
do.rde a arte á economia. pela sua direcção valorosa, firma que a Policia cotihsce os ma*

pe
do

política e lhç dado direcção •? I on- 
dencias precisas, uu-z abrangem to-

No quadro da uuiticaçào da vida do sentir qi(« a nejos dos comnuinístas enviados
lema, a radiodlfriisao se couvsntm voltado a posse de si mesma e r.n01<0i ^ _
n empresa nacional, tão bem di- encontrado a força para marchar lo Qtmitel Geneial Cotnmunmaaliem,

em empresa —......—. — ------ — ,r
rigida pelo Governo na defesa dos no caminho imposto pela honra na- ai ova ror* para incitar o se^uimen- 
sôUs intorfcsses, como ainda agora, cíonal. A confiança de meu pae em (^e >lm piano ^ terrorismo 0 gré-
que/ ao se iniciar a campanha pelo Hitler Uugmenlava sempre e elte 
radio, para o plebiscito do dia l->. mpvc viu no “luehrer" o seu suc- 
proferlrain os seus veheinentes dis- esssor immediato.”

* v ______l______  * • - golpe mortal para o systema mun
dial de exploração

ves que conduzam á revolução e 
que será na opinião do Q. G. um

imperialista
XXXII CONGRESSO EUCHARISTICO INTERNA- para o capitalismo mundial.

CIONAL EM BUENOS AIRES
Para o serviço de prompto de

corro em caso de accidantes, haverá, 
na esplanada de Palermo 45 am- 

1.124 pessôas das quaes 1.079 já se bulaucias, cada qual com uih mc- 
acham pm liberdade em virtude riã dico, duas enfermeiras, um pratico 
uinnísUa, assim como, em come- de .pharmada, todo o material de

O tratado russo-bulgaro
— Quatro Envprezas Cinemato- 

graphícas foram oontraotadas para
iilinar OS actos e movimentos da tcresse o accordo russo-bulgaro. Re- 
imponente manifestação de fé e de cente* ar tordos firmados com a Ru- 
amer a Jesus Christo sacramentado. ni*?nla c rchecostovaquia põem em

ha para um fim- ChauteitlDS deSDre^tiffiado <Jueiieia .^stA terminada a prompto soecorro, dois escoteiros,
:acio, que a de, va- ** ^ ô acção de 30 de junho. ' uiu para alteuder ao telephone e P€SS<
.h funeções, fomen- pelo partido radical SO- # outro para a distribuição de agua.
■ niifvfl Ec- . __ Diiirirloc! caÍiva o Uám .riidn nuntro crnaflps nostOS rant

lendo-se de suaa 
tar a revolução contra o proprio Es
tado. calista

PARIS — Agosto — O sr, Chau- 
tem ps. eh?fe rio grupo parlamenta 
do partido radical .socialista, pre
tendeu Identificar a sua causa com

Medidas costtra a coeduca- 
ção no ensino secundário

PARÍS. Agosto O ministro da —• ......  mento do testamento político de enfermeiros. O serviço de ambulan-
Jnstrucçfto Publica, sr. BerthoM. on- a do pari.do a que pertenw. Q«an- Hindenbur*. Q«»m nSo nega esso cia se <ará por meto de autos e 
rvifõe11 « I«P' r>ma> "Jíf8 enl l5-° 0 ch«f« tio centro republicano documento põe, entretanto, alguma ambulâncias providas de camas, 
í^rmírtr* /i A° tAe ia 0rma 0 depoz contra elle ante a Commis- duvida sobre a sua authenticidade. Posto de commando sanitário ao la-r ;r::o“; : ** tm***^. 0chaotemPS ujTT\?rvord°d°pa,an!it,ec°m°umcursos ^undTrios P n » solemnemente que ss atacava t ^ ITJZIZVZ de a‘tettd<!f áS 1>eK3°a8 gra'rtaí *
dístrtetos de Paris, nos quaes st vo- todo o partido nacional socialista o ZnT^tL*TT.nJor IZZ" "* *

rmcarn agglomerações de alumD0< qpe» por isso, a trégua eslava tonni- de Tannenberg. “Le Tempsn não dá __Foram convidados intellectuaes
opinião concreta, mas apresenta eo- úe renome e notabilidades catholi- 

Mas Herrlot» em reunião do gru- ?1° 111 toncioaalme-nte notonas a da- cas todo 0 mundo:. Maritain,
ta da -sua publicação tres dias chesterton, Gemelli, f^apini, 0 I>i-

rector Geral da Sociedade <Je São

mania
relevo os fins procyj*ados por Mos- 

SegundO os cálculos feitos por a» renunciar subitamente a pre- 
pessoas entendidas, cabem 1.200.000 a^do"Ui>a“mente. hâ'’a deíen‘
pes-soas no parque de Palermo. Esta actividade da Rússia na Eu-

Para a assistência medica chi- í'0I>a õrlçnto.1 se funda em tendencías 
- .. .. j ri e pan-sJa vistas e e symptomatico queDuvidas sobre a authenti- Além disto, quatro grandes postos rante os dias de Congresso foram 0J5 soviets volvam a poíitica seguida 

ÍJ A j 4. i. x i céutraes* nos quatro ângulos, de ma- solicitados 200 médicos, 100 dos antes da guerra mundial pela Rússia
Clüaae do testamento Cie Jieira QXl0. as pess0as que precisa- qu^es já se offereceram espontânea- %**??*• ^jjperança de exi-

rem de assistência não tenham que tnente. G “Consorcio Medico' , as- 
atra vessar a rua para serem soe- soçiação d 

PARfS — Agosto — Uma qnes- corridas. Em cada posto central ha- te$ catholkos, foi encarregado de tactfca mereço a approvaçüo france-
tão bastante aetual é o apparcci- verá um medtco, um pratico e dois dirigir todo o Departamento Medi- «■ ^
mento do testamento político de enfermeiros. O serviço de ambulnn- co do Congresso. como principal sustentáculo.

Hindenburg .. x . cia dc seus princípios idcologicos,
700 médicos e estudan- Como é natural, esta mundança de

em determinados Institutos, eni- 
quanto que em outros, a matricula 
é minima.

O que vala mais observar nesse PO parlamentar, por elle dirigida, e 
plano, entretanto, é a tendência depois no Conselho de Ministros, 
para reduzir a coedncaçào secunda- mostrou a perfeita distincçâo entre 
ria. Assim, a metade dos novos Ly- Chautemps e o partido, evitando, 
ceus que se abrirem em Paris serão dessa forma, a crise, 
exolusivamente femininos. E' mais um parlamentar do par-

O espírito desse plano, traduz, cer- tido radical socialista condem nado 
tameiue, uma poíitica anti-coeduca- pela opinião geral ô desprezá<lo pelo 
•cioiial, o que empresta um valor es- partido. E isto é de irnportancia se 
pccial ao facto, pois qire vem de um se leva em conta que Chaniomps 
ministro insuspeito para os defen- dispõô de uma particular influan- 
»ores do naturalismo pedagógico. cia nas sociedades secretas e nas or- 
Nào ó agora a voz-da moral que cia- ganizaçoes eleítoraes radicaes ao* 
ma contra a convivência escolar dos cialistas.

VIDA”
lu>vi*(n <lit Moctdáric 

tiiivcrKltnrin
Diroctores:

Francisco da Gama Lima F.* 
Francisco Augusto La Roeque 
Alberto do Britto Porei va 
Álvaro Mllanõs 
KcLson du Almeida Prado. 

Asígnatura annual, . . 5|000
Numero avulso, .... $4(H3
PpiiçjI lfí <lc KovoniJirti, 101 - ü.° 

RIO JWS JANEIRO

Vicente <le Panlo, o R. P. Oillet. 
Geral dos Dominicanós, o G-ava.1 dos 
Padres Assumpcionista?, etc.

PENSÃO FAMILIAR
1U A SANTA KPHIGKMA, T-À 

ALUGAAC-SE QUARTOS 
1 COM PENSÃO

Fornecem-se marmitas

PARTIOTPAE BA
PEREGRINAÇÃO NACIONAL BRASILEIRA

A
BUENOS AIRES

POR
* OCCASIAO

DO
XXXII CONGRESSO EUCHARISTICO 

INTERNACIONAL
PROMOVIDO PELA

COLLIGAÇÃO CATHOLICA BRASILEIRA
(PCrtfgHnação Officlal)

ISFOinUÇMííí M ÍXSCRIPCÒER NA UGA DAS SENHORAS 
CATitOI^KJAS, a rua Lib, Badarõ, .35 - 3« e 4;° anels. ou ná Matriz do 

Santa Coc.iUn, d<- J:i ás 17 h*. e R. Tmmaculada Conceiçãot 5,’‘dc C 
19,30 áa 32 hs,, com o í>r. Armando Stindif,



:>a incomprenun&ao gerai çiu
pria vida surgiram explicações di
versas para o salário. Emquanto 
J. B. Say, Btcardo c Turgot se de
claram partidários do salario mí
nimo, que aileqda ás necessidades 
da vida, Stanley Jevon aconselha 
a theoria da productividade do 
trabalho, paga pelo que produz o 
t rabalhad oiy donde o seu residuaí 
claimant. PoT^süa^vez TTiuTKFf* 
cria uma íormula algébrica para 
a solução do problema, dizendo 
que o salario é a medida genética 
entre dois factorcs: o primeiro que 
é o valor exigido para a manuten
ção do trabalhador, o segundo que 
é o valor produzido pelo traba
lho; designando-se o primeiro por 
a e o segundo por p, tem-se a for
mula: S = \/ap, Para Smiand, o 
salario é a porção de dinheiro re
cebido pelo operário em troc.a do 
trabalho puro. Neste ultimo caso, 
que sc deve línlcnder por trabalho 
puro? Apenas o esforço physico? 
E nos trabalhos em que a intelli- 
gencia tem mais applicação? Aliás, 
nesse tocante, o erro dos sociolo- 
gos liberaes, clássicos ou revolu
cionários, c sempre o mesmo: 
achar o trabalho como simples es
forço material. Numa fabrica, nu
ma usina, quem trabalha mais? O 
operário braçal que apenas pro
duz esforço physico, ou o dirigen
te, o chefe, o engenheiro que pre
cisam do cuidar de tudo, velar pe
lo bom exito e perfeito acabamen
to das obras?

Alton d cn do a essas duvidas, o 
padre Seraphim Leite, S. J. assim 
definiu o salario: remuneração do 
serviço prestado, islo é, o preço da 
força-lrabaiho (manual ou intel- 
lectual), posta por um homem á 
disposição de outro ou de uma 
empresa.

No emtanto o proprio autor da 
definição acha que ella attende 
apenas aos fac.tores economico o 
jurídico mas não corresponde ás 
exigências da moral. E isso porquo 
tal apreciação equipara-se á mes
ma que occorre para uma merca
doria. Não sendo o trabalho tão só 
expressão economica, mas lambem 
um valor vital, deve scr retribuído 
de tal maneira que permitta viver 
ao que o produz.

Como calcular e avaliar essa re
tribuição?

Àhi é que surge Leão XIII mos
trando que o trabalhador deve ga
nhar o suffíciente para manter n 
si e aos seus. E\ pois, nada mais 
nada menos que o salario familiar, 
também proposto e com mais for
ça ainda por Pio XI. E’, pois, a 
doutrina do salario familiar cria
ção própria da Igreja. Nem os eco
nomistas liberaes nem os refor
madores marxistas trataram jamai» 
do assumpto. Aquellcs cuidaram 
apenas do salario minimo indivi
dual; esles cogitaram unicamente 
da remuneração do trabalho con
forme sua funeção e qualidade. 
Aliás é fácil de comprehender os 
motivos porque tanto o liberalis
mo como o communismo abstrahi- 
ram da familía nas suas relações 
com d operário. Ambos vêom o ho
mem tão só do ponto dc vista ma
terial, ou não lhe reconhecendo o 
direito de possuir familía si não 
puder mantêl-a, ou recusando-lhe 
esse direito pela negação da fa
mília.

surgiram em 1918 as primeiras 
caixas de compensação, chamadas, 
na França, Caísses d^ilocations 
fawiliales.

Essas caixas, constituídas de 
uma pequena porcentagem retira
da sobre o salario distribuído pelo 
patrão, mas paga pelo patrão, des
tinam-se a augmentar os ganhos

merosa. Assim é que, o operário 
que, por exemplo, no Brasil, ga-

“FÓRA E ACIMA DOS PARTIDOS 
POLÍTICOS”

Podemos informar, que o sr. 
Plinio Corrêa dc Oliveira, Secre
tario da Junta Estadual da I/. E. C. 
c director desta folha, instado pa
ra figurar nas listas dc candidatos 
do P. R. P e do P. C., recusou a 
distineção.

forçado como membro do Centro Ope
rário Catholico .Metropolitano junio 
u,o operariado caíholico de nosso Es
tado.

Attendldos amavelmente pelo noiso 
entrevistado, perguntamos-lhe, logo, 
qual a sua opinião eobre a origem 
dessas paredes que vêm perturbando 
o rythmo norníal do trabalho em 
nossa terra.

—r Em relação ás greves qu© ul-
fcéaw-agitado

meios trabalhistas dlsse-nos S. S. 
— eu poderia Indicar varias elrcums- 
tancias que cooperam para o des
contentamento do proletariado e suas 
attitudes violentas. Em primeiro lu- 
irar. náo se pode esquecer que esta
mos num rotçime de liberalismo eco
nomico, sujeitos todos, portanto, á 
famigerada lei da offerta e da pro
cura Já dissêra um grande pregador 
que o fraco, livre perante o forte, nâo 
G «.otiíIo um escravo. A lei á que li
berta. Assim Õ a condiçáo do operá
rio actual- Prodama-ae a sua liber
dade, mas elle é um Joguete facll de 
mais. Ou aceeita um salario despre- 
silvei o li morre de fome... Nâo sei 
sí .se terá liberdade de morrer... Etn

operário arvôre a bandeira verme
lha; roas permítte que una tantos se
nhores. importados pela inépcia de- 
= mcratlca que acolhe todas as esco
rias, preguem de suas cathedras o 
Internacional is mo desagregador, en
venenando as jovens Intellígencias 
quj procuram a verdade. Aqui em 
São Paulo, 'principalmente, a propa
ganda communista se desenvolve ca
da vez' mais Intensa. Fosso- affirmar 
qu elJar.oteejdece regime de ^cèJ- 
j u is*'v m * ■ * n-dvi tt*v
lho»M. E* uma organizaç&o perfeita, 
sob as muralhas de ama verdadeira 
maçonaria. Deante de tudo isso, o 
nosso Estado liberal, burguez e pa- 
gílo resonna brandamente e murmura 
noa delírios da agonia: aLaissez fal- 
re, laissez passer..."

— Haverá alguma relação, inqui
rímos, entre o deflagrar dessas gre
ves e as disposições Constituclona.es 
sobre os syndicatos?

— A Constíluiçfio de 16 de Julho 
libertou o proletariado, principatmen- 
te o catholico, da tyrannta do syndi- 
eflto unieo. que era a tyrannln dos .10, 
Isto ê, dos primetros que formassem 
uma dessas organizações de classe.

tu <lc fraqueja, uegenerescencia e co- 
vard.a, não se podo admiti ir essa 
unicidade, mesmo porque liberalismo 
e :nrlJvidua:ismo, isto é, aeparaçáo, 
desagregação e morte. Os «verme- 

á obvio, não estarão satisfei
tos com a medida. Entretanto, acre
dito que as constantes greves que 
estalam actuaimente não tem por 
causa a d sposlção do artigo 120 da 
Constituição. Essas greves, pela si
multaneidade com que aáo deflagra- 

«da*» .«iiarf.ya.ro,-
plano commum

S — Paní Po;ret. o conhecido 
moda. cujos modelos eram pro- 
s por todos os modistas do 

foi encontrado, ha dias, in- 
lo a legião dos sero-trabalho, 
dos distr'ctos mais pobres do 

Vestia-se com rupa bastante 
í recebe diariamente 14 fran- 
crise affectou-o tanto, que veio 
iconttíir ab^olutamento desam- 
Actualmente vive na indigen- 

* um modesto miarto de um 
andar, nas cercanias do ba’r- 
Sfitnt Honorá, KSo se acha 
abatblo, aoesar das terríveis 
tancias. porque, segundo seus 

pensa empregar suas exce- 
s aualidades em outros ramos 

nroduotores.

NOTICIAS DA AUSTRIA
VIENN A — agosto — O Governo 

federal transmittiu oelo *'radio1’ um 
detalhe Inédito sobre o assalto á 
chanceilaria no dia 25 de julho evi
denciando mais a moralidade doí 
culpados.

A carteira do Chanceller Dolfusi
foi roubada de seu bolso quando so 

* -

o seu curso de Acção Calttolica ea sede da 6. E. i. §.
O curso de Mlle. Hemptlne sobre a 

acção catholica segundo os documen
tos pontifícios, teve inicio anU-hon- 
tem a» 0 hora a, na sêdc do C. E. 
A. S.

O thema dessa primeira palestra foi 
"a natureza e o objectlvo da acção 
catholica”. A acção -catholica, come
çou por dizer Mlle. Hemptlne, defi
nida com uma precisão quaai canôni
ca. Mais -do que simples collaboraçáo 
é a participação organisada do apos
tolado leigo na hierarchla da Igreja. 
Ü apostolado hlerarchico foi instituí
do por Christo e confiado a Pedro e 
a souL‘ successor-eí. A acção catholica, 
portanto, existe desde os primordioa 
do christianismo, como nos mostra a 
vido de S. Paulo.

Pelo baptismo n6s exercemos o sa- 
eerdoo'o no sentido largo, como au
xiliares e cooperadores do clero. O 
baptismo não é apenas a extlncçáo do 
peceado original mas também o in
gresso de Deus na alma, dando-nos o 
direito de cooperar com Christo no 
siierífloio divino c dc participar da 
missão do sacerdote na medida em 
■ liie somos chamados peta hierarchla.

Após ter demonstrado como se fa2 
tal particli>açàot passou ao exame 
das qualidades dos membros da Acção 
Cathoüca, distinguindo; a> a forma
ção e b) a acção, A formação con
siste na vicia interior dos membros 
da Acção Cathollca, comprehendendo 
a utilisação do sacramento do chris- 
ma, a piedade, o conhecimento da re
ligião, a obedleneia ao Papa, o zelo 
ardente, a caridade ao proxlmo e a 
estima da acção cathoHca.

Insistiu na necessidade da vida 
interior, sobretudo nas dirigentes, e 
uisim terminou a sua interessantís
sima aula. devendo proseguJr o seu 
curso amanhã, com uma palestra so- 
bre “oiganisação e adaptação”.

K’ o seguinte o programma
do Curso rde Acção Catho.Uca, das 
conferencias a se realizarem:

(íyinnanlo S. Bento —- 30 de se- 
1',‘mbro, ás 13,30 hs. — A Acção Ca* 
iholica Feminina pelo mundo (com 
projee.).

4 de outubro, ás 14,30 hs. — A 
Acção Cathollca e as religiosas (de

dicada ás Religiosas doa ostaboloci- 
mentos de ensinoj

5 de outubro, áa 17 hs. — A Acção 
mundial dos Sem-Deus (cora projec.)

AULAS:
Nu >tétie do C. E. A. $ás 0 horas

— A Acção Cathollca segundo os do
cumentos Pontifícios, segunda, l — 
Organisação-adaptaçáo; terça, 2 — O 
methodo do circulo de êlite; quarta, 
S — A adaptação dos círculos; quin
ta. 4 — A adaptação e a conquista da 
massa; sexta, 5 ~ Adaptação e uni
dade.

Papel ç Responsabilidade das Di
rigentes, ás 17 hs. — Segunda, 1 — 
qualidades necessárias; terça, 2 — re
crutamento e formação.

Apostolado Catcchistico, ás 17 ha.
— Quarta, 3; quinta, 4.

Exercidos práticos: — Diariamen
te, das 10 ás 11 hs,

MISSA; Todos os días ás $ hs, na 
Capella do SS. Sacramente em São 
Bento. Depois da missa ê servido ca
fé, ás pessoas que desejarem, no sa
lão dc chá. da Liga das Senhoras Ca- 
tholícas, á rua Libero Badaró, 35 * 
3.<* andar.

que a Ímpetos que convulsionem ao 
mesmo tempo os operários de todo 
o lJalz.

— O que ha, perguntamos ainda, 
ac sf. Benedlcto Vaz, a jvespeito dos 
synúicatos e q que mot.vou o offi
el o do Centro Operário Catholico ao 
Superior Tribunal de Justiça Eleito
ral?

— a nova Constituição consagrou 
a representação de classes e, por
tanto, ü representação dos syndica
tos. Era mu.to Justo que os operá
rios catholicos exigissem também re
presentantes, traducção fiel de suas 
aspirações. Entretanto, ao Ministério 
do Trabalho foi pedida a lista dos 
syndicatos reconhecidos ate 31 de 
agosto ultimo, pelo Superior Tribu
nal Eleitoral, para providencias re
lativas á eleição dos representantes 
de classe, em janeiro proxlmo. Dean- 
!<■ disfco, o C. O, C. M. ergueu a sua 
voz, de protesto contra o esbulho as
sacado ao proletariado catholico de 
todo o Brasil, ao lado da Associa
ção dos Empregados no Commercío, 
pn s, cm virtude da legislação sectá
ria * mantfestamente anti-catholica a 
que o sujeitou um decreto do Mlnls- 
iro Saldado Filho, 2 dias antes de 
baixar do poder, não era possível a 
erecção de «yndlonto* conf«**foiiAc*i» 
Num regime de incertezas, como a 
democracia liberal, ê preciso cada 
um cuidar de si, porque o Estado 
é uma raystincaçáo que encarna o in
teresse dos olygarchas.

-— O que tem feito o C. O. C. M. 
no sentido da arregimentação dos 
operários catholicos em syndicatos? 
— aventámos, ainda.

— OCO O. M. tem desenvolvido 
os maiores esforços para congregar 
todos os operários catholicos em tor
no do seu Ideal. Graças a Deus, a 
nossa obra vae surtindo effeitos. Já 
temos núcleos organizados e em or
ganização na Capital e em varias ci
dades do interior. A nossa obra mar
cha serenamente. Todavia, as dlffi- 
culdades são multas. E’ difflcil fa
zer comprehonder a um operário 
syndlcarzado — quasi todos o são — 
que elie está sendo victima de uma

O Asylo Turyassú para a velhice

Está em plena realização, no jar
dim da Praça da Republica, a -annun- 
cíada Kermesse cm beneficio das 
obras socíaes da Parochia de Santa 
Cecília.

Entre essas obras avulta, pela sua 
elevada significação, o Asylo Turyas- 
su', destinado a abrigar a velhice de
samparada.

Publica moa, com. estaá linhos, duas

vistas do mesmo. Na primeira võ- 
se a fachada do prédio principal o 
dos pavilhões que dáo para a rua 
Turyassu*. Na segunda, tomada dos 
fundos, da area «ccupada pela valio
sa Instituição, a vista abrange todas 
aa dependências 'do Ajsylo.

Em primeiro plano, dlstlnguem-se 
as seis ordens de seis casas cada 
uma, destinadas aos pobres recolhi
dos. Esta» pequeninas habitações

são dotadas de todos o conforto ne
cessário, possuindo uma sala e dois 
dormltorios cada uma.

Ao fundo, da esquerda do leitor 
para a direita, vêm-se o pavilhão 
em que funecíona a escola para cre- 
anças pobrea*. mantida pelo Asylo; 
em seguida, a parte assobradada, em 
que estão a clausura das Irmãs de 
S. Vicente, que dirigem a institui

ção, a Capclla, o refeltorio, cosinha, 
portaria e mais dependencias da ad
ministração; á direita, existe um ou
tro pavilhão, oceupado pela residên
cia do Capellão.

Abriga o Asylo Turyassu* perto de 
70 velhos internos. Porem, com os 
externos, eleva-se a uma centena o 
numero de pobres soecorridos pela 
notável obra que as Damas da Cari
dade de Santa Cecília mantêm.

sua morte. A Cart eir a a&páricéw^
pateo da chancellária ao se effetuar 
a prisão dos rebeldes depois üe have
rem deposto as armas.

Vlcnn» —> aaosto — Commutiícam 
de Moscow que chegaram á Russla 
m foram internados em asylo» infantis 
de diversas organizações communis- 
tns, ll€ filhos de socialista» austría
co» refugiados na Tcheco-slovaquia.

YlciMtü — ngosto — Commun-c&m 
r?»' Pnirra que representantes do par
tido socialista austriaco celebra
ram em Ceske Budejovio; uma entre- 

com os chefes do partido, emi
grados na Tcheco-slovaquia aos quaes 
reprovaram a sua irresolução em re
lação á aetual situação do partido, 
que foi dissolvido, em face do novo 
Estado austríaco.

manocra, pois se inscreveu num syn- 
dicaio vermelho, que toma todas as 
deliberações á revelia de seus socios. 
Até manobras políticas se fazem. E 
o operário catholico desconhece o fa
cto. E’ que elle não chegou a com
prehender ainda o alcance da *yn- 
dicuIizHCõo confessional.

Mas, não ê ôô o operário que não 
comorebendeu bem a sua missão, 
continuou o nosso entrevistado. Exis
te por ahi um chamado “espirito pa- 
rochiul” que entrava a nossa acção, 
a qual se não prende a parochias, 
mas abraça todo o Estado. São os 
“emperrados”, na palavra energica de 
Julio Maria. Comprehenda-se de uma 
vez por todas que uma ídéa catho- 
lica é universahsta como o proprio 
Catholicismo. iSeste ponto, quero sa
lientar a bôa vontade do nosso VI- 
garso Gerai, Monsenhor Ernesto ie 
Paula, que tem sabido ser um pa
ladino da causa dos trabalhadores. 
E’ necessário que todos os Srs. Vi
gários se compenetrem do momento, 
seguindo este bello exemplo.

O proletariado catholico organiza
do será, no futuro, um dos aLicer- 
ces fundamemaes da organização so
cial, segundo a doutrina contida nas 
EncycJicas, Pois, de nada ou pouco 
vale fazer almas santas e atirai-as, 
depois, num ambiente de corrupção e 
paganismo como são fatalmente as 
democracias e os liberalismos, Nós 
ciiniinhmuQM ffttnImente para um Es
tado Forte, Isto é, de justiça social. 
Homens de todos os credos Já expe- 
nnicrJjULiam governar o Brasil e nos
sa Terra rolou no abysmo. . Gover
namos n4s o Pui*, arrebatando-o das 
fuuces escancaradas pelo commuTils- 
tno! Ef desse regime — o corporati
vo — que o operariado catholico or- 
gani^ado será o preludio, porque, elle 
será uma força ao dispor dos chefes 
do laicato catholico. Nesse <Haf ou 
m a rd» arem os á frente iln Nação des
pertada, ou fremo* contentar a fome 
ilse Inefein e com modismo com um 
prato de lentilhas — a coiulíçflo de 
illotns doa que abdicaram do sou di
reito de prlmogen^turn nn direcção do 
p«lz. E o proletário catholico àt tam
bém, a unica força que estará do ou^ 
tro lado da barricada quando a onda 
do commuhismo avançar contra aa 
instituições tradicionaes que estão 
na alma do povo.

Compenetrados da gravidade do 
momento, é que Ingressamos nas fá
bricas, junto do operário. Xflo nos» 
biifetn mnK como trovejou a voz ge
nial d£ Juüo Maria, «ermas o.itholl- 
coh de velas ç «coa benta. Abaixo ft 
rotina! Saíamos da sacristia pnrn «f*. 
fpflntar de cnbeçn erguida o antro e 
a avenlrfní

E’ dentro dessa ordem de idéas, 
terminou o sr. Benedíeto Vaz, qu© 
estamos luetando. Luctando pela 
Igreja e pela nossa Terra, porque o 
nosso amqr ao Catholicismo 6 lm- 
menso e a nossa Patrla, merece tudo. 
d© nós."

Legionário G H A JP À SS
As chapas dos dois grandes par- opinião publica tem ou presume 

tidos, ou dos dois partidos gran- ter o direito de governar, 
des, já eslâo publicadas. Ora quem diz governo da opi-

Fiel á sua preoc.cupação de se nião diz governo da imprensa. E
á imprensa, que 6 responsa- 
la má opinião.

má imprensa, que levantou 
chismo da mocidade, como 
tasse á nação scr governada 
mie moça, para ser feliz.
6 gente moça nem gente ve- 

iie o Brasil quer. O que o 
quer, 6 gente boa. 
esta gente boa só logra ser 

-ida pela opinião, quando $e 
os clams políticos ou finan- 
que dominam a imprensa, 

nica porta pela qual a “gen- 
” poderá ingressar na nossa 
>ublica è a imprensa inde- 
íte.
j Brasil precisa, pois, não 
ite velha ou de gente nova, 
c gente boa, elle precisa de 
mprensa que não seja nova 
ba, pouco importa, mas que 
Da,
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CARLOS i DUAS AIÍN
NUM. 155

0 papel da igreja ea auesieo
Depois que Leão XII1, na sua 

magislral Encyclica: lícnun Sova
ram, tratou ílemoradamente da fi
xação do salario, ficou de lodos 
conhecida a sua doutrina como a 
do salario justo. Este salario, que, 
depois Pio XI clara mente indicou 
como sendo a paga feita ao ope
rário pará que possa elle prover á 
subsistência própria e da familía, 
veio soffrondo algumas discussões, 
e recebendo, de outro lado, mais 
complelo esc]arccímento.

A exposição pontifícia a respei
to desse grande problema social 
foi como que um raio de luz no 
meio das incertezas em que se de
batia o assumpto.

O liberalismo economico, entre
gando o trabalhador ás fluetuações 
da chamada lei dc Croupo, tão bem 
traduzida por Cobden, de que o 
salario sobe quando dois palrões 
buscam um operário e desce quan
do dois operários procuram um

Só a Igreja é que poderá, por
tanto, attender, na retribuição do 
trabalho, a esse prolongamento 
obrigatorio do indivíduo que é a 
prole. E desde que o homem dá ao 
trabalho todo o esforço de que ó 
capaz, justo é, pois, que esse es
forço tenha sua paga não só pela 
sua realização mas igual mente pe
lo fim visado, ou seja, a inamdeti- 
çáo de quem o produz e daqueiles 
aos quaes está obrigado a susten
tar.

Graças ainda aos estudos catho
licos deste problema, chegou-se a 
dividir o salario familiar cm ab
soluto c relativo. Absoluto, si o 
ganho do operário é sutficiente 
para manter uma familía regular, 
possua-a elle ou não; relativo, 1 etários, 
quando proporcional á família do Desde que o 
trabalhador. E é ainda pelos seus 
interpretes que a Igreja reclama 
para o operário um salario fami
liar absoluto, pois o patrão deve

nhasse 300$O00 por niez, teria di
reito, digamos, a 50$000 por filho 
que excedesse tio segundo. Desla 
sorte um trabalhador pae de cinco 
filhos, ganharia 30USOOO, mais tres 
vezes 5U$0(J0 ou 45US00Ü.

Esse admiravcl systemu de re
tribuição ao operário de prole ele
vada provou tão bom na França 
que desde 11 cie março de 1932 
passou a ser obrigatorio por lei.

Com elle não somente ficam as 
famílias numerosas ao abrigo da 
miséria, -c.omo cvitani-se as prati
cas anli-conccpeionislas e concor
re-se para o desa-pparecimento 
desse horror aos filhos, que já se 
vae arraigando alarmante mente no 
Brasil, mesmo entre os meios pro-

patráo, originou um sem numero ter em vista, na retribuição do 
de theorias sociacs a respeito da trabalho, não a caridade mas a 
retribuição devida ao trabalhador, justiça.
sendo de notar, porém, que nenhu- Outra grande victoria da doutri- 
ma delias permitiía chegar a con- na cntholica no campo do salario 
clusôes humanas e reuos. s^0 as chamadas caixas- dc com-

De um lado, as exigências revo- pensação. O Brasil infeJizmente, 
luci.onarias do marxismo, conside- não conhece taJ maneira de atten- 
rando o trabalho como o valor der ás famílias numerosas dos tra- 
unico, donde caber ao trabalhador balhadores-
o resultado total do seu esforço, Consequência indiscutível da 
sendo olhado o lucro como uma jhesc catholica sobre o salario fa- 
quantidade de trabalho não pago. mUiar, estas caixas dc compensa- 
e, portanto, um roubo. Do outro Ç(-I0 marcam o passo mais agigan- 
iado, os theoristas clássicos, fun- tado, nos tempos de hoje, paru a 
dando-se cm preceitos deduetivos, garantia das grandes famílias pro- 
admittindo apenas o homo aeco- lotarias.
nomicus, c vendo nas leis sociacs Graças á iniciativa de dois in- 
a procura do máximo de salisfac- francezes, Marccschc, de
çao .com o mínimo de esforço. Des- Lorient> e Romonet, de Grenoble,

trabalhador sabe 
que cada filho concorrerá para um 
augmento regular do seu salario 
verá a chegada dos pimpolhos com 
a dupla satisfacçâo de poder re
cebei-os e poder mantel-os.

E essas caixas dc compensação 
nada custam ao operário c cus
tam quasi nada aos patrões. Na

salario:
LUIZ SUCUPIRA 

rutndo federai pela Lfjrn Eleito
ral Cathnliua do Ceará)

França a taxa é de 3 % sobre os 
saíarios pagos. Mas, c preciso com
prehender, não sc trata dc caixas 
particulares por industrias ou ser- 
viíos, como as caixas de aposen
tadorias e pensões. E* mais largo 
e âiaior o âmbito dessa nova orga- 
niiação social de fundo catholico. 
Pata a formação dos meios de uma 
cajxa de co/npepsacdo reunom-sc 
osípatrões de toda unia grande cl- 
daàc e até dc uma região.

È* esta a mais bella forma da 
cáfidade alliada á justiça. E só a 
Igfcja Catholica cra capaz dc ins
pirar tão admiravcl exemplo de 
fraternidade integral.

Dentro, pois, da balbúrdia rei- 
nahte no retribuir o trabalho só o 
ju.sjo salario é capaz de solucio
nar e dirimir todas as questões-

Mais uma vez a Igreja resolve, 
paèificamcntc, um dos mais árduos 
problemas sociacs.

manter alheio a dissídios partidá
rios, o “Legionário” se desinte
ressa totalmentc do aspecto políti
co que apresentam Ha, no emtan
to, certas considerações de ordem 
geral, que podem ser expostas sem 
prejuízo dc nossa inflexível linha 
dc conducta. E’ o que vamos fazer,

Nota-sc que as correntes parti
dárias se empenharam em afastar, 
na medida do possível, os mare- 
chaes da velha política liberal. 
Gente nova, é o que reclama a opi
nião. E foi mister satisfazel-a.

Logo que as chapas foram da
das á publicidade, porém, houve 
um movimento de desgosto na opi
nião independente. Não havia o 
numero sufficiente de homens do 
valor, reclamados pela delicadeza 
dos assumptos confiados aos fu
turos legisladores. E o interesse 
do proximo pleito diminuio aos 
olhos do public.o, quando vio in
gressarem na arena gladiadores 
qnc elle não conhecia.

Pcdia-se gente nova, e, se era 
gente nova que sc pedia, achamos 
francamente injusta esta aprecia
ção.

Bealmente, como sahir do ine
xorável dilemma? A gente velha, 
sc aceusa por ser velha. À geote 
nova não interessa por ser desco
nhecida. A quem-, pois, apellar? 
Onde buscar o remedio que a si
tuação reclama?

Não se espantem os leitores, se 
formos apontar o remedio na boa 
imnrensa.

Vivemos em uma democracia, 
isto é, em um regime em que a

DosuiU doa continuo» moviment03 secundo lugar, é preciso mencionar 
grevistas quo Sê tOm ulUmamente ve- a propaganda de idéas subversiva» 
rifiçado em vários Estados do Brasil, quç ae faz por ahi, em antros secre- 
ínclusive em Sáo Paulo, fomos ouvir tos, e mesmo á sombra da lei. O 11- 
o sr. Bcnedicto Vuz, secretario geral berallsmo, feito de hypocrisla, men- 
Ao A TI f* í* niiA vmiirn s* tôm es- tira a malícia, náo oermitt© aue

faelo que lhes dava os poderes mala 
absolutos sobre os demais. Emenda- 
sc que nuo sou con ura o syndioato 
unico num rogirne de E*(ud<> Forte e 
Urgsmixuvbo bvdul ConivradvA, Mas, 
dentro da balbúrdia democrática, fei-
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Uma entrevista com o sr. Beije d ic to Vaz, da Acção Universitária Catholica e do 
Centro Operário Catholico Metropolitano
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O LEGIONÁRIO S. Paulo, 30 de Setembro, 1934

Uida cathoiica
O FESTIM DAS NÚPCIAS

DECIMO NONO DOMINGO DEPOIS 
DE PENTECOSTES <50 dte «cteinlw* 
de 10&4).

Evm^cUio üc^uudo SAv Míiiheu», 
cai». XXII, vòrs. 1-14.

NaqueDe tempo, dísKc-lhc» Jesux* 
em v&rabo|«M| A«**hm*IIiou-#c o Rei- 
iio do» a um hotueui-Uoi que
i»rc parou nni>c!as i^irn acu flllu», e 
mAudou (í«uü servos chamar os con
vidado» para a» bOdns. M‘n», este» 
lide qulzrmm ir. E nova mente en
viou oaíro» servos dizendox Dizei nús 
vonvidailoiüt El» que preparei meu 
banquete, os meu» boisi c cevados es- 
Uio morto», vinde úh bòilas,

Eiles, porém, nflo de^mu nitençAo. 
e se foram ans íiarn sim casa, ou
tro» pnrn seu negocio; seudo que nl«* 
fiuns prenderam o» servo.»' c os mal
trataram. Oovimlo isto o rd irado, 
tendo enviado seus exerdfos» prendou 
os homicida» e ixicctid lou-ihesi n ci
dade* J)epQia disse (nos seus servo»: 
a festa está pre parodia» o*1 convivas» 
porém, nfio foram dignos. Ido, pois, á» 
cntradftK dos caminhos, e a quantos 
encontrardes, couvidac pitrn nx bõilxis. 
SnMraiií, pois, o» servos pelos runs» 
e reuniram todos os que ei» contra- 
TRiii» bons e mau*'; e n mesa do ban
quete ficou, ehclfi de convivas. En
trou, então, o rol pnrn ver os con
vivas; c viu ali um homem que IIÍI« 
vestia habito nupcial, e disse-lhe: 
Amigo, como nqní entraste tido toa
do veste nupcial? EÜc xJlencioti. En- 
tfto disse o rei too* servos: Amarrnc- 
o dte pés c mAos e lnnçne-o fOm, nn* 
trevas?: ahí haverá choro e ranger dc 
dentes. Pois, muitos síio os chamados 
e poucos os escolhidos»
commentario.

Já os antigos prophetas inculca
vam aos Israelitas a predileção que 
lhes votava Jáhve, assemelhando a 
alliança do Senhor com elles concluí
da â que á esposa une indissoluvel
mente o esposo. Assim igualmente 
não encontravam melhor imagem pa
ra significar a profusão de graças 
dos tempos messiânicos do que a ge
nerosa prodigalidade, habitual nas 
festas de bôúas. Nesta parabola, pois, 
em que se figura o Reino dos Ceus 
num festim que o Pae do familia 
offerece aos seus amigos nas so- 
lemnidades nupciaes de seu filho, 
viam facilmente os israelitas o sym- 
bolo da nova alliança que o Messias 
estabeleceria com a nova sociedade 
religiosa, esposa dilecta do Pae Ce
leste, a quem se uniria em uma com- 
munhão perenno de justiça e san
tidade. Para estas bôdas os primei
ros convidados foram os mesmos Is
raelitas. A elles, e só a eUes, envia
ram-se prophetas numerosos que lhes 
recordassem as promessas do Senhor, 
lhes alimentassem a esperança, e os 
predispuzessem á nova ordem reli
giosa que o Messias fundaria. A el- 
les, sempre em primeiro lugar, an
il unciaram os apostolou o Evangelho 
do Reino do Deus. Os Israelitas, po
rém, taparam os ouvidos, maltrata
ram prophetas, sacrificaram aposto-

los. Tornaram-se Indignos dos favo
res divinos. Por isso decretou Deus 
dar-lhes o castigo devido d enormi
dade do sua ingratidão. (Não, porém, 
a todos, porquanto uma parte dc Is
rael ha de fazer penitencia e salvar- 
se, como significou Nosso Senhor ao 
finalizar a parabola: Muitos são os 
chamados, poucos os escolhidos). Vol
tou-se, então, o Pac Celeste para os 
gentios, que viviam nas trevas, cor
rompidos e viciosos, mas humilde- 
mente solícitos ao chamado divino. 
Ao qual attendendo promptamente 
ingressaram a sala do festim, enche
ram a Igreja. Dentro nella vivem, á 
espera da visita do Chefe da Casa 
no fim dos tempos. A* entrada rece
beram a veste nupcial da graça, quo 
os assemelhou ao Filho Unigénito do 
Pae. E* mister conservÀ-la, pois, só 
ella perniitte participar do festim da 
Eternidade.

MOVEIS E TAPEÇARIAS

Casa Vaticano
A. ROBERTO DE SOUZA & Cia. Ltda.

PH O NE 2-1347 FUNDADA EM 1929

Rua Bôa Vista, 44 (Pegado ao Hotel d’Oeste) - S. PAULO

Factos Marianos
FEDERAÇÃO MARIANA Congresso Eucharistico In- 

—— ternacionai de Buenos
Realizou-se com grande Aires 

brilho a Concentração 
Mariana em S. Roque

. I In lllíll lltlii' (■(■■ t iiiillil lillil >«< I Mllll mim III WHIIII «*i Hftll Mi **»»♦< I f

I Prof. Geraldo Magella Collet e Silva |
| e Luiz Gonzaga Calazans j

AULAS PARTICULARES PARA ADMISSÃO AOS GYMNASIOS |
I icr.4 IM MACULADA CONCEIÇÃO, 7 |
S Todos os dias das 13 ás 1Ç horas |
..........................................................................

No 1.° Congresso Catholico de Educação
A CONFIOUENCl\ DE TIUSTAO DE 

ATHAYDR

O sr, TrisUio do Athayde proferiu 
uma conferencia na l.a Sessão do 
Congresso, no dia 32 do corrente, so
bre um thema palpitante da actuali- 
dade: — UA funeção da família na 
educação”.

Começou o brilhante orador estu
dando a realidade brasileira, quanto 
á concepção da fu noção da familia na 
educação. Encontra 3 concepções:

a) A hertíiKwrln corrente — que 
sc caraotcvlsa por' nilo ter princípios 
é o opportunismo pedagógico qu-e se 
adapta a todos os princípios Km th esc 
reconhece 4 família, funeçáo primor
dial ua educação; na pratica, nega- 
lhe o direito; a escola é o centro 
da educação,

1>) A pedagogia nnturnliwta —; com- 
prchende uma serie de escolas - que 
abolem a graça. Acceltem, apenas, a 
natureza. Negam, mesmo em thcse, á 
família o direito de educar. Com pre
bendem uma serie de entre-tons desde 
o positivismo que dá importância á

Parochia de Santa Cecilia
NOVO ('OADJUCTOR 

lendo deixado a coaductovia da 
Parochia de Santa Cecilia, o Revmo. 
Pe. João Povosio, por tor do S. Excia. 
Revtna, o »r, Arcebispo Metropolita
no, ordem de dedlcar-se exclusiva- 
mente á Obra da» Vocações, na Ar- 
chidiocese, foi provisionado o Revmo. 
Pc. Moacyr Rodrigues, como coadjuc- 
tor desta Parochia, devendo tomar 
posse do seu cargo, hoje, por occasião 
da Missa das 0 horas.

família, na serie puramente privada, 
até o socialismo que recusa totalmen- 
to á lamilia qualquer íuneção edu
cativa.

c) A pedagogia iicrcimc segundo a 
qual a funeção de educar pertence a 
trê* instituições: Igreja, Familia e 
Estado. Tendo a familia a primazia 
(>m relação ao Estado, pela sua pre
cedência. e superioridade. Esse direito 
da familia não 4 lllímttado; é Inalie- 
pá vo) e inviolável.

Examinou a seguir, o orador, a «i- 
inação real da nossa pedagogia fami
liar, salientando a nocessidad-e de ve
rificarmos os nossos defeitos para 
í‘orrígli-08.

Mostrou o predomínio da pedagogia* 
corrente, mesmo nos meios catboli- 
cos-, )>a»nandn-sc em dois factos: o 
desconhecimento por, parte da família 
dos seus direitos, o que se verifica 
pela aceitação do lai cismo escolar, 
e n desconhecimento dos seus deveres. 
Apresenta como característicos desse 
doconheoimonto a despreoccupação de 
educar, o excesso de sentimentalis
mo, a renuncia educativa, a separa
ção eiiIre paes e filhos e o mau -exem
plo daquclles.

Apontou, a seguir, os remedlos para 
males:

a) ii educnçflo dos paos — 'prepa
ração pre-nupcial muito mais impor
tante que os exames de pre-nupcia- 
fidado hygicnica. Rcferlu-se ainda á 
fiinçÇíio educadora dos filhos sobre 
os pites, que, a seu ver, é fundamen- 
inl.

1>) Colhi hora ção entre a escola e a 
familia por meio dos círculos de paes.

r> A assistência -do Estado á faml- 
1:a, para que esta possa exercer os 
•*fviiís direitos o deveras. •

E1 preciso que a família so resol

Recorda ç õ e 
agradáveis 
são g rá va da s 
para sempre 
num f i 1 m 
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RUA 24 DE MAIO, 20
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SÁO PAULO

lirtr U""
O APPARELHO QUE REVOLU

CIONOU O MUNDO

Ultimo modelo 708 - 8 valvulas

ONDAS CURTAS E LONGAS 
jkíIo proço <]e um apparelho 

commum.

Com o simples manejo de um 
botão terá V. S. todo o mundo 
ao seu dispòr.
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O melhor presente para seu filho, 
em todas as épocas é uma

BICYCLETA

Royal-lsnard
Peçam Informações sobre o nosso systema 

de VENDAS A PRESTAÇ6ES* quo exigindo u'a 
mo dica entrada suavisa o completo pagamento 
em pequenas prestações miensaos.

RUA 24 DE MAIO, 20 — S. PAULO
Telephones: 4-3587 e 4-5461

va a exercer definitiva mente a func- 
Qiio que lhe compete na educaçao.

NACIONALISMO EM FACE DA 
EDUCAÇÃO»

Na 2.’ Sessüo do congresso, reali
zada no dia 24, proferiu uma confe
rencia. sobre o thema acima o Revmo. 
Pe. Heldcr Camara, do Ceará.

Começou s. revma. mostrando a 
alta lição de prudência que ao mun
do moderno offerece a doutrina -catho- 
lica, cm pedagogia como cm todos os 
outros sectores, pelo equilíbrio Quo 
mantem, ante os excessos das outras 
doutrinas.

Examina, a seguir, a posição da 
doutrina cathcllca ante o problema 
dos direitos e deveres das 3 institui
ções — Familia, Igreja »e Estado, á 
educação. Competo á primeira orien
tar a familia e o Estado. Est» tem 
o poder de intervir na educação da 
família, que é entretanto anterior a 
elle, o qual deverá réspeltar os di
reitos da familia e da Igreja

Passa a tralar do liberalismo e do 
sooíalismo. Proclama a fallencia da- 
ouelle pela intromissão exaggerada do 
Estado. A* primeira nhase liberal, 
corresponde a escola antiga em quô 
se dava educação individualista. A 
escola nova. corresponde á 2,* phase 
liberal. O Eslado dá então ensino pri
mário gratuito, avança até o superior 
e a educação visa a socialização.

O orador critica a escola nova, que, 
batendo-se pela educação em situação 
real, é “ii íitàl* Irreal iln« «Itnaçõow
irreaow’? vivendo vida de harmonia e 
collaboração cm um mundo de cho
ques inevitáveis, A escola, diz elle, 
está cheia <le paliativos ineficientes.

Analysa, a seguir, a posição, da 
familia em face da política edruca- 
clonal liberal, referindo-se ao “laicís- 
mo que qiinndo não se transforma oin 
weetnrI4»no, converte-»e nn Indefinição 
dos homens — liquhhoH que se aiuol- 
clnm a qualquer, situação’1» ----- -----

Estudo, então, a política educacio
nal dos soviets que. a seu ver, são 
mais logicos que os liberaes: affirmam 
clqramente o seu fim o estabelecem 
os m-e-ios para attingil-o. Cabe á es
cola a educação polytechnica do tra
balho que fomentará a separação en
tre a geração nova e a antiga. Com
bate a religião e a m-etaphysica e 
considera justo tudo que serve á lueta 
oonira a burguezia.

OS AVilTMNOS DO INSTITUTO DE 
EDUCAÇAO DA UNIVERSIDADE 
DE S» PAULO ENVIARAM AO 
CONORE8SO CATHOLICO DE 
EDUCAÇAO A SEGUINTE MEN- 
SAGEttt

A' meza directora do 1.® Congresso 
CathoMco de Educação.

A realização de um Congresso Ca
tholico de Educação reunindo as fi
guras mais representativas do scena- 
rio educacional brasileiro, e as maio
res autoridades da administração do 
ensino de quasi todos os Estados da 
CInião, enche-nos de satisfação e de 
esperança quanto aos rumos que im
primirá á educação da Iníancia e da 
juventude brasileira.

Tanto mais auspicioso se nos pa
rece esse acontecimento, a nôs, futu
ros educadores, que na pedagogia ca- 
tholica, procuramos a solução para 
os magnos problemas educativos, 
quanto é verdade que um povo que 
so formou c que vive sob o influxo 
do chi*;stianismo só pode encontraT 
a chave do seu progresso abeirando- 
se da luz que emana dos princípios 
em nome dos quaos se reune esse 
Congresso.

For esse motivo, nós — os slumnos 
Escola de Professores do Institu

to de Educação da Univeridade de 
S. Paulo, -e comnosco, certamcnto, es
tarão os collegas dos outros estados, 
por Inteomedio de uma de nossas 
condiscipuias ahl presentes, Senhorita 
Helena Prestes Manzoni, temos «a. hon
ra de hypothecar nosso inteiro apoio 
ás dircctrijr*es e conclusões que ve
nha a tomar o i,«* Congresso Catho
lico dc Educação.

Por ultimo, pelos benefícios que o 
Congresso trouxer o o terreno peda
gógico. neste momento em que tanto 

fala çm renovação educacional e 
que equivalerá a uma affirmação de 
princípios, c unia definição de alti
tudes cm face da realidade brasilei
ra e a uma consolidação doutrinaria 
— o reconhecimento e «a profunda 
trratidíio dos alumnos do Instituto do 
Educação da Universidade de São 
Paulo,

São Pauto, 24 de Setembro, 1934”.
(Seguem-se $3 ossígnaturas).

Realizou-se no dia 9 de setembro, 
p. P-, mais uma Concentração Maria
na promovida pela Fedreação a con
vite do vigário daquella cidade, 
Rev. Pe. Silvestre Murari. A partida 
dos Caravanistas deu-se ás 7 hs. da 
"gare* da estação da Sorocabana em 
vagões reservados, n’um totai de 300 
congregados. A's 9 hs. -chegava na 
estação de 3. Roque o trem que con
duzia os excursionistas. Recebidos 
que foram, sob brilhante manifesta
ção pela população sãoroquense e 
pelo rev.mo. vtgario daqueüa cidade 
vizinha, organUou-se um cortejo, que 
rumou para a cidade. Durante o tra- 
jecio os congregados cantaram vários 
hymnos marianos.

Na matriz de S, Roque íoí cele
brada u'a missa solenne com com- 
munhãc geral dos congregados. Apoz 
a missa o revmo. vigário Pç. Silves
tre dá as bõas vindas aos congrega
dos visitantes, dizendo estar fundada 
a primeira Congregação Mariana de S. 
Roquo com a visita dos marianos d« 
S. Paulo.

Ao meio-dia foi offerecldo pelá po
pulação sãoroquense aos congregados 
um lauto banquete. A’ tarde, ás 4 ho
ras deu-se o embarque dos caravanls- 
tus que trouxeram a melhor impres- 
?Ao dessa Concentração Mariana,

Acaba de apparecer a nova 
edição do “Manual dos 
Congregados”

Apresenta -se esta nova edição com- 
pletamente reformada, e contendo um 
supplemento musical, com 87 musicas 
de cânticos religiosos em portuguez 
o latim, entre outros: o hymno das 
Congregações, da mocidade, Ua São 
lAifo, missa “de Angelis", innumeros 
“Salutaris” e “Tantum Ergo”, Além 
disso o ”Manual” traz a “Hora San
ta”, historia das Congregações, oííi- 
cio da Immaculada Conceição» e mui- 
1 os outros melhoramentos.

O preço de cada “Manual” enca
dernado é de 41000, brochura, com 
linda triçhromla na capa, represen
tando a lmmaculada Conceição, 2$000. 
Os pedidos podem ser feitos desde já 
á Federação, na portaria da igreja dc 
S. Gonçalo ou com o sr. João La Fa
rina, thesoureiro da Federação, á rua 
La va pés, 133. Os pedidos do interior 
devem, ser acompanhados da impor
tância em cheque ou vale postal.

Objectos Marianos
Encontram-se na séd-e da Federa

ção, á rua Rodrigo Silva n. 17, vá
rios objectos marianos, abaixo cita
dos, que poderão ser procurados pe
los interessados:

Medalha de Congregado (metal al** 
paca), 28090; idem de noviço, l?Q00i 
fita de noviço, sem medalha, 1$000; 
idem, com medalha, 2$d00; fita de 
presidente e mestre de noviços, 33; 
idem de assistente, 3$100; idem de ou
tros membros da Dlrectoria, 3$1D0; 
diploma de Congregado, 2$&00; dís- 
tinotivo .de Congrogado, 3Ç600; ca
dernetas de Congregado, contendo 
uma estampa de N. S. Appaíeclda, 
padroeira da Federação e uma fita 
de Congregado, de ouro, 4$009; tela, 
3Ç000; cartão, 2|099.

Além desses objectos ha também a 
“Collecção Religiosa”, contendo a vi
da de vários santos da Igreja: o pre
ço de cada- coHecção é de 5$000 o vo
lume.
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O vice-presidente das Congregações 
Marianos da Argentina, escreveu do 
lUo de Janeiro ao revmo. padre Ire- 
neu Cursino de Moura, S. J-, directoy 
da F-cderaçâo Mariana dc S. Paulo, 
pedindo-lhe o numero -de congrega
dos marianos que liráo assisitír ao 
XXXII Congresso Eucharistico In
ternacional a realizar-se em Buenos 
Aires, cm outubro proximo.

A vinda desse membro da F. C. M. 
argentina ao Rio de Janeiro prende- 

em saber quantos congregados 
brasileiros embarcarão com destino a 
Argentina, afim de a Federação Ma- 
i-iana Argentina organl2ar uma festi
va recepção aos congressistas maria
nos do Brasil. Durante o' Congresso 
Eucarístico haverá varias sessões 
mar lanas.

Annuario Mariano de 1934
Jincontra-se no prélo o novo an

nuario das Congregações Marianos de 
S. Paulo. Ficará prompto nos pri
meiros dias de novembro. O proxí- 
íno volume será maior que o dos an
uo» anteriores, porquanto, o numero 
dc Congregações augmentou para 196 
em todo o Estado de S. Paulo. O to
tal de congregados marianos de 5.500 
passou a 9 600.

O novo “Annuario” trará normas 
muito instruetivas acerca da direcção 
das Congregações Mariatias.

Congresso Mariano em 
Capivary

Está sendo projectado um Congres
so Mariano na florescente cidade de 
Capivary. A’ frente desse movimento 
está o revmo. vigário, organizador do 
programma das solemnidades que ahí 
vão realizar-se em tempo prevlamen- 
le annunciado.

Missa de 30/ dia por inten
ção da alma do Congr.
Luiz Morato de Mello

A Congregação Mariana de Sta. Ce
ei! ia fará rezar uTa missa de 39.® dia,
«s 8 1J2 horas do dia 5 de outubro 
proximo, no altar-môr na matriz de 
Sta, Cecilia, pelo descanso eterno da 
'lima do seu saudoso congregado Luiz 
.Morato do Mello.

Para esse acto de caridade e re
ligião a Congregação convida todos 
os congregados, amigos do finado, 
bem como todos os seus parentes, 
conhecidos.

Pia União das Filhas de 
Maria

(SANTA CECILIA)
IIIIILIOTHECA — Pela snrta. Odüa 

Cintra Ferreira, presidente do Centro 
de Estudos e Acção Social, foram of- 
ferecidos A bibliotheca desta Pia Uni
ão. exemplares das eoferencíás reali
zadas na primeira ítemana de Acção 
Cathoiica, promovida pelo C. E, A. V 
S.> de 8 a 14 do janeiro do corrente 
a n no,

Recommendamos a leitura dessas 
conferencias, principal mente ás filhas 
de Alaria que não tiveram opportuni- 
dade de assistir áquetla semana de 
estudos, em qu-o se de sen volveram 
theses de grande actualídade. Os tí
tulos das conferencias e os nomes 
dos seus autores dispensam quais
quer commen tarios: —

— A ACQAO CATHOL1CA E A JU
VENTUDE ÍFEM1NINA — R. Dom 
Domingos Scholhorn, O. S. B.

— A QUESTÃO SOCIAL — R. D O TH 
Norberto Antunes Vieira, O. S. B.

— A ACCÂO CATHOLICA: O SEU 
OBJECTIVO E AS SUAS ARMAS —
S. Conego Francisco Bastos,

— EUCACAO DA INFANCIA, A OF- 
FENSIVA CATHOLICA — Prof, dr.
L. van Acker.

— 'O PROBLEMA RELIGIOSO EM 
SAO PAULO -— Mínervlna Macedó de 
Carvalho.

— O PROBLEMA DO TRABALHO 
FEMENINO —■ Eugenia da Gama Cer- 
fjueira.

CONGRESSO EUCHARISTICO — 
Afim de se unir as Filhas de Maria 
ao Congresso Eucharistico de Bue
nos Ayres, foi deliberado, na reunião 
do Conselho, que se fixasse o dia 14 
de outubro para uma Communhão 
geral da P!a TTnião.

Nessa mesma* intenção haverá, tam
bém, uma Communhão geral de to
das as Associações da Parochia, no 
día 7 ás 8 horas.

REUNIÕES — A 24 dc corrente 
reuniu-se a Secção Eucharistlca. 
Proseguindo o curso de formaçáo. a 
Instrucçâo dessa noite foi sobre —
A Eucharistia como sacrifício.

Hoje haverá reunião geral a 1 hora 
e meia.

FILHA DE MARIA PRESIDENTE
— Reassumiu o exercício do cargo de 
Presidente da Pia União, do qual -se 
achava afastada por motivo dc via
gem, a exma. snra. d. Angelina da 
Costa Carvalho. A 19 do corrente, 
seu anniversario natalício, houve 
Missa e Communhão das filhas de 
.Maria, por sua intenção.

Carlos de Barros Junior |
I José Pedro Galvâo de Souza |
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Annuncios na P. R. A. 6 Radio Educadora Paulista
e em todos os jornaes

COISAS DE EDUCAÇÃO

llm pouco de Estatística
Um escriptor contemporâneo, apre- 

ciancto as ouras ue comuaie de Eauar- 
do Praao, encomruvii n«uas como ar
ma seguiu ac «tuujue o de porsuasao 
o uso de citações e de numeros que 
em s-í valiam por alavancas de ar
gumentos: ”.-\s «uaçoes cliirnam € as 
ciíras suvam atiiunavíl o critico e 
estava msu) paia ene a energia do 
cstyio do grande brasileiro, Com taes 
armas de longa alcance e efieito se
guro, Eduardo Prado poudc deitar por 
terra jnuUa ingênua illusâo e mais 
de uma vez quebrou o encanto de 
enraizados sentimentalismos patrí
cios.

Igual serviço e com iguaes armas 
acaba de presiar ao Brasil Teixeira 
de Freitas, orientando o notável tra
balho estatístico a« que tratamos, 
colligindo informes e publicando por 
fim o EQSiuo Prlninrlo no JUm»ilr con
tribuição toda assentada em prova 
estatística e expressa em linguagem 
aríthmeuca- Nesse trabalho em que 
argumentos vêm traduzidos em nu
meros claros e expressivos para olhos 
que sabem ver, muito ha que exa
minar nas rcveiaçóes que os quadros 
oferecem. Uma das mais dura» « mais 
desoladoras revelações denuncia, no 
paiz, sobre o total de 3.500.000 crian
ças quo deveriam povoar nossos cur
sos primários, o elevado numero de 
1,440.320 que vivem “no desamparo 
de qualquer assistência educativa”, 

da totalidade apontada, que não 
recebem instrucçâo. ET bem verdade 
que a reveiaçoo desses numeros — 
pela primeira vez sysiematleamente 
apresentados ao exame do palz In
teiro — não oferece apenas o espe
táculo de uesoladoia verdade mas es
boça na sua crueza o plano de unia 
campanha verdadeíramente patriótica.

fim outro ponto os numeros de 
Biwino Primário no Brasil, nos Infor
mam de um curioso phenomeno na 
vida escolar brasileira. (> °J° de nos
sos aluirmos do curso primário con
cluem o curso escolar e o restante 
abandona a escola mal realizada a 
primeira aprendizagem.

Dito em outra linguagem, a esco
laridade infantil se resume para esta 
grande maioria no apressado curso 
de alguns mezes que nao permitem 
a assimilação de rudimentares no
ções indispensáveis 4 vida social 
nem o domínio das teçhnleas funda
menta es do ler, escrever e «ontar. E 
e mu.to pouco. Elle, o alumno deve
ria ganhar na escola primaria “as 
armaduras sociaes do trabalho”, se
gundo Teixeira de Freitas, aue as 
resume em claro oschema:

l.° aptidão physiça, assegurada 
pelas praticas de hyglene, pela edu
cação desportiva e pelo conhecimen
to de um bom conjuneto de noções 
elementares de medicina e enferma
gem; Z* a racionalização da acttvl- 
dade economlca pelo habito de pro- 
jetação e orçamento, pelo emprego de 
noções e praticas fundamentaes de 
contabilidade e pela capacidade de 
fixar e comparar dados estatísticos, 
utillsar os Instrumentos de credito, 
etc.; í.4 a normalização e defesa Ju
rídica das atividades sociaes do in
divíduo...” Mas na deserção em mas
sa dos últimos anos da escola pri
maria, dois' caminhos se- abrem na 
vida dos apressados alumnos: ou a 
criança procura uma profissão qual
quer (perdendo em geral o adquiri
do nos poucos mezes dc escola pri
maria) ou da um salto na sua car
reira, quebrando o rithmo de seu 
crescimento mental para enfrentar, 
mal provida de hábitos e de conhe
cimentos. o curso secundário.

Projeta-se o bacharel de 16 annos)
E ass i m se fo rma o ty Po. curioso 

de erudito precose, já retratado por 
Binet. Em um e outro caso não ha

Antonlo d* A. VIL A
para essas creanças que não com
pletam o curso primário, regularmen
te, benefícios educativos.

Outras interessantes revelações nos 
fazem os numeros de Teixeira de 
Freitas. No recente communícado á 
Academia de Sciendas de Educação, 
a 5 do corrente mez e de que nos 
contam os jornaes. aborda outra face 
do problema estudando a contribui
ção dos municípios brasileiros á obra 
dc educação e liyglene publicas. Nes
se communícado lemos: dos 1.SC5 mu
nicípios existentes no palz em 1932, 
z-43 não gastaram um real em favor 
da hygiene « da educação populares. 
Significa isto, nada mais, nada me
nos, haver no palz 243 administrações 
que realmente desconhecem a exis- 
tvncia desses problemas vitaes para' 
as nacionalidades. E ainda: que ha 
na mentalidade desses dirigentes de 
municípios brasileiros qualquer tra
ço daquela rude intelligencia de um 
D. Fernando Antonlo de Noronha, que 
offícíava á Metrópole, no século 
XVTTT, clamando contra o abuso dos 
estudos que só serviam, elle affirma- 
va, para nutrir o orgulho proprío dos 
moradores! 243 municípios, sabemos, 
não gastam víntem com Instrucçâo e 
hygiene. Mas o desapontamento cres
ce quando se descobre nessa cita
ção acabrunhante a existência de 91 
municípios de S. Paulo, em cujos or
çamentos não cabem verbas para es
ses encargos.

E* Insiructlvo prolongar o exame 
deste ponto, folheando estatísticas 
sobre a vida dos mun lei pios paul is- 
ias. Em 1930, nos 259 municípios que 
constituíam o Estado, apparece o 
mesmo índice de negligencia.

Então, 53 municípios nada forne- 
c'am á instrucçâo publica. Um dclles 
cuja renda se fixára em 364:0003009 
não concorreu com um vlntem slquer 
para o desenvolvimento da educação 
popular. Mais de 10 outros, com ren
da superior a 150:0003000 também em 
nada contribuíram. E só 16 deram 
mais de 10 de suas • rendas para 
esses serviços.

Ao iado das 'desconcertantes! re
velações que offerece a leitura de 
Orçamentos dessa especie, outras ha 
que nos enchem do Justificada satis
fação como as fixadas no livro de 
Teixeira dc Freitas com relação a 
S. Paulo. Relatando o estado da ins- 
irueção paulista, ha ali muito, que 
admirar. 9. Paulo apresenta na sua 
folha de estatística educacional um 
bello resumo.

Em 1932 fixada a despeza geral 
do Estado em 460,904 contos, mere
ceu a instrucçâo primaria a Impor
tância do 58.309 contos. As suas es
colas em numero de 4,946 (3,204 es- 
tadoaes, 308 munlcipaes c 1.434 par
ticulares) abrigaram 500.56(1 alum- 
nos. (365,525 no ensino estadonl, 
19.100 no ensino municipal e 115.845 
no ensino particular). Confrontados 
estes dados com o% de anno» ante
riores,' verifica-se notável crescimen
to na a**ltencia educativa dc nossas 
croanoae c um forte empenho em .so
lucionar o grave problema do anal- 
phabetismo.

1 V i-,
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Um enredo que merecia ser desen
volvido em um romnce, bem mais que 
cm uma pequena publicação mono- 
graphLca.

"Filha” retrata uma alma asceta 
que se entregou a toda sorte de ora
ções para alcançar a conversão do 
pae. Olga pagou na mesma moeda 
o beneficio que o Gerente do escrl- 
ptorio lhe fizera em leval-a A pia 
baptisinal. Crescida, procurou con
quistai-» para a Uraça.

A‘s vezes o Mestre não s© colloca 
iio meio do caminho, como em Da
masco, para se ir pOr quasi no ílm. 
Por duas vezes Deus tocAra aquella 
alma: a primeira, no baptisado dos 
dois fillünhos; a segunda, quando» 
por curiosidade, penetra na Igreja 
<lo Nlctheroy para ver o novo Car
deal do Rrasíl. Estava aberta a bre
cha para a Luz. O velho nillllona- 
r o Irá á missa <lc Natal, reconçtliar- 
se-á no l.v do anno e a Iteis morre
rá como christão.

E’ este eCfcito da oração perse
verante, que no caso se dirigiu de 
preferencia á Maria Auxiliadora; é 
o modo de Nosso Senhor recompen
sar uma St*, Helena, mãe de Cons
ta n ti no; uma Santa Mtmlcit que cho
ra pela conversão de Agostinho; uma 
Cecília, que converte um pagão em 
marido respeitoso da virgindade da 
esposa,

Como jfi dissemos, seria de se dese
jai que o livro não fosse tão resumi
do o que tivesse melhor apresenta
ção material, falta que, aliás, decor
re de ser impresso como um periódi
co mensal.

>1A\KTIC IN DILECTIONK MEA —
Tvad. do italiano por Catidido San- 

tíni, S. S. — Typ. wVozes” — Petro- 
polis — S|d.

Em quartorze línguas já foi reedi
tado este “vademeciim do sacerdote,” 
contendo “ reflexões ascéticas pas- 
toraes propostas aos jovens levitas 
com o fim de çs tornar apostolos do 
Sagrado Coração de Jesus”.

Maneie in dilcetione mea —- eis o 
fim destas pf^glnas bem traduzi
das dc theologla — que todos perma
neçam no Amor Divino.

Um theologo affirmou que por duas

Commentando...
ACT1VIDAI1HS. . . FRE-ELEITOIIAES

A semana iransacta foi uma nova 
oitava de "meetlngs” desastrosos, de 
gréves mais ou menos pacificas, das 
quaes algumas de caracter parcial « 
restricto, fellzmente; de protestos e 
manifestos, reedições de chapas ve
lhas, etc.

Comício communista no Rio: tiro
teios, mortos ha Praça da Harmo
nia... ume segunda Praça da Con
córdia do Braz...

Passa-sç um ã>ia. Na rua Barão de 
Itapellninga ha um movimento ge
ral: são os caixeiros de agua na mão, 
a deseollar uns papeluchos de uma 
liga communísta (Liga dos Estudan
tes contra preconceitos de raça e de 
religião) anti fascista... Urgia reparar 
o at te ti lado feito á estheüca das fa
chadas . ♦,

Atravcssa-se o Viaducto e um *pla- 
cardJt diz que “cm Bello Horizonte a 
polícia dissolveu a Federação Verme
lha de Estudantes".

As bancas do jornaes apresentam 
uma variedade de pamphletos, doa 
quaes, os que não fleam no numero 
Inaugural, eslaoionam na primeira 
semana. Graças á sua duração limi
tada não é necessário ampliar os mos
truários para toda .essa Imprensa de 
um día, a que as agitações elaitoraes 
oferecem oocasiuo propicia.

Na Pedreira da LJght, os operá
rios cansados de serem explorados,

verves Jesus Chriato visitou a Terra: 
quando incarnou no ventre da Vir
gem esposa de José e quando reve
lou a '9t* Maria Margarida de Ala- 
equoque o desejo de que se propagas
se a devoção tio seu Sagrado Coração, 
tal a expansão que este culto trou
xe á Igreja, Está, portanto, expli
cada ,a importância deste manual- 
sínho.

Este livro encontra-xe nn 
Gflírti S* Antonlo, dc Henrique 
Helu*. run Quintino Bocayuva» 
70-A c nn Liv. Cntli. A. Cnjnpog. 
á run do Cnrnio, 22.

concedem entrevistas: “'Elementos ex- 
iranhos e anarchistas invadem nossa 
officina e paralysam as macliinas”. 
Eis o perfil dos agentes da III.® Tn- 
ternaeionaL

lí assim vamos indo, até...
A VERDADEIRA CULTURA

Nos departamentos tanto da scien- 
cia como das letras, occupa logar de 
destaque o CathoUclsmo, que tem por 
toda a parte representantes de va
io r, Rasta lançar um olhar sobre o 
panorama da hora que vamos viven
do, para se verificar que a Igreja 
oocupa as posições mais avançadas, 
salvo pequenas excepçôes aqui e ali.

Quem duvidar desta nosaa these 
tem o dever de antes de se pronun
ciar fazer um pequeno cotejo estatís
tico. Para isso sugge ri remos percor
rer inicialmente os catatogoa das 
obras mais modernas publicadas pela 
Civilização Brasileira S. A. e pela Bí- 
bliotheca de Cultura:- e examinar a 
relação dos cursoa da Juventude Fe~ 
minína Catholica de S. Paulo, dois 
exemplos que primeiro nos accodem.

Neste surto magnifico de renova
ção em que se preconisa a necessida
de de um preparo sério dos cidadãos, 
alteam-sc como pharoes no meio do 
mar revolto das ideologias. Institui
ções catholicas onde se realiza a 
cultura integral. Academias de moços 
como a "Academia Jackson do Figuei
redo” dos maríanos de Sta. Cecília, o 
"Circulo de Estudos Trístão de 
Athayde" (C. E. T, A.) qne despon
ta como uma promessa no selo da C. 
M, d*a$ Perdizc^ o C. E, A. S-, a J* 
E. C. e um sem numero de agremia
ções com finalidade -cultural, que se
ria longo nomear.

Si indagarmos oual a acção dos 
rathoHcos no tocante á Educação, ahi 
oxtá a evidencia da grandeza do Pri
meiro Congresso Catholíco de Educa
ção. pujante demonstração de Acção 
Social CathoTica,

E na literatura, cae por acaso 
nossa affirmaçfto? Leia-se o recente 
artigo de Tristão de Athayde publi
cado na “Vida” (Rio) e se deparará 
um mundo de factos concretos attes- 
tando a força da penna catholica. 
Nesse artigo o brilhante intellectual
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nosso gerente. Caixa Postal, 
3471, S. Paulo, quâiqner alte
ração em seus endereços.

mostra o caracter accentuadamente 
christão da tonlea literária de I9S4.

Por fim. lembramos as numerosas 
revistas de cultura que possuímos: * A. 
Ordem”, brilhante orgão dos dntel- 
lectuaes do "Centro D. Vital”, fun- 
»lad-a por Jnckson de Figueiredo e di
rigida por Tristáo de Athayde; a 
‘ Revista Brasileira de Pedagogia” da 
Confederação Brasileira de Educação 
para sC falar nas prJnoipaes.

Concluímos que não só a "tônica II- 
terarla de 1934” é cojtholica, como 
mostra o presidente da CoHlgaçSo Ca
tholica Brasileira, mas principal mente 
o é a tônica cultural.

EXEGÊSEfl. .i.
”Magister dixit” — era antigamen- 

te o refugio dos ignorantes e dea 
preguiçosos.

Antigamente, e hoje, também.
Por essa razão é que o illustre prof. 

P ccarollo póde. como ha dias, publi
car um artigo como o de 26 do cor
rente, no "Estado”.

Mela duz.ia de citações da Sagrada 
Eacríptura, condimentadas com ou
tros tantos commentarios . , . e prom- 
pto. Está ahl uma "notável” collabo- 
ração para um dos grandes diário» 
dc S. Paulo.

E quo commeniarios! Francamente, 
depois de tantos e tantos annos, ha
verá gente que ainda possa slncera- 
mente pensar que estamos no tempo 
em que uma cltaçáo de Renan >& um 
commentario tolo c sem base alguma 
solentiflca dos Escrlptos Sacros, era 
o bastante para deixar embasbacados 
iodos os beocios que se agglomeravam 
ás portas dos Cafés « dos Jornaes da 
cidade quasl colonial de seis lustro» 
atr&a?!

Ora, ignorará o conspícuo professor 
que a Exegese é uma sclenda e que 
i>õo está á mercê da vontade de cada 
qual toveet-a a seu bei praz‘«r?...

lj Prof. Tolstoi de Paula
Ferreira

Antas pnrticnlarea de 
llntpias « nflthematlca

;í RUA GENERAL JARDIM, 28 1 
ij 1.* andar - Àpl.# 3 j
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CAPITAL

CHRONICA L1TERAR1A

Berdiaeff e o communismo
ir

Quaes são, afinal, as verdades do 
communismo, que o genial «scrlptor 
russo afflrma ser necessário distin
guir e formular para mais effleien* 
temente combater o seu erro?

Em primeiro lugar indica Berdiaeff 
uma verdade negativa, a critica da 
cívil sação burguêaa e capitalista, "a 
aceusaçâo de uma falsa sociedade 
chrlstã decadente e degenerada, adop- 
tada aos interesses do período capi
talista.” E depois, uma verdade po
sitiva expressa nas idé&s de uma eco
nomia organlsada segundo um plano, 
de uma sociedade de trabalhadores 
onde não haja mais divisão de clas
ses mas $6 de profissões e d« uma 
organisaçáo supra-nacional da huma
nidade.

Será que o communJsmo pode rel- 
•vindicar para sf taes verdades? A 
critica da sociedade burgueza e ca
pitalista é, sem duvida, uma verda
de negativa. Nada mais razoavel do 
que easa critica, nada mais natural 
do qvre uma aectisaçáo impl-acavel 
dos erros da burguezia moderna, na
da mais humano do que lhe tirar 
a mascara de chrístfanismo com a 
qual multas ve>zes oceulta e justifica 
as suas misérias. $te, no entanto, ae- 
ciden tal mente nos encontramos com 
os com maniatas nessa critica, Isso 
não quer dizer que elles usam, como 
nós, de um legitimo direito ao pro- 
feril-a. Em primeiro lugar, ê pre
ciso dizer que n&o se trata de uma 
verdade própria #xclusi vam ente ao 
communismo. A Igrete, que ê a 
guarda avançada da clvlHsação con
tra a rebarbaria ação bolche vista, não 
se cansa de advertir os fieis, pela 
palavra de seus, Pastores, sobre a 
Iniquidade e Impiedade do espiri
to que anima o regime capitalista 
burguez. E 'é Justarmente e»m face 
delia que o communismo perde toda 
a sua a p par ente razão de ser, a© se 
fazer accusador do capitalismo. Co
mo o proprío Berdiaeff reconhece, cm 
sua "Nova <dade media,” o socia
lismo a carne da carne e o san
gue do sangue do capitalismo.” O 
Cômmunismo, como socialismo extre-

jONé Pedro GnlvAo de Souza.

mado que é, torna-se, portanto, pa
radoxal ao vir accusar o capitalis
mo. Levantasse para se- insurgir 
contra os proprios princípios de que 
provem. Ora, em nome de um erro 
ainda inaioV, ninguém bem o d irei- 
lo de refutqr a outro erro.

Isso Ó que Berdiaeff devia ter es- 
ciarectdo ao falar da "verdade nega
tiva” do communismo. Em certo sen
tido, ella ó admfslvel, mas nunca no 
sentido, communísta. A critica diri
gida ao capitalismo pelos comim-unis- 
tas só pode scr uttllsada, com ple
no direito, por quem a use não em 
nome de um hyper-capltalismo (como 
ó o regímen russo) mas de um antí- 
capítallsmo, como o faz a Igreja.

Em tal ponto de vista, nada mais 
certo, embora espantoso para mui
tos, do que dizer que a Igreja é mal» 
Inimiga do capitalismo do que o i>ro- 
prio communismo...

E como Isto nos fa2 lembrar aquel- 
le trecho melanchollco de Marltaln, 
em seu livro “Rellgion et culture”: 
"Dc notre côté à nous catholiques, il 
y a blen aussi de regagner beaucoup 
tlf* temps déplorablement perdus. 
Combien de choses par exampi.e se- 
raient différentes si, lt y a un peu 
plus de soixante ans, e*était un dís- 
ciple de saínt Thomas quí avait écrit 
sur le Capital um livre ausst déci- 
slf que celul de Marx mais fondé 
sur des príncipes vrais? Hêlas, nos 
príncipes dorment et 1’erreur vcillo, 
active et hardle. Nous avons parlé 
aiileurs de la terrífiante Inattentíon 
du monde catholique aux avertisse- 
ments de Léon XIII en matière socía- 
le. Dons Tensemble, et malgré l'ôf- 
fort d« quelquea — •uns, qui ont 
sauvé rhonn«wr. la cerence de -ce 
monde, au siêcle dernier, en face de 
problèmes qui intéssaient directement 
la dignité de la personne humaíne 
et la justice chrétíenne est um de9 
phénomênes affligeants de Uhistoíre 
moderno. ”

Nào teremos agora melhor côm- 
prehendido o motivo qual disse Ber
diaeff. como vimos no artigo passa
do. ser o communismo "le temolgna- 
ge du devoir non rempll, de la tâche 
irreallzé du chrlstianisme”? Não será

^sta verdade particularmente oppor- 
tuna de lembraT-se nos nossos tempos 
em que Cantos catholicos so dispõem 
h pactuar com os erros, a miséria 
moral e o fundo anti-christão das 
organisações liberal-democratícas, dos 
pa.rtidos servidores do capitalismo ju- 
daico-maçonico, de todos esses prepa
radores do grande castigo da Provi
dencia que é o communismo?

Guardemos essa liçã^ do estranha 
pensador russo e passemos ao exa
me dos princípios qu« elle aponta como 
verdades positivas do communismo.

Quanto 4 idéa de economia organi- 
«ada, cumpre distinguir. Com razão, 
dl-z Berdiaeff, que não se pode con- 
«dderar a vida economlca -como Jogo 
dos interesses e dos arbítrios. Real
mente, a idéa dc uma economia orga- 
nisada P "uma idéa feliz”. Permittic 
a livre-concorrência é legahsar a in- 
lustiçu, e a anarchia. Mas essa econo
mia deve ser organisada sem a Inge
rência excessiva do Estado, Isto é, 
sem a sua direcção ou iniciativa. A 
nrganlsação compete ás corpornçficn dc 
clanse. o Estado deve apenas sup- 
orír as suas defficiencias e coordenar 
a sua acção. A economia não deve sor 
»Tírljçidn mas sim controlada peio Es
tado. Do contrario, cahiremos no so
cialismo. Ora, a economia organisada 
uara o communismo significa econo
mia dirigida pelo Estado omnipoten
te, Nesse sentido, pois, a idéa não 
é nada feliz. E se conservarmos ape
nas o seu lado negativo, contrariando 
a livre concorrência e a economia li
bertaria, ainda 6 preciso repetir que 
não se trata de um-a 'idéa- exclusiva- 
mente própria do communismo.

Emfim, que dixer da sociedade de 
trabalhadores e da organisação supra
nacional, as outras “verdades positi
vas” do communismo? A sociedade 
dos trabalhadores, substituindo intei
ra monte as classe» pelas proflssõe*, 
viria acabar duma vez com a lueta de 
classes e, portanto, com as guerras 
sociaes. E uma organisação supra
nacional da humanidade viria pôr ter
mo ao egoísmo nacional © ao isola
mento das nações; portanto, ás guer
ras n&cienaes.

Desta, diremos o mesmo que disse
mos da economia organlsada: é uma 
idéa em que devemos distinguir um 
aspecto bom e outro mau e pelo as
pecto mau, pelo seu lado errado é que 
pertence ao communismo... De fa
cto, a organisação snpra-naciotial pa
ra os communistas não é bem Isso 
mas sim internacional. Negando -a 
idéa de patria e o 'sentimento de 
nacionalidade Inseparável do homem, 
o communismo erra lamentavelmen
te... Do isolamento e a lueta das 
nações, pa«sa o communismo para um

erro opposto, a sua negação na so
ciedade internacional.

E assim como procura acabar com 
as guerras entre as patrías pela abo
lição das patrias, pretende também 
acabar com a lueta de classes pela 
extineçáo das classes. Duas utopias. 
Dupla, ignorância de aspectos inhe- 
rentes 4 própria natureza humana, 
como o são o sentimento nacional e 
a consciência de classe. E' um erro 
pensar que a divisão da sociedade em 
classes Importa necessariamente na 
«na lueta e dizer, com Berdiaeff: “Er 
verdade que a divisão da sociedade 
em classes, acarretando a sua lueta, 
deve acabar e que as classes devem 
scr substituídas por profissões.” A 
historia nos mo3tra, por vezes, uma 
divisão accentuada de clases sem nun
ca ter provocado a sua lueta. Na an
tiguidade, por exemplo,- houve lueta 
do classes na Greda, em Roma ou 
na Syrla, mas o mesmo jA não se 
pode dizer da Persla ou das índias, 
onde a existência das castas é multi- 
secuiar. Dc mais a mais. as clas
ses sociaes têm qualquer cousa que 
corresponde á ordem ontologica, como 
dizem os índús. Platão distinguin
do os governantes dos guerreiros e 
dos trabalhadores, correspondentes 
ás tres partes, da alma, teve nisso 
certo bom senso que faltou ao resto 
de sua concepção política. O sacer- 
doclo, por exemplo, nunca poderá 
deixar de ser uma classe dtstíncta 
na sociedade, com a missão de a di
rigir para a vida eterna. Ora bem, 
assim como o sacerdócio tem essa 
seu bem supremo e derradeiro, — a 
fimeção, orientar os homens para o 
arlstrocracja os deve orientar para 
o bem conrvmum temporal. CSe não 
se qulzer falar em aristocracia, di
ga-se classe dirigente. Em qual
quer caso, se -suppõe a hierarchia). 
Assim sendo, as classes teem a sua 
vocação na sociedade: outro proble
ma é o do saber se falharam a ella 
em determinadas épocas -da histo
ria. Mas a sua raizão de ser não 
pode ser posta em duvida.

No entanto. Berdiaeff não esconde 
o seu pensamento favorável á consti
tuição õe uma sociedade baseada ex
clusivamente nas profissões e pare
ce, mesmo prev&r que a sociedad-e do 
futuro será essa sociedade flguali- 
tarla do trabalho.

Quem sabe se não devemos attri- 
bulr tal opinião A impressão e ao 
choque nelle produzidos pela revo
lução que presenciou na Rússia? O 
boíchevismo lhe terá apparecldo como 
um facto consumado, deante do qual 
seria Inútil luetar pelo regresso ao 
passado. E o futuro, eito sô o eh-

xergou com os dados do presente. A 
ascenção da massa operaria na Rus- 
n a foi brusca e esmagadora, ao con
trario da ascençáo gradual e lenta 
das nmsKJiK nas democracias occlden- 
tae*, que tanto fez pensar a Ortega 
y Oasset e Lothrop Stoddaid. O pro
letário avançou com uma força in
vencível. Nada poude conter o seu 
ímpeto. E alem disso, veio provo
car em sua súbita arrancada, a pas
sagem de um regímen que era na- 
qiiella occasião 6 mais autocrático 
« absolutista da Europa para o mais 
"democrático” e nivelador, pelo me
nos na apparencia.

Tudo isso ba d-e ter influído pode
rosamente no animo de Berdiaeff e 
talvez explique o seu fatalismo, des
de as ultimas paginas da "Nova ida
de média” até o livro -em questão, 
relativamente ao modo de julgar o 
socialismo e a sua tragica experlen- 
cia na Russla Fatalismo tanto mais 
estranho Cm Berdiaeff quanto o con
siderarmos como o grande phlloso- 
pho cia Ti herdade do espirito que é.

• * *

Que devemos oppôr ao communJa- 
mo? Como luetar contra elle?

Segundo Berdiaeff, os maiores eut- 
nados do communismo são aquelles. 
contra quem elle se dirige. "Se as 
classes operarias, diz elle, tornaram- 
se um terreno propício para accei- 
tar a impiedade e o atheismo mlli- 
*a.nte que é verdadeiramente o "ooi- 
nnr» do povo.” os maiores culpados 
não são os agitadores do socialismo 
revolucionário mas os proprios chrla- 

. tãos. o velho mundo christão, Não 
«. religião christã. certamente, mas 
os seus adeptos que se moRtraram 
muitas vezes falsos christão*. O 
bem aue em vez de se realizar na 
vida. torna-se uma rhetorica conven
cional e dissimula o verdadeiro mal
* a Injustiça. — esse bem não pode 
«enáo destvertar contra si a revolta, 
e uma revolta legitima. Os chxia- 
*ãos da epoca burgueza crearam um 
eoulvoco que trouxe o maior prejuí
zo á causa de Christo na alma dos 
{VDorimfdos. A posição do mundo 
christão -em face do communismo não
* somente a posição de quem traü 
em s! a verdade eterna e absoluta, 
mas também a do culpado que não 
a soube realizar essa verdade -e que a 
trahi»" ísift)

Sendo assim, "ao communismo ma
terialista integral sõ Se pode oppôr 
o christianísmo Integral.” Todo o fu
turo da humanidade chrlstã está om 
«;aber se «11a realizará em nome de 
Deus e de Christo as verdades que 
o communismo realiza "am nome de

ima collectividade atheista e do pa- 
raizo terrestre.” Vimos como (Ber
diaeff vae longe de mais quanto a 
facs verdades que, a bem dizer, não 
-xistem. No seu pensamento, deve
mos ainda notar muito da sentfrnen- 
•alidade de justiça própria do socla- 
Hsmn e dos escriptores russos, ao 
oar do messianismo da raça. Assim, 
"onclulndo aqueLlas suas ídêas. escre
va o seguinte: "Seja de que modo 
fõr, o futuro pertence ás massas ope- 
rfl.rlas. aos trabalhadores: eis um 
facto ineluctavel. — e Justo. Toda 
a questão está em saber qual «erá o 
espirito qu-e animará amanhã essas 
massas: fundarão ellas sua nova vi
da em nome de Deus e de Christo, do 
elemento -espiritual depositado na* 
profundidades do nosso ser? Ou. ao 
contrario, em nome do Antl-Chrls- 
to. da matéria deíficada. da coilectl- 
vidftdo humana feita divina, em que 
desapparece a forma humana e pare
ce a alma?”

B’ impossível cconcordar com Ber
diaeff em certos pontos. Mas o que 
rc não lhe pode negar é o grande mé
rito de haver mostrado como ‘‘não 
«e pode oppôr ao communismo e 
exemiplo da sociedade capitalista e 
da civllisáção burgueza dos séculos 
XíX e XX. "por estarem" os prin
cípios Individualistas e llberaes gas- 
tos e já sem força vital,” mas b6 o 
christianísmo integral. Berdiaeff viu 
mais do que um systema de organl- 
saráo social no communismo, enxer
gou nell© a rellgláo da matéria dei* 
ficada. Trans-portou os «dados do 
problema para o terreno, religioso. 
K realmente é esse o campo em que 
se ha de decidir, -cedo ou tarde, o fu
turo da nossa civilisação.

Faltou-lhe, apenas, Integrar-se no 
espirito da Igreja para poder com- 
prehender perfeitamente o christla- 
nls-mo que nelle mais parece uma 
aspiração vaga do que realidade.

Deante Ae um homem desses?, a 
dizer certas verdades que ha mais 
tempo nós catholicos deveriamos ter 
dito, podemos sentir perfeitamente 
todo o peso das nossas tmmensas rea- 
r-onsabllidaes como filho da Igreja, 
Será preciso aguardar lições de quero 
devera aprender comnosco, para nos 
decidirmos, emfim, a romper com o 
espirito antl-chrlstfto do individua
lismo e do liberalismo burguezes?

Quando todos os oatholicos tive
rem chegado a comprehender que lhes 
cabe edificar um mundo novo para 
dar vida a uma civilisação sem alma 
e impedir a sua materlalisação in
tegral no communismo, terá chegado 
o tempo da nova Idade média sonha
da pelo maior pensador da Russla 
contemporânea.
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NOTA INTERNACIONAL

O C H AC O
Está a Líga das N *çõe» novamente 

empenhada em solucionar a. ques
tão do Chaco, para por fim á luta 
que naquellas paragens st desenro
la, ha mais de dois annos, sem so
lução de continuidade.

Todas as tentativas anteriores •— 
e'qtie foram bem numerosas, de pa
cificação do conflíctoj ínacassalram 
lamentavelmente, sem ter sido siquer 
possível obter a cessação da lueta, 
oor um «tatu «iuo, para depoU resol
ver a questão por meios diplomáti
cos.

Assim a guerra se desenvolve ha 
mais de dois annos, a ponto de já 
fazer parte do noticiário habitual’ dos 
jornaes, e deixar mu-itos leitores in- 
differentes, a ella já acostumados. Isto 
porque não se tem entre nõs noção 
exacta da ferocidade desses combates, 
que se dão quasi naa nos&as frontei
ras e não se conhecem as condições 
desigu&es que elte» se realizam.

De uma parte temos a Bolívia, bem 
municiada, com material de Guerra 
extrangeiro, oplimos canhões, aero
planos allemães dos mais modernos, 
e offidalidade em parte composta de 
mercenários, antigo» combatentes 
da Grande Gue»ra~ OppSe-«e-Hhe -o 
Paraguay, paiz extremamente pobre, 
desde & querra que comnosco susten
tou, municiado com material de fa
bricação local, pouco apparelhamen- 
to moderno, mas contando com a bra
vura de seus filhos, cujo heroísmo 
chega as raias da loucura, do que 
ninguém melhor que o Brasil poderá 
dar testemunho.

Um e outro, porém.em condições 
que ameaçam tornár-se bem criticas, 
se for prohiblda a exportação de ar
mas para a Bolivia, pelos paizes seus 
fornecedores, -ella estará irremedia
velmente perdida: doutra parte o Pa
ra gu ay vU» aos pou-cos, a bravura 
de seus filhos correr o risco de ser 
esmagada pela força das machinas 
de guerra contrariai. Assim, seria 
de esperar que ambos estivessem an- 
closos por obter a paz. Porque tal não 
se dá? Porque fracassam todas as 
tentativas de cessação da liita, apesar 
da Influencia que deveriam tôT os 
paizes que as fizeram?

As noticias do escandalo das ven
das de armamentos, de uma parte, 
com a divulgação dos meios empvega- 
dos para obter mercado onde empre
gar os produetos das fabrica» de ma
terial bellico; alem disso, o conhe
cimento do valor que se julga terem 
as .minas de petroleo do Chaco nos 
darão com facilidade a resposta 
áqquella pergunta* Não são o Fara- 
guay e a Bolívia que resistem tan
to á pressão dos paízes neutros para 
a oessação da guerra. Sâo os elemen
tos que não a'pparecem, mas cuja 
rede de interesses escusos possue ca
pacidade para intervir nas questões 
Intemacíonaes, influindo nas resolu
ções das chance 11 ar ias, já provocan
do da parte destas propostas inaccei- 
tavels para os belltgerantes, ou fa
zendo com que ellas, sejam quaes

ACTIVIDADES COMMU- 
NISTAS NA ARGÉLIA

Deney Snles
forem, não tenham destes o acolhi
mento que mereciam.

B* fóra do campo da luta que está 
a resolução da pendencia, O confli- 
cto -de Leticla, que é de hotem, 
mostrou claramente que, não haven
do interesses escusos em jogo, não 
ha questões insolúveis, pois naquel- 
J© caso, apesar de ser tão critica a 
situação, foi possível chegar a um 
aecordo. Aqui se daria o mesmo, se 
possível fosse livrar os belligeran- 
tes dc qualquer Influencia extranha, 
e certamente já não haveria,, na Ame
rica do Sul, uma guerra terrivel e 
sangrenta entre irmãos de sangue 
h espanhol.

Ooça di preferencia
— A -

Radio
Educadora

Paulista
P. R. A. 6

A questão Catalã. — O Estatuto. — Crise Eeonontica. — A Ordem Publica. 
Questão Algodoeira. — Lei de Contractos de Cultura. — O Tribunal de 
Garantias. — Regulamentação da Lei. — Separatismo.

Tem sc aggravado ‘ul timamente a 
aitu&ção hespanhola com as manifes
tações de franca rebeldia na Cata
lunha e> naa provindas {bascas. A 
questão não é dc hoje, mas os polí
ticos da monarchla haviam evitado 
a» explorações regionalistas.

Foi necessário que uma onda ver
melha passasse sobre a Hespanha, 
logo aPõs a proclamação da republi
ca, e que o governo cahisse nas máoa 
de Azana. Indaleclo Pietro e seus 
sequazes, para que a unidade hespa- 
niiola se visae abertamente amea
çada,

O ESTATUTO CATALÃO

Senhores. os socialistas, do gover
no de Madrid, trataram logo apôs te
rem promulgívdo a Constituição — 
famoso documento líbcral-maçon, de

Episodios da ia de

a acçao soviética na prepara-
ÇAO RE TODAS AS DESORDENS 
SOCIAES. “B* UMA LbCTA DE 
RAÇA”, AFIRMA 
Tfl”

Pari*», agosto — Os últimos acon
tecimentos de Constantina, na Argé
lia, são, segundo todas a» informa
ções, manifestações de um estado 
permanente de malestar e inquietude.

Os arabes atacaram as casas dos 
judeus commetLendo barbaras violên
cias que resultaram em muitas mor
tes e ínnumeros feridos. Os mussul
manos nunca se deram bem com os 
israelitas, mas o elemento europeu r,a 
África do Norte impediu áquelles a 
Invasão periódica dos bairros judeus, 
Agora, pelo odio accumulado e pela 
surpresa do -movimento foi impossí
vel Impedi-lo ou suffoca-lo.

O que diz “L’Humanité”, 
orgão soviético

Paris, «gosto — “L/Humanité", or- 
gão communlsta, attribue ao commu- 
nlsmo a triste honra de haver cau
sado os luetuosos successos de Cons- 
tantlna e demais localidades argella- 
nas, reconhecendo como manobras so
viéticas laes acontecimentos: -—• “E' 
falso não vêr no motim de Constan- 
tina uma lueta de raça. Os aconteci
mentos apresentam o aspecto typlco 
de uin movimento campesino anti-im- 
periallsta contra o imperialismo fran- 
cez. A nós, os communistas, não ca
be mostrar que esse motim é um mo
vimento libertador da Argélia e da 
Afrlca do Norte; o nosso trabalho é 
outro".

A imprensa íranceza se Inquieta 
diante dessas palavras, prevendo uma 
activldade communlsta preparando 
horas sangrentas para a França de 
Ultramar.

Moscow e os successos de 
Constantina

Purisá, ngoHtíi — Na tactica commu- 
nista" entra taito o promover desor
dens como o imiznar quantas se ma
nifestem. E’ i reciso considerar este 
facto para est ibelecer as relações de 
Moscow com i matança de Judeus 
em Constantina. O proprio orgão so
viético, manlté", o confessa,
lembrando mai», que foi em Cons
tantina que ha alguns annos os es
tudantes marroquinos se manifesta
ram ao grito de “viva o soviet”.

Esquece-se, entretanto, intencional
mente, o Orgão sovl* 20, da lueta en
tre operários fíaí-.ízea e argelianos 
em Lyon, nos ir^jmos dias dos acon
tecimentos de Constantina, -e que não 
foi simplesmente uma lueta de raças, 
mas cs argelianos é que foram ví- 
ctfTr>'“? do fogo dos operários ootn- 
munístas francezAs, que estavam em 
gréve.

A Historia anedoctica. é um dos gê
neros mais interessantes e mais utels 
dessa seienoia, por eer constituída, de 
“instantâneos” tomados aqui e allí, 
quando os seus protagonistas, na inti
midade despida de affectações ou na 
vida publica em momentos de sin
cera despreocupação, deixam que a 
verdade de seus «entimentos, de suas 
opiniões, de seus actos, de suas vi
das enfim, impressione a ^çhapa pho- 
tographica que na rapidez de uma 
aneedota revela as verdadeira» per
sonalidades. livres das exterioridades 
que cercam e, muitas vezos, “falsi
ficam” os grandes homens.

Morto, ha poucas semanas, o Ma
rechal Hindenburgo, correm mundo 
anedoctas e “casos” de *ua vida-pu
blica ou particular. Ao jornalista cabe 
recolhel-as, sem indagar de sua ve-* 
r ac Idade, trabalho mais compHcdao e 
ingrato que deixa ao cuidado de ou
trem.

Como toda personalidade eifl evi
dencia, mais ainda, como todo homem 
que conseguiu se impôr á veneração 
ou á admiração de gregos e troianos, 
Hindenburgo, já em vida, e mais ago
ra, depois de morto, "é o herde de 
episodios que, muíbos delles, nem si- 
quer em sonhos viveu.

Apresentamos aqui, alguns desses 
factos, deixando aos nossos leitores a 
apreciação doa mesmos.

O FERIMENTO DE SADOWA
Desde quinhentos annos, o Mare

chal foi o primeiro de sua familia 
que se distinguiu em cargos políti
cos. Já o mesmo não se dá com re
lação a postos militares. Nestes úl
timos cinco séculos, vinte e tfes mem
bros da família Hindenburgo morre
ram nos campos de batalha, na Hun
gria, no Brabante, na Polonia, na 
França, em toda a Europa. O vigé
simo terceiro tombou durante a guer
ra de 1370.

Por pouco o feld-marechal foi o vi
gésimo quarto. Com dezoito annos, no 
posto de tenente, fazia a guerra com 
a Áustria, quando foi ferido na ba
talha dc Sadow». Dois ferimentos sem 
importância, um na cabeça, outro no 
joelho. Este ultimo durante quasí 
t^da a vida o incommodou.

Faz alguns annos um jornal fran- 
cez annunç*ou a demissão de Hin- 
rfenburgo, “por motivo de saOde”. O 
Marechal escreveu então a um seu 
amigo, alie mão, residente em Faris, 
uma carta em que havia o seguinte 
trecho: “Diga a seus amigos os, fran- 
cczes. que salvo uma recordação, ás 
vezes aguda, de certa ferida no joe
lho, que recebi em Sadowa, encon
tro-me perfeítamente bem de saúde".

A derrota do kaiser

Em 1903 recebeu o General Hinden- 
burgo o commando do quarto Corpo 
do Exercito Allemáo, posto que occu~ 
pou atô 1911, quando foi reformado 
depoTs das manobras.

Verdadeira ou não a anedocta que 
se conta a respeito é esta: aB ma
nobra» se realizavam em Tannenberg, 
no mesmo logar onde tres annos de
pois seria ôniqujlado o exercito rus
so invasor, e onde vinte e tres annos 
apóz seria elle mesmo lnhumado. Hln- 
denburgo envolveu o exercito que 
formava o partrido adversário e que 
era com mandado pelo Kaiser em 
pessoa. Guilherme II não gostou da 
derrota e, segundo se conta, aãe-an- 
tando-se á sentença dos árbitros d5»se 
a Hindenburgo: “General — está bas
tante claro que o seu exercito per
deu”. Ao que respondeu Hlndenbur- 
go: “Sem duvida. Majestade, porem o 
exercito de V, M. faz muito tempo 
que se afogou nos pantanos”.
■ Dando párte ^ seu filho do successo, 
segundo se refere, o "Marechal lhe 
disse:J “Deram-m© a reforma e me 
condecoraram com a Cruz da Aguia 
Negra; porem, ttf deves fazer o mes
mo que eu, quando chegue o mo
mento".

Tres annos depois, não obstante. 
Hindenburgo era nomeado general em 
chefe dos Exércitos Allemães que en
frentavam os russos. Tinha então 
sessenta e quatro anos. Uma sema
na depois, a Prússia Oriental estava 
livre de inimigos.

dem informado

Em Janeiro de 1932, correu pelos 
Tribunaes um processo por dlff&ma- 
Çã<y, promovido por iZechttn, então 
chefe do serviço de Imprensa da Wl- 
Jhelmstrasso, contra um jornalista 
chamado Sonntag que havia aceusado 
ao primeiro de estar a serviço da 
liga antl-fasctsta e do partido so
cial-democrata, de combater o Go
verno italiano e de itrformiar Jne- 
xatamente ao Presidenbe sobre a 
Imprensa allemâ. e ©xtrangelra,

ZechHn deffendeu-se affirniando: 
“Creio que o Presidente é um dos 
cbefes de Estado melhor informa
dos.”

Durante muito tempo os familiares 
* collaboradcvres de Híndenburgo, 
surprehendiam-se vendo o Marechal 
oppor ás informações que se lhe re- 
mettiam, objccções do origem diver
sa das fonte» de Informação officiaes, 
em memórias e recortes de jornaes 
Çüe seu secretario collocava todas as 
manhã» em sua mesa de trabalho.

O enigma foi descoberto, por ac-
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caso. depois de muitos méaes. Um 
familiar do Presidente surprehendeu- 
o uma manhã quando, passeando pelo 
parque, abriu no muro que o circum- 
da uma porta, falsa onde esperava 
o marechal uma velha vendedora de 
jornaes que lhe entregou, como fazia 
diariamente, oim pacote de jornaes

■MíH
M'-':

par-se Põr nada fazer durante uma 
viagem de tr©z horas no máximo.n

Respondeu-lhe Hindenburgo: “Meu 
amigo, podemos ter o direito de per
der uma batalha, porque o ganhai-a 
não depende inteirainente de nós, 
mas, ninguém tem o direito de per
der seu tempo."

O» funerne» rto Ahireebn] cm Tnimenberg

ouc o presidente oceultou em SéU cá- 
pote.

Assim Von Hindenburgo su 
se à tutela forçosa das lufoímaçí 
oíf cíaes.

su£tra$l&- 
for mações

XAO PERDER TEMPO
!,

KfIr contava-se em 1930. O 
chál tinha embarcado em Estradai de 
Forro pura uma pequena, vlagém.t O 
trem ainda não partira e, .desejoso 
de lOr algo, pediu a um de seus - aju
dantes de campo çue lhe procurasse 
algum llvrõ sobre a Grandé Guejrra.

O comboio estava a ponto de partir 
ç o ajudante não chegav^. O Mare
chal começou a ficar nervoso. íUm 
amigo que o acompanhava ténljtdu' 
consolai-o: “Não vale a*pena preçou-

VM EFITAPHIO
O grande allemão recebia diarla- 

- mente maís de quatrocentas cartas. 
Eram missivas de todos os generos. 
De altos dignatarlos e de humilde 
gente do povo. Unti menino escre
veu-lhe certa, vêz para communlcar- 
Ihe que havia visto um retrato seu 
c que o achava multo parecido coro 
© avó.

Hindenburgo lia religíosamentô to
das as missivas. : Quando não podia 
fazel-o sozinho, ajudava-o seu secre
tario.

Ao pintor Vogei diasc um día o 
paciente, milibar: “Quando morrer
não quero em meu tumulo mais que 
uma pedra com dois letreiros. Num, 
o meu nome; noutro, esta inscrlpção 
— NTão se recebem mais cartas."

dar á Catalunha a sua autonomia 
por meio do Estatuto Catalão.

A Autonomia era uma velha aspi
ração da Catalunha, mas os socialis
tas apjrovc íttxram o momento para 
«rder rnais do que seria justo, e to
da a Hespanha sentiu-se revoltada 
ante um passo dado no caminho do 
csphacelamento da palria.

Esse. e os Inúmeros outros abu
sos praticados pelos socialistas, senho- 
re da jovem e Infctlr, Republica, cau
saram a repulsa geral d0 paiz, ma
nifestada nas eleições ao parlamen
to, cm que foram «strondosamente 
derrotados.

Apeados do poder central, os so- 
claliftlas^ ficaram ainda senhores da 
Catalunha, e explorando os senti
mentos regionalistas do povo, abri
ram luta com o governo da republi
ca. Para isso, porém, necessitavam 
estar seguros da sua posição naquel- 
la província, e qulzeram fortiflcar- 
kc por melo de abusos e persegui
ções.

A ORDEM PUBLICA

Foi então prohlbída a posse de 
qualquer arma, mesmo aos morado
res da zona rural, em pontos dis
tantes dos centros policiados, e se 
• r1 o n uma política partidaria, cujas 
autoridades; incompetentes e muito 
bem armadas sô servem para encam
par os attentados políticos.

O actual presidente d-a “Generalí- 
dad,” succendendo a Macíá, promet- 
fera restabelecer rígorasamente a 
ordem em uma semana. O que se 
verificou, porém, foram 74 attenta- 
dos »ó no primeiro ntez do seu gover
no, Emquanto iseo a * Generalidad" 
se preoccupa èm apoiar todo o mo
vimento separatista nas outras pro
víncias, como se constatou ainda ha 
pouco com a questão basca.

Os proprlos tribunaes são trans
formados cm reuniões políticas, ha
vendo ahl manifestações aos réos 
ií\ib.m et fidos a julgamento por cri
mes políticos.

DESCRÉDITO DO GOVERNO

O desatino da Esquerda governa
mental — composta de onze partidos 
separatistas de todos os matizes —♦ , 
lançou num profundo descrédito a 
“GcneraUdad."

A questão social se aggrava cada 
vex mais, havendo choques entre a 
policia e os partidos, ou destes en
tre si, cada vez mais frequentemen
te.

O governo esbanja prodigamente os 
fundos públicos, adoptando o volho 
systema de lançar empréstimos para 
pngar as dividas, pelorando cada vez 
mais a situação do erário ,publico, 
a ponto de não ter sido coberto, ape
sar das boas condições offerecldas, 
o ultímo empréstimo municipal de 
Barcelona. Para salvar as apparen- 
cias o -governo lançou tnáo dos fun
dos das Caixas Econômicas, faaendo 
com que estas subscrevessem o em
préstimo. o pondo em risco as eco
nomia» do povo.

Outro facto que evidencia a fal
ta de confiança em Barcelona S o 
exodo dos alumnos dh sua Universi
dade, dada a situação anormal da 
regido.

CRISE INDUSTRIAL

Essa critica. situação não podia 
deixar de se reflectlr na» condições 
ecoromícas da região, onde as indus
tria» florescentes ha alguns annos es
tão hoje ás porta» da bancarrota.

O porto de Barcelona — um do? 
mai» movimentados da Heap&nha até

Is poltotiis k prepara para ma ama patrra
A hypothose de uma próxima com- 

flagraçáo européa è, actualmente, e. 
maior e mal» grave preoccupáção * da 
maioria dos pate.es do velho mundo.

Desde a grande guerra estadistas 
dc toda» as nações vêm amontoan
do convenções e tratados pacifistas.

Emquanto isso as guerra» prolife
ram trazendo a muitos paizes todo 
o ímmenso -curso dos seus- males; 
emquanto isso, no nosso continente 
dois povos irmãos se anniqullam, ô, 
no extremo oriente é quasi ininter
rupto o troar dos canhões a massa
crar a raça ama relia,

Emquànto os representanteâ, das 
grandes potências celebram pactos 
d© não aggressào que nunca se res
peitam, nessa» mesmas potências ê 
espantoso o progresso da industria de 
guerra. Cada nação, não confiando 
no compromisso da» demais impul
siona grandemeiUe a sua produeçáo 
armamentista com a jcoUaboração 
sempre interessada da industria par
ticular ,.

Um povo todo é militarizado ,de 
maneira a de um momento para ? 
outro surgir como um exercito in
vencível.

A Europa vê, dia a dia, chegar o 
momento em que não seja mais pos
sível dominar a explosão da catas- 
trophe. As primeiras potências ou
ro péas prognosticam a conflagação, 
preparam-se paia a do f es a e para o 
ataque.

Paris teme uma possível 
avalanche aérea que o 
destrua

Paris vem de ha algum tempo pa
decendo um terrível panlco de um 
bombardeio aéreo. Realmente, ne
nhum movei, existe, de maior destrui
ção» que essa arma extraordlha<ria 
que é a aviação, állind-a á çhimica 
que será na futura guerra outro po
derosíssimo factor de extermínio,

A propaganda, sobre p perigo . ae- 
reo vem sendo milito Intensa, há me- 
zes. A maior parto da população os- 
tá contaminada pelo vírus do medo 
* da preparação da defesa.

Ninguém ainda conhece a exten
são das descobertas chimicas e bacte
riológicas o da ^súá combinação com 
a aviação como arma de guerra. Es- 
tfi é um dos f^çtorôs da propaganda, 
com a hypotheae de uma guerra cu
jas ameaças tem. o seu fundamento 
na ambição de lucro das novas in
dustrias de guerra,, .no commercio 
das ma tear as contra os gazes as-

phyxiantes, na consstrucçào de avi
ões de bombardeio e no scenario po
lítico Internacional de alguns Gover
nos.

O bombardeio aéreo de Paris que 
tanto se teme é o que possa vir da 
outra margem do Rh-eno. E* pelo 
menos no que mais se acredita, se 
bem que outra aviação possa vir a 
se incumbir dessa missão uma vez 
que a desconfiança é a mesma em 
todos os pai&es. Todos se lemem e 
se previnem af firmando cada qual, 
que lae limita defender-se. Mas 
quando existe uma forte e geral 
preoccupaçâo de defesa a paz está 
por um fio, pode-se chamar de pré- 
belllcc a esse período de terrível ee- 
pectativa.

Na Europa todos eaperam que a 
próxima guerra -se inicie por um ata
que aereo violentíssimo ô absoluta- 
mente inesperado, o que ê a princi
pal causa dessa preoccupaçâo fran- 
ce2a, como ainda ha pouco declarou 
officialmente o ministro da Guerra 
da Republica.

A guerra chimica e bacte
riológica

"Quando um povo se atira a uma 
guerra " disse o marechal Poch, “é 
multo dlfficM que não lance mão de 
todas a» armas/ ao sfcu alcance, 
mesmo das prohibídas, desde que 
acredite qu© ellas lhe trarão victo- 
rla. 0 ataque sublto, pois, é eon- 
slderado como o melhor meio de vi- 
ctoria por todo» os estrategistas da 
£ u erra a ero -c h i mica. *

A Imprensa noticiado alguma
cousa sobre o que lém feito os agen
tes de espionagem das prlncipae* 
potências européas. Em Paris e em 
Londres agentes allemãe» fizeram ex
periências em praças publicas da 
dlffusáo de microbíos no ár. Medi
ram-se a capacidade de expansão do 
uma colcnia microbiana, a velocidade 
do vento, a proliferação do mlcrobio, 
etc. Os aWemães negam esses fa
ctos. mas, de qualquer modo, servi
ram para augmentar o temor de uma 
euTpresa.

O sr. Lnngevln, professor do Col- 
ieglo de França, estudou a tôchni- 
ca da destruição das grandes cida
des, concluindo qae a atmosphera de 
tarís fica mortolmente envenenada 
até a uma altura de 25 mts, com & 
distribuição uniformo de 20 n 30 to
neladas de gazes toxicos.

Um dos produetos incendiários mais 
efficazes ê a bomba electron que pe
sa de l a 3 fcllos o se' compõe d«

uma mistura de alluminlp, magnésio 
e oxydo de ferro, produzindo, ao ex
plodir, uma temperatura superior a 
3-000 griVus. capaz de fundir tudo 
que at tingir. Cem mil dessa a bom
bas bastam para incendiar toda Pá* 
ris ou Londres.

O general inglez Groves affirma 
que a aviação de combate ê inteira- 
mento incfflcaz para repelllr uma 
invasão aérea, como bem o prova
ram as ultimas manobras londrinen- 
ses de julho. De terra, diz elle, ap- 
píirelhos que vGem a 7.000 ms. nào 
podem' »er alcançados. Não ha meio 
seguro do contra ataque, e dahi, a 
obsessão pelo ataque aereo inopina
do.

A defesa individual e a de
fesa collectiva

O principal meio de defesa Indi
vidual são a» mascaras, se bem que 
não sejam inteirannente efficaze» as 
até agora construídas. As que o são 
para determinados gazes não o são 
para os demais, Aíenf disso, diz 
uni techniç.0 francez, a mascara pode 
vir a ser fatal pois que o vapor d* 
agua do ar expirado decompõe-se ao 
contacto com o sodlo dando em for
mação hydrogenio quê alem de íião 
ser um gaz proprlo á respiração 
forma com o oxygenio uma mistura 
possível de tornar a mascara num 
explosivo. O unico typo de masca
ra capaz de eliminar esse perigo pe
sa maís de 2 kilos o que a torna 
praticamente quasi Jnsupportável. \

A defesa coRetlva pode consistir 
em abrigo» aubterraneos ou nâo 
dentro das cidades ou na evacuação 
da população civil. Os abrigos, entre
tanto, est&o sugeitos ás raesmas dií- 
flculdadé» das mascaras, alêm das 
quie resultam de uma densa aglo- 
meracSo humana em lugar sem ven
tilação.

A evacuação da população 
civil como unico meio 

‘ de defesa
O Governo Já tomou providencia» 

para um plano de defesa baseado na 
evacuação tota.1 da população civil.

Pode-se dizer que ha mezes vem 
sendo essa a maior preoccupaçâo 
das autoridades de Parts -e do depar
tamento do Sena que formam uma »6 
cidade sem interrupção nenhuma. 
Constltuiu-se uma Commissão dividi
da em 11 sub-çoramissões, Inventa- 
riaram-fie todos os abrigos existente»

bem pouco, apresenta um aspecto de
solador.

As fabricas fecham diariamente. O 
consoarei o da» fabnicas de ajlgodáo 
cerrou suas portas por falta d© nu
merário para comprar matéria prima, 
sendo porém obrigado pelo governo 
a continuar pagando seus operários. 
Os proprietários que despedem seus 
operários, dada a crise reinante, são 
victimas de attentados de toda ordem, 
tendo Tocentemente sido assassinado 
o Sr, Miguell, um dos maís impor
tantes índustríaes daquella região.

A General Motors, que manifestà- 
ra ha algum tempo a intenção de de
senvolver suas inetallaçõcs, recebeu 
omJem para restringir sua. activldade, 
cogitando os directorés de mudaNa 
para a ítalta, apesar das despeia» 
que Isso acarretará. Tratando-se de 
uma empreza extrangeíra, sem Inte
resse politjcol a sua attltude de
monstra a que ponto é insupporta- 
a situação na Catalunha.
LEI DE CONTRACTOS DE CULTURA

Esse estado de cousa» aggravou- 
»c ainda com a ^luestão da lei con
tractos do cultura. Trata-se de uma 
rei socialista, que -deverá fazer a de- 
aapproprlaçâo dos bens particulares. 
Por essa l^i ninguém poderá arren
dar mais terras que as que possa cul
tivar com sua familia. O prazo do 
arrendamento, bem como o seu va
lor são fixados por lei. No fim de 
deterrnmado tempo o colono passa a 
proprietário, mediante uma indemni
zação fixada pelas “Juntas de Arbi
tramento,1* criação da lei. e composta 
de pessoas nomeadas pela “Genera- 
Jidad," e de sua confiança.

Contra Hei «e jlevantou um
clamor geral. O In»4‘tu to Agrícola 
de 9ão Isodro — orgâo do» agricul- 
:ores da Catalunha, lançou um ma
nifesto, declarando não se submet- 
ter á mesma, pela sua lllegalldade, 
sendo acompanhado em sua attitude 
pela quasi totalidade dos agriculto
res.

SENTENÇA DO TRIBUNAL DEJ 
GARANTIAS

A illvgalidade patente dessa lei foi 
confirmada pelo Tribunal de Garan
tia». Esta cone suprema anjiulou-a 
porque "modifica as bases das obri- 

í.gações contractüaes” a ponto de ex
tinguir "a autonomia da vontade das 
partes contractantes,” e porque modi
fica os effeitos legaes dos contractos 
transformando o colono em proprie
tário, “dando a.o colono um direito 
de desapropriação", privativo do Es
tado, segundo a Constituição, Alem 
disso as Juntas de Arbitramento, que 
calculam as indemnisações devida» 
“suppõem por sua orientação e func- 
clonamento, a. suppressão total da ju
risdição do Estado na região autô
noma."

REGULAMENTAÇÃO DA LEI
O desafogo causado por -essa sen

tença durou pouco. A “Generalldad,” 
desirezando a autoridade da «mais 
alta cOrte de justiça publicou e pro
mulgou o regulamento da dei de con
tractos de cultura, em que reafílr- 
m* todos os pontos illegaes da lei.

Ros-pondendo quasi, directa mente, 
á sentença do Tribunal de Garantias, 
o regulameinto, em seu arUgo 70, 
concede juTís.dScção privativa ás 

Xuntas de Arbitramento em todas as 
questões referentes a -contractos de 
cultura, de «aecordo com os termos da 
lei e com as disposições do Regula
mento," prohiblndo em outro artigo 
ás autoridades judieiães que tomem 
conhecimento de qualquer questão re
ferente á 1«I de cultura. Foram ain
da, peSo regulamento^ consideradas 
rebeldes as pessoa» que »e recusa
rem a cumpril-o, e finalmente deverá 
vigorar a partir de l.Q de abril do 
corrente anno, tendo, pois, Inconsti- 
tucíonalmente, effelto retroactivo.

A “GeneraMdad” pretendo Impor a 
execução dessa lei, o solicitou do go
verno central a remoção de 6 juizes 
que recusaram applical-a, apoiados ha 
sentença do Tribunal de Garantias.

ÃTTITUDES DO GOVERNO 
CENTRAL

Esse» e Innumero» outros abusos do 
governo da Caialunha provocaram o 
clamor da imprensa de todo o paiz, 
que pedo ao gabinete Samper faça 
respeitar a sua autoridade pela “Ge- 
n-eralídad," exílgindo alguns orgáos 
que se applique o art^. 191 do Cod. 
Penal, que estabelece que “incorrem 
na pena de inhabilitaçáo absoluta as 
autoridades das regiões autonoroaa 
que executarem no» respectivos ter
ritórios leis cuja execução esteja 
eubtrahida á sua competência.*

Apesar disso o Ministério não teve 
ainda coragem para agir com a ne
cessária energia, te fazer respeitar 
o -aceordam do mais alto Tribunal do 
Paiz. Ha cerca de um mez o mi
nistro das Obras PutMicas, Gu-írra 
dei Rio, esteve na Catalunha para 
tentar uma solução pacifica do con- 
fllcto, nada conseguindo. A attltu- 
de dubla «do gabinete jSamper fá® 
augmentar a ousadia da “General!- 
dad.” O presidente Companys, da 
Catalunha, devolveu ha poucos dias a 
resposta do Ministério ao pedido de 
remoção de S juizes, por jubgal-a 
inacoeltavel nos termos em qite está 
redigida, acto esse de franca rebel
dia. Os comícios ■separatistas, que 
frequentemente se realizam na Cata
lunha, sob as vistas complacentes do 
governo regional, mostram bem 
quaes as intenções das autoridades 
socialistas.

A tibieza do Ministério, faz prever 
a sua derrota na apre&entaçáo ás 
Cortes que ^e reabrirão em breve, 
e então o gabinete què succeder irá 
encontrar a situação muito delicada, 
dados os extremos a que chegou 
Companys, á frente da "Gen-eralídad," 
e reduzil-o á obediência será tal
vez fazer explodir o separatismo, pro
vocando novas lutas na Hespanha.

que chegam a 25.000, entre adegas 
e subterrâneos o levantaram-se pro
jectos de construcção de outros no
vos abrigos subterrâneos com capaci
dade para <50.000 pessoas, orçando, 
cada unv em €00 milhões de fran
cos.

Particularmente, funcciona ha al
gum tempo, a União Nacional para 
a Defesa Aerea (U. N. D. A*), com
posta de off[c*aes da reserva, que 
se dedica á propaganda, á instruc- 
ção e protecção da população civil, 
e que trabalha, de algum modo, ar
ticulada com os poderes públicos.
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Director» PLIKIO CORRÊA DG OLIVEIRA Rcdn«çflo c ndminkfrnçilvt Et» Imm»c«ln^n ConceiçAo, % ~ Caixa Postal, 3471

Nesta semana, em que se rea.11- Tamisier, enthiisiasmadissima, pre
zara, num paiz, vizinho e Irmão, as tendia lançar-se numa verdadeira 
grandes festas do Congresso Encha- cruzada. Mas o seu dirsetor inter- 
rlstico, que- milhares e milhares de veiu. "Vós vos precipitais! Nào po- 
Catholkos assistem, é interessante deis fazer o mesmo todos os annos. 
recordar a origem dessas manífes- Outros virão para pôr em pratica 
tações. essas ideias. -Quanto a vós, orai

Foi uma francêsa, quasi desco- muito, sêrte a guardiã de Jesus Eu- 
nhecida, Maria Marta Tamisier, a charísti-co. Deus ha de escolher e 
fuDdadora dos Congressos Eu caris- inspirar as pessoas necessárias!1t
ticos.

Nâo parecia ella uma jovem pre
destinada a grandes coisas, nunca 

íôra uma mystica, nem tivéra siquer 
uma forte vocação religiosa. 0 que

Era a ultima -carta do Padre 
Chévrier; pouco tempo depois, ele 
morria.

Foi então que Monsenhor Mer- 
míllod disse á Apostola de Jesus:

possuia, porém, era uma extraordi- 44 Para desenvolver as vossas ideias 
naría devoção a Jesus-Hostia, Foi, é necessário um Congresso Eueha- 
porisso, um dia, procurar um con- ristico

Era a grande palavra que fa-lta- 
va. Nào seriam simples peregrina-

vento do Sagrado Coração para ne- 
Je dedicar a sua vida ao Divino Re
demptor, A superiora, porém, não a ções mas congressos reunidos sob a 
recebeu, dizendo, depois de ter con- autoridade do Papa.
versado com a jovem, que ella não 
tinha a devida vocação. Obediente, 
voltou, para junto de sua mãe, Mas 
alguma cousa a chamava. Ella foi, 
então, admittida na Sociedade das 
Adoradoras do S. S. Sacramento, 
mas, pouco depois, dali saía, pois 
sua mâi adoecêra -e estava passando 
muitò mal.

Maria foi a Bélgica, apresentou- 
se ao Cardeal de Malínes e rogou- 
lhe que obtivesse a approvaçâo do 
Papa. Dali, partiu para a Hollanda, 
com uma carta de apresentação ao 
arcebispo de Utrecht, Este aprovou 
a ideia ma» quem devia resolver 
tudo era o bispo de Amsterdam. 0
bispo recebeu-a, porém, asperamen- 

Logo, morria a Snra. Tamisier. $e, ella voltou a Bélgica, mas o po- 
deixando a sua filha -sósinha no vo estava em luetas e agitações elei- 
mundo. Procurou ella seguir o que toraes e ella teve que desistir, 
chamava a sua vocação, mas, em Em im, .esolvcu-s-e já que a 
todos os conventos, os superiores ideia do ,.ongresso estava perdida, 
estavam de accôrdo em dizer que limStar.ae a peregrinações encharis- 
nao era esse o chamado de Deus, ^(cas

E' o proprio Deus que percorro 09 
povos, fazendó-se adorado como me- 
roce.

Quantas homenagens, quantas 
orações, quantas conversões tam
bém! Essas homenagens a Jesus 
Christo servirão para Elis fazer 
descer a sua benção sobre nós. E El- 
le ha de tocar com a Sua Graça, 
muitos corações insensíveis, ha de 
fazer-lhes conhecer e retribuir o Seu 
amor por nós, para que-, cada vez 
maia, augmente a legião dos que o 
glorificam.

Essas testemunhas de fé, sem o 
menor respeito humano, essas ma
nifestações publicas e universaes a 
Deus, devemol-as, pois, á figura hu
milde de Maria Tamisier.

Nâo podemos esqu-ecel-a, não po
demos princt-palmente esquecer o* 
seu exemplo. Ella luetou e soffreu, 
mas teve confiança em Jesus e nâo 
se abateu, conseguindo realizar a 
sua obra.

Nós também temos obrigação de 
luetar e de rezar, combatendo sem
pre por Deus, aproxí mando-nos 
constante mente do Divino Redem
ptor na Eucharistia, onde achare
mos todas as forças de que preci-, jj 
santos. ^ s

Radio
Educadora

Paulista

Encerra,-.-**, hoje, em bueno» Av- 
res. o 32." Congresso Encha rí atiro 
Internacional.

Sobre os que o precederam, teve 
elle de especial contar como Lega
do PonUficio o proprio Secretario 
de Estado de Sua Santidade. Sa
lientando esta defercncia do San
to Padre para com a America La
tina, quando por nós passou o Em- 

Wjâ baixa dor da Republica vis i uh a jun
to ã Santa Sé, procurou justi fical-a 

com as relações pacificas que rei
na, em geral, entre os povos sul- 
americanos. Difficil talvez, encon
trar consequência entre um facto e 
outro, não o é entre os Congressos 
Eucharisticos e a paz das nações. 
Guerras são sempre frnctos de pai
xões exacerbadas. E, como entre os 
Indivíduos, a virtude das partes do
mina os ímpetos do amor proprio, 
e conserva em harmonia as relações 
reciprocas, também entre as nações, 
é mister reine a virtu-de christã que

trados. reconhecerem a soberania 
suprema do Rej dos reis, de quem 
procede todo o poder na terra. Este 
espectáculo não pôde nào impressio
nar os soberanos d-tsie mundo.

Não comprehetulerâo aquella mas
sa enorme de homens deante do 
que para elles nâo seja talvez mais 
do que um pedacinho de- pão; mas 
sentirão a precariedade de sua so
berania, perceberão qne sua auto
ridade não é absoluta ou illimita- 
da, mas que deve curvar-se «deante 
de outra mais excelsa a que peça 
normas por que se regular. E, como 
o atheismo liberal foi o maior cau
sador das rivalidades e consequente 
desequilíbrio entre as nações, esta 
humildade por parte dos governan
tes, este temor de Deus é o primei
ro elemento de ordem e paz entre 
as meãmas: pois, na Soberania Di
vina encontrarão os soberanos -o li
mito necessário ás demasias do or
gulho nacional. Depois, os Cojigres- 

impeça os excessos das paixões na- 60S Eucharisticos favorecem um co-
ctonaes. Ora, para tanto, muito con
correm os Congressos Encharis ticos. 
Primei rara ente, porque n elles ha

nhecímento mais profundo de Nosso 
Senhor Jesus Christo. Elle já não 
apparece apenas, como o RedemptorPI~n r\ M riiiueiiamwic, " apparece apenas, como o Redemptor

I * 1 c / \ I uma consagração de realeza trans- uma vez se sacrificou pelos ho-
• ■ + m lía ftpnUm- Jesus ____  ___ .. vv . __cendente de Nosso Senhor Jesus 

Christo. Reunem-se representantes 
dos mais diversos paizes para, pros-

Sua actuação na Constituinte Federal
í
j Estampamos hoje o texto do manifesto com que os amigos de Plinio 
Corrêa de Oliveira, director do li0 LEGIONÁRIO4', lançaram sua can
didatura para -deputado estadoal.
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AO ELEITORADO CATHOLICO

apezar da sua Fé e da sua boa von
tade.

Aos 40 anos, já, em 187 2, diri
giu-se ela a Tours, á casa do Pe. 
Chevríer, director de uma Congrega
ção, um santo homem que, para 
admitir congreganistas, exigia que 
elles nada possuíssem e nada vales
sem.

Maria Tamisier explicou, ao pa
dre, o seu caso de consciência. Sen
tia um chamado sobrenatural, e, uo 
em tanto, nâo a queriam receber 
nos conventos, aonde fôra, allegando 
faltar-lho a vocação. Suplicou-lhe 
que a admitisse em sua Congrega
ção e a procurasse compreender.

Com- effeito, a vida cellular4 nâo a

Monsenhor Ségur oppoz-se porém. 
O essencial 3eria o progresso do cul
to eucharistico. E só se conseguiría 
isso, com os congressos.

Maria Tamisier, depois de mui
tas luetas e esforços inúteis acha-se 
desesperada. Nesse momento triste e 
desesperado^ apparece-lhe um col- 
laborador que se coiuprotnette a es
crever a um seu amigo em Lille, 
perguntando si era possível faze
rem alli o l.® Congresso Eucharis
tico.

Pouco depois, arranja-se a appro- 
vação de Leâo XIII dando a benção 
a todos os congressistas.

Após tantos esforços

s

attraliia mas-«eiitia — um-irreaistiveL -mentw, ^.graça*,-á *■ «m- 
desejo de tudo sacrificar por amor <ts suas orações, conseguira afinal 
de Deus. Sua maior ambição era Maria Tamisier ver realizada a sua 
salvar o mundo, por meio da Eucha- aspiração. Desde ahi continuam-se 
ristia. E ella pedia: "Talvez que.'a celebrar os Congressos Eucharis- 
alli, o Padre a ajudasse a realizar ticos.

Catholicos militantes que somos, visando sobretudo o 
bem <la Igreja para a felicidade social e a grandeza da Pa- 
tria, cumpre-nos previamente declarar que acatamos com 
o profundo respeito de sempre as determinações constantes 
do communkado que a Junta Estadoal da Liga Eleitoral 
Catholica fez publicar pela imprensa de São Paulo.

Nesse communicado fica patente que a abstenção oífi- 
cial da Liga e dos orgãos autorizados da Igreja não impor
tam em desinteresse dos catholicos nas próximas eleições.

E’, portanto, dentro da mais estricta obediência á orien
tação da Liga que, interpretando os sentimentos da moci
dade catholica de São Paulo, vimos apresentar l,íóra e aci
ma dos partidos” a -candidatura de Plinio Corrêa de Olivei
ra, a expressão mai$*característica do pensamento novo. A 
juventude catholica reclama, para represental-a, a voz au
torizada de um chefe absolutamente alheio ás competições 
partidarias e que venha a ser apenas um batalhador de seus

» e sottri- rpno1ira da Imnrensa no ? ideaes e um Portador íraParcial. de suas aspiraçõeg. Além 
paokuoía,' ílès^3Rn4idíaos~-£ieís.ou sympathicos á causa da Igreja c.fi-

4 • Peru -

Dois redactores d’“0 Le- 
gionario” se encontram 
em Buenos Ayres

Folgamos em poder eommunicar |j 
a nossos leitores que o O LEGIO- 
NA RIO se acha representado no |l 
XXXII Congresso Eucharistico In- || 
ternacíonal de Buenos Ayres, a en- si 
cerrar-se hoje. |<

Especialraente para representar | 
nosso jornal no magno certamen, 
embarcaram a bordo do vapor na
cional “Bagé” os srs. José FiHnto 
da Silva Junior e Tolstoi de Paula 
Ferreira, respectiva mente redactor- 
secretario e redaotor do O LEGIO
NÁRIO. I*

aquelle id*al.
A resposta a essa alma de apos

tola foi mais uma negativa, Primei
ro. era preciso que ela se despojas
se de tudo, deixasse todas as coi
sas terrenas por Deus. Jesus já o 
disséra. Era esse um dos seus prin- 
cípaes mandamentos aos ápostolos.

E o Padre Chevrier acrecentou: 
“A obra com que sonhais é das mais 
difííceis das que se teem realizado. 
Ficai oculta em vossa aldeia. Quan
do a hora chegar, Deus vos chama- 
ráv.

Dois anos depois, 60 deputados 
francêses reuniam-se em Paray le 
Monial consagrando o Parlamento e 
a França ao Sagrado Coração.

Maria Tamisier -sentia chegada a 
sua hora. Não só os francêses iram 
em peregrinação, mas ela haviu de 
fazer com que todos os povos r n- 
dessem homenagens á Sagrada Eu
charistia.

A seu lado, porém, o Padre Che
vrier exhortava-Ihe á humildade, á 
obscuridade, dizendo-lhe: ‘‘Vossos 
desejos estão ainda cheios de orgu
lho. Sejai tmmiide”.

Ella propoz, afinai, nma peregrí 
nação eucharietica a Avignon, a an
tiga moradia dos Papas e. pela pri
meira vez, o Padre a aprovou.

O resultado da peregrinação en- 
thusiasmou-a e ella pretendeu, en
tão. repetir essas romarias, todos Cí 
annos.

Em meados do ano seguinte, 500 
peregrinos Marselhezes acorriam ao 
santuário dos padres Grises e isso 
fez com que o Monsenhor Ségur es
crevesse um livro intitulado: “Fran
ça aos pés do Santíssimo”.-

E’ a seguinte a lista total dos 
Congres-sos até boje realizados:

Lille ...................... 1881
Avignon .............. 1882
Líége ................... 1888
Friburgo ............ 1885
Tolosa ................. 1886
Paris ................... 1888
Ambèr-es ............ 1890
Jerusalem .......... 1892
ft-eíms ................. 1894
Pa ra3'-le-Moníal 1897
Bruxellas ............ 1898
Londres ............... 1899
Namnr ........ 1902
Angouléme .......... 1904
Roma ................... 1905
Tournai .............. 1906
Metz 1907
Londres ............ 190S
Colonia ............... 1909
Montreal ............ 1919
Madrid .............. 1911
vienna ................. 1912
Malta ................... 1913
Lourdes .............. 1914
Roma ................... 1922
Amsterdam . . . . 1924
Chicago .............. 1926

Sidney ................. 1928
Carthago ............ 1980
Dublin ............ 1982
Buenos Ayres . . . 1924

Qual o resultado desses congres
sos? Os artigos de jormies e revis
tas, os livros que se fazem sobre 
elles. conferfnelas, assembléas, pro
cissões q ladainhas, transmittidas 
por milhares e milhares de rádios, 

E’ a palavra de Deus, a palavra 
santa que se espalha pelo mundo.

LIMA — O Congresso Constí- | 
tuinte, apoz uma sessão de quatro | 
horas, ap-provou por 57 votos con- J 
tra 17 um voto de solidariedade ao | 
ministro do Interior, Alfredo Hen- | 
jiod, que rebatera as interpellações | 
da opposição a respeito da suspen- j 
são dos jorna es “Ahora” e “A Tri- | 
bunau, que foram aecusados offí- | 
cialmente de fazer propaganda sub- | 
versiva. -

Linha aerea pelo interior | 
da America

BUENOS AIP.E9 — O Ministro do i 
Interior «tutorlzou a Companhia \ 
Transequador, de Nova York, a estu- | 
dar a possibilidade de uma nova li- | 
nba aer^a que atravesse o interior 5 
da America do Sul, passando por As- | 
sumpçào. Manáos, Caracas, Porto S 
Principo, San Juan, Havana, Tampa; 5 
Florida. Essa Unha terâ uma exten- f 
síío do 8.700 kms. r

i
Um projecto de defesa aé- | 

rea dos Estados Unidos |
WASHINGTON. — O projecto <H | 

tieresa aiai-aerea elaborado pelo Ml- | 
rustro da Guerra yankee consi3te na | 
aquisição de canJiões anti-aereos, = 
projectores e apparelh-os contra \n- | 
tendí os, que rodearão os Estados | 
Unidos e que custarão trinta e tres | 
mihhões de dollares. Segundo o estu- I 
do realizado são inadequados os | 
actuaes meíog d« defesa aérea; são 2 
tumbem oon&iderados insufficientes \ 
os de defesa dos canaes.

Os canhões cuja acqirisiçào é r«- = 
com men dada são de tres pollegadas. i 
verticaes, com alcance de sete mil | 
e quinhentos metros ê capaz: s de i 
disoarar vinte e cinco tiros por mi- | 
nuto.

liados a partidos, julgamos que convem ao pensamento ca- 
tholioo uni representante que, para melhor defender os nos
sos principios, esteja livre de qualquer compromisso com 
qualquer corrente partidaria, ou ideológica. Desta forma po
derá servir sempre a doutrina catholica, só a doutrina ca- 
tholica e toda a doutrina catholica.

Foi este precisamente o inestimável serviço dc Plinio 
Corrêa de Oliveira nos trabalhos da Constituinte Federal, 
onde, no dizer de Tristão de Athayde, “de modo tão claro, 
demonstrou a sua dedicação exclusiva, intensa, continua á 
sua causa”.

O melhor elogio que se possa fazer á sua acção na As
sem hléa Constituinte, se encontra ainda nas seguintes pa
lavras de Tristão: “Deputados como elle, total e excíusi- 
vaniente catholicos, são uma garantia perennc de que quaes- 
quer outros interesses, de ordem temporal, não venham per
turbar a ebra de defesa das liberdades religiosas que vimos 
emprehender. Queira Deus que nunca nos falte, no Parla
mento Nacional homens de Deus c só de Deus como Plinio 
Corrêa de Oliveira ou como Barreto Campei lo, capazes de 
tudo dar pela causa da igreja de Christo, que no Brasil se 
confunde com a da própria sociedade brasileira”.

li' nesse caracter que vemos em Plinio Corrêa de Oli- 
veiar o nome naturalmente indicado para prestar agora ao 
Estado de S. Paulo os serviços que já prestou a toda a 
Nação Brasileira.

São Paulo, 4 de Outubro de 1934.

Guilherme do Amaral Lyra 
Dr. Jesus Saborido Montanez 
José Pedro Ga 1 vão de Souza 
Julio de Oliveira Penna 
Odilon Costa Manso 
Dr. Olavo Marcondes Calazans 
Oscar Amarante 
Dr. Paulo Sawaya 
Dr. Pedro Moncan Junior
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l.° Congresso Catholico de Educação

Griiiio íornidiiu em se tu Ida á pontfficni çfilebriuta em ticçiU» de gmiçris pelo eneerrnmcnto do Cougresso Ac 
Edueiiçflo, réiklízfldo 110 Rio (Ic Jnneiro, veudo-se ao c^nlro o Gnrdi.^1 D. Leme.

Julgando oprortuna a publicação 
de uma carta dirigida p-elo Dr. Al
ceu Amoroso Lima (Tristão de 
Athayde) ao nosso redactor sr. José 
Pedro Galvâo de Souza, sobre a 
actuação do sr. Plinio Corrêa de 
Oliveira na Constituinte Federal, 
obtivemos a devida autorisaçâo pa
ra fazel-o, E’ a seguinte a missiva 
em questão.

“Meu caro José Pedro,
Soube que se murmura contra a 

attitude do Plinio na Constituinte. 
Foi o mesmo que succedeu, em Per
nambuco, com a attitude de Barre
to Campeilo. E ainda o que suecede, 
um pouco por toda a parte, com a 
da própria Liga Eleitoral Catholica.

Tendo expontaneamente limitado 
nossa actuação aos pontos em que 
os eahtolicos não podem estar des
unidos, mas deixando plena liberda
de de opção em outras matérias, a 
Liga tinha de sacrificar, um pouco, 
a sua força ao seu espirito.

Por toda a parte,, do Brasil, é a 
cada momento, posso aás.egurar-lhe 
que a tarefa mais é resistir
á tentação do prestigio. Pafa sermos

mens para merecer-Lhes uma corôa 
de gloria na vida de além tumulo. 
Sua vida eucharístka, perpetuando 
o sacrifício convida os homens a 
uma reflexão sobre a perennidade 
de sua paixão, os motivos que a 
determinam, seu influxo diuturno 

nas almas. E vem á luz a vida da 
graça, a vida estabelecida por Nos- 
60 Senhor, como uma realidade que 
deve ser vivida e intensamente. 
Dahi, os fruetos mais occultos, que 
amadurecem no intimo dos cora
ções: a reforma dos indivíduos. 
Uma vida raals christà, mais eucha- 
rística, em communhão continua 
com Nosso Senhor, uma vida na 
qual a religião não é ura accresci- 
mo a-cctdental, mas o movei unico 

que dá vitalidade sobrenatmil a 
todas as ançõ.-s do indívimo, um 
revestimento de Christo, na phrase 
de São Paulo. Não se diga que, to
dos espirituaes, estes fruetos, na 
sociedade são valores somenos. Ab
solutamente. Não é possivel uma se
paração real entre os indivíduos e 
a sociedade. Nâo ha uma socieda
de abstracta á qual se appliquem 
normas e reformas «em considerar 
os homens que a compõem. Este? 
são sempre os membroã daquella 
na qual ingvessam todo inteiro, cor
po e alma, vicios e virtudes quo 
porventura possuam. E como os vi
cios concorrem para a desordem e 
intanquillidade, as virtude são ele
mentos de ordem e paz. A paz so
cial depende, pois, e muito de paz 
interna de seus membros. Esta só 
se obterá quando se compenetrem os 
homens de sua finalidade extrater- 
rena, sobrenatural, e saibam que 
ella se subordina ao cumprimento 
exacto cte seus deveres para com 
Deus e para com o proximo. Tal 
comprebensão proporcionam os en
sinamentos de Nosso Senhor; exe- 
cutal-a facilitam os exemplos de 
Nosso Senhor: uma e outra cousa 
se obtém nos Congressos Eucharis- 
Ucos.

Ha, pois, e-streita relação entre 
os Congressos Eucharisticos e a paz 
na terra. Já o actual Pontífice, glo
riosamente Teinante, apontava este 
benefico influxo dos Congressos Eu
charisticos, ao reatar a serie dos 
mesmos interrompidos p£la Grande 
Guerra. E realmente a paz de Chris
to só se póde obter com o reinado 
de Christo nos indivíduos e na so
ciedade.

I títuinte, deve ser motivo para aluda 
| mais admirarmos um servidor de 
| Christo, que de modo tão claro de- 
= monstrou a sua dedicação exclusi- 
E va intensa, continua á Sua causa, 
\ de olhos fechados a tudo mais,
Ê Um temperamento naturalmente 
| parlamentar, dír-se-ha, poderia re- 
| unir uma e outra coisa, como 0’Con- 
l nell no Parlamento inglez. Nãò aei 
| se já temos aqui alguém nessas 
I condições. Não creio. Que venha, e 
l será bem vindo. Mas nâo será moti- 
| vo, a sua ausência, de nâo darmos 
Ê graças a Deus por possuirmos ca- 
\ tholicos como o Pitnio que sopita 
§ todas as suas inclinações naturaes 
I para se collocar, integralmente, ao 
| serviço da Igreja, no Parlamento. 
I Deputados como elle, total e exclu-
I sivamqnte catholicos, são uma ga- 
i rantla perenne de que quaesquer 
| outros interesses, de ordem tenvpo- 
jj ral, não venham perturbar a obra 
| de defeza das liberdades religiosas 
| que vímos emprehender.

Desconhecer, pois, os serviços

fiéis, .porém, á nossa natureza de firmar a-attitude do Plinio na Cons-

orgamzaçao extra-partidaria, que . . m-.... , 1 , . 9 ' . prestados por Plinio na Const.tum-reune catholicos de todos os parti- y c 1
dos ou sem partido na defena dos to é preferir o romantismo das at- 
principíos e direitos da consciência titud-es tbeatraes á efficiencia do 
ca-tholica brasileira, temos dq limi- trabalho devotado, anonymo e in- 
tar nossa actuação, mesmo em pre- cessante> Sorá uma quostâo de tem- 
juízo de êxitos apparentes e immc-
^iatas peramento. Mas nunca um motivo

O mesmo, ou coisa semelhante, de desprestigio por menor cnie seja. 
succedeu com os deputados que fo- .Queira Deus. ao contrario, que 
ram á constituinte com um pro- nos laítem> no Pariamento
gramma exclusivo de defesa relígio- ... . ^ , ,
i)a, como o P/linio ou o Barreto «acionai, homens de Deus e só de 
Campello. Deus como Plinio Corrêa de Olivei-

Tiveram, quantas vezes, de sopí- ra ou como Barreto Campello, capa^ 
tar os seus ímpetos, de limitar a sua z^g ^ tudo dar pela causa da Igre- 
actuação, para não prejudicar o. -
exito das Idéas que alli se empe- ** Chrls-t<}’ '1ue no Brasi1 se 
nhavam em defender acima de tudo. confunde com a da própria socie- 
De modo que tiveram a sua actua- dade brasileira,
$âo‘ propriamente parlamentar to- ,Que €stas millbas modestas pala-
lhida. mas em beneficio da sua . .___
actuação catholica. E come o qne vra^ P»ssam contnbu.r para que se 
iam defender alli eram princípios e faça justiça á inexcedivel dedicaçao 
direitos da Igreja, não podiam fi- do nosso Plinio, na Constituinte, é o 
gurar nos Annaes com o mesmo ru- voto que- formula ao terminar o seu 
mor que outros, exclusivamente de- ■
dicados a uma funeção parlamentar. amigo

Essa circumstancia, longe de in- e irmão em J. C.,
Alceu/

R«daHor-necr«taiioi 
>SK» FILI2VTO DA SILVA Jr, S. Paulo, 14 de Outubro, 1934
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O PERDÃO DAS INJURIAS
VKJKSlJVfO PRIMEIRO DOMINGO DE

POIS hh PENTECOSTES
<14 de Oululuo de 10JM*)1

Evangelho scKundo Silo Mntlicia*, 
XVIII, vers. 23-ftS.

Naquellc! tempo, düsse Jesus
dlHdpalos esta pambelai O tel

he do ceas é semelhante a uni homem- 
rei que qatz pedtr contas aos seus 
servos, E como começasse a pedir 
contas, trouxeram-lhe ura que lhe de
via dez mil talentos, Como, porém, 
não tivesse com que pagar, mandou 
o rei que o vendessem eom sua mu
lher e filho** e tudo o que possuia, 
pura ser reembolsado* Froatrande-se. 
entfio, aquelle servo, suppllcavn-o, dl- 
zendot Tent paciência commlgo e tudo 
te , pngnrei. Compadecido O senhor 
daquelle «cr vo, deu-lhe liberdade e 
perdOou-the o debito* Ao sahlr entre
tanto aquelle servo, encontrou um de 
seus companheiros- que lhe devia eem 
dinheiros: e »«#atando-o,. «uffooara- 
o dizendot Plaga o qno deves. E pros
trando-se o companheiro, smpplica- 
va-o, dizendo t Tem paciência commi- 
go que tudo té pagarei. Elle, porém* 
nfto aceeitou, ma«T fol-se, e metteu- 
o no/ cárcere ntê que pagasse o debi
to. Vendo entrto os companheiros o 
qne sé pa^xnva, entrlstecertim-se mul
to; » voltando, contavam no sénhOT 
tudo o que succedtern. Chamou* en
tfio,, o senhor aquéjlo servo f lhe 
disse: ^erro mau, todo o débito té 
péftioél porqtííe me pedflste, também 
a‘ ^1 nfio competis apiedar-te dc teu 
companheiro como cu dé ti tive com- 
puixfio? fi Irado entregou-o o senhor 
lios verdugos, até que pagasse todo 
o debito. Assim também m^u Pne 
Oeféste fnrA com touco, si onda um 
nfio perdõnr de eoraçfio ao «eu seme- 
Ihapte*

CÒlCnifENTARIO:

51 Nosso Senhor veiu promulgar uni 
mandamento novo, por cujç melo se
riam distinguidos os «eus discípulos?

a caridade para com os -Inimigos. 
Saudar aos amigos, querer bem aos 
que nos estimam, é coisa commiim 
a todos os homens, e frequente en
tre os que desconhecem a doutrina 
do Christo. Mas amar aos inimigos 
com amor de obras, como fez Jesus, 
é virtude celeste que sõ o Verbo de 
Deus poderia ensinar iaotf fhoomenu. 
Nâo d multo, pois, tenha sido ella 
estabelecida pelo Pilho de Deus 
como a nota dlartlnctiva dos seus ver
dadeiros discípulos. Deste, njjpiero 
queremos sêr, ' e nos orgulhamoè de 
sér. Sé-lo-omos devéras... Reflícta-' 
moá um pouco sobre o commentario 
que Leroy borda sobre o evangelho 
deste domingo: “uma das minhas 
grandes, tristezas € encontrar um 
grande numero de chrístS.oà qub 
parec^hi nunca terem lido 'e-sta pa
gina do Evangelho, ou, se a léram, 
ndo a terem comprchendido ou, se 
a comprehenderam, té-la esquecido ao 
fechar o livro. Nâo põem termo aos 
resentimentos e odlod, despejam a 
cada instante o fél de sua alma, re
cordando com azedume as faltas re- 
aes ou Imaginarias que contra ellea 
se commetteram., deltas tiram vin
gança por palavras provooada/S e of- 
fenslvas, e ataques claros ou dissi
mulados; declaram nfio guardar mau 
sentimento para com as pessOas por 
quem se Julgam offèndldos, mAs ií&o • 
querem, com ellas relações, - tem sem
pre os olhos sobres suas faltas e de
feito s{, que denunciam ao, rfprlmeiro 
que; encontram, quasl sempre exage
rados pela inveja e pelo odio, e vflo 
assim levando de sal Ho em sal£o, d© 
conversa cm conversa, as suas quei
xas è maguas, excitados e approva- 
doa pelos mundanos, sempre feltees 
em assistir a -uma execuçSo' do bom 
nome do proxlnvo, . censurados pelas 
t-estemunhas prudentes e virtuosas, 
que .lhes retiram a sua estima,. más 
que hãb se atrevôTp a fazer umà. ad- 
vwrtencla inutll ou perigosa \ Não 
estaremos neste numero? E como re
zamos todos os dias: .“perdôae-r^os as 
nossas dividas, assim como nõs per- 
dOamos aos nossos devedores?"

0 Qia Missionário FEDERAÇÃO MARIANA

O proximo domingo, 21 -de outu- 
brot é o dia unlversalmente consa
grado ás Missões Catholicas.

Notadamente, neste anno em que, 
com tanta largueza, foram esten
didos a todo o orbe catholico os 
favores do Anno Santo centenário 
da Redempçáo, é desejo do Santo 
Padre tomem os catholicos vivo in
teresse ppr, essa obra que Pio XI 
nâo duvidou chamar — rainha den
tre as obras catholicas —- a Obra 
Poniificíà da Propaganda da Fé.

Quão desoladora, -diz o Santo Pa
dre, a eloquência das estatísticas, 
as quaes nos revelam como, apezar 
da morte do Redemptor, ainda ha

São regiões intérminas onde o Ma- 
hometismo domina soberano com 
suas leis ferreas e inexoráveis. São 
tribus mergulhadas nas superstições 
e nos erros fatalistas, que os não 
deixam entrever os horizontes dum 
novo mundo espiritual.. . Desfarte. 
continua a referida mensagem, per
dem-se milhões e milhões de almas 
para as quaes se torna inútil o sa
crifício do Calvario. .. Lançando 
um olhar sobre os mappas geogra- 
phicos do mundo e fitando-o sobre 
aquellas zonas íntmensas em que 
não foi ainda arvorada a Cruz do 
Nazareno, somos tomados de unia 
profunda tristeza.

Semana de Christo-Rei
Comó hos àhíios anteriores, reallza- 

se. ria semana de 21 a 28 <le Outubro 
na CáthedraL Provisória (Igreja de 
Sja, Ephígeniá, a Semana, de Christo- 
Réi; Instituída recente meti te por S. S. 
Pio XI na éncyclica “Qtiás primas", 
& festa ds Christo-Rei tem' logar no 
.ultimo domingo do m.e2 de outubro, 
devendo ser precedida de uma éemana 
destinada a festejar a Realeza de 
Christo.

1 Do programma constam missa e 
commurihflo geral ás 8 hs., segulndo- 
ae Exposição do S, S. Sacramento até 
ás 17 hs. quando se dará o encerra
mento com sermão e bençam solemne. 
Cada d a a missa é dedicada a de
terminadas associações, as quaes se 
encarregarão de fazer guarda ao San-^ 
Çissimo, como segue:

dia 21 — Associações masculinas, 
vicentinos. congregados e llgulstas. 
A' tarde pregação sobre * Christo Rei 
da Juventude", pelo Pe. Dr. José Pro- 
copio d«, Magalhães.-j :

dia 22 —.Associações de creanças, 
catecismos, colleglos. A' tarde prega
ção sobre “Christo Rei através da 
archeologla", peJo Pe. Dr. Arnaldo 
Pereira.

dia 25 — Associações do S, Vicente 
de Paulo e do Rosário, a" tarde pre
gação sobro “Christo Rei da Fami- 
Ha", pelo Pe. Roque Pinto de Barros.

dia 24 — Associações das vocações, 
COrte de S> José, Mães Christãs, Ta
bernáculos, Liga da? Senhoras Catho
licas e Liga do Professorado Catho- 
lico. Pregação sobre “A paz de 
Christo no reino de Christo”, pelo 
Rev. Pe. Albolno Peqeno.

dia 25 — Ordens Terceiras, Irman
dades do Santíssimo, dos RemedSos, 
dos Passas. Rosário dos Homens Pre
tos c Divino Espirito Santo. Prega
ção sobre “Christo Rei dos Corações'* 
pelo Rev. Pe. Jesulno Santilli.

dia 2$ — Apostolado da oração. 
Pregação sobre “Christo Rei do Sa
cerdócio". pelo Rev. Po. B. Marcos de 
Freitas. ’ , *• -

dia 27 "— Pias Uniões das Filhas 
do Maria. 44Christo Rei Immortal dos 
Povos", pelo Rev. Mons. Manfredo 
Leite.

No domingo, dia 28, festa de ChrIs
to, Rei, haverá iníasa com communhão 
geral de todas as associações nfis res
pectivas paorchias.

C. O. C. M/
Movimento Prõ Syndicalisação 

Catholica
CREAÇÂO DE UM COMITÉ* ' * 
ESTRATÉGICO EXECUTIVO 

Por proposta do sr. Domingos 
Barana, na ultima reunião do Cen
tro Operário Catholicb Metropolita
no ficou delibera-da a creação im- 
mediata de um comitê estrate^lco 
executivo prÕ^syn’dicalisaçâò': cathõ1 * 
Uca. Este comité Hsui-generis’' or- 
ganisará um plano segundo o qual 
nenhum operavio catholico presen
te aos comícios do C.O.-C.M. ee 
retire sem adherír antes ao Syndl- 
cato.

— Tem sido grande ultimamente 
a -campanha pró-syndicalisação ca- 
tholíca. Todas as semanas o Centro 
promove comícios nos diffarentes 
bairros da Capital, graças aos quaes 
augmenta dia a dia o numero de 
operários syndicalisados em orgqni- 
sações syndicae8 catholicas e S3 fun
dam fithiaes do Centro, que assim 
vao se expandindo. pelas parochias 
situadas nos bairros industríaes.

CONi^ENTRAÇAO MARIANA EM 
BAURU*

O Pe. Dírector da Federação re
cebeu uma earta do Revmo. Pe. 
Vermin, director . da Congregação 
de Bauru’, çommunicando-lhe a 
realização 4e uma Concentração 
Manana~ naquella cidade no -dia 15 
de Novembro. Affluirá .para aquePa 
cidade grande multidão de congre
gados de toda a Diocese de Botu-ca- 
tu' e da Diocese de Cafelandia, ten
do o sr. Bispo de Cafelàndia pro- 
mettído estar presente.

De São Paulo partirá uma cara
vana .pelo nocturno do dia 14. Será 
festivamente recebida em Bauru' na 
manhã do dia 15. Haverá pontifical, 
sessão cívica, grande banquete, etc. 
Das torres da igreja; durante a 
fu noção religiosa, subirão ao céo 
columnas de incenso e um avião, 
contractado para isso, fará cahir 
uma chuva ãe ros|,8, pois a igreja, 
que será inaugurada nesse dia, é 
dedicada a Santa Therezinha.

A volta dos coqgrCgados/será no 
dia 15 á noite, nao perdendo nin
guém, portanto, çenhum dia de 
trabalho.

Os presidentes das congregações 
de J3., Paulo são convidados ;á fazer 
desde j^1(as Üstas de in&cripções. A 
passagem, ida e volta, é de 30$00fl. 
As inscripções podem ser feitas tam
bém directamente na Portaria de S. 
Gonçalo á Praça João Mendea.

SEMANA DE CHRISTO-REI

0 dia 21 de obtubro ó o dia mar
cado para a adoração dos congrega
dos na igreja de S. Iphigenia, por 
o ocasião da Semana de Chrlsto-Rei.
0 Pe. Director da Federação leu a 
distribuição das horas, feita peia 
Curía. E* a seguinte: das 9 1D,
Barra Funda, Bella Vista, Bôa Mor
te, Bom Retiro e Braz; das 10. ás 
li, ÓalVafio, Cambucy, Casa V^rde, 
Collegio Arcbidlocesano e Cull-egío 
S. Luiz; das 11 ás 12, Cònsòiaçã^t|< 
Salesianos, S. Bento, Inimáculada 
Conceição e Moóca^ das 12 ás^ XSy 
Achiropita, Saude, Penha, Perdizes 
e Pinheiros; das 13‘ás 14, Sant*An«*... 
na, S. Therezlnba, Agostinho.
Pary o Ypirangá; dáh 14 ás 15,. S-.k, 
Gonçalo, S. João Baptista, Beléirip. 
Villa Marfan-na. Villa Pompeia e 
Maria Zelia; das 15 às 16, S. Cae-o 
tano, Guaruihos, Tremembé, Tuçttr ; 
ruvy e Villa Galvão; das 16 ás- 
S. Çecilia, S. Iphigenia, Jardim, A- ; 
merica, 4> Parada, Bernardo.i,e
Indiano^>olis. •' *r * = r-

Npta: — As congregações 
não figurám nessa distribuição. 
vem -lr • das 16 !'ás 17 hs. ,'para;:a?“vr> 
Bistlreái d&pois á Bençam ejao 
mão allusivo aò acto.;Na adoraçê.O;}í 
façam os congregados a Hora t:
ta, Que -se acha no? novo Manual, j4;Ji 
pag. 158: Devem,* porára,. ensaiar 
nas suas sédea óô cântico», dessa*) 
Hora Santa. ■ ’ . • 5/ Jl

C. MARIANA D’ANNUNCIA<7ã0 (Sta. Cecilia)
. * , li . - ■’ ;• \>í

Congresso Eucharistico de Buenos Ayres
CYCLO DE PALESTRAS SOBRE 

J A EUÜHAR1STIA

Como preparação para copartici- 
pação da C; de S. CecllÍa*no Con
gresso Eucharistico Internacional de 
Buenos Ayres inlciou-se a 19 de 
agosto <p* p. um cyclo d-e palestras 
sobre a Sagrada Eucharistia.

A primeira dessas conferencias 
foi proferida pelo cong. Tolstoi dc 
Paula Ferreira e versou sobre o the- 
ma-" Prenúncios da Eucharistia”. 
Seguiram-se as seguintes palestras: 
44A instituição da Eucharístia*, por 
Ruy Escorei F, Santos; “Mysterios 
e Dogmas da Eticharistia”, por Dal- 
mo Belfort de Mattos; "A Euca
ristia e os demais Sacramentos”, 
pelo Pe; José de Mello; !‘E£feitos 
da Communbão”, por J. Filinto d.a 
silía Jr.j.^A'Eucharlstla e a com- 
munbão frequente”, por José Vil- 
lac. Encerrando a serie, o cong.

jos,-a contemplam, temos noticiando 
quo os congregados que se enebh^^ 
tram em.Buenos Aires também 
saram esta noite era adoração ao 
SS. Sacramento. " '

A REPRESBNTAÇAO. vCECILlÁlíA5^ 
NO CONGRESSO

A bordo do vapor nacional Ba- 
gé” partiu no dia 5 do corrente nina 
caravana de dez congregados desta 
Congregação <jne vão' represental-a 
ofticiaimente no grande certamen 
eucharistico. Compõem-na os se
guintes mafrias^os: Dr* pjavty M. 
Calazens, presidente da Congrega
ção; José S. ' Cunha é Alindo Fur- 
quim de Almeida, Tolstoi de Paula 
Ferreira e J. Filinto da Silva Jr. 
■conselheiros; Luiz Calazans da 
Áraüjoi ÍJ asslstènte • da '* 'Coug. 
Mariana de -S. Luiz Gonzaga (Me- 
noVes); sylvio Calazans, Amadeu

Cu

lac. ciucenttwuu « nores;; oyivjo «.ui«v*v*
Çollatino de Campos falou sobre ,Tezzi, Arthur ^01! Netto, Dirceu F

fran i«*ece par» aqnolteflí que ^uicomi-am yflTa a minha snlvaçfio.

milhões de almas ás çuaes não che
gou a luz do Evangelho.

A MESSE E* GRANDE*..

Quantas e quantas almas >pelás 
quaes tambeiu correu um dia o San
gue Redemptor jazem, mergulhadas 
naa trevas o privadas daquellas 
aguas frescas e salutares que jor
ram abundantes das fontes do Sal
vador! Não conhecem o verdadeiro 
Deus e muito menos os misericor
diosos segrçdos do Coração Divino, 
fonte de pãz e de perdão. São po
vos, diz D. Carlos Salotti em. recen
te mensagem para o “Dia das Mis
sões”, — sâo povos ainda hoje en
volvidos nas trevas do paganismo, 
de que não conseguem libertar-se;

E’ este o espectáculo angustioso 
que atormentou a alma de Bento 
XIV e atormenta o graude espirito 
de Pio XI, cujos esforços para a 
evangelisação do mundo infiel são 
acompanhados por uma serie de san
tas e louváveis iniciativas.

SAO HOMENS OS OPERÁRIOS

Ainda palavras da Mensagem: — 
”0 Cathoíicismo avança victorioso 
nos vastos continentes da África, da 
Asia, e dos Archipelagos Oceânicos, 
annunciando a palavra da Redem- 
pçio e colhendo farta messe entre 
aquelles povos que até hontem igno
ravam ou desprezavam as leis san
tas do Evangelho”.

O exercito missionário actual, 
embora tenha augmentado nos úl
timos annos notavelmente, é toda
via insufficlente quer para conser
var as posições conquistadas, quer 
para proceder a novos avanços. Tra
balham actualmente nos campos das 
Missões 18.0 28 sacerdotes extran- 
geiros e indígenas, 8,77 5 irmãos 
coadjutores, 6 0.555 irmãos extran- 
geiros e indígenas, 74.147 catechis- 
tas e 62.087 professores.

São 213.572 os soldados de Chris- 
to que luctam no campo missioná
rio, o que é bem pouca cousa para 
o vastíssimo campo das Missões.

Quantas regiões e quantas distan
cias a vencer onde quasi nada exis
te sob o ponto de vista catholko e 
onde tudo está por construir! I! 
Igrejas, escolas, collegios, bospi- 
taes, orphanatos, leprosarios etc., o 
a* catechose, a pregação* e a admi
nistração dos sacramentos!... Tudo 
isto reclama maior numero de. mis
sionários e meios não sõ espirituaes 
como materiaes para que a sua ac-

* Finalidades de um Congresso Eu
charistico”, no ultimo domingo.

Todos os trabalhos apresentados 
satisfizeram plenamento ás pessoas 
presentes naquellas reuniões sema- 
naes, sendo seus autores vivamen
te felicitados.

de Almeida e Fernando de Rezende, 
congregados* Integrando a repre
se ivtação eeciliana seguiu o Dr. Jo* 
sé Aranha de Assis Pachecc. da 0. 
M. das Perdizes.

ADORAÇAO NOCTURNA AO 
SACRAMENTO

s* s.

Coincidindo neste mez a noite re
servada á Congregação «de S. Ceci
lia para adoração na igreja da Bôa 
Morte com o encerramento do Con
gresso Eucharistico de Buenos Ai
res, todos os congregados tomaram 
parte naquela adoração na noite 
de hontem para hoje.

A entrada dos adoradores se deu 
hontera ás 21 horas.

O encerramento se effectuou esta 
manhã com missa e communháo ge
ral de todos os presentes ás 5 horas. 
Por esse mativo ficam supprimidas 
a míssa da Congregação ás Ô bs., 
bem como a reunião que deveria ter 
logar em seguida á mesma.

Unidos espirltuamenté os con
gregados na presença eucharistica 
diante de uma mesma realidade 
comprehendida quasi tal qual os an-

| Em continuRÇHo ao progtommn | 
s vno 4osínvolvendii>, a Conjí^- : s Mafiniift dc S* Luiz Gonaftfift 5
s pTOinove nchialmcntc Mteiwi :
E p a tuim era beneficio de »ua# obra# g | «ociaes^ notftdnracntc da reforma : 
| da &édc social. =| Comiimnl(]iic o sen endereço no | 
| telcpbone 5-3RM s>ara <|ne o Com- | j Kregaçfto providencie <0 arrecada- 5 
: çfio <ie seu» jornaes velhos» cuja jj 
I venda reverterá em favor de uma | 
| ütiH^tinn obra. H

I Clovis de Oliveira
PROFESSOR DE PIANO

= DOz
I CONSEBVATORIO DRAMA- 
! . TICO E MUSICAL

Rn« Dr. Dl**i> Baeuo, B5
\ Teh; 5-5881

S. PAULOter tal Wi
O APPARELHO QUE REVOLU

CIONOU O MUNDO

Ultimo modelo 708 - 8 valvulu

ONDAS CURTAS E LONGAS 
pelo preço do um apparolho 

Donunum.

Com o simples manejo de nn 
botão tgrá V. - S. todo o mund 
ao seu díspôr. > *

1

O LEGIONÁRIO as S. Paulo, 14 de Outubro, 1934
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Ora, prosegue Mons. Salotti, o 
te que prevê as necessidades or
narias das Missões, é, sem duvi- 
„ a Obra Pontifícia da Propaga- 
> da Fé que o mesmo( -pontífice 
rntal. indispensável para a vida e 
futuro da Igreja militante que -se 
e desenvolvendo nas Tegiões in- 
ds: Obra que tornou “o orgão da 
esma Fé Apostólica para a col- 
rta, em todas as partes do mundo, 
a offertas dos fieis -e para a dis- 
buição das mesmas avtodas as 
ssões CathoHcas,”
A Obra da Propagação da Fé é, 
is, ;de um alcance que está aci- 
i de toda e qualquer apreciação. 
Ser ve-se da ovação e do obulo ge- 
roso das almas christãs paia au- 
iar os Missionários nos s-sus tra
lhos apostollcos, na lucta inces- 
íite e ardua de pregoeiro do rei- 
do de Deus nas aimas infiéis, tan- 
entre os nossos -selvicolas ‘ como 
no OTiente, no meio de grande 

issa d-e pagãos, de milhares e ml- 
tres de seitas e superstições rídi- 
las. E:s porque diz Pio XI — o 
ntifice das Missões: aE’ nosso 
sejo que se forme em cada pa- 
;hia um núcleo missionário o de 
jâo missionaria... quanto bem, 
anta gloria a Deus e quantas ai- 
ts se salvariam si este nosso d fr
io fosse attendido”.
Deus louvado, temos attendido a 
& do Vigário de Ohristo na Terra, 
n a Obra Pontifícia da Propaga- 
. da Fé que- o mesmo pontífice 
sdíftea de “Obra de Redempção e 
çlvllísação”.

Este movimento em favor «das 
ssões Catbolicaa tomou nestes 
imos annos entre nós, graças ao 
o incan&avel do sr. Núncio Apos- 
ico © do Episcopado nacional, 
>porçÕes verdadeiramente çigan- 
CR8. E', ademais disto, uma pro- 
de quanto foi elle acceito pelo 

*só povo, por todas as almas 
istãs que de façto desejam ar- 
i te mente propagar o reinado de 
ris to nas almas, inór mente nas

g Lealdo Tumiatti a
{Professor de Violino :l

RUA VICTORIA lf, 1M }[

8. PAULO n

I Prof. Tolstoi de Paula
Oratorio particular — Ornamentação da

jardineira paulista
RUA LIBERO BADARO’ N. 2S PHONE: 2-2316

OCULISTA
RUA SE\. PAULO FGIDIO, 15 
Cons. 14 a 17 hs. Snlns 513-514

A OBRA PONTIFÍCIA DA PROPA
GAÇÃO DA FE’

O século XIX foi o swCulo do 
sceptidsmo e da descrença. A men
talidade agnóstica explodia sem 
peias, em todos os ramos da scien- 
cia.Comte dominava o pensamento 
phllosophico. Spencer mechanisava 
o mundo, na concepção unitária do 
“«hecterogeneo estável’1. E, na crimi
nologia, Lombroso procurava o 
“womo delinquente”, cheio de re
vivescências e de decadeutísmo en
tre os ladrões temíveis da *‘maffia” 
e dá "cambi-ra”.

Determinismo, nas leis rígidas de 
evolugão. Determinismo geosfaPbi- 
co de Demolins. Determinismo his- 
toricò de Marx. E o homem, o ho- 
mem — centro d-e' tudo — ames- 
qufnhara-se ante forças entrevistas 
na natureza. A Natureza autonoma, 
athéa e embrutecida, de leis inelu
táveis, -como postulados... .

Na estatística, Fenl i*çyivera a "lei 
doe grandes numeros” Suessme- 
liçfc: 1 Ha um tributo que se paga 
com uma regularidade espantosa, o 
das prisões, dos cárceres e das for
cas”, na phrase lapidar de Queteiet. 
E á denominara sonoramente: “Lei 
da saturação criminar*.

Baseavawse na regularidade dos 
dados estatísticos. Não viam que 
esta pseudo regularidade, não.11 es
tática”,-mas ^dynainica7’, .era..o re
sultado da çonstan-cla das relações 
socfees; Os mesmos factos• que 
remetiam>j- incessan temente, levando 
os‘ÍS4iv^dtios ‘ aos -mesmos dramas 
íntimos, -frequentes.-

Hdjei porém, a estatística reage. 
Còia''Wappaiis^Aftalion. e os.•«mn- 
dea cultuadores da Royal, Soclety,. 
Integrou-ae, no -movimento espiri
tualista, do século Xjf. Voltando á 
concepção da dignidade- humana. 
E* o que nos impressionou no ‘‘MA
NUAL DE ESTATÍSTICA”, de ALI
CE BELFORT,l?Í í i vro írectíntissim Q\ 
rapado em moldes didacticos, para 
«a tisf^zêr. aos prò fcr^tninas d os 44 pre- 
lurjí^Ucoa” e escola^ nòfmaés. * '

-Ao mesmo tém-po que -exalça a 
*performance” paulista, a á-utova 
mostra a decad-encia soviética, no 
Inferno colleetivista das “sovkoses". 
E "filiasse, ' decididamente, aos que 
pugnam pela cõiscepçSo catholica do 
mundo.

D}? elía, nA paginá 16:
• **0 numero de mortes, de

nascimentos © -casamentos, e 
(menos importantes) o nume
ro de viajantes, de cartas sem 
endereço colloçadas no Cor-

. .Teio, são quass invariáveis. Pa
ra Queteiet, essa constância re
sultava do fatalismo... Ao 
contrario do que parece, a re
gularidade dos factos da vida 
-não demonstra quê o homem 
seja “determinado”, mas .prova 
que as condições da vida pare
cera relativamentõ invariá
veis . ”

Volta, mais longe, sobre o as- 
aumpto:

°A Historia Natural, genera
liza, a todo3 os roedores, cer
tas observações sobro ratos e 
doninhas. A Chimica estende- 
se em theorías sobre a com

posição da matéria, baseadas 
na desintegração do radio, etc. 
Nas Scíencias Sociaes, o -pro-i 
blema torna-se mais difficU, 
devtído ao: Ilvtm airbittio Qive 
pó de modificar as relações en
tre os homens." .

E cita as generalisações apressa
das de Le Play, architectando a re
forma social, no methodo falho das 
"nionographias operarias”. B refe
re-se, depois, ao theorema de Ber- 
meuilll...

E, aò" tratar da$ leis èstatis- 
tica criminal, tem palavras de re
provação para com o determinismo 
de Ferrl. Sustentando que,

"assim como o liquido, em tem
peraturas diversas, tem diver
sos pontos de saturação, assim 
a sociedade comporta mais ou 
jnenos crimes, segundo o es
tado psycho-physiologico da 
maása humana”,

Provam-no, de modo -cabal, a “on
da -de angustia”* que invade a Eu
ropa Central, nos dias de inverno; 
Ou a baixa de criminalidade, pau
lista, durante a Epopeia de Julho. 
Quando, galvanisados por um ideal, 
os honiens pareci^jn não sentir os 
attrlctos pessoaes^

Alice Belfort não estâ só, na de
fesa ;(lo livre arbítrio % em face da 

7Estatística;, 0 grande sábio fr&noez, 
Charles Richet, ao estudar à “mar
cha demographica das põpiBações 

. mtmdJaes” mostra que;a diminuição 
do coefficienté de natalidade Õ um 

. facto inais psychologicò Óo que phy- 
slologico. <1)

Verdade Incontestável! Em São 
Paulo, .o uivei de natalidade çáe, de 
maneira assombrosa, 40|1.000 no 
ultimo quartel do século passado, 

;3;0|L;000 em 1,926, o oqeíliclente 
paulista desce hoje, a'ífóji:000. Ao 
passo que á raãdiá brasileira é de 

;37,18 (2) (No, llfvro citado, o coef
iciente, copiado de Veiga Cabral, 
acusa 3,718. Trata-se de differença 
de base, sendo calculada ahi para 
100 habitantes.)

Onde, a 'predominância dp factor 
economico, se em 1Ó28, quando o 
máximo de bem estar era alcançado, 
a curva estudada apresentava-se em 
deciinio?

Rompeu-se a regularidade, -pois 
mudou -o estado psycho.logico da po
pulação.

Assim pensa, também Alranio Pei
xoto (3) ao estudar a marcha as
cendente dos suicídios na Capital 
Federal.

O homem deixa, pois, de ser, em 
face da Estatística, um automato, 
arrastado pelo imperativo do meio. t 
E réãssume, cada ve2‘ mais, o papel 
dominador qu-e lhe cabe, pelo seu 
psychismo consciente e livre.

E repitamos o axioma do esta- 
tista italiano, citado por Alice Bel
fort: “O livre arbitrio pode ser má
ximo, onde maxima fôr a regularl-

« ri (i **
lo-rd nowbray.

Nhu ac |)C<lc pôr em duvida que as 
cidades do Intorlor do listado lêxn 
sentido de moüo bastante apreciável 
a iufluência da notável ascenção do 
movimento mariano que se processa 
na Capital, Entre essas cidades uma 
das que muito lucrou com a expansão {,onír Eurharisl'
das Congregações em São -Páulo foi ^OQSre5SO Lucnarist. 
Firacicaba,

A }\\'A NA AMERICA

Sem querermos ser prophetas, te
mos fundadas esp-eranças em que o 

co de Buenos 
Ayres muito concorrerá para a vol-

O movimento catholico entre os ta da Paz á America Latina. Quan- 
moços de Piracicaba reside essencial- tod-03 OS povos de todas as par
ra ente nas tres Congregações Maria- - .nas da cidade: a C. M. do Bom Je- tos ío muncio enviam caravanas 
sus, no Bairro Alto; a C. M. da lm- áquella capital portenha, traiiSíor- 
mnôuiada Conceição, tia Parochía. de mada em Metropole Eucharistica do 
gto. Antonio, no centro da cidade e a mundo, não &erá d-emaís esperar 
C. M, de Nossa Senhora das Lagri- ,^ rlQCmas. no bairro de Villa Rezende. dessa ainião intima de coiaçoes, des-

jl Congregação central, formada cougraçarnento dé ideaes, broto a 
quasi que cxclusivamente de estu- resolução, sincera ô irresistível d$ 
dantes de diversas escolas, taes coroo viverem todos como até ha pouco

a N,01" vivíamos, — como irmãos, m&í e o Gymnasio Piraclcabano, tem . /
sentido de um modo indubitável a In- ^.r iPCOílCObiVOl que num çoüu- 
fluencia das Congregações Marianas nente em que a S. S. Eucharistía é 
do ínter.or e da Capital. adorada por todas as nações contl-

Vejamos um exemplo. a Escola ü contraste do troai* dos *a- Ag rico la “Luiz de Queiroz*1 apresen- “ , ...
lava em 1933, entre uma centena nhoes fratricidas, que dizimam po- 
appvoxtmada de aliunnos, um con^re- vos bem perto do Throno d-o Réí 
««do; heje, em Setembro ’ de 1934, a dos ReíS
Escola contando perto de 200 aium- 0 M as:ohancellarias
nos apresenta cerca de 13 Congre- Y ^agados. nao conseguiram, çonseguil-o-a a

NSo ha duvida, os numeros são bôa vontade e disposição dos povos 
modestos, porém, não deixam de evl- agora tiveram opportunida-dé 
denciar que, embora lentaments é eonhecer nièlhor, i>i&rcebendo que enfrentando enormes dtfflculdades, se conDecer J “ *
progrida O, movimente mariano no3 nada ha que se coatrapenha á anu- 
meios :acadêmicos plraoicabanos. zade fraternal, gi*aça& á tpual bOllj*

A Congregação Mari&na, de Sto. vi anoa e paraguaybs ylnham desem- 
Antonlo, possuç t-cèrca de 20 Congre- nen-hando a mesma missão Mstoirl- 
gados e 3B noviços, recrutados entre *• . v - ■
os elementos estudaniinos da cidade. .

Essa Congregação,' dirigida pelo A* ambição material de posse ^o- 
Revi^ò. Cgõ. ManoeiVRosa e presidi- brê O território do Chaco boreal, 
da *elo>sr. Raul Cdlfet e Silva, aca- que acena aos estados beiligerantes 
d^TvIm J0n°mla eStÃ à fr*nt9 com um immenso caudal de recur- 

A congVêgahab1 MArtana, do Balr- SOS; ínexgottav^is, succé4érá um fle?“ 
ro Alto, eriélda »ob Õ patrocínio da . ’r”- ■’ •• •. .
.Imtnaciílada Conçôlçâp^e Sto. Thomaz
de Aq.uino, tem jêdô «a Igrçja do ‘ ..
Bom Jesus. W conarttVúída quásl que ViVÓ « G Poiiln /i r*çif/lí»{íi 
essencial mente de eíementoa emprega- Ç. FaUiV*:ü4L^uçai
dos no commeroío. Ev dirigida polo '
Revmç. Pe. Francisco Machado e tem * •-■
na pessoa do ^ dr. Carlos Epot Oúl- v*.^ Vt6. Director dá Federação ©9tá
marães, um de seus maiorefi» Auxilia- , 'Y ‘ VV ' J-res, ‘ .viy^m^nte empenhado, era prestar,

A Congregação Mariana ,de Noasa tirpêi."grandiosa mahilèstação^ por 
Senhora 4ás Lagrimas, na!^Rarochia jjãítô ,4ps\ cou^fégafdos. aó Legado 
de Vflía -Rezende tem comq Dlrector ^^pparia, na siia Volta de Duénos 
o Reytno, Cgo. Jerouymo Oallo, sen- «Íp nn Hlft-iríôatô 6 »do t; -constituída èm sua maioria de que sera na dia ia aeste,
operários e trabalhadores ^'íraraes. foíW;
Tem . perto de '3b membros vactl^os. . JO.‘‘Cõmta , Gfandê” : óatàrá «nr 
em 1 antio de existehcia, sendo a prl- g^htos ao meio dia, Sl for possivoí
meira Organização, Sentido .de con- a íênmmissão cticárTftffada fará gregar . os jovens operários, ;que tem a ...çomnaissâo ^éncarjegacia zra
dado •' resultado satisfatório para a Eçriiieiiciar^ euljjr até S. Paulo de 
Parbòtilíu ;Effectua esàa Congregação ai^Joinovei, ‘ onde os còngregadôs 
reuniões semapa.es^ ■ unia ; mensaL pnSatarão a ; mais bella homenagem
Ui timamen te realí^qu -jxm Ret iro Es- nf è* 1á sê viu á-o rébrôsentaãtô 4o plrltual d© um dia para os seus mem- ** ®
broa e f&z uma. exoursão mariána ■ SI a vihdá do. purpuiado não
João Alfredo; pdrto sltúádo a 18 kms. 
de dista rí cládã Cidade,; cojh o\ intuito

<1) Charles Richet — "A marcha 
deraographica das populações mun- 
diaes1% in Agosto de 34.

<2) Alice Belfort — Manual de 
Estatística. 1934.

(3) Afranio Peixoto — Medicina 
Lcgat. E. “Psycho-patholcgla foren- 
se*’. (1931).

Para um estudo mais profundo, vér 
o livro de Livlo LivÈ-Statistlca. ou 
o de André Uesse — La statlstíque.

de expandir o id.sal mariano,
Bm brevè exposição é essa % altna* 

çAc das Congregações.' marianars de 
Piracicaba. Para fo fUturo -d‘©Hnehm- 
se grandes projectos^ taes como a da 
fundação da A. ü. C. e da Acção ,
Agraria Catholica. A primêira^ tende 
a reunir fcs estudantes dás Acade
mias em, um circulo de estudo 0, dé 
acção CathcAioa., A segunda, jã em 
vias de realização, tende a preservar a 
os b per ar los dós campos da .propa- 3-' 
ga^dy^^f Mta tíM™.******^##^*#^^ wyj

Está igualment© em viaa 46 fuif-.r 
dação a 4> Congregação M^rlana da p 
cidade, no Convento dos RR. PR q 
F rand scan os, no Bairro da Paulista.

O campo de acção é e^tertsò,. inaS 
sob a protecção de Nossa Senhora, os 
Marianos de Piracicaba não olham i

*«& As mulheres Phílipinas não
cuidados e obstáculos, e confiantes na 
victorla, não esmorecem na luta.,• - - ' l

►çy sivéí r- õfr &ê©r á a Santos’1 ura a 
Ijô- mliltidão 5anos.

prosi dentes das congregações 
fnam nas suas aédes os xjougrega- 

tod ásu as noites p ara <r saio £o 
mo Pontifício, Na "grande pará- 

mà r iana serão di si çib ui daa han- 
poías com as côVes pontifícias'o 

Jos; os marianos devem * se = ;h-Prê- 
^tar. eom as suas-fitas e éstan- 

)s,,como se. faz na' procissão dô

ut r ^ qr m ê ii o r es~ v^seFão^S'®è
|à. imprensa conforme as -ordens 
je o Pfr- Director recebor do sr. 
jeblspo.

ti mento novo Jde paz e de eoncor- 
dia.

Guerra á guerra! 

rOMUATKS DE TOCAIA. . .

Serfa impertinência a que preten
díamos fugir voltarmos a falar das 
agitações continuas que se vêm ve
rifica ado ultima mente em nosso 
meio. Entretanto, a gravidade dos 
ultimofc acontecimentos não nos per- 
initte silenciar um commentarío á 
margem dos sangrentos episodios 
do dia 7.

Long£ de nós a intenção de que
rermos defender esta on aquella 
ideologia 'política, que se encontram 
actuafmente era choque em meio ás 
luetas partidarias, apezar de algu
mas não -oíCerecerem razões de<,^of- 
frer o nosso ataque formal. Somos 
w totalmente ' -catholicos e só cathc- 
licos”.

Todavia, nossa attitude não nos 
impede de lançar o nosso protesto 
contra p abominável gesto -de ura 
grupo de êl^Óientos extremistas na 
tarde 4o vUjtlmo domjhgo áà Fraça 
da Sé. Antes-nos autoriza.: a reppel- 
lir esse assalto a trahição á manei-- 
ra de to^áia, que é a maneira -dos 
Inimigos ;da prdeipú social,

Nãò ha justificativa no recurso á 
violência» prihçlpalmente nos mol
des , como* ella fòi empregada; ape
nas se explica a “bárbarie“ llOr ^òréf 
do vermelho” si este resolveu subs-r 
tltnlr a força do argumento pela ■ 
força, bruta-

Fretender-se-á appHcar aqui a 
mesma regra de acção que na Rus- 
sià,:' “Não faz mal que se extermi
nem 90 por cénto; da população, 
contanto que o restante seja conyer*. 
tido á té communlsta” ?•

O que "Vale é que à “barbárie’' ce
do ou tarde, dá logar á civilização. 
Quando uma Idóa não tem valor in
trínseco. .. de nada valem os cam
pos de concentração da Sibéria...

JARDINS PARA OS uDESOC- 
« CITPÁDOS”

E' notável o extraordinário tra
balho que se realisa em favor dos 
desoccupados que habitam os arro^ 
dores de Porto Novo da Junta de 
Ajuda Social, preocupada em mino
rar as consequências do flagello da 
sociedade argentina. Inicíou-se ha 
poüco, com a cooperação do Minis
tro de Obras ^Publicas, Municipali
dade e policia, a arar as ^terras- que 
cireumdam as residências dos des- 
occu pados para logo converte 1-as em 
jardins.

E o interessante 4 que cada des- 
occupado terá 250 metros de terra 
para que, semeando diversas espe- 
cie§ de plantas, posea- aproveitar sou. 
produeto. t

Como vemos, a Junta de Ajuda 
Social procura “occupar os desoc- 
cü pados”, dando-lhes trabaíh03, po
dendo elles assim obter um meio 
honesto de supprir suas necessida
des.

Quiiizonario catholico com 
aiiproração eclesiástica

“C. E. T. A.”
Segundo temos noticiado, fundou- 

se recentemente nè^ta Capital q 
Centro de Estudos Trisfão" do 
Athayde; como departamento da 
C; M. das Perdizes. Entre os cen^- 
trístas figuram além de mqçó^ daflf 
Perdizes, elementos catholiços dos, 
meios intellectuaes da Paulicéa. .

O Centro vem de publicar o pri
meiro numero de suá revista * 4iC.; 
E. T. A.” contendo óptima çoUabq- 
raçâo, trabalhos apresentados pelos, 
centristas encarregados dás diver- ; 
sas cadeiras, trabalhos , literários 
etc.

Mencionamos aqui os nomes doa 
patronos dó cada uma das 20 ca
deiras: Jackson de Figueiredo, Au-* 
chieta, Farias Brito^ Calogeraa, Na- 
buco, Alberto Torres, Bilac, Caxias, 
Oswaldo Cruz, Carlos' Gomds, B. 
Calixto, Maobado de Assis, Ruy Bar- 
boza, Mauá, Teixeira de .Freitas,' 
Capistrano, Feijó o Rio' BráÔco.

‘ “Q, E. T. A. ” é umá: optimà reV 
vista que jwn breve, reparados al-, 
guns senões, inevitáveis no prlncl-^ 
pio, será o porta-voz do pensamen
to catholico dos Intellectuaès *de' 
S. Paulo,

podem votar

1 Rui Calasans de Araújo
| ADVOGADO
I Rua Barfio de Panaaplacftba» 9 
| Z.o andar - Telefone; 2-6279 

SAO PAULO
5 MH MI Mil IU1II1II lf Mil III ril IIIIII llillillMlMlMtUimillMlMiaMl

Dr.Celestino Bourroul
Resid.: Largo S. Paulo, 8

Telepbone: 2-2622 
Consultorio:

R. Quintino Bocayuva, 36
— Das 3 ás 5 —

S. PAULO

Dr. Durval Prado

O DIA MISSIONÁRIO
(CoHjinuxtçilo iln pagina)

ção se desenvolva com mais eífi- 
cieucla em proveito das almas, em 
pról da salvação das almas e da 
obra da clvilisação que acompanha 
a propagação do Evangelho entre 
os povos pagãos.

MANILA —- A commissão de suf- 
frag'o da Asísembléa Constituinte ap- 
provou. por 22 votos sontra 18, que 
as mulheres não podem ser eleitoras 
durante os dez annos de regime tran- 
sUorlo.

Anao.................
Numero avulso .

S. Paulo, 14 de Outubro, 1934 O LEGIONÁRIO 3

0 Livre Ârbitrio e a Estatística O movimento Mariano em ^ A -u— a. ^ J _ _Piracicaba Commentando ... o Legionário

ASSIGNATURAS
EXPEDIENTE

HARMONÍUNS
mojrcaír

R E C O R D © F. A. L. <X- A.
Os melhores e mais conhecidos fabricantes do mundo. Typos por- 
tateis, . medlos e grandes, construídos especialmente para. o clima

do Brasil.
PECAM CATALOGOS GRÁTIS

. CASA MANON
Matriz:

ItüA BOA VISTA, 30
Caixa Postal n.* 5G8

Filial t
AV. SAO JOAO N, 2©3 
(Junto ao Conservatorlo) 

- S. PAULO

Rogamos aos noasos imsÍ- 
gnant©9 o obseq-io de oomms» 
nicarem, por escrlpto, aà 
nosso gerente, Caixa Postal, 
3471, 3. Paulo, qualquer alte
ração em seus endereços.

Como de praxe, não devol
vemos oríginaes de artigos re- 
mettidos Á redacção, embora 
não tenham sido publicados.

Recebemos com praíer 
qualquer coJIaboraçào de 
nossos leitores, reservando- 
nos, porém, o direito de dal- 
as ou não á publicidade.
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NOTA INTERNACIONAL

YUGQ-SLAVI A
Rei morto, rei posto* E’ rei da 

Yugo--Slavla, ha Z <Ua$, o jovem D. 
Pedro II, primeiro filho de Alexan
dre, o grande rei da Yugo-Slavia. A 
a-sconçâo ao throno do Jovem rei faz 
temer pela segurança da obra de seu 
pae, prematuramente morto, e justa- 
mente chorado por todo o paiz, da
das as suas extraordinária qualida
des de administrador,

Alexandre I, barbaramente assassi
nado em Marselha, foi o verdadeiro 
reorganisador de sua patria- Aureo
lado pela gloria militar, na Grande 
Guerra, quando dirigiu os seus exér
citos durante a invasão do paiz, que 
sofíreu terrivelmente n’aquelles dias 
trágicos, viu seus estados accrescl- 
dos das antigas províncias croatas e 
slavas da Hungria, como compensa
ção aos seus padecimentos, e foi pro
clamado rei dos gervíos, croatas e 
slavos em fins de 1918.

Formado por slavos, que consti
tuem a grande maioria da população, 
e por germanos, húngaros, albanezes, 
rumenos e italianos, divididos em 
quasi igual numero de gregos ortho- 
doxos « cathollcos, com uma minoria 
d© cerca de um milhão de mahome- 
tanos, todos elles separados por di
ferença de cultura e tradições, o rei
no viu-se dividido politicamente, du
rante dez annos, pelas mais terríveis 
dissenções regionalistas, que culmi
naram no assassinato, em plena As- 
sembléa. Legislativa, do leader croata 
Raditch, em Junho de 1938, vivendo o 
paiz durante 6 mezes praticamente 
anarchisado.

Foi então que Alexandre I, assu
mindo o governo pessoalmente pelo 
estabelecimento da dictadura, iniciou 
a reorganisação de sua patria, prohl- 
blndo o com munis mo, dissolvendo os

líencj SALES.

partidos regionalistas, e estabelecen
do rigorosa censura A imprensa, ins
tigadora das paixões locaes. As 33 
províncias foram abolidas, por ter 
sua divisão caracter regional, e di
vidido o paiz em 9 terrltorlos, com 
governos de sua confiança.

Em.dois annos conseguiu o rei res
tabelecer a ordem no palz, abafar as 
questões regionalistas, e apaziguar 
os ódios de raça e religião, princ = - 
palmente nas minorias sempre rebet- 
ladas, e em Setembro de 1931 procla
mou o fim da dictadura, concedendo 
ao paia uma Constituição de sua au
toria, que não foi sujeita ao voto po
pular nem á aPProvaçáo do parla
mento.

Algumas medidas do Justiça, como 
a igualdade de todos os cidadãos e 
perante a lei, — não no sentido li
beral, mas sim terminando as dls-v 
tincçdes do raça e principalmente de 
religião, dado que a Grega ortbodoxa 
sempre fora off.oiaí, —— a officl&liza- 
ção das ires linguas faladas no paiz 
e ampla autonomia administrativa 
das provindas, cujos governadores 
continuam a ser nomeados pelo’ podor 
central, deram grande estabilidade ao 
paiz, sem Impedir, natural mente, que 
organizações secretas continuassem a 
existir o mais acirrado fosse o seu 
odlo de rei, que tivera a habilidade 
de combatel-as energicamente, como 
elementos perturbadores do pal2.

Victima de uma de3taa cahlu o rei, 
num crime estúpido, tal é, porém, o 
seu prestigio que sua orientação con
tinuará a guiar a sua patria, pelos 
regontes, para que o Jovem Pedro H, 
quando maior, venha a assumir o po
der de uma grande nação, digna do 
sacrifício do seu rei Alexandre I.

Mons. Andréa proferiu recente- 
mente na capital da Argentina uma 
conferencia, que versou sobre o 
tbema Thereza Neuman — Seus es
tigmas, suas visões e demais ma
ravilhas. Sua con-comitancta com S 
Therezínha e missão contemporânea 
de ambas.

Com a presença do ministro da 
Allemanha, embaixador do Chile e 

sacerdotes começou o conferencia 
sua exposição, .definindo o que se 
entende por estigmas; assigualou 
os casos de engano e mystificação; 

xesaltou que estes estigma3 só «o ve
rificam em christãos, do que dão 
fé 327 casos, que parecem um pro
longamento dos soffrimentos de N- 
Senhor, atra vez dos homens. Refe
riu-se á primeira vez em que The- 
reía Neuman se apresentou com es
tigmas, na noite de 5 para 6 de mar
ço de 1926,

Em seguida traçou o retrato da 
estígmatisada.

0 bispo quiz presenciar este por
tento de uma alma roystica. Muni
do de uma carta -do Núncio de 
Munich, dirigiu-se á aldeia bavara 
em companhia do parocho da mes
ma. Mas nenhum delles logrou pre
senciar o -ex-tasís. Este só se mani
festa nos dias festivos da Igreja. 
Mas Mons. poude conversar com a 
jovem, apalpar os estigmas das 
mãos.

Na segunda parle Mons. Andréa 
mostrou a concomitância das obras 
espirituaes da santa de Lisieux e da 
jovem Thereza. Já. anteriorment.^ 
á canonisação de Therezínha, a es- 
tigmatisada a amava e, graças á sua 
intercessão, recuperára a saudo por 
tres vezes.

Concluindo; o bispo de Temnos 
fixa em breves palavras, a influen-

A Suissa também quer 
armar-se

PARIS. — 0 chefe do departa
mento do governo suisso declarou 
em um discurso pronunciado em 
Fríburgo que o perigo que hoje ro
deia a Suissa não é menos grave 
do que obrigou a fundação da Con
federação Helvetica, “A Sutesa deve 
ter, disse, nm exercito sufficiente- 
mente forte para resistir a qualquer 
aggressor que trate de aggredir re
pentinamente o nosso .paiz. O exer
cito suisso deve ter uma aviação de 
primeira ordem e devo completar 
as defesas naturaes da Suissa com 
pequenas fortificações artificiaes1 .

A Musica Sacra
ROMA — O cardeal Pacelli, dirigiu 

em princípios deste mez, em nome do 
Pontífice, uma carta ao Cardeal Rls- 
yeii, presidente da Associação de 
Santa Cecília, por occaslão do Con
gresso de Musiça Sacra quo se reu
niu em Florença. Nessa missiva ex
pressa sua alegria pela grande acti- 
vulade desenvolvida pela Associação 
durante o recente Anno-Santo, em 
que se to ve occaslão de comprovar a 
d'.tfusão do canto gregoriano entre os 
fieia.

O Cardeal faz notar que fica em pé 
o principio de que a arte musical de
dicada ao Culto e á Liturgia, não sô 
deve achar-se impregnada da inspi
ração espiritual, sinão que deve tam
bém eliminar tudo que possa chegar 
a confundil-a com ^ arte profana, o 
que deve tirar o calor dos thesouros 
da Igreja, ainda que recolha com a 
medida própria da arte sagrada, 
nqnellee elementos technicos, já re
conhecidos como verdadeiros e sa
neados. O que não se devo incorpo
rar de nenhuma maneira á arte re
ligiosa são essas estridências e no
vidades que nem foram aeceitas nem 
podem sôr aceeitavels.

cia. destas -duas almas. Santa Ther-e- 
zinha rechristianiza a França; po- 
vôa os templos de fieis; pela devo
ção á Carmelita se purifica e eleva 
o uivei moral da patria. Essa será 
a acção de Thereza também. Ambas 
unirão por sobre o Rheno as duas 
•nações rivaes — França e Allema- 
nha —* dando dias de paz á Europa.

Um Cruzador allemão ven
dido por 350.000 francos
BREST — O cruzador francez 

‘Metz”, antigo “Koenígsberg”, al
lemão, que fôra entregue a França 
após a victoria dos alliados,* e que 
combatera na batalha naval do Ju- 
tlandia, do mesmo typo que o ce
lebre navio corsário “Eden”, foi 
vendido ha poucos dias como ferro 
velho por 3 50.000 francos.

O XXV.” anniversario da 
União de Mulheres Ca- 
tholicas Italianas

ROMA — Celebrou-se o vigésimo 
quinto anniversario da, fundação da 
União de Mulheres Cathollcas Italia
nas. Congregaram-se nesta cidade 
para as commômorações 2.000 repre
sentantes de toda a Italia, com con
selheiros ccdcsiaôticos e 150 crean- 
ças, escolhidas uma de cada Díoo&se, 
entre as premiadas por seus estudos 
de catecismo.

Houve uma Assembléa com memo
ra ti va, na sala das Beatificações, no 
Vaticano. Os oradores evocaram a 
activldade desenvolvida e os resulta
dos conseguidos nesses cinco lustros 
d-e trabalho.

As congressistas foram recebidas 
por S. S. o Papa,

E’ possivel extrahir petró
leo da agua do mar?

PARIS — O periodlco parisiense 
"Le Matin” publicou uma informa
ção de Rouen, Affirmando que o in
ventor Sahuerg lográra extrahir .pe
tróleo da agua do mar, ^ que os 
resultados têm sido tão sa tis facto- 
rios e de possível applicação, que 
os ministros da Guerra e do Ar 
realizaram numerosas experiencias.

Os EE. UU. Yão construir 
ilhas fluetuantes *

Washington. -—* Annuncia-se que 
actualmente se projecta, e estuda a 
construção de varias Ilhas fldctuan* 
tes.

As primeiras desta-á ilhas que fo
rem construídas serão collocadas en
tre as ílh&g Bermudas e as dos Aço-
ros.

Com estas construções do ilhas flue
tuantes se Inicia um extensisslmo pro« 
gramma de trabalho o que serão fi
nanciados pela Administração de 
Obras Publicas.

O Secretario do departamento da 
Marinha communlcou officialmtente 
que o dirigível gigante “Los Ange
les'’, construído em 1922, vae ser re
tirado do serviço brevemente, pois já 
náo offerece as garantias úe seguran- 
ça ttecessar las para voar.

Continuará o “boycot” ju-
4

deu á Allemanha
I

GENEBRA —• O terceiro Congres
so judeu mundial, reuniu nesta cida
de cem delegados representantes de 
26 palzes. O presidente Goldmann des
creveu a situação dos judeus nos dlf- 
ferentes palzes do mundo, detendo-se, 
especial mente, na Allemanha. Deola- 
rou que, na campanha dos judèus 
contra o Reich, emquanto náo se res
tabelecesse a igualdade de dirêHtos, 
continuaria o Mboycot'’ á Allemanha 
com a mesma Intensidade com - que 
vem sendo folto. Queixou-se tamí^m 
de algumas desvantagens com que 
têm que luetar os judeus na Austrht 
e de que na Republica dos Sovipts 
também se persigam a religião e! o 
idioma judeu. ç

O representante dos Estados Unidos 
leu nesse Congresso uma’ informação 
pela qual se prevê uma redução <le 
10 ofo na exportação aliemã para o 
seu paiz. em virtude do “boycot”. :

O curso de Mlle. Hemptine
Esteve, semana passada, nesta 

capital, a presidenta geral da Acção 
Catholica Internacional Feminina, 
que, a pedido rio Centro de Estu
dos de Acção Social, gentilmente 
aceedeu em fazer uma série õe con
ferencias sobre a Acção Catholica, 
seus methodos, sua organização,

Foram essas conferencias muito 
apreciada? por elementos de desta
que em nosso meio social, e prin
cipalmente, por jovens calholicas. 
Mlle. de Hemptine, com a sua sym- 
pathia, a sua linguagem clara e pre
cisa e, principalmente, devido ã sua 
iinelligencia. soube trazer o audi
tório sempre attento e empolgado.

Damos aos nossos leitores, ura re
sumo do que disse a illustre confe
rencista, em seu curso schre a ac
ção catholica.

A ACÇÃO CATHOLICA SEGUNDO 
OS DOCUMENTOS PONTIFÍ
CIOS

NATUREZA E OBJECTIVO

A A. C, é a participação organiza
da dos leigos ao apostolado hlerar- 
chico da Igreja. Maia do que uma 
cotlaboraçâo, a A. C. deve ser um 
programma de acção para seus mem
bros.

O apostolado hierarchico foi ins
tituído por Christo e confiado a Pe
dro e seus successores. A A. C. por
tanto existe desde os primordlos do 
christíanismo, como nos mostra a 
vida de- S. Patilo. E hoje em dia 
temos a autoridade da Igreja incar
nada na pessôa de Pio XI que não 
cessa de clamar pelo desenvolvi
mento da A. C.

Pelo baptismo exercemos o sa
cerdócio no sentido largo da pala
vra, como auxiliares e coo per adores 
do clero.

O baptismo não é apenas a ex- 
tineção do peccado original, mas 
também o ingresso de Deus na al
ma, dando-nos o direito de cooperar 
com Chirsto no sacrifício divino e 
de participar da missão do sacer
dote na medida que somos chama
dos pela Merarchia.

QUALIDADES DOS MEMBROS DA 
A. C.

Formação: vida interior intensa 
dos membros da A. C. comprehen- 
dendo a utilisação do sacramento 
do ebrisma, a piedade, o conheci
mento da religião, obediência ao 
Papa, zelo ardente, caridade e in
teresse pela A. C. **

í
ORGANISAÇÃO e adaptação

Finalidade da A. C.: Antes de tu
do seu fim é a formação espiritual 
de seus membros. Sua acção deve 
ser constante; seus membros devem 
V&VOI' a A. C. (não é apenas uma 
ou mais horas na semana dedica-

Quatro séculos de...  /
Pormenores da chegada da Missão Nacional Franceza ao Canadá

Faz justamente jquatro séculos los navegantes que pereceram no 
que Jacques Cartier, navegante oa~ mar. Em seguida á Missa, houve 
tholico, desembarcado em Gaspe, ceremonla no convez do navio, de- 
fundou o Canadá, erigindo em corado com as còres da França, 
Cross, um templo era nome da Igre- Mlle. Flandin agradeceu aos or-
ja e do Rei da França. ganisadores por haverem permitti-

As com me m orações da descober- do este gesto symbolico de grati- 
ta desse novo mundo tiveram um dão pelos heroísmos e sacrificios 
ícaracteir excepcional. Ha quatro- dos navegantes. Seguiu-se a ben- 
centos annos, Jacques Cartier to- ca.ni do mar. Mlle. Flandin atirou 
mou posse definitiva ria terra pe- a0 mar um “bonquet” em memória 
la implantação da Cruz e da Flôr dos mortos, 
de Lys. Para celebrar este aconte
cimento a Missão Nacional Frau- 
*ceza partiu de Paris em 18 de 
Agosto para participar dos festejo» 
canadenses. No dia da partida o 
Card. Verdier, Arcebispo de Paris, 
enviou a seguinte carta ao Presi
dente da Commlssã-o Executiva do 
Comité Executivo organisad-o pelo 
Comité Franco-Amerícano: “Eu, co 
mo V, S„ teria desejado a hierar- v v ,
chia catholica para aer represen- di^de'" ol^ita^acXm11^ dtt 
tada sufficientemente na delega- cobrir um sõro contra a paralysia

EM CHARLOTTETOWN

O Champlain apostou a Charlot- 
tetown, capital da Ilha Príncipe

Um sôro contra paralysia 
infantil?

çào que vae ao Canadá. Tínhamos 
contada com a presença naquellas 
festividades de sua Revma. o Arce
bispo do Rheno. Como V. S. sabe. 
urgentes negocios pavticulaves o ve- 
teom na França. Et sendo agora oc- 
casião de retiros pastoraes, foi im-

nfuntil que, segundo os citados fa
cultativos -devo dar exceilentcs re
sultados na cura dessa enfermidade.

As primeiras experienclas foràm 
realizada» com macacos nos qu&os 
o referido sôro produziu effeitoa 
mortaes. 3em embargo, os invento
res do mesmo declararam que estão 
seguros de nnç seu sõro, applicado

possivel encontrar á ultima liora em homens, ha de ser muito bene-
um Bispo que pudesse dispor Ue 
tempo.

Mons. Boisard, Vigário Geral e

fico, c convencidos da sua effícacia 
fi^eram-se injectar, cada um dos tres 
médicos, uma quantidade de cinco 
centímetros cúbicos de sõro. Só de-

vice-superior do S. Suplicio repre- Poiít de duas ou tres semanas po*
a j,._4 * __deráo ser conhecidos os eífeitos dasêntar-me-á junto aos Bispos e cl6— tnjecção

ro do Canadá,
Estou certo de que as orações e 

votos dos catholicos francez es acom
panharão a d-elegaçâo que leva a 
gratidão da França áquelle paiz;

As despezas militares do 
Japão

TOKIO. — Publicou-se o orça- 
uma nação tão cara a nós e que mento da Defeza Nacional por osso 
tão fiel mente preserva nosso idio- orçamento a Marinha necessita de 
ma,, nossas tradições e memórias. 714 milhões de yens; dos quaes 21C

njiihões serão destinados ã cons- 
KM MEMÓRIA DOS MORTOS trucção de novos vasos de guerra

ô á reparação de outros para ado- 
A Missão Franceza embarcou a ptal-os ás necessidades modernas, e 

bordo do Ghamplain, no Havre, e 51.500.000 de yens para a Aviação 
a despeito do mau tempo durante naval. O exercito necessita de 330 
16 horas, o Champlain chegou a milhões, sem incluir nesta quantia 
S. Pedro na tarde do dia 22. Por as despezas aéreas nem dos credi- 
occaslâo da pasagem pelos bancos tos especiaes destinados ás forças 
da “Newfautíland” foi celebrada que actuam no Império Mandchu- 
uma missa pelo abbade Janvier pe- kuo.

Eduardo, com bom tempo, a 25. 
Aviões canadenses faziam evoluções 
e atiravam floree sobre o navio. 
Altos dignitários da cidade espe
ravam a Missão. Da sacada do Par
lamento vários discursos foram di
rigidos á multidão. Os oradores 
enalteceram o feito de Jacques.

MONUMENTO EM HONRA DE 
JACQUES CARTIER

O Governador da ilha saudou os 
delegados e exprimiu sua confian
ça em que as circumsiançias actuaes 
estreitariam e desenvolveriam as 
boas relações entre as duas gran
des nações. Mr, Henry Bordeaux 
respondeu que ;*a ilha é sempre a 
mai? formosa do mundo^, mas qué 
preferia s^us habitantes deccnden.- 
tes das mais velhas familias de 
França a Inglaterra.

HOXKA CONFIRMADA

Em resposta ao discurso do Ma
jor Gasnier D u pare, na recepção de 
Towrí Hall, -disse o Major rie S. Ma
io: “S. Maio não esqueceu a me
mória de Jacques Cartier’*. Recor
dando as lactas passadas diz que 
a honra dos dois povos foi confir
mada atvavez delias, emergindo 
com esplendor egual.

MAGNIFICA RECEPÇÃO

Foi extraordinariamente empola 
ganbe a chegada da comitiva a Gas- 
pé. Cem barcos de pesca com a 
bandeira da França desfilaram dian
te do navio e ao desembarque hou
ve salvas de artilharia.

O Governador da Província de 
Quebec, Primeiro Ministro -do Ca
nadá pronunciou um discurso exal
tando a memória do navegante fran
cez.

Cem moças -canadenses vestidas 
á bretão e normando subiram em 
grupos de, quatro os degraus -do 
monumento, collocando ahi flores. 
Córos canadenses executaram arias 
patrióticas e numerosas bandeiras 
francezas, inglezas e americanas fo
ram presas a paraquedas lumino
sos.

das a A. C., mas um desenvolvimen
to de acção em todos os instante* 
da vida).

Sempre baseada nos princípios re
ligiosos dos quaes nunca se deve 
desviar, a A. C. devo abranger toda 
e qualquer orgauisaçào de caracter 
moral © se adaptar ás necessidades, 
hábitos e costumes do meio no qual 
exerce sua acção.

Este é seu fim social. Empregar 
a A. C. unicamente no domínio so
cial não é a verdadeira A. C, Por
que A. C. é tanto de caracter reli
gioso como de social, tendo entre
tanto o primeiro a primazia sobre 
o segundo.

A A, C. e a política: “Fóra e 
acima de todos os partidos" deve 
ser sua linha de conducta (um mem
bro de A. C. podo ser um adheren- 
te á política, mas um chefe de A, C. 
não póde ser um chefe de partido 
político).

Neutralidade: Em casos espe-
cia-es, opportunos, particulares, um 
catbolico (chefe) pode pentrar 
(em caracter ofíicial, representati
vo) em meios náo catholicos, polí
ticos. Mas sua attitude deve ser 
neutra e esta só é licita quando ha 
approvação religiosa, quando o re
presentante tem fortes princípios 
básicos de catholiclsmo e então sua 
attltude deve ser activa e nunca 
passiva.

A A. C. interessa-se pelo pro
gresso temporal do estado forman
do indivíduos capazes, idoneos e 
cumpridores de seus deveres.

A A. C. e os syndicntos; embora 
sendo estes problemas de ordem 
ra&teri&í devem entretanto ser ins
pirados e guiados pela A. 0,

Quaes os syndicatos que devemos 
preferir ?

Edtadoaes; têm a vantagem do 
apoio da autoridade e da exclusivi
dade. Mas isto quando o Estado é 
cathoiioot

livres: tem a concurrencia dos 
syndicatos communtstas.

Os princípios básicos de organisa- 
ção da A. C. devem ser precfcos e 
não vagos.

ADAPTAÇÃO E UNIDADE

E’ de absoluta necessidade* a uni
dade da- A. C. Ella deve- ser antes 
de tudo uma sob a direcção de um 
unico chefe, evitando assim as con
tradições que tanto enfraquecem e 
mesmo annuUam todo e qualquer 
emprehendimento, Esta unidade de 
ecgâo com preben de a perfeita obe
diência á hierarchia. da Igreja, a 
coordenação de obras parochiaes e 
particulares. Estas, devem ter o 
HKsmc e unico objectivo: o bem 
comnium, Por isso a maior harmo
nia deve reinar entre eilas.

”A união faz a força”
“A obediência prepara a victoria”

METHODO E ADAPTAÇÃO DO
CIRCULO DE ELITE

O circulo de estudos, poderoso 
meio de formação para A. C. é uma 
reunião com o fim de orientar e 
formar membros ao apostolado. 
Longe de sor um curso, uma aula, 
o circulo de estudos é uma conver
sa orientada, uma discussão de pon
tos de vista, idéas trocadas, pro- 
longação da formação cathechistica.

Sua orgaiüsaçfio: Como inicio, 
uma -curta oração que porá os pre
sentes dispostos a acceltar os en
sinamentos com sinceridade c boa

A chanceliaria argentina e 
o conflicto do Chaco

Communicações officiaes tornam 
publico que as “demarches” inicia
das pelo Comité de Genebra encar
regado de encontrar uma solução 
para o conflicto do Chaco boreal, 

tropeçam com serias difficuIdades, 
por motivo da Insistência das par
tes litigantes env fazer prevalecer 
o propilo Interesse, Assim, por 
exemplo, a chanceliaria de Assum

pção declara acceitar a cessação das 
hostilidades, comtnnto que as ga
rantias exigidas eejam effectuadas. 
Por sua vez o governo boliviano 
mantém suas aspirações sobre uma 
aòna do rio Paraguay, entre Porto 
Suarez e Bahia Negra (Forte 01 ym- 
po). Taes propostas teem sido aban
donadas como inadmissíveis. Além 
disso, a chanceliaria de La Paz de
seja que o Brasil e os Estados Uoi- 
dos participem do Comité, interven
ção essa que não é viável, em vir
tude destes dois paizes não fazerem 
parte do Instituto Internacional de 
Genebra.

Foram dirigidos telegramtnas ao 
Ministério das Relações Exteriores 
nos quaes se accusam as serias dif- 
ficuldades e a Indifíerença com que 
foi acolhido o convite do Comité de 
Genebra, pelo que se refere aos es
tados belligerantes, inslnuando-lbes 
a necessidade de apoiar as delibera- 
ÇÕes, afim de que estas não se tor
nem infrueti feras. Ignora-se qual 
tenha sido a resposta, seja qual fôr, 
entretanto, se rã-o invariáveis as dis
posições do governo argentino, ma
nifestadas na ultima nota forneci
da pela Casa Rosada.

Carecem de fundamento as noti
cias de que se produziram divergên
cias entre os governos da Argen
tina e Bolívia,

vontade. Segue-se um pequeno re
sumo do assumpto tratado na ulti
ma reunião e então entra-se no as
sumpto do dia. Este, deve ser pra
tico, respondendo ás necessidades 
do melo e do momento. Ha diver
sos methodos para tratar o assum
pto durante o circulo:

1.") pergunta circulante; 2.°) lei
tura commentada; 3.<>) conversa 
orientada.

Para terminar, a oração.

ADAPTAÇÃO E CONQUISTA L., 
MASSA

São innumeros os meios dos quaes 
se podem valer as militantes da A. 
C. para a conquista da massa.

l.°) h visita: aob o pretexto de* 
chamar creanças para o cathecismo, 
de levar medicamentos á doentes^ 
etc.;

2/) o jornal: este deve ser hu
morístico, critico e perfeitamente 
adaptado ao meio no qual exerce
rá sua acção;

3. ") conferencias: de interesse 
geral;

4. ») reuniões recreativas: é
multo aconselhável a formação de 
um Club onde as sócias encontrarão 
divertimentos sãos;

5. °) cinema;
6. v) radio.
Infelizmente não podemos ainda 

lançar mão destes 2 últimos meios 
pois ainda não temos o cinema e 
radio cathollcos. Sendo assim, com
pete a nós cathoHcos trabalharmos 
para mata esta victoria que facili
tará immensamente a conquista da 
massa.

PAPEL E RESPONSABILIDADES- 
DAS DIRIGENTES

Só poderemos exercer uma acção- 
fecunda quando esta fôr organisa- 
da. (A organisaçáo é o principal 
factor do progresso e propaganda 
do protestantismo).

A organisaçáo comprehende: l.°) 
a previsão; 2.°) a distribuição do^ 
trabalho; 3.*) a coordenação <do 
trabalho; 4.<>) o controle do tra- 
ba lh o.

Previsão: O bom organisador pre
vê o que é necessário, examinando 
o presente, comparando-o ao passa
do e procurando numir-se de tudo 
o necessário para melhorar o futu
ro, evitando o mais -possivel os im
previstos e possibilidades de des
contentamento.

-Distribuição <lo trabalho: No dis
tribuir o trabalho o organisador de
ve ter a intuiçào de attribuir func- 
ções a quem as poderá exercer (en
tregar um cargo de responsabilida
de a uma pessóa não capaz, timida, 
apezar de toda a sua boa vontade, 
esta desistirá. O mesmo acontecerá 
sí confiarmos a um chefe de acção, 
possuidor de todas as qualidades 
para o desempenho de um cargo de 
grande responsabilidade, uma mis
são de minima importância).

Coordenação do trabalho: coor
denar os esforços; nunca dizer um 
não a um projecto. Isto poderia 
desanimar. Em tudo ha sempre O' 
bom e o mau; aproveitemos o bom, 
rejeitando o mau.

Controle do trabalho: deve ser 
geral. Tudo, deve chegar ao conhe
cimento do chefe.

Qualidades fio contiole; Seguro,, 
oppovtuno, justo.

QUALIDADES NECESSÁRIAS AS 
DIRIGENTES

a) Sobrenaturaes; b) naturaes.
Sobrenaturaes: intensa vida inte

rior, pjtdade, caridade, humildade, 
zelo etc.

Naturaes: l.°) intelUgencia; 2.°) 
bom senso; 2°) vontade; 4.°) en- 
thusiasmo; 5.") ordem; $.*) acti- 
vidade.

1. °) comprehende: idéas lafgas, 
preparo e competência, critica cons- 
truetiva e não negativa, optimísmo.

2. v) comprehende: prudência e 
tacto;

2t°) comprehende: iniciativa, co
ragem, reflexão, pleno controle de 
si mesmo para reconhecer seus er
ros, humildade na victoria e calma 
na derrota;

4.o) convicção communlcafiva;
5. *) comprehende: muita refle

xão, calma, pontualidade e absoluto 
cumprimento dos deveres:

6, °) os dirigentes devem se com
penetrar que são méros instrumen
tos de A. C. Seu dever é a acção.

RECRUTAMENTO E FORMAÇÃO

O recrutamento deve obedecer 
a os s e g li in t es pr i nc i p ios:

Onde encontrar agentes de A. C.
Em toda parte. Em todas as clas

ses sociaes, em todos os meios ha 
uma elite a formar e esta elite será 
formada para agir no seu melo.

Os escolhidos devem s«r dotados 
antes de tudo de muito bom senso» 
A intelligencia, adquire-se pelo es
tudo; cultiva-se a vontade; íorja-se 
na alma a vida interior de onde- de
correrão as virtudes de humildade, 
caridade, etc.; educa-se a vontade, 
encaminhando-a para o bem. Mas o 
bom senso, só consegue aqueíle quo 
o tem em si mesmo.

O que compete ao chefe:
Compete ao chefe mostrar o apos

tolo a si mesmo, respeitando entre
tanto a alma e a consciência, isto 
é, «dando-lhe plena liberdade de ac- 
Çâo. Compete ainda encaminhal-o 
para uma solida formação intel- 
lectual e moral.
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NUM. 157

O 32.° Consresso Eucharistico 
Internacional em Buenos Aires

OS PONTOS CULMINANTES DAS COMMEMORAÇÕES — O EXTRAOR
DINÁRIO TRIUMPHO DE JESUS CHRISTO NA ENCHARISTIA
Descrever o XXXII Congresso Eu- 

charlati-co Internacional de Buenos Ai
res é Inteirajnentô impossível se nào 
quizermos empilhar volumes. Entre
tanto, reunimos aqui muito resumida
mente dados dos ac tos que por todos 
os títulos se destacam dos demais, 
procurando dar aog nossos leitores 
uma Idêa do que foi o Congresso, elo
quente, admlravel prova de amor e do 
confiança que a humanidade prestou 
ao seu Deus e seu Rei.

Alguém que assistiu ao Congresso 
Eucharistico Internacional de Chica
go, o maior que até então se celebra
ra, afflrriQOU que o do Buenos Aires 
excedôu-o pelo esplendor de todos os 
seus actos, pela sua pompa, grandio
sidade e, sobretudo pela m&r&vllhosa 
demonstração de fé om Christo Rei 
na Eucharistía. .

O CARDEAL PACELLI — A &LA 
CHEGADA

A participação offici&l no Congres
so de S. Emcla. o Cardeal Eugênio 
Pacelll, como legado de S. Santidade 
o Papa Pio XI dou por certo, matos* 
brilho ás solennidades e contribuiu 
para o seu extraordinário successo.

Foi uma honra especial não só para 
a nação e o povo argentino mas para 
todos os peregrinos do Congresso e 
para todo o mundo catholico nelle re
presentado, a presença do Cardeal Pa- 
celli, uma das personalidades mais 
illustres da ‘ Igreja Catholica, Secre
tario de Estado da Santa Sá, cargo 
que vem occupando desde 1930,

Buenos Aires soube receber digna- 
mente tão illustre hospede. Todas as 
delegações nacionaes com jCas suas 
bandeiras e Insígnias, alem de nume
roso povo, num total calculado de 
SOO.OOO pessoas formaram uma só ala 
desde o porto onde atracou o Conto 
Grande em que viajou S. Emcia. até 
a Cathedral, num percurso de quasl 
4 kilometros. Acompanharam 9. Emi
nência, em um magnifico corso, as 
mais altas autoridades e personali
dades argentinas e estrangeiras o os 
eminentíssimos cardeaes da Pclonla, 
da França, de Portugal e do Brasil.

Na .ultima carruagem, escoltada pe
la guarda de honra do exercito na
cional vinha o Cardeal legado acom
panhado peto presidente Justo.

O povo á passagem do corso, pro- 
ipmpta «m palmas e em vlvaa anthu- 
siástlcoB ao Cardeal Pacelll, -aòs de- 

o ao..pgoâld£ní&^da. ffe-
publica Argfntina. lrv.......

O. Cardeal Pacelll recebeu, á sua 
chegada, uma , verdadeira consagra
ção de todo aquelle povo que duran
te o Congresso elle iria maravilhar 
com a sua eloquencla, o set^ valor 
lntellectual, e captivar com a sym- 
pathla e o devotamento com que se 
desempenhou da sua missão.

A CO MM UNHA O DAS CREANCAS

Espectáculo admlravel pelas rique
zas, de suaves emoções que propor
cionou a multidão que o assistiu foi 
a communhão das creanças na ma
nhã do dia 11, em Palermo.

Aquelle, Jmmensa praça, chegavam, 
desde as primeiras horas do dia, ban
dos de creanças, meninos e meninas, 
todas de branco, aquelles com a sua 
fita no braço, estas com o seu peque
no véo. 'B quando, na grande cruz de 
Palermo, se celebrou a Missa, 107.000 
creanças ouviram-na com grande res
peito e receberam em seus corações 
Immaculados a Hostla Santa.

Entretanto, multo maior teria sido 
o numero deitèçreanças se o melhor 
optlmismo pudesse ter* previsto tal 
successo! O primeiro calculo feito do 
numero provável de creanças que se 
reuniria em Palermo foi, de 60,000. 
Logo subiu & 60, 65, 75 mil, até que na 
vespera, os cálculos mais optimistas 
chegaram a 85.000 Chega o dia, e só 
em um dos pontos e concentração das 
creanças que deviam ser levadas a 
Palermo, e onde deviam reunir-se 300, 
appareceram 600. As 200 excedentes 
que também queriam fazer a sua 
communhão com as demais, só não o 
fizeram por falta absoluta de con- 
ducçfio; tiveram que ficar.

A CONCENTRAÇÃO DOS HOMENS’
i

Realizada A mela noite do dia 11 a 
concentração dos homens, pela gran
diosidade e profundo espirito religio
so de que se revestiu, constituiu, po
de-se affirmar, o acto mais evidente, 
a celebração maior de todo o Con
gresso.

O espectáculo foi daquelleg Inteira- 
mente origínaes e que produzem uma 
impressão Imorredoura na alma de 
quem o assistiu.

(Quinhentos mil homens, de todas as 
nações do mundo, de todas as classes 
e posições soclaea, desde o sábio e o 
flclentleta até o _analphabeto e o ope
rário, irmanados num mesmo ideal 
maravilhoso de fé para Tônder a «ua 
homenagem áquelle que ê o unlco o 
verdadeiro rei de todas as Nações o 
Rei na Eucharlstla.

As 22 horas inlclou-se a concentra
ção na Praça do Congresso e aquella 
multidão de homens se estendeu pela 

?grande Avenida de May o, em varias 
eoluirmas que tomavam toda a largu
ra da avenida.

A grandiosa procissão a custo se 
movia cm direcção á Praça de Mayo, 
onde os primeiros só chegaram A 
meia noite, sendo logo depois cele
brada a missa campal, simultanea
mente em i altares alll erguidos. 

Trezentos mil homens, communga- 
ram nessa noite, mareando um bellis- 
simo triumpho de Christo Rei nà Eu- 
charistla.

A communhão foi ministrada por 
300 sacerdotes, que tinham multas ve
zes de fazer longo percurso para le
var a sagrada Hóstia aos últimos 
collocados que ainda se achavam per
to da Praça do Congresso, ponto de 
partida. Foi mister que se partissem 
as sagradas especles em muitas par
tículas cada uma para que bastassem 
a todoa, e a sua distribuição se pro
longou até quasl o amanhecer do dia 
12, o dia da raça, tão solemnemente 
celebrado pelos argentinos.

O extraordinário, porem, desse acto, 
não fot & maU linda praça de Bue
nos Ayres se ter tornado em um ma

gnifico templo em que receberam a 
Jesus-Hostia, 300060 homens, mas foi 
o facto de ter bavido um numero 4n- 
contavel de confissões, em plena ave
nida de Mayo. numa estupenda de
monstração de Pé, numa extraordi
nária prova do mais absoluto de apre
so ao respeito humano. Cada poste 
era um coníissionarlo. Um sacerdote 
foi visto, na Praça de Mayo, á lj2 
noite, a confessar, encostado a uma 
arvore; áa 3 horas ainda lá e3tava a 
repartir o perdão,..

E na expontaneidade e sinceridade 
daquelle acto excepcional de toda uma 
multidão, quantas ovelhas desgarra
das voltaram ao bom caminho, quan
tas primeiras communhões regenera
doras, quantas confissões reparado
ras de graves males, quantas con
versões!

Muitos íoram os pagãos que, toca
dos pela graça do coração eucharls- 
llco de Jesus, receberam os santos 
oleos do baptismo e se fizeram ohrls- 
Uos, confessando-se e eommungando 
em seguida. Exageros da misericór
dia divina, milagre, milagre evidente 
como disse *E1 PueblOn, o grande diá
rio catholico portenho.

A COMMUNHÃO DOS MILITARES

Na manhã do dia 13 'Palermo foi 
theatro de outro espectáculo que se 
não foi extraordinário pelas suas pro
porções reaes, o foi pela natureza dos 
elementos participantes.

Commem orando o dia, es pedal men
te dedicado & prosperidade e á paz 
da patrla, aquelles que tém por missão 
a defeza da sua integridade, presta
ram uma sincera homenagem a 
Christo. Rei da Paz e Rei de todas 
as Nações.

A marinha e o exercito argentinos, 
reuniram em Palermo 7.000 homens 
em que se contavam desde as mais 
altas patentes até o mais modesto 
eoldado ou marujo, para «em P me
nor respeito humano, receber em seus 
corações a Christo que é a verdadei
ra força, a verdadeira magestade por
que é a Magestade Infinita de Deus.

A* frente daquelles 7,600 homens 
acostumados a todas as rudezas da 
guerra, homens q;ue não se çendem, 
estava o maior sotdado de todqs elles, 
o primeiro magistrado da- Nãção, o 
General Justo, que commungou conj 
et)es; E todos, joelhos por tqrra, pro
fessando a sua submissão ao verda» 
dBífb^ChbYirr
Amôri receberam-no ãêu cora
ções.' Aqui, também, como.na noite da 
concentração .houve muitos casofc de 
conversão, de baptismo de pagãos 
convertidos no momento, pela graça 
de ‘.Tesus-Eucharistico. e que . em se
guida se confessavam c recebiam a 
Santa Communhão.

A MIS?A PONTIFICAL E A BENÇÃO 
.DO PAPA

As 10 horas do dia 14, com a as- 
*«stençta de todos os peregrinos, offí- 
''lou, em Palermo, a Missa Pontifi
cal <3e encerramento do Congresso o 
Emm. Cardeal Legado que durante a 
mesma proferiu uma apreciadíssima 
homilia.

As bandeiras de todas as nações 
representadas no Congresso, fizeram1 
guarda de honra em torno do Monu
mento. durante a missa.

Terminada a Missa, o "rãdlo* an- 
nunelft a benção de S. Santidade o 
Papá Pio XI, directamente do Vati
cano, pelo radio. O "spealcer" 
que foi Monsenhor Dyonlaio Napal, 
pede o mais religioso sílencto para 
que so ouçam perfeitamente as pala
vras do Santo Padre, e toda aquella 
multidão que prorompera em viva» e 
aclamações enthualasticas apõs a 
missa recolhe-8ô num profundo silen
cio em que se poderíam ouvir bem o 
bater forte dos corações, presos a 
uma emocfto Inexpremlvel tia expecta
tiva de ouvir a voz da maior autori
dade. da verdadeira autoridade na 
terra.

Finatmente. aquella voz que vinha 
de tão longe, nas mysterlosas onda» 
hertzianas, e tão anclosam^nte 
aguardada, chegou a Palermo, aben
çoou os peregrinos, abençoou o Con
gresso. Era a benção que vinha do 
príncipe da Igreja Catholica, do sue- 
ceasor de Pedro, era a benção do 
Deus que descia sobre todos os ca- 
thollcos do mundo.

A PROCISSÃO EUCHARISTICA

A procissão. Eucharistica, íot Vôr- 
cl ade iramente a dhave de ouro com 
que se encerrou o Congresso.

ATs 16 horas concentraram-se todas 
as Instituições nacionaes e extran*, 
geiras, na Avenida Alvear, desde a 
Igreja do Pilar. A*s 17 horas, iniciou- 
se a tríumph-al procissão do Santís
simo Sacramento, com a participação, 
de 45 elementos de cada paiz repre
sentado no CongTegso, com todas as 
suas bandeiras, insígnia e estandar
te , .

Da Igreja do Pilar sahíu o S. Sa
cramento levado pelo Emmo. Cardeal 
Pacelll, sob o paliio, acompanhado dòs 
demais cardeaes, senhores arcebispos 
e bispos congressistas, autoridades 
Êcclesíasticas, cloro secular o regular. 
Precedendo-os vinham as mais altas 
autoridades e personalidades cívla e 
militares; secções nacionaes masculi
nas compoms das associações ca- 
tholicas masculinas, as secções nft- 
cionaes femininas e, formando a pri
meira parte da prodí^o, as delega
ções nacionaes e extrangelras.

Foi admlravel a ordem que presi
diu a essa celebração maxlma, cotoo 
admirável foi a ordem em que se 
mantiveram oô dois milhões de pes
soas que se reuniram em Palermo 
essa tarde.

VarJos factores contribuiram para 
isso e convem notai-os: a educação 
natural do povo, a religiosidade pro
funda do acto, o milagre, quaal, do 
“radio1* e as organizações de policia
mento e soccorro.

O "radio" foi um dos factores ex
traordinários do bom exito das reali
zações do Congresso. Na tarde de en
cerramento foi elle que organizou a 
procissão, que a dirigiu até o Mo
numento; foi elle que orientou e dis
tribuiu o povo pelas localidades de
terminadas; elle que guiou a policia 
auxiliar no que devia fazer para o 
bom andamento de tudo; foi elle que- 
aconselhou o povo a se cobrir para 
se defender do perigo de insolação. 
Sobretudo, foi o “radio" o grande ani
mador do povo, que o traaia sçmpro 
enthuslasmado e vibrante de fé o de 
patriotismo, fa2endo-o acompanhar a* 
auas aclamações, os seu» •íivas, os 
■ ' . . - -y. A,.*-; :

Ouça de preferencia
— a -

Radio 
jEducadora 
I Paulista
íp. R. A. 6
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REDA0T9RES DmO 
. ...... «EL PUEBLON

■
se^is votos, a« suas fervorosas preces 
em prô) da paz, da felicidade e da 
pripsperidado ebristãa, aa auas ora
ções. para que Jesus Eucharistico, 
t^uüiphandô tão magníficamente uo 
Congresso trlumph&se também no co
ração de todos os catholico^ do 
mundo.

A> passagem das delegações por en
tre a multidão foi um continuo ova- 
çiónar, um aedamar e um aplaudir in
cessante. A delegação brasileira foi 
a)Vo de especial sympathla de todo 
o j>ovo argentino que ropipia em pal- 
mís e agitava enthustasticamente os 
iehçcs assim quo descobria a n<>ss& 
bandeira.

èã procissão toda chegou ao Monu- 
mánto; as, balde Iras e insígnias de to- 
ost x>9, .palèes, organizações c associa- 
çõj&s representadas fazem guarda de 
b<íçra em torno da enorme cruz. O 
côro ,de 500 vozes, composto de «e- 
mínarlstas e ai um no a salesíanos, 
acompanhado pelos fieis, entõa o 
‘‘JTáotum Ergo^. E o povo todo, pro
ferindo a Jaculatória “Louvado Seja 
o Santíssimo Sacramento do Altar* se 
prosta de Joelhos para receber a ul
tima benção, dada por 9. Emcia, o 
Cardeal Pacelll.

O presidente Justo dirige a pala
vra a todos os congressistas, especial- 
m§tte ao povo argentino, proferindo 
uhk discurso vasado do mais nobre 
sdiftimento de fé e de patriotismo, en- 
tjífcgando o seu povo a Deus e pedln- 
d4t*a Jesus Eucharistico çue • viva 
Sáépipre no coração de cada filho de 
síftt patrla,
^inaimente, profere uma belllssima 

oração o Emmo. Cardeal Legado de 
S.f*;Santidade, encerrando offlclalmen- 
t$ão XXXII Congresso Eucharistico 

érn acionai.,

#ÀRIO” VISITAM À 
BUENOS AIRES ^

Os nossos regadores que estive
ram em Buenos Aires representan
do **0 Legionário” no XXXII Con
gresso Eucharistico Internacional 
fizeram uma visita ao grande dia- 
rio catholico “El Pueblo”, daquel- 
la Capital.

“El Pueblo-" é o mais perfeito 
representante da imprensa c^tholi- 
ca do paiz amigo, constituindo 
mesmo a maior expressão do jor
nalismo catholico latino-americano 
não só pela sua organisação e ideal 
que é o ideal de Deus e da Igre-

DS

A ACÇÃO MUNDIAL DO KOMINTERN
Noticias da Polonia. informam 

que o Partido -Socialista desse paiz 
resolvera manifestar-se contra o 
communiamo, pondo, aasim, termo 
ás negociações para o estabeleci- 
to de uma ‘'frente unicaM esquer
dista.

Sabe-se dos entendimentos havi
dos em França para a collaboraçâo 
entre socialistas e coramimistas. Na 
Hespanha uns e outros estão or 
estavam de mãos -dadas. Aqui mes
mo, entre nós, fez-se a “Colllgaçào 
das Esquerdas* que é uma tentati
va de “frente-unica", ai bem que 
não haja conseguido argamassar 
num só bioco todos os que militam 
na “esquerda’’..

Ao que parece, tudo isso obedece 
a uma orientação só. De facto, o 
XVII® Congresso do Partido Com- 
munista chamado a indicar clara
mente a solução da crise mundial, 
apontou-a na revolução bolchevista 
como a de Outubro de 1917, na 
Rus3ia. Por consequência, de con

formidade com a resolução da XIII* 
Sessão do Komintern, deu a pala
vra de ordem a todos os communia- 
tas — a lueta para Installaçào do 
Sovlet nos seus paizes. O Proleta
riado deve crear em cada paiz uma 
"frente unica”, sob a direcção do 
Partido Communtèta. O conju-nctò 
das phalanges revolucionarias, a- 
poiado na U. RV Si S. e nas regiões 
sovietizadas -da China, será condu
zido ao assalto pelo Komintern.
III CONGRESSO INTERNACIONAL 

DE ATHEOS
Prepara-se na Rússia o terceiro 

Congresso Internacional de Atheos. 
Consta què fará*pai*te das manifes
tações que o acompanharão, a des
truição da Igreja de Uspenski, em 
Mpscow. Será também posta em 
circulação uma edição de sei loa 
blasphemos e serão publicados os 
nomes dos que nml3 se tenham dis
tinguidos na propaganda anti-reli- 
gíosa.

ja, mas pelo valor intellecliial c 
moral dos seus jovens jornalistas.

Depois de uma palestra *com os 
nossos illustçigs colJegas que nos 
manifestaram'* a sympathla que têm 
pelo nosso jornal e de uma visita 
feita ás varias dependencias da re
dacção e officinas foi tirado o 
grupo, que acima reproduzimos, 
em que se vêm os nossos redacto- 
res,ío director José Sanguinetti, 
Viciòr M. Wullich redactor chefe 
das í paginas estrangeiras e o sr. 
Bx>berto Pedrazzini sub-administra- 
dorjde "El Pueblo”, os srs. Rubens 
B; Vieira e Nelson A. Prado, respe- 
ctivàmente. representantes da “A 
União” e da revista ^VidacIq 
Rio, e alguns congregados, paulis
tas,

A Policia Internacional do 
Sarre será o primeiro 

exercito da S. D. N.
A Sociedade das Nações terá o . 

seu primeiro exercito aa Polonia 
internacional que será creada para 
o proximo plebiscito do' Sarre. Os 
eoldados serão recrutados princi
pal mente no Luxemburgo, Suécia, 
Noruega, Tchecoslovaqula e na 
Suíssa, se.esta nâo levar avante a 
sua recusa. Os allemães estão ex
cluídos e crê-se que os austríacos 
não aeráo admítUdos.

0' c-ommandante dessa'torça In
ternacional, um capitão ingleí, Ar- 
thur Hemsley, declarou: ^Quere- 

' mos uma força armada de homens 
sem inclinação por nenhum gover
no otu*partido político porém com 
disciplina certa( pelo que preferire
mos aos que Já tenham eido solda
dos". V

Um ultimo detalhe: essa “força 
da paz^ como armamento"fló terá 
revolveres e carabinas, * não usará 
fusi8 de guerra'nem bombas de ga
zes lacrimogenios.

Grangeou o ar. Gétulio Vargas, 
nos 4 annos em que exerceu a di
gnidade de Chefe -do Executivo Na
cional, a fama de mestre na diffi- 
eil arte de contemporizar.

Por mais- lhabil que seja o actuai 
Presidente da Republica, na exe
cução de sua classioa norma de 
“deixar como está, para ver como 
fica”;* pensamos que S. Excia. nào 
é um -mestre, mas apenas um alum- 
no inteligente e sagaz, do inèxce- 
•dlvel ospecia/lis-ta em matéria de 
contemporisações, que é o povo bra
sileiro.

Entre ob papeis velhos de minha 
família foi encontrada uma carta 
dirigida a meu avô por José Boni
fácio. A carte. era uma analyse apai
xonada da situação politica e moral 
do Brasil de então. E, cora uma in
sistência alarmante, affirmava o II- 
lustre escriptor paulista que ’*o 
Brasil caminhava para o abysmo”, 
e que a decadencJa moral^ os dea- 

. tinos da administração, a desor
dem das ambtçõea, haveriam de col- 
locair forçosamente o Brasil diante 
de um dilemnia: ou entregar-se re* 
solutamente á decadência, ou, por 
meio de uma grande reacção na
cional emprehender uma reforma 
íreral que não poupasse quaesquer 
desordens, desde as domesticas até 
as políticas.

Pensei que havia exagero na ve- 
hemencia ao tamoso missivista, « as 
aeeordens por eiie narradas fize
ram-me sorrir, diante da enormida
de dos escândalos aociaes, políticos 
e admiujiatrativos que hoje ocor
rem. Com o tempo, porém, conven- 
cl-me de que José Bonifácio tinha 
razão, e que já no seu tempo o 
Brasil estava caminhando para o 
abysmo, cujos bordos^ ha une bons 
vinte ânuos, vimos rodeando im- 
pruden temente.

um antro povo qualquer, que, 
ainda cm ví-aa de Jose Bonifácio, 
&e tivesao posto em. oemanoa do 
aoysm-o, Já nelie teria caniao, tal
vez antes do derradeiro cerrar de 
okios de sua geração. Mas o Bra
sil è mestre entre os mestres, .ia 
ane oe c ontem por isar^ e ha muitos 
íustros já, que eiie vem íuginuo ao 
severo dilemma de José Bomfacio: 
xjao cahimos ainda no íunao do 
aoysmo, e nem emprehendemos a 
reacçáo moraiisadora que nos deve
ria sai va r. Peio contrario, floresce 
a ira moralidade, campeia a desor- 
oem em todos os terrenos da vida 
social, e ainda assim, estamos a nos 
rçorguér de uma crise econômica 
sem Igual, promptos para outros es- 
.vanjamenboà e para outras impru- 
«lenciaá^1 que nos venham trazer ou
tra orlse ainda maior. ‘'

Sè f. poôsiyelr porém,- çontempori- ■ 
sar como o ám feito o Braaü. dian
te das crises econômicas e das di£- 
ficuldades^ políticas, ha. uma força 
que o mais habíl dos despis ta do
res nào consegue romper, e que pa
rece, fínaimente, estar imprJmJndo 
mais velocidade á marcha morosa 
com que o Brasil caminha na estra
da até aqui t5o plana e horizontal 
de sua Historia.

Ninguém consegue deter a força 
de certas ideiast quando ellas sur
gem num meio social como resul
tante de um profundo mal estar 
pôychoLogi'0 de um povo. Parece que 
o Brasil está emfím cansado, de um 
regime do insinceridade para com- 
sigo mesmo, de nmm tortuosidade 
mental que o levou a entôar loas A 
rnonarchia qne tivemos, “por ser 
mais liberal do que uma republica”, 
e á republica que findou em S0, por 
noa ter .proporcionado um executi
vo muito mais forte e disciptinador 
•do que a rnonarchia, e olyganchias 
infinitamente mais solidas do que 
a inoffensiva cohorte de condoa e 
barões do Im«perIo, Da monarohia, 
elogiavam as qualidades de excol- 
1 ente republica; na republica, apre
ciavam a Unha eminentemente mo- 
narc bico-ar tetocratica. Os brasilei
ros só foram bons republicanos no 
tempo da MonaTchia. e só foram 
bons mon&rchlstas depois de XV de 
Novembro. -Sob o regime da união 
da Igreja e do Estado, procurava- 
se prestigiar a Igreja, quando na 
realidade se a opprimla. Proclama
da a separação, tinha-se cm vista 
diminuir a Igreja, banindo-a do Es
tado que doravante seria leigo. E, 
na pratica, deu-se-lhe liberdade. 
Sempre a contradicçâo de quem fu
gia de optar decididamente por um 
principio, e tirar delle todas as 
suas consequências. Ca-da vez que 
se era obrigado a tomar ofticial- 
mente uma attitude, tinha-se o 
cuidado de a collocar no maior an
ta goni&mro poasivel com a corrente 
de ideias contraria. Com que escrú
pulo o Império zelou pelas “Uber
dades publicas^ e com que zelo a 
Republica procurou “prestigiar a 
autoridade”! Com que cautelas de 
carcereiro o Estado brasileiro agri
lhoava a Igreja, quando lhe dava 
no Paiz a posição de rainha, e com

Plínio Corrêa cl© Oliveira.

que luxo de prudências tabellioas o 
Brasil leigo assegurou os direitos 
do Catholicismo, ao mesmo tempo 
que iho inihngia a humilhação ma- 
xima, de o expulsar da vida publi
ca do Paizí

Parece que, eiaüm, este período 
já passou. As correntes sinceras e 
integral mente voltadas para um 
ideal Já estão apaixonando a opi
nião. Ha uma acção catholica flo
rescente, que não aspira a nada me- 
nò$'do que o Estado integralmênte 
chriâtão. Em contraposição a esta 
corrente, ha os communistas que 
anceiam peio Estado integral mente 
atheu^ e> neste terreno, a única 
nota confusionista foi o apello tar
dio e desesperado do Sr. Guaracy 
da Silveira aos “catholicos lihe- 
raes", que lhe -não acudiram ao 
chamado, em defeza do Estado lei
go, porque está morta esta raça 
de gente no Brasil,

us aois granaes partidos liberaes- 
democratioos parecem querer mani
les camen te o ramoso "governo do 
povo, para o povo,. e peio povo”, 
que uousutue o sonho e o passa- 
itjmpo ao br. Bampajo D o ri a ou do 
&r. íwano Pinto berva, não uguran- 
uo mais, nos quaaros destas orga- 
ni^açoes% ou incongruentes defenso
res ae uma “repuniica forte”, qual 
a do Sr. Bernaraes, por exemplo, 
que é bastante sensato para nao 
o«r aema606o, e uasuuue iimioo 
para nau romper com a aeznocaacia.

U Integraiiamo, por ump está 
cada vez mais conquistanao posi
ções, e não tem meao em zomoar, 
aentro mesmo do templo do libera-, 
usmo. que é nossa Faculdade de 
Direito, dos Ídolos vãos da demo
cracia liberal. E, na extrema direi
ta do Integraiismo, já vemos des
pontar a mais extremada das orga- 
msaçóes reaccionarias, os Patria- 
novistasr que reailsam o “non plus 
ultra” da contra-revolução, substi
tuindo o espiritualismo dos integra
listas pelo Catholicismo integrai, 
seu espirito de hier-arohia social, 
por uma tendencia pronunciada a 
uma aristocracia quasi feudal, e o 
completando o principio de autori
dade do que os integralistas se mos
tram tão ciosos, pela fidelidade a 
na monarcha de direito divino.

Ha, pois, no pensamento brasi
leiro, uma força que eu chamaria 
centrifuga, neste sentido quo pro
cura desviar as mentalidades, deste 
centro commum e amorpho em que 
se encontram, para tendências ex
tremas, -embora antagônicas.

Esta torça actuará — peraitta-o 
Deus — com mais virulência sobro 
a apathia da alma nacional do que 
todas as‘crises llnánceíras com que 
.tanto nossa, burguesia «e inquiçta.

Mas, indagamos, no -fínal destas 
considerações, qual dos rumos to
mará o Brasil?

O que os Catholicos escolherem.
E' preciso que nos persuadamos, 

nós; catholÍcost de que o Brasil so
mos nós.

A nós, é que compete traçar as 
directrizea que nós mesmos vamos 
seguir. !*

A nós, é que incumbe chefiar, 
orientar e decidir.

E só uma condição se exige de 
nós^ para que entremos no uso de 
tão excelsas prerogativas: que não 
sejamos inferiores a nossa missão.

O Cardeal Cerejeira 
em São Paulo

S. Paulo deverá receber no pro- 
xímo dia .50, a visita de S. E. 0 
Cardeal' Cerejeira, Patriarcha de 
Lisbôa.

S. E. que regressa do Congresso 
Eucharistico de Buenos Aires^ não 
se furtou a receber em mais uma 
cidade brasileira a homenagem dos 
catholicos, que robustecerá ainda 
mais os laços de união entre Por
tugal e o Brasil.

Um telegramma de D. 
Sebastião Leme

Ao director 4o “O Legionário”, 
enviou S. Em. o Cardeal D. Leme o 
seguinte telegramma em data de 7 
(Lq corrente — “Gmt Viana© De
putado Flinho Corrêa Oliveira — De 
bordo Bagé Juncao Rs B|57 Ô6 6° 
14-H-40 — Agradecendo votos bôa 
viagem Invoco benção Divino aquelle 
que por sua ac tu aça© ininterrupta 
e elevada constituição estefve sem
pre na primeira Unha dos mais de
dicados e efficfentes defendoreá 
cansa catholka — Cardeal Leme”.

* * * Depvii» drAqu«Ile que atrahtu a 
Buenos» Aires homent» de todas as pair- 
t€S <1lo mondo e em enjo homett»g;eni 
foi eelel>rto(lo com táo extraordinário 
exito, a primeira flg-ura, do 3Í.* Con- 
Kre»#o Eucharistico Internacional, in- 
diycutivelmente, foi S. Eminência o 
Cardeal Le«a«o, EugeuJo PaccUi.

Se« phyaico de asceta impressiona 
fi primeira vista, Uue dizer então do 
intellèctuai, gne manejando t&o bem. 
o castelhano » o portuguez, como sua 
língua materno, assombrou aos plati
no*, como aqui, ao» brasileiro», pelit 
profandez e vn«ti<)io de «ua cultura? 
Q-dlc dizer ainda do homem interior?

Certos se» to« e attltudea de S. 
Eminência, qae se relatavam em Bue
nos Aires, por ui »0a, revelam este ul
timo tomem, tfto zelosamente escon
dido.

Uma rica senhora do Prata fez 
4iies»tão de que o« aposentos do Car
deal Leçado (ousem moblündlos ô «ua 
cuKta, sem ã «tenor preocupação de 
economia, com a unica condição de 
qne fosse cousa d lema de tfio Illustre 
personagem. Pois bem, propalou-se 
na cidade por tenha, que S. Eminên
cia deixou o sumptuoso leito de sen 
quarto de dormir intacto como á sua 
cheirada t á noite, para repousar, delta- 
vn-.ve o Legado do Papa no chfto uú 
ao lado du magnifica cama qae llt« 
haviam preparado.

A Horn-Stonta do Clero, na Cathe
dral, no dia 11, S. Eminência assls- 
tlu-a, Inteira, de joelhos, a cabeça In
clinada para a frente, numn imraoM- 
1 idade absoluta k seu corpo erti uma 
estatua, enquanto seu espirito mls- 
tnr&va-se ao» anjo» que adoravam n 
Euchnrlstla.

.Uma noite, apoz u refeição, o Car- 
decal Pacelll desappareceu das vistas 
dtos que o cercavam, Um tanto preo
cupados, prelados e ajudantes de or
dens buscaram-no por toda parte soin 
encontral-o.

q«al nfio foi a snrpreza que os to
mou quando, sahtndo à rua, deram com 
S, Eminência, conversando (auimada e 
familtarmente com um frupo de 
«cbüaffeur*^ que estncloavam seu»' 
autoa na» proximidades...
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vida cathoiica
A RESSURREIÇÃO DA FILHA DE JAIRO

DECIMO TERCEIRO DOMINGO DE 
PENTECOSTES ( 2S de Oat. de 34) 
Evangelho segando Sfio Mn th eus, 

Cap. II, vers. 18-26 
!S«qaeIle tempo, quando falnva Je

sus ás turbas, approximou-se delle 
nm pHuelye que o adorava distendo: 
Senhor,, minha filha acaba de mor
rer; mas vem, impõe sobre dia tua 
môo e viverd, E, levautando-so, «e- 
gnia-o Jesus com seus discípulos. E 
eis que uma mulher, que ba dore 
annos soffrln nm fluxo de anngne, 
cheg«ua8e por traz, e toeon-lhe a 
ftianja do vestidn. Dizia, de feito» 
comslgro: SI tocar npenns sen vestido 
ficarei ourada. Mas, Jesus*, tendnüM 
voltado, veudo-a disse: Tem confian
ça, fllfrti, tua té té salvou, E desde 
ttquelle momento, fleou sft aquelln mu
lher. Ora como ohegoüse Jo»uft é 
eusn do príncipe e vl«»e os tocadores 
de flauta e uma tuTba em lamentos, 
disse: Afnstne-vojn a menina não está 
morta, dorme apenas. E irtmbatam 
delle. E, como sahlsse o torhíft, en
trou Jesus e tomou a m&o da me
nina. E esta levantou-se E espalhou- 
se esta noticia eiu toda aquella terra*

COM MEN TARJO
*Non est mortua puella, sed dor-

mit”. Dormi ti oi eis o conceito chris- 
ta.o da morte. Um somiioí Um repou
so, em que se refazem, as energias pa
ra a resurrelção da manha seguinte. 
Us que morrem repousam dos tra
balhos da vida, para gozarem o prê
mio da eternidade. Para o fiel, a mor
te n&o é fim, mas, transformação. 
Destruído o envolucro argiloso, a mo
radia terrestre transitória da alma, 
e$ia evola-se para a futura perma
nente do Paraíso. Opera-se, nesse mo
mento, a verdadeira resurreiç&o, de 
que a de Christo foi o prototypo, e 
as outras por elle realizadas, são ima
gens que, como ta.es, avivam em nós 
a fé neste dogma consolador da re- 
surreiçào. Elle de facto, tira-nos tia 
alma grandes pesadelos. Dá-nos a ex
plicação dos problemas do mal, do sof- 
frimenio, das desegualdades soclaes e 
do outros que torturam nosso espí
rito. Desde que nossa existência não 
se restringe aos annos de vida terre
na, mas se prolonga alem tumulo, 
comprehendemos que nossos conheci
mentos não abrangem todos os da
dos de que depende a solução daquel- 
las incógnitas. E é o aufflclente para 
aguardarmos em paz a justiça infal- 
livel do Senhor, cuidando apenas pa
ra que em nós nada encontre objecto 
de suas iras.

MOVEIS E TAPEÇARIAS

Casa Vaticano
A. ROBERTO DE SOUZA & Cia. Ltda.

PH O NE 2-1347 FUNDADA EM 1929

Rua Bôa Vista, 44 (Pegado ao Hotel d’Oeste) - S. PAULO

Factos Ma ri a nos

Revmo. Pe. João Pavesio
A Parochia de Santa Cecília ho

menageia hoje o Revmo. Pe. João 
Pavesio, dd. Secretario Geral da 
Obra das Vocações na A-rchidiocese 

de S. Paulo.

Um grande motivo de ver
dadeiro Jubilo

A peregrinação brasileira ao 
XXXII* Congresso Eucharistico In
ternacional de B. Ayres foi a mais 
numerosa, mas não seria esse fa
cto de grande Importância se a 
nossa peregrinação não tivesse se 
evidenciado pela sua organização, 
enthusíasmo e, sobretudo, pelo seu 
exemplo de fé e de piedade.

Contribuiu-se, por certo^ grande
mente, para esse exito a presença 
do mais illustre dos congressistas 
brasileiros entre os nossos peregri
nos — $. Emcia, o -cardeal D. Se
bastião Leme que com a sua solici
tude paternal, com o seu amor á 
SS. Eucharistia, conquistou para a 
sua patría as bênçãos de Jesus Eu- 
charistico e honrou a peregrinação 
brasileira, como também a honra
ram os nossos arcebispos e bispo3, 
e todo o nosso clero,

Quem participou da peregrinação 
brasileira^ a bordo do "Bagé”, em 
que viajou S. Emcia. comprehende 
bem a significação desse factoy leni- 
bran-do-se que o “Bagé7' se tornou, 
um verdadeiro templo e a viagem 
foi um retiro espiritual com os seus 
Congressos Eu ch ar is ticos Nacionaes 
Marítimos, com todos os seus actos 
religiosos e com as praticas piedo
sas do rvmo. Conego Macedo, — o 
grande estimulo da vida eucarísti

ca de bordo, animador das demons
trações publicas de fé em Buenos 
Ayres.

Eis um grande motivo de verda
deiro jubilo para todos nós que vi
vemos irmanados num mesmo ideal 
de fé e de patriotismo.

Os ex-combatentes aos pés 
de N. S. de Lourdes

50.000 beligerantes de varias na
ções pedem, juntos, a paz.

Realizou-se, em fins de Setembro, 
p, p., uma grande peregrinação in
ternacional de a-ntlgos combatentes, 
a Lourdes, Integravam-na cerca de 
cíncoenia mil veteranos francezes, 
allemães, inglezes, belgas italianos, 
austríacos, portuguezes, norte-ame
ricanos, rumenos, húngaros, «tcheeO' 
slovacos, canadenses e esthonianos.

Essa foi a mais concorrida de 
quantas manifestações tenham ceie* 
brado os ex-combatentes da guerra 
mundial.

Na esplanada da Basílica apinha
ram-se homens -das mais difíeren- 
tes li-nguas, unindo suas preces pe
la paz os mesmos idiomas que ha 
vinte annos exprimiam odio; tremu
lavam juntas as bandeiras das na
ções inimigas de morte, ih ontem, 
nos campos de batalha,

Para que ficasse mais patente a 
communidade de desejos que une 
aos. velhos rivaesj nesse anceío <le

Revmo. Pe. Joâo Pavesio

Tendo deixado a coadjuctoria de 
Santa Cecília, conforme já noticia
mos por ter recebido ordem do sr.

Arcebispo Metropolitano de se de
dicar exclusivamente ao grande 
apostolado das vocações, a paro- 
chia quer com as manifestações de 
hoje significar aò Revmo. Pe. Pa
vesio o quanto lhe tem merecido 
•pelas suas excepcionaes qualidades 
de sacerdote zeloso e verdadeira- 
mente -apostólico.

Com esse fim, foi organizado o 
seguinte programma;

— Na matriz de Santa Cecilia, 
por intenção do homenageado e pe
la Obra -das Vocações na Archidio- 
eese, serão offerecidas as seguintes 
Missas e Communhões Geraes: ás 
7 hs. — da Cruzada Euoharistica, 
Congregação Maríana de Menores, 
Apostolado da Oração e Damas da 
Caridade;

ás S hs, —• da Pia União das Pi
lhas de Maria, Obra das Vocações 
e Obra da Propagação da Pé;

ás 9 hs. —- da Congregação Ma- 
riana de MoÇos.

— Na Séde da Congregação Ma- 
riana, á rua Immaculada Conceição 
5, ás 20,30 horas, uma sessão sole- 
mne em qu-e tomarão parte — or- 
chestra a cargo do Maestro Igino 
Mancini, assim como varias senho
ritas -e rapazes de nossa sociedade.

O LEGIONÁRIO, prazerosamen
te, se associa ás homenagens.

Annundos na p. R. a. 6 Radio Educadora Paulista
e em todos os jornaes 
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paz, por -desejo expresso de S. San
tidade, na guarda de honra que se 
montou — também por vontade do 
Papa — desde a mela noite, diante 
da gruta das apparições, allemães, 
franoezes e belgas se uniram oecu- 
pando lo gares contíguos em todos 
os turnos, que se revezavam de ho
ra em hora.

Seguindo esse espirito do 3 u mino 
Pontittce, em todos os actos que 
foram organizados intervinham re
presentações dessas mesmas nacio
nalidades. Assim no primeiro dos 
actos piedosos — u*a missa por^ál- 
ma do -Rei Alberto da Bélgica^*—- 
officiaram um sacerdote belga um 
allemão e um franeez, tod-os ex- 
çombat entes. Outra missa solenne, 
celebrada para impetrar a paz, foi 
offtcíada pelo Arcebispo de Birmin- 
gham, ajudado por cinco Prelados 
pertencentes a cinco nações diver
sas, todas participantes da confla
gração européa.

Grandioso Triduo na Igre
ja do Coração de Maria 
em honra do beato Pe. 
Antonio Maria Claret

Encerrar-se-ão, hoje, dia 2$t a3 
solennidades religiosas do gran
dioso triduo que os Missionários Fi
lhos do Immaculado Coração de 
Maria do São Paulo, em reunião 
com todas as Associações do San
tuário, dedicam ao sou excelso fun
dador beato Antonio Maria Claret. 
No dia 23 do corrente foi celebrada 
missa de commuuhão geral pelo

revmo. padre dr. Paulo de Tarso* 
DD. vigário de Santa Cecilia. 
Ar noite, durante os exercidos 
piedosos falaram illustres oradores 
sacros como: os revmos. Pe. F, P. 
de Castro^ S. J., mons. Manfredo 
Leite, Pe. Antonio Moraes, o exmo. 
e revmo. snr. D. Frei Luiz Sant’- 
Anna, DD. bispo de Uberaba, etc.

Hoje dia 28, festa de Christo 
Rei, será celebrada ás 7 horas e 
meia, missa festiva por um exmo. 
•prelado; communháo geral das 
irmandades do santiy)rlo; ás 10 
horsa, solennissima missa pontifi
cal, celebrada pelo exmo. snr. 
d. Juan Maiztegui, C. M. F. arce
bispo de Panamá; ás 19 horas o 
mela, exercício do beato Antônio 
Claret, ladainha cantada e sermão 
pelo revmo. padre João de Eche- 
barria, superior dos Padres Missio
nários da Casa de São Paulo. Em 
seguida será cantado “Te Deum 
laudamos”.

1.200 Jocistas visitam o 
Papa

ROMA — O Santo Padre -rece
beu 1.200 anoços da JOC (Juven
tude Operaria Çatholica). Havia 
representantes da França, da Bél
gica e do Canadá. Foram acompa
nhados por um Arcebispo e quaren
ta e doís sacerdote^.

Os jovens fizeram offerendas ao 
Santo Padre. O Pontiflce respondeu 
agradecendo e abençoando-os.

O APPARELHO QUE REVOLU- 
CIONOÜ O MUNDO

Ultimo modelo 708 - 8 valvnlas
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Brilhante recepção dos con
gregados argentinos aos 
seus irmãos brasileiros

Estiveram em Buenos Aires, ipor 
occasiâo do 3 2.. Congresso Eucha- 
ristico Internacional diversos con
gregados marianos desta Capital e 
do Rio de Janeiro, que foram rece
bidos pelos seus irmãos da Argen
tina com as maiores demonstrações 
de estima verdadeírameute frater
na.

Assim é que foram buscar os 
nossos congregadosi a bordo do Ba- 
gé, os srs. Juan Campoamor, Vice- 
presidente da Federação das C. M. 
da ÁTgentlna e o oongr. sr. Alexan
dre Caride que, com inexcedivel 
gentileza os levaram a visitar al
guns núcleos marianos da capital 
portenha,

Bm primeiro logar foi visitada a 
Congregação Regina Martyrum, 
onde o Revmo. Pe. Director da mes
ma cumulou os visitantes das maio
res deíerencias. Nessa Congregação 
foi dado aos marianos brasileiros 
conhecerem um congregado do Mé
xico, cujo uome não publicamos 
mas que está bem escripto em nos
so coração. Esse congregado levou 
o abraço de solidariedade dos bra
sileiros aos heroicos marianos da 
terra de Calles.

Os marianos brasileiros também 
foram recebidos, na congregação
de S. José de Flores, pela sua Di- 
rectoria.

Ambas estas congregações pos
suem optímas instai 1 ações, bibliote
ca, salão de actos, quadra de bola 
ao cesto, etc.

Muitòo sensibilizou aos braisílei
rós a brilhante recepção a que 
compareceram, na residência de um 
congregado( dedicada aos marianos 
de todos os paizes, que haviam 
comparecido ao Congresso Eucha- 
ristico.

Ao champanhe falaram, além do 
amphitriào, Tepresentantes do Me- 
xicoj do Bra3Ü e do Chile. Por fim 
saudou os congregados presentes 
um Bispo das Philipinas.

Estiveram nessa reunião intima 
congregados representantes de qua- 
3i todas as nações da America do 
Sul e Central.

Entre os presentes figuravam o 
dr. Barros Errazzuriz, do Ohlle^ um 
dos batalhadores da -ideia da Con
federação Mariam Latino America
na, o Revmo. Fr. Director da Fe
deração das Congregações Marianas 
da Argentina, o seu Presiednte, vi- 
ce-presidente, o Vários direct-ores 
de Congregações.

Np dia 13, S. Em. o Cardeal Pac- 
celli deu aos congregados marianos 
presentes ao Congresso, a honra de 
o receberem, no Collegio do Salva
dor.

Melhor não poderia ter sido a 
impressão que os congregados bra
sileiros trouxeram dessas visitas 
aos seus irmãos latino-americanos.

Federação das C« M, de 
São Paulo

CONCENTRAÇÃO MARÍANA DE 
BAURU*

Deverá realizar-se no dia 15 de 
Novembro proximof na cidade de 
Bauru*, uma grande Concentração 
Maríana. Foram convidados espe- 
cialm&nte para nella tomarem par
te dois illustres prelados: d. Attico 
e D. Carlos, respectivamente Bispos 
de Cafelandia e de Botucatu'.

A Federação, de S. Paulo recebeu 
um convite do Revmo. Padre Dire
ctor da C. M. de Bauru’: é seu de
sejo que de S, Paulo siga para 
aquella cidade uma numerosa ca-

c~0 ckapêo 
'—rido e

NA

CasaPaciiéo
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SEUS AFAMADOS CALÇADOS 
PACILÊO, CHAPÉOS E NOVOS 

PADRÕES DE GRAVATAS.

Avenida São João N. 53
TELEPHONE: 2-2556 

(Prédio MartímclJi)

ravana de Congregados Marianos. 
O trem que deverá conduzir os con
gregados partirá ás 20 hs. do dia 
14 -de Novembro, da Estação da 
Sorocabana. A volta será no dia 15 
á noite, chegando os marianos, a S. 
Paulo, ás 6,30( do dia 16^ de modo 
a que ninguém perca seu hora iro 
de trabalho.

Reunir-se-ão em Bauru' cente- 
narò3 de jovens marianos, devendo 
partir de Pederneiras um trem es
pecial, levando grande numero de 
congregados. No dia 15, será cele
brada Missa pontifical e dar-se-á a 
benção da nova Igreja de Santa 
Tberezinha.

Haverá um almoço offerecído aos 
congregados visitantes, áa 13 hor&s.

As inscripções desta próxima 
concentração deverão ser feita* na 
portaria da Igreja de S. Gonçalo, 
praça João Mendes. Os «rs, presi
dentes de Congregações podem des
de já receber as inscripções em 
suas respectivas congregações. O
preço de cada inscripçâo é de..........
303000.

SER A’ PUBLICADO DENTRO EM 
BREVE O NOVO ANNUARIO DA

FEDERAÇAO DAS OONGREGA-
ÇoES MARKANAS DE S. PAULO

Está prestes a sahir do prelo o 
annuarlo de 193 4 mandado impri
mir pela Federação das C. M. de 
S. Paulo. No dia 4 de Novembro, 
próxima rueniao Geral da Federa
ção, será elle distribuído aos con
gregados presentes.

O novo annuarlo apresenta-se 
com uma capa artistica a vaidas cô- 
res, com cerca de 100 clichés. II- 
lustrando o texto haverá uma linda 
tri cimo mia do Venerável Pe. José 
de Anchieta. Muito accrescido de 
dados informativos, o novo annua- 
rio traz as fichas de 9.631 congre
gados assim como a dxrectoría das 
varias -federações diocesanas. Este 
annuario marca o progresso phan- 
tastíco das Congregações Marlanas 
de S. Paulo operado neste ultimo 
anno.

Custa cada volume 3?Ô00. As 
congregações do interior do Estado 
podem desde já fazer seus pedidos 
ao sr. João La Farina, thezoureiro 
da Federação, á rua Laavpés, 133, 
São Paulo.

ASSEMBLEIA DAS DIRECTORIAS 
MARÍANA 8

Réalizar-se-á ainda este anno a 
assembléa das Directorias das C. M. 
que está marcada para o dia 16 de 
Dôzembrò, ’no GymnasLo de S. Ben
to. A hora da entrada será ás 7»30 
com Missa e Communhão Ge
ral. As conferencies e instrucções 
dessa assembléa serão feitas pelo 
Revmo. Pe. Director da Federação. 
Haverá também nessa assembléa 
sessões para mestres de noviços, 
presididas pelo dr. Paulo Sa>vaya-

Congregado Collatino de 
Campos

Desde o dia 24 do corrente, en
contra-se enfermo om sua residên
cia o congregado Collatino de 
Campos, da Congregação Maríana 
de Santa Cecilia. Apezar das sen
síveis melhoras que apresenta, o 
seu estado de sau’de Inspira ainda 
cuidados.

Logo que se soube de sua enfer
midade, amigos e marianos o têm 
visitado em grande numero.

O Revmo. Po, Paulo de Tarso 
Campos, Director da Congregação 
Mariana de Santa Cecilia pede aos 
congregados e amigos de Collatino 
de Campos que orem pelo seu 
prompto restabelecimento.

Dr. Rui Caiasans def
Araújo
ADVOGADO '

Causas eivei» e orfanole^icaa |
Rnn Barão de ParftMpinckha, 6 |
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NOTA INTERNACIONAL

Repercussão
Deuey Sales

O Inquérito sobre os acontecimen
tos de Marselha está começando a 
preoçcupar os meios políticos euro- 
peos, dado o curso que está seguin
do, principal mente quanto á actlvida- 
dô doa preparadores do attentado na 
Hungria.

A Yugo-Slavia, passado o primeiro 
choque e ultimadas as manifestações 
posthunias ao seu rei, procura um 
culpado, e naturalmente as descon
fianças do povoj voltam-se para a 
Hungria, E» que este pai-a foi reduzi- 
dor em beneficio daquelle, á menos 
da metade do seu antigo territorlo, 
e os yugo-slavos julgam natural uma 
vingança. Contribue para Isto o in
cremento da actividade dos monar- 
chlstas, tanto na Hungria como na 
Áustria, pr: ncípalmente a possibilida
de da restauração dos Habsburgos,

“Quem foi rei sempre tem mages- 
tade”, e o simples nome dos Habs- 
burgos é bastante para causar ap- 
prehensões á antiga Servia, qua não 
quer ser reduzida ã sua antiga insi
gnificância.

A ameaça antiga da Pequena Enten- 
te, de impedir, com as armas se ne
cessário, a restauração dos antigos 
monarchas auatro-hungaros, torna dlf- 
ficeis as relações entre os dois paí- 
zes. dando qualquer incidente orlgc n 
a manifestações populares, ás ve2*s 
violentas, e cujos resultados são pe
rigosos para a paz européa.

No caso presente as chancellarlas, 
«o fOr mister, so movimentarão para 
abafar o Inquérito, e evitar conse
quências serias. Não o fizeram ainda, 
principal mente a França, por ter si
do abalada com a morte de Bartfcou, 
e por ser parte na questão — dado 
que o crime se perpetrou em seu ter
ritório, o que os yugo-slavos podem 
resentlr attribuindo-o á falta de me
didas preventivas.

A França nâo pode, para defeza de 
seus Interesses, perder a influencia 
que tem na Yugo-Slavla, e assim to
dos os seus passos no caso têm sido 
dados com a maxlma cautela. Deante, 
porém, do curso que tomam os acon
tecimentos ella e as outras potências 
se movimentarão, e mais uma nuvem 
negra passará deixando incolu-me o 
edifício frágil da paz européa, onde 
mil odios e receios se entrechocam, e 
onde a habilidade dos diplomatas é 
a todo momento posta â prova, até 
que, fracassando, tenham elles que 
ceder o posto aos militares.

Prof. Tolstoi de Paula j 
Ferreira

A a las i»rtIcal«reR de . 
llnsnmi e matbeuatla

RUA GENERAL JARDIM, 28 
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MKIMO R NAO VENENO — Tra
duzido da 8/ edição italiana por 
Belchior Maia <1'Athay<Ie — LeU. 
cathoiicn* — Set. 1934 — N. 532 
Esc. Prof. Salesianas —. Nictheroy.

Quem não tem a consciência em 
paz e prefero permauecev na in
tranquilidade, esperando o ultimo 
momento para uma reconciliação 
salvadora não pode deixar de ver 
na Confissão — esse '‘pharnraco di
vino'* — um veneno, um inimigo. 
Mas que dlfferença si se trata de 
uma alma que frequenta os sacra
mentos! Quanta suavidade no en
contro com a Infinita Misericórdia! 
Almas como essa não dispensarão 
a leitura destas paginas ascéticas e 
apologéticas.

Boatos de uma próxima 
gréve geral de mineiros 
allemães que trabalham 
em companhias france- 
zas

PARIS, agosto. — A imprensa 
fran-ceza tem-se occupado longa
mente com a questão do Sarre.

Em princípios deste mez circu
laram boatos de uma próxima gré- 
ve geral mineira, naquella região, 
que seria tdeclarada .por 47.000 
mineiros allemães que trabalham 

em companhias francezas. O motivo 
rta gréve, segundo os propríos 
mineiros, é o augmento de salarios 
e a diminuição das horas de tra
balho, mas os francezes yeem nes
sa gréve geral da frente allemá 
uma provocação com o intuito de 
fazer fracassar as organizações 

francezas na 2ona internacionaliza
da e um medo de prejudical-os no 
proxlmo plebiscito.

ORATORIA BARATA

Os deputados marxistas vêm se 
distinguindo -na Camara Federal, 
desde os tempos da Assem bléa 
Constituinte, por sua truculência, 
pouca cultura, nenhuma educação, 
paupérrimo senso commum, formi
dáveis ratas, antipathicas attitudes 
e gestos de infelicidade innenara- 
vel que têm tido.

Zoroastro, Ventura, Acyr, por 
exemplo, unem penfeitamnete a tru- 
culencia de um jagunço, a civilida
de de um carroceiro e a illustraçâo 
do um fígaro de roça.

Quando da chegada de S. Em. o 
Cardeal Leme, de volta da Argen
tina, onde assistira ao Congresso 
Eucharistico Internacional e em 
que, a par de sua missão religiosa, 
se dedícára a elevar o nome e o 
conceito do Brasil no estrangeiro, 
cousa que os deputados coimnunls- 
tas nunca serão capazes de fazer, 
esse ultimo representante classista, 
na falta de melhor occupação, vo
tando contra a proposta Mario Ra
mos, de que a Camara se fizesse 
representar no desembarque do il- 
lustre Purpurado, aproveitou a 
opportunidade para desencadear so
bre o Clero, o Cardeal Leme, o 
Papa e a Igreja Catholica, uma se
rie de sandices que, mórmente vin
das de ònde vieram, em absoluto 
não attingem a méta a que se di
rigiam.

Não estamos respondendo ao sr. 
Medeiros -nem defendendo aquelles 
a quem não conseguiu aggredir com 
sua verborrhagla. Melhor repulsa 
teve q incivil camarada”, de seus 
proprios ooUegas votando a pro
posta.

Este commentarío destina-se, uni
camente, a pôr, mais uma vez em 
cheque o “valor” dos demagogos 
sandeus que, da tribuna do Palacio 
Tiradentes pensam arrotar sabedo
ria porque appellidam Christo de 
“philosopho” e citam exradamente 
textos do Evangelho.

E dizer que personalidades desse

estofo e baboseiras desse calibre 
conseguem apalermar alguns dos 
nossos botucudos, ingênuos ou igno
rantes, como aconteceu com o fa
moso discurso “invisível” do sábio 
deputado pela Bahia, Edgard San- 
ches...

PARA VER SI ISTO ENDI
REITA”

Aos olhos de muita gente não 
terá sido mais que pilhérica a for
mula de um voto que uma das com- 
mlssões apuradoras surprebendeu 
nas primeiras urnas abertas.

Mas, quem observa os factos não 
só na superficie, ter-se-á Impressio
nado com o profundo sentido que a 
banalidade apparente daquelle voto 
encerra: “Voto em Jesus Christo e 
em N. Senhora para ver se isto en
direita”.

Esta cedulat anonyma como to
das as outras/é a expressão expli
cita do que affirmaram implicita
mente todos os cathoilcos votantes. 
Nossa patria, organizada politica
mente sob a invocação divina, de
lega, sémente ao Rei das nações, ou 
antes reconhece nTElle, em ultima 
analyse, o poder de governal-a.

SIC TRANSIT. .
Quando Rodolpho Valentino, o 

celebre “astro” italiano do “écran” 
estadunidense, v.ictimado por uma 
peritonite, morria, definitiva e yer- 
da dei ram ente, a sua cohorte de 
admiradoras foi derribada, como 
fieira de cartas, n'uma serie de des
maios mais ou menos clnematogra* 
phlcos.

ídolo de um publico enfermiço e 
decadente, o “Seheik” desappareceu 
entre suspiros, lagrimas de glycerl- 
na e "agua de melissa”. . .

Hoje. . . -o guarda do cemiterio

Dr. Durval Prado
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EXPEDIENTE
A SSIGN ATURAS

Anno......................   12$000
Numero avulso . .. $200

Recebemos com prazer 
qualquer collaboração de 
nossos leitores, reservando- 
nos, porém, o direito de dal- 
as ou não á publicidade.

Como de praxe» cão devol
vemos origlnzes de artigos re- 
mettidos á redacção, embora 
náo tenham sido publicados.

Rogamos aos nossos assí- 
anantee o obséquio de oommc- 
nioarem, i>or escripto, ao 
nosso gerente. Caixa Postal, 
3471, S, Paulo, qualquer alte
ração em sons endereços.

de Hollywood assignala aos visitan-
; um feretro esquecido numa cri

pta. Tiraram-no do mausoleo de 
June Mathis: era preciso dar logar 
aos mortos da.familia.. . e Valen
tino era um extranho, quasí um 
intruso.

Nem os familiares do actor, nem 
os negociantes do cinema que se 
enriqueceram com a arte do “es- 
trello”, nem. as melindrosas que 
amavam a brilhantina dos cabellos 
ou as olheiras habilidosamente ma- 
quiladas do galã, se lembram já do 
seu Ídolo.

Muito depressa passa a gloria do 
mundo, e mais depressa ainda a 
do cinema. . .

CRÍTICOS...

A ultima producçào do critico li
terário -do “Diário da Noite” foi das 
mais infelizes. E, por Isso não o 
•censuremos, antes o Lamentemos. 
O livro que o referido chronista se 
pôz a retalhar — “Anchíeta” de 
Jorge de Lima — é uma obra que, 
pelo seu valor intrínseco sahiu ile
sa, até engrandecida, da penna dos 
mais- abalisados críticos ■patrícios.

Jorge de Lima nâo podia ter 
agradado ao articulista porque An- 
chieta não conquistou a admiração 
do antl-clerical^ particularmente 
hostil.aos ignaeianps. E aqui trans
borda o odio aos jesuitas quando o 
crítico dá preferencia aos colonisa- 
tíores protestantes do Norte!

O peor çégo é o que não quer ver, 
porque a luz meridiana da Historia 
existe para todos.

ai itu m>it i ittmmiitii ii mi
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Unidade Nacional
Já é um lugar commum dizer que 

a religlSo é o maior factor da uni
dade nacional. O catholícismo per- 
mittíu que no Brasil sô estabelecesse, 
de norte a sul, nas cidades e nos 
campos, esse vinculo espiritual que 4 
sem duvida o mais precioso legado 
de nossa clvilisação e nossa cultura 
e cuja defesa deve ser o maior cui
dado de um verdadeiro patriota. Não 
faltou oocasiào para o hereje cobi
çar a nossa terra e tentar subtrahll-a 
ao império universal de Roma. Mas 
os brasileiros souberam sempre re
peli ir energicamente os protestantes 
invasores, fossem elles huguenotes 
despeitados ou hollandezes ambi
ciosos. Cada uma dessas vlcto- 
rias representava um passo a mais 
no caminho da nossa unificação es
piritual, que la ser o alicerce firme e 
poderoso sobre o qual se levantaria 
definitivamente a nossa unidade po
lítica.

Mas não se pense que foi sÔ pro
clamar a independencia para ajustar 
nesses alicerces o edifício da patria 
commum. Muito havia ainda a so 
fazer nesse -sentido. As insubmissões 
e revoltas, ao norte e ao sul, as ber- 
nadas separatistas, o espirito regio
nalista indisíarçavel e aecentuadissi- 
mo em certos lugares, — tudo Isâo es
tava a exigir uma política sabia* 
prudente e fort*», capaz de dominar 
os Ímpetos desaggregadores e pro
mover a união dos Interesses tão dis
pares è contradlctorios dag provín
cias.

Coube ao império realizar essa obra 
notável, em que ganha vulto de gi
gante a figura de Lima e Sílva, o 
duque de Caxias, e muitas vezes glo
rias excessivas a de regente Feijõ...

A monarchia, o regímen instaura
do na patria, Independente em 22, foi 
assim a constructora da nacionalida
de na ordem temporaL Veio comple
tar a obra dos primeiros evangellsa-

Jofté Pedro Galvfto de Souza,

dores, os missionários, os padres ca- 
tholícos. Estes abriram o sulco nos es
píritos. E a dynastla real possibilitou 
a effectivação da obra. Assim se fez 
o Braeil: pelo altar e pelo throno.

E’ o que nos fazem pensar dois 
escriptores de inconfundível relevo na 
geração nova das nossas letras, pelos 
últimos livros que acabam de publicar 
o sr. Jorge de Lima e o sr, Luis Del
gado. O primeiro, poeta modernista 
que transporta para seu estudo so
bre Anchleta o estilo simples e chão, 
de-todo-o-dia como diria elle, para 
significar o seu desprezo pelo classi
cismo e a perfeição da forma. O se
gundo, um dos mais brilhantes estu
diosos de questões politicas e soclaes 
de Pernambuco.

Vejamos alguma cousa do que elles 
escreveram.

Jorge de Lima — ANCHIETA — 
Volume dn Blbltotheca UrnaUei- 
ta fie Cultura, Clvilisação Brasi
leira S, A„ Rio de Janeiro, 1034.

Os puristas da linguagem não leiam. 
Só servirá para ficarem irritados. 
Mas quem qulze-r ter uma vista re
trospectiva tão exacta quanto pos
sível, a meu v4r, dos tempos e da 
vida do extraordinário Apostolo do 
Brasil procure manusear as paginas 
deste volume. Pois o modernismo li
terário do autor paradoxalmente nos 
dá uma idéa das chrontcas dos pri
meiros reinóes que escreveram sobre 
o Brasil.

Por certo, não é uma semelhan
ça intrínseca que os approxlma. Tal
vez por fugir o sr. Jorge de Lima ao 
commum dos eacritptores que esta- 
prlmltlvas çhronicas. tem o estylo do 
mos acostumados a lêr... Com as 
autor isto de commum: ser exotlco. 
Emfim, de qualquer modo, a leitura é 
do um pottoresco agradavel, como se 
pode ter uma idéa por este trecho do 
capitulo em que relata as perlpeclas

de Yperoig; 14Toparam numa ilha. An- 
tonío Luis poz-se a concertar o leme 
sózlnho, rezando para Nossa Senho
ra ajudar. Até meia noite não soprou 
venlo da terra. Antonio Luís rezou 
mais, se pegou muito com a Santa. 
O vento foi se encorpando. O homem 
acordou os indijos: “Vento! Vento! 
Larga, pessoal*1. Largaram. Mas no 
día seguírue, calmaria outra vez, Com 
a falta de comer, faltou agua tam
bém. Antonio Luis começou a rezar 
de novo. Se faltava vento, fé não 
faltava. Por isso mandou ha9tear o 
pano e Nossa Senhora attendeu.

Um pé-de-vento arrastou em dois 
tempos a escuna a Bertioga. Agora 
nem Nobrega, nem Antonio Luís. An- 
chíeta ficou só, feito um general re- 
fem depois da mais bonita batalha. 
Pegou a se lembrar dos outros, do 
collegio. dos primeiros trabalhos, dos 
seus amigos de devoção, dos alum- 
nos. dos Índios camaradas das redu
ções. Já fazia um poder de tempo qu» 
a.li etava se desdobrando em cansel- 
rae, ardis e mortificações que nem 
*e fõsse elle só uma companhia In
teira. A roupeta arranjada de reta
lhos de vela de navio representava 
mesmo uma refrega desgarrada da 
frota. E teve uma saudade enorme do 
seu povo ch ris tão de S. Vicente”, (pa
gina 167).

A parte do livro em que 4 rela
tado o episodlo de Yporotg é uma das 
mais interessante. Dá perfeitamente 
uma Idéa dos perigos imraensos por 
que passavam os missionários dean
te das tribus de anthropophagos o 
Inimigos ferozes. E ao mesmo tem
po, da habilidade dos padres ao li
dar com aquella gente e do seu san
gue frio e de sua coragem. Numa pa
lavra: zelo è salvação das almas e 
confiança am Deus. Realmente, não 
é *6 quando Nobrega, que não sabia 
nadar, é visto marchar sobre as on
das “com grande socego", ao nau
fragar na barra de S. Vicente. — não 
é sõ nesse *i>f9od1o que se chega á 
conclusão de que o auxílio do céo* 
veio multas e multas vezes soccorrer 
os missionárioB. A cada passo, a vida 
d aquelles homens nos faz pensar nu
ma constante intervenção da graça 
a seu favor.

Verdadeiros milagres. Humanamen
te é inexplicável a vida toda de um 
Anchieta no Brasil.

Nota interessante é a da chegada 
do Padre Anchieta, o Padre Nobrs- 
ga e o pobre Antonio Luis, cuja fa
mília inteira Unha sido roubada pe
lo lamoyos, ao redueto de Yperoig, 
afim de negociar a paz com os Ini
migos da cidade de São Paulo. “Reco
nhecidos pelos selvagens* distribui
ram as coisas. Machado para um, ca
nivete para outro, espelhlnhos ás mu
lheres, guizos á meninada da tribti-, 
affagos e meiguices para todos. De
pois Anchieta falou: — J,Alegrae-vos 
com a nossa vinda a o nosso amor. 
Queremos ficar entre vós. ensinar- 
vos as coisas de Deus, para que Elle 
vos dé farto alimento, bõa saude, vU 
otorla sobre os vossos inimigos**, ln- 
«elKçente. Os índios inteirpre taram 
tudo ao pê da letj a: os inimigos a 
eue o padre se referia só podiam 
ser os portugueses ou os tupys allla- 
doa destes: e a promessa do farto 
alimento mais os convenceu disto. 
Bem haviam dito qu© os missionários 
eram bons como ninguém. Anchieta 
tinha de repente qmpolgado o animo 
do selvagem. Agora era ir devaga
rinho realizando o plano que Imagi
nará** (p. 143-150).

A mesma intelligencia por parte 
doa missionários é revelada nos me- 
thodos pedagógicos que empregaram 
« teem sido tão justamente enalteci
dos pelos historiadores. * O mai s curio
so e mais merltorio de tudo que ef- 
fectuaram foi a astúcia Intetlígente- 
mente humana com que foram vence
dores na colonia -1- a catechese. Pa
ra não afugentar ou exterminar o 
gentio, como fizeram o hollandez na 
G-uynna e o -Inglez na África, depen
dia tudo da Conducta com que se co
locassem entre a ga nane la do colono 
e a infantilidade do indlo. Era uma 
corda bamba. E tinham que dançar 
nessá corda a contento dos dois.” (p. 
75 e 76).

Por tal forma, luetando contra to
da a sorte de difflculdacles* apparece 
o missionário nos prlmordlos da nos
sa historia como a maior das suas 
figuras e o primeiro formador da uni
dade nacional: “FÓra de si e Junto 
delle tinha o vicio da índiarfa, as vi
cissitudes do clima, as epidemias, o 
frio excessivo, o calor demasiado, a 
anthropophagia, as feras, os bichos, o 
diabo. Dentro do paiz elle tinha que 
se haver cora o eflero corrpmpldo,

com o colono depravado, com o sel
vagem feroz, com Ramalho, com Sto. 
Au d ré da Borda do Campo. De 16- 
ra do paiz vinha a heresia, vinha o 
pirata, vinha o cabotino, vinha João 
de Bolés, vinha ViUegaignon, vinha 
o francoz Lutherano, vinha o diabo. 
Contra tantos 'inimigos ura homem 
só, de estatura medíocre, de côr tri
gueira e diminuto de carnes, como o 
descrevvla .^itnâa de (Vas corcee lios, 
uI£sse homem era Anchieta, o santo 
do Brasil, cujo 4.« centenário rece
beu neste livro do sr. Jorge de Li
ma mais uma consagraçãow.

Lufa Delgado — UM ASPECTO 
DA MONARCHIA — Edição do 
Centro de Cultura Social D, Pe
dro Henrique, Recife* 1934.

O aspecto escolhido pelo sr. Luis 
Delgado para estudar o primeiro re
gímen político do Brasil é o da uni
dade nacional que elle teve o grande 
mérito de consolidar. Fosee o Brasil 
em 1822 & republica federativa qu© 
veio a ser mais tarde em 1829 e não 
seria, certamente, em 1934 mais do 
due uma multidão d© republlquetae 
sem grande significação no m&ppa 
das nações.
• "A questão estava em saber se 
existiria ou não o Brasil, escreve O 
sr. Luis Delgado. E sJ o Brasil exis
tiu tal como existe ainda hoj©. de
vemo-lo ao Trono. 96 elle poude ele
var-se ante os poderes locaes, reglo- 
naes, em virtude da velha autoridade 
que o revestia. A tradição a ponta va-o 
como a autoridade. Ainda assim* es
tava combatido e negado. E não foi 
por uma simples autoridade de tra
dição que elle se impoz, si náo acre
scendo-se uma autoridade nova, a da 
acção fecunda em pról da Independên
cia, Seria talvez InutlV tocar esse 
ponto, tamanha é a concordância qu© 
os autores revelam, sobre o dever-se 
ao Trono a unidade nacional* (p. 17- 
18>.

E nas paginas seguintes passa a 
demonstrar essa afflrmação, para con
cluir ao fim: “Assim, não ao Rei, pes
soal e excluslvamente, devemos o pe
ríodo aureo de nossa historia, e sim 
ao regímen que adoptamoa** (p. 59).

Periodo aureo, chama o autor á 
monarchia pela moralidade dos cos
tume» polflticos, devida ao proiprlo

regímen, a “um justo pensamento po
lítico fundado na realidade”, e não 
apenas, como a multa gente parece, 
á pessoa do imperador. “S6 um Rei 
que rocebe o poder em herança, pelo 
“acaso do nascimento”, livre de ca
balar que é escravizar-se, ou de in
trigar que é semear desconfianças, 
pode exercer essa funeção de ílsca- 
Hzador poli tico. S6 elle tem no mais 
alto grau, aquèUa Inamovibilidade e 
aquella indemlsslbsiidade que se re- 
querêm para os jute.es e de que o Po
der supremo carece também, no seu 
juizado dc decisões rapidas e urgen
tes. Quando D. Pedro. II assumiu o 
poder, fe-lo para que esses requisi
tos, que não lhe eram virtudes pes- 
soaes mas instituclonaes, predominAa- 
sem no Palz” <p. 39).

Assim sendo, diz o sr. Luis Del
gado, não devemos dizer como Eucly- 
des da Cunha, que somos "o caso 
unico na historia do uma nacionali
dade formada, por uma teoria políti
ca**, mas antes por esse *Ju$to pen
samento político” <p. 25).

A dlfferença 6 grande, pois o Bra
sil deve muito ao regímen monarchl- 
co, pelas virtudes que lhe são pró
prias, mas perdeu multo bem a teo
ria política em que ae fundou esse 
regimen. Esta foi a das monarehías 
constltucionaes, sob o Influxo do li
beralismo da época, tão a gosto de 
Pedro II, e o seu resultado fot a len
ta renuncia do reinado, o despoja- 
mento das razões de ser monarchl- 
cas, cedendo ao “tmperJo das circums- 
tancias”, e conduzindo ao Idealismo 
da Citnírtltaíçflo republicana.

Depois, foi o que todo o mundo sa
be © fica bem recordar aqui, por es
tarmos falando de um monarchlsta 
adepto da “Patria Nova", foí a “con
clusão patrianovísta", de que “a re
publica é dissolvente, ant1-nacional, 
separatista”...

Os factos estão ahi para o demons
trar. Mas, graças a Deus, a Consti
tuição de 1934 velo corrigir multas 
falhas da de 91 nesse sentido, e o 
desenvolvimento crescente <|os mo
vimentos pobíticos nitidamente uni
ficadores e nacionalistas emprehen- 
dldos petos cathoilcos e pelos Inte
gralistas ahi estão também como pe
nhor, certo de que o Brasil será gem- 
pre uma só patria, nas bases espirl- 
tuaes da religião que o viu nascer.



Em baixo o sumptuoso altar eleva
do cm Palermo, na juneçâo das 
Avenidas Alvear o Sarmiento, onde 
sejj realiz&ram os actos solemnes do 
C^resso. Ao lado direito vê-se o 
rdpinto envidraçado onde foram ce
leradas as Pontiflcaes. Havia mais» 
quatro altares, um de cada lado 

da Cruz.
Em cima, em Lujan, a frente da procis
são dos peregrinos brasileiros, que leva
ram para ser collocada na Basílica da 
Virgem, riquíssima bandeira nacional, que 
lá ficou para dizer a N. Senhora do nmór 

dos seus ftthos do Brasil.

Em baixo, uma vista da famosa Basílica 
de N. S. de TjuJan, a Apparecida dos 

argentinos.

Durante a Mi$a dos soldados, em que 7.000 
conscriptos connnungaram, seis soldados 
pediram o baptismo. O cliché, de cima, 
obtido por 4*La Nación” mostra um delles 
recebendo as aguas lustraes. Na Missa da 
Meia Noite 4 jornalistas de um periodico 
, liberal, tiveram o mesmo gesto.
Na photographía de baixo, tirada de uLa 
Nación” vc-sc um soldado confessando-se 
em plena via publica. Factos como este 
deram-se ás centenas. Na Conumunhão á 
Meia Noite na Praça de Mayo, vários sa
cerdotes confessaram horas seguidas. Um 
padre chileno, encostado a uma arvore, 
confessou, da meia noite ás 3 da manhã.

O Legionário

A bordo do Bagé, houve uma procissão Eucharistfcca. O cliché reproduz um momento da benção com o

wmmmmm m
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SSrao, Sacramento.
A' entrada do porto do Buenos Aires» uma Cruz branca dá as boas vindas aos peregrinos.
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Imprensa cathollca
Encerra ram-se. na Hes punha, as 

inscripqões para o atino lectivo 
da Escola <le Jornalismo iie "Kl 
Debate".

A -classificação das iiwcrlpçõe* 
por profissões é lituios é a se
guinte: eslnaantes de direito, 39;

“Imprensa Associada”, qnc quero- mações, -porém unicamente do lado 
mos cnor<len;ir t* unir para lançar de (filies; nào sabíamos o que oA- 
Uxln a imprensa or&umndu mente corria, Tentamos lazer que tilaria-

mente subisse do México um jor-á acção rntholica.
Lm a das empresas que faz lem- 

po se es lá Jenrfando ó a formação 
de uma agencia internacional ca
lho Meu. Tem havido para isso va
rias reu iões em Paris, Bruxelles e

naíisln, para os Estados, afim de 
(|ue dallt nos informasse. Não o 
conseguimos.

“El Debate” tem os serviços da 
“Associated Press”. E’ uma empre

licenciados em direito, 24; bucha- ^O^or(juiu Debate” foi cucar- sn honrada, que transinitte bem o 
veis, 1G; ai um nos do bacharelado, regado dessa questão;, porém crc- com ella vamo-nos dando.
12; professores oífieiaes, 12; -esui- mos que u imprensa catholiea eu- Talvez pudesse ser a solução de 

jopoa não tem ainda sufficiente -muitas difficuUlades o uso do ra-
força j)ara uma obra como' Csta. 
Yé\ eomtudo, esta obra. interia- 
mente necessária. Quaml(> da per
seguição religiosa no México, por 
iXJiis qUe Irabalhnsscmos nisso, 
qtiasi mula pudemos lazer para de
fender a nossos irmãos, particu- 
larmenle por que não chegavamos 
•i nos inteirar do que se passava: 
:is agencias davam amplas infor-*

O gigantesco “534” custou, approximadamente, 600 mil contos. Mais de 70.000 
toneladas, velocidade superior a 30 milhas horariasje 325 metros de compri
mento. O “Normandie” desloca mais de 76.000 toneladas, desenvolve quasi 
30 milhas de velocidade horaria e mede 313 metros de comprimento.

j

Existe entre as principaea poten- meo”, que terá as mesmas propor- ticó “Rex'% parceiro do ‘;Conte de
cias marítimas uma verdadeira ri
validade no "Tecor-d” dos grandes 
transatlânticos, querendo cada um 
desses paizes possuir o maior, o me
lhor do nnindo. E* uma grande hic-

ilantcs sem especificação, II; sem 
indicação de profissão, 10; estudan
tes de philoijophia e letras, 7; em- 
pregados, G; estudantes de jorna
lismo, 5; pvolessores, 5; jornalis
tas, 4; presbyicros, 4; licenciados 
em philosophía e letras, 3; otfi- 
ciaes da artilharia, 3; estudantes 
de scieocias exactas, 2; estudantes 
de (Pharmacia, 2; <ie medicina, 2; 
peritos eommerciaes, 2; tachygra- 
phos, 2; lelegraphistas, 2; e outras 
profissões com um representaiue de 
cada. Entre estes conta in-se: 1 
funccionario dos Correios, 1 guar- 
da-cívil, 1 ofti-cial de cavallaria, 1 
de infanteriu, 1 typogrApho o 1 pra
ça <lo exercito.

O total de Inscriipçòes é de 177.
Quasi todos falam mais de um 

idioma: 14 4, falam o trancez; 35, 
o inglez; 23, o italiano; 23, o latim;
G, o grego; 4, o portuguez; 3, o alle- 
mâo; 1, o arabe e 1 o catalão.

Quanto ás odades: seis têm 14 
anos; seis tem 15; quinze, 16; quin
ze, 17; quatorze, 18; treze, 19; de- 
zeseis, 20; nove, 21; quatorze, 22; 
cinco, 23; cloze 24; cinco, 25; qua
tro, 26; cinco, 27; quatro, 28; sete,
29; quatro, 30; dois, 32; cinco, 33; 
dois 34; cinco, 35;' um, 36; um,
37; tres, 3S; uni, 40; um, 43, e 
dois, 45.

Quaiito aos paizes e «provindas 
tie ser^as^fíc^doír^ ^ -
assim:

México, 3; Argentina,2; Colum- 
bia, 2; Chile, 2; Costa Rica, 1: 
Guatemala, 1, e Filipinas, 1. Ma
drid, 62; Ciudad Real, 7; Toledo,
7; Burgos, 6; Ca-diz, 6; Sevilha, 6: 
Corufia, 5; ValadoUd, 5; Cnenca,
4; Baleares, 3; Guadalajara, 3;
León, 3; Malaga, 3; Ovíedo, 3; Al- 
meria, 2; Badajoz, 2; Barcelona, 2; 
Cáceres, 2; Huesca, 2; Jaén, 2; Las 
Palmas, 2; Logrofio, 2; Melilla, 2; 
Navarra, 2; Segovia, 2; Valência.
2; Vízcaya, 2; Zaragoza, 2; Alba- 
cete, l; Códoba, 1; Gerona, 1; Gra
nada, 1; Guipüzcoa, 1; Hnelva, 1; 
Lérfcla. 1; Lugot 1; Murcia, 1; Pa- 
lencia, 1; Pontevedra, 1; Salaman
ca. 1; Sorifi, 1 6 Zaroora 1.

O Sr. Angelo HíTrera, Presiden
te da Junta .Central da A. ('. Hcs- 
panhola, e antigo tiirector de “El 
Debate”, fez não ba muito, na Ca
talunha^, uma conferencia sobre a 
Acção Cathollca cm sua lerra, ifn 
qual destacamos o seguinte trecho:

“Olhada em conjuneto, disse t> 
sr. Hcrrera, a imprensa eathoJiea 
hespanbola creio que c a melhor 
imprensa cathohca europea, me
lhor ainda que a hollandeza; vista 
cm conjuneto.

E* muito completa e cada dia 
está crescendo em importunei a. A 
imprensa calholica foi que provo
cou a roacçáo que estamos presen
ciando na Hespanha, E* preciso 
aperfeiçoal-a: “El Debate” fundou 
ul li mamente dois periódicos no
vos: o ilc Granada tira ellc só 
mais exemplares que todo.s os 
demais da cidade: isso cm Grana
da que passa por ser cidade iiitoi- 
rarnente socialista; mesmo! econo
micamente vae bem, pois ganha: é- 
pois, uma obra segura. O cie Ba
dajoz igualmente vae bem: é o 
de maior circulação na cidade: ta a conquista do "vecord" para o não conseguiram 
porém ainda não cobre soirs gns- qliai uâo se poupam as mais espan- retania”. 
tos.

poça de preferenciai
A

Radio
Educadora 
[ Paulista
P. R. A. 6

O caso das urnas
Quanta celeuma em tomo do fa- rado em forma de argola, da ani

moso caso da inviolabilkla-rte das Iher, c, tio marido, o rologio de ouro 
urnas! No em tanto, se procurarmos duvidoso, adquirido por occasião do 
investigar as verdadeiras causas casamento.
de tanta paixão, encontraremos ape- Como se trata de atteiitado á 
nas. de unia parte e de outra, o ar- propriedade particular, a policia se 
dor partidário, aumentado' pòvSêdiW oampo,^Focu.ra-o ladrào em
facciosos e interesses subalternos, a todos os Estados vizinhos, e acaba 
qno são inteiramente alheios os ai- por descobril-o no Triângulo minei- 
tos e verdadeiros interesses do r<>. E* um mulato que vem a S. 
Paiz. Paulo escoltado como se fosse uma

Em quanto se discute a inviolabi- reptil. Começam os in-
11-dade das urnas, e a segurança real terr-ogatorios. E. dentro em pouco, «sc 
ou illusoria das famosas fechaduras exactainente onde comprou as
Yalo( que o Major Levj' tornou ce- ferramentas com que violou o lâr 
lebres, os verdadeiros problemas alheio, de onde lhe veio o dinheiro

(lio para essa informação in ler na
cional. De facto, tinhamol-o quasi 
definitivainentc cm Ma<iri<l, no 
preilio dc ‘"El Debate”, para as 
America Cenlral e do Sul, quando 
veio a Republica, e não pudemos os. 
continuar”, rp;_

Oxalá que estas palavras, que osihoâsos catholicos. em geral tão 
Iranscrevemos dc “Juvenlus” de indifferentes á magna questão da 
Barcelona, sirvam do estimulo para Boa Imprensai

jornalistas calbolicos brasilei- 
assim como de exemplo para

nacionaes continuam votados ao 
abandono.

Queremos faliar hoje, ospecial- 
mente, do problema communista.

Não achamoe que elle não exista. 
Elle é real. mas existe apenas na 
medida estricta em que a policia 
somnolenta de nossa sociedade bur- 
gueza o tolerar.

Como .perigo remoto, o cominu- 
nismo só pode ser evitado pela re- 
chriatianisaçâo da sociedade, espe
cialmente no que diz respeito á fa
mília e As relações entre o capital 
p o trabalho? A inobservância dos 
preceitos catholicos, neste terreno, 
vae produzindo nm inalestar social 
crescente, que. em futuro menos 
proximo gerarA provavelmente gra
ves com moço as sociaes.

para tal compra, etc., etc., até o 
mínimo detalhe, inclusive a hora 
exacta em que parou na venda, 
para, cometU-do o .roubo, sorver um 
trago de pinga.

Outra pagina do mesmo livro: 
mata-se no. Largo da Sé, conspira- 
se contra a propriedade privada — 
e não mais contra um par de brin
cos de “ouro” sem quilate — con
tra t-oda a ordem social e a familia 
— e a policia -não sabe de ou de vem 
as armas, de onde o dinheiro, de 
onde os conspiradores estrangeiros 
que conduzem a sinistra farandoJa 
dos conspiradores pelas ruas!

Não julgamos grave a situação, 
senão pela curteza de vistas tfár «po
licia que nos deveria garantir.

E' necessário que a attenção do 
publico e das autoridades se rçtireNeste sentido, o perigo commu

. . .. , emfim das ranhuras das urnas, paranesta e real, tremendo, indiscuUvel, , .
as ranhuras muito mais importan
tes, dos cofres em que guardam 
nossas tradições religosas, moraes e 
familiares. AJii estão os arromba- 
dores de Moscow, que tentam rou- 

Isto posto, podemos affirmar tam- bar_nos tâes thesouros, emquanto a 
bem, e desassombradameute, que a policia dorme

e s6 um tolo pretenderá resolvel-o, 
na immensa complexidade dos seus 
aspectos, a tiro ou a pata de ca- 
valias.

çòes que este. SayoiíT, capaz de desenvolver 28
O * Lie de France" e *L’Atlatití- horários (o nó equivale á mi- 

que”, que teve tão trágico Mm, se l-ha; maritíma que tem 1.853 ms.), 
bem qtfe os -maiores vapores da Nojj estalleiros italianos tvabalha- 
França. pretendentes ao “record’* sei na consfcrucçáo de dois navio»

de 50.000 toneladas e que segundo 
os seus constructores, serão os mais 
rapados até agora construídos.

preservação -da ordem social contra 
a fermentação communista de en
comenda, que óra fervilha em São 
Paulo, é uni ca e

...............

vervcei1 o HMau-

De varíos Iogares tem sido pe
dida o “El Debate” a fundação de 
periódicos novos, porém, tem sido 
preciso renunciar a isso por falta 
de pessoal formado: “El Debate” 
penso muito para dar uiu desses 
passos, c vae devagar. O orgão de 
"La Cortina*1 vae bem igual mente.

Ha na Hespnnha tres instituições 
de imprensa catholicn: o “Dia da 
Imprensa”, “Os legionários** ev

FORAM FECHADAS AS LOJAS 
MAÇÓNICAS DE CELTA 

CEUTA. — Por ordem superior
foram fechadas as lojas .maçónicas. Bessa travessia, superando o “Mau 
A Diitoridade confiscou todn o do
cumentação das mesmas.

.í. Inglaterra, a França, a Alle- 
maaJia e a Italia, -empenhadas nes
sa ídnc ta titanlca, levadas tão só 

'' .ir p^fV^Aidade dc conquistar para si 
<x ,,t,record de possuir o maior na
vio do mundo, não se Lmpressio- 
•natn, -a-bsodu tam ente, com «o pro
blema economíco relativo a essas 
conatrucções d-i&pendlosissimas que 
ás vezes resultam na superiorida
de de um navio sobre outro ape
nas-. por um augmonto de íracçfto. 
de milha na velocidade horaria.

Essas “cidades Muctuantes”, lan
çadas ao mar, nem senrpre pagam- 
se a si mesma». O “Leviathan”, que 
passou da Alie manha para os Es
tados Unidos, em 1917, não nave
ga, ha anuos, para evitar o pre
juízo financeiro que proporciona
va. Outros, sob melhor adminis
tração. conseguem apenas cobrir as 
suas próprias despesas.

Até 1908 a concorrência se fazia 
com navios de 18, 20 e 25.00 0 to
neladas, /capazes de jpíroiporctonar 
lucro, uma vez postos em navega
ção.

Nada, pois, aconselha a construc- 
çáo do novos^ gigantes transoceâni
cos, ao menos nesta phase de cri
se mundial. Planejados, em cons- 
trucção' ou navegando, exí-suiam, 
até 1930, uns vinte navios de mais 
de 30.000 toneladas, dos quaes os 
dois maiores são inglezes, e que 
acarretam enorme despesa paia os 
paizes que os possuem.

O “Queen Mary”
\

•Em 1930, a *'Cunard Line”, a 
primeira Companhia que organizou 
no mundo linhas regulares com 
navios a vapor, annunciou a cons- 
trucçào de um gTande transatlân
tico de mais de 70,000 toneladas, 
velocidade superior a 30 nós ho
rários/ 200.000 cavallos de fo-rça 
das -machinas, 3 25 metros de com
primento e acommodações para 
4.000 pessoafe. devendo ificõ.r em 
C.000.00 0 de libras, ou sejam, ac- 
tnalmente, 600 mil contos, em nos
sa moeda, aproximadamente,

E1 o gigantesco navio “534”, que 
foi ba-pÇizado com o nome de 
“Queen Mary ’, e que foi lançado 
ao mar a 26 de setembro ultimo, 
devendo iniciar a navegação dentro 
de um anno.

“Seguro como uma cidade”, dis
seram os inglezes, permittindo o 
seu comprimento uma estabilidade

lado. que compareceu em procl-s- 
exchiflivamente <jâo, com a cruz alçada, deu a ben- 

uma questão de policia e pata de <^0 ao novo transatlântico, a esposa 
cavai lo. ^ ^ presidente Lebrun cortou a “fi

ta” e estourou no casco do navio 
Para o perigo oommunista remo- a tradiecional garrafa de cliampa^ 

toT a que acima me referi, o reme- çne* O lançamento, foi muito díf- 
dio -único deve ter apenas os dois pois era o deslocamento do

aezenas de milhares de toneladas 
uma superfície de 10,000 metros 

quadrados.
Entretanto, faltavam ainda tra

cei tuario, que «passará a se compor 
de dois outros ingredientes, tam
bém christãos. habilidade e ener
gia.

tosas quantias, uma vez se consi- ^ Inglaterra se orgulhou do seu 
ga a superioridade na tonelagem, antigo “Rule Brifcania”, e foi ella a 
nas dimensões, na velocidade, no detentora do “record” durante um 
.lixo, no conforto dos gigantescos século, perdendo-o nesse pleríodo 
,1uTiOÍ;- duas vezes, por 10 annos cada uma.

Na primeira, de 1883 a 1892, per- até agora não conseguida. Os pla- 
Us records deu para os navios da “Compagnie nos aiia, conatrucção foram es-

Générale Transatlan tique”; na se- tu dados durante annos de modo a 
Ha. no Atlântico norte, uma U- gunda, de 1898 a 19.07 perdeu .ps- não escapar nenhum detalhe defeí- 

uha classica que percorrem esses l>a os allemães, com o “Kaiser Wi- tuoso. O “534” possue iflna verda- 
grandes navios, na disputa do “re- 1'helm der Grosse**. Venceu a este clôtríi -rua de commercío, um thea- 
cord", que yae do porto de Oher- ultimo, em 1908, o. navio Inglez l}xm oi^ema jsonorot piscina-s,
burgo até o pharol do canal de Am- “Luzitania”, que depois perdeu pa- gyninaslum, jardins, passeios, etc. 
brose. no porto de New York. ra o “Mauretania”, da “Cunard Li-

O navio •■Br&men’*, allemão, con- ne“, o q«al manteve o “recOT-d’’ <por Um detalhe caracteristico das
quisto,i o primeiro lugar, em 1930, víMe -e cinco annos. T,roP°rCões-. 0 o .1)eso <5a sua

FJnalmente, a Italia que é um *elíflB ~ 165 Aneladas a maior 
* M do mundo, e que foi çollocada no

dia 8 de agosto .passado.
Para a sua construcçáo foi ue-

tros. Brevemente será lançado ou- qulstou o primeiro iíigaT sobre o 
tro navio allemão, gemeo do “Bre- "Bremen", com o eeu transatlan-

ingredientes christãos da justiça e 
da caridade.

Para a fermentação communista . __
•fie’ elffeTTSírTiTTmed 1 atos, vtfflà o nig-~haUlof ^'ra 11 m anno e qtie “foram

recentemente concluídos, nos quaes 
se occuparam 3.0 00 operários.

u comprimento total do barco é 
de 31* metros (num dos oncüéa 
aqui reproduzidos o leitor póde 

_ ...» apreciar a curiosa comparação feita
Tomo nos j oi-na es a no.t,c,a e,)tre üs comprimentos do -Queen 

uru crime qnalquev; por exemplo o .Víary;t e do “Normandie” e as altu- 
de uma casa assaltada por um la- ras do Pão cie Assucar, -da Torre
drão no caminho de Santo Amaro. 6 íío ^r6fíio Martiuelli), a
w, . , i ^ â sua Afiara é de 33 metros; o ca-Fovam i-oubados aos prom*letários, iarlrt nnrn ^ . _1 1 laao, com carga, aumge a 11,16
l)ohi*cs portuguezes, o brinco dou- metros. A tonelagem que sô liavia

calculado em 75.000 toneladas ox- 
hede cie 76.000; é, portanto, 22 
metros maior e desloca umas 20.000 

cessario o auxilio do Governo que toneladas a mais q-ue o maior dos 
só veio dois annos depois, em con- navios que até agora navegara, que 
sequência da crise tnuudlal. Só en- é o "Magestic", inglez (o ex ^Bis- 
tão o Governo decidlu-se a fazer o inark’*, allemáoK 
seguro do navio, o que, no merca- As seguintes medidas do navio 
do Hvre teria sido difficil de ob- representam bem o que deve sev 
ter para uma som ma tão vultuosa, elle no seu conjuneto: o ipeso das 
tendo em vista nesse auxilio, a oc- correias das ancoras — 151 tone-
cnpação de milhares do operários ladas; o peso das ancoras __ 17;
deseni.pregados, exigindo, por «sua altura das mesmas —• 6 metros; 
vez, da Companhia constructora, largura — 2; peso de cada belice

— 23 toneladas: altura total do 
leme — 16,26 metros; «peso do le
me — 136 toneladas; espessura do 
leme — 1,3 6 metros; superfície do 
leme —4 2 metros approximada
mente.

O casco está dividido em 11 pa
redes internas transversa es de .pro
tecção e outras duas dispostas no 
seiftido de popa á próa, «protegen
do as machinas, o que -constitue um 
perfeito «segundo ca/sjeo. O fundo 
duplo está dividido em 4 2 compar
timentos estanques, dos quaes 18 
addicionaes que comportam 9.600 
metros cubkos -de combustível, ou 
sejam, mais que os navios-tanques 
construídos nestes últimos annos 
pela “Campsa”, que são todos elles, 
grandes navios. Finalméhte, os tan
ques de lastro tem uma capacida
de de 7.600 metros cúbicos, e, para 
a construcçáo foram precisas 20.000 

nro contracto entre as^ duas gran- toneladas de materlaes. 
des emprezas de navegação da In- a sua tripulação co m p reli en der á 
glaterra, a “Ounard Line” e a 1,320 pessoas. A pr.ime|ra jelasse 
"White Star , pelo qual dobrou-se comporta 980 passageiros; h s|e- 
o numero de operários, reduzindo- gunda. ou de turistas, como é Cha
se o tempo necessário para a sua mada,’ 680, e a terceira, 560, per- 
construcçáo. fazendo um total de 3.450 pessoas.

Foram precisos na sua construe* O navio possue 3 •chamitós. sen- 
çào 3.000 operários, além do 12.00 0 do a altura da primeira, de 41,26 
que fóra delle, trabalharam espe- metros sobre a Linha de flnctuação, 
cialmente para as suas peças, nas o a terceira, de 41 metros, medin- 
fabri-cas de moveis, machinas, etc. do uma circunferência de 49 me* 

Ao seu lançamento assistiram os tros; a distancia entre essas duas 
reis de Inglaterra e as primeiras chaminés é de 151 metros, 
autoridades do palz. A velocidade do navio é de 28

nós, mas -como os navios da classe 
do “Normandie”, uma Ivez r«cans- 
trmdos, podem alcançar uma ve
locidade superior á calculada, es- 

Enquanto na Inglaten^a se tra- que seja batido o “record*
balhava activamente na feon-surue- italiano, pelo colosso íranoez( em 
ção do “534”, na França, o “Nor- malò do proximo anno, quando te- 
mandüe”, navio gigantesco «como rão lugar as duas primeiras pro- 
aquelle, no dia ’29 de outubro de vas para entrar em navegação na 
1933, perante o Presidente da Re- linha Havre^New York, no mez se- 
publlça franceza,- depois que o Pre- guinte.

O “Queen >íary”, nos estalleiros

O “Normandie’
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Factos Marianos
o JOIO ................................................uiuinimmmmmn wniiiin«mmtmumumiiimn

VIGÉSIMO ttülXTO DOMINGO DE
POIS DE PENTECOSTES 
(11 de Novembro <ie S4). 

Evan^cellio segundo Silo Mailieus, (to
mado ao <iuin to (lotulugo d«i>ol» 
da EBiptmiilu) XIII, ver». Ü-
30. (!)

Nfique He tvinpu. di»»e Jtsus A» tur
ba» esto imrabolfi: A»»oinelhon-»e o 
ltcino dos Céos o um homem que *e- 
uieou ** bôq .semente no «eu campo. 
Orn, como dormissem o» homens, \elu 
»eu inimigo e seuieou o joio entre o 
trigo. Aconteceu, pot». que, n» cres
cer a hervu e Iruetífienr, api>orece« 
também o joio. CI»«garaiii-w, o»
servos ao yne de fumilin e lhe dít- 
xertitn * Senlior, porventura nAo se
measte boa «emente - no teu campo? 
Donde, poi.s, vem o joio? IS lhe» res
pondeu i O homem inimigo faz Isto. 
O» servos, então: SI quere», va mo» e o 
arrancniuos. nrspondem Nflo, para 
que ndo suceda, que, recolliciido o 
joio, arranqueis também trigo. Delxae, 
pois, que um e outro cresça111 até o 
tempo di» ceifa: entfto direi nos cCfca- 
doro»( Çolliei primeiro o joio, e ntae-o 
em feixe» para queimar, o trigo, po
rém, recolhe-ip na meu. eellelro.

COMMENTARIO

A bõa semente; nesta paraboIa. — 
segundo a Interpretação que lhe deu 
o mesmo Senhor <v. 36 e ss.) — são 
os filhos do reinõ, os que ouviram a 
palavra de Deus, aceelt&ram-na, e com 
ella conformaram sua vida. Na so
ciedade visível, Instituída por Nosso 
Senhor Jesus Cliristo, na Igreja, se
riam ps lieis. Ha que notar-se, en

tretanto, que o jogo — na lnterprcta.- 
os filhos da Inquidade — encon

tram-se no mesmo campo, crescem ao 
lado, bem junto, do bom grão. Seria 
mesmo difficü arranca-lo, sem damni- 
flcar o trigo. A lição do Mestre in- 
slnúa. pois, que está nos desígnios da 
Providencia permittir tambom a exis
tência de maus no selo da sua Igreja. 
10 dispus assim que proseguisse cila 
sua finalidade até o tempo da mes
se que d a consummação dos koouIos, 
quando o Reino dos Ocos veceberft 
seu ultimo complemento na Jerusa
lém celeste ,onde não entrará nada de 
imperfeito. ‘ Não nos escandalizemos, 
portanto, si encontrarmos algum dia, 
nos nossos Tem pi os, tambc.m o joio, 
onde talvez absolutamente elle não 
deveria. estar. Nosso Senhor o pre
disse antos, para quo se não infirmas* 
sc i ctfsa Fé. I»ar,i pci-oitti-ío tem 
rar.ões divinas que aos limites dc nos
sa iniellígcncia nem sempre c dado 
perscrutar.

U> Os domingos depois dc Penlc- 
costes nfio lêm numero fixo, Usdl* 
lam segundo as mudança» que sof- 
fre a festa de PasohOii no anuo civil. 
í>e»scs domingo», apenas 24 tem Evan
gelhos proprios designados pola San
ta Igreja para se lerem á Missa, Por 
isso, nos anuo» que contam mais de 
24 domingo», após o viges imo terceiro, 
tomam-se os Evangelhos destinados 
paru o» domingos depois da ISpípha- 
nia suppressrta pasa darem Iogas aos 
que se destinam ft preparação da Se
mana Santa. O Evangelho do vigési
mo quarto ó Sempre o do ultimo do
mingo depois dc Pentecostes.

a audiência celebrava-se cm um mo
mento historico para o seu ip&iz: 
memento cheio de acontecimentos, 
especialmente para a ALlemanha 
Catholica e para a Juventude Ca- 
thollca.

0 Fa-pa al egrou-se . com elles por 
terem vindo ouvir a palavra do Pae 
com muni, dizendo-lhes em claro e 
transparente latim: 4iVig11ate, ora
te, State, tn flde, arriltter agite, 
confortam ini iu d o mini; Deus pro- 
Klmus est’.

E' necessário ter fé, porque a fé 
é hoje combatida e está em perigo; 
é necessário trabalhar com denodo, 
e que cada um faça quanto -possa 
especial mente nesta hora em que é 
preciso trabalhar muito; é necessá
rio vigiar com sabia prudência, por
que os adversários delia, sâo muitos 
ainda que esta vida nos offereça 
somente sacrifícios.

Concluiu, dando a bençam a toda 
Allenianlia, porqne neste momento 
de incertezas tem uma especial ne

cessidade de receber a bençam di
vina, afim de que todos ouçam a 
voz de Deus, pr&ttcon-do-a,

II Congresso de Arte Sa
grada, em Roma

0 santo Padre dirigiu a mons. 
Ch iapetta, presidente da Com missão 
Pontifícia Central de Arte Sagrada, 
o seguinte telagram-ma:

"O summo Pontifice agradece a 
devota homenagem celebrada no II 
Congresso de Arte Sagrada, honra
do com a .presença do Cardeal Na- 
íontaene e numerosos bispos, e en
via gostosamente a bençam apostó
lica, desejando que os trabalhos 
emprehendídos por tão nobre causa, 
contribuam efficazmente a revestir 
sempre da magestosa belleza a casa 
de Deus, servindo para que augmen- 
te nos fieis o amor ás õoíaas divi
nas*'. 0 telegranima vem assigna- 
do por mons. Ottaviani.

Pia TTniíín da Cfl«sa Pia df cialistas em «stu-dos da Sagradaria umao aa i^asa ria ae EscrjpUira que participaram da se-
S. Vicente de Paulo

Realizou-se a 21 de Outubro -p.p. 
a entrega de fitas ás novas Filhas 
de Maria d’este Centro.

Foi essa cerimonia festejada so- 
lennemente, com assistência de to
das as associadas, sendo em seguida 
pelas Irmãs, offerecido um “lunch” 
aos presentes.

Precedeu a este acto religioso,

mana de estudos bibUcos. Estavam 
acompanhados do d-irecor do Insti
tuto Biblko que dirigiu a semana 
de estudos.

No discurso que lhes dirigiu, dis
se o Papa que a Semana havia sido 
verdadeiramente brilhante, pelos 
altos *- vitaes assump^s nella des
envolvidos, e é impossível que 
deixem de dar íruetos espirltuaes © 
scientificos os esforços de tantos

Camisa ria Colombo 1
CASA

ARTIGOS FI*
O MAfOR SORTIMENTO ]

CAMISAS —
------ MCN-ÇC

SECÇÃO COMPLETA 1

RUA LIBERO BAD^
Telephon

, PUM DADA PM 1917 1
V-OS PARA CAVALHEIROS 1
líM: 1
GRAVATAS — MEIAS 1

►K — LIGAS ETC. ------ 1
1>E CHAP&QS & PERFUMARIAS 1
^RÔ, 45 (Proximo á Prç. Patriarcha) 1 
e: 2-0505 — S. PAULO 1

om Retiro Espiritual Pro por g especíalisados.
Fr. Angelo Marina, em que todas A ______  ^
as congregadas tomaram parte.

|..................................................."*"‘i Pastoral sobre o ensino re
ligioso nas escolas

Kermesse pró Asylo de São 
Vicente de Paulo

A commissão organizadora da

A semana foi, pois, uma obra | 
grandiosa, porque constituiu um | 
exemplo e um estimulo para inten- | 
si ficar os estudos das questões biblí- | 
cas, cujo conhecimento é -cada vez | 
mais necessário, l

0 Santo Padre recommendou |
kermesse da Praça da Republica, ademajSf que se preparo desde logo | 
pró Asylo de S. Vicente de Paulo o outra g^mana Ae estudos.
outras obTas parochiaes -de Sta* Ce- |
cilia, dará brevemente publicidade 
dos resultados obtido» por esse mo
vimento beneficente, não o tendo 
feito ainda por não se acharem en
cerradas todas as contas.

Clovis de Oliveira
PROFESSO» DE PIANO

DO
CONSEBVATOBIO DRAMÁ

TICO E MUSICAL
Rua Dr. Dtno Bueno, 55

T«l.. 5-í>éU

S. PAULO

0 Papa recebe uma pere- '"~—Z 
grinaçao da Juventude j 
Catholica Allemã 1

| VTGO — Foi publicada uma pas- 
! toral do Bi-spo ée Tny íjobre o pro- 
| ximo anno lectivo escolar, em que 
| elle recommeiKla aos professores 
| que ao organizarem os pTogrammas 
| e as classes não esqueçam de deter- 
! minar o tempo para o ensino da

................ ............. JtlMM| Roligião. E* de lastimar-se que em
iiiirMHiinMmiiiiiMinnaiatu*»^ muitas escolas e collegios se deixe

ROMA — O Pontifice recebeu l 
uma peregrinação das Juventude Ca- \ 
tliolica Allemã, presidida pelo pa- | 
dre Hostamann. Sua Santidade = 

O Santo Padre recebeu dirigiu um affectuoso discurso aos | 
peregrinos, realçando o facto de que

Semana de Estudos Bibli 
cos, em Roma

ROMA
ba dias cincoenta professores espe

DR. A. WOLFF NETTO
Mcdlco-operfldor

Partos e Moléstias do Senhoras 
Consultorio:

Rita Sen* Paulo Egrdia, lí ' 
5.^ andar - Salas 514-515 

Das 15 ás 16,30 
Itesideneia: Rua Tanaby, 25 

T^J.t 5-2210

CASA ALBER
P. MACHADO & FILH05

T O

Casemiras --
Largo São Bento, 10

Brins -- Aviamentos
Teíephone, 2-2336

| para esse fim as «obras 'do -tempo 
| eventures^ como se o «eu estudo 
| fosse alguma cousa menos que se- 
§ cundaria. Acrescente-se que este 
| facto é filho do espirito laicista e 
| que é -preciso que nas escolas onde 
| haja professores •catholicos «o en- 

lk* íiloe a religião por processos theo- 
rícos e práticos.

Os professai’es devem organizar 
as classes com perfeita separação 
entre alumnos e alumnas, confor
me dispoz Pio XI. Os paes deverão 
dar uma educação completa a seus 
filhos, sem abandonar a religião, 
enviando-os ao cathecismo; não de
vem envia-los aos collogios onde 
não se sigam as normas moraes e 
religiosas da Igreja Catholica,

tlNler tal Radio
O APPARELHO QUE REVOLU

CIONOU O MUNDO

Ultimo modelo 703 - 8 valvulas

ONDAS CURTAS E LONGAS 
l>clo preço de um appaielho 

commum.

Com o simples manejo de um 
botão terá V, S. todo o mundo 
ao seu dispôr.

ICEhit

O melhor presente para seu filho, 
em todas as épocas é uma

BICYCLETA

Royal-lsnard
Peçam informações sobre o nosso systema 

do VENDAS A PRESTAÇÕES, que exigindo ti'a 
módica entrada suavisa o completo pagamento 
em pequenas prestações mensaos.

RUA 24 DE MAIO, 20 — S. PAULO
Telephones: 4-3587 e 4-5461
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“A ORDEM”
REVISTA DE CULTURA 

fundada por
.IACKSON DE FIGUEIREDO 

Dirigida por
TKISTAO DE ATHAIDE

Assignatura annual. . . 25$COO 
com o Dr. PAULO SAWATA 

It. ARAI/JO, 55-Phonej 4-0347 
CAPITAL

Dia de Recolhimento para 
os Congregados de 

Sta* Cecília
No proxitno dia 15, que será fe

riado, a Congregação Mariana de 
Santa Cecília realizará um dia de 
recolhimento em a sua séde social, 
á rua Immaculada Conceição, 5». que 
constará de missa com communhão 
geral ás ? horas e meia na matriz 
de Santa Cecília e em seguida o re
colhimento, na séde, em que pregará 
p Revmo. Pe. Antonio Siqueira, do 
Seminário de S. Paulo. A' tarde ha
verá benção do S. S. na C&pella dag 
Ti mãs de São Vicente.

Todos os congregados, noviços e 
candidatos, sâx) obrigados a fazer 
esse dia de recolhimento, devendo, 
quanto antes, inscrever-se para esse 
acto.

ALFAIATARIA
C. GRAVINA I

MODAS ?
Confecções para homens \
e senhoras pelos últimos, =
fiRUrinofl de -

PARIS Ê
LONDRES e |
VIENNA :

RUA SEBASTLAO PEREIRA |
N.0 Tft-Sob. — S, PAUI.O |
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Federação
Será realizada no dia 15 de 

Novembro em Bauru, a 
4/ Concentração Mariana
Partirá no dia 14 de novembro, 

ás 17 horas e meia, com destino á 
Bauni, a caravana da F. C. M. d« 
S. Paulo, que vae tomar parte na 
Concentração Mariana daquella ci
dade,^ A caravana com põe-se dc 
elementos nvarian-cs mais represen
tativos de S. Paulo, entre os quaes 
o direetor da Federação, revmo. Pe. 
Irineo Çursino de Moura. S. JL, o 
Pe. Eliseo Murari e vários direto
res -e presidentes *de congregacoes 
da Capital.

Durante a viagem, ás 24 horas, 
haverá Hora Santa. Deverão assis
tir a este congresso mariano os di
gníssimos bispos de Botucatu -e Ca- 
felandia, assim como os congrega
dos da diocese de Botucatú. No 
mesmo dia em que se realiza a 4.a 
Concentração, na cidade de Bautú, 
cora memora-se o 'primeiro anniver- 
sario da 1.» Congregação mariana 
de S, Paulo, realizada na cidade de 
Taubaté, quando se -deu a fundação 
de vários núcleos marianos.

0 -revino. Pe. Cursino pede a to- 
do3 os snrs. -presidentes que levem 
quanto antes a lista das ínscripçõea 
dessa próxima concentração para 
tomar as necessárias -providencias. 
O preço de cada inseripção é de 
25$000,

Próximas concentrações 
Marianas no interior de 

S. Paulo
Afim de intensificao: cada vez 

mais o movimento mariano no in
terior do nosso Estado, a Federa
ção das Congregações Marianas de 
S. Paulo, .pretende reaslizar u-m pro- 
gramma que consisterá em varias 
concentrações marianas em São 
Carlos, Sorocaba, Jaboticabal, etc.

O gr. bispo-coadjutor de S. Car
los, D. Gastão Liberal Pinto, sug- 
gerín ao .padre Cursino, dir-ector da 
F. C. M. que se realizasse também 
para o dia 16 de julho, do anno 
vindouro, uma grande concentração 
mariana em S. Paulo e'depois outra 
no Rio de^ Janeiro, em preparação 
A fundação da ;Confederação das 
Congregações Marianas Latino- 
Americanas.

Annuario Mariano de 1934
Acaba de apparecer, notavelmen

te augmentado, o 3.6 annuario das 
Congregações Marianas de S. Paulo. 
Mostra o presente annuario o pro
gresso ascencional das congregações 
marianas apulistas, apresenta-se com 
ama capa artística com perto de 
100 “clichés”, o nome de todos os 
congregados, num total de quasi 
10.000 ínstrucções importantes, re
lativas á vida das congregações, etc. 
Encontra-se, .á venda na portaria da 
igreja de S. Gonçalo, á praça João 
Mendes. O seu c&i.*£o*é de SgOOO.

Assembléa das directorias 
Marianas

Realizar-se-á no dia 16 de de
zembro, a assembléa de todos os 
directores das Congregações Maria
nas <ja Capital e do interior de S. 
Paulo. Esta próxima assembléa 
será effeetuada no Gymnasio S. 
Bento, cuja entrada será ás 7 horas 
e meia da manhã, havendo missa o 
communhão geral de todos os pre
sentes.

Todos os membros da directoria 
devem tomar parte nesta assembléa 
mariana. Do interior virão repre- 
sentames de todas as congregações, 
com o com parecí mento dos d i redo
res diocesanos, a saber: mons. João 
Alexandre Loschi, da diocese de 
Campinas; mons. Antonio Ra malho, 
da diocese de Jaboticabal; conego 
Braz Boffa, da diocese de Rio Pre
to; Pe. Affonso Tojal e Pe. Celso 
Ferreira da diocese de Botucatii; 
Pe. Asconio da Cunha Brandão e Fe. 
Eilvíco de Oliveira Gallecho, res
pectiva mente -directOT e vice-dire dor 
da secção da diocese de Taubaté; 
Pe, Luiz Castanho de Oliveira, da 
diocese de Sorocaba; Pe. Francisco 
de ia Torre Nucena. da diocese de 
Assis e o revmo. Pe. Angelo Con- 
tessetto, S. J., da diocese de Santos.

Imprensa Mariana
Acabam de appaxecer dois ior- 

gáos marianos; a “Alvorada” jor
nal das Congregações Marianas de 
Santos e o "Boletim C. L C. S. L”. 
revista da Congregação mariana de 
Santa Ephygenia.

De bom feitio e cheio de doutri
na, os novos orgãos marianos vêm 
incrementar a imprensa an-arJana em 
nosso melo.

O “0 Legionário5> felicita ás no
vas folhas marianas.

Congregação Mariana de 
Santa Cecilia

30LLATINO DE CAMPOS
Falleceu no dia 3 do corrente, 

o congregado Oollatino de Campos, 
da Congregação de Santa Ceoilia.

Perdeu, assim, esse sodalicio, um 
do$ seus fundadores, pois, vindo 
da Congregação Mariana de Santa 
Ephigenía, juntamente com Paulo 
Sawaya e outros, ajudou Monse
nhor Pedrosa na. orecçâo daquella 
Congregação.

Deixa Oollatino de Campos um 
grande vacuo na vida mariana de 
São Paulo. Possuidor de extraordi
nária actlv.idade, não havia sector 
delia que não tivesse visto desen
volver a sua operosidade.

iiuansavei activUlade na 
Acção uainoüca, aniaua -a uma ex- 
Liaoruínaiia uiouusua coasutuiaia 
iii-c^mo as características dominan
te* aesse ituatigavei congregado.

Depois; ae occupar cargos ae re
levância em Santa Kpmgenia, foi 

Banta Ceciclia, Vice-presidente 
.Assistente, uonselneiro, Presidente 
ua secção dos Menores, etc. Nâo ha- 
v-ia trabalho que a Congregação lhe 
peüisse que nao rosse feito com a 
maior -presteza e pontualidade, co
mo si nada mais tivesse a occupaT- 
<>ic u tempo.

E, no eimanlo, si a sua modéstia 
nao escOiiaesse a maior parte ao 
uem que (azia, a que admiração nao 
faz* ju s a muiupiicidaae de esfor
ços que aispencua, ate com prejuí
zo para a propna saude, bastante 
precana nos íntimos tempos.

Mas, CoiJutmo era o uomem das 
tareias sem briibo, que levava a 
•cabo sem alarde. Alem dos seus 
affazeres diários <e do fonus -do* 
caiàjos que sempre occupou na Con
gregação, amua era um .aípostolo 
ao cartheciamo e <ta obra das Con
ferencias de São Vicente d^ Paulo 
— activi-dades a que se entregava 
com carinho.

A caridade intellectual e a cor
poral eram de facto a sua maxi- 
ma -preoccupaçâo. Digam-no os in- 
numeraveis Centros de Catherismo 
que fundou não só em Santa Cecí
lia, como ainda nos üajrros operá
rios da Capital. Digam-no, ainda, 
as Conterenejas VfreenUinas — o 
theatro occulto da sua caridade.

Bastante significativo do seu ze
lo de apostolo dos pobres, foi o 
facto de, a primeira das crises que 
o victimaram, o ter surprehendldo 
no consultorio do dr. Paulo Sawa- 
ya precisamente quando alli fõra 
tratar da fundação de uma poly- 
clinica pava amparar a saúde dos 
pobres.

Nasceu Oollatino em Itatiba, a 
4 de fevereiro de 15588.

Era diplomado em Odontologia 
desde 1912 e professor publico pe
la antiga Escola, Normal da Praça 
da Republica, tendo-se formado «in 
1920. Exexrceii o magistério pvimo- 
rio em Santa Adelia, sendo, entre
tanto, obrigado, por motivo de doen- 
ça> abandonar a sua cadeira. Foi 
funccionario da Repartição de Esta
tísticas e Archivo do Estado desde 
1924, cargo este que occupou até 
a «ua morte.

Ingressou para a Congregação 
Mariana de Santa Epliigenla em ^ 
1917, passando para a de Santa ^ 
Cecilia em 1926, e iniciou o seu 
apostolado vlcentino como confrade 
da Conferencia da Im-maculada 
Conceição, de Santa Ephigenia, de 
que era o presidente ha 2 a.nnos.

Foram celebradas por intenção 
de sua alma, missas de 7.° dia, 
sexta-feira ultima, na Matriz de 
Santa Cecilia, e hontem, na Matriz 
de Sta. Ephigenia.

Prof. Tolstoi de Paula 
Ferreira

Avlfttt pnrdcalare» de 
Ungxiaa e math«matlea

RUA GENERAL JARDIM, 28 
!.♦ andar - Apt.6 3

Pia Uniãa das Filhas de 
Maria de Stà, Cecilia

ANXO JUBILAR
No dia 25 do corrente terá inicio 

o anno jubilar da Pia União, o qual 
se prolongará até 25. de novembro 
de 1935.

Para o dia 25 proximo as solem- 
n idades commemoratlvas serão so
mente de caracter ipiedoso, enten
dendo a Pia União quo o primeiro 
movimento de sua alma ao abrisse 
este jubileu, ha de ser em adora
ção aos pés de N. Senhor.

Haverá communhão geral das 
Associações parochiaes nas |horas 
habituaes em que são celebradas as 
suas missas respectivas, e durante 
todo o dia haverá adoração e guai*- 
da ao S. Sacramento, na qual to
marão parte todos as Associações.

Durante o anno jubilar será rea
lizada, em occasiào opportunamente 
annunciadà, uma importante Sema
na Mariana, em que tomarão parte 
os congregados de Sta. Cecilia.

9



S. Paulo, 11 de Novembro, 1934 O LEGIONÁRIO C

JARDINEIRA PAULISTA
RUA LIBERO BADARO' N. 28 PHONE: 2-2316

Oratorio parlicitlar — vr.,.auiv,HaVau u*
PftKÇOS EXCfiPOIONAIãH

^FATRIZ - Rua 25 de Março, 169 - Tel.: 2-2866 - S. PAULO

□ erra contra erro Commentando

A. humanidade de hoje -e#la tão 
louca que os homens tidos pelos 
mais sábios e sensatos, vivem a di
zer as maiores incoherencías e as 
mais sablos e sensatos, vivem a dt- 
em vista, para exemplificar, o afa
mado escrlptor italiano Guilherme 
Ferre ro, autor da “Grandeza e de
cadência cie Roma“ tine por um 
artigo escripto outro dia para os 
“Diários Associados" bem póde pen
sar em escrever agora sobre a gran
deza ç a decadência de si procrio.

Realmente, custa-nos crer que o 
autor de uma obra histórica notá
vel e meritória como a de Fenero 
sobre os gloriosos passados do sua 
terra, haja chegado a emprestar o 
seu nome ó» aftirmações de uma in
felicidade única exaradas no avti- 
<ro em questão.

Deixemos falar Fevvero: -— “O 
nazismo no poder está correndo o 
risco de se -tornar uma catastrwphe 
para todo o occidente. porque se 
oonstitue um exemplo de governo 
que procura demolir os tres mais 
solidos pilares da civílisação Occi
dental, a saber: a) — o direito de 
opposiçào; b) — a liberdade do 
euffragio universal; c) — o direito 
á propriedade.

hO direito de oposição é a gran
de novidade e o grande orgulho do 
século XIX. Antes do século XIX 
havia bons governos, mas não ha
via nenhum paiz. com exoeopçáo <la 
Inglaterra, lond-e o governo reco
nhecesse a0 povo o direito de cri- 
tical-o.

“Foi princlpalmente graças s 
esse direito que o século XIX pôdí 
até 1914 humanvsar a vida cada 
vez mais. O nazismo supprimiu poi 
completo o direito dé opposição 
fazendo a Allemanha recuar para c 
século XVIII”.

Agora, um pouco do mais ele
mentar bom senso sobre essas pala
vras tào Tnal pensadas.

Elias nos revelam o que já se tor
nou tão -commum nos nossos dias € 
é um dos mais tristes índicios da 
desordem espiritual contenvpora 
nea: o combate do erro por meie 
de outro erro, E como é dolorosc 
vêrrnos escriptores da nomeada dc 
um FeneroT acatado por tanta gen
te neste século que se rebella con
tra otdas as autoridades, mas em 
que a autoridade de um homem 
como elle dispensa muitas vezes 
qualquer exame ás suas affirmações, 
— como é doloroso vêrmos tantos 
pensadores e letrados de prestigio 
mundial a combaterem oonstante
mente os règiraens e as ideologias 
falsas do tempo mas com tais ida
des maiores ainda, com argumen
tos que serviriam justamente para 
defender aqui 11o que pretendem des
truir \

Realmente, no caso do nazismo, 
i n-d is c u-t1 Yelmven te u ma calam idade 
enorme para a pobre Allemanha. é 
preciso confessar que se algum mé
rito existe é sem duvida o de ter 
posto fim ás mentiras da democra
cia, causadoras -de tantas desgraças 
naquelle paiz, como no resto da

J. i\ Galváo de Sousa.
Europa, ou no Brasil, ou no inundo 
loao. tíe o nazismo veu> acauar com 
a praga da imeral-aeuhjcracia por 
nina siiuaçáo ainda ma:» uesolacio- 
tva, não discutimos, Ma» o íacto é 
que nunca por se ter feito o coveiro 
uo'liberalismo, elle poue ser acu
sado de erro: talvez mesmo, seja 
esse o seu unico merlto.

Dos tres pilares de nue fala Fer- 
rero, o direito de oi>posiçâo e o 
suffragio universal são instituições 
características da liberal-democra
cia. O direito de opposiçào é a 
grande novidade e' o granue orgu
lho cio século XIX, proclama o U- 
nislre escriptor Italiano 1 Que seja 
novidade, não vae nisso elogio al
gum, pois as cousas novas só de
vem ser a^ceitas quando verdadei
ras e porque verdadeiras. Mas os 
homens de hoje não pensam assim, 
tím seu modernismo destruidor, 
acceítam, pelo contrario, unia cousa 
como verdadeira ou boa só porque 
é nova! Quanto a ser o direito de 
opposiçào, orgulho de século pas
sado, não vejo razão alguma. ÜT 
autes a expressão do orgulho do 
século, isso sim, do subjeotivismo 
e scepticismo dos homens desse 
tempo, do individualismo que em 
religião fez nascer a dissidência 
protestante e em política gerou a 
ideologia liberal. O proprio sr. Gui
lherme Ferrero, sem querer, diz 
meia verdade: "Antes do século
XIX havia bons governos, mas não

Com íaes resultados, terá esse 
direito rcontribuldo para liumanisar 
a vida?

No entanto, outros erros do na
zismo, capitaes o clamorosos, como 
i cercei n-ato da liberdade ch Igre
ja ou dos direitos da Camilia. * is
so* passaram lnteiranteure desaper
cebidos ao sr. Gulihenne Ferrero. 
Se os apontasse, teria por certo en
contrado os :re» pilares <U civili- 
saçâo Occidental, a Igreja, a família 
e a propriedade. Mas o afamado 
mestre italiano não poude chegar 
comprehender tal cousa por ser, 
com a sua mentalidade, um dos 
últimos representantes do velho

liberalismo, esse mesmo liberalismo 
que na violência dos nazistas e na 
welvrigerífi dos communistas está 
encontrando o destino que merece.
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IV XKOKSMAItlO

ÍV «iM-ísXilriíi, i» urgente, i»òi* íle 
Min» ve» |Mir ioda* imr«<l4'lru ás «£■- 
««ijrtvx (U‘ ori^tll rimimiiiiíNtn, il«» 4|i*r 
sAci Paulo tem >üdo flieutru ultínui- 
lavnle. 10m rir iMifnliio, em
Ituiivú, <> vouriíel«j Oc um- rCsullMii « 
morte de um iii(«(;nilisUi, Lo^u a sv- 

em S. Paulo. o U«
l.iir^o ti» sí-, 10m fins di> imümo mês, 
ai>Kknvíi d<k iinvii UemnnslmcPo <n> ior- 
V*i, intueUinu L>du j/c»1m-íji, \i» dia 7 Ao 
i-(irmit«, h inexina cousa.

A <‘«mp|nceiuíjj| de leis ]>or-
oiille que sejílm IcleallstiUos, j>l«nejíi- 
ílos e |>re|ianHloH vsxcs prurUto.s. Mt 
lior» d:i execncAo, iiorem n imlioiit 
<le\> ileifil/Cr iud».

Isno seria ridt<-ulo k! nfio fosse » 
canteteri.stie» do iiieonse-
i|iK'nMk e hnfiecil em tine viv«in»s.

Orfos l>uririie»oiites íiíts eUtlieUras 
das eseoliis, im-s eoluniiins irtis' jor- 
nae>*, ■jissoeinertes ijue intinejsiiii a 
sen liei urii/^r, nreirain » es^anrurns, a 
■ leV4ii-(lem soeial, |>refMtTiuit-iia,
♦Opii c «iicrarindo e ÍHpu.iie
le, eiivimii-ao a cumprir sims ordens 
<\ 1«1 «mui l>eiii»e sob o monte tle 
feno, oeenham-se, exi>iaiulo o resul
tado, i>ar« foiiiiir no va mente a üeon- 
feiru* eíiso a |M>lteÍ8i, por üm ai,nr tl'a 
sorte, eheju-aie tarde*

O resultado é irem piir» a eadeia 
os< mn minta rios e os mandantes íívai- 
rem livres e íiujmnes pura reeoinevítr 
o í rilha lho.

Já <imo as l.eis não ajudam ík jm>- 
lieín* que deve reprimir o uue a<iueU:«is 
iifto previnem, resta-IUc unicamente 
Mm eiimÍMlio, <> nriitx lo^Jeo e mais 
faeil; ir í» fonte do mal, impedindo 
qiie esses inirKimhiliiiX exploiadore» 
do operariado poxsauí se iledi^ur ao 
s« o esporte favoritoi preparar desOr- 
den* pitra serem feitas pelo» outros*

OS ANHELOS J)0 GEXERAJi

letra o marcial sonhador da Mdic- 
tadura republicana”, Tez-se de <if- 
Lendidü e, aos a.igumento3 de Tris- 
tào, replicou cotn mais uma serie 
de amabilidades bem no seu ge- 
nero.

Não vamos dar-lhe uma resposta, 
pois já a teve dn Uder catholico, e 
nAo queremos nos arriscar a rece
ber um par de. . . deli-cad-eza*.

Registamos unicam-ente o íacto 
eh a mando a attenção dos catholi- 
<:<»s para as óptimas 'disposições do 
valente general a nosso respeito.

1 *y |>om que aquelles que pôr um 
novo o infeliz acaso, possam vir a 
ser noíiscss govemaubes ^'ão cada 
vez mais, e mais claramente. mos- 
Iraiido os ardenlcs anhelos que ali
mentam de ver o Brasil transfor
mado em México.

O Legionário
Quinzenario catholico com 

approvaçao eclcsiasticn

EXPEDIENTE
ASSIGNA1URAS

Anno...................... 12S000
Numero avulso * .. §200

Recebemos com prazer 
qualquer collaboração de 
nossos leitores, rcservanclor
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. uavia nennimi paiz, com oxcepçau 
da Inglaterra, onde o governo re- 

L conhecesse ao povo o -direito de cri- 
tical-o." Reconhece o professor ita
liano que havia bons governos antes 

. do século XIX. Mas pretende insi
nua*, depois deasa confissão leal, 
que lhog faltava para attíngir maior 
aperfeiçoamento o "direito de op- 
posiçáo”, a grande conquista gra
ças a qual o século passado pôde 
“humanisar" (í?> cada vez mais a 
vida. Ora, justameiite por ser bom, 
um governo que se preza não deve 
pevmittvr a opposiçào desabrida que 
se tornou um dos "pilares” da nossa 
civilisação. «Quando um governo de 
princípios verdadeiros e que tem 
consciência de estar agindo cor
rectamente, concede ao povo o di
reito de critical-o, deixa de sôr bom, 
poiâ está permittindo a opposiçào ao 
bem e, portan-to, a desordem, o ger- 
men das revoluções e 'da -discórdia.

O direito de opposLçcõo e critica 
não passa «de tim frueto do sub- 
jectiviemo moderno. Não se sabe 
mais com quem está a verdade. E 
por isso, um governo que não per- 
mitte a op posição, por melhor que 
seja é um icríminoso, por attentar 
contra a chim ora do livre pensa
mento.

Foi graças ao direito de oppo- 
sição que o século XIX veio huma- 
nísar a vida até 1914? E porque 
dahi por decante elle não continuou 
a humanisal-a e até dívinlsal-a, se 
tal é o seu poder? O «direito de 
opposiçào na Italia provocou uma 
desordem sem precedentes e se o 
fascismo não vfesse acabar com elle 
talvez tivesse chegado até ao com- 
munismo. Em Portugal, seus únicos 
fruetos Coram revoluções successi- 
vas, que só lermiuaTam quando Sa- 
lazar também resolveu extlnguil-o. 
Na Fratiçã, foram os escândalos fi
nanceiros e: a anarchia parlamentar. 
Na Hespanha, attentados terrOTÍs- 
tas, sacrilégios, incêndios,

O proprio assassinato do rei Ale- 
xandvc representa a logioa brutal e 
inevitaveL do direito ãe opposiçào 
tal como é comprehendido no regí
men liberal

ANNO III, 1934

Com sensíveis melhor ame ntos 
acaua -de apparecer o 4.° ünnuario 
aa Federação «das 0. Ma na nas de 
S, Paulo.

Na primeira pagina vem a estam
pa aa Virgem do Carmo cuja festa 
çummemorada a 16 de julho pela 
trgeja, será o dia do Cougrega-do 
Mariano* em attençâo á victoria dos 
princípios eathoiicos da nossa Car
ia iviagna. segundo a feliz proposta 
ao bispo eo-ajutor de S. Carlos, 
D. Gastão.

Ü>m seguida, vem uma linda ,pa- 
lycromia de Anchieta — aliegoria 
do doniinio que o grande -thaivma- 
turgo do Brasil exerceu sobre o 
reino animal. Nesta primeira par
te, sâo ainda homenageados os srs. 
bispos da Província eclesiástica de 
S. Paulo.

Seguem-se uma secção de infor
mações sobre a vida 4a Federação 
Mariana; dircctorias da Federação 
Central e Sessões Diocesanas; Con
gregações do Interior; C. da Ca
pital; ef por ultimo, orna óptima do
cumentação photographica das Con
gregações e acontecimentos maria- 
nos. Cada secção, além de ser im
pressa em papel de côr peculiar,

: tem um dispositivo «proprio para fa- 
ciiBtar o manuseio do Annuario.

Rico em dados acerca do movi
mento mariano em nosso estado, 
deixamos para o proximo numero 
a apresentação de seu interessante 
conteúdo*

PAULO CHAGAS — NO MAR DA 
VIDA — LEITURAS CATHOLICAS 
— OUTUBRO DE 1034, N.o 535 — 
ESCOLAS PROF. SALESIANAS — 

NICTHEROY, 1934
.*

Com os títulos das obras prooura
se dar aos prováveis leitores a syn- 
these do assumpto, a idéa • pivot” 
do livro.

A’ indicação do titulo se . pódo
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tanto de explorar.
Paulo Chagas revela no opnsculo 

publicado no mez passado a visão 
do grave problema que se interpõe 
na vida dos moços quando entram 
a conhecer em sua plenitude a vida 
das grandes cidades. Em **No Mar 
da Vida”, focalisa os desvarios de 
um jovem -simples que teve a infe
licidade de cahir no plano inclina
do das paixões e do vicio, nessa 
época perigosa que Mons. Guibert 
examina em seu livro intitulado “A 
rentrée de la vief\

A capa do livro do sr. Chagas 
representa a Bahia da Guanabara. 
O mar, esse -thezouro de maravi
lhas, é por metaphora universal, a 
imagem das «agitações do mundo.. 
Dominando porém a Bahia symbo- 
lica da vida, divisa-$e em plano su
perior, o monumento de Christo Re
demptor, na attibude symbolica de 
amplexo de quem é pharol dos 
viajantes deste mundo, e que é o 
porTo seguro aonde vae ter o nau
frago pintado por P. Chagas,

Ha muito tempo, São Paulo está 
habituado a rir-.se com os humoris
mos do '•cidadão” Rabello.

Desde os oelebres '•avisos-* em 
que foi fértil a sua casual inter- 
ventoria, os paulistas se desopilani 
mercê das “calinadas” do ingênuo 
positivista.

Mas. desta vez o homem da * saú
de a fraiernidade” poz as mangul- 
nhas de íóra e se destemperou em 
desaToros contra os eathoiicos, con
tra o clero e -contra a pessòa do 
Cardeal D. Leme.

Obtendo uma resposta ao pé da

nos, porem, o direito fie rfal- 
a.s ou não á publicidade.

Como de praxe, rão devol
vemos originacs de artigos rc- 
nietlido* ií redacçâ«>, embora 
não tenham sido publicados.

Rogamos aos nossos assi- 
guantes o obscq. *io de oommu- 
«icarein, por escríplv, ao 
nosso gerente, Caixa Postal, 
347.1, S. Paulo, qualquer alte
ração em seus endereços.

Dr. Durval Prado
OCULISTA

tlUA SEN. PAl-XO EGXDIO, 15 
Cons. 14 a 17 hs. Saloa 513-014

Atelier Broadway
Alta costura Americana, nossos trabalhos 
sao executados pelos films da Broadway.

Mme. NENA RICCIARDI •

AV. SÃO JOÃO, 610 
— Telephone, 4-4112 SAO PAULO

O programma de acção das 
Ligas Catholicas femini
nas, no proximo qua- 
triennio

Reuniu-se, em setembro ultimo, 
no Luxemburgo, o Conselho do Bu- 
rean Internacional das Ligas Femi
ninas Catholicas.' A parte mais im
portante da ordem do dia íoi a or- 
ganisação do trabalho para o proxi
mo quatríennio.

O Conselho de Roma havia lixa
do como th em a do Congresso de 
19 38: * A mulher catlvolica no mun
do contemporâneo**, O Hnreau no
meou para estudar esse assumpto.

cinco commissões de Estudo: Reli
gião, Moralidade e Hygiene, Fa- 
milia, Educação, Ensino, e Vida 
civil; e tres commissòes espcciae.4 
para estudar os problemas operá
rios, imellectuaes e agricolas. Alem 
dessas, maís duas commissòes estu
darão as questões referentes á re
presentação da União nos Comités 
para a protecção da mulher e da 
infanda, na Sociedade das Nações.

O Congresso de Roma, em 1938, 
tratará dos assumptos estudados.

íjW****>**>w«*V**«**M>VlM>?m**>******»i>

i; Lealdo Tumiatti ■;
5 Professor de Violino

RUA VICTORIA N. 150
g s. PAULO

que são os mais Importantes desta 
época.

Ficou decidido que as conclusões 
do IX Conselho Internacional cons
tituam o programma de acção para 
os annos d* 1934 a 1938, e que a 
attençao das Ligas se fixe sobre
tudo nos seguintes pontos:

1. ° — O estudo do emprego pru
dente na educação’ dos nnHhodos 
chamados de educação nova.

2. " ~ A preparação methodica 
dos paes para sua nrssão de edu
cadores.

3. « — A adaptação do ensino fe- 
miniiuo catliolico á missão especifi
ca da mulher.

4. " -—A formação integral e es
pecifica mento feminina da mulher 
intellectuah
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O recrudescimento da perseguição 
religiosa no México

NOTA INTERNACIONAL

Novas dírecteízes
Fracassou a tentativa de reforma 

da, Constituição Francesa, proposta 
pelo Ministério Dou merque, dada a 
opposição por parte dos radicaes, a 
subscrever a parte política, do pro
jecto do chofe do governo, principal- 
mente quanto k possibilidade de dis
solver o parlamento.

Depois de 9 mexes cae o ministé
rio de trégua, eveado para restabele
cer a ordem ameaçada pelos graves 
acontecimentos de Fevereiro ultimo, a 
destinado a dar ao Pai» um largo pe
ríodo de paz, durante o qual se resta
belecesse a situação financeira e re
conquistasse o parlamento a confian
ça popular. E‘ mais uma tentativa 
de ordem fracassada devido ao libe
ralismo do Estado Franctz. E’ im
possível prever sc continuará, a tré
gua partidaria, ou serão reiniciadas 
as luetns parlamentares, que levaram 
o povo a tentar dissolver em Feve
reiro ultimo, á força, o Congresso.

Mão importa a solução immediata. 
Queremos notar que a demissão do 
Ministério, evidenciando a inutilida
de do sacrifício patriótico pela Na* 
çào, da parte das classes attingidas 
pelos Decretos-lei sobre impostos e 
pensões, trará, novas desillusdes so
bre o regímen parlamentar, vi^to ter 
se de-mittldo o gabinete para não fi
car em minoria Camara, Provável 
é também, novo incremento, seme
lhante ao quo sc deu depois de Fe
vereiro, nas fileiras moças da polí
tica francesa.

'A Action FrnhCuÍMf, os Voluntários 
Nacionaes, as organizações de ex-com
batentes e das Juventudes Patrióti
cas, e oí? novos grupos de Solidarie
dade Fr&ncezti e doa * Francistas**, na 
Direita, bem como os grupos da Es
querda, principalmente do "Pront 
conwmm", orientados por Moseow, ga
nharão terreno, como no começo de#U 
anuo, a custa dos partidos líberaes

A Direita caminha num sentido mais 
1 radical. As idéias do grupo do <>!■- 
tiro Xouveaii synthetísadas em “La 
Itcvolutfon Necessaire" de Arou c 
D&ndieu, são ndoptadas, n ultrapas
sadas devido a seus remanescentes do 
liberalismo, emquanto o anti-olorica- 
llsmo tolo dos Ftadlcaes perde torro- 
no para o Materialismo h isto rico,

Nos grupos da Direita, com suas 
diversas variações, nota-se mais um 
si&n&l dc insatisfação pelo regímen 
ac t uai, que uma idoia em marcha; as 
lheorí&s sobre estado totalitário, cor
porativismo, e espiritualismo são inais 
ou menos vagas, maí definidas, já 
com predomínio do famoso Estado 
Forte, ou elevando a Pessoa Huma
na excessivamente, ou ainda dando 
uma noção meio naturalista do espi
rito, quasi semelhante á csplriluali- 
sação que ás vezes prega, entre nós, 
o sr. Plínio Barreto.

Nesse campo a Esquerda marcha 
com mais firmeza, em direcção a 
Mosco w.

Em todo czftc movimento os calho- 
licos francczcs não tem quasi nntla 
sómciite deites. Nada inteira mente 
orthodoxo, nos moldes â» Acção Po
pular Hespanhola, ou dos catholícos 
austríacas. Entretanto o trabalho si
lencioso se fax no campo das Ideias, 
sem aotuaçfío política, mas, preparan
do o terreno, a J. O .0. reuniu, oin 
Setembro ultimo 8,900 operários dc 
Paris çm sua Asscmblea, e o sou tra
balho em prol do syndicalismo clirlx- 
tão contiwua com enthusiasmo, e 
optimos resultados. » delia princi
pal mente que deveremos esperar par
ta qualquer act nação cfficaz, no sen
tido de se tornarem realidade viva os 
ensinamentos immortaes de Deão 
XI11 e Pio XI, na Rerum Novarum 
e na Quadragésimo Anno, bases 
actuaes de toda a ordem social christa.

0 problema dp ensino leip
O Radical socialismo e o 

fracasso da escola leiga
PARTS — O ministro da Educa- 

çíu), gr. Berthod. tomou varias me
didas contra os oradores do ultimo jas e outras prepotências 
Congresso de Professores, de Nice e verno. 
outras para resolver a anarchia rei
nante no Corpo docente,

O sr. Berthod é radical-socialista 
e si agiu assim, de .certo modo coa-

As agencias telegraphíeas têm uoffrer os mexicanos, talvez conyeu- 
trazido aos jornaes nestas ultimas ei da agora de que o “o sangue dos 
«emanas, algumas lacônicas noticias martyvio, contraproducentes pois 
sobre o México. parece que resolveu mudar de ta-

Falam esses telegrammas, uem^ctica. Deixando os fuzilamentos e o 
sempre com a clareza que seria de martyrio, contra-Piroducemes pois 
desejar, em resistcncia de estudau- que augmentava.ru cada vez mais a
tes e povo á nova legislação sobre Cé no coração de suas infelizes vi-
u ensino, e em expulsão do clero e ctimas, propoz-se atacar essa té, di~
do Episcopado, «fechamento de Igre- rectamente no .proprio coração do obrigado o mesmo Êuuecionario a

do go- povo, pela sociallsação -do ensino, demittlr-se.
Desde que Lazaro Cárdenas, em Quando se sabe que a allu dida 

Seria de toda a conveniência que Gomes Palacio, fez declarações *pu- reforma dispõe que "a educação
as agencias de Informações não se blicas a respeito de seu programma primaria, secundaria e normal será
limitassem a tão pouco, e, cremos, de governo, no que diz respeito ao socialista em suas orientações g
nào seria pedir demais aos perlo- ensino, vi-u-se claramente que o
dicos que estampam ta es noticias lairisino escolar mexicano, basea-
que procurassem supprir as defft- do, como todos os outros, na sup-

dacia foi, sem duvida, essa implan
tação, quando ainda estão frescas 
na memória de todos as -demons
trações populares feitas contra o 
Ministro da Educação, quando cia 
pretendida introdução da educa
ção sexual nas escolas, cujo sim
ples annúncio saccudiu todas as 
mães mexicanas, a ponto de ser

tra a doutrina do seu partido, ao 
menos como vinha sendo entendida 
praticamente, foi movido pela .pro- ciências do -telegrapho com infor- posta neutralidade religiosa -da es-

mações mais detalhadas a respeito cola, ia ceder o logar á escola so- 
dos factos. cialista bolchevizante.

Assim, a muita gente, esquecida De facto, a reforma do artigo 3.°,

Confusão no protestantismo 
official do Reich

Os últimos acontecimentos 
no protestantismo 

allemão
BERLIM — SfcCeml»*o — Os últimos 

acontecimentos religiosos do paiz, 
accus&m o ponto critico da anarchia 
observada no protestantismo desde 
que assumiu o Poder a hegemonia de 
Hitler.

Os congressos fracassam, as dissi
dências augmentam, a confuaão é 
enorme.

Pode-se affirmar que o exemplo 
allemão é uma das ultimas etapas da 
íallencia do protestantismo no mundo.

Ha uma grande pressão no sentido, 
de tomar o protestantismo numa for
ça do Estado, a elle submissa, não 
mais como religião, mas como sim
ples instituição política. E* a ex
pressão de um patriotismo vazio de 
espirito, que crê na divindade do Es
tado e do qual está afastado todo o 
nobre sentido humano do christia- 
nísmo em defesa da Uberdade,

A confusão das ideas no 
II Congresso nacional dos 

christãos allemães
BERLIM — Setembro — O II Coa- 

mães ha pouco realizado demonstrou 
gresso nacional dos christãos alle- 
bem a confusão ideológica e religio
sa em que se encontra o povo e a 
incrível falta de convicções do Pri
mado Mui ler. No local do congresso 
nâo havia um s6 -crucifixo, mas lia- 
se uma grande inacrlpçfio com estas 
palavras: “<Jom Lntero o Hitler esta
mos pelst Fé e pelo uflcionulismo^,

O publico que se reuniu no oon- 
gresso, debaixo da confusão em que 
se achava, applaudiu muito uma ex
pressão blasphema de um orador 
chrístáo-alie mão, em que affirmou 
que **Deus ê uma creação subjecti
va do homem" e que “o nacional so
cialismo de Rosemberg ê um movi
mento de Chrísto*.

Os pastores do ebristiantsmo alle- 
mâo appareceram envergando a farda 
das Tropas de Assalto e mais tse 
preoccuparam com polütica.

Mui ler rectifica as* rudes manifes
tações do Hanhover c» procura a 
adhesão geral para a submissão do 
protestantismo ao hitlerismo, mas os 
protestantes tr^dicciionaeSi entre os 
quaes, os da Pomeranla, permanecem 
na opposiçã.o.

Como foram tratados os 
problemas theologicos

BERLIM Setembro — Em duaa 
curtas horas foram expostos, no ul
timo día do congresso, todos os fun
damentos "theologicos" da religião 
christã-allemâ, por pessoas que abso- 
lutumente não são theologos. Aliás, 
nenhum theologn assistiu a essas 
sessões.

Eis ahi provas 30bejas do valor 
desse congresso.

Ao acto da enthrcnização <le Mui- 
ler na Cathedr&l, o que se dellberára 
numa das sessões, pouquíssimas pes
soas compareceram, provando o dea- 
credíto em que elle é tido, a despei-
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to da autoridade que Lhe empresta o 
Reich. E* quo ninguém já consegue 
unir os protestantes, tão subdividi
dos estilo. Durante ess acerimonía os 
poucos presentes Imitaram a lithurgla 
cathoíica da enthronilação. Das dio
ceses da Ravléra e de Wurtemburg, 
ambas dissidentes, nenhum represen
tante assistiu ao acto.

O desejo de um accordo 
entre o III Reich e o 

Vaticano
BERLIM — .Setembro — O Governo 

de Hitler emprega todos os esforços 
para chegar o maia breve possível a 
um possível accordo definitivo com o 
Vaticano e o catholieismo allemão, O 
Fuhrei considera, com effeito,.que as 
difficuldades com os catholloos são 
capares de comprometier a volta de 
Sarre á Alie manha. O Governo ex
pressou a sua lntensão de procurar 
afastar toda iiuestão religiosa com o 
cíUholii-issmo allemão, especial mente 
pela dissolução da communidade do 
trabalho dos allemães catholícos.

Os últimos acontecimentos registra
dos no *eío do protestantismo alle
mão, ainda que não affeetem directa- 
mente o «atholicíamo, despertaram al- 
suma inquietação,

Resalta fx gravidade das palavras 
pronunciadas pelos altos dignatarios 
da Igreja protestante official sobre o 
objectivo final da evolução religiosa, 
pnojectada pelos christãos allemães 
nacional-socialistas. Isto <5, uma Igre
ja nacional allemã que vencendo toda
dlvfsâc conáessionab fique deflnltl- 
vamente separada de Roma. Os pre
gadores catholloos protestaram contra 
taes desígnios, as quaes se oppoz 
todo o povo catholico.

REFIRA AO íJ o S s o
AIYJV1UVCIO QUANDO FIZER
SUAS COMPRAS.

Ostracismo racista
UEHLIM — Outubro — Em con

sequência da sua política racista, a 
Allemaivha se tem cada vez mai9 
isolado do resto do mim do.

Ainda agora estaheleçeu-se que 
todo aquelle que viajar para tóra 
do paiz, uáo poderá levar mais que 
dez marcos, §6 podendo set maior 
a quantia, justificando previam ente 
a sua necessidade.

O Reich na S. D. N.?
GENEBRA — Outubro — Cor

reu nas rodas intevnacionaes desta 
capital a noticia de que haviam che
gado aqihi, quatro emissários do 
Reích que .desenvolveríam traba
lhos .relativas á possibilidade de 
uma volta eventual da Allemanha 
na S. D. N.

Porém, averiguou-se que sáo sõ 
dois os snppostos emissários: o pre
sidente o o více-presidonte da As- 
•^ciaçâo ALIemã para o estudo das 
questões relacionadas com a Socie
dade das Nações, e que vieram a 
Genebra para assistir á inaugura
ção da nova séde da Associação pró 
Sociedade das Nações.

lunda impressão que os diecnrsos 
proferidos naquelle Congresso cau
saram no povo. Elle cedeu a uma 
forte campanha da Imprensa em 
que se sobresairam os periódicos 
catholícos, a revista protestante 
“La vie Nou-veiJe", o senador Gau- 
therot, os redobrados protestos de
muitos paes de família e professo- diante de uma nova 
res contrários ás manobras politl- eobre o ensino.

tendências, puguando por que de
sapareçam prejuizos e ^ogmatiis 
mos religiosos, e se cré $ verda
deira solidariedade humana sobre a 
base de uma sociallsação progres
siva dos meios de producção econô
mica '* não ha razão alguma para

dos sangrentos dias de Catles ou constituição do México, projecto alguém se admirar, e mesmo, dado
mal informada sobre os fastos do 
México actuai, poderá parecer que 
se trata de uma simples questão 
inierna de indisciplina do povo, 

lei qualquer

cas, e i\ propaganda sectária do Syn- 
dicato,

G’ o enorme fracasso do laicis- 
mo que ha 50 ânuos se im-plantou 
em França e cujos resultados se 
podem resumir pelo seguinte: a 
escola inaugurada com o nome 
de essencial mente neutra tomou- 
sc anü-socíal e anti-patriotlca, 
que " des-pe ja sobre a sociedade 
uma onda de immoralidade”, 
como disse *La Víe Nonvelle>r; 
a escola loiga, durante 50 
aiuioi não conseguiu augmentav 
a mini ma porcentagem de alphabe- 
tizados, o que significa, ao lado do 
progresso geral moderno, do paiz, 
um lamentável atrazo, corni^ obser
va gravemente, baseado em dados 
estatísticos, o professor leigo Heu- 
ri Lefrantj; nunca os presídios em 
França, observa ainda dito profes
sor, estiveram tão povoados de de
li nqu eu das de toda especie como 
uos&es dez lustros de escola leiga 
í mm oral.

A França, com a escola leiga que 
monopoliza todos os -subsídios do 
Estado, é o terceiro paiz da Euro
pa Occidental onde é maior o pu- 
mero de anal phabetos, embora ieja 
um dos paizes mais civilizados, e 
cultos.

Não -se trata, porém, de tão pou
ca cousa.

A tyranía, que tanto já tem feito

socialista de Coria Bremaunt 
seu pelo bloco revolucionário da 
Camara dos Deputados, na actnal 
36 a legislatura, instituiu a educa
ção socialista nacional, em todos os 
gráus — primário, secundário e su
perior, tanto da instrucçâo publica 
como da particular.

Acto de suprema torpeza

r** vlolencAs preoccupaçoes militares
^ ^ 5 # de ven

nas grandes potências
Paris augmenta de mais do r!odos:,4e 8.a(18 «ra quf° nistraru a lustrucçâo pré-militar;

dobro a sua guarnição
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A Instrucção Publica ha 
Argentina

J .303.076 AliUMNOS MATRICULA- 
DOS NAS FISCíHjAS J>A RE- 
I^UBLICA, mi 1938

Por iniciativa da Dw-ectoria Ge
ral dos Correios e Telegraphos da 
Republica Argentina, foi realísado 
um inquérito «para determinar o$ 
núcleos de população existentes no 
paiz quo carecem de escolas.

Esse trabalho que representa 
uma valiosa icontrlbuição para o 
assumirio^ teve como critério domi
nante determinar, na massa dos 
analphabetos, aqueíle» cuja falta 4e 
instrucção é resultante, «principal- 
mente, da carência de oscolas, em 
iogares em que sua quantidade tor
naria possível a instalação das 
mesmas.

Por esse trabalho verifica-se que, 
em 1933, estavam matriculados nas 
escolas nacionaes da Republica 
1.393.076 alumnos.

PARIS — Será augmentada a 
guarnição de Paris de modo a que 
as forças de Infanteria e Cavaila- 
ria da região parisiense fique mais 

que duplicada no seu effectivo, não 
por acréscimo de unidades de outras 
guarnições mas porque para ella 
passarão os etfectívos das forças que 
guarnecem as praças fronteiras, isto 
é, as unidades que estão ►pratica- 
me nte em «pé de guerra. Aos regi
mentos -de Infanteria se incorpora
rão mil e trezentos recrutas por 
unidades, sm vez do- seiscentos. Na 
mesma proporção serão augmenta- 
das as .praças dos esquadrões de 
ca v aliar ia. Para -o -alojamento dessa 
nova e numerosa, população cas
trense já «foram tomadas todas as 
medidas .precisas - nos quartéis e 

jjj fóra deites.
k Aponta-se, como razão dessa me- 

(li-da, ser Paris -digno de desfiles 
mais imponentes dos que já $o tém 
realizado, mas também são razões 
a defficiencia da guarnição aotual 
na defesa e segurança da ordem pu
blica na Capital e o temor de gra
ves distúrbios. Ha ainda utn moti
vo de ordem internacional qual o 
de preparar Paris para a defesa 
contra uma invasão estrangeira, 
pois que as ultimas manobras de
monstraram a Incapacidade das 
actuaes forças de que dispõe Paris 
para essa * eventualidade.

íeito o profundo sentimento religioso e 
catholico do povo mexicano, o bom 
senso não indica motivo algum de 
reprovação á resistência que os es
tudantes, as famílias, o povo em 
summa, oppõem a tão iniqna dis
posição.

O fechamento de Igrejas, expul- 
e a ti- »ào de sacerdotes já eííectivada em 

alguns Estados^ cxMío dos membros 
' do Episcopado e todas as outras

violências de que o Governo Mexi- 
euha a usar, encontram sua 

explicação uabal e sim-ples, no facto 
erem os tyranos a resistência 

aos seus desígnios e calcularem o 
quanto é maior a resistência inte
rior dos ca-tholicos, contia esse as
salto ao que o homem tem-de mais 
sagrado — a sua ré religiosa.

Ora, sendo o Cloro e o Episco
pado» verdadeiros mananciaes onde 
os catliolicos mexicanos vão buscar 
alento e confiança para a Iucta, 
consolo e sustento para seus co
rações soffredores, não ha que nos

de 18 a 21 que intensificará o l." 
período: o 3.u per iodo, de 21 annos 
até a reforma no qual é Obrigató
ria a permanência nos quartéis; o 
ultimo que se inicia com a reforma 
e no qual o cidadão deve manter e admirarmos lambem do plano dfa- 
conservar a sua effíclencia para se bolico dos títeres da terra de Mon-
achar sempre prompto para uma 
convocação. Essa lei cria um ovgão 
especial de coordenação entre as 
forças armadas e todos que concor
rem para a formação da nação mi
litar, sob a directa de pendência do 
chefe do governo, e, ainda, cursos 
de instrucção militar nas escolas se
cundarias e superiores.

tezuma, para conseguir dobrar o 
animo varonil do infeliz povo do 
Mexito. tirando-lhe aquelles junto 
dos quaes iria se revigorar.

S6 assim, «poderá o Governo le
var a termo a monstruosa absor- 
yção do ensino publico e privado, 
que projecta para seus fins anti- 
christãos.
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Noticias da flusfria
Uma espionagem nazista .desenvolvida na Áustria 

pelo proprio chefe de policia. — Importantes do
cumentos encontrados em seu poder.

VIF1NNÂ — Outubro — Desco
briu-se no paiz uma espionagem de 
vulto como ainda não se constatou 
deste antes da grande guerra.

O (tr. Franz Samleitliner, clieíe 
do **bureauí? secreto de -informação 
austríaca, havia sido preso por sus
peitas de espionagem, aproveitando- 
se do contacto que tinha com o ga
binete da Policia do Estado. Ficou 
provado que enviava secretamente 
informações ao quartel general dos 
nazis em Mu-nich. Assim, as medi-

A preparação militar na Ita-

cidade, lançou a primeira pedra des
se templo.

A cerimunia da ti as la dação se 
realizou com toda a solemutdade, 
tendo-a assistido numeroso publico,

Condemnado a trabalhos 
forçados por toda a vida
VIEXNA — Outubro — O Tribu

nal Marcial condemnou a trabalhos 
forçados «por toda *ua vida o 
chauffeur nacional-socialista Alfre-

cinco pelo chefe da

das tomadas pelo governo austría
co, na defesa da ordem publica, do Newirt que, por occasiáo do jrol- 

lia vae desde OS oito até contra os allemães intrusos, eram pe de Estado do 25 de julho, con-
im mediata mente sabidas por estes duzíu até á Chancellarla federal o 
que delias se livravam.

Logo que se desconfiou dessa 
autoridade foi ella vigiada, desco
brindo-se que mantinha grande cor
respondência secreta com os nazis, 
tendo sido encontradas em sua re
sidência as copias das car-tas envía-

os emeoenta 
annos

automovel occupado 
conspiração.

ROMA — O Conselho de minis
tros approvon nma nova lei, para 
conrpletar a preparação militar da 
Nação, que se baseia na ideia de
que o cidadão e o soldado se iden- aos partidários de Hitler. 
tificam, estabelecendo o serviço mi- Vatendo-se de seu cargo, de mi
litar para -todos os cidadãos de S a mitada -confiança, porque sempre Ü-
55 annos, compreendendo 4 pe-

Declarações do supposto 
assassino de Prince

CARIS —* O Corpo de Seguran
ça-Nacional, mostrou-se .profunda- 
men-te scêptico ante as declarações 
de Btienue Marreaut ás autorida
des de ViMa (Hespanha), as quaes 
são muito contradlctorias.

Etieune e outro individuo que 
elle diz ser sen cúmplice, conhecido 
pelo nome -de “Cabellos brancos”» 
foram presos. Declarou o primei
ro que na noite de 13 -para 14 de 
fevereiro elle e seu companheiro 
apunhalaram o magistrado quando 
viajava em trem, entre as estações 
de Paris e Dijon « depois atirarajn 
o ca d a ver na estrada. Retuglaram- 
se em Barcelona e quando se vi
ram «em dinheiro, -pois não lhes 
pagaram senão 25.000 dos .... 
100.000 írs. prometttdos par» o 
"«ervlço**, decidiram entregar-se á 
policia. Declarou ainda que o as- 
sasshii-LO é obra da. maçonaria fran- 
ceza e que neLe cstãi; implicada 
altas personalidades da política 
franceza.

Quem é Etiénne Marreaut
BARCELONA — Foram encarce

rados &m Lerida. .Etienne Marreaut 
e seu cúmplice, que se apresenta
ram ás autoridades de VIella.

Acredita-se que Ainda que não 
seja Etienne o autor lo assassínio 
de Prince, certamente conhecerá 
Interessantes e importantes deta
lhes relacionados com esse assuiru 
ptp. Elle é um delinquente quje 
cumpriu penas >por roubos, incên
dios e outros delictos. Ultimamen
te. fôra condemnado a 20 annos de 
prisão por aggressão aos. seus supe-

uha que tratar de assumptos secre
tíssimos, o dr. Franz trabiu a sua 
patria, causando essa revolação pro
funda sensação em todo o paiz.

Os corpos de Seipel e Doll- 
fuss trasladados para a 
Igreja de Sto. Estevão

VIEXNA — Outurbo — Os -cor
pos dos chanchelleres austríacos, 
Seipel e Dollfuss foram exhuniados e 
collocados em athaúdes -de bronze 
que foram trasladados .pa<ra a Igre
ja de Sto. Estevão na nova capella 
que se destinava a ser pantheou de 
Seipel e que agora o será de

ri ores quando estava serviço Dollfuss também, que foi quem> an- 
míHtar; nào ch-egou a cumprir a nos atraz. a umas cinco milhas da 
pena porquo alcançou um indulto.
E' uni individuo de estatura baixa 
e mais que outra cousa parece «m A p_____ ,maníaco, com ancias de .publicida- O EQUâdor paSS3 pOl* UIBR 
de. Conseguira chegar a Barcelo
na com seu companheiro, com pas
saportes falsos que dhes foram faci
litados. Um dos moveis da sua 
confissão teria sido o desejo de vol
tar ao seu paiz -pela falta dc recur
sos absoluta em que ge viu.

crise política

Uma organização comimi- 
nista na Grécia

SOPHIA — Outubro — A 
recçáo geral de Policia, annuhcia 
que em Starbzagoza, foi descoberta 
nma organização communista* ha
vendo sido detidas 45 .pessoas.

QUITO -— Outubro —■ Segundo 
notícias divulgadas pela Imprensa, 
é difficil a situação política inter
na, pois o presidente -do conselho 
retirou o seu apoio e convidou a 
todo o Congresso para imíta-lo, se
guindo o seu programma político 
e çconomico; mas é provável que 
o Congresso não accelte a sua pro
posta.

O sr. Velasco Ibarra, visitou to
dos os Regimentos de guarnição de 

Di- Quito, conferenciando com os cíhe-

O exercito japonez inquie
ta-se com a hypothese de 
uma futura guerra russo- 
japoneza

TOKÍO — Outubro — Os meios 
economleos so preoccupam com o 
documento publicado pelo -exercito, 
em que so propõe ao Japão a prepa
ração yara a possibilidade de uma 
guerra com a Rússia, resultando na 
baixa dos valores da Bolsa. Fala- 
se que o Gahinote interrogará ao 
ministro da Guerra o motivo por
que esse rdocumonto poderia causar 
graves complicações na (próxima 
reunião da Receita. O documento 
diz: “A Rússia possue 3.000 
aviões de guerra, e o mesmo nume
ro, os Estados Unidos; a China, 500. 
Se essas nações reunem as suas for
ças do ar, serão mais de 6.000. O 
Japão possue apenas 1.00 0 aviões. 
Os nossos armamentos são incom
pletos com a Irtsufficiencia do exer
cito do ar. Os distúrbios da fron
teira soviética com a Mandchuria, 
assim como a attitude cada vez mais 
ameaçadoTa da Rússia, é uma 
ameaça tradicclonal para as futuras 
relações russo-japonezas”.

Museu San Martin
BOULOGNE SUR MER — Eoi 

inaugurado nesta cidade o Museu 
San Martin. Este museu foi instal- 
lado na casa onde morreu San Mar
tin. em 1850. Alguns de seus co- 
modos foram dispostos, mobUíados 
e decorados como estavam na epoea

fes militares, fiabe-se que o ex-er- gan ]vi^r^n a habitou.
cHo acatará as resoluções do Con
gresso, como nas crises anteriores.

ET grande a espectativa popular
pela soluçãõ do problema naeioual.

Figuram ainda nas paredes, di
versas pinturas reproduzindo as 
scenas da.guerra da Indepeudencia.
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A Semana da Imprensa Catholica promovida pela 
"A União/// do Rio, encerrar-se-á hoje

“0 problema da imprensa é de importância capital em nossos dias, não podemos 
desprezal-o nem fugir aos sacrifícios que impõe”.

*** o “LeglonuirJo" se vê na lmpo«MÍ- 
iiili<1n«te rte refutar «* rtffimmçlk*» <l« 
ecitii imprensa, relntivuinente a uniu 
xiipROKtjt ingereiieln 4e Sua Bmbiçji- 

O ÜnKdenl üom sebastião Leme, 
«iu, ultimas eleiçlk*s em SAo Paulo.

D.e tacto, toda a deíezn é Impocuti- 
vcl, qnnndo a aocio&ivflo vem <l*e»fiçom- 
ímnhadji de nunlquer prova.

Justiça de Salomão
Nâo pode o “Legionário” deixar P. e do P. C. ou suas respectivas 

do dizer sua palavra orientadora, imprensas, o caso das mulheres
« respeito da noticia publicada «ue disputavam a maternidade dc 

, ... . „ . . «ma criança, perante a justiça tle
pela Agencia Havas sobre proxi Salomão. Com esta differença 
mas alterações no quadro do Epts- que, no caso actual, qualquer dos 
copado paulista. contendores prefere ver rachado

Uma simples noticia telcferaphi- ao meio o menino, (neste caso o 
ca de Uiim agencia, que timbra em Igreja), a vel-o em mãos do davor- 
doter a palma da capciosidade, foi sario.
sufficieiito para descncadeiar, cm Real mente, pouco se lhos dá do 
nossa soi-disant ‘‘grande im^rcn- prestigio moral desta Igreja cuja 
sa” os mais apaixonados comnicn- influencia tão vorazinonto querem 
larios. conquistar. Para qualquer delles.

E' claro que a tnes jornacs que. iitenlbros do P, R. P. ou do P. C.. 
em tanto, se dizem eatholicos, ^ nreterivcl ver dividida pela cs-no

nâo interessou a nomeação possí
vel de um Arcebispo Coadjutor

Dada dc uma publicidade cseando- 
losa a dignidade da Igreja, a per-

** A União’", o conhecido e Tete- 
fano semanário catholico do Rio 

■de Janeiro, na cam-panha que está 
emprehendendo pró-dlario catholi
co, promoveu uma "Semana de Im
prensa Catholica", cujo encerramen
to deve dar-se hoje.

Sob os auspícios de S. Em. o ar. 
Cardeal Leme e de S. Excià. Revma. 
o sr. Núncio Apostloico, d. Aloyeio 
M ase lia, tem por fim o certame 
despertar a consciência catholica da 
metropole ”lazendo-lhe ver. pela pa
lavra dos mestres e dos guias, que 
nâo'podemos desprezal-o nem tu
gir aos sacrifievos que impõe, aos 
aborrecimentos que acarreta’.

Para maior irradiação da *Sema- 
. na’*, as respectivas sefsòes reali
zar-se-ão em pontos diversos da Ca
pital Federal. A primeira, no dia 18, 
effeetuou-se no Circulo Catholico; 
as dos dias seguintes na Matriz de 
Olaria, na do Ipanema, no Gymna- 
sio do Meyer, no salão da Matriz do 
Coração de Jesus, no salão da ipa*-

Figueira de Mello, Pe. João Baptis- e Alcebiades Delam are e os «rs. Ma-

<]es<ifi« para S. Paulo, a remoção de Dom 7uet.° adversário se possalactar de lhe ter monopolizado o 
orestigio eleitoral.

ta de Siqueira, Conego dr. Antonio 
Pinto. Mons. Ma ti a no da Rocha, Pe. 
Campos Góes. Conego Angelo Re
zende, Pe. Elpidío Cotias, Conego 
Leovigildo Franca. Fr. Pedro Se- 
condi O. P., Pe. Newton Baptlsta, 
Pe. Felício Magaldi, Mons. Mac Do- 
well, Fr. Henrique Trindade, O. F. 
M. Pe. J. C. Bezerríl, dd. Ida Leão 
Teixeira, Marta Eugenia Celso, Lau~ 
rita Lacerda Dias, Cecília Rangel 
Pedrosa.

Os Professores Jonathas Serrano

noel Pinto. R. Bennaton Vieira. 
Isaac Tapajoz. J. Rocha Moreira e 
Chrístovão Breíner falarão pelo 
Radio.

Auguramos que no encerramento 
da ‘Semana de Imprensa Catholi- 
ca”, que se dará hoje os seus orga
nizadores possam recolher abundan
tes fructos, que reverterão nào s6 
em beneficio da *Á União”, mas. 
também de toda a imprensa catho
lica do Rio de Janeiro e de todo o 
Brasi).

Mente M«iithlo, foi luutll
ilo PrtRidiiiO da Lign Eleitoral C«- bílStáo Pitlto para UOSSa ‘Capital,

Dr. Vicente Melillv, « alguera U dCív|)OltO (la SllJlUVÈÍÍ illiportailCÍfl 
i]U« iltrAa poNNuldor do* iloctzmentort dctclCS fílctOS pOríl flOSSíi Vida rcli- 
(•oiuprvbntorloK dn» “nctivídTude» poli* gíOSÜ. A UíliCli COÍSa que 
Cl mui*' cio inflfx nlto cüjpntotarlrt da IttCrCCOU <1 «lltCIlÇâO ÍOÍ O 311111111-
isrreja no Dra*ii. o repto fteou o íí- ciado afastamento do Dom Carlos
enrá nem r^Nixuita, continuem a» ao- DllártC da ^ ' ViL (lá DÍ0C6SÇ dc

Botucatú. F/ que, cm tal noticia,
Mu» cnmpaaiin dignmn, dc qualquer havia o sabor particular de uma ,

tmilmiM, encontrorá éeo no» com- possível exploração política, a ser ^ mostrasse lealmente em taes
çôoh lírft.Hliclro», quando «llrtaiila cen- fcitíl "OIU f^ílirlc prOVCÍtO para O
tm o Príncipe díi igreja no Brasil. augmento da tiragem dos jornaes.

Suif fijnira continuará sempre mwi- IirailCilIlKIH** J10 Seu Í\ffM (lO 
ta acima do raio de alcance de «eu* attrahir as sympathias (la Igreja» 
djetraciore*. lembram as alas rubras do P. R.

Dahi a irreverência com que 
Jhes r—£°s c troyanos, mas muito par

ticular mente "A Gazeta”, sc per- 
mitteni commentar a nota da “A- 
^ncia Havas”.

Falando nossa indignação, nada 
diriamos, se o interesse partidário

As comacoes irnnas ao Estado de São Paulo
Já fsahin «do prélo, como noti

ciamos em nosso ultimo numero 
o IV Aunuarlo da Federação das 

rochia de Campo Grande e no >de Congregações Maria nas de S. Pan-
São Francisco Xavier, devendo, AO. Conforme prometteramos, volta-
hoje, o encerramento realizar-se no a falar sobre o mesmo.

A!
V

salão do Circulo Catholico.
Os estudos teitos nesses dias for

mam um<conJuncto deveras interes
sante, bastando o enunciado de al
gumas para que se possa aquilatar 
do seu valor: *'0 jornal e a Acção 
Catholica**, “0 diário catholico e a 
sua orientação”, 4<A obra Impres
cindível do diário catholico”, “A 
imprensa é o mais moderno aposto
lado christão”, “Os Santos Padres 
e a bôa Imprensa”, “S. Francisco 
de Sal 1 es - modelo do jornalista ca
tholico”, “O diário catholico e os 
boletins paroehíaes”, ,;0 bom jor
nal e as classes operarias", “O Diá
rio catholico como orientador polí
tico”, “A necessidade de uma esco
la de jornalistas catholicos”, “A 
cooperação dos intellectuaes”, “As
pectos da imprensa catholica brasi
leira” “O problema economico do 
d í ar lo catholico”, “O que o diário

catholico em face da boa imprensa .
Serão oradores da "Semana” os 

srs. Prof, Everardo Backeuser, De
putado José Ferreira de Souza, 
Prof. A. Balthazar da Silveira, Plá
cido de Mello, Deputado Luiz Sucu
pira, «Deputado Barreto Campello, 
Prof* José PíragibÊ, Sobral Pinto. 
Prof. Hamilton Nogueira, Prof. A. 
Gaspar Vianna, Deputado Daniel de 
Carvalho, Alceu Amoroso Limaj Dr.

O preceito Constitucional 
do Ensino Religioso

O QUE NOS DISSE D. XAVIER DE 
MATTOS SOBRE O ASSUMPTO.
Sabendo que nossas autoridades 

religiosas pretendem applicar no 
proximo anno, ao nosso Estado, o 
preceito constituiconal que faculta^ 
o ensino religioso nas escolas pu
blicas, procurámos falar a esse res
peito com D. Xavier de .Mattos O. 
S. B.. “leader" do movimento peda
gógico catholico no Brasil. São de 
S. Revdma., as seguintes impres
sões sobre o assumpto:

**Será necessária em cada Dioce
se. a exemplo do que existe nos 
Estados Unidos, uma Directoría de 
Ensino Religioso. Sõ desse modo 
eeria posivel centralizar etflciente- 
^sse trabalho immenso que vai at- 
ringir a mais ou menos 4^0.000 
oriança/a. O .preparo .religioso 4o 
professorado reali2ar-se-ia ainda na 
Escola Normal. Só excepcional men
te, quando um protessor é acatholi- 
co. ou quando não se sente com ca
pacidade para o ensino da religião. 
é que se deve recorrer a professo
res extranhos.

Ha muitas difficuMades a ven
cer para conseguir o que deseja
mos. Uma dellaa, e das mais im
portantes, é a deficiência numéri
ca de sacerdotes, imprescindíveis 
entretanto para o ensino do pro
fessorado. A tudo porem, se ha de 
provêr. Um exemplo da hõa von
tade e do desejo de tornar uma 
realidade o ensino religioso nas 
nossas escolas primárias é dado p*— 
la Legião de São Paulo, sociedade 
composta de distínctas senhoras des
ta Capital

Na falta dos professores, essas 
c-onlnoras se entregarão, a partir 
do proximo anno, á tarefa da Jns- 
trucção religiosa escolar. Para es
se fim desenvolvem seus conheci- 
mentos, em cursos de religião, cu
ja orientação está a cargo do Fe. 
Danti S. J, e nosso. E só 1sso se 
poderá fazer por agora. Emquanto 
o professorado não tiver um cur
so especial de religião, que o tor
ne apto a desempenhar suas fun 
Ções também nessa mataria, não 
se poderá pensar em fazer, sináo 
o que fõr possível, aproveitando-se 
o enthusiasmo dos que querem de- 
dicar-se a esse encargo”.

Está de parabéns a Federação.

0 seu desenvolvimento extraordinário, segundo o ul
timo Annuario da P. C. M. — Perto de 10.000 
marianos e 196 sodalicios. — Nove Federações 
coordenam o movimento em todo o Estado.

A primoira se refere a graphi- 
cos eomparaitívoB, dos a «nos aute- 
rioTes com o corrente; esses gra- 
phicos alem de interessantes e sug- 
gestivos têm a vantagem de darem 
uma vista de conjuncto muito mais 
elucidativa do que unicamente re-

COAfrQeGÀOOS

rommçntarios. Mas o qnc nos in- 
Hiuna é que se pretenda invocar o 

aos interesses da Icreja, nora 
Vvs»iflcar ião destemperadas nnre- 
^iacõps. E* é contra isto« que vi- 

protestar.
Vamos diroHqnicnie "'o mie sc 

rcf^rA Sr. Bispo de Botucatõ.
S. Fxeiíi. BeverenrHçvípvo iitl- 

^qu oonorhmo- para os interc**es 
da I^^OTa* aconselhar aos sem din- 
''"tAv**'' uma determinada altitude 
/’Ia iterai. Este a^.to foi pnhlieo. t^e- 
cebcndo o air»T>|r> debí»t^ nn
»í«T>rorisa e. portanto, cheaou cer- 
tamenfe ronhecimento dn Sr.
Arcehisoo Meironolitano. de S. E. 
o Gí?rdeal Areebisno do Rio de Jq- 
ne»ro. e d* Nuneiatnrn AnostoUca.

Ao d ou eerto ou andou err^d^ o
Sr. Rofncatn,<> 'A *»/«*< l<d_
aos nâo pos compete decidir a 

A igreja tero seus or- 
f*»os informativos competentes e a 

sómente^ caberá resolver o 
"^blema* 1

Su»>i>onhamos. norém aue tenho 
andado errado o Sr. Bispo do Bo-
tiieatii\

Neste caso, a quem cabe profei-ir 
* sentença condemnaloria? A Ro
ma ou a Agencia Havas? Ao San
to Padre, ou ás alas rubras do P.
R. P. e do P. C.?

Supponha-se ainda que, a des
peito de discordar da attitude dc > 
D. Carlos D .Costa, resolva a Santa 
Sé, na sua grande prudência, guar- . 
dar reserva em torno do assumnto. 
Neste caso. com que direito sc jul- 
*<un jornalistas pseudo-catholicos, 
de glosar a informação da 
Agencia H°vas (que nâo é õffioiaV 
e nem officiosa) prevenindo uxhn 

'ev^luarnb^hrfÇ?fãçaÕ'"dr^àiif^^Sé7" 
e .tentando, para assim dizer, for
çar-lhe a mão?

Final mente, supponhamos que a 
Santa Sé tenha, realmentc, deter
minado substituir o actual Bispo 
de Botucatú. Podem ter todos a 
certeza de que, neste caso, cila o 
faria de. forma a respeitar o mais 
nossive! em Dom Carlos Duarte da 
Costa a dignidade de Bispo e ho
mem de costumes incontestaevcl- 
mente illibados.

Nunca» portanto, daria a San
ta Sé sua approvação a esta re
voada <de jornalistas -que só se 
dizem catholicos para, com mais 
liberdade c irreverência, com- 
tnenlar um acontecimento ecclc- 
siastíco no exclusivo fcabor de 
seus interesses partidários.

Revela o ipresente An nu a-rio o 
oxitraordinario progresso em que 
vão as Congregações Mariana3 em 
todo o Estado de São Paulo.

Como o do anno passado este IV 
Annuario está dividido em tres par
te? nrinclpaes: Informações e dados 
sobre a vida e a organização da 
Federação da»s Congregações Ma- 
rianas; estatísticas e nominata dos 
congregados; e, final-menta, uma

bôa parte tio vol;.:*:o dedicado a 
photographias de grupos de congre
gados de varlos sodalicí-os.

Os dados estatísticos constituem 
a porção mais interessante do vo
lume. Pela comparação dsases da
dos, tom os dos annos anteriores, 
fica-se vercladeiranvente enthusias-

Guaratinguetá, Jahu*, JundiaJhy, laçôes,
Mogy das Cruze3, Sáo José dos Cam- A segunda diz respeito a indica- 
pos e Tremeubé. coes sobre a profissão dos oongre-

Quanto á população Mariana das gados nas no-minatas, assim 
cidades -do Interior, ha tres loca- como data da erecçáo dos soda-
lidades cora mais de 200 congrega
dos (São Carlos, 243; Santos, 234;

5! cios, etc.
A terceira. •serJa a da \creação

**• Não podemos compreheikder 
oh contraKt«H t-liocautes que, |m»t 

reze», offorcee u politiza rte 
hoNho Palz,

Nfto hoiive, i,o Brasil, um u«I- 
«o i?utholR*o «Inocro, iiittiiro «lo 
Governo ou. ullo, «íue nfl» ap- 
plauiliMOe a fldnlguia e (çeutllexu 
eom 4|ue hoiiveroí» ttosmus
nutoei«ta«le» e«tn«lvite» « iede- 
rtiew, por occaslAo das visita» 
«lox C«nU»CM que resressaviiin 
do Confçresso JKucIiflrIsllcú.

Mal» do que um tc«s(o de eor- 
tesnlu ínteruncionüil, íol u attl- 
tiide do Governo Brq»iI«tro nm 
§re»to de respeito ao» sentimen
tos religioso» do Pai».

Como explicar, pois, que um 
Covfrrno tfio respeitoso de nos- 
Hd.< erencas cntUolIca», em de
creto «lo Ministério «lo Exterior. 
condec«>re eom a Gran Cru* da 
Or«rcm Nnelonnl do Cniv.elro ao» 
hth. Al«elnr«lo ftôdrlífiiez, Presi
dente il« >Ie\ico, e Jos»ê Manoel 
Puip y C«ítara«inc, chauceller do 
mesmo PuJz? ■

Temos, sob nossa» vistas o» 
jorunex d > «liu 2<K em que le
ntos estas <re» cousa» que ahur- 
lent «lc s’e trouver enesentble^t 

n) uui liello e expressivo te- 
legramma em que $. Em, o 
Cardeal-Arcebispo «lo Rio agra- 
«lece as magnificas homeiiagens 
«io G«>verno Brtisüelro aos Car- 
«leae»;

1») uma entrevlsn dk> Arce
bispo do México, jtccusando de 
tendências communfatas o Go
verno «1e seu paizj ..

<t) e, final mente, n noticia 
das condecorações conferida» 
pnr nosso Governo «o» chefe» 
«1» perseguiçfto religiosa no 
México.

M«nlfe«tnç5e» <ao» 'Príncipe» 
da Igreja, por um Indo, e por 
outro lado, éondecoraçõc» pnra 
o« algozes dta mesma Igreja,

No que ficamos no melo de 
tanta incoheremela t

mado com o crescimento espantoso <ie <vem marianos (Piracicaba. 187; 
e rápido das Congregações. Depois Baurú, 177; Rio Claro, 168; Cam
ela Protecção Divina e do amparo de opinas, 161; Araraquara, 139; Am- 
N. Senhora, vemos nosso movimen- paro, 113; Guaratinguetá, 107; Sta. 
to de ascensão a mais nitida con- Cruz do Rto Pardo, 103; Mogy das 
flrmação do desejo que tem a nos- Cruzes, 102; quarenta e uma cida* 
sa mocidade de alguma cousa de des possuem <le cincoenta a cem 
sublime a que possa se dedicar in- congregados; em 14 ha de 40 a 
Leiramente. 50; em 17 ha de $0 a 40; em lfi

No cliché que com estas linhas tia de 20 a 30; e Jfinalmente, em 13, 
reproduzimos, vemos como as con- cidadesk ha menos de 20. A locali- 
gregações estào espalhadas por to- d&de que possue menos marianos é 
do o território do Estado. Notam- Duartína, com 7, mas é um núcleo 
se, é certo dois vácuos — o do Ut- marlano que começa, 
toraJ e o da zona de Cafélandia — Outra obervação interessante que 
mas que sào elles em corqP^ação se pode fazer é a do numero 4e con
do resto do Estado? gregados em cada sodalicio do Es-

Estão indicadas no mappa as no- tado. 
ve» Fedenyções íDicçesajnaJs, assíini A maior na capital a de Santo 
como as de Ribeirão Preto, Bra- Antonio do Pavy (Capital), com 17 6 
gança, S, Carlos, ainda em forma- congregados. No Interior a de Sâo
çâo, que unidas e sob a direcção Carlos, com 24 3 marianos.
central da Federação de Sáo Paulo. Das Federações, á parte a Cen-
tiabaiham havmonicamenite no des- trai. a primeira, em numero de con-
envolvimento do ideal mariano. Es- gregações e congregados é a de 
ta organização no interior do Es- Taubaté. Veja-se o graphico compa
ta do, practicamente iniciada neste rativo no desenho junto, 
anno, tem trazido os melhores re- Pelos poucos dados aqui expos- 
sultados. Ba ta ;;ara confirmar esta tos fica bem patente o progresso 
asserção, examinar os graphícos magnifico* do marianismo em Sâo 
do cliché, comparativos do nume- Paulo. Oxalá que o exemplo arras- 
ro de congregados e de congrega- te -o Brasil inteiro.
ções no Estado, desde 1931. Um ----------
pormenor interessante que resulta
rá logo á vista é de que o augmen
to de numero de congregações e de 
congregados .estão em proporção 
quasí perfeita.

Pelos dados que o Annuario re
vela, Yerifica-se que treze cidades 
do Interior ,do Estado possuem mais 
de uma congregação. A que maior 
numero possue é Taubaté com 7 
sodalicios; a seguir,» com 3 cada 
Piracicaba e Santos; com 2, Fran
ca, Campinas, Pindamonhangaba,

Taubaté, 217); nove, possuem mais de uma Commissáo de congregados
encarregada ido Annuario, o <rue

Apreciando, no anno, passado, o 
III Annuario da Federação, fizemos 
um pequeno reparo sobre a falta 
de uma chronlca dos fastos dessa 
entidade durante o anno de 1933 
Com grande prazer vemos que o 
presente Annuario preencheu essa 
lacuna.

Diante disso, tomamos a liber
dade. não de fazer outros reparos, 
mas de dar algumas sugestões que 
taJvez veníham a melhorar ainda 
mais o proximo volume V.

viria a facilitar a tarefa e melho
rar ainda mais os futuros An- 
nuarios.

*** A exl»tcn«ln «Kk um yolicia- 
iiieqfo e»|>ecinl' ,41 ura nte la Coa- 
coiitruyfto Mariana reaifeada a IS 
c|«> corrente em BiuirQ, é um 
raeto qne mereee *er meditado. 
O» eummúniKtn» «iaqueUa eldnde 
multiplicaram «na» ameaça* «Ui
va it te OK quinze «lia» «nteríoren, 
levando Itnalmentê n» autorída- 
«lej» ft exeéncfto ffe niedUla» e»- 
Iifeelnl» «)« no^uninça* D(i«»^iikox 
que e«»e fíieto luerece r *he«U- 
ta«li> poi« iio» parece, que é ti prl* 
lueima v«2 ma firax^L «nte uma
mnnlfe»taeõ<« religloKa exljre ‘pro- 
vldeifdnN a«aecnrnt«>rla» «th aut«>- 
t*í «l a«le p«»l ic ial. Mon tra -n <►* e l le 
portanto, que o* inintffjos <)r 
m»«na Sé e de »«►«»« Pntrfa *e 
turnnm cnd« vez mal» ourado» e 
também iiinl» perlffoao». E em
bora nenhuma p«*rfurbnçílo tenha 

rfnlhfliido-Nâ nn mlnín 
perfeita urdem a tframle mnní- 
fextnçAo de Cntholichiada «la jn- 
vevitudc niancullria de BunrQ « d- 
«laile» vj/,t)ihitM, acham o» oppor- 
tnno inecentuar «le novo, a necfs- 
hidade «Te medida» H£Oi-o*n«. con
tra n propiiKJin«1n «lo« Ideal» «le 
IHoweotv em nosso melo. ]Víl«> fi 
hastnute por^m. coMhtr a pro- 
na^andn ftxtreml*tn « encobrir os
maio» de nossa or^anisinçãa eoo-
nonifea, nbanilotiando o operurin- 
«lo a k! Isso seria apenas
retardar a explosão. Sft a or»n- 
nísnçilo socltal cntholica poderá, 
na medida «to possível, sanar o« 
males existentes, rorqne «{> ella 
i^nv. pui sl a jnMlça. Nuncn o 
8o«'in!ÍHimi o poderá fazer, por- 
oue e»vHora veja o» males »o- 
clo^M pilo aftnn eom «u« verdn- 
«leíra cati^s™. nem oh remedeio de 
uma maneira justa. Relembra
mos no» cathollcoK que a Igreja 

r é ^‘'cratlvfs^a, e mitffo mv-
no«, favoravel á Innecfioi qne 
e^e» nfla se esqneeam «te q«e »d 
ella tem a ultima pnlnvra tjo que 
d lí respeito ao bem do homem»

NA RÚSSIA DOS
SOVIETS

Pena de morte para tres 
' engenheiros

MOSCOW — Foram sentenciados 
á morte tres engenheiros e outros 
tres foram condemuados á prisão 
perpetua por se haverem dedicado 
a actividade con tra-revolucionarias. 
Impo?! as sentenças o Conselho de 
Guerra.

A população de Moscow 
duplicou desde 1913

MOSCOW — Segundo as ultimas 
' estatistLras, divulgadas pela Agen

cia Tass, a população de Moscow 
é actualmente de 3.613.000 habi
tantes, ou seja, duas vezes mais 
que em 1913,

Durante estes últimos annos a 
composição social da população de 
Moscow soffreu sensível mudança: 
com eííerto, em 1926 Moscow pos- 
suia» 293.000 'O.pàraritfs, 263.000 
rm:<regado5 e 35.000 ^estudant'33, 
estes ás expensas do Estado. Em 
1932 era de 23.000 r> numero de 
operários, 649.000 o de empregados 
e 89,000 o de estudantes mantxlos 
pelo Governo.

“Eleições”...
MOSCOW — O Comité Central 

Executivo publicou um decreto dic- 
tando diretrizes «para as eleições 
do3 Soviets municipais e dos *‘ra- 
diòs” da Republica Socialista dos 
Soviets da Rússia.

A proporção da representação 
eleitoral foi estabelecida segundo 
a densidade da população. Varia de 
um deputado para 15 ou 20 dele
gados nas cidades de menos de 3.000 
habitantes, a um deputado por 4 00

fs00 delegados nas cidades de 
400.000 a 550.000 habitantes.

Para as capitaes como Moscow 
e Leningra-do a proporção é de um 
deputado para cada 1.500 delega
dos.
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Ilida caihoilca
A ruína de jerusalem e o fim do mundo

VIGÉSIMO SKTIMO E 1LTIMO DO- 
MIVGO DEPOIS DE PENTECOSTES 

(£5 do »ov. do

Evnuffolbo sí^ftuinl.) Sil«> MnllieuR, cni>- 
XXIV, ver*. I5-B5.

Nnqovllo tempo Jesus aos seu»
iU.scIi»ulo>*: Quuuitn virdes n abonitna* 
çiío da «lfsolHçfto, uno foi «mumelnflft 
]>eto i>roi)Ue<H Daniel, constituída no 
lagar Knnto, — ni lí ontonda, ~— 
entllo OK <iii« estiverem 1 «a Jud^éu 
fujnm para os juonfe.s* c ox que esti
verem nu terraço mio desçam a bus
car tilgumn eonaa em easti* e o que 
e«tíVerem no campo mio volte A pro- 
enra de kii» onpn. Al dias que estive
rem ATI) vidas ou amamentando nn« 
ouelles dias! Orne para que vo*sn 
fuffu nflo ac faça no Inverno ou em 
dia de ^nhUndo* Haverá então uma 
tribulação filo grnmle como nilo lionvc 
«indo desde o inicio do mundo nem 
linversí. Mas» por eausa dos eleitos, 
scrÃo abreviados aquetles dias* En« 
tilo, xi alauom vos rtlxsert 1 Eis aqui 
está o CUrísto, ou ali, nilo acrediteis* 
Snrglrílo, de feito, iiMCinTo-ebristo» e 
psendo-prophetax, ç farão erflndes sl- 
íriraes e nrodijerio*. de modo n inilu/ír 
no erro. si ffirn jíoRkívoI, até os eleitos. 
Eis que vo» predisse* SI* pois* vos 
«llsaerein* eis, cMA no deserte», nilo 
saiaext eis que cstfi tios recônditos' 
da casa. nilo acreditei*, Pois, .isshn 
com o e relainpacro surge n Oriente e 
«nunreoe ^ insHim ser A
" advento fio Filho do Homem* Onde 

oha esteia o corne, nesse Idfrur 
;n»dnríSo as figuías. toco denoís 
^rlhiib^íi daouelles dias. o sol se 

sO«<«,>• ree**rA. #» a li*n hCí-**^» sim lus* 
*> robiri1<i do eAo. e n*
virtudes d<vs se <•«»«»►*^vern*v ]i]n-
**•* «imj»Tp(>n^A n «íflTíui f*n Filho do
Hsi»,»a»m i»a *. e biíO (Tí* eliornr todas

tr:,>i*s do t^rrn» e verflo ^«e o Fl- 
!’»»> z1#» Homem vlrA nax n»«ve»,^ «lo 

row xrrnnne poder o n» o «“estude. 
17 “irí.nrií sons nulos, oom fi-m»i»etn de 

vat. que reunirão os sen* *£**»« 
11»«los «liaí»*e ventos, desde n í»w- 
-»-o*niz«*nde dos ftfos otA a outro. 
ftjrnetra tomae <t exemplo; nunn-tr, 
«e»»A< t-noiíts se torna»n fenro* e r»n»‘Oom 
od folhn<. fipi'pN /im estA « av

n,|.|,i,1i<\ vb'l4“l oc- 
tflji «'ikiisns ti tv est/| nerte. .írt
A norfn* F’« verdn«te v*“« m»**

nn«K}('- II esta troT^ieO'* ■> </* /•”« «r ->
í,"*}njri>*n tpdov A<tn« «"■•«'íi». t^ossa- 
,,í5rt ■e />Ía a o te»*y*í». niinlias nnlavras. 
"Í4“ím. uftn passarilo,

COMMENTARTO
As oaíavrax nue sc lAni n<> mn- 

aelho do orexente damin&ro silo res- 
noxíax de X. S Jtsuts Ch riste a duas 
ncrgmnfas mie 1b" fíyerarn ns anosto- 
lo^, sobre a e^^oha de destrulefte do 
'femoTo .e os gfgna^ de sua seerunda 
i-inda. no fim dos ♦emuos. Refero"'- 
xe, -nois. aos factos ocorridas no ar- 
rasamenlo de .Terusaíem. de mie o
Terno]o era. parte saliente, e aov pr«- 
dlsrfns qne denunciarão o fírr> do 
mundo. Ora a destruição de Jeru
salém e todas as calamidades ou a a' 
acompanharam constituem uma flmi- 
ra <lo<3 dias pavorosos mie preoederrío 
imfoedmtí1 mente a consumação dos 
séculos. Por Isso. responde o Mestre 
onffiohadamente ás duas oirestões. 
Xíln obstante, suas ultimas palavras 
jfobre os alírnaôs no sol. na lua. quéda 
de estrellas, sé ao pode.m'"entender 
dos factos 4o fim do mundo. Na par
te que, directamento. se refere á des

truição da cidade imanta, que eltu se 
tenha verificado *âo da letra” at- 
testa-o o historiador da decadência 
judia, Josepho Flavio em sou <4BeI- 
lum íudaicum”. especial mente aos li- 
vros V, Ví, e VTL Commentario vivo 
da sentença de Nosso Senhor, "passa
rão o efío e. a terra, não porém, «x 
minhas palavras”, e penhor certo 4:1 os 
prodigrlos do fim dos tempos!

Não seremos certamenie, testemu
nhas desses factos extraordinários. 
Só appa reco remos para ouvir confir
mada a sentença irrevogável que as- 
slgnalou h casa de nossa eternidade. 
Sua.noticia, nüo obstante, ó sufClcien- 
te para nos apavorar. E' porque nos 
fala de nosso futuro dc alem-tumulo, 
incerto e inysteHoso, E, no entftdo, 
ostA em n6s tornA-lo ecrio e felisí* 
Basta nos não apoguemos A fiçura 
deste mundo que passa* para copiar
mos a imaçem do Salvador que nos 
farA participantes de sua gloria

MOVEIS E TAPEÇARIAS

Casa VaHcano
A. ROBERTO DE SOUZA & Cia. Uda.

PH O NE 2-1347 FUNDADA EM 1929

Rua Bôa Vista, 44 (Pegado ao Hotel d’Oeste) - S. PAULO
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| Prof. Gexaldo Magella Collet e Silva |
- e Luiz Gonzaga Calazans !
I AULAS PARTICULARES PARA ADMISSÃO l
1 AOS GYMNASIOS j
2 KLÍA IMMACULAÜA CONCEIÇÃO, 7 - Todos os dias das JL3 ás 1$ hs. i

Solemnidades em coinme- 
moraçao ao X.° anníver- 
sario da Obra de Adora
ção perpetua do SS. Sa
cramento

ínteiaram-se no dia 18 do corrente 
is festividades e solemnidades reli-* 
glosas com m em orativas ao l.o an- 
aíversarlo da fundação em S. Pau
lo da '"Obra de Adoração Perpetua 
io SS. Sacramento'*, cujo program- 
ma foi 0 seguinte:

0 domingo passado, dia 18 foi 
ledicado ãs Congregações Marianas 
la Capital. Houve missa festiva do 
Divino Eâpirlto Santo* pelo íeli2 
íxito das solemnidades, sendo cele- 
irante, mous. Ernesto det Paula, p. 
D. vigário geial da Archidiocese. 
íeste mesmo dia á tarde houye so
em né adoração ao SS. Sacramento, 
>regarxdo o ego. Manuel C* cie Ma- 
:edo, lente do Seminário Central 
lo Y»piranga, com assistência <los 
ongregados marianos da Capital 
►resididos pelo director da Pedeva- 
;ão Mariana, revmo. Pe. Irineu 
'ursino de Moura, S. J.

Hontem Coi o dia dedie&do às 
Mas Uniões das Filhas de Maria, 
endo celebrante o revmo. Pe. José 
laspar d^Affonseca e Silva* DD. 
eitor do Seminário Central da liu- 
naculada Conceição. Na solemne 
doração pregou o revmo. Pe. Pau- 
o de Tarso, director da Federa- 
ão das Pilhas de Maria da Capital, 
loje, dia 25 será dedicado ao 
riumpho de Jesus Sacramentado.

A Pia União das Filhas de Maria 
de Santa Cecüia está em festas com 
o inicio do seu 50." anno de exis
tência. E* por isso que ella se reune 
boje aos pós de Jesus Hóstia, para 
uma homenagem toda de amor e de 
acção de graças pelos benefícios in- 
numeros que tanto a fizeram pro
gredir nesses 5 0 annos* sob a pro
tecção maternal de Maria Santís
sima.

Fundada a 21 de Novembro de 
1885* na Santa Casa de Misericór
dia desta Capital, pela multo sau
dosa irmã Maria Seratma* da Or
dem de S. José, foi canonicamente 
erecta e aggregada á Prima Prima
ria de Roma* sob o patrocínio de 
Santa Ignez virgem e martyr, em 
18 8 8 e leve como primeiro director 
o Revmo. Pe. Anthelmo Goud, ca- 
pelláo da Santa Casa.

A sua primeira dírectoria foi as
sim constituída: — Director: Pe. 
Anthelmo Goud; Directora: Irmã 
Maria Serafina, O. .S. J.; Presiden
te: Idaíina Amélia Berthet; Secre
taria, Edwíges Gomes Braga; The- 
soureira: Vitalina Augusta Falhares.

Pequenina no seu inicio — com 
7 associadas apenas — foi, entre
tanto, sempre grande na piedade e 
no desejo de trabalhar para a maior 
gloria de Maria Immaculada.

Assim ê que, já em 1889, pôde 
reunir-se em sua cape 11a particular, 
erigida em terreno proprio, graça3 
aos esforços das Filhas de Maria e 
de seus dedicados directores. Fo
ram estes, depois do Revmo, Pe, 
Goud, que falleceu em 26 de Julho 
de 1888, os seguintes: — Pe. Lou- 
renço Gíor-danU Salesiano, pe. Ray- 
mundo Genover, O. F. M., Pe. Fio- 
rentino Simon, O. F. M.* Pe. Euse- 
bio Sacristan, 0. F. M.7 Pe. Miguel 
Martins, O. F. M. e Mons. Marcon
des Pedrosa, que tomou posse desse 
cargo em 1913, nelle permanecen
do até 1982, quando se afastou da 
parochia de Sta. Cecília.

Do que foí a ac tu ação -de Mons. 
Pedrosa durante os 19 annos em

Festa de Santa Cecília
A Igreja Catholica commemorou 

io dia 22 do corrente, a festa de 
Santa Cecília.

Em seu louvor, a parochia de S. 
Cecília de que é ella padroeira ce
lebrou solemne triduo preparatório 
que se iniciou no dia 18. Por oe- 
casião das solemnidades pregaram 
o oonego J. Deusdedit de Araújo, 
vigário das Perdizes, oonego dr. 
Francisco Bastos, vigário da Conso
lação. No dia da Festa, houve ás 
7 1!2 hs., missa e communhâo geral 
das associações rparochiaes, sendo 
celebrante o exm-o. tnons. Ernesto 
íle Paula, vigário geral da archiclio- 
cese; ás 9 hs. missa cantada, pelo 
revmo. conego Luiz Gonzaga da 
Silva, vigário de Sta. Iphygenía, 
tecendo o panegyrio de Sta. Cecüia 
o revmo. Pe. José Amaral de Mello, 
professor do Seminário Central do 
Ypiranga. A' noite, ás 19,30 hs.. 
Jiou-ve bençam solemne do SS. Sa
cramento, .

que esteve á frente da Pia União, 
fala eloquentemente o progresso da 
mesma nesse periodo. 0 seu excel- 
lente regulamento interno, a bibllo-

correr do anno, em época que será 
opportunamente anmmciada, uma 
Semana Social, que será a segunda 
a realizar-se em Santa Cecília. De- 

theca jã formada, a Secção Eucha- pejando, porém, que o primeiro dia
rística, destinada a fomentar cada 
vez mais entre as associadas o oul- 
to a Jesus Sacramentado, a Secção 
de costuras para os pobres, que tan
to tem beneficiado as íamilias ne
cessitadas desta Capital, são, além 
de muitas outras iniciativas, como 
que projecções luminosas daquella 
grande alma sacerdotal sobre a vi
da da Associação,

Ep também com o mais cariahoso 
reconhecimento que é preciso 
lembrar os nomes das piedosas 
directorasr as religiosas de S. José, 
Irmã São Luiz, que, substituindo a 
irmã fundadora, exerceu o cargo 
durante 25 annos -com todo o zelo 
e dedicação, Irmã Lu-cilla e Irma 
Maria Assumpção* dignas suocesso- 
ras das duas primeiras.

Foram presidentes desse sodali- 
cio e por elle trabalharam sempre 
com verdadeiro espirito mariano, 
depois de Idaiina Amélia Berthet* 
Francisca Isabel da Costa, Eulalia 
Bem vinda da Costa Carvalho, Mana 
Elisa Al vim e Maria Amélia da Cos
ta Carvalho. De3de 1903 até 1930, 
anno em que foi chamada a receber 
no -céo o prêmio dás virtudes qjue 
praticou na terra, occupou D. Mafia 
Amelía da C. Carvalho a presidên
cia da Pia União. E é com grande 
veneração e saudade que as Filhas 
de Maria cultuam a sua memória, 
como a de uma das maioroo amigas 
da Associação.

Constitui da actual mente por tre
zentos e tantos membros, a Pia 
União conta ainda com a Secção 
das Filha3 de Maria Operarias, que 
também congrega junte ao throno 
de Maria SS. muitas jovons opera
rias ou empregadas domesticas* fa
zendo-as participar de todos os fins 
e vantagens da Associação.

A vida <le piedade das Filhas de 
Maria é bem intensa, -pois, além das 
reuniões mensaes e do Conselho, ha 
ainda, todos os mezes, hora santa» 
reunião de zeladoras encarregadas 
de zelar pela boa disciplina das 
associadas e frequência aos açtos da 
Pia União, reunião da Secção da 
Eueharistia, em que se estabeleceu 
«m curso especial de -doutrina eu- 
charistica, communhão geral no pví- 
tneiro sabbad-o e ultimo domingo 
de cada mez, reunião de aspirantes 
e apresentadas e, aos «domingos, 
missa celebrada especialmente para 
a Associação. Além disso, ha «tam
bém, de tres em tres mezes, um 
dia de recolhimento e uma vez por 
anno um retiro -espiritual de tres 
dias.

E* justo, portanto, que a Pia 
União se rejubile com o inicio do 
6eu anno jubilar e que um hynvno 
de louvor seja erguido á Virgem 
Santíssima, que tão abundantes gra
ças tem derramado sobre as $ua9 
filhas nesses 50 annos decorridos.

* * *
Para commemorar condignamente 

r:sse jubileu, as associações maria
nas da Parochia promoverão, no de-

desse anno seja todo de adoração 
e acção de graças a Jesus Sacramen
tado, estabeleceu a Pia União* para 
hoje, o seguinte .programma; Pela 
manhã, missas e communbões ge- 
raes «de todas as associações da pa
rochia; durante o dia. adoração so
lemne ao SS. Sacramento, desd* as 
12 até 19 1 f2 horas, em que se da
rá o encerramento com hora-santa 
e bençam do SS,

REUNIÕES
Teve logar a 4 do corrente a reu

nião do Conselho e a 16 a da Sec-

FEDERAÇÃO

Concentração Mariana em 
Bauru

Com grande concorrência, reali
zou-se no dia 15 do corrente, em 
Bauru*, a anmmciada IV Grande 
Concentração Mariana.

Apezar da distancia* Bauru’ reu
niu nesse dia, sem contar com os 
cias cidades visinhas, um grande nu
mero de congregados de São Paulo, 
•da« outras Dioceses do Estado e 
até do Rio de Janeiro, que se tez 
também representar.

Do extraordinário brilho da Con
centração. em uma simples noticia 
quasi nada se poderá dizer. Mas* es
ta foi uma das mais concorridas e 
eothusiasticas de quantas Concen
trações têm sido promovidas peloo 
Marianos de S. Paulo.

Aipezar das ameaças dos extremis
tas que proniettíam prejudicar an 
manifestações promovendo desor
dens de que 4,as efíectuadas contra 
os integralistas eram simples amos
tras". mercê das providencias toma- 
dfr$ pelo Delegado de Policia da ci
dade, também congregado, e dean- 
te da multidão mariana, os desor
deiros não &e atreveram a pertur
bar a Concentração*

Um detalhe interessante, que vem 
demonstrar o apreço em que os 
Congregados são tidos pela popu
lação, foi o grande almoço* servi
do ás centenas de caravanistas em 
dozenas e dezenas de residências 
particulares, abertas de -par em par 
para recebel-os.

A impressão produzida nos Con
gregados visitantes :foJi indelevei. 
Oxalá que estejam na mesma pro
porção os fvuctos dessa IV Concen
tração Mariana.

çâo Eucarística da Pia união. Ap- Congregação de Sta* Cecília
proxímando-se o anno jubilar da *

Em coimnemoração ao jubileu da 
fundação <1£ Pia União das Pilhas

Associação, o Revmo. Director con
citou as associadas presentes a afer
vorarem os seus corações* para com
inem orar esse jubileu da forma que 
mais agrada a N. Senhora, isto é, 
em união Intima e affectuosa com 
Jesus Sacramentado, >principalmen
te por ;meio da Communhão diaria 
e visitas ao Santíssimo.

FESTA DE STA. CECÍLIA
Celebrando-se a 22 deste mez a 

festa da padroeira da Parochia* fi
cou determinado que as Filhas de 
Maria comparecessem ao triduo que 
a precedeu, hem como a missa e á 
.bençam solemne desse dfa.

MISSAS
No dia 21 deste — festa da Apre

sentação de N. Sênhora no Templo 
— celebrou-se na Matriz, ás 7 Mt 
horas, tuna missa por alma dos fun
dadores dá Pia União e Filhas de 
Maria fallecidas*

Ainda em preparação para o anno 
jubilar* houve na Matriz, em 23 e 
24 do corrente, missas e commu- 
nhões geraes, em que tomaram par
te as Filhas de Maria.

de Maria de Santa OH lia.
Celebra-se hoje» ás 9 horas na 

matriz de Sta. Cecilia missa e com- 
munhão geral dos congregados ma- 
rianos dessa parochia em louvor a 
Deus pela commemoração do anno 
jubilar da fundação da Pia União 
das Filhas de Maria. Haverá á tar
de das 15 ás 16 hs., guarda ao SS. 
Sacramento feita pelos Congrega
dos. A* noite, ás 19,30 hs. será da
da benção solemne e* em seguida, 
procissão com o Santíssimo pelo In
terior da igreja. ^

A nova Directoria
Reuniu-se no dia 20 de novem

bro, p. p., em sessão extraordinária 
o Conselho Geral da Congregação 
Mariana de Sta. Cecilia afim de es
colher os novos presidente e vice- 
pres!dentes para o próxima anno 
social.

Para presidente foi escolhi.ilo o 
congr. dr, José Pedro Galvào 
Souza; para vi-ce-presidente* congr. 
José Filinte da Silva Junior.

ALFAIATARIA
ACADÊMICA

O esmero no tra
jar é um dos fa- 
ctores coadju
vantes para o 
exito profissio
nal.

À Alfaialtaiia Acadêmica, pela irre- 
prçnsâo do áalhe e pelo modo de bem 
servir, destaca-se das suas congêne
res. Testemunha-o a preferencia com 
c|«e o publico a distingue. 

HENRIQUE NOVAES
TRAVESSA DO COMMERCIO N. 2

Sobreloja - Sala 1 — Tel.: 2-4541

Novos Congregados 
Marianos

Sâo candidatos ú Congregado.*, 
marianos por resolução do Conse
lho Geral da Congregação os seguin
tes noviços:

Antonio Amoroslno. Dauro de 
Ví ta, abio Alvarenga. Flavio Alva
renga, Francisco Souza Dias Filho, 
Fernando de Rezende. José Eduar
do Buthecr, José de Lima, Manuel 
Leite Ribeiro. Pedro Galhardo, Raul 
Mello Cronçalvet e Sylvio Vascon- 
eellos.

Candidatos á noviços, os seguin
tes aspirantes: Miguel Camara Cos
ta Nunes. Antonio Alberto d*Érico, 
Caetano Lasano. Francisco Solano 
Franco e Celso de Almeida Sam- 
•paio. Como aggregandos os Congrs. 
César-Salle* Caldas e Raul da Ro
cha Medeiros Junior, da Congrega
ção de menores.

Dia de recolhimento 
espiritual

Promovido pela Congregação Ma- 
”’ana de Sta. Cecilia. realizou-se en. 
sua séde social, no dia 15 de' no
vembro. p. p., um dia de recolhi
mento espiritual. Foi prégado do 
retiro o revmo. Pe. Antonio de Si
queira* lente do Seminário Central 
do Ypiranga O assumpto escolhido 
versou sobre tres importantes the- 
mas: A racionalização da Fé Catho- 
ik-a, dogmas e mysterios da Igreja; 
A castidade e a pureza chrlstà, o 
Una I nverno a Eueharistia e a vida 
interior christâ. Tomaram parte 
nesse dia de recolhimento 58 con
gregados maiores e IS menores.
A’s 8 hs. missa e communhão geral 
de todas as Associações Euçharisti- 
acs, sendo celebrante o bispo coad
jutor de S. Carlos. D. Gastâo Libe
ral Pinto. A* tarrle ás 15 bs. solem
ne procissão com o SS* Sacramento. 
A’ enteada da procissão dará a ben
çam com o SS. Sacramento o exmo. 
e revmo. Sr. Arcebispo Metropolita
no, D. Duarte Leopoldo e Silva.

CASA ROYAL (Real) |
SEMPRE NOVIDADES :

Completo sortimento de Fazen- 5 
• das, Armarinhos e Miudezas Z

em geral. S
l>4*iM>?ilt«riu «lanuMlas 5

meias HAH TEVSTEIX 1
K. SE BASTI A O PEREIRA, 64 |

TH.: 5-1080 - S, PAULO l

Clovis de Oliveira
PROFESSOR I>IC PIANO

DO

CONSERVATORIO DRAMÁ
TICO E MUSICAL

Riui Br. d1«4» Bueno, 55
Tel.: 5-5SS1

S. PAULO

“A ORDEM»
REVTSTÀ DIC CULTURA 

fundada por
J4CK*Ofl D13 FIGIJEIRI3DO 

Dirigida por
TIUSTAO DE ATHAYDE 

Assignatura annual. . . 25$OM 
com o Dr. PAUÍXD SAWA.YA 

lt. ARAÚJO* 55-Phnnet 4-03*1" 
CAPITAL

Prof. Tolstoi de Paula 
Ferreira

Aulas parUealareg de 
línguas e matemática

RUA GENERAL JARDIM, 28 
l.° andar - Apt/ 3

Fabrica de Chapéos FLORICULTURA
A NOVA MODA Sta. CECILIA

*—— Flores frescas
Mme. EDITH recebidas diariamente

í EXECUTA-SR QUALQUER

Execute qualquer modelo TRABALHO
At tende-** a qunlquer I>4>ta

Rua Sebastião Pçreira, 31 Rua Sebastião Pereira, 19
Tel.: 5-3180 - S. PAULO Tel.: 5-2433

CASA ALBERTO
P. MACHADO & FILHOS

Casemiras -- Brins -- Aviamentos
Largo São Bento, 10 Tefephone, 2-2336 ALTAR MÓR DA MATRIZ DE Sta. CECILIA - ORNAMENTAÇÃO EXECUTADA PELA

JARDINEIRA PAULISTA
RUA LIBERO BADAKÓ, 28 SÃO PAULO PHONE: 2-2316

3665
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ASSIGX ATIRAS
EXPEDIENTE

Rogamos aos nossos assi- 
çnantes o obseq io de conunia- 
nicarem, por eecripho, ao 
nosso gerente, Oafxa Postal, 
3471. S. Paulo, qualquer alte- 
rnqíTo em seus endereços.

Como de praxe, rã-o devol
vemos origtnaes de artigos re
metí idos a redacção, embora 
n«õo tenham sido publicados.

Recebemos com prazer 
qualquer collaboração de 
nossos leitores, reservando- 
nos, porém, o direito de dal- 
a* ou não á publicidade.

Commentando • • #

AS M*1>ÍAS.

Decididamente perde a fibra 
grande iparte dos moços estudantes. 
Perdem-na a olhos vistos, preten
dendo seguir pelo declive os da ge
ração anterior, em seus passos de 
fracos. A ponto de terem medo de 
prestar exames, E isto desde alguns 
annos, com o auxilio e o consenti
mento pleno dos governantes: em 
1930, após o movimento de outubro, 
ha approvaçâo em massa; em 1931, 
com a reforma "Chico de Campos'*, 
mui'tardiamente concluída, passam 
os estudantes pelo cotejo das medias 
de doís exames parclaes: ha uma 
aza ta ma entre mestres e alumnos 
para que todos, nos utUmos dias. . . 
obtenham a minima determinada; 
em 32, depois da lueta, vem um de
creto ou cousa que o valha; já acos
tumada, a turma toda bate o -pé, em 
33, pedindo “media” e confessando 
a sua incapacidade. Ei agora, este 
anno, mais uma vez, approxúmada 
a 4poca, a rapaziada se rebela, 1 aa 
barulho, dá entrevistas e escreve 
aos legisladores. Na Camara, os ho
mens disputam a “melhor das 
discutem e vão approvando.

Qual! a inimoralidade é flagran
te, escandalosamente flagrante. Re
volta assistir ao esmoreci mento dos 
jovens: não sabem ter. com plena 
compre-hensão. a responsabilidade 
do máo ou bom gráo que mereçam; 
nem si quer sabem levar "bomba" 
com dignidade.

AINDA O ItAHKLLU. . .

Ha os que entendem, >pelo menos 
em quanto se revela em fatalismo de 
tragédia, o sentido profundo dos 
movimentos moços do após-guerra. 
Lrloyd George, diante dos camisas- 
pretas de Mosley( nãn o enten-deu. 
Os velhos, cm geral não podem ía- 
zel-o.

Ha, entretanto, os que compre
li endem. ET isso que mais interessa 
mima das ultimas collaborações do 
Dr. Fernando Magalhães em "A Ga
zeta*’. Criticando as declarações an
ti-integralistas do snr. General Ra- 
bello, o illnatre acadêmico o campa
ra a um cearense inutilmente rebel- 
lado contra as seccas que aí frigem, 
a um japonez debalde clamando con
tra os terremotos. Depois. . . relé 
Nitti e se volve a ISbert,

E* notável, sem duvida, a sallra 
ao cidadão da mendicância olTicial.

VÃ PALAVRA, LKTRA APENAS

Tomae tento! que, de Holanda a 
Olinda, não ha mais que trocar uma 
letra, — dizia o pregador em Per
nambuco, chegadas as noticias da a 
invasão da Bahia pelos Neerlande- 

» zes.
Tomae tento! — repetimos — 

que da Rússia ao Bra&il não vae 
mais do que uma diíferença de na
cionalidade. E a nacionalidade que 
é? Nada mais que um preconceito, 
uma palavra vã, simp*es letra, res-

Annuncios na P. R. A. 6 Radio Educadora Paulista
e em todos os jornaes 

PROCURE A

EMPREZA DE PUBLICIDADE “BRASIL”
RUA RARAO DE PAR AN AP1 ACABA, 1 

Tel. — 2-8553
S.p mui - m. 7

cMme.
Offerece ás edegantes , 
rtamaa da Paul^cén, í/ 
rico sortimento de 
novas collecções <la.s 
ultimas cimçôcs da 

alta moda.

9^osetta
VESTIDOS

MANTEAUX
c OHAPÉOS 

sob o$ últimos figu
rinos de Paris e 

Vienna.

MATRIZ:
Rua Sta. Eplugenia, 06-B 

Phone: 4-4015

'JSrssí*
FILIAES:

Rua Santa KphigenJn, 60
Rua Sebastião Pereira, 66

SAO PAULO

O Legionário
Quinzenario catholico coiti 

a.|>provação eclesiástica

penderão cs assassinos das patrias.
Attendamos! Aqui, como em toda 

a parte, os assalariados tencionam 
desrespeitar a tradição, derribando 
a Santa Cruz plantada em n-ossas 
almas, querem apagar a historia, 
desacatando a memória sagrada dos 
nossos manes.

Chegam nova» de que se expulsa
ram do México 300 sacerdotes, além 
do arcebispo Mr. Leopoldo Ruiz y 
Flores. O bolchevaimo, segundo de
clarações deste prelado, and a por 
lá a passos <ie gigante: o snr. Kil- 
lontai, ebaixador moscovita, traba
lha abertamente pela implantação 
do -conimunismo.

Em nossa terra, mercê do libe
ralismo commovente do Estado, a 
propaganda soviética já produz seus 
fruetos: Theatro João Caetano, 
Bauru’, Praça da Sé e mais. A tech- 
nica é a mesma, o regime que se 
pretende é o mesmo aqui .e no Mé
xico, como o que se pretendeu na 
Rússia. Embora haja dilferenças da 
nacionaldade. Embora o Brasil seja 
o Brasil.

Dr.Celestino Bounnoul
Resid.: Largo S. Paulo, 8

Telepbone: 2-2622 
Consultorio:

R. Quintino Bocayuva, 36
— Das 3 ás 5 —*

S. PAULO

Dr, Durval Prado
OCULISTA

RUA SEN. PAULO EQIDIO, 15 
Cons. 14 a 17 hs. Snlos 513-514
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DR. A. WOLFF NETTO |
Mc<2ÍCQ-0|>CnHlOt :

Partos e Moléstias de Senhoras | 
Consultorio: =

Rua Sen. Paulo EKydfo, IÍJ ; 
5.f andar - Salas 514-515 \

Das 15 ás 16,30 ;
Residência: Itiia Tnnaby, 25 \

Tel.: 5-2210 =x
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PUBLICAÇÕES RECEBIDAS
Circulo de lísfudo* Suo S orbe rio 

— Anno ///• íV/ 31. Em conti
nuação no programma que vem 
desenvolvendo, o “Circulo dc Es
tudos S. Xorberto”, do Nictheroy, 
que sc encarrega da vulgarisação 
das conferencias patrocinadas pela 
Circulo do mesmo nome. este pe
riódico estampa no presente nu
mero a palestra do Prof. Carlos 
Oswald sobre “Arte Sacra’*.

O Prof, da Escola de Bellns Ar
tes do Rio aborda o problema em 
seu aspecto mais geral e pratico, 
tnt qual cHc sc apresenta em nosso 
paiz. Dc inicio rcfcre-sc o con
ferencista ao mimetismo em voga 
no Rio e cm S. Paulo de se querer 
reproduzir o “primitivismo”, o f n- 
fnniilismo, deturpando proposital- 
mente as formas para se tornarem 
"originacs”.

Passando a outra ordem <ie ideas, 
rofcrc-sc á vitalidade da nossa fé, 
contrastando com essa deçndciucia 
esthetien. E' uma prova de que o 
rlirislianismo sc serve da nrte mas 
não precisa delia (sic). pois, te
mos para exemplo, a sua rapida 
propagação antes mesmo do Edito 
dc Milão, quando Constantino 
abriu as portas á arte christã,

Todas as manifestações da arte 
trabalham cm syncrgia para o 
alevantamento das almas c não es
tão cm contradição com a pobreza 
pregada pelo Evangelho; o homem 
tem obrigação de prestar o mais 
majestoso culto ao seu Deus. “Deus 
é .adorado pelo que o homem tem 
de melhor. A idea de Deus en
che n arte e a arte apresenta 
Deus”.

A musica, os coros, os movimen
tos dos sacerdotes e dos acolvtos 
são uma cspecic de dansa symbolí* 
ca — da verdadeira dansa sagra
da mie a tradição nos trouxe des
de David e Salomão.

Seja para o pobre a arte sacra 
um antídoto ao ambiente materiali
sado das fabricas, onde o operá
rio se sente inferior á machina.

Finalmente. devemos combater a 
tendência dc querer concluir as 
obras dc arte sem levar em con
sideração o material empregado c 
o acabamento. A arte sacra 6 ini
miga da pressa. As grandes ca- 
Ihedraos teem sido construídas du
rante séculos ás vezes; imporbq 
que hajam recursos para a sua rea

lização e artistas capazes e desaiti- 
biciosos <te lucros inateriaos.

E* necessário que as autor ida
des competentes tomem, em rela
ção ás artes plásticas, providen
cias semelhantes ás prescriptas 
judo “moUi proprio” dc Bi o X, re
gula menlaudo a musica sacra. Fe
lizmente. verifica-se que os nossos 
Seminários já vão incluindo cur
sos de formação artística em seu 
plano de estudos.

Circulo de Estudos — 5. iVor- 
berto - Anno lll — N.9 32. — O 
ultimo trabalho que esta publica
ção nos offerec.e á leitura é do 
autoria do universitário Francis
co Gama Lima Filho, subordinado 
ao thoma geral Acção Universitá
ria Cnthoiica.

These de momentosa a dualida
de é esta. justamente por estarmos 
presenciando a um movímeiilo de 
renovação da mocidade. Na pri
meira parte dc sua conferencia pro
nunciada ha 7 do mez o. passado, 
o vice-presidente da ATT, do Rio 
anafvsa a situação dos meios aca
dêmicos e a nsyehologia cada 
uma dos tres classes de indivíduos 
que encontrou nesse estudo.

A primeira é a daquellcs que 
por falta de uma solido cultura 
religiosa abraçaram o naturalismo 
ou o materialismo; são entretan
to sinceros; hostilizam francamen- 
te a “Eccjosta Christi”. instrumen
tos inconscientes que são do mar
xismo c do bolchevisrno. A du- 
vida em que vivem estes moços 
poderá ser o começo dc uma auro
ra intoltcctual que os conduza ao 
seio do Calholicismo.

A segunda classe é constituída 
daquelles para quem tem mais im

portância a Palria e a Família. 
Conservadores e audazes, fo seu 
bom senso é frueto da atmosphc- 
rn christã que os circunda. Já 
não é a altitude de duvida que os 
caracteriza, mas sim, de admira
ção e sympathin pela Igreja.

A terceira é a classe dos inte
grais. Moços em quo amadureceu 
precoceinentc a consciência de 
suas responsabilidades. São os 
fundadores e membros da A. U. C.

Depois de uma rapida noticia 
histórica da A. U. C., o orador 
declara qual a sua finalidade, já 
definida pelo Card. D. Leme. Seus 
meios são o triguno -da A. ü. C.: 
piedade, estudo c acção. Além do 
amparo aos estudantes pobres, re- 
satta a obra das Equipes Sociaes, 
nascidas da A. U. C., que estabe
lecem ligação entre 400 estudantes 
e 300 operários só no Rio.

A secção pre-auc.ista, instituída 
nos dois últimos annos dos cursos 
secundários, conta com elementos 
di* valor. A revista “Vida” cm 
seu 0.° numero c factor rclevan- 
tissimo do movimento nacional de 
rcchristianisação dos universi
tários.

SÜMMA THEOLOGICA — Prof. 
ALEXANDRE CORRÊA — Edito
ra, Livraria Odeon - S. Paulo - 1034
— Acaba de ser publicado, pela 
edPor» Livraria Odeon, desta Capi
tal, o primeiro volume da traduc- 
ção da extraordinária ohra de San-' 
to Thomaz de Aqutno, pelo illustre 
professor Alexandre Corrêa.’

E’ com grande prazer que agra
decemos nestas linhas a gentileza e 
a distineção da casa editora de 
quem recebemos um exemplar des
se admirável trabalho de Alexandre 
Corrêa, sobre cuja traducção apre
sentamos no preesnte numero vma 
apreciação feita pelo nosso chronis- 
ta literário.
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CHRONICA L1TERARIA

Summa theologica
E’ das mais notáveis e ineritoriaa 

a actividade íntell^ctual do Profes- 
ftor Alexandre Correia. Delle bem se 
poderia dlxer o que disse Tasso da 
Silveira de Maritaín, na I«'rança: es
tar exercendo o apostolado da íntel- 
ligenela. Humanista e phílosopho 
enja formação nada deixa a desejar, 
cultor apaixonado do siejjo e do la
tim e discípulo ardoroso de S. Tho
maz de Aquino, atravéz da Faculdade 
dç PhSlosophia de S. Bento no tempo 
de Monsenhor Sentroul c mais tarde 
da Universidade de Louvain, — tem- 
se destacado como conhecedor pro
fundo nau sê tio thomismo ou das le
tras classícas mas ainda da historia 
da -philosophla, de literatura moder
na ou do direito. Ainda ba poucos 
dias, no concurso dc direito romano 
realizado na Faculdade de S. Paulo, 
foi approvado após uma defd^a de 
these cuja segurança e erudiçào pou
cas veses tom sido dado apreciar noB 
concursos ultimamente realizados na,- 
queíla escola. E mal terminadas 
essas provas, jA estA em vesperas de 
outro concurso, no qual, se nân nos 
engana, £ maié uma vez o ^intco 
candidato: o de philosophia do direito* 

Com trabalhos de tâo grande res
ponsabilidade e ainda com o seu tem-

♦losé Pedro GnJvfto de Seu/n.

po tomado pelos diversos cursos supe
riores e secundários em que leccío* 
na, não abandonou no entanto o Prof. 
Alexandre Correia a traducção da 
“Summa Theolo^ica*1, em que ha vá
rios annos vem dedicando o melhor 
de seus esforços, tendo por Isso me
recido elogiosa referencia do Cardeal 
Gonçalves Cerejeira no seu conhecido 
livro "A Igreja c o pensamento con
temporâneo".

A traducção da “Summa Theologri- 
ca" de S. Thoma» dc Aquino! Nada 
mais é preciso dizer para se affirmai* 
que não só a literatura brasileira, 
mas a língua portuguesa, recebe
ram em seu vernáculo a maior obra 
da Intel li g-encla humana. Os conhe
cimentos profundos do tallm e da 
doutrina de S. Thoina?? por parte do 
Dr. Alexandre Correia fizeram com 
que a obra lmmortal do Doutor An
gélico tivesse uma dlg-na traducção 
na nossa língua, que vem corres
ponder da rnelhoT maneira possível 
aos desejos do Santo Padre Le&o 
XTTI, assim expressos na Encyclica 
"Aeterni Pa tris**: — “E*. pois, fel la 
aspiração a dos numerosos amigos 
das sciencias phüosophieas, que, de
sejando emprehender nestes últimos 
annos a sua restauração de um modo

efficaz, se teem consagrado e se con
sagram ainda a pór em voga a adml- 
ravcl doutrina dc Thomas de Aquí- 
iio e a devolver-lhe seu antigo es- 
esplondor. Luuvando-os com effusão, 
os exbortamos a perseverar em tâo 
nobre empreza... advertimos que 
nada é inais conforme com o nosso co
ração e nada desejamos tanto como 
vêl-09 oíferecer ampla o eoplosamon- 
lc á juventude estudiosa as aguas pu
ríssimas de sabedoria que dimanam em 
torrentes continuas do Doutor Angéli
co:” E mais adiante: — ”Para evi
tar, porem, que se accelte como ver
dade o que ó apenas' supposto, e que 
se beba como agua o que não ê, pro
videncial para que a sabedoria de S. 
Thoma» se colha cm seus proprloa 
mananc*aes, ou ao merios nos arroios, 
c límpidos, segundo o testemunho dos 
doutores. Dos arroios que se dizem 
derivar do manancial, porem que na 
realidade estão cheios de aguas es
tagnadas e . insalubres, separae com 
solicitude o espirito dos adolescentes”.

Leüo XIII mantfestava-se de tal 
maneira na segunda metade do século 
XIX. numa das EncycUcas que mais 
justificam o seu titulo de “Lumen ln 
coeloM dado pelo propheta e que foi 
o ponto de ^partida de um admlravel 
renascimento da philosophia escolás
tica, florescente cada vez mais em 
nossos dias e do qual a presente* tra
ducção d a^Sumpría’* ó mais um aUes- 
tado. A voíz. do grande pontífice foi 
na sua época uma advertência provi
dencial. O desconhecimento da dou
trina do Doutor Angélico, em suas 
fontes puríssimas e sobretudo no es
plendor da “Summa Theologica", tinha 
produzido uma desorientação lamentá
vel mesmo entre os phtlosophos ca-

thollcos. Conta Leonel Franca na sua 
“Historia da philosophia”, que a um 
dos maiores phtlosophos catholícos de 
Roma se perguntou uma vez qual a 
philosophia que ado p ta va, ao que clle 
respondeu simplesmente: — “Ne
nhuma”. . .

Quando se pensa numa cousa des
sas, e na absoluta falta dc solidez, phl- 
losophlca entre o» catholícos daquel- 
ie tempo influenciados por tantos 
mãus pensadores modernos, e hoje 
em dia se contempla, em pleno do
mínio da néo-escolastica, as ilisous- 
sftes de Maritaín» ou Blondel sobre 
0 problema de uma philosophia ca- 
tholica, — sente-se reaimente toda a 
protecção do Divino Espirito Santo 
que acompanha a vida da Igrejaí 
Hoje voltamos áquclla magnifica uni
dade do pensamento medieval, de que 
a synfchese thomista é a maior expres
são, e voltamos ã unidade de pensa
mento por tenmos voltado a S. Tho- 
mas de Aquíno. Os philosophos mo
dernos preferiram “edificar de novo 
a acrescentar c aperfeiçoar o antigo” 
como escreveu Leão XI11 e quantos 
não foram os catholícos quo partici
param desse modernismo destruidor! 
Assim, o subjectivismo e o relativi^- 
m<> da philosophia moderna quebrára 
a unidade que não pode deixar dc 
existir entre os philosophos catholi- 
licos e ã qual se voltou, finalmente, 
graças ã restauração do predomínio 
da "scientia rectrix” entendida no 
sentido da doutrina thomista, “supe
rior ás outras em solidez e excellen- 
clft", no dizer ainda de Leão XJII.

Se os phílOROPhos oatholicos por al
gum tempo não souberam ser fieis 
á tradição, è preciso no entanto não 
pensar que a etilpa disso cabe á Igre

ja. Longe <U»so. De:xaram-se clles 
levar pelos systemas modernos, cuja 
Influencia pernicLuya, por vezes, se 
fez sentir tão vivamente. Alguns, por 
Ignorância, repudiaram a escolástica 
!>or acceltarein o preconceito prima- 
rio de confundir a escolástica de 
Thomas e do século XIII corn a da de
cadência, nos últimos séculos da Ida
de Média, perdida em discussões by- 
zantinas e logon^achías inúteis. Mas 
«e tivessem consultado 0 verdadeiro 
sentir da Igreja nào se teriam perdido 
no labyrintho da descontinu idade e 
da incoherencia característica do peii- 
eamento moderno. Com effelto, antes 
de Leão XIII muitos Papas Já haviam 
mostrado o valor da obra de S. Tho- 
mas, no que foram seguidos por di
versos Concílios, entre os quaes o 
Trldentino, que fez coiloear a Summa. 
as Sagradas Escripturas e os Decretos 
Pont:flcaes sobre 0 mesmo altar, para 
deiles extrahir conselhos e oráculos, 
facto a aue se refere a Kncyclica 
"Aeterni Patrisf>,

O dever gravíssimo dos philosophos 
catholícos nos nossos dias è consoli
dar cada vez mais aquella unidade de 
pensamento a que se voltou e assim 
conquistar os homens do tempo perdi
do nos barcos sem bússola dos *ys- 
icmas modernos. Para isso, o con
tado continuo, persistente, quotidiano 
com os ensinamentos de S. Thomas» a 
sua meditação frequente, o seu co
nhecimento profunde são necessidades 
imperiosas.

Mas não ê só entre os philosophos 
e theologos, entre os professores e 
alunnos <3e- philosophia ou .entre oh 
sacerdotes e seminaristas, que se fa/z 
mlstér desenvolver o estudo de S. Tho- 
mas de Aqulno. Os proprios leigos

que não se dedicam a taes estudos, 
mórmente os militantes na acção ca- 
thotíca, precisam e devem conhocer 
S. Thomas. E’ certo que para Apro
veitarem real mente da leitura da Sum- 
tna não a devem fazer como se se 
tratasse de outro livro qualquer, mas 
procurar orientar-se préviamente por 
uma leitura de Pègues ou Ouabman, 
ou por uma simples consulta a um 
sacerdote esclarecido ou a um mestre 
dc philosophia thomista. Mas «cm 
duvida alguma, uma e outra cousa 
devem fazer: orientar-se o depois es
tudar, informar-sc e formar-se.

Ainda ha pouco tempo, num Impor
tante congresso de imprensa- oatholi- 
ea realizado na Espanha, dizia um 
dos relatores de thesea que devemos 
Attrlhuir o fracasso de certa» inicia
tivas á falta de formação thoologlca 
dos que a effectuaram. Quantas ve* 
zes, mesmo entre nós, não teremos 
tido occasi&o de verificar 0 mesmo? 
Sc a acção cathollea é uma participa
ção dos leigos na hierarchia eccle- 
siasUca, elíe deve começar por sor uma 
participação na formação dos sacer
dotes. Mesmo porque ninguém pode 
dar o que não tem... E por conse
guinte, ninguem pode aspirar a um 
apostolado social effleiente sem pre- 
liminarmente cultivar a fundo sua 
vida piedosa e também revestir-se dos 
elementos culturaes indispensáveis 
para uma nctuaçáo efficaz em certos 
meios que estão a reclamar a acção 
cathoücft.

For todos estes motivos, a trndu- 
ccão da "Summa Theologica” e a sua 
edição com os dois toxtos, latim e 
português, é para nós oatholicos um 
motivo de linmensa alegria e gran
de» esperanças.
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NOTA INTERNACIONAL

HUNGRIA
Está causando cxtraordlnarta acnsa- 

ção em todos as meios políticos inter- 
naeiouaes a noticia da queixa apre
sentada pela Juico-SIavia á Sociedade 
das Nações, accusando formal mente a 
Hungria como responsável pelo assas
sínio do Rei Alexandre.

Essa sensação resulta não das ac- 
cusaçõçs em sl, mas da sua apresen
tação A Liga, pois os meios, interna- 
cionaes não contavam já com ella, de
pois das dcmarches da Franca. Tngla- 
terra c I tal la, que pareciam ter afas
tado todo perigo immlnente.

De um momento para outro a si
tuação tornou-se extrcmamente deli
cada. T$m grande significação, denol? 
deste i>asso da Jugo-Slavta, o trnba- 
Iho intenso dos seus dirigentes para 
harmonizar todas as correntes do 
pa!?!. ç principalmente os boatos a 
respeito de movimentos militares 
dentro do j=«u território. Genebra se 
mostra muito alarmada com os ulti
mes successos.

Gonfirma também os boatos a att'- 
tiide de extrema prudência do po- 
^rut) Italiano, que chegou a man
dar aprebmder os jorna es que 
caram os altentados contra os seus 
consulados ti a Juglo-Slavia. pela rx>- 
ou la cão -civil dammllr» «aíz. nresar 

toda*- a* era va n tias dadas pela re- 
geocin ,de Pedro TT.

•v guerra, que ameaçadora «aíra 
sobre a FJurooa, não iria atfinerir 
somente armelles dni<? naipes. Seria, 
í«<ío stm. uma reproduo^ão da caías- 
tro-nho de 1914, pois ha Interesses 
peofundos ligados á situação dos dois 
paizes,

A Hungria protestou energícamen- 
re contra as acoujações que lhe são 
assaee.drtR. Parece diffieil, rcalmen- 
te. que seus dirigentes se tivessem 
arriscado a Insuflar tal crime, dado 
o nerlgo que qualquer exlgenc*a da 
Tugo-Slavia teria para elía. Alem 
disso não ha no paiz nenhum Indi
cio de tamanha cerimonia para com 
os visínhos, no momento actual, e as 
suas condições militares são péssi
mas. Mesmo a mocidade, em geral 
mais violenta na -manifestação de 
seus sentimentos, tem sc mostrado 
de uma superioridade cxtraordlnaHa 
no meio dos horrores por que passou 
sua patria. Relembramos a sua 
actiificâo depois do conflicto europeo 
de 1914.

O Tratado de paz, separando a 
Hungria ida ÍAustria* arrebatou-íhc 
ainda dois terços de seu territorto e

DP.XrcV SALES
dc sua população, sendo que nesta 
se conta quam a metade de Magyarcs. 
Dahi ser o ideal patriótico do paia 
o retorno á* antigas fronteiras, an
teriores a 19L4. Mas a mocidade 
húngara não conta obtel-o polas ar
mas. Ao contrario, após os primei
ros tempos de resen ti mento nacio
nal, a juventude húngara retornou 
ao antigo ideal de cooperação inter
nacional. como meio de solução aos 
seus mais graves problemas. E’ das 
outras nações que a Hungria tem 
que esporar a revisão de suas fron
teiras, e o reconhecimento de seus 
direitos aos territórios exchisiva- 
mente húngaros.

Essa attltude se manifesta clara- 
mente na M. R. F. H. O. R, Z. — or
ganização da juventude universitária 
— pelas suas constantes relações com 
o» outros paizes, em excursões de 
viagens de congraçftmento universi
tário.

* A mocidade do palz, salva das 
garras communistas pelas explendi- 
das organísacõeõs dos I,evento e dos 
Tel*cre*N — «ptfmas organjisações 
»%o«5t-escolares de formação physica. 
moral o social, obrigatórias em lodo 
o paiz — dedicou-se pnthurtasHca- 
mento «ao rõerguimento nacional. 
Descrente do liberalismo, e repudian
do egualmpnto todo dictafura. a ju
ventude húngara não se definiu ain
da* claramenfe em sua. ^ orientação. 
Preoeenpa-a sobretudo elevar as clas
ses nobres, 09 oamnonezcR. que nun
ca tinham merecido nenhum inte- 
-0**0 das ramadas altas, da antiga 
nobreza liungAl**. As or ira
d*. “Svegcd”, empenhadas em elevar 
0 nive1 moral dos jovens ramnonezes 
tem obtido um succosso extraovdina- 
rro. .A oi‘:entacãf> explerrdida das 
orc-^ nizacões <3^ rrmoo?t da Hungria, 
o só 11 trabalho nersevevante. o en- 
rhusiasmo da sua flcfliencfln an paiz,
* tv1 nctnaTmonte o estudo honesto de 
iii"~>bl*ma naeionalr sem quaesuucr 
nr^tons/ío milha rlsl as mostram que 
elles não podiam esperar de um cri
me. como o de Marselha, nenhuma 
vantagem. O mesmo se dá Cnm a 
população, da qual o.s moços são re
flexo perfeito, o não õ de suppor 
one os políticos se arriscassem a tal 
aventura»

Qualouer opinião no assumpto de
pende do conhecimento do documen
to Jugo-Stavo, apresentado á Liga 
das Nações. Julgam os. porõrrç. que 
f»lte não poderá modificar o nosso 
piodrt de sentir, q. respeito da hones
tidade de intenções do povo Magyar.

Ouça de preferencia
— a —

Radio
Educadora

Paulista
P. R. A. 6

Em Dezembro ultimo venciam os proposta ao Grande Conselho novos rj SOPTAT RMO 
socialistas as.eleições no Cantão de augmentos de impostos e redúcçào v ooGlAljiOWIv 
Genebra o varias outras cidades da dos vencimentos dos magistrados NA AUSTRIA
Suissa, assumindo o poder no prín- cantonaes, dos funccionarios e dos 
clpio do corrente anno. Uma pro- operários do Estado. Exactamente o 
paganda politíca “bem feita", no contrario do que haviam espaihafa- 
seu modo de entender, com pro- tosamente promettido antes das 
messas pomposas e irresponsáveis eleições, nitidamente comprovado 
de augmentn de salarios, diminui- com factos e numeros.

VIENNA — Em consequência da 
^eseoberta de uma imprensa clan
destina que se dedicava á impres
são de cartazes e folhetos- de pro
paganda subversiva, foram presas

NA AMERICA DO NORTE
O inquérito sobre a questão 

dos armamentos

ção de impostos e satisfacção de As consequências dessa situação vinte pessôas de filiação socialisia.
Também foram detí-das pela po

licia, sessenta e duas pessoas que 
se entregavam á propaganda voin- 
munisla, para a que dispunham d€ 
tres offlcinas que foram descober
tas.

O preço da revolução de 
Fevereiro

VIENNA — O balanço do orça
mento da Defesa Nacional ( polícia 
regular, auxiliar e segurança) pa
ra o primeiro semestre deste anno, 
apresenta, segundo o relatorio do 
Tribunal de Contas, um augmento

WASHINGTON — 0 chefe inves
tigador da Commissáo senatorial de 
inquérito sobre os armamentos, sr.
Ransbenbush, •declarou que as In- 
formações que recebe da America ordenados, redneçao dos
do Sn) indicam --------*--------------— »s init!tulc0es somes.
tes das fabricas 
ameaçada em
cia rações que haviam feito ante, a 
Commissáo de inquérito e que es
ses agentes fariam bem não voL- 
tando, por emquanto, á America do 
Sul.

Estas declarações do sr. Ranhen- 
bush foram muito commeutadas por 
diversas personalidades.

todas as aspirações populares -conse- se manifestaram no proprio parti- 
guira seduzir o eleitorado, que quiz do. Os seus membros discutem acre- 
tentar no paiz a experiencia socia. mente a situação, e se alguns de- 
Usta. Não foi necessário tran-scorrer fendem as tlieorías socialistas — 
um anno para que o seu fracasso justamente os que querem a união 
se evidenciasse, de maneira inso- do partido com os communistas, as 
phismavel. pes-soas ie maior responsabilidade

A crise, cada vez mais prenven- social, repreqerttantes dos syndlca- 
te, e 0 desconhecimento da pratica to^ e organlsações de classe repu- 
social;ista( tão diversa da theoria, diam a doutrina. Sobretudo as clas- 
levou o eleitorado suísso a suffragar ses intellectuaes, que mais contri- 
os candidatos do partido. Se não buiram 'para a victaria do partido, 
lhes valeu a experiencia da Hespa- alcaide de Berna, Dr. Muller, co.;i 
nha. Áustria, Italia a actual situa- o Prof. Marhach, e com o sr. Hti
ção da França, resultante das tran- ber.
silencias dos radica es com os socia- a situação da Suissa vem ma; 
listas, aproveítará-o a experiencia uma vez comprovar que do regimen 
em casa. socialista resulta n&o augmentos de de despesas dõ"àTm«hW"<Te’síU-

0 resultado de nove mezes -do salarios e diminuição de impostos» iíng$, 
governo socialista se resume nisto: mas Justamente o contrarto, agra- 
crise crescente; cinco e meio mi- van-do-se, por toda a parte onde as- 
lhões de francos suissos de impos- sumem o poder, a crise que, como 
tos novos em Genebra: 000.000 em resultado do únaterialisino eeono- 
Lausanne redúcçào de 7 ojo nos mioo, assoberba o mundo inteiro.

aUXiliOS *?........... ................ ................ uinmifMiHm.i.M

Com effeito, o erçamento era de 
88 milhões e gastaram-se ne3se pe
ríodo 120 milhões, por occasíào da 
revolução socialista de fevereiro des
te anno.

i que a vida dos agen- instituições sociaes, em geral, i Qp R}ji C3I3S0HS dó \ 
;as rte armas estava diminuição de 20 o|o .«as subven- f l \ UI oaiaôfll l& U« :
consequencJa das de- Ções aos recolhimentos de velhos; | AfaU O

“economia” de um milhão nos se
guros para moléstias, e -de quasl 
igual quantia nos auxilios aos apo- 
seatados; abolição da assistência 
dentaria gratuita aos escolares; fi
nalmente em Outubro ultimo foi

UjO
ADVOGADO

Causas clvela e orfanologlcat 
Itua Bttffto de ParonUpIncaba, R 
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O PROBLEMA RELIGIOSO NO PROTESTAN
TISMO ALLEMÃO

As luetas religiosas e a demissão de altas autoridades 
do protestantismo. — O juramento dos ministros 
allemães.

Constituem-se commissoes 
ecciesiasticas

MUNICH — Depois da procla
mação officíal do Bispo Monsenhor 
iMuller como chefe da Igreja evan
gélica “unificada as luetas religio
sas no III Keich estão longe de 
cessar.

Em virtude do artigo 6.° da Cous* 
tltuiçâo da Igreja evangélica, foi 
Restituído o Bí&po evangélico da 
Baviera, por se oppõr á applícação 
das leis de Muller. Para substituí- 
lo foram constituídas Commtesões 
eclesiásticas, uma das qnaes terá 
jurisdicção na Franconia e com sã- 
de em Nuremberg e a outra terá 
jurisdicção na antiga Baviera, com 
sáde em Munich.

“O nacional-socialismo nos 
proporcionou novamente 
a orcLm desejada por 
Deus na creação”

BERLIM — No día 23 de outu
bro p.p. reallzou-se na Igreja de 
São Paulo uma cerimonia religio
sa durante a qual o pastor An- 
tonowits pronunciou um sermão so
bre a “Nossa Confissão de fé nacio- 
naiWsocífYltsta

Um verdadeiro nacional-socialls- 
ta e um verdadeiro christão se con
fundem, disse elle. Temos fé em 
nosso "Führer”, que é para nós, 
evangeíícos, um presente de Deus. 
O nacional socialismo nos propor
cionou novamente a ordem deseja
da por Deus na creação”.

A Igreja do Reich organizou nes
se mesmo templo, uma semana 
“confissional”, com sermões sobre 
o mesmo thema, entre os quaes —

“Nossa confissão de fé pela nação, 
peio sangue, e pela terra” e '* MNos
sa confissão de fé por um christia- 
nismo allemão. conforme a nos^a 
raça

Os ministros devem prestar 
juramento de fidelidade 

a Hitler
BERLIM — Por motivo -da festa 

da Academia da Administração de 
Berlim, o secretario de Estado na 
Chanoellaría do Reich, sr, Lam- 
mers( pronunciou um discurso no 
qual declarou que os -ministros não 
são responsáveis perante o Reitdis
ta g, senão perante Hitler apenas.

Isso ficou logo estabelecido me
diante a lei opportuna que esta
belece que os ministros devem pres
tar juramento de fidelidade a Hit
ler.

E' opinião geral que essa con
centração de poderes pol:ticos em 
mãos de um só homem é o único 
meio posivel de pacificai' e unificar 
a Allemanha.

A formula do juramento
BERLIM .... O Conselho de mi

nistros approvou a lei relativa ao 
juramento d03 ministros do Reich 
e dos membros dos Governos dos 
países allemães, annunciada no dis
curso de Lammers.

Essa lei determina que os mi
nistros -pirestam o «egujinte jura
mento: “Juro fidelidade e obediên
cia ao hfiihrer" do Reich e do po
vo, Hitler. Juro dedicar as minhas 
forças ao bem do pio vo allemão, 
guardar as leis, cumprir com cons
ciência os meus deveres e adminis
trar o meu departamento imparcial 
e equitativamente para cada um. 
para o que peço o auxilio de Deus ',

NU o li» n menor duvida, o 
Brasil» ilt* uh» tempos paru cá, 
rol trnviMforimiilo em eolAiln, 

Jáinttix se eheírnrirt no fim sl 
sc fosKom t*num«i,ar toflns as 
cxpOrleiioins i|ne Já tGm slilo le
vadas n efeito á CHStn iln noasii 
l>0n e iindonte terrn, I/imis» rl- 
diviilfiN ou (rrotfsvns: outras, 
tristes ou cfl<natropW«aiitf d« to
da» cllft*, Ncmprr, tinem s»c p«t- 
d^ndo C o Brasil.

AItmIíi nirora, no Rio, acalm 
de Inhiunirar-se uini^ uniu — o 
Tb ('Otro-Escola,

O wu fim. annunclnvft-»e, se
ria rtiir «o carioca umn escola 
tioe polas soiih pra^rammns c«- 
oalTiiilas. hoiis e sadios, viesse 
concorrer i>nrn a molliorta da 
utvcl ínorol e intellcctual ilo 
Ho>o da url»s.

Quanto enston esse emprclien- 
dint^pin noile-Mle calcular . consf- 
d^rntuV o iip a Prefeitura 
DIstHcto Federal teve de rea- 
i*tndlv «m contracto cn»« o n<*. 
anenino )>re.fulzo rte oitocentos 
v.rtrUos. fllmu da dompromlsso 
♦le snbvenefoofar com " «Inventos 
f Hiicoenta contos n con>p!aiiliÍa 
formaria »»nra ext»Ititr-se em tal 
tltcntro» Por outro lado os ar- ; 
Usfns il>«sn companhia ífowro 
Uns ^«rallnsl de funadonlatlos 
|u»Mtr«)í,

Orn, nnoT nãn foi a siirnrpza» 
*lo« «ne esnPTaVftTn nnolosninvu- 

« nftvjdnd*. oiiniufW, loco na
-*<* pom

'ípjiinviula «lo «11-
vnvf»|«. <T^ i«*>rtr l<vre. ir^nrio

p an ***«>ífo«'*lo da
Po»- coitso -nnrecíílV*. em Sã* 

Panlo- foi fechado n Theatro d« 
p.vv^rUnvtn aue nílo era coiiso 
ofhrhl. AíCOra, vem o Governo 
e «rtar imd Th^sIro-FKpoln. eilir- 
oartor e mornlisaclor. secnindo se 
ni.nunHa^. a «fu» um <|na^l 

/Ia »TAea,>, . *
rt fíiM-onin não iJp i>A«le <le«*- 

nlle«rnn«ro timnrandn «lo 
ene lá se Iria repre*eotar« Alrtn 
»le tyiconeohlvel «s«n hynothese. 
ha o 'letalhe «le ter, n roca e«*
nnMfffOt soffrlflo o exame da 
c^nsnra ane permittlu fosse le- 
i^dn A «cena com a resnlvat 
<{ Prol» 1h 3 «ta nnra me-nores”,

R assim, mflh uma vew, ffca 
ovIfleuchdH o onç em nosso al- 
ttiMf) pTifne7o fllssomam a ws- 
neito ria ínoonsea«encln e da 
e«oneto«a desornmnljiapãd em 
O no ríida v/»7, m'ats se plmfnrda 
a n««so red-'«c. Dhlamos a pro- 
Moslfo «ins wUhttos maneios dos 

/<«A d» nm tf*«l«. se 
t»ermitfe a Inoftnrflo e o nre- 
nnra rle movimentos e mnnlfos- 
faeOes eommnnI^ta.s. «*, nor on- 
trru se Inoumhc n polida de fa- 
xeT-oa nhortar.

Oom to mCflma IncobCTOneln, 
erln-MC nm Tlientro-e^eola. offi- 
cíah une a<^ quatro ventos pro- 
pnefí dautrliins elo comiminlsiua. 
micróbios de desinfeffrnçno mo
ral, princípios ele desn<frcifoíft» 
<In famllln, emquanto em ontro 
campo f perseffuldto «> opcftorlo 
que* nn fahrlen ou fora delia, 
nppllca ou pre^a nqnlllo que 
«prendeu por obra e Jtraca <10 
tvoverno qne lhe vfie no etienlço*

Os acontecimentos no México

VIENNA — As autoridades aus
tríacas pvorogaram por um an.no a 
■prohibiçáo ^d&cretacla em outubro 
do ann-o passado contra os perió
dicos berlinenses *'Deustsc1\e Illus- 
trírte”, “Berlíner Illustrirte Zeí- 
tung”, ^Europalísche Revue” e 
“Sieban Tage’’,

Foi ainda prorogada por igual 
tempo a suspensão de tres díaríos 
de Munich e outro de Stuttgart.

Foi assassinado um chefe 
da Frente Patriótica

VIENNA — O burgo mestre de 
Oberbirhaum, localidade vizinha de 
Vienna, sr. Kreibilinger, chefe da 
Frente Patriótica, e que dirigia 
também as Associações Catholicas, 

4 , t ♦ * encontrado assassinado, pare-
Devem ser expulsos do paiz 4 violência das autoridades ceudo tratar-se a© um crime pon-

Sobre o ensino socialista obrigatorio e a perseguição 
religiosa. — A reacção dos alumnos, a expulsão 
do clero é o fechamento de Igrejas.

todos os prelados 
catholicos

MÉXICO. — O Partido Nacional 
em apoio ao governo formulou um 
plano de acção para supprimir toda 
a opposição ao governo revolucio
nário e eliminar os ;periodicos op- 
posicionístas “Exceleiot”, “Da Pa-

na obrigatoriedade do 
ensino socialista e os 
protestos dos estudantes

tico.

NA HESPANHA
O SOOIAIJSMO ARMADO PEDA 

MAÇONARIA

Ceuta — O diário local “El Faro 
de Ceuta” ,afirma que a delegação

Estado.
O Congresso Nacional approvou 

esses planos, aceusaudo o clero de 
agitação **re!>e)dei e sediciosa”.

Os deputado» do Congresso Na-

MEXIC0. — O governador de 
Tampico enviou dois ultimatuns, 
um aos funccionarios públicos, dan
do-lhes cinco dias de prazo para

labra”, “La Prensa”, “El Hombre Oue se declarassem officialmente governativa forneceu informações, 
Libre”* e outros. Decidiu ainda Jor- socialistas, sob pena de perda dos dizendo que a Policia teve notieias 
mar grupos de assalto com homens respectivos cargos, e outro aos paes de se haver etfectuado uma distri- 
armados para impedir as klaggrea* dos alumnos que incitam .seus fi- b.uição clandestina de armas de fo^ 
soes catholicas". 0 projecto com- a continuar na “parede de go entre elementos syndiçalistas e
prèhende lambem a reforma do estudantes, ameaçando-os com a socialistas. Ficou esclarecido que os 
artigo 3.* da Constituição, fazendo perda do direfcto ao ensino publico mais cuilpados na questão são Gui- 
da educação socialista funeçáo do gratuito, se não mudarem de atti- lherme Dominguez, Tomás Fernau-

tude. dez e Enrique Velasco (medico), o*
Desde que se tornou obrigatorio quaes receberam as armas que dis- 

o ensino socialista nesta provinda tribuiram, da loja maçónica de 
os alumnos abandonaram as escolas Ceuta. Os implicados foram detidos 
e o governador pretende restabele- e pos-tos á disposição da Auditoria 

cional pedem a expulsão ímmedia- ^er â normalidade com o ultimatum de guerra, e a loja maçónica foi 
ta do álto clero. baixado. fechada.

# Na Capital os soldados continuam
A situação e gravissima, guardando as escolas cujos alumnos o COMMUNISMO DEVIA AGIR

declara O arcebispo continuara em “parede" e o «oyer- SEM AGUARDAR A COLUABO-
v no suspendeu a decisão de des te r-

MonS. Pascual Diaz rar todo o Clero, mas fecha Igrejas
MÉXICO. — O ar^bispo Monae- e l!esterra sacerdotes, 

ahor Pascal Dias decente que ae D'ss» umâ âlta Personalidade ca- 
tenha occultado, em consequência thol.ca que a actual politíca do go
da proposta apresentada á clmara ^erno f 0 ma,8t «rave golpe desfer,-
de expulsão das princvpaes autori- *> to“ ™ « catholhcismo no Mex:co,
dades ecciesiasticas. Apenas mu- ainda que fechadas todas as
dára de residência, » declarou que os sacerdotes, o

embora catholleisnio sobre-exlstlrá sempre. p . ,^5ra aa
porque ó a religião da immensa 
maioria do povo mexicano.

Os estudantes da Univeisidade do 
Mexioo declararam-se em “parede' 
por tempo indefinido, e os estudan
tes do Collegio de Chimica desmen
tiram as accusações da Policia d>

a situação era gravíssima 
acreditasse que não se passaria da 
ameaça á acção.

Por uma informação do Minis
tério do Ihterior, Monsenhor Díaz 
soube que não havia ordem de ex 
pulsão contra elle, e, quanto ás. ac- 
cusaçõeõs que lho eram feitas, com 
respeito ás agitações dos catholicos 
contra a inslrucção socialista, disse 
que não era certo estar preparando 
uma pastoral indicando a attltude 
que deviam tomar.

| Lealdo Tumiatti 0
Profeasor dô Violino 2

| RUA VICTORIA N. 156 $
S. PAULO U

RAÇAO DA II INTERNACIONAL

Moscow — Bela Kun, membro do 
Comité executivo do communismo 
Internacional e chefe do grupo com- 
munísta húngaro, judeu que deve 
toda sua notoriedade ás violências 
praticadas na Hungria em 1919,

a II
Internacional socialista, porque es
ta negou a sua cooperação imme- 
dlata coin o communis-mo interna
cional para auxiliar os revolucio
nários hespanhôos, achando que o 
communisiiio nâ-o devia 1er espera
do, por consideração a adhesão *da

que tenham fabricado bombas para ** Internacional, de^ accordo com a 
cooperar no movimento catbolíco.

Tiroteio entre elementos 
da Policia e do exercito

proposta feita na Conferencia de 
Bruxelles, mas que devia ter pres
tado Ímmedia to. apoio sos revolucio
nários hespanhóes. sem ter em con
ta as decisões que tomasse a II 
Internacional.

MEXIOO. — Em Queretaro hou- 
ve «errado tiroteio entro dois gru- os SOCIALISTAS NAO ACC15ITAM
pos q;ue mu buam ente se | to ma ram 
por elementos que pretendiam im
pedir o fechamento de Igrejas e que,

os
entretanto, eram, um de poHciaes c 

^ ôutro de soldados. Desse engano
dos perseguidores do catholicismo

O PACTO PROPOSTO PELA tlí 
INTERNACIONAL

Parts — A resposta do Comité 
da U Internacional aos seus colle-

ATTENTADOS TERRORISTAS CONTRA AS 
ESTRADAS DE FERRO AUSTRÍACAS

resultou, 4o ambos os lados, vários *as *°} u,ma decepção para
mortos e muiitos feridos. A ~ J“ T”
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RIO DE JANEIRO

estes. E* opinião do Cornilé da In
ternacional socialista quo o movi
mento revolucionário da Hespanha 
está terminado, er portanto, é fóra 
de proposlto a aetuação conjuncta 
de apoio, principal mente moral, que 

viodico -La Prensa”, de CUiapas, ^ communistas queriam emprehen- 
que o arcebispo dessa diocese foi t?xtua ™e"te a "ota da
expulso, tendo-se refugiado em Qua- t”t !“ °.na ®0C a ista que 5e 08 
tAWÍ,iq ^ communistas tivessem antes atten-

dido ao seu appélo de união, outros 
teriam sido os resultados. “Agora,

Novas expulsões e fecha
mentos de Igrejas

MÉXICO. — Communícam ao pe.

temala.
Por ordem das autoridades^ fo

ram fechadas as Igrejas de Tabas- 
co. Sonora, Chíapas e Colina e os 
seus respectivos vigários convida
dos a deixar -o paiz dentro .de tres 
dias.

a gréve hespanhola terminou e Ca- 
ballero, membro do nosso Comité 
executivo está preso”.

0s socialistas se negam, pois, ter- 
minantemeMe, a acceitar o «pacto 

ii - ^ _ proposto pela III Internacional,
L/RllCS quer ã 6XpulSRO U6 Dahl a desillusão manifestada por 

todo 0 cloro ‘-L*Humanité”, ao commentar essa
wpytr\s\ ^ attítude, depois de ter .publicado o
1 ^ ex-presidente Cal- appélo a todas ae organizações ope-
j é quem, com maior rigor, sus- rarías, para que protestassem contra 

tenta a necessidade d-e se expulsa- as irfedldas tomadas pelo governo 
rem todos os bispos. Sm sua resi- hespanhol, que a III Internacional 
dencia de Cuernavaca declarou elle lançou por oceasíào da conferencia 

. ... . ..... .. a uma commissáo de deputados e realizada em Bruxelles entre a III
,x«.»rA eiiin*tf«e á justiça dn AuMtrin omie também comeueu. idêntico crime, senadores, que oonsiderava a expul- e a II Internacional com O fim do 
Publicamos roitfe c.sta* linhas nnio víní» do estado cm que ficou fima ponte são dos prelados necAs^arío Pm vir. ,ferroviurin s«*trl..rn dcnole üe «n. dos nttentados. semelhantes (sos de tratar dft ac«âo commum de todas

MatiiKclilcQ. e q«e obrigaram a* autoridades n mlloptarei» medldON aeve-* TesP0XlSaoiliuaae directa as OrganízaçÕDs operarias -contra O
risnimMs. « tmmedjata na agitação presente, fascismo do Governo hespanhol.

les

N Oficiou-xe ha dl um v. condcmtiaçüo i»«l« justiça húngara do indivíduo 
sylveoter Mniuschkii. «ccusado de ter provocada varias catastrophe» fer- 
rovhirlas, Ekkc terr«^rlstn depois cumprir a pena a que foi condcnmado,
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Krishnamurti
O pensamento -de Helena Bla- tradições -do passado, quer em uma 

vatsky, russa de nascimento -e por- palavra, substituir-se a Christo. O
tanto mais asiatica que européa, deu 
origem ao Theosopirismo. Este en
controu em Annie Besant e em 
Leadbeater, seus maiores propagan
distas, em Rudolpli Steiner, seu 
primeiro reformadoT. Trazendo em 
seu corpo de doutrinas as linhas 
mestras das crênças indianas, e -do
tado de uma estructura de caracter 
nitidamente maçonico, elle se pro
pagou mais ou menos rapidamente

pensamento só será Hvre para ac- 
celtar essa mistura confusa de Bu- 
dhismo e de Pantheismo que é a re
ligião fundada por Helena Bla- 
vatsky.

Krisbuaraurti virá ;pois ao Bra
sil; poderão assim os tbeosophos, 
os espiritualistas, os orlentalistas, 
os maçons, beber suas palavras 
inócuas, contemplar, apalpar mes
mo, o Budha reincarnado! Certa-
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Paulista
P. R. A. 6

Plínio Corrêa de Oliveira.

Conheci o actual Ministro da do novo aspecto que toinoiu a si- 
Justiça em condições especiacs. iuação.”

Quando se debatia, nos bastido- No vagão-restaurante do Cruzei
ros da Constituinte, o projecto da ro, encontrei effectivamentc o Sr. 
promulgação de uma Constituição Vicente Ráo, e a gravidade das no- 
p«ovisoria, a Bancada Paulista op- *lc*as que eu lhe trazia nos condu- 
poz alliada a lodo o elemento ca- «« wdc plnín pied”, feitas as apre- 
thoíieo itiua resistência invencivei sentações preliminares, a uma lon- 
ás manobras do Club 3 de Outubro, 2* conversa, em que a gravidade do

Houve certa ,ihasc dos “pour- e a absoluta
parl-ers”, cm que pareceu dcfinüi- t P ? v‘sta ctrlí0.u
vamente victorioso nosso ponto dc lo^ ambiente de int.nii-
vista hostil á Constituição proviso- ,ri.j P ... anrestavi a embarrar Tlve' en,ao’ °ccasiao de c.onsla-

ma vam minha presença assumptos . „ \ ^da maior "ravklade dc Pers«?ssao homem a quem
tia maior 0ra íaac <*• eu considerava como a sentincdla

Já estava eu no notei, oc malas do Brasil actual. disposto a defen- 
arrumadas, quando um teJcphonc- dcl-o cncarniçadamente tanto con? 
ma de Antonio dc Alcantara Ma- tra os innovadores e quanto conlrà 
cbado me scicntificou de uma su- renovadores, contra os destrui- 
bita transformação da situação, de dores como contra os restaurado- 
que convinha que eu me inteiras- res 0lI os instauradores.

pelo mundo Occidental, pretendendo mente a nossa imprensa levará para 
ser o restaurador dos princípios es- suas paginas o menor de seus ges-
pirituaes da humanidade. Offere- tos, e amplas discussões se estabe- . ... „
cendo aos homens um pantheismo lecerâo em torno 4e suas doutrinas T , têr** e proprietários de periódicos n * 23” (assim chamavamos ao de- corda com que deseja enforcar, nu-
athefeta, consubstanciado na defi- {sic>! &uas conferencias, serão ou- A Irlanda e a HeSpaitlta Ur* differentes nações reuniram-se Viçado e competentíssimo Secreta- ma ponta o commuuismo, e na ou- 
uicào dé Deus como sendo o Pen- ^Was religiosamente d commeiita- «1» Congresso >para estudar o meio rio da Bancada, sob todos os pon- tra 0 náo menos execrado integra-

**— -—*-------— ilidiu um dLEuiuu 11,118 mais DroDiio para a defesa dos in- viuta Hr ser lambem lismo.

{*** No1ki«u-»e uue 
^««•cirii “atU‘ii<leudo no pedido 

numero»»» oygmiiza^» de 
ti'ftl>Allindoi«M, promoverá uuia í povu strlc de reptvgeiitutde* <lu 
comediu “ücuíí lhe pu^iiC”, do 

■ CHcriptor Joraey Cumulo, Nen- 
í.kc Mentido, foi dirigido tio actor 
xputticio mu nbnixo aiaignad^
^que ; foi, tniuliciu, «ubHcripto pelo 
jorgtln uc certo syudicato denta 
.Capital*

Muito «i^nificutivn essa noticia... , 
iE e»ta, tamboiui uut deputndo 
,'UiUixinta, uu Cumaru Federal, em 
(apurte u um tolkga de repre- 

suntação o de ideologia, nífinnou 
jó dcculute: 'Antes filie o «ovor.
* no destrua os priaic4pio^ Idealis- 

do «oioniUBÍsitio, por vU« 
f ser d 'destruído’*!

se com minúcias, para trazer pes- _____________ ____
^ ^ ^ SB const Armando'dc Sallcs Oliveira. juntas de^°scu po^er^<íc cuítu-

íuma Federação Interna- Por este motivo, passei, antes de ra e dc sua inlelligencia contra 
í rifinnl embarcar, pela Secretaria da Ban- seus adversários dc sempre, e eil-o
\ K u 44 uc cada. Chegado ao edifício Guinlc, a preparar um projecto de lei con-
i PARIS — As Associações de edic- esperava á porta o “deputado tra os “extremismos”, que é uma 

tèr«

Ministro da Justiça, resolveu elle

âiam«nto~ AbVoíuto' razão p«la qual das ardenteraente. Depois elle se 
r.ão existe, e uma immoralidade na retirará para outras terras, levando 
terra, representada pela erênça na a outros povos sua philosophia nlr- 
reincarnação, faltava-lhe ainda al- vanica- Em nada Porém deixará de 
guem que fosse, çor assim dizer, a M» um homem como qualquer ou-

• • _ ... « . t i*A * {u li r M r»r/\An ro r n cl 1 o o quÍAi*!-

mam um accordo com- 
mercial

mais proprio para a defesa dos in- ^os vista digno dc ser lambem lismo.
t^resses moraes e eeonomicos dos deputado), que, de olhos arregala- Cathollco, cxclusivamcnle catho- 
pferiodicos no terreno internacional, dos, me foi logo dizendo: “Está tu- lico. é bem ciara minha intenção
Depois de se adoptarem varias re- do perdido. A* ultima hora, fracas- de me manter rigorosamente alheio 

su«m 4UO yvi w1Km , - - DUBLIN — AnHuncia-so offi- sptuções, ooncordou-se em execução $aram todas as combinações, e a a todo e qualquer partido ou “Ac-
encarnaóão de seus princípios dou- tro; iuüt^ procurar nelle a autori- clalmeote que os representantes da d&s deliberações expressas recente- Constituição provisória parece inc- ção” política, para consagrar todo

* ___ . _ . — ilarlo Hrt Víoit-íco /ura mqn/lq n rw nla. w . . a. tAcíYi uao cr /Io TIsuq íí ÍV.^ nArln mm íhíap. tvmn ^ ^ ..trlnariôs ■ Pol então que Annie Be- dade do Messias que manda aos ele^ 
sant descobriu Krishnamurti, apre- mentos com Poder divlao- Bate «ó 
sentando-o ao mundo como ,0 “novo Pertence a Jesus Christo e com Elle

Hespanha e do Estádio Livre da 
Irlanda firmaram um novo accor-

Messias”, a “reincarnação de Bu- 
dba”. o avatar da nova epoca.

E* também conhecida a personali
dade desse jovem bindú, cuja vi
sita ao Brasil está annunciada para 
o proximo anno. Universitário de 
Oxford, esportisa, culto e elegante, 
preferiu renunciar ao pompõso ti
tulo que recebera -para ser apenas 
um piilosopho! Mas, ^Messias*', ou 
apenas philosopho sabe-se muito 
bem, o que elle e os tlieosoplitstaa 
pretendem. Na lucta contra a ci- 
vilisação christá, todas as armas são 
bòas e todos os inimigos se unem. 
Porque náo procurar vencel-a, subs
tituindo-a pelo

ã sua Igreja; e não será um Krish- 
namurti que abalará seus alicerces!

ent-e nos Congresso de Haya e vitavel. Papae lhe pede que infor- o meu tempo e toda minha cner- 
drid, na creaçào de uma Fede- iU{\0 ao Dr. Armando c que% gia, ate o menor dos meus minu-

ràção internacional de periodkos, se encontrar o Dr. Ráo no Cruzei- los c o ultimo dos meus esforços, 
do cominerciai entre ambos os -pai- c^ja Assembléa constitutiva se re- ro — cj]e volta tambem hoje para pela causa da Igreja, 
zes. uiiirá em Zurich, no proximo anno. § Paulo — o ponha ao corrente K, da sinceridade desse propo-

Radiographia e a sua importância 
na Critica Històrico-Artistica

As sciencias physico-chimicas e a influencia do seu desenvolvimento na arte. Os processos de investigação 
scientifica na analyse das obras de arte pictórica. A radiophotographia e a falsificação dos quàdros

sito, penso ter dado arrhas super
abundantes, recusando as cadeiras 
de depulado, que, com tão honro- 
ra insistência, me foram offerc- 
cidas pelas maiores correntes po
líticas de São Paulo.

A despeito da| syinpathial que 
me merece, permittirá, pois, o sr. 
Ministro da Justiça, que desap- 
prova, muito imparcial e cathego- 
ricamente, sua resolução, apon
tando á execração publica, atados 
ao mesmo pelourinho, os adeptos 
dc Marx c de Plinio Salgado.

Com a mesma franqueza c.om
meus

O progresso das sciencias physlco- po. Essas desigualdades são utllis- nrnis dc orlgrínal. A radiographia tem da rainha Isabel mostram ser a pintu-
velho Budha, que chimic&s reflectc, a sua efftcacia simas para o investigação artística, revelado muitas delias e em alguns ra dc épocha posterior áquella em

abandona sua classiea "posição con- quanto aos processos de investigação, Os pintores antigos preparavam, ge- casos os museus possuidores desses que Holbeln poude executa-l-o. Ra- que tcílho assignalado aos
temnlativn e a viaiar em ae- enriquecem a Historia da Arte. falment-j a téla com uma mistura quadros t€m feito, graças ás chapas diographado o quadro surgiram logo numerosos amiífos integralistas. a$

1 v J -—------------ -*•** — —*- -- à* carbonato de cal e de cóla, subs- rádlographieas, voltar esses quadros as silhuetas das verdadeiras physio- • nlc^<í «ind-i
tanelas multo transparentes para os é. sua pintura original, numa, por nomia e indumentária de Butts. ao c inuciLiiiçuLà aiiiua
ralos X, ao passo que hoje, esse tra- aasim di^dr, perfeita ressureição do tempo de H-snrique VIII, retratado tâO trequentCS nâ SUâ doutrina,
balho é toito com uma mistura de al- antigo quadro. effectivamente por Holbeln. B, real- insurjo-me agora contra a designa

ção generica de “extremistas” com

reoplano? Elle traz m pensamento £^rf1^°3RmTrtiS°Ucda% T 
tao agradavei aos homens, -----<uma denunc;a-las as provas experimentaes 
doutrina tal, que ninguém deixará da physlco-chimica graças ao extra- 
de o seguir. Quer apenas que cada ordinário progresso desta scienda/
um <pense livremente, destruídas as ° ^abi?'ètt{/ferTr,íi;c\0ílfi5^e1 Mí:

■ * u . seos do Instituto Internacional de
velhas doutrinas, porque o mundo Cooperação Intellectual da Sociedade 
já não precisa de muletas”! E as- das Nações, organizou em 1$30, '
sim, o Budha em sua reincarnação uma Conferencia Internacional

* — rica cm conclusões e donoeraçoes
do século XX? destróe e nega o Bu- relacionadas-,com^V.jv^mu^oographia-..— 

^-0 ^ CTt»tK<a.dOc.;-aístinltt-fL.!
da nova 4poca. ao envez de traçar cos applícádos ao exame « con^rva- 
uma n-orma á humanidade, ada- Gã0 obras de Arte. 
pta-Se prazenteiro á vontade dessa arf
mesma -humanidade. seguinte»; quanto aos methodos phy-

Desse modo pretende a Theoso- sico-chimicos — analyse cbimica, ana-
r.hia eiibdihilr n Pf.thnlkism^ pra b'se espectral, determinação de indi- phia substituir o Latnoiicismo, era ceg refrflCQào e exame com iuz in-
esse o grande sonho de sua flin- directa; quanto aos exames diretos
dadora, que de uma união entre a com radiações luminosas — exame

rtCiiltismo írv psrrtri- P°r ampliação, microphotqgraphja, ocultismo, ío espm ralos x raios ultra^vloletas, ralos mo-
nochromaticos e ralos infra-rubros; 
quanto aos processost especiaos de 
investigação — examo em luz pola
rizada rectillnea c elllpticamonto, 
exame com “écrans” e analyse» .colo
ridas e exames com machlna photo^
electrica. Esses processos denunciam
a natureza e a composição da maté
ria prima enpregada nas pinturas, os 

repintes, informa»- 
processo dc feitura

maçonaria, o
tísmo, o oríentalismo e o mysAicis- 
mo, se propunha a fundar uma re
ligião tão adaptada ao nosso sé
culo, que seria acceita por todos 
os homens. Seria essa a religião >do 
futuro, a Theosophia tomando o lu
gar do Christianismo. E para dou- 
trinador dessa nova religião, inven- scu.V retoques 
tou-se um philosopho que não è do sobre todo
philosopfio, um Messias que náo
doutrina. Poder-se-ia perguntar en- rico-artístlca.
tão porque motivo*a Theoscrphia^ # #
constitue um <*orpo doutrinário; radiographia applicada
porque se -diviJe em lojas e se dis- gg ílbraS de arte pictórica 
semina pelo mundo, porqu-e publica *
livro3 onde expõe idéag que oonsi- ^ radiographia foi peia primeira 
dera como suas. Sí o Budha reln-.vez, em 1914, na Allemanha, appllca- 
carnado, ou o philosopho que seja, ao estudo das pinturas. Desde 
nSn tra7 uma nova nnlavra ao entâo constituiram metbodo normalnao uaz uma nova paiavra ao ^ investigação os processos experl-
tnundo, porque seguil-O e -porque mentaes de exame das pinturas pelos 
ser theosopho? Sendo livre o pen- raios X reveladores, 
sarnento humano, porque não dei- Trimelra!
xar o homem onde esta, dlsciplí- preparação da téia; pa segunda, 
nado pela doutrina de Christo? Mas mais aceentuada, que prepara a pri-
Krishnamurti não o quer assim. melra receber a ultima “mio”^ ..A ^ que é a pintura definitiva. Como oElle quer que sejam rompidas as ,iràu de tranaparencia dos corpos aos

ralos X variam com os seus pesos 
atomlcos, essas partes são differen- 
temente transparentes aos ralos X,

que se pretende irmanal-os com 
os mais irreductíveis adversários 
da ordem social,

Tomem-se as leis humanas e di
vinas, tente-se fazer funccionar um 

-^..Estado pela .systematica Yiolqção 
de taes leis, e ler-se-á o comumnis- 
mo. Pois não é elle réo dos mais 
negros crimes contra Deus, e das 
mais graves violações dos Codigos 
penaes de todas as nações civili
zadas, desde o roubo ao lenocínio?

0 mtegralismo, peio contrario, 
aífirma Deus, a propriedade, a fa
mília. Procura oulrosim organisar 
uma resistcncia anti-communista, 
de que, frequentemente, a policia 
não c capaz. A mais negra accusa- 
ção que, a meu ver, se possa fazer 
ao integralismo, não passa dc elo
gio rosco perto do menor dos dc- 
lictos communistas, e esta propo
sição continua) verdadeira, ainda « 
que nos transportemos do ponto 
de vista catholico, em que nos col- 
locamos, para o ponto de vista li
beral em que 'está o sr. Ministro 
da Justiça.

E’ com toda a solidariedade dos 
catholicos, pois que merece ap- 
plausos a repressão ao communis- 
mo, é com o meu mais formal 
protesto, que sc colloca o integra
lismo ao lado daquelles quando c 
certo que nem siquer podem ser 
articuladas contra clles as trope
lias selvagens que foram o preço 
do triumplio do faseio ou do hitle- 
rismo.

“lteímfo de homem”, no M««eu de Stra«biirgo, citja plio tographlu ro^liolosicn revel«>u a pintura original de
un» gato. ^(Photo '‘The Burlington Magazine”).

0 renascimento de
, - , r , .. valade, que é multo menos permea-

Uma por esse motivo, e são ainda diversa- Vôl á acÇâ(> do ra<uo. Com relação 
. * . , mente penetráveis pelos raios X por- £s cores, de pesos atomicos dífferen-devocao ha quatro se- <lue * penetrablliaaae varia aegrundo teg, offcrec.m uma variadíssima csca- 

15 . » a substancia d-j que se compõe o —

As revelações em alguns 
quadros celebres

:ulos esquecida O estado belga adquiriu recente
mente uma grinalda de flôres, obra

Em agosto deste anno o cardeal 
Bcfurne, Arcebispo de Wcstminster e 
primado da Inglaterra, dirigiu uma 
peregrinação ao outróra famoso, San
tuário de Nossa Senhora de Walsín- 
gham, na qual tomaram parte mais 
de 12.000 pessoas, -antre as quaes oa 
Arcebispos do Cardiff e Blrmigham e 
innls sets bispos. E* a primeira pe- 
regr nação nacional cathoiica que se 
fã» ao Ranluario desde o advento da 
Reforma, ha quatro séculos.

A devoção á N. S. de Walsingham 
datava d= 1061, segundo a tradição 
Ouandí) da conquista dos normandos, 
reinando então, na Inglaterra, Eduar- 

.do —‘O confessor.

Em busca de um thesouro 
occulto numa Ilha

PUNTA ARENAS (Ohile), — A 
expedição que pretende encontrar o 
thesouro da Ilha dos Cocos, chegou 
a Punta Arenas escoltada por for
ças da. policia, enviadas pelo gover
no para impedir que os membros 
dessa expedição se estabeleçam de- 
finitivainente na Ilha.

Os 18 membros dessa expedição 
butanica gozarão do completa liber. 
dade, mas tiveram que assignar pre- 
viamente um documento afflrman- 
do não pretender outro objectlvo 
que o de achar o thesouro occulto 
pm algum lugar da Ilha, e que, tra
balham por conta de uma sociedade 
financeira estabelecida em Londres 
com es&e fim.

*** Aos que võ«n no eléro 
tlioltco npenas n»i *<cadnver5?, 
KnlvmilftmJo por uni governo oc- 
éa.siatiul, «caba de dar' um des
mentido formal o facto occorrl- 
do nos sertScd^ de Multo Gros
so, oude ha iKkucoM dia», dois mis-* 
sioikurios foram assassinados pelos 
indios Chnvftiíte*. Factos scnie- 
llmntcN a esses occorrçm fre
quentemente ein todas as regiões 
onde n clvUtsnçfto christan ainda 
Hito penetrou, ou naqnellns, onde, 
por rnzôes geruhitente poHtlcus C 
governamentais, ella é renegada. 
Elle» nttestnm a vitalidade rija 
do CnttvHchniu, «eiupre pioneiro 
na obra de clvltfsnç&o dos povos. 
Nilo se poderia de modo algum es
perar tal aetlvidade, de um <*ca- 
d«ver” galvanfsado por nm ele- 
mento estertor. SI o cléro cn- 
thotico fosse esse <<«adnvcr,,( per- 
ínunccerla multo beiu acomoda
do nas grandes cidades, recolhido 
á quietude de seus palácios, 
apoiado a ttlneeura» mais ou me- 
no* rendosa». Be facto, nada O 
impelllrfa a embrenha r-*e na» 
ma t tas de nosso interior, soffren
do todas as amarguras do Isolo* 
mento, tl« desampnro, dns In tem- 
perles, das doenças, até a pró
pria morte. E is»o pnra que? 
Pnrn levar a alguns homens sel
vagens a Itue da ctvlllsaçfto chrls- 
tan. n e^lucação que o» fnz bons 
brasileiro», a seiencia qne vai 
desenvolver intelligencia*.

E em paga de tudo Ís«o é 
classificado como um ^cado- 
ver”! Apenas, os que assiot o 
chamam, se esquecem de que esse 

tem enterrado e contl-* 
núftrá q enterrar a muito» que se 
pensam bem vivo*.

cor‘ l.a de pen-jtrabilidade. A maior par
te das côrcs empregadas? pelos anti
go» era de grande peso atomlco, em-quanto que actual mente são usadas *n<Uscutlvelinente de Daniel Seghers, 
côres muito permeáveis. Nas pintu
ras antigas a transparência é aceen- 
tuada na primeira camada e as 
côres são relativamente opacas; 
geralmente, nas pinturas modernas 
as cOres são multo permeáveis e a

que emoldurava um retrato clara- 
m^nte **contemporaneo” de Helena 
Fourment; a extranheza do caso de
cidiu o emprego da radiographia e os 
raios X mostraram a existência de 
uma pintura original coberta que foi

pilmslra “m&o” ae grande opac- ouetroUSexemDlo°m erlnda 8atiSfaç5°-
dade Essa a razão normie tí- VUi£° «awiupiu; numa “cruxifixão”, 
las, apparentomentô uniformes quan- ãfr°^5elJ>rechf52' fifioi-ava, k 
to á sua ebr. evidenciam sectores de
substancias differentes ou revelam, 
sob os ralos X, pinceladas oceultas 
pela pintura superficial ’i mesmo a 
idade do quadro que pode, assim, ser 
avaliada.

Os sucçessivos

lher de menor proporção e oceulta pela 
ção destoava da harmonia do con-' 
juncto; radiographada a pintura cons
tatou-se a silhueta de uma outra mu
lher de menor porporç^o e occulta pela 
outra. MagistralmenO^ reparado, des- 

aperfeiçoamentos appareceu a mulherona do quadro, 
que logrou este methodo &s investi- voltando este á sua antiga belleza 
gação para o estudo scíentlfido dos Multo recentemente “The Bur- 
quadros teve como consequência o lington Magazine» publica, em seu nu- 
extraordinário optimismo de alguns mero de maio deste anno, um curioso 
críticos de arte em relação ao valor artigo de Maumann, grande crlUco da 
do methodo, chegando RJnmbach e arte pictórica em que elle commen- 
Burroughs, por exemplo, a affirmar ta uma das mais sensadonaes desço- 
que o exame da? photographias ra- berta devidas ã radiographia Tra- 
dloioglcas distinguem a technlca “In- de um “ítetrato de homam1*
d[yidual,r do pintor, de um modo per- (que so Pode vôr no cliché que repro- 
feito, emquanto que Reo van Puyvel- duzimos aqui), do Museu de Stras- 
ae, chefr? da conservação dos Muscos burgo, no qual, suecessívas photogra- 
Rea>*s de Beltas Artes da Bélgica ph.as radiographicas puzeram de ma. 
acha que o maior préstimo da radio- nifesto uma pintura occulta: um gato 
grapnia applicada aos quadros é a r- sem duvida um quadro de costu- 
descoberta de pinturas falsas, E rms aproveitado como fundo para um 
v a1*» y*ern- u,m 't:i?€VUC õe retrato posterior. Algumas letras

Art 1 £âvercíro diz.; “V€r descobertas pela radiographia fazem
UI7„ pJr transparência seb ç suppôr a Maumann, tratar-se de uma
ra!o X conhecer a metade da sua obra do grande Mathias Grunewald. 
nistoria .. Outro caso Interessante: existe na

Com effeito, retoques e restaura- Inglaterra um retrato de sir "W- Butts, 
ções, ás vezes dlfficilmente observa- qu*5 a tradição de sua famiTa attrl- 
veis ou impossíveis nrssmo de serem buía á Holbein, mas examinando-o 
descobertos a olho nú, tornam-se de Ganisy professor da Universidade de 
uma clareza meridiana nag phOto- Bãle. observou que, se bem qu>i a 
graphias radio lógicas. São .frequen- composição do quadro não desmentis
tes as pinturas que soffrem grandes se a attribuição, detalhes de feitura, 
repintes e naâ quaee não exÍ3bâ nada minúcias da Indumentária do tempo

mente, o proprio retratado mandára 
mais tarde retocar o quadro transfor
mando o seu retrato da juventude em 
retrato com a sua physkmomia ^ in
dumentária de adulto.

* * * Contraatnndo com o pavor doe 
«xame» orae», que se apoderou 
dos nosso» estudantes, o Prof. 
Ale van d ro Corrêa Insereve «-se 
pura dois concurso* na Fôculdnd« 
de Direito.
O primeiro deites decorreu nium 
ambiente de grande interesse por 
parte do* universitários de S. 
Paulo o fel uma verdadeira «on- 
MngraçAo do valoT « da eradlçdo 
dnqucllc Itlustrado tuestrè, que 
conquistou assím 9 cadeira de Di
reito Romano na noasn Faculda
de. O proximo concurso será o 
de PhUosophia de Direito. 
Felizmente, a Congregação dessa 
tradicional casa de ensino nSo *e 
deixou minar pelo »«ctar|*mo 
vermelho <jue no Rio bloqueou 
por duas vezes Trí«tfio de Athay- 
dc, por ser cathollco. Soube, pelo 
contrario, reconhecer com Justiça 
o merecimento do Prof. Alexan
dre Corrêa. ■

Nfto sabemos *e o *r. Hnnehman 
Qulniarde*. que fez parte d& ban
ca examinadora e, no Rio, per- 
t^Hce A ''panellinhn’7 com munis- 
to do* »r». Castro RnbeJIo e Her
mes Dl ma, voltou satisfeito para 
a Guanabara... O facto é que 
na nossa Faculdade elle ndo en
controu nquelle «sovlet” da Fa
culdade carioca, onde é uma da* 
fígurns de grande realce. B *10 
sen examinando deparou conto tal
vez níle esperava, qm professor 
de lógica e um profesteor de la tini, 
que, em resposta à sua argutçilo, 
nflo só mostrou a» folha* do »en 
methodo * como .tambem os seus 
erros de gr nm m atten...

Estilo, pol», de paraben* tanto 
o Prof. Alexandre Corrôa como « 
Faculdade de Direito de S* Paulo.

Mais um Zeppelin para a. 
linha Europa - America 
do Sul

WASHINGTON — O departamen. 
to da Míarinha puU rizou ao Dr. 
Eckner a utilização dc^campos de 
aterrissagom de Miamí e Lakeh^rst 
para as provas d-o novo zeppelin 
“L. Z, 128”, que realizará, ao pro
ximo verão, um serviço transatlân
tico, devendo iniciá-lo em junho P 
í. , tendo como base Lakehurat; sõ 
aterrissará em Míaml quando se 
desviar muito para o s-ul.

O serviço durará quatro mezes 
depois do que o UL. Z. 129” entra
rá, como o ”Graf Zeppelin” na U* 
nha da America do Sul.

Segundo a autorização concedi
da, o dr. Eckner deverá cobrir to
das as despesas que occasionar nes
ses y603 de prova.

Novo processo para refinar 
o petroleo

PHILA DELPHI A — Uma Cora- 
.panhia petrolífera norte-americana 
annunciou a descoberta de um no
vo processo para 0 refinamento do 
petroleo bruto,

’ Tal processo slmplifloa as opera
ções da refinação e proporciona ás 
mesmas uma economia que se calcu
la em vinte e cinco «por cento, eli
minando por completo a "galami- na”. ,

Espera-se que com o novo proces
so se reduza de maneira sen&ivel o 
consumo da gazolina para automó
veis.

^
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Factos Marianos
SEGUNDO DOMINGO DO ADVENTO 

<0 de de^euibío dc 1934)

Evanççlho seKnndo Silo Matlieus, 
cnp. XI, ver», 2.10.

Enttdanto, ouviu Joílo, no c«r«exc) 
fnlar das «toras de Chrluto, e inundou 
por seús dlsoipulo^ íntcrtoga-lo: “Tu 
és o que ha de vir, i>n devemos es
perar por outro?” Respondendo Jesus, 
disse-lhes: «Ide contar n Jofto o «lie 
og\1is e védes. Cécros vícm, coxos «n- 
dam, leprosos ficam limpos, surdos 
ouvem, mortos rcsxjscKam e aos po
bre» é aníianctada a B6a N4>víU\ Logo 
que elles se foram, eutrou Jesus n 
falar át* tnrhas sobre Jofio: <‘Qne
sahístes n vfir? Um homem vestido de 
ughado pelo vento? Mas, que é que 
sahtetes a ver? Um Iiome vestido dc 
roupas finas? Eis, os que vestem rou
pas finas estilo nos palacios dos reis. 
Mas, «ué sahistes a vOr? Um prophe- 
ífl? Sim, vos difiro, « mais do que um 
propheta, Pois, este é dc quem está 
escrtptoi «Eis nhi envio rteante de ti 
meu arauto que hn de preparar o teu 
cnmiuho ctenute de *!”♦

COMMENTARIOi

A missão do B&ptísta çra preparar 
os Israelitas para o advento do Mes
sias, Teria falhado, pois, A sua mis- 
sSo caso, em vez de approximar seus 
discípulos dos do Christo. contribuísse 
para afasta-los delle. Via, por Isso, 
com magoa, d^llnear-se um schisma 
entre os Judcos, devido á contumácia 
de alguns que se nilo resolviam tro
car de Mestre, deixa-lo para seguir 
o Christo, Como para o excessivo de- 
votamento destes síus discípulos náo 
bastassem os muitos e insistentes tes
temunhos que dera sobre a pessôa de 
Jesus Christo, tonta mais um esforço. 
Provoca uma nova e publica decla
ração da Jesus, authcntícada por suas 
obras maravilhosas, que vencesse 
toda e qualquer resistência dos que 
ainda o seguiam. Esta era a verda-

CALENDÁRIO
Dia 9 — Domingo do Advento,
Dia 12 — Festa de N. Sra. de Gua

dalupe, Padroeira principal dá Ame
rica Latina.

Dia 16 — III Domingo do Advento 
(Gaudete) Ev,: “Testemunho de São 
Joáo Baptista (S, Joâo I, J19-28). 
Inicio dn Novena de Natal.

Dia 19 — Têmporas do Advento.
Dia 20 — Anulversarlo da Ordena- 

çdo Sacerdotal de S. S, Pio XI.
Dia 21 *— Sexta feira das Temp-oras 

do Advanto — Jejum sem Abstinên
cia, — S. Thomé, Apost,

D;a 22 — Têmporas do Advento.

deira finalidade da pergunta propos
ta por Joáo Baptista. Poderia, no 
emtanto, ter outro significado. Feita 
psrante o povo, de modo directo, in
cisivo, passaria facilmente por um 
despeito de quem, prisioneiro, no 
acaso da popularidade intentasse o 
fracasso de um rival perigoso. E 
quem nos assegura que ninguém en
tre os circumstantes assim a ^nton-
deu? O elosio do Baptista <iue ° bléa geral com que a Juventude Bs- 
Mestre fez seguir á retirada dos dis-

“jecista”
No ultimo domingo de novembro, 

dia 25, no salão de festas do Gymna- 
sia S. Bento, reali&ou-se a assem-

cipulos de Jofio, leva-nos a suspeitar

Aberta a sessão, o Po. Calovtni 
dtr.igiu vibrant© saudação á moci
dade “jecista” alli presente

“Juventude Feminina estudante
_____ ^ ^ ^ _____ _ ^ ^ ____  tudantina Catholica encerrou os — disse S. Revma. — é juventude

qualquer Interpretação malévola da seus trabalhos relativos ao periodo em formação, é juventude que se 
attitude do precursor. Como qu'3r que 
seja, a possibilidade de um julgamen
to menos lisongeiro náo escaparia 
certa mente á perspicácia do BapUs- 
ta. O que quer dizer qtrã elle de bêa 
vontade permtttiu que essa nodoa
manchasse sua memória, contanto que . , . . . T Az-wrcontribuísse para que o Christo fosso veram presentes a presidente geral te, foi que o prot. l.. van Acicer
mais conhecido. E* das mais bellas da Juventude Feminina Catholica proferiu sua palestra sobre a J.E.C,

de S. Paulo, svta. Edith Azevedo çomeçou o prof. Acker por dizer
Marques, diversas figuras de desta- o que quer a J. E, C.: — 1** Deus,

cuidar sé de sua gloria lliiiin «porte* q«ç na Acção Catholica, além de 2.0 o Padre; segundo -o Vaticano a
«vcNeere->•. Quantas vezes, um disfar- ‘ "
çado amor proprio não entrava nossas 
obras do zelo!*.*

de 1034. compenetra dos problemas vitaes e
Ar reunião, que teve inicio ás da cu.ltura patria, ê juventude^ Que 

10 112 horas sob a presidência do vae ser educadora e vae ser mãe”. 
Revmo. Pe. Paulo Calovini, asais- Num ambiente de enthusiasmo 
teu te eoclesíasti-co -da J. E. C., es ti- causado pela oração desse sacerdo-

liqõfts que nos dá João. Servos de 
D-aus, toda nossa finalidade é bem 
servi-lo, esquecidos de nós mesmos.

numerosas alumnas de «collegios rc- j. p. c. deve se filiar á Acção Ca- 
ligiosos e leigos filiadas á J. E. C. tholica que 4 o apostolado leigo

disciplinado e organísado”. Si a Fé
não exi^e acção publica exterior, 
exige A. C. quando a mesma fé 
está em perigo. Os exemplos do Mé
xico, -da Rússia,da Allemanha (ra
cismo pagão) mostram oomo a Fé 
está em perigo; consideremos tam
bém. os costumes modernos, sobre
tudo nos paizes liberaes: cinema, 
moda, theatro, divorcio, a falsa eu
genia (o suicklio da raça, no dizer 
de Mussolini).

Acredita na sinceridade da lueta 
da mocidade communista de S. Pau
lo ao individualismo libertário, mas 
o erro está em pensar que esse in- 

Fundado em l.° de março de 1933, um destes cursos tem a duração de dividualismo seja christão e que a

Seu reconhecimento pelo Governo Federal, 
medida que se impunha

uma

vem funccionando regularmente 
nesta capital o Instituto Superior 
“Sedes Sapientiae”, dirigido pelas 
cônegas regulares de S. Agostinho 
com approvação do Sr. Arcebispo 
Metropolitano,

Compõe-se esse instituto de uma

3 annos reforma se deve fazer com o mate-
Por decreto de 23 de novembro ^ialismo soviético e planos. 

p. :p. foi reconhecido toío Governo na>es. A Igreja quer a 
Federal o Instituto Superior de lu&tituiçoes pela ie orma •

tumes. O methodo que a T w tj*Educação, que já contava com ins 
peção preliminar, desde 18 de agos
to de 1934. íP a importância deste

Faculdade de Letras, uma Faculda- facto relatado lacoiucamente por te- 
de de Sciencias (que ainda não está legramma procedente do Rio, que 
funccionando), de um Instituto Su- ciueremos salientar. Significa primei-
perior de Educação e de um Curso 
Especialisdao ou de doutorado, que 
ee installará logo em seguida á for
matura da primeira turma do Ins
tituto Superior de Educação. Cada

J. E. C.
deve empregar para realizar essa 
reforma é o do Evangelho (fazer e 
doutrinar).

Esta é a primeira razão por que
____ a J. E. C, deve trabalhar. A outra
final é para oppôr ao motivo pagão do

e ,do conhecimento de Christo: 
união com Elle, vida organisada e

ramento uma victoria, termo ------ - .... , __ _
de uma lueta insana; em segundo estudo (hedonismo), o i
logar, vem decisivamente ampliar a tholico; estudar paia procu
esphera da influencia de^e Institu- Verdade, cumprir o dever * exei-
to de nível verdadeiramente supe- cer a Caridade.
rior, que confere direito ao prof es- Passa em a a jfl.„^tc>
eor de leccionar em qualquer estado fundamentos da A. .
da UQÍáo da vida catholica — v.aa com a
üa UQ,a0* . igreja, com Christo e em Christo.

Para apreciar o elevado grau da E. preciso compenetração da vida 
cultura dispensada no Instituto, é 
sufficiente percorrer os seus pro-
grammas e respectiva^ bíbliogra- com o sâcerd<pci0,
phias, pelas quaes se verifica que
todo o estudo é feito segundo as 1 (Co»*inüa na 3,* pagina),
fontes originaes, dada a facilidade1 f 
com que as alunmas lôm o latim,
o francez, o ailemão e -o inglez. São Hn nn Rnil PPm il
támbem ihdice da efficiente orien-l W”1UclColl 11U ÜUU i t UUl
taçâo deste Instituto, a elevada por- LargO S. Paulo, B
centagem de promoção obtida nas ** ° ..
classes gymnasiaes, regidas pelas i Telepbone:
alumnas do 2 ° aunoj na qualidade 
de assistentes. Aliás, essa superiori
dade já foi proclamada pelo reconto:
Congresso Nacional Catholico de 
Educação.

São as seguintes as cdaeiras do 
Instituto, com os respectivos cathe-

Consultorio:

R, Quintino Bocayuva, 36
— Dag 3 ás 5 —

S. PAULO

áraticos: Pedagogia, Educação com
parada, Pbilosophia da Educação e 
Princípios e organisação do ensino 
secundário, dr. L .van Acker; Psy- 
ehologia (geral, infantil, educacio
nal e do adolescente) e Sociologia 
Educacional, dr, D. Xavier de Mat
tos, O. S. B.; Biologia (geral e 
educacional), dr. Paulo Sawaya.

Os estudos de ípsyc-hologia são 
feitos no Seminário de pesquizas e 
actividades extra-curriculares,

A pratica de ensino é realizada 
nas -classes iprimarias da Escola Sta. 
Monica mantida pelo proprio Col- 
legio Des Oiseaux, e em uma clas
se de ex-periencia. As inscripções 
para o proximo anno se abrirão na 
segunda quinzena de fevereiro.

FLORICULTURA 
Sta. CECÍLIA

------ Flores frescas
recebidas diariamente

EXECUTA-SE QUALQUER 
TRABALHO

Atteude.se a qualquer hora

Rua Sebastião Pereira, 19 
Tel.: 5-2433_______

FEDERAÇÃO M ARI ANA

Foi eleita a nova Directoria 
da Federação Mariana 
para o anno de 1935

Realizou-se no dia 2 de dezembro 
a reunido geral da Federação Maria
na, sendo nessa occasi&o eleita a sua 
nova Directoria para o anno de 1935. 
A nova directoria está 'assim consti
tuída:

Presidente, dr. Vicente Melliloi vlce- 
presidente, dr, Sebastião filedeíros. as
sistentes, d rs. Aguinaldp Ribeiro * 
Olavo Marcondes Calazans; l.« secre
tario, dr. Plinio Corrêa de Oliveira, 
2.® secretario, José Villac, Fazem 
parte do conselho consultivo os srs. 
José Filinto da Silva Jr., José Marrei, 
Antonío Gonçalves, Moacyr Lopes 
Barbosa, José Menegasao, dr. José 
Cândido de Oliveira Costa.

Como ínstructor dos mestres de no
viços foi nomeado o dr. Paulo Sawaya.

Assembléa das Directorias 
Marianas de S. Paulo

No dia 16 deste mçz, realázar-se-á 
a assembléa todas as directorias da 
Capital e do interior de S. Paulo. Esta 
próxima Assembléa será effectuada 
rio Gymnaslo S. Bento. A entrada 
dar-se-á As 7,30 horas da manhã, de
vendo todos os congregados commun- 
fiarem na m ssa que se celebra ne 
inicio d'èssa sessão mariana.

Do interior virão representantes da 
todas as Congregações marianas com 
seus respectivos diredores diocesanos. 
Taxa para a Assembléar para os con
gregados da Capital. 2$000, para 03 
do interior, &$0ÓÕ.

Futuras Concentrações 
Marianas

Como preparação á grande concen
tração Estadual, a realízar-se no día 
16 de Julho, por proposta de D. Cas
tão Liberal Pinto, DD. bispo-coadju
tor de S, Carlos, a Federação Mariana 
de S. Paulo, vem realizando com bri
lhantismo e enthusiasmo um pro- 
gramma grandes concentrações 
diocesanas.

A futura concentração Estadual, 
preparará a grandiosa Concentração 
Nacional, qus se realizará no Rto de 
Jane*ro. capital da Republica brasi
leira, Esta serie de concentrações 
levará á convocação de urna Concen
tração Mariana Latino-Americana, em 
S. Paulo.

Em todo o nosso Estado a Federa
ção Mariana já realizou varias Con
centrações. Assim, em 9. Paulo (Ca
pital), 2); em Rio Preto, 2; Jundlahy. 
Tauhqté, Ass!s, Tremembé. Campinas, 
Santa Cruz do Rio Pardo, 3» Roque< 
BaurA e Botucató. Além dessas 13 
conoent rações já realizadas, a F. C, 
M pretende ainda effeçtuar outras, 
-»m todas as sédes episcopaes de São 
Paulo.

Congregação Mariana de 
Santa Cecília

NOVA IWRIÍCTOItlA 
Tomou poss^ hontem a nova Di

rectoria dessa Congregação, assim 
constitui da: Pressente, José Pedro 
Galvão de Souza; Vice-Presidente, 
José Fllinto da Silva Junior; 1.* 
Assistente (chefe do Departamento 
de Piedade) dr. Olavo Marcondes 
Calazans; 2.° Assistente (chefe do 
Departamento de ^stitdos) Paulo 
Ulhòa Cintra; 3.° Assistente (chefe 
do Departamento de Acção Social) 
João B. Morello Filho; 4.o Assisten
te (chefe do Departamento de Im
prensa) Plinio Corrêa de Oliveira; 
5.* Assistente (chefé do Departa
mento de Noviços) José Villac; Se
cretario, João B. Parahyba Cam
pos Filho; Thesoureiro, Carlos SL 
mon Po y a ves; Presidente da Secção 
de Menores, (Congr. Mariana de S. 
Luiz de Gonzaga) José Neyde Cezar 
Lessa.

A Congregação ds S^. Cecília, feli
cita por nosso interríiedio o novo lar 
mariano e pede á Maria Santisstma 
que s^bre elle derrame copiosas ben- 
çams.

Congregação Mariana São 
Luiz Gonzaga (Menores)
PAROCHIA DE STA. CECÍLIA

Recepção de novos Congregados e 
Noviços

O Conselho dessa Congregação 
em reunião realizada no dia^2 do 
oorrente deliberou que fossem re
cebidos -como Congregados, no 
dia 8 de Dezembro, os seguin
tes Noviços: Antonío Fellin, Sebas
tião Lima Goes, Geraldo Moretz- 
sohn de Castro, José de Andrade 
Pereira; e como Noviços os Aspiran
tes: Eduardo C, Oliveira, Gerardo 
de Pau ia Ferreira, Flavio Gouvêa, 
Walter Facohini, Carlos Sacramen
to, Celso Pinheiro Doria, Orlando 
Soares Camargo, Cláudio Oorrêa e 
Mario Ibanez.

recepção de congrega
u « -Cirurgião Dentista

JOÂO DIAS
CLINICA

CIRURGIA DA BOCCA 
RAIO X

25 annos de pratica - Trabalhos 
garantidos.

PREÇOS RAZOAVETS 
PRAÇA RAMOS AZEVEDO, IS 

S.° and» - Sala» 20S c 204 
Das R ás 11 e das 13 ás 17 hs, 

SAO PAULO
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Foram recebidos, bontem dia 
Im macula da Conceição, os ’ 
tes novos eongregadoa* Dauro de 
Vita. Pedro Oalhp râ Anton3o 
A moro sino, José B^uardo Bressane 
Butc-her Pernarido d@ Rezèn-de, 
Manoel Leito Ribeiro, Raul Mello 
Gonçalves, FJavío J. Alvarenga, 
Francisco rjouza Dias Filho, Sylvio 
Vasconceriog

Fora m agregados: Fabio Alva- 
rengr ^ Raui Rooba Medeiros Ju- 

e Cezar Salles Caldas.

ENLACE FACCHINI-BETTALE
Réaíiãõu-Bô hontem, 3 h-uras da 

manhã, na Capela «la Casa Pia de S. 
Vioánte de Paula, á Alameda Barros, 
o casarnentQ do distlncto jovem José 
Arnaldo Facohini, congregado maria
no de Santa Cecília, com a senhorita 
Maria Bettalo, filha de Maria da Casa 
Pia. Foi celebrante do acto religioso 
o vigário de Sta. Cecília revmo. Pe. 
dr. Paulo de Tarso.

Campanha dos jomaets velhos — 
Sobe já a cerca de mil o numero 
de kílos de jornaes velhos doados 
á essa Congregação pelos Paro- 
chianos de Santa Cecilfa.

Pia União das Filhas de 
Maria

Decorreram em meio de grande 
enthusiasmo e brilhantismo, em 25 
do -corrente, as cerimonias com que 
a Pia Üníâo das Filhas de Maria de 
S. Ceei lia ideu inicio ao seu anno 
jubilar.

Durante o dia, turmas de asso
ciadas se succederam na adoração 
ao SS. Sacramento; solemnemente 
exposto na Matriz, tendo havido pe
la manhã missa com communhão 
geral.

A's 2 horas e meia da tar4e, rea- 
lizòu-se a reunião geral, a que com
parece rám os RR. PP, José de Alen
car e Fernandes, representando os 
RR. PP. Salesianos e Missionários 
Filhos do Immaculado Coração 4e 
Maria, congregações a que perten
ceram os primeiros Directores da 
Pia União. Estiveram tatnbem pre
sentes diversas Irmãs da Ordem de 
S. José e representantes da Fede
ração das Filhas de Maria da Ca
pital. Usaram da palavra a asso
ciada Georgina Trípoli, que fez uma 
brilhante palestra e o Revmo. DI- 
rector, Pe. Paulo de Tarso, que, em 
nome dá Pia União, saudou os vi~ 
sitantes. Relembrou, um a um, os 
nomes dos abnegados sacerdétes 
que dirigiram a Associação, dosde 
o Fe: An th elmo GóuQ, que íánçoli 
a semente pequenina e humilde, até 
Mons. MarçonHes Pedrosa, que se 
tornou o “Nume Tutelar” da Pia 
União, na expressão de S. Revma.

Agradeceu e saudou também as 
Revdas. Irmãs de 3. José :pela as
sistência carinhosa e bem faze ja que 
sernnrc dispensaram ás Filhas de 
Maria e terminou apresentando o 
programma com que vae ser com. 
memorado o anno jubilar e cp4-e se
resume da seguinte tor"__
(<ACCAO, ORAÇÃO,

A noite, deu-se ^ encerramento 
da exposição do gg Sacramento 
com a Hora-S*^a

Flzeram-p^ representar nas ceri
monia^ desse dia todas as Pias 
UntGefr jje Fii.jiag Maria da Ca-

NOVENA DA IMMACULADA
CONCEIÇÃO

Iniciou-se em 29 do mez pp. a no
vena preparatória para a lesta da 
Immaculada Conceição, que termi
nou com Missa e Communhão 
Geral ás 8 horas o, á noite, re
cepção de Filhas de Maria, prega
ção e bençam sçlemne do SS, Sa
cramento.

RECEPÇÃO
Foram recebidas como aspiran

tes, np dia 2 do corrente, as se
guintes apresentadas: — Sydnea 
Furqulm de Almeida, Genny Dias, 
SylYia Fiorate, Maria Cecília Al
meida Sailes, Mathilde Robertiélo 
de Brito, Ophelia França, Dulce Pe- 
reir^ Leite,

Receberam tambern hontem as 
insignias de Filhas de Maria as se
nhorinhas: — Julleta Campos Sal
les, Zuleika Ribeiro Bueno, Stella 
de Souza Sproviéri, Anua Maria 
Ferraz Wey, Leny de Barros Vel- 
loso, Neyda Freire Gaspar, Irene 
Fernandes, Maria de Lourdes Fer
raz Salles, Alzira Passos Huck, 
Joanna d'Are Freire Gaspar, Maria 
Amélia Bittencourt Porto, Anna 
Elisa de Araújo, Maria de Lourdes 
Souza Velloso, Maria Heloísa Go
mes, Diva Fonseca, Maria Helena 
Corrêa, Lais Pompeu de Toledo,

i
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Casemiras -- 
Largo 5ão Bento, 10

Brins -- Aviamentos
Teíephone, 2-2336

PHONE: 2-2316 ___
iiangaa

Anno Bom

A Commercial
oíf^rçíífr A «ua <li«tinctn freçuezta um rlcA e variaíi»isljuík 

sortlmeuto de

SEDAS LISAS e ESTAMPADAS
o QUe La de mnifi líndo e por PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA

RUA DAS PALMEIRAS, 10 — Tel.: 53675 — S. PAULO

cA£ atai
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Dr. Durval Prado
OCULISTA

KVA SEN. PAULO EGIDIO, 15 
Cons, 14 a 17 hs. Sala* 513-&14

MOVEIS E TAPEÇARIAS

Casa Vaticano
A. ROBERTO DE SOUZA & Cia. Ltda.

PHONE 2-1347 FUNDADA EM 1929

Rua Bôa Vista, 44 (Pegado ao Hotel d’Oeste) - S. PAULO
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AS5IGNATURAS
EXPEDIENTE

0 melhor presente para seu filho, 
em todas as épocas é uma

BICYCLETA

Royal-lsnard
Peçam informaç5es sobre o noseo eystema 

de VENDAS A PRESTAÇÕES, que exigindo u'a 
modlca entrada suavisa o completo pagamento 
em pequenas prestaç&es mensaea.

RUA 24 DE MAIO, 20 — S. PAULO
Telephones: 4-3587 e 4-5461

►

Rogamos aos nossos asei- 
guantes o obseqio de conunu- 
u irarem, por escriftào, ao 
nosso gerente, Caixa Postal, 
3471, S. Paulo, qualquer alte
ração em seus endereçog.

Como de praxe, râo devol
vemos originaes de artigos re- 
m et ti d os â. redacção, embora 
não tenham sido publicados.

Recebemos com prazer 
qualquer collaboração de 
nosso?; leitores, reservando- 
nos, porém, o direito de dal- 
as ou não á publicidade.

O APPARELHO QUE REVOLU
CIONOU O MUNDO

Ultimo modelo 708 - 8 valvulas

ONDAS CURTAS B LONGAS 
pelo preço de um apparelho 

comnram.

Com o simples manejo de um 
botão terá V. S. todo o mundo 
ao seu dispôr.

Grandes probabilidades de exito 
tem as próximas conferencias anglo- 
niponlcas — apregôam as agencias 
telegrap bicas, após a denuncia do 
tratado de Washingtbon.

Sim, como as congeneres. Exito 
dos mais animadores, entendimen
to 3 auspicioso» entre armeiros inte
ressados.

Fomentam-se guerrilhas no ;Gha- 
co. Mataram o rei da Yugo-Slavia. 
Precauções húngaras. Germanica-

PELLERIA LYON

DR, A. WOLFF NETTO
Mcdlco-opemdor

Partog e Moléstias de Senhoras 
Consultorio:

.Rua Seu. Paulo EgydlO, 16
andar - Salas 514-515 
Dás 15 ás 15,10 

Residência: Run Tnnaby, 26 
TeL: 5-22X0

LUVAS DE PELLICA Modelo SAX . par 208000
LUVAS DE SUEDE, em todas as edres . . . par 158000 
RENARDS GARANTIDOS, preto, marrou e beije 100$000

RUA das PALMEIRAS, 6 — TeL: 5-4595
(Em frente a Matriz de Sta. Cecilia) — S. PAULO

g
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I CASA ROYAL (Real) |
= SEMPRE NOVIDADES ,|
= Completo sortimento de Fazen- 5 
5 -das, Armarinhos e Miudezas + ? 
= em £eral. ’ 5
\ DepoflUnxIa dias afamada»

mela» HARTENSTBIN 
| R, SEBASTIAO PEREIRA, 64 

Tel.: 5-1980 • S, PAULO
MUI
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I Fabrica de Chapéos | 
A NOVA MODA I

Mme. EDITH ]

Execute qualquer modelo =

1 Rua Sebastião Pereira, 31 \ 
Tel.: 5-3180 - S. PAULO §
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ARTIGOS FINOS PARA PRESENTES
FAQUEIROS DE METAL, ALPACA CHRTSTOFLE E PRAT-V 

APP A RELHOS DE JANTAR, CHA> E CAPE' AA

RUA SEBASTIÃO PEREIRA, 36-38 — Teleph.: 5-4453
SÃO PAULO

COISAS DE EDUCAÇAO

TRE5 LIVROS
A ESCOLA UNJCA — Lorensco 

Luiurln^a. Comp, Melhoramen
tos - S. Paulo. 1924.

J, B. D. Penna é um trabalhador 
ínfatigavel. Madruga cedo nas reali
zações íntellectuaes. numa época em 
que outros espíritos mal cuidam de 
preparar as bases para conquistas 
posteriores. De actlvidade multiforme 
mas serena, o jov»3im professor do 
Collegio Universitário acaba de fa/.cr 
do livro de Lorcnw» Luzurlngn, Eweola 
liilcrt. uma primorosa tradução,

O livro que surge prefaciado por 
Lourenço Filho, forma o volume XXII 
da Bibliotlv^ca de Educação, e está 
dividido nos seguintes capítulos; 
Conceito de escola tiiifrn; Coueepçrlea 
da e.scqla unicn. Problemas c soluções.

rações e reallsaçííes, A possível 
solução espanhola, e uma exceílenb? 
biblíographla a respeito dos as- 

.sumptos tratados.

Milton dn Silva Rodrigues — 
ELEMENTOS Df3 ESTATÍSTI
CA GERAL. Editora Nacional - 
S. Paulo - 1934,

Milton dft Silva Rodrigues, profes
sor do Instituto de Educação da Uni
versidade de S. Paulo, tomou sobre os 
hombros (e a realizou integralmente) 
a tarefa difficilima de reduzir a com
pendio cnm methodo e clareza, a por
ção bastante de questões estatísticas 
tratada por especialistas no assumpto 
de que elle 4 também entre nõs mes
tre e mestre avisado.

Professor qu'* niío se Timita a dar 
aulas, mas enriquece dia a dia os 
quadros de sua cultura geral, <2A 
agora (com muHa opportunidnde) á 
estampa, estes Elemento* de 
Élcn Gemí, destinado o livro como elle 
diz em prefacio, “a çomp^ndíar no 
mínimo de espaço, os principaes me- 
thodos, processos e technlcas da Es
tatística. Geral que encontram appli- 
cacão nos campos específicos das di
versas sclencias”. Como ainda affir- 
ma, foi encarado, no livro, de prefe
rencia o aspecto methodologico da es
tatística.

Accusando a publicação do livro de 
Milton Rodrigues 4 nosso intuito 
principal levar os professores ao exa
me desses wftthodicos eHmentos, ele- 
ganbímentç expostos pelo autor, que 
assim enriquece a Bibliotheca Peda
gógica Brasileira com um volume d*? 
multa opportunidade,

Delsrndo de Carvalho — SO
CIOLOGIA E EDUCAÇAO — 
Editora Guanabara - Rio. 1D34.

Este livro que o autor apresenta 
como um “estudo de alguns aspectos 
do problema da educação ►íntre nôs* 
6 uma contribuição interessante e va
riada, digna de estudo e de debate. 
Divídlndo-o em cinco partes, % em 
cada uma delias offerocondo matéria 
actua! e pontos de vista que nào 
só proficiani dados para « estudo de 
innumeros problemas, mas dão mar
gem ainda a debates e vivas discor
dâncias, Delgado de Carvalho faz uma 
obra de muita opportunidade.
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Antonio d*AArILA.

A reproducção dos capítulos t?to 
(|ue está dividido o volume, dá idéa 
do<í probiemas nolle tratados: A uul- 
Au<1e da cultura naeiftunl. A fhflU. 
dnde A formação democmtlcn.
O critério uiethodoloKlco. A» fmicçõc» 
(toM gmpos nadonnes. Um exame 
dns capítulos acima, muito ha quo 
apreciar -i princlpalmente muito què 
discordar. Basta ver que o autor exa
mina assumptos de alto interesse nos 
dias acluaes como sejam os relativo? 
ao cns;no da historia, da geographia, 
na escola: o esplnto internacional das 
sefencias soclaes, a autonomia dos es
colares, a cultura do mestre, etc,

Como amostra do que vale o volu
me citado, destacamos aqui o capi
tulo sobre Ah ncteíilidadcs na eduen- 
Hlo. K’ uma das partes mais vivas do 
Hvro. examinando uma face nova de 
um problema novo, ora acevescentando 
noH itens dos prqgrammas escolares. 
As seiendas soclaes incorporadas ao 
p>lano d? estudos, nas escolas actuaes, 
abrem largo campo de aclividade á 
v‘da escolar, dando ricas opportunl- 
dades n que mestre e alumnos enrí- 
nuecam de novas formas, o traba
lho da aprendizagem. Definindo o va
lor desta nova orientação de trabalho, 
ivi escoía, 'esclarece o autor: “Um dos 
evmentos essenclaes da cidadania 
efficiente 4 o habito de analisar oa 
oroblemas correntes”, Na analise 
dePKo«t problemas diários está a op- 
portunidad^ do sc integrar o edu- 
cnndo na vida social, ganhando a-03 
poucos uma vlsâq geral dos homens 
e das coisas, mais clara e mais 
ampla, e impedindo ainda o estabele- 
r mento de um muro dhvpenetravel 
crstr^ a escola e a vida. E’ preciso 
ou' o educando se ponha desde logo 
cm contnrto com a$ actualídades do 
'.•c'o Ptn que vive o que lhe permitte» 
a e!h\ a formação do habito de exa- 
mo e de pensamento *? o espírito cri- 
tico indispensável ao viver social. 
Nest•» ordem de ideas, o autor acen
tua o defeito commum de livros ‘is
co lar c.s, sobretudo d‘2 historia, desa- 
ctualixados. fechando em suas paginas 
um passado morto e remoto, muitas 
voser? artfficlal. Dahi a necessidade 
do “ost.udo das actualidades1* justifi
cado pelas seguintes razões tomadas 
a Reginald S, KimbalL I) Uma nova 
Rtritude (dos alumnos) ^m relaçflo áa 
coisas ínternacionaes: 2) Uma nova 
concepção do currículo que apresenta 
boje multo maior vitalidade; 2) Um 
hiteresse ímmedíato despertado no 
exame dos assumptos do dia; 4) Um 
estimulo perpatuo para o professor o 
para o atumno; 5) nm desenvolvi
mento da produeçáq litterarla sobre 
matérias da actualidade.

Os objecüvos deste novo thema, de 
educaçáo sílo em suas linhas geraes: 
a) prsparar o estudante para enfren
tar a* situações reaes Aa vida e ter 
uma visão precisa da importância doa 
acontecimentos; b) accresoentar inte
resse a todos os assumptos do cur
rículo, mostrando as suas appücações 
á vida; c> Incutir habítos de impar
cialidade adquiridos por meio de um 
juizo mais seguro, attendendo a to
dos os lados de uma questão; d) sa
ber utlltsar os periodlcos e -os hvros 
de referencia manifestando esp.toritc 
crítico na acceltação do material que 
fornecem.

Este capitulo que é um dos mais 
inbsrossantes do volume desce ainda 
ao campo da pratica, dando sugges- 
tões Interessantes sobre a coleta do 
material de estudo, seu n chamem o, 
debates, etc,.

No capitulo dedicado á Culturh do 
mestre, o autor estuda o assumpto 
sob os aspectos: éthico, Intellectual, 
social e profissional, apresentando 
como nas demais partes áo livro, no
ticias e opiniões de que podemos dis
cordar mas que têm sempre muito de 
interesse.

Publicações Recebidas
A IScmaveiUuraüa Geinma Galga- 

ni —• Breve resumo de sua vida — 
Por um padre passionísta — Trad. 
lo hcspanhol de J. S. — Letlura-s 
Catholieas — Nov. de 1934 — N. 
534 — Escolas Prof. Salesiauas — 
Nictheroy — 1934.

Nào Doucas são as almas que de
vem a -sua sautifi-cação á meditação 
s-obre os mysterios da Paixão de N. 
Senhor Jesus Christo. A Bemaven- 
tu rada Gemma Galçani, a “Virgem 
de Lucca^, está no meio delias. Os 
25 annos que viveu (187S-1903) 
estão cheios de sacrifícios immea- 
sos que ella soube sempre suppor* 
tar escudada ua adoração do Divi
no Crucificado, que a miude lhe 
manifestava seu amor.

Estigmatisada, a ‘"joia da Igreja” 
foi muito confortada pela familia 
Gíannini que a acolheu como EilHa 
adoptíva. Sou director espiritual 
por longo tempo foi o Pe. Germa
no, que n03 legou a “Biographia 
da Serva 4e Deus G. Galgani,>, 4 
annos ap6s a morte desta santa, 
beatificada a 19 de maio <ie 19 3 3 
íí festejada todos os annos no dia 
24 de maio.

E’ a historia dessa alma privile
giada que nos conta este optimo li- 
vrinho de divulgação popular.

ENCERRAMENTO DO 
ANNO “JECISTA^

O Leoiqnapio

Quiuzenario catholico com 
approvação eclesiástica

Commentando

(Concluso da 2»* pagina).

Tomou em seguida de novo, a pa
lavra o Pe. Cálovini que faz algu
mas considerações em torno da vi
da religiosa da J. E. C. e terminou 
formulando algumas conclusões 
praticas (missa dominical acompa
nhada com o respectivo ordinário, 
communhâo frequente, retiros espi- 
rituaes, leituras espirítuaes e vlsi- 
i<i$ ao S. S. Sacramento) e conci
tando as “jecistas” para uma cruza
da social em favor da Familia, “em 
frente unica com a J. I. C. (Juven
tude Independente Catholica) e a 
J. O. C. (Juventude Operaria Catho- 
1-ica) e com todos que a apoiam 
material ou moralmente.

A presidente da J. E. C., srta. 
Heloíza Prestes Manzoni, leu um 
pequeno relatório da J. E. C. desde 
a sua fundação, em 14 de maio 
deste anno.

Antes de encerrar o “congressí- 
nho”, como o chamou o seu orga- 
nisador, o R. Pe. Assistente da J- 
E, C. lembrou a todas as “jecistas” 
a necessidade de continuar a pro
paganda durante as férias entre as 
suas amigas. As que agora se for
mam passarão para as fileiras da 
J. I. C., cuja acção se desenvolve 
nos núcleos parochiaes. Propoz que 
toda revista dos coUegios catholicos 
Teservem duas «paginas á J, • E. C. 
emquanto esta não tiver seu orgão 
exclusivo. Annunela a próxima rea
lização de ura curso de férias de 
formação social sobre que daremos 
opportunamente interessantes deta
lhes.

Finalmente, ouviu-se a tocante 
cerimonia do juramento da “jecista” 
prestado pelas alumnas* de Sion que 
com as de S. Anna eram as repre
sentações mais numerosas.

Melhor não podia ter sido a nos
sa impressão daquella reunião, em 
que nos foi dado conhecer a es
plendida organisação da J, E. 0., 
sua fecunda actuação nos meios es- 
tudantinos de S. Paulo, o que a tor
na digna da admiração e apoio dos 
catholicos.

| Lealdo Tumiatti
;'t Professor de Violino
ít RUA TICTORIA IV. 106 
ll 8- PAULO

HUMBERTO 1>E CAMPOS.

Elle também passou. Passava 
culminâncias, em pleno apogeu, 
quando lhe chegou o £im. O Um 
triste que o levou das glorificações, 
o fim consolador que o levou das 
dóres. Hoje, sorridente, elle uos 
olha das alturas, do azul profundo 
onde scintillam as estrellas que, 
desta “terra Immunda”, tantas ve
zes contemplou, sontindo floridas 
rosas“ nas roseiras do chão em que 
pisamos”.

Morreu Humberto de Campos. E 
as letras patrias, abaladas por re
centes perdas, nova mente se aca
brunham ante a quáda da brilhante 
penna e soffredora que lhes legára 
o Maranhão de Atheníenses,

Nos curtos limites de um simples 
commentario, cahe apenas a admi
ração .pelo homem perseverante, o 
preito ao magnifico estylista.

Homem que se fez, que, das pla
gas longinquas de Miritiba, por sii 
por seu labor insano, veiu se cobrir 
dos galardões, se cumular dos 
triumphos; e que, inda agora, no 
vigor da victoria e no tormento do 
mal que o afligia, nada açceitava, 
sinão lhe concedessem permissão 
para o trabalho.

Seu estylo foi dif.ferente: porque 
elle foi dos novos e, entre os novos, 
conservou tvadlçõea, instruiu-se em 
clássicos; -porque, principalmente, 
soube dizer o que sentia, soube 
narrar a sua desgraça, soube com- 
prehender a mágoa alheia; porque 
ninguém tem havido “por a.hi, q^e 
tome o coração na mão, e o êrga 
mais alto" do que elle.

Morreu. Em vida semeou allivlos, 
aspergiu consolos: foi um bom, 
cheio dessa caridade que não empre
ga as sobras apenas, mas também 
os pensamentos sem dono e as ho
ras que sào demais”.

Elle -passou. Em chegando á mé- 
ta. porém, elle nos deixa memória 
immorredoura. Restam-nos, em of- 
ferenda “aos deuses, numa ultima 
benção á vida, as suas sandalias, o 
seu cinto e o seu bordão...”.

PARADOXOS APPARENTES.

Realizou-se ha pouco tempo, em 
Moscou, um grande congresso de 
literatos. Entre as varias théses 
que ahi se defenderam, figura nota
velmente a da urgência de naciona- 
lisação 1 iteraria. E, dentro do 
plano que, em tal sentido, se esta
beleceu, um dos muitos congressis
tas propõe uma literatura de maior 
nobreza, isenta de modernismos me
díocres: que nào decline ao nível 
do poviléo, mas o eleve á sua al
tura de elite.

Prementes realidades de um povo 
que tem a sua alma: -determinando 
limites nacionaes.

Imposições da sociedade peia 3ua 
natureza: organizando hierarchias.

Vale muito como indíce de pensa
mentos transformados. O genio de 
Lenine jà o comprehendera. Stalt- 
ne seguiu-lhe a trilha. Trotsky, en
tretanto, anda por ahi: errante.

mente, a propaganda se faz em 
Dantzig e nas eolonias inglesas. 
Muito piedoso, ante o cenotáfio, 
Marchandeau reverencia Kiroff, o 
assassinado.

E a humanidade leitora, opinião 
explorada, abençõa os paladinos da 
paz...

INCONSCIÊNCIA DE MUITOS.

A bandeira que os acadêmicos de 
direito desfraldaram em seu territó
rio livre, tem significados outros e 
men03 claros. Mesmo porque, sobre 
os muitos imbecis que ulularam na 
massa, surgem os que têm persona
lidade, os que conduzem.

O dia era de gréve. E a bandeira 
era vermelha.. .

O novo decano do Collegio 
dos advogados de Vosgos

PARIS. — O sacerdote S. Meny 
foi eleito decano do Collegio de Ad
vogados da localidade de Vosgos. 
Esta é a primeira vez que na Fran
ça ura cargo dessa natureza é occu- 
pado-r por um padre, o que significa, 
sem duvida, uma honra para o cle
ro francez.

O Padre S. Meny foi -d-esignado 
para este importante posto por seus 
oollegas de Epina^ Mirecourt o 
6aínt Dié para cujo fim se reuni
ram elles na primeira destas cida
des. O eleito é director do Patro
nato Rollet o secretario geral dos 
Syndicatos Agrl-colas de Vosg03, ten
do sido alvo de uma grande mani
festação de synfpathia por motivo 
da sua escolha.

A menor Estrada de Ferro 
do mundo

O primeiro trem ciue correu, inau
gurando a Estrada de Ferro do Vati
cano, conduziu o Secretario de Esta
do do Papa, Cardeal Pacelli, no dia 24 
de setembro do corrente anno, na sua 
sabida para a viagem a Buenos Airea 
coino Legado pontifício ao XXXII.0 
Congresso Eucharlstico Internacional.

A Estrada que possue menos de uma 
milha de extensão, foi construída se- 
ííundo um accordo entre a Santa Sé 
'i o governo italiano e se communiça 
com a Estrada de Ferro do Estado 
Italiano. O Vaticano paga. annual- 
mente. ao governo, uma determinada 
tRxa e este mantem a estrada e o ma
terial rodante. Essa é considerada a 
menor estrada de ffsrro do mundo.
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NOTA INTERNACIONAL

o socialismo
A Austrália e a Italia foram os dois 

primeiros insuccassos da serie que uos 
últimos arnios vem perseguindo o so
cialismo em todo o mundo: na pri
meira foi causa de uma crise tremen
da, e na Italia desappareceu o parti
do, vencido pelo Fascismo. Mas não 
pararam ahí os fracassos: foram nu
merosos, e dentre elles mais chocan
tes os da Allemanha, Áustria, e de 
hoje os da Hespanha e da Suissa.

Os ípsuccessos práticos vieram tor
nar mais vivas as divergências dou
trinarias « políticas entre as corren
tes socialistas de todo o mundo. Ao 
lado das numerosas detecções de ele
mentos do partido «— de que Musso- 
lini é ô exemplo mais typíco — ha as 
posições differentes assumidas pelos 
seus chefes ante os mais graves pro
blemas.

Emquanto o communísmo apresen
ta soluções fixas e nítidas, irmume 
ras são as cambiantes socialistas

Deante do problema da democracia, 
por exemplo, se todos os socialistas 
repellem o individualismo, não ha 
uniformidade do opinião quanto ás li
berdades a conservar. Na Bélgica 
predomina a corrente de Vancterveldc, 
que procura demonstrar que ao mo- 
nismo liberal do Individualismo anti
social se oppõe o monismo social en
carnado na classe operaria, em orga
nizações a que os honv>ng confiam a 
defeza de seus Interesses indfviduaes. 
Entre og néo-soeialistas franceses, 
que não são estattstas — nem que- 
r?m sel-o. depois dos fracassos das 
experfencias econotnica^ socialistas — 
a soberania cresce no conceito dos 
novos como um meio de combate ao 
capitalismo, pela concorrência do es
tado e pelo monopolio. Sustentam a 
inutilidade das faccõ*?,s, e que tem 
mais probabilidade de êxito um go
verno fortemente apoiado nas clas
ses populares unidas. Estão a um 
pauso do fascismo — e alguns ca
minham para elle, na ala mais moça 
do partido.

Essa divergência se manifesta na 
pratica, política: uns querem collabo
rar com os partidos burguezes. Intro
duzindo leis socialistas. Outros jul
gam que desse contacto só resulta

DENEY SALES.
uma deformação dos ictíacs do par
tido. Dahi o problema da conquista 
do poder: ou violentamente, para cs 
que mais se approximatn do commu- 
nlsmo, -ou eleitoral mente; nesta hypo- 
Ihese os néo-socialistas querem arre
gimentar as forças anti-capit&listas, 
Inclusive a pequena burguezia dos 
funccionaríos e coitimerciaiUes, etc., 
emquanto outros os excluem, refor
çando sua acção somente sobre os 
syndicatos. Nestes podem defrontar 
duas difficuldades: o syndioalismo 
chrlstão e o cliOmnge, que vjih di
vidir os proletários.

Esas mesmas variantes ante o pro
blema da pa//_: uns querem alargar 
o liberalismo, fazendo do homem “ci
dadão do mundo*. Outros baseiam o 
huernacionalísmo anti-guerreiro no 
proletariado universal, já vsndo a pa
ina onde a classe alcança o bem 
material, já num idealismo ingênuo 
pró-humanidade, cheio de confiança 
na Liga das Nações, etc.

Ao lado dessas variações indefini
das, capazes de matar pela duvida 
todo cnthusiasma, ha a desconfiança 
causada peles fracassos e pelas ac- 
comodaçõos Destes, a da Allemanha 
foi o mais duro golpe. A forma corno 
a social democracia allemã, columna 
mestra da Internacional Socialista 
cedeu ao nazismo foi uma desillusão 
para os partidearios de todo o mundo- 
As accusações são consideráveis, po
rém sem solução para o mal. E todo 
o syndacalismo socialista, que se or
gulha justamente da obra já realiza
da, sente que não póde avançar: -o 
problema terrível do di&mngê fra
queja todos os ânimos. Quem soffreu 
os horrores do inverno europeu sem 
emprego só pensa fio obtel-o, e os 
empregados não se arriscam a alti
tudes enérgicas ante a ameaça de fi
car sem emprego, perigo que o par
tido não pode remediar.

A duvida, a incerteza sobre os 
ideaes do partido, as derrotas aof- 
fridas e a inacção Obrigatória já são 
os indícios seguros dum ideal que 
morro Hontem o liberalismo, <5 hoje 
o socialismo, s&o inimigos que en
tram em agonia, deixando em pé os 
campos extremos da direita e da es
querda.

0 NOVO PARLAMENTO 
AUSTRÍACO

Os elementos que compõem 
o Conselho de Estado

VIENNA. — Foram -publicados 
os nomes das pessoas que compõem 
o Conselho do Estado, que vem a 
ser na nova Constituição austríaca 
t> Parlamento da nação,- Dos 4 0 
membros 20 são pessoas bastante 
conhecidas entre os christãos so- 
ciaes, outros 15 pertencem á Fren
te Patriótica, mas sem antecedentes 
políticos que permittam filial-os a 
qualquer «dos partidos que origina
ria mente formaram a Frente, e os 
últimos 14 são conhecidas persona
lidades da Heimwehr.

A inauguração do novo 
Parlamento e a sua re
percussão no paiz

VIENNA. — Entrou em activida- 
de a nova organização do Estado 
austríaco com a nomeação das pes
soas que formam os diversos Con
selhos e, finalmente, o Parlamento 
corporativo prescripto na nova Cons
tituição.

Termina assim o período de ten
são que viveu a Áustria desde= a 
morte de Dollfuss e a espectativa 
em que se acliava o povo em face 
da distribuição dos postos entro a 
Heimwehr e os christãos soctaes.

O paiz estava sem Parlamento 
algum desde maio d© 1932 quando 
Dollfuss dissolveu o existente pelas 
rivalidades entre os partidos que 
não permittiam o seu funccíona- 
mento.

Segundo se diz as nomeações de
ram lugar a algumas discussões 
por -causa -da attitude da Heimwehr 
pois que alguns de seus chefes -de
clararam repetidas vezes que se 
aào lhes fosse dado o controle .do 
novo Estado, ou a>o menos, a posi
ção mais elevada no novo Parla
mento, tomariam pela Corça esse 
controle.

Quebrou-se. . .  e Banco Belga doT' ”
Os socialistas abandonam o Banco. “Pretendiam derrotar o capitalismo e foram 

derrotados por elle”. O resultado de um Congresso extraordinário socialista
BRUXELLAS — Um Congresso Belga do Trabalho, nas suas consi- A responsabilidade das Em-'1

prezas filiadas ao Banco
extraordinário lo partido socialista derações chegou ás seguintes «on
da Bélgica resultou »a quebra -de- clusões quanto á natureza dos er- 
finitiva do Banco Belga do Traba- nos commettidos: M0 Banco Belga 
lho, e a sua decisão não deixa du- do Trabalho, levado por emotivos BRUXELLAS — A critica que faz 
vida quanto á attitude dos investi- mal definidos e mal identificados, da Direcção das Emprezas o relator 
gadores -comimssionados. O proprio dispersou imprudentemente a sua do Congresso Socialista, na questão 
orgâo do partido !diz; "Ura par- activiclade do modo mais caprichoso do Banco Belga do Trabalho é mais 
tido que confessa publicamente os 0 onais injustificado1’. A censura pa- severa, talvez, do que as que se fi-r 
seus erros se engrandece aos seus ra a direcção do Banco não pode zeram,’ ha seis me7.es, quando en- 
proprios oLhos e aos olhos dos seus ser mais severa, em relação aos mo- trou em agonia a situação do Ban- 
filiados, com a condição de querer tivos das suas operações. _ co e os socialistas tiveram que re-

Forém, mais curiosa è a seguinte correr ao governo que lhes conce- 
affirmação do relator, que fere di- deu um credito de 150 milhões de 
rectamente áquelles que fundaram trancos para evitar a ruína de mi-' 
o Banco do Trabalho e toda a or- Uiares de famílias operarias que ti- 
ganização eeonomtca e industrial de nham suas pequenas economias nel- 
Gaud: “Homens que haviam imagi- íe depositadas, 
nado derrotar o capitalismo, nessa conhecida de todos a política-

vencer as suas difficuldades”

“Motivos mal definidos e 
mal identificados”

BRUXELLAS — O relator do
Congresso extraordinário socialista mesma questão foram derrotados *0Cja]jSta na economia do Banco, a3;
/r 11 A 1-4<Sk» «\ A ^1 11 /-kll ívn íí T) A n ,•* n n Afc* ol 1- _ — _ . ■ aque resultou na quebra do Banco por elle

isla e as 
ias a

Ecos da Revolução na Hespanha
Reconstrucção de Oviedo. — Encontro da Cruz dos Anjos e da Cruz da victoriai 

Maçons, Socialistas e Anarchistas unidos. — Em defesa dos trabalhadores'. 
— Escolas socialisantes. — Seminaristas mortos. !

elementosMADRID. — O primeiro credito outros irmãos, e de 7 
pedido para as reparações em Ovie- anarcho-syndicalistas. 
do eleva-se a 130 milhões -de pese- * * *
tas. Observa-se a respeito que mais OVIEDO. — Os elementos da 
do dobro dessa quantia será solici- Acçào Catholioa trabalham activa- 
tado posterior mente, sem levar em formação de Juntas, afim
conta os gastos extraordinários com ovitar que os trabalhadores sof- 
a repressão do movimento revolu- f^am represálias dos patrões, pos- 
cionario. eiveis num movimento dè reacçâo

Os jornaes da direita pedem ao post-revolucionário. Um de seus 
governo sejam responsabilisados leaders, justificando a urgência em 1556. 
não só os particulares, como tam- ^essa organisação^ disse aos jorna-
bem os syndícatos, e dentre estes o }jStas que se tal so desse ficaria 4 ^
dos Mineiros, <jue teve actuagão «tes- prova(i0 g.ue s(5 0 COnjmnnismo de- Nova Organização policií

rematada por uma flecha de pe
dra. A torre foi começada no secíi-: 
lo XVI e terminou-se na mesma 
centúria. 3

A Cuthcdral foi começada cm 
1348; a cabeceira foi feita em 1441, 
o cruzeiro cm 1480, a nave maior 
em 1497, o atrio cm 1512 e a toure

O objectivo da “Opera Na- 
cionale de! Dopolavoro”. 
Uma licção do Papa so
bre as diversões
CIDADE DO VATICANO — Esti- 

ve ram recentemente no Palaclo do 
Vaticano para receber a benção 
apostólica, mil operários telephoni- 
cos filiados ao "Dopolavoro” {De
pois do trabalho), organização es
sencialmente fascista que tem por 
finalidade proporcionar instrucção, 
recreio, descanso e cultura aos tra
balhadores de diversas categorias 
nas horas que lhes sobram depois 
da jornada.

A “Opera Nazíonale dei Dopolavo
ro” está ramificada por todas as 
cidades da Italia. Os seus membros 
gozam de algumas vantagens, como 
facilidades para viagens de excur
são, etc., e encontram no “Dopo
lavoro” diversões organizadas nos 
feriados e domingos.

Er, pois, uma bôa organização em 
si e quanto aos seus fins, mostran
do as intenções £e seus iniciadores 
de proporcionar diversões honestas 
e sãs. Mas nem sempre estas inten
ções são comprehen-didae e seguidas, 
sendo, ás vezes, causa de desordem 
moral e de diversões perigosas, at- 
tentatorias aos bons costumes.

Prof. Tolstoi de Paula 
Ferreira

Anlaa particularc* de 
1tnpa« « tnndiematica 

RUA GENERAL JARDIM, 28 
1.® andar - Apt.* 3

Mil operários telephonicos 
pertencentes ao “Dopo- 
Javoro” recebidos pelo 
Papa
A recepção no Vaticano dos ope

rários telephohieo3 pertencentes ao 
“Dopolavoro”, deu occasíáo a que o 
Papa expressasse não o seu protesto 
contra os abusos commettidos om 
algumas diversões, mas a sua exh-or- 
tação paternal sobre as diversões 
populares, que constituem a Parts 
principal e mais perigosa do “Do
polavoro” ,

—As diversões perigosas e malsãs, 
disse Pio XI, são frequentes nos 
tempos de hoje, em que prevatece 
o couceílo edoniistíco ou pagão da 
vida. Disse Pio XI, que essa insti
tuição é para os seus filiados "uma 
recompensa da jornada de fadiga, 
que permitte o descanso nas múlti
plas occupações adaptadas aos di
versos g03tos e aptidões dé cada 
um, offerecendo-lhe occasião de ho
nesta distração”. Toda diversão é 
lícita >e aconselhável desde que não 
seja contraria ás leis de Deus, não 
prejudique a dupla vida do christão, 
que é sobrenatural e natural, pois 
para todo o catholico como para to
dos que possuam o verdadeiro sen
tido da vida, não pode haver senão 
diversões honestas.

Essas normas foram seguidas pe- 
loa dirigentes do "Dopolavoro” te- 
lephonico, pelo qual o Papa mani
festou a sua sympathia, lastimando 
que não o imitassem todos os ou
tros "dopolavoros”, que nem todos 
possuem a dignidade christã.

suas situações e transações i 11 icitas, 
com as Emprezas delle dependentes: 
Qccuinulação de cargos, como An- 
seftle. que occupando varíos, perce
bia C00,000 francos annuaes; su- 
per-eapitalízação, snpcr-producçao 
das Empresas, concessão a ellas de 
créditos avultados sem garantias. j

* ^ *

Diante desses factos tão clara meu-. 
Kq denunciados pelo relator, qnasú 
que se poderia dizer que o socialis-1 
mo belga, f-um dos mais pseudo-; 
scientifícos do mundo, morre por] 
onde mais havia peceado.

Só agora, elle decide voltar-se «O: 
cooperativismo integral, depois dej 
irremediavelmente convencido de to
dos os grave$ erros da sua formida-t 
vel organização economico-indus- 
trial tão typkamente socialista, tão 
endeusada e que acaba de desappa-j 
recer. j

A Situação Yugo-Slava ;
i

BELGRADO. — Terminadas as- 
manifestações pela sua ascensão ao 
throno, o jovem rei Pedro II deve-1 
rá completar sua educação.

Parece ser intenção da Regencia 
onvíal-o novamente para a Ingla
terra paTa completar seus estudos. 
Procura-se para isso um medio le-: 
gal, pois o art. 4 0 da Constituição; 
estabelece que o rei deve residir no j 
paiz, correndo nos meios bem infor- J 
mados que se encontrará uma so-; 
luçâo conveniente.

* * *

BELGRADO. — A libertação d© 
Korochotz> ex-presídente do Conse-: 
lho e um dos mais violentos inimi
gos do regímen imposto pelo rei; 
Alexandre causou surpresa em to-i 
do o paiz, dando a impressão de 
que se procura reunir todas as for
ças políticas do paiz.

tacada no movimento, e dispõe de trabalhadores, o que não
fundos sufficlentes para responder 
pelos da mu os que causou.

íil

* * *

é certo, pois os seus direitos são 
muito melhor defendidos na ordem 
social chrístã, pela qual os

na Inglaterra

MADRID — Dentre os estragos companheiros trabalham.
causados pela revolução em Oviedo 
avulta a destruição da Universida
de; que deverá ser totalmente re-

LONDRES — Em vista do alar- 
seus mante crescimento da criminalida

de foi novamente suscitada a ques
tão da reforma da Policia.

Alguns diários annunciam a
* * *

OVIEDO. — Além dos outros sa
cerdotes — vigários e meinbros de constituição de uma sociedade, que

construída. A Cathedral também se communidades, ___ foi apurado que preside um ex-mínistro do Interior,
acha em. ruinas. Felizmeute nesta q numero de seminaristas assassi- qne vae equipar e uniformísar va-
foi encontrada quasi intacta a "Cruz nados .pelos revolucionários se ele- rias centenas de guardas-nocturnos

' " ‘ ' va a treze. escolhidos entre os reformados do
, 4 * Exercito, da Policia e da Marinha.

O “News Chronicle” protesta 
A Cathcdral de Oviedo, que sc- contra a constituição dessa entida- 

gundo as noticias da Europa foi e 0 apoio que o Governo parece 
. , | j. . decidido a dar, por entender que, r w pelos sediciosos hes- b} a Pollcja precisPa de Bessoal, rteve

pequenos estragos a Cruz da Victo- panhoes, era uma das mais typicas augmentar-se o organismo oxisten-
nar nos escombros da Cathedral de 
Oviedo, Essa cruz era levada vor 
Pelagio, na batalha em que Iniciou 
a reconquista da Hespanha aos mou-

de los Angeles”, uma -das mais an 
tigas joias de Oviedo, e que segun
do uma lenda antiga, foi feita pelos 
anjos, sendo assim insuperável.

* * *
MADRID. — Foi encontrada com

obras do cstylo gothico flamengo te sem permfttir se constituam or
na Hespanha, Sua planta era de Ionizações particulares ao lado da
cruz latina e tinha tres naves e ou

ros; era então uma tosca cruz que Gin cruzeiro muito saliente. Nas 
Affonso III fez mais tarde recobrir 
de ouro e a-dornar com pedras pre
ciosas. Alóm de uma explendida 
joia, está estreitamente ligada á 
historia de um dos mais heroicos 
períodos da vida da Hespanha.

* * *
CEUTA. — O inquérito sobre a 

tentativa de revolução por oocasiáo 
do embarque das tropas marroqui
nas que seguiam para combater O 
movimento em Hespanha provou a 
cumplicidade do presidente da Ju
ventude Socialista, e 5 seus com
panheiros, da Venerável da Loja 
maçónica “Filhos de Hercules” e 3

naves externas havia capellas Ia- 
teraes entre os diversos contrafor
tes, Aatigamcnte, teve tres absides. 
Porém no século XVII foram des- 
truidas, para ser feita certa re
forma.

força do Estado.

E’ necessário um maior nu
mero de submarinos

LONDRES — Em entrevista con
cedida á imprensa, o chefe da De
legação naval japoiteza sr. Yama- 
moto, manifestou que o plano na
val japonez pode ser interpretado

Segundo o projecto da Catha- íomo substitutivo do. systema de
dral dia devia ter duas* torres, eti- •»"« f*

Washington, por outro de tonela- 
laçadas por um grande arco, for- gem Affirmou ainda, que o
mando um portico com tres vaos. seu paiz necessita de mais subma- 
Comtudo só foi terminada a torre rinos, não como armamento offonsi-
da direita. de forma prlsmatica V£>' ao p^° fe os porta-aviões são 

. . . . _ armas offensívas e devem ser quan-
quadrangular, alta e esbelta. Era* to alites aboIidos.

| Dr. Rui Calasans de I 
Araújo
ADVOGADO |

- Causas eiveis e orfanologlcas | 
i Ru» Biiríln Parnn^^iucnbn, 5 ;

andar - Telefone: 2-627$ |
| SAO PAULO
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NA ARGENTINA 
Um projecto de lei

BUENOS AIRES. — O xi upo ma- 
joritario da Convenção Constituin
te da Província de Buenos Aires, 
em reunião especial, tratou do pro
jecto que o dr. Carlos lndalecio Go
mes devia apresentar sobre a im
plantação do ensino religioso nas 
escolas officiaes.

Neste projecto está estabelecido 
que o ensino da Religião Catholica 
Apostólica Romana será Obrigató
rio nas escolas primarias officiaes, 
garantida a liberdade de consciên
cia dos alumnos pertencentes a ou
tras confissões. Foi approvada a 
resolução de ser o projecto apre
sentado á Convenção se houver vo
tos da maioria necessária.

O monopolio do ensino pelo Es
tado não pode, — num paiz em 
que "a liberdade é bandeira e ideal, 
culto e paixão”, como disse Mons. 
Andino Rodrigues e Olmos, bispo 
de Santiago dei Estero, em seu livro 
“O problema educacional” —, con
tentar o povo, principalmente quan
do esse monopolio que é uma op- 
pressão que, si não provoca a re
volta retarda a civilização, está em 
opposiçâo aos mais dignos senti
mentos do povo e aos seus melho
res interesses.

Esse projecto conta com o apoio 
de grande numero de -convenclo- 
uaes e é o resultado immediato da 
vontade do povo ainda ha pouco 
publicamente manifesta em relação 
ao problema religioos nas escolas.

0 novo governo portuguez
LISBôA, -— As modificações fei

tas em Outubro na composição do 
ministério parecem dar-lhe um ca
racter mais ou menos definitivo, 
com que aguardará a futura reunião 
da A-ssembléa Nacional.

O commentariôs que a primeira 
nota do novo ministério provocou 
foram geralmente multo sympa-thi- 
casf observando-se que ella corres
ponde á situação real do paiz,

A antiga desordem, com conti
nuas tentativas revolucionarias está 
definí ti vam ente dominada. A situa
ção do th es ouro é incontestavelmen
te invejável, não se podendo com
parar com as condições de 8 an- 
nos atraz, quando o paiz estava ás 
pontas da bancarrota.

A actuaçâo do sr, Caeiro da Mat- 
ta no ministério do exterior tem 
augmentado muito o prestigio de 
que goza o paiz.

A firmeza da sua orientação na 
admissão da Russía na Sociedade 
das Nações, junto ao prestigio in
contestável do seu nome de juris
ta, tem posto Portugal em posição 
de -destaque.

Causou também boa impressão 
a firmeza com que o governo con
tinua a repeliJr as tentativas de so
ciedades sei e n ti ficas e mercantis ex- 
trangeiras, mais ou meno3 apoia
das pelos respectivos governos, de 
infiltrar-se nas colonías portugue
sas. O sr. Salazar tem manifestado

a intenção de robustecer cada ve2 
mais o império colonial portuguez.

Os inimigos do actual regímen, 
perderam terreno com as notilcas1 
sobre o apoio que os portugueses; 
expatriados procuraram no antigoi 
governo jiespanhol para levar a of-j 
feito ataques contra o seu paiz. i

Em relação á Assembléa Naclo-; 
nal commenta-se que ella deverá ser 
um orgão de trabalho, parecendo 
terem sido tomadas providencias 
que impossibilitem a reproducçào 
dos debates estereis do antigo par
lamento.

Também a necessidade de refor
mar o Exerci to, para lhe dar maior 
efficiencia, causou óptima impres
são nos meios militares.

Material incombustível pa
ra a construcçao de navios

í-
NEW YORK —- Afim de preve-' 

nir |o mais possível os desastres 
marítimos que de algum tempo a 
esta parte vem se succedendo com 
Caracteres alarman*te3, o Governo 
de Washington estabeleceu que os 
navios devem ser contruidos com. 
materiaes incombustíveis, os quaes. 
serão objecto <le um exame escru
puloso.
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PHONE3 4-5461 - 4-5567 - CAIXA Z026 

SAO PAULO
7X2E

“A ORDEM”
REVISTA DE CULTURA 

fundada por
JACKSON DE FIGUEIREDO 

Dirigida por
TKUSTAO DE ATHAYDE 

Asslgnatura annual. . . 25$000 
com o Dr. PAULO SAWAYA 

R. AUAUJO, 55-Phonei 4-0847 
CAPITAL

NATAL, ANNO BOM e REIS
A* içrsindetf eomprftH i>jir* estn época <lc rcBo«Uo para uh
Exmns. Familfas, i^ortuiOcinoio^ offorecer cs(c anuo,

DESCONTOS ESPECIAES
em lodos os artffffOft do noKso larjo slock, motivo peío qual rOcom- 
vuMidnmwf a to<io», no seu proprio intcrc*ííe, nmn visita demorada n 
est« casa, que já se firmou, de lia muito, no conceito dc todas as 
VessôOH de bom «osto, como « melhor, mais acreditada e mais bara- 
teira cnsxt do bairro.
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CARLOS ELIAS AUIV
NUM. 1610 mundo ás avessas

A quem leu o -manifesto ds 
-Frente Uníca de Lucta cie lodos 
os estudantes, pela democratização 
do ensino e pela democracia esco
lar \ não hão de ter passado des
percebidos os perigos que ameaçam 
a nossa juventude, e a fraqueza, 
>u mesmo a decadência íntellectual, 
dos que sup.pomos falarem em no
me dessa mocidade. Reconhecendo 
aliás a necessidade de uma remo
delação completa de nosso ens»ino.

betismo em nosso paiz, para a o)e- 
ração de nosso nivel cultural” (1) 

Isso, o que quer o comité estu
dantil. Appello ás massas e não á 
razão, appellos repetidos e contí
nuos á lucta e não á cooperação;-^é 
clara ms n te a revolta das inferiori
dades, que .pedem a seguir as maio
res regalias, desde a livre transfe
rencia, liberdade de frequência e 
odopção do regimeii de média?, até 
"exames de segunda época para lo-

elevando-o e dando possibilidades rjos 0<* estudantes” e para qualquer 
ao desenvolvimento dos verdadei- -iiumero de matérias”? E como si 
ros valores espirituais, não pode não bastasse isso, querem ainda ler 
mos contemplar sem tristeza, a ai^itos administrativos n&s esco- 
anarchfet do pensamento dos moços jas possuírem o direito de véto na 
das escolas. escolha dos professores e até, na

Propõe o manifesto, “ã massa dos sargentos tnstruetores de Unhas 
estudantína em geral, a formação de tiro: é exactamente o mundo ás 
de uma ampla frente única de avessas; quem tem autoridade, su~ 
massas para a luta em commum... jeito a quem a não ipossuo, quem 
visa, “transformar as luetas par- ensina, sujeito a quem aprende? 
ciais de agora, numa ampla lucta Tudo isso seria ridiculo üi não 
contra todo esse estado de coisas estivesse tão evidente a origem do 
que suffoca e opprime os estudan- manifesto. Raros são os documen
tes”; vísa ainda, "através da .pres- tos públicos nos quaes esteja ta o 
$ão da massa estudantil organisáda, claramenle exposta a 
através de comícios, passeatas e marxista desorganisadora da socic-

te de preferencia
— A -

Radio
Educadora

Paulista
P. R. A. ©

' Resultados das Eleições 
Australianas

’1': i-l
Mr. Lyons acaba de submcUer 

ao povo da Australia t>s resultai!os 
do sha política i*e construe tora.

Mr. Lyons assumiu o poder em 
1031, depois que os socialistas, se- 
nhores do governo por muitos ân
uos/ foi derrotado naquelle anno, 
devido á crise .provocada pelos seus 
desatinos.

A política de Mr. Lyons apresen-

A cmiíi cscriplsi t>or S. Excia. do na Icrrn pelo Papa, por “chefe 
Hevjna, I), PiiarU* Leopoldo e Sil- único”*
Vi, ao IV. Cursino de Moura, I)i- (:<.,m cslí,s l*:),ilvrí'/ »»>!»*«» s- 

. . .. . hxcia. para a nniao de toda a mo-
redor da rede raça o das Longre- (>j(|íltje mu ria na, .eohexa e iliseipTi- 
gações Marianas, ó um documento na<la, sol) a <lirecçâo segura da 
admiravel e porfeilamenlc expres- Igreja.
si vo do acendrado espirito eh ris- Para cumprir ião respeitáveis
tão do nosso amantíssimo Arcebis- ordens, é preciso agora que cada 
;>o. lilla precisa ser lida com uni saiba col locar os seu» ideacs 
uHcnçáo c muito bem meditada religiosos acima de todos os ou- 
por todos os Congregados Maria- tros interesses e todas as preoc- 
nos, a quem S. Excia, se dirigiu eupaçôes, Certa mente, so o calho- 
com o particular affecto que vi- fico é um homem que vive no 
sivolmente lhes dedica. E’ uma mundo como os outros, elle não 
pagina bellissima c cheia de ensi- pode deixar de se voltar para os 
namentos pre,ciosos para o mo- problemas temporaes que o ccr- 
mento que atravessamos, a braços cam, especial menle para a^uelles 
com tantos problemas du cuja boa que mais de perto dizem respeito 
solução depende o futuro da acção ao bem coniimnn, da sociedade. O 
eatholica entre nós, seu desinteresse pelas mais sérias

Numa palavra traçou o Arcebis- questões temporãos poderia mes-
po de S. Paulo lodo o progranima 
capaz de elevar e dignificar a 
vida de um homem; estar sem-

a
tou resultados superiores aos pre
vistos, sendo coberto inteiram ente, pre com Jesus Christo, tendo 
antes do prazo pedido, o déficit or
çamentário: o seu prestigio cresceu 
aos últimos atmos, não tendo em sua Igreja iiifallivei e eterna por 
parte alguma conseguido os soeia- “mestra unica” e Elle proprio, 
listas readquirir a força perdida. Deus e Senhor Nosso, representa-

mo acarretar, graves prejuízos 
para a vida religiosa. Mas é pre
ciso subordinar as actividades de 
ordem temporal á ordem espirí-

sua cruz por “guia unico’% a sua ,° religiosa representada pela 
doutrina por “doutrina unica”, a ■^reJíh

Centro de Estudos e Acção Social
(TUSO INTENSIVO T>E FORMA

ÇÃO SOCIAL

O C. E. A. S., que só .tem promo- 
ideologia vido iniciativas culturaes de tão 

ramle alcan^ anu inicia para o pe-

Nessc sentido, iguahnentc deve 
sor entendida a ciilrevista ilaila 
ã “llnião” do Eio, por Tristao <tc 
d? Athayde, sobre a attitude dos 
cnlholicos em face do integralis- 
mo. O extraordinário pensador ca- 
tholico brasileiro não podia deixar 
de mencionar como primeira con
dição para a participação dos c.a- 
tholicos num movimento de natu
reza política “a preeminência dc 

1, A‘ Família: sua constituição e sua consciência eatholica sobre a
sua consciência política”. Uma

podemos: Tem o homem liberdadel
Responsabilidade e Liberdade. Li- garantia .perante as leis — Zt A
berdade e Autoridade — 4, O que Infancia: direitos e deveres cios vez hem comprehcndido esse prin-

flemons traço es, da greve gerai dos dade. No valor dado ás massas, no riodo de 14 de Janeiro a £ de Fe
vereiro, vindouros, um curso inten
sivo de formação social.

As aulas desse curso versarão so
bre: a formação, moral e social, .pro
blemas e obras sociaes, directrizes

estudantes de S. Paulo a caminho ideal de lucta, na inversão hierar- 
da gréve geral de todos os estn- chlca que preconisa, no espirito de 
dantes do Brasilr levar o goverão revolta que se nota em todas as 
a attender ás nossas justas reivin- suas linhas, respiva-se a mais «com- 
dicações, reformando de cima abai- pleta erudição soviética. Nesse sen- 
xo (sic) o nosso systema educacio- tido elle é um. índice de grande da Acção CathoUca; e se extenderâo 
na), permittindo o seu aocesso a valor; mostra o trabalho "lento de com o seguinte programma: 
todos os que têm sêde de cultura, sapa, a que nossa mocidade é sub- .Nossa formação Moral e Social 
criando uma verdadeira e sadia de- mettída pelos doutrina dores com-
mocracía escolar”. E como base ,pa- mimistas. Precioso signal de alar- 1, Formação ida consciência mo
ra essa reforma, verdadeivamente me, pois, que não deve ser despre- ral — 2, O que sabemos: Distinc- 
de ucima abaixo'', propõe, entre zado. Ção do bem e do mal — 3, O que
outros, os seguintes pontos: ..........................................................................

podemos: As paixões e a sua orien
tarão. As virtudes e a sua forma
ção — ã, Algumas virtudes basi- 
cas: Justiça e Caridade. Prudência, 
Força, Temperança — G, O que de
vemos: A Deus — 7, O que deve
mos: A nós mesmos — S, O que 
devemos: Aop outros — 9, O que 
devemos: A’ família — 10: O que 
devemos: A* Igreja — 11, O que 
devemos: AJ Patría.

V

Trabalho Social

A — Topicos de legislação civil 
em relação:

paes, etc. — 3, A* Operaria: As oi pi o, com toda a extensão que 
leis sociaes do trabalho feminino elle importa, ninguém poderá fu-
etc.

B — A vida physica e os proble
mas de hygiene:

1, Hygiene no lar — 2, Hygiene 
infantil 3, Hygiene profissional.

C — Bases praticas de acção so
cial:

1, Obras de compaixão; Obras dc . _
ressureiçáo; Conceitos e disttncções *** abstenção dos movimentos po-
e, fazer __ 2, Acção Familiar: pro- nticos partidários impoe-se em
tecção ê formação familiar — 3, vn-tude da prouria nomra dieta- 
Assistência Á tntaucía: suas multi- ««J)elo Santo Padre para a acção 
pias modalidades — 4, Orientação eatholica c afim de a tornar real- 
profissional — 5, Organisações Ope

gjr aos compromissos supremos 
coin a sua consciência dieta d os 
pela religião. Alem disso, acres- 
eetilou Tristão de Aihayde que to
dos aquelles que leem responsa
bilidade de direcção na acção ca- 
tholica devem conservar-sc allieios 
áquellas participações. De facto, a

"5. Livre transferencia dos es
tudantes de ■uma escola para outra.

6. Direito de administrar e -di
rigir as .próprias escolas (superio
res, secundarias, proflssíonaes e 
normaes) em igualdade de condi
ções com os Conselhos Technicos 
de professores,* as Dlrectorias ou 
Congregações. Idêntica representa
ção no Conselho Universitário.

7. Plena liberdade de frequên
cia, sem nenhum impecilho para os 
alumnos entrarem e- sahirejn da. es
cola, quando bem entenderem.

12. Direito dos alumnos parti
ciparem na escolha de seus profes- 
ores, e de revògal-os quando o de- 

cejareni.
13 .Ampla liberdad/e de orga- 

nisação, propaganda, greve e reu
nião inclusive no3 recintos das es* 
colas, para a defeza de seus inte
resses.

14. Direito dos alumnos de ti
ros de guerra escolherem seus pró
prios instruetores Abolição do en- 
cíno militar obrigatorlo e introdu
ção do ensino militar para todos 
iue o desejarem.

15. Coutra o systema de exa
mes oraaa, pela adoipçào d,o regímen 
de medias.

21. Exames de 2.* época para 
todos os estudantes independente- 
mente da escola a que pertençam 
ou do numero de matérias.”

Náo se esquecem tampouco do.-í 
passatempos, pois no terceiro item 
pedem 50% de abatimento nas en
tradas da-; casas de diversões?. . , 
S depois de tudo isso, affiTman; 
corajosamente que, com a “ccqqnIs- 
ta e applicação” desse programma. 
ler-se-á "um dos meios mais pode
rosos para a liquidação do analfa-

Assembléa annual das Dlrectorias das Congregações 
Ma ri a nas do Estado de São > Paulo

rarias: Obras de “self-help" — 6 
Acção social no interior: formação; 
acção; adaptação 
fazendas: .possibilidades das fazen
deiras, das professoras rura.es.

Acção Oatholica

monte cffeetiva e praticada: “fóra 
c acima dos partidos^.

_____ a_. . A entrevista de Tristão de
7, Acção "nas Athayde nos faz lembrar um ar- 

figo osc ri pio, ha alguns mezes 
pelo conhecido escriptor catholi- 
co francez Etiénne Gilson, num 
sc ma na ri o de sua terra. Affirma-

1, Responsabilidade da mulher ções semelhantes ahi faz Gilson, 
eatholica — 2, Participação na Ac- dizendo que quando se pede aos 
Çâo Catholica, conforme: a) as pa- eíttholicos, como tal, a collabora
la vr as »de N. S. e seu Representante ção cm movimentos tendentes a 
e o exemplo da S. E&cídptnra; b) defender a família, a ordem ou a 
a nossa união com Christo como moralidade, é preciso lembrar que 
eeus mémbros; '<*)' o nosso’caracter lodos esses objectivos sao abran- 
Bacerdotal e- de soldado de Christo grdos pela finalidade da Igreja, e
d) a natureza do reino de N. S.: a fiie aos catholicos deve ser reser- 
I^reja (caracter social e religioso) va d a a escolha dos meios mais
e) a sua formação -hierárquica; f) aptos para aquclla collaboração, 
os varlos campos práticos e sua re- pois a Igreja náo tem só um fim 
laçâo com as demais obras sociaes:' mns também certos meios que lhe 
— 3, Preparação para esta partici- são .proprios: a verdade de que é 
paçâo efficiente: Formação religio- depositaria, a graça, os saera
sa e social — 4t Methodo de traba- mentos,
lho da Acção eatholica: a) de for- Emfim, quando os catholicos se 
ma cão geral, technlca: círculos; b) ^dispõem a parti&ípar jle qualquer 
de acção: conquistar a ái^ss^— 5, «mo vi mento polit^o', é preciso que 
Um dos ramos cia acção eatholica filies assegurem ímtcs de tudo a
já organizado: A juventude f-smini
na eatholica.

— O horário desse curso é o se
guiu to: ás 9 hs. — A Acção Catho* 
lica; ás 14 U$: — Formação Moral 
e Social; ás 15 h^s. — Trabalho So
cial. Haverá visitas a obras sociaes,

salvaguarda dos princípios de sua 
consciência culholtca^ Para isso, 
faz-se mister o conhecimento pro
fundo de ta es princípios por cada 
um e a tini5o de todos em torno 
de 11 es, acima dc quaesquer divi
sões partidárias, para que os in-

em dias e horas marcadas previa- teresses políticos não venham a
perturbar os interesses religiosos. 

Dias de folga: quintas e domin- Esse será o melhor meio # atten- 
gos. As lnscrlpções custam 203000. der ao admiravel appello1 dirigi- 

As aulas se realizarão na séde do pdo Exmo. Sr. Arcebispo, cm 
do C. E. A. S , á rua Libero Badaró que devemos ver não só um pro- ‘

gramma orientador mas uma or- 
dirigir- dem para ser executada com do- 

cilidarlc e obediência. XYZ.

n. 35, i.° andar.
Para mais informações, 

se á sede do Centro.

A situação no Equador O maior Lyceu Catholico 
do Mundo

o roxonusso tontiía o <>hk- CHICAGO. Fol recentemente
SlDKNTJí — MAXlFKSTAÇoKS Inaugurado nesta cidade o maior

Saldo em Portugal
LISBOA. — O encerramento das 

contas publicas do exercício econo- 
mico 2933-1934 Tevelou a existên
cia de um -superavit de 130 milhões 
de escudos.

Gonforme noticiamos em outro O cliché que flbastra estas linhas diz 
legar, realizou-se no domingo pas- bem do que foíf esse dia, c melhor 
sado, em S. Bento, um dia de reco- ainda do que é o moviménto aseen- 
Jhimento das dircctorias das Cou- sional do niarianisirto era nossa ter- 
gregações Maria nas de São Paulo. ra. Estiveram presente 282 MKM-

IMHXXAUES

QUITO. — Parece certo que o.

O Primeiro Congresso 
Afro-Americano

Realizou-se, no Rio de Janeiro; 
ha .pouco, um congresso afro-brasi- 
;eiro, celebrando, ipub.lícamente, fo

Escolas separatistas Tratado com o Panamá
BILBAO. — 0 sr. Velaide, gover- WASHINGTON. — Foi annuncia- 

nad.or civil declarou aos jornalistas do officialmenté a existência -de ue-
que, apesar da pressão que tem 
Boffrid-o, .para que permitta sejam

ritual festivo dos escravos, paten- reabertas as “escolas baseas*1, não
teando aberta mente as cerimonias 
brutaes -do culto de Xangó.

De nada serviram a repulsa da 
imprensa, e a frieza do povo. Os 
literatos de vanguarda ostentaram, 
com requintes de evocação, os cero-

o fará emquanto o Ministro da Ins-

gociações para flrmar-se um novo 
tratado com o Panamá. :

Nos circulos .politicos íU2-se que 
serão aitendidas neste tratado as 
reclamações -da republica ‘central,

BROS DE D1RECTORIAS, sendo 
178? da Capital e tK do interior. N«
Assembléa do anno passado campa- Congresso tentará destituir o pro- 
reiceram 184 congregados, o que re- stdente da Republica, sr* Velasco 
vela bem o progresso realizíulo nes- ibana, accusando-o -de tentar u'm 
te anno. golpe dictatorial.

O presidente declarou que não 
renunciará, e se fõr destitui-do com
parecerá ao Congresso para defen
der-se, fazendo então declarações 
sen saci onaes.

O povo, irritado com as discus
sões políticas que se

lyceu -catholico do mundo, com; 75 
aulas, 15 salas de desenho, 26 la
boratórios e 36 officinas, Tem ca
pacidade para 7.000.

Sò em material didactico foi 
gasto mais de meio milhão de dol- 
íars.

trucção não tomar as providencias, sendo abolido o direito de interven- 
necessárias, pois nessas es;o)as eão militar que os Estada,Unidos 
sán adoptados IIvihjs em que se fal
seiam factos históricos indiscuti-

moniaes festivos da Costa dos Es- com fins de desintegração na-
cravos, trazendo-os á luz -crua da cionaJ.

se reservavam nos casos de ser ne
cessário garantir o canal, bem co
mo o controle sobre a telegraphia 
sem fio e a aviação na zona do 
canal.

Festa da Acção CathoIica 
Allemã

BERLIM. — Na ultima reunião 
da Acção CathoIica, no Palacio dos

O socialismo suissq,rêcua...
BERNA. — Depois qúè êe veri

ficaram as ameaças de sèisáo no 
partido suisso* -devido ao^ /relaxa-

Capital.
E, emquanto a consinheira Izabe) 

da Innocencia preparava os pratos 
africanos, Pae Anselmo, o “babnlo- _ _ 
rixáM do culto nagô p ros ter na va-se 
deante dos idolos de Ogun. E 03 sa
iões -do Conservatorio Nacional 
resoavam ao barbarismo do “Bali- Esportes, em honra de Sáo Conra- mento da administração,^arf^mento 
mê-Odé" e do ‘'Klnimbá^ — ver- do, ultimo allemâo canonizado, hou- dos Jmpostos, e çroscimèçto^o de- 
dadelra^s orações em honra aos deu- ve um momento de grandp drama- íícít, desde qúe assumiu o poder, o 
ses da Guiné. ti ci dade quando o deâo do b ispa- partido se mostra mais tteneigente.

Como interpretar esta exhibição do homenageou a memória de O comité central resolveu, por 
official de magia negra, no momen- Klaussener, '*a victima maie nobre 29 votos contia 15, approvar^o ipró- 
to em que, na Gamara Federal, se e innocente entre tantas nobres e gramma da defesa naciortàl..1’.'
Drn^ll T íl r* fvn <!Ai1 v O r â /lo %*o _ í n 11 a/íQV> 4 ú o /I t v*o <yl n a O I 11 1 li « a i ,1 . a. j .  procura conservar a pureza da ra- ínnocentes do trágico 30 de Julho^. 
ça, e as “canôas” poWciaes batem Quatorze mil pessoas occupavam 
os ^candomblêst# nos casebres de inteiramente ás localidades do pa- 
Mboy? [acioL .

O .partido tinha até agpra. com 
batido todos os pedidos-de • crédi
tos m Ui tares, sem estudar'Requer 
sua necessidade. . v.í

*** PftHxiindo revlfctu o anno 
iIê 103-1, na qne reSpeiín ao lira— 

• hII, [xHlemos vCnladeitniaCnte 
iltir {çruçnM a 1>eiiN, que ile mé- 
*ío tfio eítyídnl velou pela non- 
sn Pátria. Coino íinçfto ctttholf» 
eu que é, ixwkuc sun nova cons- 
tUiilçno. promulgada em uonie 

« fJe D«uk, c couKlEirando o« i>o«- 
.titlndoft |K‘1i>h aúne» mo bateu n 
Usn Eleitoral Cjithulica. Heprc- 
spntn Ixso a revogado« prin
cipio* |M>.«dttvista* (!n Constitui
ção dc OI, iiué éi>UM»|xrn va o Rs- 
tudo atiiCii, e <|ne ' Ignorava a 
C«thoUeí<lHde do povo brasilei
ro. HeureMejitji almla, pelo re- 
couhecimento' do faotor rolljçlo- 
Ho. uni passo uléin nn lucta 
contrji a libc-rulistuo iité n^om 
Smperunte em nossas leia.

Deseiivolveritm-so tainbem 
em todo o nnno. a netiv)<)ncle es
piritual e a fyfçAo mocíu] cntho- 
)icu. Aquella ’ danlo aos horaciat 
o que juhía nln^ucm Ibes pOtle 
ilar: q viila Interior intensa, n 
espiritualidade ehrl.stü. È»tn, le
vando a todok^oN NCctoroK da vi
da publtea, n snlvnçdo que «A 
plVde vír do Çn th o II vis mo. Catni- 
nhou-se nssiiii, nflo ha duvida 
aluda que com multas erros c 
tiup*rfeii;4)e*, o nlar^n men
to do rolando esjpíritual o socíat 
<le Nosso Senhor Jesus CHrlsto, 
em, nossa Patrlá* Por tudo por

tanto, HKrudcçamox mais uma 
w* a Deu* que assim o permít- 
lliij e huiuíldenVente peçamos- 
lhe per d fio pela nossa ínourfa no
aproveitamento de suas «raças 
e de aeun don^,| Inenria etiso, 
que fez de operários tflo
inefflcientes e imperíeltos.

Panem et Circenses
Publicaram os jornacs a noticia 

de que, a convite do sr. Prefeito 
Municipal ge reuniram em seu Ga- 

prolongam bineto representantes das directo- 
inutilmente deixando o Congresso Associação Commercial,
tle cuiflar de problemas urgentes, Bolsa de Mercadorias, Federação 
tentou iuvadir a* sala de sessão. ^a,íi Industrias de São Paulo, As- 

Foi tal o barulho que o Cou. fiação Paulista de Imprensa, Tou-
gresso suspendeu a sessão, em uma ring Club do Brasü e União Jor- 
dessas oceasiões. Ao sahir, os cou- nalisUca Brasileira, afim de terem 
gresistas foram atacados a pedra- ■“ «atendimento preliminar sobre 
das, ficando ligeiramente feridos * organ.saçao e a offimaliaaçâo do 
o presidente e o vioe.pr es Mente do Carnaval Paulista de 1935.
Senado, srs. Trujillo e Santisteban, nJ*cou ^olmo elaborar-se um 
cujas casas foram apedrejadas. ® . 8 ram ma para os proximos fes-

Foram também atacadas as offi- ^ P1atT0Cl’
nio da Pi^efeítura .de São Paulo.

Positivamente não haverá ou-cinas des jornaes *‘La Manana e 
“La Tierra”, da opposiçâo.

Os communistas chinezes 
prenderam um jesuita

tros problemas de- maior importân
cia e solução niai-s urgente, <do que 
o culto a Momo, a .prenderem a at 
tenção e occuparem o tempo de nos
sas autoridades?

^ ^Panem et Circenses!...” — mas
} RPMA v Informam de Pekln ,a^uj ^ão é o povo que os pede, poi« 
qus no lugar d ono minado Ankikg 0 (Jl]e este soliciu é muito di{fe. 
foi capturado por um grupo com- rente.
mimista o Padre Dosíteo Lopez, da Livre-nosf o sr. Prefeito das en- 
provlncía de Rion (Hespanha), de chentes, -por excmjplo, que’já estão 
35 annos de idade. Fol parocho por trazendo soffnmento ás populações 
cinco annos até 1927, quando on- da .parte baixa da cidade porque 
trou para a Companhia de Jesus, pão Deu $ nos dá o elo nosso tra-
•er em 1932 seguiu como missiona- ba lho, e -circenses^ __ é cousa que
rio para a China. atd :hoje os paulistas não pedrram.



catliolica
PREGAÇÃO DE S. JOAO BAPTISTA

nvxnro domingo do advirto
<2â tf# <l#n#mbro cio 1AS4

IDvsuiKeHi» «Ilido sfio 0»p*
111, ver*. I-tt.

No aimo decimo quinto iln império 
ite Tih€rift César, sendo Ponefo Pilrt- 
íos gov.erpjulor da Jndí*n. Horodes tc- 
trarchn GalHfa, kch inmlo Fellppe te* 
<rí»rcha da fttirlii e dn provineíii d« 
Truelionitis, e Itmiiií» tetnirelui dn 
AbUini», no tempo do* nontiflees An- 
n»7 e Cnlidin-í, veio a i>nlavra do Se- 
nli or »o)>r e JoíD >. f il ho d e 7.i\ e ha rí fia, 
ao deserto. K elte andou toda a terra 
do Jordílo» i>rctí«ndu o baptismo de 
peniteneia mira reuilxsilo dos pecoa- 
d«S assim COnm está escripto nos dix- 
enrsos do Isnía« propHetai Ml.'uiu vo» 
elftnin no dCfserfoí Preyarne o cnnii. 
nino do Senhor; endireltae-llie as es
tradas; todo vullc Kerfi olielo, « todo o 
monte e outeiro a Ma tido*; o* oniiiinho* 
tortuoso* tornar-so-flo reeto*. e os es
cabrosos pTono.s; e toda (iam# verá a 
«nlvncíto de l>ou*,\

COM MENTA RIO:

O centro de toda a Historia do Is
rael £ o Messias. Depois da queda do 
homem, foi EiJo a raiaílo de sor do 
povo escol-bído, todo elle, nos longos 
séculos de existência, uma esperan
ça viva que na terra, preparou a vin
da do Redeinpfor. í>isso estavam 
scientes os evangelistas, tanto maia 
qúe melhor o compre hend iam, depois 
de terem experimentado os benefleos 
effeitos da obra da Redempçao, Nilo 
admira, pois, o escrúpulo com que 
SAo Lucas precisa» mi nu ciosa mente, o 
tempo que precedeu do perto o ap- 
pareclmeoto do Christo no meio de 
seu povo» O Messias vinha encher o 
vasio da antijça alllança, uma espe
rança apenas, uma promessa, um de
sejo ardente; Elle, o esperado, o pro

meti ido, Aquclle que havia de vir! 
lira o jí ronde marco na Historia, cu
jos limites convinha bem determina
dos.

De outro lado, era mister inculcar 
aos judeos o caracter sobrenatural de 
que se revestia a obra do Messias, o 
reatamento da amizade com Deus. 
qu* o pcccado rompera. Para esta, 
mais importava a preparação interna 
da alma, com o arrependimento pu
rificador dos peccadox, do que pom
pas externas dignas dos factos quo 
se estreitam nos limites do tempo, 
Dor isso, recorda o Evangelista, lm- 
mediatamente, que a pregação do Ba- 
ptista e de penitencia para remissão 
dos peceados.

Nas vésperas da corrnnomoraçilo do 
grande mysterio do Natal, quando £>c 
dignou Deus fazer-se, por nosso amor, 
um de nds. sujeito ás misérias todas 
de nossa natureza, lembremos que 
melhor retribuição nfto podemos of«- 
fçrectfi’ a este amor ineffavel do que 
uma alma purificada de toda culpa, 
generosa mente consagrada á Vonta
de de Deus,

Festa do “0 Periquito”
Com muito súccesso vem sendo rea

lizadas Jindas festas infantis pela re
vista “O PERIQUITO". Hoje. dia 2:1, 
ás ires horas da tarde, no «oláo do 
Oymiiafíio do S. Bento, “O PERIQUI
TO" vac offerecer mais uma festi- 
nh& ás creançíts. Revista infantil, de 
õrientaçuo catholica, além da cultu
ra intellectual das creanças, dá-lhes 
tambem a educação artística. Assim, 
e*scfi festivaes são feitos sd com o 
concurso das orCsinças. Além dô films 
proprios para a creançada, ha ainda 
outros numeros de declamação, musi
ca e representações pelas próprias 
çvç-ançJig.

Xv u I X V
0 REI DAS SEDAS

PARA MELHOR SERVIR SUA NUMEROSA E DISTINCTA FRE- 
GUEZIA, A CONCBITUADA FABRICA b» SEDAS LUIZ XV» INNAU
GUROU HA DIAS SUA FILIAL A"

RUA DIREITA, 25-A
Varfaillnalinn sortimento da* mnl« linda* «etfh» 1Ík\» o e«(nmpa<lM 

PREÇOS EXCEPOIONAES
MATRIZ - Rua 25 de Março, 169 - Tel.r 2-2866 —• S. PAULO

1 PELLERIA LYON
LUVAS DE PELLIOA Modelo SAX .... par 20§000 

M LUVAS DE SUEDE, em todas as cOres . . par 15$<K)0
S RENARDS GARANTIDOS, preto, marron e beije 100$000

RUA DAS PALMEIRAS, 6 — Tel.: 5-4595
y (Em. frente a Matriz de Sta. Cecília) — 8. PAULO
S

•JÇ ♦-
p Cirurgião Dentista
j| JOAO DIAS
ú CLINICA
8 CIRURGIA DA BOCCA
H RAIO X
U 26 annos de pratica - Trabalhos 
g garantidos.
í> PRDÇOS RA^OAVEIS
U PRAÇA RAMOS AZEVEDO, 18 
g 3.0 anil. - Sala* 208 c 204
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fi FEDERAÇÃO
Assembléa das Directorias 

Ma ria nas
*>* *■ Como estava amiunciado, realizou- 

se no dia 16 de dezembro, no Gym- 
naslo de S. Bento a assembléa g:

. ral annual da? directorias das Con 
gregações Marianas da Capital e (lo 
Interior do Estado. Compareceram 
28 2 coú grega dos dos quaes 17S da 
Capital e f>4 do interior, vindo al
guns delles das mais longínquas pa- 
rochias do Estado. Responderam A 
cbam&tía nessa reunião 65 presi
dentes de Congregações e 207 mt^n- 

. brog das varias directorias .tfta- 
ríanas. *

Durante a assembléa foram ven
tilados assumptos de grande im
portância, concernentes á orienta
ção ao progresso das Congregações 
Marianas, de modo a imprimir-lhe 
caracter -de unidade e cohesâo, na 
boa formação espiritual de cada 
um de seus membros.

A' noite realizou-se uma sessão 
festiva. estando presentes dom 
Faustino Felippo, abbade geral dv 
S. João de Catrão, mons. Ernesto 
de Paula, vigavio geral e represen 
iante do sr. arceMípb metropolitr^ 
no e iiirectore3 e demais represen
tantes dàs congregações mariana.*, 
da Capita] e do interior. Durante

RETIRO ESPIRITUAL DA PIA UNIÃO DAS 
FILHAS DE MARIA DE SANTA CECÍLIA

Um Retiro espiritual é uma inutl- mais bellaç palavras sobre jt <>r«çilo 
üaçáo dc graças; e nós, da Fia União esta elevação da alma a Deus, cujos 
nos deixamos engolphar nesta torrfen- effeitos salutares, o Rvmo Prégador 
te de hençams, quando nos recolhe- compara âo phonoineno do decolo nos 
mos á Capella desde a tardo de IX Alpes, quando desce tuvbilhonando 
até a manhã do dia 35. pelas escarpas, cm veios cryjslalHno»,

Al li nos coUocamos por 3 dias, me- para nttingir oa «eus tres fins; fe- 
ditando sobre a unlca realidade: o cundar a terra, forwvar as tfrarides 
fim de toda creâtura. Sob a orienta- caudacs e penetrar rço sub-solo for- 
ção de Santo Tgnacío, consideramos mando bs lençóe» dê agua, reservas 
os “novissimos’’ do . homem; e for- provjdoncíaes para o tempo de pe- 
mando entre elles um élo, tivemos nu ria.
verdadeiras Lições sobro as grandes Vimos também, na vid.i de todos
verdades que pouco a pouco se vão os dias o effelio das tentações e as 
embotando cm nossa consciência, le- riquezas esptrítuaes que delias pode- 
vadaíí no torvelinho da vida agitads mos extrair visto como. cilas não «ão 
de agora: — 1.*, A leitura dos ró- apenas o resuUado de nossas paixões 
maiMTK, encarada sob varlos aspectos e InvestTda do demonio, mas também 
e consequências, das quaes a menos uma mensagem de Deus, que per- 
perigosa é entretanto de sumnia g|V mittindo-as ô offerecendõ ao mesmo 
vfdade: leitura feita para matar o temPo graças do vesistcnclas of- 
tcrnpo, leitura que afrouxa todas as feróeo um vasto campo píxra o» nos- 
cnergias da alma, como se uma vida soa -méritos. O sacramento da pení- 
tão breve dispuzesse de tempo para tenciá, thérna também dc meditação, 
ser assim desperdiçado. * nos proporcionou novos motivos de

2.*, A moda. representada em syth- gratidão ao Deus que o Instituiu, não 
bolo por um artista, sob o prisma, da sOment.o ‘ para o effeito do perdão, 
sua cphçmcra duração e quo aòtual- como tambem para a revivLsccncla 
mente consiste na arte do se d os ves- dos in o ri tos ..e. para nos oífereçor gra- 
lir, 3.°, 0« cinemas, obra pro<diglQÍa ças:, abundantes que hão de prevenir 
se fosso chrlstámente u tf Usada, mis as: rècahldas no futuro, 
nociva e prejudicial commumente, E a EucharisUa trouxo a pagJna
.assim como hoje se apresenta. 4.*, As ifíaia .bella deste Retiro. A Eucharls- 
dnnçnH, multo licitas por si roesmgs; tia, que é Ambr, que é Força, que é 
o que se .transformaram abusívanfén-^.o^^^l^ 3iyino na: raals^Dírfeita 
te em diversões que se ndo po^^.iínTãó'êrttre b bornetbr. e Jesus Chrís- 
recommendar pela maneira comyqAièt£to.<: Como-fructo da Communhao fre- 
agora a executam. | quente, o apostolado pelo exemplo.

Subimos tambem, meditando nas pcla oração pelo sofrimento; o xelo
siá dofosa da Religião, a acção social 
Velando pelos interesses da Igreja; 
em resumo: o espirito do sacrifício 
praticado até o hevoismo. Cita o pré-, 
gadoiy oortos actos heroicos de sol
dados na grande guerra, e a phrase 
celebro daquelle capitão quando ao 
approximar-se do Inimigo, notando os 
claros abertos no seu posto dc defesa, 
bradou, num supremo appello, aos que 
tombavam: Doliout le« iuoHm! e a res
posta proinpta com que estes solda
dos, num heroísmo derradeiro se er
guiam, já quasi da agonia, para ain
da tentarem defender a integridade 
do solo pátrio.

Entre né$ é preciso que se clame 
ainda:

— Debout les morts! — para que 
saiamos do nosso torpor, da somno* 
lencia em que jaxem tantos catholL 
cos sem sc aperceberem que os ini
migos dc Jesus, cavam trincheira» 
bem perto di> seu campo para o com
bate ás instituições divinas»

Esta* as con«Jde rações- salutares 
que nos prepararam nesses dias de 
graças, resoluções mais generosas, 
mais firmes « mais praticas, para o 
nos«o anno jubilar. Nossa M5e dul
císsima nos alcance a perseverança 
no cumprimento das promessas que 
lhe fisemos,

CECILIANA 
19-12-934

a sessão fizeram uso da .nalavra o 
sr. Paulo Corrêa de Brito, sr. Josf 
Pedro Galvào de Souza, sr. Sebas
tião Medeiros, vice-presidente (ia 
Federação, sr. Vicente Melillo. 
presidente da Federação.

0 Revmo. Pe. Ernesto de Paula 
dirigíu-se em seguida aos eoagre- 
geados presentes, insistindo muito 
uo espirito <lo obediência e no de 
ver de comparecerem ás reuniões 
mensaes da Curia e da necessidade 
de todas as .Congregações usarem 
a fita o ff i ciai.

Falaram nessa sessão ainda D 
Faustino Felippe o director da F- 
C. M. Revmo. Pe. Irêneo Cursino 
de Moura, que leu a segunda Carta- 
programma dirigida pelo sr. arcebis
po metropolitano ás CongregaçÕes 
de S. Paulo, sendo a mesma receMdn. 
debaixo de grandes, applausos pe.í; 
assembléa

Congresso Mariano em 
Capivary

Encm'ou-$c no dia 16 em Capivary, 
importa rito congresso parochial, no 
quat tomaram parte saliente os ma- 
ria nos de-ssa. loc«alidado e arredores, 
principal monte Piracicaba, onde já 
existem tres Congregações em pleno 
desenvolvi mento.

Nesse Congresso, representaram a 
Federação de S. Paulò, o dr. Vicente 
Ncllilio. presidente da Federação, o 
dr S»bastiãe> Medeiros, e o dr. Cassío 
Vidlgal, ambos deputados eleitos á 
Constituinte estadual.

Festival em S. José dos 
Campos

Nro dja J5 á noite, celebrou-se gran- 
festival em S. José dos Campos, 

promovido pelo revmo. Pe. Geraldo 
Miranda, dístineto director da Cori- 
PTro^açâo do ^fíanatorlo Vicentina 
Aranha^ Representando a Federa
ção Mar Jau a de S. Paulo seguiu para 
lá onde fez brilhante conferencia, o 
dr. Paulo Sawaya, instructor de mes
tres de noviços da F. C. M.

Exmo. Sr. D. Faustino 
Felippe

Encontra-se em S. Paulo, vindo 
de Buenos Ayres e de passagem pa
ra o Rio, o Exmo. Sr, Dom Fausti
no Felippe, abbade dos Conegoa 
Regulares de S. João d« Latrâo e 
Director Geral das Pias Uniões.

Na reunião mensal dos presiden
tes, na Curia Metropolitana, a 16 

<de Dezembro, a Federação Mariana 
Feminina, que Somente á ultima 
hora poude ter conhecimento da 
presença de Dom Faustino nesta 
Capital, apresentou-lhe as suas res
peitosas saudações.

A essa homenagem, a que compa
receu tambem o Exmo. Mons. Er
nesto de Paula, S. Excia. respon
deu com palavras cheias de estimu- 
lo,e ungidas de commovida piedade.

Hoje, ás 8 horas, na Matriz tíe 
Sta. Cecília, o Dírector Geral das 
Pias Uniões celebrará missa pela 
Federação da Árchidiocese.

Concentração Mariana èm 
Faxina:

r 4
Realizou-se no dia 9 de dezembro, 

uma grande Concentração regional 
mariana na cidade de Faxina, para 
onde concorreram os congregados de 
Itapctininga, Sorocaba, Itararé, rta* 
berá, Tietê, Angatuba e Carnpo I^r- 
go. De S. Paulo, seguiu» como repre
sentante da F. C. M., o dr. Sebastião 
Medeiros vice-presidente recem-eteito 
da Fcdcracáo Mariana de S. Paulo.

A Adoração Perpetua ao 
SS. Sacramento e as 
Congreg. Marianas

CommemoTou-se no dtu 17 d6 no- 
vembvo p. p. o l.° ajiuiversario da 
fundação da Adoração Perpetua no
cturna ao Santíssimo Sacramento 
mantida com a cooperação das Con
gregações Marianas de S. Paulo, que 
souberam com brilhantismo atten- 
der ao appello feito pelo sr. arce
bispo metropolitano.

Desde aquellá data em que foi 
Installada na Egreja da Boa Morte 
a “Adoração Psr.petua ao SS. Sacra- 
;iiOnto'\ as Congregações Marianas 
vom fazendo mensalmente, uma 
noite de adoração junto a Jesus 
Sacramentado. Assim é que neste 
primeiro anno de existência attsn- 
•leram ao appello 42 congregações. 
Do total de 8.955 horas .de adoração 
nocturna, 6.166 horas foram feitas 
por congregados jnarianos, portanto 
uma media de 18 congregados ca
da noite e 79 % do^nuraero total 
da Adoração Nocturna.

Damos abaixo o nome das Con
gregações que enviaram o maior 
numero de congregados durante o 
inno: Boa Morte, 676; Santa Ce
cília, 438; Bom Retiro, 415; S. 
Gonçalo, 330; Pary, 282; S. Ephy- 
genia, 275; Sant'Anna, 26 2; ex- 
alumnos salesianos, 237; Pinhei
ros, 255; Braz, 228; Inst. Anna 
Rosa, 218; Capuchinhos e S. José 
do Belém, 205; S. Oonçalo (ho
mens), Barra Funda e. Calvario, 
173; Acheropita e S. João Baptis- 
ta, 167; Bella Vista. 158; Casa 
Verde, 134; Saúde, 122; Carmo. 
118; Maria Zelia, 92; Ypiranga, 
3to. Agostinho, Sta. Generosa, 88; 
Moóca e Camliucy, 84; TucuTuvy, 
71; Itaquera, 51; e com ihenos de 
50 as Congregações do Bosque, 
de Christo Rei, de IndianopoUs » 
Archidiocesano.

Congregação Mariana de 
Santa Cecilia

No dia 26 do corrente, transcor
re o oitavo anniversario da funda
ção desse sodalicio.

Desejando com memorar solemne- 
mente essa ephemeride a C. M. 
promoverá nos diC3 24, 25 e 26 de 
jJaneiro proximo, um triduo de pre
gações destinadas principalmente 
aos homens, -sobre assum-pto de 
grande interesse ,:e! actualidade, do 
qual se encarregará o -conhecido 
orador sacro. Mons. Henrique Ma
galhães.

Opportunamente, daremos noti
cias mais detalhadas a respeito.
ÍUEFIRA.SE AO NQSSO 

ANNUNCIO OU ANDO FIZER 
SUAg COMPRAS.

MOVEIS E TAPEÇARIAS

Casa Vahcano
A. ROBERTO DE SOUZA & Cia. Ltda.

. PHONE 2-1347 FUNDADA EM 1929

Rua Boa Vista, 44 (Pegado ao Hotel cTOeste) - S. PAULO
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Espiritismo e Loucura
Propomo-nos a estudar, neste Ugcl- 

. ro ir&lhalho, a responsabilidade pe
nal dos criminosos qusj praticaram 
dellctos, sugestionados pelos conse
lhos do “Pae de santo”. Ou para des
fazer o “despacho”, que a negra velha 
consumou á meia noite, com a faro
fa de gallfnha preta, no meio do eaa- 
páo.

Nilo é vAo o ensaio. O crime de Tu- 
curuvy permanece, ainda quente em 
nossa memória. E o soldada que tom
bou, retalhado a facadas, nos arre
dores de Quitnuiia, é um exemplo vi
brante do poder sugestivo das “vi
dentes*.

Até que ponto poderá, a crença na 
“ mysUca fetiehista” justificar os 
actos dcllcluofíos? Poder-se-á alegar 
perturbação do sentidos, ou caberá 
uma simples attenuante, diminuindo o 
grau de culpabilidade?

Dividiremos o estudo em duas par
tes. nitidamente differencladas: idéas 
jurídicas dos afro-brasileiros o effeí- 
tos inbíbítorfos das “macumbas*.

Muito se tem discutido sobre a in
fluencia do psycblco sobre o physleo. 
Pulverizado o antigo parallelisnn» 
l>sych!co-phyHiol«Kico, em que se ba- 
baseava a escola positivista, affirma
da a primazia do intelleotual, já va
rias vezes confirmada por Freud, cm 
seus estudos sobre as psychoses (v$r 
o brilhante trabalho de HAMILTON 
NOGUEIRA, publicado na blbllothe- 
ca “Jackson de Figueiredo”, é diffi- 
cil negar uma certa influencia das 
contorsões, esgares e trlpudfos sobre 
o funcionamento nervoso,

Consldeve-se a acção excitante dos 
“candomblés*, produzindo accessos de 
histeria, allucinações auditivas, per
turbações ccriesthesicas,

Attfestam-na os observadores, os 
“repórter»*, os críticos, A sciencía, 
ur.;,*9n*, proclama a sua exístencia. E 
alguns “foVk-loristas” pergmtam 
a crença medieval dos incrtlui* c s«r- 
p61)o* não era o resultado das ron
das demoníacas nos “sabbats"..,

A “macumba" congrega 4 elemen
tos, produetores de anomalias p»y- 
chicas: A musica uniforme, soturnt, 
martelada: as contorsões; as fuma
ças inebriantes c o sobrenatural que 
galvaniza e tortura.

l/>) Já as conhecia o homem pri
mitivo. Os tamborins eram o acom
panhamento dos sacerdotes de Baal. 
nos festins sagrados: appareciam nos 
“ mysterios” de Attis e de Eleusis, e 
lam echoar entre os "kobucfiN* da Me- 
tanesia, numa toada crescente, que 
atttngia a altura de um trovào. E que 
os iniciados criam ser a vez do deus 
que se aproximava.

Os tambores são o symbolo da au
toridade magica entre os esquimau». 
E o marroquino Sidí Mah conseguiu 
atirar contra a França as tribus do 
Atlas Médio, congregando-aa ao som 
do tamborim sagrado, em que rufa
va com uma cauda de rato.,,

E, entre os negros, eram os tntt- 
tnn* do Senegal, as rltumba* da An
gola, os cliingáft dos Vá tuas, ou os 
citxambd* dos “candomblés* paulistas, 
ecoando pelos carreadores a fôra..,

2.®) E’ muito conhecido o papel 
perturbador das contorsões e dos gy- 
ros. Utilizam-na os magos de todos os 
tempos: Empregaram-na os yoguig da 
índia, os m o tho distas uivadores da 
Luisiania, os derviche» dansarinos da 
Turquia.

E, uma confraria musultnana pro* 
cura o extasia, levando por tres mil 
vezes a cabeça do bombro esquerdo 
ao umbigo, pronunciando a palavra 

■ por. ox^elcncia,;: Ilut <1>, •••
3*0> O incenso, o pango, o haschích, 

as hervas aromaticas queimam nas 
macumbas, em quanto o veuzario se er- 
pue. compassado. Formando a ^linha 
branca de Umbanda”, que trará o es
pirito protector.

Comprehendem-se, pois, as nevro- 
ses, as allucinaçdes psychopathlca», os 
impulsos a que são levado» os fre
quentadores dos “catimbós" e “can
domblés*.

Ou viu-as o Pe. Nery contar aos pre
tos de Espirito Santo, que lam bus
car na Cabula um lènltívo para os 
soffrE mentos da alma.

"... De repente, um delles, geral
mente o embatida, verga o corpo, pen
de a cabeça, e róla para o chão em 
contorsões. A phygionomla torna-se 
contrahlda, todo o corpo como que pe
trificado, e sons esterterosos lhe es
capam1 dq pelt-p, E‘ o santé que dclle 
s« apoderou’...

Lealdo Turniatti
ProfeBsor de Violino

RtfA VIC7T0RIA lí, 109
^ ff, PAULO

para <‘0 LROIONAIIIO”.

Jdentlcos plienomcno» narram os es
tudiosos americanos, ao pesquisarem 
as ceremonlas abstruzas do culto do 
VodO, aquella seita temível, adora
dora da serpente, que a policia de 
Roosevelt persegue tenazmente nas 
vielas de H&rlem ...

Nina Rodrigues, em seu artigo so
bre -La folie des íoules”, publicado 
nos M anal es médico-psycologiques- 
Janvier-Aout, 1901 narra a epide
mia de loucura colectiva que se apo
derou, em 1835 de um grupo do os- 
piritas em Taubalé:

Os escravos, oreanças semi- 
nú-AS, e outros sectário» do espiritis
mo, pertencentes á melhor gente da 
cidade, acompanhavam a família.

As mulheres, descalças, tinham a 
cabeleira solta e desgranhada. O as
pecto das creanças era cadáveràc© .. - 
Não comiam havia 3 dias. Devia ser 
imolado, nesse dia, um dos crentes, e 
seu sangue bebido pela communida- 
de*...

P'oi, depois, o delírio;
“As creanças eram submetidas a 

horríveis torturas: atiradas ao ar o 
apanhadas na queda; multas cahiam 
no chão*. ,

Presos, houve ataques de hysteria, 
accesso» maniacos-deprcssi vos, e qua
dros delirantes, Uma negra rolou po
lo chão com um ataque: “agarrou- 
se a uma jovem, tentando matal-a, 
por ter recebido ordem de Sáo Lu
cas”...

"Varia a côr dos delírios*, diz Vío- 
let (2), ma» o espiritismo continua a 
devastar a população, mercê de seu 
duplo papel pathopiastlco e pathoge- 
nico (MAGNAN), fornecendo 79 0|0 
dos alienados do Hospieio da Capital 
Federal (JULIANO MOREIRA).

Um caso de observação pessoal, no 
MANICOMIO JUDICIÁRIO do Juque- 
ry:

XYZ, — Italiano, de côr branca, 50 
annos presumíveis. Psychose manía
co-depressiva, cm sua phasc maníaca, 
Internado por haver morto a Irmã, 
supondo-a endemoínhada.

Se tão profundos são os resultados 
das praticas de baixo espiritismo so
bre organismos normaes. que dizer 
dos predispostos, do» debeis mentaes, 
facilmente sugestionáveis?

Que dizer dos Infelizes, cujos sí- 
gnaes morbidos são aggrqvados, di
rigidos pelo sobrenatural fictício dos 

candomblés * ?
Registram-se os delírios polymor- 

phos dos de beis, os delírios espiritas 
episódicos dos nevropathas, os del:- 
r os espiritas de evolução systemati- 
zada, e as melancolias espiritas. Sem 
falar nas psychoses, ás quaes o ©«- 
pirUismo apenas dá o colorido (de
mência precoce, psychose mamaco- 
depresslva, psychoses auto-toxicas, 
paralysia geral e enfraquecimento 
senil) (3).

E* a mediumpathIa externa, de que 
fala VIOLET. Psychose em que os 
“maus espíritos” atarantam o inicia
do. segundo creem os neo-espiritua
listas e theosophos* E’ a medlumpa- 
fhía interna, em que predomina a al- 
lucinação psycho-motora, acarretando 
a despersonallzação progressiva e os 
delírio» persecutórios. •
LEONTDIO RIBEIRO E MURILLO 
CAMPOS lançaram entre nós o grito 
de alerta. E HENRIQUE ROXO dei
xou consignada entre as “Modernas 
tendências da psychiatria* a atten
ção sempre maior pelas “macumbas*: 
ríUsm0 são factores que concorrem

“Pois a syphili», o álcool e o e’spi- 
com 90 0|0 dos casos de alienação 
mental”.

Tal é, pois. o quadro que se nos de
para. Curandeiros que exploram ás 
classes incultas. “Paes de santo” que 
provocam distúrbios mentaes, acon
selham crimes, acirram pavores, na 
alma supersticiosa dos paulistas In
cultos.

E, depois, ha no Rio de Janeiro, 
um juiz que sustente não ser crime 
“exercor o balxo-espiritlamo”, for
necendo remedios, executando “pas
ses” e aconselhando aos crentes!”

(Trechos da these: “A RESPON
SABILIDADE PENAL DOS "MA
CUMBAS*. apresentada á “REVIS
TA DA FACULDADE DE DIRBT- 

' TO*).
Dftíiuo Belfort de Mattos

(1) Hu! — exclamação arabe. En - 
feíxa todas a» perfeições divinas.

{2) Violet — Le spirítisme dans 
ses rapports a vez la folie.

(3) Idem, ídem.

Publicações Recebidas
Álvaro Gonçalves — SANGUE 
HEROICO. — Fascículo ^ 
Dez. N. 535, Anno 44/* — 
LEITURAS CATHOLICAS. Ed. 
das Escolas Profissionaes Sa* 
le si a nas, Nictheroy.

Opportunissimo este pequeno vo
lume da grande obra ideada por S. 
João Bosço, e que, aqui jio Brasil, 
já possue quasi meio século de con
tínuo e beneíico trabalho.

O presente fascículo contém pe
daços da historia de já longa per
seguição religiosa no México. São 
paginas cheias de sangue lievoíco 
dos mexicanos que morreram sob 
as balas assassinas -de Cal 1 es e seus 
sequazes, e com o grito de ”Vhra 
Christo-Rei* nos lábios.

Uma nota Interessante e ao mes
mo tempo commovente: este volu- 
mesinho, cujo original sahiu á lu2 
da publicidade em 1927, é “tra* 
dueçáo do italiano, feita por um 
preso da penitenciaria de S. Paulo*.

Agradecemos, á editora, a oCCerta.

Commentando « 9 •

ANGUL

Aetnahnnele. em matéria de pau
lada, é das mais ferteís a cidade 
do Salvador. Um moço, que aggride 
o interventor, encontra-se, depois, 
8ofCrivelmente machucado; á porta 
de sua casa, o director da *A Tar
de77 é festivanvente recebido por 
uma saraivada de grosso madeira
me; o snr. Gallo arrepéla-se bvi-
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Blbllogrnplilt), — Víolet, cp. cit. Ni
na Rodrigues: Os africanos no Brasil, 
La paranoia chez le$ négres. Murilo 
Campo» e Lconldío Ribeiro: O espiri
tismo no Brasil. Aggregue-«e o con- 
juncto de reportagens do "Diário de 
São Paulo” sobre as macumbas pau
listas (192B), e dados colhidos in io<?<» 
pelo autor.

Para annuncios na
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guento em pugilato de rua c vae 
pensar os ‘gallos".

Complemento (aqui entro nós): 
capanga troncado, segundo rezam 
os telegra minas, o mu la lo Mmer vi- 
no trazia consigo um cartãozinho 
de recoinmenduçâo: serviço da po
licia.

Ora, d ei xá l-o s! E’ regime da li
berdade. influencia da bóa terra, 
fc*, disse o outro, tendência culiná
ria para o angu', angu' bali ia no.

lUG.MDVDK r.AKXAVALKHíM.

Noticiam os vespertinos da Ca
pital que a Municipalidade se inte
ressa vi va mente pelo esplendor do 
proximo Carnaval na Fanlicéa# A 
respeito, varias personalidades são 
entrevistadas, Uma dellas> o sr. dei 
Picchia diz que, desta vez, a íolia 
será “digna de São Paulo*a.'

Francamente, não sabemos com 
propriedade, qual o sentido dessa 
"dignidade". Será lamentável si el- 
ía designar justametne a orficiali- 
zaçâo de maiores orgias e bambo
chatas. O significado deve aiMlar 
por ahl: digamos, por exemplo, o 
da variação proporcionalmente in
versa entre o grau de moralidade 
ft o tamanho dos arranha-céus. . .

Quinze na rio caUioIico com 
approvação eclesiástica

EXPEDIENTE
ASSIGX ATURAS

Anno.......................... Í2SOOO
Numero avulso . ., $200

Recebemos com prazer 
qualquer col labora ção de 
nossos leitores, reservando- 
nos, porém, o direito <Ic dal- 
as ou não á publicidade.

Como dc praxe, iião devol
vemos originaos de artigos ro 
mettidos á redacção, embora 
não tenham sido publicados.

Rogamos aos nossos assi- 
ÉTuantcs o obseqvio de commu- 
uicârem, por escripto, ao 
nosso gerente, Caixa Postal, 
3471, S. Paulo, qualquer alte
ração em seus endereços.
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CHRONICA L1TERAR1A

Problemas prévios da Sociologia
Pedro Onlvílo de Sousa,

Ninguém melhor cüracterlsou o es- çoa igualmcnte o escríptor francês 
tadq actual da sociologia do que Tris- Itaoul Brugeilles um livro publicado 
tão de A th ay de, dizendo no começo ainda este anno e intitulado “Intro- 
de um de seus livros que a soclolo- duction A mie soclologie thomísto", 
fflA ê uma sciencía que sempre exls* ondo o autor chega mesmo a propôr, 
tiu e no emtanto ainda não existe, ein substituição á palavra “sociolo- 
Realmente, ella sempre existiu por;- gla* o termo "ccniologia*, que seria 
que õs assumptos que constituem ó otymologicamexUe mais exacto (em- 
scu objecto não foram tratados pela quanto o primeiro se forma por uma 
primeira ycz por .Augusto Comte, co- raiz latina e outra grega, neste te- 
iao pretenderam alguns discípulos do mós duas raizes da mesma origem, do 
fundador do positivismo, mas vem grego Mcolnonia* - sociedade e *lo- 
sendo estudados desde épocas as mais gos”),
remotas, como sejam os tempos da A força do costume Já consagrou, 
phllosophJa grega ou da escolástica no entanto, a expressão forjada por 
medieval. Mas é ígualmente certo, e Augusto Comte e agora não nos res- 
muito certo, dizer que a sociologia ta senão acceitar 0 seu hybrídísmo, 
ainda não existe, Isto é, que nâo exis- pov. um lado, aliás, bem empregado, 
te comb sciencía propriamente dita, pois é o melhor modo de se exprimir 
pois ella não tem perfeitamente tra^ a "babel” que se deve des!gnar com 
çados os limites de seu campo e vive ^ nome de sociologia... 
de incursões ou empréstimos pelos dpis primeiros capítulos do 11-
terrenos alheios, das seioncias com vro do sr. Tlto Prates da Fonseca, át- 
que multas vezes ê confundida. Os tínentes ao desaccordo da conceltua- 
proprios soeiologos não chegaram ain* diversas doutrinas existen-
da a definir com precisão o objecto, tes ^ntre os sociologos, percebemos 
os limites, i> methodo de sua scien- como não Ô demais comparar o es- 
cía. E' o que nos vem mostrar o ll*- tado presente da sciencía enthronísa* 
lustrado e conhecido Jurista sr. Tlto da por Comte á confusão reinante en- 
Prates da Fonseca num livro sobre os ti*e os homens quando pretenderam 
problemas prévios da sociologJa, pri- construir a famosa torre que chegas- 
meiro volume da 2.* série da Bibllo- até o céo.
theca Universitária cuja edição está Vêmos, no entanto, desde logo, que 
a cargo da. Livraria Acadêmica, em duas grandes correqtes poderia

mos classificar as differentes tenden- 
Tlto Prateg da Fonseca - SO- cias ou orientações seguidas em so- 

CIOLOGIA.\ ciologia: 1) a sociologia pura, 2) a
.Problemas prévios - 2334 - Ed. sociologia pratica. Ha alguns socio- 

Llvraria Acadêmica, Saraiva logos que procuram dar á sua dísci- 
& Comp., S. Paulo. pHna um caracter rigoroso de scien

cía estrlcta, de observação <dos factos 
“Pode-se dizer que o. maior equl- socines, para chegar a leis que ex- 

voco de todos os tempos tem sido a pHquctn os phenomenos observados, 
palavra sociologia,»’ começa por dtzer como se dá na physíca ou na psyclio- 
o sr. Tito Prates, falando em seguida logia experimental. Outros, pelo con
do. tumulto o da confusão reinantes trario, procuram nos seus trabalhos 
na;Babel sociologica (slc). O pvoprio de sociologia traçar as normas do agir 
termo “sociologia” já é uma impre- humano para o bem social ou a re- 
cisão de linguagem: “substantivo sem forma dos costumes. Estes visam a 
substancia 'definida, híbrido de gre- applicação de determinados princípios 
go.e de latim”. com o fim de se estabelecer um es-

Com observação semelhante, come- tado ideal entre os homens. Aquelles

interpretam a realidade social tal co- to a moral social, que muitos eonfun- 
mo ella é, sem ae preoccupar com o dem com a sociologia (a sociologia 
que deve ser. colhendo-a em suas mui- pratica, como dissemos), tem por fim 
tiplas manifestaçõões e, quando mui- dirigir jmmedlatamente a ^CÇão, es
to. fornecendo dadosi ás sciencias pra- tando no plano da medicina pvatica- 
tlcas que devem visar propriamente Ainda baseado em Maritain, escreve 
a acção social ou a reforma política, autor: “A sociologia é uma scien- 
v, g, o direito ou a economia. Teria- cia pratica pelo seu objeto, pois este 
mos, assim, alem da sociologia pura, consiste atoa c fatos* sociaes; mas. 
neste grupo, as suas applicaçdes, ou cspecu)atjva pelo» seus meio$ de co
mei hor, o aproveitamento do traba- nheCjme,it<, pois como observa Ma
lho dos sociologos pelos moralistas ou ritain opera por'meio da analise, cx- 
juristas (donde, por exemplo, uma so- pjíCando è prendendo os fato» aos 
clologia jurídica). For Isso, o prof. 1>rínC;Pios 0» quaes. na ordem prati- 
Leopoldo W:ese “admitte que existam ca oíí fin8 Ela devo ordenar, do
methodo» sociologícos em outras dis- un\ IadQí á ovdem pragmática, de ou-' 
ciplmas” (p. 17). tro & ordem metafísica, o empirismo

Num sentido rigoroso, a “physica- dfi sUas 0b»ervações. A sociologia co- 
social1' do» positivista» deveria ser llhece para aíÇÍr q seu objeto é a ope- 
sociologia pura. Não queremos dizer ração Como a medicina, quando teó- 
que a sociologia pura deva ser ,uma ri<5íl> conhece para dirigir do longe a 
physíca ou uma biologia social, como aç^0 e ^ especu latí vam ente pratica; 
pretendem o» naturalistas, discípulo» (Jüando pratica, conhece para dirigir 
de Comte ou Spenccr. Mas ella será, <je perto a ação e é pratíçainetue pra- 
talvez, uma psychologia «oclal. E nes- tjca Na KOnSl inferior, nos dominlos 
«c sentido, crémos que a sociologia paciência cm contato intimo (*om 
pode ser concebida como 11 um conhe- ^ aqáo, como seu regulador imediato, 
cimento sclentiflco", embora a» leis SOcIologo passa a político mllltnn- 
sociologica» sejam de natureza moral te# a houiem de Kstado, o director do 
e nao physioa, como muito bem pon- e de massas; a sociologia*
dera o sr. Tito Prates (p. 170), pov assim dizer, cede o passo á arte

For outro lado, alguns faxem da 1>0iitica“ (p. 177). Isto confirma o que 
sociologia uma sciencía pratica (v, g. dissemos do aproveitamento da socio- 
classificaçõões de Ellwood e Vlncent, j0jç;a p<jlas sciencía» nffins, dc ordem 
p. 12 12, 14). Acham uns que elja pratica, I»em como a opiníáq de Wlese
deve ditar as normas da organisação ^jativamente ao methodo sociologico 
social; outros, que ella deve tratar desta» outras disciplinas. Lembremo- 
dos males socíaes e seus remedios, o alíá», que Deploige, em sua obra
que seria antes a sociatria ou socio- classica “Le confllt de la morale et 
latria, uma Dárte, apenas, da socio- de la soclologie*, concluiu afflrman- 
logia. A nosso vêr, esta segunda ten- do que a sociologia não passa de um 
dencia que se observa entre os socio- methodo. 
logos confundo a sociologia com a ap--
plicação dos princípios da ethlca á Expondo a doutrina do norte-ame- 
socledade. A bem dizer, trata-se aqui ricano Lesler AVard, o autor do livro 
de moral social e não sociologia. E a nue examinamos nos dá ainda uma 
este respeito, nada temo» a objectar idéá da distineçáo entro aquellas dua» 
ao que escrevo o autor á pag. 170: — tendências gerae» da sociologia a que 
“Também constituo um do3 problema» nos referimos; “Distinguindo a *o- 
próvios, a bem considerar, a pesqui- clologia pura da sociologia appMcada, 
za sobre a natureza do saber socio- di*. Ward que os termos pura e «p- 
logjco. que, como já se afirmou, é um pllctida podem ser empregados em so- 
conhecimento moral e não um conhe- eiología no mesmo sentido que nas 
cimento positivo-clentlftco, vale dizer, demais sciencía». A sciencía pura é 
físico. As leis sociolégicas são de. na- loorica, a applicaâa é pratica. A pri- 
tureaa moral e não de natureza flsi- meira trata do estabelecer os prínci- 
ca”. Pios, a segunda assinala as suas aptl-

Pela leitura das paginas seguintes, caçães atuaes ou possíveis. A soeio- 
conduimoa que a sociologia própria- logia pura estuda os feuomcpos e 
mento dita (o que chamamos de so- leis da sociedade taes como são, é a 
clologia pura) não vtsa ImmediaU- explicação do> processo segundo o qual
mente a acção social. Ella póde ser produz o fenomeno social; investi-
collocada no mesmo plano da medi- «a a» condições antecedente» que In- 
cina theorica, segundo uma classlff- fluem na origem dos fatos obsefva-
cação de Maritain (p. 176), etnquan- dos, e a dlagnóse etiologica deverá

chogar. até onde consinta, o estado do 
saber humano, ás causa» psycqléglcas. 
biológicas e cósmit-as do actuãl esta
do social cio homem. Ala», essa dia
gnose deverá ser pura, isto é, excluí
do rigorosa mente t ©doira lamento thu- 
rupeuüco. Toda consideração ética, 
por amplo que soja o sentido que se 
dê a c«ta expressão, deve, neste mo» 
mento, ser posta de lado, para que O 
esforço se concentro om determinar 
o que existo actuálmente. (Leste r 
Ward, “Fure soeiology”, ps. Z e 4). 
A sociologia pura não se refere ao que 
deve *er, ma» ao que í* e ao que foi; 
nãq deve ocupar com o futuro, nem 
coiri os Idcaes «octae». Mas, o conhe
cimento do que é, do real como histó
rico e como actual, manifesta a atra- 
cão impulsora de nm <U*vp xv-v gera
dor dc idc.tL Tssq justifica uma so
ciologia appllcadá, que so pode deno
minar cieiiuíá do ideal social, isto é, 
ciência para a pratica, obra de Idéa 

«e exteríorifta nos factos medfaii- 
to u acção (p. bG e 57).

Outro» muitos aspecto» interessan
te» haveria ainda a percorrer no pre
sente volume, so os estreitos limites 
deste rodapé mio-nos forçassem a res
tringir as nosnas apreciações. A:?»im, 
os problemas do tnstincto social e da 
personalidade humana, da influencia 
da vida social sobre o homem e dos 
grupos sodaos (cap. í ír): as díffe- 
rcnçíis copitae», entre sociologia na- 
r.ü ralis ta o anti-níiturijiista * <cap. IV 
<j V); a» rolaçõões entée a sociologia 
e á moral e a mtlurem do »abcr »o- 
ciologico (cap. VJ); a realidade so
cial segundo o »oc:o]ogi»mo de Dur- 
Uhelm e Davy (cap. VÍT); a realida
de jurídica o i\ realidade sociologica, 
estudadas á luz. do conceito de insti
tuição (cap. V 1)1) ; o facto social e o 
methodo da sociologia (cap. IX e X), 
Taes «áo o« problemas prévio* da su
cio logia, que o autor passa cm revista 
m> acu livro, revelando não -sõ exten
sos conhecimentos o brilhante infor
mação na matéria como também se
gura orientação philosuphica.

O grande, mérito do autor é mos
trar que a sociologia, embora sej^ 
sciencía particular. nã> pode preten
der uma independência absoluta om 
relação á metaphy»Ica. O seietUismo 
moderno, impressionado pelo valor dos 
conhecí mento» experimontaes c o pro
gresso do. certas sciencias, velo pro- 
dtifcir -esse orro gravíssimo da sepa
ração entre a philosophia e as outra» 
sciencias, quebrando ft admiravel uni
dade do antigo pensamento escolás

tico. Não admira que da libertação 
das sciencias haja muita» vezes re
sultado a -absurda pretensão de al
guma» delias ii se fazerem mo»Iras 
da vida e da moralidade, como se deu 
eo.n a própria sociologia a travo» da 
moral sociologica de Durkheím e Le- 
vy llruhl, preconizada nos instituto» 
officiacs de pedngogia franceses. A 
resta-u ração dn philosophia como 
“»cientla roctrix" C obra que sc im-- 
pôc e merece o» maiores applauso».

Nem outra» vem sendo a tarefa mo- 
moravel de aproximação entre a phi- 
losophia o a» sciencias levada -a ef- 
feito pola Universidade de Louvain. 
graça» pvíncipalmcnte ao impulso da
do pelo Cardeal Mcrcier para esse no
bre objeciivQ. Ora, se ha um campo 
onde hoje em dia sc faça necessário 
e urgente uma fiscaltsação da “seíen- 
tia rectrix”, polos abusos quo nolle 
tceni sido praticado», C* precisamente 
0 da sociologia.

Outro motivo pelo qual o sr. Tito 
Prates da Fonseca merece os maio
res applauso» é o de ter eseripto so
bro sociologia com a pena de emeri- 
lo jurista que é* O capitulo sobre ã 
nova thçorU da instituição, do gran
de Oeorgft Renard, ê um do» mais in
teressantes do seu livro o rovela, no 
autor a prcoccupação de dar ao di
reito uma base sociologica,

Todo o individualismo jurídico, quo 
culmina no coutractu,Gismo originá
rio de Rousseau ou na autonomia da 
vontade provinda de Kaut, cresceu o 
fotmou-se graça» a noções mera- 
menie ábstraetax e formalistas, des
pidas do lodo c valor real e sem con
to Odo algum de oxperíencía. Dar á 
scíoncia jurídica a b:i«e da sociolo
gia é prrstar-Jlic um serviço de valor 
Incstlrrmvcl, evitando o» exageros do 
formalismo e as abstrucçOes do in
dividualismo.

O sr, Tito Prato» da Fonseca, de
monstra com o livro que acaba de es
crever, estar perfeita mente ao par do 
movimento de reacção espiritualista 
offoctuado em nossos dias por gran
de» jurista» da Europa o que ca- 
rncterlsn oxuotamento nela construc- 
çfu> da seloucLa jurídica nas bases da 
soHologia e á l«z da philosophia tra
dicional.

For tal forma, o seu ensaio sobre 
os problemas prévios dc sociologia 
desilmi-se não só ao» que se interes
sam pola» ([uestões sociologicas mas 
ainda ao» estudioso» do direito, que 
nas sua» pagina» encontrarão indica
ções ulcis e proveitoso» ensinamento».
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.• pEXBV . SALES,
*; A entrada do inverno e a approxi- do., plebiscito do Surre é provável que 
maçilo da data do plebiscito no áar- desencadeiem .uma formidável campa- 
re tem se reflectido iva Allemanlia. nha antí-christíi. 
de modo variado, separando os gru
pos e orientações diversas.

A situação penosa ante as más co
lheitas e um Inverno que se prenun-

c grupo dè seus collaborajdpros mais 
cjieg&dos. AÇode t a ram, íhu^ de^ãm 
mais vigor ás- suas attituàe^ *

A tenciência conservadora em Hí- 
tler náò é extranhavel. Em "Minha 
Lucta.” livro de combate, elle não 
demonstra Ideias exaltadas de rada- 
mOi Mais nitida ê a jnudançv em 
Goering. Discursando Tecentemente 
na Academia Jurídica já não susten
tou, como uo seu famoso discurso de 
12 de Julho, que "direito é o que 
Hitler quer”. Pelo contrario, sua the- 
se foi "As garantias Jurídicas como 
fundamento da plenitude nacional".
Até Goobbels sc mostra mais pru- 
dente em gu&s palavras. As at tf tu des 
de Goering e Goebbels podem, porem, 
ser consideradas como tatlcas ria com
petição pelo posta de vice-chanceUer 

eventual substituto de Hitler.
Opporido-se a estes "leaders", a at- 

titude dos elementos extremistas do 
racismo é cada vez mais violenta. Ro- 
aembarg, como ministro da Educação, 3cmpre o fermento da revolta que um

Kií>
Por emQuanto’ os elementos mode

rados dominam. A ordem geral é de 
expectativa prudente. Junte do Sarre 
tomam-se todas as cautelas para 
manter a calma. O Governo racista 
mostra-se disposto á ceder em tudo 
que puder para não dar pretextu a 
qualquer intervenção da França no 
Sarre. Qúalquer distúrbio, oú alarme 
seria o bastante para <>s políticos fran- 
cezes provocarem um escandalo, com 
noticiário cheio de boatos, emfim 
lançarem mão de todos os meios para 
continuarem senhores do Sarre. Por 
isso a Aliemanha tem cedido, mas irá 
sua paciência até o fim? Isto ê, ao 
ponto de ceder a exploração das mi
nas á França? Parece que não.

A Allemanha quer manter a pa^ e 
reeonq/uistar pacifica mente o .Sarre, 
porque não se julga em condições 
militares de se aventurar de motu 
proprio em uma guerra. O seu de
sarmamento não é porem absoluto. 
Ao contrario, a instrueçáo militar 
aos jovens é geral e enthusiastica, 
èm toda a Allemanha. As armas de 
quo dispõe ninguém sabe ao certo; 
convem lembrar, porém, que foi da 
Allemanha desarmada que surgiu

Cio vis de Oliveira | 8
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RESPONSABILIDADE DA ALLEMANHA NOS 
ACONTECIMENTOS DE JULHO

Shlrrach, chefe das Juventudes Hl- 
tleristas, apoiados nas S. S. tropas dc 
protecção, e nos camponeses^ que 
elles procuram illudir, aproveitaram- 
se do Congresso do ..Camponeses, em 
Goalar, para fazerem os maiores ata
ques, contra a Igreja, como “trahido- 
res** (slc) da ração allemã. Depois

dia lançou por terra o poder de Na- 
poleào.

A França deve lembrar-se de que 
hoje ella não. tem um Napoleão, e 
precaver-se em suas exigências sobre 
o tratado de Versailles, parx que a 
Europa atravesse em pa2 este inver
no melindroso.

Nos Estados Unidos

VIENNA. — Após algumas hesi
tação, o governo resolveu publicar 
o “Livro Azul”, em que informa of- 
ficialmente sobro a revolta de Ju
lho. Não lia nelle novidades sen3a- 
cionaesj mas os acontecimentos já 
conhecidos são relatados com pro
vas abundantes. ,

Na primeira parte vem o hist.Or 
rico dos acontecimentos, e dos pro* 
cessos violentos dos nazis até Ju* 
lrho de 1933, quando Dollfuss foi 
obrigado a prohibir a propaganda 
nazista. Seguem-se «provas de serent 
as bombas usadas pelos terroristas 
de fabricação allemã. ')

A seguir o li^ro reproduz a pro
paganda nazista pelos jorna es ç 
pamphiatos impressos na Aliem af 
nha e distribuídos claudestinameiv» 
te na Áustria, lembrando tambenj 
a propaganda -pelo radio de Muniobi. 

Segue-se o periodo intenso de

FIM DOS PARTIDOS ACTUAES. A VICTORIA 
PESSOAL DE ROOSEVELT

WASHINGTON. — Os wmmen- 
tariqs que ainda se fazem em tor
nada victoria do partido democrá
tico, e mesmo á do Senador Borah
— um republicjano e um dos mais 
experimentados políticos yankees
— provêm o desap pareci mento ou

kees são, talvez mais que os ingle- 
zes, incapazes de cojnprehender “0 
Capital”. '

Porem estas tendências socialis
tas não se tornarão claràs emquan- 
to Roosevelt dominar no scenario 
•político norte-americano, e não se

desagregação dos actuaes partidos tornarão nunca mais claras se a po

actos terroristas, alcançando a rnô; 
dia, em algumas occasiões^ de 4|ó 
bombas que rebentavam diariameií? 
te em pontos variados. ['

O chancheller Dollfuss, em Julhju 
de 1933 entrou em entendimenfio 
com a Allemanha, compromettend 
se a dar liberdade de propag^nd 
aos nazistas^ se não estivessem d 
rígidos directamente pelos allemãe^í 

“O dlrectorio offlcial do partido 
nazista ,allemáo deve reconhecer a 
(ndep&ndencia do movimento nazis
ta. da Áustria, Ugando-o,ao nazisaaa 
allemào só mente peles laços de 
sympatliia,,> propoz Dolltuss, párlí ?eS.Sesso do Arciduque Otto, no co- 
dar liberdade de acçáo aò parti^’ próxima primavera, pai'9

dos chefes nazistas, que queriam 
anarchisar a Aup.tría pelo terror, 
para tornal-a pr^sa mais fácil.

Finalmente a parte final do Jivro 
se refere ao putsch de .25 de Julho. 
Ha abí provas, de que. com 3 dias 
de anteceder cia os acontecimentos 
eram conhecidos na Allemanha, ha
vendo nos. jornaes allusães claras 
aos mesmos.

Ha ainda nesta parte provas de 
incom-petencia o laxidâo da guarda, 
a que estava aífecta a segurança 
do Chanceiler Dolltusá.'

Hudl. um dos assaltantes^ ccntá- 
ra que na reunião do Conselho os 
ministros seriam presos. O facto foi 
levado ao conhecimento do commis- 
manhã de 25 o inspector Dobler e 
sariado da policia. A’s 10 horas da 
outros avisaram a policia dos acon
tecimentos. À's 10 ê 30 o Major 
Fey, e ás 11 horas o -seu ajudante 
de campo Major Wsacel foram avi
sados dos acontecimentos eminen
tes, Sem que tomassem as medidas 
urgentes que o caso requeria, e 
quando, á$ Í2 é 35, os guardas da 
Chancellaria foram prevenidos pa
ra se prepararem já era tarde. Os 
nazis estavam às portas do pala- 
cio, forçaram a sntrada, e seguiu- 
se a tragédia.

* * 4s

BRÜXELLAS. — Segundo infor
mações provenientes do Casteilo de* 
SteenockerzeeI está resolvido o

Pastoral collectiva do episcopado yankee. Combaten
do os nomes de Santos. Passar-se-á ao assassínio 
dos religiosos? — Novas expulsões de sacerdotes. 
As ideias do Snr. Calles...

WASHINGTON. — Tres cardeaes, tessores da escola federal de Ma- 
nove arcebispos e sessenta e seis tamoros. Estado de Tamaulipas, 
bispos norte-americanos firmaram condemnando á morte todos os cu- 
uma pastoral protestando contra a ras, oomo trahídores da patria. 
tyramnia auti-catholica no México,
e recommemlando aos Cieis orares Templos transformados em
especiaes pelo termo da persegui- . h’ui*
çào religiosa naquelle paiz. OlbllOthôCaS

* * *
MÉXICO, —cr O comité oíficioso, MÉXICO. —■* Foram presos- em 

encarregado da campanha anti-re- Torreón 16 sacerdotes, aceusados 
ligiosa está empenhado em forte <le sedição; cm Àguascailentes as 
campanha contra o uso de nomes autoridades se apossaram de 2T. 
dftj santo3, projectando uma testa igrejas, entr-egando-as ao fisco; nq^ 
jnijpressionaute para o dia de N, Esta-do de Yucatán foi ordenada a 
Setvhora de Guadalupe, padroeira do expulsão de todos os sacerdotes? 
México. nos Estados de Oaxaca e Chiapes

Oi sacerdotes foram obrigados a fu- 
Ultia lei que arma OS cam- s*r Para os Estados Unidos e Cuba; 

nAMArtAÍ, foram fechadas todas as igrejas depOnezeS contra O clero Morelos, e quasi todas do Estado de
Puebla; final mente, as igrejas do 

MÉXICO. — Por proposta do Estado de Vera Cruzr já fechadas, 
Syndieato Revolucionário do Estado serão transformadas em biblio- 
de Michocáii foi approvado pela thocas.
Camara dos Deputados um projecto
de lei que permitte armar os cam- p :i i
ponezes para oombater o clero e to- L^dlies uapiiza Ultia
dos os elementos que lhe são fa- Hetinha!
voraveis.

Foi devolvida á Commissão Es- MÉXICO. — “El Hombre Libre” 
pecial da Camara, sem discussão, reproduz unia interessante- docu- 
outro projecto, firmado pelos pro- ment0: é a c6niaâo ^baptismo de'

Natalia Laura, baptizada em 16 de

FLORICULTURA 
Sta. CECÍLIA

' —— Flores frescas 
^ recebidas diariamente 

executa-se qualquer
TRABALHO

Ah«ndc-$e h qaal^ucr bom
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Dezembro de 1925, no Castetlo de 
Clopultepec, filha de. Rodolpko 
Elias Calles.

Seus padrinhos são: o General 
Plutarco Eliás Callss e D. Natalia 
Chacon Elias Calles, avós da me
nina.

A religúão não presta quando se 
trata de satisfazer as ambições .po
líticas, mas Calles é $ufficientemen
te intelligente para não desprezal-a, 
como esteio do seu lar. "i

g Nas officinas d* A CINTA MODERNA, trabalham os 
H melhores technicos
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BELLO HORIZONTE

no r t e-am er icau os.
Ao lado das adhesões de nume

rosos republicanos á política de 
Roosevelt, sem adherlr ao seu par
tido, ha a jiotar o brilho extraor- 
dlnario .das viçtorías -dos democrá
ticos onde elles sabidamente tem 
influencia diminuta. Assim na Pen- 
sylvania, Ohio, Indiana, etc., secto
res onde os reptibíicanos foram 
sempre vencedores.!- .

Ha a observar ainda que na po
lítica yankee a uma victoria se
gue-se sempre a diminuição do elei
torado do 'partido^ seinpre que os 
republicanos elegiam o presidente, 
tfníham a teu a Trepreseritação no 
Congresso dímlnuida nas eleições 
seguintes, o mesmo se dando com 
os democráticos.

As estatísticas revelam aluda quo 
nos últimos 60 annos os democrá
ticos governaram só mente 18 an
nos, e isso mesmo porque em 1912 
os republicanos estavam divhUdos, 
e em 1916 devido ás condições 
anormaes da guerra.

A influencia de Rooseyelt se fez 
notar de maneira mais clara na Ca
lifórnia. A candidatura de Upton 
Ainclair, democrático, cujas novel- 
las “sociaes” -são famosas, parecia 
ter tantas probabilidades de exito 
que a fuga de capitaes já se torná- 
ra notável em todo o Estado. O 
programma de Sinclair, resumido 
na phrase: ending poverty in Cali
fórnia, ou E.P.I.C., era grandioso; 
os ‘‘chomeurs” accorriam de outros 
estados ,para Califórnia, em grande 
nnmero. Faltavam poucos dias -pa
ra as «leições quando Roosevelt fez 
comprehender que o programma de

litica do presidente fôr coroada de na Áustria. Todas as tentativas Ytenna. Ao Casteilo tem .chegado

Cogregação Mariana de 
Campos do Jordão

exit.o accordo esbarraram na insolenMã
•;e

dnnumeros tel^rarnmas dos mo- 
narchtetas aujaltíriacos, expressando 
a esperança do iproximo regresso de 
toda a familia real.

A QUESTÃO DO SARRE

ARTIGOS FINOS PARA PRESENTES
FAQUEIROS DE METAL, ALPACA CHRYSTOFLE E PRATA 

APPARELHOS VE JANTAR, CHA’ E OAFE'
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ASSEMBLÉA NACIONAL E CAMARA CORPO
RATIVA DE PORTUGAL

LISBOA. — Em fins do mez -cor
rente deverão ser eleitas a Asscm- 
Méa Nacional e a Camara Corpora
tiva portuguezas, de accordo com a 
Constituição. Os decretos que regu-

Sinçlalr não o agradava; este foi iam a forma de eleição e funccio-
Lnesperadamente derrotado.

Entretanto em Washington, Min- 
nesotta e Wiscousín triumphavam 
candidatos tão avançados como Sin
clair. Indícios de pruridos socialis
tas? Talvez sim, mas este partido 
terá certamente, de accordo com a 
ten d en cia do novo syndicallsmo yan-

namênto de ambas já foi approva- 
do, em novembro ultimo.

A Camara corporativa será a pri
meira experiencla de nova organi-

sação nacional. Será, no emtanto, 
uma exípressâo abreviada das tutpr 
ras Corporações, ainda que na com
posição possa soffrer algumas mo
difica ções, que *o desenvolvimento 
da organisaçào corporativa façá 
necessária. ■ \

Ag secções -da Camara não serão 
differeneiadas «pela divisão classica 
de commercto, industria e agricul
tura, nem. de capital, techntca, e tra
balho, mas .pela solidariedade qup

sação do Estado. O principio cia a?'ruPa todos os ‘lifteresses QR&
concorrem para elaboração de um 
pro-dueto, ou segundo-Os ramos fun- 

kee, o mesmo caracter do parado meira realização, dadas as falhas damentaes da actividade economica. 
trabalhista tnglez, porque os yàn- Que apresenta o quadro da organí- Assim, haveTã secções *de artes

graphicas e Imprensa^ cereaes, pesí

representação organica apresenta 
varias difficuidades nesta sua prí-

A ordem dos bispos de 
Treveris e Spira será 

respeitada
SARREBRXJCKEN. — A impreii- 

sa, e eapecialmente o orgão catbo- 
Ueo ^Laudes Zeitung*', acolheram 
com grande satisfação a ordem 
dos bispos de Treveris e Spira, em 
que se recommenda ao clero a abs
tenção completa de toda actividade 
política, ou referencia do púlpito a 
qualquer especie de livro ou perió
dico político.

Numerosos canadenses to
marão parte no plebis
cito
LONDRES. — Communicam de 

Ottawa que numerosos allemães rs 
sidentes no Canadá embarcarão no 
começo do anno proximo para a 
Allemanha, afim de tomar parte no 
plebiscito do Sarre. Segundo a mes
ma noticia todas as despezas corre
rão por conta do governo do Rekh.

A política de Goebbels em 
face do proximo 

plebiscito
BERLIM. — O discurso do Goeb

bels -recomniendando á juventude 
hitlerista moderação em suãs alti
tudes, indignou as correntes extre
mistas. Nòta-se a respeito que a 
política cònservadora' de Hitler se 
accentúa, attribuindo-se esta atti- 
tude á tactica pohtica, devido ao 
proximo plebiscito do Sarre. E\ 
porém, innegavel que o fuherer é, 
pessoal men te, pouco inclinado ao

ANN1VERSARI0 DE FUNDAÇÃO

No dia 18 de Novembro passa
do a Congregação Mariana de Cam
pos do Jordão, com memorou o seu 
I.° ann i versa rio.

A fesla constou de missa com 
coinnnmhão geral dos marianos, 
prece4|da do* canto dos Psahnos. 
Em seguida 'houve admissão so- 
lemne 'de candidatos e congrega
dos.

A dos primeiros teve lugar na 
matriz dc Campo* do Jordão c foi 
presidida polo Kcvino, Padre !>i- 
rcctor acolytado pelo Rcvdlno Pa
dre Francisco Xavier B. da Pia 
Sociedade dc São Paulo.

A segunda admissão foi feita no 
Sanatorio Maria Auxiliadora, on
de a Congregação fundou ha pouco 
um núcleo, a qual foi presidida 
por delegação do Rev, Padre I)i- 
rcclor.

Conta a Congregação Mariana de 
Campos do Jordão com perto dc 
vinte membros, numero ainda pe
queno, mas bastante consolador, 
pois que a mesma ao ser fundada, 
ha um anno, contava com quatro 
congregados apenas. E* frueto es
te progresso a boa vontade do 
Revdmo. Po. Director, José Fran
cisco von Atzengen, que não pou
pa sacrifícios em prol da Congre
gação, assim como da Exma. S.ta 
D. Odette Souza Carvalho, d. d. 
superintendente do Sanatorio Ma- 
rih Auxiliadora, que cedeu á Con
gregação uma das suas amplas e 
confortáveis salas para nella serem 
feitas as reuniões.

|| | Mftl I Mil 11 r I

Federação das Congrega
ções Maria nas

(Secçã o de. Jubo tic»b« 1)
Communicam-nos que se realizou 

no dia 15 de Novembro ultimo, a 
primeira reunião dos presidentes 
das Congregações Marlauas da Dkr- 
cese de Jabotkabal, sendo nomeada 
nessa oecasíão a direetoria provi
sória dessa Seeçâo da F. C. M. de 
S. Paulo.

Essa nova Federação já conta 
com 10 congregações, num total de 
387 jovens marianos, mais portan
to, do que publicamos em nosso nn
mero passado.

A Federação abrange as seguin
tes cidades: Monte Azul, Bebedou
ro, Barreto, Ibttíúva, Ja-botlcabab 
Tayúva, Monte Azul, Olympia, Luiz 
Barreto, Terra Roxa e Collína. No 
dia 1.* de Maio de 1935, será reali
zada a l.u Concentração levada á 
eífeito por esta Federação.

Um importante Congresso 
em Praga

PRAGA. — Ficou recentemente 
constituído o Comité preparatório 
do proximo Congresso Catholico que 
se celebrará em Praga, em 1935. *

O Arcebispo Precan enalteceu a 
Importância do lemma desse Con
gresso que será: *4Christo, Salvador 
do mundo”.

O Presidente do Comité, snr. 
Ruckl, manifestou que o exíto des-* 
6e Congresso dependia do facto de 
se saber se o Congresso Euáharis- 
tíoo Internacional também se cele
braria nesta Capital.

Monsenhor FoJkynovyski deu a 
tonheeer um projecto do program- 
ma do Congresso.

IM tl M|
I Prof. Geraldo Magella Collet e Silva
1 e Luiz Gonzaga Calazans
I AULAS PARTICULARES PARA ADMISSÃO 
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turismo, sciencias, letras e artes> 
educação physica e esportes, obras 
publicas e communkações, etc. Á 
secção de artes graphicas e impren
sa estará constituída por represen
tantes das empresas ►periodistíca9, 
do Syndieato nacional, dos periodís^ 
tas, da;S industrias graphicas e dò 
Syndieato dos typoigraphQS. Na 
constituição desta secção vê-se coV

expostas em'suas obras.

O Reich não quer a inter
venção franceza no 

; plebiscito
BERLIK>^,T— O delegado dp .fu

herer no Sarre, publicou uma or
dem prohibindo que de 10 de Ja-

mo os representantes’*dO capital, da neiro a 10 de Fevereiro proximo se 
technica e do trabalho estão reuni- usem uniformes narional-sOcialistas 
dos para representar-^ o->seu r^mo ou se façareuniões e marchas de 
^d,entro da Camara. . milicianos a menos de 40 kilome^
; Em abril proximo termina -o pe- tros da írohfeira do SarrêÜA ideia 
cipdft: prôsidencíal^do^General ?C?ár- dardèal de todos os jornaes alie- 
mona. Em fevereirçt. .^r-se-á, a elei- mães na questão do Sarre ó a mes- 

chefes dí amilia, do Íut ima dàquillá'proclamação: não dar 
turo^presidente, provável a pretexto rfalg^ui para a interv,çnçâó
reeíèlçâo do Carmona. da' Fránç4. ^ ” '' '

NATAL, ANNO BOM e REIS...
An ni>»8a.s grninh» vomurnH pnrn esta 6i>oca <1e regozijo vara «s 
Exmujs. Familins, permftteni-nos oííereeor este anuo,

DESCONTOS ESPECIAES
cm tod(iK,o» artigos Ao ilo^üo largo stock, motivo pelo qaal recom- 
m^ndnmo.s a todos, no sen proprio Interesse, uma visita ((^morada A 
esta c«sn, que já se firmou, de hn multo, no conceito de toda» as 
ppsvftayj d« .bom gosto, como a jnelbor, mais acreditada c mais bara
to Ira casa do bairro.

•r -FAZENDAS — ARMARINHOS — CHAPF.O^ — MODAS
•• CONFECÇÕES E ARTIGOS PARA HOMENS •’ L

A Paulistana
RUA DÀS PALMEIRAS, 16 Tel.': 5-259é
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